


SE'NADO 

3<1 •• e •• 1io 

EM I' DE JULHO DE 187G 

'IB"DIIICI, DO SI. 'IJCOlfas Di Cnu.Udl.1 

lammarlo. -Es ... II .... _EI.lçl. d, Mia .. Gi· 
rllI •• -OIPIM DO DI .... -OrçamIDIO do mllll.terio da jus .. 
tl~a.- DI.r.ar~oll dOI 8r. ~.ral'''1 mlo;'lro dI jultígll. 
F. Otl""lno, M,IOdll. de "mltida o ,i.cond. do N/lhe .. 
robf.-OommI8liJlU.-ProroRlçlo do orçameDlo.-Dit .. 
carao. do, 8rt. S.r.l'a, m'lIl.lro de ulraDgeJros " Zs-
r.arJ ... - VIIIO ~e g,.g ... -DI.caf'o, do. Sr.. bario 
d. Cologlp. o Zoe"I .. . 
A', 11 h., .. d. m .. bB '''-11 a cbamada" acba

ram .... preaillo'8J 31 8r •.• tlaador", •• 'Ibllr: ,I.coad" dI! 
Cam"aglb.,Alm.lda • Alb.q",q.'.bar4' d. lIam .. g •• p' • 

. DJ •• de C."dbo, Chicborro,,'.coodll de lohomirfDI, bario 
da L_,ual, Oll,r06 Burelo, Jaaqullir&, barlo de M.rollll, 
I •• ~.. d. Alm.ld •• J,blm. ",c,ad. do Rio &"0.'. 
L.lllo d. Cuba, fI.coode de Abull!, ".coade d. Nilllbll
roy, ,i.c:oode di C.,ueUu, bulo de Cot • ., Ipe. AalJo. 
Johlm. FlRa.l.. d. 11.110. Z.",I.. J.guorlh •• daqa. 
d. C.II ..... 'I. d. C.margo •• Vi.I,a d. SII.a, 001,,1"0, 
M .. dl. d. AI".ld.. S"'i... Dlol., C"b. Figa,I •• do. 
'ilc.uad. di Bom bUro • PifminlJ, 

Compore e." .. d.pol. OI 8 .. , Vcb .. C"al"all. O.dor. 
'aronl,al. SI.lmbo. SI",I,a Lobo, Na ... G,"!.I"., 
POIIPII, .lr,1I1 dI 8. Vicea,t, Peraaade. di Caiba, 

I Leu",o A ",ela di '1I!.lo Aalacedeale, e, D/li b""ado 
f quem lubre 1111 ... Oua.e ob~en/l~a~'1 deo .... e por apprOfadA. 

, O Sr. I' 'Ientaria doa contl do Il81llate 

IXPEDIENTE 

Tt.. om~iot de t3 do IIUlr proxÍlJlll filJ~lI, dI! mloisl~ .. 
rio da IgricIIUqr .. , cOlomucill·II ohru publiCAI, tel!)flUllod:1 
informaçOo': o 1'. "nbro a irnprtl~ll1o drt reluario d" 
fflftlUR" repllrll~lIn; o i', relativo ao ."rvjço doS limpeu. 
d4. cua. dll" cidade" do olgoto dali agQ48 Oati4u ti o 
3°, rl!l"tho aOI e.'a~o, de que ellá CQc4rreg~do o pro(e.
/lor Carlo. Prednlco Hult.-A qtl/JUl fel 0\ rl!qQld~ao. 

'oi lido e p4"O em dilCUll40 o plrttCdr da ct.mmiulla 
d. coouítuiçalJ lubre A ellliç4D de liau Geraell. 

Niagaem p$dindo 3 palaua 'oloq-,o e (11i appro'ada. 
O Sr. prelllleTlte di.lI" que, fim ,irtade d~ carta illlpe ~ 

1\,,1 dll nome~çllll e di dftlibBrA~lh qatl o Beoadtl acabava 
lIe 'fI~ar, detl:l"~~ IIl1udnr rio l:nperio peh. prnlQcia de 
Miollll 8&1''18' o Sr. Dr. Luiz Cullia dI Flllw!ca, a qlum 
jA olUclar .. ao u (6rlll& do 11&110 par. vir predu Jara-
11111110 e tom.r auenlo. 

palHEIR1 p.l.aTE. DA. ORDEI! DO DIA. 

Ribeiro d, I,al I PIII d, ."dOD91. O'r-UIf'lTO DO IfINurl.JO Jli JU8T1~i 

D.iJar.1I di comparlcer com caa.a participada o. Prol'RDiDo a i' dllca'.lo do orçlmebto DO art. a' re-
8r •.• I.coade da Jag •• ry, Crul Mlcbado, barlo d. Pira- 141i,o áa delpozAl do m/al,lflrio dll Jusliç". Ac:hUldo .. " 
palia, coada de Baepeady, N.buco, Paala Pe"oll e ,.la· Uo\ la I. Imnuldiau o 8r. minillro dIJU~I/Ç~1 roram 'or_ 
coada de Murlliba. tOldo, parA" d~putaç4o qoe o d"IA roc~bllr o. BrI.1I 

Deixaram de comparecer 11m caal' plrllcipad. o, Lai1Ao da Cuo~a, Jooqullrl 11 'bCIIDdll do RIO Graod" : 
Sra. batlo d. Snll QQeirOl, Taiuha. Junior. SUnlra ~"'Qdu o mesmo Sr. Dliaialro inlroduzi~o IUI U/Illl, com a~ 
da lIoUa, ,l.coado do no BrinCa0 ,'.coado do SUllluaa (I,IrmalldA~DI do enfio, lomoo asslIDto â. dlro(l, do Sr. 

O 8r. prtll~ .. I.. abrlv I lIul., I plOlld .. ", 
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o Ir, .arai,," 1-Sr. prellidenle, leunlo-mt', 
pau dizer poaco, IIflndo ml!a fim noici4mllote ruer algama! 
pllr~DD'u aa oullr" mirll!ltrrt ,i! jD511~",. 

O aen"do sabe qUI! 11 políUca tlll11 de algum modo e~~ 
lratado a magI5tr~'ora do paiz. 

Como a mugl.lratura do pajz pela anIL pOllçilo DOI ~I· 
'erao, pontol do Imperia ellree m"j. ou meDoa inOIJIIDci" 
DOI parUdo., OI mlobteriol, hutramenlulI ~o. partido!, 
180m CODcorridu podllroumlloll\ p"ra qul'l " milglltralufi. 
hrazileira vi pllrdlDdo c~da dia o seu prllllt;gio. 

8r. preaideollt, para qUI! V. El, e o 'Doado pOliam 
aquilatar dnidamen.lll al6 ql1l1 ponto 811 dl!~cuidaru ut rui
Dlalrol em gural de lIacolber o. rnllgi~lradod com "aav,,
ridade com quo deVCIm' &Br tDcolbido8, ea rarel ao Dobrd 
ministro uml "bsllrvMl'to. S. EI. tem lIido já minillro e 
.be qae o miaillloril> tom mal, trabalho Ilm rA,er am ai .. 
t.lea do que um juiz da direito. 

O Sr. F. Oct",IIlDO:- Isto cl'erllade. 
O Sr. Sar~ivl\:-Tildlll DÓIl, ilU!! tolnlllS /lido mjDi~troj" 

S/lbOUlO! P'H[lIithm,m to quo n~/) 1'Ir) hz de um cadete UIII 
.,UerclI ~lIlD ~nll u conaelbo de millilltN~ ftXAUljot'l toda' MS 
Inf.rmacliflll du, c\lmm~nd~ot~1I1 em cujol corpos o 8adeto 
/lervlu, 'fl, d~p,;is tio Ill::\m~ :-Igorollo, vá. SI, vtlriflcar 8e n. 
nilrnll<lC;!O IJI! RII~r.'s ofl'cndo direitos .,dqniridoll (lU 
m~ior;!. I'O~II!riIlU1J~OI6 b lodu aste Irab\lbo é que .6 
rilZ IL DllmeaçG.lI ti a promoçllo 
~40 deix'l nilld:t. I\sdm de lIer certo, Sr. prd61deate, qae 

Da promoellll dOI mililarea, apelar de lodo ule caidldo, 
de 'VftZ em qtlluldo cllcapa uma promoçllo iOdeblla, porque 
um deputadu a .olicit4, 8 o governo alo lem remedio leDAo 
Itlcodel .. o. Em geral, porém, póde diur-lIe qv.e a promo .. 
çllo do enrcito ,e da Armada Ó leita com ballaat' resala .. 
ridad •• 

Eolnlaato,'lIeabort'8, o qae lcoot"!!1I acerca de nm jalz 
de direito' O 1I0brll willlltro (do di!,o o nobre mlniuro, 
o ministro da jUltiça)., • 

.o 8r. rar ... g.á :-Em Gorai. 

O Sr. Bauin :-"., tem OI pedldol (eltol por IIlIa. 
Aml(;09j Dlanda tL IItcr'llar!:\ ,lnrOrmllr, qURndo lho apraz, e 
propGII aos 6eaa colhtgas. 10m liDa tenll"m e81ell muitllll 
,ezlII o direito de euminar qUfI' 08 nnlçol do. caodl .. 
dataI oaerllcldol pelo mini'lro da jaltlça, e approva-Ie li 
prupollla em dou. 011 lru mioato~, e iguhuDte em doul 
ou Irei m!nulo9 li ell" approvAda em 8. Cbrilto,S:o. Ora, 
purganto Ctn, Sr. prelidlmle, 11111 pódft IIl1r , Póde coati
DaLt 1\ .. 101 ? O minllltro da jUltiça pôde fazer Domeaçih. 
do jabell de direito com tal lolcilldado, um ulme acu
radlJ, .em liDe lIIoba verificldo lU blbllita~Gel do \Odol OI 
jube. muolcipae., que le acham matriculldol , Creio qaa 
U Ilobre mlnblro da jadiçl mOdmobll da recoobecor quo 
.~melhAntol oomlllçGol dnam exigir IIlIxigam major cui-
dado da pari. do .. 1.llIro o do minl'IIIio. . 

Ora, 8r. prlllidelltl, la 1110 110 raz •• e tem eeho em 
tjtOCAI em qQII OI partido.' alo ollnam tio apaixonado., 
como bojo II AebalD i lO i.to 10 fula' e 10 tem leUo em 
épocle em qUI «lI pa.rtido. Dia procuralam IQltenlar"ID 
DO poder I lodo o 'raDII, 11 que devll acontecer haja em 
qUI, qaaDdo OI mlalatorio. 'elO a pilho realblr uma idtl, 
que o pllz aAo qller, o t!lm para 1810 1I0cellldlldll dll em
pregar 10dOl G' ollorçOl olod. ,Ion.,.ela DlI.I'IIIIII, ,O .. 

de que fi Camara dOI dllpalo\do, Votll anmprll de accordo 
enm o mlni~(lIrlo. RefllCI/l, roia, o oob,,, minJatro 11" 
jusliça, fi se S. EI. qafz6r prllstu um b'Jm 8~rvlço " seu 
palz, aalu de ruer qulquer nomeAçt1o de jalzell ~e di
talln, prinelpill por estada r, por nriÜcar OH aor,iço. de 
(odo, OI juizlI! muolcipaol par" reconhecer qllll.8l1 OI qaa 
lem lonido ao palz COlD, mil II patriotillllO, coai maia pro
bid,d. o 1I1 .. lraçlo. 

Sr. pro.ideale, ea del!!jara que o. magi.trados "1110 
rouem O'DI IIbllraos, 08R1 cODlIsrndorel. 

O Sr. N .... Gon~al ... :-Apol.do. 
O Sr. 8araha :r-Nlio quero com i.lo dller que o ma .. 

giur"do uit!) lonbll. id6o\l1 pollll~lu e 10JII. inlllbldo de co 0-
/lideriH o estldo pollUco do paiz ,:.,a dl't o aea valo 
coalra ula ou aquDlJa polilic8, 1111 tor IIlellor, 00 lIe li,or 
occuillO de flJllrcsr eua tUllcç4o. 

Nlh, Sr, prealdeote, um mlgi1lrlldo, om cldadllo bra .. 
tlllllro, am homem intelligsDIII, alIo póde deixar dll tflC 

uma upiDÍllo u respeito dOI Acootocimlloto8 do palz. Mal 
desojara que OI masbtradoa brazillllfo! 11110 (O:l18m O/HIl 
liberoo., ntllll c(lzhervad'lr~s (apoiado,), 1\ tlllt6odo que 
umll dai b.rHI.u III/',i,1 nobra! d~ ulIoislro d" jOltiçl\ á 
ruer todulI o~ t13ror~o.1 pouj,~il, para qae tlU' pens! .. 
mento cllau:ce li ter re"!iuçl1o. 

Sr. prelidontll, onl outrUl ÓpOCII, em épocal rem"t", 
nÓ. ,imoa mmilterioll el:Hlocialtaeale politicill com\) o 
miobtorio dn '9 de Setembro a comll OI mlniSl6rjol IIbe
raeunlllrioreo la de i!t de SetelDbro, (azerem aomeaçllilll 
para a mlginrMura dllll.dvoruriotlmporlao(II!.O Sr. b'
r40 da COlegipe, que 111 diz conservador desdI! a primlira 
hora que "pplt.rl!CIID no parlamento, rol Illuneado para ,uma 
da. primeira. COn:arcal d, Bahia pelo. JibllrAflI. 

O Sr. ParaDls.I:-Por 11 .... 1 ~.Ioolo Gal,Ao. 
O, Sr. Pompla; - Nellll lompo alo precilna dI 

etiqueU • 
. O 8r. Sarli", : -Eul8bio de Quelrol bOmeOQ mullol 

liburala impomolll. para comarc.. lamb em mullo Im
por'lotlll, "pelAr da Iglto\çllo poliUc1l. daqaeU .. época. 
Apelar dai, rovoluçGft. que tiollam InaDtAdo AI, pailGII. 
{IOI parlido., OI millillros d6. ja1tlça hzlaro timbro de 
nitll deillr á margem OI magiltradql quo m,i. aa dilUo
s.l.m por I." iOl.IIIS",I •• probld.d •• 

O Sr. Par,ullIlDá :-E alllm tem leito oll'r~1I miaill" 
Iro. d, j •• liç •• m I"g • ..,010. (N4~ .pol.dOl,) 

(H. ou'r .. opAr,"). 
Nilo imite o Dobre mlnilltro da Ju.tiça o 11111 lutlJClISlor. 

Elle nomaoa tre. IIbllrao.; mil nllo dellljarll}ulI o Dobro 
miolltro oomlll.se 1i1leuel, como roram oOlaeado. 1110'. 
DeMlljAfo\ que o oobrll mililitro lumla&llll o IlIniço dos 
maei8lradu., 111.1,11118 lurormlçG~1 dOI prlllldoolftl d,1 pro .. 
nocia e du. prelldealftl d. rellçAo; que elcolhlll.e IIbe
r"flI oollVfli. por IOU Isrvlço li por .aa probidade, que 
,iuro dOllurrado. para colllJcal"ol DlI comarcal qUII Ibel 
compllt., 111"11110 Ol)meallO e.t" ou. aqalllle liberallomeola~' 
plllo facto de ler patrocloado por CIItO 011 Iqllollll coollr
vador. AI.lm UID mlllltrado de,oria ao loa proprlo mpre .. 
OImoolo 1 Dom •• çlo •• 10 á prolocçlo do um .dmaarlo 
pollUco. 
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Quem nl1a ube que todo. OI mloideriu, por mal. 
elllgerldol que aliJam, por maia apaixonadoll que .e 
moslrem, nomeam Adterurloa. Foi por e.le principio que 
o mlnlalerio 'rall.aclo aUlllded a al~ulI' IIberael pelo. 
qu&elllfl inlereSl"ram CODUnlldorlla. Na Babia I inflaobcl" 
do oobre fIZ-mialstro da goerr. produzia um 8em-elbanle 
re.allado a r,.or de lIbera". : firam amlgu leUI dl ialuela, 
collegl\' dallc"dewia 1'1 elta. circom'lancla. predomioaram. 

NAo podflr' allgar o allbre ex-minlllro da BUtlrr. que o 
Sr. Rocba Vlaona, qUIt lI! acba de.terrado no Rio Grande 
do Norte, {) um magi.trado malto dl.llacto. Qoem .e )em~ 
brou don, ? 

o Sr. Jaaqaolra :-E,ti oa eapil.1 d. oma pro.loela 
O Sr. SaralYa :-Eolretanto dBlpscbaram parA a capl .. 

hl da Dahi" , 11 para AI ,araa prlnclpae. moço! qa,lI come
çuam a na carrtllra. Indo preterido! o Sr. Rocha VIlDal 
11 oDlro., que IIQCIUIICeram DO .enJca publico. 

Ela o qne não deltljn qUtl IaM o nobre mlnl'Iro ~I\ 
jD!t1~a. Regol,,-s!! 8. EI. peio mnllcimllnlo. Slimente 
anlm prAticara. leio' de jutiç~ 11 mOllrará que -o 1110 
nmpllobo é Rlo.lrar-'f1 jUlio com OI IID' "dnrllriol de 
merecimento j ... Im muito I:ub..rá com A «latim" pgblicol, 

Ba jÃ dlllo o repilo qle r.conheço qDe o miailterio 
plluado nlo linha odio 101 IIIUI ad,er.ariol (opol.do.). 
E,loa perlulI.dido do qoo lIe flU lilfllaB pedido o do.pacbo 
do Sr. Rocha Vianna. o Dabr!! eJ .. minlllro dft. justiçll o 
leria cODcedido. Ma. IIto é o que reprovo. O qao dfl.ejo 
é que O' minilterio façl ellft 8 aulrofl Iclo. em lIUI!Dflio 
ao merecimento dOI illdhldao., e 0110 obrigae os UIU' 

S. Ex. na pruldllnela dll Pernamboco procedllra de modo 
a captar a bllpl!Voleflcla 11 A eaUma dllutl. adffraariol. 

O Sr. Pompoo :-Apoiado. 
O Sr. ZacilriAI :-Vamol ver ainda. 
O 8r. Sarai" :- Mu, depoll deus aclo de (raqtel. 

praticado por 8. EX' J nllo utllro grande uperaDç.\ acerca 
da ener~la que S. Er. dllVII mOI In r na dlfllu, dOI direito i 
de .e08 proprioa adVeTlolrlol. 

O honrado Sr. doque de CUIIlI prorneUeQ, qaando aqoi 
(,\!lOtl, josllça i I) M!lre miDialro dA JU,UÇl dll ve ler 
4) Ibermametro da IIxecaç!lo deua prolftlllu. Poil hem J 

Rec~io que o nobro dnqoe nlIo IlIoha DO honrado minis .. 
teril! om h!)mllm CllpU de dotllnder OI .IIUI 4dverllriol 
que jlllelD delterradol por diveraa. prOfiuclall do Im .. 
poria. 

o Sr. Pompetl :-E.pllrom. 
O Sr. SUAin:-Sr, pr~lidllntll, n,\1l dlr~i mal. aada. 

O aep,do conbece OI motivol flllol rf'1lG~ In~í á trfbana. 
Conllatem em pedir 1\0 nabre mial'tra da Ju.tiça qlla 'rata 
111 liberae. como bomllol qUlllilo cld~d&o. duto imperio" .. 

O Sr. SiI"ira Lobo:-Com ja.liça. 

·0 Sr, 8I&rai":- ••••• qOfl ,um direito á. promo
ciJu lllgi,hnu, 11 qOIl glo obrigae aquellea qU(I lum d i
reilo, iocontc.'a?lIjj a procnrar pAdrinbol c'm que '6 
(lprcuut.~m no miniullrio dA jUiliça. (Muito btm, muito 
b,m) • 

ad,marl" • "lIcUar por (,,,r 'qolllo. qa. I .. m di"llo. O fi ... "11'11'0 Velbo (mlolol" d.jnsliç. ):-
Sr. prD~ld.oll1, hnbll flz/hl p1f& dellejar que o nobre Sr. presidente, é pela coo.ideraç40, qall 81mpre ml! mere

milll.lro da jauiça raça omil, brilhante admillistraçiio. CI!O ° ilIourl\do IIloador qal! IIr.ab... da (dlar, é pelo 
E' I:orlo que l) Dobr", milliilro, qoe fiO tinh\ 11m ~tande IIl1r'10 qoo liso /)0 110m CODc;,itn com qoe S. Ex. 
flulma, Vflfrteu lI"st,u oltimo, dina muito O" meo CIID- ~empre mil tcrr, bonrado, qlle eo, inqoillt3 com <\s ,II:1aa 
celto. R' Ilouivlll que S. Ex. Ib,l não dê Aprcçn i mu nll.o fllterçiJe. ,flllIll,ameute á eiloaçAo tlm que me tlcbo, 
é fII0nOl cllrlo que A!811l lucCUldeu. aprlluo-me em dar-lhe algawa. explicaçGeJ, 

O Sr. Pompeu :-E~p~remol OI ACto8 parA julGAr, Começando pelA nUimll pArle de SD'" nb.enaçGe., 
pl!CO AO honrado ~I'nadar que ít~'llArde o tewpo oeceuario 

O Sr. Saral",:- Ba. 10 ao U diuli com o maior para formar o afio juizo a r'lpallo do procedim'lIto alte-
pralflr um discaria do nubre minlUro. rior do bom lide orador, qlle '''m a bonra de dlri!ir"lII ao 

O 8r. P,mpou:·-E' "lO o (aodamoolo qoo I .. ba para .... do. 
Dolrir (!.~pBI'Ançal, O Sr. SUtelra Lobo :-MIs .e a reforma palllr, eomo 

O 8r. SAraivM- Falloo S, Ex. cODtra /I, lei eleiloral: IUI', Adeul mlnba!! eocomlllendllll Fica lella IlIlm, 
1a010 mo 'gradoo • "O di"",., quo coll,q"lo jO/oalom O Sr. Dlogo Volh. (mloi,l" da jo,lIç.) :-Á elr
qUfI Mablo Impre'lo flolre OI papeil quo detem ler cOD.ol- cnmllancla de ler eollado rara ° gablnetl .clall aAo 
tadOl mais tarde, Applaudl o aeulo com que o Dobre DlI· dolfl lor 111011'0 para o bODr.dl) .ooador retirar .. me JQa 
al'Iro dllcollo'aquBJle proJecto ,na c:r.mll.ra d08 depUladol. ostiml, o o bom conceito, CuID que mõ lem didlogoldo. 

Mu, 8r, pre.idellle, depoiA qoe ti o Dobre mloiltro da Dude j4 póde S. EI. comprebender quo IIlle faclo ntlabama 
ja.alça, Itd/ll,iJII pfllo nubre mlnl.tlro da eslranafllrol, loftueacla exerce aAI mloba, idóu. nOI meu I .enlilD8IIIoa, 
entrar para o minhlcrlo, depd' filiO vi S. Ex. clbir no Oal wlabaa creoça. em de.accordo com meu. precedeatfll 
I'ço que Ibe armaram. • • Ji (oram dada. fIIpllcaça~1 fim amba. ai CI'&I do 

O Sr. Z,cariAl: - lI.uar 1\ mio na cQllbuca: á ~lrllDlllalo 80bre a que.t4o .Ielloral, Eo, Iceilando um 
como lIe diz. logl\r DO gabinetfl de I~ de Jallho, declaro formalmaute, 

O .Sr. Saral .. : - Flqo.1 Irlsel, fiquei Irl,II"lmo" .a •• bdlqo,1 o.m podia .bdicar mlob .. IrtbAl. 
,ialo dize}-". nude enllo o nobre mlol,lro alo "Occapa O Sr, Pompeu ti oulro. Sn, .lIudarel :-lIam. 
em mlu cODulto o logar elnado elD q.e ou o collocna. A 

O .enado oh Lelt.muoba de qua ba pouco. djal, por oc- O Sr. ParluG'oá:- ceUamol a. pr.mflla~. 
cul60 d. CODlParo", oOlla C&II o d.pulado .... 1101.110 O Sr. Dlo,o Volho (DlI,I,11O da ju'lI,a):- Por clr-
do [mp.rlo,oa fi. jllllç. lO nobre mlollir. dl ... do qUI <uolllaocla ,. .Icm. d.. b"radO! .... dore', li .. 
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de I1c"itnr 11 adiamento de ama qauLlio, qUII nelte mo .. 
menta 040 podia .flr rfI,ahida. . 

Â. reforma elel'onl,\~pel& t>leiçlto dlrecl", Dllo conlUlae 
idía luenlada ao progr"mmo\ do pauldo em cajll bllodei
ra. IlIobo militado; ~ 'Ilmllal~ IIplraçlo de mallo. 
membros d&I'1I par&ido. Ealrelanlo, propolldo .• e A reforma 
ultimamenle ",otlda oa clmara hmporlril, tllOcrO I mlilo
ria. do parlido alll aceleado IIlIa rdorma., reJeillodo • 
eJeiçAo dlrflcla i o qae me cumpria a mim, membro do 
partido con8tnadl.r, r,u." '1 ReaRlr Mnlra I dflcbllo d. 
maioria do Pllrlldo? Porque lórma? Llgaodn"mel,o, ad
vauarloa poliUeoll f 4bandoPlndo para semprll I' ftlelne 
do parlido, çaando DO "ea programmll alio ellava aiodll 
admiUida. como Idéa cardflaJ, a reforma pela elelç40 dl
recta ? 

.0 Sr. Nllnee GODçalve,:-Â maioria da camar. queria 
a elniç!o dirocla. 

O 8r. Diogo V.lbo (mi,i.lro d. jUl'lça) :-•• , Devi. 
coutinuar a concurrer para a .eilão, qafl iDrelizmlole 
tinb apparecidQ po ,~io do partido? No empflnbo 
de 'Ôr rllAJI.ftd,u ai idéb8 qDn fIO mal",rl, elellorAI 
ItlDbo, 040 leria maia acerl.tdo Idmittir elite Jlddiamllato, 
e concorrer PlUl quo deuppancellem ai dJllideDci"s 
do partido, vendo que a idb pr~grlde, que li 100-
denclal da opiniAo e mai. e~paço truau como relullado a 
roslifll.ç40 de reforma UIo importanle " 

840 qOf8lh., caja re'po'Ia pôde ler dada pila CIIO'" 
.cieoeia doI propriol llooraool .fla.dore •• 

O Sr. F. Oc,arl •• o:-P.ço • Pll." •. 
O Sr. Diogo V.lbo ( .. Ini.lro d. ) .. II~.) :- EID .parl. 

o bonrAdo ,eudor pela. pro,lacla do Haranhlo acaba de 
dizer que a CAmara Ildopla a ~hlçllo direda. 

O Sr. Bualu:- Adaptaria, .e o gotarao qaizeJle. 

cola, o padta o o Jull CODlllloem a 
orJom p,bUc., 110 por b.m di." 
odlft,lo 1O,lal. 

h ... (and.m.olal d. 
I pedra aogalar do 

O 8r. S ... I •• : - DI.peillo o "Id.do. 
O 8r. DloBo V.lho (mlnl"t. d. J .. IIÇA) : - Com ." .. 

trel elelDenlo., dl.pllo .. -J'. DSO bl dU'id., o lIoldado. 
Pllrhnlo. peço &li bonado feudor qae Alaard. 0.111.111 
IctO' plr. eallo julgar-m." ••• 

O 8r. 8uain : -Alada alo camllcel. ceOllrar. 

O Sr. DlnS' V.lbo (mlnl.lro d. jOIIl~.) : - •.•• qo. 
flOlrfl'IIQlo conllDa~1 a haUrir-mil com a beun)eacll que 
umpro me dl'peDIDD. 

o Sr. P. o,,'Q.yJaDO: -Sr. preeldllDte, • mo:
de!tia com qnl! bontelb terminou ,ali ob!&rnçIlUl o 
honrado mlafllro DOI acolaelbllrf. gUIndar para tom 
S. EI. tod&. A' delieadezAl, lO já ado lI"i,ellemol dil
pOllo •• 1'10. (i,.,l.d".) 

CODbecllmoB hert que, ap~z.r do. Illleolo. do boorado 
mio/lllro, IInt,aodo 110 de',orprllZl Im ama p ... a a qae 
S. Ex. Dia tem dedicado e.tado lI,peeill , DAtar.lmBnl!! 
preciurla de algom Iflmpo para poder DO parlamento 
relponder a certas qOllltilll1l .. r~liplIUo dI qUlt lem de ,'r 
ou,ldo 11 .obre que DlngD"m dlleja qUI baJa IOrpreu. 

M,., Sr. presidente, hl um IL.lamph l que me pUICII 
.Ro .. achar IDb "I. pODlo d •• illa; • am .... mpll 
ligAdo com .qD~1I11 para o qual chamou 11011. Illleoçlo 
o d/lcurllo d, Corôa. lA IfI" qUI! um docameoto dlllll 
ordem, como o dl,cano da Co,ôa DI Ibmara do p.rl ... 
mento, 010 pM~ I~r d~ll!ldo de occapar 1 l"fD~'Q de 
S. EI., de l!10do que IIIDb" r~'poJb promph'. O "'U mplo 
" que mil refiro' o IlIgalalll: leado o cablael" PlIl' do 
r .. conbecido tal'lIl improftcao o 'flleml qae batia adoplado 

O Sr. Df.g. V.lb. (mlnl.lro d. j"II~.):- En oroio .m rel.ç!o ao m"lm •• '. rellgl .. o, " •• Idoa o pulam •• lo 
qae 8. ir. tte rereriu , cireamelancla de ler lido admUtlda "prolllar-lbe o IlIa .polo flDI algam .. medida., qUfI .e 
a apolameDlo a iodicaçlo apruentada por um dl.liaclo ~ IQrDII.llm nlr,ouarJu. A cllmar. do. dopal.dOl rllpoadn 
membro ~a oalra c.mllra para a rerorml da cOD.IIIUlç!o 'que poderia coolar,com "a apoio par. Ile. medjdu. O 
De.l. parle, O Dobre lellador .abe qae o Ilpoi"mflolo de ama 80,,,rllo, por'm, alo lodicou a allarea. deUI. ; ealre
idh p"ra IIlr dlecatldll n40 ,lgoiDca rigorOlAmenle que 1.010 bll ama qDe • oplallo pa"lic, 10'0 coalideroD e 
1181a Idh 1I.I"ja recebida, e .ã ler logo lradulida em lei; qae puleace , rflp&rU~aO do Dobre mIDi.lro-o C.llmlalO 
pódll ler um Iclo do dernllaci. par. com um hoarldo depa- d,H. I' 

'ado, para com um digno collega. 
O Sr. 811"lr. Lobo :-1 .... 10, 
o 8r. Dlog. Velho (ml.I.,ro dI j .. llçl): - Ao m .... 

101 ulim 'IDe lIollIOdllrlm muUo. Su. deputado. que 
apolar.m a mo~lo e qae, entrei aDio, hem voto CIIabecldo 
coolra a eleição dlrecla. Em todo o cuo, o 'FlllaUlelllo 
apenai lDellca que a Idea deYe ler di,calllla. 

Cbamou,o i11l1llr.do '1II1ador, a queJD re.poodo, a mlnba 
e.UlloçAO para ai pOlDeaçc'Ja, dOI cargol da maglllralara. 
Comllço por declarAr a 8. EI. qae I' IIIlob .. i1l6 .. I eale 
rll'pelto',lto conbecill ... Eu eolendo '1011 ama di' mal. 
arseotlll Dllceuldadol do .ar,lço publico do p'lz ~ a cop
tliIDlçno do am .... gi.lrolo" io~.p •• d.ol •• (Apoiado •. ) 

Um 8r. lenador:-E' a prlmlllra condlçllo. 
O Sr. Dlogo Vtl~. (mlol.lro d. J"IIÇ') : -En'ondo 

com o honrado lellador. com qaolD aproudl mqllu doa
Irl ... verdad,lr .. , ~a. OI ",Iedad. .1,11 o 1a00lre el-

N. 01,""" dOI 8rl. d.p.lld .. li 'pp"" •• am pro
j.Clo Iprelllotado por aO' membro Importa0" da mai.rl •• 
Ea alo quero attribtllr .". proJ'elo ao ,oflrao p •• lldo, 
mil 'peDIII diur qae • ldê", Jà e""1 110 .. lo d. maioria 
da camarl do. Sr •• deputado., que apolau ... e I"arao, 
laolo que am membro dllliact" d.U, aprlllDloa alll pro
Jee'o d. 1.1, proJ"lo lar80 • p .... do •. 

Bi. o qu ea pargDo,aria la Dobra mlol.lro, 11 alo 
achar S. EI. a,llIo IOcoDflolealo, 11 '11111 a tlr, .0 n. or
gllnlll~ao do !lablall"', DI combin~çlo com o •• ea. 0011.
Ka. tirOU-lI li limpo el'fI poolo: .e ba Aflcu.idAde de 
mlldld .. para roba.llcllr na le'u" r88ollado a pollclea 
do mlai.lorlo p .... do DI que.IAo rellgloll. 

!fll plreco qal 010 erA um poolo e.h qal o. nobres 
minlllro. a. lU comblnaçJlo de progrlDlma ".lIlIem "'" 
qa8cldo, poli era IlIa.plo para o qual I Cor6a ba,la 
ch.mado a .U •• çlo do parl ..... I •. OI .obr .. mloillm 
I,., 'omlrar OI .. lImll dllllc.14,del 4a poliU" ,.~. 
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cellor. ; era natural, ptlrtanto, qUI! (M'., 4'"'' uma dM 1 dizflr .. ~~: • D~h:o 1L minha opinião porquB A maioria peau. 
qall~Uill, primarilUl, oml\ da. mail grnu lobrll ai qnua de mudo contrario'. . 
hOO'IIIIf1m 88. BEl. eomblnA~o. 

Comprebendo lodnlll. o alcance que p6~e ler a rfl~pol' 
ta da Dobre minl.tro a plinto de IIHI di&~r q!lfl, alo dOI"" 
JlDdo ... ber a .OA opinllo in:lI'ldul, pOllo que pilra mim 
eej" malto rfl.peil",~J, " dm 1l do mioi.lerlll /I filie re,,,, 
pllilo, nln ellginl do DI·bro miD!~tro que" dÓ immedlllh .. 
mulll IM.! coolull.r ,BO. eull~~AII. 811 1111 D(lbres ruinialro, 
ja combiD3f/1U1 qll"lqollf .olnç4", fi nua pódll ler' CDmmo
nicnd .. ao parlnmlllJlo, !lO ouvir"l c In, prAlflrj .1', porém, I' 
nobrl'! minllltro enlt'Dder qu/!, pllr& rll~GD!'r.rdar 08 iDlllmatl~ 
publlcOl, oilo Ilodo dllr re~po~I .. , eu tflmbem com lua m~ 
cGlllentarel. 

li .ê o Dobro mioilllrn que ~Oll muitn moderado 8 taei! 
de coatentar, 010 IlIabo intlln~ltll dll ih" ruer oppo!i~llo, 
a nA"lIl1r lob o pODia de viI!! a dOI m~ol prlDcipitl~, UI o 
Dobrl mlDlltro au laal mDllj,l~a a contrariai-o •• 

JI dllclard h, di1' 110 j.;'llhincte qllf.! h1,i", um ponto , 
qae mil lorDU" de.dll c prim.·iro dl"& I~D I\d'IIUarill ~ ti 

di ellllçlo dirocla. Eltll ponto, qUII "Iifi. me tDrUQa "~,,,r_ 
lario muito furto do miulslllrio anlerior. lambem me colloc/! 
DI meama pOllçlo nllllJ'"ml'nIIlIlO IIcla .. I, por Dlru ratllo 
maito IImplfll. MII~brul! dimnclcllI do minhlerio IIctaAI.ub 
coja IUloridade. 80b CUj08 DOm~s imporlaDlllt repODU o 
fUlllru dede ublaelll, tiatum-5o compromtllti~o, pllrante o 
PIIII, por lima IOlllÇlo qUI! abaodooaram Do uill flm qne 
lIubirAm ao podor., 

Eil abi & r",lo e.pileial qUI! lia leabo paria Ibll. 'uer 
/!Iaflr,., porqolt me parece 1\1~f1 um procerUmltDtll damllolo 
para as inllitalçGes rflprOUulltliv.t •• 

Ma. G aobrfl mlIlII&rO, Aceillenlalmllntl'l, re~ agorl uma 
Ob.llrl,llç40, a que eu, tambem aecldllDtll ... hgeirameottt l 

r .. poaderei. 
0/110 IQ n"brn mluiatro, qall b~m ,ia o IIlIn"do IjlU! 

Delle moment'l n40 pOlUI 1I,'r r~l1lbadli 1\ /dé" IIlJe S. EI. 
,Inb, a rll.peillJ d, eleJç41' dlrd~III,-Porqufl d~ I"~ pel
i;ulltloa'-PurqQe a maioria da onlrA clt.mara já 'wloa outrA 
mrIJid", fi enlilo I~rill rellgir. 

EaUo, nAo rntrlLuem p~ rA o millllterio, deileuem & 

malori", ter ,eu SOVArno. 

11'06 qllA é pllrlll:lMtlLr e conaUtudonal. 

TiuhlL fllUl"do n projor.ll' IIleitnrAI, a maioria ni.le 
.. ind" nlL caní4.n rto~ tlr~. d~~ut\d08, ullo de8ArpIHecea : 
p:lrqoll rnlAo, pnH, I m~iorili ulo rOl "o,ernu com OI 
lIfUIH prlnclplol, b foi o Dobre miDillrlJ com proJllizo e SIl
r,rldcilJ dOI .808' 

1'0!"I~nlfl, Sr, I,rflliri~ntf!, o quo eu comprebflndo dai 
txplic,lçn~! do nllbrft mlniUro 6 qUfl I!lIfl lomA &.i o papel, 
qlJA li lIunbem glorlo~o, dI! "dOeM 81!D pArtIdo para o 
(uturo d~~t", rdurrnll, 

T,1rnb~m ,j'J·wdl Oal Ullla COUr!!rencitl, publiCA declarou 
quo Li Dita. v~nciLI() Jlor I!dur.~r o II'U parUdo. 011 nobre. 
mlllÍl.Lrll! ,lia fa1cr o InIl"DO, v!lo IlIr I'!dllCII.dorll! do par
lido con!l6rvildnr fI"m lermo! IL elei~ilo diTec..,. E' ,umA 
mi,,/il) como qOILIII'J<H oOtrll, 11 nu lhe. doa pl.rabens, 
porqu'l é om" mi~~l\o I:lorhaa, (""aiodo.). 

r;lh quoro Loml\T tf!'mpo A ca_Il, IIIIIQ damorar o nobre 
mililitro DO !IlD\d,) i púrlHlto, termiDO liqalo8 obllerUçGel 
qu/\ ti oba a r.nn 

o I!Iir. Hende .. de "Dme.da l-Nu bre,el 
contldlllllÇÔfl~1 Sr. prf'!]til'lnle, quo 'UI.! ruer, IIlparo 
'lntl o h~nrl\fjtl nLlni~lro rll ja.tiçll nlia 'lIj" um prinCipio 
dI! oppo,i~llo da rrdnh" . P'~I", IIKo &ó IIfI, &"lIll1l1hl a que 
S. Ex. p~rhQco. mau &Il1l1a " SEI. pllt!tollmeDle, 
porqQII IlfI'!! I"b~r do II'0go tempo" o.lima CI • coa.l-
dr.rllçlto qu~ lhe IlInho. ' 

E' ctlllJ ~ua rlO priml:\iru rlil\ f:m q!le o ·mini'lorio "prt .. 
!'lIlolnu ftU nu IIrD1do r.om o III'!Q programml, eu dllle qae 
1/ 1,,~Gmputh"1t ,I 01 in qUlln'um, islo é, om uma pII.içAo 
"xplletlaolll, m., /LO IIII'.mo hHDpO dftclarfli qUII com AlI 
JisíHui~a,. 11ft m'l.ÍI b~nfl,olu i "'p~raVl OI '0111 Iclol 
llto"" .!elermioar o IrIIID procedimenllJ. P'urt~1I10, Illlo .orl'i 
"U qnl'l '''nhA oppnr I bÍl!flll tL adminiunçao do Dobro 

Mil' i.lo, II!nbofll8, nlo Ó 11m ... derllu plrA o lIobre mlDt~tro e Uio poacu do mini.lllrl., dI! qae rd parle, lIabre-
mlolmo. •• 'lido I"III~O ea ,i~ln 0\8 p"ll'.vr/l~ do oobro minlmo do 

O. Su. 81lvaira LoblJ o Z::iCllrilll :-Avoiado. "lI\rlilIC!lirOlr "mn"mn AI!. IIlpo~iç4o do progr.rama reU. 
p~lo IUo.lndo pl'efoi~fnl" do conlelho, qoe a re.pello do 

() 8r. OdulaoD :-, •• porqafl a rUpilllta nidflllle, lUlumpto porqlll'l to, Il1all do que oalro, me inlerello 
immedlala, daqallllu qall 'li acbam em oppo.içllo no 1111- hctunlm~Dt", o minialertO nh é conlÍnUAdor da polil/el 
Dado, 11 mlllmo do. ImlKo. do nobre mlolllro , slIrA plI.~'lIdh: flllirl'-1If1'l li. qaeelttu rnUglo ••• 
unllo nao l!llra .. e para o ruiol~ttlrio, • Já ,., portllnlo " Dobro m/malro que df'ilo 10 mioil .. 

Senborll.! IIn AI clrcoll1UAnciA. do pai, rlJul'lm l~lI~ t(lria IlJd, ti libl'lrdadll dc IIC~:I\O, n lI'pero ,ómeo'lI OI leal 
qa .. IIliglllllm "tacritlclo da. OI',1Dli'I" dlll Dllbrf" milll"roll IICtU~. !lAII, dli i~IDdfl-mll Ali minlalnrto dA jUIUça cum .. 
110 comprl'bnndllrill tllla procedimento i poil '"U bom! m IH'" me r,uer DIlI!\ IJlt'l'nr1çt\0: é tUa reputado DO ga
polilÍl!o Clima '"~ lIobr~~ minlltroll. MA, e~lftlnu. por '.'0- billttd um 1/'" milll'll:IrlDB llIIJillco. plllol ~raD~II. in
Iura com gOflUA dechradA, na fim u1.ldo de pllrtor'" t'lf"fI~~" qUot .,11i nhlem CODe"uIUdn8, e lIobrellldo por
ba\:f\o locial qUI! reclllme como iA~i6pnn. "Ilis "Igan, ~tlll na. II.normdido\dn d~ nOfl1l nrg&llluçllo polltlea o 
homBo" oa um pnrlid., , ullrd.l~rio lIA jlllltiç'lo '''111 lob a lua dlfl!cçt\o am poder 

Nao eomrrebeulo O'~II 1t8c8'8idad" lonlLo dlaall! dI'! I,olltle., qU!! " n· Ul cOIIstilalç40 declarna, "'m 0110 mODO' 
perturblçlln dol pu publica, oa de InulQ do -'errllorl!) ,j" du'~ part"lI. qOI! era um pllder iodflpeDdenlll. 
pollJ Jolnu~o. T!IIla-'1I porl~nlo do um du. mlnlUeriol de ruAlor impor-

Mu,le DO' achamo. Da tO"l. pf\rtallA trAnqulllld~Úl, ll\lIcl, DO 00810 pft/l, nilu,ó pelQ! 111''''. interelle. " que al
/le OI oobr"1 ralaltlr", nllu IIOS aanuoclam que ba lU bu- IDlll,mu por 081ft elngalitr p~Jiç40,qDII tomoa 11 alo le com
rl&oDII DUVelD alguma qllll 10rDule uaeneilll qUI! 111111 ou j probllllde tm umll cOQ.lUalçAo qUI! pels plÍmelra 'IIZ, póde-
11U.II. iadi,idao loma"l ai redel. do goterao, como 511 dlzUt !fI/1I pio" wCDllrcbico cOlllagroa a iadeplIDdllacl. du 
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podflr jQdici~l (J crClOU II pouer muàllr,ulor. Nós Vf!mo~ qUfl 
ontro CId membros,do p~dl'lr flOClIlivo ha um '1111) dumin~ 
oalro poder uo J\~t4Itu, o poder judicinl. 

Mn" Sr. pr/!BidIlDle. nitn pretlllldr.odo bznr Oppo!i~lio 
80 ~llbiDe'l! ti DUlnQ, 110 Dobre ministro l eo tenho de ( .. zar. 
como já di~6f1~ bre'68 cOD!ldllrllçOflB /lobrfl /llgall:J auompto~ 
par" qne 'Oll cbnmar a t\tlonç~o dn S. EI. 

Vejo qaQ ba DIICflUidl\d~ dI! gr/lDrlf1! rep4rAçOl!S om 
vlftta de muitos AClo~ prl1tic\do~ pelo pn.!SII,do g~bjnnlt\ fi 

que alto, IllgIlDI, verdarilliros I\ItADIs.do!j o OIS vordnd~, !ifl 

o paiz alto tinssfll. ospernflça de qOtl 11 j05liçft. Borla. om 
dia enlro IIÓI om dirt!ilo e nID 'ACtO I bnnrill., pudo.~1l 
ditor, umr. l)'fGnde d~CllpÇÚO, se acASO Oll aCh,! irregu 
lar.,., os ,,"Clu llIf1giltS, a~ 11Ilormidhdll~ do prOCt~doDte 
mlllillerio 011.0 rolSltm rl'lpllrildos. 

V. Ex. portAnto, Sr. minhtro, tllm omB cstrl\dA dn 
glorlfl A percorror, 68 pf1r,enla~n tClmar em con!Licr/lçiíu 
011 hctoll dll phllUdo miDi~torh, 'lU') mOrllellm rt!p~r~~1to. 
Pela tninhA pllrl6; ellmqQ~Dtll o mAR eoncnrllO 1I0j/\ IQ~i
gllitlcatltc, lbll AllIJl!gllrH IIUI! o pr"~lr..r,,i d.\ melbor 'IHI· 
IAd~, como amigo CNtO ti I!incoro. li I!.s6im como DO CII~O 
cOJlH/lrlo, I!flci .... adVtrlluio lebl. E~tn 6 R man~ira por qnn 
lIelllprc~ tMlllo .. '~par~cid" om ,1311l1~1l.: 040 doilo duvida!! 
lIobrll t minhl'l jlo&içl,u j Dunc.. IlIudi nnm & ndverllario& 
Dtlm /I. flruIS!!!. 

Já tO porhnto (I, senado n o snVllrso qUI! IIÓ 6!pt!ro 
pAra pAutar o me" proclldimllllll> o~ Belos dn minl~terjo. 
ElIell 5!lrão, crcin o nobril miniuro, o m~u rngula!lor. 

Vou trntar, Sr. rm8id~ole, do AlgUIIS fI"~ump'oll em 
moi betl'fl6 pr.J"vru, quo intereSsAm h e~tll orç,lmllnto, e 
meamo nno Olijo, como b~m ttlZ li iIIn'tr"ojo IIMilllor pr~lo 
Rio de J,)u~lro quo acaba dn tltUar, prompla rr)5pn~h. 
Somente quero qDe ,&jh ama rlllllid/l.de fi nprocinçiIo dns 

eftll'io Pllln lp.cto i!tI 80 achulllll provido! em ColmUCll1I de 
21 ,ntrtln~llI, hll.LU:tlldo8 pUIL pll!urem Jogo", l'melra. 

a Sr. PMUnal-!u:\. :-hlo ó um mfllo d~ lopbi!mrlf a lei. 
O Sr. Ml!nrll'!I dI! AlmcldIL : -[~tnl Sr. pr",ldllnte, acbo 

(lll que Ó om attnoll\do ccmlra " IA! fi contrA o direito do~ 
jllize~ mlli~ "ntil:o~, po'rquB, as o rnlohltlrio queri' elllur á 
2· ontrnnci/l. ali"" com~rc" de 1', 00 eS~er/ill.fI que o JolI 
':(lndl1i~BI\ seu t'mpo, pois qUfI nislo DIlo hll'i1l. nenhum 
lDconvcnientfl, nu oI/tão r~mOVIlS8e O juiz pua comarca da 
111 enlrtlnci" afim de cODcloir IIIHI tempo. 

N/Í.o loi Um 8Ó fAC!', (oram multo~ i DitO precho tIDa
mnrlll.o~1 porqon flStou carla dI! que li Dobre minillro, 
e:u,ri1In/l.Ddo ~m 8U1 aflcrotllria lia d" encontrai-os. 

O Sr. Vi/de" dd Silu :-llun é negocio que dbvla ler 
lubml!tUdo r,o cOn8clbo de eatBdtl. ~ 

O Sr. nlondo, de Almnlda :-Mu, Sr. pre~ldellte, tra
t~ndo-~I! nindLl. ho. pooca di negocio rio clU/lmonloll Icm
brndo Plllo JIIIDrnd'l !lflaador pelo Rio do Janeiro, eu. talI!
bem qoóro tratar doSlll aunmplo, não no ponlo de vllll" 
~o honrltdll lIeo!l.dor... ~ 

O Sr. F. Octnillbo :-N40 lialei j lIom~nL~ pedi ioror
mllçõee. 

O Sr. M~n'JIII de Almeidil i-... que ma fluecl que 
ann cooaidr.rtlu hem, com SOll elflv"da inldU/;'lIncia, o qUft 
j) minilll'rln pJ\U,\ijll flfldiu n1!. !,dl" rio throno, qUl\odll 
dill~1l que &(1 cbr.garla ao rll80ltlldll dft !olieHar do corllO le
gialo\livo. ErA urna ameaça. á .Rnml\ do aollcil3r medldaa do 
CMpO Itlgiatrali,o, lIe ° odnlo !'o\dro ollo qultoue olbar com 
011 ulboll do /;'ovorno para li. , qUII.llio religio~" i porlll.cto, 
n!1o In pódft dllnr qUd ern um do~ inluilll~ do mini8lerln 
Iln~sll.do t'81.\ mBleri.t par" a qUAl 8. Ex, ,olicitoll a al-
IcoçAlI do o[lbr~, mioblro dH. jLl~U~Il.. ' 

qll~dlJBa do nos.o p~iz Com altimo desprllDiniclo M Ilhr~~c Nln~ullm pó;h ~;:hl)r, a mnnos qUfl nllo !Iejll por con
do mlnhLllriQ, por'l0'" t'M,I)U cmo de qU6 SI! ollu (oTn"1 Vtr.1n.çlio tl~riic:uhr oJU cCJhUdtluci.1. dtl amigo, (t QU~ é quo 
aU~udidAS com "nlmo delprev:"idll, A eAIIM~ dn. jUHic.\ t' J.:uvuno q!lur!.' fu!!r, porqu", o f!Toprio ministro dll J1l1~ 
terá om triumpbo. • ~iça, I\ntcce~!or di adn"l, 010 maaitealou eeu vontade em 

O nobre senit.dor púll'l ""lIill, qlle flinln li", pl,oca !nllnll, di~l!urt!CI prL'fi1rido aiud\ e,In nllno Mtill~ot~ a quutdo. 
Lrlll.\odo dI! mnsislrntaf", d'l t\~l"d~, f!lU qu~ finDo II~ Nem f.Q l,oÍlllo cnnVOQC~r-m6 de que elite rossl! nm dos 
achaV/l, 11 slIbrClludo dn~ 1J0rutl~~Õ)~ ,111 juizl!l~ dl'l .dirflilo, intuito:! do ~ov&rno pl\~lIado, achando.!l1I lIO minieterlo am 
quo nnu ~f\ (aziam lennu nll pOIlI" dtl vi~11I do emp!luho ~eD!l.rlllr camo I~ nohrtl Ilx-minÍltro da guerrA que, .... 'lI "Gora 
particular, qU~lldo o miedalorio dovil1 sfl~uir um cllmillho o1tá ml\nirot~nn.lo p~r aceDO~, 01'10 p~rtilbaria daua 
m&ÍI lArgo ti IIIQi~ coruontl\nen com li. il"lol" di) no~~o J:U- opinil'lo, (In 'lulI jl910 IUOU~K n!lo Ihl leurla " etr"jtiJ eue 
'trnO fi no inllltfl~!1l ds ja!li~1I1 foz It.Il:DIUColl clJoddcrliçõe~ prolHleito, lIi S. EI:, cUlllinUilUIJ nu rulnilll~rio, 
quo mft plLftll:flraDI procedtl(lto8j ml\!I mio locoo em um dOB. MIt.~ deil(\llIIJ~ ~dtl I\JUumplll, litl qU8 'fll,et Itlllh!mol do 
nclua prAliclodo pelo ItllUI!lorlo p/ml',do, /\CIo qun IIIl. lratll.r m~l! lIdill.Dell, conrormo " mlloTocli, dOJ /IoConte
miohllo oplnido ~flVi" !or t,,'mh-m I\prnciado e ~uj"ito á Clm~otos i VIlDlo.w a CUQUII maia pOliu'AII que tem ama 
,eura censurA. . decidi) prllmpln Q cerl" hUll/l.do\ IlID n)uaa lell. 

O qUIJ voa ctlU, Sr prc~i,l~utll, crolo quo li conhecido Ainda ~~ poucO! dlall, Sr. pretideblel por ocoAllno de 
pelo nohre mloilltro, e lem ~n ~J~to n!ll) pOUC/l8 vo:.m DO~ dl~cutir-su o IIr~'Imenlo ~o Implrio, cu 10mb rei 110 nobre 
lI.Ct05 do minlsterlo p.usldo: CI,llro-mll ti. nomo'lçilo dI! IIx-mini:nro dt!~n r~pMliçno (,I ("CiO de 80 celebrarem 
juizes de direil? qu~.~" mlu~dAlIl 11KTi\ provJocid!' loo~i- ulI~h COUft, 6 crnlo qua metmo !ÓrA, CUlLmlllltOJ de indi
qUl\8i jUlzCl6 de dimito qOfl vJ!Ítam eUM provJncli\~ IIp'Qn~ I viduo, qUI! Uoullln motlAtiu dI! rcligi!lo, (I fi, cajo rll!pnlto 
llilrll. (uer jus AU C!IC'::Oj ti tlue no d~poj~ 11"0 romovlt.los n\ IIlJ:i~lnçr..o 1I(J~~1l. d,,\'lIm'~fI implldimnutos dirimelllns. O 
pnr" linde oJU~& d"~~Jllom, E a (1113 li lIl~i, 'lICRlldAluo) tlnorn lIx"r..inittrll du .hpllrio dtlclll.roQ Qqoi qoe 11. rr,
Sr. prrdide!ltll, li IluO entram mn c.,nl!HCA1 tI" :" flnlrnn .. ~U!lllI dj'qubll.11I qilft, allo!IO ClltlAd(ls, mUdtlVAm de rllllgll1o, 
eill. ti imlll.diAllim~l.11 Ufn! r.OIDI,rC'r~ IIno tlIlYAdll~ /I ~ COIl8~~lIil&lll CMru-8f1 8H~undo fi rho de qoalqaer dA
a~/o:aDd~, de modo IIU~ jllitu da dirl'lllo qU/I h" Vtlr.tI~ nnu rllligiOe!l lnlnrl\d,u, S Ex. IiAviA de lomlLe prnidllRclu; 
'fiem um 1'01111 do Hlrviço, ~/I acb~1II fim lIo~I~a.o 1I11llbor m/uI qatl Il/li relR~no nos Pbdrea catholico/l qU/I mudavam 
do que ou,ro~ 'Ino Lllem qalltro, chiCO e Ulai~ linDO', (I de raligilto n depob iAm CABar-SfI, 1l1'I0 tinha recallo) e qQe 
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lia o ncooseltuue. Eu d~i·lh~ o camolbo tm vi~t,\ de ,11i(!i~tr() pre!Lyt~rhll~ plln raz~r I!!te cu~m/lnto o qanl o 
DOllft&S lei~ fim outro dl~Cnr!O (IUI! livo ,'\ honr1 rl6 aqui fwl. IlltHlilln~1I iJulori~Il~Ii!l ~,) tribunAl civit, i8tO é, dI! um dos 
prorerlr.Oi81 Ó pArA I,to qUI! reclnmo 1\ ftltnnção tio nubru IUIZU~ InQnicipllo~ 011 (lo {lireito df)~t,1 COrtA i porquA diz 
miDI'lro. 1~~jM fi irnpr~~~o : ((o 111 (oi celebrudtl Il/l ifWJII. pro3byle-

Pelm 161 dI! 18lit qUtI r!lgolou os clulllmOIl~O:l II.cr.lho- dan~1 6 vtlfu"llu, ItI!U !ú d~poi!l do ?ulor tllr roc~bJdo 
lIeoll, IC! determlaoa 110 1Ul. I' ~ -ia n ~eglllnt!l : (/dJ: dVilrá do juiz COfllpp.tellt~ llatoriSAndo á razel-o •• Portanto 
.TAntu Da cuamentlla ti, que traia o § 2°, Ct}.H10 ()J do 1 wioi!tttl P(~!lbyltlridno '!st4 jualificlIod". 
precedílnle, não pnderllo SIl2,lIr do bOIl"nl·jo rir!t" If!i,,!;i Mil!, Sr. prt~!dent~, CDIlIO &e jUillificará 11 autt.'ridilde 
entre olcQnlrab~ole. lO deronl impedimel\to~ qn", na coa- 'mil qUI) joJ!;'llu o~le~ deus nub!lnt~s qllo !II IIprtllentll" 
lormidade das Il!i~ em vJ~or no Imperill, n~qlllllo qUfl 1I1~~, folHl 11 casar otillbam mu:!nd(1 dI! rl'lligilio, bllb~!! 11. ClL!:1r-SIl 
pOUII. IlIr II.I-Iplfca,d, o&~I,~ 1\0 ml\lrímo í.1 c', ~boJlro, JJ. l'lUl ex:u'Ilin \t IHI r.ircum,t,\ncJ,s nnteriortl~ quo Ilmbolra~3.-

Plllo nglll"m~ntl1 tio 1863 ou IIrt. 7- (e o drcrlltfl ri~rn ~II' d'l;:i~llo1 
11, 3069 1111 17 do Abril) I!~ adcll'.rllll fi b"gaiol ll (/e) : • O Si i~lo nl\r) t'dlá prll{eoidll na lui, o que liGo I\credi~ot 
impedimellto do que trÁtll L) ~rt. l' § 1- dllld do 11,1" ,'lllllUO hIflO"Ul ç&rfl f!8Sll PO!ltO i\ /\'UIlUr.,to do hoorA:lo m!
Setembro de 18611'1 fine prl'!1!J d~ bentlficIO dllll'll~:I Ilulw ,11m dI! CjliO não ~6 dtlllm dtJ!I/'i,~ 'dhpon~~8 411111 l40 
CD.lllImentol e.pEciflc4dll! om HdU nrt: 1.~ 211 a ,;tu unl- wjudicll\e~ ~;lo á mOHdi~,ldn publica. QunotJ AO C18l1.m~flto 
camente OI dirlmtnles qUtl ni\o (oram dí!p,e.n~!lvei5 i /lU por"ntM h. igr~h preshYlIlfi''\Ilr., llpl'lim apre.otltado, p.:1re .. 
que, .endo dilp~nl8vei" u:to livf\rl'm aidn dll'4p~rlJadlls,lJ .:f-tnf1 que t!!I;'~ hum jn~lifi'~Íl.du, li n~Q RI! ~ódó I~nçar em 

Orl\. jli ~4 o nobre miohtro qUI! c6s ;~mIJ~ p:\ra e~stl rosl(l ilC p~~lur d,tqu~1I11 igrrj~ A imgularidadtl deslfl 
tuo leEl'ÍIIIIII~JtI) mal pOllitiVA e applicnnl, p~r1utl o vot,!' Ó proced!lr. nbl, Sr. prllbid,'ctll, o jniz qoe /lotorisou O!to 
um d08 impfldim~otú~ díríulfnleJ! da. nOI,a 101 m\trfmllnlu/j ~a~.1IJ1~ntll" qUII jul(;oU ta do di~l'~D!lo\do, este jUjz mlltece 
um pl.drll polo simplue r/lclo de mD<lltr do r.,Ug1I11l 11110 .!~r ro,poG!l\.hill~Ado, I;Inlo mll:J qurtnto e~te tdclo l qao 
fiCA desohric~do d" '010. J;i l!ntroi lar(;'n.lDl'lClu n~d6l!.~~ illiá~ fiou lautn em qUI;! talln.r, ora. muI' conbecido celta 
lIompto, qa"DIJo ~hcali o orçAmenlo do I~p::Hio, ,I! por COrt~. 
illo alto aLQur~i llü Attl![l~lio do 9CIUlllo reproduzindo o Hu I .. robtím, Sr. prr. .• ideote

l 
cbamei a att~nçlio do nobre 

que ji disao. u,-minj~tfo do lmpl'Jrio pnrn 08 ca'ameotoll civl, 1ne !O 
Timol lei 11 o lateressd dll oru8m public& exj~1I quo , e~tn1l\m praticnndu em minba prL)viacia, e o Dlesmo (aço 

B.tt. malllrílL I~ja toml&da em m.uíttl cOPlli,lerll~;11) Pblo OIQ 101"ÇCio U(l nobre minl,tru :la justiça, J1orqllauto o ob .. 
fl;llveral<, porquII ialu nitu ó negocIo provrhme,nl,~ dI! ",lr- jeclu resptilu. peCUII3.rlllelltll á sua paslA. Amdil 0411 ch"" 
liculdrlll, fi ea estCla per8aa.dido do que (la JulalSlro, U!l.S góLmol a e~te graudll progre~l!U, A !lat!!. sraadn elvililAçilu 
reliG'i~tI taltmdlu1 8e ti,IImllm belll prCl~~uttl t!5LI! 1,rllc.1I!o, que Otl:! prQmb~l(I o Cl&sa.mIlIUO chil

J 
e purt~nto ~illdll. rege 

11110 le ahBlatlcarillm a ~Iulcciú/lll,r ~!lIIC!l Ca.a"m~Q~O~ quo r~liznltnltl Del I!! pl\iz li, uuulrio", du coocillo d~ TreMo. Legllln 
ellol .,Itllo clllahrando a racn dll 11111:111 pj.iz d COl1tra n halwlllu. Eu lei que Uln pl6b'0 dado om minbM. pro'incill 
lesialaçllo, que prom~ueram ob:lervAr. jo. é um ftdia,ntailllnlo pUIi cerlo.! p~lilico~, m", ó um 

O Sr. F,Octa.llauo:-Tem toda rallia nOl16 ponto o Adián~IlDlento qlle,por tortiloll. du Pil.ÜI aInda a lei nito por .. 
honrado III14adllr, rotUe. 

ll1 oulro duawp'o p,,,rfi que ch"tIlo a attell~40 do 
O Sr. Mendes de. 1Im,cida: -~obrb flItll, a .. uwplll, Dobre miGj~lro, II Ó o dírlll'u de pr,,~aS8Dda A qUI! 1«1 arro

Sr. pre~ldllute, notarei mlllS ama cl.rcnm,hncIA. Um do! :;W"l1>1 i8rojlu tolcradil@. E 1510, Sr. vrllsidenlll, porque 
jorl11l1l d~U", cOrte tomou ~IU COD!lld~l(I1~lo u pll.latrD.1i Y~jo qCIl (I~ juiz!!1 d6 I.rpbil.o~, qco d~vinru ter em muitA 
qUII ea duse a este fl/spelto, e oalilo pelllo~ 1141 cal I., cUfl~j~erl1clIu fi ~lIrta do 1<1010' :flrdliz~s a leU tllfSO OI 
prelbylllri~uo voio a impronu. dllclr.rllndo dobr" dll~s tib1\udoIllU~I, üCilndo t!xpO~tl<d a propllgalldolo b&t~r{Jd~xa i 
I~Ctod "Ursadal por b5J6 J?rn~1 qQO CIO n~ D;lo haYlII II~ Ulllo<!irh, Sr. prcsidllnlll, quo elles '40 ler AO:t eolltlgio.! 
la.llo de q[l~ln COQlrA 1\ IC,reJII prC!Lylmana, porqub ti cl'nr"rellci":t botótodcxoU pua rl'DI!S"fem o b!\plhruo 
lillhQ-se d~d., om CliMa 11!'IIJÍ\, IIrll. O cau,m~D\I) do urn '1 11e r~cllberAln ,1" igrejf\ CAU11Jtica. 
1l4cerdole calholicoj tt que qUADLO 110 Dnlro 11lIl1a-111 de .. ' 
feito dll.do n'\ isr8j~ presbYl8riAflll, mlls CCllI IlQtQri6aç~o O Sr. prCllldllcte : ~ Do," lembrar /lO nobre Ben~dor 
da AUtoridade 61lcnlar eucf\mgad& de eX.\llIiDllr A flDc'tllO 1100 ht.l mMC,\!Í1l p!i.fa a 21 parto ~a ordem do dll!. ri. 

dCI iDlpedimenlll'. JI5CllUUO dll rb:ipOIl,ti\ 6. Ilt.Ua do lbrOfll) em que e.ta ma. ... 
Oral Sr, proaidtlOlol Irll.l,na.18 do um individuo jA t6rHIo \tlm 11]&111 ~a~lm~Dto do q~~ agora que 511 aAta do 

adiAnta.do em IInnOI qlltl qUllna can,r-.e cl)m unIa SlIlIhofl& orçamento do mllll~tllru.l dA jU!tl~lI. 
nÚllto jll'IID. BulieilArIlIU-J8 di,ptlndM pilota dsb c .. lla- I) Sr. nl6Ud~1I doAlmllid, :-PllrrloCl-rno V. Ex., tra
DltlQ\O. Houfe denunci" no tribon,,1 (lccllllla.!lliclJ dI! qao t~-l'tl dc Ualllo qat:t~o robli'lI :lOJ jnil,1I1l do orpulIol IIID" 
eua m~uiuA lira Olha da p~lJo.~ quo qa,eril'o conlnhir o prll/;Adu! do nli!li~l&riu ,d" josu~" o dolo ml\neir& por ,IIUO 
CllsnmeDlo, i pmlota A aUlorld!ldo ocdeSll\lLica, Idll Ó, o ~I~I'~ nlllgilllr"do, procllfj~m Da direc~lto ues.o! menlnOI 
reverendo Lt5pO dioceu.no rocn\ou-~o A UAr as (jflj .. t'n~~! ~oufi.1d,)! iÍ. &IIU cnidado, Cr/lio quo i810 DI1I) tI.lá tOu dm. 
Um 111 explicllçG~! qal'! DII (lxiglllu 00 justiUcnçl10 dfls, ,lUl!u~~llo !li) urçalllllDtu 41/\ jUdllça. EdtOQ aa ordem. 
traindo I denunciai anim tambelll proceU\l1l a. nanelAlur;1 O Sr, pre,id60te:-Crtlio qUI! nlio tem nellhuml relaçllo 
apollolica,. com o rnjui~'ndo 01\ jU8ticll. 

E.te iodl.idao oito qulz appolhr, como poula. lu~I-D, • 
para a relaçllo metropolitanA da Bahia, Nh tez, fi prlltoriu O Sr, Mllndll8 dI! Ahnolda:- PardOo-mo, V. Ex.) 0110 
mudar do rDliglllo com a lotara CODlorta. Foram dupoi, 110 o:UU lóra dI' ordem. 
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o 8r. P" ... g.i:-Ap'l.do. 
o Sr. M'etld .. de Alm~ld,,; - E.tua Ir~hDdo da eJ6CD~ 

'clo dI! um .. /"l que obriga OI juiulf dft orpb/lu 110 olharem 
pu. OI meDIDO, conn"rio, fi 811U rargo, e ~QII entrfl\an\o 
o. t,baadonam DO que IUI.iR UI intcHftll.~o\, a .ua ftduclI~lifJ 
rellgiolA. E rli~o h&o, delclllpf!-m~, V. El., Sr. pre.idenl&, 
porqulI, além do PODCO Jelo dA mnj:;'Í8trlltDf/I, Q/il) I" enm
prtl & anua leglllaçin Il re'pBU" (Ia prDplliSl'illdn rtlligi~8/1. 

Ora "1& quut40 do dirtlUo de prBpag~lld" 11 mal im
portAote B lllliuDflDIII, ~lItrfl nÓ8 P'1I14 d~Bnid". Ill\o rm 
qalllqafl; lei que pllauDI~1I do repeote j~utllill~r, ruM 11m 
um trllt~.dnf Com uma nl\ç40 p'Jd('1o~n, ('I do 19 de FII'c" 
rllifo de 1810, arl. H!,. "lO qUI:! a Grl1-Brehnb" IcrDOU-.~8 
repre.,nlan\1I du IgrejA' prol8sllnle. Dilate p .. il, e ai" 
,lia IDa CIIID o nOIlU gorerao de ""IAo 80bre lI~h "',aamplo 
um Acctrdo em qae regalou·.e a manein dtl plDCtldflr dlll1 
{gcrju tQler4da~ no Ou,lil. Neli" ar'/&o 118 I/le, cOllte,la 
o direito do propagll.ada: IIIIAI porlall'o DitO podom luel .. o 
!l01D iacorrer IIIQ CIIDlara legal. 

Ea pntllontG IImhro ealla tOIJU,_ pua qQI Q nobre wi .. 
alnro tomt-u ~m cunddorAçi1o, ~ilo mu.i Imporl,lnlfl8, fi 
alio deite que o. pobre.. Drphl1l!l abaQdonadoll, corno Iflm 
• ido, pela negUgellcia de uu proJlftClorl'!! leltllflJ, l!~l:tn arrll .. 
bala,dol a Igreja qllfl n IIdalll> recoDboce f\ proteGe. 

!Ia., Clomn U&fI aegoClio p!l:rflcl! qu.fI .Iuasrada /lO nobre 
preaidoQIO p.' ... rel adiAote. 

O Sr, pre.idellle:-Nllo me deugrada. MfI p~rllClo li 
qUI! Dia 11114 mD.ilD Da ord.m. 

O Sr. M~nde. d~ Alroeil1.: - Ao c~nlr",rIB, filiou 
muitn oa ordem, de,culpti.mll V. EI. t U ob~er'açae. qOI! n. 
tfleQJ toda rftlaçlio com li di,colaAo do wrpameDl1l do ruilli~
leria da ju.tI~8., 

IQfoCO ainda, 8" prfolidfonte, • IlU~DÇll./J do Dobre ~I ... 
alllra pAr" a legillaçllo tll\l a"(lCill~l)ol 'anto cill' cllmo 
cODlmerelae. e Qulra!, E' da m~lor oecu.!idadll qUfI lI,e 

·r ... Ja I "f"m., I.i D. 1083 d. 2i d. Ai"l' d. 1860 
e o aea ugUlamftolo. porque lflndo ellll hi IHtl) approv"~1i 
.DO inlueue de dUl!n'rhl!r o elpiri'Q de ."oc!Açao. mil· 
Jlmll cllmm"rtial.ao 1:0'l\r,.,10 'fIllI emb.ra~l10 e~l" upiri\o 
E mui\o, 8r. prelldtln\,., il. pnnlo:d1'l ,\tI querflr dUlruir fi 

proprjo co digo criminal DO art. 181, '"m qa" dndllo rO'~1! 
rnegado. Eue IUljgo, Sr. pre.ldfllllll, tod., IIpplicavlIl á~ 
allociAÇa~, pOlilic,u tem de .lg8m" 'flrltt ,lrfolaUliIi."do 
JlPlo proptlo Inerao DO inl.rlluft di:. capricb{)l1 de IDa ad. 
iDI.I'I"\A. "Dl q •• p.lo l.gÍlI.d.r \"b. ,Ido .ood.m •• do 
oa r"ogado. 

N!lo mil delllDrard nelte pouto, lonuptll cb1mo a 
alllloçao do Dobre A1inl.'ro, porque é da maior Qflcellll
dAde o ruoqae deUA lei, o .ell mIJbor~mf)oto, l!ldto (lIra 
ai .8l1odaclllll t.lommerCIAIII e hucAr!.. COIPO pllra •• 
ei'il, e" elle Ill1merO Iddihrel 111 rel/giol" e Plllilica., 
ro'su"d.d .. p.11 dl,pOIlçlO do arl. l8i d ••• dig' .rl
m/alll. 

Eu dlll~jo que o Robra miai.lro e.tadll, 'J:amia. e.la 
1lI/11eriB, vi.Io qUitem r61"ç~o com .leBlIla~lio crilPiul 
11 Intl!relll ã I:lIgar"Q9" p~bUc~. f.recs .. me qllo IIllo li 
~o .. l,el quo OUl 8ItrAogcmo pa!l~:\ 'aur pUle de UIlI" 
oluocfllç40 dllcl"rllda polflfca DO 1108'0 paiz! pol. que ° 
tllllrllflRelrl~ eolro nólló le t~m garantidlli OI dlrello. ladi· 
'/doul como 011 b:l\lillliroll e 0110 OI pollUeol. Se 1111 Irala 
dI! amA III.oelaçoh polUicA, o e,lraogl'li,o nlo póde rUllr 
IIMIII dnUa, .@w iocorrf'r Di C·1ttlor/& dA DOllla IlIgilllaçlo 
l:rimiDal. . 

E vlato que o Qobrtl ruialstto fI.lá IIDclrrfllgado da 'e~ 
~tlrao~a ,'obUta eDite DÓJ, elO rlZ40 da pula f til lhe (oi 
eoa6ado\, pe~o .. lbe que uamloe ellm pr.,etl~lo elta .qae ... 
uh, fi bem llMtim .0 IImprllgado. .ob lal direcFlo, OI 
1I1IcAtrllgado. deite, .eniço, IIlpeclalmenlo .qae)le. qUI 
commlud40 (orça, podom fllllr plute de lu. atlocla,O'I. 
g~l" D!lgoclo ae lUai grua e mareca ler bem enmlaado. 

Ul {.fnda outro (ao&o, Sr. presidente, que é lo~o da re .. 
p-\rtiçillJ do honrado Dlioidro, porqulI roi por eUa que 1111 
deu eltIJcaçlln A Idkll dAI medidas que relpeJla " am dOI 
lIlaiorf18 allenlalol praUcadoB QUle pall. COIDO o miai" ... 
rio eCIGaI prelflade examiur li quelll'e" '.eu cargo 
COm aolmo de.prnioldo, é bom que hllbem laoce CODl 
i,"oglo OI olbo. PAr" .uua:pto lao .erio, RII610-me • 
Sr. pre.ldfllllfl, a portaria de 11 do Dn~lUbro de 18", 
espftdidA pelo eJ-prlllideolft de Pernambaco, IlIlorl.ado 
~~lo mioillro da jadiça, anlacenor do a!:lul, qQe doter
mUloa a J"porlaçlo de .lguol p"dru da cOllpaobil de 
JIIIIII, qu.e AlJi relldialD. 

Eu jli.11lngllmflrl'" 'r,\lel delh matillrl. darall'e I ..... 0 
lItltlordloariftj por&.oto, 010 repelirei o qae Id4 e.criplo 
DOS Influ, dhcoreol. Da lodo o flSaml 'flito om DOI'" lei., 
r"lul", que 0110 b" nelle 9aiz lIa\orlJ"çlo para O 10'''DO 
Ih~unlri li"" direito efidllDllIlIllDII 010 ba • .P.ra ialo '0" 
mqnlo lI! lem loho aiO do arbilrlo. Pela coadi1ofçlo o. 
tI!tr~aReiro. leem fl:aranUdo. todQ, o. lelll dJritllo, ladl-
9Id0111j tll.1 «""fllllia 11)"lllIle Ib!!e é flllrada dllete qUI 
11" om moUvo de allllo imporlanelA parA fl.Oi .11 é DDcel~ 
... "rio lemprll, 011 " ioC"r'l!I,lç40 daa c.rulr •• qaudo edlo 
reQnldA8. ou, qdl!.Ddo Dilo fI~'40. Dru .. C'II do gonra ... , Dlol 
~l)lflmo", d~ehlrlOdll qUIt o E.hdlJ .11 acba IDl perigo. OI 
a§ 3'. 3~ "I. 179 do. d •• 0.'!llulç'0 ••• mall, prOlI
deDltI!li ei. o qUft dllIJW: fi' O. podllrel coo,UUlcfoDIIII alo 
flod1)ffi .u.p,ulS~r Ao cQua\1\uiçl\o no lJDt dil r .. "llo 'OI 
dar""lOI iDOi,idQl'otll l II'oI,a no. UI" ft circ'ilID.h.v.clu 111-
p~tIÜci\das n\) l'''fllgrapbo leRQilll6, b\. 6, 1\, ti" 
de rehellitto, oq tQt"t!lo de idat(So., ~tc.1I 

Or.~ Sr. prll.fden&", o c .. o de que le trah ali .11& 
Oll,ta •. cOlldlçGe., I) aalor da pOrllria declarou quo o. 
~adrll' da COJJlplobil de IIl'UI, qUI eel.flru em PerDlm .. 
btlco, dnl.m ler deporlado. para fóra do JlDperio, ... pri ... 
m'iro logar por lelol 1140 prl&leado. pot olle., mil 11m
~llmoole por clrlai .e~ Imporlaaela quo tlll' ••• m 101 
podór lJe oalrol 10di'ldaol 11 que iattre .. ",am a qaullo 
rellgl .... A ""11\.1\40 ao arl. 179 S 6 d •• lm q'. ga
rant" a lodol OI qllu rc.ldoUl ae.lft pdil' liberdade du 
cClndelflocb, com laolO que respeitem Il r.Ugllo do SUado, 
n Ilno'otr~odam A morAI publiCA. ' 

Chllmo tambbm a AIUo~40 do aobre mloiilro, Sr. pre. 
.ideOIIl, para CUUo &IIUmpto, aliA. lDai grl19C1) fi dl~ao 
de maior coo.ldt!rAÇ40, 

0"110 •. no -d' SI d. Jmiro d. 186& doelar .. quo 
li .ocledadlll '~cretlí, lobre'lIdo do rAmo ma~l)lIlco, lI110 
..... Iaça" poliU .... 

Or., Male cuo. oilo ba,ia aeabama orooll li fl!llgllo 
do B8lado. por IIlIan'lI OI I pppo.lol dflliD'lllollte. eram 
cillbollcOIj:' IlIem oileDu l moral publiCA, poi. aada •• ill 
"'pol\. " •• 11 dOI docamoalo. Ipp"blndld", •• Io,u ... 

./ 
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Pdde ler eondemnado polo que .r'·"ul.r .,' d" ; . peDia em P IDa pr&uquem e 08 T OI nlo sejam proCfluil101 e ao contra. 
que eaUnuem em cala df'!UlS padre. docam6otol de .oa rio com o maior etCIl. d I é I'· d Jau tanto maia qu.I t . I n a o, , -841 1I0!! a gon., alO .. com 

'; li o nao se o. eDcontrou que os de· t.8 m~OI tin' •• de aangue, roram empregador. fi muito 
nbon ... em. ,. bem, peJo mioi.tflrio passado' I 

Deade que IfI na .eX&~ioar 141M prueoçlo em preunça De.de que 115 preteoda com animo dfllpre,ioido eDcarar 

do bo~ tenso e da. JustIça oma qneatlio de,ta ordem, 1'140 ai COUIU como eUaI dn~m ler, necelurlameote um 18-
e p0881981, q~e resulte outrll. coasa .eoAo li. co~.demDaçio melbante (acto terá cabal reparaclo "Ua a b d' 
delta porl'rll'l. . " '" onra fll fi pal1:, hnto dentro como róra delle, afim de le mo.trar que 

Bm leg~odo lagar :' (onm elle. deportl\dOI, ptl rque 18 aqo i a jQstip , é CO usa Iioagcada 00 pelo monoa cOUla dria 
dfue que IInbam,de algum/!. 1~.Httl , intflrl'ido ~8I.e PI\4UtoO o re1111lltavel; li 8e Dão foi para, o goverDo pauado, de,e ler 
mo~imeolo qae bonl'~ em Pcl:tI.llllbuco fi tllL Par .. byba, oa pua o AClUI\ !,. que n!\o1f1m Il.J prisGII que o OOMo tinba, 
ledlçlo que appareceo em dia. dl'l Deumbro do aliO o em cODsequeDCI!, da má direcç!o que deu A lua desaatrada 
pallfado, dnominada do! qUlbra · kilos, Mu o argumento poliUca, , . 
apre,ent~dD pelo prll i,iJente de Pern:ambuco, "que já Ou, tanto m~ls fu40 tem ° nobre miuistro .par. aUln. 
~e refln, em outro dl.CUfIO, Iimita"ul ao seguinte 'Jllo- der a ellt~ rI,egoclo qUllOto, polo ,qu~ ~e pauou no jary de 
gllmo: «OI padre! da companhia de Jesus em priocipio do IQIl prOl'I~ela, aquelles ,me'o:'0l ~D,dl.14t10. qUI erlo accn
a.nno paltado teoli.ram fazer uma eediçlo. i.facto que uãl.l e!d1' de prl"g,u ~or alh ° Je.lutl.mo, o ultramo.ntanilmo 
.elltá p,rovado, tlma verdadeira e patente calamnia, pelo áa popolaçO:u Iguaru f~ram ab.oll'idos, rllo 00 logar 
COQtrarlo resulta. em CavJr deJles prova exuberante de Ul a. onde mornlo , mas precisamente DO pODlo o maill pOJin
innoce.cia. , 1080 e quali6c&do de.u pro,incia, da .ua capital oude se 

11811, admiUamos qoe assim · foue i como é que se c~ogre~i jar.J ~ai. autorieado da Parab~ba" ' . 
póde dizer que pelo flLcto de hll'er-se tentado DO peiuci Eu Cito prlDClpalmeDte entre outroll ° 'Igatlo de Campina 
pio do .6Dno um~ lIt1diçlo, lheuem os autore. concorrido Gratld~, o re,ereodo padre CalJiato, o auico Ilcerdote 
para o fe\cto de D8Ielllbc.o? AinduCÇão 010 é 10gica,Houe flue CUI accuudo e cl.lmo tal arrastado ao tribUllll, onde 
prop,osito de acbar criminosos, Bem " o Mnad" que nh é provou ex~beraot6~eDte sua innoceDcla: 
potllTel proeeder-lIe com meuOII respeito á lei cto que Deite Trago ainda ~als oolro facto,Sr,presldenle,e que Jaluz 
CaiO. A portaria de 14 de Dezembro é UDl docof4ooto que já seja co?beci~o do bourado mioi!!lro, a prillo que e.lá 
envergonba 0001180 pait. ' ~oO'(eudo,lo~ebltameote em Sanla .Cdharioa ° padre da 

Eu li 88te anDO um avilo do mini.~terio dI) Imperio de compa~h"la. de JMIUI 101.,0 Maria Cybeo, aem bll'er 1Il0til'O 

~ de Fe,ereir~ I:gradocendo &;0 da justiça a remessa de BIsum Instl6cado. Soa pmão era como um preparo de novo 
cópia dOI ioterrogatorioll, feitoll a elte. padrel no Recife, "' 8c,,~d/l.IO, de llOVO at.te.otado para ter Jnçado fóra do 
Mal Dlo 'V{ no relatorio do miniuro da ju.tiça. deste 8rasll, por ~ret~:r.toe lunda meDOII fundados que o. da h.-
anDO élllU interrogatorio,!, qU,e alih 'eram lleCellarío! mon portlHll Lu~ella. . ' 
para li,aidar dft todo esta qoe.Uio, até porque, no. doeu. .Orll, Sr. prell ~ente, ,quando encaramo. o faturo do 
mento. pu~Jjcadoll pelo 'e:r.-delegldô do gnerDo em Per- pau, e ,18 ~rata de p~omover a colonieaç!n como uma de 
nambuco oada se encootra que se poua in'ocar de aerio ~ o.al p,rln,olr81 neceMldade!, .dmin que.e pratiquem euu 
contra oue. dignos padre, tlfl ormldll.de, com, b.!'mens paci6co.!l,illustrado.,ioerme!, que 

.' Sabe o IfInado que elll611 sacerdotes olt) entraram na- em lagar de pratlcare~ o mal, '(azem bem, li ~em dora-
quel/a pro't"iDcia .enAo mediaote licença do governo; que dotlro, .10 ao coatrtrlO blJo ~ bo.pedell, ao IIII~er.Jo de 
qaireram retirar-se em Haia de 1873, depoil do alten~ outrOIl q~e propa.gam por toda, a part~ .. doQtrlnu que 
tad l) de que Coram '9ictimu, e foi o proprio guemo que 3081118 lei! cODtlemoam, contrarias a rellghlo, e á moul 
lhe .. pedia qne fieauem i entrelanto aem nenham motivo, afklptadAI ,pelo. Elhdo. Mas, le elle. IAO, má o. m~llrem 
.em razlo (o.odada, Dem miemo aqaeJla que lIe CDollidera co m lamClenCI& qQlles .40 011 IUIU' dellclos i l'8nllle-ae 
aect'llria. parA uma lIimples pronuncia, Dem mesmo dan- I questlo com clareze, appar~~ a l'8rdade. 
do-.e a coudiçlo do avi~o de 185lS lIobre deportllçlo, (Ha um aport,.) 
feram .,Ictirua~ deua 't"roleDcia pratir.ad... em nome' do 
.oao gnerlto. Do rei to, 8r. preei1ente, e/lllel padrel nAo 
eltuam sajeitos a elSa ceD~arA ; todo pvr eo.aleqaencia 
CODcorria para que D~O (oll8em l'ictimAA de om tal proce
,dimeD\O, que .alo boar. UOIU ad~iDi.lraçAo. 

B \aD\O mai. iDiqua, Sr. preeidentl't, (oi eua medida 
ql6nlo, tendo-18 (~ilo uma maoire,l.ç&o popular contra 
' .. ell padtee em U de Maio di 1873, Dunca o ex·puej: 
deDle de Pe'rua~baco, e Dem o pauado miai.Lerio, muda
ram proce ... ar OI criminollo! ql8 iuudiram .ea eolleglo, 
feriram e ore.deram· .. pe:tIO"lmeDle, dulratum ,.do. o. 
810"11, pelu qae .. freram .U •• gr .. des prejaiao.; • Dada 
dilto '01 r.parad. I. •• Nioga ... 'oi iDqaielado, • ,ulGa
..... I' Mio d. a.a DI~O ci,iliJada I 

Ora, per,..'o a ••• bn •• "",,";-6 ,,,,in. ~ .. .. 
.... oIlilU .... _~ ... ,.eI ...... . 

• 

• 
Se (ormo., Sr. prelideattl, 11. perguntar a todo. qu des-

embarcam Dal II.Oe8ll1 praias o qu. fizeram, como proce
denm em outros logaHlI e quaes IUI opioiGell lobre elite 
IlU aqll.8l1e aesumplo, e8tIun'o. Ilem niado. , O paic qoe 
00' -di Juz ,., "Ilh respeito é a America do Norte i ,,1If nlo 
~e .. e perguDtar a ningaem a rlllo porqu '9810 aqaelle 
pÜI, qu doutti:lu legue, de qae qUlllidnde é o lia 1'1 ... 
tuuio/.e a lotaioa dv jelluita ou n o trajar do MOmo". • 

(Tt"ocClIA-,e dio,rlU. oparú. ",'tI o Sr. "rtI4"dar di 
C .. 1l4 • d .rador.) • 

ACor., Sr. pu.ldeale, pauarei • tralar do Ulamplo 
Itlteiramente chil e qllll nlo Dcitar' recl.maçOu. 

UID do. acoatecimebla., Sr. prelidea", qa.e .e 'pa
recol .aito cOlcorr •• par. a relirda do p ... ado .abIH&e, 
I.i ••• _ dai cuüIa.. ," .. '1. lU .,pont6l .. 
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cODuqoencia dos boatos da haver crise commercial oU mo
netaria D' praç" do Rio de Janeiro. Eu já tite. a boo~a 
em mais de um discarso que dirigi ao !I,enado ~m, MaiO 
dute anoo de manifeslsr a miaba oplniAo a respeito d" 
cri.e: Sempre acreditei, e e. ioda acredito, qoe a cri.e, rol 
toda. arti6cia~, tinhA um fim que era o daa moratofl,a lJ. 
lIai. l.to pouco importa para o c,uo j o que teo~o. 10-
tereste em apreleDtar ã conllideraçilo do nobre mUlUtro 
é lacto aUiueate ' A morator!8, ou aot81 ás moratoriu 
resultantes da cri.,,· porltoe convém que se tome a elle 
rei peito nma medida' em beu6ciq do c~mmercin e da mo~ 
"lidado publico. . 

• , 

. ·d' 'dou q •• pôneneia a am 8atabelecimeoto de outro la 1'1 d 8 'I r 
credor b olhecario, comI> era o Banco o rall. OUe 

flumioa!P o estado deua caa.t com o fim de dar-.e "It. 
moratoria. Este procedlmeoto, partindo d.o g?,eroo, . 010 

. d · de I&o;"f um deur eItraordlD&no lIobre Qm pUdl1 811:&1 'r 

facto que já o ,cabrnoha'fl. 
A obrl .\ção do governo era esta: a" uma ca,u .p~de 

mQratoria
g 

fi o E8tado tem lá inteua8!s de ,credor pUTlle-
. d d· •• OI credores competentes lotervenb tlm Da 

glll 0, filIe q ' E d i 
CODC811Slo Da Degaçilo mOT6tori~, fi nAo o ..'ta o que em 
o na direito l!I!ho, e bem abrlgad.o ; abandone ábql~d.lld" 
que "odem correr O~ rhlcos da medida . a reaponu. lia fi • 

d I O seus agentes comparecem ao &el0, mu 110 V. Bx. aabe, Sr. presideol". que pelo 005110 codigo com~ o ftC o. e d ., d f lendl!. e 
mercial !llo podem tomar parte Dem oas mO,ratorias nem lomeote parll reegoardarem ,os Irei o. a, aa 8 'ria 

D ~o lomam parte, não cooperam para a mora on. e Dali concordatu, 00 nãq podem concorrer com o lIeu voto '" 
Dem para a moraloria nem para a eonc::ordata .enito de maia. 
aquelles credores que lt)em ioteresle immediato o'~JS" ,a~to! O gonrno é credor , de domioio desta CA~a, conforme 
pelo ri,co que Ihell pode rellultar, '010 estAndo lOas dmHS aqni.e disse, a8sim como ° Ba.nco do Bralul era crednr 
perfeitamente garantidas. bypothecario o&d& pois tinham que ler com a COUC681lo 

da moralor" ... Mu, .eobor presideote, o trlbuDal do com-Ora, aquellell credore8 qae são de dominio, privUegía doJ h 
ou. hypotbecuio. Dh' podem, nem pelIL DOU&. legielaçâo, mereio para por a!IIim dizer iIIudir a queetão" c amoo-oll 
Dem pela legislação de outros paize!! concorrer para am como eyndicll s. Era am 1I0pbisma, O syod1co Intel essa. Da 
seto d~s8a ordem, pois que como salte o seoa.do, 00 (aodo, questl.." tom~ parte, ' prepara a opinilo, ~oocorre para o 
concordatlL e Oloratoria imporl3m a meema COUIA. fOto, porqae o seu pILrecer deterlDi~&. quaal sempre o lOto 

'Somente concorrem os credores Ilujeitos aos efl'eit',s de do juiz que de1'e reeolver &. moratona fi dos , ootros credQ-
qQl1lluer deuu medidu, na phrase ,de ~!sa legislaçlo, re8 qU& tem que c:t.rregar com a8 consequeuclas da medld~, 

Eu cito a este re.peito parte do artigo 900 do codigo "tn não é possivel, Sr. presidente, porque OI l'6rdadel-
(I d) ·ro. ,'oteressados 1I10 os credores que alio "lI) ,de dominio, qae reCele .. se ás moratori&. I eA o : , . 

que nlo lão bypolhecarlos, que nlo .1.0, em IUmma, privi-
.... , Sendo lI.e,celll&rio para a concesll!" que nella legiado., A lei se oppGe e tambem a moralidade publica. 

convenha a maiori& d, s credora. em .numero, o que ao Ora, o gonrno"qoe já era accusado nu camaraa de fa~ 
me.mo ttmpo represente dous terços da totalidade du 1'oriti,mo para com e"le eatàbelecimeuto bancario, nlo 
dl1'idu dos credf)fes sujeitos a etl'eitos da. monto ria, • dnia CoDcorrer pela sua p~rte para dILr-se um facto desta 

Quando tr~ta das concordatas, dil o legislador o le~ ordtlm, confirmlLBdo aquõlle. juizo, lob pena de e.tabele-
galn'e. (LeAM) : cer-Ie um precedente mão pILra o rota.ro. 

c A.rl 832. A concordata é obrigatoria exteosivamente O governo, pelas iastracçGes de 1863, podia, como J6. 
para com todos os credf're., SaltlOI u!,icament, o. de do · DOlei, mandar OI lIeUI agente. oblenarem & maneira pur 
minio (art. 874), OI prililegladof (ar', 876) e os bypo- que 11. maratori", ou. coocordata se cooc~dilL, podiA melmo 
tbuari08 (art. 879). ' 1'erincar ~ que bnia .Dos livroa da CAIa bancaria enjeitO! 

«.lrl. 833. Os credores de domioin, os privilegiados '/\ eue exame, para poder tUDqnillisa.r-se sobre a lorte do 
e hypolbeclLrio!', 1140 pOOItA tomar parte oa~ deliberaçõfl8 credito do tbesouru., mILS Duoca concorrer, e diredamente 
reJl\tilal! ã cOllcordata j pena de ficILrt m snjeitol! a todu como concorre0, para que QIB emp~egado do mumu th~-
as rl.eoisõea que a re·.p~itQ d" mesma se totllarem. » sourG figuralSe de ayndico nesta mau.torilL. 

Ora, Sr. pr/!!i dente, em UiDa deua! moratorias o go- Este procedime,nto, poi., do gunroo li 'ai que Dio 
\lerno puudo, que foi aqui acoimado de proteger ,uma pOIHO deixar de CeBSllrar, e aiodamals ao tlibonalqlle per ... 
CUA baDCi'na, ~Inctamente concorreu para que 8. monto· mithu que um credor de domioio e outro bypothecario 
ria fosce dllóa a' 8.1& cua, tomando o theaooro ' nacional ' COllem senir de .yndicol. Todos tinham leu direito garao .. 
por om seu agente,pute nella, quando o co digo tio po!iti- tido, Dio podiam votar sobre a. COOMI.1o da moratoria. ' 
nmeote 'OppÕ8· le a iAtoi e' nito ,I5Ó o coàigo, Como as Eeta q1leatlo, 8stOU certo qQe o nobre minielro bem 
Jegi.lllçOes dOI pailes estraugeiro!l mai. adiaalAdos do que comprebenderá., é moito, gru8, e que, com todo. UI aceel
IIÓ8, quo 1110 ubADime8 a eate re!peito. I' bfm rondada a surioa que se laba.e ligam iarelizmeate á essel deplora'ttis 
Jalelligeacia destas dilpoeiçGet; porque eslaa.fo elSel cre- I!.coolecimento.,a apruNra.m a qoéda do miaieterio pallaadlj 
dore., bem ·amp.rados pela •• aa. glr.aUu,poderiam Jigar- nio p6de deixar de iDspirar o maior delgolto lO pail • 
• e CODl o faUido e imp6r coudiçG.! que a •• ",rdadeilol in- I, 8r. presideote, apro.eito ainda a occalllo p.ra. 
tlre .. "I .. DI' CODcordatas e moratoriu '.lIem prej'adi- obeerfar qa.e, Das di.canOes que tralei .obre eat. materia, 
cia81 e .ahas ,e161 Dia conie.m. tlle por 'elee .tIe referir-me ao r .. Clo d, remula daa 

0'''0'''0, q.o ... 1 .... \0 .... a . do .. o, Da' 100,000 libra ... \OrliDu para o b •• co a •• l om ao.-
dltla.IIIII ... ", clt compra de liaba o Ibo- lo,id60. 
H .... ~ dlrtllo ........ nor Mu, p., .all%r •• do, dilH q ....... 100,000 libra • 
...., .. .... di •• ..-..; ·1iIt .r.. • primeira 1I4r do I.pruümo ao\.llebild, q .. ad • 
......" ti ........... /lf..... ..Ir. era • mdado, co.o depo" ,im • ml8ou. 1001 
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remeu. fez-se em O lubro ou No,ombro do 0000 pa.
•• do. E .. a. hbra. ti_bom Ido para Mooto,idéo por • • a
liofner d •• pe ... d. 00"" forca. 00 Poragooy. 

K· D(ltav~l, Sr. ·preeidtote. que, AO pauo que 18 toma
~am cambiA0! aqui para ler dinheiro na Buropa, 80 man
d ... e r.motter do Loodr., 100,000 libra. , letH_ •• com 
oolro doatino, isto é, par" Montnidéo. E CoQU aia.da 
maia enfioa., nunca ningu!m da parte do gonroo, Dflm 
o rroprio fll-presidente do couselbo t e8 animou &. rectifi
car o 80«&00 em que eu labora.vA l!Iuppoodo que era 
e •• " .ommll a primeira.. nor do empreltimo. 

Em nrdade & remel!8& Deu& IIpoca era um facto m3.i~ 
grave, era do tempo em que aqui 88 eotaVot. tomando 
cambia •• p ... . Lo_dres, r&clo .por cerlo difficil de oxplicar 
prima fa.i,. ' 

. . Por i880t eo..nAo a6 ceo!Joro o acto dogonrno de COD!lfln .. 
tn nlt. nomeação de um Kgenle do tbesonro parI!. fyodico 
afim de obter-s~ uma mortJ tortfl par a. um devedor lio 
mell mo thesooro,comô ainda ce08IJro o tribuu31 que nomeou 
ootro er"dor bypothecMio pUA. tam~em figorar de 
syodico, qua.odo o diJeito; qnAodo A ·Iei determina que 86 
podem concorrer para a cOD ceed.rt de mora.toriu os cre
dorel ql:ifJ com ellae podem ,oft'rer t e nlio O! outros, 
11 .. grand .. cou .. é a rolicidad. I . • O atto do gonrao não 'se póde, 8. meu ver, explicar 
cODunientemente, fi por iuo chamo para ('lIe It, aUenclo 
do Dobre ministro, para qoe, S8 f6r nece8saria mais uma 
medida legislativa esclarecendo a quedA0, S, Rx. concorra 
com~ja a liDa influencia pa,ra que ~lIa seja estatoida, ainda 
me.mo e!!te anno, le for p08sivel, afim de que ,para o fo-

, taro, nlo se reprodo.zilm acto. destes, qoe oio abonam o 
procedimeoto de n~8sa magis'ratura, eocarregad" de bem 
execotar Dossas leis. 

Slo Eletas as' conside rações que tinha a faier ao Dobre 
ministro, e peço de&colpa ao seoado por ter-lhe tomado 
algum tempo discutindo ." te! 88sowptos com tau to des
goelo do nobre presidente da cau, a qUIIJm, aliá!!, eu de-
sejara .er somelite agradavel. • 

• 

o Sr. Sarai .. ; - Nem cogilel de V. Bx . 

. O Sr: vl.coodo de Nilborohy ; - ••• ter ;, dena_';" 
clm._to J. de.o6ar & critlc. a moi ••• ,é ... obr. o po •• oal, 
qoe •• mp'o p,er." oa, oomoaçOo. para a tlIogi.tralura ••• 
(.l'Qiddo. ) 

O Sr. Saraiva : - Se quer fazer o SflU elogh), a cousa, 
ti outra. , . 

O Sr . . vi,coode d. Nilborohy; -' .•. jolgo-mo 8010ri .. do 
a cOllclulf que do lado conservador, desde o primeiro mi
n i~tro até o mioimo, boufe sempre a -mesml. norma de 
vroc6dim6ot~ na jQ~ta diet1n.cção do pij8!loal mais digno 
para. a maglst rMnra, 8, portanto, cazio nio tinba o nobre 
88n~d ~H p~ra \abcHu Dessa deeconfiaoça 6 entender qua 
deVI!, desde logo trazer ama eJ.hortaçãt) ao D9bre ministro 
da r09ti~a , revelando h.6S ppprebeolõ8S pela sua 8imples 
6ol,ada DO minhterio, oão obllt&ote merecer-lhe S. El. 
'mD lta e muita estima,., tel-o. em grande coola. Ao OPPO!to 
de S. EI., 80U levado a affi 'mar com todu ·as nras, qOI!! 
prf!ato o meu apoio com a maior sinceridade ao Robre ml
niatro l apenr de qoalqoer ICivergencia, que oulr'ora se 
der,. na 8U& .. ida pohtica em felaçAo á minlia pel!5oll. 

O facto de ent"ar S. Ex. Deste ministerio é. circum
!talJCiii que (alla lD llito em miol e que demondra qtle devo 
eele apoio de plena conflsnça ao Dobre ministro, porque 
auim 8. EI. me conveiíce... . • 

• 
0 ' 8r. Sara'in : -Peço a palana. • 

O Sr. ,i.co_de d. Nithorohy ;-••• d. q.e _i1o ti r.
luetan'e, nem teDaz D68S1l prevenção Oil denio, que ti,era 
com o geral do lado cODserv;tdor; que, diuideote como 
S, Ih, fÔra, em nome, Di\) u {lira em subshncia ' 010 o 
fÔfa DaS idéu an tigu, que s6mpre profeesou, que 'sempre 
te,,,, fi que como tal ainda hoje se demoDltra auociand ..l
se com os Dobres e iIIu~lre8 ministro ~ , qoetodos dão a mais 
~ob ej a garantia, nao s6 de patrio tillUo e iJl ustração. como 
de firmeza nas id'éu conservadora!, que são aqasllal que, 
como é bem de ver, iiBnda as qae tHl pro{dsso, ~eobo coma 
38 maia adequadas pua babilitar O.!l bomens de BlIlado a 

... 0 !Ir. ",I.conde de Nl1b'eroby l-bem senir o paiz e a. 8Dsteotar lU ioatitUlções. 
Sr, prfl!'idente, oAo ,retendo fazer O[Q discurso; faUam-me . Sr. presidente, Dlo foi .6 o nobre .enador o primeiro 
para. isso 81!1 forças. Limitar-m~-hei a br,eve! cODside- quo abriu boje o debate; orando em seguida o meu ilIos

. rações, que entendo dever offerecer ao.' eenadu acerc(\ do tr ..J collega pela proviacia do Rio de,Janeiro)tambem S. El. 
que onvi ao! nobres aenadore., que .me antecederam. insiltio ni.to" e, o'tDBiderando o qUI se dizia, fi o disst f'a-

O primeiro que tomou parte na 8fJulo de boje dirjgio~ pecial"ente o Dobre ministro da justiça, isto " que mao
.e ao nobre ministro para lhe fuer ama per8'tlDta, 013 tiohs o seu peD~~meDto fim relaçAo ao melhor systema 
anle!!, pa.u. rnehr ~ua. apprehen!le. , respeito de no- ell,horal I adoptu-,e a reforma eleitoral directa,-fot o 
meaçGes de joilf.' de direito, que 8, EI., ao par que pa-. mea iIIu!tre collega &O ponto de tirar esta iIIação: « êlo 
recia iospirado pela delrooflaaçll qae lhe saseit, a: jdéa do dnel. acei\&r o mlDille,iu; .eodo qae ido, a .. a 1'8r. era 
"tirito do p .. rtid •• ppollo ao lea, o lado eODunador, ao collerea&e. logieo e c\)Ddigao da. opieiõ'l prefet.ada. pejo 
m .... ~ " .. po re",'oll bem .... o a "m rulo d8ll ••• ppr.... """ .. l1li11'0. . • . 

. b_ ....... eo,II> qae .. liollo. Ora, 8r. p'OIid.olÓ. ea. jll81amealO ao ,pp08IO,. dig.; ,e,.. ••• eelti, Ir. prMidu&e
j
'. oam o ••• re .I.a- c .lcei\&ram e de,t.m aceil&r o miai.terio. » Aceitaram. 

dot p.-. •• ., .... f.\Ieeldo am'p, da .o.d........... I d .. la. o .. ilor, 010 ob.laote 10 .. 18 m.air .. lodo • ,oar· 
ria, o Ir. d. Qui"" , •• 10.11... .'r ... aqatllo opioiAo para. d.,id. opporla.idado. In ... ir 
colllA de _ III.lllf •• da lillf9a, ••• 10118 10 .. pro"a"m •• pregA0 d ... ror .... Ioiloral dit.cla já 
b,.ratlo • d. 1 flCO .... CO. 8. 8,. • J4, aeri. 010 .6 do •• o.boc.r • dlllleold.d., .a ant ... im-
,., til, lura ,fOta _pro 110 p ... ibUld&de . d. , .. Ii .. r OI ... lbaoto id6a, como 
.olltlle "I II 8. h, ran"'o aI.da ~uer a pertarboçao ... ali .ra .. aa adlliDi.t,açle d"'" ,I' ... ,rltMlro. .. '""; ora aOl11&'1I8 a ad .. I.I.\t:oçao para 0'0 .... ir. ... ..... ..,. -,,*,"' • \ePar .. _"" .... I -" i ..... hel • 

.... \0 ... ,... . 
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SS. EEx . 1110 homens tio iUQ~tradG', t!lo patriotieol, 
qUI1 Dlo podiam desconhecer &1 circumltanciaa da qOlldra 
,Ctua). A.ttendeodo ~a.ra eUal, reconheciam qll3 UM CAb ia 

. no po.sinl tentar realillar no Jlre.ente esn reforma ra
die~l, que a medida do tempo nlo admlttia, Dem & capa
cidade da camara aetul o comportna; que era am im
ponivel, direi, Dlo IÓ moral ,como phJlico. A prudencla, 
a. diacriçlo, reeommendnam que !!Ia águardalle a delida 
opporluoidllde, fi que se 'prone!!!l! mIamo elt~ ente;t), o 
mailleproprilldo par. rMlilar-~ e de'fidaJ]lente orna rdorm& 
tio grne, promovendo com ,m~âci.\, que 11 nou leg i813 ~ 
tora, que muito brne dne priocipi ll.f, qce a nova Mrnara 
temQonTia; que li! tem de reaolr lejft a malhór conslituidll, 
a IrAi. capai de fielmeut' repre.enhr a opiDiAo do p,dt e 
com toda força da na autoridade moral proferir .oto deci
li,o a reapeilo de semelhante re(\Ilma. Proceder com atro
pellameDto, com um lçodamento, que nada podia explicar, 
era estragar 1 em 1I)t de edificar. 

, 

Senbore., quem poderá desconhecer a necessidade pal
pitan,e de 16 pronr a re,p~jto da mAil coneniente fl leicAo 
da camara futura' Quem poder' delcoDhecer a impoÃsi-

. bilidade de cODseguir-le tle,e deBideritlllD, " nio eer ado
ptando-ae eoDteDientemenle o projecto de reforma eleitoral. 
que ora se aclta no .enado, e que p6dtl aer aperfeiçoadl.l 
tom ,todu as emenda, que a eua s~ bedoria reconhecer 
neceuariu , Por elite projecto, nideDtemente se adoptam 
prnidencias adequadae ao melhor proc6180 'eleitor"l . • 

O Sr. F. Octniaoo : - O contrario .'di8se o nobre Dl.i
~;~tro; di .. e que a reforma era , peior do que o que 
eXllte. ' 

O 8r. ,ieeonde de Nitberohy : - Perdôe-me; S. lh. 
nlo diue .D'~ podia diler qae ae , prOlideueiaa do projecto 
~a loa pflmetr~ parte, qoan\o a .todo o metbodo das qua-
11~caçGel, das Junta~, das renruGal, 6\C" era iDconTtI
Dlente i eUI! 010 o .dl!.e. O .eu POD\O, e eu tratarei di~tf) 
foi uniC/lmen\e qUDtO A rtrorma ler direct., de om gr'~ 
.6 ou ,de douI grão •• 

O 8r. ~ ... i.a: - Y. Ex. 1.1 •• dl"ara. d. 8r . .. i-
blltro. , " '. 

0 .81. vj8c~4de de Nitberob}: - Mas eu agora nlo me 
refena e.x~IQIlVameDte ~o Dobre minÍl \ro da jultiça; faUna 
em faral e~ relaçAo ,a . todo o miojaterio e especialmente 
qoa~to ao Jllustre ministro de 6,trangeiro., que 1ft tem 
mUlte'lado ,.obre b. refo~ma de eleição direc!a e nunca dei
xou de eonllderar o proJe~to como contendo provldenci ... fl 
adequadas a melhorar mUltlJ o procello eleitoral 

Ne~RI te.tido atll. a Sefor.o, elle erga, q~e Dlo é 
lu.pelto ao panldo 1,.eral ... e tem prnolciado; e '1"14 ~" 
tenho OOlldo qu o pro)ecto rerommend ... e por te 

, mait •• medi~ .. adequdu. , · coa r 
CODlideremo. agora o pouto eueatial e e.ne' .... rl ,. 

d " lo I' . d W IICO o ~roJec o, o 'o Imlla o. qae é o meio ~aro, lDeio 
pro"" do ... 1.... • .. pr .... Ia~ de .. d ..... pl_ 
.1100 .rol ........ por paroiaJid..... .0 ...... p.... To .. 
.... mete de per 1i • ,Irtlda de arredar, de tonar f .. ,re-
.... alada •• r.~ d. ,n ... o .. .. ...... 10 eIoilonl 
.... lIIio da IimilaV'. do TO'O para ... • ... lad •• ; 
, ................. Irar' a ... ". logiIIaU .... ~ 
'u ... " lace_dar ... o .''10" do ..... li 
parclall~du. c." o ,~Io 1I"lIado, cada pmlaU ..... li-

• 

• 

força-se por apronitar 08 seUl bomeo, mal. Do tn eis i 
8«0 ' f!Q! goiAl que de prefereoei ll I lI rilo f\ l eilo~ , 

Ora, o projectu que pende d! delibertt.Çlo dtl senado , , . . , 

al!gurameate, ainda qoe lIe)a como' uma medida prOTlaOrla, 
dsrá . o unhado ' de pronf melhor as eleições que se 
approxime.m fi que é de argeneia que IIfIjam IUeodid tll por 
maneira que nlo corram dendo &u & ccntioou decl l\ma ~ 
çiJu • á condemoaçlo da camara do! deput! doll. Como 
um meio pro.ilorio, é o pr~cto uma neceuid&de, 'que deve 
ser reconhecida por loduI, O govl' rno, car regado com a 
tremend a. re. ponlabIJid"de que lhe pe~ a, nlo podi& deixar 
á ru ~r gem} em esqu ecimento o proJec\o ; Aua tflDção im
mediatameote despertada para elle ponto imporhollssimo 
e ~ã.o urgen\II, porque li eleiçllo d~,e-I,e fazer dentro. em 
poucos mezel, alo podia deiur de cOD.dderar fi reconhecer 
a nl!ic~! sidade de pn~m o ver b. sua adu pçãn, esperando que 
a aabedoria. do aenado lhe fin s!! !! as neces.arias emend u 
e,o aperfeiçoamento compati fe J. • 

Ora, porque &u im incluiu o mini/de rio em seu SJrogramma 
e SIfl reconhecimenlo de uma nectuidade que razoavelmeote 
aiaguem del!toobecerá, 08 iIludus cbeCes do pa.rtldo libtlral, 
por cArto o mais, intere!lu do li que evidentemeole ganbllrA. 
com a pau'gem do projecto, con~emnam e precipitam 
um juizo tão d eci~i'ro como inju!to contra o min i.teri a , I 

Senborel, querei! (ti eu sopponho flUe, quereis razouel
ment~ . qD er~i. di!cretamen\f') esu relorma , rad icar da 
eleição directa? Sois moho raloueis pau a quererdes, 
porém, .ob a cundição de qU ll a .opiD.iAo do pail a queira : 
portanto CODlol b -se a oplai!o dI) pai I , que .e maolle.
tará ne.s~ DOta camara, qo.8 lae ler eleita.. quando já. 
. e tem agitadO est~ qU.6stlo ti qUlndo della lIe espera uma 
. oloç!o a elte rf.i speito. 

? 'r. 8Ini~a : _O Sr, bl\rlo Jie Cotegipo di,se qUfI a 
mallma do pl\1Z quer a el eiçllo directa. 

O Sr. vi.conde de Nilbeioby:_P\l is e1la o demoD8trará 
em OD! ~ ~ I.l va call!'ara; e para que se rec ~' obeça a opinião 
da maiorIa do pau, cumpre que . e a~opte um mtl io ade- ' ' 
qU4do para pro~er melbor a eltiição; 016, o prejecto qoo; 
pende da sab.sdon& do . eudo e que pode ser con'eni8r.
temeD,te emendado, é eue meio adequado 010 d . 
espelhr ; e vós o repe.llis ta.tlto que Até por 'ello l ;:çà::~ ~ 
c~ tl ~re esta . condelllnaç!o e assim proferi! : __ « O Dob(! 
mlD lltro da JQ stiça , qne, aUh, muito merecia, decabla Da 
minha ealima.. ' 

, O ,8r. Saraiva: -Pela coatradícçlo. 

. ,O 8r. visconde de Nitbaroby: - CODtrldiCçlo Dlo 
IXlltey'y (01a.1 0.'1) li o demoDstrei, 'seDIO repetir 1efde 
qae • REx •. de oatro modo o t otandem. ' 

Mea Dobre callega ,P,II: proviD"ia do R,'. d J . . d , J e ' ADelrO 
&ID li. rOQxe .. qo.estlo dI) ca!amebto Ci.ll p.d· d 
ob ' . 1 lU o ao 

a te l41Dlslro oma re,ehçAo do peDlao.e'L d 
olh, . J o gaTeroo a .tlm &ti e rfllpeHo NAo 1oobo que ialrolllett ' 

elo 180110 podere., bem e&p.eidade D~m a De~r~me _DI'I'O, 
rorma~o para dilflr .obre o &l1~mpto' ellIHI" 11-
lobre te d . , mu um oltro 

ai or, ,.e .egllhl ~~e 11& diae.IIAQ tamb 
fali.. a ' .. peito da materia, aproUitaado_ e' e~ 
,ara f&ler um. oblenaçlo. QUtldo, DI-f.U. d:o :oleJo 
em &eral l e recomlae.dnam a. lDedid ' rooo, 
""m .... I IIlllor81 ilco."lIie.", a. De:e'lII.rlu rela 
tl"to 4 'lU"'" reO .... ' 8 E "_'"d

O 
.pparo" ".m 
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e61ho ao c~pHu.I03 do casamento cl,il all a.d ido e eu. que 
o gouroo, pell,l rellpoctil'o topico ' da falia do tbroDo, I) qllt! 
lIuiz foi fuer um. àmeaç~ A. Santa Sá, ,Ílto qae ella oilo 
olban com lJII elbo& do governo para a. t OQU!! rlo Bruil 
no tocan\e á questão reliCiol!!lI. . • 

Sr. pre.!lideot6, devo opp6r D.m~ cootu.dicta 4 ebeer
. n cão do nobre 6flD,\dor , e dízer·lb4 f:lU e.~e ta pito da 

• 
falia ~a abertura, em que ae recommeodftm MI medid r. 1I 

• • 
que por'entorllo eeiam n e Ce! 51t.1' iu DO correr da q\!e3l1o 
religio.!!a, não tem a lIiglli6caçil9 odiou que S. Ex. Jb'\ 
qu it têr (apoiado ,), porq!l'l tambem (llbeu parti. e"te Dfl 

gilcio t om seus olbos, que aio 08 olho, dos ioleressB9 da 
cnda. romauá. (Jlbo.) 

O Sr. Ih.d •• d. Alm. ido :- Muito obrig. do. O. <l. 
V. RI. !lio do regalh mo ullra . 

.o Sr. ,iscbnde de Nitheroby: - O qoe era de têr tira 
• qf4fJ ()!I podijres puhheoll dJ 8ruIl d,o podiam fica r i .1d if-

fereotee áI DPce" idad63 dl' holllU liler ~oci a l . 8e por
lfJDtor,a coolinUlUse eMa. prop ll g&.Dda jeSQllICa de meDOS ~ 

prezar a soberania D"cio .... al fi &.Vunlhr a sociedade hra-• • liI,ira. ... • 

O Sr, Jigueira. de Mello: - Nunoa !!& fez i~so . 

. O Sr. tiacoode de Nithtlroby:-Cumpre reconhecer ~U !l 
o poder dll Roma ,;10 n e além daq uillo qDe é rnlteria de 
IODecieoci~, fi limitA-le á t8pben. es~!ritDaL 

O Sr. Mendu de A.lmeida : - CQ::o pralll li. ctllutilaiç!o . 

O Sr. liecoode dfl 'Nitheroby: -=- Cumpre rec01lb6cotr 
outra nrd&d'\ em honra do trlbuo"" supremo, que prestou 
.ste beDeficio 10 pai !. : ae não, rÔ ra. ,. eoorgicll decisio du 
aupremo lribood de jUlltiça. • • ' 

O Sr .. I:cmdls de A.lmuida : - IHegal e tubUraria. 
• 

- O Sr. 11scoóde de Nitberoby : - .,. do 8 11 lioha 
prollto- termo, (l a par.\dfll ro &O. ex~8SUS .dl! alguul bispo. 
ollramootanol, que, descoobec9udo 11. sl)ben.niil QloioMI 
Ilté atlenta.ram contra direitos ír~i"dQaeeJl t" col rtAdes pro· 
priu q':le tem o cida'dão bru!leiro, garaolldu pel& eoo
Ititui~Qo do Imperio. 

O 'Sr. Pigueira. de Mello :-,. EI. n40 Ihlll'J eDcoDtr~va 
crime no aea. puocer; agora é que eslá com es' " 110-
gDageOl. .. 

O Sr, vi O OD1~ de Nictuflroby:-St.obore!, lurcbtl vO\mos 
ao PODlO' de vAr o illterdic~o glmeralilado por lodA, ,1\ 80-
ciedade alo mais limitado sómenle t, que5UJeI rflhglo!!I.8 . 
GIl de ~erul ceremooias de irmaodadea Já .e (aliava em 
probibiçl<l de c lsameotos de fflIlÇOM, de enlerr3melltO.i de 
11111.41111. de DI.O poderem ler padrIDbo5 ti .... b' pl i" ... dlls. dllto 
j6. ., (:1111.1'& e Im parte 19 prarica1'~ .(Ha .Ig .. '" ap.r~". 

I awa ma.i& : il-8a além, Sr. pre·tdeo~' : cer&u, bllp() 
('fi.ta ... li blla em. liaal) ° Ret . bll ,'I). de DI, mlloa
ÜO. , teta".u iltolenacia a e.te putu di q.e ba d/J-
ClIII •• " .... liph. Ia It pllar ,em. "."da .. . 

O Sr. 'íl'ioir. do 11110 : .:... N,.i .... pio .m do-
~ ... ; .\6.fu..1H •• 11. b ..... 

/) Ir. fi,..,. do Kllb.robJ ' - •• , .abl.. 100p ..... _ ••• ".dl.. .. .... , ... " •. 
w.,. ... D .... IIa. I •• ç •• ' , •• "dlolO,' 

....... " ................ ~ •• II ..... I.ci •• 

• 

, 

mUltI) geu.raliu.do o euaiuo da mDeica e que os pobre. 
" rtjelas, alf&iatl\!, sapateiroe, etc. mais ou .meRO!!', Jlo 
to a-,ico!l, ,,l!I disto tiram um certo sublidlo para a n:h
tell cia Ora, aCOll lMeQ que D/I. ('idade da Diamaoliu ama 
mU!I'ic\ diri~ i da por uro certo Corino fOl!l8 coDtidada para. 
tOC&r na, iO El tallaçlo de oma lola maçoaica,ol! pobres.rtistaa, 
II Q e - l~lfel De~ bt m compreheodeseem a qoellt!o de maço
nallll, fo ram . cbu]ado!l para o exercicio de sua 'arte e 
loC!\r/l.m em uma n. ale. Immediatamameote (oram pOSt08 
UII jndea;, Âp'prolimna-.e a 8"m80& unta, que era jasta
loaote a época qD" off"reci" mll ia de580TOhimento ao alio 
de MHI, artfl e l:! lgom g.'\ ubo parA e~tel pobres bomeo! 11 o 
bl Jp" de DíaJn.\otin \ expedia ontem a todas I!.S irmandade!! 
II'H6. que nAI) Cool' tIU ti uem qoe a mQ ~ ica de Corino eo
lU!!! em igrejll algo;:na para tocar Da. festa da .amaoa 
suh. . 

O Sr. F~lleira da Mellu:-Coi,ta!liiíbo I 
• 

O Sr. vis'loode de NUberobf:-De mao!ira que o tal 
Corioo em um requedrne Dtl,) respeitoso dirig iU se ao biepo 
rep reselll&ado ."bre a ioiquidade e o nume in.oppor
~nel l qnfl el!e o .!lea iS corop.llDbeiro8 softriam, p,rindo8 da 
\ereiü o auilio oece.sario pua & !Da 'lDb!is~lIcia, por Dio 
/lerem BlI.i! admiuidolJ Da! igrejuj onde baTiam (eltu re .. 
:,etidas, torD aud<r-!8 D!lliilQ qUa!li iDUtiJ a arte que prore.-
num, 

• 

• O Sr' Figo.ira 'e M.1l0,-CoitAdiobo J (BI,ada,j. 

O Sr. visconde de NithlrGhf:-A. esse reqoflriméllto 
leu o bispo o seguinte despacho: ' 

Chega0 do ao 11160 c"nbecimento que esta mueica tocoa 
em t~ l loja em uma fuh maçooica, e por quanto pôr u&e 
mudo pl' oJ hooo-sfl3.0' poúto de frcar infeccionada: (rilada,' .. . 
(Não stlrà ', Mtu as p:s.lur&! mal! 6 de certo a jdé'a) com 
'\ lal lilprlt. d~ maçonaria, nlto era deeeot", oelO CIl Q
~r of:l['lle com a ,1taDlidade t.! u ca ltu ca.tholico qu.e lambem 
Iilflrcesse a soa. Arte nas ru ta.s relIgio~eas, e pOf isto 010 
só pro blbi como r.eü r.ro ~ prohibiÇãoj poodo isto bem 
CIlHo ti (cauclI.wente l\ té para que d'.i bi me pUlSam reaol
tiU qult. tro IInnoa dI! prisão. Islo, que e.!lcrneu o bilpo de 
,tiO punho revelá, Sr. presidente, doas COQaas. 

Pdmulrame nl& a lojul!ti9 ~ ti iQiqaidade da am~ tal pro .. 
bibHib.O, :lIl antes 1J 6 f8t1gQ i ç~o coulra miseroit &.CUstai, qae 
preC,Aa'fél1D daqaelle l!J. tlrcicio como do pA!J para a boca; 
e ootrll. (I estlt.tltJ ap(..ixooado do prblado alé ao excoslO 'de 
dell\ llu aUI ppdert'$ do R5lat1o j 11. conclusão do leu del
pacbo não era lenáu uma jacul o\ toda b,em benad& atirada 
cootra o go,eroü t: c»n tu, o poder jadlcial. Ora, 11&8' 
O<D (íl CtO oulurio e incontellta:, ,,I, que dá 11. medida do 
pOlltu .. qQb podlSci& chegar o (ao ,tIIUlO ullr.slJlontaoo .. u .. 
çado pelo$ jelJaiLu , pua qDt'I não baalaria .ómeoto & 

tlDugica decl l>lo do IOjlremo trlbu.nal de justiça. 
• 

O 8r. Flp",ira de IIflllo :-8,rooel, IDjoridi~, iDtaa-
4aIH • 

O Sr. ,j,cOQde d. Nlth~ro b7 :-'l'1!1 iDterdicto.lriam
_e lueralillado, e a aOls!. pOPQla~lo ealrep' ao Une 
ubmio da pr ... oteo.cia j " Gltiea • 

.. ' ma90.,.1tl é maço.; eonceda-'e IIcI.ça para .a
pUAr, enterrar 011 alo .e cOGceda, nega. ·,. lie .. ~a plra 
'1 t uar, .t!. Ora, dado fIlO. 8'. pntlidel", n ,oder ti ,u 
)odia Itr ladiltrolll T 

• • • • 
• 

• 

• 

• 
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Bra neces!tuio que pro,eue " tal reapelto e com. toda 
1\ 8el'erldade fi 88gurança de conleiencia catholica o dnil 
ruer, certo .e 'Ile com isto nlo i.ocorria, DI rep.ron~o do 
Divino Medre, .delse .nfl prégou dnotrlQC mUlt? d~,~r,a 
daquell" que e interpretada e reaUsadll' mnda JelulUea. 

'Sendo auim, .0 EQ rirA ministro, ho~~a a que alo pano 
a.pinr mais p"lo meu e~tad" enfraquecido de nudl e oAo 
,arque a nlo presa como a maior ~1I~ 40~~'Ui lIe eu (4ra 
ministro, a respeito do Clfl&meoto C1V11, dlna-conrorme. 

Bm thelfl em circumdanciaa normae., 010 i o cua
mf\llta é am 'aacrameoto da Igraj". NAo admittill o casa
mento ci.iI , porque o sacramento da Igreja pu iOea a 
uoião carod, santifica os laços da (Imilia , é o que OI 

. llÓUOS maioles, I!sclarecido. pela lei da graçll, adopthum, 
que tem)e ccnserndo e·de.em"l COQaenar em eirct.llDs.tan
cia!! Dormaes. Se, porém, dado um interdictu. "Como eSlle 
t.om que 118 !lmea~n, . 8e o je,nltbmo prenlecfls.e e do
ruio lIse DO paiz, podiamos acalo edar I!ajeitos IlO tir,maD 
qll,e neg!\.-DoI ,, ·ldmiai.tuçAo doe sacr~meotol f 

NeNu pOU·tol d, ciei~o" da ,ida do homem na eDtrad" 
na '8.hids, naqaillo que s, p6d& -IODaider&r ft média po
aiçAo, (10 bapti,mo, BO casameato e De) en terrameoto'l Nãoj 
o pod~r publico 010 podia ser i odlfl&re nt~, duia tl.doplar 
medidal. Por ellM daria: eu o meu TOto, com a coosieo
da de catboJico, aem renegar os principiol que bebi com o 
leite materno ~ 11. et1DC/llçllo qne tive em uma ucola, que 
já O liberalismo de eotAo acoimava de jUu.itica e nlo 
era . Foi na 8IJrn do Caraç"t eatab,.l ~cimeoto dirigido 
pelol padres .congregado' da. ~i!Uão. de 8. Vicen&e de 
Paula, que ulo ~m DAda ' com Igoaeio de Loyolll.. 

O Sr. Meodes d~ .A.lmeidlL.: -Botlo oh é· unto Santo 
Jgba~io de LOlola' 

• 

O Sr .• illcondo de Nitberobyt-Nia. lei .b é '&auto •• , 
• 

O Sr. Figoeira de M.lll1o:-Nlfl ube' 

O Sr. ,.ilcoode de Nilheroby: --Mu á parte a pI' siÇlo 
qoe·tem 110 caleniario ••• 

O Sr. Figueira da ·Mello: -Já. n.1lo é 8aolo Igoacio de 
LOJ,I, ,. o Igncio. (Riladal.) 

O Sr, viscoode de Nilberoby:_O Igu.cio de LOJola a 
que me refiro... , 

O Sr. Pigo.ir~ d. M. llo o-Orá i.lo I ••• 
• 

O Sr. viSConde d. NitberobJ :-•• . e esse tranlJUmplo 
qU6 corre 0. maodo ~ecol /l r eoDl.O o symbolo da allociaçlo, 
que .6 cO~Ua macblDaç4t1. para empolgar puderio .. ri~ 
Queza cofttradicloriameole á verdad.eira doukioa do Di,iDo 
lif.e8tr~, e que com 6delid!llde praticaCllm. 8. ViceDte de 
Paola e tanto. I)Qtro, n10e, .nngelico •• 

O Sr. FiguIira de M~lIo:_ Da ioterprf_.ai. ao&o-
rlado.. . . 

O 8r .• i.co.d~ de Ni<horobJ:-8r. , .. ,Idoole, ji perdi 
• lo d. _Iob •• 14600, e perq.. te.1Ia dite • ,rI.clp.1 d • 'I' ,.-.ua dlllr ... 

• 
direilo de dar I .. g .. l, .. ao d8e1amaçilel cODlra o ml-
ai.llterio. 

O Sr. Fig •• i ra de Mello: -Q.e calholico I • . 
O 8r •• i,coode d. Nilhorohy: -. .• e DaO ",cropo

Usam em lançu invectivas de oatra ordem. 

Nada . maie direi. • 

O 8r. Fi·g.ei" d. Mello :-Q •• calho li,. I 

. O Sr. lIIaral'l'.:~ Sr. p ... ideolo, oa. delei", 
toroar a hllar sobre 11 ml\teria em dbcD!lSl-o, mas de.de 
<;08 o l,ad,r do mioisterio a~ eJ:pri~~Q do modo por, que 
o 8enado acaba de onir, aeJa~me !IClto tomar.lhe aInda 
algu..a tempo. 

Ioterpellando o nobre ministro, acerCA do que S. Ex. 
p,oderia 'tner 00 querer fazer e~ ",la~lo" eacolh. de 
magietradoll, eo Dlo tive o propos1to dfl urogu cen~Qn . a 
qu~m qoer que (oase , NAo dirhd exprobrllçõe! 11. mlDlsterlO 
algrtm. Apeou rt'epondi a um "par'" do nobre ex·ml
fli~'ro .da guerra, quando 8. Er. pret~Ddeu. q?e eu t! 10-
gilHlle o lIeu mioisterio. Não qo.iz por IIto elogIai-o, ma. 
tambem Dlo procurei censurai-o. . 

O Dobre leDlt.dor pelo Ria de JaDei ro, que sabe que nlo 
tem direito a elogios meu!I elpontaoeos, porqo.e S. EI. 
DOD ca m'o~ fet.... , • 

O Sr. Zacarias: - Se até os I&ntos nlo .Ao belO 
tratados I , 

o Sr. S/IIrain: - •••• não de,ia agutar-slI, porque nlo 
o colloqaei ao Ido de Eazebio de Qo~iroz. . 

Fallei de Euzebio de Queiroz, porque elle foi o IlClder 
do minil!lterio de i:9 de AgOltll, que lotoo com a rnoluçlo 
qQ~ vi 'tiO em om~ élJoe/l. de graode agitAçAo, que pertencia 
1\ UO) glbilleb bostili!ado até Com as arma. por ,eus 
.,dvsrurios, e que ,entretanto mO!ltroa-se sempre pouaido
do 8spirito d;\ moderaclo. . , 

• 
Pod6ria record.r ao leudo outros 8xe-mplol: como o 

do iIIostrl! seo~~or o Sr. ~abuco de Arllujo, que nomeuu 
t a~tos a hersarl )8, q!le, meDOI que ninguem, manifestou o 
odio. ~ oS ~eus nd,euAri OI poli11co~. (Apoiod6f). Deixando 
de mUClonar o seu oome, quando recommendei , coosi_ 
deraçlo do Dobre ministro da ja!lir.a a ~odl!raçlo para 
com OI leo! IId.e rnriol, CORlO recordaria ao nobre mioil_ 
tro a~tecedl! ~ cilll do nobre !lenador pelo Rio de J&Deiro

9 como Inocarla o lIea nome' 
~ss~guro a S. Ex. que nio me lembrei do leQ mioil_ 

IlIn,o . ~e me lembrllu8, tambem nAo I!XIlmioaria os ICtO!! 

de ]Qstt9a qQ~ p~ffl!nIQn. 8. RI. hOUtelae praticado; 
porque JA é de mmba ·parte demallinrfa geaerosidflde p~ra 
coro O nobre senador 1;,-10 Rio de JIlD!iro 010 tallar em 
• eu oome. E.ti?Jarfa qUI! S. Ex. prC'lcede5tfl do ';J8'110 

loodo para coml~O ; ~a!l ecmo nlo o fez, dne .e COoteR_ 
t p, r com o 00110 81le1lCIO~.I! Dlo esperar el08101 meu •• 

NAo obetaO&e,Dlo b~'lh em fU.tlr-lhe jaltiç" pelo. b(tD. 
'-et"s que p.r.eDtara teaha praticado. Ne.ta triltuDa mai, 
de ama ". teoho r~eoDbeetdo reitOl loa.n8il do Dobrtt 

O iJr. Plp.i,. d •• eUa : - Q.HÓllIolico I 

O 8r. ,I<OI'do de Nilbe"lIJ : - ... llalto"", .... i .. .. "... -"'ti", ... ""d. l1li11. ..e ....... 0. .... .. 

• en.dor, quaodo obrIgai. & dar o meu jaia. sob 8 B 
Sempr. q •• se oferecer oeeuiOe.!l para iuo h t~ . x. 
.clcler com Ja.tiça •• a. tecer elogio. ao Dohr. I ••• :.::'; SOh ,ae 8 Ex. Dlo d ... '.perar d ... Im .• t6 porq ... 

11111 ... .....,. .... tll. I ••• , .. , .Uú-j ....... _ IJ··...; .,. p~ce~o ........ d. co.. " .... ~ .. rollrl .. 
re .. ", or a .... ".11 II'CII; I ., ..... 
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que outrO! o façam. Lil1l~h-me &\ ide, PH& qU8 fiqQ~ 
COl'st"ndo quo eu Dlo caiei lI f'l 1l nome de propoeito. NAc 
cogitti de S. Ex., fi nem podia cogHal-o, repito; 'porqo8 (I 

Dobre senador oAo 8e dedinguiu fim lIeo mioisterio cll mr 
Buzebio de Qo t:ir Ol. Tendo de citar um exemplo, flU Dã~ 
podia rererir·mlll !flOão a" uma tl g{ua. proeminente, C(lm<t 
foi Boztbi0'tde Queiroz. 

• 
P6de um cidadão, póde um mini.tro ter moitu virtude, 

o 010 ler capat de proceder com.u. o iIIostre brasileiro coj (r 
Dome recordo; porque é rlHo pouoir-ae a ,. lnacAo dto 
,iatas fi de iotelligeuciA que pOlSaia esse Dobre cidadão. 

Vimu! o ministerio panado atlend.r ,8 algaol de .eu! 
Ild,erurio! i mas foi precleo que intt.rvits/l8 R. reeommen· 

' ,d/l.ç50 de um cf)n~er""dor. I ,!!It'J póie fuar aaJ b om~m 
dupído de odios ; mas um eeplritu luperior "An neceuih, 
de interna.ção p.au rllzar ju.!tiç~ , O leu fito é AcreditoU 
o teu partidu, "mostrar que os principios da jUlltiç~ o 

. gaillm em todul os actos . 

TambePl apresentei o 'exemplo de Eozebio de Queiroz, 
porque ' foi delegado do mini8\erio de que alie foi lecder • 
A sua correspondenci \ com 011 piesidentell d6 previ Dcil 
ainda b je pode senir de mudelQ! alli 010 se eocGota 
u!!,a palavr" contra OS seDS ad'erurios j pelo contrario, 
ha sOlOpre D declaução de qoe o go,eroo queria Itr 
jUlto e até bsn6'Yõlo pata com elles. Eu que seni com 
Butebio de Queirez obtive em toda a parte, na época em 
que Of! llobres .eoadores me I\ CCU.JM8 de ter lido cooser
lador, OI applaulolI do putido liberal. Qnem· me deu o 
conceito de qlle gOl o fo ra. m 011 meu, adveua. rioll; foram 
.,uellel com quem boje l'ivo, foi a juatiça com que . am
pre OI tratei, mudando procell8ar del«'g,ados ~u e nlio 

• campriam o lell deter, fneodo com que a 6JuÇlo.o.lo 
oonliuaallle . a ser uma Carça. Por eSles actos adqum a 
reputaçlo de que got!lo. I 

Era ellSI politica que DaqlleU& época ag itada praticna 
Euebin de Queiroz, Dlo é a que .e 8f1gQ6 boje, que 83.0 
pUladOI ao anDOI. 

o Sr. Pompeu.:-Elle mesmo já 81ta1'& mai. proximo 
do. liberaes do qU6 do! conserudores. 

O Sr. li'eroandés da Cunba: - BDtretuto afilie tempo 
011 letal advernriol Dlo UHI faziam justiça. 

• 

o Sr. 8araiu!-FilIiam; e '/loto que Dlo hl ,ia u~ 
Itomt m coalcieociOlo do ODLro pauido qae aio o consl ' 
deraoe como UM do. cidadlo. maia probo. delt' pai': 
aalca lbe torAm irrogACla. accau~CJe. igultls i. que 
\Mil solridll al&D.A! q •• coahec80aos. 

O 8r. 'arande. 4- CI.ba:-Ba teoh memoria moito 
m .... qull ... lo' .... d.q .. n.6poea. , 

O 8 .. , ... 1 .. ,_ T •• b. dUo do "",i., S,. pr.-l.o.'o, 
,.rq •• ,. ~ qu. a" \Oab. obrig.çl. do e1."" o 
...... ......... 111. do ' .... r •. :1"0 d ... ae.,. cargo 
.... , 1Is, • '" ..., •• igo.. , .. ,.. ..... ) 

• 

... eJIlo , .. io'_ ",utira):....... ~.r ....... .. •• ,'oIel'" 
M'""II eltII I • co .... 

. __ ................ _-----.... ----" 

• 

A gravidade d ..... mp'. o ••• tado em quo lO acb. m · 
&I rel ,\çl.le. do governo com a Saah Sé já .io bem co
o becid ~ s do len!ldn. O gabinete. aiada nio . e &tha babili- . 
ta do 1\ dar explicaçOes lcerca do .ea pncedimento a tal 
re.peito. . 

O nobre Ill nadar roi o primeiro a reconhecer quu to 
sll) melindrosa. as circomdaaciaa em que e.tilmos, m08-
tTlndo·l!fI dfIJllejo80 de uber apeou!e o gabinete tsta'lL 
já preparado pau 6lternar o lIeu pensameoto IQan to ao 
modo por qQe pretende obter 801u..ç«0 de!l ~es &!Iompto! . 
Portnto julgo qu, com IL der.laraçllo de qOfIJ vamos In tar 
da materui com animo de!lprnenido terei ulilfeito 
• S, E.. . . 

Qoa.nto ao nobre !l8nl\ dor pelo M8r1Lllbão, nHIa, pII.rtlcal.u 
amIgo, que 'tornoa parte neste de b"t~, eo, agrl'ldecudo as 
henel'olll' éxpru!õel de S. E~. , Allirmo·lhe qu'! fiou todo 
o Ilpreçl.l que merecem as ~nu cO D~ lderaçCJes e &II!t'!Yt ro 
qoe 'ralarei de ver I~ pO~50 corr8.pooder" SUl expecta
ti..-&, como o permittirem as COnT6dienciu do Aelliço pu
blico e miDhlU trotcu (orça!! . 

O Sr. M .. d" d. Almeida :-Moito obrigado. 

A. diacouAo Hca adiada Dela bora. 
Retiron-1I6 o Sr. mioiatro com as mesmas formalidade. 

com que fora recebido. 
, 

, 
COJlKISSÕI. • 

• 

• 

O Sr. preaideote nomeou os Sr! ,isconde de Clo.ravellu, . 
Ribeirc;l d& Lu, louqueira e FdrnandeJl d I Cuob& para ,uh
!'titolrem: o t-, lia! comroi!f CJ ~s de tuenda fi do orçamento, 
IIÕ Sr. barAo de Cotegipe; ° to, Da de iDAtrncção pnbliCA~ ao 
Sr, Conb ôl Figueiredo; o 3°, na de mariaba ~ guerra. ao 
:ir daqoe dê Cuial; e o ,e, Da de coustituiçãu, ao Sr. bario 
de Cotegipe. 

S8GUNDA PARTE ' DA ORDEM DO DIA 

'ROlOGAÇio DI 0IÇlJll1'lTO ' 

, Entrou em ,a dilCU!liO a propolliçlo da camara do. 8r. 
depuhdl). D. 108 do corrente anDO, mll odalldo ,igonr a 
lei do orçíl. meoto DO to IlImestro dflt875-1876. , 

o IIr. Saraiva l-Sr. prellidenle, nio procuro 
dew()rar a puugem dedta resoluçlo! apeou tenho de 
Ider dual perguota! ao nobre ministro da razenda, no 
propolHe de cODliderar a .aa relpo.ta por occasilo de 
discutir-se o r!sptICti,o orçam, .to. 

De.sj!) JAbe de S. Ex. se o ministério pretende di'!1i
oair, mai, do qae o gll bioete pII.ado, o. direitGl de eJ

poruçlo .'6 ••• a e •• plet. ntiocçlo. 19aalmeale dt>st'ljo 
que 8. I,. deelare como eomprebude o auxilio qua o go
lfIroo, em pr."CfAo • lavoura, d,,& dar ás fabricu eeD-
&ra .. para o rahrlGo de allnCAr. ' 

• 

o .r ... arA0 de CO'el"pe (reiai."o de f'
,raDllir .. ):-dr. pre.lde.te, ree ,)úodendo i. 4DeltCJ .. pro
p .. tu pelo boarado IM&d.r, .pnu p ... o declarar que 
.dople a. dimial.tio ... direi' .. de ex,,,~ç&o, exar"d a 
• •• rs .... &o q.. H dtIC8l8,. 48&.111' eo.&I ... ~o 
..... ...t. de .Uiriar o. 8f1""0' IU'G"', do. eoear,.' 
q ••• '''''., 6 o.. """"'."'. '"O .oUo .. \JIOarlt. 

• 

• 

• 

• 

• 

, 

• 
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que 18 Dodallfl realiZAr .• 88 o nobre Ie~&dor b& d~ 
recoableer que-De.te mOmf'JDto nAu 58 ~.óde Ir tio longe. 

Re)atinmente ia tabrieu ~D\n,el, p~rmjnjrá o Dobre 
.. nador que ea nlo apre,ente deldfl já uma opinião como 
miDi~tro ; porque estando 811ta m!\t~ri ll a u rgo de uma 
eonuni •• lo 8ep l!cial Dl camara do. Srll. deputados, fi tsodo 
eu pedido aOI,membro. de que 88 eompoem fl lIsa commilsli o 
'ur,eocia neste negocio, hei de ter com ene. oma C<! D t1 ~ 
fllncia. Sómeote depois terei de aprellllltar a. ,minhll opioião. 

Delo nótlr que tlSI &. eommisslo tnta dos 80eeOrrO!l de 
que precila a lavoura, li especialmente du fabricas 
CHUael . . . 

Eia o Q'l8 Delta oceaeilo posso declarar a S. EI. 

o SR. ZA.C.\RUS pede. pai .. " .omenl. pua I .... r 
um protesto coo'ra o abulo de qoe o pail fi teslemunha. 

O mini.lerio que cabiu deçlll ran. coolar com o mêl iv 
decidido ap Ll iG. e cOllfiaoça da. corÔa e das camaral. Bo
trelaolo eUe, que l heu sempre de prorogatinl e apeou 
ponde (aler uma lei de orçamento, por fim nem proroga
tih l ponde cOD.egair I . 

De sorte qae no 1° de Julho , isto é, 0 0 principio do 
DO'O aODO 8uDceiro , nem ba lei de orçamento, nem pro
rogAli,aa. 

Ra lalnl ml! e mei. qne o ooini. t8rio da fazenda eJ.
pediu um!. circular ordeoaodo qoe se cobru!em OI im
pOltO'. Ei. a mueira pela qual ae -uige do paiz impostos 
que Dl0 podem ler arrecadado, IeUi10 em virtude d.fJ lei. 
Pa .. ou-le todo eue tempo, e IiÓ bojll é que . e p ~de uma 

• • prorogatna. _ 
A oppo~ i ção, laveado flste protesto, ' ola pela propoeiçi o, 

e até, I d Ibe fara permittido, o orador pederL1 de IIo Dte

mio di.peDea de iotersticio., porque 010 lbe falLa occu;Gell 
de combater o gonroo. (Apoiado.) Ma. parecia .. lbe dever 
lanar um protesto pano qoe oão penle ° pai!: que não bll; 
qnem nle '.obre a legalidade do. impolltoll que S8 Q5tão 
cobraado. 

(Apoi.do., muito I ... da O1'po.iI40.) , 

- . 
Findo o debate e pOllta a voto., (oi a'pprovada " tlro-

pOliçlo para pUlar á 3- dilcauào. . 
A. requerimento verbal do Sr. Zacarias, (oi dispSDUdo 

o loteruicio para "Ia diaca8l1io. . 

Prougai. " 
do thfooo. 
• , 

'OTO Da GÜf'JI , 

dilCG.11o do projer: to de resposta' raUa 

O .r ,. "arão de C:oaeKtpe (mla;'lr. de 
,.'rug_irOl) : - 8r. pr .. id .... , Yej .. me· a& Hee'aidade 
de "l'ar 10 delta" "pua dar ... ..'II'atlo li li. dOI 
1I'lndo. IeDador .. qle à,.". :fUI", • 11...... IEpIi
aflel.ail, pri.ctpalm •• "_ li rI'pe'" .. upiaiO.. qae tulll, .I.tel,.do ... &ao c ..... S..... _ai lI"te, potqae 
V.'" " ... b ... lem d.lId ........ IR • pri .. lro a 
P"CII'~,.D •• ll&r • 'apo. d,lne" .. "'11' patllr 
... "'PI!!' ICC-.aça .... , .. Ui.. I. ,.dIr\a d,(ell-
......... p.&I,_; .. ", ... ta •• ld'l ....... ".jo, 
,ai lOuo ~" .01 ,"111 p" •• _It .... ""' ... Ia .. , .......... 

• 
• 

• 

R6p\rOu. o ilIo !! tr~ 
não fo!p, fiO promoto 
tua ute debatA. 

senador pela minha pro,incia que 
fim r~ ll ponder lI o -orador qu·. erl ce-

Supponho que eotre as roioh t !l ob rig.açlJes de ministro, 
não fe ú ha comprebeodida a do. rellpollder immediatamllDle 
a . qualquer di scut~ o pr oferi~o 0851 . çasa . A opporluoidade 
da re .i po!t~ sobretud o qaando lIe f(tll ... em políticí geral, 
sob re cuj o u!umpto já eounciei opi nião! deve ser deixada 
A minha apreciação. Nllo qDero ganhar · conceito e fama 
pelo qae cbamuei tor nai u da palavra! O!O de,inDdo oeilbnm 
discarso som re.posta, nenhuma ob!ena~!o S8m oQt~a que 
a cootraponha. _ . . 

O iIlaltrado senador pelo Ceará havia censurado o pro
f( r ... mm& do g"biollte, 8 elpeci&Jmente o facto de fazer eO 
VM te dll meemo gabio8te. , 

Já me buia 8xplicado, tu to D.811e rec.loto como 00 d". 
camara do. Sr! . deputados; e le o que dIsse em ambu ai 
camar". não bailou ; lie 11.8 uplicaçõe~ que de i oão coo · 
stlguira ao men oe convencer o nob~b afl o.ador de mloba boa 
vOll tad8, 010: creio que minbl\ Inll. tllnCI & sobre a que.tl1o 
':t alcaoçflsle . -

Coo8egoiotem8ttte calei ma, 010 de certo por f~Ua de 
ooaider'açllo &0 nobre s6o"dor, mas porque ent"ndu, que 
11.0 de,ia rtspooder-Ibe nessa occa. il o. Esta é a .atl~-
açlo. ~ 

Teoho lambem de dar um! explicação ao nobre .eDador 
pela Iblll.b& provinda. 

Até boje eu desconhecia o. motivol qne · S . Ex. tinha 
~ar& 'deizaf dê honrar-me com .uu felaçiJes; e t30 
bruscameute (oram eU Il , interrompidu, que a meus amigo. 
Ulellmo declarava eu que iKnorava complelameute a cau" 
de semelhante proc:edulI8nto (Aptriadt)l) , Agradeço, porém, 
ao nobre . e. oador o ler hootelll el.tern ado ell!le il motivo, i 
~ sem por i.1O qo~iJ.lr-me , devo dIzer a S, EI. qll8 elle. 
, lo complet. mente iaencto., ou infundado •• 

Nanca contribui ~e la minh<L pane para que o Dobre 
!e Dad~r (oue "ccando, li muito menos de ama mllOeira 
II.cerba, Da qoe oft'endtJ!se o MU CAracter publico ou parti
calar. Se ao b.do cOlllenador ap plreCeraDJ cen.ur&. contra 
a miuão do oobre ' ''' Gador feitas por 000 modo 0110 dilUO 
de II.p pron ção, porque hei de eu ser dillo re.ponlluel 
quaudo o nobre ,eoador seguramente Dio a~ respou8&biliu 
tambem por todu &I faltas que commette o partido am 
que miMa? Pelo contrario, em Vel de romptr miobu rela
ções, me,mo &I de cortezi' ,com 'euadores e oatrAl pusoal 

. ~erten ~eulea ao partido liberal, por motivo. ideatico., .00 
o primeiro a reconhecer qae em todos oa exce •• O! d" im
preull e'SI'III lenadóree e ellSIl outra' peuoas alo le.m 
\Jarle e muilo mene., rllpoo.abilidade de lau excessos. 

O Sr, S&r~"a :-0 qoe 116 me ditas foi qó,e V. EI.. 
em ~m teUeg!o eteuoral} eDQO~I&n-.e deJle modo ; 
p6de 010 .er eucto, m"'!De fOI auego.rado por maita 
,Iate. · . 

O Sr. barlo de Cotegips (mini.tro d~ e.trugeiros) : 
-Ba doa el'" eJ.plicIlçlo, o nobre aeDadur acredite o que 
Ibe 'prouwer. . 

NA, teado rell..çGlI1 com o aobre seD&dor, Item prehD ~ 
de.do "'a It c nra, o Dobre Hoad"r pOde (ufir o jQi.~ 
qae qQllfl r; pOli que Ib. doa e.ta IalidaçAo maia por mim 
,",rl.me.1a do qa6 por 8. El., que lratou·me coa 'a
••• b. IIjUllça . 

• 
• 

• 

• 
• , 

• 

• 
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Na occa!liilo f'im que flcndo fiO mioidro inlerino dOR 

nagocloll cutrnnr;-lIjro~, o nubre .ellador podiu uwni~~Jíu 
par" pobliclLf ali doCaDll!ntuII cnnr.nro~n(a~ á ~DIL rnlUa" 
no Rio dA Prftta, entendeo!lo tlU r,UfI lIiDd I ni\n en tompo 
oppnrlUoo ptlflL fi'''' pnbllc"gdu, declarei dn!lldo lo~n do 
irlbaa" qUI! ,. mist4a do nobrll lonador rôrra uma nU~8l1.o 
de pu, 11 de lDultl!. pu. 

qD/\ n.lc~1 pfoln cootrnrio, corltiout\rlo ,: dllpoaitar 11m mim 
/I. cllDfi~nç" qUClllló hoj~ Ib~lI tenbo morneldu. (Apoiado.). 

,AppoUo pMil (I t~mpo fi I) tempo m" jllstificarA •••• 

O flr. Nan~~ Grmç,h·p~;-Vollhl\·D05 lua I 

O Sr: hu/lo ri", Cot~gipn (m;ni8Irll .111 I18trllogeiro.):-
• •• " &!Itim como R~ rdl: jOIlI~' pl)~Lhunl" "O!l qafl mor
rt'm, Ô nIIlurnl t"mbllfll 'rne~., rAça fLqnoll1!8 qOI! lIIi8tem, 
!fllando Dll0 pnuerftoo m,ia coniruiar lU 'Iatu dI! am 

Qnll maior Illisraçllo podia oa dar AO oobrn ~eD/ldllrl 
'11 I\.CIlIO Ih!! boa,,,.!! em Ilarticular trilo qualquer Cllneu~ 
ra a IlImelbanle rll1pollo? l1i1rtido. 

Sr. prllRíd,nlr, qnftro Imi.c:nll.lAr am,. circam'L.tncill. m 
portnntl~!llm& Qfl mllU proeedlm~oto. LêHm·~e, rlliéllm_le 
imprim"m-811, r~imprilnQrn-!1l ftlt mir.b~8 cartftll\ CUIDO a~ 
"lia. nno lI~thtlftlf m 1l814mp;HJ.\~ tllllnlilmflOle DO dllrur'o 
qoe prllr~ri ;"qui nll '"Dadn, ou como 11'1 040 bllopt\~'8 o 
muito écho 1]06 U,orllnl DI' plliz; fi qaflr ... 8 irar d"lJn, 11. 

c,oQclo·l[o de qnll fiO snn om ren"g'Allo (110 m~n a ",111 IIOU 
rIlDeg,,:to pulitleD) ri"" oplo li,,· que proCI's." OfI~11l lr buo". 

Depol! di l~ltnr" mRi" dlltldll d~ps~! dacnmlHltoll UM 
puhlic~çIlo 'loe dilUe! rez o oobrll slIDlldor I cllottrmoi elll' 
moa juizo. g, r~pito. qun UI o oobrl) I~J14dDr pôde IW 

CIIDllarado, rol por ler excedido &li nas IDllrar.çGelJ lHl 
aen,ido da pai. 

Responderal Agor~ "nmn per~nntl\ qno dirigin .. mfl o 
Dnbte I"DAdnr, e é IUI pod~rh flOtflLr nR "1l",ly~n ti diHCU~-
1:10 da ml ... llo oltifJIllmllntfl a'loi !lmu'lmIlIHllu,dll IIfllo ml

. nl~tro d" R~PQb\iCl Arl:ontina, o Sr. D. Culos r"jndor. 
O '60Ift!!, pnr tlm du!! ,,~u~ membru~. pedlo .\O go 

nroo 08 dOCO\0I1Qt08 flll~3U n,,~od!lç:lo, fi li m"n rllgno an
leee!lsor dllcl"ron qUI:! n~nh"m inCOnff\nlllPlo Ihvi.'1. me 
qUII 011 m~,mI)J docu'Illlnto_ Ihfl rou~1D cOlnmnnicndotl, 

Tomando liA 'fiGO II~IIOI. pU~811 do CMgo rUI fl1llJi~lrll 
dali negoc!ul e~lrlloglllro~, vi qn!:' b~vi,. !ido IIxp~di~1\ e/ll 
~3 do mn fiado lima. nllll\ "O gueroll I\r~"otlrtll 1\ re/
plulo dr.a.1l tI~gocil'çllll. ~ra. cnnsidllraudo qa~1 vilttl' 
I,rmOI por fim reclamar 11111 (~'or dn~ (1II"'O! dlrtlitn" d~ 
Doua dlgllll1ade, fi nl\o r.,z~r ~rovocnçOe8, C(lovlrlll qUI 
eua Doia (011l1l·8.1I11!1I "nlrfOgao [10 t:n'I!rDO Argentloo, I' 

ainda o eAo 1I1lh" sido, adi"l tl cnmmunir.:tçito dos ~OCq .. 
maDtol Alé que tiveue CllrtUIl dfl bnv ... r ~idli fi, nol" ftn .. 

tregat!. OI l'f.'p.j, lI~lito prompto" o sendo Imllrfl'!fo, i 10/:1, 

que ea rllceba ooticia om ~i,,1 d", Clolrflll'" th DO''', .5drÃu 
'1 fe(lIr/dos documooto. eommuDicado5 la ,~nAdo ",,\ CII-
mara do. Sra. dtlpuhdo,. • 

O gabiulltd pna.Ádo lomoo A 81 o mr.Ddu imprImir eltee 
docomen'ol, por1ae enttlod/" que riU!!. ollo dn;llm cileg~r 
16m,at" ao coobeclmeDto do' ~eD,d!l1 qae O.blliA loJiritado, 
comn é de euylll; m.u que de.illm .er dlscnbuidol ,. Iodo' 
OI membro. do corpo lelIIIAUfO. 

H.,e 6 o tln.do em que /lfI !lch~ "quIIAllio. Portao'u 
peço ao Dobre nOlLdor, " Il qaalqoer antro qul'l prflt!lDd~ 
oecupar la de.le luumpto, qDI! Qi10 o (A~" I1nte, que tn 
dochre qD8 a occfl.eilo é tlpportUQfI.. 

Sr. pre.idenle, d"d/l.' etllu IIxpUeaçtlol I!U poderia e d,,· 
feria lebtAr' m.,. Para que "uhar á mioh" pOliçnn DO Plt .. 
DI!'~rlo, 61 mlnhal nploiG"8 coobllcitia. I rllllpeito di 
elolçlo dltllCl"l ft 10 mal~ d~ qUI! ItI tem tr:.lado nella e 
na oGlrl camarA, fupecialmoole DII.la' Já em principio 
di" .. que alio tinba a elperaDçll. dH letAr a conflcQi1o ao 
aulmo dOI Dobrlll 'I!o~oret, meUI ad,erlll,riol polltlcol 
cou&iollr, Pillt,' com fI.la di~cUlllliD de analysl! dll diu tu, 
direi ea, como 1ft cOllama diler, leria um DUDC" acabar. 
Cr~lo Itlr IA. dilo blllt"Dle para jllltifict/.r a po.iç~o qD~ 
lomel, fi a ruola91lo de eolrAr parA o aclnal BabiOIlIIl, St' 
com Ido perdi nO ,lto conceltG de tod", a oppvslç411 fi. n 
que maiS mil dI/ti, Do.dl! IIliGOR .amlgoR 111111 tOnto n~8·e 
lado' polluco, conaol"-.m", Sr. preaideut!l, Dlln dlrlli " 
cooflcÇ4111 mil. a olper"ngl que nutro ri!! qUI esh juizu 
• ,. IIr. , ... p.rlllbad. p.IOI ........ lgOl poliU' •• , • d. 

81I11bor~8, qalln,lo ,lIca-l'l rllter pftrlll ~o nlioi'!f1rJ6 ,'rl'
-ld.do pAIo nlllO iUn trl) "mil!0 n Sr. "8cundl'l !10 UIO 
n .. II.II:I), Irlhv:t .. ~o .h om,' orj::lI~i~t,ç~u ulÍnl_t'lrild polf.' .. 
I"" .... r ft.ontll:~ rpr"rm I III~itorl'ol; em n'lIomlllo qUI! j,\ 

f,&Í~r porlll do IIrD~!/lmma ri" Om milliftl,rio. 11 d" am! 
,:~m:1.r1l q!4C MIfI'çnVol 11. ~Po\ I·XI~llIlIctl&. EQ IIrllenrti" qUII 
I OCClhli,lo IIr,-., (lPllllrtunn 11~lrta lItI lI~r(l!l~lItar IIS~'~ r,.(ormlL 
~ qun as cfl/tfjc~ii~s qao fiO lil,h,j ifillm lflfllf 30 11811) do 
lllini~lerio "lU\ 3ei~ào, quando flmprc!bnnd!""~II,, rl'flJrlOol 
,Iil \lr~"m lllo e!i\'Í'.IIII.. JI"dl'1 porli\nto prollôr AI minhllJ 
I~.)nviéçlia~, Il !~ nlto (u)lfem Bcc .. itl!,~, r/:'g~har It pil.~ta, 
.!',Olll Ih (11dll !,,~l;llti. 

Agllrll tr"IIt-!!'! de olltr.\ lIituçlill; prll,lInlllmente fi. Cil
m,r/\ lI.tA H. concloir o seo pllrlodrl d~ vldlli "li medl~ll" 
IIDportantl'5 que estilo DO sen"do oih deixADJ II'IIIDO pnrA 
'r"t~r de outro! ft!lOmptolli i\ CllmHa mMmA jÁ proDun. 
njnu I lua OpiOlÚII lobro 1\ fll"içllo. Como, portanto, podIa 
"xig!r .. ,e qUI! flO, tiO mil .epu".!IJa do mea partido, o qllo 
lltad" "prllvailarift, pnrqlll! era apon~8 alD '010 d., MI!D~I, 
Ba,lIrrogll.Ddo-me am poder lIuperinr qllll ea' alto linbll 
Obrigllllll "c~m"rl\ o. \'Otror A (!llIlçlto dlrtcta, n cOll'rAdi~ 
ur·a8 na melm', pagln~J pn~ri"lodo auim" '011. força moul 
" d~~acrl'dil&odlj n. todo' DÓ~ t 
,Declarei ~a I\Col.IIO que h~.IA rf!nunci~do h mlnbas 

'Jj,Wlõtllj qne onu nnlennía que 1\ elelclo dirlJct" fone 
mllh con'rlni~ntll li. .l.Irdad, 110 ry!llIm.\ r;prtullnlllti,a e á 
legur ... ~", dI! nOJUU inllitaiçiJ8~? Nilo, DunC .. o ultcbrt'I j 

l'oaUlIÚO 11. pen~nr como .pflunu. Entrfltanlu, porqotl 0110 
'flpUCO e.~51\8 minJ\.1~ qllnlOu immndi&ll\menll! i porqulI 
1)1\0 o faço 1\ 'UlIlIJ a~h Ir ti 11;' oC';liIlilo qU/I me mIlrCIUI; 
IlIITlj'oe IIltu proCUflJ decompor o p,outidu, fim qUII ~flDlprb 
ruilJt/!i i ~orqod PII'\O-'Ol tempo j porqulI P'ço qae conlal .. 
\~Inol primlllro a ntçJo, qOtl .. mo, btbftr em IflO leio 
11m" 'aon confilnçl e um" nO'II (urçl, dlEetA: « S' am 
balDem que d"" pnrder A tlltii1la publica, é um homem 
perdido D~ pollticll .. 

Ob aeaborc., RII I pollUc. é feio, dllclarn qoe rilto ~ 
rntl'lDdiJ, que alio I compnhendo I 

li: loram pNeu rir .. " uemplol na hiltori",fI d!IRI!-IIII-TlOI: 
• ,4dfl o qUI! dJI~o Tbh'rJ: óum .. cnmPldj" plllfliCI\ ql1"fldo 
.n bomona nlto fII~calRm 00 podtr I\qolllo tlUI! huhru 
prom~ltlrtu IIt1 ~PPo8Içllo. 11 E, flflecrnf'ltHI! am tbb4lro 
t!~n1 curtill'~ corndlt!l, ti n.ppl\rec~nuo Ugoral 1\ eJpecle 'de 
I/lue. mo,ldAI por molll!l I"Crl'" . 
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SCloIIOfO., I citaç~o foi lofilllz : 1l11:J. IA nllo mo !lIodo 6 
do Antigo prc!idente prnillor!o di' Repnbllca Fr"ncl\J:/I, li 

Sr. Thier" 11 o Sr. Thler. é um typo qun pódll bem IM 
InYDcado' como lllemplo pIara OI puliticolI prudllotllll; 111111 
que rol monarchilllll eUe que fez jDJU~1\ á rJlon"rchirs de· 
cabida, elle que IIUDel foi rl'pnbllcallo fi caju Id~1III eram 
IlImprll pariu, Inmpre mODarchlca., poz"U!I 0110 ob,t .. nlo il 
lella do mOflmftDto republicAno, porque enlllodJa que I~O 
palE lacraTA com 1180. 

o SR. ZAC.\RU,S nprllsentoll, como memhro da com .. , 
ml!8n~ dn rc'po~t ... 'á t,,1I1 dI) 'hroM, ~D:l1 emenda!, qae 
deler" jutiftellr i mnl I!lIlaVA qunlll rf'lul,ldo .. dlllnr da 
soblr á trlbanl!. por IImor dl!!ta fl1l1" do tbrnno, 11 ri., cerlo 
0110 ~ablrin se porveoturll. o nohre ministro d~!1 ne~ocltl~ 
'estrAngelrot, moetrando-se bont..-m ffllli'lIgIlSh.diço.do que 
"e CO!IUmlt, nlto o ti 'e"" de certa mannfn o pro,olllt.do. 

O Sr. barllo de Cotoglpn (minlltr~ de I!!lIrnngelro.):
Nilo IIgutoi-mfl com V. Ex. mS!" nlgam! coallll agora , 

o S'r. CIOIIDII40 de Sioimbli :-Nfo ba puid:J.do. 
o 8r. barlto d., Colflgipe (ministro de e~lrangl!iroll):

NAo b" pari~adB enlre uma Coou e DUUD. I 

O Sr. ZIlr.ari,u dis'iI om IUlall n.plrtell ~II lIon~nm. 

O orador p.,do ~o el!Mdo IIcilD~1l pnr'\ dizer algomlll 
"alavr88 fim rOIlII~st!l aOIl "p ... rlllll que hontem, dell o 
nobre mlol!!tro. O Sr. ZAcarias:- (J I'Ipllrle é contrArio: qner dizer 

que Tblers 111'" mOli'II!1, V. Ex. oito. Qa~ndo aoblu o gllblnetll 4cluI\I, tez Im pllrganllll e 
um" dilUas foi:," prtlt~ndln j) govl'lroo slIsair á. rllcR. o 
IlrJnci~io d~ ftnV/lrA ~cofJomill, 11 quI "ra o cidtldllo que 
ia occopu a pll8ta dll (IIZlInd". 

O Sr. bulia de Colegipn'(mloislro de e!trAllgeirflll) :
TelO moti,ol. Portanto, elU 'Ó calpo 118 madllnçl&!I d" pro. 
cedimeulo, quaudo ellaa .lio refllizadlll por motivol incon
(ellavol." quando o illteruae publico lIilo é qae a. deter· 

,mloa. 
O Sr. bu~o de Colegipe ( minlatro de (ulr .. nglliro. ) : 

-Por Ofl'. n!lo p08~0 di!flr. I 

E qual toi a mndBn~a qne fiz Mil minha 11 opiniUe~' 
VÓ. me accnuel 8ómeDte por Dlio Inll,lI·f1~ n etTeito na 
hora que designAell, DO momento que dp.aejllell. 

, O Sr. ZI\Mril\! dechm que a pnslçlln I'xpllctl\nle qlle 
il84nmiu r1"p~lIdll mailo do cidlldno qa"l (I)r'I)CCDp~r 8~1II 
Importllnlo p~~h. O gA~inlllo já cooh tllgans dlns de 
ell~tonci" n niod~ nlio dlue " amlL nem a OQlm cllmara 
umll pAlavrA 11 re~peilo do preellchlm"nto dO~!·A vaga .Por
'tlntorA pre'flode o gnbillBtll IlITlll«mar a umno com o 
ministro do e~lrangl!iro!l reoniodo A paala dll (azoada , 
E,ra IIn/l RbflgA~tlO OU compl"hr-Io, 00 dl'"r qu" dlJigeo .. 
glAVIL cOMidAr um tldAdl10 dlgoo de preflllchlr el.a pllltA. 
Qalloto AO iodivJdno inltigibdo o go,e no tllm gaudl\do 
protando .i1encio, e 00 qoe loca â economin o lIubre mi. 
nillro dn. rUflndA inlerino declarou que !llo lira ama ba
n/llirla~lI. 

- O Sr. SIIralvl\':-EIlt!lo promette nlgam" COU~Il? 

O Sr. barllo de Co'~S'ipe (m1niatro dI! flstrtloglliroe) : 
- Em nome d,) minldtlrio onu pOSIIO promeUtlr Dlld,\. 

O que prometia, já. o dl~se, é qUII' cumo IlIlIador mea pro-
cedimento lIerá paUlada pdil. talurA ellll~lIo. • 

O Sr. NaDe. GOllça"e~ : - O Sr. millidlro di ja.tiça 
rol maio "plicUo. 

o Sr. bar!o da Col.glpe (miol'I" d ... Ir .. gel, .. ) : 
- V. EI. ,~ qQe 11110 material e~tlllI em quo msamo li. 
cODllenadore., qae 6.140 de accordo 1101 ponlu. capitao!, 
alguma COO8& diteriem. 

O que porém pono aflaoçar, Sr. prn~jdenle, (e bl, 
mil Coi eltrllnb"do) li qae darei meu Volo a e'~1L idéll. 
ainda mesmo el1aDIJo no poder meu. adver~ariotl j porém 
Dunca contribuirei para qUI! por use motivo eeja o cO'lllro' 
do meu partido. 

O Sr. Zacarlaa :, - luo fica para o Sr. ,ilconde d: 
Nilbnruby. 

O Sr. b .. ao d. Coleglp. (mlolll" d. "I .. og.I'08) :
Se lI.ta ~lIclI\fAÇaO nao 6 bll.8tanle explicitai nenbama 
o~lra hubo qUI! tAlflr. ' 

O Sr. Zl!.hfl"':- Elle 6 qUI! ha. Ih dlllcanooiaar o 
partiao, bA de Ocar chllm"ndo"811 Iguclo. 

O Sr. buAo d. COI.gipa (miololro doe'I'''g.I, .. ) :-
8r. prllldlal., qaiz-•• IIltabelecer ,cllmparaç&o li mOllrar .. 
qUI h.tla am procldimlllDto dla.renlfl Ofa com aIO parlldo, 
ora com Im ollro. Ea leoho ,blo c,om algum 10011 .. 
mlDlo qlla di.caulo procara DOI lerrano em qUI Dlo no' 
, IIcho eQtr.r i " pOli, denjllldo dar o uemplo, Dem 
m .. mo aa dde .. irei pur ataule, dllclarando apeo •• " 
V. li:x, qae o mlol"er!o . comprebnndn todA a elhll.lio dI' 
lall re.ptulla1lihdade e que doUallao dDcllnl oem no prt" 
IDote aem no (alllro. 

1\' • que I.ubo a di .... (MII"o bom I) 

Aflldllrll~tlo, jQstiç ... ft IIcoDomla pOr1~m 8er LIDalidadllp, 
conformll .1 circDm~l.nci,,". 8e am mloÍlll!rio dl~'lngnln
-fi prlla injostiçlL, pelo pODCO re.peUo ~o dlrflho do. cId" .. · 
dito. e pelo ubaoj"meolo 1101 diohfliro. publir.n., a 
mnd,.raç1to, a jOllliçll e A "conoml" nllo delS::Am dI! '/lr um 
I'rogr"mma parA lJeD bucceuor. OrA, b/nera al~allm qae 
diga qOH o miol.terio pllllldo (01 IIcooomi o? NaD. Nilo 
rui acoDomicD, já porque acoroçoou • p.uaasem Da. camar .. 
de mnl'as medldal que le reaoheflDl 11m grande. dltpeo--, 
~iol para o Iheloaro poblico, jA porque na lal alçada 
",lden1emenle e.baoJoa diobelro ... da DaCaD, 'lIodo qDO alé 
ama dll cau'aI de aua rellrada roi fi p~aco 1810 com qae 
~raloa 08 lotllnasel do tblloúro. NlllllaI clrcDmUauclll. 
te'ero. IIconomla ar" o unico principiO ImportaD'" du pra
gramma do gllblDlIllI, porqulI DI marcll' que li COUllI 
Ictam IL bancarÓla 010 I'Jlla dhllole. 

N40 blllla qUII o go,erno poupe OI credito. valldol alo 
,s::cedeado"ol, alo baU. que lome o CUID'prOlll111O de alo 
abrir· pulalamenll credito •• 0pplemeDlarea 11 ellraordl
nariolj , DICIIsulo qQe tome a .1 reagir, cOlllra .1 1110-
dllDci .. qQD ,ao cempromeUendo o Ihe,ouTo. Se o Dobra 
mlai.lro da tnenda luterlao dllcl.rAlIII ao parlamenlo qQe 
_ua. leadRo'cla. erlm nu IlIotldo lo,erlo d .. do Sr •• 1 .... 
cunde do RII» Branco, IranqIJllli,ua I oaçAoj ml. II d.ixar 
A bo\rquinba de.cer a. agua. du Rio Branco eslA peraldo 

Logo, ao mom~ato aeta," ecoDomla .nlr., reagir 
cualra toda" de. pua qQe le pOI.a demorar, é alD pro ... 
gramma, um prosramma muilo lórlo. Uma dai emeadas,' 
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• 
aprlltentad.\l pelo orador rll(~re .. 'fI a ellll p~rgaDtD flU" ejl, 111m qUI! .obre IIlta DeCI!!1II1dade o parlamento enuncie 
fez DO dia 't8 do mlll pUlAdo. VAli agorll. mo.tr~r qUI! um ,ato' . 
a lalla do IbraDo DecaUa o de.grlcado elladodae DOlllla E~,e pail filiá qUllbrado, porqlUl, continDlndo. fallr.1 
flnaaçu •• " r r dUPel11 como alé agora, enche o ncuo com operaçlil. 

O 8r. POlOp'U:- Apoiado. d. c"dUo. . 
.. . Aulm é quo.o '.'0 O ... "lro da 1&73 • 187& hoa .. 

O Sr. ZaCArlall :-, •• ., qu." o govllrD~1 uludo amda om in.ignlftclntlt _/lIdo lojllltO AiDd~ A Uqaid .. câo. No 
de umA myslltl~açl[o, procura llludlr li plll1 1\ rupello do "nno finADceiro dI! 1874 ti. 187:; liA am "111.10 prDv~nillfltll 
IIllado do Ibll,onro. • em, mulma pari" no ultimo tllIlpct!Nlimn. No dA 1875 a 

O Sr. Pompeu: - A. fali" do IbroDo CODtÓID ulDn CClD- 1876 11. mll!mll. CQOSA. 
lura ao proprio govClrno. TInia a. CorOa, qQADdo ennnr.i:.u a d8~con~ol.\dor/l pro-

O 8r. Zacariu :-Diz eUa: .. 1 renda pabllca decres- pOliç!lo d~ qae a ~flC,.iLa cbegA p/lr.\ 88 drsV"zlulordin"riu, 
ceQ DO enrclcio de 1873 -1871 "/le purém rellllo- oito !nc!tuodo-B,o "~ receUI\ ai qQ"DtI~1I de~liD"du ,A8 dM
mlndo aeu prQgrlll5!1 Miar/ti DO ~DIIO' flnllnceJro .cor_ paZ/lB eltrllordln,Ull'IS, dlzl!~': ." l' Tllll'I disto compre que 
renle, 'alio obpunto /I reduc:r,jo de dir~ilo8 f,~hbf'Jhci~,. IfI ob~er'9'8 a m!l.lor Dcoooml' •• 
pela DOta t.uirll. dAli /lllandrgl!.l, o .0 llSpltClo dearnorAuJ Como conallqu6Qc!a de8tA dflC""~"Ç!o, ° que d~vll1 
da prodDcçiIo e commltrcilJ dI) ",Igomlll provlucilu. era recommendat. a mAior oco,nomlA, e o no,? gabl

nelo, roagindo conlra esta mYII'lUc.Ç/i,o, de,ia dizer: -
.. A dellpeza ordinar!a (ó aobre I.t~ qO& o orador pede a "co Dom ia, IIconomia, econ,omi". E'!ó ieto o que noa 

6tll!ll~lo do nobre ministro' dll ra:end" intorlno, e li do uódtl uivar ti 011.0 o 'yBtllma da gaetar além do jClto, 
IIIOAdo) lem",e nquillbrAdo r.om A receita, t!IclDido duta cllDH~ndo na cua Rutbllchlld. 
o prllducto du opera~õlla dI: credito doatinadu tuS ,utoe Ma! o qne diz a CorOa' Depol! de allBterar qua a 
ex&rAurdioarilJI. • receita ornlolliria tem"l" equilibrado com a dIlIlP!Zl 

Ido quer di&er qn" n40 incluindo DO. r60dn, recurra ás ord!nnri~, .. xclnido dll'q"ell~ o producto das opllra~aea de 
QOI'4DUI8 que por ,ja de ovtlra~õ~. de cr~dilo 86 oblem para credito de. tinad/l;lI 1&08 gastO! I!Itraordioario!, diz: 
OI galtol I!ztrl\ordiourio., a rl'coih trqoilibu.-Ie com a ". Comludo " importanc1a dos empllDbol já contrabido·1I 
de,pllza ordlollrib.. recommeo'dk o maior cuidado n" finçno anoul dali 

1111 de8peza I!Itraordinaria ba. lempre : n m14tinhl\ 11 a creditoa, e mais aiada na otil!dade de 2aA avplicllç40 • .li 

guerra ClcedclID milbarel de conlu8 03 Iiwite~ trl~adol no hlo ,qDP!r dlzflr: "O e'lII,do do t~P&(Joro é liaoDgllifo, 
orçameoto. comtudo, como A economiA li uma virlude, IlIjamos eco-

O Sr, l'ompeo:-.o\.poii\do. oomir.oll,. qnhndo dAVi" dizAr: .. Em conleqDBor.ildillo1 á 
, ' ' vist" dtSt8 tri,lo elt~do, PÓ a flconomia DOa p6de lIallar •• 

o O Sr. ZlI.cmas: -Orll, 88 toda. ti. dt:~llexa ClxtrllordlDlrllI., N'Htu cireumaL!Lnci.ll.~ pedindo () orAdor ao Sr. mlDI"tro 
tle a dtl~p8~l1. L!,~W ,ias forren3, ~li() C~itAlI pur 1U8iu d~ op~- dA l~zcnd" iomiulJ, e ,,,IV82: tJll!ctiVIJ, qUd ob.ienll a fiCO" 
rbçô68 do crUIJllo " ,(Ma dlt.8 rorçn~ da rCCtltll. IIrdlnarlll.,. uomia, quI'! rnaj:t. contra o ;1 hUlo S, Ex, dillle que a eco
lIesa!!-!!! qoe ~lIte penado Ga rallr. do Ibrono C'lnrl!~5a. que lIornill, é UDIa. b&IIaIHJ&dll I Ualll\lidade é ollo conhecer que 
ba deftcU no orçamento. a banca-ro'" 11110 póde~er evitada quaDdo 1111 procede 

Allim, para 'qoe bou~oue o inculcado eqail!brio soria .. sim. , 
Decllnario que o ,I;0veroo alio elclldl'l'!o olllunih! dua cre- (Iorll!tnto, pArtiCII mUito curdlltol a emeuda do orador, 
ditai volado. no orcnmeoto i DlAe !linda nl10 bODVtI um go· qQe dll o aeguiotll : 
,erno q~" Inl flzeuê, 6 (l ~a~aado moalrOU-8e aorumumtDle • O eqoiUbrio dlL ~e8pozA ordiolri. tom a receUa, de-
perdlllllor,lo ; 101;0 ba dC~ClI DO orçlllDllnto. dozido dilata o prodoclo du opBraçGea de crl!dito, d!!~U-

CumprI! qlle ° lIIindll athlndlL c. lIat" darDoD&U'aç4'1 qa6 nAd31 11.01 gutos I'xtrAordinllriulI, 'é ilidido de depcll 110 
nm DO relalllrio a pllg 11, trat1\odo dI!, rClccita., despeza orç"m"n10, 11 buim PPOIII o Iflnado com VO·8~a Mag"Jla~e 
do IlDDO de 18'iti 11 1827 Imp~riltl que a implJr1~Dcia do! empenh08 já cOlllrahidoa 

A~ d"_p~zll~ do nrcamllnto que vem nl propo'lll, impor- r"commllnua o m"ior cnidado na üxaçilo do. creditol o 
tltm rm 1(1),388 !113~~Gl, .. reCt'ila. IIlJll06.000:000Ji i l1Ial~ Ainda DA ulilidnde de l'QIl applicaçlio, li 

loso u 1/lIdIJ ti 116 Gil :OH6ilS 139. lontra pergunta do orador Coi 80bre o modo por que o 
Or", um orçamento qD.fI aprd.autlL uDllaldil de flil:000p, I:0 .. rno no cUD.iderar A queal40 rellglon. O nobre mi-

la,ol,a d,pcil. uiluo do. Dflgociol lS.lranRetrol dl •• e que ollte pODIO 
Mal. abllb:o diz o relalorio que .a jUOlltllml-la a eua opp~lInA para ali oplaiGel conhecida. de algun. m.rublol 

aaldo OI dllp"lilo~ Dl'lmportaaci, d~ 1.GOO:OOOj), oaaldo du ~abioete. , 
IIl1r8. de 2,1il:0tJO~ÓOO. Eua propo.içlto I~rl& admitl!",I, ali immedlalamenle 

Mal, ",Iém de aue tÍlIllO.itol uno 81\0 ruda, quando na cootioO"r.no do B.U !li.cuno S. EI. 0110 deue a medida 
fOlia ·0 saldo de ~ OOO:OOOi'iOOO, o qoe Ira iatu I,ara. do ~ue val"rÚ opiniôu anteriores: luinfllrol que.a bnillm . 
am paiz oode o mini'lro d/\ mArinha manda fabricar cm declarado pellL .IClI~1I0 dirflctl&j rclpeotinameDle faltaram a .. 
na,io .~m coalolla d,u camMo.a, ·dfllllillando .. lbll ti a aUI\ palavra; logo ai palavra. do'alsuDI 'ministrol, 'Ia do 
li,OOO:OOO,OOO' (ApoiadOl.) O que it u ."Ido de nobrll miaillro dOI estranseirol lambem, contra o pro" 
!:l.OOO,OOIl,)OOO para 000 p&lZ onde o millillfO dA gtmra rAlUO dOI bispos, de aada ficam Talllado, dOIda que soa. 
manda rller lij~rllelramente armamento. lUL importa0'" p"lnraa tIo c1aral, 110 PO,Wval, com rel.~lo ai 11llewa, 
da do mllhar~iI'dl t!enlo., 11m qae c) publico looba poU.. cleiloral, rAlharalu. 
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o Sr. Parauagad :-1' preeJeo palnra ~OVl. 
O 8r. ZacarJa. :-810 preci!o., al'm de pai",. Dota, 

(lclOl. fi> 

Ma. liada quer COPIlIrvar a sua anUnde lob eue 
a'ptlclo, porque conllnua a lIopp"r qutl ti minillllrJo tlelalll 
nla pódu prole~uir 11:1 8f1ada do !eU aIl18ce~.or DO quo 
loca á qDulno relisio8A. E,pel/l. quo o nobre minl.\rll do 
rmp"1io, quo 'Iem lIoÇGtllI dü IbeolnBla, de dirllito ecclo· 
liMlllco, DaO I/lDCcioDII com 10ft acquitllclIDcia flUA inlqui .. 
dada que 111 111m praticado. 

O Sr. Mlodea de Almeida 11 oolrol tClUbOrel:-Apni .. dto· 
O 8r. ,ZlIcariu:- RednJida ula qoed~o 1101 seD~ 

termOI "impl~lI. n8 rflcDobtcl'JrA que a r.OD~,UDtÇIl.O' fi Ali 
leia .10 Dtlll .. iD,o~adu por uma hanlllidlldtl. (Apoiados). 
O go,,,,oo flll~a d."cllr da IIlpbern da IDberllnia pu:itllwl 
a' 11m ponto muilo ardiaario 11 corriqaelro, de modo quo 
loda a que,tlo boje ,erlll lobre Inlerdiclol pll.ltl. a cllrta. 
irwalldadeJ, e .abor .fI o gOlflrDII tem {"culdade para le
'UD'ar in\ttdlcto •. 

E' uma simpllll quellio de direito, ti o g'OVIIfDO tem 
infringido OI .fU' decr~lol, tem ,iolado a J~i. ' 

E o pruid"llle do ParA tem fllcAtldl\losameole ultra .. 
p/ltudo liA qUPlltSo relif::iolA lIDU "Urtbuiçlh.! pnr'lUf 
am decrlllo do «"n,~rno 1I~~"~uruu anil hillprs o direito dI' 
pu,peodflr dll otdtllll ,mo ;n{ ... rrnala cOtl,ciefllia. O dllCrl'lln 
do 27 de Mllrço 1/11 1Stj7, obra dn gonrno, rtlconhrcn 
DOI bi"pol l'~eA tArDlri~rlo 

A 80- plln,lto tI.t-ift{ormala co,.,ci~nlltJ iobibe o go
,,,rno lIe i,·qoirir ,111' mOlivos pllr qDrt o poder eccleIIA'" 
tir.CI inl~'411 e'~A P"OIl ; mu o pwirtoDIO do Pará, &00-
IlIndo core o ,ovbi.m" d~ 'D[Jrtlmn adminitllrllç!o do 
E~I~do. Qnf! li' II'DI mlltdlf'/jlAdo por lodoa O~ pa,ol impia 
(apoiado'l, o qu,. t,,~? FfZ p,.rj:;DDlaa, illdllgOQ qUAl'" 
efllm 011 mollvo, riA !u~p"n~all, corou bII n1sama lei 111/1 
ri,. ... a~m,lb/l nl,. I/lroltlllde, cllmo 'li IIftU tora melbor qllt! 
o ~,!v .. rpo r"YC'~""'fI já (I 8.a df'l'fblO dI! qae mall'el-o, t' 

loda'ia c(lomllir on'fI aboli o d'l 1'11 delegado. 
O Sr. M .. pdflll de A1meidaõ-E a"mbem em Pernambaco 

III.im 111 pr\:lcfldtu. 

O Sr. Z.ml",-Em I,da. par"'. 
Nao pllde o orador ao cAtholicilmo paro o IOU COII

cora0 para CflDlhlllflr este proef!dimrDlo ; pede lIócu~Dle fi 

Jogici:& e AI Doçllill. da Juri,prad~Rcla qUI! OI miDillro~ 
lenbam,para ,6r qQe idO 1110 6 r~gDIi!.r. 11«0 é IUllllnl",lIl, 
Sempre lem cOII.iderado e,l. qUI!.'lo deb~i:co deate pODia 
de '1.la, reeonbectlndo aa Ib.,8Il1 da cOPIJUlulç.ilo e o de
creto de t7 da Marçu) e laateu.ta.udQ que o ~o"!'Iro.o abwon 
dA 1011 .buou do .110 decrllto, e em aoma dll. torçll 
d. que dlspG. I.m querido •• ppl •• lar •• bilpu •. Na. 'o. 
pouuto, a cOII.I/lulçllo IID'oJ'lda Oflsla lIIelqllioh" queallo 
como 111 'fim toroado nas milo. do ~o,.tlrno fl81t1 negocio. 

Nao, b reCurSOj pna qU~Dl? O poder Judicilllio jolgoo 
appllcanlo .rt. 96 ~Ol blftpos; o Governu pllrdoou i mu, 
plHdoUD Q qoe' Llnoa 08 bl.po. do caldeirÃO 11 o. mandllu 
ptHA amA fLlrt.JeZII. Ao p~na,llotem, ul.te l e eua mode
lIç&:o 6 om IIl1carneo ••••• 

o. 8r. lI"d .. do Alw.lda • oalro. ".boro,,-Apolad •• 
O Sr. Z"arla,,-..... 1' 6 do .srad.eor, porq.' 

mOllra q.o o gOTOrno meord •• com a doel.!o •••• 

:.1 
o. Sr. M"d" d. Almolda :-Applaadl •• 
O Sr. ZàcarJ311 :-••• 111111110 procurou tornar mellu 

A.pcro o CUIISG. Tete ,ergollba,lII,e Pl'jo ~e que um blllpo 
fO!8e plrl UStl 'de cor~flcÇno ,uUr I calça dll dali 
eM,,!! I 1110 "'"tllrl. a 18r18ibilldllde do ex-mlolltro da 
lolli~a, 11 poli do COlluntiram. 

Mal, /:8 blftpu ealilo preloa cru 110m" da um arllgo qUII 
nnncll ~fI poderá conlldl!rar appllcan 111 omA que.tão para .. 
mentI! lI,pirtlnal como e~tB. O inlerdiclo ó um cr..liBO 
eapirilaalJ qfl" 'edito o. Il1açona de; lomarem opa o rrt .. 
qoenLucm a igr11jA'i ê &0 i~lo. 

O 8r. Flrmloo:-O epilleop~do comprla molto bem o 
seu lir"er qa/llldo Dito II!flculoa o a,llIo. 

O 5r. ZaclIrill./I :-0 dllliClo é ellpirHoal; • pllDII é 
l"piriloal, fi (I g',veruo nilo pódA jDI~nJr oillo; e a pro
fA de quo nAn pód. Menir é ODe ba DlOitO lemp" luta 
pl'lra a.cab/:lr com o iOlllrdiclo, e nAo o Cem eon.eguido. 

Ora, o OOlO g/lhiDflte, eu Ibe IACO jullc" ne8111. par,e f 

ullil pó de Ir'Dligir tom eue ~lunrd~ proc.ihm4~D'o, 11 com 
" impaUlic" qUd rnflou o SitbiDete pa8udo, qooudo quiz 
intimidar Il 8"nt" Se, quo nilo. 1f!lIm me~o' de BI.mluk. 
'10.1010 mA i! ril! oalrol g~,ero(t!, &. 8110111 S' que' ""rll", 
porqUII a Pio IX b" de IDccedflf (lulro pa.t1l com ~II IIIt~ .. 
mu jdé~!. O {;overoll, ao PRft'O que prtlDd~ OI blapo'l 
manda A RnmA 1\ primfdra fi !pguoda Nflb.\lud.; mIl! ol\da 
coulflgaio, nem 1!"D8f'galrá. pllrqlle do" racln. flccorridol 
0110 ba rtllobam du qOft a S,nla Sé a:'!o e:.tflja bom intlli
r~dlJ., Il é impos,h'tll que fllb dttlça A "eabar cem o eoo
thcto, tllll\ndr, O~ /leUI! bill{lOl premi. Ncr.bunI ministro 
'r.dA 1~lo com rfllaçA'1 a empregAdo Mia i fi DIU poder da
qM~lIl'1 ~rd~m. qae na dur/l~lh dfll! .~colo. e D" Ol'eo,111.1 
do.limHe~ do II!U pudor nun nu medfl COlO o Brllail, oem 
cum n ~en C~f!r ... , niío lei PÓd6 lubardloar A enlrar IIlJI ai:" 
Snma Cl DlbJO/lçlio, conlioclndo (11 bilpos pr81111 ; nAo 6 
poni'cl. 

Ora, dá o orador ao Dllbre dllqa" de Cuias, uroi\o 
bOID 8en.o ; IlflgoD;lbll Gu&ro dill em ~par'& AI qa.dldades 
ria laClico pArI.meIlIAr. EUI ama occluia\! .olemDfI Goizol, 
cunlrariado irJlpradeDlomootfl por 80uU, prll.idenUI do 
cOD,elbo, lavautoo",e e dlue: • O meu pre.idoola 6 
grude OI lacUel do. campo. de balllbA, mlll na paria .. 
menlar, 010 •• Cnntrarloa .. u. comb.lell-o, e patiOD a Id6& 
dI' Galzut. Sonl! Dilo Deou desconteote com eUe; /I o rei 
Q ',Ucitou por nro bllbelo. O nobre doque de Cu:l~s, que 
prolDlltteu modl!raçlto e JII~Uça, ba dI! l!'Ir deBeJo.de COh
clalr a 10/\ ,ida com aclo digDo de .oa p~a~lla. Seodo 
1~~Jm, nlo é pouivel quo o G',bint'lll 8elDAI ~rosiga Da 
IlInda lrllbad& pur lau aaleceuor; purqu/I ,u o 018 r. lerÁ 
o ClllamllDlo civil, lerA o .cbi~ma, terA 11 qae quizllrem, 
mAl ollu ItlrA" lIollIÇlo do cODfhclO. 
. Dilitl a ImpreDJIl rio mlol,'orlo puuldo qQI' O. hi~p08 

aUllm protedllm InluDndol por /lmigol polillco •• 
ll el". aoa part" ~ecllrA o orAdur qU& 1111.0 Um com O:t 

bbpb! rtlJaç~1IlI lenno de iupel\o fi eou~ldlliAÇItD; otro 
ellel preci~8m de ~ODIl!lhlla do' alogoem, apaua. rAlBm o 
quo IInl~DdeU1. 

o. quo o or.dor di. !Obro, Imp,"lbillJad. da S .. la 
Só &.ran/llglr, ~"Iá ellcriplo na billor!a de.1U .eelllo •• 

A SaDia Sé ha de lIr o ollID:l0 diA da ercoae&o, e Gal, 
.... chi. h. do d".ppancor, OI l'fl, hl. d. lir ,acc,,· 
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Jorl!' que compr/lbendam o. IOD8 dntlru; pois um pod"r 
'raultlDDle, palllceiro, porque ~ídp(\fl de donl Dnio~ • d~ 
algam erercito, Dln ~6de medlr-•• com a Bani" 86. qn. 
DJO. 'em medo de nanboma pot"acia 11 que, quanto mD.1 
procuram flll(raqUtlctlr, mala rurlft 6 i dn IIHI!'! que h(lj~ 13 
peD.amelllCl dtl IlIUitOI é que o ponuac~ é mar" r/lrllJ f1(j 
que qU8ndo elln rlerela o poder leopor,.l: 6 um pod,.r 
que nllo 10 Ilb&lfl, porqun um proDJeBlI8" dl,iDII' que Ib~ 
.snguram A dar&rl'io do" III1CUJOS. 

Bruil. porqo8 fino mil r.OD~tn qu h!lflbum insilta na elel· 
vAo diraCl!, iOlcr~v!l lia '011 band"lrl\, que é a do bom 
ICRIO, como" do 6!1U colleS'R, li. elelçlll) diercta •• 

.. b,ndeira ,do Ilflbrfl miniatro fira ampla, intiIDlna-.e dó 
bom P,,"'O : I,orqofl .~bfl o .eoAdo "De dOOl nobrr.. bllrõllI, 
mOltu tempo ",rflrl~dO,1 dllIlCCb& pab1icII, dirigindo ali fUll8 

fn,'ndà. , ern 1867 'fleram ao aenndo pArll derribar o ga
bUletll de 3 de Agoato. lIni~, portanto, uma btndaira de
':lominlldlL do bom 1(1111°1 ti emtre ooUu pret&Oc!i81 estiVa 

Pur o.lllI ,.ZÕ/lS propuz o Il(fld"r aUla ,)olr& emtlDd .. ; 
mAIS de'flja oAB inJi~tir o6eto dl'lbalfl, lIorqu/I canOa quo o 
DOlO miol.terlo nlloln cObltluieol,mente o cOllniCIO. 

11. li" eleiç/to d1rl'r.IA. r.nmo nl"lo de Mlstenr:ia'á omoipo .. 
taucia da. Cnród, O Dobre r.linl~tro d~ya beUIIsim311 r.uões. 

·0 Sr. P ... rnlu: -V. Ex. podia lôralgomal i lIer,lrlu.m 
para A nO/l~a ~Ilotr.che!!e.· Mu o maU,/) que o 1'''018 " tribuna ano roi ~6menlll (I 

'1ue conlla dru Dh'lIrv~çlill. feitol i VIII! I/unbem I'llto\r dn, 
declaraço!\, do Dobrll mlDilllro d .. ""ln.D~eir~ .. com rt'laçn" 
"elelçlo dlrllCla 11 dofender .. ftfl, villo qne ainda ai'Io t .. v .. 
o~cluil1o dfl t"zlIl·o n propolito da Dm~ opinião que .mil
tiu em 1,867 li de que 11 imprl'Dn alf"dJflG faz praça to
do, OI dlAI, 

O Sr. ZI\C~rÍlIII :-8. EI. hllll.',1 /IR lnOuencia omnlpo .. 
lenttl da COIOil D05 Q(!~ocinll do p"iz , fi Qole~lfI bllm, qQtI 80 
d.n umA prOVi', ~p~Jar do rllr1lo qll, o I,rado' Ihl'l CfZ, IL 
Ira,,1 foi ter fi uf.trJor dilo /7011 ... ce~tlêra AO cnu,illl dlL 
C",Ô., :lCCllltóra Á~ ;azlSell d/l SUA Mag~ttlllde O Impuador, 
lI!) t'DClrttg:U-11:I da IlrSlltlbll~âo do l;abinele de 3 dd 
4gdlt!!. 

Sobre IIltll allamplo /IMflj""A pfldlr upUca~Ot.. ac nohrl 
u-mloi.lrB do Impe1jo, qne ia '8ft tui I • 

A (IpiniitQ da onbre miDl'lrtt dI! "lrn/1glllro8 'f.brt1" 
el,içlo directA d"." d" IUDgr,Hnoo~. E .. l 2~ rio JUllbo ri. 
1867 O honrado Sr. barA .. d" Colegip!1 prllferlll nll "nu~ril, 
um drlcarlo Dot,Milllimo _ob "101101 upectO!l; S. EI. 
rlllloa, como Otn Iribuno i ala I\mllll~/lY.\ o pr.rlido qo. 
e.lna DO plJder com a, 'I'golnle, p"inrlts : ..... r~r.~lt 
1110110 qUL'l url) dia, como di2i" o i1latlrn viacollrle de Coa 
ltllabrilLDd, lfICCllltartolf ás on~lI"" jllllell1\8, vejamol pa'~bf 
triDmpbule o I:arro dito re'folll~llo •• 

E' preciso qoe o IIlInado 'ht,t~ qut. o nobre minilltro nBh 'fi meUiA ar.Ii."m~nlfl na rfj.oloçlio: qUllria vel-" uco,_ 
lado 6. .aa jlpeUa. (Ri,o) NUdllo nAG c~bi~ ell~ I E&per". 
ta que um diA It. rIltIIID~i111 pll:iIIVS& tiro CMtu rh·11I. .nlo 
porh, pelo Ca·telll, que li o blriw. de lua Ilrlldill1c~àn, 
para flDllo S8r mioi.trlJ , 

. Br'" ror o racbo do ll!U dl.carlo, que ainda á. noul .. 
pas.ada o orador 11'10 a~miro,D"o, ai qu~lidadé8 da tribllDG 
qae tem o Dobr., mlnjllotro de tl!trAngllirol, quo p~!I em u· 
queciblállto auoni e Sllveir. llar,lo!. 

O 8r'. Par"na~uá : - Quando t-m·oppoliçih. 

O Sr. Z"~l\rlal:-Ne .. e t~mpo 11111.\'111. em oppoei~lIo. 

O orll.dllr li~r'ndllQ-fl,l pflltl'lit/lnlflntll dllale t"plco de 
1jr.I'U~jlr.n:ol porqulI A CorO .. oito invlI.dfl 11" feneçOe. de 
. otros port .. rtl', ,ndO nffendl'l /o. lIm cld8dlio, qUAndo dI! iatel. 
HI:"nei" 11 illt/lll,~ellci~ f'l'ol.-.blllf!ce_111 ama di,tiorclto a re!!-
1111/10 de amá n[jvil dtoaçlIQ poHtica. O qul'l qUiz' mollUar 
n/I.sn. ocr.nBlllo r'ii quI'! ,olllot~ri .... n~poDtaOfll\menl!l, alto 
·/lril1 mlühlrã, ~.,im como bojill Jiz Que rlanCA maia 'êrá, 
(Ia já I'm 1867 nlto qnltrii\ 8f1I"o)i ma. que A Cor h 
IIxhibiu r"Za~6 ta/j~ qUII IJ cOD'euCer ... m dA Dt!cellidada de 
/lceit r n CODlmiif:110. 

Sobre flll" ponto DItd1 mai~ dll,e dizar, porqufI nllo 
UQde trnur 1I Pllhllrn um tnlloqllio IIMHcolllr Em todo 
o,caBO "Ó-DO que c"df'lu .\ r/ll0"" pnDdtlro'A~ que'lIno hou'e 
vl~I~IIe!.'l, lrum c,'~5Ir.\nl:lmllnto, qUA ttrllodrlUflm a eu. 
tllgnidl\de, nem Ihtl lolbeaum a libordnde. (Apoladol) 

O Sr. Parllnllgoá. :-Fei lU'" as r~zafl" apre.antada •• 

O Sr. Zacarill' :- Fui a aDica p~ova de olDaipo'eo~la 
li" Cor3a que S. Ex. dllO, 11 ena plllnriftou-ell. 

DI!8e o nnbr1\ minj,lro: Ir ••• maa OM doe grandl!l 
rettrediol parA e'ftULr e~rI*, eit .. do ..te COall\l1 é 1'1 crClacllo 
Iln Cllnlrol! da rfl,;lI\tp( ia !tIRA!. p;.r" q~ DOI nlto 'f"jIUDOII 
0/1 nece'llidado dtl r!'-CorrClr" flIID~ dir~ltn dfl re,olnçlo, 
'i\u 1I1lU'soadi'l p"lo r.ubrcl prt'!~id!lntll do cun~elho. E,sl. 
rtl\'alaçfl.u " qOft S. EI. qilP.rill Iluittir reco~tAdo DS lua 
pllltrlln/l. !. ·(RIIO.) 

O nobrl'l Illiailltro nno podia fintA0 coolro) dll wi'tnnda. 
como Dlei\) d't chamar á nrdrlm () cbafe do podl!r tlIlloo'i'fo, 
que confundia 1111 aUribnici)u d~ tortOI! 6 ali ~b~orvi~. 
8 EI. declarou-I e contra"". accuDlDla~llo do C,ulc~Oeli I1r 
cOD~,lhf\ir{) de Estrr.do 11 11C1h1Hlllr~ 

N"II'" .ma~m" l1li.11110 . drl 22 d .. Janbo 10 .. 110 o Icguinl~ 
em nm di~car.o qae o orAdor j,rOrllrlD ; 

• O Sr. ~"rllo dI! Cot"Si[lI!.- Inclall,e a do ~oD~"lho 
de E.tado (flrn. um" rerormll. qal! pudia.) 

« O Sr. pre~ideD'D do cOll!elbo :-TalUbem qoer re
,osal-,. , 

O moia db ll.itll.r a rll'fLloclIl'I, no entender dI) Dobre 
miarmo, erA Co tl~içHC dlrecllI: O or~dhr lira minisllo 
n~lfneiJI\ otC/uilla," rll~pon~llodo cQo·batllll a preUDc40 
l'Ie S. EI. por mntivos qUtr fllnda boJe Julga muilo p-ru
ClldtlntfO,. N4n lô ja li IlIplco du IOU dhcanll para Icom
f.llnhllor o IlobrA mmlslrn. 

,Já Irl!rflrlD o qntt 5, Ex. di~.e em 22 de luDb!) dfl 1867. 

" o' ,Sr. barlto dI! COlflsipe :"- Ao menu 11 reformai-li 
no 8110tldn de nllu unm cllbselbairo8 de Eatado 011 eeDa
dores do lmperlo. 

............................................ 
«O Sr. pf!lsldeule do clJtllt!lbo: - E' par bao'qne o 

nobro· 8Doador, que dio'acou-:l1I de lodu.! u. partido. dI! 

E_t, BUli. IJpiDi~o 6r~ fiU,ltoJrllQa S. Ex •• no mmiltflrlG 
du 16 de JUllll" dpo lignaes dtl que li Sllbinete 'loba 11m 
ItH! leiu om ranoro80 Adepto da elalçllo direc'a ••• 

O Sr. S ... I", :-M,I. d. um. 
O Sr. ZU:llridl :-••• ba peuoll. do Qobre mioiltro 

anUlo lia lIlarinlu, fi fim mail1 alGuo, minl_troa daquello' 
I.mp •• 
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o minhlterio de 16 dn Julbo apn!flntoo um trab"lbo 
I!'obre lt. 1'11l1~llo dirtlcta, 11 uh podia /lpnll~ollll .. o 11'1 bou
lDlse /ml1ugnaçIto de /llgcm de 1111011 mllmbro8. E I 'erda
de que eue trabalho alIo !oi otrtlrecido á camAra como 
proposta, mas ~im como prCljllclo do dflplllado qoe era mi
Difiro do Imp"rio. Tftmh~m A rflforma ('I)eiloTal, qUII "',.. 
,mirar br8V~mf'nt6 nm di~cOf~i10, ntto rol apr"~entllri" ~ .. b 
o cr.rbcter do propllllla, e 111m eomu om tr~b")hn rlo mird~ 
ro do Imporio, maiO qUft todo.!! rllI minlstros d'r~/Il I\'{> 

tDllrlo ttlmpo a ndbe.no, I'O!III qUII dtlpOla AbandoD~ellnlD 
uma Idóa importante!. 

Em 11 de M.uço do 18'11 o uobre minlalro dirigia 40\ 
Dabi/l ao Sr. pre,idtlu10 do conlelbo IlmlL carl,. muito tl
plicita, qne já. !oi lida pelo ncbre 1I"lIlIdor paio CeBrá to 

lerA tr"'lI~crlpta DO lIeu di!Cllr8o. NflllJl\ carta S. EI., 
cumo IOlldo lunpl/'menle meditado 110 .:llcanco da ml!dj~nl 
diz quo 1111/1 1\ o ,alvlllolio da monsrchill, qne é um rl'lmf!dill 
.firaz, qul'l 111\ elei~tto iDdjr~ct!\ e~tA o mal ti 011 d/rrela 
eatá o b~m, fi por consrqo~DCI!\ I\COD~lIlhlLVa. tiO Sr. vi~ 
coode du RIO Drnnco quo IIno hll~lta~~tI Oh adopçlio df18111 
providtlDcia. Em 3 dI! Maio S. EI. dirigiu :\0 Sr. pr~5i
dento du conslllhll outr~ !nrla em que A ~Da (ui wab 1111,1-
Uva a !lua.. deel~ra~lto. Nilo pó de (I Gradur dt/xu de lór 
essel documlllllos. 

Eslr.a C/lru/J leem am grallde nll'l'l'Ieim~Dto: uno [ornr', 
OlhibidlLs p"r algocm curioll"o (,n por :.Igom que Ali /lUbtr.l
hl!l'~i roi o lIobre mhriRtro qu"m .lpnDh'I~lunflnte tirea-~~ 
do na gablotlle e I.pro.untoo ftO i1ublico. tr,n~r.rtlveodo-Ile 
DO !leU DoI",,1 díacorllo da 211 ,to Junho de 187 t 

O orador p~de /10 ~oDr.do liCfnç"~Ara lõr "li dUM oulas, 
apezllr da repetiçlloj porque o rlobre mini.tro c&pacita ~é' 
de quo iato no ~er na imprensa um! moUo" cruol contrA 
8, Ex, ' . 

NlI occir.~illo tlro qUII S. Ex. IflO uma dllllsa8 I:llrlinhlls. 
o orarlor diJlJ8·lbll: • Bem lallç:.dll.» Como GII:!ta dI! 8ft

borear eatylo ••• 
O Sr. PArsDílsnâ:-AlIII,mo pOrtrae IJ aelylll é o ho;rn~o,. 
O Sr. Zllcarial;-••• porqao o ealylo é o bOWIIW, é t 

co",ic~ilo, 11 o pulítico, vas !tI!-lI.lI (lendo): 

« ~Ilo hClllte, mllQ bom amigo, ILhl, nbi lIatá o mal e o 
rpmedio. ftlorrerllDlO~ como mDIQlmanOl1 contentando-aol!l 
dft bradllor: ALL,\D É aU"DII: B MldOHBT 11 lEU PIIO

I'DBT11 

f( Nilo j eu ellporo mais do bom '(lD'O do pllrlido CDnser-
vador • .11 " 

N"te'lfI) porh,nlo, quo a bandeira do bom "'"0 6 do 
nobrll' mínHro,. 0:. orador Duoe/1 pro(t1riu a pall1'ra bom 
lenlO· Cnnl Ilpplica~lL() jI, eatl\ qllfl~ttr.O. 

O Sr. SlIrIIl'lL : - E com tltfcito lia qlle peDIII.m a6BhD 
eâo li! qU& teem mai. bom SIIQ!O. 

O Sr. Zacarla.:- CooUnúIl IIgorA S. EI. no titia dJs
r.urfto (1,,~doJ: • Não obd:ulte, Ainda. 1111 IIU~pOt qo.lI lia 
~'ol1~Hill furmar parlo dI! bOla admloietraçllo qlle 040 li
'I!~~e 1'1U1!.! idóllll,. 

Não . bMilnte e~HIl doclarl\çiIll) em qUI! ~8 f/ll/na de' 
"'.tlllb ti M~bom~t, pediu-III a cOAdjuvação do nabrl' mi
nlftlro i 11 S Ex, que nl10 merclldl!j:r. 31011 co.'ldjQtllção 
qQllndo O' flCUS p ... rlidarlo~ t'lxigllm o UQ IIIIcriHcio, C004 
(urme dil811 qUI\w10 /lqui (aliou IlIbre o' prognmma míDia· 
Ulfllll, em VIlZ dI! concor~~r com o seu Amigo, o Sr. vis .. 
condtl diJ n,o Drancul dirigiu-lho uma eMI" aindA melhor 
Il\nç~d!l, lIt Ó p"/lsivel, ~o qUII a procfld6nh., e com dll.h 
de 3 d~ hhill. ElIll1u iA 09 tmQ,io~ dll Côrle portjllm tl'r 
61t1rr.ido umlL certa iflOo~ncia na pIlODa. do 6lcrlplor, e 
tlldnill S. Ex. ainda tllllá. firme na, idéas filie Uobs 
quando tlm IUII. ca~a na Babiu. u5creno a priBlflU'a carta 
(l",dol: 

" Li o pro~ramml\ do gov~rno, canlido na. ("lia do 
Ibruno, I) lia DilUe pODtOI que nllo pOSIO dlltendllr como 
mini.tro l Qm Ó o qQe v~rsll. sobro rdurm/\ tlleitortll. M j ... 
OhlHI opiniOIl~ lido cllnb!lcidll~. Ir. 16 dI'! Jolbo 11.. cir. 
cllm.tlucil\s t!~pt.ci~!,fIJ dil éllllCII 0110 mn pllrmluinm apro .. 
I~UI'\r coudiçÔbll fi lIIinblL uaLr/lda p4r/l. o g ... binl'llflt 11 lIlto 
ob~hnlll propuzerrw, uma rll(ormR I qUI! tlFIIo um plU3U 
dl1do p~r~ A eltllçilo dircelaj 11110 podl'odc. eoolegolr ladl»l 
C()nli~gullI"'1B, no menu, um Rrliod" melhorllnlllDlo: boie 
náo ~II dã o ml!~mui 11" lambem Ada ,~i 1:01110 h.i d" da
fen~er" o' Iyltemo, que pí'ogramma prefor..... Eu 
ullo pauo, por IMldoJII A V. !!I. 11 ao plI.rtldo CQDUr
rlor, lIe~itllr o po\p61 de dh.aolvente 011 de ',",mlmA" 
impal8ivd de ruedulllo. que rlBo lIo~provo •• 

Urm b,nçada carta I 

• Â 8i~a~~ao dll I1l'dz é séria", ó rueamo gro\VlJ j uw OII.da 
pó de dar n:ucirnellto a.prnrUUdlUl cllrumo~ões. SlIm /ltt.t:iu" 
6e a raiz de mal ,!nrllmOIl de 1,,,lIiMivn~. e ulI pllllia\ivolI 
tllm um ttlrmo. EntrtlIAn!lI, ,tojo qUtI V. EI. pt6t.ud .. 
applicar CIUO ~yalflmll. t:&pectant/l a el~i~l\u. RII~pllilo a 
opiuilto e (18 esctapulo. do" qne blllendem qUI! a COD~litui· 
çtío oppõe-ul IL mcdldl!.ll maia r,,~iI!MIt i A c"lls1i1alçdo. 
porém, rllrllrm~-~fI; l\ t'8p~cie dn Adl)r~~lto dtt aigoDa b .. 
dI! prflclllilal ... ~ no abylmo, qonndo olla ell>l/\ Il Nllbillmelltt1 
UUI eltá. bradAodo: • Sou obr~ dus lIoUlIIU8 o ll~r 
Cectivel. » 

Bem lan2/ldo I 
O Sr, Pomp,,: -Dom p'no.do I 

EdAI cartra8 imllfilU{lm uo procedimento do Dobre Dli .. 
nlrtro um ftlrrtlt6, qUtI mtio algunlll poderá dfl.fazer. 

Em lHG7 u nobre Inihlllro mOlllroQ-~1I e8trtlOQO derell
~lIr da ellli~lill dUtleta, " !lQA ullima manirC!8laÇnu loi fella. 
rlD nhi'l I!.O Sr vileonde do lUo Brallco, tendo em viela 
111111 progrllmma dli quo Ó /!I realiuç40 '" prlljecto que" em 
brllVrd dlllS o Irlllldo hd de dls,"ullr. O me.mo pros,,,m .. 
mOI [,U",,, de Llivrlrud rll!ormlu,o bem ou mal, "'Bular 011. 

ú Sr. Z .. Cl\riIIS (COnIiIlUf1:ldo a Mr) :-_ClIgo Ó 
DIto '0 quo 11. IDilllMCUIII Dd!ttl andlLr corra "erJl;o.» 

Bem plln~lIdo I 

O Sr. llolDp~u: - l'rudeote. 

qQ~m irregolMmonte, o govllrllo lem cumprid~ grllnde parte dUIA 
InnfAj aó Ibe rAhuII " rnforma tdeitor ... l; QU8 lambem &.b~ 
.n acbaVll j ti o nobre mJoialro deular",a que uno pvdia. 
entrAr no'aa organilnçllo para o/lo IIn dillolvente, nem 
"tfllltllwunbh impaui'tll da adopç~o de uma idéa que oJla 

. O Sr. Zaeulu (continuando a Mr) : • O "clo Addi- rt"plllllo\." .."" . . '."..".,.. 
ClOoal, apelar dG leU!! dllC"ltoll e doa prognolltlcol! /lgou- Como, pai., ,e/1l o nobre minl.tro ter, Q/(o lutllmaoba 
reirOl, deU-Mil já :16 AnDOI! de U1I1110. .. ilJllI18ll1,el, m,,! cOlldju",dor" f'meU do DoLro duque do C ... 
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liall, pnra razer pauu nqnelle projfctfJ ,do rerormt\ qun au' 
CD1I8CilJor.lo. r(lp~JJia, n rflfltlllia I~ plinto dI! negllf lua ,"'
lioslL ooadj a',,~du .••• 

no p-\b, nl!m tórA, um I!:r::emplo Isoal. Ae nlio pôdll em 
1871 t/lztlr pltrtfl do gllhln~tll, uli.o podia ~gur" i o 
ub'l/lcalo flrll IIgM" mllior, pDrqoo 11 oplniila dlL oleJçito 
direetll. Irlm m~rcbarlo, lem tflUO prngressos. O Sr. SarAivA: -R qUI! "indw. repollo, r.~mo declaro o 

hoj •• 
O Sr. Zacaria8 :-.... no 4l1·pre8ídr.nlo do conselb(', 

leU amigo por mlll!as r/lZUu,e até porquo se "pproximanl 
ali 8U/lI idadB/!. ~ 

E' IIAhidoiqQtl na Ilmlzadtl o 61l1m~nto do tempn, dI! 
idadn, latIolI muito. Um bomllrn dl'l 70 !l001); 111m ardillh" 

rilmllote amlgol! eDtro o, qlll! '~em r~~1I idlldej 011 jovHn~ 
eomo o nobrlt mlohtro rin flJmllllgdir"~1 é nl'.toral qUI" 
procurem rl'!ll\~õell enlra 011 do leu tmJl/Jo E o Sr. vi"condll 
dI' Rio Branco Uob" mil! Oll ml!nf)~ a idiHh de S. Ex., UI> 
,eo amiGo intimo, 'I AIA aeo comprovincil\Dfl, 

PolI bem; o IIx .. prll!lidflDtn do CODII~lbo dnmllr~n 1'1' oro 
guluçllo du gftblnllhl á rtlp .. rll ds cO/Idjofllçllo do nobrl 
ministro, fi 8. EI. negon .. lh'", fi p'lr am moti'R que boora 
1\0 ,!leu CAracter, 'diz~ndu qUI! bavia DI} pro~r"mm ... um" 
idó", d ... qual oito pt'~il!. lI"r te8temoflbn impl,.!!!iv~li o'· 
flntantu "I:0rll. Ó coadjuvlldor, Ó o prillitiro inlnrl!urt.dt. IltH 
t,uer p"mr fl,u1L i(jó~, porqoll, riigllm o qUII quillHf'm, ptlr 
ora o ministro mil i" iflRüflnle, 'nn'o n6lth, como Dn OQlrl'. 
camr.rA, Ó ° Dobro bAr!') de C te~ipnj é eJl~ qUOl11 VM dilr 
o tom á /ldminl.lraç/to B á pnlit!c~, porqoft aO oabr 
Clique d/l CUias lad08 dt..v~m concedflr o dlrllilo dn pou
par" ,U3 I\cU,idade, jA of[o c~P'z dll WftOde8 tlldlgns, 

8e o nobre mlnl.tro fim 1811, quando A propOll1\ n411 
edata aiodll avrfl~l!nt"~.,, n40 "adia decr.otemonte rUflr 
parte ~I) gabinate que d'lilOU o poder, nno porllll trt.m
hem Agora, dOUI m/lu' antoll do termin/lr n Cllmarl\ o lIeo 
mandalo, DO ·filO da legilllllara, I1nCl&rr~g,\T"lIe de tu:· r 
palUllr uma ldóa Conlra. a aua consciencil\. 

. Ora, o que dillllll honlem o ondnr em apArte (oi que islll 
nenhum mini.lro Alndo\ tez fllILrfl nós, nem em pILIZ fl8lr"n
Blliro. Mahal 'ezes bm-se 'hlIIJ um indi,iduo; qOfl, COllhl'l(,~ 
qUII o U!Q partido nilo marcb" bem o qUl:t Dm", ldó", qOt 
filie propio combalora ganha I!rreno li dev" ler Com 11 
tempo "'&tllndida, pu .. r pIarA o )"do oppueto, aOm dI! rllll' 
IilAr 1118110 idÓ ... Nlltle sBntido cita-811 Po.1 i 11. bisloria to· 
da,ià ·mÀbill'" "mllmaria de Pert) por IIlle prncedimeotu, 

Peel comprfobendllu quo o IIIU parlldo nAo ... balla o, 
dlreltol proloctorfll, rllconbec,," qul'I nada podi" oppôr-!~ 
Il e .. a onda. • qUII o bem dll. JnglRlerra, como 1111 faelo· 
mo.\raum. ellua em qUI! I/! "b:lllue enA legl.l,çf[o U· 
colar. Peoundo aulm, mal pito pOdt'ndo ednclU o 11"11 
partido e connneel-D d" nllcelllld",dn do uma r~turm~ 
lIeJlo II!nlid~, paellou-ul pau o ootro pntido 11 eUllctuou 
,·rerolma, 

O Sr. 83rlll,,, :-E ba de razer mais cllm ali dD4:IMIl .. 
~Õ!! do nobre minidro. 

O Sr. Zacarill!l.:-Portanto de brAdA razlto tinha o 
Sr. h3rnO de Cn'f'S'pp,,, qUf'm D or"dor ~onle mola!lar 
n,,~In. matena, ~mborll. nlto tllnhA com filio rp.IA~lIe.!l pf'MOUj 
.. ~p. n (,7. 6 pnr nl!r.~uidado d", proprl", d~fe8/1, d68f'j"n~0 
~lln~ qtlB ti. EI. li'e'la procedido de umA m~neira qoa 
mflrrCtUSI! loo'~re!l. 

O Sr doqoe de C~:xil\fI ~iuÍ! apen~1!I "O nobre barllo: 
« VllnblL r,unr pa~~1I.r li. elnlçllo iudirActo\ 11. QDe 
Ilutra. coou mais It!m S, Ex. a lr.~(Jr 1 O crellmllDto a:!fá. 
,r"bolixo dI!. Jlrut~eçtlfl do ~l'Inl:do i (I nchrn m'inl!tro labe 
41°11 (I ora~or pedia Até dillptnStl dn intflrllliclo p~ra 3 ra-
8olllção,.prorogllti,a i nfl urç,\ml!ntl) luA /lp~nal! reparoe, 
ti lavrar á prol~sto contrlL Ilbo8o" compr~bandido.!l no 
ml!8IDO orç/lmenlo. LoS''', ° urçllrn~nto nl10 era nm f'm~~ço 
pl\r/\ o nobro miuiPlro. Qual nrA, plJill, 11 mnteri", prfociplIl't' 
! rlllorma I!I~itl)ral. 

Om, om bomem III., (,.Iiz como t~m lido o nobre ml
oistro de ~slrn.ol!niro~, como "'I! laDe/lr vulunlariaMente 
-lIbre ;\ DOI\ cabeça lIemelbantl! IItygmll; enttlnd~ndo qoe IÓ 
~lJe podia r~1pr p/ljllflllr i~so qoo cbama p",lliaU'o, i~,o qoe 
elhtdl~8t1 nâfl pre8'Ar p"r" nluJa, (l que, IIDtretnnto, fira um 
grave pllrigll I,ar", a CorOa.' I 

O nobre ministro, 8m om arroubo da lincerldade dillle: 
« Eu sop, impn~si,/!I ·pnr CII-UII'" dA minha opinilIo sobre 11. 

,,".içllo dlrecl~.1I Qoe aigniaco\~tto tem i~lo ? Esta propo
aleito en,ol,e um" (j,clar/lc!i.o lerr"ol: o nobre minimo 
de'u a 8nll!ndnr qne da cjm~ ,ioba A oppollçllo A IIlelcllo 
'lirMt3., 11 é flsl", a crenç" do orador. 

Sf'ndo lambem e-ta a ereoça de S. Ex" o Dobro mi
oll1tro df"/!' rlnlAo qne ~rll impouivcl. O impoul'~1 de qdll 
S. Ex. t .. lloo nilo é fgol\l AO impol8l,el do orador, que 
"Mim decl/lrt)o-~rl, nAu p!lrqoll " CorÔa tenba dp,idlL da 
chAmal-" dada lJullJner emergencia poliUCII, mAS porqtle 
nttu qner m~18 !er ministro; ~6 qOl!r ter Il ~Iori"" lIe nido 
bA gloriA, de nccnpn It. SOtl. cadllira ao senado i "já o 
dlnl'ltambem fim. 18G8, . • 

O Sr. b.rlo d. Co'.glp. (mini.,ro do OI'rang,i,ooj :_ 
NdO me referi á CorÔa. 

O Sr. ZAcarb,ll :-PerdÔII j A IUI. il1lpolllhllidado nllo 
SI! 1,610 r~rl'!rIr .l!ni'L" 11. CorO/!'. "CorÔ" cblma o Dobre 
.nlnl.tro edb~lhfl: "lljerf\~li!ll\r, 04D Il '088I\idéa,fllI.a Idpa 
'luO ·dizilllf dA D, hl" 11 d" Rio de J .. neiro, que erA necos
IIIIrill. A UJVII~tt\J d .. monlHcblA, 1I~81l idéIL que era um re· 
media I!fficnz p.,,,, re[:eoer"r o ftystema parlAmllnll.lr, mlLl 
fI'BII pAIiAtlV". da que escAroc.cei.: ide fazer pusar Desse' 
dOaI mOle' A rerurmA eleitoral iodirod", » 

So o Dobre b&rilD do COleg/pa, jnlgaodlJ azada " ocea· 
11110 para realllar-.e /I uo'icl medldlt. que ~óda lIal'"r" 
monarcbia e cobrir A CarO", qUfl c~d" 'fll m~i! 16 de.eo· 
bre, porqul ""1-111 conbflcendo qnft della nuce 11. 0pPDli· 
çlo A elelçllo directa; .11 S. EI., rllconbecendo isto, mar
cbauo paro\ o pari Ido coolrarlo 11 dilloft.o : .. Presciodo 
de lodDl 11. 0111'"11 conlidftraçOOI pnlllic"., mil niln dI! 
elelçAo dlreet", porque ó "ellllç!\o do\ minba eoolcloucl/l, 
é a (lllIlçdo qOfl b" dfl 1I_I,ar" Cori"" é " IIllllç'n Ilu" 11, 
de falClr o legimfln repUlllotalj,g uma ,ordArle entl" nós», 
ClnUlo li Dobre harno leria nl nrdadfl um Ptlfll, lII"., 
lalendo o que ter, nilo ó Peel, nlo é Dada j nau apontA 

E como tAlfll~A palear? O nobre ministro dllclarou nl 
camar. ql1e a rdormA ba d" pUlar com emeDd... Sem 
nnvldlL, fi o orador b" de eO/l.dj1lnl-o moilo cuia parte. 
E' impollllel qne D projecto posse com ti accrelclmo de 
.llIpotados e ~~hlldore8 (apoiado.), que ,t'lm eXlIgernr o 
(10880"( d08 cn.marn. fi lIobrtlcarrogar o nrçaDltlQLO (l,lm 
",ro"nba e elcusada de8pezo., 6 com Aqaallall IIDtrelinbu 
em r",r d. ,or'" p,ovlncl ... EIII .Isam .. par' .. do 'ai 



, I . 
24 Sessão em 1 de .T ulho 

projecto listá d/'lgul!rrotyp~dl\ 11. frllçfio dlL "Itunçf[o quo S. Ex. roi qDl!m dl~80 zomb,ndo, porfiaI! o nobro mi .. 
cabia: fI~8'" fl!(tUmll ora um do! In!lltlll por que o govoroo oi.lro, duuoiB qolt olUmll.mrmlll /U~uml Da POdllf, IlprlllllDta 
tr/ln~acto rnllntmbn Da cam,u/I 1\ 8UII. mni .lria. cllrtll dlrr~rOI'lC:l: 11110 {In zombllleiro, mil" alto era /'Iof" .. 

Orn o 'nllbrll mini,tro prnml!Uo eml'nd/l"l, pol,' o !I'U ZIl!lo, fi lIgOril' com o orsdllr, ~Ó porqulI deu Qm IIp,,rlllj 
l~adjlr·no,t" CII.JA acAbou de dizer qun (I Prt1j"cto bll.via rir ungoQw'", dizl'!ndo qu" O oflldllf n/ll) lira complltl'lnh, pAra 
ter IImend-s. /I. ,fect/lf fI~tll ("cto. ErA ImpO&8iYel qall oito rapelli.'1I 

UmA da.. flrnllnd". ho. de fAcl\blr eobre oste. pOllloll 1\ 11111\ injaril, do nobre ministro. 

que o orador IllludIO... Mo .. !rará. In lIenlldo o qUfI é, no enhcello do nnhn roi-
O Sr. SaraiVA :-E m11tn jua&À. oialro 6UII rerorml\ qoe ~m pODCOI dlollle vaa dil1catir. 
O Sr. Z.cAriu: _,. ,e molin jllllll, porflDO nquillo é O Dobra minilllro dft Cllllr/!.ogefrol Clm 18U dilcllrlo de '874 

um UCrr.OdAlo, priDci~"lm6nte d~bllílll de c~rto! pODlo~ c,b!nl"": 
de 11!ta. StI n nobrll mifll8lro Ilc~itl\r !UNI 'tlrnnnaas, v,w • O rib'carllo 01\ Cnrh dia: qUIII A rerormll eleitora) de," 
obrigar a maiori'! dn. cILlIl~rIL A umIL modllnçr\ de '010 to "Ir ItlVIlda Il tlreilo e~te Anno. Mil!! /lcr"~it, pOrfflQlma o 
enlno b" do v"rifil:"r·lIt1 "qul'l dj'lIe bi\ P"UCO o nobrl! lIe- gCllf1rol'l poder cona~gulr m~!lmu " rerormll qUfI propoz li 
nlldor pela prll'iuciA do PeroAmbuco o Sr. Barl08 Barreto: cam,\rn dOll dOfluttddl' li: cClnop!:'oil-o.hll dflotro do pr~ ~o 
mOlCorG' abala:o, . mundo DO di!cUlto da CorÔ .. , T~ohll graudnl'i dOVldlll. 

Vrjam Il Providencia como culiga o bomem I Aq,u"",, E~tA m~ parecnndo, Sr. prlllidt'nlfl" qlJn ,"1110\1 nllo ler8mOB 
melrno qDe o ADOO alri\urto dili" DA Ci\mllllL dOI depo.. rapre8entAçfin dA minoriA e multn m"nofl elelç.'lo diTada j 

'adnl-marcara, ablli~(), 'flia boje oll,lr aqui uo ~eDl\df) IQB virao ~Igun. rettlqueft ao Rlodu de qaa'IOc ... r~'1I a. 
iBuae~ Plllamu I , "voto\DIII!I,' o qoe na reAII~ade 'p6dfl truflr 'l\nlllgeo8, mil 

• E aiodll m"I~: tl.ccrtl~ClllntoD o npartll mUIto .lgrnBcll.tlto o/lo AI"CIl o m~1 DA lUa rAiz (apoiado,) i e I.to impor" 
do bonrado !fluldor por Peroambnco: Ir Rito de cODanguir , 'liEllr que lefl'rrtoll aind" uma "Ielcrlo pelo m"tbodo !l~lul, 
umla mudan~1l no penoal d1\ di!l~idIlD"i.. • I1lfllbodn clIDdflmnlldo por wdOl ô, par:ido. (apo;fJdo,) , " 

I. pel... prnprio\ CClrÔ" I'lm dltrnronlu f.llal, com 'que 11m 
O Sr. hrrol Barrcllo:-Qaanto .1 eleiçlio dlrecla. ,1b"rtD 11. 1fI~8110 leghlaliva, _ \l 

O Sr. Z1'ClLriU;-E' do qoe se tutl'" . Ora, tlato p"ollluneatn fllIl;'l l!to bem lanç/Ldo como ai 
Mas vl\ SEI. do qOI! elllâ IImflllçl.do'f O projecto elel~ cllrtinha. do nobre mlnislr.,! Com ,.fJ'Oitll, compul."ondo o 

loral v.se n cllmar" i indo A CllrnlHa, obrigA'" "loltAr prc.j~clo, ,6-1111 9utl 'Da par'fI princIP"I, qa3.i oeica, é O 
atru, clla pUlO é Arrriscado, fi, .e lo~"vi" 1l11l.ht" mi- I tnHblldo do qlll\llfteaçlln; n.aJ 11111" afao eom qole .a proca~a 
Diatro p6~1'I "nr.fll .. o, por quI'! rullo nno dlue ao nobre lf'mo~i,'Ir ~ quo uão t"m remedlo alio traz altarllçlu UID.a .. 
daque: ti Eu d"Cl'lotemflDt, 11:1.00011'11 IIl'Ir mloiltro '''0110 ''''i /I. ellllçilu c:Jallau I. I~r relia pelo melbodo condem .. 
par," IuU"oLu a el~i~lip dlrllela j de V. EI. quer t~D"'r o!ldo. 
este flli,'dll'nLt1, 1I!loo pr01flpto i le bou,,,r rflpul.II, o ml .. J, O Sr. 8"Aln:- O qoe tem mais é a reforma paria .. 
Dluorio dura dODI m"Zt'lII, IllMI "0 ~AI,o !Ulah" bonra, mi, 
Ilba coberl"ncill, miabl!.ll r.on"cçG~I, ft n40 8.:n inulIl"'du meMar," iacompntibludade. . 
mm im!,o.-i'!!1 pllr" faz,.r o bem a meu p!Utldo ,. tlu I. O Sr, Z.CI·ri~, :-01 r"taquell elt~o pllrreltal'llenle eon-
que .e 'tlZ roi um" my.'i8caçl1o.· ,hlRllladOI pelo nobre minl-tro nllue lia JI.rUfJo do 

O g~bioe'" prollrlo pllrl IIcabar eUIl lare(,l er/L n que "000 pUllldo. Porlan(o S. Elo I'Impellba .eu. olforçol 
labia. Já I'Ille 'Iob ... cUD.,.gaido da C~m/Lr4 em, mudançll "fila puugl'!l1l de um" lei quo eUe declarou Dito prestllr 
Dot.'8I, que (OI dl'jur oalill;riclos pelu provineial, ~oDIltl lI"r": nada. Dtllftllle qne aBa autllcellor etlmprille esla 
18 originou a delll'Veo~" f!Dlre o nobro míoimo do Impflrio mi •• lIo. 
8 O Dobre prnid"Dte do CODlblbo deue mialaterin • .-\,::or" E' verdl'lde que o mloUtterio p/Luado repllntill"Dlntll 
ellava o trabalho no 'lIDado li IIqol eull g"bip~tll poderill "nconlrau grave. embaraços. o. 

obter a pU~lIgl'lm, le pOTTeDtarn Ildopl/l8~1I algem/ls O Sr. SaralTa: -Ao couu já tI!ll"" preparada. 
emenda. " fizeue a prOme'8/L, qU& nllo dlll"'" dI! ter 8~CII
Jllldo a algllol f'l-mtulalr"., de qae em. Ifli Ó pro'J8l1rla, é 
um mfllboramenlo da aetal\l, mu nlto contém .. lolnçilo 
40 grande probl~mJlc. 

Eale 08llu qu"m deviA ro~l .. o era o minhlerio dfl 7 d~ 
Mar~o, a loluçl1D u~tural a flUI'I compftti/L i deblro dfl 
dou. melu 11,1,," ruolvlda a qUllllall. A pr/llica bui, 
de mOlllar que o .y~lema "dolltIP.do Dllo prllata pllfh 

Dada, e o nobre Dllolltro parIP. o loDu cOIDeçua ral 
calecbe.e em CalOr da IIlei~lo dirtlct., qae Igora ellll 
r8pfllliu de om mudo I8puld9a j porqUfI S, EI. dl~ que 11 
que pó de Cl1lftr é pôr li. dillpo~lçao dOI I!bera~" leu' 10ln 
011, O pKrtldn lib~rlll AgratlflCe o fOlo do 8. EI.; O 
or/ldor fiei" 'U/l p~rll1 ndo o qah"rIl dflpnJ, d!! 1110 tllTCldll 
fi lelorcl~n, dI! modo que, 1ft dnUe drp"ndftl&fI 11. rel:lllllllçl1o 
dA eleiçli.o dlrllcta pelo parlido liberai, a CUllo o leOI" 
larll. 

O Sr, Z,cllrIA5;-... m'., alllm como ruilliu um 
IIfIZ a má impr.ullo de .eo. dU/lcflrloJ cambias., re.h .. 
IlulI in.i" mlll e melo e acaJ, Ulle a 'Irrf", Sinto, portaDto, 
qne o nobr!! mlnil'rO" e.trllgaufI IIIU grllade prll.liglo Tiodo 
'III/llarar-ae lellemanhll hDp"ui'lIl. 011 "DIII, coadJQtor 
·ffi 'al dfl um" medida qllfl !lQI cn08cJeocla cnnd·maa. 

Agora o or,rtor U"l1llan.r' li qll" dluft em 1887. 
F"lIou fim apartl! o nohre minluro oa illcc,mp"ubtlldade 

tllI COQlolbftiro de EstAdo com o log~r ~II lenILdor G o ora .. 
dor o cumbluell como ne mollr.r (Ie'fldo): 

« O Sr. bulo de Cotflglpe:- 'lo mllnOI reformal-a DO 
lI .. ruirto dI! D40 IlIrom cODlIdbftlru. de E'Iodo OI ,eaadore. 
dI) Imp~rlll. 

O Sr. prnftldfmlo do cnDII~lho:- O /lp"rlll do Dobre le .. 
IIBallr mo~&r .. qlle o 1~loolO,6 COUlO 11m inllrllmeolo qual .. 
qUtr. » 
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NeS'8 l~llIpO o orador gro.cejllvli com o nobrll Inlnls!rn ; 
d'orn IIDl dl",Dlo.olLo gncllj",rá mll!1I (cOl1tiflualll.to a l,1r): 

• O Sr. bArno dI! COII,gj-í':~: - Q~I!I d~ix,llido'60 de 
O~Ir, ostr/l.gll"so 1 ••• 

.0 Sr. pmid~Dlo do CIJIl51!Iho: - E' prociJG traIa I-o. 
cbrg,u-I~D o ololl ,lo 1,~tu(lo. O nllhrll 8bO;,1I1,I1' 11/11 lllO 

Aparl/!, qOIl ~cm du·,j'hl. O~ thchYS(D,phcS 10nlMam, conli
der/\. incllmpAliveill dOU1 r.r.rgu8 qUtl t :I~snh,io a cun~litui~tlO, 
1i0 conciliam pf)r'~it .. moDtf1 I 

.0 Sr. banio dI! Cotl'glpo;- Dou /:~~e~ IIp~rl('8 p.U/I 
VflT V. Ex. brilh~r m:ds ••• 

.0 Sr. Ilre~i.loot:J d~ ~()r:sfllbo: - S" o pnrn is~o, Iln., 

prosegoirf<i nil ro~poIlH, Ilor'iuH du!cI'nITo d05 pr('s~nl(': 
110 nubre t'fluaJor. 

imprnCI:d(lOll\!', lU verd9dóiru ficl1rl1m occal!a~ pAra quo 
nnnC!L 80 dlsa (l'li) 6~ r(lcoo~~C/l1l o} mAl foito por C~!O 
S~hill/Jtll • 

~hll r!cann "qtl6lla rio minj~terill do 3 dll Ágolto bos. 
tt·ou·sn n b·1I1IJeirl. d ... 1~llIiçtl.', dJroc!!!., O~lo1 /l.5pirllç/tu do 
rq:i~o ]jb~r;.l, 11 : .. ro dd\i i\ pllnco íl 16 d~ Julho Ilpro
sr.ntllv/\ em prujol~lo Cllm 11 olói~iio dIT/lela. 

O Hr. SIlNiv,\ : -E 0\ idé!L Cu! t:llJllUldo ml'lla valto ti 
de~nnVQI t'~ndo~~o 

O Sr. Z!c3.rÍl~ :-- 'O JIPrtid!) cOll5ervltdor procarou 
logo ~dl'I)IIH f.~h t'lú,. E~lá :UCIOtli, formAlmentl! COIll
prdJi,IlUldil, 111' ItlQj-cto nprfl!eotado pelo Sr. P3ol!no, 
'Jo!Lnd" l~r1\ l\olltll;ll do nobro mj{Ji~tro do! n~g(lcio~ 611-

trllr,~,lir(ls. Lv;:r" "ulrD ltlGi 11 n éIJOC! Ilcturl.! h~ uma 
diJr,l'tIlC;~ rm'lltU~II: .; Ilue 11m 18G7 utio erA licito 1\ um 

,Soo~orell,~o !~ lei do cftn.~"II11), llb ll~t"lrO n~l"J.t~in rb~il(j, pr~~idl'l~ln do CL/l~l,jhl), 1\ um rnill1euQ, 'f'I~C~VlI.r pl\ra. (,,,,,er 
do ~,or, II~flrn ~~br: ~:'I 1I1gUIl) ; •. rt~w dll ~.(tn .. LllQI~::U •• ~ ~ rt):lu~lir:j, lOfrlftl,:U! UIM Ilrc.~~illadll, 1I.lfi .. ~r.riplo n/I, 

FI!: rlltlcIHICI~, U li rHlbro, 1IIIr,r'Lr:1 tllr Ilmn.d ,): I1 .::.w, I h/lllrlt~irl\ do ['i,rlldo Iilw .. 1 li ~tó n'l do p.Hlido COfiller .. 
duvidll. u Era um rorvrl~i..tll LOlldvlIl1 Eutl!I) Ili~s~ r I \·:"Ior... ' 
orador: '.. 

I 
O !'il" PHIHI,1.ju4 : -Ap0lI\.dn . 

.. E' pur h~o qLlO 1'1 Ilohl'e ~~!ld:,r, qail de~tllt:OU-\ll IIr , '. . . 
tGdos OI pr.rlidc~ ali nra~i:, I:"rqu/I "r." !!lU CUII.~til qUI O :Sr. Zar.í!.r1~~ :'-"', 1J~llhor" o orndor VIIJA ~gor~ com 
II11Qbum in3i~11l 011 ~ll!Içilo tlirIJl:L:\, in~(,rf.'ie 111\ rua bh.ll" m"~MI q~n •. 0 n,'~:{l Inllll"tro, c~rJ!,n~n /I Iir~tGrl& .11\ 
d;,ira, qUI! Ó Il do bDm l~nJO, como li. do ~~u eoll"g~1 t, 1 ~h:r~~~ l!trr,c~~,. dr"n q?1l .~ll p.l~rç,lo ~~m marcb"do ,I.J 
elo/r.lto direca. » . 1IIl!lUI'lfIl qU(! ILln~t\ . h"J". tl<!l) é 11 r.splrfl~ilG dh par,tldo 

• . . . cor.s:'rI'Mor. A. dJ:ltld~ncl,\. [lhrOm, ali! ba· pouco h:ltll\' o 
O Sr. SnralVa:-Dltlll !l1II.) "Brd::d~ OHJIIP.1I1! Illmp'l. 1jilvmlD, fuia d.1 dti,::\o dir:'l.!ln a condicilu d.l bU.l elt-
O Sr': Z:\cuh.!lltrrgunf,\ l'IlIUQ iltlnD dd 18G7 IdRIlIll'llv\.~no 110 plld~r.· • 

'pulido tinhll In~crlpttl Il /':I.~i~ão rlirrrl\ com,) P!L'. I O Sr. P,lmp~u :-Erll. o. 8rlll..bnn~eirll.. 
Wllrnml\ 1 .NllO. (Ap~iafl()s.) O fJ.uti'l~ IIUA o a)loL""l l': O Ei I) '. 'I' ... _ E . 
tlOIIlL,IrJscrtll~O 1 Nilo. Purl,\olfl, Ilerl~ IIl~cnir~to,so, cumll! .r. ,lT':1l ~U,L. IrlUmllhou com oll~. 
nliniatru, ~ICI\VQSfl~ tI~111 r,rtlt::a/Ur;JI\ (J LI~!ZIH~O I.tlr:.r "~I O Sr. Z1Cl\ti;l~ nol'\. qUf) 11 nolmt mlni~trll do\ jll§H~/L 
C/UDAr'" om Ilrojecto do dtiçli.u dirl'r.lA. Se LI tllln p:'lrtido ,ji~~~ que !Il/l.nljn~n. as f\IHl~ iJlhe e louVo!. /I. BU!l decll\" 
OnG (.t,lIu" Ilislo, MO 1l~llbUIllIIU,idl) no Urllltl! lIprJ~I'l1L:\V~ I raçt;o • 

• 1!!illl idÓl, comu. Ó qtll1 o (lrf,llrJr, mh:Hrn I~.'I Conh, d~\'I~ ~ So O nobro mini!tro dos nogucio! !!lrnoseirolJ U'(lUI! 
I"n~!l\ .. :\ 000 clrcu!II~G~1 ,Jllr<!lId:,I~" e" h~ .. !.I\ pl)~!r.,.r fim I ,lado um,\ d05colp I lI;, 11101, tivl.'8~~ d~c\ll.rndo qne conti-
18671 lJ/ln!o1 qa~ o :t"'Dtl.~ .. n~o póde deu:r:.r Iló r.PI.,r0· na .. u. 11 ID"nll'r llli tlU I~ idó~,; quo yiR n~Ue projeclo om 
var /L. ~tUl, reaposlII, pOlqut'o Ó IJI,tcm~:HMllo v.lHhJ :lr:I'II'X[lOdi~nl'l prO\'illu~in (l qU~1 em tt'mpo ellLl mC5IDG pngo 1_ 
(Apo(odos). , . I I ri~ p~11\ ici!,\ d, elei~ào dlrr.ctrl, ou rAlirar-.le.biA1"cm 

• Depoll, c.~m ;I. qUf'l/la ~lo 1J11r.1~1, 1111 (in :1 dn A.g!i~to, 11'1/-1 UfU/I pttl>.'r'l d~ C(ln~llra OllvirLlI, ri\ OII~'08iMo. 
DOlHJIl no P"IZ ";111 1':J.rt:~(lI.r~ r:d L(,\U~III\rI'lILJ 1.1IlfiullltCUI A. Ex., florrnr, f~IlIHO de mm, (,ti d~8/lnio1n1\ndo a. o~ .. 
. omnllllod I da Cllr01l1l1l J!1!~1.111I.'l\<l Ilns hUblll l't03 j1ur ChoUII,lS pil~it:io, dj:t~nd~ ~t.!!l, o 1n,1!!1 ~uu pCHII), uar, IIril o teu 
de qu~ o ~ArlnU:{'llt,) l<;io '~m null~ln, p{jrq!l~1 oro verd,aJ!~1 r I'l1to qn.\nllo o ll:".rlido Jih~(I'J ~~Ihl",e ao poder. 
o miolltnrlo de 3 do A~L:~If1 c~.ILlu I,'.r mollva nno nOJm1'1 " 
ao debAto du CILOOllrn8, CtlllJ<J tllrnbum bn POQC~ C~UIU o O Sr. MI\T;\I'Il:-[)r.IJ~i h.l UO IlllnO!. 
goblnllln do 7 d~ ~I/I.r~o. 1~ltl quo (ui ~l1e veuciilo? Em O Sr. Zll!Hin~ :_1.;. Ik Ó jogi~LI, tuha qUII 11 /.Ildlçlto 
caa~1I nenhuma. Quem o d,lIrrolllU 1. ' 'I indirllct .. atMt.'l I; p:ltti1o libllrl\l tia orblti!. pbhtic.1, 1I",im 

I::ifl " OPIIQt,!çlLll p:1d t~~~ Ll\r !L vtll, Id~lh, dI! h,1V,,; con- , I:O!1I0 1\ drrlJr.t1l jll'ddluirja o fltrditQ coclrr.rio. E ~Jis 
corrido pArI\. n d~&llIorali',l(:ií'l do "lIb:Ilt:t~ CO'II tl n'goCH' ~.!tl: diz: 
das cambhhll ti do! dlllllJ:lho~, lllio mllrt'C~lI flstn f,IClo:\ ti" eco'em COI' o .", ,,,I,' qu,.u,!, (""I,. ml',I.I,,', 
bonra dB Mr allog"do p~lo gt;Vl<rno COIlIO cnu!\ dI! S~fI.. \ "" 
rf!tirlldo.. Esl,:s Cl'IlIH4, "U ofliuiito elo 1.l"lLdor, l~fiuinlD nl~:1l hntlli~ dI:! ti~r miuimo para lU lalenglU Sret;lUS. » 
pMIL issoj mil! " DoLro el-prcd1cllic !la cCIl1rlbD 115 in· O Sr. S.!Lr~i,.\:-.E hei de con~orrllr plT.\ qUI) o oh 
volveu OCl UlUa geller .. hdl\d(i-:,c~llttldmlJnluli que mo wo!. aeJ"c~. 11 

G'0Drlom. O Sr. Z,~~rI~tI: -Com bslotl pRlliAtlYOSlld~u. o~peraD~.u 
QUI! I!.contllcimllulus lllr:lm l!~tQ.' ? lloi ,.t.fjllm pnrtlnl,' ,lu IIallldo hh ... rllll 

quo momo /lO nChrl' IJroajd~o\1\ dI) CIIIl,~lIrll? aJ!;urn ~n.,jhll 
11011 e~lavu fim Jl(,rj~1I dtl vid~? Nau i nl! "COllt~eilll(llllll~ o Sr, b ,rllu df! Col~l:iJle (1\linhlro dB fulrIlDgclro!):-
roram "qul!lIc~ qDf\ '" urlldar l:ldil!OU fI,1 5(1~11l.'l do 2N, lll~~ S~!l irHCrp'l\Il.çOe~ t~qlllm"B •. 
ficarAm Gcculloll. 0\1 lIurtft 'IIIU d,,& Cilll~ .. 1I ti, retIradA lia O. Sr. Zllc:.ria~:-NitJ i lido IDterprett!.~oJs ,ordndelru; 
mlai6tcrlo OI quo forlal clprcua.1I 1I0n4U:Ll valol' lom l .nu ~óllo cbuulll-o.$ (DriulIt!1 mo.lI ~nlJ nrdl\Llclral. 
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Foi m.l. pollUco o nobre minl'lro d. justiç.; di".: 
"N40 I'bandonei 1\1 minhall idélll; islo o orAdor comldll"'" 

'um IIxpoditnlt:; 0110 C rerorma em quI' ,n 'Jmprlml\ o t!u
Ilha de um govtlrllI) qOfl quer ul,,,r 11. Corô" 11 a p!lh: j 

di.to lfAtnrei opporluQ!lmonhl. » lha o nobre senador 
abandonou ft 1011 irlóll. i hontflm nqui Innçl)O-Il to d~l'· 
prezo, dnvidaoáo Ató da fxtC!DSllo que uI,. penUDlIIDto 
tGIl! gsnbo no pnlz 11 decllU/uldo que como mloistro nunca 
IrAlará dl.lo. 

O Sr. barn, d. Col'Clp. (miol,lro d. IIIrr •• g.lr .. ):
Nno doel ... 1 i,I'. 

O Sr. Zacarlall: - !)jlle que cumo ministro oh IID!

tenta", a Idéa, rorque nAo queriA dlllOrl:l'~Di8l1r 11"0 pll.r
tido. Qoerera ILlludfr" uml1 oatrA organleaçlio? Mas roam 
coolllnadoru, o motivo !bi lfIlli, 11 S. Ex., qn~ não quer 
lar 011801'IID18 nem' lostlllOllnb!l. impa"ivel, n" teR/pro 
aa.lealndo a ~I~içlio jodirlJcllI.. 

ConUDu",á, pllr~m, fl orador B elplicr.r u qa:, db~n em 
2867 (lindo): • MM, !!nbor!a, n I!leiç/'in dlrtictl prMup
pila a relllrma riA Iln8 PODC')! na nrligos riR cnnfttilul~:lo,lI 

Era o que 'dizillo em 1807 e era o quo tinb&. dito 
• m 1806. 

MaIo qnn nuo póde ~dmftlir é qlUI o nobro ministro de 
lI~trang6iroa nn~a procurar, neth' procedimenlo do orador, 
[Im ,(mil~ pnrA !'tUl delo!",. Nilo b/l. compar4~1\1l IJ"nhama , 

Dine o orador i\indll om 1867: 

fi D~Rlal", ,,"'"içlto f/ireet ... 111m /lprllllenlll!lo relulttado 
cODtrllrio ao qUI! prevó o Dobre 'flqAdor i 11 el619110 d/
redIL dó. mAl! lnflooncia á~ fiDDlmidad.. do\ aocilJdllde 
,obre a mUla do. vol,\OIO', /10 pauo que a elf!lclto lodl-
r!!cla quobra a ruplJcll'/\ torçll. » •• 

1110 é vnr/lade. Df! qne eleiç,lu direcla r"Urna o nobre 
milll~lro 1 NiiCl dluít qafll. Se 111'1 trnl" da elel~lo dir~ct", 
do volo unlnr,al, ultn Ó rao7.llel i /I ellliçllo ~irllct. DlIllt" 
slInlldo Ó cllndelllu~ dll p~l. elpllrlencl .... Mu o prograauoA 
fl qUI! n orr.tlnr "dilue rl~ijllia 11 ~lfllçlln rilrAela c~n8it&ria. 

QOlludo ~fI qUIlHillna lIobrf'J f11~iç/to dlractll, ó preciso 
d!lfilltr (l1J IlIrmu" .nber do qU8 3 tlllllçlto rllrectll. .118 tratA. 
E' como ao fol,i, em Françll1 As 8ummidad61 "qao dirigem 
" populll.çito i tllr;" o ,o10 nolvem.l huje con~emaldo ge
rtllm~nt", RI!" ule!çlLll ~Ir~ct/l, 'Ó " cllnlitar!'" enUto a 
tjDr.~t!tn e outra. O orl'dflr fI~llln, portanto, 110 I'igor d,\ 
~cjoncÍlI, dn th'otrian, comb,t~nd(t, 11 (ll~içn:o dlrneh de 
qUI:! rtlll:,v,\nl /lú,lo1u tllUIPU u~ joro'I'/I o pnbheist'lr5, " cojo 
r!l!TIltruln Ó CIJntrllrio 110 qall 8e dall!lja; mil' Dlio.o refe .. 
ri,n fi ('Ieiç~o t!irflctn CCII~II:\ria, I) l'lnto nli\! I!a reft:rla que 
dls31l logo: Foi am dOI poaeo!J qoe M cllmnra tllmpor"rl" AtltCllrllm 

& lei doa circaltll pfllu mottvo rin otrllodnr dbpoalcGM dr. 
conetiluiçlto do rmlloriu. Nu SCDII.do o ~r. EOICbiu dó Qooi. .. E pAra 008 moatrl\r quito caotel·'so! devemo! ler IL 
roz., algaDa nmlg"t t e o orador DII. cam/lrtl. •• 11'(6 fellpflitO, abi eatA o elllmplo du aOlaaa eleiçGes mtl-

oicipaea, que nllo 1110 as mllia ",alaei, ai mai. pura., qile 
O Sr. J4gar.riho:-Acomp:lnbei a V. EI. DClSU ~e p,o~um fazllr, Este Ipl~clmGu, da oleiçilo dlreCla per- . 

,"ccA.il1o, laado a todo o bomem pradoDta qoe ailo COQVClDl raz~r da' 
O ZacarJII:-E" ,erdade, e I\lguol outro. amigo. lm- ollliçllo dirtlcta om programma. )J 

pugoaram a retorma de 18U~,. r.urou 1.1 ~,uecllr maitu 11 EIS ahl, Nilo bn do oradar (lu'r~1 pal",r .... qae nao 
cantra-golto dg Dobra '"O"Oor p~I/I, provlDci,1 da. DllbilL, .~jllm eJlIU, li 11110 _ ai IIlpHcl .&".f."ori ... mIlDld. N~u 
!loje miaJslro doa aegoci08 flatraageiroll, fi do pfluideo(t, "ppro", a 1J1elçl1o dUllcII'I cumo 16 tu a el131210 maol
do coalelho de eallltt. Em 1867 ItnblL fl!te. IIlIcrapolo. n'" ctplIl, e qae dá. fllJi16Sall"do Il da Ga,ulltlbaj nuu a cco-
cedeu de tAler deUc! objocçllo /&0 prllgr/llllmo\ do /lOU ftlt"ria é COn5~ dl,ersa. ' . 
parlido, porqae ula. amtgoe IIU"garam, e IIlle,;:,- ,Ora, qUI) dl8cor.lancia ha ootre Dllta lIDa 0plnlllo, eml' .. 
ram mallo bem:-«Aulm como n. lei que impagoli" Itdi\ 11m 1867, e o programma. a que adbortu ataos de
nil pauoa, rege (j p/&iz, fieL" tllrrlhl!m ",,,nará,)) u pOtS e qaellutleDla Cul .. VIIrAl, 111m embaraçai-o a COCII .. 
r:.:zGIII que all1l81111118 cllntw ao lei ~e Un6 111\0 podem deraçAo de OaIlOIll, • CODIUloiçllo, pClrqae além de que 
errbaraco\r-vol de adbMlr a aIO programma que admlU~ a Iltla pódo ler reformAdA, accre.ce quo rerorma. idllUUCIII 
el"içllo '''Ilirocta, prof{rn.mmA elo coja elflcuçl10 aluh DO aJ 10m rellO ao p~lz, ano O~ellDte, elllll prllceilo? No ... 
parlamento, o orador ('lidariA Illplicar OI atOl principio, abum bomem poUllco é obrigado a ~aalor lempre a 

'e alé,.e qnile .. e, podlr ,q08 1ft refolma.se 1& con:llitalç40. meama oplai40 dude qae ama 'OI a emlUio • celto rll8-
O S P • ã' Apol.d. p,llo, " o parl.m"l. decidi •• "'Irorlo. Fol ... lm q •• 

r, araDIDa . - • _ o Dobro vllcoode de laboRllrim JustiOcau • ellllç& o di-
a Sr. Zacarla. :-!Jas qae dlJrclrllu~n. ha flotra eal" ,rect., aem nllctluidade de r.correr á relorma da coalll

proceder ti o do aobre mialatra~ Se o or~dor, chnmf1du lalçAo, porquulla nunca 111, reforma0 .1& hoje em Dlllerla 
Igora ao miabterio, ,lIl11e apol/lr um proJeclo de elelçl1tl tlleltoral, om qaa 111 ten, toi~o allora~O'ell40 pr(lfood,u, 
iDIIlrecta, ~Itan 110 ~e~ml8fimo, r.MIl do nobre m~niatro como.e puderla 'coaliderAr a elelglo de alD eá gráo. 
Joa oegoclos I18lr"ng~lrol i ma. nlio é minlltro, nllo Ivt O or/ldor, COEltr •• ua vool"de, f/ll elta. obeenaçile~. 
cbamedo ao poder. . Seo godo era DBo magoar o nobre minlltro ; 8. EI. pode 

Quaado 111 lórma ° programma de 11m partido, 11/11- malto bem 00 laturo r,babllUlr-le j póde IlIr qoe Oi coo \ 
um le, pa,. ai dll,idM fXpllC~çGlla, muilAl id6118. O ora.. Uooaçllo dOI dobatlll caDlidere a qae1t40 por oDlro lado j 
dor cio podia delur dá IJlllglI&f o programm., porqu" rubi reconhec" que 101 iafalir; Dal lau I!lpllcaçOll1 perl&ntlt 
tlnba IlIpagaado em 18~G uma reCorro" p~r &nli-cuDeli- ~ IlIudo, e -tio lofellz com~ a" c:t.mara, abIlIIlJoaaoda'" 
'acioaal, qae allál plllOU e governava o pall. Idéa qallrida da IIllllçllo direcltl, o promfJUeodu ao p~rt,du 

Blta uplletlçl10 lIio podia lIer combAlida lIem plllo IIb~ral o lea apDlo, qaando lIelo partido Cone poder qui
Dobre ex-mlnl'lru dOI Df'gocloll do 'lmperio, porque 111111 zeulI e pode'le leaUaAf a elelçao diI6CI". (Muito 6111'11; 
.,,18a ••• pro)ecl. do Sr. P •• U •• no ... lido d •• 1.1~4. multa b,m.) 
dlr,,"; mil d.pol. di .. " • E ... pU",.1 • mou "lo. » Fic •• adiada a dl" ... «. p.la ~.ra. 
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o 8,. p,,,ido.lo d •• p.r> • ardo .. do di.!: • A .... mbl!. gorai '0001 .. : 
t' parto alô a', 2 hora.,- ContjDQa~lto dI dilcQulio Art. 1.' Sito r.oncedlda!! dOIl!! Ieiterl/II aQPaUI~ em }Ia-

do Orç"DleDto no Art. 3', relallvo ao ministorlD da ja,- oefir.11I di\ focledll1t' Aml!.lltt'J da' IOBtruciJ.o. 
liçl\. . Art. 2.' Ficam revuglldaa ali dl.poaiçõt'1 em conlrario. 

2" ptJrt~ (J'I 2 horas 0" ClRÍ!!!I."::' 31 dileDS~1t1.l d.l pro- p~~o d& Cllma.rA, doa d"putl1.rio~, 30 de Juaho dI') 1875. 
plJ~içlto ala.nd~~d_o ,!gon~r I) Ort~meD'U no to aemeeLro do -Manoel Frl\ncflcf! Corr~al prIl5Id"olll.- D~lphino Pi .. 
187ti-187G. nh~írlJ d, Ulhoa C'"lrI11 to .&crduio.- Mono,l Pinheiro 

CUDtIDDt~aO d" di!COldi1fl ~I\ rellpo.la á fali!!. do IbroDo. de J1Iirondca Olario, 2' ~ecrolArio. 
AI cnmmi,uão dI' IlI.z6oda. 

"UZCIIIBS Di COM~IB5ÃQ DI l'E:UÔBrJ I OROINiDOS 

ACTA EM 2 D" JULDO DE 187r. JubdGf4a du padrc Manoel Thuma: de O/'tlrira. 

PIIR81DBI'I'CIA 110 U. VISCI)I'fOE DE cuunJ.QIBE A eommi!l~Ao do {It!llra'l!'! 11 ordenadol esamlDolI OIlV/I.-
mCllte It propo~içltll n. 533 do 26 de Jaoho de 1873 

A,'1i 11 b{jra~ d .• maohll tu·,!'! ~ ebl!.ml\da, o /lchll.- flp,if\d" M ae'l"do plllf. C/lnllHIL dOI Su, dr.palll.dol. 
rAm-!e preaflDlo~ 18 Sra- tõeLló.dIlTl'II·. a. slIJm: vitcondll U6 O objllcto' dI! propolliçlil) é nalori.lLr o go.erno pll.ra. 
C"m/lr/lll'ibll. Alml'lidll. e Albuqll~r~u", hllr/l.n !til fthmi!.l1- jllbilar U fI"dr& AI_floel Tbomll' dfl Oliv"irll., lente vllll.lido 
guap", Cru, Mar,ulldo, (!hicborro, hAf(['1 rl~ C-,mllrgr:~, ,j,_ db ,b~ulngl.\ Inor/ll 110 ~tlmiDhrio epillcoplLl dI! OliodA, r,om 
condI! dtl InboM'Him, vtSClIO!t11 tltl NietlJw:y, lIarros Dhr- () orlfllDaGII dtl 1:000,5000. marcado DO de creio n. 1275 
rlllo,.Dloiz, viacllndo do Rio Gr/.lldtl, MI,n(jtlll dI! Alml!ldo\, d& 21 dn NU~I!'nbro de 1 ~n;:J. 
Jobim, VjSClIlldH tlll Ab~lllé, Fllin~ir/l li'! Mello, Conha Fi- NQ p~r[l!cllr dI! 22' rifO Janho de 187·1 OpiDIf& & com-
gul!iredo, bar!o da Lllguno\ o Uchôo\ C"valcl/uti. míta40 qoe a proposiçilo oAII Coue adopttl.da pela rullo 

Dl!lurllm dI! comparecjIor clJm CI! U8" p~rticip3.(!a 011 til! lnr.l,mpfltllncill da allsembl6& geral para" coneesllo de 
Su. visconde de J"goary, Dil\lI dI'! ClSrYo\J1JO, villcunde do Ilpll6totadoriu. 
BDm Rfltir(l, bulia de PuapAmll, Godoy, l'~ixl'lira Junior, f,elldo, porelll, ofr'l'ldo o governo, por Ilrdftlll do lenado, 
Zacarils. barilo dI! Coteglptl,condo dft lJaflp(,ody,Ja.'!uaribe, r~qu~rid" Oh. ncca.~iIi3 dfl de1ihorr..r-,u ~lJlIre a mM[I!ri", 
daqUI! de Caxiu, P.HJI/\ l'i'~IOII,SJlvelrA d~ MouA,NaDoco, mpot.dllu li Illioi~tHrio do Imperio lU" I\ti,o dI! 21 de 
vlfcon~e de Moritib" fi Firmino. Abnll\nllullldu ::(, dldpO"tO na IJrllpo!I~~o. 

n.iXllfllDl dI! COmpóifllr,rlr 11'm caU •. L p1rt:CiplIdll ,J:, AIUlrll\rl/\ IlI.illJ qUl\lqll~r idh d" iDtllrr/lrAncia por parle 
Srl.Lflit/l.o 0/1, r.unhlt,Nun~s Glln~"hell, bMiln cI,. Mu"im, rJ.1 ,.:mmbléa ~flrnl Do\I nttribui~õllB dtJ p"~flr t'lJi!lcllli,o, 
b,ullo do Souza QUIlIrO·'. OC"LYI/lrlO, :Sllvdru. Lobu, l)/lt·~ dWIt!"1l f\ c()mmlll~l!.o qaa a.propo5tçlto pode ~er 3pprovlld,,; 
d~ n1IlUdUlIC..r., JlI.u~l;tli:.~, Sillilr.bu,· Aut!1u, l'ó.r"lugua Il.nl:'l m~Ít qn:\IlIO n~I'l\ j\peD~~ MI ccntrlrn ama aotorí,ll
Rlheiro dI! LU~I Ftrn"lldlld d/\ C~nb\, SllrtJvll, Vir:irll di~ 1'110 lluDfll~idll. AO goverllo, c o paticionllrlo é merecedor 
:)llvll, marqlttz ,i" S. VICílotl!) l'umpau, vldcondc I!~ C",-, dll ,.;caç/\ que II.IIIClla. 
ravellall, Vilcollda do Rio Brane., 11 "iecondó de SOUUU04.', Nllaloll lerUlOI ollmce o Il!gail1td 

O Sr. l' leere\ario dCIl COalA do ulgllinle 

EX~EDIENTE 

omclu ur! 30 de Jilhh I DI~imo, UIl Sr. til aecrtllLdu dA 
CllmarA do~ 8r8. d"pUIA!j\)~1 rl'lmllUmdo rnprI!H,~nll&~tlM 11.\1 
camAriUJ mOnlcipulI dn lpojllch, "m l"'rlllLlllbllcrl. 11 BUlO 
Aoglllo, DO llio GraMe do Snl, m/lnltt'eIHndo .opmi40 ta
'ofl\YlIlao ~yll&m" dI! olciç/lu indirccltl. - AI commlsal1o 
de con~titoiçlto. • 

Dool ditos da m/l~mlL dalil" 11 dI! m~l1mo Sr. IlHcrtllAri." 
remeUcodo'AII aegalnlos prol'(ui~ih5 ; 

A. aU8mbléA geral re&OIV~l 

A.rl. 1.° Slin coucedidas cinco lol~rip,s para conelo.lio 
dAI obrAI dA igl~jlL DlflUiz da rrr&Deti~ do S. Jo!1o Dap ... 
listlL da t/ls"a, no mnnicipio da curlO. 

~rt. i.o l~jclm ~evugadaa u di,poliçGell em cllntrario. 

PtlÇO da camara dOI depQtl\do.) 30 de JophlJ de 187ft 
-M aRo,l 'ralll:Í'co Corr~G, prealdcnte.- Delphino l'i
"hDiro 11. U/l104 Cinlr., l' IltICUllarlo.- Manocl Pnh.iro 
d. "ira"da O,orlo, 2' .ecrelario. . 

PUlelR 

.« QQe a propo8i~ilp eolre 011. ordem doa Irabalhos e 
~f'l. adoptada •• 

PAI' do , ... do, "" 30 d. J"h, d. 1S75.-A. L6I/40 
da C,,"ha.-Vi,co"d. d. Nitherohll.-L • .t. Yillir. da 
Sil •• , 

L/CO"f' .• ' d ... mborg.dor J. N. n.guoir. Cod. 

Foi pre811DIII á' eommilll1u de pllDIOIIS e ordl!oadol I 
proplJniç1L1 n. 7li de 19 de M,\io prolimo pllllUdo, enviada 
11.11 8uQadU pellL CAmM4 dos 8ft. dllpalsdoll. 

O objeclo da propll.I~40 é Ilutorian I) gotllrllo pl .. rll 
cODcàder ao duombargMor Jué Nlcoltlu Requeira Cosia. 
um allllO de IiC~bÇA com lodo. 0' yeOChnllD'DI pAf4 lJ'»hr 
dI! ~1I11. 8.\u18 OIHll1 lho convicr. . 
P~l propollçno d. 27 d. Juoh, d. 1871 j' • '"m.,. 

dOI Ofll. dfl[lotAdll' concedera aO pelieloPl\lio igual (uor; 
mu Q .tlOI&~O, tle~uiQdu b norma adaptada, ~pprolOu I 
prupoalçlLo, rO~QzlDdo por ama. emead& o. nlDcimDDlo. 
do rQDcci~nario ao .ímplos ordenado. 



i
l

:· 
" 

i 
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Nu seu uqaerimenlH !1I'Itl\do d8,29 do MIlrço do ,corrnetll 
80110, a quo e~tlIo anDelO! ~!v~rao8 Iltlf'l811\d08 Clodic08, o 
pelicioD~rio 8olicltl\ prorognçfio 11/4 lir:onçll. como lhe (ora 
concedida, fi DltO com lodos os vencimentos. 

A commiulIo. porl1\nto, Ó de parocor C/1I0 li. proposição 
D. 75 d~IIO llnDO 8~j" adaptada com 1\ !lIgointo ~m6I1dA; 

li: No art. 10 em VIlZ de-com tOd'18 08 veDcim11t.tNl, 
diga-ao-cam o ordenado a/mplc5111onle •• 

PACO do ~enado,l!m 1 de Jullio dn IS7ii.-Lul: AntoniO 
Vidrã da Silvll.-A. LdtiJo da CUflha.- VilCOfld~ dg 
Nilh",hV. ' 

Ficaram .obre a mBI!IA parlL !!Sr6m lumados Ilm conlll
doraçlto com IUI propuiç/lo:l :r. que 80 refl'lr/lm. 

Acbando-ao na. 8111a immt-dlatll o Sr. Dr. Luiz CM1(1~ 
,1a FODlltCI\, denAdor. ".1/11. prc.víncia dI! !Ii!lb8 Gorae.", 
(oraM lIorll!ll.dulI p/.ra n. d6putaçlio lIDO o davi/!. rllcchor li! 

Sr1l. Croz Machado, barlio d/l. r.~r;UDI!. 6 Bi\rro!l Barrelo, c 
8l!ndo o mf'~mo sonhar iutrouozldP 110 oalllo, com as (or
nJAlidn.Qf,,, do calylo, prealou jur~\mBnl(l li tomuo A!tOfJtO. 

O SI'. pre~idf'tllc declnroll olto haver fleuàu por (!SIta 
de num oro sumclentll d!l ,srs. aeol'1dol'l!s. 

Df'claroQ mnia que h ordem UIl di", ptlril. 3 era 11. Rlt\SMII 
já. rjl'signada, aCWlscelldo Df'. ~, parlo o 'rtlqu!lrlwentll 
ndiAdu do Sr. Leitnu da Cuoha. 

Em &flgold" COI19idou CI Srll. BliOf1~Orlla prn~eute~ p:m. 
'" 'lIccuparllm com Ir/lbnlb,oa dll commiuõe~, 

3:;1 IICIIIUio 

im 3 DE JULUO DE 187ü 

PIUUlPEnCI!. DO l1li. V18CONDK DR CANUI401nB 

H .... ullorJo,-EII'RDIRNTR.-'P"rer,or da c(im:lli~Mln 
rfullmpcflzllll privjJ~gi"dM.-Jtllqflllrimento rio Sr. Crul 
!I/l.cblido.-Ollnlm no Du.-Orçameoto do minisleril) 
ti" ju~liça.-Dlllcurllo! doa Srll. l),'mpou, minislro dll 
jll~li~Il, Z/lt:n.riMI fi Vi3coudll de Nitbrro~y.-Pror"~lIçtlo 
do otCDmellto.-VOIl\ci\o,-Limpezn 118 cb~rnibÓII.-, 
DJ,cario o cf'qD"rimll~lf. do Sr. F. O~lninllo.-Di!
CUr.tr1 do Sr. tr.ilil.1) 'da Cun~Il.-VolllçaO do requf'ri
llIeDlo.-Votu de graças. -Dl8curso dI) Sr, Jonqubirn. 

A's 11 borAI dn manlllt (ez-ae 11 chamll,ln o 1I"!:1I11-
rll.lJI .. ,ft pre!ealu 30 Sr!, lIeDl!.dorc!, 11 8l1bllr: vi~con~6 Ul' 
Camaragibl!, Almeida fi AILOQlIllrquII, bnrl'io do nlhmun. 
RIIAPfI, JJina dtl Carvdlbo, Croz !hc~Mlo, N~buCII, YJ:cllndo 
de NiclbfOroy, Jobim, Figutlif/\ de !lllllo, LMI10 d(1 CIt
m.ugoe, r.uiz C,,r108, Godoy, ChicLorro, L~itlln Q:\ Cnnlm, 
vi!conda de AbAeló, viscundll do llio GrAud", banio dll 
.Mllrolm, JuoqueiclI, Cunha Figueiredo, b.\rtlo'de Cotlll.:iP/', 
'V/leoada do Dom Retira, Dnrrol! BArra"", bArtlo dn I'lrll .. 
pamu, Ur.hoa C",vlilcllnlJ, JlIgullribo, daqUI! dll CIIXJD~, 
D/nh, Vie!rn da Siln, AI(lodell do Alm~lda o ZIl(';lIfia~, 

Deinrl\m de comp/l.rflcer com CIUI!A parUcip"da oa 
Srll, conde de Duependy, viscnuiltl do J11Sartry, I~aula, 
PeS!lOIl, Siholro\ da Malta e visconde de Murllibll. 

DolxtlrllID de comparecer IIllm CIl08!l p"rticlpada o. 
Sr8, b'!lr40 d/\ Lo:."onn, ,.barilo de Souu Queiroz, Silveira 
Lobo, AnUlo, DrllrqulI:t de S. V!cl!nt/l, vl~r.ondrl !In Cura .. 
vella~1 vi~conde d" Jllo D~llnco t viscpnd" de SUllhUDl1. 

I.of(,m'~e Pdl itr.t~t'I di! 1e2. do c(lrtlllIln, 0, nil,u bUlindo 
quum 811hre til/as Ihlmü fbu~rv:lç{jn.l, (oram dad"s por 
III'prIlV"dll!. 

O Sr. l".11ocl'olario d~o coa:fI. dI! ~vsaillto 

fiXI'EDlfiNTE 

Trel! ,'JIlelOI!, rlalndc./I dA 1 do correntn mllZ. da mini •• 
I"ciu d~ gD'1rf.l, r~roetlt'ncJo 08 ilulosraphll3 :tlulcc!onadoll 
dilll rt'~oIJlçOlls da nSH'Jllblén gemi: 

1.' Autnrill"ono li g(lvcroo pllr!1 tr.\n~rllrJr par!1 n IIrm,\ 
de inf/llltllrill o cnllit4ú gtadlJl\dll ItIig'u~l/iclor UI! Aadra •• 
de Fi~ntlir/l.. 

2.' A conc(lrl~l' m~lbIlUHIli!'Dto da rr,tllrmiL ao tenenle 
ratormAdo Boor/qul! Cllfaeiru de Almeid.'l, 

3 •• A maadllr paRai' IHI vl\nCilnllDtcs quo rerlama o 
alrlHos llermog/llJt!l Eluy da' Medeiru6. 

An nr,'bivo U~ ,\'ologrl!J1holl con:munic:tndo-!(, 1\ oolrto C4-
mar". 

Foi lido, posto 6UI dl!cou:1o ti 4~pro'lI.do o riHlneri .. 
menlo off~rllcldo no aegulate 

lIUECRII DA CO~l.IflS!l.o OR B~IPIIBZ.u rmVu.8G14IIU 

Anlutli,) nodri~uolI PM~irll Lllbrll, (ondndM dll PO
VIH.~Ii(j L/l.brill, pode em umll pl'ti~llo dirigida 110 /10M do 
/I, r./Jnce~8lio gri'oluill\ dll dtHl1 pOUfl8~O~S dlt I.,rrl\:t DO 1110 
POCU3, eM lognrll, pelo Bupp!ic,,,nt,, r-ovolldol', co'm ° fim 
do distribuir lU,':," lerrM pelo.!! futaros emigr'\lIfp.B, ,quo 
pri!'l~oI16 e!l<lbf!ltlr.tH n~IJlt'3, Alies", os 3ervit:ol -quo tem 
pr'fitado fandando um!!. c()lonil\, qUI! já conin. [lOVflUi'!, I) 

h/,Iuft habilllllltli' cnm cnltllrll bAhitUAI n permllDC!IIIt\, 
crlnçlto dtl gll~o, Il uml\ fI~tr,'\d!L de 2' milbl\fI h Inll~ flJ

JII!ID~Il~, ele. fth! atlo Aprn~l!ntn. prO'i'11 a/gama de 110/15 
,,1Jf'h'a~G~1I i ti por ino 601/111110 A corum/aalto de empreu.~ 
privjJf.lljiadüa e obras flUblic1!a ilUtl ~o 'de,,, ollvir o so
Vl'lrOll, tlm vis I" de cnJIIS /U(urlDIIÇO:~1I poderá dar o 5DO 
pllrecllr, I • 

18,,111. d/ls cllmmi"811es, 1 de Julho de 187n,-UcMa 
Caval"IIIU,-Bardn da Maroim,:-Nunu GORfalv81. 

O Sr, Cruz !tACll./I,Jo IHa li ma.uucQ á mllll" o 116guiotll 

DII'QuSmmNTO : 

H~qac/ro que' ~" VOç/L ~(IIlt' urgL'DclA pelo rfl:lpeclivo ml
obtecio D8 lu'gulnte~ dlldllll : 

1.- A quanto mO[lto\, n IIIl~ul~~llo aparadn pllla reparti- '" 
çito d,e o"ll\tJalica em clldn umt1 da, provinci/lJ : 

Compo\! eceflm depu i:! 08 Sra. l'oru~ou, Sinimhu, NUIl6~ 
GODçalvtl8, "au do'Mendonça, OclavJllno, .Eirmlllu, T.II
xelra Junior, PiluDIIGun, Saraiva, vlllconde de Inhom/rlm, 
!'CCDUDd .. d. Cu, .. , Rlb,lro d. Lu!. 

. AmuQnlll, PArti, !tarr.ullno, Plauhy, Parnllybll, Por
nambuco, Sergipe, Dmhia, Mio'" GOrl105, Rio de JaneIro 
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(exclllhivtl o município Dentro) ti Rio GrAnde do 8111, com 
delcrimina~l1o d~ populaçl1o lhu. 

t,- O numero daa j.li.rocblu aparada" em cadl1 nmA 
dllllu, Lem como o nODleru dAI IIlIo IIparada!. 

PílÇO do lIenlldo, ~ de Jalbo dI! lS\7!i.-Crut' Ma
chado. 

Foi Apoiado, pasto ~m.rii8cQ!~iio li Ilppr .. vl\do. 

PRIl!EIR~ PAnTE DA ORDE!/ DO DIA 

OIl~.uIEI'ITO DO AfI~UTIIIlO P! JUSTJ~4 

Pro.egaia " 2' dbctlMI.10 do orç~mllnl0 no art. 3° rllll\~ 
Uvo ás dfl!peZAli di) mloialt:rlu (In ju~liç,,\. • 

Achflodo-afl na ,!laia illllLIIldilll& o Sr. mini,tro da jOri
tlça,,(urnm flotlradoll pllr/\ n d/1jHUI.Ç/tO qOtl o dnVilt rt!clI
ber o. 81'11.: Laiz enrJ{l~, burfio d" GI,lnBrgo~ 11 Ntiotll 
Gonçalves,., b~nllo /) nll:~rll" Sr, minj~tro, introdnzid\l no 
881110 com AS [ormlllidn.'ltl'l nu e~tylol tomol.l lHlsento 1111. 
mOia á direilll, dll Sr. pn.'~j.inD!8. 

o Nr. :POItUP'-~IIU -Sr. presi,loll18, allte! d,l ootrar 
na dillcUHilo do orç~mtllltu dll jutlç", permiUa-ml'! V. Ex, 
quo dirija m"IIS hl~P~i!o~oi'l corn[IT!nUl/ltllB aR ntlbr6 mi
nbtro til! jUIIllçll" Clrjtl~ IlOllTlli'l()~ prtlc/ldt!nI6!, !I~nlimf\nto5 
ti opia!O"M emiltidllll 1111 por1:lInMto, pnrllr/lm-mll 11m" (:1'1-

rllntit. par" o plllr. A pu.'t o pllrli10 Jiberlll, priecipl\lmeDte 
com réIJ~j(o lu (lllir,iGlIM conb:H:idtL~ dt! S. EI. 11. rtsp~itll 
da medida qUil h: hOjll "tL~,ir/i~l'io do pah: C, e~pe.cjal-
mentl", d" putido Ii~er/il,. ' 

O Sr. NUllU GOllça.lvfll :-Apoiado. 

O Sr. Pompell :-Aptlulor do quo ell 10m tlitl, por ,ll\rll1 
de algonll membros do ~overllu, 611 cunfio IjUIl S. Ex 
811berá. bDorM II ~a" p!.ll'IVrll. t! 6 De~tlL fI'pllrJ\nç~ II0l"'U 
mu collDco nm t!'(rt.cl,~çd(l ~ympAlhic/l C"lrl rohçllo 4 dUI) 

3.dminlllrnçlto, llló qu I !tI faetn" fIlO ~hrigUf"iI 1\ Inudllr 
e8t/\ aui\adtl. 

O Sr. Nllnt,~ GOD~ÂlvlUI:-E5p(lrU ~a!J 1l1i\) ~el'à uuri-
glldo a mudúr. ' 

O Sr. l'ompllu :-E' ,ord ... ·II', Sr. ~ru~hh:nt~. lllle um' 
pbrllse do nabrtl mini~Lro outro dia hC'rallllc/ nlJo t'S CI\m 

primento~ d~ meu nubro culhgl& ~bllt. IlrUvihcl1l lht Cttará, 
11m qUI! rulloa rie !I\tl plLflido ti ml)moa·~1! d~ IIlgam/\ 
maDeiro minblrO partidulo, e"n~no~mr im(lre8!1I1o ••• 

, O Sr.,NUDclI Glln~ll.has :-l"ui UIU tqalvoco. 
O Sr, Porup~u :-, •• porqDo, Sr. pr,.~ir1IlI1I.', cnm

fla!!.nlo !lftiha liDe OI! minIHro .• "nbMn\ d!l~ Il:l.rtido:l t ~lto ~I'!a" 
chdlll nl\tarnt'~, ~nttlLju lltlilDom qt\ll, UIU~ v~z r.o!locAdoJ 
0/\ "Ia" !w)içiio, dI! II"Hidllrt'~ 1111 ulI~fi'I, tirix',m o pllr ... 
tido e OI IDtl'r~!Slu da !'U SIUpO (luru OCCUpiAflln:-8l1 dOA 
int~re!l.ltl~ f,lIrlloa. 1\ Ó 1'"' iml qu& ,,1108 !tI chamam minis· 
trlll dt! Elhtl~ fi uhn /1Iilll~lru~ d~ (l'lrlillll. 

O Sr. NIJDIlII GIlOÇillto~ : -I:I!o 1\ ,crdade. 

O Sr. ('umpou :-E"tll obtnrv"c/in ttlln tu to maia c!\
blwllllllt qUllutn IItI r6ftlre:1!. um/\ Ilállh, qD~ eDtende com A 
Admlnl!trloçil.n Ih jU5ti~~/I, . 

• AdlUiuo, Sr. rmuidl'otf,IIQO IIS mlnl~troa Im~I'UfllDllle&r~ 
car-slI da lIeu. Co, rl,liglonariol, prcllrhru"'~8 nJtl~mu lIaa 
carBo5 dOI ültllrfUd rll.WIi~ da .dmjnI8Ira~llo tfll,nehorl~ : 

porém na AdmJDi'lrll~lIo da jURtiça, cujo, runcclonarlOJ teem 
UfD Cliracter pt,"mAoontll ent~ndo que olio dll1'tl entrar 
f'spirUu de po.rtido, mAe l/[o ~Ilmllnte o do bem.ger~I, ums 
fucL!ha dicll&dl!. "ela lei o pololl coohftclmeotoB qotl o 
nobre mirlilllrll adlluir4 11" I1ptidl1o 11 morillidadll do indi
viduo, que VIIe iO~tl~tjr de ta:o aobreá raacçill!1 dtl caracter 
pUIO,neal·). 

EI~lr/lndo, Sr. presidentll, na apreehlçll:o do or~a
OIeolo qae v"mOl! di81;QUr, prluclpi(J por cbl!.mar " Itteo
çiio do ullbrc miniatro pllrA 01 §§ l- e 2· do art, 16 
do /lua propo~ta. 

Nlto ~b f? prllgr'\,mma do novo) mfnl~terlo como e,plleial~ 
llIei'16 o di~cttrllO dl CorO" rl'!comm6l1da.m maito pOllitiu
menttJ IJue I'!! Qr~~m~!flto, a~jllm um1\ verdl\dc. Aqoi!lo qUI 
" cuo/ltitaiçfio ti Miei:! le&m d~1l)rminRdo t:omo um!!. 0,10U" 
ruoito lllmpl1l9 li ll:-.toTal, isto é, n rt'sttli:.ridade do orca .. 
rne010, Icm-~I) 1116 blljll de,curndo t'IDto e Abttudc, qD8 
ehtlg~Q n eJn"r,,~n á ccn~i~lIu d., arllg!! do progr~mml , 
minl~tt)rilll e "tá f11l rocommftlldl'l~a;n dn. COT~a.t alll oh.ern .. " 
Çno, i::llo 6, qll'1 o ulg~mentG H'ja uma verdAde. 

Orlt, 'o I) nobr~ miuislro tla111 Utlal1L3 dispoliçlie., não 
!Ó clImo coherencia Clm o [lrogramma du dtlll 'mini'llIrio, 
C<Jmo em (,b~erTr.nci3. n recllmmtlodb~!tO da CorÔa, ttllo 
pnli~o ad:lIillir 'lU, clle ndupl!l a dispo~içr.o d~ arlÍgo que 
vem cLlmo emtlldll. á rrOplutll do orçilollll:lolo. 

N/j~tll "rUgo ~Il diz: (( § ; Q. O gonrno é antorindo 
p1l.rll mMCiar (,rdeordolJ o grntifiea~O~" mlo IIlcedentea 1\ 

6;OOO~ AI)~ pr~aidenlo., e arbitrar graU8caçGu até 
600~ ao! procure.uor~. t1~cl\el dos lribuuael de com
OIereio • 

Orll., tl31a emilnda Ó oiIo ~Ó contraria à natDreza da 
I"i do or~~n,entll cnmo /l,lJ1 prir.cipio! cou~lltucionaeB. 
E' contrllrill fi. ndarlll.A da hli do orçAmento, pDTQoe o 
110e e uma Id dtJ Orçi1m6nto? R' limpl~5moole a fixaçllo 
1111. d!l~pt!za pllbliu p"rIL tI dlver!o! .enlçoll d!CTlltado, 
om IlIi i é um rol, uw ill'geflUrio das dellpl!zas para oecor
ror AO& ~ivcrl!l,1I ~llrvjçOl jã deer~tlldol !'I1n lei~ lI.at/lriOrtl8; 
púr cunlleqneneiA ulIu ó um!!. lei para 1ft! ioleiar neV03 
5~niço~, qno dl1vllnJ ,~r cOD~iderado. em oulra ordem 
(1010 pr.r1all1ll:all. 80 (I obJecto do que ma oceupo é ja.to, 
6 ntil ou CUI1Vllnirmtll, ~l'jA trntado em lei tI~pecial, aprl!
cl/ldo aOTidnmentll em Itlllhu c~ c~mlua., 1\ dllpoi. entre 
no que le cham.' or~aWllntll da. dupez/\ i porém ,Ir de .. 
baixu da capa do or~Am~Dto Qma di~pllllçiIo Du'a pua 
"ogwetttAr A dIH!lez~, é contrllriar a natureZA e fim de6" 
Itli. Pur laao, C!mquflolo o or~Amettto lrotlll1r eOlerto. 
d(lllta ord~m, I do IiÓ b" dI erll\r "In contradice40 com 
IIquiJlII qfJt! t'lU tl1l,: Inulo reco,~ml!nlla<1e, como dará logar 
1\ di~elllJil~" tlxtllllel\(1 e demllra,dll8, como lem acootecldo 
rm IImb~11 lU cl\marl\zI. E é IlIhtll ~,tll A principal CAttsa 
dA nllo tor Mil N~lImf!lltlla rogularel aODualmeu'e, como 
mllnda " con~titni~llo. 

D"peie aiurla noto qUII é contrario 1\01 prlnciplos COtt.U .. 
tuci~ttaetl, JllIrqttf! iml,urln umn dfllflG"AÇnO do poder le~I,-
1~11'\1 11.0 podtlr toleCaÜTo j eooclld~-Ie 0.0 gonrno Gma 
,'ttturill,,~ào pu" IlIgiBIAr, para razer aquillo qca a co 0-
.tlluiçAu commlltt~q â l'IIlsemblll.\ geral, isto o,p"ra marear 
Vf.UeillHlDtol Ú Cilrtll. udllm ou t'al~goril\ da f!lDprej.ildOIl. 
E' iuo umB atlribuiç~o, que" cnn!titulçllo IÓ contllriu ao 
podlr lt'gi5lAlivo, fi ~Ó por abu,o tam até ~oJe prllfl\le
cido o cOltuma d .. del"gar-ao no gonroo ae~elhanle ta· 
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culdade. 811 Ó tempo de rflltsnrl'r a verd411'1 dOI orçamon .. 
tos, comecemos por expargar ,osle dolt uoIltrCOs que o 
desnatarAm" e qo.lI prejadicalu IIUA r/lJ;alarldade. 

o § 2' maadl nug:neotllr &tó fiO -/0 Da vflnclmentoa 
dos empngados da. secrelarias don mt/lrtlOIl hibanaul, di
vldlodo o. aogmeolo ."m ordllnlldo e grAtiUclI.gllo. Edtli. DAli 

me.mu cuCOmslatlClA' 1'1111 'f 011 10 IIcb" u § I' e cahem
lhe as meamas ObsCtVIIÇO!l5, qUII all<lbo dó rl$7,er /I,(j parA
grapbo antecedeDltI. 

cada uni d~lI~s qU1lS1 AI mll.mllll palnraa li respeito da 
teguran~1I. illlUvJdu/ll. . 

O Dobro el~miDJ.tro lamellta. o listado em qu~ 811 achll 
e51!\. parle do 8tJuiç'II publlco i tJ S. Ex. o Dobro mlDistro 
netol\1 confirmoD'o aiD~1& lIo!d ... h(lolem. 

Porguuto a. S. Es:.; qlla) 6 li. CIIUIlI, priDl\lrdllLl do In .. 
crilmeolo da crlmlol\lidll.de em toda. as provlaclu, pr/n .. 
cip~JmeDtl) liA capllll.l do Impcrio? 

S~riL, COIDO dh!~~ o hUDradlJ mi'lidro, como .ffirmoQ o 
m!lU Dobre collrS1\ ~I\h. pro,i~cla dI) Ceará, aómento por 

Diz oDtro para~r.1püo mil!' ab6i.to: .Fiel!. u.11"r"dll. a 11'1.- r"lI", do fldQc~çl1l) rtllg',o54 8 moral r . 
b~lJl:I. que acompanhou u decreto D. ru.~3 de28 dtl Ou~ Mu 1111140. Sr. I'ro5Identl'l. (titia. precllo .appor que li 
'obro'de 1873, afim de pb.!&Ar á. ta cl:uflo ~ IlIlCttlb.ria de educação rlll1giollll e IDllr~ll1cla,1 é inferior á que exi.I'a 
policiA di provlDci~ du 8. Paulo.» em MDOS Iln",riorfl~1 porqa~1 bll "lIil ou oilo 8nDfl', a ealll-

Eu pergunto ao hflnndo minlslro o qUII quer UII~I" ti~tic/l criminal -oao 8rt t/to nmpllL com, rpftsoalemealo. 
ttta ~ulorillnçita, ali imporia ala ,'1ugmealo da dtlllpfllA ti Elltrflloottt A erloclI~40 rllllgi'l!1I. e mor~l dnl" .mppor-.e 
tldlqUDtO? 86 é 4(1S'"JlIOtO Ile do,pw~. !'116m do 'l0lt, como lIeoAo igUILl, !to m~QOll maia alrfl~,1dA. Ih oatrall caous 
diall!! . ha pouco, 11 umll attrJbuiçllo que Cllmpet" 8ómr.ntti qoe- (I gOleruD nito de'/ia igoomr li qllf! al1g8 dellcoobocer. 
AO poder Itlgi.lati,o r~zer, como n40 nflvllrilL vir IInc~pp- Tambem ndo 11 a (lIitll dn torça policial, purqa!! ooto 
tad" com uma Clprtll~ito 4I1J1biSOLL de,t', (jrdem. I'"a,nr noe outroll rillll.lorios dI) Dubre eJ-miDi~tro da jD"iç!L 
nm!!. 8l1cft'taria dI! !,oli~ili. de UUla cntl!j.;'oril4 pn.rll. outr.\, grande augm"nto, qll1l81 dI! c(lolo por cento, Dal corpos 
lIt1m dlz~r o que ieto aiSiliHclj, qaer qU/i.ntl) fi. cODvcoiencia ~oUcl"lI' de divctIH .. a pro,incilu. 
do tI~rVI~O, quer qD/lIlIO no 8D(;mento dI! O!!lp'eZIl, é dfl 111- Sn, pob, anteriormente pOdll-!lu razar melhor policia com 
gaml'1 manllins, perrrllUA-811 .. mll dizl!r, Iiludir.ae li cllrl'o l~- a forç/\ meO')1I DumtlrO~n de qae Dotllo dJllpuob.\ffl a. prc
f;lsiativu, 80 lato imporllt. lIDgmeDtu ~e de,p"ZA cllmo tI!10U ,inci/1~, p."r qUII razltl.l bojll, qaa 110 b,. dnpllca.~o ea'llI 
persuadido... 'torçali Ilollcidos UM pl"lIvjncl~l, (la rOjultado~ IllQ icrnrJo .. 

O S 
N G N rea? H.t, portllnto, !Jutril C4U!lII, que nem 11 a decadllDcl1l 

r. qoell ongIlIV~8:- 4turalmente i é parI! IlOI II/IIllimentoll moraea e tII!igloao~, oem a (,\lta de rorça. 
ede fim. ' . I policial. 

O Sr. Pomp6u :-". é am pres6nle,qae o IIJ-miniSlru ED a auigulllo 811m U8gftt lodl\vi,l ~ iOaallDclA poderoaa 
da justiça quiz fuar á tillcreturia de policia do S. Paulo. ~Ob eu til! outrbd podttm 1l16rcor, mlUl que stmprll IIler
Si! pass.. e~.6 preco~ente, se cadl nobre minilltro póde corAm. Ua com t'lr~ito uulrA CI\II.tA, I! el\a,o. predowiotlDte, 
fa:zor um pr~.enle delta ordem áa lecret"ri"s' ou emprtl- quo Ó o oufr'\lllltlcimIlDI6 dito aUloridadtl public," dftlld~ 
gaaOJl de 80\ provincia, 1101110 nl'Janbit o nobre wioi~tr~ cerlos "ooue iL O~IA: parto, prJllcipalmllllle·depuis dól reac~40 
adD8I ~odllrá fAZer o m.ellMo para ~o.a provincia dA P,I- llOUliCA, espól.~to/la por quo põl5.110a o paiz de 18G8 em 
rabyba, outro qae '" af!ga!r p Iderá raJP,r li mcanlu d~n '.- diautll. , 
ti,o .. \ &01, como omíl Illmhrlln~l dI! tlu:\ nlrlliçáfl, fl Its~im Então /L a!ltoridr.lo·public~, jt)cld de~ctlu d~ altll esphoTIL 
o cofra pobJico ficará. 11. di~l,oliçltu dll9 ouima mlnhtro~ d~ lei pM" iltJml~cui:,-atl com !la en/hdo/:l du 'IIU jlartido, 
da jalllça. ~ara pn.lleD'I!I&f~nI OJ 11"1111 amigos dali prClvincil\8. lIIá lIIt1e1110 cOla Ui! crimiclIso" com qUllw tranllitiia, porqQo 

Além ,111 qu", DAd,! justiOcll a 'ilhllfllÇIlD qOI! pratlln~i/L W~!I erAm ClW maital! p.utes Illa' maia forlu aOIIJlartll· 
fuer o nobre ex·mllllBtro do aea proprio docrtltu do 28 de puHllcOlI, proceoüDdo ~"bi r&cilll1l\de de aagmeato de 
OutuLro de 1873, /Iorq~e S. Ex, qU/UfUO cll\~sillcou crime, por 10dlUJ 3& plovincia~ do ImpllrJo, porqn, gim OI 
lloliIo ali Jecrlll/:lrias de policia, devia coobecor beln A d,. crlmino:roll eralo perJI'gaidol (I D3m no meDO' d~smllreci"m 
S. Pn/o, pllr onda é reprelllnlnll;fI 11 nnda morA. Alndll do 1;"1I'lIroo), N1\J pur!/! obtllr a IIslati.tica crlmioal j CJEle o 
menotl 1511 j!:lslifiCA A PUII&!;IlQ'l dI!. !10Iut:. Da (Iuiota c3.llJ" guvarnu CUltI tnoto 1I01p1lDhll, ~ID ,irtnde d~ uma. lei, manda 
gClriA p",a. A primeirA, .allaDdo por lI!1bro hll provincilU dA 1l1l0UIlllllnn1a orga!lI8Ilt. Ob~lIrfOi Doa rlllatorios que eue 
Bahia, Pernambuco l e'C. I que 8411 o/Ierue dellllgoodll. Irdbalhll achlHO "truAdo, nlo s6 em la no" porqa8 ape--

E f'mqol'lflto imporllL o augmeDto de de~pezA com e,e6 Q~d rdllra-au " 1871 A. 1872, comu lUlIsmo quanto A. 
11&.110 'I pro,inCiA!, Villlll que lIlI'lI' rue,nlA eftlaU.tica deftc;ente 

Nilo me 0ppollho lodavill em 111056, Se. prl\~ldeot6, á (úll/\lO ~ej4 IIU mAjH proviocild. Nilo) '!lobo, portanto, 1110-
oenhum/:' ~~~sa:l môJld'~1 dft8~6 liDO vierClID rurmuladu m~lIt(.l~ complBlolI parl'l alali,lr Q mnimento crimlual de 
em proj~clo de lei, l1i!cUlidll.8 em Anlbas AlI CUmIlTAS· fl todo o Imperio. , 
IIpreaenhdos Oll motivos qlln as ju,titlcft,lII. O qUI! nltr, ![I\ÍI dll!ltl apaohlldo IM.mo, que trAzem OI relatodus 
ql1!trQ á que contioufl O ayslllnla de 3616gial1lt (IQr.all"I,uIIl .. Ib~ rJ(lOH Aono, dll 1871 e 1872, relulta que em 1871 
Dlente, I\lIgmeolluldll ~ d"'Vtlll. modillot6 clIloudlllS addllivAI'I OOOVI1 aoo bOlllicldiult 11 1,467 '00"""" de loorle D re .. 
lu wcpodaa dI) orl}lI.lUeultl~ . rimllolll/l, AO tono 1,97n 1.lldola!lu8 dnta ordaln contrA a 

Já o honrado Mn\dor pela proviooln. do Ctlará,lJuo rn,", vid ... i em 187i, tiU llomicidio. 11 ',50~ 'ollhliva. de 
prectldllu n0811 dlacu~llto, chn.mon il n.tllIll~lt'J da DPbra mi- !1.l0r\1I e rtrim()nto~, AO tado 2,OU ""eDtado. coatra. a 
nlslru d" juatfç1,p:I.rA U Ilal,ldo doplorAYol dlt. IIllgo.ríl.uçll ,yid,\ do cidAd!h. 
Jndlfido.lIl u da prullflll~ll(lu no Imporio. Vil l pllTtl\utu, V. Rx. o AogmeDto qU& ,lo lando pro-. 

Com eJTeito, Sr. prollldbotll, londo O~ Ilu"lro ultimo! re- grn~:.jyIlOlontll o~ crimu dr!l81a. categoria conlra A ,ida do 
latorlo!! do nobre ex-mlnlalro da jaelí~a, encontro om cid&dl1o, 111m falllLr no grande DUmero de oatro. ,"eo-
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lado! A propriedAde, bonrll, etr.. 1 E note V. Ex. quo 
(alt" 8pR'undo diz Q mesmo rel/ltor/o, I e~uli!lIIM do di· 
,erIlIL. provincla8. 

conseguinte n~o lIorl" 00 qOflm verln. àeaacrodltal·n. apre· 
slInlllndo-a como Do pfllonriubo d.\ nllç!io,. 

O 1J0bre ~o~ltdor pela minba provincla, o Sr. Fjgoeirn. 
de ~follo, 10m lido ent/(o un amora! pelo gavllroo d/lqa~llo 
tllmpo, julgo o dflvor prolettnr cOolra mlobu ob~orv,.çOf!', 
sUIIPundo qUfl ea irrog,\"1l aIO Iltyguu 1'10 COllrllj r.ll\tI, oa 
e~qoocl~o de qllll doltl'l1 r.nlil" nu m~lbor informll.dn cdo 
'I.nno, COO'l'IHlCtU'"M d" qUI! r.u tinba ·rl'ozfio,qor.ndo IItygmll
t.I!3'i'1I. I) Nthtfl'l dl'ploravel do tblt1 do a~gQrlmc.-. publica 
no paiz I) Cb/lmh'l'r.. pi\fl~ isto k r.tlr,nclto do gôverno· 1)' 

~ÓDlllnto por meti!! zelo p~l/l, /lOrto a;, Cefl,rá opre~eDI;V/l, 
:L oetnlidlr.iI jjr0S're~~iva dOll crimea, qao n ioeQri~ do so
Vl!rno d~i%,l'f,1 CT(i!Ctr. 

No rlll"lorlo d" 187ü n nobre minIstro r.oMolrl-~il 
lodavia duse IIltoldo du COU~1I.1I1 di"elldo qur. j cumqo:ln~o 
o rlumcro dI! erim~8 !l Ir.HT'nta108 CJntioflc to rlvoltv n'. 
eltatidic/I criminl,I, cumtudo oilo I'Ixlstem wais 08 bftn,Jo8 
de AII!/IulnOI o /hlUeadorll., quo i/Jtll;t:l.V/lm " comorCol di) 
IlIhamun~1 UI\ provincli\ do Ceará, 11 do Príncipe Im .. 
porlal, na do PI"hy. . 

Sr. prl'!lldllots, enuaoa-mo impreull:o IIsh Imerçlto do 
honredo mJDi~lro; S. Ex. DIlI) ui/i. bom infurm:lflo dI) quo 
111 PIUOQ nMII/lI provlneilll ém tempo! remotoll, c co 
jlllgn do m~a dever prote~tH COIJtr1. !'Iemelbanl!! h~SllfC
raçAo. 

No! IIlIiUlel de InluDlon.!l dI) minhll. 1Irovlo,:11\ nanca 
houve b1\ndul de ü~susinoll ri ~tlIIAt.l.d(Jrell. n' carla que 
alli buate em tempo rll!tlot'J nrnr. tnruilil JJ~der(j~II, que 
pralicnll crime. 11" bllnJir.idio e prolt.geu 1U8nl.1jool, pllrélll 
esta lamilift, mC)lImo, qnnndo I'iItlwa maier POdllri(l, 110,11:/1 
andou em bando. de lL,flasfino:l ti muito ID~nO!l dI'! &&1-
teadoro.. .' 

O me.mo acontl\cta 11m Prinlll~fl Irupudn.l 1111. ~rovlncill 
do Piauby; alJi daa. r4militl.I influ!lutftll ri podo:osoll rom· 
poram entre ai 11m um! guerra ~(I exlormlnio, mll.l/Lrllm .. !'!I 
rllciprocl,ment!l o qn,ui d~~trnirllm .. ·" por i.Wlgl\! oil.rti·· 
culares i mIe edl\lI duall lamiii:u nUllC" rOrlUII ncoimRda~ 
de aalttladore. ri nem .do o~ntsinos, I'!ltím du~ 3~U~ pru
prio. ieimigos ~lIuoaol. 

Em 1871, li creio que Ui! anDO &Dhrior, eu ha.v/Il cha~ 
mado a i'uen~!o do OOIl\do (\ do miol~tro dI!. JOllliçJ. r.r. 
lIollto para o augmoClto dI) cri mo., qus li!! dlLla tlm lodo o 
paiz, e principalmeote em mbba prov/oclol. 

O Sr. J.gDarib,: -N~o .poi"do q ••• " ao prlucip.l
montll. 

O. 8r. Pomp •• :-V. Ex, D~O m, .. , .. J, •. 
O 8r. Jagcarihll :-Com o - prlocipAlmente-parece 

que li 'm"tll.~.e mai. do quo no rflsto do ImperliJ. 

S. Ex. t ~~~indl) iilt~rm~r.O·! sobro:'l ~~Il!itl~liea crimi .. 
Dal ~o ~ndv o I.mpllrio, n40' qUlz do certo com illo pM o 
Drl\tll no p~lonrlllbo ~1A! naçO~! j 'míl.8j aim, chaml1r 1\ 

II.tlonçil3 de) .gOVOrt,o par" um f.1cto d,,~lo!'I\V61, pua um 
mui, qUI) Milll. !lor curAdo. , 

o mn~mo r,\ti~ fia P~t/(OIO /embrU4 ,. minha pro,iocilli 
porqu~ uno ~ó. coruo dlt5~, tiob,\ del/a maill conbecimon'" 
tu, COmo tinha ~or &1I.1 /lIlllor z~lo. ~ómeDte eu conbeci 
c~!e mal ue~de moita, t~mpt', o U Dcbre aensdor só ,eio 
1'!~lx,ergAI"3 mnito maill tardo, qUAndo rompell cam o ml
rI!~lorlo pn!lIado. 

o rp.l"trtrio do bODrado miol.tro t/lZ menctto dOI movi. 
mf!utoll &6dictO&1I5 qUII ~e derAm DI'! quatro 'prnlnclal do 
bi~pado de ~"r~,m~oco, OI) fim do anno plU!/Ido, e uno 
a'tll .!B em prinCipiO! Citle\O /lODO. En já tiYe occui/(o rle 
podlr AO gl)~erno, o repIto flste PBdido Coa nl)~rtl mioiuro, 
q.Dt:I mo tlxphc,U!e ri CaQSíL deu!!" movimento., quo t40 dO" 
rJllmeuto pmarb,rllom 11. ordem pablicJ\ D ameaCarAm de 
IlIv"r A coul)&grll.çlto IL todo Nllrto do Braail. , • 

No relatorio ,1\ diz qo~ lr.UJIHlVlmflotos foram iDaUen .. 
ci~d.os pelo (llpirho dOI! jeloila!. Ea porgunto tio nobre 
mlDlstro !le com e.trtlito o.IiI convencido de quo c. reli
g/O!OS jesu/tlul ,de PeroAmbuco Uveram pArte Ilflllfl' 
movimonltJlI IOdlCioso. i porqul! na ramola portlril do 
d~portRçllo dllN mOIlIDO! rflligiollO!, pllbliCAda pelo n. 
prollidl'ctll do Pernamboco, Mo oncontrei 13m 811D! consl .. 
derandoll U.D só que proTa:!le ou ao meDOS Jaatific!ue a 
huspldla do cumplicidade dOI J0311itAl em lau mo,l
mtlotoa. 

O 8r.l'omp!u:-EIl dlaall qUI! cbam~i a Attf\n~tto prlDcl
palmeolll parA elh. raClol dtt minli,\ prov/ocl"J ~orqu" ern 
dondll tloba mdor coohecimllnlllj 1111 olt'o qolr; dl~or, como 
O,ZdOqllll ooubrel8oa,dor acaba dll.agS'lIrir~lbe Dem como 
lambt.ID'o outro nobre IIfIn;,dor pelm ruiobtl. profillcla o 
8r, Figueira dll Mello entlto lembn1o, qllll minba provinclll. 
'11 harbuiuVll, IIlIlofnll.Va mll.illlolnel n" eBt&ll~ticà crlmi· 
nal qOIl AI dllmaift do Iwperio. Na", Sr. presidente ••• 

O Sr. Nunaa GoncaIVII.:-'fri\t:un.-lIo 88pllcialmenl~ 
deUa. '. 

Mu, ou euel jeaul!all Coram lUtorel ou compile.! delllD. 
au~nl"tnl, o.u Mil CorAm: se o rUr&m, como diz o fllla· 
turlo c comClIOdlC& a'portuia do prllftidonto do Pernamb oco 
jlor qae rAlão o governo nllo procodeu conlra eno.' Boll1o 
o 8o,,,roo (altoll (\0 IIU dayar mandando pua. róra do 
Impllrio crimlnoalll quo d/:!,jllom aer jol8~doll legando AI 
III;a do paiz. 

O Sr. Z"arl .. : -Apol.do. O 8r. Pompeu :- '" eu me fflforl upocialmeotll n 
mlnbll. provincla, porqoll é deUA '1011 t~nbo mllis conheci· 
menlo j ulua certo de que isto acollteCla 11m todll o pai! O Sr. Pompca:-E, 80 alio Ioram realmeDtll crlmloofo! 
li ponlo que em Dlalor tl.clLla qUI) no Coarã, mu, olio (oi UDl aUecU.to inuUl quo rraUcou o govorco. ' 
lindo dad"l prflci.1I8 para .rgum8ltlllf 11 re.pello da. oalrll' . ~aI, 8r. prosldente, 'au movlmentoo .eria.m com r.treUo, 
provlneill, .6 fali nA daqulllla de que Ilobll mAis conho- motl,,,uIJ8 .0Dltntft pelu e!plrlln rl!Uglo~o oa de fan~ti.mo 
cimento. Eu creio, 11 e.pero quo o "i.nnadu me IArã jusu~a. como dit.t!m o rlllo.lllrio 11 u prluidllotc de Pernambocu? P"rCl~ 
como todo. 011 hOlJleD~ que m~ cOllb~cDm, qlle liA 0111,1111 c~-me que UnOj erllio Ilnl~a, unbortll, quo 11 movlmenLO, 
e.pbera, quer de cidl!.dla e pdtlcul~rt qll'" oe bOlllom pu- Iluo· 11 Imr,~I~o qOf! r~z lovlloll.r lU popal',çOu io.citmt~8 
bUco, tllobo leito lauto qoaalo dependo de moas trllcus 05- doeSA8 prúvIDclA', flll Aulos um lealiwl!nlo de iodlS'Obr.1l0 
torçOl para a,,,anar. ml,ba pmlocl, (Apol,"",) Por' p" em, d, um 01.0 SOl.r .. · q., "Urjam, por CO;", 
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IIlptcialmllnlll, do aD~m~nto de tributos quo /lB neabro .. 
nham. Foi a oppre1llío dI!! l!.atQrld~d~ B os VOIBmu de 
novOllribatus, que llS 'horam 10notll.r-fllI. 

torOo\l-a acculi,ol li. lodos, oUa tem po~IO com effl!llo o 
jalz qalui qDe á porta do todos o~ Cldtl."llo~, Rl41! tQrnBdo 
/I. jostiM mAil CUltOS R, maill dfltpandiosa, e moool n.ceD~~I-
VIII /I,/l ·pohro. Em compcn'bçfi.o tl!m' ~Ido, Sr. prolidlllltll, 
depois disto tal li auftm~[IlO dll jnizll' do P in,tll.ocia em 
lodo o Brasil, qu~, :!II, cllntinu~ &D lIelllfl progrlluo, creio que 
IIbJorvurfl 1011,\8'IIS fllnda! publicas aó por ilHA clas,o dll 
funr.cioa..rloll. 

Elias quizerlLm ,ôr, no! plldrll'·~ do novo ~yflt6m~ me· 
trlco, mais um Impolllo qlUI arranCail1 do bQU Illgibfl!ra, 
08 allDI pubru rllcano, i ó por id~O qUI!:111 leVIt.lltarAOl 

contra 1111189 pJdrDlI1I innlwntll/l. E como lambam 80 IIU/I
citavA ent40 IL qaedltQ uliglo811, 't,ado ollu 0/1 seus pu
laras prosos 11 plml!S'qi~oll, poua/l,dirnm-so de que fl!'l 
tramava coatra '" roliglão d,\ SUIl cllnlciorlcla. 

D~ 18US ntó n ultimo relataria dl!lIln Ilnoo, o nugmonlo 
de comlHClL1 tnm lIitIo d& 121 com lliO fArM de direito, 
119 juizes monlcip~n~, 9n proUlotoro~, 11 com estu'IlDS
mlloto d& pfts!oill 4Hl:OOOp de deBruu "oa cofrell pa
blicos, só r.om fI!le raDhl dlL jQ!li~1l. de l' lneIAncl". 

Ealllnderam 'io.lI li! trAlava do IIDOr do 811U rosto e d~ 
lIaA con.cíencla, e que ora chegAda n occ/uHh do dllfBudcr 
u:o caros objectoll. Cllmpolnni ... nl! ciccll rftlatorha DllimoB, lato IJ, 011 do 

1872, 1873, 187,i fi 187~, lir!!i o IlIIguiote quadro tI~la .. 
tl!lieo du /Ilo\'irll{lOln do p~lIs0QI dl1 jodiç ... de t· inllll\n
cil, qUI! á dig-oo ri/! nUnndbr-Jo: em M!l.io d" 1872 bavia 
2Hi C,1m/ma/! (I 276 VArlUi em Dezombro dI) mu,m" anno 
rlna o J'elalorio 268 comarClI1I com 28' ,,,rll8: I!m 1873 
28:1 COmnrCft8 cllm 313 'ArUi fim 187.! 313 comuCal 
com 344 ,nrlul, em M",io do 1875· 343 com/arcAI com 
:lU, V/lfU, lIogm~ntando nostOIl trell nnnos 101 ~lIm/lTCj),/J 
IIU 'AI'/U de juiz de dirttilo, illto -ó, mai. do 33, lormo 
módio annual I 

E que oilo rol cerlamonte o ranatismo religioso o Dflicl! 
Dem o principal movol qUfI rez: IOVl1ntar IUI 8I1di~IlIl', prOVIL 
o re.altado do ju.IgAmellto do! implicBdo, em 1/1.1'9 crime", 
O. réo8 pronunciados por IIUII crime 011 Pllr"hyba, 8~ndll 
la",Uos ao. trlbunlt.t'II do jury, tllllm aido nn"alruementtl 
ablol,idoll ; e porque? R' pouivol qno ell!!lI' triboOMI!, em 
divllflllloB l~calJdlldtlll dllqu~lI/I provincia, M compuz:mnm 
somente de lanAtlcolI religioso.? Nilo. E' qUII 'o jary com
parUlh!l do lIelltilJlllDlo Sflral d" piovincia, j,to O, ~.I' iadl" 
gaa~1I0 conin. \ lI.dminhlfft~llo nrbilrllrill qae p~n lIobro 
ella, li, .em partilbar do dllIYarlo dOI rIJOlI, de!culpll.-ol 
lod/lvia p\lloJ moti,ol que prilfOCaram 'lia deul!pero. luize .. muoicipau.-Em ndo de187! dn'; ... o ralILlorio 

377 "'lIl1b~litutll~ 32 i 1111 tOldo ~on juiz~lI_ Em D&zembro 
dfl 187!!, 39! juizlIlI mnulcipaes n :H, 'Ublli~otD8; ao 
todo 426. Errl 1873! 40.{ juiz:oll m',oicipae! 6 3G aubati
lulflll: ILO lodo ,liO. Em 18H, '{23 jIJizes mnnicll'o.ll~ (l 

,10 soh~tilatll8 ; /tu t'Jdo ·1"3. Em Maio de 187a, 4li2 
juizull !l,ouicip3ell 6 mbill ,U lIubstituto! i ao todD ,i91i 
joizoft: I!.oljmenlo I!m Iroll l\onu,: 97 VArT,' de jUi168 
rounlcipnea i termo mfldio-33 juiu:1I I 

OblllnD, 8r. proaidllnt., DOI dou I! ulUmol rel"torio! do 
ex-minillt,'o da Justiça amlL 8!pocie tifl contr4dic~do rt'!I/lIi
VAmBnle /lO ILDgmeolo da (orçIL policil\l dll. Cllrlfl. No re. 
lalorio pllnullimo disse S. Ex. qu~ a palici" de,'a C1\
pital eIiglll mllinr numero do praças para os corJlO~ qut" 
hoje olillt/lm. Como nbe o lIenf,do, elbtom dnu! corpos 
de poliCiA, CAda om de üGO prJç"~, um c!l"mndo urbano n 
OD'ro militll.r. O nobre I!II-mlnhtro plldi~ 200 praça!! para 
ADgml!lDtar o corpo do urbano, Il 21f8 para o corpo milituj 
o 11IIDO palDado flU lato de neceuidadfl iodflClioavol, "em 
o qUII o chotll rle palieb\, 8 com /1110 o bnnrado III-ministru 
da jDltI~a, jolgl'a que a segurança individon.l ti rl~ pro
priedade, nilo tinha ballllotll Iprlloti" nu manlellllo dI! 
Córle. Eotrfllllllo, Sr. preddjjotll, flsle Anno, qnandu o 
chele do pclicia m~oclonc.u tlm fleo rel"toriu maior numero 
de crilllel, o Dobrft ex-mlnittN docllHl\ qOIl era malto ,Ii~': 
pllDllvel o IIUglllODto deulL hr~l, que ell", aluh p,ldira o 
InDO pauado i nl10 qUl!r m"l. Ollln AI 200 pr"~1I.S para {/ 
corpo de UrbllDQI otm a~ 1178 pua o corpo ,mihtllr. 

Pergunto, pOli, AO honrl!.do minl11rn 1111 !lImb~m t.uá 
aelta dllpoaiçilu, ae lambllm jaLg.\de/Joflcesu.rio o 8IIg
meDia de rorça para o. corpo. de pllhcla da .cllrl~, qOl'.fldr, 
lamenta quo A .eguraoç'" iodi,ldoalll dtl (lroprilldaútt [1110 
é suffielllnttllDoote g"antldA por deftcillDcla dll rorçJl. 

O Dobre el·mlnlstro da jusliç/l, em 8eu~ folalllriol, tem 
.empre dlapeDlo.do oloquflntlll elogios á. novo1 rerllrma ju
dlchrl4, lIua obra querida i mas a pllf deual! elogl1l8 VDm 
'Dmpre algaol lenOe/J, porque olle :dlZ ~oe '118m 8idll Deee.
aarioB dhorlOd I.Villlla explfc.\tlvol (lllrA a intelliglJncla de'l/I 
obra prima 11 qUfl Aio~a. lhe raltarD Algl.IlI' fflloqUDS P"Ul 
eUA produz:lr SDa completo 11 d~!eJado relultado. ' 

Ora, Sr. IlrDaldl101o, Dllo qUflrn eu'r"r IIgorA aR "pre
cl~çAo da rllrorlua, DOlO dn anu, bODI fltrditll8, qUI! alod" ~II 
fL~por"m i lomqute qUf!ro Ch&.lDIT 11. I\Ul\nçdll riu nobre mi
nillro parA am rdct" nbtul,o que asta nova rurorm/l tOIll 
~rod."du. Em m do pOr" jusUç. â porl, do cld.dn. o 

Promotofl'll,-EIl1 Mlllo do 1871! ~H7 i em D~zl!mhro 
dI) m"'~mo IIOUO d"fa já o ralr.tarill 270 i em 1873, 28G i 
tlm 187 I, 31" i om M ... Jo do 187li, 3 tG. AaGmellto om 
lrflft nono! DD promotores i 18rmo mlldio IluDuM-maia do 
33 promotnrtl~. • 

Nfl8!Oll Hn ~nnoB, poj~, o ~uljml'lDlo dilue. ronccionll.rio8 
rol ri" i97, qaui 100 por I\Ono. 

Or", Sr. pre,ideoLo, ftll 80 cOlllinúa aoale andar, ando 
irefllos parar com o!la pllll~O ... 1 dI! ju~tJça de 2' IOHaaci" ? 
Cntrllllinto 11 qal! 8f1 16m reilo J'lllla. nutro 11 serviçO!' o que li" 111m rlllln ll'~ra o'A pobro AGricultor" do nd~So palzl I]ue 
clAm~ l'Dr lodn., lI.8 prn,iDcia~, pedindo .occorro do g~
verllO, qllfl ali~1I Cllrrl'gll. com o peso do, impostos para 
~lig,Ho U~d lalU tio ~mprf'SILrloe publico!' 

Eu oll'lico, Sr. prll,id,!nlo, 881e prurido de ausmento de 
com1mllll, de 'Jognrfl!l iJn jaize~ d" djr~ilo, DlalliClp~I, pro
Lllolor, elc. (e nbro flqui um parol/lh./lill): A politlc'hMl, 
nOSlo paiz descflu d" Alia 8~llhllra riu, princlpiul, dn/l gr~D
de,. ialorO!Sdl nAcionul, li, direi mClmo, das nubrfLd paj .. 
14/111, pAra o halcno mesquinho' da. e.pllculaçlha iudivi
dQ~c~ i a ~olitlclt. I!llDvllrteo-ao 11m I!lIpocDlaçao patA rAler 
forlana, para modD r/lci! d/l ,I!!" i é Urn" ólpecle de loteria 
~m qafl "qaell~, que h'ltlm bilhetel leD1(1re gannam, nonc/t. 
lH~rd~m, I) é ,ord/lde qUfI. sÓ toem bilhntl!lI Oft puUdarlll! do 
go,nruo. " 
. DhllIJI nm, Sr. pra.l~enle, que Da! pro'flnch'lL lU amm· 
h/óo1!! 1~6islathl&~, 1]011 fitO compoat", de m~mbrua e!co· 
Jbldoa pelo prcaidllntu, domllludall por 0"0 aonUwelltodo 
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Intor8ftS!I jndivjdoa~ filto duvidam lIrvor&r lod"lI M nldúl! 
em ,w,.~ li COlnarC1U1 parh l'Iugmentu (; UUIII/110 do~ IlI"· 
mlos dUII fao' IIfllllllrlOlll. Crt.r.m COIIJMC'I~, er"nm monlr.i-
1110. ti n~IIU~1I obtilja. li Ini quo 0111111 mlluno flzer"m, comro 
á. Côrltl trazendo um aUo~tndo dI! qa" I)~ prtltendent"s ai'lo 
1101l1l\rvadllr~1I 00 /lmigOil 110 ~'llVornl), ti sito dOPpH:IJ/ulo~ 
jalles pnrn lI5Iel IllgarulI. E' orna ~lIp"coll\~i10 t"cil", 
VAnhJQ~a, em quI'! li mlli" qUB Ilrri!c~m CI' tUl'ldf'lres de 
com"-:,cll.8 11 dI'! Illrmun á IIl!r~m proteridos por oatro, com· 
paDl.leiro.e' da mo!mêl. l'mprun. 

E' flUIL 'ri~ttl fl~pfll!ulj~çfto, Sr. praaidellle, qUB tom do
lermioado o aD~mllnto 1I1CIIUivo de lognrt!1 de m!lgistr" ... 
tOfa da 11 inlllnllcii& lu)) lodo li Imp/lrlo I Ná-o contesto 
qUI! nISDQ~ dUUII6 log·\rM (Il~~em neclhlS/orivs i ml\8 grllodll 
paria dilUe. (ur/lm crefllloll sómllDto paIo tI~plritll de Up6-
calftç40 in~hi.1ul, p~ra ItI {,bt~r rio gllVl'lrnll um quinbnn 
no orç\moulo, fi o SoYtHnLt eompre domin!do pur c!plrHo 
putidnrio nAu OU'OU nouca l!t'S"(. 

E' tslo me31n11 f!npirHo, Sr. prl'sidentf!, qUI! tom do
mlntdu Dal aI~f!mblllas pro,incioltll I nagmentando o~ 
Ipgt'lres d&. mng!~tr.\1ura,t\ já ch~goQ /lle á hm:lmblé,\ gcr~1 
(azondo Rugllleutllr nu °jo"~ log,m·~ de r!'pr8~onlll.nte! da 
·'Iao. 

S8, polI, 0,1) alto. ~oJere, dll EIt"da DitO sc r6vl,~tirem 
de corllgom p~ra oppor um diqulJ h to,'r"olc da e~peco. 
lllçito pllrtlcull1r, qOfl prtltundo invadir tuda aogrn!!ntandu 
lI,cllndlll08/1mente 011 lugAlf' nmuflH:ulll,' par" 8~ftlt.har 
o lbe.ooro publico, nilu lei oo·j" iremos par ... r I Jl4rec~ 
que Il bkner.rrolll. ~erá o lermo 1I11~1 061110 dt!Clllrol'mlllltll 
da g!\lI&Dcia á cu!l/l do tbl'll,)Q(O publico. 

'~m lhe ImpJrlucm cOrt'~ partij,ulu 011 polilicl!.S , por .. 
qun /I m!lgi~lr,Llurl1 é I1mA hUlitoi~lto perm/lDeDle,ó garaD
I!H, oito d" parti~o!, ma! da lociedade. 

O Sr. Nau!!! Gon~&I'!!II:- Apoiado. 
O Sr. Pompeu: _ Porhnlo, OIto tem I!lpllCRÇftO ra~ 

zonel. .• 

O Sr. Nuo!!! G~n~dvo,:- QOllrom 1I01'0Ive1-a DI lula 
<1leitor!l.l. 

O Sr. Pompou - , ,. penDI!! o hum IItlUU li politica 
que al6 hoje teem dirigido "Il'iuo~ nobrflll aolecUllIrel do 
Ilonra.do Inlllimo, 'l~C',tullodo lodo~ ou qQlllli 10,J08 os ma~ 
gislflul08 no ,oio nu .ea p.utiliu. 

M~h dI! 100 jaiz~~ dI! ~irI!HI), oDlrtl,~ tl\nlo~ joitl!lI rnu~ 
oiciplic/I 11 prl)mOloTt)~ rOrtlIU nOlUt·1d,,~ pelo Dobrll eI.ml~ 
ni81ro dl jOHi~lIi ro,! ou dnvido, e, !II MrA precilo, apoJ
lll.rla, qlln n. dllcllUn putll dus DOmMdoJ pert~Dça ao 
pulido Iibarlll. • 

Unjo, pllrfl Sa~~56 ma.gislrado (0110 m'e retiro ao Dobré 
rnllljmo) Ó 1Irt1ciJ4o U1: Ilu~~t.do do condocla,do qalll Cllo,11I 
,c o iudlvlduo é gu,erni!t:i ti cooJervlldlJr: Il'!ffi fI,te pu
SIlrOrla, ~MU Il!((l djplom~1 oito :lllrá desp&.cludo. Ul de 111 
~llrflseDtll.r cob~rfo com 11 bllndeiro\ con'llr,,,dor/l.. 

PdrgQllt~', l,ni~, ao IIlIbra mini!lro '6 listá dillposlo iI. 

"hrgllr !Ih flIphllra dI! /lerúo Ui1 o.colb.t dt:HIIS (unedo
o,lrio!, HI IlllUr prc!ciodir' da cOr politicll, fi !omtmle 
f\~e(l~u~r u merilo, 00,10 qu~r qUII 111111 se acllll, dolando A 
;illLgl!trollnm dll jU:J:1I8, nlIo Ilmplesmeotfl adheff!llt85 dtSh 
00 dllqaclla pllrcill.tid!l.de, ma, homlln, iollllligentolll bo .. 
ne~llu, comi' fllCOmml!uuarn ai no.u!! leis 11 é de jnsUfla e 
all/\ convl·nienda. !ocal. • 

R O qOIl mal. admirA, Sr. pffl~idllnln, ~ n impA~~ihili
u4dft, /l P'CiODCh nf'l1IplAr dll no!'" pOlO, 11ft nollto, con
tribuinte, 11m 1111 delllrflm !UgM, ('In I!on!ünllrllm qUM ~f'O 
!aor, ~ea! rllCQUO/l, 11m te~ 11c~ IIlim~ntllrem Il iDdu!tri" 1\ 

dfl/lfl"volvllf o b~m t~lllr do 111i1, '4tl ~Ó IIlimoDtnf " ~~o~ 
dr~~II. !"n~U~!DglIl, quo irmntrHII mil lórmn a ru~io! 
para bUtlro/JI '" dln~tliroB pDblico~ I 

Já. o meu buprado coU'G''' e amigo .eo!l.dor pl'llL O"hh 
ch8moa a o.Uenel1o ,lo nobre miuiulro pilr:\ li IlIClu~i,h"IO 
com quo:uá bojll 811 lere procetlj'lu all. nomclI~"o dos lo· 
garel de jU8tiço, Eu dia.e dtl principio fl CODUDOO ,.. dl1er 
qQe outro a rfl~poito do bllur~do mlniNtru nll mfllbor~8 
esperançA., lAÇO do ~t\a crilorlo o molhor conceito., S. EI. 
'11m dado pro1'lu disto. 

O nobre. !~lIlldor pnla minh prv,incla, qQe tomou parle 
oedtl dC~lttl, Chl&IOUII I~ /lUenetlo ~) bonrado loioistro 
I'lIrlL ~ nomll~~no d ~ Ch~(1I8 de·' polici.,* que Ilté hoje tflm 
rer.ahldo UOICi\mlltlt" om magistrAdos D,bi Cooelaio o 
ol·bro ~Iln~d.or qa~ ollá Ulljll COIlI!:;ú\ /I conlQ~iIo da. jusllça 
com a Plll!cl .• , orlgloando-1I11 dllllh, coofolilo O gnu in~ 
t!onveolenl~ de ftllrem OI ja!ze. diHr~hid~1I dOI UlUS Jogarcl 
pua occapllrl!m c~rgo~ dI! mf!ra adminillraçilo. 

Eu ano M mlubu palnras á rl!clArnac40 do nobre 
senAdor i C,baIDO li. AUCOÇll:o de S. EI. pica eate facto} 

O Sr. Nancs Gonçalvos: -Apoiado. 

O Sr. rompeu': -E' pur' hstl, Sr. 11r"8idontQ, que eu 
rllpltlt que uulru lI,ptlunça ,itl quo l'i. El. ("ra umol Mlmi
oi8'ra~110 l'nulau por aelll;,u"litu~ ri\! juati\!/L, COIUO ILIUltu 
'ue. demonslrou Clffi ~cua dllcllr~nll, ti de que, con,o nd~ 
mloillrll.dor, deu llfUfoU. 

O Sr. NU'lll' Gonç~l,e,: -.h !UlU dUII' ~wldenclas o 
honfAm muito. 

o Sr. I'olllptlu: - Cbt.m3 pHn it~o MIH!clblmeollt " 
/lIIIlOçl1l) do Dl,br" minblro,llo.r., 1I .... lmilli1traçll.' dt jusliçrl, 
obJftcUt da pul" qU1 d. Ex. IiI'JJ dlsnl'w~ntfl d"illll. 

Eu JA CUur., •• tli, ti fbpitll, l/UD li IlcitG BO ~0'f'fII0 
ellrClIl""l1I da atlu~ IUlligo. 11 pntól'1I-01 p.\fa OI di'lIrllll' 
eargoB polllicol. AlAs 011 qUI! re_Vtlha proprlam.ol6 A 
Jaaliça, dOlO ~r(JeQf"r O UIU/ltO, ou de Quer quo exia'~1 

que li qua~1 11m abuso. . 
Por qae ralilo hão da se e)clllhilf lóllleata chfltu de 

p"licla dentre OI magistr"do~? Plli~ uilo Glillem1 
UlUU)O na ord(l~ dos jarl.tu, moÍlol !l.d.ogi\doJ dillJo
ctO!, qnfl llodnrlam eer al*rov~itlldo. elll laee cumroillih. ? 
S~ 6 uleochl (Jue o cbJ(o da policia IlIja entendido em 
I~I~, por qu~ nito r!~~ulbtl.o entre os auog"dos? Para 
que dilltrah'r O! m~Sldrlldo! JII IIQU cüm~rc~! oade 
111/lm 1.\1" A jlllli~;\, pua irom prtldar ordioariamenle 
rn~o. 81!rviço! nns ~"rg08 parI!. qli~ .40 IJe~pacbl\do.!l? 

Nilo é O,lil O UIIICO IOcoonniente, oulro reluUa e nm 
iI IIllr quet D~lo"ndu 11 lU"sillrado che!e de poli~ia, ip'o 
(ilct" é u eeu ~ogllr conslderadu ngo e 1111"'8 no'& 
IIOlho4ÇnO dI! JOIJ:. A clln.lequencia é nm accrrsclmo ao 
;II'BUIII do. j 11lu8 da· direito fi um llugmlJnlo no IIQlllero 
,lu. jtllzf'~ 1l,~JIIJ", /l8~!m comn o. dup"'" publica. 
Enlrlll:iDto n IIhirun. J~i 1111 relorma judiciaria providen
ciara. IL 1\.10, re8p~ilo,. au'orlaluldo o g01'llrQo a chamar 
pua OI coUso1 de Policia quaeaquflr cilladtlOl, ainda quo 
uao IOJ' .. m.giolrld", 
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o Sr.' NUM! GonMlvea: - Ddllon 8ÓW~1I10 do 8~r 
obrig"Iori& " ACllit!l~no·. 

o IoIr. Dlo!;" Vell'o (mini!!" d. joaUça) :
Sr. pruld"r.to, Ó IllIr" mim um" rolicld"rfn ter ril! corneç1\r 
A! brovo8 (lb~6rv.\çÕ~9, quo V1IU ofrw.lcor IUI !Hnann, I\gra. 
dccllndn aO bllnradl.l 80fl/ldor, que nlJrlu IL dlllcu,alto, AS 

p",lnflU qllo S. Ex, dlS'llou-11I dirlgirMnlfl, flxpre81anrfo 1\ 

U~ b~nflvr.IAnciR i n crAlo qUI! cnrrMpnnd" no c\v/llbei
riamo do honrAdo ,.nnl\dor, dizllodDMlhe quo, com IL IIlncfI
rid"da d" quo tell Clt)'!!"l prucurar~i oito dllem~recl1r do 
concoilo om qno me tom. 

Noto, 8r. lIrl!!ldenttl, na propolll\ do sov~rDo uma 
nrbll DO § 7°, IIllitulndll peno"J fi m"torir.1 da policia, 
676:000/1000. 

Perguoto &0 honrAdo minhlro 81\ flllll. nrba an cnlendft 
com o 3nllln que o gonrno qucr prelb.r ao~ corpo~ po
lICl!lfl8 dali pro'l'ioci.u, ou eóm"nle par/\" polieia da COrl" 
fi eocretarias tina provineias 1 Porqoll mais omb,h:'1 lem li 

legulole: ~orJlo flIilitM dI!. policia da eMltl G:!O:OOtl$ 
• gurda orba,. In8.000~OOO. 

E~pero quo OI mno! nelos ~~mnn!tnrn:? qU!) (alio com 
lod/\ n sincllridtlrl!l. • 

Nem se previua S. Ex. com as pe!nr3B qUB pl!.roce
rllm .. 11J1l lor aido por lIlim proferida., quodo r6tipondi a 
00110 honrl\do senador pulfl lIua plo,incia, porqunnto, le 
lIullto {nUei IllU con,onienciu di! parlido, flr" lHlm dt! vilr 
qOIl rllf~ri&-n1o fi orgAllilRçl1o minislerial o Dancn ao proM 
cedimooto qUtI de,cria ter cOnJO mluiatro da joatiçp.. 

811 /l,qCf!1I11 ,~rhll é dfl~tinl\d.\ para n nuxllio do! enrpos 
policl~c!l d". prollnei"", pllrgonto lU. nobrft minlltro ~fI o 
governo, inlllrvilldo com o auxilio que VUI prestar lu pro
,In~ias P"rA l\ugmf!Dhrem .flOS corpolI policl,,~s, IlImbllJu 
intor,em Da orSIlDluç~o dl!!5611 corpoa ? 

E, quer intonenba dlrectamenle, quer nno, ou chalno :1 
aUonr.lto do nobr" minhlro p~r,\ ,,~!'" orgflniur.lio, tl~C/lM 
Jh~ dê p~1I50.\1 I'! dl1clplin~, vorqlJ'~ nota S. Et.; floe e8lo~ 
CorpOR sito {lrrlinnrlamontl'!, com rariU! OXCf\pÇilS8, Cflrnp{l!lo~ 
úe ndio5 o pw.ltlu o lu vn711~ tio ró,,1I de pOliciJ. o 11 

"rov<l. o~tá DOII ~eontccimf\ntofl qlio !6 doram na proviocill 
da PArahybh o outrns,dB qu~ lu mODç~o o mt~mo rola tOM 
rio do hourt.do I'lx-minlstr:t, dl\ qafl gaardcfI do corpo! 1'0' 
Iiciae3, condozindo pre~oll nu d/lHnCtl.IJLI~ em dlvorll.\! loca
Iidfldes, comm~tlf!rllm cdmo! inl\uditoll. E!ltlll corpo8 HI 
policia, da m!n~iI', por que slto orSllaludos D/UI prnincinl, 
com A pODca dl~ciplin/1 quo Inem, Dito orr~recem a mllnor 
garllnli/\' DfI prostaçlío do 1I0rvi~0 para que .110 chamndo. i 
em uz de reprimirom. em vez de conterem 011' crime!, ello& 
proprioll 11110 provocadorell e atUOfe! dI! crltill!. 

Portanlo, I\loda mellmo quando o govnrno nno tenba rll! 
Intervir na orgallill&ç!lo desles corpos, COmo entendo nAo 
pó de razel-:J, pód e IndlrecllLmento chamar ti. all&nçnO dllll 
prollideclO! de provinclAs pau quo componbl\.m ClS51!~ 
corpo. de peJaoaB mllil moraliBndal, que oíl'oreç~m garantia 
roal ao cidlLdllo. 

O Sr. Jag.arlb,,-Pód. hmr d,r,/io d, dlselpllO!, 
mAl! a orSIlDiaaç/lo li A ml:!mlL do exorcho. 
. O Sr. Pompeu:-Mu auo cllmplllllllll de pe8solll qUb 
lIlo olrertlcem Raranlillll. 

O Sr. Jagoarlbe:-E' n qno Acontece no exercitoj b 
d/Bc/pilo a é qoe lia do regenoral-os. ' 

O Sr. ,i~clln~e da Dom Roliro :-Apoindo. 
O Sr. DilJ);I' V61bo (minlatro dli. jusli~ll) :-Nesh po

~I~nn n~i eHmllrtobellfj~r que mn cumprI! olbnr, nlio parA o 
partido, IlJ'S oim p~r" lU tilevo\lJIt~ IlltriblJi~,l~', que me 
l1uiio cOllfi.ui.ls: BflJ'ui o u.inldro dll E!t!\do, " nilo roi
nblro de pMtido. 

O Sr. vl~cundo dG 3um Rutiro :-u'oito b!'lm. 

O Sr. Diogo Volho (minillro d. j .. tI~.):-O boorado 
8oDlldor, ocr.ap,ndo,slI com /'i maltlri.. em dlaculllil.o, iato 
Ó, o orçnwlloto. do miniaterio a mea cargo, chllmou a. 
miolJa AUeuçê.o rMA algamae auloriuçO'e" ql1e vem coa
eigaadu' 110 arUgo, qDe ,/lO diecutoj ., cuademnoQ-u por 
oQllloder ql1e lIilo contraril\l á uatureza dl~ Ici do orça .. 
mllnto o versam 80bro objecto., que não lIeta'Rm 00 CaiO 
do merecer a approvaç~o do corpo leglelui,? 

O Sr. Pompel1 :-Nao i por Sl!rõln duoecellarial e 
por enleador 'IDe nlto er/\ moita con,tltuclonal a delo .. 
ga~no. 

O Sr. Di'go V,lh, (mloi,lro da j"Uç'; :-Eol!. 
ouvi mal. 

QDft.olo a D~O aerem hea r.ulorl.üçGea proprlae da lei 
do or~a.meDto, 11m lheal! auim é, e estamol de accôrdo i 
Ó cerlo, porém, que 111 tem iolrodul!do eallJ ealylo Ola 
nouu pr~licas plarlarnenllLres, 11 ai lei. de orçameDto 
VOIII lIempro OIeompanhadu de aatorillçDIII lobre al
lumplos, ou inteiramonte alheio! la Om tl~pocill dI! ama 
loi d~&8" ofllurll&a Da com Jlgl&ç/(o a .[,rvlço. oalh. coo
ttlmplfld08, cu,o em qne nllD ba propriameDle ioCrlcçiIo do 
principio, sobre o IIU/lil e.tamol do accOrdo. 

O Sr. Pompen:-En 0010 quo 11 policia dOI plliz~s chiM 
liJadoB da Eumpa til ,erlllmeole CIJIUpoSt!& rio JJllflienll exem .. 
piareI! e mais morallsadoe do que os do exercilo. 

O Sr. NUDel! Gonçalvtls : - Apoiado j illso lIeria pllfa 
delejar entrl! DÓi. 

O Sr. Pomp'o: - Um pol/com ... a /ogl.I"" Ó .m 
homom que ofrerece toda a garanU"i ~ já oll9 digo oa In
glaterra, oude ha sUlIlmo cuidado D" elcolbll do corpn 
policiai i oa Fr/lnça me!mo, onde a policia nlto oMl1lllo 
bem organlnda como n, InglaterrA, o 1I0ldado dI! policlll 
é um bomlllU U., bom, em quo 110 pó~., cooUl\r. 

Doclaro com tranqQua AO honrado lonador, que, lou
do aido 811pprlmldu mohllll dll IIttribui~õfl8 do. tribunau 
do commBrclo, patSlodo RI qne dlzi/lm rtl.pello, 10 con .. 
leaciolo para aa relaçoo., li ficandu .. lbtl! !ómente 1\11 
admlnlllratl18'. parecerá tlllranbo que 811 Augmontem o. 
vencimeutoa do. emprogado. das rllllpecllul secretArJal. 

Nr. preaidcmto, IIItO eetlll 38 obsDnllç/lll1 quo eu 
tllohu por ora a orrerecor A cIIDaideraç40 do bonfll,do mio 
01'110. Torml." porlaol" aqui o m,. dl,cu"o. (MolI, 
hm I DI.lrO bOI' I) 

O Sr. Pompou,-!polado. 

O Sr. Dlog. V.lb. (mlohllO d. ju,U2') :-To.bo opi
nlRo J6. erniUlda A ello rupeilo DI ou~rA cRmIUo\. Depol, 
da rerormA judicIBr!", recentomente nbda, mo pll.Tecia 
que OI trlbuDaea do commefcio dnlam ,arrrer t~mbem re .. 
rorlu em'lI& orSlnlaaçllo e pallsar para o mini'lerio da 
agrlcal!OlA, comm,rclo • obra. publlc ... Pmando ."im I 
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m:u nan laado tirJo l~mpQ plln comblntlor Cflm metI! colle- I Qonnde oceDpcl~mf) dftdll Mlllompto, re8poudoDdo & 
G~ft o que ma i!! too,onbn, peço AO IIIDlldo qUI! f1.pere " , olllro honrllodo ~I!Q"d~r pelo CCMA, roi n primlliro " rfl
a' dJSCDS.40, onde será. upporluno aprlllentar Adtl~Ul\do cOJlbocllr qUI' muito cClocorri/\ PAr,\ 1\ r"ua. do 'fI«llrADoa 
1Io1,lcre. IlldlVidol\.l O. dI! prllprlfldllde A, Insl1fficiencla da rorça pu .. 

O Sr. Pompllu:-A.celtll V. Ex:. cmll. emenda 8Uppru* bllcl!. u capital da Imporfo il nu provlnclu. 
alva dOlJo !opieo ? Cumpre, pllrAm, Ilondorar quo li. lorçn policiai, mala 

O Sr. Diogo Velbo (~lIJllb'ro da ja.:iça):-Nl 3' dla- 011 mllDoa QUmfir081\, ano lrl\rfl. por li aó olJ'ecti'afll gar"n-
casado r,~lol,orfllnoll. ti.u i 6 indllp.,nlluv,,' nau .6 quo o emprllS'0 deua torça 

seja dirigida por i1t1lurirll\d~s morAUIlldas, capazes de, 
O Sr, Zacarir.s:-PI!~1l " ~,/}IAvra, p~lrl 81!Q prestigio, ci'Jptllr~m a couHanç!l. pqblica, lau40 
O Sr. Dlogo Volho ,(m!nl~tr('j dI!. jD!tl~,,):-S& n(lo mfl t\mbllm q08 /I, nom, roplllnçito 8ft habitue a re.peitar " 

eDgAllo, ha dilpoliçllo 0/\ Il!gi~laçno vlglllllo, "ulori!lUldu lei fi 08 encarrogado! du ex&clllJ\l·n. 
o gOferno a nugmentar 0" vencimento! dOIl emprllg"flll~ Pua tantll deVl!moll pf)~ir muüo !Í acçllo rio lempo, AO 
dOI trlbtlDJ\IJ' do comrnerdl) com 2'i DI .. dllpois (ti, dll~eQ'DI,im~nlo de noull ci,ilb~cn:n fi ftobretudo á re" 
10 aUD08 do eXflrcfcill, ~ 11m JguI11 proporç40, rfecurri~ns rorml!. d"A coslume!l pai" propaglíclll; dI) ollaino, pl5la. eda-
ootrol 10 unOl, o ~Ufl vem :\ IIH () RIlsmontll do tiO -/0' cação morr.le rllllgl611\. (Apoiado.,) , 
como a6 pede. 

Sflm dovidn, o mou honrado IlnteC0~lor julgoo CODV/!

Dlllnto tomllr I!st!\ blL~e pam fixlIr, dotln·tiv"IDoute, OI '~n
clmentol dOI aenen,urio~, III!. reorgll.LÍlaç~o IJD" prMendia 
dar ~Ol tribanl\e! do commllreio. 

O bODndo leDAdor perguntoD qual o auglJl8nto quo 
traria. ao orçamlltito ellt'I Aulllri~"edfl. 

POUIl iortlrm~r' quo o ilugm'ao\o será de 28:000,a 
panca maia 00 menoll. 
, O Sr, P,mpou :-Oh I 

Ol!c~pOa~aB o hunti!.do SHllador cllm n. e!t:\ti.1tica. r.rlmi-: 
nnl, no'andlJ li! /.leIlOe!, que tem obsllrvar!o nu p~~u 
"fficiu6~ c~ neernfluL~B ~o u,omplo. E' 01111'1 um mal auti
suis~jmo, e IlIrA dlfficil obter trabllbo comploto, 

o hotrado Mlllador, qUfl tom tbito da f!!líttlslica IUII li.· 
pl'lcialidlldfl. compr~b~.ld1 b~nI ai diIDcoldfldes COIU que ,e 

10111 pltra cOII~egujr rCliuhadQ ClXaCtu ,obre 61to objllclo, 
Pouo, cntrotanlo. s"ranlir ilU lIonradlJ IIfIlladllr qlle ~t.I
m~rlli em t01111 con~ideraçlto au!! ob!erva~Gu, e f.'\rl'!i f! 
quo e~Livtlr ao mflO Alcaoco, para melhorar eatll luniço. 

O Sr, Diogu V,lho (mio/llro da i,,/lr-a) :-Q."lo à 
outra autariuçlto, cnnCtlrnfl/ltd!Í secrstMll de policia rl~ hreJizmentfl, Sr, pre!i~enl8, tflm razlto o nobre '~Qo\dor 
Ino,inela ~II S. PaUlo, inrllrmo ao bl)',r,,~r, .aflAdor que quando nUla. Il n.oglJlenlo progrnufvo do crime. Mu flU 
1I~t1 eneDnlrli no relatori~ do llillU iIlultrlido I'Inleceiuor cruio qUI!, I\lem tle :ler i:lto resultado do crtucimento dlL 
aa ruGe! de~tll aCI.jj mas ml'! parece tjU1H!.Ctuuu emal1uílflpuIClç:io.um .. oulra circumstl\ncil\ lnflu!) para qUI! OI 
eSllirito fi, clrcu!llalallcia do l'lr I\lIgm~ntil.do muita U !lflrvl~', crimfl~ tigureUl em Ul,\íor namoro 008 m/lpp;u IIllaLhlícos, 
policial n~ pfuv1ncia d6 S.l)~IIII1. il~o\llDeut(l, tJtlgUOdll in- \::11111\ rllcJlI~o\dll da~ CllmmllUlc"çtt~8, raro 60 factu crlmi .. 
rormaçOes, qUfI pad" rapid"mflnte culber, ~listem eroll.d'\'$ rHI~O lfulI. ,Unll Cbllt::\Id,I\O r,OJlh6CIUlnnlo ,dlJ pubh~o, qQllr 
nllqol!lla provinein. 37 cum:'l.rc·l~ 11 ti2 t,'rm~s r ,il~l,u plSrltr.JIIII~Õ~8 OmCI~fl81 ((aer pl'lJu OOIICI'II doa JorulUUJ, 

C6mp"rlldos tI~tfl!J a1garinmo! com c, dil.~ provineifltl d" .\procion o ho,lrõ\l!o aGnador os dllploravoll mo,imoato:l 
D ... hlo\ " Pnn1\mbnCI', lemlls qllll on 111\111:\ 110\ tl2 coml\r- IloJidoeoa d~ I\I~umol. provincial do Norte 1\ pergontoo 
cal! 11 4.0 tormu' o 111\1 l'llrnnmbuco 31 COIJJI .. rC!l~ li ali 'lO,.! I!. minh" opinifi.1I n re8pnito dll pullcipllÇltO, que por
l!!rnlOP, Vil li honfllau aenador que a prollnda dll 8, I'aulu ",,,UIura li'flrII,m Jlel:oa OI pa~re5 j~iloitaJl qoe roram mao
'om (lu .. i~ cornMCIU e alI\jl termoa do qU8 ~lll\lquer deatila ,ll1dÚI reUr:.r do Jlaiz. 
dnu, oude Allá.jJi. 0.11 88crlltnrilla til! pilhci!!. 1110 de 1 a clll.8.. Sr. prelidente, 11 minha opioilo iaditfdual nelle al
Be, parectndll, pOllantv, quo hlS ru.ndameulo plausívol p3rA .iOmpLIoI pODCO I\diaDta, mJil dovo dizer com rraoqueZ& qUII, 
a a,atllrbaçao. t~S'ondo o que podll colber de pUIIO~' iOlolpeUII do 
,0 Sr. Pompeu :-Entlto veohl um! medid" geral a nao minha. pro,iocia, aem dillioc~[[o da cnDçÕ\ polUica, o tana-

encapotadA. Ii,mo religioso i1l00111 DII8.S'lI mo,lmentol como cusa 
O Sr. Dias.., YlIlbo :-0 .ooadl" r"lIul,~rá 1\ fI!t~ rlll- reDlola. 

pllllo corno cmtenrl3r 11m rllA Il!.bedori/'\, O :l.Dgmeato de Som entrar em Dm exame Inopp~rlono dlll !UUCIOUI 

de!pna lerá de 13:000~ pllueo maift 00 menos, "mclonttlJ~ dirlli que na minha pro'iucl<l. ti CAUla occAliona1 
Occupllu .. ,e o bonr"do tl!ulldor COJO /L ugQran~a. iudl. {oi I\. ralla. de rurçn publica. 

lldo!!.l, deplúrADrto que 011810 objeclo 0110 liYe~sllmo! M O ahnndnDo, em ~Qe aqualla provlncia 8e &cbata 
prllcis". garo\oli1\/I, (I expondl) 0:1 muli'D~ qual aesondo 'Iobuto 0\01 lOeiol! de Dl~oter·16 "aegl!rança individaal e 
entendo, para illtlJ cor,l!ofrem. do proprildAde, ó uma 18rdl&de roconbec!d,.. AlIl IIsLhe 

Eall diaCII"lI.o, 8l'1nhorea, Ó mAis tbc!orica do qUII po,l.. por 8spaçCl de algunl meze, ti pode observar qaD rul
tlva. NAo IlIrt\. de mom~nw, ntlm tlffi um .. 1111 de orcamentll rnllnt~ hAvido clI.ftlDllin. dl'l torça parA lIoxilifl~ A ,.c~llo .da 
qlle se phdef~ conslgna~rovldflnr.iAI, aOm dl'l fiM '1[[0 Im.. <\utofldade, Alumtado8 coalra ,. ordem pobllea em "rlOd 
lIortaoto raml) do Inrvl~1) pu~lico chegue :.,0 rellul111.do qao !U/:il.f611 do' IJltllrior eram rre'lu6ct(Uj 11 qOIlQrilblu de 
lerlfl pllra deltljar. IlI.drll~/I ealllnlll orgÓlnill.d~1 al" 011.1 proliulldll.des d. 

Tenho DA dOllda cODta Aa oplnilhl de S. Ex. fi, lI'! tiver capltlll. 
1\ bonrl\ do domortlr-me no cnrgo qlle me eatA confiado, O Sr. PompCla:- E V. EI. ainda eOOlflna elle pre .. 
lral.,,1 d •• Ir o q ••• pOIII .. ll .... , ',Idool. ? 
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o Sr. Dloso V.lbo (mlol.lro d., JOIIir.o): - Dou 1 .. -. 
lemuobo de que, immedJatamt!Dto, df!põis d" Assumir a 
adminiltr~çito, inltoo o /lctllnl prosidllnte com o govrrDo 
imperiAl p3CI1. qUI! lhe tOS!O Enviado l\t1xHio, li tez, "n~ 
'retlnlo, o que eatava A seu "IC:lnC6 varo. molhorM o. ~I
I"çno. 

O .Sr. P,mp.u:-&pol.do. 
O Sr. Dloso V.lbo (ministro d. J .. II,.), -A pri·dOi .. 

provid~ncia comi~ll: IIm.1Unblrao 8t1rvj~u cid"dllo! idDMOI 
rel(ibu/ndo .. Cl~ com vbnclmeotoa quo O~ ponlllllu AO abrigu 
das n6Cf5l1id/),dl~.!I pnr:-. '11111 pO!lIllm eutregar-ae com zelo 
I) dadlcaçlto ao cmn~r/mellta do /leU! deverell. 

Ao Dobre seoAdor motivou reparo 1\ circom!tancia CIl 
bn,er o DlIlQ ilIc81rado AIllecouor, f!m IIlU peDnllim(l rllla
lo rio, pfldldo augmllnto dll prllç/u, parA o corpo policial dI\. 
COrte e pÚA " guarda orban/l, 11 011 tlmtanto, 601 IN) o/li_ 
mo rellltario, ter d!lindo do Iosistir por flue augmooto. 

O Sr. Púmpoo :-P"gne .. !e bem. 

O Sr. Dillgo Velbo (minhlro 11", jUlltiçA) :-AI.III nA' 
cirCam!lnncihM ActllllU i~lo C imponivel : ou bavllmo! de 
redal/r multo n rorçA policial p~rl\ p"Il'/l.I-,\ bl!m, o que 
trará oalrull incClDvenillntca j ou havemos dfl ir toienndll 
Q eslado prt18entn alo quo pouamoll rllln8dial~o por meiu 
de modidall IIpropri"dl,lI. 

Rf!Almlnle á prlml'Jir/\ ,1st" parece nlIo hUllr pIAIl~J,d 
flxpllcnçlto, qU/lodo /UI Dllcouidad"a do ~eni~o DIl!ta eMI!! 
AogmllDtam todo. 011 dlu ,com A pnpDla~II(1, n 5n faz pr~. 
dll\ maior v/silancia na prflYflDçllo e rl!prfl8~~0 dOI r.rlmn~. 
lu um dnrda O mea bonrado aoleceuor (01 compl'!Uidll 
a rtlICrlnglr".e 11m 1&01! plld!do~ prl18 circumslancl", Onan_ 
ceiras do paiz, qoe aconselbam mn/m/l. IIconomla. 

Occopou-.!!e (, nobre 'flMdor cum o Dugmeolo elce;.i'D 
de ~omllorcal e lerm~! e perSllnloo 1If1 o aCloal sabinol!'! 
contrnnna a con.!!~ollr ou ••• 

O Sr. Pomp.u: -Tol"or. 
O Sr. Dioso V.lho (mlni.lro d. ju.liç.):-•••• ou 

a tolerar elte &baflJ. 
D~lO declaru ao bonTII.do Il'Inauor que com ('Jl~llo tem 

hnldo abalO. Sem nllcesuid/l.de e áll 'ele.!! com prejoizo 
'do leniça pablico lem-se llogmeLtado o numero du co
marCA! 11 hrmol. Convém, porh,nlo, examinar o meio 
mal. proficuo de corrigir ° mal, 

Ih, porém, uma dltncaldade: é que Ali aSllembláu pro
,iDclael! perlencfII ,. aurihoi~l[o de crear cl'marca8. 

O Sr. Pompeu: - MIlII, flfI V. EI. reeommenài\r ao! 
preaidllDlfI' qoe DitO sanccionem fI~.nl lei!!, rlllls olIo ali 
laocclaoullo. 

OS,. DI,so V.lho (mlni.lro d. ju.liço) :-N.m .. mpro 
la auembl6aa pravloclus aUende01 " tae:J recommllndA
çlJU; e1la8 te~m Autonomia, a respoDJabilldAde do que 
fazllm fi D40 podem ler cODltrADgidll1 a loje/lar-Ie ao~ 
desfljol da IIdmlnillraclio. 

Ellpero que o Dobre 'IIDador nllo lerá recrlmloaçõeG n 
lazer-me pela IIIcolba do pes,oAI da maglstralura. Ligo a 
e.le allum»lo a imp;,rIAllci~ merecida. 

Qaanlo ã. oblerVllções qoe o bonrAdo eenlldor (ez 
sobre o. §§ 7° e t6 da propolll em dilcOllilo, que con .. 
Ilgnlm credhol para ai rubricu-pll8seal 11 mahrlal da po
llcia li aDlillo á. pro,lnciu para pagamenlo da lorr.1\ po .. 
IIclal,lellbo a informar que DO prlmlliro dellll. parasr"pbu 
.6 e.la incluJda li delplllll com o corpo policiai da COrle, 
e que O aUlillo AI provjucllll IInã fiudo 00 S 16. . 

Pelo que reaplllla li or,::aoluçito dOIl corpo. policlaea 
du proVlllclll, o honrado IIInAdor uh lIoe á bit allrl .. 
baiçllo do Bovllrno provincial. A. al8embléal respectlval 
OIam a (orça li OI resulamentol IILO dado. pelol preli
dentet, 

Foram e~I~" 011 plllllol'l prioc:/pAf':8 do quo trAtOIl o bontlldo 
len:ldor. S. Ex. mil d(IlIClllpi1rft. 1111 Ihll 1111/1 rellpondl rlfl! 
modo lali~rIlClorio. ESloo prompto, IJorém, A ,Ditar ft. trl 
banI. li' niglr mais a1sumM Ilxplica~Ges. 

o SR. Z&CARIAS r""b.condo a p"cadoa,i, d. ai· 
smmA! ob,erv4cõt'1I feitall pl~lo nobro 1If'lIador do Cear! 
110 rS/lpllilo de' nulorh lçõe~ que '11m anneu" AI1 .uI. ao 
que la dillcule, prOIDIIU~o li nobrn miolatro >\ceitar Alga mA 
emeoda o~ 3ft dj~cu,lIito. lia' pdo reglmeoto d.\ cua Mo 
ao con,idllm OI miailllros para a 31 d/acllullo dllfl pro
pOl181 i leria mlsttr umA IlJcclpçfio a05 tlltylo. do leoAdo, 
par.1 qu o oobr" 1111018t:o ,ie~lIo tomar parte Da 31 dis .. 
Cll!l.itO do orc~m~nlo. 

Se riflo qDi~uM vir, leri" o seult.do'pelll. trsol6 o bonr~do 
mini!lro dOI otlg1lclos e~lr/logeiro!l, que tRI,ez n40 con .. 
cordu!e com o compramiem do leo colJe-glL " rllpellille A 
IlmM1n. 

Porlaolo, permiti" o Dobre minilllro '10e o orador Inale 
por umA loloc&o 6ua, já li Já, 

E, com ell;ill1,ol'i.o é necnsurio lIguO\rdar a 31 discuuito. 
O qu~ quer o nobre ministro com Illlee Adinmento? Qfulr 
coofereoci3r com lenll collflgall li. rerpeJto do qDIl cumprI! 
fazer relaliumenlll .. OI tribnnao. do cumlDllrcio, caja pr.r"l 
cootttoclos4 ~Dpprimiu-!e, dcaodu IOmllntll 1\ /l.dmiolSlrl\.li ,"'. 
Mas o Dobre minhlro elllá oa pOUtI de ama di~pnliçdo de 
lei o:cprelell a ",Ie rtilpeilo) n/lo prllcill considerar nada. 

O art. 1" § 4° dA lei Ile 6 d" Agllllo de 1873, que 
creDo lele rolaçO:clI 00 Imperin, diz: • S!lpprim,,-.e I ja
riadicçllo cllolenc/o/l11 doa Iribanaea do COJllmerc/o, cojll8 
rQoccO~a a.llmlnialratlv.u o governo regllhlrá como mal. 
cOIl,e~itlOle lor, AlterAndo o ilclual reglmnnto •• LoSO, o 
miu/elerlo dl\ jO!lU~" tem lIulorlBIIÇno legal para re,er o 
reglmenlo vlgent" a rnsplllto dOI Irlbaolfll do comWllrclo 
OIL pllrle adm/nialraUu e dAr-lhel" orglla/aaçAo, que 
Julgor mA/li convenlenl". A emendll A qoe I'Itlllldft o nobre 
miDjlllro, aito pedi ... 8~r .enlto oelle aenlidoi mlll pari 
que ella IlmoodA, 80 o gOleruo lem Aolorlaaç40 expreSlil, 
aulorllldo de que ilinda nllu aBOU , AgorA f!m lace do.te 
artigo d'o lei é que o IIlloado fica h"bilulldo a rrlcDobecer 
.. improclldenciA, no hm:nrl~.1do !IH. primeira pule d" auto· 
riaaçllo, que nm AODOU ao lul. 3·j porqafl o que diz 
IIUa'! DIZ: « No fim do IIrtlgo acctllscente .. le: 

O deleito do. corpos pollc/AIII nllo vem dos 1001 rego .. 
Ilmentu, mil aolel da dcffic/eocia dll melol pUA obler 
p ..... 1 aplo. 

Eu "Iondo q.o .. I •• ml,o ó d. grande Imporlaucia. 
1110'''' qa. olb.mOl para .no com I,da •• 0Jl,ilud •• 

.rllugrllpbo onico. O governo Ó aulorl"do parA mllolcllr 
ordllnado e graliOc!\çllo nUu lIxcadeoh:1 de G:OOO~ aoa 
prcaldtllllll' dUI trihaolllJ do COOlIDlrcio o alé GOO,l aQ
nUAll1I lU procuradora. filca .. · dOI mesmol &ribanlel •• 
0'" '11' ard.uado • g'oUOcaÇ!O pr ... pp .. m .• organl. 
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!Deito flllu p~lo gO'lIrM no! tl\rrnil1 do arUgo quo o orador 
3cftbao de citAr. Se o SOVfroU cohlllde qntl, ellppnmhlrl 1\ 

partI! CIIDtenl:Íllllll dr." LrlbUOllfS, d,' VII ficar a pnrtll IIdllli

alstraUv:1 Il(Imo !'lUa 11" acha ~ob n. dirllcção de de!Om~lIf
gador"s, parA IIU(! eUI\ "nlorls/S~!io? 

O Sr. Fig.'I" d. M.llo: - Apol,rlo. 
o 8r. Z~clI.rilld : - VI'jIl o !I!n~do " ru~neirn cnvilJll!i1 

por que 1111 "ufir j",ar o corpo ff!~i~'Alivo. 

Um desoL"lbarglldor tem <i:OOOl) do ord~n!do li 2:000;:5 
de grAIiBc8~lIo, 0;3, M um d~&ol\~hr.rsadur, ClImo o orlldur 
pensiI que dlln 8er, contiuú1. a Ecr () prtleideute rlo tribll
nal do commt'rctu fi 1111 dto t~m 4:00()~ de Ilrden~dll ., 
2:0001) de srll,iBcilÇ~I)J para qUI! o (trthol\dD dG 4.:000~ 
11 2:000JS de gratlflcllç/iu j rln qlln r"lIf\ ".!lI" IIlltorillllç/to d~ 
G:OOO~? EIIIl já tem 08 G,OOIl:!). LUl;U, o pto,o\mtllltu 
da provoat ... é OQlro; I~ f[ltu " gOftlraO quer org"oiur O~ 
trlbana!!1 do mllO~lri\ qUlI IJ')~·~iI cbalUllr alD atl,oghdo 00 
um dl!8t'mbarglldur i'.po~l!tjta~u au IJu~m bem Ihll p.lrecnf, 
ti" IIUtl dar ju~'am~nLo Il Illlantil\ que lem hujfl um dti!~ 
embargador, que iIlQ jlrtlllidir jU, triblla~l dll commllrcio .• , 

O Sr, l'ompllD :-Intrillgindo IL Itd. 

Pllon o orador 1IIIe o nfrbr~ 
com intllireu. 

O nobre mini.~tro lui Dm dt..! 
leria lia Aurora d~ r6oegorllçfio. 

Olioldro 41Ger proceder 

que ontrarAm no miais" 

O Sr. Sllflliv,\ : -Nao, foi no fim d\ aurora. 

o fir Pllluplln : -NI) ocr.~/lO. 

O Sr. Zlicari,u : -,'da! tllZ parte dl\ situação. 

O Sr. l'ompllu ,-Qa!Lndu m Irchava parA o oecluo. 

o Sr. Zaeari'tI :-8e adoPl!l. esta emelld:L e ndQ .e 
pronancio\ clarllru~nlA ClJnlra alia, pertence á lIitaliçfi.1l do 
ocr.iUO ,)3. rpgenerí!.~lio ti lIi1.o é dI!. nUflm. Se o Dobro 
mlnj!tro rltllt" s~ntirutJnto! firmps, dllvl! dizer ao lIeDltdo 
nest:l. ,21 tli~I:U~'[U, qUB 11 tla.\lldu I~m ú lona do o direito 
da oum " ~U" voz, qQO reprovA ~tm!llb(lllte lLatoriIJç;1o, 
qUtl Sll '0111 CUILtr/\ ell~, e .Dlto qON lllndtl ,,,e latadar, 
por nllu e!'rlr nirll'" b~m lotbimllo dos n~godo,. . 

O llobro Slln"t.!llf pdo Cllllrá. pedia elplieAtõe~ ao nobre 
millj·lru 1\ reSjltlltl Ihl~'do p1Hl!l do p1l.fo\g~Apho nnico : 
« Fic ... IIlIe~lId.1 :1 l,b~lla (lUA ftocomjlflohou o df!crelO n. 
5,j':!:J de 28 UII OULubro dfl 187:1, ftlim de pauar á ti 
c1as~1! "secrelllri.. rte p!IÍlcln tl/l. pro,iDcil\ de S. P"lllu .• 

O Sr, ZCC!l.tlM :-•• , nitu só inrllllGindo a lei, mu 
IIDgAOlndo'o 1~s:i.l"dor,., O governo (oi 8utOlíudu pela lei dI! 25 de AglI.'n de 

, t873, !'Irt. 3°, fi. blterrõr /I, t/lbtl!!fto dos vtlocimllDtoa do. em-
O Sr. Pom~bD :_ApoI.\do. _ pregM!U! dM !er.r~tl&ti/lS dI! Irulicífto, dI! modo qUI!" dll8pe1l 
O Sr. Zllcnril'o!: -.,. coml!~llndD por onde ri'flVi/l1 n!io exCflf1t'!~tI ,\0 -/. drl que tlnUto!!le fubl. O Dobre ex-

acab"r. mifllmn nlr. jl1~ti~~, ti Sr. Dnnrt .. de AZ8Vlldo osoo dl!ltl 
Ill1tonll~çâo; IllllrCUU o~ '~n~unento, fi 6xoa 11 cat"RorJa 
dlli!! rH'f\r8ll11 !eWIl&riI\5 de policia do Irnpet!l', mllorcaodo 
plun :\ do RIo de JAlIl1ifIJ, qUI! t'; a l' 69:0001)000; 

8e Cl governo ealá A:ltori""do 11. t/1zer am" reforma oo~ 
IrlbaDul dI! cOCDlflercill Il,~ pllrle I!.drillrd~lr"ti9", r\~,,-rlj 
11 In por VIlulufa ílDt~r.dA que o!irl rll!ve pôr la rr~ntn ,j!.~~ 
le' triban"eI WlIgillrlt.dos, m.u advuso\dlls /lQ qUolr!quflr 
penoa!, pUl1ha. bt" expres .. o Dfto aulI. . rtrllrrull. EUA virIl 
110 corpu 11l1::i!lativll e lIotl\l} .'11 cl1Il'llgnllrl1n fll~dll~, ri" 
lorl"l qall fi I"Ri.lador, 1\0 vrltJ\r DI lun1o~, ~/lb6 I) IIU/I VOI/. 
e pAr", o que vola. 

a Sr .. Fig.,l,. de M.llo:-Apui,d •. 

O Sr. N,IIII'~ GIOçftl,ed:-UllicJ. di!. ti Cld~!e. 
O Sr. Z"cnrj'ul: - A 21 r.lftoUI', que.e compõe da. 

Dabitl li l'llrrll&rr,buco, ~ ... t\ 2:1.000;), CAda um". A. 
ai cli'lm, qtl.ll ~fI t:IIIII~ÕII dla8 provincia! d/l AIiPA! fi Riu de 
Jllneiro, 8'IIIIt" 20:200;1j A 'I CIAUt!, qOft eompreh/lDdll a, 
pnnioci"lI du Mnl'/lObllu ti Riu GrAadft do Sal, 19;800":, 
CiJ.d" UID"i 1\ li- 1:1~!1aI11 41asOa" Ceará, l'.t.ní.J Panhyba 11 

O Sr. Z~earia!: - Mil' 11 manelr~ cavil\o~a por qlle I~ \ 8. l'!Iulo, tO; ~OOp. 
ru , emenda.,. 

O ir. POlDpeu:_EoCftllotAdA. 
o or~dOt nt',e ~onretur 110 !eQ~do om eqlli,oco !I!D,l!quJ .. 

lOCO qUI! tl\oalrll. Il Mil fé com qUI! CtDllder" o /l.uompto. 
O Sr. Zlt.crarift~:-., ,cbcg.\ ao re~nll,\do contrario. P~d" Tnd/lll 111 '''ZII" que pt.rcurre A., 16i do orcamrnLo M Al8im : 

ao Corr'o IflAi!ltlli,o l1inhlliruj!'l 11. ors~nifttçltlt n governu «lfca Idltr/ld"',, tll.b,U" que /l.1~OroP"Uhll· o decreto de ! de 
fará como entf'iruItH. O rs~flncll\l 6 li dinheiro i ó pam o O'ltabro dI! lR73, afim de prt:l~lIr á 4' dane a 9f1CretArl" 
que ~enlrllO!, p"-r,\ d~r diobIlÍl'tI. VIIDhlt. o rilldllliru PIU/\ dI'! policia dA prf.ov:nelll dI! S, '-11[110. Lfndo, ·i ' clau8 
se, dar de udon~do II dI!! gfAtrOel\çdo G:OOOJi 1\ qUflm jut~AVa 8/1r apol:1I.1 om 8111to p .. qa .. nu, quue razla paUAr 
preaidlr o trillUOI\I, Mfto8 IIUlJlll lIori\ Ime; "nn Llfll&id6 ti IIqulltl ... ~el~M ... ria do. 51 pau /I ~I cl.uee. 
tribunal? AI,,! qGI'J faz/lU I/lrh o Sr. tll.mjnl~tro da jUltlçA p~rl\ 

O Sr. till.r,.i,a :_AIS'um com~arlrf!. "81n1 procl!dflr' Fllh·, do lHo !in hoturo, mAl nlabeleeldtl 
em S. P1I.1IIo, "UI relacionado, coubllcendo bl!m o. negocios 

O Sr. ZRCMI1I.5 :_COnlll 8e hll. df!orgllnhllf? I~to per- d", pr~YinClll, A ~flIuelJci" do 8er'iço, S, Ex. em outubro 
teMllllO ~ovllrno. Ora, {I modo rt~I1IBr do procflllflr D .. ~t .. d" 1878 clIHocou 011. no CIA'lIft" .ecrfltAria dA policiA 
caBO 11 (I gOVlIfUO alar !In ~QII nntllri~lIçllo e oq~l'Ioi~ar OI de B. 1)11010, fi IIgorA rl'd~ Aatnri~,,~do plra pu.al-a 
IdbtUlftOIl C!lIl:111 tlnttlIl1it!r. Se chllnur 11m dll'hllJbHgftorlor p1l.rl\ a .lI c1US~i curna (I tJrlutl1r JutgulIo lêr nA limpo da. 
pllra jlresitlir, lido tom qUã p~dlr ror ... dinl.lniru. Se um Qunndo mllrrcia ml\is concflllo o 61-miniuru opstfl /U

d08elJlbar~adur conlitu\l/\ st'r n~clIl dOlrlbnnAl, Dito \tlll (amptu:. AnhD dH f"lAr 1\ Ulft ol1lnlfto ,ia~"m n S, ['Aolu' 
pur i~to dlrC!ilo A ffirllor nnciml!nto. ÂI:or", 1111 qQer·~1' no UOpul8 de!u ,illSftm ? Anle'l colloc"'/\. na [ia clalllll & 

coUIa difere., 'diga-.• e leiO 11 peç~.!ft diublllro. Mrls pC!- secrelAria da pulicia, conhllcllndo pelreilamen'e " pro
dir-Ie dinbelro lnte. de dizer-III para o (JUII, 11 proprlCl d.\ ,.vlncia 6 o 8er,J~o deusa. rep~rLlçlto; dnpoll da' ,lagem, 
quadra que lImOI! altavoalaodo. 'Im flue elle leoluu dar nova tórIO' ao. partido. oa erear 
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am tf\rc/liro partiuo, lembroU-~IJ do erro' que haviA prlltf
cado, e !Juiz elevnl-I\ A 4A clàl!e. 

Enlretnnlo o orador (l~lav" on~nnadoi 11 emonda elo"., 
li. .IIecretnrlli dA policia de S, Pllulo alio A 'I clüue, 
mas á primeira. ' 

o Sr. barrto de l~oteglpll (mínl~tro d.., 1l8tranS'~lro~) : -
Ntil', slInhor. V. EI. verA !filO tllnho r ... zllo. 

O Sr. ZacarllUl :-N40 deiu duvldll o que est4 fI!crlpto: 
tlrnprtlgados d" IIllcratMi" de S. 1)11010 porcebllrtlo 08 ,en
Clmf'Dto.! marClldos na tllbl!ll/l, que ó n primeira, a porttloto, 

Pois quereria o Dobro ex-mlni!lro quo n IIocrllhria de i\ III1~retnrl" li qae 811,ref8To p3.u3 para 111" c1UBI!. 
policia do S. r"nlo tiVllII!!!1 o po.!oo.l dI!. "!lcretll.ri/!' da Em qUI! grupo" poUca do 8. Paulo tem" 1I0IL tllbllUIl' 
COrte, fi ga,fllu, 09:000,611111 VOI de tt:OOO~? Se f1Jt!l- Orador r.uim 80 oJprimindoCl8tá com o e:t-minl.tro da jus .. 
une para a ,- c1ae.!lIl, com fi delp.%~ de 19:000.1 li dr.u. cho\mlln~o IL 118111\ ,nblllln.-clilSIO i emende-IIII 811 
difl'enlDç. para mai!! lJ"ri!~ lIomellllt dI! 9:000', poi!! que IIDizerem e aigll-labella. R' que.tilo de pl\la.vral. 
• G' el.", d .. p.,d. 10;000,1000, O Sr. F. Oel"l .. o :.-M ... qul ,ao ó d, pai"",. 

O Sr. Sarain :-E' tlrro: Ctilá Vi8tO. O Sr. Nanei Gttnçalvell :-Primeira. taballa. 
O Sr. Zacarias erm lIuppondo que ri" ül pllMlJln á 41 O Sr. Z"cllrl~1 :-Pois bllm\ vamos á. ti tablllla. 

clallo i porque ali. realidade plllll omen11l pnSlou Ó. ti. Dflpolll do dncreto allulUr á. tahlllJa, ri:z (ll!l"do) : 
Foi anm m/lgaificeocia do IJobre u·mlnistro em retrl~ 

buicAo Ma bO&!lIIUall que rtceb~u em !lua ,iagem. Era dn fl Tllhel!lL li!}! 'Imclmon'o~ dOIl empregado!! da lecrela-
5' oi .. '" pai. p ... oa A 1.' ' ria d. pollel. d. cOr I, 69; 020';000 

O Sr. Snraiva :-IDsisto em dizer quo é erro. «Tablllla doa vencimentos dOIl empregadol dllllsecre_ 
O firo Zat't1tia~ :-A pro'lncJn de S. PAulo é lmpllrlllt.. IIVil8 dll polielll dai profioclas da Babia e Peroambuco' 

U"lm" Par. 1,1-, 'IU co",ld",ç~" b .. l. vôr qno d" 23;000/1000., 
lodas as provillr.ial do Impflrlo " I\quelll\ em que /I. j[licia~ E auim VAO lodo i o grapu em 'loe tJIU, a policia de 
tive. individaallllaia prepondpra (apoiado,), Esea inicJaU'''l S. r"nlo, que Ô :1 51 !abelll\, é eale ,(l/Jlldo) I 

qtll! denlsolJ Ü conquistou ODlr'ora 08 nO~IID8 s~rtO:81 i « TabeJlI\ dOIl lIIoclm8Dtos dOI empr8g:.dos dare 8llCre
I!a~a jolciAtin ainda hojtl 8e rl\z aentir no arrojo CGm qUI! lari,u da poliei .... du proviní:illa diu' AI~gOil~, Ceará, 'Par!1 
tl':m eDlpreheudldo e~tradaa de !tlrro e oulroll Dll!lbor/1meUlo8 Parabybil li S. Póll:llo 10:300~OOO, li 

lIueriaes (apoiado.). Porta0''', nilo-ao IUltll quutiio do palnral. M.u, I 
Mu a Follcia da pro,incia de 8. P4010 oito pode exl.. em onda da r:l\mara doa d~pul:r.do!ll conranlle mui clara_ 

G!r dC/lpnA igaal â da poUca da CÓlto, DtID á ali, 8lihi~ I! mente classe coru tabeHa. So qailerem ftob,Utuir a p,'IA
Pernambucu. Entretanto a emenda eleva' lL ufI&pezll. b na-cl~.ICIlII-por l .. bellll, b~mi InU flID todo o Cal!O " 
69:000.11. ""'1,,1. d. policl. do S. P .. lo lor. 69;000,1 e' ala 

tlrr~. Sr. Leillto dA Cunha :,;-Sl'Irâ bom veriftcar li!! li" 

(U. oulrol apor'I,,). 
O Sr. Zacariall pergunta ao nclbr~ Dlioislro {o CQm 

eda pergunta cr4 qae 8. Ex. ndtJ fic/srá ombMa~adú) : 
IIClrá. dd 1 A ou d6 UI cll&aae? 

Ó 8r. Diogo Velbo (ministro drl josti~fI.): - Crtlio ql!!1 

o lu!Oaamonlo 6 igualar eu" eer.rehrl" A do l)erulLrubuco 
e Bahia j mas DO aUlhQG'fApho !lHe li classe. 

O Sr. horda d, Coleslpu (allol.lra de .. lr.'8,lr,,) ; -
Nlto ha cllmell, 

O Sr. ZacAriAs: - O nobre mioiHro de eslrllogeiro!! 
nil" nuendea lloll II8mmptt): l)!ltaVII cuidonuo ali. qUtldlD.o Tc
i·dor. 

O Sr. b.rilo d, C'''Slp' (ml.illr. de .. lr"8,lr •• );
V, Ex, é '100 eatA engoDado: ba Olfforeillea tabollAs, mal 
pilO ba classe! appnrautu, 

O Sr. Zllcarlaa:-VuUlOS 0.0 t~xto. 

O Sr. barlto de Cottgipo (mlnhlro rie fIItr4I1gelro~):
O texto nada exprimo, 

O ~r. Z~caril\8:-0 tello do. onltnda diz: flfica hlll'
rada a tabell" flUI! Acompl'4uha o d~crtlto de 2 de Olllubro 
de 1873 llfim do paul" U ti cllluo a aecfetarill db p<llieia 
de S, IlbUlo,» O decretu tom diVllulI1I tnboUI\IJ, quo cor
rOllpoDdDlD li CIIlUDI. 

peuul igUAl ,10 d/s CÓrlll. 
Orn, i~lo Ó 11m "bauru o, :l o orador quer fulminar o 

ex-ministro, Dlio pcr IlIbelJlI, m.u díreclllmenle tRilO.) 
lata {oi Ur.J1I. corlt!zil1 rb~Slldli para fi, provifleia de 

S. PIIO!O " CUltA dUI! difJbtllrO~ ,mblicos e 11. cusla ua 
i~ullldade dl.L~ prljvinciui [Iorque o,~m PerD3mbaco, Dom a 
nahla, Ql!'m ftlillall Gbraes poacr4u tolerar que I 116crfltuia 
/'In liGUei" de S. lIaulo, ~orqDe lá. (oi ,bi,al-a O Sr. mi~ 
Distro ,la jU!li~" p1lS8~ Il ler pllgll. pela t,beHa da lecra .. 
Io.rh da polici" ~I\ CÔflo. 

llouanto l uno le deiIII OI!" eorrecçllo parA' 31 dil
(jU5!itO. O nubro ministro dlsUogue·se !ulminlDdo eua 
hulorisllçúO, quI'! n40 10m Dllda com a quoltito atentAda 
multo a prlll'osilfl pnl(l Dubre 'BIIAdor ptlo Ceari do cumo 
convem (íllcHle o oro/lmoolo, isto 6, qae em JlIgra gerAI o 
orcamento deve nduiíNo " SommlL d~8 deapauI decre .. 
'l\lj"lI. E~Ba'; que é n terd!ldelr:. re~ra. Todavia, por e;; .. 
cOIl~tto, llrun 00 aDira '"Z um aer,lço já cQnbecido póde 
rucnber nlD nu~mellto j maa nade callO Mo. 

hto ó o extromo dA atlm corimon'" com qae la trAia o 
corpo leglsll\tivo, e (I ondar peDa" que o nobre mi .. 
nifllro ono 1\ I\dopt"r!\, pllrque ent40 verá contra li a 
ellpada do nobro !I!nlldar pelo C~arA, qQa 11 tlmbainbllu prfl
éi&llm~nttl ftul\ndo o Dl.tbru minidro 51! I\chave. DI\' Alltl!
~1\1l\! du MI!lAdo j nltu porque ll.rro!lIclIl~e o 1I11D. zelo pela. 
CI\u!a publiCA, mll8 nn jDU& con,lc~«o de que o nobre 
ministro nnu Ce: viagom a S. PI\ulo, Dllm tflntou a ror
loa~llú de um terceiro partido, nno ,irá lancciooar ellel 
excC!sso:!. 
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o orador p~d!n n pnlnrn pnrl1 npolnr lU oblor"II~Oc! 
foltl\8 pelo nobr~ 8~Ia,dur pl'lo CeArú, 'lati onu praei~/lvlI 
do U!U Rtlxtlio, IJII&, pelo conlrilrio, 8elá no CIIIIO dd lIuIi· 
1Ial .. 0 lIempro com AB lIons rl!tBtlStlCU. 

~aR1t)n!O qnfl ~nlli trlmpil P"TII. eumilJlH 11.5 ilDtl'lrl'Il~1í~' con'" 
",(!.!'. 00 § !lo do Or~/lruHnto qno I.liscut,lruoa, o poder com
I!lo"r com lDeu~ dignlla cuUP,S'~~ o liDe lDals cooleotaoeo 
f OSlO com 1\5 ntlctuidades do lerviço. ' , 

O Sr. Poml'p.1 :-Nlto apoiado. O Sr. Zl!.carlal :-Nlto ha nenbuma nllcosalflade disto. 
O Sr. ZllcariAs :-0 Dobro ministro dilse qUf, em

bora remotamento, o faobtiaffio InODlu nO! neont6cimehto~ 
do Nortl!. OrA, IlIh ll8tnvi'lt"~lt.o dI! S. EI. c:ontrll~ta 
com o relataria do Dr. l'X-Cbllt6 do policia d,\ CG'rlo, 'rUII 
lIlm AnOIllO ao relat'lrio do min;shrbl d,\ jU1Hi~r.. E\te 
(ulJccionuio, que Odt~V6 muito! flIIOO! nllquolla rejlartiçlto, 
flmiUfl " I'piniltll dl'l qUI) 3. ori~llm dA mn;or parl8 dos 
crimlll que 88 prAllcoQ nflsln' cidl\do li n falia completa rtll 

rellslfto, que nlle farronla rlilf'n~1l qUI! qOlui todos 05 cri .. 
minosos Ignnram Uó o doclIloso. 

O rllool\liftmo ó compalhol com 1\ isnorancil\, rnM o 
f4nalieo IIIobB pfJlo menos o dl'lcnloso j o ra""tico slbfl 
bllm a dQutrlnA, mRS IBm a. cabeça deavairad/" erra Dn~ 
applicl\~lles que dllVM rílZer dfl.s zmllma~ oV,lllgolic,,~ ,~ 
commellll ftbP,IIO~, mae tom religil'ío. Enlrtt~nto , [Ifi CÔTtll 
r. CRU!A dos crimes, ti IIno ml1it{Il~1 /L C~Ud~' da~&II! qa~ .. 
drilbas dd la di Oas 'IDe inro&tn.m 1\ cido\d6, Ó dll!l~:aohl'lClI~ 
rem intelramlllLto as b.1&flll d" UOM/\ r~ligiAo,,, panlO dn 
olto sllbllrem 05 mandamllotõl i mu ou proTiocil\1 é o 
contrario, é porqolllabem de mais 1\ rellgilto I 

O Sr. Di.g. V,lbo (mlnl.I1O dn j"Ii~.):-No p,,,o 
tempo que livo pnra oxamill/lr lla qlllJalllCI mais nrgtlDtes, 
do mini,terio " men cugo, nlto po~ia. lev,u o U,lmfl a 
tedas as miolldf!DCiu da adminialrll.~!toi li quaoto Auto 
lultumpto foi o primpiro /I declarM qnl u nlio jlllgllVlI. 
trio es!enrial que devel~o pre5ciudir do flSlIlUU Deceu/lTlo 
para impugol,r, modlOcAr ou l!.ceitar o addiuTo da cam/Ua 
do. Sra, depotado:! na parte retativr. aos Iribllnae. do 
commercio, 

O slInado !eroi o primeiro I!. reconhllcer que o adiamento 
deltll qlle!llio nt[o IrAt 80n10 tantllgam p:.r!\ lodos: tl!L" 
minA-lIo melhor, e na 3& di~tu!são lerá opporlaQo faZOr-!6 
IIquillo quo dictar a 8/I~edol'ia Com qao e,ta camara cos
taml\ reaolv!!r o~ negociol quo Ibe ano sujeito!. 

QDl'lm é qnll tem r.ullo'l O orAdor penlA qoe o digno 
~I.cbefe de policia tem mais razão do que o Dobre mi
Di.&ro. 

O. aconteclmeotos do Norte n/[v se Ilxplicam pelo s~o
Ilmlloto rllligioso, flxplicllm-sll pelo ollio á luUoridado, qu~ 
menolcaba os direito8 do cidadlio (apoladol) i pel~1l COD

tribllir.Ges qUII rorAm dncTetadas pelas l\ullmblc!l8 provin .. 
el", ê p.IO! pr .. ldoot .. (opoi,d,,) ••• 

O Sr. rompou, -Eu. é • e..,a primordl.l. . 
, O Sr. Z!&cilrla. ;-'" pela isnounda' gernl qnf! (az 
entendflr ao pOTO qae o lIy.temo metrico í a ruiol!. do 
paiz. ForAm esta! as verdl\deiru eau!Rlj rallaram I!~ re
IlgiiIo, ó nrdlldll, mal nno lIe armf1ram por elite mouvo : 
o .lIntlwlIDLo que os tOCOII foi. da boba, tlli o doa lexa .. 
mtll, porque OI prll~identll! e 3. a!1~mbléas oito poqpo\
um OI cidadlLos, 11 qUlloto mais S~ clamava mlLÍI eram 
opprlmido., 11 opprimidol AI vezes em f,\lor dlla parentfl. 
de miulltros do Hslad~l 1 

O orador padira. a pal8.'Trll ~ómllnte. ~ara prato/ltar 
contra o abnso que 111 IIll'olve ne811~a alltoru/lçÕ~I, porqulI 
011111 Inteoto ti ir Dotando oe defeItos do orç~mflllto, lo .. 
Vlolaodo 11m brado em favor da uma re!l.cçllo 110 8~ntido 
da severa economia (apoiadol) , uoieo priollipio qlle, 0/1 

I"UIt. optoUto, pôde sahar 111 fiuan1~l'I5 (muitol opolad06), 
anorndo em principio cardeal e sutitcntado f:fllc:nmonte 
pilas camaral 11 pelo goveroo. ReCtlrln .. se A! CAusas dOI 
crlmell de pauagom, eÓmtlnte pmr:r. 111I~ o allbrll miniatro 
lhe dIga ee é IIICIIII'] dll !/lbllr dou~rlna ou 8e Ó fll.lt/l 
completa dI! ubal-A o quo nphlla eU~1 crimell qUI! lodos 
d'plor.m (lIuilo b,m I) 

o 1111'. 01011"0 VeDlu, (miololro d. j."lç.) : -
Sr, prellidllnte, "ueodi, comI) duvia, Ú~ ob~lIrvaçllcl que 
acaba da CUllr o honrado Il!o"dor pllla pro,jncia da DablA, 
• p,lo q •• di", 8. Ex. vã • "Dado quo lol com bom 100-

Qno.nto â QU35tlt0 da !6cretula do policia de S. Paulo 
pomo dizer 11.0 hoorado len~dor qlle o peolamenlo Ó qus 
681a ropartição ItljallqQipllrada ás de Pernambuco e Bahi~, 
porque, pedindo jDforma{õ~1 aaecrelaria de eltado .obre o 
augmeoto dI!. dCllpeu, mandaram-me II tabDllaa destal 
duas provillciss comparadas com a que actualmenle vigora 
para n de ~. Palllo, , 

Se no ndditivo em dlscuudo falla-lie em t- elasllI, pa .. 
rllce .. mll f'lqui'foco, porqQ/I' realmento AS lecretarias de 
policia. Dito eluto Clll,lI5ificadll em cat~sorial, mia aim 
coo(armo as tabollll.! dOI leDcimeulos que acompanham o 
decreto que reguloll a ultima reCorma. 

P3rtl10to, pAÇO aiudil ao .onado que adio eS'51 queat1íos 
parDo 11. a- diBcouilo, Minha pn!en~, alto, lerA. necellarillj 
teom tmento no !Illllado distloclO!l membros do ministerio, 
qoe podllrilo Ju~t!dcar a providoocla qae fie adaptar. 

O honrado aenadar pela Bahia OCCllpOU-18 lambem com 
o mnlmenlo IlIdiciuao dai proviucial do Norte. Enlende 
g, EI. que o raooli1l1lo religlolO de IórQla tienhnma inter .. 
vdo oeuel Acontecimenl08. 

Quando disso qlle mbll jllizo, fund"do 11m lorormaç0'61 
quc livo, ora quo o rADMltmo religiolo IÓ relDolamontll 
tiuba ItlRoidu, elteroei apeDU meu peD.ameoto iudividaal, 
fundado oeuAI illforma~OIl! o{ue julSII tidedignal i e logo 
d~c1arlli que nlto acbava Oppllrtuul aem~lhante di.cQlbllo. 
CODsegolotllwllotll pllrmiU:t. ti, Ex, qlle en n:1o tA "I~ID do 
que ja expus, qu"-ndo respoudi 11.0 honrado lIon.dor pelo 
Cel\rá. 

o !III'. vl."oude de Nllbel'oby.-Sr. pro
lirtelltll l 80r~rendeu-me na .eudo de boatam o dllsl&brl
meoto cum que o Dobre aauador pela Bahia .0 houvlI A 
meu re.peito, nno la ato plllo! doeatoa que aprou& a 
S. EI. ItLor-ar-1U1I (I qUI conaUtuem ~ parte priocipal 
do leU slIgundo diSCUrso, como por mo allribulr laLllrpra
laçliu t!lo ao AVe!!o do quo ~II haVIA IIxpeudido A rta
peuo daft lua; plllavralJ DO tOC"UII A oomlla~Ao de mas i ... 
Irados. S. Ex. dou I\. las linDa dllclDrtLçlto quo fi, i ~ua 
o Iloado OUTio l e flua lldlwlIDte tran.cripta no jorual da 
CABA, 1.10 81 que oll,ira S. El. dar le.t.mllubu da tO-
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Iicilade com que n moa!re EOlllbln de Quoiroz qll/lndc 
rulni~'ro da ju.'lça ',,%i/l 11.8 homf1l\r.OA. de juize.," nlato 
cool':ordo perr,h1411l8nln Com S. Ex. 

Ob'f'lrlei lia I'ot411 que o nobrll Jll'lnnd,lr, proclamaodo 
AquIIlle IJllfI tlll cOII~idernl!. O prlm~iro mlllÍJtro d" j08111;;'I 
do I"do Clln8I1nlld"r, como um f'lxomplo pl\rA ser Imitl\llo, 
ti que umdo 60 o mioimo du! tnirdNUOft rla jU!liel\, o uhilOo 
d'l'lIes ("do apoladol), que Unha COllllclflueill qD~ lllmbem 
Delt., mlller .empro doaiquei "maior lútenellu, o podi/l 
de~hftar a. criUcA mlli! 'IIVllra para exprobrllr ~8 /leIO! qUI! 

prallquei 11111 tal aS1umplo, Ilravll lo CODlIl'qO~llci" qa~ do 
primeiro alé o ultimobllll mini,mos do lAdo COllulrvlidnr, 
lodos elle. '11 moetrMAUI moito l1ttento!', 11 Ilobllm por normll 
o maiorcaidado e zelo DA nomUlçt111 dU8 joil1:l9 , ti moSlrnVH, 
porlaDto, que rAlão vllo Iloba 8. EI.I,,,r,, nutrir IIppr/'hlln o 

çtlell' qUII o nobre míaialro dA justiçll, por ler flotrlldo 11m 
am miofullrío cOD.erVdd~r, Vieb!1I indi~cr6ta ft inr.~lI"l':'" 
lIienlllJnente, e (lIohlllldo ao Allu devllr de lI~a cnrgo di' 
prov"f do melhor modo qUdDtO 110 peuo/ll enr.lIorrllf{lldo d/I 
adminillraçl\o da jlJ8tlça, A rAZOr menoll digna! nomell
Çtlll •• 

A iato 111 IImitolJ A millbll ob~llr'''lç/l.o, quo S, EI. Ifa 
dazla - que ~a lhe tOIll3r1l CllfIIlU porqull Dito mil cllllo
CUA a par dtl Enl/!blo de QOl!jrtlz , fi nlto me rMia o,~ 
murno. encllllliol. S. Ex. Ainoa nccrollcenloD, J~nçll.odlJo 
mo ü do~1I0 que o lIenada OU,íD: ' 

• O Sr. lI~n!l.dor muito lacrArá rm ali calar o Jt!Q nome, 
e é o m8ls qoe SfI lhe póle (lIler oito IalhH em liDa 
pIlUOD, 1I1!m eODlideral-o. li 

O Sr. SarDitll.:~Nlto con8id~r41·o Ó Plilavra de V. Ex. 

O Sr. ,i,eonde dI! Nilberoby: - OrA, IIl1uborel, um 
\~I d\!tsto ••• 

o Sr. Ssralva: - Ea Dlio disse isto. 

O Sr. ,iaconda de N/tberoIIY: - •••• enlre pft~SOA8 dA 
claue mlaill intima, de nenhuma .edac:a~i1o, pOllllrin prufo .. 
car aCeDI/I dll81utrolal qoe SOtlDl dar-,e entrlleJl,tII. Porém, 
.qui no miado, enlre oa mtmbrulI desta c;u~, Sr. pr~ri
dente, 6 mailo para le e,'rllnbar, e noentrehQto, tU nü,o 08 
.ranbaria qoe 8. Ex. por tl8ta modo ma deuntuue i II~ 
S. Ex. 11110 me aUribni~8e easa mani(l!lIlaç~o de riIl81'6ilo, 
de nao ter sido elogllldo por S. Ex. B,lrllobllZll. Dl" eau. 
.ariam OI elogiol! de S. EX,j ti., lIe dignll8J1:t mil elugiür, ea 
plllo meno. o lomul/1. CUR'lO um preaenlc grego. 

Tllobo mnito em lembrAnça, Sr. prosldllnll!, 11 IUlr~ "th 

que QJe cla.ou ou'r'o(l~, em o 1I.nll0 dtl 18tH, quandu 
S. BI. /le deaptldlp do m;oilllorio tlm quo IllIba .mento 
cODjunclameDttl commiso •••• 

O Sr. Baral,a:-Qoer renO'ar illo 'f 

O Sr .• llóoad. d. Nilbor,by, - ••• o mlnl.I"I, or
glnllado pdo iUus&re duque dt! CS!!"" S. Ex, t-nt40 1lI~ 

!llllnr",I'o Pito ligniOr./l.VAm IIl1m"lbrinle pr61on~lto j e IIril 
b~m 110 VIIr quo 11110 podia l/ll-n. 

O nllbrd 1I11nndllr H!rviu-8~ uislo como ponto UI! p'lrtirill 
pnra mil I/lnçar o dOflettl, qDO eu nlto Ibll qaoro rlllribuir. 
EnLlmdo qUII IIllri" muito' ilDproprlo 6 1IIIIOOS digno desta 
r:orjlor ... ~lIo IISvllr amll rcllill ... çl1o a o~lo rosptllto j apllnu 
'UIl limiLar.,i 11. diur que com lOlla 11 má vonllido quIS 
S. EI. rn'lIlou 11 IUOQ re8p/lito I'l no proposHo do red,,~
guir-1Jl1I Dil quelllto 'erdadoirn de qu, IIIJ Crl\tuA, S. EI. 
1111!) Acboa modo do lIigniBc/lr A ~oa mA voalade 1Il'04o 
/Im 11I.oçu-me um doe~Lo Que 1llwerariamnot/J qualquor 
}lódll atirAr II mldor 1.1Iur .... 

11/uI no ponto de qUlI 1111 Lrtltn',\ fi qUI! eu de!llfiav, a 
erilica m~i8 eever/l, S~ EI. não /.Icboa o que cODtraditar
nU'j porquo em 'f)rdlLdll, Sr. prtBldenlo, nlia lira o enso de 
( Z Ir flllIJ:11l pruprlo, cumo S. EI. mal iolerprnta; 
pois lenho dflnlJllecim!\nlo do tllr ~!\gur" cODs,:ienciA que 
Ilualld'1 ministro da jU'liC/\ mai:o me fsmllrel na escolha 
do pesloal para a n,ngi~tr ... tura j /I ialo velo a propo~ilo 
parll addir,ioullr ao qu! o Dobro ~('Mdor ClIro ra~lto oh'tlr
,,,,ta A rt,lIlJei'o daquelle que do lado cODserndor 
hunrou ti Ildmini~lraçllo do Imporio na past" da jostiça, 
o Sr. Euzr.bio dA Qafliroz. 

S. Ex. depois ac!]()o 3Z11rla oeeuillo de lazer o invtJn ... 
L&rio do. 111011 li1alus de grn.l!dlto 11 rer.onbeclmenlo ao. 
1100' pltrtidol polilieo! tlm qu~ mililon. Cumo Clra Mln
r"I, mai. mflr6ctla-lb~ raqofllle que o lem em I'IOA pOUII no 
prflunlf'l, ft dllcldoa qoe 1\ 1'8te dflvlll tndo, porqa/Lnto o 
oulMo Jibf!ralo bnla 1l0taLiiisado, ft o contenador nlio 
lb~ dl'ra cl\bodaJ para islo. 

O Sr. SlI.ra!va :-Ntio Sll dellu, lslo de miohu palAfrDl. 
O Sr. l/acondtl d6 Nilbernhy:-P0310 qlle .deja no 

r,oDh~cimenlo do publico qUI! Ali p~rlldo conftorv&~or dll,e 
S. Ib. & SUII elevil~lto rApid!. • • ' 

O Sr. ClI.n',ln~lto dn 8!nimbú :-Davidll. an s/la proprio 
mllrilo. 

O Sr o .Iocoode d. NiIIJ".hy '-" • d. 101, mqnicipal 
p~N prtlsideute d' prO'"lci3 fi logo A de~otllçlh Ger~l. 

O Sr. Suai'll: -QI1/J nauc", 80Jicl&lIl fi nem quoria. 
O Sr. ParllD/lgQá :-Apoilldo. 

O Sr. vi5condo do Nj:hero~y: ~ : •• e nuim logo 
gll.n!JoQ toda. " pnaiçl10 clDltlim 'Ia" dnla IUf em polilica 
o ~,lblht"l-o pllro1 tdzer a ca:rtlira' brilhanle que lem lIlUO, 
It IlUl qUI! nlto n~Go que llolUUII por muito que hnha 
concorrido" IIUII c!pncidJ.do e "apllrloeidade dtl ,,,lonto. 

Nao Vem A rropo~ito dA IDiohll pUle tuer Ob!ervA .. 
~tle8, qOI! do qUlIolquer modo 110 pOUI interprl\lar como 
umll.hllllAliva conlra .s, EI. i tllrni Aqo"Ua8 obu1unçtJel 
1I,\lur/lfl8 que lodl.ls dCli:un laz~r o ctlm~iso IAriAm " 
ouvir S. EI • 

• orprendtD renl"ndo ali fod!~pO!lç/Je! qUII tinua coulrfl li 

mloh" peuo", e eu lhe dlue: .SorprJ!nde-me ft. deruoDltr" .. 
ç60 do Dobrlldepato.Úo (DtlUe lempu B. Ex' era dl!ptlI4dIlJ.~ 

Nauc" de minb,., pllrt" liron,e al:lo ou rllvtllnçl10 do p .. n .. 
Umllblo qUI! lIuLlIri,lAlee lal rllcrJminaçilo. AInda Dl~IIJllO 
agorA, depois de on,lI-o, r.llo o hlDba DA conh IJUII o nobrl! 
.enador 16'111/1. Icr .. mll. 

Como podllria IIU querer hlljll ,ou prtltlmder flucomills da 
p,bre .... dor! Nao oe prel .. dl, Sr. pr .. ld •• I., aI mlob .. 

, OrA, IIHlhorCII, ntS,o mn~ml\ proc&dnr li, S, EI. 'uas 
ml\Dlldahçtl~lI qao IIlVo por b/lm r~z~r 11 /lU\ 1'I"18oa, ti qun 
1'0 nfiu ch"marpi, como S. Ex OI! tllprirnln a meu rfl.peito, 
(,Izer tllugi,) propl'lot uno l\Ch'li motl'" Ililllla pllr" dllplo
Nr (I IrIUI! c IIICUJlll QU6, S. EI. rOfuha 11 m~Q r~811t1iLo 
Jd"nd~ tlDtlludtl que A muitn AltoDr4l1 quo ItI podia lror 
Illlmrui!u or ... a~quDc/lr A mInhA PIl6,1I08, como s~ndu obJeclO 
~CI tlll urdem. quo n411 pudia appHee~r 110 pllblJco. llelD ler 
nolablli"da p,rpanld, algom. 
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o Sr. F. 0,1,,1"0:- NIo é "I. • 1,lorprftl.çlo. 111 admiUlml qDe os mllmbrOl etrllcUvol do tribunal de 2-
inltAncla .ft dellhcll8f1ffi, ["'lendo dllto profluln exclall"', 
plra irllm preaidir o Irioanal commarcl .. l. N40 ha dl.pnl
çlh de lei que aUlorlae, nem bI\ bo\ rullo qae o aeoo .. 
leloll, 

o Sr. vl""d, d, Nllb"ohy:-E' o quo "I! 11 vI!" 
de todo o mundo. 

O.8n. PompllD, F. OcllYb.no 6 outros IUlubore,:-N40, 
nlo. Em quaDto o tribunal do commllrelo era 111110 coaleo", 

cioso como admlnilltrl\livo, ora adqoad, a argllol.açao 
que lhe d"a o rtllpeclivo reglllAmeolo, f.zendo~o prlllidlr 
por OIU magi.lrlldo efJ~ctivD 11 dandooolbe n40 .6 adJulllo. 
togAdol, como um delflls para a,cIJ. E.lá. ,ilto, Sr. rre-
3ldllOlfl, qOIl iocumbidne e'llI' trlbanr.e. dll aUribafcllc1' ju
dici"'lI' da admluillrA~;1o da jllelf~& DO conleQclolo, 'devlam 
",Iural, adeq'lAdamenle .er unldol por jabea logados ; 
hoje, p~rém,qoll a lei supprlmla-Iben jurlldtcclo coatan .. 
eioll, qUII 111 detllm IImilar A para a excla.I,,, ;'dmlDillra .. 
ç/tn, ollo ha rullo slgomla para que tllnbam " direccllo de 
um maglttrAdo /lcUvo. • : 

o Sr. listando de NltLeroby: - 88A'Uram.ote nAfI 
l.plfO 1\ popoluid&de dn que 8. EI. f,IZ IIht.rdej 0110 de
aerhrei do am partido pnrll8er Iloubilid"de em outro i nlto 
quero lIf1r IIltlldbta '" ,"rllque' tsrra mariqllc i lerei como 
me reconbftço mailo ob.cafo, porém firmezA de conlcç40, 
cobereacla de procednr, alaguem com falA0 deilll.rá de 
reconbecer DII. minhA bumilde penDa. 

N40 110 UtDI~1 quo pOrfODlara mereçam A cOD!idllr~
çlo 11 certa dillincçllo do Dnbr8 lenador, como 118 pro· 
aneioa 11 mllu reapl'ilo i m.~ contlloto-:m" eom" Ir"o
qaillldadll da minha eOlllciencla, com o mMl prnclldirnl'lnlll 
coberllote li firme 11m q!111 f!~ptJro rem'lolllr O' POUCO!! diIU 
qUII me reliam a ,hor. 

QUII em dlllemb,usador da rllllLç/ío elllrco o omeio de 
fi.cal do IrlbuOlI do commerc!o ó con,enJenle, .im e o dfl
pll" o codlgo commorclal i e acontelb" a bJa rAlAo que 
um b~mem aplo, r.&pIlZ, d~ perfllito conbecimento de lodA a 
IHgl,laçl.l commercial. presid", dirij ... I'II1IlS trlbanae., aioda 
merAmeote AdminilllrIlU,o!j porqaanlo no clrcnlo de 1I011!! 
aUribo1çllel o coohf'Jclmlllllo dll dirf!ilo deve, e moita, diri· 
gir 11 acoollelbarj porém que 5e desl&IJUII om membro ACII,o 
d& lelaçao, qUII veoce o ordenado dI! desembargAdor, 
pan ir em commluit-> presidir em um tribuDal 81C101i .. 

E, poi., que IlInbo a palnra, Sr. prfllidllnte, tUlli III~u
mu Ob8f1rvaçihl ~obrtl o qUfI nc~boQ ~I'I poud~r.r o "abri! 
,"n"~or plllA provind ... dll 8.thia qOIl por ultimo oroa. 

S. EI. enlende quo devflm ~flr rf'Jeitadal aI lutori8ll~iJlI' 
que le achllro RPlls;a. AO nrçAm6Dlo. En a lI~to relpeit~ 
nllnhama ohjeeçllo teria A oppOr á npinlllo do Dobre ,e
Dador, 1111 8. EI.·.II IImhh8!fI a pooderar A delDeell!lnrill 
OQ mOlmo a IDcon,~niIlDcllL de IMII autori6Açõe" e ~obro-
I.do I loopporl.oid.d, d,U... . 

Ihl S. El., IflDd~ (elto cb'flnaçÕ!I, qUII, p&lfJ modo 
caaJllco e meamo odinso, como me pl\rec!!rll, pro
fJlgando a propula, devo oppõr·lbe .(lIrl" c'lolraci~ll\. 
8 •. El. cllosurou Da eatrAnhoo que li nobre mio litro da 
jUlliça dllldtl logo, de lmpro.lao,lem mll. demora, aem ao 
MIIIIO' dormir .obre o cuo, IIlIm ouvir GIl COIlIl~U, de
darl .. e Já e Já: .acllito a emenda de sllppreuliolJ; n~m 
IdlllUia qae bDjl ralllo rie renvenll1ncla, de dfl(erl'ocia, 
IIDlre cllllflg.\l, porque S. EI. lem dllpo81~Ao dll lei pre· 
cl'l, com a quJl devo de promplo decidir aele negocio. 

A dispo.lçao da lei lui aqD~Ua qUII 8. EI. Rl~llroU, a 
.aprellilo do contendo.o doe tribunaell do commercio pela, 
lei de Agollo de 1873 que creoa 7 rtllaçc1e. no Imporio, li 

porqulalo ao arligo re_pecthu 8e dea aalorluç40 ao ~IJ. 
'BrDO pl!a du ono rC'galamrnlo ao. Irlbun'u. lomeOle 
admloiltr.ti,ol, 8. EI. dedal quo 111101 trlboDAe. de.em 
coallllaar, lando de.emb.ugad lre8 eIl'eell,os por pruld.otll 
.61011. Qra, como o d .. ,mbarg.dor ja I'm G:OOO~ d, 
ordlludo, par~ que (lelft aagmenlo de de_plllil 1 Bala 
,ngmeDto dI! dlllpeza aecnsa. (u aqui roi o odlo.o com que 
IcCenluoQ 8. Ex. a.ua oblernçAo) aCCDI4 elle piaDO dI! 
de.barallti ,"lar o diabeiro publico, que' um do. Ca .. 
racterillicol di quadra que 'aUlo. Itraullaado. 

vlI.ruente adminmlrt\livo, Mm é di,pollçllo 'dll tel, repito, 
nem é de rulto qlllJ 1111 org&DllAclo uja r6comm&a~ada e 
mooos lldoplada. • . 

Ora, o nobrlt mlnislro hatia leito ama. poodnnclo muilo 
aeauta j mAnl[estoQ quo era laa opiollJ:o io~ilidual qall 
aqaella Alleuçllo hila na orglailAçao dOI Iribuoae. do 
commercio, dhtioct .. &b~lllu'ameol., dos Irlbllaae. jadi
ciarlo" Iiraodo~lbll o que c~n.litQla o .etl abtlgo coo
hlucio.o, redaziodo-oa a corpon~iJ6~ parameate adrnioh
lrAlll,lI, parllcJ4.er coororme a boa di"r1bQiçil~ do 'IIr~ 
.iço. fi a lepl&raçlLo qae.e lem dado dlll dill'.neolol ro
parliçlld' pablicu, que ellea pnnllelD p.tra a repar'içllo 
da agricultora 11 commercio, li 010 mal. p~r&tlnce .. em A d. 
ju.tiçll, porqu" lioham deilado de ler nrdadeiramealll 
Hibanal5 judiciaef. • 

E .. n. obnnaçllo que (111 o nobre mini'Iro Dllaral .. 
moole o 11l'1ll& tambem em u.umpto tam"lhaole, Ira
'au~o-Ie de IIlorillllçOu, I pedir 'lllrtA qoltoUa pari 
relrlbolçlo do ordeoadll dI} prlllideole fi grati8caçlo do 
Ibell dOi tribana!!. do cDmmcrclo j mlll 8. EI:. eotlludla 
eom rlllio, quo fi,. do pludeo"" nlo impro'ilar dacis!o, 
de eUmlnu du credito do orçamflnlo a quantia pedida. O 
que e.lna propu.to erA o Dflc ... ario parlL Olte IIfviço do. 
IribuDuI do commllrcio, quo 010 podiam 4ei:tlr d, 'Ir 
uma ufgAoillÇ&U, como já • 101 aU&orillrl, ma. qUI lbe 
p.rocla todnia .011 u .e'll coUle" da I,ricaltura dnl" IIr 
oo,ido .obrll a con'llIleacia di li llrar oa 011) do orça ... 
mllalo a lutorlnçilo. 

Sr. prllideole, Dlllobuma rAllo .111.111 ao nobruel!ador 
JDtoclDdo a dl.po.lçllo da lei, pela quaiS. El., reconbecfu 
e dea pllr coa.a alladada do que o dlll.mbArSldor atroeU .. 
Tlmenle fazendo parle do tribuoal da roll~llo contlnaauo 
a aer pretideDlo de tribunAl IDllrarutlnle' adIDiniltr" .. 
lho. Ellta em grando equlvllcaçtlo o Dubrflleoo\dor, IllLu 
procede a eua ob.llnarlto nem como dlspOliçAo dI! IlIi po
.UiYl,Demcomo aU .. con,.,niencla do I.enj~o, • portaDt!) n~o 
acoDlllba a bolo rataO adaptar qualquer Dova lei, DOfA or ... 
i'anl .. ~llo em ,Irttlde dOI regtlIIDleD'o •• aa'orludo.,lIm que 

S. EI. por ino pedia qlle UCl1ge para 11 S- dllcUI.ItO, 
fiehndli-lllll nnuu o ialefltlcio neceuar!o para eDllDdllrofe 
CIJn1 li IbU r.Uilt<S4. 
, l'orlau~o, Sr. pretldônlfl, oilo lLulluiA rnilo 3D Dobrd 

len.\dor par" as obJana~lJdI, e oblenaç3a~ IAIcallic.u 
que le" attrlbullldo a tilu 0\&0 principio I1ma dilpollç4u 
qoe, quando loue hlcoDgrallDlo com o orçamoato, ItA 

il 
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IIntretanto íUlurI~au4 por muito. llolecedllOlee i 11 mesmo O Sr. O'lI:l.vl/iIlG ju!llfiCOQ 11 ml10dall á. mu" o lia-
S. Ex. rllconllllC8t1 qU~1 dad,,,, cerl~1 clrcumllanclas dI! Guio te 
convrmlllhcia 116 Illlni~u, arsencla ft /liolli\ 11110 exce~lIiv4 
dtu~eZo!I, pC/d"r-~I! .. bjll. lIotorillAr pelo fl(çulnflnlo, cumo' 
IA/llall VIIIIIII ac III~ (~uo. , « Ileqaelro que a dillcQld40 Ujil "dia da 'por '8 boraa, 

.E ,Laln",,, attllll~l)r á. drrn IImlt~dn. pÓlr:1 rllMul!ocnr qu" llfim de conUllunr Da preddnç/\ do mInj,lro rllllpoclj,o.-I. 
IIlta. JUlllIlJU'olo dn nchava Il~ csphlltll. que S. Ex. con::li· Odavi.no .• 
~erol1 IIdmiuiv .. l. 

S. Ex, p.uaou para outra oblonaç40. IIlubtll 11. IIweu- Foi Iillo, apoiado 11 pflSlo 11m dbclluilo. 
da relalha U 18crollloria tla pDhcl~ da S. Paalo, (~Z 
grAlI! fI,CAreca contrA o nubl't! u-minislru li" jU6licA 
uprllbrALldu-lbll CULlIIClha. COUlrddlcctiu, ptll'J (acto de dá; 
am I~ltu morlaJ, 'IUMI 0. dü clallitlcar OIU primeira r./l

'l'gOl'" IIIIUIII"', III1CttUarl", que em Outubro I\oleriar der'" 
como pllrlcoCtlUltI !lIIUI~11I1 !lHu é dI! con~id"rl\r 1\ rl'pani .. 
~ilu de 8. Pl\ulo,oa Igunlha dll,9l!cretl1ria dllllolll'i,\ da 
COrlll. ,lo 

Sr. presideult!, eult!lluo quo nllo hlluvl'l I!I 041.1 lia II11Q40 

nrd"ucir&. ~q~IVOCII~II.U. N40 lllilhlJ Cumu poulivel que o 
oobre t1-mJnMr~ .1/\ ja~tiçll ~edi~~tl ignaldndo dI! '/Ilnci
(/JaUlaS 6 c,ltegom, Úi'lIbCCtlIIlTlll, Ih ~utll!illo da S. l'dUlo, na 

cuxlIo dUI qUI! COIII~I'II'''' á d" COt'~. N4n arll pOtõ~i"t11 Ilud 
Alluellll .'~~I!I ~ cludllÍl:ára ern :,i- clltcgori" ~llllllss6 b.~iilu 

o 81'.' Lel&.io dA -Clll1hal - Sr. prol!
denle, au&r..:t dd e:IlIUir minha opiniltu a rtupeiltl do r6 .. 
qaetimllolo, li 'IIDAdo IJllrmitirá que 80, /I pro,eilabdo A 
prilllolt/'i accuitio IIUft sn mil otrllreCft, du lImlt elplicltç40 
IIU lIobrtl eO"lldor pul ... I,ruvlncill do ,tio dI! Jdlleiru "re, .. 
lIeito d., um illcidl!llle 11110 le dflD oeslllo CAI!" 11m um1 du 
lIell!Oes p/lu,Idllil, 11 lIulI polo modo por que o ellcorou 
S. EI. e pel08 ccmmllnlllrloa qUfI Ihll (ez. UUlB dOI (olbAI 
dil\rlil~ d ... COelH, me vi por a/g1lIDI' rurmo otr~ndido, qUllr 
cumo !louildur dll 'fOl/ririo, qUllr coImlJ amigo '111ft lIompre 
rui 1.10 nubrrt btlll/lfJor, votlllldo ,Ib!! alt~Q~a~! 11 tellpeito 
~lIluD deUI! rll~o/lhot:i,lo~ 111.11'01011 e loze!. 

ElO UUlIlo dilll .:!cu~oUJ pU~:ljld.l.II, dimllj",lu~'1I aqui a lll
lioloçllo lia>! Alllori.:!/i o govllrDIl n emilllr n quanlill. de 
2t.i,OOO:OOOP pH~ 1I0C~Orrflr O! blioco", f' huurMh .enadur 
~elll proviQcl1Io do IUu de J,Ul'iru lIfelllarou propoliçOe. 
.obro um paUlO coo'IHllciooal, quo mo pareceram digoll 
de raparo. 

I'am 1\ prlweJtA. 

E I~Qbu rll.%l1u p~r" a.v"nlornr ~slfl jnizo, qUrt nilQ Ó 
um" .lIoplll~ 1I0ppU 'I~liu. Olni o n0880 di8Uoclo collegll 
pel" prO~lnCI" du U"h~lI! I!x-lniniJlru dl gDerra, ~ue m~ 

'ACumpilohl!. lIO rueemo JDIIO, Jdo ó, que bll orro. 
O Sr. Joaqa,lra :-Apoi.-lo. 

O Sr_ ,I.condo do Nllboroby :-Ti" aollel. Ig .. lm.nlo 
paI, rnllllaç40 de um dignu lanccioD"rlo d" .acrelar/II ri; 
jusIlça, que lenJu ao gabiDllte do Dubrfl I!x-mlniuro ' de 
na1lca tor !lido B intHaçtto do S. Ex, collocar a iHcret~ril& 
d. policia do S. P .. I. om iga.lha d, d. eM •. 

E', portaolo, minba con.lcçltlt (undilda que laou.e Dm 
erro, u qUiIol, ama teZ conbecldo, :illrá do prompto rema
dildoi 0110 buendo, portalllo, molho par" tble~.ltI laWii" 
nbo IIscarcéu, cumo "proulI dO Dobr~ senador • 

... illlo me Iimilo. 
Ficou adiada /I dllcllulo pell\ bar!. 
Rlltiroa-ltI o Sr. mioistro com IIS me.mas (ormllldadefl 

com que Idr. rllcobido. 

SEGUNDA PARTE Dl ORDEM DO DIA 

I'IO.O(Ji~:i:o DO O.~i»BI'ITO 

Eallou em a' dillCUIII3:1J ti (oi Appro.adll pua ler dlrl
~Ida D. lIacçllo imperial la propoliç&o di camara do. 8r •• 
aepaladoll D. 108 mllndaoao ,i~orar o orcameolo 110 
1° Bemulre da t87li a t876. • 

J. r,equer/menlo verb,,,1 do Sr. barilo de CollIgipe, 
'eDCOU"SlI qau a prop08l~ilo (ulle dirigida á laocçlo Im
perial lulll da .pprovllçllo d" acl •• 

LUIPI'. D4I CUiMI!Hhl ' 

Eol1ol1 em dilclll.io o reqDerimeolo do Sr. Lelllo dlo 
Caoba ~ara pedir"lo lO gOle,roo iorormlçou rell,lta' A 
• "~"." d. 'IDl~'" d .. eb ... "ó •• 

E.lh, li .... 'mplieid,d. d •• ppll-mo • dO.lrl •• 01-
pendida pelo bonudo .eDldnr, e.laodlJ bem 1011gB do 
peDur que minha' ub.llruçOda (ouem 'nada. 'Inlo • 
mal COlOU ij (or!'m pelo hOllrAdo lenador i mil a ello 
respllito 8. EI. podia tIIl'" cun.tlllcido de hr rallo 11 eu 
oDubaUlA ob.ervaç4o IlIoria, Elllttlllllllo, '"ada de relerjr~IDD 
ál propria. paluraa qutl o oobro .enador proferiu para 
ju.UUcaf o '010 quo prelllDdia dAr cODlra I rCl.oJu~40, .u 
diue que 8, Ex, n",via pedido UCtllIÇIl Ae btlorAdo !II-pro- , 
lidllnle do cllo!elbo pAra &l8im 'otar. 

Dille-o, porém, Sr. prll.idllnle IIIU Dl~lborel JntençG8II1 
/111m o menor propo.ilo dlJ otrllDrler ao bonrado .enador. 
Entrelanlo S • .EI, lomou em rnal ai minbu palanu, ef O' 
ql1e li mall, uma dai Colba. diaria. dllllA COrte, ad,o .. 
gudo aliál princlpiol polltic08 oppodo. liOI do hoarado 
lIeoldor, e razllado oblernçGBI lobre ° iacldlf~le, ~il'l 
qae el1 hniA prolocado .cena. que dniam lemprtl ler 
nUadll aellll. cala; loanado 10 bonrado laoador como 
eu lOllvario, le uece.urio (o.le, IIprelllnllodo"lJ ao paiz 
como om parlamenlar poJido fi lupeilldor de lOal1 a. 
(ormAII de urba.oidade qutl dnem prlllidir OI 00110. Ira
balhu, inculcuu-me, a con'r.rio ""10, como capaz dtt 
dlllrolpeUal-••• 

SlInboral, ell onoca (ai dOI mudo. em Ilenhuma dali 
Cllal do parlaoleDlo i ti Ahlel140 o. Anna,., quar da CIo. 
IDlta do. depalado., quer do allDado l aUulantiu que oaaca 
proQuDciel uma phra8111 Qma pllana esquBr que le ,(u
Illue delllu bOD~ principiol Id.ogadol pelo hoarado le .. 
oador. Como, pOli, poderia ell, elqu~ceQdo mlllll preclI
deolll. e o. dnere. qlle me locumbem como reprllflulaolll 
da oaç!o, vir oflloder o bourado leDador com eJpreuOIl', 
qUII 010 IÓ poderiam rnelar que 1111 me arallna du\u 
bOI' pr.llcl. parl.mIlHares, como al6 qae (olllm otreu .. 
"'li lO ~"'."" .... d.r? 
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o Sr. prfl.ldl'lDte :-M,,~ fiO de,o ob/l&nlLr tlO nobrl'! 
.enlldor que o qOI) ~lIlá 11m diltcoulto e I) rflf)'Dflrimelllo, 

o Rr. L,IU, d, Conh" :- Eu jA ",,100. Sr. pr .. l
denle, 11 pl'~1t d~FCDlp" A V. EI. por flUfI dCllIVlo, porqufI 
tInhA n~c(I~,idlld~, rt" riM fI~l" "Iplic8~?[O p"rll que () jrlizn 
110 IlIlDrll.dn IIl1n,,~ur 11 o ql1l'1 Il imprl'Dlla fizllm ti, mI!o rtll!
p~ilO nltn 1"II~i\II~'m ~~,m pl'ote51n. N.so qulz r~zl'll.o pl'lln 
impr,ml" pl\rn nllo ("rir tal"" rlo novo lIfI milin~rl!l! do 
bonrll.rto ~~nDdor qun 11m um di/L de mao bumor rtoz-m .. 
llclimA iUDor.l'nl" d"Jlt1 i qD .. ndo! f'nIMllnto, devia lU! 

",mbrar qUI! 1'1I1I.1~u",m hlLvill. ne~t", CILII/L qUI! ~l!mpr8 m ..... 
receo .. me 1i pro'u de m"lor "'Ilm" e conllidljr .. ~ilu firA 
S. EI., e qaft, porhottl, IIU I'lrr. Incllp,u dfl, ,por (órm/\ 
aIRUIO"', di.cutlpdo como honrado membrn, prdllrlr pbrll/le, 
1lO iD&allo de lIJ1'lIndbl·(I. \ 

O Sr. F. Octnilino : - Elltou muito ligrl\dllcido A 

V. EI. i p,ço-Ibll qUfI tllnba .. hllndA(le rlfI n!lo contiDOIH 
nuto &opico. 

O Sr. L~It/[o ri" Cunbll : -N~m eu c(lntinul~riiL ; aCA· 

bn! dfl tazl'lr I!UMI (lb~,.rvl\çll'/! ml!.ill fim ~IIRI rlllill ml'Oill cr .... 
dUM, qa~ jal~lIei de IlI~am mlldo cOlDpromtJ"ido~, .. o rnfl
DOI pllr/lote Il.qoflJlI\!I qUI! 1It:l1rnpanh/lm ,,~t"lI dl!t:u.~lJftll ••• 

O Sr. F. OCI~,i"no :-N40, 01\,0. 

O 8r. L'iUlo d/l r.ooh~ :-••• ti qUII I .. flm o~ arUgo~ 
da imprroJ/l, do qll~ pafll du umA "Iplic"ç~() ... bonradB 
~f!D&dor, qQI! prevíamllotfl ~U nllo .... h i" ~II A tom. ri" dll 
bo", "rado. 

O S. F. OcUvi8no :-TomBi .. , com mal,tll pr,uBr, 

O Sr. Leilllo rJtl. Conh~: - Bflm. 

Qoaato ,uo rllqurrimmlo do honrado IIl'n/l~(\f, ,i~o do
,idn votu por til",; ro"~ dll'" dl!elilfAr ,,8. Ex crUfI nllB 
p"di ao acta~1 Sr. mini~tro do Jl).lp~rjo 11/1 inrllrmaçihl 1111-
Riria ... no m"U r~qaHinll'nttl.rlllrqrlf.\ Vi qno ~"r-Ihro·bin I\b~u
Itlhroftot~ impo~dvl'l d .. r-nu" e'~Il/llnrOlmAçll~(II, t~nno I'In
trlldo pl\r" (1 rnlnl~tl'!rll) h,\Via dou I Oq tr~,~ diall, 0/1 rllcto~ 
p"uarllm·\f! doraol" a vl,1I\ dl1 mlni.~IlIrio trAn_I\Clo; " 
bonrlldo mioilllro do rmpllrlo nelaal nll.dll podia ~hhllr IIfI
'oralmentll "eue ra.pello i IIrll-m", purlanto, illlpnuhel 
pedlr-Ibe nrbalmell.t! 11.' intorm"çllell, como dB'fljari~ o 
nohre 'flnt,dor. 

Eotreto\hlo, "bun~:lndn oa. idllu dn bnnrll.dn s~lI~dor, 
IIntllndendo. hmb~rn coma S. Ex. que .40 IUftl~ pro'tltol3l1 
li' InrormaçllG~ do\d~~ pllr"~tfl o ,"",do 011 que IIqallllu 
pe~ldAl em rllqollrlmnolol, "I qUheil, corno bl'ro diul'! o 
nobre ~lIn"dor, '"l1m,nlo p.r .. o ~fln .. do, m~/I pau o podllr 
dI! qUllm a~ "ligll, fic~n~o f) lI~nArlo in~clflnlll d,,~ Inrorma
çll~1 do 801llrno. ValO, pnrllnlo, dn mllllo borl1 I;rl\~o 
pl'lo leo uqollrimfllllo de adlRMllnlo. 

POlto a '010', M approvado o reqllllrimenlo do Sr. F. 
OCII.I,.o. 

VOTO n. OIlA~U 

Pro'PRula a dllclI~~ln ~o projlleto da rllPpula A ,.11. 
do thrODO. 

O Nr. tlunque'ra I - Sr. pfllftld!lntfl, plldi" 
p,,IaYf" liGo para enlrar Im nfllflnlol,lmentol POlltlcof 
de certa ordlllD, bOlO tUllr IOIlHO dl.car.o, Mil uDlca-

meolfl para olTllrncflr ao AnDAdo algum.,,7 r.nnddllrll~iJe", 
qol' jnlgo opporlno_~, IImn. ViI!Z qol'l o jtllbinflll! " que tive 
11 bonra dll pllrt~ncflr 111m "ido ILlud" trAzido Á 161, dA 
dl.etmllo, fi aaturlllrrumte cODtinulI.rá /I, .rr IralÍdo ••• 

O Sr. Zoe.rl .. :- Apoh',. 
O Sr. JDnqolliro\: - ••• dl'lbl\ixo dI! m .. i. de 11m pouto 

t!(\ _i~b. . 
O honrado !onlldnr pell\ provlneiA d" Rl'lhiA, que p"dia 

0\ plllnrA qOl\ndo, fim '1" dlPCQulto, In tr"tlLfA do proj!!cl!) 
qllll proro,=" o Orçl'lmllntf'l, ru um probdo r,o"',,, " apr". 
~lIOlIIçAo " pA88/11!:flm dI! ~M"l"thllllt" /l1_ilro'l. E~I" seu pro .. 
tlllln é quo roA P,., .. CfIoO 'nnd"r-~" 11m PtlnlM nAo muito 
ja~tol fi que prllcbam rll! um coutr" .. protll~tn, ~3rA que 010 
pAne om jalCAdo I'm omA r,nrpnraçll:o tlln rf'l~pIlItAVII fi 
dl.Unetll. como r,~t", qOI! o mlDi~tllrio de 7 de MArço pro .. 
corl\1& demorAr o~ orçi\m~nto" o u."r de I!Iplldleote~ 
iAU/UI~ ao qUI! .. "u~itl A. Ex. 

Nilo ~, Sr. prll!irlllnlll, rOlld"do o prole'lo do nobrfl 
lllfinndor, pnrqofl o mioi.lflri:t dI! 7 de M/I,rço, qOIl lutua 
com qm/l, oilPo~içllo nDmero~n., tlA!O "" camArA dOI Sr •• 
depuLado~, roomo Uf!8tlt C_811., nnfl podi/!' r",,,r mi""grfl~ 
.qtll! oolrol DUncll. I'orll'r"m oporAr. O Dobre ''''DAdor lIIe 
h" de rflcortlAr .~n qUI! ,,~tl! IIJplldll:'nlt'l j4 roi IImprflgAdo 
por mailol oalroll mini.l~rlo!l.l\nterlorl'!' "O de 7 dll Março; 
" I'!O mil rfJcordo de que. quando S. Ex. flr" ° l~ad~r dA 

mllÍor;" nf!~I" CII~",' 11m 1866, IIrloptnU-fllI Qmll prorogat!", 
muita mais ampllL do ~afl aqallU/l qae o lIeolldo luba dfl 
aduDlar. 

O dflcrllto n. 12n2 de 15 dll Janho dfl 1'166 m"nd ... que 
o orçlLmflnto decrnllldo rArA D IIIf1rcicio ~II 18nti " 18116 
vlAOifl no !lIMei/) d" 1866 1\ 1f1G": /ité que '11 promulgae a. 
r"~llecti'A lei. 

0"", ~i~ aqni umA prorllgt,li'lI. rio nnno d~ 18661\ muito 
mJl.i~ "mplll. do qtln Mluel!" que o ~lInl\lJo 1I.cllh" dll VOlllr, 
pnrlJIIP 111'11) t'1I.1 li'ldt"~/I,,, rI~ t"Olpll. A q~" foi inl~i"d& 
~,.In I;"hioflln dn 7 dll M.uço 1\ hojll l\~opIJl.d .. por lI,tll CII'II, 
d~tl\rmi"" qUI! " h·i do OrçRml'ltllo P&"!lLrlD ,igl)rll DO ncta,,' 
flll'rcicin nurllntn o prirnf'llro ~lImfl~Lrll fi flmqoe.ntll ,0110 tór 
VfIlllrja 1\ '!li dn orça.m"nta: pl1rt/lnlo bll nrna limil"ç/[o 
qoe abriRIl () poder Il!l!:i~l/ltivo 1\ I) gOlllroo a ~lIrflm solicitos 
na adopçlto dll lei tio orçamflnloj flsl, IImUaçlio é o 
."m(l,lrf!. 

Em 18G6 pelo cootrluio: Il oppolliçlto rll& grande CII
b~do\l dll. in8j\rç~') dlllto\ idéa; bouv" di~w'P~DCI& enlrll o 
p"n~", dIto clIm,," 11 n ,In ~eMlio ; hoa." ro~lEo Dor C/lU'" 
rll\III11 qUII~tAO; " n" rlllllto IIU lhe 1\ hunrA tle ouvir " nz 
nUlorlnd" do rrnbr~ ~~nll.dor p~11l I'Iro,loci.. d" Bahia, 
pn~nIlndo pllllL plmllgl\m dllo prorog.di'~ 

NIIIIIL occ,,~i/l.'), Sr. prelfdenh',"o IlIvantei 11. mlnb~ 
d"hil lOZ nll.R11I. C\II/\ ao I,.do dI'! muitol otllrol dl.Uochll 
nppIIJlclonl,t/l/l dalfollllll. épOCII, pedlnnu 'til" ao mllOOR 8f1 
limillJllle a prorogali'A ao Iltlmelllre qul'I IIL cnmeçar. A. 
no .. "" ob,eln.çllu n4n U'l'!ri\m ILClllhçtto i lllDCIIU ,. idól. 
por qUII pngnl\lA o oobrfl "flDAdor prl" pro,lncllL d" Dalli", I 
n IL cojo IIeniço punh" A !lU etoqa&nci",. 

Por con'flqn~"ci" cllmo ,ir.,I~ rftlllr ILgor .. am prollllllo 
porqoll o gabinllte dfl 7 dl'l MlITço (IIZ ~qulllo qUI OA anle
rlor",!! Hlflrl\m em tlmlL IIlIcal .. ll1u!&o m~ior, Il'Im qOllrerll" 
",clIll'" Umitaçao 1I.1~omll' Por IlIlaoJ Sr, pur.ldlotl'l,·.a lO" 
tllndl oppor um contrl' .. prolll.lo 1\0 qall dlll" Q .obra 
",.dor pol. pr"lncl& d. Babll, .aJ.. .plolOOl .lIh 
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lampro ,eDero i maa pareceo.~e quo S. EI. (01 aiuda io
ja.to I "te respeito conlrA o m/allller!o que 111 retirou. 

Polo modo por que AI diacuuôll correm na. na/uI 
caau do parlameDlo, ollea projeclOl prorogatj,ol Mo de 
lef frequente., porque 18 o"po.lçõee (azem InUUII ,IIZIII 
mal. do ItIlI dnem, procaram, embaraçar a pUIIGem da 
lei. 110 Dlle •••• rl •• , como leja & do orçamento. 

V. EI. oabo, 8r. prolid •• I., qao • ml.I.I"I. d. , do 
Março 010 10 dOlcaldou do orçamento. Elle 8nltoa em 
dilcolllo ai camara dOI Sr •. deputado" d6.ne o. ~Imilo do 
InDO pUlado, mil OI embaraço. que Ibe opPoDbam 
cou.lanlameote OI araduros da oppoli~llo, '(oram péaDdo A 
.aa m.rcba. 

o 8r. Vlolr. d.SII .. :-N~o .poi.do. 

. O Sr. Janqoeira :- Eale allllO 'filo o orçamento pUA 

o leoado, mil nÓI IIlhmo, 'flodo qUo\Dlo lempo aerA 
aiDda preci.o para ler elle approudo, porque A8 dlscma
.0111 .110 malto longu, 

O Sr. Vi,l .. d. SII .. :- E a ,.Ip. má d .. di.COI
.011' do lfIaado 'I 

O Sr. lanqueira :- Ndo qUllro dilllr qlle OI Dobre. le
Dadorfll prescindam do '&11 direito dll filAmo; mal estoa 
apreleDt.ado um (ICto, caja fl!rifica~lIo fará com qQe 
muHa. 'nu e.tas pro"rogllthu lejam prflcilioU. 

Se o honrado Deul1dor, a qaem ttlnho a honra de rerll
rlr.me) le IimilAlsl! 110 filie .eu prolello lobrll 1\ ap'rDlIIDta .. 
çl10 da relOlaçlo prorogdivl, fIIl lambem mil IimUlria h 

IIIIa' palurlll j mal S, El. accentuoQ aindll. mail o .eu 
protlllto, dizendo qUI! i.tto era cOlltinuaçilo dali/!' ,idA roi
ninerial com que tanto la tinbam eebaajado OI dinheiroe 
pabll,OI. . 

O Sr. Fis •• ir. d. 11.110:-1010 ó ,,,dad •. 
O Sr. Jaoqa.i .. :-Tu quoqu.? (RilO.) 

O Sr. P." •• S.á : - Olh. q ••• 11. é hoje I •• dor d. 
Dlalorla. 

O Sr. Zacarill:-Iblfl"tu quoqul quer dizer milito. 
O Sr. Fig •• ira d. 11.110:-0 •••• p .... do propb,UIOI 

qat IIlle minl.terio nOI leulA á. bancarota. . 

O Sr. J •• qa.lr':-E .i.do bojo quer I,,,,-Ib, Sa.", 
po.thama. Qaanlo á bincarota, (oi mio propbela. D/ue 
'U quofu" porqae o aobre laoador al6 cllrlo lempo apoiou ° mlDI.terio paliado. 
, MIII, Sr. prelldeott, 010 aol deniemol do poato prlaci
pai. ComodiuD, quando .abi Á tribuoa,lIllo llnba em ,llIa 
'fuer um 100go discar.o, oem entrar 11m geoeralidadu de 
Follticaj apeaas Iflobo por fim procurar pllr ai CDalU ,em 
IIIU logar relaUtamenle la mioi.lerio quo lO lol/roa, 
Como o nob,e uOldor pela Bahia clrrflgOQ a milo oa
qQillo que dizia' rOlpeHo á qaelllo financeira, o di .. o qUft 
Jogllamol uma Irllto SUllIIoÇ110 a 00"0. lacclluores ••••• 

O 8r. Zacarl .. :-D. corl •• 
O Sr. Juaqaoi,ar-••• e dnmal. a mall aprelootara

mal am'orçamllolo com d'ftcll em perllpecliva, eD, Sr, pro-
• ideoto, q~o alo IDa fiauce!ro ollm mo donaaeço dialo, 
cOlDlado, porol documental omciao., cbego a cuclardo 
dhDlolralDloalo .ppOIla. . 

Em primlllro log1)r, 'lUAr I) Dobre IIlIoador' atirar sobre o 
miollhrio de 7 de 31arço, 110 Pllcha de npre.entllr o orça· 
mento Já com dlficil,'uoicllomllnle (qod,ldo ai razlo ri,. que, 
co\lcalondo a propolls a rllceill em 106,000:000', a & 

d .. p". ,m 10G,'00:000~, • marg.m d. 600:0001 
Impor" ",1" •• 1. am d.~cll. E' ama IDjooUça 0'8".10. 

O Sr. S.ral,.:-Na. 6 por I .... 

Sr. Janqueira : -Sr. prealdeal", qUAndo conllderamOl 
um orçamnnlo) temol em·,i.'a OIleniçol ordlnuiol, CII .... 
tamllntll que nenhum or~!l.mllolo 111 podllrá apra.enlar ál 
ClroU". ~alrDitamllute equilibrado, 111 ao qu!zor desde logo 
ruol,!!r toda. ai qU8.IOe. qlle p6dem correr no (aluro .. ar 
,erbu exlraordiuari"" p~r creditoll qaa ai circumllaaclu 
do paiz obriguem a ler abertol: Eallio, nanham orçamento 
poderia ler lornado em conlideraçilo, la" bale leria MI/
,el, mOledl~a como a ará". 8' pred.o tomar & dll'FU& 
ardioaria 1\ a receU, ordinari". 

A receita. ordinaria calculada pnlo Iboloaro com oa 
dado. d" _cieoclA, ol."A-lIa no elercicio do 187!i A 1877 
" I06.000:0UO.a, e a dellpeu dn lodo. OI aenjeol deCffI
ladol IlIrá da 10ti,100;OOOsa: i ell alJui o orçamento 
aprelnntando um" margem de 600:000,UOO. 

Ma. dllle S. EI,: .. Bat" margem é IAo [i6qll&na que 
imporia am d'pcil »OrA, p/!'r/\ que a oblen"çilo do uc.br6 
IOQl\d~r Ij"IIO Il de,jda prucedencia, lira oecellario que 
qualquer orçanlllnlo lIitO aprenntMI.e ab inilUo Ui, mar
gem de GOO:OOO~, ml'" orna margem muito larg.\ i tlr ... 
preciao qoe lodo ojçamllnto apresentas.e dOIdo logo am~ 
lobra tio grAnde qllo déJ.e lolgl para qualquer da.pelo" 
ellraordlnario. que 8Qrgil~e, Ma., Sr. preddnole, um lal 
orçlUlllIDto 8aria dflrliitaolo, I ecieot:ia IIconomica o con
dllmna 1ft limin8, 

N40 é licUo RYI pudarlls publicol lIIigir do contribuinte 
um .eitil maia do que Aqllillo que tle Anll-m40 .11 prud 
aeceuario fi, ali dó ",/goma lII1 hll aobr"'lIi "li, como ou. 
Estadoll Unido. !lo.ollimol aoool depois da goerra do 
IlIceulo, recoah"ce-Je quo a leoda labia cODsldllr"'el_ 
meuIe, o qae .0 prOCUrA falllr desde logo ó redazir OI im. 
pOlllol, porqoe u Ihe.oaro.nlo p6do COII,eftar em lea. cofro. 
olUa quoUa cODslltorlnel, lob peoa n40 16 de (azer um", 
iDjU~tiça aOI coot'rihalotel, como lUumo um grande mal 
il haoçal e i. illdu.trial ' do paiz, arre~lU1do para IIID' 
cofrel capitall' que ,Ao ficar iDICtl'OI. 'olllnlo, & regra 
qua a IcieDcla IIcoDomica acoolelbl é que OI orçameato. 
.eJam pllr(eilaraenle eqaiJIbradol, qao '11 DAo receba do. 
cUlIlribainte. leDdu aql:liUo que QUraale o anDo te dne 
gaslar Dal dlllpeu. ~rflfl.lal e decretada. pelo parla
meoto. 

Ora, Deite prolupposlo, a propoata apreDllalada peló 
bUlindo OI-mioiatro da fUlloda IlIIÁ perlflil"mllole accorde 
u40 .6 com os principill' dll 'cleaela, como com lodol OI 
princl~lol qgll 00. tellm r"sldo até ,boje, com toda a pratica. 
coa.taotll, a qUI! 6 aprulIDIar Q orçllmento equilibrado 
00 com, uma peqnena mr...rSem, porque a'IA peqaeDA mar
gem .e,á 6uffieiente. 

R, depo/., ba uma Dalra cDo.ideraçlo de aUa nUa, e 
aó, quaado IlIgl.lamol deyemol IlIr maito em ,bt" li 
clrCnnl'tllr:tcial do pais: ó am facto coodaoto eulrl! 116 • 
quo a rlluda publica tom Ido 11m muimlloto IIceadllolo. 
Tem bnido elD ama oa oDtra oc~alllo Qma peqaana 
parada l maa a Da~llo retoma 11 for~&I e tao adilDto, 



j 
:'1'1 

" 
j.~,j 

Sessão em 3 de .T ulho 45 

Para Cbflf(.ulDOII a tI.l& roeultado, b"8LIL .ermOI /lo6 

hhellll8 do Ibaloaro, em qlle a Ifloda tem ido sempre, d .. 
cinco 0111 ciaco anno., om am mnlmGDto Ilcendente mnHo 
lo'"el. 

E~lndol daI ellradu de terro de 
COtÍtlbl a Mirllod.l e do 81.1110 Norte 
do Imperio (8. Fraocillco e Tucan-
IiDl),,,,,,,,,,,,,, ",,,.,,,, I, 6~0:000,/l000 

1.875:400/1000 

2,110:811'000 

Ora, II no"ol arr"maotol IlIlm sido qUI",1 I~mpr" 
fIIcedido. na Ina prevl.ao da receita, fia pOIlO dlllDle
mio fi com algama u~~Drlnça .lHrioar no .enado que a 
margem de 600:030' aprelftDladlL na proposta do bon· 
rado el .. mini'lra da (!il~nd" ba dI! 8~r malto maior. 
ba de aprelllollr-.o Da realidade em 'UOlA .amma. muito 
lIal. elnada. 

Juro. de om .emfl.&re do ultimo 
emltrt~timo Iltllfl'O • oatrol lenJço. 

, Prolungamento da e.'rad. de ferro 
de 0, Pedro 11.""""""". 

Ru,.te do! bilbete. do tbtSODro. 
emlUidol 110 enrclclo de 1873 -7,( 
para a delpela do mOlmo prolonga-
mento •••• o ••• o ••• o. o 0 ••••• 0.0 5,779:600&000 

16,713:011>'1000 

CODItIgtl1ntllmente p,u,), prop05t1t, pl\r/\ o flurclcio dI! 
1876 a 1877 ó ama proposla leal, é ulUa propolh ver
dadelrll, fIIod"dA 1101 dado. do tbllloaTo, (anrlada em ludr, 
quaato bOI enllnl Il ,eieoeia flll$Qcllira. S& o bonradn 
fll-mial,lro da (,wndlL II,tI!sl!' procurado ele'lLr a receitA, 
• 10. 106,000:000', m .. , por mmplo, a ao,ooo:OOO' 
teria .ido precl80 gruar A popullt.çAo com Impo.lol muit" 
onerolo" e enlllo o leo"do nllturalmf.ole Dli.o Aceltruia IfI· 
melhanlll prtlpoBta, porque 11 que jOBtilicil o Urar o rfllll 
do r.onulboiolll é a dellpezlL pró,l/IDlfID10 enminada, pr~· 
,i.ta e 'Olada. . 

Ma. o Dobrlllenador, alio ,6 julgou Ã propoda conlflndfl 
em .1 um ddMil, COIUO mumo diall~-no. que o eltado dI! 
Ibe.ouro nlo era o mlllbor. Eu penlO, Sr. ~rll.id~Dtll, dfl 
umlL maneira compllltrlmllotll oppollta ao que p~DIIL o liobre 
IIIOldor neUe ponto: o IIl1tadu do lbllllluro plllo~ dlldol 
officlaoa é comple1amflllte animAdor e demnnllrli o rActo 
de que o miai.terio a que ti~e Il boarA da pertencer p01'l1l 
rAler de.poza. IIxlrAordioluilll pOdo Irllt~r do armamenlo 
indecliDAlel Ã BeRurln~a do P/dI, lIf!m qu" ur.lldlllse aluo
'allmeote I receita ord:narla. !.tto e o qna e~VI. eloquente
m'ote profAdo com OI 1lgarlemll8 que pU90 a ler AO 
nobre .ellador. 

Tomemo! o tlJorcicio de lS'H 11 1876, quo IIcaba. dI! 
find.u o Naue exerclclo, 8r. prflllideote, a recei', aUiugo n 
qaloUa de 149,937.00'., d,du,idu RI rrac~G"lo Ma~ 
para .e ebeg-ar a elte Aht'ArieUlo é DIICefllArio computar I 
qUlntia de ",000:000,1, producu, do DlthuD Dmproltlmll 
de Loadre •• 

No eDlanto que IIl!lHe exerclclo rllAli~Afllm'l8 AI 611-
BuiUlel ddIPe&IIoI, que I!sU,nm aa:orl'AdAI por lei e.pecial, 
para a. q"Ae8 o 80'(lrDO tinha lolori.lçAo dI! razer Opl!
raçGI. ~II credUo ~ que n40 lioba entrado DO otç"mllnto 
reJpeCU,o_ 

ÂI de,polla .!lo ai I"gullllfll : 
Lei n, 1 D~3 do 17 d. Julho do 

1871: lIuudo do prolooG"mllnln dAI 

To'al."",. , 

Ora,' eala. nrbu fellOida. dilo a 10m ma de, d!l.prllZJl.dll 
ai rrlcçüll, 16,700:000":, 1.10 e, 1)0 lIlorcicio de 1871 a 
187U dfl~peDdeu-"6 e~lI~ qunlill. em ,irlude de aul~rlu • 
çllo regillali,,, pllrtL proc6d~r-!f! á operaç/JIII dll credito 
~DI'I linbam por Bm o prolongJl.mulo de ,I .. ferreAl, e ... 
lado. da. mUma. ti oatro. ,"r'iços imporlAntel, alem do 
'I"niço com o emproltlmo de cinco mllbGes .Ierllool altl· 
mamente realludo em Londres. 

ApreUtQIO e'll eooh, rolall", ao Imprellimo de cloco 
milbilea .terUaft., porque D~ recel'" gorai c.t.lcalel a 
quanlia de U',hOO:OOO~ proYeoiute d"ste empreatimo. 

O re.ultado e que, Sr, pr"8id~ote, apezar derta dDl
P'IA o elflrcicio dI! 187( I 187~ deixo a um .aldo dA 
qua,'ia de 30,000:000.000, 

[' nirienle quo eelft uld" " ioe[alÍn ti emprellimo ;de 
U,OOO:0006, nu. eu já obmui ao lenado que deI
peul .6 tinbAm relto por conllL dai aalorllAçGel para 
r"Itlr operaçOflJl U., credito. Porhnlo, le nól Ilddiclonar
IDOO '0' 16,700:000~, a qaaDllo ,de 30,000:00901, 
que o lurcicio deiu de .. Ido, teremol o lotai de 
~6, 720: OOO~OOO, 

&Jllrali.emo. flnll cifra!, em relaçilo DO lIJercicio pu .. 
"do. 

O ompr .. 'hno .. doa IIqDldo om 4-1.000:000,1, dI'" 
prnadaa lU rractO!I!I. It. do.pna exlrlOrdiaarlll, lalori
IAd" porem. p .. lo parlameulo, e o ."'do qno ftea .óbl a 
16,700:000.000, 8.gao·", pOrl"'o, q .. ba um. diU.
rflO~1\ de pnrlo de litiOO:OOO& qoe IIblo d. lIceha .rdl .. 
oarta. A concla'lo li qde o gllbiDelll qo~ Ine a bODra de 
el.lar 4 CreDla do. oegoclos no IIxucicio que aadoa, pÔde 
aao .ó rllllil&1' IO~1I II d~'pll!ll ordioaria., como toda. 
61 eltraordlurill de armameolo, eom a rj'eai'. ordiurla, 
e alada deixou o margem da 9:,500: 000", para razer race 
oQcoatriboir para Aqaellaa oulr". delplll" .. 1ofindal ata 
credito. upeciAo" coma IeJam o proloDgAmeoto e e.tadoll 
dll eltrAdu dI! ferro: . . 

eluadll d" frrro da nabi", Pernam· 
baca e S. PAnlIJ o o., •••••••• o •• o 

Re.oluçtto legidl/lliv~ n. 2397 do 
10 do gO"Dlbro do 1873: filehll.açA, 
e ellodo de Irabalboll prlllilUinllro, 
para a ellr"dn de rllrro dA prninclA 
de S. l'edro do Sul ••••• o • o •• o •• 

0""'0 n, 0865 do 13 do F0t6-
"iro de 1875 : credito oxtrlordlnarin 
para o prolollgamenlo dlt. oilrAda do 
rorro d. 0, I',dro 1/"" •• ",,,, , 

!79:200~000 

'00: 0001000 

Orll, um mioi.hrio. qnl procede' deite Rlodo póde ler 
jOlllLDlente con'ldllrado por ub'Djador e por deixar o lhe .. 
'unro Iln .Íloaçllo dlllgra~.d" 1 Pol., Sr. pruldeole, ellll 
Clrr41J olio r.lIl\m cum loda' A, elllqoIDCI,? Âqul nSo '8 
e.tI\. ,endo que, mumo abllrablodo li emprDltimo de 
Luudre. ainda fie., amA margem de d01l1 mil e 11010. 
CIIQ\IlI? E ao Il/Ulaato Ouum·3e lodu as encommoad" 
preclul de arrumeoto e do algnol encouraçado, qae ,.em 
lido obJecla por paria-da oPPoliçla de conall.nle lltigma; 
mia &alnz ieso 1140 llllle objllclo dI! CIIIIU" le tlnuemo. 
uma gUlrr.,. porlllle latia le diria: 
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.. Im logar de 'rei, porqllfl u3.o mandaram ("ler de~ 
eDcoaraçadol' • 

E' maUa Ilcll Cfln.arAr ~e5l1l m"Dflira. Em um CIIIO 1111 
diria: .. 'ÓI ga.t.lllel muito, 6!e~te!l grandel tlncom
mend,. •• j em oalro caio I"" .Uulçlln IOIl~e criticll, aft bavia 
de dil:er: .. ,,6, Bleltt" um" ecoDomilL que nno "", com· 
prebeDdl, porque dilUee dIL dignidade fi da hoorA nA
daDal devief. abrir 011 cnrrll8 fi mandar 'uer mab Im

taaraçado. do qoe 011 que IflIDOI •• 

O 8r. 8aral,a :-A ceDllara alio roi Ilt". (ill por alo 
ler b.')io •• I.rl .. çlo l.gl.I.I1' •. 

O Sr. Flga.lra d. M'll. :-Apolado, 
O 9r. Jaliquelra:-Portaalo, Sr. presldeote, esta cen

Iara alo teDl (aadamento. Vê o 811Dlldo qae o elercido 
de 181i a 187ti ftac.rrou .. ~e um qae o gabinetll dVl!uII 
loeado ao emprelUmo dI! Loadrell, para neabam" d"'pn/l. 
de caradar ordiaario, lIem me'lDo dfl caracl.r I!llraordi
narlo, daqaelle em que compate 11. InielaU", "O gOYllrpo i 
aptnl. Appllcau parto delle emprullmo 11. lIer,i~ol p~rll 
que o parh,mealo tlab" IOloritado apflrAçlJfll de er"dllfl, 
jallameDte o ftm para que ~ft ea6etl10U o elllprelllmo. 
V. Ex. 'Ihe qall DÓ' aAo !rlamol r"zer Da praçl de LaD
dre. a ,rl.le ftgufA de ir pedir emprll,tlmo pua paJtAr 
ordeDado. dOI empregAdol publico., O emprelllmo t"'ft 
por dm o protoDgamflato dai ,i .. lerrea. ti melborllmeDlo~ 
deala ordem, .em o que alo leria jOl\i6c.~I(I, e e nldentfl 
que a parle dellll f'mpre'limo 'que:.o IeIQ dellpelldido é 
laslam •• le com 80111 obra •• 

O Sr. Lell!. d. C •• b,,-E'la iocl",ç~o , maU.lm
porlaate, de grande aleaoce. 

O Sr. 1 •• q •• lra:-V.jamOl .... reicl. d. 18ili. 
18'6 comOl' "Iolb •. 

A receita delle ftlercicio 101 areada em 10G,(JOO,OOO3); 
com o. dep9.ltol liquido. e a flmli.lo da moeda dll nicbl 
chegarA a 107,7110;0001 i o .aldo do ex~rcicio anterior 
6 d. 31,39':713'000. 

Ma •• Delllll el8rclclo, Sr. prellideDII!, eatlo calculadas a~ 
.!gaIDle. ~elp!lIl: 

Elleada ,olada pela cllmara dOI 
Sra. d.p.ladOl: prolo~Bam •• I. da 
,,\rad. d. d. rarr. D. P.dro 11.... 3.000:000.000 

L.I do n d.I.lh. do 187\: 
proloogamento da ".Irada de Itlrro 
d. B.bl, o Por •• mb.co......... 6.000:000,i000 

B.\odOl d. d. S, P •• I •••••• '. • 'OO:OOO~OOO 

Lol do \ O d. 8elombro d. \873: 
con.lraeç&o da eatrada dll (erro dll 
RI. Graad. d. Sal ......... ,.. • G. OOO:OOO~OOO 

L.I •• 2nO d. U do mOl,"O 
mez e anDO: 'garaotia dlrecla do 
Juroa Ih 'lIgDlnllll fldradu provln .. 
,I ... : C.alral d. O.b!, ........ .. 
. na Imparalrl. nu AllgO ...... . 

Fiança do EUado I. dlnna. a 
.. ber: 

n.8. PlOlo • RI' da J .. ,)ro .. 
De Cuupo. • C.,angol" ••••••• 
no Coado d'E., na r.,.bybl •••• 

901:00h~00o 
106:000,1000 

(10:000,\0110 
\01i:000,l000 
140:000"000 

D8 BaIQril~, DO CeArá ••••••••• 
Do LimoeIro, em P~rD"mbQco ••• 

,DI! D. Th.ereu Cbrl~lin", fim 
Sanh. Cl!.tbilrlna ••••••.•••••••• 

Df! SlIroell.ba, em 8. PAulo ••••• 
DQ N"tIIl 11 Non. CArllZ da Rio 

Gr.,nde do Nortfl ••••••••••••••• , 

1 no: 000 .. 000 
17.:0011,1000 

70:0OQ'000 
70:000.000 

101;:000,1000 

1 •. 741 :000.000 
Poul1alo, li. recflitJl AUingirá 1\ 1391{)97:71lJji:OOO. 
A. c:!1I~pe!" it. 119\465:701J;. nanrA am l'ldo real de 

19,G32:01~,g000 • 
MaR P"'''''' fllllrclcio de 187lí-1~7G '110 b.'er perto 

doI6.oo0:000,s d. d .. p ... d .. U.ada AI .. Ira~ .. d. 
("no) e qall Ó coa.iderad" como perteaclIDle á automaçAo 
~e operaçiJeI de eredlto. 

811 DÓ' dedallrtnDft, portanto, eda de.peu de 
f6 OOO:OOO~ IIU, mlllbl>r, lU! /l.ddlcioDillrmO! ao ""Ido 
dI') 119,0011:000$, com qUI! à elllrcicilJ rllr.t~rá, teremo. 
C'Ircll. d ... :m.llo!l: 000' de lobrn. Eet.l qallatlll rllunid" 
aO~ 16,71:1:000', qoe nO III~rclcill p"~~,,do 111 /f AliArAm 
Oflltllll lerV/çoll, jlllll é, fim ","'rlldlll! ~e I"rro, e~tados file., 
teumOI " 10m mil df! ri1,700:000~ de ~1I~pezlil tolll
IJlflnh' dll!tin"dllll a melbofamenltl. mal!!rl"el do palz, ao 
prolooglmflnlo d",. .,1 •• IlIrrllal etc'l fi pAU OI qllUI podia 
o (!:OfI!tDO rllcorrer A op~r"ç1l'ell dI! credito. 

Or. e,la rfe~pl!z~ e iall!ir;uueDtll prodacU"A, malto pro .. 
Oca. ;! Dloguem ouurA IICcallar lO' I~gjlllldorel do Pllh:, 
porqulI BOlor/IAram .m Irfll eJ:l!rclclo~ qUft .8 galltaue 
~21000:000" eom o prolonguneDto dAI fluradal de rer~o 
uhlflnh'l e com a aberturA de noYIUJ .11111 de commanl" 
cacAo. 

O que indiCA, poróm, elll" dellPIIZIl. de tlt1flOO:OOOp 
MS!e trienni,,? Jindictl que o Ilmprflellmo d ... S,OOO,OO~ 
de libnll ,,~tl!rlinllfl flliln IllllmlllnBntf< fim LGnilr .. ~, que dei" 
10U !\ qGlntil liquidA dI! ,u\OOO:OOOJ). de~prllzl\dll.ll as 
(fAcç1l'e~\ olto cbtgou ptlrA 'lIti~rAillr 1\ I!.sa J:r<\ndllll n~cfl •• 
lidJ.dll PQbUh i qOI! a ditrllrflloç" qUI! .,.fI dI! U,OOO;OOOI 
por. lii,OOO:Ooo/l, 1010', 8,000:000,1, oabj. da re.d,a 
ordiaarJ". ' 

IlorhDIO &11 o tbellouro publica pôde Deite Iriennio n .. 
tlllllZllr A ,~doa OI encargo. IlrdlnAriofl, 11 mal. do qUII 1110, 
uUdaur li. IndAl ai ellcommecdll. dtl nnnamflDlo par. 0011. 
delft.a,fI "ind" lIuim rOrDtlcllndo A reo~a ordinaria a qualllfa 
dI! 8100I1:000Jj: p.ua, aDidA ao IIm~r~llimo conlrabldo em 
Londres t oCcorrer"lIa 11 todo! o~ mlllbQumllntol mA'~riul 
decreladoll pelo parlAmllnto por meio de crfldito. lIapelclae'i 
onde eatli A runo para díZllr-Jl" qUII (I thtllouro le Mba 
Am mli. clrcnm,tanclu' Ao contrAriaI lIe IIcha em IIIClIl
lelltl!~ cllndlç1l'e'l porqulI a .DI rlull" ordlnaria Ulm dado 
para Acudir á. dll~pflZIl. ordinari" 11 "IndA algamA A ut,.· 
ordinuia. . 

N~o hm dAdo para. con.:rucç/to dll lodu aI! ,111 lerreAlI 
ti certamente DingQ~JI) cogitou '10ft pudllllem ublr lafl. ~I\." 
puu da relida ordln.ui,,; nll.1I lia plLlz que lenha empre .. 
bandido melboramenlol de,"e qoilllle com a renda ordl .. 
aaria i ~ IIlImpu por mil/o de emprll.llmol, emprll.llmol 
qoe 810 molto connnlenllll, porqo" , dlnllelr. qUI, tomo 
a leDlentll bllmdill, produz mil por am; ó dlabeiro muito 
b.m 'OI,"g.do •. 
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Sr. pruldcntll, pouco, ~aizOl, 'pour do dl'porem d8 de medMaII Itgl.Jlllifal; ma. o gr4odo p.po nlto pódo 
omlL Indu~tri!L vigorollll, podllr~o oHlLr na .!tuaçt1o fiOIlD' lIer dlldo pelo gontoo, nem peloa podem JlobJlco •• 
ceitoSem I1UII e"liI. o 111111110. Nilo allQ op1lnli:lll1j Inlia tam· Elltll Dalado dal.,outa, 'IUII tem feilo com !Jueem alga .. 
bem ntlo p0180 Ilcompltubar /lqUt!II~8 que pela pOllca 'ym .. mil' prOlillcl", A raDd~ haJI dlmlaaido, ndo 111m cOlDlado 
palb/.\ para com um pllrtid.) polh/cu voom tudo pnr 11m IOIll~du proporçlJlIl tUI que traMam ao rendimento D"'clo
prilml'l um POIlC!) dlrr~rflOltl. V. Ex., lido lIuhll mlll~ria~, Dal fllD grnn~e durai que. Â. pro,,, nó, R 'ealllS no exer
.uhll perreihlUlIUltl qUI:! oln qualli IlIdo~ 08 piiiUII dil. EOtuPd cicio de 1873- 18'1, IIUI! otrerectlu uma. certa mingoa 
a recelt" publlc!l. tle dllle~ullihrA i que qUlla! nAo 111\ meio em relaçllo 10 anlnfor. O exarclclo eoJo ultimo diA (echoo.,e 
dA cbegar ao roaul&adod proficDlld Mas enlrft nós, IIUII nl1u em 30 d" Juoho, aprll.eMa uma readA sopu/or ãlJoella 
~emoll d.pcill, Pllb, quaodo ponllDIDu eUI!:tI IIppareCfllII olllro, ti o IIlOrl:lcio Ictalll creio qUI! Dito lerá m40. Por .. 
em am flXllrI:iclo, ficam logo cobllrlol por uma ,obra hOlo, 0110 b" mOli,o parA declararmo. qae I ,Uoae40 
maiur de uotro, pOTllue lU intctllllUfluciu Dol prodocçAo Bnanceirlto. d,'plorllPl. • 
ningoem nd pÓIJII eyjtllr i fi om p!li~, como ° Bra~iJ, cllj .. 
rl~nela deacaou principltolmoDtll Da illdu!tdll agrícola, E, Sr, pre~ldllQtfl, li! UIO thermomOlro oe.lal qae.IOu 
ba de ter eill~d Jutermilteuci,ll!, á~ vez Da occl'lajooadas por 1110 rolKçi1u 110 alta do do Iba.oaro e das readal publica,. 
om" 'OCCo1, uutr&ll por um" iuuoadGç/iu, um1\. peat~, DilUI Eu/! IbBrmomatro é o e8hdG do cambio,e o adado da, co
mohhtillo DIIS plllllhil, noa C/t(IIZlItI., UAII ellUllll1i dI! 1t!'UI:ar, t"ÇÕII' qOIl p"peil do gonrao. Se o c.mblo 1I1! lO par 
"Itr., a 110 reDdl\. DeS~tle IInno~ dllcro~clj um PllUCO. mll~ IInllll' o, m~.mo Acima do par, lIe O! papel, do gonrao, 'UI IpO
"'PÓll Augmotlla j eulrtl nóJ, digu, odo .6 eblj";ou fllUdl& lIr.fll da rthida pabllca leem UIJJ prlllJJlo DOI."I,,1I10 q!let 
llu re~im~D d&sastro~1I do d~ficit j [l"lu c1Iotr.\riu, Apozar diztlr qoe o commercio tem pleoa coahaça DO' flcar'o, 
tb de,~eza. 1I11mordillurin qua foi mislllr (:,ulr om oCCll8l411 do Ibuollro, .abll moilo btDl qUII 11110 1I'lá perrOlllillllola 
em ~Ufl o plHlamelllo nal) edna abortu, uu c,orrer do aUDU g"uaatldu, e aulm alIo 'ba eue. d'ficil, porqoa eU .. Ira
da 1872, 11m qlle Unba h~,idu 11 dldloluç.1o da ClI.mnra du. riam com,ig!J incobada a idél da eml.,lo do plpel 
Su. d8pollldoll, fim qOI! bLlo,e urna cflna circumstaocia moed", que (lid", bailar ai 'pollee, a o Clu01l10. 
que 110' acoasfllb""a " t',mll( medida. da pre,uaç40 O O cowmarclo e.lrancelro a D4cloaal, Ja batliDle JIIa.
nllo era ponhal pedil-aa ao parllmdnto por e18a ralh de trado, .aba perleltam.olll qlle DÓ' IIIIDO', Dali limile, da 
nl1iJ IIsLar r6unido, nem ali reuDlrla .eílllu d'abl A ,16'110' rllnda publica os recunol .ameiaale. para ... ,.Culr a. 
mele., teve D,clIs!ldlde ° gabillale 7 de .Mar~", de laZ8r dlllpezu ordiurill, e ao ma'QlO IClmpo alguQlII di' 11_ 
eallOmmltldal pelo. mini61erlol da. guerra ti da marlnh., Iraordioaria., cum lauto' que 040 ,a IIppllqaeID I coa'lfac .. 
da modo a collllcar 9 IILI,dO enrcito e a Doua armada em çOe. mooomenlul, como .ejam a da Illrada de terra dll 
um pé de ctltla re.peltabiJidadll. N40 qucremll' nllm D. Pedro li, porqoa olagollm elÍglri. que com a roada 
DUDe, "fIlIDOI a i~éa de Cazer i'aerr/lo, 01100 .lIgulrmtla ordioaria.e conaegai .. e lefar I eJleilo obra de 110 110_ 
uma pol/llca bellicoaaj ma. eolre a pollllc" belhcoaa" lIdo1 importaocla. . 
cowplelo daleilo, ablD:lollo doa laten .. e. publiCO, ha Já qUII, Sr. pre,ideole, Ir'Io dena malerl •• compullO 
umA complota dlll'lIreoça. Qaem qOllr pu, dll,e prepa-. o~ rela&orlo, da flleoda, cDwpre"'me, em deto.a proprjl, 
rar ... e par" & gUf.rra i D40 .e &oroar 010 D. Qui.lole, ar- dlz~r IIlgum •• palnr.1l lobre ° qae 10 pUlOU DO IItrelelo 
mldo até UI deatel, mias leado Ufla a,.lIo.OI alga ma coou de J873 a U7I em relaçlo la mlaialerio da saelra. 
qoe palaa .ervir DD momeot .. dado parA dtllender o nOllo, Coa.la de'llI relaloriu que ao lIJ1a~ido exerclclo a 
lerrltorlu, '" 00111 boarli. Assim, poi., eDlelldo que blo,IJdOlp~u de .. e mlDi.tllrJo (ui dll 13,618:0001, qaando a 
looge de I8r moll,o de censora ao g:lblnate, que" retirou, conwigaaç4u 'ohd.loi de JG,i6G;OOO.;1 • .l' primeira ,I,'a 
de,e plllo cou1rariu ler malho do IlDimaç40 para qOft puer.e quo houe elageraçAo di deapel&, aiuda d,iuDdo 
Codo, "racedam de ... maaelra. di partI! a Icqulliçilo de armamlDlo. 11,1 qoem Ilamiaar 

lu, 8r~ prlllideo&e, em coocl1810 lobre II.Ie ponto OI algulJmu. lerlUelrÁ qne DAqaella ,oa:ma ,. compre' 
'Me que" Iba,oaro 040 ed' em mil clrcam.laociuj que, beode a quantill de 6,1'11:000', de.pllndldo. GOl prl
IDefmo applillldo o empre.limo da Loodrllllodo la. melho.. melro, &Ilno. da gaerr. do P.rag~Al, OI quao • .alo 'Iabam 
rameOlol m.alllr!a8l, para OI lIuaol Cai cootmbldo, aiada ddo cl,"18cado., e, de,eoberllll De Ibuoaro, .. &lado 
.IIlm I renda ordiaarla do 'rleoaio d' para 'odAl ai de,- CIIIcerrado. o, compelllole. une/cio., foi .1.ler colloeal .. o. 
POli' ordloula. e para lodu ali dupcZ&. de arm.meDto, em log,r proprio, ,eado .,Ie o exerelcio qDe corrI., o do 
ti alada contribue com algum" coou para A' OID- 18'13 a 187..1., 
prflZIII de melhoramenlo poblico, como uio1 & abtlllv.ra dI! Por jllO, apparece o Dllnltlorlo da suerra, como leado 
ao,,,. ,ia. dD comlDooicaçllo 8 o proloog4meDh, dai e,tra· glllO i3,618:000', quaodo DI na.lidlda M.". 10111 'e 
das de 'rtlrru eliatc,alell, Ora, o mlahterlo que 11I.lm pro.. Il1cloe I .omml qoe iadiqlil.J, dOlptludidl com I Boerra do 
cede 040 lega ao .eu 'IQCC08,10r uml mÁ silaaçlio fi.. ParlSll&l, em tempo 0111 qoe dirlsl. 08 aegocio. pDbllco. 
Dlocelra. I) parljdo qDe DO' é Idnuo.' 

N4. h. d.vid. q ••• lav .... d. p.l • •• a" om .Ig.- Jalga.lladl.p ... "'1 dar "'a OIpllca\l. para .oahocl-
mil! provlllci .... eriol embAra~o. por b,Clo. albelol inlol.. Ulealu do Icoado. que anhD Oca .. bondo qoe ,brIDse-1a 
rameole Á ,onlllde do go,orno. Para IDlllboral-& .erá DO alguhmo qoeUlllacJoaei,· o do 3,t71:000', hdrAnça 
mil ler adoptlr algumü' medida. le~laiaUnll, ma. prlncl- qlle u40 pertllDcla ao lempo em qqO lho la m.o cargo a 
palmente flaperar qoe ft energia do. agrlcultore., loa eco- palia da gDerrl • 
.... 1., ....... r '0 ,rah.lh. 11 ..... lavo." d. ",.d. O 8r. L~'lo d, Caiba :-E4IA .. V. lI. I .. aaelot, ... 
10'111. Ali."" co ....... duld ... pid. t ... r p.r ... 1. "OI prmll" 
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o Sr. lnnqu.ira:_ Sr. pre.idflntfl, d"ilAndo de pl\rtll' O que quero rUler o qU/I predomlnul a mAior toler::a-
eBla qUlIllIlo financeira que mil parece lncontrpvena, por- r.la pllfA I\ft oplrliO:,.,. o principio da ja.tlç", a lteoçllo de, 
que tenbo por evidente que o mlnl'lerlo tUUAClo 1110 (1'11 tod.t. a id6lt. de p",Udo. lato de'R 1I!Ir reconhecido pl!10 
d!,pezl algama qllfllJh r01l1'l c.Ll'llmllnlfl jo.UOc,",,,I, fi quo. nobre IIIDldor, porqDII 8/1rll\ um grand.. locflD\I,a i mal 
o lhe.oaro flL!oQ em ncelleotel condlcll~~, direi asora duconhecer A 1'erdadlllra r&llIo que lu~tQOQ DflllAl no
pODCU palnr'llobr. oolrol Is.amplo., ·que foram objllcto meAçli81, 6 tralllr o daunimo ao fIlplrlta do. (QUedOM
de oblflrtaçlhll de algaDa bonrado" lIeoadorel: If!Dbo obri- ,101 pnblieol que bem procedllm; porqatl, qalado le 
glçlo dI! Ihea dar 'II'POIII', umlL ,ez que tOlDel a palnra. e.mer.m pnr bem proclldor, enellDtrlo iajabliçll, 'elll1l 

Nlo teaho a meDnr du,lda, 8r. pre.ideote, de qae ao traD.rorm~du ai IDU bO~1 inten~lh8, e inclln"m-lIo a 
mlolderio dll 7 da MArco ali ba de ruer plflu jo.llco\, que lIappor quo erraram, acre~ilam qoe pua obter OI applau
ja recebe da muitol da- leUI aDt~gonlatll. Em auumptol la, da um lado e o IlIellclo do ootro, 'precl.o proceder 
deall nataren ° tempo 11 o grande mealre. de oatrlL mandra. . 

Ea lerei o meDOI proprlo para fazer • rfllloba do. O 8r. 8araln:- Com Ja.llça I.alo com rllor • 
.. "Iço. pu.tadol pIlo gabinete de 7 de H.rço. BDtr~- O 8r. Iunqoeirl:- Eu li di.UI que le fOlltl um facto 
taato me é licito ,Wrmu ao .ellado que diWr.i1meote le i.olado, hATeri", rula para c;0IllJ6cal-:I d. [nor, ma. te 
mencloaará am mioiaterlo que baja tratado OI '"0' advlIr- 'e pfllo coal,,,rlo (oi 8,.lIma prAticado pelo ,;-oterao do 
IIrlo. polltico. com mlil moderacAo do qUI! aquella. Norte 110 Sul, do Pará la Rio Gnada (Apoiado •• ) aqui .. 
Por 1"0 IfIOU p~ur, quando o Dobr; .eDlldor p"la Oahla, nbollr bem o. bachtmll qae pertenciAm, "O lAdo liberal 
qaem. boara com a 'DA allençAo, fi.llando, ha dll', .ollr" qoando Unbam, merecimenlo, porqu. '" bl dI! dizer que o 
a DOlleaçlo de maSlatrado., diue que o fl'ablnete de tx-miabtro da' jll81içll procedeu de um modo parcial e 
'1 de Março alo procurara 'Uflnder 110 merlto dOI can.. pouco juato para com OI Ad,enarloa , 
dldal •• , ,,,I. , parcl,lIdad. p.IUlca a q •• porl •• ciam. O Sr. LoIlI. d, C.nba:- Na "Iaçl. d. Pará l.rAm 

8r. pr •• ldeate, 'IIID '1lminar I 10DS& lISIA de magil- coot.mpladot mailosllberael. 
trAdo., caja aomeaçllo foi propo.h A corOa pelo bon- O 8r. Sanita dá ara "parte. 
rado II-mlol.lro da ju.ti~ll, palio flmrmar .em receio da 
conhltaçllo que o partido liberai foi largameDtII aqui
,bOld. ''''0 11," (mu" .. apoiadOl). 

O Sr. Saraiva :-Naa apoiada. 
O Sr. L,III. d. C"b. :-Pri"lpia.d. p.la .. laçl. 

d. ml.ba prOlI"I •• 
O 8r.luaqueira :-Na Domeaçlto, quer de delllmb,rg"

dore., qaer de jaizeI de dlr.II., quar de Jui:r.el muolcip"e'. 
b.",. compl.lo III.çl. d.ldé .. p"Udarl ... 

o Sr. Janqaeira : - Pano a citu de memoria algan. 
nomel, OI 8r8. Silva 10,.fI., Sllb,~tiilo Clt.rdo.o, Funcel .. 
IIno Guimarlle., Ferrlh Manlz, Honlflaflsro • V"coDcell •• 
nlo obtl,eram por teotora " melborel comlrel' til 
pro,lncln qne da .. j "am, e algans na Bahla f Nol"".e 
que cito .peDal DOalel de babi6Pol, de qae me recordo de 
mOlDeolo. 

O Sr. Sara;" di .m .parl •• 
O Sr. Junqueira: - O nobrll '8D1dor poderA aUrlbalr 

O Sr. 8Irll,.: - Nlo apoiado. lod .. ali aomelçGol e remoçaa. que ... 61eram I libera" A 
O 8r. Ianqueira: - O Dobre fl-lIIiai.lro di jattiça prolllcçlo d. coalenadorel i ma. aote o nobre .enldor 

roi 116 acculldo de eJlraordlaarla condelcllndeacla em que ... im fiorA ~ma acco .. ~llo ao parlldlt IIbelll"porquo 
rellçlo 10' DO'.OI adnr .. riol polltleo8. IpflllealllrA maglslfAdos, plUlenef)ftle~ a elle p.rtt~o, cu

MI' nlo lhe PU!!, porque I.Ia A uma da. Clorll' do '''ndo ... e anle o. con.er,,,dor,, par. Ihll. pedir "verA'. 
m"lrado Sr. D.m. d. A,md.. Nao p.OI. .d .. ;llIr "m.lbanl. IOc.IIII.; •• /11 ... 11.: 

Qalado am (anccloalrio procede como proceden o jalllça ao. IDlIgillrldo. IIberaet. ' 
• Dobre II-mlai'lro d. judlç., profund\D18l1te dóe anlr Póde ba,er 'UII 00 oatro que tllIIlI. relaçOe. p.IIOI8. 

I r Id com ligam mial •• ro, ma. dizer qu. 10dOl OI de,plcbDl 
=b~:r~:n:::r~ro er li p~r lOlllo aDlori •• da como a do dÁdOla IIberae. o forlm por prolecçlo de coaur .. dor", 

, erigir um priaclpio meDO' IlrOlo par. elle. IIberle., 
O 8r. Slr.hl: - 1., li 1121 elprlmo a mlaba COI- porque mollr" .. aa dll.la maaeira q ... lIe. .alau,. todo. 

,Icçlo t lacUaadol peraate ~ potntade do 10teraO; e ea quero 
Foi I.", •• 10 j"llça. r .... -Ib .. jo,lIç •• q.ero di ... qal tn.. ...0 ..... DO '.a 
O 8r. laaq.llr. :-DIII' o Dobre I.aador qae alo 11 direito e ai r.ctld~o do anerao, e que .'Ie ,ia II coalll 

Ollla ... li ao .... ça ..... ao p.r lafOl. S. S. EI. apre- com .lbOl d. In:p.rclalldad. • alo ,. I .. porl.ad. co .. 
• ealllll ali oa oalro faclo i.olado, poderia allegar qae c~re. polldc!!.., la daodo o' delplcho •• 
'orllD dlclado. por CODlldfluÇIlO ,A pellOl'j mil n .... , .lIgam lo. promo,ido. telm comigo relaçO!. dOI limpai 
~oml!!.çOIl o 1IIIIIIal0 cOD&rarlo Introa COIDO priDclplo lcademlco~, mal ido alo quer dller qall dlltl (acta '1.0-
cOD.II&ati,.. lido pOllamOl coaclalr pllra I g .. nflri\lIdade. D",';mo. 

O 8r. Saral .. :-N40 apoiado.. dlaer, por bonra dOI mAgl.lndG. IlberAII', qa8 ,'filie. 010 
IIndaralD ~rocDflndo AI anle-.alll du polllllade. do dIa: 

O Sr. IllDqaelr. :-Quem ignora que malta. Cindida.. nibiram Iflal direitol fi dltllm: • IlInbo taol moU,o. 
to. COlllenadore. DaO obti'flrall Acce .. o ao lagar de Juiz p"ra IOr promnldo 11 I o 80,"rllo OI all~adll, IfIm qae 
d. dlr.llo, lO p .... q •• m.UDO IIb.ra •• , •• m d"lda m.- jolga... q •• r .. " r.",. E,la 6 qa. é o .. rdad ••• ó, 
modoro., o .I ••• ça .... , ('poiado,.) . ,a. qooromOl .. ai, d. qa. 1'1., a .. q.ollmOl db.r q •• 
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dremo. rnor 11 D~m que lI! nOI Igradeça, o que qQflrtlmo~ 
é que 111 reconheça qult" mlDI.teria olIo tu flllll .elllc:llo 
11m r,laçlo â magialralllra, qUI procedeu com nrdadlllra 
Imparclalldad •. 

.tmprn pód!1 dl.por,~D si, qUADrJD 11.11 con,enleoci.'loclael 
e politlcal flligem lao. cl)opera~lIo. 

O 8r. Sara; .. : -O Sr, bar!. d. C'I.glp. ai .... 1-
pllcoa uI/m. 

O 8r. L,lIh d. Co.b. :-1010 ó "rdado, 
O Sr. SUA!": - Teria malto prazer em reconbecer 

iuo, mil nlo pono reconhecer. 
O 8r. L·IUlo riA ~Qnba :-011 IlIle duembargador., do 

Pu;', Irll' "fAm Iibertu fi qUlro cOQ!eru~ortJ" 11 o prll. .. 
.Idllata ulllmalol!!oto nomo"do, 111m duvida maUo dlgto,.. 
Iomb'm 6 liberai. 

O 8r. JOQqoeir. :-.\. 1I1pllcaçlJcI qno o aobrll bulo 
'11m dadu pllrllo mOltrar que nuá pertei'"meole IlIlSolado 
Ma coo8elbo" di COrÔ&1 fia a. cODlldero inlolrllDoDlII 
procedellleJ. 

POI~I porqulI o Sr. minlltro do fIIlraogefrol .m cerla 
época, em i1p(lC~ e:" qQO 8110 1\011110 o.Iua. lmprellJoaado 
pel .. duordnol que enllo 111 deram DI elelçlo, de .. 
claroll qUI! opl,.fIL pellJ. eJ/!içlo dlrllcla, bUIIIDO' de 
querer que agorA, oel'l mOlllllolo que G minilterio I' 
(orm" qaudo • elIDir. fI.14 acabando D' leOI POdllro., 
'linha filio "!Intar a qUlltlo da el.IÇlo direc~a, de.falOr 
lado quaDto le lem leUo , E', 11m da,lda, coadlmolr a 
prflxJml ellllçlio a IlIr lelta pIlo 'ydelJa lI' .,ora "aaido. 

O Sr. Jonqaelra :-8r. pro.idealll, quando o honrado 
Sr. ,llcoade do Rio Branco, n-prllsirieotll do eonlfllho, 
rellroa-III. di .. 1I ne.t. CA'. qUIUl1 o. molhol que JllvAvam 
o gabiaelll a dar e·80 pllI8U, I) concluiu ai plllnrlll que 
proferia una oecul40, ;Jj'l!odo qOIl (",,11. 'DtO' pilfA quo 
o DO'O glbinelft ro~.n muito (/lUZ oa eulto cr.rroirlto. 810 
e.lol OI ,0108 que t!u Igualmeute (aço. 

Roalmente, rl!coobeço qnll li 1IIIIIIre Sr. doqll8 de Co .. 
Sill, loml01o 0110" occa'14/t 1'1. dirl!cç/to dOI negociol pu .. 
bUca., dÁ IIlQber"nt~ pro,,, do .nu pAlriotilll'DO. ("poildo •. ) 
Com effllltu, '!lnbor"", DIa pOliçdn de S. EI' I por /lUA 

idade e por todos OI Ilrl1dic~dll' qtl" e cerCAm, IJ,ACao dali 
Dogoclu poblico", Ollto Ir~balbo diarlo, coo~iotlt), dn,n.lbfl 
.er muilo mortiOcad"r. No IIntntlDlo, ,j com prAur '{ae o 
JIla"r11 doquo ~ilo r"galllou a 10-1 cuoperAçllo parA qUi3 0_ 
aegoclOI do PIII, m.rcb"lIe~1 d", manolra dlgua, 11 Icnb" 
'ido ama certa lall.Caçao ~t)r '~r que S. Er., qo~r DfI. 

Irlbaol, quor aa lmpreou, Ir.m ai do tralado pnlll maO(llra 
de quo' mlllecedllr, pell' aUAI qaaUdadlll Jã de cldadilo, 
Já d. 1011II.r glorl .... 

O 8r. 8aral" : -O çuo ,"col.mOl é qoe .11 ... Ja 1110' 
dld •• 

O 8r. JODqoeir. :-Nlo uohlm 118 Dobrei leoldoru 
1.10 roceio, porque 11 illaltro duquo dI CUin., comqoanlo 
Dia IeJa GOl parlameDloU ar,ollumado • elllll la' ... CO"Ij_ 
nUI. di trlbau, tem caIU lado 'lfelldo a. lU' looga ,idl 
arando plIlI&llcacl" bom ',u.o Idmirnel o ftrmll& de ca
ra.lor Inab.I..,1 (Apol.dOl,) 

Orl, com e.l" prldlcl1fo" 8, IlOdo a. plllado tio 
Slorlolo • 11I1.r, Dlio (\ po .. inl qOft 8. Rr. dlllll! de e.lar 
I,I.lr.meule ,t"olo • todol o. negocia. publll'ol, de 
modo que tndo marcba dn ama maDeira coovllrlfeute; • 
•• DI que II f4ça ,lo/lIocla RO. citfadll" 11 nem iojo.Uça a 
alaguem. E't portanto, D nomll do ,en~rlDdo Sr. daquo 
do Clllu uma grudo garADtia parA lodal.~ 

Or., meDI .enhare" e.t" li QDlI ellgeDcia a quo D •• bulI 
homem reOeclido .~ pôde IDbordioar. 

81'1 o lIIastre mini~lro dOI DegoclOl Iltr~ogeirol ,/0111 
dizer ao leOldo em form.\lll pala".s, qae Ifllbl perempto
rhl.mento esquocldo o dltcurJo que proferlo o IDno p,"ado 
ft A' clI.llu qU" ellcrnl'lU em 1B71 j ae .blolalamentl re
n~gll.8'8 o principio da elelçllo dlreCla j OI Dobrei IIIDIl
dor". pudlam de.cobrir 1111. ditergencia ; ma. nlO. O 
nobrn mlnialro do. Oflgoclo8 8.lrug'elro. di ... : «Ea uabo 
esta coo,ic~l1oj mu a retorma pio póde .er ,eoUlada 
"gorA .• To~o. 81140 cllncordeum que é precilo melborar 
o flltado Melul par. qoe v80ba ama Clmar, quo D&o_.eJI 
lutptlili\ 10. ma h, prevenido. Dft.h materl". 

O Sr. Zaelriall :-llto quer dizer quo ba maia limpo 
dnla. ler-'tI rellrado o mlnillflrlo 7 de Muço. 

O 8r; Joaqo.lr. :-OqQO I" 0111"110 101.1,'ro dOi •• -
goeio. e,trangllirol ? Procurou .omente dar IIgora Ir6gall 
8 loda a qUII140.. • . 

O Sr. Z,cariu : -1110 é DOVO. 
o Sr. Ianqoelr. :-••• e di ... que daria o IOD ,ot. 
elelçlo dirllcla 'o o parlldo liberal" propale ... , no fa

luro,e procurou nli! &Irar a força moral 101 ,eal col1.gll, 
Dem ~.lVirtu"r" qOlJ.140. 

Ihl, Sr. pre.ldllDto, o. nubrllli .falldoru qn. impognlm 
D hourado mlnl.lro dOi Dtlgocilll estrangeirol QDicameDl1I 
por e.11 q0611Ap, e qae IIlfI Iflem qoftrldo "pu.eahr 
oblcu para. quo S., El. cuollous " gerir aa Degoclol pu .. 
bllco., prettlndfludo dlucobrTr umll cODtradicç!o. qae o 
lorn .. a Imp"ui'lli, n~o ~e lembram de que 88. Et,. 
olio b. moito tempo lambem oppunhlm-Ift á el'lçllo di. 
r.da tom lod .... (orçu, ti ClDtl'tAato tem Iloje A triba
a", alo riber como o Dobre DlIDi.tro d. 8.,rlogelrol; 
• Nlo traUmul Igora dhllJ • ml' di,er ... Im; • Nó, 
qaeremlll e quereMO' COIDO prograDlID" AOIU a elolçao 
dlrecla • I I 

Mu, .11 IQ lOjO qUI ° ao~r. daque du CaSIAI tem 
.o8'rldo r'p.ro. alltl ,ca •• , ,.poall porqulI p6d. IlIr fila .. 
.dido, por aDIro lAdo "Jo 41. IfI 11m Mleat.do armll dt 
1)oa tamper. coelra coU.,,, ,.a.. N •• to mam.alo alo 
pOli' d.lllr de Ullir IDlnhl VIII' do oaLral oradorll, qu, 
I"h lrlbau te toem 'lUa u,ir em detlll di ali compro .. 
'JllcIADI, qlO le ma,lrll IImpr. p.lol .... 'alenlol, pela. 
leo •• 8r,Jçol e pela laa firmou em .,dulu OI prlllcl. 
pIP. cOD.ln.dor ••• 

Sal.ad. qa. lamb.m ai. mllcll. lO lIIa.lr; 8r. bara. 
d. COI.gl~. ,.,.' •• r .. o co"orJO •• 1111.111"1. qp' lO 
1.lda", .ao Ib. ora 11,110, porl" • balO ... pobllco .... 

Ora, 8r. prIIldoDtI, la "10 que o iIIadre "Dador pola 
prniDcia di Sabla, caJ .. lalel ea proclamo, e caj .. ex
perleocla .oa o primeiro a reconb~cor, dllle dot'a 'rJbaaa 
~oo Qlo ,e podia admllllr a "101910 dlrecl., e dl •• e .. o por 
~~'u pal",r .. (falido) :11' O Dobra lel14dor que de.
tucou ... e do lodol o. partido. do BrAlII, porqao alo 
lO' co •• 1a qa ... obulO 1"1'1'.' oIaliJ,O dlr.elA, IDI"'" 
.a .u. b.od,lr., qo. é I do bom ".'0,' .1.1\&0 dl, .. I •• . . 
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Mal a eleJç40 dlrecla pruapcolII a r~(ormA de DOA pOQr.tt, O Sr. n,nta. rol go"rreAdu pelol liberllfl. i o Phllrol,' 
d •• rtlgol' da cOD.llll1lçlo. Dem!!.11 a ellllç/io directA 111m princlllal orglo do p",uldlllibl!ral, na OAoi"l o boJtih84lA, 
apre'I!Dlado renllado contrario /lO que prnó o Dobre .n- c,IIDluraodo .iajostllmlllUII 111101 aellJ. admialllraUVOI. 
nador; a elelello dlreel. di mlll.i odallot:i" á''Iommldadsl dI!' Sr. prllll~IID'It, o meti pensamento, tomando a palavra, 
,ocilldade lobre a maua dOI volanle., AO pano qDe a ellliçdo rol prole_h r cooU" o qUI! di~llI' o Dobrtl IIIDldor pela 
iadiracla quebra a r.lJpllelin lorca. E para DOI moalrM Babi,\ com rlll~tl1o á" prorogaU,aa o ao tlltada do Ibe .. 
lJaAo caalelolo. dneDlolI IlIr ti. éaul rup.Uo, ahi Cle&!\ o aoaru. feUlo ter mOltrado, quanto ál prorogalifa., que .lto 
exemplo da. 0018111 ClleiçOfll muoicipae8, qU,1I pão .Ao a. 111111 •• & cOQlequoociu. do 10111.1 quaato 111 rlll, e IIU" 010 U
mal. n.tAII', AI maia purA' que '11 pOII/sm rAler. Rue lemOI .lInlo illlUar plIoUidameote o que eltita mal. am
.pecimam da aleiçlto directt. pllrauAdo. todo o homem pl.meDtll eucot.do, • quaolo "O Batado do Ih'8oaro, quo 
pradeato, que nilo coafém Cazar da eloiçlto dirtlcta UOl pro- 41110 ailo 'tlm Dada de InuUldor. Rela1inmeale ao glb! .. 
Bramma. • AOIO Ic'all, um" ,ez quo flallfl ba IribuDa ••• 

Sr. pr"id.ale, éo ca .. d. di"" b.m Inçado lrechol O Sr. Z"ali .. ,-TIo bom é o q .... bl. como o q •• 
bom dUo I Ello Irecho do dl.car.o do DClbrelouador pela entrou. 
prOliDcia da Babia, ollllto prelldea" do coa,"lbo. é real.. O Sr. JuoqQelra :-••• nllo podia delltr de 15lp.ader 
mIOlo um p.daço do oaro, Dito ha dUVida. Eu, que alio sou li mllu penlAmealo, itlo é, que acredito qutl OI Cidadão. 
p,rllderio da ellliçilo directa, concordo pleaameolo com que se iocumbiram Agorl do. negocio. pllblicOII prealar lUa 
S. Ex. 110 que dlm, naqaella occlliilo; peD!O que ha raade lervíço, e qae o parlhl" cooserndor alo póde 
muito. perigol e que ha rtrorma evideate de uns pOUCOI ~eillr de do.r .. lbea o IIIU apoio. Ei. o lIum '0'0. (Multo 
d •• rllgo. da .... Ii,.lç50. b,m; mul'. b.m.) 

O Sr. So"i .. '-41ó d. loda .lIa, creio ••••• 
o 8r. Jo-aqaeira : -lIu nju, Sr. prellidtlnlfl, ql1e boj", 

o iIIaalre .eDldor pflh pro'IDd!l. da 8"hia é um do. Clm
pllÕ~1 da bJeiçiIo rlirecla, Cendo eDlrelaolo la Olblbido 11m 
1867 por eUl rórm3, afim du,ida oeobama la mel bar POI
'''111, M". 040 o ceD611ro, pai. é mai10 HCllo com o CIIWpO 
modl8car OpiDIÕIII. 

Como taco ICIU11I1CIIII? Ih. aqui uma modi8ca~ilo de opl
aiOa. por plUe do Rllbro 0ppolicloui.1a. O nobro mínimo 
do eSlrangeiros dille : 

c Ea .00 pela eltliçllo diraClsj IDal, teado .lindo agora 
o pr(ljeclo da cllmara dOI Bn. depalAdOl, tlllaado IIlIa 
camara. a aUimar o .lIa poder, ailo ba Dada a ("'Iflr. sal'lI 
11& coacordarfm eD: qUII le (aç" a eleiçllo pelo ragimeo 
aclu!'.l • .ij Portanto, o oobrd miailltro ,los Dcgociollelllrao
gbiroa mantem em lhelo ;. lua coberench. 1110 lDudou, 
dllle: c Fllçamos e51e melhorameDlo o deplli., se 05 PI'
d~rel publico. qaizerem, di,clllir'o a quesl40 da ollliçllo 
dlrllct.... M .. os aobr" •• eoldoro. nlio; prOClamll.flim 
alIo o bOlllom qao li. ellliçilo dlrect, afio devi" ulr aceUa 
o boje dilell: c Nao; o qll6 detemol aceitar é a 0101çlo 
dltecla • I 

Ora, 8r. pte_idealo, le o bonrado mll1ialro devo meucer 
todos alies ataque., 'odu ell .. cenlura •• lia, 18 qai"IJII 
retaliar (bojo é o lermo da mo;a, lO bem que OQ alu 
Bosle), podia lambo~ aprlllllDtar olla iacoboreDcia do. 
Dobrei leAadorlll. 

O Sr. SarAiva ,-Nlo 1.11. 'in In .. ber •• cla, .'0. 
O Sr. Jaaquaira :-lIa. aliai eu acredito que o bomem 

d. Rllado pód. mudar ""' opi.IGo., .. m qa. al.ga.m Ib. 
posea fouer por iaso a menor ceDlura. 

O 8r. S"ol,.: _ O .obre ",.ador 101 chol. d. poll-
ala no tampo do Sr. nlal". ' 

o l1li1'. lIa .. al .. a l-Sr. pr"ld .. I" o. lioha p.dido 
" palAVra pUA dirigir pllrgrUltas AI) nobre mini.tro dll el
trallgeiroll ti vergou'''1I qall leem imporlancia, porqaft tu
u-ae, oad" m~nO:l, do '11111 da qUOIt4o tlllbrior; mil ainda 
quo nilo ti'llue comado " pahur" parA 11188 Um, .,u IlIria 
oocelfldade de tomal-a pllrA. rtapoader ao nobre .eoador 
pala profiDcill do Rio de JaDllirol porquo 0"01( dl,pOllo li. 

darllnder a tudo o tempo o meu caracter. 
O Sr. Zacarl .. '-Apoi.do. 
O 8r. SlraiYl :-Qaando dizem qUI o leDador qu. ora 

lO dirige ao IIIIDado é OSIupido, é 19noraptll, olc.l.tc., eu 
rlo-Ino di.,o, porque nilo lenho· culpa de ler allcldo .em 
talento oa de aAo ter um grande babllo de I.tado; mil 
quando 811 diz que o meu caracler nlo 6 110 bom como 
lIIl pre.amo que é, e como den IOr, bel do deCeDder-me, 
cas1e o que ca.lar, porque tellbo obrigaçao de ler homem 
de bem, e DI poliCicl lambem' tellho obrigaçilo de IIIr 
homem cobereale e de alda fazer qae aSo leja Ilodo em 
VÍltl ° bem do pail. Por"alo, duo relpolll 10 Dobre 
'lIudor pelo Rio delaaeJro, e toU dar-Ib'a colB mall 
IlDgue Crio, porquo, lendo 8. Ex, um gr~adl do Imperio, 
~ •• ro ler oobr •• 11., p.lo m •• o., I •• puforld.d. do "'80' 
Irlo. 

M .. , d.I ... do 1.10 para. aUima . plll. do .... di •• 
curso, porguDlaui ao nobro .enldor mlalltro d, o'Irla .. 
g.itol .. S. EI., "vl.l. do ma.lr .. lo do Sr. T.j.dor, 
publicado b.j., .10 .. lá dl,pOllo • dor-Da. lamb.m 
cOpia, .50 .6 dOI prolocollo .... Ig.ado" mil alnd. do . 
protocollo qUI alo Cai I.elgaldo, para que lalOl da dil
cu .. lo do orçlmeuto de e.lrADg.iro. oihamo. oado .,Iá 

O Sr. Janqalliu, : _ Fui cheC. de policl., qaaado OI 
cO~lenadorlll domlanam oa Sabia, quaodo o. Jiberlu 
lam,m guorr/to 11.0 meu diatioclo collega o Sr. Daulll. Se 
o nobre .... dor qalm dl ... llr .. " qa .. llo, dlecalll.a
h.m ... 

" 'ferdlde, porque o aobre mioimo tem -duida rllclIDbeco 
que, .e DÓ' perdermos a occllllo de dhculir I quelll. 
Tejedor no orç"meulo de eatrID8elro., pilo terelDo, mail 
uml occul!o apropriada. 

B, Sr. prelidoaltl, aI.. dllcalllo póde Irazer grlade 
beneficio 10 pall. 8e ° mloi.terlo pusado alo proclldeu 
.. m, ... 40 r .. i Co.r'd",çlo 'rg"U.o. d"ld. ja.llça, 
b ... parlldo Ilber.l, eaDf •• c1do dl.lo, der ama opl.lla 
Or .... '". n.p.Uo, "Ioa corl. d. q ••• Co.rod,,"çl. 
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Argllo'illft" ainda que 111 
Ippellar para bonl tempo., 
ma~1 permulflallllDllntll. 

repate ,com aggravol, ba de h~m que S. Er, 1101 IM anllll! dfl di8caullo fio orçllmento 
e ealo appelJo lerá A paz Sr- de 1I.lranglliroll 011 dilcomllntoll Ipdi~penl"'t'lls pllrA qUI! /I. 

Ao CODlrArlo, 111 II'flrmol a dugraça ~II achar razlo 
DO mlnl.terlo ••• 

o Sr. barRo de Col.~lpe ( .. Iolllr. d • .. tr •• gol,OI) :
D"graçl f 

o 8r. Saraita :-D8I1graça, porqulI 111 o mial'Ierio lem 
razlo, 6 porqulI o Br/llil (oi Illgrando. 8e nó' acharmo. 
que o minldllrfo tllm rub, elle lacrará. muilo, porqae 
lerá. em leA apolo o pAiz lohlira. 

NAo le dadolam do qa~ fia dlgn coo.eqaeacial qlle alio 
a""jam em mtlo' principio.: I~ enll!ndermojl qotl o go
verno pro~edea mal, dfldarllmoll qae ""I",mos di~pOltOI, 
'I! algum dia tormo. governo, /I. prrclldllf do amn m"ntlin 
dl,erla; ml., 'fI a satlrr", ,arsir dOI erro. do gonroo do 
Brllll 00 do. errf'l' do go,erllo dI!. 8a8no. Afre., nlnguem 
póde duvidar qOI! nó •• ó ler'mn. am fim nfllJA occallAo 
-I ,Ielorll do 8r •• II. (Ap%dOl; tAult, b ... ) 

A qaflllllo é Impor'AlUe i IItI ella olío póde Iflr dilcQ
lida á. laz do dla, que o .ej. em ama ,,,,,,110 .ecrflla i 
por~m lIue 11 governo a dilcut,\ com lea •• d.erllario., o a 
dl.cula em lempo, anle. quo OI .eoDteclmenlol'" pre
cipitem. 

8r. prelldellte, Ó oma de,gnça que nó' .6 lIlibamo. 
do 'fae Da diplomacia tal DOIIIO governo pelo. jorotul. es;' 
Ir'lIgelro. ou pelol plenlpolenci"'Jio. e.lrangfliroa E' ama 
delgraça i.lo, porque ti paiz póda .er arrastado A um", 
guerra lem que ai camllr"" lem qae o. bomen. po
Jilicol teobam occa~lao de proooocllar-.e, de allliliar 
melmo o gnll~oo daodo .. lbe bon, contelbo •• 

oppo.lcllo pOllUI f ufir ,eu Juizo "cerca dA qOlllltll:O ti pro
'nane/Ar-ae com todA a julllç~1 com toda a Imparci/iJi
dadll, BClad" cerlo S. Ex. dI! qae li. qUI'~tllo como cati 
collocada, acha-noll eoo o uplrilo de.prefllnido ••• 

o Sr. Z&Clrl .. : - E' I pbr ...... 

O Sr. SAraiva:- ••• pOl'qulI S. EI. nAo IS reaponllanl 
pelo que aconlecllo, e, porlanto, A oppoalçll:o lI.fá. em bo/\ 
pOlllçlloi o minlacerio DitO póde Attrlbolr-IIO' o de.ejo de 
lha (azer mal, dI) o dflscllneelluar. Nuncl um mini'l"rio le 
ApreseDlou em tio Mu circumltauciai para dilcalir ama 
llue.lllo diplomnticA com~ o aclaal.' 

O Sr. barAo de C(ttflglpfl (mi.illral d8 lIdrlllvnro.):
Se V. EI. ~Jermjllel darei, fim poacA' pal",rll, Inrorma~!lo 
40 que hlll. 

O 8r. Saral",,: - NlIo tenho da conlinuar AgorA esta 
.jiecou:lIo; quero ~óm~nll! jll~tltic/l,r men· ptlMdo de io"' 
Cormaç/lo. V. Ex. pódll dizer le Ó ellclo 00 nlto o mA
nifesto do Sr. Telador' 

O Sr. bar~. do' C"eglp' (mini.,,, de "'".gelrOl) :
Se 1'1 Sr. prlllldenh permiUe e 18 V, EI. qulzer lent.r-Ia 
parll oa,jr,-~el darei IQrorml\~lI'!1I do que ha. 

O Sr. SarilVl ; - Com malto goslo. 

O Sr. pr .. id •• ,. : _ T.m a p.lml • Sr. bar~o de 
Co',glp •. 

De m"o~iu qae a p".içilo d~, CIIDl"ras, com OI pre
cedentl'l ado~t",do" ~ luna pOJiclo ior"III:: "" camara. 
1110 podem iUlpfldir GU~rrI", niló 'poden. promnver" p,,"z, 
nilo ·podem iuO.Dlr DOS de.tioo. do plloi. em relaclo IUI 

exterior i ,6 55 recorre a elh~, ró se Ibes dA co'ntl du 
que aconteCI, quaDdo .5 lem d" pedir-lb51 diobeiro e 101-
dado,. Eltamoa rl'ldazido. a dar raadol 11 .oldadol aa gt,_ 
'(Irao qoaodo alia cbega a nlo podlr domioar ai diW
cald"de. el&erOl' I Ilto é ama pOliçlo IIlcepcionaJ 

o Ir. bariio de Cntelllpe (mi,,,,ro de e.
'rIlO~tlirlll):-Sr. prolidftDte, jlL 01" IIIprlllli com baltaale 
clarezlI, qundo Cal inlerpl'lU"do lobrll e.te ponto. O gr .. 
,oroo nlo reCOI" o. documentos; pflde um pequeno Adia
mllolo, emqaAnlo tem ootida de que a nola qao elpedia 
ao go.eroo argrnllDo lol entregue, porque qaar guardar 
Il"sta qaut40 toda. as CODVIIDinDclu diplomaliea.! lanlo 
mail qllanto es,' COID animo desprflfenido. 

irrlGalar, que 1110 p6de coatiDUIlr. (Apol.do.). ' 
CODlou-me um do. meD~ !tIustre. collegll que um 

•• &.dl.,. brllU,lro dizia: fi .l pOBlçlo mlol'&lrlal mal. 
illnJ"11 é a d, mlu"lro di e'Irllllgelrol, porqufI. quando 
o ,~ioi.lro de I.&rlogelro. I~m qUAlqaer difficuldade, 
ra.ol' .... dilrDdo-UUII.llo pllod'tIIl-e lado e'lá ac,,
bado. Eu nlo acredUna muito olllOi mil o faclo que 
1ft ctra alllmlmllDIII, aatorila me a dlr:flr que eua e.ta .. ."'1 lI.bl ",I •. 

8er' quedl" pendente • qautllo Tflj"dor, depoi. deUe 
8ablr dlllla C6rlll I de .aber-.e pelo. jornul qae li Ir ... 
lado foi rejeitado' B' ama ,Utlllllo Ond •• Podl:m ,obre 
IIlIa Clelo lurRIr unu que.tDu que Ifljam pendenle.; 
01 .. ell. que'I&o ~ uma que.1l0 finda. (Ap.lado.). 

Porllnto la eUlflndo que o nobre minlltro de eslrAn_ 
,eirol 010 p6de Cortar-.e • da.r de.de já 18 fIlplicl~lh,,' 
de qafl a oppo.iç40 precllll ; e oelte momflalo .6 pllÇD 
ao ,lIobre mlnlllro que ao. dllclara afl é "rdade Indu 
qalalo dilla o 8r. T .. jlldor '01 111111 maniflltlo j 00 te eUII 
mlnUtol. \em IIrOl qu. 4 ... m .er corrigido.. P~. lom-

o Sr. Sarldra:····Podemo. ter o. documenlo. IUI •• da 
dlr!osllo do orçamenlo de e.trtlogeirol f 

O Sr. barl. d. C.,.~lp. ("i.I.'ro de ", ... g.'ro.): 
.,.. 8apPollho que lim. O. pape" elllo .ando Impre,. 
801 com loda a argeDeil, 'Plra lerem pre.eule. ao corpo 
leglllali",. 

Q ••• ,o , p.blica~ao d. maalte,'. do Sr. T'ledor •• a. 
IlIodo ea .Ido negocIador, alo pOI,lO por ora .abar .e .10 
til oh ol.clal aqaelJas allneraçll'lII. Naturalmenle Of 

pl,alpoI,nciarlol QUI com o Sr. Tejedor Desoelarlm, Ira .. 
larlt o de recliOcar o. CActO' OlpO.to. por aqaelle dlplo .. 
mda. Nilo me con.ta que o governo argentioo tlDba per. 
mlUido a pabllclçl0 dou .. doculQento que ,em lob • epl .. 
grapbe de maDUelto. P.rece-me "r uma pabUcaçlo 
lodll paUlcalar. embora rontrarJa á. rllgral da diplomacia. 

Portanto, Oque ·'raoqlllllo o nobre rendor: o gn.rno 
cAmbelD del,ja qae a lal aa faça .obre llta qaertlo, 
vorque deBeJa ap,lar",e no' ·coDlllho. da alça0 npr ... 
.e"ldo pel •. corpo I'SI,lolI,o. (~""I.dol.) 
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o Ir ••• ral" •• -l' ,11" d. tlpll.aça. d. 
bobr. mlolltr., aolfo I •• per'IÇA de que babamo. Im 
hr... la(ormlçllll para 'Ial palllDloI dilClllr I .,e.llo 
c •• co.b .. I .... I. d.II,. ' 

o Sr. Slraln:-E., •• pr .... " ..... a. "1I11.r. d ... I-
aava-me i 1111 o Dobre lellldar IIle lOaba domilllr-II. 

O b ...... qa. pr.ced. ho ... ., ••• ,Id., pódo lIr m.! 
jalgado p.lo.adle"arlo. qae Dlo o coubec.m, • 'por in-o 
templO coa.ideralama (orlaal para mira a Iccallçlo pu
blica. Todal I' "18' que me 'CCD.am publlclmeote, od'e-
recem-me occl.h10. di, 11m poder lar la:ndo d. JlJlma
dedo, tlur I mloh. ddoll, dller como procedi, e IImp'. 
cresço DI e'llma publica, porque aeabam Iclo da m!oba 
,ida, Dulro 1.11 cODvlcçllo, leIO dellldo do lU paDlldo 
p.lo 101'''''. d. pai •. (ApoladOl.) 

Agor. poço llco.~. ,. " .. d. par. dar .... IIgolra 
r .. p •• 1& •• ..hr. I •• ador p.l. RI. do 1",1". 

Sr. p",ld •• lo, .&0 I •• h. • hlbllO d. Iggrlul •••• 
, O Sr. Zoe"l .. :-lp.lad •. 

O Sr. Saral .. :-•••• a'" aggrodi o .... I.ba 'Ida. 
pallOl algama. Co.lumo defender-me com enlrgia • creill 
" •• IDO que COIU alSUtlll corlgem; malllDDCI Issredl a aia .. 
guem fi por COOltauiotl la Qlo quil aggredlr 10 Dobrl.IDa
dor pela prnlocia do Rio oe JaDelr •• Se dAI miaba. ex 
prllllles II p6de dedal!r que lU quis lratar com de.prezo 
Oa com m.aol cODlldaraçlo la Dobre 'Iludo" é pllel.1I 
riltlr 1'&& eGDlflqueDCi., porque Dia "te iDleaçAo dl.to. 
Voa elpor lIIolhor mea peDlameut. Im poue.. pa
lur ••• 

EI q.11 .6 ... ". .lg.l&car •• DOhr ..... dor qa. d.rel 
de 8. h. um juizo esacto, jUlio, prodamarei me.mo o. 
leUI meritol, tempre que (6r forçado a ao&IJ,ar um aclo 
de S. Ex., porque alo loobo pail!o que me lete a doa .. 
eo.boctr q"lqa ... e'. h ... quo S. EI. prallqa •• 

lIa'lccre.ceDlei ,Igora IOa. mal. elplicito} pua qu o 
lIobre .eDldor comprebeod" melbor meu peaumealo) que, 
1110 lando 8. RI. reJaçGe. comigo, Icreditludo eu mura0 
que ° lIobre IOIl.dor mf! tem má ,oDIade (póde ler que 
ujll.lo IDelaClo) o melbllr que liubalDoa a fller era alo 
110' occap.rmol um do outro, porque' elle procedimento 
dnile,itar qllelUlel pelloae •• E depoia accrelceutei: ell 
alo e.tou IInCArregado de tAler o elollo do acbre .nadorj 
i.lo póde ficar a clrso de 8. BI. quando Ihl~' Deceslidade 

'de fller leu elogio (como toa agora fazer 11m pouco o meu 
p.11 ali"UaO qa. recehi) • d". I ... ,Ocar oopeci.lm,," 
• Clr,o d ..... lgoI d. S. EI. 

O Sr. P'.,peu :-c .... r .. asorl ••• hr. OI-.. I.I.lr. 
da g ... ra. 

O Sr. S ... i" :-1"0 r.1 • q .... dio,,; .a. q.i. 
d .. prlllr o .obre .... dor, porqa. S. E, .... , dlg .. d. 
d .. pr.... ' 

O Sr. Z.carlll :-D. corl •• 
O Sr. N.b.co -Ap.lado. 
O Sr. Sanita :-E, Ii o nobre IllIador podll.a ullr 

d. .Ig .... 'Ipr",a. d. qaal .. lU p.d.... d.da.ir q .. 
8. II ma tratau com dupralO, lU ria .. me, alo r .. poo
dia; porqaelcbo qllll B. EI .• ó pódl '11Ir illo, le 010 
1111", ..... , "I.d. da porr.lI. jul.o. Oro, •• Iamb ... 
Alo me arrle"a I ur lralldo por e.I. 16rma i que o 
•• hro .... dor p.lo RI. do 1 ••• lro .a. li u .. b ...... dlg •• 
d .... p.II.,., .aa dlr.1 .... dlg., porqa. '.,b. " •••. 

O Sr Z"arl .. :-Niag •• ., dlr •• 
, O Sr. Saral .. :-D.da "'0 .,pllcaçl., qal d.a paio 
fa.peite que de.o a mim me.mo, .. gaiado oi '1lJlul afl.11I 
11111.,.. di .. ad.pladOl por ,.dOl q .. di. OIplle.la., o. 
qUle. dilem qae I. dlo pelo rupeilo que detem A. 101' 
pallOlli lenho de cOD.ide,.r a ullfma p.,lo do dl.cullo do 
•• h" ... ~dor, q..,d., pro"'''lDdo .1 •• ".lIar, ro,.II ••• 

O 8r, Z.e.rl.o:-Bl. b.hllll Imllr.dH ... 

&', '11111', la meti orgulho da bOllem publico, alé qUilo 
cr~r que loa me'hor bomem puhllco do qlla bomem p.r .. 
licoJalj A. tele., cOD.ollando minha eGo.cleDci., Icho que 
lellbo .idu mall dellotereuado Da ,ida publicl do qUI DI 
'Ida privada. I". delnmo. 111o. 

Dina o Dobre leDldor: «NAo 101 como Iqaelle. pG-o 
'&icoI de mar I I.rra •• a ••• 

, O 8r. Zacarl .. :-EII. di .... 111.11."...,., lIIIr1gu •• 
O 8r. Sar.I .. : - ••• \I.d •• Id •• I",d •• p.!. p"lld. 

.o"""dor ..... bllll ... p.l. IIberll •• Sr. pre.ld .. l. , 
Ra 15 oa 17 lDao. que aOI ce!!.Url' por lermo. dallldo 
O parUdo cODllrtador que muilo DOI coo,idera" : 

MI., dilla ° Dobre .eaador; .Vó. IIlIgae. que t.,hl
elevado pelo partido cOD.erfadOf '/. Sr. pre.idllatll, nenbulD 
partido me Ile,oll. 8e IIU alo procedella bem, aeabum 
p",tido ara capaz de me IIlevar. 811 ali alo prllrede8le bem, 
tllel podiam pôr-me elD p', mal 111 1110 deixaria de cablr 
de aovo, porque neobum bomem qae 0&0 'em mftrecimeo\o 
It pile em pé. Nó. vemos que lodol OI IUgli\OI leIO me,., .. 
clrueuto, que o fuo~e'l.mo prucora Inutar, 18 ul"aa
talO, 6 para f,uerem Dma figura Uilte DO meio do. que 
81tlo em p6. Por coalegoiDte, 6 preello ao'ar qae nenbulD 
partido 10ft Inlatoa • 

Como lodo. OI bomeDl qu começam .aa clrrelra, ea 
lin pro\ec\orel dlliD\.reIlAdoll apologlull d, mllU P'" 
queDO IDlllechlllDto ; IDal 'Da ,.p.Ur Iqul aDaa nrdad" • 
é qa. alo boate aiada boml" publico DO plill coa.''''· 
dor oa IIborol, • q ...... .,. dirigi ... para p.dir dl"ela 
ou lailirectamaDte pOliçAo oa CoatA Ilgaml p.ra mim OI 
pll.OII da mlaha familla. Por cODlegDlnll, la ml aurlm 
bem, .e me eln,r.m .. aU .. poliçilu a Ii Irr.p.adlra., 
q •• I .... -.. di .1, p.l. q.. .a. Ib .. p.dl c .... IlIb • ., •• 

R,8r. pr.sld,oll,lllllem Dell. caIA hom ••• qae mlletm 
11."do; Iqul lula o 8r. Nabaco de Araajo,q.e toi um ••• 
qa. mall 18 IIDlhll81111D1lfam por mlm,qaaado eu .r. moço, 
qaeria al6 'altr-me miai.lro dI' jD.liçl elll •• a Itgar, 
IIbl.d •• 11. d. ~lhl •• 1O (.0 Sr. Nabue.);, !.mbra·,,' 
Qaeria-ml dar mala do qllb me par\'Deta i ea Ichata qUI 
IIl1e .nlhullllmo erl dem .. lado, .a alo merecia '111&1. 

O 8r. N.haco:-Na. ap.l.do. 
'O 8r. S."I .. :- TI,. o h ..... ". d. "redll.r q •• 

8. EI. 'l'lera" meu m.rechDlalo; recII.1 ama p.alçlo 
q ••• a j.IS'" .. perlor , mlaha p.q ..... pllda •• 
, Ora, 11m bomem qae procedo alllm , V". uobre 
IlIDldor lemgrtl cOAbece" d .. 'a manlra, Dlo póda tlm.r 
, •••• diga -V6. rOl'" "'''",d.r ba 17 ..... , .. 
, .... _14.d., • boj ••• I.'Uhar.!. (jpo/ldo •• ) 
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8e o Dobro 811Dador me dlulIllO: • Erel .. liberai 6 b+, 
ellael cOD'llndor _, roalmeo&e eu leria diftlCllldade em 
dereDd.r-mll, porqa~ IIbar.lI.mo quer dla!!r pra.crlpçlo, 
q ••• di", b ...... ,.lad ••• d"'R •• d. OIJm~ •• co.· 
.. n .. dor qaef dlllr homem IIIUII&O, capu da &odu ". 
po.lçOIl ••• 

D'p.l ••• , •• 1 ... -1 •• g.bl .. l. p.llldld. pol. 8 ....... 
q ... d. Oll.dl,' r,1 • "·"RIII. d. I .. p.rio q.om á 
trente d~ mocHllltfl con.er'"dúra, de oml 811Ddl porçlo, 
qalli metade, ,lIn40 mal., do partido coo.llrudor •• m 
loda A pari", OQI'D~eu ler prl)cÍlu uml'!. politlcl Dnal de 
DlI!.ja proarlflo ou meao. oly,.ucbh:lj tOSIO. porqlle 10118, 
o. ilbnráll.ligâril"-Ie camao.c!), e 111. como li farmou o o 8r. Zacaria.:-QolI 111 Chflgll la 101. 

o 8r. 8ar.in: - •••• bomflru ,"rdadlliramIlDl' I&migo 
do pall, ~om"m qUI 010 e ... (,\Iludo dlllpual,.. 

08r. Zlc.,ia.:-QulI p'rlllDclI I lima igrejinba, que 
'em eb.r. ".ilel fi cbeta indainl. 

o 8r. Sar'l.a:-Eu, par eODIIIIGolotfl, oKo me poderi/l. 
ja.UBcar, .8 (l Dobre tflDlldor dineulI com rlllao que 110 
&iaba .Ido liberal, fi IIgorll era cOD6~r",dorj mas ell" 
4ill' o CaDlr.rlO 11, Sr. ,uflaidoa\lI, e'lu baaco. do U
b.ralllmo .10 blOCO, da pro.crlp'oa ••• 

O 8r. Zacarial:-Ido e ,erd.de. 
o Sr: 8.r61,,:-••• Ilira bllDcoa dOI bomea. qUI! 

'eado .(do ctllullnldore. 111 podeado· IlIr lido Ulllmo ctlr
caad .. , recoubeceram UEl'" nrdado, IIQtI oeDbqm bywem 
polllico póde de'CODbecer ao,te pAil ; ti é qUI! fim oallo 
l.po o priaclpío tia aUlorídadll e.t,,,, IIDfraqaecido, lodoa 
rtlcei~tam I' re,olaç081; boje, porém, uma CODllo\ .Ó
meDI, " ano recoiar, 111 é qllc o lenilhmo nAo mate elle 
pai. (A,.,iflllo •• ) . 

o 8r. Zacari'lõ-A. .~or"ç'o. 
O Sr. 81,.1,,: ·Or", deade que reconheci que a, 

rnoluçOOl eram impuuiveiJ e qOI! ° lurvllhmo lirA unia 
c"'O." de muue, tU, "iod" hlOço, com graadea "pf'rança~ 
Idilatl de mim, d,·jui o partido con'fln"dor, IlIA coJo 
• eio POdl1 .or lado, para ,ir militar ~alre 011 lib"ru~, 
e .. 'r. OI prolcripto •• 

p_nidll liberal moderno. ' 

.lotel de r"lermo. 11.11 lIfolaçlo, lote. de deela .. 
urmo-tlo. Iibllru' l I' rol r.bam"do para o «ablaete 
prllidldo pelo Sr. duqoe de Calil •• Confello, Sr. preli .. 
dlate, qafl, qoaado aceitei ulDa palia 01118 miai'lerio, 
plaul que o nobre doque panilbulII um poaco li idé'l 
qOfl OI já .br"~"". Eaperall qUII1 ,,'aodo. nÓ. 60 lado 
d~ Sr. duqao de CUIA! 8 QUlorqllu do Olluda, ,Icla .. 
ÇUillDOI pftra lI(1h" caa" I DlIII ,ablda Imporlanela. 

I •• , dudfl qUf7 ,i qlle oalro. Dtlll t;abi.oell dlrigiaDa a 
buqalob."lIu 'flQ .tooddo, u, que nao lalrel Ilqoella 
ml~i.terio, Dllm antro flUI mlai.teria ollobqm para teor 
figar. do p.pello, pUA deitar di '1lVir li IIlob •• idlllll 
boal Da mAl, ruolvi retirar-me o o fil aom baralbo, d ... 
clarudo do"oil DI\ Cllmllra quo 010 'IIrla 011 qaem r .. e .. 
I ... e o qao" ~~lIIavA por ddrll doa repo.leiro.. Slbl 
como am bOQlllm leal e IIIoOlll que DDue IZlaO Dlo me de-. 
r.lar"i em oppo.içlo, mas 111m ao .obllqueote. . . 

Em aoda " mlobA ,idA A 1""ldade aem lido o mea prl .. 
mflirQ empellbu; a ninguem tenho englbAdoj dlso Iraoca .. 
meoto o que 10U. 

A.1~m dl.lu, 8r. preaidl!l,te, jam,,'. oul homllm aliam 
poUtico diler qOfl bA ditar tm ler .ido liberal. depo!. 
COQlllnfldllr Da tlica·tI,ru. O 1I1)bre .euador pelo Rio de 
Janeiro alI) le lembrou de qUII. prorerilldo la .. alloI61'. 
offeodi" o. bomeo. mAi. emioentu dll pailo do IIIU 
, •• Udo • 

SeObOrl'll, o que loi o nobre doque de Cuia. DI 'DI 
moddoldD, elle qoe e boje o IUAlor ui to do Imp.rio 'P Foi 
0111 blJlnem IlIloci"do aquellell que jolgarlm qUI buia 
rllAIJ p"r" a rnolaçAo dfl "brJl, Do~ol., quando li re .. 
,oluçOie. queriam fI.tr"K~r lado, o Dobre daqae adloa
.0 ao lAdo d, aDll.IridaaCl, 11 1101101111 o paplll di coa.er
ndor, que 'fim maotido al6 buje. 

Devo, Sr. prcu,ldeate, menclooar um 'aeto, que me 'Ul.":
clldtu, qaaodo ~e aoi ao. libf'ro\ea. Cbelí"od~ 1'11 ait pro
,Iocia da Babla I II.IA COne, InaUoe lib~ralll IIml';flll 
meDI dlllllram .. me: • N'a o 115Culbllríarollll plflideotll d~ 
clmara do. depllado" 10'. fI.li'e •• o·a.ai .... Re,poQdl-lbe~ 
ladlSDado qae ~o QIQ& cODdiçl1u dep"otha Dllo!1i\ .dbll.tIio 
ao p."ldo Ilha",I, e lia quo DrnbDUl rnor me rariam; 
qa, o qoe bOQYUdfl de Iftl qUlHía Ce'er aOl meu. amigo. 
da prniDcia d, BAbil. qae em ~r"Dde m .. ioria. D/fi ICom
paobaram parA li 61elrll3 Iibllrlul~ (~JlOllldo,.) POrlaolo, 
ai. I •• b. d. qu ...... 8 •• b" .... (ApoladUl.) 

ACI.o achallll rflprlbenainl que o nobre daque d. Cali .. 
nli" .. e DO Domero doa Ilbllaea e bojll "eja coollrndor 'P 
P,,!I ai épocAl 11 Ali ai-lucia •• ó 010 Judillcam Iqulle. 
qUI! o nobro flDAdur Icbll climlno,ol? 

O 8r. Z.carbo: - Ob I d. ,"lo. 
O 8r. Sarai ... :-0 oubre .enador 040 lue otr~Ddeq, 

prbrerlndo .,.. pálnrol A L1atl "Iludo; pelo coolrarlollg'lh
dllvo-1b'l porqu6 proporclunou-me uccuil1u de dilDr eog" 
111, qall malta. pelloal 040 'Ibiam. 

Euml .... " • qa,,140 d. prl.elpl. d •• lIuh. 'Id. 
CalDO cODservador e do Doua alli"nça eom OI IIberaea. 

De qall maDtllra lti , oa mea. amigo, DO' amAmo. AU 
plflido liboral , Em todu a. proviue!a. o parUdo COOllllr .. 
.. dor di,!dlD-.e i DI Oabla •• ci'lo rol proruodll, 11 II 

Dobr. barlo '" Cutegipe I.be qUI o lell ex-eolle'l barlo 
de 8 •. Lourenço.utn. (:emotlCu, ,ai fiZfUIOI a dl"ldea
el ••• qu.lI. p ... lucll. 

Em erA bem mnçlJ, eala,. OI ar./ldflwla .Iada, qUlldD 
U. com prau, o, dilcanod do oobre batlo d, Colegl'lI ; 
lembro .. me blllU. A. pro,iocilt. da Blt.blA 'IDba ma.dado 
CODlO .110' rep"'tl.lt.\DII. mo~o. da moita talllate: WIO
derl~f, FerraI, R,o. e oatrol, Eu lia e"el dilcarlD. , o 
qal del/e. mal. mo "srada,. era o .n Ilberalilmo. 

O Sr. bulo d. COI.gip. (DlI.lol •• d ••• Ir •• ,ol",) :_ 
AI.d. h.j •• 

O S •• S ... I .. : : - V. E.. h.). 01 ml.lllro c ..... -
,ador e aaquellll'empo _poi.,a oe mlaillerlo. IIber.I' ••• 

O 8r. bara. d. C.l.glp. (1111.1.,,, d ••• I'.'S.I ••• ) : _ 
Kolllo o parlido CODIDr"dor nao 6 liberal f 

O S •• Z ... ,I .. : - 8 •• pIIUd. c ....... dar 6 11" •• " 
III1t4o o plrlldo liberal é cllolOnador por elceU.aela: f.lo 
ri UDl joS. d. p.I ...... 
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o 8r. Suaiu :-Até h* pODe0 'limpo eu affirmna qtle ~ Quem comb"tea mal. a lei do elemento slIr .. iI do que o 
V. EI. lira liberal, Dlal IIgora, dflpola dou IUU uUim!.1J dtl- Dobre IIIDador J, Qoftm rol mal. apololt',la deua lei do 
claraçt1el, cOllleçu a da,ldar. que I) Dobre leGAdof? Ua cIlDlr"dlc~llo mais plllpitllDtll, 

O anuo p08llado diul! o uobre burLo: « Ea qDflro 1\ '11 nÓI a qO!zfllJllln.ol tUllr .obrIl8a~lr 11m de.abono do Cl
eJeiçllo dlreclno Ir O qall rlllpondl li!! ? Djua : «SI! qUMft/t nelef de 8. EI:,? Eolrlltuto IUI di/{o que o Dobre I~Dador 
& IIleiçAo direel', 811ael camao.eo, purque boje a jdé~ procedeu po~ moll,ulI malto Dobre. i o Dobre IIIDador 
caph.J que dhldll o. doas partldol é a elelçlto dir~ct", i 11, mndou de oplolllo, ma. D rllz ou lolflrel.fI de 1180 pail i 
.1 ;dilei. que '01. coo.enador entllo Ignoraell o que .&ja 1111 Ibe laço alé elogio. Ora já 16 S. El. qD8 quem muda 
um' partido pollllco: um plI~Udo é de opinUJe., nllo rle !dá.lI lI,m IreI oa quatro ao DOI, alo p6de da,ldar hoje 
á da pluoas, nlo é uma commandila para ,iver da firmela e ~a leAldadll de caracler de um liberal pelo 
DO g.,erDo e elplorar a paçll:o. Se o nobre bullo (4CIO de ler 'Ido conservador ba 1'7 aDnOI (Apoiado •• ) 
qaer I elei~1D diretaa, '11 lI.tá. comao.co nllde Sr. prelideate, digam o que dillllrem: lia doa mais 
pODto e ullo tom OI cODlllrndore., dlR'a o que qulzllr ~ imporlancla .. b idáal do que AOI bomeol. Se amlnhl o 
liberAI; e, plra .er conlenll.dor, é p,ecl.o IIIpOr-ae /1011 palz rnolacloo&do, "aulorldade delpreltigiada, eu ,1'1e 
commflatarlo. fi 4. di_t'u.t411. de.ftgradueil del&U ui· n~cfllliidl\de de rl!(lrgu~r·/lfl ". aDloridlLde, de (UU •• II a 
tiOIO' di ... Portanto, IlInborel, abl tllndl" DO mlo!81l1rlll 11111 pUblica, collocllr·me·bla no numero dos con.enadorel 
11m liberal do oalro tempo, depoil cODlenadQr, e bOJe Ji- com o m"mo d~lembarAço com qqe colloqaei-me, ha 1'1 
beral pelu Idéu, .• cODservador ~fll.1 allilD~11 poUlicAl. o\DDO', DO Dumero dOI IIbllrael ••• 

8r. presidente, o nobre ,i.conde do Bom n~liro aJudoa O Sr. Zil.caria':-Apoi/ldo. 
101 mlDIUerlo. liberteI, 11 DO eDtabto aiagaelB dnld. 
dell., é UID dOI cODlenadorel mal, Importanlel, de mala 
'.U •• d, maio p.1O ••••• parlid. (ApoiodOl). 
. O Sr. Zacarl .. :-Embora Tllirodo. 
O Sr. 8aral,a ;-V. EI., Sr. prelldente, qal! tambem é 

um homem, de CUjA firmeza ninga,m duvida (o DI/hre 111-
nadar pllJa Bahil\, o Sr. Jaoqaeira, (alia0 boje 10 Vez~1 
em ftrmeza); V. Ex., o qae (oi 11 o que é' V. Er. per
lence A. (amilia dos CavalcAntia, que apoloa o partido 
liberal em loda!! &I llIA' pba.e. ; V. El. IIoba DO mini.ul 
rio .eo IrDlAo, o Sr. Dollaoda CI.alcallll, tempro libe .. 
ra! ; era ama (,mm" toda liberal em oppo.i~llo a um 
de 811al ramo~. o dOI Regol BArJ.OJdpt era eoanrvador i 
10trelAolo V. EI. roi depull eonler"'dor i e qoem Ihlt r,., 
dilto um crime? QOllm dq'idoD jamlll. qDe o ,llcoode d~ 
Camara~ibe fizello e.1III. noloçAo polillea, por nloti"J~ 
que nlo (ouem 011 mail nobre, e o~ IDai. digDul' Como 
1'lm, poil, o o"bre .enador (aliar neltal eOOlll.' Huoo· 
riu Dermelo, EozClbio de Quoiroz e moltol oulru. lula 
loram liberal,. e depois coalllr",dUrfll ? 

UI, 8r. preeidfDte, .6 um bomem, qUfI fia julgo cahe
reole alllte palz, é o Dobre seolduri laço-lhe e.la elogio: 
1111 lamília era corcuoda em 1834 a 1831i, 11 o Dobre le_ 
nador era allra-lIberal, (oi depoil coolllrudor e ell~ DO 
lea pOlia, DO seu ltirraoo, é am mlrco, Dia muda DanCA I 
(BI.o). 

Por cOlllequ8DciA glllril ao Dobre .ellador: ella é u 
Qnlco bomem de bem dlllle pail ••• 

O Sr. Zaclula. :-Nllo, i.lo 0110. 

O Sr. Saral,a - ••• porque , o marco, 6 o ooico ho
mem, qua alo lem mad .. do I 

O Sr. Zacarla. :-101. ala. 
o Sr. Saral,. :-E' a pkr... d,II.; 6 ao qa. q.er 

cb.g.r. 
Mal, Sr. pl'uidfDle, eate mesmo nUo, esle mumo 

marco, IIlle mumO bomem de am ,6 de'flr, dll amA .6 r~, 
f'Jlle homem da doutrinA dI-DilUI fi meu 8111-, edll eOQ
.enador de lodo. OI tempol a Á. dlnutll, tlllfI mllamo 
bomem Dlo tem tido maddoç&l, algamal dai qauI 18 ex .. 
pllcam pel. proSro ... d .... , Idi .. , . 

O Sr. Sar41 .. :-••• porqae para mim o meu grande 
parUdo 6 o paiz, 6 a CaDla publica. Ma., Sr. prelldente, 
ler coolerndnr bojfl, quando a aoloridAde ó tudo, quaudo 
o guerno é lado, qaando o go",rno (ai ludo, qaando o 
governo faz a8 clulIaral, quando o gO'f1fno 1110 111 importa 
com o parlAmlllllo, quando a. olygArcbias '0 (armam em 
toda a parlo " apolllm o governo, qqe ell&l acredHam .er 
~o ~eu iDlere~11't i quando ba e.lel raClol 00 pai., ser eu 
cODlenador" Nilo i. bei dCl ellar do lado do po,o, do lado 
d"quelle. qua querem dimioulr a IIltllulo della IUlori
,'",dl, do bdo daqlll'lIe. qoa qurllZD reltlurar o regimeo 
parl.mfoular, do lado daqoelle. que querem fazer dai ca
rnAraa 11m poder '"O, ama in.tiluiçlo, qao pOlia lllvar o 
pllh Da. grandes crÍlel. 

E, Sr. pr('!.id('!nl~, p.,ec~u·me lambem qae o Dobro 
leDador pII" BAbi~ queria len"lar a IlIu'lo do bonrado' 
IeDa dor pelo Rio de Janeiro, qoutto fallna em:8rlleza, 
tirmeu, firmeza e 6rmela, falDndo o elogio da lodo o 
mialne,io aClolloJ. 

O 8r. Janqaeira:--Nlo fi, o flloglo de lodo. o. mlnll
tro,; principIa PQr abi a IDfllIClldlo. 

O 8r. Z ... ri .. :-Só r .... 1.gl. d. 11: dos •• 1. q •• 
"bir.m e doa "I. qa. ,.blr.m (ailO). 

O 8r. Juaqnolra:-S. 11& .1.gl. r.llOm.al ••• Sr. ba
rio dfl COllIgipe, atacado por Incoberenle. 

O Sr. Sar"!tA :-Sr. pra.ldaalfl, quem lamal. CIU

IlIroa o Dobre lleDadur pela Fro,iacia da Bahia, fIl.mloit
Iro dA gruma" QUllm alo IIbe que 8. EI. IIIICI,e com .. 
DOIICO, allll,lu á liga, ,elo para o pulldo IIberal •• '-

O Sr. J.aq •• lr. :-Nu... . 
o Sr. Sani'A :-••• apolou-ool, foi nouo cbefa de 

pulicil, com o Sr. Dan'a!!, (el lado 1.10 , Qaem o e8tra
IIbou Y E b", u:ada da lIotllnllllllo , 

O Sr. Ja.qnolra :-R. r.1 dl"ld •• I •• 
o Sr, Saraiva: - T.mbem ImaDbll eo pOlia ler cou

,,,rudor que nuca deÍlou do pllflaDcar a IISI partido de 
explicar a miaba pOllçau como o elpllca I lobr. Ix-ml ... 
DI.lro da gaorra. 
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o Sr. Jaoqallira:-Libcral OUQCIl (ali lervl como chefe 
de policia na Babia com uma litQIt~o eonlorVlldorA. 

O Sr. SIrAln:-QolI conservadora? I Um" lIi1aaçAo 
IIb".Il .. ima. 

o Sr. Junqaeira:-O Sr. Danta. lirA gaarrolldo pelos 
IIberalls, guerreado de morle. 

O Sr. 8.r.I,,:- Ealrei.ato qa~m 8!lrAUboa il~o? 
O DobrllBlllllutur lIolandoQ que o .ou partido tldl&VA I1l1i, 
• par. alli r.i. 

Sr. presidente, nó. (omol pl\ra o partido liberal em bri· 
gldu, 11m dl,ilall, em b"llIlhõo~ cerrado,. O que p6df< 
diler o Dobre IIIDador o Sr. l'drlollbo!, qDo (oi Bo!iohu paril 
o parlldo cUIlBlluador, lavado 'blu Sr. mnTlluez de Poi· 
rloá? 

o ,Sr. Zacariae:-Apoiado. Até parA o inferno IIltAYA 
,premplo. Ir. 

O Sr. Saui",:- O qall qCllr dizer 1:110, ",bir do pllr 
&idu liberal um bomeDI, que IId,ogoQ " CAUI~ da. reb~lIiAo 
de PeroAmbaco,e I.bir aOllaho, JOYldu pelo Sr. Pluná, 
para D partido eOIllBn",do~? 

O Sr. Z.caril. :-Di.poatu I ir ai' pAra o Inferno. 

o Sr. Sarai .. :-EutrotIlDlo nllo dizemol qu o Sr. 
. Plranbo. 6 um hOMem indtgllo. uAu nUl julgamll/l ADto· 
riladol a .Urar-Ibe li accDlllçõ'll. que DO' IIliroa o nobre 
leDlldor. 

O Sr. Zlclriall :-Foi por Impradencia. 

O Sr. Sarafva :-Já 8ft vil quo loi lmprudllDle o oobr. 
seaador pelll Rio de Janeiro, alllcando .. aol lUIS te pllnlo 
em quo nlDgaem póde '''clar nula CIIA, pODto em qa .. 
100101 inalnera"il, porque nem mesmo le póde dizer: 
• Soll demllfadamflotn ambicioIlOI., porqae, la fOllemo" 
demlliadamoate arnblclolo., nilo ti aba mOI IIlIbldo do 
plrlld. ,,,,,,,ador. (Hulto bom) 

O 8r. Zoearl .. : -Lá 6 bo. • IgreJinba, I.m dou. 
chefe', 11m ".itel e oDtro iavi.I"I. 

Flcoa .dl.d •• dl"a"a. p.l. hora. 

EM ~ DE JULHO DE 187G 

PIISIDIIfCU. DD Sft. YfSCONDI DI UOU.U.T 

IUlllm"rJo.-ExPIDII"TI.-Par(lctlf da eO~!IIissllo 
de razeud4.- P&recllrlll da comullullo da paolõ'1l1 e 
ordeDadu •. - Parecer da commil8l\o de inllrucçG.o pU" 
bUca.- OUI .. DO 011.- Orçamento do mio/llerio da 
jOlllca.- DI.car.ol do. 8r •• vilcullde do AbaUé, mi
aidrô da justiça, 0/11 de Canalho, barão de COlesipe 
e Ribeiro da Laz.-Limpeza dali cbllllliaéll.- Volo de 
graçu.-Di.cono!l dOI Su. ZacruiAI e Pompeu. 

A'I 11 boraJ dl\ manhil: rez-'fI ti ebam4~a e acba
rIUH-.~1I pruaolea 30 Srll. !lIIDadort!!l, a IIIblm li.conde de 
JlIguuy. Almllida a Albnquerqae, blllIlO, dI'! Mami.ngupe, 
Dia. dI! ClalV,lIbo, Cruz MilcbAdO, Jagullrlbe, barllo da La .. 
@tDOa, vi.conde de C.rAveUall, JUQquelr/l, vilcoado de 
NtClhllroy, Cbicburro, DIHral Barre 111 , ,bcoade de IDbo .. ' 
mirim, TeiJ:eirla JUDior, LUIZ Carlo., Godoy, EirmiDo, 'i .... 
coada do Ilto Graado, Diolz, Aat40, bardo de Maroim, 
Jobim, bardo de Pirapama, Vllcoade de Abae16, '11-
Cl.Illlie da C"Ulo\tlgibe, Mflode. de Almeida, duque do 
Cu:ial, barAu da Camargo!, NaDes Gooçalvu o Ucboa 
Canlcaoti. 

Comp,,~of.:eram depois 08 Sn. Slheira Lobo, Leftlo da 
Caobll, Octniaao, P .. tllflagutÍ, ,I,cllada do Dom Retiro, 
Figueira da Mello, Zacarial, Ribeiro da Laz, Vieira da 
SilfA, SiDimbu, Pompeu, I'ael de MaodoD~a, hlrao de 
COlegipe, 8araiv3, marquoI de S. Vicente e Fernandol da 
Ca.h •• 

Deixo\fam de comparecer com cUia participada OI 
Sra. coado de Dtlopeady, Paula Pellol, Conba Figuei. 
redo, 8U"lra da lona, Nabaco o 'i.conde da JlarlUba. 

DaIXJr"Ul de comparecar 10m cau.a participada o. 
Sr •• barllo do 8001& Quoirol, ,I.coado do Rio D.laco O 
,iscGade de SauloUl. 

O Sr. prolidealo abriu Á le,s&o • 
LeU_li a aela da lellllo aatecedeale, ti, 1110 bueado 

qaolD lobra eUa tbeue ob.enaçIJ61, -'eu-Ia por ap~ro" 
hal. 

O Sr. 11 lecntario deu coat, do IIgalalo 

EXPEDIENTE 
O Sr. pr"ldool. dou pora ord.m d. dia U : 

ti part, atá a'" horal.-Conlinullçao da di.cDllIIlo 
do org,mtlolo uo art. 3- rolall,o 41 de.pOlal do mlai.
lorlo d. J"liça. 

TreI omcio. dI! 3 do correale m" do ti tecrelario d. 
e.mlra do. 8r1. deputadol, lomllltoado as sega/aleI pro .. 
pOllçO .. : 

,. ".rt • • ', I horà. ou o,,'u.-Diacallllo do rflquf
rimento adiado do Sr. Lail1t9 da Cunba, coja argeach 
toi 'atada. • 

CODtinul~lo da dI6CD~.lto do projeclo do relpol'a iI. 
r"Ii. do Ibraoo. ' 

Lu.atou·11I & .ellllo Aa , borlJ da tende. 

.. .&o8QltOll e dlgalllimo. ~rl. repr~.IIDllDle. da Daçllo. 
- Bm cumprimento do preceito cou'lIlacloaal ti de ordnm 
do SUII Hagrl'ade o Imperador, ,ubo apreloalar·,o. & 

IlIglllolo 
Plol'08n 

Arl. 1.' AI rorças de lorra para o uno GalDclllro do 
,1876-1877 cu,,,arA.: 

§ 1.' DOI 0111,1 ... da. dl~"'OI •• el ..... d. qaadre do 
mrcilo, 
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ti I,' Do IG.OOO pllÇlI d. prel.m ,ireumol •• ,I .. or
dlDarla. 11 de 32,000 em clrcumltancilll IIltraordiDArl,u. 
Et ... forç" .. rio ,omphlad .. no r6rm. d. 1.1 •. tliG6 
d.16 d. 8.I.mbro d. 1874. 

§ 3.' Du complnblll dl'l depuito 11 de "prendflfll ar .. 
tllbelros, nfto elcftdendo de 1,000 praçaR. 

Art. t,o O premio plt.r", OI ,olQnluiol ,tlrA dI! (OOl) fi 

plra o. engAJado., do liOO&,pago em tre. prfl8Iaça,., • .,ndo 
o dOI.llgando •. proporcionA' ao tempo pilllo qui dI'! 00'0 IIfI 
eagajarflm. ficando ,u~im Aherlldo a § " do art. 3' dll 
1.1 •• 1110 d. tO d.1.lb. d, 1864. 

§ t.' OI '0lD01arlol percebllrAo. emqaaDlo (orem pra
ça. d, preto mala ama gratidcaçlo '101.1 1\ metade do 
.oldo de prlnulirn praça, ctIDrorml! .. arma fim que .~ni
flll; OI ngljados pll!'ceblltAo mal. ama ~ralific.çAo Igual 
lO .oldo de primo IrA praça e lambem ,!'coado a .rmr. em 
que IInhem. 

§ I.· Qaudo rorem eICll~o, do 'IIrfiçn,11I Ibfl. CObce
ditá ali c.'lool". mllitllrfl! 00 de D"cloOite~ om prazo dn 
lerr •• de 108,900 melro, qaadradCJI. 

§ 3.- .llmporl1neil d" r,oDlribuiç40 llecanlarla, dI! que 
Irlla o ui. 1· § t. n. , da lei dn 26 dt Setembro de 
187( ..... d. I:O&O~OOO. 

4rl. 3.· Ficam re.ogAdll Ii dllpoliçGu em contrllrio. 
P.I .. I. d. RI. d.1,nolro •• m G d. Mai. d. 187G.-

1.40 lo., do 011,01,. lu.quol ... 

.olool"rlol qllflle ftprellotarem parA 11 lervlço, " cootratar 
bacloDall1 fi IIduDRelrOI medl/'Dtll concllullo dll prernlo. 11 
a rUllr ACqulliçl\o dI! rl'CfqtAI, n~ rórma ~a Iti n. 9:~tsG 
d. 16 d. 8'I.mbr" d. 187 j 

Art. 3.-' Rnogrun-lIe lU dl.pollçlhl. 11m ellulrarlo. 
P,I .. I. do Rio d. Janelro,.m 7 d. M.I. d.187~.-· 

Jo.qul .. D,I~ .. Rlb,lro da Lu •. 

Bn:llDdlu le!t" flllppronda" plllA eamara do' àepalado. i 
propolla do p"d"f IIIIICuU,n, que OIA " força 0".1 
para o aDDO 8'll1.ocelro de 18'6-t8?', 
ACCrIIlC/loie"lfI no togar compelente : 
A a8leIJJblb G/lral decre,,, : 

Arl. I.' (R' • d. proPOlI.). 
Arl. i,' (R' o d. proposla com & .. galoto .meada 

oddl'''.): 
E' umb,.m "aloritado, d~!dll jã, o gnerno para nllo .6 

r"(,,rmar o regalamento do corpo rle machiDI'III' da .r .. 
mada fi a I,eob, dUII_, Cbmo craar II rep.rllçlJlI~ de 
ph"rólIIl 11 bydrDgr.pbia, 040 podendo "lc~dftr de 
iO:OOO& anuualmllDI" " d"lpen com o pOllollllh_ -4111&1 
repartiçae' j quo IlIrt.. pflg~ plll.u nrbu -Pbaróe.- 11 
... -Forç~ nnal. 

!rl. a.' (R'. d. propOOI.). 

Bmeadaa rllital ti approtadas p81, cam"", dOI deputAdo. 
" propnltl do poder f!lltcuU.o, que tlu /1111 (orça~,dfl 
I.rr. para •• nDO a ••• 'dr. d. 1876-1877. 

P.ço dito caMllra ~1I1 depatado., em 3 de Jalbo de 
187~.-M .... I , .. "uco CorrI., prOlld •• I.,-D.lft.o 
Pínllliro dd U/Ma eI,,',., t, l.crfltaflo.-MoM" p, .. 
"II.iro d. Mira.dl! O,orlo, 'I Itcrel,rio. " 

Accre.ceule·lfI ao I.gar comp .... ale: 
A .... mbll. gor.1 doe .. l. : 
A,II. I', " • 3' (.10 OI d. prop.,tl.) 

A' conlmluilo da marioba e gaer,,,. 
'A Allllmb16& genl ruolu : 

Arl. lo' CODlinúa fJm 'Igor para a leRI_I'tara ,fadoar. 
Poç. d. com ... d .. do •• I.d .... m 3 d.1.lb. d. 1875. 

-/lOltllel Proltcl,eo Corr~4, prnidellte.-DI1I~"o Pillhdro 
d. Ulhlo Ci.I,", I' ..... I"i •. -M,o .. 1 PI.h.l,o d. MI· 
'I"dl O,01'io, ,- 'Icrelarto. 

o decreto o. tOD7 dI! 30 de J~D/liro dI! 1873, 'Iall ou. rei 
• oob.ldl., •• dec,er... 671 d. 18 d. S'I,mbr. d. 
18til, n. pane rel"Cita i ind"D1alllçlo parI. &I d.lpa .. 
ZA •• Ia ,ja'flm dll ,inda li 'nlta dOI deputado., 

Arl. S,' Ficam rtt'j'lG'"du AI dhpoliçlJlIl em contrario, 
Poço d •• Im", do. d.pa'.dOl •• m S d. 1.lh d. 187G. 

-M .... I " ... 1"0 Co"'", prOlI4 •• I •• -O.III •• i'jllhri, • 
d. 1l'1'~' CI./ra, I' ."rellfio.-II ... ol l'iohriro di 111_ 
r"Adll O.orlo, S· aeerlltarlo • 

«Aago.lol fi diguillhllo, Sr., ra,uII.eo\anl". da oa~lo, 
-Em cumprlllflDlo do preceito CJD'lhaeioa .. 11I dll ordlm 
• e 8aa .age.tade • Imperader, ,enho aprIlIlDt.r,ol " 
.. gol." 

• IOPDSU A' commllllo d. f.IIDda. 
Arl. 1.' A. 'orça Dlnl aCll .. para o laDO flauc,lro do '. 

1870-1877 "DlI,,4 : 
o 8r. " secretario ha 08 'Iculota. parecerei: 

.Ulel.' DA. CO •• UIlIo DI "'Z'''D1 
§ 1.' DOI oml:lael di lfmlld, e daI dem-da cl ... eM ,qUfI; 

101' precflo Imbarear DO' Bltio. de II;Qllrra 11 lraDlpDr&e~: 
eadorme .a ... lotaçllll 11 a. dOI e'ladol-llu,iorol da. OI" 
quadra. I dithull DtonOI, 

O I.' Ea 'l,caDl.ta.,11I ordlmll' d. 3,000 praçl. 
d. m"loblpm • di prol dOI ,orP'" d. m"lob. Imb .. -
"dOI' d. 6,000 P"I"" .10 ,1 .. aDl.I,.,I.. 01110"'" 
Diria., 

§ S.' DOI corp.. di Imp"ll" .. "I.b.lr .. , d .. com
pllbl .. dlapr'ndllOl tnlrlahelrol, erllldu por lei, • do b.· 
t.lbllo Datai, conlioulDdo a a.lorl,açlo pUI el ... I-o. a 
'Ia filiado CltDpteto. ' ' , 

Arl. !I' Par. pr .... her I r"ç' d"lgnad. •• "Ug' 
loloeod'.116. 8""" .al.rlud •• dar 8,,116 .. \U .... , 

Proj,,'o do .. oado- () -do 187G ",rea dOI blOCO! dI 
doptril .. 

A com",I"I. d. r .... dl, • ,a... r.I .. m.llld. o pre-
1"1. 1Gb.. b,ocOl d. 4.p •• II .. , 011' .. ,,160 p.I. 'I.c •• d. 
di Iahornerim,dlpol. d. o baT.r eumlaldo C:Jm • acarada 
IUonçlo, qae I haporl .. ef, da malerl. "qalrl., 1.11 • 
boora d. l.bm,lI .. l """ d.liberaç'o o "S.I,1o p ...... : 

A 'lporl •• ,lo, q.. "mil· rld. dOI d.plor ... l' ,.,1-
d/laUII dOI banco~ de depullt., coallhalclol eOIDO 'Ie 
aCbam, dele f.ur rtOecUr 'obre a Iflllo" DlulIl
d.d. d. pr"I.lr. ..p.liçao rroq."I' dOI porlr", q •• 
• Ii .. ,.,.,rlm • q," porlarbam • ord.m c.mm","I, pro-
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judillllodo ao mesmo IlImpo tanto!! inter0l!88! djgllo~ de pro.. Como meio prov/lnUvo de tIIl" "hu~o, d/ltormiol o 
,,,r~ntl. /IH. 1~ do projeC:lo que I\' os depoailolS o!l:o 'fllam appU .. 

rartn. 8f!nlto tiO de!r,!loto de titulol dI! nalarna com" 
. O probloma li re.oh!!f nll&lo difficll, ~81urnplo coo,ll- mllfl:i,,1 com pru" nutlC~ m.,ior dI! quatro mil':!!!!, 11 bem 

11rlll 13m acbar IJ mil 10 niDcu do J;atllollfj ue dllpo!j~anltrll ",utm n bilh"t~1I dn Ibfl!oaro\ IlItrlll dA alhodllgo. 011 a. 
em conta corr1\Dll1 contrA OI l,rrO/l ti abrl'o!! pOI51'~14 dll8 "m~re8Ifmol cl!.uclon~do~ com "pulice, gllrao! (I metae. 
admioidrAçG~JI ,bIlUC.ulas o hmbelll fflsga.udnr ti' baneo~ r preciullol. I 
aOIl etrllito.ll delll.~lrl)lílJ do panico dOIl arpl)ailHntes, obri· . ' 
gAO'dO UOI 11 uulro:l a concorrerem purA firmar '03 JUutoa Alllm Clrcam,crlplll a a,pp!lcaçlLo dOI depoaUo. nelte 
"'gurt.Dc~ e re8alnr ,eU8 inlflr65!1!:S eelreUamllDte ,iucu- e/rculo Iraç~do p",la lIecuald,,~e de 'lIa prnmpt. mobll~
lallo.. • uÇltu, o prc.jecln IÓ pur esto r.cIO> 08 tarna IlleQO~ plrl-

gOIlO', p~rmlltiQdo ao. b"ncol I~capuem d'III crile. com 
~8t" li o problema, de quo excIQ.I"'lmll~;le occup"",st'J ,0 •• 8 ",I:mllf m:loi:l racilmno,,, Iiquid"dol de IlI" camira. 

prIlJ~c'o; Il'ln~, nntes de entre r Oil. aprllclllç/tO das prov~ .. Aléffi dialu, 6 lambem eulla rellrlcç;lo púderulCl curr~cti,o 
deocl~' qae ellh nltatuA, imporia prlmolto q ... e ludo defiolr d\ aupern.buou:t.aci.1. da qar.ntid-&IJc dOI dcp"'1ito~\ pots 
O mal, qUII "1 trata de ref!l?'JdJar. e conh/lc~r Ali C4UII\I ,IJU" lJo~, om/\, VflZ vedado p~l, Ifli qUfI SIn'lIm p"ra oolrall 
em .g(á(;~ ~Itr"renlol cootrllnHllo parI!. a~~rilvt.I .. Q! torll.IO- IWISl'iccllu qall nali A:'I enarlUlradd n'laapl"cUld~ It.rligo , 
du IrrtlfJ':oJI/!.VIlI. &1 c5tA~lrophHI bdOCArHl!. pllff!C'! é'idfIDte qou D~ bOloco. nlio OI blIu de rocllber, 

O Ildnelpal p~rlgo dOI bucol dI! ~flpo8ilo em conlu alélD dO) que fllr proporcilloll,(jO AI eliA'lIocial do IRnl~n, a 
corront!!. 8 iobllr.lalo li lIua prupri.t. n4lurcU j deriva-SI! qUft tido ndo8itameO&d cODsagradol, lob pana de paguem 
do syuumi\ de IDAI opllraçllll', que Ibl!lmprimo um caractBI JBr08 em pura perdo. 
elcepcllIDr.11I unico lIon!! lodo! o~ .,Qtr~1I eat"bllleC1UJoutl~'. E.III. ub'/lruç!io di!peouri" tnlvez qUfI .e Bnue ° 
comrnu~llIel. EII~. rncnlllllll cUMdehvel lommllo d,e cap~- IDllIimo do "lar do! depoli&ol, qQe .eia 'acuU"do aOIl 
.I~I!~I CDJQ f."!tUQIÇllil 11" comprometlem (<lzor qQ~'1 á V~I- b!l.QCOI coll'tetllm fim qUAlqDltr ép'JCIL. 
JUt!Jl'1 rllqol.I~4", e 05 emprll8111m ao commnrClo e,á Jn
dUllria por pruo, Cllluparatifir,menle 10Qgoft. Daala flllll 
m~do do ()p~r~r p~ra tllrOlt.r ob,l!) o rbco, qoe invulfu lI"lll 
cOlobiu"ç4iJ bunCMit (órlL dll:! circumumnciall ordinllrill9, 
a 0011 dia. de ddlcunO,Ulç~ 11 de CllDlr:!temp~~ cotnmf.rcj.\e~. 
Já aascem amea~o.du8.114 irupolI.'lbilidad" dil p:.g"m~llto do~ 
dapoailll', lO este. "mlliolM I'''UI Ih, um hmlto, qoo nliu 
'llA .ujeitll a c11culu algQm, purqo.~ ' .. !lu d~pllodo o" 
capricbo di opiohlo o dali vl&rjllçtl~~ da Qtln~lIpbllrt1 cu:n
p;,trcial. 

Seado este o 1"11 dflfeito original, q06 carMO dn cor .. 
recllfo, ICIlQtece muitu 'el~.!J lor aagm"nt"do pela teme
ridlde dAI admlQiSlfl!,Ça~1I e polI!. IrreUoXl11) das dllí'ow 
lI!1utlll!. Empullhando /I pruduclo aos d,Jpo~ito~ lIm 
optrraçlJlI. de loogo termo, !lU", dtl.glllrotlcem /1ulm I. 

elhb1!lee\mf!Dlo do recorao 8al'ador dI! uma prompts 
Jlquld~çllo da cartelr. parfl 11.11 contiogfloclalt, fim qUI! r 
credito 18 contrabe e a r.onfboça deuPPUllcfl. OatroK 
1110 08 CApUaflO proprloll para aJimflnlar u indulltrilu, 
do qUilo alio podem .duprnllonr .oolIu com leulidlloj onlr,' 
, I fórma e onlru "' c.undi~lle~ do. ftUl(IiO~1 qo.e pruhm 
ao progr ... o IIcoaomico do vlliz. MAl! "'o alto pert~ncQ 
á eapeclalilllde da. ruocç4as, que é cbnmAdo A rj)prfl·' 
lIentar no mllclI.i.mo m\Jdflrno do cruditu o cap!l.ll elll 
cent,. corrflnle, IIIt'meo.lu novo, cheio de mQhHid",d~t iacun N 

• Ilote, Ilmldo, e qDe procurA f:olrar' o uhir livrelllfIGlo do. 
baoco,. 

Sncclldll. eDtretlnlo, qOfl ali adminillraçlJu,. conlaodl. 
com I permaoencia do aodluoeoto r~gilillr do. nflgoclul 
dara1UtI o. prrlo~o. dI! llroa pro~peridlloe rui oa 'pp'" 
rooto, (orr.'j"m por I'IUnblr dtljlOlilo., 011 multiplicam 
acima da medida dlll bfl(l~nid,du commerciao. i e pur 
I .. \L .. de .mpr~~o adequado OI a'lIntaram IUU Impr/lllll 
qUI ,Ia 10lelraweDte Iltraoh". au leu de.tioo, e 'ó iater
rompem lulll proclldlml'lolu, qluodo " r.ootracçlo r"pell
linA do credllo ti ° grito do Pi\IIICO Ibd plltllllllllD tardil&-
111'011 lodA a gratJdlde de .eu procedimento e de .:la 
r"p",.lIdAd,. 

,\lõu, como 1\/1 prllCAoçihl naDo:!. .no reduadnotel em 
,ulterJi\1 8Pjeitll' a dificaldadll! impre,illa. e I/.hr" II..~ 
~rJae~ 0\ IISt'"riIlOcia n40 dorrAmou aiad" 'lida iI. riU lIu, 
1.1 Ilrojeclo gr~duoa DO Dl!!mO arligu o VAiar do. d"pJl~itoll 
rnccbi',,11 ató o total ao capilll.l rl.!ali.ado e ml!.is tiO Gj. 
110 Dito rOlHelldo. Elite IImitll .era por ,enturlL tll~g"NII), 
d., mudo que cO/lre'" nu b~oeacic.~ qoe o pablic1l I!tlp~r.\ 
do.tas in.tjlaiçllu , Sorá p.,lo eontnrio In~amcilllltu par1\ 
~e /lIClol;.,r 0\ ~~Soran~1I qa~ ae tllm fJIU 'Idtl contra lU 
Impre,i~llnciat ddl ~dmlniltri,çlJ~~' 

Ent~Q,ll\ " eummh"'lo QUI! a. rfll,ríc~1lD alio é el~gflf<ldll 
nem io.oficieRII! j alio é el~gflrlld;" porllDII d,ill~ As '11-
cicd&.d!lJ h .. llclrin a htftu"o cOllftlOi"nhl r'l\ra QuUs:lr-JII 
dUII Cllplt,lIl' /l.QIi:i.r~9 1./01 pMlicull,re~, I,UltO qU"ilto 
o COIl'"litl'm o. ali. flue Ih,.! e~t40 mBrClll1o~. fi a. gUIIDIi.n 
i~complohl que eUa. otr~recllm oirula. T,~mbl!lll ollJ.l é 
IO~Dm.:lllotl'l • rll8t. icçllo ""odo c"lIIbilladll. CDm 1\ l'Ii,po_iç40 
coolilÍ.' no § 1° do nrt. 1°, p;)rqQo dlLhi rn,aUI um duplo 
nbSI\t:ul.) I"l~ trlt:elJol do d.,~o.illlS,11I1U qDe I~j'l prllci.o 
"cl:rll.ceolll.r ... lhe oQlrlll ~ê,u. qun pOf d~ma.l"d"mentfl 
.~"H"II 'r~l"a9lem j)Q dlwlf'uiul!m o pr.,8tilDo dlllll". fllI. 
labllldclmllololl. 

Com dTailO hoje .. m di", tlUU reprolllnl:sm pari' no
lavai na 'irta Indu.lri,tl do. povo. ci,iliu,du., rtlunlulJo, 
cAph,lliuadu e porHhl ellJ movimento uma mau" cooll .. 
dllra,el di valorlls diuiminldo, (lune AI mllo. do. pul/
cularu, e qae dormirlollD elterei., eml{uulo bUlcam 
ladeel.o. Ap~UCAÇall' dnOnitln. 00 emqoanlo ".per.1O " 
"GCIlIIIlO" de fll'f improductivAmeote coa.amldo., lIe u 
IJltoma de depo.itol OI 040 filelul Immlldir,tlmeo.~1J rra
c&IOcar Im proveito da .oq. pOllulldorOl 11 em uuhgem 
lia prodlcç/tu DMiuOAl, qOK 'Ao lomllDIU. 

Auim li qnll Oul p,lu •• como a losl,derrl, onde 
melhor leIO 'Ido cuUlpreullodida .. utilidade ecooomicl 
dllal.u lo.llitnlçOd', ql1t1 popalarisaram e gDollrll1l1lram o 
U~D dOIl cbal{u1u, dtliloo-4D a maiDr IIrIDpUrtll1l 4 liberdade 
id aoçl1o e 10 diaceroillllloto dll admhti.lfaçaer DO que 
re.pehol la malllDo do. depu.llol. 

s 
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E.II •• 10 a~ cantlll,,! rormuladas DO projecto cODlrl 011 
lira' dOI que dirigem OI blt.OCOII, mlU, quando IDesmO li! 

conllgalulI am." rl!gular/dado lllenlplar Dilua direcçlio, 
aiada InlR] oiIo lIelllria fencida aen40 parle da d,aJcal .. 
dadfl, lIoú.illtlndo sempre u priaclpal e trellleado perigo, 
1.10 li, o atll~lCu Iilmu'I:t.DflO dOI depo.llo., quo 100m roUr, .. 
d~. livre •• 

Em ,erd"dB OI depo.llsah", cujo numero abri OS" 
quui" lOI"lld"de do. crl!ldoru, e caja fortllD' ~~\â. 4'10" 

ciad" ao dllllllao d'l banco oa! emnrgaor.I •• difUcllil, .!tl' 
DallLo 011 mltllmo!, que cODlplram pua lO IUl de.erfldilo fi, 

niaa, aem olbluem para 1'11 COn8ftqullnei". de Irq proclI
dilUlullo. Eliel precipltam-'II em cba.ma, parA reclamar 
U8 dllpoaUolI, o que importa o ffifl8mo qD8 eliglr qua o
baacoe raçam o impouivel, que rClltUUlm ° qoa a40 t~"m, 
nem podom ler Im Ih'pOllibihda~e, p"rqllB n40 receborAm 
oa depoaitol de que pftgam promio pilota oa gutt.rdar impro
dqnti'/lmllutd, esperandu qUI! allutl poualdorlla 0:1 'OllbaIU 
retirar om miau. 

X' deite modo que laatitniçae!l d., credito, aliál iadla
poa'Ilfeia, \oroam-!e mschlolUl 8Qjei\/r,1 a '''rriull 111-
plo,Do. aiada 00 meio dai clrcum"tancias ordrQari"l da 
sociedade e oa au .. "acia da. caUIM, que coJlumam 11 
traIU ai lewpealadeJ commflrciael, Um boftlo dfl8aoim"'· 
dor ,iDdo do exlorior ou do loterlor, um mo,imflntu dll 
IDsto dOI Clpltllllll é qU/loto balt. para ab~ln.r o. bo\oco~, 
qllalqaer qao ."j.\ 1\ soa lIi1anç40 i a cegalli", du plllllCO 
om IUI cODjaac,urll' nAo nllcrimiOA o m~o banco do 
b~nco irr6preblll'l,el ; 8" corri~al aAo li~r1108 fi amo"çllm 
uns A outro. de Jiqaida~~u rur~:ld"" das quale OI dtpoai-
t1!.llttlS .erlo ai primoirall ,iclima,. ' 

Para. precaver IIte •• inlltro~, di,euolI tlJpedlnntu leflm 
~hlo DrftConll"~OI. Ua. qallrerlam Impor lOS banelJI 11 obrl
«:t.r.iI~ de lIo"alr,m fIIlenal di.pODlfdil 810 determinadA 
prõplir~l\o colD o Illgari.mo dOI depo.ito. por an~malogia 
dlL qu" tA pratlcII com ballcoI do circalaçlo r8btlnmeoC. 
AI 1111/18 IUOIUilll" 

Cogtra a I'If'qnibilidadh nelte piaDO ergaem-.o adrJII' 
objllcçO"~. A rel,nn d~ri" «Im maed" correote tla leria em 
101l001l pabllco,? SI! em moed, correalo, o. hucOl ,6r-Ie .. 
hllim prhadu. dll. Incrol cOIl,,,nienle,, porqq, ,.oa rll.flr
,a. p"rl lIer ... m efficlllI'o adeqaadA' ali tlm pro!Jo.lo leriam 
de IIr avaUad.11 e eallo a laUa de Jaro. dllto c"pl'alllalm 
emp"'ado alei IlIrl" .umciflotelDl!nte compeolltod" com Oi 

beatlRchll que laferl.lllm do. depullo •• 
'cerncl que lolre IlIe. e OI ballco. dI circal.çlct IlO

abllma parldadll fIIi.le DII.te ponto. SI OI .eBaodOl e.ll0 
Id.U1C'0. a coadlçDe. dI um fuado dilponj,,,1 para a con
,erslbilldade de leal bllbellll, rraem por oolro lado a ,ao
I,~om do 1,lpllclI • omlllao do ... p,pol Bd.,I"I ... lO 
l .... d',16m do "I., d, """., o que Ib" p" .. III' .. ,. 
li, .. I." .... llaI.I"I ... 

8., Im tel di moeda corrlate, rosllm ai re.en .. re .. 
" ... al,j ••• 111 / ••••• p.bllcOl, .I.d .... 1. bJp.lhllo •• 0 
.ula muo. der.cli,.1 o 1II,ldllalll, ,llto que. IlplrieD
ela "m CU'lut.mlDt. IDo.trado qae OI titulo. d" dl,lda 
paLUcA n&o 'laeOl'um compradore. em tempoI de crile, 
'lIalo por preço. ralno,ol. 

001 ... IOlSorlram •• ltll.. d. '.pp, ... I., du oonl .. 
c.r".I •• , oi. III.rI ••• d.·.. d.p •• II.. ...1. p.' ... 1. 

do 1.1'" d. 60 di .. , • qa. li 1.10 .ma .ppllml. par· 
dAI em IJlguolI elt.bfllldCllllealo.. • 

A. cua.ideraçOll8 acima expelldidu lobre o caracler 11 
aOI "Ipecial' do. c8phan., qoe prerer8m 11 rórma do cootal 
correlll1l9, repellem fllte al,itro, qQ't OI aragllllarla d08 
b"ocol. 111 rOlle adoplado domo medida ptlrmlllDllnle da 
·agarançl "ioda em pariodos de coOftlllÇIl o pro.peridad" • 
8~rJ" 'olber IDlllmp~sti'4menta 11 lem aece~~ifbdn jall" 
UHcadl por acootecimento. Illb-relafaDlU" litro tIJ
paoll4ct ~e am dlllmai. recaodo. elel11eotol ~u credito. 

Oatra pro,idencill rn~iII ralonel qnft 11 procedeal8' 
é " que 8ft Acba em ,Igor no OlOCO do Dra.U, e da qual 
a cuwmiu40 10 occap,uá mAII adiant", comparando-,\ 
coai a qUI! otr~rece c prlJjleto lubmllUi~o ao leu e.lada. 
Pari &1 clrr.om.taDclll ordiouial, ell8 DAda .Jl8ra ou 
ID,IICI relalhamllal., A .abidl dali depolnol. QUAndo, 
poróm. lobruem o pauico ti com elle o reRoio dOI capi
hei, Ó lomeote eallu que 111 cantil cnrrentl' reclam.du 
."rllo trlDsrormadlll em depOIUn. por melo da I"Urll8 
rf'!'S'lt.h,,,i. d., 15 em 15 di .. até o prazo malÍmo da Ire. 
meIa.. O 'lDO n40 le devj" rlur por ,eJdOr!o e daloa
cea~lIri'l dnrAnle (l andamento aormal dOi negocias, IAr
.e-ba DO 8P8.JO opportuoo, elo qae a. refflrldal letrll' 
""rio, Como I"bolll d& 8al ... çllo I~ntu do. hllnc08 como dOI 
,j"po.U"ottll. EIII em labllADcia o pell.amea'o do pro
jMtO• 

Pur I.so qnl! o IIIDbanco do. bllDCDI 80In,al. mal 
'lpOlIOl á pr",~. da. c • .,ldll proceda d. /.Ua d. I'mp. 
(HUI amparar-lo COUl OI valofes qUI pOllUflID1 coatem qoe 
fim .ea. propriol IIdAlatol deplrem com o malll mal. 
r"ci! da dllpor dene 'limpo prlcllo para e.tlapArem 10 
oaulraglo, .em que I~j"m arradndoa • extremidade de 
recorrer a08 tribllnae. oa dll IOlicitar dOI poderll' do 
Ibt"do aDIIIloM IDomaloe e JacomplliVlia ColD •• r'8r •• 
r •• 1.moo"" da ad .. I.III,a,l. pobllc •. 

E •• I pru,ideocia lurmulada DO arl. I- do projeclo 
uda Incorri de Ilcllpcioaal oa de coo'rario 6. lell.laçlo 
,18I10,t", porquaalo é 1I"elo, hIDCoII,'como a qalalquar 
ladl'ldaol, o laclalr em .ea. coatralOl li olU,klaçGe. 
qUI Ibe. approDfllrl alDa '111 qaa nlo ,lo d. ClacoDlro AI 
,r.biblçOIl "p, ..... d. 1.1, ... ".1 • , ord ... p.bllca. 
UIlDdo, deda direito iocoalelt.,al, 11188 traçam em I'US 
!!IlaluID'. li formalidade. I OI prAlOI coodlciooa •• para a 
'r.tirada do. depo.ilos 'lIguado li clrcalD.laDcl ••• O. do
p .. lla.... ..I"BaOd.-lb .. ".' c.pll" •• dh" ... -11", 
mllo&l • e .... ella.alll, • de.dl latia lia 1.,.1 e relular 
'IIria o pIB.men,o do dlpOIilo ao pralo d, 00 di ••• 
como Itria A '1.&", porque em ama e oatra bJPotbll1l 
Irlh"'1I d, I.nlo. pr"I.lo. pela 1111 orBlllca do l"lhe
lecimalllo, aCllito. pala. depol/llatl' e laud.do. Da 
IIberdad. da ....... '0... ' 

Poder-.o-hh. lal'll recelar o abalo da ialllrromper-" 
a .. 1I,ada doa d,pOlIlOl IOb o /,1 •• p"llIl. d ... .,Id .. 
pb'.lullca •• Mas •• mp" p .. d .... quo, .... III.I.d •• U •• 
looce"oll de ,eral DOlorledlde, I qall IIlIIpr. preoccaplllli 
,19Imeat. a ane0210 dAI ell.l&. commerciae., 010 pedem 
cODlegulalemllnll.or IDlIDhdal qaudo alo eli.ltm, ",Im 
cnmo alo podem .er dl .. lmal"d., ao ca.o coatrarioi .a. 
,eaUd,d. 6, .l6m di ... , .. ,IBcad. p.IOI bll .. , .. , q.o 
,1".lom c ... OI l.' ..... q .. da ..... dld ••••• 1. do 
.. .. lm .. l. d •• '.".d, •• IIbld .. dOi d.p .. II". O ~ol, 
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precisa de lombr. e ~I mflltarla para ellrcer. ... CI, e aqui 
ba,erl" contrA 1"0 demaehda luz. 

O. blOCO. d. dlp.,U. ,I"ID p,la,lp"IID"'. d. , .. 8-
laça; "'IUh do credilo,qDI lhe. prlll.la,m o. c'pU'li" •• i e 
Iqulllle quo 88 "Ielle de um "IJdelo, que .erfa logo dls, 
cordaado l p.ra e_qul,.,-all A rut'Calçlo do. depo'lIo" 
teria rnl'lrtllr"'fI coalr" Ii o 1Itl'.IIO d, .emeJblQUI cODdacllI, 
lornaado paloDle .aa fauhabilldade 11 IUe.1I1Ddo lua 
m' rã. AbalO Iln Imprn".el por IIIr oppollo ál ooa'.nl .. 
locla, do. que o leriam de commoUer, duo fie.r 16r. di. 
pre".Gfll da )lIi. 

No Douco do 8~1.1I ncbÃ.1Jf1 lob tórIO' di,erlA, mall~" 
blelblale 110 laodo, Igual prni'lflDcll,lflodlllllo a pr"eacbar 
O metmo dlllJderatalll. BUe deixa .. bir litruaeole OI 
depo.flo. ItII coata corre0 te, ~mquntlJ o permltte o el~ 
lado da caill i lia falh.,pntílll, daUA condiçllo, eliga para 
a radrada o ""0 pré.'o do 60 dlu, ciogilldo ... o á ralrla 
prelcrlpta 110. IItl,ato •• 

Sflm delconhecer o merllo prAtico dali. dJIPosl~llo,lalga, 
tadula, a commllllo prtl(erJ,el o ,trOt:~I~O aUDpl"do a lal 
re.peilo ao prolttQ&Q peja •• egalnull cQII.idftraçOOl : 

.\ dllOlcieoefa di c1ft'!. d"peudfl, .m,la. vllga geDerall
dade, de mal'a. CflU'U dilJ'erenle., e jU511Hr.~Qrlo eUa '!lIlIupre 
a deroora daI rIlUr.du. rfl~lJlt! qll~ " po~içl1o do de(lo!l
laal" é m$11 foceu. e manQ~ t'IIDt/lja'I\ do qu~ DO lIy~IIIDla 
em que ", .. a d~mora .ó lflra lo~ar n" 1I,,,nlUAUd,&,de anica 
e eztnliordilllria do, 11I1:I1t0' de QPI pl\oico. 

Como o ellado da caisa pó-h modar em br"'II. perlodol 
11 Irller cbmeigo a It.llllroUi'., ora da nigellcla', .orA da 
dispa'Dla dI) avia0 próvlo,ílJO AbririA 14lnz CAminho r. du· 
Igualdade. r~prflh~D.i,eiu na .alld4çllo d/l' rtlqQi.içõe~ 
dos doposill.llt" •• 

Bm tez d~ relenç~o pura e .lmQIII' da .. cOll111 eor
reate., a .ua convauilo em deposiloa com letrA', que o 
prolecco ,.taCaa\ 11 qae o dllpotltllDte pódfl Degoci.r, tU
teade mIlhar a aeceuid"dlt lDl"'Dh, que IIlIe .iala de 
,eh .. " ••••• pllol. 

,.uIClua lÁ COlIf16.1.0 DI JlIIUal! I olliDl:(iDOS 

JO ••• 4. • Jurg. oIl.~ •• dr, d • .llr.u 

, p,.p •• IÇlo a. 10( d. li de Ju.h. d. oorr .. 1o la.e, 
ellvlad' ao liDado pela Colmara dOI Srt. depal.dol, lem 
por obleclo determinar 4011 " ren.~o dl!.aO '1. dlarlol, 
concedidll. a Jorge Allludre de AbrllQ por dlcrelo de 13 
d. F ..... I'. d. 1867 • 'PP'otad, p.l, de a; 1166 d. 
10 de Agodo do ml!.m? anDO, eeja el~,,,d, I GOO rI. 
diarlol, 'Ido ler o agraciadu anlpflç~dl e alo ,oldado do 
,. b",alhllo d .. iaf4Ataria, COIllO decl ... ra o dllcreto de 10 
d. Abril d. 1875. 

A commlultu dI! p8IJ'lJel I ordoudoa nr.~l \ftl'fl que 
opp6r; ", portliblo, li de parflc"r qUII & propo.içilo entre na 
ordem dOI trab.lbo. 1'1 seja ad"JI\ada. 

Papo do 'Ioado, em li de lalbo de 187li.-L. A. Vi,irIJ 
d. 5U ••• -0I. L.lld. d. CUNha ., 

B5c1lftc'fllo do f",na .. do J/,,,,io,,i"1I lo/dado Ioão Felilm.ino 
da Sil •• a •• li,.;. 

Fui pUllentfl á commlu/lo de pflQ86e. e tlrdeDII.tfo~ a. 
propoliç/lo a, 105 til! 19 tfs Junbo detle IDDO eDliada ao 
senado ,ulla CI!Ih"ra ~tlI Srl. dflpa,,,dn,. 

O ohjllclo dI! prnpoliçlIlI Õ f1111litic!If o ensano que ~3 
dllra no Dome do 1I0ld4do J040 FIIIJ_mioo da SU," GQK
bir .. ha, " qaH.n rorll cnllclldid, a pllo.lo do iDO tlf. dlaríoll 
pur dDcrclo dI! 18 d~ Ag08lo d, 1869. 

A. commb~fo é de p"r'll!(lr que ti. ditA propoliç!o entre 
Ol ordem dlts trab&fholl e leia adaptada. 

PIICI) do Ii~Q~!lo,flllI li de Jalhode í875.-t. A. Vi5i,a 
d. S;!",-VII"nde d' Nllh"'hy.-A. ~.illo d. C.llha. 

JI.IIKCIR n .. COJUMsdo DE Il{nalJcr:lo PUBLIC, 

DitPD'UQ CI eduda.lc 

O p.gameato Bradul medIante o relgAle IQCCII.lli,o dI' 
lelr .. á medida que .a IIqQidaru ti ,aloroll d, car;"lr., 
prelllrn o baDcl! do. prejQizo. qql!, nu épOCA' de crl80, 
lhe clIJllri. " acclllnaJ,t~!lo inalil de grudet ~omm4', 
116 ... plroça. d. p,n. d., .,11 .. p,ã,la •. 

Em coucla.lio 'do qUI! Acaba de expor, A cOllmi.lllo é 
da parecer qae o projoclo pddn ler apprn"do ptlo 'DD.do 
com a. ,meadl' &b.llo 'rAlllcrlpla. e olJ'ereoida. pelo lea 
prop,lo .. ,or, Com o Um do barmoDiaar a. redacçao 
CC" •• paalamlD'o da lei. 

FtIDcl ... S"SI. G,ilh .. , .. 'oral d, p"Yiucia 4. HI
ranhAo, obtIVe alDI rdo)oelu d" CAmara. dOI 8u. depu
lado., dllpenlRMo .. fbe " j,ill.de pua po,ler :nalrica)ar .. se 
ao ti aUQO di (a,cald"de de m .. dicioa do Rio de lADeira, 
par. n qa" di: ler 011 prepualoriol nflcuurío". 

O aapPUClIllle m01!r. por c"rtld~o ler na,cido li 11 
de Abrif dI! '1860, compfet" o~ 1 G IlQnOI e:l:isídol para 11 
lDlllricllla a 12 dI! Âbril de 1876, tl COrria &1 mlltricDlal 
lerfllhllllD DO filO de M'Arçll, por 11 Jiu de ,ditrtlrençl DUO 
hl lacoa,eDie.llte ePl que.IIIJi\ Appro~l1da ao ruolaç4" a. 8 
dI) corrflnte 101:10, viDda da C!\mIlfA do. Srs depu,a.do,. 

No art. 'I "m '''' de _1« Ao banco alllDl orsanillldo 
II'r4 (acaltado o I.lab.lecllr em IlIUI e.llUulo. I clu
lul., etc. • dlg.-se: c O baDco Al8lm urglolaado dlferA 
"cabelecer em lellll.t,Ca'OI • cfaa.ofa, ele •• 

O Id. 80 ler& lub.li&uldo pelo legulhtl'l :_. O. baaclI. 
IctaalttUIDle Ilitteole' IÔ poderio impor • cllu.ala do 
precedlDle .rligo, depola qqfl reforroarem 11118 ellalulo. 
d. conformidade com o qae 1ft acba dlapoelo na art. t. o li 

S.I. d .. e.IDIDIIIG .. d. " •• d., ~ de Julb' d. 1875. 
Vite •• d. d. 1.""""'"..-1. I, X.I •• I .. I •• I".-S.I,. 
IlgUID' lI,dlftClÇIo, ""oU. d' ' ..... 11 •••• 

A commillaO de IQllraCpllo pllblicll. é, portaQl0, dI! pa. 
recer qae eDlre em dilcuII40 e aeJa approl'adl • dill1. re
.. Iaçl •• 

Paço du leDldo, elll ti de Julh'l d6 1875, -}018 Mar"., 
d. Cru: 1.lim.-Joaquim D./fin. Rlo.ir. d. L ••• 

FiCl.um lobre • IDfllIl\ plir" .er IUliIlldol em cOD'ide
rlÇlo co. ai propo,lçoftl a qa., '11 referem. 

PRllIEIRl PARTE DA ORDEI! DO DI.l 

OR~'II.fiI'I'O DO MINlarllUQ Dl ~trl'l'J~l 

', ... sul, a " di ....... 4 •• rgllll.a' •• 1' lrl. 3' re
:I,U •••• d""1II d. IDI.hleria 41 1.00il" 
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Acbando~16 alio tal. i01medl3tll. o Sr. mlni.ero da jo'liçll, 
Coram .orteados para a depUelÇllo que o dll,l_ reuhr o. 
Sr •• Paraoagun, Lull CArla. e Si/teira Lubo, 11 nndo o 
mll8mo Sr. mlnlttro inlrodolido no '1\140 com li (ormall~ 
dade. do IIIIJlo, tomoa 381110'0 DA mua á dlreila do 
8r. p",ld,ol" 

O '.clo, IlIgando mil li rderldo, occom:n "lIim :-0 
el-chefd de policiA entllndau qUI! devia .nr d~millldo' o 
I'Ilcri,1I0 dllobdCllrgaela do Epgllnho"Vl'Ilho i cb~m/Ju 
Pllol" "1111 Om o lIubd8lllgllclo l qM dtvll!. propor " d~mhuito 
do elcri,lo, legando 11. leghlllçl10 fim ,igor. O .abdele-
gado, em mais dfl ama coarllr~nci" que le'fI com o eb/tre 
de policia, decl.uou qOI! accflderfa Il rltfl pedido i mu 
roram·le pall"uldo diu 11 'I!mlPon/lll. fi nll!!l\ lu o ~Qbdele-
2'ado no lIenlldo do que Ilnh, prnmfllUdo AO ch~h d~ po
licia. AfinAI !oi obrlgAdD A tf~cIArar .. lh" que nllo prollonb" 
a d,mluilo do e,e:ri,4o, porqa~ amll pftUU inflollnle d& 
frflfl:oMzia A.~lm o aeouelaau. O cb"rll dft policia r!l~volI
deu-Ibs, ',ial. dlHh, dlli'llllr"l'I'l:o:-entllo suei eo obrigado 
oito ,6 " lolicitar a demiullo dn C'J~crhll:o, CDmo hmljem li. 

1011..-10 qUfI dblltl o8ubdrlllgado:-aAo Illnbo dUfld",por
qoe at6 e.IU/l reJulvido a pedir a minha deml.,/io ba. 
Inlit tempo. 

o ....... I.conde oIe Aboetó :-8r. pr •• I
deDt,., IDIIII de Ulllr dI p,dnr/l, peço a JodnlgllDcla dI! 
V. EI. 11 do IlIn_do, ; I, conltAndo r,orn a graçA qOft loli
cito, analurarei algulDas oblllrnçOel .obr" o orçamllDIl) 
Q:l plart" que'fI n'!erelo mloilt"rJo da jOltiçll. 

Nao m. prllponho, Sr. prfl~ldentfl, ruer lima lon~a 
BDAJyle do. aclu do lIDteClluor de 8. Ex. o Sr. miaill'ro 
da jOlliçftj flotrfltanto, n40 POB'O dlllur dll recordar 1101,. nn. 
Ilor ellll prl,ticado. 11 rIlCeHJlmIlOd~I·OI á altflnç40 dI) oobr~ 
minlltro dlL jOltlç/'l, dI! coja admlni.lrlçlo conOo que o 
p"iz çolherá bIlO"ficioll. 

Um d08 aclos do lIoleee&sor do nobre miolltru, que me 
parflcll r.dar no CAIO dllllllr lIIcouidu/ldo, é o regal/lmenl!l 
que S. Ex. fxplldia p~ra a "1eCOÇ,iO da lei qOIl creDo 
""ri"'l UI8~O~~ 011 [mptlrlo. Etla rflgolamento loi objllr.to 
tio prli16Jlil dI! dUal re'/lçô~t, sf!ndo um" " d. CÓrlo fi 

oolrl\ 11. d" Pernambaco. U ~ ftubre file um parecrr do 
IIIIMdo eondllmnllndo mui"'lI dI! 8011' dispotiçOIl'j e continua 
c c/.lmor qU1U1i gm&' CClQln I!ue rf'gol1l.meflto, qu~, IOllse dll 
melhorar, pertnrbou a Idrnialatraç40 da JUSliça ••• 

O Sr. Figo,l,. d. M,lIo:-Apoiado. 
O Sr. vi.coade do Abaeté :-••• e a tornou maito 

mais demorada. \ 
ENte acto do pobre ex .. mhihtro da jOluiçA ó um dA .. 

qoellet que.IIOffeM para mostrar que o nobre ol-minielro 
f.uia pODe0 cabedal das leis1 quo devia observar, 11 IlIgit~ 
Jalll li. leo b,l prller ••• 

O. Srt. Flgo'lri d. M.Uo • VI.lr. d. Si/n:-Apolado. 
O Sr. ,ilC"da d. Ab .. 16 :-". q ... do linb. qoal

qaer lIotorfuçAo para um regulameoto. 
O Sr. VI.lra d. 811 .. :-S,m aolorillçlo. 
O Sr. ,llCooda da lb .. " :-Rapilo qo •• 0 .. poro qo. 

o aobre letaa) mini'lro da jutUça olba paraeste 1S811mplo 
com IClda a. I"eaçlo e aoilcUude. 

O nalro actu, a que 010 pOIlO delur de rderlr-me. o 
qUfI lDodra Ilmbem qoe o IDleC"'lor do Dobre minlt'ro 
DII lrflpidna Im abaler o decóro. da autoridade publica 
eA digaid"de DlfllmO do go,erno para a!tender ,00 a in
ler"'11II do parlldo, 00 de aWllltlD, li li demlnilo do ,,",b.,. d. pollcl. d. C4rl •• 

fon fllumir o que lbnhoou,ido a este, re.pello, e o 
juizo que (arma delta qaelllO, e, '~e poneDlara for cop", 
lrariadt. lerei obrigado a pedir documllntol cmcla~t, 
porque alto póde d.ilu de aer tollCto, que anles deite 
aelo pralkado pelo guerao dllmillindo o cbe(e de paliei" 
da COrle l b8.1l/\ de baler algama corre~pondencia omeial 
IIDlr" eale muglHtrado e o milli.tro dlt jusli~a. Parholo, ." 
eo IOr cODlrafiado, 1ft mellmo II.Uver enguado, porqufI 
nlC' lOllem uacta. a~ idormaçOea qae lIve, .flrei obrl
gado, em occalillo cipportuua, a pedir a correlpoadeoclli 
ameial, que hoa'l 11. lI.te re.pelto, e elpero que, 0110 ba
nado incoa,ealenll aa ama commaDlcaçlo, o go,erao a 
Iraa'lIilla a •• mdo. 

O cbelo dfl poHel" ficou ulhlelto com n8ta fupo.la o 
I'sp,roa qUfI o ~Dbdel!lgl&do cumpria.e a palllfra. Nilo lhe 
"ppllrecflPJo tUII por II.lgam lempo, m,lndoo-o ebl\mllr, 
loqnllriodn A fI.11! re~pl!ito, pergQutaodo-lbe como é qnfl 
0110 tloba cumprido o quo promptltlr". R~!lPoodeu-lbfl o 
~abdelflRadll:-n!\o campri, nem cumpro, porqall a iuOuenM 

!lia da Ireguell" do EOllllnho-Vftlbo, qafl me ACOoftelha e 
dirigfl, di .. e-lDe que ni'lo prOpUIII!!e " demilll!O dCl elcrl .. 
'110, Dem podb'lI a mlohl\. 

Aqui come~oo li. quollt40. O cbelo de policia rtCOrrta 
MO Sr. el"miai.trl1 dll justiça j ~XpOI Ibe o laclo: diulI 
qae oa buia de ser demiuido o .ubdfllegado da Irrgnezi., 
do Eogflohu-Vdbo que rMollbecla UlDa ,utoridadn ellra .. 
nh::. li Ill/e, 11 a quem com pnlfeund,\ otiedeclil, 00 qoe 
Iblt riélle lua dcuni!lilo. 

Soa Jllrorml&do que Illlervllio nella' qOlll140 o Sr. ex .. 
IIre~idoatll do conselho, quo .iolo utlo ell.u prelflOtll. 
S. EI. !oi procor"do pelll cbtllo da policia, em virtude de 
recommeodaçlio do nobre ex .. minlltro dA justiça, e dltlll 
ao chefe de policia • que ludo 111 bati, de arraajar, lem 
qall elle chde dI! policia rO.8e demltlidit." 

111. "Inllrvencio do nobre el-pre.idenlfl dI) con.elbo 
nao deu rOtQl\"nó algoDlj e o 8r. ex-mialllro da ja~tiçll 
,"eriftcoD, POrtllDtO. /lO inler"s'fI 00 de pariMo 00 dI! 
aPlizadll o principio d/\ autoridade. 

O 8r. Zacari" o ootrol allnhorel :-.lpoiado. 
O Sr. vl,,,"d. d. Aba.I!: -O cb,'o d. policia loi 

d.mlllldo. 
Mo.lra tambtlm ello faclu COIIIO é que o minhtorio de 

, do !lar~o nillllU mallllllha nlt. pOliçllo elnada qUI de,ia 
occaplr i m"', 110 cnntr.rio disto. loJeilata a qOllquer 
ioDuencia U! pll.Hldo. 00 A qOlllqul!r io.plraclo do nml-
zlde, UI inlere.llI. da ucilldade. • • 

O Sr. Figo."" d. M,llo :-Apoiado. 
O Sr. 'I.conde dfl AbAelÓ :-N40 admira, porlulo, 

8r. prll.hlflDIII, qUII) A ,ilta deue I/'Ielo e de outrol, eo, 
na pOliçll~ que UCCllpO, II'IIUII do pallsr pelo de~go.tll do 
0110 poder dlu o meu "pol!) /lO mlubtllrlo 7 de Março. E 
1qul o .eoAdo bn de pllrmltUr m" qUII IIQ leia plllte de um 
dilcurso que prureli uo Itaado, fazllndo com graade pllzar 
UI! declaraçlto. 

Em " .. lo d. 19 d. J"bo d. 187' .0 di". 0"
sai". ; 
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.. Sr. prl!.idflDIII1 infflllzmeatfll o DiOdo como o nobre 
prelidflnte dn CODHlllbo IIII'Q procedidu • reapehn da adml .. 
nl.lrnçlElt rlll (lIzpnda, r.onCDrrfl moito par" 1'10 alio poder, 
como dell'jo.u fi como O'lIll1j.,. muito, dlr o UlI!Q apolo 
10 gabInete Ilrola"'''(I qatl 8. Er. é prll.idflOole.· Nau lhe 
o,go aha eallAcid/lde, profundo Illado dI! OI.laçu, toda. 
ali q'D/llidadu prllchaa para 'flf ,um Grande minl'lro da: 
flueada; 'nfla-lhe, porém, amA, qQI! é re~iuir, rell •. ir conl 
lodAl A' (IIr~1I11 (6 mlllba con\ic~llI) au, ele~Jlo., nlo da~ 
AlllorldJdtl. ecelfo,la.ricAI mlll dllJllellrll '1011 qaerllm fi,ar 
á callu doa d:obeirol publlcOllo 11 

O. BrI. ZacarlAI fi Figuflirn. de Mello:-ApoÍlt.du. 

O Sr. ,j,coDdl\ dfl .U"lIté:-O ollbr" Clx"mhlbl'o d" 
jlwiça, pela. elpoliçãú qun ac&b~i de Caur, nlo mllllrou 
lambem tluimo (ora0 par" r~lIilllir A ,olicllaçGCI. dClleGI 
amigai ti a exigllncil'l dot, inlp.rll~,"~ prifAdo~. 

mado do. pormeaorel; mil pUleI rora de da,lda qae. 
IIIDdo .ido pre.o, por ordem; do goterDo, ° comlalodllll. 
dI) 18- b.dlllbAu, que e.lua do ga,uDiçlo Dlqaella pro
,iIlCI~t fi leodo de ~el cooduido prelo plra bordo d. um 
"pur, pute po puto amolioado cabio .obre elle, qal, dil 
o lelllgrAmma, dct.a ferido dI! modo qDe pODe .... perID~al 
di d. ,Id •• 

N40 lutro DO fllamll do r.eto i Dllo lei lfI a"l' commel. 
Ilmfloto teri" .ido ImprlldeD:II, quodo maodou o balalblo 
car"'s'" .obre o P"'O, Dbro la Dl r~aiidaJe tal ordem 
dt'll. M •• , &lIodo lido preeo, o aclo do pno )aaçAr .. al 
"Ibre ellft e prucurar luer",e ju.tiç", 6 DIh oeuimo iodl
cio do elltod:l d3. auciedadlt 00 que rOlJpeit/ll • admioilllr~\
ç:l0 dA jltlli~". PAreCI! qQfI do bs chlllbaçl (apoiarlm) 
qUII em pooco lempo opa,,, IIUdftlr' Ider jalUça por 
li mUDlo, o qafl é deploratel. (Apoiad ... ) 

O Sr. FiKueira de Iltlllo:.-ApolIl.do. 1110 11m g,andfl parte dODdfl procede' P~race que o 
oabrlt .enad~r pfllll prnineia do CearA, aalra ai ceUSII 

O Sr. ,11/:00111 do Ah"~lé: - lo(,)lIznlllnl/l, OI olUmo. qUII lIçooloa dOI crimel qllfll8 prllllcam em graD~e.e.eala, 
racto. acolltecidoll durMlto n mloillrlrio de 7"e lI"r('o c,bulftoa que aw.\ era " IIlA escolba da. IlQcorlda~11 
,leram cOllflrmt.r aa IriuM r1rbvleGDII qOI! tU linba ••• : palielle •• 

O Sr. Figoeira de Mflllo:-E t.adol oó" Eu concordo ioleiramnote com 8. EI. O qae linhA d, 
O Sr. vhcaodo de AbAfllé:-••• de qu~ o Sr. ex-mL- I IIlperftr-se de um mlnbcerin, qae ,acriftcua a lolerelllll 

Dlelra da fazenda Dito 'ioba a rorç~ Dtlcllmrj" para re.. pl'.rlidarif\~, I)Q r., aoJlci:/içili,. doi amilll.de, OI lolorl!lIe. 
li,tir •• " I publicOI f A fllcoln .. dAI tlDlorld ... du rflcAbia bm grude

O 8r. Bn,elrA Lobo:- CllD~ta que rlliraU-18 dADdll I parle f'm pNIIOU IOC ll po\3:t'8 4" elercorem bnm OI cargos. 
graodNI cllrlDlO1 de cooteUol, IL thulo de grUlficaçlto. O Sr. Silteira L'lbll :-I~,'rQmeato. de fllcçG~I. 

O Sr. 'ilr.onde do Abaeté;- •• .' li. liullcilaçiJeR dI! .-uII O Sr. PompeQ :-Na- localidade. tio .empre a~.hll. 
ami~~I. Re6rn-mlt" laclo. oDlorloli reBro-me la graode I O Sr. ,i~coode ~o 4b,\lllé :-Porholo, o gonrho 010 
preJollo ~fI que ~ Ibt!.oaro ellU\ .m,.aç~dol em con."",.e pó,le jDlgAr hento dI! rflPoDlabllidado por enll' 
queDcl" u. Cl't.mblall fI~" UiIoIIÇOI rl!lluR 1\ um" c~u raclos 1& qUI! m~ teobo r .. ltlrldo o por aDiro. qUI dllilo de 
baacMiA, Iflm, 'u ollce~aarll" ,C"UI~lu. Nilo m~ reHro A I flllodr. E' precilo que o ga'l\foo 010 uJa 8111 enerao di 
OUlrol, e "e.leI flldol alludlD o ouhre fll·pre'IQ~nle do lid 
COh80lbo fJul1odo nplleoa 08 mOII'''1I por qa~ pediria laa I par o. 
d.ml .. lo. O. 8ro, Pompo •• 811,,1,. Lobo :-Apolado. 

Porlloto: Sr. pre.idlotl la 040 me IIrreplllldo da doch~.. O 8r. ,ilconde deUadé:-O gonroo gnera. em DOml 
lIç!o 'Iall O, elUSflnlto d~, to de Jnnho, dlzrndo que alo ,I da Ifltiedade, em nome dll E·t,\do, em Dome dA nl~aO, e • 
podia dllr o meu 'poio. i\ eue D1i"ld~rio pilo! mOlivo. alçA0 0110 tem po\fli~o ••• 
que tlpOZ, SIDIO protaadamlnla que lu. moliYO~ 1ft rlI"-1 O Sr. Pompell: -MuilO bom. 
Ii •• uem, e alllm Oc"", ja.lificldo I) mia ~,.cedimeato. .... 

A verdade é qa. ti mloistor!" aCIQ~1 rucllbo uma beranca u Sr. CaD.AO.lo ~e Slalmbu :-Tom lalerelll. qUI.lo 
lerrinl. • I eommalll. 

AJ6m dae compllcaçGol ullrllll, d" qao lodo. "I!m cp- O 8r. ,ilc, ... de di Aballe :-••• portlDlo, da" 8'0-
nhllcimflnlo, o e~"'do do paiz é IfflplnrulIl •• admlaidr/lçllu I nrnllr leguodo OI principiai da j'l1.Uça. e usaodo a. 
da JaRII~1t. acba ... e em lal 'e.lado l qDe pouco di.ta da fIIIce.sid",dll'· do .eniço publico, tI.colbeado &I pl:llOlJ 
lauchia. que lOillm ,.provell'\uil, que Unrem ai babi/ltaçGIII aa-

. O 8r.lleoda. da Almeidr\ :-Anoiada. Cllllaria8 parA exercer o ... mpregOl, embora· 'ladO-li 
, aplAl 00 p""Udo que reprO!eDI" ~. procare ahl I alo lO 

O Sr. ~I.cooda de AbAfllé :-0 leoado .lI.bl ~ facto partido Adnuario. 
qOIl· ba poaca pnbllcou om diarlo, ACoDlecldo D'- "Ua da 
L'lOpoldin", .. m atinnl 60'1rae" OOUI! o po'o arraacou utO 
eriminPfo! r;inda n!lo proQuDciAdo alHn julgAdo, du mio' 
da O&ulorldade, cl.m~n~o: d'Il~lruOl Ju.llç" por OOIlU 
mao'J porqutl do Cllltrtlm do podllmol elpllrll-••• 

O Sr. Figoeira de Mello: - O mumo ac&ba dtl acuo
lecor a. Dubl". 

O Sr. ,ilconde de 4blelé :-E"e mllmo r.lC'O "coa
tecid~ Q~ 81.hl", de que OI allltUoa. tliegrAmmal dia co· 
.boc,mID'o, , per. I' .... 'ar. (Á"';.4 ... ) Nlo tI'OII I.r .. • 

Mal1 preferir .. lacaj.lllcid"de, porque' dO' p,rtldo COa
lonador, a pauo .. iul,Hi~oDle. do partido IibuAJ, O re
.allado e o qlle 18 lem '1i~lo e o que '" 'otUlado pro
porçilie. IIloltoldor ... 

OS,. Pomp'.:-'pol.do. 
O Sr. ,i.condll de liblete:-Tal 6, pol., a herQDça 

que o miai.lerio IClaaJ recebe do lia aulece.lor, recebe 
a coaralAo e o cbio,. 

O 8r. VI,.,i" d, 11011. ,-E a "' i ... 
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o Sr. ,I."od. d. Ah •• le : -Rolr"lDlo, rec.nh'."j'[ O Sr. Flg"l,. d. H.II. :-Di.p .. lçG .. d. q ••• g._ 
o carlcllr, elparleaela fi dediClçao do ilIoBlre daquI! de 'arDO lem "hUl.ldt> Grand~mea'a. • 
CIII", pr .. ide.le do cOI.elbo, 41 dOI 'lIa, collegll, ea I' .. 
pero, po.lo "fI .,jlllmprell. dimr.II, que eU" introduZAm. 0. Sr. ,I.cood. d!l Abulé :-Cioj, ... o o go,erao 68 bOla 
all.lDa 101 De,UI rbio., q .. roS.I.fllem 01 Ilniçol como pratlcll ••• 
do" .. IOr regalorl •• d... O S Z I A' d r. Ica, a.:- pOli o. 

Qae lati emprllll ~ dlJllcll, alo bll dafJda j lDal du 
ralDu de am Cerremolo já am mllllltru tu urgir Ima O 8r. ,j.r.on~e dI! Abafllé - ••• fi fOrÁ que a dlicuuAo 
Dita. bella cidade. do or~luD,r.lo ba de eurrer aqal moilo fllguluml'lole. 

810 e.leI OI ,ai ... 011 faço pelo mloi'lerio aelo.l. O Sr. Z.\cari.u :-Qaad como a da pr!lro(;ali,~. 
O 8r. 'lg •• lra da lello :-Nól lodo. o e'pllramol. O Sr. ,!.conde de A.bal'lé :-Vem ula dflpolfçllo i 
O 8r. ,i.condo de Ahao" :-PaIlADdo dellll ob.er",... Clra, I~I" d!'POllç4n n!j:t'1I um fI~lado e r.umll proraodo : 

ÇBII., qu. acabo do 'aler, para jOIIiOcu-mo di pOllçAo "arque é qDII MI 1873 (,,1 dl!clllrada como de ,. elane 
q,o occaplli darllDte o mlniltorio de '1 de MArço ti para, al6 ,,"r.rllhri. rle policio. de S. Paalo e em 18756 IIln aB

corto ponto, de6alr I po"çao que preleudo occapar duraatfl crfltari., ele,,,da á ti clll.ue , 
o IClaal mlalllerio, pluarela r.zer .iad" alcamal Ilgel- O 8r. Zacarllll :-Ptlmelra . 
... • b"naça .... bre • orça .... I. d. j."lç.. O Sr. ,I" .. do do U .. le:- N •• lIlm. "Ialorl. •• 

, Poram Imp'Balda. por um ilIallre IlIolldor pela pro- diz algoma coala A ralll r!'.pe/ao' Nlld.; rllcorri &0 re"-
,Inel. do Co.rÁ doar! aUlorlnçllor! "qol') .10 coateridu AO torlu, o Dobre mial'lro d" jUlliçll tamb"m o dl_le, 1'1 alIo 
mioIuro d. jOll'ça j a uber: primeira, para altllrar a. aacoalr~i am IUllnr.s qae jalliOqwl fi"" dilll)ollçlo; re
'lbllll~1 dOI "oeiraeatol do. empregado. da. .atoral"ria. corri ao. AfiRa", da camar. doa Suo dl!put.\do., 11 aem pa
de palich" da modo que a de.pua 0&0 exceda A riO "/0 la"" i flU 040 achei, pó de ler qa .. houtllllle. Pois ílUllo 
di que ICloalmeDtflllo lu. qU8r-.1t que nAD I" dl8cah illIQ" Nao é pOld,el, deva di ... 

Pai ama aatorinçlo cnac!!dld, 10 aobre ex-mioilllro da COllr-g8, de'" dhcollr-III moi la, Ililu.ó DO ;nl8rllUIl d. 
jalllça. Im con.equlI:lcia dfllla .sQlo,i.~çIO, S. EI, paio 'flrdadtt e de ee lI"btnem (lI maUv", re"n~ dI! 01111 dilpo .. 
deerelo D. lS&i3 d8 t de Outubro de 1873 marcou o- "içA0 como flllh, m/HI lambflm p.\nt. iodirnCln.Wllatll lAzer 
lIInclmealal do. empregado. daa ellcra"'rill do policia em ver ao go.eroo que. ali!! dft,a IIliminar da I". do o,ç"" 
ditrerenlll tablJlI&I. A primeira é A qoe se reterl! á da meoLo toda. ai dispOliçlllls qao 040 lorem propriameDte 
Corl!!, ma. pareee-me que lI.tl1 alo flolr" Da Ir.! cl"'Alft- dalla. 
caçA0, é & parte. A. .aguDda é a que .e relerl! 6.. pro- O Sr. FIglleira de Mello:- boiado . 
• iacil' da D.hl" e Pera.mbaco. A qOlJrta fira a qu"," 
ralorl., ClDlre oolra., á prOtiDCia da ·ti. Paulo. N'lIta A d:s
pIla lira de 10:300'; Da .eganda a de.pau é dI! 
!3ó000,1000, . 

Or.) DO prnJacto dr!" lai q08 1ft dilcate, determin"-te 
qa. Iqae alterAda a 'abella qa" acumplJubou o dacreto 
a. ~(l3. d. t do O •• abro d. 1873, .Om d. p"'" P'" 
,. primeira clftue a ,"cretari" de pllli~i" dI prOlinei. do 
8. Paulo. Porlaotn, devI! b-'lIIf, IIfI pA .. ~r e.h di.poaiçilo", 
a .... g .... I. d. 13:0001000. 

Em prim-irü 101:''''' 8r. prfl"id~nte, eu eODllnrdB iatel· 
ralleDle com "Dobre 'ftllador pftlll prniDciA do C,"arâ, 
na orhlilo dll qDe 111.1\' dl.po~lç4.. n/lu de,,,m luer "au" 
du orçamanto. (Apoiado •• ) Ua prtrcedeotes, li creio que 
alo haDfe ainda loiaçlo d. clID'lnaldadfl, de IlItro
dOlir 0& lei do orçameoto oa por aatori.I\çflo, ca por 
qualquer oalro JUodo, di'po.içGe. ellraoball ao m~&mo oro 
~alJjaulo. • . 

Qqelu ... e o iaverno de que a discqulln do or9lmealo é 
maUo damorada ao IeDlldo. N40 duido. P~r" liso concor
rem mqil~. Clat.', mA. alia della •• 10 a .. aI di.poliçiJe. 
ti ai'" IOlorl.lçllpl, qua sempre ,lo lolicilada. pelo 
go"roo. (,vuito "puUido,,) PorllDIO qaelze-aCl o gllferao 
d. ,I: • II.ad. alo ha d. prltar-IO d. dlsc.llr di.poelçG" 
qaa alo 110 proprial do orçamaalo ••• 

O 8r. Zaculu:-E ,ue importam .y.tamll. 
'O 8r. ,I".ado d. 1b1l16 :-••• o q .. OIlg ... graod. 

IItode ie eJam", ,6 par. utlslallr o desejo de brevi
d.de que O g • ..,o. lo ... 

O 8r. vhcan~e dlJ Ablleté:- Or". ques loram o. mo
UlOI di.lo fIID 1110 pouco luUlpo" Em am anDO a 'lIcrela~ 
rill dfl polici.\ dn S. Pllulo dfl"fill ~er de ,. claMie, ao aDDO 
'I'guilltn d/lVII pll~llr plirll a i. clalla. 

O Sr. z".,I .. :- Para prlmolra. 
o 8r. vilfoode de Ablllllé :- Deva bater Im mollu. 
O aobre mloh'ro dll ja'liçA db,e o .egalalft (lud/J l : 

« ,Qu.nto á \outrA aatonuçlln, coucerüelHo á .ecral.ria do 
policili da protlaci" d" 8. Pllull', inlormo AO hoarldo la .. 
Dldor QU6 ailo eacoolrai DO rlllll\llrio do nUlu iIIallrado 
aDlec~ .. or /111 ruG~, dI'JIID IlctOj miai me pueclI qua Ictooa 
em 'fllI e/lpirilo li. clrcUI1)~I&nci. de Iflr ~a"maohd,) multo 
n .eniço policial na. pro'iocia dll 8 P/:IUlo. Rell.lllltlole, 
r!~R'ondo iaformaçOel que porta u.pid"menlll colhllr, IIxl ... 
leU! ere"da. ouqoella pro'iacia 37 comarc .. e Ui lermo. i 
comparadol fl.lfll alglUi.mo" com o. d. prp'iacla da 
Bllhul. 11 Peraambooo j lemo. qafl 110'. Oabla ha 32 cemar
CA' e tu lIIrmol, ti am Peraambuco 31 comarcas ti 35 
lermOd. 

Ora, tê o boar"do IIIft&dor que. proliacia do 8. Paulo 
lem maia c(lRlürcu a mal. lerDlOl do qn" qllftlquar dutl' 
dU18, oada alib Ii aeerntarl.a de púllcla .10 de l' Cllllll; 
e p"r"ceod" Fortanto ctna ha loodam.alo plaa.lval Flrl .• 
IUlúrJllaç30 •• 

Eo .1010 Dia IIIlar dll aocordo COII I re.po.'a do DOlne 
mlnl.lro d. jQlUç .... 

& Sr. ZlIIrln:- Apoiou. 
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o Sr. ,llconde de Abaet6: - ••• acbo-a p~rlgola em par. meDO' d. de Pernr.mbllco, IIntrellalo (01 p .... da plrl 
primeiro losar.oo a 1· diluo. . 

O ,8r. Pompu " NIIDU Gopçahe.:-Apoiado. A. prOllncla de Minas Gerul BeDa IIlquecld., • o nobrlt 
O Sr. vl.conde ~o AbMllé:- ••• acho qUft Ó um in- III-mlnlltro dA marlob, nem AO mlluo. reclllmoa. Ea alo 

CIIDli,a a lodae AI prnlnclaa pUA qOIl molllpllqQl!I1D "' reclamaria lambem i lIcho que r~z moito bem, porqae .6 
se to",,, recl,lm,r o que é JOllo. P"rqulI.1I rez am tator 

com"rcaSj 11101111.0.6 nlo 1\ bom1 como nl10 111" pllrll~B 00- aOI amigo. dli pro,ind". dfl S. Paulo, prllcederi" moito mal 
Cdlllarlo á adminletraçJlo d, jOBliç/toi aogmllolllara cOD~i- o nabr" ex.minl'lro di mllrlllh" ." pediu! o muma rnor 
dllranlmenlo a delpelA. Porhot", ertl'. U,llto oltu só me p/Ha 011 /lltl/g,lS de 111m G/lru, i trA prec/~o alhor'lI 
panell, p"rdôlI-mfl 8. EI. qoe o diga, poucu prncedeatll, com ,.aeito 11 "rnlnci" dll Mlnnl lI.ttr. RO CAIO de mllrf!Cer, 
mlUl muno per/goUl.. por jUltl~~ 11 por d/rIlUo, que De vencimentul doa empro .. 

Em lillll'uodu lagar. ob8~rY&r1l1 a S. EI. qae q'llAodo 8" gado, de policl:~ "j\m IIDj:jmentl&dll!. Md
r 

.agundo 01 
61p!ldiu u decreto de 2 de Oulabro dIJ 1873, o numer!) prind~IM dn nobro 81 .. nlln;~tro d" jo~U~1I. 00 do gAbinete 
da~ comarca. f)rll o mt8~o 011 qUlul o ml!~mo. d., 7 de MAr~o, /Ir prnJnci" de Mln~1I alio podia dellar 

O Sr. Zacarial:"':S' vnrJndo. de ter nUandlfl.\. fia aGo l\C~ito he. principiol. 
O Sr. ,beoadfl flfI Abllllllé: -Cr~io qlUI Rim. E .~ Um Sr. IU'Jnadur : - E qOllDtu cornarc.u tflm Mlnu? 

boatll Algo mA diaflrlloçll, Ibltl"Creoa uma 00 olltra comarca, ( O 8r. ,j!l~o'ld" de Ab"Clé :_ Ea nu diler. Ttrm 38 
o Dumero é IlIIigolficIIDt,., I comHcall, !iO I"rmo. li aoa popa!açllu Iabe"'1 qaal e ; 

o Sr. ZIIcariAI: -DIfJ'lIrl'lllça do Irei. f,!.lcala .. 11I em ! 000,000. 

O Sr. ,ilconde de Abaet'; -Ea m""mo dQ.,I~o qUfl r O Sr. ZaclI.riaa:-V 4IDO~ lov501/U Uma CIAI" para 
boueue Ilsom" rl!~ola~,h d8 &II/ll!mbléa pro"aollllqao; Mioa •• 
crIlA.,1I DO"" eom:.rc,,~. Porbnto Dll1.1 existI'! {'sle mll- O Sr. ,bcolldü de Abulé:-P.recP-'Il6 que o Dobre 
"fO. fll-miolllro ria ja,tfçA a~.~lIlca de abat.r a proviacia de 

O 8r. Figueira dtr Mllllo :-Cruram-'D algQmA' co- 'MinMI fllle OQUIIIt, li tleYar ,ó a de 8. Paulo, porqulI Dlo 
marca. ao •• '. hlL ml1i~ Df:llbllDlII que mll(eCe~lI~ e,le (avor. Ora. i.'. lem 

O Sr. Vlllcoode d. 'U".lé :-M.AI lopponhaml). Ifoe (I! explico\ç5n ralulI,nl? 
Dumero dai comArcal Ó rllzao lam~lefthl pUA .e I'lIBblenlttr I O Sr. Flguflira dr. Mello: -NAo IlInhor. 
011 fl!n~imento~ dOI "mp"'~adD8 d" ,er,rElI,.,i" dfl policia, OS . d ri Ab' é N'I d 
enllln A m~did" dne .flr iRO"I. , r. VI~r.on e o atl:- lIu 11m, nera pô 11 ler. 

H, prfJflncill que IDem IllaJl direito dll qae a. pro.locia E I) qal! dlSlUI n nobro .tQador poli. Utabll, e fnor lo, 
de 8. Paulo. bll"gOIl ou Cf!der AO lolerellll parlldarlo: ama dll daal i 

mal jDtll~1l nAo é. 
O 8r. Figo.lrA d. M.llo: - O C.ar4 .. " .0 m •• mo 

CIIO. • 

O Sr. Z\cula.:-Denlro de aUI anno t:Jd", aDgruen .. 
11m la'comarCI!. 

O 8r. ,llCood. de Ab.eI6,-T.m,l.m p.q •••• apo.
&alO,nl0, qQI 'oito lei lIe lerá ellcto, aUlndeadu ao 00-
mero di' comarcal, ao numero dOI lormo. e t.m~em á 
papal IÇa0 d. cada pro.inciaj porquaalo , prlci.o aUondflr 
I lodol Ille. elemealo·l, e ao I~nlço da policiA .m cadto 
aml deU.", plrA o ftm de qUI 18 Irlll, ailo podendo re
gulaf lómoDI. o Dumoro de comlrCII, 

O 8r. 811"lr. L,bo:-A p,p.I.~a. 6 A b .... 
O Sr. ,Iacoode de AhAllé:- afllludo '1I11el aponta. 

mlll&oll, teJu o .egulnlfl : "pro.inr.iA do RiG de Janfliro 
tlm ti comuca". 18 lermol e 7i7,376 babilanlll •• lo
IrManlo a40 e~lá oa II clima" prto'IDcil do.Rio da Ja
neiro, e.lA. creio qUI nl terceira. 

R' 'erdada qGII aSa tem 1111111 comarCA' como S. Paulo, 
ma. I.m li comUCIII, 83 t'fruOI, ama srlade popullçlo, 
e DO entrelaotn ficou na 31 elalle. ' 

A Bebi. I.DI 32 CODlA"", 49 lerll ••• 1.100,000 
blbillotOIl, IlImlaaiJal .. rrac~G" •• Bem, 14 enA OI 11 

Ch.l,fI. I 

Pernambuco 10m 31, comarcu, an lermol e 8~O,OOO 
habitaliln. ' 

8. PA.lo 'eDl 31 c,mllc", AG lerm ••• 800,000 
bahl"alll; •• ao pop.laçlo 'A' .mA p.q •••• dia .... ,. 

Curá tAm U comArelll, 29 lermoll o uml Bralldo 
~op.l.çn., q ••• 1 Igu.l. d. 8. PI.I.. O m .. m ••• Ma
rolaMo, que um ti comare.u e ta termoa. 

M .. emam, 18 e pelo IIUOlBro de comarcl',· qUlndo O 
Dobra u .. mioistro da jalllça 1110 elnalle lod •• li"" 
provlocial de que lenho rlllo mlllçlo á la cltlle, dpna 
pftlllltd .. as, aOUII di 3' para a 3', oalra. da &a para 
a ,a, elc. 

M .. allo,leDborllll; (ui .ó I protiocla de 8 • .Plllo. 
O Sr. F. O"", ••• , - DI"m q .. 6 porq •• h •• il" 

republiclno. em 8. Pllnlo. 

O 8r. ,i.conde de Abul' : -Pódfl bltllr ou"" rilGII. 
mu eUllft IIIP 110 aUIIDdl,~i. de mallelra a'lIhama. 

Porhnlol " o .'Dlldn que eu Dlo paliO 'otar por e'l& 
,m&Dda, que é CODlra OI meUI principiai. I., lenho ddea
dldo I neceuid"dl de ecooomla e fllCIUllçao dOI ~I .. 
.b.l", p.hllm. Na. I. prmnd. A J •• llço •• alilldAd. 
dOlla di.pu.içao, alo pOIlO .olar por 11111. . 

A oalfa dllpOJlçl. j I •• gol.ta :-marCIf ord.b.do e 
gr,,16,,~ •• 1 ... "do.l" a 6,0001 a.o pr"ldo.I ... 
I,bi&nr grltlOcaçlo al6 600 •• ao .... IO. procarldoll' 
0101" do. 'nbUllltra do commllrcl.. , 

E.lo "I'rllAçao JI rol IAmb.m Imp.g •• da poli áob .. 
_oDa!.lor I'fllo Chra ti pel~ 10"1 Dobre "101'0 1) UlI.lr~dD 
'Dlndor 1'61. BahiA,' oa 'amb'DI alo lIJo rlllo allalOa 
I"ra q .... Jo .dopllda. 



64 Sessão em 5 de Julho 

Na alllma 1,1 d. orça .... I., • 1,1 n, 9,a48 d. t3 d. Algam .. h., com. DOlO., 111 •• 1",. ""'.r pola Bahia, 
ARo.lo de 18"13, marCOI·le pica e"., I'1I"iço a qOllDllh de qDO pó~!m pAlltof, 8/1.0 racoi. d~ compreb~Ddbr ., j01l118-
68:000' (1,,,tIo): .Ttiboolll. do commnreio, 68;0001. cam·8e pr.r li mnlml\l i oalrA., porém, n40 111 jllslltJcRm 
Agora DO projeclo qDf),1I dlscale marca-'fI 98:905'; b., prima (ad" POli é pllui,pl qD./I 811 aagmenle dtIlPUI, 
por conl.queocia, um II.IIgmenlo ~I'I pflDCO m"i. de qOIlDd() 111 diminue o trllhnlbo ao flocramg"do d'J 111>(-
30.000'. Ma. em que occaslltu ,e ru f1.ltt IDgm"nlo I 'I~O' 
como 11 ell" ju.titlcado' O lelal) Sr. minlatro da ju.- I'orllnlo, o Dobre mlnillr. da laltl~a, a quem muUo 
liça deu algum .. razGe.. dr~tljo cOlldjanr •••••• 

O 8r. L.UI. da C.,ha : - Na. ha IOgm •• I. • •• bam. • f) 8r. 010&. V.lh. (ml.I.I" d. j •• llça : _ Obrigado. 
O 8r. ,I.conde de Ah'fllé: - O Dobr~ mlalatro dll511 a O Sr. ,llcnnde dll Abllftl~:- •• ,com o mell in.igniOctlDte 

tIIlfI rupeilo o It!Raillle: lOto ("40 apaiadol). bll da pMrmiuir qUI! fU afto o proBte 
"Tenho opioilto já 8DlilUda a e.le rcapeilo na oalra 6, mlldl1u qQn ar.llbo dI! C8D!lDrM, boto m~il qoftQlo lIlIo 

camara. Depoi. da reforma jadiciaria: ffltllalemeolfl lObdll, rorllm iadlcad". pelo Dobre mlllistro, o qual por 111&0 n!J.o 
me pareci" que o,'rinonalll do COmm&rClo dlllj"m lIotTrer tem podido jo,U6cal-"1I complalameote. Alllm l lolo 
lambem reforma ~m .nA orgflQ"/I~fto 11 puur parA o ml.. cOlllra PU'"I aalorllaçõea. 
nl.lerlo· da agrieullur., commerclo li obrll pobliclI. Alodll fartll IIlllumu nblllrnçlJu. SeJA ama df!lIas a 
Pen,"udo alllm, mu alo lllAdo lido tempo pllra comblolr que 1111 rllfere á 1111 de 23 da Setembro da 1871 lobro 11. 

com meál COIl'/l~8 o que rolis &Obt'Ohll, p'ço ao un~do rerormll judiciaria. 
que "Ipere a S' oilcanil", ollde &triÍ opportuDo 'preseular DI mult.u pelloall flnlllodid". em direito, qlle acham 
ad,qDldo .!.Im. . muhol dereltol Dfllla lei. NAu me reC.rirel á oplaino deuall 

8. a'Ao mil IO~IDO, ba di,pollçfio Dl legblaçlo .igeole. p,~.?as, mil. hei de rererir_ma quanto a ama plrte, A 
aatorlllodo o 8oteron " augmenlar o. lIIoclmeolo. dOI OplDIAo d. Uloflda.de Que roi hl\ pouco tempo deminldll. 
empregados do. IribllDQu do coq.lIlercio com tU ',., p .. lo "D'fletll~or de oúbre miolJtro. 
depoi. de 10 aQuo, do u6rcicio, e ClIO I~aftl proporç'lo, Eolr,Ilolo, ba oenA lei ama dl.poliçilo coolra a qual 
decorrldoloulro. 10 aOOOl, o que 'em a dar o lugmealo lelu clarr:ado am dOI oonol DI"h iIIu.lrado. colleglll, o 
do riO '( .. como 10 ptdf.l. 'Sr. afDAdor pel. provlneiA de Goyll.&, cuja opini~() en 

8f1m Quida, ° Dllla bonrado aater.el!lor jolgoll con~'- comp/lrto, como ji ll,e occ.'IIllo dll dl&!)r, fi é IIt0l'lla que 
bleole tomar 011. bue para 81ar, de60itl'!lmen1e, Da no- 144110 8OYflroO a inlei"tin parA o.poaenlar maglatradol artl 
cimento. dUI .eneQ'aariol, oa r6lJrguJ.açlln qae pretoodla c.~o, dA impllt.limeolo pbY.ICO ou mOfA I. 
dar lal tribaolll do cOlJIlDercio. Peço liceoça. pura. pn~Qutar lO Dobre miniltro da JOI. 

Ora, lA V. Ex, como DAo é p(llIj,el deiur de proloogar.. lIç ... 111, depu!. di promolga~&1I da 1111, já 18 deu algam 
111 a dlBcuIslu do orçamtlDID, quaodo cllotém dj,po'l~iJe~ cala di qae !lU" (olle Apullcadllj 1Ili.o leobo uOllcla di •• o, 
lael', mal pÓde .el' que por laiel"I!" do goterno alRDm mlgi8-

O oohre mlnl'lro da jo.liça nlto ui! ao Clcln dOI mo- Irado ru.o apo.tlollldo por moLI,o de impedimento pbYltico 
tI,ol qae aa,orl.atlm elle augIDeato di dlllpfll& j di.'H ou moral. . 
que'DppG~ qae .10 o. qae adUlam nl dflliberllçlit' do SII uia dlspoaiçlo dl1 1~1 oilo 'fim lido applicaçAo 
a~u lotecellor. 11'1011010 a elll prolDlfIlI" de aagmeoto Q~obQm,-" parece .. mll qae DIo ba rAZnO pari que .e CI.tO" 
de 10 "o palladol 10 InuII, o oDlr., tllalo decorrido l"rIfI .obre a cabeça dOI ma811lrfldol tII'a upecie di 
iCal1 perioQo, .eriÍ DIICtl , fllplda dll Damnclf!' pu" IIlr "ppllcad., 11110 qUlado a 

O Dobre mllll.tro da ju.liça 1110 Citoll lo 101, po.lo que JORtiÇ'lO pertir, IDII quaodll for oeceuB,io impor AO' 
DAo da,ido qaft bajl Ilgamll. di.po.lçAo • e'll rupei10 i é ma.lllradol, E' lllrrl,"1 COUI" t 81 1\ dilpollçilo 11110 tem 
Dlcellarlo cOllaltar IIIMidaçllo, o qae alo poode luer. Lldn ".pplicaçao, uAo tale AP'IIII !fl8i.lI" 'par" um Clllo 
8uppoohlmo. que I aulorillçlo 11I.le. E'lalerJor oa pai"· r.rl.llmo, qoe'lI pU'A d.r de aOOD' a AUOO!, porque é 
rlor A Irl d. rororml Jadlci. ril , B.I* lellirou 101 triba- IUfI'rlO principio de dirello qal nao .e le81111 alalo para 
aau do comDlarCIO ladu qa.\Dlo era coatlaclo.o, dimlouindu caio' que Ii regtllem. 
Ih .. porl .. I •• Ulbalb, (4".ia'''') 8. 11'8101Içl. 1 q.. Em IOg •• " lo,,, a 1.1 di. q ••• , ... r ..... rl di 
.e re(erill o Dobre mililitro da jalllça é IlIlerlof í rdlllmli Ullc1IItlta, onfindo a mllll.lrado, onindo " Ilcçllo do 
judici.,il, de'tlr"le·ba ngmflolar 08 'IDclmeatol • qUt'm canlllbo de Eu"do dOI ollgociol d. JalUr.a e procedaodo 
le dlmlaulu o .rabalbo '1 Seria Ibeori& ona, admiuld" í. diliRflpclu que julgar DICIJI.llrr...o .' 
pelo aatlCfll'ar Ge 8, Elo, 11111 qUI S. EI:. alo dite Ea,8r. pro.ideQII,.e IdmIUi •• e como dignA dlt Icei .. 
IdrulUlr. laçAII A dODlr.iul qUI (41 phj~clo de.'a dl.poslçAo, alo 

O 8r. FI-•• lra d. 1I,lIo:-Ap'lld.. m' IImll.,la a diz" q ... g'''''' p,""deri. " dill-
D "tlnelal qUII Jalga"e Dlcouarl .. , hAVia d" marc"r ama 

O Sr. 'I.coade de Ablll6:-Já. ,ê, portlata, o Dohr" p"r uma eu.. diligenciAI, o ama dell"" aulm como ,11 
mloÍllro que .111' dl.pollçGel .10 lacompaliflll com. Itl diZ que dne ler oa'ld" a .ecçso do eooaelho de E'hdo, 
do orçamlllllo. EmqaaolD 01111 lal ,lerem 'Dllr'adll~ era que rOlle DD,ido o tribuQ/l1 A qD.d o IIIJgl,lrado 
dllpo.lçGII de 11I aalar""1 dell epnlu o «"Iroo COOI plrIIDce.I", ou I rellçAo em cujo dlltrlclo eUe lenillle. 
pralaollda dl.cUlllo, porqal o leDldo D40 ba d, abdi- hto leria ama glrantia maior qUI! 10d&1 a. oOlrllla, 
car OI lia. deleru (apOiado.) ; lem IIbrig~çl1.o de I.iar 11' inclullnm4lDIII (alre,o-me I dilllloo) a II.udulDci" da .ncçfto 
dlab.lro. pllblfco" I dllcutlr ludo qallllo (4r IUgDlelOIO do con.tlbo rill Elhdo do. negociol da jUltlçll i porque I 
da d.lpell. quDdo lalll II.amplolllhe lao ramellldal parA coa.altar, 
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9110 com OI dOCDmllnl~IIJQtI o goveroo ~n,IDI arro a~ pedom 
oatrol, a IIntlo nlto C!8ta bem garantido o mAs/mado que 
la prllt~nde apo~llnhr. So, pob, til pOdllUII IIdofll,\r /I, 

doatrlo" deltl!. dilpotiçlo de Ifli, que nlIo IIdnpto, pcll) 
D111QOII fIllglrJa que (oue ol1.itlo o Irlbmnlll respllctlvo. 

Slloborllll, 110 já IIlJul referi um raelo acontecido no 
tempo em qUI! IlIni como prosidente Intl!rloo d" rlll(\~no 
dA Córte i roi em 18U. nn/a D~ rel"~Ii{), qUlndo IlU 
oDlrel, CID desembIHS'"dor, F. Drito L/mil, que soJTri/\ 
amolleclmeDlo cerebral conhllcldo, DotOriO: escrcvia mal 
OI Iccordno,. o UQ valo Mo podia IIlIr um volo valiolo j 

mal 0110 qanria .8 Apoaflolnr por mace/rã algomll.. 
Eu I!llava 11& prlllldllDCill. interlnll, porqDtI já declarei 

qae naDe," tive mflrecimllolol pATa .~r nomllldn prellideole 
da relaçlto e A r~hçtio er~ compo8101. de lJ]agi!tr~dol1 que, 
como bom~DII politicOII, erAm meul "dvtlrurio~. ma, erum 
magilllradti. j erAm 11 Sr. EUI~bio dtl QUllirO:, o Sr. mM
quez de PAranA, o Sr. vilcondo de Mltranguapfl, o Sr. vi!
condo ~e Urogullye oolro!, qUfl (:ICU.O rtllerir. 

Entendi-me com elllll e lhe" dlllSo : 
.. Os senhoroll fllllto vendo qu~ 051e desembargador 

compromeUe li rllll~lto; 11 como, .egundo a antigA legl,ll
çAo portogoeu, OI llllenloll antigoll, OI Iribaoarl podiam 
propOr, quando hOav811fO um motl,o jllllo, 110 'govllrno a 

apollentaç/to de algum de lIea~ membro. (0110 erA go'erno 
caD8tilucioDal o de Porlugll/, eolrelanlo huia lá esla 
garanliJ,) t!u acoDSlllbo-tllll I) dellljo conluUa,r",OI lIenlto 
con,ôm que ta relaçlto p~ça e josU6qoe /I. apoB8ohçlio 
deale maglllrado. 11 

:Votou uOlI.almemente " ffllaç/lo du Rio d,} JAceiro qne 
se pediu. ao govorllo A apO!lIlICaçlto d/lquelle mllgi.lrlldoj 
tlDuimllmeule, alio (altoo Um ,oto. O govercll o apll
JIIDtoo i olnijoclJ) (ez /l menor cea.ura, [111111 podi" fuer, 
porque Dia IIfA aeto da goveroo, m", aim di rellçllo 

Os paua uequclle rnaghlr,do, qao conbeciam o eatAdo 
fim que elle .e Achr.va, que IlI.bil\m CIIIIIO dia procldia, 
annulrAm I que 1ft Bohcllu.e "apolenlll~ilo. 

Eotre AI gllraotia. que 110 lei dá, pDUCíll Ilto aa ql;lI 
valem. Ouve-ta o mllgiltrado j m/ll ,Uga 11110 li que 
qulzer, IIlio le farA. diu" cnbedAI. 

Diga elle o qUtl ~oiler, o gllverno apoulllla .. o. 011'0-'11 
a lecçlio de ja,lIça do cOD~olbo de Elladu-nnn-lIl1j mlll 
OU,O-ill lobrll O~ plpeiJ IIDII o gonfho Ibtl rllmllUbi POI-
14bto, DIUilu '~zel 00 qaaal "IImpre II aeeç/lo ha·de cun
luUar dO accOrdo com OI duCallH!Dlol qlUI lhe lIi'i.o remei· 
IIdOl. 

Porlanto, digo tlU qae a "adlllnc!~ do re,pflclho lribannl 
IIIria ama garantia mmior do qal lodu AI olllrUj mu. 
Dem 1 .. 0 la moao. 1111.10 aa di.po.içlio da I~i, por iuo 
atrno-mll, Dlio a pedir ao nobre miaillro que rnogue a 
101, alo, IlInbori mu an meDOI qDe vejo. .1 a p6dl loraar 
Qm pODCO mais Clunlidora da Indepeodeocla dOI IDag! •• 
trado., porque,. como 1.ln, 150 aá garaotla algama. 

Ora, eu dlllle que lambom mil hula de rerem 4 opln!ao 
de um waghtrado 11Ibra pUle, ou algumAS di,~oll~Oa. da 
loi da rerllrma judiciarl. j 8 lobro 18to 040 dou mllu P"" 
recer, 011.0 tive lempo de ealu,lar bftm 11 . qoostlto j mas ei~ 
.q.lo qu, di .. , o ,.·ch.r. do paliei. (lando): 

, .. Aproyollaodn-me da fAculdado ualorg'ld!l.1I0 aU • .fiG 
d. regolllll"l. D. 110 d, 31 d.l ... l" do 1812, 11r, 
por acerlado leJar ao cOllbocllueDto do g~ ,erao, ao ro .. 

lulorlo do ~nno prlltllrilo, OB ob5t~culoll que IIDcontrilra 
DI n:ocaclto da reforma dti lei judiciBria. A expllrieacill 
r.oDtlnuou·" mllllrar 'u jaelezI\ de mlohall condderac/JfI' fi 

11 urg~otll nor.1I1sldadu t.lft .flrem modificadAI algunJiI.! db .. 
pOliç/JfllI da moam" rftforma, Reitflro, pois, com maior 
coouecim6Dlo do r.I\Db~, IJoanto largàlDllote tllpenJert& 
"Ilbr., o assoruplo, limitando-roe a fazar ligeiral rethxtl'el 
sobre a IU/I.Iori" .• 

PortaDID, jli o nobrll m!niltro da jOI~iça. 1'0 qoo eua 
lei, dogundo opini/Ju omclaol, 'exige alguma modificaçlio, 
parll quo onll "conla~a o qUI! IIn)dodu:t ~o pe~iodo 2.°, que 
nlio "" lllacal" IL loi, ou que se procaram pretexl!)! Plltl!. 
nlia enco",I·~ 00 para SOpblllJll\l-l, r"zlln~u 11 I\ohri
dlde nqnll1n que ibe pll.reclt qUI! Ó lodispSII5.:J.VIlI. Eii Aqui 
como conlÍnú/lo li. I!XprJmiNil o ox-cbefe de policia ( ld J: 

.. E.tá 'cllvalmlwte reeoDbecido qao " execuçlto literal 
ri)) art. 3.' § 2.11 d/1 lei D. 2,033 dll 23 do Se lembro de 
1871 liA lugu & gruiuimo, incollyeuienl6! ti Concorre 
para. ~ impuoldlde. u 

PorIa o \11, Já V. Ex. võ IJUI'! .iato ó muilu ligoific4ti1'0 fi 

que, IIIj:l:ondo ulll opioilio omeial, UlUa dai C"UIIII da. im
punidade' u a. hli qoo IIfI yOlou b" pODCO tempo em algalnAI 
de .ou dilpoaiçOfll. 

Parlulo pareCB qUI! i810 nige Clludo da parle do 
nobro miDidro dA jUlllça. 

Nlio me a.trevo 11 dar" minba oplali'i.o, recomffifllldo a 
S ' RI. que lhll pre.11I Il !aa altellçrlo. COlHiDa'" o chefe 
de policia : ff Â prieão Blltel di caip" (orm"d, IÓ pódo 
ter IClgar Illill crime! inlLfi&uçnei!, por mandldo e~criplo 
110 jui:t r.omp~lenle pro,ra 11. rormaçilo da culpl\. Incumbiu
Ilu il policill "brlr !nqDorito pua IlverigOllçllo da nilten
cill dos crillltll, ó por leIO davida oxtrlLvagautll que apezar 
Ih, haver !ILUdo prOVA Jurldicll ~fl culpabilidade conlra 
hlgqem tom crim~1 InlLtlançavllil, deix~ .. o ir ~m pu e eva .. 
dir-.e a IIU IlLlvo li :l.Cçlto da jalliç .• , IImqunlo tnta de 
requilitAr o mftndado 11f1 prillto no respectivo jaiz: criminal. 
Ndo emitia opiflilio j ml&lI eil aqui o que Blill diz: 

O facto t.le lI< delllorar o illdiciarllJ em juizo ub l):ulI.l .. 
qaer prlllfoxlo, até A cllflll'ada do m"fldadtl de prl.fio, é am 
vortlt.úlliro tubl'lrruglu (iHIll nG.o lem rel,lica), ti OH lobter
fugiol .ilo 'l'rr.rro clInsuradlls1 ombof.\ delermiol\dol pela 
neclluldaClc •• 

Pürllluto, nqullCl conre8la qUII, IIp~Z\r de 'IUe A lei da 
rerurllllL judlciaria, no It.rligo " 'IOD DlII riltlro, nlaada que 
n rllo 11111 crimu innHançuli. uiío pou" ler preJI) _110110 
por m~adl\do da louturidÍl~e qQ~ I,~III de ("rmllr IL culpa, 
quo IIlla di,poliçnll /Ia!,) 10 enculrL i i\ polich, .oL qual· 
qualqoer pretexlo, 1'íU) relendo o indiciado alft que ch'gae 
o IUnd~du. MuUaa 'ele! cbega logo, OUlrA' nUII cht'So\ 
com demera de Alguall ahll. DAhl rtqueriwllato do '.aúta, 
carpuI li oalru. re.ullado., que rtlalmtnlll alo bonram a 
bo" I&dmloillraclo do. ju.Uça. E' preciso que a Ibi laja 
elllculadll. E~ um palz livre, para 511 gOZAr de tu da 
110 .egurallç" fi l;ar/lulia, é preciao que domino o prlo
clplo proclAlall.do ~or C:uiojlr Nrier: O dupo .. 
'tilllUO J/\ lei., SQ A III! manda 1110, 01\0 devo Itnvrr 
pteloxtQ algum Ilua delllGro\( o In~iciAdo. EWlluiln ta 
u:l.o "11m o wtIoudadll da nUlorld<tu.e que lfllu ~II rormllr " 
CUiPIl, 8~lte"8D, ,á p:\ueAr e preudllm .. u depoll !O pu~e
rtllU. l'ortul0 cu 010 ellancl~udo IIpluilio algllwa .obu 
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esta parte, indico 8peO&1I um rll.cto, 11 6 qDft nno 10 pôde 
d&marar o iadlclJl,do comn prellll. 

li .lIa dllver; o provoc~dor do ac;onteclnJulo 101 pre.llo, 
m~1I lnrllllzmente (01 lambem ,IClima doa exce"oll, quo 

00 a I/li de,e .er modlBcadA, ou aI aulorl~ad6a dflfllm 
ellRlprlr li rhlc,\ a loli nlto enlllodo oalra cOQ~a. "or outra 
puto argumentl\ ... e que convem relftr o rôo até que 'flnha 
o maud3do dI! prl.ll0 r ,Ialo que o cbere de 
policia tem em ,ea poder lodle aa pro,,,. de que o indi .. 
,idao li réo e commeUeu o crime. 

Acbo quo a obJecç/lo. Dllo é parA de.prezar ICIm flllme i 
porqaanlo,qalodo '8 commeUa 11m crime, qualquer peito' 
do pOlO quo viu commllUer o crime pódll prender li réo 
em nagraat8j portanto IfI a policia tem prnoU de qUI! 
arfDIIUe é o crlmlooao, póde parecer a multol que lutá no 
tllla de o reler e de ti eDtregar á autorldado, 

Nilo havendo abalO da. partu da aatoridnde policiai, 
Dão pareclt á primeira lllia que dillo V6rlbil iutollVanidüte. 

OI abUIOI Ulem e blto da continuar, PrtrlIUIJ 111 antorl
dade. ulio cumprem o aea dn,er, 60tendem qlle dovem 
l!obstitalH6 á lei, que a lei nilo 11 boa, CI por blo na el(
cuçlio deYl!m aperfeiçOAI-a. 

Sr. pre!ldeole,ea ainda queria dizer alguma conUi mlU, 
a16m de doente, eatou cl\D.ado j portanto, pll~O dcaculpa 
ao 5en"do do tempo qae Ibe tomei, 1"I,ez inuulmente ••• 

O Sr. Flg"l" d, MeUo: -M.lto bem; m.llo o!il
menlll. 

O Sr. v/acuDda do A.bleI6:-•• ,u () Sr. mlniatro acelle 
b/lni~lIameote lU! ObStltfllÇõ"05 qal! actaDo dI! fazer, porqne 
não dOS')" .,,~o .gr.du·lh •• (Multo bom, .. ul/o bo .. ,) 

O Nr. 010110 Velho (mlol.lra di jOlUç.):- A 
muila 'VeDeraçllo e estima rupeUol1I. que cons/lgro /10 

nobre senador quo acaha de tallo\r, chamllm-me n.inda a 
calá tribuna para oflerecl!r a S. EI. brnu refleJIJes .obre 
b.lsanl topleol do lmporlmnto dbcur.llo qllo aCAba de pro .. 
lorlr. 

Além' da. cODliderar.lJel geraas em que S. EI. entroo 
• ,cerCA Ja admllliJlrll~n'o da jaaUço., Dolando aa dimeul
dadea qae embaraçam a lIua 8cçlio o lembrando. acerlad/ll 
providencial, para que rUa lome caminbo mais regular, o 
honrlldo IIIDador OCCUPOD-1I8 com faclO! e.pcclafll, A reli· 
p.lI. do. q .... devo .Is.m .. orplicaçO", 

Sem deinr de prellar 10~ lIeal judicioso' conceitos 
loda a imporlaoda quo ml!/ecem pela autoridade com qUI! 
S • .EI,' talla ne8lu matllrJas, pe~o pllrmllll10 p.UA pODáe
rar <lUIl alguDI dOI 'aelos a queS. HE. 111 referia alio 'lio 
proprlamento dllvidoa a eECe3l0 nem abuJo da aalorldade, 
mal oucem elpeelalmenla do nouo citado .ocial. Já 10 
tem dito fAria. nr.el de.ta ulbuoA, fi ea lenbo repetido, 
que 011 DO.IO' cOllume. iaBuem multo .obre 8 acçlo dI 
jlltlÇA, COllcortem "leDclalmllale pl!ra qlle OI direito. 
Indi,lduae. nllo eutootrfm ali predial Garantiu. 

Nlto á de momento, nem nA preaenle dllCUlIlto, que' 
poderemu apreaentar medldal ou pro,idenclaa adeqaa .. 
d.. • m.lburar o ",.Iço d. adml.lalraçAo d. j .. Uç •• 

todo! nÓI! lamentamoll. ' 
Se o governo tollll,el'o OI, reprel.do do principal lulor 

,1"qa~lIe ar.IJDleclmenlo. lambem deve ler ,"'ero, e 5/11"0-
bR, em reJaçllo Aquellea que, abu,ando da pOJlçlto do 
(:~ronol Frlllo', quabdo inerm8 e .em Guardas ia recolher-.." 
o maUrall\ram, como ó aabldo, a ponto de .ua IIxlatencla 
correr perigo. 

E ja que lOCI' nelte allumpto, de,o, par" lraoqailll,ar 
Q bonrAdo .. enador a re.peilo da legurança publica DI
'faella prD11ucla, COUlmnnlcar la .enado, qoe, IIIBaüdo ai .. 
ultlmall DotlclAl, li. ordem eallVa inteiramente re.'abele
cida, alio havendo a meoor agitaçlto no espirUo publico, 

Q",lo li qu .. l~o d. cl, .. la"c~, d •• ocr'larla da po
lícia. ue 8. Paulo, peço licença 'AO honr~.rIo lenador para 
lembrar-lhe que olio tralel de jOltl8car Do lalorlBaçlto pe
dida. Lembrei apllnas aquiUo que me parecia nalural. que 
IIv08S0 leulúo do bn9~ vara a nova clauJncaçi1o, iJlu é, o 
"ugmtlnlo du comarcall, tllrmos JadlciariOl etc.j o que 
traz a. oeceesido.dn de maior pellolll para a policia, e, 
coost!glliDtemollto, m~ll)r comspuodeDcla, fIIpediçlio do 
ord~nl, etc. 

AI'" adda.lrol q •• a pro,ln.la d. S. P"lo o~""o 
circumllaDciaa e.peciael, qlle n40 .13 eDcoutram na me.ma. 
proporçiIl) em outral, como, por eumplo, a eoloalllçao, 
grande movimento do IDlmlgraçllo, DlUUa!ellradlll de terro 
Aberta. ao tralego e em eon8tracçlo, o que determlaa 
• aggl,moraçAo do g.olo, da IrAbalh.dor", e lad, 
lagrollnla o 8C1nlço policial. 

Mil, como já di, .. , o~o ja,UOqa.1 a aalorl .. çao, 10m 
iu.i.1! por ellai pedi llio .o.atlllte ao .enado que adill.e 
a decblto do aUDmpto para a 31 dllcanlo, porque 
anim baveria opporlllnidlde de combinAr com meal collo
gal e com 11. comml.alto de or~amllnto Dlto.á a re'pelto 
de.te clima de natroa, q.ue porventura elighullm mo
dlDcaçl, • 

IdenUclI oblllnaçOeJ nl em relaçlto 6. aulorlllçllo para 
I!.ugwenlo de vencilleoto. do. empregado. dOI IrlhDall1 
do commerclo. Nilo jaltiftqaei, COmo parecea ao honrado 
Iltoador, o augmeolo pedido i ponderei lambem apeou 
que de momento nllo podIa apre.eolar altllre lobre ede 
allamplo «l reqoeri ao .eDlldo o adiamento da que.llto 
para a 31 dl.cuulo. 

Portanto, le' o honrado leDIdor I quem rllpondll, d~ 
mora.do·,o ua 10.IflO dOI 100110 .. j"UO .. II,,, da .... 
alltorillçDe. e combltlndoooOl, leIO bealtlçlo em prestl1r. 
me ° .eu apolo e dllle que o IUlpendl", emqalDlo 110 
alM1erlue a medida! dOlll natarelA, deve 1.lar trlDqallloj 
e Ilpero que Dlo nla 11811 ob.taculo para negar-me lia 
"li ... "10, q •• para mim 10m .obldo .oroclmoala. 

Oceupou-,o o hoorado .... dor com • "forma jadlclarlà 
ulUmom.alo d"rolad., loca.do .m Ilg •• ' poal"q" 
ulgllm ellado plra IIrem con,enlentemeuh modlncaaol. 

O IlCoDl~clmenlo deplQra101 dI! capital da Babia 00 
dia 2 delle mez renla um dU4es arrebatftmentul dfl 
p"ldo momenhne" ell1 qUI! A rnpald/l de amn. aggrel8ilo 
vloleata determina belos de Imprudllnclle chega" lIlal
dadoa lIo lrllln, clima euel de qau o aenado jA lem 
conhoclmenlo. A. •• "ridado Im 1.1 co'I."I.ro c.mprl.' 

Um doll" 6 a 1",ldado ".f"ld. a. B",roo pora 
apoleotar mllgl.lradol por impedimento phy.lco 011 moral. 

loq.irl. S. Ex ... U,b.m-.. dodo "gu .. , .. o. d •• p'
aentaç!o por impedimento moral l ponderando que, ae nlIo 
tival8em oecorrido, JUlio lerl" "taltar da ubeça do ma .. 
gl,lrado .... OIpada do Oomoclll, q •• Ib. 011& IImp" 
100ml.o.I •• 
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Telho, Sr. pruldeDle, con,lc~lto proraadll de ler uma 
daa primtllra8 nllcl'luldadl!~ deltll pftlz elevar a magilt~a. 
laCA Ao ahura inditpeb.,,~I, p,ra que tela um ,erdadelrO 
lacerdoclo. 

o Sr. Pm.Agaá:-Apolado. 

O Sr. DilUI d" CI\""lhl'l:-Trllgn Íltn, nlEo por vIE filo. 
rlA, mal para mo,lrllr que tlltoa de accordo com OH ml!DI 
iIIultr,,'I collegu fi cD-r"UgionarJo. e qUI! 'anto qU/loto cou
ber em DOIIII rorçlll, propormo-bos a rller do orCAlDllnlo O Sr. Fig •• lra d. M.llo :-Apolado. Mallo h.m I 

O Sr. Diogo V.lho (minl.lro d. )a.llç') :-Ne,I. co.
,ic~IIDI lalel quanto pDlaa pila que obtllnhamo. tal d,lÍ
d.,.41um. MIlI de momento fi prlnclpalmeDte Da prlllllDlfI 
discaulio 8 Impnui,el dM o delenvol,imento Decllua.rla 11 
quellllo de lanla IflolcendllDcill., O qae eu hOD,e8lfl de 
erpllr nAo daria rOIGltado pralico. 

ama relllidade. • 

O. SII, SlIv.ir. Lobo. P.,.nAga4:-1pol.do. 
O Sr. DI" do C'mlho : -- E. prop.nh •• m prlm,lro 

logllor A .tlppre!llto du ~utorl!laçGe., mall dizia qDI!, 
qQlltldn o 'flnadn nAo quizl!'~1! Adoptal-II, pelo meoo. devi" 
tllrollr o or2",mMto urna rel\Ud"de j li, desde que '" dnlt. 
antorluçlln plllA elnllr de~peZAI, qoe nll~e811llrlamente hlt .. 
viflm de lIer r~It~!I, n!io convinha que o nrrllmllnto. uhilse 
com um /lIgar/Imo inferior IIqueJle que iinba de ler realJ .. 
lado aa pratica, e qne eDt40 O algarismo r"I"U,o ao para. 
gr/,pho 11m quo o goveruo fira Abtorl.ndo a razer reformaI 
de,ia •• o coattrr lo lornrnlL total, qao alie é aaloriSldo a 

Qauto á apoaeotaçlo dfl m.\gldrlldol por impedim,nto 
moral, cabll-mll Informar 11. S. EI. lJ~fI occorre~ om. 
A.cbaodo--.e um juiz de dlrJ!ito dA pruvlDcin 0" MUHU, (I 

Sr. JoJ6 Ferreira Torrei, em IIllado de dllmllod", mnndou· 
lIe proceder" aume dll lanidl\d'e. Deralfl-.fI IIIUHo" inci
dentel! e algum4/1 dimculdadtu DO prOCIIMo, 100\11 afinA) foi 
levado ao conlelho de Eshdo. Allldil Dll" bAli", ede inter
pOltO parecer, qlllndl) falhc~Q aqoelle jolz de. direito, t 
a .. lm lna lermo a qaeltllo. .. 

Foi o anlco rlcto de81l'L natureZA occorrid" depois de 
rerorma judiciarl., logDndo mil conllla. 

Eepero ,ae o honrado Il!nador 1111 darÁ por .atlsfelto 
com aa oburvaç~el ,ue acebo de r"zer, nnu r,omo re.polb 
ao brilbant .. dlecano de B. EI., !11m como prOVA do ru
p.ll0 q .. Ih, Irih.lo. 

o Nr. Dia. de Car'O'albo .-Sr. pr .. id .... , 
é Dataral qao mil pllrgaDtem por qal! razRo 'enbo á .Iri. 
banll, qUAndn 111 dlllcute li ort"m,mto do. oflgoclol d,a JUI
lIço 't Soa, pOli, obrlgrldo a dll'IID~,.r-me da admlr"~~(l 
qae pro""j!JmeDte cauurá a miDha pruença agora na 
Irlb •••• 

Se V. Ex. uno IUII tl'r!~I", f!m r"ltll de mllis illUlltradup 
IIl!nadorel, nowlIlIdo p"r ... pretincber umA ,agI. qUI! 80 deu 
na r.ommi~~no de orcArn"nto, 110 Ctlrto mll) tlltiA (lU dfl 
occapar pur IlgDn. QlODlento. ft lIt1f\n~tio do eoo"du, ti 

r"Ço-o para dAr um,\ uplicaç4Q dI! mr.u prol:e.dimenlo nno 
aó 110 Dlellbo IflDlldll, mAf bmbllm 1\01 mllu, Illuslr611 cul· 
lega., que tellm Irataria do plinto prJo~ipal da qll"~tI101 11110 
tem a ler ai AutorlftaçGe9. 

NOMf'ado por V. EI" corno d"~e ha pouco, par.\ preen
cher ama tagA Dl comminilo de orçl\meDlo, no. dias p~o .. 
lImai 6.quIIIIII ell qntl rol recebida Dellt. cala li, r,fllpaCUVA 
propoata da camara dOI BrI. depuladu, o iJlostre relator 
de .. a comml'lilo dillo-me qae, e.IAnd1) didrlbaido. OI 
diterlol orçamento8 pelai oalrol membroft da commi.allo, 
I mim locarl" o ellme do mlnl.lerlo da marinha. A prln .. 
clplo mOltrftl Ilgama repugnnllela, porque Dlio me lenbo 
dado AO ettndo do" negociai deua reparliç/in i eUlrunto, 
como alto 11. Iratava de quutlJe. nllO,lcal l porém .omenle 
de quellGlI1 dI! admlnlatraçao fi de "lgArlllUOI, nl1", me 
recnsel, preenchi a larer" qun me roleocl\rrflgadl, e ,apr,,
le6l.Iel por e.cripto lU mlnhAa oblertA~a:tr!J a rupelto do 
orCAmento ao bonrado relator da commilllio, o Sr. mar
q.;z d. 8. Vice" •• 

delpeoder no aano financeira. 
Procurol lambnm ~ollrronlar o nrçllm!!ato com o aprllll!n" 

tlldo para ° elercício rutoro como o mall proximo, a8m de 
pÔr em harmonia com ellle orçamenlIJ aquelle qae eltamoll 
di.caliodo. 

Dir-lIe-h,,: mAl por que rulEo não ollereceltOJ· ai 'OIl5AI 
emendai T n6~pOntl~réi que me pareceu de MuilA ponda .. 
r.çito o argumento qlle ao '8io da commiuilo le aprOlenton. 
N61 situamO! em rioll de Maio, e I) pancer da cQmmiuito 
lem a data de 28 dellle mez paul1du. Ponderou-Ie entito 
qu!'), IIllando A t~rmillar (, A::InO tin/l.or.~iro em Janho, cum .. 
prill ILpr"'!Il~ a dlscnUl10 do orçamonto,1lnm de qae le,olIo 
déne o maior de Lodo. OI abusol, o flfl continuar a arre .. 
cndaçlto de Imposlo.i 11 11. rl'lIIlbaç50 dB de~peus publicas 
lem /!, eli.tenci" do ama loi, ou qUÁndo easa lei tlllha 
celSad" de; elhlir. 

111,\ r~OeIiIo (fli mnitt, pondllro~" Dl) mllo Cl8plrlto, 
pelo que (juteodi qao de.ilL c(jnclJrdlll com os meos co 1-
Jeg:lJ, qUIt n40 d,,,iA nflw AulgQ'lf com /'I!ltricçõe~, nem, 
oJTerec!!r 81mndu na ti dJ~COllllo, rfllllnan~o-m"l porém, 
,l"~im como IAmbtlm ~e rfllerv,'\Y/l, /t, r.omflli~!lIu, parA, na 
31 discnssl1o, depui" do tratl1do o all.amplo com o detalhe 
com qu" (\ dl.r.nlido rm prl'.enç~ dOI Srl. mlnlllro" re
conhllc"r·,e qOJ\ell eram ai alteraçGlI1 de que carecia o 
orçamentoj e eo chamarei a aUençilo do. nobre'lenadore. 
parlL um período do pArecer ali. comlliulto qoe, .e nl10 
r.ontem ellal oblerraçGelll, que til indhidnalmeole, cont.m 
todavia I IU.lenlaçito do principio pelo qual pllgDilm ClII 
meus honrado. colJeg.ll e eu com eHe •• 

Diz I commlllllo : 

Neli!! oblllrvlcOlll1lQ combo\ti &ti ftalorlallçile. dadl'll 
ao mioJllflrio d" m·arinh.a, e inoco o te.lomunbo do Do~n 
mlnlllro do ellraageirOl e dA raleod,l ~ do Dobre 811Dador 
p.lo PI.abr, qa. I.mh.m 1'0 •• ob .. r"çO" q •• O, ••• 

• Nito póda a commJlli1o de or2amallto di,.lma)", ql;le 
IL creaçllo de 8e"ilJo1 fi empre,::'otl, augmeatol de arde .. 
nado., o Autor/laça:/!e oatrol qne importAm decretaçllo de 
notaa dellpezu, !/I0 cODtrarJolI AOS bonl principlol que 
de'lIm gaiu o corpo legi.IAU,o na cootecçllo dI! nm or
cament", regolar, coaretando"ul alóm distll o direito de 
êUIIl8 dI'! dIIlCDl~nO ILn ~tln.\do, qu" qn".i 'IImprll ,ê"3e na. 
Alternativa, oa de votar medidal que Illlo lOtaria, ao me .. 
n08 como 110 aeb"m propo,h,,,, ou de deixar o paiz 8em a 
laa maia importante lei annna. l' ' 

ElllI reOexa:u, aprelenll,dlll em nome do todo. OI 
membro. d. "mml .. ao, cool.m o prl.cl,lo p.lo q .. 1 '0 
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ba,ia pngnl\do DO orçAm~nto Je que tinha (eito lllAme -lato é COIl,nnlllnllll~!mo i mM, P,U:l propOr li. fllofa~ilo, 
maia parUculllr (Apoitldor.) aqoelllll que eat30 maia ao facto de8ta caonnlenoia 11 po ... 

O Sr. Siheira Lobo:-Alltorlll4~fill ó " negaçAo dll dllm 'ullentalooa., que o façllm. 
fir:açl1o da de.pela. Nao me propooho, .enhou8, a tlulrar nA dllcaullo de 

O 8r. Dru de CAr",lbo:-Con(ello AO .eudo que lhe oalra. materi .. j qulz .IIômllole dar aDIa tllpllcaçlio 11 pro .. 
qUII.j que vergonha de que a& 109101"1111 aqui 11 di.ca.'ln tar ao .eoado que A commiullo de orcamenlo, de que 
que t~m hnldo & rcapeito dl'lIta AotOrl".çlto para alll" di pMld com OI meu. Dobre. calltlga., IiltO examina0 com 
l/Irllm • ." 08 vencimentos doa empregados da ncr"lar!" JadJlferoDça (I orçam.nto, loi gafada por am priDcipiu 
de policiA de S. PltlJO au da tloica ler.retll.rll de muilo aUeadivel. 
primoira cllme. Digo ClU quo quas! Uve 'IIrgoabll. qQ~ Mal elta CIU" deaapplullcea, delde que o .enAdo 
a commilllito dllilaue dI! Apre.entl\r ~1I11. tlwtlndll, apprnvoa, 11 creio que r.lIluá jl\ lIancclonAdll. 11 rlll010 4 

qO.1ellquer que IOllem AI COD~"lJtlencJal!l... çllo que prorogA o orcamBnto até o Om do IDno i tllmoll, 
O 8r. Zacllliu: _ MI\' lançou um dygmll ~oral. pur cOll8l1guialo, tempo ~/ln. dilulotir e apra.antar am or

~AmIlDto, le Alio mod~lol ao menos o mil i_ ,mletto qae 
O Sr. DilUI d" CArvalho: - ••• porque em lIIrdll'ln, ,er ~OIllA, ou,indn ai opiuiõ6S do", novolI miaIUro., que 

unhare., o erro roi comml!ltidll, fi nós 0110 podemo. pre" podllM oilo elltar de IccOrdo com muitl. di,polliçõe. deate 
cindir dll ama emeodA. A Cftmlfll dos Srfl dllpull\dll' re- projeclo, e aceito Il promflulL do nobre mini.tro, que nll. 
JneU~u pau o IIBDado o or~llmento contendfl amA di.po- ttlfl\lmfDte A fez dI) accôrd" com IUIUS collegiu. 
lIiç!l~, que n40 6 "uRtentadll pelo Dobre mini~lro do, nrgucle' Tendo dado AI expllcllçGo. parA- que pndi li. palana, 
dA Jallll~/I" nt'Im por neDhnlD d~8 JIlU!tr~1 meolbrlll deat" nlio desejo t01fl1lr mAis Iflmpo AO looado; voa leotllr-me. 
CR81\; Dom creiO me3mo que DetiVe!!" oa lotllnçllo dllll que V. Ex. mil de~calpllrlt., por~ulI roi a CAUsa dtl ea rallar. 
propazeram ft approvAram semelbllnle emeuda; olto pOdlR 
lI,lar OI meDte de oingullm quo 11 secretaria do policia de! O Ir. bariio de Cotelipo (mlnj,'ro di! 11_ 

S. Paulo touo equiparAda á da Corte. 'rlJ"9IÍro,}:-CQmo acaba dll dizor o Dobre 'lIudor pela. 
OSr. Leilão da Cuuba:-Nem o foi. pr01'IDciA de MinAI Gerll.o., eu me IICbo firm~d() nO'pare .. 
O Sr. Zacariu :-Fui i o Sr. ministro o dllcll\rou. cer d" commilllto de Dr~"monlo. Entendo hmbllm que o 

proj ecto precin de alguman emendaI, e mo pnnceu maia 
cllDVeDiclD~tI en140, como mo paroce Agurll l que :I. di1cu15l1aO 
con,iD~8 aem qUII ellu .ejam apreleotad,u i tllltret~ll'o ti 

goveroo na 31 dI.ICIl1~lio, de accôrdl.l com If. commiu40 du 
1I1101Ldo, apre811Dtará fU~4' omeQd~. o &ceU,uá AqueJl411 
qUII Ibfl plt.rtlcartlm. conv6I1ieDlo,. Por elta rórm" corrtl
glremoB 1.1 que blolller de derlltluot10 DO orçamento;, o pau
pilo filmo. o tewpo, que ,ao utlcellario no. é. 

o Sr. Diu dI! C!lrvalbo :-E Dl!.I'L pArte lI:le permlttirtt 
o nobre 16D"dor [leia provincia do Miou GflrlUll, a quem 
uibalo a maior cODeideraçlIo, que tlU nao concorde com li 

eJvlicA~Ao que 8. EI. deu. O nobre BIlDAdor disso qae h 

elevaclio ela de 4..' á !.~ clano i mIU a~Ijm olIo Ó. 
Nil~ ba cluus, .ollb6flll, ba Il\bllllas, ma. aI labellMl 

leste caiO correspondem a Cla~lIl1l. 
O Sr:Zacuil!,I;-Cla,slIl ou catbegorias. 

O Sr. Dias d, C",albo:-Ou c'l.gari .. ; 
Ilonemo. ,obre IdO, 

Par" dar tI.IA t.I~iDj4o, já. dada pelo meu COIlIl&,&, tol que 
nao quel' me Inantei. 

o que é priOleira ntlllle CB!O, fleja 
a 'Dcre'"ri" de po~lciA da Côrtll. 

O Sr. Zacarl.a:-E a uDlca. 

clane ou tabella, (} 

O Sr. Dia. de Canalha: ·-E' 11 pnmelrll fi IL uoicll.. 
Logo, eJefllDdo"!l8 011 noclmentofl dOI empregados de 
qualqaer d/ti lecntarla. de policia do Imperia aOIl dOI 
flmpreglldol da de 11 c/1I:!e, elevam .. fl6 ·ao. ,encimllllloe 
q!lO leem o. IIlDpregados dI!. da Côrle. Ora illo ullo podlil 
caber na cabeça de Dloga4m. 

Mal hoje, Genboro.\ 0110 ba rlllDfldio leDllo orrerecer 
uma emuda 1:1. IIOle arUgo. NAo inJI'I" em que tlU" lO 
otrUflÇA Dl 21 dilcudo, dll.de que o Dobr. mlni.tra do
clara que OI 3- 8e entendera com 011 membrua da com
minl1o, afim do que .e praponbmm ali AlttlfAçOea que 
lorem nec'~lArial. 

O Sr. Zacarl •• : -Ma. buemol de pedir a prllaoDça 
d. S. Ex. 

O Sr. Diu do Canalho:-Dou o meu 10leiro IlStlnli
menta a tllle procedimento dI) Dobro minlatro. Mu,'Je olu 
rOr propo.la A emenda, eq propllrel a sappreullo. 

~ao propDDbo •• 1000çlo, porq.' .no "IOu h.bIlU.do 
.... no para propÔ, ' •• ppre .. io, .IID, porqao ,al.ado q •• 

o Ir. Olbeiro da LUZI - Par,lcflndo-me 
que nllo "loraol Ainda rtllpoodidal algam", obllln.çOIl. 
lellu pelos nobrel Jenl\dnre. p~lal provincial do Ceara 11 
OAbi!) nem I"mbllm dllrtndido o 'lIastre Sr. tII-mioi.tru da 
jaBtlço., de Cell!Urll8 igulwl'nle reilllfl II0r aquelles sena
dore. e boje: r61lrodulldae Plllo oDbre lu"dor pela prOfio ... 
cia de MinA' Gdrlllll, peço Ilcl\lI~" AO SeDAdo, para aAo 
IÓ dar AI tIIpIiCA~Ge. DtlClluartu, como liDdl!. deleoder o 
mllo ilIa,Iru amigo o Sr. ex·millhtro d ... ja!llça. 

A primeira cennra, Sr. prflfidollu, Il'Iila pelo tIIadre 
,enador plIl" Ilro,IDci" do Curá reftlre .. ,e lO § l' d. 
em~Dda da cam"ra do. Sra. deputado, qQtI aalafllA o go
,"rno a mucl\r or~nDlld" e gr"li6c~çr.o Mo esctldeules 
A ti:OOO&' no. prealdefltf'l', 11 graliftcaçllll Ilá GOOjS AO' 
procurll.rtorll8 fiftCAIIS dos tribanael do commercio. 

O Dobro senAdor Ilela provincl" do Cllará. considerou 
IDal1l 11 dllllDllcelllria eU& amepda) e o nobre .eaador pfllll 
pfllvlnclll da DsblA, julgando-, t~rubem dC!Deceuarla e 
Inatil~ quallDcoa .. a de cAllhua. 

Sr. prrllldenle, badll16r o r~I"lorlo do ma. Ire 6s .. mlnil
tro do. oflgocl". da Jafltl~a,,,prl':lImt,,do A. camaru no IDOO 
prollmo paliado, para IID ter luIDcleDtOEaflnte elpllclde o 
IOU peDIIlUleulo, quanto á DDlIIDa" llulI C" o objec&o dA 
dllCO"a •• 
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D/r.iA o Sr. ol .. miai,lro da jttsllça DO aoo relb.tori~ dI' d~·~~ venelmlmto~ pUI!. I\qu"lIll! qllll ou t~em de 'lIb .. 
1871 (l,.ia): .Iil_ir. 

« TflDUO sido .apprimida " Jorladiçllo coullml!iolla rl.l~tll~ 
trlbaDlllla (rtlerill •• e no. tribunAea do 'commllrci~), t;'ah o 
go,uno ~II Ib611 d~r nOVO resulaulllulo. 11 m\odau qllo pro· 
.I.orillmllntl'l to.um ob.erv/ldol OI decreto. D. 13K de r 
de Novembro de 1830j 1FitJ7 do l' dn ftla.iú de 181;:;, " 
mAj~ dhpuiçlll"~ em visor. 

e 08 pr~cn'lIdnre~ da Oorh (azeod~ fi ~l)b~rllnht n,
cional da" rtlaçllll.!l p.lIJ6U1 tervi: dll prur.or;ldurIl5 fl~r:a~, 
perllnttl (111 tribnU\e~ do comnlllfe!o i pnrém é dI'! 1l1"nirol" 
cOD'fllnieneil oh dislrAbir 08 d~lIlllDhnrgÍl~ortl~ pllra o~ 
IlIgllrflll qlltl aiudA' eXllfWlI, di! pro;jIJ~ute 'j~quhllrt tri· 
bunlu. 

fl'NI\ 6DLori./lç40 quI'! I~m o l(O'fI'fnU tI/Ira rf'SUIM n~ (1II1C
ç~es ILdHlini~tuliv,,1'o 1101 mbunilt3 du c~m'll~r~lfI, pllr~c'J 
quI' ~/lLá incluida tL do 1,,'lltrl: ~Ob,f' a ~rganil/J.~l1u dtlll~~, 
o porllLoln " dI! di~pllT "obrll :l~ con1ilçllM db 1I0rnf!ll.~n.(, 
dOIl.!IID' ~re8idnntoe, 1\ m1fc"r~IIII'1B vlludmeotol. 

e E' iodiep"n,,,,el, porém, quo snja r,ol,l:erlid" no nrç~'
menta a quantia prf'ci.a (llIrfl. e~ta do.pH.n; Ruim f:Olnll ~ 
de risorlls" julllça quo JiqoHm elefll,dQ,s li 40 ou üO '/0 Il~ 
'IIDcimlllllo~ aos empnglltlOB da. 811CflltAriol' do~ dltu~ tri
bUn/l,(!8, qlle elll fl8c&.81l1ml'lnltt reUlbuidM.' 

Or", Sr, !,reeid~ultl, dt!sto trecha du rfl!IItorio que 
I'cabo de J6r,infere~IIII!I: l' qUI! 011 o~imll.o du Sr.l'Il-mini.,lru 
da jnlll~1\ ar" IneullvbnillDltI qlUI COlltiClu,ull'rn i\ BAr lm
llidQnlll1l tinI lrlbunb.o~ rJe comm~rcio tll'l'~lnb/l,rl{adun:8 d,,"' 
felaçllM' 110 Imperiuj 1'1111 '.!' log.\r qOIl 110 "ul(\rilll~lto con
eeuld" por I, i 11I1r,\ r"~DIItr a~ 'U!lC~1I8~ no" IritlOa~~!t riu 
comm~rcio, 111111 comvrf'h~II~j;\ ,1ut,.ria.lçlio pli.r~ rlO\r vlln
cimenlol! IL qu~m qa~r que ,iessI! ~lIh.llllair O" dM/'Imbnr
gadorell na preaitieneil\ nell"fllI IrihtlOA~8, 

O Sr. Pomp~ll: -M~II ondo eHA! orSllnisl.çilo? POrtIU' 
a DitO puhliclto? 

o Sr. Riblliro da LUI:--A. 11'1. SI'. prn~illentn, qUII l:rI~Otl 
Ali rell'lçõel dI' Impor/o nutld j~ou 00 § 'o ,io i!11. 1.- a 
IIIHoinle : 

O m~1I iIID,tr~ nmlgo der.I.1rIlD Inj\is DO ~lIa rtll.\torio 
do,to nono) quo Mhv" promplo o trabllho ti. rellp~"o 
dllll tribDn,vl~ do eomlllllrcloj mal! que nllo o /I,lfeSen
t~V~1 porque r.\U~n·lbe A :'Ulori8j,~~O do poder IlIgbla
tiv!! pMf\ t13r v8oclooetltos r.OJ prll~identu deuel Irl
bnnrllls. 

O Sr. PI,mpclI : - Vil1a!!1 Plldir AlI corpo Illgi~I.,tivo 
OI (QDd~s Dllee'~lirio8. 

O Sr. Ribeiro da. Luz: - N~ cn.rnlHa d~1t Sr" dnpulll
do~ pll.r~OU 'l tlllI '1111>1 qUI! tllZ oLjecto d,1 Jillcnuâo, 11.010-

ri~olDd() 11 P:"lVtlrIlU ti. /U<HCaf ü YIIJJCimeOlo /!olé G:0006 para. 
rMHwerlir 011 pruid/lt.III:I d~~ trlhUrllUI~ do, comm~rcio. 
Purtanto (-,dá cl·Ho qu~ "tlWlIlJda. IlIlupLlida. p,,11l calliara 
IIflju!liUca pllrréitlloOlcu't bhfU i Itfn dn po~ fil!) babllilar 
o I;onrnu 1'1 tt411~1l.r /I. u('lrllllL qll r"'giln~nlo uaquollu tri .. 
bunl\(ll' 

N.\ '!'icgulldél. P ~jlH dl'lllH MJell~1l I.UtOriJlI-16 hmb~m o 
gr,.erno /I dar 1i (\l'buficIIÇào MO 600..! 601 procnradorrll 
l1~c/t.fl8. Oi Ilrdccr.dlHea rj~ CorOu ,~rvllm DIl:l tdblloll.u 
de cllmmnreio COUlO prol:ur,.~orca fiaCil"!J, Il p~~cebllm ac .. 
tllalm.1ole omolument.s por (I~tu tr ... bhlbo: pch, emllnda 
.upprlmem~~6 o~ emlllol:lIlnt::1I dll' IlrtuüleDlea e !uppri
mem-.o I"mbelll U~ qlltl jll:lrlnnCt'rfl a~H procuradore. dl
ClUl8, qu~ ,'IIIIMriio 3 coo,Illuir reniJ.\ do E!~l!,uo. 

No trile!:.:&< du ItlloItutlO UI! 187i, qUI! li, ~o diz qa.e 11 
1l1l1;m~ll"lo ela d8!lj~lJ. r"sult~tll!l df!U!ld gr'ltific,lçlles Idria. 
lJu,,~i nt!uuulJI, PIH!luli ,l~ eruuhuIIIHlI08 ~uü pl'bhm a per
tencor fi. rnud" d'l ElIhdo 1'~I.livuJem a .!lomma quu 1111 Ituu 
d6 rtntlphod!1t CtllU 1I~lIt~ rUlh!citlDlIofiol!. 

A~~lrll, S~, pr"lIi,JtlUI~, dllH\ dCllllpp,r~cer o I!!,crupulo u!! 
tllrtl" al/tllIll~& 1111:1 "Ill~odcm quu hh. Uiu Augmento d~ dea
pf'23 /1,\ ~UtOIi8~f.iliu r.uoc:HH,IIl. Su br. Alie" angmenttt do 
rtupe:r.b, ba lambom UIUA rtllldÃ 'iue o c(Jmp~nu. 

O IlClbro 'I'n~riur poli" mioha promlci", qQ~ ra.lIlJu em 
ullillw lugu, I>h~nt1I'1I Mil r.onlljdrrn~tl~, qa!! já tiobdm 
.ido rClit:s~ pl!lo~ IIIUfi.r~1i ~tlOIlIJOrtu, liOd qUA8:1 re,polluo j 

1.lu c.' qll!l ti Jl!i du orç,,,uantll uall é a IU&U propria. pan 
alltorJ~"I~lI~~ dtl.l,l IlrOI!III. 

• Supprime-I~ 1\ juri~dic~Ao eonlt:.llcio." ~n! tributll\lI,' 
da comm~rcio, r.aju rnncçó~. Illimiohtri!llYr\1I 11 ~UVllrt)l: 
rl'tgalará como mais couvonienln f~r, r.llanudo o aeloal rtl
girnf!nto •• 

Blta rhspoliçRo dtl. Ifli uilo "ulori~",e nuglnlllllll Illltnlll 

da deapeZA i 811pprimi,. 1\ jori.dicçn.n cont~hel!ll!(\ 1'1 aUlo.· 
ria"'f\, I) j:t'Ol'emo 11. ngalar a~ rUIICÇllCl~ a~millill'ri\livlI! 
dOI! Irlblllltlo' do cflmmt:rdI), 

ROl Ibead, cllllI:ordu CilUl sr.melbantn dOlllrica j a le! do 
1'H.:~lIIl1l1lo llj\oJ dl)VIl ~','r ~1'I'il,1 1.1 IDVr-Ul/lritl da receitll ~ 

d');II~ln da Ihtudo, e df'~~eZl\~ IlOVoUI nil() PIl!10lU ser lulo
ri~lId:\,', no or~/,.IIIt1ulo. M ... ~ t'~';1 Ihlll tom ~idll a rllgra, nSo 
lem 1I1!lu 1'1 "rc\x,~ S'lIrl1l!ublüll Btlgui,lu. 

Obill tlnl40 o IUClU illu~lrll ~I-c\oIlC'BI\, que IU\U cOl<vlndu 
qUI! 1:(lnlit:IIR,~~m 1\ "" pr,.~i,lt.nl~~ 1101 trlbu"",I'~ dI) com
mercio 0/1 dl'~l'!rub~rlpd,'rft$, flr.\ n"ep~,,,rlu IIU/\ no IIrçll' 
mtlnrG UI ~utori~~~~f'I 1\ ~r""rn(' ~ rj"r VlIllcimlllltnt áqlltl[l .. ~ 
qOfl ronllm chil.III,ldCl" A prj'~it1l'1n~I,\ de~ri'8 Iribuuncs Iml 
IOb.litui~llo dos m~IIDlOI d~af!mb.1r~tldúr~ ... 

PorlaDlo, Sr prulilt'flllI, eala 110 rolalorio do IUO(l 
nobre ami';lI, li Sr. ~I·lIlilli,lrtl II!I. jllstiça, cOnapl&"11I1I1I11I 
jlll1iOCllod" ~sla effinudll. Nilo tltI IIf'd~ nlLLurlt!/lç/'io .JI.'·'t 
olenr o IIrdllllAdo ti gra.t!Jlcllçllo d, ~ 1:I.r.lu ,IS pnlid~nhll do~ 
lribunaea do 5ummercio l11Ó U:OOO&:III~m 11:.flL !IUII conllnllC 
dUClwl.!1usadoTIII A exercer tlStltl, cllr~u5; ao contrarL, 
Irat .... o de lirar 111 dtldGIU~arblldorea tltI~Il"B cugoll e FO~ 

O Sr. t1i1fllirD Lubo :-E' contr'! iMo qao '0 rall". 
O Sr. n!b~iro lIa Luz: -T5'1I-~~ c!'uclld!.~I\ moit", 110_ 

tOri~IIÇÕOS ~m I"i,. do tlrçl\m~IlLtl j '~m~~e I~tó creado dta
pllZnll pur OH", Itl, !ILÍ, .. ndo por IIU lI,tluroZII ufLo pÕ~ft olla 
v!!;Llr/lr pur mllj~ Iltl lIU) IInIlO. 

Auim, Sr. pr ... ~id~oh', mio 'fljn que .rlfl~!lfI. emendA haja 
Irn~tqullr i'lth cr.vlloM, COlIJO /l IIUII1iJlClltl n lIonndo leQIl" 
dar p,jlil ÜII.tJ!l1 •. E~tll. chlfl! a InAlIHellu! qllfl li V~Dlamelllo 
dei nobre flx·ll1inutro tJ"JQ~II~h ClrA ufLo nOntell,T parA,lreu .. 
,1t'nI1l8 dos Irlbuu"all .. COIIJluorcio A desl.lIubArg"dore, 11m 
!ervi~'o "cUvo... ' 

O Sr. Z,lclLrlM :-DlIl811Ibargauur,'. '\llu!61lIadolJ. 

O'8r.lllbtli;o dI\, Lu:r.:- ••• mae llpOU!lII~Joa II outros 
cid"daos ew circamallD cia! de eloreor 11 cargo como ello 
d~clarou uprtll~lI.tIIuo!oJ •••• 
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o Sr. ZacarJlI1I :-E' um abtlL'Ifl. 
o Sr. Ribeiro d,\ Luz :-••• no leu relllotorio do BODO 

plUldo, dizendo que tira de mllDUula incoflveniencla qOIl 
o. dllllembllrgll.dore. da! reJIIoçihl5 rouem dillrnhldoll de 
a~u. Jogare. pnra 'Irem I(lnir ntll tribanae. admlnia-
111&i,01l. 

decr/':lo. ás socrlllnriu dn policia d&lI prO'flncl,1I do ImplII
ri()j OIlII\VII ~p .. n·l'Il\ot"r'IAdu 11. a!ten,r 011 venclmentollllar
r,lLdo~ em CAda amll rl"!I lab~IIAI, comtnnto que o AD8mento 
DitO eIcedtllll1l dll ~O '/fI' 

Nlto podiA, porunto, conaiderAr A .ecrelari/\ dA policia 
de S. Pnlo em ldenlldadrl de clrcamaladclA/I com AJ dAi 
"rO,IDCill.l dll Babl/\ 11 PernAmbucoj ,I.to que a •• blllla 
reCcreate a IIIl1tlll provlncla., é dl'ena dA que coaCllrDII 

O Sr. Z'CAri .. :-S~J.'; oa nno .« .. 11 .... 
O Sr. Fig"lra d. M.llo: -Nom.i. um 

fllcIArt'cldo. 
,,",oSAdo aqDllll1t. oolrll, 

O Sr. Rlb.lro d. La, :-0 nob" " .. dor pola B.hi. 
qU8 me cootefttn agor/t, ba li!! recouhecer comigo que 
deade qao o. trihoDII'J8 do cllmmflrcio pllS~l!.rllm 3 '~r I:lelu .. 
1I1'llmenll'l "~QlinI5Imtivos, n(io bo. rhllio IllI.rll. quo o. &flQ~ 
prallidenlU /lflj'm juizol Illgldllll, duembarglldurr.lI. 

O 8r. Figueira dI! MIIUo :-NIlO 118 nome i" am dcnrm .. 
barg.dor. 

o Sr. Riblliro dia Laz :-8" rle con,ir fi oobrll ,UlO/l .. 

dor 'lOIl, IlOndo boje ali rfllll~/JI!' rfl) Imperi,o compodu df' 
malto limitado p/,:~~I)"I, 11. "Q!Jcneia d" um dest:lmb,ufl'lI.uor 
fiO ffor,iço de qUlllquer relllçl\o I,,~ra ir prll/lidir um Iribu
DAI df'J commercio dove caDsar prcjaizo 1\0 jdlg"mento d"t 
CID',U •••• 

o Sr. ZaMril" :-Poll o quo ~"pfld!l pllra um ,rea;· 
dnutn do ~rlbqDo'oI dll commerclo, p~ç.\·le pllrA wai. Qm 
delelPblHgadur. 

O Sr. Ribnlro da L!lz ;.::... ••• ,indo por cODtequench 
a .narflr o ~eT'9lço. 

O Sr. Zacarias :-11. dll 'e (lIzer a nomllaçAo par P4-
troM10. O juiz de dlreilo lIotra Da lista e lu leZt'll tem 
.eni2ol j RII" aqai ° gonrou blL dtl nome"r 'eDa Amigol 
• eDI compadres. 

O Sr. Rlb~iro da Luz":-O go,erno terá a Iibcrd"dtl dt 
Domear qualqor.r r,idllditfl, om, VI'Z qU/I tenhA I\~ 'Juli. 
dadeff Ullcclul~rilll para f'xerr.cr fI~,,,, Mrgo. 

D~poi~ della IIxplicar.4o, Sr. pr~!'Iidenlel pll~Jlf) 1\ tll!n!IT 
em contideraçllfl 11111& CJatr/\ C/lnllurA 'Ili," plll(l~ illDnrll~ 
.en.\dcJrtII pela fi hla e CMrfl.. H~t" e"n!urll rbr~rll-~& "O 
§ 2' dA rmendA qa'l I\It~r" 11 taheU~ do. ,encimllolol dQ~ 
flmprlljl:"do~ dA lIe,,:rfllaria dI! pulicia ti., provlncl\ dI' 
8.1'4010. 

IlouvlI muitA laju.ti9" da pl\rtt'l doe ilIn.lrlll .cnador,," 
n!lo elpoaiç/lo do! moU,o. qu'l lIt1ppunbl\m ter lendo o 
ntlbre 1"1 ... minlltro dA jualiçA I concendar ne'." emendA. 

De,u dl'M 1\0 lJ~n",rJo, que o. ,eDClhnllnto~ dflflell em
Jlr~garto. (or"m d~t.rmin",do~ por dinrm. dllcrelol do 
Anno tltI 18G7, puis, á proporçllu que 111m cliogllodo a. 
Inro~m!\çIl1!8 dns pr~~jd!lnl"! ~/I pro'inc!"', o rnin!lIlro el
pO~!A o rupActivo tlfleret/) mllrcftntlo vlIDclmnntQII. 

A.1~i fi" 2ti dI! A!;'nUn dll 187:1 "ctorl~l)u I) governo n 
Altnnr a Illb~lI1l dt"~(II' vencilllnnto~1 dt, modo qUII" dM
JlflZl\ nllo fllC"I/~~Sr- fllII tO II/D da. qol'! IIrltllo II~ (,ul,\. D"dn 
f!~tll. Iltllori~II.çllo, u mea i1hutttl f'1x-c,ollllG'" (I Sr. mini'lra 
dll ja.llçl\, I!~pl'diu o dflcrllVI n. nl~'l~ dft 2U deI Dalabrn 

,dll 1873, mluc"DJo OI' 'tlnclmllnto. dOI emprtg"doll dll.~ 
aecreb,rJ,," dlJ policl~ dll todAl Ali pro'lllcilta. 

Of~1 bAila IlIr /I, ;,ntorluç:l.o conrcrldn. plllll. 1,,1 de 
1873, para nrtllcar que o SDferDO ndo L.tllvA aUlorJ
'Adet A Allerar II calhegorlll, dAda. pelo. relpectito. 

PortAnto o mllD lHa81rll amigo reuniu em grupo AI 
divoulu IIflcrdarlal de policiA, 11 "'Plldlu parA cada grupo, 
tllodo tlm ,illa OI rllapectl'"1 d(1elb10. qDO arbitrar.m os 
nnr.imflllto8 em 1857, Inbell1l8 que ele,am o. me!mOI 
vencimento,. M flUdo d~ .tO fI/D' -

Â 11 labello\, qne ó a d/\ COrt/l, ~.bbeleceu o. ,eDci .. 
mento" dlu empregd.doll de pnlicllt. re!pecUvu. "Babia e 
PernAftlhucl) linrllm tube"" commam. !tin!u, Rio Graadtl 
dI) Sul, nJa.rnnMo " PArá forAm ,comprelitlDdidlUl 
na " Inbtlll~. S. PaaJo, AI"g4111 e CearA entraram em 
otiVa IlhanA i 11 IIlsilZl por rlhntll, rererlodo-811 a aUlma 
á~ provincil\l'I de GOJIIl fi AmAlonu. 

O I\ugm~nlo concndiifo roi de 40 '/. pllr" tU 'tlDei .. 
ml!"lo~ que perc~bl" r."dA flrnpr~g .. ~o, cODCOrmtl A "bella 
rl'!.ptlcti,a de 18~1. 

Pereornm 11' nobrfl' lIf1aadorlll a IflQ'I.llIç"" de".tI AMO, 
e ,,.rincllril:ll que 88 elpftdlrllm tlot08 decretol, qUOIA' 
erAJD a. pro,jDciAI. 

Era tlntAo miDi.tro d4 jQltiça ° mflo fll.ilecirio cllmpro .. 
vinci~DO o Sr. CUQ.~lblllro Fraocilco Dioso Pereira dI!! 
VA~coDcflIlCl". 

E', ~H'.nto, inct:nlrIJYflrtlo, Sr. prll.idl'lntll, qDft o meu 
illu.tro Ilmiga CI Sr. el .. lUlui.trn ~~ jaltj~1l 0110 podia AIII"
rar a cla~JificA~llo de vnncimeDtos do emprflRfltloff de policia 
paliando-os dtl uma claffae parA olltra. Limilou-se a fll" .. 
VIU o~ 'enc~m~nto .. de c/ldl!. um" lO ';., tendo em ,ida' 
AI IDtigAl IAbf\llu que rllgnl,nam os .tla. 'l!nClmIlIlIDI, 

Â~,im 1'111 tI~nlln~clI o n.rA"umento Ilprelenllldo pelo 
illUSlro '"lIlI.dur pela Dalaio,' blljfl reuovado com ihlialellcia 
pelo nobro 'I'n,\dor por MiD\JI\ iato ó:-.qulI o f!I·mlnidro 
UA jdstiçA em 1873, InD~o I'Ilntldo o,~ vllnclmentol dOI 
f'mpreg"dol'l o,. lecret,\fi/\ de policlll. de S. PADlo, podi~ 
ter nA'U ucr.!U14f\ dado ,eQCimllfltol iga~rll 301 qae Coram 
f'1l1tllbljlecidlll pArll. o. tlroprogadoR' dll pnllcia dA Babla e 
P"rnlt.mbucn; fi C'fu., no IIDlrellullo, am AflUO depoil, indo 
4 cidAde de 8. PAulo 11 r"eeb~ndo 1111 um acolhimento 
magniOco, rm IIgllaJ ~II grltld40, tr,Uoa dd ,.Inar á ti 
claue OI 'endmunto. dI Iccrelari.\ do policia daquella 
pr,,'incla. 

Nilo bit. clane. no decrlllo dfl 1813, ba areau oi lo 
lob.U ..... 

O Sr. Figueira de Mello :-&1 ~ mesmA C,UU, 

f) Sr. Iliblliro d. Lnz:-•••• marcando o. tenclmeo .. 
los pu .. a fj~ I'mprogado. 4", divcrdAI .ecrlltarilll. Em clld~ 
U!níl dI!! IllbeJla. gru~oD-~O 1'111 Itlcretarl/l', cujo. em
pr/':glldo1 81'1 suppallbll. 'IUtl mal. uu meDoa dnllm ter 
venclmllDlnA iRDIlU. 

Or", ti flmenda e:m ~i~CD'llln dil o !legaiDle (tndD) : 
• FIca Altt'flldA It. !Abell" qutl It.complnboQ o decreto 

a. ri,na d. 1\8 d. O.lubro d~ 1873, .Im 8. p .... r á I' 
ei ..... "",Iarl. d. policl. d. pr .. lacl. de B. Paalp •• 
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Eu" '!lcrelar!a Blllá m~DcloD!dl\ D3 lj' tabilllll. 
o Sr. NaDlla Gonçal'tll :-Na r;1 ela'lIs. 
O Sr. Ribeiro da Luz :-Na, n' l~baJl,', o (l "men~A d'l 

cem"ra rln. Sra. deputo.dol mudA que polUO fJ. t- c/ane, 
lleconbeço quo 6 preciJo alterAr 1\ rBdscçllo desta 

emelndR. 

a peuamllDto da camara do. Sra. depnhdo, r#li aI,,,} ... 
lu" SlIcrlllArl,. de poJlcia de S. Paulo Cpln lU de l'tlrnlLm· 
boco • Babl •. 

O 8r. PompdD :-E' tl4Se o penJamentu? 
O Sr. Rlb.lro d. Luz :-E'. 
O 8r. Silvelrl' Lobll: -Entll:ll IIono erro. 
O 8r. Ribeiro di, Laz :-Nllo ,e t~N! fim ,iBt~ du 

6qaella. lilCrfllArJ" ntlm li mllJlllno IIIIUOAl, litro 08 me'mol! 
ltlDClmenlol que 111m", da COrlfl. 

B~t" om~nd" (01 I\prIlIfUlln,I" piJr AlgUIl~ digaMI depullIo
d~8 pll14 pru,incia de 8. Paulo, o nClliL.. pelo IDsa nobre 
amigo o Sr. ex-m/oleiro da jUlliça. 

O Sr. FJglutira dA MIlII" :-ND qUII fez muilu mlll. 
O Sr. Ribeiro da Luz :-PdU!O (JU& proeddilu COlO jua ... 

.I~a, qQ8 o 8&0 prOCl!dhneulll BB olplica perreitllmllDla t 
como 'Da demonltrar. 

Sr. prfl.,dealfl, OI einpregl\do. dI! leCTfthrlA d .. policia 
dA Babia. Pornambuco.Rio de Janoiro 8 Mina., h:cln todO/l 
DI me'lDo, ,encimeoto. conforme .~ catbllgor",~, dÓ com A 
dilrllr.nça qae nu .ecreh.ri •• lia O"blta o rero"mbucu ha 
mal. om te "mCiIl181Iernn, iato 61 U oillci,,1 enca.rreg/l.~o 
dA ,1.111 do mar. 

De nobtltl .eDAdorl!' dfl9llm IAbu qae a provjncla de 
8. PAulo ó amA du qafl tfl"m mAior pnpu!açno DO Imperlo, 
que .Iua popul.~lI:o 6 panca inferiur AI de Pern"mboco fi 
B.b ...... 

O Sr. Flgu,lra d. AI.llo: -E pouco .uperlor. do Co.r •. 
O Sr. IUh"'ro dl Luz:-•••• III1U correil) ó o maia rfln .. 

dOlO de t.do. OI da. pro,jor.ill' dolmpflrio, Alia tem rnab cu .. 
marCA' 8 mAior namero dll termoa do que Babia. e Perunl" 
baco, por CQnlllguiolB, 'fim maior numero dn d~lflgl\,do!l li 

'Dbdelegado., o qot' lurna. maior o trabalho d ••• crelaria 
de policia para maolor Ã corro.pondeocla c·om til!) grude 
Damero de Aalorldadl!'. 

O Sr. Flgu.lra do M.llo:- Olbo qu. a d. Mia" t.m 
mlllrega"I ••. 

O Sr. Rlb.lro da La,,- NAo t'm ",lIlrogu"lo., , OI 

,enclmeu&1I1 do. empregado. da lua ucretarla de policio 
.ilo Igou, ao. da. IlIcrebrlA' da Babla e Pernambucu i 
h~sll. o Dobre lenador ,Or 111 tabeUj)1 para ,erlBcar IIto. 

Auim. 8r; prll.ideole, cflbo o argumento do nobre 111-
nItodllr pela pro'inflla de ftUoAI .. Gllrl1ll., lIae jalgou que ea 
Dilo Unha zullJdo o. InterBssel) da minha prnlnela qQl'llIdo 
cODleal! qae 811 dóm á .ccrela.rio. de policia da pro\'incia 
de S. PAUlo DllIa calegoria w/dor do quo 111m a lIecreL1Ul/l 
do policiA tle Mlnu. &' um ongAbo dll nobro 'MlAdor. 

O. empreglaCII da Illcrelar!" de policia dtl MWAI. com 
quaDto olla alo ftgarfl oa ,a tabollA, lDal ilm na 31, IlIem 
o. lDeSIDOI fODeI.IIIonlo. d .. queUa. A an/ea ·dí-aereD~a 

-que ha, é quo em MiMlI alio ha omelal elterno, islo é. o 
!IOlci"j lIoCI,tragado dI\, vi,il" li\! mar,coolo ba Oal pro,locial 
·11\ RJ'lllm fi Peroambuco. 

1'l)rlllnl()~ elüvllnda-~a o pmoal fi o vl'lndm/!nto doa em .. 
)regadll8 rlll Iflcretllrill. dI! policill de S. PIIO'O 4 mOlma ca .. 
Ihn~orhl Am quo ('lIliln /UI !flH:rflt4rhu rie polici!!. do Pernam .. 
buco li Babh. 09 ,,,nciml'lnloJ nllo lao malDre&' do que OI 
~UI pmprej:::/lrlullh de Minu; ba Ap~n~1 111111 diUftrençll., e 
é gu" S. P.\IIIII p~,n ;1 tllr um IImei.l ~Iterno porque 111m 
o p~rtl) de Sa.oloJl, onde deve rll.ldir "u" empregado, para 
(Ufir r. vi~illl dI! mar, como ji uJirlB IIctualmenlt'l, 0110 
o oillcial, mM um amaOOllnBII. 

A dillBreuç', Sr. prelidenle, resulll\llle dUle aogmento 
Ó dI! 13:00Up i m·"! (lJ nobrel 'I!ll"doru bão de rnCo
nl:ecflf c~rnlSo, qUi! li provior.i.a.de S. 1',~DIIl 6 ama daa do 
rmperio qUtl ma/8 dllrellvol,imenlo tem lido da 10 Inool 
11 ~sla pdrla •••• 

O Sr. G,"y:-Apoi,do. 
O Sr. FigD~irll. d·) Metlo:..:...Mfi8 nlio é ula a razlo p~ra 

a nagm~Dto. porguo o CearA eltá no mee:no ceIO, como 
mOI trarei tIO ,emp/J. 

O Sr. Ribeiro do L!u~ •.. -e que bula eon.ldeTar o 
pellloal que", dea. para a secretaria da pllJicll dali e 08 
rtApectÍflul VIlQclmeololl para nrlficar-a", quo 110m 8UO 
p6d101l1 Dem 811es Y61lciluentos 0,U10 na. condiçall em que 
~€ Acba aqu~lIa (lTovinei". NOlom Ainda 61 nobres ,e Dldo
rtlS quo /L IlIcrfltArI'\ da policia e.tá colltlcada aa capil.d, 
on~e li. ,idA á ct.r"" por jsso qae a cidade Ulla lido um 
grande denn,ol'imeoto. 

O Sr. FiSdftir! dn M~lJo : -hto é o que aconteco em 
loda! AlI pro,iaeiu dI! Brasil. 

O Sr. Rib"irt) da Lal :-N~o Aconlece I"Dlo como Da 
província de S. PJulo. 

PorlaDto,Sr.preeidellle1Ilu enhndo que o que 111 ddVG faz"'r, 
qonlo "ui! em~Dda, Ó aflerar 1\ soa redacç40 de modo 
a lornfir claro o plluamnoto d!\ cISmara do. 8rll. depntadol, 
qUI! é apen~a ele"lIT o ~lIlllIal da IIecrelarfa de policia de 
li. PAulo li .nU rfllpectlvol veacimoDto" Dlvlllando-" com 
'" .ecu,urja. ue palici", da. pro,inciall da O,hla e Per .. 
Dantbuco1 o que allo eUá claro na mesml elDuda, porque 
sappGII.'B ·qae ~e qalr elenr a IDcrelarla de S. Paulo A 
!Dum" clIolbegorla da di CArte. 

O Sr. rompo. :-V.·E,. c .. d,mnoa a proprl .. m'Dda. 
O Sr. Ribalra da Laz :-Nlto cl'lndellloei j o'lou expli .. 

caodo o pODllmealoj Ó lipsnll udceu4Tio aml alterlz,çllo na 
redACç'o, pOTqa~, como e.tá rlldigldo, 1110 fica perlellaoo 

menle elpHca~o o peollmflolo da cam_ta, que loi o qoe 
acabo d ... pOr. 

O Sr. PamptlD : - O peDI·.moalo 'em DccollO i DIa ... 
GU'" podia .dl.l,bar. 

O Sr. Rlb,lro da L ••• -E' aDlO alt"açlo a& "da~çdo. 
Sr. ~rBslrlenle, o oobre aen!ldor pela pro,IDcla do C",.ri\ 

I1mb"RI Doloa qu, o mm llJUltr.\dll amigo ex-ministro ria 
jllstlça o.tevn cUJllradiclorlo nu qae di.1atl o Inno pau/,do 
11m HIID relatorio npruentndo As c/lmara. li DO qoe dl,se 
e.lo ADnO com rororoDci" /111 Auglllflnlt) de prAçA' d/\ 
ga"d. urb.a •• do corpo policiai. Ndo ha "melb •• to 
contrndlcçdo. 



em 5 de 

o Sr. Pomp~n :-0 nobre mini!tro reconh'lctlll InDibnm 
e'811. cODlraàlcçào. 

o Sr. Ribaira d .. Luz: -Tlludo-'/I ~lehd1 o vellci
mlllll0 dlu prllçu dI gOi\:'rln mPAnll n do corpu pOlicia,1 
plllo rlncr~'o !I. (f,424 ,16 2 de Olltubru do ~R73, t! r; ,'.211 
de 2 do Outubro tMobom dft 187:1, /l I'O(!Q IlIlllltre nlJllg-o 
declarou nl) .oa rtllRtorio de 187 i quo ~rA Induflic!olltl'l (I 

Dllmflro dI! I.Hlu;nà dll gu ... r~\ urbll.n~ p:lr,~ IIsorCflr'HI Cllq

lIIDienhrncnlo n pohei" em toa~ flHa clhJo fi nu Ire .. 
S ••• I., d. lóra, 

o Sr. Zac.uins: _ Eotllo V. Ex. o defunto 08111,\ ahi 
ranando ? 

o Sr. S'hflirfl r.l)bl):-E~Iá. ~1J5.,iD.lldn I\t6 pua voU"r Ó. 

c .. rga milito brll'u. 
O Sr.' Zacftrins: -Então é quo 11I'{l\m I:prrulD. (riladas) ; 

volulnJ fi verl1o. 

O Sr. Ribeiro dói Lra:-S. Ex. nllo (oi gcnorlllo,ped!ndo 
I ~nlAfrtl. pAr;\ ,ir ~j:mrtldir 3 qU!HD jfl estala rórll do 
podnr. 

Pedia então um IIl1gmlllllo, nlln (iNloeno, de prnç"~ tllnto O Sr. S!Lr.liVA: --EnI40 IIlle pJdem ser censurados? 
par", flUO corpo COmCt p~ra o corpo d" policill. O Sr. Pompou:- Na::1 quer qu~ ali filcaUIe o ,orviço 

PODe0 ante9 d~l'" époc~ trnb~ ell" "IIIV/ldo 08 v,.p~l- pab!icu' I 

man&o' dlU pr/lç,1~ do. dou! corpap, o pllrlan.dia-lIo d" IJUI! 
o eft'ectl,o tl\Ato d/l gUMdiL orbllo\ c~mo riu c,lrpo ril! poll- O Sr. R!bf!irll rl.\LD1.:- Ab I mil' 011 oobro. ,,~nlldoros 
elal chAgarl1\ (Acilmr.ntlt 110 e,tftrio compl~tn. M~~, lI!t8llnllO, llio tnem pro~flr!I(It) de igual modo. .. 
dlul) em flea rel:lIOrio qC& ntto llebR.VIl 0l'ponono rlevll.""!It1 O Sr. PomlIIlD:-Oh I "ahorta. 
o numero de praçu, como propunb:\II Dr. chortl d8 1llllieln• O Sr. ZsclUias:-Eu VIIU III\Dllo flJ vivo e no morto por 
porque Dom I'L gilardA arban" linm li corpo de Illíll!ciA {ll!:-- caulelll. 
I/LV.. completo. 11 que portanto parI! 88 pod~r cons8jJDlr 
este fim, Il primeirfL medida 1\ lI'tab:O!t!~lIr ~rIl. 1\ do /l,uG'- O Sr. PompoQ:- O mnrlo púdll rutl8cllll.r daqui a 
monto de vencimllntIJ8, porque /t. expllrleOCln de um I\nno pour.o tem pu. 
já b,JI), deDlop.trarlu que 011 venchMntC! IIuabelf'cidoa O Sr •. Ribairo d .. Luz::-Sr. prll!ld~Dlft, o.illu.tre 111-

plllo! decretos do 1873 DitO anil'lll\YBm 11 aJi!tn.manlo·do ci- fll\dor pedlQ flrplicaçGr.r1 " rlHp~ito dI!. dllroiudu d~dl 1\0 
dad4/lP, laDlo n.\ gQard~ arbaoA c!lln~ no corpo pll!ici .... 1 fi ebottl de polici" dI COrte} li bonrAdo Sr. Dr. LDdgero. 
po·r con:sogllinh torllava-~fI d81'oecIIssarlo autorilllor aag- O Sr. NllOntl GoncI11,os: -Eslft pODtO é laterol!so'", 
mento do prll!:u, quando o letoRI ~aar.'I,o ajuda. oIto le ~e.mo5 oQ,ir~ • 
lia,la Tellllndo. 

O Sr. Pompeu :-IHo jli a~ dava. DO .Dn~ a.llterior. (I Sr. RibeIro da LU1:-Nrio .al, Sr pruideDte, dOIl 
pnrm~norl)S elpoaloa pelo bonrndo senador pela minba 

O Sr. Ribnut) da LUI :-No Anno Ilnlllrior ~An 80 ~rovinei". o qoe pOlllll 1!,I~lIgnrar ao selado é que (I 

use racto: Dl ... , o aobre fll-mlnÍllro d/l jnlll~1l Pftr9U"- Illuslrll Sr. Dr. Ladgero, hl\ mu!to deuJa,,, deixar o car~o 
dia-ali de qQ~! tmdo tlln"do o luldo d,u prllçu l concur- 10 cbtlrtl de POliCIA d:\ CÓrto ••• 
re!üm mnilo~ lntlivldao, 1\ I~ "I!!ltnr~m DI\ gDilroll 
arh/lnl e no corpo policiJ"I. 11 qllll purUa ,olici'ar Ilugwllnlo O Sr. Z.\carislI :·-Tal qu.\llIs mio/strua queriam ddlar 
do namoro dI! IlrlLçu 11" C",dil nm d08 carpos. ,U pllslne. 

AS!llm, Sr. preeideDtB, lendo com Att~nç40 o rnlo\larill ·0 Sr. Rihfiro da Luz :-••• e tflndQ filie prllplllto I 
dUll1 IInIlO, ,or/ficlL-!1I qllft 010 ~Ó 111\0 bit. ,"mlllh",ntll oQml!/lç!\n d" ~ubdeleg,do do Engl'!ollo Vfllho

1 
pODCO d~pol!l 

eontrAdicdo ComO IllUi rui 1\ rllzl[o f)'DfI leve o mnQ illourll IIII~"A nI!Rl~A~110 puoricroa 110 Ill-m!oistro ,11\ jn,tlçA" 
amlg!l p,,·rll. nllo inmlir DI!. idéll IIprell~nhda no re!n- I~O'IVllnleI1CIIl da d"/IIi",nu de!!", /luloridAde. O m.,o iIIolllm 
lorlo lot8rior. ,roigo observoQ.lh!! QUI1DIO flrl! inopporlcna ,emelb&alo 

Plllllando IIgora "rll,ponrfer ao nobre len,.dor 11111. mlnh" d"ml~~ilo, tendo decorrido tlto carto l'r.uo di data dn DO .. 
pro,ioelft" I) Sr. ,ilconde dn Ablletó1 . alllto qun S. Ex. me~~lIo rlAqU~Ilt. /lIIloridade. 
nlto esleja pralrentll. Elttllnhei Sr. presldenle A hD~U8g1lr11 O Sr. Dr. Ladgero, que ba mD.itQ duejl\'alargu a I'Q
do qlle IIe werviQ aqlllll1n iIIU!lr8 lI"n~d~r nm rllferenci" ao IIci:&, elltemdflll que erA auda ncclli40 para lollchar a 
mlnlltl'Jrlo pl\ludo. C.lnIAo, Sr. ,lrIl8Idenlft, MI lendf\l d:\ ~Ql\ d!lml~~IIo. Nilo houve, Sr. pre.ideotfl, lIf1m corleJo a 
prollneillo 11" tS. Pllulo, que UfQ IInllgo pao!iellli, tooal) bomtln! IIOd&rOI08, o ollm tnmbom lJu.,lqqer de.ar iaftiu .. 
cDntltll /L ajnllll.r com om comprovincinno 1('11, r~i em aeD f:idn /10 lIIu'lrll Sr. Dr. t.Q~Garot qQO por &1\1101 unl\l lO 
aesuhDflll&O oecorrendo qUol n encoolruse. porom, mllrto cugo do r.heffl do polici", .rndo 81!mprO maUo conllde
na, ourad~. Levando clrrt!gada a garru%1l o tln&eQ~endo r"dlJ e estimado l;e108 membro. do gabiado '1 de 
qlle nl10 dnta perder a cargll., deu am tIro no oUlldo do M/l.rço. . 

cadner. . O Sr. Juoqu6lra :-Âpoiado. 
O Sr, P,mpou,-Oh I (", I.m oppllooçlo 'o nobro 

lilcllnde de Ab!l.et6 , O Sr. Nunel Gooçl\l,cs :-Nllll 8~ dea condlcCIl com o ,b,r. d. policl. j . 
O Sr, Rib,lro da LUli-lI!o b. ,ada d •• [mito, 

O Sr. lil.telru da LUl:-Ntlo lei que ae dóue ccnlliclo 
O :lobre,hconl!1) de Ab.~tó linlll\ em ,,,solmenlo nCl~&O, nlsumi ,nlllplIO&llJllft bna'o um", poquena rilvllrg"ociA de 

tlnba conll\! " ftjnlllt.r com o minl.terlo i fi onconlr(tu .. n tllller.iAçdn .tInlro o .uu iIIuslrnrtn amigo o Br. tlx-mlaJalro 
rórJl dI> poder l mu enlendeo qoo n.indn. 1I11!lm d",.11I. allr~ir- ri" jUltiqll1l o bonrado Sr.Dr. Lu.dgm1i tlldo o fil\l, illo 
! e da. ~rm!l.s qU& "ula proJ1tuado, 6 dl\r-noe o lil·o •. pll.8U de cOlljectUf4/1IJu" ordinAriamante apparecllIU quando 

Algulll BrI. 8cIllllloru :--Ora I. 11 1111 dlo r3010l deusl" ordem. 



':\ 

~css1io em 5 de Julho 73 

o Sr. Nunes GObr.alve~:~O Cacto Ó inlcit/lDleDlo grw.\'o, 
Importa a sacrillcio do principio dI! aatmda.do. 

O Sr. S"r~lvll dá um /jpArt~. 

O Sr. Rib,iro d/t. Lu,,: -Eu jà declarri " razão, 
O Dobro fll-IlIIJlitolro da JUlltjço\ t'uUlod"u qUrt na.o lJa,Ia 

fACIO qo ordeno tal quo '.Qlori~3sICl a. de~IHol~110 d~qi:ze)h 
AQloriltad"" 

O Sr. Su~iVt. dá. um ap.\rlll. 

O Sr. NUM' GilIIC'l.lv<I': - Sem duvidA o eh.ercl dI! 
policia daria 118 IlMhJiI, 

O Sr. Rib~lro ua Luz: - EIUIL qllbUo do flbcri,nu 
deu-,e cum I) iSupplllolO do 8ub~IIJeS'lId()1 o nao com o 
IUbd,I·C,d •. 

Sr. prlhJidenltí\ o ltcnr~do ,!j6t11idor pbl,j 1IIioll.\ prll,jaciA 
leu peu.nle I) sDnlt.do tlbllrecho dIJ diBcurllo p~r (1111'1 pruroridp 
ilqul (I nono (U5sadl\ tiro Ifue, fUl'lndo üprllri"çOo3 lobre til 
qualidi,dllll dI) iJlul/lrt! Sr.,j,coude do Jlio Branco predidtlDl1! 
do ruiniaterio dI! , de ~lbrço, d~clllr'oa qar:t S. Ex. h.vi$ 
CODUr'UllldLl com 0$ uhimlla I1Ch'" de IIUo\ "da miD.latl!rlAJ 'a 
14h" de firlUez~ qalt l'lld aolMa. pAra IIb:nar a r)re~r.D
~õeJ dG ouoij;oO 11 hllw pudllr st!rir Q,Ij n~sociOl publlCOl, f! 

qUI! dGUI\. ,.Ua dll ftrlDllza liDhÃ re~uJlldo um grlllldo 
prlljubo liO tbelDlZTo pubJicO'. 

Edll (;;.cto lEi aid3 1[{r.1i ~o laudo c()aveJ.li~nlcruclllo 
elucidado. O que 88 dl"Q com o ~oDrado tx-pr'flsídllDtll do 
CODflllbo pod!a .dll.r .. ~() cum oulro Cido.dao. 

O Sr. Z,c.aiu :-Or4 qui I alIo pOJill dar-ao. Nilo 
fOllu cllodtl~ceadoflll1 como tlUII loi. 1:110 fi uro eJtribllho. 
P6dll acoDIClcor 11 qllalqutlr. 

O 8r. JUh.iro d" Loa:; :-DGu-au IIU'1lulurhoio COa!
melelal que aJl'lIcloa iDtero~tlu du Ihll!OUIO i é 1([11 la~'o 
que ja ee tem dado flnttfl nós. 

O Sr. Z.1cariíu :-NO~t.:A ali !leia. 

O Sr. Ribeiro d" Luz ;-Ja atl d"u t IINlbora II~O rom, 
de lomma. \\\0 ~'l1h,d!\·. 

O Sr. Zaclrilu :-Qa'D lo , 

O Sr. Ribeiro dA Lu :-Em PerD.lmluICO. 

O Sr. Zlellriu :-Ora, 1l0! umu 11lm.1I de am:. ellS~ 
I.gl .... 

(). 8r. Ribeiro da Lliz: - Et o que ~doo dlz:endu i 
PUDca le deu de IOIUIM _no I\VoHadll , IJIII_ dell-liU um 
ficto idenUco. '!tu ·dude qOfl o tbe'l)uro b oblÍgadtl 1\ 

recorror a. firmu eommerCtdtl! p:t.rl\ fultr mQ1im~nlll d~ 
fundol dllqui'p:\ra 11. Europa o da EuroplL pMl IIqtl!. " 

O Sf. Zacaria. :-NaDcl!. ge deu ulU (aclo igUAl ti !lflUI 
pôde dar-~e IJllm condllllcendulLcla. 

O Sr. Rlblliro d,. Luz ;-••• nlio aO póde por 811111 14elo 
CtlDsQrar " UOl mlablro, dizfludu que 8110 il o ealpad.o, que 
41 o re.poa,uDI por. Um IlI.clo de .lImDlbl.Dle ordem. 

O nobre aenador dilllD qUd nó. legAmos 10 mlnislerio 
letaal luinu ti que e,pllrAVA que' o. /Lcloae. mioislroa 
podll'lew traturoram OUIU ruiuu do meamo múdo que o 
b:tlrqulIl de Pomb~1 trab.rormoll a cidade de LI.boa do
pai. do lerremolo. Doeo-mll IIIta ob.enaçilo do i!lualre 
u.ldo, p.11 plOYl.,11 d. MI ... GOl .... fll.S •• 1II aloda 

aquI r~z 00011 censurA 'Ilo gravo como o nobrll fllIDlIodor 
IIDI~pdeu dever (Ilzor A homeDIf que já. alto occapam lU 
plulaa. 

O Sr. Pompllu : -Mas Dilo deixaram s~us 4eloa' 

O Sr. St1rl~iv.\ :-A. re:Aponnbitida,Qe pUQlMlf.ce. 

O Sr. Ribtliro c~, Luz :-1. resD31uabllidsda verma ... 
Ijl!Cfl o lt6~ D~O fagimuá h tlUa; •••• 

O Sr. SlIrAivol. :-Nem podllm fusir. 

O Sr. Ribeiro d:1 Luz :-••• ti havemos de noa dtlleoder 
,1e loJas ,,~ censuru q06 1Orel4 lllitu 1\ l!.CllJd por nóa 
prjl'iI:~doll. 

rrhll, Sr. prCl~ide[lll'l, quiz o hQorado IIILJ .. dor oxplicAr 
o /JiIl.U hgMlu, It. ptlhiwil. beraoç~ qUI) tiobamOll deixado 
/ia mioiblntio I1cUI"I, com QIb I.elo qoe ali dllta ua pro" 
vinr.;", dtl MIU~f, 6, CloUl am afltro liDe aC.1ba d~ ~1It-lIe 0& 
d/1 Balda. 

Em rdaçilo /Ia f~clo paula do ~~ Miol., Dllo sei.e tllle 
é ou Ilfiu vltrllll.dlllru i apbQ5a VI qUI! umjoroal noli
ciar/\ Itr .ido m'Jrt,) pejo po,o um criminoso qUI! dera. A 
mort" a uma meniu!., I! qoi!: mMhr' lalDLllm a irmll deslla 
meDiaR. Mil" f) qUII lem um l4cl., desta ordem com o mi
nisleria do 7 de Ahr~o 't Pt.lrVbntaflL as aaloridade. dA
qUflle mOllicipill tlD qa" ." dtH\· o crime nllo bitCJ 
digou do, Cllr~os quu 6xercelU 1 DCI~o declt.rllr, par .... qUI! 
.aüa o lIobrll .tlDalior, que o jDit dtl dirello aaqut!lI. cp
marclL é um eidad40 dillUPCto, DlfmbrCl do partido liheral. 
o Sr • .Dr. Matrll i qua o jlliz municipal t !II do mil unglUo 
e um filho do Sr. cOIUt!lbl!/ro OoruiCldllO L~ite IHbeiro. 

O Sr. Pom~"a :-TroUX6 O (aelo pau provlI.r as má., 
Qom~~~G~s quo Ui latIam í 11/1(1 IDó rofeei" iI, el(~:ul ll"'tO'" 
ridOi!lu. 

O Sr. Ribeiru do Lu, :~M"s o qae pro" om (ICIO 

iaolado ,q0tl aão leIO lIgação Dtlohum", para vir mllWlI.r 
-fUfI· o llIiuia\orll) ri\li~ poaSilU.\.I Illimllfl.~õ.u? S/)r~ J'6:1~ilQ:I. 
aQmt:u~;io li dll Dr. ~lArrQ, mllmh(u do parlido Jib~r ... (, 
pUlA li com,UCl da LeopoldiDa ? 

O Sr. I-orupea :-N~o me referi .1 IIUAS Dom~il~õó •• 

Í) Sr. lliueiro ~I:I. Lati -QR~QIO na raclo da D.\bia, po ... 
t1haWA iml,or1allcill. '''lU i tlli ittllllDU 0111 mo'iru que ~6 UI'IU 
DO dil\ 2 de Jllll.lo, " liU" Il lluloridlldó public'\ lralar4 de 
litvllrigllfl.r convllnilwttlmOllhl p,lrA vclrillclIl' qU/lm lai o 
cal~á.l!o d~ l!IlIm~lba/l\1I lJIO\ifll) ·do um" murl" li a.lgunf l"ri. 
ru~n'os qUI! I&Ui 111'1 IIt<r1\ln i m~1 !rUe f~Clo nliLl '8 prl'lIulft 
_ 3Cto, dLl miaÍllerio 7 dll Alarçtl. 

. Sr. pre!ldeate, dul.u e,lu tllplica~uu, nu d6'~ concloir 
O DlIIQ diacarsl,t, ClbJlIrf8.Qdll qo~ lIinto qu~ llowanll QOludl -
como o nobre- Sr. vi~con(le dll AD,,~r~, qol! t~nlo ali cC!: 
IlCWmoD.ia Ii.. uli/JIII. t1ublic.'l. p~lo3 .!I~U~ all"i~/,Id a ~lite. 111' 
td'dl!) npraClllfQ de um OlQdo ta,u IOJo,lo o proeedÍlnea\\) 
dtqu.dllls qQtI teem Ibrvido á C<iU811 pU.htiCi, t\sClltça.ndl)-$fI 
íl mol! qlle é poul'lIl nu blJw comprilUlIDto dOlllClu. de .. 
vero •• 

T .. h. < .. ct.ldo (lfui/. 6,111; ",uit. o ... ). 
A. dl".,ih 00011 odl,d. p.IA ~ora .. 
nlltlroll-~D o Sr ... miuidlro com 1&1 m~.!irI:;l!l fmDlllid"dcs 

CUIlI qae f6rA reC.,bld~. 

10 



em 5 de 

SEGUNDA. PA.RTE DÁ ORDEII DO DIA. 

Llyrl"', DU CDUIl"i~8 

o s •. PUSIDlfttl: - Dui" legulr-.I a dl.'callolo 
do "q ... /m.nlo do Sr. L.lllo da Caob., adiado pa ... ,,
IInaar ai pr1ll8D~' do Sr. mlafllto do Imperio; IDIiI 1110 1,0 
acba 8. E,. pro.lale; parecI! qae de" canUDllar o adla
menlo. 

'UI) DI auçu 

Prollgola a dloca .. lo do proj"lo d. IO'po.la i rAllo 
d. Ibroao. 

O SR. ZÁC1RlA.S ti obrlg.do A oppor .lgamAl coa_ 
.Iderlço" la q.. di... Da .01.10 aal".deal' o bop
rado Is .. mialUro da Guerra .flulldor pel. proriael. a" 
Oabi •. 

8. EI. julgou dever Inr.r um con,tr4~proleslo la pro .. 
lell0 que o orador tller. por occA,Ulo de di,cuUr-'8 li dI! 
lar apprOfldà I ,re.olaçüo prorogilUva do orçamento. De .. 
lI~j. que 111 torae bem claro o que dllse o Dobr8 flx-mi. 
olllro de guerra rAra jUllllDClr nu conlra-protuto. 

Ela 111 '1111 palavrall: • O hOllrado Itlnldor pela Oabia 
qoe pedia a paJurA, IIuando em 2' t!l,cnullo lO IrnlaVA 
do projeclo que proroga o orç~lllen'o I fez am prole. o 
conlra li. prellloç40 o p~.uS'em de lemelbanle alvitrtl, » 

O honrado c1x-mlni,lro, DO leu coa&rll-prolella, da cerLo 
modo procl'ldeu como aquelll'll que, querendo fazer um 
di.cnrlo, irrepllcavel, DO IeII glbiDole, auribaem ao 
ad,,,,,,;o IU'.u 110. Idl .. quo .U. comprob.ad. qu •• 
ileu .aho pOliam combator. 

Q.aad. li dlJCDlla •• '01" q •• ad. p ... oa 10m dl.
calllo ao .tInado a re.oluçAa prorogatifl, o orador nlo 
prolellou coalra o .1,Uro, pol' alo .ó de a-lhe e .eu tolo 
como .16 p,dl. dl.p.a.. d. 1,1,,"Ucio. 

O leu prole.to foi oUlro, e mullo landado: dllclaroQ qll8 
.ra opporlaoa a occaaii1o para relembrar o do.caldo em 
mlllerJ. do orçamea'o do mioblorio de 7 de Marçll; pnrqae 
o.ioda 1140 boa,o DO paiz mlnhterio qae mal. dar.uo, 
Dllm quo toaDO' orçamOlllo fiIIlUU. ' 

O S •• Pomp.a:-Pod. r" .. 11li .m 6 .. 0 ... 
O Sr. Z.carlll:-V.aslorl."-II .U. do .p.lo d. 

Corb li do dai camarll; uiaguem lhe 'OcaIlO.. Da 
arm ... do parlido .m qao li .poi .. a, porqa. di li. log. 
que A maIoria era compacta. 

O Sr. SU"I •• LobD:-Ealha.l"mad •• 
O Sr. z .. "I.,,-II .. DO doear.. que vai d.7 d. 

Março d. 1871 a U do laoho d. 187U .ó r .. am orÇI
meolo t Ora, fã acoaleCIID a algulU miajs&orio IIIUltllbaule 
dOlsr." , 

O Sr. Sa .. IVA l-Para .11. ora r.licldad •• 
O Sr. Zac.rl .. :-Em rogr ••• mlal'lerl" q •• gy •• m 

um pouco .rredadua do 801, ,i'fllm um ali DO, IIno e meia, 
muilo pequeno pralo i lodos 1111111, porém, 1010 leito o len 
orçamoDto. O mlahlerJo de ti de Agouo rl1. orçlMrnlo fi 
p.IIOII uml prorogaUn 11m 1866 j 1111 fiM 1867 alO 
grlod. orçamllnlo, quo loi aqQslle eOI que 18 decrelaram 
multol imputoli; começou l,\di.culllr o 1.°, ml', '11/ .. 
f.ud •• " do p.d,., alo p4do eo.cl.lI-•• M ... mla/.ltrlo 

de 7 de Março lez um 16 orçlmeoto, ounca mal. lez Da· 
Ira. E' lua dlgnn da reparo Da nao ? perguot. o orador. 

M ... Ind. Dlo 101 •• Ie o .... mplo prlaclp.1 do li, 
prololto. ProllllloU cqnlr" o delcaMo do 6nado gabiaete, 
por Di10 IlIlombr.r em tempo da prorngalif.. O ,8U pro .. 
leito lol'eUa 8m f do Julho, 'dia fim que começolS ~ aClaal 
utJrelcio 11 • prorogaUf. ainda 11110 bnla .ido adaptada. 

Q"I 101 o gomDO do 8r .. 1I qa. I ... o derembaroço 
que o de 7 de Março OIIIlDttlU, IIxpedlndo ama circular fim 
qaa miada cobrar impoltoll lem pedir uma proroga,j" t 
Ua cerc" da am mez mandoo cobrar lmpo.lo. a 1111111 datA 
liam DO 'IIDado alllVa • prorogaUn. 

O Sr. SIi"lr. Loho:-Dlclld .... 
O Sr. Z .. "I .. :-O I' d. Jalho .arsl ••• pror.g.II'1 

ainda alo tlla di,cullda ao Itlaado. 
. N"I. poal' é qa. o sabla'l' p .... d. 6co. dlol.aci.do 

de lodo. os lIatro.. . 
DIII~II o oo~r6 l"nAdor pela n"bj"l a qD!lm rfl8ponde: 

.. Em 18GB hoa'fI uma prerog"livo\ RI"I!I C!lDsnn, .. 1 "inda, 
por~no nlIo mllrcnll IimUIlçilo dtl 'IImpo, e o IIl1nador quo 
tu o prOllllto, l,ad.r da rnaiorb, pralloa !lua pal"ra 11 o 
.IIQ '010 a e,lo IIlc.adalo. 11 

Primeiro que ladD ° orador confll" ,ao ficoa .orpr,a
dldo com a doclaraçao d. q .. j' lôra '<adir d. malarl. 
QO leaado, Sem duida o nobrl .oaadar eqalfocoo .. ao; 
qa.ri. "r"lr-.ft. lO Dobre ,iacoad,' d. lUlhlloby, , •• "" 
Da'o dOI ,o"rao. conlllnadore. DO IIDldo ·b delllllor 
maU .. VII'. d. pror.s.U .... 

O Sr. F. Ocl .. l .. o :-.. ,,11. o IIgurlo. 
O Sr. Z.clIl,,:-Er. prac/oo que ,I ..... 30 .. a .. 

m.I.. . 
.. prorogall,. d.1866 .. I. om I.mp •• IIgala-1I .~ 

adiameDlo ·dal camara •• Nlo CIIDlaroa, portlPto, qae'lI 
Ulllle da prorogali", porque bem 81b. que. marcba dOI 
orç/uZllllla. .oUre maUol lmpeclllol em ama 11 '11 oa'r. 
camara, e que lodo. o. ,.blullle.leoDl olad, dll.1I fle.rlO. 
A. .......... r",bl. IObre o raclo d. a" IIr I.mbrlda 
em IlIlIIpo '111 medida. 

O Dobro .euador, que cODtra .. prole.loa o prollllo, dne 
coob .. er 1.10. C .... II ... A. ..... • m' qa. loem batidO 
prorogaUta.; ma. ama 110 lardla como a qu. o liDado 
approtQu naaea hoa., •• 

A. r •• a. d .... d.mo .... U. I" olbOl d.lodOl. O oobro 
ox-pr"ld.al. do coDIIlbo ... -mlalllro da r .... d. 1I0bl ji 
p.jo d .... r d. I.ala. p""gdl .... Como .. ria .U. dl.
call1-., daado • ..obecor qao alo liahl o.apolo lacal
c.do • que par 1.10 DI. r.rl. p ...... orçamord.' 

, .. Im, o coalrl-prolllló do .obre ... dor p.11 Blbla 
alo I.DI pracedlDcla 11,.m. I rol dllad. p.lo .,.I.ma, d. 
qal o aebre "Dldor alo 10 pode arredar, de IlImpr. 1"6-
crimlalr •• 0 DobrellDador pala labia, dillfl 8. BI., con
dema. a prorogaU .. , qQlado oUe a adfogou .m oulro 
I.mpo, • como mlal'l" a podla.all .. o gabl .. l •• q •• o 
orador pr"ldla a p.dl •• m I.mpo • por moUfOI mailo 
J .. IiOcad ... B ... 8ab10l1. p ..... "pldam,," p.lo p,d.r 
.Dlq • .,lo qu. o d.· 7 d ••• rgo q.orla "Ioroar • lia Iba
.alem dnl mlol.lerlo'j '.1 am orçamea&o 11m qadro aaao' 
... m.roc,. 10 .pr .... I.r I~ .. Dld •• '01 pro"saU ... 

", 
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o orador pód •• er conoldorodo ado.""I. d, proroga· O Sr. r ... p.o:-Apolodo. 
tlva pelaqaall'OtoD,lobre a qual.ó 1811 clIDlllrada de- O Sr. Zacaria.:-jlndamaf.: 1ft o snllno recorru 
mora 11 do delcaldo , A crlllUtol IIXlraordlollriol e .upplemIDtarll', Já .a Irá o 

O DobrllleOidor depoIs do leIlcODtra .. prolulo procuroo aqalllbrlo do orçamento. 
d.render .m ..... do eredU. d. Slblnot. d"abld •• 
e.tado di. ao .... dnaaçll. O orador havia propo.lo ama ElImIDe-II.11 é "rd.de Da alo o (AClo que fie 
emeada ao loplco da 'alla do tbraDo, que diz ... im eDunciar I 14 bOUfI! mlol'llIrlo Algum que 11m am eler .. 
(I .. do): cicio delJluIJ de abrir credito tII~rll.OrdiDarlo 0'0 IIpplll .. 

• A. drlplll& ordlAl'ria lem-lfI equilibrado com a rll- menlar aa ImportancíA de liga0! milharlu de couto. , O 
coha, ezclaiodo delta o prodac,o daa operac.lIioll de I1re. gJibiaele gue deilou o poder alo aI abriu Dl Imp'ora.a

cla de d,r:eul de mUbarel de conlo. ? 
dllo dellllladal ao. BIIIOI IIllraordiaariOl. Logo, o d8lequillbrlo ell1l. prlnhto: para e'Ual-o 

Comludo, a impor.allcla dt'1 empenhol já cootrabido, .. oriam prllclllo, milagrfll. lIal ODiará O nobre 'prelldelile 
recommellda o maior cuidado na 8nçlo ftDOUAI do! crfl- h 
dUo., e maia alada aa ulUidlldll de .oa applfcaçlio. • do consel o ler em meole a pOlllibllídadft de alo abrir 

r.redltoa eltraordiol\rlol' Se abrir, em 1876 • 1877 ae 
.. Q eqldlibrlo da de~pl!la .ordlaarlo\ cum l\ recllila, do dUl'lqaillbrarll o Orl'lImlloto. 

da.14. 4 •• 1. o prodaelo d .. op ... ça., do C"dltO, dOlIi· D ' 
nadai ~Ol ga.lolI fIItraordllluiol, é lodlcio dll dlficil 00 e lorle qUII, para bavt1r ellll diminulo '1ldo 6 preeilo 
orçamento, e ali Im peDU o lIeD"~O com Valsa M~s .. ta4, primeiramente que a ProvideDclll e. compldeça d, oÓI 11 
Imperial qaa a impor'aocla do. emptlobo. já coolfllbldoa dirija ui aconhcilunto. de modo qae a renda alo dlml
recnmmllnda o maior cuidado D.\ finçl10 dOI credito. e noa i em aeguodll Jog.u '1ue o goter!)o dll S,a lIagaltade 

d 11 o Impllr~dor tamboll'l H compadeça de DÓS e .a ruol,a 
mIl. aio Il aa utilldado do soa app eaçlio. li pela primeira flUI a nlo abrJr credilos IIIlr.ordiDar!o. e 

Ealre o pan.amonto do lOto de graça (I a saa emeada .upplomeDI,res. 
ha tlt. diferença • .1 (aUa do Ibrooo re,ela o maa eslado 
di' fi.a.ça" porq'. di. qao h, .qalllbrlo .alre • r.colla (80 ... oparl •• ) 
11 a delpell ordiDaria, elcIDIDdo-.o da recell" o ,rodact~ Tambem cPllcorrnrá para IlIo,.e alo dler a.o 4., AQ_ 

dlll operaçiJe! dll credito de.UnaJa. a gl'llllol ellrlor- lorJ.açllies qlle podem .er demoradaa j mil em lodo o 
dia.rio., e illo qaer dizer qaa o e.tadl) dlll Ooaoçal nlo é calo,ó por duplo milagre p6dll '11 roalllSf o I&ldo de 
1i"'8.lr.; .... dop.l. d. r".,bec,r .11. maa "I.do d.. 6il:0001i00~.' . 
allaoças dll: - cor:alado, co.,ém qae a. camuAI oblertem. Nao duvida. que, la 010 bouver 8uerra, ° Dobre pra.i
Icoolllla. deate dn coolelho, com a tiDa boa (é que to.jos recollbecem, 

O orador IQteodl qnl de t"lo.hdn rfllDUIl, como coo- coblba a aborlur" da creditol extraordiOi'lrlo.; mil illo 
leqãeocla nfca .. arla e iadi.pao,~,el, lIrgencl_ "" eco- qDe o gabinete AClual póde (alar, nlto o (elO mlal.terio 
DOllla. trana..Clo, lobre o qllal com toda a ral10 o oobre lI.coode 

o 8r. Pomp.a :-Apolado. 
a Sr. Zll.c/lII~1I i-Dizer qae haeq!lilillrio ontrl't ti rll .. 

ceita fi a dupl'tl& ordiaariA, e derivar dllhi a obrigtlçllo 
Indeclinavel dlJ poupar OI dinheiro, publicol! ctlmprebeode
,e perleilnmeotei Ala. ane,orar que o I!qoiJIbrlo dá-Ia 
entre a reclli&n. ri a dfllpu/\ ordinaria e I\CCffllcelltBr qUfl 
comlndo .1. den ler cuidado DilUa, é quertir aop4i.maf 
al6 , ultima ~ora, quudo se conhece a lfIrdad~, o filiado 
do Ibo.oaro. 

a di. cano da Cor6a ralhlD em gerlll e 11 orador arga
.... Iq~ Cqlll • prop.'I' d .... relelo d. 1876 • 1877. 

liegando o. dClcumflatn, que Invocou lule .. houlom o 
uobra aeoador pela Babia, (oroecldos pelo Iho'Q~ro, IIt4 
domoullrado que A propoda par" li eltlrclclo de 1876 A 

1877 oa"." ap.'" am .. 1dJ> do alI :0000$; p.rqa. a 
desplla da prnpolta ante' dll dj'''Q~11o orçára em 
IOn,378: OI3,nOI, • o ""lia .m 100,000:OOO~000. 

O orador arGumentou .obrll Il hml apu8&utlda oa 
pr.p0810 d. g ... r •• Ulrl )876 I 1877, • di ... : ;, lO 
boaver dlmioulçlo de renda, o que Dllu. nilp ,,,mIUa, 
C~lUp bquft DO olflrclclo de 1873 a 187&1 e'lar. dtll
equilibrado o orçllmeQtq, "11:10'011 lerlo li clrcam.IIDei", 
le boa,or credltol ellrMrdlaarlo. e .applementartll •• 

Nilo llen\ para maruilbar que a reDda, principalmente 
nu pro.laclal do Norle, aprelllola um decrelcimonlo da 
I,POO;OOOI5. FicarÁ .. ta ••• rç.m •• " com d,~ej/, por
q'l .p .... 011,\. a poqa.,a m"s.m 4' 021 :00015 pari 
Ilr.r,orrer AI e"nlualldades que p."am Bobrnlr. 

de Ablloh\ delcarregou 1\ garrucha, e ,abril o qual o orador 
nllo dellará da delcarregAr lambem qUIntAl! garracba. 
pudor. (Ri,a.) 

Com IIISII mini.tnrlo ues milagres eram Impoui,eil; 
porque lai um gonrllo qUII corrQlllpia o .ra corrompido, 
!Ice nlto obtinbl'l. m"ioriolo leDIto ft çQ.I~ do. (nore. que 
di,tribala, qUI! .u~,."IOq o. lau. amlaal á. QUi.. do 
Ib."ar •• (Apolaclq,.) rqr I ... I .... ti .. q.e ,1"111, 

a 8r. Barrol Barrelo.-Nao apoiado. 

a Sr. 8lh.lra Loba: - Era .. gra\iHelça" a ...... bre 
a •• ,Iru. n .... ladhlduo qn •• "a.d .... o~p"lilo '010. 
com o go,emo por lar recebido CltQfrI60' 

O Sr. Z'l'4rl .. ;- Era r.lllld,do qao Q .1"'1111. 
d.c.bldo ai. p.dll .. llar. Nh lI!ba' 'ud,d\ir. ap,l. 
ao. parlldos i UDba·o em outra parle, EIIO apaiQ 140"ra 
como aqu.lla qae pedi" Arcbimede. pora Ormlt " ala
vaaca com que taria TOar amuado. 111. UIO apolo Oll 
primeira occll140 lha (aliou, e toi aaqDella mlllDa em qall 
Alardeua BOIAr dAi conOloçal dll camArll. de Coróa. 

Fallaram-Ibe Imbo. 111111' apoio~;. PQfIJRO' Porqa, 
a Proold •• ela .ao "."ut. que •• Areblmea .. poliU". 
pOlIAm leVAr a eO'eilo 011 .eu. projer.lol i porqqo. Pro
vldaacla nllo podia pafwiuir que cOlui",aalllll 1'" mipl.
lerlo talal, dl~Do de qu 8nlll garracbu ollll.m Im 
S. Pul •• (RilO). 

ftll. dlue o Dobre n .. miolatro: ,Vó. ÇAD&U, co~. 
dlllliu,lçlq ~~I IIIIP •• I", C'I/!.' GrodUal Illn~td\lIIrl" 
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ti IIDppl~meDll'lre!'l i mIU nlto conl/UllI com o Ill1gmonlo 
prllgres./,o dA rllndA do EIIIlldo, 0/'10 vos Jllmbr""s d~ 
qOll cOb.hntementfl " rec~ill\ pabllcn crucfI DO Bralil •• 

Ara. qnllnto crellco? Nl'Io' M d/SElII. Crtl!lce muito? 
QUllnto , N/lda de Iyriamo, dtt ballru!! p,lnrAl. 

l)flr~aotA o or/ldor: qUAl ó o lIull'rnflnlo ri" rll~eita 1\(

ree.dada .obre a. raclliel orçlldo\ ? No '"/fltario do min;s 
'erlo da taulnda. de 1874, a pag!. 7, 8" 10 Clllrgnioht : 

.0 proGrf'~.unnnDI\I d/\ rendi1 Ó "'lIlil\lln flrn~ 300:11 00" 
no mioimo, ael;undo o calcolo do relalario de .Dezembrll 
d. 1872. , 

O lIoSnJonlo, pois, Ó dI! 2.IIOO:OOO.,õ: 6 o que (Im di. 
,ergo. ae~eDni~" 11. fllD~rillDCill tem mo,ulldo. Dia! qo:o.l Á 

D aogmonlD d'" d(l~pu~' 
Dllill1-~1I ~ c:y\lut.r", o lyrlsmo. ~It() s~ pód" iIIunir IH) 

'IIDadD dizllDdfl-lIl'1: c arruda crt!8CI'J muilo ai-em qQ"nlu 
o,"".! Em !.OOO:OOO~. E • d"p",? Em 1873 o 
lIugmenlo dA d!lpf\:u' foi dI! 11.000:000;lj nUllc" IJ inte. 
,Ior a 3,000:0006 .Iém d. propOII •. 

A pro~osla \JarA O exerclcio de 187';" 18771 " que o 
orador ,e ellk reterindo, (01 feita. contAndo 11 roceU" dll 
106.000:000,1, •• q,,1 (.1 campal. do o o.gmenlo su
da.1 d. 2.000:000,1. Logo ...... gm .. lo .10 pó~, 
aenir de Ar,"mento ao nobro ex .. mínittro dA goerra. O 
orçllm~Dlo deu!! ~xerr.icjo já 10'1' por conta os (avoro. d.\ 
Divina Providencia 

Já !fllá contemplado, poill, e~le I\n~nHnto, mal qU1I1 
.er/l. a deJpeu que se 'Dle, quem pudllrà. conbectl'A, 
neue pljZ do {IYorethmo li do patronato? 

O Sr. SarAin.:-E a ,hdpezA que oito .8 vota IIIII! 
r .. , 

o Sr. Zolc1lrJu:-Sempre é bom ver slgDm", hhellns. 

A. lIIb"UII. D. 8 dll drspezll de 20 tlxercicio •• " coml'Jç.r 
de 181i' b A termlnll.r 'HlI 18ii, diz D 1I".ufntn: .NfI 
primeiro Jdl'lUfJ8 el~1'cicID~ dfJependtlu-lIe 'O.O(lO:OOO~ 
(D orAdor ~n /lpeOM,ft lomnu. red4Jnd/l] no ae::-unrlo rll!~_ 
p,nd ••• " 42.000:000~000, no I',calr. H.OOO,OOOll, 
D. qa."o 1i'.000:0008 •• 0 q.inlo ~U:OOO:OOO,s, n, 
lIulo ISIi.OOO:OOO&. DO ,.eliPlf) Im.OOO:oOO!B', no aitno 
UG.OOO:OOO~, .0 nono U9.000:0006. no ""Imo 
liO.000:0008. n •• ndreimo 80.000:000', no dn.· 
d"imo IIU.OOO:OOO,s. no d,clmo IOrcoi .. lU.OOO:OOO,s, 
no dl!clrr.o qUflrlo !69.000:000,;S', 00 d"ciwp IJQin~o 
ln,1.000:000~, '0 d"imo "110 IIli.OOO:OOOo$. 'o 
dllcimo ,etimo J03.000:000~, no dl'JcimIJ oih.yo 
101i.000:000,l. no d"imo '0" U7.000:000,l, no vi· 
g .. lmo 117.000.000'000. 

Tiraudo--,e dU8ft. Ilb~lIA o per iodo d. gaerra, perlodo 
IllInl, que conlinulI, 11 quem '/lbe 'li' 'pAo fJmf'lJdarA com 
ootra; guerra,lI' delpezA. fonlU /lllltlpl'e IIxlraordioJrlal, " 
lIunca o gOlllroo deixou de Ulaf de creditol f!xtraoldlnario8 
p1ra (/lzer rllCI'J 11. 1111&' flmergenci", e D ttm leilo .em
pre pelol emprellimoll exlllrllOIl e i:llerIlOll. 

Logo, o lIagmenlo grAdDal da receita pubJlc ... nlo lu.
pira IIlIa IrAPquillldl\de qDe oBlenlou o Dobrll IIlInlldor pel/l 
Blbla i a conOança do go,erao ~.tA lIOI bilbelel do Ibll
JODro. 111 •• police. 11 nOl emprelllimol ulerllOIl. 

O aobro lI,odor pela B.bla 1",.1 •• Dma Ib",la ••• 
,11.11D1, dlue ,ae; IIIguDdo • ,clenelll a pnlicl, o melbor 
.rçlmoalo ora aqa.n. q ... p'''''l' h.m eqal/Jbrad. a r.· 

ceil~ com "dolJtllpI'U. e Dito preci,p, ler JAldo, porque no 
orçamento do E!lado .6 'I! toml!. hnlo Ij'nIInlO ~ Dl'!ce'lIrio 
parA /I de'pnA. D!I ml\nl'llrn. que pau o nobr,. IeDa dor o 
ílrçnm(lnlo de 1876 A 1877, ,nrl4 typo se nlto /!nDVft.'11I o 
.. Ido d. 621 :000,1; poli "1ft. 8. Ex. b.lorl. p.lm .. 
Iydcamflnle h "UIL pflrft'l~/'Io! pnrIJno li prnpQftl~1 P(J.JiI\ "'nlo 
qurtnl0 IIe cantil 'la" ~('Ij/l. 11. receitlJ. 

MIUI, li gabinete plI.llndo nno (a114 lI/1eJm ftU1I1I propo .... 
1"11, ri o •• rMlor nn:n quer "l'Imonlll,r á. prirnDj(/l!, DeLa" 
p"r .. llr.1H\ .h dI! 18711 11. 1876, qUII aioll& 811 dl,r,ut". 

A propo81a fixua A del!poza para 187r; li 1876 11m 
102.000:000' , • "coito .m 106.000:000,5000. 

Segando" o principio do DobrA ~lIoador,' ",111'" im .. 
pllrfdt.\ IIJIA propo.u, porque cnUII IOt.OOO:OOO~ !! 

10G.000:000,s b. am. marg.m d, 1.000:000,1000. 
€~to\fl!, ImperfeitA, porque A portl!içao flrll (I 1I/l.ldo dI! 
600:000J1, fi U lupra-IDmmo dI!, pftrtei~ltu 8t1ri" fie!,r a 
receall plllll de~peza .em mll.r«"ID IIlguma. 

EDtrelllldo o govllroo eloglr.va .. u o d/si" : .Nó. temo, 
(e!lo r/l.Cà ÁB dll~plll:lll ordJMri/l.l1 ft oxmumilaulll,lI com .. 
'ado ba am .. Ido d. UOO:0006" Alg,"n .. I,mb,ar,\ 
do coo,.r com 1I~'tI IAldo? Não, porquIt.o gn,nrno do 
Orull den ler lIempre mloilaa de.pesall eslraordinll
riu. E', port.nta, prertlrhel qUI! btlja uma, mugem por 
meio dll qual ,e (a~aUl eUI1II de'püu!I exlrAQrdinAril\e. 

A propolltll. pllrA 187G a 1876, qUft orçuA ,,"dllllpelll 
11m 101.000:00015, pdlll ,meodll pUII~d"8 fi" C~01erll, 
dOI Sn. d'p.Ia.' .. Já ".1". o N3.000:000,l000. 

O AogmeDl1) dA de'peu li a dJaerençll que V/li dfl 10i 
poro 103.000:0006000. 

O Sr. Pomp,a:- Lá 10 ,~. OI 000:000,'1000. 

O Sr. Zacarillll:- Ella é A Pf(,POlIllI Ilnlflrior, em qDft 
bnJll om/!. m,ugllm rll! 3" 4.000:000~OOO. 11 ga\'erol) 
IOUVAVA·SI! pur uso, 11 o orAdor acbllvA-lbe razltl) i mu I) 

qae nlio (1III\ra. li qo.e qUlliri\lt\ agorA (41l!r um. Utu.la do 
glorir, Ar, ~o,mw ~j) (,\ctu de ler <lQgloo1ntlldo It. de~pfl'"\ 
de mudo qUI! bOJ8 "prIlJtlDt\ nll prllfJo'llL um /!lldo.ó dI! 
600:000'000. 

( ... (OI .u, 187N. 1876 Em 1870 • 1877 jA o SO
'dnlJ prc'p~tI" dllllpez/\ dI! 103,000:000', o 1/1 ,ao mnh 
de 3.000:000J de aagmtDI01 ti ~ rec~U .... nrlQ póde o 
tblllUUfO rnQAVlllmllote ore"r em mli~ de tOG.OOO:OOOJ). 
Já. fte,., pr,b. c~tll, pequóQII. marg~m qafl OQQDc!oa. De 
1877 • 1878 • ~Q' .. rá! 

O 1I~&h.do dI) IImlloro, p(lr cODlequt!nciA j é 'ride, porqulI 
011 '1ldol! quo! btlQ,c " quo o orlldor nanCrt cnllt~lloa, 
Coram ali.oni~~, pcl". delpfllu ImmodeudA' !! cre.cflnlell 
do governo, Dmu r.om a "QI(trl'A~lIa do cnrpo legl.lllll,a, 
outral aem Itulorluçlto algum", Dlllflppl't.rllcorlim IIlte' 
Bl't.ldollj d .. 18, II~ Ui, da 8.000:001)~, t:all1o reduzido. a 
GOO.OOOoS. E.IO "l,do 6 IrI.I •. 

PM IIB!ltI! clllt:olol do Ibl'J.ooro nD OrCMl1ento de !87G 
• 1877, burA. um I~Jdo tle 000;0001: I~go, 85 o gD,erDo 
coutlnuar Do\ '01 rotioll, !la-erA por for~1t. um d,pcil. 

Mat diue o nobre er-mloi~lro da guerr/\ qDII apruenloa 
dlYllf.DII IJD"dro. P/UI mOllr"r qutl I aO'8I receita ordi .. 
narla lem cbegado plrA • delpe~1l ordlaAII. e hmbem pllrA 
a OIlraordlmla. RoJA compl'lam"l. IUadld •• nobre 
ex-miol.I, ••••• 

j 
, , 

í 
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o Sr.'Pompon:- T"m '-:(lbr~,do nrod~, 
o Sr. S/J,,,1r.\ Llibo:-It!~o ó impnuivd com 011 "/lI .. 

pllrdlc!o8 cl)nrI\'8~lldl)l'I, 

O Sr. ZIlr.l\rJ,,~:_ O Dobro ex-minllltrn {/!fi c"rlo~ /1.,,"
lIhnmll))ltl~1 rflf~rit!-MI ao eXllrr.lf~tú dI! 187·1 n tSiri. de\H 
nntln dI! nJ,.rir-lln PO dI.! 1873 /l 18'i1, IlnrfJn~ nlll"lll 
bUD'" ,dimiouiç:lo dI! r"!Hh fi portnnlu !JIIUV/\ dtfici/. 

F."lou S. E.t de lH7·1n 1875; puis h~m, 'f1jMfIO~ o 
que di~ u rt!lnlorio di\ fflll'n1r.. 

O IIllbrll' minj~tro cilou e/lLo~ .focuawnl!':I; n '1Iu~ /!ICU 11-
'IIC~ é quo S. EI. O~ len I~e um mlJdo " (l or,ldor 08 M 
dI! oatro: y"ja. 11 Mntl,dll ! tei~up·. lm?~rd:-.t !toí'l Ilm!l\\r,' 

Deplljll d,., Q;t~r IJ '61~t.ri() '1(,11 wclllindn o Ilrndaclo 
do uI limo emprcslímo hlt um Ml~o ~:t impr.rl/l.od/l ,111 
31,(100;OOOa-, o qUI! n/l.) /l.dll1irll rbd~ qn~ 1\01 figur<l o 
prodllclo d~L'II'~ tmprn~llnln, dir.: 

« COllclairei 18 in(l\rnll\'a~1I Ij'Ufl mA CUnlllr~ d~r~'od 
lobre o "alado do thrMllfO IHI correntll t.tlne/ci01 f1b!flr
valido que, ~I!p,r~cllt dA d"~!l""' l'lcimll flIl'!nt'ino/ldo\ :l pAr. 
te rl'l'AU,a Ali l!!Jlr/ldltft dll lerro, qUII o rtJlllhr.udll. por mei" 
dlt credilo~ " (IJndll~ fI~PI.ch(ip, n r,,-Inote. nrdumi.\ " 
t.:J;trllordJnlHill, il1lDortnrÁ em 10li,lJ9r;:i12I, pHo\ aca .. 
dir lt. qnll) IlJtr.\ ~lImciIlOl~ A rllnelll orçada com 08 depo!i-
11)11' IIquldos, G rec~bimenll) d~ di,idll dl'l repllblicll dI) 
Pllrn~q,.y fi 11 flmj,~ilo d8 mced>\. de oickel! Of) ,otlll d" 
103,81~ 27G,'l •• 

OrA eis flqui o d~cqmtlnh quI' o nnbrll III-rl'Jini,lro leu 
de mflnoirÁ li. blllllr p~lmns 3') Mh.do do Ihl!~HUrO J 

O IIrsomenlo ill.orlro-tj/l pl'rftilnmllnlli. A d,~pM.t IIrdi. 
DAriA 11 exlrll.Ord!n/l.rill de 28U /I 187n, ~ qoe 1111 (,n~ Mn1 

IIl!1lrlldu de ferro, imporlll em 105.0/10:000,5 i p'ra t~l~r 
fac" A cal" qu"ntlll', mIo r.b/lI:1I " r'nd/\ VOIIHJIl, á p·f1cl~o 
IIClmm"r Cllm ,lIt ti diVidi dl\ ropohHc" rfl' l'lIr"c-n'Y!i r, 
depn~itCl' Iiqnidotl. TJ:p.m"!1I 0/1 IJllpu!iiO!ll Iiqnidol'l, pe .. 
nha.'fI d~ v~rtfl tio dIYJr!1I ri/!. TI\r-nbli~11 do PaHlgUIlY n /I 

r~c,.iIA propri~mtnll"l dllIL 111\0 c~"g t poU.\ If~ d~~pe1M ()r~ 
clin.Hins fi rX:tl!flfdÍlll\riIJ:" t'leloldM 111 ~r1tnd"8 fll!"f..'~ZM 
d,)!!' flftlf/t,lal'l dI! frrclI ; '!i" 1'1 qOIl 1I~1t& no r"JI!oJl)rio. 

AgOTI't pt'r~nntll. n oT/tdnr 1',1 rf'n,,~o: rlf'(lQ8Hn~ ,4o 
(fln '111 'I Nilo /l1l1'l, emb,.rll ~I\ rtl!:rItltur(!ln (:lIfflO rt'Cfllt"1 
purqqtl 11" r.!'ITlr7a dtl qol'i c'rl- ~flmml\ ~/J~ l1t1poellos /lUOr.h 
~ r~tirlUlll; mu ndo tino r(ln~/I. ~:!n dj,j(,~ ••• 

o 8r. PC/mp~o :-E dhld:'l tllgrl,dl". 

o Sr. Z"cíltl:UI ••• divlri~ IIIlR'r.tlfI. Pc'dn 11m" Vfll ~I:nn" 
tecer qQtI 111/ dtlpo.h"nte" qonirflm I(ldf)~ o /leu dinb6JrO, 
O. dopo.itul ,dI) orna di,!!IIl, cnm 1'1 dltrMflnç4 dtl quo t.m 
'OI dl'l Rtlr am flmprl!lI~lmo d" e!l~" Jloullbila aQ do bl· 
lbtllCl/l d.l tb~3l1Qru. jl dlnbeifll dH .. r~blo. 011 do plletlflll' 
pobrel, que Jr.nçam suu eCllnumi"l 0"/1 ClllIAI IICOnt)

micu (Apoiodo.,) 
OrA n nobre ~x-mi"'iltro nllll IIÓdjl 80mnur com" rl!nd3 

do Eatadu a SUl di,i~(!, pllrll ter o Jl'ono 11ft dJur qUI! /I 

receilA chtlgoll pll.rA /I dll~IU!'A ordin.rfA li ,"xlro\ordiporiAj 
nllo cb~spn. 

O nlatorlo expllcoD •• n bem i dlul'! : 

« 811 qalzerflM compnhr com li rl'lce/la VOlftlla OI dn
pOlilo. fi a dl,lda do P.uaGuay, 01110 cllmpulo cbe8A pATA 
lo' dflllptll.' ordllllfl., 11 aztrAordlnarltlll. I) 

MM i~lo n!n é ronda. Porll\a,n " f!~lado do 'thl!lsoara 
d"~grllçl\rlo, DIl~ r.b'S\ par/\ 11011 rlupeu ordiDllrla 11 
exlrllnrâiDllrill., ct\rnB Inr.nlc~ o nnbre 1!'(~mfo.l.tro. 

Ag<lrn. 'M n Dr~dor A, divl~.\ do P.trA&DI&Y. N~o .abll 
te II rr-min;~lrrl tem moU ... ro,'p~ranç" de recebei-a; Dlo 
~"Ib!\ AIO~" "jl,,\ (:nlr(jIl~11 em leillín pnr qnl'nto seria 'ell
didll (Rilo). ~ .. a ~~J)PO"hn.-:11l qu" /I. di'ida ó lnlllgul ... 
m~nll'\ IHlg,}, \Ioi.:\ j) bnnrlldn ex·mlnistro póde jfuDai. 
con_~irierhr um,'} divid.1 rlou UI l'obm cnmo rtndll :to E!lado? 
, r~n~1l pfnÓr.1 110 imrot!o. 

O go,,"rno empffl,'I"11 (niirl "nlrflU o ondor 1111 morllli .. 
~Aflfl (h (lmpr~~limll); qU'1culo r,"hr ... r, n,10 Iwi DO'a, renda, 
pllrclll'l ,.,~.,. I'nHHfI~liml/ pro",.rn da rl'!n~\ iluligll. CDD.taol .. 
d ," li.ro~ C(HfJ~H:tlHltf';.,. R~nd'l ~I'r!~ O laro dn,e emprl!'
IÍrtW1 Mil pMr 1Ir.1I_0 n ~O'NnD rOCllbA~~". 
AI~im ftCOnt~cl~ 1I0J'l ll/lrllcal.uM. Qa~ ndo qa/llq1l8r rm~ 

~rfl"l,l! por l.tr'm!,fo, 100~000i5, fi fltpo;~ cl'lbrn, A IGII. 
r~nrh Dito lIcgm']llloll nn JHI'porçllo da. imporlancla co
brarlll. R"o,h phr'~ 1!I~8e iorlíVlduo .fIl,i 80mIJOce o jaro. 

Ao Iljvida do I',\ugqlly, 11nTltnlo. "do p6dft flgarar 
c':mo rectlit,,; (ni rl'c .. 1I1 qO/lndQ o ElllIdo cobrou. 11'" 
1(II1!.nlÍlL rff)~ cnnlribubll,,.. Agorll. ü g,".~rno cobrA a clf
vld'\. c malto fcJi7. l~rJ li" cobrai-a i InI!," nlo ó raclllta, 

Eia ,,~oi comrt, por MIe" Cfn/! o oradnr n40 quer qaaU .. 
fI'~Ar, "" diz pu,' l!ug"D\r : 

ft .\ r~cf!UI\ pnblicll é IfI} qOfl cbe~oo parll & dtllpllll 
Gr~iDMi" fi rllé "Ui!. ti tllt'llordlolTll, de Ir.flCo" de 
KruPP" /!Ir:, fllc. ~ 

QIII! (ortonlt I t:1Iflj:;OU klé p,rli hllo I Mil tal ai,. 
i\Clllmcf'O i chl'snn r.M1 o dinbAiro do. pobrt'II', que elUi 
rff!PO~ilAd(l. Ch~g-ri" llfilbml!lUColmenltl, ee o Par.guJ 
plll:'Uge i m,,~, nlio tentlll P'lgO, nllo cbeKDU. 

Conlinollntlo, db (I rt!li\lorfn : 
.. ldll~lico u!tlhluto npre~tn\ua 1\ liqald.çlo dOIl fllllr~ 

clel .. d, 1870 , 1871. !871 • 1872.1871 • 1873, 
como .!!H· 'õ do lI~guinte ro~umo : 

Nu nerr.icio fiA 1870" 1871 IL ~e,pfllJ& Drdiullria Iif ex
Ir/torrtiMrill (oi ri", fl7.,f90:993&, lo rflcelt. d dftpOlilol 
rllr_m rll'l 97,7aIUi61106000. 

rio ftlnrciciu dO! 187 t /I 1872 li ""'PflllI ordia.rla 11 eJ
If/lll/ditll\ri4 (oi ,1~ 9:i,7Ij1~9", "r"ceila li d"po~ilolI' 
r"'m d, 1114.6/10::111811110. 

No el"rclClo d· 187i i\ 1873" dfsveuordlnaria e ex
tf/",rrhn~rill Itll 11 ... 1 tO,9~O:U2I, e 1\ r.ceUa e dllpolÍ'o, 
,"'"' d. 1111.712dIMOOO.> 

!1H~ ti r,.hlllTlo uceplQon o allno dl' 1879 A 18711 

nl\)')I\Uo: « N~'M i\nno nilo b"1l'f1! ,.,tft rnil~gfl! .• O mi· 
I .. gre tkmb~m nao VMIl _er tllI'ptlr .. dn nn II.nno de 1875 " 
1876\ pI1TQO" jA flMltI ~QDO ,til mollo empobrecido e oa 
"lI.htlll &ftllm Iltlll'lppllrDcido. 

D~poi~ dllsta fllpo~I~l\o do ett ... do da lhelQQrct, quI!. lu 
,,'cuncllnc!('t li" .11011 dA. im.giolçllo do IIl1brfl el-mlllllltra 
rill I:lIl1rr", a ora.!lor llllrl-t licença pllr. Acompanbar li. 
S, EI. n()~ bllll!llI qUl\drj13 que como artlllll primarolD lei 
Ilont~m nQ sm.tto (Ruo.) 

O olbtl! tll-miolllrn 61ogloQ o &"blell'! dI! 7 d. M"rço. 
Or" ~iogío .m bOCA proprioll6 ,iloperw ('po(.401.) O no~ 
brf! tll-mlni.lro 0110 'allav. len&o do mioJslerio fim ,lIral 
e do IIx .. pretHenll! do cOPU'llbo; fallou pori.Dlo d •• 1, 
porqa •• 11. rll p"l. do "do mloi'l.rl.l. 
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Qllodo o nobre ,"-mlnl'lto d. guorra doelmu o ... -
',d. q •• • 8, .• I" •• d. do RI. 8r .. ,o lorla .m pod .. I.1 
j4 0,,1" blo,,, (op •• / •• 4. por ••• do 'pp.df'o) lO p,~ 
em ella~o como .8 nflDJaria fI"e pl!de,I.I· ~orqae 18 
fie ..... 6 IObro '·p,d"lal ... bro pr.,ldo.I, d. e .... lb •• 
I OI oatra, "dellremeDte eonlempl""DI I grande." do 
hOID'DI I.m p.rl .r. am qaadro IrI.l. t I II qallf .. ~m 
co-parllelp.r da glorfa, perganl"'''I8: .Como ficariam f 
Nataralmllntl .nrolClado-l1 perlll peTall do berDe (ruo) i 
ba em ama d .. DOIII, praçll um mOlameolo que o ladie.. 

Blogia" parlllll' l o prtuldel'lle do CODllllbo. li elogiar o 
mlai.lerlo lodo i • o qae d". 'alor a minialerlo qao IIbfl 
alo •• loglar ..... , • li dfl.calpar-•• COIDO p6de. d.rl'loder-III 
de Icc.taça .. qae .tI Ibe ("çam. OrA, o orador Dlo Ilaba 
feito DlDllceallçlo la gAblalle palllado, comqalDlo IDa 
gorruc~o "I.j. "m". prompla" oa. .dmllll ."11 
malorll , ".r .. I'I'u/lll. 

O 8r. Slh.lrl Lobo:- fil •• p."I .. I. 
. O Sr. Z,elrl .. :-Q.a.d. D' .. rdad. I .. b IIU"ld. 

.colhldOl , praloeçl. d. p"" "pul/u. NA'; .11 .... 110 
,i,o" 110 "'OI. qaft aia da agora Calloa mil" bora o Dobre 
.. -mlnl.11O da .. arl.h., .11 .. 4. I .. d" d. S. P .. I •• 
(R/IO.) 

O Sr. S,rllu:-lIa' I prop .. II,. . 
O Sr. Z ... ,I,,,_NI.; • pr,el,., • preel .. q ... /lu d .. m 

CODt. dOI .. ai Iclo'. 
" opp .. lçao corei d. I.d •• "'poU .... b" d.q .. d. 

Cad"" o pela lUA parte o oudor ka de '",el-o lemprl 
(apoiado.) i e.ti\ fim especlati,.; mal .11 perdoa.1O UI 
errai do pa"'Ado, poderl"m eU" errol .lIr cUado. como 
ufI',lo.; por cODleqaoacla ha de mllrlellar o doado, lem 
deillr de dr.r de 111 em qalndo ItII marleUII.da DO. ,hOl, 
(Ru.,) 

O Sr. Para •• ,.,: - H, Ilg." b.m .1'0,. 
O Sr. Zacari .. : - Pealluu qae nOI ooganam, ml' 

alo podem • 
EDlre 1\ dl,ca'Blo o o aleite bA ama dUl'erllaça pro

(anda; rorpe"ar OI bOIDllal o criticar DI aeto. 6 DOIIO 
dller. 

O Sr. Slral .. : - O •• 1'01 ,I.d •• a. a","m o,d,. 

o alllmo do •• ell e '11 achem lodol recol.'dol DOI comp!
leDle. cfllJliterlo., ainda ".Im I blllorl. lem o dlrellJ d, 
dnAl.ar-lbe. a ,Ida e Inrl,Dar ItIa cOllporlllD~a'o par. 
IdllDl.al-o, II.d, d.p.l. 40 morl., ."Im com. d.p.l. do 
morte ,. rehabilita I memori. de homllD. iajndamente O Sr. ZaeAr' .. : -111, contiaDlado com o elollfo • 
co.d.m.dOl. O Sr •• 1-ml.I.lro di g.",a ol'BI.. • ml.I.lerl. 7 do 

Nlo ba morte para OI mloiaterlol i .fI P'''.''O 1.111 M.rço, 01., par. ql11 lide. elojtlol á queima loap .. li ai 
precedlQ&e .,necloa" ... , a' rórml Irregalar de or~'DII.r la.lncl. do Dobre ,',coodll do Rio BraDco , 
sabiDO" q.o .. IA 0111 •••• 2 •• 1 •• 16r .. a d. orgo.l .. r Para q •• ... 0 •• loglOl q .. praroe".' O .obr ..... -
gabloelll 110"" a6.? Se ba IUlclIl.,dade de nlir.r-•• o dor pela B,bia é dot.do de muilo bom .ea.o, I dne re-
alinht",lo o .ea primeiro trabalbo ~ proparar li rll4111 coubllcer qall laatal VIIIIII ologiar o 7 dft Março; qUIDt •• 
qUI deteDl.er impingld •• ao pablico. Para am mlal.lerio laaçar4 o orador em ro.lo a eue mlal.leria o. depall'oa 
de UID aaDO ou de 18 mele" quaDlo maia para am dI! 11 11 eamblae., qQtl.t411 qlle paro\ elle Ilo.qQIIIUJ •• mod •• , ' 
I]oalro IDD~', a bAtIl é ° eaDllço i "to 1I.1i ... enl~do; e aellas ba dft prolegulr: ". di.ca.llo dOI diferiaS ml
depoil mllluram-Ift com o canlsço alRan. lagrlldlllotllll, aillllrio. ba dll quaclo em .i clllba llrAI-al 1 limpo. 
umprl InfllActol, fi IIllá IrrADjadl a CIUIA da. 'II.blda do Pódfl o Dobre Clx-minillro pela estima qae dete ao SftO 
DIDilltrlo; Oca a porIa d,m, e entra oDtrn, qUII Dem an cOlbg ... I!I lem A ai proprlo, porqllo complulclVOD d" re5 .. 
menoa f,er~IIDla : _Qoom aqui eUne? & as,lm IIppa- flODIII.hilid"de de Indo 1110, de.coobecflr qDe .1 trll.D.llcçOIlI 
recom II noYl. ftgoru, lIaUldo ilHa primeiro d.flnr cr" dai cambllea, o. dftpo,'IOII de MODle,jdélJ, IH nfl/:ociaçcle. 
pergaUlr: .PorqQfI li'. el'. ui, ,uia' Porqu 'Imo. do Saoto." do Plrá e delod .. A po.rt., imprilDem ama 
'IInl'f-IIO' Dnlu cadeira. oode •• Iiflrana bom,q. ~i~n/),,' Dodol alllia do I:abioele dfl 7 dllJ Março. 
Pr!aclpalmrQ'1I um mfDI.,,,,jlJ COJIIO o ""cI .. 1 qal recoDblce • Foi aMI delgro\ça, ama dugrlça como aeonlece a 
U IlceUlacla. do paliado. qallqDer 0","0 », di!lfI o nobre lll00mlniltro da mulnbll. 

P~rqo. 1A.1o o DCb" •• -pr •• 14 •• lft dó "OHlh., q .. ' Q.o dOlealp. é .. I>' . S. q .. I,,,, .ullO IlIr 14' do,
labio como aDl PUla', por6m, mal. be"ilo o ofll,dar •• 11 "",raçado, dll'ço\ IQb o Ilygml ~lIral comu olle dOlcea, 
c:orrecto • llaellll, delloa CI ,oder plh" vir o Dobre duquI! NOI rm .nnu qao já 11'111101 de 'Ida public., qual o Clle 
de Carlal? Sabiu, porque .. I~,a olDudo I BolIl) delollfl aaalogo? 'I hurAl que 111 pnrderam em Pernambuco' 
p.r 11111, ..... do d. ,a •• DObro daq .. ? Q .. m é m.l. Pol, 0 .. 0 .perlç40 d. Ilguo. milb,"" d.liblll pódo 
clDlado, o Dobre daqUI de Call .. , com o. '1101' 70 InDOI Clmplrar-'I, Da exleD.lo da perda, " que Im.lça o Iba
oa I' lodfo e robicnado 8r. vhcoodfl do Rio BrlOco? Poli .oaro' E o lo'pflclor d.\ Ibe.ourarla qUII 101l0a Da praça 
catl.aço aaqoeJle B~rct1 •• do trabalbo e Actlvidado PII''' o de Per!lambuco Ilaallll • .I.lrl. qao nla 'oram P'SII por 
Dobre daque qao IfllI jo. perfello 10 ducla.o ao ultimo quebrar o 'Acador, • coraparullt a um mlnillro qnn el
quanfll d, ,Ida T Porque ,.Uroo .. 1II o nobr.. ,i.coade do tnll fiO Rio de JIDllro, onde dltla conbecer o Iltado 
Rio BrAPco' ror canudo, alo; Col por caU'A daa cam.. dA CA" lIauá? A. ca.a Ha'Oa. 1I.la" quobrada dllde 
hiAe. ti dOI dOpOlllol mil (01101. O aobrll daqu.oatrou 1806, ".lo qUI flllllo h"la1eflo, medlRnle bypotbec" 
p.ra pôr QDl dlqaD ãl cambl.e. e a ""li d.po.itol. dt lado qlllnto pOIlWI, Rma cODco~dala Com o Dlnca do 

O Sr. 8lh.ira Lobo :-1 .OI d .. por4IeIOl. 8 ... 11. foi ..... ,."ro. p.dll d"coob.cor q •• dlq.11I1 
, liDa0 eM dianll nlo era lIeUo a alnguflDl conflar ai caIA 

O ~r. ZI"rl .. :-I' .IIa • Ihmll quo p~d ... I", • Mlol Dl OII"'ao om quo .11. e .. Ua .. f 
pabi ml', .e tal aUAI r~8lclu .. coa'" corr.m pflla PodiA 'a"I .... ó porqae 11m 1889 o 1860 Ftrra~ e 
01 ... 1.. ,.r q" • orador dOlCr .... , .... ~do .,. p6d. 8ou .. Fra.co d""" .. a, .Igqm. eqo~.ç~ 'OI p.q ••••• 
olblr pora DI IIloj'!ro,. "~O lor, .. C,~O "lI, DI'!'" IOmm .. , oa 001 ~,a(l'~'1 q~, la"lm T ~!l1 ~qlJ!'llI 'UI 
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'q .. hr ••• m 1866 0«0 ''''paado ao dUallo d.q"Ualrbt. 
q",du, polI que tornou-lO copcordUArlo do Banco do 
Bruil, a40 PQdla dncelltemeote .er aqoelle em qaeDl o 
go,erllo coafiAlle. 

W/lharrorc., o g"OII •• gll.dor d. IIhard.d. dOI .rrl
Cllo., hl1lllm d. lo,elr& cOb8nça e Immeal. alUma ao 
p.rlalllalo, quaado I qaeltAo de Mehillo II lacamll1bna a 
lea lermo, pediu a palavra" a lUA palnr" i •• er dlcllln. 
EUe referia que, 'o pall"r por PJU, haçou .. lbi IIla OI 
fllbol cbamavjo\lItlll CClIIIO quem rllcorria á .Da .mJzad. 
p",rl1 III,.J-o daqae!!e IraD'lI i m.. Wilberlorce, que 
010 pognua 'omlola pelallberdadll dOI Dogro. declaroa ... 
18 coa Ira MeJ'iIIe, dileado qoe a Gra-Dre'lab. 'aiO .,,,,, 
DO ca .. de ter como cbefe da mnlaba am iadi,idao ,obre 
qoem palrra.vam al,umal '1IIpel"., de "r lido um plsador 
que mil procedi., e alllm propqacloa".e em boor. ao 

011 dllpoallo. de MOlllevidéo IIUlo DO mltmo CIIO, 11 ti 

or.dor b. dI! IOII, .. r 11,10 IIDgoclo multo brne. Mu 
010 prnoquolD a oppDliçl1o. 

O Sr. SU"I" L.ho: - Com .Ioglo._ P'IOba, • 
'6JeUau, qU~Ddo o iaflUO é qae ~ade a JOlllça 

O 8r. Zac'rl&l nltu, lloha. adio a ofloÀam mem
h.. do ,.hID'IO d. 7. d. I.rço. 

lep.o moral da loglaterra I O 8r. SUli,. :-Porque larlamo. adIo' 
O Sr. Zacaria. IfllJI declarAdo maltoll 'ezel q08 lI.llma 

o Sr. ,Iacoade do Rlq BraDeo, 010 tem moU,a 'fIDAo pa .. 
ra ,.'frpar o Dobre len,\dor pelA Babia. MA', falludl) 
Como homeDl 'Mlo, o Blbin bte uh{a pentmAmell.te. 

O 8r. 8U"I" Lobo :-Apolado. 
O Sr. ZlIclrill:-O rio Branco corria fluido até certo 

ponlo, mlu dll rllpento .encontrou oa .al Coz llorch. de 
camblaes CI bancDs que Ibe 'aruram ai agall lanu, 
qUII, 110 é cerlo o principio do. lolidarladado, IIS mlpbtro. 
que IlblrllQ olto podelo ealar muilo limpo •• tI:lc~pla .tI 
• 00111.10 .'111 • r.lI. d. opl.1l0 p.hli,a DO Im pari •. 11., 
eoguam-.e: allla8 malerial a opinl&o ,,., ,ilal e 8~bll 
bem dlaUDBair dOI oulrO' o. que fizeram ai Iranllcçih •• 

B nem é rAllo procedeute lI,a, que como IlIIribilbo 
111 leIO lempu repeUdo-accou\ecarla a qQa\~ullr 00\'0. 
Acoalecerla a qulqullr ou.ro 111 foue mo cande,c8ndéD&e 
como o aobro ti.cunde do Rio BrADco ••• 

O 8r. S/I,.lra L.bo :-1010 .1 ... 
a Sr. S".! .. :-lpo!ado. 
O 8r.Z""I .. :_ ••• qa • • ol .. d_ qa. podl. rmr 

cortell .. a um Ua Imigo oom o. dillh.irol do lbelOurD 
pablico. 88 .. da,ld. qa. lO hoa"r ODllo qa .... 101 pro
.. d. o laCIO I. r.pellrá; mil al6 bojo .10 lIaba h"ld. 
.. m.lbool. r •• it. Pód. r ... I-o qa.lqaar oalro coad .. -
ceadea'l, I daVl o orador la.i"ir lI .. h pai.,,, para 
mOllrar • hODhomla qa. ' .. "clorl .. o, bomODl p.bllco. 
d"l. p.I, • o ~.bllco .m s."l. 

a Sr. SI1,"" Lobo: - Apolld •• 
a b hC"!1I :-NlaSll'm Ira"pOl o IImll. d. p ro~ 

hldado ,"".1 d. 111 .. ". 'I .... d. a "I •• "p.llo Dlo 
IIcapoa aO •• Dado uml Ilprlll&o,aem em .pafle, Dem em 
lrocbo d. am ,101 •• 10 dl.c""o. 

O Sr. PompII :-Apolldo. 
O Sr. Zoearil, : -BOI OIlra p,l. 111 Dlo .coDh.orla. 
AI.d. h. ,.... am. rolh. dlll& cld.d.I,. ......... 

do lord 11,101/1., dllllnelo ml.lolro d. morlaha d. PUI, o 
,,,ad' m~I'lro d. 10""1 .. ", homem probo, d"lal ... 
lll ... do, Cf/mo I.pro {oi 6 mOltrau. BIludo lel,lIIa DI 
marlabl, am lia prepotlo, paHldor da raparUçlo da ma .... 
rlaba "'lluder Trolllr, foi, depol. di paliado. lallO., 
",.Ido d. dlar alsom ,rOlOU. dOI di.b.lr .. do Bllado 
qo. Ibo ,,, .... m p.l" 10101 • d.pOlUal-OI oad. quarl •• 

PIII d.rra .. a~ laBrlm .. , q ... do • d"I,lo rol prororldo 
COAlra , ,Ia .. lho. hom Imlco. 

BQtre~aQl01 quer·,o que o. rapre.eatADt" do Brull, COm 
dllUII.peno dll 'IID'O OIoral da aaçllo, IIl1jam iadia'i'.oll. 6, 
cUllblae. e dllPDlUDI, alo f.llem maJa 111.10 fi que li faç3t 
,ida nova. 

Ainda mal. oulro fAClo, que tOm a propolilo mlaol.Dlr. 
ErA compaDheiro de P"lmeulob, COIDO grloda cbaoceUar 
WC!ltbGry, o primeiro Jarl.coQlnllo di laglatarra. I 

A 0ppOlI~ao d .. cobriD qu. W"lhury Iloba I.ilo ama 
apoltlall&dorla (eu,. apo6luladorla. qu 'lo a DOII. cbaS' 
e por lua qDeremo •• pouatar delemblrgadorll para 110 .. 
meAI-ol para o •• ribulI" do commefcl.) a •• traoboa I 
mallo PIai, enraabou IIIr .ido Jogo nomeado am carta ')a .. 
dhld.o. C ... IOD O .. lm .. l. q .. Um Olho oa .. hrl.hodo 
miai'lro lo Olbotl.ma • o aepoli.mo .10 o. 'ielo. dO'BO
nrao.) tinba recebido do 'alaujeUo algama coa", oa de 
uml VII, ,Da por meaJaUdad4, por ler cODI',lid. a DO
maaçlo. 

f.lmo""u dllood ••• 'lU amigo, graodt joril ... ,IIiI', 
dlg.. m.l. do q., DloSD.m do .er graad. obo ... U.,. 
lia., quaado le pataDlloa ell.I •• plill, IIcrlBco. O Imigo, 
qae rol IIp.I ... B.I. rlclO ~ d. 1865. 

11.1,/11. I~ .. a d.ml.,ao. PIII qui •• U.,,, qa, .1/. por 
canlldo pedira a 'Da eJoalraçlo, mal Dia o cODlllalu: a 
.. mar. qal. quo rOIl. dOlp.dldo 010 ,Irlnd. d. m~lo I 

E 11.1'1110 aro Dm hom'm hODrado, como IIopo;, <lo
mODI\'OIl • 

QD'Dlo a Wlllhary alo ,i an.,oa ... 10 ..... ood .. -
.. adoad. om mlalma OI.al •• m r"OI d. Dm IOb/loho o. 
dlho. ' 

E.lrel.alo qu. ao BrIOlI • opp"IÇIo d.pl." • p"da 
d. uma qaIDII. d.d. por um ml.I'lra • om am/roq .. 
alo merecia tla.1 apoio; d.plora o trl". IlImplo qa. 1_ 
ooa la. fUloro. miaillrol da "'aeada I Nlo oh.laa", o 
miol'Iro qD' alllm pralicou, alDda PlrDIaa.c.. DlIl • 
moi. ao mlal.larlo ; • I •• d .... Ji d.llldo, sraç .. a D.a" 
.I.d • .. coa"a qaom ao 'OAIdo lho r'Ça olorl .. a lod .. 
li hor .. 1 

, O Sr. SII"I.. Loh.: - P,m,,, ... 
O Sr. S ... /o. : - E di .... q.. .1, " ...... rll" 

111 ..... IIIÇa", porq •• 6 alDa dll'''ça ,a. pód. aco.
loeer a qul~lI'r , 

O Sr. Za.arl .. :- A q •• lqa" OUlro cIDioro,ad •• I. 1 
111" na o orador a aalro qaadro do boirado .x .. ml .. 

nf.Iro. 8. Ih::. ~plfl-II a elogiar ol.mial.lro. "'0'( ql8 
aao .ao alada aho dai garr"ch •• da opplll~lo, mil qu 
podem ler de alO mom'l:Ilo plra 'Itroi rllgou 1I0,io Im ... 
mOD" .01 ra •• do Dobre daq •• do Cuia" lor, .. ?P.ra 
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que 'I Alguem debotl de clrcumdnl-o da mpllilo ~ 0.
Uma'l All;ullm do 'IIDadu ItI per';llll.dl) qUI! o' nobre duque 
IIA(I lez um grr.udü .aeriHei!!, dlliulldo com todo de 
bJedir O pua da cargo. que tomou em leU8 b~DlLrol 't 

o Sr. 2lcnrilu :-Nnqnelb tompo, em 18(0, erA. O 
Dubro milljatro o bojo muU!) mlliJl 'Illlio do qUtI cotllo 
GUiJ.ut, já lem wais de fiO IJ.lIOO~. • 

Hf4~ Gu!uu, com It flllor;IA do leu C1I.raclllr ti com o 
1140gU8 na gUtllrll, ItlvAtltiju·stI ti dii'8ft : « Sónborllll, li meo 
prcllidl!lDla é srADdó UIL lactictL ffillu!ôr j mu ll04 1'/1.r!:.!lIbll
'IIr, nlio ; plill~OU r.~thu em 183,0, lrIa~ o gnbinllh:, ~ Ilue 
prllsid/l, àecide (J cil'olrl1riL) : ello Illlubr/.odo abor" li ~1Il), 
IInligl\ idéa quer o que IlIi prupo,to, embor" 0110 o dl~-

Um pUllidoDte dn clln~cJho Ó um bowem qU!I deve dirigir 
O míni.t.rioj na! grallJlld qautlhu, h sua VoIZ 6 A primeira 
qlld deve IIlIr proferida. Se nl1? fôra lIuiw, A nUA prl.l.i
allllola lori1l de puro rnsplmU, dtl para clJn'dn~aOi ma:j\ 
Dlo aUflDderi" AI regrAS de orgaail/\çOi:.. miniateCliullI. 

O. ahimo. joroua acabam dI! dízer qUI! Di-rIlIlIliJ qUd é 
DDl bOIDeM dI! Illrça, do illt(lJlj~flnci1L rtlco/jbeci~I" já. Ú 
aeca,lIdo dI! aUo tI~'ar ao p/lr de eUIL p08i~It(}. EU" ~5t8 
calludo, jA lflm 67 IIDUOII i uao tem n.· h~bi"l. do 1(11-
balho regalar j al10 tem 011 habitoll du IIlludu e dll!lcLllir 
de GladalOllfl, qUI! d«lU-8e por co\Dudo, mas qllRndo real
meDte o e.,na; por cODlequeuci", CtlmtlçA-8e a dizer quo 
I!litl.em muiius qlulltiJe8 DitO ti!lá na aburl\ do Jogar, 
por~ue O pre.ideole dI) cODStlbo na Inglaterra e () 
"ad.r do sabillelll j c quem dirig6 & politica interlla a ex
lorna. 

E a •• im tem aldlJ oJtimamllDta eDtrll DÓ", 61U honra da 
verdade: u Dobre ,i,colldo do Riu Bfr.nco erA (t ehÍl(e do 
glbioele. 

O Sr. PomplIQ :-Ctlrtamenle. 

O ,8r. Saraiva: - Foi ptlr ido que li luesourfl cave 
Br~ode perda. 

O Sr. Zlclrial: - E' 'flràlldtlj llIlM elle era chefe dI! 
SGbioelej (oi por flllla raz!o que nenhom dOI onlrul rui
Jlitlrol reAi.tia-lhe e iodol dcaum tloll!iado. OA' cambine8) 
110' dilllCl" oolro. indirectl'omtlue. 

Mu o DDbre dOqU8 b. d" permiUir ao orAdllr estilo 00-
ladi., • que li pro,ocado pelo elogio qUI! rallgou,lbtl fi 

DDbre ex-miailtro da guerra e qll& deve incoruIDQd"r Il 
8. Ix., 'aoto qaionto IUcommllda iHí or~Jor: o iIIuatre 
duque Jllto 6 om pllrJ~meU1II.r. A. pu.iclio du nebrll prlllli
deut, do coaelllho no Sabiaetll pÓI!e- I~r ctlmparAdA tlm 
pouco á pUllclo de SOai', que cillba o. hahito. de S. Ex. 
Ora Soai' em 1830 Iloha impUGnado AI (orllfieaciJal COQ
liaua. da Pnl., queria (orlfl' dodaCAdol j Wl' eÔI 1840 li 
gabiofltfl dD que era bU«I prelídanle de que (Alia p/lrl" 
Guizol, declarou-.e pelaa (o,lidcAÇiJftll COlllioufIJ, 11 A8,ea
lo~".e 'PIno. 

1~II~e, .. (Hi/aridadtl.) , 
nllla dtlclo\rllçiltt dI! GuiZUL (~: CI'JIII IIUo a '~ta~ilo fos~o 

a C ... ,ur da idé.\ E COMII II blsluri/l, n conla 6116 'a.mh~m 
mu &U/lS m~mori:'li, qUtI n IIllirtlc!.lIl (oi logo pua lU fui!
leri"1I ~ dis.e 110 Rei: ((Guizll' brilhllu, IlIlvou "medidlllJ I 

Eulrtlllillh GuiZOL Coi rrocnrar Súnlt ft di~.~·Jbll: rMIIU 
CAro pre!itJtnLc, tia dtl tlsl"r moito zangado commigo ? 
N4,,; voc~ JmlLou. salvou a ~ilQllçl\o.» Enlão G11I10' 
(az e~la obltlflaçllu: li A filiAI dfl conlU, o marechal ligava. 
mais imporlhDcla A con~lIrvaçi.l1! da pUla ou qao Á eoho~ 
renei" do idéu. lJ 

E foi I\dll prbc~deDttj da bi~toria qati troall! o Sr. ex
minlmo do ia,pario pMbo m08~rar qUI! olltl podi.l brlgll( 
com o Sr. ,i,,:oode do Rio Branco a rl!fpdt" da tl~i~au "or 
proviocia e lJ:to por diltlricLo, i'lO é1 Coi procuritr par!j, .e 
ampllrar om deli/lbO do 'Vlllho roarechlll, um de~A~o que I) 

proprio coUegol. do miui'llIrio meUtD " ridiculo 11m DUiS 
memoriasl 

O Sr. SilveirA Lobo: - MIi~ ° que 6 verdadtt 11 qu.: li 

plóiz IIproci" ,.,IIilllLClulI do quc dj~cllrllo/l, do quo palam:ur. 

O Sr. Zacuias :-Já. CODlltl:. qae o bo~rado prt'lIidlllllll 
do eOI'~tJlIu, qOI! nlo "óje ir couLIDU.1mll~:" li. S. Cbrill
\O"il\\) il.uiilir áquólla. eontófllDcilll Ih" ~"' !tio C"I''', 
pediu .nu rlluhall1 ibtu ó, quo ctn Allcoç40 á UII idade 
411i (08S0 UIDA Oll oOltrll YtlZ. E~ta fbdúlvA do Dobro prll
eideol8 du co~al"lbl) IOll'n"'8, Rchll-StI maUo jUbta. 

Mu, Idnao luuim, S. Ex. dtlVII m'adar algllllm por 
~ii I) e~ttl ",JgUflW, GlltD Goizulziobo, f;j~h,· Guilot (o ora
dor lira o diminuiU,!) l. ',~ 

O. Sr. bari10 d) Cflh'l;ipo (rnirddtu de e,h'4nueirol): 
-, ll:~t4 muito btlul al,vlicadu.' 

A.lgQP~ Suo IlI!IDldoreJ :-N40. 

O Sr. Zacariall : - ., ~ cO/I!: qUlLoto ,ti "brigo!! Il dür. 
cnlJll\ de todo ao m.rllcbal SoU11, b.s de d!ler como Gui
zol de FrAII~1I. : IIIElti/lltli bem eoconlnar U u.l&fecbal jo
gando a Vllcienei~ ooM li UI.\reclu,!uj crtuna .. 100:1. nOVA 
qGando via qUh fllIlI ('111 flll ~IJ 11I.1Jj;"M-ItJ, elitna jogilnllD 
com a mGJu~r. l'or CUD/lllqullnciü, oeuln Idull e ,ollu o 
Dobro prtl.idontfl du con~olho, ~e nflll librir 0:1 clhlJlI, ac~ 
onS ... do (Hiloridad. prolongod •• ) 

O Sr. Cr .. Macbadu :-Apol.do. 

O lDorbchal, pre.id~nte do cODllolbu1 aprlllllntou no pro
poli~Ro dad (orlificlçC1e. contillUllllj porém ulllndDu qllll UIII 
general1 que linha 8~do seU minillro ~a gUbrr" a muilo IIIIU 
dedIcado, lipre.eotllode UIDA emtlod. p,.ra. que (ollem 1111 
lortldcaclJel deltaCAdaa e D40 contiIlD,\'i 11 na" I!Ó o Amigll 
io,imo ipreleutou eDlellda. oeste .enllJt.I, müJl o preJlidllnlb 
do eoo.elbo levanlon-u, e óiulI com IUII p,.lavrll Autori
zada do PliUlar que eUll erA lua opiniAo, 11 alio dlt elltilo. 
que jA b~,ia 1.0 allOGl a tillbA Itpullellu.do. Oll IIdvl!r .. 
urio. dI! Babiollle explorarAm) CuIDO erh. D~tuul, eu/! 
dfllcahida e pllreceo 110 lIaimo UA A,,,,~wLltil qOI! /I medida 
corria perigo. 

O Sr ZllclI.rjo.~ '-0 systllms int;l8; ó outro i alli o. 
mÍllilllros 0110 ,ao a S. Cht'i"o~60 i o prcbidculo du con. 
• ,Ibu ó q'''' m. (ApoladO/.) 

li.. Gailol, que erA mais moco dI) que o noLro mi ... 
al.lro de ellrauGlliru...... '. 

O Sr. Saraiva :-Nllo, '.,0 0110. 

O Dobre da~lIo tJb t;AXla~, que Já teoo 72 1I0aUI 
(bh J,ladb, 0\ que o ur,ldor ("'I muilo .tlriol volol pllra 
-cbeg'/lr)lldevla alcanç.u quo, em ter. doi! tanlos dlltPACbl,sr 
hODY~ue am só, mAl! ello 11m eUA presonça (IarA S. Ex. 
Decslllllr "10m do 'oz 11 A mAua!ra por que '011' Ilollegl' 
diacatem OI Afl6ocl011 OU tlnlllo doixllm 08 moçu de ir·IAi 
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lá S. Ex" entenda-1ft com n cl!!"r" do E~tl\do, )IIV6 " 
putl\ do todo! 08 mlnlllrOl e dlg" sob ~o:\ r~~poo~abllid ... d/'l: 
• O qoo cumpro tazor, o qUII ll~tfJ. ",Iontado no m!~i~
Icrlo Ó IR lo,. Se S. Ex. ficar o (\Jrll:n O~ (lotros mini!!· 
Iro&, eSlá I':m caminho de levar (l tlll oarrucha (ria'u) , 
porqoll, pMI!do8 cates dona mez'l~, elles l(lyünlam-!I!. 

O nobre daqoe ulava 110 c.uo flm qoo n~o catetA 
n~nbQm mlnimo, parti. COD!Bll'Dir isto quo o Htulor, !Il 
(oua poulvel voltar ao gabinete em orua j,bdo nv;.D
çadlJ:, pediria A CorOn. 

s. Ex. é j".II. (hll.r/d.d,), porqao nqa,lI. p.I,'ol p",. 
CII amll roapMa (h/lllridado pr%nflada). Ora, duclaonl
u~o como Coi !!lInto Ignrr.cio dA Loyola, qne m~lbor nro 
podill Cliz~r da lall roupda o nobre ex minlltro dA j!ullrra 
do qu~ dizo,' ItlI IlIn ... do: • Nao j qUBm canoni!oQ S, Frao .. 
chcll de Pllala canon!.ou tl\mbem Sauto Ignacio de 
LaY/lh,? 11 

O Sr. F. OcLaviano :-Apoiado; muU!> bem. 
O Sr. Zac:uliul deujllVl\ qal! o nobre daqde fizeue 

isto, mna nDo diz l\ tal reapeho mala ncnbam:. palavr/l, 
porqulI reconhece qall S. Ex., emborll qnizflnsfI, talvez ulio 

OrA, o leadtsr' qae tl!m coraGem para Ilrar dOI altuu 
um .auto 11 coUOCar oDlrll. que tllm o .1111 nomll, em mil .. 
teria de partld(), tilmbllm o~o pó de dar ImportaDcla IDD&O 
" quam 111 cbamAr Fra.ncilco li fõr '111 InUmo itmlgo. O 
quo oito fará o lIobr,. .ecador Plllo Rio de Janlllro, .e at6 
dellutara OI 1III0tOl 1 I 

O ",dor "10 "a,laldo. (Hufl. b,m I muflo b,m I) 

podeta" fAZol-o em con5eqaotlci3. d!l IOA idade; m", de- O Nr. Pompeu 1- Volhndo 110 debate do 
clara-Ibd que, 811 ficar em c.ua donnte do aea IIll\ngrulhtl, ,oto de grAço\l, Illlo pOIlO deixar de recon.ldllrar a ques
alo ohsllrvatá a marcba dOllleOll!1lllllralzi"hol. t/tl' da roformlt flleitor~I, qUI! no! Ó r~commendad4 PJ~rel .. 

O nobreqx-minillro dI\. guerr., depllil do elev:ar tiO S!41nente no discur'll da CorO", fi porque (IZ eUa o pODlo 
a· céo o iIIadre doque dll Caxlal, tllceu eloglc .. AO nobrfl cllpital do programma liberal e da alplraçllo DAclonal, 
minlalro de estranglllrolll qulz justificar "coh~renci6 do Sinto, pOlllrn. S ... pwidc1Ilte, algum ACllnhamento em 
S. Ex'. Ora o orador IlIgae um principio, n40 discntir com prd~lIoçA do bonrAdo minlltro de eltraogeirol; porqae 
um eJ·mioidro aquillo 'quo póde di.caUr com am mini.- S, Ex. mOI'r,,-so de algum" maDdra iDfadado com e.ta 
troi e ó anim quo quando era mini.tro o Dobro .eul\dor dl~cU!6lto. 
peJa DaMa, CIIDlurava-o Feia promoçlt·) do Sr. Cl\rdo!o, /I PI!~OI porém, ao nobre mlobtro qno D&O qllflira ,êr em 
tenllllte-coronel, e agora lho pergootllrla. onde Achou tnntll mlouu 1ll\lavu! oatra intMlçl10 maia do qO!! o empllobo 
merecimenlo em anno fi meio parA Clcl'll-o 1\ coroael1 mOlto sincero por arDA m"dlda, co1l\ adopç40 coollidero 

Mau nobre IIl1oador já cabia, e alio qu Ir O orador tilzor Uh nocem.ria e indeclinavel, como a ju!gu" S, El. atá 
8111ft. pllrganta ao nobre duquo do Caxias, qD~ fim ~~u co- bonlllm Antes de envergllr' a tarda de mlui8tro 4e e.trAo
raçlto ha de lor reconhecido~ quo foi om 1tlS!!1 ravllr(f~ qUIJ _ geiro, i porqllll felizluonte l1inds O~o olton cegil pua 
os miniltrol dilllribaem qanndo cab~m, dillllolrol e d~lIprt- d~iJar de ,ti- comll S, Ex. entito 'la qu a monarcbia 
chol. oelto andar corri" immiDIIDl1! perigo. 

O Sr. Silveira Lobo:- Alguos tiveram grandoll CAr- Porlanlo n Dobre milli81ro de mueira alguma qaeira 
tachol de conre!toll. ver em meu propolilo a minima Iotellcllo dll molellal-o; 

pOl'qU" ~l\h6 S. Ex. quanto o reapeito 11 ~lllmo. Anima.me 
O Sr. Zacarilu:- E n!l. verdAde nno h:.. molhor C/Lf- ~iD1J1hurul'nte t1 dos~jn dll fOr Irinmpbar alUA idé., pala 

relra do que ~l1r militM fi terum pODCO deloquoliaiPorqlu', qU/l.1 nnll ~Ó S. E~. pugnr.n tao Ardf'otemeotll al6 hODtem, 
sern tU'tedllr pó do amlllecrtti\ria toron-le o mal!! hntl::.l, c~mo Aiuda pusn~m o Plt.llido libe!al!! a grande maioria 
tom mais mefecimento, otó obtem umA. CMt" de c.lo'blbv, 

A ~ di· d b . I t d t d. ",\40. quest. ,o a co l~ronCIIl ° no ro ~ID! ro e fl8 ran- Sr, prc:lld~nl", quaclo mai. o Dobre minldro.e ex-
selros é hOJe u!Da moü"" do todo ~ P/\IZ. ~tln~a ° orAdor plicll. r. fI,tl5 ro~tt!llto tania maí_ SII emaranba em 8ua 
qoe o ~ob~e ministro nno quor In/\IS quefttloon.r c(,m ~clle r Jnstifi~IIÇ;lII. AU6n16Iba-lo ao barco qne lIatega em 
~obre lato, S, EI. tem multo que Cllzar e.Dau h" n/! Gn rer A.\roito c,\n'-.[ fIIltrij foyr'1I8: quandu Cf!:!!. um escolho, é 
Ir ~dil&nte. O orador olto t!l.DI uenu,ullI J~,tbrt:.~eo.I1~\ e~tll~ pllrll. r~petar-so em outro. E' que u40 bll8'" ° ,.llIoto para 
abrindo ~ cbagll. ,do S, EI,,', o pUlll o I r,li rumls ro .~ IlIttlr coutra ilI convicetlo, e nem impllnemeo,e se lflO-
(latrangel~ol prllcl'~ do ftUXI!HJ, om oulrl\S ~rrcllmdaneCIIII ,igo com A consclllocia: I 

mnilovaho!o, do, D~bro ('J-mutr,o da guerrp, mlU! dl~V nl.\ O nobre Dlini.tro Clra IdolltA 1\ elelç!o dlrllcta como 
que este ven.h/\ dizer qUI! S, EX,Q um wurlolo~: cuber~cll\~ tilllpl~1I amador. chlopromeUendo-11I 110 ,ómenle a dar 1111 

O Sr. Z,carl/ls ~i\,U~ porém além, O q lho p rfl~ 'lIto quando (111 Iibaral!l aubirflm ao podllr, e propalarem 
Ó quo o nobre tX-mloltl~IO ta.ltoll ao .tlll dll~erl dnlXaUQO e! i\ Dlcdld,i porque D40 con~thlle 1111" um ponlo' da p'ro-
de razer aqui Uni" rf'ctlficA~lto a (",ar dl1 l)i\uto IHol~clo 11 'o,', f'dor 
d e L I (R· E di· S sromm. "" •..• e oyo 11. !lO), m. Jlr(l,~lInçll o ex-:u m~~ro /lh~1J En P/\t80 " lAr AS pnluru do nobrll minl'ln para nlo 
Isollclo do LOYllla rol rXllntoradu dli mllllOlr/\ f, DlIlU r Slln ana mento' I 
dClrcsp~itoltl. VClr um cOII~(llbtlJro di! Ealn.do, ex, minimo aliou p.. 11 , , 

dn. ju~tlÇ"i recttnhocon, qU'J er.llto Ó rÓlDllntll S. Frllnci~co • A nleiçno ~ir.,cta, dilit\ . S. Ex. na cllmara dOI de .. 
do 1'aalll, por aor ° sJ&nto do !leu Domo (1IiIaridade)i 'DDII plltndol oolro du" nDo Clln,Iltue 11m pOlllo do programml 
Sanlo Ignaclo do Loyolll, n~o, do partido conallrVoldor j A ~1!!lç!o dlrecl" conllUuo hoje, 

E qUllndo lhe pllrgunln.ri\m: If Nao roconhec!lia Ign"clo .im, um prognmma do partldu Ilberlll. 
de LoyolA como santo 1. r~,volldeu nga8tndo: "Eu Aoi lá c tola ".dupto de COU,Çlo, com profunda Co".,icrifo, " 
ae eUu 6 IAOlo 111 (Co~lljuua a hilaridacld). . eon'ClniencJII d~ e!taholllclmeuto d" IIleiçt10 direct/l, como 

Ponaava o orador quo o nobre ex-mínimo da gnerm (Ira a qUdro , d"tI)o, raço 10m o mea partido i li o mea tolo 
j ... lla, I~o j"alla cowo ,Uo: p,lo lamanh, d, "a pololol ap,n .. "tA comprom,nld. para com oloob", d'patad" 

11 
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Iib&rllta quando ellfls fIIobirem, afim do appronr tnm/!
Iblnlea IdóAJ j ao porventurA 011", aB propourem, » 

Ilrinlfliro :1 pld~:to por cirr.ulM, 11 r!(lrnJ.1 p"r T,rov/nciil!l. 
Orn, S~ n r.,11l1.lro'1 I~ve o prlrMiHt!,o n prudcnr.in dlJ re
tr,'clllr-r.~ .do ~Il'l pdmeim \'Ilt~~~o, p!lT/1 nrlllpllLr outr.\ 
'n~dirJ \ (Jllp:l~I:l, pr,rI"'I,\ lilllllll>l1I .'/:r.ríl, IM 1\ m,!.1In11. ron~ 
~~nilldfr.[ld n !lnbr.IILHii\, jlr.r'l, roc'u:;idor:l.ndo n m~trrj~1 
YGIJlr ptl,~ ,.Jili';:\1j dirMt~; I.\nlo Ind~ ~u/lnlo nm l4r.t, 
r~c~ntll ;~r.,.I}!\ ;1" m'\nirfl~hr 'ru'! nll r:ILmnm ,lu!! 8r.~. rip.~ 
pUI"rI'l~ h/I um~ grnnl!íl mliorl,'l, qtt~ nccha /l idó1\ do" 
!I/e:~II{J dirl~ct;,. 

Ora o Dobro mlnhtro dc~cQlpi\,"e rr.cllhndo jAt (I :dJn
gnndQ que oito renUtlCll ás suu ldé,l~t m d ,\j.'llllril'l (111-
porlaoldade pau. reallloll-tu. Oatr~a VêZU quer josllflcllr
aa com a camarA do. deputado.!!, dizenjo qUi', tendl\ iln~:l,ldo 
alll, ba pODCOIII di"" n r{\rorm~ Illnitor.'.L1 em re'l!!r'o Ilppl','to, 
o!io era coo.'!Dienl" 1..."l\f aqollllA cnmnr/\ 'na IL om nonUlclo 
com a gllblnete ou IL omll bllmilha~á.o, obrifl'luJ:lo-~ "ro
Iraclsr-tf'l:de IDa oplnino. Or~ diz qllO, !~ndo. cU!'Ivi,I.\flo ;ltI~O 
lIIollre daqoe pllr/\ rllzer p'lrlll dI) DOVO gllblo~leo, olio puriJn 
rllcu.ar o teu CODCDraD. l1innlmento qUI', tm pre,euç·1. riM 
clrcumllllDciu do po!z, nlIu lhe erA Iicit~ negnr l!r.Il~ f.',r~ 
vlçoa por amor de umft idéa, qQ~ odo 6rl\ d'l :tlU pr.rlhJo. 

. O Sr. JII~aMjb.,: - N.10 ílPoir.dt'lj aqaclln votnç,~o não 
po,l~ !llgn!fic,H bt L!. 

O Sr. Poml:~Il: ..:.. rl)i~ "o:Oj ~upl'onh.:l~.!Io quo Dl! ri7 
valo!!, quu :H~~b,lm Iln I1p(li~r ,\ lOilC[O do i1Iastrf! dopDI~rll'l 
') Sr. F:·rrdr.\ Vr.\nll~, wTo looh:m p!ot fim r.cAltl\r ou 
a!lonl~r rlo~dll já.'\ m('o'lltlfl d,\ (l/niçli~ rlirnct,,: I\i~nifie.\ no 
m~nlls !fIP nque!I'l! nthrc.1 ri~puhdos fllltAndf'm qun ó 
CI1~O 1111 r.(Jn~nltnr-~() í1 D~r.ríO 'um n rllvi..ito do artigo 

VÓ, portanto, V. Ex. 08 embaraço! em !f00 !& ce,lInr.oD 
o nobro minIstro dOd negodo! eurangtlro~ I DjlTIcd fi 

trisle poslçito p~rA um lJomom de E~~ado, '(110 préze n 
lel1ldado (I a cohbrencill dB 8ms prlnclpios I IlonHilacion.'\J. • , 

A. terdAde e a convicçlio I\prlrlam por lodo~ os 11l~0~ ti 

!utrocam ao Dobro min/5tro, corno a Bt.rpe~le Jn LhCOOlI, e 
11110 Ibe deixam re!role8/1r. 

Mu ~xAmiDeml8 por l'Arttl~ .'11 d~!ca!p", ~111'g,11!i;~ pdo 
Dobre miuistro para jastiflellr~le do I\b ... ndoll~ dli 3Ullt eco 
,ic~õll!l de bnnltlnl. 

i'AreC& IlllU S, Ex. IIÜ~ (~Il I'fI\ ,ório 11111111':0 didll. IHl 
Cbll1\ra dos Srs. dnpntl~otl qll'l !ornenh "", b"vh com· 
promeUid.., a pIntar '''u voto AO pllrlidllldJOrlllqn;ndo 
6111' lublu~!lo poder" qui~t:s /I rOi>li~ar 1\ /dê" :l,,'d6içi: 
diJocla, porquJ o nobro m:lJiil!I·~ dtln ~allflr, ., dj~sl-c, 
'Ino hll. I!Ó doa:. mtios eolr., 1l6~ dll cll~gllr·61l ;:0 plI,1er : 
011 peido opinir'o pnbJlca, ou p~/il vllnt\dn de alguem. 

Ora, Sr. preBi1mt~, 1\ apiaino publica ~n~ ~ft POdH Il'lll
nilealar Dom rner-sa clllIlJllci,jr.l, como Ct nh1l:H.l, nlio ~Ó 
011 m/D/I~roll comu /I, praprio\ CorO i', dCl~dfl qu~ n1i1l li" 
l!lei~llo livre ou TI!gular: II'g,l, \I p' rlülo IdJlor. I n:h 
pÓlio .ublr AO poder prla oxprmll:ll d,\ o~inil1t1 publi,':~, 
qUtI n[(o bm melo~ dI! prolluuciH-!~. 11 t!h ti OlllPo I!I.

minho-a voolado de a/guc1tn-PUIl r.JI~S'·r-~o <lO 1HIIII·r. 
Sabo o nobr~ mlnhtro lnld:l do qtlO ningu('nJ qun fi pllr

lido Ub,,,al oliu tem n (orlontl do "Ir ft~ro\'!.wll a a/guem, 
e principAhnonln quaodo oslo pllrtl,Ll, /llólU d~ mnh p,·c
cadol, cllrrrgfl njnda Com I~ colll:" ria prblcnd',( rll,\Ji:l,H 1\ 

eleiçllo dltecla, idéB Jn(tlliZfIll!lllte mal vi!l& 110\.1 AIt.t! re
gia ... 

l'or conugolnte, 61to\ d~!cQ!pn do nobro mlni~lro nlil' 
póde ler nceita, pllr imp08!i'fll do rmdinNG 1\ contlirrloi 
o aiod~ mem! porqtl&, qanndo S. Ex. e!crnh tD:I~ crlo
br6.s clHlas, já Ud~:J 11 rflli~1'4" 0'1 ."I(!na~o, 110 ~lIU Ilmill'" 
o Sr. ,iacoOd6 do Itil) Dr,loco, hJcit~n,Jo 1\ qUI! rmlpmu'~{' 
1\ ele/çl\o dir~cta ., li'(I dcllnuo dI) prdlil\tlvo" pllb ,;II~ j,\ 
lira lempD do nndllr 011 cxpt!dionl~tt, 1)/1,1 rcgitnvll. dt' 
qoo (oslIe o pluUdll Iibtml chumr'llo til) /lndor P/Ir' rlJLlli~ 
~I&r f!!!/\ Id(l.\. Era ~ UJJI lJl!nidcrl" C(lll!r.rV,\dOi q011 ftll~ 
Accneclbavu p:H/I. re"li:t~I·n com Unl,\ I!lIfnm. COII.,erV,L

dora. 
QUAntu li. ~('SDndl' dl'!wlp:l) rlll IIUI' niü' dllvh f'fOV!r..r 

conUiel,) com 11 Cllmn.'l do.~ Sr~. rll!putll(I,,~, ~::o1.1 1:1 nl' 
IIlIa I/nb" voll'ldo hn PUQCO UIM llli tlm I' n;j,jo cHltrnrill, 
re!ponllerei: primo '1UII I~ CIoffl3rA 11/\ IHUCI) -vfllou t) ,j~~~ 
'olou uma queslllo imllortanlllll/Il),\ dOIl!i' rcrllruH~ IIII,J. 
tor~l, quo IIftlá. tl entrAr em discUl!~It{l no aenlldl': ndflploll 

O Sr. Jagnnribe dá am ,\pArlt'. 

O Sr. P,1mpno:-I'nr can~r'l'nrr.t~,l\rR,h m~tlmo quando 
,) nohr!! r.d~isl,·,) qniu/lsB rr.Hlv/lr ,,, r,ollllrt:neh dfl Cl\mAm 
j!II.~ Sr.l. l!iI,ul \JIII~ " Of! ~~r.rop!l:,j~ d~ 11I1~m qunr qUI! ~Ilj", 
pQ,feri:l r.lcil·'l"rltll ohlnr n.~qallll,1 Cnnl'trll, 8em conlraJlie-
1;110 com o qtllll\l:~bhva !In vot~r,~I)~ ,l~oph~~. O prnjncto 
du Sr. F!irrcira Vi 11111'1 p/\r,~ quo /) r.nnlllra (ular,,, vi"'~/lo 
III:hilill\dr. 1\ Ilmi:tir Sll:\ opinil!l a rll~jleito dt. mrdnria. 

O Sr. Jngn, Tth~ :-f"o ti~riiL r~h~i;nr 11. Clllntlril, ~ori/\ 
Hhrir,1\I M <\" v,:! Ir no di,~ u~llinttl nm ~y~r"lna d Jaooel(I\I
,n(lu!!! Oppl',st~ iiqulI1!O qao hn.vin' IIdClpLlIlo. 

O Sr. I'c)!nl)(,a :-I'oill á r~h~iur n r.~m~r.t. conftaH.,I~l1 
~1 dovn :'UfIW Ir 11 flUJ ~Decr.~:lllr.l,' ro~nlvfr IlJHa qnn~. 
"io, qne pl\r,l .~Ignnj é cOl1~li!(Jr,iil!1td? 

O Sr. J'Ig'll1lri!J,): - Di;':1) qU:1 olltfgnr ,n r.amnr,\ 
ar.tol.1 ~ fIlln/,1 Ir ~l olni~iio diroc!a. ~"rÍl rchaixnl~lI.. 

O Sr. !)ump,·ij :-Nito Cid t'JII',nl/o volon p"I,\ oloklio 
puro r.ircu!I~~ (I 11"Pflh por pr:l,i1ci,,~ i ti nrm digu qnr; ~Il' 
c,hr:{:.1l1l:'l:l !LUODIM dML1~ j(L 1\ oloiçfio uir~ct~, mn"! ~im 
a riJi..lr fl con:ulla. 

O [li-. J'\bnl\rib~ :-Em um poolO nccidenl"f. 

O Sr. Pom~l!n :-Em um p~nt(, mnittl imjlortlnto. 
UM iltoiXlllJloá I'~t lJU{L~tI10 (\ ccnl!OTlM1CiI 11 con~id~r3r nft 
I~!colpr.s I!O nt'luiI ministro. 

S. Ex. '!/.'pf\j~1 r~r.u~llllo do quo dimr,'l !In cl\m~ra, dn .. 
t:lllfnn"I1~,!l 'IU" n~.l ri'l1lJnWiV,~ ~IH~ Idól.q, ·allr.gnndil 
~ÓIII/ltlt~ C!ll'l ilão flr.l tt!wPIJ (In rl'~Ii:i.,!.r.II. Polrhu iHo 
'~lfI 0Il111PF~:giç~() hO qOI! diz i I 1I fl(br,~ mini,llro l'nJ 18':'1, 
'IUallfl() nl:":II~lh':vi\ ,IJ. fi~a I!loir,:o o Sr. R(o IIrlur." qun 
tI'Irlf.~,·,ol rs fXi;,'diL~n!'l~ (J Ill.;n,tliv,j,., I' 1lr.J1I1VI. quo 
j\ IrR lo'l1~u di' m·.i,~. Q';.l.nda S. Ex. n~crMC~nllVI\ qu
I IIMIOT" ill~I·. '1lcdiLh Ilfllli.\ r.zn rorr,'r IH\ril~ft 't mon 
n:trchi.l, r1L'g:,rdu (Pl~ j'i fim lHfiS, ~II circnm't:lnr.ill.~ 
nll"l~iollt4 nii,l Ih" !1'rI!littir11.'l ir!lJlor rnn'li~cl'~ )l~irn 
~n': ('lIfr.ul!; rli) l;~hinil'I\, flf.:lr.~ tlld,VI~ tn'!IIIII1,',I" p~ll~ 
t<111!i,1 p'Lra do1~ COUII'r.1 {\ rl'fu"!!I, nu <Tlnli!u '!h tll'irlio 
direç!,'l.· . 

Por con~"~Dilll", nl10 Ó cl.bin! .'I drsculpn qlln IJojo 
1I.1I/l/:~, ,li! quo fi ill:lp/lorlnn:t 1\ or.c~~iiirl po1Tll, /lO II'o\ll1r tino 
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tloiçnn uirect!l., ou qnn nind.l nlIo ó tempo de EXCr.utllf 

!D/I. itló.l,lf4 urgente em 1871. 

Qu:,nto ,\'o cou',Ho 'lUli Itll te: o núbro dUI/II!l dt'. C1Xia I 
IlllrlL r~ztlr pllrlo rio Ildll;~t, rio, do quo ~II" jolgo LU r,.l'. 
podtr prescindir, dird t~mhf\m qllo iHU.ll cOII,1111 Ih~ Lnij, 
f~ito fJ Sr. vi!CCn'JA da Rio DriloN'l rm 1H71, ql:;10 lu t) 

r,oLrCl milli~lro e!~ujv.ul.-~I) por motl'o~ dll ~~a ct:htlrl nd" 
vi.,to coma ,IqUO!ltl milli~terio nii() Iltl!1rj~ ac.·itar (:~~,', nlt M 

didil, !Jun S. El:. tlllclilr'IVIl. urgente. 

Se ,·ntlio n fli'Ibrll mini~tro jolgH'" qO'l :\ c(lh~rr,~ci,1 
do~ ~tU principiulI Ohtt~Vi1-Jhl'l ;\ {IUfI fiZI~~~. p,'.rle (Jtl 1'01 
g"bint.lo que 0:1(' qUI·ri.\ D~O!llO'I'l'r i\ r~"li.o'l~:10 UP IIm;, 
IdÓ:1. com 'illO ~I' linh~ iJf;nllnl',\:lo, tHllh '. Iwj" 1'. Cill:~
rI'Dci/t d,'~~e" l'rior,IJlin~J p'lr m,',i.~ ff'."r'JIII flor m"Jf'~!, 11 
cllrbm~otl'l zn~rl;:e~l IJ 1l0bl'Cl !lniIOI) rie I;u:i~~, obrib."JV:-' ali 
DObro rniO!S\r.11:. l"'Jl~Ur ::;1 m!~!:lr. nllllujn. 

Ql1ftnlo IJiIlC!iI, (:~ C;'CU'~~!,HI~i',~ tm qur ~I'! ;\L!!,.1V' 1i 
IllIi2:1 tCllllu !'UlIhl'nl ;\ !I1J~jtf.'.r 'IU') olio f It IV"'CO~ Nn 
clrculJJ~t"nr,iIl., /'1Irj\f'rrl1fliJri.'\!, ~ue ·xiS'i:l~f'm o roncr:,S:1 
dtl qlll'm qUf:r qUfl ~~j1\ r,!r;'! ~; IVM ;: IUria, ,)indo: com 
IIa.crlficio de IU,l~ co"vHii.l! ;Jot~dnrll!l. Ci'.liIl"jl nitl. h,~~il, 
ás pO~IIIH dn H,)m~ ; HgUU~O o di:cur~o /1,1 CI rua, (. n{'~~'. 
llurisCDl1l Ó 1i111llido, rjfl.I11"mO~1\ nunor OUVI'IIiIIUi1 amt'i',CI\ 
borra5CII. no UIM;Of, ~on fi" iol~rior. R/'ha ('·Jillú' nle :'. 
II<\Z no extuior \' lllL Il'iHlqUj~!id,jdo :111 p ... iz. 

;lnl~~ Ó nu int(>rp.!~e til! mah furti6cl'.l-1l8: fL leald.sde de 
c'Jr,~~lhlliro p6:Jia (IU~ dHnnnerM.,o es~e precooceito e 
rHLLUCr.~:1O li rl:ilgilio da. Cc.rO". 

Por cl)n~eql'nci", Sr. prllútlrntll, conlimb 1L pell!M, 
(11m!) U li'lbr6 rnlDiluro do~ ne;:ocio~ fl!lrilllJ;l'Iiro'l qoe Ó 
Ilm:L nec~~8i(j l!J~1 li o8cr.!'.id,Lrll iD~cclinnlll, A Itd~p~110 dol 
a:dç1'í.1' dlrr.c!:\ Cdmo unlr.ri ~1I evit,\r Ol p6riS'll~ prtl,l!to~ 
por S.E,;"c !!,~NIII. Ulllll vord \d~ir1 r~rres~nIAç/lo. E como 
ui10 ~'O~'O dizbr m~lhJr ~o ll0" dl~so o nobre milli~tro o 
~Inlll~ fl,·~.~ldll, Im !U!. ~D!t.,nl:tçlto, p<'ço Iir.'n~a pAra re .. 
p~:ir :"Iui n! Sllt'~ pi\l,lVrol~ (lefldo) : 

I O Sô. h..rijo d!l Colt~ipn :-0 A:0verno cODlinúlL 11 
w~t~lllr\r 11 \l'''S-rillnrnll ri, . I U'61to dI) nnno p!'o!81ldoo O 
P'(Jjf r.t'l pm IIO!! e~~(\ lIyftl'om ó f.lTmnllldQ achA-,e pm 
rlbr,a'sii0 /l~. C'tflll\r,l ;jr)~ IIJ'pllhdlJ~ j n;\(j pó~e, portanto, 
Ir ,wr mil/ar a1l.tIJglln ilmo entre o mal] pen~ameDto e o 
JlPn~ .!anto .. 11' li lwrno j o ('Ul II~IIIIJ, 9/lm duvidAI muito 
"1'1101 I ~p,iad". ) 

« ContirlDo " plln~~r, já o diHe ~$tB IlIlno na primeir3. 
Gr:c/L~iàfl, IJnll tiv., A bonrlL da diri~i~-me 1\0 !ocadll, 
flU" ;. ,.Itlirlin ril'I:'~:1t t! uma nucrsida.fe, !l, /la. pbru8 elll. 
comnd~·l\,'l, ill:!~cltnavd. Por ml\i~ /'fUO o gO'llrno pro
curr' t'Jutr')~ c,\fIlrnho~1 ror m:lis I/GO!ft f!~forc., por provar 
!lO" f'~'.~ ,y~lf'm~. Ó incl.IIV-'l\i,,,tll M pí\iz, a Ilpinida pu .. 
bllca em 9~rc! lhe rr!lpOudH o c~ntrujo ••• 

Por con!~g"ir.t!!, niio!o iJal,!m cir"Ufl)sl,lnci'l~ ~ltr~Hr fi O Sr. C.10·IUl!i1o dI! S,nimbü :-Apnioldo. 
tlinarias. que \Jb:'iglL~~I'1l\ li "ob~(J mini.~lro 1I f)Ú~ rlr rIH!!! 
~DD5 11rillClpioll pi,(.l ,ir /II .. IV[\I· a palriâ d" hlgLl1ll p',rig-o • O Sr. bar,lo rl1 Cutrgipf! :-, •.• e quali 4 maioria 

E, dllmnb, Sr. prlllid~ntll, o procodimôfllo ,li. nvbr~ Itli- dll~t:. cn~:, rll' nlt 'mu :nnrln lbi'l respnnrlr., iU5!m como Ihll 
ni!lro, renullciando IÜ ~u~~ C01l9icçÔ,1' dn 1J1lI,'or.\ O~ 11'(,'0:111 rl'fílond~m :.qtiolln~ (l0tl Iiasit 'Dl ~,;brn c ily~t'Jrna adoptl\do 
adiando pMA a! J.:a.lenp~ gl'ti.l/ls, comu dis~~ ollirr .. 'mt'nt~, p"lo r,nl'( roa. 
importa do IdgUOlII m.ln~rll\ UIII,\ dJ~~lo:,ld\d~ pr.rll C·'m /, • Nilo mil /lrrcccio, cnmlJ :,lgull!l, rio qo/\ fi rllrlido coo
CorO.~ i porqao, Cllmo ~o\b~ (\ ~en dl~, o nouro minbtrh .'orv.lolor perca !un import'-Ilciil. cor:: g~rnl~jh,\lltl'l rerarm3j 
dizia qun c~go orA 'IDcm alio vif1 !IUO ~I CtlrO.~ ome MUM quand,) cuin~ lucccdtuo, eu niro vacillaria,pnrqal'! /lnteada 
corrin. pnrigo. qnll {I p~iz deve ur 90cerna;lo con((Jrme qu~r, cnda (on-

Orn, pe,'ganto, DitO C dner dn ]('III·i.\Ji' dn Q'1l~I'Tnf.lr I'~. forme nó, querlmOI. (4poi~dol.) E' nm nrrn I,creditar se 
tadi"tll CbD.n!,ldo fLO~ cou~fJho1'l d:. CtlrO\ n.dv~rlit-IL li .. 'lnl! o~ pUlhl, .... 1"ldRm manler-s/'! por 0"O]j08 Auifichol. 
pMigo qno lho (\!tá imn,in."nt,\? O (lrimlliru (1 lIl:li" imper- (,IÍ'0iadt1s). 11 

tanta dllvcr do con~e1tI'!irll l~al ó o d \ li h'tttir IIn mnnl\lc!i r, Já antelo ti"h.\ t>mi~to _ • CC[Jo d 2lun~ não eJ qu~ a 
dOIl pnrigo5 quo o nrno.\ç.\nl j e ~~ ti, Er cJl'iJou r"~"1 mO~(Irc"ia ncue an,/ar cc;rra f1eriao• 
d6ver, ou 040 tinb~ con,clenl~i;a qC:UIUIl i,~~I'RtJrou em 1871 .: OfiCIO ,\.ldiciQn"I, IIpcZI!.r dI') ~"u~ d/l(~il,s li do~ pro-
tal t.men~a 00 faltuu 11. Ithl~,1t1,o de COD~IJlhelro. . ;nO:ltico9 flSIlQr~iro!l, d~~~no~ já :J:i aOll03 de unido. li 

Por coobequencin, 8f1 ello Il.ID:!n e~lll. c';nvoncldo, como . 
pl!f!ondoom/ll dc q,Otl n. Ct rô,~ com a dt'mor:\ dl'!l1j1 UW'! Em' niTro !~~~itu ailldn di!IO: 
did., corr/llJ~rjl!o, flfa 11<1 /I~fI d.~v~r m\uiftlH,r t·!.,,, risr.I.'1 • O Sr, hHlltl d~ CI)I~gip8 :-En dOJcjo qDe 11/1 pMli-
li jH·(ln~elh:.I-i\ r. slLIvH :.~ JIJ~lltul\·lh.~ m~nl.rchlc~,. ,I ,:; ~I'r Hvwm nu pl:rJ~r, 011:0 por 1,ITt'ito da nnbde de 

Ainda é dMlenl por outro Ilrillr1llÍlI, pnr.!(w, d(l~df', qUI) UGUE~I, mn!+ por .. tf·ito da cpiriino. 
ello hllegnl' qlln dI'! 6ch.\v:'t. impr~slblltlll'lu do n:htr 111):0-
con~tllboll da Ct!rôJ 1)or ~nM o;lIniüe:l c·'rlll1rd.,~ 11 ;IH" 
I'sta mlllflrl/l., 6 d6pOj~ {[li ch:\m'\do fi ar.,jj'lll, inqlorl~ " 
cunfl~H:l0 dn que !ó rn('("h~!I ;'\ e'rg:. da r"l/J.I tln.ll:llm
GlI.ndo-IIo do 5Q!!.!! convlc~u·., ~ 11110 c'~ttl roi o nr:-iUcifl 
por quo pôJtI ICf po~.li'tol. ('uU:,!II(), ~JUL r. d(\:.\''lh~rllI Ii 
CI,rÔ", patenlHOU "'IS .d~o~ tb p '1% I' (,'rto ja mllil~l 
SU9jHlit.1do , de q!ln nl\8 II1t81'1 rr~il)~~ ~xj·tn uma illjll~t7\ 
PUIIlleÍl/1 on l'r~"'(\!1~110 do ~'Il\lJi,fIIlICl nl\ciouht, pnrlJun 
~,lbl'\ Il "coada, o niuHI/l'nl IUI)II da 'IUr. fi hOllr.1do nll
nistro, pUrllonnto li t{'m dito e rt'fJ~tdt) IldrMt'Ml\~ V('lII~, 
'IUO h IIpillrilu do P1Ü1 Ó qQI'\~1 lild,~ flur f~b m~,hJ.l, quo 
mio ó do ruodll I\lsupl ho:rlil 6.:1 ill~lilui~ti,: mUlIMchicf\tI, 

, O Sr. Z \c~ riMI : --S!l aICI'fH" gO'l1rDIl, ~ntno tI!!lft. Ido 
!/N.!iio, 

ff O Sr. huito dll 'Cnt,~ill/l :-Dj~"m fi qUI! qnlzerem, li. 

"111111<10 Ilubh,~n, :-. n'çito, Ilel0 tem confianfa nor lal" ra-
]lrClllllt.wtr!l. . 

" O Sr. Z \1·nriD~:-n"HI. I .. r o parecer dA c"mn,rll ~.:I 
rlO.~UI.l,lo~. 

n O ~r. h.uiio do Ctlttl,,;iIIO: - S" lu. ruAI peior do que 
mil, Sr. prt'~i~nllt(', no nOHO ~y~telDol GU "110 conll~fo. 

• A~lIiw txprim!ndu, n:to tenuo tlm mira 610 nlgum 
I'f:r10~1. 
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• Na oppo~lçltoJ em 1867, flstu roram Da minbll8 jdb,. rCCIl!krem vir para o Bruil, ou. pelo meno. para o Ria, 
No poder pegnei por ollfts i boJe, 16m do pO~llr, alnd.l porquB n:\ Europa toma-ao geralmeDle a capitd do Imporlo 
ma" insisto, fi a minha (rnea eJp8rjenci~, o fstudo dI!.! pelo nra~iI. 
clrcumstanclil' o dAI nllceuid~dcl do pnb mo teDro leVAdo. NOl6i uttimamento, Sr. pre.!lld.,nle, quo os vapore! da 
I' cOD,ic~llo 1110 pro(olldA, que, confesso D. V. Ex.,llllo IJn compI\ohin traDceza. DitO qUllriAm tOC,U mai. nos portos do 
para mim TRANSACÇXO POS8IVCL sobro !emell.uD~8 Drll.!.jI, durllDIO "e!toçito dali fflbr6! i o {oi por eda rllzdo 
Il8ampto. » o.tó qne pr.rdi o paquete do principio do mez dd nfllio, 

porqo~, contnndo (/l1I1r 01.1110 miflh" TingeM, 8oDb~.depoil 
« Dl'lbil1, 11 de Março d81871.. qlll\ nlllllOC\VII no Rio de JlI.oeiro por caD~n da (cbre, CDjO 
c A fUu"çh do pall 6 I&ri~, é me~mo ,::rn.le i um torro r l'xacnr.\-1I0 podorOSl\mf1nle DIL Enrllpl'. 

Dada póde dar nuclmento " profoudll8 climruo(O~tI. OI vaporflll ioglue!l do Pl\cillco. qDe te~m obrig/l.ção de 
.. 8&111 !UCCAr-,e a raiz do rubI, TÍ,orcltloll do pa!- tocar DOI ponol do Pl'rMmbuco, DhbJa (I Rio do Joooiro, 

Jlati.ol e o. plLllilLti.OI feem um lermo. evitam tambflm commDoicllr com edoe porta!!, o apODa! 
« Enlretf>Dto, vpjo que V. EI. prettnde npplicar eu!'! rUlldeHm, como aconteCOQ com o ,apor Valparobo, (!om 

'!I,hrna csplctanla fi, eld.~nl1. .. qon 'Vim, no poria tItp,rior do Pernambuco j rna::~Am /I, 

O Sr. Paranngllá:-Nllo s, pól" ter ml\i~ <'XI,I/cito I m/da. rmlL torra e nlto querem recftbor p.u~lIsoiros, lIem 
commollic" efio alg-nDla mais com /I, tflrra. 

O Sr. Sarai,a:-Tr'.nsacfa'o pOllivell Vê. porta'uh, V. Ex. qOll.ntlJ li o recllio que leem 0/1 011-
O Sr. Pompeu:-VÔ, pOltllnlG, ° !llIululo que 1Imbo razllo Ir/lnghiro9 /10 vir par/l OI porlo8 do Brl\lIiI polI!. triste 

de in,i8lir nula ide", porqulI o cobre b~ rllo dI! CtJl.l'giptl (,UOIL quo COrril de quo roinllm CODlllalltemenle oell1l8 a febril 
com 8UlllJOZ Aolorl8/lda dec!/lrll,a qOIl eU., nIn plldill trl\n- llml\rbJlll (I oDtml epidemilLs. 
eigir ab,olot&menlo lIobre au!l.& C1piniO"etl, "orqu~nto já Tivn oCt:~8i/l1l de vilitar olle nnno "Igomae cidAdes do 
dtllde 1867 jolgll.Va oecrssaril\ a rflflltmlL 1·leiloral direcl,. .1~dilflWlllflO, t/lnlo fr/lDCn/l/l como ildl~nll!, Marllelha, 
(apoiados) fi erA tempo de pOr terIDo a pallilltivul, Ilorque MonIoo, Njc~, ViU" Frllnca, Monaco, Menton, Vinle
cego erA qUflm Dito ,la qDe Dlme tDdAr corri!L rbco fi TJIII~I G~novlI, Sppnia e oolrl\! cidBdea itnllanu j m· 
mUnArchia (Apoiados), conlrei /ll,j om!!. popuIaçlto sDporabundllDltJ 11 r.cliVlL, quI'! 

PAuaudo t:~or/l, Sr. pre,idente, n oUlro. l\I6umpl/lll du ne'!lja procurar recuno! Dali p",iZ6a eBtrlln~eiro!; e!u 
dilcarlo da CorOa, nu (ucr ligeIra li prr.ci/l.çIlO !c,brn popolnclto euc~miob!\-lIo urdinari3monto paro. a Amorlca 
&l~aDI dllllllo, t"pico,. ~o Nn;'!! o c.lgama para /l, America do Sul; pergunler 

Diz um deue! toplcol: «O estado 8IIoitalio d/.s DO!lS~1I 0\0! 00180:1 r.genh!5 consolareI! o a algumas pesa0 ai doa 
po,oaçc'Jol lem m~lbondo aeD~jyl!lmPDle, .. IlIgarea qu!!.1 a. rudo por qae eult. emlgraçllo Dlo 5e en .. 

OUlro dill, em mflQ primeiro dilcllr~n, netlf! dl'bate:, IA cam/oh""lI. para os portol do Drlllil, e disseram-me todol: 
lom"j fim cOD.ideraç!IQ e.tll 10 pico, e voltn a I!IJ~, porquo • Com rer.eio da 'I!bre am~rella'l porquft geralm~Dle na 
Dito é de mais io./dir para. qU6, com ttr~ilo, Il ~,..Iubrldndb Europll.'ó '0 ci1uaidera ° Rio da Janeiro como Dr.sU, e 
publica Utj!!. Attcodida e conlldetlLda de'Vid/llOeDle pclll o rccdo dll. lebre Ó exagerado AO ultimo ponho 
gonrllo do DOUQ pl&iz, porquaoto d~p"od" doll" u crlldilo Tin tambAm de ,erificu e'lIe reclllo além do linoral 
da nação e, direi mcemo, o leu rUIUro, !l1I (I"rU80 engran· do Mllditerranf!o, meamo no centro da Europa, v/litando 
dacim&nto 6 de mi.ler, como creio, o ADgmllDto de popu- parle dIL Sulun. aliem! e Iraoceza, o ADUO pUlado, donde, 
laÇA0 nacioual e IIllral'lRflin. Já mo.lr6l, pelo! rellllori08 .eomo 8fthn V, Ex., ba conslAnlemenle grude emigraçAo 
do Sr. n:-millbtro do Imperio a do prtl,idpnle dA Ily~it.nft dd babil8f1ttlll, qUII, oito encontrAndo bllstaotell recursOI ·oaa 
publiCA do Rio de JAneiro, qae po oco oa UAdll. 86 I~m trito ,(11'15 monta.nbal, 'V40 procaral"ol DO IIttraageiro, popu
bO senlido de melborar ai cODdlçõ~s lt\nilariAJ' dcetll 'açilo morig~rl'ldl e muflo apro.eitnel para lodo o ge
grAnde capital, dlgoa por certo de melbor lIorlll. Doro de Ir"balbo ; porguntel aOI DOIIIOS agentel cOD,nlarlll 

E ba'IA, JeDhorftl, allllnder €L morl"lidllde cr~eceDle, 11, e "algumall PWO&I do paiz qual a ral/lo por que (!lIIA 
vidA! que AI pe.leI anoulllmente roubam A pupUIIlÇltO, quer ~lIIigraç4() oAo ,e dirigia ao Brasil, ouda o plli:c ofllrecia 
pl'lllluneule, qu~r ,ran.lluule por esta cid/ldtl para 'lIf-80 t'UltO' rllcnuoa. (I 11. re'poala foi: cO r~ccio da febre 
que com pffeilo p~DcO ou uda !e Iflm relia bm ruor da AOlarel/a e lambem dl1 lnlderancl", de religi40 •• 
salubridAdll. ( EUfls dizllIIl que DO Df/ui! am prot6.lallle Dlto podo 

No aDUO do 1873, que rol em verdade um auoo exllrp- raln famllialts",I, e ndo go~!\ de direilol polltlcot; por 
CloA"I, diz o relalorlo que a morl"lid3d~ na cidad~ do luo nlio qoorom vir pori\. um plllz olllllu condlçOel, onde 
Rio de JAoolro subia!!. U,381 ,iCliUlIIS. SII a popall'lçlttl I~ mga AO clrtl!.d/to ali DltS'r ... do, direito. de ramilil" de 
deuo tempo lirA, como Indica o rtCOll8ttaln~Zlto offidal, do cOD!ciencia e dfl cidt.de, 
27Ú,OOO pIl8l0n.! coube amA viCllma por 17 ~lI:bitllntfl", 1'0111/1,1110, ~enhorc" lido ó de mll.ischlmar-ID a etteoçiio 
alSAriamo e~pa[Jln.o par!!. um lalai/I.! Durmnl dI! anlohri.. do guv~rnD (Iara e~ttl5 dOD3 ponto,: melhorlLr Ali condi .. 
d"de de om" po~uIaçllo, do quo IIlto dtio r,xtmplo ntnl lU ~ODB de I!l.lublidada do~ nouVl pllrtli6 e rdormlr n0881\1. 
coloola8 boIDDdeu •• da Oceania ou portugoe1al da CfI,tll 101$ 110 ~(Dtillu do qon qUalqlll'lI' reUgionarlo poesa CODlU" 
a'Arrlel. . uir ramiHn IlIgBI o gOllar dOIl direi lo' polillcol concedidul 

Eó AI mole,Ua. andomica! Itvar/:lm Ji,G03 possoa", A lodo, 06 cla/ldaoa em lodos 1111 palieI'. 
lendo som~nle da r~bro o tario!:!,. oulra pelltl qUI! Cooalau- DII cOlitrnrlo 'foremOI 1\ immigrr.ço,o contiuuar parA o 
lementa auola as 001511 cidade. mnritlmll8, ri,18G, aorlo da AmnrlclI, ou Iln~allr por nós para AS rllpubliclt.l 

.Nello numero de H,G03 pOasO~9 Oguram 7,072 utran· do eul, ondo oucolllram U!tU s~rnnt!I!.!, que nós lho recu
solfOl. U., pOlIA.lo, mb d. p.rl. dOI OIllAog.lro. do ~amol. 

• 

l 
" 
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Uojo qnlul qao IÓ noa rOlt! da Europa 11. Jmmi~ I morrn um! pa!!oa. por 43 indlviduOlj Da DelglcA ama por 
s:rD~do porluguull, o O!tlL ffif!!ma VAI! tncootrando ~orio8 .tU i na IOl:llIlw:l. ama por ~~ i entretllnto que ~o Rio de 
flmbMaçul, porqoll ellt\ 110 dlrigo em..srllntl6 ~!-CIll~ parA o J<lIlrlro ,tfIloU" do 'RIo dtl Janeiro por~tle 1140 lIel do ro~to 
Para e 011 ultimoll acontecimento' que tiveram Jogu ti!) Dr/l.~II) morro um plJr 27 ou qUl\tl , D/ti, ombora. eUII, 
naqD~!la pro,incf/l, c.erm,m conlr ... DÓS um prflCODceito alio r.lgari~mo sejll do fo~nsteiros na. mlllllDlL parto. 
qUfI o c~D'l!lllonIQ dtlllra(r. Tllm-so dilu flm PI~rIU~1l1 quo Diz I) 1apico 30 do rliscureo da CorO.\: « Permanece
no ora.d, fi principalmenlo D? PArá! tem-HI CId/o aOIl ~or- mos r.m paz CO:JI U oalroll ()5ÇÕ~~, WI~CADdo dI! dia em 
tosa~:w', por cnu!!" da riU IDdu~tTIII, e ~tJrlanll, e dab! Orl, dill NI intW!Ufl' ur.iprocoll', ti Irocilado"lI., tedemonhos 
Caclo, devloravcia 'lUO LlVArnm loga.r mAI~ de um/!' vet na .. dI! jO!to ti mutao npr,.~o, qiJC tHlltm ca1/1 vez mt.is 
'Ia"lb proviocllL cOlltr/l. t:lllbdl105 p\lrlosa~ze~. gr~th5 t~MIo9 I'nllgani, relações .... 

ÁII epldf!min8 qoe Cr)Jl!tllnIAOOtlnle ~eiQhm no~ nO!lscs Se, POI~. petDllLllecrolnOIl em paz com a8 oDtrAl nn~uell, 
porto! maritimoll, prinCipAlmente no RIO dd JaDelro, nlto !lO nll~ lia r!!ceiIJ nenhum de que ~st& pu pou ... allr alle
só tllodom a /lJnstnr o immignnle e~trnng,.iro, r:omo, ri\dn, por qU11 rllz/i.o, o (1011 é que ju~tinc1 tI! de,pnrts 
aogm~Dtando o algllrhmo do morlalidndll Anflu~I, t .. ndtolll t'xtraordiol\rias que tcm fe'to o governo O" acqolsiçlio do 
a fazer pllrlloly811r o dt80D,0lvimeotll da popuhçúo. QUllffi In.trumflnl~s d" gOflfrl', d" am nnio I!ncoonç~do quI'! 14 
aU,ndor pAri/. 08 Algl&ti!!mos quo 3nculI.lment., aprll~ol.hm flRlá 114~ IlmlDR dI! T .. rllr,u, que lIO!! CD~l!l. . .1,000;000.5 a 
0:1 rolltcrJo8 do mlJ,imento iOlmlo d~ pLlpul"ç1i ... qoer da li 000,000;5 o de outro!! VII.!O! r.o mr.chiou de gUtlrra 
nlorlll.lidndl', qoer da DltLifid!lde M!la cllpitltl, notM;'L o.nlA qUI! jú chega!"Am, " O!I. comprA de armameoto extrAordi
grAnde dillertocII entre umA e outra ccus.\. E.u nno pado ~uio IUl.ra o exercitu 1 
eXAminAr 08 1Íltin:08 documentos lIffici!.f!8, porque nn" 
pude obter aindllo o CeD!O concluido elite nDDO da popa Ir... De dua8 ama, Sr. prll~ideote: oa wdmente ha algoma 
çilo do Rio; ono 8ei, portanto, AO certo o alf:arismo dI!. cou~a qUI! rHeiar d'!. ptrmaoenciA 11 conticulI.ção de QOISrL 
popnlar..,iLu da COrtt'l do Rio d" Janeiro, nem o do /leR mo. PAZ, d/l~ bor.! rl'ltçut8Curn li!! nllÇa"s eatungeir4!!, e enllto 

, 8MltO J·u~t,fic~da8 tl~t!l.lI preVI!Dc.õO~. oa nada ba que re .. vimenlo interno; mu tenbu tirado doa rellltori08 anlerlOrt8 ... . 
o algArbmo da mortalldllode e da n~tivjdadc no' anno, de Cl'llilr, !!to ~'. conUnUilm t.1I hOl\s rrlaçOfts amlq'nels com 
18.fti 11. 1869 em um p~riodo de 2ti ADDO!!. O!l nosses "1~lnhos, o nAo ~1Io a Illenor novem qall perlurbe , I co tll.~a rll::(ll~r o ut~fl::.teClm"nto deUl PAZ, e eatlo o go .. 

Ne!;ft ~eri.o~o, Sr, pr'.~~don~f', B,J;luc.m como bsplisados ,verno nao t(m ja!tific~~lio pO,~iV61 para estam cu,tGsia-
121,h1 IndIVIduo"" e chllos .. 13,317: a dltrereoça, pnr· 8lmlL~ rJ~didl\!! do prel'tlocllO dimlltuodo OI ruauuos dol 
lloto, dlL mortalidade 80bro a Dl'lthidn.?~ Ó de 92,ll.i6, 1It.~/tO, qal) pudiam ser htJ~'lic;do!! V/l.otajo8amente em pro
Accrelcenhndo-ao ao algariiJruo d~ nAtlVlda.de l/ü ~lUa /l]over o de~envolver a pr~~pl!ridad!l do paiz i e ainda mais 
aqu.ellos qae alto cb~g&rllm a. bnptlll3.r-lI,tI, S13 el~varJ.\ n qoando!!lft cODaider,\, quo a comprA neml. armamento, e 
natnidade a mr.h G,O~6, a 11. dltrerença ainda l1!'ftlm e~lrll usa! m6didall prnvtntIYlI1I 8ão tomadlll indep!!Ddente do 
um e olltro algarismo 6 do 86,100 de 6xcefSO de ohltOI concur~1) e approvaçdo do corpo Il'gisbtlvo, &' UlUa dicta-
aohre 08 DaacimeDlol. dun dupondio8:1aem razão dtl ser. 

SOl pois, essa poncr. Immigraç/to qQe Doa vor:m do Q.' • 

eltrangelro D de outrall provínciall, IIfllaindo pau o Rio da No g.i dIZ o dllcaTso d! CorOa •. u Tendo cbegado a 
JADeho, alio lupprÍ!&o OI clArol que ali Ilpidemllll fAzem E,ste CMte o rt'p~e!enhote da Rllpllbhea ArgentioA, con
na malSA geral da !OCifldadfl, em pOIlCOS aonos eala cidade tmoAm 111 oegoclaçOe:l para com.pl~meDto doa ~ja.te. de 
veria diminuir lua pOPUll~ão, purqulI o exceuo do mor- pu eotre a mH!ma. republlca, Alh&d~ do Imptrlo, e a do 
'aJidadrt .obro I natj,idade é muito DoClIVel, Esta Cacto Paragutly. A boa vontade e prudenclA da •. par&e. cootra
deve cbamar .erillmecle 11. attenç/Io dOI altol poderei. tantol afiançam. qUI! brnemoat13 se coo8egulrá o rl!Jlahado 

No DDno do 1869 do qne lenho o all:.uiamo maÍ! qlJft todos dt'I!JII.m •• 
elAclo ptlo relAtorio do gOVtlfDO, houve 6,972 baplill1doll Eu quizera perguntar ao Dobro ex-ministro ou ao mi
no maoicipio da COrttl' 9upponba-sn quo l/li morrerAm nbtro actalll 111 já era lempo do diacatir a millno do 
sem aer haptitadol; 7 á31 leriAm enllio oa oalcimAlltO!; mlniltro Tejcdor, q06 hn. pouco !lahia desfilo Côrte • .Mal 
parA Dma popDI",r/iO qllü O, comu, diz o ceOftO ,mci~I, de diutI aiod:. anle-hootem O achre ministro qUI! ialü dependia 
27l.i,000 habituntes cabe um nalleimenlo por 37,li p~!- dl1 pub:icn~llo do! docllmentos qUb eatuarn 011 improDIA. 
110118.' Dllmi ml!) ID,iatirl'i, pOrl,\nto, em indagar Plllo relllltado da 

A mortalidade, porém, deuo mumo nono, que ali(" foi llesvcllL~40, qao roi eutaboll\da. aqui pf!Jo miniatro da. Con
norl11l1ol, attin,::iu AO hlgllrilruo de 9,8t3 obitot', diodo CCldtlraçno ArgentioD, I!tI bem que d~/lni, do tlI4I1i("do pa-
81)bro Il nati,idado um (lxcueo de 2,U12, AlHre l portanh', hliclldo por aqubll~ diplulD~tu em Duenoa Árr"" pllUICl1l 
aOl individuo por 27,0 ptnOIlo', qDnn~o npenAS nalCo IHlltlo qatl 0110 h,,\'ia mDi~ motivo ntlohom que no, obrigo,se A 
por :l7,U, o,taa rellfrvoa. 

V~, poi., o atOlLdG IIUft,lItn é couv6nienle o necllu1\rio ,al,"s pllrgunu ao !dI:llldo, (I e.spor.iAlmeuto fi, nobre com-
melborar ate condi{(Jnd lJ~nit/l,fJIU d1 cidado do Rio dI! Jt.- mla~iIo dI! rellpu.ti\ á flllla do lbrono, so n!o convilil 
lIeiro, Dito ,6 para (;ollvid"r 1I&lr4Dg6iroa quo nOIl '(llIbnm ahcrnr a~ palavras (IUII 10 rr(erdtn á. bré,idl!.dn tiro q013 flS. 
dar IIDglIII DtlVo cllmo para tvJtar o cre8cimento lill mor- IIOlat1 ~~h[tlgnir-Ie do rcsullsdo da mb&J1o daqu~lIe nl
tal idade aDlluol; o a pUolJisaç50 do de3en'0lvhnonto pe!- lIi~lro, Do>de qU'1 nq'ltll~ mlllidro retirou·ae lIem cOllclair 
100.1. 1\ DeKoclol~lI.o (l mnllogrou !oa mus/to e~pacillt, pareci~ 

Sl'snodo 011 CIItl\tleticolI modera os quo teem-!e appliclI.do qae A re!poata d!lvia !!Ior ditrorollte da. que dllll " com
ao .. IU~o '''10111",,1., ,Dl ~·"n,., di. M,. L.on I. 1'011, ml .. no d. "'pOli. A 1.11. 'o Ih,on" qo .. do ainda .qoi 
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80 achaVA ftquoJle negociador,!'! pondllL !oa nOfiôcla~lIo COlh ordintrin, i~to !I, /lo dospezn. do' ~flrvl~o (100 t'!'Itf1 votAdo em 
rn~j, tlU nl\~DC!d eSpN8n~& de Inovo (I [diz r«~Qltndo. lei? Cl)mo é, {lois, qllo 80 Tncolllmo/JIj/\ no c('rpo Ic,;islnlivo 

D~vi&. direNo rnliM ou ml'!nOlt-qo6 ,entir.l o mnllo;:;r" nm oujecto qUi: Ó d,1 COlllfllllonci;t do propriLl goJvf1rno' 
dto nogociaçilo ~nhbllllld~ por "queUo diploma til, quo C!t., [~to importa rocomm()n1ar quu a n.n~emulóllo nüo /1.Uendll 
ptrtuia todai! m,lar tfl!/l nf!Aocit~no o Ch~f:'llr flll tilll ás oIig(!ncill~ di. gOVl1TnD " t')mo cQidad~ M propll~tn. qllo 
dUl!j5.do tm qualquer DolTa occ:\!ifio i pNém aiudl!. nutri:' Il!tn fiz~r. 
n n"peracça de qno a negor.i~çl'io ont:lbnlndn com n!jtlIlJj,) Aiud., mnin! -nll. utilid,ldo 110 /lDI\, ap!,liC,1Ç1íO.1.I Quom 
miniatct,l ce~Ii'1l brllVt1ment~ o !(!u r~!nlt.\do, é um can .. ~ppljc,\ n dMp~Z'\ Ó o Jlil.rl.,menlu? mIo ó c. pruprb, go
trA!eo,o"d{\~do qae Io.qa,·lItl Illini~tr,) jr\. retirctHt' e d~u vcruo? Lo~o, t~"o\ recommonli,ICrLO (.li r~itrl CI)Ul!) uml\ 
snll mls!lto por find,\" por mldlogradn.. cenmra no Ganrno i (oi tJIVCl üm br.ldo dfl c')uci!l()ci., 

qllll Itll i"~Cl1v')Ui V/llH!O f) de!vcr:!icio dI"! !lll. inr(!Ii~ gc~lão, 
Em ontre. tlpico do dlscllr.!lo da Cmh !1I diz : pll~in ent.~o ri. I,~!~mbl(!r. qll6 lho tcm~MCl cllnt111, n:h I) 

« A dr'!pOZ3 orllimri:1 1~:l1"JO equilibr,ldo Ctlm 11 rt~ dcu:.'\~!~ correr á J'~dol\ ~nllll. nr;~sll. vi:.. di' do·mando~. 
cuita, excluido dt!t!l o prllductl> d~! opcr~~õ38 d~ crerlill' lJII~ 1l~líl rIlC(lmnlllQl!a~.~o do g~vorno contra si m(\.~mD 
dI'3tin/ld.\s &O~ gil.810~ óxlraordioAriO!.' pM., 'Iao !\ hm/Ubló.~ o cor.Vnh", ~(l Uiltl ("m~ 1\ cmflH,~o 

Ajod~ honlflm, Sr. presid~ol,', " nobre cx-:nini!tru doi dI) !lifl (.ah,'. /1" eC'lDomia, I~. por colD~'!~ninlo, di! ç;r;~v,,~ 
GtJcrrll, laundg II/Iui umA J~nJ:'ll ;)pol~!;b. do /ieu n.ini5le- prejllj:o~ di; E!tll.dll, "I1Ji,~ urna COU~!l. diS'n'l do riso. 
rio,Woslr!lD por lnbcllllll, qu~ r.IloloD, quo (I !l',thin&tll PII.,·, ~r. prcsirir:ottl j nin,ia tdgolfl'\~ cll:"jlll!T~Çllfltl flllta11l./U

:ado nlIó hHilL tido perdnl;:.rio 00 dll!pmli~lldo o qU6 til mo I. (ner pm r,dhr-i'to Ci outro, topico& do di~carso fia 
do~pez,u extr:lordioarills ntio c()gitad,\1! oe orlo VohlfA~ n·, CorÔA i P{lTÓIll ~í'llJ' p:iM:Ld.18 M 4. IlIlriu d!l. tr,rdd, ti [I~U 
orc~mento n!io haviam absolvido a. recoiVI. ofdinlirli\, de~~jil ~bUJM d~ IIt:ellr.;lo do ~t'nl\do. 
S.'Ex. Aprr.senton íl!S'"ri!mo~, que tlll 011:0 t~oho pr~5ent\'s. 'rormlno hlJui C\5111inilr", ob~t'rv~r.1Jc5. 
e 3011 qofte:r o nobro senador pcl) n·.hia ha. fOU~() rr~I'CD~ {I/('.Oll .Id::ld~ 01 di6cu .• ~:lf, nol1. h~r~. 
doa, dt·~r,lZCDdo 011 cal cu los ellg~nb(lso5 do nohre ex·mi- O Sr, prl!sidMto dllll p&r .... ·ordem 'do t.!ir, G: 
,Llro. 

Sr. prll~idlln(e, o!io tl:oho e~tlll!o8 ~ohrll mnt~rji\ d., " ia part~ cid a~ '2 Il.?rat,-C~nlinll~~:t() da discnMáo ~o 
finanea/l, Já ;.Igllem dj~~o 110 senado qU!lIU finnnr.r" pr(,j~!!11l do 161 do tlrl;:\lllillllO no 6ort. 3~ rO!lI.tivo lu ,lo.4pe-
mun° enlro n6!! umú o3pbcie dn ~cie(lciA Ih, (o;!iticlliro, qOI, ~n.!l do mini~lIlri~1 d? justi~rI. 
ono chega 1\0 alcftcclI do todo.!!, o cQm tfr.lÍlo pM6CO qu, 2' parte a's '2 Iioras, - C~nlinu ... ~lto d/\ t.liscu~,i1o do 
(llla eootrl\ria o UiflllH. qao anügAlllontc cC/rria dn ~O'\ pr(lj~clo dtl rf1l1pollh ÍL (.IU.\ Ilo Ihro,llJ. 
nlIo bA nl!,dn. eXl\cto oa io(,dIiI'1I1 Cllmo o qQII rosultn. dfd LeVAIII'lIl-ltl a a~~~1\o á, 1. 1i(lrl},1! rl:\ tr.rd". 
ci(ras 00 ftlg&rilmoJ: porl!Qo e~m M tl\Lona~ do no!~c I 
húl"n~oB fiaanceiros prov:.-se o llró o o coutrn como to!! 
qaizllr. 

811 ti vordade, como dl~ae o nl)Lre ex·ministro d.1 
gDllrra, qUI! 4S dMpeus rt!iuu p~lo mini!tnrio 7 d(\ Unrr.o, 
n~o ~Ó nno IIxetoderaDl dOI! ('rr,.1m~otO.!l ordinnrio.!l, com, 
I1t6 dciur~DI wlHScm, Ó ill~xâclo o quo I!~moo!ltroo. 0;1 
outra camAr:t. o IJlu.trado Sr. P.lulioo dI! SOUJII., qtlt!., 
mial!tmio 7 do ftIM~o, IdÓIJl dA r6r~lilll. ordinAril.:. vl(t~(I:, 
para ouerviçoll po.bllcos, bnh do,ptndidl: 120,OnO:OOIl.') 
n~o votados no orçarLtlnto, Ytja o !IIZlJdo qau ela:Hflri'l 
ulT~recem oa ftlgariamoa financeiros, que dão ro~uhltdo, 
Inu contra~icloriol. 

E' Imp08sivel clIDciliar umh. coaSA com oalTai enln,· 
L~nto, o Dobra dtpnt'ldo ~elú Rio UH hDoiro nfio !/lV' 
contastaç/lo. 

E dtpoi~, Sr. prt!"ideot6, o ~roprio lúpieo 1\ que lln 
I'efiro da /l1~uma maol'lir/\ aCCI15i\ quo íl. df'~pl'zll r·lit~ 11~1 J 

miniAlerio pMe.\do ~xcedfltl 1\ rtc~itll. I'fllio"'il\, fjOíllldJ 
liiz que !Il tem Ilquilibr~dj), txclllhdo dA rllctlita o prr, 
duclu dd~ CpWÇ!J68 d~ erêu,to. Logo, ptlrr.ctl quo !OlU'.!ut,j 

Clm o Ilrodoclo dl!rHlUI l\pmçiJe5 6 qUI! 1\ dtlsprza (<lit, 
jlcln millilllnrio 1If1 ltom (,qllllrbraao 

No pl\rllgrapbo 8esuinlo diz /I, falia do 'hrono: 
K Com lu do, a importl\llcia dOIl ompenho! j4 cOlltrflhldol1 

rGcommflndi' o maior tuidndo 011 nnçlio (l,lIl1u\1 dO.i cre
dito, o mr.ls Ilind", nl\ ulilidndo dI) .!IU8. ILpplicl\Çit{l,» 

A. QIlI101 li qUIl 1\ CurÔ11 (fIZ ~~~I\ rllc(omlUen~n~~111l ? qU~Oi 
Ó qutl fiXA 4 dll~pl\zn. ordloarlu.? Nilo ó o IlIll1i:ltorio tIl!' 
tsz UltiPo propo~11\ no CDfllU I~Sbl!lli,o, axando n dt!,leza 

EI! G DE JUl,nO DE 1871; 

I'/lESIDE~GU. no ~R. mCUNDR Dl! IUIU ... ·rtY 

IiílllnIDnrif), - EXI'lmIR:iTr.. - DiHIlr80 H requllri .. 
rnfnto do Sr, ~ft1nde~ ri" Almeida. - Ditr.urso du Sr. 
bnrll.o de Colegipe. - OI\\lK~1 00 DIA. - OrCflmonto do 
mil\isloriD da jIl1Iir-.'),,-DibCUr!D:\ do' Srl! Põmpeo Zíl
cMilU e Lllitft.1I da"Cunlu.-Vol.r,rI,O.-Vtl!O dti S'r~r,ols. 
-Diacaru ali Sr, Mondes do AlineidA. ° 

A'e 11 hOTlu ,1/\ m:\nh!i tez·!!!.\ cJu,malla A Ach~
flLlH-'r. pr(o~enlllll 30 Sr~, ~eoadore!, n b.lufr: vi~r.onac!iH 
J~gubrYI Alll1fli~l\ n A1bu'lunrquo, flllTilo dn n"'mlLn~Dnçe, 
Dia.!! dn CldVoJ.lbo, J.ulz Cfl,rlII8 , 'I'/8condl! dQ Rio Gr.'\ndt'J , 
lIArfOft IIArrolo, JoLun, vl~condd do lHo Dnncu, viw)lIao 
do Iohemirirn, Chiclwrru, b"r'ilo de t~o1mUl-:oS, Ilumpou, 
VI~ifll da SilvlI., bílrlIlI dú Colt~ip'j, b'lrn'l elA Mliruim, 
Leltllll da Cnohn, hulto dA J.1gU0I1, nlob:, viilcondo rle 
Ab~eló, 1).r/\lla~IIf1.. vi,r.oQdo do RIHtl Uoliro, da'lufl riü 
CUIM, Firmirlfl, ronrquo% do S, VIC~lItl'\, U·:iJfln C"IllI
Clllli, Ja~lIl,rih!l, vj~cnll.i~ do Cam,·.rugiLl.'j Nuno~ Gon
~!'IV(u o .~l~nd~~ do Almolth .• 

Comll:\incnram d!lpoi.~ ú! Sr!. JUQlluolru,Crnz nTacllldo, 
Anlão, FigtlllirA de Mollo, vi~conda lJo Cnr ne!la~1 7.1CIl" 
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riHl, Godny, P/U'8 de Uendr.nr-", Trixeirn. Junior, SnrnivD, 'r:do~o. Mal! o (,1C(O, poróm, dn Dl\vegl\Çno do Sr. nllipbat!1 
Hibtiro dn Lut Silveir" I,lIho, FllrnllJlde! da CtlObll, n~ytS tem dOffillllstrar qao o Plldre Chri~tovlo da Cunha 
Sinimbu o vi~co~do do Nlctufroy. n,~ (tOR libra tinhi! rl\%110. Portilntn, r.!t~ fllictoJ Oll .oh o 

Dcixf,'um do' compnrcccr CI m c[.o~:t pr,rticip~àl\ fIEI ponto de vist,l Sto~rllphico, 0/1 UlU o ponto dll vids poJi
Sre. b",ltn do Plr/l.p/lmn, condo do Bllcprooy, I'j\ulll lico, 00 I\i.,d.\ lIob o ponto do vi!t11 dll~ OIlU.1ll rf:laçõr~ 
Pl't~oa, CUf,ba Flgueirodo, Silvcird da MOita, Nhbnco o r.ommf\rci/lt!l com OI! n05'08 vj!ÍllhtJ!, 6 um grnndc 
viaconde do Mcrilill/l. n.coot~cimeflto. E eu' r"poto a realizlçi'io delito com-

Doixj,um ut! cOmpllrlll:ct I1l1m CI..CS1 pOH1icipo.df4 os mcttimelllo pnra o DOU.O ~Ilíz de muito mAiorel vanta
Sr!!, bbrlto do 8',U;:1 Quoiroz, OClnhno, li lJscondo do gons,:lO m6DOt nos pnmeJrllll tempol, do que mlsmo 
SnIl5~nn". ia nl&Vegll~"o com o P"rú, pnrqDn 05 D0J30!! inlore~~es 

o Sr. pruidontn abriu ,\ l!lltS[D. 

tlltl~SO /I. I\ctll rir. swlio IlntocIIJentn, 8, Illío hnverlJo 
qur,m !Obrll 01111. fizuse !lb:lerl'iI~Õ(lll, dfU-~6 pllr npl'ro .. 
'lida. 

cem o p,.ní brio dll !~r por mnitOll /l,UIIOII (r~qul~simol, 
porqoo o Indo orloot,'! dOI Ande!, de quo fI!lá dll 
pemll o I'nrú, fi qUI! e ,'L maior porçlIo do tnrritnrio ullqut-lIn 
rl"pobliclI, ainda h(ljc é deBcifllltn dA popul~çào, I!.n PIl!~O 
qoo 1\ na.vt'gaçllo dCl r~rL ~om /I, ltflpnblkl dtl Colambla VIlO 
~oCllntra.r a~1I p(lpall\çilo mt.i.~ Ilbnnrlllotll e ml',mo m~b O Sr. 1° sewtnrio JllU cont.'l do seguinte 

EXPEDIENTE 

omcio do l' do comnt/! !n1l1., do miníaterio do Impo
ria, remettllodo copill. do oml:lo QC8 1\ c~mll.ra muoicipftl 
do S. JO/tl' da ButrA dirigiu AO prtsidonto dA proViDCi,\ do 
}til) da JIIDfliro, mlLnirfl!tilnrlo opinino f:uorJveI ao syslr.
mil rlfI cloi\ll0 indír~r.tl\,-t-.' cOlDmi~siio de conHilo!gito. 

Dltl't de 1-í do mil: proxin;o nudo, do proddtnlo1 da 
provÍ:lcill do PMnn~, fflll', tendo dou:1 l:nmpl.'\res do r('
latori" com IIIIU Ih!! tOI pll~:I .• dr. ti. adminid'açlío de 
mh~ml\ prOVIIlCil\,-AI' j,rchi fO. . 

Rllqunrimonlo de JllitO Ja á F'1gun:lel! de n~tfmdo e 
SilVI" pt'dinlln quo fie rllnhV~ ,lt' minl8 1l'h'io rln aSlÍcu!lUra 
ti. !O!if: Ia.~ão du iDfllflnllrÚNI rrquhitad"s pl'lo ~tlOllLio, ou 
fllI dl'!iLwl'l sobre o projllclu-G -do ~tnndo jnllrp~nrl~lI
temento d!\WI! iI;(orml\~õt",.-A' cClmmi~sii.(o de eJllprf!~~! 
pl i'II~~iadas,' 

o Sw',JlendcN de ,lllncida: -Sr.pre8idtlnttl, 
ou d~,rjn/l. uoolelll ptdu' A pnhyr,l ~obro o :I!!umnO do 
qOI] vou trll.t:\r, fJ nito o fiz por ma ,Iar.,e,.~ qu~ ;dndn. não 
lial1fi chl'S/,do no &I:ut.~o o u(,hro minHro da filZtfJlla e 
dOI nl!gocio~ edrô\ngeiros, J\Ja~ como ngorA vejo tfUO 
S. Ex, :'10 II.cbn. nm CII.", pl'ÇCl licença P!\TI\ r.uer um bfl\Vll 
requl."rimenlo, 011 nntl:9 urna pt'rr:unt,\ 1 fJU~ t~lvo: S. Ex. 
po~m (/lcilmtllte reilllonrl~r, fclll ~~r precho qnn eu ca .. 
crev" o rl'qaorioH~lllo, ~I,I~, hl t~lltl\ (or nece~snriQ, cu 
n!lo t~rfi dnvilln dn o r&Z~r. 

I civi!i~&lb, o quo nos promeUe um grllnd~ de~l!nvo"inleul'l 
CGmmerci"l. ('or !sm jolgo preteotnmonte maito rn~is im
lIorll1ole a oangA~40 plH'" a CoJambi I do quo mesmo pHa 
Q Ptlrú, 

CUI!!ti!. que ut/! Sr. cCllombiQDO solicitara do gOlerDo 
Itlgnns rnottl! pelo rActo ,Jesta. df!!r.obert4, ti cemo taf!! 
r,H·or.l!l lU" pl\rccl!m dfl pClurn imporhociA, eu dtl,pjn~ 
,nb6r 80 o míDi~tcri" e~lll dbpOHo /I. fanl-os. 

0.1 (l1~ortl!, !I,'{;'Dodo me con~t"1 IimitnnJ .. s/l á nllnS'r.~1[o 
'!D IrLllIsllo PIl!O A.nl/\znnl'l!, I) do tf"u~!to nilo só dcntro dn 
nOf,Sl nAVtS'1IçrIo t1uvinl, ma, me!mO c(jm uhid" para o 
f'strAng~irD. 

T~Olbem mc COn!l.l quo podiu o qqp t"lm: m'io ae pode
rá r&ler :lem antorJs1l.~1I(i l~gi~l"tiva, e Tem a ser Qll60S 
j!'fI[JIHO!l quo tTl'uxer pM1I o Dr.HiI nno pBgllom dirtdtos. 
Nlio mil refiro AO' direit,)! de IrI\D8:lo, m4.1 /1.05 direito! 
do C(ln~[]IIIPt o qee nltlJ 80 pótl~ c:onC:l!der, nem croio quo 
Nl conctd~, sem l1elori!a.~:'io le~i~II'o~:'1l. j porquanto pelo 
\loerclo qUI' abria o Am',z,"r.lIs i\. n,\ng~r./to de todos os 
i,{H'fJ.~. principAloHlnlo O! ribtirinbo!, se pllrruiue i\ ua
"e,:tçlI/) dll tr.tn!it!) st!m Ab~rter,l ali r!COliJh,,~, por con~~
'Iooneia 110m obrigll~~() do pngi\f mel diTllilos. Sómeole 
.wo nlz qOfl pllU. ~o r",er (lUO (,,'or é noc~~nrio próvil
lullnttl um tr,.tado com li! ua~IiM qlle d~Jlo eo queiram 
aprvv~ilnr, nfill d,) rchnl.u li. policijl t.lo ria. 

E' o qon diz o d~cr!!to n. aD2u do 31 de Jolllo de 
18ü', nu arl. 42; /lC,J!ebr.\do! OI IlccOrio!l Com OI E! .. 
I"do~ hmitrollhcl ~obro a policia tloT;"I, o gOferoo, Além 
,lo! r{lgall\rnont~! qnft neC8!1!drlo rorem, expedir/\. !lem 
,!amou o do Ir ... n~Uo dlroclo d" qtl3e~qu!~r pmb/lrcaeOI!J 
I!O IIIl1r pllf.l. l'S m~!mo! E~t.'l.do! e fico, versa, s~m abrir 
;1' fI!colilhnJ. nllm blddelr lU mercA~~riill'l {'Iil tuda a (IX" 
'.~nllio do l\!nnZl>nt\' e 8605 ~ mll~htC!, 11/\ pi!.Cle porl~D" 
':Ilolo AO BrAdl. 

li: O trP.n~üo directil ni~o flnr/l scjllito a formAlidade 
,.Iguma (Im !'l!i/l~il0 á~ ~Jrllode~l'lI Lríllliloirn~1 1III.lvo 110 11. 

,l:!'Orillnci:\ proVo\r :lo insomcioQC'i" do! meio! sdoptado! 
i1r.ri\ prt\venir o contr:duodo .• 

Pllr con~·qoenr.i:l, o g'"v;,rno por 08t9 docrelo t91á .111:10-
'jql!rI pl\Tí\ í,t-rmiltir (I tr.\n!it"j m~' ó proclu IllIa as n1:
.:!i!':! ribf'irinblll (lnll':lc!~m ·s~ com oJle Jobro Il mflio do. re
~uhr 1\ Jwlid:, III1Vi~l, 

Ch"gClII n est.\ Côrt(!, Sr, pr{l!idcnto, h/\ i\lguulI diiu, um 
r.l~lIdi1o da R~poLlh:". dll Cõ.umbh,u Sr. 0, Hq'IJl,el n~ye~. 
l~~t(l ~~,nhM 1Ir.~b,\ dn (aur um sr,ll.dn commettirmulo, 
rOt.!iulId., 11. nllvej.;n~li.o de 11111 dll~ rll/~ (,JIlu~nt" .. ~ da Anu· 
Z/lnl\~, o Ira, quo o~ colllmbi:\no~ d!loominllrn ()ululmyo, 
n~~t6 rio já rJllaf/\ o IlÍnloriAdor da ~Ipodi~ltll do nl!!~O 
clIl~bhl vi~j.~1l11'1 ['mire) 1'duirll, qunnJo ('o) 1638 ou 39 
~QhiU ,) AIH'U:!·nil~ [) diri,qllHO c,IÕ Qliitl', hojo t~"pitlll Ih 
n"pllhlic\ do Equarl\)r, Nr\~;\ obr.l do pl\IIrl1 Cliri~tovi1(1 
di\ CIII·hn, flOll 1111 d[)oomiol\-~I VII d(\3cuhrilllenln do riP 
AllIlllUnj\~-IIOr(IUtl di, r.,C!O i\~.wn (Jr", fÜ·PI'iil dJ prim~iro 
qU 41 f.: O:dlillll\, di/) lli'I,' IIU'\ li Putnrllr.YlI IIri\ Olll 
riu IHivq';lovl'l fi quo t!l hll'ítC\nhun.\ Imh~11I IIfl.vl'~fldo i 
~(lndll qWt /l1Jl r/l.:,~1) d:\ fo:r.\Udb qlrar.lilhilt! 110 tribu~ in
gl'n'.~, 11II,'i 1111 dO~:\f,lrll.f:Hln 1\ navr';IIr.;io, 

r.1IlIlJ o n08~O churogri!.pho dltque!le, iogll.ro! o Sr. n.HIIIl, 
no ~la E!J~l\lo ChorosrAplllco A"~~~Uri!. quo (l~te rio Ó c.lta-

n),u, n QIIO~Ii\o 1I11l1Í ó outrA. Nó~ Ilno leruoll tr.lt:l.do 
,1Jsum com 11. Repobllc.\ d/\ ColamLill, I\ind" 0110 pedemo! 
ch"RAr n um rll~ull:\do para esl/lll!llocermo! um Ir~h.do 
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sobre naveR/l~nD fto,In.I, sobre comm~rcin, llllbre IIml~(I! i 
Cllamos, póde .. se dizer, "falIo ~m Inimlzado, no monoa 
em relaçilB8 pouco 8j:;rad!vt!!8. Podlarno5 tul-3oB bOA!', JaglJ 
que !I/I Iiqaidutl!m e!I~!1 negeclo!!. 

A quedlto, portanto, Ó 8C se p6~B conc~d6r" este Indl
lida0, que t6r. aenlço lDol proveI toro ao nO~9l) paiz e lam
b(!m ao SlIO, o transito p",r/l cu nnios que do seu pnl~ 
vitlrem clIo .. rtgftdol de prod[lclo.!l, qUB lenbllm deelinlj, 
aapponbamlls, 011 no Brasil ou na D&~O~S /lUrüpÓAI 00 
ameriC/lD"', alt\m do n08,0 larrltarla. 

Logo, eQ creio que eSlo (nor AO Indhidao, como s"" 
lardlto pelo /leto quo praticou, póde-III cODceder, o lodo 
mala que dependm de rllID~Gel com o no: paiz, o (;'onrno 
poderia rl1l~r, o mala brevlI po.ulvel, logo qao o por· 
OIiUfLm 8S clrcumslande.s. Eala Jlf/;'oeio alndl!. nfio c!tá 
regnJarifllldo com 1'1 n"pubUc& da Colnmbill, o ~Bndo as~im, 
COmo ea 8opponho quo SCI pód~ cOllcr.dor e~M ravor tiO in· 
divlduo em ga.brd30 do I\C~O qoe praticoo, entendo que o 
soveno o pÓde fluer, 11 meno, que nilo bnjfL alguma ob
Jecçao, que DitO pOIaO prever, porqulI DitO dieponbG, como 
o Governo, de e~cJareclm:entol o intormR~Gos. "Em "iull dA 
n01l11l l~gillaç40 creio qlle o gaverno pó do lIatlsrllzer 611ta 
preIIDI"l0' . 

NnBI~1I termos nlto ao podori utiernzor a u!melbanto 
podido, que me parece 'lio slmpll!~, '110 r~cil parA. OÓJ o AO 
me~mo tempo UI) cOllvenlnntll e animAdor ao iD~ivldao qll6 
pre~toll cdn .IIerviço? Croio qUIJ c~lá anã (orças do go
verno fllZAl .. o !!cm detrimento algum. 

NlIo quero entr/lr mal! no d~!Onv.lhim~nto de!lt~ aa
InD pio e Alca.nce delt" nn.vegn~lto. N~!) desejo ID!letlr, 
p!)rqae 1\ minba perguota Iimltll-fo " pouco. 

A mO!JllIIL po~aonl de quem 'Bllho tratado, ponderou-me 
qae as agual do rio Içfl. podem bRIIl\r, fi por iuo, ae nilo 
houver di parto da govorno algumn orgoncllI. em ntundel-o, 
lalvoz !e perca o rfuto d~8tO a.nnol tempo qne f!8ria Im
porll!onlo nprovollar. 

rtlco no honrndo mlnlstrD rJellcalpa ti. pN~unta quo 
IIcr.ho· do fftZ~r-lh", Da Icppo!Íçl1o do que nito pódft emba .. 
uç3r qu/\lqQor declslto que o govorllo tenha. de dar. O 
IIs5umplo nno ó do ordem diplamatlca, em qUI! aej/l necel
eario manter ailencio por algum tempo, al6 que o governo 
Julgue cODVenillnle re!lp~ndllr. 

O Dobre ministro elltã. presentll : nno .lloi !e qaeruá que 
se Apresente requerimento p:t.ra dlt.r·me AB expllcllçliOI 
que peço. 

O Sr. b,,~o d. Colegipe (minl.lr. d"'lrl.g.lr •• J:
Nilu é precl50 i darei explicllçiJ~1I verhae!. 

E dIgo ilto, Sr. preaidonlt'l, porque 811 temos Intofeuo 
em 'IDe ena nl1legaçl1o ao ealllobelf~llt conviri" "provcitu 
a occlIsillo plUlI 80 rrccedllf /10 fXllmo da Davl.'gll~ilo 
deese rio; em prImeiro leg,u, porque grande p:\rtll d/lrla 
Ó Ou DOII&S ligOU, 6 em lIeCllndo lambem nas ogU8~ quo 
lecoohecemas como pennlnnl!l, pllrque pelo tratado com 
o Puú nós lhe reconbecenlD2I o direito de finr a Unbl d~ 
Tabatinga á margem dirt'llta dI) Jllporá. Por cODlcqlloncla, 
p6de~all d!zl!r flUI! rcwohec&mos qUAsi torlo o curso do I~á 
como pernviallo. Ora, comI) t~mos direito de Dllvegu DIUI 

aguu do Petú, pod&rillmo~ permlltir qno embarcn~/Jds !A'" 
bidal do Draall podes!'I61U raur eltn. ~xplorA~nO. 

O Sr. prosidente :-E' ncco.lllI\rio qUI! h.,jn. rOf]ueri .. 
me.lo para I.r dl!c.,,~). So. nobre ",.dor" "ti.O"r 
com" respoeta, o retirará depol!. 

D!r-!o~b" quo nlio pndemas do,cmbnrcnr em porto 
estrAngeiro IUID Al1torisAÇaO do slIa gaverDc. Admillo i ~ó 
"In. CltlO do (orçn maior poderlamos r.uel-o. ftll\O o c~so 
de qoe te '1'1l1l\ é dH uml\ ui elr.epclonalJd/ldo, qou Mio ~e 
flnelJaria o governo d<\ Colo.mbh p~11t. eimllle! l'lploCl\~no 
do rio, liMa. verificar M n Dr. ngllçrio é pquivr.l, de~do qlltl 
11111 nlto V;,m(l8 prl!olir.lln.clo8 de comm~rcil1, ti apeDu pnr .. 
mlU!r quo o inlli.iduo qae rClZ C!t~tl IIXamtl, qUH reailZlltI 
eue commlHtlmontoj pOI'!! d~Bemharcar DO rntl~MU log/lr 
donde partia, Iam qllo dlS rrHl1I do Drllosil hlljn "Igum !\Cto 
offendto A IIOhorllni" d& Colambl&. 

Presumo quCJ ilto la pódn r~z~r; nuncb. qnnlquer palz o 
lnarla" mlll,o muoa 11 ColtJmbi",qul:I.ndtJ M Ihll Vhe abrir 
pela Illdo do Amll!OIlllS um~ porta pm~ o com morei o, que 
eU" llio difficiJment"J (/t.: p~lo IIldo do Pltcifiro. 

O Cllna é de hl excepciOllnlldll.rlfI. que nl'\o plldl!lIltle 
tMor arroDsa DO sov~rno columbinnn, O nra~n pouer .. lhc·l.a. 
dizer: Nua reconbQcidll. /1 nlU~g:\çl1.o du I~á, pur~lIt' 
mandd IA os meu, nllVill~; jã Q!ltlU do pO~!lO da gr.\n1hl 
n&veglt.~40 do ÂmlUonMi I~llho ornbllrClltOllH, (IUII podem 
por alli IrDtllr Oll vo~~os pro~ur.tl)s dn Vflrlon!n ori"nl,,1 dOIl 
AndeiS, que huJe cum dim':uldnrIIJ tlI.:portn.e1l polu Pllcifico c 
pelA. nn.1l's~çl1o rill nl/l.~dalnlltl. 

Portanto, nno ~rA iSIO motivo quo emb/lrl\çR"BO o go .. 
vm~o, 11 creio mumu qll~ eUH I1cto tluia multa con1" á 
Colambla, ern um CAVor qac o Uruillhe il\ gen~rcBamonlo 
pre,l,r. 

Foi Ildo, apoIada C! posto em dl8cuullo o seguiate : 

IIBQUsnINBI'I'I'O 

n~quoiro que .116 peçA ao governo illrarmaçlllll .IIobre o 
r~qnerirn~nlo qlIo riU a cld"ditll colomblnnll D. R~pllu!11 
R~ylll, relalivo á. nRlegaçno rio ri() Içá 011 U~ât "ffiaclI'll 
do Ama"n".-S. R.-Yend .. d, Alm,id •• 

~ I'iIr. JlI\rão de Cote;1;llIe (mlni,l" de 
ASlr6ngMlrlld) :-Sr. p(~lIideDllI, alI! o mDmonto CID' qrHl 
(11110 0110 tenho cOllh~cimonlo nlgum d.1 rcqu6rime:lto qll6 
rO~~h /luj"ho Ao gO'llrOQ para os fio! It. qc~ ~" rl'lr~riu o 
nobre I!IlInn.dor. 'ral'''l teab" eidll eDc~minhndo pelo mi ... 
nbteri!) da. agricultura, quando parece dOfOra. ~lIl .. o pelo 
dll ralOn!!",. 

Entrotanlo, h viat" do quo Ilcl\hll da dbor·o nobre '"
nadorl Cllmo elScl;HllclmeDlo, o qUI! pOS.IIO declararó que om 
lemflo tomllrei Dl devidA coosidllraçllo a propoatil. li A eu-
11IInarei df'b:\lxo dellua. dluUlI1 relaçOes. 

NAlurAlrn~nlo !lorá. ouvido a consnlho do E3tado /I e!le 
relpello i porque, nl\ minua opinUln, u negocio nllo 6 IILd 
simpln conlO 11III"eCeU ron nubre slInndor. imo proprln toz 
notu Id~Dmllll dali djm~uldlld~1I 1100 110 clI't:!rocem. Logo 
quo O! IH!.J1els r~8p6CUVO! Cbt'g1l60l !'lO meu coubecimenlo, 
t"riÍ.o o Ilroeisa andAmOn1\). 

o Sr. ~Ic!ndea 11ft Almoh.l" : -I::!lou lIillil'fdito i o por ia!!) 
pc~o no Sr. prllaldtmte Iicen91~ Iltu'" retlrnr u rriquorilllonlo. 

O Sr. pwldonttl con!!ult!l o '601'1110, qne COD!enlo nl\. 10-
IIrnda. 
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P/lI!IEIR~ PARTE DA ORDEll DO DIA 

ORO,uIBI'ITO no AIINISTlmlO D4 WST10" 

I~Htl!.rl',II. R' pr~r.i~nment6 por IlItO, Sr. prfsidGlltB, que tU 
impugno n m~flid.1 ••• 

O Sr. \'i.r,l1n~fI dI) Ab6tOÓ:- Apol:\do; 

:l,O n!". fi Sr. Pompeu:- ••• qutl vi ... 11,., Algl1mll. mAneírll 611-
Pro8t1Ruln li. rllllJCll~si'to do.or~.u.Tll!n(1) pll !.rl. cApotad.1 lIeu/!. emoodlll\nlblgulI. 

tivo lh 1If!!ptZll8 dCl mi/jultl·r/o 11" JUIII~a. 

Aelmndo-fll 110\ 8111~ irnrnluliAl(l, 1.1 Sr. I/Iinhtrll d!\ ja~t!
ça, rorllm !nrtp/Hjo~ pllra a df!plll~çil.n qu ~ o r1f1vin, rMebnr 
08 S'S. 'I,CUllrjfl rln C~rhVl!IIIl1JJ Lortlto til!. CQnll1~ fi hn
Ilue:lr", e lIendo (I me_mo Sr. mini,t~o introduzirla 111/ 
~lllilo. com lU rDrm"lld,ld~~ do estylo, tomoo r.8H'nltl 1Il\ 
IDI'~" á dirtllla do Sr. Ilwitlonlo. 

o a"nlHfo, qun lem o flir~ito ~o uamirllU todlls 11.11 mf!
~idll' rio gllvaflLl.I, principlI.lmfntfl na Ilutl llllldem n Dog
mllf,U,r ',I' d~~p~U8 publlC~B. 1I""r 8A~er coml'l li gOVtHW 

t~m d'l rflorgl&ni~lIr I'~~f'~ tflbuIIIIU 1 f) rOm IJlIII pfS5MI 
dtlve rUI1I-u, punlUfI UI10 ri cuovllnicnte qUII s!' dlMlII!11I 
rnngillrlldllll IRV"IUluft, rt!l,!O',IUII!I~IIH comu t .. ,U peli\ "011. 
hpn~!lut/lçnO, 11M,,! virllm 1111 noVI) 8pnir "m antro! tdbo~ 
nMl~ MIQ ilI"nlrf!~l\ cOlllrnlllcçl1t1, il gfllnd., d~ullrvlço, 
poblico. P.lrqQo 00 tl.~~6~ m"gl,tradn8 (I~U."'m Ijffi clludl .. 
~liH~ 116 pr",1:H li! rvi~o~ 11 l'!utl\o de,Llm contlnu,u em 8eU8 
tl'lhnrlf.oll, 011 "11 arh,,""m invalinn" por tlllterruidadea 011 I 
1'0 r li/lido!, " ullG !'Orilllll Il,..p',,~ dfl.til. ,~er.lllrll~fi.o de io
viLlido~ ,ollllr li oUlru~ trJbon~lIf, pri~clplI.lmeottl qo.mdo 
o corpo IlIgi/lllltivo "pproVlludo tI.·S,,1 IIPOlllltlthdlJriu teve 
dI'! "V,l!j:lr llll/! r,llo~a~ I(UI: 1\8 jll,tidcnt.1m. 

o NI". P.omilcu, - Sr. Ilr~sidtlOl,., 'l1inb.\ re
plicf& 1111 hOllr.\no lf1ini~t'll "erá brllvl'. NIl., d~,ejo I!rololl" 
J:ar mlli" It dilf!O~~ão, dl'ste I1r~"m~ntu. ruM nii o pO~~1) 

deix<lr 01'1 r"cun~III~TIlr /llg"mM' dn~ "baflr'h~Õ!\S IIue ti'n 
a. bonr~ da dIrigIr /)0 hunrAno minim .. , olio ob~t.'l nltl 1~ 
gnrrot:hn com qUfI hOllt~m 10 hp~MllnluQ IIqui o nohrot 
el-mini8tro da iDuriDbll, vara ju!tificllr a tlldn li Irlllltl'l 8"U 
iIIustre colltgll. 1'0: cou",qu~ncill, Sr, Jlrfultl~otfl, ClIlltllllio A insi.uir em 

:;, EI. ~IIV/l 1(1r IInm!n,ldo 11 qU~8I1t·, riM "llIel]llo\~ qco tI~t~ I'lUcnd,\ r,do deVj1 fi~llr..r no nuHu orç4m6oto 
IIdfhli'8~1 III1.Cllar-!l1I pnr c!ln~HJr:uilltA b~bíhtILdl) flllr/!. nu nlt" ,6 /I' ln~ prlneiíJlO~ que ja. tlmitti, cumn prindplIl. 
dt.r ~flje ornA, re8pn.tll fllfimtlvA ftllbre I. ~a,' conV!1nleMIa. m80ttl pur lJ,tn lOull'", illtu~, pUlquo p,l.rf'ce que o ga-

Ea IlIlIi&IO amdll filO qOIl ello! nr,n !ó im:.hcl\ll\ iI V.'rllO t:om r.;u mlr., chilr.:mr pllU pre~ld~ott! QIl!!e6 trl
re!;OIi\rld"dfl dA J~i rirl IJr~"ullnlu t' ao~ principitl!l clln~ti- b1Iri<16S nl1lj.;i.·.tr .. llI,a QU~ jil (uram jUI~lIdul In'Alido! p('!u. 
tUCiUIIAtB, CJmo quaolu fi !tlo\ m,1hli~ nllo A6 jU~litlr.II:U lOt'llmo governo, n pur DÓ' comr> pl\fle do corpo lf'gi81:.-
pelA JU'l1ça bn conVtDi!'nci". ~ 'IVII tllmbcnl AV~Ii,'\do~, 

Já monr~i quo nll en11'od/U dI) ur~II.mnnlO r.n·ilodo nOVO,. Qalon~LI á ,oulr" I'ml'odo\ do tiO '/. para oi emprAJ.:"des 
IIHViçulI é Ufolll!lcr"'ccnci" qu" flti'l r.oml'flrca 1\ Ilnturnll ia:! ~t'~rt"/lrl~~ de, UUl!:lIllO' IrlbuíI'1l1, 'tllbo t~mbem a 
deah Ihi. quP. d.v/I /lr·r, comI) shb~ o ~6'1",1n, S,lOlflllttl I'Ítl ·i1zor, 11m l'"IIIÇllo 1\0 !lNI merlto tnlrin!ee'l, quI' u40 " 
l!llrviçH8 /tntf!riClrwefttu decr~tlld,,~, E' t~mbl\m I!l'!ltrll. .::1 Julgo lU lI"nt\'f'1 ; porqcn fI! f\~~f'!~ ,'mJrll~~,1o~, quaodll 
p,riucipict8 C~fI.titIlCioD,H8, ptllqCf! impma OU1-\' ~el~g"çll(l n~ tri~unall;' d,) tUiIIlDllrcj'l Ioc<'ulllull\V~lll dnl'hcndo ser .. 
1\0 poder fllllt:utivlI, comu jJ\ o dllWI i m~!lttlO "te '1lHnto viÇI" iH " é, /I pUII'J a~'lllni~tr~uv,. tl 1\ l~olll"OC ou, pil
á aQ~ eODv,\ui('ucill, (Ia justiça flrufim, /lind., alto 116 jll~" ,ll,.IIISbrv:r muit" b~m ca.n os V~Ji:::l "eDto~ que íL1Ó cHllito 
tinca por hPn!lrn 1I1gUIIIII, 00 /lO U,tlno" 1'1'1 ... " flUG;.'!! lI~rcehhm. Cl/h) tnl\lona d,} r.\zdo ~j:"r~, IIUUl~U 16 tira 
eJpendldn~. - u~l/ldtl IH"I IfAblllhll, dllVllm Fie ... , 1II,Ihor fI!IDllllt'radol, 

A I'rlm"lrllo 'vllr~a !obre n ~rllliijca~rlU fi Ordt1n.l~U ~ft Itn,'n t.Ul ~ltllutllo h rrdUCc40 do Bervlco, 
G:OOO,P 'luII li govIHllo Ocn nUlori~~dlJ ti. mMt:llr a"~ prn.. QOlI.nt,I 1\11'20' g ql1l! mlln~, I\lhri\r " 'thbllJla ~o d~c:re-to 
Ildenln! d ... tribu;'llIltu Ct'mm~rci(l.· rI. ü.t23 dI! ':!8 rlll Outubro df' 1873, afim de pasllAr á. 

Já ~fI di.-a" q~1\ li ~OVtlrl'" Ntav/\ 1\0 orillado I~ r'!Orgn- 'I CI.HJW;. ~rr.rtl,Hi lU" I,n/ki\ d<l prllvinclol dtl S. PaoIo, 
niu.r etl~~~ Inbun~C!I, qoe p,-rd~fnm 1I"la loi Uo,illllim4 tL j;'1 r, I rtlJm1HIMJaU181!11I delUf!lulr3d,\ I'll( lodoa o.s orlldorsl 
parte m"ll IUtllUrt"nlll ~Il ~UIIIl tuncçd811, 1\ do cOlll~ncto'(I, qtlfl 1Il" jlr"cllt1nroSm 11 mil "Ju~lIralll 1J!t:,'1I. dllllloo~lrAç4o Do 

ficando por IUO redUlidOft 1I1mpl".~III(1nle 1\ juntlll d .. COIII" l"lprocndllllcl" dl!~t~ I\UgUlllhl" ,1/3 or~ijU"ÚO, 011 clln,ld~(e-'e 
mflfcio. Orll, ti. rI!OrG'"fll~IÇdll que o gnvernll INn rI" t ... z~r qUd a,lIlr.uçt\u 1111;1 à 1"lrll" ta clA~,.O, C~J!uo '11m nu 11(1&0-
e qOIl O nobr., III-mlollllrn doa oeg.JcioM dll IrtlHinhn nos t:rnpbo 11,1 l,rullo~l" '1111 di~cn~sao. oU cOIl~i,jllrt'-~~ qUfll aeja 
dllclaroo hrlnlrm 'IUII jA. ~"l/IVII. foit/\!'Im nm Iflgnlnruf'mlo 11'IA.entfl rl"rll. H ti c!.-t,,., No lJ,im'lru '~II."U ~.lb" o "liDado 
1111.0 publica.JII, deve dd .. rn,iMI' dotlda u guveruII trlU dll qun o aagm ·otll 6 dtl 10 li' d'l liO:OOO,5 (I t'O ,esuDdo. i.to 
Urllr prf'aidnotl'1I pArA r~~I!" tliblln/lel. SII ,,~ prfl~1fIeIlIM (J, _" pllU Ir "9t,I "1111 nd.l f1tev"n·~.1 rllI 5' ,I ·ia dal/H' 0[1 
fortlm lindoll d6hlrO 0" fltl&/llIIbllrgadore/l lH'lUbtl'l, COIIIO o • 1 .• b~lln, u4,) r"~l) qu'uli.í1 de ptl\V.r.\!I •••• 
leDftdo ,,~b.o, '~llm 01lf!8 j4 ()~~"II ",llcirllf'ntol i por Co~IlC" O Sr. ,hconde di'! Ab/letó:-Elev" n 2' táblllh. 
qnencllI 1I1oulll "eml·ndll. Ot', pou1m, lula h.rflm dl!~em- , 
bArg"dl.re~, ('Iltno publique rI f:O'IIrOO n n~ obrn, O 111111 . O ,r. i'umpl'u: -PIII~ bom;, Hl ri [111M 1\ 21 tabllUa. 
reSlllllmllhlo, I/. ~IIII nu,,", rcurSl!.nI8\çdo, tt "nlJ~ dltur AO comI! ~n IIIz,bl!n1 IIUtl o cootrarlo <jl'Ol\utul:r",,~o,entlLo o 
corpo l,gillllt:Yo qUI! U 1111 1U1.ler ,u\"r ulI (UlllIIU IIOC81- IiD~mtnlO dll. d"~pl\li~ ~IIIVft /I.Ildu por 1:J:OOO~OOO. 
111"1011 p<ln p~g"mHnto dll .. tl~ fUIlCclOIll!.riuI, CUIIlllçllr, po- N,\o v/ljo Olltl/\, t;r. pNI1J"nh, '1IIl' JU"uU~uc elite 
r6m\ a Ilhrll ~nr oude QtVl1I AI!/\bllr\ ri uma. C\lUU, que nnll ilUgmtll1U .ri., tllllpeZ.\i ti oHl rAI.(le~ 4~dllzllll~, qUbr peJo 
mtl pUllce rt'suIAf, '~lOnr.\ll:1 nllllletrll, q08r p"ln "~brtl I''t'mluutro ,I()~ Mgoclos 

Mal!) lIobrl! tlx-minlstro dA mArinha, dllrflndell~J hontem dlL m~rlQhll, em jUOl!tiCl~1" d b~U t'mnnrlll, 111\0 /Ih' cco'lIa-
o OCII ex-collllsn u'" rU/lloll que o gonrnu tinbn. lutençllo cur!\rni porqoan'o, o 41H1 '(1. U'flIIC't Quu 1\ pro,incia do 
do chAwar PiloU, 'ilUDa lubuulICI OI delewbArB'ado(o. apo- S. l'au!o tlDba bojo lll'IOr nuw'ro dll com"rcAI do qal 

I~ 
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lm 1873; r.rf\H~llJ·S8 mr.i! '011 ti COml,\C~8 rlepois d(l
",ltiro!' l'llgmeoto dO'\ {)rdaoado:l coocodido r.oS I'mprt·g~do!
d8quelb, eecretaria.

Ora, prllllllit~meol.', COD:ltl b61u roi ob!(\rv:,do pelo oobrn
~6n1.lior II!:-l" provinci'l ,h: Mina!-G8ue~l o Sr. viecoode de
Aba<:lé,'eto seria Otn iocilaIDfloto pata qoe a8 d~rol\i8 ~tO
.. incias 81lgmeotustm o oomero de aUjU collJarC1l~. 116m 0'"
il&.bi;illirem ,,~ I1rnptl'gado~ fias; It~ptlCtiva:l eecretariu dei
polteio 11 tIlH'W tamhm l(lkiortl8 velLcimeolo~ ...

O Sr. NOfll~!1 GO'IÇldvIIS :-A.poiad(l.

O Sr. Pompeu ;- ... qcaorlo o golierlll' \lbve proco
rar \lor loac~ r.s cnoilJS fiO seD il.lclI:oce I'.Cabaf com eJte
aboso dA Crtoação de Com~rci1.~. que {) nhbrtl llJ;oi!tro IDee
mo cODde11l011.

Em ~tgoodl) logar ObSIHVO que II ctllacâo de m$ig a1
gDllJ8.S comalcae oão pó de &ogm&otar o ~arvjcl) dos6éu !e
creti\ria!. Pois, Go.e il):!port<t á ~l\crAti\ri~ do p~lici", q'oe IIOJ

Vól df> r~ceber U"'PIIU ri", 10 00 12 CllllJa.tc"'e, rec'lba dt.
lDais lre, lJU (1l1/\110" E' i~to 001 t\l:.aescimo 11J do ~MVICO
'loa iooporu ow 3c.gmll"tc 1:10 conlliderave\ de rI!lOJouer~
ção &Jllrl! t!!ts empr{\ ;:,.,Io! "

O Sr. NnDf'-S G(lDçah~~ . --E Mlll rutilo seri" proe~
d~lll(l pHa todas ôs ooLras pr(jviocil.l~ qlle aogwnotaram
C('~lHCl::~.

O Sr. Poropt'o ; -Alom di!to, Sr. presidente, se prt.
"al!'cer~'" I.st, M~lH!,(jIl\U. llltla~ l'S ronis s{lcfe~<Hi33 de
púltcin das I>l'(lViDci~~ 'dll Imp!:ri J leriam dinlto de ex,(gir
('.úgWE>ot,1 propú!cilõoal d'j 'veo~iroelltos pHa seo! faoc
ciel[J ... ric! .

Demais, Sr. prt!lid~ote, em Ootobro de 1873, o !lobre
eX-lDjl)i~tro da jeutiça l>ogroo, tou e~ses oaocimeoles "\I.
como diM€I o o~bro llX-0'1I0i!trl' d/\ marioh,. dinttboiu
V..l,;! emp·egadu~ das ~bcnh.riu de pnlicia 50 % m;li ..
<'Ir. q06 pHeebitlU. Ora, Cffi(l qoe o ordeo"do dtl~~6~
t<lnCCil..."rios ll/lb;; ~idll muca.do em 1851j rUfll.ln jul~lId,,,
ç.olilo ~llffici!,(l18~. Em Ootobro de 1873 rotlllll iloga:tO
1~.OoS em mlr,is 50 %. P~re(~ Dor cou~8qll<lOcia qo., he~
fu.nccicnl riO!! tal!O dl)vidam60ltl 1ewooarad08 com t!~!le
accreSCllDO do DI~is 50 %,

Mas fI oobro eX'll1iUl~lro dI' mar1oh:t, ~ara HU~li6cf:lt a
o~c~5~idi\d.~ de tMi'ir <>ul{\l)t'r,lo, Ironxó om'\ obsMvaclo
que qU30tO t mitl) é c"nLI ... ~rudoceott; porqofl dmll S. E·I.:
.. O mil<litr(1 tinha um limite para. o ilogweulo de!s'.
't€lOcimbc.tCl!l, hlo é, !Ó pedi:\ RngllleotiH a.Lé·5O a/., e 50 0/•

. nãl' ·err.m sofficieCll65 ·1 bem ftlfllUD6rn ta01l fO!1ccio oarll,s. li

Ma .. ~~It:t. ,lOS olhos qoe HI eBS6S fuocelOOHic.s eslavanJ
bc.rll .strviCi.U ~lé eolão eom os ordeoados mHcado~ em
18t:i7, CI.'W lflol~ tiO 0/.. dt'lllm ficl1r p'3rfeilameotll ramu
liNauos. P"r coo!eqoeoci&, Sr. presidentll, além do perig(l
Oi uro pnocipio qQ!I lIerl ... dl:l al~oma ror.oeifA om jnCIHI~

ti~ll poT" Ae cr~arero m~u COID1tCU, porqoe qoaoto
ID~ior (ôr S!O oomert', mais b~.hilitari;} oa empffgad(,~
d:l. eeClelatlllo de pollci" .. 1r.3IHM v6oci!moto~, além
~~ d~sD"lorH 'n iodole da. (ti 'rlo ofçillU6nlCl, ... I~m do
o{hnsa 1\.0 principio coostilucillcl>1 dfl doltg"r-lI(} ao gll
..,eroo 013)/' t,Unbtlíçã·o da Mselllbll:lll. ~ef.il, aCcro~co fin?.l
l(JtlOt~ a f~lt'\ .de jo~liç'" 00 de lltilidade th semelhanl~
mfldida para poder merllC6r a ayprovaçilo do corpo le':
gi~l<1livo.

Por crlll~"qn"'1).r.ill. ~ç. o fH!hrl' roiniolro e~tá hnlmado,CIl'tlO
roe \lf'r.. u ,d'l, rl,·~ b.,o! rin-e-jos d" I'óe!ozir (\ orç·,Wfll to '"
OID" veld~rl", <j~ ObS'!fy~r 11 r"(ommll'loac~o da C(lrO~ dI!
rfslrioglr ,., d8~pelll poblic~ MS crlldllo~ IDdi5pel).nvel~,
lIcrc;dilo qall S EX.. Coo!60tira 011 r6tirllodi.' deUll~ en
XI'lrtoe.

O nohrll el-mio.i~tro da Illariob~, IIcodindo Doatem á
rlelua de !60 c,lll,.t,ll, LMe tambem de CflosUNllr /\ coo
ttadicçào. qoe '. nllbtll mioislfO Ioctnlll j;i llllb" h.mbeul
(6COllbecido, qDt:l rb.<ulla da compõi.fIIçãl.' do relaloriC' do
anoC' pll~nd'l com ti d(\st~ anou, 00 u·mioiUro di\
jQ~tiç", a r~spdLo dll 1l0groeDto de corp:l policial.

Corno ~;l,~'l o !ll[1:l.<l0, J) ~t!1l0 ya9Jado ti O)ioi~tro d8 jO!
tiça jnlgava iosofficleoltl &. forçol do tnrpo policia.I da
Cõne; dI! "CCUT~O com o cb~fo de policia, pua O)~O IH a
polici L 6 I:.<t(llltir <l:i direIto., do cida·iAo O&.;I diver.u frf
gUbtia! do lIiooicipi<l, e (hhi (".ondula elle qoe " !egoraoçr_
iUlilvir1ul'l uão ~r" b15tard~ bfl,'"oli,h; padi~. POrt30tO, om
augmtoto Ij() força (l,1l '2.00 pr"ç~' ran nm corpo" '2:70
pHIl <lULHJ.

Eotr«L\nto ll~l~ 111100 ~.II'" diz llflJ !LII reJ<1torio qoe IHA

"uneceu:.rlo liste "f)gWl'Ct'l d& rorçll, 9~·1il que lodi'Vj;\
teobaw d~s:'PIl",Tl;)cirlo os motivos vor ,,!oe llils eotG.o pedia
\!Slfl tugllJ~OI(l de forçil.

DiUfl, porém, o Dubro! es.-D.lioi~lro dA marinha qoo o
!leo c'llll'gol. oão' jolgoo OMO!lCe8s,uio o aoglll&Olo de furça,
miU .50IDeot& Jltla qOI! oilo Sll tllodo pudido complelar
aiudo. us COqW3 por.dfficieoci.... d& fl6Bsnal, jnlgiua iO('PM
porLaoo d<\cre~ar maic.r Clumllro de forçil. l'tço liceoça. IHI
b.oorar1o fll-mioiSifu ~ara dizer qlle S. Et.oogaooo-86,

Aqrd e~U.t) 'rtllall'rio do SilO collegll.. Ello dit que epelog
decretos la.~S (\ laes dl\ 187.3 foram d1'fUOO& oe 'eocj
mlluto~ do peuo"l dos coroo~ de polici&, ru,u que apllUr
diat'o 0:10 lem !ido p05~iv&1 compl&tsl~ua, faltllol1o até 00
primeirn 8' praças. ,

'PMece, acer~sceol... 0110, iooppnrtooo, emquaoto ll.8

CirculDSIll.Uci.u {ioo.9criras oâ<'t Vl*>rl.OilLirem OJ4i. rll! veo
cilllonto=, ;lulorüar o aogllleoto qoa pede o cbefe dll policia
de 1278 prt>ç":I para o C(Jrpn militllr e 200 guardas para
o cvrpll civiL"

. Vê, portlo'lo, o oobre mioidro q08 uâu roi P&Jo r:uotivo
dG l.lào be l\chIHem aioda complelo~ 08 corpus de policl~,

ml\~ ~iCJ por roOtivu8 ecclJomicos de oolr/\ ordem.

O S~. Ribeiro dll Luz; -'- Qo.e não asuvam cllmphtc!
pGrqoe Ol' BelH veociWlInlos er":D exiguos ti \\credltlvll. qoe
qoaodo 1I~ tle9ll!sell1 OB veocimsotos a f.orça ali tUll1pll!1taria.

O Sr. PompfU : - p&n~ei qoe V. Ex. aU"g:HlI. que atO

collt\80 oa.o qonia ll1~is Dogm~oto ~1I fotç_ por oão 16r
"ido possiv~l oo.qnella (lccallâo comple.tal-a, qoando do
relaloflo cooslll. que é por motivo 6coU~JlIico, paro\ Dão
lI.ogmeutar i dupf>za ptlblic~.

Elll lodo o cuo, Sr. pluidllOtO, se o Dobre DJilliBtro
rec<oobecell o ::'1.00 passado curoo lI!te aOllo que ha. ralta
de g~CUraDça iodividlHI p r dtlieienclll. de força, eoleado
qQ~, sendo a segoraura íodlvidu,,) 8 de proprio.:h.db a prl
lll",jra DeceHide.ce do ~lIit, n cao~.ldef6çiio de acooomia
deve deu,pparecer di&ote de Q0,\lquGI ddpOU de.ta I rdl m

O llobrlJ roioütro, rbspQ(ld~odo-ml\ unHe dIa ll, rllpOI\O
dl\ CaU3,\ primordIal da (~lta do.segluaoça iodi,idDlsi e <Ia
pro~rir\da<:\e no paiz, e ào &ogmeoto dOJ attllOh.dus, ·dlU~

nos que ~ltribui/l coiDo CIIOU dessll (acto a falln. de edu·
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C.1Ç~O moral El teligio.'i\ do 00953 povo. Nã'l d scords.olio
~b,olnta(l;fluto dMte principio, i.lt:J é, "dmiltíod'l a ca"ujl\
1I11egJ.fh coroo p~rlEl illlpoda.llt3 dll~SEl faclll l digo tod~via
llnl'l oão 6 a detllrmioJ(lLfI, por1ofl 11. falia. dll lIdQc~çllo
!ElJigion 1\ moral é llUl r~clo QQ~ ~ll dau MD m"ior escl'lla
!.otiJ(llmllnl~ do qn'l m6~mO boje, IIl1tr6\3.010 qllll /l. 8!cl'Il!l.
do criQle tem &ogmElDI~do. E'l qaorcl vêr a C~U:l1I prim,'r
di~.l d~ angmlloto de criMe.' DI> eorraqaecimollt<l d~ <1oto
rhüdll, COroo' ja o dim'l.

Dootem o .eo,do V~Q I) honrado Il vflHlIr",o1o aoci!\.l'
qol' por mllito8 aoltva DOGraQ ElS:'!l. c,delr,\ qllEl V. €x. bojn
DlgMooeal1 occoP"', le'üot,r l!.lloi soa voz .loolorisadl\ par;/,
jo!i~tir f,{>Qtrà.\ má adr.tlioistração da jaatiç-' pablic4 lInlrll
~ÓJ, e reCoob~C('.f cOrDmlSo qU·l /l, C'lO,q priuclPIII' dó
augrnfllltO dI' ~U6ntarlo~ ~!!á 1Ii\ fr ..'qn •.u d., alllorírhdn.
S. Ex. addnzlO (acl .. ' qllo C()Olllrov~tLl IlXi}bHil.nlllffi!lolb
slla u!ltoã..... Foi com mni~.l ~alidilçil.o q(le '"Jvi o llobra
senador prcnnnci-.r-,o df.!~a J.ll3D'lira. e vir em ilpoio dfl
minh!. rf3ca lOZ. SlIllti depol{ doloro~amollto "Qvir u'
fH,bre 'l'lo,)dor,.'!Io p.llril:io, 6'( mioislrG ,j;< lDarinh .•, rro .....
renrlo t1l6U~ar il força d·) ;'r~urnolltaç:to q?O produzin 00

sllo'dC', 6 qll~ bA rlo prorlozir n') p<lh, /l, VOllão .Utori8itrll\
do OGbUl vi'cOQd... de Abaelé, COOtM-O(l.'j orna leoda
rlo S Pauio: qo' om cllillira [eurto d~ odio ~oll(ra om
&eu inimigll, ar.bando-o jA morto, di'plHon ~ e:a\'rllcb.a n<t.

cabeça, iosinaaodll por OStll ,imilll que o lIobro vi!colld'l
li!! rlf-ixIH3 JllVll~ II'H !~ati([IlIGI~.'j mooos jtlS~O~, quo não 511
comportaw Cllru soa llJofl6r~ção rocónhecida, iBtlslraçào e
sentimentos pat!iotir.os.

Na:o, Sr, pre,ideoltl, a ca.nu Çlriocipi\.l /tr) ~lIgtnflO\G do>
" t(eG({do.'J lIO nOS!O p~iz procede Ilriocip.,lrollGtl:l d, fra
ljoU;l. da autdrid.l.dJ, E a luto re!u+,ílo io~isto "inü em
j.ill(gullt<l.r ao oohre rolGislro q'1~ boot,!f'O foi f"rm"llll»Q\b
i:llHIl" lado pelo Ilobn '\'1;jCOll·-j~ d~\ Ab.l"té, ql1ol.l foi a
r q~" por que f<li dMJitli,j;. o chefe 0:9 p?licia oia
C()rll'.

O Sr. Nanes GOllc.o.!ve! ;-Afioioldo, é rr&ci~o <l.v'lrigoar
bllQl t'Slll OOgOciOl, '

O Sr. PJtOpeu': -,li;' pr6ci!0 qo~ S. Ell:. lloollt i~to em
Ilf"lll~ limpos, (lig" com (raoqu~t"\ 40 c~m 6ff~ilG e,66
bOflra10 m'\f:1&t~;,d'J roi sacrifiCll11l. 'J c.1prlCbo da am
malldã'l M llm dos ~obUrbillJ d'l COrle,

O Sr: Nuoe8 Gonça\ns ;.- Por bocu da I:ldroioi3traçáo
da jOHiça é precisll qua se 6,lih" i~lo,

O Sr. PomptQ : - Se ~ etano 'lo" om!!. i'lll !leo'ei",
illdebita u,H cl're'GiM dtgta Córt'" pode arcar com o cb'lftl
r1".~o\icia e (lbciglll-o s d,.rrli!tlr-3t<, porqll6 1,lIe eaigia, 0>00

CQO\prim6nt\l do Mlnicr, publico Il r1eOliu:io <lo ..;jcrivá....
rle UIDIl< ~obdllh·g"cia. oh é {Iara e!lrallbar qua oo~ loga
rejo.'J doa c~n\ros Q,H proviociH ~o 16'llote {Jtlnlqo... r 00"0
d~ll da /lldé~ contra 00'1/1 lIotoridade qoe li'l'l<r 1'1 "'Ildacia
da cOlllrarial-o, de qllHer preorler s:)os ~rllvs:ili~! cr"irni
nOjos. Coolém, port~oto, para banp d/\ o\,JlDioi~trll~ào,fI
poHa roor"lidade pobhca que o gnVllrno poooa 11 lirovo tst~
negocio, d~cll\re qu~1 (oi a Cllnsa qoe d~l!lrmiooo ;\ d~
mi~31io rio bonrado cbllre de po!icia. da Côrte' 5& (oi por
~see cOllfticto entre a~Qe1l6 ooagíatrl\do " o ~llhd6legado
proLegido daquellll matldáo, 00 por ontro motivo,

O Sr, Diogo Velho (mini'tro da jnstiça):-Na OllcrMa
ria não COO!t8o "ena.o o p"dido dll dtlmi8~~Q,

O Sr. P"rtI~~O; -o Rllbill miniwo da. íQ~liça rGc,oh,c'l
cummigo a a.bo'o qoe ss bA dado OH provio,::i.~1, do aog·
meo to de r-OroiHC~~.

Eo jA tra:.lH ~'1ni IIfll;"\ labell'!o m'lotraodo q'le 'I ItO~
m~nl, g•.,dn31 d~s "'OmarC,l~ ou B',uil !lOS lf~S t1ltim,·s
l\on~~ regnlrlCl por 33, ter::o'l mêdil', por "'uno, e Il.illd.\ !lO
C'1:vá {o anllO paJ~aJiu, cr~"varu·~e qnalro (:OQ),HCU, qn&lldo
..u P~\li!'lVI\ qOll oiC' bavi~ mlti~ ~ldb qoe pndn.se !ilr u
lllrada. n~m mi!sroo em vi!la., '1'llIl'It') l1l!lh .. m coroarC", ;
llH~ o ioler~~u~ particol'lr li se!Upro mnilo ll!lgaoooso ti di-
li~ento, -

O Ooor ... do mi·'í~l,·o di$SIl qUfI fl f1iffir,il :\1) I;fJvg,roo op,
pÔf-lIaa e~5e prnrido rio tr~lIção d'l cltmarc'l.~, oorqM 6 om
ACt('l da COfll(l"'(~nr.i ... frI,:ln~iv,1 di! u&eQ)bI615 prO'\f1ci.es,

n~COObIlÇO ,~ l',:illr.il,io, Sr. Ilre~idllnt~, r9cooh>lç'l a
,:nropeteocia tl~clu~ivA, dilo~ 1U811mblãlS proviociM' 'Ia ma
lad,; BUli \ll,fQhe-'1J r"coobeço, e c<),l'O?'O confllno\[·u é',m
fruqO'lH, qoe ~uu >s!e,nbléol! pro·'IOCl.\eS ~ão ol)ra. d,,~

pr~si1eolllS, e qll'(ll póle o Illlis.pód;,,, mAaos.
Se flll".. pódtlD fa~IH ·'U'lmlJlé~s PÓ~610 r~;;nl,'r o~

'tQ~ lrabalbos, a qo'<o-!o n:i.o po·'e"t>Ol, r,OfOO Mlig llI:fntfl

~c(Jntllcia, reS{'l."V:l aiotlil a~.'J prl)~ld~ntt"~ o '1010 II 61'tl5

lei~ 16 cre,.ção de CH\j\rr.a~ e tllrro" 1 ~I'm ralil·j rl~ Sllr;
ruta'lll-l!tes lliod_, (lr~ct'ld"r enme. \) lilo,traJI) (Jrtsidetlla
ri\l Rio-Gr~nh ,'lI) Nort6 f) Sr. 8'mr!.t'lir, d'1 M'llo, ~Ul)
lI.'n1., o IlUD' (lU~ll.I" rtlCQ'OO p-oj&í:tlt'l de ld ~~I)Atldl)

CO(llArC'I~ inutnis D1I trovincia QQll disn.~m·nl'l .Jdmini~,
IrH~;"lle ~I\bia qUll incorrp.ri:1 00 d.sagrll.d<).~lls mludõ's,
ma.> teve t~r~a !l curlll;'tlD hllo'tllotfl PAfll. r·gi~lir. S1 t "j"r,

08 Prllsirillnllls do, prorincias fiz611nm II lDl<~ro·l cou 'a, ~II

tlVll_'':'(Hll rllcolll111l0dilÇ;lo <l,'pe,~i:d ilc! Cliais\flls p,,'"
:U~lm pr~cad~nHI'I, •!lI", nA" ta aoim'<LllID 1'1 C Od~8C(;n

dtr COIQ (uses actl}. qOll'aão Is , r.lll\O ju,lific,tiva.
E MpOi! bL,tiO=h ootrll rficnr.'O, qUI r··i usadll tlaJ

(dOPO! $Gl~riorl:l~; é o do f!:ov~roo olio IIElver H l:\'m;:.TC'\S
qo~ jolguo dlSl\6te!l~ri~, .. En m6 reccril::J qlla no C~i\rá
cr410o-s", Otn Coa lico&!1 aliás r,l.'I'oravais, la tomarc;) d"
GrMj:\, qoe 6 Drl\3.· cld-1rle, A o gl)veTlIo de 611t5~ l«v'lo
mnit... ~ ilollOOS um pro~fl-;I. Nãll lOe lombpl se fllb foi
o'IQppTiUli~f< <l dopuis de novo creMia; m~s IMo a l\'Ioitu'
,lD~O$ lelD que lt 1i;0VIIJ"Oij .). proves~e, porqae jUlgi\Vio
itlolil.

O nobre mio.i;jtro fez um", COG51S1l.1l ~o eJtlldo deplo
r,,'eL da·. po[\cia !la provintla da" PRf?bl'bil, 40ilOdll nos
rli!,,, qae alh oão hHia 'egor/lO~.,\ illdividnl>1 e da pro-'
[lfilldlHie e que qo:,dfllh~! de I~rlrõ~~ a.lsallavr:.m e accom
m~lllaro 05 iliaerlll).tl·' 008 soborbio! da cidi\de.

Nilo eu ,póde imagillH em uma provincia ell~d<l mai,
'illplora'Vel do qO,a ll~SI:l qOll O~! piolou o DObro oo,ioi~tro,
v/lfl6cndo pGr /lll/) IllO~It\0 1Icp' !na provinda. q03.odo al!i
e!IIIYll:

Perguoto aS, Ex.: porvea(ora não dflal003lra i,to 11
i'lCap&Cldado da admilliulraçã,) dllSHil prOVillCii\ 'I

Dirá S. Ex. qU6 o presidente uào tinba rOrC\ 'officiellttl
para. cooter 1)':' crimitl<.>!os. M~~ pW~M 0;10 'tloba força.?
A.1:~lIO a prOlillClII oão tllUl recorjo. li Dào pl'dia aDp~ic~l

'" di prflfurolUcL\ á lllaoo.:enção da ~egor~oça illdividoa~ a
de prll;>ríedade?

O Se Diogo Velho (tni[lj~tro dll juatiça):-O presidente
acabafll, de tomar conla da. admini'traç.h) 6 encoll\rára &

proviocia ne'ae tI.tado.
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d.. jO!liça, q'Hlr611do jn~\inCiH ~'S
C~".ballllo t' ,::i0 ('ox6rl~ á lei do
qll3 '<,lh, é r. pr~tic<lo do llJugo&,

•

,'l flr. Pompeu :-Lúgo, c; dMe.to 6:a deUll humiilis
tr~ç:;',., 00 da &1l1t'riot, 660} Lodo C&.M é digna do Clln'lHfi.

Volta orlo Á creação ,lo comarca,s, não PO~g., deixar dn
1l~(r.~DbH I} abo~o p~"'t'c~Qo fim ~19tHU! prl}víocio$ coro' I'

/logroloto d.. COIIlõ\tC".~. .\iOI:8 ba jl(iil.CU creOO-1I6 ~o.l

h rl) .• mboCll a ClillJiUCif, d~ .labQall\?, QO' eM Lem r~!ãll
de ~tJr, dest,illada a lIar ~e.d<;. de prlJf\~' 16 ao p:,~sldlllllJ'
dt111l.6l;1I pro'icci<:.. E~\á A~ pOrlall do RbClh: lá ~Io v......
1-00 pOD.CO aJ'.is de om\ horfl ~() vi.'Rtm. N,to,dm~ult·

li jnt:. de direito morMá no Ileclfll, cowe óit&C\ qU(\ mor"m
(1$ di EJc~d.l e {)l,loda. Foi om mimo que.6 QU1Z rUM i1.:l

prl\·id~ollJ de Pcrnamnílco, pU;J qo~. qa>,odv IIs1IV~Uf,
. Ci'Itllhd·, d., a::!llliDl!lr,,~ão li qniles~6 deixal-"l cablaH:
Rehre nro cocbim de l'dloll:l.. .

~"élll dl$~(l r:5S~ c~m"rC<\. fui cl"ssiócada lIõ 2' GO 31 tO
tr"ucill, ~ljra Estar Da "llnra dl'8 !IWI'ICO.s ilOtl!r1GrM d&ss!
vre"ideOle. -

El~ aqui , Sr . .ora idl!nt~, L r~~à'J por qUI! ~I\ aU!;lmanta
li DIHt.<Cro 1~s r..olll:trC'S: Dâo e (!jI,r<'l prover as oeceuld:,dfll
d:l lIl'Tvi~,) poblico, pr(lCf,rll.-Se accollllI)fJd,l.f 1.6IbMio'~1
dar-lbtlS MSfI:ltl) oe CHM~ rio r.rçilm ·olo.

O Sr. Noo~1\ Gur:çah'es: ':"'N" wiohll tHO"lur,la Clh, 0,S6
uma C{d'llarcll. 11111 l"o;;,li: ... dll cod" Dtlm lI.v ffihllU-' lll,j~ oro
brIDa. Era om dl~LriCto d·) pr.l; (oi elavado á ·cr.tegorh
d" C"mi!C"'.

O Sr. POOlDbll: - O l:obr'3 lll'IIHior IH-lJJiOhl\rn rla
I>:utnu, f.), ...n'Ju 'HqLli 1". 'aíJolHgill l1u .'lItniJLGr:1I {ia 7 ,j;"

~hrÇJ}, (,1\ t I ~,jrl ... -ud<3li~ou "1 ol!bu., IlX lDioisL~C>S, qUIl,
M' llAo lÍUI"fl havidu jA ~Q'li a d!l~;,.ntl)r.)~lI" I!r; I);" fi/lnlc,.
jI'! ... qOllsi di~')lhll' 2. re'~ocr:>r qoo OR n ·b:l:ls !·x·(ollJi~

tr,' r(lcs'oo r:·'oonIS"l\Il!~; p rqo!t até fhc.riiar rolhsre~.
O fi,·br.] u:-mlLJlalrr, d.'l go~rt~ rletlltlll!lrou qOfl nàu ,,0

par" os !en·jço~ ordlTlanl p; 00:\· ti''lJbl'r.1 ~'HI\. ,." o:l,.;'Qr.

din;;ritU o orçalUbolr, do Impllflo tl've Stlrnci6011\~ m"lo~, e
~iod& sobr~,o 0'0 H.I~n mQlll1 I>Vl:.lilaja,jo. Dtl maDt,jc~

qoe os So. H-minislros nzt;r.:m mil~gr"s, c',ndlção esse.o
ci;.l PIt.T!1 c;.UOOi.llIç.i.O J1,", 8'.r,to~ .

N, Il-pdogi3 qo~ ft't •. nobre u-r,Jiohlrll tia gorrn l
t"f..riDrlc,-J:e a.. nu cloHeg'l d" jOHlçe, 1U!', qO'l 11lle 16;a
(/eu;õ'uí),dam,nte lnltnlglll,l(l. co~n 08 hbt-rlli'<'. o alá tinbi.
~!11,; accnAadu I'ôr ISlnl~ tolônnci" to boubo~i" rAios illfô
Ji'l.1l5 libube.l.

o Sr. Jagull.ribil :-E' l"rdJde , fOItll'<5 l&$lemOnbu da
&.c('.r~~ção.

O Sr. rOIl,ptlQ :,-S!l ':l D,br661-rnioistro 6l11.S~O 0",10

gi/l du Wlul·.Lerr.. i.i qu" ptrtau.";'3o. $& ro'I~WO Vlfl3S6 1;5t3_.
b~lecer 11 duolrio ... ,le q";(' é OflJ fi.lorilo pAra u 6.1Lr.di· I"s
IV.ollar8m toe "piola... , '~O'" da lol~ bllje .., _p05l~~i",,, 'Ó
I=~am Jn!tL6(;',\6i.~ por motllas !li Gil,) ll~pl!eidIJ, 6... Dacl
lerIa v dit&r; Mrém diz&1 qOIl o Sr. t11-minist~o d..
joSliç" ("l t1l\1:I:l.~i .. di<oo.-ljte loónlg&ote. ll.Uellci f o 00 be
Devo!u IIM/I cow o~ llbúrl'ts, 11 ponl'l de provocar indil
POSlyâ" 1:" &&0$ tOriflliglCJDUios, é 6xlraoraioari(l 1

~ pf'f I~st:\ oc.c:sslã~ oão I/tJ3óO dOI),"'! dfl d&r o OOtlO
tl:>,t~.moobo iovot~do pelo nubt6 8::-nJl:ll.stro Il" ja~tiç~ ()
Sr. cuo'6Ib,.iro Doailll de A.t~v~d(,. H':olem f~i 'I (l., li o
J()fI'O/ do CVlJullercio um GOl! S. Ex. 10'OC" \l W611 1:'lIt6

mooho quanto a ~niL ~t6!ldellcia. uo CMrá,
Sr. "resldento, lIQ já live oCtaSiiilJ de dit3r DO !eu~do}

e ttDho ao .talis(aç1l.\1 do llipeLir, qUI! o Sr. COD&GlbeilO

Oos.rte do Atllvedo (ôi lia C..&rá um pr:lS1deo.tfl muito rf\
golar, IDnllo 1J:'Otllrl.O e hOllest(\, cornCl f.'i o nobre OlIQi~tro

acto.\l j Dão tecch"'\ nen\}nnH davirl..L ~m coufllUsr eHa. ver
Il"dll ; roDoS bqoi I~~) M Ireot .... <1" ~oa pr"sideoeiA DO CMHâ,
'IUi!. leve lr.gar lI.' 15 õtOOOt, pltreol ~lm d(\ ~nil ild'uioil
(r"çã,' Da. P;l.SL" d,. jostiç.~ d.lT:.ItLr Ir6~ oa qlJ1ltrll iI[lnij~.
ES~'1 é qUtl é 1.: que$lâo,e 'lU !i:;t > rt,?t\r QU!l , ~sl(>l rMpcito
D.\.o,!)O~all ilc{·mp.tllln.r " I\lo~IO qun fól lo tlo!J!.il.do 5,. n)1
"iMro da ~ur.r~~, iloliM iI~h'o ioclill"ao ~. "c~mpo\nhH il

MII',H'" iI;,,..\ci~çâ(j kt~ pll)a boo/f.do aociã .... tlX-IHesidl3ote
d::l ~ooadol,

o Sr. Zl\carias Alloiadll .

OS:, Pornpl'>o ,- MIl~. com re)~ç.ãll a ill,lolgellei<. 00
hooh>l"'~a qo~ 18'0 o Sr. "l"rniui~lro ti .... jll~\ip. pari> r.OI.:!
os liber...es, direi q'lfl. qo'orlo 8. Ex. c"rnt'çllu 1'1 ~UIl
Idmilli!tr'::;'J. mioba pro"iocia C·Hll .•va 15 clIm"rco\'" fi
hOl~ COOl~ ~õ; VlJr CO/l~·,gQiol~. crnar~m-~e ooai~ tO, e

iJIUIl8~S"s tO C"l1l~rC;'l(.,no alia- tI vara.l.J)(Itqo3 "Olll~bo
lcu-n fI.ail i)OOj, V1ril S. E%.. l;Ó numeou, "l0ti ml'.: recordt',
.10~' ro·gidr<l.~o! liOl'.:r"fl~1 o Sr V~~C'}n(",l'lI,,! "",::tra "hr
I1'H!, 0.1" ~ei pllTqO>J Illi!,.gre, to uln rUOç') r!::nihl I>~liau.vel
,,,cohp,\} oara Il.tllaootlQs. p"·r OJill<~re ,lu bi~lill ele S.
(l"nlo Forl'm as do'~ C[j'CU 1I0Ul'''l<CÕ'''' d.; Iibflnn.<õ,
I;otr-, 001./.1 joileo do dir~ilo qoe " Sr.' U-l)lI!.JÍetru (tI

!J~ra fr:ioha ~HO'lilCill Qn~ :.I',.~ aOHOS J}/1 !lL:õ:\ ~.tlroioi!tfÍl

ç.":. E nt'l.~:6 IOt!~'lJO teOlpo S. 8x. tirüo-n\l~ om b"nrario
• "';~IlO jnit de tilrf.ilo hboro\l QOo OCCUpil.9::L " COLOArca dI;}
Ipu.

O O(lbr6 ooi:JiettO
arulj01~~ quo t91J1n~

,rçJl:l.IlotO , di~"I-:H'.

,(,oo~. ,
Eu ;;.âo Cbhlfl<l.' quj, S~ thW dado ablU'-" ; :Jia~, como

moilo b~oo ob)orvoo IJ')nloQl o bOUfo\(lo 6 jl1U~tf6do Sr.
'I~CO{ltJtl de Aba'jlé, ll~le ab\l.Jo t~1D d~."'o cau~a â f.emVTi'.
do "rç6IDtllll'/ tlllr.:! [;Ó5; \lorqne não Pu1l811(\'l o !e'l/ldo
abdir;;.r o di:'~il! d~ tX>.l:1tl do t·ld ....s .... , ln~tHi,. .?o suj.),la a
JUII aprp~lnÇã(\; tl prillti~alrol!DII! dbqudlas qall "'IlIIlOdf'm

COl)') 11 "'ll~peza. pnbllct. orces'~ri;;'mp.D·e ba. dI! gt.ta.r
l~mpt' t:lIm llot~ .. ol'l"rr'l~ qnn Vt"eOl ollcaíl('t~"o.\ 11,' loi
dô. of,:am~r.lu; t1otr~t~oto que, t,O ~ lti (<'330 r-:g/llar. ali
cooliv(lHe o :ul 1'0 iDve.u\i1ri~ d~ servicu~ Ilnl6rlOrlJlent!l
deoc;et ..,du~ 81\1 loi. olto da.ri~ occ<l5110 ~ 1(\llllOj reblltes;
Ilnttl '2rvl~s jê dllr.rMado8 dfl q08 IIp,,r,u podi~w ~a3
cilar tprtlclIl,çÕCs $tlbre ('I 00(',.:10 por qn~ .~6 tõlOCol;tvam, ó

nada rol is.

P'lnaOlll, Sr. fl:tt8idcDte, t-~ ilHistl' em IH,olr ao bnurl>
do lUilli2tro ~Ui I.H~DCil{> Vi.f.\ tUa! eO::l'&dO'll, rfi:n do le
gollJr o ocç.... 'uenll.t a:\ jostiç,. de ro~DGira qUll ~lle,aai!
h-ove oó, t'XPUrl;;F.do, e quo '\IOI\~OlO~ a Vllrdl>de lIa orç/l
m(oto , jã qoo. 05\<6 princil'i\. tiio lilllple~, láo Oill'1flll, (oi
UVllrllodu oro pr0l!'I;lItlOlIl rl& OliQI~ll'Tlll.

Silo l:al&,l\ as ob~"tv~~Õ(/.I qUI) ou tinha, QIL rcplic", de
dirigir ao booreodo IlliDiS'ro.

O SR, ZACAfHAS c<!o .'~bl.\ !ll o b\·nrado wiot~tro
tl'parOll b~tn ~m lJlDll iDSiou,'çt.. que fc>1. bODtllm II d,gn~

ienador Pf1l1 pruvioc.in elo Min"lI. 4.00 lI.:abil '·.e UC{:Up~f l\.

pa51.;1. da. marioha. O 0(,:111:1 !Olladr,r muMrllva ter (, lI13ia
lnltroll!o 000 fó.lIi1r l porqu.o, o~laodo cem a ~aI&Tra enlrol
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qoo h~,i', ptdido primlliro, 5. EI. iutol1 para f311ar
aote!!.

O Sr. Ribf.iro da. LIl'l.::-ElIe cl)de\!.

O Sr. Z~cJriaa:-Cotl801 wa.s V. Ex. e~l:\vaem pã.

O Sr. Ribilirol tia LOt:-E.tt,JY(I om pé. ~H"rqullo Si prll
t.i,,,,~t" jA me ~avi;, cooc··di·~o a p~IHra.

O Sr. Z:lcariH: - fl]A.5 (,olr,', que (l. li" b~ pediljfl ,ElO.
pnmeiro llfg!'~' leve de ç.edllr.

Tiol.ll\, port"Qto,o lwbr'!l u-l)li~i31~:. ioletol,qe I10J fdbn,
6 dl'O " r~t1il) ,flls.-e i'lterllU~, qn"n~o rli!s": ItParllCl>ado
0'>\ qllft oill) foram aiuda tr51wodidas »Igomas obser9/1
çij>\.'1 fei\;lB 11~IQ!I oobns !Il1oadl}õElS pp1;u prnviocilJ' <lr.
Cll~rá O· n·, B~bia. I.l~m \amb6m rt;,fer.didtl n iHoslr..
Sr', tX-mioi~tro d/\ j!.l!liç~. de c(oso.ns iB'ual~6n!" ftit<1s,
etc., ott. li

Qne o Dobre oX-'llioi$tr<J di< jo.liç" nHO bonV'!9M! sido
~daQdi'.lo p.,IA oppo~i~:j:o é claro; mas Qll'l o não r(,~>6

p~lo 511U 'llcc"s~or 1l.Hl"C" rI'l:(l'l dil reoarll, o <I.t'l Tflj!HU
o 1"'1; ao eIC'rdio d" sell dio-orHl o ovbre ~hl,qlof lltlJ.:l pro
"inda dQ Il1tO~~ Gtlr1l1l5. r.umQ quo. 8sIratobu,01o qa' II
llo'wusor d" Sr. DUj\rt~ ,j(\ .htlVtI,to, (ootl,) Vllr,ido lJat'l~
Ve.7.~~ a lJ&I.lvru, uA,) jlls\ificaH", llão d~f~lld;l~~tl lJ sou
IID~(\C8!'O(.

N.'l.o !<I liodla, pOl'é,ll, f'S!HH,H q~e o acto~l mf!Ji~!r<J d,..
jottiçll r..ue d~reMH 0::0 ~,,(\ antl'cI',Ssor, I'0rqoo c~d ... \li;1
dell~~ tl',lU sobre il lllatMia Oill pouw de llarli:.!" tli~lIr~o.
(Apoiado•. )

N" ~llo to c.. O')~ tribntl:>NI do cnmmercio, por u~mplo,

(J nobro Cl-11Il'liuTC' do. j'l'I:ç" qUf'ri" qne Nm~ lrib(1)·\"~
cllllliollasHlm a P' rleDCer 11 rrpi'rtlçAtl ri" jn~l:r.. ,: MLre
Isolo qU6 o '/lU Sl\c~euor SO~(60t, qo~ d~ 11", mni~', [l~11 •.1
rl'l~6rljrn ll\f:S tribUO"83 p,'~"'ar paru a rllp.rtiçao :lllo agrl
cullura. DM\.'!, !)·"·lH.tl), idA3s lã/) cootrarlij,si qo~relldfl
um lll;ui~lrh qQa 'I; tribQua"s <!" ct'ol11rn6fcio ;h·rt~.'llf-'m Ó.

&dcoi'listla~ão d.\ jll,{iç:·. "n Dolro qU6 pHboçttm á i'JlI't:r·
tic~c> d~! obra', ,,"hI1o:115, e iUl.h'~sf9t11 tiO' hllj, d~~sl'.

• Dl'pni,., Co)llltJ Ó qu~ ., n',br' WIO'~l~O ~a j )~liç:., I) .diD.
defMr::"r o StO cllt!~g.? 86 (1 Ildonrl~9fo cfUJ~I~t:.m~n;' ..,
dali.!. ]'Igar li r:iz".( :J~-llte: .Eotão f, qoo ','00 f.v.!:ol: ;':0 SI>
o 8:(-mloi.,lrll da jD~\iça ~r"c"dGo h~ro, cOIDflroll':/ldt\o
devIIL"m~f1l11 lodo" ,,~ illtl'lre!'~lI d, a"mioi~lr/!'çl\o dll.
jOS'iÇil, o qob b:'VIII pMa det':rmII\M á enlraJ:.. ria ali'
lJ(o~-" millis~rll? S. Ex., It"rt'oto, não ,,6(\0 ci~feDd6r /).'\
lrlD,lhu de ~'CQ ilfI\"Ctl'd"r, 1:1010 tOMS que ~.!~:I'" tl')

~ppo3i.;ãl) U llJlC.

Nem o D"bc6 taiDi~trú tew i'I ir'ij'!oGtlÍdltlj" eo úl·mioistrr.
lt:. g'lerrlt, q'<>l frl r.O.1 5tlCC0!.·or~~ t .. l <,lcd", ~U) prllv'J
Cl'l'a 8-1;>. dndarloc:iu l Pr.rqul) oã, -... bir·llU il w~is

le(\1':;')? (Ilp~lados) ~"lJlldi;m ASI' ~oc,fldido~ P"( lllJW~M
tão C:igou5, !ii~ co~.."rooL!.., lãl,) cboio~ d., prl5liRiG, tão
"di'o.~, por \juó ralãO UH" !l ~jriJlI1 11. m1jj ta~'vo 1

O Sr. I\l~ül!ad ,!o h!lt'fid,\:' -1l0tigHD'ó:}t1 oiziam"
coolrario, l/.ue (I mUDdo viri~ ab,üIC, se uáo c~IILillll(l,5S01Jl.

O Sr. ~H".hl t'lbo : -Ag'H3 veio a coocordia Da ra
mlh...

O Sr, ZlCllfi",: -Pur\.\oto, lo Dobro lJ1itli~tro da jOjlfçn,

Qo'l Ó ~3~,H, qae 'em tino político, d&{~n,loll (I ~tlll co!loga
taliter qualitcr, mas u,lll uOiXOll ver qlle 51wPdttlio.1,a

intlliralJ1tote cnm ~a15 id~U, porqoo utilo ndo ha"i" mo ..
ti'l'n para a succe~,ão.

A de{~s.) ri!> n'·b~\ H-mioistro da 1113rioha 3 ~~n col
~egl1 di! jU3tiçl\ f,,; <:om~lroro.~t'6d~n. QOi,loto 1'08 tribOl1MlI
Ir, cmOOOl'lr<:io, r. lllJil l~ I·, a "'f1')obi~ão tem ~_tólcado ti esll\
'IQlHl~l'JÇ~'; !}jlr" o g(,.,~r"o m 'rCllT ord, Dedo e gr~linuçAo

I!O 'XC~d-~ltP ~ 6:000:§ r_o~ IlTIl~id"aI1l5 e arbitrar gro.
.ific~çõ~s ;,té 600$ '100t)a6,~ ,~o. procur.\dOre8 fi!cau.

A oppo~iç:l') te,u combalido o~t" ~ntoris~ção pela (.\'lã"
!U;.Iri" SOl' m.H,'(õa. ~lb,.i~ &.0 _flrç3D111nto ,) pel'l; tspechl
.ie p...ãir-,~ rijabeir~ lJHlIo um &Y81el'll\ de 'IU6 oAo .6 d.q
lioda ll"lici.l. 30 PMI"coílnl0 " sobre qDe o pMI"'mel1to
'liio t~r·l idóo\~ Ou I. H~, o(/rt'olo, doa.! rHlJ!\8 cnu~ra .e
Mlhõ'o:ó cbo:lo1A; " l-":llrAI, QUII "r~&lll tlo orçHoeulll.
~ar'\ ;'ilo dow'rH ,'I. di~cuuJo, toria 1\ .I'llAte-ria etlr(\oha,
, i\ ~"pecial ,I' &11 I'l!ãir. dioheiro pHa om !ptem& d..sco
nbecI"o.

O hoorllotlo l'llio;~l~" ,I:.. maTiilb·, dis!lI qll" " '}'fllem.1 er:\
"<i1lo cullo<,cidCl ".n l.',ce ~')S rr!alorl"s dI' 1874 li 1875

do mini!IBrio da jll ti~;" ; mn~ 'lll'lro rI3mioit lHt~ questão
9à CUIDO não t'lTII S ~I. à VHdld'l dos (actos o respeitll
[U" S'l tl~VII tu.

N., tol,.torill d,' ti74 :1õt,j, /) ':\r. DO;'lrle de hUl'tdo ;
li Telldo ~ftlO 'o:'primi111 ti j':lri1r!icçito <:OD(II'IC:O~lI dos lri
'lClfl:' ..H dI! f,·mr.o(lrcill, tnlA o 'OV~rrlO do Ihe1 dar novG
'~~nl'l'JlrlH'." 'l l1nndou qOll p ·.vis'lrisoorDte ro""m ob!er
''1r1o~ o~ ri-"reto' d~ 5 d& N ""mbro fie 1850 e t dll
U,do de lS1S~ t) (o.i! ditp~"IÇÕt)5 ~Tt\ "igor.

" OJ l'rfl~'l-ldorr.!l!l.;l C,'rlh. (H"nd", e .'l('ber~Qia o~cic
,pl ~M T(+çõ!'~ "r.·tlfllll ~trVlr 'lll procurJldcrps {hcaes pll'
·a:·l~ 'H tribQ(l~es l~O c~mmMI io ; pf.reaa é de m"'nifll~t;~

'~ou"I'nifl'lciJl 0;10 di·t-õtbi, o, d"·~lilbi!.rg~õl»Tes par... O! 10
~r.I'M. qU'::l $.10111 t'X:llrCGm d" IJrll~idnote d(\{11l61l119 tri
bOMI' .

N', alltoriaaçtIll {lUll l~m o g',vern~ pn rl'~lllar ,U
(uocç'õ"s adIDio;slr~lf"lU d"J l~ibDfI"'<!! rio COIlHl'lflTcio, P"~
"er.." \lUA rst(l. induida a UI1' r.ro'êr ~obrf\ Il orgaoi!/lç!o
!rlJ~t, ti, JIOflM\", 1\ ne oli!rH~r ,ohr8 115 con:licõl')! do on
'Ullaçãll t.O'::l ~f\l!3 pro.i itrole! o rnarca.r-lbos" v60cimeo
tos. "

LOl!o. 3- hl quo tlQ\Miso'J ;', Teorg~oiB.\çào dos tribunall!
rLo CO!OlIlor"ill erA mailv c"m]lrehP$o~i,,,. Pllr e.Ha o mi
oistro d:t jOSI!Ç~ fiCõln CtlCl pr•.:lore-.t) não tÓ patll. alterl\r fI:l
;ufltçõllS ",d'lliui3ltatbit3. fG"'~ ~lIr" p-09~r 11 T~!\leiIO d!l
nOI)"l/lçáo 1111 pr..,id~ot'!. S~ se lho antolllfla indis?60~a161
qu.. o 'HV,p:O ri" p:081ricaciil compatü'!D 1I!<1 m,ús a desern
b~!pdvre,', m!,~ ;, lunesqoer cIMda:(I~ '1";\llficado8, o ~e(l
dever tlf·1 ;1~r"S'::lQl,r a r~frrrnlt '" nll'x,l-<l, na PMlep6cll
ni;l.flll, li"~'·od.:.ot3 d<'l vrlrçao d" fondo! pl'lo parlallli",oto.

O Sr POl)j~80· -Apoladf'; ido ó que á ragulllT.

O Se. Zlc"ri~3: - Esu dispo~ição (r./.o~itnria diria:
«Fiquem '-! IIrotideDci<l3 por ora 't csrgo do! de!ombllrga
dQr~!, t.mqu·ü)l\l o orç.-lmp.tl:J nã') cOIl,lignar ('lodo.! pATa
pall"l'-S03 :, Qol(o~. 110

àl .. ! ftt blo't Não r"z. OrganiaoD DO .'I11utido dlU .!oa!
idé·s om projatlo dll rt'Rnlamootc, ('003(\1100 11 lltD!gOS,
Ale às proYioc\Ju foram tllm6ui~os 81~,npaI6! p/l.rtl co
IhH tl~c1arr.eimllfJ'tla, mu oão apl'H6CIIQ tal regulamlluto.
Sabll-:hl qnll f miltiu e8S~ ldila \'IV SilO r«[atorlO, mu o'
rlllll.torio não é Alcorão, não ti lei j pudia lor-.e arrep6D"
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dldo fi Dito adoptar m"i, o .,hitre '~~IlDdo ". IlIclared· dtl preddllllle dOI Irlbanafl!l dfl cOlnrXInrcio ••• " Quem? " 
m~DlolI fi relpoltu qQ~ recehoJlul dAi pea~olll a quom con.. ndvogadns' 1\ homenR (orm"dn. fim direito I N4D; 04D 
l'Iuhuu. flr" fU11I. a mPDl1I do gabin~U que clLhla í lUb nomear 

MAl diBtllI o nobrt~ n:·milli~tro dl~ marloba qU",.8 ellll 11~lwmbargadllrfl8 apolentadol. Ora, ilto n40 88 cootA AO ~ 
lido pab:ic/lo rrgulllmentD feilfl DO .1rnUdo do excluir 011 II'IDrdo fi 1\1' palz. 
dI8mb"r~adflree da pmideDcin, Ô pClrqufI nito Itm landol e O S", Ribeiro da Lal: _NAO diue que (011111 ellle o 

au~: :q~~C:lnr.ooO n:G~el~:~:!~r~de ll~i~~' d~claroD mil/li no pflll~lImrOII). 
'110 rrlaturio dt8t1'l AOlla qllft 1'~lf. VIL prompto 11 trllb/llbu ,.. . O lir. ZlIcarillll:-P,udO"i enlr'l I) orl\dor e S, Ex, Galá o 
lII'pf!ito dUII lribuoile. do commnrdo, mnlque ndo ll;lrfltlfn. Olaria do Rio. 
tl\'", porqllft t/lltllVlI l1utOrl8~ÇnO do poder l~gidIAd,o phr, I O Sr. Rin~ir,) da Luz:-Poi. V. EI. Iftia. 
dar vrncjm6nto~ ,",OI presldenlos d~III'S trihuoaei •• Or8 
jalo nãu 11 tIl:~C'O. 

E "proveit! o. o~dor t~tll inctdtlnlfl para ,gradecer 
1Ilnd" OnJa ,~z 1\1} aeflMlu i\ prll,idenciA, qUI! tomou I fim 
,irlodll dA qual 011 di~CtH8ol1 d" om dill /lpparr!Ctffi DO I'e
goiole. OJ deblllel ""m~rAm nmll re6tolnridad" desconhll
cidll, porqll" os o/'Adom ftcl\ffi m~,Ii/ltll.rl,·~ 11. mp~ilo dl\ 
paI/ma e.cdpla, 110 DO prlDgipio dA HI'Ui'lO filio reclamam 
CODln fllIa. 

E' lI!~im 'lDtI (I diaear~o dCl Sr. tl-miai'lru' da m"tI~h1\ 
o tmb~ra~1 no lorH&1I 10 prllml'ttid,) projl'eto dl'l rf!lInl, .. 
milflto parll flX~r.OÇl1l1 do a/I. t· § ~lG do d~c:relo a. 23.t2 
de G dn AgoulI dll 1873 qu,., 8Up ,rlrDiu a juri~dicçllo Coa
tep" i01l1l dos tdbulIWllII dà CDnlmflrriOj. 

VtljlHll1 o qu" dh o rtl)itlorio do ex-ministro da jQsU~1\ 
dei'" AODO I. fI,te f( ~:}rIJto : 

.. )'.\f8 eXllcuçllf) cn I.rl. 111 § i ll do dfu:r6lo legi&laliv" 
de ~ de AgD,IO dto 1873, que ~aptlfimia & jllrisdieç40 eoo .. 
1tDcrlJ~1l dl/s tllbullus dI! cOll'llnlHclo, lrntH Ilfllupedlr rfl~ 
GUI~Dl811'''' I{UI1 já eatil. rormul"do, dl'lermlollndo li exer
cIcio lia, (uncçllM adminlllrali, Ii qlJe Ihu roram Itlaotill1S. 

o Sr. Zo.co\rin VllfI 10r : 
• Auiro. Sr. prl!lIidnntl'l, ~lIitt) vfjo 'lae n"'~s'" emend.\ 

b.\j" tjuldquerid6.t. Ch,i105~1 como qOflliftcoo o Ilobrfllleuador 
pe!ll Babih •• 

Qa,,11 en,i1.I~llo 0110 11.\, dl'\!l~e qUI! UI Ir~lA. ~e relirM 
lIinbeiro, dos,10 que 8n dl~P"DI/I, o 'foto ~o eorpo !fogiM,,:, 
htlvo I C'"ihçi\1I b" d/I pn.rte do ondllr Mil IIlhr "pn
r~ndu -hpicI" /1(\ dirdlo, '111/1 11 nllbrll f'I-ndnisITCI, c'lo.i~lIn 
S'~tracb" rtpplicadfl 1\ d~rODllltI. (Continuando G Idr),: 
• Edfl cl!:ro " m,'Ditt"~ qu~ o ptn~/lmtlnlO do (Iobrl"l 
flx"minialro tia jo~ti~1* er/l. Dllm"ar pAra pr",irlenlll dos IrI
bUOAU de comlOercin, ullo a dtl.embargllrtorl'll em l5~r" 
ViÇO /j.clivo. mA' ,i PQnntado~ " I!m circumshl1ciu dll 
I!l"rc~r 11 r.llrgn, Cu mo ellft decl"rI'Q I'xpreUUmenlll 00 
Seu rltlillorilJ do anno p,madu, dilt'ln~o qOI) fira nl"id ..... 
{ewL incon"'nlf Dei" I!lH' 08 dneHlb~rg/l.dornl dAS ffll11çõel 
(of,lem dilHnhi'J"8 'Ie BIIOS 11It;llrOa p/tr& unir Doalriblldat!1I 
ol.~,ciniltrlt.tivoa .• 

LngQ, o pAn~"mllolo do nuhrn n minurn da jnuiçlL ArA 
Qomear delll1mbargado(f1l IIjlostllllado •••. 

O 8r. L'fIitlill d& Cunba :-Mu o contnrio disto está 
00 ,.e~ulam"Dlo. 

Em camprulltnlo ao art. ~2 do d'H!retll de. 2 de &hio 
do _01'0 pllua 111, ~'Ifio pI'H,iDltO de proeuro\dllrlu OsC/lItM 
perante o. IriboDM li dfl comml1rcio ()~ procural!orltll da 
CI'tI ~a daa mlatilPI du, r,!p~clivos ,Ii,trictl)~, u O Sr. Z ,r:llri ", : _( ,"dI! I\IIU~ o rl'gulam~nlo "que re-

S~ (o .. n lixa elo qu') o qOfl flmbM/lça", ''0 Sr. fI .. mi- gul'!J"mlf' é ",~tD 1 
Iliml~ d~ )U8&içll a Allrell~nuu' o . 'IlU tr!llllll!ro erA.1t fali" t) Sr. Lf\ltl\o dll Cl)nlu, :-0 rllgahLmento " qQe ,,110 
rio dinheiro, dto rtpfll(rJII. aqu~ o qoe 'Inhl~ dll.o fIm .!lu,te no rllllLlfJrio. E.H}. feito 
1874 i ma!, (1&" u rUlllrd~l, li, IIlgnfl.l de ~Ut1 1)4n lul~ou I • 
cODdltlIo ia~15p8a8r.vel o dlnhlllr,', dI! rood" QUI! no rel,,- O Sr. Z ICMias :-Mu e.tá. ~ppro'ado? 
toriú Iletltl /Ula~ I'I~" 80 Ilbdn dlflb~irll, A tlm"o,j~ ,ind" O Sr. Ltlltl10 doS Cunha :-N40 i m'" ellá 'imprf'IIiO e' 
d", (tiffiU" 6 qOM o 'em arranCM por aublerfagi'l. por prom~lo. 

meic: cnllo8o. Embura o nllbru ,eMular qUI! se dt'chroo O S.', Z'It:llrJlul acrodita 0/1 Inllrll rlldonda em CtlrtAI 
l~adcr d~eh, .:8hiQ~t~\ maia do ~all fOra 'lo I"imadu, ''ltIlldi~O~t1. N1L1l lh~ imllllr'a ubt'lr o qun dll II~II'I IIrnbryão 

~~:l~~ ~II orl:~:~I~~:;~~~~ O~:I~e~P~:~:l~~:' q:~;tl~Ó:;r:::: III! r~gol'''HlutO. E' tIO" Jd~t. ~QII n40 tem ~u'oITIdadll i 
f"clO~ de'l" ordem. Ó aOI trJlllplr5 "lIlJllctll. E' ido UlQ dllcomeotu qlll"~ 

Nu relütorio de t87ri nftll tre pndin mAi~ prrtillf'III:I,1 i Ule apre~nntll, quando repele lU plllulIllI do relato/i o ? 
IIntfClh,otll Urm IIÓdd ~rr ~un u hoemdo fx .. mini.tr" ""1111 r"~DllIllltluIU Ó uulrA. couu 11"" nAu um'" hu do 
)llilntiv"l"tI (I til,a l'fllIllHoento; m,a ttlle tinba am rutilo 118tu,lo 1 N,tu ncredJla QU~ Ifja. lIIenOl illMh: " derem do I 
h,'!llimo dll "Abir d" filmclllrt~dfl, d~r.lllrnndl) 'lati A pllrltl nl/bre ~llIli,·llIr ~tllo Àm"lOnll.81 do' ~un a do nopre IIx·mi· 
lI!! .1eu trabalhll r61A11~" n ~refl.le/lcifl. doa lrlbuDa8/1 1I1"ro da mllrinhll. 
'h~r,IIB8 dllpllDdtlnle dl. cOllliJ\na~i1o de tUD'lo", Mu 11110 tu O Sr.l,mltll d" Conbll:- P"~II'" pl.lnrl\, 
ie10. O Sr. ZI~cwillll: _ O nobrll flx"minittru diuo qon erA 

I'JU81lodo a Lrlltllr do\ nutllrln. propri~mentf1ltM I'melld,,~, dar,) ~ /n,\nire.lo 11 pll1l8llnflDto dI) sna eI-coUesa de 
o orl,/Ior pnde 110 D/lhrl'J nn~dor Iwr MIlw li;,:eri~~_pAr", nOIIJohrd"ltmbargadltr~1I apotl'llllAdO/l., " 
rt~cJlH/It"lbu qlll' il /lU", dftfl'J~1I rui lufttlClullnll. I'tllu (IUI'I 
lOCA. ti. IJresidl nnl,~ dOI lrlballatl~. 11 meu til do minimo I'" o Sr. Ribeiro d/I Lua: :-L~ia ma!. abaixo, 
rellllNio do 1~7[i tira nAu di"rr.lrlr dll/lfllllbHg/ldllrtl. I.Co- Ú ~r. ZiLciUiAs:- V. Ex. IIuar descer Ainda PIai, 
aIVOI. Logo, a ~o .. orno dOllljatA commouor a3 laoc~CrclI . baixo do (lae j"lo ,1 
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o Sr. Ribeiro d .. Laz : ..... L~i'\ mlli~: (' outro' qUtt~H 
qutlr i,~rtivirllll'~ nlU drcam~I"llcilt.~ ••• 

O Sr. ZIIcl\riu :-, •• ma. d& prcfm:ncil1 ti dea&mblU
KlldtJrtl~ apmmtado8, r,omo dllclllrou I!IXprIl8I'1amflDt6. 

O Sr. Nanes GOIIÇ"'b!l :-8" flatltn ~m Cirl!arn8taD'cia8, 
vollfltn ao n:rrcicio UI! dlllllmbHgndur. 

O Sr Zac~ri,\~:- Quer cODcordhrCllm o oohr/! IIx-mi ... 
"juro d ... ID/lrinbll.. N,) diz!!r dn S. EI" no""" o minj~tro da 
jo.tíç" com 1\ (/lculaO\(ln do! DOlDe.\r ItA~"r.lb"g4dorfl~ inActi-
1'08 lIemprll, fim priJlJ~iro lo",,,r, o dflPld/l "d,ogndllJ fi Juris
cOD.ohn •• 

Primt!iro qOfl lod", cantlllta o orr.dllr j\ ntilidAdll d,. 
nutotl4M o gOfflrnll" chlLfl.ur AdvogAdo!! e jod~(,ofl~ulto~ 
fi alÔ comullltClBntlUl qu \I.tl~,ldoll p Ira,. prol'ideuci.o& d,:,~f" 

'rihunIl.8/1. 
0' tribun,,!!. dI'! corurnercio flcII.rllm ~I'm 0\ PAr'" r,on~ 

'l!J'ciIl8R\ mllJ DI I'/in" Ildl$liDbtratl"". qUI! IblH ~Cil /liIHJA 
ba 'IIll1itll. lIluibaiMu imi,urtolllt6, AgorlL mft~mo o Ih Côrtt! 
~~,ft. 1~IJIIIIf~Cl\nlh dll tnl,rA'llria~ dll t:nndMr "~'l!.b~!PI~im~lJ
\08, ti ... que&\l'íu de vru06lra ordl!m. Nilo h.1 dtl ~~r 1',IU 
fiAda A pre!ill~Dr.j;l lIe um trihuud qUI! c' nbl"cfI dtl w'~ 
I'atllrine, dn r'ill,.bilUat;4o lIe faJlill03, 11 qUllhju,r Individuu; 
deve ler 11. um mllgidrlldu nãu apl'lIeotado, IJlIU dl!8ttrllbllr
~/l.dnr proprl~m(!ot" ditu. 

A idóa m!l.oi(e~tad/l, p"lo nobre mioi,tl!), de atirAr "ue.~ 
l,rJhunal!' I,ar& li. repl\rLiç40 dI" IIgrlcuhora DAu plt.rece no 
orador tAlu",~el (Apoiado •. ) O CUQlmMrci,,) ~oh divenl!.ll 
r"laçiln, pó de df'pl'ndHr de divl!r~II' mini~tftrloc: no qOl" 
10C& 1\ iIllPO!lOl, I:Abe 110 miuiiterio d\.f~z .. ndlii nl' 110" 
I'" refere li Dllllbof/lnl/lnlu" m"".ríIll\1I1navl'~'çiill 8Ilfttrad~~, 

'pCtWtltG AO da. agnllulturlli mu no qal! c ·nceroe fi. admi~ 
ni81raçAo dl'l jQ~llçlll /lmbOth DAo conll'DCiOI'Il,. fUt/\ tanc.çiío 
perlllhClla e d~,e pertellcor 8empr~ ao mlllbtllrlo da JU!tlÇ·I. 

'.polada,) 
O Sr. Diogo Velho (miolstro da jD8tiç"):-P4U1l'1rill~n 

,ara, a. rrllafOu M I\UrlbDi~~tl admh'l\lln\i1f,~ mM?
impJrlllole", cu mo " CODr.6Sti10 dI! m~r/llurj,\ e /I, rtlbabí
Ih.çd. doa ,.IIiJ", 

O Sr. Zac~riit.~: - O que quer dízAr pUl!larem 11:< 
fUQcçOel ,.dmlnialrl\lin. Pllra lU reJaçOe" qllAnd,) ~8 
relaçQel devem lei' .ÓlDtDle 11 ItU Cllrgo 1\1 (QocçQ~. COII~ 
lenclou.' UlIla teZ qUI! Irlln.rerin,QI pllr& li '"llIçllnr 
ali cooleolll,IIIa', U lIr1miDi~lraUn~ def/'lrb tlChr n08 lri· 
IH.IU.IHI do clJPlmelcío, perDl41lecl'ludo eUel 110 1I1Ini~lelÍo 

daj"Ii". 

m~ill Aplo~. O~ inJivMooN qUI! merecem nomel1~40 de 
dI!8I!ml11U!;".dIHIII In.pirllm, paia, cDnn~nçtt. 

I)nrt"olo, um ,1"mnIlH~/I,rlor 1~~Jim 'lH)n IIAdo, 111' fôr 
prAaialr li trihunftl du romm~rcio. 'ald l11"il', 11'" opi,lÍlICl 
nu or ... dor, do 'lDI QIIl ri·, I\/lcolb& IJHtlrUI.U do mini/llro, 
~~j" "d'Oj!;IlIIt', 8~j,1 commercl"IIIA nu qotm qllM qoe 
.ej~. 

Qo"nLo (~ noml;lIçilo qqft n.tan II/U pl!r~pllctl.a dI! d~~ .. 
emt'lIrg"dore~ "po~erlt;&o'll, Á 010 IIblUO loquill1fir.avII1. 

I' Sr. ,NaneI! GI,nçalvel :-SII pódem blnd, JI~rtir, vilo 
par.1 1I~ rAIo.çGe,. 

O Sr. Z1CHI<1~ :-ESNI! intento nlIo dl!'~ri,1 '/lr '" luz 
do ,ti~\ o"n mltrec/lr li appruv~clto' fi.) corpo I"!:hl,,liv~, 
~~m. qUI! f~te c"ntrllri<1~!" I) IIr";eito quI'! f',tl,b~ll!eeQ n" 
loi ri., ,20 (1~ S~t~mbro 11t! 1871. O qUII diz 6~11l lei? 
(I .. do)· 

Ir O~ joitf!S dI' direH." IIAHmbarglldorel! n ministros do 
IIIp""m'J tlÍb~ni1 ti .. jostiçr~ qqA le IH'hHem pllyslc" 00 
n'nnIlIlent~ iml'u!IIlbilitlldos, IItlrlIo npo!l!ntndos .. ~eQ pa .. 
dl/lu, 00 ~I r IUlclo1tiva ri., I:'U'e~no curo ordenA lu I,or in~ 
t~iro, !tI cuotl\r~m 30 IInnõl~ de stllvico tlldctivLI e ClJtn oro 
IIf!nI\QQ prtllll)rdon~l, 11t~ ti'lIr~m oai. d., fO .. 

LOl;o, all~undl) a leglall\çi1o a clo"J, dll·er.lb"rg"dor Ilpo" 
!ll'otllQo é d~~emba,gl\dor io,alido, i tlpl •• ~ibl,jt",h pbyJICft, 
00 m~)rl\llDrnln, oU pllr dou~o. ou pur oulr" lOu/llllll qal! 
° Ir,lllb$: filO t"d,) o cuo, n110 pód. deiur Je aer COD:li
dl!r/l.do inc/I,p11Z. 

Cumo l pui., 011) min;.tro julg" JJrq,ideo:i" Dtil o dirllitn 
de nOm~Ar pa.ra. prf'~JlieDte do ,douo"l om de.embargAdllr 
apuenl/ldo, qoo o dn~6mb4fg~,tur ill'jlliJ",' Eia aqoi om 
dOI! p11ntt.s ~m q08 II)IllI~ "11 g·t.frucb.\t' ~álJ pODCAI pUA 
lt.cllbar d/l mlll", o miai!lflrio que fiadna. . 

E' mlll~ um meio d" C,lrrU[l~.1o. u magt/ltrado qQ8 r-di~ 
VIII~(I um pODCO lt.~oenllid(l (btwhll 1\ lIàll .p081101",doria f) 

lO. 8er'ir no I1 ibuaa! do cOm(IJ~rc!o. O lnhanal do com
mercle. é IdgDmll .Inecara? P'lr ~lIrelD /10.1' "UribolcOel 
l\dOllnilllraUV"a InlTl1llltlll ,IeixlI de ,lIr o c"r~o dll pr~!i
d~nle de muitA acll,idadll 'I 

O qllBillo .Igoinc" é qUt1 oprobhmll. II complf!xo fi DaOCM 
pod<lr4 ler re~olvldo por um'" emllod", que cunsi!:n,. di .. 
Ilhbir(J, &r'11I uhOHe o ay!lt'ma q1lft 88 V/III adophr. En .. 
llllldl\ o oudor que ... ,80 emelldll flJleApulaJ~ ""ri'/ltlntIlQ ·/lt 

porqQII o "üht" u-miDbtro di Juttlça, comqulllilo tll~ba 
lDuilu lalealo, ono ou~arJIL /lpre/leDI."r,~c~ dn In ucarA "bIlIXO, 
.eguado a espre.aAo de cerlo ex-mllll.tro, dll&rldo: IlQollro 
nClmll1lt deunlbuI!B,forl!! "poleolndlll e /Iodvog\dol 0'101'808, 
ti .alio d81llmbtUgadore, elTecU,ol, 

.. Qomi'o\cr\o dA tfo!~rl bM,:lIrjorf!1 pAro. (I CArgo nl! p'~
aldeotea tllI·J lrJbUQ!.tl UI! COn!UIIJlCIII l· dll ..:rAo~e 01111-
d.dll, A m'ghlt"IUfa ó u'nA CIHrlllrAi o Jujz comnçA /". 
cargo ue JQIZ mUllll!ipal, 111""80 /lo juiz de d!rtlLut li d6Vlli~ 
é loclllldo tlm UIUS Uni de 11f, da qual u poddr IIltIcutj,u 
Um A faculdade de IIlcolber dllsembargador uenlre OI 

O orh~ur cuobl!ce "lglI". duembarg!dunn muilo ,,,li
dt)~ " quI' 'I! Acb'ffl /lpO~~lllt\.do~1 uAo pel" rel:ra O" lei 
que Plu60Q 11 impoll!o~ do nobre 'i,cllode de Nnbt.roby. 
Em r~j!;r/l. ger"I, (I 1J1!l!;'utrAdo qOH)I" apo.elÍtlL é um ho
mem ln'hlldo pbr~lc.Q, ou nlllra"OI'III~ i mu b" om! CI'\~511 
d" de'I!Dlbugftdol e. /l.pllsfllltl\dl'e, qUd IIAo utl10 /le.I,1U cir .. 
cllm~tl\ncjol": r,.(tre,"lft /1.011 dll~ljmh~rgad.Jrftll que, I1llI9AllolI 
/10 logar 11t1 .lIllol.l1l1rl 81111ci1/1111 /l ~ua lt.poaellt"rlori" Mi
nÍllro d" iD~'i~D, I) orador lIonCa lb'" neg~ri", porque Ibe 
plHflCfl iocom~h.l1l1I1 !ftr dfutlnlha.rgAd,'r, por tXllwplo, 1.0 
alllrtlnb4u, GI'Y~z n MdCo·Grll'lio e vir 110 leDado umprl!, 
pllrqllll p~lo MpirUo d., cOll8lho;çlio na '~hAdorfl' dnem 
mor"r no R/(~ dI! J"n~ir(, ou por ahi algor6'. 

O geve:no, por\lln\tJ, n~o jlbo~" qabodo dá " "pO'IHJt/J" 
d("l,' /I. clelflmbug,1dorlld que ./tu /lelladorll~. NIlIf& cl 'lI.e 
cODheCII o nrAdor fi po(/erlll indIcar alganl per(ell"mpnle 
nlldo~. lhll,.tI el/tll. nAu plldllm, 811t delnmbarg,dore., 
colllo blio do ter prl"ndl'lnln! du trlbllo"rI~ do comm~riljo 
/l.dminhtrr.UvQ!? Peo!lll. Ilue Ir69l1rl1' nb.o um "hu~o 
multo SrJllldfl. 

Ua tllllloploa de tDlIg)B\r"idv~ II,pDti~lJl"do. por R101e/llia, 
purólu '100 dopol. rebabrlharam_.e, Ocar&m cOlllpJe" .. 
lJleUle .40' fj (oram teadmiUldo. na magl.lraltlrA, Um 
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mngi!tr3do l\pDllftnta~o por inleillollvA do ~mHno, ou pllr II~ r,prMl'lItarr,m" qao .. lIn dllixllQ p"~I4r. Eh ~qui oulr" 
qUo\lqu"r outrA f6rmo\, em Cl,IOetqUlIllCI \ d- !aqul! Iln -1 r:U!\'1 por ,jOIl nflo ~II dtlVIl lo!l'lrnr ~omlllt\\nt,' IImnn,h: lui 
311'~"çno, pÓ~II, 8ft U'~r 1\ rOUQlH1 !l1l resl!1bfllllcer~!f! UM MTIl.OJO, (oi nm t1~did:1 rlo~ dl'lput",lt~ i n o ministro 
volloir fi. rmiçlto qUI! l1eixarl\. ''',jlliu nqui I) laissr.z (aira, lailRo: p~,u~r. EH.Q f'mltrlJn 

J<lrgtl fi( o~levtl 11m". VIIZ tUDeu, Od m~dlc~" o trahrl\rn Ó fi laill~: rAir~t laint: pancr c" .'x-mlnilltro lia justlçn I 
e .. IIH rfl8hbeloca-I(!,' '. Elli\ 0'(\\) npre"'II>IOU-II, IJI,B COIISnntl1l 'quI! R npreaen-

PorlaQIO, li mllg1Slrado qo" por orna cir~am!tancil\ ttl.~Mlm, UCí\udll Jnllo r~ltn 1\ ... ltllr:1C(i.o I 
pauageirn, Iluré,n to ri!', porder n rl\zlto, pla~ftdo~ annOH I'I.II~ cu mo rl~ I/Jm· (OHII ~tll hf,:'U;I\ ML\ cllltlslficlU:ltO do 
póde n~tl.bMlnllllr"'8 cnm.pltltlwl~ntl\. O or,ldor cu nh/lr.6'orjl ~"j',"t,lrl;I.~ II~ pOI!!:! ~? Nunc" lIoovrI loi q,,~ 1\ tize!l~A, 
um" pr(j~lnL:lo\ om m~~lca, qtlo 1l,levl!! ~hCnBIII) domotl' IBmpro 1100 goveru(I ,,~ clImmelt·u t'!l5\ tllrfú. Orll.

t 
88 11 

)Ilrgo perllllio,. e deplIl~ voltoo ao eIOrr.IC1(t d" ./\011. ~IO .. loji It~ t87ii "lIt:lri~IIC o f.:uv~rno 1\ aU/lrür o.~ , .. ndll1onLo~ 
1llu40 comi malto proveito P"T!l5I, p!rll 8111\ runlh" o p~ri\ 11"l4dlVllrUI'l ~(lI:r8t,lrln~ rle pulu:irl /11111 bit. Of!c,l~tidarl" dI! 
UDa c:lIen IIS. . 11111 ,1IfIc~r 411' gr'lpn! ou li! tnbflU'l~ na M ch!l~m. d~,i" ° 

Port"oto, o m"gl~tndo que .(01 AlHI!lIIlbdo po.r 11.110- ;ovllrllo fie"r en':Arregado d" rtlorg"oi."I-1II COIllIt con
D"dll, pódl! !1/lpOI8 ,ol~1H fi. l~".I:"I.\r"tqrA.' Um m"gldrado '1""~fJ. AII~im IJ, llI~did" dflVlIl tM um cII.racter g~r"l, & 

qa& por ~l.IlfJ,ll~ UI Imp ,IUlblllt" p~y~lcl\mllnt'" porém lar~., e"u'lIlhil qQe o COllfá .. comp!i.OhMWt 8.1'''fllo, 
qa/l por mllagrll dA ml'l(UClnl'o r~óL?qqlm ~DA!I torç!\~1 ~ 111"11110 nãil t\I~!e r.(lnL~mpl"d" 1'0 provinch rlo MiulU 
dflpOI~ dl~!lflr ao gO'flrno-l'ItI m~ Jlllgl) nu 11.llltl dI! d~rvlr 11ur'lu" I) I\<1JJrll 8en~dnr .Iig,o .1'111 ~!t" provincia "40 lll~ 
ao palZ, qOllr.(I r61'nlrl\r yllra /\ c~rrtl ril -c.tá ,nu 11~"0 II~ (lorlo, nno ItlfO 11II\.r (nl1l1 ~bl Ol.lllfl colloe,'n o Mllr rl" .Hat_ 
leraueoddldo,. f) nobre ",conrl/l 1111 Nlthtlroby M.·lll~tlo Dtu, .,I\"hl\ ("lIo) i ruiU o CII ... r" ltom UID mlt.r que o buli" i 
podia a mlUlr dou!. 00 He9 OOHIIH CIrCUI"btl'lnClhS (j o !IOrL~IiI., "r~cis" 1'18 um ornci,1 dll policlI' ~xlerno; A /lnft 
orAdor Dunca o III~Mfn.1'o 01/1.1. MUI o qu,~ 111\0 pó h~ ar.eitl.r popnl.\IlAo o pnocl'l iu(~rior á de S. Palllo. 
é qae, como prondonclIl. legI8II\Uu..!/I dlg,I qnl't no lI~nlço '.. .' 
d.o IribaDAI do commorclu 1',. IIdlllill/l.'ll dt'8~lIlbl.r~lIlhre~ fistlL Ifllh, 11018, d~ lIó :\qulnllullr li. ~.,Qlo é am ablDrdo, 
apOlflOtld08. Ou ell"8 Mllo dUf\nlll~ ti impo8~ibilit,\dop, ,1" de Hl{oltlbuar 1·,~ilthtiv",neot8,.polldo da pllrte "io .. 
00 ndo 681110 ; ~II e~"lo, 8njll parA ~em(lr/l; ~fI nllo flJtitO, WVllnç/lc,. do goverQU p Hi~ ~lIr~CI"r esse, Irl\bb.lhu, q~e -
,Ditem a ~DIL cAfreim ; mil! DnO ~" lol!'!r« o r8r.~ndalo dA i~mllTfI (111 11110 quem r"I, ó oUlro I\bsurdJ. :Se lia IDlllona. 
apnltlnladoril\ lIlUA ClulcO~~r-81! dllpuill vt'ncimelllo1 m&io- 1m IIUII o l/'gl~I"Jur pllU.l t11!~C"lIlI.U lia boa (é do gu
ru fim lribuoillllnmlninrAlivo. Ido é qo" 6 rtio. ~~rllu, Ó , •• , .... UmlL ... ~llIrI8/lçno. pu" rllcllU~id~rllr"5" a 

rio que loca 11. emllll'.ÍIl. dl1w classell (l hb~II"!I: 1\ de'~II" ·lilh·g ri.' rlu ~."'~rd\flu ~II pol10lA, ielo cOlllpreb~lI(h o 
do nobre ez-minielro dlt. marinb" não (oi lOP!n~lllllr.lll~. "" IIr. NI\!) é IIIIIDlg!.l r.l\plh.1 " IInrl'udu de lodu a. "u
S. Ex. dis~1I que o d.lcreto n!to (ilU" llm CIMlroS. m.'~ ~m ~t'ri.~~li61'1; pen.~a. qu~ (Jin,.;a"Ul n clJDsiJl!rarft. a!ilm ; mu 
IIbeaR, ti ~ó cjIlC~: ora, no d"\I'f~tlt 111\ m\i~ hbell'l." IIltlt, 'in~r qa6 Ao II.DtorI51lçll .• 5roja d~cnnt~. 
fiO propria nnbrux-rnilli·tro (Illlou I.'lObem di'~rllilIlve."" Da~~" 110 gnv~ruo lIutoris1içlll)' p3r& .ntoear a caltt-
em clalil~fI. EII I\qa.1 (loAdo): guri/!' d<\8 ~lr.r{OIAriM dI! policllI, IIUI\ 0<1" Ofllrl o orlldor 

.. E', pultanto, incolllruvarso, Si. prMlirlllole, 11111 (I mOI IOI'~:1I dn vutlif pur ~llIq 111.\5 qOIl illgillldimm"IOtlt 'li dll
iIlaitrtl Sr. 6x~IDini.lro d.\ jll~tiç, nllu padi.\ nhl'ltH'" cLI~' t~rD1101 ITOII fiqc.tI A ~"'c(/}tllrill de $. P.,o!o flh:vad,\ á ,. 
lIiflcaç40 dl'l vllncim6nlo5 d" empr"g"dotl da. /!DIICi.\, J1~~- nu n. ·i~ c'r."!f~, nillS'lltm linho fi. qu,d, isto ó qae nAa 
lindo-OI dI! om/l chile p3rll oalrll. » t\dmilte. 

E' ponivl!l qUI!'/I f!tlflja a qa~rflr IlrAr ILrgurnentl'" d., E 1I1"Yo\dl\ li (IUI) cl,s!ll'\? Di~ ,. ~mellda: .. BlflJvnda â 
ndu le ~chnr n" doere~o /I ",";ma. c/aliei mo\H hlt. R pr,.. ti clll~dn» 00 á 111 '"1101111, qOI! Ó a do manicl-
Javr/\ taballal, EstoU tabellu, qD~ ClIlllóm grapru rll! pro .. pio 111 COrtO; Ir.go, II~ p:u,a.,1I rl !orrelf. tlSIA antori
"laciAII, com 11' v~nCimlll1tul, aproprIados, IflgOO:Jo li /I \ÇIi.II, 'lullolll) ~I, l:atlllulI d~ ox~cut ... I-~, 11 moddlu &rA o 
PIID!lAllIllh") do gllvnrnn, aao ,erdAdfllra~ CI"UIlII. E', J1or.. 'QUf,IC:lltio 11& CO· til; o Bl6illl .~collteL:l\ria, lIe I) Itllllldll 040 
'aota, bttJ II1nA I11IflPI(10 dI! p~IAVf/I... li,~~,~ li.Jo li imp"rLrnllnoiA do o,mfllllbllr /l3~' ~U8It40. 

O nubre U-nuni.mu dl\ Illlula!!,\ dlzilt. lion Iftm qall tor/.. I'orll\olo, h. 1In18111111, Illém do outr08 derolloll, tem o dfl ler 
cll"'l!; e 11. enullId.1 du Sr. DU(lrtn 11" '-1",,,,10 Ili, quo'! fir, •.. b to ~abrtl"lH!IIl. 
alleudll. 1\ IAbIlU" qUft IIclIlllpllnhou u u~cr"I')'(I. naa d.. O IlUbrll minl~tro di~ Ja~liç" d~ch.ruu quo nllo lutava 
28 dI! OaLubrn d6 1873) .\IIUI U6 pU.IM.r á ta CI1t.1"", rtc. lIem enrto, m"'qutl Jlllt pllfllCJIt. Ir/llANI!! dll fi cl~dltll, «Im 
Logo, a qCII vem ~ ... t1 quoeldu 1111 Cl,!!e? IIQ~ tllht cnIl1111"rno1 cOlJlllr.-IIIlolJldu as l,ro'llIci,,~ riA·' 

E 110111 110 uma clrcuQl!ltllnch~, qllO p,\fflCe qall Rillllo Ihlu ~ ~ P"fnllmbuc1I, porque o n~W1TO de comnrc.u de 
04030i IIII,sadlt. ~ qu~ JIUllltI ll10m ntll occnrrfl ~o orllllor. S. l).,ul" ~r:\ 8Upijnur IIU ddllt.UI prllvlnclns, " plJrflltle 
A 1l111!raçl1o r"i f611A p.,r lei i uno roi 111J11)rl5l1d ... Ii ~Irlnl:lplll .l~vi" ftU1 lIeertlUrlA dI) puUcill pflrl~Dcer ~ 
IIllni,tro p:WI 61tnrllr coo(urmfl ne cuavlloiooClllft i IIcou I' clll~l"i ~Iio 1l8111~ r.~ plllavrll.& d,) di.cur~o do S Ex. Maft 
logo feita 1\ AIt6rllç1io, p"rqu8 " filolon,b diz: ',Fic.\ 11.110- ,ti .~er~l,nil\~ dI\. paliei .... dtl. O·lhIA., l'Clru/l.mbilco !I!h de. 
fada" hblllll\ qu~ altMua li decr~Io dI! 28 dB OulnbrlJ ta IAhblb IlU d" 2' CI~"~~i Ir,~u, ft., p/l~~I\"" ,,1 q~u,,1 A 
de 1873, I\fi~1 de "rUlflr fi. ta CI,UI" n .P!cr .... Ufla dfl po- 1m~/ld." ~. I~AlIlu Ilcm" r!qul""r"du A COrto, qa~ é da 
llclPl 11.\ 11fOtlDCla d6 8. Ptt.oltl.» " t' u .. belll\ 00 l- CJ""1I6; I!antlll resulh qUI! u nubru minil-

.E ~~IA IHlI~uda ntlu (1.i d!lllx .. minidr~) d" J08liç"t purqu~ IfO n!lo elllmlllOU bom pu" propolllçda, . 
O U,ul!l.~ullegllt IftllAdur pela l,rDvIDcl/!. do Mio,\9, tll~,~ O :;r. Diog-u Vlllho (1/lIflbtro d" jU8ticA):- Eu di810 
bODtom IJae nliu (lro\ deUo, qoe O! uejlQLadol dI! :S. 1'/lulo .. que o p~Q8I1ml!/ll() /Ir" Iguo\lar A l)l!rrli,mbu~o e Oalll". 
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o 8r., Zacariu:- QOII ~I[Q d" 1~ Clll~'"' '~14 f'm ~"n 
4i1carlo i ml'lll n~" .4." V!ljIH!! qu*' ~e &oblerfugro!'l ,(lu 
.qul: ' 

S. E,. t~m molto qUD (u"r nA Cllmllrlli ("I (,\Ih li,. 
O .... lIdor n'.11I " I\u~enw, do nobr#O mililitro do Imperio, 
n p"n'il '1011 8. Ex. IIHá calbllr.bl8aodl'l, poil' o trabalho 
mai~ ulll'l~pt" m,dnunlo fi clltbecblllaro o orad~r li btlllev~Jo p.,rA Cl m 11 lhl~r" mloillro, rlhlin~ 1111 

bem d" mu"ri. dD' par~gr/lpbn/l do ~eu fHç"lIl~nlf) n,. pro· 
blem"l importAol"" li. r"p,utiçlio ri" jUHiç' •• P Jr ,x~m
pl., quanJo 111 p •• dip 110 nfl!!rfl miDlJlr" .u~ l.pinil1o I: 
rupnuf) d(. (H •• m"DlfJ civIl. !loe na r.lllllara 'em~rMh,· 
mente IfI prelllndll utabf!hHlI'r dll am modo, qUII JOr;tren
d~D lodo lr'lIudo, o hoJnr",!ln minillro "odit\ bllm dl.llIr : 
« N40 tltOQ pr olrlplo par. dllcutir IIsllI I\8I1UlQplo i li o 
orador lou'I\rI/l a rUf1rVll. 

OUõlodu '" Ibe PerguDIOO por part" do n~br~ ,tnRdor 
plllo Mar .. oh4o 11 que peDIIIIVA a rfl.peito do 'acln dI! e""r 
8guraado na. Ulor"lori.\ M~oá Qm Agente do UmIJaro, 
qaudo o l.bellouro 6 um .df)~ prlmelrva ~p,dGt", e.e IlIz 
pri~.il·~tliad,o, N, B~. rúlli q~b rt!,p;'Dd~r'~'o or~d r 1I1l~ Jht' 
le~ou irto. mal, pL,rqulI li nobrll min!,tro ~n'r~D 
qal.i ao tim Ih, ·.,,,ao • oDo I'ra ~UI,J'M do ~~a ~Dttl(:~I
lar, pll~ c~I,'rariu ~Dl,p'J~II/lV.l-lb., "' ioóu: 010 p~d", 
p1rlontol ".lllr bllm illllll.'l.do do p~D4o\lIl.lltO do ~o'~rJlU 
tr~n8l1cto ~ Iflf uma 11j.!nill.II' '1011 11/11i~(~ç" eabre Illnl"Uil' 
de~'. t.rde,m 111111 '1IIn.&.dorllll qae Ih,~ r1irige'I' Petgónl,I'o 
• IOu~lIri" lAmhem, IH nlio rllc..,nbllcu~e 111111, r1llr,·rlll'~'~, 

IIccrl'aClIlllar li pflr~onlll ,do Doure .noa1or ptlll lU~r,,
aMo oaUa :-," o tblllontO listá manrla'ldo ",cI'b~r 11 im
~,or'"~ciA dfl 7fiG,OOU f (In "aliO'" da Cl\U M.~uâ, OQ UI 

ja.lgou-:~o o ga',tlruo lolhldo ptll" n.llr~lor,ia , ~11l~ o 11(.1:11" 
miDi!l'~o ./lbe QOJl ... lIi~fIIl()ria. nAu tmbl.r/lç" " IIr.;ilfl 
do, cr.e~oru prlfllt'gilldo, i", IUli", '0 o gu'~rDII tj,f~"!1! 
vrivilrgio no. c"mbiall", nllo tÓ UtLLI entr"riA "' Jiqlli
d.ç4o dll cua MIIU4, 11I'~r,iudo 0:\ mor"lMiA, com.' 
ml,lIdarik cflbrllr t~~tn ~inhl!irll, v~rqQII ,lI lJIorlllorllL IH'!", 
e"~r,& ~ ICÇ4,o d" pritllogiado. M ... " o orador p.ruriodr 
dul". qne'liJu; b" de 'rll,l~l-al com onlro. minlurll-. 

M \. o n"llrA mbd.tro da JQ~tic" prllClft/\ flSlu(hr alÁ" :tI 
.liJI'ua~4Cl, PllfI' diz"'r ,!lU~ 111 ~uI~rilllt.~'c'Je'.' n/lo Burt .. m, 111111 
lodjo/! "ltn,o t'~tygQli\II~~rh. !llIlo valI) llo.:lob.dO da co'm .. 
,al~lu1.o d .. rU8Q!III,dtl .,ue flr ... ,"I..Il0r I' nobre u1i~ialro 1101 

n~godo .• I!~Ir/lDg"lrM? Poi~ é prflcl.n tftmpn p~ra r"co
nboc!'r qllll o g0911TOO qUII 8e decl.rllr. fim r,,",or dlula~ 

"'m"n~,11J nltu quer 11 'ford"de du ilrçameQ,01 Eou(. que 
tlm Inoo li hllDlleita di~.idllnlll,lJae relumi" ,U ~u,u IUpl
raç,c'Je. U,. 'IIrdadll do orç'llUulIlu, DA ,erdILde do Iy.tema 
IIllIuur,,) ? 

o Sr. Pempoa:··-E' o ,ponlo do p,rogramml ilr.tqal. 

O Sr. ZAtl!trill' recorda-aft agora qae a NBf40 (Jnro'l da 
nont,.) lelll 1",~do moit,. Il 1n .. 1 Ut coo."lho. I,ue OJ .en .. da
rf!.lllum dlldo /lO nobr/! mioialro dA Ja.tiça. EUilo com dóm5' 
,fll.l" hflnij.l'nldtadll cnro flun Ó IrAIIt.~o o digno nlioiltrll.' 
.\r.hll·lh .. ~ rU:lfl, mu fI\ oppolflçl\u 111m bmb~m tl'l~ .. razão, 
A Nação 1111" rill8clln~A I'mqa~ntl) oAo ,ir 011 nohr,,~ ,.11-
1.j8Iro~ qQII "nlrllr~m n" mn.m~ trilh" do! IIO! 'i1nirBm ; 
IImfloanló 011" pToll'J.:flrem lU jaTO") r.,1mn o 001'0 prol"~~U 
1\ nll. 1I11ll1ir ... m du ,fO prof:"amma " ,erd"d~ de orCB,meuto 
e ";tlKalllridll~" do ~ytilem~ "Ieitorlll. E~t~ li n i;a Orn. 
"-.:or4 ° 6nt"d, C.PIMiçlt,) Ó ou~rtl: ItIIC .. o gllv~rllli ~~nj~ 
I.:nllml'nle i dA-llIf! con .. ~lltu" na sappoliçllo d'l 'qu., el'te 
mlv pi~'I o m~JnJn h!m,~o do leu nlltecllo,or. '" 

I) Sr. Siht\ir .. Lobo: - Só IOb fI!IA eOlld!~ão; ,110 mal. 
IIi,v",m08 1., tomllr.lbft rn.trirh conta, ,- , 

No qt&e tllell ao all:.ampt~ dOIl d"""ol pAr,,"rApbo.l dI 
pWl'o.t/t, li. EI. Ilodi. dar rfllPO .. 111 lI\i.(/iClOri •• 

O bunradu l«ad,r d/t ~itallçAII dil~1I qu~ bavh ,tI,\ P,U11I 
do I'fl\dor h,mA .illlolnrlluci"l purqu qu .. rill qUD li oa,brll 
miniJlrll rUponlJllllle ~e/tl Irlr dorlllido. Ora, I~ o lI(lbra 
nllnillro ,delfi., ~t IltI ,Jonbo nao durmf1, ".#(IUr" ~lIitO nlill 

O Sr, Z!caria..:- S" piur o m,,~mu tertenoi "ntao 
'10·111 /I r~z,.(l 11M qOtl tlU ' eomb~teo o minl.blrio quo cahia? 
~" o nohrll rlUijQfI li" C~xilltl vir ~eD_ COU"S'"1 proDlj.tol 
• dlz,.rprn·-Am!",~ AtlnflU"" r~I:10t 'coohecido., "n140 em 
'IOf! melboroD 11 paiz ? ". 

d .. 'prolo~lI.çilo da .all ',id". " I" 

~ ~1I"dll '~Q" ~''''"á ~~nll~~Ir.dl A djllc,u~,lto dell,II mfl,hri ~ 
O Dobre ~iniltr/l, CU~ o f'ume rapld~ do r«llMarlo U" jQ~ 
.Iça 'e·cllm o Mililio' de' bonll·officllu de g"hhulfI, QCArlA 
Ptrr~itamen'e babilit"do 11 dar lobrtl a m"tlrill um" (lido. 
niAII decbl'A, ,.h~ 3. EI. Ainda uilu .~bll qual' " O(.,,"ln 

PH" qu~ 'li l'A~.n " l~w\I"r!A dI! poliei" de· S. Pt.alo.i~ .. 
par. t' (lU par" 'I, Atllm, COIDO " oppoliçdo bG 'd" n'-

,I.rprehr o penURlenlo d" c,\mar:,' O.i!u p~unmun f' 

qQe pallll a IlIcrftbrlA para a ti clll •• e, 'oa plarll '!lI 'I 
pua qUII ujl\ IguabdM eonl'lI dA Bablll fi Pt!rn:.mbacp 
ti 8e g~81e m~i8 ,Igua. co'uto. de rltlJ? 

"C'IMU ,6 qun o I, gillalJur .ablltltQII·I~ ao governo .. 
DI'U,~' ta .... r IIqaillo ~DII I,mprll all.tllrlllUO o go,.Ubo ~ r,,
zer fi 'Iaft.6 o ItQ'trno Ó 11011 é eaplL,r: de rUllr·'I' 

N,uA' mA'tlrla. '1 r«llpo~t, do Qllbrfl mloÍllro leri" 
eali!!r.tc.r!a nu conceito do Ilrlldor, IH dl"II".1I : .. E8~1!. 
accrlllllmUII ~ru'lo ml'ract'1n a npllruvllçl10 do ,IIenuJa, 11 

',ti. Exo nllo dl,vl" ",peru pela ,3- ,dSCUIl'IAo, mn 
declarar.logo alUI uVlullI."l l\Iê porquu o nobre nlllllsho 
,.hll .40 .... ltla 4 SI dl.CiU",.,. . . ' 

O ~r. Silttir~ Lol1o:- APQI~doi nrh lI.cusad" a mu-
~I!.IIÇ'" " ,', 

o S. Z"r:3rbl:-S~ ,0 minill.~rlo tllI'''rnll"r lU cllmbi~p"t 
OI dllpoulo~ de ,~lont"'I~~O, 11 .a,vprimenio dI! SI!.,~tUl, "C,) 

'nl;\~ ti 'IDO I"crp~ IfI .,I"lz' Elle millhtllriu~ri." Ilto digno 
,jn r.~n~QI·.1 00 IIIHIII d!A'oo !lft c:tUUllr" ~Q qne 1l0t~.I,·por~lIfI 

,eI 7 ~e Mllrça IlIJ"gllh o , ... nllffiIlDlo a .. ·.in!'I~dll, embura 
,ra"!d,~ o K"111 (, qUI! pod"rl~ "1Ie~,,r' Ntlm !!tIl! .. ntim, 'Dlo 
iel amindl'o PortllHo, S, Elo'II'CCllbllcflm'o"lIlI&e~d~r' a 
~,pllr~n~~ d .. all,III!1i~I\u" di"""" da da. Naçdo;"1I 'p",/in
'ielt',o;b:, par" ... Ulfllb.or~meDlo. do "1~r!l~o' puhli"o,' qUI! j,\ 
l)ftllllOltUnllnll'l ,r que I,or Ir p""lmameut~ dfU Clla.~" á IIIU
:'"IDÇa' !l,ne ~" u'peroD na ICllNl poU'icA. ' 

T~!"i~" In"nl",~o lIO ~ftD\do amA qUl!aLllo, ~ qu~ o 
or~J~r ~n '.~!'I !uo~lr4do ."J~eIO, m". qUfI rXlglI dn ,ua 
P""" ,~Ij,tQm,u p\I'"rA', p,orqp" I) nll~rft ","n"dor pelll 
IlhLI,AI'O Sr. Sarft,i,'.' A quem inlerllu"t afto lem 01"111" 
pAI",ra. . 

S. Ex. dilltl qur, ,em negar que o exo.miaillro da JIIII
iiç,' bOIl Y6UU.("ito nlgollla~ uom6/J.çc'J .. " dI! pe8.0AII do !lullJ 
~lllpO"IO, lud,\VI;I p~fIlcl,,-lhe 11 S. Ex. ~IIII t!86~' nonltl~" 
rOd8 IlUW, UIIII dict"d.'" pelu c"Plriltl rl!ttrich da iloparcill-
JI~adll, IIlUl pu" '1Inl' lo algutllu, . 
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Qual loi 11 mlnJ~t6rlo qrlO já. "pregonun o principio dfl S. Et. di ... : 
nno nomear 8cn,~o 1ll:!~O~~ dl1 1101' ~lt.rIido? O orndor n;'lro. li' O la!!to de qOI! tom ftido /lcculldo (I nobre ex.prs.l-
8t1 recordA de nonhum. Se qaiuml Imil~1' o exemplo tln uontn du ~on~f!lhD jã rol explicaria: podoria ler Il}on .. 
nobrfl villc()nd~ do NithMrllhy, tini", o dirnllo dllllll/l/;"r qUI! teCido a qnnlqunr outro •• 
qUllo'lo roi mlnlslro d" jlflltlçll om 1801 nnneR e.colboo 
8110110 pur hl~r(lcjMeolo, (AVlllado:,) FiR o ollrlbi1h!) I 

o Sr. ParADaSuá. :-E n~9im 11o,1'1 ~lIr. 1'01' eM" fórmll, Dito haveria nad" mAis r"ril rio quo 
prtldotir n ri~r~~1\ !lnll grau :e~ crimino8ol. (boiado •• ) 
SI! um indivldo" mlltlU~t'l o irmAu, rlir-,e-bia : ItJA Cnio1 
mAl~u Abel •• S" 1I1gnf1m.ro~~e hcculndo li!! roubo, !In "II~ .. 
1:1\f'/I. : li' AlI.clld~1U 6sllto cbl!ito8 de rOQb~dIHll8; isto UInI 
IIcllntflcldo Il mDnf)~ i Q bomem ó rrA,;II, ~II p~ilaell arre
blltllRl, 11 em peior CDalA 111m c~blllo RluilA gflntll bnll.» Aló 
li" um "dngiu pnpal"r qul'J diZ qall a cad~" oBo (oi' (til" 
~eolh, pAr~ 011 bomtlnl. 

o Sr. ZlIcarlAs nomeno clln~lIrvAdoru e IibftrulI *' 
nilo Julgll qul'l iato loa~n merllcirnenlo 8~U, Aluda 110 oltlm" 
minhterio ~flQ prnv,\ dn qnPl unll pÓrltl obMfillcAr "li e_ 
pirita de pnrtidll, qunndll tntn.·:ItI tfo lI~r,lço publicf' 
N,,! nomeA~Õ~1! pu" o con~~lhn dI! E,lllrio o dllmllolltroD, 
cbllmAmdo IDdifr!lrootemflnte pessoa! rtfl am 11 outro 
pulldo. 

Maa nlto bn davida qOIl A oblerVAçlto rio .crl !\Obr" collp~t, MA" ilto fi JU8lificI\ç/to? As cAdÔ"s fi AI gl\lés v/to IUI 
Ó nrdlldlllfA, e VAO flllPrqnir 1\0 oobrtl ex ministro Ih, IlflchenrlO dI! cnmiao_o., IluflarIo eftlelf nBo pudllm I\lIl1gAr 
JU!tiÇIlo com um facto, ,ida qDI'I ellll ci'{,a noml'~ dll 8111' l'Olrn r~lüo 11m dertlll\ !lH Bllns IIdOB, IIftollo, qQII UUlrol 
(ammA para. moHur que, 'tlnl qllll npoham co-religioollnu 1~lIm reito o ml!~mo. ' 
do Dobre IIX ministro lhe pedi.~fI, linhll rllr.onduido pllfllo Logo, ó prllci.o riftCM dOI ,4""1111 e811l1l1fttribllbo 11110" 
ti trlbanlLl d, r~llIçlto dI!. DAbi ... um V"aconcellol 11 ou- ~"rlo o pl'l'pltudll. TlI.mbllln o" lI~ntío Anlllcedeot!! o ora .. 
mllo.dn t'I ... ra JUIZ de direito 110 Ceara outro, um irrnlto rio I ~ ~ I I I b I b Ilur Impugn,," ~Dmci"nI6mllntll 1\ a IIII::I\Ç n o lonrll, o el" 
oral or ~ oUtro tifO an r D o. miniurt, 11" UlIHlllh", um' 6'PHCifl de iluulto qUtt Illnçnl1 

POi.1 " r~eondDcçl1n 01\ pft!lidenci ... de um tribullo\l d,' I ~~bre /I !AIl Vflnflr ... nfl" "ll'Ijg~, o Sr. vhconde dI! Abaetó. 
um mllsi8trl\~O, qUI! bn.moito~ Ilnn~~ á prf!~irl,flnlt'J dtllfl, I O Sr. Ulbfllro dll La'z :-IIl~alto ulto. 
nlgomA provI! dtl Imnlsnldllde? Allld" Ilhlm 1"'IIU um 
I\QDO Pllf!\ recollduzi\ .. o, Eia " preslI/\ qUI! linhlL em 111_ 

tonder ú. jusliçll. 
O juiz de dircill) Vaftc8ncellol n/t~ Invl! pftdido do 

or"dor i teve pedido dó co-r,ligioDlUlio do Dobro u~ml
nimo, Ao Imnu! o oudor 6 Ilbriglldo " agrlldllcer a uni 
con,onador. Da provlncill 8m qD8 eU., eHau mllndnu 
diz8r 110 orador que A lua ioterveuçBo cOD8~gQira o reaul~ 
lado dellljlldo. 

O andor nllo pl!diu a aiosuem. Enlretl\olo, appel1l1 
para o nobre barllo de Coleglpl!: o Jul& dB orpblloll dA 
Babla leria digno de qUlllqullr Domea~ill' ••• 

O Sr. borA. do C.t,gipo (ml.I'I" do •• I".g,lroo):-
Apoiado. I 

O ,sr. Zl\c"rlll~:- ••• fi 0110 PÓd8 CODlld8rar comel 
prova de bt!Dignldadll o Mto pelo qu~1 o Dobre 'Iwmlnilllro 
rllI jautç:\. dttl-Ih" um losrar DOI confiol do Ceará hem 
perto ~Oll qU5brIJ kdol. 

O orAdor nAu lhe póde IIl1r Igradecido; nftrn Ibe cODlln 
que amigo seu pedl'8~i ma. um con~flnadllr dn muitu 
prll1tlmol qOft coobeciA o elo juit. de orpbllu~ ti (azl,,-Ibe 11 

srll~A dll o ter nu maíor concelto,_ tOCDO ao mlnialro ~ 
fel·lIe " nornllllelL". O orAdor ti obrlglldo" "Utt indl1'ldQ~, 
que ele ,jvl\ vo: 11 por e.cripto Ibll AIIII,erOD t&r-III 10\." 
reuado por e'8/1. 1I0m"nçl\u. Q!IIIr M po~içlllll de6oirilall, 
Se um rODJerov"dor nlto 1'1I11u !.IUf! (OUI'I lIomf!ll.do o Juiz d'l! 
Dom Jllrdlm, que la. (l8t~ dlbllllO da protllcçllo ao oobrt 
!t'olldor pplo tll",a, QDfI domina IIDI toda 1111011111\ provin
ela (rflo) , o orador qOflr IlIber, pllr" dilBr 11. eUII IImiso 
qoe Dhda Ibll dne. 

Já. tele occuillo de dill1r que o lIyitllm" adoptl\do pelo 
nobre 1I1·minl~tro da mll.rlnba. pftf" tlrredar qD~8Ulfll odio .. 
1I11~, Ó dll todo IDadlflinivel, MII.I pela uoHormldl\dn COIII 
!fue 111 allesn. o tlatrlbllho, peDU, quo roi coruhiru,úo com 
prom,dltaçao. 

o Sr. ZII.t:~rllL~ :-roi~ n40 I O Sr. viicondll dI! Abtlfltr'i 
I'm IlImpo r"tlrc'o-~" doi. prf'sil1l1nci" do s~n"do por lU" 
Idlldn fi por filias inr.ommo~o1, fi (111 IllgU~1 dimul10l dft 
"pposiçllo. ComD hllm~m p"lll1co e Ilarl~IUIIIlt""t dlllundo 
u~ notros mloiBLrn-. foi ~ CAO"CA d,. minhtllrlo. fi dl~.e : 
• O bourlldu prClaldllnt8 do COI;RlIlho n/lo lem " Ormlll" 
Ilreciso\ pua diriGir com III!'l'nranç" "I fin~nçA' do pll.il : 
Oilll rtlllfslfI, tem pal"lr"~ boas, mftS 1\1 "c~!iel l!lo roill, 
e conlnria. AOS intermel riA ("1:11011,, •• 

Accrelcenlou : • Ao oavil-I', 0101:[18"1 o leu pUlO; 
miai daqDI 0110 .41 IIISDn liDe tenbA (llrça nlllQ clp"cidll.d~ 
parA dirigir OI DlIgOClulI dA raltDda •• 

O que rez bontem O uobre ,i.condll 't Rnlo-III DI. .. a 
propbacla, ti dlue: 

« O chefe do gabloetlll, qUI! eQ dizl" eareCllr de (orça 
0,,11. goltlrnar 1\1 dnAllçaR do p"il, retlrou~11I lob a prel· 
-no do om, perda imllltlD''', a qOIl elpu, por 10Il0l rela .. 
\Oal peUollIl, por IDal cOodlllcendeDcia, o Ib •• oura 
ollciooal. » 

Or., e Dobre vllcondft podiA IfIf .prell!ntado como o 
paulisla da IlInda, qUft. Ie."'do de adio D procurAndo aea 
.,rr.olllr pnrA mAIa I-o, rleu·lbD am liro DI cabeça dfllfU 
cllduer T Pois b, complHflç/lo fOD'lrl! eu". plllnrlu pro .. 
pbllllCU, 1110 dllpreua reaUuulal pl'llo nobre lII"prnld.nle 
110 c~'n.elbo. 11 IIIlft proclld!m"nlo do pAaUltlt. de.dm"do 
1uII qUI z rndtar Dm defunto ., (Rilo). Nilo h. 

lIa,l" odlo ou mil_mo o Ilpndrtj,mClnlo do Aby~IDio ! 
Nrll' i porque IIquellll que alacoa o gablo.etll, qnudo 
camp8ll,u blD8onaudo C'lm " dDnçllo do~ 'lIcaICl~1 rOra 
prflsidante ~o aenado,D deJlln~o a 8Q1l cadeIra, lelu Auxi .. 
IiAr a oppall~lllI, já. que Dlo qui; solll.l-a por 'UA a9&O" 
çAda Idade, 111 gDerra que reI .0 g~blnptll dn 7 do Mnço, 
procedlmlltUO quo nUDca lerA. auAs iou'"da (ApOiado.,) 

ParA elle procedimento nem piar. o Dobre n-mlnilltro 
da marinha rol achar • IÍmll. d .... ,dol. d. SarlQcl,. I 
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E, qU/lndo o nobre ox-mlni!!lrr) didll qlHI erll pouco G~ne .. 
ro.u atrll'redlr qU1I1D Ja 0110 ostava no poder, dechru", por 
oalra Jl&do-mae aqui flatamoll promptOIl para defender
mo-no. de lodas aJ imputaçGIII. 

Concille"llI Já 1118"1 doai propultelllls: .E.tilo promptol 
p~r" lado 11 aCbAO) que é (alia do· gtlDorutidado ataCar I 

qQ"m jâ deixou o poder.» 

O Sr. SUJeira Lobo:-Podllr qlle deIxaram com culpai 
horriteil no carla ria. 

O Sr. Zatl\rJal :-E e .. ". culpai 1I~laO ao aICaDCf'J de 
todo. OI mO(JIhroll do I"o/l.do para Ilquilat"r fi CeD.lJorar. 11 
I 0ppoliçlo rAZ o IIIIU dflVllr I,r(l'''golodu na melro/! .lIod., 
porque 0' (IICIOI quft fllhtem .4') "iadll. du uuni,leria pu
lado, o Iclo,,1 DAl) OS '"lU 11 é PfflCi_o qUI! 81'1 ml)rallu, 
1110111111" alé como um COllllrlbo lU) go,orflo qu,. eulra. 
O orador pllde, cOMlalDdD, AO Dobro mloistro qus aceite 
OI 10UI CODlelboll dlulDtereuadol. 

mlllll um! prOTa do respeito CI dI'. euitlla pelaoal qlle 
S. Ex. mtl merece. 

O regulamento de qafl dá DOlicla o Sr. Duarte dI! Aze
YIIdo no ai" ollimo relatorio, eftlá Aqui impreuo (mol
'rando um (olhelo), 11 alô já brocbadn. Di.z lI!1h rogul.
m~nto DO l&rl. aG (I~ndo}:« Ao SO'"roo 11Ilp~rial com
p'II" Ilornoar o. prll1idllnUl8 dMI triholl'lI:I UI) commercio 
d'eutre o. ddad405 graduado! em diroito por algam! das 
(4c:lldad~! do Imllerio, ti eloneral-ol quando 1I.!.lm etigir 
o b~m do cervj~o publico,. 

Ja vô o honr.dl) ~,ul/ldor que aqoi filio ae fali" em 
'hillmbargldor apolentado. Bem II,III~II dielo, o mifllstro dia
paolla que a Dumel!.ç40 recabirla em um bacharel rormado 
um direitu. 

O Sr. Zo\c.ui&1I :-0 duembarg"dor ô bacbarel rormado 

O Sr. Leitilo d& Cuoha :-Bem ; maa enUlo mOltrarei 
" V. Ex. que aioda OU Ir.. arti,::oo rio regulamllDlo IIIcllle O 

O "r. Lelliio da Cunba :-8r. pr,.lideDle, .!Iea pftOSllmento, beln dj,erso da meale do míoiatro. 
"O comecar a .e,.l\o rllI bl)Qtem elU bavla pedido Il pa- O Sr. Zacariae dá. 11m aparlo. 
lAvra parI!. dilcallr d,,"1'1l11l1nl" o Orç/lm~Dtf) (h, juatiç .. , O Sr. Leit40 d" CaorlA :-Iuo é qtrl!8111o diverla. l'Ío 
e, in.criplo plIlo Sr. a' allcretario, Agu~r~/l.vA /I I~on- V. EI. nAo dá lmportaocia ao regulam.oto. _. 
clolllo do diacof.o do Sr. ,ücoodo dll Aeallté, porqlle 
16 flotilo mil cabllri" lomllr parte DO dtlbat~. O Sr. Zac.uilll :-NAo é regulameoto. 

DOfflote, porem, fI~8e dilcu(fo 11 Sr' Rlh,.lro ri .. Lo!. O Sr, LflJt40 da CQobl\: _ ••• p~lo raclo de nilo hr 
pediU a pal",rA,e V. EI., que piO me linb ... onvida, "11m _ido poblicadfl e "pproudo, deve pflo meoo~ enIergllr no 
ao bonrado' aeQ1I.dor por MllltU, d~U-lbll a jJ/llnvra ,em proJ"cto, li" p/lrtl'J dI) S~1l botor, iDleoçl1o bem divera" 
daVldA por equi,oco ~, qUllrendo r"p&rlll-o tivf, de ceder /I, Ilaqufllla que Ibfl 81T1f1reHlutll com 140 IIocre. commeotarios; 
,lIlavrll, porql.llt o n01l1O bObrado r.ollflgl\ jâ ~D IIcbllVA dll pé. porqnll, ~", ".rll intflrprlll&r bojo o pocJlamellto que o 
D~81ft eDI40 dfuidli de tOlll/lr pAr11! 011 dl,cUR'lio, Ilorlloll Sr DUll.rte (111 AZflvot1o lidba 1\ re~pelto lial rUUlrIl no .. 
ent'lHti que o ~lInado Do\dl\. lucraria com ml\il! oro rii"'ur.. O"IHÇO~. da:l pr~8id(,\Qt~1t do! tribanlllls do commercio, eu 
ao d~poi. tle l/lDloa qQfI lem !lQvino: m"xilD~ Clm discllrlO IIt~u r~corr8t Au rI~f,:UI~mflDlo que tonho fim mito, qnl'! li do 
Jlfllrllrldp por mim. S. EI., qal! preteodlllo ~ôl·o fim n:l'lcoçI1O, D~() .ei 

Elltret/lul tl , orllndp h", pouco o hoor/ldo almador pelA ocdl! hcbar o pe.tl8ame.Q10 diverso, que lhe eUlpre~t, o hllD
Dhbi"l'hvlloçoa prop"eiçOel o (07, Ilcflrbns clJDlmenlbriu~ radlllltlna.der. 
qae me pareceram umm.\meule loja,loa, em relaçiio "O O' CI\SO li qlll!l o regal.wento 00 ar'. Gil db iato; vou 
IUadre flI·miniuro di jnlliça. meQ amigo pe.lloa' ., la- reler (1#lIdo) : 
aeol., o que mil obri,,;ulI a dar-Ibe AI~DOI aparlel, ~o c Ao SDv~rno imperilll comr-flte Dcmflar 'OI pr8lidlllltfl' 

~~~~~.~. ::~:~:I:: .. ~or:ql;:~.~;nd::O p~~;m,mS. ~:.":~: ~: ~ri'r~:I:'~ord:I;::~':::O r:;~~J~~,:'d:i~~;::i:r;a~o:::~ 
.DAI arsuiçGe.\ me ,j obrigld~ A pedir ,. p:l.lanft ~ara n~ral-oll quudll a .. illl o exigir o bem do lenico publico,» 
modrllr qoe ~D nao ,dera "parlel le'11&I'10J, porém .Im j M'u di, o honrAdo IIIDftdor: «OI delembArSAdorOl 
fundl\do. Doa laClo~ i 1111 o que ora lIIe Iral: a Lrlb!lDA. Já apoleotadoll llio bllocba.rCli. (IIrmadol •• 
le ,11 qu~ 13rel milito brllve. " P~il hem i rU 'ou ler oolro /Iortigo do mumo rlg'ula .. 

O aobre .eD~dor, querllQdo demoa,trar que o el;OIl- mer.'o qQn rala Iv. 11 obj~cçllo dft S. E,.· 6 a dilpoaic40 
nlltro . da Jllllllçl1 ~rrltlndl~ dar ~ IO,,4~ de prelllonnlll ,ju ar': 10 ali db U 'I! Ilillte (l~Jldo): ' • 
dll tribunal do comlllerClo .. dmIDIIHr.tlro h dflaem.. • q g 
b/lrg"dorfll apollelltado8, CQllIlery/&Va If!lntllbllnle idé/! elh li O prolidfll'tfl dI! tribuoal do comruerr.io terá. ai bOllra. 
um my.tnill ti teio Afiual 110 pl&rlllmllnto llprell"utar" e lôru dUII dllllf,mbargadortla ... 
6meodh, ora em di,cQu~o, Da qUAl o Ul'lIr11du IlIn_dor Or., já ,6 o teoado que o peOlAlDeoto do Sr. Doarte 
"té enxergA uma c",iI/lçlo I ,PrtllicuQ .8., EI , repilo, ~". .1u AZb"do 1111111. perleit$melltf' revelado 0115 dilpolÍçôelt 
granla ioja.tlç.\ para com o digo" ex-mlnlllr,j d" jcuUç". Cllllltfll dOaI artigol b de lua modo maho diferia daqlllllle 

Eu dilll'l, til' preddrQte, 110 meu IIpar1el de hft puuco qUI! qUI! o bunrado 'lIuador pola DaLi" Jbl!l emprelltou. 
no rf'gulameDlo da qUI! o Sr. cons.ILeirf) Dl.lftrle da Db o !luDrado 8811Hdor: • Mil!! tia oli.Q mn importo 
ÂleYtldo déra notici" ftO 1,,,rIAmllnlll no IClO uILlmo relA- com Um nsul4weutll, que AJnda DitO rui Cllllculado •• 
torlo se achava ta di.pu.lçAo exprepa" qUII ro,elav" pao 
... menlo 10lll!raWealll conlrario "qu-!!e a que o Dobre ~e.. O Sr. Z"cl&rh. :-QOII Dito roi e:s.:ecl1ta.do, n!!:u i qU6 
nador Alludlra. P"r.o UCfnc'lo A V. EI, e AO 'IInado pAr" Ililo Ó regulameDto. 
ler el8a d!,poliçilO do r~~alamIlDto "que 11111 reOro, 11 O Sr. Leltl10 da Cuaba :-5. nilo Ó rogulamenlo, devia. 
challlo pUI 011" a /ltlD0ç40 do LOllradu senador pllh ael-o brevemente. O hoorado Sr. Doar to de A.zevedo dÚT" Bahl., • qUI" o.peclal"oolo r .. poodo, daPdo-lh .... 1" doU. pOlicia DO '" relalorlo d. t87~, porq.. ahl .U. 
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dil, como o nobre Ml1l'1dllf leu, que o trabalbo oU 
prompto ~ ;fft,i~ tler tlloClltl\do. 

MIII perJ:ooh S, EI,: porqufI nAo túl !Incutido o rfl-
GoI,m •• IO? . 

Reepondflui: por"wfI li honrado f'x"'roloiatro d .. Jaallçll 
1!11~ linbl'l (ondol /tgalm,nt& df'crrt/ld.'1I jlkl1' p"lI'ar O~ 
VenCImentos 10 prelid~Dtfl d~ lrjbon ,I do cummercio, fi ,I 
gralltfcaçj(o qUfI compellrí~1 uoa IflllDO. do m~lmo r/l/.lola" 
lafoto, ~o prllctlr/l.dor da iobllrltpj" ," b,ZIIDdll. DIH~ioMtll (I 

qual dnill lervir de Haclll nuft tribulIllfl& do ComulerClu 11 11-
lniofrtrali'IlI. 

A e~le, u",lIpeilo, Sr. pro,l,dtJ~.16. p~~o aiDd~ per~iun.1I 
P,'If/l. dj'flrlílr cornvrehml'lnltl dI) bonl" 10 IL'lDl'lrfor, P1lrqo" 
8. Ex. dh~e; • O mlrii.lrn devi" pOr 11 rtl~ulamenlo fm 
"lt!CD~A ... ., ,ir dellois penir (uodol II/.t" paR"r "USII' 
rQOCclollaríOl, .11 EII 'nlflodo qu~ devia ~colltec"r precl
lIament~ 41 r.oDlrftrio, quo O mioimo d~vi" /I.lar prirnlli .. 
ramante babiJila!Jo com O~ CuMoa il~r" ~Hg'r aoslQnc
e/ouarloa qlllllillbam d~ tX~rcllr &I rUDcÇou cODfflrida~ por 
6'1111 r'guIAlIlftDIO. (Apoiado.) , 

P"rt"JlID, Sr. pr~lideDle, tudo quanto o boorlldo l~hAdM 
pondf.uu " re.peil" dI! dllltlmb.rg1dore8 IIPllllllolado. OI" 
j1arllce qUI! _ alo tt"m o miniDltl (QQflKmI!U~O Eu 111\0 Iluvidu 
que o. CADdid .. lol, CUji liftlll I) boor/ldo ~IIDKdu, dlhfl quI' 
pom:ria, 1I1I1"lIlfI "Ia m~rltt do hoorllllu fll-mlnistru rtll 
JIII'tiçk; mlla hfljfl ,ou obris .. do /l rt~DIM·mll PtlJo qUI! 
aqui fl614 ucrípllI, qUfI 11 I) pllnl/lm~nto '111 oohrll ex·mioi.
Iro upredfl DO regulamento que projrct"v" I'xllcuhr. 

O Sr. Pompeu :-Nh exclae a Int~Dçno do mlnillru. 

O Sr. Zacarill' dá um aparteo. 

O Sr. LeíU:o da Conbll:- 8~. pnllilideote, a i\lIlorid&df! 
qUI! o~ hOllrlldQI lenadorell egor" irlvor.~m do hO')rAd~ 
ex-mllll~tru dll marinhA me pan(':I! rtllllmIlO\., I~r algumA 
prllcedencí~; ma. compelI! a S. Ex, t'xplicar-!lIj tU "nlu 
meDO', como DUDca roi collegt do hourado fll:ruinilllro dA 
j Dstíç", como IIUlle" Ilv" relaçOrlll omcia,. eom S. Ei. /I 

eue respeito, 'OU obrj,~do " r,gDlar-mll por "111& r~gnla
muto. 

Cooclalrei,8r. prellidl!llle, dbllndn qafl o pfocedimento 
~o Sr, DQ~rh, dft A&t!'fdo 11 Jellp,llo d~flA emfnda qUf' 
noiD da CAmara do~ t'n. depallldolll I:!Qjll. iQI'ppnrtullld~flt 
.liá~ Dão cllmb'.IQref t:llm IIIll1.çtto a uma lei de orçllmelllo, 
101 difl'lIffo&e dnqol'llM que lhe eml.relloQ 11 Brlnr/ldo 
.. n~dllr J!ela Uabu, permitia-me S. Ex. qu~ Ihll 11 dig/l, 
p~r'ID~1 começllodo n" I,.i qaH cr.III1U aa lell'! relaçGel Ou 
Jmpt'rlo, gUindo 1l0§ ,. do IIrt. ~', drz: 

• Supprlme'le li. jariadicçAo contllQcÍtIU dOI IflbllfJa~f 
do commrrclo cuju tuocçGu admlnl.lrl\1iua 11 go,nrlll' 
fIIt;oll\fá como maia COII'1I0iflDtl! lôr, Illterando o ~r.tull 
rpslm'I!Qto. 11 'pallalldo 1\0, tHh~ do rc'l:nlllm~nlo b. rúw; 
de 6 dPl AglI~tll dI! 1873 qUI! dü'pO~ qu" o"IIr.Iu~f\' lIal
einbarSidore. pre.ldenlftl! d41I tribuna"" do (':I'mmerci" 
cQullnUflnl " flltlfCllr IIUa. roncçoi!" MÓ qUI! o reguJam.flnh' 
dOI! tribunaea du commucio ildlulnblrllUvClI I"j/l tXPhdj'du; 
fi aol d~ul relbloflol dI! 1874 I! 187G \I flnAlruente AlI r~
gulamfllllcl cODreecioDlI.do pelo Dobro tlx-minlllru 'dtl jUIollç" 
e que 111 ftcb" iDlpreuo, nilo ... jo ~lIono u proclldimf'lllo 
mal. ClllfO, mai~ IbftDO, Nu"l. Iflal para com o ~odflr 11'1(11-
la1iyoj e caDug'l1foumeote hem co~lrario da cnlllaçAo A 
"O, alludiu O bonrado iludor; porque O .obr •• i.mlul;lro 

d" jn,tiç" h~1Il pod!,I •• finiDdo·~1I dI!. r/lcoldÃlle da lei 
~ue nlingola I\ft Ilunboiçllas cODlllneloml do. tribQnvlI 
de Cf!mml!rclo, (41" um IflglllllmnDIII, marcar flmprflgarlnj, 
I!ar-Ibu 9"Dclmenln. ft 9ir riu part" 110 corpo l,gill,U,oi 
mlll o Sr. Dlprtl! ,,~ lZII.,erlo rex 11 cOhtrnlo: qblz 
mH(',b", (',001 1\ maior. II'gDranç" I! r.om I~h IMldade pUá 
cnrn o pmlH le~I~lati,o: ex II'Dd"u :Im I!~O~ rlllà&oriol dI! 
1874 11 187~ o qUtI bni" relia nm .lrtKft6 dellJ~ ADtori
~~çll/J, r.onfllCdoQllo f,~tll rngul"m1Dlo, fi ngQudoa qOIl li .. 
V~II11 funil,,. rllJ,:ulllrhJrln,11! vlJ"'.drn p~I'1 p~dllr h'RI~llIti,u 
pUII pO!"" ~m I!IlIcaello. Em, qti~ li_I' em Indo bts,i a 
c~vlll~cl\o t Sfim rtd:'id~r da lIulorlifldll pr.IAtrl do oobrl! 
I!~ó\d',r, DIlCl pMIIO 'flnlf1r~hr 0'0 p;'or. .. ~lmflDto do Sr. 
OÍlloTle de AlfiVlldo, .enfio A mllinr cllrf'za, 11 maior fria':' 
quh" e l'Aldad,~ pllr·j com ,li puder I~Bi.lllti,~. 

EII nl1n qnlz nl1fO ~o~r'l "Ils:~r~"r n~. pll"~r.f.Í1 do nobrtl 
.eill,rlnr ti. rl!.p~ilo dOI d~~'~mbarglid rd ~i~o8I1nl,,t108 urtul 
inJ!nu,~I1(1 qOlllqQl'!r, 11 maito m"OOIl ama Inlloo~çno Il 
algum qllqallll~1J dllumbllfg1ul'Ina apollf.nhdel qUII_oQ9iram 
a tol. El,j P'" i~s" ilti.18Dbo .. me"1! ~l1lrá~ DIIÍI" p~'rtn dI! 
"'I'Ia dillcur'l' qUI! por ~Ig~n. Jl0ri!" _"'r tomada em uatido 
qUb eu n!o Ibo dou pI'r :I!rlll. 

Foi ~6 pilotA o q06 IIc,bll dn '~Jprll', ~r, prlllold'olfl, quI'! 
pe~i 11. p~l",rh.. o meu ""Arl~ nJ11) (ui l:oD,"oleolnml!QllI 
dlltflovol,ido 11 nem o podi" li"", porqu I V. EI. m~ cbllm,,':' 
tia á ordl!m: por I~IO ml'! ,j 0\ nllc~II"Jd"d;, ri,; J1~rilr 11 'p'
IAVr" piara ftXpliCIII-Il, OoArA mamÁr qrio o proe"dl",,,ntll 
rln Sr. DUlir11! ri" "z~vlldo '" rllapeilu do aSIUrnplo fim dil
I:u.il/lo 1\ rnflD ",.r I! no cnnclIÍlo dlqu~lIl!. que Ir,enrÍt.r~in 
ti qU/lIlAo com m"l! algom' impl\rcl"littade do qu~ 'ao 11'
clIron (I bODr/ldn l'",o",lor, 6 pllleinm~ntfl o conlflll i" 'dil 
qUII S, Ex. lhe IImprtllloD, 

Fiado .. df!b~te, (01 flDcerr/ldll 1\ dl,cul"h " rellrou·iA o 
Sr. milllllro C~ID /lI r<>rm"lidadlll J:om qq~ lôrl'. rflcfJbl,do. 

Pulo a vol<HI p:H Iltlrl8. c' I\rl. 3' ro~"m IIllcee'llih
m'nl~ "ppTn'l.1A~ 111 rubricA" de na. 1 .. Gj foram Iguill
ment" /IIPl'ronta8, .. ~It,,~ a~ flmIlD~I' ~. ~atta caro.,., ft 
aa 011 0_.',8 ti 9, ft hf!zu 1l.~lm Ih IImeD'~a! e ai (fI! 
01,10.11. 

Fill approl'''r!.\, lIal'" "flmllndl dA onlrll. cllmat, ,,'de 
a. 1 t, b/lm comI!" fmendl\, I de D. 13, "de o I 'I ialu 
a rmllod", 11 b~m Allim "'l!mendA, e a dI! n. HS~ 

Foi Igualmtole Apprond\ "eml'QI1& d~ oulrll C'Ubílf' 
a. 16. 

Pono. " 'oto~ por p/Hlel o, §§ l' fi 2- da oDlr,. ea:' 
m~r", (oraR! IIPI'fO"ido. Nn 1'1fi"" lia .alft parleí. 

Foi adoptadon 11 IIrt. 3' com " IIbl~lldA d, oUlra ca~ 
mara • 

'" PARTE DA ORDEM DO DIA 

vOTO DI o",ou' 

PrMl!guiu /, di,cuunl) rio prujtlcto d~ re'poata , (IIUa 
do tbrlloo. 

,0 fIIr. 1168d". de Almeida ,-8r. plOll· 
denle, pUlctlrA lalvnz llacD~"da uma di.cuuilo lobrtl '" 
r.1I11 du abrono • OI um mem6ntu j'm 9011 nAo Je hcbu DlAllI 
QO poder o I{Alllnete,qqt\ i'l rCldlii!~, como aCl)olllctl com o 
de , ,de MM~O, puil qae, aludll tia pDDCU' dj.u, deu-" a 
laa iOCC~1I1110, ri ono, 111 vem I 'ralu, pOli'DlO, le Dlo 
dê polilic. r.lroIR.clila. 
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MaR '-11 eDI~ndot Sr. prefi~enl .. , qDtI apezllr .In trlllll.r·,~ 
rio pfditiCA mrtllp~ctj"" h" aiDAI!. ulilidartl'l fim rii~cQtir 
a rfapo81" fi f~lIa du 'hroDo, pnr qUllrllo bA /'IlIInl1 u,uito 
que dizflr M III"mtt dA admiJli.lra~llo pa~",t1A, cum 11 

proon~no dll, "ponlliDdo OI flrtOI! qur. Ui .... IIr'mioI8tr~~1l11 
~r.oitir.oD, lembr"r á no,,, IIIle. m'lImoll (,rro., Afim ri" 
qo" nllll.er"~jlodàl~fIl "n/lu." tnroi!- ft nnu ld/flinutrll~ 
çllo Cun\IIHI~riM" dll p"~8~rl", qru", comi, lIe .~be, p"h,s 
II~Q" flrro" ,. (!t'~lUlr,,(t.1 Vuliuc" \',1 blo. • 

'· ... nlr~~n.o d" ir1fiueneiA d4 Córt~ e da~ cllp!h.e. d«l pro
virrci,,~ ... "u nAu ';00 Amigo dn4h r,oncenlrnçIlO • .\ dou
'rin" ",rfl~dllirfLnljllllll cnQ."rr~rlorll, deulL rórms, ri aaclI
f1ClldA. ' 

O nnbrl! "x·mlni!Un Ii~ mariuba ~08teQlon "qui a dou .. 
ldll~ dto que '1110 ~6 all"fI r. ,IIr c'olDru IUI/I DUJlnbrOI 
1111 lui/li.'''rin qQt o"iltlQ 11 pl,dl!!r. Ent,ndll qUI, é f411" de 
I:/'n~rf,~illl\dj\ ou d~ CUIIII&Ofo com 01:1 mOllo'. 

Eu JUlgo q'lII f.lIl pioi4, nao t(lm (uod"m,nto. Aioda 
quI'! um lDiuiU"rill dllixe o poder, rll~ n!tll foliã dn to~f'1 
morto. pllrquto OI ~ctc~ d~ su" polltica .ob~ilt"m, 1'1 "li", a 
d'(fln~'m ,. ~" I'l~fllrç~m 1I0r mllfllf'f fi Ilue flt'l'rll.m. U ... 
"P"O'" om" mllt~çr\o n" .c~n/l. ,. li necfuuio QU" OI .et", 
qun l:on~lilr,ir~m /I p"l1dr~ ri/! 0111 l:/lblnl'lt' Jjejllm 'lami
/1<\1118. rl'n~r,IIt1o~" 1·~t'I.IIrI"lrr~ pLr,t ~o" 05n ~irvlI.m Ih 
prl't'B~,""lfl5 p"rll to rotaro par" IgUHl~ 11 M'M /lbQ,(I~. 

E', porlnDto, .!'mpre muito cOIlYtniflD!l1 rder um jll'f~n. 
t.rio do que 1\ AdmIl1i.t"lç'O \'IU"aM prIltkou 00 iotQilo 
de III,dto, t!~r.1 r"eM " IIOhl!,:11 110 falorfl, 

Bm vudadll, Sr. prelidfllltll. pfllll f'lxpo.içflo ~o pro~ 
gr'lIIm! do no.n ~t'l!llDeI8 rlllu.e ~ód/l dllrllffitlnlll Illz·r 
que'flUá lu111 ti COllunuft~or do II~n.lt.du; 111/111, 511 /lO l~ftDIo~ 
n. pulilir.." inlllrM dfiVIl ~II lom~r (,001 .erl"~ftdll II.!I p.
J/inll'l IlprrClar fi jllfg~r I\~ qutlfllOf'1I COm tnÍlno de.pl'~
,iUld,,! 11 Willl.tllllO netu 1I 1IIIu t'I 00 n40 pÓllb tier I:on
liuUMM d.\ I'0litic~ P~~';'"'' 

W t'lHlo qQfI 011 .nl1'~". da pttlitic", pv~"da! tanlo Dr. 
parlllmenlo Como D" iml rea-II, qo.rrml 1õr, dO IIelual 
",abiblll, am codioll"~u', por~Q;1II111 diz,m qUfI 6 ri,_.'
l'ftnCI" cUD~~nadur" nA'1 r~z q/lI!:lIA't rfll principiol, fi qn ... 
portanto, airu'l" me.mo rolraodo m~mbrfla 41'1:I!A rh~~i, 
rl"flcin, U g~lIln"l~ cnn~tIlQiu~1I I:OOU~u~ltor Il" Ollhlir,II. 
pi.lind" porqu" a qQutall IIr" /'Illmelltll d" ptlnnld " o'-Ln 
rle "I1IUICII_ 

0,". lir. ~rlllid~nI8 é i~,u Ill'Ir IIU jUI~h CIID'''niflnI8 
con,blllllr. Aind" me~mo qUII o IIIIIII"I~I i·, aelu,1 ~~t(lj, ri" 
Iccônj" (II'm li p .. ~alltl rru II'HiCipIO. grrkfl. Ih. I'IlIlIu:" 
fi ,obrlllUQo p~lllie" ClllllfH'IIOllrll, d"l'~ ~II flJlhwrlt\r 11111'1 
DO modo dl'll.pplicar m" pllhlielL b ... , .. mprt! IIltjU(!Io\ ditY'l
rf!lI~"." flet' dit:erenc,:. coo~llltln I) IIU'W gMblOlllll 01u 
1:1'IIIUIO/ldpr d" puHliclI p~!I.~OIl, 

Nao 1', Ilorh'''I, UfIIA qonJlll/J lIi1I.,delirnfot'lllt dI'! P'8),)~J, 
bA mallz moi diO'~r"lIlfoi '''010 mlli_ ~Q/ln'o l1li1 um IJUolu 
mllllo til· IllIr'" 11 I" dB p~lilica iol/lrll"., eOf"" 8 I' Itll IIU Pfll
jel'lll fltlllUrlll, ti gllbillf!ltt IIIIIU6d., "~t",,, .. m dl'l-raccord .. 
com " 1!1.,~l(lt,I'JIII, tWbllrll nlllre '. lJJembro~ d.\ II I~aldl'lll ' 
CUI ~o eaCo.alr ... em IlgQolI, !!UII n" pllolo capiul da po
lítica lobrtl U Dlulll' da el"içA .. ~lli'I' .. "m dI! ICI'M,h 

P"r rltlUplo, u ~"blO"ljI ,u"l~nhv" " IIIt'í~,LU 1If'lIrllc\ll, 
p01111l CAI",,,I; (I " ollhjá~nl~'" (ID"~I .. UI móllllo\ dll(flOtlP, " 
eleiç40 ~nl'cil\ 8<\.i/lo rolr" tlal~' '11.:uo. IIU" qUI'rtl1lU" 
elelç40 mOtncta e HI .DlI q~II~1I IIDOJ,ro i já. li. ~1I,ltnll!!l 
IIqlll, e aiDdl e.lou .1I.!1I'O~hl " (/IIIII-t,. 

th", b" mll.mo DO prujllclo de tlleiçlitt. djap',lItçÕI!!~ IIUtl 

fllf."IOIl ~Kr"d"m. Por ~1.,m"I!I. /I qun11llu qUII orlgulOQ 11 
coufhclll tmtrfl ta Ulf'Dlbrol ,10 nllDi~lfllio 11 ,~~",dt., ,1', 
IDUrlllf " ,.Ielçl\o ri!'! Cln:ulllll 11M ... IJlOVIIIClu. I'rl", I~tobn 
\,atl', dl!clMI'1 ujlpux,·n'tI a fI'"içao plfr provlflci~1I "111 
tNtW fi alllri,\ nd, IIIDd~i tltl "lIinido. Eflt~n<1u qUI! 01:1 rir
culol! tllIVllm IUH 11,. um d"IIUlad'l, ti "cone,,·~40 de tr~., 
JQodlfic/l~40 d~ 18Utl, frÁ qU~~1 qtit' uma rll'iflllt tlur pro" 
viDCI •• 

E' cprtn QUI\ "1/ Ilr.,.l~1 mllu vuto rim tK60 " fI6i~/i'1 
pllr Clrculll~ d" IrM i IlIbll 1I~loU WUU .. IIrr~II"lIilldl" purqulI 
dei eUn 'olu Ilor CUIUII'lllr/I~AII qUI, li'lI r:om li ruillt~lrlloj 
qUI' ddtludlll, fi aludA 110JII me nrrOIJeod(l dt.t 1"'-0 dllllll. 

QuulO I. ehlçdu ~ur .. ro,jncu" prelet~o (,\ler-lhe 
oppOli~ao DO." CAIA, ~lJrqQ8 fllI'lIlIdo IIUO aliA é a eon-

O not/rfl Jlrrllid,nlll 1111. Ih. r"cunbl!c/!f qrle, 811mpre que 
'" rlt.Z um~ C~O-Q"L ~~I'i, Ol'lfl fuqd"dll ejudll, rfl,p"oOe .. ~fI 
ulI l:roio 'fi" rOUlllrilC~dllot~lIi IAI mioi.l~ritl praticou cr.rtn 
abollo rm hl l~mí"'; IIIR:o ponrm"lI lUllb~m prAuc ... I~Q I E' 
,,"CeUiHIIJ pttrtllU\I', ~"n'Qrar, COD~i\lOn~r o. IIl':tO' prali. 
Clul", Ilor 11m milll~tflrl!J 'IOf! IhIlXOQ (I ~'O~H, a6m de qD"I 

nlln ~lr'lIlT1 d" prtlt'f!'1Imle. o"rl\ n huor". 
Sr. pr'Si~'nl.,. rlllo t'Ullru 'Iltru ou eXAm" d, plllilJCA 

d" 1111'1.1 s"bmrt .. '11111.1'(11 .1.1;" negf)Chl~ r'l:I~rior~1I 11 prm
t:ipdment~ fllIl rnl,ÇrlO 110 Ri" da Prl\lai rnH! IInt1!odo que 
dh'lI ~1If!r 1I1~IUIII" "UU~IL ."bte o procMim~DII) do mini.
IM'" p,.,~no'DI {.I~ç;ftI "~~~,, pnlili,'II, 'Clhr,,'Urlel dl'!
IIl1i. d.,~ jlllblir.IIÇÕr .. (~lta8 bllj~ nu. jorn,~~ e qall nl1.la
r"lmeOl" rl,r;lm t~Umllll)n.e~d~4 p~11I grtferno. qQ&lIt', ~ 
'/lll! 11\ d'; ". Tej~dnr, mIDi,'r!) da Cllnte'll.raçllo Argllo" 
tio" .. m no~~" p~i1, publir.~~d.s qn~ lIl! lllrnar"Rl I"dlll
J.I"tL·Il~el~ d"lllIis ~tlfI n~ prlThdlr'l. d"III, Córte publicArAm 
11 m6morandum Ilu Inll'mo Sr. T "jedor'. 

ElI p"fI~(), Sr. prft~ill,.nt". tlQ' 11 ~ulor do e~cllodlll(t 
'lal! UOII'II c .. fJl b. r~UrILri" do Sr. T.jl'J~or "rom a ,:tolll
braçAl! dilUI" 1r/lll\lh, ~Qtr" o mini_Iro pllrltj{II"YII e o mi
uiHro Hrs'ounn, rlll, t~nlll p"ZIIJ D tIIgo, ü Dltnl~l.,io 7 dI! 
~hrc,:n, purquo "~IIID III'IrMtlll~i~1I de qUtl, IfI o gO'erno 
p,,,ndo 1111 hQn"I'·~fI mhltlor eompOrl1lltu r.ora o Sr. JaiMe 
:iOh, '" ti n411 Ih'~COII~idt'ra~lIe. fite 010 li leria tal.ez: 
1I0lrl"jlut1 lIu:4 br,,~\,~ IIt. IIlini'If!) fttGI'DlillO, como 111 etl-
'rrj;IIt., • 

lIel t "'tmor/lndum du Sr, T.jcdor Btl ,e qafl U' OOUOI:I 
mIDIU'v.; OUO':1I IItlH"fIl uma vjmr. ,'fI qUI r,':io minilflru p." 
rllgll/Lye, nqQI. Ab~(lnIIOM"PI"'I. S' ille,ph,~,,'''11 mllLoeir" 
dl\ tlMrlprtl~1J COIU qQ" tol 'f'Stado o lulDi~lrtl var/l~aaJo, 
qUdJdo por nO Ma U\lOf! o dtl,i"mo~ c"u.ld~rllr. porqne a 
uolÇhll p,rllhu"y" ,,~ "chn .oh " DO.,<\ prole,:çilo. 

O mlnlalnrro no,' ~6 MI'rv" V«UIU o m'oÍllru Sou, 
ClInl[l Ir .. 'I'>Q ., ruinl,lfo OIL ,Ulotrl. tié, o Sr. IbngalKoi li'" 
0011\ <{11ft Ibft dirigiOi "qoipftrI.lD-OI na IIIII.ma !tucOUelz!a, 
purqulI "mbl'" !lrllm (rllrll~, 11&11 tinbllm lur\', para r~mllr 
UQ IUDlHlç.r /I Orll,,1I R 11 VI 'fOi ao p"~1I0 ,'11«1 depoi. do 
pru1:tIdlllllllllll dI) tiro Tej"ll"f aqui, pr"cediD.l~oto de.de ti 

~rinclpl(l pftD,ad.1 pllr bru~M dellc1lrlfllill, fliada o ulloi, .. 
&erlo. como~" '0 du poblicllçOe. do boj"l Daf CIIII
mUlllc\çOell dirisidas AO tiro r .. jellur, er ... ti" maior AIIa
lJ,! .. I"II" ~o',~vlll; n quancJtl, Sr, Ilrc.id"aIIlJD. atLu, er"mal. 
Ig'ior,ldll " II~nllicMIVllfregQI.uld.de Ih pfllcllder d,.te 
dlvlllma1ll ClID 161n~tLll Il nÔI, '''alo Da celllbn~o do tril." 
Ild't CIIIl\ o mtol.lro paraguayo, a dllfDUO da .a01l01 
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dlrflltoll conRagrAdollllo tralado dI! allinnç& de 18GU, como 
DA rte.corlezl" propo~i&aJ com qu~ ttlnpre IIfI 11011'11 llQui, 
l!.peciDIDlfnl~ com o chcro do E.'ado, deade. 11. lU pri
meira aprfllllDlaçllo. 

Donde rtlllDUa flUla dhereid.dll dI! I,ror./ldef da mlnl.urio 
pauado com f) minl'Iro paragaayo 1 Do PIlQtO CAIO, d" 
DeSligaocl" com que 'DcarUA lia ~flgllclo •• .N~m um", ... i
.lta, DPoro um" coosidftraçAo .a um r"prfi~8nl.nlil! de "AÇ41' 
amiglt! O que queria o gnerno qDO eUe OZftllll, dlaote 
deuA "iogalar mADuirA d" tralllr? Era prftciao rdf~l(ir·~" 
de moila pacieocls) dI! malta IOD~:nimid"de par" mllnlft!-
• fI .emprll fll!. ""or,, dnidlt, nlIo mILDI(elllaf-DII, o leu duw 
agradó. Fui (raco, é ,erdll.de; mil' o govflfQIl do 0,,,"11 
forçoso ó dizel-fl, (oi o r.aQ8ador ~·'II.\ rrllfToeu oU ~ell" 
retaliaçAo, porque 040 dnb dAr elue lIumplo de 11",
cortuill, da iodellculpa,reJ delcaidu COlO o reprelllnlAnl1l d~ 
uma D"ÇitO /lmiga, de ama ;J:.çi1n que ellnA em cerlo 
pOlllO .IIob a noulJ protecç/io, porlllolo oeceuilAono maul 
de algum", cOQsideraç40 para nl10 slIolir l"nto a po.içAo dll
pendenlll em qUtllII acbava. 

O ~o,eroo deviA honrar a lIaa ohr., porqu" pódf!-II" 
diztr Ijllfl a aaçl10 pAraguaya est;\ debaixo da prlJlecç4u 
do Bra~iJ. Enlrehotn o govllrno, por ~8UI provIu jD~crll· 
dh"'lIia de de.corlt1zia oa de dllleixo, lira-Dnll o Ulrello dei 
reclamar conlra o procedimento do tlOVlllnO Argentino, 
porque poder-I!-ba dizllr OUlro laoco úe IIÓII, qtlll fomoa o~ 
plim,elro. inci,i •• 

No' mllli(tollo Tl!jlldor aind-t 0010 alguma. palnra~, que 
merocom r~p"ro 00 medilllçl10 por parlll doe br,uileitol 
a 1I0brllludn daquelJell qoe dirigt'm Il"jll o limllo fio 
E,lado: Iftrei ull Itrcbo., quo aurabirll.m Jogo minba 
all"ç6' (I .. do): 

«.&nlet:eJ"tt" do governo e diplomata. do lJralil.-Con_ 
tinaando A guerra du Paragllay, o ~O" roo IIr~lIllllno d.,el-
4hl occop~r h. ViJllI Occidf'nl.\l, C0ll10 recobrou as MiselJr.. 
pelol dinilo. d~ IlUinoça CI,ab. viClorill. 

A- r"lolb~.4o, Jooge de ser lllegítima, liuba antlls o dl!
foilo dtl Iflr ~ido d,.mllrll.d .... 

A, Mj~~o~14 bUlam lIido rf!tomadA' sem recl"m,\C~lto 
oa OO'IL /I Igomfl.. 11 • 

80 o gonrDo do Drun ,j'lIuo proClldido cum onero 
liDO, n4u leria Ilale II&rc~.mo Atirhdo luaim A oo,u '.Cu, 
Ffll-9~ um Ir",'rldo em qUft lodo .11 Ilrnilliu /I rellpeilu 
do PangllllY, ti roi por fUlLlldllde It'qlutcidfL 1\ 0018& ~UIl8. 
1110 de limile. pelo lado dll Miuli~1I I PorrleU-'1! ,,,,I!fIz 11 

mfllbor UCCtl.lÜ'io, dllpoi t .Ifi ler IM" dlltlllppro'''do o Ira .. 
Ikdll Dftrqui, 113110 em 18/)'7, de ~ro,idftlldar-'lIlcerc .. d(l~ 
IIGUO' Iimil~B por II,!!III la,iu, ~nlrftguo'lIl'I d" mI{o bftij~r1" 
á Conrtrthtrllellll Ar~"olill'" " p"'UtI do Nitllelllll dn qUH o 
}larllGuay fl;lua do pO~~B, que jA Ihft torA rer.onbtlCldll, 
!I" algum" IIllrlo l nu, rtllaçlillll m, ntid"l com o. l:o'"rnOIl 
da COQ(l!der~ç40 aDltlriore. 110 do G'IIDtrllJ Mtlrl'l. D~ixaQdo 
j\~'1'I I .. rrhorto parar nAl m4o~ dellma Il~public" .em fiI.r 
li' noa~o' Iimil~:I de aDIII-m401 comlllaUcmue am gr8udd 
.rro. • 

J:lónlflolfl olbou-III para o lIdo do CbIlCO, CI pelo lrl!.
ladu fllllrt'gA'llolI á COllrlldarAçl1o UlQ VU,i'~1I1l0 Ibrulol!O, 
ludo alé A n.hia Negra, 110m lomar-llI pro,idencia ~I
sum ... em reb~ao li. nouoa Iiml&lIs por aSSA ~urla daa 
1111 .. 0 .. , 

Por iuo mai "ur,bu diz~m 011 n0880/l "lUatloll: .' To
m,moll ,!,Iua lorriloritts pelo dirailo da I!.lIiança 11 dI 
,icloria ... 

Mae O' e~IQrçOt foram prlocjplLlrnenle 001108 i de.
pllndfl/MI incalcul.\wis quftntiall, derrarl)oll-lfI o rangutI 
d., • .1101808 dllldadol pelo inlorlllflfl da Repuhlica Arglla
'i na. 

Nilo rllnancilll ;Ilnd" Rr. prll.fdtlnte, o dlrflilo dll 110-
lr", de oovo ao t'I"m~ dll'SAI qnll'lclilll : ae b,oo"r oppor
ta oldadlt, b"i dtl lllllll'8"I."", qUII.ndo 16 dillcollr o or~a
m'l' In do III/nI'lerlU d" O~lrllog"iro~ • 

08 'Ilrl\'lImo. dI) Sr. r"jndor fllram por nóa merllci.:. 
,h", porque 0110 olhAmo'! par" 11 00810 dlrllilo 11m lempQ 
cllmpdlllltll /I com a. IIUençllo que mereci". Foi gl/lode' 
IIrrtl, CUjA rl'para~a.o lal,oz nos baja de caal/Ir muilo 
.~DKO". 

O DrAhll, Sr. prelidenl~, n40 corria p~riRu algl1m D~ 
Iul,\ com o P",ltgu.y. Jolgou·!1I o contrAril) ao mo
!01'O10 da lah pl!l" Igoorancill fim qQI'! enll,aIDO' do que 
lI! pU","VfL tlnlro OI nO~MOII vi:tiilhos. Acrediloll-'~ flol40 
qlle er" até D,nceullrio Abrir ornA looB" eSlra~a alé Mauo 
Groun para r&p~lIir o inimigo. '" A Conreder~çno 4rKen
lillll alio 00. pnrmllline pu,"r p~lo ,.flO' lerriturlo, qaando 
ollllln" um" elllrllrl" dI! po r.a imporlllDci" pelo lerritorio 
d.... pro,iucllS do Plr"n!, pd" lovar o OOUI) I'xercilo au 
,:or/lç40 d"qaellll (UIZ, A_lIim puupar~"".hi,, 10110 1I&3e 
~'DgU"1 lodo flue diob"iro p~r~iall, por qUtHlllmol ahr.ar o 
P"thlíQlly plllo I,,~o olld", cllotlaelll o. riu PdAOA e PIlra .. 
tj:lI"Y, PIIlo h~lo dI!. Pilaria. 

Som~nul qaem g&oboU a~m MuilO arrbcar loi a R·pu
blicA ArgltnllQ/I i pMa no, " Iul. foi gravolll, fOlllom 
mui grllndd~ na perdal qOH I,,!Trl!mOIl, 

N/\, .fIlU" di. lbrono diz o guvaruo qUI! qo"r • re.ol,er 
qUI'IIIO"1I poliliclI!i Il ecooomicu. li Pa'~cll, pllr ft~IM pnh
'ru, f{U~ flr/itn IQUII". 118 IIOfl61(16~ poliUclu fi /li que.tele! 
ttt'onomIC/!!I, qo', o gOVMrno prfllnndi" r".olnr. MIIII na rfla" 
Jid"dfl a que'lllo pOlilicll1 " aoica nedll. '''11,1" ptlJA'qo,,1 
o (;",eroo IDa.U tlII elAlI"oh",,, era a. elei&or"lj 11 qUCIIUto 
eCOItOtl.lIC" erll " da Juoura. 

Maa o (;OVllrno, Sr. pre.in""I.,, Dad" tinba prepar,ld o 
II/l.r;1 o corpo 11!81~I,di,0 II.doplllr prOVIdencIAI fim btlnl'Jficio 
dA I","oora. Ao pro~rifl. qUOlillill oleIJor,,1 u fiaLineIII trlRl
II.clo Dlo Ilodem InVAI-~ ao uma tloluçl1o pel" demon qQfl 
111'0 h'\ oUm Camllr" por m(lIi,o do proprlo fi~bln"lei agllra 
o IlImpo /for- mia é filui curlo, pllrQUIIQ&U ,como uh,. o 
.rQlIodo, j,\ 1!8111H1011 malto alem dll melade da aeuAo ordl .. 
QMI". 

N", (allft. do &brollo bA Uma rlltlllxlIo, que 040 deixarei 
dI! nol"c. DII~ "Iim; fi' Seta" IIgor" ro,olviáAa AI quellliJII8 
plllnil!/I~ I'J tlclIlIOll/icu I,IJllfllail importa0 1111 regil!leu repre-
8~Dluivn, 11,1111 inCffOmtilllO d, riquezlL QaCioDIII.. D~ mUDeira 
qult dfO 10a,III 118 qu~"liha pIlIJlIC1' 'ÓIUllntb A Hlellorlll ó ao 
que mAid Unporl,\ 110 r~gi:utlll rllpl"aeQtali,~ I Ora é· 
Ulo, Sr, prll~1I181110, quu ul10 pU'~1I afimiUir. UI ClulrAI! qOI! 
Ihlt a40 iSI1I1I!,' ti IOln011l .uporIOrtll. Pelo qUI! re~pllilll 4. 1/1,
,"oura, li. rtlOtlx40 da (IIU/I., IfllU fandamento, potqnlJ ell" 
re"llIIlInl" fi 11 (011111 da riqullzu nll,11001l1 a III1U prugreuo 
inCtorl'l1l ti RlUlt" a e6~a riqueza, !tIm tlutrar DIL aprl1clA~llo 
dlt. qutl.llto da aciancla eCuQOmlCII, blu 8, 111 predoZDlna 
mAlI n" Ilrt,lçllo da riquezlL " lerra ou O capllaJ ou O 
trJblllho, de que lIelle momoalo alio ma occupirlli. 

) 
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Quanto AO lutado nnllarlo do p"lz. Sr. prB~ldenlll, " 
A'DV~rno no rdntoria ~lIuli~ inclIm,,),:to de" .... lIo.do oliu 
.~prell~nlou os lDeioa nflc"ullTioll p"rlllul trlltl\r cOllvenlen
ttlmente de.tll m~ ltlria, aliá' IRo ImportAntll, n!'lm qunlll 
fi. eMt." Mm IlD.HIIIl 4.1 protincuuI, Ali pro,jnr.in~ 1'181110 ne~l'" 
'UI~umpln fim hbalidhno; m,,~ ltO mflnO!l porlflr-II!-lll fnz Ir 
a'Roma coou Ilm bnn!lficio d" Córlo, pAra oJl~.a 6 rnaillr 
o cllncarao .ll! ntrangdr",ft. 

N"da !fI tem POdldu r~zer pnr calp" ~ómflnl" do g,l. 
vertlo: nu preJI'nt, Anoo 11'"mo. (~brfl Itrtlllt~ll" "lê 1111 
me! dll JaDhel, Nilo 8!'Jí MI aroda 1I11UI! cohtinaam 011 CotU. 

Cllhllll i nll" plnllclI qUI! o I-:",erno nnn mandou ttlChar .~ 
enfl'fmuilll cr"Adll8l'Ar" o IrAhmnRln 11",,;/\ mOlll!liA. 

E~ta materj" é muitn Imllortllnte, IllbrHudll em relftç:io 
Á COIOlli'''çllo, plfrqll", lI! "C"·,, Oll~ Vlt.izlIl!, doadll t1l1p~~ 
T"mos colonol, .8 robu.tltce"8 /I, convlcçlln 011 qUI! IlU 
BrA/lil 1I·(lIbrtl amllreUIt. li cnod!l.fllfII Ilor/tntll ti a/loo intni
ro, dlmell uHA qa" A imrni/:r"çllo, !wbr~tQdo lIurupé~, uro
Caril lU 011,11", pl~l::lu. Tllrllll (,. 1I0!~O' flmulo~~ 1I0br.
ludu do I.do do Sol, DIOlivo prlU. procll\mllrllm, II.lodll 
maill, qOll o Drflllil ti om pab: lob"blhvlIl, pouqall Ih~ ~ 
eodtuftíca a ft!flrfl IImllr"J1". 

Já ti,,, (lcc~.illo 11" IflmbrM 11m um d~b,,11I nlllUIl Cll~il 
" cooTtoieoci" Iln mUd/Lr-11I a c"pU,,) ~o lmp"rio, mfl~mu 
por CIDRA dllRle m,,1 .011 01111 pemgulI b, um qUArto 111' 

f,culo• 
Era elle, fi linda ti, 8r. pr8sidllute, Dnl Mllnmplo "ti 

IUII/ma Imporlllllcja ti. que dl!,jA AUrllbir " .lU,nç40 do ,::, .• 
VIII no nUo .6 por r.81" rlrCDn,l'Itllnci~, mu IIlém dlSIIO pUA 
de'fln,nhimllDIO do cnfT'rnercio lotl!rno. 

lI~m prflJulzn no Iítlorlll. M 811, Sr. prelinnotn, nno in8hlfrel 
mail ne8C" ponto, qOIl fI~t ImArI" ,~I-o mf'llbor flX&miolldo_ 

ff A orilem publiCA, diz A!nd& A hll/\ do tbronD, b" 
poucn p~rl'lrbrulll 11m "lgomu proviocia. do NOrlf'J "r.b" .. 
111 complftltm8r1l8 rUllLbnlltr.ldll.· li 

R' vflrd.v.f!, Sr. prlldthmll'lj K ordem Ilppllrl'lntllmf'otB 
".UI. re8hbo!'IIICul&; mUI Itm villt" dfl' rIlCIO", ql11'1 "qai tfllflm 
aidu IrllZid'H 1\ nilcn~~do, pó 111-.,. diu'lr qal! 11 ordrm fim 
tll!10 n pait, ior~lizm"olll, é aI1jlllr"nll'l.Alllim nÓI j.\ 'imo,. A 
maneira p(,r qa~ procf!d"a ... pllpnhç.'iB d/\ L.'DlloldioIL fim 
·"inHI Gllr/lf!-j vimo. o r"cto rllCllole 11 b~m J"II.~n'avel dlL 
O"bill. no nh t dI! Jlllbo n Alor! ... ° di '111" Ih, Impe
rll.lriz dI!. minh, pro'ioeill, onde 1\ popalaçlto lev.\Bloo-sl1 
pll.rll IIIPllllir o Job dI'! dirflUo d .. r.om"rr.~ ".tc. 

Etlll' fi oolro~ r"ClOI iadic"m qae bll M, poplIl"çn:o 11m 
,Cllrlo fI!lremtlCimflnlo, cerla 10IJqi~l"çIl0 de mil flliçfto ; 
040 h" vertilLd~jr" ordllm, IIqo~1I1\ qU11 r~lull" d" ClltCt'!ZII. 
dft qU/I h" jultrc .. n" mA""irA 1"1" go,,,ro,,r lIStA pAIZ. GerAI
m~f,lfII, Pódll~'8' diznr que a dovin" é grl\ode, e ti precilla 
d#l8lrall"A pnr meiO dI! "clo~ UI) ,::O'I!IT/lO, qOot IlAo 18 Pit
reç~m com OI do mlni~tflriD PAU,ldo. 

SI! fith (orlllO Ale plluegolçlJ!'II1 reit ... , A pretelto dfl 
dl!l~D~di~nd·\~ á con~tituic40 e b iI,is, A bi~po. e ecclfl
li"'lIr.n .. , (Iall campri"m 08 '"011 dII"'Mef!l, e OOlr03 ("cIO", 
CflncarrflnUII' com flllM fi IIlo iolquoli. nó, nlio PUIII
rillm!11I pnr fI,.t~1 di.ubore8\ preounciol 11" am ralara beru 
p"'uco Ir ... nqn'Hiwlor. 

O Dr,uil d~ 187fí, ~r. pffOllidflol"\ nn4 li !I PrlUll AO .. 
I(lrior li. 1871, 11 (OI o minj'lerio pURAdo Iloflm dll~'rDID. 
edll con6r.nç.\ fim qUII a popolllçllo. bralileira de.ca~!a'll. 

Conli.uom" (i.do) : 
.. Pt!rmAnecemn~ fim p,,, com"" ooltal baçlJu, cre! .. 

ct!lldo de di" em dia 08 ioleru .... lt rM/proco., e Iroc.\ndo •• e 
leRtltmoohol 110 jUlio 11 muoo apreçl1, que torGAlQ cada 
,~z mlla gral/ll flHtlUl "mlg",eis reIAça!!l •• 

MIUI 110 ja mOlJlrei. Sr. ~re.id~ate, p~lol racto8 que apre
IIf110lel a re/lpfllln do que .e PIIII'OO com o otf!lblrl.l do p" ... 
rllgnay, que agora tlli demhlido, que por par'" rio minis
Cltrlo p~l8"do Inr~li~menle, 01L0 '8 ~roCDr'\v4 IDlnler eU1I1I 
Il!dflmllnholl dll 10110 e mato o a~reço. 1"0 ó um du,jda 
om máo prllclldllnll! . 

Por Dra, 8r. pruidllote, lorto o tr/lfegD do pafz flfI cO 11-
cenlrA em algoDI! ponll!! do l:Uor/\l, como é &11111 porto qa~ 
nAo preclea lor mal" prole,::idfl, p(lrqDe jA filiá (ltUO, 
'i,e por ai i o que nO. boje preci • .\mol & dI! c~ntrQ~ com· 
merClae', qoe Inem .\Iftolo AO inlerlor do p.il, N" irlllt
rior do UrDIU DIS. allo podemol mudAr o mo,imento qUI< 
1ft lIoclmlob/\ ao IIUoral, porqofl r.llam 'IN! cl!otroll qUf' 
dariflm oolrA animaç!lo, OO"A vid" AO cllmmercio, "'&llm, 110 
liuoral ba Iccomaldclto de pupohç40, porqall allo .6 'em 
do Interior corno dfl ióra do pall, ti 1110 é fim prtjqizo nu 
lncremeDto do inlerior .... meu '0 r, Sr. prtld,lenlll, 41 

~ulcl.o que .e madll " capital dO Impuio, lobr~tudlt para 
am ponto do 00110 lerritorlo qUI! con,enba A animllçftu 
do.,e. IOlerflBlu. ti", é elte ·um lI .. umplo, Sr. p"tlic:S"nlfl, 
de qUI! lelDpra .a Iam IrAllldo, pOIlO qU/I rogtll.~mfln',. 
de.dll qae o plÍlllfI coolll11110 Inllflpend~nt~. E " trleu ti1,' 

bem mereclI IIIr nlo~/ldo, nm "h'"Çau aD fulDrlJ do QO':t/l 
paI,I •• 

NolO fI~tfl 1,.elo bem d"'''ll:r''dAnl. bem qae III111j. certo 
qutt AO mloblllrlo Aclnl aOOCA coo',rA dar motllOl p"ra 
~Uft lU grlltlll fi IImlga,,,!! rnl"ç~"'. deup~Breçam enlre 011 
repre.enhotlll do. E.llldu8, muinul 'binbu, cllmo acoole
cel! com o mirllllflrio P"'ll'Ido, qUII nlLo compreheodtlo , 
Allar/\ d~ mlu40 de um ,;o,erno qUI!.e apr&leol" cOroei 
am g'1I'flrnn clfUieado. 

Eltll' dODl booll re'Dltado. "qafl "lIoell, de certo IU~ 
oblllfiam, tlr. pralideolll, porqQllolo, "IndA 1IIIIIImo qall A 
lebre amarell., por n01ll1.l iDforlonlo, de lodo '" OxlmJ~ 
eolrll nó~, 11110 e,.a .'urn"o., IA., endem/r. .. , como Ó 00" 
E.tadol Uoido. do lado do IlItorAI do golfo do Mftzico, 
terialDol a VantAgem d6 qoe a coloniu,çlo procoT",rl" 011 
nOUOII cenlro., eapnci"lmoDlo as grAodll' cidade. que r~· 
lolh.rlam prloclplllmenle da primflirl. qoe 111 eShbelnCl'lufI 
como capital dI) Imperlo. O 00''10 terrllorio IlIrlll melhor 
conhllcldo 11 "prllcllldu. E /110m dl~fto o runimenlo, ~omo 
hoJtI aioda afto é comlDllrcial lo terno, que ono eXI"~, por 
quo In~o o que 10 lu Do paiz marcbll pUII o lIUor.l, creio_ 
do-t·) oltel cootro., produziria rlllullado Inverau a aliá. 

Fui pur aaa,," da proclldlmlloto I,::aal. Ido é, rAllo\ dft 
~OI'l!lill, qlle li.em08 " ROllrrA d(l PlITlIROAy i nl10 1111 tra-
100 I) l:'0'~rD!l do\qatllo1 R"publlcA, 00 IInUI de Lop'l, 
cum " coolll!!raçllo qu om govllrno tem jo. a rltclaro"r 
dl'l oolru, IIind/l mllíll podllrolo,. A. 'lIberaoill' 111 rll." 
pflium. So ollo Mr4 1"0, n40 IlIrí"moJl lido flua lata, qU8 

11 IOrllOQ l:to empenbo\d., 140 ollero", ft ."ngulnolfloh I 
TralllodJ dali oeg-lIcl"çael com 1\ Rllpabllca Arg~DliaAt 

A r6~pfll,o da qa,,1 aqui ,ti prVIDlllltu coolegnlr o reJlol ... 
tlldll que10!1011 dIlIlIlJuAm." oobrll commi.d,o. rUpOn!ll!o 
eomo n40 fl!Pponderta .13 ainda ° mlafllro Tejedor e.II'!lII~n 
OA COrta, fi em bOIl r"la~llet. Conrroouodn" ~Ala de.t", 
re,poela l 3 do JQaho, com a rOlpo,'" da commlllllo, tei" 
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qUI) ~qQI '" not~m palnrall .qulI b,ml ,in~icl\nI, qUtI o lIli- E' nOI, vnl, Sr. prl!~i~"nl". flXllmlMndo-RII n~ ',,1111.11 rio 
lli,tfO T,jerlor já "'I tlob ... flllrrilnn, fi III!~h, ~~nU 10 1\ qUI!,fI ,bruno dn"jIl1871 a 187ti. " .ltriaçAo qUI! r .. ~rlL " ff,ini~
elaborou" rtllbcçllo rlll rll'pol~' (131ldo): • S~nbpr, Ir" 111- teri,., já em "Ii\ pobt1c\, j4 /1111 la'" medidr.., fl /tll/ul 
#tillm!l~ in'ereil,nl' dOA IJO'I.8 mtn ~" l'r'plJlI~m, 11111(18 .ilo "mrmLvo\ qQe IlIlh" QIO ~Ó JlflOIl/imllrllu. Tudoll 011 Anno~ 
b,uml!DiCllt fi tt'odl!m DIIIUfj,lnll'llln " DOU •• a ~nlil'l ~i. IltItlrl,1 IImlL c(,rl~;I, IIIUI dltr<1fI\OUI do qal! tlnlllllu~tllnllldo 
qUAndo pal:C~u ma', OI fl40 ds,vairam. • 1I0~ prt:c6denl,,.; \DII,' "'" Íu'Ii\,"I. NAu mllotlllb/l o. 

plldidll' IInhldorfT!I n" .. (,,1/.1.' /lf'huirUIIJ, tlf!1JJ qUfl bUUVllll8f1lD 
Otll, Sr prui,If!Btfl, 18 Q,la,n /l~ cnUIA·~ elli'fluem nn Sill,) ~-\t"r~itll~i" ntlo ~e rlrmnll ~nI m"nltor l'I,te" ~"D~. 

I,; qUI! ,.U dr.,"", e~lAA allim.\1l "J"r,,~~Il"Il~ nAo tlob~m eA- . j d· 1 I " 
Ilrimt'rr.)~ dt~~ 1111; IlII mMOI pu .'" r ~r. i\rl\r qoe Jj~. 0111 (I' 

ldolento, porque ludo fldAl" l/ll! flJlp,'r"')~lldo qUI! altlt f' !iob, ~IO VI~I,I, por ue. fi hl!8 rulhll qUI) !ll)brftvlflrllm i 
mflllmn L~br8 fIJ .. miniatro d~ ,"r"o~eirn~ VI'IIJ 11'101 rH- n""l mlold"ul 'it1 IImll' n n:lu dfl(endfll-l)' filO oulr,,1 n411 
zer .. nu! I!rn pllrlienlllr que tlldo etlTrlA á~ mil mllfnlltr~8, mil p.lrt1t:~ 11" bl)lI pllhl'CII. Do'I rórrll:\, Sr. prll!idllUh" lfufI 
fi Ali, grarfljft.ndo, mil I1r88l1: "11 IIbllndoollr~e8" ql"I~lIto "I qUlUrll faliu rio 'brono exblbi,I18 dllrADl1t a gfl~lil0 de 
rel lgill611 , nó~ VII!! dUf'mol uma "r"ndl! Illel:riA, IInllllll- 140 longo como U~~I.llrnu(J mlmsluill 11110, póJe-jll 'Iizer, 
ciAndo om flUm fi ~"tilr,,,oTjo reluhlllio dA o~gociAçlto Ar- vl&ri/td~1I e Cllfltrllpllllas. . ' 
GIIDIIDl t Eu nuto, ,sr. pr~8ili~ptll, Ifllll um d09 emD~I.h08 ~aq 

Ora, o IIl"nndn labll q031'ol o r,,~qItAdo I mo~lr,u "'01tu l~r aqol Am "'111 I) ~,""Tno de' 11ft 'MArço, 
Poriuu, Sr. prfl.ldenlll, 110 diufI qQfI.ella rfllpoda foi (oi ~ CIIIII.:I\O dI! pr"'J'lch dlt S. Fr"nelleo. foi "p'ros'.n~ 

pO'll'!rior lU '/tClo já re':lIob"cido d" r"UT"la do 8r. T.,- Il\d~ (:umo om obl~ctll dI! fnallor 1'''''IlUlidlld''i ft l/flpOI' D 
Jlldllr. porqufI Dlio ~u,Ji", ",'"udo o cê,) llio 1I1treUII,l!mprl'.. o Prol'rlO ~ofllrDu llblln~ouuu ""1\ 81'Q "ln~'"Qbo, "e~ 
",ar"sfI lIftha olprfl~~lb - qOlludo p.\lIOe. má. 08 nito dei' dlJ:er ai ru08S. 
uiram. n.'I'11l li '\,lflO d~ 1871 que IIfI didla que o go,eru9 cui .. 

dita em mltlhonr A '",oQrlt, e o aeu"do lI.\b" h qoe lIe r"z: 
O Sr. Ferflllnde~ dA CUflha:-Era /toltlrior AO rflconhe. MI.' ~e tllZ OI1\r& coa .. " IHIfAo f',rhlecllr 011 bUle!" com .. 

riml·oto, 010 ITuh!. IIl1ueitn nllllbulolI ILO f,elfl qU/I I" m~rcillu, do ~1l1'1 A aX~lIIplo" loi de 18711, qUII nqJli 
V"·JOIl • pamo em rnur do DllncII d,) Brll.iJ, e c uHrll " lei dll 

O Sr. MHO'!III dK A.ltneida :-Ntio qUl/rot 8r. prelidtlu,,,, 1866, qUfI rf'l,,'r'cll il I"Vllor". 011 mlLllllirll llDII, hll~~ " 
trlltM AgorA, pllr'" nllu mil Along .• r. d,,~ qQ'lIliJ~1I ro'lIMi~a. h",·urll, 1\0 IIwno~ a. d,u pr"vhwl~1I do RII! de~J...ne·jlo, 
áJ JiOC,tfll dfl PerQl&m!lucu e dI! PArá, hO clJoOieto IIpit- S. lt"I,lo fi )till~~, 3/i,000:000,3 fOm "flU tll,,,r, ella 
copal, cu mil algorr~ dizllm, 'flservo-me P!H/\ oulrll tlccluião .. qu.\nlia ((li liimlnuíd., I'm h,ur dI! Baru:" do Brasil, " 

O Sr. Pirmioll :-Nll!1 bOQvfI clloBielo ~pheu,I&I. qUf!1II l\lém di!I'1 lI! l1f1u QIII JHfI~ll() I 11110 ti, li. p"rlub"\'1 
dI! rlll:ollwr lodll., a~ IIU~II notd "te o prilcipio do Il'clllo 

O Sr. ~leDde~ de A.lmnida: - Ou tll!!~8 qUtdl40 mA· .,indollro. O govHrnll Gil 7 de ftbr~1I 11rlllegoo effinllmrDtll 
conlco-wlrgioJl\. ,ella lucreditavel prdlluç"n 
• O Sr. FiTlDlno: - Umlt 'IIrdlld~irA 44 c\dllncill io!otl.. Agc.r", diz" rl\lh~ di, lbrullO, que 1ft "'" calrhr !lID pro,er 
IlIclu,,!. o p11E de brllçll8, cllpitu"l ti in.trur.çiIo prullllliolll\l. cum o 

O Sr. Men~el de AhlleidJ\: _ De,o d"clArllr "ali prfl" ,llIluh .. dtl rUlllflGIH 11 h,our,l. ]'10 ecoou "ali o mini~IfI
tllodo "Volllr Plll" tlm"D~1I OffUflcid" pfllO mftmbro di& 110r- riO Ilão pOlleria j. rUlilu,porq'lfl, clima m~lIuo rtCI>DbheCII 
daotfl da eumf1liull.o, li Illlbre 'ItD~rtllr p~l" Bahia o ,1\ lIIoU., do Ibruno, flft~" A~ljirllçáO dllman~1l am irA aibo 

inllnllo o Qlllllo tempo. Pr",d:l.lmll~, .ubrlltu~o, dll mlldid .. 1 
Sr. ZIIcariAl, alo Clllllo'um" mAoH{"lIIçllo c()lIlrlt. o aCluI\1 :qQl!lIln DII~~1I lnPl~" Apru'l1lt~m ri trlluqllllli.em Il h.,ourA. 
rcioi'lerio, qou tlqlli alio tem CUlp~ A'.:um", m", Ilor cube- l'ilr .lIlIImpICl, brl1çol: qJlII m~iol oO'~reei" o gnllrnu de .7 
renc!.' com u meQ nUlrior proclldlmllnlo, e Illmblllll purqutl rllI Março dI! /Jodnr bUrablr Il r.lIloQinçl\o P ,r,1 o BrAliI, 

mn p"rllc" qUI! A emenda li qll8 n"" Da. nrd.\de ,com 114 IItllhllr'lçu~ qUfI nó" c"OheCtllDO,. que 110' 1~'.ln'II!1l 
Tamb~m prlllnndo '01 ",r (lolll IImoud:, lO p~~iodu 8-, rÓrA 11~ pl\ll, ft ~Qbr~lodo Alodi\ "fim o IIrrü commlluido 

por~ofl arll. mAnifn.to qun o 11I11Irll~tl1 I1A oppoli~llo era,.' plllo Jjo,eruo pa""do df! empuI~"r "medida de deporhçllo 
Ó A fleonomi" nlu dinbflitnl publicOl, I'J que o mUl1~ltlrUI Cllplrll e8lrllnglliro~ UIO crime? Capilaal:' p"ra qUI! 011 
p~uAdo u!lo grrla eUIIII. ntgoCl08 com A dlt,idll fi d~.fjll,I,. ,hlljl\ "olu qUI! pO,lam Itlltl.ro\ur A I",oura, é lambem 
economia i pPllo cODlr",IO, 011 JU~IIOCiI~aO rltl ~1I1\ ghr"nei~, um_ grnnd" rhm.:aIt111.1h, d"plllldl! d." enlaçA0 dI! ceria 
demooltroa qlle 111 nUlllaS r6oltllll, 11m logAr de mllJhllrllrllm ,urdem l1e "Rt. b"lt.clfllenlol b'\lICIlfIIJI; 1140 é o"gllehl do 
ou de progredirem, nós aó l10bamru 1\ I'.onhr Cto/D rltfici/s, ,mOlnllllto, No ml'"IIIO ClllU ~.lfL Ii 1101100 prolluiulI_l. 
2111pMando"," d"lI relldAII "' ,.nrbaJ d" fI,npr~~litlll!lI. "ur con-'1qOftOci.\, SI', pre.1j'ltlottlj tudo qUllnlo nó. dele
FelilDl8nln ido CO,i IIgorA rllcllllbeeldl), o qQn n411 ro'l,:lIob~_ jlt.mn~.pArIl I la,oura, o milli.tllrio pa'aad" nAo plUft COU
tlerlll1l O~ moamQI Ininhtro/l ~OI ooh!'u lulllO', m'limlt u .II,,~uir 6111 IfIlUI ('IIICO 111100_ dI! gllrflocill, e nau no_ dflQ 
nobre el .. prh~idlnte do cOli~elho, IllIe conullnplo\;fa o pro~ eom 118 8~UIt projl1Cl1l8 Illfll.u de 1t1~Ar i,IU II",,"otn. FOrAnl 
ducto dM opllrllçiJlI. doi crodlllJ t:~mo '~.zl!ndl! parll! dI prUIDIIUI\' iUul~tl,., porqn,'Ullo apl'loll o mlDillllrio 111 

rflnd.\ no\dunal. ,"ol1unciua Dl rallA do tbtuuII) ma. ntlo apra/lenloa DllllbllJU 
Agorft rehzmentfl ó.8. Ex. n prim~lro Il ~oe~nbl!cer 18tl1 prGjocllI .• ubr" tatlll aUllfllptulI i l!tio meo~1 040 tenbu 

IIXprflUI\mlll\18 011 raU" !lo Ibrono, porqofl 1\_ di.cuuO~ft Iltlll~J' noUci/l 
I\nlflrioreri Ihft Vlflrllnl "lU. Ir", " IIIC()o,ooltmcir\ dI! COnlnlO- f1~znlldp, porl,\IlUI, o i/l,'"IIIAriu do minllllerlo IIUlad/l, 
1III\.r I) pr~4Qcl0 dllllll~ opllrAçlJ&1 como '~I~.Ddo porta do lU nnll dnlxo dfl fecllnhllllar quo ,rllZ III~u08 10n.I~UI 0. um 
rijlldllo e como. U'lclbnrllwonto d, Qona r.e.cei,y.. deUoI loi por UIID ulni1a .A Illi.dA IJ~alllç40 dI! "Dlro i 

) 
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m"~ em 111110 o mal! qal'! qulz fuer, nllo ell'I\ndo, pÓI16·'~ 
dlzftr, ha.bllih,dtl, 11 116 teodn bOA" Inl/lnçOe,., I) que ra Jh" 
reconhllço, mIJou' em AJ/ltUn~ Aelo/! cODCllrollulel Á qafllllAB 
mll~I)Djco .. rflllgioll", DAo pOde (I nem podljri/l. razer b/!ne
IIch", a ede p&lz. 

clflrG n/l:u pr,.~li\'" piar", nnda, qnll orA iahkllilHado, In
~umt:illnle, Ignor/l.ntll, fi multAi uutru coa'lI~ do polar 
elfacler i mll~, ~~pol! du quutau lni\nt!t.dAII no plliz 
pll!II mAçonuill domiD/l.DIt!, o ne~úcio mudou illtnlramllnle 
de Bi:nra. I 

Furllm qUlro nnnOI de'pendldol qO/l.ftl qDI! em pur/!. 
pflrd", ti Qoe P/IrR adiante mlll. o p,,,,~ uollr!. 'h~fI Ilbllr
l"meDIO do venlrfl é o aoíco dOI beoll6cloI que pre,IQo 
"8!6 I:abin~tll, porqo'r qll~nlo ao mAi", qallnto, por ex~m
pio, á. rfltormlt. Judieiarl", o gllvftrno " ,ulrllgoa com o 
alia rfl~Dr~m~nlo ~ COIU o qoe lula. rueodo em Iodo, " 
Dr/l~iI; DAo Ir~1 adllulllI, porque itto já roi reprodu"do 
mai,,,,. '"J~S h di,cIJl~llo do orçaruentu dlL jlllliçll. 

A oalrol rl!lIlleilflS AI m~did/l. tornl\dlUl pnlo llo1l'lrDO 
hram lo.omcleatlu; nlo ptllenchiAm n 11m: nml~ por io
emcne, ootra. muito Jor.oolenieote. : exemplo, quanto fi 
garaDlia d. 'alllnd" publiCA. 

E.cDlado 11 "iuI\r 1\ rl'lpfltlr n IJIIO Uni"" '~Zll' I'e ltt/il 
IIqui dito A re.peito dllll e4mbilUls 11 mor.dorÍlu, e lIobre
lado du (lClo do Ircblfo, que Arfa.loa " qaedll do mia 
al.lllrlo. 

Ora lI.t. mm:ha me parece qlle nlto foi ,,~IDtar, I) pai: 
Dlo colbflD proweilo, o mlol.!ltflril) aelaal nllo pod~ri" roao
UnDar, lllll" que o "fila prol:rnmm", 'Clbrtl~udu o..,~ IJQII~
IlIlIl 1011lr0811, é jllh:llr 1), r"'~IDI com ,,/lngão dI! 1'8p1rlfn 
OU Iam pr.e'ItD~IlI" Pur'lnlo. n40 pódft IicompII.nh",r I) ml. 
nlderio pl\uado, b/ll dn por forçl\ 1f'llsr o inler~ul! "0 p,,;z. 
selo qUI! eD jqlgo qUI! IIlIe tem fi deytl ler em (uor da 
CIUIIA publica. 

O qall til o mini'lerlo plloflfllldo em b~n,Hcio n/t. IKrl!j~ 
tiO dOI iolflrllllell cllIbolico~ 1 N1'/I, IIb,ohlla.meOIIl n"da. 
O qal! boa" ~otrll a6.· fintA0 {oi o aagmeoto dlL~ IOj8~ 
rD1çnn!c.11, 110ja propllig"nd" .. mC'lmfllltll "utllloo. mAfII /'~ 
iDlere811'~ r.'lbolrcolI forllm IIb"ndoDAdolll j ell'" foi n mr
IhorAmllnlo, .11 mlllboraml!nlo ~ o qUI! 88 fez DO p~iz 
conlra UUI! 'flra"defru~ iotlJrllUlI1 IIDgrrlltnhr .. 411 ('I/li gr"n~t· 
qaaatld"rll! 1111 loj'" mllçoniell.1I " probiblr-'I! qal! 811 org~" 
aiJlloll8m 111 IUlloeillçOal Cl\lhr.IiCIII. S~ illto é b~l:lllficill 
flaUlo o Dr •• i! all"" ellhr hojll bllmuentar.do, porqn~. 
quanto a ori~nle., hIL aqai mlllt do qQII' fim a/gani p,lzfl~ 
da EarDpll,' ba Ir,.", e 1\1 loju mllçoDico\l IlIem ido em ,u
cal. alcllndllllt~; ba em .umma grande abandanelft, mu 
b"m po,osda~ dft Illlrang~iro., 

M,,1 dir-H'abl\: .0 mioillleri ... 7 ~I! Mlrço qOl\lllo á 
IIdQc/lçlto rr'lanrlup !iO m~DIM IIIVA_1lf n/lM'3 CÕ'IA grlln
·11!8 IIdiflcio •• u &' ,ufI"dl't i IDa' ndLl por iatllrm-l1lo do 
Ib,,,oaro, fOI por om mllio ql111 Itm oUlro plliz nirtgo-m ad-
11I11IIri/l., 11110 é, fllzlln~o concl'lSli~~ pllr" I'H,rgol ~tlb1il'lo, 
~ ohrlgl'\ndo O~ r.onclluio/lllrioll " trlJlrllrllm com cllrlll' 
qa~nlj",. FUIA-Ifl '11m, tror..\, omlL m~rr.allcil&. Idl! qUI! 

II/n nenbom plliz 1111 ~uliCII, IInlrl'l nó' ~" (IlZ, ~ o ~oVl!rno 
)ul,::oa multo r~glll/lr. malto digno eUe proc~dimenlo. 

Sl)b~-lIe, Sr. prl"~ldl!nte, qUII OM lo1i,lrlun8 qaa obti'lIrolm 
COJ)r,III~ltD de bQDdll 1'1 tlulrall d" mfl~m., ""pllCle nbdll'l\fam-
8f1 " ~ntrAr pAr.t o tlJl!lI/loro Com um tlL!!to pllfIL ,e IIdjJI. 
r.arf!m euu CfiUI dll IIduCIIC.tO, qOI! .lia edlBcloI'I mui 
graod .. lI, "PPUI\:O'OI e "Iguo, muito bonito8, móll qoe 
.,inda nll/) l"l'm "fllI~Olll pArll n~1I1111 lIf1r,ir Coo'lloienlemant8, 
lato é. dll'DIIDtfAr.\m-.~ nahAdall qaanlill com grandl!i'I 
, appllr~lll"u! 1I~lficill~, qnllndll ~o podj"'m IlIr feito ca1l4 .• 
mfldl1~tll~ li mnito bo,u, ví~IO qa~ o fim du gO'erOQ I'Irll 
~~pflr.itl!rnl'lfjta tJrIIPA,::"r A in~lroccn:o primarh. /I. q06 I'Cli\. 

prl"nIVAmllntl'lllhfl/.:~df) pfllll cOll8illQi~tio du J.np"rro. 
Nd" ~flli ~e llin1/l 111118 /ln"11 virlto 3 ~~ti\ CUs 04 pro

j~cto~ da mioi~llIrio pll.,UII.:lo lIobre f!aliao poblicoj 1It1 

"jllr"m, mfl or,cn"lIrfll cltlllflH delidllmllotll, fim comprimenlc' 
dil oromellllll 'In" jA fiz: 110 nnbrft III-mini'lro do~ n~~ocil)" 
qO [mpt'rio, rfU~ (01 qnl'trn muito '11 IIsrorgoa por ~~!II IlIr .. 
"IÇO, ~"rn I1I1"i~a. pAr" cral!.r PUIL IIi um nllmll qUII o 1,,
'1I~1I11 ft. pOIll'Jrid"df" DlM S, Ex. rol inr/lhz, 00 porlJalt nlío 
c,rnbllcr,\ o lII~umplO 1111 porqlla 141'11 11" IIpp,II1M pAra 
~fI~IIOIII'I qall rn~1 o IIcnn'Alb ir .. m; 'lI~nlto, ulfto rerl" dI'! 
qo" (rll~o jfldl~1 á~ lIalUl bou in'l!oçll~8) nl10 d lHia. :'I~ 
pl&~_O~ qotl rI':u com "~811 proplIlIito. 

Tratlndo dl!~llI~ 1I~lIompt". 1110 hon tllo "diJlnIÍldll, 
IIpeZ\r dll qoulndl!. n40 11 fltClldi, pl"ÇO ,1"8colp. A V, E:., 
Sr. pr"8idflnl~, fi aull l1ignnll Br". IIl'1nll.dllr"~ '1011 mil {uI'm 
/t. tiDI'IU dll 1'II1Ylr p~lo I,.mpo qae já. lllnbo lomado e AinClI" 
'ou tomu ntofll" dlllcoullo; ruA8 11110 pono deix .... ! ~H~!"r 
A!tIII 'lI:cMir1oJ 'IIm '"lIponrfflr a. "lgtlm.llc oh~erf"Ça-8 qla 
(t)r~m feil"" por IIlgonll bonrado. rul'Jmbrn .. dfl8t/l r:u./, ,.m 
oalrAl di~cn.~Oe~, IImbllra dllo. n/lo '11 o\Ch~m "~ora prl!-
8I1DI~/I. ma" cumu Oito I~rei dI! yolhr A lI"" AUUrrlplo nula 
1I~"ao por (slt" dll oPIlOrIQnid~dl'l, nlto rl"8f1jo ql111 II~", oc
ca~il1O pll.!lIIIIIIM que eu ,lu "Igumlll IIIplicl\~{j1' !lObreAIlIfI"· 
tl'lm. dll que loa uceUplIr-lJIe, me,mo 11m I\U"nçtto aUII 
nobre •• ecadore •• 

Quanto á inlltrae~o pabllca as coau. cbflBlIoram, Sr. 
prfl.ldeol", 10 pODia de parA am pllil cachofieo mllond~rf'm· 
.e balc.r ao e.lrllllglliro pror"lIorel pro'ellllulUU', pro,.
nlmeatIJ pua D'U' "dac"r nu dODlfinft •. beterodaul; fi 

entretaato .10 OI m .. mDII ".I.didA. que 'em dl&lr aqui, 
Delle recinlo, qUII nÓ. 1111110' mailo bom clero, babilit"dn' 
• em IIbaDdADc11l p~r" occllpar u (reKanhl. Or., .e I.moll 
ahanduci", de clr~o Dlat",. cODdiçO!II, por qoe alo apro
lelllll .. o hombem parA O ao.lno, YIUO ir dlJ humonl" com 
• rallgllo Idopb.d, pelo pail, do qos m/l.Ddu blllr,l~r DO 
ellranttelrQ prO(lJlJOrlll parI ao. educarem helerodota-· 
meale" N1B 118 pódll IIlpllcIIr 1110 di modo Aceita",I, 
'IIn"o lendo em ,1.1. o propolil., de de8lralr a rllUsillo dI) 
Ellldo p .. r ruela. Indireel",. 811 nlo lemollDellrel, Inllo 
por que alo OI procuramo. no 00110 clero, ,III\) que é 
Uo abaodlnle 11 el'ft. hnto no CIIO, por ,all iUolllra9/1o, 
de prel'tar Ide .eniço ., Bdullllo IDU.· de •• e acouleci
meDlo, a ~Iall mlçoalco-nligio.a, dili.·.. q.o <Q '10110 

0001 nobrlll _IIDildllrlll, om p~l" 8thla n Qotro paio Rio 
dll Jllolllro, dllr~ndeodo o miahterlo pIlU"~O, mo-tra
r~m .. ~e ardllate. Ilopagnllodortlll du daolrilll\5 da. 8.in1A S6 
fi lIobretndo dI ordllm dOI juuitll~ qUII, comu ." Ubll, rOa 
rIIm ~epor&/l.do. por umA ponarira prlllrdltOcilll, oude olto.a 
h,yj, dfODldo Crllll& .htam di partfl de,!l~es dlgo08 radre!l, 
"'t.li um odioso ftfhilrio, 

Eu .ei, Sr. prelidllQte, que o .lIeneio 6 ooro fi o faliu' 
prua i m.u o .il~oC11I 6 molto bom qundo '" Ir,t" de 
IUrllljt.l' IO~llidu"u, 1I0lAo "UII ti ouru; mil qu&tldo um 
indi,ldao .11 de~icA a .QllelllU ama idóa e a detuder umA 
lo.lIlalçDo "'pOli ... , • ".1& COIII. 6 • Igreja, o '.divid'. 

I( 
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, nada fi vale a pena o ,.crltleICl. Nute CIUO pó de troCAr. 

ae o dito 8 qua acabo de "iludir: ooro é o 'allllr, "rnd" 
maMlo que o individuo que D~I'J dA palnf/\ uno Ipnba 08 
dilUI. de orador, " ADlorldade qu" dA li IIciencia, buln qD~ 
pO.IA fllprimlr a l'erdade, oUlando ~ror8rll-a /& (!'CII do 
mundo. " I,,,,,,,ra VlV8 por li, é A prín.lIlr/\ potenci. dll~l .. 
mundo, fi por i .. o ~ qv o E,.,ngelbo mnnda clamar li ela· 
mar lemprtl, maodll prégllt lIua doutrinA, por nuim dizer 
em cJma dOI telbadoll pnrl' qutl todá~ noçILm. 

quo cfl~hrárnolt com Qmll. D/lçllo poderota Mie' d/L iDde'" 
pfmd6nciu, rim qoe IIn" pe"" é admillltel: é o c".o dA 
prlldica publiCA d" h~'lIrodoxla por PU!II do e8lrl\ugflfro 
IUf! enlra 110 OO/l~O paiz. (I qaftr .\ de,pflllO de OOUII 11Ij •• 
quer ea~ltoh6lecer D direilo de propaganda. 

Refiro-me, Sr. prfllldeate, ao Arl. 12 do Iralado dll 19 
dI! Feverelr" de 1810. 

Abl, IIlInbore,. 811 diz qae lO qOIl prlS';lr DIIIII terra 
doulrlDl h~I~rlldox" fi farOl'" cooYellUcnJo~ pll.tn hlo. fi 

!!,Oi'flrOIl fic~ /lolori~ado " drlporlal-o. Mu qUl'!m préga o 
'1011 a r~Jj~iAo c/Llbol/ca dfllerrnln., /L rlllig eu qUI! é da 
qO,,11 t .. hlidllde do. bralihdrol 11 qUII U f,'a,erno e /l lal 
.tlllllotam, flltl'l Dllu pódfl IlIr deporlado p(lr IIl1tl r~clo, 11 
lIIullo mllrllll por crlrtlll~ qalt nlo commlllt,u, muim" deJlldll 

E' ror f"'~tI motivo, S;" pre8idllnlo quo 80, I\p~zar dI! 
minha ID'Omr.ie1Icl",. lratu de cl'lrLlu mllhlrlu ., nll d .. fllntfo 
cum a IInergill que pano 1'1biblr, bllm qlln ~Aib" 'ltI' 
P'UI mullas é om hl IlJ~qmplo não IIprllciado j fi bOII' 
qUe! 011 proprlo. 10ro&llll, qOfl Il!em tribanll Desta r:,\/III. P,'lrll 
darfllD ao publico noUcill du. nns~o~ df!bllle~, 11m cbegllnd, 
neste allamplo, o mllill que dbflm no outro diA é o '1'1. 
gaiola: • DI~com'u o Kr. F. llUbrl'l a qQIIMltO rf'Jiglllllll ).li 
dll modo qUII o. &l8igoAnte8 dU11I1 jornaft~, qUII IlliÀ801i1l 
trem polilica 11 'fi iotftt .. uam por fllltllN qnftIlIG"", DA .. 
Colt!oguem obter noticia do qOIl a IIHtI reRplllto UI dir 
DII! Cllmnrall, N40 full 'fI 4 iato re,eolu, Trlllando-" 
ele mllt~ria If!mpnral, flIlIl!~ jllrnllll~ rllznru rf!:lDmll~, ~I~uo., 
d~tlllb"dol e h~m leit'l", mil!' Ir"'lIodo-!:!! de mllL8rja~ rlll/l
tii'.l! á qoe.!,10 m"çoDico.r"hgjo~". nutro é li p1Cll:Ml'lr. 
SI U~ Inilor~~ fiCAm pnvlIIJUII rito conhecer ° quu ~obrtl IIlI 

Mo'amplo til diZ no 5~nal1n. 

P"rocD-mé qae nhlo nllu b/l 11, de,idl impucialldAdl'l. 
lIobr~tu~o qo~ndo /IH rr"n~u .. i,'\ e'h, CU" pllrn Ij'ue os Jor
Dan!! drlflDJ em rellalllo li. ~~DS Iftttorel cout" dll nOUaI dia
CD~,/I~I'I. 

Qu~ um jornal c(lnd~lIlne 118 dou1rioll qUII aqui.e apre
IIODlarll em deu,cllnrdo com ali 8U •• , comprl'lhelldtl, e'lá filO 

I~II dirfllto i que am jor081 df! pMudo otlu qO~lrll d"f pu 
bliclrl~de fim eUIIII colt.A1o", á. oplolll!!e de SflUI' ad'erea
rio~t Illrubem CIlP,p~rhIlDde-lIf1 j m-II o. jllrn.\e. qUIl ~t 
dizflm imparclal'8, sem polhicA dtfiflid", nllo IMID o dlrellD 
dI! proceder do modo qUII aCllbo rle 1I~.iglllll"r. 

E· ~or h.o que o Dobr" leDAdor pfllo Cellra dl.lft qUI nlo 
qa~ri& mai. trll13r dll8tall qP"~IGII~, pllrqull II.ch" .. flll' 
mUII'! S'alll qUII g. FI, coub"cill., rflpUIID~nr.ia pllra 00-
,,1-a8 i ma. em dei peito des1.1 repagnAoci:a e impopub,rI
dllde da certa ClllUfI, bei dfl iDIIatlr 0(1 propo.uo, porqD~ 
e.II:I e fJ meD oner. E' /lo rl'lIJ[ill.o calbullca a iUdUDlclt· 
qUII 11I8DII. limparu 111m acta~lmtlllle 11m nOllo po\ir:, côu .. 
forme ealá preparada a 6l:"rAçllo qa8 dlti/(e a .ocllld.de, e 
• por lI.ta po.iÇdo pouco r"liz qUII flU tomo a pHllo dftr~n. 
del-", a deapeilo da má. 'lIohde rto ~o,erno, a dllllpflil" 
de ludo. ellrl embaraço. e dOI dugollto/l que me ponam 
re.allar. 

/I, pnbliclç40 do ",i~o del8tUi, q'1J1I flrmlU aja,rlaprUdfln
CIA, de qall '" Iliagllllm allate P"", por ler comm.tudo e'llI ou 
Ilqaflllfl dfllicto, 11ft dnfl Impôr A (lI'!Ool d~ d!porto\ç40 i fl 
muito meno~, Sr. prflllideote, áqallUe. qae entrAm par!I O 
uaiz com eJ:pre~1/I lutorl,açAo do S"I'flroo, como entraram 
"I plldrftJII d/\ comp"nblll. de Je~ol, quo loram mllodldol 
"/lhir de Pernllmbuco, 

Or", riO 'rllgo Idnda ede lI.groeio 1\0 dl'!b"'", pnrqall 
qunro rhtr om" pflqllfln.\ rflllpo., ... filO primlllrll log-tr /to 
uubrll ft .. n"~!lr pelo RIU dI! Jllnfllro, qtlfl IIqui ,eio n"golr o 
mllrflr.im~nIO d. CAOOIlIUr,Ao dll H~ntll IgD~cin dll Luyola, 
podo qUI! 90brtl l'J,tll ,\l8umptn bflllt~m ,.IIuD"e maho bftID, 
I) n"brfl aenad.,r pel/l Onbi" o Sr. Z~r:ariA~. 

Eu I\dmiro, Sr. pre~idllnt"t '1011, quaodo aqui le me 
ehamoo A aUenç'o, uQ ml!lbor a ordem, p .. r" 040 Iratar,na 
di,ca,slu do orçamenlo da justiça, dllll obrigaçll811 da. juj .. 
z~. dfl orpb4oll, quI'! por dl!lelxo alo le imporiam com OI 
urpb401 que 111140 lIob AIUI\ protaeçao, 1'1 deiXAlle pauo\f 
~ .. m rllparo dA pre.ideal'/" o qQfI di.1I O Dubra lenador 
pfll() Riu dei Jlld61ro, qDando dUCIIAooi.oo I 8. Igalclo de 
Loyol". . . 

N40 me refiro a V. Ex" 8r. prllJideale, que Della 
IICClltllllo elhva IIIUIIIIOIII. O nobre .eDlllor pelo Rio de 
homo dlfil\ Il\r c:b"'lDado á ordflD, pol. alaguem delCo
nbeC. qua bll.tlllogllf todo. enlram prll1tando ojuramento 
da religi40 cUbolte" e obrJ!tKado·.II. mlDtfll-a e rel
pflitat .. ,., Por ora "lida alo eDlrou IIqai betarodulI, e 
t!nlrllllDto o nobre .enador pfllo Rio de J"Delro, qae lliAl 
'11 Iprego. por bom clllbolico, 040 batiloa em de,cloooi .. 
'"r denlro dlllle rllcl, to I um dO'lDai' emiDeDl1I coorel
'ute/l da lé qnll prorenamo". 

P.rllce"IIt', Sr. prelldllale, que fira cuo do .pte.ldeuI8 
do .eDado, corpl' coa'flrvador 11 derenlor di con.tilulçllo, 
cbamAr á ordeM O iIIullre lealdor. dando l'llm uml prata 
dM qUI! o art. 15' aloda eulre 061 li ama lllllUdade. lia. 
Illlm altu .~ I, •• A deporlaçAo, Sr. prelidllDt/l, n40 é doulrina qUfI unI 

go,~rno dI! arDa OIlç40 colh pOlia hoje IDllentar, e mlnll~ 
li Ilae deltjli par~ .tlO pai, "boDd"nte immlf,lraçtlo, "fim d~ 
que .!lua po~ul/lçio pUS5 AD~m' nlar. EUIL pena hatb4ra 
n40 eltã III'I'rlpl.t. na c~ndUDí~llo do Imperioj era um re
cano du anllgo regimtln, 11 040 denmu. mlnler ara" peDII 
que I n011A Cl,lollilDlçllo delconbece e nOllas lell crllni
nael, e qne o eltado, de clVilluçao do ma! du rtl~uglla, 
Nem a Inglalflrra e Dem oa Kllad08 UIII~u" pai,es parll 
qon lelllpre olhamol quando le ""'a do /otOv~rno reprell'n .. 
latIVo, hoje A admUlem; OI Elladol UllldOl lubreludo •• 
J;alll IlÓ. I' ba ara calo" e 1.10 em rlllo dll um Irllado 

Nilo dllRcoobllÇO, Sr. prllldeale l que a'le 'Iclo 118 deu 
hhlll pa", nll!' ,e .ggratar o elladCJ do nobl'fI leo"dor. 
S. El. IIlt"'a 111.0 irritado coolra a companhia da, J",u.,quu 
',le alo qulz ,êr Ilolidadl olqaeUe que Uo ubilmeol8 
roodou el," corporaç4o, a qDe o maadO'e I I&,rl:lj" &aDio 
de,em, 

O lIIa'lre lIudor alo reparou qUII lllta ordflm rllli1nll 
fui cre~dlll é ferdltode, por IUlorluçAo de um pllDllficlI, 
mal fui reconbecidA corporaçlo rul1,iull de grande mil rito 
por um concilio ualnrlll, pelo coaclllo de ,.reolo; 
quo .16 .. dlU. ",. '''1 I.", ,.do ••• p .. llft ... d,.d, 
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Ptudo rn "'O agora, com uCl'pçlo de Clflmeot. l1V, qu 
alia., p40 por ama bull' l mbl por um jIIjmpl", brno 111m 
li formalidade. clnDulca. ti anlCllmllDtfl forçado peha 
circuDlllllpcla., dOIDAltado imporioll', npprimlll a com
p .. bi •• 

E', pol., ,onll'lllte UID IJonUtlclJ 11 IItlO metmo leIO IIclo! 
em 'IIA ,jd/l, (/>v"r.,el. 10 bom Dome dA compallbr/'l 
dlla.a. dead" o prillciplo do .tlO poouncado. t\i (,,,. 
cada pela. cilcUmllllDci", 11 PlIlcllmeote como olle diZ 
úUI'mo DO bren, plrl mauter A pu, ,hto que quatrn 
IIlça •• pOdl'lrO'11I djrjgid.~ por mão. go"lI(nOI ezigillID 
11 Bopprelll1o: I'raoçl, RII,,·lab., PDrlDKftl, Nllpole •• 
liQ~&' 1I.1!!l, & dlll~beraç4Q do poullOCe 040 lu" J"~IH 
.~D40 oflpoi. do 'ACItO ,.,fluto dA ImperAtrIZ da AUjllrJII, 
Maria Tbereu, que roi mOI rogoadll 'Jlllh ealtl fim ptllol 
iluf!re"adQ,' ti .lIa filbo, o (IIm,no JoliJ U. EolrlllltG10 #I 

compauhJ.t liaba ajud" a ,.n 'avor li DlfI"rl, a PHloDiA, li 

801'1&\ "'ri .. , priDclpo. d'l AU"maob, (I ~" hlllill. mllllmtl 
o llei d, 8ardeeba e a. B~pobJjcl~ de V-oua 11 GnDoU, 
'~do. ,.o.Itlala,am a permloftllCla da cumpanbia. 

ar., Sr. preIlJ~flnI8. UIOA ordem DellAl t,nDdl~lJ~1I 11m 
. lIato da allDrf\ ,de Sinto l"n,r,lo de LOyBln que lodo""ia~1 
mll,mo .d,"rsllrio. Ih" ,,,"m JOllIÇ', qo.ntll "'" IIIIa genll' 
e beroic .. "rlade!, de"a lDerflcer o r~ilp/lülI e cOQ.iderllçlo 
do Dllbre.eoador. 8.EI. 0110 linba o direito p"r4 denlro 
do ama clmara cllbollcl, em um plaiz C'lhlllicu, de. co .. 
nbecer a lUA C"DODiuçllo, e n'flm me.mll poderia coow. 
pol-. A de S. Vicenlo do Paolo1quuhh 8 OID unto) j~~Qit" 
por elcellenci,,! , ... anim "11110 fllprt!l~Ar .. ml'. S. Vicente 
dtl Pllalo I'In om srllDdf'l admira flor dali ,irtudell dI! Sauln 
IgPllcio de L, yoll, Cllmo mui bem di, o I!O brsl,'riador 
Cullc;t; fi 1'11/1... ordem dUI I"Z&risb6 e de irnul~ de ~~
rid/ldft p',luDlra o. IIlffnrlllrrlll dA rgrl'j/l, pur enla ord/lm 
je.ojli~a, ;'10 8, por UfIlII. dapaude1lci" aA cnmp~Dhi4 dI' 
Ja'D', o qae 040 é el&clo i maa (ormam e.ltI juizo pur 
terem tlo bQlD.ogeaell li IUI doouiaal com a. dA 
c"mpanbil de lua,. ' 

Poió U o Dobro ,,.nador tAZ amo alto conceito de S. Vi
cllale d~ Pai''', 11 em ,~rd.dft merecia, "ela tlmin'Dcia de 
.ua. ,irlad'8 "podoliclI, d",,!a lO meDO' IUI'ID~l!r p.r.
I~ 11011 doulrina." predilacçD'u, qDI! IUt.110 mui"» do ac
cOrda 'co,," AI de. 81010 19o1cio de Loyo)a. 

FlIIO nobra leudor 00 ml'lllllO diacDr.o a que r,spoodo 
am~ acculI'çlo arl lIIulCr/ldo fi .jrlDolu biepo d,. 
Dlamllllin", li Sr. D. Ju40 Anlllllio dlul tbolult, por'lufI 
0110 concordoQ que corporaçaes da D:lDlicOI, qUI! 'f40 lOCAr 
nt,'IUIAllDaçooicl., lOC.llelD nU Ce~I". cbriall. ou da 
J«"ja. 

010 pódo efltrar mal. 1104 da,lda que o ma90D do é 
calbolico. 

Se auim é, o bi.po da Dill.mlDllaa tllllt",. 00 ,!a di
rl';lo fi I~z mnito bl'm\ dI! dfllermJn"r fiO" UI roQ8JCO~ Q08 
um '''cllr 1110 rflUlfjffadlltl mAcollic~. nlh podiAm locllr 
nll' 11111,,' da igr .. j\ cIlholica porque d'8tll mAn"ir .. seria 
~fI.mcm,'har, a duulrinll ti li prtl.r,rlDÇG,.. dI I,.;pj~. '0 
.e admiUiuem ta". mo.lCOI, tenfio aliAI outro; quI'! pudillm 
á I'llIrCllr '~m e·cudll.lo " m' .mlL prOntano. N~D hoate 
"qQi dlllpotillllo Dllllbol'l1 a lIurcer. 

O drgno prelado procedllo como paJ&or proVldllote ti 
,,1010. 

O. que compunh.\m e,'" brtnda dI! 'muslca. por cuj" 
'orte laoto 111 compld~C8 o nobre '"DAflor, p(l~illm moita 
bf'm I:"nbu a tU' 'I dia OIS corporllça,.. m4~l)oiclA, qU& 
boj" 8110 molttl lIbou~lInllll no DrlUil fllohretllflo u' cid,rle 
d" Dihlflutina, ,"gDudQ~mfl Con~tll., E 111 1II pODto ltlcr~m" 
qao ollnbarllll imporlo\oc!& d"r4fD ,,"SI& probibr~[tI, IIIJát 
b"m merecÍllo., Eo leilt em om jorQ.1 flfll.tI 101:"r qQe 0:01 
muli::o. dI!! loj~8 m~cc'niQa~, ti por 1111", Acollldoll, iam 
muilo de proplI~ito pa'/lur pela CAn da r~8id~l!cill rio 
R",d. hispD prlllicAr aelo., qllll eram de muito 1clrll,ptito 
p"rll com S. Ex, CQMO é queu bi~pp, depo:! clll prortdi ... 
[01'010' 1""8, podl" cr.Dlllnlir qoe flU~8 mu~íco" (o~H\rn 
tocar mal. Q\ Cltb.6dral ti igrf'j \5 d,. In" dV1Cf,!le T Evi
dflDlllmenle hll8 arlial",r já tltAVam (órll da gr(lmin rb 
Igr,.1_. Eu ItI;o O ""gaiDlII QD r,ath(lHc/l, d: Diamantiolll l 
lIob O 111010 de AlvoradA 'Iafoniea (fendo): 

c A',. { boral dA mallhll dn di.1 11 do corrente,. uma 
raldoll\ bAnda ~e mUllcl - cOrll d" IIIdçonaria .-- tlCtlil!

I.IMhlll" ri/! o\l~all~ irm,iol uoi'IH~"'\:I & IIf'U~ apologi.!ltl'l·, 
perr.oruu alj:om". rolU dtH,la cidade, commllmorADdo o 
primeiw "IIDi',r~lIrio da 1"j.I: qa ... odo ~I!ID .. lb .. nllt' ~rapo 
1Z15ÇOll plUUVIL p~l" por I .. fia rt!8rd'nci& do &110. Sr, bhrp ... 
"IIIC(lD bUfllblh~ r"rtiK!i",Q, I!m 'CUl ltmi"r e tlll .ablr ao 
IIr uarul!rOIOIl toJ/:U~IIII de 1&1 aUa lacl/oldo., qall e,br,r
rUim"" cima Ih" "jaulllb. do 11I8Ullllo ladlr do pala cio 
epi.copal 1 

« 4' noal' coolinuoo " me.lU. roalie. precedida do. 
maçool i , ainda rllP .. da-Je o mlllmo IclO iluaUao,e Da 
porta fio ~llacio opi.copall . 

« n"mo. a ooti(il& 11'10 commeot"io, ma. pergantamoll 
IIlh 8Ó au ob,cDrn babh"nle, COIDO a. peUOl! maí. gndu 
'1111111 logar '11 o 01"'0 Elm. prllllldo,bom, c:;rldolo fi p",ci
delf, cllmo fi gl!r«.lmllnla recooh8cidoJ, mllreCII, omt\ dll.at
t~lIçAu 10\1 que qO'llquer cifl/ldl{o rllpelliriltj mu ~cb~_'fI o 
mOII'O dfl Iltlllelbaul~.!I j!I~QUo. PO que (I MOflitClr do Norl, 
t"m uma e muhlts 'filIai U1aoire.lAdo: c O Elm. Sr. bi.po 
all" gOla di. IIfmpalbil do. Ulacoo ••• 

cE A maçODarla é lolllfanla ,,- oito provocI a ologuem 11 
fI",~Ja lampra '''er bem com DflOIO com o diabo'. 

Achou o Dobrll I.Dador pfllu Rio dll JIlDlIlro qUI) illllo 
era mall um iole.diclo, diga o dn reCllflo A CorO", fm 
lummA um f:raade e o,trA.ubo dupll i.mo, d~lIpll,iltull 
~lIh quo lodo. elflrcem. 811 um" irmADd,dll, um iodJ,idlo 
qa"lqQaf eblmIL a madea qOIl Ih., coa'em p~rA eOlll 
f'I8I"', por qQII rlll10 o br"po de allla .. HoclI.e, zelador da. 
10, nla ba dll cbamllr parA a .oa calh~~rlll uma r:orpora
çlo dI, mUlico. em qUtI a dOUlrloa cltholica e'IIIJa maiJ 
arrll.jgada do qOfl a mllçoolca' CO/110 '0 pódll de.cobrlr 
beeto propo.l'o um mOlivo do coasura' Nao lfIJO toad.
mlo'o. 

Leio lodo o IIrtigo para .,all OI que gOferaam, feJam 
bem o "'Iadu a qDe ai COD • ., IlItlm c~egaClo 11m nO"1l pai, 
depo/. d, admlol.traçtlo do roioi.lnflo de 7 de Março. 

.EI. aqai, Sr. ~re'ldl!nlll, como alie laCIO .e pAII'Ou. Da 
DioIJJaD,Unll: o Rnd, b/,pl) lahl" qDI! 1111" corporlloçOelll 
de mUllCu iam locar UI, lojllJl waçoDicI. i por&IIDlO COIII 
filias coavi,iami e .etllu I maQOnarl" dllClaradn lolruiga 
da ["reJa, dni" "dmlUir lua wa.lcaloa calbedr&l1 

Porquo, Sr. p,..,ldonlo, dl.&-IO • qao qubor, bojo 
, O proceder delU. rnu.dcol a que !II relore o arUgo, alo 

,oi lO asradarÁ ao Dobra .0Dador; acrodito qao .a., mil! 
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dA perr,l", idóa dAS .... di.p .. lcõ" dOI loja, q" S. El. 
repula tlIo ionoceatel. -, 

Ma! o que di.se S. Ex. pllra condemur'o ,lrtuDao 
bhpo da DiamllntioA elth dlS AccOrdo com u "rocnder do 
fJ-mini.lro do Im"eri0J qoando nOlDeoa parÁ II capllll/l 
imptlrilllam prott'l1aDI'I, romo memll ds Chpllllllj julJ:~Q 
qUA ialo 040 'VlIlIa /lo peoa dllcDtir-.II, vi_lO que a de!fro 
pfloho do ~erYi~o er" ""ranbo a I·'al.,rla religioaa, na 
opini30 dI! S. Ex. Entretanto o oobrn el·mioletro, c~Dtra 08 
dIrei lo! do bippu e do cabIdo r~z eua DOmll/lç40J /lo aUHI 
,Or, illlll::o\I, li 1IIio "qui dizllr ao IIIDAdo que meamo no~ 
mr'US li,ros tinha tDcunlrado a pro 'a jopllOcaliva dnutI 
"ciO I A. dnclAuçdn dQ nobre tll-mini.tro, permitiA o 
'8uado que dif.:Il, Dão ~ode encontrar umelhllntll aoto
rillll~lI.1I oU juslificlIÇão flolre mlloa Iivrolj blUltl. Iilbllr pllr~ 
011 6111"lulos dita cathlldrus tAnlo do oouo pAi~ como de 
outro 11, /lobre tudo da calbedral da S. Jo40 dll Llltrllo, relO 
Uom", a prlBl~irll do mundo, ,II,ra 1,0 'Or Que eU1l1 negociol 
oito podtm aer rtsolvidua peiJ govllroo eó. 

um" vez o' podbr tarclt DA Garopa) &loba lal"r ... e do 
Miar e'll priocllu com o rei D. Sebllllilo de Portugal. 
Mandou para elle Um em emb.ilAdrt a Lbboa leU pareDae 
" cardeal Alexandrino fi t'j. Fraacilco Bllrgla, qUI 0111.8 
tempo flrll gerAI J" cllmpllDbill de Jeaa •• 

Depoit do pAP" 8rSorM-,II dlll behl dl"pOliçõlI' do 
prlnr.iplI ponogullz, 'flio fllIA f!mb~jllld\ á Frnoç' i mu lo 

(/lInhA C~lb"riDIL 011 Medich erA 0PPO'lll a tU"" projf!clo 
~Ulim como 'fia Olho, por cuu. dI) IIrrADjo qUII qUflri"m r/l
'''r, li li. qU1j,\ me r~rllri. Etp~ra,a Ac4rh Ir.loclIllI 'flr 18( .. 
miOluta 0\ qUflllAo c:om l'I [ngla'ftrrA, qQfI IQllllogroo-e-, ft 
~gDmt",.tll clu,amr.nlo dI princeza Mllrg~1I1t1 com Hllnriqae 
de "tlAraa principe de N.",m" A 11.1"1 CUllmeolOI o p~PIL 
oppoolu 110" rfl81'&8I1Cill, negando Ali djJplln~l" Pur coo.e. 
QDIIIlria a cOrte do França D40 lulav~ DII IIIl1lbtHe. relllçGlJI 
Com O P"P4 8. Pio V, qOfl recusou por multI! l~mp"" rtilr 111 
dillpeolu para ""Be cAumfllllo, " 1140 aa deu, porquo jol .. 
gava bll" dnllpmlllriol "filIO 01\0 RÓ llic!lQI, ma_ alll.1 '.I,ta
~fID" QOllm d~q (I~all. rlispIlD .... (ui ° DO'O papA, qOfl Ilnbll. 
pOUCUII dl.tll do pooutlcllf1o, lalvflJ um ,ou dOIl" meZI!B de 

O governo do nOdlO pt.i~ ClblfIVl\ da 80\IIh Sé ° padrondo; ponlitlclI"'o; roi .. pllP" Grl'S0rlo XII[, POOUtlCII pur 1011. 
mito' I,ara /lpreleolar 0011 beD~ficiol cur"doa 11 ,(lm cur/l, 11 Ibdolfll, mui ,,-m"nl e concIliAdor. 
1/I!flbllOI paru propor billpo~ p~rA Ali dIOCf'III1' dll co~ror.. Nllft hODVtI, por,,,otD, m.nr.omlQlIlI.~,ft enlrll & S"'"1" Sé 
lUldado com IIII'RhlaçlI.o da IgrrJl&i mu 040 hlm aUlorldadll e" cOrte dI! Françlt. pa.r. I8ll1elb.ll'a carnidclDA, de quo 
parll do~cer 11. tu~t.1I pflq.ueol)!I flDlprflglldu: fi 11I%~r IUI1I1 au.. 8orn~ule a politic~ rOI calplldll 
mllllç4~1I : é um ,,~blttlo. bto D,Ao,lhe compdn ~ a "'nto ,Enfl'ILC/lQlecimeolll, qU/I luoit,)1I rllpotlr,to OIbo dllol pai .. 
nAo Chfl~OU IL (11:\"0,40 do direito. do P"IHOIIIN, ul10 10e. dI! momfloh 11 oito prep .. rll~o por umll pllll1icl "data
Ob.h". 111 ~nr ° plldrollLlu dito Cllptlllll un.,etl/ll, cumo é flUI I Dlflnle prll,ident"'. '11 ach\ blljl! de!lDelltido por documen_ 
Portu!-:'III quanto á cllp~1I11. real, rtl!uh40lrl d::l. edlficAçllo fi tus dn incolltllllavl,llHuheotlcldade. 
dOIAÇil,O f' 11110 um," c:nn'flqurlncia d~ priVilegio, como IUOI N04 'f'rduJfI, dll~oil dos IIXlrQlld felto& Ilm dtff~rontfl.ll Ar
beBI diZ A rrapllcllVA bulia. Maa dellemos IIlle AIIUruplo. Chl'O~, cilobecllu-lill qafl da rnilo A rtliabl CalhM/aI dtl 

O uobrfl ~eahdor peb. BahiA, membro dll commis8lto Mllrlicis flrll qu"m, de nr.. muito tempo, .. r"meditAVa fllte 
dI! rfllp081a á rallll do Ibrono, e quo') aa acba prllsflntf!, 11.. ubomlRlIYflJ pllll10 i mlll ° p"ua ignorava o, poi. 010 linba 
ultimA di.cnlado .obre a ralla. ou Ihrono Oi\ .elult!) "J""or.. flbll1l8 illlimldlHlfI~ cum CIILbuio", 118m oU", intlllligente 
dioarilt., (oz blgum., coosidllnçõlI8 11. r"~pl!ilo da vrdem 11 AIIlut., o ctlo(hri" j fi 1\ mIneira por que Q raCLu (of 
dl.lll jflloill1l1 e da doulrinll. CII.lbolicn. S. EI .. Ar:cnIOO /I publiclt.do em Rflm" Inleiramenlll rllll1'" a rll'pool&bilt .. 
Sdnla Só dll ler Lom"do parle nH. SI. Darlhélémy. :Nilo dhdfl dl1 t;aota Se, 
quero demorAr .. me nll.te /alIIOmpto, que IlCciden1"lmflnlll Tambem allo o exaclo o que aqol 8. Ex. dille Are" .. 
"~IO á. di.coUllo; lID1camftole direi qUII, 1ft o nobre ,"oadllr pilho do I"Clu ,lo COlidI! de Orlhel, 11111 8&yonna, rde
ler ti. obras mod .. rOll.8 que Irll1am dell" IIto Clllflbr"da rllDIII l\O mUlon acoatecimento. Toco ape!lae Ileue, por 
aconlflcimealo, e.pllcilllmenlll GIIMy, o qoe melbor de... ler o ml\i. clIl~brddo. 
crnllu-o 11 "prflcloD-fl, 'VflrA o que IIlIle autor diz 00 l' O Sr. Fernllndflil da COllba:~, mlul! eJtrllclo. /lIa 
TOlufUII d, nt:mlja dar qlle'Ma. llillorica" l1to em des- dl& Bldoria U"ivcTlal do Cil~tu, q~ é milito "apilta.' 
Accordo com o que o Dobrtl /llIoador 'Olll!oloa. 

S. Ex., IIliá. aoim"do dOI melhorei IIIQUmOUIO'1 'IIrh 
qUfI nU. multo loogn dt\ qUllllllo, 1rA\~Qdo·a como aqoi 
lraloll·a, pula no Dca a SaDia Sé enolnu ... ae com fila0 
Cacto. 

O tiro Hflo~lu dfl Almllldt\: -N/tb; fui dIlPlli.; e .obrfltodo 
" "brll dll Canlu cum la nula. da LenpllJ'di, nao é (o'lle 
mDI legar" N."la, Ilomo ~'" totlaa 111 materiAl, o QU" 1), 
prlcbo e colloc'lr 111 co~"aíl fim lea cOIllI,elenlll )o/:ar. Nao 
hlL dUVIda qlle depoi. da publlcllçllo dfl IDa obra Canto, 

NtI.~e t!mpo, Sr. prellideolll, n!lo tI~tava a Sftnttl. SI! rol, temo di •• e o lIubrtl IeDA dor, e aceilo a laa dllPomi
mullo b~m cum o goveroo dll Carlos IX fi dll 'UII mAe 11 Dnçlto, pupida, islO O, IUlli~" dA SutA 8éi m'" qUAodo .e 
ramha ClllbarioA de Medici" e vou dizer a ruAu. Il or~"oi'A UOIa billtori" QQlvere~I, nflm .empre," por cir_ 
rAlltu é que 11 cOrtl! de Frllnça qutlrlll. (urmar omll 111- r.llmthnci"lI C ... cei. de apr~ciar, ." lI.colhem ai mtllborlUt 
Jiallça com a InglaterrA por m~io du caumento do daquD (olllel, dI! manaira I,DO 11m muilol ponlul o bi.toriadnr 
de Aoj .. U, irmil.o do RII1, com a Rllinba de InglAterra." chudicII b .~m prflpo.llo. Um" bil1oril\ uoi't1rnl I"ua tlllr 
r"mo~A hahfll l ti /lO IDllemo tllmpo querl. Cuar "prio· pfllllllla nAo Ó, I nlo podfl IIlr, obr" eJCIIl,i'lInlflnte de um 
CIlIll MMglnida, irmA do mll.mo RII! Carlol IX com q homem, porque 110 coolrArla o bl.lori.dor upGe-Ie, como 
principe bllrdeiro tlll Nnarrli., dftpuill Hllorique IV. PIIICAI, qUII foi aqol citado pelo oobrll lIenador rlllA Dllbia, 

O pllpa S. Pio V,moilo jllterel~ado D" liga dOI priaciped ao inronooio qo., tlln. 
calhol/col con1ra ti. heroailL ti .obrlltodo contra 011 lorco., PllCilI 040 lirA h01D1l1O para conllultar ." foI/OI ti eJ .... 
{e rellzmente conlegalu em pArle o aeD Intento com aba- mloar 10dOl o. I.ctol qa'l coo.lglloa 0311 IUI. Prollí"cl'a".; 
'alha do 1"."0, om quo, pódo dlm-'., dOl'r.lu· .. por· .40; I,liocou "li!. po.ca idade; oram IOU, amigo, 4r'uh 
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fi (lUlrllll, qOIl Ih/! prtlpuanm aqulle tra,h/llbo, q~8 ell6 o Sr. HlInde; da Almeida :-Foi rllimpreulL de pro .. 
111'1 ml'lhor bj'lI Clt li com eU p~1l1l1t admiravel inr.laiu D"'~ posho p~lo. protIl5t"olllJ. 
pQU Provi"ciaal. Foi li ~UII ~epoi. 1ft p,otou com torta O Sr. F.,roAodlll da CUllb" :-M... plu .. oa Bem COIl" 
cer'-''', / IptllilçAo do. juaillll. . 

O. ("cto. 11 propo~iç(llll ad~Dzid", em g",1l1 flfII,m , .. I~o~1 
ou deHoalar.duII cllm adrticGtI' nU "llblr~CCÕIIII da palavr,'lI, 
PrllticClD-.1I li n.,.mo, cll'mo dl:lpOl1l nZllr~m. curo t) cum.· 
pell~l· ',11 I.lIcrfdCI, Il!v •• d4' /I" ~arlllrn~lllu d, PMill parA 
cOlld~llIDIlr-.tI 11/1 j",uitu " dilr"m~l-ol 110 ~I!ICQlo pi\~lIlIdo. 
. CIIDln, t;r. prr.id~olll, 11",\ !lO trI~tlWO cuo, 1'111 mnit. li 
ponlo~ dI! bl.lorhj eJl., recllrreu a (Jbrll~ tlHI 11011 08 raNo~ 
niio 1!~lllnm bem nflflgalllhl!. O"mlli-, !occorr~U~II'I. 1\ 

lIilo pODelH "'If1" 11 tODII'I' qO!!! nlto "r~1R U "lIlil! paf"-, 
"Ipondo_~", COllhl 111'1 elp"z, a gr/lV.,! "0,,&011 •• A.c~Q~I. 
lIIeu'" D' rllClua 'Illlm .idu ClII'url .. dol fi. IU1: de inrurmllcOell 
UbClAl; De~/I" p .rlh a III/lturl" t,,1U (1I1l0 grllll'llIl'l pru
gfenol. fi ."'81m uluj",~ 1I!!j.j'~U08 "IDQilo~ l'trlll!I. qUI! ~~ 
IIIII/lm po, 4UtlgOl Di~"mlidcJt·,u, 1/1 IIcb"ln deava,ulcHJUII, 
O~/lDdo ürmal1~ 11m mUI'" I,~rle b. y.,rd,d" bi.lorj.:II. 

O ('CIU felativo a Orlh. ~ 011 D.I~loor 'IICOMI'! da Ortb!!. 
d" rlU~ '"nlll I'e 16m r ... u"elo, ,U\(I li flx,clo. D."u:obriq-li" 
ulhmj,Ol"f),~ o uriginal rl~ I,r"unil clt.rl~ pllr rlh diri~:i,t" .. 
Carl .. ! IX qUII 'ftm" d"llto '111 :ll dll At:úo~u dll l:i72. E' 
cerlu quo ",an''''CI li ord~m 11111 B 'yl)fID'~, UllubulD prnlt.,,· 
laulo (111 pumgllidoj WIII iI. ',.,lllldu e qn~ nu oc., rccflbeu 
ordll18 pllra. m~'''r prol~lItaut"~1 /JnDl par" lIa!!ar",.,r li!> 

'ftlll~ld"de. uflgniuI\riu CI" córll! 4f1 Frallç". 
QQhDlo 14 duutrin!l. dll rl'j.jICI(fIO ~ltrlbQIII:- 1\0 j~8UItIl', 

o Sr. Mllndn. de Alm"id,,:-Mad já IIIln& clindemDa. 
d", 1'l1ln porlM eompllhmlf!. N"dA mal! Ma preci.o. Ql1em 
"Ó'fI imVlldir 'lU" '1' r~imptlma um livro crQd~,"QAdo. 
"rlllr.ip~11I1.r,t,., qUAndo Inimigo~, I!omo eram 08 prlllllalan .. 
I~lt, lefllll iullltU811 na r~lm~rtlun:o 1 

ÍI. f'UUO Inclu. ti rttl!rl!"'~" a. J ... cqulla CllIJmftlll. Este 
tlllilllCU pl'ftl'ucil\ á ur(J~m domillíctQ~, que erl\ flwuh, 
(j,~ dUI j'.UlIII.!. Itó le~~II, vorllSntr). im/HI"t o fllcto AO! 
j~IIQ1t," ? 

O Sr. ~'tlrUhniJf!e da l'uohlL :-Eu t.lj~!lfJ DO u;~u di.
CQno 'lllft u tltUlllblDO teli~l'/)do al10 lIúluinou eóml!olc 11m 
Dlna ord~m. 

O Sr. ftlljul'l~, d" 4hUfllrlA :-Nl1u dI! 111/18 pódfl, por
tAnto, Il\uc~r ett" /iCI!UIII.Clll1. QOllm malou C"rl08 [ db. 
los:",~rrll''t Furll.!!I pllrvd;.iariS ()~ j",ui',u? N,IO ~II dabe 
qo" (oi cllnd"moildll pr.h'lI POrltll(WS? FOrl!.1D OI catbo .. 
IICI li qu~ 11~~1to~8iullrilm 11 V~tI '111 JlCQUII,8 I 'I 

o Sr. I""rlJ ... hdt!~ d ... Cuobll : -A Citada dAno!l lAClo!l (01 
1\ jlitllfln plllllica 1:1 nâu /I, rIolliglOIlA. 

O Sr. Mellrl!'1 do Alml,idll : -Quom loJ',11l Luiz XVI ao 
cad1(·I~n 'f 

tlmb"nI m\u 1&'11 r,uAr, o rlUU' " 1Õl!1I",jur ~"I .. 8"bj ... , Imo- O Sr.l'~runl]dr.~ rh. (;onhit. :-Foi D rOVOlu~jl0 frao-
VtlfIIDdll qU6 011 jlllulta~ !I]HNH,\V,IUll A ,llIutdo" 1111 r~l:i- C~U. 

cidJu OU. que er" 1111" I\UUUI,M d(jLl~rlll/lo pllculiu fiA O Sr. Mllndó~ Ih Almbi~;\:-E:ltf'lll 6 Qulroll r~c1o~ mo~-
ord~ru, R' um puniu qIJII ti ~Ht~CI~O l';(~hctr, trlllll qnfl no' i1,UI&":liUdo~ c1~ rt'i, qUE! f\p~~reC(lrAm 0/1, 

O Sr. Figullirft de MHllu :-A.poiado. Eurll"" (,/lv 1n\f'lrVI~r 10m o~ j~lõunlltl. "que t'I umA ICljQlti~a. 

O Sr. Mendn dll AlmoidlL: -Hu:, doulrillfi, IlfJ pOUI" .,llrlbalr-lb .. ~ l'I rluutTlll1l. do rrglr.ldlo ~õm~o'~ purqu& 
e/li qUI! er" dllrOf.ltlillll p ,r lul1o~ o~ tb/lologll8 r. jUrI:lr'IHI- "'6{UIIII j~~III1!~.4 .Uft.tentuIUll ~l'Ir 111:1'" malnr Iyrnnnll!l ,",or 
fluJtnll d" oUlr'orl\, Oli ·do moUNf /lvl', rd(urtolo-.tt 1\0:1 lYI·an. u,orpllç/lo, prlQClpw f!~'". cllrrt<Dlc 6m·mu1t01l cacllplorcd, 
nolt dtl usurpaçlio. I ti Awd" hc.jfl com ,II6r I"lltad". 

O St. F .. rllhndtll da CUllbl\ :-I'uA .. II~" firA UI1Ulrioll O :ir. 'Fl1rnall'le~ QI\ CUllhlt: - A duatrin ... do, jCloil1S 
COIIIIl;!~'lSer lICito 1t'~/I~llIllI.r 05 rei~ herljtJcu~. flrh qUI! o rei hllttlllCO tI~lA lóra da hli,tI póda ler lUortl) 

O :Sr. M61l/1tlP dh Ah!ll1idA :_ O pobrr ~enAqc.r fIXa. por ql.l:tlqllcr. 
mill" Ii qu,,~Uio IIU ~t!U y,.,dl\dflUu a.lJfll'l". A "Pllllllu O Sr. l'fln!I" •• It! AI'I,tlirlA :'-Direl ah.:omas ·palavrAl 
lUA h ,lrUIlODci~d/l. l1li,(11 /J"~lllllllIO (oi Ii da !l!ltllllln", j._ M~.'I'CIlo dfí con.pirllfd/l daI IJulvora • • ol:cedidll em [0-

'l1i~., lI"pllobol Ob IDUltll lII,n~ui IUlI.a ulio Vódd ~UII. "bril KI/llcrra.. 
/lnr .. 1I1I1i"1I11. C,ontrA o. jll8ulllU. , Tr"uxfl II prOllrlD liv:o d" Lill/ol',rd p'r .... mOltrar qu ft 

I) pr.drtl GUIII'I 11:10' II'Vll D/'ofllj UUfl~ ftCln. porqqauto 
um pl\rlrll C 'lboIIC" n40 pOdll dl"or o qall ~ilbll por meiO 
di cunO"l\o, 

() Sr. Ytlrnnlldt" d" Cunbll :-MIl!l tU CILl\i ti ~t'ral dOIl 
jl'lIl1llft~. q~fI IDllltnU\u io Qjt'~LWa Ilüull'Íll/Io. 

O Sr. Mond6! de Allnlli~,l :,-Qud erllo !1I1111 j.\1:!rtl.i ? 

() SI'. YtlrnADdll1 "a Cuuhu :-.N1l1I mllllccurro IIgora A 
mOluurlllj 1l8,a'nulUcjoll~dl) ou II16U di.cQrlo. 

O 8r.1'tI~nrJ~f rh~ Alltlllidl~ :-Narlutl!l .. I~mpl.\ A.'IDIIViv,\ 
fir,l .. .:erlll 01)11 j!l.'IIU~dl ti rui ollb qU1t1ll conderuDou (~ 

o ~r, Fllrn"lldt'~ dll Cunha :-Nl1u (oi pnl4 coatbllio. 
Uil Irtl8 nr8(}ell dllrllrI!IIL~I, 

O tlr, M"ndlll do Almaidll, :-0 nubra ulu4dor olrlá 
I\njo\l\oado. Eu c",rtll UUla. brtlvII tlpo,i~40 dllllJe acoDIII
Clmlllll". 

dUUtjjOjl do Mari.'IIIII:. O aUlor da con~ltIr .. ~/iu rui. Ullberto Ca~II!lby, do eltlrpd 
fi br. FllrOllndtlll dn CUllba :-nllln~cJtArunl-" depoltl. IlIIhre, qoa 110 COlltIlJ~Otl ao om JfI~UIt" pl\dJQdu .. lbll quo CtlDl
o S ~I I 'd N· munic/III"!! AO p"drfl GII.ra~, ~~b O m'IIIIIO 8iglllo, ~'~B or .. 

d r, I e,ndel dtl A mOI a ;- liDe" mllh~ !lI! Iratoll (1U1-1!6, e Dluno. à eua vllfdAdtur., JUDCut" fi COU81'gUIU dllllo 

O Sr. I~ern"ndtu da Cunbll :4 obr,\ dO\, ftli1riAnn~, em I".tll ltoml\, VI~'O qUI!" Me8'IIO Cd",by 1I0.1IIO'UA que em 
eu" 1&48 fim.. I qUI! 1111 "b!lIlV"Ub de lo~a a "r.\:lio, tmquanlo e", consDltan 

quo CQIIU(UII!Q "anr lud~nllld" uu UIIUlrlllll, tul dtlVOl8 Rom" nona I\pprl'llHlu o III!U pr~celfllIlolllu a que o. jlllullAI 
loj~"rou" COW '" "V9f(lv.1ç4o da Cllrlll. rllwaUA. 8m InglAtllrrA laDIe, 18 oppunham. AindA 040 tinba 101-
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tado o mClDlageiro nem mtltlmp adlanh,do em camiobo 
qUAndo I cODllpiraçlo Coi dll~cobDrta eDl Londrll'. ' 

o Sr. Munde. de Almeida :-111' roi A pllrl(unla qUI! 18 
rn ~ Glraet para le laor.ar .obre ellll e~le "ygma, q~e o 
Dllbre .eDador Acompanh\. PllrgantoD .... e pnmllliro a 
G"ra!!1 '6 admlUi" " I'oo'rlo" d" cooOllllO do delicio .ob 
n inrllmllDlo, e elle r~s!,ondlla que nao erA admlui,el, qOfl 
IIr" uma 'ynanla abriRar am iadi,idDO " r.onfflll~r o 
r1nUClo qUI! '''' Ibe iOlpUI,,". TOlloB O, criminali"l'" COD" 
d,·mn"m I"melbanle doutriq/s. 'A, pro,., dfl nm crime 
hUlc.'m-u em (lulra parte 00 Da propria cooOlllo. porêm 
,,,Iunlarl,,. 

O Sr. FerulDde. da Cuaba da Dm aparle. 
o Sr. Mendel de A.lmllida: - O procarador, a que 

8. Ex. allude, nno rllz rl!lY~l"çlo ah:umA. 
O Sr. Fllrllllndll. da Caoba dá onlro aP"rlll. 
O dr. Mfllde. do 4lm"ida :-NtlQ podl" ubuar, dllld. 

quo ClJle.by aa,egaroa qUI'!'8 /lh.leriA da coa.pirarAo, 
DDlqDulo bllo cb,sallll I r'-.pulla de Romll. 

O Sr. P" ... d .. da C •• b, :-Liogard di, 1.10' 
O Sr. M'oodll' de AlmIlJdll:-Âqoi o.'á o ,eu proprio 

IItrD' 11 Ilobre '!lnador póde veriftcnr .11 Garoe' fira um 
calpadll • Ca,ellbl' (ez " 1I01t dllr./arllçlo de ablloncilu em 
l- dfl NOVllmbr" de 16Mi. (Ó,,, de LODdre., fi a dfllCoherlll 
ftrllctaoo-IIII em li de Nonwbro naqllflUI cid. de. porqa' 
IQdo e,lua do aDIo·" 40 prflparadll, o Calfl.by iIIudla a 
GarDet oa 010 pOdo impedir a. warcba dOI acoaleCI .. 
mealo., 

E' prflci.o lomar em conlidfluçlo 'O~OI fllllul laclo. 
lIara firmar am, opialb procedllOle. Eu appeUo pAra 11 

boa lé, pl.rA o crillllio do Mbrll IIIIDador. 

O Sr. FerMndo. ~& Conba:-Boa lé maito lIiocer.' 
rC'fleito a nrdAde hldoric ... , t 

O Sr, lI .. d" d. Alm.id"-II,, a ",d,d. bit'oriea' 
tda.. E·lou argamoohodo CO~ ü que publicaram iDfI'llIllI' 
prueulIuteJ, pOrl&nlo o,. IDlmigo, do. jUlolIlI1 pOI.\ u
corrflndo A oUlr/ll-lo»Io', aluda maia dado. leria para com
prOl"r ell. 'erdado. 

!ccre,clI UInA cOOlid~raçan importAnte, fi é qne n.qufllh~ 
hmpo OI c'lbolico_ aind" podiam .or membro. di' p.ul ... 
menlo: A elclu.Ao com~ç',o n, o~oca do rein/:ldO!lft C...,!ltll 11 
~lDdi~nle depoi. d\ ~brlg'ç'o do jaramenlo du 111'. BllodO 
1110 IDcoalro'"rmo, é crlvd qul'J calbolicolI coollplralleRl 
p.r .. luor 'Ihar Uma CAia ell1 que ell"am calbolico. de 
oo,olla com prol61lutfl. 'I 

O Sr. Fllrnlllde. da Cooba:-~"er,ac",am I fracçAo 
ao lodoi e proprio do fUIII.mo relrgio.o. 

O Sr. Mendl!l de Almeido\: .... AdmUt"moll qUI! leja 
lI~im;. o qoe 'cerlo e bem comprondo pllll bilton., 
admlulodo a ,nrlnu prOlflltlPllI, é qlU\ pn!lr.I1' foram o~ 
cnnlpiradore" OI C"'lbolico. D" muilD" lot"lidad. ieoo
''''A.DI o Irama ti UI jA,al!", lmuI! nppo.lo,. O CrllQfI 
praUcado por al/:um.u ,:abdçal f!Mcllldall,u, ch,.i .. dtl 011-
n'pero peJI lDai. alrQ' par.egul~40, COIllO lIuccedja abl 
tom o. calbolico., 0110 pOde alcançar OI ianoceote •. 

O Sr. FernlndOl da Canba di UI1l apule. 
O Sr. Maodu de Alrqt'lda :-80 aprecio 0.11 raclos como 

Irlle. tlllo, V. EI. chf'garA ti, filie rellaltado·ID quuer 10-
mar o Dltljmo Irllbalbo qUII hmei. 

O Sr. PllrDIPdel d. Conba dá IUD Aparta. 
O Sr. Mlludell d" .4.lrnflj .. h:-E' U m c .. o da coolcleDciA 

quo "6 Ih,! Ilropuob... P .. rgallloD-~e--lhe mai.: If' UI'D in-
1lvidao, forÇArio 1\ prtJlI"'r fI.te jar/lmllnlo, em que fI.lua 
~lpOIlO a I,""jor"" polli" IicllAmllotfl, trlltando-III dll IDa 
'11'" lançar mil·) do eqoi,oco pAra ~"lfAr ... e. 

OI m.i. rrgoro.o. moralidtll dizl'm qUII ailo; oulrol em 
m.lim", qOArllld",dn IUllealllm a affirm/llif8 a Guo,t a. 
ullrlJlb"'/lj porlulo, 11 qne.140 aqUI nilo i prllprllmflDl1I a 
m:tnire~laçao de uma menUra, é om equl,oco qUI! póde ler 
tomAdo fim IlIotido Ol'pollo pl!lo a~fllrllriol comqulDto 
'"nh" oUlro lIeo'ido di parte dlqaelle qUII do equivoco 
Inç. mio. 

Muitol DlorAliJt81, mesmo t6ra da compu,bia de lelo" 
,q.leolam ... Ia donlrioa, de ~ue o eqnivoco • Ucito 
ali CIIII dDII!1 'yr"ania .. iludida, poi. Ilropriamnnae alo 
ha Inllotir" qu~l·ftcada, mu di IllgoU a qUft o I&U pIIO.I" 
/Dllulo OU 111 .oa. pal,,'ru.a enllladlm em oulro .eo .. 
\i~o, fi 1nortrça lua .al'e.çloJ. 

O Sr. Feroande. da CunDa deu um aparla. 

O fir. MIIDdl'l' dlt Alm .. id" :-DI18"-Q 110 lIeu di.carllo, 
~Utl d" qOllro lar pl\rl\ n40 10m lU mais lempo á CI.', 
p.,11I " borA fI.lá lDui adiant"dll. 

O Sr. FllrnAnd/l1i d/1 Conba di um ap"rle. 
O Ml'Joae. de Almeidl :-.1. bora me obriga a alo dei. 

IIQ'lIher mala ell" pOOIO, polo que peço dellealpa ao Dobre 
."olldor. 

O Sr. FernaQd~. d" Caaba :-·Nllm ,"Ie 1 pap, 
O Sr. Mlln~ea ~" Almaida : -lIal V. BI. carregou 

aio "OQCO oultl ponto. 
A,;-orll, 8r. prfl.idllole. 040 POIIO deJur lIe lambem llltlr 

algam". r.oD~ideraç()1I1 a re.pelto do qutl dllle o lIobre ." .. 
na.dor pelo Cllar4, o ~r. PO.'ClPIlD, IIUftlllu 40 padroldo. ~40 
quero de'I!D,oher ell" quellllo m"l,I do quo mo puml1l o 
o pllDeo 11mpQ dI! qafl dillpoubo. 

O Dobra lonlllor cOQcorduu qUII ° plldroado é direito 
Iccldontll e 040 e'IIIDeial da ,ob"rllnill. Nul" parle ea 
tambDIII o IIcomllanbo; 1 qUII.&à 1 lodl\ Ó '/lbltr la o go .. 
'~rno bnllillliro berdou do da Portogal ° padroado cha ... 
au,du r~gio. 

t> Sr. PODlpflU : - Palloa com la raUSlllo calboUca 
apoatollca rOmlllll&. . 001010 a doulrina do eqnlvoco qua o nobre IIDDAdor 

'I\mDem condemuou, lobrecarreg/lndQ IL m~,"lIrJa do padre 
Ga'II81 ~u "8prll,~0Io 1 ... 1 qUAl é. Pôde um gO'uno ou 
'CIm/l h'~1.18çaO obrifl:ar 1\ III&aeco a conriftll!4.r um d.lIcl(1 
.omeue .ub jorameolo? Nau pôde, eUa doolrlo& ó· 8e .. 
IIlmenla condemDadi4. 

O Sr. F,rllod .. da Caob& :-Nem lO A .ali.alei. 

O Sr. !lendll' de Almeida; -Eo pronuDclo-me 11m 
cuntrArio, ti " rllÇo por e.I"'1 rAlÕ'1 11011 'na f'oIpllndt!r: 
prlmmo, porqaD " proprlo prlnclpe qUII 11111 olJ"rtlCIIII " 
coolliloi~40 qo.lI bojo 008 rflgll) a dupello do artigo 3.
iu,uot.do !,tolo nobra leoador. qUII mandou coaliour a. 
nllgl40 CAlboliea como a do R.lado, .. lIeho •• 11. moamo 
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., pndroMo cemo eon,tll d~" IDAlrócçOM d"dll" /I mlln~~nhnr 
Vldl~~1 11 que IIquJ ja /I em oolra \lccllIiftll, dhCDlllldo (I 

"rçllmeDliJ do IMperl". 
O grAnde CIl~O é quP, fim ,l.ta dell~ pedido, I) papa 

LelilJ XII. rela bahll PrrecltJra PortugaUlm Ilonetldeu 110 
Imperadur 010 IÓ I) p"cSrDh.do ,cbamlldo r~gio, como o da 
ordeM de ClnJAlo. Foram JUuIDI. 

OS,. P'mp'. do um .p"I •. 
o Sr. Mande. de Almllida :-Se me permiUfI, lerei o 

afllgo dU81l. iotroeçlJ'A i mu PO pO.1I0 cllllr o lomll à14. 
minha Ilbrlt. do Dir.alo cinil ecclldadico bra,Ueiro, ondl'J 
'(Im fI.h. inlllruCçOe"1 ~ fi 10m" 2u phgi!t"~ 706; Jeui 
IIIUlpre ama Vllflfl oodu," diJ (l'fldo) : 

.. 12. O (noU.dl) d,.~ conrerIHlci", qUfI VOIIIIIl (11 UI
Irilllm. Ozer, dn.e 'flr ornA eoncordala fim nOrne dn" dOIlM 
lIoberADOlt, em qoe 1& uIAbel'çl\m lU fflllDftiru por quI'! hl.o 
dll corrllr lemelb"ptl'll' DflgIlCIO', decIIlr.\odo-Ie ~s qnll 
caJDV"'lIm ao MII8mO .tlobor. curno I!lbl'lrano Indeptndftlltll 
do, UI1l8 In,dol)' como prolec.lor dito I~rllj., 1'1 clima p"
droma daI detodollOII 8110' B~lldOll, fi ar( qoeHclm ntllbe-
letid08 por concord,'llIci" d,~ du,'" ,.Ua, parUl1 u . 

Ela o pedido pAr,. o p"droado ré~lo 00 Jmp'!rílll, p8didll 
qUI> é melbor, d"lI~nfohido n Art. 13, a~.lrn CI,mo o pl\rll 
(l padroadO dA orl!~m ele Cbrilto 'flll,) nO u.. O nobrfl 81:

Dador póde eumiaar (lor ,I fllta qUl'llláu, pai. nAo po,,~o 
tlalrar eOl OOUOI det.\ bes III'1.te momflolo. 

M .. , ~r. preaidi'nt", ino é o mllllOI p"r& a DOlln, qUII'I
tAo) porqQttlto fJ proprio «0'1111111 porIO~a(!z rec8ohrci,.. 
qall tiabl& recllbido oa dool padrolldo. por priflJ,·gio. Aqui 
1I11a. a cart" régia dll!t dll Pnerlll,o de 165&. que, re
rllruldo-Ie ao pAdroado, coafll". o qae d1kO (I', : 

Orll, Sr. prll81dllotll por "d'" iOI'rut'ç~II', ~olfcilfi.'&nH~ 
ft.mbo~ 08 pBl1roadofl, /I papl' f:o/lc~dI!Q a r'gio, que qA'Ill 
em Portugal, ullm como o oalro d. ord~m d~ Cbriato. 8a
tbtlll P"Wl fi gllDllro~Amealo o qUI lho pedia o l' 1m .. 
pera.dor. 

Eu nllo quero, ~m ,ISIII ~II IIICII"U~% do t~mpll, aDllly,ar 
aqui a baila do papA LUa XII, mllXl/ne porque já o De. bre 
"roPlldor coneordf)Q fim qqe f'l1l~ cO/Jelld~ra o. dila, pa
drOl\doll e nAo 80mClDIII O da ordem de Cbrlato. 

Temo., porhnto, OI doUl pAdroadll8; o proprllJ prloclpe 
qOIl nOI ofl'"rllclID a coo.lilolçllo rllcooh,.CIIO qUII pilo podia. 
tIlrorCllr A~ toncCOM dI flecharA ,/lo 811mllnlll ,fi: fli da be
rançlL 11 da "be·rADla. POHaola, nAo u, p6de dl~lIr qUII, 
por luo qlle " CIID,tltuiçllo diz qUII 11 ,,.Jjgillo CIltbohc'\ 
conUDo",,, ~ 'flr 11. rl!IIMi40 do ImpHlo, é cOfl'flqallbciA que 
por fJ.'I circam.'"ndts, iplo (aclo, '" Ir- paferia o padro/ldo 
rll"l. 8ao COIlllo\8 dlfl'erIlDlfi,ll, um" COOI4 odu depronde de 
oatra. 

Ea chllml) A attellçllo dOI Dobrei IflDAdorlla para 1l8tllJ 
faclnl. 'IUII voa cItar fim rlllaçlo 10 • .,omplo: .Ao impor .. 
bnli.timoa. 

A Frfto~j\ ~ec,bea com 311 ,ictorlu da "alil ama parte 
do U,.io!) da Sardllonll para r"Dnir ao "fIIQ l«Irrlt, rio, , .. fi
ro-mil a Subol" fi NUll!; 11 110 f'ntrttalllO nl\o fiCa0 ~II&\ ipro 
{acto, COm u p&dru~do do Rlli dA SlIrdl!ob.1o Torooa-.e 
!lIdl~pftIlUud am "ccbr~o "'illrA o papa ft o guerDIt 
(rAoc~z\ (ui a Sllnto\ Sé qUI! Il:Araotla á Iihuça opa
droado da. igrllJu d1l1l811. lftrrilorio •• R/lCeulemeote a Alle
manbll cnm a cu~ao doa &lIrrltoriol qUI! lbe p .... arAm 11m 
,irtode dia cDaqul"I, par" ",ihr .ui .prIl8I1ohç~~. das 
lR:r .. jal Dor parll~ da Fraoç ... eotrou em accordo com li. 

Sao,,, Sé, dll'"1iodo A Fr'D~1\ de ala dlrlluo. 
fi' E lam.ale rlllllr'oo "o8 reia dlll'fI rllioo o p"droado Eu Cilo apflou 1110 pllr. mO"lrar que dA coolioaaçlo 

para aomllMem Gil blapo~ • plrl I Apre.llotaçflo de hdo:, di rehglAo 01011 conHlqoonCI& paulr o pAdroado. 
o, beneflciol com cara, e 111111 cara como mel Ire dA ord",ll Em ulfceiro lugAr leobo 001 ("CiO mallo rl!celllll~ o do 
de Cbri~lo.. Perúj e ule,II.tou cllrlo, Coullocllr. IDfllbor o Dobre '1I1Ia-

Era ama canA régia dirigida" lDe,a da coascielci" é dor da 'IIrd,de di dOUlrlDa que .a'tllolo. 
ordea., por Clalla de afilio qUllltlo com o cabido di BI'I A baila dB IC""1 lummo pootiBclI qall com'ç • 
de 'OrrA ua Ilh" TerceirA. . Prmclara lnl~,. b~fI~fid4 de li de lIarçu d" 1873 . CODC~-

AqUI lI.tI()',Sr. prll.ld.nlll, bflm dllacrlmlu~do. 05 doua dt:U ao prt!tldeuttl du P"ril o plldrolt.do dI!! igrtj ... l1a
padroado •. r~to e da urd!m dI! Cbrl.loj fi 0011,-," que o qu~lJft Kalado, que em rlllaMo á H&.panba lalá COliJO CÓI 
rei de P4Jr&ag"I, qOft ob' .. ,e • crt'II'IÇIlO 11ft am. bllPldo 110', I'm relaçllo A Porlogal. • 
Ulrritonol d4' padroadu da ordem de Cbr}do, JA fi'" admj. O S P '; . • 
afllrador da mUma ordem aolel de ,er rei, D. MAnoel. r. Dmpeu: - .. I f1atllo qOfm "preleatna, 
FOI elle qu.m obl",e paliar a ,iR"uria dll Tbom .. r p"ra I O 8r. lIeode. de Almlllda: - Nilo fIram aprelllllladol 
Fouchll11 DI i1ba d. a"'dllfra, e depoi. plloiu que 11 .... \ . plll,1I goteJa0, porqllll (,III.a o p:.dro.\do, ft'lI o firam, islo 
flgllraria loue elenda A dlllcufI. I'ortanlo, a D"mll~~llfl l~rla logllr IOm~a'" como amA POIIUI .. çlo, Como am pe
dOI bl,p08 ue •• e padroado er" qUfI.lllo di ord.PI e IIAu dido p"rl/col"r 11 DaDca COrnO am direito d, p.droeiro. 
do reI. E' ama qnedAo loda pllcullar. billori. da ordrm Eu 'oa ler 'flmprl'! -li pAI""a. de IAo importante doca .. 
de Cbrllto. mealu p"rA qD8 o oobrtl ,"uador v"-la que DAG tem 1'1IZIIo 

.Mil. ponblmo. iSlo d" lado i lolllrpretll-all a coacellllo DO qae det~odm (i,,,do) : 
do paVa LIIlIo X tom UH 4, ccmo o. rl"galbtu por,ogoeu. Lmrll8 Ilpll~ldicu plllaa qUIII ti cOllcedid" ao 
q~b.ram, ,i.'o e, o rti IILba dmito de "preal·ptar pllfll"~ prellldflDl1I t/lDlpOr/lrlO da Rllpabll,,:a do Peru o gOla do dt .. 
àlOCedlll bupol palu plldroAdo reKlo e para 0,11 bfla .. Ociu~ rllho do padro.do. 
com ou ,,"m cora pelo padroado dA ordl'm de Cbrll\:l, PIO bl.po, 'IIr'o dOIl leno. do Dea .. 
C(lmo bflm o dfldlroa a carla tII~la dfl 1646, por mim JA 
lida; Jalo 11m Dadl apronlt.\ , pr.Il'DçAII mod~ru, Do,I.- Ad flC'l'plftmn rlll memoMom. 
almA, porqailnto" bulia l'rmclara Porlugalta dil P~11II "EBtrfl .CI a~~ign~I.~o. bra~Oclo. de qUII !Tea" rico em 
LfllIo XII confirmau "lia prlllnDç~O cootllnllt fi de RccOrdo mle'trlcordM, Um Actamullldll a nllçAo pl'raaaa, brilbl'l 110. 

com vi pOllalado. de mODIIID.bor VidigAl, milliltro do brelodo li dum da verdade catbllllca, que OI pllraano, teera 
D, •• II ... Rom.. ..bldo c .... "', culd.do ...... I. d .. d. qu •• 11. Ib .. 10r. 
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II'I'Mh p~lo" prdj:Adorflll do E"~nR~lho, qllll IIIIM IlIlIm ~II
~i~o mf'!'Imo caJu"", A Jlonto qU11 dI! ~"II ~1I1!1 111111 ~Ilhtdll 
bft,61'!~ JQlg"lln~ njRnl)~ pllJIl Igrllj. dll h~nr" tinI'! thlHl~~. 

.R.' il'lll) rArll flfI!l1I ollçll,) UI~UI Vlmllldfllrft f.!jiJrJII, cvnw 
IIl1!'ohf!m nanc" l'ITJl rlllixllfln ,111 mUltr r /L ,~, I1l'fI'l" 'Iul'! u 
l'en'l r"j ~~pnrl\[ln rio nomlnlo IJn~ tlll~ do llullllllOhll. Elllt'I 
der.lllnl1o wm IIm,il'l, ,111 um mud'l -oJIIIIIII" n/l~ 1"1,, rllitl\~ 
(11U1I 11. con~tillliçtlo I1A RllpubJh'l\, '1Un "" J'm\ Jlrllrfll~rt. 11 
Tl'li~in.B f':ftlhohclI, qllo 1i Ilrotrgn li nno IllIrmlll" n flXllr
rlCh. pnhlieo OI'! "ulro, CUltuR, _ 

fiA. "flt~ coid!ldo 1111 cfln~t!n/lr 11 onidllll" cnllwliclI /111 
lig-Ilm nutrn" IIclo" qOfl. n,,"~~ m(l.~ml) PAI1,. Inflm "irlo prll
tlclldvlIl,t1l" lIutnrldlll1n pubhcl\, A~ .• im" I1lltllçno 11111'1 .11,,· 
c~lIe~ jA f!lillt~nl(lll on dl\ll nouml'!)l" I!fflCIAII (41i Jih"rl\l. 
mtol'\" AlIgm"ntnfl" UII in~tltuirlll; rllr~m rllldttl' ~oh.ioiulIlIl'~ 
"mdlUl.rillll In~liluirfnll p/lrl!. " prup"lillç/l.n 011. tfl; com URI" 
igUAl IlI0lllncl'0('ill 101 IlrovioflUcilllli\ 11 dllr"~lln flll 1'1In111 
dOOlrinR, r.om 1\ (JJn"lIç~o dn pMor.hl~" nM ftlt!ô~~ dlll'l tl"ll 
1'8 l~fm eon,~r:i"u Aro; flrnfil1l, ~t\mmM r.on~lllnr"VI'lft II\I'UII 
IIldo dflJpnll~i""I1, qUl'lr fim rflp.\rllr 11 ornflr /LI'! II-:Hjll~, Qn"r 
em lev~nlnr nOVIL~, Qallr 11m (",vor~c .. r 11 prOmOYflf o ~~. 
plendor dCl coito rllllgl!l~o. lIt 

O.pIIIK dl'!'Iln prl'lImhnln, cnntioú" nllclllrllnoll o rQ-

didlloo gonlrno do PerÍl (Ierll/o) : 

• Todll~ ~!'II"s rOQ~II.~ Ilnll nol'l ornm r.rlDhl!ci~II.~1 () muilo 
IImftdil Ollw Il illnwII l'IIMo G/llw·1., tflll"gllrJ.. pl'l" rfl
pnbllcft (fll 1' '''11 jllnul ~ "~t,,, ~O allo~toJir.~, no~ Il'mhri'lo 
n d~ ntlVn fllpUJ. i\flm ti!! IIbltlr 011 nó~ 11m p"blicn fi 

.lolttnlte tellem,,,.hn dtJ~ mllfllClml"nlnll nfl. rflplillli('1I. rfl(n
ridll P"fII com 11 I~r(ljr. ClllhoJicla. lIt 

A.~OrA Vflm 1\ CfJnCII~"i\O pootlfid" (lttlrlo) : 
.. Eh purqulI, qn~rflntio ~"tiMlIZer 011 de8t'jnn 11011 o 

t;ovf!rno do I'eni nlll' exprimIU por ~IID rflprt'I'I~UI"nll', fi 

1If'~llIndo lIi810 o fllflnlJllu dfl nM~O!! p'M"cA~~nu~, "li 
qlufl8'accomohrllm dA fll'f'or .. ~ e grll~~R"~Jlflril\I'~ !Lqnllll~1'I 
qtl6 b~m m"rflr.l'rllm 11ft r.hri"tllnlllld~, rnolvernlll, dtlp(ll~ 
CIII termnllo on .. idu " IIlgnn~ ellrd"~N4 dA ~n.nlll i~rrjll ro
mADa, ctlfu:,der, ('01,,0 Ilfl (/lCIO conccdl!mo,t pt'T n41~~1l 1411-
IOflctAoe Apc'81al!clI, ~o pr"~ldt'nl" IIR RellubliCf\ dn Ptlrli 
fi 11 ,,~1I1I mr.r.t'II~orfll ttmpUrftTIOl", o g41lO, nu t~rrll(lrio ali. 
repubilclI, d41 dirlilfl dt fladroado dll qnf! go~" '/Lm fI,lr 
gr/lfd da Sé Alloltoliea o~ rfllft clIlhoJict.1I dfl BIIJlllnhll, 
1L01ll1'l qafl () 1·r11l1 [11.1111 IIsplLrAdo do ~ftU OORIIOio,. 

V"ja. IIgorll o n~brll penAdor com qOtl CILQlhllU ftlprl .. 
m".flfI boje a SlInlll Se, lralllndo ... e de Jl&dro"du 
r.ndo) : 

prfl~crlptA~ pnlll rgrfllj~1 ~~J" prQ(,~flJrl" " ifl~tillliçno r.nnn
uiclI flll 1111 mndll, IHltlf'IHUln qUA Il "pr,.."olllçn.n du,. e/lO-
11 itllltn~ rl""~rá Jllllr rm~, ~IIJ'ftl impt':flinlAlltn Iflgitlmo, no 
'''rmn 11" 11111 IIrUltl tI. pulir rh .n.c/lnr.!/\ rIA ~n, 

• 01'1 1:II,'rlitll\lo~ ill'I°lm hrr,,~nnl/Ltlol'l 11110 l~o~Rrlt" IIn 
(hr~j'fI I\'KlIlll IJII""I" A IIllminiillr1Lçlto "pi~t~op"l. i\nt,,~ ItllO 

Iflnhllm 01111110 1IP1 I",Urtu "i'llttl.,fh!1L8 tI" ~Ul 1""lIlfllCI\O, 
t. lU hnh,1m flxtul"oln ~Oft r."hll"'/I~ ~flj.\'undl) II ll'orol\ O:I~U 
f',Olldllll'~,I\1I R,mlllfllll 1',mli(I1J:. promtliJpdll" fi de St1I~m .. 
!lro,11I 1\1111(1 IH7:J ti" 'nc.\tn·~:1O) d" S"nhl'll,. , 

n~JIUI!lIII) !llIlIr"1I1111 tltlO,nlná nprl\ll'ut"ç4u IltlH rn~mbrulI 
rllI ~p'8mpul." fi flI\OI!'''~~ rfgitl, J'~IIM 1\1/ IlrIlVinl~lltl' dn 
IIlltrtll'l hllu~lIcin~ I~um nu ~I!UI mm. (If1nrtll): 

" () rtmillHllt~ tln ,'nllllhJjt!~ loIn\ hmh~m ti tJir~itll .1., 
;",rf'.~IIL/H 1'1'1 I",pu !i",mll" Ilignll .• 11U" rl'lfl ~tljn.lII pro
lOD~I,lt)~ ;\. •• llgnill ... olnl' ~ tl~IH!llic~lo8 de gratl" tlll tln"Jlluflr 
('"hltln IIOI'l'lJljl; Corno l~mhAnI 11" "IIrI1·"01 or hnlll"n~ 
I1lgnuft 11M', ,,~olJ;\çr1n d.l' Ilrl'h~n.lI~ ,Ia~ i~rl'j"'/I e"lhll
"'I\f!~, mfl~mo flIIIIIO,II, eJh. "~I:I\~ 011 1:l1ri" '''IIIILM, c.,m
I/IIHtl qQr\ ~1I" ,,~r.ltnr.ll\ I~nln ~IIJO docln.fl\.l" ~p.I" anlo
O.JI\OIl .ccJII"i~"lic". 

. ft O r,.IMlnu prNi,ltlnl" ~n",.rá. tAlllhllm do m"'In8 
f111'1!lIn dI! IIpre!'ll'nt~~lln 11111\0111 "o~ r.onl''::Ul rt~ OQielo o 
A~ p~racbjA~. 41h~~r'",nIJt) RAmj,rll 11 lórrn,l C"'I()I!U:/\ do 
CnflCnt"n ~ O" tlx"mn; (.ilo ti tU::\m", (I ptllilldo-ntll I'lIclllhllrA 
11m ntcJm~~ticn ~Iltr" tI. trc· nl/li~ rli~!11l11 tln II Ihf'l (orllm 
IIpr~_'"nl~do". ~tim ,j~ tia" rl~plli. ~~t" flC.:I~"I"~lico rft .. 
l'th. rt ... h,~pll " jOilllllniçl\l1 r.:lnr'iniCII, 

" I\mHrn 0.11 Im810,o,ntr!l ,1,1 r.pnbhf.1I ~nur'm n,,~ igr~j," 
dll 1'lIrú rl.\II 11"nr/l~ rl" 'IU~ ~!I~II."m I'nlr'or", fl~ tl\ill 
ri- n~·"ftnh" flln Vlrludl'l tltI dil'tlltn da p"dro",lo t eon
c"du:ln p~I.II. SlInt" Sd.}I 

Nilo IlIrf'li o rft~\"nl" d,,~tl! Íln~orbnll\ dor.umlloto, po!'
'10" lUto IBm p~r" qOI'MtAn mMrcimt!nlo, fi porqoll pUI'lt!f'I
Inll qllil 11 dlrtllhl 1141 p~drn/l.I1~, CfII~~ "Ihl df'J.f'\ ~I!r t!ntllnttidn, 
I1CII" h"m "xpJie ... do. N~B ml'l "IHlrt41 do "'ricto direIto 
Cl'lnUnh!CI, 

I\Hlllnlo, ~r. prMidflnlf"l, ~qni fulA o qUfI dia II buli, 
rwn~"{llInrln o rRrlrmd<J 1\11 I'M 1'1, pntl!orlI'L qllfl .. ~t" ne 
OM~O ell~o: "ft h~rl1l1"!I" p41r ,jrlat11\ ti. ~obflrADi", n/lo 
IlttlCIIIU·I!. p~dir f) p"nro_~nJ comu rlll, A SAntll 8it i mil!! 
1I10I:II~m "nlre c,,'hoilrl}~ rl'JcuDhl!c~a j ... mft.l" ""1ft (lr~ten-
1111111 dlrflfli). 

O Sr. Fj~Q~irlL dft M"Jla :-ÁI di"lincçõ&~ tl40 ne~11I 
Cli81J rnuilo rM!OIl"~i,, I! IQadAd,,~. 

o Sr. M~ndl!8 de A.lm~id" :-.. Ootro pODIO 11m qoe fan
l Enlrclanlo DII r.nncf!."no deale prlvilflgio flAlabfll&- drlu·,,~ o nobrll .~n~dor p~rAr.onlrlidlclu-mfl fOI" rellpf!ilo 

C~1I11)1'I como eOlldiç40 fi llli quI'! O~ b~n. IIcta~lm~hllI .10 IlrO,im~EllfI df'l rr~l:ueti,u. Eo re'Qmirei o pODei qOfl 
aSlllgQado~, qllflT ao ClflfO A titulo dI! do~çno, IIUf!r ao qOllro dinr 1\ flftte rfttllpello. 
milllSuno '.tIgrlUlo ti 110 u@rCICIO do Collu DIl~ 1I10Cl:lllfl~ UII dilue, Sr. Ilrfl~ld~nt,., qBft lIulA RbolO AO ",1""rÁ dai 
dI) terntorio da rflpubllcA, fllljam ffiADUdoll inL .. grAI- f~cold~dtl~ d~ H dll Abril de 1781, t'xp'"dldo MO Plllo 
menle " dlmiboido8 com áill/o(toDCill. fi l1dllllll/l.o" i como rei m." J.I~lo !;'rnll .. m"lilrl'l da ordllm QfI Cbrilllo, fi o ~I"(I 
IUllbem eUllb~hctmOIl 11. condlçii.o qOfl 11 g, v~rnu du com rUndllmf\UlCl, Sr. prcllh.lflntn, porqu~t como ja moetrei, 
Peru COnUDO! A Inorecer e 11. prohger n religião cn- d"SlltI qllfl o rei dl'l l'urtull',t recoubftCI4 qOft liDb", lob lEU. 
IbollCA, admiol5trllçA.o o pa.riroilllo d" ordllm de ChrJllto, comI) o dfl 

I ~rlldo oh.ervada!! e'luleia 11 ut .. cODdiçõfl~. o prtl- UlJla ordem nllGiou IIUft lO. exi .. u"" j' til .. ~ que o pa
.Identu DA llepnhhcA do Peru ti mu lucce .. ulll~ IIIr40 11 droadu IIrIl IIccltuialtico, o qun Qnf't'~fI bem a"fllIeIrll e DAo 
dllrlltO dfl .preafll,hr n SôApOlJtollcA. pllr OCCII~IAIl da '11-/ ~II cnlllt, fi quI' ./Lu CUII"U 0111110 ~iffdrtID~"'. N~~Ie llnrA 
tADeI" do. ~O lrchlepllcoJll1 00 da •• ti. epl,eopItotlll, rccltI- o Jllldrllado II~ iuwaln secalllr; ohl le IU1: .. Podei, pro
.lIlt1IlCQ! d!GIlII' (I apLolI. afim dll 'IElII, erguoGo atI rllgraH I'ól IDe para 05 hlleficioll com 011 ,em cara 'o ... ceMolel 
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que 11ft aclllt.rflm em 'nU fi 'au clrcolIIll"ncilu i IIn 11111 
relerfo o pro,lmenlo d" primeira dlgolllalle d .. " c"lhll
IltlUI ••• leiO Imporia o tornAr o plulrollllu flccht.lf1111cu 
IIflcolllr. 

DII-IO mil!' ntl "h"r~ : .. 01111 li r,ulrnnlr .. D "lIrln,f" no
m&/lr.pllr fI ,,~m /I pr~vi" dl'lpllndllnr.!I!. 1111 ~U!lln por CIlO· 
cur"D, como lIu~c/ldtl.n" f+lldrollllo IIlIcuJAr.1I N~o I,ndh. I"J, 
nno podl" numflRr IIflOnO do /lCrÔrdll CIIIJI tU dl'po~içlln~ 
do concilio IrldflJlllno, ido Ó. li Jli/lpo mllndn ,hrlr li 1:110-
curllo, p"rn IIM"n flumlllndo, 011 ur,,,rdlJl~,, 'IU"~" ~pr,
aflnl"m, f! "nltio II Jladrl1ftlm flCCIt'"llIIllcu ollculho 0111 rllJ~ 
"prn"l!llhrlo~ pnlo bi1pO COnto Idooe08. 

1110 !lIIUI du,ldll. IUII\ cDn~j",:II,Hh nO /lh,uA 1111 1'181. 
mft8 1111;\ cllmo um" IlIeoldnrlfl do f1'rlrOflirD, como !" fi 

JII\droftdll rn~,,1I ""caiAr, fi por il~o 'o nhAma" o tJ/~arat 
(lar racultltJlial, como IImll COUI/l IllIft o fl!t de Ilurlll/-;1I1 
pOII.ul" \ "or flulro lllalo, I! dnA (,tcnhhllfl /lO' LtRI'I!~ 
pllrll I1.M cnnrurmf'l 111111 pr/lcniloll nló qurtl'llo lho nl'pron· 
''''88. Ri. o Abu~o, lIi" o nrllllriu IlufI unlr'"rll 111111 Fn jlr" .. 
Ilcava. NAo qOftrl, IOf I' ulu"'ro~p"ltn 11 '10" fI.IA .~criflll1 
na cOllltitolrç!'if) do MllpllrJIl, qlJl! j"Ir!lr~mlllllo IIn IH'h, fim 
dOllllccnrl1o com 081n nUTn tlnulrinl'l tlll l:flIIIIHO A/,un, 
,"m rllnd"mllnto inlllalr.rJo Ih, r'lculilllodflJ. 

0' puIH,." bllll'OI1 /111 UrAslI /lCnilllrll/ll tI~Rjfll por f/nl'! f 
Por/lat, flfllilo nno IUI\l13 rfllnfldlo, vl~") rluft fim "orluJ:,,1 
1111 flllia lt. nomnnçlill fi pro,ltn~n'DI 11e pnrocholl OI!. cClloniR 
por COnl1l "ri.co rll'! qDlltn jnn~i .. n"~mM',. dn curlllr.j;, ~j"i 
mil o nlnra lirA dI! (tll'o It.hQIIO, Itnr~ufl o pn/lro3d() rll 
eccle.JIUUcu. 

E no'" -o nobre .lInAdor, qoe uúo illo molhfu 110 
'111ft IlU ••• 

O 8r. POOlPIlO :-Nno, IlInllOr. 

O Sr. Mllndlll rllI .lImei",: - ••• qUI! no p"r1rolldo 
IIcclll.I"RUco, 'Iullndo 01\0 é o bi.po da d/ocnte qUllm !rull
lUII, qlulm col/n, IJ () I,ropdo bi,plI quem nurnni" rio. Irlll' 
Illllmln,ulo. o m~l. MonfllJ, 11 nllo o partrofliro, Como 
aeonl(lr,i" na ordllm dI! Clirbto, com 011 qnfl Unl,,,m, por 
elflmrlo l1a .er in'Iiloido. pl!lo ,igario de ThomAr. 

'.rtlnlo, nAo 1ft porli/\ c:c proprlo morto trAo.(ormAr 
um pndrolldo eccleli/Ullco em urulllr. RIII IIIIUI por rlua 110 
dílllll que D ~lnrh era um Abu10, 11 e'10 IIbn~n "UIIOII pnr 
AIIII rflCrf!lIç!'iO do gnemo dll PortoRAl, no rlllnldo 1/11 
n. Marill l. fi nllo eoconlrnll 1ul.u,"elll dll IIpllcopAd!), 
que a til do IfI 811bm1lula ,m /lilenclo. O go,"rno, 11 m,,"o~ 
o proprlO' R'rl1n·mllltrfl, n!'io podiA (4ler lecolar um pll" 
droldo flcclel/all/co. 

O 8r. r,mp" : - E' um. 1.1 do E,I,d •. 
O 8r. Mond .. d. Alm.id.: - E' am. 1.1 do E'I' d, 

qQD COlllrArh A 181 CIDonlclI, qalndo n40 p6d~ .contrariAI-~ 

O Sr. Pompeu: - N40 apoiAdo. 

O Sr. Mond .. d. Alm.ld. : -NA' lO pôd. por "t, d. 
RD,erno trAn8rurmar um plldroldo flccl".ll.licoflm .ecoIAr, 
1"0, ducalpe o nobre 'IIolldnr ~ quem moito rfllplllto, IÓ 
811 pó~" lAur pllr lelO d, SAbta Sé. R' am aba. ° ifllo
IIr."I. 

A. onlras coa.lderaçOel qoe quero (,uor .40 & rupelto 
do p.l1Udo caUto!ico, qUII o nobr. IeDldor condemaa, •• 

O Sr. Pomp •• :-.lcho perlgo,o. 

tlm Sr. 'tm,ldor :-01'108 nOIl Unfl rlellll I 
O Sr. Monlloll dI'! A.lmlllrl,\ :-••• tllmnndo qU! fulfll p"r" 

IMo 'I! I,.n~rorhln fim um plHlhlr:r Ihllo,:riLtlco. o nobre 
~ftnA!lor r.onrll'mn~ Irull!r1+1TI 11 qUI! IIfI pUnB "" Unlgic/\, 
Arlmlro n rnlluRn"nch. riu !!ohrl! ~nn"il'r, V(Hllu~n(l' 11" 
I1ropli~ lJol~ic,. o Ij~rlirlll cntlJollW t~"' I,rncndblu 11\0 
lI.m IllIe hoJII 111\ rlllfl,~I~O III1~mri "til COllillll,,11I1I ~"Irlltu~oll 
dft MU'! ,ulv~r~fttlo", Q~~I iJ O mllrJo 11/1 ~li_II·IIr.i" do 
,'Ulldo clllhu!ir.o :r~ IIlIlgl<:/& Ilffl tJl!~lIcr.orrlo CJlllI li r~gi~ 
IrInl) Inpr"mllAlho 'I 

O Sr. l'ulIll'ell:-V. RI de'ft Icr lido /\li ulllm,," rH8-
CUI~O~!'II/nn Ih ti'lIrAIn !1IJ;ftr. 

O Sr, M~lltl~!J dl'l A/mlliri,,:-Tllnhn l/rlo, n:lo lu duvlll .. ; 
mA" It rIDO ~ro",m IIIJ .. ~ ? O~ Ad,er~ftrio~ do ",oUlldo e,,
lhnlieu "li Jl81~iclI Io\",.,n /I 81111 re~pnHo /) IlulI 'ml lor/ .. 
p"rl"l 11 mn~mll flnlrft nÓ9, r/!lllm o~ pllrlirlOUolrtl 81: rl!crl
mil1l\çl\,." U'tlll b""II. 

A IUICIlR.idlltl" rlll "Ii.lfwel" 11ft patUrlo IjI'"o\1 flnlre 
nó~ "nrllr.~·ml! ll,.monRlr.,IIA, ,,/lrll que "" fn"Ulniçólll ~u" 
no, rr~nrJll ~(Ihr~tDrlll 1I 11" h:r/lJ" C .. thofiCI IAII Ilml'l~çMI ... 
ll,I1)~ l"OjlTill~ 'Inn no~ ~n,,,rn,,m,.1l mllnlnnl\~m. E' l)r~c\~o 
11"11 It Ig::t'jll ~(lJII d,.fHudirlll\ fi ~~m f'mr.~zmnntl! d~"t::'llld", 
I,orqu~nw f'~lfl ~m l:u/l1 IIlrllUI/III1Il!lfl, e lfio I\bll.ndulI"'~/l 
Iluo eu, u miuimo dlJ~ IUflfuhrll~ dfl~l" r.IlU, fi ln~i'lloPIt 
Od 1'''8 mui rllldlc~rhl_, ~omll~, qu~m 1111 flne.url!gli rlllll!r\ 
d"r'''''i f) huml!!l,. (lr/'lrlnr Itrlmlnl/n, porqul'I dll Im mUlla 
1:IWl!g~ com tUflo fi Odj/lllll ri""'" M.4/1lfrl tAlendo ."mpre 
1.1 qll~ ptl8,n, IUeetdllo \) que rucclldllr. 

O Sr. FigullirA M"tlo :-R ° lem rftHo tom muUa 
prolle.illnel/!. 

O Sr. ,i8con~" do ALlUlt" :-ApCliado. 
O Sr, I'nmpllQ :-Nl\a ('.ont~~to. sem du,ld_ eorn 

mui'" I,rnfir.ierrcill. 

O 8r. M,mdell til! A'mei,I~:-"'~r"df'lço muito. Em viJlI\, 
portanto 11631"8 clln~iderAça.lI, Sr. Ilr"~lrfl'l1J"', 16nb/l coll
,icçl1n dll I/li" o noprflllHIHlor pllfo Ce,,,1I, ("r.i (1/11 nft'O 
/lume d~l" Mllleri" /I nulro fI~pl'lr~nçll ti" qOfl ,,.roo/tll
cer" qu~ !lU nlto uUa t6rr\ d<\ dODlriM 'Verdr\~flir ... do 
dlrlllh c,nllolr.o. 

De'"jlJ, Sr. prllllldMt/l, clulI nO ml'lQ poli': h"j" pil~roaoo, 
mAl qA" 111111 lI~j" conclldida l\Il J!;DVllrnO por qu,.m o ,,6rlft 
rUllr, II nllo pur nrhhtio IIliO. J'oj~ o 1::0Vllrnl' n!'lo pód" 
pedir o padrolldo fi "8~nl/l IIÓ, ~lIe o Ir,H! IAo gflnroro-
s,m,mlll, nlio Ih'lt hn 1111 concedlll? F. por qOfl ""lj~("'E"lldo-a 
" SanlA Sé ndo 1111 dll o gonrno Acoilllr ° p"dro"do 
nu Im r"iollldo 1 

O 8r. romplld :_0 gOterDo a'r\ d" um direito. 

O 8r. Mllntlu de A Imllid,,:- Porém II~" tlfI lima M"" 
nflitA jnetroveoillnle, como lia la diul! 11m oulra dj,lCD~~l1n, 
poill n/lo reconheell 0" SIInlll ~é 11. (IInl" dl!l!lfI direito. O 
J:'",erno do n,,,~iI pnlendn qnr. lem p.ldrol\dG pllr dir~ito 
prnprio. Mu, lhtD qnfl S. Et. pil.rllef'l davillH dtlllllll pro
cedflf do Rn'lIrno, lOlllàr" .a" exprlluA r"jnj~i\II d" p'
Ilroldo concedido pelA !:IAola Sá. Noto b, mne<lio Jonj.,O 
14r. 

0, j;nYllfnO nD bennplM:itD dlll ballu da S~nt.\ Sã cre!ln
do ai nn,u diocllle8 do Rio GrAnde no Sal, Cllará til 

DI.~ •• U .. , d"laroa o "g,lalO: paim .. l.rlU ... (I .. do): 

1:1 
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.. .E com a dcclarafi%o e:Dprmtl de quo o direito do 
padroado, de que tratllD art. .(0 da referida bulia, é por 
mim IIIlJrcido leIA deP,.ndoncía do c:onc"88Ito pontificl •• J 

N, 17, .ppr.v.odo • po .. /lo coucod/d. no ali" .. Jos6 
JUIUDO Deticbllmp~ Cunha. 

N. 07, con"a.ndo lloonç •• o Dr. Jonq.lm Mo.lo/ro 
Caminho.. . Nllu pódl', Sr. presidente, haver Dada mal! CIn.TO ~ 

poaiU,o. E' a r~Jeiçttu do plldroo.do por quem o póde 
conceder. Portanto, oS calholico5 podem dizl'lf com todo II 

fundamento: o ~adto!\do alo tlll.tll, tai rejIlU"do. 

.N. 7ti l do comnle nhllO,. cODcedllDde Hcença ao dlll .. 
I'Imb.ugador Joaé NtCIl!Ao Rigal!ira Coata. 

N. 8, concad,.ndo dilpeula de idade ao utadante 
Francisco SlIrgio GDllloD. 

Portanto, Sr. pre.identll,16 o gOlerno die!I"8!!: -Eu 111Gb" 
padroado, porqulI o lollcltef ti 11. Santa 86 m'o CODClldel1., 
flU .!unla o primeiro ti. reconbecel·o i mas o goveruo re:" 
jlllta-o t/to poallin 11 e%prelsameoto,1I com Indo D!II dllllfl I 
Com qu, dirollo ! 

Le,aDloU"í1e 11 stllsllo áa 4: boru da tArde. 

3~' .e •• aio 
A SaDia Sé, Sr. pre.idllolll, .empre bem dl.polta com 11 

go,eroo de 00180 palz, allltll ballAlI, aulm m!oolcab~da~. 
apuar dll. reJtliç/io da de Le40 XII, CODlIlgDOtI em clldA 
ama: IDamol por f!I-'\ ,el ainda o padrt"IIdo a tI.ll1 go
verno, qOI) tanl0 dellconhece 08 DOUOft direUo!.» Por i8~o. 
quo o governo diz fl oUenlb. quo lem o plldroado airúiio 
proprio I E' ama. aoftrebii. do que o .governo do piliz, mal, 
:u::nnltllb"do, é o elluador. 

.EM 7 DE JULHO DE 1870 

I'ftRSIDBNCtA. no sa. YISCONDE DI lJ,aU1flY 

lIummnrlo. -nXPlmIR~TJC.-rllr/lCOrOIl dA commis-
1/l0 de DlnrinbA e go..,rra. - OIlDEM DO DIA.-Vol"çllo 
do pfl1jrctn de rll~p{l.~I" Ú fAlia ~o Ibrono. -8l1rtelo da 
depatl!.çno.-Orç~m6ntll do minlllt~rio dA IIltrangelroll. 
DtDCnrfto 11 rl\querim~nlo I'ln Sr. Nuoe'f Gonç'J,,,e.
Dilcnulo do Sr. b"rlto dtt Col"glp"._ JabllaçIlD.
Meio-lIolllll. -Dillp~MillI n ellado\ul"I.-Ptln.llo._DII" 
careol dO:4 Sr~. FtguflirlL dll Mello e JOt1~l1cirA. -Liceu .. 
ça..-Di!jieD!~ r& fJ~'adJl,nlll. 

Dio"futO ",rliprio neata. lIIuterirL,. B Dobre .enaAor p"lo 
Cti ,í ,'an Il ~ove; ,)il II,LfI '~III e UNI! pGdia hordllr 
pelo nrt. U" (1,1 C',,:l~litui~ito, como pro8ull~O bl\\'f,~ dtlmoD~ 
8trAdo. 

A opinlflo do guverno é in8u~lel1h:,el, ó seormeQ do ra
taral!' dJIDcnMllnlll!, 

Sito 6111/1.8, Sr. pruidllDtll, alll con,ldllrl\~ü8ft qUI! eo. linbft 
do r/lur A n~peitu ritula mate ria, Inrtlli~m6nte t/lo pouco 
cnltivada enlre nó,. Tudo o mais qne Dlto pud~ "qai di.p 
cntir em ratllo dr. borA li10 Adiantada, relBno para 'oDlr.\ 
occaliilo. 

p,~o dll 00'0 delcnlpa aOIl honrAdo 11 IIl1nll.rtorel qnr 
tI'erh.m a bnodadll dll Dcompanbarpme oe.l" rtilleu~a40, 
pelo ttlmpo qnb tomei i üt o poul'fll pi\ra rtl~nmtr"m~. 
1'\110 poda ler melhor bora parafAz8r ell1l1 p~qoeDo enme, fi 

Ilem quoria fazlll-o erm oalra dilcn~laO com rHcelo de qQe 
o Sr. preddento mo cbamal8e á ord~m. Aprofflltfll, como 
erll na'ornl 6 ob,lo, o IllIlT largo da dieca,.lIu do projeclu 
da TMpOal1\. á (,,11/1, do 'braDO para enlrar nllale dt!bll1f!, 
em qUtI, crlllo, nBo me occupuel male nBI" lenAo. 
(Jl1U\:O bem, muito bem.) 

:'\lao blt,vendo mUls qu~m p~d18l11 " palnra Ilflll numuo 
p",r~ Vular-aO. ficou IILI\:~rr"d" a discalllto. 

O Sr. [Ireeidentl! deu plLrll. ordem do dia 7 : 

I' pore • • /4 .', II hor",,-VOI.çlo do pr.)"lo d. r .. -
paUl\. á rllll" dn tbroDo. 

2- J)/II'lo a', 2 hora. ou II,IIe,.-2' diecoIMo da pro .. 
poeiç/lo da cambra dOI dllputlldo, n. "33 dft 1873, auto. 
rl ... do a ).bllaçlo do padro Ma.,,1 Tbomaz d. Olho/ra. 

A'IU bor"lII da m"ohl, (ez-8e n cb.\madll, e aeb.uam. 
11\ prll,"nl~fI ltO Sra. Mnlutorea, " IIber: ,I,conde de 
Jagnary, llmnid" ~ Albu~uerqae, barlo de Mam"DgaltplI, 
Cruz !behlldo, Cbit~borro, bulio da L,,~oDa, Jobim, Lull 
CMlol, narro. Barrll10, JOllqu8irll, ,illconde de Inbomirim, 
rnMqu~z rie 8. V/CIIDt", Ant/lo, bl.r40 de Mllrolm, GlldoJ, 
,llIcoudtl li" C~",,,"II"I, ,1~coDdl! do Rio Gran111, bulo de 
t1irllpam", ,.i~coDde dtl Camar/lglbfl, JagQII.rib~, Na,Del 
GoncalvlIl, Firmino, dU~QfI de CIlII"" SU'lIir" Lobo,.,t •• 
conde de Ab.eté, ,ilcl'n~1I do Dom Rtlliro, barlo de O.~ 
mlHgo~, Villlra di' SUv", Diniz ti CtlnhlL Figueiredo. 

Coml,arllceram d/lpois OI Sra, Dill da C",,,,lho, FI .. 
;;oeira dI! Mtolllll Z"cluflu, .. i~CODdll do Rio Dr.nlco, btlrll 
ij. Col.gip., P.II d. Mondo.ç>, L,lIa. da C"bl, lI.nd .. 
~II AlmeidA, Pompeu, 8illlmba, Paru.guá, Sarai,a, 
Ucb6. Cu.lcanll, 0.1"/'.0, doeoudo d. Nllebor.hy • 
Fernand&1I da Cunha. 

D/llluam d8 comparecer com caUla partlclp.~1 OI Sr •• 
,llcoulja de Morlllba, NlLbuco) 'Paula Pelloa, COlide d. 
D .. poadY' S/lv./" d. Moll&. 

n~ll"r"m dll COmplArclCllr IIIIIB naDI" plulfcfpadá o, Sr •• 
TlIlxelrll Jaaior, barão da Moala Qadrol ti ,illloade de 
SUllun". 

O Sr. pr,,/doul. abri. a .... fto. 
3- diacanllo du propod~lhll! d!l. camara dOI deputado! : 
N. U3i do 1878 rol.II •• " """,,lo do m% .. Ido A. 

VIUVIII, alblll 11 mlle! do, officlus rallecid08 aOI acampa0. 
mentol darante ali opençlJel dll suerra. 

Lel1"le ,a acl" da '41'1140 ao 'ecedemo, fi, DlIo ba'1udo 
qa~iD .obre olla 6uallll obaerta2DII', deu·le par approndll. 

Dllcalallo do-projocto de lei do orçAmento, DO art. 41
1 

rellt"o Aa df!ap~nl do mlolaterJo dll estrangelrol. 
Na. 10,13, 3D e iO,relAU.olI a dlJlpllDBal concfldirt,,~ 

a eltudanllll e roclificaodo o engaDo do DOme de um 't .. 
lad •• I •. 

2' dll~ daa propollç609 d~ m.IIlIA camara:. 

o Sr. 1- Iftcretllrio dlla COII'tl do legahae 

EXPEDIENTE 

DOUI omcio. de I) 11 G do corrente mUI do 1° aecre
tarla da carQarll dOI Sr •• dopatado., participando: no 
1- qUII A melQlI camara adoptotl e. na, dirigir á aa~cpllo 
Impor/li l r08ol.çno que aulorl" '0 gom'. para conc.dor 

J 
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um ilUDO de licença ao D,. José da CO.tll Machado i no 
i D qPII • /DII'ml ClIltlrll procedera á 81C!1~l1o dI meia que 
dove rUDcclouar.!lo prlllenl" mel, qlle fieoa auilD cooeli
"Ida: 

~~o que lem de aprlllenl"r a~ Ul!Smo Ausallo Senbor • 
rlllpo.ta a falia do tbraao. 

Foram em !legulda. ,orleadol OI Srl, ,ilconde do Bom 
R61iru, Mendes de Almoidl\, NIIDea Gonçalvel e vhcoodo 
de NUbflfoby, o. quee reuDidol aOI membro. da com .. 
minllu ro.pecdva 16rlo do compor a di'" deputaçilO. 

Prolldllote o Sr. Manoel Francisco CrlrrÔ" i f·, t· 11 30 
,lce-prl!sldenlllll 111 Art. AaloDia JOIO HeurlqulI', Joaqaim 
Plrel .Macbado Portella e Antonio Gabriel do PaolA FUD
lIeca i te IIIcretario O Br. DflJUno Pinheiro de UJhO ... 
CIOI,,,; 2', 3° fi (o .tlCreurio. OI Sr •• !lIIn081 Pll1b"iro 
de Mi~aDdp Olaria, B~leodoro JOl6 da dJlva e ÂglIJllaa 
Pereira da Silra.-Ficoo 11 6enado Jntlllrado. 

OIlÇ!HIl'fTO DO IIIlftllfllllO DI B8TUI'IOSIIlOfl 

Enlrou fim 21 d/lCDltIIO o projllcLo de I"i do IIr~'zn~nto 
DO nU. ,. relatl,o ali de,peulI do min/uerio de tlalran
geiro.: O Sr •• - lecretllirio ll11u ol,ugQlalel 

Pi.IIBClnI8 Dl cOlluls.lo D' IIUlltfU4 B aUBRI! 

Fo',1I d. I.rro por. 1876 a 1877 

.. commlllll:o de mlarjob. li gQ~rrll nXllmillPo aUlIlll" .. 
mUlte a propoaiç1a: que ,ob d n. 1,12 foi pllla outr~ 
cllmara. e(Ujada a elh, fim 3 de.te aleI, I\ppro,ando lIem 
IlIeraçllo I propoll/t. do podflr eucaliyo que ÜX/l. 
!UI torcI' de terr. p,m o :IIlDO finallceiro d~ 1876 11 
1877, é d"termlnaDdo qllll A r~lp&c,I'/l COP1\loliçl1o l!Ieja 
leHa na fórma da leJ D. !,fiGa dI! iO de Setembro di' 
ADDO pu.ado, qal! t!ll~blllec!o o 1I1odo e 0.1 copdiç/les: du 
rocrahmeDhl par" o eJl!rci\D e armmda. A. çorum~~.A, 1 

jOlgaódQ que á. di.po.i~Ges da ml!lDciuuada propollçilo 
.ali.ralflUl a. Drcollidadpl do Pllblico !llIrviço de I\cc6rdq 
com a. circam.laneiu do püll, li d~ parecer qlllll IlIbmlll
Ild. i\ d.lib."çlo do "Dado, .ej •• ppro"da. 

o .r. Nune. GOD~'uU,"'ellill :-Sr, prlJ.irJt.ntc, 
" d/llcall.do do otÇ1mflplll dos negocioll e!llrl\nglliru., OI/to 
p6de. deixar dtl 'ar por IIIl1amplo princlp~1 o cnllll{;ro 
dI ml1lf40 Tejedor 01111" Córl" j ft o leo~do bem com" 
preveDde qoe e_le ulllmp,o n40 pódll /ler di.calido cnu" 
.l'Jlli~o'eDl(llltfl, flmqunto 010 lorllm publicado! 01 pre
'0,:011011 d" n~g'lcI&ÇAo blvida ..... (Dlb .. s dillrill AIlDUU" 
ciam que o governo já dr-Q pro,idilDC/U para ell" pqblí
elç.i\o. 

E' nl'goclo, porl"Dlo,qae ailo pó,ie dor.r multai dia., e 
rOOIj\~uiD'flm"D'" rlt!nlro NO pODCO 008 acbaremo. I, ,bi
Iillldol a COQbllctlr ali caoul qUI! delarmlouam ° iDfeli:: 
re~oltado da meama Il~gocl"çllo. '"im, poia, creJo qllu 

01111. ali menla do &floado (l "dismflnl0 deeh dl8cau40 aló 
qUII IH ,,,riJlqQI! /I publlcac4tl aUorMai 11, porlanlo, lomo 

1& libllrdade de rflqueruf qUfI fiqall II.diada li dl!ca~são do 
IIrçmmentll dos iwgocio!. e5troDgeiro.:t, 00 PIlt;!'1I ópoc-. em 
qUfI rorflm publint!f,1I UI prolocollo., Da, para clt,) pllrecer 
/ldiunfthto IlId .. doidu, pl\ra o uhitllu lo!:,u, como o 
SIl.drllO flD~tludr.r mlli~ cliovenlololll. (Apo{aduJ 1 

Sala da. commiulJu do 'liDado, 7 dfl Jolho de 181:;. 
-D. J. N. l%.rib,.-J. J. O. "_2udr •• 

Forfa ... al paro 1870 a 1877 

A cowmlllAo de mbrinba 11 {lQNr/l. tI.l5mlnou 11 pro
pOlia rel!"ln li. fixaçilo de forçai de mar /llltfl!leo,,,da Da 
camara do. Srl. deputadol para vlgllr"r nu I'xercicie de 
1816 ~ 1877, I? que lui approv[,da DA fflrerlda ~~~ArA, 
com a I!weada addiliva &lI 'ar!. ~.' 

E como. lorça pedida fi o modo de oblel-~ flaUlo Cno-
10rOle. 4, allce.aldlldd. pablicaI, 11 ao qlle .a acba deter-
minadu em lei, e lendo llUr:~~m c",uvllblenle A di.poliçtto 
contida OIto emellda addHi'''11I du pbrecer a commll140 
qaft o projecl0 ulá "" ClISII de IIIr adoJllldo, dllVeado ler 
IDjeho á éaclar,eid" ~e.ci8lio do aeDa.do. 

801\ d .. comml,.õ •• do '.Dldo, 6 do Jalbo d. 187~. 
-lo",o,I ... -D. /. N%,lr. '.9."I!.. . 

.l imprimir DO jorllal da ca.a p,rA nnlrarem DA ordem 
do, ,,,bolbo •. 

I'RIIfEIRA PARtE DA ORDE!I DO lll~ 

l'OTO DI or."ç~' 

Vdoa".e li rol approlldo, .al.o 11 emaodllb du Sr. ZA-
carlA', u projeclo de IUPO"" A (alia do IbroDo. ' 

Faum reJeitada, •• emeodAs ft reme&Udo o proJllclo .6 
re.pec.i,,, eowIllI,ano. 

O Sr. pruldenlo dl .. ~ qUft i .. oRleiar-lo lI) go"VerDO, pelo 
mlal",rl. do Imp.rlo, p.diado o dl_, hUla • 10gAl, .m qa. 
S.a M.g •• 'ad. o Imporador.a dlg,ar! roc.\or A dopula" 

Foi lido, ap"j"do fl pC:·IO (>LJJ di"cu!~~1I i I 

ftIQUII.A1iIiTO 

. ".tlqueiro o "diallleato da di~cQ'III!lo do orçamento do 
mIDI.l'lrlo do. DllgO'lios estrangeiro. 116 qu .e puhliq~alD 
11' proll.lColJol da DegoeilçAO relaU,~ á ml'810 fejedor._ 
NUR" 6Q"fal~61. ' 

o IIIr. bAraio de Clol/?l!1pe (mini.". d. '", 
lraogeiro.):-Sr. pruia.eDll1, tia ba:,ia prumeUido 1I0.e
nadú pabhc~r" Do'a dirigida ao gOterno ArgenllDD, '"go 
qal! IDUbeIS!! o~cilt.l!uenle quu 10rA eatrr'S'1l8 eu" do
cam~nlo ao miol!IrO daa relAellll1 eXlllrler~5 dliqaella re-
pablica. '. 

Campr.1 a pronlllua raleado pobJicilr na lol·b" o!1lcial o 
docolll"lllu a que 018 relarlj mal Dão ó ino .utllcillnlCl p~ra 
ella~lIltCftr"!1I um jubo legaro a re.pallo dn. ditTarealal 
pballlll d4 aegociaç40. O~ dllmaill docOUlealu. e.IAo seado 
impriluoa com lo da' ~ urSDociaj IDppODho que no Ilbbado 
Da Da .egunda-Ceira edMllo dialribaldo" e oolilo 6 OCCII
Illto 0Pllorluol\ para e,I,belllcIINe' i\ dhcQufto, 

Por CODlaqDIIDclll1 c"ncordll cum u "d/imento propoalo 
pelu .iJla'lro IBoldor, vlllo camo OI oQlrel mlnlsterlol CO!l
IIDa~rilo. .er di,culidoJj poli quel laguado o Ilslylol ell 
I/lPI circ~mllaDcll~, palSll-se a diecuUr o orçameQlo do 
oalro mhllll~rio. ' , 

Paa', ~ '0101, rol appro,mdo a r'quqrlm •• I •• t·; 
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JUBII.A~XO 

Entrou em !I rliscQuno ti plUIIIU pATA 1\ :lI A propo
.içAo da caml\r& dOI H,.. dllpotadol Q. ri33 dI! 187a, noto
rilAndo o goterDQ a jubilar o padre Ma Doei Thomaz 
de Oliveira. 

ar.IO·SOLDO 

Entrou (Im a' diacaullo (I M approvada, tal qUAl 
pll.2IIOU em lia pm' .cr rlllDeUida á lIotrl\ camArA, lodo 
IIntlls A cummirndu da rtld~cçBo, a p.ropllsiç/l,() da. mfl&ma 
C1Unar/L n. 33o:! du mB~m(l aooll, 16IM'V" A concllulio do 
meio-,lIldo á, ,inA", fll1l.tI. 6 111M. doa omeiafl! f/l.lleciUo8 
Ihl' Ilcamp&menlo. durAnte a. Opefl\çGea dI! guerra. 

DUPINU.S ... IITDDAI'ITI!I 

Entraram loceflllliVllmel'lt1l fim ai dl!c:nuiEo ti roram 
I.p~rovad", pArI' IlIrem dirigld"1 â ~llnr.c::lo impllrial I'L~ 
propoaiçlil'5 da mllsma CAmllU. 08. lO, 13 ti 39 rel,,'iv88 
ál IITetfloçiJlI' eira IIslodllntoR: 

.!bDO~1 Di,,!! d4\ AquiM fi ClUIlro, R/lymundo Joaó Fer
reir/l Vlllle Junior., Frllncl8co Dotlllhu d~ Anl/rade Junior. 

Segala-.e ~1I1 a' di~ca/l,llo fi tui '"mh!lm o\pprovarta 
para ler dÍli~;idll. 4 8IInc~llo Imperial 11 I,ropo.iç40 da 
m~8m" camMIl 1), 40, rectlftcllnrlo o engano dI! Dome do 
eutudaale Fredericci Senm de Soou l·ertlira, 

I'INaio 

-Sagllla-.e em 21 dilcb~840 a propoliçllo da me:lm" 
camara n. 17, "pproVAndo 110 pelullo concedida ao Alrtlre~ 
Ju~é 'Jnltioo Descb.mpll Cunha_ 

o tir. Fllõuelra'de Hllllo :-8r. presidon', 
em ~m" "!li! anh'riorl'll 1t8!O,,~ flodttl a prop~8içl!.o de qu; 
ae &loblllIl dl\do peuaOea Indll,idameote a muit"dl pBIJIOIU fi 

que, .,:b IHeteI\O de fteniçol prea'"dna 4 n,,~~lio na gQt!rra 
do Pangu.y, uu de wolellilll IIdqairid"" na campaablt. 
lioba-.e malbaratallo OI dlobeirol do Etllado. ' 

E~ta propuliçllo, de qUA UI" acbo coofllDcirto pelo. 
eZ'mf!a ~ae algumA' vez •• nl Da 11111110 do 11.000 pl\lI.adll, 
qUlDdO lin " boura de ler mllmbro d" cowmils40 de pl!O
'Õ/'II ~ ord"oldo., Vllfl .er comprovllda, no caio ICIDII, 
'pela.lellura dOi documenlol, 

,~om dfllilo, 'IInborel, deuu documenlOI c",nU", que o 
militar, a qatlm SII rarere a pru~ofliçilt1, nllo adquiria" mo' 
ICIUa, de qUfI 101Tr", D/\ Bu~rrA dll l',mguay, e, por eoo .. 
."gD1Dt~, nlo IIl1ll.t.YIl D,O c"so de mll(tlCtr a peDIAo que o 
U-OIiDulro do IllIperlo acou.olbou ao poder necuti,o. 

A. quelD olbar pIara "ale mal.o de papeill puecl,r4 que 
ealfL bllm demonllrlldu I) fQDrtl\mflPlu da vr~leoç!l.o no 
pellcionario e a jUHII~8. da deClllllo rnornel do go,erno; 
tlblef'lIndo-.e, pOlém, OI plrllcere. que deu" JUDia d' 
I D~pecçlLo mililar, ,Óle que el18 ~mel,,1 nllu adquirlg 110 
IIIfviço do uercllo a mole.lil qoo allega, 

Auim, na cópi., do pftrocer dl\do pel" CODlnlfsn/to dI' 
8~ude do corpo do exercito em , de .N,mllnbro dll 1873, 
em lIae UI acbnm a .. lgnlldul 011 Brl!, Dr, Jollu rim Filo. 
rin~a, 1Q medico do Ilulpltal militar, Dr, Jo.é MoniJ, 
C"rdOJIl Jalaby, l' ,clrarglno do bo.pilD.l miUtar e 
Dr. 1 .. 6 MODO,I d. O'h,ira, clrurgl4'-m6r d. brlgad. 
graduado, ,6-.. qu. 00111 .a.1l0 111. .fllelal lO acb ... 

loro:'".e! c lDCl\pU pua o IIftlllço do exerci'!), e quo 
difficilmeole podl!rill gAnhar 011 melol de flub.htftDCia; 
mu, fazendo oblervaçOll1 anbre a 101 molutill, ell4 diz: 
11' Em CODIf'qa8nl:Ía do d'''pacbo de 8. EI, (1 Sr, COQle
Jbfliro mlDidlro d/\ J:uurll. a. jlloh declara qae ullll la 
acba hl\bilibd" p.un alDrm"r qqtl " moi estia dellte 
Sr. IImcilll tiVIIUfI lido adquirida em Cl\mplloba. » 

A. moleul1\ indicada unllo era nenoao aífecllD~o a 
fórma 'corélcl, 

No pn.rer.er, porém, de 28 de Setembro de 187& 8s&a 
mesma inrOffnll.çio 118 relleto, dizendll-~e quo o amclal 
•• tA incapaz pua ., 1~"içQ do fllflrcilo, fi dlID{'lhuente 
podllrA procarar OI maio I parA .oa 8ob.l!tenr.ia. Naa 
ob.llrvaçGe. diz /I JUDia que alLo tem dadGl em que le 
b8.~e pua amrmlll Da ol'lgar qon ea.a moloul" foslle 
Inquirida fim {ll\muaob", ma" eD\ende que ~ maia do que 
cerlo qa" I~ IIte ufllcilll IOare8le de corh flalllll de .11-
~Qir pllra li. campanha, ceUlameDle alto ° leri~ ,feito, nllUl 
leria aceito. 

Com deito " molelli" n~1I foi adquirida IIolell deite 
alHeia I legalr par&. A cllmpaoba, poil do contrario nlIo 
leri/\ Iceit", Porém, qur:.1 é /I. ~ro" que ezllltl'l fim toda 
r1ltll paplllllda de qun a moJolth 10llla adqairida ere cam
paDbn ? Nenhuma, ~e!t&S ioCormlloçOll1 D40 .8 pó~e tirar 
k Ilb~ito qUA, mil pllrflCI, ~iroa o 8r. ex-mlnlllro da guerra 
qllllDdo remetlllQ O' p.pei~ AO tll-Dllai'lro do ImpnrJo, 
jlllgl\Ddo 1I.le omei,,1 diGao da remanllraçlo Imperial, nem 
hmbem da anootncla que lhe dia o Br, u-mioiltro do 
Imjll!rio qOl\lIdo propol ao gaverao drt'lctitalDenle eua 
remQoemç40, 

E. s~oborell, ,nnto I1~O Ó elta mole.tia qu elll'.l iadi .. 
,idi~oo adguirlo na goura, que tendo lido ~XODerAdo do 
lIerviço em 'Inl'l 111'.1 acbll.'I\ ~(jmo aU~rel 011 IUg~Dto aJa
d~ol8 do curvo de poUcil:l. qUI! Unba Ido para a gallrra, 
nlto lIe dil de modo ' Deobatll qual é" mol8.lla qllill nellll 
temro ~ne adquirira; I, percorrendo eM" plVtthr.a, eu 
llltn ,,,jo a iOlpllcç40 dI! Ir.ade qUIl loi f~ila em Jaaéiro 
dll 1867, cObtorDlfl cODsta da fiai fé do omelo. IlorqUIIooto 
abi ~I'I dil; o IlIgniolll (l,,,do): _Por portAriA d,21 d" Julho 
dn 18G8 do Elm, Sr. pr~sideDle deslll pro.jneia,Oeoa per
tencendo AO eontioglnl" do corpo policl,,1 pruvllloriol DOI 
IlIr'UDI dI) art, 7 da lei n. 1370 de n de Jaoelro ultimo, 
por baver lido ClxoDerado do 'f!rvlço do exerllilo lira vil'a 
tio lermo dll ir"pllcçAB de mlde, .eGaodo eommaoicou O 
mlnlllllJio d/& gu~rr" 11m """O dI! U do predito 10111 cor ... 
reote, b~'l!odo'$e aprlll~otado 4 prelidencla Im 18 do ji 
cil.dl) mel de Jalbo . .li 

-Ora, eu nllo vojn ellll alho, oem uta lupecçlo de 
Mude a que 111 dll,ia prnc~dllr e lIJ:biblr "gora pllr" jal" 
IIHear qual rOllu' " mulllllil'o qDII 110'10 IU!l'ri· fI.III omeial, 
e, t6 com eflnito, IIr" om principio da mule.U" corda, como 
fie IUb auriba~, por~utl eoUl.o l'lldlli diler-.e que uistla 
umll molDstl .. Inclpieole i mlll IslO é (I que n4n cOai" dOI 
P"ptlll ; ludllll ellu traz~m doculUllnlo8 di'~rIIOI, 

PorlAnto, .eobQru, nlo ''1jll mOll.o parll qlle Qlh con .. 
cllflamõ. 11111/\ pentlll.o. E' 'flrrhldn qUI! fIIhl" um allellado 
de ama peuoA 'Iotl IDf, mtrece multa. cODlideraç40. quo 
ó o Sr, bllrAo da Vllla d. Barra, declllraudo qUI! I5le om
cial adqllirlra. a mole!tla DO 'IIr.J~o da gaerra; ell o 
'er,1 (I,n~ •. ): 

• • 
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« Athsto sob juramento que duranlfl o tampo fim qOI! 

dfrfgi o l!Ienf~o dI! Mude no PArBgOAy. IDAndei insp6cclonllr 
o altere. bonorario Jo.é JUJUna Delcbampl Canh", ~or 
ler o mumo Adquirido !IA CluDpr.nhl\ flfltermld.~" qQe I' 
impOlf!lbilltlLVo\ de (lanUDU'" ri. ~enir ; t.lltll'" mo\l. qD~, 
em ,irlodll drr. iQ8pflc~loJ eHe saSUID para fi Une .fia, 
de tr&lar ... eo. li 

Enlroa pArA o ~er,l~tI do exercito em 25 de Outubro 
d. 1867, com. "di, ,. porlAri. do tI d. Julbo de 1868 
dü Elm, 'pieaideole da provlo;;!" do Rio de JaDelro. 

Stgae-." qoe "P"UU .ervi", 'rei oa qaalro rullle. DO 
enreito, e cumprobendldo Df'alel q l~mj'O qae ~It..IOtl e!A 
IJIlI.rchll ·Ullrll a clllllpaob" pvrqlle, dl1 ao porl"'lal .egara. 
pllra o Quartel E:l!ll~rl\l " 15 o embarcou ,,"ra o Sul I t6 
d' O.,.b,u d, 1867. g., J ... i" d. 1868 ell. fora ex
Iln",~,lo por eatar inbftbHitado para o urvi~o. COIlO é que 
e81e mUnar com Uto PODCO tl!m,LI1l ~e .eIYifo J" mereCII 
uma. pflDIAo dA ordl'rDl daquelll\l qa~ se Ibe DlarcOn ? 

Elprime-lfI ~m humo. gtlflel!: le'lI orna tlDIl!rrnidaol! 
que o impo •• ibllllIlVA de cüDtíDllar" .anir, porém d.sqol 
Dlo ,e póda deduzir que Ilua entermid"dll Ó A IItI!llUa que 
aCIDllnumte liDar", 11 que por con,eqllllncht. a IIU4 dUII o 
ga,erno '~r /I. aUoo~110 promeUidB DOI dr.crlllo. imp~riaell, 
qaandQ tratou dI! cbrr.m"r o. br •• ilelrul ao Jerti~o da.& 
IrRlAI COnlra o Paragaay. " 

Ua lambelb am Illteltll.do ~o Sr. 4agollo Francl~r.B 
CAldall, III-commAD~ ... ntfl. 11:, 12' briglld" do iO corpo dI' 
uercilo oa campaob,. do P8r'lgQ~y. Rue alleuado 6 o 
"soiDle (I •• do) : 

fr lUollto QDe o Sr. nltertl. Jotá Ja.tiol) D~.champ. 
CODba lei ,ío ao 430 corpo dI! YOloolllrio8 da p~tria dI' 
bl\ilO dll rnillh1\, ordenl como C(lmmAodlU1III qUI! tUI dI! 
n.- britada, I,.ndo dura0! o I!II~e tempo bUIl condacla, 
tutn CIljJ como miJitar\ bnvelldL_te retirado para o 
Brll~il por gr"," JDcommodo de lal!. .aude •• 

NilO 111 d"clarA qa/1 é I QJdlma mole.tia. GrQ,e incam
modo podia.er qallquer OtNa looleaUa d" qlJfl, Und,j elh~ 
otlkial.e rllltab"lecido, olio dari'/Clgllr A nppor-811l1nllCh 
que ai moJeft&ias poatllriorml'lDl1l AdqQirida' fOU-IIbJ, 11m 
eOllleqoeDr.ía do ,flnlçu de glll!Wl. 

Alollll bll. oulro aUclllldo no mellnlO Aoollrio, do Sr. JoAo 
Jacqlle& Godfroy, commanrlantll do cor~o de polIcia lia 
pro,jncia du Rio de JaMlro. 

Edne ua caDlPllbb .. 'ÓIJlItllte pl'rto d .. UIII AIlDO, e "hl 
.de&eriorou lL lU" ~aildtl. Disto nirtgortlll du,jd4, porqlle eU" 
{oi etODflrAdo i ma. qUf'J eltH Ololelti" 'olle adquirida na 
e'DlpllDbA é o qUfll1Ao CODII" dlt documento algam, lIelll 
di in6pecçllo mihear; aem lambeQJ dos AtleSI;~dul gracio. 
101 qu~ le Ibo dflralll. 

E digo grru::ioeol, Sr, prelldeDtrt, porque Llem ao rouoa 
pUA itfto prllcedllQ de.pllcbo ~e Aoloridl\llfl .uperior, 
corno IICOlllflefl qUlInl~o ~fI qOflr dAr um pouco m,i~ dlJ 
,.Ior aOI aUtlltadoll qUI! '11 IIpre,eol"m. O. athld",dn" 
pDrtanto l ollo telO pllta Ulim " força que deviam ter em 
direito pllU poderem obrigAr lO gO'tlroll, 
14 .. 1111, poi" mil put'lce I1111i8 jU,"ficado qu~ fI.te oftlchl 

1110 adquiri0" mlllodia de que 811 Irlta no leni~o d" 
EDerrA, 11 qU8,embor. (olle elonera~o, 10 depoi. foi rrCO
utu'cldo cnpu de ,0U .. r ao 'tU corpLl dfl pollcilll ondn lI'1nia 
por flllal/l a/glltll Cempo, VOIl lar uniA pUle dll·(á de "mclo 
qlle Ibn loi ,U8I1AdA, tOm dfl CODVeocflr o .eoAdo dll qUfI é 
'I!rdlltlelrlt. " propo"i~llt. por mim emilllda. 

l' Dflpoi. qUfllflia do PII.r&lIuay, dia. té dn amcio,. ficou 
~m dimpoDibilidadllcolu vonCimctlllo ~ 11i de Março de 1869 
flor paliaria. d" pnaídeucia da mo~m" d.ta. Por portarill 
dA pre.ideuei.\ Olt 17 "preUDlou-ln It. ! 9 de Mala. Em 
'irlode dll ord~1b da,dla .ob D. 7, pafltloQ A pllrleacer A ti 
compaulu"l IeDdo cooÜrmada por dOllhillllçl1o dj' Ilreailltn
ei. d, 16 • pUblICAda e" "dom do dia >ob. t8 d. 18 
de J.aobo. De.t.coa p~rA 11 Darra Maoea a 14 de Vete
relr. lIe,. 

A. til d" oIDcio chtg\ até ao anao de 1871 e dabi por 
dlftoCtt nlo eOolla rnal. ollda qUILo to ~Oil 8IInf~o. d"alll om: .. 
cial. Comu, poli, repetll O-blli,lIe pó11'1 ~jlllr qae a moles .. 
lia denomiuftda coré", qall tem 11"11 offir.ul, (oi adqairilla 
nO ler,iço do enrcito, oude opeolleahln 3 lia , mllzlI', 
0110 '11 dllclaraod'l qOAI a mole.lia fi .abllodlJ qQft filio 
depor. para o .er'iço do policial onde e~leto até 'gora. 
Porhllltl, rnfl parecI! que nlo bll (audameoto piua appro
,4Imll. a peDalo que o ga,srno b~oll'olallleu\tt concedeu • 
tI,le oOlelal e qQfl, AI,tu pelQ conlrarlo, a dellmo. re-
glllar. , 

Sflnbores l .1010 hr cfo ' .• lIaf nflalA m,lInil cOEltra OI 
lentilllen!oll de Dlna eornç!l.u, 110ft do todo. inchado. , 
b~nnolllDcill e 6. CItoridade; mUi 'nado ImiU!do em tempo 
A propOBlçl1o de qoe o bliahl~rJo p"í!ldo, concedendo 
IIflnatIell m~llos (uu~ad/IJ, dlllbtrala,. OI d(obefrol publi
CO', jul~ulli de"r flprll~uluar Qhte mnmsoto prllVol di qal 
dI:;. aml 'erdlute. 

Algaa. "Dtendem' que, tendo c,lbido 11"11 mioiJlerIo, 
de'o 8f1Jtoir 11. r~gra do parce""pulli.; IDaI elUa regrl, 
~ephOrt., teUl por fim 'Ólnllnh poupar OI rOllo, morlall 
d .. qc"UII, qu. p"bl\Cam f1t1,Ia para Ibclbor ,ida, porém 
noDCI\ para ItpprOVAr, Il/lDteIOo"" elogl&r, oU .ermo. iodU
(ereot~8 ALI' cdmes, aoft dllllYiQ~. alll err.,. qae o SAbiDelll 
pdlkdo ti,ellA cOlomellido, O aoUO de,er 6 mOI'rar 
"flmprll qoe bUIIO_ o .eulimrnlll di ll'glllidade em 0011.0. 
corllçlln; é ItJl!Dirmol aqaelltJ cOlllam" do, /'iotlgo.egypdol, 
t40 elogiadu por DOllloel no 'lIa di.cartn de bi.loria ani
"r'AI, em q{le, ,jl'POI' dA morle dos rei" dOI A'rIode" 
,ioham elltJ' re8poDder 111110. /1"0" "ceol dllranle o lemp. 
em quI'! gO'lIrb.,rll.ol an adndol'lrolram o plÍl; eoo.agfaD". 
IUllim eue. tribao,\el. a bua memoria dOI qae bem ,Jobim 
'lIf,ldo, e cood,IQulIlJldo áa lurial io(erOllltl aqaelle. qUI 
b",j.m ofendido 1\ IIICiedadtl, 

T.abo cODchlidO. 

ti 1IiI .. , .uuquel .... _ Rr. p, .. id"I., loado 
... t"_ papei. lido llllll,id,.rad!,~ DO rt1nD. 'limpo, afim de 
."rem eafiado. ao O1lnl8tllrlo rio lioperio, 010 pOIJO deilar 
de wpoodllr ao qDI! Ac"ba lIe tiiaer o Dobre 'I!nalJor pilo 
C"arll; "orqae S, EI, pllttlce-mll. ler lido ,0mmlDleale 
laja.to nlt. IIprllci"çllft qUfI fez do. /lCI!), do mlollterlo rlll
tlVftlQeDle A cUQcfllJ4, dr ptID.!IDe.. e com OIp!cJ.lldada 
lobr. n caio. 

Nelt" Dlftteri.l, Sr. presideDte, ba du.. Ii.p"ifll de 
accu'''t80. M" aOI qu~ dizem que o goteroo tllm ,Ido de 
nro" Ilbfludidad" IIltr.orlllol,j" na COUCllllo de pena0 .. 
pGr ,el'tiçoa!le guerra; ba oDlrol, poreDJ, quellJaDtam 
aUo grito COQ\ra o bJ,e!mo gonruo, porqoe p40 fel U'" 
Co.aGII.Oe. Dl elclla em que o devia (allr. E' reahll.a'e 
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lltaa po.lçllo ~imcill Se lIe t/lCball1l o corrll dii8 graç4' 00\ 

cpaCh140 dI! ,emllibanle. pen~lJf!11 rf'glltrtl'lndo aqnillo qQto 
111 prolllllUtQ loltlmntlwtlllle a íodl,idulI' que I., IlIulilial'l
rarn, Da [u 'amlUas qOtl ficaram prhl1da. de ~ell5 cbllra. 
fllllecldo. 01\ gUflrrl'l tlm ral~o dllll'rlmflulo8, ou flJD razla 
de mule8UaB, certamenle I CAnSarA teria todo o tua .. 
d~~eulo. 

8e o Dobre 'tlDAdor pOdflUCl rlf1mon~jrl'.r que ° milJidflrio 
parindo tJnn/I "doptlldo {lerr fy.~It'ma d~ferir li mllo IH~fI 
lodo. flll p~didol, Inrla (",~I1\1 nu 1~l!lllIqra qtlll POli ,~z d,. 
que liobamof rnlllbnrft.tadu 0:1 dlnnfllrli' publico., '.u.enll, 
mul'/.I' conceuDe.. 111&1 IlU afflrlllo 110 Dobrll IrPlldor qu~ 
a rpitr P"'l& dU/I pedido. dltlgidotl ao mlDíBl/lrio p~AS~f1o, 
,ollcilando peasCJM, /lrllu ind"ftlr:d,l/l. 

O uobro flX"UJiDI.lro do Imptlrio in~"Jreriu porç!n ím
meDl1I do ptldid.'1I de ill'oulll~. Uh.vja 'lIfllmo elcrupulllllft 
conclullAo dlllla, gnçit~, Só depoJ. do negocio b"m IIXII" 
minado e btlm discalido, onÍIJ,.,. lodAs A!' repArliçiJtlI 

... compelllotn, 00,140 o ~rocurador d~ Corôa, ,~~guhdua 
todos o. dlrio. de elucidar /I verdllde, é '{De a~ "',dA a 
conclI8I40. ElllrolllDlo, Sr. lIrftlldtlntfl, tlU lenbo ouvido 
alacar",e !la IribuDa fi na iJJlpreolll, 010 o mluilterlo p~lI· 
aado, maa lodolol goverOflll', de,rle qtlll '11 inicioo /lo gOflftn 
do P,rAgaar, por mlo lerem Mil' b,ull\nle! (llmun(Jrjj.ç~tI~ 
d8f116 SIIDflfO. 

llal, pO!ldo de parte fi.'" aeCu"Açllo, que tQ creio qo~ 
pIo 111m o Plerlor toodamflDlq, conlidllreruo. o cuo que 
agora DOI aCCQua. 

Sr. pre.ideDle, 'rala"ell de um AUl'rel dlll'ome JO/lé 
Jalliao Delcbamps ConbA, que muchou pam o P"r/loG'uly, 
IU8Pdo pArle do corpo pollcl"l d" pro.incia do Ilio de 
laoelro. E.lllfe aUi, é urlo, pOUCOI ,lIIale" mal de lá 
,Ditou compllllallleOle louliIJ.ado. 

Nlo tol dhpen/lado du !erfi~ll do corpo poJici"J 'da pro" 
villei" do Rio ~tI JaOtlirCl om nlzlill ,til! !'dAr iWlionibilllad," 
porque IlIriP4 DO) ACIl' iníquo da IllUltI do ~dmiob;tr"dor 
d4qoella prQ,ineia: o omcilll 611a'l\ iDullli',\l!f1, !11m i mu 
pUo 11ft Ibll oll.ia Urar II,{;II 08 1lI11iol de .ubNilullllcll'. EIIII 

ptlrt~DCi" UII" "ffidale o I6Ilenle·corOllfll Gorlrroy, com .. 
/Dll.ndlln,,, do OHI!!,) de que «tUe lada pl\rlO. 

EH"! aUI1~Ip,do8 dbem unirormemeate que o oIDelal 
adquiri0 no PAtlgOly oma molnUa g'''o que o InnJidoll 
r"I"A o .u,iço. 

Era pOII.ivel, lenborol, dflfxar de dar credIto IJ,O que 
t\UMlafllm pellollll l/lo dlgou, que o ctlrliBcaram em 
flll&O do carGo flU" ~lercil'lm? Nau ~ilo .RIlf!8Iadoll gra
CIO""Bi do dorllLrllçil~1!I IIPrllf(DadlUll'ololl chdcs do /lervíço, 
11,,10 cirurfl'ino mór dI! exercito, pu."" Inlula qlJIlUOcadl 
p"lo aflD 5lthllr " pell.l caracler, 11 pelol cOllimaudaotlll da 
briRAda li no corpo. 
, SI' 118 tUI'r'lado., unUorm/J8 cQomo 1140, combinado. com 
'1I111t1pfOr.~O:~1I pOl'lleriores, .p~lal quu. plUGO o omeial, 

',,1111 I:ODllli'D~1XI ~ulDcjeot!l /lrll'" de /leu (IlHAdo, o que 
wai .. nigll o vllbrll !I(lnador T 

A .,bj,r.Çl1f, do Dobrll ~lIn~dor á q"!! OIJ aUII8tllduI não 
.JiJ/lm Jhltilivamf'lnl/J qQ41 Ó 1\ mole~tia. Mil' tida n!lo é 
Il qlltltllif), De~d8 qtle feriOlloa"'/J qae o dOcial ellá. Ia .. 
uI/do, dft.dll qUft " III,pecçlo reUa na côrlll clI.rAclerisoll 
,","Ihor '& 111.\ mol!!Rlia, 040 baVlri (andamelltu para da .. 
,ida. 

Demltis o governo lem. multas too'.u, pelou qUII.8S 
obtlluhll CllcJllrt.cil11/1Dt08 cabafll que o ~oaYl!nça1D da ,er ... 
diUl", além dl)1I dllCamtlDloS, COolP é, por exemplfl, a DO
torilldade pabliclt, elc. 

8" d",emol regAlear o Ilflqueno loldo dfl 36": meQU!!' 
pela 'ab,eUa IIO"SI Il um omcial quo adqQiriu mole.lia ia
eora'lIl,Do lerrivel c!lm .. do, f'aragD~y, tn140 rnogllo .. ID o 
decreto dtl 18GG, qae laDlO promeltea aOI ,uloolario. da 
p.lrl.. . 

Permiti' o Dobre sellador dizer-Ibe que alto lem raz!lo 
tiro 801\ etlll50ra: OI Actod rio 1IllDlalerio p&uado' (oram 
11)1101 paDladt)J por 8UWUJa ja~liç!l; oilo podelD ,,"r acoi
mado! Vel!.. rórma pfllo\ qUIs! S. EI. o tu. 8.Ie dà que Ofa 
lralhmol, ju .. uOca .. se p(lt 81 mesmo. ' 

O omcial n quem 811 refere confloa u promllua IOlemao 
dOi!! podare. pa~licos qUII, CODclHlendo-lhe o peDlilo, cum-
priram a BDfí paJnrü. -

~ cODliulIOD por IIlgurll tem~o tamldo ~tlrtl~f) 1Il0dl'lrlldo. O 
IpePDl/nudo t:ramtilllu,J'orém,qaft u "t/lCOO DII 1'/I(IIG'oay '''1 O Sr. F'JlueJra de BcUo .-Sr. presidente, 
progreJiDdo a ponlo I,d, que 111ft de .er aj,p/lnMI~do, fi J eo jA di .. " que Com r"plIgn,IDcitr. If!Vl101AVa-me parI' im .. 
ne.lu cireDllIlhuciu, recurreu atl J.:"1I'"rno ulIptlrial j put:'nar a pouslllJ cuncedlda AO oWCl/l1 .. qDllm lI!! rererl!! a 
Ilodlndo uma ~ell~llo, Como o tllIOl'do póde '~r. Aprf'llllloU propoSicdO"1I CamatA dos Srl!'. deputado', 1'(Jrqtlll o DleQ 
d"culJlftnIOI, que julgll IIUmcilll:lt~8 para Á eouca.ullo dll corllç4o",tlmpra 118 iacliop á benllvolenci", .empre deleja 
Rfll~a. Vejamlls ,ti ease, documlllltoa leeJU lIU 040 A (orçll praticu o b~m. 
que 11 l10brll .nnlld~r D!lu qllil dar .. lulllI. Ttlouu por "ydllma pensar qUI! (1 bOUltlm, a quem é 

Silo iDlptleçOll1 d.,' 1i4uilo penDl!) 't jpola mililu dell" (acU rltzer o bem, e Dia o fiz"r, dllooln nu!.!) caracter! 
C4rtn, fim qU!1 10 d,·c1arA qUI! e.~1t Ipdivldllo pJ declI d'l 811odo (au os meDI e"Dlimeolol, Dlllior do. v/a 8IIr o Dlall 
tlm~ Olpiealia ~,.,Iulalll, que o lorna IDc,.paz dü provei" pllur 'elldo qoe o nobrB ex-mini'lro da Guelra, em defela 
eU do. lfieio. d~ 8ob,ll.ttlPcia. tIo" .eUl6 prtlvrJol "doe, 11m vos plaPBllntll a qua.1 13cri .. 

Eu UVtl pecA~lno dI! ver muitas 'fUI I) "lCares D~II' fIIoell, pediu npprovaç,lo A pendo em dl.call.!lu. 
cballlps; rflZ peaa olhar para. eUe i ".deco d, ama 0"1" Com etr~iI", .ellbutel, ali (111 aUIIDdene lomente ao. 
bati, de per'OI bOrrlvel, qtlll 111 IIpprolíma â eliaPlada. priqciploa de bum,,~td4de, com o. qQa~s qoiz o nobro 
dilula de S~ Guido. Nilo Iludia allll Ild1luirir UI moio" ~tJ ex-miolllro detelldllr o aell leiO, oilo diria umA,pal.,r •• 
:!QIa sob,ilIIIIDcla, por CIUU deu, flullII.lia de fia., 1111 MA!!, perguDtu, peullorel t coocedelD 18 pODallel 10Dlente 
nccomwlIUldu DI:!. glulrrl\ do Paragtll\Y. EUII, ~Arcbou pllra purq06 (18 ID'ere~.adoll lIocas.ltam dts." IIOcCorro pelo máo 
lá bom, corno conSla da lUA 16 dI) oIDCIO ti aUtt.tl4dlllil tldlloJo dtl tut.uatt ou rortUQl, ou flDI IlUtlnçnO AO. senJ~os 
1111" aqlli 1I.IRo, pl8"adlll por peuou DluHo compllldDta., Pfelllllf1Q, ali EII/ldu't DIG"'8 pllDIOel someOlfl por JID.
ccrmll ~a9 o Sr. bAflLo di VIUa l1a Oll.rra, qUII era (I chllre pula0 da lI~u,lmeglo d~ hDqJl\~ldade, ou por torça dli jQI
d. !~~d~ ~p '~.r'!lo, o colD'1'~pdan\. <1D bri6ad\ ~ ~~. II~. quo d". pr .. ldlr AI ""I,~G .. do E.I,do T 
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o decreto fi" 28Gti prOmeU"D penaGM áqnflll&1 qOfl 
tlVII/l8fim Il.dquirido moI8I1tl~~ IHI lIer,iça d/t ~Ql'JrrAI li qnll 
tlC&18em por isto impoil8ibilUndfl! "de S'"obllr melo .. pllrl It 

liDa anhafltllfleiA. 

S~Dhor6!l1 o nobre ,eDador lO comeclr lea dlacarlo 
dls!!" qlll! d gabiade pAaI&dCl ftm relaçlta 0&.0 lea proclldi .. 
ml!nlo cUOCII~flndo pflO.1l1!1 aotTri& dOAI e~pecie. d" aCeDI!" 
çdo: limA ~It qUfI 011:0 utlafulll 4!oDlpletAmeale áqu~lIe6 
Qntl tlnhArrt lI~r,jdo na Ballrr" dllndo--Ihe~ peD,GfllI, outrA 
dI! que flT'l inteinmeD\e r.oa\nrin n tllll1\8 PflOIOPI, 011 

ao nega'" " tl/u Com etr.,uo é o qUII lIempre npparece i 
fi U /leGAdor!!/I do Imperlo, de!!ojOloll de qDe o gOfl!rno 
~~j!\ tcoaomlco, e todo. qUI! tllm camigo flUe IIent1men\o, 
di~l\m qoe (j govnDo p/llll~do mlllbAratu o. dinheiro. 
PUbJlcol, fi nlto podem nflgal-o qOllorlu "emoll us duCo\
labrc'l qll8 IIUimlllnllnl1l AppArecefam' como 10111'" puo ... 
rO&HI. 

Poróm, pillrganlo fiO, o nobre J1ebRdor "pre~~ntoD algum 
documento Plllu qual 118 mo~trA'I!O quPl 11 rnvlfislia d081n 
omeial 1(lI!!' II.t1qnirld.t. na gIJtrrll'1 

Nllo; rererlo-.It .implesmIlDtl't /\.OI! I'Iwutlldo~ Rrite.l(!"()~\ 
que aJgD'lIlu peuoall derAm, fi Ilto grtl.cio~/I' que parti i~M! 
DnO precedeu Dllnhanl dupllcho. 

Que impurta que e.U/i! pe8!naa ti'Il!l~flm II/lnido na 
gllprra rio Pt'lrllgally, lI!! já nUo p'rtllDCl!m mllill /la exer
cUD, "portanlO 811DII IIUflll"dol 11,'0 'j!rdllfllllrllmt'DII!I grA 
ciOIOI, 11 como tIU!' n!o mer/!/l"m pl'1I0 dilLnlo do m"gi~
Irado, di601ft dfl nÓ:I que n,,.ltoll Dl!g(lci()~ dll,,,mol! tllr 
tambtlm A ju,'", .ueridl'ldfl do; m8l:i.!trlldl) ? 

Trltabll(j .. ~(! do dtl8plUI~er o~ dlllheiro4 publit:u~, nó; 
alto dn8!OOI ~~r facw. purqulI (I ~~l"IJo AIl'DlI do tb~ .. 
loaro é tal, qUI! esigll que eu"j"wlll' dI! arma lO bumbrl' 
para nhl\r tndol U d'Plperdicill. qu~ S.J fazl'm; /, MI 11 

politic8 do Itctlllll minl81f.rio é zelllf Q~ r1i/lbl!irQ" do E'h, .. 
do, porqu~ nn leu prOsrhmllli\ ealá. IU!llrl"I" I1ruDl'tnlia 3~" 
'erll, d",e IflJltl ~tr IIjnd",do, '"~'ore"do por DÓIl, erubor/\ lI! 
trale de pequenll qllADtias. 

A. moleatlft olio rlll adqairidll oa gllerra, ulo,ba om 
documento .ó qatl dlg" qatl "mo!!!!!! ... coré .. qUe ada"l
JllflDte ,~fl'rll o agrallla.do pelll gn"rntJ (01 AO M"n!!!! inci .. 
piente Do.lrell DlUtl8 qne e/l" lI,te,e na '!'u"rt&. 

I, IIfIAkorelt, tInto eUA nloll!uill nno li a mll~mfl que 
eUo .0ariA em 1868 a 1869, qutl rUI! aludA ~~r'ro fltrecli· 
vamente 00 cllrpo de policill do Rio de J4Deiro duranlt> 
algunl Anna •• 

Di~lfl o nobre aeofldor ~ad alto do,emol regatear eU/ls 
pIlO'OU In. qUI! .erfem á pur!", '1'1 pilo qalJremol ria.
prezar JlIllllrlmllllle OI decrttto. de 186~, qUI! cballlaram 
,.luDlorl .. , 

Ea Dltil qUflro qu"tI o lIobrll 'flDAdor .e ngo\rrll á ~lInll .. 
raUd/lde, porém qa" lrAtll do pilnto IItt'Ml&iyu. Que diz o 
decreto de 18Gtl 't Diz: II'A'lDIIUlII1 qult nllo Uverllm mllioli 
de prDtUrllr" IU/I lubeil'''Dcil. por mnh,niu adqulridu 
lia 8uerr. lerllo agraciadolt pelo E.lado •• 

Profou o aobre IlIlJador que 0\ molllllia dtlJlo "mcla) 
foi adqairida DA gaerr" , NAD. AbI I!I~~O OI aUIIIlAdoJ, 
1I fDlpecçc'Ju da cQmmillaAo de ~allde mlluar, ,,~iz~r que 
alto podflm'"ffirmar qan '~IQI!lb"nll'l molflltia (Ollltl adqui .. 
rlda a'4 ga~rr". O. ",UIIIladu. pi\rlica)I\rlll, qu" f'OU" 

tlDu"rtlí A ilb"mu ~raciolo" IIpenlll dilllDl qUI! e.," omcial 
te.tt\ uflU\ molt:lni~. 

O Sr, ~dnqaeira:-Gra,e, qDe o,iootili.oa. 

O Sr. FigueirA de Mello :-Eotrel"ntn, vtlio pAra o 
Rio de JAneiro, tlltn" dOQl me~e. elU dllponibilld"dflj 
mal depoil eDItOQ parA o lIer,iç(J do cllrpo de plllic'", fi 

talo pro'" qae elll'l 0110 tinh!\ Il .. ~a moles". e, 111 deU" "'fi 

carou, a dn 'Iall aclulrnente 10 are 040 é a adqairlda lia 
Ballrrl. 

O 8r, Ja.quOlra :-E', 
O S~, Flg.,lra d," M,nõ :-O.d •• 'IA • d.camealo' 

DI1-o o Sr. lenAdor, mil n!o o p6dll prnar de um modo 
lJall bOI coneD2a. ' 

Quanto II.DII qOIl (lccu,am o j:o'l\rnn dI! ano aflr franco, 
811J Illlftll ~omllllte, como j,l di!811 nm mllal apUle., Oll 
prdt~nd!Jnle8 e 118 prolllctore., porqtle OS prelend~Dtel no 
~~tlldo ~/11l illllllcínflí~ o 1'18 prn"t,ctnrIJ8 t/ulltllm ~l'Imprll 'Ôr 
":Q" 011 pa~ilo~ qlZe dll1am porlrate OI mjn;ltrQ~, 'em aCtell" 
d'lr ,0 08 dllf!Uml'lntlls fim qQe dllvjllm (,Indu .fUI "'proc·tldl .. 
Dlllnto, 1I'lIrlllll U de~tjlld/l etito, gOdAm de vÔr sali,re"! 
01. .!U:l v'lid'ldll, 8~0 orgulbu\ e por i.90 Mo dI! ceOIQt"r 
~I,mpre o g/;vlltLO qall Dn·) 08 cOllllider" á medida qbe 11118. 
IlIlIprll!I!Dt!lUI. 

Dj,~e t~mbl!m D nobre II!Ulldflr qa" pAra IIlta cone", .. llo 
prllc"dlHII m tod 011 OI Dl"Jc"'IIIrio. lIumu. 011 elllall' otO .. 
C;/ltll nlto r.4\l\rijOVAM /I. prllt"D~1l0\ cOnJO iA demoDlllrei; a 
flodieDr.ia dlJ pror.ar"dor d~ CorOa, rSUlld,\ e loberaai" 
alciOMI nfld" dellldiaj pllln cnalrarlo, ("lIou elso eDlprt
gRdo f'm lflrmOI gllrllll' qoe filo indllzi .. m o gOyerDO a 
ct)Qcedflr cou .... alg'lm .. i A' io(ormaçlliu da contadnria da 
~Qerra e oa'"ras !110 lodll b"aDIlUa"ün, palavreado chocho, 
que n/lo inaaia u"d .. pArct " dflcllllo do go,"rao i portaot o, 
o~ exame. IIllo concluam pArA o Dm qQe tlllll em ,iua 
o Sr. f!I-mial!lro d!l. guerrA. 

Jolga, paI" que nllo bll motiYO plrA c!l!lcrder-.e etla 
1)l!osl1u, tIIla lIAtá (6ra dOI Inrmo8 "I&g"ael: 01"0 'lI.tá .pro;.. 
vtldo quf'I a mDle.,Ii\ 10'111 adquirida DO lImpo Ih guerrl, 
nn:bor~ n~lIe pauco lempo que o ptllllinnario ,e,,'a. 'lille 
li,u.e ama molflllti~; li di~() qU/I DitO '1IIIá prc',.do 
nUllatlloll A' illll~ecçil" nlilihre" que ino coolciencinJIII, 
t~1l c')D.cie!lcio~,u que 8'.e. IImprflgAdol, quando tdtlID 4 
'I!r~Adll, podem ~er ch"m:ldu. á. rupo'uiblUdallo Ilelo 
""/lurao, o 41!!" rimo IcnntllCII com 08 auut.dv, grAch"lo~ 
'10" 11\0 derlun 1\0 pen.loDa;rlo. 

Porl"PI~I, rfl"r,,"'u~o " tlI'IOS:io, allo (uemol unllo de;. 
(nu der o tbll.oaru DIICioUlI.l, qr.ttl o Sr. Cll-mlCllitro ds. 
GUllrra CIIW tlaAl ill(llrml\~Ol!s lavorlfei. ao preieDdflllt~ e 
" Sr, ex,mlllillru do I.JIper", com ,u auoueoci .. oftllo"de .. 
rall} dando a.ma peD.4' illdo"i~1I. e I6ra doa Imuol legAIII. 

Teoho dito. 

Flnuo li dllbA'1I1 "l!COQ eticllrrada l dilCa.lllo por 'talla 
416 cumero pa' a ,0tAr-ae, 

LIC·"VA 

S~gllln-Ie em 3' di~cU8~1l1l1 " qual Beoa pelo mll,mo DlO" 
tl,o lIocerrAda, A pr"po.içitu 'da mlllma camarA D. ~7, con
cedendo licençA AO Dr. VlrgiUu Clim,\co Dama.io. 

Entroa 11m 2- di,cu.140, I qDAI ficou lambelJ fDcerrada, 
a propo.lçAo da. Dlelma ca.mara I. 7 li do correQle aDoo. 
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c'Dced"do IlceDça ao d"'lDhargador J,lo Nleol', RI-I O Sr I' .. ".'&rl. d.a eo.l& do .. gDlnlo 
guolra COII&. 

EXPEDIBNTE 
Dl8rlfts. À IITlIUnTl 

Eatroa igualmente em 21, " qual ficou pf\lo mll.mo mol!
lO IIDcerradl.l, a propo.içlo da mfl'ma CAmA'A a, 8 do 
corrente anno, cODcrdllDdo di8~ftDla d8 idade ao lI.ladanls 
FraDellCo Sorgl, GollbdD. 

OllJci, d",do d, hoj. do Sr. Silvei .. d, MoU., p'lll
cipAodll .nllo ler I:ompllr(!cirlo pnr ,m,e incommodo dt!' 
.andl'l, ma. que o rlll6. logo q06 poder.-FicoD o.seoldo 
IOlllirado. 

Tllado complrMddo mAis os Rra. Vieira dll 8n"" D/nlz, 
Sarnha, ""ode. de AIIDeld ... Ribeiro da LOI., ,hlcorldfl do 
Bom Reliro, marquez de S. ViCllotfl, vflconde dll Niclhllroy, 
Cnnha Figaniredo ti Godoy, a Sr. prllsidente abrJa a 
UIII:10. 

E.golada a malerl, da ordem do dia, o Sr. pre~j 
deDII dou par. I d, 8 : 

I' porl •• ,40',1 l/I Aaro,.-V,I'ÇIO do. proj,,'" 
caja dllcDl~llo ficou uCllrrada. 

i l "d18collllo do orçamlllllo DI) art. rio rfllaUvo ás dea
pe:r:aI do mloillllrlo da mariabll, amclando-III ao 8r. ml~ 
DI.lro da marinba, fi buenrio tempo dl/lcQ8.1I0 ~,. art. f}o 
relaUlO ao minÍllerJo da SIJ1\rra. 

21 part~. a', 2 1/2 hora, ou 0111.".-'1 dicDlfSllo 
da propoliçAo da CARlIUA dUI d~polado. n. 61 do c~rrellh 
auno, di.poado qlle ouc.to~e~ foreirol! e arrfludahrioif da8 
terra. dOI iodiol das alda. pxl!nela. poderilo adqoirir a 
propriedade dtlllll. 
i' diacolIllCl do- prujecto D do aClllado, do corrente 

aono, com o parflcllr da commluAo de fazenda, rllllltivo fi 
percepçilo do meio-Aoldo doa ofieiaea do uército pelaI 
pel.oa. a quem cumpete. 

Lenatoo-II a lelllo meia bora depois do meio diA, 

3D' .e •• iio 

EM 8 DE JULHO DE 187G ' 

PIIIIIDINCU. DO SI. ,"nCO!'!D. nl IUOlJiiy 

Lea 8e a aeia da .lIJlno,ID'ftcedeblej ti, nlto bnendo 
qnem .ubre ~lIa aze •• a oblervaç~e., dea~le por approlAda. 

O 8r. 2- estrelario ~ell 08sgairlte 

Pjl\BCBIIi Dj cOlllllulo DI PlNSO.. B OftDBrUDO' 

P,,,a, o D. Mar/, dI J. C. d. Sil., 

Foi p~e'lIbt,., A comlllÍldto "11 peo~lff!1 111 ordenado. a 
propoaic40 D. UiO, dft 19 de JDllbü do correole aPDo, flU" 
,i/ld" .~ '~Dadu pt11a C8IDlfol dOIl Sr •• d"pu&Udol. 

O lIbjflcto da propoJliçllo é determirur Q"UII .. peD.40 
Qlen.11 118 30,4 eoocedirfa. ~or decrdla de 1/i de Maio de 
187~ a D. MllrJ. de JfllUII C"lmon da Siha, mil do nllere. 
AU~Ulh Co,me dlL 8Jl .. 11 do 1° cadele 8i1'tlilre Morllirl 
dA SilVA, amhOl fAllecidu" tldo de molelli. a~quirida em 
campaoba, e aqofllle nm l:oOlequencla de lerImento recebido 
em combILle, .ttjA appro,,,da ,em prt'julzo do melo ,oldo 
qoe percebe a agraciAda como ,lalA do major reformldo 
Ja.{) Moreira da BUva. 

Oa documenle. joolo. á proposlç!o demoD.lram a ju.
tlç.: do acto do gOlf'lrno Imperial, que agora depende da 
approllçilo do sanado. 

A. comminao, porlndo, I§ de parecer que a propollçlo 
oolre na ordem dOI arab.lbo. 8 .eja adoptadl. 

rAÇO do ,'nado, em 7 d,Jalbo d.I873.-!. A. V/oIr. 

.ammarlo.--:BIPIDIIIfTI. -Parecer rltI commiado 
de penllJe. e ordfluado •. -OIDIII·DO DIA..-VOtAÇ4u.
Orçllmeuto do mlniltllrio di marlobA. -Di~cnrllo do~ 
8n. th.r~i" e luioi.tru da marinhA. -Tllrf/'nol de ia ... 
dlo •• -Ob.er"çlli~. e ewen4a do Sr. Pllmp~o.
Molo-Ioldo. 

d. S/Iu •• -A. bill. d. Cu.h., - Vi",.d, d, NI/ArroAv. 

A'. 11 borll da mlahl lel ... e I chAmaria e acba
'111""1 prelenh. 19 8r •.• eo.dore., a .abflr: ,i.conde dI' 
J'BUI'Y, Almoldl o Alhuquorqo., DI .. d. Carvalbo, barl, 
di MamaDguape, Crul Ihcbado, Cbichorro. Pompeu, barAo 
da Lagana, Junqaelr'l Jobim, barlo de COIIIBipfI, b"rlo, 
de Camargo., J"8uuihe,8arrol Ruruo, barAo de Marohn, 
ADtlo, duque de CllliA', P.rIDllgai. ,i.conde do Rio 
Grudl, Laiz Culo.,.1'iICOndfl de Cllm"raribe, viecondll dn 
AbtUé, NUDII. Gon~.hel, PIII. de lIeoduoça, 'i.conde de 
Carnellae, Lllillo da Cnnba, Uehoa Cnalcauli, harllo de 
Piraplma e Zacarlll. 

Delllram de cumpullcer com caula parllciPlld" 08 
Sr •• conde de Oaepeody, Firmino, PAala rello" SlIteir. 
d. MoUa, Nabaco e ,"conde de Modliba. 

Deixuam de comparecer .,lIm cau.a parllclpada o. 
8rl. barlo de 80uII Qoelrolz.P' Octniano, 811,elra Lobo, 
Tei18lr. JUDlor, Fi,aelra de Mello, Slnlmba, Ferunde. da 
Cunbl, ,11C0adl d. loh,lIIfrlm, .IItODde do Rio BraDco , 
,I"oude de 8UIII;U'. 

FICOU lobre I ma .. pr". ler lOIll"dll «Im CDDlld~raçlo 
com .. propoeiçlo a ql16 lI) rerere. 

NOII, occ .. llo r.i ,,~ •• I;IDgrapho d, 'O'POl" , r,lI. 
do tbroDo. 

PRIMEIRA PARTE DA ORDEM DO Dl! 

Volou-.e em 2a dilca •• lo e tol .pprOflda ~&ra pa .. ar 
á ai a propollç80 di c.mlra do. Sr_. depatado. D. 17 do 
corrllolft AlIDO, "pprovlllldo" penalo coucedida ao aUeru 
Jo.~ Ja.lillo DelllballJp~ Cunba. 

Foi Igualmente ,ot"da elD a- dlacallllo ft rlll appruAda 
tal qual paliOU em ia ,R.afl fler remetlida fi. oolfa CIUlurA, 
iodo aote, Á commiulo de redl\cç/to, " propo~içilo rla mu
ma camar. n. U7 concedendo Ilcllnça ao Dr. Vlrgillo CII .. 
maco D&m .. lo. 

Votou .... e, ali", a emendl. e foi approYldll & propoliç&o 
da IDelma eamlra 11. ,ti oobcedendo licença ao de.olD':" 
bargador JDl6 Nlcoli. Rigu.lr. CO.II, 
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POlI. a "'DI a II".ada, r.1 .ppr ... d •• 'd.p,.d •• 
• pr,p"lçl' co.. • ellle.da para p"'" • 3' dl","". 

F.llgaal .... 'e •• Iod •• ia" di""",, • pr.pOlI,I. d. 
melQla. CIlIU&t& Q.. 8 conclde.ndo di.prnta dt! Idade AO 
.lad •• I. FrmllO' Sergl. GoUb". 

OR~UfElf'l'~ DO IfIl'US'I'BI'O DÁ • .1.111'1"' 

Enfrou tUA 'I dllcUJ'lo o orçameato DO arUgo rio lOJr. .. 

"" AI deap"" do m/a/dello da m.rl.b •• 
Achaad ..... 1 .. 1.IDlm.dlala • Sr.m/nl.lr. da marl,h '. 

loraM lorle.du para a deJl1Ztaçlo qUI o do,ia rOCtlbBr 'Ia 
8ra. Lal, Carlo., hora. d. Plr.p.m ••• I"ood. d. Ri. 
Grlndo, li 'IIndo o IDo,me Sr. mlai'lro iolrodQzldo no 
aallo, com •• lormaJldado. de "'1110, 'omoa a"BDlo DI 
m ... A dlrell. d. Sr.pr"ld.,I •• 

hom,m ap,iI •• ,d., OIlara/m'.I' .d/,,"; I porda,d •• ai 
poi." o meu lempo 11 o mia trahalho, porqllf 'aIDoa .... 
Com. eU.lI. da palrl' e d •• dl. poliUco, o ~al Dlo er. 
m,1I do q .. am, a'p/ra," maU,legiUma q" lO OIb/hl. 
1111. lo reclelo. 

AIB/m. Sr. pr .. /d,.,.. 10m .mb.rg. d. I,d&l ..... 
contrariedade. qQl'J DO' Opp01l1D OI er .. mial'lru 11 O .. ,ea. 
argao" poço licença ao IIInadn pu. '.,er oluernçGel 
ubre o milll'llIrio da marlllba. Tomarei por ba .. o leta
'orlo d. boarad ..... dor por li' .... pari q •• b.j. 111.1. 
.rd.m nu "aeto .. q •• I.oh, d. pr.i •• lr. 

S","aria d. B,lado.-O •• hre .. • .. /.I.lr. prop~. a .. 
aagouDto do. ,Iocimlalo. do. repecU'o. tmpre,ada" I, 
para Ad,ogar a caall do aagmealo, pOllderoa qdl • d .... 
pesa A t,uBr .... e er" pequlllla •• rlllo que prodalfa par' 
uU 1Icloclolo foi qUII a .lIcrol,rl. I/ab. praClcaDllI, qa.t 

O Ir. 'aralwl& I - Sr. pr •• /d .. I •• é com .... ..d. r"lam. q" ""I.b. d"p.dlr, p.d •• d •• e" .... /. 
ab.melllo quo le,aalo-.lDo para dilcorror um pouco .obre rA.altaala dll'a .apprGS,aO taler raco ao acere.thao do. 
o mlai'lerlo da marinha. Blprimo-me ... Im porque, 'IIndo ,enclmoatol propollo. 
poa.l,el '1UI me eacapollgama ceo'lIra 10 mloblerlo pal- Lendo osjelrecbo do relalorlo, occorre-m. Daloh .. r
"do, racel" qao lambem .eja IppJicada á minba bumilde ,açlo. Se o. praticanle. "0 da'Dace ... riOl, Dlda laze. ; 
pOliDa a )&nda paull.'a. (lUla.) porqlle o Dobro ministro 010 o. exoneroll logo, oa alo 

O 8r. P'lDp •• :-A garracha. p.dl. A aUer.,5. d. qu.dro d. ",rl'.rl.' r.l. S. !r, 
O Sr. 81\rll" : _ 80 o Dobre ex.mlni.lrl) dA marloh toleravA empregado. impreat .. el., qlll aad" 'alIIDl, doi-

In. correr allJm improduct!,ametua ell' dllpezl, •• d 
Ino a ",ag.m d. Ippll,"I·. ao /11"1" Sr. ,\"ood. d. IImbro .... d •• "pr/mU.". qaa,d. 'tI'OO d. pedir a'g~ 
AbAI", CUjl Jdlde, cajol leniço. 11 co!\oclm no Dumoro meDCo dll dupell f 
do. I.,.dlth. meDO' apllzonado-' ••• 

E' 1.'1 .... m da,ld •• é la,II"I ... qu. OI ... ,1 .... 1 •• d. 
O Sr. P.mp.u :-Ap,\.,\.. I.d .. aI lo,relarl" "i.m 'q,lp""d ... S •• B,lad •• 10 
O Sr. Saraifl:-. _. & mtiOOI odilnto., com r.lIAo póde fAur eqQlpara~lo, '11 Dia pdde pagar a lodo. o. Clm

doto ea recelar qall, dado me e'CApe qualqallr cllo.ara 00 pregado. de .. a. repartlçGu da meu.a lórlDa, alo aDgruool. 
correr do ~\ell di.car8o, 1111 Iltj, hmbem condamuAdo p&lo u ,ellcim&nlol da DenblltllA; ml' aDgmeotar o. di am. 
Dobre 1I1"lI1lol.lro. o deilar ai oatru meno. hem. aqalaboldll' JII cerlD IUlla 

Eoirel.Dlo, Sr. preJLdeolft, dnlo ollcfJlBidade dll I.II/\r Inja,'lça. 
,obre o DliDi.feirlo da marinha, nlo para dirigir cePlorll1 E pnrqa.a 0.111 pedia o mlal.tarlo paliado am saemlata 
ao boarsdo mialltro, qllelfl 6ch" preleale, porqao 8. E,. garal f PorquD (01 pedindo gradllllmeo'e "11' 11I&.Ulo'i 
1110 11m aludi, qae me C~Qjjt~, pr"lcada "elo algum que de modo a 040 podn o pad&Olllllto raur de ulDa ,.Ir: 
• lIIere~a i tIIU, porqulI julgo que os IBoador.!!. rlue Ice,o JuliO .o~re o m.limo da delpela a relUtar f 
oc.cupado ell. paua e.140 de ~Iellm~ lorle DO de'er da 
uIOliaar ti di'lIflO' lanlçol e ImlUir ,obre allul a 101 Nlo me parece /.10 QOI proculo cOD.undor, GID pro-
OpiDi&o.· CIIIIO de bnlDeD. 'qae II proclamam Como modolOl de m.-

E' cerlo, Sr. pre.ldoD&e, que 88 o lIeo/ldiJ, ,o AS Clma- Ibodo & d& ordem. 
111 Dada falem, ma/lo m«!POI valI) um 11'n:ldor, e u. expl!" . Um pArlld. qUI! qaor dilllllBalr-1I pIlo bOID learo, f.1 
lieDcla mO"r. qde a. opinlDcu emiUlda. pur nÓJ alto loa.- ae deoomioa con!onador, 11'0 " parUdo da rlzla, di 
pre \Ida. ti bllid". 1..0010 oVi~iotll de bumons da pArlido 11 uperlenci.s I do,1I caidar Dal pOIlCO IDli. di' Dau •• 
apaixonado.. . fiq"pçu, deva ""lar com 19u1dadl o. IIl11p~gadDl_ 

AiDdl b" pouco. dia. eu dl .. e riula triblloll qae c ex .. 83 Dao bula dlabeJro para aDgmllnt.r o. YODcimell
mlnlslra da j!uliçll, I~ndo prallcado al~on, acloa dll loltl- t~. de todo. o. tlmllregadoil da muroa Cllllll oa clle .. 
f4Dcla, eram lodo. ellOI n:plicadol p~l!I !!mpfODhll, pIi)1) gori", Dito '" 61ftUO nenhum. Nilo ba que (lIgir dia'o : 
palronalo, embor" II"s,OUl rtlc:tbld .. nu pl1Ufl/U dtl mohil IIU redllc~llo de ordtlu"dlls,.e OI co(rel pablicol alio po
mereClm&uIQ, Eu aprn!u qa!z dizer que o milJhlerlo !l~'''' JeS!ehl bZfOr mli:t dt!,p~za, ou IDgmoo'o do. ,eQeimeDioll 
lado, aUb lolarall'lb b Ilul. lol~r .. nlll do qoo "tHre .. , nAo doe emprl'lg.ldol que 18 acbam com flahgClna hdo .. 
Iloba aindA arvorallll tln prirrciplu qUIJ AS DomdllcDas dI! doree. 
Jtlaghiradod dl!,/am .er ttliU/I, seUl aUençllu A parlldoll 11 PM" mim u qua p,mcllliquldo é qae a ial &coDoml. pro
lIómeple coulidllrandt)-!lB o meroci/ullutu au, cllndldlllulI ('I puat! polo nobn eI·minl:tlro de DAda '1110 i • delpllla ha 
o merecimento dos Jnlzel', n IVtI ,,'r tI!ln um., 4,plfAç;\u dtl dflAuBlOentar malto. A economia indicadA Ó JadguldcAate e 
lodol, porqoll D&P}lum po\rtldo pó~" ler lDt~rea~e NU qllu plldla"'1I rillllr d~mdll jA, porqulI IA!!' empr.gAdol liDo prel .. 
"ma&I.lratara conlinue .,nvul,lda. naa Inh!! p~Jillcflll. laml 040 fUGIU COU~A a/gQ~, .eGtlodo duelara U Dobrll 

BnlreCADlo o bobra uolDlnllltrl) irrltoa·!!! caIu islo, dlue, u-mlnl.'ro no uu relator/o, quando db: «Â' "aia dlJ 
.A Dland.A di ..... Ina ~."Ia, A Nafdo, q'o ou ,ra Am m .. ~ul.b. ""lm"l. d. 960" qu. I.m • prlllCl"o, dll-
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IIpllmeol' .pporecem c .. dldll ... um,leolem"l. habili
tado. para IlIrCllr eltll.logarel fi pllllr, por &CCIIIIO, ao. 
.aporlo",,, • .. • .. .. .. ... .. .. .. • • • .. .. .. • .. .• . 

A '.apn .. lo qu. I.dl,o, d. cl .... d. p .. llc •• loo, com· 
qUinto dl,mlau o peuolIl, alo prejudicará o I18niço, poli 
•• m ma. p.dorA o gomoo exigir m.l. "I •• aell,ld.d. 
d. ,mpre8ad. b.m romanorado do q .. d.qnoll. CDjO ".
.h.lIl. D'O 6 'Dm,l.al •. porl •• II,' ... r a. mal. ar,,,I •• 
...... Id.do. d. ,Id.. • 

. ',riu lo, qlOf o •• rpo 1'8111.11" aD8m"I., q... .h 
"8m"I., • Dobro ml.I.lr. I.m obrlgaçlo d •• apprlmli 
li prallcan' .. , empregado. que, legando elle moaDlo 
declara, alda flllm o caj. prellloç., alo IIpro,olb, .,0 
.mlç" E' I .. a,la.ao qa. llro do qoo o DObro mlololr. 
l,cre,Tlla. 

o Sr. P.mp.u:-Emalllmalu.lon.lo. 
O Sr. Sa"I,,: -s •• ,m,lol d. g.blnol. p6d. d&l 

parecer, depola do ouvida A prlmol,,, corpora~llo dA ar
mada, dllYlI occapar o 10BAr de minh'ro. 

Ao mnDOI dt1-.e Dova (6rma 6.. netet.ri .. de IIllado • 
nomIlJ,-,e em CId:. uml am IUbll'JClllhrio, que IIlte}a ao 
gabloete do mml.lro. AI/u nomear-til am IImpreg.t.do IU
ballerno o·lor 111111 oplnfilo mdl aUlorlllda, 'Dporior , do 
contelho aual oa A do oaleial-maior da 'lIcralarl., Ó 
realmellte laarchllllr a lidmioillraç40. . 

O Sr. P,mp.u:-g I.mbem p.lro.alo. 
O Sr. Nunu Gonlllv~8 :-Sabft-81t que I' parte. prll

I,rom • prol"Ç!o dOI ,m,la .. d. gabl,," Ao dOI proprl .. 
Glinl.t ro.. .. 

CDIIIIA •• o.al.-Sr. pr"ld"I., oo.a IUIUlalçi\o I,m 
prll".do, OI lenlçol qll8 I.,e Im .. llta o mloluro, que O Sr. 8ar31,,, :-AccreJce olllra cODlideraçlo, e para 
(1I,lcioo ao parlllDlato a lal crlaçlo' NAo Itll qud ó" r~lnl .. " d,cl"ro ao nobrtl mlnhlro qUI 11&0 tenbo fim "lla 
.,lallo'do Dobra mlaldro; m .. pllla mimba parle declaro 0811101 IIctUUI oMeia •• di gabinete •. Acbo .. o. malto bo-

• I 8. B,. qae •• Ioa cOD,encldo de que o coo.elbo anal DOltOI fi !Di.mO moito mododo. parA qUI laabam e ,eUII .. 
.- D~O IIIDI prlllldo o. IIrtlço., qao Ine em ,1.la o 'lIa dade de dar ao Dobre mloblro parecerei l!nU, dopoil do. 

~'o,. quo (oum enaoeiado. p .. lo cOD.olho D"al l onda deve olltar 
Foi la qaem Il"a,oa • 101 d. "a .. lb ..... ,; • V. EI. • qa •• arm,da I.m d, m.1! 1.1.lIIg.ol.. m.l. iIIu.

li r,ardar. d, qao ~.m.I.1 para I ... ",poraçaoo qa.. Indo. 
arm.dl lI.b. d.m.lbor, • OIOcal.1 • ri ... amo dlopOlI. li", "ob"", "OI omcl." do gabl"l. ,a. I.ado 
Çao d. ro8al .. o.alo qoo ard ... lO mlol'lto qo. 040 ao. ""a Imporl •• cl.,llIo p610 projadl,"r a 8. El., 04. 
mell mlmbro. paltIDo" HDlo OI que bou,erem prl.lado It~, Sr, pre.ldsJtll, D4 pule do serviço qae nlo eallado 
rei .... " •• lftlç ... "p.nlçlo do marlob. • lim.m com dlob.lros I'ubll .. " ma. alada OI parI. d, admIDI •• 
maila praUca do. allum,tol qUI por olla correm. traçlo fbclI.l; porque o nobre miaillro .. ho, plllllDl pro .. 

la, ~01'1 DOIDIII p.ra o coo.fllho anal qaem Y O, de.. prl" IIIperiflnci4, que quando fllltra um mial.lro OI IIIPO
p.l •• Imlr .. ", .Iocood. d.lob,úm., caJ .. h,bllil.çO... calad"., procoram logo c .. b ... r qu.m I.m mIl. rol.çOOl 
mlrla .. toda rlcoDbocil; o 8r. Ilmiraolll De-Lamarel qao com fllIlI, 
alada ,i'II, • qll lado. lambem conbocem como bomem O Sr. NUDfI. Goaçalns :- E com O. offielau de'Sl-
di IIhaltraçao I como ali dOI DOIDItI mal. rl.peiladoí DI biaa'e. , 
arlllad.; " 8r. ,llconde d, Temaodaré. typo d& bra,qra S S 
(opoIG4oJ1, • la"bom am dOI mal. cODlld",do. om,I." O r. mln :-Agor. 6 qu. 'pparo .. a '" •• alldad •• 
di marlDb&, QUIt. for.m OI palllnn. qu, lIomerl? O mlal.lro pódl ler mai'o boaello, como recoah,co qUI 
D.oa. ",.mlalmOl, cada qaal ... " b.bll, o Sr. Paraoho. r.1 o nohre .. -mi.l.lro da marlaha (apoiadOl), • êomo 6 
• O 8r. Zoe .. II.. O oola.l. (Apol.do'.1 E,lrOl.o", Sr. pr"ld.al., .. ml.,,-

O IOflrlo tarn depol. dido coolerndo lempre no c, ... Irol, apeur da !oa bODestidado, podem .er explorado! por 
.. Ib ..... I am pII ... 1 110 b.hllll.do com. "" q •• lho .mei." d. gohinol. q .. n&o comproh.od".m porl.lla
lol dado aa .DI CrlIÇlo.' LeDdo-se o upedieDlo do ml- OUloto ~a IUlIl obrlgi\çOIJ', ams d .. qalloel 6 nunca pedir 
al.t.rla da marlob., depara-li 'Impre com ° .fgulola: cou.a alGama ao mlnillro; porque, do oUlra .orlr, o. 
ePoi aomlllda flllerloameall FulaDo de lal jdablll. 'mflIP.: Ixploradorfll d:l admial.lr.çlo, coobl.lcendo que no labi
Pai Dom,.do tllerlaamlDle Dellrano do 'a!»; de mloolra nUe do mlnl~'rn h" peuol'l, qllo lem 100uoocl" .obro ·elle, 
qal • cOGlelb. D",al, Im '111 dlt lor membrol perma.. o lodullrlo a f~z.( CaU!llUI, q06 Mo de flnergonbal::a ' 
.1010', o •• mciao. mli. dh&laetol, I' pu.lllnlll' supllrJoru, ~an·lldo dflil/lr a admlnhlraç40 • 
•• IA em conllllull tlVoluçGol. • O mlllhlro de'8 ler o porter dll rlllll.Ur ao! 1I.0ogelro!, 

O Sr. Rlb.lro d. Lal:-Nao .polldo; 100m .Ido DO- q •• Ih, o".hum I.d. q ... lo ,li. rlovo .. bor. 
m,.do, ...... 6 ao Imp.dlmluo dOI .IGcU .. o.,· Sr. IlrlllldooU, n Ii,ollj" tom lamado voho DO pai&, • 

IllI.d" ,ez m:&l. !lO r,UIIDlltlOUr OI IlIa! eat'Uoe. 011 go,ernol 
O Sr. 8.raivl:-Ba 10U o prlmolro a reconbecer qqo fazem qUIlOIO querem, porque Dito ha orçamenlo que 011 

I. ofllcilu, .ae ,111 leem l'lldo .110 babehj m"lI o pro.. conlllDba, nllm C"IUr6C11I1 quo IQmem coulaa do 80111 'lo .. 
I'rlo 80"roo tem 'Irado' a,lmporlancia do CODllllbo lIaVAI. lonclall. doll InrrBCÇa~. de lei quo commeUllm. ·Se um lIe-

8r. prl1ldllllll, de cerla lempo para cá ba um. entidade n",Jor CtlDtUI'l d/J, lribuDIL II 11m Ininialro, aorS'0 loso aOl 
cbamada ,mclal dll sabloele. laOl·le·lbe dado imporhnclA e.cr111tl'lr IU:llllarlado pUII. derlllldlll-o l IltOclAmo.ntlo qUlt o 
qao ell& 1110 lem, Dom p6de ler pelol roglllameDl01 du censurado 6 o primeiro dOI IIl1tll.di&IAI o o accQaador o 
'lIerel"l" di Balado, cbegaodo ao pooltO) 8~guado ma DIUrno dOI bra,Uelro/l. R' tini IUDdo de ,jda qoo 'em 
COOIII, do b .... r minl.lro. qae, dopoll de ler o eonnlbo tomado Kraode deleuyol .. lmoDlo. ' 
Dnal .mflltlda parecer, OQ pralorido decilllo l qae 11 a }Idrlanto, o nobro mlnielro, qUII Ó IDuro U' IUAI 

,111.1. ..Iorl"d •• a reparllçlo di marlnb., ",,,d,m l.neçO .. u. jalz, .. ja-o lamb, .. op "O c.rgo d. mlal.-
oum. o am,l.1 d. sabla.I.... ' lto. Tom, "dao •• COUIOI .. , "Ija .m loroo do .1 ama 

I 
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mllralba, qae alio paUl 'IIr peDII'rada por aqaellu qao 
eJplor~m a admilllltroçllo pobnca. 

O 8r. PompcQ :-Seja li 8acouraçl1.do Indlp«,.d6t1da. 
O Sr. 8af/l,j", :-SeDhc.rfl~, eu não quero talOr ollu .. 

IOU ao nobre tIx-mlnlltro da marinbs j o IUIDO pallJla do, 
DDuDclalWÍo li jfl(l.n qu lIempre aI do Pleu collega de 
iClldeml., dllclarei que o aDico d~f1!1I0 qUII, n" minha 
opio/lo, 8. El. tinha I tirA laltar-Jhe a. prec!u. lorl',& d6 
rD,J"lIn~b, AOI amigos pollticol. • 

Elpere» que o Dobre mialllro .ctU!lJ, já IIlperlmeDlado, 
a!lo precinrá de um anDO ti nem de auoo fi melo para 
conhecer o peno.l da Dlarioba 11 ,'reCI\YOr-llft coulr" aI 
clladu i eapero que de~de o primeira dlfl o nobre m/aillro 
,.berá. rui,"r. 

Sr. prta/denlo, na aclaAlaltalç40 pOUUCA do pa.h:, nlo 
basta qllll o ministro tI~j" ,ório, nilo h/LI ta qlle ,tJ\ hon. 
rado! é praelao ql1e uiba rellfJtir ti ro~iSlJr mllIIO. Cad., .. 
cemo! 'odol como n.biu o minlDterio plulldo por alio 
uner re.Jl1ir i ti "11 duejo quo o Dobro .ministro 8it.i~ Jll ... 
bi1l1ando-D111 a dizer qUI! o nobre mioiltro d" morioha, o 
Sr. Perei,m FrlDco! .oab·, reallUr e reddin COlO pro,eito 
da CAUSO pllbJiCII. _. 

R, suhore., qaaudl! IO~da 0' miolsterio" qaADdo um 
partido bojo SOldado ti bMmOni!ado procur:. rll&IJlir â 
Iiberdlde do ,ato, e n40 quer que" opinl40 Ubllrr.1 'rja 
de,l~alDtl1\e repro.mlAda n~1 ,cAmariu, /1O meDIJ"! já .qUI 
alio dia a liberdl'ldo do 'o 111;' Já que 0110 (ucm a morAlj
dade polilica DI' elei~G'''r.:lAçam AO mr.nnll 118 oohrlln mi
nislro. aQla bOI admlaillrAç40, comptlo.em lequer tls~im ° 
nqu8llro dlu Jjb~rd~de. pabllcfI', moraibem " ALllr.i.I/.!
baçlo ~Il pall, B li pD.r~ qUtt 8. Ex. pOll~4 mor4li~l,r A 

admiDi8lra~llo quo &om~i " Vllnra e hei de pr~8l1gulr .DIU 
mlllha. oL.onaçlJle •• obre o 4)rçalDllolo dD.IIIAfmhllj á p.ml 
'ladlr • Dobre minillro A rcula,ir e 040 p"ra ruer ceo
nrl', porque alo é IIle o mea fim, como Já di'~tI. 

Sobre promoçOol pouco IlIuho a dlltr. UA díll6 dtcl,'rti 
qao Ii promDçlJlea &alem ,Ido aru dvd leio. mait regularll~ de 
DOII. adIDiDI.uaçlo; e ent411 Jameoto! qQI', bnendo '111 ou 
qual lesalaridada DU promoç/)~II do. omc:aejl dll hI:lr 11 

lere., DaO '11 fode .. o dilDr o mO'lDo da CI,colh" dOI jailu 
de direito. (.ameOlei lato de coraç40, porque um amei"j ,Ie 
marioba póde Itr mooo. inlraido,.pódo 'tlr mAo, .em !fue 
o pab perca lanlo qUAato perderA de c,Ho com lun mAO jaiz 
de direl&o, Jlol. A Iraqotll& li c!'rbardia de UIn dAqaelle. do 
.apprlda. pela galbArdia o "llIalla. dll moHu; m ... &. 
pro'lrlcaçllo de um juil de direilo é I dumouJiluç40 d. 
Jaltlç., li a de'lDoralila~411 da jalli~1I. Ir&l relallAdu. de ... 
plor ... I •• 

o Sr. Sml .. :-80 já dl .. o-á .. c.pçl. d. a •• 
exagllrac&o da meretimllalo. 8appoDballl0l am dlpa&ld. 
qQG quer Ber promo,ld" ••• • 1 cml.ra ••• 

o ~r, PiJmp~tl : -EU~~ ~,Jr" filllllll ler,l~o d' CI/21-
panba DA C/lmarA. 

o Sr. S'l'I1i'/l. : -Sr. pruidllole, toa &lIallll' o ortl ... 
meato oa partI! que diz rlllpailo .0 corpo de imper/.e •• a. 
rinbelrOl, li '.01 p~ço " aUoaçno do Dobre roJal.lra. NIG 
,o trlta de boa 011 PU" .dmiaialraçloj &r.'.-Ie d. com,o
IIÇI •• org.,i"çl. d. lorç. 4a m.,lobl. O qo. ; ... ri 
IIIII?re ama qllil!l.lAO ilDpoUaa'e. 

O Sr. hr&. da L.g,.a:-A'pobd •• 

O 8r. SarlllJ/l! - Comer.o oblltlrfaado que ai DO" •• 
cOlJlpaobfu da moaore, podiÁDI ler mal. naliado aamel. 
dI praç". ' 

OS,. Pomp.u:-O ..... I.I'lr. dll q., ,I •• 
OS,. S",iv&: -S. o .obro ml.lmol.mar llio • p.llo. 

emprllgar Dialo o .eu empenbo, reeo ab.cerá que ell.1 
cOlnp\obias podem lar o daplo de meaorel. OrdoDt o 
nobre. mtniatfo ao, seU! prellde.atei qa.o Caçam iadl ,aaa&. 
palIe rem fi 'IIIÁ qaa ,lia. laglloDlarlo mallol porqae o 
~ ••• A. pÓd. obl.r .'" prol/d.alo d. pr .. lac/I q •• ado 
I'" 1 

OS,. NO'eI tI"ç.I",: -r". ó mdai •. 
o S,,'I·omp •• :-811 m.~., i. "bu,. 
OS,. 8",lv,,-S,. p,,,id •• I., • p'dor d. dOlI.I.

'rAçtio publica ó immealo DO palz i e.8,8 .ppficar '0' 
eDS'~jl\meD"la d" praç.u para eomplobiu de lDeAore.,' 
eogbJAlDeQ!o d" ,,,hlclario,, o .ftlllma d .. grlÇA', eatlo 
S. lI. lerá para e8111 compaDhia. mealoo. de IIb,a i 
mas ulo o procl.o 1.10 i occapo.ae o Dobre mial.lrl ml" 
d. lO. IOp&lllçAo d. q •• d. polUi .. , o coa"g.lrI ",.11. 
Dode ompllabo. . 

A. "mp .. bl .. 11. vl"lr" do •• rpo d. Imporl." alt· 
rloh,iro •••• 

O S,~ barl. d. L.g"a:-Ap.l.d •. 
O Sr. S ... I .. :-. "o. mlabaobaer .. çla , • "Ia:all 

(I.Uo p".ol •• m .mol,1 d, Armad. m.U. ,.p.r/II"!: 
OS,, barl. d. L., •• a:-B I,U. ,..U. b.m. 
O Sr. Sanha :-Per,.Dlo •• : • .obre .. pl,Uó dá 

sr.ad. Imporl •• ,I. '0 bllalbl. D",I' 
Sr. pr4llidoDI., alio .ei 10 ,.rel belO II eOQ'II, dl.IDd$ 

AO Dobre miafllro qUI! eu lagmaahri. 'XlrAordlalrlamllll' 
al6 oude Couo po,.h,,1 • Gorpo de hllperll .. mlrlabeiro., 

O Sr. N .... G .. ~.lm:-Ap.I<d •• 
. O Sr. S"ralrAi-Porti\nto, nllo f4rll! oh&"r."clJlu '!lb,. 

,ai proUloçGe':!, porquo, CI'OlO dh~61 tulClodo :.iua 'bllAII lllflltl 

• IUpprllU,rl. o b.lllbl ..... 1. 4 rll'o 6 ,..U. ~lDpl ••• 
.l praça do bllalbl ..... 1 6 p.r. o mviç. dai l.rI.I ..... 
111 o .DnJ~o, por exllmplo, dI! prlçu de .rma" 6. ,ãr. 
""'m di&ar, uni '1)Idado na leu ... "mbarcado. 1111, per .. 
Sual. ou, • Imp.rl.1 marlabelro .a. pÓd. I,mlado qDI." 
tAlO .oldado li''''' f • Ide mal. oq menOI rl!lgahrcl, .l el~lIp~llo dI! .;erlu, metll

cimenlo. que 10 "pgram de zndll a rt!dpoho deIto r.a 
daqueUII otDcilll por C"U,~ d", m,M·ir" de Vor dOllDini.lrol 
om preBl!D~1I. daa CIUDarAI. NAu tTfiIl~rel! por6w, do u/l.lIli ... 
Ilar asora 1'\0, qall allAI u4u ~heN li. prolloal~ao lJue 
emHlI, /llu IS, qae àl promoç(1lJs ,,'lo ffi!l.i, 011 menu. reslJ.
luwolllO (e[lA~. 

OS,. P,mp •• :-I(OImo ao .m,Uo ? 

A. minha Optl\{l.o é & "gllfll~O: qo.e todAl u peCIO&1 
quo /l1141J A bordu, todo' o •• oldado., qa18.qa.er qo.lI .U •• 
.e}:uo, detem .ar 10111' de lado marleblllroJ; um .oJd.do 
de herdu, quo oAo o marlDblllroJ qUI pode 'lIjoar! qle 1110 
.6 capaz do .ublr A. eDrareia" I.I.UI nlo j CI '. 

li 
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am' praça qae alo produl 111010 metade doa reulltadol - dI! am D",lo elpeclal parlL este IlIr,lço, quando em todo. 
'quI! deu prndalir, é ama praça', dll·o~h8i aullD, mpio PÓdH ftllr dlllermlnado um dia Dl lIemana para que ai 
laaUl. gQUDI~lJ~~ rlça (lUfI flJllfeleio. Prlmelnmeate OI ma ... 

O 8r. NaDei Gtnçl\lffll: _ Dizilm Até qUeJ ha cmeiau rlnbeiros ti omciul aprtlnderito Dal rorhleZllI fi depol., 
de marinha. que eoJoftm. como Ilto alto ó blltutfl, porqae o artilheiro de mar 

deul IlIr ma.iJ adestrado do que o de terr., ,iUo que o 
O 8r. 8aral .. :-Orl, 8r. prelldllDt", qual 1\ a rulio ponto ti. aUiDgir flaelal) 6 mOfei, r"çam-II tSllel exerclclol 

que Impede qall o- corpo de impllrlllOl marlnheirD', em 11m alto mllor. 
'o. d. 'or 3.1100 proç". 'onb, Ii.600 p"ç". o q .. lO N40 é .m aro ... 10 d •• lro do porl~ do Rio d. 1 ••• lro 
.apprima o bablblo anal' 'NÓI podemcl tar, por el8m! 
pio, em na de 10 compt.abfu de fmp~rIUl. mllriobejro., oa em mar Cft,)mo, Que II podem faler nrdadelrol uer-
11 i lU" .'" todo. Ifljam marlllhelro.; podemos d"er~ ciclol de ponLnri& j quando o mar Ilh\ mal. cre.p. 6 que 
miaar qae ama Da dali compllobhu 111 tmpr~gQftm DO .er- o uerciclo Sa ltIcommenda mall. porque ahl o mari
,Iço da artilharia, qul'l ama ou dOai companblu ao em. bbclro S8 adealra elD AUlngir o alvo. 
pr'gq.m D(u.nl~o dediDtdo ao halalhh nllA'; mal POrlll.Dto, o Dobro mialllra alto deve f.uer 11'&' delpua, 
coa,6m, IInbore., que tod/l' I' prl\çar, quer aI que 111 apenaI deve 8xlglr qtlll a bordo dOI nAviol la caide do 
.de.lram DO IlInlçlt de arlllharla, qDflr ai que Cnem pro- 1118relclo da artilharia 11 qu DII lortalllza., occupadaa 
prlamllo'lI o ""iço du pra~al dI! armas 011 fartáhza" pelol 00/1101 corpo., on em IlIrra, Do.logaru em que [ato 
que 'odal elp ama palatr. lenham A fldQce~4D propri" f4r pouinl, 118 façam o. primeirol exercldol de artilbaria. 
dOI Dllrlabeiros, que hdll em CUOI de oftclluldada po,- O corpo d8 i:npul&el marinheiro., que eslá. de tol~'''' ,á, 
Iam Iftnlr lo bordo dOI a .. lol como marlohelros. IlImpr. ratllodo e.'e. flnlelelos em terr., e o. qae 11110 

Alem dltto, Sr. prll.ldlla'e, ° Aenlço .hnpliftca.'II, por- edlo dó folga.. que 111110 em. lertiço DO ~a~, (a2a.m eue 
que em lagar de doa. corpol leremol amo exercício DO aliO mar 011 ,llseDI oa DO. logare. em que 

O aamero dll eomplablal li quo IDgmIlDla.r-.e-ba, mal estio p!\fado. e em qUI 6 pOllltel o IIll1rclclo de Ir\1-
dimloue-.e o lenieo do ""ado lDaior ele. Ibaria. 

Eu teria ama oilr& l.piraçID, 8r. pr'l.ldllole: dUIIJuia 
que todo IlIIplrlllralrlobliro 10lle lIabililado, 0110 .Ó nu 
laloll de bordo e em todo. o. IIIf,içOIl nrdadeframeo&1I 
de marloblSllrD, eoml lO IIIniço dai 10UlIlIlI', qa8 o 
Dobre mia furo uha ler mallo lacU, rlll-o I) gal'lrda DI
CiDoll qaao'o mal. ° Imperial mariabeíro, qall é porreUo 
1.ldado a lod .. OI IOIp.II ... 

O Sr. barao da L.ga •• :-Apol.do. 
O Sr. 8aral,,: - 8e eD lora ° miol,lro, modari .. elllla 

Dr,ui.lçlo d .. praçl~ da mlrlaba, f.ria cOIDpuhha de 
meaore. e eorpo d. Impulae. mariabairo'i 111 compAohia. 
.erlam I.ubdhhaea delle corpo, alDl p"III do Qo!l url" 
de.llaada ao IIIniço di marla6agem, oalra ao da .rlUboUll 
e 011',. 10 di' prlÇA' dll gllrr., ao. ,"ni~ol e.peeiltl do 
bltalblo DI"I. Nlo .el li e.'1 Id6a merecer' o ,IUDIO 
dOI OmClall1 geDlr ••• d. atllad., ID'I plreca qQII lUa laadl 
a melborar o .. I,do d .. rorç ... " ... d. p,ia. 

O Sr. barao da LIsa .. : -.polado. 
O Sr: S",I" : - C,b. aq.I, Sr. pr"ld •• le, a a.a

Iy .. de .m pO.,lo: di ... o .0br ... ·ml'lllro .. r proclu 
qu' \o,b,mOl um .,,10 para ., o.pul •• cll' d. arlilbarla, 
Seabore., DÓ' q1lerem" '.I.r tado qalnb 'allm II graa
de. IIIÇG"II. marj&imll; DlI. , precilo cOlnlDcer~Dol di qllll 
101001 pobr .. , Jul"àdo"" ,lii, ri, .. , o qa.,' am grnd. 
dor.llo. ' , 

O Sr. Pomp.a :-Eal ..... r'lIOdo de ri e da !,bah. 
O 8r. Saralta : - NIo lemOI OI' anios olcu.ulol 

para oalrOI IInlço., alo podemo. Ilr aniol para elcola 
dll eompaablll di meDorea; como o. podllrelllo. ler para 
•• p.rl •• ,la dI artilbarla! MI.b. oplal&o 6 ,a •• m •• " .. 
rorl,I" .. o .. arl.bolro • o .111.111 r.ç,m " primeiro' 
eJ.erclclol de arlllharla • depoll OI cooUoallm elD 1410' 
proptl ... "101. Todo o ... 10 , .. oablt d. alD porlo d ... 
ler ordem para pelo mIa0. ara dia em clda .omaol ruor 
QO lIIar IJO/el.l, di arlllbaria. Bailo aio 11I.lurolD .. 

8r. pr"id .. ". qa.,do r,n.1 Iq,1 oobr. a lei d. co.,· 
cripçilo diue 't~e ealna cOIl'locldo de que a6. ao Uralil 
podorlam .. I .. 'm olOreUo d. "I •• t.ri ... Tonbo m.Uo 
r"clllo ~I punr por a'opl.1I : ,alo mo domiu .egura .. 
ruealo a baldll de pauar por am bomem raalto IIpllriellte 
li ImeelUllo, qoe Dia Um IlDlgioaçlo 1l8abama, que d· 
todas ai eOOllU claramellle li d. am ponto do tilt" IIgaro, 
Dia ; mil 010 q:uro pllur por aloplalll nem IIUIICl o 
lul. Porl,.lo. ,a.ndo dl .. e q.o poderiam .. I" am ... rcl
lo do tolaolulo., di ... aml coala d. que edoa prolaada
meo'e eontencldo. 80 precillllemol dll aD1uircl'o do 40, 
~O oa 60,000 bom ... , .e Iolllm ....... Içao .. 11II.r ou 
Utellemol ,ala Dlpinçlo, bem. Ha. DID IOIQOI' aa~ao 
militar. IImOl ,ma lor~ d. 16,000 bom •••• 

E. dl .. o • repilo: lO cada r"g."I. dor .ma daai. ou 
meia dali. de ,dall'.rio., ,aremo. o aDIDIrO de prlça. 
lamcielllll pua aroDonçlo toaDa,,1 do DOIIO ollrcUo. 

O Sr. Nu,,, Go.ç.I", :-CI.co a "ia .. n bo .... ,. 
O 8r. S.rair, :- Oro, Sr. prooide.I .... Ia ml.blopl. 

Iliao '" ,"allo reaUnlla pela marlaba, como por mal. d. 
a.ma lIIlllObo demoll.lrado. Se .. compaDbial d. IIIlaOrlll 
ru .... d .... "hld." lO lorom .I ... du.o Irlplo o. q .. dr •• 
pio, Mo di dlr a genlo Dlleollarla para loda. li 0011 •• 
saarniçIJII. De maaoir" Que," o aobre IIloi'lro 10 
empenhar, COIDO de", plra Inar ai COIIII al6 o lea 
GUllmo, oa aagmeD'ando Dlelmo e.le maximo quando 
oU. \I,or ,Ict;., alU.gldo. ,marl.ba I". mOllrldo pr •• 
ticamealo & nrdadll daa IIt.erçOe. do plt.rtfdo liberai, pro .. 
rerlda 1II.le reclnlo o aaao paliado, de que o uluota
riado era poalhel, COIllO ama nrdadelra compo.lçao do 
DOno exercito. 8r. pruideo'e, OI 'Coo.erndore. em aOllO 
pail tmu dlraoDltrado IUlalOll ultimO! tempo. Dm grando 
deCeIlo ; e é qll Ibe. taha a coragem de IDa. opluliJ.a i 
teem medo de 11 diler~ra frAQCamlllle cOnlOrtldorlll. 

O Sr. Pompl. ;-Tod .. nlle. do \ibor",. 
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o Sr. Saralva::- R' Assim, Sr. prfllldrnlfl, qU& lrm .de dar contna i desembarca par&. 9fl1dal-al, li leu 
em logAr de anllbaleeer o fOlaotarbdo, porflQf'I o volnD1a.. IUlell, um aonO fi maiJ, para dar eontll, fi alo pbde 
rlado é a G'oUllQlla de (ndol, Iiberall! li con~bfvallonll, flllllll, ri!embucllor aohll de prllatl\l-fLlI. O qUfl acootl'lCII? Aeeu .. 
estab.lllcua.m a conlerlpçAo, que 'pôde rornflcer graDdu Il<UII.Ul-!1!I em '~rrll. o, ornei,,!!, de r.ullnd~lqQII d50 cantil, 
exercito., (Im lei dll um\ organbaçlto militar modelta, fi ti tcuJu a. VIlSI&I .110 !Dp~ridaa pelol addidol, pelol 
qae prodQli .. e de 10 " 50 mil bOUlenl de tropa aui!!ar InloriDolI. 
do etercito fllD circumlltanciu 1I11raordiDIlril,ll, Ou, 1111 o nobre el .. mlniJtro da marinha, qUfI raí muito 

R, Sr. prfllld~otll, nós que lomOI Iiberatll, que dereo.. digoo inlpector da tbellourllrla pro1iocial dll Mhuu, qUII 
demoa o direilo do po,o IIlIlpeclalmeoto a 'terdAdo do .ya- d1va conhecer moito bem OI negoclol da fllenda publica, 
tema plHlamtDl", OU Dca Degarlamol & qulquer ministro e eipeclalmeDte deve conbecer todu a. regra. de uma 
da guerra o orgr.nilllçl1o de aml lorçll. lupplemeolar do bn fbcalhallo ; la a Dobre mlobtro U,ane IIltudado om 
lIercita de linba, lamandu"le por bIl.e o 10Iuoh.riado, .y,t~ml pala qllLI II ccntal IOJeell1 tomada. rapldamenle, 
Ga:ol clrcam.Saocilll aormau, com tAnto qUI! 1111 força AQ- mUfD? a bordo dOI n11101, que cbrlgultlrD 10' portal, 
lilIar 0110 lIlerCelle ° rllrelto da 'otu, o que le obte:i .. astOQ pmu~dido de que em lo~n\f dll .tO 011 50 addldol 
formaodo-.Il COJU o. roo~ol que alo U'lIuem attiDgido 21; teri" apenaI DIICf!lIldade dll 10 oa 12, e eallo o cnpo, 
AUOOI de idlde. IrIl fez de lar aagmeatado Dl pr(lpor~lo deua appareDte 

Se, Sr. pre.ideole, 11011 mlotreet~mos contrA a guarda n6ceuUade. o poderia ler n& p1'opor~ilo du nrdadeirae 
IlAcloa81, fira porqoe rnllituillfa-Ie o palz inteiro aem D1cf8ei~ade8 qoe IIID1~. 
lIeceuiidôlode, era porqorl coo~trangh:-,a o cido\dBo, por Aparar, portaoto, eua, allomallas qQe le dia i verl
meio deue 8erYl~o, a 'o lar conlorme o gonroo qa.crill.. 6cIlor ai caulA., qDft concorrem pa.ra que esteja em lerra 
Mal eDlro 300,000 homens armado., ,abordiaadol ao IInmpre mllt~dll 00 DOI lerçD doa OmCi.-u11 do corpo de 
goverao e 30 00 iO,OOO de lor~1l aniliar ou .uppleDleQ.. rr.zeQd4, é descobrir o camiahD para encontrar",o ore
lar, ba uma dUrerlln~a lIaormll~ O. cODlllrvadolll', qllill medio necelllrio, aam de que os ,defeitol DoLadol pelo 
Quizels"m am flzercilo maia ou melJos preparado, orga ... 8r. n:-miol.lro da marlllba deu.pparecam. 
lIilAlSem elsa Inça auxiliar e 0110 coodllmnllllltD o 10" Sr. presideDte, que. llrga.Dilaç&o dó corpo de fazeuda 
)untarlado em elrcaDlllaDcl1ll normu.. a~l" ainda por eft'ecllllr ... e da :ll'Deira conC!aIIlDlo, é eDal1 

O Sr. Nonu Gonçalllla :-E' o graode daleit. da lei. parA mim liquid,l, ba. muito tempo. 
O. ofici,ltl dll tazlllda a bordo á. vaUI origem-so em 

O Sr. Slui'fl:- O IlIturo mOltrará te é utopia Q luper'OUII 110. propriol comm&Plhatel dOI Dl'vio. I ás 
,0IQo'~rjado. NlIlro a IIJpllnnç\ de~qa' a DXlleaçllo ri .. ,,,zu slIbmeUfllD-1II eomplt&amtDle. . 
gorola da lei ba de 'urlDir Do paiz a ,erdadlllra OpiDI!o Recordo-me de um laclo, que mil foi releri.o. Ua pouco 
acerca da compoliçlo do IIIl1rehlJ bra.ilelro. NIo podo... tIImpo, um tommandlllte 101 luoceludo e cODdomoado a 
mo. doilAr do ler nG pafz Qrg4Dfuç~u para CirCtlDllliaD- um .. ea,pllDal1u di roommlodo Jlor DOI cOII.elbo 00 Para .. 
cl .. norm,el ti anorlUael. Pari clrculDltlnclall Dormao. gUI\J, porque um oflei"J de r&leDdA deDullcio; que elle 
o ,oluDlariado 'I'i,(u i para cireum.laacf .. anormael uob, dado cumo e.mola am pouco da larioba e ptf.o, lei 
OI cO,Dlonadare. que DO ,numero dos ,0Id.d08 precilol que a paraguayol. E.,II omcilll de maríuba chegaI! aa 
orgaDuom um"- riJrça aUllllar da eIDrelt .. : nó" OI lI~eratl Itipremo coaulbo, e, prodlzludo .aa ~oIOla, disllI: .8Bm" 
lIlamfOlromo. OI'" qOl'sl'o .ob o pODlo de lIsta liberai, pro qae ma achar nas me.mll elrCQID.tal1ci~1 darei auuo
IDII Dlo, olquoellldo ai Docellldade. do Sra.iI, a delo .. do, r 111 a quem IIIUnr morreadiJ da fome, 'Ira:ol um pouco 
lia temtoria, de laa falegrfdade , dosaa boorl. do (ariaba para. d!.r, li ' 

O D.bre OI-mlohlro di' qoo • corpo d. ' .... d. 6 . 
d.Ocl •• I., qo. q."I'ó 6 de .ddldOl. E' .ma ..,d.de ; o O Sr. P.mp •• : -E , .. mUII' b.m. 
QiJbre lIt~mlnlltra loco a 'com o dedo 11m am& daa chagAI O 8r. Sara In: -Foi absolvido i aUI .ofraa ludo i.IO, 
da reparliçllo da marinha, Do.d~ qae fal miai.tro, rico.. PQr~Qe o olHci;,j de faaeuda doa ama parle a 101 res" 
IIbeço quo é am. .Inlço que fitá por ler orgaal.ado. p"ito, embrUlbOCl-Q, 011 um odleio • o !ujeiloa. a Iltdoi 

O Sr. Rib,lro d. Lu :-Fol org.nl"d'.m 1868. "'" dl",bor". B por 11\0 q ••• a digo q .. á. "'" •• 

O,Sr. 8"01" :-Ap ... ' dl .. o, digo q •• "lá por 01-
Banl.ar ; Dia bada qUI ai 'Iça uml orgaollavlo i so ellA 
1110 proUa, o lerllço Oca Ilada por orglofur. 

IDdaguemol, pGr~IIDI a c:au.a dlUI ímlDIDII Inlerlnldlda. 
d .... mallldao d. 1.lorIOOl, d. oddldOl, qa. .b.lrum. 
corpo de omcfl.tll di ("oada. QUI\I "Clall, pergQoto la 
nobr .. mllllltro. Â cau" imporlllnla 6, la ma Dia engano. 
a dimtuldado dA loma.da de CQülu AO. omei"a. do lauada. 
tia. Icba (di,l~i.d ... " aó Sr. Blb,iro da L •• ) qa. é .. Ia 
lima caUla poti.:tml ., 

O ir. Rlb.lro dI La,: -Na., .... hOl; é I d.aei ... l, 
do corpo, qu" é Idarlor di oecflJlld~dlll do lonl~o. 

O Sr. Str.l,. :-II.d.· •• am .mel.1 d. 'm.da d. 
um lIulo pari oo\ro i é dial'ooaldo de· Uma cODunl .. !l.o 
81 .. 010 001 a., a .. l. .em lO' mudado para oalr.; 

OmClall de (aSIlada torDAm-SII temldOl o AI '1111 IUblDOI
,,'m-Ie a ',du qUI u, clIlDlDudaa'ee diJl 11,,111 querem. 

PorlaDto, e.lO '1I"lço aliJ cbegoll alada, Dia digo á 
'ao por'.lçl., m.' a m, .. gal&rlndo. EII. exlg. mulla 
IU'.II. do p .. II d •• ob .. ml.I,lra. N. III.ho .pl.II., 6 
preclliJ que .16m dai çmclul de r",ZIInda baja pOI.oa. 'IDe 
IplpeccliJallfD o IIU procedimento nOI 0 .. ,101 e me.mo alll 
lllmllQ 11 etnlall. Nau lIIi 111 IIto UfA. po.dnl, mal mil 
puece provldlpcla Daces.lrlA I ' para lacill'ar a tDmr.dll. de 
.C .. I .... Q" dimcaljod. pód,· hmr q.o oh,lo a IOmad. 
d,) COnta' a um omc!rll do 'Auod" li. bordiJ do meamo 
o",lo? Pód" ler qoe baJ, i ma$ eu Dlo I comprebeodo, 
porque me pareca COUla laci!. 

A,~/o d. í.,a/ídOl.-Sr. pro,ld .. lo, bulI 16r 0.11 .. • 
pllol, d. ,,1.lOrl. poro Tê, que • o.bro .,1.1,1<. devo 
lcah, com o alll •• 
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OnlmOl f.lI.r .m .. 1.b.leclm .. l .. Id .. l/co, qa. OIi ... ~ ao bOlpil.1 d. m.rlab. da CM., ea 1,'Umo 1110, porqa. 
tem Da Fraaça, Da Inglaterra a desejamo. lambem ler o me pareco que t\ dinheiro perdido 6 que 10 gaita ao 
110110. AI inlllUçlfll'1 Coram boltl. lagmento dA& lccommodAçllllS dallDolle hospital. 

Mal os· nossol.oldado. lunUdol do querem IUlr gUIU· Eu delC:ljllorJa que o mini'lerla da mRrlnba 1011811 
dado. 11m a'flo •• A. ,ida DO pllr: é lacH j o e.pirlto de cDldaodo do laser com vagar um notO bOllpUal, porqulI 
caridade, de f:IDOrolldade, de pbllaDlropia é grande entre mlll. tarde Da mai. cedo a montaDba da Ilha dai Cobra., 
nós; o Dobre ex-miDlltro da marioba 1150 18 recuuria A .obre a qaal ellá o bo.pilal do marloha, ba de IOr ar
dar am I'flo ua IDI CIIA, na laa fazl!Adll "Qm Inalldo rasada. 
da aOlla marloha 00 do DOIlO tlllrcUo fi raler por elle o 
qao podeue; e do Dle.DlO modo procêderia a maior Em 18G8· áprelenlei um piaDO do mlllboraOlenl0 dll 
paria dOI 00110' bool cldadlol. Ir por fato qae dlmcil. poria i IIlte piaDo rol deixado ao ol,ldo, poréla ealoa coa ... 
DleDle o Dlariabliro matilado quer 10 lajellar a ama di,,, 1't!Dcldo do que mll!s tarde oa malll cedo ello .e ha do pôr 
clpllao rigor .... 0 &lrlo, p.u.odo 0111 ,Id. mai, dura .m .lOCOçAo ; o Ilha d., Cobr •• b. d. '" .rmada, p.r. 
do quo a quo I.IY6z plll' om .DI proprla cala. 1 qao nolla alljllm collocadll 11 officlDII.I mah importantel do 

Com 1110 alo qáero dizer, 8r. pro.ldIJDle, que OI 101. arleRal do marlnba, o I.to é Dlal. racu o meao. delpea .. 
dado. e marfohelru qae perderam a lIode DO serviço do dlolo do qae o ,piaDo do Dobro til-ministro, qllo li IODlar o 
E.lado 1110 aejam remaoerado •• Em ,Iogar do leylol morro do 8. Deal0, o creio qae arrAial-o, 'aludo d,m 
aagmelllem-Io oa lIa.lIncimenlol, dupliquom ... a, trlpli- lIablr o. Iradal. 
qu.m-IO, lO flr pr"l.o, ••• u •• p.u.4 ... VAo ,I,.r oad. O Sr. MoadOl d. Alm.lda:-E' pr.j"lo digo. do miai,· 
lhe. parecer, lendo; porém, OI melai lIocellarlo. i laa leria paliado. 
Illb.faloccia. E' o qaemall cOD,ém raler. 

V.j.m .... r",fI.d .. qu. DO .'110 d. mariah. lO O Sr. S.r.lva :-Eo crolo q .. o aobro OI-mlal'lro 
tem coalegaido. Slo apenai u,. 05 lavalido.: acbam-II qur arralar o convento o aagmoatar· O auoaal. tomaado 
no edabeleclmoato qaalro, 01110 licenciadol tro., no a 6.roa, que Bea ontre a 8'ande, o araenal o a. ruaa por 
.eniço do b .. pielo do Podro 11 Irei, no bo.pild de delral dI) morro de 8. Bealo i e'por c:oulegainte alo com
marlnba um o oallo DO do. Laurol. O. manl'lira qae prflboado oalra coala IlInilo quo Q morro allj, arrnudo 
Gall&a .. ,o ama qaantia daamareada com UID 1,,10, em com o coneto, 11 OI frades dr.lIlelpellidoll. 
q ... p ..... 11.lom Ir .. la .. lldo. I Mil, qa.Dlo dlab.lro IOIla proci .. para 1110 ? M.I~or 

Em oatro qualqaor palio minlltro quo OlpOlOlIO .e.. aeria qUII o aobra miaie!ro collocauo o bOlpUal om olltra 
melhante rllclO em lea rolatorlo accrelcealarla : par11t concebendo I elecoçlto do pluu quo apressDloi, 

qaando minllltro, o laleado alli &1 principies omcinal do 
• Jalgo, porlan&o, qao alo 11 p6do COlllenar o I.ylo de araoDII, Jlcando a ilha coatorn",dl por ama maralba .obre 

invalidai o quo .0 dele aagmelllar a peDllo doa que 110 a qaal, no CILlO de neceuid:ade, .e collocallom grande. 
matiladol, do. qDe porderam a lua linde no .. "Iço da peçll para deren~er alo .6 o anonal, como lambom o 
.. orr.. parI... 

Par.ce-me, 8r. prelldeolfl, qao a telpei'o de.to poalo Ba cODceberia outro plaao, le o Dobro ol-mialltro nllo 
nada dno IccrOlceDtar. O bom 18DI0 do nobre el .. ml- aOI 1!,euo dito om uu relatori., e com mui'. rlllilo, que, 
alltro ba de aalUlr-me ao quo acabo do dllOr: 8, EI. colloeado o aUIIDaI do mulDba 010 qualquer oalro pODto 
.Irá o primeiro a recoDboeer a cODcladeDela do mea "r- de aO'I& bahla, 1110 '" nilaria am bombardeio do aa,lol 
lamealo. qae conlogailuDI ealrar ao porto do Rio de Janeiro. Con .. 

I1."ila"" .w(mraa'{GI. -Sr. prolideota, o Dobre ml .. corda com 1110: ,,, uma IIlqaadra oDlrar em 110110 porto, 
ai"to, meu comprotinciaao, de,e coabecer AI noce,el- o afleall de marinha .l'Ie pelai Irll; mil, .e o lirumo. 
dade. dI aO.la prnlDci., .Ip"ciallllflllte 00 .ue .0 rerere do loglr om qae eel4 ti o plllArmo. para a IIba dai Co
a0 mlailterlo 'da mariaba. Pergalllo: ba maUo lempo o brll, póde cercar-Ie de ama rorlaleu, e eallo o. anjo. 
mlal'lerio da matioha Dia dnia ler acabado com a oorer- qall'quiluem de'Ifulr o afloual por meio do .aa artilbarla 
marla cr.ada DO ar.ooal dlqaolla pro,lncla' alo o CODlegalrlo 110 facilmentll,' pol. o .rleoal lerá uma 

O DObre OI-mlol.lro dl .. o maUo bom, declaraado quo defo •• D.lar.I .•• rampa oob" • quI flr colloc.d ••• r-
"'" bOlpll.1 OIIA p ... lm ......... lIoc.d.. I/lh.rl. forl.; o • li •• dai C.br .. OIlá q",1 mOlmo de-

Cado o que ealtar li aeeellidade aralale oltabelecer o mllle da barra, em um. poalçilo m_galOcl parI delela. 
bo.pUal em oalra ,arte, aOm do leram o dnido caraU,o Além dl,to, .eahor •• , comprar terrenol Da COrte, pArll. 
.a IrlpollçGl1 dOI aatiol qae ulltem DO' poria. da pru- "Iabolocer o arleoal 00 coraçllo do cDmmorclo, li ralar o 
llDcla da Babia. ananal com moedll do ouro. Calcala o Dobro ·minillro 

, No Jogar om que ellA 010 p6de pormalllcer o hospital. ICIDAI quanto IlIda procllo para arruar o morro e qualllo 
E IIcolada qualqaor demoD.traçloj bAila a OIperlenciA ,alerlo 1111111 lorreDul IUaldol DO cDr,,~lo do commerclo 
do lIobre mlnlltro, qUI ba do recoobecer que oJoo con6m da CGrlo, 11 terA qao aa ilba da. Cobrai p6do",e laler 
quo o bo.pllal permaDeça ood. elli j nio.6 porqae o .rande. abral 6 laltez mlllmo ama doca cum qalli O 
lagar é miLo, como porqDe o edi6cio 050 um AI accom.. meJmo dlllheiro quo o Dobre ullnlltro IDrá de galtar plua 
modaçGel oecenariall. R' perlDl.Io minha qQe OI 1101101 ellabelec~r o aruna.l deotro de um", 10Da commllfcial, o 
marlobeirol Iflem direito a .or bem traladol em IQU que DODCII. 10 ,lu Im parle algama. 
IIIIIIUU. 8r. pr"ldoale, aAo .. 1 lO o nobro Ol-mlal,11O lorl. lido 

IIr. preddeule, sempre 'Iae oa tojo o. nobre! mlai.tro. o mrla relAtorio de t8~8 ••• 
d. m.rloba f.l/lrom Im melbora .... lo" .m gr.od" obr.. O Sr. ZIClrl ••• -Q •• II 1110 6 c .... muilo .ollg .... 
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em 8 de .,... 
o Sr. Sar,II, :-••• e" ,I. "" plIDo do 8r. L,w ...... oo·reUglooarlo. q •• o .. b.lllolr.m, blo d. acabar 
O Sr. Slboiro d, Lu: _ Já U. .. obr .. com.ç.du. , 
O Sr. S • .,i" : _ E ,a. SOII.o d.". pl.o. , Parle d .. l. pllh. d. Sr. L." I.m .Ido IIIcalad, p.lo 

"pAlUç!. d. r ... adl; ula já 1'10 r.it. parll d. .. .. 
O Sr. I\ib.iro d. Luz: - S.m dOllda. proj"lado,. OIlaralmool. q 10101.1,,1. d, r .. ,oda 00 o d. 
O Sr. SlIrAin : _ POIII , Sr. prelldenle,' 811 11118 pllno [mperlo, qae Dntll alUmol tempo. le. IlIamido ama 

fOllO fllIcalldo, 116. j& l,rillDol mlgDlftclI dÓCil • 11- grande Imporhncl" como Dllalalerio obreiro, Inará I." 
10,1. o IllIoral d, 'Idad. do 1\10 d. la .. lro p"r,Uamool' romp,.a ........ al6 • ar, ... 1 d. sa"ra, oad. d ... 
• r.rmoso'do. ac,bar. 

O 8 P i' I d B digo, Sr. p .. "doal., q •• 6 • ml,I.lro do Imporlo o 
r. oI&D'ga: -"p. o o. mlahlr. obreiro o alo. d. .grlcalla .. , porq.. IIlro 

O Sr. S",i",-O Sr. Law (repll •• q.l) rolam dOI aó. di·" o .ogalalo .a,m.lia: o 1I1,1.lro do agrlo.Uo" 
homens de mais prulimo, qUII 'Iem 'lado. Ille pall. fAli trltar, a'gaadQ DOI declarou aqui Q Dobr. miai",. d. 

O Sr. Pa" •• ga4:-Ap.l.do. j.,lIç', d. DOmoar d ... mb"Badoro. ao pro,ldo.lo. dOI 
trlbaa.aa de commerclo, fie decidir .obre poatol de le .. 
gl,laçlo, o o ml.lllrodo.lmporl. o .. O.trOl rlllm obrar' 
Ealro ,ó,o.lá I.do a .. lm I O mlal'lro da agrlo.lla .. , 
q.o d"la r ... r lod .. ao obr .. , rOI .ómo.lo oqa.lla. ,'0 
a40 perteacIIID • neahum dOI oalrol mlailterlo'l e cada am 
dOI mlai81.rlo. d&te ter o. "Q. eDgeDheiro., •• u& •• cripla
raçlD de obra., OI .fIU' em,r.gado. etplchll, d.,. OCCIl~ 
p ..... do dar pia ... , o\C., para aI obr .. qa. oorrem p.la. 
ro.p .. U ... rop"UÇGOI; oalrol .. l. o ml.I,lorl. '.0 rol r.lI. 
pa .. ob", pabllc." qoo 10m a "pllllçJo do IOgo.',I",_ 
... 1'10 imp""I,,', qo' OI oalro. mlal'lrOl .. j.m o •• 1 .. 
•• Ior .. d, gro.d" obra. d. B,lado. 

o Sr. 8ar&ha:-ElIe aprellllDloD o lau'plano, qUI todol 
coalideraram mlgllUlco, opUmo, fi a aMa objecçlo foi a 
.. g.lol. : q" com ,.tG,OOO:OOO,s orç.d .. pol. 8r. Law 
DIDgallm r"ria Iqaella. abra.. 

necordo-me de qUII por am orçamllalo reito' pelo mllmo 
Sr. Law ,ó.l.rilm .. I'ga d. roada IIqalda d .. do, .. , .om 
cODlu COID o alagueI dOi ncrlplorio. commorciaflfl e dI 
IlIdo o mai., d~al mil e 111110. conlol, pelo impollo do 
IOllellseDl, qoe de,l •• er lomuote de melade dai dllPII&1 
que aClulralale lllem o. D~,iol que IIDtram DO porto do 
Rio dI Ja •• lro. P,I. b'ID;' .. Ia ,bjocçl. d. 100ig.iO· 
canela. d, qUIDtla alce.saria para 1110 grude e magllllolllo 
obra, qatt de.j" mudar & ra.ce do porlo do Rio de Janeiro, 
fi mllmo facilitar o11raordloarla.mellle ai relaçlie. do. com
mercilutll' olllre lii IL 1111 objllcçllo ra.poudill o Sr. Lr.w: 

«E_te melhorAlDllnto é uma. abri!, IIID lacrai I", qUI! fia 
orstahula am& com'Allhin qUI! désle todu &I BlIunlh. 
ao Bnerao. UI eltll relllhellft coaBaI-a a um" compaabiaj 
mlua quo nlo qQ~ro lucrar .enito o qoe é licito, digo 
lO BOlflroo 9111 .emelbo.ale Dulhorameolo Dllo pódll Itr 
entregae a 11m$. compAabi., a!lo pÓde deixar de ter exe· 
cutado Plllo praprlo gnetno. Nilo obstante" 18 o go
lOrllo enll1ader qU9 o melhorlmllnlu póde ler execahdo 
plr .ma cOhlpanbil, eu ms, compromeUQ • dllr toda. I. 
g~raaliA' plJad't'eil da 1IJ:~caçlto da obra pd .. qaaDlia la .. 
dlcoda •• 

Sr. pr"ldo.lo, dOlgroçodam.ol. li ""laça .. da ..... 
p,lillc. p"l .. blm .xlra"dl .. rlamODlo , odmlal'IroçlO 
P',bllca ••• 

Na dllCOlllo d. orç.moolo da agrlc.lt .. a boi do mOlI"r 
que é prlldao qGII GI.e Pliai'Ieri. uja .6m.at. da. obr .. 
publica.. Ello alio pode Dccupar-'I da oatr. eoa .. ; I' 
IIltrada. do lerro e a. oalral obr •• pablical .10 por .ll" 
balllDlI. par. oetapar a aUIIDç10 do b01l1l1D m.il trab •• 
Ih,J.r. I.r&llgml. Do da .. aOl. : •• 'o ha d. dirldlr 6 
miaillerio da .grical'ura, hateado um .61D1lat, par. a. 
ob,,,, pDbUCAl, 16m de quo •• laça bem com o .IIU plllOal 
bchaico, Da ealAo " blo de pau., o. oatro. De,ocio. 
para OI dilf"ool.' ml.lrtarf... Por o .. mpfo, o ,ao di. 
reapetlo ao commudo, póde maito b.m .er dl~o lO mlail .. 
'arie do Imperia, oa mllmo ao da ja.tiça i a D'''SIÇI. 
lub,eaclooada pólio' p.llar pari o miollllerio da m.riab., 
q.o , mal. proprlo para filO, porq.. , "010 di ,111,1 ... , ' 
6 quem manda luor o liame do. na .. io., 6 queu:alllDl d. 
barmoalallr o .f.tem. d ... a a, .. egaçllo com o da IDlrlaba 
militar; por o .. "galal' oada 10.1, .alaral do ,ao oalre
S" ·,o-Iho • .erviç. da .... goç!. IOb"'cf •• oda ... 
corroia. marllimol. o Sr. Noall G .. ç.lfO.: -Apoiado; di .. , alDa m. 

d.de: "Ida-li mal. d, p.lIIl .. do qao do adml,I'lroÇIO. 
O Sr. Snralva :-••• 11 eu peDia qae' Actualmentt IÓ 

póde lallt.r grlladu. abril' 11 grande. melboramllotu. o pu.' 
tido coaalltvador .... 

, O Sr. Pmoag.á :-1'.1. lU porm." .. la •• poder. 

O mlai'lerltt prtlllaria DIII leniço 111 podeue '.ur ama 
QO'11 rerorlDiI. DelJe aeatido, cozuquaato ID tllaba maito 
medo de t01l1 rdormAl, quo dlo aempre como aoieo r"III ... 
hdo aagmealo d" empregados fi maior dupeQdJo dOI 
dia beiral pllblicos i portaalo, peço qae Dia tomem meu. 
cODselbol por CaD!!L dOIl rllco,' que corre a 8Ieeaç80 
d,U... ' 

O Sr. S".I .. i-••• porq ••• ó .Ii. 6 q .. pód. lar 
tempo d& rOfl,l!lItl .. OI, 

O Sr.l'ar."s,;:-.\pol.d,; é • o,lco\qa, pó do conl .. 
C'IO o di, d •• monbl. • 

C,rp. d. maeblal,I .. , ,mOi", do ,ali. • corpo do 
.mel." morf,h.lro •. -R~conh,ç, a dlm .. ld.do ,ul'I"m 
OI miDllulrJo3 em orgaalSar am corpo de olDel'tI. m .... 
cbJllilla., ulllm Como a dlmcold"de que tetlm 11m 
acbar um corpo medico capaz, na .Uara de 'Da mia ... 

O Sr. S".ila:-C.m o dh oegal'I" .1 •• A "'~. é moll •• Impl ... O. om,l.o. moebl. 
PII~O, portanto, ao Dobre mlahlro qn. ellada, qll' em.. a18l11 .ao maltol e DIa lO pódl lazer COII cada um 

pr.beuda ai .. uma COQ'" porque S. Elt tem de ,Iler d~lIel uma graade de,polI i "IU que crll~1 maUo a 
... 11, I.rop ••• p,dor _ • q .. od. IIhlr co •• a. amigo., ao, d .. p.... O. .lIIel... machlol.la, acbam em I,da 
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pari, gra;d .... Iarlo,; .a proporç!o 'm qn. " d",,· 
"I,,' .. p.l. a ""gaçlo a "por, .U .. acham /acll
lDeoto mafl remuDllraçlo; por cClDugalDte Da bavemo. 
de AUsmoDtlr lUaitll OI ,ellclmolltol dOI omclalll macbi
Df.tll ou. batemo. de contlouar Da pllDurla em qUlllllta
mOI. Eo, poli, nlo aprolando .. I. q ... lilo, porqa •• U. 
O1lg. .IIado. m.dliaçao; ,. o mlol,l"lo d. marlob. 
m .. m. 6 qa. pód. IIb.r .16 q .. ponlo a. dlm,aldad .. OI 

org •• I .. ,ao do corpo d. m,chl,I".. podam •• r ... ,Id .. 
4 torça d. dl.helro., 

E. d ... j"", poróm, q •• I.çam .. lado par. q.a li dê .0' 
Urun .. ai. d. .m OIOmplo d. omclal m.rl.helro ch.gar 
AO genoralalo, o ido 80 coalegair' mel"orando a elaslI, 
IDllrol.do·, • d .. do·lbe 11~.rd.d. d. 1 .. lr.lr·,. DOI P'" 
.lçO.. I.Ierlor.. para b.bllllor-II por. o gep.ral.lo 
ou para OI logare. do .omciael .uperloro. o omclae. 
geaorao •• Ma. Iodo o cuidado qUI 88 dor a o.to a .. 
""pio "ril b.m comp .... d'. Sr. p"aldlDl., • /,rç ..... I 
ó m'l.rl. que m. roubaril m.ll0 limpo, • por 1110 o d.lx •• 
rei para o fim, lO 11m opp,rlo.ld.d., •• Iralar.1 d.U, 
em oulra OCCI8I10, na lei de rorça~ do mar. Hal alo mo 
O1lmo ,i.da do, dom d. lralar hojo, SI lim lomp' par. 
l.tOj DEl la eulo caDllr aa\ol. 

Sr. ,pr.,ld •• I., •• ".1. rep.g .... I. q ... do 0.,0 1.11" 
DO 8ra,II .m corpo do OIp.lla .. , porq •• 6 "alm.'I. r.pug· 
naol. VIr .m padre mllllarl .. do. (ApoladO!.) 

O Sr. Pompe. l-Um padr. d. "pado. 
O Sr. Paranag.1. :-E' d .. ,,,hec.r o'lmporl •• ,lo do 

m.rdocl •• ' 
O Sr. Saral .. :·-Nilo .. I qu. dlficuldad. h",rln, 

precluDdo a 110111 marinha de meia ~Dlla ou meamo de 
ama duda de capllffle., em COD.erur-11I o "alo quó : 
Enltndo que Dada 111 deve JIIDnar nule luumplD. O ca
p.lla. do .r",al d. marl.ha pód ....... "m~ldo d. 
cODtractar DI capena" fi dar cODla la galeraD -diluo ler
,Iço. Ma. orgia! •• , am corpo de r.aplllll81 da armadJ\, 
qalDdo lemo. pODCO' Dallol quo recebam capellilet, 1t0 
parece ama lop"aoidad.... ' 

O Sr. Para •• gol :-U ...... malia. 
o 8r. Saraj.a:- •••• m m.lhoram .. I., q •• pódl nr 

. adlldo. No exercUo me.IDO, que está. el1 oalrll eircam .. 
.'lDci .. , fi pncflo & gtlDle IcoltalDar-le a lal relormo. do 
corpo d. oapdlaOl mllllorl .. d .. , r.rdad". 

O Sr. P" ... g.1. :-Apolaio. 
O Sr. Smha :-AI.da q ••• 10 .. j. um. /.rda como 

a dOi oDtrol 0!hC{U8, é lea.pre uma 'arda 11 ellllo aujeitol 
• 11m r'gulameD1o militar. Emfim, o que acho m~lhor em 
"I '1lamplo Ó Dia lazer Dada, Ó deillr a COU8I coma o.Ia. 

Corpo d. oflicla., m"in~"",.- EI. U.. .. .. mplo 
multo .erlo Da armada. O. ameiaoa marinheiro. con
.Utuem ama da. clUBe. mil. importaD1e. da armad~, 
porq •• 'lo .. bODl ,m,la.. mari.h.lros q.. r.zem o 
.. pirllo du S.".lçO!I. 

O Sr. h"lo d. L'g ... :-Apol.do. 
O Sr. Sml .. :-Sem b,., omclo .. mari.h.lrOl .10 

h, marinha de g .. rra. 

Ar ..... ,.-EI., Sr. prolld •• I., om .... mplo da maxh., 
impor'ancla. No anno pauado oa elogiei o Sr. barlo. de 
A.gra por ler olf.recldo ao ml.I.lerl. da marl,h Um 
m,pp', p.lo qaal" p.dla ,o.hec.r OIlr.balb .. execul,do. 
aor arlenOI. Diue illo, 8r. pre.ldenle, porque elta ,erba 
-ar ...... -q •• 6 .mo d.a m.I.lmporla.'" do ml.I,lerlo 
da marinha, .«. póde IIr ft"aU"da p.lo parlam .. lo, .... 
quo leDbamol pre1eale uma elhUlllcl nrdadelrll dOI 
.rabalbol oleClltadol Dr,e arSIlDaIS mllilare •. 

Ora, o Dobre mloiltro podia prellar-lIo., pro. lar la "El 
pai. .m Imporlaol ... "Iço, q •• 6 ad'pl.r lod., ., pro
,ld~ncill, par. quo aODu,dmollto u.lbamo., nlo o qUi .. 
laz om geral 110 aUllnal, como cOD.la do preloale rolalorlo, 
mil am trabalho que mOllro quaol o. concorto. quo loram 
leallu.do. em cada um dOI diferlol Dulo., I Imporlaacla 
dellol concorlol, de muolra que .11 pai" apreciar a qQD 
callou cada concerlo, n qae p6de cOltar cada coallracçlo 
je um oavlo. No fim de tempol, de.de que aDulo 1.llter 

'compllllo, reCorre-le a aLUA pagina do relalorlo, o cada Um 
di 061 fica aabeodo a despou foila com o navio tal, OI 
concertas que tem tido Dlle ou aquelle oulro Dllio, etc. 
Alllim poderiamol anllar com a p08llflll elactldlo qaa .. 
OI trabalhol do arlenal e .0 com elreUo o ar'Dnal merece 
louor ou ,enra coalura. 

Ea esporei que o nobro DI-mlal.tro, animado por Di., 
Dal .preaeulaue ello anno um trabalho complelo i maa 
croio que ello nlo foi Dom compiolo, 11 nem ie qaer COlllo 
o lor .. cid. o .nao palIAdo p.lo Sr. Angra • 

N40 loi me.mo como oa 1101101 arUDala podem dar 
ooula d.. ..., lrab.lb". O,corre·m •• q.1 di", qae ha 
mui lo' aODOl, deade o tDeEl tempo, Iraloq"le de flllr 
d'p"iI .. d. mad.lra. O " .. do .. b. o quo q .. r dil.r 
ram p.lo mlul,lerl. da m.rl.ha dopOlIlOl de m.d.lra. 

O Sr. bar!o d. I,.g .. a :-Ap,lodo. Qu", di", .ma ",on'mla exlraordloario (lfoi.dOl I, 
O Sr. Saraiva :-Por cODlleqoencia lodo ° lnor que porqu&, deado que um 0 .. ,10 e8tA em eoo.lracçilo e pAra 

te puder IAlor I. elta e1alle 6am lavor mailo bem (eUo, e" pD!' lalt!l. de madeira, V. EI .• abe que alo 10 ba de dee .. 
OEl peço ao Dobre minlllro que tra.to de 'Ór o modo de Plldir os operarias, entretanto faz-.e a. despen do delenal 
le,,,nLar, 10 Ó pOlsi'ol, talll cluae, de edllc:.I-!. ml'- de Conlo~ por fAlI!!. de material. Mala de uma 1'11& os Dobres 
Ihor.. • roinbtrolS Icem preunclado esle facto de 80 adiarom li 

O Sr. Pompe. :-.Ap.I.10. cODllrocções .", .. arl •• per ."a 1.11 •• 
O Sr. Saraha :_ ..•. (j do hnbilltal.1l p~rl\ 906 poa~6 Ora, o. 1l10.deira, quo Ó malollal quo 0&0 le póde com .. 

ler alplrAçGu o. entrar na classe dOI dUeiau da mllrinbn, pelr quando ee qDer, Ó exactameDte Aqullfo qUfI DaO lemo. 
,a.de poderlLo rectber Qon educaç:lo e aaplrar até 10 genll.. guardado em qUADthlado 8uJllclenle para OO!SIU cou.trne
ralalo, porque entre DÓ' temoa multo. soldll,dOI rua" que çOoa e reparo das nAvio •• 
cbogaram a gllDorall1 i mal nA armada dIficilmente encou.. 16. ha. aOD08, que dnlamoa tor umll taquadra DO mar 
Ir.r· .... b. UUI S .... ol, q •• liv .... oido ofiel.1 marl.b.lro. em .. ol.çõ •• , q •• devlalllOl lor a"loo coa,orlada, OU .m 
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pnuol diqOfll, ~ nR,lo8 Ituord"do, fim armu"n'. Or~, 
rH.VIO~ gUllrd~du "ltI nrm~z·n~ qllllr diz"'r o ma!lIrlal 
prll~Ar"dn, promplo para ir p"rll. o tl8uI.lhlrtt. 

O 81lO/ulo r.orullrl!~l!nrllt do 'IU<\ imporlanr.l1'1 fi f!~I" mft
Iborllrueoto i fim '''~IH 1111 Il!nnn~ n",ln!!! ",rrol"AII1,1-''', 
t",tlmOI! nBvioR prllpllrlldlJ', fi qu"l pOd"'ID IlIr raeilmenlfl 
rrepflrlL~or. 

A lorç/l. Inlli"',r d~ um rlliz nfil'J ,,~14 no DUaI"rn dOI! 811a~ 
",,'lo. 111'1 pOllrr/\ I'IOm"ntll i /I" fI,thfllll'J. mDjll\~ "11111 IL 
FrançA IIR'"riA qlJllll a j ,ro, l~gl"tflrrll. Porqqe ,IfI diz, fi 'fi diz com 1I~rda!lfll. q'''' 11 Il)gl,'1l .. rr" 11 a rtrim ... ir. POlflO('Ü 
mlHltima d" Europa' E' Ihlrqol'l lf1m ""m dUld" um, 
gnnde uqllldrll; m~lI, II pnrtla" ~f\ 'u" I!II,q~dr" ror 
nOJtrall'" flllI, r,briclHI, orJt"ni'luá oalr" em um 'flmpn 
r"pldn, .\enllto a dnrrollL n4fl ~I!rá um" lIoiqalhçAo. ~ 

'fomflolfl re •• açl\n d'" 'fi~lnrill por IIlgum 'limpo; mll~" ~I' 
~ "lolldn, 'r"~Cflzll, " ru!!"" Da a ""~D.drlL ~ru,~hu,. 
"UI! al:urn corn "ÇIL, (nr ~n;qorll\tJ"I'1\ t'srarerrll. dllmiplLra 
011 rn/UI'UlI pnr 1 t ou a Ilnnnll. 

Já ,e 'fê pnrt4nln, qo., a (Of~i\ mllritiml\ d .. om p~l: foRlá 
nOll m"la, dI! qlle flUI! dbpt'lft p~rl\ aucmenlllr '"0 mlltflri-J 

. de tloerra em circamluulr.11t tJlraordlnnrlR; dfl.de qDI! IIlIe 
1'I1lfl LeIO &tllft. lIIejo~ ~ om p~l: mUito rra~o. 

Qlllnd .. , ~r. prf!li~ .. nt"', UI,~f'I r.\UAr n" flrqoa·lrn d~ 
Bafll.lo~ .yru. rin-m"'. porqu" n!lo é po~~i'el 1I0f! l1nf'nll~ 
Arr,,! lenh1t. l!~qDllór". E' um /lblurdn pr"l&nd'I'f1, 

I'Me plll'HOlr "'1rllldrA um pai: quI'! IlIlO lem ar~~nu!" 
quo nAo IflOI diqD~~ IIlldll ronl'flrLfI li!! n~vio"f qo" n:111 '''Ih 
m,,"mo pnrlol. comI.! 011 nOIllU, tr~nrJUlllo" fim lodn" o
'""IPU', que 11",~m IIbri~n RflOlllr,," f:lJlun p6~ft n.fI p~j, 
n",..al'l eflndlçO*, fOfm"r amA '~qal\rtr~ fi tnlrf!II'1I·A 'f 

R' pDr IIto que ea digo qUlt, III! IlImllrm~1I "'. prtlvldt·nci •• 
neeeluri~I, 111 61fOrmnl U qun devemn8 (Ai"r parA crr
(:am5lllnellol'l nrdill1íri~lI, ulln prtlciaamul ncg,n"ntu It no'·A 
.pqa~dra fim c'rr.nm.lanci", nlf4urI1IC11\ri,lll pnr" O~ DIU'tI~ 
innlligoll dI) R.u dA J~raIA. FILça o tlo~rfl ntinilllrtl o qOf' 
é ri .. '~II d~.flr r"Ulr em CoDl1Ir.U·, f1ono.", " .... ~.rl!roull .f· 
m/!t.dlll hl~ (I~ dNII"!! plH" ,iulI,~q'l'!r ullnlaallrtllllfl. dr 
.lHo d" Pu I", 

Jtll8hr multI) diob ... lro .. m um ca'o Ihdfl, G"8tâm"~ no 
PILrll~oly cllnl.n,. dI! mil COnin. i pnrlftmo8 tflr n~ceIl81-
dadll dI'! j{utllr Amnhll oulro l"rltO, 1'1 P"flI i810 é proci80 
que IIIIJArnoll t1,muladAmente ,IIn~ro~ DO d~aptlodio dll ril. 
ablllrn ROI! I~mpo~ DormUI .. , E' Jlrer.i'''I por!', qne 0«1) ,,_
,,.j~mt111 a'faur cnDalrQeçcl~1I lmpropri"l~. A 'u~r fornflr.i
mllotn, lIop"rRno". 

Se fiO 'Illllft IImi,::-n pnlilieo do Dobrll miDi_trn, dirill a 
S. RI, MIm qfl~rnr Inz~r censor" & n~Dbam mIDi.trn,p~8: 
tAdn, qno fll"mID"~"1\ cllm d~tlh Al"'n~~1) DII (,lrD~r.im .. o
In. qu" t"flm "id., feilo. 110 m;nllll~ri() dA mArln~'I. S. EI, 
,"'riflr.\rl\ qDI! hrnllll alglln8 ohj~cll'I' em qll\Dtl~arte 
eDorme. 

A ,,"p~ilo, de oalrn' flHnllclm~ntu, A mar!ob. pOllae 
qu,nIHA"-' "l'lrurd'QIHiu "" COOUII qo~ nlo ~ito &11 ma'a 
precinll, prn,indo ;11.0 dI f,ltll de ay·l~ma a qnll allolil. 
O. mini_trn. r,nmptllm nqoiUo qo .. 1111 Ih"! oíl'~rllc" e !f'1D 
~lllme /lf!rlO du n~r.1'''8id,\lifll da a,rm~d ... 

S~nbnr"R. o I'm~~nhD, o iOleril,." particol,'" lom~ram 
110 lIr~~lr um elut,rin tnormll • 

O Sr. l'O'l'lpeu :-0 pmpllnb~ ,. 'o qDiat~ pO~8r do 
(M·do. , 

O S,. Sll!~in : -8, ... m "'do .. inimlldflr,rf" rI~lIl1j.1 dI'! 
\eromol.u ritJlIII%:l' .m poal'o Iflm,n. SOl o:tn (ur .. 14110. 

nlln tllril\01o, 1\ c:irllld" do Ihn tfll J>ln~irn r.nrtad" t1~ r.llrri" 
I" (rrrll. nm pUl4 1I_1I~8 m .. lborllnlllOlOI .1'1:0 D"I Jtrlll,dl\ 

11"111 'PI" ti lutnlell_1I p~rlfl!ul"r "''' rr,U,,,odQ, mil' ., ia .. 
terei." Plttlir.lIl(lr, I"',"dll no '11:""101 p61~ pr~Jn~ic"r u 
."r"ço pobllco. 

E' Ahlm qu fO OI! mfnialrol tIo IItropftlhd'll p.los forall
~ednr". c"m ulrl!rt~. 011 f1"n-rn. p~r" a r.rmMb. 8", D'al'l" 
dltlll InfMmu lobT~ 1-"8 Cltr'rlI\S, AS informa\'O'1 diz"m 
In" 11" pr"r.II'l 111~lo fi d~qDlllo, 8 d"u~ mndo ~Ilo rlfllM_ 
mi ,.d l~ (nrn,rim"nIM qu .. pCl.lf'1rhm ~er ndll\rlo', pnrqll~ 
IPI COU~I'III qUI! fllh, dfonm ~.,r ga.rdlLtf,\II, ",mql'll\nl0 naLru 

t~V·Q1 ~"I-IJ por rnnitl'/ "mrn, 

Todo in.o _r1g" ('",iodo e UIQ~1l acnrado. 
o 8r. P"r,\D~gaA : -lllohdll. 

O Sr. Slr~i,,, :-[!ln ulll) tem rf!plir.R. 8ft em Irgl\' 
dlll'l!. dUli" fi mlll .. dll floroufA9'dn,. I\I"uD' im'lr~,h'.l~ " 
outrOI qUII prtc:ium Il'Ir pouu. fOro dl_pDnlbuHa~1I plH~ 
'fmprOI ''''fI,emo. M"ia 1101'" d" '''por". rOm Ali QU'
Udadfla dn' Ilhim"menlfl ClJn~lrai~oll, uni do. 'IU1I01 '('I~ 
''0 porlu dll Mio dtt Jan-ir"r . poderi.moH de Uni .ó jaclo 
lIolqullar OI ptU,tl. 'n"'lo~ d~ cOI,r~der.çll". 

R I t'e~ minl,llIIrinl qllA pod~m conr:~mtr pua a fIIr
l~dlt !fo. Ilrr~m_ntnll; Cl dl\ Inllrlnh'l, n da gUflrrll. ft D d. 
·,::-riroharl'l. T.\nhllm fI'I1" C·1I11 mi~i"ll!ri04 porfllm I\rrOlnllf 
" pllil " W'IO qall mn~lr"'m 1"'"dl!nr.l'u p~ta i~.o, 

O 111111 é IUlllfluariO é bom '''0110 na r"p.ull~ih d. mftrl. 
ilhA, nllo 11m 11m peloto d.do, mu fim lodClI OI ~QQto~. 
nhlllri,,1 Rtlllrdadb na, propurçO·' dnidu i material d~ 
r.un8'rall~A~ _tlardado par" r"pltfu8 fi 1l0odrucçO .. s no',\I' 

. em tA" di goftrrlj nUIU. b')II~1 qa'l alio e~l .. j.m d,,,· 
pf'rdlçllndo DIIUOI dlnheir081' plHIIo I"rmo. uml ft.qu\dr, dll 
11 onln" qU!! flquj,1t,11I a uma l'.qu~dn dfl dau •• 
. 1111'1. Sr, ,.rf,llldl1l1lll, btm II~ ,ê e dinheiro dtl'ppodUn 
iOtllilmllllll. 1)11 qae n~e8"IV~ r81111 mulLlrt40 de ouiol t1~ 
mlldllir~, DO' 'fllb,,~, 001rll8 qUII nllll preillnw. m/U que d~ 
goram li!)' mapP""' , De uAd .. , O qUI dfl'"mUI Lllr é uma 
lI,quadra Aprllllrl-'dl Ib coollllgeoeuu do galrr. 111m qa~ 11 
Drelll pu ... elilrar, Nau dupmol srll'far o. 1101101 orçl
IlIClDlu de mlneir. que Hquemu. impolllbUI'.dol dI' 

~r prllPltl'ntl', "lIn IIpnlo"I"" dn d""~Dfnl,imflnto do. 
n_"n. 1'Ir .... n~~!II. PllTlt'l1 mú~ dll nm' '''I ''''nh" dlh ~1l" 
·flt~~ qlJt'lrO 010 110 rit!Q~ Ar~~n/l.~1 pe/r..,U"mllnll'! IIl"n"''' 
lo, do qnll Lrp~ fia qnatrn qUI! nill) n ~d"J,m. B j' n,.. 
~t~do ri" prnj:m"n em que 1ft IIchn:l todo. OI "~mn. do 
,~r.lçn. pohlh:n fi dn II.Mlllull!rnçllo, Il/ttt é poui'f!l M'I_ 
· ... ahrmn-nn. com pnn~I), /UI.im como IImb-m ollo 6 po.
'1'101 qll" lIu.jllm"l b·bl1i'ad.l1 I pouuir Lrea ou q'ntro 
',."M'" compl"lfllI • 

Q~"J Ó Ao n~t:f! •• id,\d~ d, ~Ii.tir o "r81110\1 fin P.l.r4, 'I'IQl 

Ifldll .. lU rnllcbln" q'1l1 dt'Jv~' I/lr um .r .•• o.l' AI CfJtI
Irur.ÇG~' qUI! li" ftl~II.~m ea~l\rl~m am 'IInb~lrn 1·'ncD. 

l'lrt rO!l-~m.,~ coo'lrair um 1I, .. ln Jlftln~ proc~.,o' Mtl""", 
;"UlI lI8 mlliOIl Imp"lrr~iI" 111' tllltr' .. rn, q'l~OlQ r.odul" tI-lIe 
'1~'Vin , 

Port"nto, fUllr am Af.eMI non, ''1011 rl!E-r, cllhr a g"
~ernu dl'po'lo a gnltar nlqllo di"b~iro, IIftID o qQfI nan ~e 
lab·lc~rao Deu" afleQ!l1 Gnio, por 11m eUllo rIl:40IuIIJ. 

17 



130 Sessão em 8 de ,T ulho 

A lor ImGnal'l ,m t.\1I5 conMça!l~. m'd~ n01\ convirá' O Sr. Nlln!"! Guoçt.lv". :-ElIe prtrHlrlo. o mlllllora .. 
mandar r,,:~r cunurncçc1u DII. [Q~Il\lftrr!L /I (Im 0lltr08 mento du p~rto de l'~rnflmbnco. 
pilhes, porqoll aflríftm morto malll oconumfcfta. O Sr. Sa.fo1Ita :-E' VIIrdn.d~. 

Âlulm CQmo pllnlB qlle '01 arlaDa". nllo dflvllln ler na- MA' p~rgQnto ao nabrll mla/slra: que r:Dn.trQCçtJ~1I (Am 
merollo., IInUlndo IlImbem que nno podllmo, prllsclndlr dI! r~uo o /IrMO a' d~ P~rn~m~DCO? O IrJIlD"J dA Ba!Jh, 
0111, doai ou Irtl~ bem montadol, pela rAI:lo de qUI dn'fI- ml'~mOI qlle con~trnc~ii~! 111m f,,!lo? 
moa lI~t"r babilltado" com o pelloal fi hlllurilll D!Cllllla .. 
rio., pllU ClllllUQir fi r,.form"r 0_ n08l0l Dniu" quaJlrtll 
nlO fi podermo. fAzer DO lalrl\nbeiro, como, pur III"mplo, 
no caio dft gUllrra. 

8ft 1I.li,uaemo. 11m ,pAZ permaDflotflmenl8, RCflruelh"rla 
ao tlobre mlnl.lro que InJlndul'lo hl8r tlld4.11 a. eODJllIuc
ÇlJIII 110 I!llIraog~lro, perqtlll alU cDltam filiAI cerca de ."m 
lllrço menu do qUI! rIO' DonOJ ILnllnlU'lfJj mu, como Iltll 
11110 6 pOllllnJ, em It'gu de l!rmoa moilnl aueD~e~, 
tenhmol ponco., por6rn bem mftDlldol. 

Nlo digo que em Dm" OQ oulr ... provinela nrto tflbbAtnOl 
meia dQZII do opllrarlol pUA lUAr cO/lrerto,\ cQIDUnh 
qult af'MII.I pro,inellu nlo b8j~m (Iffir.iIlIU' ou f\~I'\I~lro, 
1';J.(~kol"rII!, IlorqQII Q gll'erno dl!'V~ l/lmbem "ull!!"r ",u 
e~IAbHI~cilnltnlof. 

No Pará crl'lio que" C"ll1po\Dhh do A.m"zoDu Ulm om 
arleua', DO quI Me lá fAbrICa llAvio •• 

O Sr. LeilllO da 'êooba :-Nllo tem t.lllllltiro, 111m 
ama loodlçlio. 

O 8r. 8I1rll.i,,,:- Mo:! pó~e hr. e d~8f1D,(lh~r Oln uh" 
11Ilrnl~e o go,erno d~r os cl,DIll'rIOIl d6SII1I1 o~'Viofll\ ~lIrr" 
pJl.nhia; com rllsn lIuxiUll n flll:!llelt'ciRl(lnlD ''0 rteH'n,olq6r~ 
" o go,elDo or,,, lerá. neCl'hidlHlc d~ mOfa~r iiUi om ar~e .. 
DAI. 

O Sr. L;lt4' d, C"b" -Entil. V. EI. prmrnd. d. 
aralln,,1 bu Pa.rá? 

O Sr. S,\fl\l',,: -Quero quft ~e lIuxillam II~ l,mcloas d~ 
COZllp~nhia do ArutllOUlUI. 

O Sr. L~i\i1o do\ CQllbll.:-S" nu PArá aliQ de,e h"cr 
AISMUd, 1140 8ai 11m IJtlll Ilulro pUtltlJ dll' Dra~iI dflU 
exbtir. • 

O Sr. ·SarAi''': -P'H C_tm dil8 m"dtirlll ? 

O Sr. L'~illl() da Cnrlu llá. 01\lr/) f'lplLrte. 

O 8r. Sl!trllln:- As 1n!\~Bir~H 'Vem do P",r,4 pM~ 
qOf.lqUllf oatra p:UIr.. 

O Sr. LeilGo dI\, Conbll:-P'II motivol qllll V. EE., c/)ffi 
1I0a illl1ntll~1lII o prlllict do!! 11llg!lcio~1 alIo pôde dlllCO
abecor. ' 

O Sr. SIlr"iu:-S/I "'ermos dinbeiro pnra Ia.nlo" 111-
'Iboll'gltm-,~ fim todM lU pro,iDclu, mal do 11 lemo,. 

OIl~O dhar--dev/lffiOI ler od~1 e IIqoulle. melbllra
meulll8, DIIJla ou nllqud(a pro,lncla.j mu" quelllh Ih 
dinheiro. Por fIInt,m\ plldtlUOe nlo$llt"r muUo. arlell"e~, 
dando .. lbes a tlrt;Mlinçrto c~lInaidn'lI' N40. 

O Sr. Rii:lelro da Lu,:-Nót jâ. 08 lemo!, baita melhorar 
OI que ui.lem. 

O Sr. S.rniYII.:-O ar'flnn.1 un Pdra.mbr,l'I::o, cuja IIlP
prullo n!lo peço, PQrqtJ" receill I üppollçnll dn IInbrfl 
,ilcon~fI de t:I\nmn glbe, que il homem .enlato e qafl f1l1 .. 
JeurA leu b~lrrl8mo aO p-olllo dI! querer lá uma rep~r-
lIçlo lap"rllo., • 

Elltrt.lAlIlo fI.t(~ t.lllloc .. do C!m bOI\ lIiloílÇAo. pod:a COIl~ 
Ilrlllr mniln fi já can.traio i tU nonu grfl"d~1I nãol (orAm 
cnndruidM no Ioraellttl dito B!lbh. 

o qUft flfI rIu hllJ'I nfl"'!1 tlr.rau.? E.cal·rel " cou
cluloll de n",lo •. 

O Sr. Nan~1I Gonçalfl!!!1 : -E' do qUI! I~ occopl\m lodllll 
t!lu. 

O Soro SAIAi", :-A,"im o que digo é o I.gulnte : ou 
r .. ç.\nt "ale" í1rJltloa~1 trabalbarem pArA que OI rlinb"lr." cum 
~Il~, g/l.llll~ alljlllQ UUIIUd"., OU enl41) I~J~m rflorg"ni"Idu. 
dI:" mudo ~Dn liA!) delp~n'h,m a f!lIormll qOIlDUa que dell'" 
PllIlllt.m. 

O IIrun,,1 dfl pflrnambuco foi 'tmprll dlrlgi~o por·om .. 
cilll" (hl marinbll. rli~liucto.; I!ntrehnlo nJo cODlluçn fUI .. 
IIhlllO na'll) Irnp')rll\nttl 11111 con.trulI!o O nobre f!J .. mi
miro PÓrlfl Iflmbr,\r"me alJ:tl.IYII conllruc'Cl1o feil& tI/Q 

P"rtlo\mbllco ntl.lfl9 chimo~ IIl1non 't • . 
O Sr. Rlh~jro da Ltll :-TdM rello.embarcnçõlIl miada,. 
O Sr. NUII~II GOD~lll91n:- Que laleQI por pr~~1J elur ... 

bjbflt~. 

o Sr. S,uilin :- Ab I ••• MOlllllr 'aID Arll!nal com 
Rr~ndl! dIlJP"'''' p~rA apeou fUl!r con.trocçõ!1 mIQ~aI, 
I\lgllo~ ",clIleru, que podl'lln ir daqui par ... l'arnllmbuco 
de\ltro d09 1'& oreH da comp~nbi" , I ••• 

fl{Jf C((D~tlIIDI!Oeh II!O P'ço & ,opprll •• /lo de neabum 
11f1~tl'" I'mflD~e' i pAÇO qoe l1~jam CltllOClldruI em ~DndiçlJol 
do pr~lItar,.m ,'!ll'J~O~, do poderem rrlZ~r coo.trQe~õtl C(ltl

,eUlenle. e bultllu. 
o Dobrfl ~1-mln(Slro dn marla!IA no, di, •• que ~MltOQ 

m.;. 1,'09.t:96,IUU no ... re;oi. d. 187&-187n d. 
qo~ f) ~f\cr,.tlldll pelu CUlnrlll. fi qUII, t~ndo M 'll'lTCicio de 
1873-1871 • o"di', d. 10,674,GIBII7~ ,,"d. por. 
corpo leKlllatiYo, g"llflO 19,'31:38!hnOO • 

. S,.uboru, o llrl'lltlftio do flf~tem" pMlamealar de .. 
crl.Cf! a olbol 'i-lOS Em'18G7 IIprfl1flatel .. me aqui 110 
~flDllilo como mlhhlrll Õ" marlUluI. Tloblmo'. IIÓ., nl rul
Diltro~ dAqn~lIe M~bitlfltll, de flllOl"r lima d .. multlpll .. 
Cll~". qllO&OIlS PIH"BUb.fU ti o ~r. Paraaual ba'la .ldD 
mftndaclo PIO nuu40 aquoUo\ repablu,:a. Par.. que o 
Sr. P.traobo. 101111 dnidftlnlln\e apoiado, O 80"'00 pu ... 
J1l&r<,u-III e atlo podia dlllxar dI! prflpar.r-JII porque 
fila a mi~dll.o plldia lAr m!lllo~rAda. Eutlo U,e fIO DflC'II .. 
IldaOfl O" rUM umbem armllmfl\:lto'j cOIDPrti 10 CII .. 
nblta~irll', IIlgnlbA. d~1 quul "Inda .enlram ao com .. 
bl1t~ de Ril\chU"lo, ,,16 n llfl i::rAQ~fI' mllllioramenh. 'lU'" 
dI no araenal, como machlllal, cobertor" dru carr"j .. 
r,,,, de. 

O credito votado pftlo pArlameblo RI imporhociA .. r_ 
de al"~ mIl o'tllllln. cont08, ti eo comparllcl no Iftudo, di .. 
IlIndo que p~lo mei(mlohlerlo 'loba deependldo OOIe 101le 
ta't •• eonlos, Ido I, I,OOO:OOO~ m.r.. . 
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Pol. beDl, ~r. prluldentll i ea, que ui "a no mioidMlo 
com o 8r. 8110lA FrADtO I rui lIqur ,UmUllmente combAlido 
fi cennrAdo,polqQII linb" ~",lo qUltlro nul ,"llIotO! conto~ 
IIlllle do que o decretado ~elall CAmArU. 

Eatrlllalllo qUiII 05 uniol qUI! tu enr:lmmendara, já. 
• thluam cbe~adu, já nllLYll.m no Rio da PrA'I& ti bulam 
~Ilrvido PAr,. IIpoj,o,r Il Jui~,4l) PMAnbOl., rllMr com qUI! 
(IHa d'ulI tm ~tlQa&do a paI, pllZ adi"da, mil' que em6m 
u/I ,uma plUo .. 

BuJe Apr~lIl1blb·1I1'1 um miolltrll CObJ~rvAJj)r ... di:: 
• E. " .. 10119.000;000' ,." .. no. d, 1873-18", .. 
n~orl'!' que eOcommeuael luram Irlll, am do~ qDllfle apll
Da~ Acab" do cbrgar. " E oiogullm rlll'II(A nitl0, QllIgD~JII 
ceJllafa ", qlllludo a oppnlliç4u ulfl'anl" par,. COndeDlnllr 
t.ue procedimaolo, C111burirllri\tin. do ~nverllo diz"lIl: .Qu" 
horror I j{UII bllment paullbri(l$ I que IlCImeu. odiento! I M 

E app"rrce o Dobro el·mlol!'ro dll m~rlDh" cODt~ndo umll 
lenda pulha". 

O Sr, Pompou;-A d. g"'QC~a 1 
o Sr. Sauha:-NoDcll cflo,urllrei li miniltro Ilue, ur~ 

gido ptlla. circDDI't"o~i,,~, WII lllmpo !1ft vir ao r.nr'IU IlI
gitlflUfO pfJdlr aUlurluçl1o, .J;UIII 4. 6, H 000:000$ 
CaIU o peDJlIlDflD'O de ollloltlr li. ~uor6 fi A tlllebldlld" d. 
pall 00 flJlllríor ; DI/la o qOIl o 0llbr6 ti-ministro t~z f'~tá 
hlllle C/IIO 'I ih certo ~UII n;],D. Nó, DO' r~cllrdAmlll lOlh~ 
ti"" declarr.çlies IUl0i,IOrllle~ (tI'I1I8 DO' doo!! ullimol ""O 

nD' ; qUllodo perhoolnMllol aUI oobrell el miailHru : 
• 0, reclljo. do goerr&1_ Ro,p, adiam elllll: .NAo, DIl" b/l 
rec .. lo Gil sama•• , 
. EDlrdaolo, Sr .. prf'lid~D'e, ba dou! ou 'r/!~ nonol qq .. 

o pobrll e1-mioialro d~ mArinha dellpllndfl além O", (IIrçv 
do or~"mtnlll, 111m .. o mtlDo, ler /l. O.UI6/A, '" pr~'llr,~Ac, 
do pedir o b.1I~m~nto IJ •• vubll-"r~Cln,1f'~, Ih1:fHl,tu ali corpu 
leglala1i.o : .Eu prflcl&o fAzl1r CUII.'ruCÇÕ·s qan loirvlllfI 
11"'11. replH1.r OI de~lruçoll eAulAdü8 tlrn OOUII. arlfll'ulll pola 
guerra. do l)ara~uay •• 

QUI) rndo mM' ",Iaalivel, maia JUltll podia dar li nobrt 
el.rnlnl.lro PUA oblllr um cr'~Il,; rURiur? E .. o 'o, o~ 
10,000;000., podia ob,", 12,000;000,5, 15;000;000,1 
110 mal', &ti di,lIeuft ao corpo Jft~i!!lli,i'lI: • NOII~1l 
ma,eriaj eu! anulnado, é pfeci~o repllral,o, é preoiao 
tQballloir 111 mãu. nUIOI por DIIViu' bO'l ••• Nó. "uh
riaPlo, o aogD.lPDto ~e 'credilu. M~. I) qu rei o mi
lIi.,.,,,,, paliado? Em \lei deua IralllJuou. plI.rllwfltll
tAr, em no. do 'Ir "qui d~liberAf comoo.co .obre 
li peceuidlldo J" 'Ug'"IIII'''f'l''IO li pouo maUtrid dflt 
gUflrra, pedfl 10000;000', como ~o alio bOg'fiUII 
DCCtlllidllda de coa.troir 110'01 lIuiol, li IA <1110 ID" 
lIecret~ria cc.m 1101 lraçu clt! pllnll&, ~tlm audiouci" dft 
lI:uguom, lem aadltlllcio\ do conleolhll nAyal e da. aotllrl
dadCl' mail e'l'fu:iao., docrela A clla.lrucçl1o de '''porftl li 

eacollrAçlldo. 11 a compra dlt arm ... ml!tllll~ IIltraordinarú.!.1 
Orll, II to é Ifmpll1lmeute o dtlacndllo do ,y.lcnDa PAr

Iom .. lar. 
O Sr. Pomp .. :-H ... p"", 
O Sr. S~rllifA:- E' .corlAmfltlll·j o dt.credilo do Iyl

Uma pArlamentar am mlnlllro dncrelar ftm c1rcum.tanciae 
gonAIUI. de'pual em om .. Importancilt. qUAli dupla. da ,tl
&IdA plllo cor~o legitlAU90 ,em audieociA dali C:lmAUI. Que 
.'!' ••• dlou.l, .. j. l.b.IIIQlda por um blll d. I.d.m.i-

dade en1l clrCOID8IADci". flltraordlnarhu j bem; mu que 
ellA l~lA dllpendida f!m e/rcamllloelu OOrmaDl, quando 
todos uI! aunu8 o rnloiaterlo .iob" dl!C1mlf aql11 qllO 010 
IlImA rlllWllo III! gtl~rra, porqae o nl,bre n-minbtro 1110 
IJM/A o eol~mplo dfl u'OCI,u-11I " olh J80lldorlll fi dep'" 
100rln!r"dóL oppo.I~~l1o DO m~lhor~m~D,n (h arm ... da ? 

!h" Sr. prll~j.i~ot!ll .m boa_a admlohlraç/to alada pre
pond~r.'tm o. b~!lilo, do a.b.ololhwo. OJ milli.troll anUe 
nó, quernm ler a s:1~ri" d/! luJ'o qUllrlta ali f~ça. Se a wl
nillro vielllll ~o pt.rl"mllolo 11 dia.oue: • Seoboru, o 
n".dO m"'l!rial do gu~rrA etllá atraiolldf', qUl!rn reoo'll-o, 
,,), o OrCAnleoto pro \lavei do cu,tu·de du .... ou Irei machi
JlII.' dI'! gomA, rle qUI! prMIIO pArA lorau a armada do 
p"jt t~rtll., nó, dl8cutiriar.l'ItI cum o mlnl.tro ou 011 IItlD
tldu de tlQ~ opinith ali cODtrariando-a" o que'8 reaolte .. e 
/leria ° que o P"II h;\.,i. qu~rido, o qoe u cam&raa tedatD 
queridojrnal a glorie. ba,l" da I~r parlUbada, A DOII', elt(Di&

lira bali" de ser leuouda mediante ama dl,polliçAo viena 
I' fraocA do corpu I.,illalivo. Mal o 8y,.t~m'\ do Dobre n
rniuIII'ro r.,1 ODtrOj dl~~t!: .OI,p~1I10 o conCIIUO do corpo 
If'gillltaj,o, 'ou dtiCrthr lado i.to, pArA qu a. m~rinba de 
I: ollrra di~a: denmo. tal flDcollraçado ao mlDI.Lro da '!l.
. iob. qllll o mandoa f~zer." AI cam .. ru bAII de aplll~r, 
"Qr~UII, 80 o caDlUrarlllJl, elle rupllo ler& com a leada 
II~uli.tl ou mlndará lI.cre,or o., J{,ç40 alguma coafa 
qUII delll.gradn ao. ,'udnrtll hberae •• 

Sr. preaident~. eatel habUolDAo podem pllrmIDecer ... 

O Sr. NUD~1t Gonçal,el :-Apoiado • 
O Sr. SarrdviI : _ •••• e tepho ~lperlSuçl de que o 

~CIII"I ~r. lnini~lro d.l marlnba, qua tl modlnto, blr. d8.Ur 
" frllnqu~z" dn ~6Jlr Illdo aqaillo d" qae p(lci8e, porqQe 
IIÓ~ n/h hr.v~moll d~ re.:nlft'f o. diohHir",. DCCOdUrlOS para 
A cltreSA da bflorl~ ft dlgllidad~ IIncl,oD~1. 

Pur CIIII'''qUfloci", 11ft u nhorA mial.tro precl.ar Ilada 
1111 cumprar na,io., 11 OpplJal~nll t:',otrihl1lrÂ para .dar~lhlt 
II~ JnlllUli

l 
com 11 cOD~lçlto dfl'IIUIl jusli6qoll A lIf1cel.ld"de 

~"d~~p~u. Mu o .y,d~m~ :illiljllA,lo da fazer·.!! IIrçl:l
lIIC'ntllll Pl\fll mCldr~r ti d"'poi. augmenhl-ol1 00 ;:lIbIOlllt, 
ft'crJlllado-eo dll'{Iezu oo,al\ é om .!doÍDa deplorAfel, 
pfl\l~IIUO. ~ 

P"lIl1utli /I occup;t.r-mo de oatro Illlamplo, di' 
comprllf. " 

C',m~r"!I 001 Ar_eU~1!I de marlaba· t! de ~uflrrl .10 DII 
Alllumplo importADle, q 1e o, r".pflcti'OI mlniltrol dnem 
muito coa.idorlll fi ollu.ider...r com loda a altengan. SI 
0\ 1I.le rea"elto tenho pena dll$ mloilllrol d" guorra fi da 
mluiobA ••• 

O si. Nan" Goo,.I,,' :-Apoi.do. 
O Sr. 'S,uaiVA: - .,. mllJmO parl]QII peJlOalOllu&e 

rl!couhtlcf qUI! Ó atffiei! A [l1Q minl:ltro libertar:..,,, ,dU 
gArra. dOI rorl1l1clldoru dtl mA to. 

O Sr. Nane. GUllçal,e8 : -E' uma. eOQlpiraçAo. 
O 8r. S,rlll",;-Qollod" (ui minllllru em U67, de.

elpl'lrado, indiga~do cnutra 0' (t1rnncedor,,' dI! m" r!, 
contra 08 rllrnecedoru que olTerecem por prer.o:i bu"lO' • 
'que Ilcbam làcro, pOr'lQ6 eUel, tendo compAdr~R e ami.lldl' 
com .qQllllpllelDpre~adolllubal'lIrool da lIouall UpIlIUÇGU, 
emll AcbelJl 16mpre qnll III ~'8Qero. do compadre In.O bDDl, 
qllo tIILl\v nu caio do cOU'r4Uj dotelperILdo COlO o.,e. Cor-
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DtcedorClI de mA ", qull lazer um grAade torlltlcimllato 'Uh 
regra 11 a\1l Dom'lIar uma commilllo compolla do. chele. 
j.oriDcipall' da IlIpar'I~llo da m"r~Dba presidida por mim. 

O retaliado, 8r. prIlBlcit!IDt."Ioi que tiO fim de C'OO&I., 
com onlrDl QaRlu, nó. aceltamfl' a. propoll'" da. lae. 
toraectldore.; tomo. completamente IClRradtu. De.dl! e,.1'I 
lImpo julguei que O melhor .y~'em" de rurDoclmealo á 
armada. era maadAr teatral.r tOIll IS fAbriCai Da Eu ... 
ropa Oi gCloerol da que preCilll!lmOI un major qlUlD' 

teu" mUI o prazer de aull·o Df.la. 1&11110, lato lO ,érifi
clria ••• 

O Sr. Zacariaa:-Blle vao (aflu. 

lid.d.. . . 
Se 10lle mh~lllro, auim pro~derj&, porque ao '011100' 

da. amo. ctmllliuAo a 11m Degociaote dI! bollo I' de -f, 5, 
6 '/01 ma. liberlar-aol-Iamos dito' trAOr.aoclu qUI II~ 
rasllm em qualldado DA. ,DOIl8a1 reparllfih. dA malÍnha 
ti do llxercito, IrarttaDtial que oito plldam chegar & ma
Uar a re~utlçao do miDlurol bODClUO', COlOU o DobrCl 
Il .. mlnittro da marinha t o aclual, mil glle deVIIDI ia
commodal-a., A8.im como detem IDcommodar li qualquer 
bomem da bem. 

,11 Cabrital ia,lel.lI I Cr6acnal lorucam para o eur· 
cito fi mariDb. da Fraaça e da Ioglaterra, e IIÓI podemo. 
conhecer OI preçol por que Ollfll foraecimalllol 110 Idtol 
ao gO'lrllo rr&DeCll e IDglu. Se CIIOI proçol IlI.u libido., 
11 elllll Dia podem ler alteradoli, uda mail lacll du que 
cGlIlratar tom "'jl melwu labrica. o. ~1I1I"rOI de que 
alam li mariDba. frauuza e iogleu, median\. umA por
ceatagem. fi leadu am bomem dll bem, que inlpeccloDIl 
11" UI gl'lllltol que te~m de ,ir .Iu igoael áquellea 'lUa 
Corlm eaCobl,lDlIQdadol. . 

Oa ratgoeillDte. do grollo Ira la, o. DlIgocholel forl"l 
do bolo fi, 1110 cODlralam, 1110 querem CUDlfil'.r taol lor·· 
Doci.mIDtol, porquo qaoLQ cObbact,l um pUQco .a DO'U .d. 
mlDIJltaçio .abe quo, le Drgocíauto ímportador, bomem d. 
bam. eoatr.la, qUAQdo o iflDaro 'aDl de ler rllctbidot é 
aempro máo ; . o. lIeUI geDeru. IAo tem pro repadilldol por 
miLo.; ealrelanto que o. 'raUeaDlol protegidos, rllla
eioaadol com o pellOI' dl_ reparliç41u, leem certeu qafl 
o ela geaaro, I'la qual r6r, bum Oll mllo, é recabido i 
por cOD.equ.DclI lem. QDIa 1Ialagem imloe,ua .obre o 
o.socllDle bODe.lo. 

B.h. queaIG." que parecam de pouco alcaDce, IlelQ 
am .. ilD90naoci. pecaDiaria granda. 

O Sr. P.mp •• : _ B d ...... lid.d. p.bllca. 

O Sr. Sarai", : - S. Er:. ellá. DlIl.i. ll,bilhado blj" 
pu" dilcQlir G5 n"goclo. d- 8'1& p1l:1t14. B!\ PODCO" di". 
gOllfii dI! ou,U-o a"bre ü enc"Dr"~/l.dll IRrl.p •• d,~II,d.; 
dlm-nol,que fI.ta carLo de qUfI 1111'1 Ml'IO lia l1e' ~ertir bem, 
que·lI.ti ~elteU"P1ClDlo coactlt.do o IIa8 ti I1ID doa melbore. 
nportil do ruundu. 

O Sr. Zacariu : -E IIU pealo que D40. 

o 8r. 8aral,,, :-rlto 'M_tra qDIl S. EI. 11m e.tad.lÍo 
fI.h lDllleria, telo cor.aollado a lor~4. " capacld .. dll du 
Indcpc.duaclIJ, comparado com a de lodotl OI eocoQnca
dOI uas priaciplUllI mariDoa. dll guerra, de fBodll que ainda' 
bói dlllllterpellAr o DI/Ore mioilLru a OILe reapeito lomimle 
para. o Cuer brilhar. . 

Portanto, o Dobre miai'lrll' dê moit, aUfluç40 ál com
pu. ri prlDciple por ",rlücar com IOd" " mioaciollidade, 
com loda I'I1aClld40 a~olau que o ar.llul paUll1I pa.ra CU
Dllecer aqaiUo dI! que pÓ1e ,er n~ce .. ídldo,,,orqtlll, 8r. ~re
.i,dllnlll, allo 6, uma CIIOlurl\ qunlaçu aoa miDiatrll1 pauado" 
AludA ba muno dfllalxu De .. ". repartlçGe •• Ml:lil~. VII'6., 
OI iurLlrmaala. do -DlIDlllro jal,,~m qua alo b. ceflo ':11-
Q"ro. que ao ·lImtaQ~O lIí.t" acoudicluD"do eN lOK'1Ir qUI) 
u40 é proprlo, em log., oudll nao dnia IIlItar. 

Ci.ol de'llIlS tivemo. ,laraDlo " guorra do Parlluaay. 
redia-Io par. aqoi CllrlOl glloerol, b,,'a_ t pllr ~u!lolploJ da 
calibre lal: illlll dllqui milbarll' dellal, qoe li. alo lallaVlm 
mu 'lue tI,h",w aIO logar improprlo, elqllllcidltl ••• 

O Sr. Rib.lro d. Luo:-E .. I.mpu d. guerra di .... 
muilOIS deuall CaI!.!B ; d,(; iQtlVllaTlI •• ! 

O Sr. Saraiva :-Mellmo em (empo do pai. 
pgr cUDlaqtltlnci. COD'CllQ quo o nobre ltIiDiltro Capa 11m 

illtllutarju dCl 'Qdu q~e CXi.III, para qoe, 100110-0 umpnt 
prll,,.ate no 1110 gablllul, nlo prllci.e de IQrurmlç6a •• 
O omei,1 do KAbin1tll PUdl1l &ornar eale trab,lhu (aleadu
Ibe da te~ ,aIO qUlbdo •• modiOclÇll1ll proci.I.: dll .orte 
IIU o mlludro .uubeue .empro u qae 'buia do mal. Oll 
de meDom. 

O 8r. llibeiro dll LIl:- Fiqao o Dubre .lIo.dor certo 
de qae na auuinb" ja lIalá acoDtlCIIDdo'jalo, dep'ú quo lO 
101 o bO'O ediOciu Ii& iD\eDdencla. . O Sr. S.roln : - Sim. ,\ p .. la d ..... i.b ••• d. 

g ..... , q.o p ..... I.,· ,,,11, ó dlm.1I p.lo I,do d. a ... u. 
Q"o dOi dl.~.lr .. p.blic.,. . 
. O Sr. N .... · G"ço\", :-V'. Ex. 11.14 pr.,Ia'd. IW 
,mporl .. l •• ."Iço. 

O Sr. S".i" :-B'I •• por ... dld. d. qu ••• ub .. 101-
ui,i'lro bo d, ... I.lir (opoladOl), q •• b. d ••• 1.,· hoje 
cOD1I!ncldo da. urJade do que 'IIDho dilo, porqua 8. El. 
j4 rui Iblnlltro da Inariaba, ainda I)Qn por lele blele •• 
Elloa pllraudldo de que o nobre Dl·miai.lro da luriub" 
boje IdA mai. UabltUado pan. lIar mlaialro dA Inariubr. do 
qoa foi DOI ulUmol 'eDlpo, •• 1. 

O Sr. N .... Go.ç.1", :-P.rq •• jã I.m Ilperienci •• 
. O Sr, Saral,.:_ '., porq •• I.,. .xporl ••• I.; .'1. 
IDII. ",h.Clldol doa o'Soei .. Ú. , •• 1'1'''11(& •• s. 11· 

O Sr. 8aral,. õ- I' aaLural qa" tiO 'oDba di lo ai .. 
GQDl~ c~ala uni c"blmIlD'o ua aeloAlid"dlt, e flue aJji:QDla 
proYldencl, 'o baja um,do a.quallo IIIDlido. Edoa arre .. 
dado del.1o rapuLiçl.o ba IlIul'o lam.po e. alLo contr.o '0_ 
bra IItlGocioa do\. mariaba; leio apo" .. u qaa la pablica 
ua. joroua. Ap"ur de oppolicloui'la, Mu' tanhll o b", .. 
~ito da ~Dd.r iodagaodo da ,ida d .. 1 mini'lro •• E de qllllm 
Indagull ea" Do. em"rll~"do. , rsAo quero in_llbordi_ 
nal·u • ., até acho qae aqu~lla qUI! 1181111 dar dllnuQcia do 
ieu mlnlltro, SUiA um .".álJ l!mpngado. V"Uo, ~lIrt&Dto, 
IIIgundo o qUI! 1111" 11 ~al. "lulS CHI~O muitall ,alll. ao. 
pruprlol e008ena.dorel, ~orquo UI IIberAtI •• 10 o. qua me
DUI .. bllm dft.Ii&l coulaa; o que sabemo. ollv!mo. dos 
propriu a amlbll.~do go,arao, qal, nilo qUlrllD~1) 'azar-lhe 
I!au.urcu tia "lbutlaJ ~CtllDram em parlicular cerlo •• elul. 
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o Sr. IIlbfliro da Luz: -O mllSIllO IlCllotllCi. no teJllpo 
dOIl libMIU'~; oQ,lamoll muitlll 'IIZS" a/l hmigo. 'o qUIII
,nrem, D ulo doa CaIlSI:& a quu o Sr. Zactlri". diIUtlll~lI •• 

o Sr. P~rAD,I~Qá; - MIU De elles quc(tlm nrr.ua.r os 
r.onvtlllto:l 'i 

O Sr, thraiva:-O nllbr~ el-ml/lijlro,d~lIdl) conl" Ijo 
IIU.Vtuto qUIl O! n,tll~UII j"'~IIIIII"plr~nu, 1\ t;u,udllll·nF'I!" 
tlb~, (,I~ Iln~llll. fUluro~ I mCiaM de mIHIBh\, I""tl) culhidll 

111 lI'n~ "IIU(jOS, rll~: •. D~rllm prov,.~ 1111 r~gul,u "pro" 
'4en~m~ntu t!WI IlIrult'. Illflriliwo lolerDu:lou~l, tli.Lona. do 
D,,'etiA~I\(I c 'lI.cli~4 uiiVlll. 

O Sr. 8.rl\lva:- Ui de tflr A DHIIWS coa~il, emquII'Itll 
a hamanid.d~ (ar a Dlelala. 

O Sr. Z,c~riIU: - NAo llracill 1,rov"cllr·rotl pan eu 
dar-Iha cum a garruCha. 

O Sr, SUlljYI: - IIr. ~rfl'lidl!uh'l qu"ado lill dl8Cl.tin 
a~oí a. ereaçAo do tXll1rnUo de Illnri .. bll, nó. dlllll~m1l8 
ao hOQrado IDlllcfI.,or do Dllbrr fll-mlDlHrtl da mllriultil, 
que 114, creUle IqQeIJ6I1elllb~hlciJDcllt!l ••• 

. O Sr. NUIUlI Goo~d",:-E' uma IDutilidade; a prliUCn 
o 'em cObdemlllldo. 

o Sr. Sar.iu: -... porlju'I liflrilf, IlIlIil ioutilidadfl. 
Com tlft'eico, tlr. prc.idllnt". t.:rttar IUlj flxtllrll/l,to \laríL flll-
• iDar o. prollllralllrioll dI! IlI/II'IOblL, qlUtfll'ÍU lIli~'I'!IQ na 
Córlll Ihz"o'" de l'liCIIAd, qlUl ellSlllllm fl,,~IU ml\llIlI"&, ~r" 
realmenle Uma. lupnIOtJl!I1ultl, Nó! li IJ~muDIIMLJJln •• En
'retanto OI con.,lbo. thl hllUU'Oll emll,"Qlll~ fOfAiO dijJ 
prrlado. d li elLflrn .. lo f":t-." ti f"'-"II lI"r~u.!I li mlllhMII 
batia dllO nu .eu rtl'lcllliu Ill.ill tI~&. nIlCtd~I&no. 

O qD" o ltIini.lro di' bll ao 1111 ("ler: A op,108i~do 
nuoca. 10m nu40 

COlllurrhewde-.e um coH~gill nlt.'~I, Jlfi.u pUUIIIH, IIlI 
alpir6DI~ di m1\rillÍll 111"" outru 1I1~IO dI! "PUD !~r /\~ 
DI&letia. qu" b~J"lIl dI'! 'br t!D~iol.!1;u DII~" r.oUtgi/lj 
roa. IIM!lU" Q CoUf'I:IU D~ral, CI'IQ'1 I!jll&beltlClmflo!" oov, 
de JnllruCç4Ct, rtlCOmlDlllda'lIa fI. .ntO~a.~ Ih corpo le· 
SlllaUYG, 

8e Ao carreira d", muinbli l'I\O nft!lrf!c't lodall M Y"nI"
gfDI que Ulitnulllm o. 00110. jU'flfI" a ~r(lcur"I·., 11 
ml.ler tlm",rtgar O" mOIOI q"e 111 IO.tlSU"w "~I.IClIC,'r te 
.. &40 Dobra curtira. 

Ela a ra,2Ao por que 011 UlItD rpsnlilQUlu&U da 18tiH ~~l'l
belecl clima mudll'l COmplDlJleUIAr a reCorllu d"I{III1I1" 
Ipoca • cnr.ç40 do culltlglo nnal, 

Quudo .e d;D~OLiu a crllaç40 do fllhrudo, o~jllctar~m· 
Dle por partI! do KItYnUll, qUClIO IU\o pul1ll1 1oC,\lllIf JIlullu 
dlnbeiro,8, pClrLlIlIto, nAo '11 dnia' r.rflM flUI! collt!~I,1 
AcuDlfllb~u.e ,,'!unc1açlh) cio 1I11.õrndo ~or /lor JUflllOII 
dIlIPlIlIdlol",Gt:'pruaQ!lo •• n o ll1rdaCl.:lro JJrillclpiu-ultllbor 
é RI.lar mais com prllfeU~ do que galuu mono:! IIIIDI 
Qlili~"dll. . 

, O qUI! actUlll\r.~u' O mbrl.l UlÍlli"ro vt!lo decl"rAr" 
no. qlln 11 a~u ~l.ltrQAto olio bm d"do OD r"",,ll"OIlI Ijut! 

_ ,ol.poruam ti '11111 ~a:o UI'IVII fler clIlIallrvotlo. 

Nãll l'li, 1,I)fÓIll ,diJ!:no ~n ,b;DIlI Dllla... o ruullAdo dOI 
flll&UIII' l1e wlIDohr. d~ RrulMna. dtlrrnLad, calculol lIa
truDomltll1l e 'rllbftlblld bydru~fapbico:c, ~ 

DI'J ~'H"lIrll. qUII. 8'g ... "dI) .. IIH/I. inrartlr~ç40 ~o DClbre 
f!l"rJllnl~tr(l, us tlrllfllQ5 ba tldcollL d~ 100rlobll 040 fl/ram 
I&Ll!(dorllli. 

O Sr, :Jom~ell:-Str.f) bacba.rfll. elD dil~lto, 

O Si'. Rlb~i/o ~I~ LUI:-lltrltri-mn 110& IIcto. do ,. lono • 

(J Sr. Sl:I.rAlV,I :-0 jllvdn H.pir"QI~ mp~lr~ qU8lah~ 
Ili.:ltnri<\ 411 1J1\'''gl,~:;I) d dirf1itu UllHiLi'~ni mUI nllu uh" 
1111 UII,Ulflllll IIIdl" IIf\C~~·"ri~,. A\ IHRllIdl\_ A.1~im 11. ncol" 
nt,n Ij,\ 011 fMnlll&d'lll qUM ~II d~.~(I\ ~It~~r"r, 

Nii •• 'ti (hlV~ rl'~~rltf (Iil~ 0111 afUr.i,.t ,uha.1t~rQo de 10,... 
nnh~ n!ll) ""IL" /IIUII" L'm I) dirltllD "'l"I.fltimo: li h ... bili· 
htll.LI "l'IC'"~itfiil i\. unI IIlmlrllllt!l, 11 /l1'Q cnmmand"ola dll 
~1~ual1rll. 1II,"rmeul" qU~Qdll ," fiCha "ro po'r1.11 f!aln"D~ejro. 
'IIdll t tjflllnd'. 1'~lh\ um':I .. 1 '1iIHHII. oa ~nQCll uhl\" qDIl fi fi." 
Allnl~IBI ti. IUII pruUI~ilu. 111\ o direito de perguntu /ln nnbrll 

"l·mHII~trl' !IH (I pmfr.tl!lnr",~o é ml\n, 11\ e dtl(lIituon Il 

~1.Clvhllll II~ tUcola. 4/1, iIl/l.riubft, "ft ():! e.slurl",ul oi1~ lã "li" 
~rlC8m DI) CQIII~rimfOnln "", '~III d '\'ereft. E'IUlla iQlurma~lto 
quI' 1111 pfl~1J i!1) nobre ex·mioilllrLJ. 

O Sr. Rroeiro Ih, LI11 :-0 ruullhno doa exame. nlo 
'"m lidü b .. m j IIcbo IIUI! ellu~anl p~tlCIJ .... 

O ~r, tj"ra!Vü :-O~ J1~'liillll). rflIlDIII&dn. qae I\pr~'fln· 
t,w 011 /a'plfllllll'l!l qUII 1111.11 IIAbllUl 11 qQI'J d""V~IQ Aprlllldllr, 
1I~'ulla.m a~uilln tlOf! PO:ll1rt3n1 IIllbllf ~or nI .. io ~" Jelum, 
Aij:fanu .. " I:omu ~,j" h. bi~lnrlil d4 na'V~j.".~fI,n, "Couv.'ncem 
~I! 'IUI! 81 1l1.I~rI,u 6~.'1hl~iktUj oilo .:lo 1'I~llId"d~8 na lU 

~rlllll~~urll" uli .. t'nsitMDI \~úhlU dll"iDl, A tula cOlll~qnllDcio\ 
IIO~ condut 11 qUta DOI tll:l~b "uobrll IIx-miaiuro em 8eu 
rbl~lllrIO, 

Ku. poi •• ptlr~nnlo '-o nob'lI l'x·mini!lro 84' tl no_" 
ftAr,\IIa. til'! nu,rloto·, IIHU dllChUldQ ao IIOU'" dI! na.o uof1er 
dar AIJtt Dlh,~oa llllll:l/ltlf " ~dpe"cliu ron,~ninDtll, 81'J rllll. 
1~0l dMllbldu ~Ilr '1l1 fOrUlK, qn"l" 1",1 r.lll1l81i , O 1I0bre 
tll"l:IlUi~'ro rtllWl/I lei .. ",. ,.w~Ij,;II"ladil ~"rll qDI! I) corpo 
legltlllLIWo vU11IIUD r"mu'tll-"a. eM!) "'~ mlu11d".. que 
IIIII"ID IUICCldllllrlU.~1 11;\0 ci~tl'''Uem III1S ~'lribQiçOIl' do 

O Sr. Rlboirll da Lllz : - Nli.u (ui crt'ado por Ulim. 

O !Sr. ZACl'Iflu :-61111 r/.oi IIIU dUlo adolllivu. 

l:íllv~ruu. , 

O Sr. lSarain :-8abll 11 lIubre ,uinimu qu,u,lo Ifll"m 
de,pcbt1idl.l ~ArA prttJufDr UII! IIohuunll ullnu CllUlrlllt.tll" 

O Sr. Rlbeiru da Lllz: - VtW UtClllrAdo tio relalurio 
do anuu ~t.tiIlU!O. -

O Sr. Sarain : - Cr~ill que o de,pelldio (oi milito tlllI" 

,ado, qUlDdo IIU:IIII all&UlOoI podelilt.lU .l.Ir babtliladol, }lur 
eJ.eloplu, nu mOlllllru jlu ti. belllll, IIIU lJlAttril!.1 'lUa .do 
loeclolIlL~" IIU OUafll'lu, . 

tir, f,rll:ddtllHI', /I b01l11\ IIlculA dft mArinbA gOIAV' DO 
mllU Il!mull UfI UHdlO CllllCflilO Ilela !fUII. I."mdada IIU aD" 
.iou e pllla dl,,~il,htl~ quo II~II" tlflmJlrtl (oi mrultid1\ 'fi 

~elu~ dl~nft8 '.IlUcj~ .. to '11111 aarvibRl 11" IN!iflmlf. t"cull\, Por 
'4\1UIUrlL fllllltn r"llllld" """11 di~cipliQIt.? l'~r 'fOI/IUr!, 0"1 
l"lIl!!:! ullo CLlllIprfOlU :!eu UII'tlr, ". IIttuduDll"1 ailo e.lu(l~m? 
E' li qult (lQ dClll'jaVu. 1)1111 u lIubrfl tll-lbitli~lrD lIle illlúr .. 
mmtl, PQrtlua t) &tIU relMoriü aUtorl.:!' \Uda.1 .,IIIAe eon .. 
Jectura-. 

AI "jIiG~u. dtl illaUncçiln lflelJl .id~ d~" IUIII. UIIlI!' Inl'" 

dlda. II.dllptadlill 1'"lu wioic\orio dI!. DluiDlu" r1&llu o uill .. 
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elal de marinbA habilita-ae, IIdad" tado quota,AI Dlçlie~ 
marltimall tenm (eito de mala Im~ortaDte no. dlVIHIGa 
ramol de conhecimentos hamAno~1 que Intere .. "m 6. art .. 
Danl, vflliando Da anenaeJ I!lItrlllgeirCII,' entrando no~ 
p~rtnl da. dillerfllltea potenclu, ,Iaitando .ou. primelrol 
VIIloa de gUflrra, ele., etc. i maa IIU hmeolo q"e 0110 
tenbamos tratado de r.ZB'( um ou dous aujos "proprihlloll 
a ellll IIIUiço, de maDeira qUII' a DO~1a band~ira 16 tem 
apparBcldo nl Buropa em doul ou IreI u"I08 de pouca 
importancla. . 

UltImamente é a conelll Nilh,rDh,,, qu VAI" iodos o, 
1'001011 do MedllerrADeo o do Aulantico, lendo ido anle. a 
corveta ImpOMO' M.r'"hdro. 

Nilo con,iria que o Dobr6 mínimo mandasllI construir 
um Oll dou. DRViol apropriados p",a e!!1L ,llIgem, e que 
padeue tambem aer"flr em CABO de guerrll1 

O Sr. Ribeiro d. Lu.:-Fol COD.lruida ha poueo amo 
conela. 

O Sr. SaraivA :-0 lea I"dllpllfdllfncl. ullo .erfe. R"al
monl. oÓ. sullm .. 'a G.OOO:OOO~ oolnd.p •• d •• ,ia •.• 

O S;.Rib.lru da Lu,,-Poueo mal. d. (,OOO:OOO~OOO. 
O Sr. Saralfll.: - ••. ti alio temol am helio nnll'l oudfl 

OI UOllol aapiroutfts' po~um emharcllr, .IIob o cammaado 
de am Clfficiltol di gnu, p~r" percurrer 08 portllS dI EuropA fi 

mollrar tu MçOe. muhiml'lll que o 8rlllll ja ,Ioh" U'II 
VAIO d~ primeir" ordom, porqulI jlllgo qllll o lndllp,,,d,,,
da '11&0 .erv., para til comminâo. 

O Sr. Ribeiro da Laz:-Temol em conSlracçi1e a 
Guaftabara. 

O Sr. Sarlli,a:-Ea dO.ll.jarill qan ell" mil chio A d .. 
saerra, qoe o Dobre mini.lro m&ndou bzer, ."r,I"1I IlIm
bem para i.to. porque tem dim~DI/i"1I colol!/lu i m" 6 om 
lIulo qae .0 pode .er,ir nu alto Dl"r. como o nobre ex-mi .. 
• illtro dedar" no !.a r(\l"torio. Ndo lei, porttIDto" paTfl 
qae se f til ama conururçlLo 1110 dtl~ptmdioll~, qU8 I1lio pódfl 
prestar"uenllo a um fim dl\do, que é 8t1f,lr d'1I guarda .. 
coah ao. pequeno. D&VIOI i creio qUI! eltfl e ° um fim qur 
o nobre ex-miollltro &l8igoala 10 110810 encouraçado. 

O Sr. Pafaaaguâ:- Ctn1ro de operaçiha. 
O 8r. Sa.nln. :-8enirã dl!'l eeatro dn nperaclll!'l'. 8up

ponhamo. que temo. am cooOicto cora o Riu d~ Pra&"" o 
nono lnd.p.wdllu:la vae pau. abi, tIIall 04u pod~ aproli
mar-Ie de Baeaol AfIe. i fica no AlIAaUca fi tudu. 0/1 
uniol, qne qaiurem um rdnslo, irlio abrlJ:'ar"sD sob ai 
baterias do J"deptlll~.nci4 : é ulBa Cortalno\ Ruc'I""ltn. 
Ora, le o lnd.p.ndllRcia é um uuiu da guerra dI! ti or
dem, que &em dimensGell para nangar em /lho mar, dfl
b&ixo de ttimporaea,"lc' l poder.ltI-lbe-hla. 'er tamhflm dado 
a.ccommodaçõ .. pAra Inar OI nOIlOIl jovenl omclaftl em 
uma 'Iagem de io&trucç~ e oa~rectlr ao mundo um spe .. 
cim"o di marinha bruileira. 

Vbto que 111 UlIIDdou fuer uma mr.cbioa de suerra 
perfeita, um DAVID bem conltraido, capaI d" aAfegAr «lUl 
todaa ai el1açGeB, em todo, OI marel, me parece que UI 
dl,ia comp.lelal-o, que devia ser Qm nnio proprio para 
lodol OI mlsterel. 

Eu 1140 OUIO, Sr. pre.ldlnte j Já que rallei 110 lndep'"
deftcla, pergllDt.r ao Dobre ex-auni'lro o quo se pauou a 
•• 10 100p.ho. 

O Sr. Pomp •• :-Diolo .11. dá cool .. 00 rel.lorio. 

O Sr. Saraiva :-Maa ligeiramente. O AIISre ex-mi .. 
ni.lro dlue qne o que amrmou, 11 Icabe ainda. por tele .. 
gramma. 

O Sr. Zacarias :-Db.8 que ul",a IIlparando aneioll
mente " deciaAo. 

O Sr. Rlb.iro d. L., : -Já cb.goo., 

O Sr. S ... i" :-Nao "i li já boa" I.mpo d. cbegar 
OI OIDeIGa. 

O Sr. R'lb.iro da Lu :-JI, .Im, .. ohor. 

O Sr. 8araiva :-Eolllo dne baftlr eUA papelladll D' 
,ecretarla. 

O Sr. Ribtiiro da Luz: -Eltã com o Sr. ministro. 

O Sr. Sara"& :-Orll., ltI o aC'DII mioll'ro me filelle 
um (",ar ••• eu Dllo requeiro, m''', SH S. EI. me fileue 
o rAlor de lI1aod.r ama 'copiA dI). amcla. em que 'UI dá. 
cooh ao gov"ruo do delutre dQ ltldopondllnd., e loda, a 
correlpond~ncia pUllterior, que d.,,, dAr omito id61to do qUe! 
bOD'fI, do que 116 rlll, di, que nBo 110 (u i '11" 1I0bro mi .. 
nluru qUllflUe ,om"r ene lrablllho de D08 mandar ama 
CÓpiA de!'" corrupoadeDcia, eu muito lhe agrldeceria. 

O Sr. Z",ri .. : -o Sr. miol."o pó~. ier .qal, pód. 
dar-nOl 11m" lIoUci" 81aC'a, 

O Sr. 811rAiva ;-8. Ex' podia mandar-ao. cópia 
dellu. docamnlol, porque tflabo nma grande curiolldade 
..m' todo 1I.le negocio do lnd'Iw,delleia, ri e o ,"guio" : 
pelas iDforma~OI!II parllca'area qoe tlftl, o lndepudIlRc'. 
deoa CUII a eltpiobil dorSAl perreitameOUt Inllllhlada. 

O Sr. Zmri .. :-E.I' "a"od. da "piob, (lIi .. l . 
O ~r. Poropell :- Foi ° que 00 fi dizer em Loudrol. 
O Sr. Ribeiro da Luz :-hto é molelllia maito grate. 
O Sr. Z&Carlall:-E' mflamo. 

O Sr. Rlboiro da L.,,-E' lIé ioc., ... I. 
O Sr. 8arain:- Ora, .e • mole"la da !apinba danai 

é IOcorAf61 em um bomem, em am natio de guerra , 
lI~goclo que Dia 'e iadireila com 1101' pouco. de cOlllo. 
do rél •• 

O Sr. Rlb.lro da La" - E' qu. 'm am hom.m aao " 
pode pOr IIlpiaha 00,,", mas em um "ui. pode-li r.zel .. o. 

O Sr. Sarai":-Ã poder d. dioboiro. 
O Sr. Riboiro da Lu,,-Som d .. id •• 
O Sr, tllul'lI.:-M .. I mloba cariolidada eltA ullto: 

calta-mll a crer que, com tlSO:OOO,a de deapnl, o nobre 
mini,lro )osrllllo & unlura de ter ° slIa lIucouraçado em 
am e.Lado pflrreito. 

O Sr. Para .. so':-S •• a •. 10'" logrado. 
O 8r. Saraifa ; -O que exact"m,enle pr.o,oea I millha 

CQrio.id,d" ó qoe, tendo o nuio lo!rldo aquella , .. ria lIo 
grAfe, a ponlu da .er julgado por todo. que ° ,i.ilaum 
inc&paz dd concnto, dfl repente !Ilha elle do 10Bar em' qUI 
ul""a, IInlro. Da doca, lIIeUr; .. so-lb, uraa Dota elplah& 
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dorul 11 Bea tl0 pllrf~lto qUI! 11 Ingl~hma Orrll'~CII por IIlIe 
doa. boOl anlo!!, como o nobre ex-ministro mllo aSItIl'lIrOa 

que d~polita DOI mllQI rolorOIl ur,lçot', pelo conbeclmftnto 
que Iflm do modll por qOfl co.lamo proeedoT, mormente na 
filcftli.lIçllo dOI dinhairol publico., p~~!!"rel a dllflr aqulllo 
que me e poni'I'II, flllaodo ht. tIo poacas diu á leala dOI 
negociol da. rep..rUçllo dllo marioha. 

em parlicular. . 

O Sr, L.llao da Cunha: - E .ao ",1100 o oa".
cimento. 

o Sr. 8:1r"I'A:~D'ou, portl\D&O, os parabllnt ao nobre 
n-mlnillro, mu leobo a carloaidadll de ler «I,m·1I om~lol i 
'8 8. EI. IIfI djgDAIIlfI dar-mil cópia delllll, fln em Grllnd~ 
Qbltquio, nlo porque pretenda CrlOlorar o n~brll rl-mi
ni.lro, pai" cor&o já diup, raceio que S. EI. mil "pphqol! 
a tal lenda ••• 

o Sr. Pompllo:-D, gllrrach", 
o Sr. 8I1r.I,,,:- .•• mil ('lIIn tia nr como é qoe 

um nnio alquebrado póde ler coucertado CO~ 1I111 pouco 
dinheiro. . 

o Sr. Zacarill~-:E' ,i.it' de nade. 
O Sr. Ribeiro do. Luz:-"- dfupeza foi tll.ha pela roam

publa de !llIguroe f boa'e "penlll 11.10 auxilio pbr part" 
do governo. 

O Sr. Pompfla:~Qaanto deu o governo t 
O Sr. Rlb.iro d. Loz:-Qoi ... mil Ub, .. , 
O Sr. Pomp.o:- E • componbla' 
O Sr. Saraiva :-PArflce-mfl que deu IlIteola e tanh~ 

mil. Sr. pre,ldeDte, taotl'l nÓI temol CftD'orAdo" compro'. dn 
lnd~pl"d'rlcia e OI iocldellt~1 qU/I OCCOTr!'ram, lJu .. nto eQ 
doa p.rabena ao Dobre mioi,tro "filA acqni.iç1r.o qae (dI do, 
aDlrOI doai 0,,101 (lpoiado.,) TAoto oAu tlllbllD má '00-
hde ao oobre mlnimo aquellt'1 qllll '1'IIa'&lD mil do 
l"d,p~lIdl"cia, que ao Dlelmo tempo ("ziam el,"giol ao~ 
dOD' "por •• , AI mfl'lDU pena0\!! qoe QUI dillera.'u mIl 
beDI dlflU vapore., dlUflram mnilo m\1 do INd'p'Jldoocia. 

Entretanto, Sr. preaidente, o nob:e el-mlnf.tro nAo 
podill. errllr nula malllri"" porqoe lioha O" Europa am" 
grande parte do 001'0' amciaol 'Ie marioba, qUI! todl1~ 
OI che(e. do areeDAI elt40 Já, m"DdadOl pelo nobre 111-
mlfllllro pua lo.pecciooar OI '''pnru eDcollmoadldo8 e 
Jnrormal-o do que boa,elle I eHe re.peUo. . 

O 8r, Zoe"i .. :-E .0n.1 "Irego •• qO"llo A lo-
gação, . 

O Sr. Baraln: - Pance que aI CODltrac~lIiu que 
tIlDlO' aa Europa,' .10 roita •• ob A ID'prlcç40 da nOIlO! 
omela.. do mariob", ma. o Dobre n-mioi'lre» me'MI! 
di .. e em na r41a10rlo, que (01 nDc~"lrlo prucladJr deuo. 
omclae. e entregar o CAIO i\ legaçilo. 

O Sr. Z'CIT!" : - Pedia que ~lIa loma .. a conta do 
eaCermo, porquo mal. do que OI otUcialll de marillDa ella 
enleade diuo i de IibrAl eollo eDltade muito. 

O 8r. S~ral,a: - 8r. prlllJdealfl, "Q qaerelll alada 
laUar de GGItA (o rça DatAI, porém ealoa Clo",do ti rl
la"o e.te lUI.ampto plra oulrA qOAlquer opporlooldad/l. 
Senlo .. mll (muito bem, mu"o bIIm.) . 

O oobre lenador, aoalY"'Ddo o rel .. torlo do meu digoo 
ant~cellor, r.omeçoD por ImpD~OiI.r a oece!sidade de .tI 
allgmentArem OI veDclmeDto~ dos empugadoll da lecrt .. 
tllrilS. NJo davido de qUII e.tll ugmcuto l tenba. Iodo ca .. 
bimnnt(o, tendo em ,iua ISquollo qu~ roi dado AO! em
pr'g ... do~ daI lIecretllria~ do [Olperl", da agricoltara e (Ia
"oU j mal pll~irei licença ao oobrl! ,eo ... dQr para poo
derar·lbll qUI! Q orçllmerJlO em dircn .. !lo nlto cogltaa de 
.emr.Jbllnle augmer.tl'l, e por cons'-qllencia eotendo que a 
occa~Ja.o ol[o é apropriad.J. p.\TIl apararmo. este ponto. 

Nito e8too de.de 14. babilU.\do a emllUr o meu juizo a 
rtl~pelto, por ex"mplo, 'u, 'li podsm diApen'll OI Il!niçOI 
d.J_ pr"Iicante!!. U" pouco tempo que lutou ezercendo 
e5tll cargo, D,"8 tenho DOh,do qOIl o mviçf) le v"o (AIllndo; 
com cert .. rflgalaridllde, ti 'por Of,1. nlio cbrgoD ao mftQ co
nhflclmllnto t~cto algom, pelo qual ea p01S1L jolgar dA 
,1i5penubilid.\de deue. IDJiUllUlI, além dl't que flUe. per
tllnCl'm 110 qll"drll d" rtlpartiç40 e aomeate por aml lei 
e~pecial podp.rhm ssr dl.penudol. 

JA 'ô, por con.aqueDei", o aobre .tloador que 010 
pOtllU tomar por emqu,nt. pro,idaaci& ligam a i i.to de
pllode mellllO de leio iegialativo. 

P"'IOU depob o Dobre lI.aaofor I occopar ... e do eou.e
lbo aual. nolando que eltA reputi~Ao a principio parecia 
corrupooder melhor AO' 1111. de lIIIA crnç40. N40 eltou 
p~eparldo para. poder eminir o mea jailo I r~lIpfll'o do 
mudo pur qUI! o couelbo Dual procedI! pre.eclem'Dte, em 
comp,traç40 com aquelle por que procedia fim principio. 

O que paliO dizer deide já, pnlll conbecimento quo tubo 
de a.1~DDI membro. daqUblla rop.uUçlo, '11m a lI~r qlle todoa 
elllll bUlcam cllmprir OI devere. a que eltlo obrigada., 
dl1ado andameato á. cODlalt .. que Ibe. alo IOCUJlbidll 
pelo rnlnJalerio. B' pf1l1j,el que illgaml couu ItI pOlia 
(uor no nnlldo de lirar ... tI daqaella IOltituiçlo todo pro
,eito qDe a lei dI! .111 creaçAo teva 11m ,i.tlj mil o Dobre 
.enll.dur comprebftDdo quo é mataria lambem quo DitO póie 
ler pr&ticAmeote CODlldBrada nula Gecuilo. • 

Tulando deite ... nmpto, o nobre' unador re(8riu·.o 
hmbem á creaçh de omclau dI! ,::abiIlBI8, e acc(iucelltoQ. 
"ae tom-Ie dado ama 11.1 Imporhncia a 18,10' raoccionariol 
qu elltl AI nua .abuUaem Da mlailtrol; cbegAM até a 
ceQ&arlr ou emUUr JoilO lobrll paroc8uII dadoa por ama 
repartlçlio da categoria do cooaeJbo alnl. A fI.ta r/l'
pello dno decllnr ao aobre .eDador qao Dlo me con.l& 
que aenbom dOI meUI hoorldol aolecellore. 'helle relia 
pUtlr coosallll do coolelbo Blnl pelo eJ:I\me de 
leUI oWclaea de gablaetp, a alia ler talvez em .Iganl 
CUOI em que Iloueutl coa.ah", IDOr'" ti OI me. mal 
roar.cillnft:,io. r,"I~m eDc"rrl'gadol de (aler OI ulractOl 

O Sr, Sarai .. dá om .parl., 

o Mr, Pereira Franco (mi.ialro d. m,
... riuba):-Sr. prlllldentll, ouvi com a. maigr aUfllIçAo o 

dl.car.o qUI! acaba do protarlr o Dllbre IflDador pela pro
'iael, da Oab'" 0, agradeceado a 8. EI. II elperloçu 

O 8r, P,roi .. Fro",o (miolalro d. marloha) : - P,la 
parll! qae ml! 10CI, da'o diler ao Dobre lePldor qae, aprfl .. 
clando, o mUito, o aOIHio qoe me pre.lam, alo 16 o, om .. 
cllu de gabinete, como em aer.1 lodo. ai IDx!lllrlll da 
rapluUçlo da marinhl, coatumo, cOllllUdo, relolTer OI ne-
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~ocjo~ Plllo mo,Jn por qUft mn par,r.n mlLb con9~ni~o lll. R' 
vo,.~ivlll qOfllllj:lIln" V~~ fU mlo l:be~1l11 l\lI rim .. qutl de .. 
'YI'rirl cbtlR"r 0111 rnnCciUDl\rlO !IR Oll'f'ru d~ 0111 mlBifttr" i 
m/l,~ o IIU" ~ln~lIo b~~"\efl,r e !fllt! ~~murtl hn,r.o pur n1f1jfl 

do lI~forçlJ 1'1 do Inlo lIullprir 1'1101'111"'8 ("Ih,. IIO~ 6U r~l!o

nbt!çn tllr ~"Jo '1\110 Intt'lh:clDkl. 

ml\lbr nomllrfl dfl Ilfir.lll.o. lldrJI~o. 1ft! qQII hlvf!Z con,lriA. 
E' ,"r~"ci~ qot! u nohr!! "lIIil/lor eonhl\::,q 11. l!lUIir.AÇfl.O 
rtt!8tu hctu, 1\ ((llal ,,~l4 nlL dlfficaldllUII d/l 1111 tOtllltrl'!JO Id 
CI1"!i\o .•• 

o Sr. Sarltlu:-O Sr. miniRlrn conte!louldo. 

O Sr. Pflr"lr" F'ranr.It'(milllf1lrO d3 mArinbl\) :-••• i 
me-lhO O" t~igqldl\dft do nUlluml dOll om~ilu!1I 11" r/1~j\n~, 
&m r .. h~l1o Ali Ilft:flUidAdllll til) IPr,ir-n. 

Qu"nto A~ pr3çft~ no .l'wvi~o d/\ rnArinhi'll, ponto dA qoll 
tIImbflm ~e OCCUpuD o III/blt! ~flnI\rtor, IlII nno!) dq,iao It~ 
qOIl ~(1jo\ umA IIHlovacllo dij{lI" d~ ~~r t;xperimC\ot"d ... " d., 
reduzir' to~a' filiAS ; uma PÓ dllnOml!l""~lT.o, 111\~III\Lldo-l'!fI 
ali jlrfolçllll do hatn.lhn." fl!\TIlI pMo\ I' Cfl~~U d1' ÍlIlpnr1-"" 

nuuioblllroi', dfl. mlUltllrlt. qUI! "ó hOtlVdllB Lo,\ ln"rlPh~ 
o cr.qlCl de iRl~(lria"1!I rnllrinhlllrO/l I'J M c"mp"nhílll' de 
"VllrnaIZtl~i eomo "flU 'heiret. 

O Sr. Rib~[ro rt" LUI:-E4tA Ó " ,,,rd,\rf.-ira. rnz/t!). 
O Sr. Pt!r~irll Fr ... nco (mlni.lro dA marlnb,,) :-Sei qa"l 

p"rll " ~dJl'liI~4u d~IUI!~ om,:tI\II~ dI! fueoda "ddidll' 111m 
iuflQldl1 .óm~nl~.- in'lilpIH,~ .. vftl ueeellidade d~ oC/lorrl'r 
,t .. r~qaIRlçGI," dI! ch.,r" dI) r.nrllO para n ~lInlçn ,do! dlff~" 
(Il(llftlf n'LWIt'~ ~ r"pllrtl~lJ"'/I. Qn!ndo dfl. Clu'rll '117. G .. ,I na 
nl'll:lllr.Í!I' n/\ mar.f,h". li'" a (1II1r,i,hd .. d .. nlln "Jm[Ulr 
um fiÓ /l.t1di10 fi r~dUli n !llImllrO A(t fIlie no qUBdrn ~alrt'" 
.u ~',rHdll e mllrclllfo. I'rocurMII{ pBfll. minb, pari" dimi
nOlr () mlll~ POII~,I'fll Q oorllOTo do~ addido,,' "lê pttrqqn m" 
~.rer.t'I jllcoemallloulqutlnIOmr.he.doqqll.rtrI)HqQl.lm 
~illr fnn~o lflmpo priVArf(u d" lIeu, 'flllcim,ntIlA. IImqu/tnlo 
llJfI oUlru, ~1lfllnbol, IIUf! Gil!) "a'"lIrilu p~h,. ProV/l.1 " 
'Iufl 11111111 1'111 "ubmllttt!r/l.m, '"j\m /l()Dllid~rlldl'l" COtaO,11I 
ro .. ~ftro do qlwlrn. 

!tas Dt!~t~ OCCIl8illet ~ qUI! ml' r.umprB IAo !'lmfOnt" dizf!T 
é qUfI tUa mft.teria rJ~pblJ,11' ti" IIIl'lIlitaçl\O, O l:orpo li" 
Im~~rjM'!l mariDb~iroB ti ., blllltlbllo nM1l1 "xillllm dft I.,ojitll 
d/l,h; pM/I. ~II prl,r.l!der /I Um" innlluçiiu dMlII (lr~"m 

, Imi/\ vrl'ej~o, IIl'ém rle ~r4.ndl'l mlldulIC;nO, lima cooUIII .. A, 
p11l1l04' c(lmplHefd"~, ti "Xllminl&r-~8 li gOft ,., pas,a no, 
Jllll'flS, qD6 tiO' 11"'lIm l'It1r,ir de normH, pAr .. /l,llflptlumo~ 
li qnfl (OUII mal. CtllI'ellu!Qtfl. F.ctrl'tantiJ I, pn~II,,"t qu" 
fI~j .. uma boa i~él\ a qQft ,,"aneiOR , noh,'" '''Ilador. 

E~lOIl in'eirAlnt'lpill dI! accordl) COUI 11 nOMII .~nl\~or 
lIobrll "CClD9rnleDCIA d6 dllfollft til r.ompanhilfl dft "pfllndIZf'l~ 
marinheiroll IlI,Jo u d~""hYol.ifhl'lnlo dI'! cou" (m'm ROflr,IIV· 
lI",ill I e r.OO'Mlho ela qDfI, tll""n,Jo d~ ',,,~rlft d~ "dRllnlll 
Ir/lçAo In"i, j~tl!rfl~'1'l 'un '1i):1I I\tf{m.nlu o numftr .. dI'A·f'I~ 
"ph'udh.fI', "'num~ r,"UllI. 11ft J1"d~rá t.on.tgoir. N~o d'K" 
qUlllle Ilou", conngolr o IIcmtoro IlIIfid9nlll; m'18 h f'JIV"
'!lIUcia nl'l\ InllSlia qq~ t"du iI. "~Zl!~ QQ~ O~ pr" 
IIdIlUI"1I d~ pri"ioc!\ H,ghm 11 1I!l11I "fI_amp1.o ml, 
Iturnçlio, lew u/l.lIdo- 1l'4ior ior,rl!m .. olo no ~lI
nUHO dul! apumdilll! mariobl'lrol!. Trlllo dl~'u luherurJu 
Jlor um lopiclJ dll rellllono no mlln hllnrlldn "P1."C·fI~III', 
qllnaoo oUliel" qlll\ "c:omo ... dll .. dll RIO Grl\nrl'l dI) NMlf'!, 
qUI! IlIIA., Jlm" dai QlIIIII d"lIr"lc"rt"'1 IlIln ru:tulllnIHn,,, 
Croto fi laalol mflnloo., porqulI o ~1.prf!.i4f1111" dlll"" 
prc •• jncia, o tir. Ihnd.,ira de ~hll", I\pphl~IID tlldA " ~Q" 
"UflnÇno â p~ctlll~id~de dI! d~r dll~.!In'ultiro.,oto Aqoella 
companhlfl. 11 CIlCI"gUII.I rflunir um plI"',al maior. 

O nobre IIIIDAdor, entttllllntu, d ... ,,, athndilr 11 qo~ h. 
alguma rdvoguancll d, p"rul d~. peelij~1I 11'111 II.O~1I111 
lIubrfl 'o. Inonln~, qOI! d~tflln ."'nlr M.-IUI c4!m~IInhilu, jll 
1,40 digo am dOjiul·lI. p .. rLtlOCflr A flll'l~1 puÍ'~Oft alá Aln 
qDlllli IlIdoU nn!) po.,m ~rII.ortl'J ~q,ilJlI; Inll1l, d,,"de IluII b" 
nacfl18idlldfl dft remo'I'I-O!l dil8 cUIIIJl"Qhla~ p.rll o. curpl)~. 
" qu" 4I1I'"m pllrUlRCl!r qOllon'lU clill[.:\In i\ cllrlll. ilj",d81 
curueça a de.ell,olnr .. ae a rl'lpugnAllcl I, O nobrl! IIAD"dor 
IIhbA qlle li nona "OPQIA~1l0 oAu lall! mnlh unlinci, p.ra 
" 1li1lh"nçA; 118CUaa-&fI 11 JD"i. pn.~if"l. . 

O Sr. ZlLc"rhu: -.\ guerra du PtrngQ'Y dllmonl rOD o 
cODullrio. 

() modll, p~rt\n:, ~II "" tlllOtrllm a. cQnlrU flllã mu
~.d I, 11 1IÓ IIllJ ,.irIlJ~1'I dI! nm .. lIutorinç40 .e ltodllrá, al
~lIr"r o qUI! Mil. d"'lllrmlnud". A, Idéia" que fi nnhrn IIfI" 
,a.fior ~llre.l\nhJu ."lfAZ .. ,.j '111 ad'nini,,,is; 1111&5 nln podfllll 
(IIr pl,r Dr/L I\pplico\çllu "rMic-1, lI1'1m IflII.mO IIQ utuo hft;
hlltt~o1o dftldB jã I/. flminlr um JUIZil a rtl.p~iLq. 

Em rl'llllçl1o M uyJra dI'! hu"hdoll, A""II"II I) qqe ~lIi 6 
lO" fll~ 1.010 um pequellu num'lrJ) ; m\1I clllmfl. dll~dl\ já 
UIIII:UI)'II, III))ul. d~~ dll~V"''''. qUI!.~ Ihllr"m, " qUllnrtll 

~ pll,.h,.1 (11111 ,wlQ",h~o_. Clln'l\nCflDdfl_~1! d,,, "Ilhg~nt 
lU" podl'lm w tom re,c'IJh~r-.1I á'lnllUII l!~l"b"'&cimflntl! 
/i\u p rllcQrdl.o 'Kdll MllurnpLII, plH CQQ.~qU80Cj" prer.l.a' 
,'lI1bf'lln dI! lI~r I'hlllinadu I:"m m"j. 'ag,u. 

Q~"ot(). AII5 bo.pll~"1I " ellrllrrn"ri~8, I) lIobre IIlInad(lr 
~h/t.I'lun IIIlnha IIlIl'In~ao pllr" a I1nnvnniench dll mUl'ar a 
'nC"m1Mia d" O~hta Ih c,,~a imprllI,,, ... 1 f!m qUI! '" /lCU'. 
RO':f1Db~ço AIO CrlrLo IltonlO qUI! o It1g"r ml!enlO 040 li muho 
'It' ,lprtllltUj mu n n()brtl Ullllldor reCilllbtillllrA IAmhem li 
11In~ullj"rJM' QOII b" p ... rA hZl'lr.,,, 1,1 remllçl10 com prll'" 
'"!ta, C"fIIlh;A Jugo a dlmclIl~,de peh e""Il. 

() Sr. S'lf~lu:-Pó1A (li-r am .. c,,'" IIlulI'lldll; n!l.o 1\ 
IIrl'clln um Grudll IIIIUtbl!l~cim~nlo. ' 

() Sr, P~rftjr" "'r~Qco (miDi~trlJ dA m:ufnb\l :-E!ltre. 
10.011,1 o blt_pllal d" IDllrlnhll tllltll. alll /I" blllhotl'l' IIIn08, 
em prll~hd() _enl~o/l ••••• 

O ~r, Croz M,chadfl:-Apoladl1; 

o 8r. P!relra Fr/lnr.o (miai.ira d" marlnblll: ......... fi 
10Anlll A 81111 flconornl ... inlltrltl\ e o mndo d .. uirilm I!II~ 
.~, oIt .. ler.im"QI!) ludA MI, .pllElr dI! nr nJllradl)r dfl.qufllla 
~H~~ .... 

O Sr. ""rolra Franco {minl1trn dA mlLTinb.} :-11&hll 
pob. o !fllll puao 1U8f~llr"r e (111'1 bei dtt "IJ~UIl~r " ftlUr 
ClhJIIClo a IDlnhll'llI"h'r IIU~Il~40, li reCIIUIlIltHld'lr 1I0! prfl' 
~Uhul.l.1' dft IJro'lIQciJl,~ qUH CUrtI li maior ~l'Ilu 'ulbem pnr ft 

o tI~la.do d1"8811.11 c~m~"n~J"~, ~tucur"ndQ m.Ihl.·r~I·~ •• 
Tl\lIibl:lm 111 Dceu""u uDubre Geollouor du CoJqlll dl'l r~'IHld~ 

e 101'000 PlJtnlll A circawltancll dI! bnClr ae.lCl corpo 

O D .,hrll IIf'1nlldor nnlon(lo qnll nlIa 1ft d~,~ e,' Ir ga~IAQdo 
IInlltilrll 1:lInl M l!b~". que l48 tllm r~itll O" b .. ,,,iIRl d" 
m ... rl!tb~ d" Côrll!, porqulI, nll 0lunilL,. drt 8. Et" m~il 
,:6'11011 m'IS \,rrl ... , lftr-I~-b" do r!!trllI'ftr Íl. 611\bftIIlCt. 
nbllloe q.~ alli l'sUln. Maio oobre 1I0o,dor cornpreboQdo 
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bllm que fl'\1I Ó um" q!UJ.Uto pRrn. Iflr IIstodlida CDm multu 
'f1lj!Ar, fi no 1'1013010 nAo ~It p'idllrá dflil~r dn ir IIuendendo 
A. ner.e'lldt,deR qOIl o Iftr'iç.o rór recll\moLdo. 

Falllludü da complinbla dI! rn:l.chinillll~1 o nllbre a8Mdor 
recoob"cta que" 'IUt6'"0 eu maito difficll. No pr(ljocto 
d1l61A~1I0 dfl rorç'" do IIIlr ba uma fll\InOnll d" calORra 
dOI 8rl. depatlidol aaloril.", odo o go,!!rn!) novam~nlBJ 
porque já lI~h,1I. aatnrl,,,do, li rUflr I) rtgul"mllnln d~ 
cornp~nhi" ~e m-'cblniltftll. 11 tb rupectiva fUtol., Se por
no Iara lI~t" llolorbaçl1o pAS8!t.r no 1If1""do, fiO batcarlll 
IIppllcar IOdll 1\ minbl\ IIUenttlo " fI~lo ohj~clo, 11 Da ratura 
8fl.llo d"rei ClIl1ta do qOIl rll~IlI'lIr. 

QUinto 11111 offichlfll do coito, o nobrfl sanador p, .. rerla 
qUI! 010 bOOVflIJlft tal corpo, qu 'fi eonlrabuflm o. U,

cerdotes DI!CIII!.ariCtIl para fI,'e ~Bniçc. Tudo isto, porém, 
dllpendl! dI! um ox&me mal, aeurndo fi Am Or.CllllilLo mlli6 
oppurluoI direi o m~D pen'/lmBDto. 

Acho jndlcio", A opinillo d" Dobro II~Dndor quando 
eDtendll qUI! Ô connnlente I!.pre~onllr 'Ilfllprn o go'~rnll /lO 
corpo lej:t.lllIl,o omo\ relllciio circum.t.\DclI,d. dos IIIrfico8 
rflUOIl nOIl difrerflDtll' on~'nlll"! /I. fllomplo do qu, prllLléll1l 
o /LODO paBudo o mf'O honrado IInlecel.or, lornllcendo 
um" r"lnçAo do~ trALalboll r!'lilo. no /lrlfloal da CÔfte no 
anno Ilnterior,qu.D~O fIrA dirigido polD Sr. lIarlr.o de Aogrll. 
Cerlamenlo nuim .~ pO~lIrft ,eridear melhor o moao como 
011 dinheiro. publico •• 1\0 ~1'8pendido •• Eot~nd,) que ui ... 
medida é hoto maia ollce8l!ftfia, qa,lnlo, desJe que OI 
"rIIlIUUII cumprirem ~eQl da,ercl, ~"r4 de mailo IMior 
,alÍ.rAçllo para ,hal chefell qae o cllrpo hgl~l:,tiYO rUtlllfl 
am 'flrd"dC'liro JUiIO, e filo nftrá logar " qU" n!i" ~fl 
pOJll\m lllVAotlU cf'rl,'" DOliciu, qae I!.liãs ,!to de~moutld", 
pela realldadll, Em lamm~, pen~o qQ~ de'tem !flf dad-Iu 
todo. qUIIDhll fI.rllrecimllDhlR le podorem milli.1rar no 
corpo logi~lali'o, porque 00 UOIIO syllema ti PQbllcid!ld~ 
Ó .... "1.1. (ApoCador.) 

Tlllllbem me pr.r8ce maito cOlttflDioDtll que bajo\ "IIm)lrf' 
em depuUo oa mat~ria~s ~e qUI! o~ 1IT1l1nae' pll~UIll r.~
reCl!r pllr,\ tI~ 8UÓ" n"r.~"ljdadell, di" cOD.lrucçll,,~ quI'! 
8ft bOlnerem Q8 fUllr. Aplloas fi qae pODderar~1 li 'Iaf' 
ne,~1I11 depneiloJ Dlo pBdllm hater lodo I OI mAteriafl' quo 
de Q10mnnlCt 811 tornem preu:iao" em con!eqa~Qcl" dI. I'xl· 
guidadll, d,," lIIrboll d~ orçameolo. 

O Sr. Suaiu :-Peçll. maie. 

1011go, .eglln~o I!. ollces\j,jada que lIufA d!l8 mumol 
Ilbj~cto,!J, De ordinHjIJ; tO dA'1!. prl!(ernncia. áquelll'l qlle 
nno, hllVlllm roilo preopij&11I. róra de concarrl'lnci., Ílto em 
JgDftoldadn dI! cireum!l~nciM, P"TlI. Ir monllundo AI pro
pOliU ErA UIIt um mei!,) de ntlo se rea:lloU em f}Tludl'l 
111c"la a ~lIpeculn.çilo, 

O Sr. Pompll 0:-0 mtlbor é (oroe~er-s" II"!I (o.bricll8. 

O Sr, SlIml',Il: -Vil proco/lendo Assim qlle ,ae bem. 

O Sr. Nl1n"~ G<Jnç/'j,I'~8 :-"- comprll. nns rabrlca, é 
melhor qoe ludo. 

O Sr, PwlÍrll. Franco (minl.tro dA m:.rinbn) :-Sem 
do.lda III~nmA qO/l é Dloito prllreri,~1 qao lIe JDlmde ba.ear 
a EQrop~ oe nr&lgf)~ p~lo! pr~ça. mioimo~ por qIJ8 elle8 
~od~m fiCoH aqai (apoiado.), de fórma. qae f) lacro qoe o 
rorneceltor r ... tira fique p!l.r/\ II E!llado. Qllloto 8 hto , 
e~loa ill\/:Ilramllotn 118 Rccordo e boi dn "'ppliear R millb~ 
ftttroçl1o pe.ttirnlllrm~O'1I 11. Il~t(l ponlo, ,i!l,o como, 1& 
ouuo~ lIenlço~ o!lo pu111r pr6~tu nA repartlçlto dA m~
rlnba, ",tlmnrei 110 m"nos prestar o dlL econ",'!]!a unrA 
da~ diflb~jroll pablico" ,em prl"jllizo do. ,,,r,iços, como 
8U dnVtI comprebendl'!T. 

O Sr. SlIraiv,\ : - Ede é hoje am gra.nde serviço. 
(II'oi,do •• ) 

O Sr. 1'l1roir~ Fr ~Dr.O (minlnro ~,I mllriaba) : - Não 
rillvido tia r.tJn',~oil)n cia rle se auxil!l\fem OI !l.rleOIlIlll PM
ticolim~1 d1'J mlldo qDI! rDS.",mp~ IIocadlr á4 no,~;u nIlCf!~
~id"dtlS l'~m oU gr/tnde~ ti PII'Ad,'1I de!lp~z~r! da mtnllteu~n.o 
tl~ [Im jlr,'n·111 nomero ~~ lIunOll1!5 neste 'Ulfl Imperia. 
EII&Tfltaotu, npro'l!ilo A oCt:lIsitlo Illlra dflclp,rar qll~, flm
I(qa.nto On~ IIOI81181\Ullila5 8" puderAm r4Zltr CtlIICIIf'O'. 

.:un8,rqCSõ~.-, fito!, , Dl10 recnrrllrtli à ioulI!ltrla. IlarticalAr, 
por quo é mi~ttlr dar Am n!,l~~o" opnr"riol !erviço cor
u~r(jndeut" ~~ dlupezll.ll '10!! ~m t.llo~ !II rtZ~m. Neell8 
idÔll~ allrn~ro ~l1live e preten'lo I!orml'onect!r •• 

O S~. L~ilttl li" C'IOUr\ :-Ap>ild i, O canlrlLflo clil',l 
é nm CUlllr,,-~oo.o. 

O Sr. PMeirn FrAnco (m'nhtro Ih msrlllhlt):-FIIUOII 
tlmhem o nohr.1 .ea,dor no t.lt"Mlo dl\ m.uin~,. A c~t~ 
rupnilo eu ~tÇO licooçll. :'I. 8. Ec. parll dechru-Ihe 1/1111, 
qll!l.ndo dl oulm 'rZ ~~Ufll na gmnda !lnl tI~g(Jd 'I tJlt 
mllrinbe, ti ,e ol:I'lUillo dt! d Ir f'X6CUÇito " am" Ab'ori:'l~çl[o 
do ctrpo hglll,,'ivo, Im[l,~~ndQ Crlr.T em 4ll16Tn.\to ~onf'Xct 
á. elcola de rruriob, e JDlLrC~lIdD A "!oünlll\ de 10:000,1) 
IIAr" eue Icniço. 

O Sr. P,rolra Franco ( .. CoC.'r •. da morC.h.) :-M .. é 
po.al"l, e dne-I~ mfllmo Ihr lempre Im depoMito. O rI!
&olal8elllo da ID1I1DdflDCh. (I dOI 'aTlleDU8 pro'iDe Idoj 
manda lDelmo que fim lempo IIIn. roparllçiJol 'e fctrneçlRl 
dOI Dlaleriau 'IIeCelBlrlDII pua depoit n40 .~ .uleitarem 
à lei dOI rornecedore,. ' 

A UI.pello dOI rorllecedore'l du" a.,lIIara, AO Dohr8 
leDldor que, lanto quaDto e.tl'llf em m~u alc'Dc", b"j d~ 
Impedir qae A mi ré tire partido dali Deceuidlldu dOI 
110110' ar.eou.; e já li'" occulllo, na aDira 'OI qoe 
loni, de demon'lrar-lbu que ~lIita1 'U!I A reparliçilo 
da marlobll la comprar gIlD~ro. àquellel que 118m cogiLA .. 
'nm de oft'erflcel-o!ll pnrqa/t I!. ragr,\ que legai foi alia' 
recebi!!. uma propo'l!!. e IllImedlaflmll/lle mandns uh~r 
!e batia objeclol idnnUcilM ; quo\ndo ano buio/, e 8& tor
Dnam IndllplID.aveh, fi 1.10 ora docididll depoia de pro
ceder 110 a ama .nerA OlcAlllnello, IOllodna nunoneilu" 
reteblmeolo de propodu por âm prato malt ou menoa 

o qu~ Ihnillu r,o corpo IlIgl.I"livo psrA dllr eUI\ 11.11104 
rilllÇItO rol cODlld~rar que OI eSlarlanll!' (JQI! eDlra.'4m 
para. a I!~COllS d., l'jarJlIha nAI) 11m b~UI prl!para~o. nn 
IlSlo.do da. m\lh'm,l\lc,U I"lemenhTtIII; Il,~im como 00 dtl 
googrll.phi", do rórm ... qan durAntl! o rupllcllvo corllO f!lle~ 
040 podl:.m de''''!ll'tlnha r-ell do ellllldo ~d hntu lIatrIU 
mM"rl!!.' qllll eX'~lam nnsllncilllmllnle clima prflpllrl\tOrl08 
G cG\\hecim'lutCl d~qQlIlIlL~ dnn.!I. Enlh 'ntllnd~u -~II qDf! 
,:on.inb., I!. l'xAmplo dI) qUI! ~n pT.ttjl!I\ nu 1.'\r.nldll.llfI' de 
~Irriln ,e 11mhl!Itl n,} e~col, mililH, """"Ur A. ~~col" de 
mulnbll. um coll~t;io d1 arlhl, 01) 1I1twuto.1 

No rlS'lIl ... mlllllo ~Ol! eJ:p~~l, lorR~i '.1I,lone1,\1 pHa mA" 
tricula un. ucola do IORrinlr1l. que o. nlJmo, cln&tu IIn II 
m'lerla~ ,Ih qu~ tenbo Ifa.~,d'l (tlUfOm feltol! no uternHu l 

lS 
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tlo lal .orlel que, aiod! quando um alumno no apre.eulllllse 
com an~ltadoll de bllbilitaç30 ou da instraeçllo publica 00 
de qUlllqu6r dai outrBI Clcol,,! annllllUl ál facnldftdll8 do 
Imperlu, IhesJo sempre de pa8!1~r por flII1811 dou. exames. 

Vela, porém, depu I!! ama lei de 1872 Da 1873 (alto 
IIlton bllm cInta dA data,)' que maudllQ prnalllcer para &11 
llIatrlculaa de lodll as 00""1 81colallloperlnrlll, iocla.i,e 
11 de marinha, O'lInmel lei lo. em qualquer dos cauos 
allOllOI As dem"ill r",caldadell. 

8m r.ompllrn.~no com a oulra que ae linba Celto; eUá or
ÇRtll\ fHn t 1U,OOO, cento (I tr/ata e 1111'01 contol. 

Ela o que pOfllO agara ia (armar ao Dobre lIeoador e ao 
!lIuado. 

O Sr. Z.mla,,-U ... orr"la d. covO/o. iDCI .. para 
com'pr&r o I",itpe"ldencia' 

De lal lorle 8eoo o externato de marinha reduzido, 
como dllle o meu 1110.1111 aalecellOl, a amA e.cola como 
oDlra qaalqaer. 

Re~oDbeço, por outro Indo, que' a creaçllo do. colle .. 
gios uniU, como {níeioa o nohre aenador, que m" 
precedeu (lll' tribuna, 6 da mllior. co",eoi~nc!1\ para" 
marinha; hrá com q:Ut -todol Ilqa~ilo9 qa~ ~~ dftltinar~m 
á profillll[o da. marinha fi rllsfdirllm DA! prll'incfu, eD
contrem um IIstll.bclecimcnto om qaD cvDVtlnillotemenlfl 
8/1 preparem plm, O!l estado! dt\ fl,cr,la ~o marinbll. 

O Sr. Per,lra Fm,o (mlol,l" da marlaba) :-Nlo 
tenho obtiela dll'tOj Apenai anlel de latrar pari o minis .. 
terio algum! COOSIl oud dizer a flltft relperto. 

O Sr. Zoc.,i.,,-Nl. "b •• I .... " p.p.I.1 
'O Sr. P,rol,. Franco·(mlai'lro d. lIIorloba) :-Nao 

achei couaa I\lguml\ " e.te mpeho, Bflm comprehendem 
OI nobr~a unadores qUII, em monnl de 1 ~ dl"I, fia nilo 
podia ter tempo lomcirmte pll.ra ex .. minar lodoll o~ 
papel! rebti,o! As dinrl8l ,upecialidade! coacernentell ;\ 
roporUç!o quo dirlj •• 

n" bom grado trat.uei dll lenr " efTeito oatol, lnati .. 
tui~lto, 811 porvllnttlu o poder IcgblaUvo :1utorlsilr a .SUtl. 
crllaçlIo. ' 

Silo eltBI l1li t!XrIiClçÕ~1 que, por emqall.nlo, pOllO dar 
AO tlonado, flcdindo d"~cnlp ... por, uilo ter, t"l,ez; correl
p~ndldo ElO! de~eJo! do nobre IlInador pfll ... Bahia. 

·(~fuilo bom, muilo b.m.) 

O Sr, None. G/)n~lll,ea :-Entendo qtle V. Ex. devo 
proIDC!lOr,. deva pedir 1l9t1\ autorlsa.cllo i é Ilma. nec'u .. 
aidade. ' • 

o Sr. P,roira Fr.ln" (mlai.l" d. m.rlab.) :- R.I.
tivamente &0 flDcoorllcltdo lndependellcia, o mca digno 
4011lCLluo,r e~tá, m!l.ia do qllB ea, hll.bilit"do a pr!!!tar todas 
a~ iDformlJ,çall~ quo o nobra senador exigiu. AUendflndo, 
ontrfltllDto, ao dcuJo manifestado pelo Dobre senador de 
lêr 09 p/Lpei" do.!! qU!lel pediu uma cópia, dela dizer qce 
allo 11m grAnde 110mllrO, mu, oito obstRnte, acham-'fI á 
dI8pO.i~llu de S. EI. 1\ quem de bom grlLdo os confiarei 
para. enminl\l-os como Jolgar cODvenieute /1011 fin. que 
tOln em villta. Sobro flate auompto, croio que O meu bon .. 
rbdo anteceuor adiantou em pn.rte o que '00 dizer. 

Dlue eUa, 116ndo lIe8t3., 111 uotrn. e~lDara, ~ao depoi8 
do incidente, qne todo, a,,~erl1, procedeu-ao 00 ~nCDorA" 
fado aOI neceSlarlol fxame'l llfim 8ft 8e recoohecer le o 
damoo CAlIlAdo podia ,er repuado de modo que o navio 
11ft podeue prestar ainda aOI fiRII para qaB Mra cODllruldo. 
Um! commll!lto do AlmirantAdo loghz procedeu ao. 
CIJ:&mOI i depoil tlm cblebre engenheiro coo8trnctor, o 
Sr. Reed, ta.mbem emiUiu li. IUB oplnillo e finallJ1enlfl a 
coramiuil.o do proftnlona8' brali1elrol, qD.e e.tá prneu
,embote nA Europo, lambem examinou o nnio, e todoll 
(oram de opinlilo que o flocouraçado, aoareado certu 
rofllrnllu, poderllL ficar DO IIItado em que anteriormente 8e 
acbata. 

Ficou adl:t.d~ a di!cDullo p&IIl hora.. 
netirDn~ec o Sr. mlllislro com ali mll'mll tormalidade. 

com qQe rÔfI\ recebido. 

SEGUNDA. PARTE DA. ORDEM DO DIA. 

!IRRAS 111 inDloa 

, Entra0 em 2- dl.co8lllo a propoaiçlo da ClIDlara dOI 
Sn. deputado., n. G1 do. correolft aano, dllPondo qae OI 
aetoaea foreiros e arreDdalariol daa terra. do.lndfol daa 
aldGa. ..tI",,,, p'derao adqalrir a propri.dad. doUa •• 

O filr. Pompeu I-Sr.'prelidIDta, cODcordo em 
pUle com o pll.recer d" comlDíuilo, mu opponhoome a 
.11. oa porl. qae di. ",poUo I coa"ol.o,l. d •• "ou.
Çao dali 'errAi dorada •• e oft'erecllre( QI'IlI emenda para 
qae, ae o gonrno Ocar I\ulorbldo a (Aler flua alleolçlo, 
010 lejllllla (dit ... pelo preço de vlall'l r6ro., nem mellmo 
de mAia metade dluo, porém 11m em hlata publica, dando .. 
ae .ÓmllDle prerereDtlll ao •• ctUtfl' roreirol. Ddlla maneira 
DAo IlIrá preJodlclldo o Elladõ, DelD IAo .,oaco OI Ictal.1 
pOlltlldorell desn. terrll, porque, Sr. pre.ldlDtll, alndl 
me.mo lendo ellal_.Uenadll por mall 100 (oral, ficarllo 
barlllulmu, coullderaado-III que 110 dll fllcellenle qQal! .. 
dada, elpecfalmenle II da minha provinda. 

.lccre.ce que 1I11tel rOrOl, al6m de lerlm iOl18DIBcaotll, 
(oram tomado. no tempo em que o padrla monatlrh. _rol 
o. ",a. d. 1~600 por oUa" d. oaro. V!-... p.I., qao 
.orl maUo graado a 10.&0 q.o 10m do .. «ror o E,I.d •• 

4 .meada qao oa".ç. ! "lo (l .. do) : 

EnI •• d, 

8ulcllaram"sD dU'fldu acerca. da importaocla I que 1ft 
elevariam aa de.,eul parA o seu reparo. Creio que o 
CObstrnctor DQdge,ou diue que, ae lIe fizol.em .ómeote AI 
obrai acoDlelbadas pellL commiuito do almirantado, eHe 
pr .. ,ladlrla ~, qaalqaer I.dlm.h.ç!. dO! corr .. ~abllcO! 
braellftlr08, IImlh,Ddo-le a ro'Jceber o qUII pagaslfI o leguro, 
lIal I commmiullo bruUelrl 1011lltlu nl cCln,eDienc1 ... de 
ae r"'ler cutra.. obrai, um" dAi qallu .tlrla leVAntar" 
couraça, p/l,flI, IIbbllr-se ,ató que ponlo chllgara o dlmao, 

Foi flllle ultimo parecer quo, com rauo, no meu modo 
de enlend~u J Col apprnado pelo meu honrado 'Dtecellor. 
A d"pm qn, com lal. BO I.m d, r .. " n~' ó .. allad. 

• No caio da paliar" lutorlaaç!o para a allllbaçla d .. 
'torral du elUDctll' aldlla. deladio., IflJa por melo de 
b.,la pabllca, dando-.o pror,ro"la, .m Ignaldado do clr
cumauDcir., 101 actua!!. reudelrol, 

B. R.-T. F.mp •••• 
Foi lid., apoiada o pOlla.m dIICQ"~. c.ojuaa',m.o'o. 
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M1UO SDLbO 

Seguiu".tI Dm11 dl.culsAo, lo qui ficou p810 mesmo 
lDolila encerrada, o projbcto H do IflDado,. -do correole 
anuo, com o parecer da comllliullu de fazeod/1, rel"U,o á 
percllpçlo do lD~ío aoldo dOI ameiaea do exercito, pllal 
pellDal a qa~m compele. 

Deluram de cllmparecer fI~m caUSl particip"dll DI Srll. 
bari1n de 8aol!!. Qo"iroz, Octuiano, 8i1,,,ira Lobo, Fer
nandes da Cau~al JobIDl,,!acQDde do Rio Bra!lco e ,Iscou ... 
de de Sllauonn. 

o Sr. preddlDte abrio a 6easlto. 

O Sr. 1- 16crolArio dea conla. do aeguillle 

EIsolad ••• rdolll d. di.,. Sr. prelldeole 4 ... ". 
galol' pat. 9 : 

EXPEDIENTE 

I' p.rle ,16 o', i 1/2 horOl.-V.I.çao dOI prop'. Officl" do mlnlolerl. da Imp'rlo : 
Ilçlles cuja dl.conAo Bcou eDcerrada. Um de' 3 do coneote mez, em rllflpopta ao aMeia de 2, 

COllliDllaçlo d" i~ dÍlculII!o do orçlm~Dlo no Art. li', commuuiCll.udo que SQI1 Maglulado o Impera.dor ficou io
relatito ao lIIioialerio da marinba li, ao bouvtlr t~mpo, leiw10 de hUllr n~S!a dlt" pruhdo juramento ti tcmado 
di.culIslo do I\rl. 6° relativo' ao mlohteria dlS. guortll.. IU:/'DtO DeiS;!, camftra o Sr. Dr. LuÍl Carlo. da Fonsllca. 

S' par', ti, 2 1/2 hora, ou a"t".-'- diaCDltlio d.'l8 Oalro do U, fI.m rllS~,oata AO d~ õ, particip,all,do,'qob 
propoaiçOu da camara dos deputado. n, 1Óí, eleVlindo 1\ I nt .• ~" dUa elpedlrla ~VJSO ao prende,Dte da prD'locla. de 
P&Dlllo concedida 110 JorGe Aleundre de AbrtlD. MIOU daD~o cODbbCltlltlnl0 ~n dflllber~~õta do ~eDl'.do 

N. 105; reellOcando o flOglOO de DOUlO do peDaloDI.ta, .0Lre a e!elç~o do .enador oltlm.mentl, feua.-loleltado • 
• oldAdo Jolto FelllCllioo da Sil,& Qoabirab&. Ootro de l~oAl data, em respolta IW da ri,. remeUcodo 

N. 106, de:laraDdo qUI! Ó lIem prejulzo do meio lIoldo O. qll,adro da IIp~raçlto do rflcllbl,e,amento, ~ll dnern,a pro
a peDlao concedida a D. Mari& do JtllUI Calmon d" Silu. 'InCJlU do Impcmo,- A. qaeru (ellL reqUI~I~àt). 

N. UI, cODcedendo licença ao Dr. Joo\qoiw Monteiro ()olro J& !gaal dala" rtlmctulldo umlt. rt~rll!!tDh.ç!tO da. 
Caminho'. camara mUDlcl~1/,1 dA "I~a. de S. JoIo BaptistA de Call1ll-

qUim, prllViDCIA do RIO Grilado dil Bnll em lavor do 
Levall&OQ-11I A seu!o A, 2 hora. li '5 minutos da .ydllma eleitoral direolo.-A' coalllliu40 de COD8lituiçllo. 

'ardo. Ootro de igual dita, remellBlldo aD'ograpbo8 uDcciona-

E!, D DE JULHO DE 1875 

palslDlrcelA. DO n. 'UCONDS DR UOU!RY 

lluDlIIII\rJo.-ElI'BDIRl'IfS.- Part:ctr ds commiumo 
de pllol~ea e ordIlD"doll. - P4rr.ccrell d" C!lfl1mÍ!8ito d" 
Íoalrucçilo publica. - Parecer da cllmmiJsàll de ealll.
'i~tica. - OP;DBU DO RI4. - VotaçiIo. - Or~AmeDlo ao 
mioiatllrlo da mól.rinha.- Di,cQrso dI) Sr. Pompeu.
Omcio do miniaterio do Imperio. - DiscariaS do! Srs. 
Dill. do Canalbo, Meodell ds Almeida e miniltro dI!. ma
rilha. 

'A'. 11 hora. da ma.nbil, (ez-Io n. cbami\da, fi acharam
.e pr:uDtes 3il Sra. IlInadorea, a ubar: vilcondo do 
J ... aary, Almeida e Albuquerque, b/lrito du Mllma.oguape, 
Dias de CarYalbo, CIUZ AlacbA1o, Cbichorro, lillcoode do 
lobo mirim. Luiz Carlo!, Darrol Barreto, barllo do Muroim, 
barllo de OAmargo., duque de Caliu, ,!aconde de Cama .. 
ragibe, ,rlcoDde do Rio Gnndil, Paea de Mtn~ODça, Na .. 
baco, Figueira de Mtllll,. li.condes de Abaetó, Larilu de 
Coleglpe, Jagaadbe, RibeirO da Luz, Mendee da Almeida, 
Nune. Gonçal'fel, ,i.conde de NJclberoy, Pompell, .'ir .. 
mino, Aatao e Ucbôa' Cavai canil. 

Compareceram depo!a OI Sra. Zllcarla., Dioiz, Vieira 
da. SIIVI, Sinlmhll, ParaDasu~, ,beondo d" Carnella!, 
Tellalr .. Jnalor,Jaoqueiu, SaraiVA, marqulIl'de 8. VICIID
lo, C"b. Flgu,ir.do o' Godoy. 

Dellaram de comparecer com eanIA parUclplda OI SU. 
barllo de PirApama, cOD~e da Daepllndy, Paula POUOA, 

Silveira d. lI.u., .ilcond. do Bomn.Oro • ,I""do d, 
MarIUb •• 

dOI das re!oluçõb' da. auembléA G~rAI, qUe! approum li! 

peb'~61 cODcedídu a D.Emilia Loureiro d3 Mello e outros, 
a D. Franci,ca Maria da ConcCllçi1o e oDlr/UI, ao D. Muia. 
Narciza Ribeiro de Nuarro 11 ontrol, 11 li. quI'! /1111'11. 11. 

peo4ito do cílbo Ife t'!juadra José dOd SAtI;06 Ferrllira.-Ao 
archilo 011 IUllIgrlt.phll.!l, commDlllcalldc .. ~e A outra c:tomara. 

QIlJatro clncioll do mh,j"lcrlo da t.uend" dI) 7 do ccrrcnto 
mtlz, rowtltltlado autogrlipbol IIllBccionadoa do re~c:luçõ~1 
da Allemhl6a GI'lral. 

11 qlltl InalldA 'VIgorar no 10 .em6slre do exercicio de 
187U a 1876 a lei do or~~mllu'o n. 23H de 1873. 

21, aOlorisando o gonroo parb. coue"rt/lr UOl MDO de 
Iil!llflça 1\0 111 confH"Dte da IIltsndoJg'" dn Pernanlbaco 
Manoel Coelho Cintra.. 

ai, ]~om a Maaoel Carileiro do Soaza. Lecerda, admi
nialrlldor da rtceb/ldDri~ d" me!mll. pro,lncla. 

'., Alltorl!lAndu o go,eroo para permiUir que o 2- es
cri"torario da th".!IourariA dI! S. PAtllo MaDoel Cor,ról 
Dintl, Ireqaenlc ai 11,0111.8 dI!. tacaldadD dD direito, djlp~n
.ado do allniço da re~arUçllo 1I~' bora:; da. aulu-Ao 
arcbito, commooicando-.e li. oalr& cISmara. 

O Sr. 211 leerllla~iD leu Od st'lgoiale. parecerell: 

r.llllCBI DA COl~IISIIo DI I'INS~GII OUINADOS 

Lie,,,!, do tliee .. olmir.,,'e B. do Amuo •• , 

! prop .. iç4. n. 17. d. 11 d. n"Ço d. 1873 10m ror 
objec&o !lUloria!lf o go,erno para ccnceder ao ,Ice-alml .. 
raule bArllo do A.D1IIZLlOll um anno de llclIDça com os 
r~l~ccti,ol uneimentoa, para ir á. Earopa traia r de 11111. 
slI.ude. ' 

AcluDdo-ae rerormado eue olDela! da. Armada, a Iicl'nça. 
qao se 'Dtorlu na propoal~lio lo!: J está. lóra dllll Atlri
buiçõea do poder execllti'o, IOrnaodc-Ie porhllto dellDe-
", .. ri. ,lnl,,,,a\l. d. ,"ombl;. S".I. . 
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A' vlltn. do qUfI "colllrnisllnO de penllÔfl8 fi ordflllad~s, 
com quanto reconh .. ç/l. 08 rl'!leV3Dt/l' uniçol do p"Uei
oourio fi o seu ClatAda d~ IDoh"Lia, t:ODUI alleglL DII rcqne .. 
rimento qOfl dirigiu ao poder legidnlj.o, comtudo aio 
pódt1 dar oalro pruecer 900110 quo a propoalçlo enUe ntr. 
ordfllD dOIl trabalhos, fi DIa Ifja IIdoplada. 

Barrlll! A.lmelda e admlUU-u a tlX/lmo du materllLl do 
mesmo anno, depola de babllltado em algebra, prepura
lorio q .. Ib. ('110,' 

O, lI11alolol eligem !requlloei. (ulldlt.d" fim matricula, 
á qUI I flio podia ~ojeUIr.le (I lappllcaote na (lU, do dito 
plepar'lorlo, reqoer portlut!) dUAl dl.penll&l de matricula 
ao tempo m.rcarlo pela lei, fi de (rflqu6Dtla obrigat"ri", o 
que Dia .e póde admlU!r lIem pertDrbar a mau:ba regolar 
e leglt.l daqaellA olcola, 

P.~o do .... do, ,m 8 d. Julho d.187n,-L, 1, Vi,lra 
da SU.a,-J, L,ildo d. Cunh., - V"".d. d. lVilh"olV 

r"JlICIIIS D4 CCMMI5S!O bR IffllTRuc~lo PUBLICA_ 

Dilplfua. li "tu4anlel 

Foi presente a r.ommi"iio de inalracçllo pllhlic3, IL 
reloloç!1o 11: 2, drl 30 de Abril dú ~otrenle !lnnO, ,lridei dll 
camar", doa Sr" depulo\dol, "uloJi~IIDdo o gOfClrno a mandar 
admltlir li. exome DA taculdadll da direito de S. P3ulo a 
Pedro da COrta D~Jgado, depol. da approvado em geomfl
tria, prepArAlorlo qUI! lhe falLII. i OI e.lalu'o/l rxigem frll' 
queneia (ulldAda em matricula, a qual nllo podia IIIjeiLaNfI 
o !upplic8Dte na ralta do dito pr~paralario i rrqllu, por
tADto, dU:l8 dispenJ., de malricllla no tt'mpu rnur.ado pela 
M fi de lrequencia obrigAtoria, o qQIII uão 'H pódll o.dmiUir 
Bem pertdbnr a ml\fcba regulhr e I~gal daqa~lIa e,acola. 
e, poh, a commill40 6 d& parflcer qae eatrll em dllca •• ~o 
aqueUa relolação It .ejá r~j6itl\da, 

Pa~o do IfllIAdo, em II dfl Jolhu de 1875. ~JD,6 
Marli., da Cruz Ioblm,- J .. qnlm n,lfi.o RIIoiro da 
Lu:, 

E'. poíll," commiullo de plUecftr qae entre fim dJlculIllo 
'quellB ruoJuçJ1o, fi .ejla rfljllitadlll. 

Sal" dA' commi •• iJe~1 em U d" Julbo de 187fS.-Jo,ci 
Marli .. da Cru; lolilll,-Jooqulm D,l~.o Ril.i" d. Lus, 

Luciano Coo&bnUllo dfl Oliveira CarletoD, pbIlIlO&CeO
tiCI), pede permi~eno pua matrkalar-Ie 110 a- anDo da 
(acuidade dI! medicina e faz!!r fll1tm!! dCl dito ao DO lem 
prufIlr qOft ItJm 011 tlrllparatoriol Dflcenarilll par:t. lognir o 
curlO m~dicl) fi litro IlIr (rClqo(lulado, cumo a lei exiglJ, ft8 

In.tuill du~ AnIlU. nuteriores. nem mostrar approVAçi\o 
nc.,a~ Rlluurial i é por&ftnto a clllllmioilu de inlUucç/tO 
publica de parecer que seja rejeitada a propoliç41i 11, ar; 
de 7 de Maio do corre/lte /lDOO, vioda da CAmata dUI! 
dllputadu. 

Paço do lenlldll, 11m D de Julho do J 875.-Jo.d Mar
li •• d. Cru: J,bim,-Jooqui .. D,/fi.o Riloi,. d. Lu:, 

EdulI.rdo FeIleiaao de C~8mbo, com appronçlo do 1-
aaao pbr.rmacealico, requdrea permiuito pllra. matricalar- \ 
ae DO t· ao no 'de medicina e lazer elame depoia dn 
appro,adn em D.DlLtumia i IiHl' olio JlprueQIIl nppro9&çlo 
0/l1li nl~ttlria. de puparatori08 exigido. pela lei pllra seguir 

Lui/! Antonio Vieira pede permillJlo plara- D.latricular-~tI 
na. raculdAdtl dft medicill& da, Babia e IlIlel tU mil do 
t- anno dDpoia de apruvado DO prepllll1toriCl qD~ lhe 
lalta, lem d~clarar qual é elle, o ~em documeQto Algum i 
ed~ conCIlS~ilu Ib~ é dadll. pur uma. r8loluçfto viM" da 
camara du. 8ra. dIlPQt(:td~'1 li. 36, dI! 7 de Maio do cor
(j~n,e aaQO j ma, 11 commbdo de iDltrocçftu publica 040 

póde cOllceder 110 .QP~liclinte o qlle tem Degadll I oluitnl 

o cura0 medico, 0110 pód" porhDto ur Itteodido, um 
grAfe prDteu~ilo da lei orglDi,," da e.coIA, 

E', poiJ, a COIDItlluao d~ iDlllracçllo publica d. parflc"r 
qUfI 'olle em di.lcuuilo parh tler rejeitada a rlllolu~Ao 
D. G dJ ao de Ablil do correllle aODO enlada ao .en.do 
pela CAb1lll& dOI deputado!, 

Paço do III1Udo, em 9 do Julho do 1875,..;... Jt"d Marli., d. Cru: J,blm,- Joaquim Do/fi •• lIil.iro d. Lur, 

UmA leaolaelo vinda da camara dOI deputado. maad .. 
admiUlr a eJame do a' allDO di raculdAda dtl medlema do 
Rio do Janeiro ao oatodlote Frucilco .\I,e. Pereira d, 
Rocba, sem cuar acomp/lohada do documento algam em 
quo _fi moatrfl o rOQdlmeDtD dl.lltll r.ouceln30i partlclIDdo 
111111 latlliraDuole grAtuita, entende a commil.110 quo nao é 
jnato '''pprnal-a 110m qaebra d" dlaciplina eacobr, propDe 
pO,rtanto que leja rejeitada a dita re.oluç!o. 

Paç, d. ".ado, .m 9 d. Julb. d. 187U,-lo.d Mar. 
li .. d. Cru.: loblm,-Joaquim D,lfi .. Riboiro d. Luz, 

• hem da dl.clplloa daqueU. Il.cola e em ullpeito á lei. 
E, pai., de p~recer que Dulro em dilcauão " relolQçAo 

para .er rtljeillda,.e asdm o julBar o 'IIDado, 

Paço d. " .. do, CIO 9 d. J,lbo d. 1875,-101' Marli .. 
da Cru: Jollm,-Joaqulm D"fi •• lIilolro da Lu" 

Foi prlllllllte ~ cummillllo dll iOllrucei1o pDbll~A a pro
poalçilu D, 48 de '1 de MAl!) do corrento ADQO, oD.hdl 10 
lenado pel& camar" doa daputadol, 

O objeC\o da propnsiçio é ID.loriat.r o gonrno pila 
maodar Ildmiltir A tlnQ.\e ngo dtll material do G' aaO,1a 
dI!. ("cllld.d/l de d!reilo dll RecU!l ao ulodaota Prucllco 
COlar de Âlldradtl, mOlllfMda-.e 11lS'"lmeule! babililado 
D/i~ do 'o AQDO, li pagaI! OI dirt.ltoa dai matrlcullt.l. 

Eo&lIllde" commi8l40 qUI! o ~U?plicaQle Dlo devo .er do .. 
Foi prtllfullo a cnmmlaallo de IOltrueçlo publica li. relo· fllrido, parque! o ruor qQe pl'dll é Qegldo a lodo. o, qUe!. 

laÇa0 D. Ui do 30 de Abril do corrClol1I tlDUlI, .. inda d. 1110 obriglldoB á rrequencill durAotll OI dinllol 10001 do 
camlra dOI Srll. d'patadClI, anlorluDdo o go,eruo a maa- curlo juridico, 1116~ d. qUI ai tDlaçtfel do leudo lellDl lido 
"ar IOliri .. lar DO I' .. o, do cur,., m.dlc. d& (a .. ldade .Iod" 0.0 .. nUd. d. "I"l'r & dlaclpU .. da. r."ld.d .. do 
do RI. de J ••• I" o "I.dul. ,.,/01. Daol.1 d. Olh.l(. ,Imporlo, 
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Ae~im qae, I comlDl.l/lo é de par.ter que a propo.I~lo 
flalte .111 ordem dOI IrabolbGI para ler rejeltadl. 

PIÇ. do "o,do, '''' D d, Jalbo d. 1875.-Jo" lIor· 
11., d4 Cru. Joblm.-Joaqul .. D.I~ .. R,b,lro d. Lu •• 

PU.C" DA cOIllISllo DI 1''''1ln,C! 

e lI~do o mSIDIO Sr. Dllnhlro iolrodolldo ao ullo com 
ai formalidade. do ollJlol tomou aUlllto DI, meu & direUa 
d. 8r. p'''id ..... 

o ar •• olllpea ,-Sr. pr"id,.I., campro o iral., 
dner de dirJgir mlUI re.pelito.a. camprfmoD&o, 10 boar,dl 
miai. ira qae l pela primelr. UI, cOD1parlce .atr. 116 •• 

811110 qae 8. EI., apelAr de .aa. lo(ermJdadll, fOlle 
Foram prflllalu 'eommilllo dUllall.tiea OI projllcto. lacommadado li di8lrabi~o de .eaa Irabalbo. de lablaete I 

DI. 88 e 89, ,indo. da Cllmlfa do. Sr •. drpaladoll. d~ oulra camAra, para "Ir dar· aOI "clarecimll~'o, ,obr. OI 
O primeiro Irala do lerritorio delmllmbudo da pare- .• enlçol que corretO- por .aa repa"lçlo, d, c:oJo orç.mlato 

chia de 8: COlmo e J)amJllo do 2' dlmlcCo da prulDcil& 'o I,ala i eDlrel,DI. qUI I) IUI boarado collega do l~perio 
dI PeralDlbaco, e. incorporado Á de 8. LoarellçQ . di dlli~oa.aoll aqui ,. e.cur~' q~aQdo 18 trata ... de obJec&ol 
lIaua. do t· d/llrielo, ao qa/ll de'l ficar per'eDcepdo II mano, ,imporl~llle., qae ,c~rnam pClr laa repardçlo, por 
Ilrerldo ,erritoriD. • oecAlllo da dlsca,.11 do ,0\0 de graçll. 

O .egaDdo projecao trao.fere ~ara o coUteio eleitoral Ra propD.l&o ."t-me-b. lIeUo perganlar lO boara.do 
da cldado de Arlls.aaby OH fll,itorn di' parocbiAl de IIIlol.&ro ,1110 qae ,e occapa o Dobre mlnlttro do. DllgOI:IO' 
SUIO Antoaio de Pblllldelpbi., da Nona 8enbora da do ]m,Pllrlo .a. ~atrA caman, poli pnu que •• da por 
CODceiçilo de Ago. Sojl~ /I Nu", 8ellbl1ra d& Co.caiçlu lá alare'ado, ,ulo qUI nao cnmpa.ltlce DO .enada. 
d, Sucuribú, p"rlflIlC~D"!a ao dei I'ioal Notai. O Sr. Zuuiu : -EUa ali' Ihl. 

Pell di.ca.dlo bAVid" DIl. clmar. do. SrI. dapatadoll, O Sr. Pumplll :_ Ellá pr~JeIl&e? Btm. 811 ell& pre. 
ficou deDJQa,trado qllll, l!tIro du ."d,s d .. ditas parocbiat .eal' hUlI, Sr. prel.ldlale, CODr ... O qUI é & prilDeira "11 
e lIlaior parlll. de IIDI ttrrÍlorio. lerem mai. 9rosimo. qGe o vejo depois dal& de 100110, OI:DUIDO aal11 ii 8. EI. 
daquella cidade, com1DuDiC~ID-ae por milblrlll da camiobo'j alo ~ra ,"inl oula can, 
() que .ailo importa á cODlmodidAde' do. r"p \cliYO. Sr. pr •• iden'e, nalJ le arroClie O hoar.do mialltro dI 
eleilore., e por 1'10 eatlDdo a caZDDlis.lo D e do Pilo_ qoe leaba a .rroll) de prete:Jder oDtr., .ao. dOlDi.aio. de 
,Ic!r ; NeplQDo ,cajll' 'f!gredu pertlllCel» .xclalfttolDeatl lO' 

Qa. OI pro).,I .. DI. 88. 89 .. )am adDlillido •• dll. ,U •• bora .. d. lllAr (rl"l. 
CUlllo e Apprnado. pelo leuLlo. O 8r: Zacllrl •• ;-Do Mar de UI.palha. 

S.I. dll comml .. a .. , • ., 9 d. 1.lho d.1875.- V". 
".d. do BomR,lIro.-C. M •• d" d. !/mrid •• -A. 'C: 
Cru. Machodo. 

FiCAram .obre a meia para .ertDl lomado. tCD cODsl .. 
dera~lo com a, propu.içGII' il ~qll .e referelD. 

PRIMEIRA PARTE DA ORDBM DI) DU • 

,ouçlo 

Valoa-.II, lI'n. II emenda., e foi rellllh,da" ~roPQai. 
çlo da emmarA do. Br •• dllputados u. 61, dl'poado qae o~ 
aetaa .. loreiro. e srrl'lodaLlrio, d". II:.rll do. la dia. da. 
,Idê., '1IIa,l .. p.der'o 'dqQirlr • propol'dad. d.II ••. 

Po.ta a '0&01 I emeada. .ab.tILlIlill.dl cOllmin&o, Cal 
·P9ro .. d" • 

F.I I~ •• I"' •• I. approtada a .ah-'m"d. do Sr. P.m. 
pIa, 11 p • .,oa a proptllÇ40 ~ .. 11Q emeudada parA 1\ 3' 
di.calllo. 

Foi tambllm lOtado fim l' dllcnuilo 11 approtAd, parA 
pUlar & " o proJeclo ~o IlInAdo D do cornntD IODO 
relaU,o • percllpçllo do meio ~oldo dOI omclu. do elOrcil~ 
peJa. pallulI A qaem compl'lle. 

O'~411.IITO DO Nlnl,Tlalo DA IUIIU~IIA 

PrulIgoha A ti di.canlo do orçamsnto ao ar'. lio, rela .. 
Ilvo ás de.pelAl do mloi'lerio da marinha. 

.Achando .. se DI 011 imlMdia&a ° Sr. mlnl.tro da mui
nb., loram sorteadol pa", I depa'açlo qlll o dni .. rrlce .. 
b.r " 8 ••• ~II~ C,rIOl, ~ •• ~I .. , )ta.qa .. d, S. VICOII', 

o 8r. Pomp •• :-Mluha p'.I'oçl. ê mollo mod.,la; 
'IDero alcltrllcar-Dle pua dar ti meu '0'0 .obre o. 
diflllJo, AI.amplo, do qae &ula I) orçlmea'o em dilcaa .. 
.10. R' por 1110, Sr. pruideDlo, qll8 '011. apllDAI dirigir lO 
nobre mial.tro algumas p"rguD"'. E começo por lDqal
rir de S. EI •• e e.la di.pa.lo I cODfirmar a lIatllbçl 
'copd~mnalori" qQII. ~m ulllma fllltallcia, prrlflrlo o .eu 
honrado aDlec"lor ACl!rca d!) diq:a& dlll .erc~. DI cidade 
d. S. L.I. d. 1I .... bRo. 

Depol. de tO Anneil de obr1\, depBi. da dupllza dI cerCa 
d. 500:000,1 •• d.pol. d. a •• p".d. d'qa,1I0 ",,110 
por mli. 11; IDDO", prorlulll DO rel.10rlo alliAlo o nab,. 
81 .. mlal.lrl) da matiablL laa •• nttllçll dlhili'., cQadem
undo como inuUl, cuIDO pllrdido, tIIlfo aqaillo, e dlcllraado 
qae o mil. que 1ft poder/i rll;!!!r, era' 'ran'parlar ligam 
malerlal, qllc! D~O .IIi 1ft Ilhlll, aiad. aprofli,,,el, para I' 
pr.li do 801é1ll • co •• I •• lr " •• Iro dlqo •• 

O 8r. Ueud •• do Alm.'do: - "' •• m d" .. ~6rd. c.'" 
I. .u palnra dldA o IUIIIO pulado. 

O 8r. N .... G"~al,,"-I'I~o.I'.orp,,.dld. co. 1,1 
upuilo. 

O Sr. PODlPoa: - .I. bi.,or" do dlq •• do lIar.ahlo 6 
II pagio" mil!' &rlale e e)uqaonl, da jacurla, e, " la 110 
f8Ccllllll olI'ellder alsuelD, diria da iaepcla tia Idm!ai.
traçA0 da. marinba. em 11.0110 pail. BUllm!rei "IA bit
'Orl&, l~gQndo mtam!) o qu rllterla o honrado II-miol.,r. 
em 101 ralllorlo do IDIIO plludo . 

Em 18~1 • g"'''o, od .. rlld. do Imporl.ala pb,o", 
""', qoe ,. dá ••• plAi .. d. 8. L.u • r .. poll. da .11. 
I b.lxa di' "'0" .1 •• , d. mar, q\l ,ohm 30 p&iaa" 
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... maré •• b,l .. , d' ... m nalro la.lo ... maré. d,' O Sr. 1I •• d.a d, Alm'lda:-III,.o. "' p'dr .. d ..... 
,aaaDia, re801teD mandar hbrlcar 1\Ii am dique, onde se tarill. 
cODBlrall.em ti ~ODCllrtallllm OI Dnioa da Blqa"d,a e m6r- O Sr, Pompeo:-Porém ObUI'"VI gllo o 8r. engeDheiro 
cAnle.; porqae l4 agualla. pralal eram "ploteltadar dCllde Alylm havia ducobtl~'o um porto UI pr.l .. de Belem 
IoD~O' AIIDO' para, na talAnte da maré, concertarem-u Qudll .8 devia (alu- o dique, porqae .Ui 10 encoDtra .. 
DnIO.. , . vam &odla a. condlcGu para e'lIA obr., duendo do Ma-

P.rece, Sr. pre.idenle, que. a id6. era mailo .provol- rlnblo Ir "ll1dru da clntlri., de quo r.lloa o Dobro 
lavei fi digna d. Inar-Io li. eftelllo, porque 11 raro que lia dê senador que IDe deu o apa,t, 111 6 qa laal d i d 
um pbDllomeno daqaella ordem ao mOlldo, • creio qae 110 alillem' ,e pu raa "11 a 
lUorai do Dralllllllo ha OIlUO, lO menol tlm tal'ucal.. . 

Mandou-Ie orç/lr a obra e o tlnJt'eDbeiro, o Sr. Oll'tlira Ora, Sr. prelideate, perdoe-me o aobre tlx-mini.tro da 
Figueiredo, a or~ou em 86:894'130; aceito o pino e mllrlDbl, ma parece que a IlIa COIICIUlllo alo 11 'Ioglca, 
orçamelllo adilllltaram-lul OI (uado. para lua Il.ecuçl1o. porque dopais da um disptlodio di riOO e la::!tol coal"l Da 

Em JAneiro de 1853 o goveroo maadoll oulro tlPgellbelro coutracçll.o de um" obra julgada um em lima localidade 
euminar o piADO da obra qUfI .e la IIIlIclllar, fi elle. mo- 61cellllalll, que ofl'lIrece coadi~lJes qllo 'al,el "nlo tllDham 
ficaado ome.mo piaDO, orçou a de.pela em 113:371-'190. a. praia. de Belem ••• 

8abmUlido ainda a IlO'O el.amll IIsle orçameoh e plaao, O Sr. Mendea de Almeida :-A.polado. 
o ollltllobeiro lo.é Joaquim de OIi'lIira o calculou IID O S P 
350:000~. da.do." ,m .. gaid. ,o"'ç' á obra, q.. r, ompoa :-••• do ali. maré;. dopol. d. " ler 
cOlltillllOU al6 1861. guto, como dllle, lima lomma enorme Acumulando-.a 

Em 1856 jlL dbia em ,IIQ rela'orio o mini.tro dI. ma- Bella logar om material Pllndo 11 CUII'OIO, Jr rllmOlar-la 
rinba de 1101110 que a obra D&O poderia CUltar mino. da 6.,e materi.I, tirar-se tII'lIa pedra pnra condullI-a a Delem 
500:000', pareceodG-lbe já prf'jadiclI.dll., em cODuqueocla e dar"lIl1 por perdida a de Deobum Ift'ello todlL a obra lo'" 
da obmocçllo, que a. a,ó •• iam caa8alldo no caDal do tllrior, é um re.ultado que nioguelD,e!lperava. 
porto do Maraablo. Cootiouou-.e, porém, I obra a'6 que De daas uma: 00 aqueHa obra é a&il ao aorle do 
parou definitivamente em 1861. Brasil e eD"O alo deva .. blr do MlranbAo, 'Ino como 10 

Bm 1861 ~aDdoD o Rnera!) o engenheiro Gabagll~ ~lli dá-el! "importule pheoomeno dll alisa wlfé. b jA 
enmiolr o latada daquello dique. Eue IIIngeoheiro aprt- roram de.pendldo!! fiOO e IIOtOI coallll, e lá 811' linda o 
len'ou o Sea relataria, calculando a delpeZlt, (eita, alé mderlal DICfllllrio, ou 010 é; e nll'e CISO alo II IllD' 
DnUio, em ~3':OOOJl, e orçaado o que resina a fAler em IIDII remo,ôl-o para paria alguma. 
'1õl:OOO,OOO. O 811'6roo, depois dllltll enme, 010 lez Sr. p,m!de.te, a pro,iacia do H.rublo e, eDlltenl, 
mlil nada; paI uma,pedra em cima. ' r.1 prOVinCial dD norle, 110 conliderlldal Cltmo eDlead .. 

Em 1864. m'lndoa oalro engllllbelro procoder a nOl0 do BUliU, 
lII&we: loi o 8r. Rebouçae: Ella declarou em lell rela-
'orio que a obra eUI&ya quali perdida, pOlqUII o qOIl.tI O Sr.l(elldol de Almlllda :-Ap~lado. 
ba,ia leite aeba"-ltI milho deteriorado, e mlllmo era mal O Sr. Pompeu :- Como falia principalmente Icerea 
leito, e quo o pllrtO coalinu""1l a obatrllir-Ie. Ainda pU-le do diqllll do !hrAllbaO, IlImbrarei qQ6 aquolh: pro,lnci., a. 
pedra el!) cima de,Ie rel.torlo, e ° infeliz dique cooti", quelll, a natural" AliAI dotou de ncurl!OIl t!to imporlaoles 
DaOIl a anulur-Ie. pAra. ~I!U deslIDvolvimllnto ri riquell1, tem lalado com graoa 

O &Qno p"aado o bOllradu el-mlniatrll dl1 marlllb&, deI! ,dllllcultJadtil por p/Llta da. admlal.traçllo publica para 
daodo cont, em 1110 relatorio de lodo o bi~lorlco da obra. reahz"r IIlgaDa mtllboramaolOl, 'quo Ihll aJo prometlidol, 
do diqlle do Milrallbllo, abundando nall cODlidllraçlhl do fi r.fiDIlI alll laUerazem-ae. 
tillgoobelro Reliollçu, cOllcluia perguntando ao corpo le- O S 1t.1 
Gillal!,e o que denr!a lazer-se, 111 maadar cOlltiDDlr a. r. L' eades de Almeida:- ApoJadct. 
obra do dique 110 elllldo em que 1111 acbull, lDetlDO de- O 8r. Pompeu :- EmpnhoDdea ha muilol aDnos & 
teriorada a quasi pllrdida, 00 lIe cOIl~edDr glualltia de abbr&ara da um caDal cbaml\do do Arapapaby, de pequtln& 
juros 6. empuza do Sr. ,RebOU~aI, que 111 compromll!lia tJ:lDOlrtO j obra. maito adctllsarla pua fA,orecer. aagmen .. 
a razer 011 a concluir ° dique dll S. Lail do Maranhlto. tar & DA,~gIlÇao do Interiorj mu dl\poi. de annos de Ua .. 

O Sr. RiL,lro d. L .. : _ A ....... &0 já "I ... 1.11. balbo, d.po" do am di.po.dlo d. 600:0006, • obrl, q •• 
pelo mial.terJo da. agrlcullara. tIItna a conclalr-all, loi abandonada. 

O Sr. P.mpoa :-al .. V. Ex. persa.'". ao .or~o O 8r. Nan .. Goaçal ... :-Fol Vo'ad. ,.,.ri .. lnlor-
IlIgIIIIII.II1O le dnia concedor A garaol!a de jaroa á tlm- naele 
prll:.a, leOl a qual alio Iria por diante. O Sr. Pompea :-Lllmbrou"'1I o gonraD, ba lempol, 

Trata"'''le de om projeelo delel labmeUldo AI comarAl, de mandar fuer lia cidade de 8. L'II um CAIII chamado 
r.ollcedeDdo" 8"r"otla pedida de jaro. para a IImprlllA dA Sagraçilo. 
Rllbouçll; latll projecto crllio que 010 panoD. e a 11m" O Sr. Mende. de Almlllda :-Apoiado. 
prllZa folllballdonada. Bue aDIlO, porúm, S. EI.. jll. 010 
qaor A allor .. " .. ; dopol. do ...... 10110 paio Sr ... ~o. O 8r. Non •• GODÇ'"'' :-E,1i .m prl •• lplo • ' .. 
oblliro AJ,im, declara que lado e'lá pllrdido) aAo .ó a parle val-.O dCIOlorooaado. 
obra já r .. lInda, .. mo lodo o ... lori.1 pr.parado • ..... O 8r. Pompou :-N"I. obra d",,,do.-.. qu •• lia 
mal.do "Ia" perdido. ,0"id,,,,.I; ma. d'pol, 101 mp'DII, d,lxand .. " llIra. 

• • 
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gar A obra Celta. li perdor o malerial comprado p.fA. na 
cCIDUDaa~1I0. 

Al8im, vâ-.e que aqulIlb, provincla, como toda! 118 
oalral do lIorl8, Iflem sido pouco Calll, ~oaado preteodem 
algum m,lboram"l. d'I,ud,ul. d. RII.d •. 

O 8r. Nu... O"çal", :-N. Mora.bl •• a. " I.m 
... ealad, ama .d obra geral. 

O 8r. Pomp.a :-.1. p",locl. pioci.. d, m,iDl d. 
caDlDluDJoa~lo e transporte afim de dar nhlda AOI pro
duelol de .oa Agricultora. Nenhuma oolra PO"UD me
Iborel IDallu, Ollal o proprfo Pllráj Dllnhama outn tem 
condiçael mais (&Tornei, .para duen,olfef a AsrlcolturA 
pela riqueza de IJeQ '010. F"IIAm-lbe,Po~ém, melol de com
manicaçlo, dilpondo dmeote dA! eJlradal qae correm, 
rlol 'amOIO., que toda!J" nito silo IOmCleDllIrn~nle apro
"U,dOl por 1.1&, d. I .... porl... O e",1 d. Arapap.by 
er. dllllioado a Cacllit.r a lJatega~110 dOI barcos que 
conduzem mercAdoria!! do interior da provípcia. 

O Sr. II.nd .. d • .l.lm.ld. : - &.U .. do • porlgo .. ~ .. -
"S'" do boquol,!o. 

O Sr. Pompoa : -E,,, conal 101 ,lmprodool.mODI •• b
.Iraldo oa abandoDado. E' coollloieote que, em vu de 
dlcntar-III, como lez o Dobre (l1-mlolatro, .!aleDC. de 
morte do dique de Ifarlnbao, mnde"le coatlouar e • con-

, clair a obra deue diqllt, 11 coa'iDUar DI excnac&o du 
cloal; porquo ai 11111 aglll' alo .lI r.cilüarllo A cómmll
li/CaÇa0 do cutro dA IIrOliacia com o porto da cidade, 
como, aC"ftetlado II alêu qae de/Jcllm da corOI Miaer.,. 
Iprol •• dar40 o porl. d, .II .... Mo. 

O Sr. Nu ... GDD~.I". : -E' 0~1.11. d, I.d" a. p"
.oal competeales. 

O Sr. Pompeu: - BISe porto nllo ~ tio ra.o COPiO IfI 
di.; I.m • prola.did,d ••• meloal. para OI .avl •• d. 
PlIIOI .11.d •• (Apoi.dOl.) 8dm"la .. 1"Ua~.. .m co •• a
queDe/a da eor6a cbamada liaerta tendendo a delcer 
pita o clua.l;, mal, deado qu.e bauet agol llva. que 
emparrem 11'11' ar~", oa dude qlle le deIOb!lril' por 
meio de ama barca de excançao, o porto melhorará Dlllito, 
• alo hIJefá receio do Irolr-IO, como propbetill o nobre 
lX-ml,I.lro. 

Porl.olo, Sr. prt.lda.la, cbam •• al~.çao do b .. rldo 
ml.I.I" P'" 0110 Importaol' obr.,. p'ço a S. Ex. q" 
declare la com .ft'e'Io e'" resolvido I laaccloaar a drlao' 
Dica lIallaça do Dobro ex .. mlalllro, mudando arremcar 
• a cid'.da d. S. Lalx al6 • alilma p.dll do dlqa. pro-
leelld.. ' 

OS,. N .... GODçal,," -Nlo ",.io i,l. d. paria d, 
S. E •• 

O Sr. Pgmp.a:-E' mlol" q" a "parUç" d. marloba 
10ml'l 11m dia tlluto e cuide de obrlll. dle\a. ordem, que ou 
alo le amprlbeadam impradealllmeole, 011, ama TOI tm
preullldidAl, nilo devem ler letiaaaDleolo Ibaadoald,u. 
H.llo allale C'IO. o CID II do Arapapaby, o cAu da Sa .. 
graçlo •• dlquL S.m.lbl.1I 'fllema 6 rol ... o 10 ••• 1, .. 
• amal"gooba para a adml,llI"ç!O pabllea. 

S, 8. Ex. "IA r ... I,ld. a .mprob •• der algam. coai', 
mladar r"OUlIr.lr • dlq .. , como 11 ••• "'1"1., eampr. 

q .. I.m. dOld. )A p, .. ldenel .. pm que .11. li d"lraa 
de lodo o que já ulA (~ito. 

Nilo In.I!IO OI'. hypolbel8 da. trus(erencia da. pedru 
para Belém, pr..rqlHI Ó um absllrdo, e como tal oh merece 
maior lume. Bscnpoa eu", Irreflccçlio ao nobre 8X-' 
mialllro. 

O 8r. N .... 00.,.1".; -Ap.iad •. Foi .ml 1.1,11, 
lembrança. . 

O Sr. Pomp,a :-8r. p",ld'.I', .a di", qu. ., pro
,laeia. do Qort5 110 dllllravorecldal: é ama verdAde in
conteltu"l. A. elcepçllo, do Pa'rá, qa" le'8 um alto pru .. 
leclor,o Sr, vl,coade do !hlli, todo. 811 mil., ao menol a 
IOn! que Bca flalre P~rna.!Ilbaco ., aqllella prov/Dcil, 
nenhum r",or Até hDje te~m recl'Jbido do govl'Jrno. 

O gnCrDIJ !lIbVIIIlCloDOQ aou Jinb& de D.\Veg&çlo ame
rlcaDA da CÓrlll até 08 Es~ado:!l-Urlldo., toclado 11m dl,er .. 
1011 portal do BrAsil, Oab!", Pl'roambaco I) Pará, ficando as. 
mAi ••••• 
à Sr. Na ... Goa,.I,,,:-E,,I.ld ... 
O Sr. P,mpeu,-•••• , lóra d .. la prol",lo. LIO'ou-.. 

aID cabo electrico em lodo o IUoral do Bratil, Qlle com
manlca lambem com o e,traugeiro, 'oclado ao. portal do 
Etplrilo 8anlo, Babla, Pernambuco e Pará, mu fil!aado 
ai 01l&r411 provinc/A! (ór& di linha do! r.,ores. 

O Sr. N .... Goal,I". : - Já o a.ao p .... do I,U.I 
a/lto inudlmenle. _. 

O Sr. Pompea:- Porqae e'8e dulnor eoallule para 
com 11 pro,illcJ&I do porte. que aliá. dG a. mODO' ex!":' 
gaolu o IIlo li mail cootribalotlll,qllor em impaltoa peca .. 
DiarlOIl, quer de •• aguo? O gOleroo eateadea, 11 eDtendeu 
bem, 'iDO dnia prolegor o dO.GDfohlmento dll liobu 
(erroaa ao Oralll; filaram-!e enudas de lerro DU gr.adeJ 
prninclsli Iam cOllllnoadiJ Cltll prolecçllo por parle do. 
poderea publicoI para outras profinciAl'umbem i o aDno 
atrllado pauoa oma reloloç4o do corpo .tlgialaU,o. e o 
gnerao ereto qae já deCl esecuç40, plra ama graDde 
ealrada do lorro ao 101 do Imperio, eQtreC'Dlo qQe ai 
pro,locil.l do Dorte deldo Pero:LllIbueo a'~ ° Pará a40 181D 
um palmo de eSlro\d~ de (erro, excaplo a do Ceará, qae 
ja'a com graade. diUlcllldadel 88m li prtl'tlcçlo do gonrao 
para levlr ao cabo a IUI aUl/llima fIIlrada di capital a 
Balarit6, de que apoal' lem em cOllclado a 1- 'i!lc~lo al6 
1I"',ga.p" 

O 8r. AI"d .. d • .l.lm.lda:-DI.lribal ..... pno' d. Lol 
,oi .. gr •• dal p",loelll, q.a)1 II.b.m "Irad ••• ab ... -
eloaadl8 • 

O Sr. Pomp,a :~E, 8r. p",ld •• I" 6 1.1 a 1.1,liei
dad, do .011. qa" .p .... d. I,a".ell poliU" .DI dOl_ 
lioo. do pail, que enrce lia .el. ou .Ue aaaola pro,incia 
de "Pernambuco, ceatro das prDYincial do Dorl., ella 111, .. 
aueoc:ia aindol n~o concorrou ao mODO. para qae aqueUa 
prov/De/a, Dem ai !Dale do IIONII, gOlamlm do baaeBcio 
qlltl le distribue para .. oulrasl ' 

Lil eUá ajllda Perolwbuco Jalaudo com 11 ditUcald"dlll 
do 11Ia. portQ\ e eo.t!otloto lIealu 10le uaol em qlle \tno 
CODllulemenle domioado A iaUuenei. perllamblacaDA DOI 
dolliDOI do Drllil, em quo Iam (ello gl".r mUbtle. ao. 
mUbare., II.dl DI, " I.mb ... di b,a,Delar .q .. lI. pOllo, 
d. dOIlI-o com um .ncuradoaro "garo qao p .... d., 
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1I,re acetino ao. nnlo. proclldente~ da EllrllP". Foi um_ O Sr Lfllllo da CooblL:-OJ b!DCO' 11 a aU.ndega de.em 
Influencia flltertl,qae,nlo d.lta trl'lçlll na bl8toria do plliz, lambem pll.llllr. ' 
que'8 ga.loa em II,rAnjo. par'I~lHjulI. O Sr. Pllmpeo:-E' am" hndftDCla lil de ablOrpçllo de 

1 mlnbl prOlIDeI~, 8r. pruldente, carlce dA am parto todO! o. leniço. qUI! daqDI bIL poaeo podemoB diapeD!lAr aI 
ba malto. IIDDO. pua. dar IIbida 1101 prodaeul 'da rDa deDl"il repartiçOe., concllnlraa,fo til do no commerclo 11 ob,". 
laduurla. O '!Dado .. be 11 o Bralfl todo rer.oabece quanto pllbllc&8, porque ba Iftmpre 11m ponto da, affinidl\de p"ra 
o . Ceari •• pllar de .ea. pODCOI rflCarlOl, telD pr.Jllt~ldo tlllI" rapllfUçfto, em qa~lqallr serviço pabllco. 
nllte, DIUma. IDaOlj 'UI. popa\lçlo cre!feeata ll"loge P""uDdo a antro Illumph, Sr. pre1ldeote, ,o0 dller 
beje I 11111 de 700,000 hlbltantel, IfIOI prodtu~tol agri.. I'olgomu Pllavrai a r"'pflito da flnç' 111",1, com IIceoça 
coJ .. , anul.dol pllal rlada. da alrand'g" Il pelo leo dOI nobreu geur,,". da a.rMld& qlla ml OU'fUD. 
comlDflrcio crelclllte,llo pro'lI dflque o .. pirita cearell.fI 8.golldo OI relataria. elOI nobrel mlolllrol da marlahl, 
li Icti,o, peflpical, e .8 empeoba DO de"ID,ohimnnto di lemoll Olla f!1~q,drA num~rod'llnu; parece que li 
1110 pall. O Cear6. li, porlanto, oma ~ro,iDcla de rlltoro, qll"r raler do Brasil ama grandll poteoeia marllhD'; ma. 
a.elm rO'11 mala protegida paio Eltarlo, com que aro, .lIlIborel' Sará p~ra competirmo. com ai 

Eatretanlo,8r, pre!ident .. , li Doloria a dimcaldado eom (r.ndol putf'lIci.n maritimll da ElltOpA, com a Ingl.I"rr., 
que se laia ao Ceará por r.Ua dfl um bom aDcar.doarD, ROIII", França, rte., oa com OI Euadol Uoldoll + Crllo 
EIII hlCouteulllatll Já lira recoabecldo dlldl lempo aDte.. qae o Brltil aAo terá prl'I!Dtem~Dte, allm mfllmo Dftlll'J 
rlor 6.'IDd~fleDdIlDcl., ucalo, a 10UCDrA dll qallrnr competir com I'UI grande. 

Em 18t6 o gonrao porlagual mandou fI.tadar pClr um naçó~l, 8e li, porllm, p,ra iDtimillar ai pequal' nílç4~1 
laSllubelro o porto do Cear., 11 propOr o lIelboramentn ,1'loba., parllce-me que li laperabaDd~ntll, d8111lc"lIrla 
que Jalgalll compaU,el. Fel"llI o eallldo a 111" rupello, a grude elllDldra qDe tem o OrAIII, a 9Uf1 011 Dobrei 
Iraçoa .. le um phDO, ma. o ,o,eroo porlagau:, d. qae o I mlalllrol pre'"adllm elllfAr ainda mau, 
br .. llotr. é dlgao bordolro, poz .mo podra om cima d. - V'jo ao .agmoalo d. o'lo'dr. do 8rllll, pr!m.lr.· 
liame e p1a1l0. mUla, am dlllpl~dieio 'conlllderatel dA diohlirol pablico" 

DI 1816 para d alo palladol clrca. di 60101101. Em qUftodo, em "" de !azermol desllt Imputo am!\ grude 
di"uo. lempo. d&pol. dI IndeplndeDclA o goterao hra.. patlncia marllima, de,ilmol razer uma aaçllo ladullt!!,d. 
,II.lro Itm mandld. o,lada, oq .. II' porlo : r.fI" OI ". (ApoladOl.) 
I.d", o III.Iolr. Ia .0 .10 lê, m.' '111 lodo o CIIO pGo B.. ,og •• do I.gar, .rel. q.o 0.1. Idb d. 11111 d. 
uma pedra em cima. Ate boje nlo me COD.t. qUlIleDba Dralll am&, pOIIlDCI. lDarllima podero.& ·concorre maUo 
.Ido reUa COUla alga .. & DO 'IDtl~o de melborAl-o. pua • dlll~oDnaDça quo nutrem QOIIOI ,llinbo" de qUI 

lJitimamlDle CODIII qal o "atira0 cOIIUAclar. com um nÓs ellhm~1I COOlhalamonlo. BIIUaçll.l"ol, I' ali grande 
dl.lInelo logeabllro la811111, o 8r, U&wlkllWb, para 'i.II'''r lIepllolalbo, milito cOllolO, iaalile prlJadlclal, 
Ilgaol poria. de. DrllH, inelalin o do Cear'. Ea. qllllU Tllmul, legando o relataria, 63 flBO. de, gOlrra, 111m 
.. bel do boarado mialllro qual r6ra a oplollo do 8UgO.. cautarmo., julgo oa. com 08 no,o. 'nolporllll Modlirll e 
IIbeiro iaglll a rupelto do port" do Cear": ,.e Jalga faeU 11 PUTÚ', e "tU conhrmoBlIindA Cllm OI moaitorell lo1l4rv ' 
IID q.e pODIO do lhoral con'~1D abrir"lo .Ui um porto ou Soli",DII; li .Iém dllta II1mllda já pO~lrol& I lIuperior 
melborar o aetalli em qQnto orça I d'lpeZl com AI armada. reaaldu de ledol OI aO.IOI ,hlnboll. m.n .. 
llla obra, I priaclpallleall H D sotlrao IfI acba re.ohlcio dou •• e conltrair O ramOIO eDcouraçado 1.d.""d, .. c:iIl, 11111 
a empflk.adel-a. . !fue I' tem delpeadido, oU a afia ai eDitará, cerca dlt 

1'110 .. I, Sr. pr .. ldoolo, ,. bojo o. por,,, marIU ••• 6.000:000'000. • 
pertenclDl , replrUçlo di' ohrll pllbUc&. oa A dl ml- Orll, per@;anto lU,. para que tllI moa.LraDIO tala d 
rl.b.. g.o"o' ElO 1873 d"I.· ••• o boor.d. Ol-lOlal,lro d. 

marlob~1 qlle en p.ra. Irancar o Rio di Pral •• o Sr, Wa ... Go.ç.I",,-B' ama ,o.r .. lo 101 qUI Ia 
lamb.m alo 111. ' 

O Sr. VIII" d. 81".:- E' ,.rdado. 
O 8r. Pompo.:- Pm,. q •• a ropOlUçlo d .. obra. 

publlcll' do comlllerclo ,ai Ib,ornado lodol OI nr,lçt8, 
JA hl pouco V, El. 'erla no"'do qUII o Dobre 11 ... I.I,lr" 
da j"llç' q.orla pa".r para .... repartlçl ... I,i~ ..... 
do eOllmerclo, . 

O Sr. Z ... rla,,- E' o a,lu.1 111.1"10. 
O 8,. POIIP •• :-8 ... ; o aelool ml,i.lro. 
O Sr. Zacorl.,,-II ... 10 lu mal; ". por \abolia. 
O Sr. 'ollpo.:-NIO "I " jl p.u ..... lambom pll' 

a muml repartiçlo OI porlol mlTltlmol, Se contlDDam 
nelll andar, pllurlo dllqal ba poaco 10dDI 08 lu,iç08; e 
nem 181 porque JA I marinba merclnte DIo' 1116. na ropar .. 
'IÇlo d ... mmorelo o obrai ,abn ... , ,101. como ,li. I.m 
p" fim coad"I, mercadorl .. , 

O Sr. Z."r101 :-E' ",d.d., • d.~I .. I,-lb •• 0010' 
d •• brllm •• 

O Sr. POllp~.: -"Iora dlll. 8. Bl •• m li. rolalorlo 
q •• 6 porq ... 10 'I.bam .. o,d. Içar o , .. IIbl •• aclonol, 
alo UDhamol um DlYlo capRI de falir rOl,ellar o DDlIO 
pnllblo I 

Sr. p,"ld.al., 06m'.I' pm Içar o pnlJblo •• clo.al 
tll .. -II a,.a macbl.a d. ,ao", d. 3.000:000" ••• 
trurdl.arlo, 

O Sr. ZacartOl : - Pma do q.. o pnJlbl. .10 é 
lrapo ... 

O Sr. POIIPO.: - NÓI ,I,b'IDOI jl bOlI .. I ...... , 
d. goma Imporla.l.. om q'" • p.,IIblo OIclo,"1 pódo 
e dne ~er lelpellado. 

O 8r. Plranga': - D •• 'n. o ''''''''0''1', 
O Sr. POlOpOU: - O A", .. o ... o ..... 100011 ..... 
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Creio qUI DOIIO' ,I.labo, DIa fariAm dure.peltar 00180 pu<\ culn o palz deixar p!lar ainda Imprato' que elr
p.,lIbllo Içado em qallqaer dU'1I1 anioa encouraçado •. CIlDlItlDciu utraordin.riu ,omente podiam jUlltlficar. 

'I~m do' Ind'p"ufe"da I duatl 'lia 6Dorme de Daldllqoft I rec~lta dI! Brnail eUI 6qoillbrou com 1101 dOI
~.OOO :'OO,a:, li deue. moollore. oUlmllmeDle cOII.lrai- peu, 11 ceuaram O~ g~.tol oxlraordioarlol DO empenho 
do" dilUI' &ru.porlu atadl~ra e Puro,. o reldarla di! de bonra em que QO!llLcbnamos,era rigorOlo dll'er all'/B;r 
que precl.amDl ainda do ui. tra!lspor'e. que pOllllm COD- o po,o cODlrlblllnte deu8slmpolto., 11 nll:o applleal-ol & 
dUlfr 1,~OO bomlllol cada amo obra. de atiHdada contllstads, como é eu! armamellto 

',r'1IIIto ao honrldo el-mlall'r. pari qo.a alie quer quer de lerra, quer de mlr, priDcipalmaal1l plra mlea
taot011l10. de 8uarrai lera para ralar ligam a campanb ... quer"l' o llLado do p~1 arlU'lda, que cooiervam alglllDu 
DOI mana da Europa, da Cblna, 00. da Americ. do.Norla' grandes pOlnel". earop6al. 
Aladl aiail perganlo I 8 KI. com que pUloal pretenda E cblg.\ fi 1&1 abalD, Ifr. preside ate, qae alo IÓ o go-

d i di' ferao nllfJ .e Import" com OI IImltee do orcamaolo vohdo 
BDllalleer • DOIII arma I, .110 COIOO • le .. re ataria p.io corpo i'8hlatj,ol p~ra. as dalpau. a lêu car/l'l'I. como 
r .. aUa qUI o plIIlDa' para, elquadra aClul é muito de.. fi 

8cl'Dle I alo 111 p6de eompla .. r' abre cradUo! ellraordiDo\rlo!!, craditol qa'J duplicam a 
lia. ,olludo ao, nlO da guarr. chamad·, bld.pu- despell ,orç.\d3. ti ,ol~d~ no' orçamento. Da .or", qaa :,0 

dG"d., plrSDato la nobre II-minlatro como é que" or~ameall) que votAraos aqat é & impo.tura, l\ I mODUra 
c.Dllracçlo df.te aulo, I.tlado legara, ten o B~.dl mai. ,olemno qoe IC prog& ao pall. 
ai •• a d. i.d .... illr. a IUalo d. d .. p.u d. rooo.I\,",çlo O Sr. Zoe.rl .. : - Apoiado. 
q.. .11i IOtI".do ce". d. U,OOO f.' D. da .. um. : O Sr, Pcmp.a : _ O .obre .... dor p.ia Oabi. q •• 
oa Iqullla obra tlII"a legara completamenle ti devem uab" da apoiar-me iaoo6otoll oa ceQJatOa que o goteroo 
corr.r por e'DIa do "Buro tO,dll 11 delpelal d.e ropa- proximlJ pIssado elO cinco loooa .ó dIe .. 8 am orç&meuto. 
flÇlo, e por cODllqueDei. alo tlaa. logar flala de.pel. dll Mu de qae 'Ine o OI~"IlII1Dto' 1110 ob.,. a floe o go
Brllll. da 111,000 t, ou enUlo nlo 118\"& aegara li Dito, 'erao abra cndilol IIItraordlD&rio9 (ór. do orçamento 
Ri porque toda Illa delpell de reparo. alo corre OflUe . dapllqu ft Il delpeza yotad,' PorClnLo tlolo faz ,ollrmo; 
caiO por conla do lh'.guro aaelonal, Pareca qall boa,e orç~mentor cnDlO nb ,alarmo" o rC~Qltlldo l\ o mo_miJ. 
alS_Bll Ir&allcçlo • IIIe relpallo, de qae I aobre el- O gl),arao oito rIU ca.o de.lel limltu, que para elle 11'10 
mlal.lro ao. i.alormarA_ lêu de araoh4 i e o qae 6 !Dail clla5Dr&V~I, Dem 

O Sr. II .. mialllro aOI ISlogara elU ,ea re!"Iorlo que & rue'aJO di cOllta la puJamellto dOllu,' obrAI, lomenlll' 
reCoDltracçlO .Ierá completl e qae ° anlo 5ellá IIIlI deplJil de relias, dá coucia, 11 dudeabollmeBl1I all~gl que 
"lido Clpll de IIr.lr perreltlraealll. ainda CQIIIlrAlD ponco, qQe eUe rol! ecoQomlc!. I 

Ea OD,I diler· o conlrario, Sr. pfelldeate, aa Eorop. e 
. por IMIIOl c:ompellala.: qae o IInlo IIId.po"dIJnci/l alo O Sr. heulu: -Sempre aproflUa ° orçamaDto AO 

era mall IllcepU,,1 de reparoi podorla ter algam coocerlo mello!! pelo elame. 
mil 8110 COUClrao IIrla um perigo. Entrellllto dlllde qaa O Sr. Pllmpeu: -E' a DDiea 'antlgem que resalta dtoa" 
o hoarado ~1-ttliDII'ro ao. lIlogara qae o reparo IlIrÂ OlllDe qae aqai le C.\l, h. canlar" que o corpo Iflgi.la
cDmplUa, e de.do que coalla que por parle da logla- trfO p6 ia iDBHlgir ao GQ,erao 00 AO mlüidro que alias. 
lerra roi ~frerlclda a Iroca por dali rrasatll tlDCOU" d .. rOIÇal do orçBI08oto p Ira !~U .~niço: mu lambem 
raçada., Icredito q~e com .trelto a re"aro IOf Á qae imporia lamlllbulft Cel1!Bra t E'ih, ao IDlaOI qall 
compltto. "ai a03.uçll 10 aobre el-miaillro que oe,i a ualro alo coatiDae na 11'"11& praliC4' Bald4do elCorço I 
pUlOa Complleall, calo Domei alo quero dlcllllAr aqul j Ao pal'D. Sr. prlllidaDIII,. qae DÓi laaç.\mol ali ago" 
all.garar qa. Dlo ba'la reparo pOlli,el. do Rio d" Pral' lado. OlHO do Oruil com o. rllCQrllOI 

O Sr. Zacari .. :-Ea o que quarla .ra .&r o. le- .rraDcadol 110 laor do povo A titulo d~ arm.\mouto, a. 
Ilgl&lIuall. 11I~lo de prolas~~ ° P~~agQAy e nltq lei male A quem, 

dalumOl • DOIU lodaalru calaugaeClJr e morrer, dalumcs 
O Sr. 'ampea :-8 a propoalto de· ofrert" da 'roca par 48 pro'iacia. do Dllrlo no e.IAorlo flW qlle la aehuD 

'lrll da lasl,",ra, 818 •• 1, pode-ao. IlIlIgarar quo (apoiado.), coallau"mo, a InglLr do povo Irlhtltol peladoll, 
com e'li&o rol leUa tlta ofrn", e.. OI D"lo. qoe A COIQ que "lIe 010 pó li, mal! lIob pena de 'ar perecor toda 
Ia.lalerr& olJ'erlda Iltnlm Da' caadiSill1 do ~o .pro,ei. "Iadallria do pall. 
larlm para. Dalll Ilqaldrl, eateado 8r. pre'ld,nllt, qae 
•• Ia propo.la d"ia IIr 1"lIa, porqa. leria mail opro- O Sr. N .... G .. ,.I .. o:- Apoi.do i ao prOliaci", do ,.,t ... 1 1\. DOllal cOlldiç~.a doai anlol mlaarll, porém aorb Igoal.am. 
fort .. ,oncoaraçado. do qll8 aIO grlllde anio calDo o O Sr. POlDp~a:-P"'IO • outro '"lImpto: corp!l' da .r. 
IteI.,tU ... "I, qoe 16 pódo' quaado malta "llcloalr IID malta. Segundo o reldorio do nobro el .. miDl!lro, o. corpal 
alD porte·. defladlr Iqaella localldadl;' Cfllo qal ala di .rmlda do BralU CQDI\am de Imperiae. mariaheirall 
Ilnlr6, pelo lia ali. ollHa, par. a. ago(, cto Pr'll, 11m DamtrO de 3,193 praçll, "Gundll o plano oa Itgan.o 
»aDIo "'OIpro obJ •• U.o d. Do"a armlda. • i.i. mil .Iloe'ha. ,li. Ui. r.I,,,jo li3; balaib'o .... I 

Sr. prlllldeale, tem Ii BUlo. cloUau-'. a ,lIIar ml- dei ,sn praçu decrel.d~" eadclin. 916
" 

r.handu 689, 
lbare.'dl cODI" •• r6t1 caIU IrmaslDlo dllodal omOl, .. prendinl.IDllrlnbelrOl 31400 decuhdu, IIrrdCli'lI 1,122, 
»rlllclplllDlal' com arDlallleDtc. m .. riUmll, ,alr'halo qan r.fllado 2.i78, FIliam, porhD'o, 1\1) pttuoa1, ri .. ftrmadll 
claliaaua l piar IGbrl I povo doOrll1l 1.lmpollçOu S,1I0 praçUj 11 di, o honrado Ir;·minialro d4 m3.riDho\qu'l 
qUI •• ,ciroawl"lcl .. ISlrlOrdi8lrlu da gaerrl IDtAl! ba ditDcnldarjlldl completar 'lI qu.adrol por raU' de pel .. 
lIIiBi/Ul. I' .ail ,ae i.jl,UI" , ama laU. d. loald.d •. ",I idolDo. 

10 
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. Or., Sr. prlllidentD, 1111 o bonrlldo III-minlatro' reco· [' Pergunto 110 neb~1I flx .. mlnlltro : qUI! 6 leito de tantos 
abeco que já á malto dlmcil completar os qUIldroll da tlnlol da IIlIqaadra que eaU10 apDdrecendo nolt portol? 
lorç" nnAI pari o Iflnlço da armadll, do mlllflrial 8111- Nilo ~erl" ponlvel do.lioar o. qllfl, por ionogr.veill flalllo 
IIIO:!, como é qUI! 8. EI. qu..r ftJIgmeDtllr cODJldllrAV~I- condllmndoll Da me.mo em condlçOea de nnltlgabllidllodll, 
mftnle a armada do Draail com I\Cqoislçfto de 00'0' nAo IDem em qall le emprllgarem, para atirem apro",Uadol 
1'&IO! 't Com que pellDal prf!lende tripolar 111111 armada' DO! porlol aoodfllllhlllm cODlpanhlaa dI! aprClodizlI1 ? 
E 8. El. ,i.d. qaer "i.'r ... por' .. , .a •• ,1 q ... 'OI O Sr. Jogaarlh. :-Na' .. j.m .d .. Ua.do. P'" 1 .... , 
monUor". IOa1'egueiJ, porque .erla arritclr a 'Ida doa aprendlz&l. 

Portanto, 116m do accrelclmo coallder&,~1 de dllpell O Sr. Pompeu: _ Ma. Ocarao aacoradol. nos portos, 
que Irll o mllerial da armad", occorre a dlfficoldade dI! ano IrlIo nel le caio Dnegar. 
a Iripolar com o penoal compelenle. ' 1 , 

, . O Sr. Jllgaulhll : -De,em r.\lllr IIlperlenclaa de nue .. 
Ealrel .. ,., Sr. pr .. ,doa'., jalg., '001' di ... ho.' ... gaçao para" b.hlll'."m. . 

o honrldo leoador pela Babla que abria o debate, qoe é 
muilo po •• I,el e 'Icil aogmeDlar o Domero do. apulldilllll 
marinheiros. allmeDllndo eue ,iveiro nnlco que 116, pode
mOI ter. Baila, com eaeUo, que o govllrno diligencie" 
acqablçlo de"e. meDlao. por ,ia dOI preaideDlel de pro
,iacla e do. jolle. de orphliol. E' lacil DO Inurior do 
Br .. lI, b .... 4 •• aldad. d. pu'. dOI jal"', adqalrir ,ópla 
dll criança. deualldas qQII, em vel de se crellrllm 110 
,iclo, na corropç/lo 00 nl milerill, podem IIIr aprn,eltadu 
naJlllcolal! Da D(lS aUIIDu., onde o governo manda educar 
o. apreodiltJl marinbelrofl. E' nlo 160m urviço /aO 
Estado aUlDnD',·odo a flsqaadra, como am beneficio plUo. 
eSllu,criança., qaflllllo, em gorai, arrancada! AO vicio p"rll. 
torDllrem-fte cldadllol ateia. 

Iot. na. é dlm'l!; pelo .;.,,,,10, ó mailo ("li , ,,,lo 
que e o nDico, ou pelo meDOII o maiarazol\vel meio, de ter 
o goterno abuodllncia dfl m~rJrlheiroa pAra a e,,,qa,,dr~1 li 

nllll o recratamento rorcado, que 86 por ,lolllllcl81 (I cri .. 
mlls d4 Qm resultado iô.lgalftcaato e poaeo util. Creio que ,u dá UID. gra,iOcaça. d. 100/1 a qaalq .. r I.di.ld •• qa' 
apre!lllot" am monlno. Em 'ez de IfI dar ell811 premio a 
om c"ç"dor dI! crianças, julgava mab cOUlloiellte que 111 
déulI A prllrri!l Cf/Inça, quI' 1111 ftZIl~.1I dl8tll tlm pAtrimo
nio, dnpoflltlldo fim . qa~lgullr dAS caixaf publlc:u ou 
partlcullUlla para r,nder Ilm fuor deu'" criança!, 11 
flDtrag.r-III .. lbol eua qaaotia qUl\odo uh/llem do ler .. 
,iço publico. hto .erla com efroUo um grande hP.DfI. 
a~io plUI &I crlançu e Q~ incitamento pua que e. 
pae~, lutofe8, curad"rn., pareatll', etc., leva .. "m .. o'u a 
Iprelllatarem·11I volonta.rillmeatll em troca. deeae pr~mio. 
EDtrohato, conlta'me que, lIgando II InUracçGe8 do 
governo, nlo le pódll dar o premio DI crianç", lua .Im 
lamenta 101 pae.l_tutore! OU caçadora. que "aprelllniam. 

O Sr. Rih",. d. Laz:-Na., ... hor. 
O Sr. Pompao: - Dlueram-mD o contrario. E o meu 

nobre amigo o collllga IGnador pelo Maranbilo, NaDeI Gano 
ç~lul, la olU,eue prulIDtlJ, r.onftrml!.rla o que nc,bo de 
use,.r.r. 

O nobre mlnillra da m.rlnba dilllD, em leu Telalori n, 
quo OI aprlDdh:ell marInbelrol, fim, dlverlAlI pro,inclAI, 
c~recom de "'0' marhimo. p"r" leulfIlerclclu. 

·H' com eaelto Duln61, t;r. prelidonte, que IfI flduquo 
umA mocidade delltlaadll. /l um lIenlço elpeclal, calDo Ó o 
marlUDlo, 11 alo 111 bühllJt~m 11811' edocaadol com (I' 
melo. necenarlo. para contrablrllm .0' b,bllol iadllpen
latel. 'pronuRo a qao le dedicam. O Dobre mlalltru 
rocoabecl a Dllcaallda~D dI lall8 tala' pari OI elltclclol; 
"' .. di. qa. ua ••• "m. 

o Sr. Pompt'ID:-Ao mtlQo' p:ua DI tlltlrclclol de bDrdo. 
EntretAnto b. eompl\nbi.u ~e mflnorfll,· como a do Cear!, 
que apenas '/111m o mar de longe 110m o menor elflrciclo 
multimo. 

O Sr. J,gurih.:.,...,\ idlo é b.a; m,; dmm a.
,egar p\r& aprender em rlgra. 

O Sr. Pompeu:- O nubre ex-minl.tro, em IlItI reh
torio, IlImbr., fi COIII d!'eilo ó da mala aUa CODVllDhtneia, 
que o IIIniço de mar ndu Iimite-Itl para a. 8prr.ondizell 11. 

10 IInUOI somentaj porqufl, db 8. RI., 11 ea com o nobre 
DI·miaialr!) estoa da aceordo a"ltll peDia, que "UlIl menl .. 
ael, IlDtraDdo para o IBniço alll 16 11 17 IIDnol de idade, 
aoe ~6 00 2'1 quando alUo mall vigorolOr, ou melhor 
podem lIe"ir, 1/l0 di'penlado."por for9a d. leí. 

o nobre miuI.tro deve pllDsar .obre ialo 11 tomar em 
cOlllideraçao A medida lell1brada por .eu Dobre IDlece~;' 
50r, ., determinar quo A fI.casa leJa concedtd" 60. apren .. 
diml depoil qUII' completarelD OI 10 anDO', contado. dll 
20 Rnno. em dlanlll. 

O nobre eI .. wlal.lro em leu re1lllorl0 faUou da reforma 
do regulaDleDto de guorrA qae 6 de uma harbarldade 10111-
cedi .. l. S.sa.d. o arl. 80, qa,lqa" .m,i.1 pód. lom.Sir 
ató 21) chlbatadl8 em um Dlarinhelro ellln dAr. rll50 do 
lea leio. R' com ef!'oito o maior arbllrlo qao pOde 
DOI bomllm lIXercer .obre oulro, eua r.culdade de 
IDfllDglr .. lho ,am cII.81180 delta ordllm, quo Dlaha. 'uel 
póde lU mortal, !lem diler o maU" dI! nu proc!ldhDllnle. 

8. EI. ,p~dID au'orl.lçlo para reformu IlIe rega ... 
lamllDlo. Eu Ilnt8odl! qa8 ntlo 6 preciu a aateriuçAo do 
corpo "8101.11" par •• a.p .. dor dl,pOllça. ,a. barb ... : 
ji b ... ai'. dovl. '" "'p"'" Co.cordo qa ... j •• 
regulamllllto reformado DO alldido do adoplar-.e ama 
m.did •. m.l. baID'" com roloça. A dllOlpU.o qa. d ... 
elllltir a berdo doa DI ,101 de Buerra. Em lodo cnu, porém, 
de,,, 111 .IDapeader desdll JI\ o arllgo mencionado, que 
comi. ao .melal p.dor ,a. dOl"I,I .. arl •• 

Ll rapldllmeatlS o. relalorio. do honrado ·mlal'lro, ano 
", por6m, Delle. noticia do. omciael 11m cODlmlldl~ que ° governo telR em alguma. parte. da Earupa. NAo lei .e 
Cai eugaDo mea, oa 10 com eael&o DnO elialo aOllcia al
sama a esle rlllpeUo, fi pergonlo ao bonrado Dllnlmo. 
Iclual quanto. omclae. de marlnba o goverpo eon'IIrVIL 
•• Earopa, para quo fim , qa .. 'o doapoud. T 8, ó .h.
phulDento par. Inllrucçllo, eQ eOIBado qOIl a IpalraeçRo 
1!lAls IIprGY/lUuel aeria /I. de ,llgeD' marlllmll, onegaDdo 
o. mlml e ,llIludo o. por.to. do diver'l' DI;lJlII i por6m 
lalarDarem .. ae pelo coulro d, Buropa, demorarem-Ie 11m 
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PAria 11 Loodre., conto lei e vi lá. .Igan. mele. 11 mllle.ll, 
nao "I o qu, lO vol ,111 .p".dor co .. r.l.çlo li .. a
rlob •• 

O nobr ... i.I.lro, Ir,l'ndo d.. copU,.I.. d. porl", 
,COIII qu ... di.pao;., "8uod. o orç ... ealo 146:II6,lUO 
rfICoabllce que IIU" de.pus 6 ínaUJ, como coa(08.1 flDI 
811D· rolatorio, ,ina COZQO Ó improdact"a. 

Segundo o ceh~D mlr/limo, quetru: o bonrado mlohtro 
DO IflQ rllla&orlo, ba pro,laciAI onde b& maior nomero de 
embarcaçGe. do qqll -:te trlpo/anlel OQ de matlnblJlrOD, 
por IIllImpht: de qua" dlll flmbareaçilel por um marl
abeiro. Aqui adia provlnela das AlaSôlI, a qual, leGllodo 
o cealo marUlmo do IQno paliado, lem : 
Emb .. coça .. d. cabolag ................ o •• 

DitAI de trafego do p!)rtol 11 rios •••••••••••• 
Dlla. d. p."arl. o • o .... o .... o ....... o o .. 

Agora Q plllaal qUI trlpllla e'la. erubarcaçGel : 

203 
!,067 

27! 

De cAbotagllm ••• " " •• , •••••••••••• , •• 31t 
DIt Irafego dOI porlo, e rio. (cAbllm 10 embar-

caçO .. por um Irlpolau',) .. o ......... _. o. ua 
DII pOlcarla ••••••••••••••••••••• " • •• • • i7! 

Com eíToito, Sr. prlllidfJlUII, 0110 é de bojo qUI! e •• a drs 
pua é iDlprodactin fi lonUl, h& malto 'IDO ea a IlIobo 
por cal; 11 boje prfnclpalmeDte -dllldll qae roi reUradi 
deuaJ capihoiAl a 'q, obrigaçlo mal. lmpor&aale 11 p"
lada pnra o qllO '11 challlA loniço dei obra. publica., 
ella. 010 Icem luil Dada quo (41l1r, porque a cOD.ervaçllo 
fi melboramento do. portol, do que ,lias nanea cuida
ram! o qQII hoje lacllmbe ao miaflllaria da. obrA' pablfllll, 
erA a ohrlga~Ao mala: JmporlAal1l que corria por conlll 
du m~,mu capitanlal. Â que edllo ellu boJa redudda.' 
Bimplelmllo&e ao regillro nurilllho do pouoal ti mlllerial 
da IInegaçilo, a exigirem liXai 11 concederem licllocu por 8" 
dia beiro AoI pohr81 pelcador,.. que ,j,em do 8118 IrÁbalbo, EalrMt,t1hl qUll o 'Dtal dll.! IIll1buCIlÇiJlI! 6 dn ~,ta21 
e IAo plulIgoldo. por IIlla. I~JlII I por esl411 Ucençll.l, e (Ri,o.} Ei. aqui li .,,!Viço iJoporlanto que h'oje f4~em D! 
fiDt.lm~lJl. 11 redulirllll 11111' pobrllll plllcadorllll 11 caplIDg'4' capilaoilu. 
e/ltiloralll. E' dlllo pr/Dc/pl\lmente qUI .e occupnlll bojo 
t.1 CapilAQ/III, com 1'1 qoau lIalrellaalo 111 suta tU contai O Sr. P"raD/lgaá:-E' prlci~o mladar amo. errala. 
e taolo I MaravUholo paiz elu quo 80 glllli\ lAUla para O Sr. Cra: !lachBdo : - N40 aerá 8,000 em vez da 
umA liallCllfa que ,6 produz mãol relultadol, I quito IJUllmO 800? ' 
mini.lerio conre"a Improdur.UYI I Bnlrlllaato, ° Dobre O Sr, PomPlltl:-Na provibr.ia dI) Pllr;.oá lamblllP DO" 
mbdllro pediu com arSIIDcill, autQrharAo parI!. rllformAr o ,a-~& o rue.mo: bl 72 ~mblucaÇaeil ti 6.f. mariabeirol ! 
raNplIC\110 resotalllcntlJ. Mu, n qU8 {lfomeUe do boro o de Como 111 o pobrtl marfoblliro POdtlrlD condozlr duu 011. m&is 
ulll/& ferorma dedo rtG'Dlawllolo , Quanto cQ.la 11111111 embareaçiJell. (Rilo). 
reforma' 

O 811Dadll t1ilbo quo Dilo hlt. enlre nÓ8 rerorma gao Dito O Sr. ParaIlASuá:-OIl lIenboral I 
ullt. para AlIgtUtlolar" ulIspaza llubUca, Ijjru qOI! loda,jll. O Sr. Cruz Macbado: - U" m"is ca.aa do qUII mora .. 
,1111 orne qUI!! u nrormBI traZl'ID otilidada relll para o Ibr- dores. 
viçtJ publico, Tenbu maia reclliu dclJ.ts do 'lue da.conn'r- ' 
yaçl10 do tIIal. "J O Sr. Pllmp61l: - Agor~ tlm compenla~llo dlatD, 110 

IM o 110br~ raiQlllro diz qu alto póda CQDUl'U~r o C"ará I) nUmero da. IIQlblma~iJ!l1 é muito dJmloul1I a OI 
,enico acloal dAlI capllaol.'lem grude p,'lIjulzo PAr" 11. p&l~('jal I'IICllllif"meDtl ~rellcldo. 
cofrel' publicol, .illo como "Uu do /mprodocriYl~ (é '8~i'ucd" () lJllLppll tem o Cllará: 
/lo IIIprllll40 de 8. EI.), Ill,U que com ama rerolm~, quI.! EllIbarcaçlh. di cabotagem................. 12-
ellll jlllgl argellle, li lae, capUIIoDIIJ IIIr40 product""I. DiI., da Ir41~80 dali porlol,o rio,............ 38 

Ru, porélu, digo, Sr. pre.idllnte, qDII IIlIal 140 inlefra .. Ditu.da peacarla............ ••••••••••••• 79 
menle iUDlei.. Dudll que I., Ibu lirou a JaclllIJbsDCia 
principal, de qae ellaa DUDCa cDiduaID, i.to Ó. a CODUlr- TOlal.: •••••••••••••• • Si9 
v.~lo do. pariu, nao eei p~;A Q qUII .enirllo. Nfm ao 
mUOI rella .. lhe. 11'11 capa do am,lerdço iDlportlntll para 
tI.tlRcu 'DA CODlOfVftÇJlO. Alé melmo o nobre mial_lro 
qnllr tirar-Ihu boJII outra altribalpllo, QUI 6 a da SUArdA 
dali aora.lall da, wadelraa quo lelfllm para eODflfacçi1o. 

O Sr. !lua .. G"E'I,e. ;-Nillo 10m m40. 
O 8r. Pllmpea:-Or/l, allllllas QUPC/l cuidolram do DIAr, 

qDhfl\O mala OU 6Dr&1I\AB I 
B V. EI., 8r. prlL'lidllDI6, quer .aber 11 nalurllza do 

bllryiçCl ,de.',.. ca~illloitu; do unida ,,,,,1901 o rnall impor
&Jnttl, de que ~1I1\1I hoje le occaplllQ; e qqll ali', IlIes CIU

tuDo pouco, 1/1 (ollelll mal. diligebtes ? 

Eo' lOU m"Ur"r pelo prol,rJu fell.torio o lIer.,'~o do 
C~DIIO muÍllmo l e V. EI. tAlI 1IIr Qm .baurdo Inalldlto : 
VAI ver como 80 lef'" neslll pAiz, CQWO lIeI .ganll ew parlt. 
p,rd. o dloh,lro d. B.I,d •• 

Agora o p.",.I: 
D. "bol.gemo ... o .. o. o .... o .... o ... o.. • 653 
'Do lIIaQelrll que c.,.bem DlaÍl dd 60 pelllo"" por' liMa 

emborcaçlo. (B'/or/d'd,.) 
Tr"fego doa ~urh,. 11 rio. iU, iJo1c.trio\ 1,071 total, ••• ' 

do. dll pelloal m~rilimo 1,978 Ii"oll /I 10 fllcrnOI; la lo 
6 qllfl, para 129 ewbarcaçiJlIl lemol 11970 'ripallllllll. 

Vá, portanlo, V • .Ex. qoü concClilo pód~ IUllrOcttr 'elDlI
là •• I, ,,,balà •• 

O Sr. Nnuel Gooçal,ea:- E auim 6 Dalila e.'aU'llca· 
O Sr. l·ompell:- E,tA mo parecendo qQII tambem 

Allim é ° CeDIO da poplllD.~llo do DrAIU, 'tlguado o blodo 
do "puraçilo que'lI ".,a fuebdo, 

O 8r. Cr .. JIIacb.do:- O modo pódo I.a.lr ali el .. -
'111, 1018 Dia 1111 OIlDlero 'olml. 
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o Sr. P.,.p .. :- E' ...... 1. para Irab,lb.. d .... 
• rd, .. qu' .Ib ... uro publico d .. p •• d, t6i:OOOJ. 

O " ••• quo appm'. ... "Ial.rl •• di mlal'lerl. d. 
... rl.bl. f,lI. p.l .. eapllaol" dOI porlOl. , 110 donelo.", 
q ..... do" ••••• da 1871 a 1873 ,p".' •• ,. d. oi'. 
pro.I.,I .. , o '01 d ... I ..... llIm •• , d.I~" 01875 ... m 
...... da \I a •• oulro da 13. 

. O •• bro .. • .. I.lolro d, m .. labo p.d •• DI li. rol""I. 
aURmenlo de 'oacimentol para os empregado. da leere
larla dI .. "I.ba. 

Jâ bo.l.m • .ob.. .. •• dor p.la protl.,I. d. Bahia, 
qUI eDeeCoa IIlle debate, cOII.ldet'ou ula mataria i For .. 
halo IIU pauarei ,omente li. falIr uma renlll!o, ti yem a 
Iflr : o Dobre II·minl.lro dJuI que o penDd alo é aam .. 
ciente para o trabalbo da IlIerellri., IIDto qlle. al61D dOI 
emprllgadu ordlnarlo., IIIDceioDa am grlDde lIDmlro de 
pr.II".I ... 

O 8r. Rlb.lro da L" :-85. o,.preSld .. do q .. dro. 
O 8r. P ... p'u :-8. Ex. Julga. porlo.I •• co .... i. 

ente • Japprullo dilue aamero de praticante., 11 que o 
'rabalbo. ftmá mIl. b.m "It ... g .... I •• J.-oe o. ".
el .... ' .. doa .mprog.dOl. 

Ora, lU cODcordo 11m .quo, com 10'11110, 111 dIJ rema .. 
Dllraçlo con18oillolll a lodo o luaccloDlrio publil1D, porque 
qllem Irabalba dete .er bem pngo; mlu enteado que Q 

fancclollarlo publico, qqalquer que '''J& .ua rellluDeraçlo, 
dolde que aceita o emprego, tem o deter de raur o 18r
,Iç ••• m 1"ld.d •• com ,.da. a. força. d, quo p6do 
dl.pori por coaleguialll nilo comprebeado COIIIO é qUI o 
fODcclouarlo publico, compromel1oDdo-le a fllllll um aer
.Iço .. ,di."., por IIOmpl •• I:OOO~, doi .. d, •• Ii.f • .,I-. 
e a6 o fará IItilf.loriamllato por maia 60 -lI! qllaado a8 
bnla compromeltido por joramenlo a lIIecutal-o por 
aqaelle 9ue I lei marCIVJt, e qall eUe acha0 'IImCIODlo. 

81 o Dobre II-mlnl.tro mo di ...... quo 08 empregado. 
da .. cretarla da marllha 11'&10 mal remaaerado. 'DI COD
IlIquI.eia do lagmlDto do .er,lçll daqoella repluliçlo, ou 
111 coallqalacia do aasmlalO dOI preçoa dOI geaerol, 
ou. de oalr.. circamllaaclae que inDoem oa Icaooml. da 
lida. II.dl b.m; DI" dl .. r: .PaS .. ·.. DI.lbor par. 
• ..... lareDl m.lbor o ,,"Iç" qu, al" •• 50 .hrigldo;" 
o aDIa cealara que 111 fal a 11 •• 11 empregadol i li 'li nlo 
"I CODlO S. BI., Julgaod. quo o " .. Iç. 6 .. porlor" 
força' do. I .. p"g.dos. querll .. pprlmlr ulDa cl .... d.lI .. 
para que li oatral, GClado em menor aDmaro, façam 
melhor elle .eniço, 16 porqlle ,40 receber IIIllor bOllo" 
rorl •• 

U"I.m 111I.u,., d ••• p.1I5 .. dI arlD.d •• · que .i ... r 
arreglmentadol. 

TalDb.m lO. d •• plola. d. bODrad ..... dor p.l. pro
vlucl. da Oahl.: .10 Julg. q .... JI mlll c .. ,,,I,,'o .0 
• mlç. puhllco ""glmODI". locorpor.r OI cap.lli .. d. 
armada como 8e rallem mllUaru: 

Delnatara de algoma maneira a'Dobre fi eloYlda mllllo 
d. um ... "dol.. '.J,lIal-•• uma dl"lpll •• Dlllllor •• 
até melmo nllo faz bom têr, que um c.plUlo da arlDlda, 
qu é am Ilcerdolfl, ande fardado, como lO f alie loldado. 
Acho cODT8Dleate e Jal\o quo 18 COOler'o aa armlda, 
aSllm CUDlO .m todOI OI corpo. mllltaru, c.peUlo. para 
pr.II'UDI DI .occ.rr .... vlrllu ... a. pr.ç .. d. I~.reli •• 

M •• , ai, "I' .. d. p.ra dO'.II.r.rolD-.. 0.101 l.n •• I •• I-
ri .. , 1Ir" •• o-Ihll o C""cl" por.IDOII ... plrl'u,l, p ... . 
d •• IIUDl. Dla .. I .. , 'orool-o .. 111111 •• .,1 ... q ••• CO .. . 
di". • h .... d. 1I •• dor ... ~"". alD e.p.III_&r , .. 
coDiratllle, para o ""Iço da armada, lad. o ."Irao 
jalga... coa,eaieut., .acerdo'.. Im lumero lomeieD'e 
com a ro,r!b.lçA ....... I.a'". B. , ... b • ., p'!O lO h .. -
rado miai.'ro que d.11I ai coall' ao ellado aclaal ••• 

O 8r. 8aral" : -Ap.lld •• 
O 8r. P.mp •• :-••• 1.1. 6, q ••• 1. dA regi .... 011-

IlIar a .. 11 .1 ..... 
O DOhro .. 1.1.110 plOm"Iou-lO' b •• 1Im ftocIII .. r q ... I.· 

OI. 1.1,lIIgoo,l. p.d.... 11' d •• p ... , d. "u ml.I.llrl •• 
Telbo le.tl re.pelto a mal. pleaa coaflaDça ao clracltr 
• prohldldo d ••• bro .. 1.11110 (Ap.I.~o'.J 86D1 .. 1. ro
"I. q .. 8. BI. p." ... r m.dld •• 

M •• P"IU.I. ao uobro .. 1.I,lro, lO B. EI. "li dl'pOlI • 
• r~.p.lI.r OIUDliJa. d. 'rç.m,.I. do .. 1 "p""ÇIo CODl. 
",/to .er lOt.do. pelo parlam.alo, oa .1 ,reltade abrir 
credlloa tIItraordlaariol Como o .ea aobre ID&IIclllOr, qae, 
nlo f"lado CIIO algam do orçameoto "'Ido pelo parlA
.... ID. abriu ."dllo. qUII.a Impor" •• 11 d •• ullO 'uh 
d.qum. q .. ba.la .Id. "lld •• DlI.1 , 

E·.p ... I"I, Sr. pr .. ldooll. qu' ... Ja alg.DlI ... org .. -
ela Imp".I.II; DlII .. , ..... lali '6ra dI 1,1, .1. 6 por. 
lI.ta e.pechl qall chamo a ."elçlo do aabre mllllllro, 
falia 10 DII condiçGe. aO'DI,,1I1 11m qlle cODtioa~mo. a 
achtr-Do,. O gonroo "t. dl'pollo a fller do orçam.ato 
ama nrdado como o Dobre daqQe de CIIII. promlltlea em 
leu projil'ramm., como a Cor6a DO' recommeod,' 11m leu 
dla,.r .. d •• ~"I". , 

8e, POlI, o sonroo ellA rlllohldo I coan,tar"le deatro 
dOI limitei Uaçadol.a lei do or~am.lI'o, le Dlo quer 
abrir creditol! "IIravrdlaariol em cOldiçGI. ordlnilrill, 
.pplaud. d •• d, Ji • h .... do mi.I,lro • Ihl p .... lllo moa 
frlco Ipolo, qae alo tale Dada, ma. 10 mlaOI lhe darei 
alUI parll~colD 1&1'''açlo, porque ama di. prhaelr •• oe
,,"Idld .. 6 • rodueçi. d. d •• p ... pobll .. p"o Im.lar· .. 
• p", d. p""dOl IDlpOl'''. 

C.m "I.çl. a f ..... lmoo'o,. 8r. pro.ldool.. qullt lI," 
coatllrlldo DO Rio da Janeira com 41,erlal cla .. e. da ao .. 
el.dld. OIbo • q .. ,lg.IO" 1 ..... 1111'." plrl OI ." ..... 
I para ., .bro. publiCa0 d.a" CGrle. . 

11' UlDa co ... ul.II. dlplo,,,,11 B' procloo di ... , Ilç. 
JOI'lçl • ,.dOl OI DlI.I.lr" q •• ",. .. "Id ••.• e"dll. qu. 
88. EBI. IIIDI .Id •• lmpl"m .. ".ltl. mudld"õ lodo, 
.11 .... ",cem. DI.I. alio ... "Ii. qu •• '. i lua plObl
dadl; DlII 1.1 ....... 1.. qu. ".b.DI d.l"d. d. 'li 
iIIudld". E' para I". q.a ch'Dlo prl .. lpIIDlIO'1.I .U .. -
ça. d. honr.do DlI.I,lro. S. E,. prom.II'.-... h .. IoDl 
q .. I,rla a •• 11 rllplll. I.do • culd.d •• "I. 6. q ... a. 
f"la compr •• iqu,1I1I q'" O~''''"DI • q ..... DlII • 
'promplol em pram,"er 'aDtlgllli mil, COmo lembrou o 
hourado .eDador pela Bahl., mall cOltelleu'o leria mlD
du bu.aar OI objlcto. predlo, dOI proprlol fabrlclole. DI 
EOIOp,. porq.. .1.boDl d,b.11O dI r .. po ... bllidld. d. 
cu .. rupella,el. do COIQDlercio, e em quulldld. lum
el .. l' q .. o ,.", .. p.derll guardlr para qaalq ..... -
ceuidado, ao cala do IIcedlr ao .,"iço Iclall. B". 
lD.dl~. mil VII,,,1 .. 1 , c.mpr. d. IbJ"I .. H qae li 
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."ooaOl '0.18 aO~lIld.d. do r"mor-II Iq.1 por 0.11. ~ o'ladOl o IImb.m por .aa monlldado. Ma., .p'''' do" • 
•• goel.o'ea, '00, dlllm,oa .«.rec'lI eom sr •• do n.. pl.lld. do 810,0' hibol. o digo", h. lambom algao., 
'I,... aDUgo. Ia 110"', que Dlo eltlo DUJaI coadJçi5u. 

O .obr. ml.I.lro, q.o 6 .lpOlI •• lo, d ... co.boc" q,,1 Co.,la-m., 8r. pr .. ldonte, qa •• 10 bo moUo lImpo 
6 o melo 'Dg~.bo'D de qae 111 'IrteBl o. pro&ectofl' delle. um omelal de marlaba, comm,ndando um D~,lo, deu pro
lorDleedoret. Elle. alo ,ao dl.lr quo .e predra faliDo Da '''I dll que alo Ilaba bom .,a.o. Ilndau- IlIal IDarl .. 
• lerlDo por I.r IIU compadre ou leu amigo, alo; pria" olllllrOl, OI .oldado. do bordo, fAlerem exerclelo. OI mal. 
cipl.m .16 dlll.,ludo delle. j dizem: Falano" am eJlr"'lIg,'Dte., o exerclclo do Irlllco, por elllmplo, qUI alo 
8.ararlo, mil o ,ao 6 c.rlo 6 que proclllmo. de laol gil_ lei o qu éj o Illlrelcio do bllUho, que conti.U. em forçar 
aero. e .Ue • qaem aliem melhor". B' 1 .. lm que COI- o. pobre'lDarlnbelro. " laaçarem'~1! ao mar ~ara b.uba .. 
lamam la.!aalr-IIII, alo le aprulalllm do frenle Ipa~ri. rom .. _e. E nOlle exercido do banbo Mil-lO o cala de 
abaado o pr.tendenle, IDlulnealC:lado a n,c'lIldade do for morrer am marlahl!lro, que, DitO .abendo .,dar, Ifogoa"'1 : 
nlclmeato I IlIeSlado qae com ,«eUo ° .ea prolesldo é .1111 011 ha'la de lallçar--18 'o mllr para fazer o !lerelclo, 
qa. ° 1.81 d. m.lbor q.olid.d.. oa I.", ,,"brol.. • • . 

Ora, fU crnio qlle nOl rpgulamenlo, da marinba alo ba 
Falio.-.. boatem lamb.m d. I1I"D.lo .... 1. C.m dl,pOllçlo algam. a 'OIp.ilo do •• ,.,cieio. d. b .. ho, 

.Ielto ell •• ,lá condomaado melIDO 'pelo bOllr,do IIII-ml nllm elerclcl~a de fre~co. Porlanto devo crer qUII'lIl1e 
al.&I'O eah.a rel"orioi é um, laulilidado; porque la 111111 corlJllIlDdanle 1110 gOln, de bom .enl,o. Por 11110 
tem por Im preparar alamaol 011 candidaco. A elcola da chiamo 11 allençllo do nobre miai.'ra lambem para a 
mariaba, h boje DO Rio de J,jnelro es"beIIlClmeo&ol com- e,c/llba do. comDlo\odlln'e. dOI di,ortol VI\IO, de guerra. 
pllla' •• para e'.1 preparo e eJam". Como a, dllle Já 8r. pre.idea1e, creio qUfllllnbo Abtaudo dem".iadamoale 
e li alia flrdede t o elleradu d, marinha 'em l,r,ldo da bondade do .enado. (NlJD apoiGda.). Peço licl!n~a pll~ 
para apadrlabar abalO', 1110 é, pari approVAr alumon. terminar aqoi, ,.,per1odo qUI! o aobre miuiltrn delcalplLra 
qae DII poderialD obler apprnaçlo poraate &I mOia. de &e me toroel importaoo. Tenbo cDDcluido. (Mu.'a bm, 

,elamei até oa,1 ci IIr aqui am elemplo fauello que o Ill· mul'o blm). 
IIioldro do Imperlo Inandlra IDIIDlJar umuppronçlo leUa O 8r. 10 IIcret",io )flO um omcio do miDillerio do 
I am IlallDo peraDtl o flltClrDalO d. marinb., que lIula 
.Ido paueOl di., 101'1 reprnldo plrla'a I ml.a dllllmel Imperio, d.tado dn hoje, patlicipando, IIID relpolla ao do 
da C6rt.. ... - leDado d" B,que 801 M ... geda.de o Imparlldor digna"l8 de 

receber nodia 10, á 1 bora da IlUde 00 plÇO da cidlde a 
. A medida do 8r. II-mialllro do Imperio foi IIcedellle depalaçlu que lem de "prolealar :su mOlllo augallo IIlIbor 

d ••• u atlribaiçllll i era DI.lInda lal,el parA cortar eUI! a rlllpOlla á '.lIa do IbroDo.- Ficou ° .ea!ldo iatllrado. 
aba.o, qae Dlo' Icredl', por cerlo a a.cllilaçlo .nora Pro.egulu a dlaculllo do orçsmeato. 
d.qooU ... lIbel"lmea'o • 

Por cOlle,aiale, 111 IIlIe ell.roato alo 00'e111cII .:-arau-
11111 par. o. e18IUI. qUII "111 pre.lam, 18 alo preplra 
.dlcllllteD:lID&I OI aluDlDol,.e ba uo Alo de Jaaoiro 
.. cal .. ltCaadarl .. Dnde "IU alam ao. te podem pr'pa
rar, Icha... com erello a coatluuçlo do elteroA'o, 
p.lo moao. como lal, 6 I.alll. 

NID .er', porém, alllm I', em fll de Illerollo, 'e con
tou ... a ftD:l 'coU1810 ando A.aueu o aobre mloi'lro o el_ 
'er •• lo • e.cola d. marlahsj flça O/Q flolleslo latefao, 
como .IJ.,. 111 Ilcola militar, ollde alo 16 le preparam 
alamaol OI Ilplrl.lel , e.coia, COmo depoi. DO curJO di 
e.cola .CiIlDUftCI H babUllalU OI ornelae •• AIIIII, o aeniço 
A marlabl lorA mai'o mllhor regulado. O. DlODorel qUI! 
'oom dai pro,iacl .. , quo alo '.elll oude le recolham na 
COrl •• 0 .. porlgo di .aa .. "alldodo, p.dorlam .. c.lber.,e 
1\0 collesio ."11 ia'"ao e abi prepararem_lo aAG IÓ lalel. 
Ilclall CalDo lDonlmlole, e depotl paul rem par. a OICOII 
d. marioba, jA .endo IIplrlule80u officl"DI, como acool~ce 
Da lI.cola milhar. 

Cbamo, porLu'o, I ,,"oaçAo do Dobre mlalllro parA 
.. I'IfOr1D1 multo ImportlDla quo exigo e •• e .onl~o. 

O nobre mlahtro lambem devcr" lomar lDullo em 
coa'lder.çl. a .. colha d. omelao. do ,,"Ioho a quem 
10m d. cOllnar o commaado do cerlol tlIO. dI! guerrl. 

Ea .01 q •• aa .. arl.ha h,"lIelra ha DOI' omclalid.d., 
prlaciplllDoale aon, de lodo '0 lIIerl'o, dltlincla pelo I 8eu. 
aanlço. prelladol aladl ba. pOUCOI 10001 na g!lcrrA 
do Paraa"J, dllUnela p.lo .al 10101lIg.oel., por '0.1 

o Ir. Dia. de Carvalho 1-8r. prolld.nl., 
qallodl) 10 dilCallQ o orç"lD~o'O dOI Qegoclo. da jOltlça, 
decl.,el "O .euado quo b"ia eldo incumbido de ellmiDlr, 
como membro da com/Jlj~8AI) do orçamento, o arUgo que 
'nta du de~pOlal do miol'lerló da .. ariuba. EIII cir .. 
cUlJIstllncia abrigla-mll ~ vir boJe á IrlbaDa, pOltO quo reco
nb"cl mloh" jOI1lWcloncla oal mllteria. relu!,., I el&1I 
ram~1 dI! .er,ico publico. Todavia, como .nleado que é 
0011' ohriglç40· deaempenbar AI coruminOu do que lomo' 
eDcarregldo" e qlle Cid! um do aó. '''m o dner de clm .. 
prlr ai prOmfllll\l, pela. qUlf!II '0 ~brigoD, o .eDado me 
rlllnarA ai obleuAçOel que peraote eUu 'oa faler, 

A. commiullo de qUII r.ço parle. "prueolando o orça
menlo pari ler di8culido, dlsui, em am periodo do .fla 
parecer: 

« Na dbcauilo aprfllflnlarA a commilllo do orçaraolllo 
1i ob.ernçiJlI. que A ellreilul do le'l'Ipo lhe alo per
mllle ... 

EltoD coneocido de quo ailo tol ama prome .. a v. a 
qoe fizeram OI membrus da commllllo do orçamento, du 
qo. cada am deUo., Da p.\I" q •• Ih. rol I.c ... bld., " 
"prCII.arln. ~ ,ir a Iribooa para traler ao conhecimento du 
lIeoido, 11 combloar com OI Dobre. minl.lrOl, aqacllu 
omeadu ju)gadlll IndilpoD."ei, ao or~ameolo. . 

O IOIlAdo oo,lu, ha pouco. dlll, o comproml"o lolomUd 
que foi Ceilo pelo iIIatlre felalor di commllllo do orç.t
IDenlo, qlludu promeUeu comblaar com os membro. il ... 
admilll.IIIÇao, aqooU .. ..,.od .. q.o d.mom .. r ,U".· 
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cma. e adoptadas n8 31 dlacDIIDo. NDo me proponho a 
alterar oa infringir elltl compromia!n. Pelo cllntrario eu
teDdo qae prellto am .eniço trAzendo ao conh,ci~(lnto do 
nobre minlatro, quo le acba presente, 011 ponlol, a respoHo 
dOI qua •• eocontraram-lIe duvidas e que proclsam de ser 
elclar~cldo. para salarem A commlllllo Da "prelen'a~ao 
das emendall, qae teem dll ,.lIr reilA8, e pAria e,clllrecim~Dto 
do IIlIaado. 

com ai oblllnaçlllll que bODlem rez o nobre .ooador pela 
Bahia, muito competeute Dllda ma'erla. ' . 

O IIIDado me permiUirá quo I~ia aquillo que fI.crnl, 
quando trat~1 do ~lIIme: 

fi Nilo ó, porém, 11811 D,ma d". economilu .( aqui eo 
rallnA em aDm!! dIL comml .. no) 11 que li. comminno ligoe a 
maior importallclAj ao contrario, dUlljArla ella 'Ôr com ... 
pleto todo o pelaDal deite corpo, porqulI ellll rorDllcuia 

8e lia e,U'''ue folimamenle convencido da 'IIrdftdfl que, a 1or~a neClllllarJa pnra o aerviço da armada, ,em de
hlto pouco. upllDden o nobre leDl\dof pela. pro,jncill dlJ pllodllDda dll reenrrer ao. meio. coercitivo. dI! preeDcher 
CearA, qUII me pr(lcod~Q Da tribuna, diria qUI! 6 iruuU "forr.a decroladn.. ' 
qualquer dhcD88l1o; mat edou cun'llocidll 11111 qUtI, em-' , . 
bOf" 81 leis do orCAmcnto uilo lllobam lido eIDcnmeoto Folgo nella parte de edar de acc6rdo com 11[0 ilIa.lra-
executadas, Isto ó, ·Ililo t~lIbllom lido Utter",lmeDle Clb,cerva- do memhro dost<1 cAIa. 
das, embora I' tllDbam commeUido grandel ~buuu na Tlndo flU, pC/i/l , aceitado as redQcçiiel oJrllfecidal pela 
aberlurn. de crt!ditol (lllraordlaMio~1 todavia comp.re-nos a c.m.ra· dos Sra. depuladol, !lmbora" r/llp!lltlJ destAS n!o 
n6" que BomUII gU/lrd~1I da cODlltUuiçll.o, vlllar DO ·cum· -.entenda que po~~o\m IUlr proOeua8, ao coatrario delllJlula 
prlmenlo dai loil e e,,(orçar-lIo. pu apr8lClolbr am ur~A que Dlli» 111 ".,rificaullm htl. ecouomlu, todnla Dlo olle-
manlo tl10 perrelto quoto hllmaDamflnle é posslvel. recerei pellr. mlnba. parte observaçiles em cuolrario. Voa, 

porém, occDplr .. ma da algan. augmoalo. propoalol! á. 
,erhal. Seohoro., o orçllomenlo de quo ora DOA occapamoll Dl 

parte relAllva ao minlalllr!o da mnrinhll !oi cllhDlndo, fie .. 
gundo a propolla do gOferDo,"JIl t 1lj99:8065n12 j ~ 
camAr. do.Srl. deputado! ,otoa 10,907 80G~::it2J(AzeD.do 
aaaim ama redacç40 011 eco.o[mh, dI! G92:000J), que ra .. 
CAbia lIohre •• IIIgulotll8 verbas : 

Corpo dn ermada e clnuell a.nlllJx&8 112:000~OOO. 
Corpu d, imporia .. marl.hol,,, 200:000~OOO. 
A .. "". !OO:OOOoSOOO, . 
Obraa 200:000.,sOOI, 

\ .tnlell de enlrar DD flxame! parcld de!la proposU, o 
.11I1Dado me pllrmiUlrá que dirlj a ama pergunta ao o obre 
mini81ro doa negoclos da marinha. 

8. Ex. derende, como o .IID aulece.llor, a propoila elUeu· 
dad~ como leio da camara doo Sr!. doputado!!, .,U 808&eo II 
o parectlr que ao. qUI\Udadc de membro d~ c~wlnia.~o dto 
orçamento ".ll'erecoD á ddlberaçiIo d~qQella camarn. ? 
, ~egulldo vejo DO parecer dlta·jo em 31 de Jalb9 do aODO 
pusado, o nobre mloi.lro, Da qnlLlidadll de meD1bro dellul 
commluito,bAllI aceitado todu /f.~ verbll 'au coma (orAfil 
ülferecidAI ua propostll. do gnerno. Tendo.plldDl,ellas VH
hA8,CUlDO di.ae b" lUlac01 umad ao1l'ridu nducçiifll e oalfU 
lugmeato, dGltljna lab6f do 8. Ex. o qlle prerllre : se a 
propo.ta tal qual roi oll'llrecida.., tll qual roi adloinidn pell\ 
comwl.!alo, oa 8e a propu!!tl\ CPInO foi Ilmend'ldd. peb c,
ma.rA du Sra. deputadoa. lalo devo lorvir .. oo.:! de go,ernu. 
Acredito que 8. EI. ndmmirá 45 I.lweul!lu r"illl.! pela. 6/1-
mua. do. Sra. dllputl1dos. 

Dno diztlr com frl!.oqufllA que, qnaado a commlSlilD 
procedeu ao e.llmn d/l5ta matorin, lI~O tlci gunde im
porlancia. á eClJoOlflilL olf"rllcida oeJA Chmara dOI Sra. de
pulnd06 ~ reapoito dtl dUAS verbu, a8 quo ao rararem á. 
arm"dn. e clauulI aOU(llflft e ao corpo tio imperiaea müri
nbeirul, porqua a primeira. reducçG.o li devid .. a nno 
ellu preenchido '" qall.dru, D1at1, deldo que ° (Óc, a fiCO" 
Illlwia db!apparac~rA i e qllILoto a.o corpo da iru
poriaea m,Hlnlleiros lAmbem" economiA Ó u6V·ld" 1\ .n41.1 
ler eu., <:orpll:o leu tll'dCllvo compleloi mIO., SII o 1I0bro 
1OIulllro, COlllU bonLtlm 1101 t1i~.e, e.ul. djspOIlI~ A covid,u 
todol 011 elrorçol parllo completar o 1I111110ro d, l,ra~5' do 
quo dllve compor~1I1 alie curpo, IIcOlolbaah ecuDoruia tara 
lambam do dllu"paracar, E DO&b. par'., calou do accOdo 

1Jm deu Ali aagmeDto. COD8tll. da uma emeada da CI4-
mlLfII, dos depul,..do8, pela qual Hei o gO'lIrDo autorludo 
par" elenr aló 2ti '/0 011 vencim~o,ol dOI IIlt1pr"g"dol da 
Intt.ndencla li contadoria d!L marlnba. 

Eua 8otorlsaç«o cootida DQ prnagrapbo additi,o r.r4 
AccrllSCtH á d"~peZA dlll ,erbru rsa 11 GI a qoanlia de 
Ü7;U00;1. Como m'!mbrn da cnmmillilo ulo ttodo Baf .. 
dcieMell uclarncimeato!, ell tillha propollo a IQ'Stpr68b~O 
do JlAr"grílpbo j 00111 nllo fnai~tlrel alllla, UI por 'eatara 
ror con,eocido da cnuveaieacia de 1ft eleVArem 81.el teu· 
cimllDlol. . 

No que, porém, iallllo, pl.r", li. ,ardado ao orçameato, 
é em qUH deVI) LL verbA ~oDlflr ed6 aDgmeo10. Doade qll" 
° llobrll miDi.lro fOI' IIlIluriudu lt. tlleur 011 vencimllDloa < 

de~la. clnufl dfl fuocciooArioll . A mala ili 01., a dei" 
pOI:A bn. de tlltlclu"r ·all. Ou, por que razlo, dll'Udo o 
CO((IO logisl Uvo ao gQvl!rn() eata facaldade, 010 ba de a. 
rei do orçllWtuto cooligol&r a quaatia .umciellle parA o 
j!,l1gm"n~o ,ohdo , 

Dlr-lIe.hn. : "O a'l!gmr.ato 11110 será (lIitO; é ama racul. 
dAdll que ae conc"dll ao governo 11 de que ello. pode Gear 
011 deixar dl'l U~/lr.!I 

Nilo pllDRo d" múllmll maDeira; II11t8ndo que, de.dll que 
Do llulurilllLçlo ror d~d&. o gO'lIron ha de ruer UIO dell .. o 
161iw Q dOIPIlI& strá IIlt1Vada a miill i~ G/G' 

841 poi., o orçameuto leva já lIallO Angmcato, por quo 
r~llo bll. db tllo.ignar uwa qllanlill. Inferior áquelll que 
reftlmente 'tI VAtI despender' PlIorecll .. me que ou o para
grapho I\dditlvB dou lIer supprlmldD, oa, A paSIAr, date·.e 
Incluir nas verbAl U' e G' 11. aomlRa IIIIctl6laria para .e 
f ... zlOr ell"!lctivo o pagameuto. . 

Na verba do. al·lIl1aae. de IDarloba I camara dOI 
S .. , "putad" r .. am. rodueçno d, 200:000.,s 'io.d. 
el.1I. lido orç.tJa em 3,700:869i6li8i, rurlL~ tludol 
3,nOO:869~G82, C'lllp""d •• p.dldo a. prop08l, do 
goy.,rno, que 8e trata dI) <:outllrler em lei, Com a aomma 
,oladl!. para o elllrCICitl 'aalbrlor, 10 .. ae qae houve.um 
Ausmenlu de 700:SGfI.i)G8i; " alndlL f!lha. ao dedllcr.llu 
coutllntd da. tlmtloda, IIle1& .. all o 8ngmento da ,erba' a 
Ii.OO:8GfI~n82. 1'4rll,c(l~me, portAlllo, 110.11 neltu. verba '0 
nubro w.hmtro dllva "COllllf aiud" alsuwa. fIIdqc~lio. 
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A ralno pelJ\ qual entendo qlll! /It1 pótle fDlllr algoma 
redaeç!1u 110 § 12, é porque, lflndo o governo IlIho tlO
commerida dQ dhllrJlo/l vl\poru, ODe que ~8 Acham Alndn 
em cODslrQc~40 DO /lslrnngeiro, li unlro. fia" já. chegAmm 
011 88tl10 prollruol A ehtgar, parecia-me qne, "lIndo n8-
éDIBarlo economl.ar ,0 mal. pOllllv81 115 rlllldl\lJ ~ublic,u, 
podflr .. ae-Ia Ante exercicio alto dOIPlllldor /I. Jumm" par
dlda. 

. O 8r. P."lra Fra.,o (ml.islro d. marial"l: - Na 
'lItba dOI AfSflllatl. , 

O Sr. DI". de Cllr",lho:- Sim, senhor i proponbll 
qae a rlldacçllo approvado\ pela. Cl\mlLr,\ dlll' Sr!. dllpu~ 
tadol f 01110 eleV/lcla á. ml\iDr IOmmrl, porqae ",sim fi· 
cala o gnerllo lIufficientemeole h"hilllAdo pM&. puder 
CODler,nr o peno'" do~ ama"ea 11 mll~mo parI!. tUllr AI .. 
gumaM cODllracçOu durante Q anno, lelD todnll\ el~'Votr 
1111& de.pua " mal. 700:000,;J do que 8. sllmma qae e~
lava ccoslgnAda DO or~ameDto Anterior. 

A. rSlpnilo do' § 20 relativo á~ obr,u do minhlerio d~ 
marlnbA, hmbtm na enlendi! !fae SII pónll 'Aler Algumn. 
IIconomllL. TeDdo·.~ pau"do para o miQj~lorio da ftgrica!. 
Illrdo a dllspu& com o melhoramento do porlo_, 118 obrA8 
qlle ficam bojo A cargo do minisluio da. mllrlnba nlIo 840 
do t/lo urgeute lIeclllaldllde qllll lia 0110 pau ... C~zflr oclJe.s 
• Isu .. ,órl •• 

Ea del~jll"'l poIs, q~e o Dobre miniüro ln'"lifeslaslfI 
perante o 8enado a Da" opinillo 1\ respeita dem,1i reducçO"e" 
11106, se 8. Ex, concordll. fllD quo se diminuo\m, /Ilgarnn~ 
d .. ,"rbu a CDju respeito ea propuz DII. commiulto qUllllfI 
fillllle a Decellllria. economia, ' 

o Sr. !Ionde. d. !Im.id. : - ••• r",.d •• b"".~G" 
mui IlIuftlas o mesmo OX/lctal a. r6!1peito do dique qlle ° 
gOlarno mUldoQ clID!trulr na minba prnlncia. 

S Ex. comeCQI1 o IIIQ dbcarao dhondo que fltri.l 
ou,,~dla de IUK par~'fI inlromeUer·1I6 DO! domlnios de Ne .. 
pluno i mu, pfllo q~1I o aeuado ,ia o nobre lrocador 
mOl!lron-le Uio habilitado DO ma.r co~o ou queatGe!. d() 
terrA. 

O Sr. barão du Rio Grande :-Terra mariqus. 
O Sr, MondeI de Almllida:-Tornoa-ae, portulo, t,rra 

marlqua, como diz o Dobrll ~enadDr pejo Rio GrADdll, 
moi cODlpel6nlo. 

O Sr. Pompeu :-lf.lI. obrlg,no, 
O Sr. ~JIIDdu dD Almeida :-E bU desde já prfIYejo qae 

se o par lido 11. que S. Ex. p1rulncII o d6 qc;a ó am dos 
mais hrilb/llllea ernam~f.I'lIa,' • 

O 8r. Di .. n. C.mlb. :-Apoiado. 
O 8r. Meodea d. Alm,ld. :-..• IOhlr ao poder, dm. 

mos contar com 11m Martinbo de BI~lIo em oCllta pll.lria ••• 
O Sr. Pompeu:- Vou !!:todo algama. caperança, porque 

eatll-ell apro,~UoDdo 0111110' Invalidai e eUon ficando aula 
cllue. , 

O 8r. Iload •• d. Alm.lda : -. '. q .. kmb.m or. " • 
cllrdotlJ como S" Ex. e,Ccz grAnde. serviço, a marlnba 
porluS"'" B., ,alre',.'o, "poro que S. Ex., p,,"'ud, 
.enjcal 1\0 leu pail qU&blo á marinha bnaileirA, ano do .. 
ItrA .. o Brasil all·um IIlu:r4' d/ll faculdGdu, como Co, o 
mealQO MAI\iDbo dei Mello. 

Pauaorlo ao AlIIIDlplO qu~ me atrabhl á trlhuDn, eu 
COJutCIJ bsUmando, 8r. prll5ldente, o mio lado qae p~r
aegno"a provincn qQe repre.ellto ••• 

O Sr. Nane~ GOllç&lvclIl :-llQito bem i apoiado. 

Penlo qall, como membro da commi8fl/lo de orçllmeolo, 
aRo leubo outra obrlgAç/lo lefJ~O" de occup"r .. me dOI 
algarilmol, deiXAndo a pllfle d" adruiniatraçllo áqaolle, 
qoe, mala cOmpelftDtea do qoe eu, podem IrMar de tau 
AllamptOl. 

Se o nobre mialatro JQI~:r que algama. destas oba!!r
,1a~Oes merecem a aa" alleoçdo, dJgIIAr-.tI .. ha de dar ao 
,eoado luas uplJcaçõlI', por.oo 11111108 habllitarllo A com_ 
mlllllo para Da n· discundo Oa~r&cer IH' em"oda. qU11 
torem julgadas raz~ani" de IIccôrdo com o Dobre lOi
a/ltro, fi, quem nlto taço b08li11dad. algamA, aprueo
lindo e.tal oblernç'col i ao cIIDlrario, dtsejo preltAr. 
lhe, como mllmbro da commilJllo, qU"llaquAr qae ~1!1"1I'I 
mlnhal oplniGII' polltlc,u, o IIUlilfll que DÓ' todOI dnfll
mOI prestar, q04\~do 111 IrAla d4 Admloiatrllç/lo publica. 

O Sr. Meodes de A.lmeid!. :- •• ,' em ladu a. obru 
em que o gunoo le iQtere81l oa anle. 1& lalromllue J 

O'lr. lIeud". de .umeldA:..., 8r. pr"l. 
denle, pouca. ob~er'''çOel I!lobo li tazt'lr acerca do orç/l
menta do mialaterio da Dlarloba e creio qllll aind" deb:arlli 
10 Dobre mlnlal:o occ".llto de podo r re,poDd~r aOI orA. 
dores qU8 me prllcedllram De'la diICD8ti10. Enlretanto, 
8r. pruideotfl, Bolu da lAZer 69 obsornçoeJ qne tenho 
IIUl "illa, permllta .. me V. EI. 11011 lia n.gradeç.l AO nobr~ 
Renador pelo ,Ceará ••• 

O Sr. Pomp'u:-Obrlgad,. 

O Sr, Mendlll tia Almeldll :-•• , ° intereue que tomDa 
pola pro,incia quo laobo 8. bonra d~ reprfllentllr ••• 

O. Sra. Naa .. ao.ç.l'" • VI.lra d. 811 .. :-.\polado. 

O Sr. Vi.ira d. 8U .. :-Tom ohris.ç~o. 
O Sr, Mond .. d. Almeid. :-AISim, Sr. proJid.nl., .ó. 

vemos, como bem oblstTOQ, o· Dobre aeDador pdlo CeMA, 
qllll qUAlro gnndu obrai pur. que o gU'lIrno de,la lomar 
todo iutereua dcaralll por JDllllo tempo aOlpemu i .p~nal 
aeUIII obraa ama. IÓ 6 que Iene UllUDlml!lOIC aodamento. 
Ja nno mil retiro AO dique, qUI! po'r n lIlIno. ficoa com 
IllIdra 11m cim", contllrme,a IIxprouilu do Dobro una dor 
prlo CearA, mu lembro, t&.mbem co'mo 8. Ex" ° lacto do 
cAllal de Arapapabi, caoal,para que a pro,incil 011 anlo. 
Il lavoura le tinha de boa'meate cotlllldo,lem ellgoncla. 
110 gO'tlrno ••• 

O Sr. N .... Go.ç,I,., :-Cp .. um Imposlo ,.Ianlario. 
O Sr. MondO! d. Alm.lda:- ... com um Impaa,o 'o· 

Inalarlo, COWlO bom dlt .o, Dobn collegA pela Illinb~ pro .. 
,iucla excedoodo alllai!de'GOO:OOO~, quo o Ralado te ... 
colhe; com ohrigaçllo de lDandllr lazer aqa~~la obra. 
Dlelpoi., nao leQdo j\joda deI pendido eua qalnlla, abab" 
donoa-noa o unal na eaUclo om qUI\ .0 acba, 1110 Ó, lem 
prl1~tlmol quando er:a obrigaç:l.o rua por muh,u circum
"ilnclal concluir enll obra, npacIalmeDte pelo lacto qae 
,I'S"I d. ler J~ .m .i b. mal 'o '.mpo ••• 
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o Sr. V','ra d. SII .. :-0 dioh.lro d. pro.loei.;! O oobro OI-oUol'lro dlal. q .. bula d. I.DlII ,.d. 10-
UOO:OOOIl. , .. "" p,'o dlqo. do M.raoMo, DI" d""-II-hla .IIIodor 

o 8r. M .. d .. do ,,, •• Ida : - '" o dinh.'r. d. pro
.1"'0, 

Ootro r.clo que lambem iatereua ao Marlablo é o 
tAfa da 8Igra~lo. EIIII cáel, abandoDado como tem eído ... 

O 8r. VI.'ra d. SII •• :-LA IIlá rachado. 
O 8r •• .,dOl d. Alm.lda:- .•• , ..... d. q" I.m

hem o rio Anil, que n6Qhom mal lazl&. á nltllgllç!o nem 
ao porto do Maraabllo, boje lambem taz mal a !lUfI porto, 
tawbem contorra para pelorar .IIU mão flllado. 

O 8r. V'.'r. da 811 .. :-Doj. é 001 f6,. d. 'orooçll •• 
O 8r. M •• dll d. Alm.ld. :-M .... bra qu CODl'Ç'. 

.. ter Indamellto, depois de fie,r parada foi a do pilado 
do bilpo : alllmTlmlllllft erelo eu qUII, 111 nAo 10118 a qaeatlo 
lIIaçonlco-religiolllo, nlo UI maadaria coatlaDar 1111& obr., 
ticarla .. m. 1.lIra ",orla. Foi om \11.10 que qala adq.lrir 
o pUlado ralaltlerio para le mOl'r.r peranle o publico 
amaate da. cou... da IgreJA, mandando caatinuar .. 
(.hral do palacio epiacopal i foi ama prova que qull exblhlr 
de lua boa ,oatade para com a Igreja, qUAndo aM,a pro
eedia em cOII'rarlo, mandlndo meUD. aas prilGDI 0110 mo-
nOI do dOUI bl.po. e lambeM dou. goteraadona.. • ' 

O 8r. Na." G .. çal •• o:-E O ... q •• lra q ••• uo .bro 
alio toaba o me.mo rUllltado da. outras. 

O Sr. M"d" d. Alm.lda:-Eo .6. qu"., 8r. p""
dente, 'aler o. b_iatoriop di cOD.lrqcçlo do dlqulI, hiltorico 
qae mai brilbaatemea'l acahau de fAler o nobre 'Dnador 
pelo CeariL, mal quero Dotar algulIIl' clrcaDlllanclas que 
jllgo aeceUlrlal para mór IIlclareclmDDtu do Illamplo. 

Eutre OI agealel da gOtalaO que foram eXlmlaa, o diqlle 
d. Mara.b& ••• 10-'0 • Sr. Or. Joaq.lm 10,6 d. OI".lro, 
qao DO leu parecllr demoDI1roa ti demoa.trou maito bem 
qae, 111 al10 10 CODUaUUSII A abril d. dique allolllerdu,qulI 
a.lh. porecl. .m loc.1 .daplld., d",,-.. -bl. coo,"olr 
o dlq •• oa prola d. lI.qol, com. • m,'b.r logar d .. lI~ 
n.d •• 011. dOI. 

10r,lI.m,.'., 8r. pr,,'deal., .... .h"" .ao 1.1 10-
rnado em tempo, coa,laQlndo o diqae da. Mercêl. 

O nobre Ix-mililitro ,da mari,ba o laDO p .... do l depoi. 
de ler feUo o .eo relatorio l declarou-nol aqui qUII mudl
ria oxamiaar com toda Interelle a obra do diqae pelo 
eDS.oh.ira l.gl.. D.wk.hlw, q., lI.h •• Id. c .. lralad. 
p.,. DlI.I.I.n. da .grle."ora. 

O q ••• 110", porém, Sr. prOl"e". , EII. eoso.h.lro 
PaliOU pela Maraahlo I CODUI, que euminAra O porto. 
MI. o relataria do Dobro ex-mloillro alo trai o parecor 
q.o .11. d.o ••• 

O 8r. N.... Go.çal", :-E' .dlOl",,1 ; .... rall. é 
hllD Ilulvel. 

O 8r. M .. d .. d. Alm,ld. :-... 1 b.m ,,1'1 •• EDI am 
dllCIlUO que aqui pruferlu ° aDDO pllndo l bera li! IIIDlla 
~ae o Dobre Ix .. mini.lro alo era amigo do dique do 111-
fIIoablto l em qllllq"er pODlo que eUe 11 COD~lIQi ... , porque, 
ao plllO qae promeuta, 8. Bx. *procara .. , ao que p,.rece, 
tlllguardol par" a lel1teaça dei morlo,quI Llllb. de la".r. 

E. P'ç' lloooç.lO I."d. para lor algamll p.I"''' 
d. 8. E •.• "" "'pell.. ' 

o qo. 001 dlqo. d.p.ndl. (.,.1 .... ,. d. 11'11"," d. am 
porto fi lambem da DllceuidlLdo de am araDaal. Eram'l 
objocçO .. e.m q •• 8, E,. .. prop.r ...... Ira • porlo, 
111. p.ueo prologid. do Mara,bllo. 

O 8r. Nua.. G •• çal ... :-A. c,,"q ••• cl. d .. l. IIr 
maodlr melborar o porto. 

O 8r. VI.lra da.811" :-10'. 6 .. bo ...... I.glca. 
O Sr. Mood .. d. Alm.ido :-0 •• hro O1-DlI,I.lro .11._ 

gata ilh o 1101100 pallldo; Dlll parecia qae o porto do 
Maranhlo, .10 111'''' 'otlo ali m6. cODdiçOe. .m que 
8. E.. b.J. J.'sa; qao •• ro, •• 1 qo. lO or'.'I ...... 111 
alo leria Ii proporçOIl do. graa~81 lrae.a", mil a. qa o 
baltal18m para "ueader 10 .. niço do dique e a uml ou 
outra cOQnloleacla da mariQha, como oalrlolA acoatecla 
DO Mar.aRlo. 

O 8r. N .... G •• ç.l", :-Apolad •• 
O 8r.1l0.d .. do Alm.ldo : - E. do .. ). "slllrar do 

DOVO ". pl\lan .. q," o Dobro mlalllro profllla DI •• ula 
do I t del,,,1O d. &oa. pallad... • , 

O 8r. Violra d. 811,. :-Q.", qao oi ... "a a ..... 
O 8r. M .. d .. d. Ah •• ldl :-Crel. q .... I. "mpr •• 

peDa, embora mo "90aba lambem ao cuo da ,arracbl. 
Ú 8r. N .... G"çal ... :-EmlOd. cu,, 6 Ir,,'1O 'm

hargar "o'''.ça d. 1D0rl •• 
O 8r. lI .. d .. d, "m.ld. :-E'.m roeml de ,raç. 

q •• OIlou .qal dlrlgl,do I. '''UlI ml.I,lro d., 11.,11,100; 
creio q •• j~ ; COI. do pollçll. d. grlç.; ... 1. 0.1. p.IiÇI. 
aindl mellDO Deite caio dlllllperado. 

O •• bro o,-ml.III" dl".d. qu. a .hra d. dlq.1 e'm 
• d.ca hafl. eln .... "dld •• uml compl.hla o. • "rlOl 
emprlllario., cajo prhlleglo OltIVI a Ilpirar, 11I18arat. 
q." '0 .. I ... a •• ,"' .... ·0 or.II., 8. E,. IODlarlo 
I.bro. '''.''pl •• Dla doclll •••• ccrOl""'. • "lula'. 
(I .. do): 

• O 8r, Rlb.lro d. Lo. ( .. ,.I.Ir. d .... r1oh.): -O mil 
h.orad. OOU'I", o 8r. mloillro d. egrlc.""",.. c.o
lral. foll. "111. ",.ab.lr. Ulwk,ch.", prOl""'u a 
OI" • obrl,.çao d. Ir 011. OIImlm DI por'" d~ Par
•• mhoco, Coar~ o .".ohl .. o I.go qal .. " 1"".1 0.
go,b.lro .0g.lr para • porl. d. cld.d. d. 8. L.,., 'a 
prol.od ..... dor .111 am •• Iro a .... , afiQl d. ,,"Om o 
qo, ha d, .pr",,, ... L •• dlq •• a orçar. d .. p ... q •• '0 
~.dori f .. " p.ro ... ,I.U-o, porq •• , "" IA .I,la d~ p.-
ro'" d. ,.".b"ro U.wk,ob.". " Ii,or do Imp"h.nd" 
.bra •••• corado.ro • DO ou.', d. m.d. q.. p .... m. 
•• Irar grlOdOl anlOl, o. mandarol c ... I." aquU. abra. 

• O 8r. N .... 6 •• ,.I' .. :-.a"0 bam, 
e O 8r., Rlhalr. d. LaJ (ooIoL!lro,do m.,l.h.):-.... 

.0 ""60',,," q.a ••• lO p6dl m.lb."r. O .. corad •• r. 
11 a claal, 'rlt.rel, OI de ramuer o· m.lerlll ~ .. olll'e 
por. cO.'lrolr om dlq .... lI.q.l. pool. proclO".de com. 
• m.I, proprl •• " (o)1Ol.do.) 

« O, Sr. bara. d. Log ... : - R." , • mdadair. 

P"'" 
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• o Sr. Rlh.lra ~. Luz (mlnl'lra ~. marlnh.) :_ 
• o' /I qn". poderA rlltleb~r grlln~lIs nnlo8 i !'lO dI! tom!!r 
outra dfdibrrAç!lCl quI'! for Irln;1I IIcortndIL. cumprlndu notAr 
ao honrarlo '''Dartor Ilua um ,liqun nonclI pódli fl81U i80-
IlIdo dI! om bom MleMI, provirio dI! material fi peuoal 
I,ara ns conslrucçõu n cunccrto~. 

O Sr. lI .. d" d. Alm.lda :-0 .. , no .. lllorl. d. nahra 
~x.minilltro ono "11m o que dilJIII o Sr. Ur\w4kb8.W !obro 
I.ta qOfullto1 v,m IÓ I) prullcllf do engflnhelro qUI! IA roi 
~ qu" Já tinhA Sr. prn,idenle, /lomo já nottli, amll npilliito 
rllila .obre o 8ssamplo, e tlr" o qU/I nó. rflclliuamOl o 
~nno pallllLdn, Ilto ó. que nilo blln.es.1I jA jUjl0 lIueatAdo 
lobra I'IllIe negocio, am •• UlIl impu_rlanla. Ora; om' dlqD~ 01[0 61 nlld. do que ama Mrml\ 000 quo 

dn~m Ulrar OIl.,iOIl parA IIflrrm rólbriClldu~1 1'1 ler nB cl .. 
d"dll do 8. Lniz 11m dique um nr~,mAI me parllce que li 
amll oupml 1111'irculHlllte inolil ti perdida. Portanto 1 dl'
prJ/1 doa ullmo, a qul'l ler. bo do referir-mil, lerflmo8 "11 
rnolver duu qDCJIi]~fI: prime/UI a cunlinoAc!lo dnl ftbrA~ 
do di!lDII i lt'gUlldn, a f'dificaçiio de 010 lHsilD&l, ombora 
em proporç/illl mode,vs, para dalli tlrar-so o matorlal 
11 p~81o!L1 para o tabrico dOI navios que enlrhrem DO 
~~. , 

Por con8e!l;uint19, a cuncla.ftlJ dtl S. EI. nlto Col ~OD
lj"~1l com Ii.nirnill!lCoto dll m~lllllr aqQell", obr" no flUO de 
II"d~r'8er IIpr01'elta.nl; la, dacbli.o, pOli, al10 tlalá. ds AC
cOrda com o qa8 o Dubro, tlx-minl.lro DOS II'HS'oroa 
,qui. 

Eu fuuiodia qoe da ptlrle dll S. Ex. tudo ellatl em onir 
q f!ogenb .. iro, qOft jnlgol1 competeDte, ti se mandou ,ir dI! 
[nghterrA coru grlDdo dlurp80dlo,embon, 8. EI. daqui mau .. 
dali!/! 0'0 nm omeial fI··,ra C"ur o infeolarJo do que IxiJlia 

c O Sr. Nunes GODÇalw:_Cnmo já. lr,fIt. 

c O Sr. Metido. d~ Alm'eida:-Como jA tate ti pódlller. 

• O Sr. RiL.iro d. Luz (miol,lra da marloha):-Por-
halu, fique o Dobre !locador crrto tI/I que to:uei e cOlllinuo 
a lomar muito a ~billl ta ,lIOtaÇão dOUe oeguci6. 

110, diqUII, como aqui declarou, mil um lIoltlnbolro 00110 
habilhado que &comp:'lohll.ua nlllUl! Irabalbo o Sr. Ha}Vks
h&w, ti eD140 bem tllCllHflCido relulvenl " qUI.IlO. Se DitO 
'a podllue laVAr por diaata o dique da. lIerch, prnale
,~e'!la 1\0 menoa o do ••• 

O Sr. bardo d. L.gu .. : -lt.qul. 
O Sr. MeDdo. de Alm.,ida : - '" lIaqlli, porque alli 

• O Sr. Monde. dI! Alweida:-E fia appludo muilu a 
V. Ex. por 1110. 

lobrA alntla nm& unlsgem, além da que .e uola ou porlo 
du Mercôs :. eh,/I,ç40 d/U agoas, graode. ruaré •••• 

• O Sr. N .. " Gooç.I"':-.lp.l.do. 
• O .sr. Rih.iro d. Luz (mi.itlr. d. m.rf.h.):-N4. 

cOD,ém que 118 1'4 adiando IBmelbl\ntl! lIuluç!o, como tllm 
acontecidu b, 12 RODO' A tldta. pllfle. 

• O Sr. If .. d .. do .llmoldo:-Molto h ..... 
O 'IIDAdo vae lÔr comll p~ocBdllU o honrado Sr. f X

mflliltro da m/Uillb~. Em lllgar do ler li eogllah8iro Baw
k,bAW o que déllfl IIt,laçlto á queltilo, segundo promeltera 
em ItO dllcur~o, S Ex. mandou ar. Maranblo um toge
nhelro, qun er(/, IImpregedo nal obraa da marinba, o qual 
já lIoba I/lbre a IUClterilL opinilto reila. 

O Sr. Nou. Gooçalu8:-Qnll consl" do 'tia ,eia .. 
torio. I 

O 8r. Hoad .. do .ll .. oid. : _ E, p .... a I ... qu •• 11. 
di ... (II.do) : ' 

• E.tauflD.ideraçiJ!l, da l!to gllral fi laci! ialaiçlto, .8 
apPUclIm I mim me.ruo, quudo, udo dillpondo do. coahe .. 
cimento. JIICU. que ponDO •••• 

O 8;; VI.lm d. 811 .. :-POIlao'., ji ", ... p",inld •. 
O Sr, Mllndu de ilmeidn : - Erll 11m ,"rd"do um Juiz 

prnillido, 11 coja opiaUlu eD re.peilQ i mlll o aobro I!l

"Iol.,ro di ..... aqui q .. a 'plo'4. d. Sr. n.wklb.w d.
ci~iria. li. qUlllllo. 

Cooli.o.o .8r. Alrim (' •• li .... 4 •• I.,): 
c ••• llvo do redigir como membro adJUlo do cOII.lbo 

a',"1 Dma co",tdla lobre /I cQuenlaDol. de pr."saira 
obra do dique da. Meml ... 

Portanto, 0110 lira la/l, opiallo a que dOlla ~rnalacer 
bA quellllo da Hcar 00 D4u o ~iqall. 

O 8r. N"" 6unç,l ... :-R'I ... 1.IOIi. é qu. do"j.-
11101 ,ur. . 

O Sr. NUD~' GOllcal'~1 :-E srllD~e aocora~ouro. 
O Sr. Mendel! de Almeida: - ••• fi grande Vo1d~ u

~oradoaro pua Iodaa a. e!qllldral do mUDdo, 11 multo 
perto da cidade. D,ula me.Dlo, Sr. pretidflole, outra ,in .. 
tAgem tlm ali esLabelecer aJli o dique, porl}ue eUrabi:jl 
'Iepoi. popubçãlt Aqaellu logarel, e lal,ez a mudeuç& dA 
.:idad~, 00 o I~D IlDglueolo por aqoelle I&d~, con.litoiodo 
OIJ'O e por cerlo msjJ importante bairro. 

O Sr. Vi. Ir. d.Sil •• :-('11& qu. 'já .li~l. ha 100 
II.DtlU'. 

. O Sr. Meadal de A.lmelda :-Mu não r-r. o qae edan 
allalJutlle /LlI8lull.\do, ~!'erl".!e olltr1& COlurt , poit, do 1100-
lrilriO, quem quill"lIe couider,u e.te negocj(t debaixo de 
um f,onto de vuta lrop.rclal 1140 lO.&lIdalJIL para o Marll
nh40 um e~gllllbeiro que lioblL opiui40 (!IH" .obre o 
~uumplol Dlandarl" ~alro, l'Ile~mtl porque ler/" mllrb~;1 
ruo bm ,"dIU a. relaçtle. dé parA coufronhr aa ojlinh'jfl' 
11Ivllrgenttll} 8e. boavelS8, OU armar melhor l aooteaç3, 
dado o accurdo. 

O Sr. Vieira dI. 811,,: -O miol.lerio Plluado c·onai .. 
,Ieroo A p:'OVlnci" du Maraubllo um" fehotlAj oiio AllmirA, 
porlo\Dlu, ludo 1110 que S. Er. e,I4 dizendo. Era mllluor 
quo 18 Ilqlleco.um de Dch cOOlpletalllllote. 

O 8r. M •• d .. d. Alm,id. :-S. ,li .. já • I ..... I 
Em 10m.,,,,, direi qUfI dQaa objecçiJe. 111 Inlutam 

neue 18lalollo cuolra o dique do Maranb40, mu d., que 
" gO"lIo Ó o auico culpado. O porto do Ilarlla~ao, 11";' 
~aDdo 118UB.llutendldol {ftD. D40 lei qual é ... oploiAo do 
Sr. n.wkob.w) •••• 

O, 8r. N"" G.oç.I", : -lulg& muU. pralicavol o 
mel!lOralllblllo do porto. 

O Sr. lI"d .. d. Alm.ld.: - ••• pU, IOr lU,it. m.
U.mI~O, ~ódo .lIlu/-IO, e IIlliwp ubor que fl Sr. Da",-
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k,b.w lambem Ju1S' mulln prallo",1 o molboromonlo 'om r&llo do •• I,do ... ,nllll.lç&o .. p.old daqullo,parla, 
deue portoi eomtl\nto que M I/ln, etreUo o cl.llI.1 do Arl\,· porquanto pO~8f1l f.u.~r ua 'dQt clllICbrllJlJ ,em dlllJpendio 
pl!p~by 11 lambem qUI! se canelu" Q cha da Sagraçllo. ~u fim dilJUtI: il o pllrlo .pre.b,R'o pll.U istlJ.1I On, II~ Dn.O 
!!Slao Mlllmo perllllldldo da qnft, 811 /!.Caio 88 Us" .. e o rIo a.llrTlt para 1III grAQdOl oavloll, ~II. oa ~u~qQenoll niLo dito 
chftm"do Aail com nalrll rio on ig"rll.pó, qlla ,,,6 dOI. rentis, flntfi.o o diqlln Ó am6 abria InuIU. 
ernhoc~r Da babla dtll S. Jolé Com um c6rlll mUlto iOllgul· Eu dn,i4o muHQ, ~r. pr.J./deotll, que o JoCIIJ dI! Vaa 
fieante, deupp.recllriam O~ m"I~1 que j~ 111 8~n'l!m com o ~o ParA teoba lU proporçilu pArO. UlJ1 l1ilJoa o m:toh Caei
Iltt~rramento do portOj li eue rio, o Anil, ,~ue, ~QOC'" em- IldAdes do qoe o I(lC3~ dCl Ilaqul. \ 
hraçoll o porlo daquelh, cllpihl,duilt, AI'IUI Ilg"do, log .. r O 8r. Vllllr~ d" SUla :'"":"Apoiado. 
"lumOIDO ~[arIt.Dbilo tllD lAsto, profundD o etgaro. AOCO- ,O Sr. MeDllol do "moi,l ... :-Qtllllldo mB81JlO 10 llban-
radoaro. , dOOllllltl tllBI\ obra dA! Mercc!J. como é hmbem I OpIDIAo ••• 

O Sr. Na". G.n~,h .. :-0 ~r, D.wk,bow prODun- S V' 
elon-Ie coalrA lato, mil' considerou multo admlu1gel a O r. lura da AU", :-A.uim, atÁ 11ft ).IGderlo.m di ... 
b' d -I do A.r a taby dizendo me'IDo quo efll peour OI trabalhos d8 elcançAo li OI do porto do Ma-

I 'I~ ura 10 can,. l I d ap I ,'dI! Pernambuco. 'laMa: era pll81SAr para lá. a cldadll, o que le CI,rla 
ma o ml, pra lei ó ° qQ!t S'rlldtu~lm!!DI!!.. 

O Sr M!!lIdu d~ 'ImeDtl .. :-Mal fia IIqai .,lou (ai... , 
ando II!'m conh~ciUlt!nl() do pArl'lC~r 1111 (llt.wk\hllw; o DO .. fi O Sr. ,M41bdtlll do Almeida :-:-APOII,du, 88 o dique fono 
bre ex.miniatro eltli,~ por llIA prumos." ubrlJw10 a aprn- m .[taqnl, bil~ eó DAo 111 loíl'rllrl3m. CtlrUS perdae de mate
IlIotal-o, portlue lira e. deehAo d~I'1I ~lIg.,nblliro qae riulI, qQe I.Ao Irrl!medi~,~I~, cCDstrullldo-!e • obra DO Par6-, 
e I j" a nUlo ~liâ, tno fac:i1 de rIISlI\VlIf. c?p(ormll diZ (J reluono d," Sr. A.him, mlll até COolO IIU 

r lIO 'IIr qa • . ~Igfl ti ComI) "Jgan, prolll~lool!.elS hrubelD diz'm, nqallUII. 
Qa.em 6 ° calp,do dOI dup~lldl!). qQ8 ae tII~m fello poaie:l.o é IL Dl~i. lmport~DlH e conVIIDieotil Dllqulllle lado 

pllr~ A conatrtlc~Ao ~UIUI dlqoe tilo IIster"J~ 8 ". pooto 10 I;"perlo. 
IJUII, ali r~put,m ponhdos? O gD1uúO, Sr. prllP;ld~Dle, O (J/qult or{Jl~chdil de Ub.~, Sr, Dre8idftQ(e. j~ «'IHA 
acrn duld". Eo, pltrél1l, me InlHII.V,Ubo, ,.h I./tl~, eah n1n j)r~1IrllJ em mlllS de f ,OO(};OaO~ i fullf Ó <I prímllfr<l orç .. - ' 
t~rtu~ ebjeetDI .Sllllrd ... dll!, UeilUe!n 100,tll '~Bclo", cumu I., 1\1110to,.n urp\meolo imprll!J8o~ ~ • 
diZ OI) rtlll:!ot~!rlo i p~r ttu:op/o : Cimento, rer~('8 e OQ~rlUl O Sr. Z~earj .. ! :-1 flOO;OOOi!)OOO. 
COU1A" hC"11 dI! COnlllrv~r i fi clt! qu" aó sAJa nprOl&lta.. , 
",,' ~ c!Lot~ria ,inJi\ de Lhboll, que o Qobr" nx-miQillro O Sr. Mllodtl. dll AllDllid" :-••• 1,600:000~, ; o 9De 
achA 'IUf! á de algumA ímporll'iDcía e mloilo boa para 811 1140 ler4 dllpoil que eomllçartlln 111 I'Ibrai'1 dr-pul' que lO 
tran';Jort~r pau o Pará. M~Ddllt r4l ll ral,Ii ti prltnlliro t!J.\m~' O orçamentQ trlpUta-

Nilo qlltro, Sr. pre.ldftotll,\tuamiaar 111 é bom oa mão rã ou qQl\draphcl~Á'~ e RCflldUo qlle 0110 lerá elle po~'o 
o bcal preferido n~ pro"iDcia rlo Parâ, la lo nilll me com" 111 proporçihl do e Itaqay. 
pOlI! i tÓ apredQ bojé o qOIl diz r~lpllho ao MaraDbl1u. O Sr. NIlIUl. GOtlÇal.III.:- DaUa Dlo 16r crucimeJltu 

O Dobrll ex-rninÍllro COnttin~A qU& lho diS., nlf procedeu da. agufl.l. 
cu mo prOmeUIITl l1a ohim .. Ie .. Ao e le devi. e'pllrar de O Sr. Mllodes dtl A.lmeidu. : -A.IQd. tfloho DrnA ob~r" 
um minialro da mafIDb", IJno quer ,ar A.I COUIU CDMO UÇ40 a Cltaor. 
IIlIa. bloncem ler ,11\111. 

o 8r. Nnnes 'Goo~/llv"8: -Foi p,ra m/Dl UID" ,erdadelu, 
lorprela. 

, O Sr. Rlbolro d. La,,- Mil .. .10 h .. " d'1ibo. 
r1lç40 al811ma da mluhll pl!.rtll 1 E.ldo le'3.ol'\ndo am c~~ .. 
tello pua cOQjhl~r. V. EI. leia com atleoç&o o 'fllla
torI" e nrá. 

O Sr. M~nd~1 de Alm~lda:·_ ProcDrei ler COlO '/Ida A 
at1~uçllo ti alá me.mo por enlu alllllblU ••• 

O Sr. Rlb.i" d" L .. : - UI "IA dado a '''pOlia. 
O Sr. M.nd .. de A1:.,ldo:_ V. Sr. opp~."" porqu, 

).lsa quo o 1,.'10 do IhranbAo é l"pr.,I."I .•• 
O 8r. Nu." G •• ~."." _ Sim •• roadom,.to d. 

8r. AI,lm 6 '''., 
o 8r. M •• d .. d. Almai~o: -, •• qu' .lol.m r.m.dl., 

que 111 ,em de rllaf{llIf aflí Ilm~ fupeeh, ~6 Aig",,-morttlt 
(di qQlllqQer (outro porto da, E'arop'. qqe futrji\ aepulllldo 
Dal alhe I rof como 111 eomldlltolJ no rel&.lorfo IJ porto'dl! 
MAfAnbfla. • 

O onbre u-mlallltro dl'!ft: « O diquI dll g,rcd, alto 
8t1rrU parA "ulas de gr411dll calado, '!lnirillo .Ómentn par~ 
11:1 tio pttlJuenn c.\ll\do, mln ellel tlAo DIIceuitam d" ir 1ft, 

Visto qll.6 18 tmLa dll dlqll.o 11 de lIIelboraD1eDtol de 
portoll, eu lembr.rilL aludA ao nohre mial.iro d, lDuloba 
que S. EI. lança"lI lU! 'hlll p.rz.' I) porto d" HacApa, 
q.o é JQlg'd ••• porlor a. da Par. para OI IrabalbO! qo. 
~II qu&rllm fall'r, fi qlle , de m"iar conllllnl!'nci" para 11. 
.~gurauça 111 lacreDuDto do IlDperlo por aqaeUIII la dI d!\ 
4!llerfcl que habit"mol. 

E. J4 li .. " ... 110 do t.nlr .8. EE .. quando "ID.~ •• 
l nger a e~tll palta em outra occalillo, ,obre IIlle ai'" 
'ampla 11 .obre " nllceílidadll de aproveltar'llI lrabalbll 11 
impt1rCllllt~ lerrj(1'Irlo.c'"lado ... e um. pro,lnciloeu" parte 
do Nor,ta do Imperlo, qUI! repreleolar' .UI o mumo plPI!J 
q .. boj •• pr"io.,I. d. 8. Podro da Ria G ... d. da 811. 

&8\oa perlladldo, Sr. prfl.idllotlt, de qall, le acalO juto 
!\ (urC.JIIl& delfaeapi, Ulo Imporlalte, ,. melhor do 1111_ 
perto. U cObltrQlue um vado dique precllSmllbte Deite 
lugar oade hll boJ'J DIb peqDtno pllltADD, ,tJ li II1'canr 
'fllIlI putatlo, dolariamoi o plh: com Dm mlgDJOco porto, 
m.lhor do qu. a q .. lO pr'J.oh " cld,d. da O.lIm. 

H,u, Sr. prlllidIlD'II/ dJ, ••• tI o que li 'lu/ur .obre "1/0 
o\A~umpto, pDrque pnrvlllt!1 tt!oho loutllmnnl& cbamado " 
AUOnçl\O ti., gOV)fQO, o Brasil nAu quer olb"r para IQofllle 
pooto, qQfI attr"bin umpre e com multo lrater!! .. !! ai ,111'11 
do 8",,.0 porIas'" tApD/.d.,). , 
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o Sr. VI,ir. d. BII .. :- 11.11. aol .. do marquoz do 
Pombal. 

IIgricallofa, qllt', ao que P&ftlC8, loi " qUI! waod~Q (uer 
OI reapectnol, trabalbo.. Dello, porlanlo, de parte e.la 
qoutao. o 8r. Mondes de Almeida: - Talvu ul,hamOI a 

perder a Jola qaft n&o .abemol apreciarj oD1rOl melhllr 
• aprovelh rio. CUlDpre que "ço\mol todoll 011 f!lror~'" 
pAri. o IIpr01eltilmcolo, rm nOlla época, daqlltlllo I!lrritor!o, 

. já qUI! a 'atalidade qui! que oDlrOI gDnrool m~lmll da 110", 
IIg4 melrnpvle o "baodoDllllulm, 11 qtUI o Urali! jnreJjzmelll~ 
teM 1ft fI~qQrocldo ,de 'f1d"a~ lal,~z porqofj tl.hj" delerDlI
Dadl)' Doa d~~liuul do 00110 Jllliz qUI! lIolra DIIÇAo, qut 
wtlJ~or f.omprll~end~ nOIl inlerf!Ufld, /111 aprouitll dllql1ellP 
A'r"ode e illVfljnel IIO.lçib, na tOI do Amlltlolal 11 ou. 
're.lo.o AII,.II, •• 

O Sr. Figaol" de 11.11" :_ Do ••• os 11" •• 
O Sr. Mendo/! dlt AlJpel~a :-Se D/l1 rI BIIIOell r"Ua. 

contra li dique do MManbl10 paio Sr. Atvim .lI Itlmbra ar 
bllVegllflhl fi o cDffiwercio do Am,\1on.u, bOj6 aocllml .. 
nbarj,. /lO ~on/) dll DnJém, tiO di!;o 1\ repotirlll ttmprll: e 
por alll, por M~Cllpá, que 'I! dllV~ra flnCHAr 11 neceuldadt' 
de 11m dique, ~orqoe li por aqaelle ponao, om dOIl mlll~ 
1~Ih.b' do anlm,o l qoe ba de pasSAr lodo I\s;n cllmm~r" 
CIU, lOd& eUl DI'f1J.j'Çllo, hda. eniUl lae.gotania riqulI" 
za., que em D088l imllginaçlio III! repre8ehtj~ e que o, 
poaleroll 'ferAo. 

NI. lO ha d. dar •• "" h.j •• "110 p.l, T.gipnrú 
para ir a B~I~m i o e'!lporlo do cOJumBfclo do rio m~r 
b. dI! 8ftr ~.hCllpá. qallPdo II BrlUliI ou oo'rl\ lII\r.ilo IfI 
IIpOlllfl daquelln lj\rriturio. A flolrlldA pua o AmIlZt~D'1 é 
Ilor ~1lI mail dlr~c'a do qUI por Belém 11 8. deacida lO" 
brrld~o mai. (nci!. ' 

QOlP'O ao porlo do Ceará todaa u reBellJos qUII lez 
o honrAdo .enador pllr aqQ6J1a prnlllcia 111.0 multo pu
cedentel. 

O Sr. Figa,ir. d. MeUo :-~poiado. 
O Sr. Mallde. de Almllldo\ :-Eotendi 11 onlendo IIll'1dA, 

Sr. pfb.ldealll, quft nós podi.m08 aprovtll'ar /IIquellfl pllrll) 
mn.1 dohdo pela D!ltureu, lobretlldo hlljfll, aUendendll-'fI 
ao euado dll DorcJcimDolo e:n qua marcua o CeArá. 

O 8r. Vieira. da SiI,B. :-Dnido aOI 11101 fllforçoil. 

O Sr. Menda. rJ" AlmIlHa:- Eslou eOllvtlocido, I! deba 
muito, ql\e '11 .e BzeufI naqulIlJe porlo OI melborlmfllltus 
'100 1111 Bzeram na IoglA&lIrra DO portu de DtigbloD, lato é, 
um qoebra .. mar UllclolloOlll, tlle /lpronllarb maito tio com .. 
merclo, 4 Qatllga~lI.o merCAnte 11 menDO á militar. Nh 
.\credilo que le pOl.a 'uer bllDeficio áqueilo porto, 1I1t.
talldll .Impleamllolo o recUe 11 qUI ao eDVIII mUllo o PU!" 
iq!llcarid. 

NAo pD"O de~r, 8r. prelideDIlI, dll chamar lambem a 
dlt'DÇlo dI, oohr" mini6lro p"ra I qlllllllllt dOI c"Iigol 
cDrporlc. oa mllriDbll. 

O 8r. Vi,lra da Sih,: ·Apoiad,. 
. O Sr. M~nd"lI de AIIDllldl :-Dllste o&goclo, Sr. preli. 

deul!), lralAwD. uqul o aooo pllSllldD com malto' dI'!II!DVOI- . 
,llIIlInto fi obliYeml)~ a prl'mflua do Ilobrtl t'x·mini.tro, ql1" 
'I!', bor.li, (l" ~durm:,r 011 pelo meQIIS wotÜücar o arL 80 
,111111 dfl ~Otl!(iI, 8l1brelud" 11 rigor com que fira eltlculado. 
~. EI. I/rllllllllleu uluiLu 0,0, diJcUSs411 11 Dada lal em ,i":1 
do que ~e Iô lIO eeu rtIAt(/rill. E' um iulerbuo pe~ubojM qu~ror, Sr. l,r,1~jdllullll Ilu"r 

tudo parA o porlo dI! BI'Jám, Q'l6 Já. ulá filho li em ,ia dlj 
pr\lgrf'.~ol qUIIllllo '~mln 3qaellb purlo 110 alcAnclI dOI ~oe 
IlUt'll'am oall .ó dI) DCtllIDO COlijO da LllelA du AmuoDIID 
Um gonroo, ~r. pmidllOto, qUI! comprflbtlndellO blOm o 
(ul"rll d",u ,grUdlj pllÍZ ulbari" cQm mvit!l iolflrllAII parA 

'bquella Ir'8'140, No pollo de Macapá, qu,lram I:U onll 
qUhiram o. ~omiollodorfl' dA DOIU. éPOM, ellá o aUflotú do 
ouln No", Orl"lol, de ruail aUlpicl"IO' dllalino,. 

Ei~ atl palanae que o nobro tlx-miDlstro disso DO 6eo 
rlllAtorill dllllte I!.I!DO o pflrl a. qUt88 cbamo to &tleDe~o 
do IIIDAdil : • 

~ I'orlao&o, Sr. pre.idenle, to pr,ernriHO qUllqollr porto do 
norte do pr.it p',ra a clIPdrQccllo de'um uiqa' par/l. IIU
xilip da ulaçl10 OAti" do lIorle; nlio 'IIndo o DllrnubAo 
16 deve aer Mllcapla. ' 
• Nad4 diul, Sr. prullJ~pte, quanlo ao, porto dI! Pllr· 

olLU·b,IICO, qlltl foi larub~ru ellDIID~'bo ptolo 8r. lldwk,b.\w. 
p~rqoo tu,. prolloei" é mullll "u,jllrollL, pódo 10 dizllr qu~ 
fOI" qOI! mal.jnnata DO IlIinl'lerio plU~Ado, e ~II oftda 0111' 
ram pelo ~f1U porto OI 1001 rtlpr~mlt~oln" " eQlpa ni\o o 
oOSla, 6 qUfI/U Itlbo III 011 obslaculoa nilQ lIerlam dumllll"du 
in30Vert.'lIia J 

O Br •. Frguotro do MoU, :-EU, lObo atado ••• 
O Sr. Me,nde. de Ahn~ldft: .,...~h.'1 Sr. prl!lidente, Ó 

mullneCtllll/HliJ qUtl Algoma. COUIA alll ali fac", n~UI& inluito 
""rltal! é um porto Imp(lrli\nll~8Imll do A"tlantlco, ti lall~ 
bllm co!lllc"do em po.IÇáo (Gil,. O •. trabalhol, OI 1I110doll 
14 till.lem Cellol em grandll parle para IIlIrflm letado. a 
ea"ilo,.ó dtlpeodo illo du,celllaçllo dtl so",r~o. 

Tah'u q'ul IIsle lIegocio oAu corra JA pdll llIinMc
li. •• Dobro ml.i.lr. d, marl,b., mu .Im p.l. d. 

«ge na I\fmftd~ DAli é "inda poulnl, ID(lIlIzmeol., abolir, 
cnmo 00 fllltreiltt, OI ca.tigo. corpOrAfll, é de urgenle Il~
cellidll.de IimUtr o .. C"'IOI em qQ8 dnam ler lpplicado., 
IlroH'Ido al,1I comm/lodAotll' o arbilrlo quo ora, leem e du 
qual rua!. de tlmll. ~n.a" br. abtmt,do. l:I 

Ora, &r. pruídbule, lJlio (01 il1l0 qou 8. EI. promellllll
QOII o anOU pHlldo. NÓI ellpern3mol coall mai diaa .. 
reote, i.to é. qQe o 1Iobre es .. mloi81ro do. DlIulnh .pre .. 
.eol"t811 UID trllbalbo já mlldil"oo ,obre '81e UIUlUpto, 
,fuodo um reatllta,do pOllhivo Oq por aelo lIa 00 depen
dllnle do cl\rpG legllluivlJ, e oito que ti, Ex, -1"nç"'1If! mllll 
011\1&8 pall"treadil l que 8t1, com perdih da S. E,., cbamarei 
chocho, QQlRolo Hl trdl, 8r, pre,idllall1, dI' ara I1flgocio 
140 im~orl"IILo a dI! Itola urSI:Acla, COQJO é tMd, cumpre. 
ou. ".per .. r '(ll,llo a Ilbollçl\o, IJelu mouo~, cootarmo" 
idóll de S. Ex.! II modert.Ulllulo dIUI.iCII lohllernel. cu&i
gO'1 quo h\o abuahawllnltl allo erupr"~Ados UIIo marillhll. 

A. dlacu'IIAo du apuo pUlllIodo' dllwouelrou que Dl bl'
mada bllo almas Uln cllrhl\livo'oll, quo ruaudilDl apl,licl\r (11m 
dOi eote bnmaoo, nilo ~r;, 1011' riDO, GOO e1,OOO c~ljl' 
broladaa por tila I E alé, o m"i~ bumaDo dI! lodo., 61"" 
em 200 ti 11111 quan:um I 

O Dobro tix .. miDldro da wariQ~I, no .etl rfllatorlo do 
aDlh) pauAdu, dill" male do _quo alo diud no aaete IHIOU, 
.'1,1 •• , ... diao ... n" .lIh In, .. .ri. p 11. animada; o 'D 
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.10 p"'. d.I .. , do ".,Ignu "I. lrech. do •• u r.la
lorlo, para quo se aprecl. b.m o"procedlm"lo.d. 8. EI. 
e~'&o 11 agora. 

'o Sr. Mood" do Alm.lda:-M,~,"do 0sor" d ... -
nmplo, Sr. prt'lident., t/lllbo dI.! Israder.er 110 hODn~o 
'I-minlllro o que 8. Ex. dl •• 1I qUI.ato ao. pharóe. da 
mlDba pr.,lncla. e aÓlDllole laço "'o •••• Na leI~lo paliadA o nobre II-mlalltro comprehendl. 

ido em um ponto de :,Ida mala Iralll, mal, depula da 
dllcanJo qUI! le'lI aqui logar, ' modlOeca IÇbUIDlOdo [I 

na pelasamlDICI e ,aAo DOI di,,!! quoto CODYiohll l1eult 
caio. 

O 8r. Vieira 111 811 .. :-0 I"nlço mil I. Import~nle que 
reI foi 11 demll8Ao d~. ph'\rolllJroJ quft rli IIcr,iam h~ 10 
ou. 11) annos I ' 

O Sr. Mond .. d. Um,ldo:- ••• pu •. q •• o DObre 
/lctaallJ(laillro campro\ o qoe seu lI.otecolI~or promalUQ. 
O boorado fll-ruialuro, rcCerlndo-!1I I\oa pb,UÓM dEI' minlltt. 
provincia, (pOhlo qae pude eUmillll1), diz: • No m:arA
aMo, r.oD~lralr um plurfll nII ilhn de S, Ju'l:o, oulro 
em 8. MIrI10 •• I rub1tilulr ror nPPArolbol dhptrlcos na' 
quo 116 acbam uhbelecid/ll em hllcolomYI S,utll AODI, 
forle de Saoto lrllanio e Alclnlara.-D!lpoz/I. 130:tiOO~. 
• O Sr. Nunea GODç,,'n.:- E' uma COmp8DlAç40 da 

P'ço l1c"ça ao " •• do paro ler .. ,,, , ... b .. II.ndo) : 
• rom prll8f lO. comnlDDlco que o raclo de ler boJ' 

o IIIprllcU"do corpu qaali na f'Ol lot!lldade campflllu d. 
l'raça. proclld~ute. dali corup"nbllL' li, portanlo, morige. 
rada.. ti dl.cJpliDadu, 111m produzido o muU.do dA dlmi
aalçilo doa call1gu carpora.,1 1'1 bordo. 

O .yatem" deSlftl talligo. nUo pódo ioreUzmealll ler 
alo da tlltalm~Dla aboUdtJ flDI,re DÓ', 11 elle eltale DI8 ma
riohll-dOI palIei mail cl,lIllldo.,. por mRlorDII qoe teab"m 
.ido ollllloroo,leito;l para. di'psalal .. o. Enlnlanto jalgo 
do meu dnir chamar 'o .. ~ aU8DeAo para a con8oiencia 
de lIrar aOI orneiae. o arbltrlo dó cI_Ugar eorpOnhtl8Dl~ 
e ,em IImlle 11 pr.ça. 'Gb .aa. ordens. 

IDllprelllo do diqOA. ; " 

. O Sr. MIl~de9 do Almeld";-Âgrad6~o, COmQ la dilu, 
ao ~obr. mlolatro Iltl IClmbranç/l ,110 811U teiMo rio, 11 rep~
lirel, fo\ço 'o'o~ parA qUI! .;, nobr.e ac&olll minilltrlJ, dtll
empenhe a palavra dd 11111 i!.Dtec~lIIor. 811 atAm con
tinDasllI,oo'mi:idario o nobra .enAdor I,or Miau G.,rae" 
ea em flll" do caeo do diqco já leria conll"o~ft. 

O .rl. 80 dOIl de guerra, qoo fP ge to matorla, dA ao. 
omcite. o direUo db cllll!gar com!~ chlbaladlllS por dia 
a qualqolr pfl~ça, .em declarar ai falta, da crimu pllloa 
qoall' dna olla ler pllnida num UmUlr o Ilomero de cb,i
batadA', pol. DII) limil!l. o dos dia. de castigo. 

O Sr. YIOlr. d. 8il .. :-Apolado. 
O Sr. 1I •• dOl d. Alm.ld, :-Nao di ... o . nob" .,_ 

minl"ro em IftQ r"latario CODU algorlla " fII.pl'ito do 
1I11ablllecimftnlo do Itapura, IImiu40 que lsmbem ~buno 
em aaleriore, relatoriOl, /. 

8.m.lbanl. dl.p .. I,'o dá log" 1 ir.", abulO', qu. 
.• 6 pod.m li' ,vittJrttl; (oole o IIIDado) "1,,b,l,c~fldo'" 

ragra. "gundo ti quau dllulllor 1'I.tl'lcü'ado aqual', arllgo 
d, gum.. . 

Enlllodo, poi" qUI' de argente, oec"laMa.de determinar 
011 CIIO' em que df'JVe " praça eflr caatlg"da corporalmeote 
o o namaro mlllmo du cbibatadal, que pOliam, 'fsuodo 
., delicio., ler appllcadll .• 

Or., Sr. pre.ldlote, nflltl l1118l1o parecia malto aalura 
que 8. EI., ~m ,IIla dOI debllel da .el~!1o pUII~dll, 
orgll1flnle am projeclo blllO medi lado, e p,ara 11&0 Ina 
muito tempo o lIobr. ex-miai. Ira, .üm de quo "lia mll.1 
delapparflce'I8, Celt'lIle o arbllrio, que fal miLo ,~r á 
nOlllA ci,iIIaaçao e DIo Iru heneUclo lIoabDrtI' mariDba. 

No 1.lado fllD que se acham Ui COUI&a, 8r. pre.ldnte, 
OI borrorea de que aqui u dea anHcla o IDnO pauado) 
c~ntlaolfaol vllto que ° qae ti. EI. cbllDa pratica' o 
iQ'flr~o do que delerminA o art. 80 dOI de guerra. DI! 
nrdloerio o Ibu.n Ó par ... o relnamlln'o, ma. Da muinba 
no melbor elD relaçao 110 Art. 80 Ó o cODlrarlo,' para o 
reCorçamllDlo do r."'llgo, ittn é, maior rigor i porqolDlo, 
• 'tlOdo dellrminldo que em deliclo~ de pequena imporhn
ela DlIo I" pOlia dar mal. de ttS cbibatldu em um dl~1 
Il'IpbllUeamente enlende-Ie qU8.11 póde dillriboir um cu· 
ligo qQ.e.e proJecla para 23 clda dia. Mu, dtlpoi. disto 
.. sim flotllndldo, jolgoo-I. que hmbem podia ~DGlobAr-!c 
appllclndo-.e por atacado lodo o qu"dum em om di" ; c 
ha omeiall qlle mandam applical-.u loda. em til ptlllO, 
.m .lg.16caçao d. mór ,.,!Idld' • par. maior iloda d"l, 
b".Oca 101l1l0lçao I , 

O Sr. har!o da L"sou: _ Pert'Dee hojl'lll.o miniateclo 
da guorra. 

OSt.Mendal daAlrnelda:~Djzo mllQ oohro collnr>ft IIU. 

dor por 81111a CUb'fiuIl qu" 11811 etllllbeltlcim"ulo p\runclI 
ao minillerlo dA «aarrai tem razlo, ja lula me rlllcorJ,,,,, e 
Ih'e agradtlço. M". 1111 Iroal. â dilCQJJ!o Ille nlgocio pClr 
ama clrclmllAocia, 11 ,em 4 ler: a commiullo maudad" 
para 'Irl6clr o. limihl da Patago"y com I) 001110 ler .. 
rilorio pelo lado de lIallo Grollo embart:oD DO !iarftDá 
aballo da clcboeh dAI 8ete Quedai i porlAnto, Ocou 
patDnte que o rio ParaDA, illO li, I pardr da clllchonira 
dAI 8ale Quedas, é oAVeg"'1I1. Daqui retalia a Lacel,idada 
de lermol um I;Itlbal~clmelllo n",.l nlllJQ.dlll ponto p.,a 
n01l1l. Jegoratlç" 11 dere,,,. "tamb~m li r:oovtlnioDcia dI! 
le rAlelr. lIirada de ,GllrlljlU"A (a mugem elqaordA do 
mll.mo conrtonta cGm a d" P,lr"gu~y) l~tllU de qQ.e PQuamlJ' 
.proullal .. a hiilbem nu _eulido de 001./& ddeSl mlllhordo 
qoe em oll.lrol plultOI. nAo IÓ com 11I1.,cllo 111 ParIKDI\y, 
como 1D&lmo qUIulo l A RllpublicA Argaatiô •• 

NAo ."bllmol, 8r. pre.ldllllle, ImAnhll como co. dtlrl'ode
rllmoa de qualqcer a.lltqun pur aqufllltu I.\do~, fi a&!~gorD.odo 
bera e.u froOI!!lr4, 00 .. 118 denan,4g~u.; dimiollirlio. Se 
olbarmo. cOIll tudl cooelderaçlio pArA .,ale tlbjftrlo, nlio .6 
no poolo dfl ,I'la da mftrhh" ruilltar ft mClrcllnle mlll DO 

pP'lln de ,111" da 8Dllrr., ·,bterf'mOI DI10 .Ó U:II rn~ullAdo, 
qOIl Ó de graodll alcl!.nce, hlU Ou Ira alnd" ml\lor, qq~ é. o 
pnol!.meolo dftlJeI JOgUIU, liDe uI/h abandonadoe. 
IApol.dOl.), . O Sr. VI,lra dI 811.1:-80." comma.daole d. ,.,10 

q" dlqul 116 o PuA mlOdo. dar mal. d. 9,000 pr •• -
cbad" I O ,obro mlol,lro dm .. ber b'lD dl,lo. 

,E.loa cuia, 8r. pruidenle, de qae, lIe A guerra tio flA
ra6uay ew 186U 10 fizcuee por tI.le lado j 1140 lenrlamo. 
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Cacto lempo qadnlo aespoudeIDol, atacando equeJla re
p.bli copel, I,do m.l. dlIDcll. , P .... d. Polrio. 

O Sr. VlfllrA da 8dYa :- E calr.AodD de Daro li 11-
Cndu argllaUall'. • 

o Sr. 11",,, d. Alm,ld. :_ Di. .,.h, b,m o nobrr 

O Sr. 1I •• d •• d. Almolda: -Na, Imporl •• é m.1 po.co 
Umpo i r,,!enD eUe " .. amp'o para. I oatra fOI qlla me 
•• bo rallll, ,. para ~ ... d. o .obro ml.I.lro .Ior aq.i 
dJ.calir • força anal. 

Torml •• aq.i .. IIlI.b .. obae"açG .. (Mullo bom). 

lIenA~t)rl Cl1lÇIlQdo dn ,.or" 18 ~mlld ... Mg~n'illlu. O iIIIr. PereJl'a Fran"o (miDiJlro da Inl ... 
Sr. prfl~ideul", tlltllbflm n(i,u PO!!~G deix!lr drl recJAm"r Jf.' rinbll):- Sr. prdllidente. compro am dner, qlle mil é 

ndbrc mIlilItro tuda " ea,\ MllluçBlJ pllrlL ij ilha da Trin gralfl, pua&Ddo It. lomar em cOPllderaçtio .1 oblllrvaçllll! 
da!!". Sei qDtI um rllll 8~Ulllull"CflapOrlllllllhndllo txamiQ~1 r"Ual! pelol Iflll bnnradn. A"liIldnfll8 que Decaplfam hojll a
flUA ilha. Eu n40 ptlllo,qllandu "lbo p~r~ a nnua. m .. riQb~. tribuDIl, fi !lI) mtllml) lllmpo baleAndo dAr .qa~lIa. 111-
11 pAU. o PIIUO I!lrrltodo, dftil'r de la~tiDlhr 1.1 .. bllDdonr plic.ç~~! que SS. fEl, livertlm a bondade de lIllslr 
fim que .t arh, aqaeU6 "rupo de illHu, quI'! nu. p~n~nC~Ut do mim. 
11 de qQ~ alIla o/lç40 fllarilimll, ou da Earllpa I'a d:-. Comer,ar~1 pelo di.cano dI) nllhra senador p~la.prD-
Amer/ca, mah prni41llntll tItI poderá /lpD!~/lr, ,~ndo qoe f,' ,Ioeia ..to C~arA. 
BUli! alio AI quer. . 

o guerno porlugu~z l'Ir.hOIl mnrinhll q~fl dilUI! de!en:
b~r~Q" aa ilbll d" Trlad~d.' li pódll C',ffi leal UCltfl~O~ 
rllcurlOI tUllr alll um f'lÕlllbtl .. cim"uo, qOJII mllndoQ muUe, 
dll propolUo rlJodoU, pObl1.l quP, nepob (,blndllDu,1I Ilor 
moUvo. pllcauiluio81 preI8xtandn .. ~e.~"rt,,~ cirenmdl\llcill." 
bojrt.eem m"recim~ntlJ. ·Nllqul'llb I~mpn pilo h\via "I rb. 
CUrsOI de boJe. l'orlo~hl pndil\ Il'!r deirft.do, por nl!u 
Ilcbar Cllrtu v/\lltaçI'!D'l a'ln"lh, fUl/1b/!llIcimf'lDlo, ti boi' 
nio aeria IIoIlim : 1\11 t!taaçõM fi inurfl~~e~ '!1rilllll, Por 
,ealarA eu" ilba ~6de prMtl\f muitll' Bl!nigo., como .ali. 
prflltaCldo FerlllLado de Nllronb", IjUD mui diltsDle Qca di' 
parlo meridionAl do IruVllrlv, 0(1. DilUA llh" de 1i1U'lIad~ 
81111011'0 pur~40 dfl Ulrrllo "pro\'eU .. vel rura A 1!I.,oQrll, t, 

. qll& perluilltl b,bit"I.II.. SdW. um ~re8idiu do VAio) 
mll.mo .. cutr:l~ re.peilulI. 

J4 om nobre mini.tro, nllo ma rtlcnrno em que dita, 
mi. bit pouco tempo1 IlllvD' !!lis IIU 0110 I'DI}0ll, ol\lldllU 
~afl!r um tII'me .:0 1I~IAlb oul" ilb", 10M aadl\ r,.z Jlelllt 
InlQrmaçllie. dI) flsplorador. . 

Eu li'o Irtlb.lbo, o rfll.tlorio reilo .obra aq· eUal ilbu, 
lIapllclalmenltl 80bre la IUl\br, Da ópoca do dDmlDio por
logoaz, mal bVllrnel A atlll pOYIIILllt"en&o, e cOll,eniencla. 
dt qQC ,'ódll a ilbl em qu.8,tllu Iftr aproYfli:ad,,\ nlo,ó 
parti0 am puaidio como para ponlo da ulodtl e upuieacli\L' 
di nOltA mariaba tUIO milllar COlho mllrcaDte. 

Eua Uha, tOmo ju Oblllrvei, lel11 ItlrtbDB ~r"vel ., AgOI, 
.~ boro qUIl 'nqutlUa Jlltrlh eID Quantldarln Iimlt.tlIA; Ula!> 
arll·)~ qua a40 tOIl~e abunda0!" a agu& PUlUo'III, qUQ II/lO li! 
nAo leri .. buJ~ iuo 'Um Clmbuilço depui. da dfucobellfl d" 
lurou-all VtI, ... vtll 110 II~U/l. ao lIu,r. 

Eo qui,,,,,, diler l"mb~Dl /lll:uros couu ,obre .. cor .. 
poraça:o nOI c~pelJfte!l d/'o nluiab". 

S. EI., à~pol. d~ rUllr o billorico da 9alllUlo do 
dique do Mllr~nb,!tD, iuqoirlo 1111 ell lia,,,.. dilpu'o ao 
aceitar a opioi40 lIoulH~jadA pelo meu bonrado Aa'ICII"Df 
em .'0 oltlmG relal<1rlo, a qual, conrorme pellla o Dobre 
letl~dor, 11 lIbandoOllr aqa~lIe lerviço. Lendo lado quanto 
e.&A "lpf\Uu D~I du.u. Qltimo. relato rio.. cOl'llprebeudl 
diftrllQJlIlJle do floe c~mpr~bcndea o Dobre 'l'nadllr o modo 
por qUfI ó nleQ hotrJldD IIoDlecellor encarára A 9uellllo. 

S. Ex ap6Dall trflUIO ao conhecimento do plrla
m..alo qun IIquell/l. obr", que tinh. comtlcldo pela rórma 
a mlll modella I,oui'll', IlIn~D _ido calculada prhnllin
me.lo •• q".tI, do' 86, 000';, rol d.pol. I'm •• d. 
grandll deseDfohlm~nln, a pODIO qoe 11m 1861 Uaha-II 
d"peadid. "m .11. cor" de 100:OOO~, en"ade.d. o 
lIogflnbeiro G$b"gl~tl qalil eram ·Dflce.llarlo. mal • 
600:001l~ par. ,ar O .. li .. d •• 

De en,nn p"rll d trein qOft aNo le rleu um aó palio 
.obre o al,nmpt", ri" tal .orle qUIiI o nobre aeudor por 
MiniS GfltuB qQ/II m" I\OI"Cl'lqeU no míniater!o te,e, aotu 
de &nmAr qaalqa~r dAliber~çllo, dfl mano" proceder fiaI 
exame. qDft 11' oecllit!o roram cooliderado' fodbpeall" 
'fll. para. o gll'flrpo decidir am" qae.llo~ quo 0&0 é 1&0 
.Implel como pltrllce a primeira vista í eOUIDde lambom 
com A qa~,&llo dI) porlo li com I do c.oal qQt comma
alca ell.e porlo. .. • . 

O Sr; Nuae. Gooçr,lvu: - EIi\c'~nJll/lle i e é por luo 
que ah 1& qcer ac.lhar COIU o dique, quo alto 10 quer 
,ol&r foados parA ea'" obra. . 

O 8r. Pereira Franco Imilli.tru da m.\~iabA) :-••• com 
o,logar onQe rol rUlIdadu o dique, lalo é, ai ahrr~l. 

..\0 pllollO que ti meu Ulu.tre aolecenor )Dcambiq ao 
dirllclur d ... obra. clvla e militare. do minl.lerio da ma
rinbll de ir áqa~1I11o proviocis eJ/lmiUlr cnm 'Ia. coube
ojm~nloll I'cotb,ioDIltII o e'hdu daI obroU, .lIlm' como 
doa Malerilm qDe le lioham ml0dado gur.rdar. incumbia 

Um 8r •• elllt.~or :-.c.iod" DIl() IIldá creudo o corpo de ao mumo tem~u ao fllIgenbeiro inglDl, o Sr. Uaw.k.h&w, 
cl!opI!1I4~1. dI! Ir aqtlolle logar /I~IQ dlt e.uminar lambam .e o porlo 

o Sr. ~It.lIde. de A.lmflld,,:-Uenl~ mlul projecla.do i DJIU 
o qlle prrleudo dizer 80bre e.1D AIIIOlUplO póde d"mlLndar 
m!il algulU 16DlpO, e, pol., relllno pllor" oatra occlulllo, 
al6 porquD me p.rllce qutI 11 hlJ,a em\. dad4. . 

O 8r. DI .. do C.",lho: - AI.d, ,n.; r,li'lII 10 
mJnulDI. 

podla. ... " Jlre~IIH, Dl!ldl~alll OI mlllhl.lrawllolol de qQe fO.le 
IUlceplltel, pua lerLJD ~1I1 elllrada r"cll o. nulo .• , qUI II 
qnilDSlDm aprovoil.lr daa obr&ll dll dique. I 

O Sr. N .... a.'çol". :-Ih. S. Ex. C., o co.lrarlo. 
O Sr. nih,l" d. Lo' i-Nao .p.l.do. 
Ó Sr. PereirA Fra.co (ml.illro do mArlnh.) :-Naolha 

I.mp. do "rlficol, p.rque hO'lelll .40 ao 1,"10' dOilo mo-
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'.rla, .1 ponlotara o ell«enb,iro ioglel tiuba dado CGDtlll 
d. Ia. commluilo, mAl COD.&4 .. me quo alada 010 deu. 

P,lo doerelo d. 31 de no .. mbro·~ 187~, q.o roformou 
a IIIcre'.ria da agricullura, I commerclo e obra. pubU .. 
eu, licaram a cargo de .. " míuil'erio lU obraa do. me-' 
IborameaLQI dOI porl". Por cOb.lqulDcla, pllla repartiçAo 
a mfQ C"Bo DadA 18 p6dl raler a 111111 relpeito. 

O 8r. Nom O.oç'l'" :-8. 0.0 .mlllla aloda ornel.l. 
meDte a lIaa oplolllo a 8IlfI rll.pelto, dl ... -, pltlh:allf" 

IDaute Dt lIarlDblO a llaaU .. plUGAI •. 
Palllbdo o nobro '1IlIador pelo Ce!!.r' a tratar da rorça 

na",', perguntou.me " flQ "c.Una n 'pinlAo dn ml'U 
lIIn,lrtr anh!r.utor qt\~ndo iufR"'''' índfpplIDiII,et a IIcqal
Ilçllo 111'1 !eis Irl\Dlpl'lrl'" d" gnerra com c~pacidade para 

O 8r. lI .. d .. d. !Im.ld, : - Rua. d. m.l. p'" oa, 
le tom .. dellberaçao alg.m.. \ 

O 8r. P,relra ir.oeo (mloi,lro d. m .. loba) :-Por .,.
,aquIDel .. quanto IfI dfUfI DO ref"torlo uf!(lZIu em refaçA:'1 
a edalllamplo dne .naotllDdido Im t"rmo. hahall,IUtI,é, 
qa. p.l. I"b.lbo aUlmo oameido p.lo "S •• bolro AI"m 
a ohra 010 par.c.~A COO1DOfIlDtl, nlu .6 porqflll D~ op/aflCi 

de ... eOGeobeiro 11 DIIo da lIulrOI que I) Antecederam, ColDn 
o 8r R.boD~'1 o porto nlo 18 pre'I.t/I. 101 melhoramen
tOI deBojado. mal tambo!D porqau 'Ul eUII. m~lb4Ir'1III1Dt.,~ 
a obra C,ria 'd8 ficar iDD1i1i.ad&, Alas 8, EI:, nilo dlfle ~ 
ultima paIA"ra, da ,aI .orte que dI'! IUIo deliLftr,\ç40 lO blj~ 
de illlerllor como que um recarla para I D'Jh, admia.I.· 
Irallo. 

O 8r. Vlolra d. SU •• : - E' am ,...... do ",id. 
Coalra UllIa Ipjolllça mnlfollla. 

O 8r. Porelra Fr .... (ml.I.lro d. mori.bo): -- Poço, 
porl.plo, perrull.Ao la. 1I0bUI aeDadon. que .e oc:co' 
Jllraln dnu Illamplo, ao Dobre .eDador ,pelo Cairá, 
'1I1m como ao Dobre IlIudor pelo llh,raD'o!lo~ pUI di· 
ler-Iba. qu ,oa eumlOlr e.te DeGoch) COIU o maia aco" 
rodo "I •. _. 

O 8r. lI"d .. d. Alni.lda: - Nó. o o'peramo •• 
O 8r. Po"lra Praaco (OIlaf.lro d. l1Iarlnh.):-.... 

depob qlle cheSlI,em a8 iuform"çGIII do Sr, Hftwbbaw," fi'·, 
pero reeohel .. a de! modo,qul! posaa COhluUar, nAo ~6 lod~1I 
ai JUI&&I IIplraçGI5 d/\ provlnela do 11 \ruMo fi do~ Iflall 
dfgaol reprl'llelllaa'~I, IUlÍm Cllmb 011 v"rlfl\dllirol íQ'II
teellll do lb".ouro publico, porqulI o. nobrel 1I0Q/'I.dorlla, 
11110.0. como .10 pelo erario, alo blo de dllllJar '1 011, 
uDlc"meatt~ pelo melboramenlo quo dea~lam ,em 111" ,pro. 
,lucia II comprom,Ua " appllcaçAo do. di.aburol pllh!lt~ol. 

O 8r. Na." Go.ç.l'" dá um .parto. 
O 8r. P'rolr. irmo (mfol.lro d. ",,,Iob.) :-Pód. o 

Dobra .eDldor crer que I melhor toa,,,dfl mft Inillll IHl.r" 
deaeu9019er todn, e'S.M melboramentol allo.lI- em relaçlln 
á pro91ncla qUfI S. EI:, dlgDameale rflpr".eala1 como em 
relfllçlo a todal! li pfnvincilul do 1r»perlllj qul'I cOlleidero 
irmlll) no meamo pé de igalldade. 

O Sr. Nane. GflIIÇAlfe" '- Apoiadn; mas é ela cu
h1eGh o qlle 'em [alh,do até hoje , a 19maldade: para umlll 
'U~O, para oulraa Dada, 

O' Sr. Mende.' de llrnelda:-Cllmo no CII.IO daa b.tr.dAl 
de ferro. 

Iccornmodar clI.d, um 1,500 1IIIIIIII.gfliroll, 
Eu lemhrllrIJi 1I~f!lJU, p«ra podtlr wfllbor rc.pondllr ao 

DobrQ 111M dor Plllo C~atA, que o nJnlorJo a que 8. EI. 
alludlo é do AlIno paslAdo, QD/l.ndo oi cODBl.rac~40 noe 
prilllftirlll deu" Irall.porlel ainda f'ltlL'fI ~or tetmiau. 
DouI ",UM, porem, JA cbt'lgaram 11 por IUDI!UaaCo n40 
luppnnbo que b~j" iodl,pllfll",el ooclluldade de ,maodar 
proceder á con8truc~ao dll n:i"i~ qull.tro U&DllporUI. 

RI 'IIrdadfl que o conbflCimento mall delido que til 
pDderai a.r, dOI ".,rl/apto, que correm pelA miaba rlt
p.rllçAo, depois qU& I fllpor:llnclll Ina filar ,êr a Ollcel· 
.idade de aagmllDt.u o aomero !IIII ''''OI de Roerr., é qu 
ma ha de aconlelbllr ,obre, IL opinlAo a 10m ar, Be, dada 
qualqller emergtlllrí", ftft lornar indi.pelllnel tomar qUlll
qan prD,J~Gcil • alo Icblt.( ea DO arçamlloto 08 meio. 
IIflcIIIsario8 parA dalempenhat-mn dena obrlgaçAo, vl1ler
me-bel d.u faealdldea que a IlIghllçAo dá &0 iOlerllo o 
depol. me lIuJeiC1rei ao julio dll camar ... 

O Sr. Z,cl'lrlu :-Itto 6 ° qu" fAli, o na anl!clIlSar, 
mailo f6ra de prop'.JID.' 

O 8r. Pereira Franco ,miai~tro,d. mariub&' :-Mu 
\1 nobre leDado~ ba de Bueader às re.lrjeçG~1 com quo 
em/Uo o meu jauD, Ea raça ,d,' lIU pllrlamento ~ae, fim 
eA/lQ' ardlaaria., da fUe .eparllftli bb.olutAhltlute do orca
mento i IIIU U lIohra !JIlDILdor compreblllld., b'bl qúo, 
qu.l<odu ~ubrllvem I,~cl!u!d"du argentlll, iadtlcJianeiD, 
IIztr,urdillari":l, U ,pvllcao 'em AI. Il!gidllçllQ rIlCIU'OI pAra 
plldltr (uer li' dl!8per4lf. Se por v~ulur:L a Opí14íAo dll 
gunruD nAI) rOr ajUdadA )lU P,'D!4Wenlo 'IlIe ADlorJ80rl 
lo c'lnracç~o della lei, tllle,lII IDjJlilar' 1100 Juiu do par .. 
lamento i eotrelll.ulo uh poderA cunli) goterDo delx!\f do 
lelldir á!J ntlcallli~ulel do aeniço pabllco. ' 

Eua calOI ord\D"rioll, repilo, 1110 me lapararei ab.ola
lameDte do orçalllDDlo i pelo cOQlrarlQ, hUlcarftl reduzir o 
mll.iI poadvel ,.d du.,ellu, par" qQIJ DAo 8& cbeguD lDedrao 
I K",car aquillo que (dr decrelado. 

PergUllluu. o ilhUrll .euador pblo CII~rá "tI eu julgu" 
couaulen(e qua ~I compliuhiu dI! aprbQdlz~. IDlirinbeirotl 
littl~lem 11"11)' p.r... leu, elllrciciYII pralico .... millbd. 
opinl50 nlo pOda ler' 160Ao plIllI. amrlDaUQ i 11 ,a'é creJo1 

se njlQ tlllOIl equl,ocado, qoe j:\ I\lgumll compAnhia. 111 
lero, Âlle'fDUI qQtl j podendo I) goveroo laDçar mito 
de oaviol 'mprellll.9l1ll p.,a oGtroa rul.laru, &!lU ainda 
aplQ' para tida tJal, ,ell1 dllflda da H'randp IUlcellidlLde, 
lI.uim proctldnra j porqua' Cllllel aprtlndiaes devem, do.da 
u. 10tll, "rullliiro! 0.0001) ilcoettlDUI.t-le á 9íd. do mar. 
E qU1I.1 o malhor mel!) do qoe morarem .. bordo, lI! IOr 
plJnJl.I, lIMm de IUllrtlll "Iercilllo8 em oaflo da suarrlL f 

O 8r. Perelr. Fraueo (mlui.lro d. mnrl.b.),-O nobrõ' 
aenador pelo Ceará dellJou Ilbllf te o mlelllorlo na DlA
rlnha j&o podl/\ ID~I'lI.r I. obrAi dI! qtUI nClce",lhU, IIRo 
IÓ o poria do lIuallblo, como '"mb~w u do Ceará l li 11I~r· 
gonloa-lIlo 10 IllIa obrai terillm plIl.lldo p"ra olltro DII· 
ol.l"jo. 

S. Ex. da'ldua ·com laad.meDl. qUI I... ,br .. 
pod."'DI 101 /,11.. p,lo mlal",ri' a, m.. carg •• 

O lUollre Illua..d\l( cbll.wUQ mloha .. "e02iLo par .. a in
con,eoí"ncla dI! coaUDuarem a aer appllca40a OI call1gl' 
Cllrp"rd.otl a. J1'U~.u do marinha pflo modv ArbWarlo ou 
diaclÍclonulu quo o reslmlDlo pruoiliuoal d. orm.d. p,r-
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mUln ao. commandantu do. nnlotl. Barlll. para du~j~r 
qtl8 dude j"'" A lopliaR!l1! nll. muinbll A nbrdlçllo abal''' 
laia riOll IllllUgol cflrpOrlleJI, como IIDcced8 tllUlmflotll M 
81f1rcilo. E.loo cnnvflneidn dI! IIDft "m brflVft hnomo8 tll'I 
conlr!8uir I 1I,,'I~façmo deste d/l,fUeratum ' 

1,,101i. 8. E,. n. "COI.ldad. rl. pr"idoncl. lombrod. 
~~Io honrAdo IIIDlLdfll' pel!\ n,,~ia qUI! fIIDcntoll o dllbale, a 
qflAI conl[,11I em pnfllrir o Anllrno pllrll, fornecimento dos 
llmOlllrifadol de muillh" 11.11 tDcommendaa oa Buropa, em 
fez dI.' propaual aprlllDlltlldatl DO palz. A. ellll re.p~Ho 
lI110a de accordo, como bllntcm dtlclarel. Fartti apenlll 
IlIna Iimita9i10, e '11m A Ibr que, lod.. 11 'eul 'que 8D 
po.u ADimu uma Indadrla dJ plil mediaalll ~ COllllum , 
101 ~rtlll:o. de laa. prodnçlEo l parece malto conlllDitln&e 
ullm proceder i porque al6m "a nllcusld!de ri .. eCl'lnoml ... 
far OI dinheiro. publicOl, tl\mbllm IlImoe o dft'er de elci
lar a emol.ç&1J entrf'l OI oouo, patricio8 par.\ I~ tornarem 
prodacIlJrfll e fabricIIII"', como nAo o alto elD grude 
pari •• 

O Sr. L,II!o d. Caoh, :-Tom.m .. aOI'. 
o 8r. Parelra Fr&bCO (miarmo da wuJoba):-K' poa .. 

Ihel 11 maUo para de..,j"r. Eolrlllanlo nilo lIel 18 o go .. 
verDO, iadeptndenlemente do aa.toriuçlto le~ill~ti,a,pndBrl\ 
regulAr o modo da appllcflçl\o dUI c".ligo. corporau, qQfI 
pelo regimento pro'J.iooal fllI cllrtn. casO', fie,", ao "rbi
Irio dOI comm"Dd~nhs. Nau 1161lit6 que punto j5to pódl'l 
produzir certo qaebrADlameolo M dilciplio/\ milit,lr. 
- O Sr. ZacariA' :-Póde regalnr " lati lodo dll cutlgo, 
11110 dellll-o 4 coneCll'loci.\ do~ commllodftDtes, 

A~liml pnr elemplo : 8e ,elo 1D!!mo pr'~o, polo qual li!! 
comprl'om eflrtu rc\z'n~lI. IU\ Earopo\, 811 padllr adquirir 
IgoAe. '&bflc~d ... e DO plliz. n!lo vejo rnllp para que· OI pro .. 
dnCIO. DllcloDAtl nA ... lf!jlllU preferidOS. Aponto OI lecldo! 
de algod40 que la prep.ram 11m algum" fabricai do 
p.I •. 

O Sr, P~reirA Fra~cn (Ill!nidro da 1Dllrjnb~):-En(rl\
tanto rr.OllcUrei lIubro etttl pOlillJ i e, 11/1 julgll.r-me auturi
lado, independentemente de lei,p/lU. pror.,.d~1r por um modo 
que nlio permittA qu" rrja o bum ou nll\o geoio ~o, com
mlad",ntee o UDIIlI) 1~lIrmomlllrO qno ,rgolll '" Applkaçll.o do~ 
Clunlgna corparaell, tUlfe~llro lU) Illlbrll ~~nltdor, que tomarei 
pro .. ideoci"l/\ Oltll rupeito. (Apoladol.) 

Prncedeodo por ".IA fórmft, 0/10 raço m .. l" do que con
IDltar, jA nilo dlgn 'meaa ellntimllntO! 1U.IIlrD.P', IOU 08 de 
todol OI brllileiroa, .empre mais prOp!!D!OI á. lodalgeDcia 
do qa. a' rigor. 

E!D meu aolerlor mioltterlo algomall II!Dlaliv,u fiz Deue 
untido, mal f"hoa-lHo tnmpo parA leur a fltr1110 o meu 
~eD~"meD"'. Vi depoit qO/l o bonr"do tI-ministro De 
~o"rrl\ mandou fIlpl':rlmelltu filie melboramento no. fI6 .. 

tl!.b«!IAcimeolol a 'IIU cargo •. Se la pratica me MODII5Ib"r 
~oe procedo, de IDmelbAnle modo, rarei ama p1JqDeaa til .. 

eepç~io á protldcDciA lemtrl!.d" pelo Dobre .eludor pela 

PerguDlou aindl O Dnbre IlInador pelo CIIlLr! quantlu 
ClIDch&ee de mariDb\ lo,iou ° guveruo á EuropA, que 

. cummiBllJIII 1I1!l0 elefCl!n~ol 11 qae de,pllza d.bi reJulta. 
Nao IIltou prllpllradli parI!. rupooder dllede IA. 110 uobre 
louador IObre eda qatl.lllo de raClo: bei de idormlr .. me 
e opporlaolmeDte direi I S. El. o qtul m~ couUar. 

O Sr. Zacarl .. :-E' ama lista milito longa. 
O Sr. P.roira Fr~.co (mi.lllr. d, mari.ha) :-Q,06 

precllo lIumlaar. .' 

O Sr. Zoearia, :-E.por. quo a"a.U V. E,. diga. 
O Sr. Pereira Fr/lDCIl (minillro da marinhaj :-A rn· 

pello dll capUlalal dG portal 'ratua ° Dobre ~eaadur dll 
demOOllr.rl cODnoIencildll refurmar-le ° rHgul~meDtu rei
pecU,o, rlleado têr que Dell' pari!! 0/1 capille. de porlol 
Dlo I •• m Ja corlll allrlhuiçG", • por i180 • pOD" lO 11-
mUa o I."iço a leu cargo, e porlulo 0110 é compell'lIda 
a delpeza que le faz. Balrelaalo S. EI. IDllmo ponderou 
que o mlla illallre llDlece'lor Plldlr. aotorillçlo para rdor .. 
mlr •• c\pllulu •. Se o corpo IlIgislaLI,o I cODclder, pro ... 
carml "gaior ", • .,rç' d. modo qa •• di.p •• dio '.0 
IOJa.m pura p.rda. . 

O Sr. M.od •• d. lim,ida:- Era .. Olhar lomlr a i.i
cl.lifA, purque o guverao di.pGI dlt mllHol e.cllnol
meutol. 

O Sr. Por.ira Fraa" (mloillro d. mari.h.):- Podori. 
lomar I Inlclalln mlndo\ndo formalllor um projllolo de 
rllgalamealoi ma., alto poderia lotal .. o I eaouo um IU-
lorltaçl1o para Islo. . 

PllrSQatou mal. ° nobre leoa dor : em qall lanUdo 111 
(arl/\ a rdorml!. e qual 16rl" o I!.Dgmenlo d~ dft!pl\lII, EI 

q;\lesllo pila ler n"mlaada aotu da rnolnr-Ie. (A."O[fI· 
do.). P.ço, pol., 1I".ça par. 'Dlo r"pondor d.ldo jA. 

Bahia. 
NAo repfllirel o que dl .. 1 aCerCi da neceuld.de de 

CODferter-1II o Ilterallo em um coll~gio aual. A que.lllo 
é " de.p~za. Dude que eu ti,er rccnuUl e a precl.1 lU
lorÍllç40, hei de letar a "fI'~ilo .emelbanLe couerl40. 

Já bon,em IIlpliqUDi OI mrtlivol par quIS orgnlllll o 111 ... 
teraaLu de mariaba pelo modo comu la acba: . rai limlllt.do 
aa aaloriaaçlLlI para. dupeoder .ómeote al6 10:000~. 
A. cruçlo do IIIara.tD a40 lera boja a meama rallo de 
IIr, pelai Clal'" que honlem eoamerel. 

Dlllde que OI lIIa!De. d"'malbemaUcal elemeatarel e 
ge.graphlll. 010 leoblllD de ler oecellulalDllote "01'01 OI" 
qUIIHII e.I .. beleclmaolo pITa a matrical. doe IluIIIOO. da 
IIcoll militar i dllld" que, cumo prulIlltamoale acoalocfl, 
ulJun aceito. fi' .Umal rniLUlllm qOlelquer oalr .. blncu 
permUUd" poJ" lei, comprebeode-'I bem qUI! dellp-o 
pllrece um" di' fIlZOU que acLamam para. ereaelo do 
ellerol1o, • 

O Sr. No". Gooç,l", :-V. EI. d,.. pro.o,", a 
luturluç40 pllrl ser crllado u colleglo O&fAl. S' uma 
Ifluulda·1e. 

O 8r.' p.roira Fraa" (miol.lro d. marloha) :-Qa"lo 
i Ilcolbl dll oWeiatll para commaudo dOI nniol I d[ .. 
rlcçlo dOI "Ilibeleclmealol 1 meu cargo, • aml reeOlQ .. 
meadaçlo, alo direi aelota, mal qG8 .e coaduna perfol La ... 
.. •• " com • '''p .... hilid.d. d. Iodo .qa.U. qa. o.cupa 
• pOli\lo Im ,a. m. ach.: "m lal, o ... ,il' .«0 p._ 
derla ler bem II.cat.do. 

Creld mll.lDa qae Im IUI caio' QIo le .P"ICllllle "a. 
10rormaçO~. dUI que 110 mail CODJpa~ll1t'l para cooue
cllrnm ° pellaal quer Im ralaçlo 10 nu mereclmeoto, 
~ullr em rotaçlto AO' Ooa pAra que é .dellga.do. Codomo 
.empre oalir o ajudao'e .. gIlDllral a relpa", di clplcJdarfe 
dOI OmCiIU, , depol. deliberar ooaforme me pUle. mau 

"" 
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COnOOI&DII ao IIIrYlço publico, ama '''llnrormado dI! todal 
alClrcnnr.tnnelll que CODum aquilatar aa OCCA&!~O. 

O Dobre IlIlIador pel" pro,incin de MinaI! GllrAfllI, 
dlgUD membro da commillnO de ol~llm~nlll, Irlll,ando dll! 
verbal da propu,,, IlIjehll á conaiderllçl\o do aeDllodo, 
pefsulltoa .. m" 111 eu Aceitava 111' redllC~ael rfllt". em 'M
eeira disCQ.IIIIo 11" camluI doa SII. depo",doll d:u Vllt .. 
biS do § g', corpo da Irmada 11 cll'~~" anDexoU, § 10 
corpo de ImpllrJIIoII. marloblllrol, do § 18, MaIlOIUI!!, li 
do § to, C/bra. publiCAS, allim como I~ aCflll,vA hmbom 
ai aalorllaçOel pAra aogm6olo, de ,tlDcimeDto •• 

I'J a d~,pflla DitO ~ grAndei f'm rlllaç!to aos vencimento. d08 
"mpr'g~dol dD InlftndllDc!ll nll:o paul. I) :ogmentl) cio 
t2.0006, li " reap~ilo dOI d,\ conlldori. de marinba nilo 
:lRal~ de tG Contol u IIlDlo i allndo a tol~lidade d" clrra 
il anglJleotar d6 38:12ri~. Enlrt!tanto, o leD"do delibe
'ara /'I filio relp~ilo comu julgoU mail coavenlente. 

Direi a 8. Ex., COlO loda a t'II.oqacu, o jlUII 
de.de J' pOIlO ad/anlu é que A redacçlo da verba obrlll 
publiCai 010 póde mllreeer Oleu I1I8Dotimeuto, por.que 
baila couloltar II tahellu elpliclllivaa que acompanham 
o orçam,alo para 18 recQobftCflr que, pedindo-li! Da pro
pOl,. 800,000, para obrAI publlc.!, U 000 •• ~o 
galtulCom o 1l88.oal da dirflctnria dllll obrll! ciyla ti miJi
taru 11 dali OmCiDIII j ba de!p~",a com malerhu~1 para fi, 

continDllçllo, Da COrte fi DIII ditrerenllll pro,iQci~8, de obr~1I 
publlcA8, qae alo podem parArjbA e.:Iacertoll trequtulllmenlo 
rflclamadollj ba mll'mo obr81 contratAda., como DA \lba de 
ViII.gainon por qUADU/I. Iupllrlor ~ 100:000A, ritl .orle 
que rflcoobece'ltI á primeira viPl" que amll rllducçllo do 
100:0008 De.la 'erblll, que já nllo é grand'hlleolo ~ug" 
meolad., pó de trller lerlul emhara~ol a.o mlnhlerio ri" 
m~riubl, Ilalo maia que é alta em" d/U ,~rbal pua que 
0110 .e pó de abrir credilol ,1'1 jlplemeDlarea oa exlnor
diaario'j e .iuda qoe fOlle tlU, que ellou DO aahDo d" 
alio facilitar a aberltlti de credilOll, como lIslou c~rto de 
que o meu honrado loleCI!IPor'ealllrit, 111 ponllolurA DIl" 

le 11ue em clrcumsllLllciAI extraordlolli", prflÜro pellir 
com frADqulIlA ao parlamento ae qOllnlias u,ceuarlA!l para 
O maaejo dOI' .8"lçOI a ler-me depoh collocado DI 
lIeceuldade oa de fallar ao comprimento doa m,oll de,er". 
deiulldo de attender a j0111l1 roquhlçGl1 qae fortm In .. 
zldall ft,0 go,erllo oa eoll1o de proceder par ama maneira 
que alo Itllla cOQlllalhle. 

. Tom~rai Q.\ do,jdll CUDllld"rAçltll a. rftcommondl>çõtll 
ql1e ml'J (el 11 DllbrA .eD"dur pela provincl" do ftIMIObltu 
~Iobro " cunvellillncia de apronU",,-stl o por lu do Ma .. 
!\l1pá; hal dn m/ln~nr procl1der DtoS efltadol que em CIl~O! 
heI alio nectlllarll.lll, f'I opporlual1meate ••• 

O 8r. Meud~1 rio Almoirl.\: -V. EI, já hln II~una (eilos 
.m 1864; 

O Sr. I'erlllr/\ Frlnco (mlnislro da mlrlnba):-Bem: 
mudar!!1 eX'lmintlf tll~tl8 eltudo!, de que DnO I~Dho conbe
CllIUlUlo, o ulLl!ritmntlllll! pr(jc~derti cu mo me p/Lr~cor mais 
l:c:erlarlO, "litoado minba opiuitto /1.0 corpo le(!'ill<llivo. 

A rdftpeho do, porlol d., PorDl\mbuco 8 do CelrA, o 
Dobre Beaadllr comptabende qne f teiA repllrU~lio dali obras 

,pl1bllCII elle Rlln(co panerA der con'tlaieMl'Jmente all~a
IUdo, e 111100 Cllrlo de que o !(lfÚ. 

EttÍlllllrei mnlto podnr corrllllpol1d!lf ád ,j~bl do aouro 
IIIDIf.~/Jr ew rtICllrencill /LO dllulnvol,imllllto do oUlDero de 
pba, Ó8S em!aa provlncla. Sei que ba trabalho. prepa
rados para melhor iUamiuação dai coeu. do Bralll j mlll, 
como dim, o meu. bUllrlldo IlntllCtlll~Or em um dOI 
~eal ultimos rellltorio!, 111114 que~lno dependa hwhlll d'll 
lunlllls ner,elllMiol pArA ai dtlep'ZI/I. 

H" dllPt::n IlIntl) dll diicnll4u do Plla/ldo um credito upe
cid. quo pU~Qrll (tlr andBm~Dto, lO couber no tempo, par" 
qae ealo leniço pOI81lleJ Mteadldo COII'IIDieDIBmenta. 

O Sr. l'tIeDdal de Almeida: -Iaterellll 'milito taato á 
IIIllrillh. dI! guerra como á. merclIontl'l. 

O Sr. Pereira Franco (miDiufIJ da m"rIDhaJ: -A ral· 
peito d. Ilba da. Trilldndll tamb~1Il proced~rei paio modo 
!f 011 de"flj, o nobre ~fln_~dor, appliclltei IUlaba IlUftDçll1) a 
.. SIiO pilotO o opportoa3monto d.\rnl eoata do que me pare .. 
cllr m~11 8certadn. 

Creio que oAo b" obaorVAç1'iO .. algama que eu aKo hou
veUn tomAdo em c~n~ir!l'JrufAo •••• 

O Sr, Mood .. d. AIID.id, ,-'-E" ",p.ilo d. ,ptOTOI
"rem-ltI os porbl dO_PolrAafL abaiJ:l) da cocbelra du 
.-;elo Qlledas? 

Quaato ai onlral 'flrba., alo e,Coa babil!ladn a d/lr 
uma rIIapolta deftlllUfa. Já maadei proceder aOI elftru~, 
necollariol, I~~undo meu m'ldo do peDlar atlm dI! habl
lit.r .. me para olJorecer 10 lIenado o rellllll"dl) de!!le ira
balbo, Da IDltealando as VflrhAI rodozldà!, cumo fUfam M 
c.mua dOI 8rl. depullt.dol, ou pedindo maior qua.ntiA. 
Se e.le trabalho flcllr r.oDclllldo durantll a puulltn IIh .. 
ca!llllo, .erel preuar080 em Iralfll-o ao cDllbecim~nto do 
Iludo; qUIDdo alio, o eommu!t.lcarel A cllmmlllalo parA 
procflder como jlllgar coavbuieul". 

A r"peito, porém, da IOloriuçlto pUI ae aagmenhram 
DI vorb .. dt'. §§ U. e 60 A6m d6 la equipararem Da 
nnnlmeolol dei empr(lgad'lI da iatendeacil. a da conta
doria de marlnba da Cllrlo' IUI da i8aal categoria do 
lba.oaro, como elll1& DO prajlclo approndo em ta dll
UIIllo DI camara dOI Sra. depul.dol, cio tonho duvida 
em II.clllar alta aalorl.açlo, alo para e~ujpanr OI ,eu .. 
clm6atol aOI dOI empre81dol do lhelouro, mal para aug· 
m(lnhl~al com tri '/0' como pUlOU em SI diacaullu Da
qUllla Clmlra. E',IBado de jUltlÇ" de loda a oquld"dfl,lIae 
I!lm emprf'gadoB que 111110 ain~" COlO OI "eDcllD~n'o. dI! 
18G8,treio cu, leDh~m Ilelle~ qoftlqutlr difl'ennç\ par" m:lil 
quaudo OI ae oalral replrliçOftll lêm tido alJgmon\o em 
IDAtor razlo. ,lI6 acho qua 1110 6 pOllel,el pedir-ao meaol, 

o Sr. 'PerrJirA FrAoca (minhlro da marialt~) :-Tlaba .. 
mil lIacllollado. eHe PlllltO. Comu o elt~balecimanlo do 
ltapurA ellá. a cargo do mlnieleril) d" gllerr", nito IlImei 
,'puutaUlto,nltl do que dilllll t) nobre Hlln,~or. Proc&derei a 
IIlte ralpeilu Plllo m,jIIDtI modtl por qUD mil lenho prunulI- . 
I b.do ~o1.tre outrlll Iluumptol. 
• Creio llr ro.poadidu a lodo. OI pODlol .obre que lai 

inqlllridu, a elllnl '8mpre promplu a du quaeaquer 
I ulral! Upliclçõel que elli'frrllm a mell alc"nce. 

Flcoo .. diada a di.CD8IlI.o pllll hura. 
Iletlrou-II o Sr. mlul~uo com ali me.mll! forooll,Udadlll 

ClllQ qua fllra recebido. 

o Sr. preddellld dllll pua ordem do dia 10 : 
ta pilrl~, atd a', t. 1/2 hora,.-CollllllllllçlLo da dhcul-

6!to do orç.,meato DO art. n~, rnla'ho AI dupe&al do ml-
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Dlaterlo da marlaba 0, ,1111 boavef lempo, dlscaullo do 
art. G', relaUvo ao miDiatllrlo d. guerra. 

to, d.lermlDlodo q.. fie.' co",pollndo a D. CI", 
Jhh.!I de Andrade Coai" o dlrol'o de perceber o melo 
,oldo da patente dll 180 dnado muido. 2·1lart~1 4" 2 J/f: hortll ou Oflllfl.-A meamalá de

a/Bolda, AccrelC:flDdo : Âo arehln 08 Aotograpbo., communlcando ... e á ou Ira 
camara. 3- dIsCDllftO dlll ~ropo.d!au d~ elmArIl dOI depaladoll : 

Cart" do 8r. '1IlIl\dor eoad& de Dllpeady, dalada 
de Londre. de ti d" Maio altlmo, ~ollcilaDdo proraglçlo 
de lfceoçll, até .ell mezel, para COnlflrfP.r-11I alo di na 
Europa por incommoda d. pUIOal de lua (amilia.-A.' 
commi"ao de CODllilaiçl1o. 

N. ü33 d. 1873, '.Iorln.do • JubilaI!' do padre 
Manoel Tnomaz de 01l,0Ir6. 

N. 17 do correnle aDDA, appro"'D~o /I pllo.lo CDoce
d/da 10 alfarlll JO/lé JUltloo De.cblmpa Cach!. 

Levituloll·ae /I, .mllo és a boras 'dlL tarde. 

EII IO.DE JULHO DE 187~ 

PJlI8IDll'Ic/4 DO 8ft VlSCII/'IDI DI J.UJU'IY 

"ummar~o,-EX"DIP.I'CTB.-RlldacçO:II •• -OIIDBM' DO 
DU. -OrçAmento du mini~lftrio da marinh,-Dilcllf.or 
dOI Sr •• Leilllo da Conb.\ Il Ribeiril dl\ LOI. 

A', 11 bor", da m,alut, rI'lZ-S6 a chAmada. fi acharam
,e pr '!'alel! 111 Sr •• stlDadoru, a ub!!r: v/.eoada dA 
la' aary, lJmeid.t e Albuqu~rque, barllo de M'amanguape, 
Jobim, Cblchorro, Duro. Barreto, barno de Osm.\rgo8, 
G,d,y, L-HI. d. C .. b., P'OI d, IImdo'!I. ADia0, Di. i,. 
,ilcoDdfJ de Camarlglbe, 'ilcollde do Riu Grani~, Nun t~ 
Goa2~!,e" bArlo de Aluoim, 8i1,~ir" Lob~, barão dI! 
LlIgUDl 1 Luiz C"lo'l Rlbl!ro da Luz, vi,collde de Abllelé 
lende. de AlmeIdA, ,,,conde de Niclbftroy. ,lacoDde d" 
Carnella •• Vielr" da Silva. ,j,coodn de IobGmlum, barl1u 
de Pirap.\ma, bUlo do COlegip~, Z .. clnl., Figueira dI! 
11,11. ,/DOqa,I ... 

Compllrecflram d'pala OI 8rs daque de Cazill,POmpf'D, 
Paranagu'. TIIJnlr. laalor, Dia. de .CanaJbo, Oclavlano, 
Saraiva e Jagaaribe. 

Deinram de comparecer com canlA parllclpld. 111 Sra 
Cruz Machlloio, coade MDaepeady, Firmlno,Plula PeuIIA, 
Canba Figueirlldo, Sl1,eirll d. Moua, N,huco, ,18coD~e de 
MarlUba • ,llOOni' d. Bom n,Uro. 

D.lllram de complncer Rem Clalt participada o. Sr. 
UchÓa C"alcADIi, barlR dI! Soau Qoelrol, Slnlmbo, F8r
nan'du d& CUDLa, marquei da 8. V/CUlll, ,I.coudll do Rio 
DrlDco e ,I.cond. de 8l1allolla. 

O 8r. pr .. ldoolo .brl ...... ao. 
Le ..... a MIA dA .ft8l10 Alltecedeolt. el alo uveodo 

qaom lohro olla 011"0 oh.enaçiJe., dn-lO por Ipgrov.da. 
O Sr. l°lllcrellrio dea conla da .ogalola 

EXPiDIK~TK 

Doai om~lo. de 8 do corrente. do mlal.leria ~a tlua
da, remetl,lndo OI aatograpbol I&nc~IQDJdol dAI r11101a
çiJe. da IIssemblh geral : 

1·, dhpenundo o IaplO de tempo em que lacorreo 
D. AnlObI. C •• dld. d, OIi"I .. Moolm/, pm o 001 d, 
I'trcebO! • m,l ••• Ido d •• oa Oaad. 1I"ldo. 

Omelo de 8 do eorreole do mfnhtlJrlo d. perrt, 
remeUeado, elO 'oloçloaa do unado de 19 de Ihio ulllmo, 
copiai de relalorio. e eorre.pondenclal, rebUva. lO' mnl .. 
menlo. .o1lclolOl alllmament., Dccorridol em alsum .. 
pro,laclu do DOfle.-.l qQem rei I requislçlo. 

Ontro de 7 do corr~o'n do mlalllerlo da agrlcultara, 
eommercio e obru publiCAI, em felpo.la ao do reDIdo de 
'1 de JOllbo proximo findo, conlendo iotormaçlJu coneer .. 
Dllotu á propo.içlo dll camlU du 8,.. dapu&,dol IcerCI 
da concrlldo de om prl,iltgio aG Dr. la1l0el Perelrl da 
SII .. Ub.lab •. -O m"mo dOltI,o. 

8el. 'om~io. d6 9 do corre0 h do 1° IIcr61arlo da 
camua dOI Sr.. dejlutado!, remetl6ndo li 16goinlea 
p~opo.içiJel : 

.. luemhléa garal re.olve : 
Arl. t.o E' aatori"do o goverao pua mlndar Admit

tir & 6Iil.m~ l'4gn rte anAtomia ducripUu o ,lama o da 
rAcoldAde de INfldlcina dI) Rio de JaDelro Antonio Nor
bftrto Hidw.\rd de Altlfldo, aOm de ler mltricalado no 
20 IIDDO ,""di co. 

Art. t.- Ficam revogada. a. dllp~li~ihl em eoalrlrio. 
Paço d" c.mara dlll dapolado.l, em 9 dlt Jlllbo de 1875. 

Manod F"4.~ilco Corrba, prtllidenI8.-DII~ .. o Piflhliro de 
Utllba C,n/ra, 1· lecrl!h.rio,-Mo"oll "inh"rt dI· Mlr."d. 
O,or_o, " 'oerellrlo. 

A .lJemblb geral re,ol" : 
Arl. 1,° E' alllnrilAdo o gonrno para m\adar Idmll"r 

, eume daa materlu.do 3° ~nnll da rll.cul~lde da direito 
do Recir" o aloraoo A.rr,o.o 001",/"00 Pjl)lo Galmar4e., 
,Jllpols de spprovado tlU mlLleriu dI! to aIlDO. 

Art. 2.' Ficam rnoglt.du 111 diJpo.l~liu em cOGlrArlo. 
l'Aço dA camara do. dnpa:Ado., em 9 dllJalbo de 1815. 

Manod 'r/lnd,co (urrla, pre.idtlGh.-Ddlfillo Pí,,",(ro d~ 
Ulhda Ci.'r., I' •• cr .• llli,.-M ... " Pinh,lr. d.lflr •• /. 
O,orio, 2' .ecralui.,. 

A I .. embhh g~ril rnolte: I 

Arl. 1.0 E' autorltado o 8'0flrlO pari m,adar Idmllllr 
a e.ume dai maleri .. do C· IIIDO da flcaldade d. DI~d/ .. 
daa di O,bi. e 10m., o ,rAo de dootor, ela A.coslo pro
l/mo ,ladeara, o .J •• po llaaoel Beroardlao di COlla 
nudrlgo ... 

Arl. i' FiCAm: re'ogad .... dl.pOliçO,1 em cODlrltio. 
P/lCO d" cam.trA do. dapulldo.', em 9 de' Jalho dI 

187!S:-Malolf "'."cil~o Corr~'1, pr.ul~.alll~-Ddl~no 
P_"h.iro dI Ulltda C'.'rc. 1°' lecretulo.-Molloel I'i
nh.lr. do' MiraNda O.orlo, I' IOcrolulo. 
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162 ~,eSStO em lU de. lO .-
A aJllllwbléa gertll relolve : o Arl. 2- sub~tltua-Io pala lIegulnte : 

Art. 1.° E' aulorblLdo o governo para mllDdl\r admltlir 
a ex"me ngo du maleriu do 2° llnDO do. fRcol!lI\dl'l d" 
direUo Ite S. Paulo a Frilocl.cô Cordeiro da SUva Guerra, 
depois de Approv.o.do UII do L' allnQ, 

Art. 2.' .'Icam rDvogadus IIS dlllposiçGes em conlrario. 

« f.trt. A prOflllotD reaoloçAo lI,pronih AI ViUVAS, Olbu! D 
m!lfl8 dOI oIDcia81 do ourcilo lallDcldolnll campanbA coa .. 
trA o goveroo do 1'4r11caay •• 

fAço do .onado, fim 3 ~e Julbo do 187ti.-Mllrqllu de 
$. Viceltte.-J ( J. T,iilifli~a Ju"ior. 

Paco d. C/lmara dOI dllpuladol, ern 9 de Jolbo dI! 1871J. 
-Ma·"ael Fratlci,co Carrda pre.ldenln.-DIl!ino PlnhdÍro 
de Ulh6l& Cin'r/l, 1" s6creuulo,-M/lflOcl Pin1lairo de Mi
randa Olario, 2° secretsrlo. 

PRIIIHIRA PARTE DA ORDEM DO DIA 

OR~UIRNTO DO UII'USTBIUO D1 MARf:m. 

A IlIembléa geral rellolte : 
Art. t. o E' aalprhsdo o go,ernQ para mandar adlnil .. 

tir A flIame dlU mUeril\l dI! 1. D anDO da tAcaldadll dA 
medicioo\ da Babla a Emilio Frllire de CarvILlbB, depol. 
de approndo em arithmetica, a1j:;ebra " gl\ometrlA. 

Art. 2,." Ficam f6vogadAa "e di.poli~OluJ em con" 
Irarlo. 

Paço da camau do! deplllndns, em 9 da Jalho d" 
1875. -MI1f1oel Francuco Correa, pre~ldjIJntD.-J),tfino 
Pinheiro d. Ulhoa Cin'ra, 1. C! IIIlcretllrill. - M(,nlod 
Pir4heiro de Mira"d. Olorio, 2.' aecrelll.fio. 

A. 189l1mbfh geral rellolve : , 
Ar&. 1.C! E' autorltado o governo para m~ndlr ndmlUlr 

I ellme du mi\terll:!l do :l' AQDO dl& r"caldAde dA medi~ 
cio" do Rio d" Janeiro o alamno oDvinte Pollro DsadflirA 
da Gou,6IL, depoi! de approndo 0111 dI) !O aDoo, em qoe 
e'li malri,QI.do. 

Arl. t." Fic.\ffi teVogad<18 aa dispellçõ8' e/ll contrario. 
Paço da CamArI doa deplltl\do8, tlm U de Jalbn ttn 187ri, 

_ Mafloel PrancÍlco Corr~a, pre.iddote, - Dtl{il\o PI
fl/uiro de U,Ma Cinlrol l' 8l1Crtilarlo.- h[l'If1o~i 'Pinheiro 
de Miranda OIOriO, 2' .pcrelario. 

A' commllSllo da iastracç40 publica. 
Foram lida., po.lal em dllcullllllo D approvadal, parA 

.erem dlrisida. a OQlra camAra, lU eegQlalll1 redacçOesi 

J\ID,c~Io 

Emenda apprnlda p8111 IIIDarlo fi. propoeiçlttl da camuB 
dOI dopatldol dft 10 de !hb do corrente ao no, quo 
IlItor/.a o governo para conceder Qm aDnO de IiC~DÇIl 
com todo. OI ,encimentol ao oppoaltor da facaldade do 
módl,I •• da Ba.la Dr. Virglllo Climaco Dam .. io, pm 
tralar d.'lIa Ilude. 
« No MI. 1e, em fel dD-com todol ol,eDclmfluloll-, 

diga-li-com ordenado eimplesmeD&e. » 

Paço ~ ... "do, .m 9 de lulho d, 187U.-.lfarquOI 
d. S. YIC'A/ •• -I. I. 1.lm';" JUlllor. 

Proll"gulll .. 2' di.cussão do orç4rneDtD no arl. 5°, rala
tivo AI dosp~zn. do mlnialerlo dl\ mArloh. 

Achando·11l 'lIi !lAIa Immedia.&1Io o Sr. mio litro dll rn:\" 
rtriha, rar3m "'nIClado! para a dflpulA~lLo que n dllvl/& 
receber OI Srl. ',.1coodu de Carn~)hll, JilDqlleira fi Jobim, 
11 aend" ti me~mu !:Ir. mloil!llra iQtrodozidu uo IIIIIJ1o, com 
bS rormalid,·,·,j tI(, "8tylo, tomou U!lIn&o na mOIIll, á 
direita do or. I,wsi U!Dttl. 

o Nr. LeU.io da C.IObal-Sr. pres!deote, 11 

lbollrlll Il'lViloladll b:\ dil,a ntula CI\t!a pelo mea honrAdo 
amigo)~énll.dor_ pbl(~ prnviocia de Miu<1I,tlx·m!niblro da ma .. 
rinb"IPoz-nol filO vtrrladoirll. co"c~rto ~1Ir" di,calir Oi! IIclo, 
dll S. EI.) praticadoll dflruu o !f~Q, aHás illulltrado,miui,
terio; por1lQUllO S, EI. uqaoel'ndo qlle A co'nmlnlçtlo 
do hnperlo impoz-nolo dever de eumlllar 11 Admiailtra
çilo fiadA ti corrigir 05 drlteUo, beU" illtroduddoa; impoz
nos Lambem I obrigaç4o lia, COIQ fereroQcia aGII a.ClIIII da. 
o\dminislrA~do Hnda, ch"mar. A Atteoçll.ll da que começD, 
iudlCltof ou anignblll.r OI dt!tclhu qlle porvenlura oeU, li~ 
vermoe Dllt~dll. Eu,poh,qllo nlto pouo pllr esta razf10 COI!
,UluciuDAI cGocurdar com S. EI., entro lodAfia no debate 
com O maior cooltrauglmenlo, IlIndo de Cuer algao. rep"'
ro, .obrll o ultimo relatorio qall S. EI. apresflotoQ ao 
pOSIIf legislati 'o. 

8eubores, ulo. obrlgl:lçllo co~.tilocioPlI CUIIICD ne pODlo 
qUlI.odo Do! reterimol ao mlnillurio di marinba,porquanlo, 
como bom pondero .. , em UlUa das leuGel Pllltadal, o 
bonrAdo sonador pela provincia da Bahia, elSO mioi.lerio, 
bom como o. da guorra CI agricullurlt, l!l(l precilllmonlo OI 

qUfI, impoUllodo mulltt ao aerviçQ publico, podem h,Olbem 
cautar-Ibe gN V~1l damDol. 

O bourallo tloDAdor pela protillcla do Minai Gorall, OI~ 
miol.tro da mAriabl, IIflDtiudo·ao embaraçado, Cllmo ora 
da ,prever, pllfA01ü a aO'A lei dll promoçOIl', lraloll de 
obViar 0:1 incOb'lInlenles que encontroo em IDa Dlecllçl1o, 
aproléDludo ao parlamento um prujeclo, qae e.l4 lobro " 
me", do leudo, ma. qlle aioda lul0 roi d"do para urdem 
dlJ dia, cuando um corpo de engenheiro. D!\'AGI. H " O:llll 
rlleptilto ,dille o legaiota 110 1011 rllla&orlo: 

'IDÁc~Io f( EUa iDIU&uiçl1o, Já &/lu rGcllmmflodldo\ plllos coohe .. 
cldol maU 'OI do progrel'o e dtllemohlmen&o da noua 

Emend., Ipprollda pela IIIllAdo 6. propoli~fto da camarA mariDha, é bmbem impQUa como lue,jlnel consequencia 
dOI depalado. de 16 de Maio dlt 18m, que dacli\rA que da lei de promuções •• 
lU di.poliçOu ela. lei de G de Notembru de 1821 relA~ Em primoiro loglr, Inl" d8 cOQllaOlf I J6r o relalorio, 
lIVA. l coacollllo do melo .oldd '&0 ntenlin. fi.! ,laIl8, pedire' liefloça a 8. Ex. para ob~ftr",r qotl,loDge de sDppur 
tllbu. li mio. dOI officlae. do eXClr~lto que tallncerllUl 'qu o ,cllllfojec&o I.ja uma coullqaftocla dll. lei dd pru .. 
nos Icampamento., durante IUI opcmçDe. de GUtlrra, flUI maçOu, u conlidero como Unba curva que S. Bx. ba~coll 
cOlullqgeDcla de molealla. Ih! ad~alll~A, e cUlUjoIrovadll para HttAr~'fI 11 .. difficulcladel" que iDfI,ihvelmD01o rcu 
por l"ull.lI,o do •• or,II.. I.rglr .q •• II. I.i. r .. ~.ilo do ... b.rqQ, d. c.rIO. 
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(meilUl~; 81'10nO qUft no meo t!ntender, devi" S. Ex. procu
rar IralJcamenle 11. Iillba fIIeta, qqe nllo podia un unira, 
como logo defbooslrarsl, 16 ano 80llcilar 11. deroga~1to 
d" .. 1,1. (ApoladOl). 

oatrflfl eommluõ~JI utnnbAI 1'10 'flnlco anal Aetl,o Rflm 
hav~r pr,.eQcbldo lU condiçllel d. embirqae uiglda. pari 
o llCCl!leI!J no po.to ~lIgalnle.1I 

O ilJ8DIldo conceba que I. rnneçllel do eogeabelro nnal, 
ranccGe~ qU& dnero .er eJ:l!rcid.u 11m lerrl, .10 hem di ... 
Ilncl~D dAI raocçllu do fteniço Iclho do mar. 

QuandO di~cQIiD·8e no lua do o proj~eto elA IlIi li qall 
al:llbo dI! alludir, ftD li !fotros IIID-'dorea impu'gnâmo, 11 
d;apoalcllo por dlmula re~trich, I relatl,1I. ao flmbarque. 
S~1I1 d;lIcollbec;"rmoll que rll.dmllntl'l a cODdlçAo dI! IImlu.r
qu/t dnArA de eml\ maJl!lirft o8~eoci,,1 flgnru no pruJflcto, 
P0rlJDO I) officJlil de marlnbA IU-'I! no mar 11 li!/) Mil '"na; 
f'lJndl!rAmOIl IlDtllo qQII) lodnil\, DA f!XIICUÇaO, O'';09'lIroo 
ter-III-ia de u1r '~riameIJte IImbllrl\ç"do. 

ConlflJueotem~nte, IIqol lernol dali di.poBiç3u maito 
~JpnJlu da lei de prollloçileJl, que em ,ea amigo 1110 
f~rid_s pelo projMlo do boorlldo .enador. 

8eAbore., eu dUl'ljarei onlr A npiollo do honrado mi .. 
nl~tro aelcal a repeilo dll.le as,amplo, que a mllQ nr é 
um dos mlll. gr"n!l crtrn que S. EI. lem de lata,r. 8e o 
bonr .. do n:·mlni.lro !ln"e eon'~ll'uldo, pODdo.tHD ftJecu .. 
~I!:o a J~! da "rnrno~iH., necotl\r ali di.P08içõll. que eu 
IlIl.\bel de It!r eVI~88ft dizer lU) pArlAmento qna a nece .. i-

o nobre ~f'nador p~l, pro,inclll d" BAhll1, hojlJ' minl,
tro de e .. rin~eirot, qUI! drllllOdill f1eua. Deca~iflD com toda 
/lo torça o prajtclo, ni'io IItt~nd~u â. n.,"~AII cunl'lider~~õ~~, 
II inlli51iu 110'1 neclluid,1d/l de nllo 86 du mai" alguml'l 
IMitude Ali l'IJ:cPPÇÕ~,,'qU(j o prnjl'!r.to contính", 1\ reepl'lito 
dll condiçito de f!mbo'lrqulI •• \ pr",lir.", Sr. pre~jdllnte, 'f~jD 
int,,/izml'lnle confirmar" procfld,tnci" til! nn_p/'U PI(l'fj~lJIH. 
E o relatorio do bonr/l.do !BoAdur pel/l. provinciA de AIi
D/U " dllmoll~'n phmam~nte. 

dAde de um corpn de eogeDbeirow aA"e. lira palpitaDte, 
alto leriA eo de certo reparo! a (1Ier. I .. o que lemo. 
'lHo f 

O miol.terio d" IDlI.rinha '"m D' Europa, regando nm 
"I~ppa aBDlllO ao rehtoriu, t3 omelae. do .er'içu tcti,o 
da Armad". Porque 010 tam o gO'erao mndAdo recolber ao 
pllb es!el omclle. para que eUel compram a condlçAo da MA' (I IIlJnll.do me II1lrmittirá que continue /I, IlIr o 10-

pico ri/) relata rio " qnll Alludo. 
fi' Fllz~1D di,erll1l8 impllrtantns ,.~nl~os de ellgenbelro 

officiatlll da. ,. CI.'m8, que, p,ntr"!llnto, e~tli.u r,bri~"do8 a 
cumprir A CODdiç~o 06 l\mlll1rqa~. AlgnDII l)olll'Jrfi'J m 
dl.tl:plln~adul e 6cbam~ee 1\ bordo: ODlroa, pMÁIII, tflm da 
• ~r retido. nu. aecs emprr":OI Até qae conllig""lIfI IIubsti
Inil·os por Iju"m o, iglll1ll1 11m 6'1pllrillnoiA fi mnrpcimc(lto" 
~ 'lafl nito 6 rallll com relaçllo" crlrl .... e~p"eillUdl\dI!S, 

Crudo o corpo de eogenbelros, nlu' con~j~!lI'!~ nlodnatu 
de que já trAtei, lora l~t~ifarneaI8 re~p~it&dot como e ne~ 
cl!8Bario, o preceilo dI!. Il1i dI' promnçO~IIt. li 

Longtl di~tlJ, Sr. prl'Mid~nte, p~rDlittll-me o nabrl'! I'I1j

ntlflor quo /I digll, o projl!clo dI! S. t:x" em VIIZ de rl!&pftihr 
lU dÍlpoaiçõtl' da lei dI! promoçiJ~., vo\n ("ril,"! de frflntftj 
1'. II!'1Ddo anim, nlio fOrA mfllbor qae S. Er. '~flltojm, 11. 

IiDIJ.'J. rectA, pedindo ao prulllwentn A dl!rop~':;\(t ,irmA Inj ? 
Eu daujo qDII U8 m~u, rtlpllrOH, p"rll. lui~ diz", een .. 

'ar", ao urçAmeolo qae dlllclIlimulI, 8~jllill prnado. AlÓ 
" uidenclll i pur Iuo IO'lIi,tirtoi De,Ie pODtO. 

4 lei de promo~/JI!', que tfom o n. 2,29-6 ~ A da'" d~ 
18 de Junho de 187:1 dilplJlI, no § 6' do Ar&. 1°, o .e
galolo: . 

• O eznhlu'lqe p~lo temhO prolcrlpto nlllta lei, como 
r.ondiçiio '0 Acceno do. omci~e. dfl mAriDbtt, n/to poderA 
(note o ~llnAdoJ .er 6Dpprido por outro fur,l~o de qui· 
qun DAlarezA . .., 

Ora, .e ° projecto do boor,dl) .enlldor dIa põe que 11 
prllmoçlto dos omclllu de que due compor-'II o corpo de 
I!ngftlibniro~, ,JlfljA feitll em lerra, ti CiMO qae t.rn d~ 
rrftntft o precflho da lto! de pro~oçlJe81 qae /\Cabo d. citar. 

Como é, po!" que a. EI. no!! dll no reluorlo qoe /I 

inuilujcllo quu ·coucebflu respeitA" Ifll de promoçlle.1 
R' precilolmetll. 'o coulrllorio. 

Ma. conlinaemOJ: tllUlOI! mll.lI OA lei de promoçDu oulra 
dIJlpu.içllo, que igualmente é ferida pelo projecto do bObo 

radu mnmbru. E' o art. 8-, que di: : 

« Npnham omelal poderá .er empregado nOI l\f!eDAfl8, 
corpoll de marlnba, capitania. de portol ft elO que,quer 

lei d" promoç~eK f . 

n!r·Ill~·ha 8. EI.: pcrqulI t!~lilo "mprfllg~dOI. Em pri
meiro logar, pRo vejo DO m!\ppa e.peciOcada a Datareza 
,10 emprego de lanlo~ officho! n, Etlropll i em .egando 
Jogar, o que o milliRterlo dA m"rinhll tem obtido d .. com .. 
m!nlJe. dellllll' O!llC!lI.fI'j /l m.u ,ur, d'lI'o dizl!l~o com Iodll. a 
(rllnqoeZll, emborA com ILlsum CQo.tr"ogimouto, 01\0 abllMj 
já nfil1 dil:o 11 !lUA iolelligellci", mas ao menor o I8U zelo 
pelo ,~r'flço dI! p!t,iz. , 

A ell .. rl'!'pelto fllcordsrel ao III!IIAdo, com A Auhrldlde 
do proprio Sr. fII~rndor qt1" or.capa boje A putl dOI ollgo .. 
ciol! ""trangeir08, que o mini~terio dA muinba ter!" reito 
melbor, 1It! .1 u cllbo de 111,01111 dec6p~lJ~., como as por qOIl 
IMIl pa~nlo o V"i: com !'!u!t" cummiuO:ta iDcatnbld", A 
officille~ di "rmudDi o mini.tllrio da malioba, dij:o, leria 
reuo muito melhor, .fI oe boaveue maadAdo recolher lodol 
á eMII. 

1,10, dilia DO priDclpi" dA IIl1l1l1o plII.ada o proprio 
bonrado leoador pela D \qia que ora tlllll a .ea cargo A 
pasla dOI nllS'ociul e~tr"ngllirolf. Quudo, poi" out" 
materia millbt. autorirl"de (05le Iluila, invocaria a dO 
nobre lanldor, lIaal de que'lI olbaue lIerlameole para 
liU eommi8l0e" porqao, além de cuhhm ,muito dia beiro 
1\0 miai.terio da ruarinbA, trazem o ';:fl\nde locoq,euienle 
de eUAr lI"e •. uRleiae! em uma po.içb de todo o 
ponlo dilferellte ·d .. dI)' leUI camata dA'. EmqulIDtQ 01 
olltro".lIuJeitO! It. dar~u do reglmenlo proti.ional dll 
D. Mari. I, 81th 80lTrelldo todo, o. rlgare" lodo. Q, 
dugo.loa por qUII pA9~a um Gfficilll a bordo de onio de 
goerra, aqlullel p"ueil\lll pllla EDTQPI, de.rrqCh,ndo 
qllDOlo hA dll melbor DO mando, " Utulo dll elercerem 
commiulJlI' do mlobterlo da merinhn., dAS qOUR j repito, 
aD~olotllmeDte neubolll prneito 1111 tira 011 pelo mino. muito 
in.lgnificanle pronito rtlsah" de certo par" o aerliço da 
armAda Daclonal, como terei 'occa.i!to de demoDltrar DO 
correr do meu dillcarlu. 

O Sr. FIS"ira d. M,lIo:-Ápal.d •• no." prodlS'
!idade e condelceDdellclA de maie. 
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o 8r. t.lllo d. Ca.h. ;-Dol l"mOl r .. lrlcl" d. 1.1 pllquo alOU p .... m •• I. do m.d. di..,,, d,q •• lI. q .. 
8114 "P"'" a. orç.m .. I •• DI. S. EI. (II.dp): d. P"u"IGOI 00 q.o di. ro.pollo 4 eoadlçao d. ombarqu., 

procedem grn •• fllconullleole.. Ia e algUII' bOllrado. 
,"oadoru que lia' oppuzamol a eu. dl.pollçAu OI Iloha
mOI pr .. ,.lo. , mlob. pr .. lneil m .. mo Ji 101 .ICllml 
de"1I IIICIII.I,o rigor di 1111. 

O boarldo ... Idor p.11 pr"l.cl. di Babla, qu. , bojo 
mlall.ra dOI a.goclo. IllrlDgelro., qaaado mia/ura da 
mlrl.ba a',sabIDOI. d.16 d. 1.lb., d.I •• o ar .... 1 do 
ParA com um do. oJDcl&lI!' mal. diltiacto. qae punDc1 a 
1101'1 .rmada. E.,II omclal, &IIDmlado a direcçllo do ar
'IInal IIl1qDella pro,'nc/a, acboa-D ao ma!. deplornnllll
lado. Enlrelaalo. com_poaco mah de qualro aDOOI de 
adllllli.lraçla elnoo IQDlllle elhbllleelmlllllo a Dm poDlo 

• Co.liaao 'I Julgar i.dl,pI • ..,.1 a modl6caçl. d. 
re,alamlllto, do corpo de Imp~rlalll mariab.irol, adm de 
qao II prl~" procedeate. d .... ·eompaablll dI! aprllndlll. 
116 comllcem a coolar tllmpo dllftr"ço depo!. de tO "ano .. 
r.omplelo, di Idlde, qalLlqallr qUI uj ... a que tiverem DI 
laa Iraa.f,rIlDeia p.r. o me_mo corpo. » . 

d. prOlperld.do qu. b.Jo lod .. admiram. 
Erl' DOI Idmiui'lrador zelolo, IIllelllgeole, .apllrior a 

el811' ialllrtlll81 locoare""lIi. que iorelJ,mealll Iflllm iov.
dldo al8uma. ",e8 o. 110B.OllflIlDAI, dI mulllba. Em 
uma Pllnra collocolI aqaeU. pnça de gaerra DO mal. 
Oorllcllalll IItado. 

Quaudo fi oobrllll~Dador por Mia .... , om .ea miob&erj(), 
,rojecloa elnar o arlcoal do P.rá á ca legorl" de 
21 ordllm e dOlar aqaella pro,jacla de am alleaal 'dlgno 
della, encoatroa DO capllllo de rragata Carne!r!)' da Rocba 
o mal. ICU,o 11 dJlclZ IDllllar; " con,eOCtlQ-18 de qoe 
OI melboramealol projsctadlll 1&0 pDdj ... m lor lendol á 
lzecaçlo .. ti.laclorla 1111140 plllo omcial quo 0.1 linha 
lalelado. 

Banalanta o qao Ir.oatecea'f Foi ' ... ·Ie o oobre 111-
mlai.lro a, dora aeclllldadfl dI dlm/Ulr aqulllle Oilllll.\I, 
docilrlodo 110 Afi.o 'da eloalraçlo qae a"hn proclldlo\, 
porq ... 10/ d. 1"01110;0 .. .. 19io o lI • ... Iorq ••. 

DI ruodo 'OI, .oabor8', remO'II-811 um omcird de ama 
pa.içlo 140 imporlanta, como ó " dI! diri8ir am aruoal 
por caa .. da coodJçlo,allb moilo meno. imporlll.llle. dadu 
Clrha clrcam.'aacla't eligidal pelo\ lei dll pr.omoçOIlII 

A.' ,1.la de todo. 81111. ioconnnieDlel com qoe O pro
prlo Dobra el ... miolltro 10100 em lua "admiaistrllçlo, alto 
.erJa' mall reglllar que S. EI. pediue a derogaç40 da /ai 
dI ,romoçlll!l 11m lermol (IIrmlUl.? N40 cra mlllbor que 
DOI doell,a"1 qae OI" lei 1110 podia continaar .em «r." 
d'lrlm'.I. d. 10"110 publl •• ! 

Jlllgo quo 1110 leria mollo mais coonalellle. DOle
riam .. ampliar li "'lrleçO" d. 101 do p"moçO .. , dl
lIodo, por lIamplo: «Ficam flealo. dA coadiçllo do 
embarque o. la.peclore. do. arllaall, OI omeilal, que 
e.li,arem 11m lerr. dlriglodo eato\beleclmealo., encarrll
gado. d, AI.omplol "peelalll do ler"ço dA armAda, elc •• 
Por ,,1116rma J6 S. 11. podorla, .10.6 c ....... r • dlgoo 
1I-laBpeetor do arlllDl1 do marloba: do ParAt coma Ia.m
bllm ao. amcl.ea a qaam aliado DO sea relalorlo. 

Duejo. porllllto, quo o hoorado mlal.lro da m"rloba 
aclual DOI diga Iraacamellla •• ac.ih a croaçlo do pro" 
jectado corpo de e08110hclro. D"'.OI, e 040 Julga. cOII'e
lIieole que deroguomo. a lei de promoçlo 00 lenlldo do 
delEar "cç4o mal. ampla ao go,erno, .Om d. apro"ltlr 
aa e.plcl.lldadol, qGoulalem om 00111 armAda, para 1111· 

,iço. de lerrl humedlat.meale rellcloaadol com o IlIlfiço 
nnl. 

, Corpo d. Imporl." marl.b.lr... • 
U •• 0110 caIU,lo, Sr. prOlld .. I', 'Il10 dl,p"içl. c.m 

• ~ual Dlo p.dml .oacordll, I lII.qOl ~,e S. EI. O~· 

Ora, d" compalbl" de mIlDore., qlle ó "lconll.I",el. 
Il1ln''', " dne 'Ir" .er ainda com mal. prove"o paro\ I 
armAda, um ,helro' do 1110 pello:t.l, mandl 8. Ex. pelo 
regulam/lolo .e~alr o. monorll, pAra o corpo ctlnlral DI 
dado .rol. q.o d. 1i ou 11 ..... 

O Sr. Ribolrll d" Lu: -Delelnto' aoao •• 
O 8r. telUlo da .Canb,,:-Bem, tomomol 17 Imo.". 

VlIo OI IDl!lIoru p ... rA o corpo central com" idade dI! 
t 7 110001, e I) nobre ex-minbtro quer qUI! elle~ contem 
uotigoluo\dll .ó depolll dI tO UDO' dI! Idad/!. PII,'sanlo, 
i.lo nAo ~mbar/l.ç.\rA d" ftlj.;'!lmA rórlUft A "cqal~içllo dI 
,olaolulol, já. 140 difficil e fIIC""" como é enlre nó, ? 

O 8r. 8i1te/ra. Lobo:-Princlpo\lm~QII1 cala A lIall theorla 
de penalidade t que é "duplll1da I 

O Sr. Lllilllo da Cllllhl&: -Selll dnida, vorqae oe' li 
praça nll p"ra o corpo com 17 InDoII, 10 com~'ç" a 'IInir 
eJJeellulDeote, 'fI ~be •• /lo impo,clI codu a. obrigllçõel, 
li qae 111110 lojeJl.u 11 úuCrAl praClI1 di, corpo dll impfI
rlallll m'lriaboiros, qQ1:i1 a rar40 pot qae e.'11J praçlU 110'11 
bl[1l de pnrder trl'l nnno~ dI aatlgoldldll? N40 .,.jo rulto 
~1S'um" plnOli'tll P/H" 1110. 

DJr .. me .. ba lal'~l S. EI. qUI1 6 porqoll 'ellu 'eem Irlll 
"anal ~II aprllodiugem. Ma~ " ilpreod/uS'"m' dOI ImplI
riae. m"rlllblllrol é feitA 0.1 eompanblll dI! menorllS, onde 
IUftI apreDdem ludu quanto I) E.'"do IIligl! que aaibl um 
imp,.ri,,' mariobeiro, InclUI/,e UI lIIerlliclo. prlllcCII fi 
prOrllllioDaes. Portaalo, a aprlladiu80m nlo UI rll daraDle 
"II~' Irll aoool 110 corpo dI! ImpflrJ.!!. m"rlohelrol , fi 11m 
duraale a loo~a. carrllira do Iodi,idao OI comp'abil dI 
meoora.,. 

Mal, ,I.d. q .. p.d .... proceder a obJo,,!. do S. E ••• 
Alada quee.tn Ire, Inno, IIIjam CQaddllrad;, dI aprendi ... 
118001, alo dlllcubro ° IDllnor Jacoa'loleDlfl t 11 ADte' '11 
IDe latolba 94DIII8I1m .m que daraole a aprlladlllgllm o. 
moaore. comecom a coolllr A antiguidade de pnçll.. PII!O 
IIleDO. I8molbanUt di.poli~lo IIDlbaraçarA, dlffieallará A 
Acqal.Jç40 do '1Ilularlol para ell3 comp&Dbil. aquI 
.,lIúl dflfe Ilr todo D nouo dadcl.ra'um. 

Eo. portlnlo. "SQ,udo IlIrOrmAÇ11l qaer do Dobre II-mi
olmo, qaer do a'clul miniatro da marlnh/l, aOm de me 
dirigir A relpolto dOlle a'lamplo, 

« Cllmpanhia de aprllndlzn. IJIArinbllros •• 
Tom-to dUo oella eAu, e COIQ mlll14 razlo, 'IUI! 

COO"ID empregar hdll. 08 melol .. Um do aa gtllonCar-.& I 
compAnhia da importA" mArlnb&irol. Laoee, pgi., o go
flrno fIlio de 'odol OI ~ecQnol ao loa alcanco VoUa coa
legoU-o. 

Q.IO •• 10, poróm, li dlllg"'I .. q .. 10m 1.11. a ,d· 
miuiUraçao do pail para obtar mlaorll para 0"11 com
panhiu T Doclaro,lIIm medo de errar, a V. EI. t Sr. prll .. 
"d"I., , lO loo.da quo a •• hmu, o. qQIII aoabu ..... 

• 

I 
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o Sr. bor!o d. L.g,n. :-Apolado. 
O Sr. L.II!o d. Cooba:-N40 d.,ldo q •• " dia,r.,I" 

b1lnlfttros tnnham lido A eate rfl8{"lilo OI melhorn. IIMl!jO't 
e uelo m,,~mo que IlIllb:am n:ptldldo de IlImpo,,, I"mpo~ 
elrcalar"'llol prelldente~ de pro'lndA recomrMPdaDdll-lht'l~ 
Coda /I dillg!lOCl1L 1It!.IIII.UUm~to i m"'~ jnlgo-mlt &tllorilladu 
para declarar 11.0 ."O/ltj(l qou nJU prlJ'inch!l CI)O~'l I'II/:,ulOl\ ,ti eUeclaoaaté agora,. 0"" rel,,~ill), dI! modo tfficAZ. 

Pelo cODtrario 11 Par4 jA 111'11 am prl'l.i.illolll qUI! dl!
claroo ao commllnd~/llll da coml,,,nbla d08 ml!Dore~ qn,. 
lIlItendia qae a Icl8litalçllo lirA até iDcolulflar.ion~J e qaf3 
pilo ,ja nen. prorllito algam. Aqui jA 111 dif'", em amll 
da. Ifl1J511. p.!IoIsad1i', que Dito &8 cre"'fL ama I!ompllnbiil 
de weDoru. na. Alagôo, por eUar C.lol prorincla moito 
prolima da de Pernambuco. 

O 8r. blarll:o da LB~QDa :-1810 é t411la CQrio~o. 

O Sr. Lllit&o da Cunba :-Vjljo qon nA minha pro
,laei", oDde, romo o ~enlldo L'o.b~, ~bun(18 umA mor.idltodd 
Jao~ada com~letllmlllllo nll. OdOlli.J.\de1 n bA~tll. pl\f8 ti 

,erlficlIr percorror, já DitO tHg<J " cllpU ... I, mlu ;lIgonlj 
pooto. do ioterior da provillci8, 'l.Ijo, digo, qUd ,. comp'l
nbia de mllOorllt do Puá, dllVt!n~o ler ft1I aen ,stadl,l cum
plelo 200 praç.u\ lem IIpllntl.~ nu eJTllcliv(1 :;2 I 

OrA, eoobflrtl~, qOllodo isto ao dli no PMá, olldll, como 
ea I111CII10 lO .tlQ"do! 011 um'l grafldll có~i" dll ffienorfl' 
Jln~ldot na maia c/llovlelll li ru)reben.i,,,1 ociulidade .•• 

O Sr. bltl. d. L.g ... :-.'poi,do. 
O Sr. Leilão da Conb,\ :-••• av.lin-se o qall nrio te 

dará Dali oDlriU eompAnhiu d~ mllnur,., porqfle A e~t~ 
u.pelto, torDO 11 dinl-o lIad" ba (6110 ao qUlt ~tI vc.dan" 
luer. 

O Sr. bar'. d. L.gan. ;-lpol.d,. 
O Sr. LelU11I d", Cuou" :-U"pilO: a,l b"u,e.~tI d'l p/l.rte 

do gO'erno impllrial todo I) f'mpenbo 11m leMr 'UU:! CIlIll
paDbia, ao seu ulado cumplllto, "" (01110 1II1l.i8 impllflillfllltl!, 
para com o. prolldllates 1ft! pru,inci,u 00 'IIntido tio Md,,
Darem "Ie, au jalzlI' de orpb4us e á policia qUIl ob,ivc,"Dm 
menor.a parA Aa muma. complLQbla~1 o r.aultado .1'I&,ar/l
meDle .. ria oDlro. 

O Sr. 1I •• dOl d. Alm,ld. ;-0, j.I~ .. d •• rpba .. OI 

abandoDalD. 

O Br. [,lIil110 da CUDba:-Mall. qq"l a fllzAo por que 011 
jU/le. de urpb4o. Clt "bIlDdon"m ? 

o Sr. Lnitao d,,' Canha:-A. minll.\ provincial prloclpal. 
nlllnto, prtlci!& dI! 'Iae o governo olh., parll eJla com .pu .. 
r~dn AtteD~1I0, e ou aunero \. S. EI •.• 

O Sr. FiglleirA de Mello:- O me.mo exigem Iodl. I' 
ODUA'. 

O Sr. Lnit40 d" Cuoha:- ••• qae nln só a corapubia 
dtl IMn(J,e~ /111 tlevllra AO IIIU Ul4do r,omplclo, qa8 é do 
20U prlt.~l).C, cumo 'alvtlZ mll8mo o I;oforoo tcnha DIICtlllli
dCido de IIlavar e~tll numero. 

Mil' di!l~II·noll S. Ex. no IIIU r"I~lorfo: • Matldei ao 
noUn o cber" de divisliO lI~rm!Joegildo 8arboll de Almeidll, 
l' com pro\X~r 'OI r.ommanico quo esl" in8poc~fto 101 de 
protlcoos r(J~D It~ ~1I!t. » 

SlInboroll S. E:. mo permilliri\ que Ibe ditj& quo o .eu 
610giu é Ilolllclpado. Eue dialinclo gentlr,,1 dA armada re
greílluu hA moHo pODe0 tempo du norl". N40 conh!!ço 11 
Juslruccóe, que fi oClhr/l !!I-Iulnimo lbll dea com feJacfto 
/I. C!)lop'lLllhi~ de ffil!Dflrl!! j u que IlImeolll IlIi é qU~1 ia
telilm~Dle, llOUve fUDA duinlelligeociJ. oulre tII.e oIDeial 
geotlul e a jlJlIl(ec~4tJ d,\ l\I'lIórull dI! P1Minba por queill! 
conlrA Illgon, ompregAdos, de~iQIIlUig8llci" 'que talfllz 11m .. 
D.treçl/II pouca ddpOIS, .eaito logo ao p;iaeipio ds com
mi:ul1u, o orucLd 1;~II11nl dI! puder CIIecatllor u ínalrllcelJeJ 
qUI) pOrVttlHlra b,jOVQ~~o'I recebido, e tutJr oI:Jgawa eo·QIa. 
:lroücD', Erltrohntll::i. Ex. já Doa diz qlle a cObJmisdl0 
(oi IIOd fDai~ proflcllo, rOJDI~atJol. 

Or"" Ó prl1ci.o·'IrJtI IIll.tb'INO.!l qU<ltIJ (oram eue. relol
tado~ prtltl,!Qo" pnrquII o q!le ,"jo ti qllll, r610 mll.mo 
rt1~al"lJlr.tjllt do cOD~(Ilb() navlil, ~4() tli!,j"do,Cpcriodlca_ 
rQonta algo/l' li" &8(U 1lI11,'llbro. ao rl\Jrte p,ra e"" ,i.hlll i 
" dU1 qUI! nl1u 800 bomltru qall ffl!t dftixe levar por tbeorla., 
110., ~Oll nirui.tmllulll pr"tico1 delo dizer an IlIflado Com lod ... 
II lr.laqllt!u, qu'! A.iod''' IIItO vi qa"1~ loram o. relol'6do. 
prILtico! de~",\ll in:Jpec~GII3. ' 

O Sr. harilo d" Lq;unll: - AplIlAdo; aJII DDicamlloh 
pS/IIeilll. 

O Sr. Lllildll d', CDllh~: - 8.1f1 mflr'!l. pr.Jleioa o aids 
m\h: e 1101-0 IlU!j~la agor4 U'II& llutoridA~e DI mHeril, o 
00"0 CQllog~ por eJanl" Calbll.rio4. 

O Sr. IfladllJ do Almei~a:- ~~'I ~!lo pllllllol neclII
lariol. 

O Sr. Mendo, da Alf1Ioid/l: - Porqua n~o b" '1llem 11,,
calile. 

O Sr. LeiUlo da C"Dbtt.:- E,tll O " '1IIdll.dtt. NAlaral .. 
monle eulllndem OI jUiZt'ld ~I'J of)llIl\o, q!lu oltu dbVe!D 
cuidAr dlSquillo 'Iao II'IA dontro dn urbitll tlo aalLa AUrlbQi~ 
çOaa Iflgo,,1 e ningu&/U o~ corrig,'. 11, pll"~O~! de orph40' 
quo nKo\m por 'od'1r. a pArt~, IJ()III,& mbOOf occop"1.l4u licU", 
em fOZ de irem pArA A' clI/UIIAnbl& dI! meDore. cum 11 Vlill
lIgenl qae j~ loi Ibe. otTeroco. 

Porlanlo. pedirei au honrado minillr" d,1 fl1lafinhA tla6 
lftncc, Ilpecialauntll, /lI IUIU ,ISIU p,,~a ello irupurlADII 
a .. amplo. 

O 8r. bar40 d. L.g"..:-A20i,do; Ó um. m.did, AI' 
d •• 11. 2.lIllc •• 

O Sr. I.eitãu da CunbA:-Eu hei de f8IJar depois DO 
COllllelbo 01"'1'1, ft tlotao mu.lmel 1i0 uoado A importaDcla 
qall .. o tem Jig,'I.do 110 mtJ81110 coolftIbo, seodo por j~lo (011-
,J",d"", e procfldeJnl~A 111 obm, .. çõlIJ no bllorado IfIDadof 
paI" prtUlllrill dll Rabi", O Sr. tl1ITlliva. " IIlCe rllpeUo. 

Sr. prll1là6l1te. flQ dillle a principio 'lU onlrav& ne,tl 
di~CQullo com ,erd:\deiro constrl\lIgimellto, e cada vez 
RI" voa notiudo maia cuo~lrlaDgidol porque ler de comb.\ .. 
ter o roMario do uourAdo tI-minl.lro, qUlj periodo por 
~uriQr.o, ~ rtlJllrutlolO tl\rtlra IllgratlL; mu Gnteado que 6 
prl!r~rivel n40 lowarmu. celtA CI"'" a p31nrl a re.peilo do 
118~lllDplOa do ,enlço publiCO, I D40 dizermo. ao palz" 
,er,tada Inl qu\1 alJll é. (Apoiado •• ) Dotemo. dizer toda a 
vordadll mórmeptc na enlradA de am lniobL&rio, que aUA' 
aWtlcerá o 10&11. rrAnco (I leal apoiQ, nlo digo qoe 111m 
re'lIrrM rutlllta~u, porilua oilfl pono III.crlficar, compro
Inelter d".dl! jft. u.e apoio de tal m"Mira, qlUI me oh 
.. j. porOlllLldu roll"I·. 'I".dt .. ".d. q .. o 011.1,1,,10 
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n~o Iene, como devo IItlnir, AO! 1\11l1li lul8rtuea do palz. 
Quero IlIr um! tal ou qUAl liberdado, ao meDO" par~ pro .. 
ferir AI minb I. queixa., quando mil parecer que do im .. 
presc/ndinil. 

N40 ' ... ço 'como tez o honrlldu !ftDador, pflla provine!", 
do Ceará, qUfI 'lUA" 811 InutiUu'IQ complelllmenlf'l parll 
este minillorio desde que embllinhou 11 upadA e rI~c1Aroa 
que 111 .ua. qUllilll1l 11 011 motivos dllJlII bulam ceulldo, 
lendo boJe outro homem. . 

O Sr. SU'flira Lobo:-M88 o mlDfslerfo Acuai, parA 
merecer o /lpolo de V. Ex., clLr~ce tomar carreir/\ dilT~
renle d'l qUI! lomou o antllriorj preci~a corrigir 05 erro! 
por elle ·eommIlUldol. 

fi Força DUAl. » 

Sr. presidente, !lsl!! allumpto 6, a mlln nr, de lal 
imporluch" 'que JÓ por.i daria para um di!cnno de 
dou 00 Ire! borall. Ab. co qD~ alIo ~IIcJU bllbituado" 
proferir IODgOll dillcurllO, e qQe peJo conlrArio IlIm(l 
maitl) lomar lempo ao .enado, b~i dll me r~lIumir o mail 
que puder. Entretanlo direi o qU" fôr Imprescindlvel a rfl.
peito da (orça nlLul. 

Com'çarel, Sr. prealdeutu, por cb~m"r 1\ RUIIIIÇ40 do 
honrado mioialro Ilr.lual para o mapp" /louno a elte 
relatorio que teoho enlr6 mãol. 

O wII.ppa 6 o dll n. H. Veja /) .!Illoado, üoi é o namero 
de navi08, di, o mallpl,de qU1I1I1I compõe o quadro de DOPU 

arma~a. Dellfls, porém, apenaI! /Indo fim hom ,,'lado :11 
6 'ó atl prllllo\m á iodrDc~âo dI! tlmeialll trea. E81es Irtll 
~llo ai cornt". Nilherohll, Vital ds Oliveira ti Trajano. 
Será Ilaooglliro semr!lbanle e8t~do de coou., 1 NingneID d~ 
eorlo o dirá. Porqll~, aenbores, um pall ql16 dtnfl Icr a 
ambiçno dfl aer uma pOlencia lnarlllm ... como" 00110 dflvo 
ler, embora potllncil m!l.rllimll. modllll", lem o. Inda
pstldcltcial, Il~ pail, dIgo, que dne Iflr 11. legitim" 
amblcllo de .er uma potenei3 mluhimot, porque h.utít. 
ulbar- para IJ mapp5. do nrA~ iI parn. IIdqoirir-ee edl" 
idóa, póda cootelllar-UI ~m ler lI~enas Irei 0o\1I11l5 para. 
ioslrucçllo de lIeu. omeia"lI? Pai., cllmprehllnde-!\II, 1111-
nllorá', guo 11m p"iI; lellbll. 81quhl1ra que morn~'" ~At~ 
nome "m nuioa gDe lirum p"ra IDalracç.lI.u d~ 81111& om
clael? E o qUI! .ao oIDciulI 111m inuruc~:lo pr(lfiuJOIlld '1 
Daqui chego A eoneludo, que a!lãs cODltitUIJ em meu e.pi
rito uma idéa flza. ha muilo tempo, de que dflvnmol prin~ 
cipAlmenle ler nA noau e!quadra nB,jGII que, prl'Jll,ulde-ae " 
todo. OI millere. de um Dui!) dG gaerr", 86 prestem 

IATrIl, Doa conbflclmflnlo! proprloll pllfa qn~ o omclal e.Uo' 
por meio rio mllonobra. opporlunlUl, a prrda do navio no 
OCII"DO, livrando-o a lllmpo do, .fTeUo. dOI tflmpo~ 
r .. ell, ~lc. i todo i~to, lIenhore., .ó 'fI póde IIdqulrlr no~ 
ouios qU/I a IIclencla moderoa lem deDo minado mia:loI ••• 

o Sr. bardo d. L.gaoa:-Ap.l.d •• 

o Sr. L~illlo dA Cooba:-•••• 110 naviol el'u eomph .. 
lamente apPII.rtllbado. como o. do 'l'IIA, apenai com uma 
mAchlna auxiliAr para nibr OI Jbeonteni~litell d", CAlma
rias no or.Mno e os dlll ontradllol no, .porto., ele., etc., E 
~~8ta IlIlptJcifl, lenhorfll, ~ó lemo. Ire~ 0",105, quo do a 
NílhsrDhll, Vital d4 Olivti"lI ti Tr~ianol Oab! 'rll,oll" qUfI, 
delerlllinlllldo-81t om" ,i5gem de lD!llrae~ilo todo!! 08/10008, 
dtJ~dft alsun" apparl!ce flemprll aos porlol dll. Earop~ o 
m~~mo oavill. qUII 6 :\ Nilht!rohtl, como be'l1 ponderou o 
bonrado sf!DII.dor p&11I Dabla. Antf'lrillrmllole erll o 8oMana, 
ti mni, Bahiana : agorA 6 Nilhcrohy li mal. Ni'h,rohy, 
porque Dlo b& outro I 

R, .eDbore" com a. ambiçlto a que /'IlIudl, com a. am
biçln moito ItlglUmA dfllMmo~ pOlflDCi" marillmll, d8v9mo! 
111m davida preparllr-oo. parA mllndar dI! 'feZ em qaaodo 
AOII porloll da Europa e ao! do Pacilleo u~a elquadrllba 
n~ua. 

o Sr. !lende. de Almeida: -E Illmbem ao. da AsIA_ 

O Sr. Leltito da Cunbll: - V"jlL o J::0,nrno ql1Antn. 
,anlftgllm IIcienliHclI e politica d .. bi rllluUArill. Eu. IUI (Oll~ 
mini.tro d" marioba) que alio IlIncfollo, nflm d~l~jo ler •• a 

O Sr. Vleiu dA SiI'A: - F.1CO voto. parA que o 80j._ 
Eelá (aliando como profillion"l. -

O Sr. ,Leilllo dA CunbA: - .... e r01l1l RliniltrQ d" 
marinhA) lIt!rin. o meu primeiro pfltll"mflnlo prflpar.u nos." 
esquadrA pam illO, Adquirir M,iol, que 1IAo 'ó ,"rv/Jrlf!m 
pu, Iqnceionar corno mAcbinlll d" guerrA, como "mplA. 
eltllola de nO~IIOIl Ilfficlal':II, mu Illmb~ru pAra IAur tremu
l"f 1'1. noua lllmdllirl\ 0111 touu OJ portod d'L Europllo) do 
Pdciflco, n até da A.II, como h'mbra o mflu honrlldo col
I'gll pelo ar"",ub40. 8ó della (órm::. nOIl CAtl!mOIl res
peitar, !ó dedll modo no~ tornar6mOll conbecldl)l! porque 
é bmeohvel o que ~e dá a tune rupeUo I Nó.) como 
primeirA pOleQcia da AmeriCA do Sul, nllo .omo. conhtt
.ldOl p,l .... i.,,,lgoill,,,I, "pobli,a aló .. d. Eqoador I 

O Sr. Monde. dI! Almllid" :-Itls/Do.aa nOllla ÂD1/1rica. 
lAmbem, fi principalmente, á InltrQcç~o dOI IImclAeS de O Sr. LeJtllo da Canha :-E CDmo o aeremoa1 dll
m&rinbll, no intoito mesmo de Ilue po,.., ler resulhdo pondo da Nilhsrohtl em tudo e para tudo, pllra viagnoa de 
proftcoo e pratico li dllpollçh da Inl dtl promo~lIel que indrueçlto, Jlo\u Monll,ldéo, para ter o pnilbao do cbefe 
obriga o offiei,,1 a and/lr mll.is embMco\,lo do quo om lerrai aqui po RIO de Jauelro) etc. R' a Nilhdro/lY para tado I 
porque impôrao offici"J ~8 mlLriuh~ a obrigação de em- O Sr. Mudei dtl Almeida :-E' a droga mal. iOlpor-
bArear .em dar-lhe 0\'10 apropmdo plra o raler é rcal- j lante. 
~~~ I' . . O Sr. Lellllo da Cunha:- JA 'ó o honrado ministro 

O Sr. Mend~. de Almeida :-.\paiado. . I que (aço 'o to. pua qQ~ S. Ex. ll!oha oUe ,,,,,amplo no 
O Sr. L!lltlLo da Canba :-Ealretantll, qutlll allo OI ponlo oll'ludo 11m que tiO o comprehendd, em que o com

nA,iOlllroprioR pUII a.lostrucçftD do! officitlns? Alguem preh,mde o pAII. DUIIIDOII hr n" n011l1l. ellquI\dra nA,los 
dirA que ° omeial de m"rinba pádfl iD",tralr-lft·a bardo de I qoe prflencbam OI 6nll, nllo.o de fflllcbinlll de guerra, 
um upor 1 Segorllmtlnte DitO. Abi podllrà eUe adquirir a cnmo de eleolAII dOI nouos offiel,ul' de marinha, parA 'lua 
inlltrucçb proprla do mlchlnbmo da ,apor, mns nilo a da I nlto VfJjamol a IIItrnagancla de mOltrarem na alI/ma 
,Ida ffiarJUm., '1ne conlit1~ li&!! fainu dll bordo, UAB nu- tlagem de iOllrucçllo 09 Mplranltll ou suardas-mlulub" 
nohrll', que é o que laz o officlal de cataveoto,lIm uma pa~ qoe IIblam mullo de sclencla. ahllractal, mal nada di' 

I 
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IIclBnel"" flJadu, das mlltbemalicAsl QU1Ult'J.:I OmCi1l1i1 
nbem Ruim dll n01l1lo e.cola dI! mulnba I 

Do modo quo pOddmoi Itr officiAt8 IiUeratol, poetu, 
mas nllo ttlremo. Offie1l10! pratico I, cito lerem()S OmCilllli 

com 0' conher.imootoJ prl;Jl!~JoD&1!1 o, por cOD.!Iequellclol , 
11110 toremo. oficlael de mll.riob/l., 

E, ,Ia nlio tem DI oJllcbe. de ma.rlnba, para qll8 ba.vemoll 
do ga61ar a &omrna flDarme quo G"shmoll com dsto mini ... 
lorlo chamado mlDi~lorio da marinha I Nilo 'tljo t!Dlno 
mOli,a para IlImelhanla delpllza. 

O Sr. Vioira dI!. SilVA: -:- Apoiado j" perto de 
iO,000:0006000. 

O Sr. LeU«o da Conhn : - Senhore!, 110 diz i" ~Q6 o 
arligo inUlalAdo- rore" nanl- d/l.ri.l malcria parA am 
IDOSO dÍlcorlO dtl dUal ~a trila horali moll 'Iae, ndo ObaUDI~1 
ruomiria o qllll linha" dizer j á .. ma, purém, Imprflllcin~ 
dlve!, trl\uDdo da torç4 n~vAI, tallM do t!fJcouru~ado IRde .. 
p"lId"ncia. Devo declnrAr IItI ,c/il\do fr"DcalPcllt6 IIQ& 
estava lia multo tempo com vivo do!t'jo dI! Ilmiltir rolllba 
upilliiio " rcsp&ilo debto erro do bonrlldo el~miDl.mO dll 
m"rinha. 

V~j" o senado que onudil'o Ó A minb,,' de AlJ'ronhr a 
apiaino de 'IInto. geuerae, qUft S. Ex ouvia PM& 11. 

conl!truc~110 do encouraçado Ifldd'pena6'r.cia I Entretanto, o 
IItoado mft relevará 113ta OQ!lldio\, desde qtlO Vou procarAr 
IlIudamentll.r 11. JUiuba opini40 em contrario á do bOilrado 
u-wiDialro fi do. geDllrallS que Acon!olhllnm 1\ cOluLrllC
çllo do lnd'p,nd,ncia. 

Seubore!, Diogullm dil, Dflltl pó de dizer qUfl 11 Doua 
el1uadra Dão deu lermacbinu do S'ilerrll, no~ restriclos ,er .. 
moa d" Plllnra, DO pé 11m qllll a ~CieDCi& moderna. AI 10m 
collocado. Ma" qalndo Irltu5emO! de "dquirir II!SU ma .. 
cbluae de gqeua, deviamo. primeiramenle a"audllr AOII 
tios a que AS de.tioauomo!l, I'to 6, AO emprllgo lotara qllo 
tive"sowo. dtl dar·lbO! e D40 ponsar como PflQjuo\ o bOIl
rado ex ... minielro, que aI devflulua ter plIl" ollccuidl1odo dei 
poualr DlVios de guerrA da maior forfa 'P"poH!tera"cla 
mllilor. 

Para que, IIlDhoreJ? Ih algnm brullelro que cumprll
benda a pouibilidadll, ao mtlnua Deitei annol maia che ... 
gado" do medirmo! .1 ODlSAI (or9". com aa du primeira, 
potoncias mariUm:u dll manJo? Ningllem poutAra oi6to, 
porqllll IDpp6r quo podtlromos DO.tO' tempol rode pro
ximo! precisar da mtchlou de gu~rrA que pIJ8tlIltn medir 
IUU tarçal marltimlll COm lU d"'loglatorra, E.lados Uni· 
do., Fruç" I A.ilem~nha, Rlluia, fIIC., é reulmanlo coa .. 
cebar 11m ablDrdo. 

lG7 

tb~!o Ruim ó, eu p6~(J Iicnnca " S. Ex. para anulYla.t l~ 
m~nt!irll por que roi execulAda I 'hsmbrllnça do I!JDCUUfa" 
~Il.do Jfldep,nd~,,"a. 

S. EI:. depoi' de reunir o. omciau gtJuerae.. de, 
coocordAr enm a oplo/ao deU", eucommendou o fnde
pend,ncla •• _ 

O Sr. bM.1u da L"guua: - Lllia V, Ex. o relatorio 
de 18GB. 

O Sr. LeMo da CQDha:-... mu 8Ilbe o .eoldo l\ quem 
se enc~rr~goD a eonlltrncçnn dtllltl IIncoqr,\~l1du, illo é um 
"aviu cllm o qu~1 o E~tldo ia. gupu i 00 ü,OOO:OOOJ)? 
A. Um e.tlll~iro du 3" ordem dtl8 dei 101;Ialllrr8, o de 
OUdgllOD, estallliro' Oll qUAl ° governo ing/ez n1l:0 m4n .. 
dou Cúu!llruir SOLlilo U'OIl !jmp/~! b!l.t~rj3 tluclunle cha ... 
IDlI.dll H~cal6 e nó5 li.!! duua paiures dncourÃ~ado. qtle 
tOIUQ'!!, 11 Colombo 11 o t;abral. 

O aubre u-mialatto ub" que do dons pessimol nnío!. 
POiil bum I EmHJ JJt651ll0! naviol IlIrvirlllD de titulo de 
reCl'Jmmtlnd.'~ilo p",ra qol'l o ho,nrad\lex .. mioiatro da marinln, 
~IIC~JDIllelld;,.sa /tU 1l8t,./tliro dondll ."hirdm o encllnrAcadu 
flld~p6ndencia, UIO unia dI!! Cd~tQ ,opllriot a f),OOO:OOO,5. 

O eat/lloiro, em que (oram cooJtrllidol Ot dalI' enCaora
ç.\dol a qne me IlIobo refmdo, nllnham conceito merecio\ 
~o gOf~rno IlIg/IIZ. E~~e governo, qUI!! Lem m"odado coo
struir lIavjo~ fIlIC\llIrAçado.!l 1II11 gr"D~õ Oumllro, "!lIlO&l 
IlllcArrtlgllD o e!taJlliro de Dugllou dI!! ama peqll~D'" bil" 
,~rill Oactutnt&, r. Becate. 

Em um artigo, dtt joroal .erio, que trat, de" 1I0me .. 
Ib"ntü.!l JI,~samplo., hffiuda ... e quo DU~tI ea'aleiro o gonrolJ 
ioglu IIUDC.l rllZ oulrA eocommeod" It/ém daqQttlla_ 

Ei51 POi8, " lítalo qQ6 reeommeodoQ Dlldg~on parA lIer 
eDcarregado da -coo~lruc~41J do lnd.peftdeMcia. 

Mas dir Id-ba: fui U quo olr/lurcllu a propost" m"i, 
bUat,. Ma, qQem, 11m umli propUJI" pau, a conltraeçúo 
de 11m nnlo "'Aliado IIQl In",ill de J..OOO;OOO&OOO ••• 

O Sr. SiI .. ira Lobo :- S.", '.I"i"çAo do poder I.· 
glel."". 

O Sr. L,imo d. C"ha:- ... "SIIO. iOO,. 300,000,>, 
qlle ca,l~ri" mll.ia eua. conslracç40 em oltalelro d" 111 
ordtlm'l (Apoiadol.) Cerlamenltlnrogaew. Eu ub be.Ua.rllI. 
.. flue proponente dirJA: • Fazels mai. lar""o, mil n40 
leodes aI bAbi/ihç!leS, 040 aprUeDta" li gltaolilll de DOI 
lI.lalolro dl 1/1 ordem DIl Inglaterra, ao qui darei a. 
eDllllmRlIIOda, emborA tenha de CDltar mais 200 Oq. 
300,UUO~OUO.» 1,10 é I'Sico. 

EQtretanto, cODliderudo"le .ó a baraleza dI ptopo.t., 
a encoPlmaoda lai d"da I, Dadgeoo. Q~al, porém,. o 
relQUado, unhorel "I O qae lodo o paiz .ab •• 

.h 80IIas necellldadol, Sr. pro.idente, limitam-,a, 
leUl oa lofelizQ18nhl A. OOIIU duuençu com o Rio da 
Prata, com li repllblie&.8 ,binbu i e para lato erA pre" 
ci.o que linl.omol am nulo da. proporç!lo. do epcollra
ç.do l"cllpelld.ncia? Nlogaem 1,1 dirá, pllrqQe, da mai. li 

m~j., euo Duio de n,da aerdrá pata ruol,er AI D0811' 
quulclu ,no Rio da. PlAt., .,1"0 qUII, como já 11 di"lI, e Ó 
!labldo, eue ""0 nAo poderá. ~nlt.r DaqueUe, portos. 

Por mai. que" diG'A qUI o lrAIII,orno que suffreu o 
lnd'p,"d,ncia, em IUI carreirA p"ra o mu, COD.tUQe um 
du. iocidllDltlll valgarel em llel m'leriu, 040 pouo crOr 
quo delXlllae de b~'er orro, e erro gravo, em leUlelbl!.nle 

Ora, 10 eM Ibesl! i.to auim ó; le IIÓJ no, devemo. 
conlllolu em ter machlnaa de guerrA do Iypo du ultima" 
dOI fIlllnilorll Soliml1n, Jauaru\ um dali queel já. e.1a 
no poria do Rio ali JtlDeiroj 10 alUiu de.tu do lum .. 
Cil1llllll pau pfeoachor ., neclluidade" que llvermoa do 
.. allr .m ,,1'Ç40 , b"IIUd,' .. DO !1I0 d. Pral.; " .W, 

opera~&o. . 
N4o! quero, Sr. pre.idllDle, enlrAr Da Ipreclaç!o dOIl 

acLu do gabinete palllado, com relaçAo ao ellcouraçll.do 
Indeptl,detlcia. !lI" dJIl'0 qlllllllrla apru,eitado a Decalla .. 40 
.ioillro p"ra. relparar o erro pr"l!CIldo ubrlria mito do In .. 
d,peIJcldllcia, dllelarAD~O á c<iwpanhiA de .eguro. 11 11.0 
cou.lractor que o governo nlto quoria mah Ilb~r de:l:!o 
oncollra~ado ••• 
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Entretanto mandou'llI proceder AO CUDcl'rtl); 11 c~mo' 
Cb&mo 11 IIUençllo do .enado p~ra tll.tu palamu do Ttllfl
torlo da Dobre 6x"ollnimo, que ~~o bflm nOlnnh,1L r~!p6ito 
do concerto do ]Adepe"dsf1cia: !,N~.lAI circonll'liIncl/lS de .. 
clar~i lambem por lelegrl!.winl Ru bllrfio dI! PtlnedLl quP 

lralR8!CI de obtor que o C(IDcerto ,0JII. feitQ por conla do, 
con.lrnclortll 11 '!'gor adorei, 11 .6 em ultimo cuo, cr,m 'a· 
erlfielo para, R,lad •• •. 

Mal porf::Dlllo dll.do já: mllrllcla a p~o' que IOllemol 
j;Alt/~r tlm um Ilmpllls eOlnio lí,OOO:OOOa:? NlllgueJD o 
dhá. 

Eu 'nnbo lllgomll l~illlrIt, rl ... bi~lorlll d08 eDcouraçadoll, 
leml-me d,\llo pAr" hbi i bll'ondo lido éssa hiatoria, aind" 
Dito Ch~~UDi A conclu"lI'fJ dI! que li re"pllilo do eocooraçado. 
8& tllulu prolHido " ullimll pala'f"', o qU" ""i o!SIIDcilll 
pua qlle omll potoncll't, cumu DÓ' ,ornai, Cone emprtgar 
~Ó om um ll/t.VIO U,úOO:OOO,8i fira necellnrio que sobre 
081111!.UUmpto IInuemo8 IL ulliml1 palnrl. UM no proprlo 
roldorio du oobre Ol·mimllro "lItá " prata do que digo. 

De maneira qUI! aiudll queria (I 8nerno '1011 o ["dopen .. 
d,ncia lo"e cODcertado em nhimo cua com dBcriHc:io pl\ra 
° E".do I 

Pai., IlInbore., 040 bulna o SAcrlBelo eDorm~ de em
pregar·.!! tanto dlobfllro em um 16 nILvjn, qUI! nito lorvirá 
para COUta algamll. (fi fI.tll mlDba propbecia ba de rlll\
llzar-,.) .... 

O .... do m. pormlUlrá q .. loi, (I.ndo): ". . 
• NAo ba eJagBTA1Ao lIal 8(1a8 tórma" Bem DI esplllllll 

da coaraç3., 11 muito meuoa no plldor da arlllbaria. 

• O lf1P'ltihls, da mariabalngleza, dhpils de uma couraça 
de "polleglldae e do artilbui" de 80 looeladll, o que 
oatá aio/I" Aqullm do problHml já. resolvido da BlpIlIlD. a 
de 3,i poJl~glldu do cODr,,~a para o coitado do lypOll 
I~D1l61 AO 1I1flell71bll e da p~co\ COlO o peso de 100 looe'" 

O 8r. Saraivo. : - DilUI permitia qu~ II!O '8 realise. 
O 8r. LelUio da Cunba : - ""' porqlle 1140 buemo, 

de mandoU U lndepflfld,nci. bater /I. uqoadra da [agia .. 
lerra, dOI E.taJos Uoidos ou da Allemanba, 11 parA o Ria 
da P,Ala nlo predJ/lmo. dI! um onlo IAmAnbo. h .. dlls para n. artilharia na","!' » • 

NAo bhslua esle IacrlBelo p~ra ainu" a.dm!Ulr aa A 
bJpolbela da oalr(t om ultimo CrUO' QOI.! o aspiri1u Pilo. 
Iliutico que alll 111 iOl!ommoda aDIe lIomfllh'lnle, (aclo.? 
Se .110 tllIlIl jUltiOcAlei" nlIo lei qual terA a COIm. aede 
mUDdo q •• • 4 ... j. ,","pU,,1 d, j .. '16.'çlo. 

Orll, ~o o nobre 61-mhllstro reconhece que o proprfr 
InpclI7ible da m:\rillha inglllZA, que lem 21 pollegadao 
de couraçA, ealá ál!TJllm do Ilrobll'ma já re.olvido da. 
coura~a/l do 31 ~ollngadall, ,o qae dlrel1lol do Ind'pI"" 
dll"ci!!, qUI! apr,nas tem ti pollegadu oa IDa couraça, 
12 nu cOItadl' 11 101 /la." 101'res? 

Due o Dobre ex-minlltro da marillba lembrar-11e do 
pncfllto de Tacllv, • qtle 08 nOIl'OI maiores inimlgol slio 
aql1ellell que aOI IOD"m. » E 118,(1 lou,or lo obtem com IA
crificio dali altol illl8rllues do ESlltdo tllotO peiur. 

O honrado fIl-ministro da lO~riob", o bourado I&CltllP.l 
mini8lro daua rllpartlçilo,lodol Jlqollllrl qae rorem t:'oltlrUt' 
devem agradecir aOlleo. amigol! o Callalllm-Ibts a IiDgua
gem da vllrdadll, doado qo.ft ino COr R8cullario l dtl.d.e que 
IOr Oligidv pelUl .110' lu,~rollu du 'paiz. , 

O Sr. Ribeiro da Laz:- Nilo pouo IIgradecer agoll l 

porqall já alIo aoa mlcistro. V. Rx',devilller (flUO ulu, 
fllRodol o anDO p~lIa.do. 

O Sr. barl. da LBSo,.:- Apoiado. 
o Sr. L.ilRo da Caoba: -Ea 'Ro podia ,,, r.uo .. , .. 

refllllOel o aDno pU8ado, porquo não lioba 11110 O r1l14-
lorlo, que ora aaalJlo; mu o qus po~.o ",u'tlrar AO 
Dobro tll-mlni.lro e que, iodepoadllale dfl tor S. EI. d,'I
lado CI miai.lllrlo, le lIoiada lIui,elllS no gonrno, lI1I 'arir;. 
dI) melmo modo Mlob,ervatOel qUI! ealou ralbudfl ••• 

O Sr. FI~ •• lra d, M.ll0 :-Apol.do. 
O 8r. LeUAo' da Cunba :- ••• porq.ft, .e trocaulI" 

mo. OI papel., 110 ea 0111'0110 DI pOlli~lIo dI! V. Ex. e 
V. 81. nll. minba, dllclaro rrADcamllDtll que o ouviria 
com sumUla .ati.raçlo. 

O Sr. VI.lra d. SiI .. :-I ... ó q.. 00 .10 ocr.dUo 
m./lo, p"dó. q.. Ib, dlsa. 

Q 8r. LelUlo d" CUDb&:·-880hor~., ,,16m deelaa coo
.Jdllllçlha, pergunto IJ quo ó "inda boje, o qus ti, no mo
menlo om que ollou (aliando, 1111" enJJdAde cbAmAda 
oncoRraçado'l SlmpluII oDlaiO. E qUDr o IDDI&UII • prou ? 
EltA "tá no relatorlo du 1I0bro fll .. mJohlro da marinba, 
que 'ou 14r. 

PorhnLo, já ,., o IIIDado quo ea 'nllu erro dizendo que, 
0" qaelUio dOI lIDcoDraçadõB, eSlamo. em pllrflllto 
ootllioj m"8, cumO eomo, mnito ricol, donmo. ".pinr ler 
,I primeira poleDcilt. do JlJuodo, lomo. emprllgar cm um 
.ó 0,,10 ~,OOO: OOO~OOO. 

SlIcborf1:J, a elle r611polto olberolll para OI povo. da 
bom IODIJO, de 11110110 prllticu, como alto OI americanos do 
N(/(tll, cojol exemploll Lrazomol Lodo. o. di .. á ICODA. O 
qutl fizer:lm OI o.r.16r1CIlDO' do Norle? O ICIIJAUO mo per
wlUirá qUI! 80 lei" tlm trecbo •••• 

O Sr. prllsideolll:-P~ÇO parmhsllo aB nobre .eoador 
pUA lncorrompol-o um irl8lanle. Confido O' Dobre. IlIna
dorl!l membrna da dopulllçn:o IIlIcarrllgada dll apra!eal., 
1& Sua M"s~.tado o ImpUAdor a TOlpO.'" A Calla do 
IlmlJo A cumprirom A lua ml.~40, Pode cODUnaar ° DO" 
br~ IlInador. 

O Sr. L,II!o da C.aba:-Como dl,la, Sr. pr •• ld,,' •• 
perml/llr! u "Da~o q" .. 1.la um 'rocb'.da Ouarlo/.v 
n.v!ow, a le.pllilo do eDcour/lçado •• 

A. Fraoça, como .abe o loollodo,coallrala SOl Cragata 110-
cOl1rAç~da a que deu o Dome de Gloira i o. JORlou., Que 
nAo podiam ver com bone olhol 111111 prosrello da França, 
mad/lr/lim Imllledlalallloolo conllnir a Warrlor. Qui 
orlL A pulaDcl ... quo ,uluralmeqlO devia .BRolr-1I1 DIIIIII 
lornelo, Deua emalllçilo de lIocouraçadol' Sem du
,Ida o, E"lldol·Ullidol. Mil o qU8 Hlllr/lm OI Eslado. 
Unido H ? Nada. Preleoclar4m impalllyel. o procedlmoDto 
dll ,FrAnp o dA Iogllllurrllrj e d/llluam: • BOlalem, gAalem 
multo dloblliro, qUI! no., qOlrDllo entendllrmoll COOTenillblfl, 
Il~trllrllmo. lambem opua A{ricG, empreRnemol mallu. 
IZIII doUILtI Da conslrucçllu dll encouraçAdo ••• Nllu loa lU 
quew u dil, é o O"Qrtlllr~ RDVfDW CúWO o locado ,ao ,~r. 
(LIndo) : 
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li o~ IlmerlclI.noa do norte 186m alAlln~ dnfoitulI n'lcio
nt\~5\ nno flnlra Qoróm em namero d~8tel 1\ oUflnhçlt", 
Apphl[l~1'l1ll e ~uHr6m os p("brt"~OIl pala quo y,,!em ti ndo 
pelo qUI! hrilbt\m. 

SnthlOzer"m-'8, POI~1 cum IIqadl~e tlnulos, porilDe 
lbell casllmm moito caro o 11ft\) ViMJ no [Iroseguim"olo 
dellel URla necf!lIidadll real quo compllnjjlluo 11 DIlÇllu dI, 
l!l.criRdn qllo dllhllhe pruvlnha. Em' flrlJAio~ deram ;10 

pAlz, além da honr" tia inicill.U'!I, li certt!Z& da imporlnn
ela dAlf.ulIlh. invtlnçilo Irão que po,iit\ D!p~rllr doll", qlllln,lo 
ChllglllllO n OCCIlSinu do pr~cifllr rtCOrr~r IUI 11"0 au.clllll. 
lstb, poi., Ibe! bli8lou PMA utiariÇ4u do or~ulho nIlCJ()

nal e para rl'lgllrADçll. ~o'dllcoro li illdellen~eucl4 da. (\6-
publica. » 

Eilt aqui o que fizeram 011 EiilAdlu-Unldoli: prl!len· 
. clafllm jmpa~8ivei8 a f!malaçlll) dll Ftllnç, " dl\ Ing'I'Lterrt! 

& rftd~~lilQ do eD.l!aD.rS~&dOll, " cunt"DtBr4m~!e r.om o qUI' 
ba'illm teitu i isto Ó, rorn IlIIUI hlileriI'L8 nactaM]~It~ 
porque t1lllilo tinuam lIec",ldllde roul de o fll:zllr por caU):I 
dl\ S'uerr/l, ti f!!pllfl!.ra.m. Nó~, porém, nfio i nó, qn'\ 
IQmull mais ricO! ti nflpir~rno~ 1\ ~cr POhlllCill lll,.i~ impLlr·· 
tanla lia ljD.II as E8l!ldo.-Unidoi\ rHucmo:l: • Nilo, !jf'

Dllorj 1\ InlllAlerrl\ Clln~trulD Warrlor fi outrolj i\ Fr/l.II~~ 1\ 

Gloir" 11 maia outros; log/J, v Bnni1 deve cOD!truir Q [»dl 
pendsnda, 

!Ial, /lenhore" s~ enmo! t!to ricoe, fizlllul!mo~ o IrI(le~ 
p, .. deoncla sflgundn li nltiml\ p~I/\"':1 flm mlltlri .. dJ IHIC(II,

rAçftdoll, m"lIdlullllmD~ pOl""lbe 11m" coamça dI! :H flollt
~!l.d"l i 040 nOR CulllllDlu~tlmOIl com omlL C~Uf"ÇP. dI! l' 
POIlI!Sfldl'lll, qUI,ndo o ~ro~r!1I Sr. ex .. min!~tro d~ ruI' rinb,· 
~18'" que o lnpc:C'blo tI~lá IIjnd~ á'lnem ria prllbltllTltl 111/, 
mlllllriIL dn mélllof/lmllDtos de encoura~lItlt»), \tJndo Pllil\~, 
3i pollegadu 1111 CIIUrl1~a. 

E', portanto, de deplorllr qUfI o Locrado f'x .. mlnldtr" 
livcs'lI 811guido o con!l'!lbu do ... g~ner/lu, "quem lI\ih~ r"~~ 
peflo, pAra 1\ colÍstrocçf,o dto:lIl1 1I11~:nQra~/I!lo. Eu, '8 f<~II
'08811 no CA80 do 8, Ex" lhe/! will dado mil Bl1li~r"çú~~, 
mlls Dito Ibell tllrj" Militado o coo!tililP, sem oO'lr, é nbVlfl, 
como dih6 o lIoDr,lIdl) cx-mjn!~lro 0tI CAmu~ d~s UtlpUI/l. o 

do" AOS I'Idnglldull I) i\/lJ medlco~, parque tlsltl' D/l.lb 
Unbam qUI! Vtlr COlU IlImnlbAoto aUllmpto.' . 

Javaru,: p" rquo A8lIlm lerlAmo8 Qm~ I'!ifQ'ldr/\ r.omplu .. 
liLmenlll rerólrç~rla CQm 1l,I,ifl~ clJj:u prolH,rçcrll~, cujas 
IIU ... ti,I.,de~ dO'lHillfll~!l ~Of .!.me~zmtlnte nmprt!g/l,~1U 111!.5 
nOC6!,ijriad~8' quo }loDfe~16Dl'" riu lnr no 1\10 na l'rlih. 
Crlll'!!lfI-md '111ft cad~ Gm dfl!lll~~ moni\()r1!s caUoD 
!!,OOO:OOOd$': Pllie bMIl, os /;,000;000$ /"mvrHs~do8 no 
Indepefldcncia dilrl~m ç~r,\ tion~ QDCúumr.,IIII)' m.i~. 

Crpill, por'nDto, Sr. pmi(I~lIle, que o· h'lnrn.,Jo mJni~lro 
el,] mllrlnba tieve tOtUNr nGIR tI!!:J ob~~r'A~li6~ qUII &Mbo 
C6 tn:tlT j acho .. mll pertflitam~nti.l nll~ Ijmlt!l~ constitacio .. 
n.""qa"orio nO:J aroMam qtla I'Illnly~ando 1\ "drlliD.r~lnc .. to 
pU:I'ld:t, corrij.,mol o~ ddfellos o OI' ~rrll. por eU, rra
\\\!:.dus. 

Peço IIconça. R V. Ex. pArll prlmga!r. 

« Dtqll6d,lI 

Sflobore" " mT!.te;il'l dft dlquell tem .ido: ta.o 1118-
calldl! no.\,\ calfa, qa~ na rfl~IInBDt6 bem me ptlJIi\ di.!. 
p611~lir de ("Uar nella i rnd~\ Como " diJCtIl~llu lI!) tOtn cir .. 
camscripto á madlla~" do diqtl6 do Ml\fllohaQ p.'I.t""'1 ,igaa. 
rio ~~r,~, chamarei A 1LU6n~ll!, do bllOrRd() nllni~tro dl\ 
lunrtllh,l Actnl I"ra o qnl! lIe l:tm pa~!l\dlt elltrll DÓS em 
m"l~rIIL d6 diqne:5 i parqae 11 bi!tori/\ da~ noW11I I1I"Q"1I 
jl1~ljtjC,\ 1I!dQ,1rn~nttl. 111 III1I!HÇa~ .. da bOllrll.do !8Ul\n,.r "ell\ 
lhbíh, u Sr. SarAIVA, 'i0'lndo diutl qao fi rflpllrliç.11) dil 
Hjlrtob~ Ilrtlla~l"mllltc AQuellll que mlllS pro,~iL'J 6 mAia 
ulllrÍllloulo p1ldlll tr,uor /lI) E~t"do. 

O Sr. SaraivA: - H' umll d~qu/!II&5. 

O ::ir. Leilno dti Canb~: - ~ hi~torj. dOI diqa8~ enlre 
oó, ó dDPI"ra.vtll. Pt'rmntirá o ~8Dlldo que 6fl perrancto
rtnmfl~l" ,1IlUII~ /LU que a6 Ibm ,lado em OOIED p3iz (l1t~t" 
1Illllem, ~~rA chftg')f j, concln~ao dtl qo" o lIobrll minlfttro 
11,& ruttrinh, d~ve ('ler o m,ll:! A.~urlHlo /ldudo com r. h .. 
~áo I\. lI!p~ci:dirtol,ltI de qUI! 3" tllm occup~dl! o ~IlII:ldo n~1J 
~!I!I!litlS pl&Uadk/l, htll 8, li mllil.lnçll do di'lufI d" n .rllohllo 
\lllrll. (I I' .• rã i '/tI.tu 10,11.'1 qUillll1l dâ·~1t IL jrri~i1o d6 tHr 
Sulu /l-Ylllindi', 1I Cllns.lrnC~1l1) d~dse diquo trm 80 OOO~OOO. 
Utll\truelllo Ó U/U1l Idón oXlravDganl1f l"mbrM .. Md IIlgllem 
~Utl ,0 lJlldlll C0081rUlf DII !h.rl\uM" um diqutI PIlr 
80,0006uOO I 

O S~, Vieira dA Silva :-Ertlm moilS de quo dO servl"m 
08 prellderlto" p:HiI <lhter diobalro. 

O Sr. SarAi/A : - F"i 11m omellll dd marinh". 

O Sr. VJ~irA d", SHVil ': ...... DI! nccordo cum o prtl~i ... 
dtllll«!, 

Crlllo, poie, Sr, prnidente, pUI\ proslIBD!t e cum~rir l"o 

prome~l" que ddi a principio de 8er bre'ft nell,. dJ.curso~ 
que podnrlli dher qQtI DaU (ai InvlADo, qQ/llldo elassIU(IUI'1 
o nela du b()lIrAdo n ... mlnhHrO dll Mnrinbs, Od eacalll 
mllnda e CGIl,tru,:ç40 do eDcllDrll~ado lf1d~pe,.dencil, cantil 
Um tlrro, FAço voloa para que !!RII DaVID vtmb/\ a pro,u,r 
ao pllll 09 IlIni~o,\ qu~ I) entbosilUI "0 do go'~rno 'rl-lU~M 
aclo ,11 dOIl senerla. que o aconselhArADI, prfl,illj 10M. 
p"ço IIceD~/\ pun ficl\r eom A dur,\ e Irl,ln convicção d· 
quo flUI! n~,io 04/'1 nOIl lunlrá pnr& CoIU, IIlgllnJ/l, /l1~m 
de Inglorl/\ o!t~nhçilfl i porqutl tllllbo ~!8pl'rl\or-1I. d& ~ln'l 
III1Dltum de nós 'lira lao hlJcc, !IUC empPilhHodlt. bo!tllidad~~ 
n:J mllr cllm /UI prlmlllrA8 pOltlJlciu IIlllrhlmas dll 'mundoi II 

teDho lambllm cDrnlcçl10 1111 quo, parti o Rio dm Pu,'a, pllr/l 
IIIIAI CIIlgllnclaa IlIcaDd~ria~ que poderio '1ler aclQ4r 
DOUIL mariohl\, o [ndlplnd,nCÍa é multo dbpea.nel oU 
&atos Impreah:fIlt. 

Em UI dllUtI, Sr. prelidellt", eDleDdo que detlmwol 
ler ",ommln •• do, porque nao ! do .. Sol/ma... • dou. 

o Sr. LIIU/to d, CUllba: -OI plnno~ do tHq"tl irupe .. 
rI:t1 rorllm dndos, $A mR nnu 6/rS'.tno, prlo llog~Dhrdro 
nellri~utl L~\V fUllSü7. Enlnl) t·,dn l!Iog~Qh.iN Ir.,t:oQ 
/la rt'~D" IDlJlIl!ial t)TIlPOTÇÕ~S qUI) nlto \innll nAnham ~hlll 
lI/I Eur(lplL. ~11D bA1ia. diqulI no Hlijll·lu.'jllIl tlvtlaeij iglu~~~ 
IIru~urçO:e!. E par,t, demoIH,tl'ld-1I p~dir~1 IIC8uça 11,0 ftlln:I!l" 
parll Ir~ DlcrllVM 00 m~a dlac/.H80 unIR tnboU \ ~IU'! ollr.lbi 
do um docllmenlo omcl"l, oD,jado fIO gll,erno ItDptlril\l, 
11"10 /IU/l.1 til) pInto quo () maIor dlqull qu~ elldli/\ fim 
18t1'1 ~ra o dll rurhmotltb com 30~ jJ~"dd cllowrimflnlo. 
uO de IllrglJ 11 i3 de pro(lludid.l!le. S!gui""1 li ,111 Buon"l 
d' Cb.lhan ,oalrol W""", A'IUloll<' a l.b.Ua, 
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ptorondld.d. Dando .. !1I ao novo dique maior, largarlL oa IIntrada fi 
maior bOCA cA)coltl-.e cOllllruil·o ual hlolboro. cO:ldiellBs 
posdnJs plLr~ admilt!r o mAior VlLpor qce po!umas ter·. O 
11111.110 n. 2 mostra " p08I~lto do 'flS'nu~u dique com r~IAçlo 

Aflaaal Cumprimento Largura e-m' maró cheia, 
de agu,u 11u! 

Cbalh.o •.•.. , !I~~ pó. 90 pé.. ~G póa. 
Ore.' • • • • • • . • !:!30 11 80 li 26 li 

Pembroke..... ~ao li 100.. 21 11 

L'Drient. • • •• • 2·10 li 73 ao .. 
Cberboarg .... , 2Ui 11 M 11 iO» 
SbMrot!!II..... ~üo li !IO 211 li 

TouloD....... 281» 711 11 27. 
Por'.ffiontb,. • • 300» 90 28 » 
Dique Imporial. 301.. ~2» 'lO li 

tiO 1Il:Í8lelltll, ., A .implell insp8cç/to de~11I plano dutró., a 
ídéa qoe ponontllra bajr., nlto IÓ de ~qll novall dn!:\pro
prh~çllel,/como de que Illmelbllllto obra pOUA prlljullicu " 
(orlllleza em qUI! eltá rnodado o bo.pilal dll ma.rinb,,: é 
grnllde o Inltll'Vll.llo dI\. linba do limite dA Olcllvaçllo ao 
aogolo mais 8II,lJentll deue edlficlo, como lO notll 110 plAllo 
n. 3. 

AIlI tllquecia.me dller que peh\l propor~Ges do dique 
mpHiAI bll" pC/dia receber MUlo ~.uà ~oDcelhr o malur 
unio de suerra, que bavia na I1I"Tluba IllglElzlto, que IIrn 'I 
nfla Duque d~ W.llingtofli 11 podia cllocftrlu o maior uniu 
d_ compi\lIbia trll,DIIDlIanlicA. que erA o vapor {Pg!!!%. Tl/M. 
1110 em 18li7 i mae, delldo 18G8, Il mllrillU'" iDSI~t'" 
cOQltrom (ra.gl\taa muito mo'>lores, do 2,iQ p08 do. cum
primeDto 1\16 2H5. AqueU!1. prmdt.llta DII~II.D, porélll, Im1l16~ 
dillll\mellte lratou drl Aosm~o\rlr O~ IUQ' dlqaes. A' IHa. 
porç!1o qllll con.troia maiure!! navi{ls .au6m~~lna (I' 
diques, fi glt.!ltou cnm hto :L somnll. da tres mllbOell do 
librAS. Ja em 18ü9 ha"ia u" lnslat~rrll. IUlm Frtllça 
dlquell de grondtll proporçõe3, 

O coullolbo nnal dea e.to pllrllcer ao guerno i mA' o 
que.peDJIL o lebado que rll: o gOfllrno' Maadou continaar 
o IlIgllodol diqulI, com "I propor~iJlI~ r/lcbJticAJ, aClInhad.u 
com qUI! o VflffiO. crnc1aidB I . 

OrA, porgunlo flUI p.HtI qoo é o coo!6lbo nanl , Se nBo 
~ervfI plua di:lIr ~(lbrll Auumplo, destll Importancil" para 
'1IIVlr"'1I o Sl!U pRucer, qllll.lldo do prorórldo!, tom pro
fltsieDcia. como roi !!III~, 'Iam qOIl lI~rve o CODSlllbo Da'AI ? 
Parã tílllprllgar bi\chlLreia (onnado! em dirllito que ono 
t(lem hilbilit/l~iJlls 11 nOllhuma prnliM do .11l1rYiço IIA .... J? 
QnA Importa qUI! o consolho IIlInl (O~l!fI orgJlllislt.do Como 
nu rofe,rio Aqui o ,honrado 8~lDftdor pllla D!l.hill, S6 dopois li 

vemos ndullrrndo como, lemos ,ialo , 
Di8"1I o bonrado ~x .. ,dniwo da marioba, re.poodellrdo 

ao iIlualradll J~n"dor pala Dahia, que elsu nomea~i]&I 
rorl!.a\ inttlrioll!. P~rdOe-me i procarfl o gbVerao (Agora 
~"Ica mil rflrerind<l á. eb1ldade goveroo, e nGo a este 00 
II,qulllie mini.'ro), procuru o govorno d.r ao cOlllelbo 01-
VIII membrol porWIUlente., porque é ida uma DeC8uid"dll. 
.\ simples rudo, Q aimple. bom S"I'II ellá dizllndo qQe o 
cODftelbQ DAval devo aer UUla tradiçl1l1 ,i,a ela marinhA, e 
Iradiçito n40 (l11"e, eenllo pela 'permaneacla dOI fuoccio .. 
Dario,. 

Dfll.l o diqul'l Impll1'ial o.h.VIl contrr.tl\do eom o IIngo~ 
Dbeiro Henliqu8 Law ft tlnbd.-le CODlIlÇlldo lt. con!truc~ao, 
qu"ndQ, em 1862, o gO'tlrno ompleboDdeD a rAclur~ do 
IIl1guodo dique. OQ,iu 11. este respeito o CODlolho naval, 
clljo ~art!c~r, em um'a de SDU' jlartcll, o aeoadu OUI por
mlUiri'L que 110 leia. 

O con't!lbo naval dea então um pa.recer maUQ longo ti 

luminoso a IIlIle respeito, a nelle deparai com '115 .egDiutc~ 
lople" (Iludo); 

I: Do que ficl UpOBto, racllmente le conclue qDe o 
dique Imperial nAo' tem 1108 proPQrçOe. prtlclul, já 11110 di
XfllllOS para acudir AI DIIClltuidadell dll tlm porto de pri .. 
IDlllra .9rdem, coroo é o do Rio do Janeiro, ma. aI6'á. rol
&ar". d& ncmr, marinha de guerra. 

Conhecendo, porém, o CODllllbo Daval que O AagmflDto 
do .dlque imperia.l nrill boje leguado trAbltorllO li perda, 
010 .ó para a armada ucional, como !"Ira o cllmmllrcio 11m 
gorai, é por i •• o de oplaillo que ',e pÓ de remedillr o mal, 
dali do maior dimellllto no ."so.ndo dIque, qQe "ponal com"ç ... 
,Iner-III i para o quo tllndo ouvirio o engenheiro Denry 
Ll\w, elllprellrio daquella obra, 11 dDlle oblido OI plano. fI 

.,Iclareciwelllol ~ae julgou Dacu.nrlol, vom aS0rl .ub,:" 
. meUel-o. á Inaaln,da cODJidllraç40 do V. El" ~ bom auirn 
, lab.,UIL da. dimlln!nu relativas do dlg:J1I imperial, du 
Bogando diqqe como foi cuntratado, o de que ora 18 
FropU. , 

DI~aa ""porlal !I' dlqu. 
!. dJqQ" CODl 
II alteraçOell 
propolClII 

O Sr. 8"al",- Ap,i.do. 
o Sr. toMo d. Cnnh,,- Por con .. qu"ela DaO 6 pro· 

CldeOle runo dlzer-III que as ftOUleaçi'Jel (8 algam .. delhll 
nllo 180m de{enJ, 110 inCerfoal. N4o.e (a~a ínluino o 
pelloal que deve lar permaaenleweble do conaelbo aual ; 
procarem"!e bomeall, quo 110 .ajam depatadoll, ,nem IUI" 
nadareI,' ' 

O Sr. Ribelrn d. Lu&: -E ... DDm"ll~ iQlorlna 101 
por. iub.lilnlr um m.mbro qn. "14 no corpo I.slslall.o. 

O Sr. Sil .. lr. L.bo;-E". 6 Qma nom .. çlo, a .11. 
raua nn plo"l. 

O Sr. L.llao d. Cuoba:-O quo 6 r"lo 6. qQa o ",,: 
r!elbo nAnl (am vivido, como & IIIlrar pirle du DOIla.1 
roparliçOcs, de IlIterinidlldel. OrA; é coatra AI Interlnldadel 
qQ6 eu hrAdo, derOÍl de tar bradado o bonrado Ilnador 
pel& Bahia com tod3. raz&o, porque, repilo, o limple. 
racln d. IOr bacharel rarmado .m dl"llo nlO babllll. 
nlngullm par. ler membro de cOlullho nnal, l/lo pre
cion, oolra, h.bUII.çO", oulro •. pradlcado •• O eon .. lho 
nual, dllle ler, repito, a tradlçilo da marinha, e fia 11110 
cQlnprebeDrin como pOliA baYllr Irad!~ilo lem pllrmaDeDcl1 M.lor comprlmlDl .... 301 pja 

Comprimento do toado i8B " 
Maior largura....... 92 oi 

M.lor do ruo.... .. •• 30 • 
Largara da GDlrada... 70 oi 

l'IOrllDdldadG • •• • • •• 29. oi 

iliO p6. 
2iã " 

60 • 
20 .. 
iH • 
2~ .. 

400 pÓl 
390 • 

80 • 
ar; • 7' • 
~7 • 

dI! tllllpregadol. . 
Mal, con,lnaADdo ; o qQe leIo governo Imperial? 
Nilo 18 embaraçoo. com o pAre Cor do cOll8elbo nnal ; 

maod'Q con'lrulr o ,aguado dl~u. com .. proFor,OOl rl
chlli ... om qa. o flmo •• 
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Reconbeceu-lIft aRo'al qlle nlto lemo. dlqall,porqaa Ali coo
atracçGII' Dlflle. tflem tamldo tIU'. proporções que era im
pOllel,el acudir AI liDai! Dllcel.idade" ainda com o dlqoe 
Imperial como e.tua, li maito menol com o IlIgondo di .. 
qOIl"em que .ó podem IIntrar pequena. f!mbarcAçlJ~lI, pt!
qUIDO' vapores. Mnll" 'endo-se o J:onfOO aeltA dimr.ul
dadfl, como rtsolno li qQlIstilo ? Mudando alargu, A08'" 
mentIU o dlqll8 imperial I 

guntoo S. Ex. rlllPondeodo a um apllirte mllO, pDrque tem 
madelruT Sim, porqu" lem madelral tambflm, ti princi
palmente por IIto, O mumo nobrfl .eoador havia dUo qlle 
n&o concebia & lIJillencia dll aUlloallllrO g'Andfll depDlltol 
de m"d"itAl j portanto, IfI é e.la uma cOlldlçilo dI IIIla
leQcl4 áll am an/lORI, regularmente mOQladD. aioda pnr 
uta motivo, de contormidade com a OplDilto do nobrll allna
dor, S. Ex, Dlo pndilL d~ilar de qumlr no Pará um armlal 
dlt marlnba. porque lodo o maodo u.be o ~ue é aquella 
provlDcla e o Amazonns, em relaç40 a madlliru. 

O Sr. Saraiva :-PermIUe am !lparte , 

O Sr. L.It~o d. Cunho :-Poi, nno, 

Ora, V. EI., Sr. ministro da mArlnba, concordará 
comigo em qoe rel&lmeote é o peior dOI CIIpedl8nt~1I de 
que ama admlol.traçln zelou. pelol iMeteu!!! publicol 
podia lembrar-.e. Pois, .lIabores, Augmllntar-lIf1 o pri
meiro diqne com Orna dll.pen duplll. da que IIl1rfa nflCfI'
lIaria para 'azel-o inlrgrnlmeote' Prl,ar-lIft f!m lodo o O Sr. SMILlva :-E~tIi, combatendo nm culello j lIe 
tempo da reeonltruc[llo a marinba mtlrCaDte e ti. de su~r- bouver dinheiro, taç"IIf1; o que eu quero é qUII haja 
ria daqD!\lJe auliliAr nllcem.rio p"ra lUa ,ida urdlOMia? diobeiro v~rn todos, OI amues. 
Pri,"rem-'II OI COrr1l1 do tbesouro da rend" que rlltirnllo O Sr. LeiUln d ... Cuoha :-V. Ex. Agora. é que explica 
dlllU l ti qDe deixou de ter nnrllnle " rer.oDlllrUcçlio : ti 11 lUIS propoJlçn:o. Muea nlio me reteri", anlclmeDtl! 1\'1 

ludo' lua porlJu~ nilo 1111 "Ullndell "O eonllllho o",al I taclo dI exl.tencl. de snnde copia de mAdeiru DO Pará. : 
JA ,6, portanto, o IlInldo que eu tioh", rhzllo quando urerl,,-me hmbllm á posiçlto dllqllena provincia lo/tginqu 

dlue a priociplo qUII a hiatoria dllll diques entro nó, era do C/lntro da adminiltr/l~lltl: limhrophe com cioco eatado. 
coua deplornel 11 qall o honrado mlnislro fI!ll,eue pre. eltrllogeiroa, um:t. provinciAl CUjA pro.psrldade, cojo taturo, 
venido pAra quando t1teue dI! reloher a qUfI.lllo do d!qae Bebam-Ie Iltllreilamonlo IIg"dol ao lU .y.lerna de ligou 
do Marllnbllo mirar-,e nelllll eHpelbo, ibr o (lUI! se dtO Aqni internas. Todo i.to dlln levar.nosA pODur, CLlrnB b/lm pen
na prel~oça do governo imperial com os doU! diqa~5. 1011 o nobr/1 I'!x·minl~lro dll marinha, que o P"rá deve tllr 

Na qD~lItno elpecial do diqce do MAranbllo Di'i.o entro pelo menoa am IHs~nl~1 de 2' ordllmj porque em rnateria de 
mDlto de propomo. Sou meio mllranhenal! : o Marnnhllo 1If8/lDlle' ~on til, opinillo do nnbrll tlx-miniltro, iato é, 
de,e -me taotas aueo~õt8e conslderllções gue 0110 posso qOI\ 011 arellnAes dll. UahilL 11 Pernambuco de,~m IImitAr·'1I 
tocar Dflua pro,lncla. iI .er limplll' officlnal de cOl1certo •. E ,li. mea enlflndllr. 

Lou'n-mll, pala, no que o honr/ld(t minislro Olflr. Se devemoa po~tlair tres gr"'lde~ II.r~enaa/l na COrtA, DO PArá.. , 
mandar cODltrulr o diqulI DII miohIL pro,inei-, estimnrei e ~m M'/l.lo-Gro!l!o, lendo 0/1 oulr08 considllradol .imrlu 
muito, mu 811 podllr r,u"I-o lIf1m prejadlr.nr o MarAnb/(o, oillcinl!.lI de coocflrtol, como já dis!B. 
u puder conciliar 08 don. jnternm~lI, eu lhe .5erel dopla- NltD quer,) arleoa!!! em todA 11 parte; mas Reg'" am 
IDente obrig,'lflo. bom aneoal MI l)ará Ó cOllcello difficil da ser Inltontado_ 

Já. quo fI!LOD no~ dlgu"", tr.-,t'Lr~i d" mi\teri,\ coonelll, Portll.ntl'll ~lInllorf'!, OI louvor!!!a li Ilgrl!odoclmfhltol quo 
do Afafloll de marinba da m/nh" ?ro,ioch. dirijo raO nobre ex-minibtro t!/\ lUariflba IIl!) muito legi-

DI! prllpoBilo gUflrdei pll.ril (I ~m agrlldflcer dl'stl! IOl:M timlul e ~iocer(lfl. S. Ex, r~l pelo arllen,1 do t.Ar.\ o qUfI 
CClm 1111 m/li8 cordiaea,e ,inCIITI\1 "XDrOfl~jJtlA lonol VII 86r- Brll'pou;nl. Nen!ium ministro d" marinha jim/!is r~l 
vi~lIs Jlro,L~do" pelo nobre ox-mloiatru A minlia vrovioci/l, 'anlo. S. Ex. procorfln r~pol-o DO estado em que ~e 
c?m rel/lçllo /In .ea aneoalj porqu~1 Iflohurel, 110 mea lfIr, tLChnn nOI! 'tmpo. COIOIlIl\tl8, qUAndo o. primeiro. nnio. 
dlzllr Pará li dizer afiliO") do mll.rlnbll, Nfio r.omprebendo de gaerra. da armada porlagaoza eram CDoltraidnl no 
como pOlia aqaella pro,jncia tililtir on~ coodjçii~1 em Ilr'flnlll do Para, o qUAl d~PQi, ficou redQzido a um palito 
que eliato, lem om grande trleoal dI! marinha_ de "mmae!l eln époclI ordlaar!a., e OAI eltliloralll a ma .. 

O Sr, Silveira Lobo:-E'.a terra da prorulu40. cblnalllleitoraea. 
O Sr. 86rlliYa:-Entilo, lambem o 101 dA Bahia quer I O Dobre 1I1-~lbiltro 04 marinha liroll o 3(1ell&1 ,dO 

dizer aflSella.1 de m4rinba. Par' delaa pOlllÇl1o : nllu IIÓ IIltudoR om plaQo para .eu , ~ I eogrAodlcimellto l cnmo fltllregon-o li direcc40 de am dia-
O 8r. Llllllo da Canbll:-Eu lá 'OQ. tiDcto Inlpeclorl que o pu! DO pe de l'ro.po;idllUl bIQ qne 
Quando oran ante-bonlem o honrado leDador pela .0 acha_ " 

Dabla"oa,l-o com a m"js acorada aUonç40. S. Ex. eJpOZ O Sr. Snuha :-lIto o ablo"e do.errol do l"depe.-
cnbllldurAçGel tlu IClDIIlAI CI ,~40 cootorwu ao mau pell- : dellcia. ' 
lameolo em lfIlaçilo ao, 16n1ÇOI da repartição de ma- ' .. 
linba, qae prel\el ao leu di!cu~80 a maior allenç/Lo, O Sr. LeltAo da Caoha :-0 bonrado ox-mlnl.lr~ d(l~-

Mal previl\ IIU porem que tioba RII fim de cahir da~ pendeu com o llre~nal do Patá. al~m da ,erha ordlllllla 
punOl, ou,indo S. Ex. ~ondClmnar o arftenal do 'marinha cerca de 300:000';> com obrAI e 'coQstracçGol non'l do 
do ParÁ. ' • que dá cootll 11m leu r~IAlorio. 

o Sr. Saral'A :-N50 qat.r~r auell\1 da marinhA DO 
Por. é um. quod. j 

{) Sr. L,Ua. d. C.uh.:- Eu r.1 quo "bl d .... ""' 
quando ou,1 o Dobre leoador coodomnll-o, Porque, per-

PngQnto 110: é cona,1 qae le delperdlco a dlllpeza já. 
reita l qoe 111 delu dfl progredir IIIL dirflcç40 traçadA pelo 
1I0bre ex-minll\ro? Creio qUfl nlto. 

N40 dà,e-jo qlle 11 Dobre roillillro galle de mall, exce
dendo AI autollsaçCoe i 'toe \!,er delejo lIómOIl'1I quo, 
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plllo~ lramites Icglln", precoro rfohr o ArllllnAI do ParA - fiO. dias!! Col que 110 podiA IIlIpprlmJr flua CIAIIIIII &Ilm pro
com o. ru~lhofl\mnDlol qU" lhe etto preciflol. Ea" a pro- juizll do IIIniçu1 porquAnto podJIl':'.!Ifl !IIISIT do! Gntrna 
virr.i ... do Pará DOI conlcal/unDs com i~fI/), nadA mais I'mpregadoll mde zala (I mr.i6 activldllde, desde que eram 
exigimo.. r.n~Jbor pago,. 

Senhores, díoVO cllnclolr com uma brne rrOllxuo. O Sr. P'lmpen :-1110 Ó UmA ~lInlnrA qun V. Ex, rIu 
o hoorado aeDtldor pt.J" pro'inclt d" 8l1hhl, qn/lll~n "u, IImprrgMlos &1:10"0', quo sno maia !loortldoll li ZOIOIOI 

foi pela prim6ira: nz IIdoialro d" mArinha, maodno cons- por mr.h ,.,suus l'illulOs. 
t:ulr na Eo~op" D,uí08 qDII 011 inglelfl!' cb~mllm T/lndt·" O Sr. Rlbbiro rln Luz: :-0 nobro !f!Dlldor Illlbe qafl em 
i.tu é, "/lvlo~ d~~lin"dilll á. nn~/.:"ç~o fla,ild .fI d'ls rlortol, lodh~ f\I nIl8~ft8 r~pr.rli'ilifl!l tllOl-.Ie t.dmillirif Il clntslI dI! 

8. EI., r.1.on!ld~r~udo qlle IAes nAVIO' Ililo poderlaln I~r .,rtltiCl!.nlfl5 Cilmn qlUI p"ra servir de tirocinio, de npren
t:tr~cti,~meDtll emllrl'!gl\doll, prnject~D ma~d'\r comlrnlr dizlIgem para 011 cllrgus lIuptitioru, 
Illlh"iroli robrtl column/lll dll ttlrro, deb~ixo dllll qnru~~ e~tt· N~ refurmn !;QO IIn tez da 81!cretuia do Impcrio DoCft.
vouem gnlUdarJolI aqDullell "A~O! pU1I. IlccalliBo propr i

/\. bOIl"s'l com ed" ct'Ullt,'O UlII 05fnCIlIJ quu I':lIt" idl\f er/l. VOIl., 
Mas appllrflc~u a DIICf'lIlidadn, rllS~1I nRVioa foram .mpr-. ~rA 1i~lIil':l,',el, porqulI, IlbondllluJo hoje hlHDflll:i (ormlldol 
g~do, na nll""J:II~n., mMillmll. ll, ftulm dtlt,illt'lol dn f~O ~h8 no~IIU racItldarJt.:I e muit". IIulr"lI pt._BOIUl h,bilit'lIlal', 
Um, ~~trllg.\r~m .. ~", O rfHlnlt"rlo rói "limO!! qtle lI/I ngu~tI OÍ!.O Il/"llci.~/Im/I! lllr na~ r/l~JI,rti~ile~ puhllc,,! um" cl/1ft"e de 
flavi"fle 00 ImpflrJo iCllm t'ilhdo de~Ro&rnIlCid~1I do. hll- 11.1" '·lIdiz"g._m. como tCIDOS tido Alé hojo. A'lIim di:tia eQ 
vio~ qUtl 111'" rorl\m deeliDlldOll. ('\O WI!I1 rl!h'.tnrlo: «8., condilDir a 11 ,'.I"!~A dul! JO~/lr6S 

F/lçll ml .. (lbulrv~Çilo plUIl r.hnmr.r" IIttl!nçn~ do nobr" Ih lulr.rlltBrill o CM!;O dI! "rmUIUtOI", cum 'llllcimC!'nlll ria 
minl~tro d~ mllrinb' pllrll e!te ""~OmptD. Nite b:íHfI "01:0111- 2:400;5, PÓ"11 lIele tlmpr/lgo 8t1r prlJeocbido por br.ch"reill 
mf'nd1lT nninJl j Ô Imciso qUfI, "dqDlrllJI1~, 8rj~m ernprll· ti por 00lr411 pft8110as habilil:\ddll •• 
S"dos no lIf1r,içlJ pu" qUI! (oram d~~tinadn8, fi ollo I'm lI~tro 
ictelrl\m"I,t ... dl,,.rftO, CI/RlO ar.ülllllr."U com li! ClluhollNn~ O 8r. Pompeu :- E~t;\ V. Ex, 11m di,ergeccl/l com o 
tucomwndAdl\8 t'tlin nobu sllul\dllr p~l" Dhhil. Sr. L"Uno d~ C&Db", qlle alto qDllr bacb!l~8il. 

Sr. prdld~ullI. muito /lindll CID tÍljh~ R diterllobrfl o cr~ O Sr. Silrn!'i'II.:-E com o rlll/l10rlo. 
r.lmerUII dlllte millL~tflrioj mas ponho t~rmo no meu di,- O Sr, Rlbr:.irn ri" Luz:-Com o mhll' 
êllfSO, porque já VAli lonGO. Prottalo qllfl. IIIL primeiTl' 
oct:a~ino (JIUI 18 offl!rf!cf!r, prusoboir8i Dftll minha! olllflr- O Sr. S6rAivII.:-Siru. 
,acOe!!, rvgan lo apllu,,!! /11) 1I0b.1I ministro da mariohll quI' O Sr. Riblliru d" LU1:-Nlto seohor. 
tOÚII~ Duta doa pedid(o:! qllll, CDm li mlllor jD~tj\nc!", nr.r:bh 
de fazer, /10 mf!IlOIII!Ql r.{!mf'~D~M:nO do apOlO que, com, "orl"olo pódo nllo ler procedente, M ap!niiio do hoo
liJ~a voto e ~Allltr/l, pre!IO /to miniaterio do que S. Ex. rnuo ~fln"dor, li r.niio !,ur mim /lprI!8I1Dtlldll, mM S. Ex. 
faz plUte. (Muito bom,) concorda com o principio fulllbAll'!cldo, iu!), é, que COO"&/II 

qDo O~ empregado! da aecrelarh da mArinha. teJlhl\1D Y6U'" 
O ir. BJbeb"o dn LUz:- Sr. prelidAute, D cimentO!! isune; DO' dos empregado! de tlU"'1 'I!crl'tlr.riu • 

. honrAdo ltOador pelo O"hi" quo encetou 11 dehal6 sohre o O Sr. SIlf/!iva:_J~IÕ 6 ~l'idente. 
areRmelllo tlm dilcauilo, torna0 para halfl de lIau 111I8t1r- O Sr. RiboiTO dll Loz :-MaB, Sr. ~re.id/lntfl, iato tal 
vlléG~1' al~uD! arLigll~ de f"llItorio que ca lj,e a hour/l dr "'UIDM uma opiniUo por mim 6ruiUidA M rtllRlnrioj r.110 ~& 
IIpreaentar ó. allomblea geral Da slluno do corrente Iran. prtla6nlflmflllle dI! ele,ar OllleDCimeDlol dOI flrupre
AIDÓ, gados da socretllriflj tni idéa. que lCADlfllllal ti sujeitei i. 

N50 obalanle na IIXplicllçlie. quo (or&m dadu Plllo dilCQllaO du camarAl. 
iIlD~lrl'l Sr. miDlelro da mMiuba, jolgo do mllU, dflle', 
Jlelo rllaplllllo 1'1 ulima 'que lolo DII bOllrado IIl'IlIador,IICCrf!lI' 1'''"00 o honrado llaDRdor R Cal"" do COllllllho na'DI. 
cenlH ,,'~umal ootr"'I com o ~DI de conlesl"r idôl8 l' CUJlcordo com S. EI. /lDI qoe, qualldo e~lo. rl!p"rli~Ao 
"pinili/!1! qUI! nIlo mil parereram muit" ~xaclae. roi urganlndll, II'IVfl plluo/\1 118cnlbi~n cuidlldo~lImeDtll. 

O bonrado 6tlDador comlllçotl U 1e0 dlscuTlo ualyaandl! 8. Ex. rertlriu OI DOm!;8 doa genl'lru1 6 doa paisauo. qlle 
a 10 pico do relatorin ~Qe 11\ refere .ao allj;meDto pur .mim forMD lIumeadoa pllrA eue coalelhu, 8 baita ouir 11\8' 
iodicadll dlll Vf'oclru~ntol dOI eWjlreg"do8 da 16C'6Iarl" dto lIomBS par" rllcllDb6cer-11I qUI! a escolha (oi Celta colU 
muinb". S. Ex. CODCllrdou ,que é dt' rigorosa jUltlç/\ qUf' 1111116ro. 
b/lj/\ Iguald/l.dll 11011 vencimentos dOI empregadoll db I(ldll~ EntrelllDto devo decla:,ar 11.0 honrado 116nador, que o 
11.8 ICl!crlltariu, 6 porhnto concord/\ CDm a oph:aÍllo plll r.on~llho navl!.l actUhlLJlnte di.põe de pessoal quo mtlHo 
mllll en,ittida dI! "levarem-ali u~ vencimenlos dllquellc! ew- BII recomruendll. por lUA io.lelllGencia o illu~trAçl1o, a por. 
prtgadn!, dllOdo igu"ladoll aUR qDO ptHCeb6m 1111 d.l /llIcrtl· 8110/1 uniç~l'. 
Laria do Imperlo. DivirGln Ollicamente o bODrado IIftnadt.r N~o tem li" .. ido, como dlaee o lionrtldo Il!o~dor, um 
da nino pllr mim aj1re!luUldl\, lato i, qOI! podia-!II ruer 1IH1'JloenLo contiDuado de peB&oal 00 conselho o",a!. BulA 
ellll It.Dl4ml!nu. ,)e. v/lDcimeDt! 11 cum pequenu O~Da parI!. o declarar a S. EI. quo, teodo eu unido tre~ anoo. o cargo 
tbuouro, ,.i~to comu podinm allr anpprimirfol OI losar,,~ de mialdru dI!. luarillha,' BÓ t.llli dtlmbal10 li 11m dOI 
dll pralll:aDt~l, I~m prejaizo do seniçu pobllco. m~lDhro. do mll~mo cou8c:ho, o chlltl! de di,ialto VAlle, por 

Eu nAo di88e, Sr. prtltiduuh, como allegoo o hnoradu ttJr aido debignlldo para o cargo de direcLor da elcola dfl 
atinador, que OI pr"ticliDtell d. IIflcrelari. da lUariuba ne- wArljlha, nomoludo para a ,asa por eUe deixadA o barão 
nbam .er,il' ImDl e nenhum prllliw. I"Dl. na.; • "" d. 'SUl'''), 
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o. outros m(>0I1"o~ etrtlclito!l ~II clIlI.!Ielho uB,,,1 .. nll Il& 

Dlt-HIIlIlI qllll t1br.cntrei qDhUdtl tO!IJfli conla da piUUL d~ 
marinhll. 

10(110h,rill, em. todoll Oft uercicio. dll tutilr.ria 8 no de 
IIrtilbArla j i:t fllIlI r.rlbll (ISI"r li hordo o senlço proprio dll 
tlmlt JlUçfl, do gocrr/l.. c"br, .. lba detendor o o8,iD oU 
,b.orrlogl'lo~1 ti dltr dtuelnb~rquftll. Tl'lm b/)vj~p, é ,nrdad", "IRUrrl!U nl\rnl\it~O~s irltMlnil~ 

mlll MlIIUI (lIt/lDI (/llh. p.o&r" ,. sDbftlitQi~r,n 111\ flI&lllbru' 

etr~r.tI'lJ' ~I.t I~OI'8tllbCl\ llDO '''10 li~Q III'W·d1hlfllltO. 
Itur r.l,.m~ltl: 11 Sr. rOIl~fllb"lrl' (hD,!turi\ 1111 ,'\I' .. lln ~ 

membrll du Cllmbr/l dUII S 11. d"'I'UI./1'1"~, fi lI'u,prf' Q'" 
lOIDA A~!I~r,,1I IHlqurlla C:\m,'1ra lem-IIo Dllmt'llldl.> om (·m
eial [IMII ~Db~liIUII.o. 

Foi, Sr. prfIl1Irll'lot··, I:om n pllo,am!!nto do nsparllr 
to iS(II"r comllJl't~m8nt8 UI "la .. rIlQI!!1 'lIuiço. de bordo 
'jO" ~'1 r.rl'Ou u b~I~I"I'ih 11 ... , ... 1 i é amA Ilrfu'çllo qUI! datA 
li! mllilou j\nn~~ "qol'l I"m pro~Q7.idn bons ruoltadOl. 

AIAro dí!~e L/\ UlM rlUilu tljdn e'Plleia) 11 a qQe ligo 
nllllt- impilTlil:Jci'l. 

O ~nldadll rllI h~tnlbl[o pual r. h!}rdo de am ouio de 
Il:o"rra é mlliJ4 ou. t4ll'fflN,tO do ordllm com quI'! u corumlln .. 
d/lntl~·1! vfflcio1rS devem conl",r para maDlar rigor08A dill" 
cirJllnll. 

QJi/lnlo /101 11111/1 b'o~ (millHO/l!l !la C(itl~flr"ri II11U~II,,~ 
quo rdl! tncf'llurfli, 1:1 11/1" DllIIU.,.j baeh"r~,J al!;uIII V r:, 
I1Xnrcf'lr lJ r.l!rgu ,ltl rnrmli,o do l~uJl,elho IlhYIII, enrou 

Ml'lldnWfinla Ib!.1l O I:thlrr.~lI lIeOl!.rfllr VIII/I prflvillri~ d" 
AnJh'ZboAl. 

Sr. pre~jdfllltrJ. prllr.[lI;.i r.onddnrAr lanto qUlllllfl dto. 
vlIra AI cún,ulhll di' COIl~nlhll IIÍlv~I, fi /t.~~flglJr() ,lU h·'o
rnd" Sflnl\:lor qu.' uonr./l. ~!)b,""H, f'n ... ~ COII~llltlB" .. X~IH 
tIl! (.md~lI~ rlll g~liin,.tr, "11 ti" ontro qu.dquI"" rmpr.,~a,1 
ntltn ftlll ~U" 8~ t~lJba d',,11I aD&!r'orm"u!1l ,I ( .. d,. /I q~'1l 1" 

rrftlriu S E:'I dI) lr,r .. ~fI m~D ' .. du qUI' um ,mcl~1 ti" g,'. 
biulltfl dlh~r 1'''rtIC~r sr·br., nn,/j, cUI.llulh 1'1"C': o f .. llw U,V~I. 

OS "Wr,lkflll (16 I;lIbJl"~t"l Sr. prtl8irltlotfl. 81t" /lUll
liares dI) lLiui~trlj, mM am rflJlr .. "'~ informloçllc8 I'''' 
~lIlla pr"~bd~8 !lln rlll car;,clllr fJtHiH1U"ulfI pnrticulllr, I.hl 
qUI! 0:11(011 /luxillare'l /J 11.\ c .rbC'lIr 118t~ulivu '1'1ll " 1111-
lli~tro da 1IID,"illJ" DO dfrtlc".r grrill, nUII cberfJ~ cl,. ~It,:
çllo, 11011 dt" 01l1r/l.~ rllplr.rllçl1N1i port.\n10, O lr .. ~)/llho 
que (alem ,,~ 1l00ciallli d~ 1A'"bm~',. hlffi upeD/I' fJur filll 
rol.cf1íulr AO millir"Itu 11 t!J:""11I " \I t!~tadll d .. " pílli~l~ tIO." 
j(L '~m c\'m~~'t!Qtt!mftfllil In(IJlIü~.IO~, I,U plllllll cb"r .. s ,t!,.t
rOpl"tlçil"~ rl'lI~~ctIV"1I co I.telo~ ('mjl! /'I:/lduJ rtll Ilficr,.lMIr. ; 
lIXilmir!l1m GII~II tI~8"J plllll!ie, r/lZI"U1 tXIrl\CtUII ~ ajlHt/lllJ 
o ItJl"j~trh /l t:~tndat 1I~ ~ue~I/Jf!~. 

O Sr •. ~,:rlli.I\:_Eltrllc,o (.:lo ô tlHQ~II. 

Sr. WOllir.l ri, Lnl: - O Dubrn !tlUlLdor aprll~t4ntlln 
lima idéia, CI,/f, 11 ou~1 pt~O hr."u~a II,rll lU'lO ct,u~orlilv 
ti Ô iL da atlV~rM'[lo Ih lJ~t"lbão 1I1lV/l.1. 

Nô~ '''lU''!!, ~r. I'J"~i',dutll, n~ m~rIDbt. dou/i .1"rpull, I' 

de Iml'l!riAllíI tu"riDunirlod ti fi blllalbl\lI DUo"'I. elllla Ü/Il 

dllbte~ COlpOS l"1n uRJ;:.mi~,.i1p ItilJllcllll 1\ ;j'·/ll!ml'~ub .. r. 
ullo IÓ 1.10_ l/aVloe dI"! Autlrr'l C,'lUu IIUI' tl~tI1P~hr.iUlIl1I11I~ lh 
tcrra.-O bluallu1ü u,,"" rOI crtll.UO p~ra tiilr gu"rD.~fUo 
aOIl DMI"! dI! GllllrrA, á~ (url.,ll·Zdl, aI" "'1'''II/.tll! t! 1\ 

oUlro, e,thbelecirurIlHu. dtl m/lrinb:t.. 

O Sr. SlI.rhivli :-O~ illlPllriu, wl\rillh~irn. nlto ~eT",n, 
pnTIl itislI ? 

O Sr. RIbeiro ri, LUI : ..... ~\Ji '~rublllll crflodo f1rstl Cl/rI'O 
com o tim dH t~r dali' com~knhi,l" de IHtilbflirOll, As qtJlI"! 
d~,jll inçu~ir '0'10 u Ir,,1I,lIlIu rHiI~,ivIJ á con&omu:Ao fi mil
llobtll, do uUllholrh. l\huJtJu dOI! ulLviO!t dI! I;uerra: l\O pa~~I' 
quu o corpu d!\ jlll~t1rin~1I m"rinhbiJ08 (UI cc~auo princl
pahbtlDt/l púa /L mllDubra tlus Ohtl'". O iml18riAI np .. 

rillh"iro e IL bOluo dI! uw IIniu d" guntr ... propriafll~Dlr 
Ilm DltU'iub~iru i /I. Jlrl\c~ d~ b"thlh.\Q 0"",,1 uau Ô 11.1/1" 
riflbolrn, Ó bt'm~m Ihl c·ombMll1 ó um ~oldlLdo. 

O Sr. PtlmplIQ :-0 ilnperidlDarJub!\i!'o do eoU/hAtI!? 

O Sr. Riboirll d" Luz :-Cunlblltl'l IIXCtlVCluualmllUIt'. 
O luldaulJ dI! b .. 'alb~o Daval o i\dOtHradu DU éltlrcicio da 

fldh pllrlet,c"tllru /Ia prllç~S d.1 b/lt~lbi1o· IIUt" a um 
CO'pll ",atlr"III,1 dll1lnellll fi qllfl pMtl\lJC/lm 08 imp~rifte8 
Inllrlllb"JrON l'~.r/l IJnll In cOD,ig.\ "1188 fim. 

O Sr. S.lrll"'~ : -E,I" 1'1I%1l0 é relllmellto t'spl!cial-nlo 
cllmltr{Jb~010 o "Ie~ncll 0(11111. 

O Sr. Rihf!ir·o ..)n Ltl: :-T:llll llulitn ~Je'\rtC8. 

11:1,' tlj,~ .. ti nr,brl! lI/'nadl.r: cllntem qUI! b"JIl B bordo 
rt{j~ IIIlV'O,1 1111 gQl\rrll hOlf.AOS qUI! pouAm ruer todo o 

~M,i~'o qUI! Iilz .~ nlllrinh"iro. 
Sr. url\~idllnl/l, o .nld/ldo do b4c"lhlIo n",,~J A bordo de 

lun Dllvio dh J,:o .. rrft, qnllndu !!IU 811 ~cba 11m vt.ngflm, 
pÓ'18 IJr(I~IU 8~rví~r.a propriol tio. moHlnh"iroH, m~DOI 
lubir á~ t' .. xlHci"s. pllrqulJ edfl aerviço é alcflp'oa~o plllo 
rfl.p~cli"o r~gal'm'lotll. 

A fllI .. Cllblt gOllrrh,r (18 prtl608 a bordo, t"zer ~~Dtintlll& 
o .. IIMtl.ló 11 1;'Il'Ihair 011 m .. ~m05 prEW'I' 81'!Qlprll qoe t~em 
dn tlr "fI 1'01110 a,) cunVlll. Ao IItll.l/ldll no b"tHlblto MVO) 
'~nlbM. IlIcumb", no~ ilctQS rl6 c.uli.:o, IIVro~ealar'6f1 Ar" 
Pllldu 110 COnVf!l. Sub.1 li !u,brll SlHllI.dlir q06. ,empre que 
u, '11m dfl allp\lcAr um ci\"ti~(I a bordo, Itmnll_Ie toda a 
/o!DlIrni~lIo: (I~ in+'l!Ti1ll'J" mllrlilhl'ir(J' I'Ipre,~ntarn.JtI deu,r .. 
11)1111011. IllHIl" (nrçn dD baln.lhllo 0.,,,,1. qUtt é UIll IIlemepto 
c',m qOfl li CUD1l11llod,lllte ti IIIll~illf'!I de18111 cDntar 'para 
"X"cutllr /.a IIUI.I\ nrd~D~, IIpr6,~uh·'fI armlidll. ' 

O ~r. S"'lIiv& :-EutJ!t\ o bo\tlllb40 nnml e a policia 
dfl hurdn 't. 

O Sr. n:b~iro ,lil 1'u: : - F,\z o s~niço dll poliei"" 
hllrJo fi fi mlâtll rUllAVel qlll'l lI,jll um IIleftltlnto I!S'rAn~o, 
~orqutl es~~ ~llrVI~n Mil )lndllrlll t,trllr(lC~r tonal I' J:'lIrl\Qlilld 
'0 f 0'11" (""0 plllll~ .:rl\çM du me,ruo carpo 8 que perhu
Clt-10m 011 IlIhrJubdros. 

O Sr. 8ih~/r/J, Ltlbo :-Nltll apOiltJn. 

O Sr. Rib~ÍíIl til'> Lu!:: -·Podi&, Sr. preair:ellte, banr 
uu curpo dd imll~rilul3 mariobl'Jlro~ ~011l111Qlli/l1l qa~ ÜIIIUtllll 
o mll~mo :SCrvIÇO deU:I pr"~d dll b .. hlbio Dual. 
Ma~ ~rgulllu eu tLlI 'Jubrl'l lIaolldof ~ conill1l\ qUI! C!lIii!'l 

COlllpllnbi~1I r.l.~ .. m tlCt>igDadlls ~ar'" ÍTom 1I111s1u lertiço d" 
/J~lriobtHr~s? Nlloi ellaJ "Mh,m M'Wpte ei4~rrg",dIl.8 uo .er
v,r.l) qOft éprupnod/ll'plOÇll1l do bllttlhftu uav.,I. Poil! ,endo 
III~iru! Sr. prtlHldllu'l'I, rutllUM é qUII CIlQ8ftnemol'um corpo 
lull·irol.molltll dlatinctt) li d,ffllft""" PIUl~ um '/In/co do DA· 
turtZl& e;pl'lcla.l " burdo dll' uAVio. de 1o;01lrr4. NOle li Dobrll 
"~Ullljor que /l lngl"terra, que DOS de,e Jl!nir de DlllllrA 
"111 IIl'sucioJ dealllo ornem, tom e 11/111, curpo dll/azillllroa 
navaoa. 
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o Sr, SlIvol" Lobo: -Nao ó para "I. fim. 
o Sr. Rlbl!lro da Lnz :-Para tlde fim, para gqarniçilo 

dOI D",i06 de guerra. 

consentir qoe meDOrel' Irl alistem 'Da companbia de 
apre,DdlZlI1 muiohelros. 

O Sr, L.ltlu d. C.oba:- A .. ".ro a V. Ex. qao I.m 
hatldo ducuido. O Sr. S/Lralu :-Dar~i n. rllzilo porque .. 

o Sr. Bihlllra Lobo dá. um aparte. 
() Sr. Riblliro d1\ Loz :-Tflmo8 o balalblto n",,,1 ne,d" 

18lí3 i anleriormrnttl I!xbtia. o corpo ~" razil"iroll Dn"l'IlI, 
li RollIlI dfl81e corllo .1 c(lmpllnbÍluI de /lrtilbaria, Foi (I 

Dobre "!Dador pola Oalll"_ o Sr. Z!c.uia8, ~uando mi
nlmo da marioba em 18t;3. quem rdormoD. o hatalb/to 
oanl, expediodo o r8Rolllm~Dtu qUI! actualmeule vigora. 

Sr. prlllaldehtt, bl\8h IM o regulamllntn do blll/llblto 
D"'''' fi o do corpo de impl'lriAM RlIIrinbl"lroa pAra.e~ 
reconbecnr que /I. prnçA do h~hlhnfl olIVa' é o~llInci/',J Il 
bllrdll dOI nuloll rlt'l gDCIrr8, nito ~Ó como ehlmllnlo d" 
"rdem li dlldpUoa. como l\in~1\ purqlll'l é "51& 1IIIId"dll" 
bordo do, nllVi~, um bomflm d" Comb~lft, um hnmllm d" 
guerra, porqoll o impllri,,1 m3rlvb"iro é, em regrA, mari
nheiro,,, ,,6 pndflrá I'Intrar em ~o~b"'l'I, qaan?o o ft,~O 
Duio soarer Abordagem, 011 em cm::omslranclII,1 malto 
ellr Aordinarias. 

O Sr. Sm,ila :-·TeID fe8'emb:lrc/I,do. 

O Sr. Rlbeir~ da f.DI: - !nUo\! "'1111 I(lm desemnu
c/ldo fi do.em de'l!mbllrc,~r; parA f8l0 b" Ilrm!l.mllllto /I 

boraQ. 

O Sr. SlIraln dá um apoUlfI. 
O Sr. Ribeiro l1a Lllz:- Sim, .en~orj CAlllm 

de (oaIlAri .. fi de arlilbAria. lambflm. 
enrcicio 

o bonudo senador, ralll,odo .obrrl flUI! f,~jeclo. di~8f1 
que dllfl'lmo~ prllm~,/;r com lodo n empenbo (I do!u~n,uhl. 
meDlo dn. cflmpa.~hi"l UIIJ I\prllnrlitlll marlohllir08, porqol'l 
.:lo tual compllllhlal o lIveiro do corpo dll imperla.,,1. 

O Sr. Rlb.iro da Luz :- y. E,. h. d. ",ift.er q .. 
d"qlJi /li 3 ali t aRnOIl nlo haverá 00 ,Rio Grande do Norle 
11 me .. mll concurr~nci" dn meaoren "UII tom h"tido "1& 
~qul; dudo qu~ lIIahirem DR primeiros coolingllotel A re
PU~lIlLflciA corllfl~l\rá A ml\nifl!llar·~1I n/a popol'çlto. 

Na protincill do PMA, Sr. prll~i~ftnle, flli~te umA corn
pAn~11\ dtt li prfla~il~1 Arlifir.e~. E.IA flchl\ .. "e completa e 
allp~reCllm CrnrllllIDlemllntf! pe~ido! para nfllla lerllrn Ildml
IIldo. lIolroll mrmom. MAII pua "comp"nhi" 111'1 "prIlD
d'l"~ mArinheiro, nlio appMAcllm mllnnres p"r~ s~rflm 
~lifttlldoll ; 011 poacos qa., I'I1I'1I1l11U11 prl'lçll, .1\0 denalldol 
IIue /18 ao'orj~IId~8 poHcillol'l fi 08 juize. de nrpbllol ume .. 
IIIIJ1 /l08 commltndant61 da r:omp Bolai" 11 ao capltilo d" 
purto. 

O Sr. SarÂI'/I :-1s11) é por CBu~" do calnbrnlfl qUIIJ 
I&IOI1A reloll ali ~rmlldll. daI trlll'lOllII chibllhdlls dI! am' '"1. 

O Sr, Ribeiro dli Lo,: - Sl!nborfl~1 Ó IAbido qae flDlrft 
nó~ b/\ muilli re~ngo~ncil. Plll" vid" mUitu. fi I'ind" mllior 
p~11\ vid" mililar d" bomllm do mar. Nilo 6, poi" pua ti .. 
tranhflr que bav~ndo tllo GrAnll~ concurrf!Dcia de mPlnOrll! 
pam /I.:t cornrt"lbilll! do ,lIproodizul I'rtitJr.llldo~ Ilr/lfH'''ftll, 
otlo hllja nenbnm" p"r& AI cORlp"ahiu dI! iI~rJludile~ marj .. 
nhl'!lrOl, porqQ~ Il popahçAo ub", qUI! o~ m'nor8~ qOIl '40 
IlUi ~II alialAr 1111100 dcpni. d'l certa id ,dI", dI! corto /lpren
di&,.~o, dI' pUlar pllra o Cnfllo do imperil\el muiubfliroll, 

O rflcnll'lm6Qto, Sr. prlleideole, tstabelllclI am premio 
d, 100,1000 ... 

O Sr. Snr~iV& : -R' moito p~acll, 

8r.' presidellte, procarai pro~hr dnrl!.ntlt miob" Admlnis
lr8LI10 todo o cUld"d~ para qUII 80 rle'/lnolf6!11I'W t'81l18 

co~plllhlal, B lobrfltudo pftr.'\ que ru, I\ugml!"tuae o DU

ffit.ru de mellOl'IIS. N40 menD! de frM cQmpl\nbi;ut. rOf/lm 
cl'eadaa por ,vim CI expedi rr~rlllenll!d ord8n~ ll~l'I presidllO
toa dtl pro,iDcic pAra athndllrem com todo l'aidAdo â 
admllljalr~r.40 dA' C:Dm~Anhil\l I'J ao ilDgmeolo do numero 
de meDore;, • 

O Sr. Rib~irll do\ Luz :-,. ,. quo ~Ó é dado /101 paes, 
lalores 00 âqll~lIft4 Q08 8UII~ VOzel! Ourl\m. Nlto 11ft ~4 
.emelb/l.nll'l gralilir:r.çilo Plli!! qoe qU11~Q"r jodividou tome 
om menor 11 o vã, ap~o.tlnhr /la c~pitdo do purto, 00 /10 
l:omm,lOdo\nle dI!. cumpaDbi". U" docielio do minlat"rio da 
mllrlllhlL dnclo\raorlo que o premio fia g~allac/lÇllo lomente 
de," ler fiAdo nol CII8uI a qne me rflrrm. 

Sr. pre~idrale, 04\1 coocurdo cem o boorlldo lealldor 
quando di,.n que Dito prllclllm'ol tor om nnio para 
a eacol" prllUc/I de artilbariA. 

1at~-.e, Sr. prclldlmte, com graudo difficoltilld .. para 
puder augwf!lIfAr o numero de ml'lOurell ri". companbin i 
"I,;onl pu.identfll tflem cnDsogairlo fllnllr II.Ie Dumero, 
ml\~ oulrol Inem (tlito moito IlI(orçfl, porem inutílmflute. O 
qUII e IACIO, Ifloborlll, Ó que 811mprl'l q~l'J, SII C/Ih amA 
compllnbia dll ,!1l1norl!, 11m qulqof!r prOllnCIIi, r.onCOrrflm 
logo moi tos meninod p~r" .e alis'aram o~lIl1.s, mM dflldfl 
q!UI IAbnm oa ,'riml'.Iroll cODllngllntnl par" o corpu de im
~eri~e, marinbniro" cnrrfllç,Il 11 lnanif"ltaNo It. rfllloRnan
cia da pAr11'! ~I\ ,lo~nl~~4o em coocorrer pll.rllo qlUI Da mr.
norel SI! alhlhm nlls ditu cnmpanbiafll. • 

Tnmoft, por tllomplll, moU •• ! companbi~, 110 Ialp~rlo, e 
eQtre eUIS! li. riA pr/),incin. dI) I'nrÁ, qUtI, lrtndo dll(fo fim 
outro tempo grnndn numoro de rnellorll~, hoj~ ao ttclta rn .. 
duzlda Do um POIIIORI 0110 IIIr.lldnnle drl üO prA2"" Nlu 
tem bA,ldo Dl\qu~lIa pro.lncll dtucllldo dos pr~Dldellle8 i 
ba, .Im, maita repogollDciA da parte da populaçA!) em 

O Sr. Snr,\in :-N~o diue que oão preefllmOI i dhle 
que oão lemol! dlnhniro parI!. lIDI" Coall. EI pretilO 1'11_ ~ 
mediarmo-nul como podemo •• 

O Sr. 'RibllIro da Luz:-Podflmos tllr um anio qlJall que 
'lIem despt.lJII. DUIR ~oe am do, ri" armad" lej" 
empr"g"do pHA ,,~"Il fIlO pAra qll"J ~II conliga /I rel&lIuçAo 
ri" um prinCIpIO l'I!hb~l"cldo nu regulAmento do corpo l' 
Imporlll'" Imrinb"lwl. 

O 'Sr. barAo dA La~olla:-Apolldll, 
O Sr. Ribeira 'dll Lqz ; - Precillmol ter ama el

cala prnUclI rie artilbarill e ao Ill'llmO lempo ama 
de m/l,hQbrM p/l.U /1.1 pr,'çlu qoe ,inrf'm doU comp"
obla. ete melloret. ElIlllfI prnç"~, "colhendo-III ao corpo 
de imp&rioe9 mllriob8iro' l nAo detem 11mb arcar lmmedi.
lIarnllcle em IIIL,IOI de surra i 11 precflo qae qallndo Corem 
pua bordo dUl~. Dnjos, te'obam adq'afrldo, nlo ~ó coab&-
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cimento. pratlcoll dI! m!nobra" comn ahl~t dI! artllbnri!,.' cu no.!! navio! 'ne guerra. E, AUsoda o DobrA II'~Dad()r, 
PQrqofl, pilo ó pOIl~i'lll adm/Uir a bordo d" um navio dn qDe do mappa "001113 /lO mllll foll1llorio IIÓ consta qDIl 
guerra ~ma .praçf' que iguflre complehmeotll todo s!j~,iço eateJam prellaniht coatn! .UfIJ ofichtl' de r"zlIndll.. 
,,,ato do mllrlDbelro como do arallbeiro .. Por lIahl '!I"1UO ti Orla, eua naraerll alto jU'UDCA" propo.iç!to nançlda 
qa4! ~ regallíml!olo do corpn de impatlall8lni'lrlllhlllr l',1I df!~ pelo nobre .. eo"dllr, do qUI! ent.ro altmiUldo~ 0« IIdl!l!lo~' 
termllloa qol'l UDlI'IIUII om nnlo r.UA, 111111 ~preDdlz~do. pnr" lobslllairllm CJlI omcia,,! de razend" que tl.sln.'llm 

O, commanl'lADllIs dOI DOUOI 1I~'I05 de gallru tt,am "r,,!!lando contu. 
ordflm para lIewpre procederem a !8mlllb~olll.!l 1I1~r- OS" N i b 
cicio., porqae .em ellu 011 impllriaell muilJhe/roa 811 lnha- r. Saralva:- itl) 00' em. 
bJlitllrlto parll todos oa lubalboll o para lonA5 Ali taloal! O Sr. RIbeiro na Lnz :-0 nobre .enlldor diue qll~ o. 
de btlrdo. addidol enm admillidol •••• 

O Sr. S/lrlli,,, -V. EI. eda .modraodo qoe o Im.. O Sr. SMai", :-En dl,s8 qae ama du IlhataS era a 
pe~al marJnh"irosern pua r.rtilhtiro. dimcol~a"fI d., lomada de cuolas. 

O Sr. Riheiro daLal::- Serv", hmb~m e deve IInrvir. O Sr. Ri~~iro dIL Laz :-Eti declaro qao el~" CIIU" n!te 
Ma.·o pellll"menlo da lei ó ~aft filie ~ej" "nles de tudo elialei o, umeil\l do (AtendA pódll prutu tOlHas li lI~tl\r 
marinbeiro. embllrcAdo em nnJo de I;o"'rrll., .6 é lua prnhibido ,e IIS" 

E' ° que r8laltll du regu:RmllPto dado lHo 18lí3 ao ba .. II,er alr.o\nçildJ em qUl\ntia tuperh:- Il r,OO$OOO. 
blblto nual. ,0 Sr. S'r,liva : -lIas é qn~ qllA!i lodos 011 alcaDc~1I 

Fall~Q o honrado senador lIobre ° CClrpO de omcl~eI J/e oxclldeOl a i~!o. 

tJZIlE~t:' c:r~~I!~iq:;S':~~~:dnn4:~~!h::br~~::~;od:J'qUflO!IO O Sr. Rjb~;ro da Lez -NlLlJ t1lclld"m, ., corpo ;- me, .. 
mitJl~'ro d" mariDu4, em 1857. Ero 186S roi rJlorgIl.Di~lIdll. 1»0 deUr.iftnt", Ó prllci~l,I lIugmenhr o JlUIDnrU de praça, 
No OUIII Ulodo de enlenaer acba-51! cOID[llcl/\ tl SUII. org~" pl\r/l. elle poder I\UtlDder " tD~I\S '3' MCtJ8s1dade8 do 16r
nln~':o. ' , ,iÇfl, quor n brJrd'l dfl! DAVio~ d~ guerra, quer nOIl ~11"ba .. 

IlIcimM'o, dtl terfll.. 
O 8r. s ... I .. : - ar .. v. Ex. di .. e qao ba m,i •• m-

cI~eJ interiooll que etrdcU,O!. O Sr. S:'Irai'lll dá oulro aplLrlo. 
O Sr. Ri,.iro d. Laz: - Nlo bl .... mnltidlo, 

O Sr. R~belro dI!. LIU .. -Perddll o nobre IhHH,dor, no con8oho ° Doorl! .eDador :\ hbeU" "Dn~la ao meu rela
meu r"latorJo ot"o SIt ar.hl ,semelu;lnte ,d~cl ... ra~i[lI. O. qU6 'tori,t, 8 urá qa., b,. UIJl nomero multo Iimit ... do dn amei \OJ 

diutl (01 q?e :'le CO!Pbl d~8~unb~ de V~~I)"I JII~DmI!J~:~ de fu4'o in d~.emb,lrelldu51 qUAui todo. flII40
1 

ou efllhar-
ftra,~~er""ço i"lm'brlo .\d 11 SOllrra, e r ~~ P~~i~~,8 .. ~adoll om oAvio" ~e salim, oallenindo em tIIIhbeleei .. 

'o 11 a-me, !I o o rlgll (I a c./lD.ena • a, • , meDlol! de lerrA. 
Be60ado A orgaobaçlio prucrlpC/. pelo ~8creto dI! 1.8G8, Sr. prcaideote eat., carpa lUtá org,n!lado conenienle .. 

e,Ie corpo (loollll. de 100 praCllil. I'rclt'nlltm~"le OIJat"m ' . ó I I 
91 b i . 'Ui d 'tUd ",O ddidus mflole i o que li premu 11 fI,ar um pOIlCO o pe~.!Ioa pua 

. I porqae n. I~ s , ... gu; o ell (J a ml 08 A 'ptll-o a p.llr dA! DfC1l1l11d1ld1l1l do ler,iço. 
Já ,li o 1I0bre .eaador que o corpo n/lo e compo.to em QOllnlo ao (acID qOIl eltoo o nnbrll 'tlDAdor de qae a 
.a. maior para. d. ,mel... .ddldOl. b' lU' d r d • 

E' IDlufficlllole, porque «Im 18G8, e~oca de '011 creaçlto, IIrd1l rloll ni\'J08 OI u CIII.fI!l e &lo.o a ora eram lope-
nAo tlnh.mol 11111011 8~tahlllltclnllllJtlll dd 'mArinha CQmo ri!)rfl!.,. 
hoJe, n08 qal(ll leem'de unir orneia,," de Jllzlloda. Em O Sr. SAul'I!- Qallrll,nlllllr. 
1868 '11'111 n50 ti'elllmol mah de oito compl!.phl,,~ rie O Sr. Rlbeirn dI!. Laz::- ••• 11.0; eomm~Ddlal!l', or"." 
"Jfrendizfll.muillbeiro" ao palra que h.,jn ellalem 18. !loj ... hni\1D a utu, devo d~chrar qoa foi S. EI. mal 
Naqul!lJe tempo Dia er"m IlLDp'regadoa O' oIDciu. da (iI" iO(l!flJll\drt. . 
ZIIDdA DO' Ar~t!nallll c/Imo bnje .40. O, oaIeia!!s de fazendll., pelo regolllmento dI! 1870, 

Alóm di.to l I"lJllIl 1lC1QIlIIIr~Dt ... JOOUIU navio, armlldCll, POdflffi commauic~r an cbllfe rfl~pectjvl) lado qo.\nto oc
panca rntlno. do qUft 11m 1868, darlall! a J:oerrlt ~o P/lrll- corrflr a rn~peitll ris epcriJlluro\~lItI e da fi,calhAç!1J do 
gally. Para ,f8r1H~al·. batlll cODs01tAf a IlIb"Ua 1I001l1A 1\0 ~ftr,iço da r"zood". Tllln-.e l:tfltnJo\do duvidll' I\, e.le 
meu rel.lorio, dll qU1l1 con.I, llIt commiuallJ em qolt e~t4o I·~~pl:li'o. porqon IIncenallm OI nmclaal da firmada que 
pr~aellt;,ment~ os omcl/,e. de (aleodaJ qaftl!l .110 aquelllls 81111\8 commallicaçõ~. d/;vt\m IIflr (II!tU por inlermlldio do 
pllrA OI qU""1 rlJram ch'lmadol OI "ddldoll. cnmm"ndllnlo do anltlj mlll a 'l0u li verdlldl! é qae eeal\ 

DII,e O nobre 8~Dlldor que O! "ddidol labdilal4l1l o~ dhpaliçao e elprtll!a Q(I rl'lgolamelllo de 1870, e o facto 
omciaet d8 (nflnda qoe dobam prnltar Lloat"". & qn«l.lIo rcferio a lIobr!! ~onlldor (oi ali altoru:& di,er5il • 

.t e.lfI rellpeilo S. Rr. foi mlll III(ormldoj porqoe Dito e Um omeial do (a:eod" LlO PMaga",y elcr~,eQ ao cb.re 
pr"cllo qUI dUllnbll<rquem o. oIDci/l,eM de lal"IIDd., qUI! leem do Ç...orpo •••• 
de prtlllar OODIAI. D •• embarcam 3ft Plldem. 

E' 1110 'l'~reIIO DO' r"gQlamen'o~ dl' 18G8e 1870. U~ O Sr. 8ar,\I,,, :-D,\qal. 
ameha! de r ... lludl qa8,emqU!.nto DitO Ilunn pmtadll cont,l~1 O Sr. nih~lro d" LIa :-D·\l1nl ..• r.ommuoicando irre .. 
alto podflm embarCAr, 'ullo aqoelhs qalllecm alcftnce l'opn" gulll.rU"ri .... qotl ~tI d"'l\m'/\ bordo, qU'Ir qUAnto·1i. nacrl ... 
rio r li. IlIroma de lSOO~ i OI Inftlll, 00 ell~J,m prutílodfl ptu~'ç4Q, quor q1\l\nlo li. r!AI!11'zn, do '1'I'lIrel, 
coall8, 00 já. a. I1l0b"111 preltAdo e atlo .fI achem Ilcan... T"'I~o IIU cOClbecim~nto du rAclD,ml\ndel proceder A con
çlldo.,OQ lonblm alcance interior a rsoO~1 pldem flmbar- 8'1ho dlllu,e.lIg1\çao a rl'l.p~iltJ do CODJmaodl\ute o do uW. 
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clnl do rnzeadn, qae nlo podli\ dirlgir-'tl /1.0 chl1re por um" 
CILN" Iioteft 0'18 tflf reprDftllotll.dll 11.0 comTnlll'dll.lltl!; ". AI: 

IIftl" 0110 o AUende!!!'t. eoml1l'Htir.IU~1) no ~I:'U chllfe offieif,l
mtmtl!~ 

O con8~lbl) d/l invlutigi\çllo IIOtOO,\l1U qu' ba~j.\ m~
teri., poro\ conlt~lbo ctn go.flrrl!., fl mllnrhorlo eu RDi~itBr " 
fllRfl con~lllhft, 11'1010 o comrt;lnorl(lnl~ CIUM n nffir.in.1 rin 
raZOOdA, forllm n.mbo~ r.ondtlmnllúIl8. l)qbindll o proctlruo 
por IIppell,,~ilo ao cOn! .. lhu "opr~mn. ror:uo "b.olviliu8 i 
mu obsllr,o IlL: ollbr" 81'101L.lt,r quo 'J fllctr, 04u é 11\1 q011 
o r"r'IflO j 8sle oml~ld n(jo '''lU fMltUnifflr " con~fllhn '~" 
goma pOf l"r dl!.d.) uma II(lqo~ni\ qQllnthh.de dI! t<iriOI!" " 
pnrllgunY'JII. qn~ Illlhvlfolll morrflu!lll ti ('.Im", 

O Sr. 8",.,,;v/\ :-Mu eU4 (oi" bR1I1I dn proctillSo. 

O Sr. Ribr1iro d~ LOI: - Nilo ',li, pll~SO a'~flgnrrlro. IL 
V. Ex. . 

O Sr, Slrl\i,":-EIlt.'tU qnal rol? 

O Sr, Rtb~iru da LtI~:- Eu nir~1 ~fl b'lllrl,do lI~nortnr 
(le"do) : «FI1It" tia ""lçam!intll di\ dl!~pAt" .10 c,.d~roo rio, 
qURrtuI ; 

Privar o flm~ial rl~ qUllrtll d" It1lribuiçito 'fue t",in n-· 
nu1ori8ar R8 de8llfll/U dI! cobrtl~ilt'lOtM ; 

n."ar fI~eri1110 no r./lUMUII d.,s qanrtli' urna ordlllll 
iojot/" CnUlrIL ti pilolO Du~"lIlLr i 

N!tll b"vcr ttxigidu t.l1I fiel Fflhcio G~qll .. ncin 110 AbrllD II 
re"peito a om.\ 80,\ Ilorhrilt. i 

DI~por !I!ID (IIrm"lllt \lles Il!g.\u~ ,In am lI.tCCO ú" tuiob. 
plHtnnc11n1e 1\0 Est.\dol j 

Pllh m~n~irn rrrtglllnr ;,or qUII lira (!lil,l 1I o~crliltu~ 
ração IL bordo. . 

O.8r. SIUtVo\ : -1110 ó do om !Ld de rU"Qd.\, 

O Sr. Riblliro dA Laz :-••• por~a" o COlum.llllirmt., 
alio COQllflDU!L qu'J o um a,11 dI! qanrlo 11 OZO!IIIl. 

O Sr. Sar"i",,:- Els.Mbj, 
O Sr. Ctiblliro dA Lut;.·- E' um tltl~ r~i:to~ i V BI 

."h8 qu~ bit. r"rm,hdl1d", qUI! li prllci!o" IIbttlrnr Il~ .. ~

o S~. Ribuiro 11,1 Lllz: - !ii,~hl!l .'1 Irtodanel\ di) I!.fse
n/li U" CÓrtll, o nobrll !ftn'l:lor m~n CIIQ"_ord~ cum IIrnll 

idé;, ;JOr mim fflll.lLifMlild:1 no r,.lil~orin. rir! ~a trntn.r do 
'tlflBclr oort!! nllve ~lIr r.flllll:!,I\tln aquilO,) I'!SldbAhtdm""1o ... 

O Sf, S.\r:d',) : - r-h ó mnllo uI81,endlo,(o, 

O Sr. nih~irn d" Lnr. :'-, •• ,,, nII ilha dn GO'lIrnadorJ 

111 !til S"CCII d" Jarujubilo, 11ft DI) m't~nHl IIJ~plr om qUlIlLslá 
l:utnprí/!tUiI'_A o lfH'lIOllU pftrl"!lr.~nllt 110 cllrneolo de 
S. Dento. 

Eo, Sr pr,.,~irJ"flto, nlI/) Inrllqn"j o qUI! 11ft dll,ja 
(nzM o~5lb CUOj "pro1~ntei M optnIO",. qnA !ta 1\ !111m" .. 
Ih .. nl!) rlHpeUo! o d~.chrei qUIl Cli:lfinba procedor (L 

tTliour.io8ns flXllmll1l p',rRllo tom~r ('mil d6libarllç40 de 
6aitl'lL. 

Muitlls cntlln,IBm qQ6 11 IlrIlflo,,1 ti'; mnillu" dove lIef 
enlJor./l1Io n-I iIIh dlt.~ CllbrlU. R"I\IIlI~nttl III! IlIIi buovor 
'fUPí\ÇIl n!lr.fI!!',rio. B idó" me p"rl'c~ bó", porqOll " 

arl!!1 Ilr"lItllI'!lm~rtll! uccopllllll Plllo MSIIOIlI dI! mflrmh~l 
11Im ri~ ~I!r m[lIIu :.c·ut!!iI,I." no'" tlur c~dtdl\ á nUcHI~fga 

/I nrl cumm~rclo ••• 

O Sr, SnrAivl1o: - U" lima Olllr~ r:\z,lo: é IJa" 01\ Ilha 
dOI C .. br<\! in o~,íto qu,,"" Lud,,~ 0' olftllbfll~ciffi6nt:l1l da 
m.arrnbn. 

o SII. Ribl1kll da r.ru :-. •• qarl di~plJe d& Ara, 
maito I1roit'\1/f, pl\rll o nmb,rqllll " tlft,,,mb:HIJUe de se .. 
UUM 'IQli ~lio "'l'DM'I\UIIS li imp,trt"dUlI. 

QU'Inhl "uS Illll.cbi"i~t.I~, u;io cuncCIi'du CIIm "opinitto 
m'uihti4rl,\ PI!II',1 hllnrll.dll flllnl\dnr, quo jclg~ '{liA e~t" 
c,lq,,' Ili\·l !'lotá comiI16!!) Ilorquu O~ vllMim"ntus d"rios 
Pllu Ed'ldo 1I1tll m~nor<!1I do que ~qnllll,,~ !Iatf"pJd~m IOr 
'I~ OJu9rnl.~ m'l:bil!i~li.~ 0,1 in~u~tri" piuticlllnf. 

Sr prM~I(JtllltH. li, 1I;lgl\ll0 -li. p·,rlt! do bonr"do Iftntl.lhr. 

O l:urpl) 11/1 10 r.hllli~l/'l! 11" Rima,111 "'Iá lacumplelo, 011:0 
,'''fqflll rJ.llflnl halO -Q. qUII~" P 0llunh',m ti. [J"rlnQt18r 
\/1 qU1'Írr> U1Uot purqrPII) r"gUlrrtlflnIO dI! 1863. /lcla"j .. 

lO-Mil '110 vij;!tIT. ~'Igf\ rl'qulAlto~ 11 r.QOIlI~a., .. tlles, 
'IH!, ~f\ torn.l moito n:lnrO~11 A UIO 'o~cblnl~I,1 8tlj~illlr-", 
Il ~ll,,~. /lfim nl! flntl\lr pun fi Armada. 

cril,turn~~o dn bordo. 
O 8r. Safhi'il:-Já ,a, V. Ex. qoo 

l'arll slIr m:.cbini~t., ,lo qfl"~r'l é prllCl~D Mtfllr primAI .. 

61118 (,li o (Ilctu r~lDflnb pnrl\ 11 log"r 1111 .. jQ~allt" d~ IIIn"htQI~la dn 2· 
priaclpal. I t:I~S"" lIf1nrf nOIlI!! Cdj,lll p"r e.po\ço dll dnrlll AnDO!, do

rui li facto prillclp",l i pUl~ pUllnr a IIjQ~aot" 11" m/l.r.bllu.,,, d" JI ela"8, n lor
,Ir Abl IlI.mboll' por IIIp.,ÇO f1~ outrn~dI)U' ,,,onl, pAr1l. 
IIHI141 IIAr "~II~I.du á nl eI"'''I!. OrA, nloj:nom !fUAr 

Qlll&nh no Mylo de inv.\lido~, Sr. Ilffl8!'I~nt!l, d~,n pert"nel,r 11.0 eorpo do mllr.hinl.tfU da Arfll"~~1 pu. 
decl""H ao bonrlldo nr.lll,d1lr, qOll prllsllut" l4eol" fI~~fI 1111- II~QI1d pnr "~~tI \Irllclniu ui·. lungnj é "11" 11 rflz;to ;rur 'luo, 
hbllleelm811to Ió 18m qUltro iDmlldo~, tlll'!lQ~n o corpn cu.O'hlNh de 91 Ilrljç~!, lllm(l~ -A~nrl\ 

O Sr. Ribeiro àa LUI:- Nl1u 
(oram outroe. 

O Sr. S:ulllu:-hto di:t V, Ex. ao s~n rtth.torio. IH) qUl\dro ~Ollll!lllu :l3. haYL'II~o (.11):1110\0 um ':;fll.oda 
. nUAlorll dll ."gall. 

O Sr. Rlbe!ro da LIll:- No mtlq rflllltorlll nu nno t!ir. O que, pLlr cun'"gaint". cumpro ralllf a MIe reap"ilO 
maill dI! qau pfld.ir Iqulllo que o oubru 'fI"il~or tllltrlOlJlln 01\'1 11 eltlfAr o~ Vllllcun .. 'l\O'l I1mt ID"cbllll~U~ .1". arlMd4, 
qu.~ DlII cumpriA 141ftr, Istu ê, 4UII. nm '''I dI! COU~flrV/l.r I porquf'I b" I/OU8 anoo. "" 1111\'011 o -rD~pllcli,o aoldo 4 
alI! o. hlYl111doa conlra " sal ,untlldfl, t(jIl~1l o gO'lIrnu II"u, I~rços !l11\1! tln qUI! ullu pefCllbialll /I,IÓ ~lItll0 j I' qae 
nO.lllrlso.do 11 d..r pOIl,Oflll AqUIIII~1I 1108 Itvcs.~ ... m tlllOlllr. ti cumpre rd~r ó rororml\r ° regulftmlllllo, fI,tabllltiCtllldo Da .. 
qQI~e!5om viver fur" ctp tlatllbclflr.llnanh; (oi hlo o qUII Irl\M cllndlçf.il!lI ml1b rllzonoill, parA qntl Utl m lelllnfst~& do 
plldl no rolatorio do aun~ pa.sado e lambem no rlutll anDo., cun:.tnercio 'IInbam pkrlfllteor 1\0 qQ~drÍl d\ armllda. Para 
Porl"olo, fI.tO~ de.perrnHo IIoccOrdo com o nob~1I IIID"dllr. firo'" do qUfI rllgo. Sr. pruideotll, blull" hUlln~er qUII 
quanto a 811" Idó". bA am'\ "r/ulde cOllcllrrflnc!Il de m/1cblul.t'lIl, toldos IIU~lI 

O Sr. Sarai,a:-Maa D!10 promo'Go a rlllpbcli,,, emlloda J pr"t~odeQdo conlralar".:Jd ,'/lr .. tI~nir 1\ burao dll nOIll(I;1 

DO orçamellto. na,11l8 de gllllrra, fi qUlndo, h" puoco tllmpo, ~roeDrei 
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(azer ama prDDloillo no corpo UI.pecU'o, ap,paNlceram 
malto. requerimento. do. contratadQ& qae pe~lam entrAr 
para o qaadro. 

Cumpre lambem naua. retarrnll, Sr. pm~idfmtll, tll0'9~r 
o peuoa! de macbiuillllll, porqq~ Ó tllIo h(jjll evidente .. 
mente JD.!InJUcienl8 para a' I1l1cenid ... du do ~eniçlli bllsta 
aUllndllr q08. d~,ondo IlIr o qondro do 02, nó, temo" 
além dos qoo pcrteDCeIJ: A elle, 170 cOlllrat!\doJl 

Quola /lO corpo de capellll:tI., devo declarar /lO hon
rado ,aDador que nlIu e.lá ainda. crlllrlo QUI! carpa, fi 

nlio tojo incQRvenle nte algum em que o lida. _ 
O Sr. 8".10. :-Nao h. I.mb,m In',""';80I •• m 

qdll ai COQUII fiquom como e.lllo. 
O Sr. Ribeiro da. Luz:- OI nobrel slInn.r(ofes do um 

cllmprehondllf de qUaDta vantagem. ó para. a dlllcipllna de 
bordo do! bavIoI de suorra que cada um d"Jlil~ tenbl4. um 
capeI/lo, ~ne plllo /lflQ uemplo 11 uborlo.çDoI cwcorra 
par. ~. boa dllClplin. das gn",I~I! ... 

Ora, n50 ere!r o corpo de: capllllliPJ9 é colloc.\r o ml
oistllrio da marioha oa contingencia de alto nchllr padre. 
qlle queiram 8enir a bordo do! nujo, do J:uerfll, dada~ 
cer'" eommlas4es, ou 'ó "ncDo1fhl·o! lnedillnle um ma 
muilo AVIIII&tla, 8" prllYlldCdIB6 e.d~ id~a de qUI! efll me· 
lbor conlralar ponolll pllra li armlldo\ do que t/!lr qUlldro'l 
podiam OI dlspeosar 011 do. macblcial1l8,officioes do lueada, 
clrurgiOu da IIrlllada, de louos os omelall', omam perlllll' 
COUtlli' á. 'cl.I,es IUQeX:II. 

Maa o proprlo e boorado senador relll DalJil\ dsela.roa 
qlle DutUA que bOUf!llllUI um chefe o que 6ste UI IDcumbulIII 
dD COD\ra.to.r DI cmpell4115, de rl!cebl!r Inl1I, ob8onaçGea, 11 
11101 requorimelltOI para Irlflll.il. ao conheclDlllnlo do 011" 
ni.slro, A org~oi8aca:o dlJ eurplJ du c"peUiles da armada 
lem elte Um: crear:so um chl.lfa a !lO em do 'o caber todo 
o detalha do aertiço. . 

Or/l, baTendo capolh'tos pOr&auc~ntlli 40 qaadro, 10m pro 
que sa der umil c~mmil!l1o 1.1 cal'ellilo nl1lJ pudllfâ r"ca
aar-ae sebdo de8igMdo IllIr"lllIa, !alvo ae eali'ilr dllllnU'1 
o uma Janta de ,"«de o confirmar. -Uu n/ll) bl,,~nJo 
clpellllell, nem sempre !o (\n~oDlrnrilo pllJf~S qaa qaelrllm 
8el'lir a bordo da Ila,ios de gDerrll, ou "m~o tlnclln\udo~ 
exigirão samOlaa I\vultadll!. B' por e/llll Oloti,o qa~ o 
exercito tem capoJllloe .OO!, o li Inmbllm por o,co motivo 
qlle a marlaba IM deve ter. ~. 

S. quando, Sr. pr •• ld"I., li dltcalla. 1.1 a. pro ... -
çGu ea I/"".e a experlencla que· lenbo boJe, leria coa
corrldu parI quo .a Ozeuo mll," alguDJ&/I co.acou611 a 
alia cll~le, porque enttlodo que eJla 6 dlgal di lo da a 
protftcclto fi qOB bulm como o Impllrili marlnbelro 10m o 
clllimaio para A.pirar a .er gQlrdiDo OQ medre, lambom 
811 aevla creu om olthr.ulo mal! eficaz para que o omclal 
m.ulobelro pode83f1 alplrlr eo gallo de amcial., Bojl 
,em ellll, mu r.am um in\urallclo malta loogo, qUI li O 
•• t.b.I.,!do a. 1.1 d, promoçO .. , 

Sebre o. araenasr, Sr. presidente, dOlO declaru ao 
nobre 1180ador que procQrel com todo o empenho melhorar 
o Miana.[ do Pará. PrQcllui [&lU Icqa.!ilçlo pua o 
dA Côrle de aigamu macb/ul e apparelbol aecu'." 
rioll (I/IrA ai .a .. orudou, o creel o Itleoll do Lidar/o, 
em Mauo Groll.o, qUII me parecia ler lima necellidade 
mullo argeo:e da m.,rlnba. de guerra. Temo. além dede. 
trtll Alienai', o da Babía e de Pernambuco. 

Nilo 1140 auen801, 8r. pruideDte, in.cUfo" como di". 
o Dobre /lflaador Et pracho qoe 'e "Iba qU,le em II,UDI 
deUes 040 118 (.nem cooslrllc~clea de Dulo. de algama 
Impor\anc!a, fuem-al lodnll um lem DUIDflfO de Imb.r-
CaCa!!1 ruittdu indtlpenl&toia pUA U caplt&nitl du pltr
t~á. PAlIt. o senJçlJ do' IIr8eO&e. 11 dOI oulo. di &lI.Irr •• 

T ... I,ez nlio leohamoll em lodo o Imperio am oQmaro 
InCtrior f1 a,ono Clmb&TCaÇaU milldu qQ8 Coda. ellu 
140 con~uoidllll e cUQcerlada. tio. 00810' IIflealell. Or'l ,tI nlio IIVI!311!!m05 tlsle! IllI.abelecímenlo, p~ra aellel '8 
(",rew "I •• " •• lrai,O •• , I.riawo. d •• , pagar' ladDl· 
Iria ~ArtieQIIIf. ., . 

.E o Ar.enll dG Pernambuco 010 lem ealado lra,cll,o. 
como peou. o honrado loaadorj alli .e 10m (eilo CODculos 
mutt« im~ortantl!ll em nutoll da 6Jqllldra,e alod, b, POQCO 
tempu coaslruto-u I1ma !lIncha á up~r para 1.1 lertiço da 
cApulnia do p:lrto do M.,aQhma. 

Nilo dillcordo1 Sr, pru/deotl!l d3 Jdó" do hoarado "Dador 
de termo! alguu, Daviol! armado., outro! dtllumado •• 
~uar:!urJo~ em doeu,' grande qu·aQUdada de mallri,1 
prompto parn coo.tracçO"~1 que lojam ur8"el1lol. Mil Dia 
co.mpn,heodí bem 'o bonrado aeo.\dor qu.\ndo decJaroQ 
l/UI! nó:! dev/aaloll tor n"llo. dararmadol e gaardado. 1111 
dOCAl, e J:llardado. nOI depOllco. da mar/llba. 

O Sr. No ... G .. ,,!,.a:- ÀI pc," app".!h.a .. ,. 
O Sr. Itihalro d. Lu. :- r.lo 6 pfAli,.maDI. Iwp"· 

~i'tll. 

O Sr. Nuu .. GODç.l", :- N. EDrop. aatlw I. t .. : 
Os oJUclae. mllrillhelr(J~, Sr. presaldente, pr~llam mlullJ 

boo, lerviç'ol a bordll do", navloa dd guerrll i a40 elhnl o. 
quo formam o Il~pírito das &uiJ,rDlçO~s i fAlllm alio. 11 
bordo doa ou/os 1.1 que fazem 0.11 Jnferiortle·Do.!l corpol! do 
exarclto ••• 

O Sr. barao dil Lagao .• :-11.1. a!guwa co .... 
O Sr. Rlbltlro d., taz l-••• e a le/ do rromo~O"el, 

actllalmealo oaí vlsor, cOllc~dou ulgnulI furma ~ 1I.la 
cl""(I, aOm de qQn "qUfltlOIl ql111 pertencem 11. eUa pO!llAm 
luplrar ao galAo de (JtUc!al. 

Ih amll di'poslr;l1l n,,~h lei qUt! pormltle qco sejAm 
nomeado. omclao. d" /l.tlillllil 0' pilotO:! qaa já tlnrem 
cioco AnOOJ de ctll~,uque VIII ouvia" d6 S'llerrl&\ fi ou1rl\ 
qao dI. clAra. quo qU'ID1lI, e~I", pilotol! t"orAm lIi~o 0111-
ciaea mArinheiro,. e!,!In embarque.a redolA A trel ao 00', 
ulio em navio do GuerrA, mlls om qUAlqu~j do EJlado. 

O Sr, Riheiro da Laz :-pód,-•• lar ... ,b! .... ma· 
delru plltll oulo., mas 0110 li pOIIII,ol c::orllr o prepanr 
luadaiClu pl1ra cOllttrllcçllo do DIllo., aeta qu o rl,co el· 
t~jll dlldo í o li '0 rilcarem a19JolI e .e prepararam ma
d~lr"'l é preciso ama G'fIado quutidade de armlZOn' pafa 
n~lIe. /lor gdardlldo e.to IIll'erJlIl. .Nem me.mo cODlla 
ttDB 011 Europl .11 prepAre a madeira proei .. parA um 
nulll ti .e gUllrdo parA arma-lo qOllldo 10r pncilo. 

O Sr. NaneI! Gun~alvu: -PllJII alio. 

O Sr. Ribeiro daLuz:- AI peuotul IInUcas e compeleo
ttl~ IHlIIIOUI!III qatl nlio 6 I.to /lb.!lolutamaule CODltlDleoto o que 
(lrr~rtlce muitas diillcaldadu. O que CODtem élllrmOl 
/S'r, pro.ideol", runJo. armadll' de graado eIDcieocJ., 
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autro. datannado., cODVlluieatllmeale Guardado. 11 coa·" O Sr. MAndes de Almeida :-Ndo 6.6 a madeira. i 6 
servado., 11 que lI.leJam abadocldol o. 001101 deposllol lambem grAade porç!lo de terro, o que CIlIIUI. pooa. 
do materllll, do modo que pOIBam lazer cODllrueçQ:o! COm O Sr. Ribeiro da. Luz:- ~«o lamol lliod" depoallo. 
a maior prestela pOllint. parti. lerelD gDnrdl\du n0811U mlldel:"A! i alguDI depolil08 

Ma. para este fim ó precilo que eSleJam sempre em qao tOUlOI DitO do proprios p1lra IIdtt fim; Al8lm, bn 
acli,idadB1ol operaria. dai amcloao. dOI 001110' Ilf8001U1J, "indA m~~~lrlU do E!I/ltlu depollllldslI na Uh, dI\! CohrAs, 
porque um operaria. nl10 88 vóde lazer cooetrllcçllo 1\1- na daI EOlO.das o o Macnngllô. Para madeira miada 
Buml •. Bntretanto o Dobre senador ilis'G: .Ern tempo de temo! ollll.rmuen' da ilha dai Ellxadu e alguns armaton! 
plZ mandemol raler OI 111,,1011 Da. Europa, porqa& 'ft.l1em na das Cobras. 
Dlaia baratol.» Mal, le no lempo da paz nilO,COIl16(" 
nrmOl ai OmCIDal em acU'fidade, donde tiraremos 
operaria. para e=3i!1 'rabalhol em tempo de guerra f 
S' preci.o que DO tempo de paz hajl\ t:ftniço nOI 
~OIlOI aueDlU, porqa& elle habilita peuoal par3 lur COII
.,rllcçO'el em cirCIIDlltand,u ntraordinuiAII. 

QUAnto aO fllrro deVI) dllcl",rar ao bonrado lenador que 
acaba de dar ULIl aparte, que loi mal iDtormadlJ ; lodo o 
ferro,qulI tIImo! lI! Acha con1'onlllotemeute arrecadado em 
armlueu, a cargo da Intendoucia da marinha. N40 lei 10 
ba obJocto. de lerro eXp08to. ao teQlPo} a oI!) ler algaDl 
completamente eatr:lga.doll, que foram claulBcadol como 
inateis. Por ella DCCalilu faliDa o honrado sanador em aballOl, 

que le toem dado DOI rornecimontO!!. Sr. prll5ideble, ndo é 
poulinl eatabelecer" rrgra algaml\ a IIIlIIU!lbaoto rll'peit" ; 
deve Ocar Ó. pUlplcacla do udni!lro 10m/H todas AI prc
,idIlDcll\1 nllclIllIllrla. para evitar 011 aba!ol qao la dito por 
parte dOA fornecedores. 

Tem lelauçatlo mito de maltas meio. pUIl evUar 011511. 
ahalo" mal nDubum (oi completamente eficaz. o 

AnDullcia-le a conctlrlllllcill, ma!! e8t!l mnUlI.1 vez~1I 
aenham relllltado produz, porqlle um fornecedor poderoso 
arreda lodos aqllelleJ qae lhe punam rUllr sombra. F3,-
111m-li! encommllodu pUA Earopa i ml\i5 do uba vez !e 
tem .Ido infeliz nonAI flDcommeadu. M/lnd.\ .. ae contfatl\r 
com 08 propri08 fAbricADtell i este mbio tem ,ido hllltl\do 
entre nÓI) ma!! nlio le tem coibI to bom re!ulu,do. 

Seaborel, o que é aabido ó que qU61U vende 1\0 EI~ado 
procura .empre ,ender por mlllor lomroll do que vend8 no 
particular i o Elltado eltá. realmenle em condi~O:e5 pniores 
do que OI parUcalllore!, qnalldo tem de compr!\r qu!\lqllftr 
cOOla i um predlo que alio poderá IIOf nndldo ao ptLrtl .. 
calar por 10, d811de qae o Estado pro tendo compraI .. o, '0 
• p6do r.", por 15 oa !lO. 

o que le dó. no nouo paiz dA.':'le hmbem na Eoropl\ j 

DOI fornecimeotol que le Cuem na IQglat~rrA, IU\ Franc!1 
e em lIolrOI pàlZllI ha hmbom gro\lIdel abuBol, porque '1\ 

toadencia de lIIiglr do Eatado maior relribui~llo por qu,li
quer Serviço 00 por qualquer couu qafl &e vtlnde, dá-se 
alo 16 no novo mllndo como no velho. 

Um 8r ..... dor:-E' p",ado orlglo.l, 
() Sr. Ribolr. do Luz :-Sr. pr.,ldoo'., • q.. m. 

parece °muilo eOllveoiente Ó qtle n~o UI compre pMII. AS 

depositai dOI OOISOB arS!loallS 'IIDrto aqlli/lo que (or 
absolutamen\e indiepeu!l"vel i que o miniltro 'rll.tn do nll1~ 
riguar Ido, ouvindo n~o aó a in'endancl/\ fl o. ill!pecçllo 
do arellDAI, Plll8 os dltllrso!l dlrllctoreH, porquo ó um 
gllude erro comprar o que 1l1t0 ô preci~o, como ó 
graode erro compur mal! dp que se preciu" doutro 
de certo prazo. 

No DOll80 clilDa, 80 8e conlpram ohjalltoll quo nlto podelfl 
ler dOBpondidoll dontro de um Anna, PÓ,t,C-88 cootnr (IDlI 
aqufllo qult excedll 110 conBumo notSO pCrIOdo Ó pl!rdido, 
porque .u 6 ,,'rasod. p.la ~.mlU.d, ou polo ,uplm. 

O Sr. S""I .. ,-A" ao m.~.I", lO •• 'rogom por 
DItarem abaudouad .. Aa Ilha daa Cob",. 

Ma. para a ,.ullrueça. do d'pOlit •• d. mad.lrO! ó 
precho dupender"l! 10mDlI maito Avoltada. Eu tratlli de 
IIber com que qUl\ntia podia-JI! f"zllr~um depolito par! 
11111'1 Om e lllrlflguei qUII le precisnll d. nGo meDOI de 
700,000/l000. 

o Sr. bOla. da Lag ... ,-Valia o p'Da, era graAd. 
ecoDomia. 

O Sr. Rlbfliro da Luz :":'Por conlequencla) Ú nccenarlo 
que hl\ja Cflldiln votlldo pelo corpo IlIglllaUvo para qua 111 
trate d~ construIr um ediCcloJ em qu~ PO=II.lLD 'ftr ddpollita
dl&l eODVllni~nttlwtJnla ali mo.deiraa t 

O Sr. Saraiva :-I'e~a credito. 
O Sr. Ribtiro da Luz õ-Nil mcu rela&orlo eu .olicito 

providogclns da parte do poder Isgisla1ivo parll lIe edificar 
am deposito dOlta ordem n~ CÔrto j d"poll tratar-lIe-h!!. 
de lIdiUcilr olltroll nal provinciaa. 

QUo\DtO nO 8ltllrnato, devo declArar !I.O honrado senador 
qu./I já o ilonO pll!sado maoireHel " oplnhl0 dI) fttlr COnver
tido elle IIsllblllllcimlloto em collegilJ naval, e e.te o.noo 
insi.tI aeua meama Idéa. 

Nllo con,idero, Sr. presldeate, O externato como intei .. 
ramente IUlltU, .egundo declaroll o honrAdo atluador. 

O Sr. S",i,.:-V. El. 6 q •• o declara, "sa.d. lO 
concluiu do lIea relato rio • 

O Sr. Rlb.lro d. Loz:-O qu. m.pareeea iD' •• "· 
nl~nh foi quo a. lei de 1871 au:orlelSle a Aceltaç40 de 
"pprovacõea, rollas em edllbolocimento! annexo' ál ("cal .. 
dadoo de dircUo, do mediclnll e da oacola central na 
e~co14 de marinhB, porquel quandO le crllOu o eX~flrn:2.to, 
teve"le por fim babllillu' OI nlumnos em certos prepara
lorloo, e por am modo Apropriado aOI estudoll qus ti .. 
nbam de lazl!f dA!t" e!col~; poill, cllmo Ó sabido, o 
alllmno qno 86 dl'Jdic~ !l01l datadoll de dlrt.lto ou de medi· 
cinl" ou da 6scob mlliur, preci&/L lI/1.bHi1nr-!e melhor 
em certo. pr~p:lratorio&, conrorme li f"cQIJ(l~O onde 10m 
do (lstad.u. 

OrA, no estudo da fI.cola de marinha entondelHe sempre 
gtle nOIl prepu/l.torlOB do gllogrllpbia o do m~themAllc/lS do
Vlllm os alumn08 momar-sC! muito bllblhlll,do8, purqao 
Iam 1111 de~icnr /1. nma e!p~clalidBde em qQII nltu bas
tlLvam Ali gllDllfAlidadu douolI prClliminaroll, para quo bUoa 
podellcm ee'tld~:, cODVellicl1tCtnen'" lU materiu do cauo •. 
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Enlrelantn a 1.1 d. 1871 declarou qo, o .. ,m. t,llo 
perante Aulas Allllex!!.! lill eacolas de mediciDn, da direito 
00 cDntral valeria lambem para 11. 61cola de muinha, 8 

deata 1I0rtll como quo pllrdea 11. r.u50 de ler o IIxtern3to, 
"lato como oilo é preciso am IIslabelllclmento que habilite 
especlalmento o estudante para. a. matricllla da eecola de 
marinha. 

O Sr. Pnmp,,:-Fol p.la b.ln da maré? 
O Sr. MondO! de Alm.id.:":'Poi mA a I,mbrança d, 

aproveitarem IISS" occllBHta. 

O Sr. P. Oel"i." :-No &CIo do b.pll.m. 010 lO 
pÔde >lirar o n~,lo por talla d. maré. 

O Sr. L,II!o d, C"ba :-1110 toi .Ié p"bllc&do. 
O Sr. Smi," : - A"lm V. EI. OOIÁ dl.ondn qon .6 

Da eleola de marlllh:L é onde 11111118111& bem ArHbmeUca. 
O Sr. Ribeiro d" Luz: - Nilo utOQ dlundo isto, 

mu que o candidato prccisll lIabllr com mais prn6clencia 
malhematlca! li gllDgraphil&, porque C!ttl8 pr~plLntorio8 
afto inditpoD.aveis pllm o eelado dlL!! m" Lda, dI' e.cola 
da marinha. 

Pelo regulamento' d/ldrl. 0'001110, 3clnalméntll em vigor, 
o gOfllroo Mo prociflll. djl AlJlori",,~lto pArA crear colle
gios DIlVAes Desta COrto e flm profillcill' do Imporia. 
Pceclea. .Im de credito pua Dste filD, parquo a au
lorlla~llo Ieglll PIU! cro1l.r oe collegios na.VAes já. o gnerno 
a tem. 

l' ,iata du circumstanciAs, Sr. presidente, em que 
8C1llcha o eltemPota de msrinha, entendo qua é um bom 
lenlço que S8 prlfutll converlendo eua as,nbbllacimanlo 
.m coll.gi. oml ••• 

O Sr. S".im :-lland, om. emenda á 1,1 de fi.,,!o 
de rorçAl. • 

O Sr. Ribairo da. Luz :-•• o hnlo mll.ia qU3.ndo o 
corpo de oWeJau da. armada la Beba. maito dellf.de~do a 
1 elcola da. marinha n~o pó de /lindo. Ilor IIlgQD~ allDolI 
rorno.:er o Dumero de guardl\l·mlriob.\ proporclonlll ás 
ngal que ell,tem no me,mo corpo da oIDelAb8. 

O Sr. Sml .. :-M.ndo om additl". 
O Sr o Nones Gooçal.e, :-Se bllnver cillleglo nfLul, n 

amoencia bl da ler gr/lndll, COUlIl na eacol1l. militar; ir40 
para alia multo! DIIIÇO' pubrel, que nlto teem ood~ apren
dam o,"prepualoriol. 

O Sr. Ribeiro d. Luz:- Vou Irolar agora, Sr. pr .. l· 
deol., do en"oraçado Ind.p.ndmio. 

O Sr. Saral," :-Ialo Ó com. Sr. L.llao d. C"ba. 
O Sr. Rlb.iro da Lnz :-Fall.rol molto IIg.lramonl', 

porqu 11. bora lidá um pouCQ Illiantada, CI prometle voltar 
em autro dia A fI.&1 dhCQlllto. 

Nlo rep.llr.1 ao " .. do aq.1lI0 q .. Já di ... o ,"no 
pauado a re.pelto do IIDCOQra~~do lnd6'ptlftde,,~i4; lOO 

tratar unicamente daa occarrllDclaB hlfldlLl dllpllb qUI! ae 
deu o ,Ioietro, quando e!SII Dllvio ia ler lan~"llo AO !nU o 

O Sr. S,sral",:-HIII o nrbro lIenudor pelo A.1~ILZQnl\l 
lalloa de eccurrencill8 aDtllrlore~1 do delcreditl) dll fstl\
lairo em qae roi coultrnido o CIIIcouraçadoo 

O Sr. Riboiro da Luz :-11 .. 1'10 nlo conlrarla o q .. 
Da digo. O navio nA occ.uilIo de ler lançado ao mar parou, 
quaodo pHte deUe já e!tata lóra da carreira. 

O Sr. F. Ocl .. i ... :-hlo .Im. 
O Sr. Ribilro da Loz :-O"lxolI it. maré e o Olvlo, 

Bctnd!, lIem b~to, lIaareu um" jnfl~x~o, porquo o pua 
lavou-o Do encalltar-1I1l DO (ando. Foi ede o facto qua lIe 
dilUo 

Tratou-slI depfllll do urar o cuio da carreira e ha.,endo 
ama maré ai h, grQ~as aos appartlboJ empregado. correa 
.11 •• pÔde finei",. 

Iromediahmonto depois dI) tluilllro tive nm telegramma 
do c"pil~o du m"r e gl1llrrA Salgado, commuoicaodo o que 
ali h"via d",do e der:larando que o E!h,dlt neohum prejt',ilo 
50arl,irj", porque U uV,io .IIe Achan coovenlentementa 
Begllfoo 

P!'!hlriorm~nlo racohi um outro telegralDDlD. em qqe me 
dizia 01150 cmeial que Acha", conveniente entregar-Ie & 

qneslilo á nouo\ lel;'ll~r.o, porque dlapoDba alia de me
Il.:oros IDtlirs pl!.rol poder resolvol-II. com a CUII. DodgeoD. 
Eu logo entreguei á. legt~lllt elte negociu, delermiuaado á 
r.ommiesRo ete eillch.1I11 bruillllrnl quo ali Ach"" nl 
Eurol'&, que preeta~lIe ao nos~o minialro todAS a. inror
mações prllci~ae para que flUe podasse conseguir a aolaçlto 
mllis vanbjou p.U!4 o Druil. Nrio quiz com eue aelo 
incumbir lL I~saçlio de re.olfer umllo q'I1IIIIIo techolca ; 
tf<\11V,,-JO uDicam.,nle de zel~r OI luterenes do theloDro 
do Bto.lli1, afim do e,itar que com aqnello .iaiatro ,!u
semo! á lIoarer prejulzu., e cum! elIeito a commiulo 
tecbnlca de eWch.ê~ "UlUlou a legaçlr.o 11m lodo quall&o 
(ui precilo. 

Entregue á legaç!l:o aUle negocio, traloa eUa immedll
tamaa:" do 1111 eOlender com a c .. :\ Dodgeoa ., com o. or
Btlae. mtlmbrol dl~ commilllllIo brasileira. Bu,e uma 
gran~1I demora ent!i.o ; flZtlralD-UI dlvelfol exalOU, deram· 
Id muitll~ iDrormllcOel, 8t6 que aBoal roram Dom"ada. ai 
c,)mmiuO~1I qUI! d~vlam elalDiol'lr o anio. Foi nomeada 
uma do Almir"nl.tdo e am" bralileira, compolla dOI 
me,mo!! officiau que JÁ flerleochm á anUga commllllo, 11 
do _cilpilltoooltlDanht ,Trajano AOgDUQ de Canalho, li, em 
,irtude de ordlHu Inluhll, Cui convidado lambem o celebre 
COD.trnctor ReC'ld pu" ruer pUlb de uma dAI commilll,illl ; 
ma~ rt~UI engenheiro uedarou que nltD qneria per',ncer á 
DenhulU~ dtilhu e-que du!a leu parecer em aeparado. 

Fóli o navio coudQzldu para. um diqulI ti ah! ai com
miuO.l1l proc~d~r4m a flXhwel multo miDDclolOI. 

O Sr. RI~,iro da LOI:-E. b,1 d, ",pond.r ao nobre 
IIDador pelo AmalOllll,1 e antee AO nobre stlllll.dllr pelo 
Ceará. 

Sr. pruidllnto, no leto de ler IlInç"du 1\0 mar, o Il.will 
puou na CArteira fi om conlequellci/\ dlatft, flst""tlO VArlll 
nl&. asaa fi outra pute ainda no 11511\Ioiro, 'Ioando b,~h:ou 
a WlIÓ, .otrreu um grlnde eltroso uu Cuadu. 

A Ih almirantado Ijedarou que o D&flo podia aer per
fllhamllnt!! concllrt~do e qUD U CODcerto devia ae limitar 6. 
Cflrtl\ ti determinada tlll~U!"O. A commlllllo bralilelr" 
concordou com" idó" capital deste parecer, mu opinoo 
quo 0:1 coneer'o! dnlam aa ra.ler em maiur extl!llallo do 
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quo a I.dlcada pela commlllA. d. almlraDlado. O "011- janl" dI ,hapa .. I .. am.a aA. aliald ... · 1110 fi,oa .. 11-
ruclor Reed deu am parllcer que 111 aprolimna male do pulado, mlt.! Bllm determioar-Io qD&nUa "'gama, decla
da commllllo brallle/ra, rando 1\ nOl81L legaçno quo era apllDM am" medida dll 

Tive coobllcimllDlo del.tII pArIlCllr!l~ por um tlllt!gr/lmma c"otlll/l, Ilor !ler crlloç" gerAi que alto unho Mceu/dado 
e declarei á ao'aI hgaçlo que dnia preterir o parecer d", de tr~b~lho algum) qUllr DI prôll, quer na pôpa do unio. 
eommls.lo brallle!rA, porqu lira o qDII otl'lIrllcia molbar Eul'! Irab:duo flrll calclllado em gala lia lo~lsnificaDtll ; 
garlotl.. A. ca •• DlldglloQ declarou Jogl) quI'! concllrtula dmla. IInr flXOCllllLdo por admnillr1l~1l0 fi 4 nOIl' cDlta 
o DI,io tem IIcrlficio algum parA o tbfllOora do BraeU, 80b a iD~recçito dOI OmClall8 braaJlfliroll. 
Da. termal ladlcado. pel. COIDltllllllo do almirantado i O Sr. Zacariu :.-ElIá ontt!lldido: Ó lIom?ro pDf {6JII.. 

mas que. para o Cazllr nua indic,,~os pell\ clJwmlsll\o hra.. O Sr. SaraiVA: -E ndo 111 or~(}a a dllspeu? 
li/oi r., ozlgla am IIcriUcio dl uo.u. puto. 

O anio, 8r. p~elldeolo, edava IlIgaro pelo c/lplllIo. O S~. nibulro d\ Loz :-Tal,ez slIja Dllobama. ou,qaan-
leDllol1I Dracoonot,' Da qaalid"de d6 aSllotll do ~o\'orDo do muito, nito "auará dll qUlloUa io.igaificanto. 
imperial, conlrl todo. o •. rllcOl, em um" campaabla do O Sr. LeitlIo d4 Conbn. :-T4Ivoz importe em oatral 
"S"OI d. rogo. oIl lu,OOO. 

E' I'to ezprll'lo all condlçito 9' do conlrato, n~ qUIII o Sr. Ribeiro 'dA Lal :-Fol eatA A solaç/lo qoe lllve " 
lambem le declarou que as preahça~. IflrlAm aegnrAtI A qal!!sh'to do ellcouraçado Independ8r1ci4. 
proporçlo que .e IOllem ea!ctuaado, e sempre em pro-
teito do goverllo imperisl. e qOIl, le a CAII" Dadgeon dei- Já qoe [/SUo IIlalo, dovo uma rS/lpoat! n.o aohrc aooAdor 
!lue dll '8R'urar qualquer prelltAçlto, immtJdintamnote pela provinda do ,Amazonlls. 
depolJ de recebida, o ageol!! bra.ilIlJrl~ lui" o '~garo e O Sr. Zacllriu:-Peço a V. EI. qae dllcl.rll /llguma 
dUcoDtarl1 a .aa impllrlaDcia OI prillltlira pr/!lItnç40 qoe CDU'I\ aobrll 11 ,Iroposlll qua rez , almirantado inglez para 
'''e'~1I de pagar. I, á permata d"..daoll oDcouraçadoll. 

O bara. d. P".do doelarou-mo q .. n comp"bi. d. OS" L' h d 
"saro. lioha duvidA em lodemain,r o goveno hralllolro n r. Rlbel.ro da ,oz:-,á, dlue ao DO re lIeDa or o 
com o !oodamealo da que o a/ablro a~u provinbi\ do lll~o, qu hon'tI n ea·e re8pell0. 
m •• do laoçameolo, IInteodendo .õmlloto, qUI! (lHhv,l abri- O Sr. ZILcaria.:-Dlga o que s~lá DOII Megrammu. 
Gada a Indemollft,l-o, como compa.nbia de aegpro. contra O Sr. Ribeiro di Laz :-PoIIO mOI trai-oI 110 nobre 
o rogo, ou CAIO da ler al~o o IlalSlro accaS/DDndo por in- ,Ilnlldorj miai declaro que do conOdencillell • 
... dl.. O S Z I' • b fid I • d Declarou mai. o bulIa de Penedo que a qUflSUl:I1 era r. ~CM a: -ACII oll-le 11 con eDC!li 'uO oca-
compJlcada e demandaTA tempo para 'I.Ir relolVldll i qUII mlln&OIl Importantel. 
il leallr outro. melol pua evitar preJaizo ao gOVllrno O Sr. Riboiro da Laz:-Teobo-os aqoi. 
Imp"lal. . O Sr. Z""lo, :-EaIA. rm. ra", d. mandai-o •• 

O .ado lIoba .I~. ..gor. pola c,," DadSID' mlr. o (E' "'i,/,il •. ) • 
ri.co de laoçamento, ma. DO loler(llll da me'ffia casa e , 
nlo' d. S"" •• imporl,l. A ,ompAOhla .m q" a ,,/._ O Sr. Rlb,lro da LOE :-Na. m. Jalg ... 'o","do 1 
·rlda C&1l .egarara o aula paz duvida em pagar lodl\ a publicai-o,. . 
imporlaacil do "'garo, allr-gllodo qUII n~o bnla perdll Sr. pruidente, quando em 1872 relohi taJer A lIocom .. 
tolll do "onJO. Por fim A caslL.DadglloD chftl;OU "un, meDda de lIo.,io. ia Eoropa par/\ Ollllbor"r o material da 
Icc6rdo com 11110\, 11 allodo o flLlor do aegaro dI! f, 2.10,000 IIOI~1i arm~dA, cul uma. ,commls.llo de officlaei geDerall1 
lec.beu • IDmma do f 77,000. que loi dn p.uer.llr que .11 manda .. e construIr um Da,io do 

B.tnlm, porlaolo, li COolI. 01l.t"8 cl~cumltaacill... Iypo do JadlJp""d'ncia, Jn adaplado pelo tlecrelo de 13 de 
O Sr. Zacarl .. :- B'm má! cl"am'I,",I... arai. d, 1808. ' 

O Sr. Rib.lro d. Lu : - •• , por .. I. lIdo, • p.lo 
oolro I compaohlA dll afgaro. contra rogll negan ,e ao 
pagameolo, por IIDle.ader qae alo ela a bao IIbriglda. 

O Sr. Zacarla.:-De·cortoj alio bouvera logo. 
O Sr. Rlb.lro do' LDI:-E.llo dlrlSI .. Iso ao buno 

de Peoedo, declarando·lbe que procara.se cb~gllr a am 
acc6rdo com A cua Dadgeoo, reduziodo, qoantu tllue 
pOIII,el, qulquer 'lcrJUclo p3r parle du Ibuouro IIAclonll1. 

Cbegou 1 00'1A legaçllo A am AccOrdo com a rorerJd~ 
cal', I qoallomoa I ai o concerto do IIlnlo, lendo todo o 
uabalbo fi.caU.ado pela. commlullo d" omelau brAllileiro. 
e DA coolormldada do parecer da mo.ma commlalllo, cha
maodo a .1 a qUlntia plgl pela compaabla de .egaroa e 
roc.boad. alliI d. g""/D.lmrorlal oIl n.ooo. 

E.Upalou-.. mal. qUI" rÁrla am r"I.IAm .. l. p.l. lad. 
da pr61 • da ~6~1 d. ml. p&I& lO "ri6m ,. al8am .. 

O Sr •. hara. d. L.!una :- Apolad •• 
O Sr. Rlboiro d, Loz:- S.hia a comml"a. pa" q .. 

Um .11 dellioa", ell18 nn,io, fi IIlIulmemrnta opInoa lJae 
1111 clrcam.tancl .. em qDe 116 achna o materl.l da eaqaa- ' 
drlli preci.avlllllo.d" um ,.\80 daqu~1I1 ordem. 

Nomeeli amA comml .. !lo, complIllA do. clpllltel-Ieuenlel 
DracoDllot e Ltl'ol;e lu Ifluo!e Argollo par~ incumbir-III 
de contral"r a ~cqDiliçno rlellftQ ",,"'io e de doai tranlpor
tes. Dirlgi r.,ilJo A ItR'Açno impl!ril\l. lftCommllOdlllldn .. lbe 
que prestam! loqo o aOlmo A eommlurto pAra que podlllla 
fllI" dtuempen!uLr do ruo ao Dlal~ nnllljolo a incambencl" 
q .. Ibo ora dada. 

A cOlllml.aJl:o ~bamou propoetAI i ap,reseD~Aram'le .els 
00 oito, das quau A dI! Dodgeoll IIlIo erA a mIl. barata; 
batia OQlra que ellava olll1e CIllO. acbando-!e a de 
Dads". I.g. acima. 
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Pu,. cllf~gu a eammiulto a. um necMdo com IqfJ~Jlll' O Sr. Ribeiro da Luz :-To~&! a, predaçilu dnial!l 
C,A11I.1 ÍI!dllÇ;Ou' le ella dl.punha dOi m~i~s o recurlo, no.. .er 81!Gur1l8; hOtlfO apenou Ih)) deecuido, que 10i ler ... !! (eUo 
cesurio" Era Ufllea occ/i.tillo DO!SO mllll~'ro em Lundres o ,egur~ em orna companbio\ de ~lIgoro! cadra, o rogo ••• 
o'Sr. Andrade. O Sr. ZlLcaria. :-Eu j& lIoh" lomado 'eul nol& • 

. 0 Sr. Zoc.tias:-O 9" doa ao priocip, 111l,666. O Sr. Fig"j" do ~1,1I, :-II01lr..,,,, muil. jgno. 
O Sr. hibf'!Jro da Ltu: - Por ornei!) 0'11 earU dflclorna rantil •• 

ol/tl /'lO c~plllio,:,letJl'ntll Rrllconnot, que, II/'SDndo lU íntor.. O Sr. prealderllo :-Alleb~lo I 
nlll~O~1 prettllrl/l! JI!!I;) Unioo DIIPkl a clI~n Dorlgeoll OjJd~ O 
reCI/l. 011 DI!C~8~:.rill.'l S'1'Tallti/l1 pllrll a COfJ!trDcçl\!> 110 DfIllll, Sr. Rib"iro dA Lnz :-NII.le contrato feito pela 
li qflo ellil ,j(lh~-f" já encnrrl'';hdo d/\ clln,truc~"o dI! cornmillMlo bll1~i1&irA Com a CII"A D1uigeun. tomaram-Ie 
/lJj.lUIIS VlL.SIJS dI! I:Ul!r(/I, para o gOlerllo ingltlz "d~&llmpBw IO~II.! li! caute/lu um Ordll!)1 a go.rAnlir D' inJereulla bra .. 
ubllrn 011 81108 contratlll'. .ifllirol ••• 

Em 'Vi5ln. d6!l1l.!t j(l(Qrtl1~çÕtl! 11. c/lmmi~~ito hrl.~ileira O Sr. FigQflira de Mellol- Eelâ ... e ,endo. 
CGMr.\IIlU coUl c.qo.f!Ua C1\8) A COlllllrllc~lto rIo eocullrllçadll. O Sr. n(b~lrQ d\ Lut.:- ... hanndQ ApllUI 3. (,Ita 4. 

O Sr. Zl1cl!,ri!l~ :-E V. EI. tinhA Orrfenlldo !}De to tn- qtlll Acabo da referir • 
leDde~8P com li le';lI~fllJ p/l.rA 11 prol!!r!1H:ill. 1 O Sr. FigaeirA de !lelto:-Lo&,o, Dito '11 tomarAM AI 

O Sr. Rlb/liro d \ Luz: - Ordl'nei quo a lega~1I0 prellw caclelaa preci!l!.8. 
lallse todo ° aUlilio. \ O Sr. F. Ocl.nIADO:-SII o lenado IM o cObtralo, n/lo 

O Sr. Zll.c~rll8: - Por Coo!tqtlenciil o~d8l1oa oi nO~5A adurá SuAS garAntias qoe V. Ex. eDCOlllCoD. A mim mil 
ml!:!lrllnç~ quo ullo dÓBlo pUlO seR) a Ij'S'llçlIo. parllce que o clllltralo e o d~ll!ito da todlo A qautllo. 

O Sr. nibeiro da. LÕl:,-A Itl!:ACllo nlio Coi 1(III)m ru o O Sr. Ribeiro d6 LUZi- O de(eÍlo nlIo 6 do cODlr.lo, Ô 
cGlllrato, aU8 tol (tita peJa 110m!' ·m/!!Irançll. A J~gllçilo do ftO t!'lr (ei'o o !!!lgllro em ema. compaDhia de IIIGllrill 
orA IIPBQU otn AUlífiar. lanlo qoe /lU ... nlto Jflll!nllÍo 011 contrA CogOi 110 mILllI loram lomadu tOdAI 41 cautelaa. 
contrllco\ lomenle inrllrro ou 14 rfl.paHo da idoneidadQ do~ O Sr. FlgQeira de MeIlCl: -MIlDOS a prioclpal a· anlca. 
cons~ruc'ons e erA pl\r/ll~ílo coml/etllolfl pt!lo conhecimento , , . 
q ti dnia ler o liDO cha!l] midenle em LOlldt03 ba mnitoll O Sr. Z!\Cl\flfUl._E aelba dfl dlur que {eum toma .. 
a:OQ,. I du todal! Foram t1lmad~. toda." manol la Importaot". 

O 8r. Zac.uhm-MIIs informoo bem ou rnr.l Y O Sr. F. OCIIlTIIlOO:, - Pel" c.GOlra,? oito bA bno" 
'bUli rm qou ee' pau" J~lIxar dll aceU." o na,io. o Sr. Ribeiro dA Laz:-lIIformoo quo li. clua &atav/I 

, DO CA80 de bem d!l,empenbar o contrBttl. 
O Sr. L.lldo d. Canb,,":"Pol. informou p",j".m'nl'. 
o Sr. pre~ideDta :_PIlÇO IIUODÇaO. 

O Sr. Ribeiro dá Laz :':"'8e Dito tivlIsse hl\1ido o ,it\h~ 
tra. ll!nguem diria qUft a. CMA Do~~eon oito alh,VI na,' 
condiçOttt dI! dllle!mpeobllr /) conlulo O qu" é nrdlldl!i 
é que, qUlndo roi el\fI celttn,du dI) hUU10 rec!nmlçlto 
IIlgDlbll. DAdlle di .. e 11 116 dllpo!a qa.e 56 delJ. (I ateillro (ui 
que 111 declAroo que fI,.SA CalSl\ nlto tirA A 'm,all prop~IA 
p.\rA construir um nnio daquella ordem, pOli ndo du
panh" do. recat~os beceUàriol plrA taes COD8Iruc~Oe~. 

O Sr. P. Oc:h.viano dá am aparte. 
O Sr. ZacarlAI :- UrnA quesUio da lIatatelro, 'Ilt~U~r a 

lova de plllliCA nOI ",,60ue5. 

O Sr •. nlb,lro d. Luz :-A I,g.~ao apeo.. I'" d, 
hlforttllu 111 " Cala tinha uU nlio capacidade, a6 olf'emu 
""s g,\rAotiaa naceIl8Arfn" 116 di'punbA dfl rtlcarftUI pua 
incumbir-slI do IImll con5truC~/'l0 dada. ordtm. QuaDto li. 
pnrlK tIIcbnlcA nlDsu~m Dlal, competllnte do IJue 1& melmA 
commlu/to,qufI IH cllmpunlt& hdllo de Ome!~fllI di\' ml\rinbn, 
lendo duua dllllell ellJpr~8adrJ8 11011 001'08 ar8l1n",c!. 

O Sr. ~ .. Oelavillllo :_0 cootrllclo é que devia relal-
'ar, li nlto a palMrl\ de ohlBuem. 

lU •• '!r ... parl ... ) 
O 8r. Rlbolrq d. Luz :-R, .. lvou·" ao coolrll •• 
O 8r. Flgu,l .. de AJ,Uo :-F.lio por I,iso. 

O Sr. ZnC:I\riu:-UII. de ae receber por lorça. V. Er. 
tem cópia do conludo ? 

O Sr. Rib,iro da La"-EII. co'" ° Sr. mlalllr. d. 
mariuba. 

O Sr. Z,c:arllll:-Delfljua vol .. o, porqulI quero diacaUr 
tI,t, quesUlo .~gllodA .. rolrll.. 

O Sr. Rib,lr. d. La,,- P'lo .iam, qu, O, dOI pap.l. 
.,eríUcl1~Je que boQVO UmA falia, qll" 040 ó proprlalZlenla 
do con,,,,to, m!111 aial da aXllcuçlto de lU CODdi~lIo nl. 
q., 4Í .qa,lI •• que j' I"ho m. "r"ldo, qui. d, .lIg.
rar·SI! Q M'(O 11M -lIma companhil\ dI!! .e:~o.rGt coatra o 
logo, quando It. '''&Ilraoça qoe u tinba em ,ial, fIZer '" 
conlrlL todo! OI rilco" quer prniallem de Cago, qtlllr de 
lançamenlo ao mar, quer de oolra qlll\lqaor clrCDtDala.bcia. 
foi nt~lo que '11 deu a (aUa... ' 

O Sr. Pomp.u :-F,II, plinclp.l. 
O Sr. Rlb,l" d. Luz :-... Co! Ju'lam'DJo O 1jlI' 

dell legu 11. rocUllar-a" I cornp"lIbJa A eDlrar Cf)1D 11m .. 
pOrll\lIcl1 dai prll,laçOes Jh pagll~, e Bcar li governo bra
~lIl1lro 8ujeito a um gr/lndo prejrllJ(), u por ,eota,," 010 
ali tbeglllee l um Mcôrdl) como aqutolle a quo' le cheBoa. 

O Sr. Flga,ir. d, M,Uo l-Com o cOillp.ahl.· d. ,,_ 
goro contrA' o luso nllo le chegou a "ccOrdo oenbam. 

O Sr. Zacllriu :-ldo Pito é tuer AccOrdo, é Jnar a 
IlbArda I 

O Sr. F. O,lavi". d~ u'" .parl'. 
O Sr. prOlldlnla. -p,~o .1I'"~«'r ",bor ... 
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o Sr. Rlb.l" da L •• :-Ouro'la ... mpreg .. am' I.d. 
• "I .... rorço pa .. tllI amo -

O Sr. F/g,elra d. M.II. :-M.aos DO prlDClpal. 
(Ho ",Irol apor/".) 
O Sr. pr"ld"l. :-.lU"ÇI' I P.ç. a .. nobr .... -

lIadore. qae alo InterrompalD o orador. Â deren. é .a .. 
grad •• O n.bre •• -.. Iolllro •• IA " d,r"d .. d. d. argnl· 
çOie. qa,lho (OrAlD feltll, I!I o .eaado com Bal cOlhlDlllodl 

h .. noloccla qaer ... 11-0. 
O Sr. Rih.lr. da Luz: -Sr, pr"ld .. I., l,dOl .. bom, 

como aa loslalerra, 111 fazem. 08 contralos fi Ali duvidai 
qu .Ui procuram le,anlar, lemprll que Decorre aml'lo cir
cam.laDela I!zlraordlurla, qUI ,em dlIDcuhar a eucoçilo 
dOI meamo. coatrato.. Por lua de,e-Je 88r cautelOlo. 
Ma., quaolol contralOI 0&0 hem aldo feito. pelo nlll~O gc .. 
'IIroo com IDbdilol ingleze'l!I qDe IflelD dado C'IDSA a moita. 
rocla .. açõ .. ! 

O Sr. Flg.,i" d, M,II. : - B.la é a d,r .. a .. mpro 
commlm. 

O Sr. Rlb.lro da L •• : -N&o é dor ... ,om ..... , "lo. 
defendendo a camali~.&o de amei"lI' braalleirol. 

O guarDo bruihlro, que di.plle aqúi de todo. 011 au
xiliarei precilol para (lIer conlratol em que 010 pOlia 
haver do,ida algum" em .aa elecaçlo, alo Cem (Ia Ire .. 
Im. fiead. I .. nlo d,lIa,. 

Nlo ti'IDlOI o coatrato feito com ama compaobia in
glua para a cODllracçlo d.tlltr.d. de terro de Pernam· 
buco e que daado cla.aA Irndol datidaa que d8poia obri
galo got8rao imperial ao dllpendlo de nnllida 80lllma, 
e lomma que 'em dI dlap8Dder por muUoa aonOl, alé ler· 
.. I ... o prl,iI,glo daqueUa .o .. publa! Na. ,. I"'Dloo 
h.b,.. a .. a gra.d, q.''''o • "'poli. d. "Irada d. 
rorro de 8. PAUlo, conlra'ada com uma companbla ID
gllll' NAo U.,emo. ° coolralo para a conltrllc~ao da 
e.lrada de rerro at6 Bel6m, com o Sr. Prico, donde re~ul. 
loa __ graade qlllllo, lindo necellarlo, para Urmlul-I, 
q ..... pe.d .... mGe .,allo dlob.lro' , 

O Sr. Flgaelra de lIello :-1 ... pr .. a q •• d", .. oe .. r 
maUo·Clulelolol ao. contr.tol r.llol COID inglelea. 

O 8r. Ribeiro da LUI :-NIo 011 •• bl o' "olralo /.110 
p .. a a .0nma';I' do dique S .. la eral, coJa 'IO"!'O 
da. I.gar hmb.m a a.,a r.clamaçl. do 8r. Law ! 

'bl, porlaato, '1 lobre. I,nadores que por mall 
... tolla, por mal. cald.d. q •• baJa li "doeça. de ... 
coalrato,' a. da,ld~. IIImpre .ppareclm, dude qut) OI 
coutralllll. aBo le quelem lIuJeUAr a cerloa plejuizoa 
ou ., eOD'equlnclr.. d, aetoll que alo ao podem prneulr, 
aem ob,l.r. 

O Sr, M'Dd,. da !Im,'da:-B' uma sraad, Infell,ldado 
para o 8ra.1I ".lraIOl d"la ordom. 
. O Sr. Rib.lro da Lu. :-1,,,, conlralOl f.ra .. aq.1 

reltoa com lodo o cuidado, e tlnlrellDto lodo. ellel' duam 
ClDla • datidu, quo todaa foram resol,idaa á cuata de 
gra.d" ",rI6,lo. do Ib .... ro d. 0",11. 1110 é q •• 010 .. 
póde "nl"lar. 

O Sr. Z"arl.,,-~ ooD,I •• lo 6 q •• aqOlllu c •• ".loe 
r.ra .. lomblm mIl r,II01. 

O Sr. Ribeiro d. Lu. :-D'm; mil I. aq.1 " 8 ... a", 
contraio. mal rellol, Dia 6 de adml~ar que ama com
mlulo ••• 

O 8r. F. 0'1 .. 1"0 :-.\ "mml .. lo 0110 I.m culpa 
dillo; deade que o conlralo é approndo pelo guorDo alo 
é da commill40, é do go,erao. 

O Sr. Rlb.lro d. La. :-M .. rol • oomml .. llo q.e ru 
o conlrato. 

o Sr. F. OctD,lano :-0 parh.meDto alo toma contai 
6. commiu40, loma"lu ao governo. V. El. nll:o npprovotl 
o contraio? 

O Sr, Rib.lro da L •• :":'NII.; m .. d,i p.l-o .m ..... çll. 
iud.pondenl. do .pprovaç'o ••. 

O Sr. Zae .. i" :-!lá. pri .. lplo. 
O·Sr. Rib,iro da L., :-... porq •• ba,la .rg"l' De

cenidade do 01110. Depois veio o contrato e foi approtado. 
Neahama duvida havia 611110 "obre o contraloi e BfI o 

.IDhlro nlio 10 tlte'!1 dado, puaaria elle por perfeHo. 
O Sr. M •• d .. d. Alm.ld. :-Fallando-Ib •• el •• ,.I. 

principal-a giulnUo. parA o gDferno. 
O 8r. Flg •• lra do M.II. :-Porq •• V, EI. 010 ma,

dc.u anotallar e881 coodi~!to relal"a no .eguro 'I 
O 8r. Rlb.lro da Luz :-0 m ..... 8r. barlo do Pen.do 

declaroa, em ama iororm.çllo quo deu ,1obro oatll objeclo, 
qllll OI advogAdol eolendiam qae, pelai principlos de 
IIqoldade e bonl ~dc, se ,devia i:l~emDllAr ° governo bra
.Helro, oa ao mtlDOa concorrer " compaDhla de legor08 
com a somma Deceuaria para se repor o DaviD no estado 
em que le Acbata i m,u qOfl se recu"" a Islo, e era 
preel.o ttlalar ama looga dellanda, quo nOIl obrigaria a 
grande. deapllal. 
, O 8r. F. O,I .. la.o dá .m .parl', 
O Sr. Rlb.iro d. L .. :-Sr. proold .. lo, p .... nd. a 

relponder ao bonrado IlIoadol pela proliDela do Mar aabllo, 
deto declarar q.e S. El. Dllo leu com loda a atlençAo o 
meu relalollo, DI pllrle relall .. ao diquo da sua prol~ncia. 
No rolAtorlo do anno prClximo paliado elpul miou
ciolllD.nte lado qu"ulo linba oecorrido a relpeilo 
d.q .. lI. diq ••• e co .. I.1 decl .... d. qa. Iloba ,Ido .11. 
cedido á ,omp"bl. orgaol .. da p,l. 8,. eog .. bolro R.
boaçu; que o tempo marclldo para a IncorporaçAo dei •• 
cempanbia lermlDat' emtO de Juabo do 1000 prolimo p"
•• do, o que cabia ao podllr le,lllati'o fazer a cooceullo da 
garanlla de jaro. para que o cooceulonallo orgaalul.a a 
meama compaohia li reaJlzas'D a conllrucçlo do dique. 

DaraDlo o lalsnallo da ael.lo, logo depoil que ea 
lOube qaa o engenbeiro HalVk.baw Coi eliminar o parlo 
do Maranhilo, incumbi o dlreclor daa obras civis" milita
r!!1 do aueDal da CÔFle de ir examinar o dique do Mara .. 
obaa, 

A~rellotou 811s am parecer que 'fim annuo ao mea 
relalorlo. IhCerindo-me a e'le parflcêr, DAo fil mais 
do que elpÔr em reaumo a opiul40 do engenheiro, COQ
clulodo do "Gul.l. modo (M): 

• Todo!! eltes mOII,oa li OI expoe1es DO meu ultimo 
relalorlo, 11. .. Ilo 88r lUelhorado o .,,,rlu do MaraDblo, in .. 
dl,am a l.c ..... i ... I. d. abandon .. lO ob ... , J~ d. ,i 
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IoaUllladll, do dique e trlDlporlar o materIal apronila.. meu relatoria dlllla IDao, eu ellata em cOlltrldlcçlo com 
lOl par. outro porlo onde melhor poua ler utiliudo. u o qQa bula dito no do IODO plllado, a rIIlplilo do 

Ora, Já. nem 011 nobrel .aDldore! que nlo dellllu- cuUgos corparaol: B. EI. alio 11111, Iam duvida, o IIIEI 
tença alguma a ffl'Pl!flo do dique do MaraDblo; o que relalorio dedo anDO com aUlloç!io. 
decl.rol roi q'o .. o.". r.lI .. etl.vam compl.t.ment. o Sr. lI .. d" d. Alm.ld. :-LI • clt.l. 
Inatlll.o,du. qUI! o porto 11ft achav~ obatru,ldo, que o O Sr. Ribeiro da Luz :-8e o lall!, havia de Ylr que 
canal do nacangA, que podia commllDICllr o dIque com o oito Caço outra CODII mal. do que cllar ah! a OplDJIo 
Ancoradouro, lendo em antro tempo 1,i ou fli pé! de emiuida no rlll.lorlo do anno pI.,ada, filo " qaa cODviaba 
fando Da mar6 balsa, boje tioba .omente 18 pollegn.du, ellabelllcer regra •• ef:undo I' qaae. se fIIlealaJlII o 
o que por cOD.equeDcia, á. vista de.tes molivo! fi do! que art. 80 dO,l de guerra da Irmada. 
ezpaz DO relatorio do aODO p'l.!lado, a nlIo .er melhorado Orl, para qUII 111 I.tabeleçam tlla. regrll, Sr. prtll
• parto d. Mara,bno, 05 ... p,di. tratar da c,.,lasno d.at., .. t.ud, ou preci" que bajl .utbOlllaça. d. puder 
d. dique. l.gl,I.U". 

Port.at., Sr. pr .. l~e.t., • lrabalb. q" m.ad,1 r.", NGo "I cum. pOIll • g.ver •• p.ract, pr.prl, regalar 
.1, OIt& al.d. j.lsado. • 01lc.ç!o d, um art. qao di gra.do .. bitrlo ... c,m-

O Sr. lI .. do, d. Alm.ida :-NIo o,t. d. accOrdo c'm maudaut ... 
• ao. pr.mo".. O Sr. lI .. d" d. Alm.lda:- O B."''' IIli h,blilt.d. 

O Sr. Rib.lra da t" :_ E,t, trab.lb. ",.ir. para para r.", prop .. t", .1. preci .. qao • carpo l.gi,I.U .. o 
quando '/tlr o parecer do engenheiro Dawklbaw dellherar aatorile. 
o goverao o qae deve ruer lobre o dique do MaranhAo, por O Sr. Riblllro da LUI:- PerdGe-m. o nobre "Dador, 
qUII, .a o mloiaterJo da agricallara reaoher melhorar o S, EI. o aano paliado dl.correO lIIaUo .obra IIta mlwil: 
porto, Acho preCerinl que ae demore a .olaçilo dnn ae.. porque perganto IP, alo tem a laiclal'" de aprlllGillr 
goclo até que IfI rea!!la eltll Melhorameato. ReAlizado eUe, um projeeto a .emelhante re.palto? Pol., O BltllDO .6 6 
o gonrno man~ará concluir o dique, le IIsim eatender quem dne apresentar projacto." 
"a"ol.ot.. O Sr. lloodo. d, Alm.ida:- V. EI. ora o mil. h.bl-

O Sr. !/"d .. d. Alm.ida :-11&1, "la 'porto d. lit.d. par. rm, 1110, p.rqao rol qaom I.mbrol I m.did. 
I&aquf, iSlo nllo li preciso. li dispunha dll' aecu.arlo. e.chreclmealoa. 

O Sr. Rib.iro da tuz:-S ••• obro .... d.r .oo •• itar O Sr. Ribolr. d. talO-O •• bro ,o .. dor. ti. b.bl-
a. inllracç/iu que dei AO flDgeabairo, ,erA qU6 declarai IlIado como o gnerao, além de que o mlailtro di.põe de 
que con,inba ezaminllr se, nmo undo de ",nlagem a COA" pouco lempo para 1.10. Se o aobre JoaA4or apreuotu. 
Ilnu"çlo dOI trabD.lbo. do dique, de,!a. ser elle mudAda algalU projecto quo COlle coateltado por mim, lallo , qal 
para outro lagar, o qual o preferivel. Ia. opinlllo do ea· podiA ~izer que aI e.lua am cODtradic~lo com A' id6a. do 
ganbairo ó que nllo se Irate da. cantiDQ:I.~ilo dos Irabalbo. rala lona do aDDO paliado; ma. S. EI. cealarA-me 
do dique, porqlli~ considerA Inteiramente obJlruldo o po~to porqae nao Iprelaotel fim projecto a elll r •• peito I R' 
do MlrAnhilo' que o mlllerial axhleute eeja Iransfendo precl.o que 011 mllmhro. do corpo IlgI.IAli,o, qundo coa'"' 
para outro pO;IO ou ,,,udido i e qua o dique do,o .er cordam cl)m .. idllu dOI miaidro., alo IIperem pro
coaatraldo nA praia de Ulla, na provincia do ParA~ jactas deite., Dum da sua Inlela1l", laalo mal. qaanlo j6. 

O Sr. Menda. de Almeida:- Maa porque alo no. de,olD conlar COlD lodo o apolo da parll do iatlrao, 
di.se cousa alguma a re.peito do porlo de lIaqay, que ,illo como lael projeclo. nprlmem de Idê •• consignada. 
roi aqui &ao dilcntldo o anoo passado 'I aOI rala&arlo9. PoUaato.e .0U cln.urnsl por elll tacto, 

lambsm o é o Dobre.llaador. 
O Sr. ,Na." Gonç'I".:- J. I. com opl.lI, r.u.. 8r. pr"ld .. t., o,t& d,da ~ hora, •• ', fll •• do-m. d. 
O .8r. Rib.lro d. La,:- A"lm, Sr. p",ldlOt', • tao.ldAdo qo. mo dá ,,,glm .. to d. r.n" m.~ am. 'OI 

q ... tlo do diq.' d. M ... ,Mo e.l~ por IIr d,cldid., "tá a .. t. dl,c".Io, p.dlrel d.p,I,. p.lm. p'" r.'po.dor 
por 'or jals.da ; oa • n~. d.cldl, ad. a j.lg .. l. AS'" •• m. parto d. dl,c.rao d. DObr ..... dor p.lo C •• r', • I 
q •••• pi'ln. d, •• goubelr. 6 c,.trarl., 010 '" duvld.; t,d •• dl,cu"o b.jo pror.rid. p.lo honrado .... d.r pola 
mae 1.10 nlo , um julgAmento dlldo pelo mlbl"ro : li am pro"ncla do Âmazonll. 
profl .. loD~1 que emitllu a lua opinino I "qual deurá ler FiCa0 adiada a dilcaldo pelA bora. 
dpporloumento COD.lderada aam de le re.ol'flra questl1o. Rellrou"lo o Sr. mlnl.tro com 11 me.maa Cormalidadtl 

11 I õ com qua tóra recebido. 
O Sr. Mendes dd A.lmelda:·,.. as nu oJlroCç 89 qaa Neli! occa.lilo o 8r. ,llconde do Rio Grande communi-

V. -El. dan, mencionou lambem o name do poria da It.q,y 'I • _ COD, como orador da depul1l.2i10 enearreg .. ~a da aprueutar 
• ti .. II'SOItad' o Imper.dor • mp •• t. 11 r.n. do 

O Sr. Ribeiro dI Lal: - Nilo llldiquellagar nenbum; Ibrono, que ella cnmprira a .na minlo, aendo ialrodu .. 
dlue-aD onlro qllnlqufIr lagar. zidA com ai formalidades do a.lylo A prealD2a do melmo 

O Sr. IIond .. d. Almeida: _ NO!,. generAlid.d •• "S •• to S •• b",. qaal .. dlgnau r.,ponder: 
IIngenbeiro liob" 011 hra~ol livreI e eacolben a Un". .. AgrAdeço cordlalmluI, a.l.nUmeatol qua ml la,te-

O Sr. Rlbolro d. Lu,,-Sr. pr .. ldlDt., o •• bro .... - ma,h ...... do, ... Im c'mo a .polo qa. pram,'I. ao m.a 
dor p.l. provl.c1. d. !/ar •• h~o I.mb.m j.lgou quo ao· gotemo, 11 
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o 8r. pr"ld .. ,. doei .... qao • r"PDl" d. Suo 11.-. !I', .pprova.do • doe,,'. n. li074 de ~8 d. Ag •• " d •. 
glllllda o Imperador IIr. recebida com muito e.pecial t87!, qUI! cODcedo a Claudio GaigoD prhileglo para 81 .. 
agrado. labeleclIl DO Imperia ama fabrica de lobos. 

Finda a hora, o Sr. prllllidllnte deu para li. ordem do Ao archito OI luaogrllpbol, commlloicaodo-Ie á ODlra 
dia 12 : camara. 

A m"m. já dooigDOd •• 
L ... Dlo.· ....... i. 11" bar .. d. 'arde. 

4I'.e .. üo 

EM 12 DE JULHO DE 187. 

,AXBJDlftCI4 DO· .a. VIICOI'I'DB DB .1J.OUAAY 

, Ontro do 9 DO mesmo mel: do t, 811cr/llarlo da camAra 
dOI S,.. deputado., communlcando qUI! A mesma ca .. 
011:'11 adaptoo éI VAO dirigir A IIlIIl~ito lmp~riAl a rllloloçlto 
da AllllmbJóa geral, que flleva li pOD.à" r.oncedlda a D. 
PoreilL de Alboqollrqao MaraDb40.-FjclIu o IIflDAdo in .. 
'eirado. , 

Oo.r. d. lU d. mez pro!lmo a.do do pr .. ldoo', d. 
provinda da. Alag6u, romllUendo um exemplar do rllla .. 
lorlo com qu o I' ,ice-preddeole puaou-Ihe a admJallltra .. 
Çn, d.qu.Ua proviocl •. -A. arcblvo. 

fIlommario.-ExPB'DJINTE. - DJ;caulJ fi rtquerl
mento do Sr. vl.conde du Abaeté.- OADEM DO DIA..

Orçlmecto do ministro ,dA marinha. - DilCar80$ dos 
SrI. Zacariu n Villir~ d" Silva. - PeDslJll!.- LiceDcA. 

o Sr. vl.conde de .t.bneté o-Sr. pr •• i· 
dOble, lenbo dlt mandar á meSlL tllIl requerJmetlto, de que 
p ..... fa", a I.U". (l •• d.): 

« Requeiro que pelo mlnl!16rio da justlçllle peça AO 
governo uma CÔpi4 do omcio om que o ex"chafo de poli .. 
elA da COrte dellllm~/lfg"dor Latlgl.lro GDDcAI,el da SilVA 
,oliciloa demiuilo do cargo quo Clxercia. • • " 

-Jobll.çn •• -Llcc.ç.. • 

A's 11 hor/llll da m"nbll, Cu-se 11 chamAda, e acharam .. 
.e pr 1'f1Ulu 32 Sr, ~f1DAdOrl'!l, a .aber: visconde de 
J. aa,y, 'Imlllda e Albuqu~rque, bar40 de U/lmIlD~uRpt!, 
Diaa do Carta lho, LuIZ AJacbll:lo, ,C~icborro, barAo dA 
LaGuu, LUiz Carlo!, Darrol D~rrdo, L~jtilo, da CunhA, 
AnUo, b,u40 de Mnroim, 'i,conde, dil AbllOté, '/scoado 
do Rio Grando, Jobim. JODqueirll, barilo dI!! CoIPgip6, 
Din/z, Vieira da Silva, Ribe!ro da Loz, ,i·conde dtl Clima .. 
rlglbll, Paes de Mlndon~a, barllo da Ctmugo!, daqulI de 
Caxi/IJ, IIl1n~el de Almeida, Nun~/I Gon~IlI't'I, Firmino, 
Jagaulbe, Oct,..vJano l vl.coade de C~rulJila!J, Uc:hõ, C, .. 
nlcanll D Zacarla •• 

V. Ex. c o 'IlDAdo Mo d, permiltir qafl, ea, na (órma 
do rt'gimllolo, pro caro ja~lificar o reqaerimenlo qaa aCAbo 
dI! IOr parA o tim de aer ~abmettidlJ t~ voll1~40 do ,eDado. 

. O lenado hll do lf:mbrar-!o de qoe, em 511B!40 de ri 
d/'lste mez, lIU clIDsurei o ILCto do minlslllrio de 7 de 
Mar~o, plIlu qui dnmiuio ° clu,ce de policilt. dl\ Cbrte. 

Na ... n.d. móli •• impl .. I prlm,l,. ,lo'. do quo. 
demi .. 4o dll om emprogAdo publico, qoe deve 80r da Con
fiança. do governo, e rm rtlgrlL 651115 /leio, DitO esllIo 50" 
jeillJ' a c'"UDrA algama O/UI camaral, 

Compllreceram dt'poill OI Sra. SaralVII,Sioimbo, Fil:DOlra 
de MelJ,r, TbireirA Junior, PnranaguA, Pompeo, G~doy, 
Feroandu da Cao~AI barlill da rjrApllm~, vbconde de ln
homirlDl, marqoez de S. Vicenlll o vi.condl!! de NícUJllroy 

Deinum ál!! comparl!cu com caUIA panir.ipad" 08 Srs. 
conda de Daepl!cdy, Paula Peuoa, Cunba FjE:Q~irlldol till
veira da Multa, NabOco,l'illConde do Dom Reliro fi VlscaMe 
d. lIoriliba. 

Deixaram de comparecer lI(lm caos" participlI-dA o~ Suo 
barlo dI! Souu Queiroz, "Bilvtira' Lobo, ,iac"Dda do 
Rio Branco e "Iconde de Saamula. 

O 8r. pr"ld •• 'e .brl. a .... n •• 
Leu-,o a Icla da leuilo antecedente e, 0/[0 buendo 

qaem .obre ella Jlzuseob.ecvaçõea, dou-,e por npprovllda. 

O Sr. t' secrelarlo deu conta do ugaiute 

EXPEDIENTE 

Doa. olllcl.. d. 8 d. 
agtteu.l\arlL, cQmnulfcio e 
anlogrBpllol lILuccillna10J 
'0141: 

corrente mez do mlnht&rio dA 
obraa ~Qblicllll) remelt6fldll \1' 

da. rClnoJuç4es 04 n!s~mljléa 

1A, approvAndo o decreto n. li710 de 3 ao Set"rnLro 
de 187&, quo concftde prhll~gio, por 10 lInnO!, /I Alo 
nndrfl G/lHparoni fi J. Pablo n~mon Poch pnrA introdu .. 
zirllm no lllrario a. polvora inex}llosivA, invculAda polu 
OIsando .gr.clado. -, 

Ma" lIendo conb6cidol e noto1lOl OI Cacto8,cU os molhol 
em que o governo la tundA para dar demiu40 a um em
pregado publico, e ,!IlIndo lo\es Clletoll, 011 motivos por la" 
nll!Urllza condtmnlLvlli" tlue al;10 PÓ~B lornlt.r-se diti'no dI! 
CtlQanrllo pl!Jõa 10,", gr"vidadll,e por iuo suj"ilO no exame dali 
cArnu.,s, como lor.l &cGntllcido IIID OAtras palzes como 11. 

Ioglüterra, onde e8rlaa DornaAç4u, ató de 611lprllgados djplo
Dl/sUCOI, tfl/'lrll lido ceoflurAdllJ p~la Cllmarl\. 

Ttndo tU CAIIAdo A r"8p~ito do aclo do que 10 Ira'a, 
pr~trcado pelO ulínislerlo 116 7 de MlLt~(J, expul~o du se
gQID,le modo em II11u4u dI! li do corrente: 

Di8l8 qoe (I Cac'o Unba Dccorrido aasim: fi' O ex
chefe· de policl& enlendou qUII devi" ,flr d8mlltido 'o 88-
c,!fllo d/l. lu.bdelogaela do EnSftllb.o Velho; cha.moo. p,iCa 
118Sl1 fim o 8ubdol!lglldot qua dllvia prupor a dllmiullo do 
1l8criv40, segando u JegiaJafllu em vigor. O lobdilJegado, 
em mais d" uma. cont!lrenc/lI. qua lova com o c~jlr~ de po'" 
licill, dllcl~rod quo Accodetia a fIIeto podido; mM Corllm-at'l 
pallallDdo dil\rl n ,em~nu', e nl\dll ltiz o 80bd~leS'ado no 
teu lido do IIU!! tinha proml!ltido no cbofll dI! 110Iiei". AHnAI 
(oi uIlrig"do /I declArnr-lue qon n/t1J prupun~" " deml,~lio 
do t18cnv4u, purqulI um" pe8!1C,:\ j,,1101lUIII da Irl!J.:u~zji' 
a8~hll o I\cun6clbllTol. O cu«to tltl poliCia r,,~pon~llu·ludl á 
VI!t", dll,ta nl!!cl/lr/lr,ãQ: 1'11f11110 ~ert.j eu cbri/iadQ nitO!ó 
A 8ol,Jcit~r a ármJ~;I'it) do "Hcrivnll, com~ lambemAIIDa • .lI 
Ao qOIl fllft.1t o lIuh(jd6t;ndo: ." IIno 'anuo duvidft, porqae 
atá edAYa re!ol,ido a pedir a mmbll d~DIII!llto lll\ zn~11 
Iompo. 
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o cb~(e de palieil ficou Inti,feito com O/lt& ft8poat. (I fI~8e r!lelo: fi plLMCO que ,,,,v!a l/lo bl!m an gabinete 7 de 
l!.poroD que o .uüd(ll'g~dQ ~Dmpril!le ,,' p~l""ra. N;\o Ih/, ~IMÇO, flDe, tlpll%3r d6 dizftr II Sr. n;-minlllro da UlIUiolll1 
appftreC8Ddo tllln pur IIlgam '.mpo, mlllldoa-o rhllm"r. que tiuh" por VIIZfl5 mo,tradll dll~"ll1l1 dI'! ubrr do cargo 
inquirlo ... o /1 t1lte 'ftlpeillJ, pnrgontllodn-lbe comO ti quI' quo OCCUpHB, o go,erno lIonca lhe dllQ dtl'lll!~ao. 

::;d!~~;: dllr~n~~~~o c~~I~~~n n~~w:!:~:~,Rpe:~~oQnl~'lIui:,~~o~ nIH~~;fI:t"~ ~~~I~lItr: V;~~~i:~:t;r:nd:ll~ftt~~~b'~:~~:J ~I~I~~:: 
IIneia dI rr gUf!1I/I. do EOGllnbo VeIJH,! qUi! lUe I\Canerl114 ,. lJutr05 ftJ"mbro~ du lUmi.vTlo, prilll~hl"lm"nt" AtI nnbrll 
diri~", dll,~-m~ 1101'1 ufio propouu& ... deml,ullo do emi· d I!l-minhuo "jO~UÇi! nilo lwi, aAo qucro, nem me im-
'!lo, nltm p~dil~e a mioba. ~ort" ft~ber. 

AqQi com~çna " qOlul40. O chere d" policia r~CDrrllU CootilJÚl O Sr. tl-mlnietro d" m~riDba : 
ao Sr. !'1-mJai.tra da jilllliçll j ~lpoz-llill o t~rlll i dhl't' 
qu~ tU buiA dn ~!lr Iltmllt~do u 8I1bdl'l~/!ado ti" (r,soll',11I ,. E l!'Iudo ~1I1'1 Ilrupod'J " DomuçAo do ,I)b~elllgado 
do Sng .. ohll Velbll, qoe recoobecl" ama IIbloridadll alllm - .10 ElIg·nb I V~11JO, pooell dflpaia "!IN' noml'llloçdo poo
nha 3 f1l6, 8 a quem cllm purcrllocill ob~deci&, oa qUi ,1l'1roQ 1100 fll-miDjlltrod"joflti~.a COQfeoieocia dlJ. rll'lmlnilo 
lhe dbp8 11111 demiuAo. df!'i~" ~uttlrld"de. O Inf'Q IUu.lre amigo oblenuo-Ibe 

Sou infllrm.do que iolernio 01181" qlllllUtO o Sr. 'I.. qOllntll ern. ioopporEonl\ blltZllllbllotll dllmiRltlo, d!!correado 
prll.i"lIh'!! rio c(.n'lllho, qu~ sinlo 0110 1I~'Ar pre~IIIDIII. S. EI uio curto prazo da nom&~~40 daqattlla autoridade. » 

foi procando V"lo cher" rlfI PUllCill\ fim virtude dI) r~clJm- . A~u i c~nfeUá Cllro tU"ei~o o nobre III-mini.tlo da ma .. 
m.nrbçilo tio D,·bre ~Xamrlliftl'" da jo~llç .. , 11 dhlle Ali riuba qUI!! o cherd de policia propol a dlllZlilll40 do 
chefe de p •• !icia: 11: que tudo 1/\ bula d~ arranju, ~tDI ,,,bdeiflgado, c qaó o Sr. !l1-mllllllro da jUltiça lhe 
qllll "lIe cbllr" de policia rO"1II drwltlido.:. pautlMOO qll~ n/tl) Ibe pUllcia islo CDovflDleole, porqa& o 

MM a iDlllr,nnçllo do n"bre flx-prUI~ftDI!I de con~IlI~(l -ubddnj.l'Ado 1:;1'" sido nome/ldo hnia muito pouco tempo. 
liDo deu rfl~lJllado IIlgam i 111 o Sr. el-miniatro iI/I ju·- A rhzAo, qllao .. J 16tj, !lucIa, Como creio, ó inteiramente 
liçll IlAcriOeou, port4nto, ao inlorlllse Da de parUdu 00 dl'l r~prlJccdtll"'. 
amhadl'l o prlociJlio dl aUloridAde. » O Sr. M~nde! de Almeida :-Apolado. 

Purtlllllo, já ré n ~en"dlJ qall eu Illto Ilel~o CellSQrADdo 
a dr.mluAol'j rtlroDhl"çn nu gn,eroo o dlrl'\jto ufl1r:.Illlt:lf O Sr ,illcolld .. dn Aba."Jlé:-E' DDtario, pllrqQft publica .. 
D' atou. emprl'~Adoe de coolJaoç\ '1 mil flltou c~n.Qr"o.Io, '0 Ou j mlllJ I,ffidd, qUI! DAu pODCI' nZIl. d~cruo. de 
ellou rflprOlaDdo, '.'1'0 eoodrffioAndo oa moLivol em q% Aomll~çllo dll jIHl~"" Oluuicipae, ~ dI! juilCl de dlrlllto silo 
o f!1-nUDillro d. jOllllÇIt "li runilou p~ti\ 040 ~"f!l1d&r (I r,.'ng~dlJ_ Du dt" 8CgOllltll OQ pnn""1 dI'\! ,dllpolf, por IlIr 
joll" .JiSIIIICI& dito n'torMlloe publtca, ~tlbItII!U6n,10 A ma. r"I~"bldo o ,ílu.'nrno DOVIIS inrurm,çõe!, que o illduzllm a 
ge'lade á., I~i, o dllr.uro ri" /oIu,,,,ithdfl, ,. rI,snidil~e d, mudar dI! uPluiil'l I' brll o aCllrto dtl ta~1 DOIDllaçGu. Ao 
go'~rou " um. JLOo~ncllt dI! (rt'gue1Í." f 08811 IIlIa qoal ... 111 resptltlo pod"ria Ilprfl,~ol,r eI~OIpll) lIO al:&nl pra

(O'Rtl. Ikadoll IUllo Dobre el-mlo!slro da jUlt ~a do gablotlh de 
1,10 é que nAo df'l'8 911111r dll~a!lf\rcebjdo, ~ l'Ia Iini dll j dA ~1.lrco. 

I S DI~,tI ,i, EI. o Sr. (IJ-mln!llro da marinba', • O Dr. acumll.r,b,r 11 ... 111 .. clll o r. u-miniblro da joall~JI Me 
qUI o raelo IIq08 bem p/l.IOllle, ti IlnI' pMa t:Jtlmplo 11 La I/{t!ro, qUI! ~"muilo dflRl'j,V'I. IIIrgo\r A policia, enleo a 

oo\ro.. d,·o '111ft tlr" azadA 1I ocr."'lil'l "lIrll aulictlar a 100\ demia-
Ttludo lO r~ito edA fJpnlfçAo, como aC/lbo d~ repro- .6,(1. Nilo ~.,ove nltffi cort,j'l" bomt!QI podaral".II •••.•• 

dalir, ra"pondeu-me u Dobre ex.minlfllro da mllrinbA. En, é "P'IDCIPhl r.lllllrllrjft~.de ali qul'I fia diue. Su 
Como tU Iluba AccreacOD'''~O DI' le1840 de ti dn Jaobll 11I.<e qUI) U oubrn "l·minimo d" jUIUça aobmtlllflo 00 JIl-

40ft, 111 r0188 conlrarl"do, OQ 80.8 me dl~.1I810 que bUli! cnncuu a Qm" influencia da fr"I;u"aj, a mllge.ude dai 
a.lgom •• inPlftclldOu na Illiob .. elpo.I~40, bula de .oli. lei. CI ° decllro dA auhrbl"dll. n"~pOOdIlQ O DlJblO n-mi
cUar documentos llfictae. pArI demllnlllrar o q08 ltuba oillro da muluha: • N4u boaY" UIU corl,j 11 a bomlOI 
dil!l, porqull OPOCA ,foi ~eu COllamCl a,,,ocar nlu ,CAmarA8 /lllderOlol nem qu"lqur dflur IDrrínlo;ldo ao ilIal're 
propOal{iJfll que ntlo pudclIl'I drmon.trar; como eu dlll~ Sr., Ladg"ro, qol'l por annul "enIO o cargo de cb~re de 
1110

1 
julguei-me obrigado 11 razflr o reqallliOlflDto que paliei", ollMo muilo bHm con.id"rado "8~limadu pelo I 

acaso de ml\ndar á meu. membro. do gllbiutlt, dD 7 di !fuço. ·lI 

Dl •• 1I o Sr. u-mlniltro dA ruuiobl\ li .9a~nintll em rllll- O Sr. Nuoel GObe,I'II': - EUe aueSllra qao nanei 
pOlia ao que til tibblL olpollo, coutrarbndb·we IIlprelllA- ,maoirll~tou d~e~jo dft -&ler dlllDilUdo. 
meDl1I : 

• Não .!lei, Sr. prllllldeolfl, dOA pormeQoru exp~llol p~lo 
honrado e~nador pl'lln. mlnba prllvinc!lL; o qlJfI \IQ'SO ",lIlIa 
gorar /lO ~f'oadll Ó qUI! o iIIu·tre Sr. LQnG'~ro ~a lI,uilo 
dr.'l'jna deil r o cargo d6 (~~tlrll dt! pollch da eMIII. J 

Ptll. minha pULe rIl8P~(\du A 181U qun ntm II~I, 111\111 
qQllfO IlIbflr d~"'A circutn~l"ocia, OflUl fi da ulinb .. CU/UI'D' 

leodll, Ut'1n tl~ II)lnb,1 IDllIU~nlJ rr.verlsuKI-.\. O qUfI ~l'l t 
qal! o 1I1-cll.rtl dfl pllheill lI~rvlu,lfndu 1nl0lrlro dA JUltlÇl'l li 

Dobre "Icoode de Nllbtroby, qUI! fui, qUllm I) UOmllYU, 

• CDllllnUQ-1I1 DO 1081r por milho I.mpo, até 'ila~ 111 deu 

o Sr. 'Iacondo de Ablbté:- Ora, 'Bbdo eu aueterado 
qUI! bllu.e 8.\crlOcill do d~coro fi dlgQjdadl!do go.eruo, 
qUAndo nllo ~o attnndfltl A rt'IJII18/çlo do rI-chefe dI! plIHcia, 
'"nho nllr.II~'ld/l.dl! pAra deDlullllrAl .. o dll l~r li. corrll.poa .. 
d, nCI/\ qUfI Ilrllc~dClu a !'leI! aelo. 

O aClulll Sr. loilll~Lrn da jU~IIÇ. na ~e .. ao d& r; dI! Julbo 
1111 Da e.~u1Ut~) filll 11m ftl'IUltI, d"c1AfoU qal Q.'I. neularia 
dá ju~IIÇIl IIllu tll"ll" corr6l1puntlOUCIn. IIlsurJa " '616 
rtrpollu. Pó Jt! nau 1Illlllir, e pllr i,~o nllu jn~i-11t 11m 
VldU .. , plr uni mói bel de IIcoDlpubór 0110 u,socio Ilor 
IIlllilo 'eulp'_ 
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Como o lIobr" miniitro d~ jU~lir.1J. aecrescflnloQ qUI:! 
n~qullrl" IccrlH4ri" ~Ó li""" I) rflqQtlri~Jlln'o elO que o 111-
Chll(1l de polich VfldlU /I domill8fto, linlho-me agorA AliO_ 
IiCllIlf I!lte documento j dopoill veremol 111 du,o pedir 
oulrol, 

dad". Esltt juizo cutá rllsenlldo â opini40 i eUa é qa,1I 
h" dI! ("ll'lr, ou orlara lIU ddpols, jodiç" pllrfeUa /lO gllbl
oell'l 7 dll Março •. g 110 ~ullro nruU~ pl&rt~, do que me 100UO 
occllpado, ir ju,u.t.odo 111 documento. que puder para el
c1.\ttlcer o laclo. 

E e.dlodo prllllllot.,8 o Dobre jlrcllideute do cl)n,~llIo fi 11 
Sr. mínimo ~Oll lI~gociol datrllO&"lruI. fIU'O rogar" 
tiS. ~EII. qae taç/uD Com 'IUtl flue doeUIDento '"oba o 
mllill bre,e "oallifel, porqutI prelendo cODtiouM, 11 040 
largar 111111 negocio, ewqu&lilto olu o JOfar 0\0 Om OQ em
qUloto nau mo COllfOQCer de .ar impouj,el ("ler apl'&re
cer a fardado. 

Diult mal. o nobr" IIl-mioillro dn. muinha: fi' EltA 
qaM140 do e8~ri,/[0 (oi com 'o lI~ppllutl! 1ft 11110 com o 
!Qbdfljflga~o. » Siw, IUIDborlll; principiou com o lap~ 
plellh, que era quem a.lna elO oJllrcicio qoando o 
III .. chllCa de policia eolendllu qae o tUlcri,ilo etnia ler 
demittJdo, mal cODlioaoa cum o lob~elogadlt, que, 11I~llIIdo 
mo Jnroraum, eoUDIl imlDlldialamenlo elo fllerclclo d. 

Dlalfl maia o GoLro ex·mini'lro da marinha: 
f( Nlto ,ei que IfI dilue enuniero algum, lei apenas qUI! 

lIouve uma p"quen" dhnrSdocia d, ~prl'!cillçllo aDlre o meu 
i1hl.lre Amigo u Sr. eJ.-Rllui.lro da juuiça e o honrado 
'sr. Dr. Lodgtlro. Tudo amai. mIu p"ua o!) conjllcturu, 
que ordinariamente appareceoo, qu.ud" ItI d40 taclOd d.llla 
or~em •• 

Ota, di: o nobre ex-miailltro dn .marinha qlle 0110 boutti 
conUiclLI, é sim DIUA divergllDcill dõ Il.JH"'l!:,.~iIo. 

roiLt tllm tlivergtlncia 6 qoe COllali' (I cúnBicto. V. Ex. 
diul! CI dCl!diue j flUA dlvcrgl!ocill. H qoe roi o cooUicCo, 
porqulI o tll-cil .. ..,!! dll policia. llolUud6J qUI! nllo podia ilervir 
com am lIobdllJegadCl lIuO levo ••• tia queria di,er-(riu

. qUlIIo, mlU ni'iu ó (rlUIlIUtlZIl, '''VII 1\ audlLcií&, põrmlu.-ml! 
o /lllnlldo a P~Jlt.vrll., de dller-Ihe IlQl (doce: .Ea uao obe .. 
(ltlÇO ao Sr. clhlfa de policiAi li qUllm tia Ob,H{CÇU é A uma 
iúUotmcia. lal da f.rllguezia (lu Eogenuo Velbo, que me 
jl,coD!elha, e Ul/I dirlgl!.'" 

Foi lA domilllllo ~e.!ltlt. auloridade qlle o ex-cbefo de 
policia 10licitOll du eJ.-roioillro da j':lllllÇI1, B Clli e!ltl aD
'ori~adtl qUI! o eI-Ulinilllro 04 jlluiçr. ..:on.enon, demit
&indo o IIE·ebefu de policia. Aqui tI.lI\' o conalcto, 00, 
como diutl o nobrtl ex-miniatro da marinha, dlfergencil, 
m/uI eli~a ditergeocill Juatameote ti o cooOielo : logo. 
buove coolli~to, 11 1111 luio pOIltO perlluadir-me de que dflue 
conUleto S'r_viuimo nllll baJa ',,"igioLt tl3Criptol na .ecre
'"ri1\ d/l. jUIUça. So 03 DitO hll, acredito que Mo do ,ir a 
8pparecer. 

Cootinuou o nobre fIl-ruinidro da marinha: .. O 
uobre el-miainro di jll.!Íça. enlllndell que n40 h",ia raclo 
dI! tal ordem que all.CorllAIIO 6 de~lilui~40 dlqueUa 

Illbdelegaei., plra quo o elcri'llo 040 (11118 dllmillldo. Par .. 
laolo oll.la partI! eu coocordo, acel&o 11 tlrrata au a ""Ii .. 
fiClfâQ neale IIltnlidu: comllçoll COlO o IOPP"lDla do IIlbde .. 
hlg:ado, lDal! cooUoaDo CUIII o dubdolegado, qlle . enlrou 
tlcpidAmenl1l II:D exercicio pllora niltH qnll o edcriflo (oue 
dllmil1ido. E' a unica "rala que aceito, e com o.Ia de
clar/lçllo. 

PurtlloDto, lir. pre.ideullI, parllce-mn qoe I&nbo rerall1do 
lil I1bllenllçO:e~ do oobre t,l·mioialru di m",rillh., e lA .. 
zoodo li rllquerimeDID, 'tinho tllD ,illb. IIbtllr, dilcomeD loa 
por" mo.tru ÁO ~tlnad,\ qOtJ eu 010 ,ho .aqul Iropro vl.~r 
Cllu,aral AtI g"biaeta 7 dll Mar~o. O que IBllbo dito, creio 
lia qU6 o '6oho pruvado, e prelendo 15Oto qU.lutu podllr 
~roYar ell".allhu ceolura, qae fiz RO 8libioeh, li q~a IDe 
parecei muito grAfll. Bue taclu por .1 16 CAracterl" um 
rIlioilitro um luini.'lIrio, ti póde ... ignalar ama IHua~lo i 
11 & rlZl1~ é porqulI mOlilr. que 1.1 " .. bioolll .• lcdOeu. OI 
lolllrlllla. do ElI1.do ,iolllrellol 00 coolÍderaçGII8 pai
'ou •. 

O oobre III-mll3l.&ro di Dlarloba, reCeriado-,e I alDa 
leoda p&lIlidl. qail 'ai,,,, dlr a ealeader que 1111 ou .oa 
um .eoador 1110 ClUlcoru'o 1:1 vlogali,o, qu atiro .obrl (I 

iullolgo a qDem peraigo, aioda IQCOuIMUdo-" morto, OQ 1I0U 

110 palUniRle qoo oa ... me alUIU a dar '11,1110 em mario., 
O Sr. Figo~ira dei .ello :-Nllm UIIII 0131 olllra coa'l 

10 verl6e., nem 8D lfIri6cou om 'limpo ligam, IcorCI do 
aobre IInador. 

O 8r .• ilOo.do de Áb.eI6: - Ora, pode .. -oe Ilrar •• Iu 
dai' iUaçGel, e 0.11 dOfO prolo.lar coo&rl .UI •• 

!) 8r. Figo.lra d. lIeU. : -E lem lod •• rlllo. 
lAuloridado.. , 

Ora, hto é o qao I oplni40 public. ba de decidir i eUa 
llira lIe am minJlltro, que preza o cargo que Glerce, póde 
lIIAaltlt UIDiI. ~alorid4de paliei,,1 Inbalteroa Com IIcrltlcio 
dll cb"(fI do /lolicia, dando-III U' moU,o. qae le deram 
tll.trd li ox-chtlfü de policia u Sr. Dr. Ludgoro e o .ub .. 
dolllglldo d" (regneli. do Engenuo Vfllho. 

!) 8r. Leillo da Co.b. :-4 m ..... la.lo .. çlo me rol 
reila. b.1 de r .. poader a .Ua; bel.e ra .. r am dl"o"o 
plra lCI'poDder li UIQ aplrle. 

O gabinele do 7 de' Março entlad~u qUI era e.le um 
(/leio 1111) JnaigoiüclulIB que allo poderia lutor!Ltar I de
lOiu40 do lobdoltglLdo, porém .im a do cbe(a de policiai 
nitl.l a do lubdelllS'"do, que demspeitna e deaob&decla A 
AUloridndll ~op(ltlor, que era mllnoacabada em (/lce, mu 
A do cblltll dI! POliCIO, 'lae .,agllava pela eucae40 e re,. 
peho devido AI IlIi. ti p"la ncceuiJ.\de de mlln~r-tl8 
o principio dI au,orid.d" I Sim, .eahore., o gabiueta do 
7 da Mllrço plIa.ata 8l1im, e eo o de.calpo, peD.na 
,.lIlm nelte caBO e em oulro. lIIuho., ml' a op/n/lo ti 
'1llem ha do decidir le panlafl bem, e no lnloreuo da 'Deio .. 

!) 8r. Figa.lra de H.U. :-FI' ... Uo b.m. 
O 8r .• llOo.de de Ábll,é :-Sr. p,,,ld •• le, e. reco

obe20 que ba homell IDperiorel, qqO, IDeamo .Imlllrem 
le,,,dol pela 'fIldade, flaludem qlle nlo ba ICtO que pralJ .. 
qoem qae pOlia aer .ujeito a uma ceOlura 00 conclllto 
~tllrnorafol i eqQlodo.algaem lO Urna a (Iler eI.a 
censar., ChllJOI dll .1, como c!u Ihea perdôo que le conai .. 
dllrem, tIIleod(llm qOI! a ceO/lQ(o\ DilLl p6dll aer erpllcada 
'D040 pelQ IIIDlilllllOlo dct adio 00 di viagllaça. 

O Sr. LOIllo da C.oba :-Eo'. 6 o grude mal: oao 
qlleremoa ou,Jr a ferdadll. 

O Sr .• Iocood. d. Ab .. 16 : -E' 1.10 om. 1110.1 •. Por 
luperiora. om 'alllnlo qae (otlom OI mialltra. do ,ablnal. 
de 7 de Março, alo creio qlle d,lullem d. ler bomBa •• o, 
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porhalo, "enjeltol ao !Irra i malto Ibl!' concedllrillJ aquftlll!lI 
qoe "ntlloderflm qn., pOUCOI loram (I' erro', qDe comm~.t~ 
leram; mil" cooaideranm-.o hlCllpAZIIft dn errar, ." atln
balrem qaallllqoer CIDlurlUI a slIntimento. " de odlo fi do 
,iogallça, 1110 11 o qQII Dito Ulflll FO~.O de~culpar. 

Ba, 8r. prll,ld~ntll, naDei\ dei prnu de 811r rADcoro~o 
nem ,iIlBII!VO, p~rllcll-mo " mim. E.til!! DA prUf~"nCIIL 
do leaado daraate muilo tempo dn miollllerio dI! 7 dI! 
I',rço; 6 ubiio ~De ea alo pertllheia ao partido riU!!!! 
gabiaste, lo pllrlido cOlllflnadorj .ínlo dizer que'lIlgao. 
moti,o. "'ft para del,olllar"mfl do gAbinete de 7 de Março 
pelo (aclo de alo sUllnder A muito poacAS rllqoi~içlJlI. que 
Ibe 81 DO illlemlll do .eu!ço do 'flllado, muito palle"/I 11 
DO iaterellfl do I.mico dI) lIenAd.,; CGnC"~80 qQe bit!) 11'1" 

dURO.tou; ma. ~u ·lpp~1I1) parA I) tl!ehmanbo do mumo 
glbiDele de , de Março, par" dIzer .11 i'80 inOaia em mim 
para qUI delzAlle de prelllAr IL elfe S'abIDfttll, c·lmo pre81-
dente do '''Dldo, I mlli.le!1 fi IlDergica. coadju",,~il(). 

O Sr. F/gae/ra do lIollo:-Àpo/.do. 
O 8r. ,jacoade d8 Abaetê:-8e for cllntrariallo, •• 

O Sr. Figueira da !1~lIa: -NiDgO"1I 11& ftlrlllf!rá: 
O 8r. ,IS!lllndll d8 Aballté:- .•. dlrlli qoe Cui dura ale 

a miaba prp.8i1bnci, qoe plUllram AI m"did,1IoI de qlle o 
gab/oolo do , d. Março ••• 

O 8r. Figa'ira d. M.llo:-Uho.-". 
O Sr. ,i!cood8 dft Aba8lé: - • .• co~tnm!\ glori1lr-lIlI, 

Dlo digo "nglorlar-Ie. 
Foi na mlob" presidfllnclll. qnl! pu~oo a lei dll l"ml\n· 

clpaçlo, a lei da rerorm~ judiciarill," lei da rdorml!. dA 
goarda olclonal," A DOICA Jlli doorç~meoto qa., '96i~ para 

o Sr. vl,condll de !bulé: - Na prllllldeoei& do 8e .. 
nado, 11'I:t.1 como woo, nlto podi" d"illlr dI! coadjavAr com 
Indu Ali minbll.ll forçlll' o g~blnfll" de 7 dll Altrçu, emborlL 
Qlln pl'IO,allll como I'lIe em qUlllodo! O" Auampto. que 
p\,,·.'lram. 

Mu,' delde que deini 1181A clldelu, 11 vim oecupar 
,'I.qneIlA em qOIl hojll mo IlIeolo, eotAo DO priml!lro dj~
elmo qae pode profp.rir defini 11 minhA pOlli~!r,o, "I 1jlll.'.I/1rei 
francamente que nlto podia !IM o meu Cfr.r.,) "'1"1i1lI10 Aahi. 
aete de 7 de MlHçe. E.tna elle eullu em tollo\ a pujIt.D~n. 

O Sr. ZacllriMI:- E' ,erdnde; ao m~nos inculca1ll..ell; 

O Sr. 11sconde dll Abaeté:-A,sim ~rncfldi lempre, Mó 
qnll 1111 flnCeTri\rllm aI camaraB em 1814.. 

E' cOltome, 8 e~lylo no pArlamenlo iogll'lz, que alsnm 
ml'mbro d" oppoS!çlio, dll nrdin&rio o JftIl cbeC/I, !IIponu" 
00 rllcorde DO fim da 'l'Iullo o qUII o mioisterJo fez do mfli) 
ti o que d.llou de rlller de bom. Eu esperei qUft OI cbtfe! 
dll' minoria do lIenado sI'galul'lm ella pr.&lcll. ftm 1874, 11 
r:oa,er.ei I ealll relpeilo COM O meu i1Juatre-amlgo o 
Sr. lenador pp.b. pro'iocla do Cel\rá. 

O 8r. F/go'/r& do 11,11. :-E' ... dad •• 
O Sr. ,11r:ondfl de Abaeté :-111, como ningnem lo .. 

musa ede empenho ou e'li,ellllll di,poltn plra 'omal-o, 
Apeur dI! nlto lU 1111011:0 am humilde .0Mado no partido 
!ih"rAI Da Da minoriA, entendi que dni" dAr II!!II e,I'OO
pio. Embora alio púdeu8 duempfUlhar e8te de,"r ttto 
hem como OI ch~fd. dA (I1in~dll, por (lIih ri~ habilitAçõDs, 
ft pnr alIo e~t", 111:1) bftm inCorm"do d~ tudo. O~ ACtn8 da 
IldminlltrllçlIo, procurei lodni.\ diter alguma! palnrlls 
comI! me rtli Ilu/llhlll. e pl!ÇO Iic"n~J\ pllra 1M o que ell 
dl~~" i'!m ~flulin de 10 dn Sdllmbrll. 

PAr~ I'ale fim mlludei A rneell um rllqo~rlm~ntc, 8, jD!
tiHellodo·(l, 1I(llre oulrl\lI ob."rlAçGe, qal! fiz. diue o I'e
goiolo : 

o Iflliado e o eMado ublt que ialo niio I/) coo~~/:QlrIA IIfUIl 

frrnndll ;~crificio 411'1 minbll plU'" i rtli lAl IIU", n,ll ti~1 
da i l IlIuAo de 1873, lia "lIbi com li ,DlnhA IIPU~1'I IU'~I' 
ram"nte arruinadA. Or~. illlo Dito 111'1 CHil1 81\ /leMO n "EIlr.errA-SI!, porlllnto. a 8'nllo Il'gi"lali,a d""lo Mn~, 
prlllldflote do lIf1oftdo, ~m vez de i~flntiHcar·Jle. como ell m~ II'l!m que o go'"rllo podl!~8e razrr puur 1Ima metlid,'L quai .. 
idllntiflquel, com o ~lbilllll8 de 7 Ile Mlt.rçu, (OUfI um hOnJf!m qunr em bi'!o~ficiu ~Il Admioillrll~r..o da jluliço\ i pelo COll

raocurllO 'li ,iOji'bli,o, porqQII nll'lllmn ~IIm lallar 1\08 n180~ Irnrio oppnz"tI mais LU meDO. dlrf'ctameote a qne pulll 
detere., 111m f~hAr an rerpeiln qQII n .enado dl!vn mflrocer ramo do leniço rio Hetlldo podel8l1 .0 '8lJ1du coolrlbuir 
ao IIIU prelldllote, ell. poli iA Dln tllr f~ho tAnlo como 6z. r.()m algama medida em bene6cio dOI pOlOS. 
Eo'rftlaolo o glbio~lft de 7 dI! M.uço naoclI 1111&'1'1 iden- NAo eulro 111\ iipreci.~lp dOIl acloa do,,' oolro. mloi!
Uflc.do com o prfllllneoll' do lema no, Dunc'. Porlanto, leria., qUII p"uauern OA aClaal Itllllo legi.lllln com 
a primeira iIIaç/lo qOI!! 111 pó~e lirar da lenda pA,ullal1i ,,,nllsem pAra o E_tado. Se algom ha do "IC8I1C(l, qoe 
citada polo nobra el' mlnl.tro dll. Marlohm, é uma IDjOIl- pl\ .. aue 0111,",. tao 1I.llIrH '0111110, lIlpPDal a lei do recru-

'amnlo, e ella é du,idolO, lI) iI um blloeflclo (iU 111 .er6. 
tIça. • • uma calamidade. li 

O. 8ra. Zacarl"', FigDIIlr" de Helio 11 outrol '!laboreI: Conliouando, lerm/DIII Alllim: «Senbore., reconbe-
- Apoiado. cendo a alia capl\cldlOde do chefe dOAetol1 gabiD~le, e dOI 

O Sr. Tllconde de Abaeté - ••• onlll CrulI IlIjollllça, leu. colleg/ll. elloa persuadido de que Ibu. lall. aqDeHa 
8 E r graode lorçll que .Ómllolll póde eocoo'rar-.o oa opioiilo 

qo. • I. m •. OI., do poli. Foho-!b" .... lorça, o om mloi"erlo, quo lo'. 
O Sr. Fibuelra de Mello :-E u delcoJlbeclmllnlo do coolra a opinlilo do pall, oelO póde emprobeodllr Rr80du 

.ea Duble Carnelllr. relormal, ntm me.mo póde fazor fall'ar medid .. Impor-
, O 8r. 'ilconde do Abafolé: -Mu IIl1rei .110 pU.nA-, laolll e de ntilldAdll gl'lral. li 

Illme, qUII nlo leja CApaz de dar 11010 '11m homllDI Quem 8e ozprlmla c~m e~'1\ (r/lnqoeEl, quando o goter. 
morlol , T.mbllm OI AII.GIII do .""odll protulam coolra ao .ncerrava li camalal em loda a lna torça, alo póde 
1110. lambem .er accando 'do pUlllanlme. 

O 8r. DI .. d. C"'olbo :-Apolado. Toob. "o,luldo (Mu/lob ... , mu"o b ... l) 
O 8r. Z"o,i .. :-1010 ! ,ordado. Foi lido, apoladu o po.lo em dlmlllo o IOgulol. 
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Requlro que pelo mini"IArio do\ jUlliçl 8/1 pflça ao 
gonrno lima cópl" 110 l'meio, em lJun o ex~chet/l dll 
policia dA eMle, desemiMrgador Ludgero GODçnl'lI8 da 
811", !ol/eilou d,mluilo do cargo que enrelA, 

I'Inllto que o IIClo quo extinguiu a r'pIHIi~tío fhcal 11 '!lo IIC .. 
tual nobre miniatro da mArJnha qUAndo no poder ftm 1871. 

A. rl'lporU~lto fiscal cQmllçou IIUi 1\ Impullo:l do mini ... 
Inrio 11/1. mllrinhA, prllftlalldol·Jbe dllpol. o da ICQurrll " 1011. 
lIequi~lIctlQcia i o t(lmoQ lllmbem pAIIII D1~to o da ruooda , 
nomtlllDdo certoa ClmcJlllI~. 

S.I. du " .. W, ,m 1! d, Jolho d, 187~._ Vlmod. 
do AbaoCd. 

Ficoo adiada a dillcDnllo, por bo\ver p~dido a pahmA o 
8r. Jaaq .. lra: 

pnIMBIR4' PARTE 04 OnDEM 00 DIA . 
DIIOUIINTO DO HIIUJTIIIIO D4 III.UlUml 

Pro'lIgaia R ~. dhcU'"lln dll orço\menlo no IIrl. li' rflla .. 
&1'0 A~ d~_P"11t1 do mini_lflrio d" m .. riohll, 

Arhutlo-IIft nA II,da lmml'dh'A II Sr. minhtrn d ... mui .. 
nba, ("ram . laTIMO." P/II," " d"pot'Cln 'IU"I 11 d-l'l" r~r."
bflr OS ~rt. ,jJcoollfl ri ... Inhamlrlm. P"r'oRgaa fi 'Von .. " 
Gooç"I,,.,, fi ,"n~o n m,._mo Sr. mlni.tro introlto,ido ntl 
.. 1&0 com as rllrmlllid~dll' do 1I.ly/o, tomou auenlo oa 
mf!la , duella do Sr. pre.ldenle. 

O SR. Z"CARIAR qulzllra Dlo IUllr r.en~urlL' /HI 

nnbre minl~lro 11ft m,ulnb", mllll 11m v"ria~ ~,..~G"" d. 
Janbo crl'l!~nu om /leio quI'! hnjll rllr:onbecll 011.0 .flr "'Iranho 
á rIIlllonR"b Iidal1e de S. Ex. j portAnlo, pftde licença pAr" 
in)lllir ae"l paulo. 

S.h. o .~n"do qafl n Imp~rio lioh em Moot",I~éo 0'111\ 

rl'!putl~ilo ntclIIl, inl~lImhld" de pftgamllotol fi d" fi'l'l"liI1-
çllo dAI deapl'zlIl, forlulclm'olnt dll rondo" etc. N~I ~fIJ'õIl8 
a ql18 alludiu dil.1I o or~dllr ~ue a IIJlinr.çlto dll"'1l rep"r
tlclo U'lIra por flm Clllf'brllr-II'I com" C"'A ""'DA DII'l co o .. 
trÁlo de que rllloltoa gr"ndfl prlljailo 11.0 Estado i ti 111""" 

teroo enllo que tL rllparllçlln Otcal 0110 linb" lido elllnoh 
pelo miniBlerio 16 de Jolbo, mal pelo gabinele 7 de 
.arço. 

O Sr. III·prflidllDle do con.elbo d~lle g"binelfl Dane" 
.e dignou d3r umA IItuUcaç/to cabalj 00' allJmol dilLlII do 
,ea mlni.ll'lrlo, porém, diut' qU6 n!lo rOrll aelo do lelllllmpo1 
IJlle J' flcbllr" ruhlAda a eIlioeç:to dll "~flllld" i .-ndn 
qUfI oe .. a oCI:Asll1.u • com I\uombro d!l orador, prorMia o 
Dobrll vi.ronltl'l dI' I bo·,drlm Otn "pU '", flllelArAndo qll" 
relll1'Rlb,m nl\o (Or" Q tlnln. D4bi r~IQlln" qu" a "stinr.ci\n 
CAbia ao mIOIII~rll' 16 dI'! Ju1bo, li/h pfldftndo o ornd;,r, 
entrelllDlo, cOllcordM qall l!ill ~r"v/l CllnsurA el'! irr0R'"e~" á 
mllmorill do Sr. ,ilcond!l de Itlloboraby, mulmé nh"ndll 
que, IIpl'!ur d8 ioH.do mnltAl nln, umpre.e recouirn 
o 8r, hllburlLby " t1Illngoir aqulllla raplHliçlln. 

Fez o orAdor A 6~tl'l rll~p6nO am rflql1l1rimMlo, qlll'! o 
.enAlto IIpprOvoQ IIn rnaillll Iti.u i mM Ilindll nlto III'ft "UII 
inrurm~cl\u /llgumll, porqUII OI 'flqollrimentna qUI1 !lfII (111Im 
Dllo .Ao· IIltllMi'lol. O lIonrll .illc"n~n dI) l.bAfllá ACAb. d~ 
aprlllllntllr umi mal pádfl "slAr certo da flUA 040 tl'lr4 nllUA 
.1181110 r"'poU4, Ao go'''rQo 040 Imporl"" prllm~J9~ 
qUI! 11'1 doi ~nVlllr lIeclarflCillll!nlni, 11 qllADIn mlli, pre~'u
ro91lmlloln 81111pruI'olll VIII· n4n rnlll rl!'luerlm~otol U,uto 
m/lh Cllrln li 'Ice ae IOrormllçOd. 040 v~m·· 

D~ftlllper"odu o arallor de obtflr ill(0Im1Çn~ft do gllV~r· 
DO, reCDrrea 'O' Iflbalho, folbeou I' 'CGlloc~o:" •• VerittcllU 

O dllcreto dI'! li) dI! Ftlv~r"ir() dll 1871, rerulllldado 
j)elo Sr. Luiz Antonio Pllrtlira Franco, diz: 

111 Tnad~ deuPPMllcldo as rnzõ/I" con~ldftradll no"' dft
ertllO!! o. 9,710 de 6 dI! Outabi'o dft 1866 " do IS de 
bOlliro de 67 i e "lindo prllllllOleml'lnle pnaa'vel re~tllbll-
1"clIr MS .D~II conrllçlJ~!I ordlMri~., d" Acr.Ordo com , 
1,,~181I1clIo ,igont", 11 admlnl8trar.1I0 f!conomlca dai ellt:lçlJ~1I 
n"'HI~'flm MonlAvid6n fi no P"j."~Dllr: g,,; por,bND de .. 
Il'IrmiMr qUI! 110 "J:,I101:" 1\ rllo"rlh:~/I O~clLl li ru::j\lforill 
d1 m~riohll lI~t::.hfllllcldA em Monto.ldéo, oh~lIr,,,"do-le 
pl\ra IB~n ". /n.lrucçO'·/I qUfll com lI.t" btin, IIte. » 

Purlllolo li. p~rI.:UIII" ({1I11 t/lolAl '''z~a r·, o orAdnr 
f1 nunr..\ InA r~/lI)o'" lIIoconlr.:n-\ 1111" comol"t-I IIII~III 
l1elo, F"i 11 ",.bin~t. ~II 2~, ,le S~ll'mhrll qntHl1 flxti, ... :oill a 
'''(tlrliclt" ft~~1l1. I,to " (6r. d" d!lYio1~. O Sr. 'l~cnll,11I til! 
Ullborll'by ~"mprll zl!lo~o1 nlln cnmorllblllldflU I!. r.onvolloillncllI. 
IJl'llIltillgajr.~fI om-", rllparliçtlo qotll prll8ttull b004 a.r'iço". 

M~B fJ g.blDlltl'! ~ab~"qq~nle "rli"~u'D·,,.h e Inlli~~r~çGlla 
'lOA linhllm IIl'1moroll Ilch"fto .nflrQ:i~·. r"p Ibuo" Orllllllll1otll 
,to .r.no8f11/ho do mini.lllrilJ dd 16 dll JulhO d., 1868, Ilr.lu" .. 
r~m no eaplrilo de lIetZJocClluor, a a repartiçlo delICln do 
~li~llr. . 

P"rqoll motl,oH o oohrll ,nlnl-Iro dI!. muillh" AlUo .. 
gllio,"? O pr8-lRlbalfl do .eu det:reln qoe o orll~or IIcllba 
,le Mr, 04 diZ: .. CA-4~rnm 11.11 rA1a~, con~i,lllr~d!'l~ 00. 

~1Ir.rl'll" de 6 dI'! 'Oolobro da 1866 11 fi de' IAtllliro , 
I!a 1867,. 

Edll dl\Cfllto dll 1867 Ollo 'IIM AO ca,oi !Jllrqnfl Jimilll
~fI a trnns(lIrlr JfI Dllflnlll-Ayrtl~ plUI M,llIlevi~~1'I li ro" 
?lrtiçi1.o qae h,ui" .ido 1I~llLblll"l:id", o~qof!ll" ojo1l1t1l1. 

VflJ"mo~ pl'lr/uo qq~ ruõ41 dflD o dl'lr.fl!to dI'! 1,866. 
.. Cllo,id,rlLodu1 diz o decrllto dll 1866, n. Coo'Mlflncla 

,la rellorr 11m '11m· r.enlro r.ommam lorto " .oniço d~ fllca
ti.açao, compru e !1I1S'.mlllltn. dI!. ~.qll~dr ... 11m opllrllç/llll 
r.ontra 11 P,U/lgo"J, por'lolI d .. bi r&JQitutL n~o _6 lIeonomll 
,1.,. dlnbllirol puhlic08, mal ''lmbem m~ior rfllgul",MlI.fte e 
mlllbndn tIo Inflftrtla lIf1nlçni con.irtllrlla~o IIlém diuo, qUII 
:\ I'!Uooellu 110 ,ir.~-"Imir!lot •• cOlUru"n~I1Qt" 11m cb~re. o!lo 
dl'J'lI I~r dllurllhi111. dos im:ll'lrt~ntlllimoll tr .. b1lbol da 
'l'Uflrr~, por cuilhd(fl dft IIrfmIDi~lr"çilo, prlnciplllm8nle 
Iluand~ o. mll;or pulll dOI nllgocios li! Iflm d~ r".ol",r a 
,:::rIlD4I'J diltnncl" do loglr fim qUII "lIn II.cb~: B~I por b~m 
r.rft/lr um" repll.rUç40 e8p~cjlll, Iflnrlu n /lU", .é~1I em 011 11 001-
A:yr1l81 Il quilo' 111 dJIIQuminllrá« repllrUçi\o 61011.1 e P"g,\
~oril\ 11" mviob" no RrIJ ri" Pnt\ • fi ." rtlgQllrá pllliU 
hulrneçõ~' flU" eom ullI blllllLr, etc.», . 

OrA, fim 1871 bnill.m c~IIR"do lU rnG'~ ql1l1 rhllflrml
,,,r/lma crfllLç'u t1l1.ltlolllocill. tl~lalllm lH6G? NILo d"r.ertQ. 
Tlnhll porvllnlur. elllll"dv " I:II"rrll? N~n n "11 UIO Ira .. 
I.~(t de pllZ dlltlnitl,,,? E~hV\ ., fi_1ft. m,,"mO bojfl ~ ... u
r.up/ld" I ",,"mpç4'1' Nllu. G,~t"I1I-!" ua ul\o Alli "ind.\ 
I(",rtn rln 2,000'000..8 AIIOU'6~? Cllrl'1Il1l1l10 I(UII .'m. 
A. diU"lr/lIlr., Iln lHOS pua 1871 lira a6111f1ntll dll mlloÍt pAri 
l/llInU~ i 11. 'llgllQclll IldclIl cuml'ulI.bA""" dA llIuitl)l Offipfe .. 
gaduo ; dar. , orador alDa .oli,la d,l!" (/I) : 
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.Um,thf\(e filcal, am AjU~AIIle do dUo, dou! fI!crlptu_ 
rario., "om Almr'JIHitl! pagtdor. 11m eDc~rr'g~d" dUi 
depulllll em 1001",i460, um IIlcrl.40 dIJ dilO, om com
mi.~arlo paRRdor da fI,qa~dr", um e.cri'vlo do dilo .• 

li dl-8ft eonl,'Alo u~ulloo 1110 tbe8ooro am grnll prllJlUZo 
110ft b, dI'! o ondor anll/f."r brll'flmeDlfI, porqQII é ~a til
.~..,11I do pobre ,I~r.anlill dll Abaeté: 0110 canaa e 'fae por 
dillnlfl 001 proposlloS qUII tflm, 

Era lima comminllo I,umflfn,_. 
Ma'l te li ~u~rrll, IImbor" rom djmlDni~lEo da rorçIJ. qnll 

.Ui tllm li Impl'lrlo, aindA pro. do, 'I'DII ,.«.,1111, 1'1 ,,&lfOlI n/lu 
dl'llApPIU8cerRm. 81'811"-'11 qol' a nlu~""'~al1" qa'" ''''110 o 
gO,jlrllo a IIIt~b .. r"cflr a.conc"nlrRçlo ~e um corlto d" 
agenlllll II'IUII pAr, cu/ri. r dll. pkjfllml"nlol fi d.t O.c/lliuçAn 
doll dlohflirlll, d"''''_fI fOro 1871 como /lInda ~Â .. ~II hnjll 

Maa é qUI'l, p~rm~D~cl'ndu" /lgl'lnCiA, nlo 11'1 (ui" r,"n
, Iralo com D bllocn, 11 li C·rfllrlllo com o baoco erli 10 dllli

d,r.lum do •• n,lglIl fi do IUlnqa,iro. 
DIZ·,1I1, o orll~ilt n4" lII.nll. 11IIrqQII nUDIl" 'ni mllçnn, 

diz-.e qa'l DII' lojll' IlIl1çllniclIlI h" 6:.608. ft qD~ o. in( .. 
riure. n40 comllrflhenrf .. m fI~ no, rf4 InlltllQic4!1, PII" 
h,nç"m AI ~i·, .... IIdl"lIt ..... ,. III~./\ d~1 iIifOlHt •• fi ftu. 
ban'IO"'''.; pnrém, o~ ~n.,"riorM pl'l"~ .. b,,m li ·"r"''1ftll dl'
ll1l1Ci", '''''m ,VI~t. IlIngi i dfll m.Il"'rll '10" .bM "'011"" 
maçon- dfll bn .. 16 ~Oll 1_".11' IIntr~t~oIQ 11 .. ,d· d'áll P ·r· 
OI que fI-IBo Acima IIull'''m gr"D111" rooo-n. 

Otll, "I n~IIII.I.rlll., ptlndl'lllm'''''' o' '10'" ,Ao Ina!Jul, •• 
p')" maçonaril, Plltlir.illlm dlllllll! d~,,.illl ; "" .,,'liJ:"', •. , 
'fllbolllll'm c .. r"'. r .. I15~' qu"l nit" rOmmOlllCltm M' j', ... nll. 
10. 00'~i8, e portAnlo " oubrll mini-Irn. 'lU o mafto' jll.IIÇIt 
ao 'flO l':"'lç",r, nlo ."Ma qUI,I., ,",~"d"lr~ fim d. ·U·n·" 
Çllo da rflp/lrtiçAo fbcal, /1"110"110- ,Óm·nlfl A Iltm l nuicAu 
dAI forçu, q~",tllmo~ naqallUII_ rll~i6~., (Itol·t" 'Ia" /IhA' "11.. 
qu"r ""lr IIIIioeç40 d~ go"rr ... porqulI "U'" 1IIIItft M "ll~lir~ 
com IfIQ~ filei 10', emqu Dtl; n!D bllu'"r D'II tral.\th.l d, O
DiU,o de pllrz,lImq··'lIIt .. 0:\11 rflur.r·'lIlS 1t",1I1 nllll-~-.r"rçl&. 
'Iullr tllr' .. lrll' qOftr marhlmll~. O trAla1u d~fillit"o lill 
alhl\oçft é qOIl pGII lernlO Il RORrr., m'", ftllll 01\1' ,,·Ia 
eoo~.gqilln, 11 ,"r .. allMb"l 'qullrn'lo 8ft di.~olir o Arlil:o -al.
ti,o "li, mll1illlltlO d .. 118IraOIl'",,01 111 UI/I. "IUnel., a Ku~rra 
e qOlt e'p"rll.oçal ba dlIlIO. 

O ol,h~e mioi,lro ~u .011. indrarçõ1 .. Ilb~ '"I:oillleõ (I~) 

• A "c~ui,ic10 ~" Iltndll' ft luft.) 11 IlIal •• "nlçll dll ~O,I. 
prill'lllntu i f,';ÇA u.'1&1 .tlrA 1"1''' • • j" c· nrll~,"l!h"I! I~'III 
a di-MIl.lo DO decrato D. 'fSj~ r\ de 30 dI! JOllh 
do 18711, • 

O,,,, coofntm" 111111 ~lIcrlltn b1'IA doa. I'lIlIio. dfl (az", 
o mo,imenlu ,lfI fendll', um firA A 'ht ... dll a'" Ofçamflnlo 
qo" "" Ihll aprlll~IUnl~, Aolomar c comrolo',taulll um 
,mellll dll rllllln~" ~ tuer o •• "<10"1. 

O oulrn mfllo "ri' (~z.r o g", .. roo o conlr,,'O. 
lu QUAl dOI dou I m.iol rOI IlIlI'n o 1I1l0Pllldo' Foi" 

do Cuolralo 11m Monlll,jd'" eom "C'M' M\oá. 

O 6m, por~m, comoja di"II,era o contrato MaDA; pua 
i~~o I'ltln~Qio .. MI A "!:,flneh,. '"11~00.'1I ent40 oml rado 
fol.l. 8e nAn tllmn, alh-Il (ore'!. qOIl tlnbAmo .. IInlig.mtlDte, 
IlIm/·1 aind·, (IIrç~. IlImol' IIlnda oeCllllldadft dll proter 
ot/lbrll rUIU/OII. Or~ Illlrqall 11m 1,,1 CAIO 0111'.1 I~r·,e ftlli uma 
D~'11I"04 agllnei .... redozi·u. mu da eooOAnçA do It0fflrao' 

[_ fI~c",olllndo ao or~dnr omA clln,i~ataç/in. O oobrll 
nrll.i1/1D"1 d~) cl.ft~~lho de 7 da Março alllljit'ou que em
fia pIO 'bqun Já rnailol .obllr .. no., moito ooro, fi fira 
:)11 ...... 1 fAZllr o. '''qall', 11 agllncl/\ con'lIglIlll o .fla fim, 
lall flrl UMr contr .. o R •• , dll J'Inlliro ; mlll d"pol~ que 

lá. d~Q-RI'I '" "8e"'~flZ d" m'l-d. mlllAllirA, c"llInQ A rllclll
t"ttll dll .aIJOIIII; 1111 pllrem. CIIIIIlU ".". ra ·illd .. dll, qUIlllt40 
'ta' nAII pr"cillll n IIr .. ·lor Hlltiwu.r.·a ~R/lnCIII po~i" rllCllbllr 
Il 'ootn flu~ Ib" ftm '11"11'11 o aov..rnn, como o 8r. 'I.coade de 
Ihuá. TII·· .. blll. (4plliadllr.) 88 olio podj4m tir IIlqulII, a 
.u .. nci" rfle .. b"rI", OI • .,h .. nDIIII qOIll o ~ .. 't'"rno Ih" m"lI
'la'lIl'I: 111 IInb-rlllloll qOll VlII'I .. m dll Ing1alMrA ."gllirlllm 
llllr" " a~"nch fi 1130 p",r" n 84nr.o. ?arA IIllfI IIba"",r do 
~·II·'lilo fi eaaMr ao IheeooTo O grne prejullo que 
.nll""o. 

g·l. eflnlar" qqll é obrig~d" a ru,r ao n~brfl ml-
111 0 1r", ~1I1·jIlVi 1'1 arllrlor ("lld-1 do modo ma'. 'UUfI 11 
bllo"'t'nlll, "penl1 QQft o con."g"jo, 

A,.", Q SflD~rf" pllrluIUI·á. qOIl lallll o orador um pouco 
.oht .. o v por {nJ'p"att,ncia 

Entllor1'· '1011 o K"'lIrno cl'rnmeUeo Dede Dflgllclo ama 
g "n~fI r"II.\. 

O !i;r. Pompea :-'1,,1. d" om', 
o Sr. Z 11~",dl' :_0. rlll"tnrio~ III"m om .. bOll put" d, 

mforrnllçO'A B".nerflU .rllllI, fIOtr .. tl&otu qUI ft"is~m dI! ,·1,... 
'"Cltt ".chrflrj'n"nlo ..... "ar:i"II. e l/IIporl/lnliu1mo. a cllr
I". T"'I'''Iln •• ('pOil/lnl.' 

por I'l""'pl , n· qo ~I"O du l"del,,.(ltncio, qOfl dorl 
11\ h '''In... 11 'ob,~ 'In" o nob li "1"I/IIOI.lro lllm dario 
~"lIIprt'l r",p ,"h~ rOI:I'i',". o IIU~ r.Oln'pri" 1'0 Iltlflrao 
/lu .. ,? Se ... III'f~ moolril/ dll m~io! r.ompl .. ln- de d ... rlllll, 
~tlt " ...... nt~r aqQI 010 IInn.XIl tlhllllndll a bi.t,t,a toda 
'1" 1"·,-,, •• d~ftciQ 1 AI io.trOI:çG"~ qOIl .tlll1 pArIl L"nd(~I, 
li c,.nlr"I", 111 t~llg'"mllll", ,mHm lod. eu- bi'Ioria ; 
10" U glltflrp,. oAu (~I Uln, ti r"I"lorlo nno diz um" p~
I','r" " '''III"lh"nltt rfl"p~lhl, IIrpfllDU 111m ama p4gioa. fa .. 
,"odu a nll'r.cAa " ~'II J:"llo. 

Foi prflci~o qo'" Â f Irç~ dft g,nrocba na garrucb. (.empre 
11 oradllr .e ,lIqUflCII) U R"hrll II-minillra ae ,illll obrl
g4"0 " prul,uir a IUI cOD4~mnllçlLo propria nll 11.lAo de 
Ml\hb.do. Com "Ir-ho pl'tr.\jnlgllr·u o gonroocom rel"çlo 
!lI) Ind,p,"dllllcllI.b~Rh ler IllflotAmenle 11 dl,curlo do Dobre 
lll·mlnla',O d ... Ih ... "nbrl, qUII, qaaudo mllll~'ro, nlio dillfl 
~6111l0 moi",' plllrlullrS eomu oraclI"lo, flloglando lL graadllla 
do 'ltpor, .eo prflllimo, ,eo, de'linol i ma. depull que 
dllll';a de "ntir O ealor da pUla, l1epoi. qlle .e hllm"hl
~uu dllu 3qallll,u fI(pllc~çO"l' qll" l"alo o cOlupromf'llllr"m. 

A. ialençllo dn bonr,,~1I ft~-miulllrrl ,.IU. nlvA : 1111' 
mAndou qUI! "gorllllll (l11"Ctr<IO dfl 1870. qQtI ,pru,ld"n
ciava de dual modo!. pflrlDutiodn qnf'l o 11(fi,:I/l1 dfl fAZl!nd~ 
por llalorilllMn do commllndrtPl1I OlflS'''' 011 1'lqQ~' ou qu~ 
o gOfllrou ttil!~'8 um cnnl'"I/· I':om o O"OIl", QUII (ui o fIZ

pOdi"a'" qoe '" all"ploo, E~11t ti nrlldllr c.ulo d ... !f0ll, 
1111 o oobr_ n-m!oi~lro ufl-eljlJe b~m, 'IIria qu~ 
811 fI'I"'A II11hlC11l a go,.rr" b .. II"'" o meio dOI ,cunl-
mandaoltll f"'Zl\r"m n~ tiIIIU'" p'lr inl1r lnoJdIU dI) vlll~ 
cid dft fIlINn4". M_s, IIplloal 111 promql~oq o dllcrflw 
da eslineçllo. r .. ,-s" logo o cuo'r'uU ,cum a catUlr M ,oA, 
Portanto. o 'CIblralo com Istl'clnl ora o fim IM tlllucçloj 

AiCllja !fUII o urlldur quillluo, ola podia dell"r de Iralllr 
.111~lo 1I~IUmpIQ. 11' rqu8 o ullbrn I'x-mloÍltro, no lIllylo do 
Il~blo .. t., 118 QU" ( .. z pllHfI. nl'u " flut .. ndllr ~ue, mlMudo 
,oDI'ru.ir Da IlIglaulrrl o J"d'plllld."ej,. Dia fiara mail do 
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que Jlrtlench~r a (1'11$ prl!,illl" pelo gAbln~le ~8 ,3 de Ago8to -
dI! 18G6 no rlflcrelo "" 13 de Mftlo de j868. EiIlA. "lprelll~lI!I 
do nobre f!1-minlltro: « Já tinhl\ lIi~n rer.onh~cidl ~!la 
blla. (de um "Apor, pl')r'~ilA mo\cblnll do gnerrn) Plllo d~
creio a. 4,182 de 13 dl'l 114011, de 18681 IIIL fllICllmlMnd/\ 
do IIDcoDr.ç"do lfldepefllfellcía ,elo preIlDcbel-", impor
taodo ellh nulo um melhorAmento li mala uma 11'Igarança 
para Bul" mlUiobll de gatlrra.... • . 

o Sr. Pomp'u :-Apolado. ~ 

O Sr, ZA",I .. :-0 S,. mlnillro d. mulob. d. li160, 
I} Sr. Toua\ IAmbt:lJ1 eprl'lfer,10D um programma Ulo exe
!j'ninl como 114.0 OI pragrAmmA' mluillerile,. 

O Sr. F. Od/nlaDo : -COIDO o qaadrG do ellrelto, 
que oaDca le eompleta. 

Ei" como .emprll, a tllcrimIMçlo,: ("U811' do Tt4d,p ... -
d,ndl? O I"depttfld,,,ci/l lel .. ati de AccOrda com am deereco 
,o110. 

Ora, o orador que p~rlenclla ao G"blnete de 3 de 
!golto, dnlJ rllpellir lIit" derel& 11 mll.trar nu 811DAdo qUI! 
O ..Iahe comprllbflnder ml'lloor do que ,.1111, que o ,nobre 
lII-minl9tro maodou lAzer, porqtl" quiz, IJ '''por lttd'pera
de,.cio, mal ulo porqae UM decreto do gAhlolltll dll 3 dtl 
Ago.to dlltermínlllle. I."oiadol.) 

EI. aqui o decreto dll 1868: « Manda. Adaptar o piADO 
para a COlutracçlo dOI nniol dtt quo I~ do,e compô r 1\ 

.rmacla nnciolial. 
cr Canliderlilldo I atilidade de IIIhblllecllr um plno 

do. oll,ius de 10dM AI e1allu, dI! que .e dne campAr li 

armada p&cioo",l, aftm de cOlIstilpit-, de modo a .ati ... 
luer ai 1II11.:ellcll. do seniço pohlico, de accOrdo com o. 
progrello, recaDtllmllDle rll,,1i8I\.dll' pela. principie. potllD
cill.' mariUma~; hei por bem delerminar que .eja "dop
tado o que com tSle baila, ... lgudo por Allon,o 
Cel,o, elc. It 

Agora VlmOI ao plano. 
• Buerá I' .egaiale. categori~lI: 
1.' Nnlol alllmndol de grande 'elocldadll, praprlol 

para A nn~gaç1io do oellno. 
I.' NII,iOl de ,,,IGcidade medi", proprlu. para cruzar 

ao POSIO liuorr..l e ll/lnG"r DO' grande. riol. 
3.' N"'l'lolI de pllqoeoa 'lIloeidade, e.peciael p,ua .er

,ir po. riol fi plra d~f"8a dOI porlol!. 
(.' N&1'Jo. a rodu par ... tranJpor&e r;" IrOpa!, e bncbl\lI 

a belice, par" o melmo fim fi parA" pollcia d.o. rlol.~ 
RlIreriodo~8l1 & l' CAlegoria di&: « DtI,erA compAr-lo 

a categoria de umA frAgala eocoarAçad", qoatro cone
la. ehcoQra~adaJ e qoalro alo encouraç!\d,u, !Jatlahseado 
a •• "guial'" cnndiçlle. : 

"Fragata eacourllçada, marcba minlm. quinta milbat. 
CAIAdo mal Imo cerca de 26 pé., CO'llbu'lhel para , a ri 
di". de o",egaçlo' " toda a torça, boc •• de fogo 16 do 
maior calibre po .. lval em bateria, apelaura da coaraç" 8 
poll.god .... 

Já por aqui 1'1\.le qae o, eDr.oara~ado, que 18 mllodou 
fUllr, .eodo de U polla.;adu de IJ'penar' aa couraça, 
ano tfl'lI por modelo o qae Ihll ladlcoll o decreto. B.ltI 
Flano da época, euft progrllmm" de coa.lruc~lo adaptado 
pelo decreto, Dia podia ter llgor .em a ap,pronçfto do 
corpo Itlglal.lj,o DO 10Cllole a laodollj porque' ede pro
gramma rol adaptado, lIegoll"llI que o lIIioialro da marl
oha liberai mandaria eoo.troir logo OI oltlo., du começo 
A. obrlll' N40, afta podia lazel-o, ,11m COfllmeUer u crime 
dll qUII lIe 'miou r~o o gnhiDel6 paulIodo aa pelloa do 
nobre ex-ministro. Uma coala é o programma de coaslruc
çfto e ontra é a efrecthldade delll conllruc~40, que de .. 
p .. d. d. dlab.lro. 

O Sr. ZlIIr.Arlu :-Logo o or,,~or laterprela como Jadi .. 
elo dA fraqaftlA, na d'(1I111 o IIlIe8"r o Dobre fll-mioillro 
olt'mamllDte que, ." 11'11 o "'por, (01 porque o dlJcrelo do 
.. 10101'0 IIb",1 d.1868 o linba , .... j.do. 8. era cem 
f!lI'lIito um modlllo a lIegalr, como dea-Ibe proporçile. 
maior" •• como dobrf)u-lhe a fI.pI!Ulr" da r.oaraça' 

A utAQ, pnrlanto, pela qual o nobre .:r-miol'lro maa
dou (uer o flllcoDr"~,,dor 010 foi em r .. peito a am dt
ereto de I~UM ad"r .. ,io., mAl 11m pela .appolla 
IlftcII1.id.de dfl orfllJarAr-'" o pAir: coolra a gaerra que re
r.elu"-.e de BUIIDOI "yrel. 

Easa é qUI! (oi A fAlIlo dll mandar ccallrufr-'II eatlo 
li Acod"danJf.otfl com lanto Arr.n, nlo .6 IIlIe "por como 
IlILiÍn"mflote o Salim'" e o J4t1IU'lI. 

A elpllel&ç40 do proeedJmento do g'onrno aloJem ealra 
raiz ieoito A «allrr" 9ro"'1'fI1 do Rio dA P,ala: queria 
prllplUllr-u, oill! pelu prul.Oll. do decrflto de 13 de Haio 
~II 1868, ma~ conliderando a cOlllplielçAo do. negocio. 
do Rio da PrAia qUI! cnnlinaam IIl1m _ mllDor Inra~lo. 

No relataria de 1874 já o nohre ex.miai.tro da ma .. 
riaha dizia: cc Circumlhnciu coahllcid .. de d. obriga .. 
ram o gO'6roo a maodar cOOlllruir o ,apor ''''''p.". 
d.tIoc(a •• 

Foi, poi., .6meatll I gaf!rra I!I nlo o relpello ao decreto 
de 1868, que inOola plra flSII eOQltrue~lo. Qulquer 
qae 10lle, por~m, o moUto, o ~o,erQI) re801,eu mudar 
rlloZllr o vapor l,,"pendetlcfa na rosht.terr". 

Era preel.Q qu~ nlle.e muni~.e de um ri,co, dfl um 
pl"oo da obrA; e com ejJ",Uo obll'\VII do emlnllDIe C()Q8traetor 
n"R o planu e rhco do ",dep •• d,ncltl. N/.to procedeu ° 
~olllroo muito bem i ollo de,ia pl'ldlr ° rhco a um con
jtructor lem Doml, lU,.. áquelle quI' é aatoridllde de pri .. 
mllira plan, ollsl" maleri", perlD'e o "o"rllo ioglll. e 
perAnte O" gonrno. da8 grlndel polenelll marlllmAl, qoe 
preci8llom ri" illlportante. con.lrueçGIII. Logo, quando o RO
'flrno pedia /lO Sr. Rfld um plano, um rl.co, procedeu 
mallo bem, e erÓ ° orador qae o de.l_ pagl\r "alljo.a
mente. 

O Sr. Rib,lro 11. Lu :-Fol p.go p.lo co.,lr.cl ... 
O Sr. Z,oarl •• :-D .. lo arbUrar·.o-lbo am alio pre~ •• 
O Sr. F. Oel,,'auo :- O conlrnhdor pagoa. 
O Zacarial :- DAqui começam o. erro. do nobre 

el-minilllro. Mllndou ama commilllo receber propo ... 
til i "pparectlrllm diterlA. e 8. EI:. por meio da .ua 
tlommiuliu ou. iulraido por ella, preteria a de Dadgeoa 
o!r C. Q .. "t.I.lro er. '"' ! Q •• Imp.rtaDcl. liaba , 
QOflm deu ao .obra miailiro o cOD.elho para acellar e .. a 
propo.ta , 

8. EI:. 00 ulatorlo dil que a propol1l foi barlta, ba .. 
nndo "PilO/li uiu. q~o lhe. ioi Inlerior. A.ceitou .6 Pllla 
barAtllu' De c~rlo que, .e allim fez, procedeu mllllo Dlal. 

Quem qur comprar am pal.tot de ,i. gim, alo elcolb. 
loja; mil DI .... Im 11 qaer comprar. c ..... para0 co .. • 
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mento ou para um bdle: paga IIllmpre maia caro, porque é 
'raJo iDai. que dominSlltliro. 

E~colhllu-/le Dodgeoo ; tez ... a com !!lUa o cuntrato . DlAl 
ODdtl eu4 CI~'II cuolrato 1 ' , 

Ora, .e o minislerio da lnariDhlL queria quo lIU tou· 
.Irub.e em Loodre., 0110 am", cblllID", DitO 11m ollcall:!r, 
nlo uma peqaool condI, maa om npor, qu" \raocalal'J fi 

Rio d. Pra'., oU em que o p,uilblto brllsil«ltru~" pOdllUb 

i~ar dom receio de iUlluHo no. I:I.Ho. mMtll, o Dobre mi
nl.lro DAo podia regalear ti nem vir d~pIJJ. auclllparhJ!' 
dilllDdo que reCorroll • uma empuh de meDor preçaj 
poli que ate o cO'Iame iuglel é DODe", IceiSat •• pro .. 
pOICI' pelo, meDoro. pre2u.,porqll8 140 .ampro A' peiorel. 

E, á propollho, ti por iocideo,e, dellej&fA o orador qQfI 
• D.obre II-minillro lhe flJ:plica,uI eM quo te lund.l "ara 
&111I@:llrar qlle elle Dl,io DOd a/IIII ruarlll! não pÓ~tI 30Jlrer 
iD'Dlht, d,.de qqe içar a Dllua bandeIrA. Tem p8111. histo· 
ria Dollcia da armada úlvlnciveJ da U~,pAnhil., qUtt com 
efeito foi intldncivd. Mu aClaalmenle qUAl li ü oalio io
lOacitlll D08 aholl ruare. 'I 

Poia ali ,ler o ln~esiblet qUII é de m!l.iortll proporçõl\&, 
, ali ,itlrem outro8 d" "r(lpOr~O:e8 ainda 1IIIIoior(8) pOr~DI!I o 
'IPo "'o ficou 00 Indtpendeflcia. lie vier um dellUl1I "'",,
re., o iuutto ItlrÁ impoalHvcd ? 

Um" 'OI : - Oa aIO lor"bdo. 
O Sr. Zacari .. :-Oa ondl' embrancidl'J tompOa-

Ild".... . 

O Sr. 1I •• d" d. A.lm,ido:-O, "p"lllp,irol do Rio 
di P"I~. 

O Sr. Zlcaria. :-••• como,' pol., la quall8c& de lotllo
ci,e), do Dia podar lotrrer 110. al'ol mare. iDSl'lhlJ, "'UI 
pobre rftll'p,ndl.cia, que lá eslá. ainda alquebrildo, con
cerlaodo • rllcoocClrtando. pareceJldo que ba de 8er aftoal 
como ° pão qlUI lorto aa.ce, e que nuoCA '1'1 iodlreita? 

QUllm rOl que lnlormou. a re.p~llo d ... capacidadll arli ... 
tica I pecuniaria de DUdgeon &' C, 'I Segundo ° dhcarlo 
do Dobre miral.tro, ai in'orm"çGe. ,ieram do Sr. AndT/t.dftj 
maa 11m qUII lermo. 'COrArl1 pedldat, o que 111 pergQntoQ 
la 8r. Aodrade, que relpoda deu elh 1 SII III\á IIterlp\\), 
lIab. lO p~1Iam1lDh. 

Como o Dobre I'JI-mioiatro di,s, que oBa o tinba. mais, 
porqotl o p/UI/lllr" ao nobrl! milliuro aelosl, lo moa o orador 
, IiberdAdll ~o (,idO CO/JIO tinbl .Ido lJeWlIe o Itlon.do que 
ij" .. u o "edl~o ., que o Dobrtl n: .. mioistro Ibl! respoDdlml) 
por lotermedlo dtl Um di~D~ eOHIlf{oi, plldir .,ne cOoltalo. 
O Ilobre mioiJlro rellpoDdeu polidMallulll, como é do lIeu 
coslOllle qQ~ líllb~ repagoanciu em d/l.r um documentll dI! qae . 
la. o orador ~Ilrtlr"!e, para applicar a garrucha, o que Ihll 
parecoll mv.lto pktuIVel. 

O ,~r. Por.lra FrAO" (mlnl.lro d. marinha) :-S. 
V. EI. permute, ea compluarui o qD6 didse: D40 tioba 
em meu poder o conlralo. 

O Sr. Zacariall :-Dastna elta raz40. 

o Sr. l~ereira Franco (mioblro dA mt.riDba):-Perddo .. 
me, IIU dei dau ra,ões ••• 

~ Sr. Z'c"rl.".:-&' o tua do co~mandlDIII que n~o 
lUI,. fogo por mOI'~s r~zlJlI'l ulDa da.m QQ411S tirA 0110 ler 
polvoril. S" afio linb" aqui ••• 

O ,Sr. Ptlrejr~ Frl&nco (lIljql~tro da muiaba):-Na 
OCtlUll40 D40 o lIoh! i podtlria m:\Ddllr ,ir d" ,ecrelaria 
mu ,DitO bni" IlImpa de Cirar-ao cópi", e V. EI. aceÍlo; 
a& mlnba. razlHB. 

O Sr. Zitco\riAI AC~itoU e aceita i mall, COmo 6 .Iacero 
B fruco n40 quer que lO diga qUI! Ilcan~O'I irrogularmen
le elite. documeolol ••• 

O Sr, F. Ocluiallo :-Coruo era .ell direito. 
O Sr •. Z.C~:!~II bl do ruar eUl occa.i40 opporluu& 

Q~ .reqaerlll1t1oto. E.I' completa. recliBcaÇ40 do Dobro 
mlnl.lfO. 

Ma., elllll conlr/J..to I"bur" em um ,leio capital nilo 
loi re,i,e!o, Dlo lOI pre,Jlmouce Ollminado por jari.coa .. 
~ullo. IlIgtne., o que roi um grlnde IIrro, 
Qae~ tel"bro~ o coutrdo, Uma commiu40 de oJ1Jche. 

dI! marlnbA, aft'ello. a manobrAr um Dnio. 10 o e.u[o ••• 
fOU que de.coahecia inleiramente li! lerm08 d" um COD
Iralo ~eleb(ado OI laglaterrA, coja legitliç40 em li me.ma 
~o~~hCld. e t:tItIlcll, .tio Ulâ ao alcanco do. e.lrAn
~~"o •. 

A. IMpelia do Sr. Andrade lI.tá o orador de .lobre",iIQ, 
POrqUII Já 1I0lDU a faclhdade, COm que .qlltlle leDbor deu 
11,000 IibrlO lO prlocip. .ond. d. Aqoill, 1.,10 d, q" 
o. rel.'orio. delle aano nlo 410 I mlDOr DoIU:il. A.ui'm 
CODlO toi o Sr • .ladrade 'Icll Im dar e .. a quaoli,. ao ,Sr. 
cODdl de Aqulla, podia lambem diler qUII &. cr. .. Dudgtloll 
occapnl um loglir Importaate na ordem pecoDiuia j 11 

cerco • que 1111"'1 ° COalrl\o' Com am II\1hiro de \uceirr. 
ordem. 

O Sr. F. Oel .. l .. o :-Apolado. 
o Sr. Zacull.:-Orl, um paiz rico, como o 00110, 

qaa maM .. fAlllr tlporel iotGllcifei., pÓja tralar com 
Um "Ialfllro de larcelra ou quartA ordem T A c'Jmmillllio 
br •• i1elra -dnia dó Cllrlo IlIr do mini~lro /I "'gaiole a 
muito exprlllla (lIIlOIIlIDII01"Cllo:-.Oüdll .1 A.llenl/loha, tl 

Ruuia e .16 A Porll!. OUou~ao.\ ml\ndmun "'zar n"vlo •• 
r"ç""'o. abi lambem, porque o CiClo deatA {lIIICdrftDcia 
aboOl o mllrU. do coallruclor lI.colbido •• ti", Vrocu .. 
rar·fI um eualoiro. que 1I11'''a 'irb'llID relatinlDeale 
& macblDII deu. ordem, foi .em dnlda um delll.nj~o 
ilDll.D10, Dm sraade .rro d~ &,o,erao. 

pg~tlOto Coi erro grude mandar tu~r o CODlralo 'OQl 
Uller"r coollolc ••. da IId,ogadol ingluOl lia 11 ordem. 
EDlre DÓI Im plrllcular quando tem dI! Ilzer Dm CODlralo 
de arrendamento, por exemplo, fllI cODlohar ao ad,o
gAdll1 • luhn procede moito dilcrel.monll!. Ira_ u go
ferno do ~rallil muda Cuer conlralo com ulDa Cala 
pouco acrodllllda do Londres para a conllrucç/lo de um 
unio de laola imponaocil, 8fim ,oJeild-o ao u:alQe de 
um ad,ogo\do digno de fê 1 Foi IIrra gruiulmo. 

Dllew que DO contrAto ullo e.IA pre'leto, come decla .. 
roo em apartll o nobre IIIDador pelo Rio de J"aeiro o 
CalD 11m qIJ fJ , o clln~lrocC(lr 6caIJe com o nUio, 1& ~40 
(0~8~m III1Wflllllt.. lU IJODdiçOtll PlIllpula.d4ft i i~to 6. alio 111 
prtlllDlu li hy~"lb&le tia .~r r~jeUAda. a. obra. O gUVdfrlO 
do 8rlllll1 11m todo o callo tinba do Dcar com IIU". N4i1 110 
o~l/lbtloteu "Aranti" algum,. 

AUm dl.lo hou'o outra raha. immellla, qUI por li bUl .. 
par. denolar a má ,dlrocçao que o Bo,erAo dAta a lema-
101.10 •• & .. 10. 
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QUllm tez o rl.co rol RII~i fi, poi., ~lIe fln o O,e"l 1.~IlDroa o ri8co de 1"001""80to, prfl,ID o mal oode ell/l 
nah por ,partI! do ~o'l\rno br~lIil"lro, D m"!8 IlIlerfl~~"~. 1I.,ja de I'!u~r, fi o DI:III;O g"VI!rDO mlandoQ ."garar contnL 
Ie"!. d,lI'ldo\ em Hlc,d.liur" obr" afim dI! que ano (O,!fI .1 fogu, ondn o mlll n!ll) fI'''',Il. O qlJe "conlflcou, qU11 roi 
prt'JQdlcado DO conceito dtl qUI! goza. (I lini~tro' O "'IHH flnr.lllhIlD. nau por f"ltl\ de maré, a 

Pelo contrato dni., 111111 ler u IhclLl, lImbor. iul~r. murá IlUi alio t~'" InnQflOcil\ "kllrna, porqofl, "ti 1111" nHo 
vluul ulmb/!ID li commi58!1o brll.IJllirll, qUI! ntlo prllcl~U'1I ~~" .DlDd~D'1I p~ril rec·bftr " n~vlol o conalractur 040 de" 
ter compoAlll dI! h,m4obo nQrnllro dd (lIDei""", plSr" IIott,,~h' "~ l~nçlll.I)1 !tlllll, o Cllnlr,vlo, 811"" lJ'n. f!rrO CfllUo. 
qllll 811 pOdlllm rrr~ctallr 08 p~gam~OI .. ,1. Md nllo ,e,lltnc .. tl rul~o\ do T .. ml~" aqulllo que é 

. 'Ulllll da Cummll A" do I{o'ftrno, 011 'ullu do prnprlo 
.N~" ~ procfldftQ IIlIIIlm i ft por. , .. ,. R~d, Iflndo ID~Ir,II!I. g", .. rnl', pllrqa8 II.~A é 'lllllfll d .. 'ft t-r lorl .. "r,,~pllo .... hi ... 

depol. pArA rllZllr pUlfI d. cumml9.110 '10" "ob" ,18 u ml.. ",jade do O"KnCIO, O~II ... e ° .lnisuQ a , .. por empllcoa ••• 
D.r o lIolrllgB dlJ n""o, rflco,oll," r,nm '(,Ida" ra'40, 9Ia" . 

_como (urA f!1r.I~Hdo 1111 1IIIc"II.lIçI\0. 11' O a,. NII'I64 Goaç"l'dll. _P"roa nA carreira. 
011 IlOtolO_. tlmCIIIU linb.m 'Ó .,enlll o 'n~"'go ri,. '-r'- O Ilr Z ~Ilrlllll :_ ••• (10 P'G'"0,,'1! 111 Mrrttlr", li a 

Oc~r ti III&II8t"r"ft flr" r.b~g.lI., o tUlllp" do pltg·mfln". IlIrftlll40. EolAo COm"çatflM leh,!o:",mm,u IIIIr" lá, lele-
'0 b"fl~ uhr" rl'lta, .ftm enlrar Ou fll,me do lI~o mM'- 11 ~mm,," parll 1"4, r./IInrrli'8jJ~1 ingle, .... , r.n1D1J11.·00~ bra
Clm"016. "ll""'H, " o .. 1I 'oS "O Sr, I' .. n"du p'U" "mlhr .. r (lIhll.ooro 

N4n bll'ill, p(lr~. O-r,,,liuçAn: d"'ll'G.'lI ,,'1ft'·8t'ar.t1~jl HII"'ç"do li .. pr.JO'IH, .. Ir." .. Ie. 
eDtr.gulI á 'f"OhH8. tI,a"r,r.a"d,,-HI ". '"'VIÇ' I ,jll n' ,i O r,,~uIIA~n d" Inln 'li'" r.OnjQ"CIO d", r,nmm1uDell e 

O Sr. NilO". G'.uç11,~l'I:- EII" fora o mAia CUiIll'f!l"lIh' t .. I"It·/lmm.~ rtll um f"ctu 11'111'0111 i r .. 1 r.ollb"'<:lIr··'1ft qUI! o 
pllr" i"I1I'~M o ou'lbor 1I~1,,1"'lro. ,~,_" IIIr/l. d"I"~çflr/l.do i Iift,""~lIr"do. lIim. p"r"o" .11 o mll 

O Sr. Z1C/lfIIt' /lgutll!'lI o' "p4fUI do nohra '1'I""rior. '1l.'~~O d,. P"gu o ".vin," SfI o ri~co d" :Inç.mpo,n pilo' 
SI! boneue dltl'.rlçiln e prOdflnCIA IIf'U8 Ill'gncio, dll'f'''' '·I/I.U. I,,'~oro ""1,, g'OI'Mron, S'gfl~a,," qoe I'lIle fllpuob'-III 

II!I dj,er 110 b"bll r."o-Irol:,,,r, qOll f"rollr.fOrA ti ri ••• ,,: â ""rdll '''1,,1. No 1'0"010 d'z ma' l .. mJ"irAm""t~ o nubr., 
.Ch"m"ram •• " propo',., "prll.IIDlaram-JII 10 ou 1i: 'llllin'~lro d" RlIlriubll: a8ó lI"qVII "111 ludo 111111 negocio 
qo~1 d/l'" IlIr pr,.(erid" ,_ fim d"I"ilQ: 111\0 .rgarlu-lUI o na'lo C"'olra o ri.co do 

O tit. R/ld IIlJduiria cum rfllllqu"z' 11 111111 juizo elllr. 'an(:IIn'lIutll •• 
Dar-,"-bll um" ha •• ola pUII glu~r o G'nflfD/I, qu .. n~ P"I~I tt n que b..."h, é o m,1 ~It qUI! 118 qQflill o pli, i 
lIe hODVI!III' de'lft mQdo (lc"ol"I .. ~o. 0411 Il'llulr.uill 1-' mItD!'" l.I ur.,o" n/lo h 'UV/l ,.'." lI"guro li que ° R~lA~o e'lá IIIpn.&o 
p".mo, qUILO,10 rllCllbllQ o '1I1~g'"mm" "w 'lo .. 1ft Ib" C"III' • ,om.nh" pllrd1. 8ft fI~'lIl fijlt" ed'lII. é por' tlllp" do 
mQOICIIQ o d".aalre qQII .~Jl(CHa. o D •• jtl AO Iltb'f tfl! 'I' b~~ rX,mlnl·tro " ~I! 8Q, r.(llQmi'.40. 'IIn~(I lIfidl'!rt&" qoe 
carreira. ,&:o'~rou 11'If~ coprlllRado aO" i'upoDllbllidldll ImmelJlA 

QOIlIU rOr. ClpllZ dll rAl~r o rilcn, ",l~'fll cl'lm"l'hmllnl I) I"" n' A"'~IO. 
hAhllil~dllpllro\ illfurm"r que o e"t,l~rru d. OU'IUIUO n~.. U , .. gu Qd·"i. IIflr com~l"h, comllçll.D~o p~11t hOÇl-
comprflllendlll, IIlIm ."hlll 11 qnfl é am" clI.rr~ira l.I~r" 11m 'lI'otn:" (;""'no "'!l0 c~n-"~ 111'11" •• 6 ""goroa I::IIOlrAO 
Ulo\cblo. d/l.q06111l 1D1I&'llIod-, o .. m GODC" r,oi C(I"II'o," r "16:0 11 tI-pul" O'rt"Olllld·, é ".l"; " I'lOn,p,"bl" d ..... garo, 
com a cllp"clfhtle ollc" •• ",ill Pllrll Iltl"r clI~lr Do T ml. 'ln"lra 11 r01l'1J dlr.: «" .. 11. r../lII' qq" 'U 'fll:or,IOIl QUilha 
O"lorale rlClllolIUlo um QdlO da ImpurtaoC/" dI! l,.tte "'P'~II'lr",11l ',lio ~fI d" am n4., Iflllb" n~da com 111 00, .. 
p,.d'lIe ía. ,'I r. ... tlp4I1bl41 d~ 8 IIU" d •• llloÇ .. ro"olll d'z"m:. Nó. 

Nilo .11 rflz Iuoj pOZ 1111' mArg"m o conalruclor m"i. !lu IlIml" o lIano'lI Q !:'v.,,,·, ti .. Dr"",I. qu~ oh \rIlMl 
COIICIII&U.do, dI! til) .oUI'! qa~1 m"'Hlo\odo "I)e aln pr"plIlII flmQOIC", OÓ4 '''61or~mll~ a Dod,:"oQ ~ C, 'Dreod .. • le e 
IlIa pllra oblllnar a obra, recaurlm-Ibe .. eDCradll, di ,0''''00 du Or'.11 curo 08 r.on"lrUClore" ... 
leodo .. lb8 qUI Dllda lIoba corn iuo. 811 08 Clln~tractltrlll rllcllbll •• ~1D ° 0.,.10 _6 por eqol~ldl 

O 8r. F. OClulaDo:-E' enclo. (1Iu"'rAm O."tf, ,.1101 loglllZII.) pOdl\rlAm OOlgllll'O & C. 
lar 110 g.I'lIrQ~ rio ardil, qo ... IIQb. PIlBIt 110" prld •. çllo, 
Il .. ltO,IIQIIOIII, " !Plullrl .. nd" dll '-guro i m~l, lI! 040 
11""" bYP"lb"'1! de 'fI r"colu' 11 o.,io. fi -e por oalro hdo 
1i .>goro. e.IDlr. OI uflrljfOI dll laoçAmllo10 flrll ubr" de 
OU'I~ella, ."m lo trao.(lIrflbCIIl dlllll ao 80Yflrno do Brun, 
".111 fllt"" cOmplehrD'Qlft 11ft_MInado IIlloIAu "egnlhm-ao 
'''j(ttlmllmoole O~ cornUariOI qQft o 'orador 'fAli IUdlcar. 

o Sr. ZtCl'oriA' :-86 .. ", porrolttido entrar a Clima 

miu40 par,. li fim de aOlnrhHr u p4~wo"ntlJ C"nlrlll,' 
1IIIm é coatrahr com c,,'I"u d", má,) '''~Oh1dl) R, qq .. m 
juhOqae q'D clIQlr.lo d-II4 ",pllel" ? ~e li! lrd~u" 11~ 
am "por nallado 11m 200 "u 300:000', IIindll 1'''_ 
dllllcalpa; mllll lr"'"ndo-," dn ama CODllrocçlló, da Im. 
porlancl. d. a,ooo;OOOo'!, ,I. b. o.ph"çQ, I 

Nlllla mal""" bll om ponto imporhOltll 1\ O al'gorn 
contra lodo. li' neco., contra todall a. "'lIolo"li~adll'. 

Vlljll-,fI, pllróm, /I. brllbh.lllfll, dOIl bomons da ctlnfi-tnc~ 
do nobre rl·mlolttro da marinhA. S~gorlt.ram o n"tlu ,,·n, 
uma comp"oblA de '"garo Cudlrl rllgo, CI dorauram qUIlOI" 
ao rllcu do IlInçameotll. 

Do.le, POIÓID, 11I:lIbrllo-n " c.,a Dod(;"oo &' C. qll' 
rez o leguro 11m dlrllr8"~ compllobllll. . 

PrllC11JI "ca.o o 180"do di' o or"dur, dn mal. IIICUDlI 
prola da JOleDlahl com qae 10 procedea , A. Clla DadSloD 

SIO p' IlDlI'ro logllr ,eCllb'll o govflrflO a 1,,( dI'! DQ~glloo 
., C., porqQII allu IlIodu am punlo 11m qlle.e armu~e para 

," n'tr"ol:tl-Ol AU p"(;lImIllIlIO, f'ulruQ DO lllrrllAO daa 
If~ D~IlCÇO ,,,. 

E'h ~,guI\Jo Inglr III'e dfl lIojol""r o tbll~oaro " am 
'~l'rlacln fi d"'ftl-Ut dAr grllç"llI Dr/II' II!I üe~r D"8 15,000 .t, 
pudllr'II lI"r muho IIllli~. Nj' C:lHubiulIÇlhl tl0ft IIlIu,o elllro 
I~ comllll"bl18 IIlg",,,,lnru enDJrlL 1/ rl81lO dfl Ilnç"mllolo e 
" C',,"IIII~"or".. ,,8-,,0IuO afl ~U6 1111 cClmp .. qbl •• l1,.riaw 
17,000.ej: ",I!~IIJ I"'" dll 1111 o o 8'1I,"rDo do Drl&U qUI 
alo podia facaur o IIcrl8clo, ,illo como I' OI coal&racto-
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rfl. qaehrMllem, n gov~rno do Bral! I nlo ,ó p,.rd~rh li 
ImpnrtaDO/1I ~o '~PQr, m 1IIIIIril!. de '!lU.tIlZ'" I\I)~ qUI! r.OQ
CDrr~rl\m para a conSlrocçlo, I\nsqQ~ rornllc"rllm mnlflrlllra, 
AI ,ftlll dl~to, lIee/toa o g""t'rol' Il lei, (foZ om pApei 
tri.Uulmo •••• 

O Sr. M .. d .. do Uuoida: - Âpolado. 
O Sr. Z~clI.rl/\I ••• poz ai milu 0, pediu que 1\ legaçlo 

a amparalle. . 
E.tá o orAdor 811mpre dI! .obr~-niro Molr/!. a legllçllo 

de Loadre.; mu D~8111 nllgncio 1141), A IIIR'Ilçllo nAo '01 
Duvida "enio dllpol. do lIini.·'rtl, cflofurme!l i!J,JI'DI~do do 
Dobre I'J .. mlobtro. 

O Sr. Rib.lro da Laz:-F.i o •• lda. 
O 8r. ZlIcarlae:-Se hoa'/! iofdrJDaclJe" foi do Sr. AD'r

drlda. ar., o nobro n-miolalro 'aab" qu,m é para o 
orador o 00110 mmi~lro em LOllrlr,.,. 

.o Sr. Ribeiro da Luz dá onira aparlll. 

O Sr. Zacarlu :-Perd6~: qn~m d!u CUII informa
çlJell roi o minf81ro cf" 14,000 !lbrll~, n qoft.! ,nmmoo 
com 58 1(,000 de qoe o orador já 1A1loo as 15,000 d~ 
qaf! li! 'rala. 

O Sr. F. Oclniano :-E(A um .ecrtlui.). 
O Sr. Z~cllrlu qllanrlo (.dl! nll IIIg~çlJl) de Lon .. 

dre., f.lla do Sr. P~nedo, qOI! ailt{) DAli II!tll culpa 
D~DbaDl"J porqoe foi cblllnlldll officll\fmllOlfl por lfil"gram
ma e a pedido do Sr. Salgado, para. lolervlr, para dn 
,IIU pa •• OI. 

Jalg. Al6 o orador qoe 'U! lhe dll'" agrll~,tllM ler "cada 
O p"j.110 • .,ln,OOO libras, .rt 100, •• Ii 300 n. 100 
cooto.,. 

O 8r. F. 0.1,,1'.0 : - O q.. "I • quo .11' "",,
,o)vou muito zelo. 

O Sr. Z"c~ri;u :-ar",. a40 podia reltlediar'o '111& ullo 
"aba remll~io, nllo podid lornllr om contr.dl) prnldeDle 
Da o .... ilo d •••• "".150. (Ap.ladOl.) 

O 8r. F. Oel?t"i.DO :-A. col.,,, toda ~ do contraio, 00 
meu modó de e01e0118r. 

O Sr. L.III. d. C •• ha :-Apolado ; '0.1"10 "., .m. 
clao.all e .. eucl"J. 

O 8r. M.ad .. d. Alm.ld. : -I ... ,,'ado .al .. d. '" 
.pp,nado. 

O Sr. Zacarllll:- Agora re.l" aiodA umA p!lrguntll : 
b. e,per_oça. de p'Hr.ilo coocerto f O nobre ex-mlnl.lro 
dil qOIl ,Im, que h de ficar per(eflo o yapor,-porqae am 
'IIpor 1110 é c~mo um bom~m i o '!lr bom_DO, que lem o 
JD(~rloDio d •• olrlr dia fIIpinbo, ba de morrer com ella. e 
por ella, mal o '~por nlto, meUfI-le-lba ootra 1I.plnba. 
(111'0.) , , 

I •• tem o oobro IIx-mlolllro cerleza qllfl Da loiro
darçlto deu. grAode, deua muo.lruo,a fIIplllba 110 l,.d,
",Mlnci. (rUo), ficlIrâ o '-"llur 1110 pert~ilo como IlIrl. 
le o IClII ccntralo lona m,.lhor, ae OI .ou. IIgQnl~1 pra. 
c"dellem dI! OlUrA maDl/lr.' N40 anegara nadA, nlu 
PÓdB A"/lgurar. O Dubre tll-minl.Ho e~lD. A .IIr illadldo 
h. mullo lempo i agora quer lar tI.t" con101lçAo pArA 
reUru.,e. dlDtro d. dou. melei ta. para IIIDII, 18m de 

fluur o madraço umfo, e da JA ,er' p~lolII jornAeI o 
~QII acont~c"o lU) Tn".p~ftd,ncia. O qa, .11" qUllr é Ii,rar .. 
~II aqui dlfl. garrochi\s 00 g.urochll' i m!ll PIlar. glfrocba. 
~ gllrrachu ulo pn;1l'!TI1 dtlix.\r de ,erguolllr a d. Ex.: 
qolt flllper/lOçll I"m? quem Ibe dell fl8U cllrte,,,? (o/ o 
I'1r. AndrAd8' foi a commiulhl que .0110 lI~blt rAZer um 
rODtrato ? ,. 

Par" aolmar-Dol, clreul.t o bO/lto de um telegramm!. 
que o almir"nlado inglftt: oJl'~recllr" am! troca recebendo o 
bld~p,ftd,"c'Q par douI lIocoarAçldo,. 

O Dobre ox-;oioJalro ~i~se 'IUII eau tJ~gramDla fi cou
fidenr./,,' i mal, 1011 ~r" c'H,Bd~l\dlll. pllr qu~ r"Io I:lIrll]' 
llroa~d deram conl" dlllht ? Como tlôde, por Ax~mplo, !I. 

Nafdo dllf conta d-8"" lel .. grl\mm" 'lO psiz '00 ba r.on .. • 
fldeor.la 00 nllo ; ", I) nobrll 1I1 .. mloi!lro recebe0 um tllle .. 
j.('r.'HDma eonadeuel"l, 0110·0 podllL publiCAr i tlntrM"olo Il 
NQf~O A UI! r.Dlro, jornAlI. deram a lIoUcia imporll\DIII 
rlellll'o otrertil d~ PWDutA. ' 

S. Ex. COlllmtlllic6Q plil'ticDlarmllol8 ~.lfI lelegramm" 
no orAdor, qOfl dtllle Iir(Jo cópia, mas de qa~ 040 póJu 
1l~lLr DI diJennio. 

O Sr. SUllin ~-Pód~, elca publlcII.do. 

O Sr. ZILcllriu :-E·t4 pobllcI\dQ. A otrUI" renaz·se á· 
luggaddo dI um tl"fljO. O d~sllJo prflclldo A," om/!. pro" 
pO~11L i cAlcal!_'L' ftDt~8 "" cont"m tlU oh, mu remeUtr 
/1, ~1IS'g'ftlUlo de I:m ,jI18~jo 1 hl/l fi aAd". 

O Sr. !(,.d.. d. Alm.ld>:-D,I dl.ho DI "ho haV 
goran ,rtcJio. 

O Sr. ZacarJIIlI: -8. Ex. devi" lI,tar e.carmllalado 
com o 161I1gr~mnJ/1 do Gella Itla, 

O Sr., Ribolro d. L .. : -Não rol 1,I'sramma. 
O 8r. Z""iAl:-F.II.I,g"mm •. Oh I lO toll 
A.JD~" oolro di" IIIO-'fI um tel~gr~mlDa, 11 DI prlm&ira 

Mha dA COrle, diz/tado 'I\lO h',,'a l"UDeido o Imenle 
corobtll V.!lar. e qUI! DO BeQ ubllllllOlll le conllra o.da 
meoo! d,. 30,000 1I !i.bl i emb ualbsram"s8 RI Idilu, 
pui. o InlolCidor do. arti~tl1l morreo e afta .ahiltleoto 
Ceve ao 000 ltrlblA' acomptlpbaado .. o 1 Veio QIt dia ,e
galoltl a dllclJliraçllo de que q!lflm tiab" morrid" oh lira 
o U!DIIOIII corond VIIIi.r, mt! .Im o "rll.l", t~rido DO 
motim Tambftm póde ,ir 00"0 t.'egr.lDma diZlodo que 
o &.1 deleJo uad..., 'lll!. O tIl-m/niflro tomaQ ao .árlo um 
"tlegrammlt. imliglnltrio. Sabe S. EI. qa,' a a'tuui.,,, 
(orçalt o .rmllm~Dlo dOIl ,ap(Jrflll oO'erecldo.' Era pre
cl.o qoe loa1l""8 hl~ PM& a40 parecer allJlI.carneo a 
propo .... 

O ~OlerIlO, pl)rt~oh, d!l'" recllber o 11l~,p,,.d,,,cia, po,,", 
qae outro remfldio 0«9 hm. S. EI. amarrOI1 lIA mao. ao 
gt}'flruo, colloQna~o Oi\ coodiç4D, nlto de qaflDl exige o 
cumprimento de unI c~ucraLO, mAS de 'Iuem .appllca ama 
IlcctlDllUodaç4oj li!'''' que·6 a ,erd .. de. 

Procaundll Jutlidcar"JII, dille 1/ 1I00ndll n .. minllltro 
'IUIt bula moita ofgllnci", 11 por' luo mud"fl execular o 
r.onlralo 'Dle. dllllllpTn,aç40. Mil qae plena lirA (lU' , 
Q~e argenclA blllh ? Qallm 111m maltA pru'8'" dnll AndoU 
d .. ''1RAr. o. ocbn lI~CllQdll dl!'l S. LQareoQQ Unb" am 
nnu!lllm (IA hnllUA l"tUl4l, qQ" podiA unir ri .. nnrma ao 
nubre u .. mioi.Lro, que 6 feriado era latim, clima IlIdlu aS 
101 •• lrOl o ,no q."do •• pre.d.m : r .. 'lna 1,.1,. 
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o Sr. Ribeiro d. L •• :-D. "~Ar q.e I.m .. pr .... , 6 
como.e Iradal. 

O Sr. Zacarlu :-11111"0, p'ano, li VII Ülnl4Mj é 
U,lIlau, o orador 010 I5bo 18 8. EI. gOlt •• Toda. I' DI" 
çOa. Ifll!.IIl.ea aaorxlm para ioeolcar que qum Ilmej" am 
srude rl.oUado alo .!t d"l preci~it.r'/'1I nlo ClUU e 
cabe 'i I' .olre da I.plaba, alo di qaalro palio,. Por .. 
'laia a arSloel1 010 li filio aDubam •• 

A. cODllracçlD do tapor alio dnia prlacipiaf lera que o 
10'lIr1l0 tin •• o coabllcimellLo -do cUllralo 11 .Im que I,Ie 
cOAlralo 10.111 ai IORlalerr. ra,I.lo por am jarilcoDeallo 
do p.l. ·d. prlm.ir. pl .... · NIo ·b .. la .1'1. perda d. moU. 
tllmpo. E o 'que acoDlflcam' A. '"PrnldeDcla cllli,oa .. " 
Tua DIaUa ,reI" 11 "!lIm-1I paliado Anno' lem que '1 
.aib, ainda quando I Indeplnd,IICiIl .irá, Gim quodo 
ficlrA concertada. 

Oatro arEamento quo 8. BI. do.u,olno largamflDle 
DO 1.oU dhcllrllo roi que 011 loglllZfll .10 moita e.pertoll. 
·P~i~ ~e 05 i1l1;1011111140 e!f'~rt"3. é pr/lci.o, fluolr" " ollpllr
I.tZ.\ .11111"5, oppl.r "ilItltnridldfl d6 UIU. prnpriol Jorl,lI
C~D'01tO', que coabl!cem" If!gillllçdo fi co.tamM do pai!. 
dil. jurÍlcoo~Dltos oapllcillou lobre & lD"teriA, porque lá. 
D.m jorilcoo.uUo nlo é como eotre nó.,'que IIIbo lodo o 
dirlluo li algam! COUIl maia •••• 

O Sr. F. O"avia •• :-Ap.lad •• 
O Sr. Zaearl .. :-•.. oa. 6 .. mo .Iga., da ...... m6-

dic~1I que IIbflm todo_ OHamOI dI! medicina. Ilhlo'.ub .. 
dtllpgadol. Mal DI loslaterra OI jari'CDu.altol npeeilll 
diriam IÍ commi.,lo bralilelrl: c Coalrllo. de"a altarell 
dUllm .er relto. de '11 , lal tórml •• CU'laria hlo aiO' 
gama. libra., ma. o go,erJlo marcbata com slIcaraaçl, e 
q ... do h ....... algom. qa"II', I,UlU, Id •• gld. j. 
e.lata prniaido para .er o DOlio dotea.or peraato OI 
Irlbao .... 

O Sr. F. Oellfl •• o:-D.r •• dor •••• obra: 
O Sr. Z.cadla:- CII •• Iog. c.m .... mplo e a.bre 

ailnlslro: c Todo. o. aOllo' coaCr'Col d. 'IIrad.. de 
forro r.II •• c.m i.gl.... .1. ltom .Ido ..... •• 1 •• 111 
da.ld .. , • 

Prlm.lram .... , Dlo ba parld.d ••• lrl o .ml,. d. '6-
lrad .. 4. rer" • o d. coo,lracçll •• ml. O .. "11. d. 
.,Irada de I.rro 6 Im leniço 'Doto ao pall, começou 
d.p.l. d.18~O, ••• mll. d. c ••• lrocl' ••• ,,16 .. lIg', 
pai. ba multo. luao. que OI gotlrao. do Dr •• 1I recorrlm 
IIlogl.I"" para .. o.lr.cIO... T.m •• mall.' .. poro. lá 
coal\raldol em poat\) meDor, mil Imporlanle •• · A malerla 
, ",blda. O ganrao, porC.olo, duJt, e'I.r Icaatelado, 
porqo. 010 lO tr.I ... dI om. o .. ld.d •• NAo 6 ... 1111 
qll~olo a e.lrldlll de ferro, cojo lenlço era aoto. 

E 11 .. 1 que.U50' & que .lIadlu o Dobre ez·mlDlltro 
allClrlm .m IIlllml p.rle d. Ilrem lido o. coolralo, 
malta malleiln. Por elemplo, a qDe.tlQ da IlIlrada dI! 
feuo de Pernambuco, a que 8. EI. aomeadlmeale re
lul,.", d. qu. protelo 1 O I"erao lei um cutralp 
.om acomp •• bla p .. ' ' ... r a .U.ha m.dla,l. o "go" 
di .. mllbao llterlJa.. . 

O 8r. lIa ... ·Golçal.1I ,-01111111111 lIIiI IJbn. tlllr
IJw. 

o Sr. Z ... rl.,: - Por .oml q .. olll "ri •• DI ... ·: 
I Nlo garanlo mal" allm rhcall~o a abriU, porque eoleo
~eu que, ,egarando O juro de am' cerla somm", nlo Ilaba 
11111. qUI! fAler. 11.11 compaobla, que dll,pllDdeD com 011-
aera~lot recorre0 depoil ao go,eraD para, por oquldad., 
.10 por dlr.lto, IDjelllD~o I' IDlI coalallO dame e 'i 
rodaelao qo. li' j.lg .... 10dl'p .. ",.I, garaollr-Ib •• juro 
ao capll.1 .ddlel'DlI. 

o 8r. F. Ocl"I ••• :-NI.Uoba .ad. com. c.,lr'lo. 
O 8r. Z'Clrl .. :-N.da ab"I.I.m .. I •• O c •• lral. 

i'uaolla OI juro. dI! am" certa quulla dl.peD .. ~do o 
SOlera. d8 6lcalbaçlo. 

81 o Bo,erao A começlr pelo Dobro 'doador por Ala .. 
Bhl, tlAleadflQ qae conioba examlur ai eootal da eom
paabla, IlIlm pror.edllll porque qui, " alo por IIr obrigado 
• d.bl rOlOlloa g",.Ur-.. o .. ~Ual Iddlcl.o.l. 

Nu. côolra'" dlllall ollr.dll do terro lem batido mil. 
011 lIIeaoaeQ~'o\a() porquo o ,a,eroo nlo &laba ooU:o maU. 
fIIpllriencla. O que admirA é que o gnprao alio ae leoha 
amo.lrado com a elperieacia tlm malf!riA do edrada. de 
rerroi '18 'clld" tIIl a peior. 

O Sr .. N •• " Gooçal". :- Ap.l.d •• 
O Sr. Zacuia. :-Por ezemplo : nOllllltado. do. pro-

10ngaIDeDloI di' estrad .. de rorro da Oabl ... Perum
baco o qae 118 dea' FO,",lo am eonlr." por um 'certo 
Iypo. 

O. coa'ral&ol'l relAlflram .ea. direito. dJleodo qae 
om I,aaldld. d. ClodIIG .... U .. ",I.m prer"ldOl. .'1. 
·!.I J. am err., porq ••• "rlOhelr. q •• 8", o "Iod. d. 
uma obra por ordem do B"erDO alo dele ler IIparlnça re .. "".Ia "m prollma d •• er coak.hol' da obra. (ApoIo4 ... ) 

O 8r. N.o .. GoaÇlhOl: -Er. ama r'gra quo d"l. 
Ipre"l.eor. 

O 8r. I.rro. Barr.lo :-1' om' g .. IIU •. 
O 8r. Zoe .. l .. :-NIo 6 , .... Ua. A., 8ra. BoIU ... 

'Co.U.ho o g • .., •• lO dirigia (oram comp'llOlaa) pari 
'''Iodor .q •• II .. d ... prolo"g.m,ol." Pol, b.m; d ... m
peabltllD 1111 trabal"; mil .... trabalbo, qae dltla Itr 
relto coa.cllacl'lamea'. p.rl ,,"Ir de Dorma '10 .".rao, 
•• oca podl. oer .bjoclo d. coalralo .Uerlor p.ra OI da .. 
.0glOh.lro.. • 

Um Sr ..... dor:-O r • ..,a. alo Bcc.~. 'bra90' 
alado •• 

O Sr. Zoe.rl .. : -li., d.o-lhe. OIporaoça, q .. odo 
d"l. IOr 1110 problbldo, • 0 ... 1. qo •• 11 .. d. ·'Icl. 1."._ 
'aram 1.la pr'lflD~lo. De .orll qae OI 'OllrOI IlIlIm '11a
dOI' propolla , 'Iaa call., .1I1.lel' 'Clltl do l'aTlrao I 

O Sr. Bar", Barrelo :-0 ... Inl •• 40 aalorl ... 1, ... 
O 8r. Zacaria. o qal ceDIlHa no c.etrato é quo DIIJ 

IIIl':lclla" pDIiU 'ameDI_ I cODcarreDaia ,dOI qal Iheram OI 
edado. . , 

EI •• q.1 om Irr., oma riu. q .... mlO.lI.a .00.mi.I,
lro, ClIj. p"bld.d. • ~rador .. mpr •• precloa • aprecia, 
porqa. h.j. 6 a .... "'I. qn ... 0 .. , o ·boll.m d.,r .. 
bld.d., I ... p .. d. fmrlli'lIIo. B,a~1 111. b.m.a.,.m ... 
IObre'U-.I,blrldo'.rleollll'a. 
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Pr"'lol.d. a. q,o"as. dA '","",od,ou/a, di ••• r.dOl 
que o oabll! ell-mluJalro d~ matlaba declarou coaaar no
"al IRlla&l., mu pernil 11 parl.meolo, OI Alflllll cOlb, .. 
cldo. 110 OI DlllmPlllliaidrol i 111 um 11'0111 de.emp, ... 
aba. mal. a calpa roi d. quem aelle CDDftoU. Na. qau_ 
'laDI Com o clpitla .. teO!D\" oa com o 'Ipi". de (,.,al& 
Da d. mar 18Dllrr" lI,m com o almlrlal' i o 1.'pODI&'r~ 
p.raDlo • p.rl.monl. ó. ml.I,lr •• 

I., •• 11 ....... d.I.1 "" .... '10 ,vIII .. , lado 1,1. eda,. 
fIIslobado, 4, malllr. que t1lablma eeDlllrl Ii poderl& 
rlllen mal Aqai I ICCDUÇ.llo t, 'orna tll.Juol.. O 
Dobre lI .. mlaiHr. Iloba 10,OQO:000I; pnr que ,utoa 
19,000:000,000! P.r qu. I ••• '.d'p .. d •• ,II, obrl. 
credito. IIJlr •• rdIDlflo.. , . . 

O 'od" .. d •• clal. p"" ,ohre d.a, •• Ir •• orça" •• Io" 
fi, pOli, dellppAr~cl. I clrcam'IIDela IJlrlordlaari., p.r
qUI, "Raado • DO',I lei, d •• p'" IIllra.rdlnaria é .6 
aqo.I). qo •• 1. p61 ... r pr"i". p.rl.l. S •••• hro 
mlabtro UI" o arrojo 'd, mladlr coodrair .... eocoo
raçadet Com o 00118 de l.d." .. d,.,ia DO 1.&I"an. dai 
ca .. arll, I IDa obri,.çlo 8ra, qaaado o parlamlDlo lO 
abrllll, di • .,: • Mandei rlllr 111& anlo, em que 1I hlo 
d. 1"1" G,OOO:OOO,; l.m.1 • ' .. p .... hllldod. da 
.dlo.lor j4 .". p.rl. d. I"p.r"ool. • p ... q •• lO 

8. EI. 6 r"p ... ",1 p.r IIId. laI •• qull. OIg •• I"r.,. 
11m dar coal.1 deite Df,oclo. lalGltaodo o Dobre IliDido/" 
p.r lia.. p.rq.. di". que .11 •• r. 11. borb.,. q •• I, 
ao oa'ido de Ual bClDleDl IIIorlo de.carrlll" ama ~lrrac~.,. 
A. Illracbl ba d. nader. O orador pedlri .o~al 11.1111. 
ja'ormlçGu, afim .abe que .lIu alo blo d" .Ir, porqal'l 
alo podem Ilr .lItll pelo p.rlamenlo 11 111 ,ierem o qUh 
o orad.,'1f!m dito 6 poaco em comp'flçlo do que podarlo\. 
di..,. O. p.p.i, o.. 'Ira., oa ,Irlo par. OI k.I •• d .. 
mgOl • 

1'laU" 1'1.. .: • 

O 8r. I •• l" d. "".Idl : -1,1 •• 1. Clmpr.hendi •• 
O 8r. Figo.l" d. M.llo: - Alllm c.... alo 100 .. 

'Iod .... 1101 •• Iru iorormaçGOI p.dld ... 
ml.i,lorl. , d. I.rç •• 

O Sr. Z".rlll:- M .. S. El •• ,. 111 1'1': maod •• 
coa'lralr o eacoaraçado, qae requeria da.pelu. qal 1111 
alra" ••• r In. ezerclclo., e IImpr. em .. ,redo I '1&0 alo 
6 Irlllr .eriamula do. n'B'0e(o. pabliclI'. 

O 8r. Zac.rl •• : - NIo 6 la,l. ..'., di. • •• br. 
lI-mlailCro, li. o flltribllbo; o bOldlo I ,I .. alo , um,. 
Do,idade o lld,,""',IIc{/I' Já.1I maadoa fáler rlatia dl\ 
8,000;000" Ji acoDtecel tI.tragar-11 am eaeooraçadll< 
d,lt' preço· por ,.It. de eaatol, DO' coalrato.' NUDC~ 
.. m.lba.,. Ia". occ,r" •• 

O gonrno dntl pail 6 Ih.olalo," Agorl 6 orador Tae 
comprlbeoclendo o. lIolltol pur q •• o Dobr. mlal.lro de u
Irlalei,ol I.aça" a barra .dlaate dOI OUoai.1 Silveira 
IUlio. como Iribaao. Tatl documeDto. delllOUVatD qDO 
.. li plll , .h,.lal •• O 8r. iI .. d~, d. AI ... ld. : - E .Ir ...... r • • .... ' 

com a e.plnbl qaebrada. Flcl IlIim lDaUI bom para 
aategar ao lDar do Bo.paaba. 

O 8r. 'iS •• Ir. d. M.II.:-Q .. " ,ah. " o Iore ... "," 
O 8r. Zaearill:-A.1I0IoQ-lo auta ducalpa. O aobrt 

ez-prll.ldflote do coa.elbo, qUI! oa,e o orador por d.,rIJ 
da ballallrad., dllia no Degoclo dali c.\mbillflll: • Nlo é 
lacto aOfl' • ; e Ilmpell arr"njoo UII' IIlemplo., ahA, lelll 
prDcedeaclA. 

M ... ba algDm precfdenle da cooRlruc~lo de limA ma
cbina de aallrra do partI! do 1,.~,p,,.d,"cjQ e de acoolteflr 
o qaa .e, •• be pcr iacoria do gneroo ? Nao lia ofloham 
B, pol., 110 pedlllllll em qnl le collocar o nobra eI-prllli· 
dtoll do cUD'l'Ilbo, rlldeado dei clmbhll', o Dobre el mi
Ilhlro da marinh 'ambem &em ,fla lo(ar com o CODlillo 
d. 1""",."", ... 10. ' 

O ondnr .er...... do 1.dlJl~.dI~ia para cOI.iderar 
Im pOlllo import'D", que Õ 'Iamio.r O mlai'lerlo da 
mariaba aa P'UI ulali" .. aDuçal, no tII.rcieio de 
1878-187&. T.m ,.do r.loçlo ,." ..... "oor.çad •. 

o. éredi1u, 'Dlldlll pelo corpo legial.,,,o. par. o lIar
c~lo d. 1878-187& •• miolderl. do .. "Iah. t."m 
10,000:000' •• dOlp"o oabl •• 10,731:000'. L.g., 
"cedeu em qaal' o dobro. 

Di". • ..bre " .. dor p.l. Ceari q ••• ,1110 dl,lo 
o melbor 6 alo IlIer-.e orçamllolo.... . 

O 8r. P.mp •• :":",lp.lodo. 

A. ' •• 'UllllçO .. d •• 11'" p .... dia o. ,h'l. d. EI
lado o dirlli&o de dl!Jclarlu • gaerrll! 'aler a pu. 

O DU', goverao lem .,., direito lI.criplo e bem claro 
aa cOIIIUloiçao: li campelenls para declarar a goerra e 
fUlr a paI. Ma., la a .eleoci, poli1lc" coa.eote em qoe o 
cbdll do E~lado ~I'laha IlIIa 'aculdade, procura-lhe am 
correctlfO l até certo poato emclZ, ti 6 a tolaçlo do. moioll, 
porque o diDhelro é o DIIr'o ~a gallrra i .eDl eUa, nao .e 
~óde tllr nnio~ IIlIm n(lrcitc~, 

DII-ao. " bletorl. qOI! a (al~ll de dinheiro tira o oh,t,,
colu qoe ImpediA Carla. V db Inar 4 elacuçAo 08 .eUI 
pllno. do gama: qalado lba 1.ltltam OI melai, qililodo 
18 lhe e'Cllleaflm ·01 recarlo •• abatlobi-.e do gaerru. 

Todal li qalltGe, dOI Staarta d" laglaterra com o pu .. 
lamealo prniobam de 11111 reca .. f elll aqolllo com qoe 
le adquirem 0,,10' e 'rRlameDI... EII.tiodo ao paria .. 
IIlIalu o dlreilo de "tu o. mein. p.rll gaerra •• ead., 
elle emcu, • 'acaldade de declarar a Raerr • ., 'a.er I 
PII adr. um corr.etl,o, qae ao Dra.1I alo elille. 

O 8r. laclrlll - ••• J' que .10 elcedido. nmpr. i 
dl.corda "111 poaco de.11I pODllmoato, Orçameato. em .lodo. 
cala, la menal pari p4r em reino o .ba.o do 80llroo, 
c.mo lu o proprio 1I"lIIlnl.lro DO lei rel.tarlo, no qual 
111\1111' qu 1011 •• p.rl. d. 10,000:OOO~, qa"d •• 1.1 
.61\10 dm 10,OOO:OOP'OOO. 8e aao b.a'lII' flçam,,· 

Na IDllai.rr. o IOflruo, querendo bl, poaco &lRlPO 
mudar ama npediçlo 'Alrica, oblete pre,lamflGle do 
parlamealo OI meio., porque Dlo commeuerlt, o ab.ardo 
de leDlar ama luerra 'fim ler o parlamealo "lado OI 
m.io. compe'lIal". Ia. DO 8rllll ° Roveru aba'l dOI 
credito. IltraordloariOl I 'appllmeallre., e por elll medo 
p6do declarar a saarra I ruer I pll .em aecellldlda do 
pedir recuflO' ao poder IBgllla,t,o. Orl aIO 80,er1l0 qae 
... 1" p,.,.d. i .b •• I.I. I, ("poi<rdOl) 

O Dubre el·mial.lro da m,rlnbl lem do nl em qDando 
dho melas palnrll a re.pello de dll'pozll.l IltrllordiDarlll, 
m ... IOlredo .. li d .. ,.berl.. Bm 1873-187& S"lo 
o dapl. do qae podia '~'lpIDder, e gaa&oQ tom eOlllrlDçlle8, 
a '.'Poll. du qa.u imrl. 111 ,,,,.r'd. lour ° oorpo 
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l.gl,loUro "u co-rOlpo"",I. D .. I. modo dlmlnulrl. I D •• 111,1 ... do ,obl"l. bo m.lI .. qUII.,,;. oradora,ba 
.uo r .. p .... bllld.d.. adq.lr/r/a .. a/" (or\a moral p'- q ... 1o .. lId.d" qu. Ih .. am mal I.. no om,I,) d. go
ranle o. palie! e.trAOBlllrlll. h/nele qUI é conhecido fi apQnhdl) como (uf!dnr dfl no 
, Porlul", o go,eroo ou do direito, qae lhe CObrer~ n. tr~dAI de Iflrro, ba olJlciaflJ dI! gabinete 18m enjo /lC~DO 
cooullaiçilu, dfl declArar a gOfJrra li f~lulr 1\ pat, lem dAr Dllda tfl (U DI rllpuUçlo, 11 110 ellllll qae ,~o p1t!uado de 
cool'" á flllçlO, coolJa .... do 1108 mllifil qU/J lbe AllflgarAUl ti. minf.tlerifl pHI rniailllerio, n o nobre ol-m/niflro do\ ma .. 
creditol IIllrlürdiaarlol li IUPJ,lClmlllllarlll. 11110 Dia 6 g4l- rinlM Unh", a "~a h ~o 11m, ,obre 1J'Illf" dll'era t.lflrcer 
'111.00 Ihra (apoiado.), tem todo. OI caracterel de uni mUita Ihcr.Ii'''çlht 11 00 f!mlllDlu nlO!; ("zia •. 
, • ..,,, complotam'.lo .b"lul. (Ap,jodOl). O Sr. Rlbo/r. do La, di ,m .parl •• 

Atllim 111) BrA.II a aaçlo é posta' margem. OI I/lU. O Sr. ZUI:ar/ .. :-O nobrft ex .. mlrlblro alo POQII 111/-
repre.eatAUle~ 1'1/1.0 apartado. de todo. o. iDlllrellel p~ ,ir qae'lI intllqaem Domflli a lua nlo deleerá o orador. 
lieol do paiz. Doclarl4-,II1J a ll'unrlA, (az-te A paz, rOmpeD.. O S R b • N . 
u IrlllAdo" iauliUum .. se eonrllrIlDt;!a. dl~lomal!r.u pnrqae r. i plr" da Laz,- aDe", aa,i lazer cflalurA'~ 
conla-II crm o. croditol tltrllll~diD'/lri(\~ fi ,uppleIDflnlarl!lI. O 8r. Z~cllrj~II:-E' p'lrqufl D~D qniz ou,iI-a8. 
O q .. • ml.M"I. I ... m 1873-187-1. I", om 187G o O ".dor ("I m/.I."o da .. "/ob •• m IUt .... , 
1876. (Apoiado.). ,md,1 do gob/nel. "a um empregAdo da ,,,"1,,1. no 

Con.eguinlemllnlCl o orador fldá perlU8dido, em pre _ inlllira CODOAllça. que le IImllna IL IDj~itar A lua a.,j • 
• eDCA dilUe. Abu.u, de que o Brasil ano é neelo Jme 8DAlara o ezpedlenle. 
(Apôiado.). B' line eUl aomr, é no PIlPtll, 6 DI hlltra DApoil, loum OI "meia". de gabloete torolln~O"'6 colDO 
dlt COOltlloitao; mal, OA ,ahlllaucla d1l8 coous uao é aqnelle •• eCrtlllriol lIotlgoll, de qoem .diziA O Sr. AI'tl8 
(Apoi.dOl.) M .. bad. d. S. P .. lo qa', log. qao cb.g .. a um pr .. l-

Fallou-.e no .enado de leerelarilll do E"A~O, de omeiafl' d3Dte. iam l!D1prt'gllidlJ OI meiol de ca'A/gal-o. 
dll gabinde, etc. Comf'çoQ r. lllr ama jmporlaocl" dll.marcAda o ameial 

O orador tlat"nde qae OI empregkdol dnem IlIr bem de gllbiolllfl, e',lo ',rlol 11m clda mini.tllrio. O ora!lor 
pagoll

J 
que o ... Iariol dnrm ellM em correlpond,nci" procorou r8mlldbr o !Dal 11m 18G8,probibiado qUI! '" cba .. 

com a catbegoria e lIeCe~lldd.dClI dOI (IJDceJolluriulj ma~ m,u"e .. meihl riu IrAbinAto dd rora da r"pnrliçlo, purque 
enlllDde hwberu qoe o c~rpu Itgi.I"U'a olu de,e AlItoJtlr fim buli. t6 dirá que eDUCa acbou qUllm lhe dóne melboro. 
a IIlIa' rllclamaç4e. lem cooveoceNII prjmeiramenln dI! ,.~cl"reclim"'nlo. IIl1bre D lIeniço publica do qiltl OI emprn
ama circam.14ncla: !e o nalllllro de IIlIIprugadoll 6 00 bAo gll.doll aiJlinrh" Ihl 'DA rt!llllrtiçll e nenbum" é Iilu pobre 
el~eslli'tl. A lua rrgrl!. é ler bun. empreg.dOI e bem pllgo~. dil bllbili&"çelH'/ que nAu cuatenha em .i ronlel de e~clr. .. 

rerlmec,h', lIue 03 gliTflrnoll nio pod,m eDCO~'rftr DO' t4el 
1IIaa o que lIe ,ê entre nó, 6 .lnguIAr; 11&0 ba orçf,- imprll'iUdolS "meia". de glbintl&CI, que lervem",1I dUIU 

meDia qae n40 'rIIg~ auloriuçAIi parA reformar Ulú" .r,- I: gUtS pa.rA /111011 nll,~oeifJ'. 'ato 6 aroh" 'aeU 11.0 gO'ljrllo 
crelar/. de EI&adu, .empre. com a clAllaal.. de nilo tI~ IIYllrlgu"r, laça um infeotarlo e per1;aa'e .. lh-1 qQAlllo 
aagmeular a de.pell, e ~ delpela .ampro aU8'mllo- Unham antellll cvm qUllnto IDorlL "pparecem. 
IIJ~do ... CI. ~ 

11 .. o 'IJI' .Igo/fica ..... yll ... I? Um m/al'lre (ai paIm O Sr. V",,. d, SiI":-.lp./ad •. 
uma aalor'ínçlo para retormftr a lIA .ecrflll1.rJa, ai foreu O Sr. Zacarial:~ M~. lado "'fi anfm: o omr.lll da 
,1'111 daa replrliçGel analogu coa,pjnm para pro'eg~,r gablnela lelD Igora am., Imporllbcla qUfI no'DcA teve. 
Ga- cOl/eg"., na prtlleadida aolorilll:çlo. PAI.a e.la e OI) 
lono " .. galole 1I oatral IlIcrtllutl' argtlmen,,,m com /I. 081', Nunlll Goaçaj,ea:- Silo IDai!! procarad"l do que 
dnaigaaldade, com I injadiçll rel.lifA e hmbem querelll o. nllol,'ro •• 
aagllleuto ti alllm por dl.anle, de .orle que é am nOIlCI O Sr. Zaclri"I:- D~ cerlo. Ua omclae. qae p .. llm 
IClbn. de sabiDtlle 1\ gllblaele, qae parA ahl enlrlrolllll IIIbeodo 

Pare~ qae OI mlaj'lro. do'laru cumbiur-.e fi cooll- poaco doa aeg"clo., adqlllriram .Igama praUco\ bebeodo 
derarem a que'llo do ... IAlio. do. empregadol de p.r- JadrucÇae. D" r~plrliç40 A 'IDe l/lm coa.ahar ti pedir 
leila barmuoi., e e'&lbelecerem a Igu.ldade, porquo na idéalj e qUI, qQundo teW um DutO miolatro. plJfI--llio jogo. 
nrd.dll nllu.e coml'rebeadel ralflu p"r qa., por CIlemp/", lIu a proJlo,11I. Alllorlll o ~o'erllo para eloyar alé In ·/D 
G' empregldoll d" reparUplo d.all da gumn hub.m OI 'flDelmealo. di/I ampreglldol doa MendeDcla'e elootado .. 
ordeaado. Interiore. 011 '«111111.' cllboguriu do ,beroaro, ria di marlub •• O orMdor nilu p6de 'i/tar por 1 •• 0. porque, 
Elle. teem direito I reclamar, mu '11411 loram lt.ueDdl~OI. p/lra lalcl .. o, leria prcchll que vlsae ael&e orçAmllnto IInto .. 
e 1S.lm 1IIIIlo .empre a. iuja.tlçll relativat 'IIniado df' rillçAo Igaal fI",ra oalr.1 reparllç4111, qae Uem IBDIO oa 
pretelto pari ,non. reclamaç4e. I . mal. dlrellfJ. Por quo lAdo I ialeadllDci,4 e li. conladorill da 

I' Decenarlo qu.e .e acabe COIII e.'e Ibalo, e o orAdor mlrinba tllo de 80r mal. teUze. do 'Iuh olltr.a repaUlçelell'f 
latende .ae tia 11m lodaa" lecrel.rla.a 11m pel.oll fIICI'· O 81'. F. OcIA,fAUO : -8' para ficarem /l8 oulras para, 
.1'0; ma,1 a. medida de corlar pelOI ,j,ol paretl quo 81,1 o aaDO ; Idu ~ ubido. 
so,erno repaSlla inteiramenle 

O Sr.' F. O'I .. /a .. :_Por I... aI •• o (ai u~. 101 
coudderaodo eua qDesllo. e eDler' .... 1I Di) orçamento. 

O 8r. ZlClr/ll:-E l'dOl ....... "1l1 .... '1II '0011. 

O Sr. Z~carll&lI: - Cerlam~alt:j é p"ra ficarem pflfa o 
1000 ; mal iuo 1140 pode conllnUAr, e votará coalra. 

Pedellceaça ao Iflnldo para occapll'-n dll um .lIamplo 
q •• I,ba Imper".I'. 6 o qllrlel S ..... I d. mar)aba, 
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Nilo fallaria dblo, 'li li nobre ex·mlDlllro dfl certo mQdo' 
Dia o pro,ocal/le. Diz o oobre ex .. minletro DO deu rlllll" 
lorlo (I.odo) : 

• DIrigido pelo muUo zelo~o li inlll1lig~nl" ViCft-Almirllutll 
Joaquim Ralmando dtl L"mare, (uocC,lonll t'ldA reparli~4() 
reglllarmllntf', ,nn~D D lUla cltrga 1\ Imrul:lll"ta ID~pecçãu 
da dl.c!pIiDIL do pll!loal do. Dluioe dA Ilrm"d", e do~ Cur· 
pOI de IIlarillba •• 

,l. lual rrIA~DII' com a IMrelul~ .ltI E.lldl'l, detinidu 
p~l,. rfl'torllla decrlllllda I!m 1873, IIchI\DI-I., de 1,,1 mt)d,~ 
eatabelecidll qnfl a expl!riflDcia du~ dOIl' !nnetl, dllcorrh, ~ 
dudll aqolllh, épOCA, nftnbumlL ahllrlLç40 in jica Da rf"· 
pecti,o regulamenlo. 

. E "'Iim p",rl.(',fI detinilj,,,mflotl! ruohido 000 doa pro· 
blemll da admiuistnMo dt\ miltlllbl\. qlJII roi por mnitl' 
Lllmpo objflcto ~f1 ellüdo 'fi "i~cnuj'(o, jlor j~ln que COn~t .. 
galu-III caD~er",r cllrtl\/I AUr;boifG~I do antigo m"jllf .l;e .. 
DllrllJ da armada, 8em pr~Jul~o . dll .apreml\ ir.'~III:çdo 11 
efeelin fll'POIIR/lblJidadl'l do minidro e ee~rel"rlo d" E~ .. 
lado dOI negocio. da Qlarinha •• 

Orl f!llf1 trecbll P!OVUC/I o orAdor, pDrqno t!'lm umb8111 
om,. pflqoflna pllrtn 0"- e~lIlUr" qQO o Dobrn flx-miuilJ:ru 
fez a todo. 11101 antt,Cf'S!Orlld.' 

O Sr. RIbeiro da LIlz :-N4,) B.r: nenbDu,l" COII,ora, 

§ 1.- FJz~r tllllCalllC a! ordeu do mioilllro, deodo para 
l~!U Oro lU prf)'J!I~Dcil&lI lia.' dlpRnierl!m dll 'UI autor!
dadfl (lq requr~ihndu"Il', Oll (,Ir neceuario. 

§ 2.° FjIlC,,'i~l1r /I hordo do. IIlIVio,!! armado.; III tra
bdhnli tI~ri\ r ... parA~4u deite", lIolrclllLodo dll~ lolnJetrol 
III pr!)vir1"llcj,\.~ qae flnlrn~tlr necfllll.uil\:I, adro ';e /lctiur 
o IldiAllt"mP,nlo dn. 01"'1110' tflloblllhol. 

§ ,S.- Por mil/o d& fO!lp~cçt5,,~, r(lvi~hR fi d~liblTafa" 
nprnprb.dnl, ,~Ii1r Inbrtt " ohciplinll, irI8trQI:cau, r.c~no
mia ""onr~O di)" corp')J1 ti compllnbiu' de· aprllndizlIlI 
rn'1rlllblliro8, 11 dos nnvilJs d" armlldr. I dI! modo que lI!" 

ih,n fidmllllt .. C!IICallldlls n~ r~,:::al"'llfonll,5 mJlilares " do 
(az~nI11l. J Con~llIolHmenlll IJlantido u cr!!dilo dll mkrinba 
de gUllrra, 

§ ·LQ Nom,ar (I, o(ficia" da armada e dali c1aa~lIs 
df'pendlln'l!!~ do qt:l\rlel .. !;t'lDl!!ral para. "mb.uqau. 11 bllm 
lIJ,im p"rA ° 8~r,içll 'Jull corpos ti da;! companhiu de 
I1prlln~iz"!I mllrinb~irt)". 

§ 5.~ QLlAndo Ihll (flr ordl!nlldo "pr~lIlIlIhr, á "colha 
do minidro, (tI f,lDcl.I\tllI qdll d"'tlm r·,zer p'Lrte da COIJ1-
mi~BlIo de dtlDlfl du D"ltU, commontlar navio" corpus dtl 
m~rinua, li c()mpanbi.I,~ d~ ll~r"u'II:I'IB m~ricbl'liro' i 1t'1Il 
IIIIBlm rl'pWinliH coulrl\ 11 crIllSllrV~Ç,,(1) dlls me~mD" om-

O ,sr. PGmpeu :-E' a ne~e{\bllrta dI> polvorA! ci<l"~I mllth(l~ d,.do/l, q06 dllv",á ju~llfiear. 
O Sr. ZaCIrIAS :-E' verd"da qDII é Ac"mpr.nludo n:\ § 611• Prfl~ncbnr, fim toda- Il~ cJill~I1', ai Intacclea dDI 

rlD,ara pfllo nobre ministro dI! I!lItrlln,gf'irDJ, qOI! "lli t'ltj·VI'! Illlll118 11m clln(ormld~~~ do~ §§ .fI 6 8°. • 
por largos Aono" /llIllm cnmo 1"'0 ntlbrfl ,i8,:ollo1e ~o Uill § 7.Q Elcepciio (Mil dos commIlD~~n,fI~, flfflcille. dI! 
BraD~o ft por InnLul e lnnt.t8, fj Alé (,IDCliUII dI! mMiollll, r~ZtlD'1a. 8 dl.ft ~I~chinl~llll l'ncarr"S'lI.do.~ d~!I mllcbioal, 
nllnbDm d~" QD.l"8 Ul lembrl'D da s .. laç/i.-· quo 11 Ilubre 1\1- Ir~n5rllrir ou d""HfOb,ltcll tJfl,\f'.~Dllr (·ulrol fmdl\rll oa 
milli.lrll rl~UI li que rol t ~jeclo dtt 'Amllnhll f'ltclimitl. ~r"ç.u j fi b~ID 4s~im dl!81tj:pr n~ "ob/lh~rol)8· t1i111 aerviços 

Trllh91i"'11I ~I! cOllcillllr u lIurihuict1~1I dn IIflI':Ht(glld", (1011 cOJ'pO/l r!tt nlhrlnh,1 (I eOlDulllhill\' tio lipreDdizl'I1 marl .. 
do qa/lrt,,1 gentorAI cnm a rI\Dpnlt~Qbjli,1Ildfl do milli'lrl.l j Llboll ol,lazl)ndo iD~9I1ccjo",\r II~ l{U8 dllr~m pllrt~ dI! d.oenllt .• 
n .. mariab" A r8.pon .... bilid"~1'l 9UJ1rfomll, a1lOOIlIIl.10rll, é Por 11\8a di~pllljçO'e!l '~-III qOft a encuregana ~a 
dI) MJnI"tro, e por 1_111 é qUII fi or~dnr Qlln 11t\~roIJ"" ,I qD1rlfll gtDtHAI lIomeiil 'u'Jo, O~ .ub1/1~rQo. o 'ran(llr~ .. o. 
8. 8,. dn. I\rrllll d,') CO,lInllll~lllJ ~lJr ql111 m"o 1'10 ru"r" com p!~ü" libjlrnJcle ~., OUII F"rA DUlrl.! ,,""V/lU. No qrHI 
contra lo dll/"d,p,ndancia. E~tlt !Ir" o prt,blemll: CM11blrt1d IIiCIl" Clim'Tl~Ud'IIII~!, IlJflÍm, o encllfrllglldu dll qaautll 
I) I!!IIVIÇO de 11l/In~lt& qOIl\ m\o .. tll'rI!B~1l tlntnrp"Clrul'U''', g~ojnrl\l .ó IDt"rfl'lJi r.uel.ldo N"pu~I"1I no mlllidlro, se 
sem jl:mAi. lirar .ao mial.lro,\ rDp·flm~ dllec~.1(,. AdJ' , ~"t.'l o ,IMllrlloin·.r ; I!ll\~ 6c'l 6HI to la U cn_o Ilom O di. 
que a 'IIIDÇ/lo dlldl p~lu D"bro eJ·miDi~lro rI", ml'.rlnb.1 11 reuO dlHflpr~\eDI,lr C(lnlra 1'111 rfl.~ptlC\j"~Hlrlmo"çt1e81 alltt .. 
pBtlimlti r,dDzlu O mioi/ll(U li bf'BI I'0uco, com" o IIrll,11,r g'n~o me,tivol. Lugo Ir. ArUJ&.IIa fI"Ó. em m40a do enc"r .. 
,ae dflmoD8trllr, ÍJlo é de direito pala lei i D~() r"ua dll ref.:~do lio qQ"rlt}l .. gI'Der~l. • 
acc6rdol o mOlDa' e"IICet!lJlII. Se no tflC~llltl lU p~~~ol\l I'uballerno, o miDi~tr:.l não 

O 'orador perclbflu I~mpre I:m "Igunlll,mr.i~u ti .. H- 111m qaft ~tlr, 011 qu, Illca. IIU~ ctlmm~ltdl1f1tel fllIlI pÓdD 
mada o drtnjl) de /l.nnulll\r o ministro, 11" "~IQ ')rll. p~i"'lnoi d~i:lrl.r dtl ouvir o tlnr:urllgndo do liaM'''! gtlDflf.\I, no .. 
rnn IUllbflm IlIlIlpre enLl'trul~11 qa~ bAtia nlii .am gr.,ud,· lIIf1al .. clI pllr li, ml\~ fic" sujeito 11 nm" reelo\mftçlto do 
iDI&rfl~11'I rlubli~o Il lehr. Nli:o róJtl nf rtgrl\ ~di}rl •• ~l ~Jurl'\nrl\ gllIlMIlI. O orador, "clr/!llI.nto, eotende qU!J neM 
n ler rbAmllflo o rmcj,,1 dI! marinhll pllrll A admÍl!Í8Ir,'~ilC', o omei'll 8ub'lle .. l<f ,jll,,1 Sol' lIomlllldu fllm IUlltlltÍlnenco 
p/lrA mililitro. A adm;nillNç4u camp',ld bom h 11m hl- dll IDlllilllro, D~m o COfUtllllndlitll" ,flm "aniMci, do en
dlviduo qUII, aao uhHDdn m~Q,lbrllr um DIIVio fi gUY~'" cl,rrf'g,ldo do qn,~rl',1 gentlr",', porqDII {j melhor onil .. o 
oal .. o, lenhlt. loJéu tldminl.lrn.tivn.~. Alllim ó qno pnt Ilnltlll dl.l ,ql1t'1 r~ct,b~r amA rflt:hunll.çllo depoi', ~ 
Portag/ll (01 um p~dre exc .. lI~nln mlntur .. rl/\ 1t1lt.riub", (I tj SeguOllo ii ~cIUIl.J ors,'nle,,~i1a, o mmilltro dolxou dI! 
11181 rei qlle plln,~ qae o DuJlre ,IIOI\·lor ~"Ir, C~I,rA. d~ (ur der o ~upflrittr n~ Armlldll, hllldo o Ilncrmeg5do do q,uullll 
mioiurll ,1/\ mnrlnbA. hA de Ihl'fllnprnhllr pl'Ir(eie,lmrHIL" C) Cllutmd dir~lec8 prollritJlI ~llm qu" ew vinado do reguJa
logar (Apoiaria,,) E'lltlslm qUI! DI!, Ingl.,twlL Ct~ miDiKlr,')~ nll'~lto po,!!) elllbjl.r/l~nr-Ibll A tICÇI1Il. hed é DlUa irrDSu. 
d ... mArinha nito .10 umCI~III!tA 1f.rm"d" br(l~DDiC4; 11 JMI~"do. 
cheCfl do IllnurAobdo é um bomem l,olillclI com aUfDt., Mu, dlrÃ o oobrll ministro : • O mlzU8&rll 11 o encarro .. 
DO parlamenlo. gr.do do qUMLtll ge!lflrnl f!.lllo da hceOrrlo •• 
. . Era, porlanlo, prll~l~o ler eM vida nno ~anQII,u o minla- S~ lia necOrdo por quo f"Zlto o ellcarregAao do quarllll 
tro e o nobrll Sr, nib~iro da LtI~, na opiuino do orlrdur, gllllf!r/\l alio indlce 08 commBDdanlell (! em "'I: dialo IlIenJ 
•••• U,. o mlDlolro c.mpl,,,,."I' ; ,lI" pro", (I •• do): o dlr,lIo do r'pr, ... I" cool,. a .0m.açDo d,U .. ! B, b. 
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Icc3rdo porque rnlo alo blo de ~r 011 .ab.ltaraOl no
meAdo. com allentjm~blo dI) mlalltra , 

Ealflnde, pol" o'ora~or qUII o nobre mlnl.tro tlutregoll 
a pula lO 1118 eDcarrflgado do qaarlel .. glloeral, por di .. 
reilo. 

O caracler do Ilmirao le • 8r. De Lllllue' eaclal! 
I.da a ... p.lla d. ,b •• o a .... r"p.llo. 

O Sr. N .... Goaçal'" :-Apolldo. 
O Sr. Z .. arlll :-11 .. 1.1. é por b"dad.' d. cllacl .. , 

• 10 ·é p.lo q •• "li .",Iplo .0 reg.lam •• I •. 
Um Dllol'lro Dada til IlInAo em Dome do Imperador" 

DIalt.1 fI,e, Ir"."18 de obJectol de qae o Imperador aao 
lam Dullel •• "uDldade do 'fllema exi,e I.IfI, E"I uni
dade cabe 10. mlailtro. de cada reparUçlo 11 Dllbolll 
p6d. di,ldll •• á ..... alad. com oalrem. 

O Sr. N .... G'.ç.I, .. :-P6do IOr orlg.m d. mlll .. 
coaDlelo •. 

q.a •• é ,h'g.d. • .a. m.lhor" ,o.dlçn ... Mil ... ".
lhe qae o go,.lIrao mo,lroll .. se mallo deltljolo de qae 
118501 Dll)oUor"', ,illll"m cum 11Idil a br",idáde 11 que 1U6 
ftXigiu dOI coadruClurll que IccelerA.,em ~ tr,balbo, 
lIusar'lIdo por dia de adiaDllmealo Dma cera, qaaalJa. 
Eua e,"erallça d, premio elUmaloD OI C0l111ractlfel i 
mllor rapidel POIII"I, d. maDeira qae o. moallore. aca-
1111 •••• Ir.ld •• mull ...... d. 6p'" 8nda E d ... / ... 
IIb.r d. "br. mlal.11O •• 1.1. 6 ",d.do •• mqua.l' Im
porl" .... SII1i8C1ÇI •• 

UII por6n1 1 DO qUfI IIle cantaram aEDI parti cartOla. 
O g",m. (. p .... d., • D.u. permllt •• 1. Ir.a.mIlU ... 

ao IClual a IDa ratlaa) apIellna-•• -paI um lado, dll
aprellna-Ift por outro. P,dla maUa a.c&i,idade 10 coa_ 
.Iraclorl mil alo dlll Dlluoaml ,rllla, alm promltlea 
pro"l •• q •• m Ilob. d. r.m .... a arlilb.rl •• 

D ••• rle q ••• m •• llor S.II .. 5I. I,.u prompl., .... a . 
Illilb"l. .,. ,.1 •• I.mp. e • I .... ' al.d. lá .. per. 

O Sr, ZlCllill :-E li .10 b •• ", ,.,81'1 .. 6 porque • arlllb"la. 
ha Ima .. 1 •• 1. mdl.ll, "li p.l. doereI. .... P.ra que Pll .. a DI ,,,,lru,,I., ••• a. p.dl ... ,Ir OI 

S.br. o 111"011. d. marl.ba dirá. orador d ... p.. ...,1 .. 10m arUlbllla' 8a. b.n .... da ..... adml.I.-r."... . lra,l. I . 
o elleraato ellá c~alemDldo pelo. lelatoriol do boa.. O orAdor .ae eoaclufr dillado alsamal ,alatral a r •• -

r.do lI-ml.I.lr. "mo 10m pr •• lim •• Ig."" E.II. PG' p.il. d. di, .. d. Maraablo. . 
q ••••• li •• pprlm. 011. "rba d. deop ... ' A hlll.ri. dOlI' dlq •• I.m .Id. ".I.d. p.l. b •• r.d. 

O Sr. Nuae. Gooçal''':-Apoiádo i ba. m.llo 'ttllpO III-lIIiai.lro em .CIU rllAlurlo • IlpO'h. , Wa por di
que o projec,,, do eOU'Si, Dnal e_" DO lIDado Irm que '6r10' 8,. ••• aldore •• N&o I rl~aUr'; mal de'!1 ,ios.r 
.. loab. dado •• dam •• I ••• n.. ..a Qom' • dOI q.. • ./udoram ... \S~I, porqa, r.1 

. qaelll up.dia o .. 110 para comaçAr a obra dilUI dique. 
O Sr. Z."rl .. : - BII.I. o ... projecl. IGbr. ,,1I.glI, DOIO/',' poli, 6,u .s:olmad. d, p.,ha d. 1"I .. am,"I. 

anal. 1111 i.,o alo emblrlçà quo d"da Ja IQP~rima-ae o .~optar aIO plano, mabd.l-o ooc:ataf
l 

como o boar,do 
ellaraato. II-mlnl.&ro mudoQ ellcular o contrito ,di r.cllPe"" ... 

O Sr. PUDlpel:-I' ama ~Icrllclacil, cia. 11m .. erlguaçlo algoma. • 
O 8r. Zacari.I:-B é e.ealado que tndo. OI IDDOI 1.' EI, •• ral~hll dele!! .eto e que dlm ao .ea rel.lodo 

mloi.tr. d, marlaba ,.llja a dillr qlle o eI&era.to aae, ~e 1853 : 
Iene plra DIIdl, que I lal, utllldadll 6 DllgaU .. , qal (: « A. brllvld&de e eCODomia quad illcrl,ail COm qll la 
ama iaJlUulç40 d, 10:000'000. p1lrhll111 S, Lui& dn M'IfI'lIolko '" pro.:ed ••• 1I rl'lporo. dOI 

O Sr, 811&1 •• :-D •• lCredll,. IOIliloi"., "p.r .. GoI~.4o o AIf .... , •• prlmolrod" q .... '''''101. 
i um-lu Ir"l dlale a lomma dfl 3:487'695 li 110 'ISGado 

O Sr. Z,,"III:- A ..... q.,.'la 6: .Í1ml ..... OIla igoll .. mor. d. dlll • 1:~17,~76, 1.,I"i ... ,,101 d. 
'Irba IlIatU I 11 •• alo .. IUIDleaba o que i iaatll. mal"ial empre,ldo; lewpo li "OADllaI qal "allarillU .1 .. 

E porqae alo pro.Ca o eXleraalo' O 80br. miaislro &em Iflordilllrllml.lo, li 1101 DOnGI allIUII, e ~.ll (6r., 
dado uma rlllo maUo boa aa la, opiailo, e t.mblla o que ullcba era ala, II Ibllll, o ooacarlo, dllplnarlm A 
8r. mial.tro ,aclall dil: «A. iotlilalçaQ dll,II:IIturga-••. iJea de, aprouiIIDdo-.I I circaOJ.laacia ,ao ra,or.,,1 d. 
dOido guo , lei do 30 d. 811.mbro d. 1871, permiU,. lre"."m ao muj ••• q •• no porl. 18 pé, .11 ',UII 'Im 
que o. euma. fllhtl DI. lIeol", de modlclal, de ordiaui,u,. 11 AI' do eqo.l8oxlo' l maadar cOD.tralr .111 
direito de marioba • gaerr., apro,eltallllm pllor" todol ai o dlQuo. 
ellllOll, De lal50 em diaat. aqoelle exteralto, qUI .ra « O eommaadlDle da IIIIIÇlo anal do I.rublo, o 
"p"I.1 p." .... 1.0 do preporal"l .. do. q .. ~" ..... m caplllo d. rllg." JOAq.l" M •• oel d. 011,,111 FISIOlredo, 
perteac~r A .rmada, Otn eqolparado a qaaJlJller oalrn enclrregado de proclder la elllml do local mal. adap
carso de lulao meaDa forte do ma'hemltlcl'. li lado atl fim propolto e fller olgalli.ar a pIIDI. e orp .... 

A. culpa, •• Iro'ool., d. q.om r,l' Q .... r.1 q .. I.. m .... da .bra, I.d. ...,ul •• d. accGrd •••• mbl •• çl. 
p."" • 1.1 d. 30 d. Sol.mbr. d. 1871! F,I • S"'''O com. caplla,,-, .... I. A,I •• I. X"i .. d. NOIonb. T.r
qae dirigill. DI aegoelo. pablicol D&qQ/llIa occaailo. De rlllo e o,IIIISUbelro Robulo GraadJ, dlleelor di' limei· 
maallr, qlle Oleram IIIIfa"o. aleulD IllQbelD lo lai ali de macbiO&l do "rllllll de IDlLrlah&, di' C6rl', mlO
que o redulill a Ilr o que il, e IgorA Dllalem o ollerallo dlOdo o plano do dique projectldo, , ° ... orçaDJelta la 
pIla ler. go". d. dl .. r lodoa OI ..... q •• o .ller8l10 l .. p.na"l. d.86:00I'180. . 
alo prula. Tendo-.a delermlDldo ainda DOto. fiam .. I aterleaa-

Quando tralolL dA rnd.p .. d."c1I1, o ofldor "q •• eea-Ie ÇDftl, que coiacldirlDl UI. maior 91rte com OI aDloritr-
d. podlr •••• bre .m1.1.110 alg ... o.clllI,lmoQI ... obro o 10 •• 10 r.II .. , •• p.dl.· .. , em "I .. d. 7 d, I ... iro aUlm., 
eODII'II. do Solima .. a I ... ,», dou .0.II"M" I" d.. ordem ao ,rl.ldo." d. 1I11 •• hlo '". elar COIDIV' , 
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obrl l de conformldado com o piaDO e orçamanto alll remei .. 
IIdo" cODtlando~11I a direcç&o da abrIL AO engenheiro civil 
Raymando Telllllr. IIl1ndlll, '11m tllclalr a coadJlltllçAo 
do d«o capillo do r"gala, q" 110 iDI.IUg •• I •• 1 .. , ... 1 
act"Jdl1e tem a fe.pelto deUa apre'IIDt&110 •• 

Nenhum miai.lro DI. clrcumalancial do orador, ou
,Indo pIIIO.' 110 quiUflcada., ~lIillri. do maadar co .. 
meçar am dique, cala dllpell 10tal era orçada em 
86:000'000. 

Dolloa o mlnlllerio, o dlqufI cODUnuoa i OI IlInl Inc· 
CII.orel maDduam Ipplicar Dlllotel qDlnlia. li emOm l.lm
" 8'llh. mab de 100:000'. O Dobre IIx-miolltro da mll
riuba propu'''JlI fazer ellndos qlUI IrOlllllJIIlI1D UlDA lolnclo 
dilUam", e com efreJlo late anuo dillll o ."goIIIIII : • 

• Todo. o.lei mlll'ol (refere·!o aqui A informaçilu 
dada. pelo enl"ob eiro Ahim, qne foi ao Norte IIlladllr 
IIta quellla) IIId08 1111111 mO'lfOl e OI eJpolltol DO mllu 
uUlmo .rtlalorio, a 0:10 lor melbol"do o porto do MIlTII
obAo, indicam I can,enieDcla de IIbaadoDar BS obraN, já 
de li !outili.ada •• /I 

O 8r. Rib.iro da L .. :-Ã .ao IOf m.lborado ••• 
o Sr. Z"clrl .. :-Coadomnaa .. o, parqaeae o oobr/! 111-

mlal.tro, .appondo que ,ula taulil o acabamenlo do dique 
lUi ou em oulro poalo d. bahl. de S. lIarcoI, lem me
Ibor.r o porto, dl .. e .. e qae tratava-ae dáll!! melhora
meato como coodl~'o prelimlaat, bem; m.u .. lir,gulIgem 
do .obr ... • .. lol.lra 6 d .... I •• doro (.polodo,), porq .. 
cODdemal. 

o Sr. Naafl,Gonç"l,e. :-Colldemna odiqll8 e ame
Ibar ..... lo do porlo. 

O Sr. Zacaria. :-Da aml lei coademao., abaodonou 
4 I.' ... 10 • pr .. loela dollmohno (o,.,iodOl) , cajo p.rl. 
.11. di. q ..... r"h.i.". 

O Sr. VI.lra d. SII ... - S.,. r ... r ..... rorç •• 

O Sr. ,ZacArl ... 6 cODtra lato que Dllo póde d&iur 
,illlurar um prol&6&'O , lIlllgmati.andu R facilidade com qne 
911 deaeja nu fim de lanlo. annol de lra~alhol, abaadooar 
ama obra 110 Importante, 8ub o preluto ,de que I por!o 
do Maranbita, lI.tã a fecbaf-slI •• ,. 

O Sr. Vieirn da Sit",: - EDtlo, ai. lIi como 18 
IDIVdoll lá fnllr ama aUandega DOta. . 

O Br. Zacarla.: - ••• dlzendo·s! por lombar que 
Jr! m6.danm Irluparlar ai pedru plra Delem. 

Tal al,'Ire alo 6 loleruel. Alllm como OI hebre-ul 
Ir"D~mlulam • pOltflrldade ar graD,1el acoDIIICimftDlo. por 
moalec de pedraa; IIlIim como, cam li pll~rll tiradall du 
leilo do JordAo na IlcCA.ilo da mlracalou. pASsagem do 
potO IIlIcalbido, lIe rei á mArgem am mOllumento para 
auutar o raeto, o cf"dor quer que ao mellOI aquellal 
pedrallle eonlertllm no porto do Muanblo come mnna
:m5nto da Incurl, do gonrno 11m rolaçao A. protioclAl do 
'Norl'. ' 

( Mullo b.m I Hullo b ... I Mullo blm I ) 

o .r. Vieira da .11"" ,-Sr, p",I~ •• I., 
alo pOlloprlacipl.r 1IIDlllba araçlo .em que prfm.iro aS'JlA" 
~lIça la Dobre IIIDldor pell pro.iocia do Rio de Ja
qeiro, o 8r. OCluilao,' gfloero.idade com CjU acaba 
dI or~recer-"c! para loma, I palnr. Im mia log.r, 
ai p~naalltolt.lnl, de que ea '''Dba de occupar-melooga
Mlnte com " mlniaterlo da marinha, fi bem , .. hn ao 
oab,,, IIDldor pela Bahia, 'fIfI acAba de IlIo'ar"18 ti qUI 
110 brllban'.mo". d.r •• d •• (opoldo.) OI io'or ..... d •• 
prniodll do No,", qUI) ba IGogo. IDII08' 111 qualllID 
do .b •• d .. o ... q ••• i ..... (.!polldo,.) 

Bo, 8r. presidlD'8, DaDel tite I ioteoçll d, occupar 
por loogo lfImpo I ."Iaçlo do liDado em 1D1&8,I. p.r. 
mim, p6d.-1I dizer, '.'rloba, 'pci. que 'peal' poderei 
'ratar da p.rlo admiaillfaUn dOI DlgOeiol da ml" 
rlob •• 

O, gmd .. IIcrl6el .. r.ll .. ,.Ie a.bre ... ml.lllro~. 
O 8r. Zacarlu:-Som qal aludi". fllladar t&lJbem I matiaha, com OI preparall,o. ,ua I obleo,lo de UIIIl 

qlllll. do porlo. I .. q •• d .. , ,lo ,odl... d.l ... d. cba .. ar I .lIeoçlo do 
O Sr. Rlb.lro d. L." -'0 .. 1.1'10'10 d •• ,rlc.U." parl ..... lo • 

.... dOI. 'Co.. q.o r" ........ 1 ... o .. 1.lllerlo par. '"""".r 
O 8r. 'Zac.rllI:- Mil 'I q ... 1l0 do porlo I.ba'" 11. ..." ... dOI,,,,,, pOlq •• alo hlll ..... dar coOllnllr 

g.dacOll'. do dlq •• ; ... borl •• I .... Ioll,.rio m •• d ....... a ...... dr., 'pr,cl.o'll .. b, ... 11 .... 1.1·., I' 16 " 
fl.lr .. ,. Ir,b,lho, 8. EI. dltia, em coalcl •• cla, dlaer 'oi o limpo .~ que I RDorra ,UmoDlnl I Blllrl •. j IhCljt 
I' "Dld~ I) qae'pr"lade o gaverao 'aler I 111 rl.peito. banmol:de /llimeour 1881rt. -com I pai. (Apoido.,) 

O qne fel o mial.hrlo p.ltado par. IlIgmealar ·01 ra
Como mialur. da .",iaba 8. EI. o.tadIJ' O pro- car,ol di paa? CODt""amcom OI credilo, utraordiaario., 

blema d, ..tique I .1 o cOD.Jderl •• o Importaale alo ,detla com ,DI l,crUlciol qae pI.lram .obre I Ibuollro dilUI. 
,baadou)-.. a serencia do mlol.'erio pUlado, a auarcbia IDtrodullda 

O q.e di. o r.I.lorl. do mlol'lorlo da .gricoU.ra a ••• d .. loillraçlo dolod. o IlIporio,a dOlord ... d .. 8 .. 0i" 
rup.llo di m.lboram"lo do porlo t DI. q.o " Pode • u ., •• Iu d. I", .... 
falerelle melhoramento qal eltá confiado ã .01 dlncç/l" , 8r. prlllldeDle, et alo podl& delllr de ,er com Ippre .. 
Nao, o Dobre II-mlnlllra da marinha abanhn .. o Mara.. heDllo o. galtol 1010rl",dol pelo nobre CII-minl'lro da 
nblo lt. na ,orle e Iccre.centa como por elcarnllO ellal marlnha, qlle, como o .eDado .abll, lIndo cODlegaldo DID 
palanll momora'ei •••• «Iraolporlar o ml\l~rlallpronl- orç!lmllDlo de 10,000:000' DO 1I1Prclcio de 1873-1874 
la,el para oatro poolo onde ~~Ibor pOli" Ilr nUlludoh delplndea, COIDO blm r!iue O n"bre IlIn .. llor pai" Babla ~ 

LOIO Da Idêl do honrado el-mlnlUro lI.lã rll.ul,ldo o d d m I I 70 
abaDdoDo ,do diqal do larlohlll, mandando-... IAo.porhr conlla ua OCIIDr,nloll o c 1I',lIa I " 0:000', o dllbro 

do q .. bltl. lido orç.do. 
u podr ... I.du d. Lllbo. para. pral.do U •• do ParA, B.lrollO", ... bor .. , qual 6 U,I.do,d. p.l. 1II'IOla. 

O Sr.,N .... aooç.I". :-N.m ao 'm ••• ql.rlll q •• çlo~ ..... '6oa.çu1 ,CO .. p ... IUI ..... _111 , •• ~ ... 
u ",!lru 1'11l1li1' '.rubl.. plllid. iO '"mlei... .<'"Iar ,~.18l11 ,ali o 'IUrcicl. 
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deI87:J-287í, cncontr/lmo! um de~cít. ama dHr"f6nç/l 
de. d"pe" " Impo"",I. d. 389,23I,O.\0~·131. Se 
dllllllrmo.ll "sl" lIommo\ p"lu 20 el"rcielo~, ,,,r"mll8 quo 
o d'fie;t .m cad. UOI d,ll" (.1 dA 19.161,70!~0~O. 
Com que III~ tem flho IAcl! 1\ es~'e dcficil! Cnm flmprf'S

tim,,': eis o l'0llrf!mo recurso do /;,o-/lron. Estu {:;"fAudfl 
d,~ci', pôde.," dizer, correlljlundl'l, ao ,,,'sundo decflnnio dOIl 
10 Illercicioll I 

mBl\to, oito preVi!toB (Im conleqlloDcia do Inteclpaçllo de 
l)r~ZOB I!stipnladoll, fltc. 

PurYtlnlarll. li nubre miobtro IIltUa. aatorindo p.ra 
mandllr (azer flU"1 con~lrucçõlIl no edraDReiro 1 (Afoia" 
I!!)',) PodiíL determinar 111111. plll;/uneolol nlt! prnlatol 11m 
IHJDUlljU&ucil!. di! Ilnt8cipaçlio de lJrar.o. Illtipall\dol 11 de 
'onlras ch.u~aI3', /I. qUII .e rofare a lIaa expo.leão de 
motivo, ? • 

O mini~terjo pA.llado Abria r.reditllll fxtrnnrdll'!lHfo! 8~ .. 
sutilmente Da import"DCii\ ~Il li:l,~U:097"0421 COrr,!
pODd~odo 1\ Clld,. I1ID dOI cinco flJ/lrcir.ioll dl'l 1871-1872 
.1874-1876 • "mOI' d, 10,761,000,1. Só. ",h" 
ex-miohtro d" mr·r/ohll no t'XI1rcicin dll 187:J-1R7i 

ib dfllpW" com /I. verb"-IIrl!enlllll-lIilo delp"UI eOD-
11M,' ~i A rr.nnYBc/to ~o 00.80 mltllrilLl 1Iaclu&nlll é uma 
li"W:z/\ inclI-lIilni .. , prcVlda no oriHmllDto, 11 que, por coa
fl'lgllJnl", 1i6 p"di,\ da.r hlgll.r A ,.berlurA de credi'o IInp· 
dl'montnr ti aunr.i'I. ~II am crodito eXlrllord!nnrlo. SI. lua o dobro dI) IIl!tI orcaml'lnto I " 

Tt'lobo minb,,& /lP.prl,heÔ~lh5, Sr. pr~BiJo(J'e, li r6~IHlitll 
dA IIberlur/\ I!", creditas IInllploml<lIt:lrl:!I " ,·xtrl\ordiolLrioll. 
A. Il':i dI! 1RUO fi 6. de 1862 trt.t~r~D:i do rc.tringir ° nf
bllrlo do gO'fUIIO, mlL~ d~b!l.ldll I 

O qua riiz a lei dI'! 18tíU ! l'~ço licençA ao aeoado p~ra 
recor,dal-II ••• 

o Sr. Nc!)e~ Gonç ... lve.:-E' bom u!mpre record5r. 

. O Sr., Villira da Si!u: - .... p~rque, Dr\ minlu oplnilio, 
l~m h,l"ldu "bu.o Da manll!r .. !I~ íntflrprnt"r II~~I)~ l!'IiM, fi 
cUar JI, pltr& f'xllmplo, li Mlldlltl txtr"orrfluriot libertl) 
pelo nobrfl tll-minlltro da marinha U ,orb" - arIlBDaB!. 

Di! • 1,1 d. 18.0, 

Ir Qa"ndo a. qaaoti,lIt votAd.,s nu ditu fabricAll nllfl 
hallarl'lm prtr~ lU d61prZIU A qlUI ,jin dl'llUlllldu, e lIoUfllr 
lu,ce .. id"~1I D'gantfl dI! 8ali.ra,~I-"I, nito t::iIADdo rflanido 
o corpo 1,,~i8IAli,o, o governo pDderÁ lI.uloriltal-al abrindo 
lIara fI~1I 8m crllditOllluppleDuIII1&r1l1. ' 

.. Nu me~ml'l cirCllln"Laa~ilu e com M mellUBe (orml!.~ 
lidade~ poderá abrir cre litol ~ltrAordinuJol pUA OCCIJrrllr 
a .er"çoa urgentel,. 

c E,hndo, ~orém, o corpo legbldiv,) (anllcionRDdo () 
soterno 16 póde Abrir creditai utrAordÍlu .. rioll no. C"~M 
de Clpldemla, CAlamidade publica, lediçl.l:o, huurreicl.l:o " 
oalrol l.melbftDlel. » • 

Silo I'!lIb,1 pDUCO JOl\\a ou meDO' lU Flh.YrAI da Ini 
a. 18aO. 

Orl, qDau slo 08 euol 11m que tem logar a Abllrlara 
dOI crfldho8 flJ\rurdiD1I1io. do qUft trata o art. lo dI!. lei 
de 1850' Porvenlura o credito abflrto pAra a rabrlel!. 
-ar.eDll.eI,-CUrno o r.obre ex-ministro (ez, p6Je-u coo
.idflrar ulraordiouio' Eu eotendo qUI! 0110_ 

O nllbrn f'r-mlnilltro, porém, liob/l ti. inlenç~o de mu
(I~r flllp.r r:on,lfacçiJlIlI no ~~tr""nj.l'eiro 11 pnr b,o abria 
I!r"ditOJ III'rl\nr~inllriol ,ob II rnbricAe.... arl~nlllll -pua 
lr",bHiIM'-~fI, mil! MI-o IInCo\pntl1dllmrnte j nllo quiz tllr a. 
rr~olJa~J:~ de Ilizllr IIn pllrlllmpnlfJ: « M~o~l'i ruer l'Iarou
rlç~dol 11' Eorl'pa fi, por con~equllncil" abri um credito 
IIltrl.ordinaritl. » 

Ao proposillJ d~~t'l~ c:no'IrUC~iJlllI,o'Qnbr8 len~dor pela 
Blltlia.. IJno llcllb/l dft .nnlttr-II,., rt(flriu um (.'lc&lP, qUfI 'em 
~Ul erpltc'lçilo 1J81ur.tl 00\ ablluafl\ de~~1I crlldrtn, ., (,11 o 
'I!!II gr/ltifir.n.~õlI~ promI'!Ui~a~/I til! ennwlrodnr". du, Solímae, 
"I JQtlllrtl, ~tt n8 6,e8~em 11",", dllll pruol e6tlpallldoe. 
Cem deito, OI con'~'rDctorl!~ ACC81t .. ram O contrito, 1111-
:.:ando d!U8 o me,mo Dobre IIIID&~Or; m,"', aito 8& lendo 
(~II(I o ""elm" cODtrAlo com 011 (8bricalltlll ioglllllll 
lU In'" ao Armamento, rol! loolil o contrlllo celebrado com 

UI enQslract",ru fr~Dcezes, porque a artilbllfla DlIo chegou 
-I lempo. 

O Sr. Figueira de Mello ,- Ficou "DI I .. UQclçlo d • 
llacri8cfo 'flUO. 

O 8r. Vi,ir. d. 8il,., -S'DI 'er D ,",riO cio 'eUo la.
li6'&1&0 d. ulllid.d,. 

O Sr. Figueira de Mll1o: - E gll'ando-,o Dlal. 
200,OOO~ p". cad, ,,·por. 

O Sr. Vleir" dl Silu:-Ede (IaCIO me paroeelaDdado, 
pareCII-lIltl f"rdadelro. porque, na expo.lçi1o de moti,ol 
deBle credito, oblirlo pAra /lI Do,a. cooUracçlJeI no 111" 
trangt!Jro, mel:h:ioD/l ... e o p~gameD'o de grllitleaçiJu em 
<lOD6HQUtlQcia de aOleeipliçAo de prazol eJlipu'adol. [lio 
Il"rllce cllutirmllf o que ditle O Dobra ,endor pela BAbia. 
O que eu d"llIjaria '/lber fi, contiria qte O 'flDadl) ,oahellla 
IjrA om qQaDIG ImportaralD euaa graI18caçlJ& •• 

O Sr. Fignelra d. Mello ,-C",,, q ... m 400,0001, 
peln doaI ''''pore •• 

O Sr. ViairA da SiI,":- PortAnto, _eoboru, nancl 
boa,,, dll pllrte do mlalaterio 7 de Marçe ndm ecoDumlrl, 
nom' pre,idflncia. 

O Dobre el·miobtro no IlIa relatorio, ebriodo f!UtIt 
credito, ~IZ. t!u", n/[o Iflndo .ufficieatll ° cre:lltu 'alado 
para a dellp~r.~ da nrba-huenRt'.-do mioiaterio dI!. 
marloba 1i0 enfcicio dI! 1873-1874, Buli. rullg~.&"de o 
]mperad(,r ba por bem, nl'l fôrma do § s' do arl • .t° dA 
lei de fi d~ Setembro de 18UO, oU'firtll o c,lolelho de 
minJelrO!, abrir 10 meamo miahlerlo um. creditll fixlraor .. 
dlnarlo. 

MI!.~, leaborol, a 'IIrba-alsoD3.ee-niIo contém dr..pa .. 
111 prevlttflll' O. creditoB I'llrAurdinllrlOl ~Ó pndfllD IlIr 
logAr DO CI\80 de de,prr..u imprni",,~, or~l)nhtll, como IIUa. 
9011 A 1.,1 ADio ri8/!. qQ~ndo rancclona o cor~n lt~glthliyo, 
1810 é, nol CllID8 d" aedrçllo, rrblllliao, flpj(\t!milL," oulr(j~. 

Emq~ADIIJ o nClbre ex-minl.lro da jlllti~I crena rnll
(tkl, mlonda", crllAr comuclJ e oomeau dellllDbar
I:.doro, iul .. , d. dJi,lIo • 1,11" muulelp ...... 

B • que applicoQ o Dobrfl eX·Dllalltro este credito f 
ello o diz: I Dota. coo.lrucçGe. no e8lraogoil'o, I 'l'IoS_,:" 

o !:Ir, Figoelr. dI! Mello :- FMia 11111 e DI de.r",la. 
O Sr. VI~lra di! Rilu :-••• fllDquII.nto n lIobrfl n-ml

ni~lro UK gllllrr" lI~rllI ~t'(orlAIIWU lI"rll rflc~ber OI bi,pOI, 
e troca" oa peD/lcbol dOI MUOI '9ldadol j elbquanlo o 
.obro ex-mlni.lro do Impori. edIO, ... palielOl p'" • 
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lo!lrucç~o d" fnr,lrel1 dunlU"'t ~o 1n1li1IIHI ~~mp'l rfar 
Ilpl'lrtl\"~ n barrl~" do. pro(PHOrl!~ ermo h!J.1. Lnh d~ 
Onvlon, IJII", ~~ndl) prd~clDr ~'UI II.rlp. .• , o rhlln,n'Io 1)/ 
MlblU " MQnl~h, ""Ir,va-o~ roamr fL mlnglJ" i "'TI
qQ.\nt~ o nobrll "%-mlni~trll do fl8Ir",ng~lrog, qQ~ ~Into 11411 
e.hr pr~lnnl&, "11" Inll,~IU do #IItr",~ic'Jtto S{)rr) UrJ11\ !~I 
que Ih" 'IIr,'t.e dfl norma, Inadn I)or COIlHll:aintfl ri. 
guiar-lI! phlll l~gi.1.1C4o do. III,ito! coro ~Ud trlLt"V'~1 COjh 

fII~/irllçdQ (elrzltIIlDte" nfto ga!I" muito, n contentAVa-SI< 
Clom I,,,, fi ti14B~ i IImqa\olo n nobr" or·mlnlltro li" 111-
zlIcda dormi" " ~omDo '10110 11 ACorda,a ,~ ... fjo nll SI'U l,Ie
,,,dilUo Hr(lmb~d", u r..jr~8 do tlJo,onrll í nno flrlt. P118-
li.,!!1 flUII ti Dobre Ilr_mihJ~lro dA ml\linlpl. crazn.ull 011 
brAços e Dlo d/use oópia dI! .i 1 A. mania que prlldominOIl, 
DI luminlUraç40 Qft ri. Ex. Cai A d,u con~lrar.çOes MVAU, 
ti, porIA,ltD, w.udoll eOlutruir o lndlpetld,ncia, 11 Javaril, 
o SOli",a" e "Qlro~ mui'"" DuiM, tenl ulltorisr,crw, DI'n, 

, dlDblllro PU,\ iBJO, ,om II~m moUmo tllr cllnaullllio o p,!r
Jamrnlul O pllrl:"II~nIO. !f!l.h',ru, flDtrv IlÓ;, 0110 tAr. po
lide .. , nllo é ouvidu, n~m dlélirll.do D(l:ltll~ c~us.~s. 

O Sr. Nonlll GODM1'flS : -~.\~oi,,~o -j it ÍlolUd~d .. , uml' 
excrncllneh. • 

O Sr. Vleir,\ ds B/ln:-Nã!/ PIH!!I0, Sr. prl!si~Anl~, ,hi 
x"'~ ril! enx(lrl.\r De!'!I'! prril"r.\li90~ um ,Inns\m~:tt/) P!IU" 
&leo i nfto ti' poui,el qul'l 08 11IltroIJ 1I1-mÍl,i,trOIl' nito U .. 
Vlluem GruA comp.lrticlp"çl1o ,,1\ dtW"h~lillllr'!tt,~ IjM,;f'Zi'~i 
porlfl,nlo, 4 PMtll 1'1 (otn .lat.nbç1to que ravill.t A I:or;~tru~~ 
Ç40 do Iftd"p.Jtd'flcill , bl:L'l'" UIIj IllIu.amonto pulJlicu. 

a 8r. Figueira de Mello :-lr-n05 Il.co!lumÀndo 111' 
jogo. 

a Sr. Virirlllll .'5U,·~ :-1 u~ponllllbilill ,(itl r~pull!~,It· 
pur todos fl' m"mbrfl~ dI) '::-hbinollt. Qaal tnri" !I~~" pnn~ 
8l1mfloto? TArj" rftl~cao C'lI!J 08 Il"::UI'II)~ ~O UI!) 1'1', 

Pr~ til? •• Tl!ria ":RQ'm, relll~i1'1 r.oln "e negol:lO! 111'11(

DOa. Y Em ,o~o ° CAIO ~.!IIII. P!)litlc4 ti rtliOOSil, qallr 'JI~ IM1. 
qo .. nk gom •. (Apol,dOl) 

O Sr. Pompea :-P,IZ IIrmart~. 

O Sr. Ticir" d" Sil'" : - A'ó nnrlll rb"A'nr,l " hH~r
Vllllçllo do gOfllrno parA a40 purmiuir " bb,1urjJçilo d{l 
Pmg"y! At; • Ruerr. ! 

NRu dllujo IlQttlcipJlr cuu~.' t4/gQQI.A ~ tlWI r~.pdt~; 
aAu tl&rdará ~ (lulro.lr em dlllcuu4D o orç&mllDlo do wlni~~ 
terlo do. DB6o~io. 1·l!itrl\n~eJro. i: IImi I!~n ~ OCCUinl' 
ClpporlQQ& de trAlar dd lae; allump10l 11 11m qail IbrlJltIIl~ 

dll Otlllr o rllspeclivo mioidro. . 
Eu dl.'1! qa" aurrbQin li pollllc" a dfli:lelllç;lll àIl8N.,1j 

grAlldlJ1I dupllu, tlJtr4ttrdinftrl"~. purqulI nliu tnllu 1/'11' 
por amor dll5 prCigro1tltu dl\ "CJ~DCII\ o n",brll tlX·IUlal~t,O 
JnAada •• 1I cOD~lrnir li IJld.pendltlcíll 11 OI OQlrOd ',Ipl)rll~. 
A. IIclencia camlntla umI1r,l: CfJllI ull"~.'IO ao 1II;~llIri"J fie 
guerra, póde-ae /lffirmar qUII atnd:i ." orlo c.lllI~O " IIHitllol 
pa'",ra. 

O Sr, F. Oc1niano :_N~m M pódll dll!'lj" ultima 
p~lnrlL tia ~II lIer para ,\ COn~QlnlU\ÇnU dOI ~1)r.UIUd, 

m~nbll. n/lO') ppdhm .IIut"ri,sr ae cOD~lmc~ô'I. qnfl o nobre 
.,x·mlnlHrll mand.'1J hz .. r. 

Nilo tlll, poi~, MIA (I mull,~ qu~ ~"t~rmlnou o nobr6 
~x-mjni!ilr'l /lo r,ontr.tllf flH'~ cGnur11r.çfj"!I. O IIII!! o1 l1ll1r .. 
miuflD. por'.lInto, " flabr" ~r·milli~tro " m .. tlf!r~~1I oro 1MI 
11'lir"la., p~ ro\ 1\'1 tlU"'~ uno linb .. or~lIml'HUO 'I Qual l'fI' IL 
n:'J:tJDr.i"l qalll (I Ulotivo tlltrllordiodriu quo o c.lelmonll1 

1',\810 11 urr.UptH~'1I0 'lu 1\11!'1I~s f",lllru dI'! umll outrlL 
ordl!m. ~1Il~~a~(I~ na Ildmi"i~lrllçllo do nubre t>x .. minlurll 
rir, nl/lrinln. e cbbmn 80bre ellas ,\ alteDclio do aclas! 
Sr. minla1ro. .. • 

O nobrl' fl1'.mIDI~trn, qua no lIea rl"blorlo no! d4 contll 
d" (AIIMimnr,to ~, Qm prr.liCllntfl do 8a~ 11gerttllria .... 

O Sr. Pigaejfl:l ~II MolI~ :-blo li bom, 6 ill1llrelllaolel. 
O Sr. Vlluro1 d" Silv,\:-•• , I~nd~ milodarlo lua m~m .. 

bro rio eontelbo 011,,,1 no Norte, D40 julgou COUV8-
ni"DlfI !rllz~r /lO eúnhecimllDto do parJamll/J'o ali laforro", .. 
~õ~ .• quo cr.lhen ,. nl1m li rei I,ori .. d~~,,! d/lUneta omeilll j 

/) n-,hrn Al-mininro nno na~ rll&. noticiA do, cont .. "to, 
'lati rllZ l1ar'l 11 c.IlDslrucçlio do I"d~pnJd,"c!a 11 doa outro~ 
nAVlo~, p/lS',ml'nto 01!1 srntiOc:\çl.le! dr.vi~l\e por /lDleei .. 
rllo~h~ ri" pr.!z!I, 1 •• C •• i dtlilCU '~Ulbe'"l1 d~ Ir::z.,r /la 
cunh ,CiMO lo rlt' r.OrtIO l~gi~lt1tiVO, oU (JGlo mllUOI de 
rn;(/lr r./)O&lltf nn ~l'In rfll"tarit.l "(Mto qQ~ IIG dllu li bordo 
Nll brjgu~.h1\rl"Hl Itamnroct1', dI! c~digll filha "omll braça 
fltlP, tt!nl/o_n BI'lfrla .. c~m IIIn plf,de macbo. ao. pó~, Mi
N'I-II" n'4~uII " fIl()"r~1I ,\/iJg"du. Ora, d~5dtl 4ue " bordu 
dtl um ~uio cUII~ld du UUI 'ttrrl.lU lUllo q u" ... ,o li!! pllrdll ••• 

O Sr. Pomp"u: -nl~llns 11m ln"riallllirlJ. 

O Sr. Vleir" ti" ~i1", :-, .• nilo ó possi'f!1 que o 
nobrll px~milli.lro ig'loras.~(I o d~~"pp:'l.rIlClmell'o dll UIIl 
liLlJnfjm a.' tríPOIrIÇitll. nloS!! qUILO! ~s ~rd"dttneio1!l quo 
tamuo a ~~~a tt'~plliIJ Y Ii lIa" lI~ {"zi Eu de!!~j.", Hablll .. o. 

Já. o lIourA ~,1nlld .. r rIO/fi ~Mra citou aqui '"mh"m um 
,.(llll rfllbll'll\/JI"htA /to r:l'llIbro fIlf'lrclt'lo dfl tomAr trtt.r.o. 
llIoHro-l1:I"I Il am romlll"nrl~otA nomenrto pelo nnbrll t'x~mi. 
oi-tro n qll' jmpqn~~, Á gnArl)i~i'io Ii lIureic/o dll tomar 
Irlllr.o, IIllue,t!lntto~'1l IflrnbrJ\dB nm, V~E d" maod"r '"z,.r 
flt~rrlcin "'~ tomu b ... nlt!l!l. nbflgon um, prolç4. qtn c.lllcl"" 
ril'" n40 ~,hllr o~d,\T, • Alinu .. ,tI M r/li " crooh"d"s dll 
IIrO'1I1 O ltilthdo. lleStm cUl\gido, ,,'iroU'1I8 n" "So" Il 
ar~g',u-IIB I .. 

fJ ollbrd lIl'nftrlor pell) l~""rá.\ rfl(tlrlnrfu f!.16 hClol (!S~ 
qu~ceu-slI do qae ~ft rllla a barrlo do lIalllGraca' • 

O~ CI\81igll8 " bardo d.a da 'a' urm.m) qU(I, sP~l1ndu me 
r.OI1IU1', em UIl1 na,io qae "pgoiu ,I~qol pArI!, o Pará, dl.
trlbnlrArn·1I11 " burdo lu".i& de 9,000 ca labro1"d~1 I 

O Sr. Fi!".ira ~, M.J1o: -Oh 1 lOoh" .. 1 ; IlCr
fGro,O I 

O Sr. Vieira da Slhn. :-Nllo t~obo d"dOIJ pArti. Affir .. 
m,lr (I ('lclo, 1U,1ft dltt file (oi rtl(arido ~or pel~U" circum .. 
SyllctA CI o nobre VICf/-alminntel lonador por SAIIIIl 
Clt.lnarlllll l dC'1I I!lr lJoliei/l dlllo, 

9 s~. b!l.rdu dG L"~un,, : - E' Il prhUII!ra 'til que flU~1) 
'I /leU!) I.~n l/UI uorlulllltlf l qu" Djh acredito, O Sr. Viulr" d" .qU,,,:-DlIlDi nlo ~ uo'h,jn, Ó qU'I~'" 

140 "nllglli~llnlll.. A aculIlei" ttll.l caruinhlldo ~~lIIpre "m 
rlll/lçllo a Mm"rt1~nlD. li II C4lnmuc~O:c~ 11;IV.,Il~ i m~.~ o~ 
pro~reuoe dia .eltl/lch, por I.llu qall u/Lo plJ,I(!(Il~. M~lrllr 
ao paplll que.rllpreleDtlw 1i l<''''O~lal " lag'al"rrd fi .. AUtl-

. O Sr. VIU/r" d" SUVIl : - R' jUIIJ'Deoltt" rad~ por 
~,n(j dul6jO qll~ bll lIumlnoJO ~lIlu CUUI"~I AhnfK qUII co
JO~ÇIl Uftlll DU\'II admltllstr/lçilo, plHIL qUd (.lctOI dft.1tlll ,111 
lIdo rOj,ludUltltll. Aind" o AUnO pSllu.du ncJ"Ulou·,~. aqui 

2J 
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coatra 011 CJtUgol rUuQII A bllrdo, com inrfl~çllll do regQ
lamenlo da muinba, mal improficu\mentfl, ao ~ae parece, 

O Sr, FigueirA de Mollo : - E ea recl'lInt\i cUlllr" OI 
qtlo,maadoa tlltor o eoranol Pyrrbo,e nlá hlJjo DitO BII ubll 
~Dn rosol~~ilo tomua o gOYDroo. 

O Sr. Vloira !til Silva.:-O ·nubre 1611l1,dor pelA pro
liDeia dD ÂIOIIUO'" chll.lOou ~ nUençltu ao Sr. miDllUo 
par. DI pAlltllOI A Earopa duft "mCI"el da "rmAdll, man
da<11I1I pelo 'tU anleceuur fs á cosia dus t!Grre{ pob!ieo~. 
Nilo mellOI dtt i7, .!gu,,~o aqui declarou CI .Dllbre DeDador 
pelo ÂlJlal:ooa9, .a achsm paeltll"ndo DII. Europa. , • . 

O Sr. Flga.i" do M.Ii.::....;Q .. borror I 
O Sr. VI.I" d. Sil,.: - ... sob prat •• lo d. .,1." 

darom •••• 

o lir. Pompel:-MeDoa m~rlnba, porqulI e.llo Dal 
eldaddl cenlrae.. . 

O Sr. VI.I" d. SII •• :-Porq .. ,no nOl dá S. E •• 
DUieia dellll comroil8GlI1 no' _en rllhlorio ? Porqal'l nAo 
qui, Inlllar Dlllla pa'ld o illXt!mplo do I!e~ n-colleg" d 
jalUça, qae,IIIDdo m .. ndado o olIlcial maior d6 _a~ 81!cre
,.ria A Europa flatodl&r o 8yltlllOa penlteoclario, 111\0 IÓ 
null dtlu CULltllo da lIJg~LU dt!la dllllol.llo clI.Vo\lbbiro, o 
Sr, Padaa Fleury, comu "tá declaro a as TtlOhgflll1 CCttn 

qoo elle ia, qoa firam 08 t>~al YODcimentol!l '1'1 lDai, om" 
srAtlftcaçlh plI.T/\ poder r4tllr a ,iagem, tatlo Da iDSpor~ 
I",i. d, ti:OOOllOOO T 

. o nobrfl ftxoomlnislro da madnhA é l!lo amigo de r.on_ 
e'IJer grAtlHclçO'S, qllfl alio du,iJoi IlCrerJlttr no Cacto 
qUI! me referiram I fi Ó o 81!gahllll : . 

O bflrAo do hinhllim", nGmllad~ commandanl8 d~ II~II
çd. , ... 1 d. Oabi., (ao Sr. bor40 do tog •• o) .. • V. Rx. 
podo m. di",. 

O Sr. bardo d. L'g .... :-D., Rio d, 1 ... 1". 
O Sr. VI~ir" dI, SUv". - Agt"d3ÇO a V, Ex. tida 111-

plic .. ç!1o ..... llomuAdo commandnnla d8 um" flslnçllo 0",,1, 
rol tambllPl nomfl.\do Intllrio\mllotll par" o conselho "li uI, 
fi m3nt1"do á lI"bll1 p"r .. "'''miou o "fI~D"1. 

A~I'm qUII. o b"rlln dI! hlnbltlmll, commllndante da IIlla .. 
c/h naVAl ,lI) Ilio dft J,,""iro " mllmbrn 1011'lrlo" do contft .. , 
iho nAval,\'6 maodadll in~pllccioDllr o arallolll da Bahia, 
com lodol 011 1110' VftnCimflntol, qll~lldo me pArflCII qUfI " 
emprllA'fldl' 10lerino, de_dl'l qae Cl'lua o "eu 'ullrclcio, dll,a 
""' lublltUuldo e nltn póde pflrcllbll~ 'li nnlagllDII do logar 
intllrino, qoe deil/\ dll IIIflrCllr. Como, pnll, podi" o 
er. bu40 dI! hinbelma ir fllU commiu41) á O"bj", porce
bnndll 011 ,eneimMhul 11ft mlljnbro IDlerinl, do I.lun.elho na .. 
'/11' p"ç,J II S. 'Ex. elcl"reclrollnlul a este rllspeÍlo. 

O Fjr Ilibeirn da Laz:-E' enguo de V .. Ex.j ó ex ... 
presso 110 fllgulameolo qUII o orncl:" que occap" cBrgo, 
indu l'Art. o c'Jnselbo nnal, nl\d" peorc!Ôbl)rá po' 1110. 

O Sr. Vieira da SiJ,,.:_NAu parcllbe uAda 'l 

O Sr. Ribeiro da Luz:"':' Nilo, lellibltr. 
O Sr. V"lra d. SII,,::'" E,la, r.1 á Bahia com gra- . 

O Dobra' ex-mialllro da jOltlça 11I,0a a soa prscborrl\ Iificar40 ,"pllei,,1 ? 
ao pInto de (u~r-nol um hl.lorico du ,llIglln •• mpre-
beodld,u per orilem li conta do. diferentel govllrno. da O Sr. Riblliro d" Luz:-N40, lenbnr. 
Europa, e creio qaa reRlontoo-8f1alé 0\11 prioc[plo de.t .. lIe- O Sr. Vieira d/\ Silf.\:-Bem i lira i.tll tl0e au qaeria 
ealo, lendo para OlHar qao pUUCG ou uada dlll~" .obr~" Urar a limpo, porqllll ma "lhVIlo parece0 do que V. Hl., 
lIylla~" penUllllcllUio, rtl,elandlt'Be até we'mo um pOIlCO ..,all é tlio /amigo dQ d·u gratiHc;lçlhl, 8"guo'10 OQ~O diler, 
bO!Pllde" re.pelto ~o qne ,IUlnllm8nlo 11& 111m olcriplo, tinb .... hmbam contemplado o barilo de hlnhlllml com I 
pOli Tllprodazlu al'lIDII o qUII já a cilwmi.1I10 da CI81l d~ guliftclçilo dI! membro do cDo'fllho nl'oval, ajuda de culto 
corre~,lo havia dito ao leQ relltolOrio, am do.!! mais nol"- e maj_ lflllcimentol que Ihll compeli"m paiOl logarel qall 
tei. 1alvn que .e lem publicado n. paiz I re.pallo do:,III~ree. . 
If'lama ponileaclarJII. Vollu ainda ama 'tn ia, nnlol encomlDllndadol no 

A.qaellfl eum~lo devera. ter .ido imilado pelo nobre tIX- Itllrlloglliro. 
mlnllJro da lUarlnba, que, tf'lJdo mudAdo laalol OmCilPI Quanlo 11. eonuracç40 du Jat:tJ'l/ a do So:im6", Ji o' 
panei,r i Enropa, do,!a DO. dizer caiu que 'fln'cimeutull, oobre 'lIudor pel" Oabla pre,"uIU o que ea linh" a dilllr. 
para qae 601 rorAm UlaDddo8, e fim qUb.a empreg~m. .. ,erailll que corria ,or róra,erl qae o Dobro az ... mlnlllro 

da marUlha, delejolo do ver aoeoradpl ao QOIIO pOrlo 
O Sr. Pisueira do 110110 :-hlllliAID como aml\dortll 11 ellll' doai vaporod aotu dI' tlhegarom /li) Rio da Prlll' o. 

lourUln '.pore. ~DeommoDdado. pelo go,erDO argenUall, promol-
O 8r. Vieira da 8U .. :-8a lab'lja. qae resalam ,OI lorA gratifiellçDe. 101 con.trnelorel,.a le aotecipllllllD em 

tenelwaotOI qae competem aOI omcl",u,; mal ollal1abel. pr(lmptificIII,ol anlol do~ prazfll e'tlpaladu •• 
lu D40 eram oblflrllldu p~lo nobr.. el-lOlolltrl) da ml- Rlla ,orl40, porém, rarlcII-me ~Qe dCI oompleta com 
rinh ... , ParA 8. Bx, n4u bula dlillculdadlll i alo Iluha o que- Aqai fui rafflrl!lo pelo l10bre .ellAdur pela Babla, ° 
SEI. I) recurao d"1 credito. el'raor~iDllriol' Del de qU8 eaJa eonftrmaçlo. acho DI jadiUcaçdo ap~fllent&d. pelo 
o mlnimo Alua pua. lAdo. com O orc/I,mno'o e abre nobre III-mlolalro, parA A aborlur .. do credIto oltraordl .. 
erednol a IlIa arbUrlo, n qae CQII~ concedo r ella. gra'i- Dario a quI'! teobo alladido. . 
fiCIIÇlJC., ajuda. de culto elc., como fazl4 o lIobrll Ma., além dnulll dou. "partl8, maadoQ-Je cou.trair o 
u:-mialltrtt? MadtlCrlS fi o Purú •• 

Chamo, porlulo,a alhlaçio do aeltlll Sr. minMlro plra COIlII'G-1l1I que o lIatltllra, n& oecullo om que .abla 
• elceul" namllro de oRlelael que .ft aeaam nA Earopa, para o Brull, eU",a prollN a IIAofrasar, a quo o 
pita a del,en que .e oltá razeodo cala alllll., e para ~0gerDo tUI'! de pagar I dllper" qUI! IfI ru com li ui,. .. 
o objecto dae commillGoa de que lO IIchll.m DDcmregadfll. IQonlo dOllo olulo. :llndou •• " UUI "meiAI d. nl811 armada 
SiI!r!a 100,001eole ~UII 8. EI. lreaullo ali parlamoDlo o li. Ellrope. para depor perallle OI IrI.blaDa," InSlolDl ; ml., 
It •• It.jo dOlla 'f,dIGa,.la.. • dOlp.ll. d. lado 1'10,. ro,.rno alo pOdo .... par .. 

; 
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pagamento dI qlltl delle.a exigiu' 1116 m1l1adldo na.l, 
aiada ao Golrar a~oi ao porto do R'io de Janeiru, abalroou 
com oulro e c),uaoo .. lbe tae. AlarlAl qlle obrigaram o 
govllrno A lIIaadlol~.! rdpluar em um diqUII ttarllcoll1r, 
pagllodo a dUp.,ZA qoue le, 011 imp~rlallci,,'da19:00~J), 
E4.I qUllnlu mouta, IlorL"Dlo Loda a dlllpeza cum o Mad"'fa' 

O P"I'ÚI, ellJ;uudu on,1 QIZAr, inc~Ddiou .. lfI 1\ primeira 
vel, pele que teva o governo de lazer doaa vapor~s em 
'fIZ de um. Ea delejlllia a e.te relpeito esclar,clmeqllll. 

O Sr. FigaeirA de Mello:-Não ,eem no relatoria f 
O Sr. VI.ira d, Silva: -N.d.' dl.I, coDlla d, rola

,,,lo, 

o Sr. IIlDd" d. Ailn.ljo:-Com .aoleo I 
O Br. Flg •• lr. d. 1I.lIo:-Oh I I .. " .,Imll 
O Sr. Vlelrll da. SilvlL: - Acer,,!c!! alnd'lerS. rx. 

'Ird~Il,.dlJ qne fI,t!" OrneiAOI! contlluenl lemoll ri" flmbu .. 
lall, IIopbiam"ndo-'f\ por UIa mnoelra dupl.,mllote 8 lei. 
Ndo .fol 111'1 () fl!cto 11 ,"rdad~iroi co-t"-m. a aeredlhl-o. 

O Sr. Mande. de Almeida. : - 1110 é am Dido em 
papol. 

O 8r. Vi.l .. d. SiI,.: - 8. c'm .a.iI. 8. R •• 
mudou que fllIU OmCil"l C8DIUIIlIID tempo de em
harq ...... 

O Sr. lI.nd .. do Alm'ld. : - C'm .a.1l0 I 
O Sr. Figueira de Mello :-Orl '''jllm ia'. I O Sr. Vieir ... ,ir. Silva: _ ••• se Q Caclo é nrda .. 
O 8r. VieirA da 8i"/\ ;-0 relatorio dá cant" do raliL- deiru, n40 pó do btYflf prolllc~lt(1 mal. IIlcllldalo." em 

cimento de am ~raticaDtB da 8ftcr"hrl" ft dI! CODI/\I prtjuizo nllu .ó daquellea oillclac'l que alto preterido, por 
Igou. i em qllll pódtl iaure"ar AO corpo leghJativu lado me. qU;1 nAo el&40 embareadl', eORlo fim relaçAo ao. 
qa1llilo é de Importante e lerlo 'I 'corrll. pubUt!o •. 

O Sr, Fig .. lra d, M.llo :-T.mb,m n6. 'q"ll'gl.I.- O Sr. MQ.~" do Alm.id. :-4 colp. o!oé d ..... 
mo •• 6oarnte para pen80l'II, liceDçll., 10Ierl"., creA~/lo de om~iae!l i le Illo (l'lão embUCld", é porqlle 1110 appa .. 
alguma. flllgaezla., elc, rllCflm naviol. 

O 8r. VI.lra d. Sil .. : -Nao m. occup",1 d. qu .. llo O ~r. Vi,lra d, Silva :-Cham, I ... h.m • '"'"rlo 
do. forllrclmrllloa,~lo .6 porqafl já I'" Iralou rliatl'l 118 ClUa 40 ullbre mini.tru ~"ra Il escola dI! mariob", oade ,8 tem 
como porqllft alo qallro I'IOvohflf-lDe tlm negt.>clol de Q'ue dlldo (II.Clol lI.cdodlaloIO., que cbegaram ao conheeimanto 

, pODCO 011 nadA eatllodo. HAI .erá CODVflDiullte que a ene do 11111 ADhemar, qll.a Iimiloll·te I Iic6n:iar 11 ,lclI .. dJ
fupello o Iclaal Sr. mlahlro da marinh", aliado d" reClor, 
IIbra'lI do 'eQ collflga de lIatr"ogalros, toma "Alo. Eumloe' Segoodo me CObaia, o rej!ulul&oto da escola do mi-
8. BI. I.te uegociu de (oroeclmea,05, qae VAie a penA. rinba. maodA !JU8 o dlrecll,r e o ,icI!-dirllctor. durmam li 

O Sr. Naona Gonel'll'lJI :-A,oIAdoj é UIDII. AdVllrl~ncll burda e ae rflvm:n, Eat-. llro.l~encill Ó iodiJpeosnel j 
de ami o. • mal nllJ/I dietu fie taz: 06111 em bflm outro dormem á. 

g " bOI'~O,li'li.o é pau. CAuur estC/lob~z" que '0 ,uellm OI raclo!, 
O Sr. Vieira da Silu :-St!m dUVida i 6 ruivllrhllcllI qao U Dobro 61-mint:;lro cotlhece,fI que apana.. pro.ocUAtl 

de Amigo, , d'i paUa de S. EI, ~ cooceu40 de 11m!!. liceuç" AO lic~-
O turMcimeato do c'rv~,o, pur ,,,xllmplo, é (filiO elll dIrectflr. ' 

grande o,cah i n~1l conviria IDllla AO govorllo 'er um Eu dtllleJar/a igor.lmllDt6 quo' o no~rrl minl'lr. mandlllll 
agdnle DO e~tranglllrol que lha comprr.~I" cu'llo e fl re- euwillAr ai o n.ugmenlo que palluu para a armada 
rnellftufI pllrr. cá.' O car'40 qUII CD~h IIIL Europ" 1~ .& com~r';bt!uda OI omda~8 de r.zllndl. Veja do almauaek 
!o .bUli.u,::" é ooe aqui roroecirlu !l0r a2~ 11 lal.tZ m~I.1 qUft o "ilO dll 2 dI! loaho de 1873 mto.dClU abanar I QUI 
O locro é fabuloso j 6 melbor (Qrunc?r, Cf1r.43 110 I;n'lIroú, Dm~lal de I' CJ1188, empregado n~ batalbao uni, alem 
du lIra.1I do qUI! ClIVllr ooro. , do que percebi" Pllla re,plctj,,. tablllla, a quolla meuaal 

VÔ ••. " do rfllnturlu do nob~B nt-miru,8Lro qUI! S. EX'/ de {O.,:, por 88r tlUII o aagmeolo do 1I?ldo que '1l1I pelo 
nada IIApllr/.l do\ Aula dll maCbln!>Lr" ; d4 h. Ex, as ~"z!h!:I 4/1crlllo drl 8 de Fevflrturo dJ dito 3aUD. • 
pllla~ qbdCI8 h41tttndo qUft allll Jlodllmo. ler m"chlDilta., , 
nonu.. pelo quo- suemOI ror\lll.do" " contrata/,-oll i Inl\' ",az-11t 1"0 em rlllaçU. lU oIDClII,' de rueada a que 18 
COadA-IlI11 qnfl A pruvldlln~l" que" nobrfl eX-lAiol.Lro rerere "Ite "IIO,i mu, leado reqaorl~o (avor ldllollca um 
tum'm. DIlr4 ,I."r bona machinhl116 fui ulillglur p, aul", /I!B~/al de (usada eUIic/oa'ldo nl mlDba mAltadadl pro
rtllpllclj,j\ I 1110 Oltll 't'"IU' no relalwrin, n40 rull 'lor.I", (oi i\ lua peUçl10 ia~ereridA. 
coa.la umol!dm~nte i IIU deacjllril1, JhH'anLo, Ibbtlr .e com De~ejo .aber '11 o "ugmeD,lo que bou,e por fI.,e dlcreto 
ell'ni'o o Dllblé tll-tnlllls'ru el'ingaja ora luto 111'" Aula, de 8 dll Fevereiro, apro,ella A tOdllll os emprerado. de 

, " ,lazl!od" ou 1140 i ou lo.e (az uma elcepçlll plra OI qae 
O SI'. MftnrJe~ do A/meI4A:-JbI4 eondtlmuada tomo o .~nem nA prl),inCII do MarllDh40, Se 1:18te. empreg"dol 

por~o dI! M"ranhltu, alo 'eem direlh U elite augmenco, elllDO Ó que 18 lUIlr,D~'U 
O 8r. Villi'r.\ da Silva: - Ca/llpre que aalblullol li! é j par fI •• e A,jau dll I de Junho de 1873 dar a. um ° 

.eretade que 8, Ex. a t'ltloguiu. ' I ilUgmllolo? 
lia nm uulro ("eto, Sr. presidente. qUfI dá a medida do. O 8r, !hndell lia Almttldll' _ QOII eM~o nUlIle.mas 

fi.callaaç4o que elercia !) 1I0~trl ox-mltJlstro aubre o. di- cOldlçlJu, 
IlblllrOI publiCai, Ache-ltI Ulld" e!ll cUD.lracçlo oU,oou-, I 
corlo l corvet!), Sd, dI Sd~mbro a, IIIt;nodll o relatorlo de O Sr. Vlma da Slha:- filio te.ubo, Sr, pr .. aideutn, 
S. EI'I ainda niLo ell14 prompta i lIotreld,1I10, cuulla-IUa tellpo pal'A uceupàr .. l1e mil" detldamllnl" do relatoriu do 
que u Dobre ol-mlnl.tro Já lIumeuU par" ellt. comman- nobre ex-m/njelroi aponAl, de pa"IU~Gm, ~irei qQe S. Hz 
aaOh', (lIDe/aea 11 Uledico, COWQ .0 oUa. Cl811,eue prowl'la •• olha para II pro,incial da Nllrlll IWm lItI l'0Il.CO CAIO 

, 
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eom tan'" JlldlflllUlDÇO, qu", tratond"-lIo "lá de PmlGna. 
buco 11 do IlIa arlt!DIII, 8. Ex. rllconhecl'I qoa alllaru dua 
tlditlciul desta ft~t"bIlIIlI!Jmentll precium do grAl1d .... 'rf'P"
rllçO~,; (I ub" li II"UllrlO qn'llttfl con~l~n/ln o n~hrfl flx-ml .. 
nhtro ''U" f!l'~II~ grando, reparafa,,? 10:000~ I Com
pnre V. Er. IIsh crtrll Com IL rlll 10,OOO:UOO.oi$, ~m que 
import't.rl\m OI crlldito. fXlr"ordiDllr'o~ volllr!f1S pr ru. em 
IIÓ uflrcicio, fi dJg~.mo ~I'I li nrbrlllll-minl~tro tomll'" 
o mini mo In'lIrtll~1I pnl"lI proviDcilu~ do Norlll, 011 ajadll 
mll,mo por qualquer du do Imporio. 

O Sr. FIg .. i .. de lIello :-!pol,do; nn. tor .... 1,1. 
O Sr. Vieira da Silva :-! ultim. d. S. El .m ro

)~~40 á minbts pro,IDciu, fi foi e~',l qDe lOais UCAlldllisua 
a rllprtdflDLaç4r, do Marüuh4u, 110 tlClliIotlo, roi quanto lIu 

diq". 
O 8r. N"" Gun~,I". :-·EiI. já "lá arr.p.ndido d, 

qUI! dine. 

O Sr. VieirA dlL SiI'Il:-0 /InDO lilUlUdo o meu nobn 
colleR", r~prll.eD't\nle '"mbt'm rI~ ~hr_"nb40, I1CCQI/(,u-.e 
hrRlLmllnl" do àique 11 d~! obr", do porto, dl'l provhlclIt, 
Cante!," "0 ,enBdo quo, comqulIJaO em oppolliçno /lO ga .. 
blne~6 d4'J 7 de Ahuço, fIlluui'e·Jlld s~milru em bur:udll 
modwuJA 11 cooftna mll~mo quCl o oohrfl u-mioistro 
cQm:,ri~!u'l Plllo m~DOt1 PIO p~rlfl, li" iUi\. prflmeulII fim 
rthçllo IÍ' o~rll' do porto do M~r"llhl1n: p,r r,tl\ r~zltfl 
nAo Dni 88 mlnhl\' VOlel! A~ do mnn nohrll cn-lIl'1g., IltlO" 

occep"i a trlbunll, Jalg.nrlo-mll rll~lo dl·pf1n~:\df'l. 1I0JI", po
rém, h/h. IIrll p0811ivel qUI! en rleIIU~" dI! ~rott~hr com ni: 
ml'lmbrOl dll rllprellllOll!çllo Ih miub/\ provincia contra ,. 
iniquidl\df qUI! "fI qUllr praticAr. 

O Sr. Fis .. ir. d, M,II> :-Apoiado. 
O Sr. Vieira d" SUVIi :-0 Datado du pruviur.il'lll d" 

Dorle, Sr. pttllldllDL", elp~cil&lmonltt ~Il WIIIUIt. pro,ioCllA, Ó 
lal, qUI! nAu preciliJ nlllú 110 qnll!ljr I par" IUI 'er I) aba,JdoQo 
IIW que .I! acham, a deacripçl10 que o <lnS'ftobmo corou"! 
AI"m r~z DU leu rLl,Uoriu dI) ~iqlll! do MMaobào.· V6ji' o 
.lIuadl. ". ruioli' que llaall enS&lIhcil'o Vde dl'lócre'budo 
(l •• do) : 
. .. Só u:idem ui Umbr"ft8 nA" II.r.hbo\dllll li,. IInlrAd/l do 
caDAI li parte do lagedo clJrrelpohltenle â IIIcç40 dOI ditn. 
umbralll. 

• D. obra du diq •• proprlam.u'. dllo, .q •• II .. am
braeJS incompleto., o lagedo ., fi uc"nçll:o no illtllrillr dA 
bacia coollltU!m tudo qUinto rui leito. 

.. E dos me.mOll nmbr/ll'" II.OIIDIt.B nns dez péll (3 ml,trtls) 
~i1o ,id,els Da. bAiXAI maré! hIDara •• flllAndu o rclto mllr-
galbado 110 flDlolho. que bDchfla 1011 ... /\ blcla. . 

..Oa c:i.u'! latem!!., r~rm"d;JI ,jtl ?'qu R\1i IIndrll.8 (denG. 
tui/.,,\d4~ JACruuy~) li cllj" lif'n clIlnpae-lIf1 d~ .lrgnrr·U'II1l 
rl!lo hydraalicA. e.u que prr.domiuli. a ugUlI 'Jrmelbn, 
".Itio ddspidos do flachij(j(,nt,j que Illm'"sm El8 ja'llnll. Do 
l'I!VIulim~Dlo do p~drH liplc4d,u, t&n:.btlm ,fe Ilcanhsdu 
Jlmtn,Ot.t" gl/lodl' qu;,atI1adll Itm·llu dfl!ll:>cudl', enrr'que. 

l:flU 1:1 mf\i., " d, bil c .. lrDrturll d!) 'I'm .. lb·;nte Illveo:lrll\, 
Incajmz ~" t'SidttMi/\ á rorç\ ri" flrupOXII diU lerr", em 
(:ontA~,(I. O., .ill'J'I.fI' df! raptar" pI\'flnlf!iam em diQ'erDnto. 
!ogal"' " rr"~Qe", dt8le. muroll IIe apolo ... 

E~I" ~e,c:'lp~úo Í1, /l mollu .Ilr, flloqollnt!nhDII. lOque 
)Ioderi" Bccrfl.ellohr .. lhll 't 

Chtmll/\ .'.Uonç40 do Sr. Dllai8tro pari\ elle rdatorio • 
. l d~:lcrlpcAo qD6 fllZ ü flogt1ouelro Almn dO IIhandoDo 
"llqQ~II.1 ~hr", I,ro.,. perfeit"mentl!'" (!"qaeclmellllJ fim rlae 
jaz'ln 118 provjlld~~ du Norl", (.~pl'ci .. lmIlDht o M",~nh80. 

O Sr. NUlillb \lulI~l&htld: - E' l"l.Il~ que bHe 040 
tl~e'lIo ,Mcrlplu '1iIüh~IQ u 113tildu do \laBa dA SlIsrayllo. 

O 8r. Vloir" dll etil,;, ; - E' v.\rd!ltltl. 

N4t1 InCMl1j fi .. /) 1l~1I"1\~ '1'16 ~fol"rmlnlm,m A Cllnllruc .. 
dio dtl dilla~\ nilo r"lI~roi m''Illmn 80brtt lU obr~; dlL 'ra .. 
;mhÍl. COlDàCMlfI. nn. pro,lncllL do MI\tAob40, porqul'l já. 
lIi ~rl.vtlllill;' IIUI tudo l~tQ; 411iz UV"II,U Ctlll':llIU A IIU.;n
.:ih. Cu goveruu p'U'/I. u Áb~ntlOIl~ nm q06 jlltlffi 411 pro
~iocilltl 11-' None, pela provri~ dUCClpç4u !lo clJg~nbf!lru 
1(0<1 tllo Jd muoduu, C) qUI! CIl'U t.~nlu Jld~lidadu ~1I!crOttU 
11 que ,iu, CU mil ~o dl!~elllln 4L1 governo - ulu IAdu 6 
ubra VOS111 I 

O Sr. Nlln"14 G'ln~"J,;j~ : - Verdadlliro corpo de IIfI .. 
i iclo cUIHrlL li govllrulI. 

O Si, M~ndo~ Ut'o Almeida' :-TAOlol capitll.tr perdidoll 
llor I:ulp~ ~fo qaew? Do bo,eroll. . 

O Sr. VIHíf/\ da DI"1l :-E' prOfAYII11 'Sr. ~re8iQàll'tI, 
'!UlJ IIU ailld,t, ,uh .. ti. tribu"" p4t" occupilr .. me doa DtgO" 
l:ill8 ~" ml:\wlh I. llojt" (.aU ... "d,., á ultima bon, 8, lugo 
U'UcâD de c!io i\bu14llr d" p/iciencia d~" !lobr.,1 8l1D~durc8 
1100' me ac .. mpllub"Rl /lto filie momeala. 

. O Sr. Nlln"/I.Gflnç~1v1l1l :-Tem ido muilo bflm. 

O 8r. Vi,i" ú, SII" :-P,ç. a V. 8,. licouça par. 
,,,.ntar.",,: (Muito b.m, muito bem.) 

A ,JisCtUUio Oco a ~diadL'\ plll& horA •• 

llellrou·811 ü br. mlnislro CUIII ali mfIJóu,1 (oemltli .. 
Italle. c·oa. que (ôr" reCl'ludo • 

B~GVNDA WITE'D! ORDEM DO DIA 

PI~S(lBS .. O Balard6au (en!~C"d6irll) quo roc~~va 8 enlr",dll.. du
apPI\reclIU, I\fruirllldo p41D tllmpo.j f'J a irl'l\~ltO d", "HUM 
Dllf _lIerollUu. do flOXil ., rffloxll, Iam ido 11 VII6 allaiudo 
~elll. ble a8 rarl'ldl'l8 de penra leccft, IIgl\jram"bt~ CIIO" 

.lruIIlA', com o Om re8trlclo df'i l'fflCo"6r, dnrnnt" 09 trlt .. 
hlbos, o ,.aboro/l.mr-nto dlla lC!rrtJlln~ cnoligune. 

ItntrlltlllJl ~uccos/lI'''m''n'o tlm 9- ditCU~Bllo. a q'nl 
UCnq IIDcftrr ... d" pflr ,.,11,\ ~II lIalllllftl p/lr" ,0tar"'(I, 118 
.1tt:Ullll~s pr(ljJl\~i\:O~a dA ClI.41fl ra UIIJ ths. depuCh,Ina: 

N. 10i .. levBud I( " ptllVl\o- CODClldldl li. Jorgfl Ale-
Actullmeolft enu pllrlltltl8 só em parto tl!tllo de pé 0, 

qunntlo totalmente dOlllbllrem, o quo cltu ISorA .iemorltdu, 
o dlqQII ficar â de todo oolupldo i Itcb"ndll·sl'I jh &Ierr"du 
B."' .... I' em mal. d. 8 pó, d •• lInta (2,H .. ,,, .. ) 
.!!obro o nlvcJ a quo ChO!;MA U cxcl\va~no. . 

xanur., dfl Abrtu. 
N. 10li rocllOc&lldJ O.tllhl\DII do uomtr du pel/aloolsla 

lIoJI!4do J~lto F~Ii:wjQO ~Il snn GOlblrabA •.. 
N. 106 u',CILlr"Ddo qu' 6 .(lm prllJai;;o dll Dltiu Hldll a 

I,má. cunoudiJ, • D. !brl. de I,,", C.imon da SiI ... 

, 
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LICII~rtl 

N. Ia cOD~edeDdo IIC8aç" 110 Dr. Joaquim Montl!ire 
Cami.bo •. 

JUBJL4çlo 

Enlraram fim ai dl!lr.u,~It!,. 11 qQ~1 Rr.DIl I'nCllrrlldll pc~lo 
mll.IDO m~l;v", u propo~içO~, dia mp,:lmlL c~rnlLrn. : 

N. nas d8187,1 autudall,QlJo .\ jI1Uil"~110 do p.\dro 111.· 
Doei Tbomu da Oli,elra. 

I'BI'ftÃO 

N. 17 do com'Dto "nnn. ~JlPro,,,ndn a PI'D,jtD eonr:ftdi,l" 
ao "I(flrel lo.é Ja.lino D81~hampl Cuob", 

E'iO)lIdll á ordllm do dia, o /ir. ?rl'ldld8nte dllQ 8. II~
guioll' par/l 13 : 

I' par/c lidá. 2 1/2 horQ'.-Vol.ç~o ~ .. p"pOIiça.· 
cujs, diactlullo ficou llriCOrrAd.l, 

CciolfoDaçllo d", dÍ!lc"~~~1I do projecto,de l'Ii d.orç-,
menlo DO art. ~o rt.I.LU,o ás .tupeZlI dI} mioiltar!'j ,,~ 
mllrinha, e li! bOQvt+r Cewp1, dlscuudo do t.rt. 00 rd,lli"" 
ali lolDislerla d. gUllrr~. 

ti .1'Ar'd 0'.1 t: 1/2 horal ou anteJ.- a· discasslio 11'111 
prupoliçi1e~ dll eAmAr/l dOtl ~ .. put"dnH: 

N. 70, CODc~dl!Qdo li IOD~' 1111 ~~'l.lmbarS'"dor Jo~ú Ni .. 
coMI) Rigafllr" COSI". 

N. 8, Cf'Dcflld"ndo di,.pon~' liA id'\d" 110 ""Dd~nll'I FrAn~ 
ci"cll Sergio GDilhou. 
i' dlllCUltilo do proj~c'o rio Il!Dildll-D-do r.nrrfln .. 

te Inoo, roll'ltl,,, A percnpçiko I1n molo Inldl) df)~ "meiuu 
do OlllrcIIII pelA' pelllQU /I, qU",m cumpllt.ll. 

Lenahq·IO A 100.nU ai 3 bur:u ti .. 'Ard,'. 

EM 13 DE JULHO DE 187G 

I'ABJlDBNCIA DO SR. VlSCoUDE DE .uCUAft\' 

8UDlDU, .. lo, - RXI'/lDIII'CTI. - r.ftDBM Df) DI •• -
VIIU2/1o.- Orç3mflDto d,) lJIiolaterio d~ mllrinb/l-Di~ .. 

CllrlNI d08 Sn. Dllui.lra d~ mr.riabr., Ribelru da Lllz r 
M •• d.. do Aimojd •• 

DlllufAm dtl comparec~r com CIIUSA parlfr.ipada 011 Srs. 
Dia,'! db CIITV/&Iho, r:onde dI! Daeptlldy, PAUla. Pf!1I01l, 
Snveiu dlL Mc.Ua, Nahuco e ,j5~on1e de Urultiba. 

D"inrarn de clJmparflcllr ~em CIIOIIII plHliclpada 08 Bn. 
bllrfl~ dd "'~f,qh Qa~iroz, Or.t,.vian~1 S/lr"',iv11, mllrqaez: 
'lU S. ViCClUh" ll,cllndd dn CAruellal!l, ,bCObde dlllllbu
mirim, vltc/,ndll do Riu Dr!l.DCCI a 'VIICQDdl! dI! SaaUODI1. 

O Sr. prb51dtlDlb /lbria 11 aUl!lilo. 
Leu .. ~e IL /lct/l da limão lIolerJor f'I,'n40 hanodo qlltsm 

sobro ttllll. ar.ellle ohsnfViiçOel, dCD-ltI por Apprcnr.t.da. 

O Sr. 1" ler.r .. IArio rlP.D coota do Pflguiole 

EXPEUIENTE 

00011 officiOl da 8 dI} corrl!~fe rM! do mio filtro do 
Iml'nlil.l, rl'm~tl(,I,flo U ADlflsrAphol sAucclonadol dai 
re.olaçO,. da u~l)mblóa geral: 

", dllcl~rlllldo (IOe 1\ p~II!1llo dft '00 u. cODcedida ao 
2" I;~ddlt'l ralDciar.u SAhli~go Turres G,lindo, df'l,a eD
ttlll(hr-Ih cllnCOdlfru. AIJ ~o cadll'c Frhoellco SAotrAgo de 
Torrllll G!lIiOIlO, 11 ,)vI1rtlv"nd.) \lulr" ~l!lIlj~O. 

2', approvaO~'1 " quI' tui coucedido\ n O Marhnl'Jll AU' 
g[l~t" BOrL,\ de Ar~oj!l. 

a-, "?prl"nfl~O 1\8 qq~ (/lr:.m COQrlldidAII a D. G~briel4 
VIN,ra Drnga M~ir"IIf'8 fi outrol, 

A, ;.rehivl) o~ ~ntogrllpho8, c(lI)JlnUOicllndo-se á oulra 
r.,1mar;·. 

01111 ·offirio. do 1- 5"r,rll'~rio dll CIIWllra doa Srl. dnpa
lado .. , Iflodo um rlBtIl~O ~ .. 5, CI OI llotr08 de 1! do cor
(dnle mel, remllUlltrlo A~ a"!m\ble~ propll.i~au: 

A amrubló~ st.!rnl rc~uh8: 
ArL. 1.0 E' .. uluriudo o /o:UV"li)O a. cQüceder 40 coa .. 

Idb~ltl,l JUIÍI dito COllba D~rhue", date"'r de aeeç!!o di 
'DerotarlA dI!! E.I~du lha IlIIgoeiOl da Justiça, Qm &DIIO lid 

hCtD~iI COllllOdollll:t v~Dejmeul()!, para Iral:H tie ~ua. Iluda 
Oudtl lhe C"O'IIlI • 

.tr'. '" FICAI" re'IIJl"dall AI diaptJ.içGea em cClblrarlo. 

Paço dI> c"m:.r:. 001 dtl~q'~du!, tlDl12 de JolLtI de 
I 87G.-MoftOllj '''nciJco Corrr1o, predallllle.-D~lfino 
Plnh,iro d, UlhdiJ Cintra, t· 't!~rtllll.rill.-.uonoal Pi .. 
IIhlllro lic jlironda Olarlo, 20 DfccdOlrio.- AI cummiuao 
de ~IIfJbOtlll Il UflltDa~ol. 

A'. 11 hornK d. nl,nlJll rOJ .. ~e "r.bAm"d/l,tlIICbArAI'I"" 
prIl8I1b"" 30 Sn .• ltnldnrl'~,a ,,,hl'lr: viecondfl dfl JagD:~ry 
Almeldll e Albuqoerqui', b~rlin dA Ahm~nguApn, Cruz MA" 
chado, harh dA. LlIgnoll, Cblchorro; bnr40 dn r./tID,.rso~, 
LuIz Carlo" bullo ri,. Plrl'lp/lMa, bl\rl1n df\ ftrllroim, ADlno 
n,belro da Lut, vi,cond" dI! Ab:O'lé, Jobim, Flrmiptl, 
U~hcll, C~'l\lc"nlj, LfH • .io ~A Cunhl\, Diniz. ~llv8jl'/I 
Lobo, daquI! dt'i Cal!A', ,j9cond~ dI! Rill GrAnde, ,n",ro, 
n,rrlllO, vl~nnhri" tio Bom RAfirll, .. i/tl'onllll dll CRm~'PJllb,. 
bArtiCl d_ Col'FlpfI, Tell:drll iuoillr, ZllcarJ/l1I 1 Figullirn 
de Mello, Vieira da 811". fi JDllqu~lr~. 

. A all~lInlhlólI ~brlll rOlol,e : 

Cempa.recoram dllpoil 01 Suo PoapllD, MIIDdu de 
Almeida, PllrAn"sua, Nune. G\lII~blvo), P:HllI d" lUtndunça, 

, Silllmbu, FernAndcs dA COULII., JaSIJb.lIb<l, ,j,cOlldtl de 
NlelhOloy, G,d,y o Cunb. FI6"iroCo. 

Ali. 1,' [' ~0~orI8/ld(l o Il'rr'''rnn pllrllt m/ludllr I\dmltllr 
/I flX, m~ vhgo OH mftt~rilu do tiD ~ nno ~a fl\l'luldr\de cfft di. 
rdlo 1"0 Rllcif" o lI,tod/lntl\ Erne'll' JOlIó rlo~ SAntos SilVA, 
dltl'ol,. d,. npprnAdo n' ~ 'do ·Ia tDDf'i qeft frequebta. 

Ar/. 9.° FIeM!" rf'V(lS'~d3S ,,~dhprt5lrO~" Clm CODlrllrlo. 

PIIÇU dü P"lIIhrll. dll~ dllpUlilodul<, 11111 12 dll JaUlo de t 87ti. 
"'alloel Fraflcllco Corrúa, pre~la:'IJI!'J.-D~ifi,'o Pi"hdlro da 
UUu'a I.ilt'.ra, I" aUcIlItr1rill.- Ag~,1I40 Pereira da SI/tia, 
2~ .t1cr~llIrIQ illltlrillo. 

A a8~emhlé" gerlll. r,.oh·" : 
~lt, V' E' AUlori.lldo o go,,,rao p~t& mandar adlDlUfr 
mrltl'iclOl,\ dI.! 2° llnllO dA tnculd4~eI de medlclnol da 

D,h" • puarmmullcc I'edro L'II, Chrrlll'"I, dopol' quo 
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mo.lrar-II babilflado ao. 1I1lmlll de pbllolopbia 11 aoatomia 
dOllcriplita. 

PI.U.. J.II. Adolpbo Bor •• d'pol. d. Ippro"d •• 11 
1D111'!rl .. do i· 10110 do mllamu carao. 

Arl. 1,° Ficam r"ugadas aa di.pr.,lçGea em contrario. 
Paço da camllr. da. deputado., em 12 de Julho det81li. 

- lIalo,' Ira.rilca Corr~a, pruidoll,UI. - Drlfi,no p,_ 
.holro d. U.M. C/nlr •• I' .. "olarl •• -Aill".' P",/r. 
d. Silva, 2' '!lere'ario iotfl,lno. 

Arl .. 2.D Ficam rnoKo\da. II dilpoliçõel 6m contrario. 
PaçD dll. camAra ~Oll ~lIpa'lIrfo., 11m ti dI! Julho dfl 18'1U. 

tfa"od 'r4nci,~o Corrltl, prllldeolfl.-D"/*'lo P~"hlÍro dI! 
Ulhda CI"'TtI, t' /leerelarlo.-Ay.dláo ''''''4 da Siltla, 
i,· locrel.rlo lalflrlao.-A' eOlDmllllo de ID.lrucçlo pu
blico. A ...... bló. ger.1 " .. I .. : 

Art. t. o E' aatorJaado o gOtelao para mudar admlt .. 
Ilr a eJame di' mltari.. do 2' aaDO "barmlcoaUco da 
f.c.ldade de Dlodlcl •• d. Rio d. J •• ,I, •• "lada.Io lIar. 
I;oh. d. 811.. VI.I,. Braga, dop.l. do Ippr ... d •••• d. 

iPRllIBIRA PARTB DA ORDEII DO DI! 

,01'I.~Io 

l' aauo, em que 11116 matriculado. • 

Arl. 2.' Fica.. , ... glda. •• dl,pOllçOo, om coa
t'.rio. 

Forlm .nccelli •• meale ,ol.da. Im 'I dl.au ... o I 
IPprondll pua palllrem á SI .a propo.lçGea da Cllmata 
~", 8 ... d'p.l.d" : 

N. 101. Ilo".do I p"'~' co.cedlda • Jorgo !I,ia.d" 
d.· Ab" •. Paço d. 01""" dOI d'palad". ODl li do Julb. d. 

1876.- M .. "I 'r •• "'" Corrd.. p, .. ldu.lo.- DI/fo •• 
Plnh,iro d. /lIMa CI.'ra. I' "crolari •• - Agl/U., P,. 
,tira da Silfl", 2' .ecrehrio lalodoo. 

N' 105. ,o,!iOco.d •• I.go •• d, nomo d. p ••• IODI"o 
IOldado J.Ao F,II'IDI .. Gaobl,,~ •• 

N. 106. doclmnd, 'I" ' .. m proj.ll0 d, ... Inold. 
A .", .. b\6a gor.1 .... I .. : • p,.,a.. co.cedldl a D. M,rI. d,J" .. Calmo. do 811". 

Arl. 1.' EI aahrilldo o goteruo para maadar adIOU. 
Ur a exame VllgO dAi mlllerla. do t.· Aano da tllcaldlldfl 
de direito do Recife o elladUla JOllqahD Ferreira Vellll" 
110, depoil de apprnado 1111 do 3.° lona, em que esla 
mu,lc.lado. 

Fui igaalmente Ipprondll, ulVII A emendn. di com
mlnlo, a propo~lç4C1 da me~m" camara n. lU, loace
~ep~o llceaçll la Dr. Jno\qolm Monlelro C.minhoá. 

Palta a TolOl A emeadll, rol apprnTadA e adop&ada I 
propo.lelo com ell, plrA p .... ar á ai dllcullIAo. 

Forlm ".mbem 'aladA' em S- di.caulla fi appro,,"al, 
p.rl lorem dlrlgldal á ".cçlo Imporia I. li propOllçO .. 
da meama CIlDlra: 

Arl. !I.'. Flclm n .. gldu "' diopOllçO .. 'DI co.-
traria. ' , , 

Paço da c.m ... d.. d.pa'.d .. ,.m 11 d. Jalb, d. 
187n. -M .... I "ao.I" • . em ••• pr .. ld,.' •• - Dllfin, 
Pinh.l" d. Ulhd. Ci'"'' 1.' IIcnlarl •• -Ag"llI. P,_ 
"Ir. d. SII, •• I.' ,"cIOI"I. lal"l.o. 

... a .. emblal geral rllolll : 

Ar., to RI o gOVflrDO "ulori"do a mudar admiUlr I 
luau! dai malerlall do ,. InnO da 'acaldAde de medi ... , 
ciaa di Olbi, o '1ladanlfl J040 AI'II d" Maltal Pllombo 
depoil de npprondo .11 do t· 'aano. 

Ar. 2· Ficlw relOlldll aI di.po.içaoa em r.oolrarlo. 
P~çn da camarA dOI depalado., fim ti de Jnlbo 

d. 1876 -11 .... , ,,, .. 1 ... eml •• p, .. ld •• Ie.- D.lfo.o 
Plnh"rod,lllh~. Ci.,,,, I' .. crelo,i"-'9"~I. Pllolr. 
da Silvol l° Iflcret/lrlo interino. ' 
. A .", .. blé. geral ro .. l" : 

An. 1.' E' 4\ulori.ldo ° gonr!IO para mâod.r "drn!Uir 
á malricula do ao anno mtldlcl> da tlLclIldadtl da n"bj" o 
alamoo Atrunlo di. RochA, depu I. qDe cODclair o carlo 
pbalRllceullco e Jaollr lume de IDalomla. 

Arl. 2.' Ficam revogada. I1 dl'pDlliçGt8 em conlrarlu. 
PAÇO dll c'mo\rA dOI tlepllhdnN, fim n de. Julho dI'! 

187~.- M .... I F, ••• I". C • .,.I., prftl".nl •. _ Dolfilio 
PínhlÍ'o d. Ulh6aCt",,., 1'lecrllarlo,- Aguil .. o Paul,. 
dI SUeli, ,. '.(lerelarlo ioleriao. 

A aUlmb"l geral felol,e : 
Art. t.o R' aulorlMÀdo 1.1 AOttttD~ pUI mandar .dmiltlr 

o. elAmet daa materiaa do 3' 1I.1It10 do carau du pbuIIII,ci" 
• 1 f,coldad. d. ",.dlcl ... d, Ri. d. Jo •• I" o cllado.I. 

N. 583 d. 1873, •• lOrI".'I •• íabllaçh d. p.dro 
11· ..,,1 Tb"m1Z d. Oll.olr •• 

N.· 171 do corrent~ nnDO, "ppronndo " pealllo con .. 
cedida aI. altere! José Jq~tino Dflicbam~a Cunba •. 

O.~.f..IJIITO DO MII'U8TIIUO Dl .UIN81 

Prolegaia a 'I dl.caulo du orçalDeDlo DO Irl. tio, 
r.,l/lli,g ta riespllz., dtt miDis'etill da marinh:l. 

Acbandll-1I111 .ala immadlll&a o Sr. mlol'lro d .. mA
rlaba, furlom aortetf.do. pua a do ... alllçlo qae ° dnJa 
receber UI Sra. Silf8ir.l Lobo, lI'jgaalra d~ Hl'lIo e Para0. 
oaguá, 11 'Gadu ° meamo Sr. miLlillro ic.lroduzido IUI lallo 
com aa forolalid"de. do ulylo, 'emoo .talento Da meaa á. 
dl,olla do Sr. p",ldo.lo. 

. O Sr. pcrci .. aPranco (mlnidrodl ma"oha): 
-8r. plllllidenln, 'ou lornar na d~,id" con.ideraçlo o. 
dlacurao. protdridol pelo. lIobrel 1811Adl)rea pel .. prudu" 
aias dtl Ânuzonal, da 8abll& ~ ,do Ullr.l.ubilu, na. dUI 
IlhhuII.8 18ullfll, de ,abbado 11 d., boolelD, 

U/o mOII,o IIPtlclal obrigA-me a ,III.~ guardar, UI fell" 
pOlta que Ibu dnu, a urJem em qQe 1), melmo. dJaeuraol 
Coram prooqncladoll, alladl) ao Dobre .enadur pel& pro,in_ 
cilt. d" BahiA, ~U!l OCcQ~uu ... atl de um acl .. relaUfo Á mlDha. 
primllira dllminllllra~a:Ot que fIndoll em 7 de M,,:~o, 

Fui eUI! ActO I fllUneçllo rtareparUçao a.call pagadorJa 
da ma.rlnb. em !lonh"i~é\), qae b.tia .ido cuada pelo 
doc,.lo d, 1866 ow n"IIOI Ay' ... 'poi d""I. d, 1867 
Iril.n,r6rl~a pftrA Monltl,ldóQ. , 

O Dobra leoll.dur COWI'ÇOLl altribuindo o lclo de que '11 
1"1 .... lIclloçO" d, 1.1", ... d", qao, .a'lond. ~.Uid • 

i 
• ., 
• 
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C ''''S.I/-II d~ mlnhlorl, d. 16 d. lalho, padora" aol.ar 
(.110 0lpr6!iJu de S. Ex.) no animo do mlnhlerlo de 
2D d. S.,rmbro. 

Cllmpre--me, Ilote. de ludo, d6elarar no oobn ,,,o,,dor 
flu Auumo lalelra 11 respoolabllidads de Iflwalhaoto aelo, 
julg,ode-roe aatorilldo a IlCCrflll~eatar qUI\ para propul·o 
alio innnlram no m~o tI.plrito '''nllo li verrl.ldfllru eno
",nlenelas do IlIrtlçn publico em lodu ". 1111\1 relações 

E8!1I owdida foi-me .ollcltad", creio oa i Dlo poderfli 
prr.ciJar bllm " inleiaUn d. pro,id!nci ... , porqua honlem 
mandei bUICllr 4. 'lIcr~taria. todoe OI papeig, o U!lll .ão em 
paqoeno numlro fll' qal't Ifluinm de bUli AO aelo do ~o~ 
nrnor a .awltari" eU"" rflcbAdll. e boje aioda 11110 rnfl 
foram ellell prfla'Jn"'.; por cORsllqaencia, lendo .0 t'IHo 
Decorrido ha mah de 4 8Dooa, Dito poderei, com todtl a 
OJlctidBo, relari~ qo"nlo UI panou, o qQtI IIliás milito sjnlo, 
uaerYlI.odo-me, porém, para fuel-o em outra accu!4!I, 
pai. que é lJlh lOba Quico dllsejo. 

la. dizia ea, IIlla medida me rl,i .oUcUada, croio Que 
pelo proprio cbefe da rflpllfllçAu Dlcal em MOlltnidéo. Tita 
de oavir o eOmmADdftDLJ em·eh~re dAI forç,v onael. De· 
pol. exigi iDformllçGu da cUDladoria e da mll.ma fórma 
do chile do corpo de raz~Ddl da armada, e todo. eUe. lo· 
ram accorde., a m'u 1'~re(Jm razRo, oa conieniencia da flltin .. 
galr-Ie ama reparllçjo que Já. DIto Ilnba A meama rlllao 
de IIIIr que de&lrmlD8 ra a lua creaçilo. 

Ea p.direl IIc"Ça. • • I 

. O Sr. 811 .. ira Lob. :.:... O. roclOl pr .. am a eoolrario. 

• Con.fderaado a eonlDleneia da reuolr, em um cealro 
eommom, lodo o Ilniço de fllr.I\UIIÇao, compul li pagA" . 
menlo!! da .~qQadr" am Opef1l.çÕel COGlra o P.ragu"y, 
porqul' dabl rfl~Qllftrá DitO ,ó ecoDomia doa dlobdroll ·pa .. 
bllr.ol, DI/U tamb~m maior regularldlu 11 malhado do 
mllmo lenlço i . 

Coollderaodo, além dlslo, que" allfDç40 do dce·almi-
rao,e, commllndanle eu; chete l 0110 deva ter d!llrablda 
dos ImporlJDlilllimol trabJlbo. da gUIlrr"l por coid .. dOJ 
da admlD~.lraçll.o, priDcipalmalll~ qoondo " mór parto 
do. OtgllC.IOI 811 10m de rnolnr ~ grlode dbto\ocia do 
lagar 1110 que eUft '11 Icba: bei por bem, etc. » 

Perguatarei lU, 111111 moU,o. l'XlrdordioariOl, qUb dft .. 
tflrmlD"rrm o g01lrl1o a rlJplldir providencia. tll.lraordina
ria, .Om dd que I economia do aenlço Dallil ao .fre .. 
clou,1I com mllor coneDlllllcia lub!i.Uam em 1811, 
quaDdo foi elpedido o decreto qDtI fl1igala a fopafllçl1l1' 

Crflo qae nAo. 
Na repllrtlçllo c:r;!lth,m OI ",gaiate. empregado.: um 

r.btt" aliei I, am ajudllnte do dito, d~aJ Clcripla~IfJol, um 
tllmoll.rHe pagador, um tlllcaru/:ado doa d'pOlllol em 
MOllhildéo, QI'II tJclj,ilo do dllo, DOI commill.r10 pagador 
dI!. e.quadra, '11m olcrhllo do dito: AO lodo DOVO em
prlgadol, 

O Sr. SiliI'ira Lobo :-E dupondeu·ae mil filei mlill 
do qUI! 0111 loda a IUI ilda podiam teacer ellll, em .. 
pregadol. 

O 8r. P",lra Franc. ("I,I,lr. da " .. loba) :-NIo 
d.,ldo ; ma. oS. rol por .tr.l,o da o"ioçBo da roporllçS., 
CAma bel dn mo.trl\r daqui " pouco. PercebeDdo lae. 
emprfl,lldol iflDcJDlelltol 8lira~rdlaariol por .8nlrolll em 
p"" utraagllro, o fazeudo alem dlllo fallaam 'Da ro
partlçlo, lIem qUI entretaato IO~lam ml18 ueclllllriol OI 

O Sr. Par.lra Fra,,' (DlI,hlro da marloha) : -. Tra. 
tarel dflpoil delllu faelol qOll, .eguado • Iplalllo do 
Dobre IIbldor, pruvam o coolrario, • lal,e:r. pOlia de
mODurar que_ ~jnda qae pao· II elliagui .. e a reparliçllo 
dlcal de M(jlllotldéo, he. r.ctol! poderiam ler lido log.r, I • 
~oneDtura li c:ircuwataocia. que 1I0brevieram Conem " 
mnmal. 

• ea. ulniçol alli, COIIIO lCld-. ai iDformaçlJe. o diziam, 
o qUI eumprla ao goterno' SeganmeDte mndar que a 
r'pIf'I!I. proc.do"o , procl,. Ilq.idaçl. pa" q .. d. 

alo dulde, .a" IIItiocçlo alo pro,leue Intarrupçlo do ler'flço, a AO O 8r. SI/ .. Ira Lobo: - DI.I. é q .. 
Honra lOJa ,.Ua ao Dliolll.rl. plllad.1 

. lmo 'OI ! - Ho." lOJa r.ila I ? 
O Sr. Sl/lIlra Loh.: - Ir .. lcamou'., 

'ali. "olb.r. 

m.umn lempo m~Ddar p~r em flxaeu~llo o dlreUo aOllmam. 
QUAl era o direito commlm' Era o rflgulRDleato 

o. 4,3U d. 80 d. l"b. d. 1870, • q •• 1 .0 orI. 18 
'11 qUllr qUI! pra,a lIobr. o m"lbor modo da " forueeaflm loado. pUA 

o .er'flço da. forçaa Dtnel la fltrlDgelro, e I'IDde 010 
bajA Iba.oar.rlll de 1IIIada ' . 

. O Sr. P~rolra Fra.co (mi,llIr. d. "arloba) :- Crel. 
que o Dobre llDador II~O 18 reteria la qae ea I1I19a 
dllludo .... 

O Sr. SII .. lra L.bo: - N~o ",b.r. 
O Sr. Porolra Fra"o (ml,I.lro da marlaba) :-NBo 

teoho o blbllo dalrlbanl" por maltoluaOI e.U,a .I .. tldo 
dell, por mOII,ol qae .110 DoloII"'j eatr.laato Decal.lIo 
acompanbllr 111 cODllderaçlJa. fellu pelo boorado leOft.dor 
pela Oabi_. fi procurar dnlDoD.lrAr qne Dllo peallmajallada_ 
meDie aqaelllll que enteodelZl qoe a flxtincç40 da reparlle40 
flleal 101 UII de,eniçIJ do '0,.roo. • 

lIu dizia eu qoa a repartlç!D Olcal em BallDol Afre •• 
depoll 'ranlferi~a para MODI",ldêll, 101 crlladA em 'Irlad .. 
d. doe,,'. o. 3,710 d. 6 d. OalObro d.180G. qa .. do. 
guerrl com la. repllbllctl. d~ P .... raguay I1llnli 01 IQIi ma lur 
força. O Itn.do p"rrnllu .. mll quo I~ia o. conll~flnodol dI! 
....... d'."I. (I.odo) : 

Por elle arllgo leelt,beleee o mala prallco da fllar-.e 
• p.dldo d.a r.,dOl. O .lDclal d. rall.da, DO dia 10 do 
cadA mil, aprellDla um orç'IIIIDlo da de,p'IA a rllll. 
IIr ... a 110 mel.fI,oiote; .abmette e.le trahalbo ., chef. 
d .. força. I a.t. aatorf .. " ,"qae. cootr. ·olbe.ooro 
publico, medlaote li caatel .. ~ae o regalamaDlo IIIa
b.loc .. 

Por cDa.equeocl., dfllarmiDlado ., ia.lracçGe. anaUaI 
ao decreto que flJtlngaio" rflpArliçilo fI,cAI, que la liRa I ••• 
o direi la eommlur, ft"e a qu "cabo de me rererlr, 1110 
bl"Ja mal. do que proceder como ora .a ellá procedendo: 
o cbefe dll forçu D"l\e~ lutar! .. 08 .aque. libra o tbe .. 
loaro, tomlndo lodu li clatelu cnonDieale.. . 

E porqae ° me.mo decrelo de1871l, qae reorsaoisou 
o .~r~l~o d. fluada 00' IInlol do E.llldo, prlluppGe a 
~olllbllldade de eotftflder a 8o,orno .imperial coonnloale 
coutrab.r com algtlDla e"A bancaria do lagar oad" .ft 

uho I rorço .... 1 • 'apprl"oolo do r.,dll, 6 ,hl. qa~ 
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ealA hmb8m elu hypol1ll1ll1 "ntnrl~llft.. 011 1111, Ec 
[toróm, com Il. ,mnior rri\nqntlll'. "'I'!.~ro ftC", !'1u10 'Inf'. 
flxp"din~o o dncTtlto rlll 'l:j dI! Fllv~r"rrlll cllJnltlflnlr."~r"I I: 
rl!p~rti~no U8CAj em ftlonle'idóo, ~1It1M COm!) .\0 r.h-rr1 ~I. 
(orc'" 0,,,1 ILUi fi no Pnr"gll~YI nn,.. 'Qtori~BI qUI! rllCllr
ri!!!!! " oalro mllio qUI! nlll'l tl'UII o or.linnrio: 1\ qutl ~I\ 
r .. tftre o rllgolllomllnto dI! 1830, do r.nrflfl rfri r.uend,,; 
nem ,"" notiCia, DO' pourlol dhu "Im qUI! aiod,'\ mil de
morei no m/Di,terio, dI! q"lIlqaer provi~"'ncifl ••• 

O Sr" Zacarial :-Aluito bllrn. 

o Rr. Purfira FPanco (minÍJlru Ih m~dlih"J :-P~r,jn .. ~ 
IIIP i pORlllriormllnlo A mloh, 11I!lidA 110 mifliH.1 i" COII IJU" 
mil que pel" milllderio da r<\lend.t., •• 

O 8r.' Zr\carlllll :~Enluo como rncul" o. men - moi tI! 
hom! 

O, Sr. PerOln Franco (mlnislro da marinhA) :_ ••• 
tI~hll-I") rfllto CrlotrAto .~UIU UOlA CIUI~ b~nc.\ri.l de M'OQUI

"Idéo. E IJ oobrtl senador permitia' qD.e riO não da"Jdft dv 
110"1 razOei qUI! hOUfllllllm h'BaldB no animo do meu 
colloga da rllparliç40 dA fazeoda. pua dhterminar aqo~lI/I 
DI~tlidll, jolgaodll-me cID todo o C~IIJ obrig"d~ l\ declArar 
qllll eue meio podia. IlIr VOlto tlm 1I1ecuçllu. " 

O Sr. 8i1vtlir/\ Lnbo: -Era om "bDIIU 

O Sr. P.rol.. Franco (mlni'ln rl. m"lnb.) : - NA. 
tira abollO, é QW artigo ds lei qUI! creGQ " rApllrtld,. 
Oacal. A dJlpo~lç4o dUlfI demto á idblüica, quaoto ~os 
saqbd (elt~. p810 Crmcb.l" di' fllzon!tll. â do rrgnlamctl~O, 
expedido Plllo Sr. barn:o d«, CQteSipll bm 1871J1, p'Arlt. u 
melbor IlIrflço de fBlliod.1 DOI DbVio. dkl Est .• Ja. O 
arllgo du rt'gLlrLmtnto d~ 18'10 qu,lIdr, &otorl"" 00 prll
lIuppoe a p~lJiblHdadll oa eOD'bl1l11r.Cill., e:o cerLo~ Ctr.5IM, 
de 1111 cootmtllrllru uqOl!~, lupprÍlrNlllol do diotabil'u, CU~I, 
umA casa. lIo,lLlgar onde e!li'llr 1\ torç .. naVAl, lambem fi 

Igul otll qlll\ flSl" 110 docroto qlle crllOD " r~p~rllçd\) fi.!!~1 
E'o ali. 11 Si: 

• 84u aUrlblliçOe. 'do cbofe dA rllpartiç'o OSCAI ti ptl
ga,Joria d. marlDba no Rio da Puta. 

§ ~. o n~lol,er lobre todol OI negocias C(lmDlflttidofl" 
reputiçRo 6lcal. mandando tla'~r.tu'r /UI r,omprll8 n lan .. r 
OI coatrAtol para o torofllcime"nto do m!'.tflrJal "" sopprl, 
menlo d8 run~ol Dec~lIIlriol !\ Il.qlllldra. 11 

Por coa.lIgalolll, o chtlrll di/, repartição a.cal, 11m vir
tlldll do IlIijulaDlllotO qllo creoQ " JIlG5ru ... rtp.r.rUçlo, podia 
CODlra.tar com uDla cua bancaria o lIapprÜDtllllu db 
landbl, • 

O Sr. ZacAriall:- fito IIn lilZlitll~n â repArliçllo, • 

dfllJ8f\ nrd~rn, 1111:n Ih .. IlIl1dn ~"r'l'Intn tnlbld" a tAcold,de 
dfl coolr~"'r ~,.qllll~ ••• 

o" Sr. Z!LCII'rias: ·-0 govbrn1 n10 podfn tazul-u. 

O Sr. P/!rrir/\ Frlillco (mhi~lro 011. mllrlllb\): - ••• rill. 
arn'\ f.C:lld"d", 'In'" (l r,t.I'f'!rno ct,nr,rIQ-lbll n1qaoJla oeca .. 
~í:tt) p~lo dir,.~to ordlnllrlo. 

O go,erno 111m IIlIta. r .. cnldAde pr"'lentllmIlDte; ! b 
e'"n.lilocill dI Ifld, r.1,m~etlnd!l-lbtJ culebr.\r l(lUI contraio", 
" autnr184çútl dfl IItf 'cIQIt.I-.1I1 (oi éommcttitJI\ au CJJOr~ da 
rup;rllçllo a,c:L1 nu CJI~S IlltrAordioarioll. 

O Sr. SiI,elr" Lobo :-Nmo apoiado. 

O Sr. Pl'Irfl;r/\ l'rIlDe" (~nhddro dA m'lrlnba) : -O ali ... 
hrll IlInsdnr pt"lh provindA dfl Mio H, fim ap,rl" com qUII 
ml! hnnron ltill~1I qun Ali eoal~qoentlal dn IIctn Unbara 
alio dl'plrmm·i~l 11 '10'1 B fllt:\dn perdeu m\l4 do que 
pllrlll\rill., "e IlnnllDlllf' eonllnDII.!~" A mullr:r o grllodo 
'lumftrl) dI! 1"1Dprl!~a108 rh ~S'.:Jeh dlcal :r.m " rntrJbal_ 
~I\O qo" tinham ••• 

O Sr. Zacarlll!l : - Podia rlldar:ir o I~a namero: 8ra 
luxo. " 

O 8r. Pllrllirll Funcn (mlniltru d" mlrlnbll)" :-0 .pl\rle 
do honr"dn '''D"dor Dor MIOII re(lIrio-'e ao qOIl ea dl._ 
~erl!. '11,.. 11. qu,,_UIt " de m4il 01.1 dA mIJOD ••••• 

O Sr. ZlI.cariu dâ am apr,rl/l. 

O Sr P,ublrA FrllDco (mio litro da m.uiDha) :-.. :011 acoo .. 
ltlcim,IOIO! .. ~QII .. iludia o bunrado ~en,dor podllr-.n .. 
bl,,1O dM aiqdA que " r"pArUçllo Dlto rU8~e III&iuctIL. Por 
ouLru '"do quem podia pr&f81-01 00 probibir em absolulo 
qO!! 811 cl,lItrl\ta8J11 com :anlU b".nearl:t.s o IQPprimnoto de 
rtlo j,I~? Em CIUOI a""logo'l 040 é pOlllvel pre,ôr lodo 
IIU" pód'- or.correr. Foi um IIrrl, COj04 etTeitn. pel" pri .. 
m!lira Vf!Z'fI tLl,rAs~ntnrll.lo depoll de decccorido ~ e.paço 
dI! qnlltro ADOU~. Â pre,ieao bomafll 040 podia cbegar 
alÓ lá I 

O ~r .. Z"orl •• :-AhIOlI.\ o eslrihllho I 
O Sr. tlflrl!!r" Frlloco (milllRtro dA marlobaJ:-Pepn ao 

bOQrl~o I"o~dnr qllll mil AUf!Dda. O qae df,lJ~jo o que fique 
rór" de qQnUllo qu" 11 Cotut'"to eom 11. c ... " bAnl!aria"de 
MuoI"'ldt'lO puderilL IIh' ~ido (IIUO, ainda qUlI.odo Mo o.li .. 
'8'811 IIItlDctlt. • rep.uliç'o d.cal. 

O Sr. Sn"lra Loh' :_Nlo .pnl.do, 
O Sr. Zllcarlall :-Nlo ara pOIII.ol. 

O Sr Pt."I.. Fr'nco (011.1"" d. m"lnh. :-0, .. 
!\cerelcelllar qoe lal,es em pelorol circDlllllancill. 

O Sr. Z,wl •• : -O" I Perdoe.,. 
O Sr. Pumpftu:-Entmo Iftrla plllor ,baloi 

O Sr. P~rtlirA li'rolDCO (mihhlr~ dI Illarillh~):-RJ.Yil\, 
poiJ, A (AcuidAde dll qOI! IH ,,'r viu o ijU'ljrDO dcp da da 
tlxlincçb dma repart!çno. 

O Sr. Si".I .. Loho:- N40 podia 1 ... 1-. ".40 por' 
meio dA rtlpArtiçao l ou bUa mlllmlL por 11. 

O Sr. P'rolra FrAnCO (mlal.lra d. morlnh.):--Anond·, 

O Sr. P,rol .. FrAnco (mini. I .. d. mari.b') : -- Em 
rB~Dmo" ti Mio por mim rllrerenlla~o tnll completa OIpll
caç/lo 001 flcontllclrnellto. fi Da IflglllaçlLo qQe acabei de 
clt"r. 

n nobr" ano .. !!nr (1.1 elrl!om_hnr.I •• fllpflcl"fI~, Dfl8~f'I qQ~ n 
gll'tlrIIO jalgoQ eOn"Vllniflnte 11m 18&6 cr,.o\r ,,"'g,uIO," 
thr.", fim' p"is tlatrAngfliro, IUIJomiu fllIA 1\11 "Urlbulcnn 
qQe pOL'1I1 11'11. ordloariAI compfltem a oatral! rflpMtlçGee 

O Sr. Z"cArill.l di am "parte. 
o 8r. Ptlrnlr\ FnQr.~:-IJ'I-II"re~ "gorl\, Nr. prellid8ntIJ 

" dl!flr " minhA op:nil1o /\ rfl.pflito d" Dln loplco dn dlacurlo 
dlJ nob" 't'Dlld!)r pftlo AmoloDu, quo Dlo teJo pre.oale. 

i 
• I 
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8. EI. poodor.o o. ioeooveo;.ol" qu. ",.II.m d. 8. EI. eh.moQ I.mb.m I mioba alleoçlo pari o 
dl.poslcao d. i.1 d. promoçn .. , • do ' .. p<oUvo "goi •• RI.ppa o. 14 d! (orça .... I, • pooderou q •• d,olr. I,iola 
monto,' quedo eligo lDdJllpeDlavelmente a cODdi~t1o de 11 tantol 0.,101 qUI a lI.qaadra imperial coai"., aplo" 
ewbuqoe para a promcçiIo dOI pOllol de ta ,oaen&e fim bavla Irei no CAIO de unir para la'lrae;'. dOI otDcJ.,1 
diante. Acer6.cootou S. EI. qoe cODvlrl. que DA IIquadra boa-

S. EI. CU-DOI ler quo OI' embaraçol com qUI! a re .. ,eUII nnlo. para preeocberemlrllsthll: 1', para Ic'Lrac-. 
parl/cl1o de mllrlnba 'er' de lalar nO deaDn'olvlmento do çll:o dOI Lmclae!l i '0, para qae pode .. e o nu.'O puJlhlo 
'Iu,jêo acoDIIIIlJar4m o moa digno IInl8CI:JSor a otr~rllcnr app.recer com vnDI~gem nOI porlo. ~traDBelrD' i 3', 
á cuôaideraçlIo do 'BDAdo um projec'D ctBllodu um corpo para lJI!chlolll de gUllrr:t. O Dobre .enador, parem, I"ba 
de er'SlIobeiros III1VAIII!I j e pergauoa o Dobrll wtador h qoe tado ldo é Ilmillldo pela. (orçat do orçamonto. HII.IDO 
OI/oba opioílIo-a il!lspeilo da cUDfeoillDcln deste PNjIlClo. p,t' lU ultima. cOD.tracçOe. ordllolldu, 'Abe S. EI. -(oi 

ollc~u.'l.rio tlcoder OI credilo, ordill&rlol do orçaPllloto. 
Sr. presidente, a. raziJe. que determinaram a Isproslla· O iIIudre .m,dor pela protiuGia do Haranblo dirigia· 

laçlio do projllclo de que 111 Irata (uram IIxbibidA' pelo mb bOD\em Algamlle pfITgUOtu,., qUle. procDrarelaaU,. 
maU dlgoo aulecelaor DO uJalorio, que dr~recea á eooli- ruer de.de já peJo modo que lI.tI,.,r ao lJIeQ .ICIDCII. 
deraçlio do parIAlD&n\o. • Prrguoloa-me S. EI •• e para a coaltraççao dOI IIDcoa-

Nlo tenho molho! por ora para penur de modo raçado. ti mai. nnlol mtndadol ultimAmente ruer aa 
cODlrarlo, ma. o' boortido aeDldor coraprehendd que, ü!l.o Earopa, bul, dinhlllro lameleDle. Rlllpoaderei a B. Ex. 
eetandQ em dlseasdio a materla, e mesmo, precisJndo cu que OI credUol IIbertol para sue 610 alada IlIem ~obrlli, 
d. "a"Ur sobro .lIa, DaO poder.i adlaolar d"d. Já ,. q •• pod,m • dA,.m '" appllead .. á "U,r.çlo d .. d .. • 
m/aha oplnllo. pena qae aluda 1140 !ltSo pagu, e que 10aJIDlm Qm 

QUAPto, porém, á. derogaçlto da lei e rega lamento .obrfl pequeno algar/IUlo. EII poder/~ demou.lrlr lO Dobre la
promecae. no que diz fe.peilo A eODdiç4o de embarqutl, ~"dor o que ba ainda a pAgar, ml' pela larorfJJ1ç!o qaa 
apenai poderei diur por emqullato qatl a tllperienel" deu. t .obo da coa lado ria a ..... ~u~rA' tio .amc/ealel. 
I"i (I deue regulament" \aind& nlIa li sumeieute para fla~ Ir QUI! prl)'ldeDcla., inqUiria t~mbllm o Dobre leDldor, 
de.de Já .e poua eoodemn&l-oll DI!I'" parll', lanlo mal. 'O t~m lomado lo~re o rae~o da Allrar ... e ao !D"r do brlgae 

J I 10 em amba. ". CamArill com & metis ampla barcu lhmllraca um ruarlo~elro, para laglf la cA.lIgo 
que a e ,PA' Q qUI! 1111' lhe pretendia appllcar f. Ioformei .. me dllto, e 
e JDUroetlVl dflcols40. 'oabe que tendo eue Il14rioh'eiro eommeUido um tarr 

Enlrellato, o lacto dDgol.ar que lembrou o D~bro.e (oi maud!ldo cuUg"r a bordo i e quando li dirigia pao~ 
nador em relAClto A relirada IDdI5~ens,l,el, por lllrçll deu,\ a tolda altolDorbado do culigo auroa-sll lO Dlar. Pro
lei, do In.pec,ór do MIIID11 de lD3r!ob\ do Pará, fiaI') .. UI e"~lIo"';8 I am eOD.elbo dI! i~,e51f&"ça:ol e o COO.II
estIAVA preslando multo bODS S8rvlçc~1 alio m~ parecI' IbJ foi de oploiAo qUII O omclal que Iloba ordenado 
,ameicate pua. "" julgar da laCOD'tUllencla da dlSp03/Çitll () cutigo, o commnndaalo, ul10 tinba calpa algama, 
que S. Ex. condeDlDo·. porque 1140 h"lluccorrido circumlCancb, o,Irlorcllnaria : 

Elltfdlgno IImcial, o Sr. CApUlto de rr/llpta ~srbelri.l Iro\ln;,~11I de r~prlrDir um f-lclo irrllgulAr, commelUdo a 
da Roth" preat30Ya n" vord:ido multo bons IIl!nlçOS riO bordo e o qae dalli tllanUoD alo Ibe podia lIer IDcal-
anflbd do PArá, lIerviç~s que tive occu14o de bpróciar pado.' " 
qaando da aotr&. '8Z Gccup~i o co\rgo em qOIl de ~O'" me Tlldnia miloduu-18 onlr o cODIIIJbü Dnil .obra o 
Acho i lDlt~, ano ob!hnto, essa cfficlAl nl10 davln,dtlxar d~, lnqu~rilo, e o CODltlbo (0' d" OplDiao qae o commaadlDte 
por UQlro lado, prclhr '~lUbt!m IlS eoo, 8eulçllll c~mu ell:&va IOllucentl'l. . 
l·mcial do mOllnha prapnMt.aoh dIto, ,como homllm dI' Ptlrgug'ou·me lambem o hoarado IIIDador.a era IuClo 
DUar. E' posahel quo 8~j.\ elJ!! bem lIub!II'~ldo nt\ dlrfl,C2!1.tI que eativea!om Da Ellrop. em comminlo 17 oaIelu., o 
da replrliçllo tlm IIQ.., 'lIl\ch3f/:. i Q IIn alh dea prova. dI' Ql1a e~tn4m lá 14&udo e qua gr,,'ifiel~lo percebiam. 
ler um omclal digDCI dl'l to.do\ 1\ cúnddet.'~lio, no !lenl~o Pua da'lafaur 1\0 bonrado '"Dador, eu m13 rofarirol a uml 
de miar lambem o, lrtm er.blbido. rllhdo que mil roi foraeclda pelo a}adaate glSaeral da 

Por iuo' edl'l bc~o ail!~Ql3r ll~Q é butantfl pa.ra qUI! arm~dl\. Deat~ rclo\ç40 con,Io qua 01 aaIciael qu. le acbam 
IfI pOl.a Jalgar da inCoÓ'tlUICncln â", dlapoalçno a que mil na Europa al10 1110 DO pamero de !','como dleeo o Dobr. 

releri. O Dobro stllllldor, além dl!.!lo, copcord,,,,", comIgo IlInUor, mllo8ll0 de 16. 
em 411e apell1r da todu 1111 oatru qaalidoldea que p01ll1i O' 
I" om ,lu,lal de marIDb., d"d. q" nao ror om p.rroHo ~r. Ltll~o?, Canha :-S'o 27 p.lo m.ppa do ,o-
humem ~e mllr, embora 1mbil adminla&rador em IlIrra, 14\orlo. 
nllo preencho a vdrd~delro Om da carreira a que le deI· .. O Sr. Pc!rein, Fr4Dco ( mlalalro dl marinha) :-Pra
linou. ,IIMtlWllnla II/(O 16, Algan. J~ tl'm rtgrealA~o. L"rel are-

A rallptilo do. o1cUvld~J., .110 ~cucllvlIl,imonto das cnm- Ir~~oJ /ltI o nobrl'l ~~D4ddr o "Iige, Direi, em rl!lQmo que 
p&nhiu dá IIprl!lIdrus ruulauolru, o nobro ~on,ttlor tI.\L/1 dd!W1~ t fi cmdu~, 6 pllrloncllm á gauolçlo do J~tllrt" 
já 110/11 6 1\ lDlnlltl, opinIão c o que prlll~lIdo f ufir. Nn.~ comm/lndule, Immedhu; aDIro. ",rucilel e 011 de ralflbd/'O i 
dOlla vezes em qUI! uhjmll/t)l.nt~ l'Iqul r"Uri, rllterl'AI pro- vapllr l!:ldO que elllá " pllorllr plra o 0111111 i t.e.llo Os
vldllocillol qoe me prupullbt. lum"r "l1ra vllr.e pudl~ vco.. c41i! .. ndo lL cOrlstracçlto do [,lIlapcnd~lIcla, 'ailo , olllclaes 
cer n. dimcal~lIdll" qatl rtco[lh~ço C!liatirllm om lodu II~ perlllDcllohls á. ulceclar/a. UI! WIlClll'lal 11 de cODllrucçD'lI' 
pro,iaclll para 'O preellcblwlIPIO du compaablu de nUACS do auenltl de marJllhll.; , IIlto oJUclll.u que e"l1o 
.p".dllOl m"loh,irOl. "I.dando oa Earopa eorla •• 'p,eialldad"; 1, quo ó • 
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8r. 811"iro d. \IloUo, "I'.. ap,rC,lp ... d •• os ".h,ci" 
menlaa pratlcol e lbl!orlcol de arUlhllria j ,,3, qQII elio de 
2. Cllllll, flaUto com Iicllnca. 

Por conlegail1te OI "mciael que dll Bebiam 0' Europa 
dI) lIitO no lIamero que o Dobre senador aappunbll! e ealito 
li mailo regalar4'ltlnto, uni em virlude d" dilpo.iç1io 111-
811111.11'111 ti oalrol 11m vlrlude do 'regulamento di lIlcolB 
de marinha 11 palRo ler,fçoí [odllpIIDllr.vefl, 

8euI vencimentul caDalam 'ambem de QmD. 'r.bolla q'u~ 
lenho prellente: atem dtl sDldo e graliHclldo correlpcUI
dente ao pOllo do emcial, hll uma gratific"·çAo ·cltraordl· 
Dar'. ~II 1006 a cada um, como lompre 80 pmtico ti, 
porqulI, ,deld8 que ,lto para. o estrangelro,llIlIm dllllpOZU 
,,'raordi.orio. a acudir. 

O 8r. Vi,iro do SII":-AJuda da cu,'o, .Ic. 
O Sr. P,r.ira Fra.c. (miolol'o d. m"iob'l : - Per" 

guntou tl\mbem o honrado 'BDador, lO o barllo de hJ
II.belmll, quando Coi & Bahia io!pecciour O Maeo,,', a 
eapUnia do porto ti a companbia de aprendlze. Illlniohel
ro., li ao E.pirho Satlo ínspeccioaa.r ti. companbiLl. de 
aprendizlI', roi com o. vODcimeotoa do conselho nnill. 
Faii.Cormado de qu, .. " ,lUci.l, qa, é ,h,C. d. dl.l.ão· 
DAval do 1° dialriclo ti ae acban intarinameJltll DO con .. 
.elho DlVal, Coi como Dlombro deate caDaelbo, mal com 
o. vencimentol do Jogar, que' exerc&, de cbore do I' di!
ldeto; por con.eguinte DitO bouve grtLliaca~ão r.omo 
.. ,mbr. daqu,li. c,."lho. 

O Sr. VI.lra da Siha:-N,m oUlra? 

\ 

O Sr. Leitão d. Cooba: -Para um na,io qu. co'" 
amarrado h~ 1110 anoo no aneDAI do marinb!l. fi em obra!!, 
l)omllll\-ge~ um medico?! I 

O Sr. Poreira VraDCo (ministro da ml\rlnbll) :-l. no
rnllaçllO nÍlo '~I telta de!de Setembro, mas alUmamenttl, 
s~gun~t) mil InC!!rm~m. 

'P8rguntoa hrnbom o hODrlldt) 8aD\~Or ao 011 omcl~e. do 
rusorl/!' p,'lrcobern o tlogm.,ol0 concedido pelo decreto dI! 
8 de Fnllflllro de 1873 1\ udoa os olllr.lafll da nrmada o 
cluscl aMeIaI: todt)! percebem. O "ctt) npeclflol a qa8 
II nobre aona,dor ~n referia, Dito pouo desde já. eJ,DIiCIU. 
porqll8 aioJa uh tive ai 10turl1l&çGu que exigi; 
procurai DO almanack deate anoo, porqulI ereio que o nobre 
a~Dador roraria-III ao almlluack, ma, nao eocontrel. 

O Sr. Vleir. d. SiI .. :-Álm .... k d, 187i.· 
O Sr. P,,,il& Franco (ml.hlro d. marinh.):- E.la. 

nll8c~a d"bl o DitO ttlr ea encontrado. na dll bAlor 
r,uO'em que Ilppliqllllm, e ollas poderlto IlIr trazld"s em 
lIutrll, occluiiio. . , 

O Sr. Vi,i" do SII .. ,-O .. lo qu. V. El. C,\aju.Ii\" 
O Sr. P,,,i,. F"." (mlol.". d. mO/ioba) :- A 

mlnba dispotiç~o aeatll cun, e~calo repetir, 6 regalar-me 
~,lal,1 • '6 pola i,i, peio "gui.m .. lo e '6 p.lo 10-
salam,entllo N~o me julgo fortll, IIlInlto qUllndo procedo 
"uiWi de ollUa qUlllquor maneira DitO pOlia dar cont" fje 
mlmi stto habítos de rnagidrado, do! qaaes custA-me a. 
aeparar. 

O Sr. Figu,;" d. M,lio : -lIallo bom. O Sr. Perel" FIIoco (mloi,'" d. mariob.) :-Nem 
ou,ra qualquer. DllllljOtl o pobre uII&dor igualmflnte O Sr. ['lIcelr& Fnllco (miubtro d, m,ariob,,): -FActol 
saber le le 'lnha. ex~jnguido a aule. de ma.cbiuiHIl.'. E~'h \ da eJcola do marinha, O, raclo, n. qoe I~e cllr~rill hUDt6tn 
aala "sina cxnne'a par Il1a 1l1L1UsezI't porqlle Dlo IlnhlL C) nobre leno\dor Decorridos inrtlU:mll111e na escola de ma
alamnoll e entlio O mell bonrado antecessor jllIS~ u eoo· rinba' toram rcprliuldos Ulnto qll,\nlo pndlam l1li1-0 em 
venieDte aapprimir a gratificacllo qQe estava. perceb~ndo 'Vi~ta do r~gulll.m6Dto. Sobre 1)3t08' Cactos procodeu-ae '" 
O empregado da ClWcloa do' mllcbiulI iucambido pelo um inquetilIJ. geada o iOLluerltu lendo á prêHln~" do 
re.gulalllllDto d011!! lIerviço, qoe /lliáa nito pre~tIl',Vl. nobre 811nador pela proviDc:" de nin"" qu~ mo Antllcedcu 

Longll .de bner o incoD,onlcnte lIâ-,9 al6 uma eCOQO- no milll~ttlrio, S. Ex, provideociuu, Mo m\nd.\ndo Cl
.mi". Toda a '!!I, porém, que appareçlm nlQmnoJ, o a~rviço tlair dllsd" lugo OI e5tadnotea implicados t'm 1ael! h,ctOI, 
ba de .e reG'~I~ri.ar mlllbof, além de que schre blo já. b/l m-,s preterindo appIiClr-\bl!ll p,or. CID q!lo.nto "'pODIL quo 
Qm plldido de autorlnçao para a reforma do reGulamenlo o rl'salamento mllfeUIl p~rol OI mesmo' calosl porqlle I) 

quo creoa 11. escol", regulamento ~jl: 

O Sr. Fern!l.ndel da ConblL: - CODlóm milho manter « A pril~O rlgoron e6 poderá ~lIr impo~t" por rnothoa 
este leniço, crear machlals11l1 na~ionaell. qae dU"ctem n bonra, o~ bons codullIna a o. tlabordlna~lto 

O Sr. Per,lra Fr ... o (mí.i'lro d. marloh') : _ SI" mil 11". in.~.lIg,"'o o r'C.I" • roIl. a devld.' comma.l-
.enbor, mal depende ~II aatorl,"çlto. Cft,~l1o AO mlolstro do. ~"rlOh.1 •• 

O 8r. Feroll.Ddlll1 da Canha: _ Pec1-IB a OQtOriIILCltO. EsLl! nrtlgo ~e, teCere U Mt. 67, qae diz: O alam no que 
" ' • C"lt~r 11.0 re!pello duvido Da' "ulaa IlclrA eujeito á pena. 

O Sr. Pereira. Franco (ministro da mar'llb~J;- Já do prhtto Da n da expuh,no, conCllrme a grll.vldllde u cir" 
passou Dl camll.fl dOI dllpulado8j dllpeodl) somenle II!{Of:\ etmntnnci3S que rellaUrom clltn raUIL,' 
do sIIDado, qD.lndo ali tri~tilr do projccto de ro'~a UH mar, .'. '. 

Illqo.iriu Igualmente o nobro een ... dor, qUI) l'm~la~a dll b\6 DIZ maIs () art. 73 D!\ tllt:~" p.lr~o. A prlaüo rrguro~a 
lll1 oomoildo parA 11 coneh. SIta dG S,16mbro " dá!,je IlaO r·Qd(!ra t:lcoder da 10 liltU. 
qoando, li em virtudo de que eatando 10 meSllla conCita OrR, o meti huorado IInleCi:l\Hlr Ilolllnden que IIrn fU!ll .. 
niada,em obrall.' e!~Dt3 para 11 ~DIII~lio d!l:l oito IltlludilntO:l, ImpliCAdos 

A inrllrrnllçlto que rocebi rui quo, dHadu IIOQ um nlvio II~S~II~ r"ctO!!, a prbl10 rlHl.Irostl.: Ach~ndo co li 4ueuitu 
eatfl. prestc! a Ilntrar era 6IIcviço, 6 convflnlDulO /(0.11 hH!;l tlut~~ lermuS, julga0! qUft ~llJ poJI.\ caU~lL I\lgt.lml\ InnovA~, 
a borllo quem o !bcilll~e. SlIrupro lá nomoo,u, 011.0 bdo o ~~ U t~cll.lzt praliclldos l!elOd e!lladallles j/l. o~tll.Vllm pu .. 
peaaoa. de qUII 011 ,uniu! ooclllultam p"ra afio. e"lldo com- uldo!, n40 ba,ia dc liulorisllr a olpuhllui do!de que ollu 
plelo, poróm o commtlldan&e, O immo~ilLto, mais um Uuh.lm 8offrldo a prhao rigorosa, soria punir daas telO! 11. 

.mci.1 e • medico. . m .. ma C.II •• 
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Para 11 upubllo, d!ldlllo~o o meu honrado Aolecenor qoe,!1I d6. no porto di S. Luiz do MArlloMo, dali ",lia. 
0110 tlnbG. mot/,ol someleole! j fi atteodendo /l01 V.,rd~8 m \fés, pllorA fabricar UM diqUI! DO ql1&l 111 concertal.em OI 
AonOI dOI autorol de 111.1111 (MIO. 11 á circamlhoclll. de qD~1 'luloll dlJ E.t!\do fi OI do commercio. 
eegoodo /UI IDfQrmaçõ~a qae lenho, 8110 qUiui lodol d08 Mal li. Idéu do lIobre IIIDador roi dopoi. completalDente 
melbores estudanlel do cano 11 já 10 achllm no 3° RODO. I\lterada. S. El. queria, por motivos dll IIcooQmil. a~rD. 
aerla em verdade dftroa!lado rigor, depois de bUlirem e"fI! ,fil,u 51 blJlII condi~all! re5Q!lant~1 da. alia. maroa, e 
moços dado tAntal provai de ai, IIlmplesmllole por am bUla atteDdllr pua o or~al"1~nto deu" obra para conhecer 
denlo, condemnsvel sem dll,lda"crclull-09 dOida IOj:;'Q Dor quo o plln~amf!Dto do iIIDstre uaador Dito 101 depoll ob .. 
ama vez da escol" dl\ mtl.rinh". Se porventurll, poróm, 1ervado. C"lcDloa-sn a dll8pela com ,a coaJlrucçlto do 
ellell tornlll8em "proc"dor por modo 8~m~lh~ntll ou igu&l, ~il[nll em pODCO maia de 80:0008, ,,' DOn/ll cODdiçlJel 
fia nlo vacilariA, como alio Vo\cillll om "tHorisnr "expal!llo IDrldeet!UI erlL de f:randll unlasem a realll/lçlto de leme
de am e~tDdllnl8 dll nlerDl\lo, que UI portnn muito do,,- Ih Inle abril j mil 0110 le loudo procedido aulm, dizia am 
corlllzmflntl'l parll com um lonte, Inzendo-Ihollló acclonurlos ,jul'meu~ anleCIII!Ore! em 1110 relataria de 1856, tlLmbeID 
indevidoll. E ahl nno tiobil qoo v"cilar t ,mbem, pnrqofl ti 1irJ~ido á~ camarlU, nlllrlndo-IIlILO dique du MarADhlto: 
regulamento nnetes Ch!O' pODe O! estadanlc!, IfDh nitu slt,) Ir PrlJjllctadll 11 principio com :nOdll!ll' proporÇrr~8, ti 
interno" mandl\nJo .. cs expn!~rlr. N.itl' vacilei, poi~. ·com n pHI'o lerem nl/l rabrlc.\IÍH8 011 nnlos d" eabç![u do Mlln ... 
reprell!nh.çlto dtl Ia,Dte, qu', tinha !lIdo de8~Uendido, o cam nhllo, rni t"mando mal, aglgllntlldtlS, Do am orç\mento da 
a mrorml'lçlto do dHoclor d,~ e,coln. Dntort~el a expall1ilo. 80 a.120:000~ p . .,esou a IíOO:0008, 11 rec~lo milito qlle 

Creio qUI! rllrllDl ~5tU AI iororrn~çõn., qnll exigia o. 111.bi ulto parI!. O 
nobralllDAdor. Se dH OUtrlUl Ileclluihr S. Er.., ou qn!ll .. ! d, meu vllr, alto 110 deteria terplluado além do project 
quor dos honrlldulI mombro. do 1If1llado, eltarei 8empr" . primitivo, porque 1I0m"nte a bo.ratell d:. obra jqeUficl : 
prompto para dal·aa e pelo modo por lae esttver ao meu I ter ,sido o·mprehllndldil. om um porto quo, apuar dI! fllga 
alcance. . mu vnntl\gAn! ospeciaes, vae .. ::e loroando clda vez mal-

I 
dfl diffit:il acce.so. » . 

O ~r. OU.elro dA Luz: -Sr. pre!idIlDI~ . PlJrtanto, Sr. prll!idente, desde qae ~e prehmdllu dar 
vali respoDder noll bOUf.\d08 8enadurJj~ pel.,a provlncill; áqoollll di~DO malore! proporçGIl5 do que as qa!) tev~ em 
do Coará, Amazonll.!I, Dilbia 11 Maranbão. Faço-) obti- ,i ,111 o i1hnlre lIeMdur, parece-me qoe D/[O !O andou com 
gado, Dito só pelo rt:s~eíto 41u6 dllvo A 0,11l' iIltutrofl col- [ sc,~rtlJ. . . 
legafl, CUIDO alnd~ ~eh Dece~!i4bd6 do dorfl~i. DjvJr~ns O por~o DO M ;r3nbl!:o 'om-"e obstraido ciolllderanl
censuras me IOI"m dtrigidlll: ó de,cr meu náu con!oc'ir 1U'lnt!!. Dtllldo qurJ SI'J .11111 C!tll fllCto, o dique nlio podlll. 
qae paaaem em julgll.do. absolutamento lor cooslruldo com lU proporçlJe8 que ae 

- d'- d d I C Ih" qui. ~... ' 
A prtmelra cellsura. o /loora o leo~ IIr pU o ~ará Na mnu relll.lorio do anno p"UIl~O ex~az mlDuclou-

rerere-Ie ao qae ea dtue no mell relatorlo sobre o dlqllfl mllnltl qUlLQto bavia occorrldo ~ rflfpeitu dute diqutl. No 
d. U ... uba.. . II d • - b- di d b - I F i d 18t!3 S pre Ide t d 1D'.erva o a leu"o lacom I 10 fector ali o ral C" Ii 

o no IODO e .. I r. I n 11, .quo !e maa O,D co~onel dI! I!DgHDhllirol "!vim. de ir ao Haro1Dbllo ex .. ml-
coaatralr o diquo do Marllnbit?, ee~do mililitro da mll.rl- Dar o dique 611miUir IIl" oplnlllo. Ello I!Dgen~8iro apre .. 
nha o hODrado leDadur pel/\ Dahla o Sr. con5elbcmo sentou um clrcumlt3aclado r81all)rlo que le acha aanexo 
Z'\carlu, que no eell re~a'urilJ raprelentado uqaello aano !o mea Nu nrUgu que aprelentel sobre o estldo da obra 
ã. camtral dl"e o legumle :, 10m I!/l~nclar opiniíla mil·ha, IImltei .. me a elp4r em re~ 

• A. bretidada fi economin qoaaliocrivbll com quo no lamo o que dissera o coronel .lhim, cODclaindD por de
porto de S. Laiz da Mllrnnhllo ~e procedoQ AO rllpn.ro chuar qUII, a n40 Ber melhoradu o porto do MUIlUblto, 
dOI vapores Golphl"h~ e Atrofl'o, no primeiro dOI qa&.u 00.0 la devia prolegulr 11/1, obra, mu procurar olltro log Ir 
coo.umlram-Ie cru diaB, e a lomma de 3.:457ii6DG, e ou dI] ae errtlC'ull.~e 11 condrocç4" do dique. 
no leguDdo igual Dum~ro de dlo,8 e t:n7~G70, illCloBJvG O minl!terlo d\ IIgrlcuhura, Sr. presidente, trata do 
o ",Ior do materlBI tmpreglLdo, tl'lmpo e qUIIDli",. qah mlllborlLr o porto do M.HAnbilo. Para fI,te 11m encarregou 
avaltariam CIltraordiuariAmell'6, Be nos DU8JOIJ arlleOlll!5 e o celebre engllubeiro Inglez g"wJbaw, qurando ba pOIlCOII 
pela lórma que 10 a'Cbil om aBO !e Dlesso ,0 coneorlo, dlll- m.IUI elteve no Dralll, do eume daqueJla porto. Nilo 
pertaram a ldéa dei aprov8Itn.adu-lIft l1·circumstanc:ia.tlJo 10" consta que haJ;\ n.prelfIDtado o aeu pafec~r. 
Inoratel de crescerem 1'11 n,ar~! Daquolle portlJ 18 p'u PlJftaoto é preciso agll.\rdar qult o mlnlderlo da agrl .. 
naa agQl\a ,ival ordmarial e ,t ,0,., de eqolDllxlo'l mandAr coltur" o,dOjllo umlL delibero.çllo It. .emolbAate rellpelto, 
CODltrair nlll um dIque. li para que o governo resal", deftDUivlmeDte lIe devem oa 

VO o sODado qQ~ o honrado lenador p~h 11rolillcla da Q~o'cunlintlAr &I obras do diqne, oa le cOQVem conllraU .. o 
BAhia maDdoo construir o dlqne do Aftt.rAnbno com o filll eDl outro qQl\lquor logan porque, ama ,el decidido qae 
de proporcionar oi nOISllo armadA um melo de coocerr Ar o~o ó poulvel m~lhorlir o porto, lambem nlto poderll pro .. 
nulol, com fi. meour dellpeu possivel. Il!gQlr a obr", do diquo, vJato qUlt,ficaria eem presUmo. 

Nea.e me.mo rel"torlo d6clMuu o honrado lenAdor qll;e T~m .. " dito, Sr. prelldllato, quo ualtu mar~! do porto 
a obra (IIe podia roaliur lem preJuitll da que le iII r"lnr dto S. Lula: .;vanlajJl.m l cOIl.lrocçlto de am grande diquej 
na ilba dai Cabral, ialo é, dB diqull IrnJlflrll\l. mns eu pon!o de modu illtelramedto dlverao. Nilo julgo 

Sr. prllsldoDt!" acho qll.o o Iionru.do .!bDildur procodllll que 11m porto 3ujelto nquallo pboDomeno oITllreçlL'gr~ndell 
noss:. opoca o.carLaclawonto; Clulz apro'.bltur o phllDomono nDtageol ao UIO do um diqlle do criado. dim"Dliloe. 
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Nó, I.mo" do., dlq ... oa Ilha dOI CohrAl, .m quo 
tIntrAm fi •• bem Unemellte 011 unio. 111m e.perar pela 
maré. 

Sr. prelidente, o cães da Sagraçila começou li. .er eOD
,.tnido á caata do mlDlslarla da marlnba, mas para tlllo 
Om bouve credllo fllpeclal cOD.Ignado liA lei do orçamllDlo. 

Ou, I!!Indo aulm', pftrgon'to\ qoe 'Antlli,m ha da. mJ\rÓ8 
para a cOlllltracçllo de um dique, qos Rf':'ffl ler poria e 
macbinll para o elgolar' NAo vejo lADllIgeru alguma, 11.0 
contrario mo parere que hA lDCODfeDifnllll. 

DII-.de QUO Dl!llaI leJI oito se concederam mil/I creditol. 
pua COnlinD/lçllD da muma abril, li mlÍlilltlrio ficou' 111m 
racarlos pMIl iUD. Darllol!! o tlmpo que lIeni o cargo de 
mlní'lro .no li .. A mlnh. dJopo.I,IO qO'hli. algum. 
pArI!. /l CIIDlinulç/lo de .. a obrA i ti nem mll.mo penlo 
qQO ellB dtln prrlllncer ao mll1i.terlo da marinha, mas -
/lim AO do Imperio 0'11 ao da agrlcnhura. 

Um dlq ... oll"ado .m los ... m q .. 010 h.j,m ., .11" 
fi b.ilu maré,. p6de receber um nuio em todo ri qUAlquer 
dia, a IORII e qaalqoflr bora i mas, drlde quo o porlo 
16r 'Djello a allll' e bailaI! maré!, um 11",10 oito poderá 
'ntr., DO dique 111010 quando a mAré era.cer, 11 110m po .. 
derA ,.blr lambem, ama ,ez cODcloidD o 'CIIDClIlto, stm 
que a mar6 lenba erucldo. . 

O Sr. Pomp'" :-11 .. corri. p.l. r,pa/llçl. d. m.
rlnh,. 

O Sr. Ri/lOiro d. Lu. :-Porqo. hul. ",dUo no arll
go do or~ ... mftnlO relativo ao mlohtllrio 'da marinha i 
do ,do, por6m, quo deixou de bAVer 1111111 credHo, o me!mo 
minhtnrio delug de euldar da obra. 

PortsDto, pergunto eD, quI I vanUgem ,d~1 alt,,! 
maré. para, a cODllrucçAo de um . J:rande dique em um 
porlo .m qa. lO dâ "I. phODomeno ? 

Brilhare., filie pbtlnOmtlDO er" de Sr.\nde nUlIdade par/! 
o tempo em flae lO fazia o fabrico dOI DAVlos por melo 
da quo" ... 

O Sr. P,mp.a dá am aparl •. 
. O Sr. Ribolro d. Lu, :-P,rdô. o nobre ",.dor, .u 

en&eado que el" de grande vnhgem cOllJlroir-lo ama 
I6rm. para'5 copcerlarllm o. DUIO' por melo dI/, qao
ra~a ; mal que ai maré, aliA' l1li0 clrll(f!cenl nnl/lgfm 
ftlgoJDI para coa'tracçtío de am di'lDI! (IDI! dllVa ler porh 
, macblna p,ra e.golal-o, nlto ba dnída i bA 11.16 incon
Vflaienllll cumo 0' qUI! aClbo de rer~rir, como o de aito 
poder ontrar am anio Do dillUfI IfI D~O bou,er nmó aUa, 
fi de Dia poder labir della IIDlIo DU..,' cirCUm,ll&Oci ••• 

O 8r. Pomp.a dá .alro .parl •• 
O Sr. Ribeiro d/!, Luz :- Foi por eu, rM/lo que~! 

maudou fale1', ma, alterou-til li pflDll\mf'ltllo do bonrado 
unador, que erA ler uma 16rmll per preqo moilo medico 
para aella le coacetlarem o. nUiu., em 'tZ de ClDraUull-oa 
ao elpraiado; mall filie pensameoto do oobre .eDador, 
repito, toi alterado o leIO cou,eal,8oela do .tirvl~o pabllco. 

11 .. , 8r. preoidODI., 'q.,.II. d. diq .. do M, .. oh5. 
010 podo '" " .. "Ida pelo mlollllO, qu.m. I.IU d. ro-
101m ó o podor 1'61.1.1i". 

No e.lado um que 10 acba aqaellA obrA teodo-Jo em 
".la ,AI ia(ormaçOel pruhda. pelo eagtlobeiro Alvlm. ao 
podO! 1.«1.1.11'0 •• b. docidlr lO d." oa oi •• ooll,a" a 
DUllma obrot, 10 dne ler mudado o dique para 081ro 
lugar do melmo porto do Marublo, Da .8 dOler' .er 
c:oDllraido era oalr,\ pro,incil. 

Ao, Dobru lea.dore •• poi., qlle reprflleulam It.qulllla 
pro,'acla cabe apruelltar um projeclo qlle pro,oqoe a 
di.CDlllo e que paua conterler-u em leI do Eeudo. 

O Sr. Pomp •• : - Par, ~ ... ". proj •• lo T p", ,on
.lrucII. do ootO dlq .. ! 

O 8r. Rlh.l" d. Luz: - S.m daYld., pO/qa. u50 h, 
• redllo pOlI coallDalllo d, ob ... 

O Sr. Pomp.a : -O go",oo dê... plllO • p.dl ... 
.redllo. , 

O 8r. Rib,lro d. L .. :-Valloa la .. h,m o .obr. ,,
pador IObre o cã .. a.8a611\IO, 

O Sr. Porep,a :-Fol .. mp" coOlld",d. como .hra 
da muinb/l,. 

O Sr. Ri/lilro d. L.e :-Q .. lxoo·" o nobre "o. dor 
de qnn 1\5- provlnclas do Norte sito tratadas como entllA
dAI, 8 Dllo recl'bem do governo Imperial qaad que ben~fi
elo Algam. Sr. pre.ldenle, eala queixa nllo Ó!ó dll! pro
vlncln. do Norte i ba lAmbem pro,inclu do Sul que se 
"urilam Ife nlo receber beneficio do go,erno contrai. 

O Sr. (' .• mp'u: - MA' basl. ver o Ih",lario d, d/!_ 
Irlbniç/lo das beDefici~l. 

O Sr. Ribbiro da Luz·: - Porém o Dl ... I, .llIaborlll. Mo 
vem dll , ... ltn de !oll/citada do. ganrooa peJol Inlnrel8u uu 
prnvinclu i vem, 111m, de alto ler conveDienlen:tenh dDtada 
a 'Inba de obrai pDbllcu, par ... que po.um ler tttendidu 
nl obrlll dlls dlverslI provincla. do, Imperlo j 011 aDies, " 
taipA recahll eobrll nóp, ruOI u/lo .IIobre o governo; !obre 
nó, que conslitnlmol o poder legl.li\livo fi qD& devemo. 
conced~r 1\0 governo o, meio. necel8ario, para que elln, 
pOliA b~D~!lcl"r cOD,enleul~mente A' provincia •• 

O Sr. Pomp,u: - O p.dO! 1'61.1,11" I.m al6ant. 
IlC'U'" CODl Ido? fJto porloace ao go,oroo. 

O 8r. Ríb.lro d. L"z:-P"looce ao gOfO/DO dl.lrlhair 
n. lommu ,otadu pfllo corpo legi,laU'o; o corpo legil" 
IAU,o é quem p6de volar eual 10Dlmll i mil de!de que 
n/lo bit verbll! votMd.u pl\ra obrA' 11m cerlu e. delermlna
dai prov/Dci"" pód~ o gn,erao ,"mar a.1 " realilasllo 
dolJaa, alIo di~pondo ti". aecellarJo, rllcurao.' _ 

O Sr. 8i/relr. tuho: - ErA m.l. am credllo exlrlOr
do"lo. 

O Sr. Rib,iro d. Luz: - Crodllo -exl/AO/dl."lo par' 
oh", pablic .. ? I 

O Sr. Zncorl.u:- Oh I Poi •• 50 .. abria am credllo 
t!llraordinario para 8e conMrtar aqol n alfnodeljA 't Porque 
b(lutfl um InceodJo CDD.Heron-all um caio ertraordinarlo, 
nbrlq~IID o. credito e rOl"le.o. obrn. 

O Sr. Rlh.lro d. L"z: - F"I um em '11 .. ordl"nlo • 
O Dobre aeoador 8II,be qall, Inc6Dllia~do'/Ie a alfaadeg .. , 
"lia proclnn laoceloMf no dia .eg%l!!i li, portanto, • .11 

obrA' dnlam ler r/Jitlu. Se le deuem lambflm CIIOI el_ 
Iraordlnlllo8, qafl delllrmln&uem a cODltrucçlo de algamas 
obrll na. pro,lo;I", b.m, podia o SOlOrDo mudar r.-

I 

" 
fi 
I 

• 



Sossão om 13 do JuIlIO 213 

zel-aII; ma' obrllol que nlto prov~m de' occnrrencl1l8 Imprll" O Sr. Rihlliro da Luz :-Dhle ainda o Dobre .!nador 
,'1&111, ulto. 1101'1 !I. SlIftrra e~tua terfDina.da bA fj 011 6 IDOO!, e 6D1re .. 

O Sr. Bílnlrl\ Lubo:-ElItá ae reputando a ,i pr~jlrio. t8h~O, ainda 8ob.I,Uam os impostos de gD~rra, 
O Sr. R,ht>iro dn LII:r:-Fi,llua o Dobro Ifllnlldor no Sr. p'ro:ll:!onl", chaml1m"!,lndevilll1mt1Oll1 impo.tH da 

gr"nrle Duronro de Il.nicl. IIrfUtldOI dI! qno di~põ"(I a Dom. ~nprra. aq'lHIlt1! qOtl toram ~ltnb~lfllcldj:l' quodo 'Dlten
esquadra. Sr. prea/dtoIO, nito lemol pr\l~tDlement~ armll- tUllm!lS li 101,' C.1m 11 R~pDb!Jc.\ do Pllr8gaay. EUII. 
do~ 1I1mllo 4a navio!!, e enlre c.lol 118 co'mprohnndem ... 1_ impCl!lol nilo raram cmlldo! par' dnUI!! tirarmo, Il rendll 
gnll!l mollo pl'quMIIB, como !/to os dAS flolJlbAlI do Rio nec~u&rla pl\.ro\ Illa,teotn~ilo da gaerra; foram ereado. 
Grande e do .AIII) Urogaay, /l~ajm como /llgo05 pf'rteocon- pr.ra com 1\ rendll rupteUTII OCC.lmrmOS !LO p/lljllmeuto 
'e~ á 00114 esquadra 00 PurAsn/l.y. E cumprI! nolAr que Ile jaro!! o amortiuç!o dos empmllmol ccotrabUo.ll para 
do!~e.!l nr.vlo, ha qDl\tro oa ciQCO qoo I.nl~a do fim do aqadlo fiUl. 
nono dOTerlIo 811r dourrn"do! por Impro~hvef.!l. Porhlllo O Sr. Pompeo :-EncargMJ da gllerra. 
o DomtrO de Ilnvio! Ilfml\do! de qun dilpi1t\ prclle~l(JmIlDIII O Sr. RibM'ro da LUJ!:-Ou, pnrgonll\ o !101m lena .. 
a M!I/\ e!qur.dr~, u!11) 6 n~CHi\d!l, como pnreC6U AO Ilor, já 6!liiu ptl~ns IIqullllt's tlmpre~tlmo8? N~o, Se ,não 
honrado seo/ldur prll prllvincln do Coará. o. '.'st:tll pagCls, Il~O pnd~mo5 sopprimir OI impg.Uo8 donde 

O Sr. PllroP!O:- O rell1!orlo menciona 63. lia! vem as ren~'l.lI pl\rll. occorrPr ,\0 pllgllmeDlo dO.1 res-
O Sr. Ribeiro d,\ Luz:- •• 1\0 cootr.uia c~t1 moita u~c!lvo! joro~ e I\morli~.1ç/t,). l'orl4olQ, "' eue, impostai 

áquem dali nrceldd~do! do !~rvi~o. cb·mo.do! ImpNpri.\rnr.nM de goerra. tor&1D creadol par, 
, II fiol qoo expaz, alia podem ler lIopprlmMo, Dtm modiU. 

O nt·bre lI~n~dot /llIbh qUlloto 6 clt~ns3 o liuoral do r.~do!, sem que da om\ oolr.\ qoalqoer foole nos venhA 
Dr.uil" qUI! precl,am I1 ' 'M em nlgon! pllrto., pelo monos I ren:h, viMO c~mo o lar'flço A q05 elloa tem de oecorrer 
am naTio rle bDerr~. Entretllnto, prIlHont"mftnh, o~ di~- j,ind~ nlln 05t4 Olt;lIct". 
Irlclo!! n&VII!!!! 20

., 3' C!ttIo qDA8i quo complel'\mon'o des.. O Sr. Z'.cMia~: ..!. As,JIl] uunel SII explicou o Sr. ni~ 
provido8 de VAliaS do.gu~rrao . 

O relator/o, Sr. pre~idootB, tAlla em 63 nnvil)', m~5 Df3nco. ' 
auenda o Lnnrario lI~nador qua aeue num~ro ftO comlIT"- O Sr. Jtihelr~ dll. Lut :-0 h~Dra.:lo .eo&dor, (aliando 
JHmdtm em prim~jro lag~r 1 U10Spt\rtO! do s.n~rrtl, que /lobre a! compuhias d" apr6ndiz~~ mariahlliro" pllr
n40 silo o~,ios armado.'! i dC'lpnill os rebuc"dnres e ontr(ll ,:antoa·me porque Dito deltinav, pars 8l1lll. cOlllpaDhlll!l 
oCCOplld08 em cervi~o8 e8ptlei"o!, da qoa n~ I po~!!m IIlIr IHI n~vio~ de gaefr.'l QD" liobl.l11 b6i:lA. Sr. prelÍdealll. 
diJtubido" (oi eXfo.ctllmftot8 o qOft fi~ com tl'RIlDI D"iol, qae &iteram 

FlIlIAndD lIobre 1'11111 objeclo, pllrgllnloo o hoarado Jle-, JHaiu. Durante o temp3 de mioba '\dmIDillr.,~!o sem pro 
n.dor doado b",i" na de tir.1r goarniç.h para o~ diVtT!o~ que .I/LVA bain " um anio de guerra.. deaUnua par" 
oAviiJ. que linba eocommllndado Da Europa o parll.aqut.1", IIllu~rtel"mr.olo d~ Dllla companhiA do aprenHzlll-marl
les qult linba m.&ouado construir, ou ~It e81o\Vam con.!lroindo !lhelro!. AUÍln pr.1cedi em rebçelo M VApor de Suerra 
aguL Sr. prfludeole, cito prechilmoJ Ausmonlllr o corpo Reei!", a.u patacbD Igu,Ulu e ao hlflle 11.10 de Co,.lg,. Hu 
de iOlperiaClI m,\rillb8iros para ler a gunrniçi1u DlJeelHllri~ ot8.'~' Oavill~, 8eod~ jmpres~lgelsl pajem "penal ~el"fjr de 
hOS n",IOI, que o(.s ,lto chegnndo da EIHOp/l, NthI h" Ifoartbl e ano para eleTclcioa dos 3prendiz~' marlaheiral 
mullo, rOI obriglldo" dfltOrmAr 'r~s naviul dfl goerro,onlrol 'tUfl obriguem o Da,io !lo Icnotar terro e ,ablr"ao nur. 
Uem de ser desarmado. e, JlII o nobre 8~n",l1or eXDminir o Di8~" o honrAdo aena.dor qne tinbamol tllD gr.\IIde au· 
rei alo rio, que oprlJlentilj ás camnu., htl de verJ6cu que mero de oJlJciau Da Europa. 
do corpo de imperl/lel lnllrlohtirns hhVL'4 aindll 'lO 0. 11 O Sr. Pomp&u :-VII110 lT~a li no fIIla'orID. 
Ilnlu prll~a. i por COO!8gnJnle dns pr4~u deue! IlAlIOt . , , 
dl'lll&rRl~do. e dto' exi:õhlolns 110 qoarlel da WllloRaignon O Sr. Rlb=lro fja tuz:- Sr. prll.llhDte, o ~ollrado 
p6de ,ir gaarniçlio e gnaTnlç!o de lIobril para li' Ir,u nnJo! lIeD\dor pel,l pro,IDcill do An~"oaal declaro~ que ClnhloDlol 
tlocommendado, DI Europa. na Europa viole G lUIS officlae •• 

O Sr. P,.mpoa :_Qa .. lo r.lI •• Iud. para compl."r o O Sr. L,il!' d. Ca,ba:-N4' rol" q .. m o doelu,o, 
tlllado decrotado por Jel ,. rOlO relMorio,dl! V. Er. 

O Sr. Ribeiro d. Lu" _ P.r< ccmpl,'" o .orpo do O 3r. Ribeli, d. LUI:-Dom: V. El. m. ouça. Doel.ro. 
iDlperiae.' mariubtliro, (IIJt"m 228 ,rA~lu G plua complelar qllt tiDb~mos i3 olHeiae:'! nA EurnplI, n(tlriado-Io ao 
o bAlalLlto nnal ü89. m~V;l!l do mtll!: T~la'lIrio. NeJ.e mappa. por6m, 1140.0 diz 

P E di II l
o ({oe baja !:J IlffiJ:IAl!1I na F4Ufopll, ma! 11m 21 .... 

O Sr. omp.u:- .pro' 'OI m , noloo. 
o Sr. Ribeiro da LUI:-PlIrdoo·mo e nobre senador, 

qUllndo V. Ex. falJou , C!JIl81~orou ti! compllbbilu de 
apreDdiu,I COWfI ClulItlrulndu um corpll do mArinha i mAl 
elln, cocllftullOl "peou UUl viveiro, de qUb deTem ~nhlr 111 
prAçu (IArA U corpo de imperiu. e p:U4 o hl\talbllo 
naval. Nl\it de COO,,, poi, CNO 11& pr,\çu daa complulbJas 
ao .pre,dl"'. 

o Sr. romp.u :-S!o .11 .. quo rornocenl. 

O Sr. Z,cor',,:- Ob , 
o Sr. Rlbfiro da Luz:-. • ti rIm, caIei"e, n41) elllo 

am oatadAu'o. 
O Sr. Zacariaa:-Euno pUleiADdo. 
O Sr. Rib~iro dfl. Lu-z:-N6, L&mo! nn Europa prll.en .. 

'"mente qOllro 1'· lon~Dtes e.ltldlodo elpocl.lidade. do 
1II111nhaj dOU9 oapitães de m&.r e gaerrA, UIX1 qae ó o 
vrolldenl, d. cowml,,~o " • .,rogad. de 0"011'01 OI 
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tr.bllha. do encouraçado IlIdep,ndc"cla, ti o onlr" o 
. Sr. 811 .. lr. d ••• u •• SIo p.18 .. I. .mel ... d, ."'Iç' 
acUfa, que 111 acham na Earop". Há além diuo UIQ I' 
'ene~le, Argollo Fenito, que. fllllã doente 11 com JJc~nça. 
O. oo'rol oruclaes a que o relatoria ali rereriu, erAm 011 
que liabam ido bUlcar OI doai encODraça~DII, Solimi1e. c 
J ••• ru· . 

Portall.to do ha na Europa elle grande nomllrO de 
omclao. eatadaado j h apenai l, hlo, é Dumero menor do 
qu •• queU. q •••• 1,,1'1 o arl. UU d. r.g.I ..... I. d. 
0"01 •• 

O Sr.' Pumpeu :-Aonde lI.tam o. oDtroll, ~,Cbina. 

O Sr. Rlb,lr. d. L •• : -E'I.m .0 o",n .0 'm di"r-
111 commlulJ",. Os O.IfO. ruram para o UI11 etpncial qae 
já Indlq •• I. 

O honrado 18aador pelo .lm~Z;ODaII reunia a lI'b cUra de 
11 officiu. mais doai que Clltuam em oornmllllll1o clplleial. 
Mu tI.lel doai OmCi1Ul1 do fllhum em commlls!t11 n" 
Europa; eram o cbero do dlvllltlJ n,umeDegllrJo DubolA ft 

o leU secretario q!le tiob" ido AI pro,lncias dIJ Nurt" 
6ec.llaar e.tueloclmento. de marinha. 

O Sr. LolI!. d. Cuba :-Ni. d.,id., mO! "r,,,I-mo 
a. ,,1.lorl. d. V. Ex. 

o Sr. Ribeiro d" Loz: -Mu o Dobre lIeDo.~or cOllran .. 
diu : elt!!. omcll/,~J oh 1I!l40 Da Europa. 

O Sr. L,iC!. d. Cuoh! :-0 mlppa o di,. . 
O Sr. Ribelr. d. L .. :-V. EE. mmhio, .ao di •. 
Falloa o bonrAdo .enador .obre capitania. de poriu, 

e declarou que ali .. btlllbam .er,iço preltalAm, derdll qUj' 

10 Ibu tinha tirado o relativo A. CODIIOr14çllo doa porto. 

Sr. prlllldenta, ha engaao da parl6 do Dobre ltinador. O 
.erriço da conle"a~ao 'dOI porto. pertllncla á c~pilaDia, 
mas 116m dllltl ba mtlito. oatru dI srAndo !lJlportaDcla • 
cargo de hl. repartiçGe.. O que CODl8m é rerorm.\r o 
rO'locll,. "gul.m .. lo, porq •• b.j. m.lI .. dOI .ltrlb.lçO" 
p" .. rlpla' p,l. r.gnl.mo.l. d. 1816 p ... aram. porl.n
ur Aa reparUçiill! fi.caea 00 1\1 camara! manlcipaea. 

Dade o .IDDO de t81S( q!le em ·todo. OI relatoriOl 1/1 

pedI! a relorma dai capitaDIIII, é prllcilo dár-lulI. um re· 
galame'nll) adlqu\do áa altrlboiçlllls que hoje elefCerD, 
dllterllllaaado de UIII modo preciso quaes lUla prlnclpa6! 
,brlg.çO ... 

O Sr. Pomp •• :-0 q •• razam .U" boj.! V. Ex •• ao 
di ooU,I •• m lO. rel.I.,I.. • . 

O Sr. Rib,lr. d. L .. :-Declar.u o bonred ..... dor 
q •• h.j ••• d. r .. ,m li "pU.ol .. , .... Iy ..... , m.pp .. 
por .11 ... pr .... I.d ..... 

O Sr. P ... p •• : - Uole. ,",vlç. q.o V. Ex •• p .. 10011 
DI) leu relatorlo. 

O Sr. Rib,lr. d. La. ::""0 ,.b" .... d.' .oalf".d, 
e.aea mappu, concluiu qae eram leltol do am modo muito 
irregular, que alio exprimlllm a verdade I 11 declaroll quo 
em algumAI protlncial bnIa maior aUIDero de embarca. 
çlJel do que de marinheiro., em Quina bavla UID grandll 
DUffi910 de mariaboiroll e pouca. ou· alluhaD!!' IImbllr
'Içlo. 

Sr. p ... ld .. I',' "plleall. dOlI. r"l ... 1& DO .. g.I.I.: 
fi ... ombarcaçllea mlllriculadllll, flntrellluto que OIS r1h'pec .. 
tlvo. mllrlnhelr08 alo o e!lllo: ba lambem em algumAII 
prn!UCl1!.8 multol marinheiro:! IDl\trlcullldoll e nenbuma 
I!Imbllrcaçlio. 

O Sr. Pompeo :-Por conta de quem· corre fllte serviço 
d. malrlc.I.! 

O Sr. Rib.lr. d. Ln' :- Por coola d. ..pltanl. d. 
p"I,. 

O Sr. P.mp •• :-E.II. o q •• r",m ,no.! 
o Sr. Ribolr. d. L.,:- N~, dl!p.'m d. lod .. o. 

mJl0B Deconario. para h~m comprir o •• 801 dllvore •. 
Falloo por fim o honrado 811uadllr lobre o externAto, 

diuo que "quelle flahbelllcimento nlto plu8,\,á de um" 
m'lIUL para noll" aerem I\pprova.do! "lllmnO!, que alto 
podiam lazor eXI~m8 em outro 6!lablll"cimllnto, e reroriu-Ie 
por e!~a occlldtlo a um facto qQD occorreu allo ha maito' 
tempo. 

Sr. presidente, o facto a 8~ rllleria o bonrado lIeaador 
alio o aatoridllVl1 ao tirAr" CODcludto que Urou. 

O Sr. Z,wl .. : - Qual ó • r"I.! 
O Sr. Ribeiro da. Lal. :-E' o de um ostndante repro

fado na inatrocclto publlc.\, quo rol razer novo eumo no 
ellern"to d/\ mJ\rinha e ahllllhiu nppruvlldo. O ministro 
o Imllllrlo, s.\bIJQ~o do!s.\ ocearreDcla, rez "vl"o ao da 
Durioha e eu m"ndel c:oDliderar nallo 118.melhllDtll eumll, 
porque o rtgnll\m~nto expedido pelo mlnillerio do Impllrio 
em am de '1101 artigo!! declarou eXprtllUmllnte que o 
alUlono reprnada 040 podia lIujl!itJr"s8 a DO'O eJamll 80" 
Dlto dabl a trel mllle! j o de quo lIe trata 010 eat"VA 
neU8s condicG~I. . 

Maa eUII itloC10 ano,é upico. No externato melmo da 
marinbl\ roi reprovadu am estudante que depo!a recebeu 
approvaçtlo ar:t. inllrucç!1o publica ••• 

O Sr. Z ... ,I .. :-E rol .... m ••••• n.d. ! 
. OS'. Rib,lro d. L .. :-.... ,. Clmm •• lq •• 1 • roelo .0 
miulaterlo do Imperio. No reGulamento alio lIe tomaram 
ali pro,ldenclAl nIlClllllaril\. p"ra lerOIll ai divllrla. mO!l8 
de eEame conheclmeDlo do.eu repronçlln •• 

O 8r. ZIlc,uinll :-!hl V. Bx. eommunlcou~ ... 
O Sr. Riblliro di Laz :-0 Dubre um ,dor de,e I"ber 

qo.e DI joroaea PQbli.cl\m OI nome. dOI estudant." appro .. 
vadol, a nols que csda. UIO dellel le,ei mal D110'1I pu .. 
blica o. DomeI do. reprovado.. . ' 

O Sr. Zo\c.\rias:-Mu V. El. Dllo communlcoa o desse? 
O Sr. lI'b,lro d. L ... -C.mmoolqu.1 • r"I •• 
O Sr. Z\c.\rilu :-13 o IlIn collllg' Dia IInnaUoa? 
O Sr. Rib,lr. da L,,·:-Na ... 1 q •• 1 r,1 • p, .. I

dtDCla tomllda. 
O Sr. N •• " Gonç.l ... :-V. Ex. podl. dlm-m. à 

dtot" do avia0 do mlohtllrio do Ilnperlo, AboQUaodo o 
eXAme lolto no nterDAto da marlabao? 

O Sr. Rlbolro d. Lnz :-Na. pOIlO; mOI r.1 p.bll
C~dD riO Dlario Olfidal. 

O Sr. Zacorl .. : -S, mo p.d."o dizer. d.l. d. , •• 
communlcaçl1o ••• 
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O 8r. Rlb,lro d. L.,,-Po .. o dar 
mal nAo /lo tllnh'b aqui, 6 recollle. 

'0 .obr. , ... dor, No r.l.lorlo d.,I ..... ,bo.d,1 .a. ","111&1 Id6 .. , 

O 8r. pomp''':-E q., co.el.,; .. V. E,. 
I.do loto? 

O 8r. Z .. arl .. :-8ó rol •••• Ilado o otam. 
doa'a Gtoy, I.lvez por ter aomo iogloz. 

msnU8stadas DO do anDO pUlado; • aftnal, comO IIDldor, 
Ura. de "proaenle! um proJeclo creando o corpo de engenheiro. 

de marInha. Nalle dl!u:larel que de,iam pertencer a ode 
corpo lodOI 08 oillctau que exercem presllntemente 

do IIIIQ- commiuO:e. llU 00'11011 arlllnaes • em oalro. eslabelecl
. mentol. 

O 8r. Rlb.;" d. L., :-Sr. pr"ld.ot" p .... a r"
pondor ao bonrado Icnador pelo AmUODa,. d. El. coasu
rOIl-mo por bUlir Aproleotado á cODBlderaçllo do aeaAllo 
aIO projecto creaado o corpo de eDgeaheiro! dI!. marinha ••• 

NOII fldahelecimeolol de marinha, Sr. pruldeote, ba 
ornemos que Ulrvem como engenheiro. de cODllrncçll1J 
Da"I, Qulrol comn engenbeirol d. mlocblaa., Illgaol em
prog.doa .m t"b,lho, hydrographleo., , •• tr" Im dla,
feulel eBr,içoll. H~ um omclal, que J8 flllA. educando OI. 
E.rop. 6 ... ta do Ealad., q .. ",1 .. ln",,,t, ... ppllca 
A hydraulle •. 

O Sr. L,llao d. Cooh.}-Nao e .... rel. 
O Sr. Ribeiro da Loz:-••• e declaroo que CII, tendll· 

me embara2Adll na 018CU~1l0 da lollobre prOml1çlie8, fim 
teZ de propôr ál camarlll a aUllrll2ilo deua !ol, 011 ltaa 
derogaçlto, procura" pela Unha corva remlldlu Da jQ. 
convenlenlel de ana f!10CD2ilo. 

Sr. prelldonte, a croBcllo do corpo de engenhoiros ~e 
marinhA ó ama neetluldadê ha muito .enUda. 

O Sr. L.lla, d. C.ubo:-V. E,. dá:mo Ii"o .. qUI 
protello conlra li. láa propoaiçilo: nllo ce~!Qrel quo' apra· 
senlaue somlllbaoto projoclo "O corpo 1eglllatllO. 

O Sr. Rih.iro d. L.z:-C'DlDro. o proj,eto. 
o 8r. Lelllto da CUllha:-·Nllo cenllllrui tal, como so ,6 

do meu dllcurlo. 
O Sr. Hlb,ilO da Luz :- EIII to dOi o. p.lm; qu. diJ

poeru de nmA marinha mAia 00 meDos fDgulu, ha o cor~o 
de tJngonbrirol nuae8; enlrti IIÓI, poróm, nao exlllo lIe
melbaate corpo, ° Ilmom de tlngoohelru, no! nrlleQlt.lI1I e 
nOI olltro. es'"bllloclmeUIO! da. marinha., oIDcla!!! da arrolllla 
que 110 tucm m!1Ddadll tdllcar, pMa ene fim, ou IIDUtO pt.i. 
1lA00I qoo ou filo cllutrlltadoll 011 ~blem a nomeuç40 110 
guveroo pau o exercício dlluu commi~tllea. 

Comprehendo-,e muUo bum o locoovenlonto de lorem 
OI n0ll801 nneoalll Á ttleta dnl rEapectiva, omcinas oU,em 
outro I trabalho! lecbnicoI omciaes de tnarillbl\, isto li, 
bomonl de con,bahl, qlle pelas neceuldade! de aUIl pr ,. 
fiarilo IlIlilo obrigadoll a ombarcar no! nulos de gOllrra, 
lob penll de perderem os babitol da vida do mar o illb,
blln"rem"lIe para subirem aos p~stol aupllrlorol. 

Em. ,mei ..... Mo d. eootl ..... I"ta do ... lIb,
Inclmenlol que dirigem fi IlIf,!r, Dal olpeclalidade. a que 
.1 dedicaram a bem do uniço pabllco, oa hilo de ,aliar 
para •• rm.d •. N,/t. "gaod. bypoth," o ",.Iç. ha d. 
aoarer i porque foram educado. para elpeclalldade1i aa 
primeira bypo~hele .erlo pteJlldlcado., porqae, como om .. 
ciaes da. armada i nilo podem aatlafazer t coadlçlo de em .. 
barqulI, e' portanto allbir aos postal IlIperlorea. 

Mal dhlll o honrado IIDador qUI II delll'.' batlr 
lima excepçilo lerh, a elte relpllilo, I qQI a linha recta 
d"la .01 o camioho por o.d ... g.I'" • ml.III .. lo da 
marioba. • 

Perdoe o bônrado aeDador: e&1I linha leria cuna & 
040 recla. A lioba reCIs ó crear Um corpo do eDgtohoiro., 
como "Iat. Im lodoa .. p,I." cJ,lJjaadOl, .m Porl.gal, 
Fro.ç., Iogl.tOl" • E,t.dos Uoid ... 

T"ho .q.1 o r .. poclivo ",.I.m"lo dI Porl.,al. Na
qoon. p.l. o ,orpo d. armad. "lá dl.ldldo .'" ei"o ,111-
ael: a do. uillcilulI cODJballlotea, a dOI omelae. de lalenda, 
a dali oIDciaes do cullo, a dOI ofieiael de laado I a do. 
engeoheirol de marinha. 

Tlludo nó" Sr. preaidente, corpo. que conllUllem clallll 
"OlleUI ao cor5l0 dll uJlleiul da armada, COmo alio OI do 
C4zenda, 08 de Illlda, os'machiol.tal, o. medrei e gaar
dllies, porqll8 Dilo bavemol de crur um curpo do engl'" 
abeiro., evitan~o IlIim quo baJa Da armada aJlleiau qae 
040 do combatenlel, mas elpaciaUalu t . 

Ora, o omcial da apoadA 6 JIImpro bomem do mar e de 
combato i uilo Ó IInglahelro que dev" eJRr" leal. do 
omdnu, dlrigiado trabAlho do diaorllnte n.larell. F"I 
p,r I'" q.. prop •• a ,,,.çlo do corpo da ",,,h.lro. 
de marinba. 

Di". o hoorado .... dor q .. o ptoj.eto do OI-ml'Rlro 
da marinhA roro a diJ~oll~1o do § 6. 0, ar&. 1.· e a 

Consta-mo qllo em mail do am relAtorio 'da anlocll8· 
lorel meOI 18 (ez ver a neceuldado da creaçAo do curlJO 
de Bageabolrol de marinha, e teado panAdo em 1873 a 
lei lobre prumaçli&1 na armaúa, qUII llobJAmenlo dllter. 
minom 110 § 60 do art. 1" qUI) 1\ condiç40 do cmbl\rq te 
nilo podia ser lubsUtaida' por outro saulço de qUl!.lqallr 
natureZl\,lI1I declarei 110 meQ rtllalo;JI) do 187-1 '11111 ora 
cbegada a opaca. de crol&r-se essa curpo : que tlm 1l0lUa 
Il!tablllcclmonloa mllrilhn09 ,erviam olllcll\tI!1 que njlu 
Ulll!.zm nllldl stltiareilo lL.(ondiçll.o do embl&rqllo e qllo 0110 
pOdiam ser convenlellltmeDte ellb~tituido~ nl!.l coo:.missliel 
qo.o dea~mpeDhnam ••• 

d. arl. G.' da 1,1 d, promo\O". 
Em quo r." o proj"lo lO dl.poolçO" dOI" I.I? o 

§ 3.' do art. 1." di' q •• é procllo o ",.Iço d •• ",bar
q08 paro q .. o omel.1 d. ",arloha IOj. promo.ldo d •• m 
pOltO la oalr(l. 

••• o que assim convil!h.\ I{Unnto I\lItal crur o corpo de 
ellgenhelros do mariDhllo1 (\lU" que ems oIDcil\lI', delua\to 
de o DOrem da arwad" pas8alsom a (ormar 118,e corpo. 
Dulo modo pudor-&II-hla cxecuh.r rigoro!l\meote 110 101 de 
promoçGe!, obrlgaudo-III cada Um dll~ oIDclAlI' 11.. embarcU' 
p,lo I.mpo d.l.r",loado, .Om do p.u" a .. poot .... p', 
rior". ' 

Desúe qlle 'rua.firo um umclal de IDlrinb" .qlle lIefle 
huje Da armadn Como Clagenbeiro, e alto como aliciai, 
paro um corpo "p.dal, pód. o proj"lo rorlr o §, 3-
do art. 10 da lel.ubro promoçlle.' 

Âo cOBtr4rl!!; ahl ae consagra o reapelto do,ido a Olla 
dl.p .. iç~o d. 1.1, • ó paro .4. r.ltar •• lIa q.a propo.ho 
a creaç4u de aemelhaDle corpo. 

r,lo proj"to o ",,,h.lr •• 10 ,,,.1 .. embarcar para 
." pro",o.ld.1 porq •• D~' Ó e",barcaud. qQe .Uo lO' ba-

I,' ,: 

'o' 
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hllihrA na lUa prllDllIlIo, mu elm, soulodo fi. teda d!lll 12,116 UTorem enleado no prImeiro caio como matlnhllirol ti 

alUcinAI CI dAI repuUçOu que pertencem á ~aA I!lpOCIaU.. no lI~guDLio como ~rum~hllf. Me parece quo 040. Se o Ealado 
dada. educa flI861t mouotes, venham filie. lenlr nlio lO. Da ti 

Nlto rere tllle projeclo o &rl. 8,0 da ml!smll. lei sobro anno~, ulro ali enltArem para o serviço DA id"do de' tO 
prIJIDOçOltl, pOfIJUII, dl'pondo flue arligo que do pO~lIr40 uno., (I nunca dclxllodo .. o em bypolbeslI algUMA ,um 
rmvlr Doa aflllale! ti DOI ealnboloclmulllos de mannhll r 10reuI 30 ou 32 aDDOI! de J~tt.dfl. 
amciael q~1I nfio tiverem cUlDplllhdo o tempo do Illllbu· O boorado ,ofudl.lr Bl!.be quo pela Ingialllçlto ADUglL' 
que, lal dupo.lçiIo só pó de raCeriNo no~ Ilme/alll da ar- om!!. pUlen do corpo de imperi~e! m:arlnholro8 nito tinba 
madl, e D~O 80! officlaes do corpo de eogenhe/ros. b~lxn r~(lIrmavA.8e no Om de 20 IHIQOIJ de sflrv/co. P611l 

Seria precilo qUI! c?D!ignaua o projeclo lIamllllu,nlfl Ilfll doi 1871 AltarotHUI C!Io\ Jogialaç4o.. fi dOlermiuoQ"1I8 
domlriDa, que 11m vmclnl DitO podIA ~xercer cargo Alsum qao 11 pra~a do corpo de imperi/u!!/J mariuba/ros pudaue 
DO' a.rI!IID.aeS 00 eD1 00lr08 t'8hbeleClmenlol, .em I\. Clln- ler baixa no fim de tO 011 12 anno! da .en/co. 
diçllo de embarque, mu fia alto etarei I~melb Intl'l CIlO... • • 
diç50 no projeeto ~prlll/lnlado ti um homem. qalll pela FOI um 811.110, Sr. prmdeaU, cooslderlVel qoe .e d.eu, 
Db.lureza da eQl proft~sAo e do 'etl cargo\ delO 86wprl1 11 q.dO (oi CAas", do corpo d~ fmpeliaoa dllstalcu-III, e 
rer't'ir ·em IlIrra. rntutu. ~ha flsl'" rf'grlL é apphcIlda quer ás praç.u provtJ-

Nilo 'Ô, pois, o Ilobrl'l senador quo nlto procedem o~ niool~1 do recrotllOlcotol 9uer• á, provlI!llen,lfl' d~a com~ 
1t!Q. argllmtJotos conlra o projeclo por mllll o1l'drllcldo7 p~nbllle de apre~dl'fl8 mmnneuo:!lj ,0 o. que ~a ~odJcava. 

, . no meu relataria do lumO panado, e lodlqutJl Ainda no 
O Sr. LeiUlo da. Cunha :-Ea Dito apresllntel Mg"umllnlo deste anDO, Ó que ás praças provenilmtell daI companbllll 

algum contra o projdcto IIfhrecido por V, EI. Do,Jo já só ao cOOlO.Q tempo de lIenlço para a bai", da idade de 
declaro que o ACOÜO em. eUllocl&. Depois explicarei. 20 IfiJno8 em dlaCite, do mlnelrlt. ~QO &I)IJO e IJQalqllllr lam~o 

O Sr. Ribeiro da LIII: -!lu o profecto nllo (ere a loi qUII ellas ti,verem vauado lU) reapecUvo corpo 80tll. do, 
do promoçõea, como disle V. Ex., porqoe 040 6 p05livnl 20 a.lll1ol1 so cOlloiJoro cumo o do aprendilrsgem. 
applicar a .dOQHlna IlBlabaleclda para a promoç/Io de um- ~USII o ~obr8 ae,Dndor que na prov/ocla do Pará tllm 
ela!!. da armada, ido 61 de tlillciaos combatonte!!, ao corpil havido mUllo delcllldo I'm promuvtJt o deseonltimeoto da 
qae ,e pretende creu, e em que o uavegAr e o comb/l.1('r compaohií1 de aproudizc8 mlufDhoir~8, ti. que alli vl4ga 
DitO é o nlD dOI leu! oIDciaes. grand" lIoruero de monore! qlle padu,m Ir senir DII'1JIl 

O Sr. Ll:lit/Io d" CODbn:-Eo pro,arei que 'QJ~ !J llftOlCl companhh,: partce qoo bll. eJ:f1gmlçlto dA parte do. nobre 

V. Er. e'lá. dizendo aene para pro",r & má. rltd'lc~40 du .onÂd;~;viD.Cla do Pa~á am onlr~1I lempo! love uma com-
letl relatorlo, Dada mll.!B. pnuhla do maill de 100 prrlçu, m.u h8 aIlOO! que ° 

EII ret~ri-me A redllcçlto do rlllatorio. Dumero nno tem excedido d~ CO menorell. 
o Sr. Ribeiro da Luz :-FallulI o honrado aflDoldor nos PodClm tlxl'lir em ama pro,incia. maltas m~nore/JI ft on .. 

manorell que vÔm dali companbill8 do aprendizes pllr,~ (l tretltoto nllo cUllcorrer~m bll~8 ás cumpllnbias, poryue o 
corpo de imperilllls m:uJllhoiro~, o por C8~" ucc4tiilo NU- honrallo 1S13!l<\dor devo eaber que ntlll.ls ~ó u udmiUum os 
!leroa "idó", qOIl muirutei 110 mea rclatllriol de IInu ~I! que rorom lIpre!eohdoa ou por SMIS pil.~S, ou por aUDa '11-
eoolar no to mIJO de aflni~o pari a praça do impcrhI m~ .. ,llre~1 011 pllr 9'Q~m aUA! V~'!llI fizer. Purlanto 118 o. PllC!!!, 
rlobelro o qllc eUe U'lIf aolell da id.tde de 20 1\01:11)'. tutor~s 6 lJutr08.p:oteclo:,o8 dOIl mllUOrtlll nlto OS apresou .. 

Eala ldóa marllceu a apprO'H~nO do iIluetrtl I IICOlldol' 1arem liBra eorcm AJi8IQdo~ nas Qltmpi\ubillol, Dito ó poul .. 
pela pro,locllL. do CearA, o sinto qUf:l n!lo merece!se A di' vd Qugmenhr-lIo o numf:lro dfl '"131:1 pr/lçu. '. 
honrado senador pela do AmalOolls. Só baveria IIDJ recurso e era u da apprflheD5!lo dOI 

Pelol. rtsalnmoDtos em ligor, 011 mllDor08 p.auhm da~ rnllnart~, ml!oS esta approboD'/Io aó ~D VóJe nrinc .. ra rts .. 
compJlnhias de aprcndllu pUII o corpo de imperill~1I roa- poito dllq06IJcS quo alto denAlJdo~, falo 6. quo olto toom 
,lllhelrOlJ qUAodo 'em 17 nllll09 de idado e tres de apr~n- protectorclI Jlatllrac! OQ IHglI.!:II, 
dizagem. Elllraodo o mf,Jlor p~rtl ali companhias da Desdo, poia, qQO OI PilO!! ti la'orll! ulto Ir!\gam os ma .. 
aprendizes nllo idade de 'lO I!. 17 IIUDO~I IIÓdo Jla idsdl! .oore! para SlIrllm &1!1'~doll, Ilem haja ffitlnloPII dasvllldos 
dll 17 até 20 lDUOll, P!Wlt parA o corpo dü lruperiHll/õ qUII pOll511m B~r upprellundldoa pebs nulorJdl&del, quaell DI 
JIIlriobelrOIl. &', porélD, iudillpeol.lVel quo cadll. um, qut.l .. reCQno" qao teem o~ pre!idonlell de provlacla para rUfIr 
qau qoe nja a lIua idnde, tcuba l!do trlls una! do npr.~o~ lIagmontar o numero dCi IDehoru du cttmpaohiaa 1 Nem .. 
dlmgom ou rupecUvlls compaubi:l!. Porhnto, a RltlIlUlll. hulO AbIOlol/l.l'Dtlllto" vor~ue o!lo ó pertlllllJdo recruhl-os. 
idadfl cum qae o menor ~Ó16 pauar dali COJDplulbill.s p!lr,) O nobro ,,~olldor, qUllolJo tAl/oU n. eal& lIIl1pllJlo, rbrllriu
u corpo de iJllperinelllllarinb'iliros o.da 20 IIU009. Ttlmui 1'16 11.0 quo ca ~qui di.!!!o o ~IIDO passado ,obro a trançA0 
eUI pl.oJlI, h1n Idl1do caUlO ponlu da pawdll. tIArA A co~- rio nmll. corupo.ubiA d~ ftllrllndlz,,, ur. prllvinda dll AIII!;1l3S. 
I~Sllm do tempo de IIcrviço ae&11I.1I prllç:ss. lhelaroo S. Ex. qUII li. razlo qQe l'nlt'tu dei roi iOllllra-

A rudot quo le9uu·01e A iudicur 8omulh/l.Dtil j~ó~, tlll menta iml'rocudl'mto. Sr. prt"dtlnlo, /leudo '\utori5~do o 
a aef,lllinlf'l: De mooures silo t.ducauos li. Cllstflo do Eshdc gol/vemo li crtlllr urua eumpll.nbiA do lIpronll~lls m,uinbolr'os 
e AI~uos o PUdODI 5er dtdde n. Idallo UO 10 alé 17 anuo~, nllqool!n provincia, rllll.Dd~i oUVir (lara 0&111 am o respectivo 
o quo 011 'ofoarlto ~rllçaa bll6tllote care/l ao E,tr.du, ü preaidllDte, o Ui" ("rllo o flnlldo Dr. Homula Mor!l~o) do .. 
aII.im pUl/ando 110 mvir DO corpo d" imporille~ marlubtliroll, chrou quo I:fio cODrJnbllo lemclbllute crCH~nO, plirqQlIl\Jli 
Ó juslo '1110 o r4~lIm por 'aDto umpo qllanto .ervem Clt! havia t.lta de menores 11 nqtloll& proviucia Sll achuA Uto 
roera''', q .... do ,",',m '0 B"ad.; 111. Ó, 10 aoo .. ou prollml dA do S.rslp. o PernAmbuco quo par •• " .. pudla 
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aor mandado IUO Da ootro meDO r qD~ appar!ceuo Dal 
de,ldu coadlçiJ'u. Em ,.Iala delta raz![o dnlx!1 cf" crear 
/leblelhaule companhia, mal posteriormente UtJl oulro prell
dente repre.entoa .obre A COQftlnlHncl~ del!IL cre"çllo o ba .d. rr.ue/l, maia IHl mrno~1 toi creada A rOD1va.nhla, B 
gaal peneo gao a eda hora ulará iUltallada. 

ali: d'p.l,d .... lIaha .m ", I • .., I ,pl,llo d. ,.lrOl 
cffidl\u e engellbelro" que 110 anDO de 18G8, depoil d. 
umn. cC!nferl;n~jÀ de multo. meztII •••• 

O Sr, barlo da L.gon.,-D. lon«oa ,,1.dOl, .palldo, 
O Sr. RIbeiro dI Laz :-••• Rprelftntaram aftQ pMecer 

a 1lII! do~ meu! antaceuoref, o hODrlido Sr. coo.elhelro 
AJJtlllt' Ceifo da A!.iJ Flguolrtdõ. CenllaroD~me o hoprndo lenador por tU b~,er dirIgido 

elogiol AO cbfltl! dll di,Jlllo Bermeoeglldo DMboJa, Ilar, 
111 quolldade do membro dO' crumlbo U/lVII, roi lupecclO
lI.)r dheUil1J companbl.u'" tdolbolecimentoll ~e D.l3llaba 
em .ele pro,'nc!1I11 do Norlll. 

(J Sr, hora, d. Las"" :-Apol,d" 
O Sr. Ribeiro da Luz: - Ibte pl\recer eliala .nlrCl o. 

IInnu:oe do rlllAtorio do 1868, ti aelle li acoD.elba" a 
cem,tfoc~1t(l de um nnlo de dlmeD,lh. igUlel á. do 
Indolpendc"cia, demAodaodü até mllior c.dado do que e~'e, 

O Sr, L,lIno d. C.nha:-T.mh,m na. co"orel, 
O Sr, Rib,lra d, Luz :-8, Ex, docl"" quo '''ao 

eloslo~ oram aDI~cjp"do8. 111 alo 8el que rundtm.'Jnlo8 
lem 8. EI. para qaaliaclI.f dlf an'!lci~i1do. çs mc!u elllgioll. 

e m~rdCfQ ho,a MeU.1çlto o plano aprlllflolAdo IDtlO I qu. 
o g'!~8fQQ t'lp~dio um decretu, o de 13 de Mdo de 1868, 
ado~hndo 1!r;lrl'l OI Davi OI qae tlevlam compor o qaadro 

O ch.re Derm'nrJegildo n/lu (01 fidcallsrlr unleaml'!nle OI 
e.tabeleclD'lBDtol da marluha uialeate. DO Pará. i maa 
I,do. d"d' • prnlocl" d. P".hybo al6 • d, Amm''', 
Qa.aado apresentei 11 mod relalorio já. DlO IiD~am sido 
prutote:! OI doml lotelligeDle omehl relailvolI ao., e,lb .. 
btledmetltOI de m"rloha. d41 ptovioelo'\' da P.m.byb'll Rio 
Gr$lIde dI) Norln. Ceará, Pil'luby, M.lraebllo e .-\malO!lo.~. 
Rue "fielllo! deleD1peo~oq RlIIJto b~.m 1'1 eommlufto qafl. 
lhe roi cuoft.\d" i apreuotoa"IIUI relAII,r!,,:! muito minu~ 
dUOI, 8 em COQ!leqa!locil\ d&IJf!1I livA dd tomar maU"" 
providenciai: demiti! diror&os cOlllmaDdaDte.~. ~abml!tli Il 
coo'fllho do gaem, A oulr08, lldm corllO " ,m~illt1 de lB
londl\\ (1, se nl10 ,,,mel pro,jdellci;~ nlgQma qUllulo ao PMá, 
Cai porque o rehturio rupecUfll ma {i)i ptel{\II10 quando 
ea CI.IUI A l,ucar a palta dl nl!riDb~. lã lê o bl·nróldo 
Ie.aadllr qlltl. alto (t run Antedp.1do", 05 eto~io6: o Cbefll 
R4flItl\UeSUdo 'h"m 08 mereceu p~Jo u:l.l li iotelliS5DcJIl 
COtn que dtl.emVenhou 1\ ~ g.l clJlDm!uau. 

Sobrtl o ParÁ eu DadA fi:l e'lmu aCllb:t do dIzer, rorqae 
,010 tivo tempo ~nr3. acab!:l.r d, ler :le~uer u rtlldor:o da
g.,II' g ... "I, ' 

O Sr. Lôil4n d.\ Co::b;:"-LoS'01 ti v" r.niio, porqu~ CID 
me referi reatrictalllélDte ao Para. 

O Sr, Rib,iro d. Lo" - Ah I V, EI, "PP" q\)' 
ml\ndei inspeccionu tÓlDent~ oa e~tabe.l~cimentljj de m,,
ri.h, do PAlá, 

O Sr. LeiUllt ds Clluho\:-N40 I~uhor. Rereri-~·H~ ao 
IloglOl r.II •• ao Porá, 

O Sr. Ribeiro dA Luz :-Nlto ih el"Sioll" elll5 em rI"" 
la~/lo a servlçoJ rr~.~",dol no Pdra. Nilo digll l~~o no meu 
relatDr!o, dllllle sim qQ~ ello lei ~ncArffgado dJ hupt ceio_ 
Dar dhenos uhbet"cimunllH di mllriouo\ i qUI! d~ io .. 
• pecç40 UI colheraul maltobo!l8 IPsultaJu.i e'qae f!rn dlboa 
de elagloll o procl'din\eDtll d.equtllo gOllcrAJ. 

Sr. pr"lldant!!, dllclArou o nohru ~11:ll!.dor, ln~tt d"poili, 
qll6 eu ba,la commtttllJ'j um SI'~.Rde Orro cncommlln·tl\odll 
o eocpurl\~j\fIJ) l"dtllef'ld~tlcl.l, (I 1/110 f'!:u 1),,,,10 lira e.v:!olll
'emBDte illlpro~t~,"dj. 

Sr. prllaidtln'~, já tlI~QZ P r IUld, 11a UIIIJ. vez 05 moU
,on qall mo JIlVllrAW li IDUIlJo.r C~Q3trlJjr Jll\ra. fi. bO~l1\ Bt
mll.da tia I" D3,io. l'ilrl\ lomM -".HhflJb!l.IJtll dtlljb~rllelo t.ij,j 
a oplnillu dij nJsun, glln:.ruu d,'\ Mrutld~ 6 dos ol;gcuboi. 
lo. ~o a.uGoal dI) llIlIrinb \ d.~ C~rtt!. E~I" ~llreCtr já rui 
publJefldo colll Ull! dbcauCl qal) I,r(l(eri D' Cllmar.' do. 

do IIl&terial da afmadt.l UlI1 do Iypo a qQO m~ r.Bro. 

O Sr, h,IIno d, La«". :-Apol.do, 
O ~r. Ribeiru da Laz :.~ Pilrtanto d o hODrado l.dI

d(lr qDII" l,"mbrn.n~, da c!o.tracçlLo de um nulo com 
e~IU dimensG'e8 040 ó f,ova e Plalto mtlQo. u:ceUtica,; li 
uml~ idlh já lH'eih pltlo governo imperIal a cOD.lguado\ Da 
nlll'~A ll'gblattto duio o anoo de 18&8. ' 

111l! Mo é aqui o logar competente pUl di,cu\lr te 6 
na "nO CtlDfdlli611te pqQelln n.nhlj eD're&n.nlo direi ao boa· 
r~dll leD:l.dor ~cc el1e era exJgldo com arJ:'IIDclll polll 00 .. 
Cfl~II~.'Id8S da DMII\ mallobs de gaerra. O nobre.,nador 
d~"I sn.ber qoe, A ,Id' d/l dUIIQ'ol,jmenlo qlJlI '"em lido a 
art,· de coptlrollcito IU'AI e a artilbaria, boje a1\o 11 
PÓdillU coo~id~rnr Cf,mO '~r~adairu. Davlos dI! greorr, ,e
o,iu I.~ tJocoQrr,çl\doa i O~ rie madeira póJelJl ler lu,iol do 
E81Id:, m~ .. D10 li/l1- m,cbhl5 de go.erra.. 

Or", I. re~p~ilo d" eDcoqraçlldo~, Da blll) dfl ler Dnlu 
dlll'r1ndtl dilD~afnO, de graode calado, pll.r\ poderem UI
v'"pr no alta m.if, IIU eotllo glujas dI! m~oorel diraeo8(Je" 
q::ZA I irvam aó nu b"bl&8 IIU nOI rlol. 

Nó. lhhlt1f'lot, Sr. pr~lideDt!l1 além de .eil P!ql1f1DO' 
lnorJtnre:r. 10 nll~jol uocounçlldol i mAl todOI ellra per" 
t!'lnrtm a am Iypo IDo.ito áqaem dOI progreuo. da arll, do 
corl:ltrac~!fl 01.':11 •••• 

(I :Ir. harlu d", Lago.D:l :-86 Icrnm para ria.. 
O Sr, R,h.i" d. Lu: - ... além di .. , ......... 1 .. 

IÓ {'Dllem nuir ou, rioa oa 001 portal .. PrechAT.mo~ por 
cODI,qaeuci" de um ~tcoQrAçado que pode .. e operAr DO 
AJ:r, mar. 

!lI1Ddd clJo.lrair file oavio, o e.toa latlm.ment, coa .. 
'~D :I·jo de que li' cirCometaa.,iu que mn obrigaram I 
tomtr e.ta dllliberllçllo roram c30,!!nientelllllote atteooldl' • 
O lJ~brll :llIudur dl!fG uber qae, com quao',' eu! anlo 
ollo alrYA para entrar ~m 1191, Ó lodavia de mult •• IDe.cia 
pm~ um blu1Ulllo. Aecreee qal!, DO e.tado elQ qQII 18 
I1t~,\V'" IL 110'101, ISqaadrll, lIão podia. ella di'pllDur um 
n,njo l1aqollJJII orddm qDII Jb'l Itlr,iHO de cllotro, de ponto 
de ,'IlIoio em qUJl~5qQllr or~rlltG'u. D.,lII Aiadil maiJ aaber 
(J nubrLl :!ouador, quo fi CUIO li de ordlun &,,1 ~qe pôde 
senir em alUa Qlflllrg'fOci!l. qg,lIlquer de um lDodo mal to 
tlillut. A.lóm dino poderA IlreltAr multo bonl anrvlço. 
con·1) Cortil.lez,\ í1utltuacto dlt grudo ImparbDcla, qae ao 
póda Illuver com malto\ (o\cllidade e preltua de um pODto 
pl!.r.~ outro. 
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Ora, 110 DÓ' lemo. dUPIIDdldo aVDltada Bomma para 
CDoltralr fortaleza. em algou doa QOIIOI portol, alio 
vale a peDI ter-III despendido com !!SII! lI",io oi lummll 
de ",200:000~ pau, alóm dOI aeniçol que p6de prttll.lr 
em combate. no all.o mar 00 bloqueio1odl) porloa 1!,lrall
glllrol, 'IIn!r .mdhur DO 00880 Iitornl do quo algumiltl ~e 
nOllas forl4le%&I, qU8 nOI toem ctllladD quatro, IBis e 
IO,OOO:OOO~OOO ! 

Além disto o honrado ItloadOl deve conhecer que 11m 
palz que dilpllio do om nuio daquella ordem alI) Clllltt. 
IIlpollo a illIlRUOII D aggreull'ea como ma,is dd uma nz Doa 

I em acontecido. 
O Sr. Pompeo :,-Eollto eue unjo na de guardar 

lodo o 1II0ral do Dr •• 1I1I,m obiqoid.d, 
O Sr. Rlb,l" d. Lu :-S, por 011. poder d,rendor 

lodo o lUoral dle alio deva uilulr, lIolltú nilo IlIubamo. 
nenhum aavio, mandemos arnzar /11 rorh,lezlul •••• 

O 8r. Pompou :-EI1& concluslIo 6 rlemash,da. 

O Sr. Ribeiro da. Luz :-••• de Saoca Craz, da L~S6, 
daS. 10110, porqllo DitO detanaem toda a. costa do O-ra:.:I', 
detandem .6 o Rio da JAneiro. ['Moce-me, porém, que 
alto 6 pouco lar olllo!!l qlle no logar onulI!!Ie achem pus·' 
Iam deftluder cODvllnlonCtlmentll o roapllcti,o porto. 

Na oplolllo, Sr. presldenle, dOI OmCilllld gaoerlllll o dOI 
engenheiroa do aO'lo arleoal, opiniitu que devo aam du,idll 
prelllrir á do nobre 'lIDador pelo Amuouus, a conalrucç/lcI 
do llldtpll.d,"cia era ama nllcenidllda argente da [lI""a 
armada. 

O Sr. L,il~o d. Ca;ha :-E 'a nao prefiro. 
O Sr. Ribeiro da LUI :-S. Ex. entllndeu que eu pru

cedi muito bem fazendo & eDCOIDIlUln~" dOI munitorel So
Uma" e J4"Oa,~. 8ilo realm~nt., ~tllII macbinas de j:uerra 
de graade rorçl1 e de grando efficaciol'j mas nlIo ~Itu naVIU8 
pua o mar; .ó podem operar oa dentro doa portoa oa 
aOI rioa. , 

A cooatrllcçito, pois, dmel monitores nlIo dhpen,nu 
ablolatamen'e & do l"dep,md.ncia, qU!l Ó o IIDico o:r.vlo 
encollra~ado qae lemol capaz de dllr combo\te no oceono fi 

lIuegar Delle lem rllco algum. 

lazla aquellu oh.llrnçiJlII por entooder qlle OI maiorea 
lolmlgoa doa qlle governam ,ao OI que louv&.m, 11 quo ell 
11 o huorBdo mlnhtro da marinhA dnjllmol agradecer-lhe 
,,~ vllrdlld/!.11 que lICabUI de ~izer, 

D~i ne~ .... occasillo nm aparte declArando qne IIltQ 

~grad~.cilt. a~ ,erdadoll proreridu por S, Ex, po~qut} já. 
n40 orA miuialro enitu ,Iodilt aprovcihr.m6 dllllllll "hem 
du !orvi~o publico. S. Ex. b~ de permiUir que cooOrme 
o meu aparle. 

Eu agrader.llria muito as verdadea ditai pel~ bonrado 
sllDadilr qoau lU uli'luse na poaiçl1o de aprolDilar-me 
(1IIU:u para emendar os meUI erraI, o preslar aiguD' lor
viçoll á cauJa Pllbllca. 

lIojo, nlIo 10U ministro dA muinhi\: ti as vord"dDII .obre 
nClos que prallquei não pono rocebel-UII COIDO cODlelho, 
mil! sim como ceUBura. 

O br,orado aeon.dor disse qlle a historia dOI diquea /lntel' 
nóa Clt" de~'ort1Vlllj que para. cou~truir-Jo o diqulI S"uh 
CruI tora ouvido o conselho Dnal, que opioára. qUI! 911 
Iba deua mllior comp:'irueDto ti- largara, 'lendo o diqUD 
ImperiAl consenlldo no eatado em que le acba",; pai. 
prulong.l-o 11 alllrgal-o era privar o goncoo, aaaim como 
o~ n,.VI09 do eommercio, do u~o do mosmo diquo, mu quo 
if,rolhmente DlIo loi aUondido lito jadiciaso pnreci!r, r.ueo-
do-~e tlXIlclameDtl! o contrario do qne Aconselbava A 
conlnllA. 

Sr. preaidente, o honrado fIInador ono enmlnoa uh 
queatito cumo de'i!lIt.. Com etrl'lito, o coallelbo Davlll loi 
de p~recer qlle o dl~all Santa Cruz linue milito maior 
cllmprimento e IlHgara do 11011 10 Ibe dllll. Mal, ,o meu, 
Uloure amig~, o Sr. Duartll di! Azevodo, ex-miolltro da 
marloha, elllDioll.ado flllello qaulllo e ou,indo 011 prua.
~ionael, rocoDbec~Q quo o dlquo Sutil. Crut ndo podill ler 
cDostroido com 11.11 dimen!Ci~1I indicadal pelo conaelbo 
nnal. 

A eDlrada daatll diqoe está collocada DO boqoeirno que 
511 abro entre 11 ilba dll! C! bras. e n term firmll, (I por_ 
tanto 80jtitll Á:! correntezllll llue 11.111 "cla~m. D" modo que 
~Il 1111 SUIl! dimeDaa~1 (ouem maiores e OI naviol de 
grande porlo e oxtllnllit quilba Dlto poderiam ali! entrar 
~onito com moita difficllldade li complicl\dal maDobra!. 

Foi o coobtcimeotu deul'l. dJillculdade qD8 acno.elhoa 
A du .. atl ali dj'106 Santa ero, pequenas dimenliJólI e 
maiorol! ao tlí,!ue imporial, jA elfueotll, I 

CeolllrOIl o bonrado seoador a escolba da castl á qual 
loi confiada a conltrocçno dlustl nulo, fi dl:le~-Dol que 
elll DitO la rllcommllndan pela~ conetrucçll'oll quo tinllll 
lllitO, porqutI conlhvlIo quo só tlubll coodruido UIa luyio 
para O gO'lIrno ingleJ:. 

O honrado afinador tal wallnloroUl,do. Edge IIlllLleiro 
nBo 6 de lito pequlloo. importaoclll como o qunlificuu 
8. EI. NilO é dita primeirol dtl Inglll.lerr", nem lambem 
Uo IlIclludarlt> como S. EI, IIOppO~, punI01! paro. o su
veroo inglu flzeram-III DII. tua dOI irmitos Dudgeoll UI" 
enCOQrnçl~ill, e a.lgamll8 cODslrucçtha parll o goverllo 
brlllllelro e os de outroll palzo/l. 

E' censurayel SlIzudb:1ottl proctJdimlllllo ? Mell lIIuslre 
aMIICl!l~llr IHocedeu aC6rtadAwente, apl.lrtaodo-:lo do pl" 
racef du cooselho, naval, o goil\ndo·llo pe!(\ oploi50 do 
ptl'lfiuillDaes IJII6 IIll1mintlrnm tod:u 1I!!n. diillcllldndol. 

Quando 11 commis!llo loi por mim incumbida. dI! COIJ

'rAclnr a. ncqulaiçlio douo navio, chamou prop')l!'ltll. Apcc
!leDtaram-ae afli~, e ello. allcnlbtu a d08 Dadgeoo, por ~~r 
uma dai wlia baraLol, ti eaectuou o contncto ~t!pois do 
colber lodua allnrormaçCie.s a relpeilo da idooeiuadü doullo 
CI.I para a conllrllccttu de qlle lU 'rat",a. 

Por occulllo do fÀllar o bonrado_ !lanador DO erro que 
00 "oha commollldo, Im a b,nd,do d. doel ... r quo 

O Sr. Zacari6':- Bot40 ° coolllllbo !lUa) DitO o pro
fiuillOAI1 

O Sr. L,II~o d. Canho:-E' ",d.do. 
o Sr. Hiboiro da Lnt:-TrlQl apeu/l~ dous engenheirol 

am do~ qUM:I do cou~LrUC~!lo oAm!; CI dllmais nilll 6 iD~ 
r.Uivol. 

O Sr. L'ÍI~o d, Cauo.·: - Mclbur ó mbar com .11,; 
O Sr. nib~iro dI Loz:--Ao' pArtlcor da um!ó constractor 

nual loi prilCtlrldo o da multc~. 
O Sr. Z",tI .. :-0 ""olb, ca .. 1 ú uw ... poeJo d, 

Clxtornalo. 
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o Sr. LeiUo da Cllnbll : - Seria bom que dJueul! eOll8trllir DII. Earopa qaatro navlol, foram 011 rll.pecUfOl 
qnalll foram O~ proau/oPllu caJo pa.recer tal prf!terido no conlraclol eleco'",dol lIf1m que S. Et. OI hOtlvlIUI! appro
do cODselbo naval. vadQ. Isto CODIII\',do ,ea (!lIdaria do 1 RU3. Estou, p'ol'J 

O Sr. Ribeiro da Luz :-Efllio mllncion,\do8 no rela~ 'em boa cOl'llpl\l1bill, quanto á doutrinA cenllnrndl. 
lorio de 1872 08 mntlv08 pelo! IJI1IlIlI1 8e tomoo 6SIn. dflll.. O Sr. Pompen :-Foi Da alio prllC8dllote. 

beraçAo. Vou re'pondu IIgorlll, Sr. prealdento,110 JlOnra~l) O Sr. Ribeiro dA Laz :_ Nilo lol m'o i bavlll am om-
8enador pelA B.bJII.. elAJ de conaaoç:. iflcumbido plllo hoorada !lenador, quando 

Nonca dllClarei qae tivlIsse mllodado con8trair o eneoo .. mi ,i~tro d~ marinh, par~ re~liZ/lr A IIcqai,rçlh delllea 
raçado Indep,ndcnda plLU eXflctl~lto do d~crllto dI! 13 tio navios i ! legaç~o eUna lambem iDcambida de tbc~lI,nr 
Maio de lH08. O qae decllLr!!í mll.l~ de Ilml'l vez, "/lioda li contrlllo. 
boJ!! (I th. (01 qllo o. idéa do lI~m8rhAntll con~tracçllo olio Celebrado ~8'e, (oi pOllto em execaçilo,lIlIm qUI U'e&!D 

~Ido 3pprovlldo i do mt~mD modo ~e tcm procedido em 
rcl,lç/lO a mnitl!.~ outr,u eDcommllndall feitu na Europa. 

erA OO'A, 11 multo mlllloll f!xceDtric,,; qoe e!l~1I. irlh jA 
COrA "dopb,dA por em dccrfto expedido om 18G8. dt'crctu 
qUII Dito 101 )AVr~do 8fnlto depois do comj!l.tente exame. 

O Sr. bullo dA L'suua:-S1m muito eJtudo. 
O Sr. Rlblllro dA Loz:-- ••• 11 !om malto Il~tado. 

Porta0 lo, 1111 em 180S ,8 ~cblVl\ clllj9~nient!' quo OZl'!!l'i! 
parle do qa:t.dro dI!. nusl/lo ArID"rfn am nnlo d,s dilDlID'lJe!l 
iDdleadll nAqqelle der.reto, 1110 11 dI! flstrnnhll.r qall. fim 
1872, IIlIndo outrllll :18 condiç41l~, bllovendo m/lior !!II,en .. 
vohlmtllto dA dqneu do paiz, puriMlI!lmDS mandar c'm· 
IItrqlr um navJo iga~l áqn.elJe IDllocionl\do no dt'crtlo. com 
li dllrerença do que, se o allvio de bojo 111m m8i~ :I~itf pr.
leglldu de e!lpUIIDr,~ n/\ coaraç~ d~ lorrtl, tllmb~m dllm,'n.dl\ 
Dlt!nOIl agalL do qlle Ilquello qllo lI~tn" mencioflAdlJ bO 

firO/Ido doe"lo de 1868. 
Nilo me "plLdrinlllli, pDis. com ~ate decrolo, ,outra!! 

caUl1II a qlle 111 releriu o honrado seo"dor rOrAIn qOfi mIl 
obrigaram a mandar cODetrair (lale nniu. a!Sim como Ol!-
doul monitorei Solim6o, e Javar". • 

O Sr. Pomplll :-Seria' bom quo V. Ex. explIDd~u" 
ellAI CUlall. 

O Sr. Ribeiro d& Lu :-Ora, os nobre8 s!!nl\dore! ia
bem qe.ea toram, 

O Sr. rompe. :-E. ,110 .. I. 
O Sr. Riblliro ·dl\, Laz :-Corlas con,enienci"lI me IIhri· 

gam a Dito IIIpol-a" mas ell/\I! e81"0 Da conllcienci/\ dll 
lodo •• 

O Sr. Zaclrial :-E' negocio de lIegredo , 
O Sr. Pompeu :-E' negocio diplomnticll '! 

O Sr. Ribeiro di Luz :-Por- occlUillo do C"lIu .ehre 

o Sr. Pompl!u :-rtlu dI'! que nalorOZI\ T E' precilo ver 
18!/l 8 IlImbem '1Ullnto cD.t,ra eu!! navio a que V. Ex. 
SCi\bA de re(eriNe.' 

O Sr. nlblliro ,h Lut:-" ro!peito do lndep~.d".cia 
mandei rdIer o cootracto e determinei qqe (one' pOllo 
Jug!) em P.lnrcuçlIo i mil! n, bso porqDII b.ni" arsucia 
D~ I\equiaiçito d(l~tft nnio. A ordem expedida declaraVA 
Illó qOl'!, 111 boo,e~8e um DIlTlo promplo, 11 commiulio 
tr,\(u,m:l de r.omp,sl·o, tADtA erll A orgeocla que na OCC&

sido 8/1 !ellti/\ âa :cqQhj~ao dlulI machina de Gllorrl. 
MÓI!! f~z"!fI o COlltraclo, Sr. prellideDte, e 01[0 lIe uIvou 

~ condlç40 de podtlr o governo imperilll r,jeilar o oallo. 
Scubores, f'slacondiçJo erA inutil : aUflnda-8e aOIl termos 
f'ID qUtl foi cODcllbldo o contrActo. 

O~ Irlll[o,- Dadgeon n40 clJntntaram 'flDd~r ao gOTefao 
IIr"lIileiro um encoarAç~do j 10rnarAm-lft empreiteiros da 
conltrDcçllo do um nnjo qoe o gonrno impllrial mudou 
eonlr~tar m!dillnlll um rilco e !ob a ,J~~ila:DCiA e lDlpccçlo 
de omcíaell dA con6t.nçlL do IIllllmo governo. Porllullo, 
do\do ti rilco, (~zflado.'1I a obra dll cODrormidadft com elle, 
inlpllccionlDdo OI omcl"". brllo8i1eirol nlio tÓ o material 
~mprego.do, Como lambem toda a mito dll obra, era De
ce~!ario ,iinda deurmlaar qúft o aavio podia ur rejeitado 
ptlô gOTllrDo ímpnria!' A obra erA CeilA loh a illlpllcçlo 
do emc;ae. bruil/lirol, e d8.de que elle. declaraa'lIm, • 
"rnporçllo '111ft progrediam a8 obra., que o rl.co linba 
eirto pufeitAmente eI~col"do, que o mahriale I mIo d. 
obra foram bODl, o navio nllo podia ler reBejl,do. 

Or", no ccnlraclo .e fUliptlloa que, '8 houvule qualquer 
duvldll, qOllr lobrll o mAl~riAI, quer ,Iobre 8 mit" de obra, 
folrll OI effir.lall' brl"ileiro. e OI construclores, e'la dUfi .. 
da ,"rla reeol,ida por meio de .rbUros. 

PorlAoto, DUDCI.'e podia dlr o cuo de BClr o anJo 
tm eoadlçO'ea IIII~ qllft nllo plldeu6 lIer aceito pelo go .. 
vernn imperiA'1 pONoe, lIe qaae'qller dtICelto. boaTeIl", 
IIllell .erllm lmpntadoll á. commiulo brlllilelra, ,Isto como 
M~ .Ila qllflm O.ca/i""" todo o mnteriAl, toda " milo 
ojf! obrl!. fi & completA e illtim' flIIICOÇ~O do rileo. 

o rnd,p.fllfsncla o hODrado sendo r declllfou que o con
tracto (eUo para a acqaisiçllo dfllltll nll,io cootloh" detel~ 
1011 um dOI quaea (oi alio ter-se snhado o callo de podllr 
ler r.jei1ado o nnlo, e oulro o do olto.e ter delllrmloado 
que IIne (08111 segaro fm um,' cOlDp~nhi" que f) g"rIIllti~ltI 
contra 011 rieco de lança.mflnLtl, fi que dP.IIU8 defeito, (oi 
que rllluUaum lo dAS 1.18 dificuldfl.dllfl com que 'e'lI dlt 
lotar a aOIU legAçito PAr" obter o coac~rto do navio .em 
prfljuilo do tbe~aaro bra.i1l1iro• 

Declarou hmbl"m o bonrado lIonadllr qUII (oi má dOb'rID~ 
ler tIO mandado fazer o contracto fi detmnin:t.do que r,IIU 
elle deadll logo pOlltO IIla ellleuç"o. 

A lide rt!lIp~ho devo dizor ali hllor;~do ~Mlldor qae, ~o
galndo ai !lIformr.çOea qlle 'tnbo, o procedimellto dOd 
mens an'f1C~1I0're8 tem IIldo !gllal 1\0 meu, O mnuno Iion~ 
rado unador qaalldo minllltro dn m"rioha, maudaado 

S~, Iotnhores1 le tlVllUo encoromeodado am 118,10 com 
c6rtAl e dlllermio,\du dimenrOel, um dar ... ft um rhco, 
Ilecn Incumblr ... e I!. oillclall8 br/llllJeirol da Ulcalllaçlo mi ... 
tlllclou, do material 11 dA mito dll obra, IItlb'mol o direito 
dft reCQ8Ar o Dnioj mA', (elto o cODlraclo por eue modo, 
n40 111 torD~odo OI cODslracteres leuilo emprllllairol que 
(4Ehll a obr/l. debAl10 da lnllpC!c~lto lIos rlOIIO. ofl1cia.a" 
etA dasoeceuarlo 8IIwelbaate cOlldi~lo de ,e podar re_ 
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gaitar o Dulo, ,ido como CIII.\ r"Gtllçllo," ter de d,H-JtI, er.mlUi~sttll do almiruD\adoj m,la 110 declMlIi il. mllllma lI!
.6 podia IlIr 101:&r darlUllo o aegaimenlo dolD librA!, li ollo S'/lç/Io: • Faça o conCerlo DO~ termOI do parocer da com .. 
depol. dI! cODelaidltl. mi~,lto brAdlelrb,porqae ell.l dlJfO orrcrecor maia g!ranUa •• 

Tt.mbrm dlul! o Dohrll1l6l1ador: • O orro com maU ido de AinJ" hoJe, lIollboro~, rocebi cllrh. do pre~ldente deuA 
oito ,IIgarANtI o D",vlo contrA o. rlacos de I'\oçarnonto, nu! commi,~no, o capiUto do mar B gafITn Sil.lgndo i diz-mil 
cal/ocDu em má poaiçllo fim rI!IA~!Io au, Dadg8lln: clle:. Vdo perl6il~mllDIII bem OI! eonctlrto, di! encoa .. 
tlnmo8 de recebllr dlllhll a. lei..' nç1do IIId~pend/lncla i Já ro Ibe arrucaram 111 cb&p'If 

Sr. preaidllDlu, n61 DOI colJocamGI em má jloliç1t() rm do (undo, 11 cu lenho :l ulida~ito de ADonncl"r que o 
re13~40 .1(11 cODlllruclores DuigOlln, .nltll pllr'Iall nltll M Mlrago d/J Dtvio ó multo meDo r do qr4l1 ,e auppunblL. » 
1I VII"" .lIgaradll 11 D"lo em anJa companbia de Mgqr(1~ O Sr. Nuoes Gonçl.llns: - Tenbl muito medo dOI 
contra GI riecol do I/l.DçaIDenlo, JUI,8 lIim pt·r C3USl do DlV:OS auebeDlado8. 
parecer da cllmmluno do almirantado. O Sr. Ribriro dll. Laz: _ Níiu tenh, o Dobre aenador 

O Sr. Zscari:u:-Orll il!lo I recnitl. /lnal!'. 

O Sr. Ribeiro da Lu,:-Eu 'IlU deU10Utlr"r. I O Sr. Z,c',rill~:-N40, qno elle Mo embarca DilUe. 
O navio ula'" 'lIgoro pell's irmâ'JII D~ IR"on ·conlr.\ Oft ~ O Sr. Rib"iro dA Lllt:-Vou Mr :la ft/lnad.l o que diz a 

rilcoI do Jancamenloj '" rupllctiv.:. cornplllhu dlh'!I,r:lu llllmmi.,lo brasileira a rillp"ito dll' f1ltrllgon d'l lndep'fI-
logo ~evoll dó lIinialro que uno.,'lagtLVIL tod!L li. imllort.llr.r~ def1cia. . . 
do It'garo, porque nAo liab.l b",ldo perh total do 11/1 ~il)i Diz "dia (I""do) : 
o que eli.Ua rllvrelent&lA "inda 11m grando 'Alllr. rOlr fim 
OI DudgflOD chegaram" um accôrdo Cllm a clllI,pallbi~ o 
recehoram, em leI do.t UO,OOO, 77,000. 

Ora, lupponh4-1IO qOIl U o",io ti'tl~SII sidJ I~gllr(J por 
contll I! em henllficio dll gonroo imperial conin 011 rbco,l 
dI! ItInçameplo i a mlltmll qo~~lno qao ~I! lev&ulJo CI mo. 
Dlldgeon Ie havia dr'J lavantlr comoOJlco: tcr .. ~e-h;1' ,:~ 
mandar proceder" ,estorls par.\ o concerlo dJ nnh; i\ 

compAobb b IViA de pra.hr-ul It CODCOrtDr com h ~ur,'m • 
preclla para luer·la elle cUDCllrlo i nlll!! Cloffi ... ó Ilu~ (,I 

cllDcerto ,e bavla da lue,' A compl!.nhii\ IInjBIt3.r"lt .. bil1 A 

IAlel .. o Doa 'ermu do pl&rllcer da commi"lío br/'o.ildrl\. 00 
110' termol do parecer d., cIJUlmiaallo do almiranllllo? 
De c",to que no. de.ta ulUma commb8Go. 

O. Dadgeou eslanm obrigado. Il C('nCl!Ttar o Dfl.vio ; 
mu, deldll que a cOlCmiulo dlJ almlrAntndo d~ch,r;Ju : 
.. Â 61leo.Ao do coocel10 ~110 pó~e ir ,Iem de t,,!l/l Jilui. 
'es., ellel lambem declararam: «CClucertawu8 o n IVlo 
lem OUUI para o governo ImpllrJaJ, 0011 t'Jrmo. do pl.r!·,,"r 
da comml •• lo do Almirantado j ma. par4 'uni-I) dn 
acc"rda Com o pArtlCer dI\. commllpllo brASlIeirn rllgimolJ 
UDl" indemni.lçllo .• 

O mesmo aconteceria dad, a hypothtl!1I quu figurei. 
A commluAo do almlraDllldo comr,lJ\'-'8 de bome/I' que 

malto.a Iecolr.men4am pela lU cnphcl~ad" prollhL/!hl 
e quo pDrleocem a ama "Ua rapdfliço1o du p.dz. EII.l dll
clarou que o CODCDrh 040 dnia palll1r de um emo e 
d.l"mIDld. Iimil'. 

SupponhlmOl que e.le ConceIto imporia", (Im 101 ti o 
indicado p~la commillllo bralllDira C/li tO i diriA a Cilm
panhla de leguros: 16 pagunol 10, porquo 3. CtlUrullhli.o 
bralllelra 010 11 111.111 auturill,d.s do que a commlu4tl do 
almlranu,do. [110 que dilleuuD DU'lgegn haviA dI! dll~r A 

compaabia de ugurol, A qual hILvia dtl COllCllrr!Jr' allDft! 
lomeate com I quantia aeC~lIarl" parll o. cCOCOIh'D ladi .. 
cadol pela commlllllo do almirutado. 

Purtaplo, qual 101 o prejailo que :l!Jllalt~u ao Eat:itu de 
IlIr ... e leito O conlracto aOI humOI ~m qua (J (oi? 

Para luer o cuocDrlo d" aecOrdo Cl·m o puecer da com .. 
mllllo, bra./llllra, exigiam OI Dlldgeoo IlJai. f, 1 ti,OOfl. 

P.dll, Sr. pr.,ldonl', , Iog.çl. Imp"I.1 'm Lo, I'" 
mA.dar (mr o CO.corlo do .nl. DOI I"mo, d. p."'" d. 

« SOIIl dulid\ algllwl, o navio, r:amqunDto conaldora
vclm~llle lLV/IIiedol,é 8usr.f\ptlvel do tler reparl\do dll modo 
a fiCAr em Bltado llio oficienle o lolido CC:110 811 .,cb",!. 
"ntD~ do Allcidentll j quanltl A tórll1a, porem, em relaclo ao 
'oe/ido) li plano ,erl/cAI o IlIoglladina.I, diffieilmtlDte poderá 
lJ~r rt8t/lh'll~cido, a meoos que'lI rllConatrua /) uavioi mall 
tI~al~ alteraç10, quo pro,avelmeate .abahllra, 11110 pôde 
affeChr d, l[IodlJ a(guIU a /loli1cn do nnio •• 

O Sr. bar!. d. L'gu",-Apol.d,. 
O Sr. Ribl!lr .. da Lus:-Or!\, u nobrfll "ondores dnem 

III,Ler quo oala alteraçao, relativa ao toudo dJ oavlo, em 
lIa':,1l1bJlllull>ml'D~d pôde InDoIr ••• 

O Sr. barn. do L.gao,,,-hl' .1. "I, •• d •• 
o Sr. Rlbtlrtl da. LUI :-PQrql1ft é ra.rlllim() o Dl\vio 

qoe, Itln~ado n'ASU/l 1 DlIlDlenho\ o lotAdo lIae lbe (01 dado 
110\ ca!a du rHt;J. Do ordiD!ltlo eate lOlldo dh'lIrl16cll 
ou do d\ casa do risco ou do que o navio lem quaado 
dentro de um diqulI. 

Fali, ti o nobr/! aenador A TO'JUlHo de premio! dedo, á 
compaohl. "., Forg" ,I Chanl!" do la MdUllerra",c 
pelí. flut(lclpaç.tll do pruo da eotroga. dOI t1neourllcadol 
SolimlJu , Javory, Sr. presldeutl\, devo declarAr com" loda 
a rr,oqueu.Ao aCMclo o que boava a,lomdhnn:e relrelto. 

O Sr. Zacorlll: -N4. r.i.6 por 1'1'. 
O Sr. RibDlro da LUI :-EelI!D navlol dnfam IIlr ep ... 

trllguea 801 eomJnllllanot~A nO(IJ pDrtol de Tou100 e do 
n"vre, um II/b 2 dI! fthio prl1lhuo pauado, e o oolro 
no dia 2, da Jolbo curre!ll!!. Eumgootl o. DIL1'ioll, tinba .. se 
de Iralar do apparlllbo, do cerlhll ArraDjO! Inlllroo., da 
artilhArla e dõ. applStõlbtl , byurau\lco. quo o tlnbam do 
mne:. 

Purlllnto rmm f1rJc:I~o:l mall:l 011 4 mesu pMa que 
~1I"1 1l'golueDI ~e Ptllnga pAl'.\ o 01'11111. 

As mll.mu clrcDm~tllnr.l.u fJue IIlfl obri';Arllm 1\ mandar 
conslrulr 1181e3 nnvitll om D~r:flmbru dfl 18~:l, lIClaaram 
para que m'D~n!a lIprlluar a v/llda delhu pau o Dralll, 
era ur8~Dle qao cb~gu~em qallolo nDlnl ••• 

O Sr. b,,~. d. L'GUDo:-.Af.l.d •• 
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o Sr. Ribeiro da Luz:-••• porque I!str.vftmtll IImM

çadlJ! de nllll tolloesr 11m umrl jnrerJClrid"d~ qo" podib. lllr 
lorlR! con8e~DCnciAII. Eltravnmos SmHl!çAdulI de nm I'cmpi~ 
meDia, o 1'.l!etndll dt! um lI,aio na Europ~1 qu&.odO elle se 
dÓHI', (1h!~Uill a 110/1 IIl1hidll pllra o Drn.7.i1. 

P If/I, qD8 ede!! nniell ,Ie.!em qaanlo anlel para o Ora.1I 
!I 1.10 pola~ rAlilel quo aCllbo de expor /lO lIenado. 

Ti'lI "Inda um" oolrll. do!pllu a razer, e lei to do segaro 
do~ onlOIl contra lU riscos eB In~r ... 

O Sr. bl1:!Io di\ r.&ganll:-Dolpeza mallo jQ"~. 
O Sr. barlto da Ltogu:lII:-Apoindo. 
O Sr. Ribdro d" Lu: - Ainda umil lorcein rll'lltl), 

Sr. prellid.,nlo i pelo conlBlo (dlo e3tr.! navj)ft fÓ po
di/Im f~tlr relra nó~ no ilUDO ~lr('limo luturo. O Sol:m~cJ 
dnvia-no, tllf flCltregoo 110 di., 2 dI! Maior cu mo ja di·/I~ i 
mAl! Dito podia !egair vir.BI·m dOllltu dlllli ... doas ou 'r~! 
lDllZtll. O JallQf'y devil fler-!lO~ I'!nlrfl"':UO DO ,1111. '! de 
JOUIOj mUI tÓ podiu uhir em Sr.tembro oa Ontohr .. , 
E /lU doclaro 1'.10 lIlInado qUf! III! fll!!!" udni.,tro n~:J .lule .. 

riM'" " vinda dl'lHe6 Dniu, a n!tu !~r tm um dua mel~S 
dtl Mlio, Janbu, Jalbo lia Ago~lo. 

O Sr. Ribeiro d;\ (.02::- •••• nr. viagem dos portoll da 
Frll.IlçA plHlIo I) Dra!iI, de~peu que mDotoa em cerca de 
l.iO~OOOp pelo! dooll. 

E j~ que faliu n:ftto,Sr. preddonto, d!,o dllclararao 
lIeO!IJo qot' a gerflocia dh compllnbl.l das For91:1 di Cha,,· 
tiert pr(lclld~u sempre em rfll/l2llo a Illhll encommllod411 
quo lbe rorem coofill.d1l.ll1 cum o maior cavalhelrilmo 
p~lI~lvel. 

()oflndo hOllve o dflllllltr3 dI) lnddp~tld,,,cla,· tinha de 
IlIlIçar'Be 1.0 RIU lugo depois o encoorll~8do Salim.lIII. 
FIZ nbo /la vi~coo,J" de Ihjobá piloTA. qUI! eegor!SS6 este 
monitor conlrll OI ri!col rlo lonç~menlo. O 001180 ministro 
f'nle!ld~n· ... !e com o ger/'nle da companhia, qoe j.t tinbll. 
Iflgu:,ado o nnvio por cliMa' e em b!neftclo do governo 
imperial, sem dt,'pun alguma de ooua parle. 

O Sr. barao dI, L~glln" :-ApolnrJo. 

o-Sr. Pl1mpea :-E qor·U) .:.atorJ8oll aao (oi V. Ex. 
O Sr. Ribeito d4l La::- Ordl"nlli qac vi!J!~em em 001 

dlme8 mezell, li por iuo mAodei falf!~, A fllllllcip~~4D, por
que 8ft o, 0",1011 nAfI t~hJs!(lm dl\ EUrOp1\ apsla, uhçlto, 
n:pÔr·!o-biam a ~'f4D~el ri8c~s r,lzondo A villg~m ~m 
me::e. em que ul10 bR 1Il0n~ile8 Inorneit da Earupa Ilt.r4 
o Br .. i1. 

Porh,nto, l!nboIU, n611!ó ~odJ"mI/B IÍlr o~ oui .. s f·m 
!hJo, JaDbl), Julho Da Ago~lo do finDO proximo rotl/ro. 
Fiz, porlAnlo l ' nvlto Ih) ,i8coade dI! Jtajabá p~rl\ 
qae se etl'tDde~se cllm a. complinbh (l OZIlS51l com qDe elll1 
t.prfSs.u~e IL conclusão dO! nllvios. 

O ,bcoado dtt lIaJaM, qae, S~J,l dUo do puallg~m, pro
lou-me uS majore! nUlilio~ parI ao cODlltrucçào dum fIn

vloll e CI~ presta0 de modo A IJIIo "ccorrer inc!dflllle AlglIDl 
que me 'roOl/lm, qUfllqutJr d/llgllstO ou obrlgQhe o SQ .. 
1'IIrDO Imperi,'1 A qU'!qUflf prtjolzo, dllclarlln:uld qa,j 11 
companhia tO pr~sl",,, " Allt~cjv"r " conc:lu!/lu dos Ml!li. 
,onu, rec~bCildlJ 100,000 rrAnco, de c,ldA 11m 118 .. , la'lI
ClpIÇ~O r081(1 dll um ruel, "00,000 rrolncoa 10 rOI.'le de 
doa,", me:tll , 750,000 .0 (oue de trll! melUI:I I) 900,0tlO 
se (OISO de qofttr(j mezol. 

O Br. Nu,,, G.nçal ... :- Por "d .... io , 
O Sr. Ribeiro da LU1:-Por cldl\ um. Eu decll&rti 40 

"iaccndl\ dtt Ihjuhá qoe 610.S11 o cCllltNCto i rn,-UztLndJ-'fI 
a nlltreSI dos nnloll, ti.e dI! pbg,lI' :100:000,8 mal" pelA 
lIIIlecipatllo do prl\So do cnda UIII d1l1l1"8. Elpedi il;ttd 
ordem lU. capildo do m/lor ti gu~rrA Sllgado em rrlaçliu 11 
arlilharia. 

O Sr. 'NIIDU Gonçalvaa :-Etle ó o ponto flueMI"I. 
O Sr, Ribolro dfl Luz :-K 1111 eU" Dito 101 I"II'rl ~tu 

DO me~mll dill tm qu~ o torom C:I nAvio., lllio houve dt:
mora .enlio dn pOUCOl diall. 

O Sr, NULl9S Gto2nlves. -O Jov~ry já tom /.r ti. 
ih"i •• 

O õr. Riboiro d' L" :··Já ItDl. A .IUDI. commoni. 
cnrlill ó de :.I de JonblJ e JA 8el&Vtlm dU11I P~ÇI' r. burilo e 
ai doall ootOb deviam UIIH 00 dia 111 de Julho i dI! modo 
quo o nado \lU já Inhia de lá (la tetA pretlt~1 a putir. 
I'.rla.lo, Sr,' lll"idenl., roi obrigado , r,,,, a dOI,,,, 

Slnlo, Sr. prealdenle, que sem~lbaDte procedimeDto nAo 
pod~a!e t!ncDobr r,u da. parle dd oaUo. com quem dn
mo.' dI' rAzllt cotllractOl na Eoropa para AcquiaJçtlo. de 
V"1I0, dll gaerra. 

O Sr. N .. " G.",i",:- E .. bra a atUlharia t 
Diga •. 101 V. Ex. algum\ COllla. 

O Sr. Rlbeire da Lo: :-Já di~~o :ilgom~ COQ~a da ar
lilbalÍlI. A IIrtilbari.l pua eJle Dfivio loi ~Dcommendadl á. 
Cl81:1 Witbworth, por-loo ó 041,\ II artllbarJ" adoptada aa 
oos~a armnrlltj tfxotl·~e o pre~o por cOlltraclo ~O! canb4e. 
c/ld:\ tlm d05 DHIDHoru montl, qoatro perU de tO 
luntluciu, Autoriu·f o caplllto 06 IUflr fi guerra SalgadO A 
prometler um premio oi cas" WUbwortb 111 d611C1 a arti
Ibuia ou praso em quo deUa cUllcouem o. dou. npores. 
As qaatro primeirM peçu pua u moaUDr SolimD'" IOfl1U 
I10:lflg'llfl8 ollgoD! dia. dflpoi,. 

O Sr. N.n" Gençal", :-E "" Irdo roi .,,!lo t 
O Sr. Rih,iro d. L., :-Foi; AI qoalro P'," roram 

enlrego!'! lllgO dl1~of. de conclui do el50 encoaraçado. A. 
do eDcoorllr.ndo Jal1arv ·demorAram-Je mais dlall i dou 
roram /lntreguel no dh. 3 de Jonbo i oU lIolra' duu de .. 
viam ~lIr o, dia UI mas nlio tenho cerleza de qao o rOI
som i Ó de cr!!!r qoe .Im. 

O Sr. NI1111J Gonç.\I'lIs : .... Toda a cu.ura leUa I 
V. Ex. rol por duculdc. de r~zu t/l.l contr'\cto. 

O Sr. filhoiro d" L., :-N40 bc.v. dmnido ; pr"i. 
Q!o ... ~e moito /I tempu i .e houve di)m'.!rll j nlo pro.elD de 
nllgligenclll do! DOII'OlllfjflOllllJ, UIIIS dI! dificuldAde. que 
en~on,rou 11 r~brlcllntc dll IIflllhilrb, para ·lIrromptal·a no 
prlllo cIIDvencioon.do. \ 

Falloa o b(lnrlld~ scn~dor l,.!a D!hla .obrll o. creditos. 
Eo 'teço porml~!!o lI"rl\ 11110 Irr.tAr hoje de rellpoDdor .. lbe 
qunnto a !Iate ~bJechl i hei do lu~l·o lia prim~lra occasl!o 
qnll se ~if'~rec!r. R' m,l'HIII. qoe demanda grallde do.en .. 
v~IvJmelllo, fi eu dl!~rjo ju'11Dcar o. actol que pratiquei 
11m rbJaç/io A libertarA do eruditos. 

Por fim o bonudo aeo&.dor (.lIou .oble 11 reformA qoo 
0' do rrgull&moalo do qua.rtol·fjenernl, 11 dod~rou qlle oa 
,bavia r,uo d. modo. pOr, , coll"" a a.loridade d. 
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ml.I'lr ... mo q •• "b,rdl,adl , d, .J.d"I' s .. oral. '. 
examiaando o reapecU,o r~gahl.mIDlo, o honndo IImador 
citou um artigo em qUI! lI! /latorilA aqulllle tuneclODtlrlu 
a reprCllerUar coner •. u procedlmeoto dI! omeiae. que IIsti
verllm commaodandll na,loI 011 IIlt/lheleelmllDlo, militareI. 
Eala dl.poolçao é • IOg.I.I. :-. E b.m ... 100 ropr ... n
Ilr enlr. I cODlenaçlo dOI mBlmOI ofOciu., jU'IIII
eando o. moli,o.. • 

8r. prelldllDle, IIlla dilpollçlo 01[0 é DO'" i j& SII 
obso,,,,,a Jllmelbaalo doutrina, pnrqulI o rllgllhlmeDln 
101lgo Já prelere,!. ao ajQdaDI~ SIIDllral da Armada " 
obrlgaçlo de ir a bordo dOI nniol fi noll estabelecimen
to. militarei para OI flsamiolf e Jllcaliur. 

O Sr. ZICIrla. : - Q .. I 6 a di" d .... rog.lam .. " ? 
O Sr. Ribeiro dA Loz: - R' o ngolameolo D. 2630 

d. !n do F ... rolro d. 18GO, do Sr. cons.lh,iro F. X. 
Pae. Barreto. Abi jÁ le ADlorillVa o ajudante general ~ 
enrcer ialpeeçllo e Oacaliuçlto lobre OI nnios e elta
blleclrneatol militare., devendo truflr ao eonbeeimeelll 
do minJllro tado qoanto oh.enu.e. O novo regulamealo 
m ........ m.lhan', dl,pDllç&o. 

Or., 11110 deu ao aJudlate general IIsla ohrIgaçlo, im
plicitAmente eatA dada a facnldAde de reprelll!nlar coalra 
OI commaadllntllll, quando 8.lel, qaer de anloll de gUBrra, 
qaer de ellabeleclmeotos milltaros, n40 lenbam bem cam
prido os lIeUII detere.ll. 

O -ajodante gflneral no a am anio de gOl'Jrra; ,õ qn~ 
O commandanlll nIIo cumpre leUS de'l'Jru, qne 6 delll'Jixad·. 
na dilclpllu, no .'Ielo do DI'Jo; repreaentll. ao rnialltroj 
e.te dite du. dem/lllloi 1ft alo der,,' re.pon'Abilidade d" 
lado. o. ,ctOl pralicado. 'pelo commandAnte deve recabir 
010 .obra O .jodlnte geaeral, mal sobre o mlolltro,' por
qoe aqulllle comprio O de,"r de reprelleotar a qaem podl" 
remediar o mAl i le 41110 alo relltlldlou, I re,poollhilidado 
daq •• II. ta",I ... rlo ,,'á .al ... 

EIS, .hrlgaç&o d. 8"all", .1. é d, "g.I ... en', .ovo 
6 d. a.llg •• com. Já di .... 

O 8r. ZlCarl .. :-81; d. "gal.m.a •• da 1860 •• a. 
p.dl. dar com. IOlaçl. do probl ..... 

O Sr. Rib.lro d. L.,,-O q •• di". ao m •• "Ialorl. 
101 qDe eltna re.olvida Uma diWculdadll, ido " dar ao 
.J.d .... goo"'l .Ig.m .. dOI ,lIrih.lçO .. d •• nIlC, major 
gllDllral da armada, lem pnjullo da Itlllrllma iD.pecçlo 
• rnpo.,obllldad. d. ml.I,lro, 

O Sr. Zacarl .. :-S. ó do a,Ug. rog.lam ... o, .a. 6 
... Idade. 

O Sr. Rlb.lro di L." -Nlo 6 ... Id.d.. o por I ... 
acho que a'canlora loila pelo oobre aonador Mo procedll. 

O Sr •. Rlh.lro d. Laz:-Nlo comproho.d, •• 6 10'0; 
ba nlgomu oalrAI dlapullçGel, ma. n~/l11I pooto n~o DS'" 
1"bIlIIlCIIIJ novidAde "Igom", porque e!~fI direito de repra .. 
aeobr, dndo aO AjudAnte gerulrAl, )ã 811e linh" ImplicUIl
menle pelo regolamllolo I\nUgo. E.lava Inclui do ao. 
obrigll~l[o qae lho (ai impa.11L de ir A hordo doa nuloa de 
gllllrrll. fi Aoa eahbolecimftnlo/l milhares eumlnar fl fllcl
lilllr 18 OI commADdaDtll.ll campriam leos deverell. 

Orll, o que dilue IIU aO m~Q rolslorlo' 
C' E o,llIim parece de6nUi,amente relol,llIo am dos firo .. 

bJeID1I1 da. admioislraçilo da marioba. que toi por muito 
IlImpo objecto de estado e d/acusdo, por Isso qUII conee
guio .. ae coolerV/l.r certas AUribulcOes do antigo major ge .. 
Dllral da Armada, sem prejuízo *da luproma i08pec~l[o e 
tJloctivareepoonbilidade do ministro ti 18crotarlo dI! Eltado 
dos negllciol da marloha. li 

Ora, 8oppoohA-se qUI! o d/reHo dado ao Ajudante ge
neral do representar contra a con8er"'çllo de um com
mandaote de om V180 de guerra oU de um ellabd~ci
mento milHar, fosel! nma AUrlbniçi\o nova; illo podia 
prejudicar a soprema Inlpecçl10 ti eJlecUn responllabili
dade do miulllro da mArioba '/ 

Nilo, I(lm duvida. Elle reprlllenhTA; o mlnislro co
nbecia dOI motivol n:postol, porqulI fI'U rllpr/l~l!mtaçao 
precisa ser CondamentadA, como é IlIprt't1l8o no rtlgula .. 
m!!oto, li, 00 p(ocedia de acc4r~Jo cam a reprlluolaçlto, 
ou a dellproziIova, Porl"nh, " laprema ioapecctio do min/dro 
ri lua eallcllvA rllspOlllabilid"de luto fic"m· "hllllaluJlllotl'l 
comprom!!llldOI com elll diapollç40 do § 5 do art.:J 
do ono regulamento dll.do 1\0 qaarlnl .. gllollral dA marioba, 

Sr. presidente. o boorado miniltm da marinba rllll
poodftll em grude plUle ao iUonre 8r. slludor pelo U". 
r/lDhla, e cabe-me ao/cImento elplicar um facto I re.llpolto 
do qoal 010 le onteDdeu o oubre mlolstro, e é aqUIIUe'! que 
lIe refere a Qm oliclal de lazeDda, & ~oem le man~ou 
ab.nar .ni, gratl6ca~ao d. 4011000. 

O bODlado .eoador dirigia-me nrdadeirllll CIIDlar.' no 
dlacallo qoe aqui pro.ferJu hootllm; mal, já 'eado o hoo
rado ministro IIxpl/c.sdo algOlld (acto., vou IImitllr.mll a 
elle. . 

Sr. prOlid ..... a .. h.li, d. li do F ... "iro d. 187! d.
termlu qu" o. ~mclael dfl fUllnda em e.hbelecim~ololl de 
IllrrA perceberlo Dl Cõrte, IIntro ,olda o gr/\liOcaç/Lo, 
1:8000'\on"pr"i.cl .. 1:(000'\. Foi.l ... do OI.ldo dOI 
oillciae. d" armada 11 CIUIII' aODIIIAI. 11 elle aagmllDto em 
nada aprOYl!lIou 1011 I mclael de fueoda emprl!gldOI 11m 
edabeleclmeDlol dll terra, porque I gratlficaçllo diminuiu 
na rl&lLo dI) lagmonlo da loldo, 

Dllpoll de publicada a lei qUII elevou o uldo,' r"prllseo .. 
tou .. me um o8lclal de fazenda que lenia do b .. lalhllo 
Dual, qallilllldo-Ie do qall' Decorria o leu lllllpefto, e ta
seudo ver 'Iae era uma inJullIçl que quandO lodos rece ... 
bJam bllDIIBclnl, eUe e .tla! eollegu Dada lucraslem. 

Foram ou,ldoll OI cllefel da cootadoria o do corpo da 
(neada, que d~clararllm qall lira de Jouiça qUd a gr/UiU
co\ç40 110 manlivmo, porquo em 'irllldft da tabella liaba 
do lor reduaJd., li eu msndelque S8 COOtiOUAISD a aboDar 
a melma wallBcAçilo qOIl nté eQtlla ptlrc~bla. 

O Sr. Zacarl .. :-Lego para qae lou,oo o lIt1a decrolo' 
O Sr. Rlb.lro d. L .. : -Nao .100 .. c ... cor o maa 

luh,lbo com rerereucla a 11111 dl.po,lçAo i o qUII di.ae 101 
que, teado-•• compendiado OI dinrlo. direito. e altri .. 
balç4el do ajudante general da armada,'1I (u: ilto de modo 
qoe, maalllndo loa ,ulorida~e mllUar, dabl nenbum pro
J.I .. r".Uou • d. 001.1'1". 
.. 0 Sr. Z ... rl .. :-8. o rog.lam .. lo Ji c.mprob.ndla 
j'I', ... foz ... Idado Ilg ..... 

POllnr/ormnte applueceram reprelllntaçlJlIl de mall 
doai oU Irei alllolaell de falluda, requeroodo ,que Ihe.ll 
I ..... U ••• i" 'pr"ld"cl. 'omlda • r"pollo d.q.ali •• 
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M .. d.1 quo I.torm ... ,m aI comp,I"I •• reparUçõ"i ".- 'coDllderaçao o qu •• u aqui di ... em r.llçl., Idml. 
eultei a ,.belJa, li en'lIndJ qDe devia re,ogar, a ordem nlltraçao de 8. EI. 
a qllll mo lenho reforido, porque l!Dportuo. ama alteraçlto N40 lenclotlo prolellar a dJlcuulo, occapaado-me COII 
da ~aboJla, pua 3 qual Dito mo J~lgnll aatorl,"do. No .. politica relr08peCUta 1 mll.empre tarel aíDa ohlllrlaçlo, 
gUDI p~11I a RraIiO~llçi1o aos omeialll qUI! a requeriam 11 1'1 é qae 0&0 ha rallo da parle dOI que clalarlm OI mem .. 
mlod!!. CIIIU A dUa ordem. broa dedo\ CAIa, que Iflllm dl.colldo o orçaDllllllo da marl· 

Fdl o que boa,e a .emelhADle rtllpeHo. O omaial de nba, quando aUegam que, tendo-,o retirado o gabinete da 
larllllda ou linha morrido, ou morreu moUo poucos diA I 7 de Março, neobama unexlo .e dne mal. fazer 00 .obre 
depoil de caslI4do o aviso que mandava ql1e elle cooU- a .aa polili~a oDlohre a .aa admhli.traç40. (.&palodOl). 
aDAS.e a perceber a grltlOcaçilo. O Sr. Zacaria.:-Iuo era hom. 

Porl .. lo, ,ê o bonrado .. aador qu. AI I.rormaçõ" O Sr. lI.ad .. d. Alm,ida :-Nlo d,,'jo aagm.alar I 
que lhe deram a elle rupeito alto foram exaclu. Nilo ha afMicçlo ao amido i mil Sr. pre.idllole, alo.e tr.ta de 
hoje aIDelal de lazenda algum percthllado veacimentos am eale bumano, com quem .e dete ler caridade, ma. 
que 08 oatro! nAo percebem. dI! ama entidade moral, um mial'lorio, qUI alo tem corpo 

O Sr. Vieira da Siln :-Já vil V. Ex, queliaba aI.. para .01J'rer OI lacommodol dule maDdo, aem ,Ima para 
gam laadam6010 o meu reparo. , perder DO laferllo, (Ri,a.) 

O Sr. Rib,lro da Lu' :-Q04'I" Sr. pr"ld .. I., A. Além di,lo .. di"UOI da bl'lorla .Iamb.m .. di p,. 
obllernçtloJ aqui feita. em relaç4/l á eacola de marlnh", Iillca, e da admloIalraçlo de um palz ohrJglUIJ a Ir'I.r
lO devo declarar qae aqueJI6 edahelllcimeato pelo lado da le do que CI'II !lPlidado. lellm lell0, ubre ludo para que 
illllracçAo n40 06 acba em hou coadiçGJs. a. qae .e ,no .aceedeado aprendam 00' IrrOl prallcldo. 

Âsab&i aUi a eJ&lD8I por mais de uml 'IlZ, e, em gorai pelai pIS'lnda,' admioillraçiJol a de"ial-III deUe. e a m ... 
ellel nlto me II11il6zeram, Pouco anllll de delnr o miail- lborar o .er'lço publico, 
teria di JXlArinb!t, lhe maia de ama cLlDtueDcl" com o O Sr. NaDe. Gonç"IYe8 :-Apolado. 
CIIlpecU,o d!rllctor, e fiz-lho ver a cOIl'fllaiencia. dtt lerem O Sr. Mndu de Almeida :-1' o qae .8 1.lá filiada. 
to~adas diferiU providtulciaa com o tim de molhorar o Do oalra .orta nlo' poderilma., Da .ellao ,'ndoara,occa .. 
115181510. • • paroono.' del.lI. factol, que perdem todo o merecimento, 

O m,d, porém, que alh la .enl" me parace qae nlIo é de. de que lal!1rpDa-.e lareo Olpl~O de limpo para apre
IIXclaaivo dlq,ufllla IIlIcola" porque Im oolrOl ellJl.b"leci- cl,l-ol. 
meDtol dI:! ln.trucçdo cODRla-mo que ba da parte do. 
"Iamaol maito pODca applicllçAo AO eltudo, Aiod~ boje 
recehi uma carla do cl\piUIo de mar e goerra Co.l" Aze
vedo, commlPdlule da cond" Nilh,rohll, eM que me 
decJllra. qae 08 Suudlu",mariaba que lazom viagem dtl 
ÍlulrocçAo 00 Davio lIob 1110 commudo, Dito IIIlnlUI1 cua
noienlemllDlo preparadol para aablrem da elcol., moU 
qoe elle, em 'iI'a do\lf iOiltrucç~el que lhe (oram dadu 
aqui por mim, tmprrgna toda. ali, diligeociAI para que 
110 fim do /LaDO padfluem elle. dar melbare. pun, do 
lell aprovei"'Dleolo do quo deram OI gaardas-marlnha da 
l.rmA d. 1873 • d. 1871. 

E' aOI oumel dua .. turmal que eu me fefiro no mlla 
relalorio, qUAndo diue que 08 gaardas .. marlaba nno Ilabam 
dado DO' re.ptlctivollellmel profar de aproveitameDIO, 

Ma!, provldeDciei i,mmedla'&lDeDle dllpoi8, aa. rtlteridAI 
iflllraeç~e'l parA qllO padeal~m 08 guardu-marlo.hat na 
,iagem deIte auno, colher mullo maior proveito do qae 
aoa dI! 1873 ti 1874. O cUlDml&odantll t 811. carta que me 
dirigiu, IIUllverou qQII ellel lIem duvida blto de apresen .. 
tar nos exames muito welhorel provas do que u qUD olii
mamente deram oa outro~~ 

Limito .. me, Sr. prollidonto, a estae oblerva~aol, paro
cllodo-mfl qUfl re6polldi n. louoa o. topicoa dOI diacQ.f808 ""li nobroll fltlntodortl" Sc altu ° fil:, 000 oDtra qaalquor 
occa.i4u, IlIndo provenido, IfIIlarei de reapoo.dcr COQ1e
nlentDmeDte. {Muito barr., muito bom 

o Nr. II,mde. de "I me."'" .-Sr. 1'". 
aldeote, pretendu talcr algumall obaelVaçOe. ,obre o que 
dislIO o hunrado ,cllAdor pela pro,iocia de Miolll Garatl, 
.x.mi.I.lro d. mari"a, quo I .... bondad, do lomar Im 

o pobre ex-ml.I.lro, "t"l.d.· .. "' dlq., d.llaraoUo, 
tln'o DI IlIlIIilo de.abbado, como boje, procurou "calar-,e' 
de ler dado leotellça de morle conlr. IqueUa 'obra. 

Ma. ainda boalew 'l boorado 811nador pela Bahi., o 
Sr, Zaclfill, demoDltroa, com ° proprio relataria do nobre 
ex-minillru, que A .eoteoça IOra dada por S. Elo, dude 
que tomou a li, approllDdo, o pllrec~r do direclor dAI 
abras da mllrlah., que 101 ao Maranhllo examioar o diquo. 
O que eBle emprsgado dille (oi o quo ° Dobr., ex-miail'ro 
referia em 'eU relatorlo, lHo ., que se deviA coadcDlnar 
'q.,lIa obra .. .. 

OS,. N .... GDDçal ... :-Agora "lá Irrep.adld ... 
O. Sr. !I,ad .. d. Alm.lda :-••• !Obre lado lendo 

S.Ex. 1 .. I.lId. na ob.lrar.çKo d,q.,lI. porlO. 
'inda· boje, em:,bl" do que paodcroa hODleDl o lUa'lr. 

leaador peh Dabia, o nobre eX-D1iD18lro velo deDlondrar 
qlle partilbAVA a oplnillo do eogtubeiro que enioa 10 
Maraobllo, qu"ado declllroll que me.mo alio bavia filio 
de ler oa eOllllnuaçlo drlla ohr., purque o 'aclo do cru .. 
cimento dI! marés 1140 erA molivo ,ame/ente para a coa .. 
."aeça. d. um dlq ... 

Qulz dnle modu S. Er. retaliar com o nobre .eDador 
pela Babia que {oi qaem mando a cODstrulr o dique, 00" 
lendando, ew cODlrarill 4 opiail:o duta aobrell!aador, que 
o r ... Clo do crelcimeDto dAI maré. li moU,o para ,alio 11 
rmr o dlqa •• 

O' Sr. Z",rJ .. ,-hl' é uma ."Idad •• 
o Sr. lI"d" d. Alm'lda:-Eal"la.lo o DObre .. -

.. dor p,la D.hla, qu., q.l.do mlol"'o da marl.ba, 
maado. "Pllrolr aqaolla obra, alo 11 r.,al .. por 11 ••• 
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o Sr. Zacarl .. ,-E' ",d&do. 
. O S. M"d" d, Alm.lda:-.... ~.I,"·" naopl,iao 
dOI lIol1l0dUo'l DI qOIIl~ lustentaram qU/I o porto do 
M'arlohito lirA li aalco do BrAll1 elll qUI! melhor ao podiA 
.colltlruir om d/quo por CAIUa. da aUtua du marás. 

O nobre III-m/Dhtro da' marioba entende que um p~tto 
qoe 111 a.chll neSlIall condlçõ!ll) 3er'e lamente P"fA qotlreollf 
lIatJO', como ali a querflD\ hmbom allo 8~ Ozeslo n08 
diques! No. dique. qlle CorAm condrnldos Gil C6rttl 

lambem 111 upora maré, pua 011 nll.vlo., enlrllrtm para D' 
concerto" IrS'Qlldo ttlllbo ouvido dlzl'lf, como del'Ma 8l1C· 

ceder Db M'aranbb, PorqulI) poia, condemollr alll o quo 
tambam aqui pr/lllcn-1I11 ? 

Ihs, ·qualll. ralllo por qu& DitO 1111 póde ruli~l1r 1\ coo" 
"trllcçllo de dlqnes no. porlos onde ba grande, mar6s T 
Di.1O S. Ex. bojo: 

• E' por~u, .&0 lO pól •• ppll'H .hi má,hl". d, 
e'golar. » 

Ma. i.to n50 é rAllo pb.ra condomo31-u, porque, 1111 n 
natureu taz por ai este serviçu, 'a~1I macbln,u podem aer 
displlDladalj 11 nem par iuo o dique dtix ... dI.' predlar. 

S. EI. imagioou trolvez que Mil diqlle~ blVib. aRla du.,eza 
lmprellclDdivel Di!. macblll& da fI.gol!r •••• 

O Sr. Ribeiro da Luz:- E . o escora monto do Dulo 
como la huia de Cuer' 

O Sr. M .. d" d. Alm,id& : - Perdõ.·ruo o .. bro 10-
DAdor, o dique atllle porto pClde.,e IInch&r de IIgaa tiA 
occaailio d/t. meu'! ,Jelo quo antes oilu tem ugo" pua euu 
mlller, 811tisCIllllldtl-SII :usim A prhullira ~arlo do serviço 
que é A CilDduc~40 du z;nvio áqubll/l du~tiuCl. Em v IIrd!:de 
o Datio DAo póde Illli eDt~nr :H.r~ o conclIrto 811360 levado 
pela maré, lato 6, t11laodl.l o' diquo chdo i ao depoilS o e,
goto Mil pOde Ctlllzruonle tazer ecm o empresa dI\. ffil1cbillll. 

O Sr. Ribeiro da. Luz ;-E o (Jacor6meDt~ ? 
o Sr. 'Mendes d, A.lmeid.\: - nem j Desto cuo A ma .. 

chlaa oBo .enirã .erao parA IIJgQI~r i ml\8 nao poderia 
preltar o oalro serviço 'I 

O Sr. Rih,lro d. L .. ,'-Pordõ.; .lo .. ". p'" e,
corar. 

O 8r. Moudeo d. Almoid" -Desde qu, • d iquo .. U.,r 
cheio d'agal, o DI'io eDtrará 11 (I concerht u t~rá ILIIi 
malto bfm~ Os Ulrviços HlbsequenteR e~ rarllo como nOI 

daqui. Ea D/lO aoa proUnioni\l, fIIM Ó o flU!! nnturalmm~~ 
aconlece, cumo IIqul. O eag,)I,) (U-!C! Aqui por m1lcbinlU, 
e lá nllturftlm~Dt~ por flfelto dI\, m~ié, Co)ffiU ~e ellCOri\ 
aqui 'I Qllal o motbodo' No Muanbllo Boria o Inesmo, 
Se houver c'gnto grada"I, como ó de prlMnmlr, n~-im 
tambem allllo procllderitl., ,ómenle o qn8 ~qtll 8e oblllfll 
por mnehina lá te toUb, nl\tnrl\lml1ntfl, fim rlllflo ~MI mlh'ó~, 
As cJrcumltAnciu rúo 1~lterlllll o rroc~!,o. 

O Sr. llib~h~ Ih Laz: -Se porroiHo, tU ~'II umA 
e:rpllC/lçllQ 1\ eate re'~lllto. 

,irluM do quo di:tlaM o, profeJllon/lll8, que nntendl&m qUII 
um pJrLo nu COQdf~Ót!l dnquelll'o, em qall AI marós la" 
breml)do crescem, era o mBill adaptado para a cOD!lracç!to 
dI! um dlqol'. 

Ahl, pllrtanto, ello. dnvlam ter cllmprebeadido a objec
Çno t1~ S, EI., ht'l li, de dbpoUl& de mnchlaas p:arfl 8'
got,lr o dique 11 do modo de IIlIeorar nnloll 11m concerto. 
E folrdaoto l\oltlGderaru CODVlloiônte A clloUrocçllo. Por 
COo.tflguiole, Sr. prlllldeote, alio flr" IIU~ orna rtz40 para 
040 raz",.,B li. (obr" i li lI!l era, S. EI. thmjra IM·a dito 
o r.nno pusado, qo"od,) npn50ntou o .eu relatorio, 11 
ai oI//'. oslo !lODO ••• 

'o Sr. NaDlls GonçalvllB :-E' oplnilto do momento, 
O Sr. Mendes d8 Almeida :"- ••. de,la dizer: .porlor 

ond" A~ mlUóJ Cl'CJcem rooUo, como 00 Maraobito, DII:O 
pod~m tor diquo! •• 

O Sr. Rib.iro d. Lu" - N«. di .. , .1",; di ... q .. 
DitO IIU amo\ Vo1nh:gom. 

O Sr. Nnne~ GODCI,lvCII :-QUO ~rlL inCODYllnh!nhi. 

() Sr. Ilood" do AI~,id, :-S,m d .. )d.; •• o' ora 
Incl·nnnil1llt8, estafa lado aClbado. P.tra quo dique 'I 

I.nlm S, Ex. coademnoa todo! Of miDlstral da marinhA, 
dlU,jfl o nobrn seoAdor pelll Dabill, qqe fQi o que em 18G3 
rnar,lvta &. construcçlto, t\lá o que maad! ti lIurpender" 
obr.l, porquanto todos ellclI conCOrrar/lM para 58 conlltttllr 
... ~ ,li I' •. 

<) Sr. Rib.iro' da L .. ,- O plono d, Sr. Zo"IiOl or. 
olc,!I{,nI6, mu o alteraram. 

O Sr. AJelJdtll de Alm~idl1:-Eril lIompra m40, porque 
era om um porto onde Dltu cO'ÔV/Ohl couatroir dlqllOI 
dtl lI!pllcio r.ll:uma, O p~jl!l{'iro pl"DO ("i par" t'mbarl!hçOeS 
pCq'lllnM, ~ V. Ex. já dj,.1o aqai quo pua embllrCbçOes 
peqUI!:,/\'l, ~obro tudo Dilquelle plJr1I1,' ('r" eactllI4dl.l r.nor 
diquel. 

O Sr. NaDtl! Gonçl.Jveff:,- Disto DO reb,lorio a me~ma 
eou~a. 

() Sr. !Iond .. d. Alw.id. :-AI.d. quo (0'"' um dlqno 
pllq Dono uó dnstiD~du pnra·embarç/lçlJtI! da (raca jmpor .. 
tl\!J,li", llCio ~e,ill. ler coulraidll j hto é qao S. EI. de,lt. 
dIZ! r d~lIdu que atum/nua osta qU6ltrIo, ruoa alto o dine 
e pllo contrario auesurou-ool! ílqoi que, no Acaso I) local 
dai .'hrc~1 oto sorvhlo maDd~ria Cllo'>mlnar o de Itnqny i 
utf~ Istl) cunalgnado DO StU dbr.uuo (l~ndo) : 

Ir MC.lI, /le verUiJar.ee , qUI! uh UI, póda lIleJllor.tr o 
ADcorlldou~u fi j) CIID11, tr/lhrfi de remover o mAlerlliJ flaf' 
l'Zitjl~ I'MA clío,lrulr .. ,e um diqoll nO Itnquy, porto preco
Di". d·) como o mais proprlo,. 

Jdo dia!6-n~1I o olJbro rJHonllor por Aflnu o linDO 
pa~ ,do, o I iltll lI1Im) oo~ 'em tlitnr tlUo dt'u ordllm ao 
III1S'lfIullir:J, quu Id tI:aminl!.r 1\ (,bra fiO dique, p'H'" pro .. 
cunr qn"l'luer outro pOlllO dr) Ifllílf'du UDllc ~o podeuo 
con !trllil-o, CJ50 ti d UI Marl~' n~o 8eni~!6. O Sr. nlend~s do AIIIHI-h :-Nlto ~IJero I:utrar rHUla 

qnestllo do 61lrviçu p~culii\f doa diqo!'" du quo IIlIUCI} cn .. 
tendo; dlgLI sómnnte AO Dobrtl nl·mlUilltro dito m 'rillbll. tinI! 
o' hoarlldo aen"dllr pelA Babia mAndou construir ells~ dl
quo no 'MuanMo nl10 por lIupiraçl10 I'roprl", mlU em 

~;, EI. lido indicou lug,w l!t!nham, dI1~O: .Oatrll qnaJ
qnt'.'., qOlndo O~I"v.\ obrigf.do, ,iolO lia" C!1'.l lilo precr .. 
QUI.do o iuSM dI) Itn1joy,II dizer a1lenguohl!lru: .Elamlne 
ao o llorto dafl ftlurcê, 0(10 serve i ", 110 tlllhl porto e81á em 
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taol coodJçlJ/I' que 0110 paul ler concerto, 18' III! ob,lrúlI ! que alio linba dinheiro, que nilo e,lna babilltAdo ,par. 
comphtlamool!l; Deite caIO, 'lIja o de Itaqoy 1110 pre- mandllr CODUnOAr li ohr4. Maa.se OI 1(0'6roo mandou cu .. 
cooiudo. " drolr !Ia!8 cá!!', a loa ohrigaçlio é dl:er 6f1mpre qoe pre .. 

De lorto que o'Dobre el .. mlnislro, tendo diante de ai clu de laodos parA.I&Yar ao 11m a obra, &16 para oll:o 
tlUl ••. laformaçcll!l I' tOlpeito do (lorco do Maraobllo perdor-.e o 8orvl~o Já reUo. PolI! olla obrol, mandadl* ruer 
dellOl'o pobre omeial andar a procura de logar parA ~ Pdlo governo" por ello approvada., ba de tatar IUllpaDn ha. 
dlqul. ' l/lnto I~mpo, Com tAnia dllmno para a cnpU~1 daquella 

o Sr.·Z.carl .. :- E ,U. (011" a praia do Uoa. 
o Sr. lJ'eodfll de Almelda:- N40 POIlO,. portanto, 

COllcordlr'com a detu, que fez o Dobre ez-mioilllro em 
tlllaç!o • ell\e "lIamplo. A mim n50' salh!ez ••• 

O Sr. Z.carl .. : - N,m a mini, 
O Sr. M"d.. d, Almeida :-••. ,. mpreudID-m. 

1110 ,illl de lU' prOme8lal. Creio que S. Ex. UaL) pódtl 
jalliOcar elle leu nno' principio. Ocaçol'geraJOIanftl di,,,r 
que porlos onde a. Plar~, le elevam muito 840 08 malll 
adap'adol para 0.141 condracçõB8. 

O Sr. F"OlOd .. ·da Cu.ha : - Apoiado. 

provincIal e mesmo tornaado-,,,, um embaraço para. o an .. 
coradouro daqaelle porto? E' necostarla a1nds, como dll o 
nobr~ ~x.mlwlro, quo OI reprlleentantes do MarlLllbilo ra
çam am projecto pediodo qOI! a., dO foado' pora 111 obra? 
Poi. n~o ó o glJveroo que dove olhar para elle negocio 
co:n todo o illlorollslIJ vielo qae dl.pae de maior·lomma do 
elclarecimeDlos ., de JnrorlD!çO'ell t 

O meUllo dlsle I) Dobre ex~miDi8troa re.pello do dique: 
cA.~ora o. repruClolllole8 do MaraDhlQ proponham um 
proj~cto anm de quo lIe mande. cIJndruir UIII· diqlle 11m lUa 
"roT/ncia. li Isto l Sr. pre.idenI6, o!o 6 razlo de mi
olstro •••• 

0, Sr. ZlI.carilll :-E' de .ex-miniatro. 
O Sr. Z •• arla. : -S,mpre lO di". 1.10. Li ... por(OI' O Sr, .Il •• d .. d. Alm.lda :_ ••• por,a. um' dlqu.6 

dD' Mar de Ue.panha será Otllra' coula. P.sta· mim Col am,,' um DlIgocio qOft inlertllll, fi IDllit01 a armada br •• iI.lra 
entidade i cahi ,das nunoa' com elltll. delcoherta: dOI (OpOilldOl), e qDllm fila Clm condiçõll. de poder apreciar' o 
Sr. el-DJinillrO 1 ,mcrecim<lnlo de oma CODStrocçlto desta!, mailll,do que qulll .. 

O Sr.lhadel de A.lmflfJa': _ E'-alé DitO !e v6t1e room .. ' (I0tlr iad!vi.duo, é o govorno, que ItI~ 11. mAior .omma de 
preheDder dOD.'mlnillrol dAI m/lrinba, um mandaodo coa- e~clarOclmllntuli 6 multo. ltIeiall para IIllormsr-le do lagar 
slrulr um dique elll',ltUA dal'in(ormaçõtl' do. pron.aloolll" mal, ,adap1ll~0,para DOI lIemelb&ole trabalba. Rala rado, 
que dillam ler o logor' mailo apropriado, fllll'lodo-a' na ,mloba oplDllto, D40 prevalece; nno,Iem ba'D, 6. muito 
eolAo milito.' elogios ~IA relDluçio tomada í "agora! rnul. 
cbegl oulro e'dlz:-rl~40, o'logar DitO pr.lta pela mosm/l' Tambem filo respondeu "nobra ex-mlllí.tro, como eQ 
rido porque Inle' era b.m-I oi upllr.na, qUlolo á. quut40 do. claligOl corporael. Na 

0,8r. Zac~riil :-B 1.&0 de bontem para hoje. .fUlailo palul\da o, Dobre ex .. ministro mo.trod ter DI'udado 
COJlpJe&Amellto A malerlli, ti aqui Da diacOlll1io prolDottell" 

O Sr. lIeodlll de Unelda : - Ora I,to c,relo que roi, no. qQ~.o r"ri" algllfllli CIlQt1a no propDlito 'de" p~r termo 
por b"oin d, ea""1 roi Dltceuidade de defender-Ih!1 i IDaS' IIU pelo menos cotublr OI aba,ol. Eatlo a obrlgaçao de 
•• Ia dero" 111111' póde ntl.rAler, pilo acredita o Dobro' S. Ex., m'e parece, erA aprD~eDtar um projecto ·AO cnpo 
eJ-mlnia',o. J6GÍlIAlivo, se jalga,a que batia DOCollid"de ,dIUO. 

O' Sr. Z.clrill:-TraloQ, de rfl.lo o Marallh!o; dieta: O'Dobre ez .. mini.tro recoobecea aa lIeuilO paliada que 
nlio'hl dUfida~ li arl. 80. dos· da guerra 0110 tira eZllcQtado, e antes1qufl'O 

O Sr. lIi1adol' di' illJHllda ; - Poil 11111) linha rufo: ~balll"a deUe i ,unta caio de lU parte 111'''1, '/no quo 
para 1110. Iloba lei, o rSRulamsnlal-o de forma qaD OI oXCClSla. que 

O Sr. Zacarlll,;-Ua de pagar caro. 10 toem Dotado nao ao reproduJlm •••• 
OSr. 11 •• "" d, Alm.ldo:-8.lou poro •• dldo qu •••• m O Sr. Zacorla, : - Apoiado; "I .. a na .a. aliada; Dlo 

membro d •• cama,,', ftlbo do !laranb40, fc1ra minhlro; era prec/lllt Jol. 
uAo t"ItarJa I provincla de ,MIOU com o de~Amor com qD" O Sr. Mandu de !Imaldl :_ ••• 11 nllo ,Ir diur: c' O 
o Dobre ez ... mJohlro IralDu a do Maranb40 ti 1I0brdudo; Dobro lenador IIpreaoDle um projeclo, ,11110 que leu I. 
leDdll-oo" dado ella prORleal~ dc.dll o aouo pAnado: IlIlnhAI'rAIGel," O ruamo de um grande utado 'omeole 
.'Vou lDandar rAl~r eata obrA, e acredit!ul que 1ft acaso nno dá molivo para 80 aprUIIUlAram projecllJ i o gner .. 
Dlo 8t1 pudor laler o rtlquo no ponto dllB Moreô5, mandtlr.,1 DII é o mais competenle uara execular o qae dll em .eulI 
examlDar ti dI! hAqUY,. uAloralmllDt6, Com i~oDclto dI! rfll",loriOl. 00 ent~o S. EI. de,ja dizor : 11 E8te D~80ciD 
e.plritot deferia jlllgu olle nogocio. • uno IlÓdtlll~r' rllsn!vld() pelo ex~cDU,O com a ILuribDlç40 que 

O Sr. Zlcarl". :-Oolprolllnido; é a pbralD do,dla. taro; demAnda de tJDlorll/aç~o Jeglela.U,"". E ladtl OitAva 
coucluido. O Sr. M.ud .. d. Alm,ld. :-Sohr. OC.OI d~ S.ura~4o; 

de que atá Ji nem reum os relAlorlof ••• 
. O Sr. N •• " Gonç.h .. :-Apoiado ; j ••• ao ",' rall. 
alllo. 

OS" lI.ud",d. AI .. lld. :-•••• rodo' apr ... Dlrd. 
,peIO' •• br .. '-lDlul.lroé l,mbell,l .. ij/nI"I"I.· 8., EI'.' dln~ 

A.' razlo portAnto niTo prevalece i ó me.mo poaca feria; 
" 110ro,01l0 11. occaalRo pllora pedir 1\0 hODrad"O' aelUal ml .. 
nhtro lia lllluloha, ,ialo qalt na "lUI repllttl~lo' dnem 
I+zlatir enad~l' re/tOJ pelo' _.ell antllce'etor, que reputl' 11. 

raUa qDfI"'commeUIIII o Dobl'1l.enlldor por 11101', e concorra 
par. q •• " .. ""I~o "Id.llo CODl br.,ldad., DlIII.,. 
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li s. El ••• I •• d. q •• 6 •• sool. '01 q ... p.dor m-
cuU .. pód. p.r ,I 'ó .br.r. . 

Mu, dl''''II, que 1.10 alo era precl.o, I qal "'1' di'" 
p'lI. podllm"le poapar, aalham receio lalpiraado .. ml 
.q •• n. E.I.do. NIo quero, Sr. preddllll., lI.mlalr mal. o Degoclo do 

1''''p.dl •• I., .11 .. d. quo "10m r.II'; a b.ra •• 11 
qa'.1 a da" direi todavia alBaml. ~.I"ral, mal DA. pu

~ 'I.do demonr-memailolobrell.amploIIUAI.llo 
Imp.rlllll. . . 

Ea alo 1.100 de Icc3rdo com Il.t. doalrla/l, 8r. pre.i. 
dllnlll, nllo me per,aldo, cnmo o oollle IIlIldor pela Blhl., 
o 8r. Sa"I .. , de que alo ditemo. ler rllce" do. arm3-
ID"lItOI dot Coaf .. dar~çlo .rgaollol,1 prlllerto de qal DOIJa 
e.quadra , lomcleale pUI OOUI del""i "er.resceataudo di 
que IlImu. Ibandaocll de pnrlos,lI I COllfedllraçllo irRllaUna 
aRo o. 11m, aem melo. p"ra moatar ama el,a~drl que 
co," I a01l1 11 meçl. Cr,lio qal o Dobre leudor pela 
Oabla aadallrrado nelle poalo i pódl •• e dar o me.mo 
cala quo IcooleCl8U com o tlaado 8r. Caraelro do Campoa 
quaDto lO IIllreUo. Pla.o qaa lada • Caullll I e,Ie re ... 
pello .10 6 d. m.I •• 

I' am. d .. di •• reç .. do ml.I.llrl. p.llad., OI" d .. -
srlça que DIII'llIaIDI. ,n, p:ODea,,,, "urAhlr .obr •• 1 
p.la ... ,Ir. por qUI IImpra procldla, .. m a"laça" , lei 
• i .plollo a .. I ... I. Nu... I"g.. d. mio ... bil,I •. 
AI.lm mllldoa-.. CODltralr am I!DcoaraçadD,. d. ordem 
dlltl, .Im lei, .em I prefi •• ppronçlo do CODlflCIO j 

11m qq, "11 CODlraclo , .... examinldo ptr p ... oa com .. 
p.l.al •• IlOd •• Id. 1.11. '01 p.l. lO"o'S,I,., caJ. 1'81. 
Jaçlo 116. dllcoablclmo.; 11m, ao me ••• , uBar.r-,e o O Sr. Fer ... dll d. Cnba o-Porque d.p,l~ ellll • 

doplo. o rllOO d. IIDç.!.".I. 1 
Ao p.... q ••• a.bro ,,·mlnl.lro •• IIU rel.lorlo di. 

qa. o .. "ural.do 101 "g.ro d. I.d" •• ,I"oi (I.. p.' 
I"rl. 1.IIa ••• da .Ia "lllorl., que alo quero reprodalir) 
tI'l dlpoi. dl,er"Do, qal " •• garoa dI lodo. o. ri.co, 
em ama compl.bil 'UI .Ó legarata pelol rl.col do fogol 
Ora, 1.1. , IDOpel., 6.lso., •• el. l.d .... lp."1 dOI 'S •• I .. 
do aobre u-mIRI.lro. 

Ea aiada alo .11 como S. El" Ipproflado 1.11 pro .. 
cldlmlalo,lamblm Dia lacorr!11D CID.ara, póh·.e dlzlr, 
'IDllo Igaal, maior. O mlal'ln que reclbea' aqui a com
manicaçRo de SI Ilr fIliO o legaro de am '110 ulquIlla
cnndlçll'ell, que ',pódl 111 dllllr, um Lllltalh., di lodo. 
OI rl.cali I mllU 'lIf, , IDAI. culpado alada do qUI a. 
conlractadofll', porque ,.,0 '''rapo de aprecl.r blm 1"1" 
leio, I Ilado cLe,ado lO cODbeclmealo di qUI , mtlmCl 
.. guro 16u. filio Im uma compaabia que IÓ .,sarn. 
coalrl a f· '0, d"la I" mladado r •• poal.bitbar aqaellll_ 
q •• o mldlram ou li d.l .. ram bu.I .. ; • 8.El •• 10 
I .. I .... 

D .... I. o .... lraolo alo ... II,ha coadllD" qa ... 11.
tI.ep,., ,,&. " Dlo bula am CII, em que o 1,d"",.. 
d'lIci.,'p.r CII.I d. m' cl'IDI'racçlo, p,dll.e .er lalrllga, 
111 eOD.lnlclon •• Nao procede a razlo IUllr_dl Iqal por 
8. 11. d. qua I ca'l qae 11 laolnlgol di coallracçlo 
alo.1 cOIDJtrlllllUlI1l • "ader am IIDcoarlçado la ." .. roo, 
ma. & eODatralr Dm lIacoarlçedo por coata I lub •• ,1.1 .. 
do .e.mo In'tao, QUI Impor h illo p.ra o CI'O , Cua-
• lfal-" o ta.o di accordo com Dm conl'lclo; li 1 cal. 
qae aceltea I cOlllrucçlo alo dellmpeobl o meamo coa
'raclo, 6 CIIO de alo li rlceber a obra. lalo di ..... m 
qalllqaer lalr.. obra. qal li IDcommllodaau m.adl-" 
rlllr aml obrl, e,llada mlRmo qUI •• j. ,lgl.d., .1 
Iqallll qaa I '" af"II-I1 do coalrlcI., "'1 obra allu 
pÓdl, com rall., li' Icelta, • reJallldl •• 1. 11m 1.10 •• 
pr"ld".I". 

E ..... p.ll. do 104"'04'0"0, Sr. pr .. ld"I., d ... 
I.m ',allls,m .. "DlldoraçD .. , c.m rellll. '0' p.llI. 
q .... 1 Clrclm, mlllm. a Cooflderlçlo 'r«flDllal. 

II.doa-1I cOD.lralr .. li .acoaraçldo Im rallo do. 
arllllm.alu qll li •• Iatlm prlparaldo ai Coaflldlrlclo 
'r,.alllli o ,o,.r.1 .111 Ilmblm pr'p.rar-,. para am. 
1.11 p."I .. I,p ... I d.I ... do 'aparl.; ... 1 •• 110 pro"deu 
•• 1\. ~ .. , au d,,1a .'.III-.... Iú. . 

O Sr.-II •• i .. di Alm.ld. :'- Bul. olbLl p&ll • I.r
rllorl. d. Coar.doral •• ArS .. II .. par. li ".oabocor q .. 
.11. 6 .01 do ... I.d" d. borl" m.l. ad'pl.d •• ler 
mlriabl li iacammodllr maUo nal ,lliabDl. E IDII.mÓ aUo 
li póde dlzllr qUI nlo 111m porlo. pua laa marinba. 

• C.,t.d'''I'' ArReoU •• I.m b.J. pm' ••• marlah. 
de goerr. o por lo dI! ZirAllltRo bra~o rDllrldloDftI do deUa 
do Parloá; I ,admiti0 qao um poria como 11111110 .eJa 
110 bom, como Ilgoa. qae pOllaimo., IDII póde-.. fller 
IlIlIe IDelborlmaulo. da arle modera.,lmurao dlqo •• maU. 
IIplllÇOJOI para ° cooclrlo de .ea. oltlol. B qaaado alo 
toJ. porlo Ilo.brlg.d. c.m. 6,. d •• lro ~o I .. rll.rio d, 
r"pabUcI, 11111e lambem oalro, o ~. eo.eada de I'rrlsaa, 
pr.llm, • B ••••• -'yr .. , qae pód. ler m.Uo m.lborado. 
11.. pr ... I.dl,d. .... porl., 11111 •• Iod. o ·d. B.hll 
BrIDe., ., AII'DII", q.1 1.01 h.J. o Dom. d. 8.1· 
sr ... , o q.d p6d .... lora" do pi p"a 011 •• m gra.d. 
arllall marlUmo com OI lICarlO, di ,cllaela mo
d ..... 

C.mo qaor qa ••• JI, • 1.11. d. bOI! porl .. ai Coal.
dor.çlo A,go.lI ... 1.6 moll.o p ... q ••• 1, D.' p"p'''_ 
li"'; ea,.ateado qa. dlt.m .... ltr IImpr. pr.parado. plra 
ulDa lall q.e polll occorrlr; Dia dlflmo. Iml,lDar qa. 
001'1 marlob li acha em 1.1. coodlçall qUI d. .m 
jaclo, como, di ... o mllmo oabr. IInldar p.la 'Babla, po .. 
domo. .balar • m"laba di C •• ltd".çro Ar •• alllll 
Âcbo IDelmo locoo"olloll o dllar ... 1.10 • 

B •• b .. "o, 8,. p, .. ld .. I., q •• li R.p.bllclt d. Pa
citlco,qaa.1 toda.,alo IIIIID boa, poria., porq'l Valp"al" 1 
•• Cbll ••• ,. porl. d ... brlg.do; o m.lbor porlo do 
~bll. I V.ldl.I., • Oca mlll ••• 8.1 DI pari. OI .... po
... d.; • R.pnbllCl d. DolI,l •• 10 11m P'rIO q.. "Iha; 
e o Perú o ualco porlo,. qal Unba de mal. IIIlr.clmlDlo, 
.1601 .dl Arlca •• p.rI. merldl ... 1 d. ll.p.bIlCl, erl CI
IbAo, qae .lIi, ,lo lI.b. grIDd. pr .. U .... Ih. "S." .... 
porlo eb~«oa A umAlltara lal qal Dlo la .. oe .. a pari. da 
Amorl ..... b.m qUi com .U. .. comp.ra: i .01 pOrlo 
orU8el.l, m .. d. 01.11. m.J., pol. 11m d. OIl1prlm'.lo 
perl. d. 7,000 p.lmo. lorm •• d. '01' ,".1. bacl.. Nu .. 
p."o sa"III"''' 3~ mllbD .. di I .. aeo •• Ji .... 
prampt" Dia letoa ".& cOD.lracçlo lIalll hmpõ. Tlm. 
úit.O ..... "Iço 1i cur ... I ,.por, .. 1.loc ••• II,", 
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27 m.chlna. I tapor, doa. graDdel rebocadore. I q •• 'ro pelo. mUlDo, delDarcador"., e qae ii I'ratllllltm ol'r •• 
dr.r .. , ele., 97 lam.oellil. do 811 'o iIIamlDIID. I' obra 6poc',. 
do gmdo ,.1'0. .Com m.l. '"8*' pro'lIrel • rllpall. 1.'.rm.çWII m.l. 

Por' •• lo • Co.,.doraçao .lrg.ollo. '.mbom p6d. m.... mIIDOIDOI'. 
lilr cOII.lralr am porIa 1111 Ble.ma. cODdiçD8I ao poalo ' I Doa0'. I V. 11., npfll.lIlI de mlab. alta cOII.I .. 
qUI Ih. coa,llr • pelo ml.mo cOII.lraelor que rei DO ParA da,açlo I r •• pello. 
aq .. lI. obra alSII'''''. dllm •• Elm. Sr. " ... Ibolro d. Eolado ,I" .. d. dI 

A propolllo dl.lo Ilmbrn de DOlO ao Dobre mlalltro o Cnuelll', mlal.tro. IIcularlo da B.lado dOI 1I ... oclo. 
que J.lembrei ao mia primeiro dl.carlO I ra.peUn d. ItoD- fI!,rl,,1I1 0'.- O cllrOD.llIu~to B~~ .. Gullaoo Glltllo •• 
lelr. oceldllol,1 d. pro.lacl ll do P.r"II' '101 coo(rolll. com 11 .. p.ra o CI.O, o qae mil. imporia, • ° qll ao N • 

• ParaI"'; I "do 'ombom é IImlt. d. 8r •• 1I coma C, •• ,. "lIIel.~. 9 d. Ja.b. d. 18" di .. mllm. S,. ."" d. 
do,.çlo lrg .. 'i ••. O ri. P",.â quo. b.nba é .lIt ..... I.r ... jú (/lOdo) : 
gltll. NIIIJo.1atirG. demarcldoflll qae por IA aadar.m 
racoahecerAm qal .qalll. porçlo daqaelle eladalo.o rln .. N. IIJ.-Commllllo de IImlt .. Illre ° Rrul! • o ., .. 
• r. alte,llIl, ma. multo dlfieilmeDtl, para b .• rco. a "BaIJ.-FoE do rio Ig •• "ó, 9 de Jlabo de UI!'&. 
remo de IracA COD.lrICçlo; mil bOJO o tlpor lIDce 111m. li Elm. Sr.-Im omclo n. t8 d, t & dI mil pu-
I.do. ..do 11 ... bo.r. d. p.rtIClp.r • V. EI. q ..... 1 .... -

Tlmll, Sr. prl.ldIlDle, blm reeoab.cld •• t7 legau dI! legUldo DO di", tO, .brir commualclçll com • caabo
rio PorlDi d. IlenlnlBlçaO a npor; digo idO IIDdado Dtlra Tatua", e qae ao dia t t, lado do .umo mil, 
ao' allimol IlImll leltol pelOl DO"O' demarcadore. qa" unba cbflg.do al6 • barra de PelotAl amalaocba I 'Ipor, 
'oram '0 Parl,aa,. CbllllO I ."Iaçlo do Dobr. mlal.I,,, porém alio Ilado mllllclondo li occurrlacll. qo. d.,lm· •• 
p.r. o qa. di •• e o letgal bll40 de IIlrllc.Jú, o Sr. co· • r .. peito, por alo p.rmiulr eatlo o meu fI •• ado d •• ude, 
Joall RaOao In6 .. Ga.',1O G.I,ao. Di"lI 8. Ex •• 0 (Iço agora, hem como da. qae Itlgoir.m ...... 16 haulem, 
Sr. mialllo de e.tr.agelrOl em omci. de 11 de 11.10 dI! dlllm qae &ermiaoa cada. demarcaçllo. 
187& o IOS.I.IO (I •• d.) : • N. di. , do referido m .. , , •• do "amp.do .m ama 

• N. 18. Comml .. ae d. IImil .. o.'ro o BrlOlI o o P.. ".1. d. Para.á, .Igom .. I.gm ab.l .. d •• oito d" S.1O 
ragOl'. Du,. do rio Pelol", t' de Mlllo da 187& - Qlledll, IllIcel ao rio ama garrlll. lacrada, conteodo com
Tenbo I .. Ihr.çlo d. plrtlr.lpsr I V. EI. qae .qui ebe.. moalclçlo mlnba ao commlDdaal8 da canboneira, prne
gali com .. trabalho. d. demarcaçlo, fommanicaod I·m" alodo-o que e,IUIl 11m marcba para a (OZ d. Saail Tba
DO di. 10 do corrlale mel com o "'por de g •• ". Ta- re.a, ooda detla .char .... e o Illetel .blero. 
quarV, ,ae jA .a acbna landeado n. 10& do rio Sula .. ViDII I 're. bot .. depol. .chlll ... e o mtlmo com-
Thereza. mudaoll de, p01l1 da commDDlca.çlo ao Ilabó, 1I111.ga .. 

• No dia legolalo ,abia 116 lule log_r ama d •• dali .bah:o de 81Dla Tberez., pelo qal, DO di. 9, D"",OD 
lanchai' .. por qoo IroalO a Ilpedlçlo fhailll, o que Igoal Iciml, e, lalldeaDdo 110 dia "&,IIIDla ell Irlal. A 
lado pruu qUII o Parauá "Dlteguel .'6 Iqol, cimo me .aa emboc.dor", oa,la Uro. de ralil. 
parocla,. p.l. q., 1 •• 1.11 p.la .. bld, d •• m "por .'6 • Er •• ,1 •• do referld •• " .... , q., ... U .... d •• 11'.r 
S •• II Tb, ... ,. com d,m"ld.d .. Im abrir .. mlobo pai. marg.m p.dre· 

.. Maadel parar com. plCldi, qae Já li ach." daa. ,aiA' iDgreme do 'araoA, U.hl-" IlDb.,cado.m ama 
l.pll ao lal de.le pODia por IIr deuecellllril, e com lill dOIl p'qal." cb.IIDI., qUI dl'Cfr ••• P,lol •• li em 
IUiJiO di, dali la.chu IIpero .. rmloar loda • de.lr- lIo r",1I ,bllel RI.lIBado •• l.rio'l. correll'" dlqaeUe 
clÇao até DI.lldo. do ~.,aIDte mel. rio • 

.. Do .. 1&0 dll 8et. Qa.dl.llé aqai abriram-.e. III1Í1pr~ • A IIlfllgaçlo a "por dI P,rlaA do Igal •• á li SI.ta 
DlargllDdo o Par.II', de. legol. d. plcld" por lerreDOI Thorlll era já. um 'leio r .. U •• do ,p.lo dl.tlllcto comlDla
mu"o I'pero •• cortldo. de Dm grlnde namero de arroio.. dul. di clDluDelra r.iHr,. e datai al6 i 101 dI Plloa .. 
liga0' dOI qaa .. 'ar .... Aproveito. oec •• llo P,"" '1:Iea- .c"h"" de mo.lrar o corljo.o ali"" .lDlaro • pOllihiU
liOc.r '.mbem qoe • IIlplor.çllt qae mlDdei f.lllr alllll dlde da COIUII."r ..... I mllIDI DI",.,lo NIU.lld.-. 
rio 10/ bera 'Dccldlda, delceado ., dau cb.lanll .Ie com .[lIate •• o immedillo d. clllhoa.lr. li e. ~rl'lda " 
prOllmo do 8.110, que acba-'I I meaol de mell ',sall Ha pllolo em Ilocbll. 
d.q.l. • IJIopa •• ,,1,. • B,.oIl dI ,..10 d •• 1.1 •• "I. I.g ... 

• De'll elplor.çlo re.ul'l que eUa ,io 6 o flrd.d.lro d. flavegaf4a a vapor tiO Para •• ',. plrece-m. qUI H 
IgareJ 00 Ga"" como pronalleiam OI iadhil Ro.ruJ',' podlr' IlnJ .• , m.l. IcIDlallgom •• lesaAl, .mprt •• ad ..... 
dillioclo do qae loi ••• Im conhecido Pllos nU,OI demAr- "pore. aproprl.do., relallldo Imporlaale para li pro,i.
cldorlll, .0 qall o. m .. mo. ladlo. chemlm PirallDl, e q... cle. di 8. PlUlo, Parlllá • II.IIo-Grollo por IImllar.1I 
I"ç'·'. oO,Par1l1 moi. "I •• ,balx. do .. u. d .. 8.,. a lo,"rrapçl. d •• ",soçlo d. ,,,od. ri. a P' •• II 1._ 
Qled ••• ». \ - !tall 110 .. Uo dAI Slle Qaedl'. 

"10, 8,. pre.idelll., Dlo • mallo lIacto, porqulDlo «No dia 11S coot'ao.rlm-II OI trlb.lh •• da dl .. l,.. 
IlgaDdo 110 •• 11 IlIlIgo. damarcador" ell 1'15' • t7lUS ,cAçlole .• e di. I.J., achlado-II rl.Dld. Da 101 do •• 1 .... 
11.1 Ilcto ache-li I.mbam expo.lo por eUu dll •• fôrml: a commllllD mil", emberco .... a •• da .. lalcba. I ,,_ 
podl. pro •• I-o: (Con" •••• I".) por, • ,b.go. no m .. m. dia lO T.""" 

• O ",d.dal.. Ig",,' '''''''''''011 do 10jlbJ' • No di. IOgulo'. p' ..... lr.m ""11,, ,,.bal~,,, ~ •• 
p,,,.,,lm .. '. da .... 111 ••• ,. Com .. IO" li. pra •• rld ••• od.lr.m ... h •• lOm. ' ,. . 
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.. ·Ao lermlnar eda e'Jpo.iç/lo me permlUfrá V EI. que Mu hoje, Sr. prelldenle, qu 'emol e81a Dlfeglçllo do 
recommeDde o capllfto-ItlllflDte J086 Anlonio de Alvarim rio ParAoá. Une, b08 podemo ••• Ié tf!rlo poolol zombar di' 
Calta. commladlulUI da C&OhODlllra T4Iqu"rv. pelo impor .. lorlltir.3çGea do Corrllo fi Ihrtlm Garcia. 
laole If1nlço que acaba de prflllllr com iolelllgencla fi de.. '0 '8r. "FernAndel da 'Canha :-Dllllea arregubol que 
dicaç40, hem como o immedi'lo da me.ma canbonelra ,U,ulo DOI facommodam. 
::':~~~~ For'elr, de Oll,.lrA e ° pllolo Francisco Gom.. O Sr _ M .. d .. d, Alm,ldl :-1'10 11m, porq •• qaand' 

1& nona fllqlladra maritlma lI110 po~ca pAliar Uvre do. CI .. 
• R,ilo'o ,V.EI. II •• prma .. d, mloh. ma" ,1,- ,.M" d. Marlim Garcia, pód. emhor'l" A do lolmlgo I 

tlDcta,cDD.lderaçlo 11 flllpallo. ,Iahlda parA o Atlantico. Mal temol além dislo por OlIde 
« 111m. e Elm. Sr. conlelhlllro de E.tIldo litcondll dll iPodllm05 eotrar nlJ co'r"çl1o da Conrederaçl1o A.rgenUaa 

Clrat,Ua. miDI.tro e lecrelllrio de Edado dOI negocio. :COlll U Co1cilidad61 qUIi nlo bOI otr.,reee o UrUBU_f, lIem 
e'IrIDgeiro •• - O eoroDel Bufino Enda. Gulfallo Galdo... ,tambem o rio Paragullf· 

Ora, ai e'llI CllctO IIltÁcompro,,,do, eomo.lcredito,eu nna O Sr. Feroandu, da Caoha:- Detll.ll& ,egElr', rfacll, 
pOIlO deixar de f alocar a "t/loçao do Dobre mlnhlro pllr'l ;prompta ,e b3rall', 
a creaçllo de, um e".b"leci1uenlo Dllqaellll pon!o, I j~u,,1 O 8r. Meodel de Almeida :-Dfllcolpe, portanlo, o nohro 
pelo meDO', ao quIS lemos A margem do ParllA'0"Y, perto do ,1mioldro que eu, muho incompeteole para blo, la.iUa 
C~rambá no Llldulo. Eua f .. ootelrA do DI/8110 pall pódll ,ollele oogocil1, Nilo 111 imagine, 8r. pra,jdeolll, qae um 
ler',povoada por coloala •• mil,tArel, porque"Sr. preaid~Dte tplI.iI Como /l;Coofllderaçllo Argeol!na, qSlll'hojll dominlda 
nó' devemo. procarar a ddeaa do pnJz pelo! melo. qatl jPor gr/lnde amblç/lo, delej" apo.!a~le de toda a Pabgorda, 
lemol ã no~,. di'poliçao, proprloll para dl1s,lrlDllr lodog I.llbre&ado deepeU"da pelo importanle e.tabaleclmaDlo qu. 
~I p)uo. que oa D08l0. emuloa ou Jad'IIU"riol,fl1lurClI 10 Chile fllr'em Pua1a~'reDall DO allralto de MagtIMe.,. 
.i,erem lambem otgellisarto coalfa nóll. ,onde acbou, além de oulrll ,anhgea" rlqulsllma. mlaa. 

lafeJlzmeale, Sr. preeidellll, IIÓ' dlllprllZamol a ga-' de canlo de pedra qn 11.1& aBarrulado ; grllAdel bosque. 
rlalia qUII Uabamo. em manteHa lem (oniBcaçllo.a dba de pinbeirol, como nilo ba no terrllorio argllatiaol quo 
de 'Marum Garcia, qua para o (ularo pode-noa aer mui como ae 31be i'Ó contem elleo!os cluapo. (pllmpa,). 
prejUdicial i, e agora, .a la iulllte Un'o poli& ilhll do Cllr.. Netllo IlIrrllorio 1110 VAlia, ftpezar do .ea a.pero 'climA 
rllo Dl ,mboCadu,. do Par.go.y, oao ó "nao par. ror- oncoolraria. C .. r,d,r.ç&o porl .. moflo boa, ab.,z. d. 
liBcal .. a em prelallo nOIlO, prlnclpalml!atl!. roz do rio N~gro, Dal COUII do AtllnUco. Nftllelltor.J, 

Teala-se ell& fortiftcaç40, como, IIUI duprezo do todol mlU D~ pane IlIpleQtrloaal, ondo a DAlureza 'Ianto I 
o. nOllo. Ira lados, le rei em rellçllo a I["rtim G.uclft. dll(ende, A Conrllderaçilo !rgenltal ailo lell como ,m 
Marllm GarcII,que, como ube o lIe~ado, nlio dn.ja .er ptlrlDII tIo abaadantllll, A meno. que nao uJa aA bebia 

I forlificada, mal o (oi, e no,.a. reclamaçGIII Dilo tiveram OratlClL o portD cbllmado BelgraDo, para onde, dne Dotar 
al6 hoje ,a.ilo .180ml ° Dohro mlolllro. Já lO ""rol oh. aDl. "Itlda do r.rr. 

,Agora 1.,1,10 •• , 1101. por am. Ilha q .. 0& ... I, D,d. qoo ch'ga hoj' .Ió Ch .. comú.. ' 
~a fOI do Panlpay, .enlo ,como ponlo a rortiftcar'i,e. Peço ao noblll minhtro que olhe tembem com .. "eoRlo 

Nelte caiO nu ,1"mhelD I tllIDO' para nOSI" der .. a e ""_ para ellAl e.iradal qQII oMIllllle paiJ It projftc\.m, por .. 
rnUI ama enlflda (acil DO terrJlorio d& Coofederaçilo pelo quanto maltAl até nem I/LO proprlamenle cDmmerciall'j 
rio Paraoá,além da do ParajilU"Yi mil 111" enlrad. tem IIm- .obretado la que liglm O: ParlDá com o llragalJ, e '10 
baraço na Hba. que prelende fortificar-Ie em loa roz, , Pelo ,iziobae .ilo do DO"O terrilorfo. 
rio Ura8a~y DÓI,Dilo podflm'ol lfl-& 1110 Iraoca por caOla do MII8 lodo 1.10 .e preplra par.I.lÍlII 7 Ir ama Barlalia 
.allo, ma. ,pelo lado do P4rap~ pilo i temo' IIDlrAda nl CODlra o Dra.n ; 11 portAoto do Dra.1I ailo date perder da 
Conrederaçilo 'rgentiu, Bem muilo nOll importarmol t-m ,iala IqUlllle pouto, qae é mal. imporla.ll, a meu ter, da 
CI" da lata com HarUm Garel" ~elD com o Cerrilo, por. lia." rronteira occidllatal, 11m rellçilo 6. CODC.deraçlo, do 
qauea'lIolllelqllldra 0110 poder p.'I8IAf plllo CAnAl qol' qa3 todOI OI outro., Bltou peflDadldo, 8r. prel/dlnll,'qu' 
domlaa lIarUm Garcia pelo lido eaquerdo do Pra1R, oó~ lIe livermo. uma boa e.qoldrllba ao rio P"rA/lA. ,I Conl·" 
poderemo. IlItrar Cacilmoole na ConrfldoraçAo ArgeoUD/l 6clçilo tJUI le projeata no CerrllO .e tornar6. Inam; .ua 
~ !I,O P,arlso,a, por ell~ .DOllft ,rroO,llItr&1 fI~hr~l:ado ee o utilidade leria ptoJlcoa em relaglo & MAUo Gro •• o, ma. 
g018rD0

1 
'"0to pelo lado da mArinba, como da ga~trlll 10- .lIrÁ, como dl.le, louUl contra nó. por 11111 lado dA froatalr. 

mar em coollidllraçilo IIlte' ponlo Ilto importante', qa'e b/l do P.raDA. Marllm Garcl., crei" o .anadu, ler' am emba ... 
multo tempo allrabe a mlnba allllnçilo. B por bso mo 110 r!lçe someo\e par. uml e.quadra que nlteBue do OCIIIDO. 
mil admirei da que naDca a gDllrrB conlra o PAragulY Mil alllm prllparadu, nó. Dia precllamol .1010 4e recar .. 
,0,le le~ada por else lad.o, ondtl I.op~1 erlL 11I0 CrRCo. 101 Internoa i .. gaflrra IlIrla oulra blle. 

Estou mesmo cerlo de que 10so q.e 'fI eltabel/lçllm colo- E' por ielo, Sr, prelldllbllt, que lallimel, Blmpre qa1l 
nl~, mllllareanell& rrobllllra , o IJgamealo com GD/l.rapai11'1I nllo 1111 olba~le com loda ~ con.lderaçlo para li no ..... 
,lIilo,o CarÁ eape,.r, Dia terá embaraço algum .órlo. Em 'ronteirall por MI~a08l, e .obretado depoi8 do Iratado DlII .. 
. verdade aAo .~i qae,ombar!l.ço lerÁ o BrAsil em obrir uma lograda de 18D7 da preaidencl" Derqal, e mlzlme DO 
.. Irada d' Go.~.p,~"á D"" lrool,lra o"ld"lal 40 l"lodo d. alll .. ça do I' d' Maio d' 1866, .~ q •• alo 
'p"'.A; "amaq'OII&O d, lIlg.m .. ·dll" .. d, I'g ... , lO lomOl '111 cOD,ld"aç.lo .", pOIIO, lOodo a Ip""llo 
30 • (O qQl.d. mollo. IIld., '10 .,."IID'.. . 

1 
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Aeompllnho, Sr. pre.idente, I/I~o~ 0' E~tlLdo;ll DOA'"" 
virl,,f101 D(I~' melhorRmen,ol qa, empr"b~ndflm nno ,6 
porqq~ dll"~Jo Vllr l Aml!ricIt nute.c!!r, flol. qUI! ~IIA b" dI' 
ler no ralu:1I a dominadora do mando p,lo~ 118all 'á,IOI rll. 
cano. , po!iÇlo IIlclpcilJual, com porl!!. para OI duOl' 
grande. mar'., 1'18 oceaDol Pacifico ti Atlalltico, 111 dd"~ 
prlncipa,. r.a',rll.dul do eommerclo do no •• o globo, 01/111 
'ambeM em relaçllo 110' InternUII8 de nouo pllilz .. Parhalll 
admlrtl-rIll'l qultndo njo dr.lntmo. pl'lrder obraI de Mllo 
lD~rllCiml!Dln cnmo o diqlltl! do Mllr .. nbllo, par CIlDIIl d., 
Jpduclllp"'It/' dll8coldol, flslragllndn .. tl'l rnal. dI'! ~OO:OOO~ 
abl li flmpn~"dOl, ;'0 prll~o que um\ ,"publicA, como 
a do Pero, pl'llj dllfal18~o prla an,uebill, emorllh/lndll 
obr., arrojAdAI, It!YII-'" 100m, como 11. fI,trAd" d,. (erro 
aobr/! ti. ADde~1 e ,filie!! magnlOcu paUl) da CIl/M,o I g' PAr" 
llmAlltlt\ 8r. {trl!!lld~Dt,,\ qal'! nih vrjft.IllQI eotre DÓS

1 
qatl 

dJ.polDol de oulro, recurao., (Ibrtl~ qua' compihm com 
e .. al' 

Todol ti' dlll, 8r pre"ld,o;oltlt ~e 'Õ gll9hr ninheirn ia 0-
lllmealo com emprelll9 lmprot'lculu, OLlra~ comtr.lld\1I f! 
abaadonda!. c'mbiu.!l (I oolru CllaS\1I lIem"lh ... nt;.; Itll. 
alio taz:IIDDI ,obra. que· pOl,am apreulDhr o Dr/ui! em 
f,ce do mundo mlia e.pll1ndenle do que eltã. N1.o fllze
mOI Dada de ,alto i o. nO'IOI cOlJJm~Uim~ntlll!l allo um 
arrojo, eDlre'aoto, 'emol um erçarD!!"IO superIor 110 dI< 
qualqu"r do. latldol aa Amer1cI MflrldiQlJa), pudiamoB 
reprellnlsr no ma~do am gr/lDde papol. 

abrIU, Sr. pte.ideate, que alio Iflm Il imporl'Dei,1 
da. apontldll, como elle diqQe do Hllraob401 Uio _mo .. 
fioado, qoe.e poderia CGolltruir com malto 10111' r"cllidllllUI 
do qal e. qUI aqui .~ ft,enrD, porqol'! p!rA 01l1~1I foi pr/l
ci •• llaWar .1 rocba fl'a; a!10 Ilol conelaimlul, d~ilftQdl) per";' 
der-li mall de 400:000~ por méro dPleuido 11 IIb.t./I" 
doa0. BIICUID apon,ar oulrlll qUl'llflllemuDbam dlllDll.l!do 
I iDcaria e o pouco .eOIO dD' que 00. tem ltoflrMdo. 

B o Perd fim pODe0 tempo aprelloloa um porto, qUI! é 
uma marnUba I EnlrelaDlo ~ um ('lIlz, como j.\ 0011111. 

.aJeito li perenoll "narebll, conlinuIlmlole em IIl'IlOrdllD', 
ora. elauudo p~la (orçl um. prnidl'1ote\ orA QQ.trQ ; ma.., 
para e,11I obrAi, que lanlo o recommllndam, o pail lado 
p.rllce que .e IIftll l fecba OI olboa A. IUI. lalal i de lorle 
que alo hlt. DllI co.lU 1110 OlleD'AI do PatlRca um pariu 
!lomo o de CalhA0, IctoalmDD". Refiro .. me a POUII ardO. 
claJmllo,e cOllltruldo.. , 

Direi alada dalu. pal",ra" 8r. prll.idflDte, a re.peHo da' 
qae.llo d~. cApenll", d, ArmadA a qUII mil linbl propn.lo 
JlO mllo uhimo dl.catao, Eu 010 partilho oftm I oploido 
do nobrll .ellAdor pela Ba.bio\, o Sr, Sarl\l'A, nem ti do 
nobre flulldor pelo CeAra, 11 Sr, Pllmpflu. SS EI •. lnlll! .. 
IIrllO &1]1 m"Olet o II.tu qtJu A 1I~le re,pelto, 1'1 ea pelo 
conlr.rio IIl,eado que dll.,n b","r um mblhoramooto nestA 
ID.lllaiçllo; ma, al10 110110 proDDDciAr-me por qualqlutr 
melborarluDIO neste .entido Bem eabl!r o qQO qalllr o ml
nl.terio da muiob", . . 

O ,CIICU quo , m.ão, tl:lQ.ém r~formal·o, 
De8eJo mailo qQe .obrll flUI'! a.lI·umplo b"j. um mlllllo

,,,m~nlo, A. qall81do oole" IIlIbre qllll l!'Im "'qui ,",,~do /'I 

discGllado tol .obre A DuhtllrisAç40 dOI padrel. MAl I~to 
,ode-.e lomar em cerlo UIP'ldo, de tirem um cerlo di$tlo
cll •• Ror ,.do p.u.m IOf , •• bocldH ..... ..,.1110. d. 

umndll, «I nlll ijmpl~jlm8nlo Iilcerdotlll. Se eue di.tIadl,o 
,.,m pllr fim Indicar que elSe. .acerdolel .10 empregado. 
D8 !\fInada ••••• 

OCr. Z/\cariu:-E' .6 '''0. 
O Sr. Mond .. d, Alm.lda:-, ., p.ree.-m. 101. m,lI. 

IIdmifl~l'fll, e em todMI 31 mulobae 111 ;,~mltte, 'ObTlIlGdo 
na. Fr"nç,', DIl~lt" cl1lboUca como a DOl1a. Por e'la eaD'a 
rl!tf!riroi am" aOl!docla. 

llecordo .. me Sr. p.ruUl'lu\fJ, da qv.t 91\ "tudo de 
Napolpllo 111, qoando A e.qU/l.drA frADcela pAra eombaler 
" RQui" te,e de lIolr!r no Bahico, plSlnU pelo SaDd e, 
rondl'ioq "m Copl!nbngae, Ab! um dOI Ilcerdotea IImpre
g.doB DeUA e~t'fn"dr" I"'" de Ir á ler.'1 e 1lI10 com o nu 
hAbito et'!t'!I"~i,,,tico e dill/DCllfO dll armada fr.aclI.I. 
Como o babllo lIr.clellutlco dOI catbolieol ua.a mal" 
borro r ao pr~lo~''1ntl!IIDo, a popalAç!o de COpeD'lII,S" 
da cflrta ord,m, ficou muito Irrilldll pela maDllir. por qUI 
traj\V6. o padre, qUII alib, e:tlllo já. di .. lI, Iloba o dl.liDe-
tl'io da marinhA. . 

Pndp-'II dillr qu"I .lIa qUI,j qu" .ablfltIlU .. 1II por "11 
&eauteclmeoto, a ((UII e.'"VI U'o "oaco habltaada, eOA,i
qerando .. o aliA OtrIlO • .\ AI IDU lei., Dilate por e ... eaa .. 
Iroca de commaoic~tae. tfllr.grapbic .. eOIll a Fruçl, mil! 
Napotel\o lU "a~lenl(lQ qUII o lrajar do flmprt'glldo, PDI&o 
qUI! ece!e.iutieo, era o qu" tinha adoplado 'a FrllPçl I 
drl,11l ler r~.p!!IIAd'o ns" rua. de Copeohagaa por am go
.eroo qOfl .ivj/l. ·em 140 b61l" reh.çG'f!1I Cortl a PrlnÇa. A. 
policl~ dBqOOUo\ co\pltlll fez O .rQ dt'lfllr, e 011 emprf!gAdOl 
I'cclllllaalictll dA marinbll rrlneez.t dabl por di"DIII de.em
bl\rCHAm oaqQeUIl Cllpihl. fi em oalro, poatol da DiDa .. 
mareA. ~ell1 BMem delaCdlldol. 

Em Fr ... nça I Indilaiçi10 t!lm prodazido mai beooficClr 
rljonllad(l'. 

E' p~r. I."llmar, 8r. prelidenle, 'lu" o Dobre ex-mi
aj"ro Ih dmiobA. combllllodo I' oplairslt. do. aobrel 
.enll~Orl!~1 A qQflm jfL me n(erl, 16 Itf recludaRa 'a 
'1aellllo dl'l I!colltlmi" pUA derender a medida, pooderaado 
qOft, !fI 011 Illcerdatl'!' IIlltl fOIl.em coalra',dn. OID &alllpo
oPllorlono, A dll·p",.l e"ri" nI,,/J nultada. Ora, eDlla" 
quft ,Il" nulo n40 é eumcfflDte pari lallla,.r a mdid., 
6 mml\o uma rllzAo lI"candaria. DIIV8-I11 AneDder que 
cum prfl Im tu. colldiçG'1I1 (ufir o cODtr410, pio por dar 
em rlllaUlldo ~f!aor d"Bp •• a, maR para la oblerflDJ padre. 
dignos tlnle DOmO pAr. ti bom .flrvlço da Anil'., 11 110-
raliflll,çAo da Qfluoll· .111 empregAdo, e.peciaJIDIDIII li 
equip~!:fln •• O 1""lço ~ qul'l me rlnro é UQlI lI'ptelall .. 
dllde. em que o lacerdohl oi" ,6 de.,e pO •• Ujr qlAlidade. 
qUI! ,o rfll:Omm'fllldl'1m, (lellllO lamh~m aplldilo para balll
luar-!II A ,i~Il de bnrdo, Jt '0 vê ~all pdre, quilo fI'I.Ja. 
01111111 êircomalancfo\1 alio PQdem .er coa'ralldol Da 
ocea.!lo em que arge a aeclllidllde. 

Se dlll.~j,,·," qoe o IlIfflpO da mArinba marcba beBI 
nllllll 8ftalldO, Ó Ol'clJll\rio qae se I\do,'lIm mtldlda., p"lll 
quea "' OOI.~ arm~da pOUI neda pane elllllr .... laDla 
cumo em Frl\nça, 

n"eordo-me, Sr. pr.8Idltnt", do qa', occor'e' nl .llIma 
dj~cal.lo qQft boDtft n't ulllmble,.. D"~lOlIIl I.ql.n. Pll' 
no anllO pal~ado I r~~ptlllo" 0110 do pelloll do cIllo pITa 
11 arm.\dtl, IlIrqulI .emp" ell.Ua em PraDçA, mA' qoaa10 
ao IIllIroUo, porqDe 1\ rnalU2n.o fr.DC'1I Ir,boI 0'. li 
,111,1... d, ,,11. plll OI .. rp ... 1111... 4. 10m, • 
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relllQrll~ID 01 re.tabelecn" a revolaçla de 1830 paliou I 11m pall: cltbollco que um .6 anjo, I Nlllt"oA~1 tenha 
de an. I abolil-o •• Agora a I •• emblb aleluall rella"l cl.\p,,1I10 I O, OIt..blll,.clmeolo. de lerralflem, 6 cerl., m" 
h,I .... , 1"111.1\10 p.l. 1.1 d. iO d. 11.10 do 187& com o .... 1 .. na" IOmoal. aml NIo ha partlOlo cap.Ua .. a. 
grlDde "allgem para o lI,reuo ti moraUdade daqaeUe armada. . 
p.II. 101o, repilo, é lacomprob.o.I"I, lamodUa .. 1 Im am 

I pai ••• Iboll" o .. pro •• do .. 1'0; I p.ço •• DObre ml-
11 •• a, marloh. a "olagom é maior. V. Elo, .1.lro do qoom laç.o molbor I malol",doe,o .. l" 'DI 

8r. prll.ldeDIII, .abe que oulr'or., qalodo 111 fallna em ' olbe ;orn maUa llteaçlo par ••• 18 negocio, ,ai jalRO de 
geatll de,mulah quaalo A maleria do rellgllo, o conceltn moita imporllDcl", 
que 111 lazla tI,r. mallo deltavar",el, 'lIado con.ldeud" E.tna DlII.mO penollllldo de qae 111 aCllo boa""1 I 
como Irrl1l81ol& ti d." hagaa,em pODCO rempallo ... TD~O I.!O .bordo do a",ia-eleola capllllo aOI 'IrmOI por mim 11_ 
Dia p6do prnlr sulla d, alo hUlr ai lUA coavinacla prfll.adol, qll' alU mor.'" I alo f 0111 limpll.mollte dil.r 
I.c.rdot.. dlRIIOI de ... aomll, qua .. ibato lacamlaba, mllaa aOI domingo., porque aao 6 a6 allla qall coa,llle o 
bem U CODlciIDcla... • .011110 rellslo.o, é tambam Dl prtUICA de oalro. detere. 

O 8r. Feraladl. d. Caaba:- Os hom.na da mar ,lo que allgem a parmlDlacia do emprl'gado do calto I bordo; 
malta rallglo.OI, • de'r.1I ,el .. o pela .aa produ'o. OI rauOI a qaa ,e 11m aqal alludldo de qal o Dobre 

O Sr. lI,odOl de Almold. : _ S, b. proftllh om q.. mi.I.lro 1r.I.o b'J', alo .0 darl.m. R.I .. '.'1 .. , q •• 
haja maior aeceJlidadll dI rllllgllla 6 .em dnld. a da halo peur 110' caDlam, alo .10 di hoje, 110 de maUo 
marlabaj porqae abl, "llndo o bomem elpo.to a grudei IlImpo, e porqae lem appuecldo egorl COIDO em oalras 
• COlllllntel pflrlgoll, mall alcellidade tem dOI coa.olol épocal'1 P"rqae apart. religloll da .dacaçlo da armlda 
da rellailO. B J' qae rer.rl-me " Fraaça, pll~O licloça ao tem .Ido Inllllrameote ,baDdoalda por qaem ma'. de,," 
llnado para ler algllmu palnrll qUI ,obre ~.ta allamplo leJal-., ellto é am graade mel, lobrtrlado tralaado-II da 
(oram prorerldll Da alllmb"a a,.cloall del~e pall. mocidade qae dne no ralara oeeap.r 10'1"" 'lIpor".I .. 

O almlrlal. FoaricboD leDdo-lfI cualedado o merecl- .a proprJ. re~arlfçlo mulllba. 
meato dOI I melltll do caito DI armadA rraOCfllI, ri' 11- Nlo Iloba, 8r. prllldeDle, olbado a priDclplo com 11 
gamll coaliderarGl1 qae coa.lUalm am maio de gloria InçAo para Il&e allamp'o, ml" ellmla.ado o q.adro 
p.r. Iqaona .orporlçlo (I'odo): o dOI .Ipolllo., com p.,m •• 1 q ... 0. N.IIII'.A», 1.1 ... 

porqal rOI falir ama "Igem "Earop., era o "'0 di 
.PIIÇO Iic.Dça para dizar algamu pala"lllólDflDle afim ao,.. Ilquadra qal tlaha capeUlo I 

de PlpOr " auembl6a o que ,to pai" • bor~o dOI DOIIOI De.calpelD, pO"lalo, o .ealdo • o lIobr. Dli.lalro 
lIulol, O IIpero qUII d"POII ded. elpollçAo todol OI Iltll coadderaçGel qae fiz DO lolalto d. lêr li o. errol 
temorll, lod .. a. delcolIOuças mllIDO do 8r. geaeral do miai'leriu pI .. ado nao lO reprodalelD. 1 6poca dOI 
Galfl.meaut dllllpar-Ie-blo 'acllmeDIII. abalai de,e ler am lermo. ' 

• Nó. temol capelllel a hordo de 001101 nnl .. : ,I,em 8e 'o Dllbre mlai.lro toma fim cODliderlçlo o e'lado em 
ealra IIÓ', occopam am c.muote dellgaado pelo rtogala- qDe.e acba a mlDba proviada, e lobreludo a obra &. qoe 
mealo. o IDal. prollmo da equipagem, o qui lhe. lern de me rer~ri, creia, qae li fOr Inada I elello1 dará áqaelJe 
cODOulonarío. O. bom.eallbi '110 Ii"nmeale e JAmaillAo porto maUa importaacla de que6 dlgao, Trato de.te Deaoclo 
obje~lo de gracejo. da parte de leo. camarld ... O capel- DitO IÓ "m I"ellçlo ao. lolera.le. da I.qlladr. brllUeir. 
110 reellll. a orllçilo da maoM a a da larde i lodol 18.. DO Dor&e, e .obretado por ialereu, pecallar do, pOria da 
.lsl,.m de,coberto. PAra a mlul!. DO domiuBo prep."a •• e clpila) de mloba proviaci., qae aec"llIa d. lem.JblDle 
com ralpeito o altar, e o. qafl ee abll.m de onU-I, rllll.. allllllo, que lamhem aproveUa , mariaha mlrel.t" pAra 
ram-.e em IlIlIoclo para aDira parte do 0"10. Declaro alo.ó readqaflrlr a IDI hupor'llIcla &allsa1 como para 
qae OI mal. coo.traogido. em preleDça de leal ollm..,a .. : maia robaalecel·a ao rularo. 
dlS, li., o. que allo A~'I.lem ao omcio dlfiao. (I'Otl';1II81110. 80 o Dobre mlDialro ... Ir <,oUudo la dlql') qae 010 ., 
-Muito blm I muito blnl I ai dínlla.)' p6de realizar o dique DO pOlllo 11m qae roi cOOllrald., lO 

• Vó. maDlteltulb. o receio de que, ,heado DO meio meDOI mlnde elamlalr '"e local 110 pracGDI.ado do 
da equipagem, o. capellilu le eDfulurlam com I dilci.. IIlIquy, D' phrlle do nobre II-mlal.lro, • ,êr 111 alU .0 
pllal, com 111 qutI.Ulel de a~ta. 11 de acc'uol. p6de r.allr e ... coallracçlo com prneilo do pall leIO qal 

• Jaro por miaha boarA qae DUoC~ aemelblale coa.. a. pedrAl em Ibaadoao Ii trlalporl.m par. 01"01 poalo •• 
acollteclD. (Applo",ol). IIl. leria reprimida irnmedlata... O Sr. FefDudl! da CaDba dA am aparte. 
meule. Mas aJUrmu que naDca foi leal,d" o qae 0011111 
bomeDI p"dBm com toda A liberdade cllmprif uu deilar de O'~r. llaadel de AlmeMI :-Nlo direi que le flça o 
cUIUprlr leOI de,erel nUgiOlOl. dique I lodo o CDllo i é le &I coa'IIDleaclal publica. o 

• B88a. tentativas d. ialerlereDcla que la"gaalul como eliglrrtlD. O Jocal, a mea ,êr, 11 prlllla a 1110 com maill 
qUIl1 188th,,"II, eD o repUo, auaCa le deram de modo ,aallgem, como OI prod .. loaa •• ali'. ia.lIl,eilo. 111m 
algum,e accrelcealo qUI 1110 .ilo da receiar DO folaro. No dllo. 
elerclto, Dauca le oallr' IIIDlal-o •• (Mutlo beta I ",,,tio Ponho lermo Iqal a ellll rtlOIlGel. (Jfu"o b ... ) 
1 ... 1 Appl ... " ropolldo •• ' diroi' •• n. co.,'o di""o)., O Sr. J.gaarlbo:-O. d .. ml"l .. f ... m b.m .p .. _ 

Or., 8r. prll.ideD&o, lalllto e,pllciallDlIDtl Gl8tll a"ampto ,ehado. I 
porqae, o .. mioaodo o folalorlo do Dobre lI ... mlaislro da FI oa .dlada • dl.calllo pela bora. 
marloh., "Jo , ... 6 h .. m .0p,lIl .... preg.dOlm am 0 •• 1., 1,lIroa-1I o 8r. mlllllr. cem •• IIl1m .. I .. mall ..... 
qaudo a6. 11m .. mall" •• 01 ... R' lacempnhl .. I,,1 Im 10m , .. I~r. n .. blat. 
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.,. 
Flodl I bora, o Sr. prOlldoale dea para ordem do dia 

11: 
relataria da reparliçilo a na ear«o, .proIIlDI.do la corpo 
Je~I.I"U,o DI prOteDl" 'flJllo.- A.o arcbiYO. 

I' parI., alI .. I1Il horal. -DI".,,'o do arl. a' rlo 
orçallllllto relati,o ás d"pelll do mlaht"rio da marinha, 
• II boaulr lelDpo, dl,cQuSo, que oClra adi"da, do arl. '0, 
rel.tifO ,. dupeza. do mloulario dOI negocio. e,11raogelrol. 

I' parI., aI '1;1 horal •• aolll .-' AI mal"", jA 
dl.ira.dal, acero.ceado o .egalAlo : 

8' dl"o"ao d .. propo,lçO" da csmara dOI S". d.
Pll.d" : 

N. 101, eleflodo a peDIao coo"dlda • Jarg. AI .... d" 
de'brea~ . 

N. 10ll, recliftc,ado o englDO de Dome do pentioollta 
,old.do J,lo Fali8mloo da 811 .. Galhlraba. 

N. 106 doelarlod. q .. ! 10m pr.J'I" d. m·,I. ,old. I 

pla.lo concedIda & I" Maria da JeJU' CalmoD da Silva. 
,a dllCDI.lo dll propoalçGa. rehUnl lo e'Iadaalfl', 

di'plollado ao. l"l,alo. di' {.caldade.: 
D. 1878, •. BU. 
Da 18111: DI. I. ~t 6, " 9, ti, 12, 14,27, t8, 99, 

ao, 31, 33. 81,311, 36, 37. 38, U, 11, 13, H, n, la, 
17,18, 19, ao, fia, 61 • 81. 

I LnlllUa-lo a lel.lo á. 3 borll e 20 minutos da 
lardo. 

'CU BI 11 DB JULHO DE 1S7G 

,alllllncu. DO SI. TuconOI DI UQu.ur 

D ... dl/DO d.li • 13 do ""mo mOI, do mlol.I"I. da 
IIfjricuJtara, eomrnerclo 11 obra. pabllclt.., daode DO to, 
~m UI,poll!. ao oIDclo do uDado dfl 22 de 1110 do anDo 
proximo plllll.do, a. raz~1I1 pllla.a QIlIlIl' o govetao imperial 
nfto &11m até li pr!lltlDlo 10rDado elTeclin A COIIClllllo aulO
ri'afl/& pllle docreto D. 2002 do' 2i de A8o~11) de 1811 ; 
DO 2' expondo, em relpa.'. ao do 10 de Juobo ultimo o. 
moUvo. que coo.lder" lub·I,&ootea parA jalgar Iooloqal,nl 
o projocto do 8eDado-G -de 1874.-A.' comDu.,ilo 
d •• mp"'" prl,lIIgl.dal. 

8eia dUol d:J G do corrente, do t· .ecrlll.rio da ctmarl 
dOI SrI. dllpoladllll, r/lmllUlIlldo a. ugoill'CI' propo.içOu: 

Â auembléa gorai resche : 
Art. 1. I E' aotorllldo o S'l"fIlO parA conceder ao 

proCel,or do coll6g1o de Padro 11 ti do Io,Ulo10 Com
metei",I, bachllrel Falippe da Molla AUJedo Corr~&, DOI 
aODO de )jcuça com o re.pecliVIJ ordeDado, para tr.'ar 
de 'aa lIade onde Ibo coo,ier. 

Arc. 2. 0 Flclm rnogad". ai dilpol/,Go. em coa
traria. 

Paço d. clm .. a .dOl d'p.lado. em It d. J.lb. de 
1876.-lIG"o,'/rGflei,eo CorrtG, prl.idoDle.- Dr. g,. 
IIodoro JOI' d. SIlvo, I' IIcr.lari. Inlorloo.-AgIIUa. 
P",irG "G Si/rlG, 2' lecrellrio ÍntefJao.-Â,' commllllo 
do pea.Go. e ordeDadol. 

A a".mhl!a geral r .. ol .. : 
Art. 1.' E' laloril&do o 80,.roo plra mladar Id. 

mlUlr á !!114me dl.llalorial do 10 AaDO da lacaidad. d, 
d.reil. do 8. Paalo, O •• lDdaale l"beroblm de Horlel 
Gomldo, dopois de preUar elADlO de Ja'lm. aaieo prepa
rllorl. qu, Ib. 1.11,. 

j.rl. t.' Ficam r ... godl. OI dllpO/lçOI! em coo
Irarl •• 

P.ço di .Imlrl dOI "'p.lld.1 em ti d. Jo.bo da 
1870.- 11.116.1 'r •• ,II,o Cmla, p"lid •• le.- Dr. H.
Ilodoro J"I 4. 5,1 ••• I' IIcr".rl •. - AI{"do di 8",a
gJlou 1.u".~, S' Ilcrelarfo. 

• IlIImblé, S,,"I r .. ol" : 

A', 11 baru dlmlabl lel-18 I chamada, e acbaram" .. 
' ..... 11. i8 S" ..... d.m, I .abor: ,llcood, de J.goary. 
Almoldl • ilhoq • .,qa., barlo d. I.ml.g •• p., DI.. d. 
Carnlbo, CrulMachado, Cklcborro"Ilcoade de lobllmirilll, 
b.,lo di Maroim, ,llcoade de Abaol6, DUfO. B ,rrelll, 
L,lIao di Cu.bI, J.b,m, Lall Carlo" Ucbll C,,"lcIOl', 
'I.c •• d. do ai. ara0 do, harlo do COI.glp" "rml •• , h.
ri. di L.go,", ,"co.d, do Bom R"Ir', 1I •• dOl d. ÁI
Deida, Pompea, Diai., daqUI dI, Cuia., ,i,coulHI de 
C.mlrll,ho, N .... G"ÇII""P", 4.IItDdo.ÇI, Zoearl .. 
• JIIUflbo. 

DOlla,.m de compartalr com caall parlicipada .. S". 
Pilulira d.I.II., Slfal",,8iolmbo.Pa'luga •• luaqaeul, 
Gucluf. ,i,coade d, Nlclberoy. hlru de Plrlplma, coade 
d. Bllp •• dy, P,ula P",,", C.Obl Flsuolredo,8U .. i .. d. 
M.III, N.h.co o ,I.co.do d. lI.rllib •. 

'rl. I.' I' IDlorllldo o s",r •• pari maodar admll • 
Ilr a IlIlDe dai mlllria. do I' lOna da flcaldade de 
madlclQI d. O,bla o Illudaote lo.' de Clrqaeira Dallr. 
JunIor, dapol. di Ipprondlol IIU phllo.opbll, aaico pre
p".lorio q .. Ib,IIUI. 

irl. I.' F,CI .. ,,,oSld .... dllpo.lçO .. em co."arl •• 
DlluraDl de comparlcer 1118 Clall plrlidpldl o. Su. 

b.rlo de eamlr,o •• barlo do 1I0all QUllral, OCluJIDO. 
81ltelr. Lobo, Tllllol,. JUDiof, ADIlo, RibeirO d. Lu" 
For.l.dOl di C .. ba, VI.ira di 8U .. , marq ... de 8. VI· 
ClDI., 'I.coade di (.,alelll., ,llconde da Rio Brloeo e 
,Jicoode de 8al .. oaa. • 

O Sr. I' '."nu .. d •• COUII d. "sol.l. 

BXPEDIKNTK 

om~o dll,d. dI 18 d. cor".I. .. .. do mlol.lorl. d. 
U~"8,1r." .... 'III.d. 111 011 .. ,1 .. d. " .. IoDl.DI. 10 

11 .... , 'ra •• 'IO. C.rrla, pr"ldooll.-oi. H,',od". 
J .. , d. S~". I' IOcrolar,. l,'orloo.-jl{,.d. d. E,er •• 
9"01' lGu .. au, 'o "creia ri. lalerino. 

A. III.mhlh I"al relOlIO : 

Ar'. t.· E' anlorllldo o governo para maadar Idaslt .. 
Ilr • m.tricula do f' &DElO do CDr" pbarlUlceaUco DI 
I.CDld.d. d. m.jicloa du RI. d. J ... I .. o ,,1.d •• 11 
Ju40 NORlei,. Borge •• depoJ. de appro,ado Im Slome
Iri •• aDico preparalorlo qllt lho (,,!til. 

Arl. :I.' FlelD! r".gldl' U d~,O/IIDI' em co •• 
Irltll. 
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Paço da uma,,, dll. d"patldol,flm 1 j de Jalho de 1876. 
-MaNoel Ira.cllco Corrdo, prl!llldrlQ&lI. -Oro 8,I,nd"ro 
~old dA SIIVII, 1° .ecrel"rio InlllrIO"._ Alfredo dlJ E.t!rA
,,.01, TII""IIJ1. 2· .ecrel.rio j"IlIrioo. 

A .... mbI6. ger.1 moi" : 
Art. 1.. 81 aa'arlrado o gO'''fOO parA mllDdar ndmi "ir 

'i tI'me da. maaeriAl do l' 1000 da tAcaldadll de dlrllllCl 
de 8. PAulo o OQtlall! C",lo, Ferretra. Rltmod, depoil dtt 
approwlldo DOI IIx,mel do loglez 11 geolD~lrl •• 

Arl. t." Flelm rnogadll ~. dJ'I'0llçlle.ll IIIIl cootrario. 
Paço d. ClmArA dl/' deplllad"l, em U de Jalbo 

d. 187~.-M,,011 F,a.<I". Corr4., p,.,idOOl •. -D, B,· 
IlOdoro Jod da SIlIIII, t'ucretario lnteriao. - AglIIJGU 
P."i,. d. Sil." t, 1I".larl. io",io.. . 

A .... mbI6a gOllI r'lOh.: " 
'rl. I.' E' .ol.r/ •• d. ° gu"o. parA .mlod" .dmlUlr 

I 1111111 ligo da. materi., do ,. IODO da racaldade dlt 
dltoll. d. R.c,l. • "'U,",," S •• ardo e",.. Ferrol,. 
da 8UtI, depol' de approlldo DO' do 3' aaDo. 

A.n. 1,0 Ficam revosadall Ii di,pollçc1~' em contrario, 
Paço da camara do. deputado., em 11 de Julbo 

de U7lS, -MGraoll 1r.,.,II,0 Corrdll, prell!tltlllte,-Pr.Od
llOdoro J0I4 "li SllvII, to 'lIerelllrlO IlIterlllo. - Agll1lGU I.,..,. d. SU04. I' .,crelarlu illtIUlDU,- A.I comml"a" 
d. t..., .. ça. pobl,,". 

O 8r. p""d.... d.cl.rou qo. 'lO p.dlo b.ver ... ,m. 
· Jlor CaUa de .aumero aumcielltll de Sr •• eIlDadorll •• 

DecJ"roq maia _que '. ordlllQ do dia plra 1tí era a 
malma Já daligaada. 

Bm .eBQi~. conidoD o. 8r ••• eD.dores preI6J1'e, para 
lO oecaplr.m com·Cnflalbo. do COUlmlllao •• 

BIIID DE ItJLHO DE 18'~ 

PII'IPI"'.A DO SI. VISCOJfDB 01 I!cUAIT 

lia_mario. - mlDlnrll. - 01021( OG DU, • .:.... 
O'I.m .. '. d. mlol,lorl. d. morl,b •. - Dllc.II., dOI 
8". L.U&. d. Co.ba, P.mp ••• · S",i" •. 

A'. t t bor .. d. a1IDbl Cel-" • cb.mada ., achar.m"Mo 
pratell., 80 Bra. 'flDador", • Ilbflr: ,i. conde dll JAgallr!. 
Ala.ldl •. Aib.qaorq •• , bOI" d. Mom'.B.ap., Di .. d. 
C,rfAlbo, Cruz Hachado, Cbichorro, Jobim, An140, B~rro, 

· Barreto, NURfI. GQD~ahell ,llIcoadfl de Niclheroy, ,isc(lodll 
do Ablel~; t,,1I1o d. CunhA, b/lrllo dfl Muoim. Diaiz, 
Luiz C.rlo., duque de Cuiu, ,/lcoada do Rio Gr"'QrJII~ 
,l.conde do Bom Rllllro, ,llIcolld. dI! C"OllarftRlhb, 1/1 

. saaribl, PIBulira de MeUo, ,i.CODdfl·dfllll~o,nirim. Melo/fllr 
de Atmei:!a, JUDqueir8, Pompeu, bardo da Lagau, OelA
viII DO, Flrmlao ~ ZArlu. 

ComparecerADI depul. OI 8", bardo de Plraperna, 
Ucbb Cu.lela1!, P.raD.gd, Pau de M~ndon9~. S._ 

· nl .. , T,IIOI,. Joolor, 81i"I,. Lobo, 8,ul.,b.,.aod.y, 
. mltqa .. d. It. Vlc,," • b.rl. do C.IOglp •• 

O"iXII'Am de compi\recer com Cll.QIIA pllrUolpada, O! 
S". bAr40 de CAmJltrgol, cllode de Dotlpflody. Patla 
PelltOA, Clloha Figufliredo, Si/'lIira da 110"1&, Nllbuco, 
Vittira da 8iha ti ,j,eonde de Murilibll. 

Deilaram de compaflcer B~m C8U •• parllclpada o. 
8,'1. barllo d , Souza QUlliroz, Ribeiro da La!} Pualode. 
da Cunha, viscoado 110 RIO' Branco., .llCoadfl de 8111110UI. 

OS,. pro.ld.ol •• h,lo a .... no. 
LerAm-sfI D' aela' de 13 fi U do correato, er·.' afto 

havllado 'IDem sobre DII •• JbllUfI O'blrl"a~IJ.'t Coram dadu 
pur appro'ildas. 

O 8r. I' •• or.larl. d.a coola d ... galol. 

EXPEDIENTB 

omel. d. li d •• m"l. m .. , tio mlol,l.rfo a. "iria· 
gehlll, reme\\eodo em relpa.'. ao do IflDldo de ti do 
/lH!1 prozimo findo, e6pia. dA' IIO&AI Irocada. Do&re a 
legAç40 impurial em MO'Q'nid60 fi • gO',oroo oriea'al 
'lIbra O' diolu~irO' dllpo.ilado plllu (tonrao ao bnco Mlllà 
11 C. -A q .. m I ... ,.q."içat. 

Oito dllo.\ leado .lIf. de 1i I doa. de 13 da COff'ltlt 
mil!, do to Jecrel"rip da Clmlr.' do. a,., dep.,adol, 
remdleado ai .egaiole. propo.lç4f1.: 

A a",mbM. g.ral r ... I .. : 
A.rl. t.- R' aalorilldo o governo par. mandar admlUir 

a flllme das mlllerlu do t, lona ai Clcaldade de ditei'. 
d. S Pul ••• 0,iol&J,1o Carl .. di. Cba ... L.U., q., 
deverá moslrAr-IO prniameolo babllilado com o "'DlO 
do geogrllpbia. ' 

Ar!. i.'· Ficam 'OI.gado, .a di.p .. lç~" ,m •••• 
-Crario. 

Paço d. camata d .. • d.p.l.d ..... m li tio Jalh, d • 
. 187~. -M .... I 'ra .. ilco C.rrOa, prOl,d •• Io.- D,. B,
lcodor. Jo.d d. Sil .. , I' .""I.rio 10Iorl ... -Agt,U." 
P"/,,. d. Sil ... j' ."rolA,l. 1.1,,10'. . 
..... mblé. gor.1 "101 .. ,: 
.". I.' I' a.iorllAd •• go", •• par. mlOdilr admllUr 

A IDltricala Da olcola polylecbolca. lO t lt' ~IIIPIa da 
armada oacl •• al. I.,porlal 1 .. 6 88Jdl. Gore .. P,lh, 
II.cellaodo ... o .. lhe para elle 001 O'8ellmee felCo., Da IIcol. 
'Ile IJIlninhllo. . 

A'I. 2.' Flc.m ''''8,d" a. dl'pOllçGII .m •• 0ItAr/o. 
P.ç. d. co.,.ra dOl,d"OI.d .. , .• m 12, d.· 1.1U. d. 

t 81G.-M .... 1 'ral"'" Cor,4., p,,,ld.ol,,-Bol,ado," 
10,/ d. SII .. , I' "cro'arl. 10'"lo •• -Al{rod' di /li ... ,. 
9f1fJl5 TaUflQJI, " .~c:rel,rio iOlariao. 

A: .... mbléa 8"al .... I" : 
Art. I.' li' .a'orllld •• 8,."00 par. m.od.r adallllr 

\ tllame dlU mllteriu do i'.,U10 modico da tacaJ~ld. da 
O .. hl. o ,,'od"l. Allrod. lIago. S.p.IYOdl, d.p.l. d • 
AllprolAdu p"a do 1Q Anuo. 

Arl. 2' Fica., ,,,.g.d .. AI dl,pOIliG"· • ., c •• I,.rlo. 
P'ç. d. "m.,. d.r d'PltadO., 0'0 ti do 1.lh. d. 

187~.-M .... 1 'roncilC' Corria, pr"ld.ol •• -D,. B,I,.· 
d.r. JOItJ1 da SII .. , 1·· .. 'ror"l. l.r"I.,.-.tI{,m' d. J!,.,.g •• I' T ... a~i t· I"rolarl.lolarla.: 
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An. ta R' Ilutomado O govtlrnD p6rll1l1ll0dar ndmlUIr OI'iÇA)IIINTO liA M.i.nll'I'DA, 
A matrJcllla no til tino? d .... r~culd"da U6 dlflllll> do Ueclf .. 

A ."'mMó. ser.\ ",,\ .. : I PRflIElIIl PARTE DA ORDE!! DO DIA 

o olo,jpttl AnLoDID d", Trlndnde AhlaD~~ ~feirj\, dtlpol~ dtl A.rllttudo-·n TIa IIlIh ilUm~Jlatil. o Sr. ll1Ídatto' dei li],'" 

mOlllrar-8C 1i,lbi!Ulldtl CGro o (llilme de l.hlloeopLia, IIUICO ! rwl. \, furl,m lIu/L! /ldo~ ~nr" .\ !1"nlll;'~lio tlae ti devi" 
prepllrl,torlo quo lho tllhlA. I rl!r, ber UI, Sr~. FiJ,!uWI$ d6 M"UO, F. OClavinOIl u JuLiw. " 
, Art" 2,0 Ficam rtlqpsall:u as dbp05ic~~~ om contrario. r UIH.l!l I) nmmo Sr. It,illi~lrl) IMrudozido DU MhIo com ,AIJ 

P ri d d d· I (ol/ll,llf.I1IJ"" do ,.~Iyh), 10')jIlQ It)~blltu lIll. me!~ á dlren, 
~ço "Cllm~rA 0' tlpOll1 0/1. t,m 12 ~II Julho dI' du :ir. prr~i,lcPtu. ,. 

t87ü.-Mal'lllr;l Francilco Cor.rn~, Pfl·WIClllH.-Dr. lldeo- \ I'r(,.t~j.:uitl,l.:. dl~~:U!i~d;,t du orç'4mllntlJ no il.rt. ti', 
doro José da S,lva, 1° st!cr.ltll.rI~ IDI?rJon.-Al{rodo li/! Es- i r~lhllYO a~ drs~Jc·z..!I o.lu 1lJ11J1~16rlo Lla U1!\rinba. 
cragnole Taunav, 2° ftllcrllLlmo IntlJuno. ~ 

... A ~uell'bM" .l~nrl\l rf'ftCiI'tI; ! O Nr. LeUtíu da Cllnh'lJ -Qdizera"Sr. pre .. 
Arl. t.' R' iUllori&Ado o gOftlrtlo parI\. mllnd/lr runtr!-' 9id~tltfl, pUllp.1f 110 ftflMLlll o 61l(l!,do dI! ouvir-ma pela 

clllar.,no t· IIDno da rdctlldMI! dt! me'licinll. d) lHo til! JIlR; ~f~tJ.l)dl~ ~I;Z. illl~ta dhc~I~!1o i m,~ c,m apl\~te do boa .. 
D~iro\ li IIdmiUir a examl! tlR/! mr.tllri/'l/l do m~.mo 1I111H1l I I. LI" tXRIlIIUI~t~1I da JIllormbiL, Ictlldo~ por MIOU Geraa., 
em '"mpn comp6umle, o, llatDdllpte Clutillte Conrlldo José: If~"ndll !lU oraVA ~Ill,\ vrím"ira voz, tlDrlga.-m6 a ,01tAr A 
Cardo&n. • i trlbuua. 

~rt. 2. Q Ficam. refogadas as di!p!l!içO~" em con- ( Pon~lmlCld) fU que a. ob!er"çiJ~J, qae entlto (ada, po .. 
trano. j di.'I.IH "flf ~r,m~r1,i.'l, qO!lr paio Sr. eI-rnJnI5tr~ da D1ari .. 

PIlCO d .. CI\mllfll dOI d~pntlld08, (I/'C 12 de Jutho: nh", qUfr p~lL) 1lr-lolll. con.\1i oh8afvIlçõ/lS da lunigIJ, Ifall 
de 187lt- 6fanodl Francilcn Corr~a. pro~idclnle.- /)r. i ~:v!lm l!1I; lIprl,vdt,d::.~ U~:!I molhlHO! illlIlOÇO~~, S. El". 
Dlleudufo J09d da Sihla, 1° IIllcretariu. Intllriou.- AI(reJo lJl,'~:': <1"1'\.1." :l"~l'In 1.lgr;ld~cl'r. ~gorn., poreJ'lIlJl1 n/b 80Q 
du E,cragnuld TaunaJl.- 2' !lbcratario interino.' 1l'\lrll~trll; V. Et. 11~~lrl 1tIr filHo !1st!'!! r~aOl!lt~ o lInno 

pnsMd fl •• 

,Sr. :1:~1j,llIrlt6, n ftllt1~dG cnmpri!heo~e ql!l&Dto, a juizo 
Art 1.° E' o ~nvarOfl r.rd')rhlulo Pi'Ir,\ m~ndlH admitlir "'0 ,~Ij!a 1-, ~Ó'ttl c~ntnr de tfi'~II~i'fo allmlllhllote npllUtI, 

li 8lamf'l tI"lI mMeriu óo 21 MIIO rlll. (Ilculd:U!,l do rriflltj~ lO qn,lnl'l ro~'fllf) pó1p tor d" ptlrigo~o AI Iru'itui~õ6J que 
clOll dll Babia o fll'ltud"IIUI J'IciUlbo do l'rndo CllrVlllhll, n/I:,! t!lwm Llrn tHrIDIIS brtlveJ "'pera dllmoDslrAf esllu 
depoil dI'! approvilao 11114 do 1° MOO. riu I~ prUt)o'lI:iJ~~. , 

Art. 2' Fic/'Im revogndM lU' Ijj~pot1i~Ge~ em contrnrio.' Algu~m, ~r. ~r~~j(ll\llh'l flnxcrgftria ná! obsetfA~G~~ 
M4110~1 FrtJI\ci,cO C(lrr~~, prl!~idl"ntl!. _ Dr. Heleodoro : Iln~ nn';i'J dz, {, IPUI II~~.I'·~ Vou II1;0ro\ pr()&cgalr, o illttmto 

JOld da SUva, 1° 81lcr6luio iuterino, ._ .496:ila" Pereira ),ttl (~nr " t .... br'" I'X"':JIIII~tr'J fÓ(I~ d" pO~~/jr,. nitu t",udo co .. 
dI! Silva, 2- tol!cretllrio Jnttlfino. : r .. g~1lI p.'or!I U (\Itlr, qu,ludo O~CUpil"" Ô. Ex. a IlIut!a da 

1 IUNrlllh" •. 
A ·n~.t':nblóll 'g(lr~( rCiflfve : : I'rlm~ir"nll!llte. nCilrdullI 11 S. E,. ó á1DHlle~ quI'! como 
Art. 1.' E' /ltl.torhlldo ° gCV/lfnll pllra. lU\ndllc flIJ- ~ (JI'I' IU'III prul~urlldo íluxihir o V{lo~~ml'lnto Llo hormdo 

mhtir Ire);,l\wa d"H m:,lItrinH do,j,o nnao dl\ fill:nll!/lJ/'I 1I11 I t;lwadur, quo •. hyhlujll~, CI.I(OO já 111" cb~nHlu, 11" IIJgUQ! 
mndicloA du Rio de Jllfltiru o 63t11lJnnte J..lllllaio dn FIR: rl01 I;O~~· ~ cci!..!:_ s, um nuiSI) pubHcido 011 Dlt111 dl8 
~oeiredo '-tlrtiirn tJa Bnrros, d6poi" do llpprovolUo 1Ii1.~ dul rollu~ Ihl' .. 1 I:aplt .. l, pud~ri~1:I ,!I1'r COOJi;ltlr.f1~OIl h qUII., 
~III&D~O. , ttll'lc, /lPI)l.ll,., li lDiCJ~t!lrio do S. Ex •• om. lhe am!om 

Ar'. 1,11 Ficam revoSlldll.l lU di.po~ir.lIes bm coo- otJfO!içi1u. Enlrl'1l1.r:lo, li :1J1l.1,do e.\bll IfUI! eulvl! eqwpro 
,rario. • ,~IU ':flp,,~i~1{j f,tI miul:!Iflrio dd qan S. Ex. ltz parto. 

P,II~~ d~ Cllmarrt. dOll rle~utlld05, fIm 12 du Julho dr, 
tS7rs:-A!anord 'ronclsco ('orr~II, prflli~eolfl.- De1finá 
Pinhafro de Ulhda Cin/ra l 1° lI~ccMllflo. - A'l(r~do do 
Elcr~gno!h Taunoy, 2- ,!I1'cr~llI.rio int':lri!\o. 

O mtlu ~il'jnl!io 11' s nllimlHI IlImpOS da I\dm oiuraçllo 
dA S. lho (uartuU'~!l t11C1U .• iv,UllI10hl /:I1Il cuu1J1d~rAÇOIl' 
j.llIJI'i,~:\~, d~~ IIDiU', nãu 1119 p.)dla ~xllnir. Dizi,,-Jlt, COlllO 
\r,. EI. b~lli !Jui'j,l" llt. dJ I'tlcprdlr-'d, Sr. llt/laiJllutu, 
qUfI I,a cou,i~r\'Mlole.j t)IU opPilsl~lio !lU mluhtllrlú dll 7 dI! 

A 118ulmbléa G6ral reaolvll; . ;'Iarçu cllrr":!lrri.\ru p·,r,~ ol dlllll./uillu rIo plHli~IJ, chtl'gavllm, 
AfI. 1.0 E' MtOrl81LIIO o gov~rllf) Im" mn.nrblr ArlnliUir ( cJru,~ ~o diz vul,;-,.r,II",M, lenha a' r(JfJtj~;ra c(J,,,~rvadJ,rtJ i 

Á mil,tricullL dll 2° aono. tia. (.lllu!lh'!1I dtl IUlldimna tia I C(\n~IIIIJJ.Pu(I,.U~ol'lUllrcn~~L1~~tlWIl~ IUH IUCilaVIlOllllltt9 quo 
nlllllll n phArmllc/luti,~n LUUII HI!J,'lfO llollttls. qu'. Mla:'1 tl~}1I rc.·olt~VILIU. . . 
da mntrknlar-;r) 110 :lQ IHln" riHvurà IIl1lslrolr .. ao h.,bilhILlh, D~jJjlul~d~ p~r l,atA' clln'lL!orA~iJ.g, ImpUtR~~ no MinAdo 
DOS plllpIU'A"lnu~ qUI! ll.l~ l"HI~III. . I uni ~1!~n~11l Cnlcut"dl.l, COIII roLrÇII'J 1\ IJodmlDllltrl\Çno de 

, . . . '. 'i. e,.; ~lIm tod,~'la ~flrulJ~c",u'U VJto, oa prur"rlr uma 
Art. ~.Q lou!/llll rt'vog,lda9 1\;1 dl4puM\,llJI 11m cOntra riu. : plll"yr,l. do I (I~lu til b' ... bin"t~ 11 qll" I'i. EI. p"rt~"cll'. 
PAÇO dI!. IlllmHa dOA rI"llutnlllli',111U 12 Iltl Julho dll 1871i.,/ C'lmu, p!li!l, :\3 '\!J~1rhçO~J qlltl h·.jl\ ('\90 em 0Prttl~jl:a'l 

4fanoel ~ra"cüco r;U(I'~a, pr<l&lul,alll.-Do,'filio l'lnhwu dOI ,'IU IoctCII do S. Ex. uw (JutlelD daaalrolr a.ll a~n"do 
U/MII I,intra, IQ' ~ecrb,uio.- Alrl'~Jo de EjcrCl911~lll IdgtllU Y 
Ta""dV, 2° aeCT6hrlo laturino.-A' CUlUlults:\o 10 Icstrul'- Als.tl, Sr. prM8ldllch, o lato aittd., noglftlJlltll mala o qUd 
Çmo publico,. .' o al'lIrlo dlJ 1I1.1ürndo alldador COQI~m dü perl&olo á! fiOU"" 
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JQ~tilulçlJaJ,e euA DO 1Psaiole:""""':Fullodo oh.&naçlJ!I', (ln
minando, CoolllfAndo 011 ahu!ol introduzidos u repar
IlÇIl~ da warJnba procedi" no DIIO plnno do um dever qD~ 
mo ~mpIIDh, a eua,tillliçi\o do Imperio,-o dI! flUIU/OH li 

~dmlnl!l'rllç40 fioda, o IlfDcorar corrj~lr os abtnol nella 
Jotroduz/doli Dia me rer~ria d, cerlo ã peJ!lDIl dft 8. Er. I 
nem podll\ referir-mil, porqofl o bonrado III1D1ldur dfl'fI 
Mbo,r qOt, votando-lhe d8cl~ida eUiml pllsual, o eGQ.I
derlll .empre como um per(~itl) homem de helD, li da! mil
Jhm!s inteDçG, •• 

,elo, re.pondendo-me, declarar qae o coaftrmnl. a'. Er. 
dilBII: • cooOrlllo o mIa ap.,CII: ágr.d.~o • tomo como 
ama c~nla'a (flflll 'mioba Idmlal.lraçlo.» 

Nlo ,.1 "olur. '0110 A odml.I,I .. çl. d. S.EI ... pe
r,i .. lmIlDlllj rol ceDIU'. dirigida A admlufllraçlo d. marinha 
oode OI abolol .Ji.o de lal ordem, e n"luraz, tio mQ.UI: 
pia qal! .ó criada elulfgh, • milita decido di pute 
~o lioDrtldd mlnl81ro aClul podarA eJUrpal .. o,. Flço·tolo. 
pua qua o boarado Sr. mioi'Iro o cODllga aenlo DO todo 
ao .lleOOI fm parte. 

PIlTa qua o honrado un ,dor reconheça que IlIoho Ta
Z:tll, al6m dOI abalol qu ImlguJ,j DO mllQ primeiro di ... 
cu rio, o '''Dado me pbrmhllrA qu comece' por cOlllider.u 
lima decluaç40 do baD'.do ICloal mlnlJtro da Durinba. 

Sr. pruldeDte, o dilcarlo do hoarldo e'l"minhlro di 
marinha 6 a ctau do prolongamlloto do pre.eDIII debalo : 
I o!QJf!r S. EI., com cllrlllla nlo tomaria eu a liberdade 
~fI 'oU", A Iribuu; mu, I' que 8. EI .... Im ° qtler, duo 
10,IIIIr 0111 obl8TVaçGu qua amUIi u primeiro dl.corlo e 
moltrar ao .eo.do, qoe '0' o bOlUado el-miol'lro com .. 
plelameolll Inreliz In dereu que prnlnodllD '4Z~r di algual 

pl)/' DCCAI!AIJ da orAr o jJlu~trldQ unldor pela ,roftoc1a 
do Ih,r..,Dhllo, o 8r. Vieira d. Sit"', dirigia S. Er. ama 
plJrgaab. I refp~ho do eacoartlç"diJ Seis do S~tambro i fi 

o Sr, mlnlltro rupoD1eo, alio lei 1ft corll Algum aC/loha" 
mllnto: - que. IIRJllurlçado Sd. d, Sel.mbro UnLII. 
commaadante, tmmlldiAlo, uR! omcial e om medico. 

Otl, o ICla.\do .&b" qall o futyl., ioaJtflro\do ali. repar
lIç;lo d. marloba, ó umpre qUI! o nnlo, que 18 luça "0 
Dl.r, se con.en~ tob I direeçllo fi vill'llancia do IUJIIIlAI, 

. emquato la lha (uem lU lIbr •• , qlle allo podem Itlr reli
lizada. tlm quanlo 111 acha no ellaJelroj ISlo 6, obrAi qoe 
nl\ 1I0gUIIgII1ll hcboiclI d1n(jmlo"m .. .!J~ obras morhl' do 
onio. Só depoll dt1 cencluid31 utaH obrlll, é que o anjo 
"",UII. mo ,Ira de armllmUlloj 11 eatAo dá .. "a ,Ibe commll.a" 
','\al!) fi a Decenaria gllaroicl1o. ' 

E.ltl! 60 fflJlo, que DaDcá {oi alterado'aa reputiç40 di 
l"mba,. com., põle a\le.tu o nouo b~nrado eolleg,\t 
~dor por SMta C~lbarioll.. Eolretanto, o que .e dea. 

t.; .H o Sd4 dd Set,mbro, m~al IflQbudfl? Aiodl 8ftafl!. 
tl:" no ett~leiro, e ja tiDba cQmm&Dd&Dte Domeadll I Eue 
commllDdaDIf! rol al6 abordo, Ilcompuband'l o· natio D. 
()r,c~~lll.o em qDe corria pelo e.lahlru para ser laDrado la 
w:lr,.c.lmo ~[I e oottOI prfllenciamol. Al8lm, como dlll& o 
honrlldo ruinlllro, ',m dllde flU época abordo UID com· 
maDdaole, IIID om~hl, um I"ndlco, o DI'io que 11& doai 
aaDO. ellá atracado ao amnal I 

lIr.tO' da repArllrlio da mlriQ~'. . 
Dllle S. EI., que IIU UabL cODlarado o 110 proJeclo 

~,ohrll e corpo dI! engeobelros DlfAfII, clallitlcan~o-" de 
Ilnh" tortao!!a. 

Nau é Ilto flUCIO,IIIZlboro.; Dlo emlttl oplnfloalgoma 
~obrlt o projeclo do honrAdo feoador, Zlam podia emitllr 
porqae alio 8116 flUI'! Allamplo em dbcunJlo. O que dlll~ 
a d.llmon.trlli, roi que li projllclo Dia era cODlllquoQcla 
lo.,"'nel dI lei da Jlromo~GI!', como diz o rellllorio, e 
'Ioe 1111 el8allll llneoalravA ambltAçOI OI. prallca, tle,ia dI 
Ilrll(ullocll o Dobre mlo/ltro ,ir pedir ao parlamnlo a 
8111 derogaçllo, ft 0111) IprllleD&ar um projlclo como COI" 
ugulncia in.ul'aval di mellmalol. 

Porhato, "que S. EI. carto deqae Im occlIllo 'ppor
IUDI, bel da aceitar o IIU projllclo, com •• aDl.ada. que 
por nnlar. I IIbedorla do IliDido jQlgal couloitals '1IIIr .. 
lhe i ~ da ,que, quudo eu dilla que o 'flU proj'Clo era -
um. hoba cu"a e Dia a recta qoe 8. EI. devia Idoptu, 
reraria"me A mA radacçlo do .lIa rol"orlo, ondl 11 lê qUI 
o ptojecto 6 coaloqaeociA iOflfllnel d, lei di promoça'u 
" _OI coorlrmarllo i fi eu daMoallrel qal .. 11m oao er.' 
qoe ... bom. reloçao 1I0b. o· proJ"'o com iqaella lei. ' 

Voa, Sr. prllld •• ,o, r .. amir o qao II.b. d. dlm 
po.qoe, rapUo, liulo "rdadoir. cool'raD,lm.a'o em COD~ 
correr para proloD,are

" o prel.al. dlbate; t •• ,o mais 
quando laobo di ler la IIAldo IISla. docDmflDlOl com_ 
proba'orl" da 1,'eUcidad. da dai... do bo.r.do 11-101-
al.lro. 

E IIl1e eommaDd&Dt', immediato I om~larl e me
dico t811m lido cOD.ideradol como embMcadol, com lodol 
OI ven,cilllenlol, pfllo UpllÇO dI! doai InDO', Jlorqlle o D~,lo 
tem IlJo um" con.truc~all moro.i"im4, t40 morola qoe 
aLO nm dos artigo. publicadol DI/ Jornal do Co", .. rciQ, 
.oh ., tllulo Cartaz de um Caipira, (flI reparo lobra o 
bcto de o~I.'r c:'. I':n' ,U 'lI.do hlt. doai aunol atracado 
ao lIueL.r.I, r~c~L~J. • IHII~. nOlIL chapa para o 
COJ(MI!,. 

Seob.r .. , o boarad ..... dor, Ira, .. d. do "p.r l.da-
p •• dml" dll" qa ...... "io era .101 ".,'ncçlo r .. oi~ 
"da d. ",'"mldod. COlO o pia •• da 1868: DI ..... I.d. 
• repeUa por mall de ama fll, que, para mladlr CODIrI~ 
lar elll coollracrlo, oa,ira a .mclae. ,Iaeru., I "I
laodo-II! para 101111 accrlle.a'oa : 

OtA, persnnto u, pl.i 1I âbu~1I pauar denp .. 
percebido tIOlI f~pruen: t .1.1" Eu flotood'l que 
,,;1;1, Nilo rI~,en.Jb cball. I .) 1I alhnç40 da admi-
D1~lrllçllo que eulra 'I l't:nn:, '1 Wll. Cumo, pois, 111 diz 
o 1111 "'prt"goa qu~ injicllr ela.! IIbQ~OI á admiDlatraçao qUI! 
ootra o pedlr .. lbe qllll ClI rllwadlll, é acto de abJllinlo' 
COQJO .e quer empree'ar A ama accullçlLo doatu o carac
tor da Oa1Dlla pnsll" AO Dobre miDi.'ro da mariaba' 

E,'o.d., Sr. pr"ldoolo, qo. S. E,. ,.1 1.,,111, I",H
ei.alma 1I0.ell aparte. A' S. EI. cllmptla re8aeUr ,obre Ii 
COQlllqoencia. pllrnlclo.1I qUI, por qaalquer do. doaalado., 
dnlam llJlaUar di ,el .parle; " nlo Ob".I", ,inda 

• E' ciaro quo •• bltla d •• allr. pron"loo ... , I pr.
',rir a oplolao doa oDIei ... 8.oer ... ' do h •• rado .. _ 
nador.. ' 

S. E,. Já 1I0b, dll. 00 "mar. do. d.pQ'odoa qUI, 
para ordeDlr a coallrae~o do D"io d. qUI li lrala 
dula a".,4r o par .. er d. g ... r... A. d. ad ,oS.do. ~ 
medlaol, ' 

S"borll, q •• m ml. 110 "'"110 qa. qai ..... qOl • 
nubr. ex-mlal.lro, lando d. DlaD~ar coallralr IDla lIIa
,biao d. S .. ,r., qal dm miar •• i. d. &.000.0001 
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aUaadeua A oplai!. de medicol .. advogadoll, ft malto 
mODoa • mlnba, que 6 nall. De.I. malella? Nn:o II,e 
,.1 prelellçlo, ti o boarado IIIDldor de,la cootlderar .. me 
dotado do um poaco de bom Ilato para 010 qallrllr Impor 
• 8. BI. I miDb~ oplollo: D&O qlil, alo quero, nlm 
DUDca quereria. 

lIal, leaborel, IIla op/n/40 Illo cODsiderada pelo nobre 
es-.. mloblra lei ImmllrU.\I"mentfl comblltida pnr lI.alorltbde., 
repito .. o, lape~iolll! fi. do, c~n~rflc~ A quem S. Ex oavla. 

O Sr. ZlIcariJs:-Quu ( : :;; o~ g~nenel ? 
O Sr. Leilito d.: I. ) Lonr.do !jjQlldar po: 

SIDla Cathuinn: os ( i'1~rtlrt~r{ls, etc. 
O q •• d ... ] ... , 8r. p"lid'.I., 6 q •• o boor.do .... -

dor pro,alJ' dnldamentCl, que a. opiaUJu dOI gllQllraea 
que Ibe deram o perofcio •• cou.lllho, por S. EI. a~optlldo, 
prllnllcem .obre o pancer de IIIloridadu mal, compe
IIDlel do que. dell •• «ODerIU. 

Vejo-mil porlaalo, obr/&,ado I mOI"", ou qlUI o boa .. 
rado III00dor ducoohecea lall opioiGu, Da de propoelto 
alio qail pr,reIU-a., coma, Clm 'mea entender I de,ja 
f.ler. 

QUII.'''. lI.lI opiaill&J, "ahore.' O unado ,aO oUir, 
Im primelo loglr, o que disseram OI lImciael geoeraes que 
.cooselbar~m 11 8. Ex. a cooltrocçlio do .encoarlçadQ j 

depol. oniri o que expeaderam aaloridldlll de maior 
compeleacil, lO l8ellOIl legal. 

Poi. o Dobro ex-mlol.lro IDpporla que ea h.\,JII. de 
dizer of.la c.BIt, qoe S. EI. commeltoo om IIrro 11 erro 
gra,e mlodlt.ndo coaurolr o eocouraçldo, impoudo ao paia: 
o duro OPUI da dlllpeza dll mAl. dI! 5!000:000# com a 
cOII.lrucçAo de um IÓ o",io, .em quo (!!U'fllIIlI lumicillO
leQlllo&1 babilitado para nançar propo,i~do IAI? Nilo 
podil' .upp61-o. Eu 'ua olbibir OI luadAwlIIM. em que 
me firmei. . 

Âllal e'lá, Sr. prelldent", a qUII dialllram 011 omci~e, 
geuflralll por occA.i/to do &0 IrAtar flr! conelralr a era galA 
encpuritçlula do que lallA o ph,no· d6 1868. 

Na reaoillo d,. commislIllo, qll., I"VII lugAr em :I de No
lIImbru do 1866, dillll'lram oa l:'"norl\lI8 : 

• Um lal unia (é,' frllgata t10cuaraçllda do plaDu de 
18G8 qaft o Dobre ex-mlDlstro dllall allr o propríll I"d,~ 
'p'Rd'RCillj ••• Um lal oA,lo bfllll trlpol"do e coromADdado 
por um bomem aa accllpÇmo mUltar modl!rlul, pódo le ro~ 
potAr alo 16 Inlneinl •••• 

Pclça /L aueaçllo do AClu~1 mlalatro da marlaha para 
fI,ta byperbole iuadmllllinl em UQl docullleDlo de.la or
d'lII (co.'inu •• do • 11r) : 

• Um lal auio, bem 'ripa lado e commndado ror am 
homelD, DI Accepç!u mililar moderol, póde-ltI repatar D40 
.6 iannchel como cap/lZ dI! (nu ... e re'Pllhar lIor uma 
.lIquadra compofta dOI ellflllotul empregado. boJe pelaa 
cralldll potllpciaa maliUmlt •• 

Pai., nllohareJ, .peur da tod" a miDba medlocrldadll, 811 
lU ·108111 ministro d/L marlaha, pelo meDO', leodo Ilma 
oplallo destll'. 0110 me pre'IIDlria coatra ella? 

O Sr" Pompeu:-B' um/L poelia. 

O Sr. Za.cadO,j :-.,\ 
O Sr. Lllitl'ilJ dA tuU;j;i ; ::110' opinião da 

Seallrus pod~!~e nconalllh~r ~<lUlellll,nt'J oiru, mil ,6U!! 
erro, hei dI! dizd .. o IIlImpro que fôr prccistl Callar' Delta 
1I&lerla. 

Ílfa., ante d~"de 11\ o IDDftdo, qQe o honrAdo 'lx-miolltro 
da mariohA Aio~1\ IIgglaYOD IUlu.erro, porqoRuto. nito 10_ 
guiado 11m tadIJ o qUII Acunsolhou 110 mOlma cOlJlm/uliD, 
qae diSlft mail adiaate, em oDlro Pllríodo, qae o allDlldo 
m. pormlllirá qae lei. (I •• do) : 

• O cado, longl! d~ chegar ao. 8.000:0006 f,m "al1~f) 
(alloa Acima, n!to oxcederA proVlnlmenle n lt,OOO:OOO.{:j 
11 como a IIXIlr.dcllo nllo darArá meaol de doar. 1I1l00ll, l\ 

rJO!plllll podflrfl. "ler doltrlbulda por doaI oa mai.!! orça .. 
mentol, ti 110r lIata (arma torr:lllr-Ie mo)DOI IlIn~i,el j oulr'''1 
elpedJIIDlrs poderl/lm ler IQgSllrldol no lIentido de coori-" 
IiAr esta. dupeu com 011 reCDTJtIS de qDe podemos dbpO, . 
idll, porém, como ficá dilo, 0110 é da compeleocla da CDLL 
milllilo • .-

Entretanto, o que lt1mol ? Poi" 10 o nobra III-nriuillro, 
~or~all a commiuiLo diutl-mandll-86 conslrair tlma Iru. .. 
italA dll81A ordenl,-Iesnla IDlm~dilltll.menlft a COOlolbo dUII 
gellerllU, porquo Illlo lIegai!! nll 2· p/lrtll, 1110 é, porqou 
040 mando o cODltrair o Dn,lo COIJI ai prllC/lla~Oel que a 
coulIn:uilo IndlcoD, 6, p~la cualr"rio, dl!crellla logo A 

con,trucç4o por 5!OOO:OOOlí, róra dai (orçíU do orça .. 
melllo dI! morinnn, e sem o pOdo r legi&ltiUvo cogilar do 
~emllhAnta tlC!pI!Z,1. ? 

Dizia eu, purt!lu j :lqutlll1 pltecer de senerlelll quo 
S. Ex •• tI lem .oecorrido lall'lI Vlllel, Dito tcria .ido Im
medjlllAmellle combatido? Ob I 811 101, e o 'Ioado vali 
onlr por quom. 

ObJerva V. Ex. lem duvida, Sr. pUlldeutc, qae .do 
gaalo em 'lo pAlavra. : '11 AlIInço uma propOllçlo, proto .. a 
I.go. 

O honrndo leudor pela Dabla, Iclall mloidro do oa
'r~lIgeirOl, .eldo mlal~tro da mlirioba em 18&8, remelteu 
ao cOD'!elbo auAl alSDnI jorol" eUIopeu, que IrAtAV4D.t 
de IDelbaramentos daa arDlld". dll poteDclAI wl\.ritlmall, 
parI( que IIqut.lle coulelho dáue IDa pareCfr a sOluelhnnl6 
relpelto. 

VOII ler o' que IIUO dlfle ao go,eroo, 11 oluo'lI tabn/feda 
a coutrArlfldAde do parecer dOI generAII~ de qUII d. Ex. 
I;m r.llo 1 •• 10 CAbedal (l •• do) : 

O Sr. L,UAo d. C •• b.:-III' 6 poe.'., COIIIO di, o 
Dobre 'lIudor pelo COlr', para Dllo dizer ama ""'11-
_ADiada. 

O 8r. Z."" .. :·-E' ."'. pr .... 
O Sr. L.lllo d. Culi. :-0 •• "" prOl. "'gar, q .. 

realmeDt. alo liaha cahlmllato em llltaelhalltll documeatei 
• I.dni. r.1 .... opl.llo q •• I ..... Dobre e,·",I.I,lr •• 
Dlladlr cODllralr'Qllla&1l. dali •• rdl"', 

• Conllllbo anal, lAia dAI alllllOa" tUO 2 de Julho de 
18G9.-lIIm. o E" •• Sr.-P" IVllo d. 8 do lIIe, pro
limo preterllo, reDloUIIU V. Ex. /L ede coo.olho o uUlclo 
da leglçAo Jmperi~l em Londrlll, n. 8 dll 7 do Abril, o OI' 
dOlluUlenlu., a que 0110 8e relere, ,obre qaulOea quo iD~O· 
IIII1Um A couUrucçlo nn'AI e ao melboramen&o do IInlço 
IIlIlIar di m.rlob., • filll da q~ .... Iu ...... mpello e 
1011 pArocrr. • I 
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Dellois ria aprll/l~nt"r ,) con~~lho um pl\fllCl!r muitD 
Jurniou.o o elten80 /l TI'l5peHo d68!f!~ (l/lpei8, dino o ~e
ç:oJntll, pnr" o que cbamu moito pllrlicill!:rlllB,ntl! li. nHoo
Ça, do .mdu (I.ndo): 

Or.'\, srnhOrfl:f, um p;lrllcnf Il.!signldo, DnO dirlll por 
qunlro, mftK por trflll lHltnri1~dl'~ dll tanlo v~lor, 1';CI\!O 
nll0 ~nrill b~~tnnto Pllrll, (leio m~n08, Ilblllf1r /I r,on,J~çllo 
Pi'n(nnl1ll 11m qnn o bonul/lo rx lnlrblro " .. Ina 8 re.peho 
dn convenlllllcil\ dn &om~lbllnl~ COlltl&rDCÇ!tt> l' 

O ~r. Jllnqll~irll :·-MIIII por t-!~" 
mos f~ulr Ilncomroend~. nt:nnnmrl, 

O Sr. L~ilão fi.} Clln~,,:-Corno 1 

o Sr. JU/Jqn~ir:\:-Po'rl,o" di'/: qo~ todo8 úlll\llno! ~tL 
Dm~ 1I(l1'j(l'Il(n nll marinha. A~~im\ tf~"'hmOll r.nrnn n bomllm 
d/l.ll modl\8 com 11 plloDnn fiO hombro. 

ti A'lIim ó qUII, fi por vir 11. ponlo, lI~t(l ellnll~lbo (led'nrI/\ 
Iicenço\ II V. EI. para diz!!r, do ph~sllgrm"IJno c~u~ar;\ 
tAl ca qod dn,J~n no pl'plrito de ~611~ ml'mhro~l o pnrl"
Cflr ri/I commblJAo in~lil1tidA por h,i~o dll 2!i "~Onlobnl 
da 1SGO, (,fim dI! plowInr h orgl'lnlll~çll0 di' ttlr~11 DilUI 
do Imp~rJo, ql1l1ndo, 6nlr,' onlrll~ cnrIHr(lI'~rÕ"~, prflpOn /I 

rr" DMII (rll/:'1I'o rnc/lorllçAdn dtl prirnpiri'. I:n' .. gr'r,tll, 111-
~fIIV~r"n~o·nfl'l rI~lId" I1 gU1 ~r.(I t'.~1' nr."in, ~u,lllrr'r ,em 
forçll 6 fmeinnei/l.l\lo.ln Quo\ntn fllJ~lil'l, !l1'rh in,t>lIcl'Ul! O Sr. Z,e,lrhs:-A qrif!lIlltofl"Il la r.fln_hDe~ãn de um 
o butnDte pllfll fAzer"'" rt~ptitnr por Olllu e!qij~drtl dI' oncournç'.du i UI"olb.rnm tJzur CMu ~Ilrqae qlllzflrl\nJ. 
qUl\lqnnr pOtflDCi3. O Sr, Lllitlll) 11,,\ Cunh:\:-UIVIIl um fflllfo ttJrmo: firA 

ti Por mnitn. I',Gnnl>n~1'\ <111(\ mHf'~A M r.on~l\lliú nlmd li I1 m"Ilrfr.r con\truir ,,~ ol\lroo l!uc()qrn~adllll dtl 3- fi 4' 
juizo nsclllrBcido Ihqorlln comroi1tilu, n/[n ó fftl:il 8ob8W!- Cl\t!1gUrllll'. {Apaindo".) 
vfl·o l!fm cont'rO'IH~f", D6~11I o~o::t, pl1r Ils~illl ,1;1I1r, IIII~ i O'Sr Ilompr,u: - .. R 1I1t" rnlllllrH fn"r o jftllcfu:iv61. 
novldlldfll tlOrprflorífntt'! tlm ~~8ump(U~ do run.rJllill~; 1\ i O" L· ., de. . . 
qUIIDdo Vl'mo, que lU mtlllIIlU·.1 r.on~truer.i'I/'R dI' dle"n· I r. /\II,,~ .1 QOhA. -lu~t.\ln"nt" , oUlr"_IIII.O 
neado/l I\Chlll\M de tler tlio dlura,orl\l't"lmI!Dtf! j\llg,I(I/I~ l CU~I~WI. no p/ltz IDIH1~" do qae autl Inrl'p,,.rltlltclG 
por julz(ls corn\lCltl'nl~8. -i h!\ UIi vIr ~ cuet:1tf. {Apo\aJol.} 

tfJ;\. pm 1RGG.8 flxperitll1cill d~mon~lr/lrll. qu,' os llI:ú(lrtl~ I l) Sr. 811'!'/rA L~bo: - E islr, mllSDlO pedi lidO ~u'ori· 
o mni8 ~nd"ro~08 rI~,illll (~onIJl'r,irj(l1l hlé enIQ.jl.O.D",tdrnb'1'9/ ,nçilo .:0 eúrpo hglslnllvo. 
fi I) Puritan o!i.a rUIHlrj\ntll.o rhl'~II,.dtl pn\ll\(~lle d" 1,UHII O Sr. Junqu"ir/l. : - fsto Ó Oulra qqe~Ilto. 
rill n~dl'lm, 6 rul}!l" ntl'hU!I ln'llln~rl\vt'i! a~r('.u 1Inl! (~ilfJIJO"~ O S S·,· L h 
dI! J{ruPPt dI! que thtOOU8 ~m'" "ml)~tril. 11I~ ulUml' tllP". r I Vlur,} n I) : .- Nlto ~enhor ; ri qalutlto é A 
icltn li" P.'IIi,.n IDl!emll. 

I' E qne.r a .aflado ,~bllr por qUllm "stá M~jSD""'O Il,t.. O lir. Ll:lit:i.n ,111. Cr.nh" : - Estllll qatlsi nrrtljlflodido de 
pArllCllr, cootrnrio AO dus gOIl"tnh,s em qlj/I ti. fixo IIU~ IlIr l'oltlldu 11 o~t'l ,,~'a/l1llto.I'orqlle '~J() (fnn tlllllb/lm tlolr/\ 
(~lIolI? Em 1° logAr, Sr. pre~Íl1ellltl, ptll ... Sr: ,lu'ltlf! ti., 110111,0111 uolro ilUdt:'u m"o, O Sr. flx-lIIilli~lw (\.l SU/lrro\. 
Snxo i fim 9Q logoU (lplo geollrlll dll fH/Illlrjll. DIU~(, frl0'leiu R. El'. 'l,'m r.olJ~lfangtlr·mllllindA CllAitl /I, prosegair ne!I\II 
Tav/ms; IItlguem.se oa outrOB IIIcmlwlli d,) CQDol'lutl. ub~Mvaç/í!l~. 

O Sr. Ja.nqa.e:!ra:-QII.AIlII enu 09 oulro,? • O SI', ZAc'lrhs :-Já tnUtlD da mod". 

O Sr Leitão da Canh,,:- a- ° ar. con~elhflir(l J,'/lo O Sr. SiJ,~iri\ Loho:_ O" p"I~ló 6.11 co.tll8, 
Capl.lrADo n"orilliro. dll Alello i ,- Pndro L~itll" dI!. Cunhll. O Sr, Lflil40 d,\ CunbA:- PergDnlllfei IIll,bílnrAdo flX .. 

Villo qlle o tllloado mil obrigol! a lor tl.8 uDtril~ O~"j,;.ln ... mloi!llro (1.\ guorrn, HII S, El!:. julg., qOD 1111111.11 aUlorjdld~a 
IOr/1I1 do parecllr, me pflrmiUirn qUfl!la faça umo. objor· 8~O illrorloro~ Ali que o Sr. C'x .. miolllro dll marinha 111-
vaçilo• vocou ••• 

Ta?a~~:t:,,~~1 d~::i, ~~~::"d: !~:~I: :!r.~~~~~~~nn;~t~\~f~ O ~r. JunllDl'irA :-Nllo fl.lou Inundo di"". E.tla 
Rlflnte e Bllbo qu"', p"lo ml'lootl, !I!rinm lullnridl\tlfl." diZ:IIDtJO qCle A 'opinllIo era que no.dll tlD fiz"ue. 
qOAndo não 1Il1plltiorfoll\ Ao n1t1nU8 t~o C,ltnpflt"nIH/J comu O Sr. Zacarl"s:-N/[o é i~tlo o quo ellá. dizendo o 
lIQDl!lIae " qUI! o honro.do 1'1 ... mlni~lrn 80 f"{Min. parllrM. 

O Sr. r,f1D~lIlbfliro DAn~f1ira dn Mnl/o, hlllb~m ml'mhrn O Sr. Leill1n 11/1 Conbl\ :'_ O con8~lho n~,"1 diue que 
,trflrtl'vti dll COllllfllho n~vlIl, Ó um fWITUlm .lu/lr" '·uj.\ iOIHI- tino "'1'1 all'''~1l o jnv~"cív/!I, f1RtA é qUI! li A qoeelliQ. 
Iigflncllt fi prallca dll'lOIlIlIlI negl)clo", nt:llhom jlo n6.~ Ilódn 
pOr obJ~r.~lI~I'I, , O Sr. Zn.r.r.rll\&:- Camu. Sf'I 015.0 \lGIIIII"~ bl'o'Ver dali' 

QU/l.lllo 110 1', li rlltlJlolto do qU/l1 ~fJn 11 prilllDiro n jul. nllçll~tI, c"dn. omll du 'lulle~ teodo um Inv""c/vDI? 
fl'"r·mfl 'Dtlpl'íln, dirlll np/lDIt" 1\ ~tgninlt1: E~ um offidlll O Sr. hnràll da. LISI;lInl\ :-N/to tinllam I\t~ 0111. 
d", rnllrinho\ qUI! n ~o,ernn i')lpl!tj,ll t~v~ I'In LOllt1r1'1I U.'
tudllllrln uptlc'oJmtnlt CnnllrljC~dn,navoJ !,ur tl81111ÇO dI! 
ri 011 (; 1100011, Ul/lrto qllll, l1uraol" llldu fllSII lenJpu, rIlCO" 
bflo 86rnprl! II.~ m/l.bt dIlCi~i'lIt1 pravh~ do cr>usilletllÇnO fi 

dft Apr,.~o pel" '011 I1pV1iekçllo A· I~ornmi~~no d~ IIUI\ tI",II\"<I 
lnclIrnbldo. Eltlldou Cllpw'almlnttl con~lrllc~lio nl\nl 
(nolll btlm o 8rn/\dll) t. 'fim ~r,'IHI!J pr,,"clt. dufl UII,.:r,C;HII 
do CD08t'lho (Hival, porqnl\ roi um do~ prílUlliru~ JlDllltllldOl 

pelo bonrlldo 'IIn"rtor VIIIII provhll:L& liA. D~bin, nfl IIr6'~· 
nj •• ça. d. mu.". co,,,lho (Apoi.do.). 

Ij) Sr. F. Oel''>Ii~D(l :'-86 110 1111 plldl'ur. construir tm 
sogrol!n ••• 

O Sr. M/lodllll dfl Almllld", : -~I:' tlTe~S~mll' um Int!~". 
chl"loull .. n ~ul1'r"rJ/lmIl8 d"rrnt~. 

o Sr. Lnitntl li ... Canh/l :-E, IIDlc .... ~tll quo A commiu40 
uno '6 coOlt,n I~u 0111 Iluft/rUe"'I" o lndop~"((encia como 
invllflcivcl, d;uo IMi,: 11 lio' CtlpU da (dzr.r .. ftfl rt,.peitar 
por unH~ es.,ulI.drlL computa dos Glewonloll bOJd (lmproga ... 
d" p.l .. sr .. d .. po' •• clu .. arjll ..... ; do ..... 1" QQO. 

1" 
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Df'nhama ~Qln' jl(,leu!-Ia m.uilÍmlt pDrll" lar um In1ltmci· 
vIII i aCllb"vlIlI.-!1I 1111 CIlDrlrnCralltl dü ellcour"r-allu~1 I. 
ultima pjjlnv"lI de8h~ COlatrQCCU~s era o nouo lnd~psn. 
dmi. 1\ • 

o Sr. hltrlto dll LagaR" :-Cnopelho mio. fomoll cb,,:' 
mr\rlo~_p/irl) dnr amA.oplnl4oj 11 !C V. Bx. petlz.iUfI direi 
algoma ccn~n.. 

o Sr. Leilllo d" Cunha :-Pois nlto, com muito pruer. 
O Sr. ~lIrno th. LDgUDA :-Conllidero mDflo A UlUlo· 

tr"r.l1o e int"lHl11'lJcill do nabrll 'I!oadur j m~8 pefmhh-me 
ITR!!' m"ntonh~ o 'fito €In" dl'i d& llccôrdo com OI OU\fOI 
ml'lfl.broll ~IIS cornmis,lllls. 

O Rr.l."Wh 1111. ClIl'lhll : -Nl!m fOn l1uftr", Dflm IMobo 
1111 fJrlltftn~i[~: IIstOQ /Illl mA 80CC{lrre!l~n d" OpifliAo do 
I:oll~lrlh!l olvlIl. • 

O !\r. Junllll~i:j\:-.u .• ! Q pMM8r de 1808 Dlo , 'lJhre 
11 btdtrendtnda. 

1t1 ... , "flnhtlr~lI, ~f'rill Dnic~"lnlltll o pltr~e"r do cnn~,.lhn 
nnv,'Ii, qUII IIcllho do Jllr, o qUI! ~f!,i/l .l'ImOM/lçnr, por ~D~ 
bJPl'lrblllll t o bnnrndo jl!x-mlni~tro li", mnrlnba PII ConlllroC 
ç3 n rlll um "/lvin df'~~"8? NIi/l, s~nh!lrf'.; o bonrl\d!/ flX' 
mjni~'r~. qrul unh" obrl~lIçàu ti" Illr Iflitar~ rU' ludf) c{ll/lnl, 
"" pohhca'" I'n(Cln 1111 Eun,p" li H'm .. i/lllrrlP rll"ll o"n, !I~"~ 
IlIr Irrl .. " .. b", rl" Di~I/lIII, QQII ~fI rnlilul~ E/quadra. tn .. 
cOtlraf-~,lal, DA Qu~l!l EI. Vf'rra QUO o /lulor. 1"lIrl" 
IIpr,.cJnrlo lU eon/ltrucr/Jel jnY"nIAd~f' flor um d"8mlli .. dr~· 
Uncan~ ,·mel",,,. d/l ArmAnA jO~lfO'l\, Cultu, dIlCJArIlV.\ qu-" 
o. n",iol f'/)c60rllçlldol dll In(lf'~ (rlnllft (j,v~ Iflr OQ 111m I 

"r'IIIO rnrlap,ndlf4Ci'lJ ,.rllm n~ lH.vil\& ffi'/)II!I prflprín~ p,r/l O Sr. tlliutll 1I~ r.nnh ... : - Pllrdolt_mfl V. EI., nlto j 

o~ combl!oul:lllaYMI~i n /lMrn II,~", a r.llmmí~ln.o, A qOIl /1 I'Intrn na qn,,~lIto ~r~~ lyPM IIdnp\l'Idns fIm 18G8. ~~\re
fiohre t-X-mlOutrrl "lIarl!', já titl/lll oito em oot'lI plHlr '''nln. nil!) pO!~O d"lJ:llr ri., rfl'pontl!\r 1\0 nobre tl-mU1161ro 
dilue rl/I.~l3e"r n "'gOIlIl" (,.end~): J riA ~uarrl\ • 

• Balclh-lI1! om. dUVllt1 ~nbrfl f) ~v~tflm" ~ tfn" nfl""m Sr. pr#l!idl nla, V. Ex. ,6 1ue Oltll ~I)Q ClllPlldo de pro-
pllrl,.neflr os tncouf/,cAdo~ dfl~tllll elll"~fI1IM: 118 dIlYCfr;t· ''''lg·,r-~8 A dhco~tlI'l i 1111101 0:'0 pn~8n tll'Il"r de mc.'rAr 
lIer dll blllltrJII lID se de Inrrn ~yfo\'"rj/l: rllCOllbf'l:lI"811 qn~ tj'0ll o Ilollr/&,ro ~.uailor n40 tl!m nz'o em leU IIparl". 
o primlliro .y~llImB é plr(l1rl vel nn~ C1\1I0~ f!m qU r1 (J~ n~.. O Sr. Jn'1l.Jo~ir> :_R' I;IJI p"rfcer lmpoRoaodo o. '1po. 
vios pod"m c:omblllflr,COn~~rv~ndro·~"!'m mO,iml'nlu , 1\ /IU" Ilrloplllrl"ll {If1Ju Sr. Alfo.lu,o ~eJ,u. 
n It'fl'oodo 111m incoDIC'~la,,,l ~qpNro'i,l/ldt, pllrÀ 011 ca1'1o~ fi,., 
I~UII 08 01\'108 de'l\ffl c 'llIb.~,f'r (uQd"arlo'\ curno aconl8r., O Sr. Lrdlito fi, Canbll:-V. EI. dê .. me IiceDçlL quo 
cos riol e pllqorno8 port'l8 dI! puuel' /lgoll. .• re~pnDd" Il H"D lI(l'trtll. 

Ifto nlor.ia /I r.olllml~I\f[(I em 18fiG; m~ft d"'pfll~, Itm 18711 O Sr. Jan'fllllir., :_0 parccI·r.é d" t8611, o que DadA 
Dillléflt, "/1 88U livro jõL ci,,,l1u. "uoOrmllv,\ (J qUII 1\ cum- tem Cü/ll u l"d,p~ .. d~"cja. 
mill~n:1I lI\'pllzerA em 1R66, addllzinrlo qUII OIJl pmriB.1 rll~· O Sr. Zo\(:nrl/lll rlá um l\parLII. 
dinc&o rl~ Mffllid" io~l~zb. qUI! Illntll i/l~i!4trlnci" h 1 VII\. (~iln O .Iojr. LIIUllo d.~ CQnhn:-Sr. !lf,tli1Mltll, ,nlrtl OI prl-
noll lIeo~ flor:oornçl'o(jl'" pVI\ purl!l:~ 11 rin!O, ITUllrendo II~- pllr"'lorir'1, qall m"l fln!ln~ rllm, um do' qoe mailllprlldo 
~licllr /I ~o .. Ih~ori/l " 111I,ro~ pArIl Il alto ml'r,lfI'r'I 11 dora ,. I 

Ó ti l/lg~cl\, 1100 moito ~Plign da ogic,II, e alo lei bUlir .. 
dell~r/l~lld/l. eXllllril'ncill li/} ir 11. JllqQ8 no seu modlllll, IlIIi· 11 
lal"do Captain. ml! IIlIm li !L. 

O hoaf/ldo ex-mililitro duvlt Iltr lido /) rAIMor;o du 111-' O Sr. Zl\c .. ria~ :-Tem idu moito bem, 
mir~ntl! thlnft, drlorlo C!I/lI" fio Hm qOIl lr'lVIJ .,_111 eneOar~ _ O Sr. L"ilfl0 dll Cnnha : - l)or cOllulqaenr.ia ,oa ro-
ç",do inglftz, qUI! flr" 0111 'yuu do~ oncouraç~dns dI! unl/Lo p"nd"r no /lpArll\ rio firo I\X-willlllro d", 8Qerra O mo.lrar 
e quo ó, 8/'gaorlll ptlO!II, (j rio fl0l10 Ind,poltd,ncia. qDtI S. EI. fia0 111m r~7~J npobam". 

Aqoellll flneOllr/lC!ldo. D~ Or,nlft d~ il pM'\ 7 de S~lftIl1. O Sr. Jan~IDflJr.'1 :- E,llmau'! mail() 
hro dI! 187/1, fim o'"eclUhlu MI QU" r~ZIIl 'lhTt~ ~e ll'T)fI ",- o Sr. Lllitl1.rl dlt l.unh,,:- o p,\ri!c~r da c:oo .. lbo 
qandrR dn flv.lJuç4-8, ti~!"PP"rtICt!1l dru .!lhOI! do Alril'r/l!!t' n\VIlJ, 110ft crln·b.h!! O do_ Su. g>lller/l1l8 1& qaflrll O Dobre 
um quo tUe podrue fllpllC/lr U rAclo, I\ntrlll do i.alfnt1tilt. '"u/lr/r.r por 3Iiu,,~ tem iovucado l.ol~. '1111"/1, releriu ... ,' 
li /1 011 ·10 prociidllo, OllVlDlJo M POQCIlB p1l8511i&S qoe" ,I\rdlld", C1nmn IH5~1I :l. Ex, AOS o"'ir,. dll 110 categoria do 
'RlvArAm. "Iano dI! t868. 

o Sr. bm'tll dI' r.:tgunlt:-~·ni vnr Cnrllll ri,,!! IMm. 

O Sr. Lnil,10 rI/\ C'lnlll, :-I)"i1 UltH, " Ptm,lto V E\. 
p/lfl, o. lol,llndo du Illmirlll1l,\Mllnl"! 11" 7 ri" StullJlbru d .. 
1870, /l bmi'l ao n~vltI 1..m,1 Wardnn, qU.1 PIl ac:ba vu
blilll\do '11\ ruml" IIIl1rlllm 1. " ."li vMrá fi uobrn ;&MIlI\Ullt 
II que bou, ... , Ilorl/UII flArl qU'rru .~gwlt (oiZbr.Llm~ Olp"~1 
çllo t:ucLlm~I.,ncj,.HJil d!l:;lilo occurraucl1l. 

EnlrUfllrto, vPJa o '''DAdo, m"ndA-!1t conBlrlllr Utn o,,'io 
Plllo 'YIIO dll~Urdlft cuJ:l "xperiflnC1B CU_llltII illo ·caro IIU 
goY&rllo l!'Kh" .. ti ,111 liruprlo autllr, rlUn CIIUI IIUe plmlól"" 
" ,lrJ~. 

Sr. "r"lIidIlDIII, me pArece lor delnOQ3lr.:ulo ntJ\ A ui .. 
dllllCi3 que o JloQrddu n-miuilllro d~ m~rillb" ACuUAUdo (I 

cunselbo dOI SG/lUaol, •• 

o Sr. Junqa,.!rll. :- Dftm. 
O Sr. Loillto da CO'Ihll:-Pordor .. mn i ma. S. BI. 'Aba 

uu. db\'e l~( oQfi,ln,. qUI! o Sr flx·mrni.tro da mArlob" 
("In IIrlo "UI!" Indap,"~.ncitl,·rJ" qUfl IrlllaIDO,. li um 
navio dOJ ,111 ~a/\ (1Io11av.~ /llln,.lJ~ ,111.,10 de 1868: logo &&01 
"Iall "/lpplicllçllo o pu,recror do c(tQ~elbo IIII.val 11.0 r.da ... 
,.tll.d,nda 1111 blljl'l. 

O Sr. Zt\carlllll: -ApoIado. 
O Sr. L,Uan do C.oba: -RI, .qul o qa. m. Indl" I 

lo;ICII 
O Sr. ,fun~UltiJ·A: -Nilo dou rlzllu ao coo.elbo Dual, 

uorqoll nl10 "prOlllllllou "IIUre; coodemoou in Umino. 
Q.". ~.r,"d" lamb.m • S.bjno'. d. a d. As"'" 
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o Sr. Z\eariáe :-8' que o 3 de Agolto dilpeol' .8UI 
d.r.... C.ali.u. (di,igi.cIo-" ao Sr. til!'. da Cu.ha.) 
188 malto bem. Nauea talloa melhor. . 

O Sr. JaDqllei~,. :-1 la acbo qo.e 0&0 (alta bem agora 
• 

O Sr. L.hlo, da Cuba :-Hei .de tazer UIO, meal! 81-

Dhoret,(pttrmlttam-me que \Ioba IIlta nidlde), hei de fuer 
a.o de alguma leitora qUI t8obo de.tA! materiu, appli
Clndo·&. à um .llIUmpto de t/Lota gruldade quanto é 
aqullle Im que o pai!: empregou a noitada quantia de 
5,OOO,OOO~ (Apoia401.) 

• 
O 8r. Zacaria.;- E que i' I!ti enfermo da '.pinha. 

O Sr. Leltlo d. Cuub8!-lIas, lenhorel, demoDlltrado' 
como me pareee tI.tar, que foi um erro, e erro deploranl l 

a eODurueçlo do flneoaraçado 'Adtpe .. dtftci4, 1'OU agora 
dr 88 pro, •• 01, na execaçlo, a idéa ainda roi maia fo-
r.li.. -

O Sr. Zaearias:-hto Dio tem dnida. 

1 O Sr. Leillo da CUllha:- Senhorel, a ral'o e!lti di · 
lendo qae, quando .8 tivesse resol,ido mandar construi r 
am Duio deite., CQm que tinha de delpender-s8 80mma 
tio &'fultadll, cumpria qu.! o contr&to, para sua nacação, 
foue celebrado com a maia aparada aUençlo ••• 

Q Sr. Zacariaa:-A.poil\do. , 
O Sr. Leitlo da Cunba:- • •• qualqQer omilllo, que 

18 podeIS! Dohr em . emelb&nte contrato, seria da maie 
alta inconveniencia. O senado ouvia o Dobre ex-miniltfo 
da marinha: fi toda Il defesa do contrato para CODstruc 
çlo do Ifldilp'AdettCia consistia em diu r S. Rx . I que o dito 
CODtrato gu&rdu& as regras dOI anteriorel!l . K ,oltaodo
Ie S. Bx. para o honrado 118nador pela Bahia, "diaslI-lhe: 
« 08 nntoll que o lenhor mlt.DdoD faler foram ~oDtratadol 
do miamo modo.» 

(j Sr . ZacarÍlll:-DiI18 qae lu tava Da minbA compa
nhia quando Istua na do 8r. Rio Branco. Na mioba 
compaallia na6ca , .te'8. 

O Sr. LoilQo da C .. ba ,- Q •••• d ••• b. que dor .. -
dermo.no8, quao;lo aeeuladol, com letal albeiol, é sempre 
mi dere ..... 

O Sr. Zaearias :-P,ssima. 
O Sr. Leitio da Cáohll :-•• . nlo nH deyemo. jUI

tiftcar do aelo pelo qual 101D01I aeea.ado' l procurando pre
cedeatll

l 
diJeDdo : «O meu .cto é lemelba~Dte a outro» . 

qu.aodo IIle Ido 11 tA~ ablllÍlO como o citado. " 

11 .... ppo.b.-.. , por bYPOlb, .. , par. argum •• taÇlo, 
qae .. p611.. admiUir Ilte geDero de defe .. ; 1'08 lDoatrar 
que 8. EI. nlo podia defeader-te,com OI ~oDtr~tol ao,tl
riam,porquo .. I" dllp ... m j •• llmo.ta o eo.lr~rJo daqudlo 
qUI Ii fel ao cltatrato do '''CÜjJ •• tI'llric, llto., que .... "'.tr.... &otarl.,.. fora. 

til ...... ! 

"li 

o nobre IeDldor pela Babia, quando mini.tro da ma
rinha, qatz Cazu construir algou nniu de guerra na 
Buropa e creio qoe mandoa bUlcar OI rIICOI. , • 

O Sr. Zacariu :-:-Todo. OI ri.coa e orçameotes . 
O S"r. Leitlo d. CunhA :- •• • e o. planoll, encarr ... 

gaodo depois 1 0 Sr., enUo eapillo de (r.gata, Joaqu.im 
R'YIDodo de Lamare de ir prllidlr" con.trucç&o del.tII 
Duioa. O di.tiDcto Sr. almirnte de Lamare foi para a 
Europa e hou,e-ae com taoto criterio e zelo qoe, firmando 
um contrato com a cua Richard &- H. Iren, de LOI
dre., um dOI primeiro. estaleiro. inglezlJ, •• -O Sr. ll. Oct&li&lo:-E' ellcto. 

O 8r. L. illo d. Cuoba:-(Foi c.m qu.m , 8r. d. Lo
mare contratou lU conltrucçOea dOI Duio. JI.g~, B.b,rib., 
Via.io • Jflq"m"how1ta) . ~ 

• •• ftrmou nflue contrito uma condição, que foi lo 

.eguinte: 
« Todo rilco de 101'0 ou de outra qualquer "pecie (note 

o unado, por conleqaencia, tambem de lançlt.meato) I Intel 
de aer o fluio Detregoe a nado, correrá por conta do. 
conltructonl, que lambem .e obrigam a aati.f"er tod&8 
as delpllas ele doca. e a. que houflr D& IIperiencil di 

• nll"1O . » • 
Veja V. Bx. jl a differenc;a que ha entre "ta condiçlo 

do contrato para a cO!llltrocçlo dei!&! conetu e o con
trato do [ftd.p.ftt:lencia . O nobre mioiBtro da marinha 
tem elae contrato em Ina secretaria; está em infiel; eu o 
tradnzij p6de 8. K~. lei o e hl de achar e.sa _ coudiçio. 

Isto pauou-fle em 185'" Dep.ois quiz. o governo impe
rial mandar conlltrnir outroa nnio. na Bnropa; e o qne 
fez. 't Encarregou deu& commiulo a le~açl.o imperi&l em 
Loodrel, daodo-lbe ioetrucçOe. para que m&otl.ase con
struir navio! 1I0b a in.pecçao de um oflleial de marinha, 
que aUi e!ta.va ao flenico do gon roo imperial; iato é, ' 
qniz dizer á legação : «'Como nio podei. ter conheci
mentos preciso. , technicoJ, para. bem iDlpeccioll&r a co.n
.tracçAo de Dnios, encarregae delle .ertiço eapecial o 
oOleüaI tal. lt -

.&. legaçlo fez. o contrato com a cau GreeD, .empr. 
e811a caIAi nnnca se lembrou" de Dndgeo/l, e II.Il1el contra
Io. qu. 10m a ·data d. 7 do S.tembro do 1851. 13 d. Ju
nho e 19 de Ontnbro de 1851S para coofltracçAO dOI 1'&801 

Mar.c.nã, Japora' e Paragu.llu',entre Grlln e a legaçl.o 
do Bralil em Londre!!, sendo mini.tro o. 811. C,nalho 
loreira , Sergio de Mácftdo, hl alugaintel condiçGel (5~ 
e 6&), que 811.1 ainda mais fulminaotll. . " . 

« IS.- 8e o Dnio nlo fôr eotregue no &10 de laDeuo 
00 pruo eltipnlado, o goierno imperial teri o direit~ ~e 
rejeitar o na ,ib, obrIgando-te OI. cODlIlructores a re~tlt1lU 
.. legaçlo Imperial o talor do 0"10, que tenha recebido, e 
tambem um3. malta de 15 libras por cada dia que exceder 
• ••• 110 pr.... . 

•• 8e o calado do nalio, quando canesado, exce
dor do 7 P", OI "Dllr.cl"o, p.g.r.o •• g ... rao imporl.1 
se 1Ibr .. por cad. poUIC'do q.o exceder .16 6, o •• bi 
por dI •• to d.br.r li b. .q.oll. ...Ita, o lO , ... rl' 
br .. iloiro leu' .. I ... diroito de rejoitar •• .,1.. • 

Ora, ... b.n.. ..lU e1 ....... , i."rlu. .01 cntr.1OI 'li" • do • .,100 de ... UOI IIlptr-
_ • • Mini, 0Ij •• _ act.HI .. 

, 

• 

• 

, 
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lêr, contlnbm .. !lael.raçO"s que o .enado ou,ia : 
contrllol fOfam celebrado. pelol mesmo' iDglue5 e DI 
cidade de Loodrel 11, tntretlDto, o que .8 celebrou par&. a 
CODltracç4o do Ittd.p,nde".ia Dem ao menol éootém & 

tlaulUla elJeDcialil.ima em contratol de semelbaute na
laresa - de poder o gonmo rej eitsr o navio, quando I., 
deaum cerla' e determiaaclall bypotheul. linda mais: nlio 
.8 ellipnlou o legor. pelo lançamento do encouraçado, 
IcontecimflDto mll. facil de otcorrer â. mente de quem 
falÍa o legaro. 

B,tl cautela alo or.correá, I, entretanto ,occorreQ & do 
.eguro contra o rogo, tratando-.. e de um nnio de ferro . 
De modo qlle a enetulidade meno .. facil de realisar~se, 
a do incendio, roi puneida ; ' m&s nlo fie a\tendea á 
maior probalidade de sieiUro - a do lanç&meoto, em nu 
de tama~h. extenslo e tuto pelo. ("poiado •. ) 

VA, POU!!, o leGado que o honrado ex-minulro da mari
nha, dllendo qoe o COntraoto do Indep,,,do,,da 16 fizera 
.egando OI lermoe diepostos no. cOntratol aOleriores, pro
dazio 1Ima defen infelich8ima~ por qoanto o seoado 
acabou de onfir que, bem louge disso, os contratos an
teriores di.pozeram cons. mnho ditrerente, e-tip1llando os 
casoe em qUI! o gneroo imperial teria o direito nao ~ó dIJ 
rejeitar 011 na"ioe, como tambem de impOr pell&du multae. 
A todas eslu obrigações accederam o. iDglezel. 

O Sr. Zacari,,:- Agora elt5.o muito espertol. 

O Sr. Leitlo da COIba :-Pat& demoo"rar qauto es
crup.16 hl1'ia eutl. 001 cooleal ... s para coostracçOu de 
Dalios, aliál, repilo, de .alor muito loferior ao do l.de. """,,ril o lenado ha de permilttr~ m B a leitu.ra de ama 
carta clo :empre lembrado Sr. Sergio Teiuira de Macedo! 
quando mioistro do Ora.i l em Loodres, carta que aquI 

, tenbo em origina), dirigida ao oOlcial que estna 6. telta 
dOIl&! constru~el • 

Dizia o Sr. Sergio de Macedo: 
« No cootrato com OI Greeol, em Jogar. de dizer qQe 

o gonroo terá. o direito de reeuur o 'f~por, le calar mal' 
, de li pu, eu preOro &I coodiçGea 18,IIOlel : 

• 

8e calar aai! de G p6., a. Sr •. Greta" picaria d. 
•• 11a pela: . 

ta p.Ueca.a •••••••••••••• ••••• ,. O. I .. eçao d. poUesada •• ' ••••• 
a· oa. di" •••••••••••.•••••••• 
la ta tlit& •••••••••••• ~ ••••••• .... ~ ........ ~ ..... . .. 
I· ..... ou. 

t lO 
• ao 
• tO ... ... 
• :ta. 

eUel A. nneg1çlo do. 10.10. rios, e, portanto, o callado 
nlo podia exceder o qu rôra determinado Da, iostracçOies 
dada. ao omcia!; f'rII. condiçlo elleocial; com todo o rUD~ 
damento, p:>ill, procedia o Sr. Sergio de .acedo, qaaodo 
(ui, tio mioucioeu recommendaeOIl'. 

• • 

Mil no co ntrato, que se reI para a cObltrucçlo do (A· 
d'pendencía, for.\m adoptadas algumu delSal cllQt~l&I f 
Nenhuma absolutameoie. 

• • 
O Sr. Zacaria. :-0 oobre ex-minietr. "ti dellcom

panhado. 
O Sr. Figueira de Mello:-E' ama calamidade. 

O Sr. Leit«o da Cnoha :-0 leoado, portanto, e 'quel .. 
qoe lerem est ... tO!CII obsenaçlies •.• 

O Sr. Figueira de Mel1o:-Tem fallado bem. 
O Sr. LeiUlo da Cunha : - ••• blo de jQlgar~me pIe .. 

namente justificado, quando ea dilJ8e que o l"d'Pende"cia 
era um erro; e que elle nuio oit9 ha de IlIr "prO't'eitado 
emcazmeote DO, ler .. iço de aOlla armada o rutaro d.moa~ 
itrACÁ. ' 

, 
O Sr. barão da Laguoa:-Appellemol para o fatlro. 
O Sr. Meodes de A.lmeida:-O melhor ~ 'f6Ddel-o ,ara 

a Turquia ou ao rei de Camb.ja. , 
O Sr. Leitão da Cuob,:-R depoi" lOahora, o. Om 

de todo ilto, di .. ·se: mil 1'6sloil aby"ioios, qaerei. elQ
IQrar alll tOlerou qoe já Dio exi.te. Veja o leDado qae 
(orça, qo.e jusliçà tem .emelhaote accal&çlu I 

O Sr. Figlleira de Mello:-V. Bx. 6 quem pre.ta 
atteoçlo a isso. 

O Sr. Leüão da cuohà:- l'rOlto, p.rqae e.ta impo .. 
~Iclo é reill ul"e .. por pel.O&l, eaja p .. içlo aOl impo-

• oba o denr de rerQtal~lll. 
Seobore., a mioba iDtençlo, faaeodo ell .. obl6"açGu, 

010 é sealo abrir ue olbo. do boorad. mlAlstr. d. ma
rInba, qo.e começa agora, e qae tem todo o direito a 
eltal oblOr"'çGel, pornae "be qlllll\O lhe dno, quer de 
",uma pelloal, quer de apoio poliUco. O Dobre mioi.'r. 
ba de lacrar mlito com a prueate dilcaulo, e 010 COD

IJIIGUr' de certo que, &lado de luçar~ ao .ar o •• ,,101, 
fI1.e ora .. tio DO OIlalelro do Rio de l •• eiro, .. Ib .. dê, 
aloda .IU, DU paroiçlo, qae comece. flacer IOldl,otc., 

li .lIIcl ... Ulej .. COI.hl.radu co.o e .. barcado. 
I ...... a .... &ale" ••• marrad .. &. &neul. 

ltCII ...... , .te. pen •• dld. d .... li DI.' bit d. re,ro
....... a u'illla,&Çh d. .11.,1 ..... n . 

lIr' • Itt d. "._._, dndl... li 
.E •• tiOl a • .,raclol ao an •• &1 r .... 

.... • 1IIe1 .... _d .. , 

.. 1 •• :-80 • lO. "" "' ...... 
_arraà .. Ulel,l. , 

."Cu .. :-O ... , •• 
&lu ••• al, .,. pU,,"," ..... pen.-•. , 

..... ·P' .. , .... pIIIIt; .... .. 
.. 101 _ ......... .. 

........ 1· ... • ....... . ............. "' .. .. -. _6-no • 
• 
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• 

• 
I 

, 
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para pol .. o Am pé de ,saerrn, Illdnva I'tn b8~itl!.çll~!I, r.f I'.j-r ~"iLo ? o Qne ~Il lô DI' r"l~tllfio rl" rnpllrliçli.o d!l mllrinba 
çala d reCD:i.V", to;nnl& It. ~."nçllr, t'lcrl/lV/l tl. r~r:rJ"," dll~cl:, rj". mll.DI\!rO 1\ mllis do~loraVdl cnntra lI~tll r/uoo d,1! 
.oD.l1 dllil~D ficu lá o navio, IDltnd,ndu rlo1f !I~ mllt I!m !lIrvlfo, p',rqo/IJ p'!fl m.pDA qlHI !\C~rnIIIlQbl n ml!~rot) rrl
JGU um" cbapa 1I&ra o cualado. ~. t'ICIO, 2.f, ~111/IorÓ~d Ilue LfHlJ01 nA C.\U·\ fUU\1) todu, tia/ui 

EaLI:!. Ó qce dilem l}U& fui" ra:r.lto Ih deUlord. que tllm Imprt'III'lVI'I~, 1I os 11'1/1 nlto o fI~tllll_, pr.,dS1In !:ler suhnilui
hnidD na ctlQcln8!i.o'lfn8 al1p!lr,dhll~ di, enconraçlll!t, Seld do,. por nutroll dlt melhor fty~hlll\ .• 
d. S.e,mbro, M/ls ~lIm"lb .rll" r~~:'lo lulf) Ó '\b~lIlu~s- Ch:tlllo tl nU~n~r.o dI) honmda minl!tr!) para (I~lft 
m~Dt~ "ltmiulnl por~DII o gU'i'~rIHlI1I!f(t ~Mr um/!. 6nUd/l!lfI .u8WOplU. O Sr, ex mirli~lru (;111" 110 8011 relntorill n1L ne
de dechlLo: na ~im IIU ndl) i ~,. '11 o/lvi" nfi.u Ilrll~tll, 1111 nl!. 1:";"IJ~dij dll d'lr (hrl!c~i1n 0\ hl MrVlço i mllll, polo qae 
merflC& a pena a d6lp"zO\, qUI! é pr,ci8' p~rn 1",1·0 .. m I>Ó VtlJn, SEI. prnteodl", ull" Cinar um" rfop'lrliçllu l'IIIUIClal 
de II;Qflrra, o melbur Ó dftlxlIl~o Itf'.l IlIdo j tia, wni\u, co!!· Iju~ cul,I/lII5t1 d!)1I vbaró~l!, 111;1', Ihr (l~l~ 'MLrlbulcllo Ao I~U 
cluU-o fi dular ... "rmadA com mllis llaLa waclllnn. titl prujdcLl'odu COqll1 aI' tlllg~nh6iros nAVAe!. • 

suerra. Eu nltu Ijlltlrhri" iato, Sr. pre!idflnU~ i qaeferll!. que 
O Sr, Saui,'!. :-Fal'''m A8 clldoirll9 da mlicbina'. o bonr/l~CI mililitro d" rn1r1nb" IIlIrOV"UIiUO ," idlí'\ do 
o Sr •. Lf!IlAo dl. r.unbl\ :-EntrohOlo, tllm commao M 

dao!e, limei"",,, medico, fiLe. , 
CIlQtra eU"! ",bu.oI (luIu c/lDucal de repotir) ó qUtJ 

clamlm a8 minba. ohallnftçOe, •.• 
O Sr. MIIOdll1 de .lI!Dlllda : -E moito hem IIQuln~idMI. 

o Sr. Lehllo da Cunll.:- ••• tllllL., contra a }ClUOa 

do lioDndo ex-miai.lra ItA m\rinbll. 
Ellu nl10 IClem Dada tlItm S. Bx:., nem com o mioitdtlrio 

trAo.aclo. -

O Sr. Siinir& Lob 1:-S40 cOlllrs o, aalorel dos 
aballol 

o Sr. Leitlo da CUllb .. :- Sllu cootra O! abo801 iulro
dazi~o. na r6pAnl~41' d" mannbi.. 

O Sr. SUfeir" Lobo:-K 111111 &.atorel. 

O Sr. LAIUtO da. C .. nb.t:- F'çlJ 'otr)~ p\fa qllo b"j~ 
zulalllr" da,llIllrlobl\ CíoPl,Z dtl rj~i8ur n tll!!1! Abutol,'tI dI' 
Corlar por olle! em bem dus Allu! intllrf!n6~ do pllIZ. 

nobrll IHOMJnr' 'I/lh, P'OVIUCI,I (j~ Mln~s Gltra!!8 e Crlla8111t 
uml\ repnrliç11' /lIICllrrnB'/\rJIL IlIcI1l8i""ItlIlQIII :JO! pltlróu ... 

O :ir, SlIvtllra Lobll :-Nno IIpniAdo. 

,O Sr. ~"hll.o rll!. eunha:_ ••• porque, o qlle ae 111m 
1IIltll, 1116 iJl'JIl é um V8rdadlliro 118c"ndaln. Oll pbuóe. 
lIotr"(;OIlI á~ capjtll.oiUl doa porlol, 01\0 prllat/lm o prOfo!lll~ 
qun é da OSpM'" de 11Í0 lmporlllnle filmo de aõrvigD. 

O 8r. Flgosl" d, al,uo:- E' por 1,lh d. co Ida., d .. 
cApltllni;u, 

O Sr. Leilllo da CunblL:_ A. uto lPspelto leem bnldo 
abuioll de l,ll tHHUreml qUtl 119 honrlado! lIenadortlll qae 
rtl~idem n!l! provineh~, lIf1bfm quo fflllitM v~zlla a popn
I.-.çllo .'Illlrltlm l do IlItorlll prollffio IIO~ pluról's, Inntl"lIl 
do ","It" luroeci10 IlOIJ mll~mo. pbuóell para preparar o 
II~U ,1~lXI!, par" Ali .nu ctlfIIl'Ju. 

TUOII i,tl) pllrqQI1? l'or 1111" ter b",1 ~o 6 alio hner ama 
rflp~rtj~Jlu exclu,iv4mr:nlo IIncArrllGad/l. dI! IlImelhnl.lte 
~I!rvl~o. 

o Sr. 8i1,oir~ Lobo: -Nlt? mpohdo, E, 6eohorel,'6 040 Ii,~rmo~ o.dlrelto dll r"lIllr com h 
lraaqt'ezl 6 com lo dtlcis40 com ~U1 crlllu Itlr-mO hoje u
prlmldo, 110&110 melhor é ~~lftrmO-IIU!h m81l1ftr é MIl- O "r. Lllltl'l.u da Cunll,1 :-0 oOD\4Io !labA qUII aI grau
bumo. COm o parl>\meutol rllcbflrmU8 flft CllffiMIUI 11 !Ihl- ri-li nn~O~1I lII"rnllU.U, 11 FI"II~II., 11 I,lglII.'errll ti OI F.1I1ado~ 
Xarmu. qlle lo m~miui~Irl!.~lto g~!eroo CUr.lO bnm lhe "prou" • U'I;lIolI, '"lIn. U,ua IlIp,.rll~áll dn l,harÓ.~, 100alkd" DO maia 
'er. conv"1l1~nlll e \,,10 plllllo, S .. h~-"I\ "iU" /I Trlrllty Hou,. Da 

O 10.;IIIIorfll, Uffili d"s .r6puLl~iJ~8 ,dol!l phlUÓft., Ó prrutld dA 
Sr. Sarai,.:. :-Isto á o. qUf' malllL gentil dellrljll. ,or 11m Illbu dI/. rnlnlH, VICI0rlli. o dOqll1l de Sdlm .. 

O Sr. LnitAo da CUDbl :-ERll Ó !file li a COII!l!qlJflllcil'o bllrgo, fi 4uII é mlllUbro dM81\ CQfllorll.ci\u um oulru alho 
e DAu 11 dilnr-AtI: Ir l'urqud r"zHI~ ubll~r~a~iJ~1I lI~br" .i" 1Il~~m" Mob~rlllllllo 'prinelllll' dI! GIlII/!s. Nó •• porénq, em 
abllllU introlJuzidoll UI rtlparuçl10 d" rr.1lrhlb" da.ranlll lld fez de In"lborarnlo8 'a III1LII rtl&poÍlo, lomol rlllrogradado. 
ou Qual IUIDlllerÍltl 1101, 1l1D' nbY.ltllli\Jr querolf ("Uar do Em 185H, ~ ,onl~o, ini~il~ro' 'ti", m'n:rinb/l, o lallecido 
mlni.lllrlu qu~ já aCAbou. ~r, p"tIII O Irrl'!~~. I)~~IQ " opiui4,o dft ~ur/lcio Greou, om 

O Sr. SlIr"ln : - Continue anlm que VllfI maho bemj LUfl~rtlll, li. relp~~lo dtl pbllIÓIII, lIellO PrutlllliOD/l1 fllI,loa 
pr1l811, um bom ,eniço. -11:', Ex:. o rf\l"l~lrlo'qun lallU~ oln~ máu n' do qUIl' o Sr. mi-

O Sr. Leltlto d4 Cllnb& : -Sr. prA~I,feato, tlln10 reApnn- ol"lrO 11" m"nnhll nn", lar, coubMcimtlnlo, pur" Ufl tlxilll~ 
didu com" padfl ao hllOf4du ex-rnLlislrll d.'\ lIl.uinh~, 8~- 04 aao\ repllrllçl1o. NllalO lehatllrlO V6m me id6a1l 'mAiI 
nador pur lIiau Garlll\l, o lI~nad" mil perrnitllrá ~U6 tr~l& "proV6lt,;v~l~ o proHculle 11.0 nOllsJ fllI.iz, que imlloglllu-6C1 
ruud4 dn um ILII~UID~lo dI!. replI.flicl1Q 11" mArl~hl1, pllrllo o VÓdA i. nlltretllnlo, Ó cllo J~ ~.~Io dI) 1860, ti nonea rui 
qUlIl chamo li. allt:l1çlIo ~o bOllra~(j ·b.ctD..I1 mlnimo. Eslla ,pr~fnllnd~ pIIln' DnUIU admlaletrl&çiJ~d do milllunrlo da 
ob.ltrhçDlls 3e r"ferera /1,011 p~Mólla, (lIITlllh .. " , 

Silo UI! pbllró~8, ntl pbr,.,,, dn um tllcrlptor diallllcto, QOl\lIlln ° hnor>trt~ mlnlttrq 0/(0 queirl\ rôr em t'ucu .. 
qall lia dill~ li dn p~8~/lgem, -o 801 fi A IllIgu~gem dM trfl- ",11.0 ludo) qn~'ltn U. lirflfln I\Xp/JiI IIMlfl ,ltllRIOfIU, IlfI~u-lhe 
,.U~, '~Ddo ouelo qutl tu,hu ,ui OftÇiJ,:8 qUI! 11111111 um IIU11oOj'{1l11 II~II) InllnUII "lIrUlIlle IIlgntllll'\ Id~\8, tIUO nÓlln 110 
r •• \ rorou a aO'~Il, düvtlril cuidllf prÍllci,rltilllflntfl em ,~o~,un" qUM "UI) fll~tm~ntn "llr\lvlIlt.\Vtlle. " 
iIIumin"l-o. Vao Dhlo 'IIrLlltodlllra ClltlWU.:I\O 11 84 IIl~pnlLu !Jd mlllb" prOVlnCl/I, fi PArá ••• 
pulUlcl. Entra'anto,o que le'm08 rtllto m 311Welbll.Dte ro!- O Sr. Mfladfl" do Almelda:_ A IQ& o dO,AmaloDall. 
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o Sr. LeltftQ da Cunba :- Provlneia n8hl. Existe na. 
entrada do porto de Belém uma bArC~"I)hnrol, mlU declAro 
ao bonrado ministro que aquelhl burca. nlto pódn dn fórm& 
"lguDlI!.' canUDoar. Alem de Bef um n!1vlo Improprlo, por 
pequeno, para 0\ poatçl'io fim que fslá, I:ftrrtt. ctJl'IlinOBdll
menlll, de modo quo 6 aolll' umn arm.\dllba. feltll. tl 0-'11-
gaçllo de longo cuno. Um navio qU!t vllm d\ CrlfOpil, 
suppolldIJl~DCOn'rar lu; 6m tll grio dn longllQd~ 11 1/IIllu~e, 
oito 11 lÔ AO longo li, quando dá cvm elh, ewi. DO Ill~ill 
doa cachopolI. . 

Depoi8, quando coodru!a-slI aquelll'l "Ire"" d!'ixoo-s" 
de cuidar Immedidamenle em am Illhslilato, como er" Im
prellclodivel, porquft lamprl! que eUI!. \6nl de recolbflr"bt! 
/lO Anfloal do marinha para concerlo, como Aconleco mtlh~~ 
,ele" OCA a entrada do Pará ás (ucur,u. Sabrm entilo 
Ilnnuncio. da capitania do ponoj mas, qrundo "muitu' 
chegam a Pernambuco i os D",jcu que vem fla Earop:t. ou. 
dos Eetados Unidoll nno os podem ler DO Alto lo"r 11, 
quando chegam ao Pará, acbam's8 .. escuras. J4 lÔ U 

Dobre lllioislrO qUI! eSUI! IncoD,euilln&M silo de 1001,\ srr.
vldRde qU& nlto podem dellar de lIflr ob,ioldos por 8. EI. 
Mas de qUII modo, perglíotar-me-ba? Com a cnllocnçlto 
de um pharol de pararalO lobre OI bll.ilUI d~ Drog"nçs. 

Em umA de minhas ,iagens para. o Narto, coovcr
lI/1.udo com o 00110 tlDv/adu utraordinBrio ti millistro phl. 
nipoteochrlo, qae ia para 011 EI1ado,.Uni,lu, o Sr. ClI.r
v31bo Borgo., pedi a S. EI., lanto mo iul~re!lu por tI~ae 
lIen/ço, que mo msadaue daqul!U" plliz til do qlHLoto .0 bot
,eue publicado a respeito de pbaró"s dI! pararuso. 

8. E,., chegando alli, corno bom bratileirIJ, 101,,..llml 
do que ea Ihll linha plldido: ml'londou-mll ama. colltccao 
do mappal e dll rlllatorioll tilo comçlota que rllalmeiuo 
dniam Ber ap,rociados, como o.too ,1IIr'u!dldl.l que fllMfJl, 
pai ... aocretarlA de mmnb'L i o podla-lllo qatl d~poi~ di' 

examinar aqaoUea m3PrlU o r~Ij),loriol5, o timr dllUeu o~ 
ApOJltamtlntud 'IUO qU[11I!1~8, os oD1r~g~!8tl á $flCrllhrilL dA 
marinhA ~11 pArte dI! S. El. 

Env/oi estlll reh,torlos :'lO Sr, (x-mlnbtro da muillh~. 

o Sr. L.II~o d. Cunb. o-Sr. pr .. id •• I., .ao P'"0, 
n~m d",o continuar, porqulI já ttlnho abu!lIdo dllmll, da 
b~ollvoltlnci/L do senado (ndo apoiadol) 11 desejo nr coo .. 
r.Juldo o Jlr~amento da. mulnb.\ para qao pro!lgamo. DO 
moit!) q~" tllmo.t a fazer. (Mui'o bem,) 

O Nr. PompeUI-Sr, preridllnte, doto dizer ~Qe 
a~ /nrorm,,~ihft qun DO! pre.1ou o 'bonrado mialltro da 
mulllba. tlclo,,1 li 800 /Iou1eC6Uor nllo esclarecffam minha 
conar.iellcla. ollo me bAbllihram A prorerir um loto COIQ 
p~rr~i1o cOllbllcilneDto de C8UIA sobre lU materla' que se 
dtb/ltem nO pre.onte orçsmeoto. Por lato volto ao dpbatll, 
pArk IIprfl!eutM nma breve róplicll. fim IUlteaU,çllo dl5 
mlllbu prnpoliçõ~tI ut~riorllll. E principio 'pelo negocio 
da IO~pr8!rnO dito /lgencill. fiscal de Moote.ld60, de qao 
DO' r~lIou 1I,IilO iurarmAçlJe. o honrado minlltro actaal. 

Si. prll,jlleolll. mAi~ dl5 um,,' VII' o nobre stnAdor pela 
prcr.incl,\ d.\ DA~!II, mflll Dobre Amigo o Sr. eODlelbeiro 
Z,cAriu, b",i'a i01Ju~rldo do governo o lIutur da portaria 
d,t !upprlluào d3qQ~Ha IIgencia fhcs!, porqulI " oplo/40 
publica, com rRlnO "11 111m eU", Indlgl1a como molho prln .. 
cip11 dA suppuu!io daqublJa agllncla mllil UID luor á. 
cu,t ... do Ihl!6Uaro pnblil!O laico a elU, bAnqueiro rico qao 
deCIdia dOIl d~fII1io~8 do pall, 11 Ilfillcipllmllntll do SOl' fi
Moça/! 10m rll~pooSl\bilidade, e a. in!ormaçõu dada. pelo 
bOllrado minislro actoal, lalu lua /n1onçlto, 0110 IAtldhll
rhlU de todo, OIlm B opioido pobllc", 11 nem me COIIYenco
rllm dfl. inulilidadll Da dUIIl'!clluldade deul /lgllncia. 

O nubrn mlnlliro dl~811~DOt quo rui DO tempu de SlIa m/· 
ohterio oDtorillr do 18riO qae fizora sapprlmlr aqlllllll 
/lgollclll n8cII.I,1I dlln como razAo do ~eu lelO: 1° a 
r .. lla do m~tivo pUc\ a eootina"ç/to daqaella reparU~ao, 
qllA ~ó thrbil aidu crflild& em coo!eqooocl/\ da ~allrr" e, 
c~ul\ndlJ estal.nlIo tlnba m:../s rll.zllu do contlnuarj 1° por 
!Hr rlillpOodio,:I., 110r'l00 alto só ° pesloal deu" agellcla 
coulpunbn •• 1I do nO'1I PIlSIOM. c:!mu oram r"muauradA! 
cum VtncillHlnto~ (lQ !;raUficllç!hs elllndu em coo.e~ 
qUH:ldll. rio 1'1811110 d~ guerrA i 3' porqllll o proprio chE-tll 
,lI. :up',rtiç:\" rcpr11lBulll.V' 1\ cooTflniflncia de sua 
811~prt,S!!1.o; iO, ftlli'dm~nl~, porqall A lupprllhlto daqulIUa 
,.gonclll mlo JOlpedi~ flulI 18 podUJI!! coa tratar com 
qnl!.l(luer banco, o que por cODsllquencla déllfl occ ,Iilto tO 
dll~~Btrll, qun DÓ. tado! snboOl09, do depolUo do banco 
Mao •• 

S. EI. ttva a bonda~1I do re,~olldllr-mll por um,\ CArla 
muU. lloo.g.ira, qu. loi publlcad. no Diodo O(ficial. 
Mal cfelu que 6UBS papell o DlAppll.! Uver;Lm a aurte Ill! 
mailo! oatrol de Igual importancia: nc.lram "rebl,ado! 
lia lecretaria da marinba. 

MIlI, Sr. pre!ld~Dlo, DnO roi para ido qas OI ~nviDa o 
mlal.tro brasileiro em Wa.blngloll. ClIIII tim plUn .erem 
devidamonte ouu~"doi!l ti r.Xflcutndo~ i porque decl.uo AO 
Dobro mlnl.'ro que Uni pilArol de IIM/trUSO clJllocadu 
sobro o baix.o de 8("S~UÇll pAra dnr nnullda Il um pUUI. 
caj. ,IIondeg. "ndo d, G,OOO:OOO~ A 7 OOO.OOO~ 
'lar aDn!), como 6 h'ljtl ti rtludimeu10 d~ do P"r4, cu~IIlfA 
tb/v,ez 1aoto Ilu \uto cuH:t. () caHoio aa blHc/\ I(UO I~ tUIA , 
so nll.o mon05i C) por1~lItol Ú ilWfI. d~8PU!!l do que S. Ex 
dOTe caldAF com a mA.lor urgflllcia, porquo IHC'U !ervlçlJt 
nlio ,6 á Imllortan1iuawo proviuci" ~D Pará CLllUO 1101ru
puio lodo. 

o Sr. M.ud" d •• Um,id. :-ApoIAdo, o ó "goei, ur
g.u". 

Qa~1110 á. pr/melri!. rulto, isto 6, dll que tlaham ceuado 
11. mot/vol di gucru, direi 8/mpllllmentll qUII cauoa I 
SQorra. &ctl'/I, Ctllll4ralll 011 cllmblltes. mu nllo Celllfam 
1108 C,\UU, qae delormJlIl\rAm a crea240 dI!. Ageucla, I.to é, 
IL exllteocill de lorçlUl, quor de mar, qutr de Ilml, no rio 
d,\ Prl\la I!I PMagulYi qao eonliBuou com o .appr/mllllto 
fJes~~llurçllll, a com oolfal de,pllzll o tbo3IJura do Dratil 
a d~8plll1dtlr Cllre,'\' de 2.000;OOOP anotl\u. Por COrlSU
quaudo\. 86 darAnto ti ~uartB ~",ill motivo jo.titlcbdll para, 
qno 86 u:tAbltht,~eU8 umll IIsoncill n~clll DO rio da Prata, 
pua quo se IdClliuu,~ru a. trAalAC~Õdl do tb~llIuro afim de 
Sh pdlprbm rt.S'uhmQII1l1o ti melhur la fhc"UllArtlm ai de'
p~zaa occ18loo"d&.1I pelo nercllo Il m:ulnh"" 11 me~l1Ia raz!to 
!lind,} cOnlioÚIl IL ui!llr, parque traosacçlJe. do randu. 
impllrtlultod COllliUUI\1,\!U a rUllr"&8 i pur conJequoacia 
nlto procedoj a rrimelra jUllitiCIÇ40 apr8leuta~" plllo boa
rad, miuillr, q ... lo A Inulilidad. d. rop.rliçh '" 1871. 
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Qaanto á 8ôgnnda-dll!peu. coosideruel, porqoll os
empregados vencia.m gratificação de gO&rra,-sb o hOll
rado mioiJtro jolgua qoe aUEl! vencimento! eram alcei

aivOB, nada obstu/l. que 08 redamS8 a coodiçlles ordllla
rias do tampo dll pro?;, OQ tirar essa grttificl:çii.o.

Quanto ao 1I.0IMrO de empregado8, qlHI CGlIl e[tlito era
tiXcIlJ9ivo de 9, nada tampem obS~il.Va quo o nobre mioi!
tro flldolisJ6 a {oo 5, a ta DtO! qo'-ntOJ foaHlD re.a
&riclam611te ~reciJoa para aqoelle lEHviço ; portlDto, D60J
ama dessas ru\'lÍlS jn&lific.. m 8bQ õ.eto, pois alio COllV6D.
celD qllB era CllQ'V6oieoLe ~llpprimir tnl reparliçào, qoaodo
.obsi!ltiam as canJas que dtlterm\olr&.m BU! crl}~Cào.

E qll&ulo á .repre~enl:lça:o Ceita psiu ageo'L6 fiecü
daqaol\a TlIparllçll.ú, direi ao Dobre mioi6tro qU6 não é 11

agente fl.!c&l ou o chef" da rbpuüç1io l} COmpbteDte par!!
conhec6r dA B!lceuid&de daQoelle eenil(o, mas ~im II mi
nütro; e fiualmente, q:u.oto á ollima obsorncão do
honrado rnioi.Lro l!e qne a. 61!9tellcin da. agencia fiscal ne
Montevidéo nlio obstar.ia que ae dane o ca~o qne lamell'
tamoo, do deposito mll\ gnl.lrdado no Banco Blalli\.. dire!
que taDlo ob~h.. 'i'&. que até então não se tlBha dado; 'por
qae com a existeDcia. da aseocill não OH\ pfC'vnel, u<'l.~
direi impoui.el, que 6ll contr(\t3.!~e com um banco o fora
neclmento por partli do go'verno ·da !oppriroeutv do Domeoõ
rario p!l.ra as de8pezas do elercito 6 da marinbil, e rnQ'ito
menos d·o deposito d~ llomma lão 8vulh.das om l!m
banco para semelhanle 8erviço, p2ge.odc-3e por o~o;;
op!lraç!i..o orna porcflntagom .. I)orqn~ regolando fJ dir6i~o

common ºU6 rtsnlt..v/> do rtlsuiamenlo de 30 de JnnlJo cl~
18'10, dr..ria ~omente 11Ig'., a qae a ageocia p"de.!ue soli
citar em tempo opporlano as qn.. oti~~ DllCllS!"rias para
sopprlr as despclus qUll fossem orçadas, qfl.e Ml 6ODb ....cM~e
que deviam 8er feitaA no m,'l llIIgtl.iate, quer no e:urcito,
qOllr na marir.ha.

~i,u, dis~o o honrado mioistro qae, maodilodo SlIp
primir A llgeacia, d~terroinou qus regulesso o referido
decreto de 30 do Joobo de 1870, qne é o diroil0 commam
que regula j)Mo1 todos os ca!os de despeza q08 o pait toro
de fã..ter no tlslrangl3iro, e nada maiL Mas por 80r esta 11
iotençã'l do hoorado miois!..ro , como recoobecer qa9 se
S. Ex. conliuaallse BO miobterio não aD.lDrisari,) ootra
medida; não foi lodavia tlCl~ú:lO cerio que apllDi>a S. Ex.
retirou-se do governCl, fez·se o contrato com a casa Maoá.
que dispellsavll a Obg6nancia do qoe di'pnoha o decreto
cilado. Em virtudll de8!e contrtlO, a cau& lhaá comflçou
a percbber orna. porconLagem polI) depo!itl) de dinbeiro quo
recebia do Brasil para fllter fbce á, desj)~'l&! do eXllroilu ti

d.:r marioba DO Hio da Prat!!l. FOI, Sr. preDidolJte, y3ra
qoe a casa. Mauá percebesse essllo porc.6nlagcm ....

O Sr. Zacarilis:-Apoiado.

O Sr. Pcmpell:- ... que era alias maito !uperior ~
desp8Zll qoe ..50 (",!ia c0!ll <I repartição, qU6 a ~g6ociu fu'
f1ttinct, •.•

o Sr. Zlcürias:-.h..Yi!ií.\do.

O Sr. l'ompell:-E cnmpro <.bS:1t'111r qUI) il do.'peZ2.,
qnalquer quo r(ls~e o p9!S0r.l dn r{'pMliç~o, niio podia de
maneira. alsuma t;~r comp"r/:t.q-el áqoillo ~tla " Est"dn ;;a
g..va 6e pnrcootagem, de I 1/2 °/ft, flokll qO/H:llj,S que"
ca,a Maoa recebia li dllspendi/l, com o H6rcito II marinba
no Rio da. Prata.

Pot1<loto, Sr. presidsnte, rocoobecelldo, como confuso,
as bóas iDt60cõe.~ e oooestidtl.de do hOllrndo Olinistro Dll5Stl
procedlm~illo: devo hmenlar !fali S. Ex. roiee illudido
CeS5.l. snppreuãc, porqne ella (Ora solicita.d<1o. rnoitt.8 vete!
p(jlo~ p&lronr,s da caga Maoà;·S. El. foi lllo.dido qllaDlo aos
r"50Il)dod, purqllll tlUIlC~ pensou qoe ew Vtl'l do r~corr~r-se
ao direitQ CQmnm est8belecido pelll dtlcrelo citado, 8e rbcor
rl;lS!6 á O1C\did,\ do contr~to com a casa.. ·\fauá., e que essa COD
tr3.to, fioalmenl!l, dés~lI logar llG de~a!lre que DÓS lodos sa
bemo9 de, ~ titulo de deposito, comQ aseegar8 li eI-ministro
da [aleoda, on do cool .. C(lrronLo, coroo diaae O Sr. Ma.oã, se
tica~!e com Cf.Dt:,iIU, 00 mil conto! pa.ra pagar qu.ando
Den~ ror servirin.

Passando 11. oolro aunmpto, Sr. prllsidente, ch&ll1o a
lIttaoção dn honrado ml:tisl,ro pAra a elIlflnd" addiliu !lO

~en orçr.mllBto qne aut\lrisíl. o. governo a elevar alé i5 °1.
oa vencimentos dos emprebado~ da iatendenci .... e cont&..
dori" da m;:rinbl1 da cOrle.

Sr. pre9ideote, quand~ 8e disca.lin IIqni o orçamento da
jostiça, nÓS. da. 0ppo$ição, iosi~litIJo! mais de oma vez
Dara que uma. BOO60da semftlhuLe, que l\utorisavl\ o go
verno a l:.agmallt6.r vcociml>olo! de fuocciollariCls, fosae
olimlnada do corpo do orçameilln por per a-lU.. excrescen
d.l., iltôpropri ... de ~ílmelba.nlfl lei e o~ motivos, que f111lão me
jlldoúr~m a I'l..~sim proceder, são os CJle,mo!, que por cohe
r6nr.i8 io~i6to t'l1lJ repf.odozir.

Uma lai eool\odlL dModora a lei de o.rçameolo, que
eOfin V. Ex. ,-dI/! ["lo ~ mlls do que o trl\Qsuwpto dIA!
db~po.~~s d6crel;,:d;,\s ero 16i ao~erior, e qoe o governo é
obriglld .... II filllr em propo~ta qo.e apresenta l1e corpo legis·
lativo.

Não é l11:<a lei de creação.de OOV08 serviços. Quando
o.no~ serviço! sli..o nec(uiarios é justo qc~ slljam compll
lenlemeotti lendo! ao coobecim6oto das CAmaru, disc[\li~
dos t'I volados; depois de approvadoe é eOI;[o occa.8ião de
illc!oil-os Da lei de orçsroeato. E' assim qoe t1la. se torua
,egnlu, fi qUI! PÓdll ser nma verdadll, corno prornette o
progrD.Ulma.

Porém, em vez de pratic<l.r-se auim, qllerer·se qne orna..
dMpal8s dreta ordem se decrete debaixl'j da prolecçilo da lei
de orç...men\o, ~obre ~or om tlbn~o quo de~natura 11 indole
àe~~a lei. 80ma offeusa. 3fJS principio i ccn'tilucioollllB i
purquo V. Ex. ub!! qne pelo. cooe~itniçiio cvropete somenle
r.O poder leiplativo docrelar deppezas. So o governo fica
~lllorisado pd~ poder 'legisl"Livo a crear despeza desta
ordem, as,nroe nroa deJega.çh d6qnelle pod~., deleg .... ção
pa •.'lll. qUi\1 o coo~titnjçUo o~o CtCOOnece fllculdade 00·
podflr hgisldivo.

Dllm<ds, Sr. preeidente, V.. Ex.·s3be que oa en16rtoa
do:;la orl'lem OCca.Slouam looge! deb"le~, e port')IlLO

, dllrtlorl!lIl li pa~saS61O do orça0l6010 em 1L00bH llS CISmara,
c~~o Illl:.ie 6.<l CIma. nz ter.ll Sl:.cCodlda, ó coro o largaooente
(oi ctltru diiL 6qni d5moDstrlldo ..

Portento, cbnJo a aUonc[o do honrado minis~ro
pura ""ta ~l.D~rjd<l.. il~djtjv& q-Oll S. Ex. fMia moito
bem em elimini<r, oão s6 porqn3 orrende Il.. iodole da lei
do r,rÇl,ffiiJot.'1 CGmo p'Hq06 em uma loi especial p~deri!l;
... aespl'!ttl. d1:l qoe lO Ir.. l'l.. se; fnlldaOlectr.llD"nte jU5lifi
cad,., e n'1 I.IDl.1l10 8gH~ oào 1~m ju~tiô...:;<ção algo.ma..

Sr .. preslr.ienle, 81010 qno oão se b.che l'ril~8n\e o nobre
e:r·mini&lro dfi JJ:!ariub!l.l ee:u.dor pela proviocia de nfinu
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Gllra1l8, porque aioda. teobo de lomar em consideração
algaD5 do; ~Ilniço. feito! por aqullllll hODrado u-lDioislro
11 de Tnp\i'::ar á sna dtf~!<l de bllOllllD.

Priocipin 90'110 elogio quo S. EI. CeI·,n 8 fi mumo pll13
ducoborta coostgohl6 com ll. 501oçã.o que deu "-o ?fobleon,
qOll, ba mai& de I1ll!io Decolo, OCCilpOO iOlltilmootll a
alllloçio do:) OO~'OIl geueru.ll do armildOl, i~lo é, coocdiar
as aUriblliço-u do qoane! DjodanlB-gennral com ao ,oprem"
I.dminislra~&\1 li rl!~pofUl\bllidade do tI!.!aislro da re&.-
rioha. .

O nohre u-mioiltro disUI em seI] rlll~lorio, tralando
do qoartlll.gIlDtlul: _ E l\Ssim parote d'ifilliuumeottl
re'o\,ido am de! p..."bllllDU à" admioiJtc:!çio da m;riobll.
qOIl Coi por mUlto tempo objeclo d" llw.::do e dlscn~ll:io,
por iuo que CllDsegoio-IO C"Q~ervar cerU,s att:ibn!~õu do
antigo major geoeral da atlll .. d~, sem prejoi2.~ da ~ll(lrema
iospacçao e el!'octlVA rtSp!lut-hllidade do mini~lr' e se
cretario do Estado dOIl orgileiu d,\ m.uicbil. 11

P.uoco que S. Ex. p&ldbu o premio de sna Q6scoherU.,
porqoe o 00'0 Arcbiwodo! não demoO!lroo ° qudrado i
discutindo anl~bootlm, diase ao "nado que !lslas auri
boiçô6S, que eon!LillJlam a soloç.io do teu .prob!llma, não
eram DOU!, jl l1isti'm no!! regab.meoto:t aot~rioreL

Ora, :te S. Ex. recooh~ee qoe lU alttiboiçõe! do sen
regulamento DIa eram nous e sim antigu, pllrde \I me
rito de ,ua de,coberta. dote rUfitnir o lonvor qoe a~r1l5

••da e immerecidameote 1I1l decroton por am" dlUcobllfla
eu nb era SQl'I.

Mu, Sr. prelideote, qoero !6r jndo, recoobaçll qoa
com etre:to o nobre ox-mioiSlro feto algomas de3cobl:lrt;\f,
porqlle innovoll ConsU que olo.etistiam 005 antigos re
gnla81elllOa; O qllo resta, porém, saber é se tSSI.B

descoberla, 00 ioooncões valem a pena o prem10 que
s. Ex. quer que se Ibe' c\locada, ielo 0, por lM aol,ido
oro problema em que h" w&!s de meio secolo tril.blSlba'9llm
os geOtlrile8 da. /l.rD)adOl do Brasil e todos 0,\ roiDi~ttoJ seu,
prodecenortls '~m atioõlrllm com a soluçii.0 l que soa p6'
IIpiColCia. descobriu.

Da iooonç!o, porém, do haondo n:·minittro rUU!la
que, em Vllt da unid.dll a:jmiui,lraliu quo rl!iuva, e que
due nioar liO miniJleriu da marioha, S. E:::. Creoll uma
dualidade, isto é, eSlab!locau dou ntoridade" auto no
micas illdep611deotes em eua ospberi de acçilo, oma cha
[b(lda ãjadaote~geoer/l.l, e oatra mini'tro da marioha, Joudo
que I) qoiobãl) meou icoportaole conbe ao milmlro. hto
8 coro ef!'eito oma soloç!o qoe outrem dlfficLlmllo~~ dafij),.

O Dobre lll-mlDi3lro 00 al!n regul-meoto dI) 10 de
:thio do 1873 est&beieceo o s6goinle no arl. &0 § 4
(I..do} ,

• Ao ajndante general compele nomear officiae, d.
arroada li das etauos depende0 lei do quutel-geoeral pll.ta
embllrqou, e bem a.uim pHa o aerviço doa corpos e daJ
compaobia, de apreodll81 mariobtliros.

• § 50 Q03nd,) lhe fôr ordóu::.dlJ -aprutotar oi I!.SC~

lha do miolStro 00 OmClle' qoe devem (azor 90ft..

da commi!Slo de e18oo6 de derrota" commaodu n.~
via., corpos de marioba li com~"oblas de a,reodlzu
marinheiros, bem auim rtprt.mtor contro a COn.etuafào
do, mumo, OffiGHJU, motivo! dados, que d6flrâ jusllficar.

e § 7- E1UpçãO !tita doe eomm~Dd3;)t&.;, officiu~ d·
fazenda • doa macbioL.tlU encalregadulI du IDlCbuliU,

lroru{erir In' duambarcar ol'tro: ot'fidau 00 praça., ti
b~m luim duligar Dl :uballtr_os do ..erviço doe corpos
de marioba e eompaobia9 de apreodizes mariobeiros, fa..
Zfodo insp~cionar oe qoe deam parle de dOGolo. lo

V6, porlaoto, o eenado qae, sagoodo ° 1IOVO rego la
m811fo do nobll~ el-milliltro, em quo eUe (ez a grande des
coberta &nouociada no ala relataria, o ajodaote general
p6de, IndllpeodeDle do miui,tro da roarinb<" nomear, anb_
etilotr e relirar offitiaes inr.,riorl3! de qOllqllllr t1uio sem
que °mioistro lenba oi'to a menor ingerenci•. E.t4 foi
a inonação. 001 qaal·o mioi.tto perde o direito de intervir
nl\ compo,Iç4;) da forÇA do! unlo. da armada, ul,o
som,ote qUlotl) i Ilomeaçlo da r.llmmao~aole, qoe rl!er
'00 someole para i, fita0 do, por~m, ainda asl& !ajeitA a
ftpresoDIr.çh do ajnd.iute gell8r&l, que pôde propOr.oa
euneraçâo ..•

O Sr. Z3.carial·- Apoiado.

O Se. PompeQ: - ..• porque p6de rapreseotar coulra.
a nomeação d~s commilbd&ntes f~ita prlo ministro. De
.!orte.qae, Sr.lIruidrOlo, Da di,i.lIo que fet o nobre mi
lltlro em !lll ngolt!:meoto eolre as dOa! 6utidades ;)Dto
ollmit81 qoe creoo oa repartiç10 da marioba, cabo
mltfbor quinhão ao ajodaote geooral, d3 qaa ao proprio
lOioillro, porqoe a.quelle póde, iodapandeotll do miai.tto,
f'lar nomeações e remoçOes da offidaas iDfllrioru, e 80
:nllol!l cabo 30 millitlro a nomeacão dos commudute.
los nulO', stlodo qtle cootra. lae' llÕn:lOa~Ões póde o aje
doole leoeral represeolar, e por cO!lseqDllocia, Sll a repre
ieotação rór o.celu, ficará o mini!tro em pllior coadiç!o,
de certa maot'ira denotorado, 00 uão 800do aceila, ficará
o) ajudlnte gener&! sem reapoDubilid.de do procedimento
do com81ltndanle conlra qoem represeot&ra.

Mas, dillse o nobre ex·mioistro, querlllldo jueti6car-so
oiesaa 8Up!lrillrido1de que conrere 1\0 aiod~o:o gell<lral, qno
18ta dispo!;ç.ão sa liC~Il9a. OI) regaJ.~mllut(J de '15 dtl Fevll
~eiro de 1860. O seoado n6 'e r, pllllt leitura do § 13,
..tto 7° de~sll regalameDlo, qoe o 0IJbr8 ex-wiai~!ro, co
.:iaodo \l;\ró o leo novo regnlamoat(l as atlriboiçüe! que
\c.. bo de OJlluciooar, e'qll6Cen-l~ da part6 cOUlplllmentar
Jo artIgo, 00,) qQO se 90jeili).m loda~ as 00D:1oa.ÇÔIl8 feitu
:,leio ajutiaoto generiLl á agprCluçãiJ do miaietro. Diz tina
,\at.lgr~pbo (M):

Il DtCrdo de '15 de PelJueiro de 1860.-Art. 7 § 13.
Nomu( os officiJ.o.! qoo denm ewbarcar nos oavios da
arroada, ordenar, quando conTenha a.o !lIcviço, sua pu
/\IIgem de uns para oillroll oavio,. ou UIO d""l!!mbarqao;
oomear u qoe de'em nrvir 0001 C{lrDos de marinha, u
cópto os commaod.. n'U; deaigoar 08 capellães 6 piloto,
l'IllraordiD.arlos, os mutre! de primeiras lsur411. escr&
'o~les e mestres da umas para oavio! em que tOtem
o&cuearios, dando immeJiulamentt parte ao mini51ro para
deJi"il1lla N10I'Ufão.•

V6 portulo, o seil..\f.lc; que pelo regola!Deolo aoterior,
o de 1860, o IjDdJnto gneral nâo podia faler por auto
ridade prollria oOCD~açlo a'inma elfeetiva, mil! 140 10

Mute 'DIIUlna., dando parto p~fi\ !u approvaç.lo ao res
pectivo mUli!tro.

Pltlo q::te eotaodo que o QOVO re~lIlamenlo do nobre
u::-lOioisUI) pode dar occui40 a conDidos saries eDtre o
..jnd"tl~e general Oo re.pecti,.o mini.lro. Não digo qn
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IIto Iconleçll. prellDtemelllfl, cem em Dulra. qUAlquer OCC:i
.110, em que o Jogar de IIJlldaule general Ctn occuplldo 
por um gener.1 lao I!eclareclllo e prUdtlDle como o ILclualj 
mIU lua ,,\ dependllrá dI'. pradflQcla do ~jDdMI'O gnDllUd ; 
6 pOI!"e), porém, que 'I! dO o cuo de qOfl, ono eli.Undo 
um ~jQdanle S'ClDllral Ulo prudente fi iIIostrado como o 
IUaaJ, queira arcar com o mloimo, provalecor .. so do IIUA 
alllonomla fi dar occaei40 a deURrflort/IVeie co~niclo" em 
que o ministro ,eja-Je obrigado ou a ,lemiUir o ajudullB, 
Da a nUrar-llI. 

o Dobre ex-ministro, rupllDdonrln Ã pnrle do meu 
dl.curto em que rdlfli d/l, tlICI!8~ív,\ rorça DI1VIII, c(lDlo~
loa_me que IIxlltÍlIIO 110\ IIrmllda illlpl'lthl 63 lR!lO~ dI! 
gtlerra, mal Ilto lómenlfl U. Enlretlloto, o relatado do 
nnno PU8hdo, aprflllflotlldo pelo bOllrntlo flx-,nini!!trll, fi 
paginai 20, tru 63 ,asoll do soerrn. e orelulo!!" dCjll6 
1I0DO, no mappa 14, Ir/1' lambem 63 vn~os de guerra. 
Por COUtlquellcla, IIfI emd, rui iI,duzido pelfL palnra 
8IIcrip'" do honrado fll·mlnistroi fi OI\U sei fllU qQn d6V3 
mab acredilar, UI Da p"lavr/L rlllladl1 por S. Ex. nII 

'riblllla, '0 na la'" pl\lavfa fI!criptll oos ralatoriu. 
Mu, dlue o honrado cX·:J1inlslro que alguns dlJ!:w' 

V&lO! de guerrla f'l.."/lm imprf1~lnnill fi que V~rdlldp.ir~lIl"ntB 
nh tinbamoa mais do flUI! ~3 em bom futAdll. Indll. hr'm 
que fez depois ena modiUc .• çllo. Ma! quero que Ilqu6 ró,,,, 
do dulda que os relatllriol do nnno pl1lUlldn 6 dcute anrll! 
accu.am 63 VaiO! de Auerr"l aM,/!, 08 mODitorbe ultima· 
mente chegado. oa " cbtlgu dA Europ" 

Mu ainda alllm, Sr. pr.,~ldflnt~, qun n~c~~III/I"dB pólio 
In n Br"'liI de ama arml\da !uperior /lo 40 ou no VIISOS d~ 
gunrrlL , 
. Dlue S. Ex.: c Nó~ t8mo. Dluitol portoll o p~rle daH.tll 

panoa nfLu fIlldo dbrcndjdo~ pur VAaos dll ~Qbrr/l. D .Or", 
ae pAra ci\da P"rlO é oecmarl" 1!l1l numcri! do n~us dc 
guerra C"VAI de derflodcl-o, enlllo 011 rflCllrllO~ do Orlllll 
.&0 lo.omchl'lql purA talreler amA armada 1110 nllOltlrou. 

N6. lemoe llIowbem rrllDteirlUl tllelllll!l com AI dlnr/la6 
alçG~. dn cnalineatl, por ccntenu de legou, I)U dI! mil " 
taDIII legarls: la prllvaleceuB o prlncipiu do qUI! nouo 
elle080 Iit')ral n8ct'8l1lh, de am", numeroll\ IIormbdA 
pUA Itr deren~ldo em lo dai OI poria. ti bnleadG8 cppn."e~ 
de dlllflmbarqutl, tambem a '11808110. doa Iimltlls .Jo 
Dralll p~lo lateriar nigirJa um enrcita milito IlQllIllrUO i 
mal ningaflm dir' que 111 circumll~Dci~a do nouo pllil 
pnrmhtem dft'M 110810 exercito) além doqulllle oumr.tll 
que _uIUmlamos ha muito. AunOf. 

O bOllndo el-mlllhtru da guerra reconbllCe com eaeilo 
a cn",nlllocia que haTla em Illlgmlllltllot 1I01U~ eurcilo 
para gllAr08C8f ai rroollllraa i porém recouhecllu lr.mbtlID 
que IdO é IncompaU,el com oa r8CIlflOl du po\i7., aftu tÓ 
pela lado das fluançol, como p~lo lado dna rOIÇil' ''''A~, 
qudriamOlllrr.nclf dlllndumial IIUA ereprrg!l-as 110 
ulerclto. 

oulrol ser,lçol mala Importante., elb. nlo podnA sacri
fiCAr 101,.re88el dll ODlra ordem e mala poadern1ol, .o~ 
mente para ler umB armada formldnel, t6 para derender o 
Utor;al, qtaAodo priocipllmeD'e nada ameaça allll Ii
torol. 

Eu bulllo dUo, Sr. presidllote, que o nobrll el-mlnl.tro, 
11.0 palio que queria DlIgmentar DOlla armada, accnlava. 
dflficicociA dll pelloal; maio len&do ouvia 8. EI. dizer 
Atllt-honlllm qUII nilo ba faUa de penoa! na armada_ 

Eu nno bebi mlnballntormllç!lel IlIoilo noa proprlol rola .. 
torlO!: rOr/uI} IIl1fB ti ronte du inrormnçGes que II,e a 
honrll do '" prt'18ntar no !en",do 1'1 que 'oa repetir: In 0110 
tl1CLi\8, I) r(~!1ún!a"lIl li quem a~ escreYlltll.fI quo depolll 
uqllllceo-s6. 

S"~tlndo o reltLtorlo deat8 anno. o pfl.~OIlI da armada 
comp/)~-81l do bablb!lo na",1 com 1,ti1ü pra~as 11 do 
corpo de imperiae! marinheiro! com a,HD. FnltM1 no 
pri/lldro liSD pr!çal 11 no segundo. ~l3. Ao ludo (altam 
parI'. eomplelr.r o pe.soal da armada SB2 praç8B. 

Doe 6preu,lIlc, ma.rlohelro~, quo, como o IIl1nl\do sabe, ó 
o vlvelr,l dondo f) t'r.verno lira , nllo só as prlJ,çll~ do blL
talhl\o 1I!.Vlll como doa imperlaca marlDbeirol, falt"m i278. 

~urt/lotoISr. prlllideole,de dOl'llurna, oa aplllnr dlL dtO
ci~ncl;L do pe/l801'llallegado no. r~!pecth08 rolatoriol do 
IUHlradll mlui~tro nlIo 5C dá (altlL nlio só pllr.'\ o aeniço da 
arlllllod;L tlCtulIl como pan, 011 outro! anios que'lI tem 
flncl)mnl~nd"do e com que ali prounde aUBmolltar a ar .. 
rnlodn,ou eotno o pl'SlIOal dllcrllh.do em lei é elceui,o, por
qoo IIl', falhndo. S32 praçal plHa a guarnição d"l Datiol 
qUII't~mD~,todavia o boorlLdo miai.tro diz que IIIIt8 falta nlto 
fÓ Illlo prrjudiclIo o.ser.iça da arOlada actnal, nem melmo 
á gu,\rlliçno dOI nATiol que bl10 de ,ir da Europa, legue
de qU8 11 numero exigido pllla lei ó muito excenho. lato 
6, decultcQ-.e um oumero dI) praçAS para a armada, da 
qoulhl. oito prllci... , 

Diz tr.mbem o b~nrado mlnillro que lIilQ pnchna de 
mAia força da plluod dll armada fi que Dia !lnia lolicitado 
lemfllhlloule Augm~nto. Eolrau,oto no rlllatorio de~le allDO 
i\ paRiDAS 10, trAIando daa companbiae de tmperlalll ma
rinhoiros l diz o aeglliMe: • O digno ajodaDte general da 
Arm4da no relAtorio que .prelentoo-mo io.llte DO pe
dido qlle ha fello de fllalAr·~" o oumero das praças do 
corpo A ',080. IIA8S1Ddo lo ter cada companbia 136. 
Comprtb~ndo d(1 Quanta lIIol"gllm leria para o lenlço 
dA armAda lI~melbnote nu~meDto, porquo poderlamD8 &aJ .. 
vez dllpcn~nr li. mnriDbaStlm ltYallllo ele. 

MIUI e~ nlo IIOS tem ,Idl'l ponivel, nostol ulumol 
"nDOIi e Com OI cor,UII~nntu dll5 companhias do apreodllel 
n fecrulamtnto, completAt o corpo de Imp8r1us mArinha 1-
ro~, p"nCtt dlltllr Ihnihr-!a por flmquanlo It'molhante 
pedido A 300 praçnll ou mtil 10 por compliubllL • .D. 

VO, plluaulo, o aon/Ldo IIua o honrado ex-minlllro Olt' 
Mil cllolri\dlcçll.o cum o ICIl rllb.turlo, quanJo dl.ae U18-
bOlllem que Dlio pedlrü mil II /lDsmento de Pllleoal, e qqe 
nem preCISatA de maie forço\. 

Portanto, 040 6 a exlenalto das COltAl da Bra.1I quI' 
dllve ddermioar a gnlldelA de 0018" IIrmada. N3~ltll 
OflDhuRla pó de rfgalllr·'8 11 eue ralptlito unllo de eou
Cormldllde com IIIUI recurao,. Nilo é por uma. ollçdo ter 
malto fIllenla em terrUQrlo e bnobada de ml\ru qlle den 
armar grande. uercUol, ou fllqnadra para gUArnecer 
IUI (rool8lra, e c08ta~ i ItlU sim, ugQndu oa reCIUIIOS 
~o quo dllfOO; forquo, '0 OI rocar .... n. ch.sam pIla 

E perguuto ao Dobrfl wioltilr.) "ctuLI : 811 8. ,EI. i03bte 
lamb~m, Como .IIQ honrAdo II.Olec&8lor, conYeocldo da 
lIoceuidadlJ do angUlt\Dto da força uaVAl, leito é, de mlia 
navloa da armadllo, porquo o ~OIIrl&do anteClll80r de V. Ex.. 
pediu maia leJlllnculIraçado. d6 chapaa de 10 pollegadas 
do CI!peuara, lei. conlllll e ula trau.por'e •• 
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Pergunto, PO'" ao honrado ministro li! S. Ex. Julga ne- f do gonroo propor 1\ redDCçllo dOI impolto., IIIU.'ller tllle 
cel.ario mai. elUfI IIccrr.I~Jmo dH ror~" D!""I n .no •• " til. IIm~ellhul Il quI' 811". comprcmellido, 'f1nlo por amor 101 
qlladrA 6 16, DO cua d~ jolgnr necounrlo, p,ttA dj~peHo ~lJbrol contribuinte., aO meDOS por l"lldade. 
ti pedir ao corpo feglalalívo ,OI eompbUDles fondol8nll\- 0:1 impustul ch"madoa p~llIólLel alio o que ha de maia 
rJormento Da IUI qaer leGD!r o .yslem". de, IlIa ADia .. iniqQo lançado !obtll & poçalaçllo do Brasil li dtto Jogar & 

cBPlor de .recorrer 11 CflldltO. tJtrllpr~lI"rIOI parl1. '" ,ex,mell éltraardinarlol pau produzirem apenai oD)& 
de'fJe'lII de A~II.Dae" para cO,m elllll mandlH construír OI qD~nlilL iDlignlfic4Dte. 
vanl qU!,elle Julgou DecenarlOS T Em mlllhol pro1incla, Sr. presidente, tem lido cobrado 

O lIohrll ex-mlnl.tro em 8eu rfllalorlo, II\Dlflntando qQl'! ~I~~ ilDpo!~o com rigor p.xc!!ulvo da pul!! do fbco, rigor 
conlinno ainda ·em vlg~r o regulomflnto dlL gncrra n/I. ma- qUI! dá logo\r nlio eó ~ um clamor geral da populaçtto 
rlnha, pelo qUILI, em virtudll do /1ft. 80 póde qUlLlqu"l I'ffi- pobrn, comt. faz iDllplrM ",rlO! receios dn que o pOlO em 
cinl de marinha inOincir c,,~ligu. corporal.! /llá 21; cbib ... - I~U dB~e~pero rllgl\ um ItI,~ntlmenlo igolr.l áqllellfl qUA 18 
tadu em IJtlalqullr prtl~:\ sem dllr moti.o jo~t1ficndo, pC\IH/l deu nu pro.inciu da Parnhyb!, Pern~lUbtlco e Rio Grande 
IIU'QrIS"~llo pua reformar ceIe rogulAmllDLo, quo li UIII/l do NIHt!!, pllrq!)e procede-!!! dA mtnl!lra legulote: 
vergoob!l parlL um pno Iiue.. Um pobra tlgricaltor, que llVII de sua enadll. e de leu 

Pergunto no honmdo ministro SII S. Ex. flnlonda que mllcbllodo, á eOtllllldo, pur exemplo, em 2J;l ou 3$, 11. Lltulo 
pAr" derogar elSI! ar'- BO, qae r.ntori~l~ O! officl1&6! a In~ d~ tnc~cno dI! L'Oi\ c",~a i Ignor/\ complblllmenlo o !Ancl .. 
lligir 111.1 caltigo, precisa de. acto expreno do corpo le- m~nl{) do !ideo, ubt-o 8Ó qQo\Ddo CbflH'/\ ° (Jfficlll.J com' o 
giblll.ti.o. /UlI.lhllldíl, lido cobrando 2J:') Da 3~, mllll lim aO!) oa m~t.fl, 

JIJJgn, Sr. presidente, qlJ~ o art. BO ~e Acha implieita- "titulo do multa fi casl!!.!!, e o pllbrft agricultor, qne md 
meDtl'l derflg/ldo pt.lo § 19 do nrt. 170' da conatitaj~:4(j, gllnh/\ ali!uot ,lnten! parll. lu!t6nli, leu e dI tal fAmili~, 
qar.ndo diz: "Desde já. ficllm IIbolidll! 111 Açout~81 tl lar_ 'Ô~Sft obrig'do a VfHlder o qlle lem, para p~gfi.r o impo.to 
tUIII., 11. mura do lerro qoentó 11 todft! 1&8 mnis pf\nall II.c~r8!cirto de multai e COU/lI, se allo qaizer 1M arreba
CrIlei •• » Por coo!leqQenCiA, desde qu~ a. con~litoiçl\,J ll!dus 05 sen! bens" tl l:an~adol em pra~a. Tem se dado 
Abulia UI c.çontes eM todo o Imperio, e~t.\"a enttlndido qnl\ di,~r~os ell.~OJ'l.def!! ordem D' minb,~ provincia, que teem 
ficavam ell~a "bolidu a bordo dQ! na\'ioll de (:'Ilflrra, por. elclt~do o mil!! ju~to ri ,ivo chmor. , 
que OI n"lio:s de suern r"z~m parto lambem do Imp~rio AiDdll ba VODCO ~Qcc~d.a um deuo, eSCAlldll.lol. Uma 
Portanto, nlio 18 preciSA, para derogllr.iLo do art. BO, d~ pobre lia""., q!le mor/\ em McWjlUIII" M do repente a8sal
aclo Ilspecial do curpo legislo1tivo j pela· cooltilnidtu e!lá llloda por p·l.rtll das bog~nh,. d" theo parDo pagar uma ba
el/e derogado. • guc!IIA do 20J), IDas que tlaba o /tccrelclmo de malta fi 

Foi dito aqoi p~lo honr:<odo lIen,\dor pelo ~hranblto quu cushs mllls de 100J), 11. tllulo dll imposto de loja, 111.0" 
em vlil~em de um DIl.ío de gotlrrll d", eMtll "Ié á provin- çatlll A !ltU mr.rldo! qUi) de'!a ter morado no Siapé, onde 
cia dI> Pará 88 deram 9,000 cal4broll1do18. Bluta este ",1- elle bancA fl)i. 4. 'IU'A Dito ,,,.e olUro recorto 1I0blto 'fiO'" 
(:'~rllmo dn lIçolltel uDl1antes para mostur qlllUlto arbi.. der OI POUCOI belll qlle lhe restaVAm do .eD c .. nl pari' 
trIO, qnanta bnrbarldc.dt'l fi' prAlica em ,irlude d" castigo, o pllgar o imposto de que aeQ marido nilo era dnedor, pois 
pr.lA Sfl jDditlcar de.llde logo o aclo do goveroo, qtle IQ~n.. qotl oltu tinba morado em 'li logar e aQoca fllra 111180" 
dtuefl 6bollr ,~mlllbllntl!l pebl\lidade a bordo dOI nniol dI! cfute. O a.co db: pague e dapoil reclame. 
goelr", Com forreilo. é dI'! todA orgencb !IUe C'I go.~rno Eilaqui o rigor com quo poCearale cubra&-.) impa.do, 
Iratl! de rdorml\r OI rtlJuJaml!otOl de policia do bordo, que aer'6 e6mealll pllra Yl!J.ar fi dflie.perar o pobre. 
POIÓQ1 para acabar com o castigo de a~ouhl não precilA Enlrelnoto, fIlpllO, use Imposto.ó Cai Inçado na. dimclli. 
de leto algum do corpo legislalivoj baIla a diapoli~Il~ clrcumslancilll 11m qae 18 Ilcbou o Dra.1I para CIlmprir 
cODslituclonal. um l'mpbnbo de honra. Desde ql1e celJlram eU1I1 mo&l,ol, 

O nobre Clx-minlltro dl\ marinha, Ndpoof)eodll-mo 1\ hll. muito tempo"dniA ler ceaslldo por lelldada parDo com 
rfllpeho dOI imposlol chAmado. de ~QerrA; que duraote /I Da conlribuinll", 
laia que 1U8teotámol com o PAragulJY 101 misteor IlIo~ar na ~I,. diue o hoaradu ex-minlltro: "NIlo cenlram 
popu"'~40, díun qu", comqllanto 11. guerrA eui.esse aca- aiod.\ 111 con8tquencins d." guerra, porq!lll tracI .. ,e de 
bn.d/lo, 6iodm dQra:am OI /lens elTditQl, iJto é, aquillo par~ 80\,el a. omponho. eOlllrllbidoJ, lem dele pagar o. juros 
que rorAm cro/lodos 011 im~0It09, quo é para pagar o premio dOI ftllpreatill:!o~, qne (oraDl JetADtado,. 11 
dos empreulmol cOlllrabidQs duranto a gUllrrll. Parém, Sr. prtuu~eoteJ 111.) o delpeodlo .e Umit8ue s6. 

MIIII, se preVJleC8r 01111 principio de que os ihlpolttl~ menle ao pagllmento do. juro, d:u dllldll', 4 IIIti8fa~lto 
nuoer. podeorAo le:, allerados .mqlltlbto durtmm o. etTeilos dOI empeflhud conlrll.bldolJ Ilind~ bllm j mAl com qne 
da guerrA 1 iato ál emqalullo dararem 011 empllI,timo,. ell140 (undos ,e m/loodo1m ("zer delpe%~1 Cltrllordioarial, lIe COD
ono dllnrllo ser alteradus durlottl IL goraç!o aetoal, por- tr"t~ a cflo~lrn~çllo de flDcollraçadlls, que clutam de 1) 110 
qUe! crero qae Os "mprelUmo6 QlI.o 8ertto.pngol aenD.o G,OOO:OOO~OOtl? 
daqui a 20 00 ao IInnol. Pllr.lfInulUI, IUI dupe:1II1 dI! uUlid:t.de dnldoll, 8erlto 

Nilo roi IIII1A a inlençi10 da aMseftlblé1l geT/l.l, quaodo Da ,!/Ilp~nbol aiutla r&~D\tjnt"l da gnerr" parA que r~rarn erlla .. 
preBen~~1l de circumstaocins dlmeel, llppelloD pnra 818e la- dlUI OI impoUos pe~loall5 ? 
criflcio dt! bonra do llr/1Sni dn.dl! qne cetaOD I guerra O honrlldo ll .. mlnllro, Irahndo du capitania. de 
materla', d~ldd que II.S rl!lIdll' du pAiz ~I'\ nl'Ç'olarllm com !UI portus, COj;l de'll!!z! Ó II,cculO.da por elle mesma CO!DO 
1011.8 dupeZlI1 ordiu,rillll, tanto ~Utl dllrllm' ml\r,B.em para iDlproductiva, procuroll dereDdlll·as, allegudo qa8, 80 com 
001&1 e grlDdlo.&. dCllpUl1 D40 urgeote., erA obrlgaçilo eneilo n!o produziaDl presentemente OI rellQltadu deteJa-
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dOll, "razlto orA pur sor dflrcctho o rfosuhmcntoj c 
n.eertl8cnutou qu~ 1111 malto tempo Côr,.. Hulicitl\dtl do cor'lu 
J~gi3latlvo I'.ut()rld,~no 11I\rn rctormllf til,tll ~"rvi~o. 

Todo! ~!te~ motivo/! e 08 expollton no meu ultimo rola .. 
tunll, n., onu ~tJr molhor/lrill o porto do Mllrallhi1o , indicam 
11 COllVolImneln da ubl\ndlln~r M obrl!p, jh 011 ~i illutlli~ndl\:!, 
d,l dlqun fi tran~jJOll,\I'~} /Ui\tllril.! nprovtoilllVl,1 IJl\m (\otru 
jllllltll, olldo Ulu!tlur IIO~!!:. ter Ullh~~tlo, " 

Núo Boi, Sr. pffl~i'!6ntH, i\ Ilf,lurll~a li:!. re! rm:'! 'Ion o 
nuhrllllllllislro prrlt\luill'l d(!crct~ri mn:l nllij o StlIL'\t!J qUI' 
li. prineipal incullibflnci~ Ih!! c.'~ltjlllii\~ ijU~ porlo~ Iml 11 

r.Ollsrrvnr."o 11 mdhr.rAhlcntu dt'~I!1!!. D1'~J d<,slf~ qUft t~ll' 
I!mvi~o rl;i trillJ~rtlridO pnTD. ti. ndmilListraçilll lbs ~llr ... ~ IJl.I
bli\!l'I:I, ono ~ci que uLilidl\dtl po:m,lIJ ainda prcsti!.r 1111 CI.I.

pih,Diall. 

n"illli~1 IIflln'hll,lr I'm po:to guolqut'it'llo IjUot,!! do 
Mil r'l/,h,1.I> lindo lJut!.IB~O ~~r ,\prOVclt.1.,(o "qu~lIr. inl:tllri:tl, 
C~tl(J ,'~l"JIl com C[eHO no I'stl\do 11m quo tlil,~ilb Jl~t;~ 
~s pridilN do P ... rá, !l/lr.\ MI Jlrllia!4 do UII,l 6 qU!I PfllI!(1 pnra 
,~!ll, pl)rqu~ é on<111 BII,rUlln~UJ 119 eoudi~õ~1I fll!c6!"n.rln! plltll. 
!I~r.II·lllllntl1~ r.~tahcleellu\)ntD!I. Eil blVi/l. fiuignlllano o CI!D80 nl'\titimo tomO pTI1Vl\ d,\ 

(1Io1li\, dB zelo por part6 dll~ e;'Jlil.)ni,,~. O r.~gi"tro " 11 
mr.tmuh. ;1(\8 tmbiLrc~çõe, li mnrltlbriroll, Ulâc'J .!I:rVI~" 
ir,I!,urlbllIO qne purlem pr~::It .. r, Ó, cor.,o mostre;, filHo ":011, 
t5.) rOU(~CI zelu, qUI! d6~~'I~ rnIlHtiçõl'~ j'\pf'na~ uito t~nVI.I_ 
f/S1ll ffiJ\Ppil l'In um hOflO, 11 em lJulru, 1:1 no ,p,gninl~, 
I\endo dI! t/II ollluroza, IJun "']gULI8, Cunl L () Ijll~ Alal.'Oll~ t\ 

1!l\r~IIH1, fLpr(l~~ub.V;LDl m.1i,'r num[~rl) 'rlo 1l000b'lrC'~ii~:I Ilu 
qlw do m~rinhtljro~. 

{lilrLtlnto l fie1\. demlJnBtrflnO 111111 (j bonr,:do flx.minidrc, 
VI1];1 ('Xjlo,~J~ào quu rw~ 11m 101"" rel~lllrio, cOlldtHnnou r~r. 
mnllllfillth li dhj!IO do hhri\nhito. 

O Sr. NlIL1CS GO:l~"IVtl~:-Ap(jlll.do. 

O Sr. fill'Ode! di) Ai,lllllidl:-E o Ilorto, 

O Sr. l'ump~u:-E I) por~o. E notll o senado qllo 
clludenlnOIJ () Iliqua da n1~rllnh:iu pela de~,,1l2a flxcM~ajvA 
QU!1 jlL ~II rel 11" qua~rucontlls c t.\f1Lo~ conlllS, li entrotllnto 
I\cLl~mlhl\ tL con~Lrn(:~ão ~e 11m dlllUO D"~ ~rlllll.~ 00 I'~ra,nr. 
ur~i,l ti:} U'II\ dl.l l)ara,'luiI ~Jtá orç~tl0 I'nl ' JG1Hi:OOO;;lOOIl 

• r,li\~ IJ qllll hrlvia de re'roudvr li no~rll ex-ministro ~ 
DieslI (PU cr:.. d~teiHI dI) gerfj~'l lI. rn~tnco.la 11;,s crub Ir-
CClrõe~ t ' 

'nlils qU~Ol faz e~l6 !Ilr~ilt(j''l :\:10 é ." c.1pi:.\ni. 110 !IOi'l'. ': 
Nil,) I'l btH),:\ IIIIn IJrinelP d Il.cumb~.}r.il 't S(I n-IU ,;~t., 
~llniL~{) flrl'~hlJl, 'lD'l' DlIli(j;~,je dão é~m~ If\pnrq tl,'!! 't 

Sr. prO!oidflllll\, dllpnis du qQO di~,d II hOllrl~d() ~Ilna
cor ptln Jlr0vmcifl di! l'thrlloluo 11. r!l~fl~,ito d,1 dilJUM d,\
quelJ/:!' Ilrovinc!R\ jUI~/IV/l-Il1!1 dj~p~n.lI.rlo dtl tlpro.':~~ol,Lr 
f,lDILL Qu"lq~~r Ilb~t1rv'i~11l. lh~, cumo o hIlDrn"_~ f~X-:nI .. 
Ilj~lro liirlglll-!Il ('sp,.,cialm~lIte /l mim, qua prim!·jro 
comb.\li l\ Idó/1 de e~r ~b.'l1d/Ju!ld/l, IIqQ~lb obra fi r~mo
vidl\. li. plldrIL qUI! c'olli IlXi!hl lJ~ra outro pooto, v('jo-mt' 
obrij.pl.do 1\ /lccro~c~D1Rr algllr.II\!I pi\l!l.Vrll~. 

O nubre ol-milli~HO dill~6 qUI) rHl.1l bavin conddmnado o 
diquc, e que !o Iimllllra. li bx;,ór o p~rt!c/lr de tlnl omeial 
tle 1':lI .. riDh~1 pOf quem uj,\II~nfll, lll/lminnr o ~t'ryj~~u IJill" 

forh ~x(lcutr.d(l, .l\llodo que i\S cilncln!Oe9 de~!e otnt!rlll 
m!l~tr~rllm-~e dcsrllvofneil'l AqQell~ diqu". 

Eu!retl:ltltll, Sr, pruldent~, o reffltollo do hODrlldo fll

miniftlro, pelo mod'J por IIU!l tlXp02 o ~flrucllr do l!eu ongh

aheiro, 0 p~ln. c~ncln~fio.qno tiruu, imllortl\ /I. c(ln,hIlIlD,l
~iill (Ilrrnll( dllql1tl!l/\ oLJ'b.,. Il~rqull df'poh rio tIIr feitu h 
cxpo~icli{) do I'Hhllo da obra II d" d~!ptlzl~ dó Ct:rcll. dI! 
400,OÔO,l di, (I,.do j' 

fi N6st'a CIIRdiçO:~d Illl.d/\ pó'le ~Ilfor,.,i nr·so do tno~ 
obrn8, lendo (orfOSo cDn,iderar-J~ iDltlirnnltnlli Vllrdldnil 
"l! grnnnrll d~~pIlZI!.8 r~!&lhj.rl .. !. 

'r',ulI3 e~t/18 inrurmÕ\~o:~! f!&tfio pl'lfrolhmoRtli ju~tifi 
ct.dil.' com documentu" (illSOnll~1I q!lo de5crllvoID 11 VII teu .. 
teillnl 1\ lerdAdtl, 

Em nflo DleIlCl!i dea!<\vorl~ifli.1 circam·taucin! Mbll.~o 11 
wnterio1\ qu~ fi!! 11 ... ~i~ acctllllubdo Itl1T,l " cgncJu~;tu dn 
dlqUII. Exc~II~ll0 filHa da~ pndrlls d/l c;\IltílriIJ inlpolti\dl'~ 
do Li!Lu/I, tUlro o m!\f~, círn~nttl, Dllldftírtl , (erro tl lMioll 
nhfllulinfi, t.~li\. illt~lrt\ment!! impmtl\vlll. 

DeatoB d"dulI é rl\cil ~lIricluir qUI) 11 cllostraCrr.tl rio um 
diqu6 nntlUtlllo IHlttll ji\ uno IIOIIOj Bar rOllIi~i\dl\ com o prll 
8"II~imllnlo d"~ QbTl\~ ~"It!itj. 

Di! r"clo lllrlft I,bra~ nno exi~ltm; c, pd.,Il~riR rle~Il~.-:lTit, 
umA rtlc~nstrucs~u ser ,01, tmllr()Hl\utlu-~e, par:.. t;;jlll llu.l 
no,o a de8pendio~u mala!!",I, 

O Sr. M"ndll~ do Allncijil:-I~to Ó pr,ra cJlmeçiu. 

O Sr. PUIllP~U:-E.· o primeiro urç.tfil[~!lb, ~HqU~ o 
!leu .• dl) ~a.Ll) CIllU .• ctJnj('\:IJU \.I (11111111 1111 ~lar"1I11il0, COIU 0111 

or~,\n;('ntl) 1I][)~!!~tll !I~ HG:UOO;3, Iluo d~V(lIl-~1l d/lpois I!. 

.ctrcOl dll !j(JO;OU(j5 01\ oh,1 uàu tluà C'J/I~luJfla. Ora, 
.1'~I;n'llI a m~:,III" luupor~n.o d~vLl cOlH'lulr IJUO o or~j)mellto 
j.HUlllUVIl ~li\r,l o dl~UIl dl\ UUIL, /'HIllrlll rltl /ruI t!ci~c~ntu~ li 

tllI~'eot,\ Il tlLntu:! (:"OlO~1 d~ve /lnllll.] lllllvJlr-~rl fi. !~lIJf1I,\ 
t'x,e:a,'Ida 11 que .h~gl)u 1I dt~!lt:t& CUIII ti tlu M"r~n~àLl. 

M.., o nobre eX-II:loidtro, dnr~ndeljljo-Sll dtl qu~ livIl8se 
em II~II rtl ,lodo >!(,ndlllllha.du o diqull do nI.lrlltllul0, deplli!l 
cundoltlllou-O verIl1dmonlo 11<1 ju~tlacil~ãll que dl8:10 dtlu ao 
IIUllado nnle·hoDtllm •••• 

O Sr. Nanll~ G~uç~he!l :-Apoll\do. 

o Sr. PUlIlpeu : - •• " POrtIU" diull 110f! u pntnoruLIIJo 
,j'IOlllIVd,IÇilll das nt;111L1I u1í.o ê umlL nohgern ~ar" b 
cunMrnc~ilo do diqutlll. 

Or", CitU!IlU rnn proruudll 116IrhDh~1:\ e113 J,,~l"')rcJlO do 
hllnr~do I'x·rllinl~lro, p'JtqQII o,~o ~Ó "I]~ imlllka com 011 
pnncl!Jid~ IdÓ b"jn etluhnclolue Jlllfll. 1\ Cllul'LraCÇnu de' 
lI~rli~ dest .... Of~·fll, cllmo V,lU COIJl1f1mn/lr n "I'inillll do:! 
prOfi!I'IIlIli\f!,j, 'lu" ncon~~lhl\ram o honmdu miuistro dI\. 
mnrihll:4 dn 18~2 q(1/1, !lhu stlholo fHofi~~iolll\.l DI\ fl)11er!lI., 
u!lVIU fi !!n~nlll~lro~ e::H1IjI"lenL~~ tl j'~tH~ IhM d"clnrMll.ffi 
'IU!! coro ~!rnito II ph~nufU~no dn dlJlJ'flhçho JJ/I~ 1lJ;1l113 
fi!\.' prhl~!J do Mllrllnhl'i.u !'fll hl. IIU" u(l'tlrecla U 1Il11.iorl111 
V"IIIILRflfl~ pnflln cun~tlDcÇnD d~ OOlIt. IIbfl\ dlHlueUIl ordem, 

O 8r. nreDd~!I dn Almlliltl\:_ Apoil\rll), 

O Sr, I'umpllu:_ E cllm Idr~iIO, Sr. prtl~ident!l,' pMOCO 
qu/', ~!\m tIO I'Dtr'lr nl. scienei/\ do fngouhoiro, hllstll Q 

!l11-lIplll' DOm MO~O pBr,\ M conhl'cer /L 'l\IIhJ;1l111 ql1t1 
utr~r~'rI'D l'~"" lhlrtl\ ~o nt'\i'IIDhl\o, PQrqllrl~ !lO lU ~l:lllla nhi 
-o r.ll"lvnm ti 2:1 pó:! dI, IIllur~, Isto oITIlfMCII v,lntn~~rn 
imm .. n~l\ 11!Ir" l~ Cllr,8Irlll~~llu dn umll rórm,!ln rllql1o, 
,tu~!\i ~~I!I ~llr IlfJ!ci,u r..'lhr'~R /In R1Vnl d.\ prni!l. J'or 
con~tl!lt.cncln ldli V"O '1llla l:C~II~nlllll cOII~idllril.dl~ l:~I", 
ohrl\ 80rutllllc debnllu Ilu llonto dI:! "iellL d!.l IlXCilVl\~!i.O. 
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Dopoi. o dique ahi dispeola lambem grando. machioal
de, esgoto, porque, S6 com a. lll!chonle das malé! sobem
arr ligou at~ '13 ph, com a baixa elas mesmAS t1cl\ria o
dique vaJio, (,lotra vez em !llCCQ. Quando foue mia ter o
emprego dEI alguooa machina de 63g0to, ha~laria, como
diese o honrado ~enador pelo Mara.ohão, umA simples
bomba.

Mas iDaistill o honrado ex-mini.lro do q!la era mister
uma machioll para oscaraT••.

O Sr. MeDeies da Almoida: _ Que não 56 podia fU!H
o llscoram6nta.

O ar Pompea :-••• 6 que não 96 podia (azer o esco
ramenlo sem oma machina. Sr. pre.idente, eu 010 lenho
coDh6cim6~lo esla oo"'leria, OlU, qualquer q[l8 !llja 6996
serviço do' Il!ClIfllIDealo, 96 lllle é indispeoslVel em todoa
os diqu.6!, 40 meDO! no Miloraobão, slIria .omenie nllcess~

rIo o mesmo llervíço. e n~o se prllcilaria de outra Ol/lctlill&
para e!goto du agoiU.

O Sr ~teodl!' de A.lmeida = -o Cerlamenle i tanto lá
le raria COolO aqtli.

O Sr. Pompeu :-So o e8COram6nto é iodis9611sa.vel
aqui, 11 por cao!6qll.lloci1L n~O ~e podi,l diopeour tambem
no Maranhão, ao menos 1'10 Maranb9.O podia-sB dispeosar a
machinllo de e.'goto, qn6 aqui Dão ge dispensa, nem la\fet
na, praias do Pará.

O Sr. Mllodes de Almeida: -Seria aotes uma ecouomia
e um motivo para a coo9trucçao do dique.

O Sr. Pompell :-Oiue, porélD, o nobre ex~miili~tfo :
« Niio é o gOVdrno quero devll coid~r ua conclosào do
diqae do Maranhão, e sim o Corpo legi3htivo: os r6pr~
Sllnlaotes d\) Maranbão que promovam ao corpo legislalivo
11 votação do~ roodos ne..:eesariGS. " Ora, Sr. presideutB,
muito bem respoodao a e,la pnrte Ghonrado een.'ldor pela
praviucia do àbrilnh.'l.a : n diqne não 6 UCla obra parti
cnlar, 010 é uma 09ra de intare3~e pnrolmento provincial;
é uma obra geral, [~i mandada con~trair pelo goveroo
qOM a jolgoo oma Con!1l CeC8!3Cltia e n'il; par COllU
qUllllcla, é empenho do governo promover li. condosão deUIl
obra e pedir /la corpo legislativo M (ondos nece~9arios;
nào comp~le i!to ao~ repre~~lI(O\Otes deua pro'1io.cia.

EdepoiJ, Sr. preJi~eote, qc.elll n:lo sabe qlle para JerviçoJ
deJ9a ordem o corpo IllgiJlali'90 náo cOlltnma n volar [rindo!
sem que o gOV6(00 aulorise a conceJ!ão 00 a mande
fazer? Portanto, aiada. qlle o l)atriotiJmo das honradol
representaotes da provincia do Maranhão os lelll9!6 a 110
licitarem do corpo lilgislalivo Oll [nnd\)s nece~!ari03 pilra
es"ea obra, tal medida não pill!ariilo dEl3de qae o governo
não !l. apadtinIJa!,e.

Tlloobem diHe a boorado ex-ministro qae, ae ali provio~
cias do Norte oram mal aqnioboadils Oil. di!lriboição do!
benefiCiO!! que o ESlado fazia com.H pro,incia~ do Imporia,
o culpado disllo ~ra o corpo Jegi~l~tivo.

Caba aqui &r.ue~ma ohgerv~ção qU6 acabdi de rUer.
O Brasil'sabo perfeitamente qOll Dão se prolllove beneficio
irD90rtaate em qnalqaer provloda. sem qn~ o govllrno se
pontuo â tSst3 du,~ m(>lhi)rameOoto ; oão é par iniciativa
de reprMeotant3 .. Igoro d/ls provincias, qrler do Norte,
quer do Snl, qne o parlamenlO vuta fundo! para e~te on
aqll~lle melhoramento. Acontece, porém, que, tratando-se

do! intere!!&! do Sul, o i0lefllO nmpre ealá promplo ti.
pedir os fando! .oeceuarioJ para melbnrameMoa de qul
quer ordem, quer de ettradas .de terro, quer de leltgra
pbiaa, quer de navegação l elc.

AquI oh le abandoDllria aml1 obra semelblnte ao
acaJo.

O nobre senador pela pravincia do lmalonu "caboa
de demonslrar com toda evideocia o grande erro da 1I0w

comwlInda. do encouraçado Indtpl,,!lÚfttia e do conlrato 3.

qne se procedeu para taa conatrncção, de manoira 1"011 eu.
poderia detpen.93r~m6 de accrescentar qualqner palavra &

eate respeito; mas h,mbem, como o hoorado et._miniatro
re!orin.-!e êapecialmanle " me.Q discurllO Da partll em qu
Ibe Conl6sttií a con.enieocia li utilidade da acqniaiçlo duse
nnio, jalgo ainda do meti de.'I'er fazer algumu consi
deraçõe•.

Qniz o nobre ex.mioi.tro. apadrinhar'6 Da con!trncçllo
'do lndependeneia com o plano de 1868, qoe declarou
S. RI .•er conforme á opinião dI! nma comOlils1o com
petente a que sojeHon alie negocio.

Já o nobre aenador pelo provincia da Bahia huia de
mGostrado quo o plano do Tndtpend"ncia nlio foi conforme
ao de 18n8, e o nobre !enador pela proliDcia do Ama
zenat acabon de de'oOn!lrar qll& contra use plano havia
o parecer do conselho anal.

Depoi!, Sr. presidente, o plano de 1868 eslava aajeito
e dOI.u condições; 1-, qnl\odo isso COSle 0ppGrtaoo ti ne
ceuario; olio .e da'Va preseatemente es" opportllGidad6,
ao meooe náo foi deooonstnd& i 2", aão se faria pelo
p\l\no de 1868 llma encommenda daqnella ordem, aem que
o corpo legi!lalivo Coue previamente aabedor e decretalSe
o~ fnodos necllanrioll; eotrelAOlo que o n\)Or8 ex-ministro,
sem aodiencill do corpo lesi~lativo, mandou fazer eua 6n~
commenda e .Ó..oente depoit (01 qne apreuntoll ál eamaras
o pa~ido, uáo dOll fllndos oeCIlStariOJ, mal de approl.lção
..IDe credito! de que elle havia lançadG milG a leu arbítrio.

O nobre eI-mioistro a:legoll nrgencill daqnelle uavoi,
e, !lDI eaa discurso de ute·~Gotem, repetia. 68ta palavra
ama" dez vetes; mau, pergunto eu, do que natureza era
essa llrgellcia r'Uma urgencia de qoatro 80.1108 é com tllI"eito
milito brga... A llacommenda [oi hito. em 1872 e o
oavio llJtará prompto em 1876; VOt cooseguinte, ou Dão
era cam e-lfeito urgtDle a lIcqui!iç!l.o de navIo daqnella
nrdem, ou a argencia d&Vs margem' moito larga para qoe
S. El, /lO menos parlicipaa!! ao corpo legisll:ltivo e pe·
disse a 1l6C6!SafÍa antoriução 8 rundos.

Depois, qnal a. necessidade de am nalio daqael1a!
dim61l.'õe5 ? E.a não qnero eotrM na! qae~tões technicas
em qoe entrou o hOGrado senador pelo Amazonu; 0;10
qUllro citar () caso do grande nnio enC\)uTafado cnjo typo
eSJe rocorda, c Caplaill, coju deJa!tre Jabomos ; fallo
tÓ!1lBnle a lot da ra.zà.o e do boro sensllo; qllal a nec8!si
dnde de anl navio daGnlllla9 diwen2õlM ?

Nó!titlbatllos, ~ogllodo o relalorio, 16 r1avio~ llncoUr3
çadoe. E' pur COllJ&qullocl<& uma e~quadra llnlllerosa e
laluz !Dai!! 'lna 5IÍfficlsnle para guarnecer o. nOll'O Iiuoral.

Ma~, diHe o bOrlra.do aX-mllli!~ro, não tinhamos um
navio para a nHegllçào do alio mar; Porém nada ob..
Jt'lV.' qoe, mandalldo f/lzer, coroo mandoll conslroir, dous
navio3 encoura.çado!, o SollmiJlll e Jtlguaru, OI lIncom
meltdassc em condi~õa! de: oangabilide.dll do aUo mar.



248 Sessão em 15 de Julho 

Abria cremo exlraordiDllflo na Importanela da 
Allflgoa o lIobra IlI .. mIHiltro, alUmnmentll, que" aomrnl\ 6,7ta:OHJ5naO EIII'OD, portaoto, a do.pua d3 lem mio. 

d, ',OOO:OOO~ a ~,OOO:OOOtll P'" 8eqQlllçn. d. um ollL"io. 18,00i:82IU9B. 
n~vio daquftlllL ordllm lua um" coDl1 la.lgDlficantn para Nu exercido de 1873'-187,i o ered'tQ votMdo fim J~l 
om pdt rico como o Brul!. E ACcrC~CI!Dlaa mais qO?! parn 11 delpeu da mulnba t~1 de 10,674:G-i8817~. 
~ !111m como gl!.ltAmoll rniltlarlM dll contlulllnl COlllltrat'çln Abria creditos fxtraorrllDlHlolI M Importancla. ,dll 
do r.,L.I" ... podi8mOlg .. L.rfi,OOO:OOO,l, 6,000:0000'1 9,000:711,1227. ToL.1 d. d .. pez. do mlul.I"I. 0011. 
e 10,000:00b,l lambem com cn.,lrue~40 d. ama lorla- .meleio 19,731:830~700. 
le1& embalaOI!!.. No lixe releio de 181(":'J87r.i o crerlito volado ~m lei 

Quanto á primeira observado, Sr; prll.idllnt~1 de quo o pua ° lIeniço da marinha (oi de tO,6U:1li8~,73. 
8ruII é 11m palz rico, qOI! Oll~ (AZ CaiO da. bagi\tellll d-n Abria o credito eztrftOrdlnlUlo DI Imporla.ncllL do 
{ • U,OOO:OOO$, '''p.nd.roi qn' a ludOl/rI. qn'.811- 3,000:000';. M .. diz qo •• Iod, 6 mlalor oalro eredllo 
meDI" ° nono thlllouro' e /I, ríquen de qae di.p!ie li ml!ll,. ClxtrlLlJrdlnario 11 ol1tro lupplemenlar. 
Ira, fIIlá.o e'gotando e 1I1tiogalndo por lalh de apOlO n De~8Drleqlle, amo t:llllodo cODclllldas lU delpeua deue 
protecçlo da parte dB goveroo, porq~e pultm eobre fllIB flnrclclo, allo lei aló ondfl cheRullo o. credltoll exlrllor
principalmente 011 grnell Impoltol da Importfltdo li I'\zpDr· dioAllol delle IIIUmo eXlrciclo. Tobl dOI 'creditai ·llIgau 
laçlo de nOluas ml!rcadoria!1 i e qu.\nto A. allflSn.çno da nOI qoalro rXArelciol fim que (oo.:clooou o honrado ex
que dlllpeudemol milbuell dI! conlo' em fort.del~lI, ru- minifttro, 41,400:9125910. TOb,1 dOI crAdlto. f'xtrll. 
ponderei que elltal (ortILluu 140 dA pedr", 1110 pArmAUet- ordlnuio, 008 qoatro exerciclo!! 13,136:1301837. 
te" hlto de aturar lecul08, c~mo tllem rAliltido, entfetanllJ Total da dupcu d! marinba DOS quatro eterclcios 
qa, am .nl. pôde d. UIJ1 mom"lo paro ,alro ,abme,- o~,o.[a: 1í3oS737. 
glr, de.apparecer. Eia aqui por que o nlJbre ex-mililItro ch.\ma rico o 

Por consequl!Dclt\ nll:o hm comparaç/ln /I, delpeZll. quo p1f.1z i é porque a aeu talante dl.põe lIem lei de !ommll.ll 
se IaI Da CODslroccilo de torl&le"'l de pedra com a con.. Iflo &falia das por !lIrvl~Ol dl.pena",el" ao ponto que 
IItracçao de am o·avio, qUI! dI! um momenlo pau. outro delll. enlloguecer e do8abAf ai tOOllll de producçilo. 
~óde dlllapparecllr, como I) Caplai" da m~riaba icgleu. Tllrmo mMio anoul dB dllSpflZ& d" marinha rái. 

1 a,H 1 :H3B,Ig.u •. 
Dilllll qne o Dra.iI nilo Bcari" m~hl deldn enldo, .ajeilo Vá, portanto, o slInado em qlle 18 conlomem os recar,oil 

a iDlulto, como tem .ido ,até bojo. Doul qu"lrfl Sr. pre- do pAI, I Bem disae o honrado ,"nador pftl.\ Bahia mea 
.ldente, qu. ao mODOS 6ele D",lo chamado T"v~ncivel IImigo o Sr. Saraiva, que Plll", raputlçllills da marinha, 
lenba o pri,ileglo da acobeuar-Do. de qlldquer Inlalto da guerra e dali obrJl.I publicai é por onde ,lo qa"i 
daqal em diante, MAl pergQouria ao Dobre ex·mlnlatrp tnd08 OI recurao! do Breail; !JUrl flllfll reparllçDel podiam 
como é quo um D"io, por mal. forte que aAjl\, mel~lI flo:ler graDde economiA, lIe fOll8~m mala bem dirigl~lIl1. va 
J~va"clllel póde prl'l~nM"Dol de qoalquer inallHo nel!l~O \ Aio.ia o !t:-no\do qUII, comqOlloto a condhlllçllo ao Im
]IUorll de 1,200 Ipgau? , rodo cODcl'ldelle ao poder leghlAUfo o dlreielJ de ,otar 

EUe tem o dOlO da .ublqoldlld.) p~ra lidar DO .RIO ,d~ O,e rondol! DIlr.e!luriol pAra 11 gnerra, todula pelo mo~o 
Jan~iro ti em todo I) Imoral do Dra~11 ? Por consAq.oonc.I~, que "ratJeam os roinl!trOl, abrindo croditlls extraGfdl-
11ft qualquAr oatfR c8ç40 ltindIL,com torça. mMor qOl&flr In· 11;1"11;' por" n arlllado1 ti p"ra foroeclmento da armllo. 
lulhr-ooa, , cer'/lm~ntft uh procorará o por~o (Im qUIl :10 m~Dlo li.:, tXorcltn, podem iDQtili!IU completameotll esta 
BebI! o 01'10 hUIIIRCivd, mu nll~u~ nxten!o IIttorltl n.ch~rn compelllocilt qUtl deo n. eOllllLllolçUo eOl rtlprell~ntft.ntt!1 da 
DOI ponto vnlo6f11vl'I onde po~~a Im~llnem~ntl! (/Izer 0.10- D'ÇI10, de I!IOr&1I que o cbeCe do poder executivo. enrell 
.ulto. O encouraçado I"d'p6ndcrtc/J, po~ 10ft!! Illleuclvljl puder t~o dlllcric!tlDulo (lO Brallll com'o o cur da RUlsia. 
que eUe Irjla, 0110 lIerá nuoca. um jlára"rnlnft qlll' cabu como u ]mpllrador da Turquia. Compele.lbe por dlreilCl 
lodo o lIuvrai. ddclarar a guerrA e (azllr a paz com quem quiur, 

O nobre u-mlllisLro, par" filiar I IIncommeuda. deulla porém, como pu", /I. gQerra é mister que ali c::
mlchin&a de glleru, nllo ee digDoO d." d",r pArte 11.0 corpo m"ra8 ,0'A~sllm AI deapeZA! preclll', ,ilto qUfI leM 
Jegillltivo, por Cl)n8~qallnclA, d8 pedir 08 falldos n.cuu/l.- dlub~iro Dflo aft faz gUllrrll, /I, eoo.litalcão qulz pOr Dma 
riol. A. pretexto dI! de.pezAI, extraurdinuial " dd amo&el', llmilllÇno e eue poder conO"odo ás e~mârlLll ena impor
abriu durAnte ellll mlahCerlo Cf6dUOII eX.Lr"ordlnarloll, 011 hntoaUrlbaiç~o, mlll 08 miohtrol abUlia creditas eltraor .. 
import.acilL do mal. di metade dOI crod'lol or,dinarllls. dlnarl08 qUlI.odo querem, DIL imporClln~l,'J, que lhe pareC8 

DOI 11009 U'b,lorio~ tirei (,5 olg/l.ri~mo5 IIflglllntllll qll'l p~ra a.rmBmonLo, ,.\ra tudo qOll.uto I(UllMemi por COnte-
voa ler lia seaado: qUtlUCill rlll1UII de dirtlitll o de ((&(lto o ~ObOfIlOO IInl1& aól 

No ~xl!rclcio dI! 187t-1872 li. lei D. 1836 dI!! 27 de Cl pOd~r'ml\l! dlscricion.ulo que p1)5~1L tor qUAlquer polen-' 
Selembro de 1870 1'11 arL. UII dljr.Wlm: credito para tJo~.. 1,1110 /t~I/l.tic(). 
pezn ordinar!" da marinha D, 778: H336261., Sr. prll!!I,lcnte, voa tenolnnr li! minim obllorv,,~lJell. 

O nohre ex-minl~tro IIbria durant!! 8816 Clorclclo dous Tnnho do fllur um" 8nppllcll. 11.0 hunrnllu mllllsLro Ictoll.l 
credito. e tr"n~((jna mal, OlnR nrb"'l qUIl Imporlhrn.m em d,\. ml\finhll. j deaculllll-m~ S, Ex, lI! lho tenho roo.
",r;G:U8~OnO. , ,batlo o tllmpo e demor"do " prl6!/lgnm do 8t1U orçl\-

08 IDanalrA que tlllIVOU n dellpeza do 180 mlnluerJo fIlftutO i flcllndo. poróm l , cerLIJ da qua Otl uno unho a 
DilUe uno" t4.123/);i31~3t1. DI~oor 10teDç~o dI'! rdnrdar este lIervivu 1 pelo contral'lo 

N .... ,,1.1. d, 1872-1873. eredUo "Iad. '111 lei e.tim",1 que S. El ... I. daqal .. 1I,r.tlo, p,luclpalm .. l. 
rol d. \1,181:781/1733. com a opp08lçl •• (Mulr. brm, ... 11. bom). 
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o Sr. Saraiva :-D&3Calp6-IDd o Dobra millbtro O Dobre senador pelo .lm;u:onu, com o bom ~eolo

u ainda ea ~omo a palana ; (aç~-o, porqo(l lu untro! que p0550e, toLO o p.. triolilmo qoo alio se lhe nega, se
Srs. :Jecadores joscriplU, qDe 18em de fJ.llu, pOIS do COQ- rou" mioialtO, d,) g1!lIria (15 300:000~ qOll o Dobre
traria, cede;ill-a para se lolar. Aprovoibrei Il. Illeia bori\ ~x-lIlioi$tto g'lslou 00 Pdrá, puqne S. Ex. :=oobeC6 hefo
que rUI'" para dar om~ resposta. /lO n\lbr~ Stnalior p!lú qOll, 8Cl mslll:ia da ar..ooMI, ~raci83.mo:l aJo nos alargar
AmaIooaJ e ao Dobre llI-wioletrO dI!. marioba. muito.

, I d . Qoe o llobre '~D;ador I como ministro, promons~e a. crll~Eu: não dia3e "oe do se de,ia folz~r araoo;! e man-
. çâo de tsl,l,iros p.:lilicolues, 'Par.:l q!J8 a. lD.doslria priud.loba 00 Pari i a mioba tbese loi outra. ASS8feral.1!l!6-

prosp"rc.ue, d~ acc'JTdo; ma" faz,,; at!ena.lllqni ou alli,uado que não podemos manter mais da dClaS 1)0 're! ar~e- , I
d ne,ta Da oaqoellll pro,iOCIA pua. ba ddr uotagem 00.nau; qae mais "ali", Om arsenal pro'ido de lo os 011 me·

I IDcremtloto, 6 cOOla que Donca se ,.ia, II oem ao duo fllr,lhoralllllotoa, qoe a sciellcia uige, dll qa: doa~ 00 tres ma
Dada ...13 respostllo ao Dobre "nadar, occopar-r.oe-bei do

leitos e sem os Qf:ceuar;os mac~iDi.mos. dlscnrso do nobre 6x-ministro da muloba. $. Ex. acboo
Enteodeodo da auim, era c!õ1CO qoe, se lOSSl miojslro, uLraordl0ltlO que eo tirasse am" c,)oclujão do sea relato-

Dlo teria feito arsenal 00 Par! por falta da meiot. rio, diz.eodo qu, o Dobre (Diai~lro ac:Aa dasnecej!'uio o,
Já. 1'11 o aobre sanador pelo AmaIon.!!s qoe a miaba pra- IIraliuotes. S, EI, diu& qoe 113 ordatl",do~ dos officiau

posiça.o n!o p6de S8r combatida, sal,o 5a SIJ pronr qn&,03 d.. s~cr&taria d';'em ser <tagllleotados, e qoe para iuo
nouos rflcouas do largos, qne podemo~ de.speoder mnl\o podeUl ,or sapprimidos os lagares da pr.\Iicaot6s, sem que
dioheiro com oeilL do lia de arsenaes. o lieniço pobltco perca cotlSa ~lgom3,

A mioba tbe8ll, poi,. é 'l'flidadeira ; oingoem ala pôde Entâo tirei ell 3. conclosão: se li s6r,içCl p.ablico nada
cooLest3r qoe,seodo ministro da marinba, oh tllda (eito o pBCdlJ COm a soppressão de doa, praticaOle!, porqo.e Dlio
qna fu; o Dobre 6X4 mioistrll, qne gastou 300:000~ 00 t~m SIdo alles di'pen"1l~lI9 a mal' lelD~lI? Crei,J qllil oão
auenal do Par!. porque o delpendio desta qo.aoti.a oaqoílllll se me poda negar a o:taclidão detta condoSlio.
arsen.1 quer ditar qoe o do Rio de Jaueiro, o da 8:lbia e li Se est&s e;npreG'<l. s3G snpllrQuo!, dosde j1 duem
de Paroamboco 00 de Matto Grouo deixam de Illr melb!:l- .er S1Jpprimidcs,
rlm80tOl indispeDtaYCis. O Sr. Pomplltl ;-A~oiadl).

Sa ot\o temU ainda podido completar l'loellll! '" m.-
oaBI, Como crear oo'os? O Sr. bf:!oJeJ da Almoida :-Nllo era m:;,teria para sou

lrUlda ao Cl)rpo legielati,.o.O Sr. Leitdo da Coahl.: - E onde V. Ex. callocsrA
ti lagnlldo, cao(orme a lU tabella '1 O Sr. 5ar~iV& :-){J.t ha ao discurJo do boorado eX-

O S S ' N- h d c 110' o ,eg.odo Qli'li31rO um poatl,l importao!a, qad mo obrigr.;n a lomar a.r· aralu; - ao tM o 00" a ar , paln.tr3, porqllll loerece resposta,
porque já utá cfeada; exi~tl)l9 já qll8tro 3i!lOaadS. O de Dlss!) S. Ex.; li Não lllndll.:! ratão quando Il.coll!albaeg
M'l'o GlO"O ; ,·od,',pe,., ••I, P"'qU& dd'i'OmO~ ter um3 h I I

- li. 3Dpprtl!,ãll do ~tli bih aUIl ,por doa.:! ratõ~s: por~n8 o
e!qnadrilbll llllqoelll. provincia, e os oni09 dessfl esqlla- aoldl.do aavill rIU tudo ~tll li1t ° imp~ri1i1 Illtriobeiro,
drillla nã'l lIão -da vir alé o Rio do hueiru pa.ro. sertlm .1 b"

ã ucepção IItl 911 Ir ,,' &otlHd!l~,d porit0" é I1Ql elomlloto
concenada.:l. de di6ciplla<l, 11

Se o oabro laoador fosse mini,tro, se' O.DlIleiJ.:lSO uma
Sr, pr6sidento, é,o.l<lctameote a primllira de~tu razÕll!l

commilsão do proliuioDfl6S p"ra resolver O~t8 pGnto, qo1o I~rvia de /oo.iaweoto .:lO mea cOfl.~elha. O qatl 406!{I

dcnido qoe e!tllbelecelJe luiQ am arsenal 110 Pa~á ~6lU n 60't Q!loro ({Da nl10 b~jl1 11 bordo uma ?mça qo~, no C<l~O
••pp-",-•• de oa"o, o. o d, POIO.mbo,o o. o da Babia, '.' dI·· d' tio oeceSSlull' 0, uão açi1. a ~onlço e m~rlnbelroJ e ooi5:o

A ·.··0 qoe o oob-e .".d.' ,It,g_ om que b"·,,, om· I d I• ... " dine; o~o 80 d,. o Dala , qU8 o.ia .:l ..be .:lubir ás 1I0U(-
arsenal ao ParA é ~ aboodancia ce madoiras.

cia~J qoe não I()b~ (ater o serviço de puoo, fi oro'!. praçt\Ma! li Bllbil. t<imbem po"oe madl3ira, em nbnodnocia.
morta 00 qoasi marla. dnraole toda ttm~o em que ostá l'

O Sr. Leililo da Cl1oho.:- Não dei .6 eua ruJo, borda, s,)lva uos cuae em qna for precbo cuLigar a:gaerc
dei ootras, di!. .lripolaçáo 01:\ 1100 caso.! da gaeua, de ataque de a;;:-

O Sr. S:Hin:- Além dluo i\ Babia lem pllrlo m"lhor ,ios, etc. OrlO, disJa mil.;' eu : p,ua ql10 haNrna, de lor
qoe o PuA, e é ama circQID~hQeja que decide a (no( d, a b\lõdo 10, 1'2 ~o. 16 pnç'!, IJO& oh pod~m lnor o
Babia, e o graod4 nOllloro dll 0PiSUriOtl qll.e o P"if' oi1o !lltfico do llHriabslro sen:l.o em ral3.! circomHl11ciu,
pos~oe. Ter QO) arsenal par.l Olando:.r vir cpernrtOl dll qQall~u h~ fljllío.!l dI! obter-se que t.1l!u fllla!! o fAçsm?
fOra, ! o mumo quó pagar a mão de obr: por pr;;ço tll.- l~to ultlr. .u. ",,100'.

orbllaole. À. ontra r:..:50 qaa dea a nobre ax-mioh:tro revela qne
Uma graodtl cidada cumo a 8",bia, que dispOa de mi- S. EI. uà'l tllm atobo)D t.!~irito mililar. So s. Ex. ti

Ibare.:! dll arlL!4ta::l, dlve l\!r um H~eo~1 d9 preferolncia Oh
tinue. tli,) 'lri.. , ell'J proprio, aceour '" dlSClplln.1 do

omo ,,'d,de o,-q',e.', 00" • 'o-Jari. 6 tlICiMsi,o, poi.i d . , . d.;, ~ e'Jr,,~ e IJIlperl3U m,'t1Ull.!HO'; oão viria !Ier qna
todo. ,.h. - qao o.' - h· o, 8""·' ,,·d.d·) ood9 o !lJ...riO, b" 'I..... ..... , preciso ni!:l lItatOI1u· ter.1O piora qoe u praç"'s d:5 iw~e
seja mais .1lio do qt:o U.slh1. RiJ.ol~ i5~o de Il(!l;;l, cau:.l. ria".! toanabO;lros não COm:lloUl\lD .ctO.:l de Insnhardioa
mailo !Iim91~s: 11& ,,,!ta ai) hom"os 00 Parli para colb~r a e3l) e de 1uducJplioa..
bGrr03cba e tod'JlI aqubllal "ó:;erOJ qoa a naloreza ,roc!Qt; . 'd; .', d·

ti Sr, pr8.!l1 lÕote, ama InJoSllçl qOit o honra o ex-ml~
ti o homllm qoe Sil dedica a 36melbanto trabalbo Cu mal! oiMro In. áqoelle carpa.
do que o art1sta em oo.tra qoalqoer parte, Tiva, porlnto,
razão ao quo enundei 00 meu primain d;3ClIrsO. O S. Silvaira Lobo:-Apoiado.

32
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o Sr. Saraiva :-Nlto hll. no Brasil 111D corpo de maia 
dilclplioa 6 IUlI.illllUbordillll.uo do quo o de fmperiILcl ma .. 
rlobdro •• Para quo, pois, bll. da o ha.L~lh~o Mui r"'ter 
11. polída da borlla, 111 IISSIl. pÓ~fI 118f fllit.\ pclns pro~ritUl 
praçAII do corpo de hnperlaea muinlleiroll? 

O honrado IIl-miul.L(o 19nor.t ,"gurll.meDltl n runo 
'liatorfclL ,da crehçl10 dtllue corpo ri de cJrpo! aomolbanlllb 
em outra. marlnb,u dI! gUllrra. 

.lrnr.~áo i o qUfI deaejo li qps eUIU m.delra. aão edejAM 
Ilmontrll\du, 111m ordeRl, aem detnrmioaçmo, de CIUIII dOI 
nuiol! parl\ quIS ponam .enlr. IItC., porqQe lato ó delper
dicÍ<', om vaz da ,,,,ntagem. Qllcro, !obrelndll, qnu o nobro 
ministro p~o,ld~ncifl dft mannlra gu a8 mlldlllr,o,. alto 08" 
t!ljAm e~palb.\dll' por toda ilbll dlil Cobra. e apodrecendo. 

O Sr. ~1I,eira Lobo:- C"mprando.1I11 milha. ,alei o 
quo 10 lem. 

O leDldo nbe gUI! 1\ [n81&(orr4 tinIu, fi t,em granuou 
coloaia! 11 que 0111118 o .erviço !lu (ortr.lezll.s e du gaa.r.. O Sr. SlSfnlu: - Senhorll9 I qQlodo gula mOI 
oiçlJes era feito por praças Ul marinhA, porquo ordlauill" ti,OOO:OOO~ COJU 0. Ind'peAdoncia, navJo 90", pela dh
meDte ali colonlas efam um ann~IO do minlal!!rlo d/\ cu,aâo que lem b!mdll, qQil.!1 o,lIuham acrtlço duo pres .. 
muiuba. Era preeilo, porlanlo, um bau,lb!to plt.ra Q 8fniçit h,r á. 00'11,11 mariob!\ de gnerrlt., cl\leullJ o ,oD,do o qu 
da. forlalezllI e então, Da'talta de m,rinbllira!l e de praça.! n40 po~ewunol lazer Com Ii,OOO:,OüO,8 em favor d~ ml .. ' 
amestrada., dll'!l "'mb~m eue corpo piquetes pllrt\ rlnba. dlJ guerra, 111, o nobre ~x-mIDjatru, em 10gl\f do am .. 
horda., prfl~l\r flS~8a. quantia. em um ancoQra9~do, Uve,ufl g41110 

No Bralil, fia. 10 00 12 ADnos, o bltlllblio navat OfA \ t,aaa:o(Jo~ "Dl depo.llo de IQI\dofra8, 2. ou 3,000:000,5 
UDI,Il ollcouid ... de, e 'PpoU!) para jl, oxperieocir, do oobr" lem 1101011 dlquea, 1100~:OOO~ em oo,al mlchloll pAra 
minislro actua.l. Quando, b~ 10 anDO., reernU,VamfJ8 /16 OI! n.UCDMlS 1 
DOI'.5I goarnlçGes nOI! nIt.!ioa: merc"ntuj ~Q3nth OI nO~"/I~ I A nnuô\ eaqut..drl\ eatarla nlslDl com um" lor~a maiLo 
marlDhtlirol IIram lornecldos "Ié por palzl\5 estrD.Dgo{roI 1 IMinr dI) 'IUB tflDl, por~a/l 'ftriamol a raplleidllde dI! con .. 
camprel.l/mdl!-4t'1t a. ladi.r.ipliM firA CQ,a!d mal'o correate 1\ /8truir, qae do temo. aClualmllote do Da trl'8 quatro ou 
hordo, li eram prllein,1 JlT.&ÇU d. i!ciplm.ad:as d~ am corpel 1I .eh l1~vio" qUlIondo dilUe, li,eullmol ~ecenldadll:lb. Raatar 
e.pecl&! parA. coMer eu". t;lIl1ofQ{çlJe, IOllubnrÚloAdllJ, ,em :.,000:000"': em UIO Dnio qUII 0110 póde IlInir lIa guerra 
DIIobllma diSCiplinA mililRr. Mlul hoje o CIUO mudoo, du RIU rlR l'r!!iA 11) , ,in"mo. ql6nllo p6de .tlnir para 
QClem nl'l(t ,: .. he q06 08 IInp6r1~1I:t m~rinbeiros d40 quad combater srlLnde. f~qa,~ra8, 'li qUII Berlt. ama grande 
lodll! ai trlpohloçl1118 dOI OOI5ll~ nAVIO' do guerra" Pur verba de d~Upt,~ \ permanenle Bem que JlWlca tuba eUe 
cooleqoencill, eIBAI tripolaçGlIs eslllu mili1arilladllollJ di:lci- tlm 001 a aUingir? !.' , 
pfi"d .. , I.bordl •• d ... ,no 6 p,,,i •• ,IU corpo .. '"oba O Sr L U! d C b' • I d C d f , 
para razer t1 policia dll bordo. • o o a oa a.-A.po 11. o. a a Ira 110 co.-

Logo, eD emitti UlUo, ~ropollcl1Q verua.dllirl, IIID9:.h, 'ará um COOlO e 'ao to, 
quando aU81t1rlli que é Ulhl 80pérOllldAdo a elilltoDCio. do O Sr. Sl\ráin :- POI&anto o aobre ex-mioiltro nUo 
doue corpo! di8\inClol. leva alod'" razlio em ImpQgnar o conlelho que dei ao mio. 

Accre.ce qu o Dobre eX-Rllnídro eng1ulolHe quaodo níllllrÍJ da. mArinhA, para rUf!r o lorllecimenlo regular de 
diue qne o batalMo DIlnl podia fazer tl lertiço d., artl- madeira~, CUIO ordf!m, mtltbodo e ~y~Iema, e para IJOS DitO 
lharil, que OI impnriael mllrinbeirOIl olio lUllm, Da dU~1I c:c"ntinúfl a Clate respeito o que se til aClolllmeole. Ua 005 
companhia. de arUlbaria DOS imperio.tla mariohlliroa; UStllS dllPOllilOI ceDl.I!oal dI pio., e, qundo lO prlcill de um 
podem lambem aprendllr a (uzilarill e torDlIor .. ~e bona la- par ... uma cunllrucçllo dAda, alto 80 onconlra, porque 11 
zilelro'j pódll J emtlm, ba,nr nellSII corpo compaohiall que.& madeira •• lio compradu lem sylhma ti " Olmo • .8' hlo o 
appllqueln ál dl,erla.s armas. 'lUa a&6 quoro que acoDte~a.. 

MI~ adudmento ,o .er,I~(I de arlilblui:s. é leito ~odo Sr. presidente, de!ejo ADlu de ludo lalflr uma per .. 
pelul ImperJr.e. mb.ttnbe(rol. Nltl) mo COD.Il~ Ilur, ,h~Jl),." Ruot" ao Dobre minlatro Iclual. Sr. ex.mloistro dlUD 
bordo plquelu do bll~al,ltiiua",lparli,o Isr'lçn dutlllhwa. I quo pretlflldill org"nilar 11m corpo de engaaharia. 0."', e 

Portanlo, eo tlmlUl awl\. P!OpO~I~no eXilei", o o meu ~ 10ft p4r4 orS'ljulsd .. o nlto lirA precidfl aagmentar Q 

fim (oi aomflnl". (Qn,ll,mellllll .. a, ulo ~ó, quo () bll.l ... !b~u DQ,VhlllJuadro, porelou 08 IID8l1nbeiro~ nAVA"1 PI)!JJIID aer tiraJOI 
é Qnlft laperauull'lde ~ deve s~r. trll~:4 orm,dn om um ~ogQndo dll' das'tllI do! primeIro! e ~e8undo9 Innenlel. 
batalbl10 dfl imperar.1I1 mrmnhtllfOI, aü nllo ~o Iloh:tlr l~r 
um bAlalbn.õ CIIlraordin~ri"lm"nl6 grl\nde. Or,I, p,,~a.qtt!l o ~u'ldr~ ano !II aogmenle, é precldo qllll 

Sr. pre8ldflllle, li. bora I\dilLnta.-~e I) eu tl/lilll.rlli "lguns IlM~ eng~nd/llrO~ !~Jl\rn U~lldos de todas aB,cl,uaoa, oito 
pontal que alIu toem. maill iluporhncia.. FAlII'lflli d ill ma- Illgo d,\ de (lm~1I1Ba genor"'tll, fi!a Ih, dd caplUt~a dI) mllr 
deirl!.ll. • 'Ij guerra, C4JIIUtlll do IraSRh, cllpltllll!-tSDoohl 1111 e 

O Itobre t-x mlnilslro diue quo bU ou, maitll tXlgl\ill~ ~II' t~lItlnl6~i pur~Qe, lO lOtll1D. tirAdo! das clMles dI! 111 e 
qUlldo queria qn/! B~ goard~8e6 na mnd~iro\a j4 pr~pn~ 2u l"Dr:lll~lI, o qU,ll!:O nectI,tluin.rmnln ba dlJ c.ugrn~n1Ut 
radaa pllr~ CHrtRa ti dlll~rmin,d<\t1 conWur.r.G~o, VI~lQ ,IUI! li,\ 5tmpre 80, 90 o 100 v.gns noa log!lr~a dtl 

SlIri" muito blllll qao nó'! pr~II"WtllHrIOS 'IDILIÍL)ir"R IIII.UI. 2" tI11l1lIltO.:i, IJ ruuitl:t.S ,,~r.8d ~a.s de 1u t8noalC8. Nilo aiS 
corloll!! d6,t~rmjJlIulo8 D\yifJ9, pllr fllllmlllll, O~ dtl ti cllL's~; 11111:IOUlDdll u IlUIIl~rll du I) ClllUlltlle .. leoent06 c capllllOS de 
nus nlto ttu/lro 11101110, nlI!1 60U Ido .. xig~nt6 i Q qu~ dll!~J" lr.lgDoIIl, o quo 80 IICSUh QUI1 o qUh.Jru I\ugmenl" por 
Ó qua, em circum51"'nclns aXlr,lorrlinnrlnl'l, COl um Cil~D dh liH~\, c, !b nllo lLugmllnlA. DI) plp!ll, 3.uglUl)lllll de facto. 
SOllrr!, o governo, querendo, por 1l1flruplo, cl)ndrui,' oml1 Or,l, Ó prllci~o qOIl fa~:i,roOI IUI COQIIUI cltt.ramenlel que 
(r'«Ms, umd coneCI, Qm aUjQ de 1· 00 ~. t!a~8e, (lIoba nlto c~loIKlnoJ 1\ l\uemeDlar o quadro, o nllmero de flm
flll! 116UI arm/l.ZflUS aa madolrall ner.euarlu pll.ra eau, coa.. prCsadQB, allrvit1da~DaB de.\es meio., quo podem ilidir o 
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parlame,nlo. 8e OI eegenhlllros nnVAlI1 18em de IIIhlr du 
daas clalllfllllndiclI.dA', o qaadro ealÁ de IlleLo ~osmlln .. 
lado. E' cOD8cquencl. lagiea. 

B, perguoto eu, deve aer aD(;meotado 11 qUlI.dro, qq"odu 
do temol navilll 11m que 'lIjam embarcado! OI cfficiae, 
q .. I.mo. f (4poladOl,) 

Sonhorel, diz-!II qoe o DruiJ ó moittl riM i Bomllll 
pobrell, moHo pobru, 11 li preciso que r/lç~mn9 t"r.onomhll 
peqaenu li grudo.. Gast/lw-!e hoje milhare! dI! contos 
com a maior raeilidadtl; maa ontr'on, lia tO 011 30 ao no" 
dilcu'ia .. !6 uma do!peza dll tO ou 12:000;6, maia tllmpo 
do que bnjo, qOtlMo 118 'rDlIl de dll~pllOdl!r rnilhue" dll 
co DtO' I (Apoiadol,) Tllrá enriquecido o pAiz em om', 
despraporçl1o deectJmmoo'lI, :. ponto que 1,OOO:noo~ lioj" 
ropr ... nC,m 10 o. 20,OOO~ ba 10 ,"no,1 

mlnlalllrio, promnl'1I. um IDquerlto: dará aulm am honito 
oxemplo 11 lIalllhlllect'lrá um preCtd~DIII que produzirA rraclOl 
ruHhVilboIlO!. . 

S~. pur tlHlmplo, liveullmo, o dirlliLD cle ir li reparllçllo 
da lDarillha plt.rA oumlDllf todo! 011 nall edllb~llIc!mlllllol, 
para ,êr tf)d!!I AS de,p"zu que 311i 111 111m leitoi '"' po
dllmmoll ir AOII aUllnaea vêr o nomerO de trAbalbadorn 
que a![o nocu8tlriol. o dOI que IIbi lI~tlto lIupflfflalmflolo, 
f'I fi dAqaetle! que mflilu ,em RIto dbp"nndo. do .ervJço 
pr.lo oatroDalpi HI podmlBIIlO! veri6car lado isto, alio <:16 
o Dobro' minlltro qOIl Ai' C'Hlat.! m"rcho\riam de oalro 
mol1o? 

Sllubor~/I, 38 cn,m3ru /ljlldam OI minlllerJol. AI cen .. 
'ouo" CellAI AOS mlollllr!l' sito mnito oL{lI" p{lrqulI o. 
br.bilitun /l. mislir a08 ptdidos, Um milli!tro quo é aCCQ
jlJ,d" no p!lrJIJ.Dll!oto L'or empr~Shr geole dei mal., por 

O Sr. Silvoira Loho :-Mullo lneDO!. Entlto 118 COIl- maod"r pA!!el/l r DA Earc;p.l ()fficlAeIl de mariubn em lIumero 
IIcioncial u!to tinbam hoto olluttrio. n.ef'~~ivo, arma-!II COM Mia cel'!urt\ parll. diz~r: « NlIo, 

O Sr. Suaiu: - Sr. prllsid6Dtll, Illtrr('Dlu", immulsll 
mll, porque OI mioiltrcJ bonr e mãos ndo temem o OXIIPl6 
Dll .aA' rllparli~Gel. 

O Sr. SlIvolra Lobo :-Apolado. 

f O tl!!lbo ,ido eeosou dl\j n!to 1l08!O aeceder no teu pedIdo, 
""~ CIlIn!l.rlU t~t~o vjgilaote~l» 11 auhn de!earta"'le dOI pre
tendentes. 

M,ou, de!~1l que OI ministro I nl\da rllcelllm, de.de que 
a 0llpo~içllo aceou e OI g01'llrnidBS limitam-III a diter: 
«Accllmn par odio, porque qattrem !ubir», 040 teio 

O Sr. SaralJA :-Pnciumo. que um minlstro, aempro meiu de rl!medilH nadll, porqub as ceOBoral do lIIIluprll 
que 111 veDtile ama queltRo gralo, m~ndo propor pela teih/! por iojo!to! e odiaDto/l ... 
opp",içllu 011 acelln oma commiZl.40 de ioqoerilo, d.eolhidA 
no leio dali camaru parll examioar o e!tado das "'parti- O Sr. LeiUo da. Canba:-E abylfsllllClI. 
çliel A 11111 cargo. Emquaotll lIuím 0110 se proeed~r, O Sr. Saralvll:-O.!l goveroi'llllll aclundo.,e em um 
aueteru a V. EI" Sr. pre~ideDle, que 1Ilto haverá. fis- mil r da rO/l,IIIJ, n!to 1I111mlmUm com qn~ OI dinbelro"o 
cali,açlo dOI dlnbeiroll pobllclls. e~callm, porque Dito queraUl aeea.ar o miDi~lllrlo do .eu 

8811U 10lle miniltro, dari,' este exemplo, dttdde já, pa.~,ldll, dizendo qao elle li capu de (Irr/lr, qUll Õ capaz 
para 8rmar o precedente. 8a OI .nlnJatroll UVllucm rec"jo mllJIIlO do prev/&ficaf, elc. Or~lnollll aDdar, nllo buemoll 
do loquerho, Ceito pelu commiuliu da! cam~rll8, tllri,m dd cheR ... r a bom porto. (ApoiadOI) 
o maior cuidado Da decrotaç!to d.u de'pe::/t,. e na fi8ea~ OuITO lo(vir,o pód~ o Ilobre mloi,lro prutar, fi tul,) 
Iilaçllo dOI dinbllíroll pllblicOII, muito implllla;lo. S, Ex. nuamlu A administração b" um 

111, o que laceedll Ilclualmenlfl? O. miolttrol mandhlD m"Ii mil' pó:hl CAlcular delde já AI cooblrueçiha 00'41 
lIlecutar obr .. de con.lrUcçlto DA Imporhncla da rniJ~lIrll~ qa" tem" ealH, tOdll1l Ali dr.~pt'Zl' flxtraordlnarJcu que 
de couto., nlio leem o lDaior cuidlldo nA CODrec~lto dOIl ellu! Mo de exigi:, 11 pedir p~1fII itso ° Declinaria credito.' 
coatrAlol ti ;mim escoam-ali OI dinheiro. do Estlldo, 11" D6 S. Er. lagl! o exemplo da alto rnandar em alia gabiuole 
oppo.!çlio Dada ubll, porque blhm-Ibfl docomentllll para con~rolr l1niol de ti,OOO:OOO~!!eD1 autarisaç![o do poder 
Cormar um juizo acerca dos hctúl dOI minbtrol, do 5t!1l lf'gitlaU,o, porqu~ 1110, IIIDborel, 6 um IIlcAndalo I 
zelo, da maDeira por que proc~deram 11m hei A1130mpiol, O Sr. Sihtlira Lobo :-Apoildo. 

O Sr. SII .. ir. Lobo :-E qao "ih, 1 D' .. , .. d.. O Sr. Pompoa :-Nao Com .om. I 
O 8r. Saraiva: - Ooi mioistros d50 gratiOeaçOu AO!! O Sr. S,mhi\:-A tt.rgurnon:Il~40 do nobre .eDlldor pelo 

que adquirem I '01 lIa~lç/lo, 11 o parlamento oito tew AmflzonA9, por cerlo de,e ter induzido o nobre IDluillro a 
meioll delAber. Se ellel receiallem\ porém, um iOQuerilo, p~(lbtar eS36 gran'~e 8ervi~o. n,nho ler-lO dito qUI! Irliblollh 
lIe UftI membro da oppOlI~li.o reqaeraufI eU8 ioqacrito e" trllos3cto mandou cooalrolr ulle flucoarl\çado dI! preço t/lo 
lIenado Da " cam"ra o vota/lle; .a a u.poc:tlva comllliZl,nll OhVAdo, .am qU!I o corllo Il'gi~bliYO !OUbfl8HI, 111m qua 
(olte nomead", a .e diriSi!!!!! AlI repftrtiçlJ~. para tXi- taOQVIIUG um receiO de S'u~rrn, como 08 proprio. m!ni~troll 
mioar DI regiltrol da. corre~poudt!lIcill\ OI livro! dll I:on- mnb dI! QmA vez dttclATAram, pafl\ ae le~ que \110 foi 
ladoria, 11 lodQ maia qUlt noceuarlo IOIrIl, ~ogurllmllDtel am cH'á~rtnlo, e rtllliruenle Ó, (A.poiadol) 
'lIoborlll, nós gADbariamo! malta 11 a adminhlraç40 em Otd

l 
Sr, pre!!deuttl, no p"uo qllll ieto SII ,pratica, l~ .. jII 

geralterll multo moraliudA, (AJlQ!adtJl~J qu~ n08 cllolrlllo' parA t&l fim celllbradOll rorlim e.qlle-
E' precllo que alguem dó o lIumplu. cldlll 115 rflbras Inal. comllsinbl\r, r!lsr/II! qlll! tillbam aldo 
O 8r. 8nVblr. Lobo: -CooCorme a camarA. U!J~IIUl\da. nOIl IIllterlorf!s, e que dfl,iAlll preveoir odes-
O Sr. Saralva:-Eotendo qoe o nllbre mlnlalro eata no pl!rllicio do~ dinheiros publico •• (Apó,'adol,) 

caso de dMr esto lIIemplot e n/lo reC~lll quo vor tI~ln llldl! l'rute, pois, li l10brll Ulluijlro e,te~ dOU8.,enlçall: peçA 
tenha desgo.lolI, porque, al~m dd zlIlolIO, t~m floorglA 11ara logo 'OdO-diollelro de qua precinr pmL nofll.. con.tmc .. 
re.laUr. l'ortaolo, o nobre mtDistro

l 
qUI! semrro ha de pro- ~(j~" 11 dl'pltubJ-'t' mo,mo a requerer lnqllorltol!' nmpro 

ceder bem; lempre 'lu aa lonntilr unia acclluçl10 1\0 leu, quo! UII' ACCQllado gra,"meDto, porque nao ba Ulolb~r detela 
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{IlLr~ o minbtro do qn" nam~l\r"!11 amA C0ll1mi8s1[n do 
iDqucrlta, dMa 00 da OD~rn CBmbr", Ir .-Ih á fl1IJ~ Tepl\r
ti~ttl), o vir d'pal! diter: f{ Tado O!tli. em regrA, tudo 
CSI" rogDltu'. " 

O Sr. Silveira Lobo :-'1:1.1.'1 Mmmha!to qnn n110 ~"j~ 
corno n qnn dllD parecer 80bre n nltimlL r1fnuqci.1. 

O Sr. Snr:dvn : - E' lClrd<'Jdn. 
Ain~l\ ba P{\UCOS dins, cf,nveraando 3 "HEI rl!~pt[to, dl:

oflram-1DIl que em eoatume 1'5cl.llher-SIl pl\r.\ n cllmmi8~lilJ 

Tendo d~ ml!.od"r conatrnlr 1 fi cflDltODllirl!.!, 0110 lo
rnm con~trDldl!.lI nI\ Inglíltllrrl!. e dou no lIavr", no esta
leiro da Mr. LeMrmaod. Pai!' bom: IlSII1I1 dll~1I CDllarltlM 
om pODeil n1i\ill Ci\fO, porém rOrAm Ra melhorf!s '108 tive
mo! i creio IJIIO nlndll duram o 1'~lilo em bom ~5lll.do. 

E " pr(Jbl~~do dll~lo 1l,"'lclro fi d08 c!bloirO! Ir3D
cezes é 11:1, floe dizi/). .0 prinr,ipl! do' Join,i1111 ao Sr. Ta
mr.ndnrf\ !in~ nlr. LCDormnnd o~tavA pobre por lIer demn
~h,d.\m~nt'l honrndo. 

de tUm3 do tbMClllro mf!mlllo, dn 0p{l(l,i~i!n. Or,', rlr.::.-_tt. O Sr. Z:lC~Mil\! :-Ido 6 verrlJ.d,,; 08 hanrAdo~ custam 
jlutBm~nle nel\l~ anno tnhez (I uoico ClUlO du ncce~~irl.1~" milito n enriquecor. 
de cx~me do thtsouro; Ml eo~fI, commb!lto rO~\[6 Cnmpo!11l . 
de m~mbro8 d~ oppo!içn:o, eUa linb!~ tomndo ti. liberdnd~ I O Sr. Sr.fllhu :-E. aBnhorrts, r.fnda tf!~OII uma o~trn. 
de fx~min!!.r o lbeaollro qlJ~,nd() 8n trat!u dll~ c,\Inhil\~~ ~ provn no quo ulOQ dizendo: os dllu!I Dr.VI()~ .constrUldos 
de tudos esl~s h,etos qUI! !!.tlrllhiram li. allon~no pnblicn.. fim Frnnçn, I) (oum ao gosto do governo, VIeram mal. 
ftl", n~etn Mno, unieo C)m que 1L commlHnO ~A tOIUQU tlflpnmll. f! podtm em breve pro~hr .!enlço, entretanto 
necellsflrin, '1lHl.lldo [tG! lombranllls di; v~r qU!\O! oa dfl- qno (, Indopelldlll\Cio, digam o que gnuorem, acba-ao em 
pUl~~oll que 1\ comp:lIIham, ch'Silmo8 no cUlIbt'cimonb o,t4do móll ••• 
do qutl Uldas ello! eram goveroist:15. ' 

O Sr. Pompeu :-Facto vlrgllm fllõ eutao. 
O Sr. Saraiva. :-F/l.clo virgllm ntó catno. 

, O Sr, L,iltto d. ClII1h. :-E,I! com ... !llco, 

, O Sr, PmnaGq! :-E,l! ,m gra,d, d'p.,don,l. do 
conurto. 

l)ortllnlo lome o IJOhrA mini~tro a dl!lib~ucilO ,lo /lcni-
tM oa prornavtlr" onrnet..çilo do num comml~,~n do inqu(l~ O Sr. S/\fIli.tI :-Ua. entro n6A Im~dorell qn~ ouvirnm 
rito, S~ID~~(l que S. El. ou 5U" r,'partição r~,r !\CCU!/HiC r ..... E,J,'op/L d~" profiuionaea o !le~uínt6: q~~ ti ln/leps n-
Jlor um tll.clO gr/lVtI. i deJlCI4 lnm4111 sorá. um bom O!!.VIO. Eliel! dllll!.m hto p!\r-

. .," tiClll"rmt:ntll aoa brfl!lihi'os quo vjfljavam a.o P1S!O qae 
Ealll pre~~deDlo clft'~, ~ men vur" ~orm tlltr/lOr~IIHlrH.": (I ~obrlJ Ilx~m!u!~tro tem iura m~cGe 'jll.8. 

mento IUIS'lnterellsel'! pnbhcoe, Os Ullnl~trCl8 qoa (uram PI'Il- r • 11 cootrn.r 
gniço!ll' b~o de trllhalhar Dia!!, h3.o de I'/llnr mllb I O Sr. Z\cíl.riíl1: -S~mprc multo Upl\r3DçO!&II. 
IlUoololI, porqQII hrllo modo dn am CllI.n}O. D~~d(l que o 
ruoccionario publico, qU/llquN qae 0110 ~~jl\, tJl'o t!~m" 
o eXAm~, 110 inopec:clio t1~ podl!rtl~ ignaeo 00 tnpcrioru. 
póde rellloxar-5~, oa" eollto' ó preciso qao lenll" uma Dnto
feIa. prhite~fa~a. 
N~o 1I0i 811 {j nl,hrB 'minialro tllm n~C6lSidade dtl razer 

DOlaS conUr1lctllies.' Crl!io quo n411. 
O Sr. Z,cl~rilloll:-Vae mandar razer nm grl\nd6 vllpnr 

cbamado /ntlgrídad" porque. a [,Id'p'tldencía 61111in-!11 
maUo in.1 (Rilo), 

O Sr. SM/dvlL :-EntrntJnlo, o rlltultl\do dao con3lrac
çOes rnandi'duB rUfIr p~11l nobro r.l~miuhlro mUltram um 
fActo pArA o qtla.1 clluno 11. hUenç!l.o do Mhro In:nl8tro 
nctuftl. 

Na Inglaterra 'con~lrtltl-Bn multo bllrntoj mu ml Fonç" 
COlllltraC·de templo u melhor, nlndl\ quo mllÍs CArO, 

o Sr. 8 .• rnin :-&lu eo creio mala D!llIla. illrormn .. 
çtlos d"dfl' ~mlgo\Vel 11 p/lrticalarmente do qQe neua! 
flsCrlplll1J li oftlclncs. 

EmOm, Sr. pre~idenle, o tuturo D08 maltrará o que 
lert.. o oncouuçlldo l"d~pmdl.l"cllJ e para o qu slIrvirá. 

O 8r. Loitlto da. CQahll :-Ea aouam dOI que Dito trllllm 
no ~ra proallm('l. 

n Sr. SIlrlliu :-Talvlll gu para o anno, quatldo o 
Dobre mioillro 8e I!jl/ellfluttor no Itlnado, nós pOII.amaa 
tirar complllh,mellte 1\ limpo a aorvllnU~ do IfldepefldenciQ. 

(.11uilo bom I Mullo b,m.) 
~'icoa t\diado\ 1\ (H~CU!9I\O pelA bara. 

ftcLírllu-sll o 8r. lUinbl~o coru ru mcam!l.1I formalldadel 
eom qno rOra rbcebldo. 

SEGUNDA. PARTE DA. ORDEII DO DI! [dn obaer'ILVIt Thlorl quando, ro\ll~fldo dI!. Indu,trh 
frADc~zn o dlL lodu8trill. 10gltlzll, diti,,: «A io;1u!ir,a Insl~r.I\. 
de~,.n'oln"llI (I l/lz prodlsio~1 purqlJlI I,.,: eOIl;truc~OL'" i 1.ICRnçA. 
multo bllT3IA5; mil" DitO de~nDime r. indu81ril\ Ir"'lceu na t . 
nlucha. que sIIgUI! dI! enn~lruir melnur quo 011 illglez6J'1,! Eotrflt'I',m 11m a· df,eD~~ttQ, A qUAl acou oncl!rrlloaa. por 
porqulI q~lI.ndo fim qualquer partI) 811 qolzor o QUllhor, vir. (,,!tl\ do nnmllto p"rA l'Otolr·an, M propolllçlh. d" Camara 
a.,.bn bUBcar II!\ Frnnç.1\ i qU~Ddu 111 qulzer o mlls barllto, do! Su. duputlldllll : 
ir·lle·ha pr~curl\r DQ. Inglllotarra.. ~ N. 7G, concodaodo licença 110 de~olnhnrsador Jas6 N1• 

I'or cOD8tgolnte, quaodo (I nuhro rulnl~tro guizer Utnll cola0 RlgD~lrn. COllh. 
cOlllltrDcçfio bollo e lort~, cr610 qOft QI 6shluirtll rrllnCtll.f!1I 
b~o de Ibe rOlllecer material r.J1I:Ílllr do qUi! 0" in~16ulI. 

DU1'ENS4 1 BS'rIJOA.fIIl'B 

E • "porl .. ,ia q •• li .. r,oUlO mlol'lro da m.ri,h. m,,· N 8, concodondo di., .... da Idade '0 "l,da.l. F,.n. 
lro. "li ",d.do, clICO Sorglo Gul\hon, , 
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~IIUO SvLDtI 

~~gniu-lIf1 tlm 2· di~cu!sil{J, a qal!.l Dcuu jHllo UHumo 
motIVO flllcern.dl!., o pnljbcto do IIcfl!Jd,,-U-do currfntl:! 
annu, relavivo á. perc~pclio dI) uleio 8111do dUII dnci~o, do 
exercito pfll,\9 pmoa~ (1,' qa!':m cr..mplll&. 

• I'HNS1'JF.fI 

Entrdum ~nccl"~1'I1v~rn~llto t!m 31 di!lclJ~~50, n qUhl 
ficoo pelo ml!&mo mOlivo enct!rrlldi\, 11.9 prt'lJfl~iple6 dl\ r,J\' 

mara dll!! SIII. dO~Ullldo!: 
N. 16'1, ('laVAUdo " pen~ltl) cOllctdida /'lo Joçgo Alexan-

dre de Abrt'o. . . 
N. 10ri, tllclitlcalldo o eog'oo do nome do p"nl!ilo~i!ta 

loldlldo Jol1o FeJisnlino d", Silva Guabl/lb3. 
N. 106, declarando lIue é !em prlljuilo do m~io "oldo 

a pen!llo concedid:J. I:i. D. Mnrio1 de Jeau!! Calmon do. Silva. 

DISI'B!I!IA! .I. EbTUDANTES 

li part~'atJ a'l 2 1/2 "oral.-VotIlÇ~O nas proposkClos 
Clljll dl!cn~!l!.o Hcuu tHlCllrrndll. ~ 

C(lllthlDlI~i!(J Ih tlj!cce~/to do nlt. n· tln or~l\lllenlo re
lativ·, á~ d~~I'~7.!'S do mini~I,~rio :11\ mlUinln, li, R" h{\uv~r 
l~m~!1, rliecll~~:I", qUI< tiram IIIJinILl,d~ Mt. 4°, rtllntivo As 
dr,~l\'·Z.,~ dl.l n,ini~tt)rlv dl19 n~S'lJcio~ o.ltr~.nglllrQs. 

~a parte a', 2 1/2 h',ras 01' /U~/es •... 2' dl~CDUl!tD da! 
pr!'p1!~IÇÕt'.1 r,11 Cfoolli;Hrl dos drtl.u~~':!)~ do corrflDtll flono: 

N,. 2r., 79, 80, SOl, Bn, BG, 87" !13, !).i, Oti, 06,07, 
98 11 !Hj fiJllltlV .. lj a c~nc~~~;:'u do IOloriM. 

N, 88, declarando quo fir.D. pemncendo ao 1" dislricto 
tllJitorb.1 dA prlJvincil!. de PllrolwJlJllco o L&rr/lorlo d~lIl:1n· 
OIXlldt'J dtl p!lroclJio\ d~ S. Cu~mÍl ~ S. Damilto de 19li~
rASHi. 

N" 89, dflclarllndo qno os elaltora) da pMocbla. de 
NoolllI. Seohora dA Conclli~!í.o dn Agun.-SujlL e ou trll!l da 
pro1incia de rdiollll Gerae!!) fillilor.Ll pllrteoccndo lIoO coUl'Iglo 
el~illlral dA cidllo~1I de Arll!l~tl"hy. 

S,snlram·so do mesmo modo em 2' disCDU30, l\ qUl\1 
ficou. lambam encllrrada, MI proposIções do. mesma CI\mnrA , 
relallVlu a prelençOes do!! e~ll1dI>DleB: 

LevantoQ·!e D.lleulto ás 3 hora!! de. tarde. 

D/I 1873, n. 6W, Olympin nodrigues AIItan~!. 
D. 1875: 
N. 2, Plidro do Conto DelgAdo. 
N. O, Antoniu Figlllliroa. 
N. 6, EdD.l,rdo FtlJicillnn dI! Chi'tiIIJO. 
N. 7, Franr.i~co AI't!! Moreira da Rocba. 

,N, 9, JI1~é IgolI.!:io de Moarn Aztlwdo. 
N. 1" FrllDclscn ~f"nde! d~ Paiv/!. 
N. U, José da Siqueira AI,!!!! Dorg/lt. 
N. 11i, Fraoclaco rlfl Á!al! Coelbo Borges. 
N. a, Daui,..l de Olhoira Barro!! Almeida. 
N. !7, Atlt~nlo JOIO de 'Soou, Tavares. 
N. 28, Tito de Sá Ml\Cedo CannlbCt. 
N. 20, Luiz B!lum"" 
N. ao, FIAocisco JIJ~Ó Gonçalves Agra Neto. 
N, 3~, OlymplD W'Slpb"loli, 
N. 83, FrllnCI!CO Luiz do Lhr/lmento COl'lbo. 
.N. 3~, Draooel Francllro dA COltA Juoicr, 
N. 3~, J.Dciana Canllthnlinu do Olhelrll. CarleloD. 
N. 36, LQil Antonio ViIlIT:t.. 
N. 37, Li,ino AORullta dtl llullanda Ch!l.con. 
N. 38, Jallo AI'II! de !Iontll~. 
N. 41, VfI.pui/lno dn AfognO. 
N. 12, G.\ldinu Cict:.·f} de Mirlllld,. 
N. iU, Jos6 AntoniQ Gonçlllv~1I Abra Junior. 
N. 14, Joaá AagulIlo l'ereir/1 de Callro. 
N. iU, Jono FlHn .. ndll8 d!\ CllsLa Tibúo. 
N, 4U, Joaqnim Viel'lntu r.Opflll dt! Oli,eira. 
N: 47, J08ó Ayro", da Oli,C'!rn. 
N. 48, Franctlcu Ceur da Andrade, 
N, 10, Condld, Joh d .. CnrvAlho, 
N. ~O, Cecillllno Alvo~ NAZaretb. 
N. lia , Lycnr~o de Canalbu Hels. 
N. 6·1, l~rl\nci~co Fnrrcira Pinto Junior 
N. 81, J,"á Ftrnandu da Codo Sautns. 

E!I 1 G DE JULDO DE 187ã 

I'I\ESIDRNCIA no :in. "1~COlI'ns DE J.\GU.u.y 

~II m "';U·lo. - EXI'RtlIUNTC. - OADEM 00 OU. -
Votaç!lo.-Orç~m~Dto do ru!ni~terlo da lO!l.riuhll,-Di! .. 
CImo do Sr. Nun" Gunr.nl'9ts. - Ob!lH'/lCOeS do 
Sr. prtllJi~enl".-Dbcllrllo dó Sr. minlltro da ma.rlnha. 
_Lotllrills.-Dhis~o tlleitorbl,-ObmvaçOe!l do Sr. 
Cruz Machado. 

A'd 11 11~rII8 da manhlt (ez-stI tl chuJjllda e ach.u.~m-ae 
pr.,~enleD 29 Sra. 8tDlldorfl~, '" ~flbtlr: VhCODdtl de Jagllary, 
Almeida (} AlbllLlcerqlll!, bl\rlto de ~hmilfll:ullpe, Cruz Mil" 
CblUJO, Jobim, vi.conde d~ Inbl.lwirirn, Nunlld Gon~AI'tBt 
bardo da Lftg:UM!., PomV~Il, Luiz C!Iorloll, PMlln/lRab., mar
'Iuel de S. Victnte, U/lrrlla Uarrllto, li conde dI! Car&.l'~llAl, 
Antllo, Lpil~1l d/l. Cllnh~1 "iSCIlUd6 d6 A.bkl~lt'!, barAo de 
MlIroi'lI, ,j,con~n do Rio Gr:lndo, UchO& C!l.valcAnli, Ja .. 
~ollnbll, Diniz, ,vlacood6 de Nlclbrrlly, duque de CUill8, 
visconde de C~IUI\r/l~ibll, bllrno dt) l'ir/lpr.wl\, buno de 
CII1fgipll, ,iacondtl do Dom Reliro ,.. Z!\Caria8. 

Dtlxnnm dft conlputJcer com Cl\tl~4 prt.rUelpada 05 
Sr,. Duu dI! CM""lh(" Chichorrc, bDrdo de CI!.mMgo8, 
coudll dfl IIl\rpeOlly, Firmino, P"ul:L Pestol\, Ribeiro da 
Lo%, Cunba FiSIl~jrcll(1, SiI,r.trb.da. ftlottll, Nabllco, Vieira 
dI!. BihA fi ,I:coudo d" aIuritib.1o . 

Deluram ri" compn.,tlcer- 8'111 c .. lI!a Participada 011 
Su. bun'o d. SOlltl!. Qaelroz, Teixeira Junior 11 ,lllconde 
de 8111151I1DII. 

O Sr. 1° secretario' dou cocla do IItgoillte 

liXI'EDIENTE 

E~golada a Ulnleria da. ordem do dia., o .tIr. prtllideDl1I Omcio de li do correllte mel. do l' 16crel.ulo da.' Ca-
deu a .. sulul. pora 16: m ... doe Sri, d'puladoa, r.m,""do uw. r'pr.uDI'çd' 
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da Cima .. muolelpal d. ,Id.do do A"ú, p''''o,'. do RI. 
G,aod. do Norl., a fmr d. ""ç&o dl,,'I •. -l' com
mlulo de conltualçAo, 

Paço d. camara dOI dop.lad .. , .m 11 do J.lho 
d. 187 •. -.110 .. 01 Fra"I ... C.rrbo, p, .. ldenlo.- D,ifio. 
Pinheirod, Ulllda Ci,trl, I' lecrelarJo.-MIIIIOII' P'.hdro 
dll Miranda O,orio, " Itcretarlo. Cinco omelol de Igual data do mlllmo IIlIerelarlo, rfl" 

moU .. do li .. golol .. pr.poolçO ... A.' commlllllo de inBlracçlto publica. ' 
A a",mblia geral ",oi" : 
Art. 1.' J.l:' o go,erno aa &C.rilado para conceder I 10llé 

AageJo da Oll,olr., portelrct e admlnillrador das clpata .. 
Zl18 da IU,adega de 8. FrAllci,co na província de Saota 
CAlharial; .fli. mezel de licençA COI1 lodo. OI ,encima0 lo, 
para Irallr dual laada onde Ibe con,iar. 

Art. t.' Ficam rnagadft. 1i dls,oslçlhl ~m contrario. 
Paço d. camára dOI dflpuhdo., em 11 de Julho dfl 

187~.-Mao .. 1 Frao"sc. Corrba, p, .. id .. I •. -D.lp,. 
P/oh"r. d. Uih6a C/nlra, I' "'''larlo.-M.o.eI Pi
nheiro dI Miranda O,orlo, 2' IlIcrelarlo. 

.l' commilllo de pID,ÕD. 11 ordeDado •• 
A .... mbl!. SOllI " .. I." 
Art. 1.' I' aatarhado o gonrao para mudar admiUir 

I IlIme dai matllria. do 2° anDO da facul~ade de medi ... 
ei .. do Rio d. Ja .. l ... o.l.d .. r. " .. rlque Rodolpho 
B.pli.la, dopol. d. appr.vad. 010 a"lomla. 

Arl. 2.' Ficam ro •• gad .. a. dl.po.lçõ .. '10 ,.olrerl •. 
P.ç. d. camara d •• d.pol.dOl,.m U d. Jolho d. 

187~,-If.o .. 1 Fr.o,",. CorrI., proaldool •• - D,/fio. 
P/.ho/r. de Ulh6. Cio/ro;I' "'IOlorlo.-S.o.,1 p/.h./r. 
dI M'r."da Olaria, 'o lecretario. 

A a ... mbl!. geral r .. ol,,, 
Ar\. t.c' E' IlItoriaado o go,erao para maa~lr admlUI, 

I ellmll do t- IODO DI 'acal~ade de ~ireilo do RecUe o 
.. lad"lo Fraocl .. o Rlboiro Tolva • lrg.lo, d.poi, do 
approtldo DOI do 1- aaao. 

Art. t.' PlcaDl rnogada. 11 di,pollçllll em contrario. 
P.ço dICam ... doe d'palldOl, 010 ti do Jolho d. 

187U.- S .... I " •• ,1... ('J)rrlo, p",ld"I •. -D.ifin. 
Pioh.ir. d. Ulh6. C/olr., I' .""11110.- "' .... I·PI
nhlr. di Mlr.ndl O •• r/., !, .. ,relarl •• 

A ."omblb S".I ",oi,. : 
Ali, 1,' E' .alorllado • g"".o para maudar .dmll· 

Ilr ao I' •• " d. facoldad. do m.dl,l.. do Rt. d. Ja
neiro o IIllad&ntll Henriqall Perlllra lIaril Viaagre, conll ... 
d"aud'-M ,AUdOl para ".. fim oa exalO" do l'llm o 
/ra .... que jA pr"loa. 

Ali, 2,' FI •• m rlfOsad.. OI dhpo.lçOOl .10 ,oa
lrarlo, 

O mnmo 8r. lecretlrfo parUcipoD que o Sr. lealdor 
Ribeiro da LaI c~mmuDlcara nlo poder comparecer por 
eDcommodol de nada.-Plcoa o IlInado ialelrado. 

O 8r. prelidenle nomeoa o 8r. ,l.conde dll Camaragibe 
para a commiullo do illllracclio publica 110 Impedimento 
do Sr. Silvolra da MoCl.. • 

Tl'lIdo comparecido mall o. SlI. Mftlld~. de AllJlei~a, 
F. Qctnlano, SllveJra Lobo, Figafllra de Mello, VI.conde 
do Rio BrAnco, Janllae!r., Saro\lva. Bia/Olhll, PAeI de 
!hodooça. Godoy 11 Feralodel da Canha, o Sr. prll.l~eale 
abrill a 'lIIs40. 

Lilu-.e a lei. da lelllo anleclld.D11I, ti Dlio bavendo 
quem lobrelllla .oZ8.11 obunaçiJel, dall"llI por approVAda. 

PRJIIRlRA PARTE Dl ORDEII DO DIA 

Votou-.. em 3' dl ..... I. o /01 approfAda tal qoal 
P'UOQ em 'I pAra lar rllmelllda 6 oolra camar., iado 
"alea á commi"lo de redacçlo, a propoaiçllo da camara 
dOI 8r •• depulad"l D. 75, , coocedendo liceaça ao dll.em .. 
bargador J .. ! Nlcolá, Rtg .. I,. COIh. 

Foi isualmenle 'alada em 3' di.ca'llo 11 apprnada 
~Ara ler dirigida á IUCÇftO Imperial a propol/çllo ~a 
mesma camara n. 8,' conced8odo d/speDII de idade ao I'· 
,ad .. l. Fra.,"" Sergio G.ilhoo . 

VOIOU_III em 'I dllclIllllo 11 foJ approndo para plllar 
á a· o projeclo do IlIaa~o 11 ~o corrente aDDO, ,elalito 
á ,""pçl. do m.lo ,,'do dOI .mel ... d. OIOrello p.laa 
pelloa. a qnem competa. 

Poram IUDcllllivamenle ,olldal 11m a· dl.calllo e 
.pprovadaa para .. rem dirigldaa 4 11.'\10 Imperial aa pro
poolçO .. da camora dOI SII. d.poladOl : 

N. 10i,ol",odo a p •• ol. "acedida. Jor,o AI.
xa.dro d. Ah"a. 

N. 10G, "'lidce.do o "R"O do 0010. do po.olo.I,la 
"Il.do 1,10 FoU,ml.o d. 8i1v. Go.blllba. . 

N. 106, d"IOlIodo q" ! .. m projolzo d. 10.1 •• oldo 
a plllllo concedida a D. Muia de Jellll C.lmoa di SUn. 

Foram tlaalmeatll fIIladal em 2' dl.caldo e njllitldas 
.. propoliçil~8 da meuu clt.mara, reIAliv •• ' prlhD~llo de 
eltadule. compreheadidol 111 relaçllo jA. meocioDada: 

Do 1873.-N. GIG. 

Paço d. c.mar. dOI d.pal.dOl, 010 U do J.lh. d. 
187U.-M .... 1 Frm/ ... Corria, p",ldoul •• - D.ifio. 
Pioh.iro do UIh6. C/n/r., I' .. "olarl •• -M .... I Ploh./r. 
dI lirA"da O,orio, !' .ecreiarlo. 

1 .",mbM. g".1 r".I" : 

D. 187~.-N •. I, U, 6, 7, 9, 11,11, ti, 10,27, \l8, 
29,30, 32, 33, 31, 35, 3G, 37, 38, ti, 41, 13, li, 45, 
IG, 47, 18, lO, UO, UI, GI • 81. 

Art. 1° B' o govlrno latorindo a maadar admlltlr a 
lume dai material do 4- aooo da 'acIII~adll de medl-
.1 .. do ftl. do J ... lro o "I.danl. Doml.s" Lyra d. 
811 .. , d.po" d •• pprOfldo ooa do 3' ..... 

Art. 2' Ficam r ... g.d .. ao dl,poalçO .. Im c .. trarl., 

OIl~UIIIU'O DO NlltiSTllIlO Di M."RII'1D4 

l'rol~gDIII a 'I dilcallllo do orçamllD(o DO ar'. UI, rela .. 
U" á, d"90'&I do tIll,I,t"l. da marlaba. . 

I 
I 
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em 16 de 

!cb •• d.· .. DI .. Ia Immodlala o Sr. mlololro da marl
nba, foram Borleado. para a depotaç'o que o de,ia roce_ 
ber os Sr •• barlo da LaguDa, ,ilcoude delnbllmllrhn o F. 
OClltiaoo, o .oudo o mumo Sr. mlni.lro iutroduzido no 
lallo, com ai formAlidades do e"710, ,omoo a8lenlo na 
mo .. 4 dlrolla do Sr. prOlldoolo. 

r .. olm .m grando o dlmell probl.ma do adalialol"\'., 
qual o do fornecimento do puual IIlIco ... rlo para , 
~UIlrDlçlo do. DO"O' unlol do guerra. Mas lambem 1110 
pUlO deixar de lameo"r que 11 graodo. lI8perauçu, quo 
UI conceberam com a erelção dI! compaohla. de apreo" 
dlzlll, 010 tllem .ido relllaad ... O nomero de t,tii DleDO" 
ns eltá multo áqllllDl do qae poderlamo! de.ajaf. ' 

O .... Nane. Goa«a,ve.:- Sr. pro.ldealo, Q .. "" .. 100m coacorrldo para ob'llr a amao"la do 
Dia me proponho. d/llcutlr longameote o orçamllolo da meDora. plfa.l.l .. compaubill' O Dobre ez-miuillro oe 
marlnba. "16m di mil 'altarem ettudo. e1peclaellobra o. ,llItI rel.&orlo .' aUrlboo A repugna Dela que 'Dutem todo. 
diferentu ramo. de .eniço, que II prendem ao roDemo pelo Iflniço militar, AI dificuldade. croadas pelo. pau 
orçamllllto, alo de.ejo qall 111 mo aUrfbaa o propo.IIO dll. e taton. dOI meaorll. nO ollerac1meoto 011 Ipm.otaclo 
prolelar .lIla dllcaJllo, que no lIoleader de Ilgaal ou de IlIall filho. e 'tttelladol, praYllado o faluro qae' o. 
de muho. já tle demorad .. , embora UJI mlnba opiolilo aguarda. -
que Duoca é por demal. o lempol que .. camaras leBI.- Reconheço, Sr. prelldeatl, que' elll ultima IIml CIQ
latinl delpendem Com a dllculIIllo dOI orçamento" por.. 1& poderolll' l parecllado-mll mllllO qae " I uaiel, porque 
qUII 111 bl alguml coo'., qao cAreclerile a IIlcelleDela do de fado a peflPoctita, qae de,em ler Im 'itll o. piei e 
.• ,.Ieml reprfl.eotaU,o, ê proclJlmllnle, o direito coofe- lolorel dOI menOUI, de.lIoado. AI companblas de 'proo
rido oa, fallaodo roall pr"priamen1el o imperlo.o dll'fIf dile., nAo p6de ter 1I.0oJelrl, .obrelodo aUendendo-.e iI 
impo'lo ao. repretentanh. d" ol'lcln de decretarllm os Im- cODdlçihl elcepcionall., em que alndl lfI acha ° .ertico 
pOlia., dll filarem a. despell' pÚblical O de thcallllUlIlI' marUlmo, atlUado pelo castigo corporal. • 
OI .clOl do gmroo .. mcuçno d ..... m"mll dOlpo- O Sr. 1I0.d .. do Almold. :-Apolld •• 
Zll. 

O Sr. No ... Oooçal", :-11 .. qao 1101 .. 1 ...... pro_ 
Occopar-mo-bel de pOBCOl 81l1l1mplol &eerca dOI qaae. gado o gonrao para reDIOlor I' caOll1 qll' emharaçlDJ 

do.elo oacrecer á IIpreciaclo do Dabrll mloillro da marinha oa. obdllll a amaDacla do meaorel á. companbill 'O Dobro 
algoma8 D~lenaçO:eJ, qoe· espero aejam por S. EI. Icolbl- ex-milll.tro diuo-aol DO' JOOI dOOI relaloriDl, de'lo InllO 
dai 11 cODJldaradl& com o animo duprllVialdo de que nOI ti do aaDO paliado, qae Ulllm le expedido circularei 101 
falia o programma mlnlalerlal.· prlllidea'el de prOTlacl., 11 alom dai clrcalarel caUa. 

NAo lenho preel.lIo de ralar IDIDireJlaçllo do. lellU- rlllenadll, ia'lando pelo emprego de medldaIIIDeaz •• 
mllDlo. pellolll&, quo me animam aCOrca do Dobro miDIIUo. para conJIIgoir"lo aquDUe reJultado. 
S. 11. cGahecl qoaeJ ai rehlÇael de "llIlD" qoo DO' preD" Ora, 8r. prlllldeD''', Idel melo •• 110 preeJllmeDle 
dlm delde OI banCai IcademicOI; reJaçall' que em Qm aquelle. de qUI'lImpre .0 lançou mio, 1011 melhor r'lal .. 
perlodo mlior de 30 laaOI 'lIem lido .empre caUJvadll ,,,do; elD lodll I' êpocaJ OI gOferDo, ID.lam com .eu. 
Com a maior cOldl.Udadll. 8e me rouo permlUido oll'lIrll- delegadol aas prOVincial para promner o alblamen'o 
cer um ,ato de cODtlftDça a 11m ad,er,"rio, oiogQUD exhi.. ril! meDOUI •. aal compaabill da apreudile. • calltado 
blria para i'lo melborol Ululo.. InMhmIlDIII, porem, 'Ó (lD:I peqaena elcall 80 tem coibido o delojado lelal
militaado em campal pOIiUCOd oppOllo. e ,obulado IIIpa.. lado. 
rAdo. por uma mage.lo.a Idêa, qall coa.Utae o aho Porlaflto, era precllo que alsam recar.o ,,'r.ordiaario 
de loda. IS a.plrAçiJel libelle., qaal a di elelçlo roue empregado para qae '0 romnollem I. diOlcaldado. 
dlrocl., q.o com S".do palmo "jo rop.dlada p.lo q.o al6 bojo lO.m pr ... locldo. 
mi.i,lorlo, do quo S. E ... laz porlO, o DObro 011- Porg.,lar-.. ,-blo: q.al o m.i. qua propond .. , E •• 
ol.lro crolo q.. .ada mal. pód. prol,odor do mim do direi: a 1.1" ... \40 dlrocla o omoa. d .. j.I.OI do orpblOl. 
quo OI ,,101 m.llo .1" .... q.o laço para q .... ja 1011. O Sr. S."lfI:-Apoiado. . 
tlm IGI admlbi8lraçlo o para que no aoao ,ladQaro, • 
qaaado comparocer n0111l recinlo a dar conla do '001 O Sr. Silullra Lobo:-N&o apoiado; o primeiro mllo 6 
ICtO', .6 toab4 direito de oa,ir 'OZOl de applao.o. o de a rflmoç&o do clI'lgo "IIIlOle. 
I ..... p.l. "a ." .. Idado DO d .. pon110 dOi dlobolr .. p._ O Sr. Nooa. 000\.1, ... -1110 .. lá .. loodldo. 
bUco. e pelo 1110 znlo na gerenci" dOI DeSDclo. conOado. 

. BO. IIIQ. cuidAdo.. ~ 
O primeiro a.soroplO de que ,oa occupar-mo Ó o du 

compauhias do apreadilll' mariobelro •• Silo 17 AI qae '11 
acbam crelld:11 aClu"lmenle, com o Uhl~O completo, que 
loi marcado de 200 pra9"e a CAda um~1 no todo 3,400 
prAças, S~gDud" n rlllalorlo do Dobre ex-miniatro, eUII. 
3,400 logarel ando! pl\rA 17 cümp.\Dbi/ll aind" nAo 
eatAo preeDchidOl; apeullI1htllm 1,122 praçal, lalundo, 
porb.n\o, 2,'J.78 

Ea, Sr, prlllidflDttl, lompra (01 eotha.ilUl. deala 10.11· 
lulç40 i lempre lal d"qDellell que Ilpplaudlram o MIE 
peDumeDto da. craaçau dellaa companhial, porqus OI&OU 
prol •• d ..... l. co"o"id~ do q •• oli ... ao dlOlload .. a 

o Sr. SU,ei,i Lobo:-IIIJ, 10m 01111, todol OI oulrol 
meIO' 10rl10 ioeillcltz61 o inatal.. . 

O Sr. Nonlll Gonçal,o,:-CuDtIIDcido dllJlII. nrdade, 
tlr. pr01ldeDtll, DO dlllll'mplluho do cargo dll jull dll or. 
pbllol, que OCCopo Da capital de mlnba prnvlnclA, pro .. 
I'uroi preal"r algDo, leni~os ; mu conlt!llo ,. V. El. que 
IlvlI d" rllcu~r dUlootll dOI embarAçol que eocoDlrei, 

Tltriul fllIb,m qUII o juiz de orph4ll1 allo diapGe de &Q_ 

li1iarell, que o. unJcol.agtlolll' do qDfl ellll p6dll IAD~ar 
mAu 00 deflelllpflDbo de lau AUrlbolçGnJ, .110 OI pOOCOI 
"melae. da jUltlÇ&, que peraoto elle .enam, o. quao. DO
allDwl rlallmeraç40 aUroroOl do. cufrel pobUco., Utaudo 
",la.l .. moalo.. .... moI.. d •• ab.laloacla doa o .. 
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cal808 f!molum~Dto! que percrb~m. Ser!"" poh, Uffin in! .. 
quldlllhl dA j!llrtll du juh: do orpbltoj COffilll!lIIr eS"/l~ um~ 
eia!!!! " um snniço ~ralujtl), qDt', dt m~ie, Oli jmllt}~irla dn 
emprpj.;Mom-5o n,e dlligtlnciM prupriM do MU c~rglJ. 

Amda DO llmp~nbo du auond·r á 5(J(UI dos or,-bi\o!l de~~ 
validoll, qU6 eXI8l~m ntI. Cllm~rl:IL. d/\ mino/!' juriNoie';110, 
procurei entrar no perleito conl]~cim'Dlo dI) nutn~ro dl\UtlJoI, 
porqutl !Oll dn. opiniito dOIl que IlnteD<J~m Ilatl "I~I oitu 
mlnds dor lutlHell 8Jment/J AO' orpblloe rieo" lI~nllo pr«
cifo 6obr61udo lI.Illlndor á cl)ndi~!to dm8~ mUbaro! de 
entes mi5emvllia e de!l:;nç/l,do~, 'iDO /lhl Clbll!W oxpotllos 4 
IOda .. ~"I, d •• Ieloo (ApoiadOl), 

Mal como conhecer qur.!1I 0/1 orpbltoll dtlSfalidoll quo 
haviA DO termo d::. Dllnbn.jnrill~lcç!to. 

N4~ tendo outrol! recanol! dI! quo hnç,ulI8 mão, dirigi
mfl !lO pre!ld6nt6 d~ provinci'l, ao cbc(" dt! plllicla, BOII 
SCUII dfll~g'\do~, !uMoll'Igadoll n in!lpect~ru de qQl\rtoirito, 
ao! vignrio, dai trfogul.!zl~tj, á'J c:\ml\rlla [Cunicip"'~. fi a~ 
comnl1:.silc!l dI! rCCI'IO!CllllleIlIL1, quo l,cabilum dI! (unccif)· 
n/lr. Grllç,,~ 110 em(:IIZ r."xilil"l, Ijllll li,,!! .Ir. !li.rto du dl.f· 
dt1 pClIII~I., I! ~I·U·~ . r.l'nl .. ~, 1I11;'1Im"\ rCl:,~1t .:.,r·"glll. Nilo 
C11ll11,1"ltll li 1·,.b·.lhll m.~ !:flli() p. rlrr d·H,I.· j(l r.'l;·.V"I .. , 

qae nitu mllllOS dn 2,000 l)rp~i\U!1 dtHv,IJidu~. q[n~1 Sllif' 

D.Dxilio, /lO nbll.nl13no, M:m nenhum.\ o!lpacio do iOlllracçãll, 
sem 1\ pr6ci~" alimer.tnçilo, sem o aecewuio vestuuiu, 
exidHIl na c~mllrC!L. 

O que raz!lr d~aee5 jIiVCIl'? D.lr-lhct tutor~lI? O nobrll 
minbtro, (IDe Ó t;lII.lb~m jah: de 0IJlMcu1 M c3pilal do bUt, 
provinci:l., dtVC lcr cOllb~cido qUl1ts· as ropoglllUlci/\l! 
(apoiadol), com qUI! latam os jUiZCd d(l orphtios para f~zllr 
aceíbr encargo lltu 96/;1\110. 

O Sr •. PAflln/lguá:-Nl'lo querem grAVAr ,,~ns bens. 

O Sr. Nun~s Gonç.'tlv69 :-DOJ"Od li aollada? Nó! lIil

hem08 qne niln eBtll. rdnd\ I\dmittidll entre nó! o 081) dllll 
criados livreI! i RI! IIn!~1I ("mili3:1 em gt!ralll5tllo hr.bi
tnadu /I. sonir"sJI ('.OID ~scravo!. Portl1llto, f!IISf! recorllo 
d/ls anUgl! ol'dllnn~il~s nenhum dftilo t~rill prodnzido. 

Enlres",I-05 ti. mettrell de oillcinn!l, pua lhes cns!nnrem 
omein mncanicolI? E' lIC'm davida um meio quo deve sllr 
aproveitnclll 'lQO tenho r.provAitrld;l. • 

âba, havendo tfio poqn.1110 numero d~ r.~tllbl!lnciml!nlr~, 
indastrinl'8, c elartl que nào IlorlMI o!lerecnr Cnlpr(1go 1\ 

lftml\nho namUo dn urllb/í.o~. qo~ pxltlteffi nA mistJrii\. 
Lembrei .. me de proctlrt1r qUll nm sr3.D~n. nDm~rll 

aJOaiu'l (L5 eompl\nl1iM de III'renJlzcs 11 p:\r.1 b,o omdl i 
!lO prl!Bid~Dtll d" \lro,inci~. nIM h~m dnprtm.1. Ih'lI \I~ 
n.b~ndon~r esta recur~o 11"10 motIVo rlno pns&o fi t'xpClr " .. 
~f1nll.do e paro. o qDd ch~ml) li. nUenç;l.u do Dobra ml-
nbtro. . 

O rcgulnmento rl~:l companbins lia f1prl!ljl;iz~~ l1~tllbniecl\ 
1]t1~ nO!1 pAll9 (I IUtOT!l9 dn; m"noro~, qUI) I'" ;dHulln1 lU' 

lr.D!m!lil cl·mpT\n~i.,:r, ali hh'ln~r;\ o premio ti" 100,;1. 
lln, com G Um dll Crtlar :[r"i~ \l1!llncollth'~' qnl\ rll'!llit.~~.·,~ I' 
IIn~.~jI\Ultnl(l t1,)~ m.'nf)rr~, o (,;mn' p·.Tll m"lhor.~r " :111. 
tOrt6 IIU rutorl', 1108 Om('1tl~ r.1'nl 1111" faz!\ ne·,mp',nh'r o· 
mrnorn" p~~i .. IIU!! lIqO>l!lfI pr~lUlll, IltJtMruil)II~Q (ldu rll· 
j:.:Oliulltnlu, ru~~tI O~Cri·dUr,,('\J (:01111' plln~IICMtll M mr'
nor 6 ran:flUlIlo 1\0 corrtl dlt~ orl'h!Ío~ ou fi 1~Il~uuTari .• 
tia r~z!lndll. ~ar~ vencor li promio Iflg"l, do mesmo modo 
quu 110 pratica com o dinheiro dos ofllbltos. 

MIlII (111 norprl\nrHdl) com a rellpDnti\ do presidonto da 
IJruvinllln. S. Ex., dopoi~ do nllvir o c",pilllo do porto" 
li commandl\otn da comp~nhll1 de IIptendizlllI, rt!8polldoa-me 
Ilaij li minhl\ rtlqnbiçi10 "it'l po,jill. Mf ndrulUidl\, porqQe 
11 indicl\~u premio de 10U$ ero. conceldldo /loa p~ell e 
latnre.!!. 

O Sr. Pompeu: - O nobro ox ... miniltro di~~8 o COQ
lmrio !qui. 

O Sr. NUMs Gonç ... lvoll :-Ropliqa~i conlr,'l a IntelH .. 
!-:~ocill. quo deram o C~pitltD do 1\0rlo e o commllndanle dA 
companhilL dI! apreDdlzo!, 6 expaz 05 argamentos em ~QO 
ltll! rundara prm. CaIu aqubllll proposta. Nao buu,a 1I01u
çlio â minha rllpllca, pelo menos até qu" deillli o enrelelo 
dn ura. para vir tomar I1U60tO Delta cnsa. Enteodo quo 
II nohro mloietro, lIem viol"r o olpirito du regolamflDlo, 
[lódll dar uma IDttUi~oncia melhor á Illludida dlspollçllo 
110 prAmlo i 11 eu frlua pr~ci!lo n. intnrv('nel1o do "Corpo la
I::ialativa, IIU, Oli cUJ d~ S. Ex., niln rllco~r"t. em solicitar 
dllK cr..mUIIS úUtOriMÇltQ p~r,\ qUIl c.o~ ro.,:ooro~ que se 
flli~tl\rom ní\~ comp~nbi.1.~ l'I rinQ t IIl\n.i IlH8 f! tutnr611 
~··jn concel;I~O () prM011l c!tl 100/1 .ll\ '.!.Od$UO[). 

Eu mil lir.11:lah ml'/!:n', :'t llrillitlir", 1411 ",tl,:,qU~ 11114 dl\
t1'rrnilll\~a i m'~ .. 8tI,bllltlr.~lIlln qUH. /110m d" p'rllmln· do 
100.5 pU!!. U!! 1I16110rO:l, 86 d6~ignil.~se outro igO!l.1 pllr~ todo 
nqueUl!, quo 1111 prtl,h~!I~ ~ Iljndo\t n jllil dfl orphãoll na 
IIcquiniç!to dI! mellorllll denalidoll, Com a clausula eXprell:5 
1111 DitO ~er conftlrldo o premi!) sfmão por e!l.dl!. menor, qu, 
OtlO f.jJfOsllntado por intormodlo do juiz dI! orpbllos. 

Esta doell\r.\~lo tcria por 11m obstar aos abuso., qae 
podoria lalcltar o enplrlto de ganancia. 

O Sr. Para.rllgná·:- Para n/lo parecer ama nada 
dl.rnr,'d" ' 

O Sr. Nants Gllnça.hlls:- Cl.lm antI condiçllo estou 
l'er!lI1!1dl~o de qne o~ julzll! de orp~i1oa poderil\m dentro 
0111 pouco tllmp) concorrer pilrtl completar-!!II o numero 
lotnl de cada companhia. 

PAS80 ~gilrllo l\ occap.u-ma du extdrllato. 
Sr. prll.i~en!tI, II bem trl.lll e deJ&nlmador4 a IIIPO

dçllo quu non In o nobre ex .. ministro d/l m.ulnbl, 
rlltiltivllm~ntll fI.. indltalçltl! dI! extllrnMo, 6xpoaiçno !linda 
confirm1tda nn. tribuna por S. Ex. com ob~tln~~rillll 
d~ oalUTIlZll. t!il, qUI! Mo nos dt-ix3.IR i1 mínim.\ e!lperança. 
/I ,,,I rf'9p~iIO. . 

Comp'll~llndo OI m~pplJs, qUI! Momp,·lIIh"rnm o r/lIA·torio 
do nobrl! "'x-mlnlslrll, cr,lhl6~lru flllrl"rI! 'iml1nIO.: qUI! s6 
·m um tri~nQlú, o d~cnrrillll rl~ 1871 1\ 1873, dll'p"o" 
tlIIQ R 18 Cnlfl o Ilxt~rn!ltll 20:000~, fi qUI1 C/I "lumDnIl 
;fU1) nlU ~Il prl\IJlUAr 1 nl 6 m.lricnl!,rlllD na IIscol" do mn.rl .. 
flha, nlt'l IlEceddrllm dA 2.1: de (órm" qOlt, repnrtllJa 
'1I1(1~1I1!. t1·~O·:l:1 por r1~~1I uumllrn do ftll1m'IOIl, fl/l.bn 11 efl~'" 
UlfI 1:21~.;l. B' 8f1m nllvj(ll1 um IIlg~rismo I'xngerl\do, que 
bMO d,·monstm qU/lnlo fim caro IUJ E~Ii\rI(, C<\da "Iumoo que 
~II pr'lplfl~ DO UllHllfltll IHca m~lrictJIM-~d fi!\. ollcol., d~ 
ItlMinhl\ 11 

B fl~t,l. d'lllPlIh H'lb ... do pooto " torn ... -ft~ /linda menOll 
IU·tiUcllvd, cun~idflrl1nrlll-Bh IInfl d,·tU"" U "Iamuol! que S6 
'll/ltriculnr;\ffi O" Olcal .... d" marinlu, IIpDnJ.! 11 conclulrn.m 
·1 curso e 11i1~lIarllrn !\ p~rlnllCjlt IUI corpo !lfI omeiu!I, 
dI! modo qUll, ropll.rtido~ pnr filia0 numoro os '19:000;;, 'm • "d •• Iamo. ~: 03ij~OOO, 

• 
• • 
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'Or'~1 võ o !~mdo que [Im!\. iD~tllnlr.IICI, qne Di10 oJl'llrllCe 
BPnito fl!8UlttLdOH ,no deallnrmadQrô,~, ntLO pÓ~H CIIII-
UlJUllr. • 

o Sr. Pnmp.o :-Ap0;.,no. 

O Sr. NUDft~ Gonçr.hf'lll :-QOII ruOell ae der ... m parA 
a crcaçl10 do elterDl1.to da mÀrlnba? A Decna~idad" de 
catado/! etpl!ci~OH dll "Igunl prl:'l)flr!l1urlo~, por oIllmplu, 
mntbclnaUcas ol~mt!Dt8re9 ti goograpflin. MI\!I Ó ~ing ulu 
que DO IUll,mo .lODO, IlIII qU& fj)i u ~xfern~tD Cftllldo, por 
esta rAtão tlllPllcild, plr.~al',~GCi 11/.1.11 CBU]/\I'dB lima lei nin .. 
laodu todos 011 f!Atdohl!lllcllUr.Dtll~ da ill~trllCCI1Il s8cnod;.rill, 
ao pOI/tu de riar igmd vAlor 1103 flltmU (~HO!l om tDdCt8, 

R, a!lnborlls, quando Mo (om, nU" nilto, O! (/letos que 
SII aeguirllm. vi~rllm prova h Jmprocor1l!ollia d~s moU'II" 
all6gr.tlol como ju~liacativol dI!. cnft~llD do l'Itllrulloto, 
porqúe jA aqui 511 W081roQ, e a nohr!!! flx-mioilllro ftlCD~ 
.a1l1lC6U, qu" nl/o:l1ol tloludAn\e, rllprCV,ldo8 na flecrelllria d/l. 
Jutracçlto publica, immflJil!.l~ruelllD riepoill, preftftodll O~ 
mesmos eumes no IIXlernrltu dI! mariohtl Clbü,eram abi 

m~ro duplo DO ainda maior, do qOI) n! ,as..., exla
lente,. 

O Sr. J,gmibo:-Apoi.do. 

O Sr, Nones Goneahes:-&filA como !e oxpllcl isto? 
Simplelllllenle "tll~s rAcllidadd~ que eocoUlrnrn nU! OI pnflll 
pl\r .... a educaçl1t1 do bAna filbflft. E lu'ura seja reha áqaelle 
flall!.belMi'ncnlo pelo! bUOJ rcmlt~(:o~ quo Iltá hoje tem 
produtido. 

Porlnolol laMO! DA ",cola miHl&r tlm modlllo diÇono dll 
ur imil~dl). E~loll muito convlHlcido de quo,.e o nobre 
mini~lro ri/L m-,rtD~1!. !)',dir /I crMçl1n dfl am collegio !lRiAI, 
!ia. dfl flppi\rI'Ctlr tntlti. r.oncumpci/l. para o curso d" ma
r/Oh1o COUIII II qUI! u, !lprl!l~II'1a pIta 1\ do ,.xor~ilo, p0r/fue 
otto pOlUe, n,erlj(uhr qllll Ij.)j~ lOai:l ilrQpen~I.U p'\!·1I. a car
rllira ~35 I·rma~ no trCnl~O do t'lbrcito do qUI) parA IL da 
mariolla • 

O Sr. ZlI.cArlllll:-NílOj 0111111 H05h,m multo da marinha. 
O Sr. IJAraou:un:-nIIII,o, 

appronçito. O 8r. Nun~~ GCloç",lv/!s: - Poder-so-j.\ I\lIcgar contra 
Portantll , "e ta r/lzãu DitO llódu n1/l.i, sDbsbtlr, O qUI! I!~!a in8'iluiçll0 di! coUeglo naTAl o m~lor dfl~pllodio i mIU 

entreltulll e parA admirar, Sr. pre~idllnlu, ó !lati o Dobre pUA mim 1lI10 li isll) mzilo, de!de que il. ClltlY60lencin do 
f!~-miuhlrtll Blindo ti pri'ni'iro a r/lzar IIIn Id!t6 il rlfl51111i- 1trvj~O llr.c.n~~lhlllal mel~oramllntD. 
IIMlora descripç~1) do Ilxl6rnato ao Llpffn~nt&r 0II11lgari5mo~ ~it .. J10i JliIl-mO se bnv6ril\ mllio,r de8Deodfo, porqae o 
da IInormt! de~poz,\ om que impnrlll, m~QUVr.UB pCH bolo p~8!nlll rio RlI&gi8ltltlO li o mtl~m.o qall pódtl Mer a~rovei
temp.:l 8~8.\ ioslituj~l\o pr .. judjci~l. ~tlm prllctm:.r utili:illr latiu pllrll. 11 cur80 ao prfl!'lIrnlotil!1I no iaterodo, e a ali
dlL lDaooir.\ m&i~ efficllZ A qu~oti~ qUI:! com cU:s 80 gl1rt~. moolroçllo do, Illamntl! ó a deVI! /ler (tliln. om minb, opi .. 

Eu soi quo S. E:c. 'diaslI no 1"0 rllllllorlo delltll tono nia!), COIDO 116 (U 01\ tl8cGh rnilll.\r. rxigiMo-!eI, com" 
qUI) já nide no fI~Olldo, d"PIIlId'lllte da saa nppl'uv/iCilll, elln,H~l1u U!llnciill, pl,l'a qae p!l~:htn 8t\r ndmiuid(ls 110 co!~ 
Dm projeeto, esliosoilldll I' 61lnlQr.lo li" m,uinhll O c'lIn- I~~h nii~i1I, o prévIo r.II~l!nl"mt!ntl) dn pracll, 'como 88 
verl"od".o em clIlIlIgio unal. Mu. por qoe r~zlto nAo d~a tlxig~ UI fl~eol~ milit"r j lIe tórmA qOlllodo. - 011 ~Ioll:lnog 
S. Ex. o lar.dc.mcnlo preciso para 11 ItIlrrpç40 de~lo pro- Illu;.6m Jogu ti ptlrc~het !uldu, que li d~~lillado A omA. 
jl'lclo, CODI~DtADdo: 8n uDlcswenlo em laD~!r o 9tygm,\ qUtl c,\iu p\ta alim6Dh~110 i {j IIs,im a despem fi (azer-all 
IInCDnlramo. no .eu relalorio qU!l.Dlo 110 e!tabth!(~jmen'u ,oro I\, ser !lmplt'smt';ulo do IIdiQcio, em que !e tul'rbllleça 
do IIltnrnlllo, um .ir IIlllicitar de um modo tffiCriZ do o cullf!Slo onAl. 
corpo lt'gi.lltotivo medida. para ulililar IIlIa d!lapua. IDIlUI, A m~nm" ioditr~I'8nçl&1 Sr. prtl!ll~lIl1le, quo /le deu da. 
qae '"zem os coeres public\I'? pllUtI dI) Dobro ex~minl!lro pel,) eXilo du projecto, que ~a 

8. EI. IIQCl\recn muho a COllvClDlencia dll. Crtlo1clo do .\Chll peodrnlfl do dnci,ao no ~e~Dado. pua crellç40 do 
tlm collfSlo pUIlI. Ent. ncompllnho iutairamont!! DUlt1 p~o.. r.oll~Sio nAval, é "que ea nnto cõm rllbciIn 11 outr08 
10\11111010. E.toQ tamlrtim perllD!&dido de qUII o culloglo nual prlljllctoll. qu", aqui lalllb~m 110 IlCb!lUl, 1I11b'~Q~O ,o rela
do,e prodUZir (lOiros reeultll!luM multo'dlJl'oreoll!~ do ex ler- torJO d6 S. Ex. 
ndo. purqne a. IJClqonna affiGIIDCln, que ", nota, de Auim ó qa n r. n(lb~6 fx-:nini~tro, '(all~ado do corpD de 
alumno. para o eslerflllo alIo 15m outra elpUcaç40 sfla/(o MIIOdl!, di~80 qne ClnA qQui em /laa Cllllldo Cllmplflto, poli 
AI dlmculd~detl com qUfI Dal pnniaCIU ItH,lm OI paes df! tlll~telll apenllol dQIL~ Vi'lg""i Q1nll ~afl. Dllu vb,lllole lU ae
bmlha pobren pllra Uj.\Dd/'lr lleas filhos A COrte, razoado C6~,idl!.du do "er,içfl, alodll. IlCIIO·f'lb.\m que A ml&riob/& 
C~ID clle. grande. dUPClnlI. . tllnb:. cjrursllic~ ti pb.umncoutlco8 cunlr41Ado5 jlau 

MUitOI, 'que dl!~flj"m dcs'lnnf lIelll Olho~ á vida de om. aqnolle ~orpo. ti flU, "lIn"o fi rul\ppa onnelO AO relalorlo de 
cial de mflrlnbs, lo1SthJl"nt 0110 Achllt raciJjdsd~a p~ra 'lU" S. Ex" ,crlflqatli qUI! 'aell cirarE:iO:~s e ~bBrm"'CeQ_lletJft 
POU/&Ul ell61 t!!IUdllt' aqui OI prtpUlllorio! Dcc~uuio!, cOlltrllt!\do8 al1o· em nnmero de 2Gj fiO Ircl"nto bit. roaia 
fi rtlcuam. de doo~ I\OnOll, cnm,! diz S. Jk, niale nO jlcn~do um 

Temolo elemplo. que ao!'oa~rec~ a uCllla militAr, .pr~clo cOllclI.l~ndo Alltl)li,,.~IIo para" 'reCorro" ~o corpo 
oadll. r;lém do cura0 'l:Ip~rior, exlate o de prt1paralorlo.! de ~IIUJO, ~Olll que 1(10111& tido Andamonto até. baje. 
que ó muilo trflquenhllo, ti pllru. o qllll1 I.murm I",di., 0& O 1/1118010 t\i:uotece com o. pb,,'rÓtld, DI~~fI S, Ex. em 
qa~ uRo pod~m It.cbl!.r e~cUhll.lde~ pu ... frllqu,ruaf "tlscol.\ HIU rbll\torio qq" lll/llll~ o"'tl" menoll dI! :J.GOO mllblt.. de 
do 'Ual'iD~q. O Dobro ex-mililitro da gllllrrA ti todo. qUd CC'llt~8, que .nu i11ll1nlDlldu IlpOUIU pOf U IUEM!!, e dllGtal 
COln QUe 1!111W glltldo ul,\ i'lieta, dnulu ler cbubtlcido qtJe IÓ tlllllI d6 1- (.Ifd~m, 811 OQ'rk~ 840 de 3'. i. o a' ordeu i 
ama dai grluldell difll :uldndll8 com qOIl lol" o mlal.lro di ti, in~j,tjodll OIL nectlloidllde do om credito pUA a con .. 
soerra.6 aUeodllr lIoalmmell!O. empenbos, que apparacem Ilfncçl10 dtt 110'1111 pliarôlI', 111810 lill1Q.t1 qne ollsta peadcute 
para I adwlluil.\I de alamDus DO CO"O "ropar'1orlll da li", dlllibát!.Çil.O do aen~d.) o I,rojer:to qU6 para trilo fim 
",oi. mllllar; ordl • .,lamo". OI ca.dldal .. 11. em DQ_ .. lo da "~mar. do. d'puIAd". 
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... IlIl1ama COU'" alad" ,,.jo DO relalllrlo Ile S. El. " 
re'peito das capit~hi.u dft porlol. S. EI. dnCareCtI a üf

cu"dade de r8fllflll~r IIM8A!f cllpitani .. , pl\r~ rego,14ft."r 
meltaor li aUrlb':llçG8d dUI cl\plt.iel dI! porlo" ti dI. me~m" 
mlDoira di, qQ~ Ilj,'Qlird". para que POII,\ (lI'lIr a ref,lrm~ 
de'lIjadl, que o 'f!Olldll approvlI O· projeclll qll8 nl'lll 
p .. ~ .. I. do ... dollboraçAo. 

De modo que .40 Ud4 meDO' dll quatro projeclo', qU6 
o miDllllrio da m"rlnba tom fllito puur 0.\ outr. CII
mara o que.o aCbAPl aqui OI) 'IIDado 111M '100 Ibobl&tD 
lido dadol para urdem do t!ia. 

DIIII& .Imple. IIxpuaiçl10 reila polo Dobre lIl-mioi,lro 
em lea. relat"rio 110 pod!!ri" dllprebeodllr 'GOl" CIIDlura 

lelt. & V. EI" Sr. 'pre,idfloU, pllr' alo ler dado polir" 
ord~m do di, lIuel projf!clo_, lado wal. quaDto tlldl)lI 
,nu 110 cODc~rallntjUl "lIIrviçlll argu1flli mAl nAu tlllptlUI 
V. Bx. de mim nenhuma ceOIDM a filie ul.peito, porque 
lIi perreltamente que o. prelidllDtel du camA r". I~Gbla
.in. alo c:olttUDam dlar pllfl\ ft ordllffi dos trabA
lho! deU .. aeubllm proJllcto 1111 i01porta.ncill admininu
li", leolo ~8 prévio accllrJo com I) govtlrno, 

Se V. Ex, nlLo tem d!ldll 11-"'1':11 pruj~clo! p!lfll .erllffi 
dheulido., é purqu!I Ih. pnrt" dI) IlI-ln\lll/ltrll dlt. IIJllrillba. 
alo hone D~lIbaml\ a"lici',,~:l:o, Iltlllhunl empeohu lI"r" 
1.le relulladll. E. pnill, ,lHdtlt. Or.CII.~Iti.O peçu /lU Dobrf! 
mialllro Ic'u~1 qlle, "Ole" dll rtlirilr .e de.t. CA.u, enten
da-It com V. Ex. lIar. razllr com que utu projeclol 
•• jlm qDlOto aDie. dbc"lido~, le alo lodo! pl!lO mllao_ 
Ilganl, por uemplo, U que diz rebpeito ao. rarólIlI e ao 
• oll.glo ., .. 1. 

Da .rseDte Decelllid"de da coa.lracçl\o de algaol pha .. 
ró.. 111 COI'a do OralH. Sobrelado nli.o lei como lO (Im 
podido pUlar até bojn lIem um pbllrol df'! t· ordnm ao 
.ab. d. S. Th.", , 110 OIbo do S'. Rrqo •• 

O Sr. Pomp'o:- Apoi.do. 
O Sr. NaulI GODçal.u:- Com rtlllt.çllo ao pbArol do 

cabo di 8. Tbomé, • DIlCO'lIidade l"Ula-Jl~ IDviiiflnte para 
todo, aqa,Il •• que li.e:ea. 1illjldo DA~ coalU do Norle dI! 
Imp.rio. E' um ur~adeiru lItlrigo Do ~ppr"lim,çl\o do. 
bailO' di 8. Tbomé. E, prllCleo qUb OI comruaDdaa,,,~ 
do. "por'l el •• jlm Com a .onda Da mil!) dUUD&e:a nou&" 
loda, pari e,har OI parcei. que Ii acbllolD neJllnl bailO" 

.• i.1o por ral', dlt uma lu, que "Iir", de gllla. O mltlIDO 
li d'.m r.laça •• 0 pb.,ol do •• bo do S. 1I0qoo. 

No carLa p.rlodo di quhuI mUDa, em quo adlllioiolrei 
a protiDCl1 do Ria Grude do Nur'., alo meDO, do 111. 
DlRlr.slo. d. 1111101 com imporl_ole. carreg .. moDlo. U,e
ram logu ali parcell do IDelmo cllbu de ti. Roque. 
Por IDQI'U ,eu, dirigi-In" 11.0 wioidlerio da mll.rinba. d., 
eDUto, pediodo a collocaç!l.o de 11m pbarol nu cabo de 

Idõ hoj~ '~1I clamurou. IUICIlI!I~itJadé IODb" sido &iaUI
rllh. 

o Sr, Pompeu: -E' uma du I!ligrlDcilll do mioillttlrio 
ti .. marioha. . . 

O Sr. Nunel Goaçd,el :-Eu quiuml hmbanl, Sr. pre
!lidaotlt. occupar-me par algutI. in.tMlteN com o bOllpital 
de mo\rillba da C4rle; mu IU\O pO.i&O Idllr, portlua tl1l. 
ta~-mtl lororm~~1l116 mai. d~&alb.ldal para poder ItiS-
cutl! es1e •• ,umpII). 

EIl\rduto alLo pOllO deixRr dlt couunanicllr 0\0 lIel1;uJo 
1\ delaKrada"lel irupre •• lu que ,'ro!faliu em IDlla upiriLo 
I lenura do m"pp~ q1le ""111 Abnll!O 111 rfllatorio tIo uobre 
Ininia\ro li" .m"fJlIlIll, Iloodd tO 'Õ '1Hft o b,)~p",,1 de mui
nb" da CÔrle,teadll. lorluo mlldlo, il.iO aOdllte.!i rdoZ M lIoor· 
,De dllbpt!ZIIo dI! tI.iO:OI)O~ por aooo. Pode !lor jUltlfil!adl 
tlUII. 4"p~Ui mil I, qDII011I A mrlll, me.parf!Cd tlXC6hitA, 
oorque eó ,.. arlisu .diótA. CUlllome alio m~DOlt de 
~O:OOO$OOO. , 

O Sr. Zlll!bri~6: -ElDllrllga,'le loui'o quiuino. 

O ~r. NUDtI, Gone.,lv.,~:-l dtt4pfl&a CDIll cada d06nto 
Impuno\ WUIUllllml!lIlÓ ~m IDllil dI! !)Oji i fi re~lmtll)hl um 
tri\t~moMo /flUtlO dlllpellllin,o. PÓII" I~r que .,~tfL dtl~plltll 
1"ja. bflw lfl'llllcatl,t; mu tnubo algllmp.~ "ppr~lu·n~Oft~ do 
IIODlratl'" ., pur IUtt pl!~O boO nobrll OIilliatro qao .~jll t:!hl 
um do. pontoa plHII til qUllfl8 dlrijll a ,aa a1teQçAo. 

Vua Agora occup'"r-mll, Sr. pre.idtlD&n, do dique da 
mlob. pro,inclRi ((&lU, lal!!. de entrar em maior deloo
vohlmeaiu, 6ejll.",a~ pllrmiuidu, acompuhl\ndo 011 meu • 
dign.,! cuUtlgJlII d., reprll'Dataçl1o, dirigir, «Im aOnlll'd" pro .. 
,Iocl" que Unoo! a balir" tle re~r"aerHàr, om ,o\e de re
coobecimenLo, de prolandn ~ralitl4u, ao. allll' lbnodado. 
lil11ltlored ti!!"" Cllat, RUlua iHa'lre. amigoll, IIl1oa~oru 
pbltlol prnineia! tia O"biol li C~lI.rã, polll gllntlru!o o po
derolo CuOCIIUO que Ma 'roaXllr",u pd.rll. 111'11 dllbahl dtl 
11111~ InJ.tIlI li du prallisi', do lU"!' D~mbll. 

lo l.,r o relalorlo qae o Dobre ex-mlni.tro da marinha 
uflllrtsCIlU AO corpo legi.lllli10 O~ .ell.lio do aano plu.ado, 
\I COdClIIIO, Sr. prll.idenla, que táte A limplicidade de 
i\credilar qal da parlo di 8. Ex," batia o duejo .iDcllro 
1111 hquidar U Degocio d~ dique do MarlDb!l.o para. o tim 
da falir alguma coall. ulil em beoe6cio dll mellm!) dique, 
porqae, IlIubora ... precilloçlle. mlDOI jadalllue 18 80COO" 

lrlal Dilue mCdmo rl)ll"orlo D,cerc3. daqQell" obra, ,é'le 
que depoi. di lougo biaLorico de qUJII $. EI:. de IIDCIHrfgOO, 
~OIIoclQiu o IIQ ar\l;o do Qma W1lDlliu qQe DO' deix"", 
concebllr alguma IIpllrançA. 

O Sr. Monded de Almeida :_ Tuda elp~rAllçA. 

S. Roq.o. 
O Sr. barlo d. L.g •• a :-1' da prlm.lro 0" ... 1-

dad •• 
O Sr. li ... , 6 •• ç''''': - A.I.. do 01101, ,Ig ... d. 

DlIUI IDletOnoru j'" o .lab'la r"uo I ui que algDD' dOI 
qal me ,uccederam da mel.a rórma \aem. ioaldido Delll& 
id6a. A. mim 111 felpo.deu qae ia"'1 olpedlr li ordeDI 

O tir, Nnou G,)oç"he.õ- 011 IIl1e : • Polnll decretol 
a. UU d, til do Juubo do 1870 o •. 190tl d. 3 do 
Julbo dn 1871 clIDc"óeD o t!:OVllrOD Imperial I\IHt en~e
nbttirul ROlO 11 l\tbnDI}u. aD\lIriaaçllo paria IIrgtuliprftm 
UIDI\ complub1a, qua .11 oDrlglll&l1, .16m tle oalrlu condi .. 
Çlh. ao Cuo.lrUIr UlDa doc" DO 101l111l1&l qUI! III! ,cba li ca" 
lIitanla do pOrlO do ttarublo o • coochlir IJ dlqucs dai 
110,,6,. . 

procu .. p.ro um pbarol ... 1. plllO. Bollo".I., Sr. pro-
lida.", 01. docorrid ... ao 11'0" d. 17 ..... , .. 01 q.o 

O RL',o ... cedldo p.lo. ,,!erldo. doer".. ..plra 
• 10 do lo.h. pro,l,.o 1.loro • do, .. ", d •• ppr~,,~AQ 
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do corplt 'I'IRII'"UVII " D:"ojAr.ln de lei n.101i rlf'I 1867. 
A',wIl.ltmdo jurol dOrAOI!!! 30 .. nllo~ p.'Ir" o c",pil/ll Dec""~ 
larir) " rMaJj'/lçllo d.\ f'lmpriI'Jzn, 

" Fllitt. f!~tl\ minocj(lM .xpo~içlto (,,~ .. irn concluia S. EI, 
o U'D flll"lorio ri""'" p~rl~) P"~~-'o" qOfl fim 'OIU, uh" .. 
daria drr.id"fOlI ~I! ~I!V" ,,.r IIPprovo'ldo IIqueUII pr11jllclo dfO 
lei 00 ordflnadA 1\ tonl;uu-çlío dM obrll' dI) ~jqllfll flor 
eGntll do ElIllldo. li 

PdIlCflQ-On,. 11, mim ~rlnciplltmfllntflll. qUilo alEI'! flbllh,nlfl 
tO~(I qUInto ~. EI. dI.~ .. " Motr" ti diqulI, 0110 bnlll ""nAr 
IIlIla IIItl'rnllti,,, : '111 gtlrAntiNI! jorol, 1\0 e~pill\lllllgldo 
pfllA rtmpr"", n .. bOIlÇ/l1l p/lrA 111 obrai! d" doca ti do diqufI, 
Da It. eonrlD~l'Ir) dfllltll por conta do RIAd". 

Qaalquflr dAli IHlIDÇIJII~ nn~ 11\1111(111/1 EdA'" molln 
Inngll do mPco ,pl'n .... mflnto im~A'innr que S. El. mRchl
DftVII d~"dfl "IIIAo j~ /I. mort~ do riiqofl do MMrllnbllo. Foi 
1I"rl'l mim 'flrdlld~jr" /lOrprP7,/I a Iflllu"... do ~"u rflIAtor!" 
dll/llfl IIIUIO, no q041, flro~,.~qindll 011 biltorico r"jln .. IIOno 
pa'''Ado, S. Ex, CIHtt'Juin r,r,ndflmnllndn n djqu~. 

Eu, depo!1I de Mr o r"'",,orio do el-minl8tro IIltl UIO 
qulz ,~r 31 contrAdjcç3-s 11m qUfl 8. EI. fI~I"1 eom IDI; 
oplnillnll Anlf'rlore~. Del-me AO trllbalbo de recorrer lO 
"lia r"llI.1l'1r;1'I do AoDO pA.~lldo It rai loreUI Delle mea 
prt1pn~lltI. por,qllll 0110 I,ri.".j CIIntradicçltl dA pArte de 
S. EI. Áflblll Plllo r.onlrarlo qUfIII 11 cnnclu~11) qall S. XI. 
h/i" Aprllllllot" 11. lo~ir. ... é coo,eqallDcill dAI primlcillll 
fllllllb"l"cidll' flnlAo: 1'1 eo TOQ mo.lrar la 'IIDado como 
dl'l.d" mullo t"mpo n nobrll ex-mlnlltro t~m mA: notada 
/lO diqoe do 3h' .. Dhf1f1. 

'Allllm ó qUI) S." Ex" r"'(tlrI3do·ee ao relatorfo dll 18:;6, 
di" 

Atordol\do com II~ rAr.I,.IIl~çll~. qU" na~cflr~m dA p~rtll 
ri~ nWOII nllhr~1I coJl~g~. fi ri,. mioh/I. S. Ex,. '11m lIabllr 
dllr .. ~1'I 1\ cno .. ,.lhn, procura0 dfl(~ndflr-~" cnmlt o ~~o"dtJ 
oniu, db~ndo que n/lo lioh/!. eruiUidn um" IlpinlAI) prnpri/l., 11 
qUf! & cnocla~Ao ",ra c"odicionlll. qUI! nadA mA11I OZ/lr" 

• Um dlqoll oito ó um 1'18lAb"ltclmllDio que de .. eltar 
i~ol"n!l dr: um Im·'MI bllm provido de materllll fi operllrIo. 
do~ di'.-rllll' rAmal dI! con!truce~() ""AI. O Ihr&ub40 110 
IIfT"rllCft coodiçG~~ !.tlh_ 'aorfllçAo de nm Rraode "unal. 
[' fi pnr10 do P,m\. Que n. Oftlure!/I hlboa para e.te fim 
}lO Nort., do Jmp~Tln: f!ra nlli qUI! df!Yerl começar·.1I a 
cOD.lracçll.o rio d'qu&. 11'1 111 tiveu" previllo I' dllpela. 
A qne 111m dll chl'RAT o de Muublio. 

EllpllraDdo q"" dnid.mllole "preclarei. tio jadicl .... 
previdenlfl!l rfnex~e~, proR"gulrei tom o bbtorlco. 11 

JA R. Ex. "cb"," lia jodicio.", li! prnidlDtrt. lIua' re .. 
do qUII rt!prt!duir o pArf'!.'''r do eng/lubelrp Alvim. 

Ao mf!flmn I~mpo pnrflcill inti~tlr ll/l ~ua primitiva idé" 
qDllodo bU8CU", jUllific"' .. ,, com a Clllebre Ibeonli d~ 
elençlo d"tt marf\~, qUfI IIqai noll Apr".eaton 

No rfolntorIo dfl.11I nnno, R. Ex. dir: 
• Tndn~ ,..te~ motivo:'! fi O' npll~to~ no mllD alliml' 

rllllllorlo, 11 n!to Rf':r Rllllbnrlldo o (ltHto rlo Mml.oMo. 
I!ldlc"m A rOnlflnlf\ncih do /IIb"udlln~r ,,11 tbr\S, jll. 11" lIi 
i!lDlill~adnll,do dlquf'r, ti tr~nJpnrlllr (t mAI~rinlllpru,eill"fll 
parlt onlro ponlo.olli1l1 m,lbor pl)~~1l ~~r UU1~Arfll. I 

EII~a c(llldlcionllJ I\. qne "" IIp~J:''' boJ"," D~fI Jflr mlllhll
rlldo li porlo dn nI ... r/lnblip, nflupp ... r!lCfl Cllrtlplelllm-nh, 
rlflp(ll~ nu (lntrll~ Ir.ckp~ quo li/I lf\~m nll me!mn Arli,::o do 
r/lI~I(1rlo rill R. Ex. A~"im é qUII S. Ex. nAB be~ltcJ(1 em 
dilflr li Rflunlntll d" um mfldo mil la pOlitivo : 

.. ~~ftt/l!l d,n/l" tl r"cu cpnclair que I .çallalracçllo de 
,n'll dlqo& IIAqQllllf'I porlo JÁ nlo pó de .er rllAIIRad" com'o 
pro~"~Qlm"nlo n,," (lhrll~ (~1t~s. 

De (AClo 1/1111 obrAI ul\l) 'li8lRm 111 paill, IlIrlll. netll •• ""iA 
om" rl'ColIHI'UCÇll.o gllf.l, empr"ltudo.,fI par,\ ~!lte ftm 
nOto 11 rltll'JI"nrUtl~o mllhrhl. 11 

~tIIDbama ju.UlicAçAn,· por~m, Jlndllri .. tllr •• melbanlll 
dflllbllrllçAo. porqUII o porlo de 8. Lui: II.I!\" dfl 1111 modo 
oh,lrairio, qUI! f.I dlqUfI qUI! 11111 'li Tf!r.0014UUj8''', neobnlDlI 
nnllljtllm "fTtlrllcf!ri/l "mAfinb" d,,' ~rcerrll 11 n/lm· me.mo 
A ronr.AoIII, pois qae AqnP.l,1I porto, na.·coudrçllftll tlm 
qafl aCIalllrnfnlll 811 IIcb", ,ó ft Iccellhel ao. peqa~tlo, 
nuiol ti iSIo meamo dadA A npporlanidadll da. maré. lu .. 
Dllr"., • 

. O Sr. !Iendo. d. Alm.ld. :. - M,I. po.UI .. do q,e 
11to, DIlda. 

O Sr. NunPl GnnçAI,~. : _ Porl"nlo, f!UI\ el)n~iclon.1 
" qn" ,e "PI'IJlA hoj" o nabr" fll .. mlnl~IrO como m~lfI dll 
de/lisa. ano rol mal. dD qUI! uma 'Ang/lnt/l calculadl, 
certo como ellma de qnll nenhum pAliO se daria para o 
melhorameato do porto. 

O"lÕ~" qM RII tllziAm contr". " diqDfI do araraab!o e & 

Cavor dA cODllrucÇ!o rio dique no Par'. 

o 8r. M"d .. d. Alm'lda:- Foi p.r 1.10 q" o di,,· 
clor dlll obrAI! "r.boa log'l o porto d" Una. 

o Sr. NII","~ Gonç"IVlII :-RII(erindo-1ft alodll o ula. 
tM'\! do ~nnl) [l&I!~.,do AO p~recnr do fln'::flDb~iro RllbouÇAI 
'lne erll 1861 ("i commi~~lofl",lo p,\r t eumiau li obr": 
"O r11'11'~, trlln~crfIYl'I S. EI. IIlgon}! tr,chol rllI rftllllorlo, que 
"prft./'nl\ln 3quftll" lIo~lIoheiro fi nu qual elle delcrne o 
m4r. I'tlllrfn rI,,~ m·~m·1I obrAI, ft Cl)oclDln dlzllndo : "Blle 
fi o jnl'lI rill um profluioQ/I;1 rbc~ubecirllmflutfl ilIo.tu,do. 
NAu IImfmO 11 a"ro pO~flO n~g,\T qa" o Sr. Aodlé R~bouçll 
1'lIIbl diln /l ultimA pnlurA ,obre fI~t" tio ArliAda qnlllllo, 
f te qUI! "RorA, por neeeuidlidft I~~ uma loJoçllo, 140 proll ... 
ll\mf'nte fIIloo tralAndo. MA: ~cr8~ho que laa oplalo é 
bAltlildlL nUI priBclpiol d. Iclencia e nl&oriedade dOI 
r"CID'.' 

Nolfl o lIulldo qae o engenhlllro ReboU9al DI .. I lia 
relAtorlo D&O rei mall do que dellcre,er o e.lado Im qa. 
"ac(!nlrou o diqulI, 10m emltl!r um" .ó ex1're"lo .obre a 
con"ulitludrt. oa nlln cOD'"nlllncl~ do mumo diqu. 

R.lon mD~'randn como o nobrll· "I-mlni'lro tol cabe ... 
rtntfl com a oplnilla qUI! IImll1la o anDO pa,aado. Bailo 
119I1mC'lll a boa fé dI'! acredllllr qUfl d" PArtll dll '1. Ex. 
bula boul de."jol a re.peito do diqe do MarlDblo. 

O Sr •. Moad .. d. Almeida: -o ,"DO p ... ad. 8. Ex. 
tomou ~U"I eautllll8 pua com ft diqu com lDailo 1;e"o. 

O Sr. Nano, Gnnç.l ... :-M,I •• dl"l. di", S. Ex.' 
" No IIf!U ultimo relAtorio de 2i dI! JU81ro dllle 11100, 
declua o r."pllllo do porlo dll rer"rid" pro,incl. qDII o 
Hl'niço d. harfla da tlc,\'llçllo nau 6 nmclenlll para o 
improbo trAb"lbo dA duohstrllcçtlo do IDcor"dauro, e lem
brA a conveDleucl" da abertara do caDII do Arapapab)', 
J,,1I0ca.do , lDolbor q" pôde e.,a lO' opl,I! ••• 
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o m(!tlo~pnl~() com qu~ n!~hn r~rer~ ~ s. El. n Cplll1nO 
do cn.piUto do porlo, 11110 tinb" oulro fim !lllnli.o oTrlld/lr 
qUlI.lqurr idill\ qun tende'8o 11. animnr 1\ conchutto do dl~U6 
o a rIlAlifll~i\Q ~n CIIDft.l do A.up~píilly. . 

D'lua DlI\I! li, nnbrll fx-minl~lro: 
« Conetruir 11m dique em am porh qutl elÍge Incflft

IIIonle5 a dtllplln1hobol trabalhos do de.obltrucç~o, li mfulidlt 
que lomente ju!tificl\"'sfI pel/\ impouibllid~de tle obtu 
con1trucçltn il\entlca em, onlra locahdllde fine chqullfln 
inCOn1'6D\eolc •• 

Já UI ,ti, Pllill, qun S. Ex. (oi laglclI. Elle machioou /'I 

oxliDcç1to lot.ll do dique; mil. 040 teve '" Qoc~ulHfia rran· 
qUCltlL parr. dlzf.lr a. JUIl oplnMn,ao lenndo. Nó~, ncrfldi
IlIndo DI' s~gllrnnça. qu~ Das deu aqui da Iribnnlt o nobr .. 
tlx-minialro, DnO luppozemol qne~!I. pArt6de S. Ex. blluvme 
pflnunlen'to di'lllrSD, li '"mos'lIdns illoditlol nl\ DOM\ bO,n fá. 
PIlTmiUa o flemulD quI'! fiO ~pr6el" 08 fandllm~ntos ~" 
oplaill.o do nobre ex-ministro. Um d~lIe~ á !lslo: li O an
tigo cand do DacAog;). de ti l!. 1 li pi" de.profan IIOH(to 
na. maré baixl\, olt{l h·m hoje mais 110 que J 8 polleg~dlla, 
o 'lae é devilJn â accumuhç40 dG'l\lterrol!l, qnfl Ué pro!,.
Guindo rapidAmente. 

Delej,,'" 3õ\ber onde S. Ex, Achou flltf!! dlldo~ i fI-COm
puI9IInda o lehtorio do engenheiro Al'lim. v~rifiqal!l ~IIf' 
rol fthl qUI! S. EI. foi b~ber IILII~ iolormllçrrf!', 

o engllnbeiro A,hun anO'6 IltU OI) ITllba.lhu dn ,,~rifi,l1H 
18to, e saber ee e~!e cnnAI linbr. otl nao ~tltígllmfln'lI 
lIo~a~lIa prafaodirlll.rlft; lon,00"s6 ~m am • parecer dI) ange 
nheiro R~botlÇ"8, qlJl\ ha anno! foi IIR! cammlll~lto no 
lhranhAo, e !Ju~ a 11110 Iurno ~I) contentou com 8. iotar· 
maçllo, que di~ltl ibll derllm oa "rn. tI~O!. 

Eil, pnrlAntll. 1\ ronle tI~ InPl1o!lp pToronrtrdad~ nt'l U " 
H) pé! do dito CIIDI\I, do ql10 IIO~ falli\ o nnbrll ~x·mlnlntrll, 
qOAodo dil!l'Iql115 o canl\lde Ilue :"11 tr.\tll, p·,unu tlnproralllli: 
,Iade do 11 pés. que ti'lhll, hA .lO \Dnll', l\ eu" oolra d" 
18 poll~gndAs. MI\! flQ tellhu QlOUVIlII p:,fll d!1vidRf (IUfI o 
atterro do cTln',1 ,lo Bn.cr.ngll em frenttl á. prAiA dos Merc~~ 
'8 leob" eJTectn~do 140 mpid"mento no periollo rJtI ,iO 

.unol; e o faollnmentoda. minhl\ da 'lIda I!tll~ no credito qOI! 
delo dAr 8.0 reIAtorl!!, gOl! olJ'erftcllU ,o t~nonlll"cllrontll 
lo~qnim Joaé Ile Oliv~ir:&, qOlui,jo ~m 18:).1. (01 eommls· 
aiofi!l.do pelo go,erno pArl\ ~xaminu 1\8 obms do dlqul'!. 

DIzia o lenantlHoronol OIlVelrl\ nRqlulla. 6pcel\ : 

o oolro fundflmllnLo 6 do~nt1rlo' do rolll.lorln do meBmD 
UID~nte-cornn~1 OJlvelrn., do qU/'o1 rez o nobre ex· mInistro 
1I.ll{nn~ el'rn.r.lo~. 

Foi pllnn que S. Ex. Ditll th6~UI "prllllenudo o mfollmo 
rlllAtorio inlesrl\lmllDla pAra pOllermu8 ~procil\l.o i mas 
IIU proc~rar8i sappril' "lllcnnf\ dll S. Ex. No ntr,\cto o 
nobre f!l'miolftlro altribul'l an u!lnont~-cornnnl, O\lv~iro. 
.. t, opiolno (I,.do.) 

« A. DivellAçl10 da. mo.r~11 ao Marl\uhllol Ó com IIfleito 
dó 18 pél InglllZf!1 011 dA 'fi palmca brl!.liI~iro~; A. IIlSa 
róconhociuA 1'lI.nuijllm (lppnom .. ~II, entrlllADlo cs inconVlloi
IInt~1 rOltalhot!!!! da pequ8"" aliarA d'IlGD/\ DO /Ioilcoradonro 
dA cidl\dn ti n.1 caDAI, qQR cnmmnnlcil I) ~ncnrl\~nurtl coM IL 
IncA lidado dA~ ~11IrC~8, 'md"." achr\ (t diqDe.» 

O ~anllnh·ceronel OIi1'sira Mo pro(orlo fi nem pndia 
pror~r1r nm f1i81,\t~ dll~~i\ Mllam dn peq!lllna alturB d'ag"a 
om um porto 4111 grbUdol mr\tó', como Ó 11 nu MarRnM,). 

NAo njo qllO om 811U r~IMorio Il ..... ~f\ll elln 1111 IIxllr6ul1n 
alguma qD.1I plldulft uutorl,,,r tAl inlolllgencia; plllo con
trario o qall Acho no m~8mo ro'l.llnrio ó o .tgUintfl, que o 
nobre minhtro da muinh1\ de 18l.ii apresentou fim 'eu 
relataria: 

• llIq •• ào Msranhao. 
A grAnde tUilidll.de d~"LA obrA, a diecllu/t" quo 118 IfI" 

'"ntlln pfllA Impren~II l!Iobrll 1\ epc:nlb" d" lor.l\lldadB 8 " 
dltT~rtlnç" tlnlr~ o or~"menl() prlmWvo ~ o qUfI nhimn
mf!nh, hni" &1110 fflltn. "con~tllb/lTllm 110 go,ftfaO "con ... 
venioncin. de aubmettor d" IIOVO l/in Import"nle &llIlmptD 
an IIJ1\IM 1If, pB~m~ C:Omnl!lflnlrl. O tenente coroDfll de en
Sllnh~iroll Jnllqnlm Jo~é de Ol1velrll. 101 t-ncMreg"dl'l dflul\ 
cOll1mhsl\n e detl~mpt'lnhoa .. n do modo ml\h !iAllflfl\tnrio. 

NA opinl/tl' dn m~neion"dn flng~nhnirll " lor.n.lidlldfl 
rI,,~ il1erro~ fui nCllrt"'!AmflO'lI prot~rlda. ta. dA pr,,'" do 
1~'I(lli. A. d~ni'tlll\çti.1I (I,,~ marés"on Interior da lubla do 
~h.rllnllltll ó,dt'l 18 l,h irigletu no ~r; pnlma8 br/t~ileiro" 
ftr",cto qllll 111 nlto Ob~Arv" t'm l!.1j;tlm oalfO pnnlo do 
1i1loml do Ürn..iI,. E,I" cClndiçãlJ commmm 1\ IOllo~ u 
ponloft do intcrlor dn dlll\ b:lhlll., flÓ ""lU ta1ort\vel» Vl\rl\ 
"(Dn5tru~çltn 1\ repn.ro, do III~Qe' p:un l\ (I~tlrilçi\o ,I~ 
e8goto 111\ forlln:t. 

PIlI~l1nlo, j'í. ,~' o soln"l!r~ ql1e o nobro ex .. minhtro da. 
m~rinh:\ n/to podia IIpallrinhl\T.s~ com .li oplnlilo de tllneMe 
coronel Ollnlrl\. 

O Sr. Z""I,a:-Trncon d. r,bo, 
" o CROh1 qU8 commllnlcA o on~oradouro com 1\ Inc~l!.. O Sr. Nano! (hnç.\lvu:-TrnocoQ 'Ignn! trecbns.IIIJ 

,Iadll das Mllrc~!, onde SI! IIch" o dl~ab, fiem. ~Tn multo. rollllnrlo 110 tllnllll\ft-Cornnol OIl1'8irn, (I, b~8IIando-11I nl 
ponlu, .q'Q~d ,tIO !GCCU, D!\ bl\lu dll! agD.111 ,Iltu ortU... aplnillC1 deU"J procnrou Ihn~"r um slygrn" lobre n dl~uft 
Ululas. li do Ml\fnohltoi mi\S Q nobrll mlnj,tro dft 18G·l f"UlmArl18 

O teDeDte-cnronel Ollvelm I{lzl~ qnft o can,,1 fic/I"" IrAn1crevl'!u nn UI" rnlAtnrlo ~ opiDI~n Inl~Rnl dllqQ~U8 
qaal! 11m !leCell, ao paau' qllu o coroBolAI,hn turgurll. que diatincto eogtnhlllro, 'lUft Ó lI!tn. qun ACflbo 1111 ler. 
alndll :ligorl\ 1111~ t~1Il 18 p"UOgo\dI\9 do ruollu. . 1"lrml\t1o nn. oploi40 do tflo~nh"cofontll Ollvolrft, entflc-

D" lIorlfl que nt) perlddn do ti nnnoll, Ih!cQrri,io! rnlre dtu o nobrll III .. mlni81rn qnn nfiu h"IA Dad" "~rn'lItt,,,eI 
o 1° li () 2° namt', 'pnreCG Ilne o cUlal, om 'IIZ Ile "lter .. no lliqnfl 110 MMllnhlio l li qal1 1I~l1an~ obra nno flnia aor 
rar-SI1, VAli lIprOlenlllndo mn\s "ISOIll mlJlboraUlDII\O, p/llu mai, nalmn.IJ~ nem nuxililll1f~ cem hndo& publicet. ~lna 110 
nle'lOl devG-3~ concluir ~uo t,,1 ,,1t~rro ndo 6 tao upldo, modo olul(o ditT~r~nl~ p~mQn o nllbra ex·minllllro d3. nu .. 
como O!) dl88o. rlnhn. de 1Hli,l, conrorm"nl\~-!Q com ~ verdAtllllrl\ o·plni«!) 

O IJno mt) pl\TlICft certo, Sr. prosid~nlo, ~ qUD nqu6H/I dI) t~QllnLe·cnrnn~1 OUvclr.\; fi o nlbrfl uondor por Mlnu 
cl\n~1 nanc" tno :& prllfunlliil~dlj '1M S~ 11m flUiz I\Uribuir, Ii/\ do permlttlr que fL 801l Qplnlnl! cu oppoDh~ "do minI! ... 
porlJl1f1,.se Aulm fll~8~1 com "pro~rlluho Ilugmllnto de Ira IhqntlllL 6POCll, cal" lIutorldade elln cnl/lmnntll nno 
"UllrrO '100 10 lUlt"gllfl\ ter hnlilf)"elle16.de'f&rI~ Ler dlll" deaeonhecerll., Ora, D minluro dn. malinha 11~ 18lit, qnlt 
.pp.rocldo l'l.lmoolo n. lo "s. porlodo do 21 ..... , ' Iob,ro. Q r.I~lorlo 4 q .. DI. rdorl, 101 • Sr, ,I,co.do d. 
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Rio Dranco, CGll,.g" rto nobrr. ~x-minl~tr() rtl\ m,rinh .. 111) 

gabinete do 7 d", M~rcn, e 8~m dali,." pn~snl\ milito Ci,OlM 

)lctOllto, pll]08 ~~DlI c1Jnhtlcl!I,ent(l~ pr fi!l,iuDnl'~) pllr/\ plJd~r 
4!lmlUir uma oplniAo n eMa reHp/lit~. 

O Sr. !r!ln!tA~ dlJ AlmMIJ/\: - Apoiado. 

O Sr. Nnnl1s GiHtr.l\lvr'~: _ Ontrn ron~l\m6nto IID. 
flxbíhl'l S. Ex. ó o parf'ct'r lin curon,1 AI,vim, I'ngf\IIIJ~ir" 
d/lll obraa ci,l~ rio Ms!!nl\l de mllrlnb!l.. En t~nhn ftl~nm 
con!lranr,lml'nto em apreciar li Ir~halho rln r,oron~1 Alvlm. 
porque 0110 tenho cnohllcimflnto do !!Oh! h"h!litlilçli~~ pro ... 
fiulunl\e~, (I nAm do~~jo emiHir algum joizo lllmWIWI 1\ 

tal rl'l,p~ito i ar~lIdlto que IbH lIob·nm lod/lR Ml hi\bilHnçll"~ 
DeCe$nri.,. p:\rll. Dnder dl!~l'Impenh~r com!h!'~/'i!1'I d~~t1, 
ordem. MIlII. Sr. prl!liddM", eu nno po~~o Ilfllli\f li" ODiar 
a grand6 IllnllllDCIA qn~ "opmilln do DGhrn t'x mini,lrll 
dOll1l tnr no parMllr rlo l'lnSllnh'!iro ellrnRli~~;"",rln. 

C~rtaml!nll!. ant". do pBrtirÍ'l~rn. ~UFl. commi'l!dl), {l Sr. 
coronel A.!,im d",in. t~r ~iIIQ. senno in!l!liurln, pelO! 
meDOI auxiliado eom 1\.1~um~$ ínrhrm"~õe~ qnn o nohr;. 
ex-minislro lhe trlU\ftmntI5~n i o nomiDltf10, como S. g"(. 
já rlQUlo IfI al~h"'I\\ d" illól\ li" ntineCiln do ~iqnf'J ~o 
Maranbdo 11 do lunsporle dn! _ m"'lIri/lê~ p~r/l o P'Irrl., 
nAo é de a~mir"r que o Sr. AI,lm cODclul~!/I por tlm; 

maDeira o leu rllll\tilrlo. 

D"D~o~mll, porém, 1\0 tr"b~lhn dA ll1r (I~~/I fp.1Rtnrlll, 

p"rt~n~A 11. cn.tf'gllrill. do~ porln~ dI! gr.\ndl'ft 'mllró, fi fir./L 
!lilll Ido flntr.., fi!! portU! do Ih'TII, dfl O!1t1kl!rql%e "do 
I.\VMPOO\:' • 

M~i!l Ildiantl\ dit S. S, (Il1ndo): fi' Não hAvendo no 
[11., ~11 porteI "Igum 11m ~tlfl f} ph~l){In,eno dt\ 08cillaeJtll 
II~!I IIMé~ ~I\ produ,:o "lm t:tll grnnll" e~c"ll\, com,,' 00 
~I;,r;\nhãol MI Jl~NOil" IIUI) ftl!i vilo ~ell\ primeirlJ. ve%. e que 
IgnClfl,m o mario por quo 8e r,,~ /t. ollv~gl'çllo ~ o commflrci() 
Af71 Or'rl'tS l/'trnelof\ntf'8 dfl g,,,ndn!! rnllTó~ dl FrADcn fi da 
Ingllllerra, !JtI p'luu!l.rl~m 110 'ór A 8ecco rlurllonle ahlXl\" 
mRr o lfllto rlol rio!! Aml n Bllcl!.n~a qoe o porto do Mau-
uh:to e!lá irremi!8i9~lmenttl pucriido. ' 

Di%. I\indl\ o Sr. nflhouç/l~ qrlt~ fleu errooea opiollto Ó 
muito nhgPl ••• 

O Sr, MI\Il'le~ dI! AlnHlldlt :-Apnillrlo. 

O Sr. Nun·~ Glln~~lvtl!l :-••• 1\ rlUA prn,;dwo cit" o 
uffiCI.1 lJnll o C!\llillll) ,In (r'S''\l~ AlltllllílJ Jllllqolln do 01\ ... 
'f'lrfl ~m t:t dn Outubro dll 1817 diri~itl\ no gov-roo por
lJlgU~l 11 fiO qo!\1 ellll. rlfll1~[l jli euroo rDin,'l o qne 1lJi!l11 .. 
no Ilnrlo riu M"rhoblto, Inmhr:,,/\ fi O{'CII'~ldft,~fI ril! algum!)'! 
Imdillll.' p;lfl~ ",JVH ~',·fI ,!Ono, nolrl! ell1l5 1\ conr.1Q~âo do 
C:Hf:\1 do Ar~pn.p~hy. T"f1bo i\qui IMtn cmclo, que'Dilo leio 
pltrl\ 0110 Cl\n5llr 1\ o\tlr!n~lto do !J~n"rlo. 

O Sr. ~r/\lIrJIj" rifl Almeill/\ :",:",,~h~ COtlVllm qae o mande 
inHHir no !-Il IIi~CUf~lI. 

f) ~r. Nnn"~ n,ll1,~ rv~~ : - E'.I! C,'pltltll de rrllgat" 
c/lndllill dizMrfO (fllllffn) : ti' Sl'm O~ rl!m~d108 ml'lnc:ion"dn! 
~ pr(\[l'lltnll (IIn I1nll'~II~ IIhnfl~ 8'1 nnir1i.o TU mMgflQ! rlo 
l!,n.,j r~r.tll\llrln t'ltn!~,f'nln I' pnf'llJ\ eamprind!l -nitll.r D. 
:-niOA rlll tlm poria liln inl"Te~Sftnll!. 11 

o que II.hi dllpll.rll\ roi ~impll'!~ruflntll ~ q'1/1 pR~IO ~ "Ip"r: 
prim8irftmrmlll o bistorlco, ~nll n n~br., fll ... mlnl,l,o jh 01)' 

Unba relto o 'flOO p/l!JIi\llil, d,,~ Oh:ll~ do fl.lqnll, J,M:!. 11 
ftm de prour o l'I~hdn IRuim("o f'Ip qnn ,,~ nch~Víl 
,,,,ofll1l\ ohu., l~tn o~o Ó Mrln pnfn. lrlmirl\r. pnr1ltl" 
tódo~ :,,,bnm qnn 1\3 obr~, hyrlr/lulir."" l~nm comI} crllHi
çlo necf!~~"fl:!. pllra eUI\ c~nurVtlçn.u F\ f'Tllmpt/\ e,ln 
Clll·nll ~fllIl\~. 

Or", d!'oln rlIL Vllcilltrlto quI'! ~.m.~r'l hou'V/\ pl'lf :'''Irt .. 
110 gonrno na r.nncln~An :11\ nhrl\ rio rli~ll'l Ih M',r~ IIIII\n ... 

do I\hlindoof' por IllII!! I1n tt nnrlus I'om 'IU" Lfllh f)~l~rlcl 
aqaell; 01:.: .... ) 01\1, Ó pllrn. 1I~lrnnbllr qOA o r:/lfol1-1 \him 
I\Ch"u" o dilJn ... M~ e\lnrti~/lM f'm qOI! n ~n'!l1ntron 

E' ~Ilnl\ qn .. n Iliqlltlln ti" (rl'lPI" A.nlonio J<li\qlllm dlt 
Olivf'lf/\ n/ll) 8X(,t'I 4oj~ p~m 'Or qllll 1111:\ Ilroph~ei" roll" 
flln 1817 ,'1\0 ,.I'II(1"II~nll, IHli~ Idurll\ bnJIl no /lneoradonro 
rio Ilorlo ,rln MoIr~nhli." "nllnln n~v!o~ ~I\ m,inr Intllç~o. 
O (\j1~l'nlli'lrll nt,hlln~~~ ~III1!1II1. .. m 1868 r.o. VApnr~s Cru .. 

O coro",,\ Alvim, corno qUII fpHr~l1lln ,\pnrlrmh,l' " 
concln~ilo fL qoe chl'~on, lf~r,itl~.11) Ilu ~,1rr':,r dll I!fI~"

'nh"lrn Rt1hnncM. Del-ml\ /lU tro'l.b"lhll taltlhllm Il~ c"m
pul8nr o r~l~torjn ~n Sr. n ... hnnr:il~, I'! nlli .i qn/\ ,.~t" 
habll engnnheiro 11",111. ml\u' rO); riu qun f!minir Utn i I1ltn 
"cerc" do flll!l.do fim ~on\flncllOtrflu II diqnll tln M:\Tllnh.'lO, 
8f1m pflr nf!nhnm/l (Órm:l. rli.r.nlir 1\ cnn'1I01f1nd\ 1//\ 1'0'1'" 
tlnrlll~ilo dnqnnlln IIhr,'\. Queroo,h. tln I\in,ln c:'oh"IJ'r ,~ 
(ondu 1\ Ilpinillll d'\ue "nf::,'nh~ír(l, (UI r(lr 1'1 rnflnwtll1 
por ell" olTtlfl'ld.h 110 cnr~" 1~~I~I,tiv', fim 181i1, lo ill'Ç" 
IIc~nçll /lO I,,·undo PI\I'" (l~r .. lIlI\ COohf'cím~hiu d\1 .~'I\rlll~ 
(rtclloS Ih m~'ml\ nl~moti~. 

Oh n Sr. ~n~.nh"iro neboll~r,,~"1I SHI r~lnltlril' 'pn
bl/,,<I. 'm 18118 (/.orl.) : 

fi' O p~fto dn lhr"nhi',1 Ó fi lI!'rtn do maí,'m m"fÓ~ do 
lmpl',jt> •••• 1~lfl dh 1I Sr. nrh(,n~",~ Ilu nl:l'ôrrln 1:11111 1\ 

qnfl db!~ 11 ~ntllnfll Oliv IrlL 11 (';IIU1 li 111141 ~il"m t"rlll,", r~ 
qQ~ tl'lrm t~IIl,11'I1I l\~n"llfI 11nrlll ''tNI)~i.'"n1. ,,:';"~ : .. 
cillllçnll Ó nn~ 111' t6, 'In ~~nn,~ m .U", II~ la IH'l~, u:.~ 
m,\r6. de ARnIU ,il"!! 6 1111 10 IIÓ\ fllIl\~ hll'IÓ~ ,t .. ftl\n~~ 
,!vali 116 equlroxlo 'l:l pó... Plllo !y~l~nu, dn CIM,itlc~Çlll, 
.~opl.do p.lo. eugoab.!r" IrA" ..... pari. d. lJm,bn, 

z~ir(l da SI,I "OyflP(l{'. 1I ~n ~l1u\1! r\,l~ ~r"nlll"!I '''pOWl 
ina'''!'':'! ,t~~ rinh" romll~nhill~ dI! Liv·rpllol rnm 1\ JOhcll:n 
,lfI n,noo 1'1 mni!l ~l\r.rH r1" "rJ:ur111!l, qun I\Clnl\lm~nlll êll-
Iralll "!l1bllm '~"I'I('lIn ~ortu 311m o nUlIll\r ~lOb:HI\ÇO. 

O Sr, ~1thld~1I 118 Alfllllidi.:-N~ i.nCnrn~o[lro p8rdl~o, 
r,nUlO (11:1: 1I nl,hrn ~x ... mlnj,tu dl\ m~,;nhl\, 

O Sr. Nunf!1I Gl~nçl\l,e~:-Coolinlh alorll\ o Sr. n~ .. 
hOIlÇ~1I (lenda): "Mol rllrn~ IInn o,~ porto! de ~rAnrtes 
ItIW\9, qnl! gll!nn coma I) on ahrl\nhlto dn. Jn:'\prellin.,~1 
"'IHltn~~m rln l(lr nmtl. bl\rrl\, f{l1ll mf!~mo fim bl\lxt\ mllr d" 
h~nllft vi",~ dn 1I!)l1ino'(jn t~m :lJRI' rlll.protllnJll~ .. tI" 
'" fi:ll. 

SfIlll!n ti I m.jnr imporli\l'cb n pr~tÍln,lJ~f\ri., nll bArr,\ 
/10 al"rllobãO fim tOtl~1I M cirr"m~t"ncl". rll\ mllló, Allnl 
tr",'~r.rl!vr' o Tr.,\nllllrl'l riM !nnli~~en~ .. btl,l11ft por mim fim 
7 d'l Onlnhro !II! 1811-í, nlllililUln ~olo lQ IlInento ~hntlel 
C"n~trn 11,\ I\nclFI I1 ~~n pillltl\ J. A. CII~lhfl. 

() jlnnln mcnll,~ tlrll(nnl!u d,~ bllrr~, allnl\do'entro Il 
(",-tn dfl S"nll) ,\lIll1lliu n 11 b.~neo rI-, MIn~"", tl!m: om 
h~lit:'\ rul\t rln ~~n1~ "IV,lII rlll> fl~nIQI\lin !l31O pó~ Inglr .. 
1,"': I~m b~illL mnf Ii~ /lglIll~ 'fIViU nrdinl\ri~1I 1 t,720 ph 
"'1\'1'I7IlJ i fim b;\i'(/\ m"r rllll,,~nllR mort", tIS pós,' Em 
~TH' nl.'lr ri" I\~UIH /llorl,\~ '.!8.1U ~Ó1 i fJO pre~mllr dI! 
flgl1l\lI ,lvlL~ orlllnerlll. :1O,7tiO i em prmmnr do "gnu 
vi ... do 'q,l,ul. 33.1~7 pó., 
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nDm~rn d~ PÓI ql\ft tm prl'll'lm"r cio IIj:JUilll viv/lS ordinlLrl". 
lill no CIIDrlI quI'! condoz rio nncornrlonrn do.- nn!n~ dI! ,,!tI) 
hnrrlo lU) lo~r.r ondll UI etlA ediUcl\lldo o dianll ó de 18 11. 

19 pó,. . 

IIto mll~lDn o Sr. Joaquim Doartll dI! SODM Agoiar, 
nLflr tio rolniro da co~t,\ dI) Norlf'l, 11. qUI! ~f1 rerllriu·o f UI
I:tlllbl!iro Rebonça.cl, fi qllB foi tllmbem conEUlltr.do ne~lI" 
DCCIUilto ••• 

SIl~Dndo o Sr. JOllqulm DOAr'!'! dll SOUI" Agaltlr, aator 
dtl om malta IIcr,dil~dn rul,.iro dt coHI\ 110 Nortfl rio 
Dr""II, n rontn 11m qun tlucontrni tllrl ,6m,nrll O,:U:O lla~ 
fiCA já 16rll. 110 verrJl\rlf!iro CIloUIII, qur' ó multo m/til! "oco,. 
tado AO bnnco dfl ~lInllrvn ti qUI\ preci,amllolfl DA linbl!. dn 
uu"l nnDe .... nl\ rotlno/l d/\ H Jló~ d'lI~all, dllundo n'lm~ 
conformidlldfl ~~r('m II.u/:mrntllflIt.II dtl qDII~i r; pllR tod"" A" 
prorundidadell mencionl\dll8, qDn no em'Mllo slio jA ,urnei
fintei par" eulradll. dOll maitlrl\~ unia! Mó... boje con
Ilrnidoll. » O Sr. Men~ll~ rlQ Almeid": :-Pell~ol\ mollo comp"tllllle. 

O Sr. Nunflll Gnnclllnll:-... confirma todM lU de
clllrl\çlr~s dOI praticó.8 do primeiro prlltico da divjll/lo, 
I\ccrelle,.nt/ln~o-que .. porllllm ""IIU ront.onrlAA chICO cor .. 
1'1I1"!lU, dll nrlmrirll ord~m fi rloD~ bllViulI d,. maior porte. 
R ano !I,,'ll1r~ito Com fI~11l iorormllçt\o, qUI! rifOU "0 r.hll(t\ d8. 
f'~I~çllnl pnhli~!!Q nl\ Retlilta M01"Hima dll1n dI! D~zembro 

, dI! 187 •• ornl\ corr"~pondl'l)cill; M qual diz : 

, O Sr. Meude. de Almllid~:- P6de plmar o maior 
nnlo. c 

O Sr. Nanell Gonç/llvel :-Eill-llqui a oplnllo do eUl1'e
nbeiro RllboDCII.6, de que o Dob~e .x-miolelro da mllrinh" 
pnleod,u IIIr'ir.,1e para o ~tygm" qae IlInçon 110 diqofl do 
MAraobllo. 

JA. pro,,,j Qq~ nllm com A Autoridade d~ tllnllntt'-cornnl!! 11 Como fI~ttl M.amplo nlio IIpj/l. IIlh~io á. minbA pro-
OU,eirA. nflm forn I do IInA'f'nh".iro Rr.boaçu S. EI 8~"~G. r.ntfl~ '~m ,com r.IIA toda "ffioidlldtl, ctlll'prtl-RUI 
pOdill cbf'~"r,ã concla811.o qUI! trrou. dlznr, por IImor dA Vllrdlldtl, qllf'l 'U'~~ porto d!\ !'!nlrl'da " 

O Sr: M"ndfll de AlmllidA : - EdUIL com ai lblll~ qDftlqullr flmbarcar.1l1:' quo caln JII i2 " 23 péw lagllllo., 
prég"dlllllo Una e por 1110 nllo podlll tlchar bom o portu 11 qo" é rrnquflnlllm'ntfl villihdo por nniol!. de cOlJlmllrcio 
do Ml1rAnhlEo. I'IIlr/lnglliro dfl 700 11. 800 tonlll/ld/lA. cftlllndo 18 pé" 

d'/lgull 11 IIlndll mai., E~lfI/I naviol flntrllm 11 ,uhem cure
gl\rlllll lem que PlICootr.m " menor diffiéuldlldfl •• o Sr, Nun~1I Gonçlt.ln. : - O qae di~lIlIram o. IIngll

nblllro~ R,bou~~" fi leufOntll-coronlll OliveirA 0011 !leal! 
relatorloA é 11. melmll. coau. que dIZ umll comlltill~lf.o no
mll.\dll. fim 18ü2 P"Pl dllr ""a p"recer lobrfl 11. prererencill 
da localidadft com rlllaçllo 110 porto do MII.f)DbIlo. 

Depoill dI! leito o flJamll. de que IinbIL lido flncllrrl'gl\dll 
P!tA commill~Ko, Inroll-,e um tllrmo fOm i dll NOll'lmbro de 
18!;2, dond" con,tll" prarnnrlidArle qu" fOncontrl\rl\m no 
aocorl\doaro e no paria dI! Il~qal., MII.~ Ill)&'" de Itlr 
fute t~rmo 0\1 A opinilio dl'l.IA camm/.flnO, '!la Il'!r a 
oplailto do prlllfcll-m6r I'l de terdo!!! ai ptl\tico~ da barril dI! 
:r,IIlrllonbno, qnll forl\m cnnJultadoB p"lo tlnUtn (',hero df\ 
",Iaelio ""',,' do l\r~rnnbno, o· Sr. MAno"J JII/lqclm de 
OI!'~lrll Fjgl1~irfldo, boj" r.h"r., dll ,,'qDl\rtrll. 

Dh:iAnl 011 praticow: • 111m. Sr.-O! ab/lilo A~iligDII.!II1~ 
klruicn m6r, /ljadanl!' f1 IIlAjll pr/lticu. dI! numllro d" bnrrA 
do porto desta cidlldll, I'm cumprimento rijo porbrill eopr", 
teem li. bonra de rlJ,punrtflr OI qo",ltu n/lUA fllllrallo, pllli'l 
man'llrA ~"RaiDle: Qunto ao 1/1 qutl o c/I./ado d'''J:DII. dOIl 
D",ioll que pod/lm eolrllf Dtltlfl porto fi e~ll\r !lflRI rillcn ron .. 
dflOdo. Df' ancorlldonrn dOI nniol (lo alto bnrdo, é dtl '12 
ptla io/:IIIZflh OQ~"III ao ~n o IJIllnor Dumflro dfl IHIII d'asaA 
qUft em prl!1\rnllr dI! NI'UIlII ,j'lI;8 ordloullll crl',c~m no 
cllnlll que eoadoz do dito 'lDcorlldooro li prnlA d~1I ~lercÕ~, 
ondn 111118111 ~rliHc",oclo fi dlqon, ft df't 18 li 10 pl\~ lo/:'ez~tI, 
porAm OCCUIlI's b" qlltl crellcrm 23 p/li tambllm inglezlIB. 
_MnuDhlto, 16 de Sell'mbro dll 18ü3.)I 

I,IG dizlll.m 011 prnticolI, qoe foram cunlulllldoll. O pri
meiro pratico dA dhhltll, huml'lm muito b.\bllilll.dn, Pllrlro 
FrIIDClllCO PellllrR, lambem, roi consllUlI.du pelo c~"rtl dI!. 
.~tIlÇlf..:', fi re~pOnd81l 1\ pOllMill 1)1111 lhfl roi dirlgldll, ~t
zendo: ft nfl~pondllndo I!.o~ qll.~lln. propoRlo~ pnr V. ]~I. 
nA ordllm !OprA dirrl qUllnln 110 1· qul'l pó~., hlr jngrllllllo 
ne,tll porto 11 dnr rllndD no I'Ipcofl'ldoaro clOII p",lo.~ de 
alto hordo qlll\lqLer f!mbllr~lIçlt" rujo Cl\llIrlo 111'1 11/;110. ror 
ritl n pé! Inglezcft, pO~lIndo, um 'TilCU dflllnc/llhllr, con
/lerv~r-!II abi (andeAd", I!.iod~ mtlRmO nA b~lllI-ml'lr dAli 
grandlll m,r~& 110 eqolooxlo. QUinto 110 ~. qpe o mrnor 

EIII o phfllCIIT do!'! pratico I I'J d". pf!UOIIII complltllote. 
pu" IImitUr julio lobu o II.Dcorndouro IIlIobre o porlo 
d. M .... M •. 

o Sr. Pompl'!o:-E f'~tll é am porto p~rdido I 
O Sr. Ml!ndflR rtn A'm~idll: - O inform3utfl do nohre 

III-mlni~lro II~D·lh~ 1~ polh~gl\dAlli Irocoa 11818 pé. por 
18 pnlll!glld~~. 

O Sr Non~J G'IOÇIlIYl!K:-E' proVII,el. 

O Sr. Pomp"u:-Erro tYI,o~ro\pbico 1111'01. 
O Sr. NnneH Gonc~h(j~ :- O nobre ex-miai~tro i\iodll. 

[1011 dl~~,~ qu., linhtl. d.\do in~trQc~õ~1I IH), "ngenb~iro Alvim 
pllrlL nlodl\f I!. conVflni~nci" dH outrO qnalqu~r 10gBr par" 
iludI! d~'l1r/l..) ~er trtlo~porl"do. 0/1 mlllllrlllllll do diqQ"I d .... 
prll.illl dbll Mercê., caio o eng6nb.,iro ACbulIlI incon'!!
nienlll I!. conliollt&çl\o Am dl!~III1B Ilbrllll. MM é eltr,tllmente 
O" omlll,Ao de QRI ponto princ1pIII n/lll lua~ j'1.trDcçllf!8 que 
I'!D notn iI mfl. vonlAde dll S. EI., 1all liuba raliado lanto 
do dlq .. d. lI.qui ••• 

O Sr. M'ftndftll'de AlmllldA:- Pr~conl!llldo. 

O Sr. Nanl!ft GlIllçlll,e~ :-••• A pouto dI! dh:~r qOll 

t'JrA tHflcooi."dn. f'nr qnl! r~lilo enlrll OI qu"~ito! pro
VOIII(U lI.n tlngftobeiro Allim Illto chllmou ,q" altillnçllo 
pM" fi cnnVHlliftllClll ritl mudar-~o o mlllerh"l dAli prAilll 
dtl Mftrcli4 parA MllfI lagAr? DIIII4I1"''' nber lIe S. EI. 
tlohll. rllito leiO. 

O Sr. l\hndf!!I de Almllid" :-Nunca. cbamoo, e Já. 'o 
decl/lTou IIqul. 

O Sr. NOntl8 GDnçl\lvtlJ: - O qlle po~.o "'/ClIgorAr 
1\0 I!fmllllo, porqQl\ lI~t"," 4Intlto DI provlDclA. t'I que o 
8l1gl'1llh'lttu A.hlm nl1o, rlll ,1 rmlA dI! Itftq!ll, pftlo meDOI 
naneI\. iil" dh~o C~nhftClm~nIO i Umllnu-!l1! " ruer um 
ligniro tlXAlU "". pro\Ju dll ... MorcÕ4, onde 1ft IIII~.'" 
construindo o dique i IOUVOU-III DCI pa.recnr do. eDgenbel .. 

• 

J, 
. r 
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rOI Rllbouçru ti Oliveira, que .lio contraprorluc~ntI!K,,. FilIO&i mbrAvilhllodo qU'Indo OU'vj ido di parti! de S. Ex. 
concloiu (1"1i IlrA cUII,,,nii!UI6 Irllu:sportM o InAtMil\1 dll FdÇO ju.tl.ço\ w nolQ 81l1/!0 do Ilobre tII-miDUltro para 
dIque pllotli til pr6i/t1l du UÚI\ no PiU.\. S. El" '10" liuhll li. oI.r.rrdmr qU6 S. ex. 110 rtÜ~clir DI\ alngularidllde da aua 
cuuvicçilo d" (IIUI o pUDlo ali ltftqlli IIr4 IIIllqudlco, dCVI,l f\utrçuu, lllrá bODlido grl1od~ nxnmu, 
cbarn.llr 11. n~leo~40 do. ~IIU tlllgllollelro p"r/\' o lIetlldu d~~n O Sr. Zlc4riM :-E' pur iuo IIUII não te!\ a,pparecido 
locllhdade. 

O Sr. Naou GooçJ\lvtls:- Cr"lo qlle -nllo hll. uWllaó 
OUlf/\ Tll.zdo que d~u o nobrn t'x·minimo· par" con- pObllOn. cow~el~nte q~e' Vf!DUa. em "pojo do lIemellllltle 

delbnar o ptÍrto do Mo.ranhilo li Il lIf'gQinle : opini,to do nobr!! u-miuillro, plUqllll, do alguma CUUBII, te .. 
O rtlQlorio, 110 qUI! ruI! refiro IbrmiDa observando: cummllflda a C008lruc~ào do dillDfI DO Ml&unbh, é nactn • 

• que um diqtl8·cuo8trulllo em qUlI.llJil~r oUlra,pro'illcill. m",.I" 11. rllztio qac db tDod;~'oo ~ueDomilllo dA dellivlllaclto 
do Norll'l uh Ua~r6c~l:il:t. Y4l1ll&geRJ Imptlrtautid"ma QIl- du lDo.ré~ cOD"dllrndo por S. Ex, como illcollVcnlllnte •• 
queJle que .~ UtllUII DO ('Ma, qual lIf1jil a "cc:<Ulbilid,-de O ~~nadll j4 ouvia I) IIUü ai~~e " t~neDttl4COrODel Oli .. 
do porto d~1I111. prnvincll1 em lodA " Custll. de H.ul'lvllllto, 'v~ir/l, p~IUO'" competente a lI"fI rllllPcilo. 
Jlor illlo qDtl (UI ,elltoll fi c"rr/!ntfl~" ocnAnic~j C01l8Iont". 
e fuornei, /l01l Dí\vio! qUI! UdBd.., o cllbo dll S. RO~D~ O .!!f!Dhdu jll ouvia tIImbem a. opinilt f• dó outro eD~fI" 
.lIsoew p",rlL o Norltl, dll!lt:liltHO fi ruto\rd",m " m&rc~rl nhtlira mnito h"bilitll.uo, o Sr. R~holl~~i;o 
dOd que na'rll:"m tlm dirlicç!l.o 0PPOd'''_'' llorhflto, ti opoiJ.o do Dobre Clx'IlIioutro, coneiderando a 

R' .ingolu tine flUa rullú ro,.e I'IXDlbid/l, Iluando se dflUl'l'hçúlI d~8 ma.ré~, nlio corr,o DIU" vaDtagem, mA! como 
'lIbo qall du Pllrtu.ao Ilara iJ~ pouco nllli~ dI! aliO 'm;lhhs ,um IIlCuD'thlimt", eu Ilpponbo " oploil1o' d~ dual p6UOIUl 
de di,n"ocia do porto do ftlaranhiLo i pllr cou~rgl.lint", o 'lIuilu rtllp~ita.VIlI!l, dllll' 'f(lrdlld~ir~~ /lutorid.~dll!, que 
DlI.vio qCflli'v~ulü dlJ ir ILO ahr"olião jllHa ruor 1I.1!\lJn~ S. El:. nât' jlódo cUllt,,~hHi e pll.rllCb ,ioulil, de minba. 
np"rOIl, faria Ultl~ p~qUIIIII\ vi~gtlw, qUI&núu muno da dou~ pa.:'t~, iluistir III1WI pouto, porque tdtá 1111. ClIilllcíllncia do 
ClU 'rea dilll, párl\ Ch"bllor AO !llqu~. . IIBOl!.do, qUI! sewtlihante Caod"mflato, /apresontado pelo 

Iatu é, D qUII m~ lu racooubcllr " má vflnt"de qUI! Dubrll bx.miDimu, lulu pÓUtl tar c!lbid~. 
'011. o lIobr" tlX -mllllmú á prll,inch, do !l1&rauMu, porqu6 
S. Ex. nll.o rtiCQOIl ailtllt/l dl& Illrmlll cllutrjldic~lio IIDl qutl Mu v~jl\fII"ZI em que li nobrll ex-mioiuro AI8110lou " 
cibilL CulD uw trllCUIl de ~eu rlllaturiQ dI) IIUtlU pll.~lII!.dO. 'U" opiniãll Í1c~rc" da dedVII.ntagem "incon'l!oiencia da 
O .enado 'til! vêr. .ilIDi'llla~1l1) du mluéd. 

QUl\odo S. ,Ex. procurava. didpOr o~ atlimol pilora a Dlue S Ex,que nU! portos em que D~(I ba. grllodtlllmaréJ 
utlncç40 d<t di1lue 111.1 abrloM,,! IIMQ lho hr occorrido os na,ios pOdMJ erarar nOIl diqulI' li sabir 11m qOAlqoer 
alDda a id6/L celubr:e dI! diq'uti d6 Uoa, lia PlLrá, arado Mlhdo d,u IIll!lIma,S maré" fi 11111' DOI portos 11m que ba 
quo dava era Cllh, : grnndtl' m/lr~'1 como 00 MarlloMo, é preciso lI~perar pellJ 

« Seodu a. Srllode lAntag~;n ulfoftlcidllo Pdlo porto do 
ManDb~.1 IL d~Qi'blll~i1o dM mAré,. u.iJ/üiUtI·stI qUI! fllaao 
eUe tlec[llhid~1 qu,\udl.l ull.o bll.lja ~robahllidadtl do po~· 
aairmulI um diqulI u" CÔrlfl 11io dl1prllilsll ~cl\nttJ COll'i'iDbl\. 
Doadtl, porêlo, que Q diqulI imperilll ba bilUaD&tI tempo 
tIllá. prll&Ialldu tlJ:l:tll~n'" :iervico, I! (I III~uudt) IlillQO ddo 
ilba dali Cubrlls IbIU dI! IIlIf br~vlluHIU'U tntrrgoll flli go
lerno, a qaCl.l!lo du cuncluir ~n 9upprllllir o dl~all do 
)lli.rAob50 PÓ~tI lor rJidcatldll. malll rrOoclidamflD~tI •• 

Da maDeira qau o 1I0brll fll·WIDi'lro, parA extingui: [I 

dique do UaraDbllo, DnO 811 impurtb" com Il. pa,~g~~dll 
caolr. & correo'ou alil agnu do Nur,!! Até fi. Côrlll i 
agora quo S. EI. adaptou A idéa dtl UI1I diq08 DO Pará, 
J' Ibo pareco flllttO "Ucodiv.,1 a pllqu80a viAgem dll doul 
dia. que OI oávio. lo~m de 1~l:ór. Moura illo que oito 
lInia cOD,JCÇ~o 'Clrdadllira di p"rle dI! ti. Ex., qaAlldo 
procurava atuplllldcr a obra do dique. 

O 8r. M.od" d • .\lm.ida:-I,lo; clorl .. lmo. 

o Sr. Nuoelf GuDç\lvIII:-CIIQUrj aludI!. lia PUQCO tlU 
dl8ll8, 6. Ec., ~ulll M rllcllI.mhçti::l1l quo BII aprllsDlltarOnl 
da pRrto dua moUl lillorndu:i coltlli;lul ti dll. nHnba pArt .. 
Cootra (\ optamo qQ" enlÍllilllLcllrcllo dn diqlle dI) MMADU:lIl, 
urlto dt.clu""" qu" n{\o UII~IL u~illiii.O· pro~ri4 lobre este 
allampto, orA iQ~ldl4 em um AtgUIQIIIHII, lIo'nel. per
U1iUl-lfI-mll diz"l-u. pur lUZ. colrluld",ae, dfldozido da 
dllAIYIIlaç4t1 d", U1IUÓI. S. EI. jUll-:'l qUD dello pbeno
mODO Dllo reaui'A VllI.l'SUlU j IDal paio cOlltrlt.do incou,o .. 
pi.ol •• 

pif'la-mar, MIIo. 8. Ex não rtlHoctia qoe u~a que'llto de 
wtU6'alta aQ baixa Ó ÍlpeOAa dtl 12 bllrAS por dia. que DO 
~eriodo de 2{ boras b~ doua dOXOi fi reODXO! da maré, 
u por con&egolnt/l e'lIa circum4t.locilL n!io pódo aer CODfti
(1IIra~a como um inclIlI,uoil~llltl pua 11. coonrocc«o de 11m 
dilJ08~ 11 1I~1U p"r", lIe pllrd~r lU OtMAI DluilllsnDleg6DI 
qoe rl:.ultarn da. ~raQdll dill'tlren2a do nivel nall wltr61. 

O Sr. M/lod85 da Almeida :-Nilo ba,ia. lalo DO mar 
dD Oo.p"nha. 

O Sr. Nuoes GOD~ahtll :-Elta razlo da ler precilo 
maré cbllia pua o aAvil! elltrar 110 diqllD é commUDl a. 
tCld~~ o~ di~ue" (DIIIIIU nos diqaes du Rio de Jaaelro 
4uill1 ftcoDt~ce. 

Dla.o IIlrlfJ& 8 •. El. que " denl'clll~1I0 dA~ marol 11m
bunç .. o fI&COramentli doa nuro.:!, porqllll a, IIguu dellcDID 
I:onl rapld~z, 011 na'dQI 6CIUl em IflCCO ., D~O h" tllmpu lie 
colloe~rom-se o.' tlppart'lbo!l db t!~coralllflnlo. 

T,\wbtllll flqulli lurpulodiJII com est,\ d"clara~ilo I 
Nltu .~i qlll! Idor. lurma S. Ex. do UW diquD qao 110 111"" 
U(lú da pJ\/Jura. ulto é .unlLo um reprllzlt. onde ali aSilai' 
pudem coo~er",r"$tt pnr mDhh hmpu, e 010 podem pODO" 
lra.r durante u~ tr/lblllbo .• '1 Poi.,.ft o lI""iu entrar nu 
tliqUIl CIIID IL vre~-w"r~ ulld" mll!s Ilatllral do que fecb~r
~d " porta. plUil 11.11 AI;IlU ab! til! CIID3111'vart'm durADte o 
tempo quo (Qr IIl1couario pau o IIICOrameDtll d~ mellrl() 
U1\110. ',. . 

Ida ralao. 'portaQto, é como, outra, D!G pódc ter 
c:.bilDtlllto oenbum. 
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Concluiu Honlmllnltl o nJhrll 6I-mini~tru OU" d(!r~,~~, 
dizendo que olio flr/l u culplldn dll IIrw cfjndu~.\o do rllqCL 
do ~Jllranblio, q06 ti culpadu lIullll.lll nó~ lO'!,l~, (JLI'~ orio 'tr,mo~ 
,otn do f'lodo! par" IlqUl'1I1I ubrA, qUI! t,":" p1lrHlyl/l.da IIn 
12 aDuOI!. 

O mllu uobre colle~" 1lf'lICl ~lnranbi1" já rc~poodllu clI.blll~ 
mente A e~t/L proposiçl\o,fl\zAndo lGr rJlI~ ilHO 011.0 6 UII1I'. obrl!. 
da pro,iacj~ do ManohCio, Ó UfUlI obrll. ~u~ illtml~ft,'1. 11.0 

E.tndo. E depoill , ,ti 11 oó~ filbCII do ~I ... rtluljã!l incumbll 
pugnAr por IIISI obr~l é dilUir Billd,\ nlll,h rig:llroul por 
pArttl do gO'(lruo 'IDO fjl\ ILcb~ A tl'et" d/\ I!.dIQini~lrl!.~ãu. 

O S., Mllnil!!! do Alm,id ... : - ApoltdrJ. 

P('li~ 11' m.vio! qUII ost!tl) fa,ldMdo5 00 gr3nnu aOCora
douro 1,IIo pod[,ul prllr.l1rnr 1\ dlllUI) pllTn ,or,ir-8e doua 
uhr:. O'i prf1/1-UUU ? DII mlJ5m'i 1U',nllirl\ qOAO~1.I U,erfllu de 
~"bir Mil plldt'm !'aparar li oproortunidlldo da prOA-mAr 
pare. procorMem ° IlllcorAdfluro I'Ilr.ill prnfandoT Qae jas
ti6c:t~a4l, purtonto,' polie' ler 6,1/1. rlullo allegnda 1 Não 
tem /lbllOlnumllnltl nsohnmll. 

O Br. nr,"~" ~, Almnlda dá am Ip"I" 
o Sr. Nunl!~ Goncnhllll: - Simj li. pn.iA dAI Mllrcôi 

~Ilrvin do IUlcor"d11uro' pll.l''' flflqnenos barcol! que DR',eg8-
'ilm pa.ra o iDtl!1'Í.Jr dil IJrovinoifl. ••• 

O Sr. nll\r.de~ dn AlmAidli. : _ E mllla pau o lido do 
O Sr. Nanfli Gon~"lv6' : -... M,v fi ~CMI!O qu~r '~r ~ OM(flfm. ' 

nenhuma r"zll~ que AbSido no Dobrt1 nX-frJini~trh ~.H~ O Sr. Nnu~" Gnllc"lvo~: _ ••• «I mni.~ para o lado do 
IlIta, ~ollmlL Dlum".~o~~JIIZ/L fi que 116 t!or.corrlJu? Ea V/lU O,,~lflrroj I",,~ IUfn ;,~vinl de commorcio, como S. Ex. 
exblbll .. a; a txtrl,~1 do rellltorlo do Sr. Ilngt'nbrlro AI- . IjlZ no !t!Q flll"tllrio, nDnc~. ' 
,Im i vem "U!T qUê, nrio obuanto 08 fondol vohdue I .. 
pdo corpo IfgillllltlVD, 11. iDearia dll gov:,rnfJ é uni~/L- O Sr. MIIOdoll de Almnldll:-NancIIoi leto é eneto. 
mflDte o que IMn liMo CM]~IL "O Mt~l1U 1If'II~rj).ç,tdo tll11 O Sr. Nnnfl~ GOllçlLlvaa :-Aindn tlma olltn r/lzll:o para 
que 10 acb~m lU obrhH CIo ~iqu~ do M,lranhG.o. 0PI,õr 1\ to~L·II.' ob!lIrvllçl::o do Dobra milli~tro:, um diqae 

O Sr. MI'IDd~5 de Alm~idi\ : _ Ap,)j"da. oito é urnll docn pll.rll abriglLr mUitO! DKVjllRj Abrig-A apeDaI 
em rf.l cadli ""I, flmqultnto 110 rR2nm (lI rflparOI. Nem todos 

O Sr. Pompeu: -En~ p~rtll do r"l,lLorio S. Ex. n!l~ 011 unio!!! do\ IlUS~" Illlquadra fi do commllrclu tf!em DIIC".-
lr/lDBCreleu. aid"'lle de rllparoll /lO mflsmo tllmpo; dfladfl que bll um aD

o Sr, Non'8 GunMlv~a :- Auim .roi que ,'0 fllcrcicin 
de 1861 a 186:! o', CUrpft l~gl~ll1tiYI) votou 11m crndito 
parI!. /'I nonclu~nu nU cnotmulI~llo ri"" obr:!1! ,do dUiue dI! 
108:(}OO~ i IOnll o lIelll1r111 quor ~lIbAr qu~nLu J:/l~tou II 
~ovflrno n~MfI MnG com n mllS1I10 8tlniço 1 Apr.nn~ 
22: OOO~OOO I 

coradouro /WA8 profundo JlMII ..... guio. de qa.o.lquer lota
Çílll no purlo dll c/lpitl'llj I1I1,de quI'! hq, o faclo IDcoDtuta
v,,1 d" grandl'! ditTllronç/\ no n,ivel doi 0,,'101 e por conu!
IJllflUciA cI!u rltdlidlldos dfl 811 c,'ndrnir alU um dllJue em 
'lll" ~rl poul\m cnnCllrCllr O" uavio8 que prech'IIrem dI! rllpll
rn~, olil) tfllO r'lOdl\ml'nto e~1I1L oh,ervllçi1u que 18' rn. Se 
~jv'J~~I'IIIOtl dA CUII~lrlJÍr amll doca para Abrigar ao m~lmo 
t~mpo rnullua Davhu, IIU cODlpreb~odo qUI! '" rnllo alle
~II~D. da ponc... proraodld ... de du canal podia .er adda .. 
Z'~11 i ma" CII!IIÜ dine, o dlqu~ Ó plua o rflparo dOi 
Ilt.Vjll~ fi de nada om por flDA. vez i el bAVftndo um Suado 
:tncnradoaro elll qUfI e-heioDl'm Il~BfI. nulol, que necelli. 
t:,rrlm d~ hll~ CUOCllrlO!, 1\ rf.1I10 da pouca proruodidado 
do c'\Ol\f d~~I'iPI.arllrll Coml)ldflm~nt8. 

DIl mlllUllra que rlt" m81mll. eecu~" p, quo ~o lIoCCllrreu 
a nobre ex, mioi!ltro, ItoCAndo 11 culll'\ lIO CI\rpU l~gbl/\ .. 
lho, Ó 140 10teUz como Íl. outra~. E qlllllldo nltl) tn~'Ne, 
caberia a S. EI. a mllxim/1 rllepuoa,\llilidlldJ da hltll. Uil 

'OII'tÇ!tO de rundP8 parj~ tl\l fim. 

O Sr. M~lIdllll dfl AJm~ilh: - Rol ID"Ü' d~ 12 nnnll'i 
que lUl obrM tnt~o ,u'Jleosa!l. O governu Inmllnto Ó o clll
pado deutI prfljoizll. 

O Sr. Nnlltl~ GonçAlvtB :-Nfif) 'I'i, Sr. pre,idflnlA, UI 

é 011 nlio ~XActO qoe o Clln/l' que communic3. a pr,\in da!! 
~ercjj~ com om aOI:or,,~ouro, nA baill' ml\r du "~U:l~ 
viva •• 6 'em 18 pOlltlgad.... de profondid"dA i IJIl~ru 
!dmlllir o fActo como V~rdld"jro;. mil" o quo jJUI~t1 
.creaceDtlr, om opposiçlio 1\0 que dilltt o ntlhrn cI .. mj· 
.ielro, 6 qDO t~.I cAn\1 nunc!!. sGrvia de Ancuradonro /I 

!a,ioll do commbrc.in. 

O Sr. M~nd~8 de AlmeidA: - Apoiado j bo. aqul,lIo 
;enado muUa geüte quu o!teve 00 M,tt,IUbltu o qUIJ o pudu 
.Ueptar. 

o Sr. NUllu GunçPl"I'II: - O 10fl'"r du ancornrlnuro 
iea8t11 navius ó n 1'11" princhlill fim rrfloln dn lIunn~1 d/l 
',Aliuha, e 8e ~lt{ItHIt1 tIIé fi rorttl dI!. b~rr~, na l'Xtlln~ao 
fi mAI8 1111 Unt/!, Ulllhll (apIl1ado.). HI.!:lnrllJ h~m om (r'!lHI! Lt 

ontl.l deoomlnndo g. Frllnc"clt
j 

grlloll([O nncor",rlourl' tlf1 
ILvio8 de ",\to burdo. 

Dlu, a~mlUindo que lIl'jll verdllllclro 11186 rAct", (111" li 
ti IIbllbama imporhnCI'\ pllra (I nlmo Om, dNIIJa qllll nn 
aixa.-mar aI agUll1 tOO!D 18 pollegadall da profundldn.dll, 
• a proa-mar ~G, 

Nlln Ilanrn flntrar U'l ilpr!lci~~Ii.n IIIl lembrllD9& .ugge
rld!\ pur S. Ex. dn !8t~m cOllducidaa lU pedru do Mara· 
ubn.o pllrlt. o Pnrl\. 

O Sr, Pompeu :-NKo .. I •• pen., 
O Sr. NUllfl Gooçlll'n : _ S. EI. julgou qUI nllm 

lu~~ml) u, Mel da SlIgraçllo fira difl:DO de poalulr AI pedras 
qUI! ~o Ilncomlueodn.rBm para o. dique, e IIconllelba .0 
clIrpo Il\~i~lnti'i'o qUfl 'ote ralldol para o tran.pllrae dO'lu 
Jl6dr8; pllrA o P",rA. EII contenlo-me ne.U! rllllpllito com 
11. ob~lInhçli(l IlulI já tllZ o m~D Dobre amigo looador pela 
1I111I1fI, bto li, qUI! 1l~~d8 p"dr". dniam .er dfllUoII.dsl I 
liO! IlIOnU'tlentll p.'1.ra aUeahr A todo ° tempo n. Incuria do 
g'Htlrno Nl) r~l/l.çit(l A8 pruvillcilll do 110ft". 

Atll "qnj Iftoho tllIllfIrarfll a qtlutlto dll dl'IUft do MAra .. 
"\lIhl nr. ['Inlll ri/lll MI-mh e já provni qUI! 0110 procede 
11M. 'Im '6 dOI! rQndfilJ1pnto~ prorfulinoll Jlhr/\ a nlio coa .. 
C"IIl~~Il" dn"lI\ ullfil. MI\~ qu.,ro ftdmlttlr qqe \odos 8~jll.rn. 
~'()C"d'lDtll~, quI') C'1rt'Cti'MlIllnlfl ollu 1111 dUVA concluir o 
'1l~IIH 'I,. prftifl. 11;1" M/lrcêl: pur qD.1l r",/lo nllo bula o 
Dobro lDinl~tru rf" m"rluh& dI! dirlfl'ir lIua athoçAo para li. 
prnln. do It"qtli , Dav~rA por "'ntura DO e.pirlta do Dobre 
.. -,.lnl.I1O algam. d .. la. IObro •• ",II •• ela dlqaell • 



Sessão em 16 de Julho 265 

o 8r. Mond" d. llm.ida:-Mollo b.m. porlo para uma obra dell' nalatelA' O Dobre u .. mlulll· 
Ito alo ~ o primeiro quo em 80a rol.torJo diz: "O ,Ire-
conhado porto de Hlqul' 11 O Sr. ND.D81 Gon~dve8 :-D6 accordo com oal.1s anlo-

. rldAd~! ainda citaroi a de umA multo cQmpetllnle, quo Ó a 
O 8r.' Mondei ,de AllJllllda : -Apoiado. do barllo R.llu,~ifl, li viSI!) que .,stã em 00.1011 88lylo. 
O Sr. Nanei Gouçalflll :-Pola bem, vou IDOllrM du·." mAU pe:o (u OpiDIG/I!I dOl lletrAogdiros, quando pro .. 

'gllfa DO ."nado o qoe li o porlo do It"qul, . (bridA! om lIDI. !ioga", pl18l1ll" lêr o qU6111la eacrtIVtlu ai 
Em 1851, qU:t.DrllJ 88 IIgUna o,ta. qllc.Ulo de prderllu" anel obrll 11' Pilote da Drbul • : 

ela do Ioga r em qae devia ulr construido o dlqoll, (I flllllio c Lei bati meDI qulnD tr'~p grllod limai d'MIl limpe
mloJltru d\ marinhA Dome~Q Dm~ r.omm!!I.ll~ do offi~!~l!s CbOT&it d'entr"r daD. Ia pllrt do Saiat Lool8, et qui, 
para Ir eatodar nque~lea porto I ft rlDram~ oplolilo dtÜU!lIV,\ 'l1fl10t à repa.rtlr dft1 "",riu, Vl/udfAieol UI.I mODUlage 
a. 'ai re.pelto. Flzllrllm parte d~'8I\ r.omml~sllo 111 8I!gul~te, encore IIlul trluquillll, que c~IQi-lá, 111 &r~Qyer"leol dltnl 
Su. : cbote de ttlqa"dr/l, FrADclscO do AUIS Cabral TIIl"lIj 1111 lood.ouesI" dI! Mafllnb4D, d"ol la hie de Its-ky. 
capllBo d" trngalA Luiz Culaou de A.lmtld~, c.lph/lo de , . 
tragala JOlqaim Maol!!'! d6 Oli,eira Figue:rodu, Clpll!!) d~ L~ tllnr! y tlllt de '1I.Ie, 111. pro(a~dflar d~ qUlnzl'la lelze 
tragat,. Joaquim JOlé ~e Ollnlrl\, capilllo.looeotll JOIII braS!fll, 111 Cóluro\nt bllllaccap mOlns raplfioJ qUh dOYlot 
Maria GAlhardo caphlio-tellenle Joa6 Antonio d~ Slqn~irlt ' Saiut Lool9 flt la mf\r loujours calmll. 00 a'y r1&nd on 
capillo.teo8ntft I Antonio Xnier de Noronba Torrnil.,: cOIIIIlDr~lInt I'lle M~do par ODcute a UDe distanco d'aA a 
t' teneoto Jollo Gaalbertu de Andrade, I' tl'Dllnttl BBnto deux mlllu. » 
JOl6 dtt Cllr'lllbQ, o engeaheiro tio araonal de lJIuiobu d" Eil aqui, pohl, o qae é a praia de Ilaqul. 
COrte Roberto Grondy, li o primeiro pratico da dl,i~ilo 
Pedro l;rlulcÍlco Pelllirll.. O ·Sr. ~IIID!lell d!l Almeid·. : -E \Julro tanto diz nIon" 

Eet:!. CO:1HQ!,140, conlpoatll. de am pehoil.l t/lo nalJll'lrOlO tr&VIII. 
e .Iao bAbillLlldo, eX!1lnlnalldu a prni!l do It~qlll, I) Ilolco 
incüuI!niente q~1I achou pnra pret~rir a de Merr.ôJ 6ril fi 

di_IlIDcia em QU6 ell" ~e Acbn .... e .1 dlfficuld .. dlll quu nA
taralmente 1111 flllcontrll.rill.m p··rllle trAlllpurtlHtm mate

o Sr. Nanes Gonçal,es : ·-Pane!!, POill, que o nohrft 
f:1-mioistro dA marinha, SI! tll!!f\ in.piradu pelo dSlleju da 
dar nma 1I(llu~it\l utid"lorla 11 esla quftUilo, clln!Dltaudo 
eMe. dAdo! quo acabo dll tr.1zer á. conslderllção do IIflnado, 
rnol,erlll /I, remma dos IDIllerÍl6a que ui'Iem parA !I. 

prtia do lIaqoi afim de couslralr-se alli o diqae, aUenl&R 
riS cxct!lIectell condições qao 10 enconlrllm na.qullllelogM. 

riae. e ubt.r opllrlUillij p!lo6 me~muI preço" qUI! IIIU 
M.rcês. Do lorDIO de BUlO", que 1'111 IlIvrllU t:m I. de No· 
,embro d& 18ft!, CODeta 1110: qao em rnntfl á prAia do 
Itaqul ba Dru bllllo I&Qcc.radouru de 8 a ti bra~1UI de 
tunda, multo el'pllçOIO 8 .esuro.,. 

O 8r. M"d .. d. Ah •• ida:-M.goIOco loc.l. 
O 8r. NaDei Gonçr.lvlII : - ••• nllo 111 dnendo fAZer 

• UI o dique pela neceuidade da .8 aproruodl'lr o alicercl!, 
.atleo'" a Dalurf'llo\ do lem'no e pela diltallcla de tinell 
milha. por Itlrra ••• (Islo alio é el5cto, a dbhncla é dfl 
Ire. mllb ... ) 

O 8r. lI"d .. d, A!m.lda: - Foi laivo. arrn do ,611" 
pnrq .. fi •• pl"" com 3. 

O Sr, NaDei GRaçal, •• :-, •• Da de ou,e por mar, e 
porque o djqae ahl teria a IIIf11ml profundidade qaa tem o 
porlo dAI Mercê •. Foram flltal AI Doic" fuDel pelai qaIU!8~ 
elll Impurllotll 11 fe.peUuel commls.ilo dOixou de pre
r"lr o dique ·do II.qol. 

O lellenl,""coronel Olitelro, quo depoi, roi mlud .. do exa, 
minar e.la quellllo, pronuuclando-Ie acerca do lu qui· 
di ... 1110 . (I .. .r.) : 

• " prlln da Jlaqal reuQe mullAl condlçDol tuoranh, 
como '&0 • de UlD Ancorado aro Icctlllinl lOS lUalore. 
nnlol, (gado muito cODsbtellte, caberia de ard I ün[l, e 
lodo, locll upaçolo e a melm, dulTellçlio- das maré •• 
Tem, porém, a grande denlgtagem de utar delerla e 
]OOS. di cld.d., d. q .. ! dl.l. 9 mllb .. por mar • 3 por 
I" .. , o qUI loranl. dlmcll • mui d •• pendlo," a "'qul.l
çlo d. operarlo ••• 

-Qu.odo no r'l.ra, di. ,Sr. OIl"lra, o 8".1111", d. 
reparar "'0' luperillnl a Iragatlu de primeira ordem e a 
!"por .. d, ftOO , .. aIlOl, a prall do It.qul 6 ... "II,nl. 
... lIdld. para a "o'lr.'ido d. umA r6rm.... • 

M.\8 1\ nrd3de é, aechore" o motivo remi paJo qual o 
dique do M,.,rllllilao foi cllndomo"do li li que o Dobre aclaa! 
IninisLro, tnlvHl lem qa~rllr j4 o dillleull dou a c"doirl, 
iato 6, que li que,Ih do dlqulI do MarADbllo 6 con.pleXl, 
1I1i1l pô do at~r r~liol,jda pOi ei !ó s~m que fIO rl!loltil tl\m .. 
b~m luhre a cllcelo,!o do ClMI .tu A.rapApaby e lúhre a 
concluslio do calll da SAgraç40, e roi cerlameale para 
aito 18 'ot!lrem F:llldo. Il esta. importante I obru do lIa
nubllo que o nobre tlx-mlnistro euleadou mais raclI Aca
har com o di~ao üaq!lella prnlocill. 
~ O Sr. lIl"d .. d. Almeida: -O Umob40 é um. pro
,llIela en~eil"d~, "110 li aIDa filh.\ dlillcta, 

O Sr. Naae. Goaç.1l'ftil :-Voo lôr ao Illosdo o PA
recer de um engenheiro mallo dhllnclo, caja porda a ~ro
.,iDcia dll Maraahllu d/lplor~, b~m como ludll o pai1, do 
digno Irmlh o oOIJIJ r"lhcido çolleg\ o c:onHlhelro Fran
cisco Jolé Furtado. 

O 8r. Pomp •• :-Apolado • 
O Sr. Naoe, Gfln9al'lII :-Era ellll IIrIgenilelro direclor 

dai obrA' do diquej moçn de um taleatQ luperlor e que, 
tendo lello ellado8 "Ipeclael IIcerc~ desta IUllterla, en
caraa A iaOlleacl1& que podi" 1lr lobre o IDlllhorlLmoalo do 
porto .1 _berlara do cual .lrapl\pahy e em um "rUga que 
publicou alada DI _RevlIta Maritlm .. de I rs de Novombro 
d. 1873 di., "gulol' :-(I.ndo) : 

• Tudo. IAbem que o riu Bacuga é um braço dI) 
lIlar que le introduz pa.ra o Inteuor da Ilha e nilo tem 
ubidll. I~P!lO pelo porlo da ca.plhl e, portanto, clIDoordlt:
r~o om qu. o r .. do '" dlml.ulndo d"do a ,Id,d ... li 
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onde termina o brll~o i IlIgOI o dfleU,,, é par! o I ... do d~ 
eldade fi (acll por 1150 é de comprebeoder Que, ~8 li fUU4111 

do cADal do Arapapl\by tLlr horÍlonlaJ ti fictar dfl~cobftftn 
DU marel hall&~1 n lendeneia da Correntel!!. dlU .gDa~ 
urA pua o por lo dl\ cidade,' occorrflndo mllill que o 
volume d'IIgDA que lem dI! correr DO CADft,! filiarA para ~ 
nlamo que corre no DIlCNDB' ceml) ft 8f1C~/10 do riu que é 
d •• 1D para UOO, • illo pelu pri,ciplo d. hydra.llc. d, 
que um lOluDlfI d'Ai'lU, qutl corre por legando em UI\" 
.... 1 é Igual 11 "cç~o molh.da DJuhlplicod. pela .. I.ei· 
dada fi dependente da inclinaçlio linear do Caodo • .11 

Diz elle maia qllfl: DO porto de Li,erpool Da DIIVlo! 

plllam roçando &I boiar, aprul!obndo o porlu meDOr 
fol,a que o do Maraoh&o. Cbarburgo fi Touloo ano prona 
da que o ~flDio aahe trear porloa onde pareclI imposei,el , 
fi qUII no Bane ai ara", Icarrehdu pela mll.re 811.0 rrpeJ
lidai pelAi lall agau reproladaa fi lollall depoil da maré 
bal:n. » 

Trago.e"e parecer do I\Dgenh~iro Teixolm Uúnd,,~ pnr/\ 
modrar ao nubre minhltro quão graoco lutluenci:t. pôde 
(I1~rCer I abertura do cl\na.l do Arllpaprlhy plUA o fUlllbo
rlmeute do porto, cllbendo-m~ ~,croaceDtar que o engt'l· 
abeiro iDglel U"wcb~hlnv, 61181\.' c"li!br~lioutabjlidade. cun
Irdado pelo glJgeroll parA llxamllll!.r 03 portol do Br"lIil, 
mo.lroQ-Je IIDlhu.illlDllldo ~iaD'e da Idóa da ",bnrtur" 
dr.quelle clnu"l, blilllntnndo profundamenle que !lUi'tlll::tíl 
abandoDado no' p~nto t:m Iloe aa acbat di;{!adu que o 
problema do mblburl'l.mllutl do pvrlo do Maunbllo em 
grnde parle le rellolvia com a limplel ,bllflura do canal 
do Arap.pahy" 

O Sr.lh.d" de Almeida :-E o go .. ;no receho. o 
diobeiro da prl),locia 11 DOlca mais o rutlluia a bem 
daqa.lle ea •• I. -

O Sr. Nanll Gonc~lns :-Por (,.1I"r ~m porto do Ma~ 
ranblo la deaejaria ~u,mbem (aliar dd Um Horviço que nlli 
• a ell. fazendo por am 'contraio ••• 

O Sr. Meudel do Almeida :-I,te 6 malto con,enionto. 
O Sr. Nane. G(/n~~~I'i'II~:- ••• 1I não pôr ndrninillraç40 i 

dll!f'jariA mo.trllr o In,connnieote deHe lIer,i~lIt o nonhum 
rlllullado até hoje obudo t /I morodrlllde com que lU IIl1ndo 
10110. 

Cr,,!n. Sr. prllllid~Dte, que conlegai demoDltrar o ne
nhum tandll.rnflOlO do nobre tx-minlstro d/l mllrinh" com 
rtlllçdu ao dlqulI do MArllnllno (multo bnn, multo bem) e 
I~,anl~r hnlllbl'ma' quo 8. EI, eollludlla lançar lobre 
III,Della ohrll, 

Rellft-me IIgorl\ unicamente fazer Dm appaJlo ao nobra 
aclul ministro. 

O Sr. Y"d .. do AllDelda:- Confio m.Uo.m S. Ex. 
O 8r. Nanes Gonçal'f1I:-E!poro muito do e.pirihJ de 

reclidfto, do patrlGtiamo do ocbre ",clual miniatro, que 
prul/lrA IL laA mAis aérl1\ attboçAo par,l' Il minha pro
vinc;,\~ MU t 6e Inllllizmenlo t6r iIIudido neal/l minha prl:
,ilIl.O, o qne nlto ,'sparo, l\iDd~ farti tlm IIppello 1\01 menl 
Dubre~ collegíill t 1~llfl.dore. pelo MII.lADbfio. plLrA iohrpo
rl'lffi ~u" l~gllima illOollnci"l seu merecido pre~ljgio para 
com o llobrb ministro li. quem apoiamo •• 

O Sr. MOb'" do Alm.id,,-A pal",a de V. Ex.6 
de mlli. ~m~ito. 

O Sr, NulU!! Goncl\l"I!: - '" cerlo ~omo cstou dll 
qu" St;.' EEI~8. nnll °deiXllrllo de concurrer pr.r,1, levantn.r 11. 

pr{l!Cri~çilu quo pebll. sobrA o MOf/lnb/iu, fi para Do rOlltita
~l1o do pelll~lII{)nto. qae nos Ó COll'lmUID, do promover por 
lodo. OI m~i~s ti. pril!:p~rldlld6 e IlDgr/lDdecimllnto dlLqDella 
prullDcill (Muito bemj muito bllm ) 

O S.. "'''DIATI.- O Duhl' .. nador In o reparo 
no bel/, di.curao de /lUO UI ler d,/ldo ainda para a ordem do 
dia um pr11ject" dA oalra Camara ,obre eltaheleclmaalo di 
pharótll em dl!ltlreolll pontal da cOlla. 

8& e.ta omiua:o fOlle cfnlarllVfll, Ik C/lDlura del/a 
recablr lod" .obre mimt porqo,' para ter andamento e'll 
ptoJeclo 010 era "reei.o lIulicltaçAo do Dobre ex-minlslro 
da. marioba. De.o inrornlllrt portllnto, ao nobre aDn.dor 
do. mOli,u! por qlle nlo 111m. lido ainda d"do para a ordalD 
dI) dia 11810 projllcto • 

Vi que ° Iftlladu lem adiAdo projectol lemelhaDll. 
CU!ADdo delPllZa., para IlIrem tomadoa eDl.caDslderaçflo 
dal/oi. da dilcUlJlte do urçameoto. Bolendi, pol., que ma 
conformavA com 11. oplnlao do unido, deixlndo pAra e.l. 
uccui40 a diacDllaO do projecto a que 111 releria () Dobra 
... 'dor, em q.e ao •• Iori .. um eredilo d. 600: OOOIlOOO. 

EnlrellLlllo, 6. ,111& da rrc:1amaçllo do nobrtlleDldor, 
procurarei brevelDllnte IltIl1alBl-0 • 
. O ~r. Nontl G'.ç'('" :-Agradeço ... U •• V, Ex •• 

explle'ça. q.e ae.~. da dar. 

O Sr. Mend .. de Almeid,,-Apol.do; nao h. a".1 
O Sr • .Naue. Gonç"hee:- Fjlcal exi.le j é om foge

uhttlro Dowllado pelo go,erno e acerca do qaal pOIlO coo
liderar-me .u.peltll. 

Maa o .ervlço é leito a~eD6I com ama barCAça da elca .. 
n~ltl1t 1Ge' Irabalha dual Oll Ires nna por IIUJADa, carre
GlodD doul eU Ire. batelO:e~ por dia. Efa-aqol Il mAQoira 
por qlle e.la IlIodo feito o .oni~o d, JDolboramoalo do 
porlo d. lI.nnhh I 

Ma. Ia alt. pllllO o.tender .. wa .. bre ulo allalllplo, 
porque a Inuidada de V. Bl. ml cblruarf. Á urdem, 
lido como por uma del,al loomllla. qUI 040 .a expli
cam, o aonlço de melhorameoto dOI porto. delull de 
faler parle du minllterlo da. marllhA, pallílldo para o 
de obrll pl1~lical. Quaudo UI dlscolir o orçamentu dute 
.. foi.lerio, Iralarel deite ObJICllt, allim como da GOlro. 
'1~a Ibe di .... lOI,tlll. 

O I ... Perel .. a F.·anco (ml.i"ro d. mario 
nho) :-Sr. preltdenleJ o relpeito que Irlbuto a cada um 
dUI membrol deata IngUlta camara, obrl&oll-ma a pe~lr 
outrA 'el a palltra pul!. lomar em cODlideraçllo algtull 
lopieoa dOI dtu'unol. que foram ltroDllllctadoa depoil da 
IUldo de terçA-feira, em que tallel. 

O lenado me d&lcalpe ae lhe '011 tomar alganl mo ... 
meDloa. • 

O Dobra .ellador pela provillcim do AmazonlS cbamoa a 
mlnba aUençllo parA o ioconeoiaole que rellulta ' l\ nan
glSllo ~I cOlllanaçlto da barca pbuol, que ~ll8te Da 
borra da Bel6m, J.lg •• da S. EI. prel"ÍTel q.e alll ,.e 
c,lIoq.e .ID phorul d. pararaao, qao podia ter hem ..... -
lado .01 hallOe do Drag •• , •• 

.. , 
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Nilo poderei de!lde j6 intorm!lr aO nobrlt /Ilibado r de 
lado quanlo ha feito i maa contta-me que Atgunl tuba· 
lhr.1 estilo encetado •• Applicarol o. mlllha aUrmçlio 11 e'Pt 

3uumptu e bUlcarei cOrrll.ponder aOI deaeJol do honrAdo 
IIIIDador. 

O iIIaltro leudor pela pro,lncia do Ceará, locando DO 
taclo da Iltlocçlln d" rep .. rli~llo 8.cal fi pftgadorla do mll
rlnha em lIonte,idéo, jnlgou Insufficieolel 011 e.c1arecl
meDIOI que eu d~u para demonltrar o fandamento dll.le 
leto por mim praticado. 

Tomando agora em cnndderaçllo a. obaernçCiea teitaa 
pelo Dobre .eaador, apreveUar-me-hei da. ollporlDnidad~ 
para elbibir perante o 'IInAdo OlllllOlivOII qUII, iafiolram DO 

meu uplrito, pAr .. asftÍm proceder. 

o Sr. Pereira FraD" (mini. Ir. d. m"lnh'l ' -E.lou 
prlnclpl"do a ler • oIDelo (".,i •• o.do o I,,) : 

• Par" mal. fantfl\meotllr a prop8llçilo 11 cima, A,re
lI,nlo fi peço 11. V. Ex. pAno aUlln~er &0 eonhddo no do ... 
cr810 n. 8710, que jrlll:to 8D'IO, ti pelo qU'l1 .fI 1Ô que, 
/l.CnbarlA a garlrr ... em qon o commal~8Dt8 dlllllqaadrfl es .. 
IAfa accapa~o tm lUla. op·rA~lflu, de.app~rl!coa a Mellll
eld"de deu" commill!o, pod~ndo yoltAr n '!lal "Dcargoll 
" qoem anllll eompeli.,m pelM dilpo.lçlfes dI) regalameDlo 
h. , de 8 drl Janeiro de 1838, SlIlleotadu p~l" dl.pu!
çilo do C/lp. 1')0 do r~gulaml!Dto que bllllflD com o decr~to 
D., !tOS de iO de Feverr.iro de 1StjS, 11 alnd" ampliada 
pola dilpoll~ilo do MI. 13. 

Deu!! SDllrd" fi V. EI.-IIIm. 11 Elm. Sr. eon9/llhe!ro 
Luiz Anlooio, Pereira Franco, minis!rl) ti IIl1cret"rio de Es
IlI.do do! Dflf::'ocin!l d" Iltsriub'\,-Eliliario Anton'o dOI 
Sa .. loI, enCllrr,,~~dn do qDlI.rll"1 g~IHHIlI.I 

E!t,,, rtllCi~tI (nnm jD~lsmMlfI a8 meerndll •••• 

O Sr. Z".rl,o:-Q" d.1I: , 

D~clarfli em' outra or.C<1dao que oAo mo jnigavll 'Dm~ 
'clentemeDle basoado par" dar ('m todnll 08 pnntoB Inror, 
mll~ao cabal, por mil f"hllrem rap~i(C, qUII mlUld~rA bu~
car Dllleeretarih Cl qUI! ,óWflD,e !laje recebi.Exal.!linIlDdo-o,j 
fiquei mil ia Hrmll na cClnvlcçflo nm que estno\ dI! qC!l 
muito bnnll motivO/! hnl~m t.ctall,dn em meu tl.pirltn paro 
AdoptAr aqarlJa Ilro,id~DCin.. e que at6 IIUI minha con· O Sr. PMeira Frnncn (miul.tn d. m"rioba) :-Triol& 
.clflndaeunJomlljalgllfio\ lIbaohl~o, le tl'O~~D cCIl8eDtido do Jueiro de 1871. ' 
DII permanflncia. dllquell'a rl"pnrtiçllo. 

O Do~r6 ItlDAdor, qUl\ndo faliDa hontem, jalgoll-!tl /lU
lori.ado a replltir no bebadu o que diue ter po,ido tór~ 
della ca.a, i,to é, que ti. c,'a~ll. inc,ote8luei. era. dnicl.\ 
.quolll p,,,ld,,ei •• 

Quando tallel pel" primeira ,.az, di~s~ que me I,arr~ci" 
qae a IDiclat/va Da a .ag~lIltlln dI\5~" Rclo pArtira do 
cbef" dI!. repllfUçlo Ibcal em M'ont",idéo. Do ligeiro 
flltme, pDrém, " que procedi hnjll, c"lIigl quo n represl"n .. 
laçA0 elO que 10 baleoR o /l.Uudido I'.Cltl, ulio ("i daqul'lI" 
eberll, m,\! lIim do entllo oncouTI'!,:'do do qUlIrlel-gl'lnllrILl, 
o Sr. ch~[tl d6 f!8qlllLdr ... bmril(l do .1ngrn. cujol nome por 
II 6 luficienle pnrll n.rrednr a idói dn hr 8iflo IL Il'mbr,'tnç" 
dI! tlltillCÇll1l dI) replutiçao' fi~clIl origlDllda, em motiv"lI 

Muito I.Dten já o Sr. barlo dI! Augta me fAJlara aa 
conv"niencill dlls./I eltineçilo ,i li, apeut de ea ai. dellbe
rl~r, provld/lDCiA ~Igoma, bnla prioclp!ado eomludo a 
e.todar a qDedllo. Por 1810 (01 que, como diue ho\ poaco, 
incumbi "O Sr. Dfllchamp. do enmID/n' " oogoclo, dll 
CODurll.r com o ebefo da reputiç'o ~.r.al, commaul-
c1lodo~me o resultlldo da lua ID,ed.ig'çAo. ' 

O Sr. Des,'h\mpa IIlh:reVOtl"llltl algam lemp. depo!l,a50 
~'" limitAudo /I dizer o qUII pIlUU"" por li, mil relD6UaQ .. 
dn·m'l t"rubem amll. C,utll qu~ o Sr. Sobreira Ibe bni" 
dirigido !Obrd o IUlllmpto. D~,o dlz"t IUI looado, qUI! I 

Blém de"" lecommendaç:to verbal, que fiz ao Sr. DtI~
ch~mp8, dirjgi-Ib~ uma. carb confidencial I8Ile. termos 
(I •• do) : ' 

menDl cODfeIlAltl!s. 
PorvezII8 S. EI. mil QZIITIl ,êr o, flmbllr1lçOI que I!QClln- !C Rio, 20 de Nu,~mbro •• 

tru" 11/:1, dir6r.çllu dü ~6niçu /lW, por ClligtllCiu, tll.,lvcz Nul," o "filiAdo, del~e qQlln~l) ~11 ellJ~çln I examiaar 
meaoe bom 'cabidas, do alguns omprogaduj d1 r8plutlÇllu a qalleldo (Continuaudo a hlr) 

fileê!~ecei de.do logro a' peDlar 'lIbra o , .. ampto. Apro- .Apro,eit"ndo 11. '",ornei clrcum.talci" de 8egair V. 8. 
,oltlllldn .. mfl da parUdlL do Sr.' Delcbawps, 'gomeado em commiaeAo do gq'tlrno para li Estsdo Orl~ntal, Julgo de 
coo,ul gllral par" Moole,idólJ, 11 que aindA alll 61erCII eue convenlenciA para o lIeniço .0Ueitar de V. S. ol.esalDlea 
logar, pedi-lhe qUfI n:~min1lI!JtI elte negocio e nriOCAue esclaraciml'ntol acerca da repartiçAo Olc~1 : 
le com err~ito A rapArllç/Lo filCAI lI! limitllVA a fAler o que 1.' Póde U'K rellarllçilo dllixar do fODedoDlf lell 
lhe cumpria oa 110, olorbitftudo d .. IUIII llUribulçiJlll, pro- q'le IIctualUlIIDto fiqnem. prtljodiaa401 OI moll,oa de ordem 
carn. emb/lfJ\çar o'lIilfvi~o proprlalU!!olll 41/\ lor~a 0,,"1, ti eCflnomi" que determinaram a.n cro:.çilof 
Que alU H acb!l.YA. 2.- Sob_latindo finei m'.U.o., porém já ItteDuadol 

Anlel, porélU, de pro.egalr, peçu IicDnça' para 10r o com a lermlPaçlo da Ij:uorr", que alteraçlll'l' cumpre lazor 
omclo qU!! mo dirigiu o Sr. barAo de Angra (lendo) : no regul!\mento, ,,11m dll .Implidcar o IfIr,lço ti obSor rtl ... 

• QUArllll_geoeral de marinba, 30 de JaDelro do 1871. dacçao da. do'pelll e'D qte elle importa' 
111m. e EIm. Sr.-A! duvidae'e coutrolllrala que de 3.- PodeDdo-.e ulIDguir " repArliçllO, 81m que lo .. 

continuo 1I.laO "PPMI1CflOdo, orfglnddn.. poll\ cIIDlmi!~tto d",.i" cemeiU OI trab"lboft de liqul~A~!o, rornllclmIlD~o, e 
a,cAI,68m que trftj;alu elln. vauI"gbUl tdgu~", AO ler'flÇO 601ro. de nataren fi8CIII, que ulio competiriam regula,. 
Dem a d~8"jlL~" ,,!:ollomla aDB dlnbelro. publlcos, "nlmam- jllllole il fI.quadra, /fOMI I" mel •• parA cbe,::n.r a e." re
me a propor a V. EI. o ac.bflm~nto dA melm" aumminlio, lallado, leudl em ,isCA AI coadiç~o. já expollll de eCIDl" 
como deloeceu/lrla AO mllOOl por Ifarle da ma.rioba. .. mJa ti reducçDo 4o.lrabalbel' .. 

O Sr. Pompeu :-8110 eltaa aa rAzGei apre'lIntadal ,Creio qao para bem Iltldazer ollal pergaalall V. S. 
pIlo 8r. buao d. A.sra_' poderio precedll· .. d. oma D1p"lç&o do "lodo lelaal do 
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reparliçlo O.eal, da qasl, tendo IIQ conhecimento 11 bem 
... Im d •• , ... !I'po.I .. , d,arla habllllad.. I.mar .... 
r"ol.ç!' • 

..... 'ao dOI ,,,,lçOl dlq •• lla reparliçlo 6".1. T,obo 
aqai. clrll em qaa 8. BI. celpoadendo, IDe dlll. o 11-
g.lole: 

8&0 de urgeocl. AI InrormaçõeI qatl pe~1'I 11 lI.pero • Nao h" inconeoiente qaaolo A ellincr.lto dI repar
Ilçao 6".I.m MODI .. ld!o.-Rlo, 13 d. F.j".lro. » d. r .. "b.cid. comp.l,o,l. d, V. S.>. 

O 8r. Zlcarl .. :-1 dA IA , 
o 8r. Por.lra Frooco (mlolllro d ... "lob.):-Vlol' d. 

O Sr. Z ... rl .. :-01 .. aOl'" d. "lio'ç'o. 
O 6r. Per.lra Frooco ( .. lol.lro d, m'rl.h.) :-S,ga

r8mente; logo qae ea ACllbna de colher &I olUmaa JD
rOrmAçG~8, lia no melmo di" ea podeue ftlpedir o decre
lo, tal-o-bia. A minha oploill.o tIIlna !alta i !alh •• -me 
/lp~naft /I oplllitl.o do meu coll18a. que tAmbem Unba lote
rll!lItII 01111 rr.pnrllçilo e qUIJ lal'el: &I,el'o altcll.ldada 
do! IlIal .enlço!. 

No" .. bro d'.1870. 
o Sr. De.~bampl na 8111\ carl' IImitou-ell " ~D,hlr-m" 

a felpo.ta que Ibe ba'la dado o 8r. Sobr/llrll, fi lu~cr/l~
centoll apenai cODlideraçllel !UI fim oppBlllçllo a algan~ 
pODtol de"lL re.pollta, cnmo por !lIImplo, relatinml!ote 
á lagertlDcla que o 8r. Sobrelr& I!IDt~Ddia que o con.al/lr.o 
00 a legaçlo de,erllL ter em tllmelhAntll Dl!gor.io, tlliOCla 
a reparti~ão. Portanto, IImltar-me"hei, pua niio Inmllr 
tempo, l ler ao !I!oado o que rtllpoodllQ o 8r. Sobreira 
(I.odo) : 

« MOOI .. ldéo, 13,d, Imi" d, 1871-
111m. Sr. Edoardo CorlOl C.braIO",bomp'. - ve· 

nbo lali.faler ao que V. 8. teve a bondade de exigir df1 

mim em 8olu~ilo 11.011 tres qUIINlto8 reCerent,,! á reparU~n'l 
qUI! dirijo, lIobre o. qUle! (I Blm. Sr. cnnlflhelro mini~
tro da ml\rlnha pbdlo a muito aUlOfl5lt.da li compell!DI~ 
opiollO de V. 8. 

Ao primeiro respondo IIJDrmfitiVlIrallnte. Em meu pll.
rllcer deilou de baver razlio q,.e jUltifiqUII li. elhleDci~ dA 
rllpll.rli~a\l ~l!Ical, desde' 'Iue, lllrmioando I guerra com o 
Parllgaay, ceuoa A necessidade d3 S'r&Dda m'ovJm~ntQ dI! 
peJaoal 11 materi",1 e cODll!gaintemenle das importante. 
deapezll qoe o governo imperial era obrigado a entre",r 
00 Rio d. Prola. 

A. O1I,too,l. d. dlvl.do novai aqui e d. q .... In
ciooa nas agulIl do ParilGuay alto deve aer motivo parh 
conUounçllo dA rep.utiç/to perma~ent8, porquo n COOllllr .. 
vaç&o duslI forçu, Ilcooulbll.dlL por uma polltlC!l aabi.n. fi 

CODIIIGDIDtemenl8 previdente, ó far.to que tarde deuppa .. 
recer'. » 

Ne.te pooto, o Sr. Sobrflira eotra em oalr" ordem dfl 
coo8IderaçlS~l, da qae olto julgD clnlenieole occupar .. me. 
Bnlndia I'IlIe qafl a conUuaar aqaella repartlçllo .eria 
coneDlelh! que o corpo,legill&lllO a lI.utori8l"e. 

O Sr. Zoe .. i .. :-Ora I 1.10 .... Ira o crll"lo d,II •• 
O 8r; Per,lr. F ... " (milll,I,. d. m .. loh.) :-IA 

di.·a qae alio, mil occapllrei deua. coallderltçG4's, qDe 
afim !DeIDlO vem ao CIIO. 

O Sr. Zac"l .. :-Qaal 6 a d.l. d. carl. do Sr. 
O",h.mp' ! 

O Sr. Z".ri" :-0 Sr .... mlnl.lro d. soerra? 
O Sr. Porei r.' Fraoco (ml,III'ó d. marlob.) :--0 

Sr. CODI~lbeiro Arl1lJo LimA i o qna sonil! comigo. 
Coollderfll ao 'mumo tempo a delpeza qae ai tIIII\1A 

fd~nd,'J em vencimento. de "mprflR'"dol, a qual &adna 
m'".lm'ol. 'm cerca d. a:ooo~OOO. 

Qa .. do a "p .. liçlo 0",1 roi " .. d. em 18GG-t867, 
G'"lt""'''lfI com a e'quadu, quer no RIO d" Praia, qaer 
110 PãrAsaay, mais d(l 4,000:000tJ, dupl'ZI qUft em 
on'roe olerclclo. 101 maior,emquAnto qUfl,qQ/IOdo afl eXIla" . 
guia A replrtiçl1l1llsclll, poaco pUllau dll I,OOO:OOO~, e 
prC8enlell1llnte voder~ andar elU t,OOO:OOOI por Inno. 

Peltl ~lp01i~lto qae ar.~bD de rAZer e pela leiturA" que 
IIrocl!~i, crdo tllr relpolldldo á, coolidéuçlJlIl rl!itall pelo 
hDnrndCl IlIn~dor plll~ pro,inciA do C"uá, qu,ado Im .. 
pDgOIID. 118 rlUihll dlldAII por mim da outra lei em qult 
fali oi, referindo-me á madaOCA dAI circomllaociu : já 
nlto 86 dI'" a guorrfl i em legando logar A graode del
pOZil qUI! IfI fieI""" tuendo com n manotençllo dllquelll. 
reV,~rtlçao j ti L"'Dlb~m qallllto á I&utorldllode que m" buia 
lohclt"do .emelbllolll providencia. ' 

A nUI ultimo rll.p~ito dillfl o bonrado IIIDAdor qae 11110 
era competeole IJ r.befe dI rllpartlç!o lI,cAI, mil 010 foi 
o chere della rep~rliçil.o, fOI o eacArregado do quartel 
generAl de Iccôrdo COltl loda. tl.II oalro. lanccloDArio,. a 
quem poeteriorlOente lI,e dfl ou,ir. 

A ultima rul[ll, porém, qafl ea bavia dado o aobre 
811Dlldor impugnttUi dlue qo" conllnu"n~o a reparUçlot 010 
er .... pro,",vlIl, ftiodlto qua, DitO fOlle Impo .. ivel, qae .e 10 .. 
guiue o elpedlente de qae .a IlaDçoD mll.o logo, depol. que 
1111 8111ogalo " repartlçllo, illo li, qall o Gabrft IIIDldor 
dlzllr qafl, contilluado A reparUçAo ti.c"I, 11110 era pro
,,,o1 qae o Cbfltd duta reparUçilo fizaue conlralo. com 
rllgDm~ call b&ocana para tornaclmeato do' (aadol A 
e.quadra. 

O 8r. P.rolra Fraoco (mlol,lro d. m.rloha) :-0"'00'" 
d. la .. lro; •• do Sr. ~ob"lra 6 d. 13 d. 1."lro. 

Nlo me IImlltll. pcrém, a el&a. Inrorma~lIeJ; oul 
lambem a conl&dorla, do marinhA, o cbefl'l do corpo dtl 
fazenda, I ellaudo &I IUIII larormaçlkll accordltl com ai 
prestadas pelPl outrol !ancclonaclo!l a que me Iflnho refo .. 
rido, ainda bUlqnei enteoder-me com o mell collega o Sr • 
..... I.I.lr. d. s.erra, ,,,ga.I,.do-lb. " p.l. I.do dOI 
0'6ocIO' da ,ua r.parliçlo 8. Ex. J.lg." 1."mol'.I. a 

O Sr. Z!l.cllrlal: - No ~onUdo do contraiO I.lto, eUo 
nlo podia fazer. 

O Sr. P,relra Froo" (ml.I,lro da m .. lnb.):-O "0-
tido do cootrl\Io erA o mlllmu pllra quo ell",,, "alorilldo 
o cb,r, d. "p .. Uçlo d,,"1 p.l. arUgo q •• aloda oulro 
di. li. 

O Sr. Za,arl.,,- B,lá ,0SODIdo. O.cb,r. d. ",ar-
Ii~do a"" 10m". lOIra, e as .. anda" para cA. . 

. , 
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,o Sr. P.relra 'rm. (mlaiilr. da mariob.):- 10106 
.aqaea. i 

O Sr.'Z.,.,I .. :-8.q, .. m"mo. 

O Sr. P.reir. Franco {mioi.lro d. M"iob.) o-Perdão; 
paio regalADH!Dlo do. reparUçllo fiscal bnia rlOUI upe 
dlDlle. a lomar ••• 

O Sr. ZaclUias:-:o EUá enganAdo: ondft bl rllpar~;çAo 
O.c"I, alo póde banr 111.1 eontr,,'o em caso nenhum. 

, O 8r. Por.i .. Pro.., (mio i,,,. d. m .. ioh.) :...:.0 qo. 
mil CODlla q01l11l 11111" nIIqallllA épolllr. Im!. 1110 : o ~o"'rno 
forneci" daqui o. rando. 41111 julgava Il~Cllnartol poro. /11 
exigencla. da. goerr;:\! e o Chforll da r,psrtiçftQ filcnl , 
recfbndo fu'~n fande., qU30do duna lo~u Dito IIllhll d~ 
IIppllcal-ol, recolhia-uI "01 dou~ bftncos qUI! la bavia. 

O 8r. Za"cariaa :-Podi/\ tuor o IJDe qalzlI18e uh !'lUA 

rup"nbllldad •• 

o Sr. Perfllra Pranco (mini'lro d,,· marinba) :-PM~ 
Bunlo.eu: o incoD'lInillotr. qUI! re~lIl1oD do cnntrr.tlJ rtlilo 
pelo gonrno ImpllriaJ depoltl li" tltlo(~çâll deua up/l.rtiç!l.o, 
nlo 111 podAria !lar IIDt~., Be IlClt80 o Lr nco ceShll1l os 
'lIal p~gftmeUln 1'1 acratJ~e nu impoftnib:hdRdf'l de rel'.~ 

, linl-D" E I' que dI! dlr!" 111 tal ncout"ces.e ? 
O Sr. ZlIoc&.rill. :-Náo, 01\1) podiA dllralll .em que OI 

emprflRado.~ do gll,~rnu fObllm rtlllpoD~"lIi ... 

o Sr. P.rolr' Fraoco (mi.I.lro d. marloha) :-NAo 
rllpadilll i olo.linba percebido bem; peDlaTa quo. Dobre 
ulor.dDr reteria",o a Algum apllrtl!. 

O 8r o Z,.carillll : -Nilo Cl3nlllrel a V, Elo 

O Sr. P,,,ira Fro." (miol,l .. d. marlnb.) :-!dml" 
rador, como '00. dll.de 011 mAis "'rl1f1" anuo., dOI talento 
e dlllllnZ!!1 du nobr!! leoadur, qUI! toi um dlJ' IDClD' prj. 
mejfOl JllotPl nA I\cademill. ,'0 

O 8r. Z"c&rl,,~ I ., NIIQ me coafaada. 

O Sr. Perflin. Franco (mlaistrll d~ nll'uluba) :-0' .,~u 
n40 po~ilL rtlliur dI! IIctlhr roam a ml'llhor vootade uma 
"nimaça. qu" S,. Ih:. fOI! d"'1\ a primeir" '" Im que 
eu Ilahll /I benrl\ de Miar pDr~D'e o ~C\aadoo 

O Sro Zacíl..iu :-8I1m dnidth Eu 11110 pai em da .. 
vida" nA boll. re. . \ 

o Sr. P,reira Praoc. (miolllro d. marioh.) :-Quado 
o Dobra lenl'l~or diufI-mal!n bflm, UppOI qae le referia 
a alfl'um apArte em ccotrllpoaiçAo ao quIS eu eUa" dlleado, 
porque nelU Ilcc.uitio hODVII /1111'1101 ",parll'ilem 'DI baixa. 
CnilJ &ftr 81.im explicado 1'11111 iDcidente que occorreD. 

Soa forçado 1\ Irr " art, 13 dn r .. glllamllato para o. 
serviço de razendA DOI auiol ~a arm/\da, a que em oatra 
OCCII.I~n mfl fflfl!rf, flAr .... fienr b~m daro qnfl da di.pORiçlo 
dn IIrt. ,. do decrfllll qUI! I!ltiDJtolu a r~pruliçlo filc"I, 
pro,id~nciIlDdo lobro o modo dele (azer o npprlmeulo de 
fundo. á. fI.~uadr3. pltn 8ft jUldlA ~"fluir .eQlpre 11 flclo 
qUI! dftbi rf!,uhlln, I'Intr~l,.nlo qul'l o mlllmo 'ado podia 
,,~uoItCrlt ind~pend .. nlt'l dfo8ll~ artigo, po'rque o resula
mIOlo drl 1870 fl prr.vi4. 

o Sr. ZacAriu:-Nutlj nOllCI\ IIfJ poclia dMo 

O Sr. P,ullirll FrnDCIl {miniatro rlll ml\riohll}:-Pedir/li 
IIc.aç/\ pua diler" V. El, qUI! IInUlo dllhi ~tI s/lgoi~ii.m 
locounoltnhs, qOfl nliu portllrillnl '8r IIb,nlntllffi"nI6 IIP~~ 
1'11101, porqall 111m do,I~1a nlgumll por ~qoelJlI dllpo.lçllo 
do rrgulamfloto, qOI crellll '" rt'pllrliçllll fl~Cld, o IIIU eh.flf~ . 
pilo e,II\VA JlDIOri""do A guardar IlIJl rulrll P"rlll o dinlutiro O Sr. l)Arl1ir~ Fran~o (llIini~tru nl\ mlUiDb~) :-Perd6e· 
que I~I! ~ra confilt.no fi 'f'll! tlizia I'"~ no' C(,rrftl d" rflpar· (O" V. Ex.; 1/l1'~1 nllo ftttt'nde!11 la que tU la dlllludo 
,içA0, qDfI Ibn 1I.latam .xL)lanivamfltlUI cr'DHndn a. Eu me 4!IpliclIrftl mtllhor. 

O 8r. Zacl\rll,' :-Pudi .... hr Dm,.. borrl\. Eu f!lVlh~IITt:i. O r~gul"m~nl!l qnll L1rgllnleoll o 'IIniço de talllada DOI 

O" P F ( d' • ) " 011.1108 ~A arm"dlt, a qnll /111 rllturn 111 arl. ,. do d.crela Dr, I e.rnira rAQCIl winltlro Il mllrm" :-... om~ 
e qa~ fllliu~DiQ 1\ r&llnrllCllo Otcal, e~tnb"IIICII d01l' lD,iol 

qu r qoe If'J'" ,o. lIe '" tr.lt!r o suppril1,t,uiu d()~ 10n.10 •• O primeiro meio 6 
{) Sr. Z;ICo\IllIl :.-Cumll qOft '''J.\ alia, pOrllun ~41D1 11 aqollllo qUfI t,u'ru dill 110 np"llrli, quando me reterlao 

nthlcç!tO ,lI\ /ltI!IICIR o COI;trt to MolUll alto III daY" como I mil_mil regulamento, D;la. oiu li Q rtllpecUn arll«o; II 
.0 dflu. • JulRAndo (:IID'l'laiflah!l lei-o agora, peço IIcouça para o 

O 8r. Per~lra F'ltncfI (miolllN dia mlltlnha) :-1 fIIIt~ fller (Iendfl): 
re.pflilo jâ dial3 oaLI·O diA qh", eXlln~uindo a rtl~nrliç,lt'J 1 • Ar'. 13. p,.r~ /tcqnifticlll till f'llLdo. ntll portulI'lraa-

. ealnbelod nu In. (Q du rllllJIIClifO decrelO, que 11. Ilqlli- 'I Re'iru", 6 uquellru d,) JIU!,~ri(l 11m quIS nâo bou"rem Ib .. 
lIiçlLo de talloll'.1I to tio o mLLi" IInniçlt do ~up,'riluelll(l A .uUrbrl'" dll r"zt!()(11I ou elullcllclI a~cu" tlb.llrflr-.tt-hlo 

. rorçl nA. vai 11111,. MI,~ tiu courül"ulhhdo e"nl o dhlludiJ 110 I' /I! III'B'oinlM torDIIlJidAdo/t: • 
decreto n UH2 A. de ~O dI! Janbu t!(I 1870. t.a Ao CQIDIUlt.nd~ olfl em cb"r~ dA r"rça .anl ou a 

O Sr. PDRlp~a:' - Mu nlio prhUr.~u-a~ iuo. . qa"m IIUU \lflllI~ ÜI.·'r., o 

O Sr. Pllreira l~rllncn (minletro dA muinh ... ) : ..... Per-, O Sr. Z,c,.ri,,·( : - Lo~() bnendo OSI"ll!io fiscal, n40 
doe .. me, I"mpro la Itrl\Ilcon. 18 rilol cODtrlilo. EslfL loudo A" cond(lIno"ç!~ daquillo quo 

O Sr. ZlLcari,,~ ; - V. Ex. flH"'" do IIcrOrdo com o "mrmll, • 
podido d. Sr. A'gra. O Sr. Por,,,. Fr.uno ('aiololro d, marlnba) :-V. EI. 

O 8r. Pereira Fnoco (mlnlLltlo d. III~rinb'\) :-SUIJ'I "lIh, a blindAR!! ~fI mt'l deitAr I~r alé o 11m, PI" falir 
dallda. depol. OI commrDlaril)1 li qQe o ar.lIgo le preito. 
, O Sr. Z."rl .. :-Abi .. 14 i Por i", .. d.I·I'e um O Sr. Zoe"i .. :- O arlig' .110 li pr ....... da; 6 
mullo 6 •• , que V. El, repudio.. w,Uo ,Iaro. 
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. o Sr. Peroira Frao" (mioi.lr. da marioh.) : . ..,.(C.,,
li •••• d •• Ilr) : 

o Sr. P'lrcir" Franco (mlolllro· da mMiolia) :-••• e 
repetir Igaal conlralo lodu A! 'IlZ81 qllc o mfllmo cala 
.. dé",' •••• apre.ealará o omclal de rll.zend" da dl.ifltO ou 

do.anJo, DO dia 20 de clda mez, am orçllmenlo da dll~. 
pua aece ... rJ. para o mPllflglilnte, dllfconhDdo a qau- O Sr. Z~carilll:-Eu npliclI.rBI 1110 fi V. gl, .arA que 

citou dllpl)li~lS!UI que combal&m a lU prl'pllllçll.o. U. q.o oxi.lir do •• Id •• b;rdo. 
2,- A' ,llla delle orçamenlu, que teri o deaUno IIbll.110 

Indicado, o commaadanle darA por ".cripto 1010rl'lI.clo 
para o .Ique da quantia orçllda. O I/lqae I"r' ttil" 
poi. omcio! d. r .... d., que ig •• imo'l' p"",' iolr" 
coatra o lbnloaro poblico aaeiDa"I, ai torma do modelo L. 

O Sr. P,rei .. Frao" (mioillro d, llIarinh.): -V. Ex, 
1\ Inal10 malll competentll pua elplic~r a r.lllo de todas 
estu cuae68 ••• 

O Sr. Z<\c.\ri:u: -Perdô~ .. m8 i é qUlIslllo de Idr. 

3.1 Eel •• Idru lerlo corla~al, dll am livro de 
lallo, Damuada. por ordem de dais, Au/goadas pelll oID
cial de (Blllada e pelo cllmmllondllola do onlo Da da rorçll 
Dual, •• boa.er; e lIellada. com aa Mma. imperlae" 

1.1 Dlutlm· .er l'Ilpedida. fim li 11 i l via, slIndo c~d,.. 
ama deUa. acompaubadll. de ama carta dI! aviall dirigida 
pelo commandante A secretaria de E.h,do, com o orca
mento apresentado pelo gIDcial do IlIoada e cerliftcadô d~ 
Irei c~rrelorfls jart.mentados da pra~., quo jalllOqae a. 
colaçi1o •• 

Esle é o prlmflr~ mllio que o ,regolamento, a que· me 
fatou referindo, eatabelece, e era o qae em caIU' ardia I . 
ria. 11 devia proticar. , 
. Mal accro.ccnla o me.mo artigo n~ § ri' (continuando 
a Iêr); .Contratado directl'lmenle COmo gllverno imperial o 
fornecimento de landoa, a. )olras ler,IO pUladas ao. 
bucal ou CAia cllotralaDtfll pre.cindirulo·le do cerlifi
cada do. corroclorel, .. 

O Sr. Zlcari~, :-Ollde nl[o bouver rep"rtl~llo 6,cIII. 
O 8r. Pllrelr~ Franco (minl.tra dI!. ruarinbll.) : - Nilo, 

eellbor; nlo le 11.111." tralll.odo daqllllHIl IIgencla ; edava
.0 Ualando dai Ibelourluilll o r"p"rtiçOo. ft!Cll.e8. 

O Sr. Zacari.u:- Aqllillo era. uma. reparUçllo filCAI do 
receber 11 paRar. 

O Sr. Poroi" Vra"o (mi,i"" d ... "i.ba) : - 11" 
pordGe·m~ V. EI j. IIqoftlla repartiç!1o tawhl!m "li",,. 
l1Jlorllldl pelo .rl. GO, que outru dI'" li, A IlIftr eSUl1 
conlrato. para lorllecimontn dll fan~o. sem limllaçll.o, .lIm 
.e dl!lIr que 1111' coatratoll deveriam "'Tlllr ,ebre 1"10 ou 
aqalllo, que ell& alo poderia con'ra'~r com am banco i 
Ii.h. pie .. 'aculdad •. 

O 8r. Zacarlae: - NAo, leoborj onda bula repartlçllo 
a.c,lt" Dlo .e podl!'. fAur contrato COCllC' O"DCO MAUa.·i eu 
mD.lrarll. 

O 8r. Perpir" Frlloco (mlnlllro da mario h,,) : - Podil'l 
fazer. O 'nobrft .enador o qafl qUllr diur, .egul1do eslou 
IInlllndUl~o, é qlle o chllle da reparliçito fhcd oilo IInb" li 

direito de IlIIlIr om .conlrAto c~m effflitOl t1~rm"nente. para 
todo. OI ca~oll em qUII preci."ue dll fOlldlls. 

Mu. pergunto "" nnbre "eDlldor (S. EI. mCl UMA Iicen~ 
ç/l) : dl'ldo qOfl o eb,.III dA r.pArllçllo IhC/lI, A8Iim alllo
rilldo por l'I.qDfllIa nl~polliçlo, rr/to. ti,ul~ ;flcl!bldo fundoH 
mudAdo. pvlo govllrllo imperial, 011.0 ach~uo IlJllio h,cil 
de laur 11m BI\que .obre o tbuoar", nno podh. Dt8'1I 
flmergllllcil conlratar com uma ca.a bAucaria ••• 

O Sr. Za",ia.: - P,i. loi, nlo; o a .. ppooi,a. 6 
ioadmiuhel, 

O 8r. Por.ira Vr.oc. (mlni.lro d. morinh.):. -D.m. 

O Sr. Zacllrilll:-E appe!lo l'IIom, o Iluo do. que quer/3m 
1\ .ItjpCÇf.o d" rl!p",li~4.' O,clI.l, Pllrqlll'\ alio fizerAm o cou
trato aQUI~ do.,,, OItiacç40' N40 podiam f,llel-o, 

O Sr. Perlllrll. Franco (minidro da m!\rlobl):-Aioda 
lutoa cnnflllddo de qUI Dlqllella occllllo 010 predei 
11m d~.,aniço ••• 

O Sr. ZJ1carhu ;-hto·é outra coula. 
O Sr. Pllrelr,\ Franco (mial8tro da mArinha) :-•••• 

e me aplll"qdo de 'rir 11111 11m ama qllft.lllo, a qlll 'fI 
tem qu~rido d'lr c~rll1 elphcliçlIü, qal! Alia. fia n40 julgo 
&lIlpriaada, 011 nobrel ."nu~ru lellho\m "Aludo a minb,\ 
iDIIIQçlo. 

O Sr. Z"'~l\tln. :-8,,1,00-&11 &lImprfl. 

O Sr. Pomp •• :-E' ",d.do. 
O Sr. Pereira Frao;:o (mloiatr,) d" marloba) :-igra .. 

dflço malta, porqolJ bto jA oito é puuco DA cureir. pu .. 
bUcal ülórmeotll P'lU OI qa" a~1I1J. 040 IlIem am pamt.do, 
IlulI III babililll a contrl\p4r-ltJ ao.4 bote. da clLlumnia, 
atio da p'rl~ rtA'loelloll qoe CQnhllCflrn o fanccloDuio, mas 
li .. , ~/l.r~., de IlIUitO' qaq lutllo .empre QI'PIlBIOI IL lormar 
mao juizu da. qQO ~I'I pr".llun A OCCUpM CI!!tl&! po.içlSlIl, 
h'S'nr/l.mfl~t" oltu in'"j"l!il. 

O Sr. ZdCa.ri,If :-Or,t. 0110 dlg'L fato, porque nlto é 
IIltctOj bll moill\ geDl!! qllH ga~tl\. 

O Sr. Pllrei.rA Fr/lDCO (miDiltro· dtl. lDo\rinha) : - 8' o 
meu modo de pllll8\r. 

O Sr. Craz Macbftdo :. - O 'S(l,o· pilJI~do é puriuimo, 
aiogoflm pódll pol-o em duvida. 

(lIa 0."01 apa,'",) 
O Sr. P",i .. F"oco (mioi.lro d. m"iuh.) :-0 hOD

r"do Iflnador hmbHw IrMI)O da emllndo. que /l.ugmeot,\ 
fim 2~ 0/. OI ,oncimental dll, l'mpregfld"1I da conhdori" 
~ ~A illlftn~"nei". 8. EI. oAo impu!:,noQ fula medida por 
IDjulIA i dIUO, 1\0 cfJlltr"rio, 'IUG Dit') davillul. AcrCldUar 
qUII OIlSO .• emprClg;,do/l doveftulm Acompanh.u 0\01 oulrol, 
IlnjD~ vllocho,ntol já linbam lido "leva.dllll; Acbou, porém, 
q~" 111 dAVA ItQui uma 'l0ftIUO dI! opporlunidAde, qDO l\ 
1111 ,dI) Qrçamllnlo nAo lirA JOS'l\r propr!,,· para 1111 pro,er 
~ohrll utll Imumplo·, pilrqoll entendll qDft o~t" Itli de'll 
rllf~rir-Io "I'ftll'" á v1,tllçllo dtt lar:dllll PATA delpeZl!.& já 
lIutl,ri~ndl!.l ClIU IlIi. lI.per.llu'~, Accre.cenloa 8, EI, n.lnd, 
umll nntrl\ rullo, e voro o. ser que parecin.-Ihe meamo 
locona,tltucioMI que o curpo II'JSllIl'JUvo autorl.'''1I o go
",o, • rmr aquillo que. co •• llloi,ao iocomb. .0 

.. 
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mumo corpo Il!gislfltlvo, "to 6, marcar VIInclmontollLO~ 
empreglldo. publlclill: 

Eu poço Ilcençh. 6 S. Ex. pflrl\ nlto f1nlr"r n,,~h qOlu
t/[o, para dtlilnl.n, A t:onalrJ6ra~i1o do aflua do, nlé pOIQlJ 11 

Dl )Jrh118lrA v~z ~m qu·':! hlllll, r".pondendo I\f) bQnmdo 
seolldor pIII" pto,lnc!n de AJJnbs Gtlrtle~1 memhro d/l com
mb~ao do orçamento, eu, dellola d6 1I11r1l8Cllhr 011 muli. 
VOI qUfI UI davllffi pt.rllo nAo cOD~iderllr-l" iDco",eDi~Dle 
lIemBllulute fl'lfldidll, Accrtl8ccnhl'quII a enlrflj(nll , enlre
tanto, A deliborltçtto Judicitl8ll do ~tlll/ldo. Porlllolo o 111-
nado I «late reBjlllito procederÁ coroo julgH mAl~ CúDVfI-
nlente. , 

S. EI. hmbem {lergantou-mll aO co julgAva pr"clao 
autorllaçt1o IflAialAtiYJ P,UA !6r revogado o /lU. 80 dOIl 
de gUbrra ; ti dlSI/! qUII, Da lIUI\ opinll1lo1, 6!tft arligo 11110 
Unba mftil runll de 86r, porquft, IfllI~u-~e, polA cODsti
tuição, acab"do toou 'as peD/lS jD'tlmllnt~~, como /I, 

de a~"utol, nAo pudi~ cOD,id"rar-.tI ltignl o c/I!tigo nulo
riJadD pelo !nl!!mo I:Irliso. 

A Ut8 re8p~ilO AU rllcurdarlli I\DflrJAII ~fI Ilohnt atou/loar 
quo Il c(ln~tltui~llu, qOj\.udlf DO /lrl, t 79 § 1 {) ue.cltarull 'IDO 
dcndc It'SD fic,'lum abolido,", Ol ~2Clutll~, :dhrulT<1, /I, nlit.tC,' 
~6 rbrro qu"ule fi tudn' l1II,m/l.l, p!lll~1 cru~b, ~OInpllllllVlI u 
pooll&.MeolG du parKcrflpho buterior, qUb nl3ndllU orgll.nl
IUl.r QUI codigo crilllinRl, 11m que ~8 eahbelecllU8 mt'lbor 
qÚllfl~ o~ crimes fi qUAII/l aI PIID"!! qOfl d",i~m u,r appli
cadlla 1101 cl'iflliDololI, Bflm aaslrn o bOllrado !f!Dldor de,ja 
recordar-Ie de que e~"',. di,pllli~Ot" qun III"m por Um 
garantir • l"ioJobilid,d. dOI di"it" ,I,i, do cida;a., 
pldiam aloito bem combinar-'II com o dispolh 00 arl. 1 tiO, 
em que, trallodll-8e da rurça mihhr, .e diz: .Uma orde
Dança tllpellal f(lKulKrá a organj.a~AD do "Iflrclto do 
Brllll, aulA prr-moçG6', loldo. e dbcipliol, allim como 
da lorça naval.. Portaoto a dill:ipllo" do enrclto, como 
da mariuha, rlgal~-.e pd" ordllnllllç" militar que temor. 

Elt, ialelligfuci" tem .ido conUuuda pelo procedi
mento do corpo It!gillativo. O Dobre Illall.dor ha de recor
dar-III quo por "ZOI 10 teotou por meio de 1111, qu~,a 
julgan portanlo iodi,pfo.ntl, acabar com '8 C.I.ug? 
corporau ao exerCito í por maitae fIIzel ell" profldllOCI&. 
alIo pUIOIl; e .ó vel" a pa.uar ultlmamentll, qundo ~t' 
Ira)oa da relorma da lei do recrohmsoto. Allial! pul., 
sobre IIale poolo alo prlclearei accrucooI,r mal. pa).nrll 
algolD •• 

A re.peito, porém! da regal"mllllhçlo do mlllmo "ri. 80, 
quudo deiu la pradeotll 1l~llrio dOI commaadlptel dOI 
l1ulol 110 applicaçllo doI clltlgo. corporlle. D~qDfllles de
IIctol 11m qUI! 010 .~j" cablvel o COlllllbo dll gama, devo 
diz!)r que ó poeelnl qad o gOlllrllo pOUI alguma coo., 

• fazer pur II mOJlnOi ma. ó mall!rla, como já declarlll, qa6 
d6pllode d6 algum ellI.D1(1, au qU'l1 proctlderei CDro o maior 
cllldado, cerllOcando ao IIeoado de que 0110 me IIlcapl\fá 
IIlle aUIIDlpto entrll OI oulrol qUfI me dneol occl1par. 

O Sr. Zllc4rliu :_Con~tlr,n.Ddo 110111 o G"imo dupr8D8-
• Ido. 

O Sr. rar.lra Fra,co (011,1.1" d. m.rj,b.) :_Prolond. 
coo.fluar o aoimo dtl.prnlnldo Ofll'" IUlampto, colDO em 
lado o mnh. 

E, IproleUlndll ... mB do que Acab., dI! dlz~r! dllcluarel 
l1Iallo lolllwaomelltll 10' hoorado 'CllIador pela Bahia, que 
h.OlolD 1.11 •• , quo co~pr'ID.II'·ID' dOIdo Ji\ a acollar 

qUl\lqQftr loqQllrUo, qal'! ligam membro dI opp08lçllo deito 
00 da outrA ca!I do parhmnnlo pruponb!, p"ra .yadlcar 
~!I mea proctldimt!ntD na A'~aUío dDe oegociQl qae'me IlItlo 
flllcllrresr.do". S. EI. di.al! qU8 o maio malbor de pi\r a 
limpo o proccdilTl6Dto dll qD~lqa,r mlllÍJtrQ ou oalro lanc
crunllrl" lira o anero euma de '"a. nct08. 

O Sr. ZRcATia. dá om IIparlll. 

O Sr. r,rolra Fane. (mlol,lro d. morloh.):-O DObro 
IIfn~dor labe 1l1'lbor do que Oq o loolido em qUII fI'loq me 
elprlmindo, I! aqoellfl em qUII o oobre 160ador, qUI! ~oDlem 
r,1110D, mil con,ldoa a aceitar o inquerlto. Acftho o coo
.IUI t,\! qott.1 me roi rllito. o Dobrb aenador Iiqaidará Jllo 
euw seu hoorAdo collega. • • ' 

O Sr, Zacariu:-Ha ioqllerilol parlam'ntarlla li edml
ninralivoa. O" adminietraliYo! é o revorou quem DI&odta 
fo.ZIH'. 

O Sr. r,relro F"o" (ml.j.tr. da 1D"loba) :-Da 
qUidqlitlr ni~larllU qG6 a~jlll desde já aceito, pllu 8Ó 8uhre 
1\ nc1uI\l, como sobre ft. minha pau.da adminlalraç!l:o. Ea 
qnllrcri/\ m~ml) que cortos IIcto~ que pratiquei, " qae levÃo
,l"-rl'm dtllgOBlos, QUI! IIllimaria nlo Inaular, lOlllllD ubl
dOI du publico R' Alé aodo póJ" chegar .. miob~ pOQca 
vald"de. E~tlmarJII, r~p;lol qu" 1ft soubentl de carto. 
rllctll' dll que I) pahlico ollo tn!! cOLhllcilaeo'o, porqae 
ou mll.mo udo bu,qulIl lau)-o .ablldor. 

O Sr F. OC1~,iano : -Nilo t",. arautol, 

O Sr. Por.ira Fra.,o (1D1,lllr. d. marloba):-O mo. 
Dobre Ilmlgfl, IIIDador pelo M'faoblo, que acabou de 
fallar, cb.moa li. lIlio~. atlrn~lo para '.trlol ponlol da 
admiabtra~Ao da muinba. Em malloa deUs. 8.lou de 
perfttilo accOrdll com 8. EI,; OI" I roa peito de todos me 
comprometto a II.pplicar a maior aUoo~flo, duejolo, CODlO 
'IImpre e.liye o e.loo, dfl mllrecer a confiança do bIJora10 
81lulldor, Bulm como dOI demail digno. membro. dd.la 
cr.Ba, at6 o ponto em. que enteodereDl poder prll.t.r-m· •• 
allm 1eeID OI oobre. IeDadorll. que ailo me nOro a 1D1I~ 
ria polilicl i reflr,-lQo ao CAmpo Dlu&ro da,ldllliailtrlçlo. 

PIlÇO deijcnlpa ao leaado de ler-Ibe tODlado liga0' 
momolltol, que poderiam IlIr Dl61hor .provelllda •• ,,,.ilo 
b,m; ... i/. b .... ) 

A di"o .. a. 6". adiada p.la hor,. 
, lIollr.o·". 8r. 1D1,lllro COID .... OIID .. ror .. alldad .. 
com que lOra recebido. 

SEGUND.l PARTE DA ORDEM DO DIA 

LO'1'lIIU 

Enlrarllm lucclIlIl,.m6Dle 11m 'I dl,cUlllo, a qual 
Ocuu ndhda por 1,,1111 de Ilumero parA "'Iar-.e, ., pro
~ofli~(lII~ (t& CIlDar. dOI SrI. deplltadoll : 

N. 2U, cÍloc~deDdo lotrriBI para OI concer'lo. da isreja 
mal ri, dI! S. JOJ6 dllllll. Cdrtll. 

N. 79, Idf1ID, pAra cooelado dll.l obr .. di mll'rlz d • 
eldade dA Cllmpaoba, prnhlcia de Mioll-Gerall. 

N. 80. Idem. tm b~o,ftcio di bibllotheca e elcol. da 
larilldado OOZI! dI! Agalto do Mar_lIblo. , 

N. 8', jdllm, p.ra cODclalio du obrll da Igrej. de 
N .... S,oh"a d .. D~ru da cid Ido d. P'rl. AI.!", pro
,1,,1. d. RI. Graado d. Sol. 
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N. 85, idem, em bene6clo 111. cnlonlll nrpbanologlea 
[ub,: fllR PeroAmbuco. 
. N. 86, idem, em beneficio do\ igroj ... dlt NII.sa Senlloro\ 

Mne dOI HomllD., dA rregubzll\ do Irajá, prfl,jneil& ~l\ 
Santa C.tbarlu. 

N. 87, idem, para cooclo."o da. ubr.! d" la"triz dn 
clpltal da "rovineia, da Par.bybll. 

N. 93, idllm, A eUa de clUl,lnde do DlamaoliM, pro· 
vlnci. de Minai Gerael. 

N. 94, idem, á con1trucç1to dI:! um ",1i8cio dllBtiU/Ldo A 
e.cola di IOcilldadn proplgl'ldurl!. dI!. inuraeçào lu eII\M.8J 

operarial da rrflgoezi" dI! 8. Jut't.o BapLiltil da L"góo\, 
delta Côrte. 

N.9ó, Idem, pa'rl1 /I. conclo5lu·d.1tI obrai 1111 ro~triz de 
Sulo Aall)olo do bC~tlDg", pro,lneia. du Rio 11u J(j .. 
Delro. . 

N. 9G, Idem, em beollftr.ill dA matriz dto (regQula de 
Santo Antonio do. VMgem Graodd, pro,lneili do Rio de 
Janlliro. 

N. 97, Idem, r.m benendo ri"a Clbru da mntriz de 
8. Sllbll.l~i40 de ManAo" capltlSl da. pro.!ucia do Âma-
10Dall. 

N. 98, Id"m, em beDII6ell) da 8ilotA ClLla da MI.eri
cordla da ê~pitAI dll. provinc!>\, do Milfl,nbllll. 

N, 99, illtlm, .. m bf'ne6cio da irm~ndade de Santo 
AntoDlo da Mourari", dI!. igreja de Nuu/\. SenhorA do 
Rutarlo de'lll. COrle. 

2l part~. 4" I hora. ou o"tu. _Dhcul8llo do reque .. 
riUlentll do dr •• jlconde do AbAeto p"rlt pedir-Ae ~CI go
'"rno c6piA do omeio fim quo o 6J-ehtlfn de pollel" da 
C,Or'ü Lllilgllru GOl\çl!.lves d, Sib" pedill dbmlhllu, 

i l dilen~,iio d", propoeiçilllll da c,lImara dOI Srl. de. 
PQllldlJl,(11) Anao ~'rolim" pll.~~II.~O, n. 3 c:oncdendo am 
crfldilo de 600:000J), pl\ra A8 dOlpllzu'com A colloCAç40 
da phl.r6HII no hnilo dAI' Cabr/l' oa Roeu" outrol 111 pr,,
,inell dll SlInta Cf!.tbarlnl, Da do Mllrf!.nblto e ao lal da 
pro,ioclA de S. P/lu!o. 

N,' I, lIuturiUDIIO :, RI),~rno pltora dOlpenlJllr" qllanlia 
prtu:ilC/\ pl\ra A colhH~IIÇ110 dtl um phArol nll. UbA dos Fr.n
c6n~1 na COltA dA pro,incia do E.~piriLo-StuJllI. 

N. I, ;.utori~,~ndll ao gllVforou pArll fll.zllr • dei pela 
;'UrQ. A COnllrlJr.çl~o de om pbal'j,1 110 bllilO de S. 8imlo, 
11/\ hgô" dOI P"t08, prllvincia de S, Pedru do Rio Grando 
du SUl, 

L&V.\Dtoll-ae a 11I!,50 à~ !) bafll! da tudo. 

lCr! EM 17 DE JULDO DE 1875 

PI.I!DINCIl DO S", VJ6CoNDI DI UOlJUT 

A', 1 t bural d .. manblt tal-.e Ao cb~msdll, fi Ilcbaram-ae 
pr8ftaD'~1 29 Su. 'I!DAdtlll\II,,, _libílr: ,iHcondo de Jaguarf, 
llmeida fi Albuquerqll8, b~rlo de M .. manguAp8, Dil1H de 
Chrvalbo, Nuu~s Gllnc~l,eal barilo de MlIotolm, O\rru. Bu .. 

DIVI''\O ILIITOIU.L rf!l!!, Luis C3r101, Ndbaco, vi.cnndft de InhDlUirim ,i.cunde 
1ft! CUllVllllal, ,iaeoude do Riu Graade, ,llconde de Cama.-

8I1guIQ .. ~1I em 2' dl,cUlllo, 11. qual 8CQII pelu mlllmií IIIglb8, vl.cnude do Dom Rftliro, daqUI! !1ft ClLllae,Jaga.rlh., 
motivo encllrrada, li. propo"içllo da mll'fOl!, cGlUua n. 88 Pompeu, PUI de !'dtndonça, Leilllo da CUllh!l., ,itconde 
do corrllote anno, decln.rando qQfI fica pllrlpnC80do AO 1G

' do Nilbllrliby, ZaCo\rial, barao de Pirap.,ma., ,ilconde de 
dl •• rieto Ilolloral dA pro,lnr.ill do Pflrn ~mbuclJ ft terrhorio Aba/!t6, C!l.adido Mllnd~l, Fig!;"lra de Mello, Ucb~. Catal
dlllronulIJlldo dA parochia de SI\OIOI, COlme 11 Dllmhlo de CAlIU, bardo d" LlIguna, ParaDagoá fi Juuqllllltl. 
[gllaullú. d 8 Bntrou fim t' dl.canlo 1\ propoliçAI) dl\ mlllml\ C"mllrA Deitaram de compareclI.r COCl causa parliclpa • nl ri. 
n. 89, declarando que 011 tllci\urfll .d". parocbilU dtl Nu.n Cruz Mllcblldo, OCI",iallu, Teixeira 1011l1lr, Dlail, Godo" 
SeDbor. dA CllocelçlLo' de Agaa SI1J" e ootra! dA provincl" Chicburro. barlo do Cllm1lrgo., buAo di' CotlljflPI, rooada 
de Mlatl Gerall8, ficllm pertencendo ao cu!lBgiQ eleitoral Firmino, PÍlula PenDA, R,belro da Lnz, Cunba Fi,aelrado, 
da cidade do AtUIU&by. SiI'elrA rla,Muna, Vioirl!. ,Ia 811"', e vilcoD4e de MoriUba. 

DIIIlnram de comparfleer lu!m eaUl1 partlcipad. o~ 8". 
O SR. CRUZ MACBUO prol •• dl •• a".cer am roq •• - bara, d. So.'. Qa";ro" Slh.I,. Lobo, 81"lmbo, Anllo, 

"Imenlo p.ra .er IIdiado ,.te projlldo, e rnerter á com· Fnrnand81 dA Canblt. I Saral"'l Jobim, matqael de S. VI .. 
mll.lo de l.lall.Uca, .Om de elaml~lLr I' reprlllleDt"~Gel ,iacoDdl tio Rio Draaco e 'IIcoade de SUlllaa •• 
que cbeRlnm depoi. que fi. com1D11I40, de que olle C.a O Sr. to lei:f~hrlo dIa coaI. do IfllliBle 
parte, dea IIIU parecer, fondr.du 11" diaculIlo que bou,e 
DI um'r. dul Su, dIlPU'''~OI i mUI cumo o adiamento 
ficaria agora prejudicado por ailo e"ar pruflu\e Dum'fO 
lofficilD\e de 'IInatlore& plrA ,otlçAo, DI rórmll do rllgl· 
mento, tllr6. d~ Iprlllealal.Q ai ai ~!"CQ.!II1101 10 por ,eq
\url o projlclo fOr appr"'Ado em ... 

Nlo baveodo mal. qQem pfldhll4 a palne., Utm nu
IDOro para 'otar'II, üCOlllllu:llrr4(1" ., dhcuuliu, 

E.gotada a mA\erla da ordt'm du dia, o Sr, pruldllflte 
deu a .osaiote para t 7 : 

t' parI,; 11/ ri" h"al.- Volftç~. d .. pr,pOllça .. 
cuja dl.cUI.IiO ficou encerrada. 

CnD\lnaaç!hl dl di.clu8!lo do art. U· do orçnmllo\!I, re
lati.o iw dllepel!l.lI do Il.inieterlo da mllTlnb"i 11, le boa.er 
'limpO, dbeulI.Ao, que Oeoo adlldll, do art • .('1 relatl.o 'I 
d •• p .... do mln,IOI.rl. d ••• lrang.lrOl. 

EXPEDIENTE 

omelGI de 16 do corrente mel, do t· ItIcrelario da 
c"mu& dOA Su. dllpab,dol : 

Um participa0 li!) qalll a dUI ea~ul adaptoll ft 't'a8 
~iri~lr fi. uoeçAI) hapllrlll.l " rOlnloçAo que concede 
lI"nç ••• ~acb ... 1 AOI •• I. Pedro d. COII. Plalo.-FI,coo 
o IIIDado Inllllrado. 

Duul remetteodo li IIgu!ntea propoliçGOI : 

A aU6mblh Ctral fIIlol.e : 
Art, t Q R' I\uloriudn o gu.eruo pItA CODC6der 10 

dUflmbargador da r61açAu d, PllrnambQco Bernardo 
lachlt.do da. Coa\B Doria om IIDnu du Ih:unça com lodol 
Da nnclmrmt,. para 'ralar duaa Ilulde onda Ibo cOI1.IDr. 

. . 

" 
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Arl. 2 o Ficam rovogudll8 AS diapll8!çOlla em conlrdofio. 
1)lIç!l1llt. CCimllr/\ doe rJ~ptlll\nUII, el~ 1'6 d~ Julho i'l187!!, 

- MaMeI ~rancÍlco, COfr~aJ Ilmldau'!!. - Ddfino PI
"hdro d~ U.Ma r,m'ra, 10 lIecrt.l~rin.- Manoel Pmhelro 
de miranaa l)sodo, 2~ lIf'cr~'&rio. -A' commlll140 db pua
bODII ti (1rdl"l"du~, 

A. altlen,bIÓ" gethl re5111vII : 
Arl. 1.' E' AUluriaadc. o /.:6VUrnl,l pllrn JUdDIJar admiuir 

li. eume dll8 IlIl1tOriM do 311 hQlIO fi" rll.culdad" ,de nlt'ldl
cioa da B",hlíl. o ~átudllllto l'"ulillo Jl"drl~ul\" GUIWIHi1~~1 
pr68hndo prllvl.:.moQlO o u:awlI dl'.l anlLluw'j" t!1l$c,iptjv(\ 
quo Ih.I.!I., 

Alt. 2.' Ficam r~,\,lSoiIJl\a M dl!p08i~Ge8 em contrArio. 

I'nco dll cafllBr/\ dUII dllputlLdll~1 em la dI! Jlllh,) n!! 
1871):- Maftolll FrQ,flcjJ~O l.orrba, prtl~id~nlll.- Delfillo 
Plnllfnro de UIMa I;intra, li,1 B~cruum!J,-Mana61 PI" 
"flBlro de Mil'andll OlorlO, 2- I!ccrClarlo.-A.' C(ltUWiBd" 
!lll iOllracçllu publiciL. 

O Sr. 2" s!3crlltllrio lea O~ BIIguinlc5 parecerea : 

DA C"9111~~ÃO or. .UAI\Il'UIL n OURRIU. 

ODiei/a, de commiudo 

A. C4Dlmldlltu da ulIHinhA e glloTm euminol1 ucurll.tJII.
d"mllnt. lL prllpooiçllõ Illl~, III/b fi. :lU, /I. Cil.lU/l.r1l .. ~tU d~· 
~a\"dua Ilnvioa au ~~Dl\tlu B/II 7 11" Junlln, dn 18.43. d18" 

Pondo que o precolll1 du IH'- 311 dl:l. Illi n. 18.i~ dtl 6 dI' 
,Oalllbn de 1870 &Uji fl1t~nIIVt) no~ omd",~s que, tendI! 

tudo' cumlni~slun"dll', durll.n\tI " lj:Utlrf4 dI! Pa.r\~tlAYI ptlln 
Governo Imperial prll8idtlutol de prOfillcin fi ClIrun)tUld~lItu 
dAI rorçu elD llpllr;:çOIlt nu eul d". P(~,jllci& dtl lllauo 
Gco,u, eDlrarAm em nc~âo COülrlL o 10lmlgo. 

A integra deue anis a Mllllo Ilmpliadu é , !dgainle : 

• Art. 3." SBrAu cl)o~idllr/ldo~, d"aJI!l já, como !; RrA
. jlQ4d".,r\)'~~Hm, OI (jm~io.~1 do tllllrcito fi !'rIIÇ1. d~ prtll. 
qafllonm comml~lIiol.Adol 1I0los gllOIUtlU 11m ,cber" da 
fll,ot~ " KQllrro\, fi qUfJ IIC II.cb .. m II.ctoallUtlllto cunler",~o~ 
nllllai COlllllllulld8. JI 

Por dlll,blirl~~lLu dI) IClntadu de 26 do Julhu dI! 1873, !ir 
batondo lulicill&clO illlurmi\ç~"a du soverou, flJram elllV 
ftlrnllCidal por Ito,ho Ihl ia da AgOI.IO ~u llifllIDO 11.1100 no 
senlido de QIIII ..., (jJII~i"tls commlullilllldus, de qUI! ~rll.tJ 
a pro~oaiçil.ul li que o CoraDl dllfll.oto a pC,rmAulluCl1I. du 
inimllj:o Illl pruvlUclll dtl !I ... uo Gru6ao, flBtt\U pllrfelt,l 
llleDte nu C~lItl,do mtlrllcor o r ... vor d() ch"d.l art, 3D d~ 
lei de G da OUlubro du 11170, nBou Allhll, vllrélll, aq~elltl. 
quo 'ÓWeIlIO CorAUl cUOImis.loulI.dOIl dlll,ois quu ",forçai 
pRrllgUIIJ"1 dllloccllparllul cUlllpllltlomllllh~ aqulIlJa pro
VlDcla. 

A cowmluno; jlllgi\ndo oah iarurmaç~o. ,raadada em 
juaUça e aAI convilniDaclll1 do publico lonlço fi da dlar.i
plln, Dlilitllr, Ó dI! pfl,TClCOr quo, IlIodo e,ltIL 11. lotelllgencla 
pmtlcII. dl* ·lIJllnciuol\d", propllaiçll.o, &tlj1 ella ,ubmeUld& á 
(haCII~a411 o AIlprll,udll. 

Sala d". commieliôlI. do nndo, tU da Jolll.Ct do 187ti. 
-D. I. N. IQ9uori~ •• -I. I. O. IURqU.i". 

P.&~RCHI\BII DA. COAUUSlllo I1B. 11'I9T1\IJCÇÃO PUDLICA. 

Di,p~luad li utudllJltu 

Fnncisco Cordlliro da SiI", Gl.lflrra Fllbo, alamoo do 
I- ft.nOI) do cuno juridico rte S. P.olo, pedll permilliLo 
;IMIl ru,IIr eumn vagu do 2- Anull, dl!lpol8 de Approvado 
1111 til AnDo que rrflquentAi ATj:amllnto\ o 'lIppllcanle, 001811 

requllr.lmfloto, r.Olllrll " 16i ql1f1 tllige a. lrequflncia, mil a 
1:lllJllnl8do entendll qQd nllo con.em d .. sprClZllI .. a, nllm ceo .. 
4orAl"lI, mall cumprll-a: 6, PUil 1 de p.uecer qtll!l ICljA re
i;Oit/Lfjll " re~fllaç.1() vioda da caman d08 Srl. dflpuu,dOl, 
!lo 1 J.i de {) do Julhol do corrllnte 1\000. 

S .. I" du r.umml"~1!1 d.., Ifllnlldo, em 17 de Julho d" 
1"75,- JOII Marli", d, Cru: Jo~jm.- Vilco.d. lU C,
'tlaragiblf. 

Pcldro D .ndllln, de Gou'é I, álulDDO matrlcuhdo DO 2' 
11100 m~dico dn. t.llcol" de mBdicloa do Rio de Jaueiril, 
\lIegll qUA perJoa o anOD aotecedeote por variol motivo., 
j f\ct~&lmontd del~jn. compeDlar o tlllDpO perdIdo, pedlo lo 

. 'IQtOfI8ilÇ!iO para, dl!pol. de approndo 00 dih til 
Inno, lu·'r logo l'lAmo do 3", e Dfllte aeotido obteve 
al111l. rl!~(llu~:to d'i c,mar,l doa Srl. depahdlll, o qU/I jalg:\ 
\ c,jmmiUl\il ndo dov~r ~ormjLLir .. !e lenão dopolll de fn
'11l~ntll.r o dito 30 aono, Como mand ... 'Il -lei: ó poiJ de 
u.'l.fIlCOr qatl enlre em d/!cD8!/to a dita rUIlIa~lLo n. I1ti 
1.9 do Julbu ~o pro".I, "" paro '" r.g'il.d •• 

SIIIA d.\l comDlis!(jes do leDlld~t em 17 de Julho de 
l87ü. - Jo,11 MarU", da CruI lobj",.~Yilcund, d. 
C ... araglb" 

ElDilio Freire dft Can<llbo ohlflv~ dI\. camua do! 
ir •. dl!pnt~doe nml re!0Iu~40 D. 116 do 9 de Julb1 do 
:orrento AUOI', dbplullanjo .. o do! exames Ol!l MilbmtlUc~, 
Itg~brj\ e .;eoIDCltria pUIl m.ltdcQ!u.r-u 00 li anno 
'Dedico, que (J &upplir.aoln mOltra que 1!8tá rreqQealan~o : 
, r.IIDlmhs5\1 de ialuncÇa,1 pablic& é de p.l\fectll' qrle oi'l1J 
tj'l concediJlL ~tmolbllDtn di.~"Il~" du Ilr11p/UoatorJol tilo 

'lOllofl:&ntt!!, n~m" matrlcQJ;" no cafllO mtldico em tempo 
f Ufa da lei. 

S.I. d" comml',D", .ro 17 do Julbo d, 187G
lu,d l1artin, da Cru: Jobim.-Vlleoflds dl,Camarag:b •• 

Antonio Norberto Mllw iT~, nlamilo ~o !' AnDO pbar .. 
Ili\clutico da r,\fDI~1\du dd medeciol doo Riu dl!l Janeiro, 

,Iede ~~rm!uilo parll Cdur IIl11me '''so dI! an~tomh, e 
uatrlcalar-~o DJ 2° d nQIl dll wudidlll\ i a comlllhsl1o do 
lustracç~(j POI.tI!CII nl1ll julgl\ cOD,~ni 'ote p~rturbar:\ 
rJllm r"~Qhr dI) flo~iao 1111.8 ill'r,uiII ID/lltlriuj os eata

lul!). uigem Il rrllQurncla obdgntorla, d~m~18 o 'sappll .. 
,t .. nte diz ~atar mll1riculad~ nJ 2"11000 ph4rmlceullco CDj~1 
illl\tCrl.u alIo elto Idl!lot!cu ál do cura0 medico; COIllIJ pol! 
le bJ dI! mlt.trlcular I\cluILIIDtola DO melo dIJ OODO DO caflo 
IDedlco 1 do Irrfosnlllrldlldu que afto 18 dnom pl!rmllUr, 
'\Iorque perlurb,uu a marcha r~salar do en.iao : é poli a 
Ilomwiulio d" parecer qllR nlto If'J\ approud, & r'lola~lo 
I. 117 ,I. ,,,m, dOI Sra, dopal.dOl do O do jalbo do 
,'omule nOllo. 

S.I. d" coDlonl"cr .... m 17 d. Jolh. do 187~,-J,,4 
Jlorlin, d, Cru: Jobim. - filC •• d. d. C.D1or.jib •• 

95 
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AallDIIO Oc&a.viano Pinto Gllimarlle., Alamno do 'I anDO 
da (,lealdade da direito do RoeUe, pe~ft ~~rmi5~/t1) pllrA 
fl\Uf eume VAgO do U' anno. no fim d!» qlll'l rrfl~u~nh, 
li depuf. de appro'fllrio o~lIte i A commíullo dI'! Instracçi\tI 
publica entende que alio 111 de,e diepensllr a Indricol" 1\ 

trrqueDela dI) 50 anno, nom laso Ó permittid., 01\' 65on11l5 

em que 88 dia que o eOliDo é livre, abl oa alDmno~ fte
pol. da mi1Cr/cul.\aoll, podem Ir procurar" 10/1 ío·'rucçflo 
onde pflnum aChr.l-o. melbor ~o que Ma IIalAII om :111110; 
mal para !lerem admltiidoa iI. ~;t,mo dnnm npr!!lftOI/lr 
IIUns,,,do .. do (reqa~ncili pauado5 p1lf pro(IURl1t6, po\tlit':o
Inres IlQlorla!\doS'a. 111151nl\r, or/\ aó' 0110 temoa futll' ~rn_ 
f05~orlll, nern de,emol di8PIIDIIIl' aem preJnho do IIDlliDtI 
li (reqollDcia obrl~l\lorl" exigida p"!A 1111: port"nto, é dI! 
plUlICllr qu.e !flja rflgllílaBA IL rellitlllç:lll ~iQd" da CAmara 
dOIl dflpatadol, .D. 118 de 9 de Jalho do corronto 11I1DO, 
quo aatorba tal commiullo. , 

Paço do .... d., om 17 d, Ialb. do 187ti,- J"d 
MllrU1I' da Cru, lobfm,-V"co,de de C41l'llt'agib,. 

Manofll Bernardino da Cona R.,I~rjga'll, quo lil'l lI"r ~I
!odaDla do 6- aooo da tAcul tlldl'J dfl mlldícHU. di O"bf". 
o n110 o proVI, com docDm~Dto algam, pede pftrmulflrln 
p:;;/I Cn1:flf n:;",mll n Ill)at()r~r .. so em Al;olt" 110 IRnn prn
'til!.:.) segaiote i aprll,ent" doaI! att"U,,~nl dfl medlcol, com 
I- : -;'J"I mOlira qUfI 09(11 1oU'rllndo d" omll. p"rafy8Ia, qDII' 
" ir"f'fl~ibillt" dlt freqanllt'u 115 nulal, obl6'fI comtudo da 
'.1' Ir.~·, 11o" Sr!, dIlPatl\do! om" rflsll!oclto (/\'vor,,'ol: A 
~ '~lr_\:·."t!;n 'O nrn rmi..l fI!ftmp(o oM1" co'nC"UlLo, que P11r
',nrb"\ 1\ ordllm regol"r ~1l~o,"1 '\ e,colA, nrll"! ~ó t .. partlU'to 
~ar f\ ~a.\ Ip~ruv"çao A r6("nrh rtollLllaç40 dI'J h. 1 t:) dl'l 
, dA Jullto do correut" 0\00", ID,IIIIII~Dado reaoiTer" como 
DJllfuor euttlndllr. 

PIIC/) d~ ~"n,,111l ~m 17 dlll JnlhA dlll 187:.1. - JOle 
Mar';", da Cru& Job,m -V",conde do r.a",arllgí!)lI. 

Flcllram lIobr8 a :U61a par" IlIrero lomndo~ 11m COQ,I
deraçAo com. a. propoJiçOe, " qUII li!! rererem. 

O Sr. prfllld".tn dllCIMaq qae 010 podl .. Itullr 8111alo 
por (aU" de namero .oilleieDt" d.3 tiTI!. 'enldorel, 

Declarou mail qu a brdem do dia ,pua U ert'! a 
101110' J~ dlllg .. da, mo .. a o reqa"lmoal. adiado, 

Em .'jalda con,idoD OI Bra. looadoro. prOBDD'!!; palA 
.e oecaparelll com lrab.lb .. de comllllo,ael, 

lCr! EI 19 DE IULHO DE 187U 

Deluram dI! comparecer com canil participada OI Sra. 
Pn~s dn M~o~onçll, JonqollfTft, '\Icondll ti" Cl\ra'lI11u, 
R'b"lrn dI Lm, ,llcnnd~ rt~ NicLbllroy, m~rqQftZ dI! S. VI .. 
C"UI", bar40 dI! C"mlr~nl, bMlto dI! Cot~glpe, b" rito de 
Plrllplma, coradfl de n~lIpl!ndy, ~oqul! de CKxiv. P"ula 
PflftIAII, Cunba Flgul!iredo, SUvoirA da Maltll, Naboco 
n ,iscoo ie dfl Murltlbll., I 

D.illlram dfl complrflcflT A~m CII.UIo\ pllrliciplldl\ OI Bra. 
U h6" C"alr.nll, bl\rllo de SClUZI\ Qllfliro" Jlagoll.rlbe, 
Octniuo, Silveira Lnbo, Sinlmbo, PI\fIlD"gon. AnImo, 
Fnrnan~M da r.Dnla",BlILr~i'-t.Joblm, .'acondl! de InbomlriDl1 
dllloode do Rio' Br"nco e flllcflode de Saa!SanB. 

O Sr. l' aacrelario dllu coai" do segulnlo 

EXPEDlENTE 

Omcla dfllG do corrente ln"l, do t' .~crf,rHio d!l ca
mira dOI Sra. depQtldee, remeUen~o" seguiolfl propoliçlO: 

A. Allllmbléa gflral rlllol,e : 
Art. l' E' Intoriaado ti gfl'flfDO para concllder g"r.n .. 

th dfl IImprfllltlmB ,,16 :'] OOO:()008 á compa~hfA eatrada 
de rerro ri" M"cab6 a CI,mpO', orna TfIZ qU/I II Q)ftlmO em .. 
pr/lstimo 'l1jll por •• Ir!. conlra.hld" "jnrol nllo excadentes 
de 7 '/0' e com 11 Alnouillllçi\o de d~1 aoool. 

Art. !' A compAnhia 8~3 obrlg .. dll. IL prlll'U' 111 DIICSI .. 
uria. c&1l.çlSu para ~Ilt/lotlr AO E"Ado li IlIdemDI'A~llo 
dOI adillo):ataRlllntOI que deUe rl!cebllr. 

1rta. 3.' RnoCllm"IB ai 'dllpollçael em contrario. 
Paço da Cllmlll'A dnl dllPtltll~OII II~ 16 de Jalbo de 

187ft, -M .... Z Fr.ncilc. Co"./<, p'.lId,a", - O.l~ .. 
Pu,h.!, d" UllloG Ci"CI'd, l' !lIcretarln.-Mq.a.' P(. 
nhdro d, Miranda O:or;o,l' 8I1cretario.-A' cOOlmi.llo 
de IIm~rnll8 pri,lIf1gilldu. 

O Br. prelidelltl'J declarom qqe DAo podia bater Ifllllo 
por bit .. dll lIum"fO lomcillD\ft de Br. I8Dadorlll. 

D#Iillaroa. In,,!, qae a ordem do dia para tO IIfa I 
""111' Jl d .. IRa.~., ••• d. , prlm.lto pari. a'ê li i l/i 
boral o a 11I80oda AI , 1/~ oa autuo . 

Em 'I'goi~a conldoQ o. Srl_ IlInadorel plIuntell para 
ae occaparem com Irllbalba. de commiIIBe •• 

4.8' .e •• ão 

EM tO DE IULHO DE 187~ 

I'lBIIDIl'ICIi. Do 1111. VlICOl'(DR DI li.f!U.uy 

I'11t:~IDlftCll D6 111. '9IICOIfDI DI uou,.nr .ommarlo. -E,pedlan' •• -R,d."",., -0"0 D. 
DI".-Volaçlio.-Orç.\mebto do mini.t~rlo da mllri .. 
oba, -Votlcllo. -Orca/tleoto do roiollll1rio de IIltran .. 
gllirol.-Dlrcuraol dó. Sra. Zacar!A! e .bconde de 
Clr",eli~".-f'arecer da ccmmilll40 de cODa\ilniçilo. 

A', 11 bC/la d.lDlIJblllll·JO I cbamad.,a acbarllb-Ie 
,r'llIolIII in Suo un"dorn, a nbn: ~Iscoode delIRO.". 
Almold. a llbaq .. 'qao, borao do IIhmaos •• po, Di" d. 
Canalbo, Crollbcbado, blulio de Marolm, Chlcborro, 
Teixeira lunfof, ,flconde do ÂbaflCé, O'rrol D.:rret"1 LUII 
Corl .. , LeUno d. Ca.h., bulo da Liga .. , Nua" Gon
ça"II, ,IICODdll do Bom neUro, ,rIlCODdll do RIU Graode, 
,11C0ndo d. C ...... glb., Flga,l .. da 11'110, M'n~" d. AI
m.lda, Vieira dI, 811f1, 11101" Pamp •• , Z ... rl .. , Fi'DlI.o 
I Go40y, . 

'\'1 11 borll da mal'lb& fe'l-ao a chamada, e aob ... 
ram"'1I prll,lIotel 33 SfI. IlIoadorel, lL lab"r: ,ilcoade de 
Jftgu,ry, b"rlo da Ma.mlLDga~pe, Dia!! de Cllrvlllbo, Cral 
'YacbAdo, JobIm, Lull Carlo8, barllo dll- C"margo!, Chi .. 
Icborro, bardo de Ibroim, FlrmiAo, Leltllo da CQObl, R( .. 
Ibol,o 'dI Lal, Olrr .. 0""'0, Ilgaarlbo, barno do Co-

., 
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lilgipe, ,llcoDde de Clfllnllu. barlo dA Lagu~a, Mellde8 
de AlmeidA, bM1l1I do Pirapllmll, vieCOlldft do.nlo Grande. 
duque dll C~JII!.I, N,.buco, ,iscoDde de Mtlrillb~, 'Iacondf\ 
de Camu8gíbe vieconde dfl Abaeté, ('''!!II dI! MIIlldonç8, 

'Dlnll) FIG'otllr~ dh Mello, ,he,,: de do Rio Branco. Z,_ 
Cl~rlu, Vifllra da SUtil, Nunee Gonçalves e ,iscondll dI 
Niclb .. ,y. . 

Comp""tlceram depoill o. Sr,. Ucboa Canll'antl, Par •• 
algoi, FernaDde. da Conba, GadDJ, . Pomp~QI JDllqQ~ira, 
Tellllira JuniDr e visconde de J,.bomitlm. 

Doi:nram de cOlllpar~cer com' C~UI& pllrllcip~d, 0' 
Sro. Almeida e Âlbaqlltlrque. CODde de D/lepeody, P4Q!n 
Penoa, Cllab, FiSQeirll'o, SiI'falra da MOUDe ,bCIIDd~ 
d. Bom R,liro. 

Delxaum de compArecer-,eru C&UII plI.fi!e,ipada o~ 
Sr.. barlo de 80U11L QQ~ir01, Octaviano, Silveira Lobo, 
Slolmba, AnULo , Sarai,a, 1JIIl1'quoI dtl S. VlceDte e ,i ... 
conde de Bua'aalll. ' 

O 8r, pr"ld"IQ .hrlo & •• osno, 
Leram-~e a. 8etal dlJ 16,17 o 19 do COrrlJllte, e, nli" 

havendo quem lobre eUa fbeue obellnaçc1e., Coram dllda~ 
por approndll'. . , 

O Sr. ~II secretario dea coo'a do aeculQle 

EXPEDIENTE 

OlDeiol de 19 do Cllrreule mez"do l' !e~rebrio dj~ Ca-
mara doa Sr •• d6ptl1/1do8 :. ' 

O primblro rt'meuelld ... rOprilltlntll~OI'. d". camlliíu 
DlunlcipAl!! de 8.rbalbo fi LIlr~m~nIO, IJrovinci~ no Ctlilra, 
a ruor dI!. ClII!I~lI.ü iodiracta.- A comllillUnO do CUlI· 

11Uui~l1o. 

Oito, remoUóDdo AI a6~uitllfll' propualçiJflfI : , 

A. allembló. seral resolve : 
Art. 1.' E' cODc~dida uma. lolftrla 11m bl!lll~8cio da, 

(lh,al da iglflJa mlSHh, de Corambá, provinda de MAh,. 
Grollo. 

P'ç. da "mor. dOI d.polaiOl, .m U de loibo 
d. IS7U,-M •• "j p""",. Corria, pr"ld"Io,-D.I· 
~no Pinheiro dG l7IA6a Cinlra, l' 8I1cret.rlo.-Jlallo,1 
Pínhdro d, Mlra"da .o,orlo, 2' .ecretarlo. 

A. 1I11l1'mhlda geral feloJn : 
Art. 1,' 540 cUDcedidas daal loterJ .. em bttu:Bcio di 

bibli'lb". p.polar OIlIb,I"ldl" c.pllll di provlocla 
do HaraDblto. 

Art. t,· Fi" .. re.oBld .. li dl.p"if~ .. eIIÍ .0011111 •• 
P,IÇO da c.mllrA dOI dftpOhdol, em UI de Iulbo de 

1871t- Manu,l FrancllCO Corr~a, preeldeote.- Dtl~.o 
Pi,.AlÍro da UlhdG Cllltrll. l' ,ecre~aril).-M'floel Pi· 
..h'lro dt Miranda O,orlo, ~o lecretario. 

A luembló, geral rel("'e: . 

Ârt.1,- SAo ctlDcedilh~ dllll lotflriu, cujo pro dueto 
lerá 8pplicadl:l AOI CBDcerto. da. igrejas ma',b:eu do 
_rrllial do Rio Preto li do Arll .. Qrlby, mllniciplo da Dla
maoUolI. pr"~llld" de MiDJl8 Gw.e8. 

Art: 2 li Fkf,m refogadlll AI di.poslçc1'Js "m cOlltrllTÍo 
P"çlJ da cam_rlL tlns. depDtl1~OI. em 19 dI JUlho rio 

187~.-MfJ"o,' 'ranci"D Co"h. pr".idciDle.- Ddphino 
P".hsiro d« Ualda C",tra, t' ·N:rdMiu. _ Manoel /li
"helro de tt'ir/lnd4 Q,ntiu, 211 $~creIlIorlO. 

AUtl~hró~ geral relolve : 

Art. 1.- Silo concedidu trll.· 1l,ltttrÍluI cm b~nl.;GciL "" 
D~'rlmODlf) d/\ irmAOdi\,I111 d~ Sallli811mo S6.cr"u;~~,i.~ ~ .. 
,UIA dll ".fAby. proYlDcia do Rio dfl JADeiro. 

A.rt. 2.C- ~'Ic.m rClvlIGft,dae Aa' di8poaiçGII.IIDl co;.t; ... i:.. 
l'aço dA CamArA doe d6POthdol, em t9 de JII'::~ 

~tI t~7r. -41cl1oGl Frallci,eo Corr~a) preaideolfl.- Dalfillo 
Pinfleirod, UII.ba Ciatra, l' s"cretarlo.-If'a.oal Pi"hdro 
do M"a"da Olorio. i~ aecrea.rio. 

Â. àeaembló~ seral rDlol,e : 

Art. 1.' Stto cooce.idafl daaa 1011lrl.8 para aaxlliar ai 
ob·'AS dA elpeUa de No.1I!. SeDbora dAI Dor8. em CObltfnt
Çlo em Todos OI 8antol, freguesia do Eogeoho·Novo, 
<'tfll'" Corte. Art. t.O Ficam revogadu II di.pOllçõll. (l[Q cODtrarill 

PAÇO da c~ml'orll dell depull\tlol j ~m , t 9 dfl Julho n. 
18'5. -~,(J"llI!l Franc',co r:OJ'Tta, pWi.tllDltI.- lJt'lfino 
Ph,À'tro de U IId .. Clnlra, 1° ~!lcrlllilrllJ.-MGnUfl PlnhGiro 
d, Ni,.atld,Q OtoNa, j. ,ecreU;rjo. 

A lllembléa gftrtl.l reaolvo ; 

Art. t, Ficam r~,ogldAl as dilpoliç!le. em cOQlrario. 

p~Ç() dll. "alUAra d08 deputado., em 10 'de la!bo do 
18':'6 - Mno,j 'ra.cl,co Corrna. pre~idellt".-D,lfihO 
Plnll~iro de Ulh6a Ct.tra, 10 8I1cre,"rio.- Mlnod P( .. 
nhriro di Mlralld4 Olaria, ~ • .secretario. 

Art. 1.0 &' cODcndidn. uma lottlriA fm beflfiJfiei., d" Ir. 
mandadll do 8~bli'!llmo SacramflO'o da cidl\de de A,yaruoc. 
Da prnldciA de Mlols GtlrMIJ. 

Art. 2,' Ficlm rllt~s,da8 AI di~po~içO~a em contrArio, 
Paço d. camArado, d'pal.doa, 'm 19 d,lalho d.IS7., 

-htuOGI Fronci,co CDrr~121 prtllidflnte. -D~lfi"o Jlh,h8iro 
da Ulhdtl Cinlra, 1 o .ec·tlltD.rio.-M"ao~1 Pi"h.fro d, Ali .. 
'."da O,orlo, to Itlcrllllrio. 

A. aUlImbléa. geral uaohB ; 
ArL 1 o E' eonclldidA QmA IlIhria em beQeficlo dAe 

A lIuf!mbló. gf\ral reRol,., : 
Arl. I.' 8&0 co."dld .. qualro 1.lorlll, caj. prodaclo 

~flr' IIppliell.d3 AOS rtlpt.foe da Igrcja mall'h, de S. José 
111"" C6r'/t, e á. comprA de parADlenlol. 

ArI. 2. 11 Ficam re,osadl5 11.1 dilpollç!lel em con
vario. 

P,,~o d" cII.mnra ,doa depulado., em U de 1ulho de 
t87n.-Manoll Pr."clIco Corr4a, prelidfll1le. - D,I~"o 
Plnh.l" dt IH" C/.,r., I' .. emoria,-Ma ... 1 Pi.hriro 
d. MIranda Oltl"O, 2' .eeretario. 

obra. d. l«reJa ma&ril da CrelDllia do. Bogrel do mQlli~ A' comrnlulto de flleadl. 
ciplo d, Ub., pro.lucl. a, IIlaal·Gora", . FolUda, pO'la ,., dl,cUloao , approud. para .er ro-

Arl, !,' Fica., "'ogld .... di'p"IÇ6" '111 conlrarlo. 1II0!Ud. 11 oolra ca.,ara • sosolOl1 
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·Jlln.c~Io 

Emllnda apprO'Vad~ pelo 1~1Í,,~o A propn8lç/Eo da' camara 
1101 deput\rtol do10 dI! Maio d.,. 187iS, que lIotQrlllIL (' 
gnf'lrno pA"ra conelldflr AO dl!l~tlmbhrg~t1nr Jeué NicolfH. 
Rlgujlira Coala um "0"0 de IIcl'lnç/\ Com tu nO!! os teu .. 
Cimento. pua tratar de lU" Baode OD~II Ibe couler. 

Foram IQCIlf'lni""m~ntft ap!lrov"~Il' '"~ de D. 13 " 17. 
Foram IIImbflm IIpprnV"~1\1 a dlln. 18, ul.o" IIm~nd", 

11 bllm Alllm a emlllldl\; a dll n. 10, IL dI') n. ~O lIalvo " 
emllnd/l., fi bllm ,,,111111 " .mI'lD~A i 1I~ dn n. ~t o ~i. 

Foi anlllm~nlll Approl'l\'do o plHlIgraph't unico /ldrillivlt 
1ft oul' .... elll)l,r:., 8 adopt/ldo o IIr1. !in com a "m~nd" 
Iln nulra Cllmllr ... 

fi' No art. 1·, em VIII de -r.om todo. OI nnclmenlol,_ 
dlga".1I -coro o ordeollodo .implfl~mflDIIl.1,I n"~hIEN'TI'I no MI!\'I~fB,uo DI IS'l'rI.U~'!I1U!lO!I 

Paçn do IIIDlI.do, fim 19 tll'llolho de 1875.-J. J. T,i.. r,-all'gQio a~:' IH~cQ~.It~ rio arl. to rl'll"Uvo ás df!s" 
tenra J",,{or.-Marqu.:, da S. vte,,,t/l, p"z~!I do ffi'nI5Ieri'l dfla Uf~o~il1l e'trllnAeiro~. . 

O Sr. Cruz Maeblldo leq e maDllou â mil.,. o e6gaiDlr. 
o ~r. z",c", .. aa.: -N.o ".pH. dioc.llr o oro 

ç"mtQLIJ do. IItlguel.la ealraug1lirú/l ~I!m c~njid<Jrar.A missão 
r-j1utor. Tt,ido 1I1l~8~ mioilil \Orn,'h~Ô dj~llo de notll. 

hRQURftIMI!(TO 

Rllqueiro 'IOilll'f] peç" coro orgSDcill. aa minil'terin do 
lmperio o computo d... popul"çd.o lI'fre d" Ilrovlncía dA 
JIlhl ... por pllror.hilll, delcriminIUldn .. 'fI a Dl\r.inn~1 ri" c,
tr"ngflira, fi decJllraç40 dAi p'lroebill., qQe 040 rouro 
aparlld .... 

l'rirrcipilln~o polo Cllfllil!UOinl dij)lollll\Licl1, é rur~o:lo re· 
~lIllh,'el!r qUI! o liIinirtro ~lt.lllipllt(lIciario atg611UOJ inear
rtill em C~D!Um, q ler DO qlln toe" ao d~CIHSIl d~ ~pre .. 
It ntr\~atl, qller no qllll diz r"'plli"1 â. rlltlrltodn. 

O. dUlcorso CllracL(lrI8oc .. ,;e\por IlW,1I eeql&idllo Bem nem .. 
111o ••• Paço do .",alo, 20 d. Julho d. 1875.- C. Mo,h.Jo. 

o Sr. l)arlln,lSIl~: -Ciro a.r~~ dll uU:mll'um. Foi lido, apoiado, pOltO em dillcaullo fi apprulIodo, 

PRIUIR\ PARTE DA ORDEI! DO DI! 

'Foram IUCcelllvam.nl' "I.d ... rrj,il>d .. ., propo.l. 
~GIII lia camarll. dll' Srl. depollld~8. do corrente tnno. 
DI. i~, 79, 80, 81, 8~, 86, 87, 93, 9.\, 05, 96, 97, 
38 e 99, COOCljdllQdo loteriA!. 

Fonm igll1lmeot!l ".t"dtll em 2' dilcnlsAo fi "Pllrtl. 
ndlll pAra paliarem á 3a, ai propotlçGca da moaru~ 
camara: , 

N. 88, declaraadtJ quI! aca perCeacr.ado ao I' dfalrícto 
eleiloral da prnlacia de PeruAmboeo o tmHorio de.aa. 
ne~ldo da paroebla da 840(08 Ctllmee e DJmlllu de 
Iga"",ó. 

N. 80, declaralldo que rI elllitoru dll p.uochia rl, 
Noua 8eltbor" d:\ Concel~AI'I do 'soa 8JJj,l & Dulrll! da 
prCJ,loc!a de Miaal Gl3rael, ftt:IUD p,rleucClado AO coll~Gi() 
ol'lIoral d. á/ade de !r .... ahf. . 

Oh~.u"IUO ~Il MI~13TlO Dl M.I,RIf'lU"" 

A.ch:lDd~-3a DA nb immed!all o Sr. mioiatro de mAr:
Dba, rorAm larleadol p."'A .. dtlputaçllo qall o de,la.teellb." 
OI SU. Naboco, ParllD/lgoâ e Jobim, CI tf!t di) o meemo 
Sr. mlolllro IOln,duzldo DO SJlllo Com AI (ormalidlldna tio 
utylo, '"mIlQ .. lrD.,.11 n. m681 á dlrtltA do Sr. pre5idt'Dtr, 

l'roolguia a .ia dUII:U1a!0 do I) ÇluZlfIlltll no IIrI. ti' relll. .. 
Uto á.! de,pl!ul do miolllerlu da ru"rillh.\. 

NIf.Q hnendu qQIIID padi8le a plllt.vr", OCUIl a dilcuul1n 
eDcerndA) fJ reUn'u"le o Sr. mlni'ln Clm a. ffieUlli 8 
tormalidade. cum que tOra recfbido. 

Poelo a lOlo., par varie., ° art. n- rilram IllccualvlL
monte appro"'dnl ai rabdeu de n. 1 li. 7. 

O 8r. Z\c~rji1! : - ••• e q!UI.nto fi sr1biJlt., pcou o ori." 
dor qQ" lia·) tlllD ri"d DO~ ADOI1/H t1iplomulico8. 

C'.mqtuoto lI.j ~ republicauo 8 rtlpubliCllOO rdlVOrúSJ, o 
Sr. Tl'jndur dtlrj/\ !.,bllr qun Q Cllr8ml)oial diplornlLtico Ó 

b~fI cunl~ln·, d" gravGI nadar, com') Ibllft Ch!\WMQ al
(\ri"tor~iI upidlu'UQII i não ~ólu .~r Clsqullcido (lQ de5-
r8.iDIIÍ\:\d,l. 11· m runr om o:lr~Stt publlclJ. 

En~rl'l'Mllo todu rOUfl 1~lo I 
OoarCa que o pleniplo'ellcil\fio ar gliliUllo d~darCln DQ leo 

rnluMedt 1 qu DitO tioh1 IL m!lIlma inll:nç!to dll deÍlTelpeilar 
o ch~rll do E51i~do, qDII !.!iAs le r,cCllIú1l80d" na. opioillo 
do diJlI"m~h por IAnl~ pulid'J%; d".dn qllll declaron qQe 
nllo qniz lI(1'lodllr, ,'r.,lta dI) CbrtmllniAl p, u·;o uoha. 

Mas, &:6 o diuo1 fi Ó eue o pllul0 8!senclaI, o Sr. Tt
Jndor tn OI ~fQi,don, tral\do. dll 20 de &h!o. ql10 'fim A 
lor anl\log'l! aos qQlr.trll qa" em J.io~lro dtt 1871, celbbrou 
11m A.1I1ump~'lo, o oohr~ mlolslro de 8slraD~elroa I\daAI i a 
ditr'lrençll fllltá. no namoro ti no elito i o Sr. CQtl'gipl! rtZ 
qUlIolru lralado., o Sr. Trjlldtlf (.11 deU-; 08 du St. Col.-gipe 
roram IpprOtadull, UI do ·Sr. T~jlldor romn ,·eproudo!l; 
ma$ enl~e as dll.~s obru ha pertttllol, an ... los:i~ • 

O orllJllr guef dilflf "I~omll couU a rel'lpnilo dOI trl\
bdu! lep'hdn~ rio Sr. 1··j~dllri n.M olLo póde taleI-!) 
.rm totnlar a q .• nt!lil do iIl!l.lll alio. 

U.\ di'IIT10S perlodol lL cun~idtlrAr D" bl~torla dOI tr ... t.:. .. 
don complementarei dI! do alllaoe'lo do I' de !Il!.lll de 18Gb: 
o periodo que ta" do fim da gUtlrn lOS tratadol Cu tll
Rip~, d8 Jacl!lro do 1872, o que cl·ml,rllhondH o AnDO de 
1872., ~m qne vodüc')o-JC o flCt'Ordll di, 19 dI! Nllvemilro j 

o rdllUN ~o lIul1plll:m qU11 o SI'. Mitrn rui a A.s5nalpçAII 
trftt ... r i ti HUI\lmclltr\ o dOI trflt"dulI l'-jt!d.,r. 

P~rA ((IIII'Ir aubrtl e~11'I "UUlllptlJ c· Dl llldl\ a. inIP1ltr.la
IIdndt't qUlSnto ao primeiro penodo, pada liceoç" I~Q lIenado 
pn.n 101' AI I"prtCillçO~~1 que lI! cOlltém em UIII. .f\)lhato 
(lJlodra o) e qUI! lho parI C':"IU tiJnll~lhuli.~: Foi IlO3.lmelltô lI~protAdlL a d" n, 8, ."Iu A fimln 1& 

da Qalra camara, e bem auim a amtnd~ i I de o. Il, a d~ 
D. 10, ulu a tI:n~Ddl&, e bem Duim n. emenda j li. dI! 
n,. 11, • d. n, 12, 1.ln atm,.d./ • b.m ... Im ...... da. 

li Lng I tlulI a ~U!lrra '~CtHl o .catarMo, UIDll pruCunJIl 
dj'llr.s:~lIclD. Ilotrl! a di,.lomr.clll. Irgl'lutlrlD. " li. brASileira 
lUaDlfClI~~ U"~II I ~'.Irl~m~D'G com le'pJ.l!lu a IiruitOl. 

."..., 
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A. diplomacia brABII~lra IIDltl'lItnll com o maiur tffidelQ 

que, para 111 Dgo ealerllillar A victoria, ct:Jnprla tf/lD~r!lrlr 
eem mal. dtb~te o sem 111111 o P4rtlgl1"y 1011111 110m 111 quer 
otnido, OI Iimltf8 dll8rgll~do8 DO Art, 16 du trat"do do 
t, de !hio para 11 tratado de8niti'D dI! pu, que 811 bOIl
'feU6 do celtbrar com li. naç40 nocldl'. 

OI aJadel qUII com elle la celebrar, 'Dcou&rarla I leu 
lido DI amadol para conltrADger o Paraguay I rllpeltar 
ao dl'pOlI14D1 do lralado d. I' d. 11,1., 

P/lrguütll, a que o pleolpoteaclario brl,lIeiro re.pondeu 
-qnB ulto podia pr6.illrJIflOle d l1er li hula Da afto CIJ.u, 
fmJoril Il. ro'pflilo de IImilll' t de.de qae admlUia-ae o Pa
lagUl/y A dil~Ollr a oll'DreCClr modiftcaçG~I. 

Por It u lado, a dlj'l"jm/l.cla Ilrg~ntinllt ILDlilindll pel/l 
orilllltal, prGclnman n1to (I b!lm .om IIUII lido QU!!ril' 
dflrimir U ula! qocatlh8 dA Iimilll8 Plllu dirflitll dll. ror~!I. 
Inlll pf!la tor~:a do dir~ito i qoe IIIIAll ~ulllHH, era. tirO 
'foto, (OUtro decldid'.8, !'m, (IICII dOI litololl que cada umll 
d •• ,UlI! plule. contrat/&otllll pode .. " exbibi,. 

Nellll embate de idé,u, o n;a~11 nra Plllo direito fi"· 
Iricto da 'flcto,iA, n R~pllblicll Ar~M(Jhnb ,,~II\ t.qaidltde i 
o OrA' i! nadA qUriA crder, " R .. publl~/'I Argerllinll. muito 

U",j ... um duvida men\'1 cl\'/llh,.iri~mo do 'I!DcedJr, 
que 111 pro~aDbm ellgir do ""IH'ldu luullt's lohr/l qUfI e~lr 
DI10 'iDbll. sido 1i1l'ldo do qOI! daquolle qUe! dizia-Ib" : 
Apre~ellll:lo OI voucs til ui,,!!, discUIADlO!-.. I, e qutlm mAi, 
ruAo liver, eue ItnrlL & mdhor. 

O Alvitre arg~nlillo l:.bUanA<sc com a Au!olÍdlldo df' 
nm pDbllcht! Americlano : 

• El trahdo de pu ~tbe cor.liderar-oill como aDIl. trAIi':'
accioD, tU Que no 18 !tnt~ncihD coo arrtglo á derl'(;hu IM 
CIiDlrovaJll/le aU!lcit~d/t8 f'llltra 111, do' p"r'"I',.ioo ,e detsf' 
ruina dtl cI'mao aI urrdo lu quo debl! dnr-~e 6 dl'ljlmo b 
cada Doa pUA que de II,lli lD adcl$nlo qucdoo u:tiuguidaf 
SOl prelfDllfoo( s » 

Flrmou'u, emftm, e51e meio tl!rmo: que fOSSb oU9ido o 
PIlf/ gtlnJ, ma! qUI', UII byplh6~e de nll." h ,'er Accord, 
eolre o P/lT/lgUby fi qu:\lquur dM Irea ~Hltonci;lt, mill I 
PMa~Ut,y ct.mpf\lhllo paI" ... ,.Ui,ulu!" "dmlUir o I,UU ~II
tau fI~tlvuhdo Olt tr/lt .• do dd ~lIi.uçll. 

D"hi a "Igom t"mpo, t.ldhVIII, o IIcculdu erl!. p!l~t" /lU' 

f!/I~UeClmllnlo fi op~r"VI\-~tl 0lU3 t,.1 iuvt!rp40 fi IflVlfllofltlL·. 
qUI! dI) DelJbom modo bulira a diploWACl1I ue umm li oulrll 
part, •. 

,lntl!~, clJm etrohLl, de eM ouvi(le o P"rrsU"Y, mo ,ia ,. 
Sr. Quint"u:I eUl A!eumoção, com A mlli'Ir h'nacldal1e f 

como qUllm nnnbam CII.bIH1ul f:lzil!. do! (e d~e IrlllGodol, dt.
vidu I~brn 11 c1Au~ula dA! furtificllçli.I, qUfl po~uivolrull1M 
dod"rou nãu admitllr, rd~Ddo ella, cutrtlaotol pIUI" dl 
direUo po.Clicio dua Alliad"II. ' 

O qUI! /lig!lific~ J9~o' DIllfljO do. roml=er A AlIi"D~II;, Oll 
pr~ VOClSçA!) para o 8rlllll deduhl-.-. r~':t. f 

A pergonla do dlplomah argelltirio era lot&lmeDla IIca
uda, porquanto fltlna bem IIU!lDtlda pfllOI amadol a 
iotelligeacla do Mt. til do acc.rdo preliminar de PIZ a. 
leotldo dI! que: t, o direito de propor modi8eaçilu nlo 
Impor'r.", d ireUo de fIICUlbf de lodo i I' qae ellal mee
m/l!I modiUc3çO~1 dependiam da voattode do alUado I qEtom 
locu'lI fllll·l-6I. 

Di!-!e-I" que o diplomata argf'DtlDu, teodo atirado am 
golplI á alliauç.. c.'m ua fllcrupuloll qUfI iUOIperadAmeDle 
r.,vdloo c~Dtra a c1luuln dai furüftcaçlb., pordera O di
rdito dI! clIllfiAr OI plDulI. o iUlelra adbtll~o do diplomata 
bra~i1elro áll ChlD!ulül do tratbdo do \' de Maio e, poil. 
qQ6ria .ondar o AO Imo de aeu collflRa. 

Por aulro Il!.do, & rtlS,,05&i& do pleuipDt~Dciario bralileIro 
pOI-o em cotitr,dicçâll com o que 8. EI. ama e mall 
vezlls diaaer.l no parlamoD'D de IItll p,il acercl do art. t" 
do accordo prf'lImlDAr ne pu, coJ!) preceito. reh,tlnmeDle 
"Dll)dIOCIIÇli:lI, dept:ndill da '!lotada do alliado que hoa
,~a~a de 14td" a',IIIID prf'j1lizo dQ C~'''' fOJdcrir, le acc~rdll 
lI! nAo realiiASle. . 

EJ poia, é licUlJ suppor quo o pleoipoteDciario .rl.l
lelro, dJlndo ell& r"'{lo,'" emprrg ... ,. já. ama re'lrlllllll, 
curno dizendo: .Tllodnl ucrDpulol a rfl,pllHo de r~rtifi-
ca~1I68? Pola tO '"mbem o. tflobo .~br" IImillll •• 

A:I.jm qa.tJ a dlplumaciA "br,uilelr", 1 qDal priocipioD 
p: oclam"ndl) 08 dlrllitoll qtll! dá a 'Iclorl,.. palloa lo slir 
IllUtOa I d~rl'u.ora d. I qaid~dll. do c,,"hllltiri.mo e "m .. 
plotllill, UII f1ntant" que. diplumllcllI argtDtia., que come
çuu b~ael 0111 ti aqutlütlVJ. até o IIDcareclmeoto, utremeca 
111'01'11. Anle a l:m~I". ~lIallibIIHt"dn de nito Ibe pre.taram 
Ih /'IlIiado. apolll para razer dr~Cll,... a. risorol ... di'Io
tiçliul do Irdl/ldo. 

E t'I'U ioclJkoroDciu d,uAm em relDlb.do Ii Dogocia
çDu! IDparad"l do plCDipuflDclllrio brallleir., pari r •• lr.11 
qaua aJlpgOQ-IIIIIDtilo e cooliuÚl a aUlglr-,I: to qao 
u4l1 pOdia. mail rd~rdl&r-'II I allaoci.~ao, ,ilt~ que & 
gllerr4 edava toulliD~da hllvia qual! doai 10001; i' QUd 
116 li gl,vürDo .rgdliliau lI! mo.trat!!. di.colo, Indo qa.. o 
plooipoteoclllrlo orleollll til". de perro:t. accordo com o 
~~, -EU! 1lSG5 parecta a lodo. OI alli~dlla ,uzuAVol e jQ8tO 

que a~ ui!lietltea (urtifillnçDos do i/lraSDJy f\,uem dll
lIlolidu e qllO outru UI 0411 le'dDhr.IJcm DO fotaro, 

N4! clloforeocltu, plltélll, dI! As!umVçAu n 1lllga~gllm d~ 
diplumada IfgllDtiult. li uotre i meUe-sfI a ridiculo o temur 
do rllrtlficA~OOIl qQe li l)",r/lgtl.flY Ilrttl'ndA erigir cJlm ( 
corror dOd tempo., porljuJ ol/'.i! tffillal que li. mA ,o,Dlade 
dI) PArhgo"y lIeriu. em ludo o cr.!O " furçll.. li. branra dot 
aUiidu, como diz l'rfueutl: « A. atrong hou' i. wurlb 

E31.~ palnral sao dll oradur: elle ai elcrUt!). em t8", 
e ai,adl!. huJn, cOllÍroatllDdo o quo. dillll laUlo com OI do
camealol relati,o •• o al3ampt!', ,~que ezprimill I nr .. 

ali lho ddllllcel lu IhlS "Mld. • • 
Nu que toca th (OtllÜcaçllul', o proceder da diploruacil 

argelltlua 040 fl1l, port':lfltol 8111 As cldlllllal da allilloç". 
. Aula. linda dd elltr", em, nogllclllçOoa CuID o l'ardguay, 
o pleulpDtLnch&rio argeLtiuo uhiu~'1t cum oDlra dlllll!ul· 
dlldll, port:aDlllndu aos alliudtlll, .ub "fórm1i do quu.\ilo 
prollminar, ,tll DO CAIO du nAo cJl::CLOU culll o ParaSQ~f 

daJ., . 
O. 1"I.duo d, 9 , 18 d, b •• lro de 1872, OII .. "dOl 

Cutflgipe, nau leom outu 'uplicaçAo IlInlo a de upp6r 
S. EI, q'IB o pleD!putllucillrilJ QIIII11110l, procauDdo 
bllrlar aa claolUl/u do tr'oll~du d6 alli~u~" abda" • q1lê 
111 firma.se ali trlllado dll6oili'lt de paz. 

N, opl.14. do orador, o •• b" borA. d. Col'Slp. pro. 
cadea mal Ormlado •• tralado. IlIp.radol. D .. hi aaubum 
proveito .0 colheu '; nado cllrl!) qllo OI ,acitol da soorr. 
cunlillUnm. 

O Draall toru DO P,".gaIloY Uml di,I.Il!) 01 .. 1 e Dma 
pari. do c,... mleil., ,,\ud. ai forç .. blllU,lrll, 
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por &lIIlm dizer, áll portal do p:Llaeio do prollideltte da - lJautllo, póde dI!8I1D,ohllr"lfI com tO,da a amplitude, pôde 
nepublicl para mAntllr a ordem. E, o qUI! Ó aiudl'l. mah cl'ldBr todo Da contenlAN8 com um terço ou uml1 parta 
de Dotar"le, a garaatia, que ,011.0 podfa /ler 800110 001- qualquer. 
llÍctin doa trel alllodo., cODltituiu .. sf'I em lIonltl de um Ei~ o que dizem 011 Aula rOI d!l IrlLl",do dI! 1 Ct de Maio 
IÓ, 'ornlndo-slI odiollo o Dom~ do Drabil DIl Parlgaay. dll 18G[), li Ó o quo tIItá U cUDlciencia de todoll que ao 
(.pol/ldol,) occopam d"81a matfJfhl.. . 

NAo ,11 o orador como o govorno braaUniro ublrá duttl O Sr. Mittre fi o Sr. m"rqll~z d~ 8. Vim~Dte fizeram 
dUDculdade. 8e manda reUrar do P/lfaguay /L rOrCII, um" obra ffieritoriA, porque declararam Q It'golntfl DO 

aquollo goverDo delllpparecerá i UI eODtloú", A ter alli 11 arl. l' (lendo,): 
força par. maolel-o, ,.1"0 de conla "raprla, mh8 cAo I~_ K Flc" dt'lcl .. rlido fi ACcordadn qUII O tratado dll alllança 
suramllnte por meio dli g&.raolia collecli" ajuetada eolre no l' dfl Mr\io dfl 1865 cODtinúa em 8110 pOlllivo 11 pleno 
OI alIJado.. ' , ,igorj fi, cuneej:tUtnl"mf'nU', qaft o bealU "Itá dl.poslo a 

• r.umprir lodaa 118 ~b·ig"çõ~8 r6cíproc~s qoe elle impc'h aOI 
O leDado recllubece um duvidA que IIntre g~ranti.· alhado!!, ~ a du e aceitar llidal ai gArlolio.. que elle 

eolleetin 11 garant'" individUAI ba om IIbyJmo : enlr,.-
tinto a garantia collflrtiflt. Co! IL que cODlloIgrou o trahdo "U~~~:~~i"~flD_Je 1\ iDtelUgllncla do tralado, iDtelllgencia 
do l' do M,I, do 186U.. C . ne que 11" desviaram OI Ira Lado! oleglpe. 

Por 11110 dou repobli'1U fi oma lI1oD/lrehia asu'gnrarAlJ1 ) 
I flsilleocla, a lIoblUanla fi I inl~srid4do dA r"pDbllcl1 EnlretAnto; diz ° ar~. to {lendo: 
Yencida. O qne 111 \'~, porém 1 .. mooafchil!. e.tt, .ó n~ .. FIca Illmbem rleellt."do 11 Ilccordlldo que OI trata.dol 
<lapltal da re.pDbilea, dando ai leia 11 onrr,sndu uma 111- nll A9JUIllPÇ!lO, ~AI,bra.doll por p~rltl do Bralll 11m 9 e 18 
flaencla qUII OI alllados Alo podem Inar a'bem. n .. JAneiro dn 187t, cllnllDuam 11m aea poaUi,o fi pleno 

Oa tratadol .eparadoe, portanto, nada <louillguirllm: 'h:or. 1 
foram faclolI, não Coram a IISptelllli.o do direit0

t 
11 toroo,- Ollpoll qUII OI ootros· alHado. "verem conc DIdo OI 

ram .. slI dll certo modo a osprllllllo da (orça. I~OI ajoatal de6niti'ol eom o PArllgoay, declarar-slI .. ba 
em prolocollo, ou por meio dll Dotll renrlA8., 111 o jul-

Palia o orador 11 coo.lderar o qoe DeCllrreo no ,egondo I:/lr~m preciso, qUII todos eU1I1 Isja.tlll ficam lob a 
periodo, a que allodin, o 11m que '!lio ao Hio d" J~nlllro. /, l:".r/lutl/\ rflciprol':~ lI.tipu!ada nO Art. 17 do tratada do 
pleDlpotBncluio argenUno, o digno gennT/l,1 Mltrl'l, bornOll1 l' de M"lo til! 186ti 11. 

nunto iIIustrlldo e b"m ioteQr.iuQIIol1o. ConBlIguiD ,,11 .. 11 tOgA, emquanLO Lael IIjDltea 1111 nll~ fh:~r'm, e emquaoto 
Iccordo dti 19 de NO'lImbro. O qu'l Ó "UH act:llrdOl' Oltll r~lll1bflrllm /I, Inncçl10 dI! art. 17 do Iral_d" do t· de 

B5111 Rccordo Ó um CODCllrlo do mlll prlltic"!l:n plllo nllbrr \I-ill, qDfI é o qoe COReMnll I' I:arantla colloptita, OI trata
barão dll Colegipe DI ca~ilal do Pnrnsu-y O Qobre bn- .1' /I Cnt~s'po ·~A!I (IICltll iaolndo8. , 
rão. por IIUII IIrro, r1ugl\l o traindo ri" AIIi/ltlÇIl. .. Ao pu é um (nr.III, ti 05 lr~,,,doll do· Sr. Coteglpe .1Io 

8. El. DA carta, qUII e.cretVIlU da nllbil\ au !IIU Amig.. (aelulI hi.lorir.o., O. alllAdol coacord'rluD em qqe le Coa-
o nobrll ttx-prttlidenttt d·1) coalelho do gllhlofltfl dc 7 dI· 'l,Jer~uBm .. IIH' em IflO pUllilhll 11 p!IIDO ~,,~or, embora 
Msrto, conSiderou o tríllAdo de allianclI oru livro slhl- illnladamool" (l'JiI08; colU a condiclto dI! que, Clllllbradoa 
liDO; que flÓ poderia /ler Dol~ndido p.,lolI grllOdlll/lAcerdu- 1011 rOI'I'IO OI I,otro.- ajultlll dOlootro. alhado., com o 
tllJ, qDe o elcreteram. P,UIIgQ~y. IUI~umil.~m Indol conjoDclAmute .. ra,'acter de 

Elles ~randlll 1I0cflrdotfll vom a lor Mitre e Oell~,iaDo. I.:lIrlloLill coUlle"va do 1rllllldo dll ai !lançaI 10111' dlllo 010. 
O orador coo,ida e Rrlllldfl UCllrnoln Octl&vianp " ,jo O orAdor ndo clIllI"rÁ dll lootar o nobre marquei de 

explicar o peDallmCDlo du Iratlldu. O grand.e lacerdot~ ~, Vicllnh' e Q genllral "'tre, porqulI, 11m verdade, CODIII
Mllre .já o expliCOU cablllmrnte 11m Âuump\~ilo, cnmo e.. ~oirAm mujllt, cou~"goir.\m um "nn~'I 6m, repuaDdo a 
'0 por IlItlll dll qne o gonroo "gora mao'llln publicltr injo~I;c" di)!l' tr~hdoll de hDlliro dl'l 1871 e Ulloglhndo 
trechul, modrando QtllI o .rt, 16 do Irna.do, rf'li,nvo /I '"'Iio iH ~n'1Ib~e"l.ol no trAllldo do t'ljfl 1,,10 de 180. 
Iloiite., conliuba o mulmo du qu" podflrilllD 05 Allhdo~ como 1111 ,ê no; arh. " 11 ~, do accoldo que celebraram 
nlsir, o q:1e importA dbarquo n"Dbull1 doullllldol podlfl DI:t o art'.4"o (lendo): • 
exceder flqo"ne m~ximo; mal dentro dellle limilll davll.-
'1I_I~el flloculdolde para OOncmÕ~/l. ,11: O RoverQo im~lIrllll coopllrarA. efi<lasmllnle com lua 

AulftJ ó que I) gflnerll.l Milrll diz!" em A!!omp~llo que rorça mllr~11 qU~II,J1I De IlWadol julgtlllm o~portuDO,· para 
para o bem da Repoblira. Ars"'nliuI\ DO pr~stlnl~ e 011 que A RllpllbUca 'rgentlo" li O E~lado Ori"ot.1 chllsuem 
futoro, era mall que eofieientll Ilue O! Iillliltoa rtlflUnl o "tini accOrdo aroi,;.,.el com o Pu.suIIY a relpllUo dOI 
Pylcomaio, 1110 Ó, UIDII. pelIDIIDIt. pari" do Cho\co pl'lr" a n".. Ir~ladoll d"finhhol, a que 111 rderll o pllCtO di alllança,],I . 

. publica Ârgllulioa, 11 o reno para o Parllguay 11 b, Buli,I", C .. ulém:/I prnm!lsn, d" cnoperaÇmn moral; 11 o art. tio 
~8lnbele (I.ndo): c Se a Rllpoblilln do Porugult.y Dito 10 

O Sr. frhndlll de Almelda:-PBra quadrar"lIe. prutM a um 1,,:cOr~o aml~flv"l, o Brllai! com 08 dpmlil 
O Sr. ZlIcafiaa:-Par. quadrAr·III, é a IIsprllullo dilUe "Uiadol eUl1Ilnarll.o fi. qne.ll\o, e combiaarAo entre li OI 

Foi hmb~w o que dlll~ j~ DIIIIA. ClAmarA, o lAeerdOle Oclll- mllioll mil I!' propriol para garaaUr· a pu, 'OPPllflDdo a. 
,laDO 11 o bom aeoso OlHa dlzeudo, iato é, IIUü o qUI! tllIlI& 'lIfficuld"dell.lI 
t18eripto ao art •. 1 U do Untado dll I1l1iaoçali~nifil'" Ino 'ó- NIIs elltrAnh~B ·jet 5o artigo (IltA, cODtlda iaquelltloDI,el ... 
meflle qQe a preleDçAo al10 d alénl dlt.qo~1I0 ponlo, mlU mnde n promeein dOI mllol malerlael para letar '0 
qu., dO'lro doll., a .. b.r •• la doa aUl.dos, a qaom cabo. im o objoclo d •• Ullnç.,lIgol.do. q., lo ... m o. tocnr." . ' 
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moralll. o. alllados, ub pena dll rl!.lg~rllm o tnbdo dll O S'ftollral MUre foi inrlJliz, na 'IIDIl mllllto ao ParAgnaYi 
111 de 11110, reconbecllnrlo qUI! o P,U~SII.Y qQ~r in~ejrn- I'Ira digno dI! ml'llhor lortll, pnrqQllrdlgnm P qtlfl qlllzerem, 
mente IIlqut'Ar-IB IL raur OI Irab,dtlll Ilomplllml'lnt.\rflll ri" ó uml\ .dall InleHlRflllci/ll ml!.11 dj~linetu do Rio dA PrA'II., e 
amanen. sito obrig,do9 /l (AZllr rllRpfdtl\r o art. 16 d~-· n flAt~d;.t", monoll "pllllOMdo daquolllll plagu (Apoi.dol). 
qaelle' irl\hdo oorlll é exprll5~1l qul'l"o Char.o Até oi Dtlhlll E de 187~, ddll do dflllllllre da Boa mill!1o,,, 187' DitO 
Negra perl&nclI , n"publicn Argllotlnll.. ~n rll ... loo o fio dllll nOl:nd"çlJell. 

O Sr. Pomp~D :-E51~ rllcllDhllcido no lratado do 111 d.. M~II ,"ia n Sr. Dr. T/ljtl~Ur,'qllll Ó,1l Colngipe ~o Rio 
H I ri ... Pr"lo\, r.omo O Sr. Cologlp~ é o TeJ''1dor do UrAIl1 ; fez 

a o. ~lnr.1I! conrerl"lncill5, rez difllrUII propo~t/l.l e afinal re-
Ó Sr. Zacarlll: - bto é 1"1 ~lItá bllm chro. Dll (J tirou-~I"I tio 8~allil, O que rez filie 1 QIl~m' lUo rAz!to OU!" 

arl. 16 do tralado d~ allilaçR: (llf"do) • Po\r/\ Mil" r 1I~ ~Qlllçllo 1 Fui "11,, fia o gO'erao do Urn~il1 SlIole o orador 
d!neoçOe. e gDllrral, qnll traz"m e",m'igu a~ ~Dfutõell d.. diZ", qne o g·,Yf!rno' do Brasil procedeu mal Dilue 
limitell, Una ellt~b~l"cido que 011 Alh"dlJ~ e:ugmlll do gu- U81.:"rlO. 

'TOrao do Par~gollJ qoe clIl bre com OI rlllpllclholl go,"r- Dou! al,itrlll 880ITllrnclam para pôr termo ao con .. 
Doa traladol df6nUIVuII do litllitell !wb 1111 aflS!Jlale~ bIl9~~: Rido:", trnD~llI'\çl!ll& 11 IIrbitfllmllnto. VIlf!OQ aobú. a maior 

, O Imperlo do Draail 1111 dl,idirá da R-publicn. do Pa- na mnDor V/lntlll:em dllde! I'xpedlllol.8 lodo o d~hllte dlplo. 
ragaay: mllt!co. O Sr. T .. jfldor p~rIlUlldlu-SII bemou mlll de qoe bavla. 

»O IlIrfo do P/lraná pel" prlml'llro rio nb.il" d" S"h" '1" pUle do governo brllsileiro JlOUC~ ,oot"de de trAtar, e ali, 
""r~IIdl! /l88im é, Q"fOm (fOr d .. pr8VII"idamsnt., 'flgaodo o 

d/ll 81'1tll Qoed/l~, qUfI, !I~gundo" reClmte CIIoIl" !fn Muu(~b~z I1ro~rllmm dh uubre tlOQ111'1 de Cal!"'I1 e_leI documflntoB, 
é o Jgor~y, e dll rOE do Igarlly e por ell~ "cima A prlJCu n~ IHI rf'.c~ouhl"ct!r qoe· Ia Republlea Ar~eDtio" alo quer 
rar ali liDai Da_cealta i prl'~cinrlir dA Vill/l Ocr.ldllnlal, fi que o go' .. rao brujJfliro 

Do lAdo da mllrg"m I!.qnnrd~ do Parllgnlly p~JtJ rll> nu ,,~tá di8pO~to It /lb .UdonM (I Cl'lrrllo j!\ fi j1\ i eram 111 
Ap" dOldfl a Coz IIlé 111 '0'" a.uc"ol~~ ; ,i, 011 pootOIl dI!. qUtt~140. T .. jedor queria a da.occopaçilo 

No Intarlor pfllo. cumflll a" ~8rr" dA 'tIllrltor./ljli pend primeiro qOft lorto, i~to é, qUII nu!) boQteslo rurçaa brA.i· 
allllrlflnte_ de LéUII 110 Bmill'l AI dfl Oh te do PMlIgD~y "1'_5 no emito oero em AeaQmpÇllo, fi qoerla a VJJla 
e liralulo-.e da mll.ma lIerrl!. Iinha8 h. miljs rectll5 !lU, Occ,d~nt,,1 i o 60vllroo brllsileiro nl10 dava a Vllla acei .. 
direcçl\o ál'oallc"ol". d" Apll fi dulgor .. y. -10111111 e ono eat.vlt. dispollto a Cazer rellrar a8 aOllllS 

A Repabllc" Ar~eDllu" .erA dl"rlitlll. d" n~phblicn. dI' r'.rç~s d~qulllle5log/l,rfl81 
Paragal ' pelaI rlOIl Par"ná e PItofllgOlly " flncllnlrllf I.~ Não It\bl! o or/ldor qoem ell~va mflQUI dilpOllo a eoo .. 
limite. com o Impflrio du Drlllll, IIf'1Odo "lIt~a.do j"do d" trAtAr, se ua dlplnmlltl!.~ bra~itlliros, se o argeoliDo i mil 
margllm direita do rio PAtllgUlly li. Bnbil N-gra.» ., quo li cllrto 6 qaa o Dr. T .. jlldor, enhlDdflodo qoe podia 

'cba~lIe, portnto, aqDi'B.cript" a bAse dito. p~ellln~õ... 1""lr li, IIlfeho 11 tr"'Jlacçl'tn, fel .. o. curo Sr. Soza, mial.Cro 
d. RepobUca Arg~otloa no qUI! tnCA /lO CbllCO, .alv" 11 rlo I'ItorllStlllf, fi d~a por Gn~it. a n~guciaç40. 
rllaltado de ace4rdoa e con,ençli •• cum o PMlIgnlly. S. QOfl "'11\0 tioba o gontDO br4ll11fllro para impugaar a 
lat.1 Dllo le fhl'lrllm fi le o goveroo do 8rll.II, .m 'f'~ dto 'fIIDsllcçlln "lDClinar-.e l!to dllcidldameolll para o arbl· 
pre.I.r o aalUio morAI qOI! flsUlrIr ao I~O alcIIDCII p .. r. trll~flntu 1 O Cbl\co, .obre que VllrI,.,a a quut4o, estafa 
cumprlr-Ie a eltipo!.tçllo do Irat"no do t- dfl ~Ialu a· 11m liugio I!ulre o PMAgO"J" & Rllpobllc", 'rgeotlaa i era 
arc. 16, trrgl,enar, é (6ra de do,idl\ qOI! viol,·o 11 tra"!fn '~~omL!t·\ qOft IIxclo~h",roentl! "e1lflucl" ãa duall repabllclf; 
de ,lIlIlIe" errou .. pllranlll o dlrello da! geotll~, ("ltaodo ti. u pl~ulpu~"Qc!~riC) p~r/lgDüyo CfJdeo por 'ranu.eçao a Vllla 
na. palavra com IlIb'erfu~iOl. OI~C,dIlQtal: !fQII objecçd ', pai!, podia ter o gonroo bra-

1 ao.la diplom.cl ... ca,aclflrlBn .. ae pfllo d~lflilo: ta rio 511"'(1' cootrlto I"sta r8110loçn.o , 
quaDto é adIar dlmcaldldfl.,coDtem-lbe i dllln-ae plln~, Da". e c ... dtL qoal mnlhor. 
um IDOO, dool ano o'. e prno Ilndl\ maior, até qOl! II~ O orador VAli !Pf o qoe diz o gueroo na.u oota do 
dlmcoldadel apreJeDllm ... e em todo o '~D vigor. O qn~ 18 dfl Juoho, ao ministro d .. rflhçlre.uterlorBa da Repa .. 
qoer diler em r"ce.dolnU. 16 e 17 do tr"t1,do de al- bllca Argeotina aobre oa Iratados Tejedor (lendo) : 
lllDCI rflCUIU o gnflroo o, mllios malfJrlaell, 1ft lAlb... c Ao. ceuao da Vllla OécideQIt.1 pelaa In~flmDI.açlra. a 
rem· o; mora", para coaaegolr o fim prnlsto 00 meSmo que tllm dlrflito o go.eroo argentioo a40 é .6 ob.'ada por 
tralAdo? O qUfI li~DIOca promlltter "gora o concunll aqo~IIf1. cowpromiuo., (arl. 10 do tratado de alliaoça) ; 
moral e di&er qUI Caltando IIlItll f!lplldif!nlfl. 1111 e.co~illl" otrdnda oDtro,lm o prloclplo qal! Da aUiadol H obr!ga
rllo oolroll mtl!oll 't, O qoe qOl!r diz"r lalo' QQf'r dizer ram fllp.re.~"mllntfl" oblllr"'r (art. 8' do mflllDO tratado), 
qUII nlo '01'"0'""" logo li. dlm'~Dldadfl, que tevEl"!!! medo quanto A iutl"grldll.d~ lerrltorial do Parlgaay •• 
de prdorir A palavra do tratado, qnA 6. emprflga.r oa mtlloa Taflll a/to M ralO!a, porhnlD, qafl alltlga o gonrao, para 
materfu., po\ra dar o Paragu~y li. Repoblica ArgfPIoliua 11 iropagoar IL tr/losacçllo dfl Ttljedor eom SOIl: li é a 
parte do Cbaco da qoe falia o mesmo tratAdo: ó medo 11 violaçllo dI) Il,rt. 10 do lrlltadu de alliauça; t.a a tlola .. 
aada mal.. ç40 do arl. S'. Oca, fende-li! ellu arUgoI, coDbe .. o 

Mal OI rlclo! em na. mArcha ireflal.U",1 podem trAzl" qoe o gonroo D40 lem razl\o aeahUID&" 
a ollcelllidllde do flmpr"go dali mOia' mlterllP •• NfI,'1" 
caio o qàfl rlr4 o g.IVflrD" 1 RflCo ... OI m~IClI mAlfltilLtll1 1 Vamoll AO art. 10 (l,"do) : 
.lI' ainda nAu cbllgámo8 /l. bypu'bellll do. m~lo, m~lr. 11' Concordllm flnlrfl .1 ai altal partfll coatrallDtel que 
rillll. VtljlL~OI AIItea COIDO o gonrno do DrAslllem Iratado ,15 rtllD'IOUM, pliVllegioll oa cOOCenilfta qae,obllnbam do 
&1111 malol moraa.. sonrao do PArago~1 hllO de ler Commuul a lodol alie!, 
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gratuitamente, 18 rorem gratuitol, ou com" me'mll. com· O Sr. Z~CAri~8 :-N'J prinr.lplo da' SUArr. ~r~ lu dia-
peDlaçlo, ou eqahalflDcla, 111 rimm clln~icionlle,.» penll"lIl, era imflrll~cindi'i)1 6UII artigo. Qu~ndo BIl qui, 

8e O Dr. Tllj~dor IIbllvfllle de SII'" o pl\gl\MlIDto pllr o coneorao dI R .. pnblic;, f.rg~ntllln, qUlloodo 110 qll!z qUII 
um modo "peei,,!, com a bypothtIClI, por !'umlllo, de di- 0\0 'a do ri" baR·111lrA m'.nl\rebic:t mml.u:~e IL repnhliclUll\, 
relto. nadoole., .em Ib" impnrlu o p,.gIUIl~DIO Ô,,! ia- oanea ali r~1 g~m·dbrUlt.hbjflC~:t,,; :I~ora Ó qnll t1ppnrncnm 
demnllaçDlI1 de gUllrr. de.tdlll ao i,,"rno do Drr.~i11 •• du,jrllll,como 88 nAo tfv,"!Cm05 (Ie ulbllr pua o (ouno. 50 
ha.la ,,1f~Dla de igu"ldade recnmmendad" no "ri. 1 O. 00 fUluro qlJil~rmo5 o OD11110 de "Igama" rppublic"", ali 
H •• ell. alo obt"" Dflnbaml 'IIntnsem, nenhum! Cran.. rliffitluld Idell p"ra o U'uil 11:10 do 8flr grl\nd!! •. 
~Qlla, Dflablm prl'Uegio, IIflDhuma concp.II~lio; r~nDlIclou Elltr.v:!. o orador n') go,ernJ, 11 flMe dt,r te~LlImnllbo' do 
IpeDll o direito i. de.peul na gnllrr&. R~nqnclou I~U qODnto G',nboD 11 Colq~" do B'II.~iI com," ndbutio d'l 
dirlllo, alo qull cobriu a. dfl'pllUI da gallrra ; podia nu ItllpubUciL A,,,rg~ntfn/l, 11GB "Iu'i., no principio rt!r08I>Va-all. 
Dlo Souacellar a rlllunclA , Nilo pr.diA, IlIl1fio oli r, .. Se L'Ipll& U'11911 nR Cllb3~,1 um ~~gCll de \IDO politico, te .. 
(",nd"",, porque 1i h.cllldAde. Dffi,~illel de qun elta Vil rfllmol rie r"'l~r a gtwra. tndll 11 no!~" CU"'" i mllll 111111 
munido alo o lalorbatam para i.,t1. Mu GIl refewldum tratou darAmllnlt'l A n'publicl\ A,r~enLina, 11 foi desslJ mo .. 
IItAYuem dQ,id. DO ca.so de fnel .. o. meato em diantoll que c/lla Rl'1publicl'o .118 rl!!lolf8a Il f"cal .. 

O 10 d I d d II di 
tar-nol pns,agl!m polo IlI!U terrftorlo '6 n Ilma~-~e com-

Irt. O tr~ :\ o e A lançA l respllilo I favorel, nosc!!.' . 
concelllli~. I prl"hgio., e deLl:lrmlnll. que nenham do, I E' do brio do Bral!lil mr.nlllr á ri&C~ o trallldo de Maio. 
IUhdol oblenb • ..ol, lem qu ao me~mo tempo OI uulro. 8e nll0 h .... parUdol om nt'gocil' iotllrDilci"OIlI • .é. nocaa. 
OI coalflam. lIal, trlttllDdo-.e do calll, em que um dOi IIIrlo que (18 S.,bioflle~, qUl1l1l1CC6dllr.1m ao dfl 3 do Agosto 
amadol cede de lI. Q dirlll~o ,e traotiglt com outro., ',oblenllm lltu flelmllole nqu6Jril 1:1"011111'01 como .1111 flue 
relpelto de am ohJetto h"glo'l), 011.., bll' IIpplrc.\çno do ohr", prnprlll.. 
lU, 10. A Eue .rligo foi IIfrll~Iado p"r~ o drb,'lll, 111M • lrnOB/lcçllo, pui~J oa~"tu ula ,pelos plf1alpotADclliflol ar .. 
malt. rtO 140, pnlol bonr~dill pltlnipOll!~clllrloa tll .. o,lull-j gnntioo., PU3GQll.YO an" I,fl~ndllt. a Iguhld"dn r~cllm-. 
trai d~1 nllgoclol emangturo. e n-p'eudllote do COUBlllbo, mendlldtl pt'lo 1Irt. 10 do Lrillado de alllaoçA, nem 
N4n ~,"ba que ,er Della qUflslilo o art. 10 do trnllt.do de f a' inl"grid"de do lerritorio do Pl&rllRosy, rllCllmmeodú.dlL 
Ilhaaça. • ) 00 art. 8·, no qual nlio' ,e ~omprt:heDdllt. o lerreno do 

E ,er,. o arl. 3' llcama rolaçao com o po.lo d. qao lO Cb". j q" 'Má.m liIiCi•. . 
Iral.! V.j.mo. (l •• do): . MAl di. o B"orno: Imporl' 1010 .ma ·.'mpr.. . 

c O. alliadol le obrlilm a re.!leltar a lodepnndl!ocia" ~110 bl'Dl" compu e venda. Segando OI f8criplores, 
lobar.ala, lut,srldlde lerrllori,,1 da Reptlbll~A do Para- ai IrAD~II.~~õ"!, IIlZf!m IIUCCO·'lIr ao diroilo cnDlel~f1do um 
IDI'. . direito clln'f!Dcilln~l, novo e bem d"tllrolinado. Era eoo .. 

B'l1 cODlequeDcll, o pno plt.r/lgq~yo podftr4 elcolher o tftshdo enlre u dO"5 repnblieal, do Paraguüy ,e Ar .. 
g018rao e iDllltlliçllel que ,lhb "prOQ"', n40 podl!ndo ia .. "lIatlna o dhllto AO Cbnr.o, eapeclalDlflllla á Viii. 
corpor"-Io I aellbUDI doa .llIadtll e o"m pl!dir o lea Occidlllltal; 1!1I111, IIl1ltludeudo-If!, flZArftm snccedllr a e~te 
proudorado como cODuqueucla dflll. guerra. • ,.11alio incl!rto um direitu no'o, d~tllrrnlnado. dLr:"ado: 

Or'l balerá alguem qUI! contemple DI cnl.lo da ViUa Fique p"ra " Rflpubllca A.rgenLlna a. ViII" Oecidflbtal. 
Occldea&al um CaClo preVisto Plllo art, S' 't Se acaio pro.. Dl Aqlll ama. lrlllllll!.cçiio no rigor do 'termo j alio boa,e' 
eldu.e o argumealo do. plealpnlellciarloll br",ile(ro" 1\ compra i "~C!~lto ~" cohrança d\ di,lda da guerra podia 
eoatradleçlo .. lan entre ° art. S' e o .rt. 16, NII art. 16 ~r loglar om nUlro ;nmonll ntll, nla meBm" oa .em dlveru 
marearam .... Ilmllel pAra I Bràlil e pa.ra a Rl!pnblich dai". I.m qne III! pO~I!!le dallr qUII a ceuao da ,V'II" 
Argllutlal. ~ ... ra • Republica "rseDtlu deu-Ie du CbIlCO, Occidenll\l p'lIodhi .. an 11. 'IH!! (,lCtO. E pArece qll8 o Sr. To~ 
tado que nl até a Oabl" N"gr •• L~S.l, o art. 8., qoe JII~(lr, ,a. vllt .. dft,B C1bllenaçõsl mal cllbidr.e de oOIAo. pie. 
'Irlolia a :ialesrldade, alo podia comprebondllr o terri. llipot~hCh"ir'lI, dtllpoz e!! a luu doua tratado.. . 
IOrlo do Cb.co ali , B,hla N'gr.. O S,; N .ha .. :-P,dl. ra", am ,ó. 

O 8r. Pllmpel :-E' f6r. de qutllllo. . O Sr •. Z 'c'!.r!!u :-D.I cllrto, incluindo no mumo hato 
O Sr. Z,clrla. :-0 Chaco alé ã a"hia Negrl era mil. .. r a ceuttu dA Viii" OccidflbLal por pllrte do Paragu"y, como 

'erla de c.ateUaçlo 11 IIllglo entre o ParlguaJ e o Governo 11. rl'lnDncill. da.cllbraD~" dai delpu8! da guerra por parte 
.rgeatloo l depoill que fue, por am Ucano do cnvalbei.. da ""poblico. A,fgeotioo\. 
riamo, decllrol querer derlmlr OI IIIUI Iim"~I, lIl10 p"lo OI nllbrel plenipolIlDCi,ulol, IftgulIdo eaolll do. dO~Q' 
direito ele força, mll.l pela força do direito. E.le lor- mental qq" publicaram, ficarl\m iocommodado! Com o 
fito rio, 6 noc .... rlo repaUl-o, f!ehn róra do aUlbltu du ,I,itre Coleglpll, tomado pelo Sr. TIIJII~or pua razer Ira .. 
Unhorlo, cuj. Inlegridade o tralldo de alllan~a g.uantia i "'do. '"parado. e ,.nt~o dlneram qUII oito podiam ceder a 
.Ut. d.r .... bl. a .... oolr.dlcçlo· cro."lr. oolre o V,II. O"ld.ol.1 por "1'''" dl.b.lro. '. 
art. 8·.16. lu quer ~ orador argumeotar Com &I proprlal'palnrll 

O 8r. N.bo.o ::"Er. preel.o rhc.,... o arl. 16. d. 58. REI. : 
O 8r. Z"carla. :-CerIIDltnlfl, conlnh. rl.car ellll . • O. plenlpolllnclariol brlnllelrOl, 05011 oppoDdo ao que 

IrUgQ do n.tado de allhnç_, de qoe o. Dobre. pleDlpo- Deue l~oLido Cor IItlipula.do elpoot,,0~Amlnl8 ont-n 111 dou 
tluclarlol bnlUelrol" mOltra.ram iDimlsol. pariU iDler"sladlls, olio o.Coltb'~m a reepoDlIlb(II~>\de dd 

acoDlelhar' am" lIolllÇ4.0 qoe Dllo eelan de accôrdo com 
" O 8r. rompoa :-Apolldo. '01 .ol •• od.ol" d .... ",soclo, JOgoodo •• ,1 dOI ·,1"0-
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10"101 co.", ... I.. í 1011110 do I' •• ral Mllr •• 0 Para· 
SOlf·· 

Mil OI 001101 plealpollnclariol equi,ocaram-'I!, porqae 
dlJde qoeldmlUlram qUfI,' ftcandô a renuDcla da dl,ida 
para dfl~pflla., • Rllpahlica do Papagaay liDba pleaa Iibor
dado para retalhar o Chaco a lea sabor, qae 8tgnl4ca~110 
póde ler o borrar qlu~ manUedaram ao dlnbelro? 

Ido qUlr dlllf que o Sr. lames 80za IltUI dl.pollo I 
ceder • VIII. O"ld'Olal; • í ,1.la dl"o (,o.'I.u •• do 
allr) : . 

«DecU ... jo ..... mpo ... bllldld' moral, 11m lIa
fim-te I ponderar qUI o pleaipotflDclarlo paugalfo alo 
•• diil. IDlorhado pelo 'lia ~offlrno para. .emelbllltll 
.jolte I qae o gnerao imperial alo poderia canir ai 
c.lllo lerrilarJal a tltalo d. r,auDeia de gal&OI da 
laarrl. S. o PtJf.gUIV qu.r Cdtl". fi:'''d~O 111'" cla""do, 
,o,go. a .. 6 ..... '. dagullte 'milorlo •• 110 .. ai. do qu. 
algu .. mmlar" d. 1'''0' .• 

O. aOIlOI plenlpoleDclarlOJ aprovellaram Dml deda .. 
raçlo d. D,. T'j.dor para combaler • IraDla.ça.. EI. 
aqui li palnrlJ do 8r. Tfjedor, com que • aoua diplo .. 
maeia com.~oa logo a Irgomeahl.1' : 'oram aa ugalatel : 

• A. obllrnçG8I dOI S". plealpOloDclarJol bra.llelrol, 
quuto A cellito da Villa por partI! do PUlga'Y, em 11_ 
l"flçA, dA dl,jJA, tiobam IndabUAYllmeall1 certo pela j 
oro\, oolrelaDlo, mllt,r ler prelen'e que elll eeBlau era 
aallll' .uppaUa do que real, ImAglolda com o objeclo 
uaico de cbegar.1I1 I am r.~uh,do pela lrlallcçAo, delde 
qa" a RllpublicIL Arglllltlaa, pelo tralado da allllaç., IDI .. 
IlIalav* lea. dlrello, de dOllllalo, Dia .ó á Viii. Occl
dental, como A lodo o hrrl'orio dead5 ella al6 á Babia 
Negra i 011 oatroll allJadoa DUDca podiam allegar eue 
tActO para preteaderem Igaal, meio da plll'amenlo, 
porqQe o E.tado Ori~Dtll nAo era IimUropbe e o 
Oraai! lIoba reconbecido lodo o lerrllorio qoe le de
lermiaou DQ melmo tratado i I nrdadeir. cellllo era I 
Rllpublicf& Argenliu que a rula, reDQocl&odo 10 reato do 

00' lI.ba 1.1. T Era q'''la. d.U. com ••• g ..... o,' 
.e 111. apprOfA'.I, caIS'" todA I quullo. Pala .a 11/1 
DI dl.cauaa larg. uma idéa, o diplomah qae I acbu 
coulnl,ale alo pôde, .ob IDI re.poalabilldade, aceitai·" 
ad "r".,Adum? de qaa Iene en140 o ,,"li'. adaptado 
'10 dlpl.",.I, d. "llp.lar ad "r",odum' p6i. 6.ar .10 
diplomata lolbido de aceilar UDla combiDllçllo, qUtt acbl1r 
r&lo"lIl, diriglado-'II dllpoil ao alia gOfllroo, ti 10jll'" 
lauda-.e AI cODleqQeaciu, como o 8r. SOIl, que at6 

. cbegoo a reclli.r qQe lhe maudule coUAr a clbeçll, 
(C •• U .... do a I,,): 

~ J"eotoD o Sr. pleolpohDCi~rlo arSIIDUDo a U6a dn 
razer a renaucia por um prolocollõ ruervadll, que OI plenl .. 
potlnclarlo. bruUalrol alo tjfllllllm de a,.lgnar. E,I~. 
objectaram.qulI .Iril lempre a me.m.. IrlDllcçao, que 

• larde ou clldo coalllrla, pro,oclIldo o prollllto do OraaJlj 
qDl .. o 8r. pl.olpol •• ,larl. p ... , •• yo p.rololi ••• lib 
di difidlr o IlIrritorlo cODtadado, o azeIJe tlm Damll do. 
allOl I ... r..... p.IIU,o., qDO d"l.m jOlI16." qoalq", 
Iccordo e lirulI la racto D caracter de uma nada de 
1",II.rlo, O q ••• 10 Imbaraçarl. q .. a R.p.bllca A,S"· 
'iDl, qaaado trl&lllI deÜoitl,amlall' com o. alUado. fi o 
'.fIIOIJ .obrl II lademullaçlhl de guerra, coarorml ° 
• c,6rd. de' 19 d, N ... mbro dI 1871, " •••• 1 .... o 
p.,a, ... I. , •• Iba , .... d"ldo •• 

Ora, •• Ia rlllo alo podia appar.cer cODfeaiealemlDte, 
~rer .. d.dl p~o •• bra mloiolr. de 'dr.,s,lr ••• E.lllo 
.so" O S""'o talllomld. d •• 1I',lçlo pelo Paral.'Y • 
qaer a,.lIalar ... Ior d. IOber •• la d,,," OIÇGo relaU .. • 
.Iatl I cerlo • delerminldll aamero do pllOI f I .. o 
J.I. da .. b" .. la .1.1 ••• 1 • do lO. "I., ti • Para, •• y. 
COII IIr o l"lrao do Brull prolector aDlco o .Iogalar do 
'arallA" aao .e .egao qUI o jai& da laberaol, p.ra
illJ' "J' eUI; alQ lfJ URoe que t.oha o direito de 
dia.r 10 loterao plngualo: V6. alo uaUlel bem illo, 
••• beraola "I, 10.1. d. q.. dl.b,lro. Q.. dl"lIo ba 
da pld. do Ora.n par. le meU.r Dal' \ qUeda0 f • ia" 
'.",açlo do lo"rao, Imperfl.t leria JUIII, 11 o Paragaa, 
I r.claml .. l; mil, IIl1do do laa ,oDtado ceder I Vma 
O,cldlOlal, o.d. II.b. com 1"0 • ,otO,.o io Draoil. 

Lo.o, OI pl •• lp'looclarl.' IDleodaralD ,.,. lra •• a.çlo 
.10 .1 ora IlcllI, q.. • ,,"10 da VIII. O,.ld •• I,1 podl, 
.er tella J', I.m o mlOor eo\Dbll'lçO, ama "I qae I (I" 

DaDc11 di cobraaça d ... de~pel" da gaerr. li ·flul., 
d.p.I.. D. ..rl, q.. Imp.rlarl •• 1"",,\10 "ad. d. 
'IIrrilorl'l " '0110 loC~ ICulDpllbacl~ ,da reDaDcla,. I alo 
• "110. li • " •••• 1 ... 4 ..... d.p.l. I . 

t"rritorlo alé I Babll Ne~ra e 101 gaatol da guerra i 111 a 
bue, tal qual IIUna. redigida, aellA parle '8 prflllafl a. 
objncçGIII, podia aer allllra~I, reeonhllcendo-UI sempre a 
VuIt. Occldanlal como ArgeDliaa ; qOI! DI ViU. OccldealaJ 
,,,na o aDico pODia elleoclal da Iralulc~lo, CalDO Dr. 
lt~a do Cerrito eUava o do arbitramento. " 

O orad.r palIa a ,."Id"" o oxll. dOI lralado •• 
O orador ji di ... quo •• ob,o bulo d. Coloslpe roi 

relll, porqQI! OI tratAdOI que maDdou pari cá for'lI 
approfldo., 8e e"heue o orador ao minlllerlo, aioda 
qae rOlle amigo pollliCo do aobre bulo, 010 Approll" 
ria aqoelles tratado. I Unia em ultimo CIIO dt.doplar o 
III,ilr. qae o aubre mloi'Ira de Illrugeirol aClual com .. 
bl.o •• 010 o 8r. T.j.dor .m Bu.o .. Ar"', 

Na ,.aa deicida da ' .. ompclo 8. E" tue ama IlIlre .. 
,ina com o 8r. Tej8dllr e combillara~u alD melo de du
tner o dlllACfttlo commeUldo,1 '"e ahilre carril elcripto, 
fi era demorAr a approYlç40 dil. IraladOl, alé que le 1I1ftllll 
o do. outrol amadol. Era um hallo expediente: o Dobre 
aulor du Iraladol de l .. amp~40 alo IIcav. mlt.1 nillo, 
demora" .... I relpllli,a .lecoçlD, al6 qlle I R~publica 
A.rglnUa& manda.te rllor OI 11101 Ira'adol, pari qae t0401 
ellel ftculllm prelol pelo laço dll ttalado de alllaoçl. 
Seol amigai, por'Ol, Dllo IIl1ram caio do illI al,ilre e 
pUlllrAm o. Irllado. Im elellu~llo, mlnlend" ladeftaida
mllule lurçll 110 Paragnay, deDtro da caplhl, dominaodo 
qualquer BOlerao que dltlrj. do 00110, loDaiado 001 

d"U ••• d.q.ello pai., q ... io • lralldo d •• 1II •• ç •• 6 
permUle ella InlerlDeia eoUoeU,a, 1110 é, 010 qoe a mo
narcbia 10111 IItcaUllda pelai republiclI IUi.d .. e reei
proclmeale 11111 pela moaarchla; mil hei COlllal 
Unram ,ai arredaram ai repahilcII deua fllcalhaç40, 
couer'eram UrDl'glraulla coUecU,. em BuaaUa ludi .. 
,Idaal. 

P,rq •• 6 q.e o 1"".0 do P.raS"y .1. .ppr .... 
•• ;"lld •• ! Por, •• ai d.Ua .. o. appro", ... 

sa 
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E no baile do Canino di.scuUu-1e ao 110m da mUfliea a 
nOIl. politica internacional, 11 abi o chefe do Edado di,ull, 
r negociadore! nla eonte!taram, ao Sr. Tejedor que aquellet 
tratado! 010 bniam de ler" approvadol I E' uma Ihel! de 
direilo CODltilucional, que o orador uilo p6de perder, por
que neata taaa o pMtido Mn,enado~1 on algnem /teUe, 
di .. e que o mooarch!t. reioav!, governna li admioiatru3 I 
li agora póde dizer· I! que reina, gOlerna li administra por 
mu.lel I (rilo) o lI!lá a iuo tão avelado, que meamo ao 
10m da mlllica UI! reinando, ·governando • adlRinbtnodo I, 

A. Corb 6C911 de.guarnecida pelol plenipoleociario ll 
bralileiro., porque veja-se o que diz o manH88to Tejedor. 
E' am documento publico, apreciavel até pelo lIal atti co 
que 1& encontr&. no trecho qQe o or&dor na citar. 

a Sr. Tejedor dá conta no seu maoifa!ito da entrni!l& 
que tne com Sua Mage.bde no Caesino, e di, (fendo) : 

• 

No baile aproximei-me para 8&od&.l -o, a, ao 'ignal de 
aentar-me a laa lado, a conversação recahia pODCO depo is 
,obre a oe~oci&çlo. 

Dil!e-Ihe pela segunda vez que regfeesau a ! do mn 
proxinao e pedi-lhe lua opiniAo sDbre o tratado feito, de 
qoe euppoDha ter conbecimento. 

Nlo comprehendeu minb& pergunta, li, pelo contrMio, 
parecia lIlveral-a, um embargo do desejo que wo~lr& 
.empre de nlo tomar parte directa oos negocios • 

Sua relposta foi uleola. 
Falloo d05 odios qne ainda 6~i8tiam enlre ambos o ~ 

pOVOI e que convinha fOlsem .combatido. pelol hOD\en~ 
iIIostrados de ambos os paizes. . 

Tocou de pe881gem DOS lentimentol de de!con6&oça 
que prOfucaum a armlLr .. e8 fi fortificar-ae, mellcionando 11 

propo.ito a ilha de Martio Garcia. . 
• PU!iando depoill a responder directameole á rnioba per

euola, disee qUI, 118 dnia ler fraoco, acredltan. que o 
'ralldo clIlebrado Dão eeria approndo, e qo~ melhor terin 
lido eDt6oder-se lIobre o arbItramento, que nAó offeDd ia 
amor proprio algam .• 

Limi'ei-rne !\ reeponder-Ihe sobre os odiol e Martio 
Garcia, ficando-me a convicção de que a reacção 
DOI plenipotenciariol brasl}eiroll t' manan do Im -
pera dor • ' 

De.pediu-H de mim com a maior cordialidade dizendo: 
.VII coner.ar eom oatro, porque b~ 'empoll que DO~ 
1'81. jaato. e podem penlAr que tralamo. de 8r&Dd~e 
coa,", qundo nlo 'ratamo. de nadl.» 

11 111. CO". I 11 o , ...... 110 d ..... "; p.lo 
I 

• 

• 

• • 

o que oOlira ao mesmo a~gQeto lenb~r ~ connruç~o 
que com e8'6 tivera DO baIle do CUelQ~ e o qa.e ~I.I dIa 
29 lhe manifestou 000 dos plenipotencianol braSlI61rol.1I 

De sorte qM 80& M~ gil!.tade o Impendor disso "O 
Dr. Tejedor' DO baile do Cauino 011. nonte de 18 que acre.
dita"" qoe oe Valados não !lor!am lI·pprondo".; e Q.o ~Ia 
29 é que o Sr. visconde do RIO Br~oco rep!'tlll eua ilQ~ 
gU."gem. Oode eslá a coincideocia? De qnem foi o pen
ulDeoto' Se os Dohre'lI plenipotl:lociarioe ' ti,euelfl lido 
ama en\rG,j!!t1a com o Sr. Tejedor no dia 28 li no dia. 29 
line8i'l é81e esnbnr ama convena com o Imperador, poder
te-h ia dizer que Sua M,,~estIJ,de repetia incon,eaieolemenl&t 
Da opioiAo do orador, o qae eEl tinba ~a sl&do em c'!lnselho. 

Mlle 5e 3. canvêl!lu·.iio com Saa Magelltade Coi de i8 , . . 
e u declaracGe. do pleoipoteDciario ' do dia eegoinle, mo
ti,o! ' tne • o pleDilloteDciario atgeDtioo para 8uppOr que 
quem gl)1t!ronl' o paiz Dia erA o minilterio, blU Soa Ma
ge!lado O· Impen.dor. 

E dell' iH t" (1 '1 plenipotenciarios bueileirol deixaram 
tm dllecob t CorO~, uma teZ qo" não contellaram 
:\ cOllnnacã\i e só [e~Oiferam á 5ingular COillcidoDcia 

• 
I\ cimlL iodicadol. g era. i~h licito' Uma declaração da um 
governo (or lfl, como é o do Bruil rel ... tivam<'loht ·ã Repu
bhca do .Parago!l y, & decL\Jaçlo proferida em am ulão 
de bail6 de que o tratado não seria approvado, fi o facto 
p.oeteríor de uão tar ei do appro,adn eml trilado, Dão 
comprOlDl'J Ue o go"teroo de!te paiz' Ha alpli goveroo 
pl'lll llooeotar, 00 h umA ,ontade Qnica q (IO diapiJa 
do ludo , 0$ ministrol! de,jam ter impugnado a reali
dad ~ da CODnr&lI çiio, se tllla nlio ti1'8S8e tido lagar; mas 
descobriram a Cor6a, confessando : «Sim, Sua Mageetade 
o Im perado r disse apenu aquillo que se linb, tratado em 
coneelbo. 11 • • • 

P6de a CorO~ converlAr directamente de negocios 
poblico. com mi nii tros estrangeirol 'l S8 a CorOa cir
cumscrene!!e &. sna io8uancia de repD!tei roe a deDlro i 
s~ , com o !ea .. ber, com as lIQa! lu,es, \ com 11 eDa 
experiencill, acooselbule aOI mini.tfO! qne n40 ti'es-
8em iIIu!\taçlo _ e experiencia preciua, preuna em 
!Jtniço immenso; o governo, recebendo aqQelle depo
sito de esclareeimentos, IIgarna fóra ~omo e8 oe lhen8 
obtido por ai proprio i mu, se a CorOa, aotu que OI 
Ill;ni.tros fallem, cODveru Doe aalOee com OI pleni
potenelarlo8 e~lrangeirol, IIca entendido que ella Dlo é 
o écbo doa mini.tro!!, mu que os ministro e é que alo os 
écbol da COtÔol. E é eda a !IÇa0 que ficou da miallo 
Tej edor DO Braail. 

O orador tell dito uma e moUu Telel que a iDfiaenela 
da Cor6a Doa negocio! pllblicOI alo deve ter am limite. 
Até oDde fOr o alcaDce de aua iIIaelraçAo, até !lhi póde 
chegar ITI.& ioD.eeocia de rep vsteirol a dentro, por meio 
de Nal miaiatfoa. Quando elle!! aberrem, quando ella 
, •• h, rallo pua ,61-08 fóra, ponha-OI. mu qo.8 elte 
flete Dlo 'raalp1re, sem que outro minh'erio teaha adop
, ... a. filieI da sabida de!", qlle Dlo presta", de ma-
leira q.aldo e.'" r"le. cb~garem 10 cODbecimeah 
de • CorOa es:eja reaguardada. 

na .aeee'llo dOI tempOI, Tier alD rei lem talen'. e 
e diuer DOI bailea o que .e dne taler DI\ 

1.1 ..... i ... I, .. I ir' o p.il. lU. d.lur' do IOr 
• do r.r .... "aUdau.la doaltl •• q.. la.l •• 
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-------~----=" 
"e~a. tem o orador ClJ:pêndido :-do rei bom lado lI! apro'
tena DOI conaelho'j do rei mão unbam mal pode re!~ltar, 
porque retpOD lem por IIlIe OI millistrol . 

E.ta é a nrda4eira doutrioa no re~ imeD parlamentar. 

. O que 80tfre a CorO" com . faser-88 neutra perante 08 
dIplomata." o que latIre ell. coro di:er-Ibes: . hto é 
qnu\!o do! ministro., i\ mim alo compete dar a. atUm", 
palura ·'. Podia pergollta.r: já foi a Paquetá 't Jâ. (oi AI) 
Pio de AuneM t lA foi ao Corcundo , Tinha. mil meio a 
li! .qoando .uite,ue tnlar d,' alhei toll COD!aS, eUa quo 
1'UJ,JOD ba pODCO temp o 11. Europa, podia desviar R CO D

nr81çllo para a Eur opa. li, com o roMrno la! com qlle 
o mandoQ embola, diteodo que não hav ia nada a 'r&lar 
leria e,üado eua decl ll u .ção. triatemeut8 confirmada pelo; 
raCha , de que 08 tra\JJdo s Tejedor não seriam apl'roudoJ. 

D~jn a quu\10 T. jedor, até porqu ~ apeGM ,em o 
orador como seotioblla a.Yi\oçada; -em por ordem de 
amigoa encetar esta di! ttl3sAo . . .\ roatuiA deu ser tratllda 
por penou mais competentes do qo" ,,11,, : Paua a 
aotro &SSUlllpto ; tae o tcopa r-~e com o bowbardeameBto 
de Ah~ar, fi nporá primeiramente o facto (Iellldo) : 

• O 1 D cirergilo Dr. Pamphilo M .. no el Freire de Cllr
nlbo, cbera do corpo de nude da Ootilha do Alto Urll.
gu .. y,. 8 0 rf'grtua r d.., um paueio ás lis iobal'lç;u dI" 
Aheu, (oi alacado pal"'l ihdia.nos Gui!lo Raul! e Vl ceQt!:! 
Logato, acbaodo ae rel68lido do seu uoirorme e tl! odtl 
apeou para df'hu. um tbir.ote de caval!o, 110 pUlO quo 
OI aggreu'orel IIstnam armadol. Da lub que SI! truou 
entre 011 ire., sabiu t) Df. Freire de CJ\rvalbo mO lto 
ferido, e.capando com vida pellL op portuoil' illlflr vençli.o de 
u~ iodi,iduo, que dtl'T iou J, eaplllgardll de Lltgn. to, .De 
momeuto em qo.e ede is dElacarregel- J. , 

Deu-se o caso no diA 18 d.\s t para a9 5 boras d~ 
tll.fdCl. N~ di. 19 offi.cic u o coru ml1Ud JDt8 da Oati lb a ao 
vice~COD8Q1 bras ilbiro il!sideute em Alvtl;.r, p~ditldo provi-
dtnciu fi comu a autoridade local as 01)..., d J , diri gin-
ee u eu~maU d&n t6 de offi.eio 11.0 jai!. ped(.lJtj" oxigiodo a 
entrl"ga doe d(jQ8 It"hanos, fi deel.,.rau~o que, se .. lia Dão lI! 
elIectQnse a.lé o meio dia de ti, usanl\ da (orça de que 

di.pOllbêL. " . . 
B, com tfl'eito, nAu leodo ~p parflcido as prOVidenCia! 

lolicitadu, DO dIa segniot~ o capltilo-l .. oflllte P:lewo~Lw~ky 
mudou qQe OI mooitore. Rio Gra"de fi Á lago.' atuu~el.O 
algumas bombu para cim \ da pOloa~o com elançAo CI 

BrÕl.octe iO\IUltllo d'4 um. a OUllO tifO, o quo 616 .. em f 01(1 

tobre qaalqaer Irapo de gente armada qee .pp",rec~le. 
... , tiro apreteDtQQ-It & bordo uma eo •• llllo 

do do l.1',nr, . que cuta," o 

e commud. •• " e .0 

tem de~ora . omciou ao pruide'ote que o gnerno repro
n~a o IDJohto aclo go commaodlllte da flotilba mlDthu 
.ubatiluil-o e aujeitaJ-o a, eoo.elbo de guerra. I 

Nilo b" i" Ilhi um açodlmeoto ioelplieueU Perdia o 
gOTero u alguma Cu aS! d. l ua ja.ta .enridade tenteotao
do-ae pur emquaato com a resposta do pre,ideote do Rio 
Grande ao corumll.odllnto da ftolilca, que Coi reprotaodo o 
ee Q aeto? "'~llII.rdu8e esclarecimento! ulteriorel para 
reRolTer com IJslodo e reDexio. Era necenario que o go
' ero o hnmediatlunente fizesse o que podia (uer contrA o 
c~ pitilo teoeOle Prtllwodowfky, eXoneraodo-o do comm~odo 
e mudando proce~la l·o' 

O goteroo nio Queria. ier .orpreodido por um!!. reela
maçio do governo argentioo sem ter d'ldo oma pro,ideocia., 
Mas o que ganhava co m eata preslI , Vioba a reclamaçl.o 
do goterno argentiuo e o governo bra.ileiro, d'epoil de 
eatu dar bem o O€gocio, repronn o proceder do official, é 
!ubmettie.-o a coo.elbo de guerra. Era uma tatidaçlo 
dadA .em prena. 

Mlls o go,eroo ni o qoiz paucer que obedecia a iaOol O
eia das oot •• do gonrno argl!nlioo, .,pois. ilrmediatllmeole 
fu contn o offi ..:ial todo quoto podia Cazer, reprovou O 

seu aelo . exonerou · o, de'm~rali!oo-o eompleta.m~oto . 
Con.idere-ae agora o procedimento. do poder judieia.l 

uuht negocio. 
Foi o invflrto do · do go,eroo, porque DI IDoteoça o 

cO nlel bo de guerra, qoe 18 compuuh& do auditor lolo La
lia lão Japiauú, batia OI! hiobeima, c&pitAes de mn e 
Il ueru José da C051" Alevedo e João Antooio .l11'68 No

Ji&uoel de Moar" Cirne, c4pitlu-tenl!utes Leopoldo 
de M!.Irilllllly e Carlos Frederico de Noronha, Il!io 

~Ó absoh eram o ca pltU-tenente P.uedow8ky, mu o elo
gIOU. Na sentença. enel olliciasa jlu tiflcaram ° procedi
mento do ACCQ8ado i li eua l6oteoça, indo lO coolelbo 
sopremo, foi coo!lrm&da,com eIcepç~o apeou do Sr. duque 
de Caxiaa e do Sr. dll!llrobargador Li,boa, qUfl .e ,uig-
n8.u m lencidOl. . ' , , , 

Vaja- se o con lra.te eut.e a proasa com que 111 deslr.o
ralisou eue omcla.l, digno aliás de mui'" estima pelo sta. 
patriolismo fi corAgem provada na. batalhas, veja-.e esse 
comporhmeoto fi a dedd,o do COD!!ilho .upremo. E.ta 
deci.h {oi um tduropbo que o diatiucto omcial perante o 
pai!. alcançou; a prea'n do g01'eroo, porém, f\\ i,uma corteli.a 
fei" ao gu'uoo arg.en\ino como dilllOd'o: .Nlo me batell 
de .orprender; 010 bei de ter o dugollto de receber uma 
reelamacio aoLe! de bner feito o gOleno imperial tudo . ' qauto Ibe cabia raler Im .emllbaDte a"llcopto .• 

BaHelaot" • que feiO goterao argenuoo' mandou 
(uer aigo.m proce ••• ' .. ,. boje alo ; li uelaa lob DI. 13 
tr .lo bem clara.: 
• I.la 11.-81. e.carregado. - Recebi a .o~ de 

qo.e lO chlgar i. CGrte I .IUela do 
alo trepIdou o ("eroo imperial em 

o .cto do commaedaate da 
e .•• jeitando., .a lltD cO.lllbo de 

.... gnera. bruileir.! tom .. do 
tlar •• a proft .Iplacau" do Mil 

direito iD&erOaci.aal, co.ft.ado 
t .. ,eno .J1II'ti.t ,roce ... r 

/ori .... ""... "DI: ""'~JIt 
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d. C.mlh., r •• p .... blll ••• d •• qa.lqm .g •• '" d ••• -
,,,idade p.bllee, q .. • a. ,.mprl ....... d.m •• q .. U. 
IlmIDta,el,merltacla. 

Sendo o r.cto de terra (lIol'.'1I o caracter q/ae tal lo
mudo 101 olbol do gO.lerDO argentino • qUllllo pelA 
par'. d •• II.Ua.,,) ,.j. , .. heeim •• ' •• julg.m .. 'o ,om
pete aoa lrlbaDAflI ardia,riol, alo é do me.mo genero que 
O leio praticado pelo commlDJule braaUelro, nem por 
lua lmporlancia material, Dom pela jarlldicçllo, qalt de ... 
graçadamente alo 1111' DII 0110. d~ gOferDO 81efeer di .. 
reclamada conlra OI culpadol, elcepto 110 qlUl Ii rela
cioue com a altllade da guarda .rgoDUn., proxlma do 
I.gar. . 

Apellr dlllo, o goterao argentino, logo que len co
nbeclmento amclal do IIDCCeno por comlDolllcaçlo do 
gonraador de Corrilolel, recommeadoa, em lOlpolla ft 

.,erlgaaç50 do. raClo. por quem rOlle competeate fi a 
pualçlo do. calpado. i fi aflita data le ordeaa nova
meall que lejam com a qlaior brnldade pOlli,el femlUI
dAI a. coa'IDIIDII' inrormaçGe. e cópia lolegral do 
• lImllarlo, .e ji ,,1If1r em cOlldiçGlI1 dillO, .tc •• 

EI'. ..'a é-dalada d. 17 d. lDlh. 
.,\ "'p.,I. , •• lIda •••• Ia •• 19 é '"ml ... ,. : 
• 8r. 'eDcarregado,- Como complllmenlo da 1I0t. de 

27 dll Jnlho paliado, .obre o lIucell'lo do Alvau, com .. 
mualco a 8. S. que, IlIgundo informaçGII' IraallmiUidll. 
r.cealllmllnlll pelo gO'lIrao de CorrilDto., ba ama dlD
laneia d. 11 • 15 qaadr.. .al". PO".,.m qa. ,,,. 
logar ° Ilaqu. ao medico hrlllllllro e o jalaado pelaodo, 
oude lIe acbl "Iacionada a guarda i aolaado-.e al6m 
di .. o quo, ao momoalo d .. lal., alro hnla juaio. dOI con
lente •• fIDlo a guarda da receh.darla •• 11 

Re'DIt •• pai., qUII 010 Uahalll 'r"lo, DO cODceito do 
gOflrao arglotiao, a.ImputaçGa. lellal ao joil pedallllo. 
A.caboo"'II; ailo bit pro,ideacil algama. Nó. lilo aço
dado., 110 .prellado. para agradar o mini'lro argentioo, 
.• o mlai.tro argoatlao oada prallcando 111m inrormar-Io. 

Porquo 010 Oumol a Ole.ma COIIII? porquo nlo colbe
mo. illCormaçGall' O capilflo"len'ale Pllowodowu:y, moço 
Intolllgenlo, am do. IDl!lhore. omciael da IDa ell.lle, nio 
i. repolir lir., por .1"'110 oobre .'111.11. P .... II. 11' 
1 .. llDlmeall. 

M.. DÓ' mo.IrAmol am açodamealo Immoooo Im .onir 
o gnorao arglloUao; modramo-Do, .olicllo. em de"R
srl"r ama ofeola ·loU. ao.argeatlao. pela aoul Oolilba 
o oolrollalO o 10nrl:O .rgoDlla. lal o , .. o or.dor Ifm 
... b.d. d. "',,Ir. 

Do 1Of1. qu ••• qolllo.m qa. cabl •• m. corl. dlll''', 
o go,orao qull ,lIr Iprollado o om oulro. algocio. I.Iá a 
lorgitllllar, a embaraçar qUI doa. gnerao., arglaUao e 
pa'lgalyo, 10 oaloadlm. 

O orador IIIIDiaará aiada a delcalpa qal o goterao 
da. (I .. do) : . 

deelaral •• do g ... r.o Imperl.l, j' h"."',U"m •• '" •• -
... ,Ip.d. p.l. ml.I,lro d. Ir •• 1I .m B ..... '\Jre •• C.m 
.«.1'., a. m .. ma di. (10 d. Jolbo) .m '1" o 1I1.I,'ro d .. 
~eIA~Ge. IIIerlore8 ml Pll.oa a aola que ,ao IDae11 lo 
e.11 re1110rlo, comlDaolcau .. lb. o lacarr.gado de alRo
ci .. brl.llliro, a Immedh,tl ,repr.flçlo da .cl. pflti .. 
cad. p.l. "pila .. ' •••• " Pnowod.w.kJ. 

la. o ,ollroo imperill, ao pllll quo 1 .. lm di" 10 da 
R'p.bllca Arg .. II •• om ' .. '.m •• bo d ... o .. plrUo d. 
Juulça e do dUfJO, qUII o aalma, de mlaler a. bOIl' rela .. 
çDe. 111.lea,ol ealre OI dltu. plllll~, lormalna ,ela .0& 
parlo a reclalDlçllo que lhe cumpria faler, aOm de ,Ieaa .. 
lar a p .. lçao doa agg""o", d. Dr. Prelre d. Cmalbo 
e da. Aalorldlde. li do. 'rflDle. da lorça publica .ae alo 
bOaffluem cumprido 0.10 dner.: 

O. "'0.1"1 .... 1" poll/l'o. quo ••• "" ........ R,pu
bl',. Ar".,I •• f"aIUI.ro.. • ro,.IUf4o d .. " •• -
,odo • .11 

EIIIII IIcoalecimllDlol eram 11 rlVDlaçlo' caja Irlall 
.e pOI geaRI MlIro, I!I tormiaaram poaco d.pol •• 

Do .alllo para ti tem corrido hlllaal. tllmpo 
plrA a gOllrno Ir.lar do a.socl0 • indlgar di "prel.lo 
empregada coolra. o. otTeD.orell do Dr. Fr.lre d. Ca"llbo; 
11111 al6 hoje alo cOII.11 que nada fI,olle. 

Portaalo, me parece qae o nOllo miai'Iro dll -nl,lçae. 
Illeriorel OI que.llo do bumblrdeaD1ealo de Altear alo '0 portoU: bem. O clpillo_leDeD'1 PlIewodow.kl merecia 
maia alguma cou.id,raçl1o do gaterao, 010 para IhIOlteJ ... 
da culpa, mil p"r. alo.procldor coalra elle leDl onll .. o, 
.em abrir am IDqllerilo qUI o orIIDII"O a re.peUo da lad •• 

O .rador linba ulre OI lon. apoDllmento. uma gola 
.obre AI.amplo qae Ibe plrece leio p.r. a ao •• a admi
.1.lraÇao. E' o do "11. do Dr. Horrer. y Ob.. •• a ... a 
legllçllo em lIoale,id60. 

Aqo.lI ... yl. lrao'pOI ,.d •••• IimU .. do j." •. 
Sabl '0, paio qae.e lem publicado, qUI a 00111 I'gl" 

çlo ~ ioraasl ao gOlerao II!i allabelecldo, gnerao, aUáll 
recoabocldo, pelo do Ora.1I i e 001" Iraloa com dll" . 
,elo. um do. chefe. do panldo lIDcldo" o 8r. Berrera y 
Obet, Nao .6 O mludou par. aIO anilt de gaorr., mil, • p"''''. d. ..r .11 •• oj •• d., Ib. parmllllo qa •• 1 .... 
~.ra IIrra, boml.iIDdo-a1l Dl ca.a da II,açlo, ollde la.
PIIlOll'o,o qae e.ln. oa podia .1'lr e. "hÇD .. com o. 
ad"".rl •• d. ord.m ",.b.I"ld ••• R.poLUe. Orl,o"'l. 

80 '01811 por um ou dou. di .. , linda blm. lal palia .. 
r.m ... mono. di ••••• p •• I. d. q ••• J ..... I '" CO .... orel., 
lempro 110 refteclido al .. l' malirla., 111 UIII .rtigo di 
r .. d. da G d. Jalbo ,.r .. o'., ,,1I8m.II, ...... proc.dl
m •• 'o, dl ... d.: • N.m laalo I H. '"8".11. d. dl"llo, 
.lIi, , .. '"I.d., da "Jlo, qa. ...... "p •• U ... 'omal
IlIrlu lllm o. teprenal&DIII ,dOi gonraD' "salarll .• 

Agor ... be-.. qo • .s.al •• bio. 8r. Ber"" J Ob" 

• •• 0 go,.rao imporill reprn." o la8011l0 Iclo da c·om .. 
m •• daal. d, aomb,. ma.d .... obomall·o •• oj.lld-o 
• coalllbo do" gaorrl; o callarmol I recommondaçlo 
rollU" a DOtl. bo.lllid.de •• -d,llfmlalndo qatl II limi-
1 ••• tI aquelle cOIDmlDJaale á dote .. do •• 1111. DI'lo •• 

O gonrao argenliao aprelloa"'1I a reclamar, mil " 
.q. flcI.m.~lo ••• 'm IIgalm\.'., A ,i,la d. premg'. 

d. .... d.l.g'ÇIo, .11 qo. go",. d .... pr" .. çao. 11 •• 
• orador pede lO 10,erllo que declarll.a& oplallo .obre 
e.1e laclo, qao diga .. póde OClr como precedla'l qUI, 
ml.I,lr. br.,llelro .m 1I •• I"ldéo, q ••• d. .1. 'ymp.· 
Ihi .. r com I ordem dll COUII"'I IIIabel.clda, mil rec~. 
aboclda Plllo 11111 ,,,orll', p6dl ac.roçolr o. adVlrluio. 
delll .Uaaçlo. e, IOb o prollllo de qao .1.1 IIIJOldol, 
m •• lel-o, por limpo Hllmi ... do •• ,a. ".ld.a,I •• 
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B' ,roel •• IIIJI"'II •• r .. I. pr.c.dlo ... I', .... ,pro. Ó DObr, .. 1.1.lro d. ri ... da d. 7 d, lIarç. r .. p •• dla 
ul-o'l pari li pall 'Iber em qle hi ,,", lO ofador .1 muma DecAlllo qae era depollto, EDU ,ae 

O orador 'r.lIrA de ODIro ... amplo, com qae '11 ler- o Sr. laaá DI.ra do dinbeiro, Impellldo por força lDalor, 
mlDlr o ua dl.ca,.o. ellp~rando . do .rMiI dlnbeirn, que 010 cbegou a tempo. 

I' IlIamplo em que alada tA com ba.tanh delpr/lller Ib,! dele .. , alo I produ. Im miahar. de BI\ado. 
Inol"do o D •• I do BUlO mlal'lro Da banda Orfeo',,!. 1111 primeiro logl', .Ao b. mOII,. que do.culpe o .10 

Im 18 de laabo o orador fez um nqarrlmenlo pl!- do um depo.'to ; I) 8r. Mia' 010 da,!a rllol-o. NA. 111 
dlado lalarmlçllla lO ,o",no .• obr. o conteúdo de um.,. ladiftclt. um b~Dqu"Jro qao, par. pagar di,ldll arI1l81.a, 
DO'" qae o Globo, IllIpr. aeU" 11m dar coabecimepto ,ene ... dll depolitlll, 
ao publico de faClo. hapo,IlDle., publlcAf', Dot .. pat- Em Illaado lai"" e par ca811go do Dobr. lII ... ml .. 
.. da. .alr. o gnllrao Orlllalal • o nouo mial'lro. Tra.. DI.lfO di IlIead., o faelo modroO' que banI UIII abalO 
do .. lbe .ido .al"gu •• 11.1. laformaçilea do mIDI.,erJo de '111m aUlidade

l 
,em pro,eito, porque ama bar. dllpol., 

•• trID,elrel, com o aalUlo dellu "lIA' quatRo. gallOI OI loberaaol do) gO'flrQO impllrill, ° 8r. MuA nlo 
Na .1I .. ao do leoado a que .lIudia 'ormulou 1I'le leve oalro recarlo leallo fecbar a. pariu. 

dllemma: qae OI dl.abelrol do gnerao do IIralll qae se De milelr. qae allm de facto, allm ,de dirello, proce'" 
achatam DO Bupco Mlu' ou •• tnua 11111 depo.ilo 00 alo deu berD. Nao ti" direito, porque dI am dopo.Uo alo '1 
•• In.mi I argamfllllou lobre cada Uma d .. bypolbull Ura pro,eho. Nao de 'aclo, porque o emprego iIIoghimo 
qae CODllDblO dUemlla. Se era depo.ilo proprlameQle dUo, do dapolilo alo impodia o rllcblllDlD~1I dai porttil do 
bem carlderilldo, o gO'lIroo do Br •• 1I iocoatednlll- blOCO • 
...... II.b. credll. d. d, .. lnl., Ilnb. Pllr., •• cl. oob,. Ag.,a a '.I,a parlo do dlt.,. ... : lO 010 orá d'POlllo, 
.q •• II ..... ,. •• 111 colloc.d.. • .. lol'lr. DaO p.,U. r'clamar .q •• II. dl.b.i,. q •• p,r-

S. erl depo.Uo, o 'I.coodo dI'! lIaaá ~iQba pr.ticado ItlDcla' 1I11.a; ° mlolllro procediA ducoIDmaD.hllat • 
• ma .cçlo t., .... 'Iniado-18 daqaelJe dlabeiro, porq~fI qualiftcaado Como depo.llo aquillo que alo o erli ~ oobre 
• dlrell. .1. '11" .alr. q.aUOcall ..... a •• d. lor ... ,. .. ... I.I.lr; d. r .... d. err." •• UI.dl. ao pobllco q ... d. 
,.ra qal. ali de am dopollto hem car.cllrl,.do. NOlla DO .eDldo' '1IIIverlY/\: c EI depolUo, temo, direito di 
hypolbell alo bavla para o ,bcoade de Maa' delul domínlo,_ Nlo; 'flera coala correate, .1. bula t~lle .. 
pllll .. l. ,ora'ç" 

8aIPolldo d.pOllto, aão le jaIIIO.c. a pnlll com que o E' .11& •• eguadrs bypolbelll, qae "riac.-I •• Ir a "r-
DOIIO mial'lro em 1I'0DIo,idio dirigia-li 10 daI!' reh.ç~DII dI dI ir", qUI qaalificlçAo póde ter o proc.dlmlDte do 
.11"1.,,, p.dl.d.·lb. qo.log •• I.go ,.lroS ..... OI c.l· S, . .l.dlada, a ...... diaçl. .10 á rorça ,ara .bl" I 
1011. qae coatlaham o,.oberaoOl d. Bra.llam dl'lpo.iladol. moraloria ti a flauega do dioheiro ImmodJAllmeale' 

Poil 11 o dlrello do Ihuouro do 8rl.1I IrA legaro o Porque aqui b" dus qOllltila.: a primeira era a di IID" 
u,ua armado Da lei orieatal, que prelll era a ... , par- "'1" do dloblliro; a ~lIgullda Ira a mor.loria, 'pela qaal 
qae qaerer Jogo. logo OI clilote. com o diabtiro 'EU" pagoua ° 00'10 miolllro em Moatnid60: 
alo fuadlam-Ie, blo deillpplrllciam com I df'moro\ de lIal, I~ er" depo.ito, que Ibo import'" a 1I0ratoria? 
aiS' .. I'''po, ... q.a.1o a. Iorm.lld.d •• ora ... b"rnd.. p.la l.gl.l.çI. d. E.I,d. Orl •• I.I, qo. o • 1'81.1'110 
"I .. Irlba .... d. ',.1.. . g.r.1 .m I.j. • m •• d. '.Uo, a. qoo I'" p,"1I'81 •• 6 

O orador ,ia do. joraAel dI Moalnldéo qaft o aouo iQdifareotl I mo",Iorl., 11 .16,na alo IUlplode OI deUol 
mlolstro, qUlado 'azia I IUI rlclaml\çlo, al~"MlTA 'qae da /lcr,lo 'j' ialllolad~ PU qlle pOlia iollatar o credor de 
OI calltlle. e.IUAm lIellAdo., e luo é importnte pAra" dODlla';. , 
qallla.-.. bAfI •••• 1. d.p •• II.. S. ao Sr. A.drada .6 .. "I. • 1.ler .... ,abUc., lO 

la. o aobra mlalllro dI I.traugelrol ,..'lpIIDdIU 10 IIIAl& clla,eDcldo dI 4" IqaUJo era deposito, dniA Coa
Clfador oallot di,e.do que com ,.trIlUO a pbflll do aU'1l 'Iallr-Ie com o credito d. dOlllaloi era-lbe iadJlfereotl, 
mibiltre podia .cr Olllfl. Ora, fim am bomllm 110 DlO- CalDO mlol81ro brAlileiro, qDI II coacedcl.e o pralo de 
derado. 110 calcalad'lDlale moderado, como 6 o 8r. ,11- am aalio par. " IDorAlorl" iqDtllo dnodor dI quem "1 
clada de CarateUII, IIhl pllnfu qUlrem dlllr Rlailo. credor o 10"roo do Bralll. EotrllUlo, a'6 el(olça" ... . 

Dl,la S: Er. (',od.): por obler ...... "aIOlI., c',,, .... 1. d •• d.ca .... I .. 
~ do .ocr.larl., o quo. or.d.r d.pal •• 1I.dl, •• « .'1 dlc-I.: Cf Recllmoa-II a .al eDlrer' IlUml~ , , 

dloll. • O Sr, N .... & •• ç.I, .. :-EU. já ,abl. qa ..... 110 .. 
'. d IIlnlm flllol • • .lcbo qo. p.dl. .a. IIpllmlr·1O por .. I, m. o: 

1118". o •• Ir.so I .... dl.... • O Sr. Zacarl •• :-0 g''''.', qO •• I. .OI podld .. d. 
, d d III'orm/l~lo t"ltol peJal camarà" ora 10 mOllra remiuo, 

, &' o qal "li aO lia dl.carao, que o mo o po ia ler dflillodo de •• tlll41l1l-o" ora maada documenlol que, Da. 
oulro:, podia pedir a .ntr.ga dOI cailO\u ltu ,ccalilo op- mllu' de am oppollciuoJlta' Jadilcrelo, lhe' 'arla.. mal 
porlau, 'Ilfll II form,Uóld.. di. lei do pall, ~ nlu imwllolo. O orador hm ali mio. am omcio do Sr. Ara ... 
qaerer, por ter o ',polo de .18Dal tlIO. de IDorra, qDe drada ao gOYerao do Drllll,coDteado am,trecbo qal, 10 o 
immedl"lmeale .0 Ih, 181"1"lIIm 111" CI11o\II'. En" lua'" raria com qa. Iqalll. mialuro alo podello IIr coa .. 
porlulo, ama Imprldlncla coolalllmada do mialllro, qllo, .ertado Dlm por ti bor ••• E' ua .recbo qae • Dom em 
.I.d ••• hYP'lb ... d. lO! credll. 6. do .. I.I., d. aor um d 
tardad.lro d.pollto. qallll.e I .alroSlllo prompl., 110 carla particular leria lolorl o. 
I .. medlal., .. 11 qa. OI Irlbaa ..... proaaacl....... O Sr. ,I ... ad. de C.r .. ,liu di OIDI .p.rll. 
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o 8r. Zaari •• :-l1m qlll 101.' Forlm para li 'UOI aOIl.a, oaleatoa-Ie. força fi li .. 

OSr. ol.e.ad. d. C.r ... II .. ",.1'111 a.,.Im.. 
o Sr. Z.u.l ... 10 • I .. ', .I.d. q •• S. E,. Ih'. 

p.dl .... V .. I ... qll p6d. m IId. (I •• do) : . 

caaçou-III li" coaCl .. lo, O orador nada tem com Illo ; 
.. .. q ... la Uq.ldar com 1.1"ld.d .. Icim. d. lori. " •• 
p.U., lO hoa" COII .8'.11. d'pOlllo d .. dl.h.i ... pabU ... 
d. 8.uli .0 8 •• " lia" o ••••. E .. Id .. ol.· .. q., .a. 
boate l • alo boate aa oplallio du ,l_conde de MlaA, bllm 
IIpooll a •••• cor.llp •• d ••• I. d. 17 d. J •• h •• 

~T'Dh. o p.m d. p .. lielp ... V. E.. qll, p.l.. m.· 
&('0' IIpoll •• ao lacla.. fmprello, o BIDCO MaaA & C., 
d .... prlç., Im d. 'ech" , ... porl ..... Itar om liq.i
d.ç... O ,I.coodo d. 11 .. " como ,h.r. p.I.,lp.1 d .... 
•• l.beJeclllllato baaeario, com o Um de '1IIIr, Dma Ilqai 
d.~o ,&clOel, requer .. ama morllorla, qae Ibe 'Di de .. 
.',Id. 11m ra.d.m •• I. l.g.1 p.l. jall do commerci., • 
qlll decrtloa I ,.11 .. ,11 d. rererid. b ..... 

N •• III, Alllm como em oulr.. corrlltpoDdlDCl1l q~. 
alie tem publicado, .. mpr. t"rmlal di'lIldo que a ca .. 
lamDla alo ba de cua'lIsa!r o8'ItDdel ... o, O orador bftm vê ' 
. onde '"a 1110 alirar, 11111 111 que alo ealeadl, porque 
o lorelil baaquelro Dia COllllrebelldll bflm o ,Iclace do 
procador d. orad.r. Pro,ad. ...Im por .llIId.d. pa
b11 ...... 8Ih •• d. 00 qao. ,""DO imporl.1 era .m d •• m.io

rei elld,r •• da cu. flUid" e qu, "Baado .a lel. dlll. 
p.il, OI , .. d •• d. p •• p.i.d.d. d. 'o..... gO •• nm d. 
p.i,U.,i. por •• I ... m .m d.p.,il ... m ja •• , ••• ' 

11'1 'IDIIIClo, cimo o .rador modrarÁ com o codlgo 
di B.p.hllca 0.1 •• 1.1; • am ml.I,lro, qaaad. n. r .... 
alll reelamaçAo • alo "h. por .i, coalalla Dm adtogado 
d.I"" , " • ,., dlllm ••• oopocll ... 1,10 (,o," •• a.do 
ai,,): ' 

• ••• procurei Imlladlalameula renr I'" circam.laa
ela ao coahlclmlDlo do goteroo orlea&ll, 18m de rOI' 
B ... d" OI 1.1 ....... d. Ih .... ro d. 8.1011. 

Depol. de ama prlm.ira coaf8reDcla com q prllllldellte 
V.reU •• d •• m. ", •• d •• m p ..... ç. d. 8. Er. com. 
miaia&ro dai rellçBe. exterior'l, ai qal paga.1 pela COD
eeulo d, ama moraloria •••• 

O qae lIaba eUo com a CODcelllo de mara&orla'l Ira 
adlORldo d. pa.lo' (Ca.'i •• a.do. I,,): 

.... , como o meIo qael melbor BaroaUa o. folllr ... " 
de lodo. o. credoru, eombiaamol, em ,llla di anllgaçAo 
da Dlo II"nID~o do podar exlcali,o DO' Iclol do poder 
j.dl,lal .... 

BAls .. a .m I",ho q ...... rior .Uml.a (,.nli.ua.d' 
olor): . 

c ••• camblDimo. qae ea dlrlgille la mioiilerio da. 
relaçall ellertoru uma 8oh, npoado o (acto, I qual 
",lo •• b ... III~. ,á "o,aUo d. '.prem. "lho •• 1 d'la.llç •• 

Ne.1o acc6rdu, ,roCIIDO' 1i DO'" que V. EI. ler' 
... '6pla. DI. I .i. 

T.odo d. '·a •• mllll. a. S •• ml.I,lro d. r .... d •• m. 
c.rll q.. m. dirigi. • ' .... 1. do .00 .. ldo h •• ,o .. h .. 
fI.le !Da.mo ... amplo, luiarel Iguahuell' • 8. EI. cópia 
d,," olDelo. R.llOIo." roso • V. E •• " .Im, d. accordo 
com o 8r. mlal •• ra da fllloda, Dlaadlr-me ., aalu iOI' 
1r.~Goo p.rl • CA'O d. q ••• a ... ja a",.did. a •• q.I.I
ç&u qUI! OI ao ga'eroo orllolal, CuIDO é di lupp6r ... 

« 11 di , .. ",iro.-Em Iddil.m .. lo 1001. om,I., ". 
mel" igaalmeDte, tm copia lob D •• 3, uma Dolllo qa. bon
'em A 0001. rllcebl do ml.aldro da. nlaçlJe. "terlorea ••• 

~ 'e~ir~~u"I; ·ti;; ~;i~;· d~ ~i.~~~d;· d~' iia~~' ·i .. °q,;e'; 
liquidaçlo procllde • 'o. commllJariOJ a. "po .. ar.m d •• 
cbate. da clla lort ••• 

O 8r. N .... aooç.l .. o : - Apolad •• 
O 8r. Z."rl .. :- •• , para "lnmollJII • procador 

mio du fC0terao em loda a parle. 'Fou, qUllm ro ... o baa
qaelro, ,.,ia a me_ma impugDaçlLo, porque 1I.li camba
leado um Iclo .b •• I" do goterllo, O banqaelro de 
quem UI Irala ladula pea .. qUI ha mA "atade do ora .. 
dor, qal (.U,r. IIta IODO, par" o aQUo 11 lempr. b. de 
rauar d, '111 1 ...... 14 .. ,' 

Nao qa&r mal ao huqaeiro, e bnlo que latoca A ... 

•• I"ld.d.. EU. lo.ç. d. ooh .. Ii h.U.m'.I.-a pioho d, 
latam., por asar de um depolilo, dlzrlado que Dlo buia 
allpo.ito, mal uma COota corrente, 'ori6candu .... '111m • 
la pute do dilllmmado orador. Logo1Dlln praticou Im crlml! 
JI~"IDdo-.e do cbamado dllpollto, porqall o dlabelro do 
8.1111 rol ,111 poo" par •• 11. a .... 

Dlr ,o h.q •• iro (I •• do).: 
.. V.mOl, porém, ao raelu em .1. Nao ao Ir.ta d. de

pOIllo de IUD objllcto dado a Raard"r, coJo de"io .. Jai. 
"DIUI. amparam deld~ que oell~ .e toca. 

Fulalmple.mltole dlabelro em coola corrllhle 10m ja' 
rOi pllra ./lr applicado it. cerlo. finl, 'com obrigeçllo DO 
conlralo dtl sapprlr o blOCO UllplllUulo o que 'allalla 
para preeocber 011 tiDI a que e,,.a dlDbtlro Ira detU.aldo ... 

E pr".s" : 
.0 dloh,jro d'pooll,d •• m con'. corr •• I, 10m j .... 

r8Cllbltm-oo todol oa baoco, do mUDdo, e alguDI aem ° 
recebem I!e oatra IOrla. 

Oa b"Jallce' .. IIIIDaall' do Baaco da loslaterr. abi 
11.1110 para pronr que e.al'J buco Ippllel ao lia matj .. 
lDaDto o. dopoailo .. 10m jurol, f. IÓ qUAodo aga reSlrta 
d.aee li. meDO' de larço deJlIJI depolilol ,. prlOccap. do 
racl. • adopl. m.dld.. • ... Gic.. par. ml.h,I"" o 
oq.i1ihrlo. ». _ 

Lo,., o Sr. li •••• mhl. o dlob.lro do 0",11 como o 
Baaco do Inglaterra rl!lcebe depolUol, porque a clrcam .. 
.110,1. d. 8r. lI .. á .. "hor .m ..... mllJlo d. I Ili ,/, 
DaO ioOaia DO DOGtralu do depo.llo; e" de'peu da admi
alllraçAo, era COUI •• parta j liGolficln remDllllrlçlo do 
Irabalbo d, plgar ai ordeDI que pelo. caDlla compe
leal".lbe cbegallelD por parle do ezereito ti di armlda 
do Orooll; podl. r'lII dlqa,U, dlobol" o ... qa. q.l-
1'''" aml 1" que .111I8U1I8 o. pasameDlol. (8.S •• ·.. O oalro p"lod., c.ja 1,II.ra • orado •• a. q." r.",.) 

o .... d ... b, do .... II.d..' ' 
o Irlh.DII '''''Il10 aftAal .. a,"" a moralorla. 

TodOJ OI dia. 11 14 ~ue o. b.laace". dOI dlftr.DI blacol 
d. carl. dao coo" dOI "mmlO q.1 li di .... d.poolladOl; 

... !rI lU II " depOlIIlII .. d.I ... qaIDllu 110 111m a.lIl. 
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credito de domlolot 'flad", cerlo ~dll OI mlamOI bancol 
p6dem emprft~II-D ao movimento do cowIDelcl1l como bem 
enlenderem. 

impre,IIIII, eUI blOCO .e •• all'lI .m aparo. e ,.1111'8, OI 
dapo,llaoll' .erlam credora. chlrographarlo., emb". alo 
recebellem jaro •• 

O gonrao do 8r11U, por'aalo,allo 111m, com relaçlo 101 
depolfloi do Dnco Maaa. do Rio di Prl'a, .e 1110 u.e 
.lIlm. ,rodU.. . 

O or"dor ,U •• gora • '.dlgo " .... erelal d. R.p.blica 
Oriau&.I, qaft dll o '(lgl.llnle DO arl •• ,'111, qlle o IDulto 
claro ti qa~ parece que o DOIIO miDI.lro em MODtnldéo 
lIaDel lea: ' " 

Era a circamalanci" l'm que fllta",in OI ""PO~ItOI do 
Banco Mlaá i elle podl<1 razar o UIO qUI! quize.ull dllllU 
depu.Ua. i 111 IcalO 111 aprlllllnt" .. e umll C\Jotll no Dl!)· 
mento em qQfI elti'IIIIt1l1xbaoitlo o depoalto, pelo na ClIO
Ir.lo elle Uaba obrigaçao de .apprlr. OrAl I~to nlto é 
dllpOlitO proprlamlloln dito, é depo.Uo b~De!lrio DO 1110-
tido 8l1ral. Por coollllqulIQcla filio flDYolvlID no motim"nlo 
da flUa cala 11118 dia beIro, com" iDteoç!io de (Illllr o qlle C' O depolllo da geurolllm duigaaçlo d~ IIplell, • 
(111Im todo. o. baoqofllrol do mando; 040 b. difl'lIrlloçlL i lo dinbelro que, ,eaça Jarol oh eDtram DI ela ... da . 
quer pagalllljaro qallr allo pA~8ISB, comi! di"!! o mlalstru. relulodicaçtto. Tlllbem Dia ealram, D8I11 clAue o. 
brallleiro DI Republicll Orientai, fi rl'llfeUa ao !611a.dD, o I depolllo. de dinbeiro. que alo el~llem el1l e'plele (p'ÇD 
nobre el-mIDi.lro da rllEnQdlS. EUl DlldA imporh 'qnlt alteD~110 do .eoado plra elll claa'DIA) Dlm I. lomml •• 
deilasse de pagar jarol. QUAndo o depoailu tem jaro, eatregat! aOI banqueiro. p.u. lerem .~cc.dll a. ,oruade 
ella clAro que Dia lem IOB'" credito dI! dominloj mA~, ~e de depuih,ut •• , ,eaç'" lia nAo ,eoça. jlral •• 
o dlnbelro ~IIá collocado fll1I aOl b.\DCO, pMA IlIr rlli- i E' naelameDle o arl'go do codlgD do commlrcio do 
rAdo li. ,o'nlada do depollhole, recebI. Da ulio joro, fica 8rlllll. O,miabtro brll8i1eiro abala0, pai., da laa pOllçlo 
IIlclaido o credilo de domlnio. IIOAOdo pediu li. eolregll dlll Ilhral ellerlla'l qae &Jaham 

,Uo eDtr.gafla áqaelle b\aco para .lImeo"" '1 lal.lrlu
acçlia •• A. cu. Maai, poi~, n/lo ILbuSOQ da um dlJPOlito, 010 

iDcorroa 'Dl ceo.ara do dlreilo rOIOADO, porqao DIOU de 
UOl dlohilro qatl Ibe (oi dadlJ par. ella emprl"~r DO Ufa 
d. 1111 comllorclo; por flUI "do livra-.., com~ielaraeo\ .. 
• CUI do .taconde do alaaá, .luim podelle elle h".r-p 
de oalra. teo'lIra, qal Ih. 01110 cablDdo aobre I ca
beça I 

O qae aulorJaoD ai ceUlara' 'rei... pelo orador ao 
,hcoodo da lIDA 101 • IiDgulgem dOI nobre. ez .. miQI ... 
tro., qae queriam. CODllilir.r o qoe li ipcoDcllinel, preten
d •• d ...... b.". ,ue bati. dep .. "o proprlolll"l. dll •• 
qae, todnl., o Sr. 'I.coade da Mauâ ali procedera mal, 
""Iud.·s. d .... d'pOl"'. 

O .rad.r pllll I os ... I.ar • I'Slllaça. d. B,I.d, 
Orlla"li ma. IDte. dllll clla o que diz • Dalll Itll, 
porqul I liDado IIba qal IcorCI da •• '-Iria '18 qae.llo, 
I.dao a. oaçO" 'oU.. ,,'U... ., m...... prio'lpl .. d. 
dlr.110 ,0 .... or,lal. . 

DI ..... dlg. d. commor,l. arl. 87~: .0 d,p .. "o 
d. , ••• r. 11m dOllg •• ça. d. ,"peci., • dl.b.lro q •• 
"Dcer Jaro., Dlo aDiram aa el.lle de ctldilCt d. domlnio ; 
dl.11 all"e.. lia '.mblm ai 'Olam" aalr'8all ao. 
blllaelr., pari 10"11 ,,,I .. d.. , ... 111., ... ç ..... 
• 1. jar .... 

Ora, o •• oh.,aaol qal o Dobre el~IIIIDi"ro da 'Allad, 
.. a.d ... ,Ir d. L •• dr" p.r •• O .. eo lIaaa ..... "11 ri· 
dOI a ... Iad. d. d.p .. Uaal., r .... do ... pagam.al" , 
elqaadra I I' .I.,cho, 118aodo ai ordeD' do go"rao, 
tania que podiam-'I iae.pelldamente "haurlr., qua-
11 .. do , ... ra •• IU e.U."d ... o b .... lerl. d. llrar d. 
1111' corre. I' .Imma. precllll.l plra ai dllpell' do 
g ...... Imporial. 

B'I&. pol., b.,. el ... lftc.do • 1 .. 1 •• o.arllg. ,U.d •• 

8 ... Iacond. d. M .. , li",,, " .. bldo o dl.belr. do 
gO;8r80 Imperial 1111 callol .. 8 .'llm IB COlu"a ... com 
a claalQlII dll nlo appllcal·a la lIIo,lmllDlo da laa ca,., 
dlr ... e-bia a hJPolbelB de ,"rdadelro depo.llo; IDII de.de 
que o ,',colldl! dll laui, recebeDdo o •• 0b,rIDol,ol meltea 
DO IBa cofre, .lllarando-o. com OUlro., alo era mal. 
pOlli,,1 dilUogajr aDII .aberaDo, de Dalro.; 8 .. 1 dIDb.lr., 
tlcoa collocado u. menal. clrcGralluclu qae ., Da Ir •• 
d,pOlII ... 

Blla OIpllelç •• 'ob,;., • • or.d.r a di 6.mld •• 1 
101"ld.d. doam srl.d. com,..r,I.II,I. (I .... ): 

• S. lraa .omma boa,e •• e .Ido eDtre,a., maIU •• '111 
aIO laCCO leUado, Da deDUo de ali!. cotre, com oa IIDl 11-
d; .. çlo d .... prog' d.lorIlIOld., ° d'polÍl •• I. ,a. p,,_ 
'alll I l.dl,ld •• Ud.d. d. d'pOlllo, IIrla .dmlllld •• 
reclamar; porqul, •• borl o dlob.frl IIII0ldldl I" "ob. 
.111 .. 1 p.rli'alar d. r" •• b.cI,.oolo, • pr.caall' d •• ,
".ral· ••••• ,co lO .0 cok. d.a-Ib •• ,r.eI," ladl,ldIlU
dada. Se, por'., um" ,omcaa '0.11 •• tIl8a. li. .lga,1 
.Iga .. d. l.dl,ldaaUd.d., .Ind. 'li • lIIal. d. do, .. U., 
o d'pOlU .. I •• 1. Iorl. dl"lI. d. ,,1,I.dl,.çl •• ptr~ ... a. 
'.'1 ... Ia CIID di pro .. , '" li" p.ça., .10 pr.cI .... al • 
.. qa ••• p .. "'" • 

B." ...... , •• dlçG .. o dl.h.lr ... .a... "I. ,.fOr •• I. Ba ... 11 •• " Corl ..... Io ,a •• 1.. O , .... d ..... 
1 .. 1"ld6.r,1 • ph ... m •• ~ , ••• lm.U .... III .. I. d,a-" •• 
"Ib .......... d ..... dl .. r .. , p.rl" d. Br .. JJ; o 
,.bl •• I. d. 7 d. lIario ,.,,1.. I lod. o I ...... '''''r.r 
• ,I" •• d. a. 11 .. 4. " porl •• I •• p"h., ••• dl".IIÇI. 
ti dl.b.I ... do Brull. 

""111. • .r.dor r"UII, a. Sr. ,I",ad. d. 1 .. 4 o 
.rldU. ""'. por bfp.Ib.M • a.d. a.. pai",.. dOI 
0 .. 1,,, d. bt.,nlro, ·11'car •• dl".d. , .. 111., CtaI aa. 
1 ... ",,1 .. " .lIl1l1rl d. a .. d.p .. lIo. 

8. ".,'"" jar .. , .. "" IIbld. qoo .1. b"la "il. d. 
domlnfo, d. rei,ladicaçllJ i mil ,an9' 011 alo 'fCaçajaro., 
dOld. ,ao 6 uma q ••• lla para oablr' ... hd. d. dop ... 
,U'.I', 10mb .... a. b. er.dUo ded ... I.I •• 

" .. Im. OI 'OI d.,OII1.OI dl,h.lr... SADe. d. I'rl.· 
I.rr.,qaa '01 o enmplo ia'lcado pelo Dobro II"'mlal.1ro da 
rll •• dl d. ,abla.Io d. 7 d.l!trçeõ ... por elrcam,"''' .. 

B .I.dl .,,1.. lo.. • li. r .. or a ._ .1'1 .... '11. 
1 ... ·1 por N. ad",.d., .1. por I.IorolM publico. .10 
par ... aol.r o ,rodU. d. d ... I,I. '".Ia '.1111.. .. .. 
pari C .... ,olt ....... r.lorl ••• porlil ... qll .U •• 1. 
Ilob • 111.111. 1.1" •••• 
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.10., di ... o Sr. ,'ocond. d. MIO', • aol" d.II., por 
uml caiocldaocla aolanl, o lIobre ex .... lal.tro da filiada: 
• Qoe Importa ella qllll.llo la orador? que lem eUa qae 
lêr I relpeflo do credito de domialo, ee ao Rio da Prlla 
todo. o. credor,., Ind .. 11 autoridldee I.tlo dllpo"1I a 
cooslderar como credito de domlnfo o credito do gOfllrDO 

.... " ...... , ." •• 11. d ••• ,Ir '''11 rool.l •• lOiro DObre 

.... dor p." Babla q .. o ,.", •• d. 8r •• 11 dlfl. prlClm 
• ID' poliU" .m "'.çl. , q.OIIII. pm,uay., doO.U· • 
b.m • pro,.r.r .c.bar com ...... I.d. preJ.dl,I,1 d. 
plI .rm.d., d. cORtinu ... obr.u,lIo., d.lrlll.,III.lol pre
Jqdlclall, rallolol; qUI" IIO"AI 'orçai 010 detiam clla .. 
"nalr a ellar no Parlluay, IAllodo delp,." ooero ... , 
qaudo 06. ,recl.nlmo. deU .. ,Ira Imp,.,al .. 1I ao I,t ... 
rl.r d. iall. A. ,I.,,, d .. pl .. lp.I .. ,I.rl.. br •• II.'r .. 
Irlm Icompaebar e,le .lol'lIenlo, procarlr qal aqalUa 
qUI.llo II liquldan" que alclDçllll am termo .. III,.Clo
rio; ., di fllto, por toda 1 cawllpoad.ocia hu'"., • que 
li pabllcoa, 11 ,.cooblceri'qae ° IOferao Imperial aaDCI 
forcejou por manter e"l cb.mlda occap.c" do Para-
8II·J· 

d. 8 ... 11 .", •• " .. dl.b"r .. ' • 
O ... d.r r .. po.d. que .1. Ib. IlIIporla • q •• p.~ •• m 

IqaeU .. aalorldad81 I o. credora. di Baoco M ~ai em 
lIoalnld611, a8 I lei DlDllle,.dlanl, 111 00.,0 eodigo, 1ft 
,.dl •• 1 le«lll.ça •• commllrciae. dllllrn qae 11m lall CIIO. 
ali ba credito de domlalo' O. credora. podem ceder. AI 
autoridade. podem IIDlllld.r o que qallllrllm, I frAgua 
Am •• """, " 111' par •• 18II1IIa co .... (Multo bom I Mull. 
.... Q 

o Ir .... I • .,onde de c:.r .... en •• I-Sr. pro· 
.Ideoll, na com pnur procarar dar Algum •• re,poltll AI 
oblernçlliu que o IIDI40 acaba de onir do Dobrl la
D.d.r p.'. B,bl •• 

R.r"'.· .. S. EI., •• dl"'/I' q ... ,.b. d. prorarlr, i 
."."'çl' q .. " .. mOI '.m OI pl •• lp ..... I.rl ••• r, .. "'. 
e plrlgal}o aula CGrlfl, an 'UCC!I'O ~ AI,ear, 10 pro .. 
.. dlm •• '. da I.gaçh Imporlal .m llool .. ,dlo qa"l. , • 
• ,fl. d.d ••• ,Id.dlo 011 .. 1.1 U",." r Ob .. , • por .111· 
mo Irllou do procedimento dfl!1I me.ml Ilglçlo com rere .. 
raDcil A. reclamaça,. qae rei pelai dloheirol penl,;clnle • 
•• Ib ........ " ... 1 d,pOlII.dOl DO B .... M.", d. 11 ••• 
'",Idi •• 

Tr.I •• d. d. prlm.11O .... mpl., 1.1. 6, d. ..,oel.ça. 
com o. dou. mlalllrol IrleoUao e p.,.gulfo, ea, prel .. 
cI.dl.d. dll .b"""çG.. q ..... bro .... dor r .. /lI."· 
'fIlDlall lO que li p .. ,OQ lalll di,," coareraaclal, DC
,.p.r-m .. b., ",11"I"m •• I. d. q •• dll , .. p.lI. i ml .. lo 
T.J.d.r. ' 

P ...... mo p.der d.dDllr d. q.o ~lp., •• obro .mdor 
quo .. d.D. 'ra'.dOl r.lI .. p.'" pl"lp.I",'.rIDl .r,,,· 
,I ... p.r.gDlY' 1I, ... m DII coodlçG .. d. IOf .JOI,.d .. , 
• 010 .11' .. dl.m de m.d •• lg.1II o dlr.I'. , .. "ool •• al 
.... U.... da .1I1 •• ç. d. I8U •• Ir. o Br •• I1, • a.pa
bll,. Ar,.OII •••• B.I.d. Orl"lol. 

P.r. li comprob •• der ~.m o ro .. lI.d •• qu. ,b., ... 
pl •• lp.:oocl.rl •• rg .. "" com • P"'llIr, 6 pro,'" q .. 
,Ia IlpDDhl la IIlIdo O q.. DccorRa DlI coararuei .. 
b.,ld .... 'ro I.d •• OI pl •• 'p.' .. "ar' ...... plrll. q.o 
prol.ml •••• 01 br •• II.lrOl. 

Tem... dUo D'I clmar .. , • I IlIIprla'l, meSlDo a aa .. 
CIODII, ml' lobrlludo I I"eollll I oatral, lem Ilculcado 
qUI o ,nerlo bralllelro quer COI'Cabllmlale mAnler ama 
pre,olderalcla olqUIIIII repabUclI,. procura Ingerlr"ll 
• 100.lr ......... ,aelo.. Foi 101 .. \10 do. pllOlp'I,,· 
clerlo. hrall!elroa mOllrlrell-le DII'I 'lIIg0CllÇlo Rlllldol .. I........ p.l. d ... J' d •• b".r a am ... 6rd ••• 11.· 
lactor!o i ,mpr"arall todo. OI meló. , 1110 coodaclat ... 
O ml.I.11O .r, .. II.o, COIII. li podllA dr dor d ... III .. • 
lo. Im,"IIOI, l,rl.I.I.1 "IIIDefal q •• 110 podllUl IIr 
.,,11 .. p.l .. pl .. lp ..... I.rl .. br •• II.I, .. ; m •• 111" O,,· 
ram qUI.lo era pOIII,el plra qal ,li chela .. 1 • am 
rllull6do .,ralml a".dOl. 

O. mallO IImi. 16m·., ,Iam.d. '.Ira n6. , •• Ir •• 
coo .. ruçl. d. rorç •• braoU.lfAI DO '."I'.J; ,I.d •• ,11 

EIt",a DI' 1011 ,I.tll aCAbu com ell. i mlllllO pratl
co .... I. lI.h. Ji r,I,. relllAr .Ig • .,.. d.. • ... I.rç ... 
.... d.p"U., lI,bom J' dlml •• ld. m.II., •• bre'.d. OI 
q .... 'mm •• IIba d. C ... II •• O ,..,rDO Imperl" pro
cedi. Ii'r/ldllllmellll A de.occap"'çlo i . lIoba comlDaalcldo 
ao lo,eroo "Slatioo qal 'ua l'lm lia. propolUo" lI-. 
ob ... m .... I'ad ••• ,."r •• d. P.r.g •• r qa. Da. d"l. • 
coatlr com a c.Dtjou.~lo di ao.... rOr,II, porgae 11-
obamol DICluldad. di redral .... por malio. lIotf, •• , ID
i,. oalrll porqae lambelll alclll"m o r.paro de 1I01l0a \ 
,1I1.b... O. m.d. q •• o ,,,,r.o .r, .. U .. d"l ••• 'rlr 
I cOD,ic~lo d. qUI n61 alo querlllllol cODliaa., I occa .. 
par. P.r.,.lr. C.ml.d.lOllOd .. o 8r. T.Jldor q ••• 
primeiro .". d, •• ,ool.çI. d,,'. • .. o .JOII' p.r •• 
dOl .. COp.çl., • q .... ta li bo."... d. I.... Immo
dl.l.m ..... 

Apr" •• II.d .... d •••• 1,;1111 ,p.r .... b"ar a ali 
.J.'I' .obre .. IImll .. do Para, •• r lO am .J .... d.O.I-
U .. lO UIII aJ.'I' .I.d ••• J.II' i ... 11, ... 1. d. a ... rbl-
IflmlOl., .11. q.erl •• m 'od •• ,ao •• d"occ.p.çl •• P.I •• 
docamllDto. iaprll,ol, li ,6 qUI 411 qael,o coar.r.aclu 
qa. bon. aa dali primeira. 10'IID ,UIII D.II& "ali 110 
d. d .. ",.p.çl. d. Para, •• r, .pOl" d. 'er .8r. T.JdO! 
I.d .. OI m.U ... p.ra romb."r q ••• , ... rDO Imperl.1 
qallra de.occapar o Paragaa, • 

Ne .. e ellldo de COOIII, leudo coob.cldo.o peallml.II 
d. 1""00 Imporl.I, .. pIIDlp.lI.cl.rIOl br •• II,'r •• decl.
r.r.m q •• or. 1.I"VI. d. 8 ... 11 ro.lI .... d .... '.p.çl., 
ma_ 01G a queriamOl dllcallr pr"Jlmlall, .obretado coa .. 
.Ideraad. q .. d. r.cI. Ji li 111 ... pro"dlOd. • .lIa, • 
nlo coa,laba q.. li aOI pudeql 4I.lr qal com IlIa 
"pecl. d •• 111111.1.111 •• d.I.llm.çi. d. ,'V"DO Ar, .. II •• 
ao. Ipreslarlmo .... blr do PI,alll.,.. , 

Plrech .. Dol ,al, cClllbeclIDdo o l"lrao ",Iatlao ao ... 
latençlo, 00.101 dIlIlJOI, I dlcllnado 06. ,a., rlll .. o. 
,ral.d.. d. 11m" .. , • d ... "ap'çI. ..rIO •• r ... -bl., 
.... m. por, .. ,,,. Ji 111'" •• tob,'ee'do .0 >cc6rdo .b.· 
m.d. 8. Vi ... I., .1. b"'. ,..1. p.r ... m.,b •• I. IDlI,
IIDcl.; pareeea".ol qae i. all'o UDla' qalltlo di dlgDI
dade oa d •• m.r pr.prl., ••• 11 ...... pooto .1. p.dl.
.01 cldlr; dlcllramOl, por'lI, Mmp" 'I' I dllocCIP1i1o 
li larl ... I.brad •• Ir.,.do 4. ,hmlll •• , . 

N ••• lrol .. IO o pIIDlp.I",'orl. .rp.U.. qaarl. ,ao 
dl.OccapllllmOl o lerrUorl0 P"llal,o"10'0 qal o. pl ... 
olpoleDojarloloblp .. elll lqai I a ... acc.rdo.' Ora, o .... 
..d ••• b. qoo ...... J •• ,,,, ... d. IOJ"I" A .ppr ... çlo 
dOI ""ootl", , ... r ... , p.dlam, por~.II. di .""nil., 
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do ler refullndo i o fato era mil I! do r!!celar fm rolllçn:o I li! 80.(111 ratiaCII~ií&.. Mall o Sr. Tejedor preleadla que a 
a EaUdo! em quo Cri trAlftd08 leitoa pôlu puder execr.tlYD dl!80CCOPllCllll fi enlrl'gllo da ilha do CerrUo COUII ordeuda 
Dllo toem força alguma lem o AI!I~ntjmtlcto dos con~re8,~Il', 11Ia d6pr~t:~f. aqúl lo Imlgllllue o ajuale. Orl,lacclldllDdo, 
Sondo Indo o quo 08 plllnipotollClllrJn8 llqoi c:oDcortlnll~('m, eOlJlB vol,,-1Io Hucclldllr, ql.lll o tratado alio t01ll1l approf.do, 
lIlIslgnado ad TI{"",dum, ulIo tinhu, pode"uJ dizer, rlar-,c-bil. que o neto do Brui! ficul" IBm razlo de .ef, 
valor lIeD~o de oplDllto. Como, pol", pr"I~Dder-le que, tl ludo IH,recerla ama verdeira mlaUOcaÇ4o. 
feito III!e ajuIl1I no Rio de JIIDeiro, ImmtldJalümoule dll~. Nalurlllmente os argflDUaol ficariam do pO.,O da Jlh., 
aemoa rdem para de80ccupar a Ilha do emito fi oulroll ou 1I11ria preci,o que uI paraguayoa OJ ftlellem dllllloJIr, 
pontoa do o Paraguay' e nó" que occopamoll r.queUe lerritorlo darllltlt a guerra, 

A ex/seDc/a do minIstro argeDtlno nlto tlnbll pai. razlio IlIdamos, lIeM Q flUllrer, prrJodlcado o Paflsaay, que 
jusU8caUva, 11I111110do elle qUlle. ali iotentõ-! di! SbVtlrnO ceuia, a ilba por amor de nrn decb&o quo Couo dflll
imperial quanto fl desoccupaclio, hem CUIDO c ruioir.tro nili'a. 
parD~uayo, a cajo governo n.m·igavelmento fizemo, rllcom- EiJ aqui o motivo d1 di8lldllncia eatre aÓI • o r1ealpo-
mendar o IIt~uiolll : IllnclMlo I\rgontiDo. ElIlqaAoto a08 ajutll qllo fil8fam OI 

Tratem do orgniu,r Corça. no 8eu paiz, porque o go. Brll. Tej .. uor e SOStl nós nlto 001 0pPUlf1mo. a que o ml-
18rno braliloiro .oilo póde conlinuar a mlOntilr por muito ni,lro poregul'lyo cedtllle a VIUa Occi~entalJ ~m dl .. e. 
lempo ah! /101 que lem conlenado Ató hoje. MO' qUI! o governu puagulyo ailo devesl" Aceltar um 

-. , Parecea-aol quo I uigencla poderia aer cODlIiderada lal njnste; pMgantD.mOIl, 111 cODrerencls, lO minillro 
como lendo por fim l:umilb5r-noa. p.uAgUAyO qUAndo Mie declarou que aceUava o npe-

Por 1110 inslslimo. nAII doa", primelru cllnfert'ncial, rlieole ll!mbrado pel\l Sr. TIIJedor de cedllr a Vdl. Oecide,a
Mas iDlldimol por que mouo 1 Declarando quo a qU66tiin tal st', pOrV/lDtar&, ai IIU,\lI iD,IrucÇO~lI aaloriunm-o pari 
da dflloccupa~ilo cra noceuArl"mente po!terior á de Iimi- lUa, porque bllll DOI lillba dado coubllclmenlo ,de que 
tllll i que, "ajallado o Irdftdu de Umiles, a dtlloccapaç!io oolrl:l~ oram AI Illttlll~Q~1I do 'tio. guverno. Segoudo e,laI, 
'lIsulr-ae-bla. o represllotantll do P.t.rllsaay dllVia pugnar pllla lIaba do 

O Sr. Ttijedor, poróm, trozi" cerlils exii;l!!Jciil", qno Pilcl'IDllyO. adopt~ndIJ·le o 051111 ou braço meridional 
elh~ meamo reconbecl'u, !I!gundfl O~ no~rl.ls B"Dtld(1r,,~ tonto d~~ttl ri". Ora, dilJpOflda ft!I jn~trQc~I5~. p'lragQay~. dede 
lido no manifeato, qUfl tlorprp.:ldflri3m o ~lIijjrOO imperial, modo, cllIrú tod,,'" quo lnhlhillm am" c6!llIo que la mal lo 
lendo que o meamo Sr. mil)i~lro nrgl'fj\jll(l u~JcollfiaYa além, iacluiodo .. ,o lIelllL () terrilorlo, qUI! foi o moU,o dA 
qao 'nlto aBrillm ndmiUidll~. Foi 1111 IcrClllr.\ conr'lrl!lIcia dl,curJia, ou dei nao ee etreclDlrflm oe Djll8l1l1 de limile. 
que olle, .egaDdo Ali pbra,!:!! do Dlllniro~lo, dll8c~hrju ~Ufl.!!I do l'.ullgcay desde que a gallrra aCAboo.lalo, porém, oó" 
armaa CID dll'PfljOU o IItn an~co. o ~t./ldllrJ.1U09 <10 millillro paraguayo, Dito em lermo. de 

Ora, o. dou ahilrfll aobre qU6 II~ ~tper/l.n a n ... gocia- opp(lli~llo a., II~U intuDlu, m/IJ pllrlt qao ella Dlo l.ciJi· 
ç!o, e para adopçllo d~ um doa qUllfI! já n Sr. Ttljedor t&"e 11m" 1I,IQ~fLo quo nlo IIlIparaul vêr aceil. pelo .00 
devia vir o anno paliado, erAm puuco Rlai, on mOIlOIl 1It1 govoruo e ,juslI a ler ante. ama nov,} dificaldlde. 
qao 'ioham ~ido apollladclI pnlo tlccOrdo Milrn, r.julIAdo Foi I!!t:t o 0088/1, Iinguag~m, aito podiamnll oppOr"DoB, 
em Auampçilo e que Dão morecura /lpprovnçltoem ÜlZflnol· nlto no, oppuzr.mOl i diuemo. ~ómllDte ao mIaillro parl
Ayre... SOllyo que ~1It) ;J:udh aceitar le o jolglhlle conveniente, mas 

DJzia·o Sr. TlIjedor, stgando IOf! ~!lCr6v~ra.m do ilU6001 qUIl j,,~o n40 e,liIoVol nu irulracçau, de que 11011 dna DolIcil. 
Ayte!, que, ollo fiCAndo bem ao govllrno MHtDlino Meithr Em con'(.Irlla~fLo particull&r accre,cftnlimol qae Dit!) eJt"l 
hoje aqulJlo que rl!cnur,t tiO GllO"r,,1 HitN, IIC" plecillo eua ~olur!to no, prl.cedenlel do.ea so,ernoj ma. qOll, emfim, 
algum Caclo no,o '"lrn. se Ilcailnr um d08SU a:,jlrc~. !hll tira seu dirdlo ceder purte da lado aló A. Babla Negra. 
o Sr. TeJedor trazill. pnll'O"tll que nJtdraVd. pr~Cand,HlIeulll 
aqoellell alvitre •• U'lIl'I du ci,"diçOe!l Il~VM ,,~j' 1\ dellocu- Accrtllc~n,állloil mais (e aqui vou reCerir-ma ao que o 
paç!o prhil'do Lllrrilorio qUflelh indic",/\ nll SUl corrl'i!l- cobro 'I>Il/,dor L11'~f)-CrJlUO a propo.la é IlitA com oca";' 
poodencia ao' govllrn() imvnri/ll, ti que u lbe "romllllllll raetllr da una '!rOl· ... (JilgUDI pod~rilo chamar ,eada, tlQ 
logo qUfl hoav/'lufllJjlJ~ICS I:rltbradoll C'Dm (IJrç1l. d~auhivol. cbamuoi trwc .• ), a~tldo du um IlIdo uma IODA do lerrl'orio 

Qaerlll 1\ deilOCCllpKÇl10 immedll&ta d,I Ilba do Ctlrrito. o dI) vUlrll UUI4 /lOlDmll. do diDb~iro, aind311ae iDcerta, e 
dlLdo o IIj08to de e.rbltr~lUf'ntil, qao clJo c~rCI1Vu dg cun- coma p~11I Irl\l~JIJ Ih Illlilóu~a, cuju arU~o o nobrellllna .. 
diçOosoiaeletIQiv •• ill. dor ldu, IlolAII bl.llij/:l IIjUibdlU em Bal!cu Ayre.,lobre .. 

l'ara o PlItII/::U6Y SO l\ltn.1ri.; maitu difllclI. quacdo muU!u la jl) [I(du lI.ccOrdu cbblU/ldo S. ViCOlll11, e.;labClleceram-18 
a lIenlea~,1l lIfbilr .. l (1I11!1,\' contra a nQPu~licu. ArsoutlQQ, rcgra~ pll.t!l. .p~gl!.mll",o du dospezlllI da goerra, rrgral 
que ~e rOllUzól.8tO 1\ outftlStIo tia villl.l. Occtdtlfltrlot, Quaotll j, clulrll M qar1clI ~o ach:. u cllaJi~ilo de Icr eue pISlment. 
nós, flesll ~OIDÇA~ b(ol ~culUli~llb",d" dtl uma cOlldi~llo IL 16U~I... j , 

quo 008 oppuzomo~, 1\ ontrll):.l illllllQdillt, ti" iliu.' do O Sr. Z~cllrills :-Rcoaacj~ ••• 
Cmh\l, npllQII.5 (~it~, O~ IIjll~t;J MIQ l,1l Hlo d'1 hUtliro. 

Nós dl.ianltJe: S" o glH'lIruu do I'M,lSU·\Y rt'o'r un.l Irl&- O Sr, Nl!.huco : _ Tdmbem ~ rellllncla altA pre,i.la. 
tndo com a RIIPQblic/.& A(ghlllinll loCOnbci:tlndo IImilel 
pelo Pilcomayo ou. Ilor oullo pOlltO, Bujcltando a qU8111ito (,011 outro. apnrIClt.). 
da Vllla OccideDlll1 ti orbltrl1lUllnlo, u gntllOo UoplIrilll O Sr. vhcoDde de Caravblllll: - ••• a propolta rll:., 
CarA. duoccnplir /\ jj~a do t:tIrlUQ, logo quo 01111 U~tlldo plll!). Dr. Tlljed~r encontrAU com 8UU erlipul.~Ofll dOI 
for appro,ado pololl reepllctivua congresso!! 61olrocArem /l.lliadoa. Eua propolta Ofa concebida oe.lOI larDloa: 
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• o .oterD. plrllaar' •• d. , R.publlca ArgooU.a lal 'd. • •• lradl""I. qaanlo ao procedlmoolo qo. U.., •• om 
111111011.; .m 'Irl.d. d"i& CI .. 1a • R.p.bU •• Ars.oU.. o g ••• ral Milro. Dop,l. q" o Sr. T.).dor, "soodo •• 
CADeen •• dl,ldl... IUlllllprenO'ell, de'~fljou o 180 laceo, ,Imo. qUfI nllo po-

Um Sr. 'IDldor d6. um .parto. dlamoll mal. IIIUdr eSIA Cllper"oça, porqulI cercoo OI doua 
al,ilrCII do cOlldi~ú~1I tSIII, que 0110 eram a~ltn.,il. 

O Sr. ,I."od. d. ClrmU .. : _ P.r(.illm"I., é am 
cbapb por ama h,obalai é o quo li chama 'roca. Pelo qAe rfl1peih 3.0 Braeilllra r"lo que, tllodo feUo taQ~ 

D 101 'Icrlficlol Il~ goerrm. do PUlga"J, IL DOlSa bllodelrl1 
Ollro'Sr. IlIaador :-UIDI trlDllccltO. percorrtludo :l1'lllp'e dennrolad1\ per todo aquellll terrÍlQrlo, 
O Sr. ,llconde de CUlTeJl .. ':-É' o D~m. qUII lhe agora com 10 JhtilU1Çiio do Br, .Tojddor a Inro)lnemos e 

dlai alo lhe quero cbamunad •• Troca oa, como queirAm a ftZlIISt!lZIi" a~bir tlalli, ,1obrelutlo qUAado le ubla qae o 
dlaomlalr a propo.,., traullcçlo, ailo 6 meaol certo ,quo, gnerao bra.ileiro querlll. e quer" delloccupa9"o .do terrl
qalDdl D' .jalll' feUol entre OI aUiadol dlzlm que as torio paragat.Jo. 
de.ptlu di ,aerrl .erlo pIS" pDf Im modo !gul aoa N40 pazomol omb:ul1~o, A a~gocllçllo; qaoD1 OI aprt
alliado. ; D61 tamhem terl.mol o dlrailo do reclamar igual linha nlh fomol IIÓI; nAo pudiamol anDair a 6811 dlll
raDllcçlo p.r. o DralU. occupaçlio proclpitada j nlo podiam!). Acelt.r a del-

O 8r. Zaearlll :_ Na. ba,II.lorrUorlo oobro quo 1111. oceopaçdo por ,a.ilo d •• )a'l .. 'p"" ... iso.dos aqol, 
,UHmo.. . que podiam ler reprondol. 

O Sr. ,I" •• d. d. C ..... U .. : - M .. Õ d. rigor loSico No qoo loca ao P."S"y, procuram,,, nU.r quo •• 
'I", 'flado _qalne Im meio licito di latilfaler ai de. pelas arriaculIlI um ajaltll qUI! iudo tazla crer alo .eria aceito 
da ,aarr., DÓi lambem podlamos aprneUar-aoll delle. . pelo governo daqllella republic", pllrque al10 elll'a ao 

O 8r. N.bac.:-Oh I lOa 101"'''', porqao .11. ° Iloho Imposnado .. mpro. 
Nilo puzemOl, porém! ama barreirA a 1110, com quanto 

OZ8110mlll lIf1ntir que, S8 e8!/i ceifA0 ali nriftCalll, nAu 
teria oalro Dluti.O jueliftcaUfo, 8eol0 8etar o mi"illro pa
llgOlloyO (.uelnado com a illlnç40 du delpelal da 
guerra. EUe (d8clnoa-lIe inteiramente, jalgAUdo que pres
t,,~ grando IClr,ieo ao IflQ paiz, IhrAodo-o daqllella 
dupeu, mal alhiclDOIl-Ie, como o. t4CloII ,ieram do
mODalrar. 

O Sr. ,I"oad. d. Cllmllll:"",Na. q .... m .. p.daço 
DIDbam do PI"SIll; mal, porgantarel ao nobre lenador -I' .c." • celllo tol teUa lem intereIJe pecnniario dI) 
I'.r.,aa,., como tal qae di mio beijAda D minlltra para
,alY. do. A B.pablle. ArglOU .. aq .. lI. lerrilorlo, com
prom.U .. d ..... 116 por .. crlpl. 

Ob .. r... o DObre .... dor quo ., pl.alp,laaclarIOl 
brl.II.llOl dllllllm ••• alo quorl.m quo .1Ii lO ."01· 
'111' DlIsoclo di dlabelro. Ua alguma coula a elle re.
pello, e ea coalare' ao aobre lenador o qa.e .e pas!OIl 
rellmenle. ' 

Embaraçado o Sr. Tejedor com ai oblenaçiJu qUI! se 
lhe Ilzeram, em qu.e elle declaroll achar taodaml!lolo, 
lea.hr.·me que lhe dl.llmol mlllamlgavelmeate :-arran· 
jlm·l,e o. lIohore. como qaberem, mae alo nlll f.dlem 
em troc •• SII aOI coallar.ae a ca .. &o do 'errltorlo foi 
(.110 p.lo P."S"y a lroco do 'qal,al,," dAI d"p'''' 
da gllrra, 'oremos direito de reclamar "Iguma COQla. 

O Sr. Zaclrl .. : - Era proel .. IS.a1d.d. d. clr-
C'UI.1l0.1". . 

O Sr. 'I •••• d. d. C.r ... U .. :- 840 .plnIO", m ... 1. 
aqal o qUI b,m. , 

O Sr. ZI.lrlIO:- O q •• bm, (,I ama Ir .... eçlo. 
O Sr. ,Im.d. d. C.r ... U .. :- Na. .. b.mos ,mel.l· 

meute, bem melmo tlmol cerle.a dos ultlmol f&Ctui mAl 
conda qne bOIl,e am ~rlmelro trAt4do, em que a Ira na .. 
acçlio ,inha slacerAmente declarada; rImeI! que depoill 
'.Ieataram em .eparar o aJal&e em dou. Rclol. 

Aqql .. li explicado o procedimaolu dOi plonipolou· 
cinJo. hrallleiro., OI 01011'01 'IDe tiveram par" ai obder
'açlJu e ImpugnaçOes que conalam dos documentll! im .. 
prello.. • 

ia ti,,, I8perllDça de que a oegociaçlto chllgane a um 
rlloHado IlUlfaclorlo, porqu o que labia desdI) o ADOII 
paliado era que, cllm peque Da durerença 'IDO ae OZIIIIO 
fim algam doa ahhrel apont.dol, o gllnrao argentino 
.dopllrl. um d.U", dOIdo quo nl. pod." .... acolm.do 

O Sr. Nabaco dA am .plll •• 
O Sr. ,ilCond. d. C ..... U .. :-Abi •• 110 o Ir.lldo d. 

alliaD~lI. fi o accórdo S. Viconte qae qulzeram prneuir 
semalbAntes IHr~lIjoll, ealabe.locBodo um proclluo fi rórm!\ 
par~ a. jlld~mDlflações da guerra; ludu dne Irlr liquidado 
entre 011 alliodol j neabum póde pretllodcr plira.1 condi .. 
CO~5 mais VAatajalas; OI alliadol BOtl_ram bllm a,illadol 
qUllodo 'uim prOCDtlralD nUar que alguem Dl!t.I. (orle j oa 
mail oasado oa mala habll, f alie paUlada a mllo a um 
p.daç' d. I;r" aqol, oolro 0111. 

!h.lI, emOm, 81lll qaelllllo hoje não Um maior impor
tao:;!la, porqllo 011 tratadoa ,nAo foram acei&1I1 pelo podllr 
compoteulo dei Uma dll panel intereaudo.l para so ler 
ama aalistaçtlo 11:.10 deucato feito. 

O .. n.do permllllrA qo. 'a voll •• om ponlo d .. eDO
lideroçOll1 quo reI o Dobre seaador, que, ai ,erdade, por 
nAo dar-lhe maior impllrtsacia, já nliB me Dccorrl", e Ô o 
de ama cnD'Dn~ batida eDlr8 Bati Idllge,,'adll o Imperador 
e o plenillllhnciarlo arl;8nlino em Dm b&Ue. 

O Dobre sftundor dlul! que 011 mlnl!lrol! tinham 
pOllo a descoberto li. Cor!ho, con!lrmando, na rellposta qUI! 
dernm 1\0 mllonirQ~I() Tlljlldar, C!U CODltlrBn~!i:o. Eu ~up .. 
pOllbo que em nOllao. rl:l,p0:l11I. alIo se confirma coaVers/l,cl1o 
alguma pllr'Iuu nlto 11I8iHtimlls. • 

Pl&!IIlhi USura na IPgundo ponto em qDe tllcoa o nobre 
leoadllr, o Acontocimrntl) do Alvear. 

O nobrll &Ilnador Dlltou qoe III1U'8 emponho do 101\1. em 
.lgnlUcar-18 i\. Ilepublic!\', Argentina a r{lprll'lI.çAo do go
verno Imperial quanto AO "cio ,Irallcado pelo commlloo" 
danl. d •• sqa,,"rllb. no Alio Urasony. Roconhoco. DO 
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entanto o Dobre IfIDlldor ql1f1 o leIo Mel!. flXCUalVO, que o 
commllndanle nDo dlnl .... praticlll-o, mall o governo impe-

o Sr. ,IICood, d, Car ... n .. : ..,..CoDjoclo,,,,, ; ~ o 
qOIl nó. d6vhmol tuer; nllo podfamol p3r em duida 
qUI\I(juer con,eraa, .obreludo qu,,~do l18~a COIl,erl. alo 
pAIJ~avA dI! uma oplnlllo qae o chafe do Batido podil ler 
8 moulredar, porque ,abia a oplalllo do. mlal.lrOI. Nlo 
erA cuo em qllll pode!!e ,er Iguorada pelo Imperaale a 
opiaii1o dOI mlnl'lro.. Saa .agllllada ub!a bem, I tlaba 
direito 11 1110, qlllllll OI poato. em qal alo cederiamet. " 
coobeceodo qlltl o go,erno Plragu,o era qa.m tlaba di 
~Iler a ulUDla palavra 11 elle respeito, e qal elle .empr. 
"!lP.gDA.. , ""ao daqa,na .IU., podia mallo h,m 
dlZ.r: 

rial devi" Ulr c89~radQ intorma~aBfI, . 

Eu já tiro opportuDld~:de de {aliar lobre Isto nA cramara 
dOI deputado., ti entlto expoz qa6, DO mllu eoteDd~r, em 
taea Cr.~OIl am goveroo dnll proced(lr, 040 tlapreUaodo o 
jobo do pniz offflodido 00 dOI palze. ealranglllrOl, ma. 
solandO-lO pelol prlDcipio. da jllltlça.; fi que rMa ella o 
moU,o por que o goveroo Imperial rllllol,ôra logo d4qaello 
modo, roclamaufI 00 alio a RepubllclL Argentioa. 

P6de ler qae oolro governo entendesse que devia !llpft
rIu rllclllm.~c'hll i má. ea nllo Acbl\rlo\ luo bom: o qDe é 
de jDIUça, (/Iça-lo i 1'1 (IlÇ""11I indflp~nd~/It1Hnl)ntll d. too .. 
tade Da do jalzo de qualquer qDe o pOlia reclamar. !ros
tre""I!I'fl9I!Ie flapirlto de 'justiça e re!'p~ilo nOI dirflUolI dOIl 
oalrol p"izlls i ó um dOIl meio. pelos qU:\fll ai rtllaç/i~. 
InlllrDAc!onmcl podtm lor m1!.uUd ... lt convtllllllntemeatll. A 
uti.taçlio dad" depois Ge uclamad,\, nl10 con!tilulI am 
ICto 1110 digno cu govurllo qno a pratica. 

• Nao b, d. '" .pprondo am .j .. " lobr. 'ai bal'. 
(4poíadOl.) • Pol. qa, Inao.oel. podia 'er o Imperado, 
sobre tUQ trah.~D que foi remeU/do para ASIDmpelo" 80 
slgama coa!! dlllo a elte relpeito uh toi .eoio como 
sQPposiçllo, do me.mo modo qae 'allamol aOllo.lormo. 10 
mloidro do Parllgultoy: r O .eobor e.tá la comprom.I .. 
teado Inutilmeale,e188 tratado alo ha de .er approYldo 
pelll seu gOleroo, porque alo le,e iDltracçiJo. para la
lel~;t, 11 lim em seolido conlrarlo. oi 

O Sr. ,llCood, d, Nilheruhy :-Apoi,do. 
O Sr. ,racondo de Cuuell,,! :-Fallnu depoll " nobre 

IIIDador U(I proceuo a que loi IIIIjllHo fUle amcial, e qne 
terminou pela ablohi~110. 

S, oó. podi.moa di", !o'o, oao ,.jo 'li" qa' lobl
blulI o Imperador de o dizer. Ainda qaaado t1"IIImol 
eBtado prlllantel á cOUvllflaç!o. e alllI,erallemo' o qao 
ahl 86 theue pallAdo, alio de.cobrlrlamol a coral. O Im
pllr~der po~ia dar a eua oplDlllo lobro eUI poato, porque 
sabIA do que occorrera Ol'!. n~gocla21o. 

A mimcomomlnlelro doe D~goclo. e.trangelrolnllo cabia 
lotonlr de modo algum 00 procllfllo militar i alIo lillba q;o 
'er n18l0, 11 dnll\ ro.peitar o rOlnltado. Rflnava-mll 
deelindr.r o negocio com o go,~rllo da Republlcll Argentin1!.· 
m3lllntretanlo .obroveju noelr~ ama rll70luclto, e dllpoi; 
(6 documento quo d~,e fIItllr Dul arcbivo~ lll. IIlIcrlltaria 
de e.tranuelroi) U,eoccA!Ul'l do coa'eacer-me du -que um 
doa flctoa maia Im,lortlotllS allegadoll coatra 111 ADtorl. 
dade. arg'Dliaa. lido 811 dóra. 

O nubre IlIaador, depoll de eODllderar o aegocio do 
eJp&nC~meDto da AI,aor, tratoa do alyJo que, DOIII 11-
gll.çh concederA la Sr. I1errera f Oblll i e comqalalo, 
.00111, di'lIuse que alto era Degocio Dagraala, porqulI o 
Sr. fierre", ja ae retiroo da C"I da leglçlo, comlado 
eDt~adeo que devia tazer aqaellet reparol, porque queria 
uber quo regra .eguia o gnerao imp.rlal , OI" re.
p,lio. Ra,11 lIO tacto dali espADcamentoll daal Plrtes de 

crhuiaalidada oa de rll!pooubilidade: uma flrll rlllai!ta 
aOI itlUanol que filr.rllm ali oíreDIA' pby,!cI' i a oalra 
reterll·u A autorldllde argeDliao\, qu pre'lInclara com 
ladilfllrença o aU!latado. . 

Qalato aOI aggrmoru, era um crlma que acara 
sajelto AI lutoridldell 10t1U, como o que (olla praticado 
aqui, em DIII.al rau i mAS, a indiíroreaça· dAI aula
ridade. .rgeaUalS er" cuuu. eoatra 11. qual de.lamol 
reclamar, o reclamAmol. 

O dOCulDllato a que me r .. aro, n qae o Sr. mlal.tro 
meu IUCCII,lor poderá. a..:har nOI Hchho! da lIecretllrla, é 
uma commualcaçlo do 00'51) enr,arrrgld,) dll at!gocioJ 
am Bllenol-A.fru, em qalllll diz que, lodo A~uell~ cidado, 
paalldol tampol, o commalldaot" e o rntl!lic~ olfl'll1dilJO, 
iatormandcoose com utes lIobrn /I prul'Jaçl\ d~ g!lud \ nr. 
1I:IIIIIIaa no logar, lhe diuerllm qrtO nllo b",,11I. tll.1 gOMda. 
Se nllo bula guarda argeatiDl\, a m,ior culpa das AUtO
ridadel deaapparecla; o m~lor fllcto qOAotO A. relpc.a~lI .. 
hilidade aacioultol loror.n-!e Wft005 gravo. 

Dllmail, liaha occorrido " ab.ch/çlto dI) commllod,ln\ú 
dito DO.IA üolilba, ablulYiçilo lIobre um IACto que lodl'~ 
lIIconbllcllm qua ano leve Il:l.d/l. de r~gQlar, p:.rqau aio 
lutá. o commllDrfaote da umA IIf1IoadrUh, AutorllAdo 11 
'bombardear POVOllÇÕIl.; alie podl' rlll.lOrrdr a outros 
01110 •• 

O Sr. Zoelri .. :-U .. I,plica-••• 

Eu acho que com razlo o Dohrlt IIDador 101 o.lI "i
Bencia. Tife occa.llo de correlpoder-lDe com o Sr. 
.ladradl sobro o luamplo: qOlado o aobre lIaldar 
quizer lêr eu. correlpoodeDcla, poder' rec,b~I-':, comi 
lIua oUlra qu e.u. em sell poder. 

III.ha .plolao, • 'amh,.. • d, Sr. 4.drada, er' q .. 
oó, 010 liohamOl o dl .. lio d, dor .. ylo pa .. a .. pu.r 
cld,da .. do R,'ado 0,1'0111 q.. r ...... bOld. lO "a go
verno ou qullelleDl perlurbar a ordem publica. O direita 
di' goolel alo racoQhecl o dirolto de Ilflo bl lIaUo 
tempo i mu aa Repoblicl Otlealll, OI DIIU,ál, DO Pard, 
a" llepublie, 'rgeaUoa, o outro. E.lldol aatericlDol .1 
nouaI legaçiJOI " .1 di OlllrOI pallol hem I.nido di 
.. ylo. . 

O. goveraol de'le. diferloa palIei alo o 1,lm impa .. 
gnodo ; porqa, d.hl Ih .. ',IQ ,,,aliado pr ... Uo. H.m,aa 
prof\miaontlll, homonl bODe d~lse. paliei, em rima oa Im 
outra coajunctara, teriam .ido sacrificadol, le alo eaCOD
trallom a.ylo nllllegaç481 ellrangelras. TodClI o. parti .. 
101 I!lem tirado flDtagelD dOl11 cDltama, a por I.ICI Dlo 
se Ibe lllem oppollo. 

Nella coutormldade prllcedeu o Sr. Aadrad&; DIa. 
roi-lhe declarado que dnla procarar com loda a br .. idade 
rOlDo,er aquoUa c.u.a di dCIIgosto pUA o gOfOrao orlol
lal i lobratudo pola CODlidoflçlO do qUI .e o Sr, Berrllr& 
nao 'olQua par' ... ,I.. ao, mo,lmlalo. poUlleo., era, 
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lIlISlIndo 811 dl!!a, o cldl\dlio Indlgltlldo varA Dor o cbere' primeiro juiz já tlnbll dado !lonten~" contra, Dito era. ?6 
do governo quo substituluf'l 11.1) n.ctulllj li fIOO, porll\lJto, I'slrl:nlur qlle li Sr. Andrr.d.\ ~L~ervlluo DU govor?o Orl
flmpr'S&BSlI todol oa melol decrnltl~ n dibn~! d& now~ tnllll - am gnlldo elll/lbllloCllnento de crndlto '41 !tlr 
l~gAçao p:ua qqfl o Sr. llwlirll. eo ro Lirils~~. :mnlnllu3 contra Il. vont/l.1I3. dos cro1ores, rorqao estclI 

qaerfOl conceder uma marAtonl\. Vê o nobre IOn~dor, por eSl:l8 dllclnrAçIJB'" qQ!Le' anil 
Cla prlDclpion do gOltlrnO impnrial 8ubre '" Qllc~llto de 
a.ylo. 

Milo qa~ qunlqr.er br.uilairo em p'Jiz: Ilunngolro devo 
cor:11\r coro n /l.c~ilO do lIOU governo qanudo tl1ll! viollloci,u 

Por ultimo trAtou o Dobre IIlD~d(lr do procedimento da 
meama IllglÇilo quanto aOIl dinbeiroll do thell~uro nfl.cínn.ll 
depoaltadoe DO Banco Mau~. " 

o oalrl1!1l!tmlllbnntllll ee dertlrn. 

Mn~1 '1\ propo9ito de'lIell lllOdrno! factos, o nobro slIDlldor 
tl3lHlo tom rnno a corrc~poDdl!IICi~ havid" lIDtr& o mlniatro 
dos nQl'iJc!o5 eatraD{::oiroa li o dr. Andrada, rez roparol 
8obro ... ISIlIn!! l'%prcaaIJds quo ehcontroll ahi o quo disse 

8l1Buodo iDformsçlJaa qUI Illnbo, cr~io que pela I"gi~~ 
la~ilo commercial' do MontevidÓl;) eSSlI1I ~inheiro!l podinm 
ler reco"obecldoa como d~poaitDi 8 la.mbem creio que assim 
ellá decidido, OCando re~guard&do8 08 intcresSfIA d~ thc
louro. 

QUlD'O 11.0 procadlmeoto da Il'gr.~lto, ~nlenrio qUI) bfio 
tol exorbitante, Como j~ Uvo lulclulno d6 o dizr.r. 

O Sr. AD~radll, aabendo que D"'1uelll'l b:mco brnj" 
dlnbeiro perteDcllntfl rio gOVflroo, rU. a IIU" r~clnmr.çltlt . 
Todol os IlIn. termol,' qU'lodo exigiu a IIl1tr(lgl\ immr.di"lll, 
111[0 ma parecer71m {n'H{rlt.m~nLa arlmissinís: Nãu Clra (lrc
ciao t~nto; mal! o que fez procfldctl dI! 6U~ d~(lic&çlto 110 
leniçQ pnblico, quando lhe cnn)ta.v.l que no bQnco hllvh 
dinheiro avultndl) do goveruo bruillliro ti qao !o qUl\rh 
obrigar aquelle banco 3. am" IIquldaç~o jodichl, d/\ qa,1 
relultttrJam oa m.,iorotl pr"jailns"; que m~~mo 1\ ordem 
pabllca e a ugaraoç!l. em Montcl'idéo alin 110 ~ch~l"m bem 
garantldol, pod~ndo bU6r Alé um IUII5/:.ItO ao banco. 

1 prlmeir"a lU qae hllei l!ibrc """ asl'oIDnlo, (lU rii&!tl 
que era mflhor pre'Mllr do que reclamar. O Sr •• \ndradn 
podia deiulAlI conaa~ irflID por IIgaa tlbaixo. Se bonvlI~atl 
am l"lllo, ~Il ama grave injolUçA dOI trlbunall!, podo w 

rlamol reclam", do j:;olllrno orJenhl, Q qual diria: • Eu 
pagarei:. mu como pl\garia, se ~1I0 noto U!Q1 pollldü 
remir am reAl do multo qllft nOIl deve T 

BRote o aobra IlInador qa~ eue'go,erno, nal altim ... , 
111. de fiUbÇAl, que 1"fI Bzeram, lliolo CODll cllm a onUI\ 
hllDeloleDCia a r~.plliLo de pllglRJentol, qD(I tr"hndo do. 
meio. de pagar o todo mudo, de n6, alo '8 hmbrAram. 

Or., aao é txtraordiD&rio que o r~pr611lJnbDtll do 
Dralll, eooalderaDdo que em alO mo,lmento pllpolar po
deriam elcoar-,II bOA! lommu, quizllue cntel ACIIot!.ttlIAr 

"do que couOar"em reclama~lSea folorAl, 

Illio lhrill.. " 

o S,. Z""j .. :-Alsu .. lrocho •• 

O Sr. vj,conde de CarnveliA! :-!pprovei !I!!1l reaola
~no ; o Dobre lIeQ!l,dor Ilntllndell quo tlU queria que loa8e. 
pergobloo-m6 o eu dlaeo qn9 tllto. 

OS" Z""la. :-AIDj. q .. V. Ex, qal,,,,., .a 
nltu \i:l. ' 

O Sr. vjAc~Dde de Carlllllllas :-8Ito fllprollsCios maia 
,ivas 11ue o Sr. Aadrad/L empregou ••• 

O Sr. Z'Aclrha :-hllo nllo"so cllcrave. 

O Sr. vi~conJo de CuncllM :-. ". em am amclo lea 
II.O,Onl gll'1l!.no. 

. Qo:\ndiJ o oobrl1 senador rez o Utl requedmeolo pOw 
diD~" n commaQiCIl~il:1) deul\ corrcepondeDcia, oa, apelar 
de cu"nbt:cllr qae eUa cObUnh& algumas u:prel.lSea mala 
1L8pOU~, "olio IIlII oppnz ao requl'lrimflnto, nilo fiz obter .. 
Y/l~lh Jlcnbuma, porquo DitO queriA d\t log!\r a dlz6Nle 
que ItI incobril\ (lIgaml\ cualA i I\lém diuo, eu. corros
pOl1d~ucilL Ql10 tlri\ jlarlllb publicQ.r, ora para 80r lIulreBlle 
no nobre 8011l!.dofl em cuja discrlç!to ou ducan.ala iotat .. 
ramente. 

O Sr, Z"arl.,,- Dom 'ô qao DnO aba"j, 

A dl,,,,,!o Ocoo .dj,do p,la bora. 

o Sr. Jlrraillente :-Acba .. ao !lobre B. meu o pareeer 
dI!. cOMmi,ullD d3 conlltilui9''I:D BGbre a proposfçlto da ca .. 
mlLra dM Sr!. do putA do! dI!! rl1lorm" ds lei eleitoral. O 
I'i\ll!cer Ô longo, como" impllrlncla d" m"t!!Jrla"ufgla. 
Vao 1\ imprimir 110 jOfDn( da cl\~a. 

O Sr. prll~idanlo deu pBrn. ordam do"dlA !1 : 

O Dobre unador, dlacorrondo sobre (lUta bClo., dia"/! 
que a ItSo\çao nllo .8 limitou, procurM re.goardar 1I~ 
dlnbelro. publico., que nm de aflUI sr/l.nd~s empenhol! 
IGra proles.r a c". M .... 

o Sr. ZICU!" :-Fazor paanr morAturías. 

1.' porto ali d. 2 1)2 hora., -Coolinn.çmo d. dl.
ca"~!il.o do nrl. ,. do orçllmento, rclt.U,o á. dOlpOlIU do 
minialluici do c~trl\llgclros. 

O Sr. 'Iscondo de Cara.v~lIu :-Da corlc!pDndcnclo\ 
qoe lem em IBU poder o oobrll IlInAdor !1I,1I qDe o ~o
terno Imperial mantno""fI no p6 em quo devia e~ltr; InflS 
O 8r. ladradA, como jA oballrnl, conbccllndo qal!! bnia (I 

propo.l'o da fAler ,Ioleaciu A om Cl8II\belccimonto 
brasileiro. JulgoQ qoe firA da leu delll~ Inhrvlr li recla
mar. 

80 or& • ."bido que 1111 pretondla ob.dar que Couo conce
dida ama mml.rl. qa ... cr.dor .. quorllm dar, ... o 

2.' parti! a', 2 1/2 horal ou. a"It:I.-As mlLlirlall já 
dC81soadas. fi. laber : . 

ti diacau![o dou propo&içllll!l da cu.mara doa Sr •• dopu .. 
la"dO! do 1\000 prolimo ptmo.do. 

N. 3, ~on" deudn um ",dilo du GOO:OOO~, par. aI 
de~(lelllll com o. collocatão de phllrÓ3SlIO bAixo du C"brlla 
ou nocas e outros DII. provincia. do SLlDla Catharllll, Di' do 
ÜmDbmo • ao .ul da pruvloci. du S. Poal •• 
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N. 1, lIalori!anrlo o sov~ruo para de'pender a qll~ntil 
prllcia/l para /I. cllllocn~r;,o de DlII pbarol na ilha dos Fran
Ctll(l~, na eo~ta da rruviucifl roo EspiriLII Santu. 

N( 2, lIulOda!lllrJo o governo Il:H11. rl!.l.!!r n. de~poza 
com A cCII.trllc~!io de om phuul IiO baixo dI! S. Sirnl'io, 
nn lagOa 110B Patos, prGvincia da S. l)~dro dI) Rio Grande 
do S.I. 

L6,aDtoa-~1I ti. aeuil'U lu :3 boras da tarde. 

E!I 21 DE JULUO DE 187[; 

flR}:SIDB!(CU. DO tR. VISCO"DE DE U.GU'~T 

S.lmmarJo.-;EXJlBDIBNTR.- Pareceres da comrni!,. 
,ao de peo!(!ell (I ordcnndos.-Parecór05 da cemmissllo 
de InBlrucçrto pnbliel\.-O!uervaçõll! d~ Sr. prl}!lidanle. 
-R~pre8ent/l~n~. - ORDB~ no DIA. -:" Orçamento do 
miniatllrlo de f!ltrll.nS'cira5.- Dj,Garso do Sr. vis. 
condl'J do nlo BrADco.-P.br.róes.-Dhcano ti requeri
menl. do Sr. L.iln, d. C .. b,.-DIIC"" d. Sr. 
FigueirA." de Melltl. -Dhcuuo e emeuda do Sr. Diu de 
Cnrvalb •• 

A.'s 11 boras dll m~lIblt reZ"!B a cbUllada 11 8eh:.

DUo de 20 do mesmo mez, dn 10 Ilecretarlo da camara 
dGII Sr8. deputado8 rl!moUenrlo uma r"presentAçllo da 
1I.!,emhléA le~i~lfttiva dA pro9iucia de PJ ... oby, manltel
IIlUdo-lI" 1\ ,favor do prnJ'clo de 161 de IIfeiçOe! por dous 
gráo8 que pundtlm dn dec(~itu do sen"do.-Ficou sobre 
o. mt'l~n. 

Dita do igual da.ta, do mesmo secretario, p&rticlpaudo 
qOA c:oD!16ra fL dila CAml!.rll ter sido uDccionada. A relolu
çiio riA I!.mmbloa geral Que aatoriJa o governo para eon .. 
ceder um 'lIono de I!ccnr.I\ "O InJpeclor da.- alrudega da. 
provlocill da PMahyba do Norte bl\cbarel JOll6 dI!. Costa 
Uachado Janlor.-Ficc,a o aonado IDleir,,~o. 

nflprelllnt~Çn·o dos eleitorel do ArT/lhl dCt Sac~riú e 
AgQ~-SDja conlrll o projeclo que desr.::embrll o. eleitores 
do colleglo de Minas-Naul do 6- diatriclo da. pro,incia 
de nIlnns-Gerflll" para IQeorpor~l-os no da cidade do 
Arnuoahy. -AI cnmmlsslto de flllaliflUCI\; 

Requllrimento de JIlllo JOl6 Fngundel de Rezende e 
Silva, pMindo que proligll. em 3- dillcau!o o projeclo 
- G - do aeuado.-A.' comminilo do empruaa prhile
glad ... 

O Sr. 2- eecrelarl~ leo os 8!sninles : 

I'A.RECII DA CO!UfISSÃO DI I'Bl'CSÕ2S B OIlDII'''4Des 

L/cenF' a J. T. d, Sonn.· 

r"'m-~B prt'snnlc, 31 Bra. ~enadorIl8. 1\ !!lIhftr: visconde dI! P",la propo!lçlto n. 3 do 30 de Abril do corrento anno 
J.~gu~ry, bn.rGo dA MllmllnGu'pfI, D1R~ de Cnrvtdho, Craz I!In,inda 11,0 !~ntl.~o pnll clLm.un dos SrII. d"plIladoll IfI all
rthcbll!10, Jobim, ,Chichorro, DlOiI, \'isMnde de Cl\ranll.u. l~ris" o gGverno pa.rn. c:'oCllder um UlQD de licença com 
Firmino, Ol\rro& Barreto, barlo dn Mnroim, dnqoll' dI! todo! os veneimeDtu, no lançador dll recebedorla dai 
C'XiI\8, vJaconde de Âb,,~tó, 'Isconde de Cnmaf,'gibl!, rllodllll intftrDaII de Pl!rnamboco, Jo,6 Theodoro de 8eDDaw 
vl8con~e d'll MllrHibl\, bardo da L~gODA, SIlv6irá Lobo, Nilo cooeta d:\ propoJlçlto, a que nenhum docamento 
Vau de Mendonç"l biUlto de Cllmargoll, vilconde dlJ Rio lLcompaoh~l o moU,o di gr"~,, concedida pela oa'r& 
Gr~Dde, Luiz Cftrlo~, har!o de CulegipfI, Leitão da Cunba, . CnmAra. 
Mendu de Almeida, Ucboll. C"",I.'anti,bgolHibfl, mnt'que~ Ectrlltanto, Dito 18.0pp!Se 'li. cammia~llo de peal!Sea e 
dll S, Vicente barno 'de Plrll.ptlmn, Pompao, AlllnO e ordenadol á. pallugem da propoaiçh, ,uma v~z que lO lhe 
Slnfmbo. aJanle Da fOtlDa do qlle 111 tem resulvldo DO leaado, a le-

CompAreceram depois oa Sr!t. Z!lc:.rlu, vi!r.orde' do guinl" emend", : 
Rio ~rllnCQ, vf.conde do Bom R~,llro, Figuftira de &Iello, te No art. 10 emlogar de com tod~1 a. veachatlolo., 
SaranA, Nabuco, vl8cnnde de Nlctberoy, Teixeira Juuior, dlg::.-se: com o ord~nado 'Implelmente. » 
Oeh.vlano, Nunea Goncdves, ParAulIgaâ, Fernllndel da • • 
Cunha vlocondo d. 1,4;mlrim. Goduy. P"lo do .... do •• m 21 d, J.lbo d. 1876.- j. , .. ,a. 

Del~arlm de comparr.cer com cau!" participada 08 di Cu"ha.- Yi,cond. de Nllherohll' 
Sro. Alm.ida • Alb.q",q", ·c"d. d. DI.poody, Piai. 
Peuoa, Cunha Figoeir6fo CI SnVóirA da ftluUII • 

• DellDr~m do compllfecer ulln r:i1usa participada 08 

• S". barllo de Soou. Queiroz, Juoqaeirn., Ribeiro dA LIII, 
Vieira dI!. Silv/I. fi vi. condu de SalU"Qlu~. 

o Sr. prllflidllute abria I!. 811!SÜO. 

Leu-sa a aeta da '~8anO I\ntecedente. li, não havllndo 
quem ~I)bre IIIIA ÜZIlaIlIl obm,açO"s. deu-so por II.ppronda. 

O Sr. 2' IlIcretAtlo, lorvlodo de I', deu conta do 
legaillttl 

EXPEDIENTE 

omeia de 1:1 do comute mllZ, do mlnl!tro da o.grieul
Lura, commorllio fi obrns pubUclt.fJ1 rllmllttoudo um docu
mento IlIbre o contrnto ral/ltj,o 0.0 lI.goto ti Iimpeu da 
cid.d. do nocu •. -.\ q'''. ,,, • req.i.lçn,. 

v.,. "para~. 
N.1o clJllcordo DA emenda propula. pela commllllo de 

penrOel e ordenado. !\ prllpoBlçlto n. :1 de 30 de Abril, 
eDvilidll. lO senado peln. C:llman. dOI Sr8. deputado •• 

Com qaanto uilo gnjl\ uqacrimealo d.\ ~lI.rle, IIl1tendo 
quo 11. cooc:el!/to teUa p~la flolra cunara alio podia deilAr 
de bí\lear-ee em jasla. ruG.I de eqoidftde. AIsim que, 
1100 de oplaillo qtll'l a propoliçiio D. :J nellte Alia0 enlre na 
ordem dai trablllhol li leja adoptada.. 

P, .. d ... nado, '01 !I do J.lb. d. 1873.- t.l, ,\,o. 
'onl. ·Vi,lr. d. Sil ••. 

LiC8'fa .0 b"h.,,1 F. d. M. ,4 •••• do CorrI. 

Voi preaeuto 4 commiulto de peD!!Su o ordtludo. A 
prop.,I~n ••• 128 d.a 4. J.lb. do cor".I" ....... i.d. 
a ••••• do p.la .'IIIAta doa Su. d'pal.dUl. 
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o obj"lo d. propOllçao 6 RUI"lm o governo parA 
conceder ao proteuof do colJeglo dI! Pedro 11 fi do iDemola 
commercir.I, h:t.chucel Ftlllppe di AloU" (I ÁZfI'6do CUrHh 
um aano de licença com o reepllcUn ordenado para tr"",; 
da sua !aade ondll l~fI convier. 

Junla o pdicioDo.rio aUedado medico, dOlldll coneta que 
'Dare de luuto.e cerebro-cardlacl ti DIIColllita de ricoroeo 
lral,meDlo. ' 

A. commillilo, portAnto, é dei parecer que li. rererida 
propoalçao oolre D' ord.m dOllrabalbOl • 'oi> .doplad •• 

Paço d ..... d.,.m 21 d.Jolb. do IS7~.-L. A. 
Vi.ir. 4. Sil, •• -.t. L,i14. d. Cunh •• - Vireod. 4. 
Nilh .. oA~. 

rA"CIIRS Di. cOlulsslo "DI I:CST!luc~Io PUBLICi 

Dilpcn... • "lu4anl" 

J086 di C&.lro Rebello frequBntou com Auidaidade o 
t· anno d~ cauo pbarmaclIDtico dA laculdlldll de m~dlciDa 
da Babia, 11m que roi approvado; 01(0 /Ia lendo matri
colado DO carJO medico como era o .eu dflfljO por lhe 
ler faUado o uDlco preparAlorio de pbilo!,opbil\, em quI'! 
já. !oi approvado, o que enmlado DitO pro,a com doca
meulo alsam, all~sa ti prata qoe rreqU8utou com alll
duldade o cuno de anatomia do ti ao DO medico, 11 nOIl 
examel por que pae~OD IDle lempre boal nola •• 

Ao commialfto eotende que AUelladol graciolol 0110 
danm lenr o eenado a alterar fi r'gra bdoptad", de nlto 
di.peolar OI fIames lIIigldca pelol 81111.111101 para 11 
malrlcula em devido tempo em Cldl\ Oma daI facaldades. 
R' porlanto do pa~ecer que á rllloluçlto da camara dOI 
deputadol n. 9.' da '1 da Maio do corrente aono entre em 
'dllcoulo, para ler regeUada. 

P.ç. d ..... d., .m 2\ d. J.lb. d. IS7~.-J,,6 Mar
li •• di Cru. Jablm.-Vllcond. 4'C ...... y'b •• 

Er •• llo J.16 dOI S.ol •• SII", "lod •• I. d. (, •••• d. 
1 ... ldld. d. dl .. ll. d. R"U, .. q..... per .. l .. a. para 
t .. lr examl 9ISo do 5° lano logo que Iflla approndo DO 
'., di.peDllda dede modo toda a frequeDcia dll material 
do 5- IDDO, Q qUI 6 IIXprlll&mentl cntrarlo 6. marcha 
ngalar do lallmo, ,1110 alo bUlr moU,o para dllpeollr
la dI Dm modo Ib.olDto a trequencia da. m"terllll dlqnelle 
IDDO i 6, porlaDto, a commilllio de inUruccilo publica dtl 
p ... ,er, q .... ja "g.lI.d •• r ... I.çl. n. 'na d. \I d. 
corrent" mel, 'Inda da clmua dOI Sn. deputado •• 

S.I. d .... ,.mll-GII d. ....d •• m iO d. Jolb. d. 
187G.-I •• 6 Marli., 4a Cru.l.blm.-VlJco.d. d. C.-
..... glb •• -Joaquim D"fono 1Ith,lr. d. Lv.. • 

Irlcnl" 11m dovldo tempo em cada uma dAi b.culdadlll. E" 
portanto, de p~rocer que IL proposiçfto da camar& doa Brll. 
deputado8 n. 13l da 12 de Jolbo do corrente anDO entre 
elD dlscaeallo p!l.rll aer rtS'6itadll. 

Paço d ..... d., om ~I d. J.lb. do IS7B.-lo.6 Mar
lio, da erv.lobi ... -V"cond. d. C.marGalb •• 

o I' 1 ... nlO d. armad. Joo, Egydi. G",., l'alb. 
requor pormiullo pllr" matricub.r-Ie DiI. o8cula Polylecb
nlca, IllYando.I~ .. lbe em cont" os aIAmes preparalorio. 
f~iloa Dl eleola de marinhA, lem duvida alguma porque 
n40 alto identicofli alto póde, por isso" commilltio appro .. 
vltr a~melhantll abulo, que leria 8xemplo para lerem re
laudoll 011 n:ames exigidol pnra Il elcola Polytecbuica, 
OI qOBel devem ler rlllpflJtado~. R', porla::lo, a ccm
miuflo de pareccr que I,jl\ f8gelitadl a rOlolnçllo D. 13fi 
de n do Julho corrente, vlDda da caman. dos Sn. depn
l~rt05. 

S,I. dai •• ruml .. G .. d ..... d., 'ip 20 do J.lb. d. 
IS75.-lo,6 Marli •• 4. Cr .. Jobim.":' VIf"nd. 4. C.
m",uib •• -Joaqulm D.lfoo. Rib,i,o d. Lu •• 

AH .. d. Mag •• Sop.".da, "lnda.l. d. I' •••• d. 
escola de mCldllcln~ da Bahl., requereu fazer examo do 
•••• q.o (requenl., o logo dop.l, • d. 2' •••• q.o di, 
fldu frequeotaodo. Nilo pó de a commi~sll1) da iD.lrac
çlto public~ "pprofa.r qal lIe pr8êlplle "uim a trequeD
cia. / doU matllrias uduzlodo a um anno aquillo que o 
rogalame'Uto manda frequentar em doul; é, portAnto, dl'l 
parecer que entre em dilcoulo a rfllolaçlto n. 13G de t 2 
de Jolho corrllole, viada da camata dOI Sn. deputado., 
• IIj. "snll.da. 

BAia daa commillllilll do unlldo, em tO de Julbo de 
IS7G.-I"d Marli .. d. Cru: Jobim.-V .. "od. d, C.
moroglb •• -Jo.gvlm Dd~.o RIb.lr. d. Lu •• 

A.I .. I. d. Trl.,.d, A.I .... M.lra req .. r dl'p .... d, 
exams de pbilolophia par" poder matrlcular-slI DO ,- anno 
da elcola de direito dfJ Recife, que diz IraqQeolar pro .. 
pondo-... I ... r o dUo OIa,.o d. pbU."pbl. n. a .. do 
aono. A commiasilD de iDslrllcçllo pobllca DIa julgll COO'
,eoiento lemelhante di8peDI~a, que oCllmpreheodo a falt" da 
matricula no tempo marcado pela lei, e a faUa do Ire
quencla Ilbrlgatorlaj 6, 'portanto, do parecer que lejl regel
lad. • r ... I.çl ••• 137 d. \I d. J.,b. d"l. • ••• , 
vinda da cam~ra doe Srll. deputadoa. 

Sal/:!' d!l.! comminlJel do I~nado, 11m 20 de Julho de 
IS76.-J. Marlin. d. Cru: J.bl ... -V. d, C .... Tlgib'. 
-Joaq.lm D.l~oo Rib,lr. da Lv •• 

J.a. Carl •• d .. Cbag" L.II., ,."'ra co .. mlldl. d. 
medico quo por moleatia, n40 le pÔde apresentar ao uame 
. de geographla no tempo proprlo para podar matricular-1ft 
na f"culdadll de dl,relto de 8. P"alo e ~pra!lInta aUila
ladol de freqUflftCla allldua firmadol pelol lentea do pri
meiro anDO. 

A commill!o entende que aUe"tadoJ gracioso. alto 
dOtem Inar o IIIDado .. alterAr 11. resra 4dopla~A, de' ullo 
dl.p •• oar ., ,um .. nlsld" p.l" ",.1., .. para • ,.a-

Conrado Jod Cudoso, DitO le tendo matrienlado em 
tempo DO cura0 pb~rml1CIlUllco por fl'ilt"r-Ihe o tlume ds 
geoDletria, requor dilpouso\ parA mlL\rlcu!lu"IID fóra do 
lewp. more.do p.IOI "lal,IOI, ,i.l. I.r ,Id. agora .r-
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p,,,,do ao dllo .xam •• N .. I. mo cahl. ao .uppUoa.l. 
recouo pilota 11. relpeCliYa facaldade, que eslA ADtorlll!l.da 
para mandar matricular fóra de tempo o IIllodante qUI! 
nao llVllr dado o DDmero de faltu que rAZem perder o 
anno. E' eato o parecer da commiulu de indroeç!'io pu· 
bllca, vl.lo lIatar providenciado em lei o qDe rllqUf!r o 
IUpplicanle; aito põ~e portanto dar o .eu a!!8nUmeulo â 
rellolu2ilo D. 138 do corrente mez: a &Dno, vinda da C!,
mua dos Sr •• deputadOI. 

Sala da. commis!lJlIl do aenado, om 20 de Jnlbo de 
1875.-1. Marlint d. Cru. 10bl".. - f. d. Camaraglb •. 
-Io.qulm D./fino Ri!.iro d. Lu •• 

la.lolho do Prado Carvalho, .. Iud.ul. do I' ao.o d. 
facaldade de medlciDI d" Dabia, pede permluilo para, 
d6~oil de approvado no t' uno quo frequllnla, fUllr logo 
o enme do 'I anno em Março do anDo II'1GuIDle, que diz 
ular frequllntando. A. commiJlilo (je inllrucç40 pDblica 
una Icha coa.enicnle esta pri.::ipilaçito de IrequeDcia, 
co~tra aquI! IIlpre.umellle determinam 08 IIslalol08 j é, 
pOli, do parecer qae seja regeiladl a reeo)oc!o D. 139, de 
ti de Julbo corrente, ,inda dI!. cam!l.ra dó, Sra. depu
l.dOl. 

8ala daa commissilel do .eoado, ~m tO de Inibo do 
1875. - J. Marlin, d. Cru. Jobim.- f,IConde d. C.
... "gib •• -Joaquim D,/fino Rib,iro d. lu:. 

Ficaram sabre li. meSa para .er tomado. em cODaide .. 
raç&o com 19 propoaiçiJes a quo lIe referem. 

o Sa, p".UDlnn:- Fui publicado DO jornalda c&lla 
o 8~gDiDI., parecer da commillllo do cOlluUuicilo lIobro o 
projeclo de rctllrm~ eleltor"l lutado pela êamllra rloll 
8rll'. depUladoft e tall a imprimir em lIepnradlJ para tlO

-Irar brevemente na ordom doa trllbltlbo!: 

PURes. DA CO~Al/lIIio DI CO~ITIT[1I0AO 

R.form. d.ilor.l 

DI protecçllo, COmo DA- peuegulçlo, alo (lacoutra oblclIJ, 
de.de que, lem elcrapnlol, preschidll da moderlçlo (I 

comedimento de Del necolor dAi 111", li procede eivado 
dI! paixllo parlldarlQ i facilitar li C~Dcorrer com '111-
tagem para qUI! li pellDal mais capaz IlIja aproleI .. 
tado, 110 exerclclo do mandato Jegillalin, já dlrecII
mentI! auegarndo (rancI entrada aOIl qlle ll,erem 
por .1 o apoio de oplnilio couidllr.,el, e já craaado a 
Decellldade de .erem procurado. li preterido. OI maiJ 
capan. de lodol DI lado. pelo ,ho inlorelllll que (trá cada 
am de oppOr ao. "dversarlo. OI mala idonllOIl OI leo. me~ 
Ibote. co-religioDarlol i emfim, pela "lfElla larga aberta 
ás mAbifo,tAÇIlIlI de lod3.1 a. opiDI~e8, nUar 00, pelo 
meDO', era maUo mlllor.u 11 excllaçG"ol e Impetol da tor
bllleDcla ou do dfl,olpero, que com o maior IIBclad.lo .e 
traduzlIlD em letal de !elflgfria Da em abuso. fraada .. 
lealOl. 

D ... , poi., , ... 11., d. IdoPllo do projeclo molhor 
ordem e moralidade DluloJeGo •• 

Or., com IDelbor ordem e moralidade nal eleiçae. a 
eamara eleita, IIscoimada. do ,icio de orlgom e compo.ta 
~o ponoa! mais capaz, alio .erá facilmonle lenda a 
flICU!O' deploraveill, e qQui Incorrlgl,ol., qUllldo com
meUidOl por numero •• oppo.!çlto di.po.la I recorrer I 
lodoll o, meiol de IIocçilo ou Inacçlo em Iclaloll bodilld.d. 
á. maioria, - o, portaDto, o incoatenlente de dar a.o o 
projeclo à formaçilo de numerolidllma oppoliçlo aito 6 
tio rllAl como apparenle, 011 anlo •. 6 temperado polo e.pl
rUo de razo!l.v~1 tranl"c~lo, qne caracteri" o .y.tem. do 
projeclo e que nlturalmeDle de" imprimir DO' ele 110. o 
me.mo car.cteristico pendor para ema .. Iatar a ja.ta 
accommodaçlo. 

Rolo", ainda reconhecer que, .endo Qe '1Ia allareu o 
~ystema de eleiçito da propoua a medida mai. proficoa em 
gamnt!!, das malurial, e.cuaa e repeli e o meio da eleiello 
acanb"da dOIl circulo.ll e 1Ie1 coatormll com a ellliçao l.rgll 
por pro,jDciAl, qOIl tanto mai!J f.,orece a elej~lo dOI ho
mllDI aupllriorel, de Domlllda gera', como OI circulai flcl .. 
Iillm a elei2ilo dI! pellou menu coabecidal .ob·1 pro .. 
lecçlo dali inQulIDclu locael, coj o. JDlereue. e.pedle! 

A. commllllo de conalllulc~IJ, iluminando I) projeclo d8 derllo depoiJ "Ueudido. aciml de lado. 
reforma eleiloral ,alado peja camàr" doa 8rll. deputado., E porqullDlo, IIlIha reconhecendo a camml •• i1o nl pro
o reconbece, pela gravidade e impl1rhucia da aua malerl" poat. lOlada p/lll camara dOIl 8rs. depalldo. cOD.idera
te aja.tlda. pro,ldencill que encorr., dl(l:Do da mal. al- 'el tantaGew lIabre u ,Igenle regimeo eleitoral, qlle, no 
pODtl cOD.ideraçlo do aellAdo. N" parle coaceraoald aOI conceito geral, a40 dll16 conUnusr, e ,1'11 a argeDcia de 
ereliminulIJ 011 predi,pllaiçG~. DIICeSu.riaa para o proclI'so 110 pro,"r a elelçllo geral, que DtlCe"arilmento em época 
pllliloral ti ordem ~ '''Ruir DO melmo, at pre9cripç0811 prc- prolima dOTe ter logu, ellando a Ondar a aClaal legid.· 
posta. lTlUlIl1I COD.ldllruel TAnlagem o .30 dignl de "p" turl\, recommllnda-III tinto mai. á prompl. Ipprnaç50 do 
~rovlloç3n. lIeDIIodo o pro!ente prlljeeto, quanto ó impollitel re.olter 

A Idó" c!1ph'" do projecto, ó certo, importl\ radirol1l d~ impro,i .• o e de modo mais ulhtalorio, priocip"lmonle 
inDovaçllo, rallrando dI m~iuria o dir/lito de exeln!i,,,- DO conceito dllquellDII que proclamam por oecGnarill. a 
mente t!legor rfl~reeBDtll.nto. fi" 5U" opinião. eleiçilo direcla. 

Nilo IAo. poróm, m~nos obvilUl 11.11 flUO,,! do jusliço\ ti OpporluD& ti conVllnlelllemeole a UOTa camar:a, ."Ieil" 
equld~de, bllm como de "lu. connniencil pnliticil, quo' sob 11011 garAntiu qae aSJlIgur. a propo.I' e com a "Ipl!
luodllmenlam 1I~1" propo!11to Innov.\çllo, (nu lulo: propor- rleneia qa~ d..,A a 1011. IIlocaçllo, dllcldlrá sabre eate Im
CIOllltof am millo aegaro dI! repro!t'ml!l.cito na mluorlltoll coa .. pOrlanUsumo nuuwpto, como ba mbler. 
lidllrnela, qun III.DCal 'lI1e5 Iran9formllm-lIe em maioria!, Porh.nlo opinll a cowmiullo que a prasdnte prllpol\a 
e umpro 180m IneontoatAv~1 direito da concorrer, na pro- .seJa adoplada COm ... egninlea emeDdAl: . 
porçllo de ae.11 pela, DO que li proprlo d". influencia da ll11b.tilnIçtto de UWIl bale fiu e !ullera,el preBlla
opinlilo publtcaj b,llar. com intallhel I!ffiCACIA a exela.ilo leale, para delermln.cllo do numero de eleilore. de cada 
abaolula do lado dOllbrlgl\do dlJ fator do gnerno, que, frtiSQezia, tal como otrereclI o recen.eamonlo di popula~!o 
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DacloDal livro do ("por lo, p",c.a 1\ commi"lo maUo 
preCerlvel á qaallficllcllo do ,otAotll!, lelta ad hoc (I qluI.,i 
lIempre mala 00 menu n:ager"da pelo daplo interllalll 
eleitoral do maior numero de eleitoru ti do tfiampbo na 
.I.I~ao. 

A quo ponto cbegsrAIIl OI abasos IIlIIlas qUAliOcaçdol, 
principllmcDlllem algama. provincialt, bem o demonstram OI 
dadoa ealall.lleoo, c,IIISldo •• já pabllcodoa, por oodo lO 

,~ que, em algumu, o nUlDllro tle bOIDtlDS IIvtas, oi!&cio
DIOI, indi.tlnclameole de idad6 ID/lbr do 21 AonOl, é 
maito interior ao· doa totantes mCDclonados ou ohiçõlI! 
di, re.pecli,a. (reg11f!ZIBI i 11 qD,,1 por todA a parld é 
latall!" a de.igualdade ti iDjUltIa propOrt~liO do Dllm.!lro 
dOI eleitores daa dlverslI localidade~1 lendo tanl!) mlloill 
deplofanl que o predomínio eloitoral provenlento do 
maior numero do eleitorell IIlIjl\. o reaalt,\do e prernio do 
manejo da lraud~, sobre o rtgutar o pelo menoll deainta
reu.do proeedlmeuto daquelles qll6 nmo pratlcllm ns 
melmal eXlgeraçG'e •• 

Entende li commiumo qae a prllporçmo de aID eltlitor 
lobre 400 pelloas nlclooll.e8, !Ines, da tod!s /ld eondiçOHII 
6 a que mais le conforma com o numero acluo.l exishnte 
de eleUore. na maior parte dai pro,lllclall. 

Em algamas, é corto, buerA. cODIIJdenvel redae~lto Da 
proporçlo do que bVia de engerado: om gerlll, porém, 
el1. elprimlrá um numero adeqoatlo de eleitora. d~. dl
neta. paroebia" (c.r& delapperectlr I!lIcBodalo!ns dll!" 

igulLldades, fi, em tudu caso, trará a. iODIIS'.lVet vllntagllm 
de obtlar mlLiorol ebasol!', oopando um paradeiro quu n/lu 
póde .er IIIndido segando ai cunveniencillll do momento, 

, e que lanlo melhor reaistirá a qU:\l!equer mAnejp.s, !endo 
inalletUel, como proplJe l commillllo. 

O propollo o.ugmonto dd deputados e al!D/ldores aobrtl 
a baae da popnlaçllo de cada provincla, pnato que reco" 
nbeça a commiulio ter fundamento rnzouel, ti tal qQe 
oppor'uaamlloh alto poderá. dllillr de merecer a'DI.fia 
alteola conllderaçltoj Dal circamatancla8 aduaol, porl'lm, 
julgou a commiuilu que convinha adiar tlio grnd como 
IOBtaalaaeo AccrelCIIOlameDto do numoro do pessoa! da 
.... mhléa l'sl,lati ... 

rellpeitnei!, que nlto 
dldQ1u, mU l.indll 05 
,,,.1. 

lIão uchuivllmente 0/1 dOI can
da p~utG 8oborana do corpo elel-

E qo"ndo 1ft dllal" li clrcllm!crip~lio eleitoral por pro
víncios, e por ootro Illdo 11110 e,tr.toida!l as garantiu de 
inrllllinl reprll51lntaçlto do todas aa opillliJ~1 de conlldtl .. 
rAve;! 6eQ'ultoj menu. ckberJa lIggravar a IimUaçlto do, 
direltol eleitorae" que a consthQI~!\o garaate fi lobre ludo 
deve prezar o cidAd/io br:ullfljro. 

A' rcdocçlLo do numoro dos membros da. allemblbs 
IlroviadAel, ao que primiU'limoote (oi marcado' ao acto 
a,ldicional, parece; á commisslio convenlento, já. por con
formar-ao com a m6Smn. ordem eleitoral qUII Ó rllltabele .. 
cida com Ihl circum!lcripçiJes provlncill8l, e já porquo, 
com o progreuivo augmlmlo das dlllriu, qU8 vencem OI 
ditol membros, o !e!l Ilccrellcenllldo numero pela aa boba 
dali provinclal, sem corre!pon~tlnttJ l,lntagom do nllmoro 
cre,cido, que aliá', mais limitado, pó~o melhor ler esco .. 
Ibido. 

AI outral ~lterl\ç1Jell proposbs alto do mera contorml .. 
dada, oa de Ilmples redll.cçllo. 

Rm •• dar 

Ao art. 211 § to lob!tUDIl .. SB: • O mluiderio do 
fUlperio th:,.rá o cumero ~05 eleito:,,,, de CAdA ,paroebll\ 
lfobre li .'.Hlb6 r!(J rtlceO!Oo.mMto da popalll.çli.o nacional 
livre, e 113 razno dll t por .100 hobitllolal nncionafl5Iivre~. 
H Ivondo "obre o mnltiplo ·de .f 00 nl1moro exeedllule do 
200, Decrescerá miis am aleitor. 

N. 1. Em r,lta d. dadO! ""ti,li", do qa,lqa.,· pa
rocbill, lorá d~eiguado o mesmo nnmero de eleitores da 
nlliulIl eleição appronda. 

N. 2. PAra todo! os otTeitllll eleitorae. atá o DOVo 
arrolamento gtlrnl dll p!lpulaçtio do Imperlo, lubeia\ir40 ' 
ioaUera,eil lU clrcomlcnpçõel. pl1fochiael con:empladl\!l 
no aclual ncouseamento, 040 obalanle qualquer alteraçlto 
reita com creaç/io de OOViU (regaoz!al Da lIubdivil40 das 
exl.tente .... 

Ao § 2', om logar dO-Da 11"0 s.ral da qa.liü,,;~o':'" 
diga-lIe: no 00'0 arrolamento da pOPQla~a.o. 

BaltaYl li. CODlldllra~'o de que o propodo Angmento, 
IDterido Duta lei, Como am mero accellorio, compliclullt. 
muito, se 010 InteirADlllute prejadiculs-lhe a .:.dop~!I(), que 
laoto urge. 

Alhh, I1inJullm dOICoobilcflrA. que um titio! cOD,id,r'\v~1 
augmeuto d" reprIlIU'DIAl1te, li objecto, de 110/1. nata reza, 
da maior poudera~~lto fi trll1l6cOndent& alclIuco politlco, 
Ililo pódo delur de lI~r 6emllrfl am IUdompto princiI,nl o 
e!lpeCiAlis~irDo, parll ser cOlllidflf!l.do e fflBOlvidu COIU lurh 
a clrcom8poe~lto, Iigll.ndo .. ae lIiltarnhJl,~nle li mld~ con'a .. 
Dienle e n.dllptada dlvld.o d:l5 provinda!', cujo oetildu pr{l .. 
IIf1DtelDentd, nem IU!I conformA com I\! a!tu COnY/llli/lDcia~ 
adminietrntlvM, Dem dfl pMI4 ftlllho9 propllrciollllr am IIU

,Inlll!) do rt!prunotantc! lI.d~quado A ib'u,'IIlP!lI!r.I\~i\o dI) 
'ralemo\ da r/'rorma. 

O § 18, rio ml!smo art. 2°, !ltljlL aublltituldo pelo lIe .. 
gainto: II Emquanto por M espeCial DitO (Ór "lterAdu o 
'namoro dOIl dllpubdos á 2memblh garld, clI.dn. proviDcla 
Od IIlaJ.:orá nl meema. l,roporçlio ora Marcada_ .. 

Entendeu lambam 1\ commlslllo qaJ ern. 116 curmn/
ancl!, "Ju!llp, t6m~t!ro\r 11 rI~or e cllenallD dll9 illcomJl"" 
'ibHldades propoltll8, llldaúndu-M ao pOli to, em q ao pra
TlI,lflce a lua prOCod~Dcia em todll a torça do razilo de !~r: 
Ir olóm ",I. com lolquldado ooocalc" dlroUDI, 1,"10 m.l. 

O § 10 dO,mOdmQ ArtlSO sobslitu \ .. 88 pnlo segalnte .. 
li' NtlH provjnciM I1Dl quo UJ d"puta~o! (orem om OUlUtiro 
multlplu d" 3, C\dll cltlitor vohrã 0/\ r1ttio dI! dou~ tflrç08j 
na! q'lO d~rem i dllPOtlldoH, o n!tutor v(lt~Tà tlm 3 cida .. 
dfio~, o bI\~ qua drlTtlm ti vIlI;uá 11m .1. N.III quo o nume .. 
ro dUl! ttopnladuB lur illr~ri!)r 11 3, cl\do. e1~llor ,oum'L em 
tuntoã cirll\d~o!lJ 'lUilOIOl! rorem {1:! dIlPQtado~. 

Par/\ 1111 f\leiçõ~1I gC:I\I'" ti!! dO~tltll.(ln~ e 8llnlUlorll', li. 
pr1lvinci/!' d,o Uil! do Janell" tl o munlciplo n~otro tormam 
(I moam'a clrcQm,crip~1i1) ulClitoflll. ~ 

jlo § ~() 8ub~litUIHII: c R' mtl'lbelllcldo o namero dOI 
m~mbrol dai rmDltlbl6:t.B provincll.oll dosignado no art. 2' 
d. 1,1 d, ~3 d. AS"lo do ISal. » 
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o ~ il do mO.lmo .rligo .. j. rodaudo lao .Ó,,,,I. ao 
.1I8ulllte : .No CAIO de vag .. dnmoll!! a Iflg"islnlura, o t"ol~ 
lar ,otarlt. I!!m lanl08 Domos qOl\nla, torom ILII vagaa a 
preflochllr •• 

Ao Art. SI D. 2 acere'Cento-ln (qll~nto ao. bhpos: 
• elclalifamllOIB pAra dOflDt~do8 ». 

No D. 4. do melmu artigo slIppprimll .. ,f\: • o. procu
radorel 81C&81 OQ dOI CeUo~, I!! o, lntper.tored dAlI aU"udll
gu JII e IlCCrlllconte-ill: • OI dtl!omb.ugl1~oru, 11 chefe. 
de policiA ». 

O a. li .ejll lab.titaldo pelo le~alntll: ti' O. jaII~' 
de direito, jnJZll1 .ab,titlltoll, maaielp.\1I11 li orjlbilol, d~Jfl
gadvl UQbdftlt!go\doiS dd plllicill. lIIio poderllo ler VIlIa.JII5 
parI!. membro. da. A.~embléa. prtlviaeinlls, depat!ldol 011 
IlIolLdore., 001 coUegiol 000 quo concorrAM llJlJil'JfOI d~· 
dlltricto de 8U/1 J urildicçllo oa tIlltclcio. li 

8apprlma-B8 o D. G. 
O § 31 do art. 80 rlldiJa-!8 pelA Rogu.lale (órm,'\ : 

1'1 Tambllltl • cito paderdo !lor votado! para m~mbroll daI 
aUllmblé~5 pro~inciae!, ddllatidllll o 8ea~d~re8, OI elJlpr6-
zariu., contratadorl!', nrro'lmnt'lntCl', CID Intero8sadotl na 
arram"hçlIo dI! rendimentos. obra!!, oU rolrutlclmnntu pn
bllcOl lIaqullilAl prn,lnelAs em tIIIO O" rfl~pocti,oi contrll·· 
tOI 11 arremd4çG~8 p085~m Glercer intlalloclll, 11 duranto 
o tempo dellol. 11 

Acere~c"lIte-Be 110 proj~c'" " BlIgailltll dilpoalçlto provi. 
loria: « FICA o gonrno lI.utnril~do /I tI~pll.ÇAr a r(lanillo 
da allemblea gorl11 JeRi.IBliu da II1!gaiot8 Inghllllarl1. 
com tllcb que 18 ntreclafl d8111ro ~o prin;!(liro Aono. ' 

Oatroaim é aotorindo, 0811 in!lrullçiJ~a qUI! dllr parI!. " 
ftlflcoçAo dllstll IlIi. a ~ncorl!!.r (18 PrAZO, m~ocioondol nOIl 
§~ 13, ti, t8 e 25 do .rI. I' .• 

Paço da I~nado, em 19 de Julho de 1:l7G.':" VirCfJnds 
d, NilhoroAy.-J. J. T,i.oira luol".-l. J. ,,, ... d,, 
da Cunh •.• 

8egQe~sll " /'Iprel/loh.çAo dI!! projeclol do lei, iodic, .. 
çOe. ti requerimento. 

o /IJII'. /lJl1I"ell'. Lobo I - Sr. pr .. ldonl., " 
camara munlcljllll ·d, cid,dB de S. JOló ite AlCuou da 
prOliDcla de MinAi GerA~8, fcz~me" honr" da Ilnc~rr6" 
gar de Aprllll!!olAr am" reprf!!entaçl1o qae dlrlgo ao poder 
legl.lll.litu elD (awr da elfliçll.o dlrnctll. CDmpro com prA
zer IIto gUl. incamboocl& o roi pnrn 1&10 16m ente qatl 
pedi. p.lm •• 

O Sr. pr'lidentll :-FIC.\ lI~brfl fo meu pllfllsr tomadll 
tllU cOII.lderaçlto oppllrlan,lmento. 

PRIItEIR&' PARTE DA OnDEM DO DI4 

OIÇAMINTO B:l M,,,,STlftlO DI BSTU"OIIRO' 

Prolrgalu. a i l dilcaudo do arl. ,10 do proJeclo de 
lei do orçamllnto, relalho á deapeza do mlnlderio· de e8-
traogelro •• 

mente A ultima n~S'oc!açno que t6V6 Jog,u all.ta Cltr'e 
IInlrfl o BC/uul, 0\ Repoblicn ArsellUnll fi a'da P/lrAgully. 

Unia 6n concl'lbid r, li. e~p~ranc." ~II qa" O~ docamllnto5 
im!lre'lIflI do." ,nflgocillçltll IIIJ~ '\loaparlllm, RenlIo todas, 
malhll das CIInIUrnR, 1\ quo temo' rle r~,poDder. O di!~ 
cQr~o do flllbrl'l 8~ul\dor pell!. provlDcl" dI!. n~hi" mnalrou
noe qUiJ,OlO O&II'.VIIOIOt longe de merocllr trio hllnro5ll. 
rn"nir~~t1tr.lir) i o nobre 1I.~n/ldor nl10 Acha0 lIeU~1I dllcu· 
meatos II~Di1D rnoU,c)J para graves clllnUr~!; o proclI~ 
rllrnrl/Jto QO go'úrllo Imprnjal B do' 81!1I1I plenipotlloclarioll 
alto lhe mereceu um ~Ó lou,or. 

8erlio, poró,o, Jo,tu essat cIIQtorll..' O nobre ,i~con~~ 
dI! C.rllvollllol já mo~lroa boalllm quo tllllU 040 \eDro toa ,h,
menla, que o D~brtl senAdor pela n"bit. laboro o. om mail 
do om' I\flrnciaçllo IQII:UClll sobro os t"ctos concefnent~1 
a negllcillçllD, ,uo nOI Cai commlltlida. Vou fI.(orç Ir-me 
pAra lorallf aiadA m1l.b clara eua demoD!trllçilo. 

! bi.tllrill ,h" qlll!stG~. rl1ll1lital li II.IHlln~a do ti dll 
Uajo dll 186/j r'quer opporlan!d~d", qoe aHis oito ofT.~
rl'r," um., 1l1";OH!to pflrlam"1I11lr; demlloda m\lor 61paço, 
14 qoe ° e~eripl,lr e~lt'j" de animo ropoando, que pOUI 
le~, sBaito imp~r.'Ílt.l. 14~1I0S parei/ai tio q118 tolo !totor do 
r:,lb~ttl 1It1 tlO~ o nobrl'J $on:\dor no~ I·u alguns tr.cbo!'. 

Ellto d~b,ltu d,~ve nr circunllmipto ~o 8~lado aetaal da 
~Qfj~t~o dll! njUJttl5 ,hfiflhiVo.lll do pilt ealrrl Il Uflpablic& 
Aq~nntjlli!. 11 n. do P,lraj:;IJIIY. Tudl~ a dacu!!:h, diz Tllier" 
,I~,v~ tr,r UIO termo, COQlIl 11m gllr41 tudo olrollo I1IU uma 

Ilff'8CrlPÇit'l. Re,h~r lodo. OI dja~ f\~mtiJ~1 Já muito de
IlItidu, qUI! já tll~m lolaçG~1 1'LC61ta~ por lodu 'li partu 
iol"W81d,,~, Ó ~om dnvid" mais proprio du blltorllldor dll 
qUf\ da di8couilo em qUI! 008 t:lcllAfIlOI flmpeolladlJ5. 

Nilo oh/ltllale, devo Acompulllu fllpid&meoH o Ilobre 
18nndor ['filA Vro,inci/l d" Blhh DO seu historicG doU dit
(erentM pb "II~ por que t~m pl\,sado a int~1Iig~nc!A do 
tratado d~ allian~a, DI) ql1f1 toca l10nt ajade! d!llnhivol 
dtl p~l. 

Diu~~nu~ S. EI:, que a dipl.)macl/l bri1siloIrs, depois de 
tG de Julho de 18G8, .lIltflnlnVA a principio q05 o Ir/l,
ta~o dOI\Jlhoçll. Qurll os limit~5 do Br4AiI ti d" n~pu· 
blic,l Ars~n~inn com o Par;,saoy, o que r.r" direito do! 
v~nc~dorp~ impô r l!1I101I IImit~. /\0 '/laclda. -

TI" intelltgllnch, porém, nanC1\ tol elnullciad,l, e menOl 
sa81entada pur parle dll Druil. 

OJ 8rl. marqab% de S. Vicento e VIIC~odll dI! Nithoro
by:-Apol.do. 

O Sr. ,iICODdll do nio BrAnco :-Snnboru, qUAndo le 
mlnll. dll eJtllb~IIIClm(lnto d8 Om govllrno pruviJorio no 
P/1r~s[ny, crllAçdn qall erll ol!!clIssari., fi qQ~ o, (.lCIOII dO
mOnl'rarllm qaft (01 ull! /\ti lt"rmo d\ guerrA, A ISII!/tOÇ\ ti 

",o p(lrA~uay, o gncrno argcnlino, oppondo.'1!! A r!!11I. inl
e1ati", do governo do Bruil, AUegll.u qu~ nlh prl!!clu
fAmOI dlur/II logo pr~cQr"r gu~ntll\. flua Q cumprlmenlu 
du condlçGu do 'rAl~do do t Q de M~lo de 1!(Hi i qtU de 
(4clo JII. tlubtll\(I! 11"&1 G""Dllu DJ fI,t',!" " qUI! se 

O Ir. "I.conde do 010 nrancoi-D&yo, acb~" ft'ldll1ido o jolm1lpl; ",cllD~~lb.\V,\, lImB,n, e OtlflU
Sr. pro.ldento, accreacaatu.algolOlI ob.llrvllçlln á. qUII '.\lIl ·ntllo 8!'1ntbnontol Dllnhllmole geD!lrllSpt IIU" COlO 11 
bonlllm o mllU h3nrAdo Alaigo 11 collnga, Sr. '!Iconde Repablica do. PMAgoay. 
de Caravallal, oppoz A. c~nluru, qu~ roram dlrlg!d.u DO 1'lIuo bQjl!! !litllr um iacollvt!lIltlnh qOIl Il ralar.h..llcia do 
so"rao imperial e AO' .IIU' pIODipOlllllciarlo., rlllaUn-' govlIrno 1Ut)IIDlloo auel, prlDcl~alQlalllO do rllcelu ella 
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quo o Brllll, promovendo o estabeleeimenlo de um go
verno provl.orio no P,uaguy, le propolllSlfl depois ceie· 
brar a ~~, com !dlij goveroo 111m acabar com Lopn. 
'Rutilo o reprlllflntllllle do Draai! JUDIO AOII ganrno. 

alliado. ponnllroll qUI! " gencrolidada D.tava DO aenlimonlo 
ti. DO' interellllla da "IHanç", relativAmente ao VIlDcido, 
poia que já Ill!lm UI podia COD3idllrar o Paraguay i nu.a 
que II condlçõlIlI IIIU,belllcldaa DO lralado do 1" de Ma'o 
de 1860, para garanti0. da paI, ofto podiAm lor desAt
tendida1i que 0110 bUlavA lfItlctlr o llx .. dictador Lopuj 
lira precilo que II qUUIOll1 de que IfI originara a guerra, 
comquAnto nAo louem 'catllla immadialllll, Ocallaom ro .. 
IOI,idss, poia qUI! de unlro modo A pu nllo lIoria ugara 
11 duradoura. 

N!Lo ,aalllotou, poróDl, o rllprflSIIUI&Dld do Brasil qllll o 
'ri "'do 6111,1111 defialUnwlJnle OI limite" qQllr do Brallil, 
qaer di Republltl .rsulina; qQe a flllllpuh,çl1o concor
nllntll a limiteI! nl10 aClnll dllpeudenttl dos njnlle_, que 
deviam IlIr celebradol! dllpul. da lermlnaçllo da guerra. 

Nelta CIloU, Sr. presidente, oe jjlQlltrAdlJ~ oradores do 
IAdu liberal, cuncordludo com ali objecçOll1 do gOf6rnu 
arge"üno ~o eslabllltlciUlento dI! aw Rovllrnu pro,iaori" 
110 I'MAgoay, lambllm aUbYllrllvam qUI! o Irlllado dI! 
"Ilian~a tllLo liura por fim cOflqQi~l" lerrilllrial i qUfI o 
ObjdCIO.prillcipl&l dllUlIl alli/ln~" Mea vingar n bonra D&ciu
nal oUelldidlt. i e QIlII, eODcluida A soerrA, A Republicl do 
l'arllgall:Y dflvi", IInln,r tlD pletlo gOlo do lUa. dubllranillo, 
p&.rll 'ratlr IiVCtlWellUI COIu De aliJado. u ajnslu úlllimilllll 
como CO.lle do dirllilo. 

Cbegou-Io melmD a dizer "qai (lIStá. e.criptoDO.ll Armael) 
qall, .e o governo do Brllbil qnizfllle il1lpor um trAL!l.do d., 
limiteI! atJ l'araS'usy, 8IlIe tra,~do lIeri" DOUO, cabelldo a., 
PAr~sD."y o dirllUo do appellltor, C~LD pronilo, para A .ym
palMa de lodo o mundo ci,iIIaado. 

O gonrDo imperiAl, Bom que Ilcompaubu8e (li nobre. 
looAdorell DIIIIO Dlhoirll,tASilo Ulo ganerOI!ll para com o 
hcuguay, jámai8 ,ultelltou, todnill, qOIl o tr~,.do de 
1,Iliauça Ilxauo limitei pelo dirllho di ,Iclorillo. Sempre 
cOb.lderou qao eue tflllado IIlItabelecllra buel para o~ 
ajodel! deüniti,ol dI! paZj e qUII, cbllgada a oppurtuni
dado de IIU!1 I\jadel, cllobDrill. ooU10 ao. allladoll aparar OI 
dlroitoll, quer do Bnuil, quer da Ihpublica ArSllntlDa, lu 
(rllultlirAS quo elatAI dual olçOel IIllllcLinmollto oxigiullm 
do P",.suy, para prt!IIArcm leu concarllLl o aClitlaClIm 
a rellPonaabilidade CLlIIGc",,,, da exlgeDcia quo rOlloe leltol 
auim de IlUla parte como da Dlllra. 

O Dobre .ooador pelu Ulo de Ja.olliru, negociador dllUII 
traindo, concorduu com o pSOUWIIOt:. do bovorno impe
rial 8 deu rorça ao IIIU procedimento, quando aqui diue 
quo o 'raHído do "U1lloçtl, quo lo a limita., Onu o UI"· 
ximo, dllDlro do qud dtl,iaw ficllr clrcllmlcripllu ai oxi .. 
gfl11clal! do Dralil ou da Uepabllca ArgealiDa. 

O gonrno imperial b.ccrllscllntoll depoll, na dilclJs!/iu 
mo,ida a !lllwolbuto red~oho eDtre o lIralil 11 a !topa. 
blicl1 A.rStlntiDtl, quo dtotro deue ma.xiwo IDOIIUO aenham 
1101 doul alliadol poderia oxigir do DilUO quo apolaallo 
lal praleDçl10 b se ro.ponubilillllO por ,,111, 111m que 
loue con,oncldll dll lul JUIl1i~ •• 

O goneDo .. rgoDliao l por elllmplo, podorlll. lIliglr do 
l'araguay o reconhecimeoto de lodo o larritario do CbACO 
AI; 4 BahiA l'I'gro. 

o OrnlU Dh Ii.ba o diroilo d. d, oppor-.. á laI .. 1-
I:'~ncitl deadtl quo alo ucedla á declnraçlo IIlpmsa hO 
~rat&do dfl al/laDe" j m"" Dito e.la", obrigado a reeonha
cel .. ~ cowa jus'a.·e a prt!llar-lbo o leu apoio maralo ma
I·rial, .lltI onlr&. f08.e o .liDa coa,lcçilB. 

O Sr. Naboco: -A. bllell alto .~nla para o&da, 
O Sr. ZacarJ~II:-Sb I ~ulro resultado 0110 chegallom 

,11 iDtere8811,dol. 
O Sr. ,Iacoodll dD lHo Branco: - A. materla é muito 

Imporlftnlfl: pe~n lLOI Dobrol .IIDldoflll pllrmlUam-me ex
pOr Bem interrupçllo 111 minhas !dé"j depolll me contol
tarILo. 

O IrIl'adO' Jfferecia baul. O. allladol nl10 veriOcaram 
pre,iameulr !I o Brasil tlnba perrllito direito ao lerrltoria 
qUII rllclan la CDmo IIIU, e reciprocamente 50 a Repa
bUc", 1rge" la ponui", Ululo. ao dominlo quo CODllidll
r/\Va. .IIU, d\ Jdll a IImbocadura. do rio Paragoay "té á 
llahia Negra, o do lado do ParaDa até ao &erritorio de 
:t1juõe~. ' 

A.ceilaram-'II as dGclar&sOlls como ballllll. Dllde que 011 
~ulroll amados !ollelO cbamado. a tlmittir juizo sobre oa 
limitos du Br.nU; 'iubun o diroito do apreciar o. titulo I, 
11m que 111 (andalSe tl5SlI dominio, a 0110 poduriJ.m proltar 
~lIa apoio, rllspon!abiIi8ar~le por eulto exigellci& aolo o 
PalagoAy, anlll o ,encido, 10 olio la connDceuem do qUII 
fjrAm cxlgtioclu j081u, 

Eil!l·aQaj a inlelliglmcia que o gneruo impelial deu ao 
Iral,do do I' d. lia" d. ISU. 

O 8r. Z"ari .. :-H.llo mal dado. 
O Sr. VhCODdll do Rio BrILDco :-Qundo o gonrno 

IIrg'doLillo'occupou a villa Occldollhl, em 01111 de 1869 1 

declarou que ~I" IIccopaSilo era conuicionJ.I, que o go .. 
,erno argectiao enhodilL que o tralado de alliaJl2a n40 
impunha lirui'el pelo dirllitoJ da ,ictoria, que ellel Ihai
lei do,lllm .er decidido:l á ,llta dOI 'hulol de ama o 
ootra parte iot!!reluda ••• 

O Sr. marq ... do S. VI"ol' :-Ap,lado. 
O Sr. ,iacoade do Rio BrAnco: - ••• fi que, falendo 

aqudla occupaçllQ, eltaria sem pro prompto a enlregar a 
,illa Otcidllnlll.l ao Paragoay, ,Ie elle nOI .ju'le. de6ai
Livul de paz ozbiblue melborel tltolo. pira elle domlnio. 

Ndo é proei .. qoo la I.i. o q •• 11m .Ido aq.1 ,lIado 
muital nUI e coustll, de documental imprulolj mil, '11 
algullm o pazer em duvida, lerlll ellll palan.1 de uma 
uoLa argeDllullo. 

O mlDhlro do Drllil nl A .. ump~lo, cargo qae .0110 
f 11 linha a honra do dOlompoDhar, tomoa .hDple.moDte 
nola da declaraçllo do governo .rSIIDtiDo joio acoitou 
nem CODtuton " dODlrlol, mil reallvoo a re.ponllbllldlde 
do governo imperial" rlllpeito daquella occupaçlo telta 
tem &ccOrdo cum oa oQtra. ,Ililldol i Clccapaçl10 de lerrj .. 
tor!o que, AIl'lIl da guerra, ealna lob o domloio do Pa
"s·ay. 

Como lai enlre'"o'o apreciado tlllo pracedimento do 
Illiailtru bruihiro. que o GD",raQ Imperial approtou't 
Ceolurao·lfo nemta CUI qne o minll&ro do Brll.U 111 mOI" 
trl"D du,idolo, qoe entao 1011.&IlIe em que o tratado de 
dlll.çl Dio "aol,la • qUllllo d, Umh .. D' qao ",. 
dlpODdla dOi aJUll1I a, ... i qa. o mlol.lro do OrllU, 

• 
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po,tlalo,oAo deter. rechmar conlra I occDpa~lto, que nlto 
violava a bale 115Iabllhl(~ld" DO Irahdo de alliança, maa 
de,ia ter oplolllo clara fi d~HDIII"" no lIentldo de que fi 

,ictorla oito da", o dlrlllto de lracar as (ronlelr,," com o 

podiA reJohllr entrll OI Alliadoll qu~.t/Je. de direito lerrito
rlal, lem ouvir" oalra parll! illtllrl!lud., qU/I é o gonrDo 
do ParaguAy. QUI! me~mo quaodo o nceMdo preliminar 
do paI nAo o diullu/I, " r&llo fi a Jllllliç.\ do. allladoll 
Ibel ImporiAm IIStlel dever. » raraSu,y. • 

O go,flfno imperial, PQili, IIr1\ entRo mais ClI.ol.,lollo do 
que o da Rftpabllca Argentina; 'Dodo, por oolro lado, de 
taeto, m,,1J glloeroao, rfll&ln,ft. I! coadiçGu do Iratado 
da alliança, prnlslas como garantia iodiaplID,avel i\ pu 
falar" doa alUllda. com o Par/lgaAJ. Mas o gonrno ar .. 
genliao la.IIIDla" 1\ 8U dflnlrinA 111 dlda ein Doia ao S'''
,erno Imperial que uperava. qUI lI,te procedeul'I do rnfl'mo 
modo, alo hando 011 limltol ~om o PAraguay IUIDI\O " 
,/11.\ doaJllalol qUI! umll fi ontrA plutil IIJibiuem. 

Quaado 'fi eODcorduD nA. b4Sfl9 pAra oe IIju!lel d~tiDi .. 
tlVOI de pAZ, o qlle le'lI JllgAr em BuenD8 Avr!!'1 110 
Duembro de 1870 0\ Jo\n~lro de 187t, o governo MA:l!n~ 
tino jA tinha modiftell.do 111 'UI\~ idéu i e o melmo Sr. 
Tlljedor, qUII 'eio" e~ta Côrte j erA enlAo o plnoipotenclarin 
daqllelle go,erDo. Pretende0 etll! no. protoeolles de!~a De .. 
g.claçlo IId"belec~r donlrinll conlnrJ!, qu~rendo qUI! 
de.de logo ti alJiadnll 111 r IIzeUl!m de acc6rdo ,obre A 6Ja~ 
çlo dOI IIml'" do awu • d. n.pobll" Arg"Uoa tom o 
Pmguay. 

Eq nllo des~jo r"Ugar ,. Altençi"lo do !enado, mil! hmbo 
,illo eltu qQ.,.hlell 11101'" ,f'JIOIII rflproduzldas, qlle julgo 
Decllnario nlo conaar lIoml!nte na minhA mtlmorla , ma8 
recorrer hmbem a algnD~ documentol Impre'lo! (L.ltdo) I 

EI. Aqui o qQtI dl!!e o plenlpotct'elsrlo brulll!iro 
(I..ndo) : 

• Oballf'otl que lorA pau desejar qUB, como lndfc~o o 
Sr. Tejedor, 11 eBtipoll'oçAo do IrMado de ulllanç!, no que 
respeilQ. a Iimilj\~, relloltAue de um eIalllft COD8ClellCiClllo 
,obre o dirllito do Br .. ai! o o da RepobJica Argenllno, i 
In/LI qlle de raeto n~o !li! iostilul" C!188 IIIMmll pre,lo e 
cumpre recoohllc~r que n40 em tlolAo menos diffieiJ do que 
actll"lmeolll, já p~fl\ ImporIÁ:lda. fi uatll:flu, do 18!nmplo, 
já pela pre!sâo dAí! cireQmstaocia •• QIIO 0' governo!! 
Alliadoe procllderl\m ftlciproca.meoto com ab.oluta coo
aAnÇ/l. fi certo!t do qoe nl)~ ajostes aORe!! De gul~ria 1\ 

me,mA prndcnclll e 08 m'!smoll !eulimllnlos dI! mato" 
An:'il!\de e moderaçltQ.Concordou com o ~r. plenipotenclnrio 
orltlllh,1 I'In qlle, I\lodll. qUl\ndu o II.cc6rda prclimiDILr do 
pAZ o nlto dJuelslI expre!l~&meote, li! alliado:! oitu ~odr
riam 'odar 1100 PAraguay hlla dl!~t1n1to sobro Iimitft!, 
porquaolo é lAmbem utlpulaçllo uprll'!I~ do Iratado de 
Illliança, qqe ee re.peitarà a integridade territorial d.· 
Repoblico. •• 

OrA, njamo! como !ermlDOa lIala nllgociaçllo. (LlSndo) : 
• Em conelu.do fico o aj(lIltlldo: 
1.' Que o. plenipol"lIciodiós do! 8'0'lItno8 alHAdoe Ir40 

ollgoclnr'ConJ o gnerno llaragollyo, d~ conformidade com 
o aceôrdo prévio que SIl meoclona nMI pro to Julio. dali prc .. 
leolel conrereociu; 

r Aprecladol peloll SUo pl1'!nlpotenciarlo~ o~ dito! anle
cedente. fim leu Benlido fi alcllnee, o Sr. Tlijlidor ob8ervou 
que nll) era loment. entre o~ ,,!li/ldoll qtlB o dirello I~rri .. 
torlll da' Repnblica Argeolhl,\ e o do Brlui! df!viam ser 
dl.cutidoll. Que IIlImelhlot" dhcouih ADll!cipAda, lobre 
brpotbe~ell da IICl!ll,~lto ou nnn ac~itAçltn pltr 'pArta do 
PAraguAY, eu ~r"m/lttlrll c nlin roditL deiJ.\r do r:outran .. 
ler a 10110 •• 

Que lt eJame' do ,Ureil!) I\Tgentino e do dirl'lito br,,~II/llr/) 
d",~rll 'ter ~Ido feito antel. qnAndo ~fI negocio o o tr"llldo 
do 1° dl'l Mllio i que !!U, porém, jooail ludll " ,is'II. re
IrMpecl!,. a eale rl!lIpelto, qqtln~O pelo accdrdo prelimi
nar de pu .11 deu AO go,erno parAgu",yo o direito de 
enlrar em dilcuulo cl)m li' allildoll sobre IIlIIe ponto e de 
prupôr modIBcaç/h. que julgaue rnonels ou jD.r,,~. 

~.' Quo, 1\ re~ptito da!! /ljD8Ic~ dfl limites 11 da C/llO" 
111111. do protoeollo /lnOeIO AO trlllAdo de 1° de MAio, pro
eederilo nll rórmll. propo~tll pelo! Srll. pleoipollloclllrioll 
argentina fi br,lIIi1eiro i 

QUfI, porhntoj era loglcn e rrudenle re.flnarem 0'1 
allladolllua relloloçaa d,flDIt!1III" re~pello daquelh. im .. 
portante qUII.tlo, parl\ Gllr 10m lidA donnte 11 negocilloc40 

.com o go,,,roo paraguayo, depni. de conbecerem ai p're .. 
tençDell de.11I fi 1'11 l/lulol em qu, all~flntll.» 

Elte protocBlIo, ecgundo o nOl80 bom aecôrdo, Dito 
rerere leollo ali cnoclD~/JeI a qOl! UnhAmoll cbegado. A 
principio ° Sr. Tl'ijedor quilo aceôrdo pre,vlo, mal, onin~o 
DOIU'" objecçDIII, ClldllO I'J cedeu Olllte" lermo" 

EIJ I\qui o que diufI Q ~!nlmo orienl"', fi cit.ulli A 
nplnl40 rle~llI, porqulI o IIlIn",W dOTfl nol~r qu", Jeudo" 
aUi"oça Iriplice, a Rllpublica 'r~~DtiDa pUa intelnmllnlfl 
dll parte o COOCUIIO que de,i" pmlAr o governo orieohl, 
e loda I laIIo quuttIo ó com o gonroo im~erial (LcRdo) : 

• O Sr. Adolpbo nod'rlS'" (qoa OI" o pl"ipo'encl"io 
arleolll) dllclarou qUII nlto podtll delxllr de acell.u " 
proputa do Sr. plenipolenclario .argootino, porqulI ellm
pre 118U'lIra o leu gO'lIrno panudldo dll qllc ufto 1& 

CODsequenteml'ol!\, qnfl (11 dito! ajo.t".1I a dUII cj"olula. 
"erllo objflclo dI'! ollflrior dellbl!rado enlre os .lIilll08 
no cato dll . quo le r~eoDheçA .er· impallifel um ajo!'e 
I\miga,ellobre ema pODtO' OQ qoalqullr delle. com o 
governo pAraguayo •• 

QUIlndo lIe tr"lno dI! levar 11 eaelto I negoclaç5G dOI 
I!ju,l~! de8niti,0I de pu lIobre aquellu bMlIlIlI.ccord~d" 
em Bueno. Aycu, ~nrgiu 1\ quellao, que o leoldo coabee", 
f!olro o pl~nlpolflnc!8rlo bra.lIelro e o d~ n~pllbliC.\ Ar
gentina, 011 Sra, bl\rlto dI! Cotegipe ft Dr. Qulall\otl. 

ACIIIO o plenipotllnciarlo bnuileiro pret~odl8 araltlr-lIa 
"'U rfl'lIrl~1lI blllll'i8' O. docUmtlnlO! dinm o conlrArlo. 
O Sr. Qahu.-nJ,qa\ndo.1I Unh, concordldo que a qUUUlo 
de IJmilel nlto podift aer re80hidA 8em Aodi.,ncl!!, do Pa
rASollYI ,aenllo pur meio de nllgnelaçllu CDm ellll, dllPQis 
flll IIpreeJAdoll O~ IItolo. de uma fi uDlra parte, o Sr. Qnio" 
1"011. preleDdllu qao I) pllloillotepcil\tlo brulleiro, de~de 
logo, .e compromnUe.ue Il aUllenlllr A prelencllo do #;0" 
'erno argllntino aló ooJe eJlo A quizaulI le",'r, entre (l 

rmbol~AdDrlL do rio ParAgu~y e 1\ Oa.b!" Negra. 
O Sr. Zacllrl,u : - SII nllo ebeglliuem a um accôrdo. 

" IIIIr800la era milito bllm rellll. 

O Sr. ,'.coode do Rio BrAnco :-0 mlni.o do DCMiI 
8QUeDtoll li blue8 con,enciooadAII em DUIIDOII Alcl!!! i 



[I 
'I' lj 
li, 

',:, 
I,'ri 
'1'1 
~J 
I1 
!í 

I! 
r j I, 
" li 
II 
ii 
:1 
11 
li 
'i 
I 

j 
I , 
'I 

1i 

" 

300 Sessão em' 21 do .Tulho 

declarou que nfto !(I pediR oppôr a qualqner exigenci.
qu ft o gOlorno arSfilllino tlzflne dentro dos limiteI' me 11-
clonadOA no IrAlado dI'! alliança i mu quo, parA 1111 com .. 
promeUer por qualqatr I'ligl!Dcla IICJb A re8ponllibilidllde 
do goVtlrno imptrilll, 5f1~l1ndo ao inlelligt<Dcla. 'IDe 88te dava 
no lmlado de nlliallça. inllllli~eDcjA ~c(lita ti ~egQlndl& Dn~ 
base. dn BocaDa Ayje~1 elA prtcho ClQ'l'i1' o ~u,erno pl'lrll..' 

f:uaYOj quo iuo Dito podill ler comprornb~o próyio. 

,ohim~Dto, O ministro do DrsllI, pai" tendo ellu 'basel 
accordadll por lodoll 011 allilado., ,~ndD-JfI abandonado 
ptlo _ea collegA repre,~nt"nle da Repnbllcl ArJ~entjnl, 
COJII JlfoclldimenlC'l CUIOO hmbem, 1" DitO fez IIdllflcllr o 
minl.tro Orlenlal, que le rftirou, IInt~nd ... u que devia 
negoelar com o P4TAgDay, cIDglndo-8~ Aquollaa basel e 
1'1.0 trAlado de "i1iIlOÇIli., 

Cumpre ,ar li. dhenlda~6 de clrcu'mltancia8i em qDe 
flntiltl 1ft IchAlIm o Draafl e a R~pDb1ica Argflntlol. 
Quoro crflr qun 111 !uleoçl:iol do' governo argfIDUno er,m 
Ae melhorfl"; mlll eU" podia IIrrar em lOU pre.bl:ieli 
podia 8er innuldo por coollfllb!lirol meool ptudfnlel. 

O Sr. QUintan" filiAVa. nldenlllmeelll DII.II idéu qUI< mll
DifellloD dllpoh o Sr. Tejedorj "ilo qUI':il Cl'lder AO P/lrA
gOl\y, COD'ldMao;a qOllllr" do inlerf'l'8~ fi '''!vII! Rl8!mO d~ 
diguidadfl do gllveroo argl'lnUllo Iflllou n ,ielo,ril rom o 
rflcl'lnhecimenlo do I!CID domioio fim todo li Chaco, dude Il 

embocadura do PiraBuay IllÁ á lIabi/l N/'S='/I.. 
O governo IIrgl'!olino já tinha toml\,do poue do lerrhorio 

de Mi!,G~,) qUf! conatiloe uma pro,locln ll'IMrtl\nle eolre 
Conbec~ndo qUfl ali ditpoeiçlle~ do governo pllrilgU"'Yo 

lhe opporillm sran~f) reeietencill, o que afta era duvido."" 
pOr/IDO e~!a rt'!ieteoci" maDi(8etoD-~~ d/'s'lo o accôtdQ 
pr~limiDllr drl pu ~m to de Juoho de 1870, o Sr. (!oin. 
l/lDA pre' .. riu retirar";!,, aem eDl/\uder-lIe com o plenipo
I~Deiarifl brneill!iro, dllclllrllndo Ao governo p!lr/lsu/lyll qUh 
tlcn,~ !Ospf'nu, a nf'gociaçl1o cODjoactA; e!lmmuoicn~IlCl 
'IUII nl11'1 chl"Sou /10 conheCimento do miai'lrn brAlliI~jrol 
.e01l:0 por iotermedio do governo par"Gullyo, nlio directa .. 
meDte. 

NestAII drcumst~nciall o que devii\ f AIO r a plenipoteu 
ciario bruileiro ? D.\r a negocillçD.o por adiada ,1 

SelJboree, aqui ou,i que de:.de que hit IIl1iança n1l:0 
podem h~ltr aju!t~1 de8nlti,o! da paz lI~lIltO poLIr um.1 DIl

sucjh~110 c~njunclll. Peç) Iicellça IIOS nobreri S81111dllrrz.1 
pAU C(,ote~tllr eda propllliçi!o á ralio,,!! o CI'nI 08 cxelllplll. 
qUft A bbtorli.. diplornll.ticfl nos uJfllrt'co. Qaando b.\ hlli· 
aoç", comprelu~ude'lIfI "ue b~jll corttliçlJlIS gorllies dtl poUi 
póde baver um ael0 comrunm, que!u chnmA o inslru
mento geral da pu. ·Mall O! "jnllle~ e8p~clar8 i1 cl1da um 
dali alliado!, estel CODstituem aclo~ dialiuclOIl e seJIII.
rado.o o. 

O Sr. Fis.,lra d, M,Uo :-Apoiado. 
O 8r. li.condo do Rio Dnnco :_ ••• «I podem 5f1r 

Degoclado. loparadameDte ainda que 1I0b 011 aUlpicioli da 
alllan~ao 

O Sr. F. 0'1 .. 1"0 :-Nlosa,m pó I, oogor 1110. 
O Sr. N.baco :-DI .. ,." nq.i. 

O 8r. vilcon~" do Rio Branco :-Felilmente OI nobrll8 
lI!nadorel n1l:0 cont!letam ell"1 propoeiç~e~. Pois bem j alto 
lellóde sllribclr A SS. Elat. lL neuati", i es1ADlo. do 
IccOrdo sobre Mte ponto j é o qu me baita. 

(O Sr. Sarai .. d4 .m .parl'.) 

I' Paraná (I Uru~t1aYI territcrio dfl que IIImprfl e.tivllra de 
po!n~.o P~nl'/:ulty, por ondfl, q""rldo RO~aI Ihfl ('cb~u o. 
riol" 116 cllmmunicn" comnoaCOj erA por flUI'! t!lrrltorio 
que o Px r~gal\y re~pir",a para o eXlerior, delldfl o tempo 
de FrnDcill. A R~poblica Argenlina 10m ou logo poue ~ 
dilue IlJrritorlllj tlOlI/& occupll.do a '11Ia Occidllnlalj alo 
bnvia pUA toU" P"rllIlItO, mOli,o urgtlote para cOllcluir OI 
ajO!!!fU! dtfiohivol de paz. 

O Bt/.!iI, J,loréDJ, Dito tlnhn occapll.do territorio, qo-' lho 
(0880 di.pulado pelo Paugully i pedia durante li .guerra 
011 mll/lmO:l limittl' que hulol d6mlln~trou cabalmenle que 
erllO de IItlU inconte8tncl direit0lo de qao estAVa de pO&8e, 
com tlxcepçllo dn linha do Igurey. 

O eta'", quo, PIl!I, era fndjir~II"lle ao go,,,{u arg&otíoo, 
'"01o mais qU81lto eUe rbceiavi& 18 objecçG81 do' P~UAgD"'y 
e M eyrope.lbillll quo a caDal do ,encido pude •• e «m .. 
contrllr d~ purto do lIalrlut potencial contra o reconbe_ 
cimento de tcdõ edae torritorlo do Ch"co, dae MlslGI! e da. 
lha do C6rrito. 

O nr~9n Unba urg"ncia em vôr ol.eas Jlmltea de801 .. 
II,amente reconheddltl p"ln Go,erno Pflr"Gally~ i doujnl. 
elhbllh~cllr IIDU rlllaçllnl com aqDeU" E~hdo ,isloho 1'111 
coudi~G'1 qUfI amll;Qrauero 11. pu no prll.enlfl fi no fulurll 
e qUII facllital.eM a eua lotoUz plllz 'UI re.haraç!o 
.ocial, 

Creio, pol'l qnll o go,erno imperial e o IIIU "prll.eo .. 
taate em AIIIDmpçll'o foram bem acoQ.elbadoll qundo 111 
emergencia em qUft oa collocolI a diplomAcia uSel.illa, 
IIHU dolar em um ~ó aplce 111 condlçOel d., allilallça • o 
quo linbll. aldu Cllllabeltlcidu fim commum pnra OI aja.les 
deftnili,ol de pAZ, celebrou enll' aja.'e.' por IDa parle 
OQm o P/lragaay. 

Velu dabl um'" @'raude qUlIlltltO. Enteodou-ltI qae o Ir ... 
tado de IIlIiallça tI,I",,, rOlu, qUII 'i Ilha lido ,iolado l que 
° Drllail IflPUOU-afl dOll doa. ialliado' l quandO o facto lira 
IIOUltlote dA Rllpablic& Argentina, purque o reprtllllntaote 
do Gonrllo oriental elte,e eemprn de accôrdo CdDOU~CO. 

O Sr. SnraiV/l:-Elle oftn lf1m Interesu! Deubam I~. 

O Sr, vlscondll do Rio BrAnco: -Sr. prlllldflotfll A8 ha. 
!el, para os ajaallll dllflnithol de paz eltaVbm já eetabe
IlIcldnj ahi "Iltlu os JlIOlocullol d" fi do Duembro d ... 
187t.l" 23 dfl Janeiro de 1871j todal aI cuodiçllu ge
rlles de pu llbi ao achavAm furmuladuj ° aelo commum 
uão raria leol1o I"',lucre,el .. u. 

'O 8r. Saralva:-Il~.pon"aY8i, Iodo, conjuoctament6' 
O Sr. ,llconde do Rio DrAnco: - Nil:o erl\ preciso por 

esftal condlçl:iel re.ponu.bllis&r a todOIl, porque todo. jl1 
ellatam rllponsabiIJslldos pelo accOrdo da! ba.el e pelo 
Irllado d, alllooç., d, qqo ,Ua. 'rim o coroUarlo , d'''D-

O Sr. "VI.condl! do Rio Branco :-NlIo Itr á o me.lUO 
latereue 8 por 1'10 é mala Imperclali BlAII lem o melmo di
r,Uo ; rol D'''' .lIIad, , '''Iribala qoanlo pOd, (.pol.do.) 
I"IT" o bem elitB dI!, I!.IIIADça. 

SahD-ae que nello conniclo com a. Repabllca Argcnllna 
nll:o feltauun Cllusura. til ImpreDl1 • no parlameulo de 
8",U ao iom" Imporlal. 



.... 
~~. 

• 

Sessão em 21 de Julho 301 

lIfa., lenbore' j grande' coaJa li ter por li & punI' dAli 
jntlorOell, " ndo ti (I dlrtlto I O 80,"roo argtDllDO, df!
polI dfl !"'loIM um conOlclo, qD~ pu I'!m pl!riao immi
Dllote a plLZ dOI dons Bet.doll, tm,iClu a lula COrte o SflO 
81hdiJta mala c~mpflleDltI paro !rlllar 111 qOflltlll1 da /1.1-

o Sr. Nab,,, dA um • pari •.. 

o Sr. ,IBcood~ do Rio Branco: -Temo. do gellflrlll 
Milrll pllla" .... mllill modllroall. NODca Dlogallm fez taatl 
~lIsli~1I 111) govdOf) imrM;al r.omo o g~neral M Ilrft; O ac
c3rd .. de 19 de Nnembro foi A coallrmaçllo do 00810 pro
cedimenlo ••• 

o lJaD~II., o Sr. genttral Mitre (Aporado,,) 
Digo m~b COlupeltllllfl, pilo ,ó pelu& atua t"lcDto~1 p~ld 

10& ilIullraç&o (j pelA IQ.\ pra·!tlDciil, 1110;\0 ptllll lidado 
e1plleial que t-1I11 Uob,} r~u!~ delll!!. "DfIIllio IHrilurid. 
Nó. 8Hbftmo. qUfI a. qllf\llilieli dI! hmhlll tlig~1ll D/li 'lua do 
'Iarado e pepo'l) : u Sr. generd Mure cuubeciA peitei· 
larotolfl Ilé ondA podillm cb,.~ar OI jashl8 lilDloa de leu 
paÍl ,obre 01 Iflrritoriol COlllullld"lI pelo P/Ua,::oay fi nin
Gue/o IAOIbem cunhecia. melhor dI) qOI! elltl a leUra li o ,,~
plrito do Iraiddo dI! Idli/lDÇA. porlltle fui o cbde do Ei. 
lIid·1 que ratificou e.u con,,,uçllll. 

Da mh,llo Milrtl , .. &ohM f) Ar.rôrdll db 19 rifl Nflv"m
bro de 187!, I, ccÔrdú .rll'~ mflrtCl1U hoo~f"trl lil(lgln~ IUI 
iIIourado _f'l(lAtior." qopm r"~IIf;II~1I fi Que ,.nr.,.tl,o n pr,.. 
'tlnl" d.hll1,.. E o qol'! fi ,.~.,. Ar.cÔrdo dfl 19 df'J NllvfHlJbrl.l 
Inflo" IIl1mon.tr"çllo JfMI' 1I01.moll fie qOfl o govflrno ~r
,1I01iDO tlDb/l. I'lrr"do? QlIe lillha flrrlltln qOllndo dovidno 
da. IntfonçO". dll guv"rno ImpflriAl, jultcando qoo:! 111'11'10'" 
ria romll"r a allillD~a i qOI! liDl)I\ llrrado qD1ndo Qeg"'lI 
que ri! D'gor.iaçllo I~Oarftd~ IllLo ar" comp"tjvl!l com li 

Ir,,1II110 dI! allllulç& i qUII lIoba errado ainda qu"ndn prt
ludla, pelo orgllo do Sr. Quintall'" 00 PIH~gn~y, LlUf' 
ao. al/ilLdell a~.i.li" o dirfol:o df! impÔr Iimlarl AllU,oIll1 
RllpabUcA, por Ui/.:"'Icill. du Ora"il 00 do. Rf'publir.t\ Ar
f:f!lulol, qUft Iquflr qUf' r/l~~~ o jOiiO ilOIl podf'b~PIl1 rormllr 
,contra a jQ~II~1t (lD illjn.li~l' 0l1811l niA'fllIr.ilL (Apo;adol.) 

A n,S'ocl"ç4u .'PUIOII lorol·o-,,, comp11tl,tI eom 11 
trAlado dI! aUil'llJçll. O "::~D"fAI Milra cQocllrduu em tlQ", 
a8lim como o 8rll&11. linbll rflill' Irhtlldo. ""'I3.r/l
dOIl! lamhf'm I RrpcbllC;j. Ar~fIQ,ifl!l. podl1un cpl~hrllr I'~ 
.eOI, de conformidlld" COIQ ~a cllndj~õ~1I d~ alIiADÇ/t, ti 

.em~lb"D'"ra"nla o A'0nrno orteDtIlJ. 

o Sr. N.bucl :- A repa.rllç50 do noUo erro. 

o Sr. ,i.conde no Rio BraDcl) :-••• a conftrmllçill», 
rflpilo, do 001111 prClclldimeoto. 

A Rt'pabllcll Ar~entigs t .. moo.& Doum por JODO i ia
commoduo-'''"oll pbrl,llfl do ol'bro 'flDlldnr pela Babla, 
pbra!1:! dll qOf\ O~OD pua r.Ofl\Dnar.~, (I (eriodo-II A bflgO. 
ci~~l\o T .. jtdor'fI SI/Ih, illClllllflJl/rloo-I8, digo.(;um A o"go
cillcAo .~parll"a dü Bra,i1. Via oblo um propOlilo de 
ramper li. IIlIillliÇ-', m~1 OI facto. d~n,f\oltraram que, 
IIpf'ur dll tAollI1I IUi1nlr~pC~ÇG~1 bo'll. ~o BrAlil, I) geoer,,1 
Mitrf', que IIfI indlCAdll C.1m" o 001"0 m/lil ardeole coo-
1I0r, rdi r!c~bl,11I aqui r.orditllm~otlle pur IUl lU Ine 
occ,,~jllo d .. mO~lnr qUI! 10111 intenç4M flUlm IlDig\ni. e 
)011 .. (Ap.i.dOl.) 

A negoclaçllo ~"'p.ra~", repilo, qUfI flr" oft'eall", ,da 
trlladu de alllA.llçllo, tornoo--e dlrello commum a mal'o 
cooformfl com e"~" Ir"'"du ... ftliR~acia Qlllo'IO& dll.ap
jl.'\t,.r.~o j mllis om" 'fiZ concordou·ltI, como anleriorml!o'li pm Oo",noll Ayr/!II, f'm qUfI OI IImilel 010 podiam '/lr 
ftUtÜ11l .",n!lu rlflpni~ dI! oavidti o PUllgasy 11 coaformo 011 
UIulol qae umtl. e tlulrll parte ubibam. 

O l:ov/!rDo imperi~1 (til n g,.nllrtll Milrfl '~VII A prud.oci& 
dI d.ullll p,u qD~.Ultl) 1/1.1) dHi·ciu 'de .a' doa'riol'l, 
IL ,111 que nlh podls apoi~r ,obre Iimllfl. flligeDcia. que 
n!lu ja'gllulI ju.Cu i nit!1 IfI o'PPllri" I qUlllqaer Iligllacia 
Mtlo ti .. nlto do- limi,~. qQ~ mll'lclolIlIU o IratAdo dfl 
1IJ!I"nç,., mu apoi"I-ÕI cllm laa rnpantlllbilidlldfl morsl 
11 mil i/! IIln~1I. cora .~O! rnl'!ijlJ msvrilulI. nlo o r.ria 
I:llj].·j qunndo cf1(l'flucido da jUl1iÇA da t'xigeacia. 

Orll, Sr. pr"eidllolf1, elta 10leUigenci.l, que IlguDl 
dOI S". seDadorl'l' dillllrllm '"r um lopbl.ma para (agir di 
obrilCaçlJlI' da allir.nça, aAu euA buje cooftrmada' 

NAo' ,lu· mai. 11m nOIllI\~ trAI"du~ ollnham" ocr,mu, 1111 
P"Cto dI! .lIlança. N40 ~r8Ielld"u d .. n6~ qOfl r,omprollu.t
'ellflm(l~ a relpoll~lIbIH"~de morll.l do Busil o pOlo.Jemu. 
a d'-p'lslçlo d ... Rflpohlicl Ar~~D1ioa OI OU.IO, moio. ma .. 
teriSII,I, parA con!pdlhr o ['lIrIGUI,. a rflcoobec~r 011 limilfl' 
arglluliM', aOhll quo u gQVftrnl.l argenlinu domonalrlUfI u O 8r. Zacnri/UI :-Pulo acc4rdo. 
filO ~ir~itl)," euo CO"I\ /lplflCilldll e reCt'nb~cido p,hJ. O Sr. ,i 'condI! dI) Rio Branco : -E~Iá. clIDfirmld. pela 
am.doll. pAI"r .. ftQtori~~d~ ~o !:t.neral Mitrfl. O. oohr" •• eoador'" 

Eslipuloq-1'Ie qae ~ RflpubHc/4 Argfllllina irl" Irlll!.r c~m t~rllu lido f,U!1l ducumenlO", mil fi forço.o qua on rtlplta 
o PAfllgUIIY, ti qUf', ~II n41,) bpa'~lle Acc3r~j) lllIiigllvel, 11ft al~um". du dftcl~r~çõfl' e oplnlilel do iUaalre uégociador 
aIUlIdo" tJe unnirilllll p~rt ~m,utarflm no!' mllloa qlt" Ufi'oliuo. O Sr. T~jlldor Ihlu deu publtcidadll DO relllo
m~!~ coniehelD, lItim dll 1I0perar lU dlmCuldli~/'a e man- rin do mini_Iro dI! rtlnçllea ul~'lÍuru tllO t873; flU qul
ter a ~IAI. ,,,ro qOfl loJII flU.l corrfl.pondencia rOllle iDlflsralmeDta 

O !:ir. Nabor.1) :-A rlicCOtld,o buio!" rim Allompçl1., PQb1ic~d", IIpf'l~r du Hnh~1I dll ponlol, qUII .bi IfI ,,"m, 
cb~EloO A CODcl!1fAo qUI! A Republic" Â.rglllllillll , ptlll Irn... ~orqOI\ blla tiA RiU:tll 101 .I,bre .. DOII\' qQelllJ .. com o 
lAdo do 1·' du MaiO. Uuh" \) tJlrehu de occu~l&r a 'IIIA tlU'f'tOu a'~lInlino. Tllmo~! porém, dtldfl já IUU 1IJ:lraclo 
OecideD,,,I. tabltt\ncial (IGndtl): 

O Sr. ,I. conde do Rio Broaco :-Bo já linb, Iratado 11 Cu mo aul/:natll.rlo do tr"".dll de alliaaçl, diz o 
dOllft, ponlll e cbflgllr~ A WIIIlLo Mitre:. o bobrn .eaador jleoflrAI Mitre, pOliU dizer qae 111 pretençGfll dI Republica 
mfl (u voltAr atru. Ar/.:oolioa part'clsN (111.0 ir al~m do Pilcomayo, o que 

O 8r. barAo do COI~gipe (Iniaielrl) dtl ulfugeirOl) :_' III.III' ... lia complelalOtlhte a~ alplraçlllll olcloDle., qua .. 
EI1. rellfe-Io á mluA" Mllra DO Il&fa'1I41, qu~ é po.- draodj) o DDUO Ilmitorio ••• _ 
1.r1or. SoalO I liob. d. p'DIOI • d.pol. di. : 
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..... nUlado que&tGe. e gu.rrl' 'alau. um 011 
DGnOI IImltrophe., por aMOr de deterto. de que »16 
DIICIIIII'.mo •• 

obrigll.do, em bOIll relaçDel com o Drull e 11m 'Ia de DOI 
lIuleMarmo, COlD" DolI,III., laaçaodo f6ra do nOllo caml .. 
nbo um moU,o de dellcontlauça e dll dilcordiA como .erA, 
a~lwfl·ba lempre, um pODto que, como " villa Oceidllnl"I, 
é pOlOIÇlo de origem parllgaayl, que ~empr" .e apre,~n
IArá. aO' olbol dMte p"lr; como dupojo obtido por meio 
dA força) aind!!. qall.n~o Is.lm uSo rOIl.e, e que no c".o 
dll fI/lO fluem lembrado. o. trlhdo~ de8aiti.o. tlcII.ri\ pe
rllDllemellte como umA amlbaç" dll Suerrll. 11 

............................................ 
Pfln.o 'que o lalerellfl prelODla ti falaro di Repob1ic" 

Argeatiaa Ibll I'coa.elba cuntllntar-II" com '" limiteI do 
PJlcomayo, propendoodo pu" que o ParaRa,,! fi Dnli,!a 
1II1I1Itlbl!llf!~,m DO ChieI) 6. m1ugem direi'" do rio PAragUAY, 
o primeiro fim cool"c'o immlldiato comao.to pela nne· 
~Içlo eomlJ'lom do PilcornIJo,. Illllo.ln á Boli,j"l 11 elta 
IIntre .. pOI.euGes paragal," 11 /lI do Bralll (dé Á 
Babia Nl!Igra), com o que tudo 18 conelalr', lado self' 
prnltlo fi gtrIDUdo •• 

1.10 dlli •• m co.6donclal d. 30 d. Janho do 1873. 
Em 8 d, Julho do mflftmO InDO IICcrflllCflolna. o le

gal.lo: 
••••••• S' Porque, como jA maolruIll1 a V. Ex., o 

tratado de allllllça, depoh de rll,u,l",r OI dlr!itol da Do
U'ia, 010 le'" D!m podia IlIr em ,bta fleollo 011 DGI,OM 
Iidlit~1 até o PlIcomaJo, que é a'é oode '110 ., A.plraç41D~ 
nariooael, e dentro du qOllel pódn dlllflnolnr-lfI a R~
publica Argentina, dUlhndo-ll'I como oma podllralll\ fi 

grande na~AI), dllnndo decf'lrrer Becalo. aate. que nccapt! 
ellel dllJllrlOl. • 

Em '1 d, J,lb.: 
• •••• chegando uolcAmflnte' .. nOls,,, allpiraçllell alá. 

lI,ba do. Pilcom'Jo, "gaodo já li .. o boa.. d. dbll-o 
em amcla lO'erior, fi em cojl!. conrormldade !ti ffll o tra
lado de allillnç", dAndO-DoI aDh::!mllnte como bAle alé á 
Bahil Nflgr., par" ler mAiJ campo em qae operar em am 
CIIIO, 00 para ~ligir o qae cDntieue Il litalo de ,caCE
dare., callo ficll elpliClldo. 

Com. o' conhecimento qae me di o ealado qOIl,fi, d"lIta 
quelllo hlstoricl. e Illgl!.I, 11 que dllle" V. EI. qOIl "" 
nO'~1II prlllollçllu nAo plldem ir Além do Pilcum"yo, dl"~d, 
que 111 reconbece A. Doli,J. o leD direiSo Iam .. parle deulI 
slIrrhorio e lIe reconbeçam lobrll elle direitos do paue por 
parto do Paragoar, .eguodo dllclarAm a. in.traeçlle. qUI! 
Ine regem; fi ~ tambem por lua que lecre'Ctnt"A, la 
me.mo tempo, que a linha du Pilcomayo, IlIndo a que, 
com direito, podillmOJ lu.teD.tar DO tllrrllno da dilCDUlol 

era lambem li. coanDilnte e " que a pradeacia e o paLrio
tismo AColulllham BO de,e aceitar.ü 

O Sr. F. O,I"I .. ,,-H .... lo já rol rojollodo .0 
lempo do Urqolzo. 

o 8r. marqau dll S. Vleenle:-Nllo, lenhor. 

O Sr. F. 0" .. 10.': - E' ..... Iho d. am b.,.om d. 
E.I,do. 

O 8r. Sarai",: - 1810 é maito bom dito; , iaterllle 
argentino. 

O Sr. ,;",.do d. Rio B,.nco:-!Co.Ii •• aOil •• /,,) : 
• Bm 1~ do ASOIlo: 

;~n'd~' ~;~b~ . ~~;;I;~'Il~' h~j~; . :.;~~ 'Ü,' 'd~~I~~;i: 'q'u~ .;~ 
um" dil'ctluAa dl'!n~ genero a Republlcl Argentin" podiA 
rller nler lilulo~ blllarlcol e IIIgllf'lll mf'Jlborl!l qall OI do 
ParaguaJ fi da Doli., •• IIté A Jjnh" da Pilcnm"yo (que 
btlje enA lórll. d" qunU,o) i mil. que para Ir II.lém dlfficil 
.erla eocllnlrar argamllnlol !olldo. '1.rI coalerVAr 1181& 
.apremar.ii\ até A Babia NlIgrll, em prflleaçll do. direito! 
da Dolifi., que re'llltamo., e dOI qae ao ParaguAJ teco .. 
abecemo., Impllcitlmeate, nllgoclllado com elfe •••••••• .... ' ...................................... . 

AI ,11'a deI'" cODela.lo, qOfl logicllmenl" r".all" do 
elllm" qUII fb dll~ iDllrucçlJftl, bIl.R!!" 11 prollo.içlJel, 10m o 
" Jiberdll.de de flabmeuer AO cri teria de V. El. "ao iIIu
Irado jabo do go,erDo luperlor fI.ta con.idnnçA~: 111, 
por tirll, nAI)'lIfI lia d~ laz-r qa~8t/[o dA ... JIIIl Occld"Dt~1 
~oh A. ba,e rill IIrbilrameuto, pllndo lõra de qUf!~tlto a Iinba 
do Pilcom~yo, nlto /leriA. mll.l_ con'fI1Iil'lnle li mah. bouro!o 
p,\tfl Il R'pablica. Argnnlln" fazer CII_./[n l'8pontllnefl deuII 
ponlo, rfl801o\ndo df!6nlli'Amf'lnte li. nonll. qu~!11i1) de Iimi .. 
t~s CODl o PM;I~UAy pelo IlIdo do CbACO , ••••••• " •• » 

O Sr. F. Octatiaoo :-1110 me.lra o caracter Gobre 
do glner,,) MUre. 

O 8r. morqa" do S. Vlc •• ": -E ti "rdado. 
O Sr. visconde do Rio BriDco :-Aqul temu o geullrAI 

Milr" dahdn plen, nzllo AO ~nerno Imp~rl"l, dizendo 
que o~m tlr. 118plrll.çllo arRenUDI!. Inar leUI limitlll ato 
~ n"bla Nflgra, Declarou ql1e podia IIIlgir olllmllfll até, 
aue poato I~omo bUI, com a pllDlamento ftlU de coa" 
lealar .. 11I com a linha do Pllcomayo, pre,lnida " aece .. l
dado dll ah:uma conculAo oU AO PAragoa, ou , Boli,i", 

o 8r,' barlo d~ CollI~ipe (miaillro de lI.tungl'lirol):
No tempo de Urquba 101 o rIo Vermelbo. 

qUI! lhe lacillla .. e aqDelle recoabllcimllolo. . 
NA!! é o cQntr,ul~ do qOIl le nOIl dizia? Se acalo o 

~ofllrno Im~eri,,1 dellde o primeiro di", Cllmo Aqallll pre
hndou, ~e julgll,e obrign.do • .1101111111", a toda A (urça 
qQe o CbIlCO, a parlir dI!. embllctdur& do ParagaaJ a16 á. 
Sahla Negra, fira territoria argentiDo, nllu I~ria slUo 10-
dramenlo de uma grAode laja.llça ~ 

O Sr .... iBcoDde no Rio Dnaco: - (Continuatldo 41 I,,): 
••••••• AI r.onIJll~r"çOflll qnll de,em ~rr tomadA! em 
conla fltractllm tanla" pnlitiea inlern~clonal como" in .. 
leraa. 

A primeirn Aconlelha qUII t~hb~II"~Amo. u nOlla~ 
nlllç41-. com OI IImitropbll' 11 "Ui. do, de um!!. ID"Dflir. 
floUda fi pflrmanllnt", creAndo I bOA I\mJude DO prt!flllt"l 
(I af".tando lodo o moti,o dll dl,I.~o ao faturo, e lato II~ 
cDDsegae "doptADdo-ul a IInba do Pllcomayo, com o qOIl 
flcamol amigaI! d, Paragu,y, qa~ II coa.iderar6. lIO'IO 

, Um Sr •• eoador :-1810 Ó lIIado. 
O Sr. ,J.cnode do Rio nranco :-Nllo teria pre.tado a 

iDa força monl fi O~ IPO. melo. materl.~. para qae I' 
Repobllr.II. ArgeoUna arranca .. , do Pausa"y o reconbeci .. 
meDlo de lodo elle lerrllorlo , 
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o Sr. F. OdulaDo : - Quo, Cdmpre dizor, Dlio ó do 
D!oguem. 

, O 8r. ,i.coude do nio BrallCD : - Sl!InbOrtl8, " p'olillca 
que DOI conduziu 1& fute wultaJo, I política que ,ê dú
clarar .. ,e pelai orgll08 m ... il competente. MltA qUlI8tlio, 
da parta dI!. RllpublicIL Arsullnl!., que o tratado do 
alliaoça alo tnçob rrontolrM, mal ellr.bohcell blSII8 de 
ajustei que a Repabliea ArgeuUna Ilanca UIVI~ no peDIA" 
meolo pauar da lIob" do Pilcomayo, qOI! n~o !em lilalo~ 
va!iOIU' para protoadllr mais do que ialoi li poUtlca qne 
cuadal a 4.,110 rHlu!tado, e que podo dizer que o Orali! 
pelo IIltado hbtorico e legal qUI :eoba leito da queltllu 
Ulle a prulleacia e a dlgllidade de 0110 aventurar JOIl:O, 
de alo aceitar um compromillo qUI!! llIria ialulta, que 
laria ponder a balaaca c''uma o Puagaay, compolllndn ° 
veacldo !lo rllcuaheeer com') argentino o qlle \J geaer&1 
Mi&re dlllo qUI! é aoLe' pUllguayo e buli,llIoo do tfutl 

RopublJea lrgentintl, ,com cer&a claaJula 11m rnor do Pa
ragoAy. E,ta clAuaul. ara que o Paragaay. doahlindo Da 
c~deado dA ,m" Occlrtental1 A Repnbllctr. ArgentinA ce
deria hmbcm da ir.demllislIoçlIu do, gulol de gnura. 

A uguoda "ohçl1o rm o n.rbhrllmeato, .ob COD.diçiJlI', 
qu" níoS'DIIID que lU lClnba examinado, pClderá dizer que 
rouem elllqol 'lIill, 

O. pledipo\lIociarlol bra.lleiro. Impagnaum :\ claasala 
d" CII .. :tO da ,illa Occideou,l pelA renuucia dOI I;allol de 
guerra. O nobro IflDAdor pela pro,lncill. da Dabia di'~II-
001: .B porque!!lsa Impag,u,çllo" NllohomA dai rnOu 
otrllrecidll pelol plcllllpolflociatio.. hradleiro. pUllcea. 
8. Ex. di~Da de algum apreço i até creio ~lIr on,ido um 
'parto malto iraaico, que dOdO-DO. 11 que o nobre IIIDa

dor toz 4flU, dizlllld,,: «Tre. razGOI, qual mfllbor •• 
O Sr. Z,lc\riat : ~PAra alo dizar cadl qui pelor. 

argonliDllj esta politicl, 160burel l merlce li coosural, qOfO O Sr. vlsel.lnd" do Rio Branco :-Oru, eUmlDI1m08 
lotrreu DO leu periodo mail dificil , o aladl), hojo Ddo lhe IlISA' rnau. 

140 poupadal , I . I O primeiro ruadamento, com qne impugnAmol aqueU& 
O Sr, Tej&dor labia qUfl alio podia cbler do go,erDo Irao_lc~llo. 6 que o tratado de IlIi/laça estabeleclI perfoita 

Imperial 1110 CODcuru cego, eua reapoollabi!idad lt OaIlD~ igollldadll dI! lnlarn8Q'O d& parte da r.publica 11;, Para.i" de 1111 coa.citlDcia para preleoder do PiIoragolly tudo· goay para com 011 "Walhl. 
° C~IICO até á Babia Nesn; elle qOl'lrill .pu,\r Da VIUII Neobum póde lIligir do Paraguy eondiçiJeI qae IIslo 
O~cldental. Cu.mo li lolD~aO propoata pelo IlIustro,geDllral allo PO!U IIII:er elulDIÍ'1I,I lia' oulro. alliado., graluita
afltto nlto fui aceila, q~aDdo de,ia lei-o e lorla pOltu mfJute le torem grhtullAII, 00 ... or algolJu, compoDlaçlo 
lermo a eda qoe.\~o, elHando ~OVII e grulIlI appro-:- ~quin,leDle, no cuo contrario. 
belllGel Clntre o~ alIJados, preteodla"le o que da pari ... dI) O llue Ilohamol ptll& jadic~da IraD",c~lo , Qae o Pa
go,O!OO lIfieDlloo .e ,chlllDafIL !llgum (aclo ano. N40 raguay, que a.liál allegara qa8 a ,/lia OccidllDtal era 
queriam aceitar ° quo lInb"m ~flculado ao g~nftral, Illrll i da lIau direito, qUII 10m boos tilulOIl A eue territorio, 
e 80"0, ao traçar a lIoha pelo PJlcomayo, ta~IIlI .• '1'I dI! ugondo 111 lê da corro'ponde,ci" do goocllId liUre, e 
modo, como '11 ,6 d, proposta, 9utl realmtlolll o hmne alo IlIulo. tdo nliollo!, que o proprio g""roo IIrgllDtino 010 

era a margem esqaerda do P,lcomayo, Ira a margllm dovidara lajeitar a am arbitramento o domlaio dllllo ler
elqaerda di COnrUIO, 00 ~Dtlll algamAI lego&1I ao aorte ritorio, aballdooava-o, cedia-o , Rapoblic" lrgeDliu, 
40 COnrOIO, quo é um peqoeoo .molale ou braço com&"alo qQO ,.11 le dblo por paga dOI galtol da 
do Pilcom.yo, leguado algumal caril! o figuram. Despre- guerra. 
z"a-lo a margem elquerdA do PlIcomyo, di,lla Dalaral O. oulro. allladol teriam 11\1 D~O o melmo dir.llo dada 
e bem 1.ligoal.d., q~o.ria"llI, ,.inda u;alllmo DO caio da fll'" Iraolacçlo, o de p.~uem-Ie du de.pona da gaerra 
chamada lolaçAo, delhll\l'" por 'Ille riU, algum .. legou por um modo 10ID!lbaOlfl' 
dello lnrltorlo U Dorlei de mUllr, qau, dado o arbllrll- . 
melito,Ilte 040 rocabiria preei.~meDlo lobre lo ,Ula O Sr. Nabuco di um aparlll. 
Occidolllal oa IObro lodo o IDrrltorlo que fica ao Dorlo do O Sr. lllcODdo do Rio 8raoco:-0 aobre.eDldor aaça 
PtlcomaJo i I.paratam-.e .empre para I Ropabllca Argeo- ., depoil re.poada. A.. Repobhc& A.rgllaliu lem dirello a 
&iDa algaDlII lego .. quadradallO aorte delle rio. em" ladfll'ttillçilll d, ~Ullrr&, que eUa 1111101 Im to 011 

O. phlalpoteaciario. bn.ileirol alo tinham qQO Clotrar (O.OOO:OOO'i diz 10 Paragaay: "Nlo cobrirei ·euo. 
lIel", parliculll.ridadtl de dellgaaçlo dOIl Iim1t8l, 1110 tO ou '0.000:000', cedo i ma. a ,illa Occideotal ba 
dnla correr por coull do pleuipotllociarlo plraguayo. de ler argentio •. » O Paragua, relpoadD: .. O' nOllo di ... 
TOlDamol I pOliçlo que maDilel~,m OI prolocollol i dia- reilo li. ,ma Occldootal era incouteltatel; ella ,lUa tira 
leOlOI qUI o goverao argcaliDo pudia Bliglr do ParlguI, neceuar!,,' DOI" .egllraaça e policia IhClli mal, , ,i~I" 
OI Iimlh,. qUI! Ibe plncol.om jallol dttlllro dOI eztremol da r.aaDcia dos gUIai da guerra, d .. de qae Dali Ulf.m 
qae alllgaaloa o ,ri lado de alliuça i WII que, qaaalo do pela do 110 eaoraa dl'lda, que le " • ,111.. Occi ... 
ao Jal&o do goverao braeilelrJl o 1\ tUa redpoalabilidade, donlal._ 
1110 depeaderio\ da aprccillçlo qae d18l1elOOI do Icdrdo O que é 1110

1 
Sr. prelldealo f I' recoablclmealo de 

que fouo d~dQiliflmenlD ctllebrado ea&re lU dual pletea direU, f E' ajolte de !lmitell, baleado eobre OI 'italol de 
Jllerellad... umll 11 oatra parln' rido é por um lado a colllo de ,um 

Nllu DOI oppunhamu1 á quo o plenlpoleDci.rlo para- direifo,. por cairo lado a compra dOIl' direito' 
BUll10 rocoabeCI'IO comI) argoaliao lodo o Chaco i ma. O Sr. Cral Mlcbad~ o oatrol leDldorel:-lpolado. 
&I pret8açGIlI ArgealiDu ja 0111 pallaum da ,ma Ocei... . 
dllu,al. auil dllal lolaçOet, dai quael aml ile6oltlu, O Sr. ,ilcoado do 81,0 Bunco:-Pol. é pOIII,el que 
que .e chawa" a lIaha do Pilcow,yo, mil qao 010 o era, ai Iiagoagem jurldic& baJa a'sam IlIadlmoulo Da 'erm" 
~~O ara .'10' • do .. paraç&. do ,1110 O"ld"lol paro •• ~u. pOlI. mud.r o ",,.0 .. dOl'o lac'.1 . 
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o Dobre lellado,' pela pro.lnci.1 dA Ollhl"" Jllrillcoo.alto 
abaUlado, DOI dlllD boalem:' 11 Aqui nttll bR contrato dI! 
compr. fi nndla, o"m mt'Jmo troc,,' li, 11 U apoilllll vulro 
Dobra leDlIod\lr pela Bahia, alo lDt,nu' C~lIlpotf olo. 

Snborf!l, aAo pano empllotllH-nl6 Com duo' jori.con-
10110. daua Corça, :rraco~ qun ellllll rU.llm, qUl\lIio lD/lib 
tAo rorle. i mUI como OI Iftbit.1 0110 IlIurn & mDllu 

objlu~çaet, ql1an~o fina. nAo Illo di.p~rA.lad", o~ Dobr"~ 
leh,dore. mil permlllirllo qUfI rn me ,ir .. ~ de F.mtllr1\ 
80r8"1I, fi Ib~1 perganle lI! " d~finlçtto qUI! ell~ dá d, 
&rocA, de compra e 'I!IDda nlo lIe Applic~ ,. lI~sa trlln~· 
acçlo, 

• TrocI, termo jarldicn, 6 o contrato 1\ qafl DI nOI~O' 
IIItlgoll cblmuam IIcaimbo ou e'lcambo fi clZmblo, ptlr
mutaçlo. 

Di'~llrtrocl o Mio 'peJo qual duu pf!l!oa! le tr,,08rll .. 
rem rtlciproeftRleot,. a proprilldo~ft dfl !lIgam" COlHia, Da 
como a defiol o Cod. ci,. belg.,IIY. 211,11t. 6', ar" 1', é UIIl 
eOolrato' pelo qn_1 &I put"l le t1brig\m rt'"~flcti'"menle A 

dar ama coou por oalra •• 
, « Blle cootrAto é treqollntiulmp em commllrcill, porqofJ 
lodu!! OI dia!! 111 ra;em Iro'c"'l de DIercadllriltl; l(Jd~,h. 
moi fllgolarmeBl1I OI DoIgocianllll CltlD~9"',1 muitu '''111' 
por compra o qUII UhIUlKC4 por tr"cll., ido, é, c ... d" .olll 
dOI patmutlnllll {além alO pre~1I " 811U r01l11l'1I111,0 g~onro fi 

dabi operam a Iroc. 11 11t.ld~m li. dioheiru u b,l14U~O •• 
.. "01111010, pÓ,UI dilbr-III quo uDla IroclL blljll é" IIbrtl. 

,llç40 dll doai comvrlL! ~ 'bnllal conlrl'rIou, ua o qUd fi 
mailllZlCI'! quo tlldl A cumpra fi lOlIdl nao é 'Diai. do 
qlle Iroca •• 

Ahi filiá Ilatlpahdo qDII a qUG"'um dalllallllmnlll1çO~~ . 
d" Eallld'J a g~tll~U I~rá 011\110 li. 911111 dOI documelJ~1II 
I.Ifficil\fl' 'IDd 011 allilldo. dethm rxhibir. EQtODdllo'l!Itl qao, 
!lio deda. ficar " arbllliD de c"d.\ llUiado aur o quanh.ulI 
..te .010 Indllmni8~çl1o, iDteir~llltln'., Á retelill dü~ oOlro., 
~em qQII ule! 'lIIub~lallm 11un rUDIJamelltOIl MIII UlgllDCiAI 
por~QQ dll,j"n1 a~ojo\i-" cl,lltlCli,nmoole. 

Ora, pflrgoDln, por aqulllle modo de trlDlII,cçlo. o go_ 
'IIrUIl ar~flntlQQ O,,,,,, f) qucfllt,m dA lUA IDd~mni ... çlLo 
Da rórma, e~t,pol"d,,' Ni\1I i did" ql1l1 ~~D~ gl4tl)l 11ft 
2uerr" ,nli~m " VIU" Occidenl111 n rtICllblA em p~gam~nto 
à "li" Occidental, .~m qQtI OI .'olru8 al!illd',. '!lobfl~18m 
a 911aoto montam" el.u L:llItol dfl gUllrrll.. p~ra al'roloo 
ci"rMD 811' com t8'6lto a compr" IIr/\ 10 meaol equi"'!" • 

O Sr. Nabueo: - Sa rD~88 ama compra. 
O Sr. ,iscoI,dll do Rio BnDeo : - V. Ex. lerÁ OID 

graadtl AplllllJ. 111' CUDfhQCdr·'n40 D miru, IIlIr·lb~ .. hA Ildl, 
rorqoll alltl Itigo) "O IlIuadll do qUI1 11. Irlt.n'Acçllo do 
Sr. TlljfllJür uau fira cumprll. tlfI lerrittlrirt, aenllo Um 
eilnpltu rocollbeclmoolo do direito, Ulll1\ IrocA li ,ilh, \lo. 
tllUloll de domiuiD d,. tlnHI fi oulr., liarlll. A LIHCllim rn40 
~rn o rI Mpeilo á iategfi~"dll tarritori,.1 d.!l Pllrll~uby_ 

TllmbelD e~ta rllla,. parecI'o rOlll:\o Qobre &I!nl\dur. N40 
b. otr~tUI", di!.e bllll, li, illtllgridade hrriloribl do Pa
fIogUil.y, d~~de qlle A cI'JuAo ó rllit" pCtr (\1111 ,oluohsriamellle. 

Sr. D,llaidellLlI, "ce~~llo, Aiod" que ,011l01"rll, a um 
doa ~1Ii"dll' ~flm o 'l1ccOrdo dOI IIU\fOI, ai" é oITeDI1I 111 

~lI!Ici~lu d" inhgridade LerrÍluri'" do Paraguay ? 

O ~,. Z"arill:-N4o: 
Na 'rao~.cçlo propolta bui" ou aito troca óe 11m tlH .. 

rilurio pela ImporLlDcilt, dOI gULoI da ~uefrA' ti nelllll O Sr. ,i.conde do Rio Branco: --Senherei, ido é 
Clllo um dOi objec~ol dA truea. nlu era dinlabiro, a im~lIr. ~6mpre H. quul411 pel" queatlo. O tr"bdo dll &Iliançl'l. nAo 
laDcia ooa gAl~OI d. gUtlrra. rOlulvlI1l quo ü Chaco é att.:"DtiIlO. illl') 111 beba allenladu 

~ odiale 081,0Ilr~j.Mi'rfl. I·urb"to o P"ragulIYt cedeodo' 
O Sr. CruI Macbado:- B' o qatl 18 chama compra. um tcrri~orlu, do ~qAI lillu", pllUO "nl"1 dll gunrra, ~or 
O Sr. ,llcoada do Rio Bro\acI,;- EDtrl'lt8oIIJ, !luvl IUI qlu 0\ ,ilIII. OecldtOIAI rI/i" 1I0tiK/\ coloQi& !Ntln Bordool, 

Dobre lonador pel& Bahil., e aallll Unba ouvido a OUlra.M ce11'odll qUAlldo, umA tlDt"rI,bdo como o gnoeral arglln
autorldlldel, que muito re.peito, que Iltu 11.'Ln Ó cOOlpra dll tiDo) IU'~II: u NIo IUlDlla li~ulul parn preluder oua ler .. 
tIIrritoriu 11 melmu 010 lIe pódtl ebAmll.r IrlleA, qa, é um., dIodo li mto codo dtl Di)] Jireito, nllo eoCraqaeclI a lua 
tranllacçlo de Ihlgio de urri'Qriu muilo III!:uiflla_ iuvgrld"d~' 

Ea nlo cunleBto que um IIUgio '~rrltorial p~lIa aCAbu Sdubor"., IDoito ditenllmeílle p~II'OU o gnerno Im .. 
por el(18 modo; mlUl o Qua ni,l;O é qUI! OSU"flDllncçiTlI perhl, a com eUe o IDe_mu gO'lIrnl'l Argoutlao f! Q orlao,,,I, 
aer!a uma compra da Vma OCCicbllll p~la Rflpl.lbllc\ A.rgllo" reprl'llItadol II.IIa COrte tm 1869, a rll~tlaltu de ama 
1I0a i qQII o prllço d" compra erA a importaReia llo~ gllJto~ ,fllraali" da. ma~m" n~lureIA, que ae 8eb, iHI tfa\lldo de 
de S'llerra e q'llll, 16 I\. RflpabliclL A.rgftntin~ "" pódll' pag ... r 2'1 de Agosto de 1828, praliminar da pilE com li. Repu ... 
do. SI.tol di «L1err. por olle mdo, o Dra~iI 'erA. o mdrDO blic& ArgllotioA. ' 
di,,,,, (ap.lado.), o o '8rull 6 crodor nl' do iO.. Abl , .... S ... ·" o p,loclpl, d, '''pello & I."srld.d, 
'0.000:00011, mu de ,"mma Rluho IlIpalior. do B.lado Orientai. En:! 18~D, negocllQdll-IIt li lralldo 

Oulra. rllOa. all'glmol i aqQalb, quo rui a primeira, doflol&ho de pu, enteDderam a, plenipoloDclarlol bra.j ... 
I8f'!a para que rel.lifluemUllllu rd.fOr do Dranl a mfllma "Ieiro, .rgf!ollao a orientai, que um .. du condiçOu qUlllla 
turma aumm/l,rl, li emCjZ de pagamento, 'e allliul nOI COD- dnia. filtablllecllr" bem duu, g.rllutll C"UIICUU, era que 
,llIIle. aegQDdo a~ eirculn.tancl,u. o BltAdo Orien',,1 nlo podia dumtllObrar Denhum, parte 

Vlmlll 6.1 oulrll rllIOII. dJ leo lerritüriu i poll'que 11 11Itflgridada do um lerrl~lIrjo 
O tralado dll alliança, reconbeclIDdo ,o direito do. 11.1 .. IDlerun á lIegarança do lIaa illdepeudllpci". (Apulador.) 

liado. 6. rndemollloç6e. da guorra, fllabelecea elle dirlllto Ollllladod, obrlgando-." a rlllpllitar a lulegridado', 
.obre Il c!.tndlçlltl de Igoaldade. NJ IIccOrdfl prnillnlnar i1ldepelldclIltlll. 11 lobernla da R~pDblicl do Parhsuay 11 a 
para OI OjUltlll dr.Onili,ol di pu, reaalu.,n COlijO 08 g&r~DUI· AI'Col!llctinwIlDtl1, 0&0 podllllll ler iadllTerllAle. 
aUh,doa dnl"m exigir da PMIguay 11 pagalllelilfl dl. 10- I!. que o 1)"rahllIlY IteAmllmbrl8fD parto dll leu l!!frltorlo
demnl,.açOIlI de E,h,do a. E.ln~tI o 0'" reclltmnçGlI1 paUi .. ced~Ddo.a a qUlt.lquer dOI allill,du~. 
caiarei. O accOrdo de 19 do No.embro douo.,oheu am A~!lm. pote, flalla IralllAcçlh oJr4DdJa allo IÓ o principio 
pouco wal. e .. " dl.po.lçOu. d. Jgualdada d. Ifllh.monlo enlro OI alUadell, 111'0 ~a,. 
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OI oatro. o me.mo direito que exercia A R~pDbIlCIL Âr
SeDlja", ma. lambem 4' regra. ealabdlllcid~. pArA flur-ia 
o qugnl"m daa lodeIDllinçó61 de goerra 11 veriOcar-le o 
.eu pagamonto, D ainda o principio de lotegridade terri
torlal do Paragu,y como ba!1I de IIU& lobaraoia, como eoo .. 
diçl~ indiaplSlllatel á lUa .egurança, o que os aHi:;,dol 
Dllo .6 111 obrigaram do rllJpeit!l.r, mu atá a garaoUr du
rantn cinco 10001. 

LOio, 111 '''tele. qae.tivllram OI pleoipoLllociarlol hra .. 
.lIl1lrul, pllorA empugoarllm semtllbaDlo tr"DULcç~O, oito 
podem IDr lançadu á conta do argameotol ftl,olol! como 
Oíl qDllifiCOQ o Dobro .eD~dor qae bootem C"Uoa i ,!lo 
razlJu muito leriall, 11 ao "CilptlO p!co(poteoci/uio argoo
linbo ollu pareceram A priaclFlo poadllrolas. 

Nilo oh.laule, Sr. preJideute, 011 plenlpotllnciario8 
hrasileirOIl DAo imp~diam qu, 08 repreUllllanlel IIrgenUuo 
e paragUJo cfllehru8eUl eotro ai eUII accOrdo j só Dlto 
podiam predar-Ihe .eu auentimollto, 11 I.sim o deelar~
rh.m no prolol\oJlo das nllgocl"'çGe. c:onjuDct,,&, le !letllol Dito 
CO.:lIlIlIO iDtllrlompldll'. 

Porquft u Sr. T~jedur, vendo ali ·UO!Jlll objeccGt8. e 
(llIo quer""du o alvitra do arbitrAmeoto, que aliá. 'e~tavil 
10101 hmbom o.cello corno lIoluçlio ponível. modific~das 
la. clsa.ulal com q UII eUa Cai aqui hpre~oulado, pr~rerio 
'ratar IIIpa'4d!lIDIIDtll com o Sr. Son e deixou pur con
cluir, 1111 nil:o a oogociaçlto, 05 documentol da nllgociaclto 
conjaocta ? N40 IIVII rAldo parA ino. • 

O uhimo proLocollo podia m"Dciooar euft accOrdo c616' 
brado .. 're OI plooip"",iari.. dá. R,poblica. "g,nli. 
ua e ParagulJI, coDl o juizo 01:.1 dllclaracões dOI ple
DipuleDclario. bradllliro. i e Indo lermina.VA regQlar CI 

amiga'lhDtlDtl, ficandu 1\, cODI8qa8Dciil8 aUeriorti. 3 
aprllciaç40 do. rellpecli,o. Bonlno •• Em 'IIZ dllllO, porém, 
o Sr. Tejedor Dlo dell hlopo a que 110 redigiue o qOb.rto 
protlicollo, nlo cODch.iu 11 negoclaçllo cDojuda, C~l os 
10UI IraCadai separado. ·8 retlrQu-,e. 

O Sr. Flg •• lr. d. IIrllo : - E "Uro .... br",.
ment •• 

lanla do Braafl, 8uspendi" por 'lia anico arbltrio a nego
claçG.o, rlaclarando auim 'AO gOferoo p&rl~uayo. e regrfl'
Ina.para DU~U08 A,yrll8, pouco .e lmporn.ado cum o 
plellipot&t1dario brAlifeiro. Nilo b!l plIoridado 1I0lrll 08 dOlls 
r."OI (Apor"rOl.) 

O Sr. bltr«n d~· Cot~glpll (ministro d~ I'slrIl.Dgeiro8):
O mlllnlO Sr. T/ljtrior dlúa quu em um'" tlspeeie. 

O Sr. villcotl1lb dI) nio Brc.neo-:-EII!OIl tralados qnlJ 
celebrâmol em A~91lIDpÇ:tO, di~stl .. no! o 1I0bre lIeuo.dor. 
Dad" cOllsesuir,~ID. [loÍl, alinharas, n:tll eSIá. d~ma.rc/l,da 11 
noui/, rroDloira cllm (I l'u.rnsuJ\y? Nao OSLAo ti~tab6Iecido" 
011 principios que devl'!w proLIlS"l'Ir o 1I0~!1.I tran~lto fJ com
m~cio ~"rd. Malta Grollso? Ndo .p~tamOl 001 bOM ro
laçiJe. com o Par.tb'aay r 

o Sr. Zacaria.:-Muito b4a1l1 

O Sr. Sarl\ivlL :-550 6Icclllmtes de mala. 
O Sr. vi!colldc do Uhl Dnnco:-Cllmo, pois, prfllenda 

n nobre s~nlldor qaB nlLda c(lD~ogllirnos pelol tr/\ladol.' 
Pergunlo IL S. Ex.: ':0100 estaríAmol lIem' allllll? Se 
lIcalO o plenipolllnciuio bCluilrliru e com elló o governo 
imperial fI.Uve!~etn pelo "di~lItAmdlltf"l indefialdo do 
8r. QnlnlnDlL, ~e ollo rlluem' c~18bro\riol o. tr"tl\do, em 
JAllfllro d" 1872, perganto: o qlltl teri&.mo. conseguido 1 
Qui lIeria 110 lIu.uA posiçilet no Par&l;uay? ROlirariawos ad 
torça, ! 

O Sr. Sil .. l" Lobo:-Porqu. n~o ••• 
O Sr. viacoude do Rio BrAnco :-5e ellUto sem OI Ira" 

lado, porll~lDfIJ reliral-AJ, podemn r''l::01·0. boje .•• 
O Sr. Sl\raiu:-Parqlld 11'.10 '8 tu? 
O .Sr. Silveira Lubo:-Eslllomos elD oplimal rellçOel 

com o ParagolLy, pAra qU8 as Corçal lã f Para. qae tania 
dilp •• dio ! 

O Sr. ,iacoDde do Rio Br&uco:- Sr. presidelll~, eUAS 
re6poelllll agora correm por conta de oalrol. 

O Sr. SlIveir. Lobo:-!16 banl.m corrl.m por cool. 
do V. Er.j DIa doellne; .!lo pusadoll poncos dilUI. 

o Sr. ,iloonda do Ri!) Branco: .- EUII procedimllDlo, 
que· 1111 doplllro pela. IItUma quo ,alO AO Sr. Tlljedor, tem 
c~mparlçiLl,I com u qUII priticamol no P .. rAgUiJ ? 

O. plenipol'DCiuio. brlailelro. aqlll IIltatAm promplOl 
.lé I reglurir em protocDllo 1I~811 mesmo AccordQ contra 
° qual leriam de luar d.clllraçOu por plUI~ do BrASil j 

e.tl'traru 'Impu promptoll 011 pua tllrmlDar pur e'JCI 

modo, 011 para concluir dI modo mil. ",11"aclollo, ACIII
tlodo-,a I ba'lI do· arbltrAmeDto lob condiçDa. Cluqui· 
1811 ; nllo .e IIIlmlram nem dI uma, nem dll onlro1o 1011:1-
çlo; •• Uveram 'IImpre dillpOltOI a concorrer com o. 
oulro. phalpolllucluiu •• Tlldnin, 8110. trat.\falO 'lIpl!.lada. 
menlo, e o argentino lellroa-aa lem commau!car omci~l .. 
menle o qUII ~iuba (eUil c~m o pangaif'l, lIem aSliguAr 
o prolocollo da Dltlma cooferencla, lem IIltipullf A ru
paliO da dllloccllpaçlo e .om du-uul Lllmpo pua trAlIr 
de ontrol ~ .. umpto" a que ali rorolo u nQIIO ahlmo 
mcmoraAdua. 

E.ta procedimllnto Dia tem comparaç50 com O do oobro 
barilo de Cl.lteg!pll ~D1 AISumpç50 i por~oll aUi IrA o 
Sr. Qoluhoa IIUa cow~ç"a a aparhr-III di' bllOl qua 
dnilUJ rll~ular o procodimeDto comMam, bau. aj a'lldl. 
em BU'DO' Ayre.; o qlle, 010 ohtando 'lia do rOilrllllA" 

O Sr. viaconde do Rio B,&nc:) : - O qaa carrel! por 
nOllll cllnta e8t3 uplicndJ Dol' protocollo'j abi lI.tã dis
cntld:. A cho\m3.~a occup!~lI!I milltu do Braail, dllmu~ 05 
motivos por qlU' o sovera!l impllrial lem conservado lorçu 
nu Pe.r&guaYi o não ha. In~o, d~5de que os Dobres 111101" 
doru o uigem, parl\ qlltl eu alto P08!"· rflplllll"3S em 
poua .. p/lhmi!i: "iDcerl6za que reJulta.vA da ("UA dOI 
"justol uClüaltivo' de pu entre" Rapublic3. lrg~Dli04 e o 
P,rl1guay, collocnA lllILlftlle E.tado fim t,,,. circaaUlla .. 
eia. qlle Ddo PQdiIDIO~ julgar belll fllofllntid" 11. pu, e a 
QlIIcacll.o do. nONI ajaslo~ IOrull'IL-~~ hmhm prec4riaj 
luim; poill, PM& ulto vorlDOI UI! UIU mlJallIDlo para. outro 
perdido. 118 bar:rUlclo. /fuo fhaluoJ daraulo ciaco anno •. de 
guerra, euttlodeu o ~1I'DrQO imperiAl que nlto dllTia rt)
lirar do tlldo .aa' ror~~1 emquanlo ndo ftClUB6 ftrmada a 
pa& da l\&publicI do l'araKUiLY I IIlllqua.Q~1.I De ndo cIIIII
hr ... em OI nJuiltl' dllftlliU,ol do pu. ~Ulrll 01111 Edado e 
a Repablica ArglluLiu." Aja.tell qlld erall1 cauu delu 
811aaçltu proc.i.rla 11 puiS!lIl&, laoto pau O Imperlo e a 
Ilepablica ArgeollD& como pArA & p" inlerlll 11 I ordom 
eOOllllu,l.o.1 do l'AlA!"r. 
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o 8r. 8n"lra Lobo l-i .lIlma r •• ao oao I.m I.gar 
o,ohum. 

qoem p".rA ° r"p .... hlll •• d. dOI "'OI qu. lU III'J' 
eommeltllodo •••• 

o Sr. 8aral .. :- P ... ,I qu. ba,la .Igum •• ulr •• O 8r. Zacarl .. :-E.1l0 p.llrA IObre l .. bOl. 
O 8r. ,I, .. od. d. BI. Braoeo:- Sr. pre,ld,ul', li·,., 

DIo DOI prolacoUo., mal DO alUmomemoraadam do. pJeni. 
pOleDclarlo. bralllelro., que 110110 empenbo por (acilJ\ar, 
duranta,_ aUlma negociaçlo, 11m aecôrdo Imlg'f.I, cbogou 
la pODlo de ~i&8rmol .1 plea1polllociarlo p.ragaaJo: .8e 
lO"O IDIerao I.'i diepollo .. reconhecer a. Viii. Oel:l .. 
d.a"l tomo lorrUorio argentlDo, que o laça' em Dome da 
pll • da. cOD.idoraçGu do' aho lalerllllo pollUcQ que 
IISilD • podem ligar o. dou! Estado.; mas 1140 por alD~ 
traDllcçlo pecQuiari., porquo fld, dla'Dla eacOoUa AI 
obj.eçG ... d. qu. já Iral.l. Eoll •• b......... ao plool. 
,0l'lIelarlo parllgcllyo :', IC A ,oberllDia de um tarrUo'rio 
dl'palad. com. I ... ,Id •• 11. d. Vllla O"ld.ol.1 "I. 
maia do que .Igllb. mllbare. d, pelo, .• Era P&rI' mOllrar 
que allo qUllrb,mol Impfldlr o acc4rdo, uma VIII qUfI .e 
8181111 em termo. quo 040 provocalll~m protesto ou re.IAlf~ 
de DO'Ia parle. 

O 8r •• I""do d. RI. Dr .. ., :-... p.rqa •• 11. li 
qaem d .. Ja dirlglr.m. m.lh.r d. q •• o r .. p.l ... u dl"u" •• 

o Sr. Zacarl .. :-Eolao V. EI ... , I.ml p.r ballol. ? 
O Sr. ,i,caade do Rio Brauco:~ E.toa aCOIO?I

uhlodo o di. cano do nobre 'uador. 
O 8r. Zacarlall :- Entlo ° mandari" IlIn"r"le plr. 

que ede Dllgoelo compel ... Antell 10 8r. blrlo de. Coteglp •• 
O Sr .• I"oodo do RI. Braaco :- V. EI. nl. lo .. 

razilo para amrmar qUfI ° go,erao do 8ra.1I In.lau.llo 
• q •• d .. Ja ra'" • do Pmgo.y. 

O que (n o goveroo do 8ralil, é o qall cumpri, 6. 
lua lealdado: dtt,ja r"lor coostar 11m ' .. umpçlo o modo 
por q01l1l CoalAl aqni occorreram, 11 ° pealam'Dto qao .1 
plenipu18nclulol brlulUelrol tinham "ZUlnUOalldo A roepflllo 
dei'" delenlace, para que o l'ar'Rua,., qualqullr quo (0180 
!aa relolu.çlo, mIo podelle dl,.,r qQ8 o Bralil alo Uaba 
lido traDco. O nobre IlInador achou qae 81te pendlm!!llto de que i\ 

aoban,aia de am territorio dl.patado com" !la8e vale maill 
do que milhar!!1 de pelOl, n40 era dlgoo de 6garar em 
documento como eatu prlllocolloa. 

Senhorell, penflfti que er/\ am peUlamlloto mallo aobre 
o qUII allllluunclámos. 

O Sr. Za",i" :-11 .. bul. • iocomp.I .. 'la do. 
jul, ... 

O Sr.Smlva :-0 pmga.y á qao d .. la dl,.r 101o. 
O Sr. 'i.condo do Rio Branco: -Mil, perdollm-me ; 

I.to alo Ogura DO' protocollOl, fI~cre"D-" no alllmo me .. 
lDorandam em rlllpolta ao manifeltu. Era ama upaDllD 
Decellaria para 18 lêr até qaft ponlo chegou o DO'la em .. 
pflnbo em facilitar um aecordo, 11 para e,i'.r alia nova 
complleaçlo eatre o. ire. gnllrao •• 

11 •• , .. Iralad .. o.gocl.dos 9.1. 8r. T.J.d.r alo lora .. 
àppr ... dOl ; porl.olo IOd. '''8 Irab,lh. De. I ... lrado. 

A.dmlrel-mll, 8r. pu.ideall, como ti Dobre !IIDi\dor pIla 
prOllo,'. da B.hl. alo du,ld.u m.ulr."" am JollO Ih 
lllmerari., a.lllterAndo qOfl, '11 o GOveIDO do Parllgafl.y 
rejeitou OI Iralado. Alsigaadol Deala Côrlll pelos 8n. 
T.Jodor • a .... , r.1 p.rqo •• gom" Imporlal daqui Ih. 
diloa e'lI 10Ia~lo. 

O nobre lenador, que nlo póde d81conhecer I Impor
llucia. que 111m I laa pall1"., pllnuudo Crill.mllDlII, ba de 
reconhecer qUII ,enalcloQ um Jollo lllmor.rlo o pllrlgolo. 

SlInhorel. IIllo negocio ainda. o.t' plUldonlo. O 80nroo 
imporlal dirigiu uma lot .. ao guerDo .rSClDtlao, teci .... 
ruaado contra a negoclaçllo dOI lrahdol quo conll'" 
lerem lido aqui IlIlgoadol, c pedlndo-Ibll la."llbem uma 
.atldaç&u condigaa pela lIU'eolll. 10 melindre Dlcloul que 
ali podia 'Ór DO procedimento do Sr. TeJedor. A. nOIl&. 
dllcUlIllo. POli, alo dete p.lUar de certo. limitei. Talvez 
eu JA. teaba I6.bido dI!! relllru! qoe i\ pradeacll acoa· 
.,Ih" •• 

O Sr. Z""I .. :-Qull .. lá mollo 'qa .... 
O 8r. ,llcoo~, d. Rio Oraaco:- 11 ... a. 'onho r.llo 

.,.a. .c.mp.ohar • oobr. ... ••• r p,l. O.bll, .. bit 

O g.m.. Imperial na. di ... , • nA. d"l. di", •• 
Parasaar, que 'pprn41.e ou rejeUa .. e i fez-Ibe canil., 
o modo como o goterDo imperial coa.idera.. aqlleUa' 
clluaala, qu a lolu~lo, portanto, alo tinha .ido leon.lI ... 
Ibada o.m ",lia IOb • r"pODlabllid'da d. 8rllll. 

Ea julg .. " já ler d ..... 'lrad. qu ... pl .. lp.l.uclari .. 
brlllilelro. alo mudaram dI plDlamlnto .11" DIg.alagal; 
(e!tzmente conheciam bem o terre.o lobr. qUI pil&fam; 
dll.~e ai primeira. coaCltoncl .. mo,tr.ram"lI BrlDe. al"III 
tllrreoo. ACII~a""'mo, a IOlaçlo debilita C0810 a ma
Ihor. porque cou". a qallltlo de uma '11 ; m •• eU, 
.pparoc.u, ai. co .. o • pr.puoh •• , ..... 1 IIlIr. D. A .. 
.am ,.çlo, 1110 Corno latll e.l"a aanunciada, ma. COIll 
.... el.u'ul. d. c",.~a. d. VIII.Oecld •• laI p.IOI ,"1 .. 
de guerra, 11 o arhll,amlato, tercado de condiçlJilll qlll /) 
Coroavam Impo .. ',el. 

Qoand. ,Im .. qu, ., pl •• lp'I •• ,llIloo .. g •• lIu •• p •• 
raguayo Illlatam a pooto ~. aceitar a 'raDllcçlo tom, 
clau.ula que impugD"amoll, reOecllmo., Ilzemol alguD' 
"r.rçoo mallo 11,11 ... jaol. a .mb .. ' p ... '" ,. "Ul' 
..m., 4 cODdiça. d. ..bUr • ., •• I.; p.rq •• 1.1. IOloçl., 
modiO ... d.· .... e1 ... ql .. , .. II,r"l •• I.d.,. O 8r. T.j •• 
dor, cODlo.e tê dOI prolocoUo., dlu a eatendlr .11. dtJ 
aml ... qa, • R.p.bllc. A.,,,U ••• 10 p.dl ••• Iregll, 
molul'roprf., • VIII. Oecldeul.1 •• Par.ga.y, q., 111. 
Ih. doa .. m.l; e, p" .. alo, •• 8,.. c .... U. p.l' 
r ... o,la dOI , •• 101 d. Ba.rra (,,11 ...... alro lor ... que 
a Jarl'prad •• el. d. oobro .... d" mlu') ••• allo • arbl
'rallleDto; mu arbltramDa'o por modo que DanCa '1 poderia 
teah"r i o Paragua, leria de pagar prnlaDlln'l qUinto o 
gOforno argllllUno proune que llaba gula DlqaeUII terri
turlo para 81elhoral-o ; larla dI! pagar h.mb&ZII a quantoll 
,ugQDlinOI e ellrang&lrol amllllejam e queiram mudar d. 
domicilio, elDbora palitam alU contlaaar ou tender .a&l 
propriedade. a torceirol. 

Um Sr. IlInador :-1810 alo era .erlo. 
O Sr. ,I,c •• d. d. BI. Ora ... :-0 g ... m •• rg •• Uoo 

oce.parl •• VIII. Occl •• ul.1 .Ii qo. '1_ • mlap • 
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arbitral, bem IIDteadido, le li 11110 'OlUpO II.Uteuem IIti,
IlIna. a. oatr" CoadlçiJlltl; mal o Brllil do,ja dudo lugo 
do.occopar a i1ba do Cerrito. 

Bd .. coo!lderaçlJea alo eram Acelta'el., aODl pelo Pa
rIBDa}', como moltroD o I~a reprelllotut!l, oem pelo 
Draln. lu alo 'lDbamo~ ainda entrido na IIprocillçh 
d01l1l leguodo _hltr,,; por iato, .iobamol ainda a lI.pe
rança de qoe ó Sr. Tojedor modidcallo .. cODdi~iJea do 
arbhramoD&o fi o loraallo om.. .oloçlo pO'livel, com a 
lIolagem de "l'ar a diWCDld.do que lurgia da lraollcç40 
pecullarla. 

O lIIudrll phlllipoteDclario argeDtino nlo lIaten por 
este acc6rdo; proferio trabr leparadamllolej conteotoo-Ie 
com e~le .juI'e 1'1 rotiroo-Ie. Nao houve mudança de pllO
IImonlo da parte dOI plenipolenciariol hr,uil~irn. 

Mal aqui nm DIIl epieodio, .obro o qual I) !lobre IlIDa
dor exagerOllDA doatrjo& cODuhueiohal, lIue eo Alé ceno 
poDto aceito como Terdadeira. 

. O Sr. ,lacondo . du Ri •• BrADeo :-Sr. prellldllDte, o 
nubre IbDadllr já foi ministro e do certo quo om ÀlaIJ10 
ao 'eo 'ampo blo de dir.6r qoe ollllini.trol nllo erlJls Kcbol 
do chefo do E'lado. 

O Dobre .0Dador 04u tllm ral40 para Bappôr qu Deite 
calfol OI mioiltrol DAo f1X~riml"om 1011 propriAl OplDlõlI" 
e aiQJ 111 que fUllom iOIj)iradall jlolo chele do Edado. 

O Sr. Zacari.!! :-Boupciou !lnA' id6a! ao ,dia &nle
rior. 

O 8r. ,ilcoDda do Rio Brauel) :-Eumlllamoll a coia
cidllllcia, ,ejllmo. a qaelllo de datai. 

O b~i1o do Canino leve logar a !8 j minha coo'lIr.aç!o 
com o Sr. Tejll~or (oi a !9 do Ulio i a ultima cooforeacia 
,aridceu-.e a. 10. Do19 /I, 28 do Maio, alio havia lempo 
para que o ImperAdor (0110 iotorma lo paiOl pl"oipOUDcia
rio. br&lliloirol dll tudo quanto linha Dccorrldo fi do proco
dimeotD que ellll' 11" tiobam traçado de accAtdo com I 
pOOUWIIOlO do go,oroo 'l 

(Tr".m-.. • lg •• , .par',,), 
SflElborel, OI Dobrei afio adore. hllo de pmnlUlr qao eu 

prolllg., fi IIOUI:O ftcará bem claro o meu pefllamenta. 
O 8r. Zacariaa :-Havemoa do ra.paador a i.to. 
a 8r. ,ilcoode do Rio BrADCO :-Espero que alio lá 

firmar' fl'U, doutrina, que ímporill. silencio 40 chere deste 
K.hdn, de modo qae alo Ibe f 01811 licit~ COD'er"r lobro 
negociol publico. de que leDbl perrelto cOllbeclmeDto 
pelol 10111 miai'lrol I de acc~rdo com o peolameoto 
de,cel. 

Sr. pretidente, dilia Gil qlle de 19 a 215 dei Maio ba,ia 
O Sr. iacAril1 : - Já. tem (aliado em mQ.lel duas tempo da lobra para. que u Imperador e,linllD inCor .. 

mlldo dtl Lado quaDla linha ocorrido Dal conrmUU:ilLlI, 11 
CUObOClIlIO o. paUOd gna davam 011 plenipoleDcl",riol bn .. 

O Sr. sntllr. Lobo :-A qUII vem jalo , eileiro.. NILo Ildmira, ponao~o, quo o Sr. Tojedor lhe 
O Sr. ,iaconde do RIO Branco :-Foi o Dobra laDador lIuille IIl1dlla 1I0Uh o que oll,iu .. mo DO dia legointo pela 

o chel, do Bdado, em aro bajJlI, la 10m da ma.fcA, 
CODvefJOD com o plenipolenciario argentino. recAbiado a 
cOOtlUIIÇIlo lIobre o uegocio diplomalico 'Iae IItava on .. 
carregldo la 8r. Tejedor por parto do .eu goverDo ; o o 
Dobre lenador pela Bahia lo,ou multo" mal que o cbef, 
.do Eltado, informado polol .oa8 mloialro8 du que 'inbA 
o;::corr'ldo, ubeDdo qual lira a opinillo que o gabiDete 
'loba IOltentado IIblprll fim .ea. coaaelbol e Dt.1 coa (0-
reDcial, '.Ua .. o DO JQe.mo lIentido. em con,euaçlo pro
lOc.da, p"'1icular,lem caral,\Ulr umeial, até ao .om d6 
mallca, que lhe lirlt' loda & ApparoDcia cio ama di.cas.1o 
formal. 

pala Bahia que ,o di.I... • maillu\ .. NILo .b p6db tirAr del\a eoincideocia ou~ro curol-
O Sr. Zacarla. :-Eo 1.lIei oma 'OI e V, Ex. ea~4 16 tario ~lIn'o quo o chofe do Elltado Dlio ,!lAuucioll OpiDI40 

com a mQ.ica. que a40 follO A do' lIeu mini.terlo. (I que ata ~Io eAQuclei 
ali Sr. Tojedor 001110 11 mUlDo que o.,,,. &l1~Dlldo em 

O Sr. ,l.conde do. Rio Branco a-Sr. pr8lideDllI. D40 conferencia de lDiai.cro., o Dlelmo em quo ou 'loha ,con
vejo qile il" .. r. (acto de go"roo ptlSoal, como dluft o cordado com o nobre ,ilconde de C"ranlla., ,mou I:ollega 
Dobre uOldor. O cb.fe do Iblado 010 p6de impor IUI ousa oOKociaçào. ... 
apiolõe. ao. miaillro •• nem dlle Dlauife.ta, opialGOI eoa... A aOlada coiocidooclll .aada pro... 8e é Iiciia OI 010 
&rarla8 ál de 11011 miDiatroa DOI negoeiol pabUeOl; Dlal I um. coovorllçllo do chofo do.le E.lado DAlJu.llal CID" 

dizer-lO quo o IIprimir ellll, em coa,enaçilo particalar, liiç611 é qall'''o qllo ell deiiu ao IIclarecldo criterio do 
o plDlamento do 'gotorno, quudo 111 traina Ib ama IIAldo. 
que.llo iatorDltloDal que pod~, 'Cltzer grall cObJplica~o, 'I L b dá 'I te. 
que IDOalr oUo com o pu.liglo de laa palnra DO Aaimo O Sr. 81 ,eira o o am par . . 
do DOBoeiador argoalioo, DO lIoUdo dAI opialõea qUII o O 8r. ,llcoade do Rio BraDco :-Ã coollilal~ao di, 
ROferoo a.ta,o\ .u.loDlaDdo. lira comlneUor um. impra.. :""com OI loa. miol.tro •• 
dODcla 11 expôr lua fllpoD.abilldAdo, é o que IlIgaralDlIDl1I O 8r. Z.carial :-8 V. E" qaor ju'IIUllr OI pllopell. 
nlo tem IUOQamflDto. 

NIo pl'1l1eodamol lambem redalir' o cheio do E.'ado .
QmA pOliçao bumJlbaQte, do modo quo, aluda ioteirado dOI 
Degodol pllbllcol polOl lia. cuoulboiro., 0110 UAu p~alA 
em uma, cOllnrllçlLo dl.corror no PlUmo lIIolido om qae 
tioballl rouo ollln."lD.inbtrOl. 

O 8r. Zacarlao :-E.la •• U. "11" .. r o,h. d .. lUi.I.-
1'0' ! Pol •• ~ol O. ",i.I.IIO. ó' q~' ,lo .,b .. d.U •• 

O Sr. ,ilcoudo do Rio 8rloco;-0 nobre lonador 
r.u •• d. raclo d. AI ... ,. 

Abl p"reeea Il 8. Ex. que o gO,"rIIll Impedal,foi io
ja.tu pAtA com o dlltloclo ~pU4o .. teDenle Pnewodo:w.ky. 

8,. r.relldento. o go,e,roo' imperial. quaD~o j~lgoa do 
procod meOlb dllllO digno omeial d~ armada .illha idor .. 
maçOe. IIlIct .. do fIC'O, i'nform .. çoaa' quol~e"(lla~ IrID ... 
mlllld .. p.lo c.mm .. d .. ,. à" rorl" "v.ôá DO Rio d. 
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Prata; oilo lO guiou p.l. qoo pOblicira .. OI Jom ... d. E' pOIII,,1 tamb.m q.o o/acto Já m.Uo .otorlo do q.o 
DaeDol .. Ayrel 11 Montevldéo, Da pelas nOltel ... Incomjlletal o omel,1 br.ailelro encontra" IInt,e DÓ' moltlllympatbilll 
aqui IraolcrlplaB. 11 que UeD connlho de guerra termIDari" como termlaoo, 

Senhores, por mal. gruo que (oue a arreDia. reita no pela abloh'ç40, d'roUlIIIII o rigor da. autoridades ar .. 
terrilurio arglllltillo a Qm omcial da 001l1li. armada, 040 gentloAI, lIotllodendo lI~tlll que o bombArdllamentCl1 Ja por 
lira licito ao commandaate da Ralllba do A.lto UragaAY ". erA dll,(orço .omeleulo. 
lamar o dOICorço quo tOlUoO, disparando tirol de arti.. Sr. prll.ldrnle, o nobre 'flDAdor pela Batia trouxe 
Ibaria p:ml. o terrltorio argentino, emborA OI Ilrfll rO!~f1m IguAlmente '" fat" dilCblllilo o '''ylo dado na C"II da 
(,,1101 por eleTA~llo. Eslf! proclldimento era muilo grne i Ifga~llo brallJeira em Mrnlnldéo ao Sr. Dr. Manolll 
uma rlllola~ilo 111.1, ama rllprenlbl. dI! CAracter tlo Rr"'fI, Uerr"ra y Ob".. O nobre ,,'oador me pllrmtUlra qaelbll 
que podill orlgln~r .óri, compllcr.ç/io enlre 05 dOlle E.ta~ ,nOle uma grndn dei igualdade no. 111011 .enUmenlo. de 
dOI, n~o deve 'IIr rUD1tadlJ unicamente do arbitra0 de eqaldnde entre (I que dille A UllpeUo do commandanle dI, 
um commsndsnte de forçnllllm cl.rcIIlllllanCIII Ofdlnll.rial./ notll~a do Aho Urogaay e o juizo tAo anero que enoo .. 

O gonrno imperial, pol., que nao podia dlllimohr & cioll li. relpehl) do minlslro bralileiro em Montovldéo. 
sru,ldade do raclo de qoe eltna bem informado, lIi'to O Sr. Zl\cariaa: _ Note que eo aio delul dó cenlurar 
qui, ceder & uma reclamll.çlto do go,erDo II.rge~tino, o qoe ao commandante da aotilh~. 
de,ia flZflr expontaneamente, dando a'lIhn o exemplo de I 

relpeito 11.01 prinCipio. de dlrflUo que de,em reger AI rll- O Sr. visconde do Rio Branoo: - Se, em preeençl de 
Jllçife. intflrnll.clonael. Consequentflmentfl, dec:laroa ao J)f"- um racto lllo grafe como o da .lhe/u, o nobre .enador 
.idente do Rio Grande que o procedimsDto de.5ft omclal IIDleDde que o gnarDo Imperial nAo de,la anleclp~r-.e 6. 
nlo podia .er approvado, e eUe devt" re.ponder a CODae- reclAmaçlo do go,eroo argentino ••• 
lho. de invelligação e de guerrA. 

Flzemol 1l18lm o qlU!I nlto podiam OI tl!cusar la ge- O Sr. Zacarlas: - Da,ia on,ir prImelrameQla o 01 .. 
verno argenUno delde qafl elle o reclamllue i m", ao Beial. 
mflllmo tempo reclamamoll dll.qudle goferoo que por loa O Sr. ,I.conde !lo Rio Drloto:- ••• dnla enlentAr .. 
parte procarllle paalr 011 lIutorel dll. ofr/lnaa f/lll" A um le com declarar 'Iae nlo apprDYna o leto... ~ 
olllcial da arm,da brllll,lra om torrU"io arSIDllno. 

O Sr. capildu-tflaente PrzelVodo\T!ky tem OI melhore. O Sr. Zar.arlas: - Dnia Dlaadal-a 'Ir & C6r fi, e 
precedentea, ó um omelrAl maHo dl~tlncto... onil-o. 

O Sr. bulo d. LaS'o. :-A.pol.do. ~ O Sr. ,iocood. do Rio Ora0": -E. já di ... ao .obro 
aenador qUI: hll.fi" iorormaçifell amclaes do fActo. 

I O Sr. vilcoade do Rio Dranco :-••• mas deixou-11l 
Inar pelol Impullol do momllnto em frente do de!aclllo O Sr. Zllcarlaa: - O rellltorio diz que houve informa
commellldo Contra um oIDeial d" nollA IJllrinha de guetrl!., çii.o do pre.ideale do Rio Graode, e que erA incompleta, 

'e commetteu aquelle excel80, exceuo que odo póde aer mO;ll~rll ... e pelo que dias!) hoolem o nobre ex",mlalstro dos 
de.culpaJo i praticou um acto da maior gra,ldade, ,que Qegocioll e!ltrangefros. 
podia ler caQ.a de ama. suena: O Sr. vi_coude do Rio Drloco :-D"'I& inrormPi~~el, 

Mas, diz-nol o nobre lI~nft.dor, 01 Irlhooael militarea o rn.cto erA belO conhecido pelol omcios do com mandante 
abllolveram e"se amcial. rlall forças nuaea DO Rio da Prala, que recebol1 comm u-

S.guo-.. dabl q .. o B0ter .. Imporia I aprocl .. "loju.- .lcaçO .. do 1110 U"g.ay. 
lameDte o facto do bomblLrdeamenlo de AI,ear 1 qae filaI, dili. eu, C) Dohre .an,dor a raaptlho deite omeial 

.procedellfl iniquamente, lIuje!taoúo aquelle' omeial ao qallrla um procftdimeDto benigno quoto r"lIe poul,el, 
procollo em qao foi abloltldo' SlIgaramellte nAo. O. trl.. pelo IIIIIDOI o gOftlrno Imperial nlo dnill formal jUlIO 
bUDlt.es mifitares DitO podl"m "nora.r em principio que o definitivo antea de ou,i1 .. o ••• 
c:ommll.odaDle da flotilha do IJragaay Ihe'le diroito par" 
tomar o dodorço qUII 10m ou, parA IIlorcer a repreuUa O Sr. Zacar!". :-MIndaSle.o ,Ir A CÔrLe. 
que exerce0; mal entenderam que a delApprova~&o do 
gonrDo e o tempo de prillo duranle o procalllo firam 
PQulçGflI maia que lufficleolel. 

O que reI o goYeruo It.rgentlno, pelo ~Ufl toca á jus
tiça qtte eUe dnil\ gllrl\nlir em IIIU terrltorlo ? EUe pro" 
mlllteu proceder na averigull~iflll para. pllolr ui CUlpAdos. 
Nilo conllb, qne ellel! (ouem ducoberlol e puu!do~, Ma. 
pretenderá o nobre lenador tirar dAqll1 mOlho para con .. 
demnu o procedimento que tlnrA o gnerDo imporial 
dude que lhe constou o faclo de Altear? O procedlmllnto 
do gOflrno ArGentino pUo ter lido Illoito regnlar i dete
mOI cr6r quo AIS usuraoçu que eile dllu nno forAm lIIo .. 
lIorialll que ou AI autorldade.locaol nlO cumpriram o seu 
de,er 011 010 poderAm colher ai pro,,, Decenarl" para. a 
punlçao ~OI c.lpadOl. 

O Sr. ,ilcollde 'do Rio Braoco :-••• DlAl, a relpeilo 
110 procedimento do DOIIO mlnllltro em 1I0Dte,ideo, p 
nobre lIendor condemDoa-o .em ter perCelto coobe .. 
clmltnto dOI ractOI, dando loda It, rllao 10 gnoroo 
oriIlDt~l. 

O Sr. Zac~cIAI: -CondemDei 6. 'illl du nota.; teJo 
I\qui formado o proce~IID por iBUra dftllo. 

O Sr. ,Ioc,od.do Rio Oraoco:-O "110 dado ao Sr. 
Uerrora y Ob ..... 

O Sr. ZlI.carlu:-Vamoll a 01111. pODto bll.rbarelco. 
O Sr. ,I,conde do Rio Oraneo:-••• é uma 0«1011 lO 

dlrelCo I.t ..... cI ... I ••• 
O Sr. Zoearl" o-Sem dQTlda. 
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o Sr. vlICo.de do RI. 8r •• co:-... ó .m laclo bordo d. um .IVI. d; g''''., p.,u.d •• bl m.1 e prl· 
vado de cOIIIOlaalcaçl1o com na famUla, pedia um &1,10 
DI CUI 41 le~lçlo, qae Ibe foi concedido. 

110'0 ••• 

o Sr. Zacarl .. :-N&o 
o Sr. ,Iocoodo do Rio Br •• co:-••• q.e .a. .. ]. 

admlUid. p.l. dlroflo c ••••• I.dlD&rl. daq.eU.. Ea· 
ladClI f 

NIo dnido, aAa pretendo me'mo .. erigulr, II 080" 
,erno orlenlal tinba oa n&o bane fundlmllDlol para crer 
quI! n. plnol do 8r. Rerrerl 'I Obu era perlsoll, CDDur .. 

taado-Ie em Moale,ld'oj m". o que a .. aflro lobre a 
pallltrlL bODuda do wiaiatro brllilelro fi pelo coabecl
meDia qUII lenba do caracler de am e de oulro, é que o 
I'Jlldo, 10~ a bandeirA bra.lleira, .110 cODlpira" coolrl 

O Sr. Z".rl .. :-Dlrollo barb"o. 
o 8r. ,llconde do Rio Branco :-8r. pro.idoat" esta 

dlroUo d. "ylo. •• . 
o 8r •. Zacarlll:-B' um IDRaU. que 811 tu ai repab1icu 

pl.I1 •••. 
o Sr. llscaado do Rio Branco :-, •• nno exiatfl, com 

effeilo, como um principio I!IItabelecido pela lei interna· 
cloalI; mil 0/10 6.6 DOI Eatado. Sal AmericAno., '"mbem 
DI Earopa IfI tllm admiUido aM certo ponlo o direUo de 
a.ylo. 

O Sr. Z.carl •• :-No módi. Idad ... Igro] .. dmm 
aoylo. 

O Sr. ,Iocoodo do Rio Bra.co :':".bl .. , dopoi,. 8.b.· 
le que o embaiudor de Inglaterra 11m Madrid lord 
St,abapo "brigou na Cltolfl d. legaçlo um ex-miai.lro de 
B'l.do ° d.q •• d. Rlpperd •. 

O Sr. Zacarias :-0 que nInfa-lI' 
O Sr. ,I,conde do Rio Braaco:-O gDVllrao he~p.Dbol rII

clamoo contra filie procedimento; ma. em que lermos o filio' 
Nos lermol mala aUeDloI11I ID5i.tiado pela SOl reclamado 
Daaca dei IDa de ullr da mAior pradencia. • cnUl!lia p~ra 
com o emballldor IDglez. A6oal, hou,e am "clo dI! forçl&. 

O 8r. Z.carl .. :-Abl OIlál E ° , .. " •• d. Iogl,· 
terra dellpprnou o procedimento do IClU mlni.tro. 

O Sr •• i,conde do Rio Brl\oco :-lIoD,e um /leio dfll 
força, coatra o qOlll, pelo conturio, o gonrao Inglel u~ 
clama0 •. 

O Sr. ZlIcari .. :-Pardôe,mej ali alo eUOQ tllIl englDo, 
o gotDrao iuSI", reprovou o procedimento do mlnl8tro. 

O 8r. ,I.condfl do Rio Braneu :- Nilo du prolllgal
lDIato .. recl,maç40, mo.e'recl.mou. 

E ... 101 onlrol (,cto,. 
o Sr. Zacarial: -Nadai ellle .ali multo 01111 coallldo. 

Ea teoho ta DO meu canheoho, para combater o .. ylo qUI! 
querem Ler no Rio d. Praia, altlOluludo revoluçiln 11 

acolbenio OI chefu em claa do mlnl.ln brAIlIelro. 
O Sr. ,',,,"~' do Rio Br.nco :-V. E,.]I Acab" do 

I.Uar , 
O Sr. Z.carl.,.'-E'I ... prlaclpi •• do (lIbad.,). 

o go.eroo orillatali acbafl-Ie ahl Inolf~DlitameDtfl. 
Se lo recl"ma~llo fone relia comll I qa!'J o gotera.o bfll

p~nbol Dlera /LO ,mbalxador logllll Staohope, em termo. 
moderado. e amiganb, aAo ." poado em da,ida a pAla
vrl· do miailtro br&lil~iro, creio qUI "te iocldente leria 
tarn.laldo .0111, como termioou ba pODCO. 

Nlo prlllelldendo 'aJllntar como priaclplo o dlrello de 
a.yto, a!o preLendeodo lambem qae o gonrao ·orlealal 
n!o develSlI ler aueodido, delde qae I 110111 dlgaldade 
alo lo.se ofreodid" DO maio por quo eUe BUlle e preito .. 
dOllO Inar a droito a lua reclamaç/iIJ, Dia pOlia, toda .. 
,i., coacordu eom o Dobre acaldor quaDdo jal'l que 
Dllle incidente toda a rallo ellnc. do lado do ,olerno 
orlool'l\ll aenhum" da parte do roprllenllole do BraJU. 

O Sr. ZacJrial :-E- am aba.o fl.graale, aIO altea
tada. 

O 8r •• llcoade do Rio Braaco :-E.Umarei que faça 
11m. ,Ingem por aqaelle. Elt!l.dol e crllio que ba de mo .. 
dl6c"r maito o leo jabo. 

O Sr. Zacari&. :-Enllo qaer me prepara!' li am IIfl01 
(Rilada •. ) 

O Sr. ,15COlld6 do Rio Braoco :-Seohorlll, quando am 
a~lInte diplom~,ico 8e acha 018 cOddlçill. du 8r. Aadrada 
em I(tlolnidéo, rodeado da eati~a geral, d. aaciuoae. I 
odraagolrol, ollimado fi apoiado pur tlldol OI .eal colle
R'" do corpo diplomatico, ciullpru reconhecer, • prlori, 
qUI! o leu procedimento, 1008'11 dI merecor ceDI arai, dele 
mereCbr-nOIl cODJidorllçlo, (~p()ladDl,) 

E' I'oflitel qUI! 111111 tInha commeUid~ algam erro, ml\l 
é IIrro do &!lI nlltareu, quo nllo Ibe alinDI a cOD,lde~lçla 
pabllca. de oaeloalel 11 Iltraageiroll a IIIIIIDI 11 apoIo de 
IOdo. OI ruelllbrol clt corpo dlplolDllico I do corpo 
coalalar. 

O Sr. Z,carill:-Nlngoem atgoo 1110, IÓ 10 diz qae ai 
Alylo abaloa. 

O Sr. ,I,cood, do Rio Branco: - O Ilflo alo 6 um 
direlto ellabelecldu pelo eodit.oo iaterllaciollal, 1111 ellá 
admLtlido DOI Elladol Sai A.mericaao •• · •• 

O Sr. ~ac.rlll:-lbD.I .. menta. 
O Sr •• i.collde do Rio Branco: - .•• e por bem da 

hamllnidade. O a.ylu dA baDdfllira brulleir., como o de 
oelra. IU.ÇÕII~I Lora e,ltado ao Rio di Prata I em DalrOI 
E'lado. del'A parte d, A.merlcl maUal .IC&lIlI' .. ,Ia
gaaçal ou palJthl eull,daa do momeatt'l. 

O 8r. C ...... I. d. SI.lmbu:-ApoiAdo. 

O Sr. ,i.conde do Rio BrADcl) : -No CIIO IClul n!o 
.a traia da um criminolo.j trata .. ,e de am cld"dlo moita 
dielinclo daquelle pail, homllm paclHco, d:) idade ana .. 
çad", que loi .&mpre um dt,! elleio! da ordem publicaI 
'IUO, .~ndo lari/gitado, alio por comb/ol\çilu em qae alie 
entrA"I, creio eu, m.u pai" taa im'llltlADclA, para ralara 
cbefe da um gOtarDO, recnioa algama ,ln8"uça e qae Iba 
loue dadA a mlllma lorlll que leve um de .eal filho., qae 
110nleOl dll'lImbarcoa aula COrte depol. de am!!' 10Dg& 
,I.s.m ... B.I.d .. U.ldOl como deporl.do. !.yl.a," • 

O 8r. ,i.eoade do Rio Brlll.co:-N&o •• CDDdl.De, pol., 
aml prallcl que Itldo. OI gl.llClrDol 11110 rlconbecldo, a 
.lCOllld.de d. lol".r • q ••• 1I.r .. d ..... I. 10m .pro .. l. 
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t,do .. di ""a. parcl,lidad" polillo .. quo .al/.,II .. 
E.t,dOJ " dilp.t,m , dlrocç!o do. nogoei". p.blicOl. 

Ainda h/\ pouco, era um tIl-pre.idente, depo.to por urGa 
rflnlnçllo militar, que procarau o abrigo da bADdtlira 
brAlilelra fi ahi 111 coJluca.va lob a 00.8& protecçlu.' 

Nilo "fi póde dizer que a bandeira hralll .. ir" ItI ttlnba 
ptflltado A Iccbllrlar eriminOIOIl vul'::-ATIII Da A fI.limul." 
rnolQ~GlI8. N~o i o Sr. IIl1rrer. nlo fI~tA'a. DA qoahdaBI! 
dI! um crimiaCllo. Poderi" incutir rflceiol AO ;onrDt.I de 
Monlnidôo, apel/lr do. eh-meDIDI de torçl quI') conlna 
•• te na rnpit.1 i poderia .er lo.peito, porque .eul amigol 
o indicnam como (j homem Dlala proprio para cbeCo de 
am .. nou .italç40. Mil olle, homem oClogClDario, .ampla 
amigo dA ordem, pacilleo, olLo' prOCllrllQ Daquellc ,'ylo 
.00110 a "gnraD~a de 'Da pOliDa, ou, paio 1ll0DOB, pou
pAr-lO ,lO incommodo de uma deportaçllo para pai,lon
~inquo, ,como acontecera a .eu filbo 11 a muito. "migoa 
""Ie. 

Sr. preeiden'e, pano a trAtar 'da qoe.l:l.o do depo
.ito. 

o Dobre leoador procaroa hODleru dlIDoDltrar-nOI que 

mod&to, commizlallo de compra e .. enda, tn,nalto, IInlrega, 
011 qulqner do. titalol, que Alio 'raJ\'farllm o do
tnlldo. » 

0.8r. Zoe"i .. :-T.m applicaçao? 
O Sr. ,hcondo do Rio Brnca:-8im, .lInhor. Orl OI 

dinbolfIJl IID,illdol pelo thuonro ao Banco M~u6. com tlm 
elpflcllll, a qoe dlt,jam ler applicidoll , para II ,de.peul 
dll8 forçc. nll."'"' e do eI"rCllo e~tacioDldaa DO Rio di 
Prllh, 00 Para~QII,y 11 no Alto Uruguay i enu dinbelro. 
n9.o fI,tAo ao caIo daqnelltl' onlreMuol á admlai,traçlo do 
depo.itarlo? 81lo dinheiro. da que elle devi. di.p6r, 
remeueudo OI fundol. qoe Ihll touem reqni.ilado. p.llJ. 
cbr.tea diLJ forçAI ou pagando li coota. qae lhe fOllem 
.prea~ntsdll i eram, portanlo, rondo. confiado. Á lUa 
Idmilliltrl\~lto par", ellO fim e.pecial. Creio; poli, que 
Dell. claltlo le pó de compreheDder como credi,o de do
mlaio ° depoaUo do 'hesouro. 

O nobre leDador pela 8abia alio leu e.'1I Arli_o, mal o 
IClgulnle, 1,7!!, qae diz: .0 dllpo.IIO de genero lem de
.lgDaçlo de eeplleie e o dinheiro que ,en9a jurol, alo oa'lrlm 
na el.lle rie rej,indiclçlo •• 1118 hto nlo .e oppBe á 
doutrinA do a.l do ar'. 1,711, purque 11111 depo.lto 010 
,eneia ju, •. a. qnanllal remoUidill pelo IblloDro ao BAnco Mauá em 

Moate,idéu para ai de.pella do Edado DO Parasnay, Rio 
da Prata e Alio UrDgaay 010 éOD.litoem eredllo de do- VamO! Á ,. p:ule do me.mo artigo: 
minio em fl1ce do DOI!O direito commllreitd I do codigo « T40 pODCO ealram Deua elalle OI depolitol de dl-
comDlllrcill daquellA Repablicl. abeiro que alto elilltam em e.pecio, Dem II lammaa cic-

Aqui mb acho com uma oulra quutlo de direMo potli. 'regueI ao. banquflirol p"ra 'IIrIlIQ ralir"du á. ,ontada da 
Uvo, para "qual 010 .oa comp"leDI~ ti Dito qual nlo depo~itan'e, '!loçam oa alo teoçam juro •• » 
pOItO empenhar·mo com am jari,coDlnho l!to fllupeil/l vei O 8r. Zacarial :-E' Ihl qlle 1111' a noua hypo'heae. 
como o nobre '8oador pel" provinda. da Babia, a quem Logo, ° Art. 1,711 010 prejudica o quo acaboa dalllr. 
relpondo. O. Sr. ,hcondll do Rio Brsnco:-Abi alo 1.14 & DO"& 

Mil 8. EI. me ba dI permillir que 1111 lha apoRl1I hypotbo'fI. 
a1galllal dilpoli~ae! do codigo commercial da. RtlpnblicA O Sr. Zac;'lilu dA um aparte. 
Orilala.l, onde mo puec6' 8rmar-'1I a decilão II&d" Plll ... a 
autoridade!! jadiciariae e adruini~LrQdv,u daqQ611e pl\iz, O Sr. vi~coruitl do Rill BraDeI) :-TIIDbll. V. EI. a boo .. 
qQando flIcoabeceram que OI (uodlla do IhelQltro depoaitA' dado dtl ouvir «1111111 minb". reOuõel ~QD 'al'lIz IOjlll 
do. DO B"'DCO MaaA cQnlliluiam OID cr"dito d~ domínio. do I'"bula. Oi' 

Dado melmo que 11 Dobre .en .. dor tenba. rnão, qu~ O Sr. Zacaria. ;-N40 queria dizer lanto. 
uma melhor apreclaç!l.o dI) direito comm"rcial daquellA ' R B 
llepublicl excluo dOI credito. dldomialo UI (aodQ. p~r •. 08r. lllcoadodu la raac~I-•• o.""oml Doaprt(t' 
'~DCeU'e! ael lhe.ouro do Ora.iI, que oli.Uam ao 8.nco que lho apronnr i ma. pll~mnta .. m~ que lall. a. mllHI. 
ManA, eu 'linho felizmenle a nono I"ur U laclo do qne para o IlIaa.d~1 quo 'em mal. benlguld!lde. 
aa lu'"ridadll' todmiuhlratival ti judlciariu dll lIoDlnldóu O Sr. pre'ldeDta :-Poço alleaçlo. 
nlo Jher'lIl objllCÇlo a IIto, Dem eua obJ"CÇAo partia dOI O Sr. ,i.condo dn 'Rio Branco: _ O. dlnhelrol de qae 
oalrolS credllrel. • • , 'rala a ,. parte do art. 1,71i ./lo OI d~polll.d"a 811 

Como qUllr quo eeJ", crlllO quo 1110 1110 h de Innlllr copta. cDrrIlClIIt ••• 
para o pagamulo 10 Bra.H, porque 011 outrol credorl!8 jA . 
lIe eDllDdtlraru com o '!aconde dfl Ab,ná, segundo me O Sr. Zacarla. :-Cllmo IIram Gllael. 
CI,IDII~. Dahi 0&1l virá embaraço alsum ao pagamllnto do O Sr. ,ileonde do Rio BraDco :-0" para •• re. te-
depo.ll0 p!lrleDc~Dt" fln Dra.U, Ilclo quo lIU cupero 8e tlradol pelo depu,illntll á 10& tonladoj mil em 00110 

lIIrlfiqae df!Dlro d" pouco tempo. caio oit,Q le trata de am' \raalacçl\o ordiuarlacolDo .1 qae 
Mas mi\' c~rto que o co digo commercl",1 (ponho do parll! fuem o~ banCai de depo.ho i trata-Ia de dillheirol do 

o 00180 dirllilo) da Repablica Orleola1 ollo admlue ClIlDo EI",do que tiram rftrueuldol t&qlleUI banco, DAo para 
credito "" dOlllioio nm dllpOlitO Dal circuma~"lIcl&l dellle!? lIerem rlllirado. Ia vontAde! do depo.ltante, mu para ler
Vejftmol. ,irl.1m ao. pagarolotOl que fOllllm requl.hadol polol chofel 

• Art. 1,71t. Sno rflivil1dicftDl1IJ ou tllem acç40 de di' rorçaft QI\tUIIO da. dhillo do Illlrcllol'llclollada ao 
domi,io: . Paraguar. 

1." O".clallllOl" d. h ••• q,e o (,Ilido th"" a 111.10 O Sr. Z",ri .. :-Talllbllll • do~ .. iI.ulD r.llrâ , 
d. d.poll(o, peobor, ad .. I.lrtrafil'o, arre.dame,t" C.II1- ".I.d. porll pagar ...... dl,id ... 
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o Sr. ,I,collde do Rio Braneo :-Nllo 8tll, porlaoto, um 
depo.ilo como ordinariamente J8 taz DOI bancol i oram 
(00401 conOado. ao DIlaco ManA, ,"m jaro, par. fim lS.pe .. 
cial, coau malto diaerflD1!1. 

menlo tem' a p!\lnra, qUI" ai clrcamdaDe! .. que deter .. 
mlDMam eue procedimento do reprullltante do Sr •• H em 
Monlo.ldéo. Nllo le traiu. de imptdir, por parte dai 
autorldadel ollonlle., am procedImento recaiu, todo 
paotado pela lei fi com A Imparcialidade da)oatlça, " re,· 
peho dI) D~ocn !IAOft.. IDUueDcial e ioftoeQCl1ll domloan!el 
se ioterpozerADI com o fim do ~oo1rlrlar o qoe orA 10lo 
geral dOI credorel, que o baDco DIa roue 8ajeUo áI coo .. 
,equoucias dosAstrosAS de ama f~lIl1l1cii&, m,u Clbli,e.'1I 
um" mora&oria, que lhe 010 podia ler recu8Ida em face do 
di"ilo d.qo.lI. p.I •. 

O Sr. Zaclrlll'.-O bnneo proledl conlra I.to. 
O Sr. ,itcorule do Rio Dranco:-O quo'fI di.,,, por parle 

doblDCú foi que alo lioba commeUldo am crime, dl.pondo 
aaqueU •• circam"aDclu ~lcepclonae8 em qUI! '" ACboo, 
dellel dinbeiro., pOflloO aAo era depotito de Utulo" dOI 
qUI" alo padelle IflDçllr mio, mal depo~ltl) em e~pecie, 
que e,pllran reopor immadlatlmlDtll. 

Quado le mo,ia pelai clrcamlllac!AlIIICepcioDllel de'.a 
Republica ama hostilidade maoUena ao ellabfllllclmeoto 
braeileiro, em que 040 IÓ bula lolercflul do lb/l.ouro da 
8rll,lI, ma. IDlllru.el d" nUIHo. dI! aOIlOIl compalriota., 
póde ellraabar"lo que o· nOllo minl.lro ioterpozellll! loa 
inlhzencia jant..1 ao gonroo orleo&.I, par~ que alte, por 
IUI!. lIIZ, empregasse O!l melol qllll flltheuem ao '"0 .leaDcfl, • 
afim de cDDtrllb~lao~ol.l aquellal ioOnoncills que procuranm 

Vejamo. ainda o que 11810 me.mo codlgo di.~lJe a ru
peho dOI daplllllol, qQlIQdo o dOPQlharlO Inça mio do 
que lhe (oi cOllftado. R' o art. 724 : 

• Arl. 7t1. O 'd'p"ilarlo d. um. qaao'id.d. do di
nheiro alI) póde Dlar deUa, SI o ~'6r, r.nrrflm por .al 
COq,~ todol o. prllj.b:OI 'lUA lotr, ... " qU"DUd~dll dllpo.i .. 
'ada 11 dele pagar ao depolUal:te OJ juro, corronlo., » 

De maDeira. qu, por !!!lS arllgo, ao o.'"boloce em 
principio qUI o dopo.IIUlo olto pódo alar do dinbelro que 
Ibe 10jl dado Im dllpo.ilo, ma. que, 111 o filer por qnal
quer clrcumllucia extraordinaria, responderá pelol prtl .. 
jailol que dabi renUem o duerá. abonar la depoait/\llle 
o.·jaro. correntes, 

O Sr. Z.,,,; .. : -Qui' .. I •• rlig. ? 

O Sr. ,1"'0" do Rio Bra.co :-E' o "I. 721. 
Ed, mllml bYPOlhll'o aliá proviata no 4rt. 7i7, ondo 

li di" 
• .I.rl. 717. O d.poollarfo oa. 6 obrigado oq " .. r .. -

,.110, fIlcep10 : 
1.' Bnlado incorrido 111 mór. de relmair I coa ••• 
i.' C",I,Uod. o d'p"llo em dlobolro , I .. do o .. do 

01011, (arl. 711.) 

3.' TODlaDdo .obre ei o. ca.o. fortalto. oa feriO· 
c.ad .... e IItll' por eulpa 'ua,. 

Portnto, Ilha melbor Jalzo, dllYO erer qae o codigo 
commercJIII do E.lado OrleDlal latorisll a inlelllgeocla 
que laal autoridade. deram qualo ao. dopolilo do .Bralll 
ao Da.,o M.,4. 

a roiaa do IIItabelfICimenlo bralilelro 1 
O mioistro do BrA,il nllo pedia UIrIA fllcepç!o DO dl

rallo commum, nma protecç!o iII!!g.' ao ellabeleclmeDlo 
bra.llelro i pfllo contrario, pedia ao gOlerao orleahl que 
Dlaue benetl.elmeate de.!IUa iaQaeacia para que o dito 
elt.pelecimeluo, pela. hOllilidadls que lha eram mo'iall, 
aiilJ fo.,e levlIodo a ruiaa, oegaodo"le.lbo favorel qae" 
lei commercial d .. paiz lhe gUlaUa. 

Elea pollliea qao o Dobre aeaador pareca "cou.olbar do 
alio di tribaal!. e com a aalorldade de 10:\ palnra, 1111& 

poliUca do lail'" (ai,." le.II" pa.l8r acoolelbada aOl 
001101 ageutel diplomllticol 1101 E.tadol Sul·Amorlclao., 
pode I~r ratalllllo IÓ ao. iotereulI!I legiUmol do .abdICo. 
brlllleirol, lIe040 mfllrno A ~az do Brasil. 

QUlodo 01111. lalereulII, por faUa de prolecçlo de ao ... 
la •• g.o", diplomaUco. e coolalarel, rorem compromel. 
tldol, ti ellGa mallll filorem Irao.bordar o caliJ: do ,otlri
menta, é POlli'lIl qua IlIobamol Iceou igaae. AI que 
001 10m lendo I mai. do ama drta complicaç4o com o. 
idado. ,isiDhos, 

EDI •• do, POlI, quo o Ig •• 1o dlplomlll,o .Io coma. 11. 
am abala, nlo ofeada a ,oberwa do paiz OlIde rOllde, 
e a cOlllpdeacia do Bonroo junlo ao qual ellá acredi
lado, quaado procurA nUar o mal, om ,u do •• perar 
qU"81o" .aoclao pm p.dlrr.pmç6o lardl •. (Apoi.dOl.) 

Bailado, oulrDllm, Sr. prelldeolo, que RiaD é do 00110 
Inleroue Ia.teatar oplallo coalrarla. O latenue do 
Br .. i1 OIIA.m qu •• dhid •• m q •• aODa par. ODID .11. , 
BlOCO HIUí, pelai circam,tancl •• extraordlluJ ,. que lhe 
lobre,laf.lrD, laja paga qaaato Aalu, com protereDcl1 A 
~ •• Iq." .. Ira, "mo um ,,,dllo prhll.glado. 

So, quaodo A que.lllo pela primeira tez .elnlblou, ai 
autoridade. do Eatado Orieatll alo impugnaram o dlrello 
hr"lIelrlt elUladerlm A nclallllçlu do banco o do 01l1l0 

miulllro, lIIe parece que o lIobre ·BeDador alo dllte bojo 
empeabar-•• em prou, o cootr,ui •• 

OI governaI podam, .Im labir da olpbera de na IcÇIlo 
.. dmloillraUn, .em iOJldir I 'Ipbera dll allrlbaiçc1111 do. 
oulrol poderei, pela elclareclmealo dOI facial, por Uma 
loaaflooia aeeUn!!', obltar a que 11 commllUam 1010. que 
Iragam compllcaç4e. inleroacloaaol. 

Alada o aobrelllllador ceDlaroa o procedjmento do nOllo 
ml.I.lro do Br&lll .m lIo""ld60, ,lo ,<I p.lo qoo .110 
dllle I rlllpeilo dOI ialen.8111 do Ibllloaro ligado. ao Banco 
Mlaá, leail~ alada porque procurou fuoleelr 01111 oltaba
lecimeato 00 lea empenbo de moratorlL 

Já Unmo. OCCI.llo de elpor lO unado, o aobro ,ll~ 
... d. do C .. ",IIII' o bumlld. orador quo ... 1' mo. 

NAo 80 cODlidoro, portanto, toda A loteneoçlo diplo
mallel alllle IlIolido como Um abala, . como ofellll á. 
dignidade olloeiaoaJ. Nua lIe queira qne UI agontel dlplo
mallcol rocbem OI IIlboll, esperelU Jlelo. facial eoalummadu, 
Vltrll Ilalllu rocllt,mar em fuor dali pelloas li lolorelllol 
legillmo. dOI lIubdUoe braellalr08, 

E.ta POlllicl é commoda, m.. acabá por ler a mala 
perigo ... prejudicial lO Eo,.do (.Y.iro hlm, ... Iro 11m). 

A dllOUl.«o O'ou ,dlada pola bora • 

'. : ~: 
". " 
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SRGUND! P!RTE Dl ORDEI! DO Dl! 

PDillÓSI 

Botrou em ,. dlacQlllo .. pr"poliçAó da camaca dOI 
Sr.. depalado. D. 8 do IOtlO pfalimo pauado, coneo
dIOdo a .. crodit. do 600:000", para AI d .. p .... co .. a 
colJocaçlo de phar6el DO bailo daI Cabr~. ou Rocu 11 

oulrol Da proliael. de SaDia Calbariu, oa do lIarl
ablo O ao Sa. da pro,i.eia d. S. P,.i •. 

o Ir. Leitão da Cllnhal-p.dl a pa • ..,a, 
Sr. prfllldeatfl" para oO'eflclr UUI reqlllrimlnlo de adia
mIolo, qUI fllDdamlDltIrei com poue .. oblon,,~lIe •• 

E.'e projeelo rol apr"latado 6. IlIflmbl'a gual IDt.1 
do ler o Sr. II-miai.tro da mnrioba mandado proceder I 
1.lado. maito IrDBo, 11 elrcam.lancl,do. a Ulpllilll dAI 
DI.cellldada. que II .Iolem lIe1t. ramo do .. rvj~o pu-:
bhco. 

Tall ulados fOrllDl COIDDlIIUldol Isclo,iv.lDenle ao 
ma'lrado •• pilllo d. rraS"a Proia .. q •• , dopol, d. oaocl •• I
OI .prellDloa ao guerDo am relatorio circamdallciado, que 
'0 ach .. aneIO ao do mlai'lerlo dI. mlrillbl. 

o projecao d .. IGaa phar6e. em 10garOl dift'erollltl do. 
'qao mOQcion o relatorio do Dubre II-mini.lr., D 19aal
.... 1. do. q., i.dle. o Ir.b.lbo d. "pillo d. rrag.'a 
Frei"'. 

N •• la coatallo parece quo ° corpo lagi'latito Icba-so 
iobablhtado para 'otar COIIIClacl.umonl. a rtI,pllito da. 
Dlcellidade. delle lenlço; e enllo o elpedieolo mal. 
raloltll e lDaulo IDrla oa,lr la govllrno Icerc, do 
... ampto. 

FUlldado lIe.ta. cOD.ideraç,", tomo a liberdade do 
mlnd',r á meia um nqaerlmealo de adiamenlo. 

F.I Ud., ap.lad. O pOli .... di" ... a. o IOsai.1O ' 

.IQUI.III.lUO 

• Rlquliro que li p.ça la gonroo iaforml~I •• acerca 
da m'Ilria do projlcto, GClado adiada a .ua di.calSlo 
al6 qa .... b .... q •• U .. I.ror ... 9 .... 

8. R.-tI1/4. d~ C •• h •.• 

O .r. Fllaelra de Hello:-9r. pro.ld •• I., 
aplur d, acbn.m. am poaco iacommodado em coall .. 
quencia de ama cDa.llpaçlo quo tifO allimamenle, 'ou 
di .. r al,a .... ,pai .... , para b ... r dl","lo ,.h" 111. 
ItlUWplo. 

E'lOado q •• o .dl ... ,.lo 01. p6d. IIr appr"'do, .ao 
• 6 porque o aobre 'Inador nlo apreuDtoa Dllnhuma razlo 
~oo,ealentl parA DO.lcovor I appronr ° .ea requerimento, 
como porque •••• 

O 8r. L.lrlo da Ca.ba:-V. Ex •• 1 ... 0 ... 1 •• 

carregado de dar parMer lobrll o IlIllUmpto. Eda ra1h 
010 me parece coueniente. O. pbaróOI que, tegoado e'III 
projecto, II teem de e'label8cer 110 de mlllma flDI.gem. 

O Sr. bara. da L'S ... :-lp.l,d •. 
O Sr. Pis •• lra d. lI.no:-T •• do o ...... Ilado ... 

dOI aOIl" COUIgU, que 11 lambllm ama di' aOI.lI glo
riu mlritimlt, o 8r. bafIo d. L'gaDa, dille .. me 8. EI. ' 
que lodo. 1.11. pharólIl 1110 de exlraordioaria' vanlagem, 
ri" aecellidade reconbeclda i I com etreUo e.la Dtlceui .. 
dade, erubora ea oito pOIlS' demoo.trar-t" ISor., porque 
oiiIJ II 'e dI! fI.ladar a q'l&Itlo, "cb.-:. cOD.lgaada lo. 
relalarioa ti documento, oIDei .... 

O Sr. barlo d" Laguoa:-E' ama olcellid.do reco .. 
nbecida e damo Durada. 

O Sr. Figaeha de Mnllo:-liada m.il; acba-ae reco .. 
abeclds plJr ama p"rle do corpo Jegi.latin, pela caml\ra 
d., S ... d.p.'ad ••• Quando u .. corpo d. 1.llmporl.oela 
'~m emillldo .tl tolo ("ofuela elle projecto, ea 010 
po •• o (acilmente de.conhecer a Vlolagem do adaptai-o, 16 
porque am eORnbeiro, IIBando lea plaao a 'UI idéa., oa 
um mioiltro, legando li ,elleidadeB quo pOlia ter, eDleade 
qQI .a dne IItabelecer pbarónl em oatro. logue •• 

Sr. pre.ideole, o. pbarOe. de que ae Irat. ao projeclo 
.Ao de evldeote ollce •• ldade ••• 

O Sr. barllo da L.guoo:-lp.i.do. 
O Sr. Fig •• ira d. II.Uo: - •••• lO alod. oulrol ,lo 

ilcllllario., 11m tempo cODveDiaote aulorl.aramol • goveroo 
a cODllrllil .. o., fi e.toa certo do que alo ba"a:lOI de de
plonr o gllto que UnrmOl de fll8r com tae. coo.lruc
ÇD ... 

Pergunto eu: qual " ufl1alam que o nobr. 'IDador 
enconlra nA aadilacfa do Sr. mlalltro da mlrinha IGbr. 
e,tol maleria' B' para eUe nOI dizer, por elemplo, .e o 
pharol dne ler coal'caldo DO bAilO dai CabrR' ou DI 
Rocl? 811pponbo que 6 a me.ma COUI •• 111', daado dt 
bl\rato qao 'aliem dual cou"'. dl"rll', erl limp ••• meole 
quedlo de ama Imnda .ap"renin. 8e, em ,I.la da di ... 
c".Ao, II,ermo. de lIapptimir a cOD.lracçlo da um daueI 
pblUÓI. oa accrelClota, oalro" tudo il&o .e (IrA por melo 
de aDlI emeada. 

Por coo.aqueDcla, tnlramo' lOGO traDcameol. 01 di ... 
cu.do • apraUDI.mo. á camlra do. Sn. depulado. ., 
DO.II' emeud .. para .erem approndll oa Dia, porque, 
.... piuilo d. Sr ... I.lallo pódl .. I.r para .... 0 pro
lIalo, tambem ba di valer a de .. a camara. 

O Sr. barlo d. La, ... :-Nlo ba oplnllo ooalrarl, , 
.0Uocaçao d. pharóII .0. 101ar" .hl ladleado, • 

O Sr. Pis.,lra d. II,Uo :-Nllo ba oplol!. ,o"rerl., 
dil o Dobro almiranlll ••• 

O Sr. bar" d. Las,.i :-N ... 6 po .. I ... bam. 

O Sr. Pla •• lra d, II,Uo :-••• o projo". d. q •• lO 
Irl .... , demallmaeladl.pal.tel "nlaaem. 

.a. rAllo qae .prl'lllat. o nobre I.nador roi que bnll\ 
dJ.cordIDcl., a re'pollo de ,IGuR' logari. em qao o pro
Jec'o q •• r qal le eltabeleçam o. pbar6111 IOIrfl oalrll a 
qae aprellDloa o 8r. 1I1-mLaialro da marinba DO 'oa ai .. 
li ... rol.l.rlo o. u.. 0111 •• 11 d. ODSODb,lrol, q.1 r.1 •• -

O Sr. Flg •• lra d. II.Uo: - ••• , eo.,lr"9ao d. 
pbarólI aOl logafll aqui ladlcadOl. Para qu, pol'l demo .. ' 
rarmo' a dl,cu'llo dOlt. m,I.ria , 

Repilo: 11 o 8r. "Dldor por AmaloDa. qaer que .11 
coutrua maior IIl1mero de pblrólI, mlade uma Imlod. 
DI.t. IInlldo i li qUlr qUI .11 dlminaa o aumero dOI' meo .. 
cion.do., maado aml Imtad. "pprll.I'I. 

... ", 
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Se nAo boueue no senlt.do outros proiedOIl ViDdo~ dIa 
ceman do. Sn. deputado., • .tabelecllndo am pbMOI na 
ilba doa FraDCe&lIl, nl co~tll da pro'iDcia do E~plrho 
Saulo, e anlro DOI b/liUB de S. Si mito, Da. LagOa do~ 
Patos, pro,incia de S. l'adro do Rio GrAnde do Sal i f8 

111&111 projeclol do ostinueollllljeitos á anua delibclrAç40, 
IIU meodaria uml\ emoDrtn. pua qUI! OI pbaró88 neU,,! 
indicado. lonem Ilccrellceolndos ao projeclo qoe 1111 diecutfOj 
mil, comu tudo lI! pode cODltgulr .,or aelol ditrerllDttU, 
doilo de razel-o 11 approyo o projecto, Q08 Ó de IDuima 
ulilldad •. 

DlIsde quo me lotllndo DO IIl1nlço publico tenho Dotado 
que OI Sra. mioiatrol da marinha em tudo! os relatarios, 
que tflem aprlllflDlado ao corpo legl.latiYo, deploram a lallll 
de pbarÓIII DO Imporia. Vejo quo n at:to'que flalA em 
dilcUl14!) provém de uml!. camara que aUeo~eu ao iolertll .. 
le publico. E Agora no nouo rdcioto teju um almiraole 
qUII dir. que otlubum dilulI~ pbllfóell pódll 'ftr lupprimldo, 
qUtllAo do m81ima ntilidade. Por CllD'flqUflDCiA, qui! é A 
razao por que buemo. de adiar lI~tlt. m01leria , 

Eu 100, ponaoto, da parectlr que o adiADlIIDto I:Ido pódn 
ler appro,ado e e~tae pouca. palanaa qUI! digo em relaçnl' 
ao projecu" enUD ai que eu diria SII II.callO 01111 tOllle Im .. 
pugnado lia dil!cD6s110 relpllctlVA. Nilo approvcmo. o adill.· 
mento, llem Ó pOlIsiveJ appf!lval~o, porqutI tlltá prfljudi· 
cado de raclo j mb~, quando eDlrarmo! na di~cuunO!lO 
projecto, o apoiemo. e volllmOI por olle. EUI Ó a DJiilb~ 
upinil1o. 

O fil'. Dia. de Varvalbol-Sr pr~lideute, lo· 
,IDlo .. me parA dlleral!i;u,'aI pAII,rlt.l.om~nld om ohlldieoCla 
alO DOUO rogiwtlnlo.Se ullo fOra ° que ellll dj'pli~, 1110 é 
qoa, 040 h"VOlldo numero auffieion1o de membru. do ,oDlldú 
par. 'tlaroolo o adlsllilonlo, fiCA elld prejudicado ti COUliDlh 
a dilcauilo da Dla,"ril, CIl niiu mo lo",olllria j ma., como 
o regimenlo prd!CrnO esI" regr., do quo I\cbbo de (~z6r 
monç4D, tlDteodi que dnia occupar alguu. momeulo. a 
aUençll.o du aeDadu, a6m do dar.1 ra.tlh. pelai qDalll 
volo a (avor do rllqaerimt!ulu do Dobre ,0Dador. 

EIS dllleJaria 101111 qOI! o adiamento rU18~ cnocodidn de 
Clulra mauma, 1.10 é, que 'I! adlAlI/! a di.culdo dtl.I" 
projecto p"rll depol' d" do or~lm8Dto ; enlnt"nto, como 111 
cODII!(;uirá o mlltmu tlm UltdodQ~Be ai iolllrm,\çõ"l do 
gotelllo, porque,qa~udo ellal 'iortm,. p6do o Sr. pre.iGeuh', 
aaudo do arbltrio quo Ibe dá o nglmooto, r8l1l""r e.h 
materil. Dia pU1l1 uUim. parh da ordom do dia, duraole 
.. qUII a maior parle dOI Su. ItlDldore. ItI retiram, li ano 
lO pó~. 'ralar cODYI!Dlolllemonte alia mplo. delta ordem l 

mil para a ta parlo, nllo hroi da,ida algama em dlr o 
mio. volo ao re~uerimlnto do Dobre lenador. 

Nao contulo dtl maDeirA algulDl a ",ull&gem OQ a 
Dllceuidlu.la dI! conltrQc~!lo dall!!1 pbarólllj lQdl m\o ba.ta 
provar-lO que li necellario qoe ellu sf'j"m reiloaj é precis!) 
qUII salbamoll IfI ai Doua. Clrcuml!taDcia. perlDiUom q:;1I ItI 
determine dflldo já tal conllruc~!lo. 

E notD-IO, COlDlI ha pouco lIb~e"ou o Dobre aonador 
quo 0111 precedeu, que DitO Ollá 11Ibte a 010 •• 10mlDte olla 
propo.içno, 011110 mala dOlI para a cODllrucçllo de OQlrOI 
ph"ó", 

Orl, 1111 plUI Iqulles de qlll Irall o projecto Im dlt
'"liA., lO p.d.m ÇOO:OOOJ, aul.do-II a •• Ia q .. aUa • 

de~plll:iL dOI oulrol, pUI cuja clMl81rueçll:o li ° go,uno 
lutoriurlo, lalvtlt tenhAmos da d~lpoDder com todol ellel 
8110:000~ al,OOO:OOOdOOO. 

O Sr. Fi~ .. i" d. 11.110:- N~o podo", , .. lo. 

O Sr. DI .. d. Comlho:- P.lo m .... 800:000,& 
leria DIICfllsario8. 

O Sr. borAo d. L.soo.:- Apoi.do. 

O Sr. Flguolra dI! Mnlla:- O goveroo colloqQ8 em pri .. 
ml!iro logar o. pbuó8lI 001 logare. lDaiJ flnDndae.. O 
projl'lcto cOlllom 0111.\ l\olorislt.çl1o I;l'Ir ... lj nllo dlllflrmioa que 
todo! eatll8 ~baróel !!\jam- tl81ab!llecidol deolro do aonl) 
6'lanceiro. 

O Sr. Dillol de C:uvalbo:- Eotilo razl[o teoho eu 
p"ra dizer qDe la devo ditcaUr elta materia d"poil de 
,ol"do o or~lImelllo, pHqa8, oblonaado-Ic ~d lei., a paa
lagf!ID n08te projnclo 0110 qUllr dizer oada. 

O Sr. F. OctniaDIl:- E' tIlaclo. 

O Sr. Di.u d& CUfAlho:- A lei de orçll.lDeolo qOIl bnje 
DOI rflgo, delllrmiull que IItluhum!l de911eu le r"ÇIl, aluda 
que hutori8il.dll. lIl'joL , qu,\n,j" 040 leQbiílD sido Vulll.ljll8 li:! 

IlfecbLlI Inllin, DA 101 do Orcamflulo, uu qu-r.ado li.! I(!i~ 

qUI] dtllllrruioll:U rlU:i ubrl!.; Dito Iflum em ai ri. I\ulu(,·,\
~ii, oece5sariA P,WI o gnvllrao (,u:!!r IU!1 d~tI.Jt,l(\ pr.lll:t 
'('fllos urdiflAriU! OU ellrll.llrdillUios (ApOiados). 

O Sr. FIguflirlL de Metllo :- oH"'!l II~Ia. Ilrllpt,lIiçlio dá 
o neCI!811ario credito. 

O Sr. Dlu de Cau,dbo : -Ed,l prílp01i~;l!) Aulorl!lu o 
sn,nroo Il dupeader GOO;OOO~ com /I. cou~,true~ao dos 
ubl\rÓell, ruiU 11:111 diz dl/Qde o gu,eroo h,\ do IIrAI .. o. 11 Ú 
OIlCed4brio daLerUlilllr~lItl que 11111'1 ra~ol IIstll t1t1'p~!1& pelllJ 
Ineinl du orçol.meOlll, porque, DI10 allAodu iocluid~ ou 
orçamenlo íi cuollracçi11J delulIlI pharóll.,. o governo D;lo 
pMe de.ponder IIna qa~DliQ,. Por coo.agalale a paulIgllm 
delta propolll~do 040 "dialll" nada j t1Cll o govllroo "ala~ 
rÍ8arlo pll.rll razer OI pharóel, mal ntlo tom diohairu para 
rdel,ol,e alieI! dllixar40 de IlIr cODllrllidlJl. Eil I rnilo 
"ur que cu delejllu o adllwelltu desla propoaiç~o ~ara 
depoi. da diacQlllilo do orçalDlllllo. 

O orçll.lnl:lnlo IIpreltlnllldo tl5hl allno pelo goveroo dá-
105 aprlUII um uldo dI! 600:000.6, ~iod" n40 indald .. 
algurnd.dellpllua, 11011 já o,t4Q Autoru",dllos par~ .eniço 
pMmaollol81 ueUO pruJeClo, que edl.lDoS dl.cuU.do j de 
mlllDlra. qoa, deduzid41 '1 DOUI aDtllrlflçiJed qQe pron
,elmflDlo pauar40, porque lelm 'Ido apoiad/ll pelo go .. 
'erno e JI'A. roram approndAl pela. Galra camara, tllse 
uldo dUlppa.rrcer4 inloirameDle. Quererá o corpo Jegi8-
laU'o qDe 111 raça nD'" emiuBo de "policel para CODllruc
çllo da pb·rõe.? Se ror Ido iadilplloll'III, TOlemollj mal v~
lemo!! com conbaclnlllDlo de CAUII, .abeodo qua a rllndll 
urdiuari" j4 nllo cb~g" par" tlua dllspua, qae aliAs pôde 
der urgonte. NItLl tlntro uo m.,rhu da C~QSlrocç40 dll quo 
111 trAtI i Iimilo .. me a 'eullllnlar ° adl,mollto, porque 
'I'jo quo lia'" dupozlt. 040 cabe 0111 meioa urdinariol. 

l)orllolo, contem, om primeiro lugar, que .e ouça o 
goveruo, para que filie dlglt. le 6 urgenle I cODI'rucçAu .11." p~ar6". 

O. Sr. Figa.ira d. II.U. :-E' .r,,,I •• 

I~ 
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o Sr. L.III. d. Cunba ,-Q"m pÓ~. jolgar maio 
dIlUA urgencia do que o govllroo t 

Firmino, bll.rllo dl\ Marllim, dnqu'l dI! Cnfu, barllo de 
ClJtll~Ipl!, JaguAribe,villcondll dll NiclhlJrPY. N"baco, UchOa 
C"'lIlcAnU, vttlcoDde do Dom Re'iro, Ao140, Zacarhu', ,11_ 
condi de CI\mlOl/,gihl\, ahnde. de Almeida, 8iolmbn e 

O Sr. Figueira dA Alllllo :_&"'/\ DO [lau'o commDm de 
lodol OI legillb,doren; do preci.amo~ do gOferno pAra 
f.lO. nu,rqol'lz de S. V1C~QIII. . 

Dl'llJaram l1e comjll\reCllr com c"'Ula panleipad. OI Srl. 
!lrI81d" ti Alhoqaerqol'l, conde dfl n"l'Ipelldy, Pllala Pellloa, 
JanqDflira, Cunha Figu~iredo, Silveirll. da MilitA, Loi~ 
Carlol. ,i,clllldo de Mariliba 11 ,l,conde dft ClI.rnellu. 

o Sr. Dia. de Carvl\lbo :-Emqalnto '"m eua inrar 
maçllo. ttlmo~ t~mpo para dilcu'lr o orç.\mllotn i c -D"IIII"O 
elle, IilbtlremOI o uldo de que o governo pód" dl~pOr, ti, 

DO CaIo de nlto banr ~ddo, '8 con.óm auturlSd II /:0-
,erno a f&ler ama operllçllo de credito para el~1I ftm. 

D~illr"m de CllmpHrflcer Ilem Cl\n8" plutlcip"dA o~ Srs. 
bllor4l.1 dtl SIlOZ,o, Qnf!iro~. Sllvoim Lubo, Ttlx!lira Juniur, 
G"duy, FflrOandf'8 d, Conu", Vill!r" da SUu, Paell dll 
Mendonça fi Vlllcoudn do SUl\8suna. 

Poço Iicllnça au nobre ,enRdor parA maull"r á mll.tl um 
addJ\"menlo ao Ifla requerimento .. ll que, 118 nito ~,,& ..... r o 
requerimento, fiqua adiado o projecto para Bcr ducatldo 
dllpoil do orçamento. 

Foi lida, aplIiada fi poda em dj~cu'lao cODjaDctamente 
• "gololo 

Ero •• d. 

Que '1 adie a di.calBln dl'lte projecto Alé d",~oh dI'! 
conclulr-Ie 11. do orçamento. 21 de Jnlbo de 1875.
Di., da Carvalho •• 

A dllcanio Ocoo adiada pelA hora. 
O Sr. presidfnle dea pau. ordem do dia de ~,: 

ti parte a'd '1 2 '/2 horal.- Con.inoo\çlio. tI/\ dleca'
l!Lo do r"qll.,rlmllo~u I\dilldO, nlto excedendo A dlllca!silo do 
JUeio-dil\. 

ConlioDAçl0 d/\ 1.Ii~cDsailo do orçAmento no arl. 4,0, rela .. 
Lvu ás delpezal do minietf!rio dll edraDgeirol. 

2' plr', 4, 2 l/i how ou •• ,,,. -.I., maIOria. já 
dc~ignadi\l e maia: 

3· dllcaullo do prj'jl!c\o do 'IIMdo H do eorrsnte anno, 
rell\tivu a percepç!" do meio aoldo dUI omClall' do exer
cito ptlllls P"IISlli\ll li. qUfllD cumpllte. 

SI dita da propolliçr1o da ClI.marlto dOI dl'lpntlLdo. Q. 51 
do correl\l~ Anna, conced~odo Iiclll1ç1\ ao Dr. JoaqouD 
Monll\lfO Caminboá. 

2· ditA dAI propl, 'I~cr~ .. da mll~mlto I':l\mara: 

N •• 31 !li, 1,".,1la 117,118, 119, I~G,la.1, 136 
13G, 137, 138 ~ 130 do correc&o "0110, rtlldi'Rs4 dlll
p<1I1S/t. DOI ellhlO'os dllll (acoldade., em bllnll6cio de el
tudlUllell. 

EM 22 DE JULRO DE 1870 

I'ftBSIDB~CU. Do SII. ""'CONDI DS nOD'UY 

~umm"l'lo. - El.I'&u,·, ... rli. - ParncorHI dâ com
lni~~ihj d~ ill,trocçlto pubIIL .•. -OnDH.'d D:. ou. -PhUI'611 
-Or(~nml'lIlll du miol~t"rin d~ ~ .. tranS··lrn~ -DI~CDr!O~ 
dOI !!rlJ. N"baco ti Vlllcolld" d" NILDf'ruhy 

O Sr. 1° lIoerelario deu conla do 11I8ointe 

EXPEDIENTB 

omcl .. d,l,d .. d. h.j. d .. SrI. ,Ioco.d. d. Cor ... l-
11l' e JDuqueira, partieip"ndo ambol 010 pOdllrllDJ campa .. 
recer pelo fallflclmentD de pelloa de Ina famili". 

Ficou n seDAdo inteirado, 11 mandou~8e de.uojar OI 
Sra. IIlInI\dl)rtll. 

Trell {Jmcio~ de ts do CImente, do minhtArio do Impe
rio, rflmetlenrto ai rllllllla~ilflll .anccloDldas dlL all80mbJóa 
gorai, 

l' i\o\orl~"ndo o governo ptlra jobillLr ° padre rthnoel 
Th'lmn.z dfl Olivlllrll. 

2' docl~rando qDO deve tloll'lnder-11I com refer!lDcia lO 
UIQ.11101lt Frederico Senro de Senu Pereira a lei D. !Ui.i 
d, 187l. 

3' fi ,a autorillndo O gOVllrD. para mandar admiUir 
" !lIame du m"llIrllll do to anno da facaldade de direito 
Francillco BOlfllho de Aodrade Junior ti mMricular no dilo 
aOno lallorl Dia. ~II Aqnino Cutto. 

Ao archllo OI AOlrlgr"phol, commanlcando-III , falra 
r.lt.mlltll.. 

omcl. d. i d. ",,,.1., d. pr .. ld,," d, protloell do 
Mio'l l remaU .. ndo rellt.toriol.-Ao arcbi,o. 

Oolro dll 12. do mll,mn pre~ldIlD\I!, remeUendo IIlem
piarei d" collecç!o du lei. du anDo prolimo pallado.
l' commlll/lo de IlIemblel\1 prnlQciafll. 

DOUIOmclol de !O do correote, do t, lecretarlo d. 
cam~rlt. dos 8re. depatadol, remeUeDdo AI leguintel prQ
p"lçG .. , 

.I. I.,ombl," gorll ro .. I", 

.l.rl. I.' Fica aOI"I.ad. o gOTOrDo para m •• dlr Idmllllr 
d .. d. ji i malrleola DO a· .0 .. da '"cld.d. d. modlel.a 
do RI. d. J.o.lro o "Ioda.t. Coro,Uo P",lra do lia. 
goIM ... 

Art. i.' Ficam rovogad.. li dl'pOllçG.. 010 eoo. 
ItarIo. 

P'I' d. eam ... dO! d.patodO!,'m 20 d. Jolho d. 187~. 
-.tlanoel Francisco Corr~a, prc~idllnttl.-D4:fino Pir,hairo 
dI! Ulhda (i"tra, 1° !ecrllh.riu.- ~IQnod [JlRhGiro dll M' .. 
rallda O,OriO 2' &lIcreI4ritl.-A' comlUl&~40 1a IlIstrocçlo 
pohUca. 

A. !uemb16a gera\ relol,. : 
A'a 11 hurM dI, manhã r('Jz·~('J '" cbl\mad/l, e Achar"m~lIf1 

prt!lllmtllll 27 Sr~. ~eDadurol, 1\ 811hflr: ,lacnnde de JIISD/try. 
bllrnu de M~mlllls:ualul, Cru Yllcbado, Jobim, ,Iaconde qe 
Abaclo, Cilicborro, barlo d. LlIguna, barlo de ClullIIrgoa, 
ra"rno de Pirapaml, Dinil, ParaDlgllA. BIlrrol Oarreto, 

Art. t.' E' aDIOril/ldo o gnerllo a \ranl(erlr da arma 
do i,raolari, pora I d. artilhlria o e'phl. do I' b •• 
lalhlo Flrmioo Pi ... rorroira. 
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Art. 2.' 840 revogAdfll a. di.po.lçõeI fim contrario. 
PAÇO da cnmarA dos dl!putadn1, em tO de Joll1o d~ 

187ti.-Mallo': PrtHICI,CO Corr~a, preeidl'lntA. - Dd~fIO 
Pí.h~iro de Ulhda Citllra, til IIftcrlUArifl.-Maflo8l PinhuTo 
dI 4U".da Olario, 2° ,ecretllrlo.-A' commiu40 de mllri· 
oba ti guerra. 

r~.0Iaç40 o. 123 ri~ 12 ri" JQlhD do pre~f1l1tlt IInno, que 
'"10 da CAroM/l t10l'l t'lrd. d"~Uh.doll, vbto rd.lLu-lhlJ t.lm
~m a tr"qaIlDei", " apprCovll~ãll 110 l' II.nllO de en/aLomia. 

SaIA d~~ r.omllli~~Gf'~ ,r, '~I1",do, em 22 dfl Julho de 
lH75.-Jo:é Martlfu dü ( ;. ,bbim.-Vuconda d6 Ca
maragib6. 

Tendo comparecido mAia DI Su. L,,1Ui1) d" Cunba, 
P.ompea, NUDftl! Gon~"I'l'Itll Fi,Rnllirn. de Mellfl, Oct~,ill.oo, Atraoao da !tocha, m"tricul',I'o It(· 3D ... nno da pbn.r .. 
'J8co~de do Rio ,G~"ndlt, Duu ~e CanallJfI, 'J~C~rndfl r macia dI!. I'Iscolll d .. Di\bia, plldu p6rmi,~l\o p-\rll. t(l.1.~r 
do RIO BrInco, RIbeiro dll Lo:, 'I.collde de lohomlrlm e IIl11me do 3' Flnoo rntl1ico, dtlrnhl "fi approVlldo no de 
Saraiva. pblrmacla, qoe Irl!qoenla. N40 julgA A comminn:" Cnn-

O 8r. prelld/late abril a I~ .. ilo. ,enil!f1tll rue r-1ft e.tll conceu!!.o, por oito lI1'r idf!lI,ic~ á 
Lba-ae ij leta da 1I111,1i/) antl'lclldl"tltll, e, mIo hUl'lndo rr~qu~Dcia d'H'! doc,l Ilnrnl'irOIl anon~ rte ph/\rmllcill I!. fre

qnflncil\ dll CU"lO rnedieo, p~rll o qOl\J dllsllja o ~uppl1-
quem lobfl'! eUa Hle8!Jo Ob~llrvAÇG"'B, d~D-!e p .. r approvada. cante p~s~ar. ~~; é, porhDlf', " commi~'lIo rie par"c"r que 

t) Sr. 2' .ecretario leu 011 ItgoiDtl!' lI"jl\ rlljllitlldll Il rll~oJuçr;, .. n. I~& d·· 1'1 rti'l Julho do 

p .... 'C.1I11 D'" cr,MM18111o DE I~STIIUC~AQ PUJ!LICl 

Mu&laba da SiltIl V(;,ir ... Dr'lA'It, .~tQd.\lllll, rllqu.er li-

presente anno vindll da camulL QOI br,. dflpatadoll. 
Sala da. comml~JGe8 do ,"nAdo, em 2i d .. Julho de 

t87G -JtlI~ ~lt\rH", da Cru: Jobim. - Vi.rcond6 dG 
Camaragibll. 

co.ç. para r",r '''m. d." .. ao d. pharm&Cia d. Ranli" Jnlio Ado.lpb. Dorn, .. tndoa" rop.tODI. d. 
e.cola do Rio d6 Janeiro. t, anuo ~b"rW"c6uticu da 61cola do RIO de Janeiro, lu!de 

O lapplicaote tlloda .ido fl1provado 00 211 IInno pb~r· Ilermlullo parA (.,'lIr exam~ do a' Anno do m~8mlJ car~o, 
macell&ieo em qa" roi m"tricallldo, r~qQf!r tlllftr OJAme dl'lpoia de ~pprovlldo no 2' i a comruhllto de iU!lrar,ç1ro 
do t" que diz Miar rreqUllolfUldo, 0110 tlludo, como pablicll III,arill D desordl!m "O leio d"QU~IlA lI!cola,11I r08:1C 
11 IlIi exige, u l' auao, qae lcto&lmllote fflPl"fI, 6, de IIcllôrdo cem 11. fl!8olaçi1o n. 12U !Itr 11 dot Julho do 
portallto, ;nadmiuinl "atA ~rllhng!1o, prupondl) I: com- cnrrtloltl nnna vjodl\ d~ CUIU"r,\ do~ Sf~. d'IIUt,\doll, ptlr
mlllilo de io.trucçllc, pabhcIL qUfI ftdjd fllj!utndl A lIliUlndo qan UIU e9todant~ repronriu no 111 11.000 nan
relolaçllo Q. U! dtl n du correO~D mez 'iodll. dllo cromar.. ~ .. ~fte 11.0 ali, nlI" lendo /lido appro'"do, " nftm trllqullo
dOI 8ra, dllpa""doll, porqQ8 á vl~ti\ ~o ~IfI~~lplll ,b, IUII. ~ tll./lo o. anoa! ali que requer exame: é, portauto, ',com
"ppra,aç40, tl,dos 05 reprtlv~.du~ WllI.m o 'l!rcUode re- miuilo dI' Inmucçl1u publicIIo de parecer que leJa. re-
querer o me,mo rnor, que ahh 6 contr" Il. 1111. jeitada I lopradita rIl8,;la~'tJ. 

SIIla d .... comml86Gb~ dn 1I01l1ldo, elD 22 de Julho dI! Salá dl.l.l commru!JtJ' do leudo, em 22 de J.lho de 
187B.-Io.d Marli •• d. Cru. l.bl .. ,-VOIeood. d, C.- 1875 -1011 Mar/I., da Cru. 10bl .. ,-VlICood. d. Co • 
.. "ag/b.. ..ar.gi!., • I 

I P,dro Leite Cbermoat, rormado Im pharlDlcla pela 
Joaquim Ferreira Vello,o, matrieDlado ao a' IODO da' IIscolll da Bahia, '''qullreo di~pflQI& do exame de pbllo.o. 

f/lculdade dll diretito do Rflclfe, ~n~tI p~rmi'll1ll parI IAI"r plaia para matricuIAr-'fI DO 2- aoao Dledlco, depoi. do 
ela mil ,.~go do 411 /1,000, di.pllnllldo ds rleqaellcia I'Ibri- hpprnadro em anatolllia; a commi8llllo de iOltrocçllo pa
gatoria delle annoi o qOtl nlo é pftrmiUido 11m plrtll bJh:a é de parec~r que '11 oAo de,ó concedllr Il!melbaote 
algoma; é, poJd, a coollni .. llo. dI! illdtracçtlo Ilubliclllh' ~i~pllo.a. e prnuG!I qOI! leja rfljtlÍlada a. flllolaçlo a. ti7 
parllclIr qUI! a~ja ioderClril1l1, e rejeltlldr. " 18,l1luçllu o. J22 'I~ 12 de Julho do corrClutelloDo, que velo da camarl doi 
de 12 do Jalbo correDto, da camara dlla Sr •• deputado.. Srll. deputado •• 

81\la du cnlllmb~õlI' do .eolldo, erll i2 de Julbo d,. Salll d.u cDmmislGe. do II0ado, em 12 de Julbo de 
187N.-JOIé M.r/I., d. eru:Jobi",-V"".d. d. Ca,' 1875,-Jo.' Marlln. da Cru. lobl .. ,-Vimo •••• C ..... 
maraglb6. raglbc. 

Joio lhe5 de M~ttos Pitombo, appro,,,do ao 1- aono 
pbllrml\cClullco d" e.cola da Babla, rreqneota o ~o anotl 
d., w.,dlcloa, alEu.fI leodo podldu utlLlrical"r aelle, pur Ib/l 
faUar o 111 aauo medi cu i rllqaflr agura mll.tricala neu,. i O 

ADDO rórllo do tempo m<trcadu pelaa cltltulol. Nilo pódfl 11 

commiullo de jq."ueçr\u publico\ cOnl!tldllr I o f/lovor quI'! " 
• appllcII,D&e pede, lIorque ,nl1o ae matricololl DO 2' anDO 
modico, e alo ,"«aio,' coma exige alei, a rrflqueDCla abri ... 
S""i. d. dito I' •••• ; .... im, prtp6e • r.j.,ç" d. 

Cberobim de Morae. G.m/dll requereu. dlapla... do 
eXlmll d" llIolim para poder m",ricalar-Ie na elcol. de 
direito de 8. Paulo; I comllliullo da illltracç4u publica 
nAo cODcQrdl COlll a resoluçtto o. 129 de 12 de Julbo 
correUn j ,inda d" ClmarA do. Sra. deputado., que cou
(lide a r.reri~a licençA; e allim propõlI &. laa njlliçúo. 

S~11l d/lo' comml,olftO.' do .en1do, em 2 de Jalbo de 
1875. -JOII M.rIIM d. Cru. lobl .. ,-Vueo." d. C •• 
.. ".pib., 

..J 
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Jos6 db Siqueira D/lltro JUDior, Mi\lricnl,"Ido no curtO 
pb~rmIlCODIICQ d .. RI\hill., requer lIerml~al1o p"rA mktricu .. 
Inr-II! DO t' IInoo dn medicinA. pedilldll displlnu doprl'pn
rAiado de pblluopbil\, em que Cai reprovlldo i ,. commiu/to 
dI! ine'racçl1o publicA aio jul8'o\ COD"~Dillnlfl cODcl'lder 811-
mlllbllOlti di.peDSI, 110r Iuo lUla pôde approv"r li rl!!o)oçl1o 
D. 130 de ti do corrente mu, vinda dà camara do. 
S". a.po',d ... 

Sala da. commiuliel 'do senado, I!ID 22 dI! Julbo de 
187~.-Vi"o.d, d. Camaragib •• -I .. I M."io. d. Cru. 
lobim. 

lona Nogueira BorR1l1 reQllIlfI!IU IIlspllDh do eJame dll 
geometria, para poder ma'rlcnlar-I~ no enrlo de pbarm&cia 
da facoldllde do Rio de Janeiroj a commÍllello dfl inllrncçltl' 
publica, alio concordando com fi, reloluçlo D. 131 de ti do 
correote mu, ,indl\ da ClmarA dOI ~n. depllladOIl, qIJ6 

coocede a ,referidl\ dlepeola, entendI! qoe de'e ler rejeitada. 
Sita das cDmmls.Gel do leoado, em 21: de Julbo de 

187~.-10I1 Marlin. d. Cru: Jobl ... -Vlsco.d. d. C.
moragjb •• 

Carlos Fllrreir" RAmos rllquereo di!penu de doul ~XIlmell 
prepRrlltorlollj io~11'1 e geomlltrill, p~ra poder matricular-
1111 oa heald"dtl de dirf!lto de S. Pl'ulo i "commiut;:o eo
trllrlfl IIIU'I dtVII ~fH r .. JIIUlldA p, rfl801u~llo Q. 131 de 11 dI! 
Jalno 110 1\000 r,flrrHo'o, vin1" 1" t'mtrll do. Sre. depa
htlu~ conr,lldllndn e~t.ll di!pen.tI. 

S 01" d,.~ Cnlllrn1·~Õ·~ do IfUl~~O, em '2 ~#I Julbo dI' 
1875. -José Mar'ln' da Cruz Jobim.- Vi.co"d4 de 
Çamcrc9'b8. 

hnollrio FlaMiredo PereirA de barro!, e~lo~ante do 
3' aOQo da r"coIldade de mftdicio& do RiQ dI! J~nei"'o, re
quereu permlulo pllra rAlflr fllllme do to unol ' depoi. dtl 
approvado no a', allegllndo que tarnbem frflquen'" o '0, 
dllpenuda, J' 1ft 8ab4l, a rreqaeocia dellll i a cODlmiulLo 
julga, porém, Que n&o deu .er .pprouda & re!olu~ilo 
n. 110 de 13 de Jalbo do preseate anno ,inda da. ca
mara do. Sr •• dClpatadol, concedeado umelbanle diepenll. 

ldenUco f ... ,or rnquet Edu,udo CArlol F~rrl!ira ri" 
Silva i e a tommlnlo 11 igulLlm~nlfl de parecer qne nllfl 
pódü appronr a re.pecUva relolaçlo, lob n. 133 de 11 
do referido mn ,inda da meama camlra. 

SI" dai commillõlll da leDldll, em ~i de Julbo de 
\S7~ -1011 Morlin. d. Cru. I.bim.- ViI".d. d. Ca
m4rogibll'. 

Sidoio Rib.lro Pao' .. , pbarma"utlco pola ra,old.d, 
dA DahllL, requeren permlutio parl matricnlar-,8e DO ,
anno dI'! mftdiclntl, devendo moetnr-Ie hl'!b11ltado no. pre

8o\IfL !lu comml~!õ"! tio .en"do, ftm 22 de Jalho dll 
187!;'-Jo.6 Marl,nl dI! Cru:: Jobim.-YilCo"dl! dI! 
Comar.gib,. 

FitarAm .obre a me", pua lar lomados em tODsl
deraçlo com a8 propo.içõ8all qae .e referelD. 

PRIMEIRA PARTE DA OnDEM DO DIA 

pnAllólS 

Prouegaiu a " di,cuaslto do requerimlluto de ,.~"'meD to 
do 8r .. Leilllo da Cunbll lobre a propoMiçllo n. 3 da ca
mMo\ dOM Sra. deputado. conee,deDdo am credllo de 
600:000.1 pm " d •• p .... com o collocoçKo d. pboró .. 
ao b.ilO dll Cabra. e oatro.. . 

NI.go.m p.dlodo a p.l .... , ,otoo-.. • rol appro
lado. 

Fi .. u pr.jodicado o additom .. to da Sr. Dlo. d. Car"': 
,"lha. 

o.~ .. NBno DO IIlIuatl.IO DI 18T14~aIIR08 

Pro.egaia a ,a dl.tUIIlo do orçamento no art. 'I, 
rlll"U,o áI de.pnas do minl.terio de estraDgelro •• 

O IlIr. NaboClo.-Sr. pr .. ld.al., '.oba algum 
direito â IIUonçllo do ,oDado, porque alada ailo lalllll aa 
lel8/to do corrculU~ anDo. 

Bm o anDo pauado, elcallndo-me perante o IJIIIQ par .. 
tido a pllrtlnte u Ildl de alo ter rAllado DO valo de ~raça'l 
"lIe~qei a iDrttllidadfl de Dlioha 'OI (n4o apoiado.), cla
m/:l.ndo no deellrto. No meio da indiO'lIrllDça polltica do 
n08!O pOfO, indilTllrtln~a politicll. quo, tirando o 'co e ali 
rQrç~' de QO,UII.II '011'11, dI\. coragem aOIl minl'lerio. 
pUA OS male grana commdUmentOl conlra ai li .. 
hor~adOIl publicru o á! maloriu para reJllltarem, o 
qnfl é 008'0, IÓ porque é nono, aconlelbfll eutAo, 8r. preli
~lIIltfl, qae dneriarnOJl tonceulrar lodo. OI elforçol dA 
p"l"'ra e da acçilo na rdorma eleitoral. pOf<lUe IÓ a 
eleiçllo directa pnrierla tirar o po,o da indiO'erenço\ em que 
8ft acb~, dudo .. Jbe, inttlreun fi pauícipaçlo na Caoaa pu
bliel!.; porqlle, 'Ó! o ubeb, DAo bll. que belitar, 6 am 
awibulo da IIlei~llo iodireclilo Que o pato la' lorne indife
".t. p.la c.... pohllcl, oa qual ,11 •.• 10 lot"' ... Im
medio\tamenlll. 

O. 8n. F. DcU,vlano, Paranagaâ e uutro. senbore.:
!poiado. 

O Sr. Nabncu:-Cada dia, lenbares, me cODteuço mail 
'de qoe é justificada a indiallreuçA polltica de no .. o pato. 

Com r.lTflitO, olll'rol dizem, lU cODltilolçlllll proclAmam 
que o 'latema rllpuIJllntallvu é o çonrno dai maiorial i 
quar illo dir:er qaü a maioria parlamentar dne repre.en
lar fil1lmenta a hl!'l.loria popaJnr. 

par"totltll qa"l Ibe (Altam aute. da 1'Ilalricol" no 3- anno i MaR o povo ,6 precill'lmenll'! o contrario i ,6, em ulUma 
a commh.lln dI! inRlrucçlio publica nllo julga cOOlt.nienle, ~D/llyall {e lUIoi 110 repito O 8Dritu Mal de 18G8 de que 

. dl_penNJlr " ml\rcb" rrglllar do carao medico, permiUlodo voa !l\lIel)1 quo nllo ba lenfio um anieo, um I!lTettho, um 
que "fvam para ute material do curJO pbarm1cenlico, • ,erdl\dlliro 1I1(ll&or, que 11 a CorO" (apoiado.) a Corôa qUI! 
que nllo .40 ideoticlt.l i', porhnto, de ·parecer que nllo elcolbe OI mlnl.lrolt, míniuro. que faum a policia, A 
"ja .ppr."aa o IO .. loçlo •• lU d. U d. corr,," policio q .. ru OI .I.ltor .. , OI .1.11 .... qUI r ... m ., 
mOI, 'Inda da caml" dOI 8 ... dlpqtldOl: d.put,d .. I (Ap.I"" ••• ) 

v 
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RIII nhi, IlenbDr~8, " rullo por qOfl o po,o de~cl~ ri,. I prfljllclo, 11 qUI! I\hi lI"tA, ml\nda-o para o CIImiterio, pua 
toda" ri-UI, flllj\llI"~1I dts ltldo, (/lJJOIadol), flojna-.tJ ~.~~t.. ,'. flrchivuJj, lIudrt j~z"m 111n1"" IlIi. iIDp,.na"d,u ti Jnulelil i 
'arç., qUI! chamhmlll "Yd .. ma reprellllntaU.n. 11 lIilo hl\ ~;J" dlz!!r. 

R, lIIobore., 1I.lou Iloloriudo a flnnnclAr-mR 1I~~im. N6~1 qUI' flolfln I',m .. " qlJlI A "1,,içAo dirfl.clll prfllclade da 
tlolo maia quanto um miai_Ira da C"rÔi\, hoje inOu,.01' rdurmll. 1111 ronUllolçlllJ, nllo podemos dlllllr dll altfloder 
DO minhtflri(,l, COnru,,! 11 diz qUI! nós nAo rflprflll!nlamOIl ti qllA um" l'li d, .. " ordem ""oh" muho mal. com 11 
o p.iJ:, IIdhMõft. do qafl com as dl,,.rg~Dcill ; que ama lei delta 

SlIohorel, bfll ~6 repetir-c/am. IIO-U1U1i b .. j de repetir 
uma 11 mil .flle.: ailo btl.lIT.temll rroprflJl!ntlsthll, IIrnqllllntll 
I nllim .. palavra lobr" !lI JUtUlçfl/!1 pOlltlr.AII," ultima. 
p.IAnl lIobrll ",orhl da D!lçllo nlo pflrtflnctlr á oaçito 
por meio de 1I1eiçGIII I1mll. (A.Jloia~o,). 

Haj"ro ali ehliç4e. IItrllll. e fluUln, 'Ó6 o sabei., clI'lo\rAo 
lodll a. "ppreheo,lhll pupulllr". Il re&peito da eliil';' 
tllDcl1 de aIO pOdei' venoal. 

. Qllft import" qlle a Corrh cbllmfl Jlar" mini.trnll qU"fl! 
QlIb~r' qOfl die_nl"I /t. r,"DLllra ~ülllod" Ih .. &lIrIlO'''r ~ 
Dflldfl que a' IIllllçi'J1I1I 'or~1U lIufll, OI mlni"trol! qaf! nA .. 
mMIICtUllm /l conll4,nça puhllrll hl\o de e/lhir: li CIlmarll ri", 
depallldol, qlie dofeDilell A dlgoidarle, O. dUflito. du pov" 
ba de ,Ditar. 

orUem 11110 .. 6 dote ler AQlorldadft, como den eslar 
.. CObHI4 dI! todol OI ucrapulo., de loalS 11 du.lda. de 
Iflj.:itimldade, 

AJllm DI qu 18 proDuociam Pllla legitimidade da lei, 
como 08 qUfI 1111 pronuDcilt.m pela ulilidad. deUI, lodu 
coocorrem em lU fuor. 

QO/lnlo A oUlrA lei, a que ,eia da camara dOI deputado., 
DÓi Sflriamol! Coollllltea 811 IIl1a ae IIbterralle, ftca8uI 00 

c!'mllll1io. (Apoiado,.) ,; 
D,mh: VII." pror.ert.r·llfI á. elelçfio por Ima lei dll.mo .. 

r~IIII,I1A. Eu '''I rllfpl,DI1f1fl": alo li li 11'11 dfl 18i6 que 
.. ~u. 11f1,mor"hl"d., 'o rflgimlln d, Il'Ii dfl18U (apoiadol); 
fi qu.,olu Ifis 1111 hur"m nll l"oUdo d"qollila I~i v~naDdo 
_I "plrs'tll'ntll ~obrfl A form" 11 010 lIobre o raodo, blo 
11 .. tllr o roe811'0 ~ .. tino , 

O prr,jllcto IlU~ '''10 d~ c .. m"''' lem mui"'l COO.I' boaa, 
~ ,"rd"III', ti al6 rllQH,,~ coaldl IImpr ... hdu do progralDma 
uber,lI. Ih. !'l1l'1! pruj~clo, .eoborell, 111m 11101 C1l1l11 
p~ior, enlre Olltru:- Â .,llIlçflo por provmciu, 1.10 " & 

r,,!urrlliç!lo dll cbApa •. (Aplli.do,.) 

O Sr. F, Oct""llnD : - O domino nclo.in de meia 
dllzla, 

Ma., .rnboroll, 1111 1110 quero daniar_mfl da dl~CO!_A 
do orçamento dI! IIJtranjltlirll1l II elltrllr n~Jt& qoeat40 ~u 
Utlcl i t!'obo 'flguido, V. EI. o '~, o mllo prCJpo.lto a 
nio r"Uar, oem lDellrnu "'Jhl subre " orR'IIni.açáo ri .. 01)' .. 
minilterio, aobrll o qoal I!II qflizl\f/I dilllr ,111"11 p"I~
".a ... qll11 loduia '00 dizer, porqulI 111 mf! dop .. r. 
oec~.iAo, Vê V. EI. qUf! IlllUII ao! ed~"lto~ IImi!lI!! d 
lima rado lIe ordllw. 

QUAndO !labia o mini~hrio alltQII.l, dno dl"r.l"ral-.' O Sr. N"bacQ: ' QCllIr 1.10 dizllr, lenhore., qlle OI io .. 
IlInUllre'l o m~o peno lIocbeo-LfI Je flap"rIlD~a. Dai" t'li l"rtl'.tI. qUlllllllrtlr.llrn umA rflllrueDt~çao eftplleial ficarllo 
comIgo: 11 Dobre uaqutt ali C41illil, 01\ altor .. ém qOft~.. confuodidulI i quer i~to flilllr qua o. fOtO. do. lugar •• 
acb" é homflm para #l0'ern"r, 0110 pUA ~lIr /lrr",trll.dll col1oa, qllo 011 ,oto" aIS' ddAdet ,"r&o Ilcrillcado. á.. 
GloriA 011:10011, como ftl 111111, flue 8 .. Ilou A bonrl n,,- Cb!Ulltliflldll', â. nuv, 011 n~grl\S do .erll1o 
Cloo.1 DO campo d" bl\lalba (apoiado,), oilo podia. hll Rfttrogradllmoll, lenhorel •••• 
outra ambiçilo qUI! a fllIl,frltAr a lloflrallde do puvo, a~lIdo... O Sr. pruirientA :_Peço liclloça para pODderar ao 00-
Ibe um '010 rell l efl'"ctlYo, dlrtlclo, JUDlaodo allim o . 
nobre dUQoe mar!! lima gluria a outra gloriA, a ,::Iorla mi- brll .lIudor QlIe lI.ta matHri. 0110 IIt! em dl.conlo. 
lilar' gloria politlca. O Sr. NllhocfJ :- Voa ,cAbar, Sr, prealdeole, o que 
~m loao CAIO, .eoborel, dllvo d1zflr IIt bilbre dQqo~ liob. a dlur ,obrll e,11I auampto : fllloo OI raz/lo dI or

bula occi'.iAo, o 1110 110m" Doa bu dI! IIHÜprn IDII- dem i 11 Irtli 111m demorll' mliteria 11m dilcQltllo. 
recllr rfl8p~ilu 11 '''DerAçlll (apoiado'J, porqon aliA. tto· O Sr, PompflQ :-E' OID simph!8 IIlordio. 
riamo. dlt prtltciudir do prullf.:IO JlaclolUII, ao qaftle81á 
ligttodo o preJllialo do oubrll dUQutl. O Sr, Nahllco :-Mni~ algoma. pttolavru, e cODclairei 

SlIr,iodo-mfl dll8 eIprtlllt'llil de um dflpotado liberal 1111 a mlobll r,,~1l1) rlfI orde,o. 
Franca, fiO dlr!ll qUI) b. sal\. ,,'paia rfllaz luellnJU atrulll (Ha dill'''OI apar'".) 
OQ d~nlro da bllinhA, bJ d b " Sflllllor~", ali 'UII pu6ft,r ao n !lclo do ~ \tl'1, qo~ ti ~ 

Dizul. ia lo um dtput"do IlbllTAI em rfll"çAo ao duque 111' 1101111011 .llllrlllr, MM alio po~~o dtllur de dlJer que a IpI 
D~hDRcia, prtlllflentc do cou,.~lhll da mini.trol, fim 1 ~S8 11" 1846, "18/1. I!li, qUII roi rllila com" adbll.lo dll todl1~ 

o. Uolr05 mini!trutl, o IIWU nobrtl aml'::o fi pArllllltl, o JI I' .. rlldu~ e, ruflOOI d~.morah.adll do qlle e.tA (Apoiado I,) 
S~ •. barAo dfl C~t"g'pf!, o Sr. lIIinlmo /1" jO/luça, (I t'r. Qu~m promo'fI li_h 1111 o o IUUWU6110, que dlllll lIue " 
mlnl,lro d" ~grICuhQH' 01111 dnblll tl~nçl, no. dUllm "hut!l\o dmwta li m"lhor qUI! " indlrllcl4 ('JlDIOdo.). Que", 
abono da rllall'lçAo dA m~~1I1I. cartll 110 pllrtldu lIberai, ntlS 'mandou ~nl\ lei rOI A m~lImA C"muI doa depat"do., 
que ,é lambem" do palz (apOiado.) j .,dlll .~ uollam pr4" r ~11t1 ACAba da VlItar, no 'IIQ'ldo dA IIIf1i~n.o direc,., a rll" 
lIunclario 11 fllrorçl\do tlm 'avor d" tllrlÇ40 II~rectll., Idflnll- (urUlA da. c"n~lltuiçlio; fi tÓ' I"bel" .euhorel, que A rl
tican,do-I "te CIIIQ A 1'I1,lloom. da moollrcluA, formll dI!. r.onautnlç~. I!lU" " IIll1içl1l1 dueell, quer dilar a 

DI8I11 tU. a ,,1~unR Alllllo:01 : "lIt"mll~ AmurdllC}l\doll IM' 1I11hdAda dt~ alllicáu dirllcll. 
q1l8, o mlnl'llIrla tOIft' lIubrn 11 ° projllclo 11" rnrmo" '. ' 
Iloollituclohal, prop08la nl CAmAr/& tlOI dllput/ldOI pelo O Sr. NOIIII Gonçal,,,.,- E.li delmoranllda. 010 
muito IlIullrado Hr. Fllrr.lra Viuna, ti, qoanlo ao oulro- ua'a da,lda. 
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o Sr. Nubaco:- Portaato, lI.la lei li maia dumorali· 

lida do que a outra. 
OIdo p,l. g""n. p'" p.g".'olo d. dl,ld •• ligld. p,IOI 
Rdadfl8 Unido., Até m~.mo DorqUII " Ingl.\teru Já 'Iuba 
p.\go lrln'" e tre4 milhD~a por 1'leDtico motivo. Mu, 8r. prelideDte, nAo dtllejo que V. Ex. me cbamfl 

oalra tel 4. ordem. D1zl, li apposiçlla I1bw.1 deuR lemlJO: A FraDr-a lem 
butRnttl. gloria. para cobrir" Roa digaidade: a digni
dad& da Frlnça tll~' Qa .u probidade, a lua ,lngADç& 
lutá. DO leu delprelo. 

o 8r. pr"uidente :-Nilo cbamei o Dobre 'IInador á 
ordeDl i fi, apeDas ama ohaervaçlo. 

O Sr. Nabuco :-NlI.o mil dnmora",i mala Dulms coa
alderapOfll, (I pUluei lu nlaçlJfll fllll1~ior ••• Dirlli ap"' ... 
1111, mAia como jualiOcnçllo do qUI! cbamel rlllAo de ordem, 
gue 1110 fallei lobr., o ,Dto de Sf"PlU, DitO pfldi A pal,,,rll 
.obre a organiuçllo mini.lerial. Mo lhe ainda Deca.111I 
:lo rallar sobre a eleiçllu dlrech. 

Sito e.la. pAI",r"., qoe ea quero emprelhr á oppoll
~An Jibllral riA França. Sim, a DOlIl ,inJ;uçl contra he. 
bruAb8 IIIIA no dnprlllo i mAl, lIeobore., compre que 
1'140 comprllmflUIllloR dau naçae. n.migu em amA gaerra 
rormldnel, caja. cODleqo.encll' allri 001 é dado IDldir t 

08,. P.mp •• :-1p.l.d •• 
Voa asora, 8r. prlllldllQll!I, dircorrer lIobre 11 pl~:itiCII 

:lterior, em relaçAo ás reptlblicA' Argl!htioA 11 do P .. -
aguay. Voa lotlnlar a miDha 'OI para conjarA amo 

:aerra, a qual, .abrtl IIer laDlISh lO commerr.io, á. agrir.al
-lira, , ladustrh., a todoa OI inlereue., como .!lo todu '" 
:uerru, como é a pu armada que 11111108, \Ió~e ,"r (alal 
',I Donl. ln.titulçõll. polUlul (apoiado.); porque, ae
!bore., por m4i. plausl,eis, por maiorel quft alijam IHI 
. lem~Dloa d. tlClori" o. Deul dOI elercitol ál telel qaer 
{De & ,ietori. lIejl la6el. 

O 8,. Nabo,,: - 11 ,6 • .. .. d. quo .. na. 
poun ele',\r It. eatillgori" d, umlL qme8tllo de digolrbde 
o"clonlll 1\ grolllflria OQ lejll. o que f6r. com que procedell 
n mmiatro TI'Jlldor. deltlndo de pfldlr A IIodlenclll de dea
pRBida 011 de cong~ 11 nem procarllno.) lIeqoer eacusar-slI de 
I) nlll bnl'!r r~ito. NA" ba Ilbi 'MAo, qllando maito, grol
rl'lrl .. , bouchllrilJ, como cbam"ID o. rr"bC~liIJ!t, df!'AIO i mal 
1'140 h" melmo animo bOltil, porque em elJDlrario prole ... 
tam OI omcios IIomigAVlli., qQe n' occ,uilo da de.pedida 
"Ih~ dltigio lO millllleriil, 11 prllle.l, lambem ti seu mamo· 
ra_dum. DO qad arredou elle a Idéa de o!aoder 11 mage ... 
hdl'! do Bra.iI. 

Ea, Sr. preli~eDte, ,o0 dizer a. nrdade a., meu paiz, .. 
,ioguem leuba dizer-mo: «Olba.e para a dlgnlda.de na
,101 .• Na •• Senbor~l. e.tulludiflocial de pend", COAgi e oulru ror .. 

malid!ldel, qUI! 811 ObUlnAlD por occuilo da retirada dn. 
mial.lro. 11 que '"riam cODrorm~ 11. Ca.Ullt. d~MIII. dupedida, 
QII. oplniAo de lodo. OI modftruoa fllcriptores do direito 
iaterOlciooll, nlll cOBllitoem IIIIllllrlA do direito dlll 
gflntll' i é pooto pOramf!nle d" etiqueta, de ceremoDld i e 
10010:11 ,:lo fjB l"mpo., diz Flori, mQdernQ elcriptor ItallADtt 
de direito il'eroacioDnl, 100811 '110 OI l~mp(lll em que as 
D1ÇO-. 8e comprnm~tLi.m fim gQflrrll' farmid" .. I. por 
I'!anu dll qUl'lIuto d", ~tiqa~'a. dtt ceremonilll. Em home
ungem AI mnD"rchill. mOdllrbal, "I qQII.IiJ~. de flliqoeta 
nAo IlIem a impOnft.DCla que oolr'orll lhe datam 11 c6rllll 

A. dlgoldod, .. ,1 ... 1 oh pód., "oh" .. , '" ,,1I.cada 
!em DII bro\tll.lal da hnpren'A ar~eotiDa, nflm DlI brAVa" 
a. dI! algo OI riiplom ... tu da RepnblicI\ A.rgentina: de,e 
er collocbda Da Judl~I ••• 

O 8,. Zaca,i .. :-1p.l.d •• 
O 8r. Nlbnco: - ••• porque ... ja.tiç" é qUflm dA. a. I/)r~a 

!!oral Á gaerr~. (Ap"iDdDl) , TIII A CADS", tlll li. gOl'\rr". 

Dllia eu em 187. ( e pl'lrmltt~ o 'flDado qUII ea releih 
~Igam&l dai Pllnrrs que proferi Mala épocll. J: 

« Seabore., A gaerrn ah é ama qal!Sl40 6Ó e exclaai-
• amellte do gUllrao: t .. mb .. m pllrlenco ao pato. porqQ~ 
,"ra eU. conlribu.e com .eQ JilDgllt'! e dinblliro, ti, pob, o 
'0'0 tem, direito de loqoeri,r 11 C"UI1!. da ~Q .. rra. e apre .. 
'iar I jUI&içA d. gUflrra. Allim que ,Ié qQfI 86/1, o pri
!leiro liro dll canbllo pôde o cidILdAo e.cl"recer a .eo 
;ourllo para, qQII '11 0110 Ilby.me DO aby.mo de um,. 
:UflffA. Declarada a gllflrra, 6 eoULo qUfl niflj;utltn deve fo
loerir A CI!.UII deUA. mil' eAbar aÓ!DI'IDle com quem com .. 
·ale para n,lvar aea plb. lt 

8ellhor88~ , .. JlmoB tomo proclldf!m ... otlçOa! poderolAl 
• rl\8pelto dell ... br"''''IlI. 

Em 1835, sob o ninado ,111 Laiz Pfllippe. oa E,lad08 
lnidoa Pllglnm da Frane" ~ã. 000 000 de (raucoJ. corno 
Ddemllll&~:110 do~ prlljuilo·, .olflldo8 pllr C"OIl\ do bloqaflio 

-'elflbtll que fim 1806 N"polonu, em um mumentn dn COIIl'II., 
leclaroo, O gn'ilrrrn (rnnce, pndiu b tarlll'lflU om crfldhu 
la mesma qUlIOtill; &I e"DlllorAI reco~liram. Entli.t' o 
'6nerd Jllcklou, qOIl pruidlA " r~publlcb, dOI E.Ladoll 
loidu8, dlrigln ao C')n~rilUl) uma meDIIII~f!m inJQno~a fl 
~ranç/l" e lia qU1Io1 pedia ao'orlaa~llo para repreaalial, i08111" 
indo DI iodemnlaaçilo. 

Como procedeq I França, _ Sr. pre.deote, a FraQ'ça po
lermT noc ••• id.r •• a maioria o 'ODcod ••• cr.du. po-

1111 Earl'pa. Ea me dl'pIlIlIO, Sr prfllldllntll, de repelir e . 
,:ommemorar, deploraQdo, quanl.. GUllrra. procederam 
dl!UfI moti'o) qae hoje D40 pode proceder Da CI,jJjlIÇtto 
que Iflmo •• 

Senborel, b" mallo l"mpo qlll!l " nOI"& politica I\lterior 
é objeClo d" m"il "'" inqai"l"çAo ,i "!vllmo. lod08 o. 
til" lomadoa de t"more." apprllbeolDe, dtJ laerra. R, 
Da ,ero"lfll, IIlt/l am"~ça. elh immioenela de gUllrr" é 
moito Dlllard a. ,i.t. do IIlhdo de gnflrra In8alto, IlImpre 
prorClg"do, ilJm que le acbam A RepubUcl ArgentiDb com 
o PILTagnay, 11 o Br/lsil. 

O fJr .. all, dflllpr~ndondll-Ie dI allian~", fez o .eu Ir."'do 
alngal.r ; mu " RRpublica Argllntiaa nlo pólfe f&ler o .eu 

'rallldll 8iogalllr i fi 60 "OI digo com rranqufllI a raz40 
por qOfl : 0110 uM .. IUflr a t"'lado .ingalar, porqulI O P.ua .. 
ga.\y, !'llm ,,~ coaho" qUlIDLII! do Or&lil, alto o quer. K dfgo 
'lati nlh o 'IUflr. purque o Paragun.y, ,leubore8, nncldo, ro· 
jtlilo\ nm arburaou\Dto oaftr"cído vtlu fIIncfldor I f E' por
qafl COntA com o 00 •• 0 Sloga"., é porque conl, com o 
nou/') dinhllfrn. (ApOUldo.,) 

Mala Rflllublica ArS'~ntlo. n!\Q pódfl 1\1111-01 A totça, 
POf40ft o Bruíl le fnterpDe tlDere "lia., o Parasu'} i eala 
é qUB Ó a '1Ird.da. 
. O Sr. Zacarl .. :-Qa.r .. r conDD,lda. 

., , 
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o Sr. Nabaco :-0 Dr,:/liI racQ8&. a g",rantio\ li Repu .. 
~liclL Arge:ltio1, porqlJtllló Il prl!~la sendu alio juj& do~ 
hmlte8 dll RepubHc., Argentina Com o PMllgar.y ••• 

leoborll6, A quelt3,o 58 redot boje a POIICO : dll~occllpae 11 
Par,1guAoJ. 

Mal tl:lmlli. qll8 a RllpuhHca A.rganliDa ab60na o Para .. 
go"y? Poie hem! qntlodo cb~g~r o ca'u, b.1li 110111.0 
"piI,.rllclli. RetirM a_ 'O!!U for~al, collncae-a, om M,dto 
Gro~.o, nu em oll.lro logllf, em quI') " c81rlllegul U flllgjr, 
mas or\o lU ,,,nbl\\18 dlt mudo que ~OUl11t1 Impedir o elór
cicio da lobllrllni ... argtllllDa. 

O Sr. Z&CiHj~1 :-COIIIM 11. leU r" 6 e!~jrito dOI tr4-
I.doa. 

O Sr. Nabuco:-••• ti, Occup ... ndll mllitlHmllUle o Poil.~ 
ragnrt.y, Imp.,dn Il n"pabhcll. Argentio'" du nJ:f!reiclo d~ 
aaa soberlaia. 

Em hei clrcumuaudll., o !latado de gu~rrn. é um ost"tio 
iBllolavlI1 f!, como, sabeis, .enhorfls, " ROjlublie/!. ArK~nuDR 
IlIfjOB ama POIiUCA t que mu mllol", qQ" nOIl COIUOmtl, 
E.peremoll dI) tempG, diz 1111,\, porque I) Rrll!lil filio pó 111 
manlBr «1/1.11& Occupar!io milllllor IlIrQ srnal, 81UII exhlLom 
.eal recarlOIl fln/l.DC61rOI (Apoiado,). 

O 8r. PODJpeu:-bso 6 consllrvar 0111 IIltado de p'" 
armad.. . 

o 8r. NAbuclI : -MIII dll&!B IIIt"do de KIJll1rJt nlID 19no
ratll que pUe ,ir renlm~lIlo um1l. gQt!rrjl. EI"c"rb~do~, 
recradllac~ndo coclillaamllllhl 08 odlos n IcI1101\!18, om:, r~rcl~ 
D" prtnrllçl1 de oDtrll, é maitQ ohturat qnft p 'I.a. ,ir UI~,i 
guerra, purqufI é muito cerlo o dlctado-qa~ a pol,oril 
ao pé do fogo f'xploIlA. 

O 8r. Zacllrias :-Âgora ba pol.ora que 11,&0 lu tI
plo.IO j ,lia miJadal .. ", para" Pflragaay. 

. O 8r. Nahaco:- Soaborel, dilia GI~dItQof', primeiro 
mlolura do lo~l"terrll: I O principio qall d",e r~gflr RII 
rehçi1ee OIUITlorll1 00 ioteraaeioQi\fllI, é o do direito Q/I_ 

tural, » UIII principio, de ·qoe t ... lloa o mea a3bn' 
amIgo Ilidir do puUdn libersl :-Qlogollm dfl'" qoer~r 
parI!. o. ou'rol, lI~alllo que DlI.o qaflr plm ai. E.tft é 'I 

,erdadoiro prlDcipio dI) dirflUo interDI&eiofl"l, Ea '08 pllr .. 
gllDlo, ."ahorel : qUllreríef. 'Ó, -:UfI UmA n>t.ç4D pn~flrOII4, 
qoe a FraoçA, que OI Kltad". Umdol, qu" li. Ingldllrrl1 
cODICiCQj~.em entre "'h um lI.~ylo "" e~~A ~fI .aA 11'1:II.clI.l), 
e am Ilylo '.1 11m que 111 pOl~lIe o crimioolo, Oa o 'IDI" 
miso do paiz 11m rlllaçliel com 08 CQDlpiradorll1 dI\. tllrra , 
QQererlei. ,6. quo OI Retado. Unido., Impedindo-nol 'o 
direito de .oberaala, ioter,!I.180m pll.r" ob"o\r a am" 
goerrl, que por moli,o. laperfllOillotll' boa"'lI~mo8 d" 
dllcl",.r á RllpabliclI. &r"lIotlo •• e se cooUitni"~m Jail"" 
do. limiteI IIDlre I) 8ro\III e e ••• repablica? Ob 1 ,6. 01110 
• qaerorl.I •• (Apol.do.). 

I •• Imp.dl •• R.publico 4rg.aliu a. 'lerel.l. d •• a. 
•• bor.ala. 

S~obllr(l', faílo lusim com IIftta sobraaellría, com e8ta 
i,eoc!to, C'Ima ~II '.111)0 D/I logl.dorr" em nollO 'avor. 
Ea repu lo " Repoblica A.rgI!Dlla" (ue", dilucehda pelA 
~QerrlL iDtll&tirl<\, '" nAr, do,nmol coJlocar 0.D08110 alijado 
lo bonlllm tlm dlllleulrtadlll inIlDpp~ra'.!ljll. 

Sinto dilel~o! Sr. prtsident'!l, lOU de 'o dllar a verl1ada 
e toatlU o tlomplu dl\ IDl:l.tDm, Dado se dia!1I I nrdade 
11m 01)180 (lI"or. A IUIfI __ lllrra é Bl\çl1o podllrola. Tudo 
lato ó proptlrciuDlI.1 i a Iogllllerra é podllroaa para com
rlO"CU, nó. 10IDOI podllrolos plUI com .A repobhca ArgeD" 
~lInlinll, D &obretuda, C0010 .já 'OI dllllll, a J,lIlllçl\ pre
lamiaa. 

A DOllaa diplomd,cla, IIID relaçlLu ao Rto d. Prata,.e
abolll', tom ido dll erro 11m erro até o Ibyubo do ama 
Ituerra. 

Eu preteudo dll&r pODe ... p~l&'ru sobrll o. pontol, que 
'DU auigDalar: a iucob!lrl'lncllL o iafidlllll:h.d" cum qae tem 
tia., IInlllortído o lratr.do de t dll Ma.io da 18G~ ••• 

o Sr. Zacarial :-lp~iadll. 

O Sr. N"bDCO:-... UI 'nlad.,. liaglllarel, _ recula dll 
ublu"maotu pro POdO por Mllr!! Dl DIIgLlelaç40 de 1813, 
ti finalmllntll, saoboros, A ioOaeoelA do Brasil para oilo 
.~r Approvado o tratadlJ [boOl OQ mao, porque D40 .omo. 
plltllGuo.yos) celebrado entre TeJedQr e Sou a" r~fd" 
""dum. 

O '"Dlldo h!L de recordar-se de que DO aaDO da graça 
d, 19G9 ... 

O Sr. Z".rl .. :-0 '''0 d. g .. ç. /01 O d. 16 d. 
J.lb. " 18G8. 

O 8r. N.bul!u :-1"0' O aDar. da graça cODllrndora. 
Nu 41100 Q" graça de 1869 o nobrll uUQislro iQtllriao dOI 
oegllClo, tI.trllas"lr"., quo fi boJ" o .110clI,0 dOIOI'UO

gelrOl, a •• im comu o Dub,e 'I.coado lII"prlllideatlt do con
lelho prOClamaram Dasl. ca.. o direito da 'ictoria, com 
lod~ lem ClltllmODia, com m.i. lem cerlllllOlll1 tal .. , do 
~all 8i.marck arraQendu á FrIQ2' doai prodaclal, Im

Boaum ao. diue o Dobro fll-prelidIlO&e do cODlel.o: pODdo.:.lbe I elmagadora indelDoiuçilu do gUllrra, qa~Qdo 
.Nó. 1110 Impedimol a IlIpublic" lrgell.liDl, o qUII qOllo "tguldl) ao p.ulamenlo por proclAlDar a mUIIDa -la toru 
renlo, 'ler cODVeacídol .. re.peito dOI IImile" pua qOfl prima ,. drolt-dumeaUu, di .. o que aAo. 
entAn pre.lemr.. a Doala garanl/a. • O Dobre el-pre.idealo do CODldbo aAI» póde bOIar qUI 

MAl, ,oDburll', 00 ~It.do em qDe adio li cdUlal DO proclamou. Ileda c\la o dlroito da ,Ieloria. 
abatimllnlo em qOflse acb" o P,\fllgll~y, 'ó. bftm o ,~do., O Sr. ,IIconde do Rio BraDco :-A. ,Icloria &em di
a RepablicIt A.rgentiDa, cr(lio eu., nllo quor a B4rAntll do tllitlll. Agor~" aPlllílla2ao qllll . V, EI. qoiler fuer ••• 
Dra.iI, o que qaflf e qall o 8r~111 nito Imp"'çll o flx~rr.tciu . 
~o la" Inb"rAD1", ~1I', rllrc~mo ... P,t.r"lo:q'1, 111"1 0'\0 O Sr. N"buCII :-t::OIDO V. El. qQeri., 06. D40 qqe-
Impoçamo. a Rt!publlca A.rg~DLlD" dl:l eX\1rCt:!f 11 aObftrllllUI , l'"nll!l. Ei. II.qal o qa~ pr81t1lllJd l1emonetrflr. 
A qUII IIU" tom dirGlto, porq!lfl, '6, o lI.bei" dllllQOI o 01&1& I) Dllbre lIl-prollldllule d" eualelho (creio qtla o 
nos.o .... Al.do dll pu e a R"publiclL ÂrR"Dlitlll, qall o Ilobrll 1I1-IOII1I.Iro de ellrlogelral q~O clID'ella " quo dl'le 
1110 flll, ficou EU" coodlçi:Jdl dI! QI4 bIlU'SlIr"utll, pÔdll, por D' camATa du. dopoLad~., procla'bllldo o diro"o da 'II!
t:ODllqlllncil, recurrer aOI meiol que Julgar clla,eQleolll. lorla, quoro dlllr o direito da cODqDlua) dilla o Dobra 
p.r ..... I"og" • ".cld. á. lU' pral.a\O ... P.rlaal.,' Ol-l'relld •• " d. mllli. '111 U170, ''''. c ...... 
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o Sr. bnllo dfl Col"gi~1I (mini.tra dI! IIltungeiros):-
B' como V. RI. fIltá. proclamaodo. , 

O Sr. Nahuco:-O dir«lho Ih ,icturi~? 

O Sr. barlo de Clltegi~e (mlnilira de III\raD·gfliro~l :
Sim, 'lIobor. 

O Sr. NlI.boco :-EII lá tno, Elh.IlIf'l1 eob6rnnlfll COrtl 

OI mumo priociplol que l5emprll aqui dnfen:l/lmol. 

O Sr. ,ilcooll& do Rio BrADco: -O. A"all" protfluam. 

O 8r. Nabaco:-Nao, IfllJbor. 
O 8r. Zacari". (10 Sr, ~1"o .. d8 da RiO Bronco) : -

V. E,. peD.a que Dlogullm 16 OI '""a". 
O 8r. N"baco :-8" amA pbr"lI~ do Do~rfl ,i~coode ~e 

!b&ot&, que rll.ponde a idO -á. Vele. 111 M 11 le alo I&b~ 
ler. 

Ma. diala o Dobro tll.pruideute do cGasalbo : 
.0 Dobre 'IIDador pfllo Rin de JIIDfllro deu AO tr"hdo 

ama Inlelligencia que é \Amb.,m contllstada pelo go,erao 
imperial, e dOlO dilel .. o frAllcaml'!ote. 

o Sr. N~boco :-EIl '00 Iflr Il pUle perUot'lote. 

O Sr. ZIIcarid :-0. ~1~t:tmOd t'la Corda costllmam.er 
IDAi. breve,; eu hei do ser mll.ls "1\11010. 

O Sr. N~bllco :·-0 qUfl I'Ó~ dllll!.mol fira isto: quI'! o 
trl!.l"'t'lo do 1 11 dl'l Maw dI! 18GI; I'If1l obrigAtorio parll 011 
,lIi ... do~, )[Ill'! nl\o p'rl!. o P""lLgrt y. porque Dllnbam tr,,
",du ~ódfl obrlgll.f tnI5r-allío.. Sall'l IH" o nonu )Hhl.cl .. 
oio, que I'JlIlan. coafonnll COm .1 ditlpOfllO DO I!.rt. 16 do 
ITl'lhl1o d~ Illli/lnça. I:U/' diz 118fblll pr!!CI!11I1 trllladol Indi .. 
"Ido""., reltoll com li lobllrBnlA p"raga~y" eDlre ena e 
cs~.\ um dOI IlIIIII.(1I'1I /I. rll~tleilo dn Iimilflll. . 

Eil -nqai o que nÓ. o dlUAmol. Eali'lImutl cobureot~1!I 11 
muito cabereeltll Illmllre nllltll. qUIIM40. 

c O Sr. N4buco:-Como a qoelUll1 de limitei Dlo roi a 
1:lo,a fi,,· gw"rfI', o trat ... do de paz DILIl dfl~flDde tambllQl 
fia lolação dOI hnlUu. K8111. lilllttel 1I~0 objeclo de tra
tadllll IRdiwjdUlel COnl '" 8obftunl:lll aUi"d"a e DU f.IIIRI 
pU11I do,. lratl\do8 colloctjtoa, qu" nr_am 10meDlII 
.0lJr~ /I, DUlIgaçilo dllt rioe e oalrD.II qOlllUlel de dirllito 
uubllco. 

Uma COUI., Sr. presidente, é aCI'IDI81hu gl\n~ro"idlldtl ,. c AI.iR!, diz o art. 16: eOI amadol ezi.drlto du ';0 .. 
moderlçlo plrl com o tencido, oalrA Cl}flS" é dlllcoobecn nflll.l do PllngDo\y que ca.lebre cum OI rlllpecliY08 gOlOrDolI 
OI direitos di 'ictoria, outra COUSA 11 dlllCuobllc~r ti. ~ral"doa dellollltol !le Itroiln. 11 

compromlnol que OI ,1II1I!l01I e~",bl'll!!c"r ... m eDlre !li p~to « .!I·im, diz o arl. 1'7: • O. "lIildnlllll sarlOtom reci .. 
IIeo pacto dll "llilnçA. Eu IIDtllndo que O. "Uiaduo .. prllc",mflDI". i .u"" KfLrllntilt. Iccflllloria 811rIA dlllOI'lCella_ 
unem al'lr gllDerolOI pAra com o VIIncido e o tel'!m lIdo. n" ali OI IImn .. a OZ!ll8em objecto do Irllado collectito, 
o latllroo implri~I, "8sim comI} o .. rgeotlol't, n40 Um "m o qad 08 alliado. lodu. Ilh l'"r181 " nAo garaultll i 
c .... do de m'\Dlfllltar ai di~poliçlh!l mala glloeroaaa pllfl. ~m t.I ~ollllod,,'1 III!I fI!I\ipoh,~G8R 01111..1 IlIjl'lillil á melma 
com a republica du PM'~UJl.y. ,,,ncçllo dll8 LratAl1u. t:olleCl'tol. 

NAo, 8r. prMdlDle. o art tu do lr"l~do diz /lUtI ~. 
alUa dali .:cigmlo 08 IIja~leR de IimÍltlR ~ob IIquellAI'I botll': 
OI aUi.du. "lIcl.t.r"rlLm ,,"uim 11 8~D (Ur,j,,, e r.omvrORlfla.· ~ 
um-'II I 1I0.tent~1 o pl'lo arl. 17. (IID olLo qUflr dlw. 
8r. pre.id~ol"J que OI alllldol buje, lI!" julKIUf'm CIID
teolllOll, IIlu leJ~m G~nIfOIlO' para com lo rilpolillCI' d 
Plragallr, qU~Dto a IUIIU,," PCllllflllQt" ja eUe pfllI.lI.menlf. 
foi ruaolfllltldo 011 eOQrer,.nci~. 11m qae ~e C"t .. brM/UQ LI~ 
accOrdo. qUft IflmUI dl.culidD. O Il""oroll /IOr~en'lOo fIIO·
lroa-'I dllpoeto " IIlguma. cltncft~.ililll, e 1~lIIb"m our nll_~" 
parte 111 declaroo quo, ~. o go.flrnu IIrl{1'I1,1100 f 0"'8 gen"
rOlO nelta quollAo. o Brlllll olLo o dllil~ ri" IlfI ,er "0110 
quanto rOI.1I rlluu,,1 a rupeUo da 1I0ba de Igur .. y. 

Mil uma cou.a é ceder do. dirlJiloe que o •• Uladol li 
ncoDbocerlm e III,a~lIlecerlm eDlre li i aIO" coou é • 
gllGerolidade para com o teocido, e oatn coo.a' dlltJr 
quo o Paragua, pódo reCUllr complt'l'IlQlcote OI hmillll 
iadlcado" o q.e a rlllpo"o dell"l OI lUtada. dflvelD proce
der pI,a com aquoUII. republica como /tDtlll da. kOetra i 
ama co1I11 11 Iconlllb"r IdnderaçAu I jOlllça, o"tra eOUIR 
e Degar o compromialo .qulI II1I~te eulrll 111 Illhlldo~,. 
t:'~ EII abi, aenbore., fll'" e outro e trflcbo, do t'liSl!UfIO no 
1I0bre ~1-prc!llidIlDhl do Clllls~lll() por Ulllt .. IItI 'fê '11111 "UI' 
enhndlli qUII o tr"",dl! dI! I o 1111 ,",1.110 rlrlto ubrlglllo,'lu, Iuh 
16 parA o P"rl&~lljjy, 8& 1lI~1) lamb!!1U parA \)S "UI,\/IIIII. 

O qUII é, I'urom, qun 11iZla I oppn'lçi\II n"lh. cata, 10-
ahorel' A. Uppoalço.C, dllia o que lIoinlla diz bOJII. 

O Sr. 'Iacoudll do UII' Urb.oco :- Erll bom qUII V. B:l, 
'1.le o .ea dllcarto. 

O Sr. Zaml .. :-~. boi d. ler .. 

li: A"~'IIl, o IDe. mil Art. 1'7: ello", DO CAio om qUII Qla 
.." ... 11I.ld·'1 O,lll pioU. oba .. r lu tlo'lIrllll du Pango"J, ~IC., 
"ft hlllro~ '1fIlprIlKoI.r4,· aClI'''Wflal'' OI 11:111 elrorçUlllj e~'11 
,1I,I"vrl\l\ mullraln cl.ramea,.., qQ" OI tral,dll' de limite. 
-Ao illdivldullfIII, que c"tt" um dOI ,,1Ii ... dul de,,, Caltlr O 
~ .. u CIJDI o PárllgulIoY, afludo UI oalr!!1 alliadrtl glrlol .. e 
'nl"nluIJu Com 1I0UI IIdorçuR 00 CItIO do arl. 17 ... dillpo
"çh dtl1511 .,ug,. 11Ir! oCI"~,, 1111 o. hmulII dne,IOltl Ü
"Qr' r o·, U,.," .. ., I:OUIICUV" li ... pllt. 

c EH .. olhuoccao, qu~ r"Ç', 6 CODrOrmn o 'prior.ipio d_ 
1I,.btlfliUI& tsunorl.lt, pu' IJIIII c"dll :.\Ç40 e Glcla.i,atUuolo 
cllmtJ"t81ltll " .. r", ~'''tft.r o d"clltir :lobre (I' 10UI ,ilDhtll 
d~d1 IIItfln6n~il.1I da outr .... Da~IIi~ •• 

/{ Pur"'n'u a p'" 1140 d"~elldilCl dOI Ii10illll, 11 ° 'ratado 
tieüoiu,o du pu ~lmllllD ulo depende dlll Ir.lldoa dI) 
IIlDllel, qUI) Clld" aMa dltol IDber&Ol,a lar' com oPa .. 
ragul'ly. 

c 1'''llIbem ao congrulo de Vieooa hoa,e um ialUumoolo 
gnrd. e legoiram-a" Ir.'adol elpecialll enlre AI parIU 
1D\ltro~ .. d .. "ullnlll 101 rel".ctl,ol l'fritori(ls. 

li: OtUfll prupuaiçll.o Ilu lIobr" wlnillfB 1110 dlltD palle .. r 
dll,"pflrl!l1bld,: e que \) P"N!;1I4Y nAu pÓlte "caIAr OI h
lultllll udlpull"d.,. 00 tr"Udn d" trlpli.:e allillnç"t purquo 
ul\u '3.1110. Ir"'1If II~I"II 'IU""I011 d" Ilmi'''~ COIDO Cllm 
ljll.,I'IlIlIf oo\ç40 ~uber"o" 110 UtllI plnQ'1 UII BOI lIobflraUla. 

c O Sr. Zacarlal :-Eu" li bOI. 

• O :Sr. NGbuco :-Kd& propoliçAII·do nobre miniltro, 
AU milu ter, e IU~QI,(luh.tll, Urtla lit â. t"CI dUI I'nociplol 
CUQlO mllamll & rltoCD do dlreilo cOlltoncioaai l coall,teol • 
• 0 lralado d'lrl~li" ,m'.ç •. 
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.Sanbarell I guerra ae reloho ou pelo. tratado. de pu, 
00 p&la nbmlllllo. Ao ga~rra do P/l,fllsn,y findoo) como 
edan. prflliBto pelo tralado dA IriplictI AlJj"n~a, por um 
lralado de paz, fi respeitada li. 'IlOflrll,." 6 iDhl~ril1"dfl do 
Paraguay. Vejamo. qual é, conforme Uealor, a tellri" dOI 
Iralad .. d. paI II"ido) : 

" O. lrAladoll de pu, di, UfaU!T, 8nO CODVIIOÇOU pllla~ 
qaalll dOAI n mal. lob/lraoll\. dnclafllm, de uma maollirh 
.ohmoll, Bndllll 18 bOlllilidades flnlrA filha, ,em que Jl~D~ 
uma DA dllpflodllDcla da Da Ira, Ela ahi: E' o quo dl~
lingal! o tralldo dll paz d, 'ubmiu40 d.di'io. Tudaa 111 
regrd dai coa,eDíOea publicAI 11m geri.! litlHlmiilllolfl

menle appllcnei. aos Ira\ado. de pllZ, 1,1 

!' o que DÓ' qQllriamol: qUI! a repablica paragaaya 
,Dgara"1I com lohera.uill, 11 que 11 rlllptoito dilUa .8 Ip.guiue 
O qUI lI' .'gue em todal I. eon'lIlIçGOI ordinmrial. 

SlIabaru, aó, dllU'IIDOI que li ParagUlly devi" f UM 
trAtaoCl' indifldaaoa com "I lobernniu aUildl.; mu 
Ilonhum deaal dll.e que dado o caiu, (aJrlcri., o caIo dll 
garantia, dete'''IIIDol n~&,al-". (Apoiadol.) 

EI. a queaUlo: o Paragu'y dutlll !ler ouvido, dt\~i'\ 
Irlla'i mlll l cb!g.\u:J o caiu, (mdori'l qUo\lId~ O Ptlrar;u,\y 
porveolura AiLD qDilf'a~1I "('~I'"r UI Ilmlllll nlgidos por 
am dOI ali lado. Jodifldualm~1l1e, deViam O' oulrol iaten!r 

O Sr. Zacarial:-Apllhdo. 
O 8r. N~baco: - I"'~ ,ó. dlnls: .. O trahdo nla 

obriga aem ao Patlgolly, nem IU8 "JlildollJ. Está, por
hoto, r6l0 o trAlado: rumpllil o trahdo, leDborlll. 

O Sr. ZacuL\.:- FUflID 'CUIDO Da quelt40 nli .. 
Slol6: dilem qQe 1110 cllbolicOI e pilAm o cat~olicllmo. 

O 8r. Nlbuco:- Mal diz",11 que o art. 16 do trllladu 
dI l' dft Maio de 180lí cODlém a bUli, nomo mllllimn, 
dll prel"QçOift', qae clda am dOi alliado. póde exIgir 
com'garanlla do OralU. 

PUII bem' EIIOQ coocorde com 1.10 i mal VAmOI a. 
coa.equIDclu. 

Qmor 1.10 dller que cada 0111 dOI alliadoa pó~e Inn
.Iglr a rllpeito dOI limitei qUI! estilo IIIcriptol DO arl. 16 
do 'rllado. Qaer ISlo dlur qae o. IlIIlIdol pod"'m inlenir 
pUI com cada cODlralute, ,.nm d~ rel/ulir OI I1mlle., quI' 
110 I bale do tratado de 10 de Maio. 

M.I nmll •• qDII~tlllt, 11 1 quuULII 6 IIla: le o alliado 
contratau'" lo.i.te DOI limite. qDII prehmdo e A repoblicA 
do Pafllla'l DIo' coacordl e r~.hle, '1 ~IUI Iimill" 
IIdlo deDI" da bAle do,'rAtadfl de 1" de Maio, dll~I_, 
nlo é cbllA'IIodo o '41UI (aJdlrll, o CIIO para a IcçAo 
cammam , Enl&o "Ie "U. 1 G li CODJa naUa , 

O Sr. Z.e.rl •• : -E' IOmbarla ~ 
O Sr. Naba •• :- H.alem • Dobro e.-pr .. ld •• I. d. 

claltlbo, depui. de ler com ealbu.lalmo a. con6~eo. 
eiae. do IlIDlral Milr .. I re,pllllo d". Umilo. do PiI .. 
eamlJo, dllia: «Vêde que iujalUça farlalUol, le .. 
Ralado a '0111 pOIiUCl, 10 alllllldelllllllO' aOI limitei do 
lral.do de l- da Maio COIIIO dllfioilho. I Nao 111, cbtlkar1a 
a tllle "lllllado, que r~coub,clI qUI! u Pilcom"Jo Ira o 
limit. I.gltimo da. l'piraçGe. da Rtlpublic .. "".'Dtla •• 11 

Ob I aeabortll I Eue eatbu.la.mo era mail olbldo 
•• tUII' aO.I., li lIc!am'''lmoa .1.11 eall, .. ",ai ... 
.. m.. • fOlia p.lillel" pólllle. 40 dl,ell. d. ,I,lorl. I 

o Sr. ,bconde do lHo Branco :-:--Oeitámol de com .. 
metler uma. jojudlça. 

O Sr. NI'.bnco :-88 é eate o dlreltu qae 18 quer, 
que jOil0 ae dove (ormar doa traia do. ti ... Rl'lpublicl Ar
gentina cum o PAragaay? 

Senhore., (I que 0110 lI.tA tlacripto DO tratado do I' da 
MUIO, o que 1I11.0 póde lI~tll.r elcriplo abl, porqulI ,laia 
lodo. ua principill' do dlTeilo illltlr03cloll"I, é que a 8r&lll 
811 coo,IUall. o juiz dUI Ilmitlll enlre aa republlcA' Argen
jQ" e PAraga6)'a. 

O 8r. barlo d. Col.gip. ImIDI.lr. d ... Ira.gelr,,): 
-Nouca li: cOQuitaia. 

O 8r. N1hoeo :-llIto oilo ellá e!eriplo, porqae em 
um tratAdo ,le alJiAD9& importari.l a. ahdicaçlto da !lGbera
uia DocioDal. 

Fui o qu dillo bootelD o nohre eX- presldealfl do coa .. 
tlllho. O aobre mloblro dfllll8traDgeiral Dlio 'hm rulo 
par" reclamAr, porqa8 o Dobre "1-pteei~eDte do eOD.olh" 
1h~a Clar"m"Dlfl :-n68 prutamo1 11. ~Ilfanlh,. '11, IIpre-' 
cill.pdo 08 titalo. fi o dirfllto 11" RII~Dblir.1l Arg~atiQa, eo
lenrlllrmol Q'III fllll I~m rfUlto. 

Port"oto, '!lobure., o jOlz do~ limillll '!lrritariae. !lntrll 
4 Rf!publiCI\ ArgllallDI!. fi o P,rIlKuIIY, com Vln14ç~0 de 
lodol o. prinClpiol do dlfllilO inl~rnacluoal, (\ o Or/l,lll. 

O Sr. Z\clt.riaa :-ÂpoJ"do. 
O Sr. N"bu~o:-Orll, sl!Dhorlll, allo bit. p~11 Dllobum do 

mondo, a meoos que nno r.begue á oJ.lm! abj"'cçllo, qoe 
d, dep08h~r nu mIo. de um terceiro leu direito de loha
rania territorial. 

O 8r. ,ilconde do Rio Braaco :-N40 confanda : 
I:'aralltia de ajo.le. feito., qUII é a garllDtia do 'ratldo, 
colO o concarlO pllra colebraçiLo de ajo'le •••• 

O S,r. Nabaco:-G' Ido me. mo, é lliam ".r idem. 

O Sr. vJ.eoD~" do Rio Braaco: - ••• a" allgociaclh Dia 
podemol lI.ealir la que nOI paracer lojoslo. • 

O 8r. Nabaco : - E~ I.to melmo que ea qaeroj DlII I 
gllfantia que 'ÓS disels que pre.llel, que dllei. que eat! 
ewlpl& no "atado du l' da 1111.10, é com li. COQ1iClo de 
luj-Itar-Io 1 RapobUca ArglJDUQA 10 .opremo juizo do 
0 ... 11. 

·0 Sr. Z.culal :-E' verdadflj o Paragulloy 6 filbot. do 
8ra~1I e o Brasil lalor do Paraguay. 

O 8r. N~bllco :-8~Dborel, é a doalrlna 110 inocada 
de GI .. d.tone :-III\D fAçllmo. para OI oulro. aqoillo qu. 
010 qaerllmol qUII le taça pllora D6.. Nó. alo qaeremol 
que am larc.lro '11 CGo.mal jull de aOllo, limitlll ler
rilorlll •• 

O 8r. ,I" •• d. d. RI, Br .. ,. :-B DDa,. p.41 .... 
para n6. Q que recaIAmo •• 

O 8r. Zaclrl •• :-Ba qLlllro qae monrem o proloeGUo. 
~I» qall .e diga quo o Ur .. iI fiel com e18a d!rollo. 

O Sr. ,I".od. d. RI. Bra.,. :-V.Ja , D.r. Va
rella. 

O Sr. Nahaco:-E' a coullllallllDsncada do maado I 
Ela lumll Doia do qa. dl.l. V",rella i ·qalloi. ub" I 
, •• I.IT (lIod.) : . 
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I; Nito seremolllxlgllDtelj mal ,-:"nerolloa-ndo I{Ollrem ll ' .. ql1~br" de IIl1iaaça. Digo qUI! fui ama q,u'brll. de alli,AIlc:a 
QDar do direito de lIIoCedoreB. ~!lQ 6 001111. IDhD~40 con· lIorqob o IrlLlldo do,jU de Ml\lo dI! 18Gli cODlé,m dl'pu'" 
qul,tar ••• .\1 .i,lH, qOfl ./Lo CDmRllln~ aOI fllIil\doll, fi dl.llPOIIÇlhl quo 

, . . .', a! é. ·11... PPlr.oU ... ,e. 1\0S Inflam". IIl1ill.do~, 111rbi 9t:'ahd, a do 
~rA, .bahare" ~Ilel qD,,1 é o V1RCulUI1I )UrIS, qo An. D', O Ilrl. U' diz: que 11 iDdllp~Ddllocl" "a iolflRrldada 

obrlgaç/lo qU,1I aquI uU. eltabelec!áa' ~I RPlpobliu do ParagO'J IflrAo garanLidl' collactha-
O Sr. ,i~cl'nd~ do RIO Bnoto : - QQf'I " Qo,,,\lto dll,~ m .. nlll pelol .1111,101. 

ler lIecldula á 1hlll rios U\olol dn um" fi flotra p"rLfII, Eolrehl1LII, o 8,uil (,.1 IflO tratado aiogall\f i qQt'lf I,to 
O nr. N"bD,:Q :-Ul\fI ~Q,lIm é o j'li:r.1 E·t .. é qUfI 6 oh d!"fI~: (I Brll.i~ tomou .I!br~ ai I) encarR~ d" indflpeodeD" 

qQ".~I\,' i u JUIZ 6 o IlJlldCt, que eon,eol'ionoll, porqu*, f ti', d .. lub~rllolllo, qll IDlegrlóaófI do '"r.rltori" p.\ngallynj 
~õrnllllle plHlfl no cuntrAto, 11 a40 nó_, nó' ,,4n I!odl'/no~ ",i,. .6, elll! contra todo., C(lDt~~ OI alhado. da te,'vllra I 
ID1~r,)r DO contrato tll!nAo por m .. io de uma IDUneoçl\'l 8111 /lhl,I .,l'ohur'8, ti' rqufI tia 1'IIZ\" qlle o tratado ,81Dglllar 

- I di " . tllra cioo"" - LII,b .. tllÓ" UIDa qDllbrll d", alhlUlçll. 
rnpro'bda pl! o re o UI 11 • 81111110r ll ll, o Wllllr iDCQII,eblllnt'l dlluel tralado. 8iu-

O Sr. Z .. cariaa :-Apoillodo, um protectorarto ,.caJl- gullHfllI e o qall tU eJ!laJ fim 1872. E.h trauido, pela 
dalullI; gMlt.utia illdi'ldllal é prohetorado eoodeJllolldo \lo~IÇito l'n~uIAr 11m qUII fict.tl (I Ur,,~iI, fim rehçAo á Re" 
pfllo tratlldo de alli"pça. ~Ub'1C" dll P"r"gua~, rll1 ouel'lr DdOnlml'lDtl! o protlleto .. 

O Sr. N"baco :_ OrA, senhores, eu fiqafli rfllllmllnt" radu, qQtt erA o ca.u. (m1Im. d. alllADç/l, que er., per
mArullbado qUllndo o Dobre lIlo"prtllidI!D_tl! dn COOlr Ibn ,uiUII-se a exprllll~iLl), o fJscolnd"lo dll 'adls '" Republiels 
nOI dine qOI! blttlH lIuetl'nlnll ~ puhli<!/l quI'! S. EI. ~Ia Alllflrjcn do Sul. 
emltU~ Aqui. E' prtiCi~amllnlll 11 conlrl\ClU, vou Mr. A dl'lr~!l1\ qUI! hontttm tez o nobre er·prll8idf!ntft dlr eoo" 

" lho, " rlt8peÍlO 110\ nIlCf!I~idlld8 dOI 'rlltadoll dOSularel. 
Diz o Sr. bar40 de Arasu!lya (/4ndo) : é Hhlmtntll cafllclflriauc.\. Dil18 S. Ex: que o Ura.i! 
• Rf!.poodI!D"rne o 8r. r;llnl'fa.1 MÍlre que em alinham UObA ur~"ucill em fazer,lIue8 trA' ,doa e a a .. pah\Jca AI

caso dllllsUrâ, /1, RII~ubhl!l\ Argl1nllD.s dOIl It'Ud dlrrltu. ~lIrllh~" pilo, porque IIIIIt. tlat/lta de posae d/lll MII!Õe. 11 da 
.obre o. terriLorio~ 1I11111j;Dadol nu trlltado dI! alH"oça ti VIII/I Occideot41. Mas, pergunto"vol, lenbore.: qUll era 
que ai minbal illeLrucçOe~ 040 podiAID dcix~r de ler,io- I) dtulo de pOllle dli Republica "rSIIQUDI' Era como ° 
LeirameDtll COllformell (U e!lipula~t1e! d"5!O tc",'",Io, um Ululo de pOlbe do Drdil. A. Rtlpabllc" ArgcDUDl, occupaD" 
fahar ° sov~rDo nDIltlrial ll05 III1UII comproOOllloa... ~o li MinlJel e a VIII" OCl!idllolal, a •• im como o Urasll 

EII Ibl i 11 o Dubrtl ex"pu8ldeDto do) CODUllho DI)~ di ... · oceupando 1 capital do Paugull, DIo fI:cercla 10040 o 
qU8 Mine lu~leolan. a pohUca que rile IIXpOZ, u,~ ê. dirr.ilo de belllgtltll.Dh; fira UIIIl pOlllC ablolollmeD1G 
qUI! j,)1 alhadol de.eriam, 11m oltlma IDlIY-8, aer jDllri IlIecaria, 1:1. meDoa ({U'lIl1o gu.elra o IIDbro OI'pruid'D'o 
dOI Iiml1el propo.to. flD're eada uma dai .0berlDia~ do el,a."lbo le"iLimar COII o Ululo de domioio a pOllo-da. 
alliadli, (Co.U •• aodo olor): R.,ultlica Argooll.', 

c Vohaudo 10 pauto principRI da QQtl8ULu, qUinto a" O,,,, 811 UIII e outro tlnb .. m a m"llII& pOlle, 111 .. palio 
modo pelo qual o miblllro afs"otíOtl DIlI"nrI~ o IIIIIu quo I,!I." fira afluâu flirfl'to de bfllllg"rautfl, bolo a Republica 
relaUumlnle Â VIUa Ol!cldlllll~l, "l'rj;U"'IlI~lhll .e, 'I~"" 11 g"hllnA CI,m'l O Brub 'ioblam lIecenidadll de um uatado 
O CIIO quo elle, por aquellA el1geoCIII, 01\" eoo·egul •• - I d .. paz dt8nI11''', qllfl butUelllll de ralulter ell. pOlia prll
clílllbrar OI ,r.hdo. Iltl601'''')' dl1 PIlZ li, pur UIO IIoc,órl1u, \ c~ri", qoe C11ol1' um Lloba. 
dOtllllam DI 1llIlIou. ,e~irar /iI 'UI\' rurçal da ter- S~obure.,Dllo CllftlÇO de deter-me em demoD,lrar que oa 
ri'orlo p.rAgU1yO, p,,,II'OUIII. a R"publica ÂljoJenUaa Coa- Ir.ladol lIiogalarn rnrala um erro, por'lall, para protAl-o, 
tillDlr 1 accup.r " VIII .. Ol!t:1dtnl .. l. b/t.IUI o toecorClo de No,embro de U72 O qua , que '0 

« R"'j.lClQ(lt-u-mH que Incuule.llI.,"lmflPto coolloaarl" II.i .. ' Quo o lr"lado .ID~alar o!fllodla,qaebran • alliloç&. 
u .. ucr.upuçi1u, purqlul /I ~1I11l Oecldental dom"r. em 'tlr~ I) que lez o .ccordo'. Velo declarar que •• lIiaD~1 ell." 
muno Irgllo.'oO, reCollbtCldu pfllo Ir.lado de a1llauça, dI! resLaurada) relt"beltlCld" i er •• por coolaqueaell, & confl.
mllllUU IIIOdu qlle o da. MI,aO"., CI qUII 11111 que.ldo DIlU. ~Ilu do erro, a fepaf.çlo deUe. 
nqun Ibe 10ra prOpll&t" pelo Sr. lUarqulI' de 8, Vlcflole Ri, aqQI O ~UII dl •• 1 o Irl. 11 do aecordo dI No-
qQaodu cum 11111 eelobruu o acCÔrdo de lO. dll No",mbro. 'f!mbro: 

- Ob,enel"lbll qUII ti g",teroQ i"'fllrial rUlfl1l oilo IID,aadtlr « Fica dflclarado a aceordado que o Iraiado da 'to do 
a~lIm, e dar 1110. moMo a sratcl eOOlplteaçOes, quo coa" Maio do t8G~ cODtiDua 11m letl pOlllitO e intlliro 
'loba e,uor, no ID\crOIIO da pall1 .. S pllfel. lo! vigor o coo8egalDlewllcLlo que o Braail OI'" di.po.lo & 

Ela .M Q que .owodla ~I'r., e boo',lIm o Dobrll u-prt- cllmprir' lod .. ai obriBI~GoI reelproclI qUII allll im~Oe 
.ideolo do. eooulho DOI dlUII o cuoCrano. AOI allladol 11 a dar a .. acoilar &I gl~aotill qaollllo 

TeIA Ildu eUe, ISr. pre81denle, O 00110 grude errll J I I 

dlpluDUlicl: qoaodo carllClamOI do hrrnolio art;ellllOu, IfIF~f~~~CI~O ".le accord. para relllbelecllr O ·tral.do do 
como bem ~i .. e o oobre 'Iad.r du p.,,,"u llbtlral, para a. 10 de MAiO porque DI 'erdllde o ',ahdo do l' de 11110 
OperlçOal da ~Qllrrll ectoodlllWu8 qu o lrl:l.llt.do da ti UII Unba .Ido ~ii)lldO plll~. Iratadol 8loBllluo. porQu.e 1&_ 
M.ío era o fiO" " .. laftgClr'l quc ollo 115 podIa reCr4CIC.r, I,borfll o prlocipio 10\IIIDleloo.16 qUII a loer;a teua' pell 
bOJI! o IIIIerpltltlloll1U1 pUI mudo qua alie 1I.lá rodulld .. A tllh"oc~.6 pódc .er lerllliaadl Pllla alhlogl. 
Dtl1IIU4e. • 

O •• Ir. erro quo o"ls.alol dr, plO8ldoulo, rora .. Oi O Sr, barlo do ColOrlpo ( .. lol'lro do O'I,,080Ir •• ):-
,lra!a~OI .luiul.r .. , 1.1 IUII ~rr. O rol 1&";.111 lUla' NOIII lO .. pr •• 

.. 
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o 8r. Nl'baco:-Ba fOI poderia Iraz'r lanaml'lrll aulo .. 
rldadlll para comprour elle 1""10, 

Unia am. outr" falA0, que determinava o deter do 
Brui! ne acoZlll!lIur 11 aCI!!llIçllo do arbilrllmlloto: era o 
preclldonte bonrola de Bnl vida iolernaclonal. o Sr. barlo d. COI.glp. (ml.i,lro d ... lr.o~.lr .. ):

Temos exemplo em cool,arlo. Cflm IIITelto, 'Ól o IIIbel., Vat .. l O dlz, qoe o. arJ.ilra
m~nlo. tiob/lm r.ahldo .m dll~D'o, qUI! IIIIM rl!DllCeram 
ou ~ppAfI!Cflram pl!la primeira '81 por acc.allo da qUlalllo 
Anglo-bralllelr. em 1873. 

o Sr. Nabnco:-Mu boa'em DOI dhle o nobra IIx-prl'l 
".identll do conselbo: .. 811 mullo& r.UD', unhore" dI! 
tratadol .In,;ularu (flito. pLIIlu potllDriu "lItlldlll, o. 
qUfll _lo como qUfl ligados! ,inculado. a um Inslramento 
8,,·1 •• 

Erl!. 111m dovida Uma glClria p"r .... o .tll.1I continUAr n 
IIppliCIIÇllo dn:1! ml!io, que é o d."dlfratum da cIliliaaç!l.o 
par" conjonr IUI I;uerr/ll qae dn/l.bm " humanidade. 

Ea dlue aqui: .. 1110 ea Já lIoba dito, é ,erdAdflj mu iJ 
quando ai cODlflnçlJe. IIulorl'Am este. Lratadolllojitulartl.1I 

O 8r. barão de Cotfslpe (miai.tro de fIIlr.ui:elroll):
Apuiado. 

A Prolll. tna QnI" 1IIII0Çl com a ÁU81rla 11 cnot,,, " 
repohlica (rlDcuA; a Prulli" (ez um trllt~r:.o de paz com" 
rflpoblica frllnulA d,apnmdllod"-MfI da aUilloça com " 
Anllrjaj a Anl.ri" cOOlillUIID li. jl'Dllrrll, -=o~rra qoe ' .. r· 
miaDa pelo celehrl'l "ahlio dA C~mpn Furmlo. F I umft 
aberrBçAo do. principiai. A Proll'" dflilun o 'ea ftllilld,. 
fez a P". al8im corno o kruH dflllOO o IIIU III11"do 11 r"J 
a paz. Ora. qa_ndo o. tr/ih.dll' con_lIgrllm o prlnci!lio d • 
tratadol .,ngaIAr •• , nllo ba qaflUAo. Nó, lemoll o I!lIImplO 
40 tralado de Monller, fim que cad,. um dll. allhdo~ fez o 
lIa 'ralado ~epaf.d(li m .. Ia d~poil elBe. IraladOI foram 
como que ,inculAdoa a am inl&rumelltn gllr/l.I, que Ib~1 d"I! 
força e ,iglJr, porque do conlrlUiu um Irlltad., .iagolar, (/11'11 
por um do. alliado!, DIlI'! pndn obrigar jáRlai. ao. ontrol. 
QDflro, pai., que IlIlm 111 eolftllda o "parll! que dl!l. 

O Sr. barlo de Colegipe (mínimo de Clatr6nseirOl) :
Nem melmo de limiteI .e dni.a razer? 

O Sr. Nabaco :-No ponto dfllimltll', nll.o h4 queetllo. 

O Sr. barno dI! Cot.gipe (min!llr!) de cSlrangeirOl): 
-B.m. 

O Sr. N~baco: - E' um Irnlano inriivfdu"J de CAd 
umA d". tloherl1nil&I, é um 'r~tltdo p~culiAr i ma~ 011 lu 
1"do, .ingulare. (oram nAu .ómtJnlll de Iimilll', como a r •• -
peilo da indepeodl!ocla e lIoberAoil', dll iDtf'S'ridl\~1l dI) P/t
ragnAy, da nu,saçao do fb, fltC., Intflrt!~!lnl dn dirflllu 
publico, lolflrelUll "ommuoI, que dfl'iam pllrlllllcfu 110. 
tralldol collflcU,o_, conrorme dl!lermloata u IrA&ildo d~ 
t' de Maio. Eu nUlo caiO IIImprA lulto1ntei, tlr. prfl'i 
dente, e lu.leol01 pela leilura do tralado de 1° de M .. IU, 

que bula abi traladOl Commau e tratlldo. fI'pllch'I!'. O· 
'ralado. CommQD' eram o. de naveg"du, de iodep"n' 
deocillo e iol.gri'i .. de do P"r.gIIlIoYi UI traladg. (llpeCIIt.8~ 
OI rlllali'I" • limile.. .. 

O Sr. barllo de CIIL'gipe (miol.lro dI! fI~lr3DRelro.) :
O ganIDO .r.c'Dlioo negava.·Qo, eele tJireho. 

O 8r. N"buco :-rol. bllmj o S'Oleroo .rgtloliDO ne
goo-nol IIltll'direito, mil d'pOII concordamo. com elle. 

Sr. prf!8Idllole) o onlro erro qae a .. igoall!! !oi a rI!
COla do IHbilramento, lIropOllo na PIlD!tIlIlCl.\ da n~gll. 
ciaçlo Mltre, e qOR o Druil rl!cu~oo. O Dnui! nl0 p .. dll'l 
recusar 1I1·.e arbilrllmllolo. pllrqotl pto!1I I!.ccordo de tM72. 
de,ja coopl!rar qU"Oln c(lubn~ .. em ti parA coo'"sair amll 
lolnçl.o amlgivII! eolrll o PAfagu\J ,. " Rllpublir.a "'rglln-
11011.. E lem duld", leabort'l, o arbilrl\m~nto ó 11 rullio o 
mall alldo bojo para a loluçlo dl8 sraDdo~ dlmcqldllde~ 
diplomoU,.,. 

O Sr. N"buco :-ahll o 8ra'lI nlt!» qoh:, rpCD.nD. 

O Sr. b'Hllu de COlegiplI (rni'li~tro de eBlrlloilliro.):
N40 rectUloQ. 

O 8r. N.buco:-T"DIO '111. o ora.1I recu"rJ como o 
Parl'lgn/ly: 

O 8r. b~r4n de Cot·gipfI (mini.iro do t.traoSllrol) :
Oh I 8~nbllr I 

O Sr. Ztcllrial: - O poplllo 010 faz lenao' o que o 
lolor m,nda. 

O Sr. Nabaco :-Senhorell, é ~qro qUI tenbAmo. uma 
ror~" ao ililBrior, e queiramo, manter I)otra 00 IIlhrlor I 
A R"poblic" do Pl\fa~DAy odo re,islll seoao purqol! conta 
com Q oono diohllirO, com o oo.~o ,IIlt.n~on; aão rll,latll 
~lIo40 por CII.U!l/l, d&J COdtlUl qCII!Qtee UlI Orn.il. Se o Oraai! 
ti'eUb dito-/tceihe o II.rbUr~mlllllo-, 11. Republicl do 
ParaS'"y o aceitaria. 

O Sr. budo di COI!1gipl! (ruioi.tro dUltrallgeiro.) :
E' preciso diz/lr 05 tllrUlO~ do nrbitrameDto. 

O Sr. M~bDCO :- Vou dizer. O m)ti,o por que o 
arhllrltm,.ntn ("i r·j~lt",rln, Ó Colil. O quo ~rn obl"cto do 
"rbllrllmflot"? A R-pllhlir." Arg~ntiM. propanll\ ((lIA o 
jlbj"clu (n.st! a Iwh, /to 1I0rlll do Pllc~m~yll, porqulI pua. 
"tllI fttA o Pllcum~ylt li/lo linh" h"i'lo oppOllçllo. 

A. n"pubhr.A PMa~D~y" "!lIa" de accnrdo i po.lllfi .. 
orm~hl", po'ém, Cllm ai CII.tu qDflD11I1 do Brl\~ill qunrla 
'Ia rlloonç/II qUd o IlrbllramODlu compreDt!Qde,," 'odol! O! 

IImll'l!. 
0'1 1 .~nbor~" iato ora lmpoulvel. 

O 8r. Straita : - Torol.v.\ duvido.o o qUI! jl tillha 
certo. 

O Sr. NAbuco:-S8 nal con(flrllDCi", " RltpbbUe:\ p,,
r,,~ulty" tinb" aCllilado·o Umilll do Pilcomay'; ali IU~t 1\ 

0ppol,çlln Dr, a rl!·p,.llu d ... liUD'" AO N"lh QO 1',lcom",Y!lj 
li" "1111 lira o pllnlu le1liSiolo, 8obr., IIlle pODlo .ó, qne 
dntia tIIr...,f o arhllro\molllo. 

O Sr. bulo dll Cotll,.;ipe (mini.trn dll lI.trancairol):
O Para~o~y nanca recaubeceD o Pilcoml!lJo. 

O Sr. NllbDcn:-M~II, 'flohnrfl!, .tlrle acootrlldicçRo do 
8flll,l. ló~ .~bl!l. qUfl p,.l .. IrAdiçilll~1 pelol elladol do 
cno~lIlho dfl Eltlldfl, a linhA do PilcomaYD li a Iinb, Iflgili
mil dl'i.orlo tlolrll " n .. pobliclt. Argoolloa e o Paugu"y. O 
8r/llll acon'l'Ilhoa ~ Repub1ic'\ PtlrllgUI\yll que tCllhAue !li 

IInh" dn Pllcom"yo e a Rllpubhca Paragaay" aCflilon. 
lia. ela que ~ Rftpablicl Argentina propoz o arbitramento 
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quota AO ~~rltl da PilcomAJo, o Paugq"y qllil vollAr aOIl 
ponlol IItlglo,,,,, que lodOIl Da Iimlhl Jouem obJeclo dt 
jol.o arbl"al. 

Vou lêr a Doll\. &1. aqui o qQfI dizia u ~OTerno do 
Or/l~U ao' goveroo ar«enlino, e pro,,,,elml'lol,, dillll ao 
governo do farlgo,,}: • O. pleDi~0,eDc!"rio8 bra.ileiro. 
tiobam, poi' l lIob'rada rullo par. impUGnar ella tranl
acçl10 e c'ntra eUa protella agora o go,eroo imperial, 
rreenaado-lfI dedollr do acto 11m qUlllllo, .e ror tIDCelO" 

nado pelu Republicu Ar~entla. 11 do Partlgaal, li cao.e· 
qu~oclll.s que julgar hgllimal, em lace do tratado de 
alUaa~l •• 

Or., .enbore" a Rllpabllca ArgflDtiol, que .empre '1' 
flrmou embora digll o contrArio o oflbre el·prelid~Dtll dfl 
cPDltlhOi qu~ Itmpfll JfI firmoo 8Ó fi ilolad"mflut" DO Irll.· 
lado de ,. de Maio, alio podia lujrltar ál CObll.Dgt4~eill.' 
do juizo arbitrallodol DlleUI Iimitll!, lodo aqulllo qD~ 
,lia jl .ioba .dqolrldo p.lo di"l.o da .Iet.rla. 

8e o ponto litlglo.o, ,11 1'Ó8 0&0 o podell' Dflgaf, era 
I linha la Nor&e do Pilcomayo, 11110 ponlo dnia Ulf 

ac.llD. 
B a coolradicçlo do gOJerao é mlnilelLl, deade qur 

proneou a R'pnbHca ArgeoliDl1 Rml outra Iflgociaçllll, 
aceilando. como 16rll de qOfl.lllo, como COIlIllo jDI~afl/l, li 
linha do Pilcomlryo. EI.& cODteoÇao, para que r •• 1 cha
mado o 8r. Tejl!dor, .I,eat",a IIobr. ° principio d" qa .. 
ellll IIDhs fican róra de qUJI.llio. 

Perdeu-Ie auim, leubores, um" occa.illo de -terminar 
~ .. & peuóeucla dlplomltica, el." tIIi" de Peu~lop.,. cba
raada traIa do deOnilito dI! pai i p~rdeq-.e a occa.lIlo dr 
terminu essll DII«ocio, .Bodo Degociador om homlllll dil~ 
lincto, o 8r. Mitre {apoiado.', qUfI, pelAI cODOdllDclae. 
qUI! roram darlu agora /lO puhlico, 811 mollra delpreve
nlda a ra,p~Uo delllll '11~e.UJIII dft limite" fi imparcial. 

Perdro'ltI un occ.~lilu f:I o 8rlliJ pllrd~q o lriumpbu 
da IDa diplomacia, porque, ai ~erdad~, dfl'''m08 cODffll~."r, 
a diplomacia do Dr/ui! coo.egulu mono, lando CODIr~QI_dll 
qoe a Rllpablicll lrg~Dtloa, qOft.ó h~~fII'" o IIIQ dmJto 
ao tratalio de 1° dll Mala dfl 1861S, IDjlll"'811I, UI 010 
lodo la mflD08 p~rlll dU'1 dirf!lto, ai C.,n~iDgeDd" de. 
juiz; II,bitr/':l. Sf!rl" om grandl! LriompÍlH pAra o Drasil f! 
O 8r/l,jlll p~rrl"u, deiJ:l>U Ir e"lI" b,.lIa occ~IId.O. 

Sr. prf'lIi'lt!ntfll, lorno " iosiJtlr que li. rllCQ.a do arb'tra~ 
nunlo por plrtll du Brll~i1, iltll 6, {l0r parte do l).t.r4RU~)· 
(6 a m".mA CltUI", o maia' edlHmlll com aoecd'lta o) fUI 

Qm erro. E lanto o Drl8i1 o ,,,conhece0, qUI, como já 
diteI, chamoo li Republica Argnllo" para ama Olllra ar .. 
soci"çlo leado por ball um arbilrameolo parcilll, COID
prehoDde'odo 'ÓlDbDIII a VIU" OccideOlalj dando comu 
coa .. jall"da a lioha do Pilcomayo, 

B.,e outro erro do Dra.iI, leDhorel, cOD.i.,. em lIr 
acoaaelhado ou ianuido par. de'/lpprovaçAo dOI 'raladol 
fbilal ealre Tejedor e Sou Gd ,eflra"dum. 

O IDIII1 Dobre amigo, Iladar do parlido liberai, dl .. e 
lIula c'ua que o goverao ,Impllrial enlar. um eml'llIriu 
parll IlIdazlr o go,efllo do ParagUll a D40 Ippronr '"11~ 
tratado.. -

Doolem o Dobre ~l"prlllld.ate do CoDJltlbo IIplicoo qUtl 
llall eml.sario (fi'" fóra dll dulda qUI fui o eminarlo) ••• 

O 8r. ZlIcar!1I :-A.R'arr~um-o na ral do Ou,ldor 11 o 
mandaram Immediahmeole. 

Eia IIhi lima ameaça de deamembraçõlI territorlae •• 
Em prelfloçll dllste prole.lo, delll .. ameaça, rlila • Repu
bllca' Arg.,ntia. e aaturalmeat. á. do' Plt,ragQaJ, poderia 
lI.tllo obrar de outro modo, dlllllr de delappronr OI 
'raladol' Eu értllo que 0110. 

A de,"pproVo\çlo do contrato er.,' poi., um. eooae
qUfluela oaturlll da commonicaçllo do eltado do. DlIgocio', 
purqulI ella communiclçlo alo podia ler aÚI e crú', 
porém 11m re,elllda delta, circamlhaci'I, que leaba 
refflrldo. i.to li, da ameaça do prollllo, da ameaça de 
delmembramento! terrltorilel. 

8r. prfllidenlll, o gonrlltl alio quiz 11111 trllldo .d 
r,fn.."dlm. Dedozo eu d'abl qoe o gonrna quer maoter 
o "G'u-quo de gUllrrA, aOlh, prllU 8.ta .ocledlde, eltel 
telllore' ti apprebllDllhl em que temal ,i,ido. Bnla um 
meio de terOliDar elLlleltado de guerrA: era o tratado que 
'" olJurecla, bom ou mao, parA o P.raguly. mas com I 
flD"IIIÓI ptt.da l~mol. 

R~Jenou-11I o tratado I quer illo dizer-contiaúa aiada 
iofirut,menle o eltado de paz armadl, calur. o qulll a 
oplQJllo publica In tem· dec)ft,rado pl)r um modo cl,ro e 
nldflole. 

Senbore., eo nlln conlldl!ro eue trlltado Tejlldl1r 11 8011 
no pOlltO de ,i~t" do iolllrlmll do Paraguay, porque DÓi allo 
100101 p' ragu~yol; coo~i~lIro-o .m nlaçiLo aOI inte
r"IIII!!!! do Brlli!. Mu, em rrlaçll.n a elleJ Intorflllf"J ti 

qOl! Ó qUI le opplle por partI! do mlal.terio' Vljamol as 
raziJ&. OppOltl. pelo miailterlo e boatem der.adldl. com 
IIordor pelu Dobre ex·prelllllD1II do COIlI~lbo (la.do): 

• S' otrdo.ho, diz elle, do tralado de alliADçl, o qQ1I1 
IIltabelece CODdl~II~1 iGuu, e li. melma rórma de paga
m~Dto para 11 io!lomoillçllel de guerra. 11 

R' uma 'raouccla peculllaria, Ó ama ,ead", dlufI, o 
Dobre fII.pre.ldeDui do clloulho, um dOI pleolpo'eacia
riol j 6 uma troc\, diue o Dobre el-mloi!lro de IIllrlll
,elro., qUI pruldiu elta negaciaçlo como miuiltro e como 
pleolpotenclario Ilmbem. 

Mal, dr. preaideDloj o aeuado vA logo a cODtradiçlo 
em que e.tlo OI aobrel plellipoleDciarlo. aI aproclaçlo 
du Le &ralado: Uli diz que 6 nada, 001'0 di& que Urocl 
Uma cOUel exclue a outra. 

O Sr. m"qu .. do S. VIC'O" :-lmb" dl .. m qu •• ao 
11 traDucçllo. 

O Sr. N.boco: - ••• lóra miado para .. plic&! " 
que.l!o. 

Dadal a. relaçGel que le dllo ealre o Ora.1l o o Para· 
gUI" detemo. cr6r, um medo de errar l que a communl
caçA0 feita ao P"r"Bu"y nlio foi l8ollo 001 termal dA qut'. 
111 dlri8ia .. Republlca A.I gllatilll, porquel IfI uma amftllç~ 
roi rllUa la goveroo argentiDo 11m DO'. do guaroo im
p.ri.l, co,. mllor força do ra,ao d"la .01-0 ao gom., 
d. PlfI8Qar. 

O Sr. N.baco :-Nlloj um dllle que era teOdl, oulro 
dllell que era IrOCA. Anlel de lutAr da traDllcçla, eu 
'IInbo IIflCulidll.de dll II1clnlr a veoda e .. trOCAi ji ,.A 
V. Ex. que 'ou um camlnbo direito. 

O 8r, marquei de S. Viceolll: -Eu fIlclairel a 1ralll
Icçllo. 

O Sr. N.boco :-Sooborll, ou digo quo 0'110'11 con
l"dlcçAo um c om o oulro, porqu., 'pilar d,. ,lII,uçu 
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~lIito intirnllS, qUtl l~m li Vf!D~1\ com B trnCA. t:rlllvl:\. b~' om' tr"nll~~çllf) ? Ilqoillo qD~ 111 pódll 80jllilar 10 IInmll, 
dlffertDçll quI'.! 1I6 luaif(D"III. E.tll dilT"flnçll é "~Mgn~ 111 10110 dI! lerCtliro, porqulI nilt póJe 8er decidido pelo 
!ada tm pUU~/II p"lnrit~ pelo direito rllmllno: Empllo ~I 'ubilri" d .. " pruprnu p"ulIs1 
pr,cio, P" mulaho ~, rebu.. Pódfl It. Repobllc/t Arg~DliM renaDcl.u ao IIIU direito da 

NAu póde.or mli~ CIUII: é preci.o, pn.r& qUI! b.ja '~Dri". !::u.nfl\' 0111 lI~nbnr"., u cootrllrio disto I"rla nllgar o 
quI' bbjllo um preço, preço tlm dillbtllro, que é o IlU"If'~ IlrlllClpill ILal! hi,hl de DO~IO dirf!hll. 1""Uo lia" d""r 
rador con.maWj ., 9ftra que baja t!OCJ, que bajau, b,,,e~CjtlrAi ti II Rccôrdil dI! NOfllmb'o de 1871 coneedll 
coaJaI. qutl t;ad" UnI"- daa partel pO~la trlD.Igir 011 redllzlr lell 

Eo, portanto, me comprnmlllt') " lul60tar penDI!! Ir 

dlrflilll iolernacioDftl, e e:-auutlda,dio pHrllulo o dirtlíhl 
civil qQII nelte ,rAhdn -Tejedor fi ~oZA'- não bl\ leoál' 
ama Iraoll\cçllo maito r,.qatatlt IInlrll as DIÇOIlI. 

direito de 8uerra. 
Diz filie acc6rd'u;. Em todo tempo Oca ao arbltrlo de 

Cada um dOI AlHadu. faur cODceulliel ainda maiorel •• 

O Sr. mll.1quflz de S. Vicdnt~:-Gr"loital. 
O qoe li um' tr"n~l&cçlIo, ~,.gundo ti direito inLernn

cional' Perm:U~ fi II~Dradu qUI! ou m'CI loccorr" a ADtorl~ 
dadlll. Â. lr"D'I\rÇ!O, di, o Sr. Calvo, olcril'lor modero' 
de dirflito in'erDAcioD~I. fi cuj.\ ~nloridlld" é h •• jfJ mu ih 
rCllpell .. dll, • L",oUrc~all impltca umA reDDDCl1I .lrnuUKrlfl' 

O Sr. ~IIhoco :-Ora, grAloHu I E ~Ao gratollu. 
O Sr. mllrqRIIZ de S. Viceoto:- AII~lgDalo .ó a dia.

rença 
O ~r. N~bIlCII:- 4hl nAu .11 diz gratoilllj V. El. é 

que IIccr""r..nla IUO pelo direito da rdlldor do i\cc6rdo, 
MIIII pao pó-t" lIIai.j a IDlorldl"~ CII~IOU. 

o reciproca. 

V"ja bl!m o 'flD"dn que nlln é 11 80torida,je do ,UrfOUI' 
ci,lI, coma bODlem truUlI! !l Mbrfl fll·prll.idflnte do c .0· 
,olbo, que ou. veio com Ferreira Bnrga., tU com Uorgll-

O S'. mllrqoftz dI! S. VlcflDle:-E' a leUra. 

O 8r. N,bo~o: -N,o é " lI'Iur", é qlle alo .e pó de Im .. 
CarDelro. . 

O Sr. ,ilr.oodf'J do Ri'l Br'n~'j :-Fllmin B~'gfl~ 

O Sr. Zar.l\rla' :-lIt" ja "11111. .wrh:idR. 

O Sr. F. O~tl\,i"QO :-I" .. i utn "IPdO. 
O Sr. Poir"O\gaD :-Um "ql.liv\lc~. 
O Sr. Nilbuco :-Eq qQ~ro ir /101 e.criplorfl. dI! direi', 

iDtflrllncioollll i II~O qUllru ftl\b8r do direito civil; 8Ó P'" 
abuudancia IriJ,\arei d .. dir .. i\o c:"I, par" rtlO~\ra.r n clln 
cordftnci. dtl.11I com o dlrftilo inlernal:ion :1. 

PAreee qUI! 011 oobr". 8enador,,~ rfl~plllhm A hutrlll~,\d, 
de Klôbarj ei/l-aqui n qoe IIlIe diz; "S'I om- r.". phnl!' 
cede gralultlmelllfl, \emo. o qUfI 5"1 ~bll.m;1 r6miuio gra 
luilll, qoe, no direito civil. é dOIlÇI\U; '11, purem, " CIIII,.a 
u faz m,diAole um. ratribuiçil." dando"lfI, prllmnueudo .... 
ou retendo-.e nll:olo nbjl'r.to .,U nl;.\'Dma CnUll\, tllmü" f 

qllt' .11 cbAma Ira".l1cEilo. JI 

Vejhmua (I ~Otl dil o mAia moderno do. olcrlploral d· 
direito iutarMcloD.ll, o Sr. FlOri: 

• Quando .obre " mtuml\ CoUfI/I, dali naçlliu 11180 

dirl!ito COllllllhdo i um" coa...r", 1\ Cilolll e " oatr/l dfl 
Dm~ iodomDillcçlu pruPQrciunartll /lO dlrflilo qUI! por (lrll" 
aampç40 pód" IlIr .obrfl " coou, dÁ·lfI OIOA IrnD,/lr.ç40. ) 

N4u b" na~/I mllll niriellle V.llno~ 1\0 (.\.:10. 
A R"pDMicft. do Pllra~O"f reDooci" fim fnor dlL Rllpu 

bllca Argentina o lllrritorlo dll VIII/\ Occi~flD"'l com 111 .. 
gumu I"gua. fim redor i rtlDondllU, por COD,"qOflDr.ill, ~ 
1ID.I dlrflno hlcflrlo, ~u'ld".o; dirtlilo 14u mr.erto, 14" 
dDlJdo~o. qoe d~pfJo,lf' do ",bllramllntn I! lalvez d" gQflrr". 
A RepublicIl ArgenlinA d" p/l.rA indulir ena tr"n~Rcçl\o ou 
como rOlribalçilo dP1l1a lUlnucçAn ou pl\fll Ilperf~iço"l 
e'lI\ lrao'hc~ltu, o leu dlreitu á Ind"mnilll~llo dI! SUfJfrlt. 

Eu 'aR prr':;URlII, 'tloborel: a R"publlC/l do P"ragaay 
póde ou nlio rflnDodar /Ia rtirflitO qUI! ellrt. tem A VIUII Oc 
cidonhl? Sim, ,6. o dizlli., ,6 .. o procl"m"",, por'lu" ,Ií
I~II qOI! fllI. póde IUjllltU " om comprumiuo U'I'+ dirll"" 
lobrll a Viii" Occidtntal i orl, aquillo qUI! le póde '0" 

J.II" • um comproml .. o, porque nlo lO pôde .. JeU ... 

p"·nr qne CI d,\ 11m Ulllundfl &R s~u beneficIo 00 dirflho. 
A' R·public" ArgflIlLio, .. Rflpublic", no P"rllf;lD"Y ced.a 
·,m dlrlllt41 '10' linb. " Vllla O~Cldl!ohl • ao P~ragOly a 
n"vohll/:/I Arli'''nun... c"dtu o .eo dirello á indemOluçlo 
d~ gOllm; uml'i CUQ~a. p r !lotra. Ora 161 IIbth qoe é 
Ih ,.~."nclI" dI> D"tOfI'Z. dA IrAnucçla a retrihalçAa: 
alUl/uu prollUISO, all'quo '"'tlfo 

E' prllcilo, p"ra. Ii"er truucçAo, que b~j, algama 
r.O'llI" "!li rutriboiç'o, dQ Cf\otrario alLo ba IraDsacçAo, ba 
doaçl'. 

8r.nhorl"!, ~ inrand.do o qCfI dinm 08 Mbre •• eudorfll 
qU"lIl0 A rtfl!igQ .. ld"d~ q"" I,ro,ém dfl b,.,er uma rórma, 
uml\ lolaçlft dll'rlA. K'~Il de.igoald.de IRDda"'1 (Im 
11m" prtonu" ... falI., porqufJ .ullplli" qae o I.rrhorio d" 
ViU" Occhtl!DI41 1I~la f!ft'1cli,.,mente iocorporddo, tu 
pulfl d" enb8r/lnla do lIar.lIgDlly e au" elle o dei· 
mrmllr" pura p./Zllmenlo I1A iod~mnhaçlo di aaflrra. 
Mil, é , .. rd"dfl qlll'l e"fJ t4miluTlu da VIUa Occldootal 
Ó 'Im tllrrilorio b,J., hLig\U8u, lodo dep"DdflDte do arhUr ... 
ml'lllto ou da "usrrll • 

A R,.pabhca dR ~lrABa~y nlo c .. dll propriameDte am 
lf!rrilorio 11. R~pnbhC.\ "GflQlin.. i ml\l um direilo incerto 
fi litigio.ü E VlMf!5 dizer qoe o. oa'rol tlcr\m em cir-
i:omlllndall dl!.il:n""" , 

StlPborel, "i1f1~18UI\I,1adll pr~dm dA rli~ftreOçl de ciro 
eDm.tanCIAtI pbpic"., f;l'ogrnpblcu e bi.lorlcaa. Dlzei-mll 
~II b., nOIl luoUlI1 du 8rallll CO~ u PMlgU~J Ilgua. 'tor
rllDulI lui~io.o., como OI bll no. limItai dI! P.rAGoay e .h 
K.~publlc" ArgllutillA' Se lende. nu' VOIIIO. limitu, uall 
\'08.1/1' (rtlUI"lrU um lurritllriu litlgiolO, com elle podeis 
r"zltr o mlt~mo +:)Q" " R~llublicl\ Afg~otiQA: clIJei por elle 
+J "viU dir~itll dll gUllrra i IDa., procarar IlIrrllorl". 
liquido., (lI.flado Pllrtll do tllrritario p"raguaJo, para 
Igualar·,oa Ú. B.~pqb1ic" "rg~lIlhu, que 10m am IlIr .. 
rllorio hL'gilllu, ó lolqqo. 

PilrtlUltu , 1I~1i\ dfl"lgn_do, é argumeato ImprOClldeat8 
IlbJolat"mljnt~, porqu~ cad" um. , • 

O Sr. Saral .. : -E' uma chl ..... 
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o Sr. N.baeo :-B' uma chie .. ", como bem diz o mea 
!obre amigo, porque cada um dOI alliado, tllm o meamo 
ilrello. 8ft DOI'IIDI Iholllll boater um '",rilarla Illigiollo• 
Dcerlo, póie cedlll·o; 1«1 alo 111m, 'alU,u, qu!!dlo. M". 
• qUlln oao póie rnlm"ote adrniUir é que ama Irll.DI
,cçllo t40 rrequlllile DO dirnito inlflrUlcinD\I. e Ill\jl\ el.-m
ilificada OU aotor!dadflli qUI! 11, _+ coo~ldllrad" oma 

cada um róde dlnomlnar como lhe Iprcater i flotre
unia, ,6. nblllt qnll,juridlcameDlII, & bala reza e OI deUo. 
.10 dilOUOS. ' 

Ora, o direito iDterDaclonal condiz com 
cl,iI. 

O Sr. m .. q ... d.8. Vi".,. :-Apolado. 

u dlr.Uo 

'finda, alOR 'roca, doaçao oU,oulra roO", qulquflr. O Sr. Nábaco:-Vamol á oatra '11.'10. 
NBo ub!! o DobrUI-p!lIlldIlOhl d·, coo.fllbo a dltr rençu A onlra rllzAo, perdde-me o &.Iobre III-prllsldeute do 

;oe tal! de ama IrIlUIICçlo parA uma 'floda' A "ad.. C1oo,elbo, 110 "teobo Da. c;,.te/{orla qUfI Ibe dllll o Dobre 
liga um preço Clllto, um preço IIquinleatll, um preçu em 1110:4" do partido IlbOf.l. nd .... mereceria ai honrai de 
Inheiro,lem o que alo ba finda. dj,cuu40, 111 1140 fOlle fllhibida pelo Dobre el-prlllUente 

Mal a tUDIICÇlto nllo uige um preço IIqDiYlleDI~ i dn COD'lIlbo • 
• e",'um li' ÍI' 'ranraccio.libuI u, promo:tico mlg"a aDul.. Cllruhte ella 11111 qUI o tratado Tf!Jedor e Sou lofrlllge 
amu.. a iot"gridlld~ do ParAguay, eS\lbelecida pelo tralado da 

E' um m~lo de accommodacAo amlga"'l; alio h" precl.1l1J 'riplicl! allir.nçll. 
a equinleucíaj entrtlaulo q'ne 01\ venda, coo:o 111 troca, J SlInboret, Isto' iDcaa~lIbinll Como' qUI o. trahdl}!, 
" Dllclluidade dOI dou. IIqainleotlll. fim qu ",~tllo comprehl'lndldll.fl 111ft frQollliru dellguadaa 

MalDI ucbrel allDadorel qUllrllm ama iulquidade, "elo Mt. 16 do lrah~n dfl t- dll M"in pau limitei da 
Derem qUII o PMlgQay f/l~" UID' doação, perca todo li lIaçilQ &rgentjo~ I'! dI!. oaÇao paraga"y"" imporlllm ama 

erriloriG d~.dll o riQ Vllrm .. lbo "'li 11. O"bla N~gr., 'udo" ,iol.r,ilo d" iDtejtrid_de fi 10barAoj" dQ Paragu.y 11 
errlturio, comlanto qqe Dia haja iDd~mDillt.ç"o de gaerraj 'Ih &.ao, II~Qb',rn., qq~11l 'fiol. a illl"grl~ade do P,rllBaAy 
ue laçi omA doaç4u que li,uulll bem uma clluquillA, e é o lrAtadQ de li da MAiQ, quo, ml'oudlDdo mIDtel .. a, 
u, por GDlor dl.to, nada receba I m:lud".lo m"s no lllmpo 'lolal'lj ~QrqQe ol'lIIlImlte~ .ao 

POil, 111 111 depu" urna occ"ILo em que a RllpDbUca dr. o. do arl. t. do tral,.do dn ti de 11,,10. 
ara~oaJ póde re.oher aoa qOlllllo de limiteI, fi ao meaml.o DIZ ellll artigQ~ .. A. R"pobllco\, ArgftntlDA urA di,ldld& 
~mpo OClr line dA Indemainoçlo dI! Gllerra, como le dei" d!l. republicI do P.uIKU",. plIlOI rio. r,ullllA e P,\faguBr 
rllla el'O ahiltll' N&o ,,,dfl', nubores, q.$ (/luh ,~nCf)Qtrlr OI Ihnhll' COIU li Jmpllrio do .""U, leado O'hll 
ru gr"Dde mal AO Pftrll.fj:GA1 del:uodo .obrll lua Cl! b-ç', do lido da margflrD direU& do rio Paugaa, A Babia 

OrDO a e.pad. dll O"mQde., IO'penla • iDdemniuç4u de N~gr"._ 
uerra, qoe a R"~lIbltclI Argentina DO (utoro ~óde eligir, Euo ar ligo qoer dlz~r I 'lolaçlo da iol18ridade do 
ccapftado CI dumembraado, n40 lerriloriOl ll\jgio8o" mae Parllguúy, ."gQlldQ OI principio! do. nGbulI lenlldorel. 
,rrhlJriol que ,,,,,"m parte dA Repabllc4. dQ Par.ga~y' Nu ntlnhum arRomllnto mtrnilboQ·me taoto, caolou
h I qne bllnftOcio ule qoe qUllrlli. f!!.ler Á n~pubilc" d(l me tanta eltr"nb~1.~, como aquelltl a que reeOrrflll o Dobre 
ar.~aaJ I tIl~prfl.id~Dte do cou~f'lbo. 

R' um zelo pharinlco. ti. EI., depuill d~ lêr 'com ClmpbuCI /li eouM'Dclae. do 
~flDborl!l, ba lrabdul! dll ,eDd" DO dir6ito interoaelo· gflufI,,,1 Milr.." dille: .. Ei. abi o ti talo b"m fond,do do P,ua-

ai. QUllreil ter aOl uempl" de Qm lr"hdo de fIIod" 1 gu·y I Como .acri8car eul'! titolo, como lajei"I., a DIII& 
, a compra qUfl fizeram <111 E.h~lI! Uoll1011 d" LoalJi"hla '~lId'l, a am" IraflJacçlo pecoul.uia , _ 
~ 1808, do 8. TbomllZ oS. JoAo 810 t867 fi t868, pcr Mal, leabortl8, o '0810 argumea\'1 prova do mai., 
,~OO dOllart. Tllmol COIbO dotlç4o li 6lfllDplo de SabIlJ'" porqa~ D/lol prQ'fII, .nmellle COntra a ltIod" lIappo.t, do 
:; N1ce e da Lombardil. M.u "qui 11 qaa hll. é prll" '"rrilorio da Vil1~ Occidcatal i pro,. clIDlra todall li ma .. 
.ameote um' tro\uacç40. nifllltlçlJ~I, CUlr. lodol o. melai de aUen"ç40, contra o 
Nao pó le ler uma 'ltoda, hrubflm oatl I,óde ler Uflla C4mprtlILiuo, cootra a doaçllo que tO, qUft"i. i porque 

OCI, porque s~blli. qUII, 111 a lroca Irlm allh,aça com. t"uto fo\l alllloar, por meio dll ,eu dai comI! por moi o do 
iludI, tem lambem lIilJereoç .. muitu IIIIlillolfle. ,\ alliftD9" dOl\çlo, de truea, de compromiaao ou dll qulquer antro 
uo • Iroca lllD) com & 'linda é precilllDlIDtll ".'"-do. m"iu d" dlreHu, Elllh luh o C4lUI (cadari. i puderielll 
~oi,,,If'Dl"l. é prllcl.o qoe orna COO'II. uJa IIqoi,.lenlo 11 di" .. r: .. .l n8PQ~lica. do ParaSII", fht' ablonld" Da 
.!tn, o qae 010 .e re~uer lia trlolacçllo. Rtll)lIbliclI. ArgflnUnl. li! 

O n"brll f'l-miDlllro de flatrangeirn tI/i hmbem Dl'- Todo 1110 prata, I.nbore., CAma li arrllc/I,JI) recorrer' a 
i'lro da fuend" I'! uhll qu~, no flJ.Ctt'~U dOI val"re, p~r.. BUlia lUelo," iofaadadul. RlIlllrnll'jle cQo,ra 011 Iratadol 
·utavllis Da do! obJ"r.loJl "nrmutul'h, lu um" parlicipaçAo Tejedor e Sou DitO '1'1 p61111 all~g"r a ,iolaçlo do traia do 
~ .eUa oude CI\bll a .IU. d6 to de &!ftio , porqo~, como jA dlue, lue .101110111 ues~el 

R' prethll, pllra que urna trocll IIIJII perfnU., pRrl f 0& IrAttldol a iutllgrldtrla dtl ItlrrllotlO du Paragu"J, DO de 
aja perteilalllflole UlUa Ir~ca, qua o objlleto q~e IfI per- l° dfl ~bio IlIolub"m 'tI ,iulhu Plqolllla iDtflgrid"dll i PQrqulI 
,ula por oolro erJa .. lbo eqaivalflulo; alto puciBo, doul "uribuIJ A Rnl,ublic" ÂfKIIDlln direito. a lil.e l8rritorio 
lulnleutel. SllOburl!l,linlO DAu ~oder conlioUtlr. O Drllll tu Q 

Portanto, Sr. prfllidente, para legulr-'II 111 doutrina qOQ ItlU trt\tM,j aiuglllu: dalII5 oS I\~pub\ic" Argeotina laur 
!lIrt!m fll nobre. 8f1n"dorll', ba dfl ee cObfundlr tuda. a. ti IflU. Ce~ao CIIID e~aa uccapaçlto militar, com ell& paI 
.çlln do direito. Nao ba cuntralo dllUnr.to i todo. 111 Armada, qDO 6 peior do 'lu a guerra, qu elblDfl o Do.eo 
.q(undalD; tanto faz tr&IIIIC~'O, <:omo tenda, como troca, tllCIOUfO. 
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As noSIIU pru,inCl/1~1 leaborll8, pela SUIL lt.V,)OfA 81;0-
oi.aDle, exigem moit" ma;t reCUrl~l, do E.lado do qD~ 11 
Rcpublica do P"ragllhy. (Apoiado.) Se 011.0 qoerillmOll 
quo li n~pDblic ... do PAraguay p"ro\l~1I D"ste lrlftlll estado, 
otUro devi" ter .Ido o DQ8~O proceder. 

Poderiamol IlIr acabAdu A gD~rr& 11m At!ompçilo, 11 n!lo 
cODtiuaal-a at6 Aqoidabllo. 

8f!DlJore~1 lia direi com loda 11 rurçlL do minba con .. 
"icçllQ: o tratado dI! I" dll Maio, bom 00 mao, 6 001 

tratado dura lez, •• d tlZ, 11 dn,"mol. pur mão que IIH~ 
.,j&, 1I',;urf o prror,ipln qlHI razia .. o orgulhu dOI r..,maooe : 
dllm h,"i fid .. " .... nda 

(Mullo b.m 1 muita b ... 1) 

o Nr. ",I.conde de NUberohy .-Sr. pra .. 
• id.-ntll, peço hcença ao IIIDa~o p,ua "p~or alguma. brevell 
coollderAçlil11 ao di'corlo do Dobre .lIoador pela prnioci" 
d. Oabi •• 

S. El. priuclplcu polo prollmlll, que denomioou rudo do 
ordflJll, llm qun cJ.iuo Onl mais de umA cUDlradicçi1o. 

Logo nu primeiraa pd/lnl\' r1i~,e o nobrtl 'tlnlulor qUI!, 
dOlesporado de que lua p",llIvra n40 AchAbdU échu DO 
publico, ,i.lo a jDdI1l'~reD~a deua por nAo reconbecer nu 
Clo,i18 dai auelllblelll le"illalj"'lI repreu!Dbnl81 direclo8 
do paiz, {ltuardtLra '1Isueilt, ti a.sim li"b"m d .. corrilSo nAo 
,6 IL III.allil e1u/lorduaria, cu mo grudfl parle dia ICID"I. 
lem que 8. EI. dlrigi.lo I palnra ao no,du • .E' a pri. 
mira cODtradicçAo. . 

80, em nrdade, é real ell" Indiaerença a qu IlIudia 
. O Dobre IlDAdor, por illo m ... mo 8. EI. de,ia alar dfl 

laa pal"na ,,11011 para combaler lomelhaote marumo, 
Iflmelb •• lo ladefe.a, e fll"r acclloder eno pbarol dll 
opialllll publicA lIo Dllcelllrio em paillll lISidol pela 
fórmll de govofno qaB &eI101. 

Dopoia o Q(jbr" .eoAdor entendeu qOA de,ia maulre,tar"fI 
a re.pllUo da rerurm" .Ieiloral, .0.I~DlADdo qoe ,6 e 
oolcameo'e a ftlllçllo dir8da poderaa prtl.lar, o grandll 
relultado de Inlotar rllpreltiDtlnlel di alçA0 directol I 

fi.iJ. 
Tambem aqui o Dobre ItD,dor clhha 110 c(lutrldicçllo. 

11:01\ ordem dn COU~I! pr~fllrlnll, dheua d~qQ~lh que 38 
Ilá com (I regim~11 dI loi dll 18.{G i S. Er. IIJnd.~ I'DMlilflltOI1 
" ooodl!!mollç40 dtlBtll prnjecto, porqoe obnn ... que 
cllm IIlIe rtlrug,aduamol 4. I!Ieiç40 dI! pro,illcial, 
~tJJ 11011 081'eJl"t1",nu'.ntll 111 pr"jodir.arj!"m com 11 nu .. 
~lIn~ a.grlU1 oa com a IgQaranci" dOI pontoll IIl1r1lDejo. 
,l,,~ proVlncill, bb,r'QIJO-ol OI centro~ mAUI lumiDolol. 
E, lII~iml dI! um j~cto 8 •. EI. reul,i" lI~ta qQ~8Ulo 
.&,. pondefosa, 11 a reBolfll por um mad!, mOita di. 
'~r~o de qUfI fita pura ler reCllohecido por S. EI No 
ly~telPII. dll.l pro,iocilll eUIl' C80'ro. Iluuioo,o.! oode h4 
g"Olll ro~h c .. paz de coabecer e ter crherio para. boa 
letolha do. r,pr,_enlllob., dll'8rllo prro'ulflcflr ti natoral. 
m.ote prevalecer40, .oppriado a miago,,! a: ralt. "b,alal' 
~q~, I'or ,i" dI! regr., lI! dá nOI pllOlUI remulo. do .ertlo, 
lur"rior~1I 11m lodo o IHOMo, 11 que 'IImprll aceitam ao iu
ButQci. do. c,nlro;' • 

Sr. prfuldehL~, não 6 occi'l8ilo propria dllentrar em 
Ilrl\ode dn.-Dvdvimoolo a e.l'! re.peilll, e de deduzir uma 
rflapo.la que a G'ta't'iliado e impllrtlocin da malllrla roque. 
rlltm, fi que eram do dn8r daquelllll que lIol~ndelD que, 
lobretllrlo oa aClulllidad", a impllrlllDCia deue proJecto, 
QI1!1.peode dI! (Im" soI0~4 ... 80 reCClmmeDdA por lal modo 
IL lIabedorla do .~nado, co'Uo principllmflnl& dllqueUel qne 
IIMllam como 81. EI.! qUII .e mn.troo IAo solicito 11m que 
aI'! CODlolido uma fflrdad"il'l 'tpr8.eo'~~1l1l nacional por 
,Irlode JI! Itli c"pu dI! ~1Irt.ptir a liberdade do volo; era 
mllttr, diGO, '1Iltl!Qtnr •• dopç4a dll,.e prujlctll, porque Da 
Icloalidal1e 'fI lornoo el1l1 de tal Qrgeacia e 'lo ladilplD-
1&.9111, qno ulo dellcobro modo de 111 acndir á eleiçllo 
gl!ral, qUfI /DUI'O breve dfl'8 tflr logar. Ainda para aquelle8 
qUI, como S. EI., en'eadem qoe a verdadeira reforma 
IleHorall1l fArÁ "doplaado-'II a elelçao direclI, pari eltes 
o mumo proj8c'0 le rllcommlDd. como um iDlermedio 
DeCfl~ .. riol cumu o mtilt maia adaptado dI cbflgar ao 
dellljAdo fim. dfl alcaoçaJ·o Dal condiçllll pruprlll e por 
m011' qoe, 1ft elle é para Ifu.r OI Ilcelleoh, resahado •• 
po~sa ~rllllll-o., e lIIo •• jA 11m erro latal, qua aClrrelo 
graodlll dO'Allro., 0110 ordem pllblica, DA ordlm conllita
citlDal ddeulIio"da pllll nOlla III fondam'DI.I. 

Malil, cumu dillll, 8r. presidool", recoabeço qae a OCIll
.110 040 é proprll,. pllllO lã a eDo.lde"r I paue I.guoda 
I mlb ampla do dllcurao do Dobre leli.dor. EmqaO\alo elprobra", lO ll:abindO o prupolillt qoe M. EI. 

já delcl.bre de falflr adoplar o projecto quo 'ala di c.
Jura dOI 8r •• dllpoh,do. e quo 'fI Iich4 IUJeito • 
dlllberaç40 do lIoado, LbltlrtOD qDII elUI prlljllcto do 
Iene, é pelor do que l lei que lemlll, a de18&G, qq""le 
é d~"acredhada, 010 o 11 p~lal di8po.içllu qDe eoce,r., 
porélD .Im pelo ItO rtgimea, ialo &, porqae ado cao.agra 
" eleiçlo dI! um lO grill, I elelç40 dlrllcl., aUlca qol' 
hoje ai oploillo do nobre IfID,,~or .enl para cOOltitolr 
'IIrdadeiro. reprllleotanl.. dl1 IIIÇ/iu, para InaEl'''' a rI" 
prelllDlaçlo d, aaçlo, fi hto blllo ao oppo.to dlt que 
S. Ex. aOllenta', 1110 ha moito tempo, qaando aUendill. 
para e.lfl grave DeBocio por oulro pmID!. diallrlnle d,,
~uello por que boje eacara ell' qUfl.llo, ido 6, como 

8. Et. roi rranco, fi A meu 'er como qlle descobria" 
'"rd4dllira jplInçao q08 tem an, elrl rços que fu Im CID" 
• ar~r e r"p,",.r I pl,Ulica dI) govelno em rellçao ia 
qU"U'''. do P .. r"gll·'Y 8 d. Coofedeflç40 ArgeollOl. 

S. EI. CrADcoiml'Ole priuclploa por dlt.er qal o mo,ia 
o~eh di,cuIIAII, fllll qa" la IlImAr parlo, O empeobo dI ni
tar am" gUllrn d.I'USlrulll, ri" livrar o Plllz duta appre
bflo,ao qUI o IraZI4 DI, el'/ldo mlil amlclI,n ° damaolo, 
obrigando-o a uma paI armada, a de.pual qae Dia Com
portulM ai forçai do 'betollro e a dellU8ndlr a lanlo. 
oOlro.ml.terea qUI faclamllom rnCllnOI do mllmo tbllloo'ro 
, •• im dllpflr."dol D8alel aprr.&o, militare., á elperalem
pra de UmA guerra i e por. ahi lu( 8. Bl. UI. reOIllOllJlI 
qne In a que o 'flnado ou'IU. opPollcioni'h. . ' 

E 8. EI., linda ,ablq em contradlcç/io, quodo mani
lellna repalslo ao projflclo dI! lei hlljll IDJ.ilo á delib,,· 
nçlo tio JlOl!.dLl, qoe 801r" DO fontlo da qouttlo, qUI nlo 
le 11m"" a oma lurmol, d. pruclllo elluoral, ma' alndl 
leal l ..... ç'. ,.b,I •• ,i'i, q .. pód •• d". d.lormim 

Creio, Sr. plllidoUlo, poder lem lemerldadfl neotarar 
o jUliO que rllrIlllel ou,indo ao Dobre Iludor. e é qal um 
dOd poolol aueotado. em qoe le Ipolua 8 11. era qUI! o 
Ora.iI dni_ ler lodUferonte • Iblorpçlo do Paregu&y 
p.ia Coo'odor.ç4o l,g •• U .. i q •• O fAII,o'1 .&. or. 
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pua merecer Ilmllooba !ollcitQ~t' fi cUidados dll BrASII;1 pro'!Icltnlio li gOlitrl. por /lfllv~g~m IIoUflnt"do, que dll,ja 
Que outr08 fi bem di'tlrlo, iotereulII d",j.ll.m IlIr AUenlli- ~lIr rf'pnn.idrl .. puni.lo. PAr" IIsl., am rui (/lho o trllohdo 
dOIl i flllUII Dom por dt.ver. nllm por jutllresle cumprili a" 'Ie alllAnçl\ o roi r.eltbrarln com /I cla,u8ola Allnnel,,1 de qUI! 
DrMiI prll.lar atlaoç40 á qOlllllto do Par"~dIlY, fi conli- .edil rfl'p' ib.dA li. 1I~!illr/I.D11t ti " illlf'grid1utll do terrltario 
mIoU na occapaçlo que tem; Imfim de"t" bhAndonal-o á 11" fl'publicl\ dn PlLr/lI;DI\y, p.'rqnll UflRl e.b.1'''' DAI ,i'llU, 
.nA lorlfl, )t\1rqufI filie 111" "Itez o O1l1io ~e "cAbu CODI nllm noa tnltrll.ltl. rio DIMII, ;llO.~im comu tira IICllil0 fi rol. 
UU, Appr,b~n.llo dll gUflrrllo fi de pOr Ou ".hdo mal' o~tiplllndu por pMl., Ih, CQnfflnl\lnçl\o Argfllltilla qne ulIo 
Ia.liafactorio a COlltllrtflraç4~ ArflfnlID8, le ti qUI! tllla ali- le ftzllue "cfJllqui'l" d .. tnrrUorio varaSlJlyu,qulI nlto pu
m~nt",a hn V'Sln d ... IIb.orpc40. .ll'ria. .~r incorporl,dJ, DPtDI A um~, nrm 1\ OolrA parte 

1110 alc~uctli eu, Ituborll', ; me paiflC, qUlI ulio flr,. AlHada, 'Iu lI 1111, allil\V~m piUA drbell~r n 11rall00 ~ tllI
Dllce •• ulo grAode tUrOrço pau le COUll.fCnr a IOlfloçAo ri" Ilurg,ar a A.memll dll S?l '111, am m\o!!«/) que ~oU~IIIue o 
nobre ulDldor, qan tlle por 11m bem rll,ololl. IIU tOrDOO 11>111118° de ~otr311 naclllllllhnAdell" c"lcaf1& dueUu8la
c-bjeclo pnr& ler c(jobecldCl Com a do,id" IIUllnçAo pre.hd" gr"dol fi dUla lor rl!prlmldo e pUDldo• 
á ar~QmtDhCilo rio Ih.bre .allador,m todo. OI pontul d" Para e,,1'! DOICII.6111 ~ol fllllo o tml"do de alliaoçll. 
teu dilcuuoj'S, El. " claral pro~ed~D, como IIlIe me~mo Nelle e Ctrtu f!\ 10clolrAm tI.llI, arligol, aC,cI~lIntalm,entll 
dlllll, 10 modA inslez, ,11\0 que t"oha tIIUI oaqullllo Intlr,ol ACCII .. otiO~ 11m ,que RII rauu" lobro ~1Il!uel. E lo .. 
parl~ mlloto .e milnifelhrAID 'r,ZtlA qafl parflciam ir apoiAr lalt,yo qu .. am tal a.ccldeatll, qDO DII,1 cOIl.t,tuIA parte tll
interelln ntllrnOI Da fIIlrlDgelro. do prderrncl" áqailll' ~IIOCI'\I, Dem o podia IlIr de·tl! ITA.'"do, ~lJrqQe de IUII., 
que prtlcooceito. aacioDAu poaelll~m rl'qul'rer 11111 coo- Millfll", Il'!odo aml\ qU!I.,it ll po~llI',. li dlIDcil da '!Ir rll- ,-/ 
Irario. S. El. tloba • CoofbderaçliD A.rgllDuoa por ~art" ~(ll",d", dllff'gdo IlIr IIproruodad~, Dlo pndu ~8r ~fllol,lda 
fraca 11m r.lllç!l.o ao Ora"h poru.!,to, 040 duddou I/),IIQIIH dI! Impro,l.o plllol negodAdorll1 tlocurl'gAdo. elclu.i'a-
IDa VOI por IIlIa ti dtlpoi. ~fo~,. acrelClln' a: , Oraail fi 001101" do tr~lado, .q~t á prll1 41L 11 dllballo d;'i argeocla do 
ParagUAJ li a DIII'ma COQII, il111nliOcaDdo por el'" mUllo mlllllf~'O dlltl. deClfhf n..alll~llç" t/Lo clln,e~itlllle. tl\o u .. 
OI dOUI p"iZel. PllrllDlO S. El. DA" dUflltllU /lprtl~l'!ntllr- CUflu11L PM" o bom tinI! rill. gu"rra qotl 'a _flr 1,lta ao 
111 a ai 00 !leio do I!!oado cl,mo IIIPAo o or6:110, IIU lyrr,nul:Lllpllz. Er," bem dtl,1tIr qa"~.t,, qUlI6tlo,po,itlva 
mlloo~ o orador IJlDpatbico aOI l~terfl'l'!fI' da Cunflldll ,I" hmuu nAu PO,1I1\ ,lIr 3"8Im. r88.ülfld",fitllll o fOI. Mllral 
t~c40 e fllUAOdo pllr filiei Com tol10 f) dl!llImb,\T"ço. b.~fI"t .tlmprtl rtllitlv"oda eIIIJo:"UI(:\ qUI! .IIIDfIlC" como 

, .. qulllo qOtl ,obrfllodu d~'li dunl\oar i .empfl! rllll .. lftlDdo 
O ~r. p, OClnlluo : -Fallllu ,m llomll da jalliça, nlio O! direlL'l1 dlllTloD.lrlldo. r.pporhID" ti compeltolllmj!olfl 

falloa em oom" dl'l .rgllolioOI. por r.a,'" ama d .. put", 11 'ómllolll por "Ual ,eDIi!"dol 
O 8r. vj.cnod .. dll Nilber(jbJ :-V.remo., la foi 11", 1'1 a~~lIntKdu pudorla ler .Icanç"d,,· a loluçlo dll quelllo 

lIome da jUllict. d,' 11m h".. , 
• ,E '''pUkn,,,, liDe .. fns~. p,lo Irhhdo dI! IIIiIlDça, 

O @r. P. OCl,,"a,Do :-Nu p~rlam'Dlo IlIglu oolro' ',OIlUIIO Delle "1I •• livol.,~ elll'lllCialmflolfl qUI Dia b ",ria 
tllem proclldldl' 1I1~lm. r.llnqul'l" d" P.rllgll"J. B COEDu ImpGr limitfll OI qa" lilo 

O Sr. Vilt!ODde d, Nltbernhy :-Nnaca o ftzerftm ph! .Óllulntll 111 alli.,"m par" comb.t"r o 1JraoDo du P.-.rl_ 
leMelbante modo I DunCI ltI dea com I Inglall1rr. coin- tlU!\y com I) plldo "'8I!nlado dI! ruplllhrem a hllegri .. 
cldeDell de CirtDllIIIlallcial como no prefeltle 10 da DO ,t,,~tI dll '.frltorio do IIIl1lmo Plr~go,y? Coma arllçartlm 
8r .. 1I em relaçlo lO Rio dA Prata e IiqQIIUaI rllpul.IUc~1 Il ti',b" d .. 1IIIIIhll 111m 111 arrogdlllO, i"o (ceIo, o direito 
di A.Dlaric. do Sal. dll coaqul11adorel. 

Seoborlll, o Iral .. do dI! l' de Maio de 18U foi IDfOClldll Nâu bUOfl Ileci.40 Illgum& denoUi", afim competeocia 
ptlu Dobre ItDAdor como ama I~i impllrioa" qal'! impa~b. IIDarn OI 118,.:ocladort. ~"r" Ü'\rl!lD OI Iimi'~'i nilu bou'e 
ao ROlllrao do BrlliI .b.olut" recoob'ctmeolo dOI dlrtlllll~ IPlUocÇíi.o bIKv.m/l, D~m puderfll d/ldo. para ellll 8m lu 
da Conft!ldera~lo A.rgeotiD.t, '" obrigl\çflo d1 1~1~lial-"" Df!gocilldor por pULe di) Ora.iI, purqoe 11 Bras.l, qall era o 
cOldjual-a OI' lull prolt1DçGa_ qUIIDtO Aol IImJ1t1B com prhn .. iro A qQ~rflr qUI! '" rIIli~ula'lI" a iudllpeodl'!nch. ti 
o ParagaaJ alU mllllcllDldOl ao &ralado, comu podllodo wll'lgrid/ldfl do lerr.L'lrlu do P.lrAGII"y, afto podia, '11111 cllbir 
"braOler todo o CbACIJ /lle a O~bio. Negra. S. El, QA mai. R/ljI;r,\ole cIlDlr<\dicçlu, IItHerlllillbr lI0tl 11 lalbu
eDtllDde Qua ella lei, pOlto que /lurl, é hd 11 obrl- J~m ~ rel.lhlllem o, limitu do P"raguaJ Ollle OU oa
S' li goterao do Draln i nlll b.. Qfm pórle bAter 1I111111110Dtido, Eram, poUanlo, almple. b,UII' ai declarldll, 
CODlidllrlçlo Ilguml ... e o dtllprendl duta. obrlKIÇao rt'- ,jtDlm dlll qual d"poill .e liquidaria opporlaDI 11 compa
trlcta quo. ,iocala. E ea ob'lIrfO, Sr. pruideutl'I que Aem htnlem~Dte <\ dccl14u da quelllo dI limlltll. 
lia meaol 8. El, l\lniC10 IfI poneolora DUlfI mf IIlO Ora, o Dobre leoldor tI_QU\!CII-16 da aatarez& do Irl
trilado de 1· de Maio da 186ri bula ootral I1I~pOli~G"1 L"dlJ, de lO" Cltlipullçllo ea'IIQClal, de '110 11m nrd"delro, 
mllDOa Ideflorel, por I\!rem 11 ellipolllçGu do tr.'adu tl 111.0 'ómllnla porqoe 'fi ralluu DO Cbacu 11.16 a B.biA 
aqulllill que I D"Ç40 brulleir. rellrOltlDtl\dA pelu leo ~"gra, .IM~ter" ellar dllCll1ldl lod" a qÜII'Lllo dOIl limlle. 
811f1'oo 11 !l1'e pelu "a millllHro pll'!uip .. t~nl:lllr,", COIII Ito Pllr"~u'\y ; nr\o h" qUfI decliDlIr du qllll ollá dnclAndll 
ia,trQc~a&l e'peCllu IJ. laI re"IIt1Í1o. t~r. fi 001C"'I1I1U'1I pOlhll 011 lrlllll'IIIJ filie fi Irl Impl'lrj" •. , qu"l ubllf(1I. o Dra~.I. Nilo, 
f Ufir plrA corrll~pondflr ao qUII.e lI.perAva !lll !lU" miuAo m\n. O qu~ f •• i d~clljúlll é 'lU" 6c~ri" rtl8l1rfAdll, cllmo lira 

O Iralado ~o l' dn Malll da 186G é O trllt"du dtl 11.1 <1" ~Q.\ 1111 Lur,;IIo, p~rll .tr ol'pllrlun,\ e cumpt,t.nLIIRlllule 
lIaoça pll.ra debell ,r a LUPIlI. ellll l1ic:adllr que ,1\ la,,,,nt. u dl\clltldo. NO\Q era pl'I~Iv~1 qUII (IIU" dIlOoul'lIom"ole 0''
Da Allltricl do 8al. ulraadeodo o. direhol pertello. d~ qUlllla ol:l:a.lI'o. E dllpoil bem aluda Cui dnclar.dll DII.La 
1\,1,dOl, ~"r do 8 ... 11 '1"" d, Co,loderaç'o .\.,.011... ",lido por .qa.lI .. q ..... Ibor p.dl ... , .. koc .. '1Ioal.o 
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sentido, fi como que dar ama Intllrprlltaç/to nu'boDUe., 
tllndo lido o. autore. do m~.mo tralllodo. Qoer flor pl\rt~ 
do n0810 iIIadre COllflgll o Sr. ~fm~dtlr Oclavlllno, qUllf 
por 11.,&1 dllclaraçõ~1 hoje CODhecidlll1 fi public8dHlI du 
gllDeral Mllrll, (oi reconhecido fi dl\cl.uado perr~ihmenlfl 
que firam bU1I1 dllndD o mllJimo, /I rndor flltenslio em 
que naturalmllnte dnll\ lor coo,ld~rlld'\ fl resQl,idll. a 
quell140 do Iimite/l i DIIDca 11. real " d~HDili'/I dflCis/to do
pendeote I'i!pllcllllmllote de um tralado nrgocladll com Il 

proprla parto lolerl!uadll, o Parago8y, 11 firmado campe
leDlement6. 

Or8, é jastam!ull! DHlle trahdo do I' d~ 1\hio do 181m 
qUe quanht ·á referencil'l (1111" a08 limh~s d~ mero Reei
deutft, que aBo ir eU~Dcl/ll, nom coodllotl o I1lI8llnclal do 
'ratada de alllauça em quI') ij Dobre sCMdor &6 Orml\. 

O Sr. Zoe"l .. :-So V. El. 6 ,ao di. i,I,. 
O Sr. ,ilcoaie d6 Nitbllrohy :-P"fIl Apoiar /l8 ob!ler· 

nçOel que tez 8empre coadElmn ... ndo a politica do gflV/lrnO, 
I!xprúbrando-lbe qa~br" du utipnl.!çOu dA alliAaçftj pro
flt8'ADdo-o como inJasto pUA com A CODred/lrnçlio Ar
geaUal, e /\té empmtaodo Ibe a IImblçlío de ~!lr o U8U~
pador do prolflcloradll do t'lHagoay, qO!l ~on!ld~ra Já 
Uo unidll 6 ,Inculado /la OrAsil, quo O OrAI!1 e o I)Am

gaay li aA pbraae do' nobre Il!nador, "melmo caoa/\ I 
Ora, realmente pArllce qnl! quem de,idamp-nte Apredilf 

" di.po,lçllo do tr"tado do t' de Maio lia de rocoDbecer 
que o ponto de apoio QU8 -procara o nobre aenl\dtlr não õ 
.Iolldo, lIem 6rmll, 11 qUI! 11'" ob5an~çóe. quI'! tu de t"mlL 
nblL CflQ.QrA nlto lhe aul.to razlto alsumn, lodrtpeodl'ntll d,· 
tAatal cOD,trAdi~çal/l em que clhio, porqaanto lind", no 10-
CAnte A melm" lalelligencill do trahdo, qoe S. EI. dllu tm 
oulro hmpo 11 o leDarlo ou,iu na leitnra dl1l trechol! de 
leu dllcurlo, Ó muito ditetlo o que entlto lIu8teoh.ViL 1'1 eltá 
e.cripto DeulI. dilcano o leDU~o da dll.j~IIBÇ40 d" Iilliite~ 
do 'rata do. HiJje é I"i qae carla toda a )tb"rd .. d~ ao go,~rllo. 
NAo li poul,,) admlltir qualquer direito de justa eatimllçltll 
dOI dlreilOl do P,r'go.y 1Gb" p.rlo do 1",II.rl. d. 
Cbaeo. 

O BrAliI "ID~A proclldendo pelo •• eu! commlulario! ptllo 
modo por que procedeu com a pradellcla fi clrtom~pecç40 
que lodo. devem retODb~clr 11 alio roconhllcldl\l'I por bO'I 
parle da imprecaI ArguUuA, que por outro modo jUlgA r 
taz a detida Jusliça ao governó imperial, incorre em ~e'erl\ 
cealura 111 alo coagir o Pal/lgllny 11 aceitar hnmilde a lei 
di • • xlgenclu da 'Conredel/lc40 .lrgpolina i oito ba nDm 
p6d. bavor di"lI. algam d, p;'I' d. P"'g"y .• 

elal, prm, manter IUR Indepondoncill, pOr~.n Df) abrigo de 
arua verdadeirA e"pad.l d~ Damoclel que'lhe ficaria pen
dente. 

OrA, 50%/1., o commlsHuio plr~gu,yo, aem inllrucçO~1 
quo o nulori~"~~f'm do seu g-overno, 1'1 tl\nlo qoe fulA o 
IIccllrdu aI! r~rerf.ndum,.1 de (,alro I"do r.ontrll. n1oillo qao 
o l'llro\f;U'ly s~njpre m"nir~~lou, qoo flrn de pal~ntll e re
conhocid/\ ,(\rdtl.~o p~lo governo, j,to ", qllll /L vUla Otci. 
dcnhl r8rl~nch b.~Qfllla repuhlica, (oi do (and.c!i.o colonla 
pU~f;a;lyil, tr~i\~a 1'1 Illimenlllda por WIl rc·publica j o 
gllverno quo Llnh! dl~lo o mftia in!eiro conhecimento, por-
que ~or fim tlnblL debaixo dllll saft! visllu !lI dp.clarecCio, do 
Sr. g~nornl Mitra, /lulorido1d" 11'10 compelon~e com·o irre. 
r,uHlval pau dher a rute r~8peilo i o governo nllc podilL 
llor um Indu rur.onbecor em 8o,", li commil!llrlo capaz fi 

fie! iolorproto d~1I vistas de sea governo j dllvl" feco
nb8cel ... o como trehindo IIO! inlfl~eues do Peragu&y i o 
dI! outrll Indo 01[0 podi" ~eixar d., recoob~cllr qOflllllCqui
liqllll dll viH" Occid~nlal pelo modl) por qu" lIe d"moD'
Ir/lVII. nlio flra senãll A conquhtll de orna pnrte do lerri
torio 00 P~ragu"'y, 1I IffipOrlAV! fi\graote 3ltllOtlldo con
tra I) trlltr~do dI' ali iaM". 

O prOl6!to do gov~r'Do do Ornsil nlto crn pUA que nitn 
Re 6Z1!5~a o IIccOrdo entro n Parllgu\y fi ti ContederAclto 
Argentin,'!. i flrn !JarI!. QUI! nlto rp~lIom violada~ (1) AS e;ti .. 
plll~çCiI'J~ do lrnhd., d'lIlJliançr. '"n um ppnlo tlto ouentlAI, 
qnfl 0110 11Ó!ij dI! mOllo algum 5er IIllcriHCil.dl.l, nindfL 
'IU:llldo 0110 ('lU" seuno por CWI senlimonto, tenJbMn io
,ocado pt:lo nnbrll M1nlld:lr, por e!~1I preceito e",ngllllco: 
-.Não t"çf.l'l\ 1\ IIlI:trl101 li que nllo qaorei! par" ,ÓJ ••• 
-.E,so preceito acta!!''''' em multo III!bre o governn im .. 
pedal i cUll1pria ... lh", qUIl'ndo oito fllue seuilll por fI~BIL 
rudo univer~al de bum'nidadtl, [llIlao e5tipalaçtle! po
,itivA! 110 tr;.hdo de /llIillnçll, procoder como r1Z. 

SOI.borea, em rC5ulta.do dA guorra I) PAfagUlly ficou nas 
cirCUm~l/I.DcI~.1I n3Iori&~, úbaolulamente arrAhdo, devils
IlIdo. privndo da todo! li! meiol dll ,ida Ilropri~, do ne
eouario par4 luo\n\tll·n, o detdnd~l_a. O BrllBiI tolo CaQ
tondor prindptll quo o reduziu n flstfl OJhdo, 11 o rlldllziu 
A filIe culndo parA punir o ttttentado do dlttldor L~P'8, 
qQe actlDo nos parllgo~yo5 Oll utellites ql1P., I1companban .. 
I/O-D, hmb!m attrnbiralD sobro ai elSe desrorco larr!,el do 
Drlllril. • 

Alas no Druil Dlio couvloba do modo algom que a IID
beranh do Paraguay 110 ap~g/ulso i 040 Cfl!. illo Idmis
tivel. 

Senbore., qual A rAzilo que tne o ,0'''fOO, DitO p/lrll 
uma coatradicçBo oq eltono qualquer, porque nito cllnUn 
qall actlvamente o promo"'II'" conlra o /lccÓrdo qu~ o 
Sr. Tejedor procurou coaseguir do commitl/Hi I pl\r/t. 
guayo Sou 1 mal para 1111 limitarem por fim, quando já 
tlubam cbllgldo ao ultimo poato dl'l .uu confllraDci"" A 
prole. lar qae Dlo pud!a aaautr "que "Ululo de COmpfllJ
uçlto d" gutol de guerra IfI fizlllle por putl'l do Paragun.y 
acenlçllo da viUa Occldenlal' O go"roo tIUhA pertelto cu
nbecimrnto de que o go,"rao do P4rAj;D,\Y, como já linh" 
maulrllllado laolal teZIIS o por lanlol modol, Jáulllle 
taria volanlarlamenle clluaçlo da villa Occidenhl, IlIndo-a 
cllmo um pllnlo de 11111 tllrritorio malto aecesurio, OIlIlD-

E nq~i cl\btl ohSlHv4r quo le outrAl alto :1.1 ,lalAl ~PI 
Drlbres lIenl\darc) fim reh~lto á, repablicu ao .al do Orll.
~lI, cntBo aa revtlem com rua!s (r4DQuCZ\; dig"m I{ nada 
mais d~u& politlca tie !\Ul'Illder para o Rio dll PrAia i dl'l 
mallt~r a ind~pendenci" do E!tll.do Orl~nt41; dl'l mulor " 
intitlpodollcia du PartlSII,\y ; 08 nouol IlDtepuudo! tlllda
ram ,.rrlltiosi por mtUlo lempo luh temos aud"do erradoll 
nmllflnhndos em Uffift poUllce qall alto 6 cODVllnlonte. que 
'Jno cmar.1I Digam claro o qQtI me pUllceu trausluzlr um 
~ouco do dillcurso que o nobre leoador acabou de proterlr 
~er/latll o senlldl'. 

Mal emquallto tor nl'lcel5l1rlo, como enlendo que 6, qoe 
~e mlnttlub, case C!qailtbno dOI dlfft1rnQlfl~ g,hdol rlbel
lobo! do l)rlll1\, ou dll BUli cnlJlcnlrAB i tlmqullnlo 3D n'Mil nno ror indUrorenle quo I Coat"doraçllo Argentina 
II.b.orvll. o Paragaay. e depoJ, ablorva, como cooaequl!l!.c 
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necuuria, o E,tado Orl&nt"l, 8P~Or"ml'!ntll,Sr. prtl!dd~ntfl, . ia~titnlç(ifl8 politlClLS i qUfI por flue modo '" ar~noroD 
nllo ó ,ó ~Dr elpirlto d~ born.tDldtld&, ó por Inll!rll8!o po- no IIfla dlUlQrlO fi boto fIiII commovt.Q c,mtrA o governr, 
Iitlco hflmllottnd,do, quI'! d&vlI ~er "ustent/ldo, que o 8mllll lmpl!rl ... 1 1\ qllflm OIprobrA injusto fi clima quI'! Iyrllonlco 
ba de obatar " qURlquflr plano de ablorpç/to do PArBgulLy procedimento contrA" Conflldllrllçllo ArgftotiOll,plIoUII (rac,," I 
pela Cooftderaçlto Ar.gflnlhlll. ·tlt IIlIe pll.r:e rrACII._" Coofednfllçlto Ar/iltmtlM fim umA 

E 'I! 00_ termol! do trAtl\do dA allilLnçA qOIl c~lp.br~mo~ qnl'altlo com o (I,lrllgOl\Y I O rar/l~Dft;Y, como sn achA 
roQUO C~D.tllloa"mente a !!obaraola do Ptlr,o,gof\y fi o IUIO rrdaz1do, fi /I C~nrlldflrnçll.u !rgllnHo! no' termo~ tlM qUII" 
ltrrUorio fi~&ram rlllll\,,,IIol. o Dn~iIliftvia trr na~ di,~no:l 't!mO! i " CODflldflrll~Ao Aq';rlotio" é " pHte fracII, que 

i b I' d~'f! rnf!reCl!r t(lda f!.~a .ymp/lLbi& qu~ o mllil rarte dllVl'l 
:::t~~~~I~~ !~s~~~~~e!~~~~I~I~I~~~O~~mq~'A~~I::r rcao!l~qll~f:t~ prllllhr "O fr/lco I O nubre 8l1nador, digo, brim \oogll de 

,mal di.falçlllda df! ama parte do territofiD do .PlI.fl'~Uhy, Ir bllm "viu,do ti certeiro ao fim que mAnifesta de e,it"~ 
e muito principalmente a pflllext!! de lndemnl"açi\u di' um" sa"rrll, ~I\fecn qOf!. bllm plllo contrario, oito direi 
g/lltol de gallrra, por virtude me.mo d!!1I8ft grandll re,'OI- qu~ dll plUhO " fomllnhr!\, p\lThl qUI! pÓ'le lodirectAmeote 
tado, dll,ld. em m,xlma p"rte aOIl imrnelD,ol !/IclIficio. CIIDcorrer parA I'Icoroçoar 1'1 Cooftldllraçltl) Argtln~ln\ 001 

I d d II"U. plauol dll I\b~orpçllo do PMagu~y, e por nbi qoe o BralUlopportou deue reloitllldo ~ c"oç~ o mil. I/lntll I 
o tratado dll a\1iança, que tIo I18sencll1lmllnto e8upolon trlZI'lr um cnllflkto graVII, floe llllval DaU pOUIl ser re.o -
qOfl nlio boUt(l1!1!I conqoill" do Paragolly, que garanti0 vida Bllnllo por urnll guerra do Bralil contra aqutllla C"n'" 

'd d ., (ederaçllo;: porqD~, repito, emqnADto eór ella POlitiC.l, que 
a iodependeocia e a iotegrl ade o 'lImtorlll. tem eidr, a do Bra8i1, dll garantir ~ independencla do 

Er" um coalruen!o, era t!to repugnante, qnn nlIo podl lll Eftladn OriMt,,1 IL qUI! eatá obrlg"do n de 1IJllleotar li 10-
ler AdmlUido pelo Bralil, qUI!I, t'I. protllsto de .iDdemnilll~1t1'l dependeocia fi a In\e.~ridl'ldo do territori" do' P"ragoay, a 
de gAstO! dll guerra, a Confederaç/tn Arg~nlloa U5urprUIII! qUI! eBtá hmb~m obrigado por oue '",llI.do elpllcla!, 
urnA pArtll do torritori~ que o governo do PMagl1lly tn.nh~ além de o 6pr p"lo5 mAh aUol intflrmOI ~oliticolI o juliO 
vno, tem protrlltado ler IDO, allo Ilóie demiUir de ~i ter reBgaardo du 101111 fr.'nteiral Uo remoltl.~, lobrelodo 11 
nllceaaidadll dt!lill cllmo meio de defen., fi rotá pAr/\ obshr que tOC1\ cllm o P/&rllgany; alio firo. pOR.ivel, Sr. pre
/LO complemento de um verdadeiro circo lo dI! Cerro em qne ~id"nttl, quI'! o DrMiI r()~!e indllT~rellto, e IlIri" mais 
ftcnri:!. conltraogido o ~lrng[jBy pllla CllnrederA~ltll Arg"n- do qUI! desl\strado, leria ioeptn, ae direc\tlmeo\o 
Uno ia dll pO~3t1 dn ntis~iH, e deveD~o tlnlr/lr ,01'1 dA i1bll coocorreue para aqulJlo que o oabrll looador entende 
do Corri to, 11 com n. vilia Occir.enlal, tfio rrolllelrlL á. cr"pi- que é do leu d8f':r concorrer efficazmefltll, .\6 com o 
tAl de Paragaa" ficaria abnnsido em nm abraço .oJl,,- .\poio doa mlllol materlul pu ... que o Paragaay cedaludo 
cador da Coofedllrl\çlto Argentioa. 4 Coufllderaçito ArgentloA, qu~ oILII pOlia mumo reloctar ; 

Or&, O~lt61 clrcumllonclM, Iimit~ram·.e OI embuTiu porque, diz S. h., a queBllo de Iimitea está re.oltida 11 o 
do ~o,e'roo Imperial ao qu~ 6lllrlllll i 0110 IrllRnt/lr/\m voz Bruii eltá obriglldo pola IllItipolaç/l.o, qall ILlib nllo tam 
aUlu em contrlldicçl1o cll~rD, nem dtl IIlgnm modo lI!t"r- 'I .enlido Mm o alco.nce que Ibe presl& o nobre lenador. 
nram a' uegpcla~õ~s que o Sr. T"jed"r cnh.hohra C'lm Senborea, Da coostaacia daI opgocia~O:al que ppodem, 
Sala; limitaram o Itlp .. teparo IL qotl 0/1.0 lIra pos_inl qu~ Ift1Andll ainda o gonrna n,\ CooCedllraç/io Argealina IIltO dllO 
& prelnto dll galtoll ii~ gUllrra 8t1 filroUII IIqol'lI/\ acqoi- respoda fi. DIUma oota do nllIlO, com e8ll1 pnden de com
liçfio, que o proprio gll,erno p.uago&yu n~'Uralm6[1tll Dito ,Qonic~çno telegrp/Lbiu e cODUaulld~ comlllualcaçlto do Rio 
podia ct'der do 61, como uoba 1L1I.~lIlt1l1tad(j I/lntl! .,"'!!'s. ,Ie JAneiro plHIl nIlIlDo.A,rell, uOla 'Voz aulorll3da como a 

NllI' era para el1r~nhftr e m~iI do que joItIHc/ld(, a Ilooobre lenAdor, qao nllu 16 falia por ai, Dlal cllmo orgllo 
qD.IIW coohece lU cir~umalr.acill.l lopograpblcu d,'ue lugu do um partl.10 qa& oatarahJlenl& dne aer aympatblco á 
que o gneroo Imperial 111"ha IimnltUfI a OIS:' dll aeu RflpobJic.l. Ar6eo\iDI, poda prejodlcar moito O gOleroo do 
dirl!\lo que era autel'um dAler dll rll"'::D~rd3r li! e81lpa- UrIa.U .... 
laçOu do Irltll.do do l' de Maio de 18G:i. Ei p/\ra 1I,1e 
311 diga, e o oobrel .lInndor le julgoo aUloril/ldo a pro
ferir ao aenado, que o Bruil, qUII Dito á o meamo .1,,
ra~tl/ly, porque é h"JfI Drua li /\ mesma ~OUII" i 0 a 
legair-Ie o concaUo de S. Ex ,qlle 0110 deltrogue u Pa
raguay do Oraalt. dAle este r,zer em. incorp~raçl1o, cedllr 
ao P"r~goa, a ,iUa Occlda&tal e talvez todo o l'lLr"gol\Y, 
pm l\CabarmOl com al1prlhtlnllJu do suma, ,de'lI 
deloccupar o PAragu,,! ao acooo de om/L reclamaçlto d,! 
Ig~nlll da Coorlldara~llo Arg~l,tlnl\ ? J Esta pOde, muito 
hotel do. trabfl,lbol qUII alnd" estilo por raur,occapar el 
MIIIGes, occupAr a vlll/\ Occidelll/ll, crelndo abi laell bem· 
rllhorlal, qae ja Caz 16ll1r clima ponto da racIAma~all, I' 
poneutura em qualqullr nootualldade &hflr dI! IIAblr-lh .. 
dAi 1'O111l~ para o Paraga ... ,. O OU"II deva prnlar-Ihn 
lodo o IIIU ltpolo moral, e I!e oeceltlUio for o material, 
coagindo o .'lLragunl '1 

Ou" o Dobre lenfl,dnr, no propolilo de conjurar umu 
EU"", ~II pod •• or 101&1 •• lnal1, .ti qu .. ló " .... 

o Sr. F. Ocluiauo:-N&o podo proJudicar c .... algu ... ° hmr Iihordodo d. Irlb .... 
O Sr •• Iaco.do do Niclboroy :-•••• 6 -r .. I .... lo .16 

,1I'fI' caular vesllmo áqoellal quP, aaperlorel AOI precoD
ceUoa qntl é oatarD.1 que hobam 'rsentlnc., \lIem feito a 
'Ie'ld", ju~\lça ao procedimento do gonrno imperial, lem 
rnconbecido a lealdade no Dca dtsmeotlda, e qu~ por hnto 
Lllmpo tem rnpl/Lodllcido olllqoellu r'giõ~I. Aqui já Dito 
'Df! refiro aórneute a ROlal qOll domina", aquellll Rapu
bUca, m:llto cODcorreodo c BUlU para li.r"l-a de lame
Ihantro tyrAODo; m·'1 aioaa quanto a Lopu, ~aa era o 
l,elAdello da Confederaç40 e uma demon.trlç50 pralic" 
'ero coDfeneef de qu reelmllote ell8 tluba mtllol para 
,Iomlolll-:.., le ailo rora o Oralll. qllo prlaclpalwlDto o 
com tamacho IIcrlRdo o debeUoo, 

E aqol caba ainda Dolar uma lojulliuima apreciaçAo qu 
primeiro IIz!!ra o Dobre IIIDador pela O .. bla, que abria ~ 
dobalo, o q .. 101 repoilda al6 COm • doelarai&' ,,10m .. 
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de bavfJr lido prolftrida paio mellmo Dobro sl!n~dor, fi é 08 ph'llolJ d6 acquieiçlto o OCCQ~liçllo que dlllio611ue a 
qQtI o Bruil, lIepois da ter IfJgrado o Iracto 11011 nlcltnçoQ R~tJubllCIl Argen'ina. comprl!b~nrl~ndo l~du o Cb\co até 
pelo tr"t"do dA /'dUllnç/L, de Illr commllllicllçOlll1 (ac/'ll~ "R.bl" N~grA i villo qUIl, Ou outcodar do 8r. QUiot!l.Dfl,. 
pelo tllrritaria argtlDtioo, ti " coopllr/l~lto dll~tr. r"publica lIS~im como no do~ Dobro!!, IlIl'Il1dorll~ DO tratnno lia 11 dI! 
para dllbellar LOPfI:I:, depois que lugrou 1111311 lrueto ,Ia .'!Rio de 1865 linhA rOlo1vido Q q:lfl~tâu por l1ll)ctll perlllD" 
'flctoria, tlot,'OQ a l'IlICUH o trMIIodo da lllliaucll, qUIl IIrll j.llorio, 11 o!io rOJ'1I.va. mais do ql16 61f1çutll.l_o. 
o naU me IlIflg8rc, por mlldu mnito di'eno.. . O Sr. Z~cAria.s :-0 Sr. Quluta.nll o':i:n diuII 1810. O 

E' injo.liuiml1 e"A apredil~lte, Sr. pllldldeoto. O Dobre 611oador nlo I!ln 1.1 memorandum dellt!. 
Draldl nunca. IItlDDca deu 1I1IquIlr m':lro prlll6xto p!l.r3. que O Sr. vilcondtl de Nilberoby:-Entiio pOr({1I11 oAo ,li Ibe recollb~çlL dllelllAldAdll contra leU' Antigo, allia,lo. cbpgoll 11 o.m aecOrdo? Porqoe alio .11 prestou !LO meDO' a 
o lemelhanto ,ida interfllleirIL e indigna de ler-lIe apro- CouUOQllr fllI negociil~llo ? 
vllhado fiA cooper,\çl1o, emquAnto prllr.IIIPo. " h IOf Ilto mal 
retribaído depoil qoe colbeo o rtuclIJ. Pelo contrario da O Sr. Z~c.uiaA :-EIIIl per~nnloll ~o Sr. brlo de Co .. 
parle do Oralll om lodo. 011 lempoll e em lodoll Olt periodoll tllgipn lit'l, londo d~ liMAr. CUroll prtltf'lodiIL. cllm lt P,lrAgo ... ,. 
dA gOlrn do PAragally e dnpoili, 1\10 hoje, 111m-ali havi~o ,lcontftCeaSft por IIí.A~O qQ~ o Paraj:o"y ndo "fi pr68tau6 a 
com constante tlllmerO pll.ra cumprir, tlwbora ftllppurtaouu >\ccOrdo Denburo, dIIVa-,,) o ca,uI (aJrJ.eri,. 
o maior pello de lIacriOclol. Iodos OI devflrel do Allindo, O Sr. ,bcundi.l do) Rio Drtoneo :-Ao Ac\~Ord3 que 1'11111 
prelll\Ddo lodoll oa bons offidoH 1!o01l 8601 hlliluJOII. NancA propoz. 
incorreu o Df/ui! em razlto Ijue autorhllSlD tal rtlparo. (na outro$ aparteI.) 

Nú pooto Ijue ora 1111 d,bat&, lIel:nramenle o juizo do! 
nobrel! Iflndordll li ml\ill do ql1t1 muito pa.rei'll e m"'nires- ' O Sr. viseood~ d~ N'tbnruhy : - Seoborllll, nito pOaJO 
lamenlll hoSliI AO gO'fltDO. E'311 bOlltrlid;lde lIystcm"Iica comprehAult!!r que o Sr. QOIDI.\Illl. (h(ls~1! IRI p!!rgunla i 
que fazem 110 governo imp,rbl dll'lIria ceder A umll 90("1111 o Sr. Qnfn tllUII. o ~U" queriA IIrll. um" ~lIcl.u"ç&o 
melhur aprtlciAçiln de leu procedimllutn, le 011 oobrllR Illemllll\otll pl/r pArIA do commilluria bra,ilfdro, pel" tlnal 

d C I 61111 r~collbec~s"l qun A! boife! do trlLt~do dll lallianca 
sepla ore. D40 uatelD eflld .. s por calo arradQllleDto de resulveram dtfl.oitIVAm~Dt~ a qoe,Illo de limitll!!. Ptelll~" 
um' lerdad~ira pail&\) pDli\icllo. 

Por elll" canllllo Ibe (uram apontado! diversol errll~1 dia mai. que l uxiglodo IL Rt'lj)uhllc<I. An:l!utiOo\ que OI s~o, 
dando-a& como demoD81rlldll. a deslcllldade do governo Iimü~8 ee eetfnr1IlUllrn ,,& ... D",hia .N~gral dllClarA!l!1I o 
qUlllto AO. devereI neri'4dos do lrlltlldo lill aUiauçr.. ('ommia~lI.tio brll,ileiro ~t! oll,~ e~ri!l. ou o:to n,poilLdl\ plllo 

O primeiro Ilml ditem conllislir nos tr"':..dulI liinf.;nlllr~8 BrAsil, ulto :.ó com toda 11. tor~i\ moral, lIloa l3.mbem com 1\ 

que f6Z o DODre budo dI! Cott'Sip"1 quando em A,sumpçil0 (Ilr~i\. m!l.trril\l\ ~6 to,ae pro,!i~o. 
prucurou Degociar 11 IbVar 4 cunchullo oa Ir~I!odu!l dI'! 1J~:t A isto rocultou-SO o commi~,.uio hfuiloiro i porque 
o limite,. ({O" dllviam Ir!r celebrfldos elltre o 8ru511, o 1',,- nltu píuli., cugllmcotc em~lInuaNII, 0/[1) podin. doU (l~It\ 
rapnay ti a RejHlblic:l ArgenulIlS. iOlej1igendll tll hU6!1 que DI.! IrMadu dllclar"rllom osJjmihl~, 

D.\-5ft comu demonHf:!.Uv, CUInO n~gocio que Il!~u~a rM~ qUft odo luram 1\ tlU~ ~Illu~/[o, a qlllll buoncialmonte 
qUltlqner pro''', 1I."e erru i ti tlOlrlllllDto lurlo qU3nto tllem dlJp~lldio\ 111\ vdrificlI~ltu U!'I direito!! e ri" ContrAto rllltre .. 
allts:rutn 011 nubres SeMROr!!a '~ru lIijl) Moito heUl rll(u, Ilepablic3. Ar~tntin~ e o 1·~I·IIS'OIlYI Eslado indllplllldeolll 
Indo. nA docamnotol, demuoslrll~õe:J lIo1llmoca, PQI~s ri GobtlUf.l1l com direito A rnllntllr IIQl todl\ A iotegrldolde o 
qua"~ lurou-lIa Aothllnlica I!tlol~nçA 11 C",cr do lemo fi IiIlQ lcrritorlo. 
proccdeocil\ do! rllcrimill&Il()! lrltlldo! i o 011 D .. brll~ senA Ora, d«lade qUb o Sr. Qoinlllna rellelVlI1 o negocio, 
dor.,. in'lIrllltD a morali~.de e turç/\ deuu docomeolo, e retirando"de abllololllmllnlo, 11 moatrz.vo\-se recalcitraoto 
o dl10 comu ducamonlml conteadlcttlrioll. ., oppoBlo a cb~Sflr ~o "ccOrdo que podlli ur aceito pelo 

Auim dizem qUII o AccOrdo tBltCl DO Riu do Jllnoiro pelo .lummis!ario brlldilCliro, O qOtl buia eslll de ruer? 
geoefl\! Mirro roi uma dbmooilrolcl\o dOIl urro! commeuido. Deixllr rio negoci.lr com o Par.,S'uy, qUflndo .oa rlaoo 
DO! lrn.tl!.dnl .Ingal/lrea, por jn,o' que rol Deceuario 11m' plCII'''' qn~at;1u dll limitll~ Ó COIUII aepArl\da, uclnli .. 
accórdo pAra que.e rc"IaarnUII o pAcln dA aIlIAllç/l,llIm V"lnnotft pert~llc~nlO AO Brasil e ~o ~lIf .. sn"y, qnllDdo 
o qUIl t!8u:ril, 'rulo,'8 01\11 rlluem dacll\radol lia IrAI"doe 11 8ra/lil 1111 Iimitca 1\ rlld.mar aqulJlo qUI! aempre fui 
cl!ltlbrllodos pfllo Sr. bar40 dI! Colegljlll fim pleao "gor p ~~U, allm Ilrtll~ndllr Acquj,içllfl!, /lillda mlluno de teni .. 
mantida a alljan~" I tllrio merAm~olft dn't'idoao' 

Eata aprecillçiio qna, a meu ,ur, 6 am,\ 8f1nteO~1L IIn .. 
Ihllnticl\ Il b.ior dl\qu~Ue8 Ira lados, que ,40 reconhllcido. Qaanlo aOIl principio. qae invocoo o DobrelClDAdor-qoll 

d
· d b 111\ t!~IiplIl"cllell lI!lpecilll'!~, plllae'qaAlla 11 c,\d1\ om AlIiada é 

COIl1U tendo lo o o VIgor, é Apruf!Ola.\ 11"101 (111 rlll IIll1nll.m~lL'fI· Ii'l!! de bner-Je Como bDIGudftr, lI.I,im como 
.tlolI.dorel como dHJlon.lrnçlLo, cu mo prOVA dtl Mro prl\li !\n. ,'QtrM de dner comruom, qQtl perlllllce A communid\dll 
ca(Jo pelo nob'e blullo d~ ColegiVe. DII,iam not"r Da POblU rlUulvllr-009 Irll.Il\dat nflf.;ocil\dna p~l1J nobre barltll dI! 
.eondores qne o IOppOltO tlreo .11 (1111111110 rillpoie qllll S. Ex 
exhauriu lodoll OI rteOrlOI de um" muito Ilroluug~dlL nll Clllt<gipfl nno 11" cou:t/\ algolO" qUI complique com 1181111 
gocl"çllO, no Intuito dll .lIrem rallol euta lratl\d, li, pelo fl8lipulliçlle. fi lU (H"j odique. 
modo como d8,erl~ru Itr faho., 1\0 pUIIO que o commb· O qUII lcboB o nobrll ,eD~dllr ,~r'" opp&r foi ti DI! mol .. 
IlLrio 6r(;IIOlloo, o tir, QlliDlaa" lhe nppollul\ lIyatemAl!clL eDu- tnU dl)lI Ir"lado! lIiogul"re! qM .lImllotll 11. cargo do C .. alll 
IrArilldade, principiando por querer preluLinarmllnle IIUII fiCAII!ell. IIbrigllÇdo da '1Ilar .obre 11. IndepllndeDci, do Pa
le recouhoceufllllbaonJllnl.lla da parto do Ufl1illl a todoa tIlSUl\YIO qQO Auim d~oa. IL Amao~1L dllro,"'da. 
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Ora, Iflnhorel, alio erA \I(lr 61110 tral ... do de limiteI! que condlçlto fluanclAl d" que acanm gUlnlldu a indfl~ bU
le bula de flallpalAr & obrlgAç~o de velar lobre a iade daneia fi .oberAol" da Paraguay fi a integridade do leu ler
pendeucla do Pauguay ; '11110 já fllllt.va e~lipoh,do DO con .. ritorio. 
traio da alliança fi era de dirl!llo commum iutoroacional. Nada, portAnto, autorl.a A. VOUI! q08 181enotsm contra 
Dllllde que a idéa do cODQui8tA era repellidlL fi condcmoll- o goveroo a fllly~matillLr eatA poliliclL, que flltá muito 
d/l, olio bnia que cogitar lIobre hl0 i o tr"ldo commum., 3cilll/t, do 8bmelbl,nlll contradicç/to i 11 &/to acimA, que flala, 
de pPlZ devia ler por certo pllrtencenlo a commum ainda rtli~a 110m a !lolllmnidAlh~ com qDn o rui DO leio do 
Degociaç/io ; mil, doade que ,ali recuUVa o commiua- j~nado I!I por veZtl/1 de homeoll UU altaQleole coJlocl\do., 
rio argenliol1, nideotemente lem A minima rn.zllo, l!to aOlorJe"doll, Ido conhecido. no paiz peloa altol cnrgol 
porque leria negado no brtuileiro em ultimo extrfl11l0 ~Ufl tl!f1m Dccapadn ti occopl\m, ti pelo qoe merecem da 
fazer 1110 tratado de limites, fi &88im tamb&1Il ti declarA~n(l iIU!\n~lto publicaJ ainda assim oito .eria lanlo parA 10 "'" 
de pAZ? leiO ob.ita:va qoe poateriormenle, e, corno melhor trJObM qall Id conlrn.dicçito appArflCeUII, porqu elll nr
accOrdo, a Conreoera~no Argentina Irllotrl,uo por ao" ptHt~ 'feria PAr'" mni~ dar rel~'tI AU prucedimento digno do go .. 
de decidir a qoelllh dll limites ti I\ccordarem em commtlm urno. qoo reli.te li e8S~1 botee, quI'! lIerlam prora fUlmagar 
a cnnllolidaçno do tralado gerAI de paI. Enldo, tod(Hi 08 I\. quem nlio tiveuiI pllr.i o cabedal dll valor, de jUlliça e 
alllldo. lIab!cre,iam accOrdo 80al: dlliia ser Daloul ter- de diguidsde quo &fI'" o governo em toda alia negociaçllo. 
minaçlio OQ remate de, pacto da alljl1n~a. Tanbo eoocloido. (Muito bam. Muito L.m.) 

O que boa'B, portanto, da parte do pleoipoteociulo Ficoo adiada a di.cuul1o pela bora. 
brluileiro foi 11m aeto impo.Ia pela. eltr~ma aeceaaidlLde 
depoia de IIIbaarlr todos oe melo! brandos 11 ter laolall 
att8nçilell qusDtall podia. tor para. com o plenipotenciuio 
,rgentlDo. 

E lISO tem lido dUo li ropt!!tldo lantoll vezes, e no em
tuto ainda. boje UI aprel~Dtll. no catalogo doa aUootado. 
do Druil cuntra a CODftdera~110 Argentina, nilo oblltanto 
DUO aeto olltar reconbecldo cum toda a validade e pro
cedencia rnaolre,hd:!. no accOrdo celebradu entre o 
Sr. mar~Qez de S. Vicenle fi o g~oeral ftlitre 1 

Sllnborell, a juBtiçll. reclama li impõe quo le reconbeça 
da pane do governo imperial o procedimonto todo dicta.do 
pela prudenci/l, pela lealdi'J.de (I gllDllrosidadll com quo !e 
tem havido. Nanea de Boa parte hOU'8 teoção, Dum pro
posltOI Dão era de .eu hlereue, nem podia caber 0/111 anlll 
allpiraçõe., já 0110 digo Qlurpar territorio estrAllgeiro, 

'usurpar uma iofloeDcla, eonBtilair,,~e ilm padrundo lIubre -
o Pnral:oay 00 qal\lqaer outro Eshdo deshs repabUcl\s do 
80.1. NaDclI. bou,e aclo algum UflI5D aeatido; ao contrario, 
o procedimento do go,erao I!emprll foi dictado por extremft 
jllaliça e por uma , .. igualada genflro&id&de. A .IIIL ia" 
teneDcllo naqofllf'1 Ellhdn~ !ui Ulo beoetica fi ll10 dllsln, 
teulla·da, quo ode doainleresle cbegoll AO ponto de, CAr
usando immeD50a u.crificiul, 11 tendo loromas enormee 
lIouegta81 11 quaal .em esperança dH poder fllbuel.all, tI!( 
tido por muitlll 'eze. pll890alaeo, qu~r de terra qof!r dI! 
mar, IlIIi posto li. .erviço e pllra def"u da ordem publica. 
daquellea logaro., e para evitar attenll1dos que a t"lta !I .. 
• esorança publica " a selVAGeria que tbul!!.. veleI lIo
mina naquellea Elladol maia do que muito, Ilmell~". 
N~o ba em na procedimento o Iloe.o notar, e, como jh 
ablenei, boa parte dlL melma impreol& argentina rez feta 
jOltiça, qoe o procedimento do [;ovoroo com bOa ralno lhe' 
RrangeoQ e nllo pôde faliu da pMttl de todoll 011 borntn~ 
que nllo rorem rll.clnadoll por pailõll. odientall oa pllr coa
tradiçDell poliUclU, que n!o olham maito r OI 1011011 de 
combater UUI ad,ernriol. 

O qae houve na e!pecle em qQeltllo, prlnclpalmllnte, ae 
rerere A Intf!lIIgenci~ d~1 e!tipulaçOOl do tratado do t· dI! 
Maio da 18Gü, que jamlill niDguem podorA 8uatIJntar cnm 
razllo que (gUri um tratado do limites, pOlem sim um 
Irolldo d. 01110.\1 pAra do.,'or • lyra.DO Lop"l com a 

SEGUNDA PUTE DA ORDEM DO DIA 

M.io-"Ido 

Entra0 em 31 discuuno, ao qO:l.1 BCGU encerradA por falta 
de num/lru para votar-Ie, o projecto do leQado-li-do 
corrllnte aono, rtllativo Ó. percep~no do mllio"loldo do' 
oOlcie.ea do exercito pol!l.ll poaaoalJ a quem compete. 

LICRl"~" 

Enlrou em ai ditcuuno, qoe ficoo pelo melMO moti,o 
encllrrada, " proposiçl1o dll. camUA dOI Sra. deputadol 
n. li1 du corrfmtõ allOl), cODcodendo liconça. ao Dr. Joa .. 
qulm Montoiro C'lwiahuA. 

nISrB~Si.8 Á ESTtlDÀ!(TE5 

Eotrar8m succlllllÍvamfote em 21 discUlIl1o, a qui ficoa 
pelo mumo mOli,o IIncerrada, .1 propoliçGel da meama 
Caml'orA, cODcedeodlt diapeola& aOIl uladalttel : 

N. 31 1016 d. C .. I" R,h,lIo. 
N. tH Frane/eco Cordeiro d! 811", Guerra. 
N. 115 Pedro OAndeira de GOD.,Oa .• 
N. 116 EmUlO Freire de Cl'Ifu!bo. 
N. 117 Anloniu Nulberto Milward de "levado. 
N. 118 AII~DIO OutavianQ Pju\o GD.imarAe •• 
N. I I 9 11.".1 Bernardino da Co, .. RodrlgQOI • 
N. H!6 Erae~to José do. 8autoa Silva. 
N. 134 lodo Carl .. d" Ch.~" L,II •• 
N. 131i .I .. ó Egydlo G",,, PAlbl (I' 1".01.). 
N. IUG AUrodo M.gno S.PQh.d •• 
N. 137 .\ntouio da Trindade A.uluuu Moreira. 
N. 13S Cont.do I08Ó CordOlo. 
N. 13U IAcinlho do l'tado Cmalb •• 
Finda a hora, o Sr. presidente doa para a. ordom do dia 

d. 23: 
t." llarte a', 2 l/I ,\Grar.- Vot~ç40 dai propo,lçG8. 

cuj~ diacusall.o De ou enc.errada. 
Contiouação da diecD.ullo do orç~mento 00 arl. ", 

rol.llou •• d"p,," do mlnlllerlo d. "Irong.lr ... 
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i-o porte 4" 2 1/2 hora. ou a"je •. - 2,- diactl5ll!Io 
dOI pr(lpDli~4f11 da e8mllrA dOI daputadoll do corrente 
uno: 

o Sr. l' .ecrctarlo dto CfJoto\ do Itgalntll 

EXPEDIENTE 

N8. 121, 12i, lt3, lU, 12li, 127,12!l, 130, 1:11, OWcio dtl 16 do corr~Dte, do mloilhlrio da mll.rlDha, 
132,133 140 fi tU. coocfldr.ndll di'ptlDU QUI estalU" rllmlltt~ndll o &ntugr/lpho IlIlonccloudo da relolurrilo da 
101 dai rllcolàlld81 eIU beneficio do edtldanteil. • liuemhlé.\ S~rAI qUII m/ln~a admiUir á. mfluiclIla. IlII. IIlcola. 

N. 3U: de 1873, CQoaidef/lodo cI.mo grodD/ldo~ O~ om.. de r.nllrinha, cem pr"'ça de 118yir/'lnte a gO,"rda .. marillb", o 
c(au ., praçaa do IIxercito crmml&lioDOdul! peloa g/'nerul OQ'ID~fI R"ymondo José. Ferrei!" VAUe SUDlor.-"o archÍ'o 
em chefe durante h gnur.. (j autogrllpho, COmmaQleIDd~ .. 8G á. outra cr.m~rl. 

Outro de 22 do corrente. do 1- &6crelul0 da camafll, 
N, 3 do coneDte-IDllo, concedendo IlceD~.\ a José Tbuo, do~ Suo depotldo., pllrticlp.ndo que a muma camara. 

dOI., de SeDna. . adoptou B ,at" 1'lfrigir li 111I1'Ic~IiQ imperial" a ruoluçl.o 
N. 118 do mUmo anDO, cODeedeDdu lieeDr.~ ao bacbutl lobrt! o julgamento de c~rtol crimlll, c\.ImmflUido. em p.lz 

Felippe da MuUa da A.l~'lIdl) Corro,i.· tldraDseirl) COlltrlt. o Br::~i1 e 0& brallhirol._loulrado. 
Le,aotou"le I ellUllu AI 3 burbll da tarde. O Sr. 2- BecreUt.rio lou 011 lIegulnteli parocereJ : 

EII 13 DE JULHO DE 187U 

1'11:lIOII"CI.\. po S". VIdCOlfOR DI J;,GIlUY 

Alummarlo.-ElrICDIKNTI.-PAftlCerf!S dlL CDm .. 
minA0 de iDltracç~o pabllc4.-Parecer dl\ cO"lIni:;,lL~ 
de emprezlU pri"l~gjada'.-Ob,ervacõII' do Sr. Si\ .. 
yeira Lflbo.-OtlDSIII DO nI4.-Vutaéau.-OrClI.ffillDto 
do m/Distario de ea'raogeiroll. -DISCarIO do Sr: blll 40 
do Co,eSlpe.-Dlaplullal a f!uud .. Dte,.-LiC:flDçu. 

l', 11 boraa da ma.nhlL rl!Z.~lIe a ctu,mll.dl'o I!I acbn. .. 
raRl-lIb pruonl81 31 Su. !OnadOrllll, a nber; ,iscondo dI! 
Jaguary, Almeida. CI Albaquerqull, bl'oflto de MllmllD~lIlplll 
Dial de Cbrvalbo, CrUI a1achal1o, duqcs de C~li~~, Jobim, 
Lu!z CarJolI, Cllicburro, barão de Cotfl~ipel Vl6coodl! de 
Abae'é, barll.o do Cl1m~rS08, blirrol 8~rreto, barRo dli 
Lasuna, Nuo". Glioc~hell, Antiu, Leitnll dll. Cunha, bll.rl!.o 
dll Maroim, JaUDlI.rlbo, bllrllo de PJrapllm/l. vlscunde do 
Rio Grll.ode, MeDI1~1I dI! Alwsido\, Sioimbo, Z"e',rja~, ~i!
cOQde do Co.m",/iGibll, 8i1v~im Lobo, JUoq11t'lra, IIl/trqullt 

do S. VICI50tCl, l)omp~o, viJcunllt! uo Bom n~,iru e Ucbul1 
Co.nl'unti. 

Compllreceram depol!! ,,, Sra, ,i,conde de C ... tnaUlI, 
FirminO, Flgut!ira dI! Mello, Slirai\'A, l'~uolI;;;uá, Vlrllll 
da SU'II, Teileira JUI.iur, ,i,clI dI' do IUo DrlluclI, VII
coade dn Nlclhtroy Cunha. f'íl:Utllrtll o, FtHo~Ddtl. dll 
CunhaI viacuQdo de lolllllllll'im ti Ulbelro dil Lu~. 

Di co~ulIs~Io os II'ISTI\uCSlo 1'l1BLICi 

Dispenla. ti, IItudCUl'" 

Debrique llod(,lpho Baptldlll, Com appro,açllo do 1° 
UDO pbbrm~cr.QtiCI) dA fucola do Rio de Janeirol e que diz 
eltar mltriCIIllldo no ,- 11000 medico l requereu permilllto 
para. fAZII1" elllme do 2' /1000 lIIf1dicll, depois de approndo 
em aoatomi~, que a Itli IDaod& frell'QeDtat dool aQUOl, 
allim como lambem phy~iuloglll.: e 0[[0 tendo o loppll .. 
caotA comprido 6,te preeeíto l uilo p6de a commlull.o de 
iustraeçdQ publica prupor a apprnfAçllo d" reJDlo~!lo 
D. 1U de 1 ~ do curreo1e m'z, vindo da CAm'ra dOI S". 
depa11\dol .. fnor do aupplicatltfl. 
. Sala. das r.ommI8~õ~1 do '8!1Ado l I!m 23' de Julho de 
1875.-Jo.â Martins da Cru: lobim.-VilCo"de de Ca
mGraaiulI. 

Francisco Ribeiro de Tl!iva fi A.rsollol malrícaJado DO 
l' flDno da (acuidade de direito do RociCl!, reqooreu per
miui1ü p~r,.. f"'tlr flJ;amtl do t Q logo depois de .pprondo 
DO 1', quI'! frequenta, qo~rtndo allim ollm!r ... e á frequeu
cia obrlgatnria dI) 21 aUDO ~ 4 m.lricDJa em l-!mpo 
IIroprioj t u quo!! lI! pó de esperar de.la. dllpeD.a d. lei em 
qllem s., pr(lpõ~ /\li tllUU1t1l dol jurirpradellcia 1 Nut~ 
IDdd.r ftcari" redUJ.ido o e.tudo e trequeucia á melade d·~ 
'Impa que mllond ... a lei i n!o (lóde, pOI., a commiulo dil 

iudracçtlo public\ pr~p6r a apprQva~lLo di reloluçllo 
n. lH, de 14. dI! ]albo corrente, vinda da cl!Ilara dOI 
8r1. deputadulI. 

Salll dae c:orum!s.Of!' do lenAdo, fllU 23 dI! Julbo dtl 
187~.-JoIÚ Ilarlio. d. Cru: Jobim.-ViICood. li, 
Camarooibe. 

Deiuuull de comparecor com CIlQBI\ pai ticipr.d" o. 
Sra. DIOil 1 cbude de DatlJleudy, OCh.VIAuo,llaulll lIC~IIU~, lI~nriquII Pereira MaiA Vllll.gre ptllltoa namu da 
SUvllira dlL AlúUa, Nabuco «I VJ~coMtI de Mllritib~. h.lÍlu n frallcez om Nl)ulllhro dI'! 1869 na .ecrolaria da 

Deixaram de cumpllrtll!or ~elU caual participaria OI r/l.culd~de d6 dirtlilo dI) Iltlelf,,!e fui plenameote approvadllj 
Sr •• lIarlto de 80uz" Queiroz, hlll dI! Meudoo~a, Gudlly r~quer "sor~ qUft sujam IIUOII examea cousideradol dUduliI, 
e ,i.coadll de SUlulluba'. apezar dI! pA3nd'lIl U:I qUMr.1 1011011 li meio para matlÍ

cular·ac Oll dita fll.cuhhde i I) luppUcanlo 'Ifova com I!.UII~" 
O 8r. pruldatue abria A. aeado. lll.d" de medico qun telU II.nd!l.dll gravaml5nhl !lutarmo, ptllu 
LeQ-all li. A.ct&. dI!. aGI.lIo antacadanle, e, nnu hanndo qUI! nllu IlÓdtl IUlltricllla.r-'1I em devido lempo, a cum lI.tll. 

, qU~1Il 80bra ,lia. filal~o IIb&erntOul dbu·aa Ilor aPllro.. diapanGIl Iam um jll1l10 h.ndamento o lllIo prejudic'\ a 
nda. ,warcUa r~sulll.r dA. faculdade, em quIS deleja rnaHiclI.lar"Du 
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o luppllcIDt,,; é I commlllllo dn iaatrueçl10 publica de 
parecer quo alo ba grifo iaconTenieo'e fim conceder .. e! 
la IUppliclIDle a graça que pede, aendo approvada a rfllO
laçA0 D. Uti de ti do corrente Ulel, ,iod, da camara 
do. 8,.. depulado •• 

Sala das commislc1'. do I!lDudo, em 23 de Julho de 
187G.- So .. M.rlin. d. Cru. Jobim.- Vilcund, d. 
Ctunaragibt • 

I~Dde a cllmmluno que nada mai~ ob'll quo pr~,iga a 
dl.coula deU", pUA que p1l81l1. o lanado dehberlir 11. reI
pello como flolendt'lr em 'Da •• blldoria. 

SaiA da. cOUlmiulh" do "tina do, em 23 de Julho 
,I. 187G.-N.n .. GonfoIOl •• -UeM. C."lconl,,-Bor40 
de Alllroim. 

o 1111', IIII"elra Lobo :-Sr, pr .. ld,,'" p.dl 
a palur. para flllor ama recllOcaç40. 

Domingos Lyrl da SUn, mAtriculAdo nO 3- Inno me.. 4 reprellt!nlaç!o quo tin a boara de Il.prelflnlu ao 
dica da facaldade do Rio de Janeiro, requereu pllrmllllllo Ileudo OI, les~4~ de aole-hooLem, em (","r da eleiçdo 
para fazer ellme do 4° "ODD, 10"0 qU/I IlIj" appro",dQ ~irecIII, fOI dlrfgld... pela cam:.ra muoicip"l dtl 8. J.lIé 
DO 3', qae freque;ta i all"sa tflr 1I1~~ rflprO'A~o 1I0lerlor-/ d'EI·Rel~ da l'ro,lncia de 110&1 Garllft., li alllim o declarei 
menle e, 010 de.ejAodo perder am aono, qUllr por illo nl OCCAlllu em QUO I Aprllleoloi. EQtrllholo o joroal dll 
"ançar um uvlro leIO Crequ'IDcia obrig"toria 11 lem mA- ca~A de btlCltllm pablicoq qao a repuleolaçiio procedia de 
Iricula em lempo 00 ,- aDno, como mand.\ a lei i le lal S. JOlé de Alttln.l, 
coocelllo f alie C"lta, nenham IIlladao'" maia 811 coo.ide- ii Plra reuabalecer a ,erdade do faclo e du cooheci
raria reprotado; lodol r.riam a mlllma esigeGcla, IIltlim 1011010 áqualllll quo mil iocombiram dll140 bODrou milll4u, 
ficaria delprezado o preceilo da lei: portaolo oito pódo a dll que a cum"ri, ó que raço 1I.la reclificlç40. Doenlll 
comml.sllo de iDJlracçlo publica Fropor a approvae&o da c,omo tifo, oe~ .lImpro nobo a~ leaado. ~or e.le mu
rlllolaçlo a. 146 do ti do correo'e nleI, ,ioda da camarll U,O nlio pudfl vir bonUIID, ti por 1110 aÓ bOJO mil é dado 
do. 8". depulado.. fller a pralllnl" rectiJicaçlio. 

S.la d.1 commilulel do leDado, om 23 de Julho dt 
1876.-J0/4 M.rli". do Cru. Jobim.- r"".dl dI Co
mar.glbl, 

P.ullu. R.drl~Q" GGh.uh', quo .. lá m'lrlc.lado 
DO "anoo da flculdada de medicina da Babia o Diln' 
di, como la matriculou neue anoo, leodo ti tu dado o 2' 
aono pbarmacou&ico, reqllllr IIgora pormiullo para pr/ll&Af 
tIIlmo do 3- anoo medico, 10m "malricul" em lempo 
proprio, 00111 a fl'eqUllocia obrigacoria fligida pl'llo~ 
ellalulol i li uma irngalaridldo, qUII n!lo dLYe Ilr permil
lida: porlaoto eoleode a commiullo de iDslrucçno publica 
q.e d ... ler "j.il.da .. elOlaçl. D, 168 d. li d. Sulb. 
do corrllDle 1000, ,inda da camara do. 8n. dll~u
ladol. 

Sal" d.. commi'IGel do IGIU4do, em !3 de Julbo 
d. 18'G, - J .. d .l/or" •• do Cru; J,bim, - Vicco.d. d, 
Com",g!b •• 

D4 CUlnll1810 DI •• ruzu rlIflUOu.D.l1 

A cODlmllll:o do emprDlAI pritllegia~at foram prolen
Ita ai iDlorma~O~, pUlltadu pelo go,erno .obro OI 1110-

livo. por que d~lxuu dI! ~'" IlIrlcuçllo ao deCrdtt o. 2002 
dll U do Agolto de 1871, quo autorllou A concfI •• ao do 
privilegio a Jo&o JOBé Fa~Quda. da Rallloda e BUfa pltll. ,. 
mlnaraçlo dOI rlol C/I,y,,~ó o MarADhllo ü .eOd 1./1IuflDlall, o 
balO a.·lm um IIl!loerlmen&o do malmo Joio JOllé Pagan
dei de Relflndll 11 811"" protal&IIlodo a rnclamlodo contrA 
ai dit .. iororm,,~iles O pedindo a cootiDa~ç40 da dlleul-
1110 do proJocto G do anno prDximo panadu. 

PRIMEIR1 P1RTE Dl ORDEM DO DI.\ 

VOloa-ID 11m 3a dilcUJdo e CuI apprllvado para ler 
remellido li. outrl camara, indo aolel á commiullo de 
redacçAo, o prujac&tl do laDado n do corranto AnOO, rela
ti 'o á pl'lrce~ç40 do meio loldo dll. ufficlaDI do exercito 
pell\' pe.llohH a qOflm compftte. 

Foi igualmenla tota~" em 3a cll.caul1o a approtAda 1111 
qonl pl\nou I!m ~a, parI!. 60r remaUida á oalr" camafll, 
indo !l.ot!!1 li lIla.ru" commiul1o, " propoliçlo da camara 
rlOIl Sra. dfloutn.dol u. ri 1 do comnte I&lInO, CODCeQeDdo 
licençA no Dr. JOl\ql1im Moollliro Caminhoó.. 

Furam finl\illu'oll! loladll 11m ia dllco •• ~tJ a reJellldu 
111 propo.lçO!!. da malma clmar& coocod/lDdo di.paDla dOI 
Cl11111010. di.8 faculdadta em beDClflcio dUII allu.daolel : 

N. 31 S .. 6 d, e .. lr. R.b.llo, 
N. 11' FraDcisco Cordairo ria Silva GuerrA. 
N. 116 Pedro BAnd~ira dI! GOU1Õ". 
N. 116 EmUio Freiro de CJl.r,,,,lbo. 
N. 117 411&ODio NQI.~arlo Milwllrd de Alatado. 
N. 118 '\!ToIIIIO OC&II.VIIIono Pill'o Galmar!lll'. 
N. 1111 M1U1oel Bernardino da CUllta Ro~rigQel. 
N. 12U Ernllllo Jou~ dos 81\0tol Silva. 
N 134 Jo.io Carla. dali Cbal{al Leilll. 
N. 131j Jo"é Egydiu GMCS' PAlha (1 11 caDOate). 
N. 136 41frodo 1I.~ .. o S.pulfeda, 
N. 137 Antullio dll. Trind.\de A.otuou Meira. 
N. 1:lH Ctlnrradu Jo~é ClIldo~u. 
N. 139 J"iolbo d. Prado em.lh •. 

0lQUl8f'1TIJ DO NII'U"TKIUO DI ISruftGBlftOI 

DAI InformaçOel allDdldal consl" tllmpllJ~monle qlle o 
go,erno dalxou do lalflr taecti,,, a balorie,'ç4u conce
didA pd~ dllcroto 0.2001 de 1871, por coo"ia ... rar qua na 
penoa do poticlonario n!lo ConCOlrem todol OI raqui.hol 
iaullpllolatolt pllra a ra"lizaçllu da imporlaotu flmprelll. " 
qua le propOia • .E porqulI o adlamanto do projocllJ (alie 
mlllindo pela IliDCllllld.dll dl8 ill(orml~Oo9, jli. dadll, 11/1-

l'tOlflgo(u a dilcl1u40 do projecto dll lal do orçamant", 
11.0 Art. i~, rol8li,u il dClfpell1 do mloi6lllrlo do elLrao .. 
seiro •• 
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o I'iIr. bar/ao de (lole",pe (ml,;.I,. dO! 
n,goeloll f!ltnllglljro~) -:- 8r. prelldllllle, /I bonr&do 88-
.. ft~or pel... 8ftbla, qUI! honiam DecopOU ttto elequflnlll
mllnt" como cn~tnmll. a aUl!ncltn do Illn"do, ~bcflrreo~o 
hrglmeotll .abrll os Degociol! ·lIllflfiore~. fl.l-o um du
,Idll com 111 mlla rectAl int,nçõll •• Segondn o d· clAro O, 
lIeu Om, "bnndoDlIon~1I o liI .. nclo que C/lIr.DJAd~mf!ble ha
,ia .elmpllllo n. prp,'flllle seullo, roi, conforme " 80a 
flxprllullo, conjnru umll. gal!rrA tAhl, que poderia At~ 
comprornetlflr 1111 nO_8111 illll:tloiçiJl'8 

Ali Inlflnçll,. do hanrlldo II'm~dor foram, p" I:lIrlo, a. 
que filie eJprimiu; mu 1\ conUoD"çllo do lIeu dilcurlo 
levo a-me á eODclDIAo dI'! qUI! 18 II~I" gnflrr.l (!81Ite~le im
mlnutll, a. ob"l'r'I\cõ-, do honrado senador tel-a-~jnm 
proelpit.d.. (Apofodó,.) 

OS,. Z.carl .. :-N! •• pol.do. 
o Sr. blHl10 dll Cotllgipll (miai,tro de Il8trln~elroll):

PArecpu-lbll que o p"rigo elllua ,ómentll dll parle do Im
pllrlo, que IIrllmOI nó' fllI pro,oclldorlll dI! ~flmelbanlll 
~Uf!rrA, fi porbnto conjurAn-ooll s qUIl mftdihuemo. 11 

,j~'flmol qtUI pUA 'ai guern nlto bllvi\ a mtn'r rat:lto 
dlllll!r. 

O pl!ri~o IIsta.n dI! noua psrl" porque, di~ul o bon
ndo IlInador, Dito dniamOl prr~tllr a miniml\ IIltpaçllo, 
aem Át .appoltlll oflóDllI1 feltu plllo pll!alpolen"iarlo ar
srDUno, quan~o oltimameDte acbou-ul nl',I" COrte, nllm 
ai br"',lal da impreo-. da RepabllcA ArgMtin:\ ; e tam
bom p.'q.o aq •• lia lop.blica ó rracI .m 111'Çlo ao 
Brllli. 

. Seaborlll, alo lei 11 OI 00 .. 0. amado. da Republlca 
ArgeaUaa ac~itarlo com prazllr flua ~rgomeo'açAo do 
bonrado Illnador; acredito, ao contrario, que a .. im li! 
primiDdo 'Ie dure, 8. EI. todo o "aeUo que podesle pro .. 
dolir o IIIU dilcarlo. 

Silo com effelto brft.VAlal, Sr. pruldflnle' E' 11 Repo 
bllca Argl!otln~ paiz tio Inco como ,e ~6gllroa 110 boorado 
leoador? Pari qult occaltarmol aqu!llo que Gatá patente 
, ,IIIa de lodol t 

Do.de que o Brasil Ira toa IlIparadamllnte com a Rllpa
blica do Par1koa1. comllçou a Repabllca Argllllllu" 
armar-Ia (1I'ludo de uma pbrlle bem cODbecid/l) até 08 
d"lo •• 

OS,. SII"I .. L,bo:-E nado p6d" .,Irellul •. 
08,. barl, do C'loglp. (mlul",. do .. lr,,&ol,OI):
N40 .endo um paiz marlllmo, .ea. primeirol elforço. 

empenbaram-!e pelo armamflDlo uu"l. 
Nilo .e pÓlltI, pai., nORar lllmbf'm aol e.llldol ,illnbo. 

o direito de prepararem"le do me'!LlU mudll. 
Quem começoll euel arm"m~Dlol' Foi poneDlllra o 

Brull? Nilo. Lugo é o 8rllll qDfl pro,oca, por m~Jo de 
.DII pr~caaçO~I, am rompimento de relaçOu, oa aqu~lie 
que primeiro COOUI2011 a mOltrAr de,cooOADÇI de DOlla 
lealdade, de 110110 animo pacifico? 

O SI. Pomp.u :-E' preel .. I,., principio. 
O Sr. barAo de Clltrgipe (minl.tro de ealrllogelrOll) : -

Nilo ob~'II.Dte enu armamtlnlo. qUI DitO tinbllm fIllilo de 
• er, qual fui 000110 procedJmllDto' Ao pUlO que" Re
pabllca ArseDUaa lfI armlota, 10 ~auO que 'orUDe .. a 
lIIar\lm Garcll, lO p .... q.o mluda .. ,11 ",p.d •• plra 

cf,lIour no riD LI! e,ltar as.im a panagl'm ptlu agual do 
Prata e do Puan!J., cflmo proce"dia o OrlaU , Retlr"" 
pn.rte dll SUI\5 forçl\~ do Pllragnay, e "pl"nu lula algumlll 
.,ncommendlll rle Daviol pBta IDA e,qulldra, prl!eaoç!lo qU,1I 
"O já dllle era ezigida pela m8l1 commum prud~Dcla. 

CODfl~qQellll!ml!ole ulto l!lo brava'u como dlne o Dobre 
,PDlldor. 

Não bA t"mb~m rrBquUI. 
EUA idó.' dt't rtaquela du DIÇÕ~I vlzlnbllol fá nu la 

CORTAodo b"'hnle caro (apoiado.) I Tamb~m .e dl •• e em 
ontro tempo que Lllpn alio podia pÔr pm campo 121,,1. de 
12 on 1i mil bomen" que .eu nercito er" IDdilciplin~dtl, 
qUI! .eD' .oldaliol ,iraum o rOllto, qOllodo tlobam de 
di~pllrlLr um tiro i fi entrelaolo fomoR lorpreodidol por 
om nercito poderolo, bem orgaolllldo, bem qbclplloado, 
e qUII DOI COltOa. lacrlOcill1 de que ·todo. ellamOR bem 
lembradol. 

O Sr. Sarll"a :-0 Sr. Ferreir. PIIODa eomlDuoleoa 
no 110 gonrao. 

OS,. b."lIo do C.I.g;p. (ml'I'I" d. o'lraugolr •• ) :
&IIIi. poder(lla ó a aaçAo argllotioa do qle o Paraguay; 
nllo é ama neç40 'rica, OI ,eUR meiol de gaerra I.lvez 
njam mall racela de realizar-.e do que o. do Brull. 

O Sr. marq'" d. S Vicoulo :-Ap.lado. 
O Sr. b,lrllo de CotpgiplI (mloi!tro dll CI~Iraogelro.):

~u Indo lato a qne leio' P4fa -mo.trar qne nÓI IIramOI 
UI provocadore., que nó. procQravamol am motivo para 
romp~r com OI 001.0. aUiado •• Tudo o dl.cnrso do Dobre 
IIIDlLdor ,enoa .obre a dulealdade com qDe eomprimol 
111 110110' comproml'lo,. . 

N&o fomol IAladol lomllote de delleae., lealo lambllm 
~D iogratol, porque lO DO. dilll! que, qoaado necllaila
vamol da alliaoça "rseotiaa, lado b."amo. coactldldo, 
IGdo ba,i,mol feito em bem dA IUiaaça i mAP, qoaodo 001 

tinhamo •• proveltltdo dOI re.nllado. dlllta alllaaça. co· 
mp~amol por urgIU lodol o •• 11111 eleitOl1 

Sellbore., admiro-mo de qoe 'aclol tio recentel IlIjam 
P8qQlcldol 00 aduUllfadol1 (ltpoiâda.). 

A alllanç& do Brl.1I com I R.p.bUco !'gooU.. ulo 
tol r""r da um para com ootro, 101 rellUado do alaque 
Ilmull"D~O, qQtI 'lIareram ai nuu oaçlhJ por parte do 
IJlctador Lovll. EM,qO ,,·to • RflpnbUca Arsentina 010 loi 
aIacada pele, dictAdor du P",.gIll1, em~nlla'o leUI nuiol 
040 'oram tllmadul á Ctlta ló, fim piaDa pu, em Corrleo
tel, a R.pubhca lrgflo'Toa IImpre npgpo ... e a uml .maoça 
com o 8rallll; apena., porém, 'in oml .nl prnlocia iDta
du1a, .eu. '.perfl' lom"da., .aa lalegrldld. am.açada, 
, alilaoçl I~ {el cm ti horAl. 

FOI porteotu!" P"''' beDeficlar o Ora.lI, ou '01 lambera 
por .\lUdad. d.q.olla .'çlo f ('p".d ... ) E como e.o
correlliOI ambol , eomo CODeorrlO a alçA0 bralll~ira e a 
D"ç40 argeotina para Inarem a efteilo o. 10101101 da 
IIIIIOça' 

O coolhate de t t de Juaho, Sr. prelldlotll, alo Ilhoa 
IOm801" a alllloça, lailoo tlmbam Blllaoll Afru ••• 

O Sr. J.g •• 'ib. :-Apolldo. 
O 8,. borno d. Col.glp. (ml,I,I,. d ... Ira'gol,,,) :-... 

e fI.~1! cllmbd" pOlua lodo IlIbre allquldra brdH~in. 
(Apelad.,.) Sompre Ip,,,onllm,, om lIobl ro'ç" qu.-

• 
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drnplllll. ás d.quella Rc>pllbllCft i rMilitâmoll 08 moia! pe· 
cnniArioa parA 8er leU/! " gur.rrll, Ifl'l\lTIol .. 1\ 1\0 fim Com 
Cl5 nouolI unlcollliOldlldotl; fi nó" ~ qOf! !I(lmoll ingrlltoi, 
lomo, aquelJo. qUII, "penHJI I1lto vrllel~~mot\ da nlllançll, 
reconmo. todol OI leu. r6loltllrlO! 1 

Vfijl\mol 1511 o iIIoatrllll!Ull.dllr e o qOIl primeiro rompllo 
o d-bl'olO tllem TI'Iztto nu SDa! CenIOTaIl. 

Eu dhldirei hn,bftm em perlodop, como dividia o Dobre 
'IIDador quo tlnc"too filie dahllt~, tHI OOllal5 qoo8liJI\I com 
" n .. pobhell Arg~nlioll fi com o PArl\~lIlly. n/'isarei de 
ul'ITlf'I 1\ OpOCl1 d ... gDHfll, dOrl'lotn " qual DlLn hOUVI! dlvor
~I!nr.h q06 pl'ld~u/l influir ntlUIlI bOM r"lnçOIlI, puto 
que já d,,~dll IIntnu, ",lguol pnqoonos choque,. bOUUIIB qQe 
dem~II,lrnam 8~ lendenchu dI! um e OOtfll lado. 

~a. porque nlio ba de a~r a.sim, Sr. prf'.id~nte 1 Por 
que olto banmos'de"er de~ltan, ingr"t"~1 inflAill I\U plletl, 
da aJlianç I, 8e depoi. da épocA ratal dfl 1869 /lInda 111\1. 
houve um r"clo vulco da diplomAcia brn8111'ir/l qUft ml!rt!
Cellfl approtaçllo dOI QOIUD! llluUrel /ldVllr8l'lrio~' O primeiro pllriodo, Sr. pmldeatfl, foi li do eltAb~lo

cimento do gO'flfDo prn,lIorin no Par~Gu&y, Vencido o 
dieta dor Lopel, rl'peHido PI'ITIL lU ill"i:Cl':lIlv~il IlIrrl\8 c\e 
AscorrA e do ialarlor, a D~çlio pUlIgaay& acbau-sft 8flm 
governo e fotrrgoo, pafll, /lsdm diler, ao mero .rbUrlo 
dOI alliadol. 

Do alto da 'UII iIIuIlraçllo, do conhecimento qUI! teol 
dOI negocio 11, dl.le"ooll o iIIuBlro seDa dor " quem me re
firo: 

« A DOIII diplomaciA tem ctlminuado de Crro fim erro, 
tem ido de precipício em precipicio &t6 o ponto em quI'! 
ao' aebamos •••• Rita &Uoa~lto CI,OIOU, como dAvia cllc8Ar, Grudei cul .. 

dados ao gonrno do Braftil: vla'~1I lima nacloOft,lIdld,. 
digo" de IIxiMir, quui dllnpparecnr. AI quulOel que dabi 
proviriam 1 nAo pódem ler dll8conbllCldal pelo IUlOldo. 

O Sr. vlmnd. do Rio Branco :-.\Ii o .by.mo do um. 
SU",. 1 

O Sr. borla d. Col'Clpo (mlnl.lro do "lr.ng.iro.):
••• ao ponto de lUl\r-oos 'ao aby.mo de ama gaerra •• Como procedelTool entAo , O Br3lillmmediatamllull1 allo 

flnviou um IIg .. ollI qualquer A AssumpçAo, lima o leU mi
nistro dOI nllgociol e.trnnglllro., qU& era o mllu hoorado 
amig01 o Sr. visconde do Rio Branco, 1\ o lIoviou 11m mil
~Ao .lpftcillI 111 republic&1 do Praia e do PAragu8y. 

O Sr. Slh,lra Lobo :-E ;'10 i .. rd,d,. 
o Sr. buao de Cotegille (ministro de ellrBngftiruI):

E pAra prOlar que ulim IlTIl"eio o nobre sen",dor rlnolvflr 
qoc.liles já drbAtidu e decididrr,s, emllr"goD um Sysll'lRlIl 
que eu qu~1I6eo.rei de •• n!!.o direi de IIbeardo, maR in
admiuhel-o dfl revinr quellOBa mortlJ, do duconbecllr 
documental IIDll1eDUco~, actol otUCIIlIlIl ••• 

O Sr. vlscondll do tUa OrAoco alli chl'gand01 um dOI 
~eu'l primeiro! edorço. foi A fuodaçfl\' da um RnlfDO pro
vi~Drio, que rllprflleataUI! A Dllclr,ndldado paraguay"', fi 
com qne o'1\)liadollle pudeuem Mttudllr. 

Prjm~iru obslacolo dft noulJI alli8rSol: oe~oo·.o·no. a 
conv(Ioiftncia dll fundaçl10 dll~le go,nrnll. Elles PQgnn~m, 
aAo pfllo 8~tabelecimeDto d" um l(oVlllno nacional DU Para. 
gu~y, mal alm por /luloriJadel nomeada. pelol propriol 
"Ihl\do. 11 que tl8rcellllm a jorladicç40 deballO de SOIl 

vllha, por oUlrR, ull'la e.~pllcill de coaqullla da aaçllo 
para~oayA. 

O Sr. marqueI do 8. Viccnle :-Do commum accOrl1o 
dai poteoci,lI IllIIada.. 

O Sr. b,,"o d, CoI.glp, (ml,l.tro d, "1".g,lro.):
" .connoç(lflS entre a. doaI naçõ~8, fi principiar Ih ponl" 
de onda '''lIlbem prlaclpiarlt.m a8 nOUoU dlV.,rgl!ocil\~ 
lobro o modo da ioterpreur o tratado de rr.i1iAllça. 

R' alllm, Sr. preoidellto, quo vieram á b8i1rr. lU dil
COliGO' dI 1869 a ra,pl'lil0 do governo provisorlo, qUII 'fI 
fandou ao Paraguay. E' anim qoe oa trAl\dol sopA,.,du~, 
por mim clllfibT/l,do. fim AI.umpçdo, discutido! aqui neu~ 
CIIA em 1812, lorMrAm II cnr euminadol ti crlticlt.do •. 
E' allim que" miullo MHre tambt'm tete " ~Ua parte DII 
dlscoUllo, deixandO-Ia .ÓmIlD,e dn lado a atUml\ pba~1' 
dA negoclatAo, quero dizer. a Df!Gueiaç!!.o do Sr. O. CArli'S 
Tl'jedor, que M nAo ,,6 jattl6cAda., como até elogiada 
pelo nobre lena.dor. 

Senhore.,n IIUDC! penl"j ter do voUar" e.lAl qoe., 
IGel; mal '''jo.me D" allcl'uidlt.do de occopllr a alhnçno 
do Iflnado, porqufl,nlL posiçl1o em quo elloo prlllllolemente, 
é mister qUI! flbo. COOIaI 8~J"m bem apor"dts. 

E' racil a qualquer 811D/ldor, DO meio de.UI. Imml!D'a p"
pelladlL dAI nl'gocIACôf18 com o governo argtlntino, dllsdo a 
cODcluallo da goerra' até hoje. acbar um" 00 oulra npre •• 
allo i am OD oo'ro argomento, qoe poua 16n!r p~f'a coho
Dlutar o aliO juiZO i porém aAo ali trata dA! argueill. allo 
10 tra,ta de procurar flmbuAçar o adVIIT8ario; Irllh-8C1 do 
lnlerelie do 11111' (apoiado.), tfAlA-RII do 011110 crlldho 011 
exterior (apai.dOl)1 lrllh,-Bfl1 cumu "iue ~ iIInure Itn"_ 
dor i da pn U\o n~ccn!l.tlll /10 0011'0 Imperln. Cnnl~golll 
temaotll allOIl documontol 1I1lo PÓdllDl lar aDl\ly."d~1 por 
lallOrm •• 

O 8r. Slh.ira Lobo :-1010 ",Ia m.l. "rldl.o o m.11 
,Iacero. 

O Sr. Pomp'u :-Do q ... Jarça quo h ..... 
O 'r. barao do COI.gip' (ml.;'lro do "lra.g,lrol) :

Nilo pretondo cunvencer aOI lIIudr8ft IIIoadorel i npooho 
us r/lctO", 

O 8r. SII"lra Lobo:- O"la diler quo ,11. 101 .m 
mi'H!!.o tormar om gonroo om oaçAo Inranba; Ilto dll-~ 
pansa commllatariol. 

O Sr. barao do COI.glpo (ml.I.lro d. OIlraug.lr08):
E o aparte lambem. 

O Sr. SII"lr. Lobo: - Apol.do. 
O 8r. borao d. C'I'glp' (ml.I."o d ... lrA,s.lro.) : -

TodaViA, em viata dlll OOUAII ob.llrl,\çlh. 11 du aouol 
lIarOrçO!1 flue govlHna foi lI.tabelllcldo. Com 11110 pro
cfldeu·slI a um acc6rdo pro,infio, qae 11 o acc6rdo de 2 dll 
Janbo, ptllo quãl flUII goveroo aCIlI1"1I como qoe o papel 
~f1 Alliado com alluçGlla q08 ,*,I'hm ~ gOllrra ao Pau
IlU"Y, pm. concluir a gOflrra coatra LopllZ 

Pt1uariormflule pror,8~"u_~1I "u "cc6rdo ch.mado de 10 
il" Jllhlio r,ODi flU", gOVllrou. Tr",oo-III grude dllcallllo 
~tI era ou u!!.o "plo tal govllrDD par" Cum eUe celobrarem
•• o. ,j .. l .. d,ü.ill ... d. pll. NO~ .u.llOla"lIIol qu. 
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orl .u. comp.lonl., lIob. lO h.biJlI.çO" p,ocl... por, 
OI aJustol definhl,ol de p~z. O. nono~ amados. neg~vllnl 
ena competencill. 

o Sr. Zac:nl!l! : - &lu eato.mol ronoodo um deDDIII,o, 
qae em pODe0 Lt.mpo devi", e~l!!'r feito, e por cou511qllllncJa 
C~!lS~V4 o prcvlJorio. 

o Sr. Zacaria. :-E com to ia & nzno, depois do qUlJ 
II veDC~U. 

OS,. barlo de Coleslp. (mloi,lro d, """S.II") :
Nao eolro agora neatl ql1l!1alilu. 

O SI. Zlcarll. :-PoII .. Ia é qae 6 • q."mo. 
OS,. barlo de Coleglp. (mloi.lro de "I,ang.lm) :-

Ma. (01 o que IH) '0IlC80. 

OS,. Zacarill : -D,,,. 
OS,. harlo d. Coleslp. (mloi'lro d ... I",gol,oo) :

Bem. Porlanln a qaoBll1o-lIe 1\ viClorla dl!.VI djr~itQ, ~(\ 
havia Da 010 .obllrani" do gonfno do Parsga~y pllr/\ 
ido-nlâ complelamonla prejudic.\dll, rórA do cimpo do 
dl.cullAoi o maia que .8 pó de dizer é qDe fomol ... nncid,)~ 
DIIII.. Concedo"lbel elh tanlagem pua evll.r mltior 
dl/Ca"ao. 

Mu, em lammIL, reconheceu-III D1!1I1" gonrOD raenld4dt!~ 
lamcionte! para celfJhro\r com CI Idliaflo" prcliminerll! dI! 
pu, atteadaro 08 ilhutrea ueoadores, e "sim lucc~d~a. 

NII.tll. prellminar!!a accorlioa-sII, 8olrt! ootros p!lDtOQ, 
10 8l1guinte, que é o art. i- qae 'ou IlIr, o qot\l me ~ervirá 
depoia parA corroborar ai cOllclo,GlIl qU'l lerei de lirar 
• a •• 1 (I •• do) : 

I( O gonrao' prnilorh da Rftpublica do P,ua8uay ra
'lOca um" tel mais li deeluaçGel I\lltllriorlls, Q~(j lez 110 

aceitar o pro'ocotlo de 2 d" Jonb-o do anno prllxlmo pu
•• do e por coDIIIgainle aCllitll ~m IDa ,ub.lllnCIA (,,, lU 

(oRdo) o lral"do da lripllclI "IIIRnça, celobrlldo tm lJu"nll~ 
"yrll ao dia 1- de Maio de 186/S, rt'mvlndo-,e pl\rlL (18 
ajUJllI1 dllÜallivo8.com li gonrno perm/l.MlllII lU modífica
f6" d,,', m6'.mo 'rolado qUI pOIlCl propor o (1ov6'rno 
F.rd9uo~. o. 101""" d. ,.publlcl. 

Elie. prelimlaarlls de pu reuabelllcerAm de b,cto e de 
direito aa relaçGall Amigneil enlre 11.5 oar08s aUiadu e (I 

Parlguay, renaado .. lbes lómenle procedllr aOI trall\do~ 
de6oili,01 de paz e dI! IImitu e ao de commercio, con
lorme eah" e,t.belecido DO tratado de to de 51410 d~ 
nOD. Achamo .. nol, {lortanto, Ol pOliçlio parA COM o 
ParagolJ do D1tllele&n pu, complatn.mento em pat. 

OS,. bora, do Co'oSlpo (mi,I"" d. oolra.g.I,oo) :_ 
TIIDCIl V. EI. um PODCO de paci~ncin. 

O Sr. Zacarias :-Toda. T60b ... V. EI. Lambem pa .. 
clencia. 

O Sr. b~rlto dI! CoLegipe (minfllro de cltrangeirol) :_ 
Eu " tanho i mu dnix.e .. me I!lIgulr o fio de millhlUl idó!., 
porqae (IOUO r.onrQndi~"ml! 06111\8, lIobre tudo quando re .. 
cllbo um ap&flo do Dobre IlIln!ldufi porque eltremo~o. 

O Sr. Z1carial:-Ob I a!lnhor. 

O Sr. bar!o do CotoSip, (mi.i.l" d ... lrA.g.lroo) :_ 
E' c"rto i fico todo nervo,o I ••• 

O Sr. Z~cari4s: - E lia como estou eadeflallldo, tam .. 
bem nito dar~i mll.le "parl!!l. 

OS,. b"40 d. COI'gip. (mioi'l" d. lllra'g.I".) :_ 
Multo beID. . 

CODcllliJo·o Accflrdo dI! 20 de JIlII~OJ IIrl mfder qOIJ OI 
1I.1Iilldo!l, elll .Irlnde do mllamo RecOrdo 11 do lrnh,lo de 
to dI! MQio, clllflbrlillScm 11.11 IlCgocil\~Gu definiUu!. O 
nrl1~iI, Sr. prtlsidt:ntfl, immedi.uam6olo oomlloa o pleni .. 
pn'ehciario qlle dtlvja entMder-sl! com 08 das Repahlic45 
nlli"dllll, afim de qa6'enal tr,~t:lflo! ~e ftzllUcm. 

Eil aqui ° ~esando periodo das DllSUII qudOu • 

Foi nomendo pll.fA Bemelbaoto mlnllo o mesmo plenl ... 
potenciarlo, quo bll .ia souido em AS5i.lmpçllo. Em Ballooa 
Ayro~ celflbnmm'16 A!I cClofor6Dciu, qae Cormuam &I 
baBei do tr~h,do ddlnhivo de paz i (la protocoilul qUI! dlio 
notiel,1 dn. lI1'soci,lÇitO ücbll.m"stI impreuol nOI nonos 
rlll"tario~., Ahi Apparecllram dal'l8 qneatG~a ImportaD'luimu, 
quo rorl!.m, fm prlml!iru lusa r, o rtlconheclmftotn dI!. clui!ulll 
do protocoUo allDeIO p.o trah.dD de 1° de 31"io, que lobibh. 
"o ParnglllLy de IlivaDIM rurLiftctçG&1I á m4rgem dOI rio., 
que plldtl~5em ob.\IIlr 1\ livro uutl,!;'lIçllo i a .esuDda dDfida 
IIU IlIbre o reconhecimDnto dali Iimilel argonlinol. 

Dellberou .. ,e qae uma e aalrA qaestllo, que a40 tinllAm 
sido reaolvidll.ll ~nlre os piI"DlpO'II!lcillrios, ficnuem IIdi~du 
para. AI uegocio\çGca de 4.s~ulnp~iio, qlllDdo la hoateue do 
lratar com o govarno do l)luaguay. 

A. concln~1l1J dA nogocillçilo CODaLR do prolocollo, cuja 
parle a .. 1 ." Iô, • 16m A pog. 191 do rol.lorlo ja ci. 
tado. A.. cODclalOoa C"ram edolll : 

A.calo leria preciJo uma ntgocillçlo rle PAI definitiu 
plra que aquelle oalro IccGrdo de 20 de JUCl~D ou o~ 
preliminarel do pai podellem produzir lodus 011 10DI elTei .. 
lo. t Nao, por certo. 

O Sr. ZIC4rlaa :-8e olle erA prOlhorlo, ceu""" com 

« t. o Qlle os plenipoltlaciarios dOI SOfemo, allladol 
Iria Degociar com u go.erutI puagoo\yo, do conrurmldade 
com o accôrdo pró ,i o qao 811 menciooA nOIl prolocolJos da. 
pmealel COnftUeDc{u i 

i.o Qlle, a respelttJ dOI ajostel de IimÍlu O di clulala 
do i'rotucollo aQuela ae trallldu do t- de Mdo, proca .. 
deram na rórUla propo!la pelas Sra. pleaipouncilrlol 
argentino e brll.ileiro i 

o I,al.'o d,Oofll ... 
O 8,. borao do Col.glp. (mlol"ro d. "1".g.I'OI):

M.I oloIJoito. perdoram,emquaato el"l tralado 111 do lu. 
E' '1lim qlle aludA. bOJe nllo lllmo' lratado deÜoitlvo ,qoe 
reconblcDlle a ludlpOudetlcll d~ Republicll Orl~n'al; \I 
pall.do qUAII melo lecolo, e ponenlura diz "ISuem 11011 (l 

lratado prDllmlDlr lIe pu DO recoabeclmento da Repabllcl 
OriDDl,,1 Dlo tem prodlllido, Dllo produzirá lodo. OI eJlei
lalj COIDO 10 bclt19l1ue um' trilado dobill,o f Acbo que é 
lóra de dg,lda. 

CODlrqUtlolenulotll, que oa ditlJlaju!lel D a dita claa
~ula urllo objeclo de alterJor delibUlç!to enlre OI allia .. 
dOI, 110 c.no lle que le rllcou~l'Ç" IlIr impoa.i"'lllm aJoue 
I&mISII.Yel.obrd tlUtl poutlJl Da qu~lqQQr deliol oum o gu
terno pangllAyo. » 

.RotlrIDdo ... e u Sr. yjlcooda do Riu DrQ,Qco para e.ta 
CôIIO, pOl le, .Ido ,h.w.do p.r. OIg •• lm o mlalll,,10 de 
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7 d. !farço, live ou • o~O I ... j,d. bonra do '" ",o'' o Sr. b"ao d, COloglp. (mlolllro . d. "Ir.og.lros): 
lbido para cootillunr a miaan:. qoe Ctlra eonfi!l.da " - ••• dtlldo quo reconbtlc1 qll" tlma dlspo.lç40 prillclpD.1 
flua 110810 iIlollre colleg... dtl~le uatado tirA ullm mtlDOBcabada. Nlto o.fiz, porém. 

Digo, IIIIDborlls. oh invejadl bonrm, porqlltl linb~ dI! O Sr. Zacariu:-P.ua lIopbl:imar dllpoll. 
Illbllltair a um dlploDula dilUDcto, ea que QODC& ruo O Sr. bnr/tu de ColflGipe (mililitro de flBlrAngelroa) : 
empregara fim diplomacia. Digo DitO I018jadll. hOllra, por- -PAra tlopbl1mar I QlIem poderia anim proceder rran
qoe aiDd~ estou aoffreado B.I COQllcqoflncial de ter cedido camente, hodo o apQio do Draall e com "oploiAo do 
á. fOltaocf&.l do mOQ collega. gOlerno argeDllno) porqDII o Sr. Tejedor di .. e .. me, ti o 

O Sr. Saral'A:- laia "tonteee 11 tudOI DÓS, repeliu em lU" nola de 27 de A.bril, que, le CIU Ilnllll 
O Sr. Z&cnriu:- S~O OI pr<lcsJçOll do omeIa. rompido o tr/lt/ldo, eUe Mo o teria fllrAob"do' 

E b •• Ind. q .. m dlg' quo o g ..... o do 8r •• 1I IOIn 
O Sr. marquoz d. S, Vi".,,: - P",lo. gr •• d" 101- proc.dldo cam ú .. I ... ld.d. I . 

flço.. Eis aqui um euudameQto que ,trve pua la.peftar du 
O. Sr. SII"I,. Lobo :-E lodo. p,." .. do grand" .. ,_ lolouçOOl d. qa .... I... ~o .. aido o ploulpol .. ,larl. 

li~\lll, ",mOI de mal a pelor. arS'llDUao• 
O 80lorno diJ P.uaga"y nomflOIl IflDI pleDfpo&lncfaríoll 

O Sr. b.rlto de COlegipn (ministro d,o elltrangeiros) ; para tralllr com oa dOI "llIado •• Quando linbamoll de IIfl
.. -Vamol de mal a peíor 1 EIl acredllo iUo ••• !fali Iru 11m negociaçGe" a pleDlpol.nclarlo argeMIDo declaro o 
peço a aUençlto do meu coUega. qae ofto lIob" ios\rueçOIlI, quo precilala de rflcorrer A-

Datando a minha DomClflcllo do mez de Agoalo, le Dito Baeno" Ayru, qu nllcusUnlL de Cllpll~O. E auim fomos 
tstou engatlAdo, roi olla l~so eOlJlmOoiCada ao gonrufI entretidoe (ti eOUlOII nÓ. oe que queremOlS aCAr DO Para
argentino, afim dtl quo, qUbodo eu ~Ih cbegaur, tocon· guay I) até qU&,colltrll. lodl\ a minb CIIpeelativa e do meU. 
tuue o pllloipl'lleaciluio cum quem de,ja eelebrM 88 ne.. callega do Eatado Oriental, letantClu elle oma qUltlo 
gDclllçGea em Auumpçno, ·commonicaçdo que isuaJmtnte previa, isto é, qUles erabJ a8 cODs~qaencial do tratado de 
loi CeillL ao governo orienlal. IIl1iaoça Com rlllaçll.o a IimiteB, e 10 o Oraail eetava dll-

O gemroo orieblal imbJedialamenle nomeou 80a plc- pllato a cODsldlHar CR'"' (rodllru a recuaa do P4rlgmay & 

nipotencillrio i o governo nrceatioo n&o o (u. Trago IIISI" tnlar coororme • proposta argentiaa. 
cireupl6taoeia para lIIl '~r qQe nÓII ecmpre procurAmo. E eu, Br. prfl:dente, eorpreDdido por ama lIamalhanCo 
hChbDr com t61e orBociu, e etmpre (OmolS D.lrazldoa 00 ulgencla, dílle-Ihe: - .. qUllatlo 6 premlltar., alo ui o 
retl\rdadol por uma rorça maior, quo IIAo ellna em IIOUO quo é que o Plmgaay concede; ficaram el'.' quesUJel 
110dtr eVllar. adiadal pua depoil de oavlllo, coaformll .. lermol que 

aeabo de refem, o snerao do ParI8oa!. 
Cheguei a Buenoe Ayre8 em princlpiol da OUlubro fi Como flllaboleeer-Ie ftutro os alliados uma quel"o,pré~ 

/lill~" \in de e1lltnr ,iale e IADIO" dlu para qUilo meu ,ia, lem oUlirmo. o adnnlrio com quem IIDbamol de 
colles~ nomeAdo fintA0 pua, deeemponbur IL miull.o DI' trllu e a quem, DOI lormol expo'lo" era pllrmiUido apre
Piousaa:t tlu pnparulle i li ti,e dtl partir .6, paI que lindlt 10Dlar modiftcaçOll1 'I propOll" dOI alUadol' 
filie 110 demorou.. • NAo podemo. entrar Itb nClBociaçl1o, lem que ella 

LelAlamOl ambol, creio ea, 11 nl10 podiamol dflillr de: quel1l10 .eJa decididal • reepondea o plaalpolOQciario 'r
le,ar, IOltraeç4ea jdenlica., que eram le que COD,Ianm do. geatlao. 
~rolocOIlOl celebrad .. em J'Delro de 1871 em na .. " rolmbl", po"".lo, Sr. prelldeal., q.e d. qa""o,, 
Ayrol. lralallll. 

n ... id.. .m Aeoumpçno. ~r"." .... pOr-oo. d. ao. No prolocoUo d. 30 de No"mb,o, que tem , pag!a, 
cura0 lobre Da propoaha a rOler ao sonUhD du PUAsaay; il~ud;o~~~~~r~:I::!~:O:: p~r~:~~b~e:=:: ::e;:~;collo, 
li, com peQuenas mlldiOcoÇiloB, tahoz de mera redacpAo, IIpor nrbaJmeate o qae afiliei le cOIICemj ma. receio qae, 
allClrlamo ! o pr~jecLo jA aceito pelos pleolpolenclirllll Desla 'flxpoliçao, •• JI Oll mail lotlJto do qle o proprlo pro .. 
qUb bl\'Iillw conferenciAdo em Bueno!! Arres. 'loc01l0; o que, além dillO, Dia aio dOI leUI propriol 

Abi ,argiu uw. gra,d. dimould,d •. A 01 .... \. do prol.- lO,mol, que .a. OI qu. detem .ml, d. bOlO para a dll
collo tlrtUIlXO AU tUlado dol Q C('I !Julo Dao IIQdi" ler iDlárlda clllllo. 
ao Dito 00. trD\"do eODlOlUIll de paz, pOrllOO or;l obrigaçll'il . A quellllo propoltl pelo ploDlpoteDclario arg.atlno era 
COblmtlm d~ hUiança. Fi, edorçu!I parA que OISk claQsulr. Ilog.inte (III.do) : 
rO~lIu 11l81lridll. DO projeclo de tralado dn paz. Mas o meu .. t.' Quo e.tAo ,lgeDtea em todo o Ifla ,/gor II claa .. 
colleg" argontino mollrou D. maia deeldlda repugnaD!!la a lulal do tratado de alliauç .. relICitll , InCegridade do 

quo aolm .e flll1o". P II ' ,. 
tio tlU, unborel, \inIBe por Otn negar-me lu obrlg".. arlgaaJ, 101 mite. dOI alliado. ti o CI"UI ,mrllf'N para 

leu recoDbeclmenlo li COIllIl1Y.ç.lO. c 
Çi1~I,qlle illpunba ao gOlefnO do DJAlliI o tratado de .- dr .. t.- Quo II dllclllulOl e IIIiptalaçUOI pOlteriorello-
Mala; lIe la fouo 11m Igente dI!. perfidia do meu governo, d 
nonel leria achado oeculllo Dl"la cpportuDA para rompor G1euCo eclararam ao Pa.ragua! o direito do prop6r modi-n"Çu" on d. nblblr 111010 dOI di I .. IImil... . 
l'luella tralado.... 11 3.Q Que I DIÇaO a quem loquem II pOlllinl1 1I1lgea .. 

O Sr. Z ... ,I .. , - Corl.m"I.; 1011. melbor do quo oi .. do 1''''g''7 , jal. nclall .. de.u jalUço e .dmll-
IOpklllu, depol.. Ilbiffd,do •• 
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08,. Zacarl .. :-E o q •• di,. I"o? 

o 8, •• barb d. Col'glp' (ml.i,I,. d •• ,I,.nR.I, •• ): 
Verá o que ea lenho li. dllor Adlan'n. Nilo admir& q'!lt'l 
Iqllollu que acham que lado 6 erro, qae 86 OI argentinos 
acertam .... 

8.- Que, um! ,n prodtn:iolL semelhanle lIitalloç~o, O~ 
IIl1lsdoll df!nriam concordoU nos meios maia opportuDol 
pl\ra 'uf!l-a ceJur lobrfl a b '''I do pleno vigor do trlludo 
de am"nça, e da Dllloil perfeita lolldaril~d,de entro todll! 
OI Ill1lado~. » 

Eiallqoi 8.! qUf!lIliJel propostll.lI pllora lorom r6~olvldlll ••• 
o 8r. Zacarfal:-NIlo digo iuo; acho qM filies tnem 

&erglulrsado moUo, mlllmo teem contradablano lanto 
como cfl os nOlOI. 

O Sr. Zi\ClHir.lI: -1)rllvin.TC'lnlll. .n 
O Sr. bll.rúQ rio Co!eglpf' (rní~íltTn de e:trangci .. 

rOI}:- .•• pfeviAmoolfl, sob pcn:\ 11(\ jlltcrrop~~n d~~ 011-

gociAçlllll, 10 011 doaI flllillodoll, o Drn~ill'l .. Rl\pnhlir:'\ 
Ori"DIp,I, Dito nCcndt!R.em IL 86mdbnntl!8 principio!, qu" 
a!iáll \eem algo ma oblcorldade. 

08,. bor'o d, Col'Slp. (minl.lro d. "1,,,g,I,o.):
J6. cOllfeUIL que nllllllflllm contradllooudo; (lQ nell'l qQ~ li. 

tOblradan!!l aiDdlL cootfDúa. 
O Sr. Zacarlll:-E aóe 6 que ha,emol dn pagar li. con' 

hadlnllA, DÓ. li a Repablica Argeotina. 
AgorlL oo~n. o nobre eUlador o qUtI. disse o mlnhtro 

do e~l"do ori601"l11,,, qDllm O lIIostre lenador e IL Rf'pabliclL 
Ar~eIlUo.. querem pOr de parte 1111. alUlIDcl, como !e 08,. barao d, C.IoSlp' (ml.I.11O d ••• I",g,I,o.):

Já temol pago multo caro, 11 é parA evitAr quo paj::ullmo. 
maia caro, que é precllO qoe 41"&1 qlU!llllnll ."jam lomadu 
em mafor CODlldllra~lto (colI""u4ftdo a I~r): . 

nada f 011111 hen,,_ • • • 

O Sr. marqael de S. ViCenltl:_E' QlIloÍ5 UniA de!':' 
1 •• ld,de . 

.. ',0 Que 08 OQtrol II.IJi"dOI carecem dll tilaloa para 
in'enir ou dilTarooçll que ponam prOlltlnc[ar-lIe, al1m de 
aprecill·aa e muito meno. ulohel-a •• » 

O Sr. bar40 de Cotegipe (ministro de e8trnns~irol) :
••• dilendo-no- qutl elle DitO 10m int"rc!s~ Algam Mat.\ 
Iluestito. Ea dIgo qoe 'em: tem interellle nl\ sua iodllrn .. 

O'8r. Zacarial :_El&cto.meDte. 

O Sr. b"Ao d, Col'Sip. (olnlll'o d. "lra"g.I,o.):-:
Exactamente I V~rA no fim comI) IIUe 111 cOhtradlz. 

Di.açmo.; ti por isso qoe Dl10 tem intereSl8 immlldiato "m 
hrritoriol nu villlnb"D~1!.I do Para~nIl.J, é o IBa 'otn (l 

Du.ia imparcial fJ o qoe maia tlOI pó de apronitar n~!la 
q ... IIa. (Apoiado,). 

V. E,. I •• o pli"lplo .•• ao I •• o fim. 

O 8,. Z".,I .. :-Li I.do 
O Sr. bll.rlto dll Cotegipe (ministro d" flltr ... nglliroa) :

Len' Bebl; flDUlo é o CtllO de que MI fllllua bODtem (l 

Sr. Nabuco, jato o, qllo ás 'ue. ~e lu, ti tlca-!6 perU\'
b.d,. 

O Sr. Zscariaa :-0" mial.trlls O liDO é.s lfIZtI' hem ti 
Crl'lJellm. 

O Sr. barAo do Cotegipe (miDiltro de (l'tr~llg6iro~1 ::
Eil aui; cOllcQrdo perreitamentllj Dllo ~pp!ICO" '\:. Ex:. 
Mal tenbl\ a bondade de oa,lr, porqllll desejo qlle oD~a 
isto, o o. aparteI parece que illttlrrompem. 

O Sr. prl'lldeDto :-01 apartes perturbam" dilcoudo. 
O Sr. bulo dfl Cotegipe (ministro de eltr~nse!roa) :-

A. dllcanto 6 nauitQ Importan\e. 
08,. Z""J., :-AI> m,",ei·lb. • d.l. do p,olo. 

,0Uo. 
O 8,. borao d. Col.SI,. (mln;,I" d. "',,,soi, .. ) :-

8im, ",bOI (coRliR.'Rdo • 'or) : 
c ~ .• Que, nem ainda debAixo do lupnctl» d,\ iDtl.'gri

dAde dLl ParasollY, podem os &.Uillodol ingllfir-se Dn· quel
t!lo p&.r~ IIllgir que o outro alliado IRrll faça contra UlI 
.oDt.de rllcoabecimeoto UU con!;e!IIOe!! dfl "ma IÓ palie
sada dOI limites e,tabelecidoa pelo fratado de alliança. 

6.' Qoe, 111 alsulU dOI amadoll nAo cb,G''' " obter qlle 
o ParAguay lhe reconheça o. JiUlÍlell, a que 8e re~tlt" 
com direito, OI OllttOI alio podorn tratu ~obfe nenbom 
do. pontu. que abraoSD o Ira lado dD allfaoça. 

7.' Que Il .uppo.ta negaI;., di pArle do PauSDlIoy 
re'111uB do dlreUo &.s CODllI ao e.l,do em qlle eatuam 
anl .. d. ~ .. Iq." .ju", p"U .. i ... d, pu. 

E quem conhec~u D. Adolpbo Rodrigael, de lIludosll. 
memoria, plf!niputeociario da Republicfl Orienlllol; qUflm 
cunheceo IL tU!!, prodeocia 11 11 ftQIl. iIIa5tra~lIo; Dito p6de 
delXllr de dar grande peso 6. opinllto por eUe mAoireltadll. 

O Sr. ,ilcoode do Rio Branco: - A.poiado. 

O Sr. bllotlto de Cote~ipfl (minlmo de eatrl\ngeiro~) :
Ela o que dizia ne88& occuilto D. AdolVbo Rodriguell 
(lendo) : 

Ir O Sr. lIIiolltro orieo\&! dill!e que, com pllZILr, dilertia 
Doate pOllto d&. opioilto do 100 iIID.1trldo l:ollpslto o Sr. ple
nipotllociario arg~nIiDo. 

QDe ai instrucçD~1 que rectbera de leu go,erno, em
quan\o AOI ajDlle! de Iio:ahol do OralUe da RepubllcA 
A.rgeDllaa, o pre'eDiaDJ de qae Dosta 1I1I,leria alo lho era 
permiUido 10mar parto dlretll. e que aUI mina0 I' acbata. 
circamlcripb ~ olferecer .eul bODl omclol, li! podell~m 
concorror parllo umA contlllaçlto AlUigavel, DO CIIIO de 
de.accllrdo entro qnalqDer dOI IImilrophel. 

QUfI ella rnoluçlo rODdaVA-Ie, em primeiro lagar, nas 
e.lipulaçO"oll do ,ralado prellllliD"f de p.r, que veia a 
h:llr.dlllir modi~C:llrõe8 ao di alliall~1L dI! 1° do nJI'jo de 
18GIS, especialmente omqu:Iouto AI obrigiçOe. c"'Dlr~hidlul 
cOlljallcllUllflate pelo~ allillodol, com rela~lto a lual ques· 
tOei de limite •• 

Que uaqaelle trAtAdu preliminar ae ostabeleceu qUB o 
go,uroo pMIJjuayo act'it ... va AI eatlpolaçOes do tratado 
dll alliAllçaJ 111m prejuit~ da. modillcaç(Jel que acuD
IIblballelll a cOIIVfluillucia ° a Goollroaid"de dL/I II.UladOl, a 
qual reulVA, .~guodo o esplrlto du conCereoci,. que pre
cederam aquel10 tratado prtllimioar, referia-I~ preci!A
meote AUI IImitill da Rllpubiica ArgeoUu i el por coo
slIsuinle, de~de ,!DO eU. eD,ol'll implicll&.meolO conceuOl1 
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pOllil.i. da pari. d.qu.lIa R.publl!:a, ... a 'aculd.de ulo - Conllud. (I .. do): 
podia alcançar OI alliado., que nlo repreuntam direito. • Caherla!lI. com fI.&OI principio., apelar dl1 impus .. 
proprloll no CASO. ... DAÇão do Sr. plenlpotoDci"rio alsoaliDo, ruervar~1D 08 

E' malto Ilgnificatl'" t8ta. oploi!IJ, 11 di multa ~az sohre alliado., DI cOllferencia de 4 do correllte, para ulterior 
OI antecedentes ti OI con~eqD.eDlel da qOf!SlttD. dlllibera~llo, 11 depol. d. Duvido o go,erDo paragnayo, I 

O goe dlulI o ploolpolenc:iarlo bUllileiro , A minha re~... clausula do prolocollo citado. • 
palita 0110 'ó comprehllDd~ e.hl pUDla tapeeial, comu Parecia, POlI, "0 8r. plenipol8l1ciari\l bralileiro que 'n 
demail r~.ohe ootr/18 muita!! duvida!, fi rdatA muitllll mesm" linha de proceder detera ler adoptada em relaçlo 
criliclI reltas peiDe iJlustrea !ecadoru qllo me prllude- ás questaes de limite •• 
ramo R' um pouco longa, DlII IJthu, como eu dlale, aeja. Com til do, I~ndo o Sr. plenlpalflaciarJo orlenlal eaunclado 
maia breu do que a expoalçiio nrhal (lcndo): lua opinldo, qun é a de 160 goterao, .obre " queltlu 

ft' Dill8e o plenipoleD~illrio brll.lileiro que a quellllo pro~ propo.t!\ pelo Sr. plenlpolenciarlo argenliDo, 8 n40 per~ 
pOlia pelo Sr. pleajpolenciario argenllno lhe parecia pre- miUindo 11. 'Ull len~ivel aUReDc!a 'IOf.! em lempo proprio 
matura.. 8ej~m ftpro.llitadHl aU9 leuea e txperillocla aaa lIego .. 

bto 6, 'fiDba propM uma qu'!.llo que devia ler propo"", ciaçO'~a, a 'lu" desde começo IJlliuio, o Sr. pleolpoll:o", 
depol. ~e outido G Paragnay. '" ciario brasileiro nltu le IIIlmlrla de lambem nleraar lua 

O Sr. ZacarJas:-Ns:o, eua. era prellmiDl'lr. oplnillo, e o raria. com aquellll rranqllflZl e conUança a 
qa6 Ibo dava direito O p,rocediml')Dlo coodaDtemeDle .mi. 

O Sr, barlo de Colegipe (miolatro de eatraogeiroe):- ga.volll conciliador do .eo gueroo em todu. OI actol da 
Erl'& contra o qne rora e.tabelecido em Doenol Ayre. ti alIiaDça. 
contra lado o mala. P"rn firmar lU"'! CODclll!Õe., O~CI3llill'" o mesmo Sr. 

O Sr. Zacarial;-E' am flng.\no de V. EI. pllloipolenciarlo brallillliro recordar Ilganl antecedeute. 
O Sr. barilo de Colegipe (mlniatro de estrangeiroa):- qne inllmameote li! Ugi\rn á qoelllo propo.la. 

Pois bemj é um engano, V. $" ue oDvir a respoal" /l Por occa.illo do eltabalecim~Dlo do goterno provilorlo 
o.ta 1111 objecçlto; e.lá. aqui {continu4ndo a MrJ: do PAraguay, trocnro\m ° pJeuipoleDclario bralUeiro 11 o 

.. CODrorme o que (ôrs accordado nl) prolocollo n. 7 minlnro du rela~õea elteriorll' dlL Republicl ArgeDtiu, 
o Sr. D. Mariaoo 'I arllla algoo. wllmorlodOl. 

da. coolereoclas d8 17 o 10 de Janeiro do correoll') 11011110 No .dia. 8 dH Maio de 1860 o Sr. MarIano Varela e1 ... 
celehradas na cldadtl de BoeDolI Arre., os aJusCet .obrl! ' 
limitei e .obre a claulula do prolocollo anOflJ:O ao traLAdo prlluaVA-sII, qUlI.nlo aOI ',atadol de limile., do modo 
dll l' de Maio' ficarAm rellervadoll para flU objecto de seguiDtll:. 
ulterior dllJiberaçlto flnlre o. allilldu- DO CII.O quo 811 «A pradencilJ, " bOIl polltlca, o rll.peiU ao iDfor&anio 
recoMecesle ler impoasivel um IIojol\e amlg&nl Babrll e~lu obrigam-no. a nlio IIcrmoll eslgenllls, llal pelo cllolrarlo 
pODtoll ou. qualquer delln com o govllrno paraguayo.:lI 'genbrolOl, ti ~obre H81, pODia ia.' "~''''.IA manif,,'a ... 

. • • . f611; a. 1U." rev,tam que o. alliado. ,davam de ac~ 
Tlnha-'II, por acalO, reconheclJp ImpoulVel' Tlnh!l~le cordo. 8e hojl'l lIomOI ellgllntel com o Paraguay aol. 

abllrlo nogociaç&o com o Par~guly? Tinha batido um" qailado, oBo e~pllnmol aympSlbll1 quando III&a pOlO 
I~ couferoncla com o •• eus ~)DlItrol' N~o, Como l pOli, .jfflDallcar. E.peremo-lill 111m, la a eUa aUendemolem sua 
'Inba elll quelClo f EIJI 'Indica que era um melo de do.graça, apezb'r do. enormel IIcrlOclol feito. e do 
rompor. langu derramado. 

CooUuu ..... (".lIouo.do .Ior) : O Sr. " ... Ihelro PmuhOl (boj. ,Isco.de do R.lo 
.. O adiamento do S' ponto (claQ.ula do "rotocollo) rol Drallco}, lo.&elllando como utn comprollliuD da alllaoça aa 

suggerido pelo pleDipolellciar!o braaileiro; o do l' pelo ple- eaUpulaçO'e. do tn,tado de l' de M~io, modrou-Io dilpollo 
nlpotenciarlll argllllllao, rundandl'l-sll fim que era logico ~ a of1o tirar delln lod .. AI lual toalequeDcll', 11 por uma 
prudente rlllenarem os allladol aua re8olu~llo deftnitiva Il rlllfto dlvenl chagara ao mtsmo ruultado quo o pleoi .. 
re.peUo della importaot6 queltAo pe.ra lor lomllda dllralllf1 potllllciario arg~nüDo. Âlliw, dizia elD felpOlla 10 me .. 
a negoclaçao com o sonroo pa~a~uayo, depnl. de co- moraodum do 17 de Maio: 
nhecerem ai proleaçiSea deite fi OI tlIQI~. em qllll allbota,. .. lcuo jolgl\'le qQI &I coodlçiJel dll pll qQ~ OI 

Nole V. EI. o que dl1 o plonlpote.clarlo .rS6Dtluo, qu, .1II.d" e.tlpul,ram DO tralado de I' dellalo da 186~ 
era. D. Carlol Tejedor, rundando-se em que IIrl\ Illgir.o e 0110 110 hoje 110 allcellarlaa 11 razoania' Â c1aululll 
pnldrate reunArem o. alliado! IUI'& re.oluçllo dllfiniti", 11. quuelalt/:l,-qu,lquer modi8caçlto ultllrior em blDllftcio 
relplllto dlllta importanle gUllllno porA ler tomada dur .. ntl: do Pr.flgUftY dein Inteiramente livre a geDerolldade 
a bllgocll~llo com o governo paraguayo,-dep1lia da co· que Ol! amadol queIram ler IndlvidDl\I ou coUecti" .. 
IIbecereID aI preteD~i:lel doste e OI titulo. 11m que alsenla. IDllole. B ee e.h, claQ.ula 040 bllltA, dDcl,uom d"lde 

Seoborel, ba nada mal!! claro' Como é, pola, que o ji 011 alUlLdoa -quael aR modiftcaç08s que ull10 disp .... 
ploulpolenclario argentino prelendia ruolver a ql.lellfio 1011 a (UIlf- em raYOr da delnatarada Repoblica do 
conlra as lDstrucç/lu do proprlo millistro de eltrant;cirOIl, Par~goay. » 
q •• era o Sr. T.j.dor! E.t .. p.l.vra ... t~o coplad.. O Sr. '!lCondl do Rio Bra." :-Qoerl.m .. '"uqae .. 
tllltaalmeDte. MAI I 0110; eUel leem t:lzlto , ou por oulra, ~ nilo lomo. 01110 correlpondldo, ao leI romol mailo cen ... 
DIo 110 culpad .. , .ao .ao d .. I .... , porqq, ".lrad .... I4. m.d ... 
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o 8r. barl. do C.loSlp. (mlnl.l" d. ..I"ng.lr") 

(Co.ti •• ldo. /",) :-. Foram .. I ... , Idó .. quo prodo
IIlfDlram DO aecórdo de ! de lunho dI! 18G91 I\c~llo elD 
U do lI1elra" IDel plllol eommillioDIlriol pl\fllguayo •• 

Armaa firmaull .ó por !I 011 dlreiloll gue OI belllgoranl!l8 
dec1arar4m ~CID trAh.do da tr!pllcl! alliJl.nç&. A qlleaUto 
versoo lobre 11 enm~t.~lIllcll\ do ~OVllrnll plLfII~n"yo pro,i
loria para celllbrnf OI Ajudtes denulU'08 dn pll.Z, Clm que 
111'1 de'1~Dl conllgrllT aqubllfll direitos I lallla: aI modifica
ções '~ll~ nu inter8!l!o dllo R~publica do paragnay '1o"iram 
ralf:r n lIe mo~trt.m dí.llpOltOI 110 '''lerl no 'ocan'o a UmUfSl 

(DII.llado IIDl virludll do referido accôrdo ú gO'lIrnll 
pro,llorlo, rUII.lldo d8 lodas O! Iluribatol de snbnruoi/L 
nacional, dllu-.a em 11 dI! NO'fbmbru do dito anllu o r/leto 
da occllpaç/to na Villa. Occidtot!'.1 por ror~i\s IHgI!Dllo/llI. o Braril fS a Rej)ublíca Arg,,,tíllll •• 

c Dealn. arte. I,o~lo qoe porpríncíploll dil!~rentell, chega
rl\m 011 dllOI gOVllfl1ua á~ m~~mu:l COIl!f.'1l1l!ncilu. 

O pfenipolenclllrio bratllllirn, accaaanRo 11 DollI em que 
o general Bmilio Milre lhe commollicA'" esse facto, rea 
; •• dou.lbo : .. Ali intcnçDe! e di~pOli~lh.;ben~voll\.II d1t! potencl1l.3 aI ... 

11: RllIpeilando o leto de qOft Of" 1111 lhe dá conheci
menlo omClal,-Dlo ligl\, por n5te ~fln Amiganl procedi
meDto,. o go,erao impllrial á relpoDllllhilidade reciproca
que o trAlado da tríplice ftlUllnr-1L IIl1labelectla em rela~ii.o 
10' ajalles deDnUi'ol de paz .• 

IiAdlla m1l.1~ Be BCCflntuamm tomAndo om caracter de 
compNmíuo mural, ~I! ul'i.o intornacioll&.l. por oCCl'ulilQ do 
ticcordo prólimin!lr de pu de 20 dll Juobo de tH70, que 
modifico o I) do ~ de lanho dto IlImo !ntecedeute. 

f( O a.rt. 2·, dl!pondo '1110 li gOlerno proviJorlo dI!. Re
pobllcl dI> l)Mugnny II.cp.hllril'l. n~re8ump!nIA RS estipn
IReGes do trl\l~d,) de 1° do Ml\io, como cf)udiçõel pri!llimi .. 
Airel de Ilnz, salu-qualqoer ruo~ifieltçlio que por molDo 
usentimeDlo, n no Inter(\8~1l da Uepnblic!l. dCl PlI.rasuay, 
pOS~1I. ~~r IId"ptltd~ M trl\11do delllllti1n. 

"O 8r. seneral Bmillo MUre declarAra em nula dI! !U : 
I( Eala bledlda ~m Dada compromlltle ~I medidas que 

o meu gatarDo pOlia tomar pm~ o tularo, e maito me no!'! 
aI qUI Iff aJopl'1em flor ajudeI defoftUiIlOl de pu li 

Iimfl •• , que ,etilo feitol OPpOrlDu~mente .• " 
• O G6terDO pro,isurio do P"rllguay proteltoa em 25 

de No'embro contra eua occopaçl1o. 

r( Sujeito e530 Mligo ao governo pro,i.~orln, entllodell 
nlle que ni\o era. b1l.atl.ntft bxplicito li propoz-Ibe como 3d .. 
ditflmenlo,-qotl ncail:1,a li lutado cm ao. .. !ob~t/lncia.-; 
II.rlditamento que roi "dmitlido rtlo:l plenipoteoclll.rio5 
alliado!!. 

.0 minillro dai relaçõell nteriQrOd da Ropobllca Argen
tina, appro,a.ndo o 9rocediDlellto do general MUre, pll8100 

.obro el&e obJecto ao plflllipotenciprio bnaileiro li /lo 
gaterao pro,i'orfo do PArll.guAy !IR notAI do 27 de Delem
bro, DAI qUlellobrl!8Aham OI seguinte~ tDpiCCl5 ~ 

• O gnerDo argentino, que tem iDliilputllV!'!i~ diroita& 
la Cbaco, appro,oQ plenamentu o procedimento do #fner~ I 
em chefe do exercito, Iflm gDe eun,-apprcnçlto importtl 
uma flCU.. 40 tratl\r opporlullameotll da qoo,t~o dtt 
direita com o 80'~lDO d~tlnili'Q do Par/"gD.ty. 

• Rei,iodiclI.do eue lerritario Da!" vicluril dA! firm1lll 

alliadat, roi" laa occup,,~l\o um ,,,cto mAterial " lc~Jco, ~ 
retroceder hoje IlIrla pOr em dtl,idn. OO!:lolI IOnIlIlDU:I 
dlroUOI. . 

fi' TO~a,ll o go,erno lrS"fllIlilll) Slltltll.QloD,_ba. Inoito 
pouco tempo-J fim dilcuullo com o reprfllontBntA dft 5uI\ 
Matll1tade o Imperador do Drn,iJ,- qun ti. ,ietMii\ n:to dá 
á. 1II1.ÇO.~1 Amada! rlir"U" ·parA der.hrl!1t1lU por d limi:e, 
leUI "qoelltls qDe o tratado M~ign",14-. Crê o meu gn
,erao, hoje conto então, que OI liruutlll de,am eer di!l!u~ 
"lido. ClJm o go'erno que la efllBbcfecor no P~rj.l~ul\y. e 
QUo .. lU", tlxaçllo será (eito, nOI 'r;.(5,doa" qllf1 1\11 c,'IH· 
brarem) depoi, Ue-eJbibido.f. pt'lJ,'! par'''lI cOIl!ratiI1l1t':J VII 

tito)ol em",qul! cada ama 1& (iJndí\.-A~6Iru, 1\11 (ICCnV"r o 
Cb~CO, & R«publlcll. ArGlnUnl\-nilo fllsolve /I. qnl!al!I,) dI! 
Um'ltls_; tom.\ pelo direito dt\ 'H:tur;n. u qua crl\ ,tlr &tU, 
-dllPOltll a dnol'el-B-Bi I) J-.srllSilIlY-flpre3Ilnl,u pro'''' 
t'l ,eocam-hl (lO'lal, quando HI ,r~hl d/l. qndtltIJ Ju 
dlr.ll0.; . 

Bacreluto querem qOIt l!at~IIIo rtllol,íd/\ Plllo tr/\Indo d ... 
alllançai tom'" pelo direltiJ da ,iCIOII" 'ti \111 direito con
tll.hdo) o que crG ler 8ela, dilpOAtu A davohel-o. (Co"lI
_ ... do Q ilr:) 

t O Sr. CODlelhelro ParanhOB, cootfl!ll\ndo 1\0 Sr. Va
rela (f Comando Dota de 10U docla.rAçtT~!, obser,ou. qlHI 
« nlQ 1111 IOlteutoQ por parte dQ DrMll quo a lietorio. dn, 

I( E3tllB maDirell,eÕllill!.Uto DO canbacim61lto do governo 
p"rj\,&u~yo por c:onOd/inc:ill do!! rcpreHeotllntl!! do. ~lIiado., 
que a julgaram clJl"eniente para d"r Cl!.fI\Ctfll' m.\i& "mi
g",~1 .1$ !uns rdb;çtltlf com aquecI/li gOVf'fQQ , dqrllnte a 
J,:Derrll. e dtlpoi.~ plH4 rllc:ilito\r ti ajnst~ proliminu de pAZ. 
~I m/'~mo cllrto qtlll o govllrno (\ro,i~nrío nao lfHi/l Hr
rtllldo o r~(erido ~ccórdo, 8~ U/[I) C6rl1 11. anIL con,íc~llo de 
quo li! d~c1I\r"r:e~8 dali alli"dos eqoinlillm lL om!!. pro
mes!!! e "li!! ,r~m n'llrf\ "lpre~liLo do "1DS-" bI!M,olllflci~. 

f( SDlldu flatel! O~ tenuolI em que fi. quo~tilQ do~ 1irniles ar
g~l1(inoll /lChll-!!tl I!olloc.\dll. plllo pruprlo gonrnl) I\rgenlino, 
ij Ilvidfloto que n~m lut" pó de 8xigi"r do leUd .Uil\dua o re
conbllcimentu previo do om diroüo, que foi 0\18 o primlllro 
0\ julgilr contll,h"el. nt!rn obd!;~r oa lfIe3IDQI aliado." con
IfjfJerar calUt rced~rú h &uatOU':t.~!to de limites ql1~ a dh .. 
cQ~tlâo t"lnz pro ,e nlLu 8~rtlm IIlr;itimol ; e, porhlltCt, lenbllo 
dI! ler ril!,oititla ao (J"rnguny psrtll /Iu tmilorio contt~
'l\do, coo(onlJ.,." prlttr,~" >~1Io do j:;ovornn ArgtDtíno. l'elo 
'Deno:! M dl.'ctl\r!t~ões du~ allill.do; excluem o emprego d/\ 
(orcll anl~6 dn e~g'il~~doo lU UleiD~ cuu~IIt!l.tOri08., 

~ Fui est ... 1\ o\liulIl.O (IQ~ P II'CCI! \tlr pru',alecirlo aioda 
nllll ulti"D/1.8 cCln(erllncilL5 dI) Bueno!! Ayrtl' i nem de outru 
modo eu PÓd!1 oXIlhe~r o adillllu.mlu d~ ~ucltlu d8 Jlmhõ-' 
pl!.m IIl1r UM~jdll. lepUaU!lmtlUl6" pl/r ~I\~n um doo dOI!' 
Itllih.uu, li 1\ dt~cli\rnçl\o 1111 Illtlnlpotll~Cll\f10 orloul:t.l dlt 
~Utl e(lll n/10 dnyura coustituir uni no", ca'~1 bllll , 11 sim 
allr dtlcillic111 aub li. r(l~pon8I\bllidade oxclllu" das parte! 
int~r(l'5I\dnl'. 

c S08tUr.tllt p!ll\ ror~" r.ullecliva da alliança. direitol quo 
116 prumuU6 l'Ii!tutir t! I\ltflfHJer, '11 (orom (and~doaj sua
tent~I""1 o.illda Ilor" tnrrilorlos contellll.U05 pela RepnbliclL 
dfl 8uli'ie, nlio 811 concilil\ com as reltera.dall maulftl.ta" 
ctlflll, que t1CIl.Ol lU~nclonadlU, fj mnhu mnUll1 clJm as ~I! .. 
~tlr\luall o rlle,"" il11tn~Ges ÚOI /IlHAdos em relaçllo o. Ilt
pDulicll. do l)arllbuay. O cOUlpromhuo da allian~1lo nllu la 
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deu IDteadar de modo q'UD a .aa força c:ollectiva .!rn 
p"ra dar ao Ora.n Da A Repllbllca Argontlna tnrUorio " 
que 11110 tinhAm legiUma direito anlfll dll guerra, porque 
toda a idéa de conqahta roi arredadll pelo pllcto de 
aUlaoça. 

ciarlo flTscntillo, o qual, relirandoMlII, queria levar-me a ' 
reboqulI para tratar nao lei de qUII, IIU accreacente,1 o la
gufnttl : 

• O Sr. ploalpotoDclllrio bfillillllro conclDe'por declarar 
que aR lIitIl8~110, qUI! IIlto de~flJou, 11 moita meno! provo
cou, BÓ lhe relia o ahitre dll flnt"hol.r cClm o governo 
p~rllgu"yo, le liste convÍlIf, 08 /ljustel dnl ~rallldol PIICQ
JiRrfll AO Brasil, nOI gUft~1 nlto IlIlIm fia allilldol que in
tervir, confiando u mellmu Sr. plenipotenciario que 111" 
lua relolaçltn 11m n!l.da altetrará ali bnBI relaçGel fIntre 
IflUII rlllpecliv08 governo .• , 11 lI"rA' aceila por leUl dignos 
coJlegAI como rundada. 11m direito. 11 

« O governo do Draail, concluiu o Sr. plflfilpotnneiltrio 
brasileiro, tlllá dilpo.to " acomplnh/lr SflO digtlO alli/ldu 
em qaaelqaer CODCIlIIlJtll justla 110 equUali,al!l, que julgnr 
dever I/lzer á Repablica do Parllsaay, IJIllntendo as.im /I 

COQltanle harmonia com quo ambol sempre procederAm. 
.. A. dilCDllIlo prévia dute fi de outr08 pODlol duvidosol, 

que podem .er resol,idos DO CUrtO da negociaçl1o, já l!Lo 
demorada, IIllllbulba nntlRem otrerec8. Figor"r bypolhoa8', 
que t"l,ez 118 alIo rOAlizem, é complicar sem Dllcellidadll 
IS soluçOIl' dll.eJ'dal •• 

O Sr. Saraiva dá Dm apartei. 

O S,. bArdo d. Cat.gip' (mlnl.t,o d ... traog.iro.):
Vamol por pa.rtll~. A "CCOlado pó~e ~e fazer em uma 
pall\vra i 11 dotll8a ás ,",e8 exigll ,olumel. Peço maill 
,Ignrna pacillncia.. 

Ora, creio qae nllo ha maior boa (é, maior rranqueza, 
maior clareZl do que elta j lIotrelanlo d6 n~d". nina. 

Acabei por firmar, em conlrario AI premiual tllabeltl
cldas pelo plenipolenciario argentino, ai legnintes COD

, clD,n .. : 

Já. du ~Ipn.to lI! v6 que uno ba lIIulla atlmlllbança en
tr. o T.j.rtor da 8r .. iI • o r'l.dor do Rio da Prata. 

O Sr. Zacariu :-Acho·08 tilo parllcidol I 
c 1.0 QIIÚ em neohum lempo deíJ:lIu o governo hruileiro 

de reconbecer e 6u.leDtar o cracado de t- rie Maio de 
186li como obrJgatorio para oa lIIliado5 em todas as SU/l1I 
eltipalaçlJe~. 

.• 2.0 Que uao ó nem roijamaíe SU!l intfoDçllo envolnr-1I6 
Da qQtJ.ta:o de limitei argeDliuOI, lIendo para pre8lu-lhe 
lodo o apoio compati,el com o mumo irtlllLdo 11 idóll.l jA 
upodu Da prestbte conferencia. 

c 3.' Qu olio rIlC084-811 a examinar, em tllmpo oppor
laDO 11 em commolQ com OI demais allilidoll, III meioll ade
quadoll 'a luperar-ae a aQPpolt~ relnctancill. do governo 
paragQlyo, de .ccordo com a leUre. e espirito do art, 17 
do tratado de alliançll.. 

• 1.- Qall, 111m, rocnsa-I!' a comproDlflttlir lua rN!pOn~ft,
bllldade aut.iS que lejam abertas Uf'gocillçiles COID I) go
verno paragaayo, conbllclda. !lUtl propostas, ellLminado~ ti 

discutido. teus titulas, conrormft IIXpre5lllmente e!lipulon-11ll 
no ano 2- dll accôrdo prnlimiu3r de pu B Cauda dHI rei-
teradAII maaiflllUçilel df\ "Uianç". . 

• IS.' QUfI eata qUllltltO deveria 8car t4dll~.d&.,como tlCGU n 
da nlid"de do protocollo Inn~xo lU Iratlldn, p/lrlS. depoill 
de ouvido o gOVllrao paraguayo, podendo ou DitO lor mo
dificadas eU/llfllltipulaçi:h!1 i pOlelbllidllde tHlmittidA e IU'-. 
tentada. pelo governo .rgelntlno " a qutl o ~o,erno brall
leiro acc~deu por irhiatellcil\ do IIOU digno il,Hill.tto. 

• G.- QUII, eUl todu o lOURO ptlriodo dll al1iIlIl~Il., o governo 
du Dronll lem dado' r.onstantell provIu !lu leala ... de " ~eu~ 
compromlillol o de ellpiritu de cuneilia~âo nlHlca dllS" 
mentido. 

c: Sente por Iuo o Sr. pleDipotenciMlo br/lslllliro qUil 
teoha Iurgido "finlll divtlrgllncill, "U(Ullda IH~ modu do In
terpretar OI dou! pOMOII rofllrldn8, (I, lIin~lL alai" de ulto 
podar aceitar '" oug~e.tilQ do IIbU iliuaIrAdo colJej.;1\ pllrll. 
lruJadarew-Ie lI.~ llcgocilSçOea a. UU6no~ Ayrell, bm ("C6 
da dllclaraclto pereruplorill. dI! 'lUII o /ltU govamo Achra.-!e 
de pClrrtllto· accôrdo cum o p"nltlltiento UII Sr, Illcnipotllu-
ciarlo. li . 

A' vi.ta dedal míllll!!l declllraçõlIII, qD.1I deilllí COII
aigulldaa ao prolocollo, fi da. declara~lio do planipotoa-

O Sr. bArdo d. Cot.glp. (",loÍl"o d, •• Iraog.lro,) :_ 
Feita eata dllchullçllo (rMlca em coorereneia com todo3 OI 
alliado., o que b~vii\ dll rOlpondtlr-mll o plenipot"ocilulo 
argentino, o qual "no principio da conttlreaclll declarara 
que Dttubum dOI IllIiadoll ern juiz lU' qOllllllo de limilel, 
do GIl\ para outro" O que d~iJ:ou elcrlpto, e roi o le
guinttl.: 

d.- Qu.e emqaanto a di;lIideDcia pendeM" alo rôr pre
,j"menbl rllsolvidl'l, ol!gfj"le A abcrlura das ntlGociaçlJel 
com o AOVllrOB pllr\~u"yo i 

c 2,° Qu" no emhnio delconbllcia (ormalmeule a. leu. 
digno collllgA o direito de abrir ilolndAmlluln e1811 nego
ciacõtll • 

r; 3,-' Que fflserva ao leu governo todl\ A liberdadll de 
ac~ilCl par", ° CIUO dm qne a. abra IIIID leu cODnati
IllClnlo • 

.. . i. Q Que inulõedlatamenle 10 retirarA dOlla cidad. pari 
dar cu ai" ao leu gunroo de lodo o occorrido.1I 

DI!pola dieto retirou-Ie o ~lenipolt1l1ciarJo argentino, 
dllvolldo-aü notar que, pDr ter encalhado o na,io em que 
Clrubarcl!.ra, ,i'emo~ de prutar-Ibe oUlro, «IID que 10 traul
panDa pIloTa Buenoll Arres. 

Fícou, port:lott\ o pleoJpotnnr.iario brllilelro 16 em A,
.. mpç~a (o ~o E.I.do Ori.nt" jA " 'linha rellrado), .. m 
aa.bllr do lIlguma rórma o. palllo, quo dê.80, nem Como 
allbir daquella ml!lda.· Dlltclria retirl!.l'-se p"ra. o Dralll 
lem tlmll rllsolaçno qUülquflr, dep(ti~ do qUI! já .e h""ia 
felCo,. Cnrrllf para Uu~no. Ayre. a6m dll reAtar. ollgo
ciaçi10 , Srrl9. um nUOca aCl\bar, á ,iBh do quo oecorrera 
ntlno hingo periodo que 90 pll.uara depoil de terminadll 
a guerra. 

Negll.Vtl-at·me o direito do r'uer OI tratado. plICo.lIartll 
110 Dr4~i11 o orll jU5V,lIlenta o que mais iotere .. "a. 

N6811L. hllnilaçilo achnva-me CIO, qnando recebo Uma 
COIIJlIIQUICIIÇllu do ~UYerno ao Paragu"y dizendo-lOe: 
• RemeUu A V. Er:. Ilor copl" li. nota quo aqui me deitou 
Q Dllniatro 1,I~nillll'lInr.llllÍo b.rglllllir,o, e pergUDto.8 V. Ex. 
lambem /l,Chõl.M~O dJlpellto & retirar-se ou & Aegociar com 
08 pleQipllhncillriol que já roram nomeadol •••• 'I 

'~ 

" 
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A Doia do Sr. Qalnl/l.D! ~izitl pOllCO mlll. 00 m~n05 i8lo: nlto podlo. ru~r um lrAIr.do eeparAdo de paz com o Para
Cf Retiraodo-me ~ara Buenoa A1ro!) declll.ro 1\ V. Ex. qOIl gonYI Alndll. moamo «Iahlulodtl ne1Je todas lU clausulall j1 
ficam IDepenlas as DlIgociaçOes, ti qn('l !loIDonlll serlia II.ccordadall em comlllum? 
aberl'" qUDdo roDa governo AlIslm o detorminar. lf Sr. prollidonto, quom aI! der /1,0 trab!lbo de compuar 

Ora, eu IlnO,era agenle do gonrno nrgtlutiocj e Dom era artigo pllr Muga o projocto de lrll.tA~o de pu, adoptndo 
o go,erno argentlDo qDe bni" de diz", por ai ,6 qoando aa em DalmOI Ayr~1I Ilulre 111 DIIÇGII! allradu, 11 o tralado de 
DegociaçO'lI1I dniam cuntioDlu, o modo por que bAVill.r.l de paz qu" cl!lebrel com o I'ar"gq~y, ,~r. qoe nule tr/ltado 
prollegair o quando lermiakl.rlam. ! ha rc1producçllo I.oxtoal d:lll allpo81~/J1I1 daqolllle, IIpenu 

M , I I'; com hlgumru mlJdlHcaç/Jea iodilpen""oill o eUIIQcin.e8 pn.r" 
oDldo da iostrucç/Jell dI! meo governo, qu pro, a fi", umJ. !laçiio, que trAtl\n. separad/lmente. Auim ó que" 

caso, porque nÓI vlamol qao todall n~. dlmCllld/l.d/!! B~· re8poito d,\ o",egacllo eat6. dech,rII,dll. como le' rOlllle para 
oppuaham para conclalllo do tutado deOmtj'j, de p~z,rc3~ todos 011 allift.dus j diZ-Ia que OI rJb~iriDhos lIarl10 convi .. 
pondl que ed,,'" dbpolI~o A en~r,u com ~ g(Jvilr~o do dlado!" celobr:l.r convençCie! pua regal"r eua D,\vegaçlioj 
P.raguy em oegaclaçilo, e, o~ . "ovlcçfiil dI. que oll,) t.rn deiu.-so 1I/.],a a indemniucih dOI alliado!, porqallelltli. ao 
maia pOld,el realar 11. negocl"~II..o .om commam com 011 protocollo,qoe prflcoduu á n·egoclaçllo, a declaraç30 de que 
allladol, . nllo aó fiz o Iratadu de hWlt~~! como t~mbom Cl o Driuil no njuate do IUU raclllmac/Jo! com o Paragu"y 
de pazj e Ó elte Uatlldo qUfI 11i" obJ~cto ctnl ceneutn./1 I"rlr:. eU: nUenç!lo, ailo 8Ó o f!sLa.do ao~aceiro daqQ6U~ 
elpeclae. dOI houradoll, R,floadoro., phrquo, qUllnto. no D1cllo, como h,mbom elpeclallDoale 011 compromisso. 11 
primeiro, .1110 é, o de IImltell, elJes .co~cord,'m perJMt/l~ I u~ eU&. Ikaue obri6ada pUrA cow OI alli6dul. 
menl. qUI! o DrAJiI ell"'1 DO leu direIto celebrando .:1. I 

. . . ' E' ,eretAdc, Sr. prelideote, que aUi tlxhto 'Qm" claololl1 
O principio-de que o Irahdo dfl paz só podoru, Ber grhoCdmoOl1l impugll!l,d&. li q'Q8 se rf!patll como que e.ta .. 

celebrado em commam-flQ o CODICIlo. b~llIcen~o um proleclor&.do lobre o PAr/lguay: rallo da eu! .. 
Acalo uma guerra fllUa em commam, Da por aJliado~, poll\çilo, que gllranle por CIOCO aoooll I 10dapODdeocia «I 

IIÓ póde concluir"lIlI por moio de Iralados commanll clJl~.. Ila~grid"de daquella Itepublka. Senhores, ao Iralado ~o 
brado. entre oamolmoa "Jljad08 e li partr! ad,ere&.? A,sim 1. dI! Maio b no projeclo do Iratado de paz commum, 
é em SlIra'j mal Dom Alheoria fi oem a 'pralica, o enmpJu adolltado I!m Baelloa Ayres, vem a eUipulaçllo de que OI 
de OtUTas naçaell, AUlorium a reprovAçl1o de um trillado f1l1iadlJl obrigam,sA, p'Jr espaço do cinco ADOOS, I garaollr 
por lI.ta .implel clrcamuancll\. role bm nllll\dlt, depol! df! a iodepeDdencla 11 integridade do P..ragoay. No projecto, 
tirar OI pOlllnl. pronilo8 dI allillnçlL, quizflr cOlllinulI1 qlle propuz lU go,erno paragaayo eua IlIlipalaç40 roi 
a lacrar á culta d~ um aatro (rallo em gorai, nlto ap~Jico) j .upprimidaj flU oito qui" dechuAI-a DO tralado celebrado 
.e esle oulro alIJado precil&r dhpór ti arr"ojar ai SOMI com o Brll.!ilj ido coada do rDlpeclj,o prolocollo. 
quelllha para ,0lfAr á paz e IrAoquillldltdtl, para prolllguir O Paraguay, porém,lUapicaz como ó,dlllconOou que a IUp
nal ,la. do progre"lI, nllo podará obter um" 501açlil\ prendo deUI clauoula occoUa"" &a)'II' VitlAI Imhlcloul 
lIem a depllndencia dfl ootro , Então, aanhores, o que 11 11 lobre o leU terrltor.lo 00 a re.pello de aQll ioltgridadll, 
.abaranla dae naclJu' Acallo "alue mo. d~b"lxo d,. 
protectorado da Rep· ublica Ar'"ealin", , (Apoi"do:.) E8IfI Ó (I eerorçou-slI para que o Dr41111, por lua parle, garuliuD 

fi a iotegridadfl do Paragaay, como buia promeUldo no 
que . ..,rJa UID i'erdadelro proteclorado. tratlido do t' de Maio. Como Clprime-Ie lobre elle pOElIO 

O qu, rmr' 4dlar lad,Ooldam,ol' as 00"" qo"· o .rligo do \ral.do! E' • arl, 17, 
tael' Ido, que 18 eOEl.idera um deeejo de predominil' Di, ella (lendo): 
DO Paraguay, eslá demonalraodo perrtlUlmeOle qn6 Ó " 
de,,'Jo do delllrmo. quanto antel aquellA Repahllca. 81', • O govefoo de Sua MII.gellade o Imperador CDII"",," 
ainda 1111 tlOI cODlenamol, culpadol do o. nOll501 11.1_ e ratifica o coml'romlno que contrabia pelo. arl •• 8' I!I 
lildo .• , nlo aomol nós. 9' do trAtado do t' da Maio de 1865, qua celebrou COlO 

A R~publicllo ArgentinA e com 1\ Republica Oriental do 
UrugDlly.lt Nlto era procilQ m!l.ie oada, porólD o arUBo 
aluu" Iccrelcenla: 

Elcu.o cllar IIIGlUplol, que já citei nelta Cala, de C8aol 
Inalogo. de Daç~el que, fazeodo fim "I/lança uma gUf!rrt'., 
eeleuram leUI lratadus lepafl'ldos, quo depola alio redu .. 
lido. I am iOltramenlo commum. 

.E citei 116 !lllImrlol de OIÇaell, qua lIe /llIiam evoDtu!l .. 
meDte com um inimigo c~D'ra um IllIiado, qne quer tirar 
prollllto conlrario ao. InlUllol da alliaD2'" , 

Citai aqui o fAClo muito nolav81 do congrouo de Vieona, 
em que a Ftançfl., qUI) eu vencida pelos alll:t.dol, eolno .. 
dea-Ie com I loglalerro\ fi com Il Aaetrh, pfl.rll IlLIl:trem a 
graDde amblçllo que enllio moslrAVam a PrDe~la Conlrl1 a 
SuoDla e a Roasla conlra fi. Polonb. 

Ellna em plllOIl execuçl10 C. AllinnçlL das Ofl~U~S dI! 
Europa contra a Françfl, Ir/lhv~-.H' "lIi em comltlQW, o! 
odlol eram commoos, lUal 011 lottlrf'ul'!& n1\o o eram, fi o. 
propriol allladol BzerAm evelllualmaolo um tntudo contra 
IqU,IlOl com qu.m "Imm o'gncl.ad., O Or .. 1I ; qu. 

• Conleqaeuteme!lte le obriga a rupeltAr perpelaa ... 
meala por lIall pfl.rta a iod~pen~eacla, aobllranll e inte
Grldad. d. lI.poblica do I',,,goar, • a saraolfl.a du
rabte o prazo da cinco unol a, quc ó jUllalDDDte O prazo 
do tratado do t· de Maio, cojo compromlllo O go,erao 
brasll,i .. rallficou, 

Ora, reito o IrAtAdo com as oatraa DaçOe. alliadu, o 
do Oraoil j4 coollob, '!la dl'poalç!o • Da. b .. la mal. do 
qao 1IlllLbolecer"Bo em protocollo & garaDII. mU&UIL e a 
doclaração coo,ealente. Climo, POli, ello recoDheclm~oto 
pód& II!It"bel~cllr lobre o Parego"y nm protectorldo, OI 
.er cOD!idllrAdo conlo umfl r .. Ua de lIlecnçllo do que lI! 
"lIpolua o. Iral.do d, alllan\. , D.,lar. qua ,&o com. 
pr,b.,d •• 
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Ainda mAis r.amo 88 ia!o DitO (OUil nuffieiBDIt', provando 
flU OI corohrioll, qUI! eA podiam lJr:u da cBJeuulçlto om 
Ilopllr/ldo dlmle ',atlldo AindlL inmi o art. 19, qUI! Ó muit!) 
mnis clAro li iDlpurlnnl~ ptlrllo 1I qnl!!llio (lendo): 

O Sr. Z""i .. ,-Sa. os d.a. T.j.dor ... 
O Sr. Par ... goi ,-Foz muUo bom. 
OS,'. borno d. C.IOSlpo (minl"r. d ... 'rans.lr .. ) ,

DII~pedl .. me do minietro i emfim, cumpri com lodo' OI 
dfIVlirM dn chilltl,1dil. 1]011 ~no cumprir um cllnlhelro e 
~obraludo u~ diplomllt ... Quaodo fia 'noto eslas dUfllrençl!tl, 
n~o ó porque' mf! dedtgne dI! aer comparado com o 
Sr: T/ljl!dor. homem Dolnel 00 IIOU. pIllz. fi li quem rl!'
pello j é pl)rque nilo quero carregar com AI calpa! ~DlID, 
b~ltlL c.1rrtlgar COlO ali mlDhall. Se ACeUIL'IIIe o "mil" eu. 
cnrr('b~rii\ com A8 &u31 cal pu. Ei. aqoi, !lInboru, a .e-

If Art. 19. Fica f'otllndido ~ue l!!t9 Irrltarlo nlio prl!
jadicll. M edipnlll~llnll oeflocll\ll.~ que Su~ M"g1l8t~d6 o 
Imllf1fndor do DrnDiI tenb" ct.h·brlido com 1\ Rt3po;.blicl\ 
Ar~eDtinA (I a R~pDbl!cll Oricn!!.1 do Uru~u/ly, nem '" 
que pl\rll o Coturo (orllm Celllbrl\dA!!C1D quebra riM 
obrlgaçõ81 qU!l orA contrahe para. cam a Rl'publicA d,) 
PAfIIguay •• 

gunda phas8 do ll6goclo, ou o lega0 do perlodo. Onde está aqui Oa~DIIIl ao Irn.hdo do allitI.Qçn. ? Em que 
pODlo foi !lUa tllridll pelo l.tcto de IralllrmllB leplHlldll
meu!e? Já mo~lrei qUB oolro nlto podia sor Jneu pro
codimento 11 IIDtro, e&tou cotUClucido, nlto Iflrin o proce .. 
dlmento d8 qualqu!lr dOI nobr4!' lI~nalJore8, ~II lá edivo!lse j 

(a~o .. lbell ~U& justiç". (Apoiador.) 

Dllirnod~ de prlltl.ncber IIqu~lI" bUllrola millllo, re .. 
Uroi-me para ti. mloba provincia.. Entretanto apparece 
um t/lrctliro p~riod., da neG'ociaçlto. D~poil de Iroca de 
nolall. t:xpllcs~õ8I1, prutestol, prot'lcollo!, contereuclal 
1'1 tudo quanto i\ dipl amaci.\ da p/lpella.da aabe faler, lado 
III! emprf'goD durante flsta dilcuutlo. FormA ella DOI TOlume 
o sobretudo Oquer!l cerlo! O! Dobre. !lIIIadorel do que, em 
~t'J entrAndo em negocio de n.crner com Da 00180' ,lli .. 
obo" ulngaem OJ g"nhii I! &. que/lllfeR fII.u ioelUoguiuil. 

PortAnto, nill) !louve quebrA dfl allio,n~a j o Drnlil uilo 
(01 de!!e,,1 toi muitn leRl, ~, ~e lUl quelllOell nno tornru 
rflllalvldAII 'em t~7t, n re,pon~/lbilid"do reco,llI ~obre 
quem d8 dirllito 10r, nl10 ftobrll o Br().~iI. (Apoiado:.) 

O Sr. Zacllriu : -Nell~8 o Sr. Rio Drauco dlla lombo, 
porqoe todo! ellell ndo IDem a metade ds fecaDdldade do 
RIIl Drt\nco, é um rio comprido ••• 

Eue m~u proc~dlmAnto lo",otl:'u grande CeleDAlIL fi" 
RllpJbliclL Argt'Dtillll, on1~, forçll é conreur,l-o, " re!lpflilo 
(lIu rlllllrO"ell flllertur'II, lIemprtl lI~tilfl ananiroos, IIl1bretuda 
qQI\ndD ~ qU~511I.1l é cllm o IOJllllriO do nr~uil. (Apoiadol.) O ,sr. bar~. do C".glpo (miolm. do •• 'ra.g.lr .. ) ,_ 

DOIIOl5 dll. nota de i7 de Abril e dedal elpllcaçG~lI ••• O Sr. Z.cHiAI :-lla aoaoimidado nOllsa. qD.(utlio d!l 
Rllpublica Arg'mtlaa 1 O Sr. Zocari .. ,-Já .. i qa, .11. é d .... ola bOl

pacb'i.. . 
O Sr. barn. do C'I'Sip. (mlol,'r. d ... 'rans.ir .. ):-

Se nl1u IAIl unanim~l, pelo mtono! a! Colh ... ! provam qt1" bll O Sr. bor!o do C",glp. (mloi.,ro da .. 'raag.ir .. ) ,_ 
D~púls de todas estu IIIplicaçlJe!, dou ... e a adulo IIIImpre DlIsDimidadl!. 

O Sr. Sarai .. : -Eom. ó b.m. 
O Sr. borã. d. C'leSip' (mini.'ro d. "'",goir .. ) ,

N40 digo qae !eja bomJ refiro um rl/cto. 

Mltro. TII.I,el lIe eu tiver tempo e me lembrar, porque I 
memorill já. VIII pouco" pouco dllllppllrocIIDdo •. aiad .. 
lOque no 111 Da' •. d. 27 do Abril. laca aig.m" com-
puaçO"tllI. • 

O Sr. SAraha :-8' a p/lido que 01 In DDAnimet!l. 
O Sr. bar!. do Co,.glp. (mioio'ro do .. 'rans,lr .. ) ,

DI!!8ram que cu ha,ilL rumpido 1'1 alliauça e lui 'filado de 
i"pJenl6, lormo que elle3 emjlregarami ~ por peQco 040 
fui condemoado li. 100rlfl. 

Ma., forte em minha cODlciencla, nlio me Alerrllrllm 11., 
aquI! agor~ cabe o verdadeiro Dome de bravat!'!. Dlrlgi-mfl 
~ BoeDolI Aires, apr(!ael1~~i .. me 11" pre.idont!l ri" Ufipublicl'l 
e ao ministro das relnr.Ciel Illler!orell. Com CIste, nlio com 
o prellideute. que CIra úma ospecle dfl rAI coustit~cloDal i 
qUAndo trAtua dOI negucio! era por moJo dos mlUl!tros. 

O Sr. Z"-c.ula.s :-U" reillenllio quo plUllcem prelll .. 
don'" d. "publlc. ! . 

O Sr. borao d. Co"Slp. (mlnl.,ro d. "',,ag.ir .. ) ,
Entendi-ml com elite, u mlnialro, fi depu!. de didCIUIIGos 
e tlplica~lIell mutuu, chegAmoll ao accordo que coo.ta 
do. prolocol!OI d" n~gociaçllo Mine. EDtno o Sr. D. Carlos 
Tl'jedur fel-me fL jUltiça de dlz~r qUA "11 minh,,! dech.
raçOea no protucllllo de 30 dtl Nuvtlmbro eram de hl o.," 
tur~zaJ '106 .,Ut!l n!ll! leria hr,silntlo!!lm re&.1II.r lU n~g(lcin·
çO"~!, 111 e/lUvou~ fim AII~umpçno (1IbVll-lhf\ lIala josliÇ:')i ~ 
dlllli.uhl IIIIS mlllhort!lll rc16çOIl' com o «ov6rnll dll. Jlepu .. 
bUca. Di&pedl-me do presldonlo (olllra di(!'!lrellç~ onlre o 
roj.do! d. i~ O o T'j.dor do c.). 

I 

QaaJ er. o aO! quo liaha a mi .. !o 11111" f NIo ora 
~eclarAr em ,Igor o &ralado do to dO'lIaio quo aenbam 
go,olno jamais diRln que alio ntu". Nlo~ a 1011110 lIi
lrl! tillha por fim o chagar Com o goverao do Dratn a 011 
accÔrdo para lua negociaç40 Com o Plllaguay. I intenea
çi1rJ, lia. Callando Dud. exaclamoll18, I coadlnaç50 do 
Brull {Iara cule rll!ultado. 

E. blTl ... ".,.do ( ..... '.d. 010, porq.. n!o Ii.ha 
iDl'rucçOOl do m •• sovo,"o) buia oWorocld. '0 Sr. T.j.dor 
UIIJI prop~lta, combiultda ontre DÓi embo., caJo. lermo. 
erare OI ugalale.: o go,erao da Republica .rgllDllaa 
maadarA 110 Paragaay DlIgoci:u U! '10' Iraladol, lulm 
como o Dra.iI DegocioD OI 18UI: depoj. que ellelforem 
celebrado" lerlio Immlldlalll.melile garaoUdo. ~elo! mlllo. 
qllll O! me.rtlo, gunrllo! Julgarem mal. COlIYllllieDlel. O 
go,eroo argllDtiDI) podl., "ar cOlllllquellcla O!!llte callo, 
manda.r a AUUQl~Çlo dlreclllDlln&e ot'goclar o .eu lralado. 

SII o HIB88e, talnl nllo DOI ,lueIDo, enulvido. em 
m.l. dlffieold.d ... 

EOIret"nto "qllefle ga~l'Jr'no laaada-DoI o general MUre, 
~ cujo nomu nR'la Jul~u tllIVer accrl!lc~al"r depoill do qUI 
)1\ dbsllrlllo 011 oobr/l! I~Dlldoroll, para o tlm, Cala0 
acabeI do I/ller, do procurar a cooplrAçlo do Bra.1I para 
OI trlllados com o PAragua.l. '181111100-111 1101 lermol do 
.ecOrd. d. 19 d. Nove .. bro, qQO 11mb ... " ... idu ub-

-~ I 
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joclo d. maUa dl" ... &o, q •• jã roi o .. la 'li' der.odldo 
pdo 18a iUaatra aa.tor, CI I rupdto do qui nadlL dtl'o 
di ... , porq.' diria p.lor do q ••• q.l/lo q •• rol por ./1. 
dUo. 

E.ta mlulo foi conUnDada no PlrilGlZay pelo melmO 
gtlneral MUre. O. documllntol de palie a parte acbam-lI11 
pub1icadol, 11 alô o. mai. reltlnadoJ, na memorla que o 
ganrDo argtlotiao apro.tlnloa 10' congre8lo da Repoblica. 

Abi, .. obores, ,~ .. ,e que I oplailo que o Brlai! ,0,leo .. 
I". rol 010 .6 comparlilbldo p.lo m •• lro g.neral, "",o 
'aliei melmo lI.cedida. 

Reca.Amo.,.tI di, (11 • am dOi grande. erros apontado!), 
adaptar o ahitre propollo por Iqaelle gOftlfno para lermo 
da. que'lae. com o Parlgcay. 

Seohorell, embora o iIIoslre Ifloador dJ,u!!/J ama fi mall 
VIIZIII que o Paragalyer. o Bruil, lia prolt1lto conlra .tI .. 
melbante !oslooaçlo, que de.aira ama naç4P, po.tlJ quo 
d .. graçada boj., lad'p.od.al •• O DraoU I.ai .. mpr' 
relpeJlado o procarado .alleDtar a torça morbl daquella 
nacionalidade. Dizer o coalrario é mai. do qoe Jhgranlo 
lojo.llço. . . 

O Paflgaar, no aio de '01. aUribuiç4o! .oboranu, 
toz propollas em coalr.po.I~50 •• aprCl~Clllladl' pelo gt
aflrll IIUre. A. deate oram: reeollh!lcimollto por pArto do 
Paragall' da liaba do Ptleomayo, arbitramf!nto pr.ra o 
ro_laata do Cbllco. 

O P~rngll11 rOlpolldia: oa rflCOIIQeciDl!!nto di Jllllla do 
PilcoaJ8l'o, oa, a balOr arbitramoolo, seja 8!Ie 111101111,0 
• todol o. territorlol coateslado •• 

Abl encAlbou a negoeilçll,., apezar da .er t4vora~el o 
g ..... 1 IIIUr. O axar ... d.ioili"m.'I •• Ii,h d. P,lco
mayo. 

Q •• m.lo Iloba • Dradl d. r.", com qu •• Po .. g •• y 
.. "I .... '"' um".'um f O .mprogo d. rorça f Já .. d.· 
moallrel que laaCo pelol utocodeQlell, como pe}u con
lfIaçiJe. e accGrdo. ialoraaciopae., alto o podlamo. 
tazer. 

O Br •• i1 alada "i, '01 .. rlll, d ... a am.do, abriodo 
nogociaglJ~1 conOdenci .. o.s com' o P,\f.gutll', para quo nlto 
recalaSto completamento .omolbanlo propo.la. 

A grande di,ergencia orta a da ,iII" OecideQI!1 ;, a n~. 
pahlicA Argentina 1150 tuia !ll!lb~dal do rellu do lerlUom 
do Cbaco. ProplJl1ba,· pOrlaalo, JimHlr o arbltramonto A ,m. Oecid.olal. 

O Paroga.y a",de ••• 11. ,,,,.Ih •• '. R.publiCl 
lrgenUaa, dlJpob da ao eu e explleaçOdll, 151el1\11l a ea,a 
bu •• 

Ua alUa pro", m'ilil da boa fOlllade. a do -de.eJo do 
BrllsillDr conclui dOI aquellel pesoeio!! a ler Plo,mo agra
duol ao sea alliadD ? :ia do:nliu,uo, !lOmo ao dil, I Rllpu
bUCll P~n.guny.(\ a qUlltl!IIU coo.tedar A Re~ubli!~D. Argllu
Ilu SUl' prelcm~GIl8, I) govcrno brAsiJuiro, quo COllIII!SlIia 
que o Paraguay acoh/mo o "rbilrlm~nlo lIB,im IiDlit~do, 
nao podoria illUuir VoUIl que (1116 COnlnJ'III1~O" R~vablica 
Argentina (lido. o. tarrilorio, om Jutigio ., e~pecío.lmenle 
a ,iJla OccideRtal ., Do cer'o qao sim. 

11&0, porém, quo Ó 1l1D" prul'\ dll 0018:& IOAldadu a d" 
nOlla boa voaladfl, é-pai lançado em rOI&o como dllIIIllJ .. 
dado • perUla. 

Senhoril, 011 receio ir al6m do que ó meti dever. Ao ml .. 
nho pOIlçl. ó d.lI"da ... p.c/al • .E. p.~irl. m .. mo lO 

.... do p"ml .. ao paro q ... a .apprl",o q •• lq •• r IIP"" 
lia que pOlia Ilr provocldora de alsam de.agrado ao 
.... 0 a1ll,do. 

Mal A' aCCalAçlJlI •• 10 teU .. p.r ,oze. 110 poaero'II, 
tio caaur imprenllo 110 QollYe) .m ,odl I Americ., qllo 
eu tenbo como dever oppOr uma. pequlna conlellaçlo, 
atando di tranqueza qua me 'nalarll. , 

O m •• lr. ,,,"dor por o d.do DI r.rldl ••• lO'" 111", 
prevor que ... im rtlVela f& a polltIcl do go,eroo ariou" 
lino , afirmando qUI data em ro.altldo e.golar o diabal .. 
ro o o plCloaclo do, Dro.1I DO Rio d. Prol •• Nlo digo 
que Alllm· "ja ; mal ill'o do Ibe mereceu a menor cen ... 
lur& I A.o conlrario é mall ama prou de que" qaer lIe .. 
cutar prompla o lellmlDle ali elUpalaçiJl' do I!atldo de 
alliaoç::r, li deixar o Paragaay á 111& ,orle. 

SemelhAnle policica Idria com etroilo malto proleUo •• , 
ma.l alo .ei 10 'IIria muito leal. 

Na verdllde, Sr. prllldeDlo. qaae. eram OI inlerell.61 
do 8r .. 1I o OI do R./ubllca .ug.allD& 00 r .. Um· •• o 
lral.do d. olilo.ç, do t' d. lIIalo do t8G~? 

O OrAIi! e.lna na POII'O etroct!'I, alo pertarbada, 
mermO pfllol doa. Lop.er, I. 1(, de lodo o terrU~rio de' 
qae td mea~ao o tra'tldo do alliuea, elclplo da aOlga 
da lorra qall fie do SaiU) da. SOle Quédll ao rio Isate,; 
a Ropablic& Argeol!oa deplIl. da guerra 111m-lO apo ... dt 
dai Mblli1GS e do lodo o Cbaco, em cODleqa.aell do. 
direilol da victor/a, para a qalll cODtribuimoll em maito 
grilado parto. 

Porlanto, alo lem e.!Ia Ropablicl intereno ligam om 
qae tall' qallIlUJu.I 'orminom, ,1110 qao OltA do pOlle da 
lodos e.so. lerrhorio" e o Puagal' alo tem meio. do 
coatel!ltd-ol peia torça, om eODleqlllacia do .all 1"ldo do 
fraqlleu. 

Já 10 ,li qae a occapa210 .e proloDgará 11m iacoa ~ 
VlloiealO par& a Rapablicl Argeallnl; ma. alo "llm plra 
aó. oalrol, qDII preclllmo. do eSl,r prellalal, .mqalalo 
nhlirem dUal complicaçih., plra nó. olllro. qao a'o 
I~mo. laterano ao P,uagaaf. a alo .ar o da .al iadapell" 
~Iacl" o inlegridade, inlorulI el.tacial á poUtlca do 
Imporio, para DÓ' oalros a qaem • cODtlnal,'~ da 
occupacllo do ParagUly uhllare OI lh'lollro., 8Igola OI 
UCdClO~. llo monOI I (orça qlle IA ollA, mal. profoito
tamou&a estaria occapando o 110110 plll, proeachlldo o 
fi ... para o q .. 1 r.i ,ol.da. 

1"0 pro,a1Illabore., qlll o nOlllO la&erolll 6Icab.r •• ,' 
O 8r. Saraifl ,- E' o qo. d ... j.mOl. 
O Sr. barlo d. C'I.glpa (mIDI.lro d ... lrlDg.lr •• j :-

• .• qo. o i.I" .... di R.pabllca Ar«.all •• 6 alo "ab&r. 
A d~lcrip~50 qlle lonho (eito dll pegocllçiJl. dude o 

IIIU prlnciplu :t6 o prlloalo tll'A. dllDJOQ5traado qall .eJa 
o aouo verdaddiro '1lItdreuI. Mil, COIIO é mlllor ICO" 
bactar toa!L! USA!! . CODIJU, Jaaçaado-lIo a culpa .Iobra o 
Imperlo, qual li o moio dll qlUI .0 .enem, qaaol .110 11 
accauçGIJ!I qUI! .0 noa dirigem 1 

O mllio, ,sr. preaidoalll, ó declarar-Ie que nó. exorcemol 
um "rotoclora.do .obre o ,Iar/l.gaay, quo li. 110S11 occapa
çi\O ttU em ,ou ,eio ama desmembrAç40 ; o meio' ICCQ" 
l.r-fl·aOIl de amblclo,ol. ' 

IdO oxplica o porqae, em vez da '0 Illerem eltorçol 
para pôr lermo li. qa~.Ulo com o Paragalr, referlo .. a.,..ba 
"olra 06., quo .1. 10m .. parlo dlreela a,Uo, quo .10 
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lemol dlreehmllnCo com á Rllpublica Arsenlina dlullnçllo 
alguma (Afloiado,). Como allil&d05 comproIll.I'IUemo"no/l 
pelo bom olHo de IUII ollgochçltoT Como Iflfllrt~rtm eonlr" 
n ÓJ ouu I\CCUB/lçÕell? Como dAdutir d"hi moUvo par" 
08 doua jlaizlllI JlI',S'Arllm em nrmlt8? Por1luc? 

.empro nquolll1. occapllç~o n n~o .6 lu,vlamos ~o roapei
tlll .. a. C\lmo lambem nunCI\ conllollllr gUII o 14rasuay a 
ft&I\CAUII, I!lUgaulo "lIi nnll COn5IlfV!loUemo~. 

Vamo!! li. outrl1 Iletiodo, Ó o qllhrto. 
Ull~ 10Q-ati fl~~inl 1\ Dt'!;nci:lçlto pelo proJecto qao o Hrnsil 

npr~~tnIIlU 1\ nmbo~ (j~ E!tI!.IICl~, ,~fim d~ ."0 decidir " fJun~ • 
Iflo Ilor mr.io dlJ nrbhmmonln etrCUIDactllltu (L llUa Or.CI
denl~l, e uesdf\ IOj;Q roi ludicado o Sr. Tl!jod')f pMII. pfllllO
ch~r em, lIi1lj\ mlMlto. C'UIIOIl i$IO am corlo rpp&rD 11m 
ROMO p~i" niod t oito (:!f~a~cJdo ,lI), celllbre no 'a do 27 ~o 

SlInhore., n Sucrr~ Ó slImpro um runi j mro!!, na~ circam
• ellueiu .cCaae~1 ulrlll umll )oucurt.. 

Eata. condderl~~el tr~lem·mo à lembrança ACCQ
uçtto, que prllclllo desde jâ rerabr, de qoo nnJ qUlllNno9 
abandonar o Parllsu!ly. 

A.briJ j tudllvia l ItUdo tI Sov/lrno argenlino dll.do lU! Illph .. 
t!f1~liU, eDllllo procil&ll, pIlS8i,~i!l, 'lua eacolha foi acolllldn. 
~1I10 go,erno do DrMi!, Iloderfli dlzel-o. nno ~Ó EOID Ú~&
Rgrndo, como Mó CII;n b~116vt)lanClIi, na. p~r~aUilo dCl que 
li nf~ochdor não vHio\ rl)~rlhlUzir ti aggrn'Ar 11.1 pr""6nçlic:I 
~ao jl\ bll.vi/\ COlllril. a flQ/L II~nnll., DM!lOrou'8~, ,porcOl, 
I\.~!J. mi'!lão nté que nUnal rel!.hSllq .. sa em dias do 
11.10. 

O. documentos que nqulll1tftu. " qnr.si todo fI,to livro 
(fllodrando) é 11 re'polto do Par~gu\ly. O .. dllcomllnto, 
qUI! allul ea1l10 dizem que nó. tomfl! Olt primeiro! 11. dlmi· 
auir 119 nOUll1! (orçll.l Dllquellll. ROllnblicr\ i deldo o com
mando em chcr" do Sr. condo d'Eo, qu .. começámo8 " reltlo
Ver dA1I1 ponu rorçu. Se li'lIueIDo5 1IIDbiçlí8S ou vIOli\~ 
.IOrmAS e occultas sobto 3qu~IIA Dnciolll\lid!lodN, ndo h"· 
VilLWOII do reUrar pnrr. o Imp~rio uma gTlllldo P/utc de 
nonas torçll~j ql1Rodo udll b:uinffiofl do cODcontrr.l-a9 em 
Malto GrouoJ A menos que lul0 nos SUppU1M81l1n tno n~~

, eioa que r08l~Rl\l1l trater RI rorçal! pllrtl. o Ri!) do JIl

DDlro para tfansilRrem por todo o rio Par!!lA e o PAl'a .. 
guay, quando podialnol tel"llIl A qUAlro diM dA dblJlflcla 
da ABSump~ltO. Mil! alto, lIobboreDj elo 1\lalto Grouo bli 
apebu o.quolla guarniçl1u, qoc !empre bOQ,e em 6po. 
CAI Dormao_. 

Coml!çámos 1\ re,irllr Ali rQrç11 doado 11., indicada época 
e romos dimiRa,indu-a5 dt! ta! surto qao, Qlosmo qUl'ondo 
a Republic3. ArgoDtiDll loelhorAv/\ n /l.ug:neot8.V1I. UI! roos 
arDlam~n'os, qUllndo nrmalll. Mnrllll1 G,uciÓlo de modo n 
10 torDAr Ilnlrll Gilbrlllnr, qUAnclo compr/l.VII a.U!lh"ri~ 
11 Mmu do preCi8li.o, nó, reLirllnmua fOrCA!, a nlio hA 
blnda muitol mnel quo nlgunlu vierAM 'do ParnSU&YJ 
ficllndo 1\11 ,1&111 reduddllll a. orna pl!quenl\ gUt\Tniclia. 

RI I(lnhorc~, 1\ nnUa. ol',cupl\çilo roi lempre db Acdlrtlu 
11 11m CllmlllUID com 08 nOUOd alliado! i de certn Ó~OCII 
11m dianle IIl1e, r~tiraralD : U.\5 ror~"s o I1S pA8Sllram par/L 
a ,íI!a Occidenlal. 

Ilto procedimenlo II.IHorhnu a idóa do quo 1\ OCCUpA
çllo Cf A flXclDlliv4 do BrAeilj tlDlretuto quem tlat4 nll. ,ill/\ 
Occidenlal 0,14110 ParaguaI, calá em AS8umpçllo. VÕ .. st!, 
p.ob, perreltr.mftoto quo ó esh UInIL.llc·uslI.~Ii", que ntl.o 
VOdll Ilrocedllf. 

E, !lenhore., 118 A RepublicA ArSllntiDII. afio uccap~ /:l 

"Anampçno, é pcrqao allo quorj o Brll..il nuncA paz I/cn, 
porá ob&hCulo8 a i8!O, .e :l8sirn /l.praQVt't ,á n,~pobJic!t 
ArgCllllioa piloU, melbor eOD8ecoçilo de 8eU8 fin5 ou do 1\003 
lr",adoa. • 

Como dl~lIe, quem Citá Da ,illa Occido,lt~1 fltlá' DO 
Paugul\y, CI qD.ando, punAnto, ftll trl!.tll. do dUSQccu~AcIio 
por parle do Drllollil, purqD.6 lllowbClOl I!. ltepoblica Arg:u
lÍoa o delloectlpau, quando ao trnlll do IlI!ffiMO 'dll turrtr.~ 
qUIl cf\do. um~ lIa~ao dl!VII ter, nilo ~ IlISlm ~bfloricnlU~f;le, 
por 1'.1 lo, 11116 aI! pOdll dllcidir O~~II quc,ll1oi (] prllci~Q t:xr.. .. 
minai-a sub o pOU10 dI! ,íllh, "rMico. 

O go'erno I1TSllllllno, dllroh qu~ cdobrfli fl~ lmllldo!, 
onlendflndu qu~ hLO pOIHa lrn:t(!r Qnl:\ cunlll1ic"~iÍo I»ai~ 
lI~rli& 111M., IIH dU1a1l ullo~Oca, rtru.rçiill lua gUA.rniçflll da 
vdla Occid~P1AI. .Eu, pauo,ndo 6m DueDo. AyrC!~, dissll 
ao Sr. Tl'jlldQr qutl hD\o CAdA flIIlI'ler 4,000 bombn~ nta. 
,il/A Occidellllll como um ró, quo hr.vílllJlOI de re~pbitar 

O', documento' dess:L n~gocin~ito 651!to aindl\ hamidol 
da ImpfllulIlIl Coram dislribuidlllS M' nl,br~1I sonndur.os, o 
~n cnmpnrlilhui li. couvicciio do rota bllnrll.~o amIgo o 
iIIU5lTO Sr. vi3conuII do Rio Branco, o lambem 8U" dlls
iIInelío, qn~ Dliu pC080i qu~ 1118tS docDruonlli:l farilulI com 
I,un DOUUII mu~lrndo, rul,cr~olri08, umlL vez no IUtnol, 
Ut~IUllfll ju!li~à 80 nouo Sovorao i mRII inrcUtmeuLO 3-

Idó", precllncllbld" .io qUI! o nouo goveroo DI\O, Ilomlufltto 
aGI negocios dn Rio d~ 1'(A111. aculto urro. li naDe" pro
et!!Ja com act.rLu, I'Icluoa nn Animo dOIl oo~r05 811l1adortlll, 
pl\fh IJUIl l!lIlb~m c~lend~85em na. COD5ura "el$' DlUma 
IIhjl~1l dll lleg~cil\çlio. DIgo ultima, porque não 8~1 111 con
tionll.râ. 

:3 r. pl'lI~ldofltll, 6xponln:nol os rActO! em eU!I. nadez, 
~O~llido5 dIl8~O' t.ll\,io!l diplomll.ticG8 do .,ae nrol nolll8 
11 110& prctocollol clI~ttlmh.m aCtls ;.UloreK re,edil~os. 

A. .,oe ,~io o Sr. TcJlldor a ode pll.iz? NI1~ocilt.r coM o 
ministro pnrr:su!lyo, 80ndo o govofllO du Drl\lil media .. 
!lOIrO, !Qnlto mttdla.d~r, para. fllZllt 03 dau5 Eet"do!l chl!" 
gnrClm ti. II.ccôrdo a. rOllpeilo da Iluo~tlto de limltol. Qu:\1 
er~ n. bll.o de!!a O~soCll\çào' A bOle era o nrbitramento 
oI!.Ct!ilo do l1ulbmito por ILl1IbAlI as Rera~licall, o que t1ntre .. 
tanlol 8~j'l dito, n!Lo niI Ilriv",a do propur oulro qualquflr 
ulvilrfl qUfI julgitJ~cm con'onionte para resolvor definUi .. 
'IIm~ult1 I~ qU~~L/Lo. 

Ill'U!lido~ o," cll1niplllenchrios, em vaz ue 66 IrAl"r ~a 
qU~M~.D tlnlre I) IIMIlf:Ully fi /lo R!lpllbIrCl\ Art;l!ntloa, :.. prl
tar!!" ItrO~lI&11t dQ pl/llllplllencll\du nrgGDtino rOI par", quo 
'u Ornllll ImfJIódiAtD.lDcnlb de.occnpolllltl o Pllfj'\CII~y. Nilo 
110 t:!ul. vendo) sr.nhore" qUIJ ~6 quer rnzllr dlL dfl~occu
pn~du do l'arAgnllY p~!18 (orç~1I do Urnul q!ltlal~? prin
clp"I, d,~ix~ndQ de pa.rle l\ quo, U~ rllll.lulll.dfl, li 11. principal, 
is\o"', n tl~gQtlilt'çno do litnlles fi ° lril1!1.do dllllQI~ivo de 
pAZ t:onl \) y"rngu/ly ? Qaom é quo pn,cum complicar as 
rel.lçOIl$ dos deul 1!.'\Qdo~? 

SI! ° iIIu8lro tClIl\dur qter coojafl\r os IDAhu dll 'll,mn. 
gUllrr,\ ri\lftl, tU c8pero quo os IIOU5 cnll~olh05 aorli:o oa .. 
,idoJ j Iha~ n/lu 11011 cUIJ1t1' dn modo hlgUlIl, ohm no pro .. 
/uwto mlln no rmllHO, dn5 c~n~ljquoocl"'d dI! UIU tal Ilro .. 
clld~r. Cum lO da Il. f!\Zlto lia pl~llip;]Lllncil\no5 brHlhdrol 
duclintlrllOl «ti nOllll!lhnnl~ Inod!) do j\rClcl!dllf ~a n~go
cia~lLu. A qaeslRQ d" dQuccnp"çn.o 6 um/!. quesl.ao acC"S" 
sorill, ó uma conla~uoncin. do trAlAdo dnfinUno com o 
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I'llrnsany, fi nito ó o '1ne prflhmdí" o negõcíl\t!or lHg'nutfno; f Ora, 1\ Rnpahlicl\ Ar~~nlin, '"m com 1\ Republica do 
Jalo 6, 1J!l1! fuuo o quo precodrme li oogocitl~!\o com o Chill'l um Irlll"do, quo drlota do J8:i6, /lm Q"6 h. "ou 
l'Arr.~uny. '111'I~túc~ "ohrn os terrh~riD9 dI!. 1·<lhROllil\ cln'1I1n ler 

Poi", ~flnhDrfl!, 11óde" entnr nl) "nimo do govornn /Ir~ ~Uí~lhl.! /l 11111 Mbítramonto, ~o '05 nflljociaçGes nlto cbll~ 
genUno qUtl, dtl~d~ que 1\ ilbn. do AllljO ~"jl\ rccooh :cid" gnrllnl 110 Um accGrdo dllfluilivo. Nilo chegllrl\m I\indo\ n. 
argllatlnllo, d~ftdn quI') qoa,lqnElr po'l.rtll do lo~ritoril) plltn- rS!fl ncr.órdo, nfío Ilbetl\ntll nao achll.r-Jn o arbitramento 
gq~yo, quo nó~ Or.cl"l]\mo~, Itoj\ cOll!Hllrnrlfl /lT/;~ntrnn. o 1i~;111() IJ. condi~lJllll (ÚCl re8trict&! como as "qoi "'pre!lInla
DrIUi! 0;'(0 d~jxe immfldliltalOentfl dI! occup~l-n? Poi.'- tl\~ pI!!o mir,iWo Mgl~ntino i tntrel.ullo ~!tl) p",udos 

I 11 I 20 nnall~ (I allÍ bnjfl nnuel!. 80 vl!rifiton Aptll'lf de lAr 1\ 
quem qu~r oer.o}l!\f B ilh" do At~jo lirn ! 11 I t~( o n ~rn ftrpnhfirll Ifo ChHIl ítl!l"tl~o ti iostlldo ~or e~s~ meio de 
aueoal e p"",a· o pllfll MIIUo Gros~o? N~o t~rll UIM ("r~ I' 
tiHCII.~llo, tMffi "pelllU um/!. p~qU~D" guarnição, gUllr,lIlndo concluir,,~ sua, pl!ndellCílls com li governo argeMlno. 
alguM obj~r.tOIl qUI! nllldn. lá. r.lhl"nl? (}6~~-~o rlj%N q{)~ Tr,.go ngle exemylo pu,'!, porguntar o ~ae II~O ~l!Iria um 
a 8rll8111 clae lIl!slm procede, quer ucr.cpaf com o ~iTt'ilo .ubiltl\mcuto como fi prOpfl8to, lltn qDe o IIrbitro nllo e,
da rorçll fi Ml\fllt!r cnnlr!!. o direito ~í\/I goS'liCJ~ IlUl'l p02içito tua nome~do, o prl'lzo rio arbitrllmf'lItn nno e!t!\Y1\ mILr
encruAdlL IIntrfl cio aR MCnll~' SnmG! acaSo A [ogli\tur/l c",d~iniio POdlllld,) tomllr pnut', se rOlle n neMençlJ. a lavor 
fi qQ&fIlMOR tllr UIO GibrlLhn.r 1 Ora, 110\ re!\lidnrlc pcnur dil, !'im'gu~y, !lIl1lio del'lii/l dll indomni811f lado qallllto 
0;1(0 e aCCtUllr-nOS I é n:oalrl\r oito tllr razlio. alll ~II ~ir.h!\ gO~th com A or.copar./lo, de indemnlsaT ti. todo! 

fI.~ p"'lica1.1rN, quo Hl quit(,(I~m mud.,r. b p~gll:' todo! os 
E com ql1e dir~ito exigi 11. ,. RnpuhliC:,\ Argenlin~ que ndiHcios. l'elo txpO~lo se ,11 bem n diillcaldlloe. de rIlsol

deeOtcapAuemns a ilha do AI~J"? Curno POUIl8'l!:o IH" 
G'enllDA 1 PCli~ 'Qnn se labo qlllj t'tti\ il~" roi tom:'ldr. 1\0 Vllr-~Il a qllc.tlÍo. O ministro pafllguayo. achando que 
I 'd I flT:\ Mais cnovllniente pl\rA o seu plli: A bMII '011 
nimlgo, que filIava. na pone deilfl, pO~~6 rllconbecl 1\ ,n o tr~o!l\cçiIo, htn Ó, c~d6r a ,ma Occident1\1 o 1\ Re-

proprio gO'erno I\rl;enUno 1\0 PnrAgn~Yt pois quI.! 1\1Ii OI !H'o' bl • 
nnina illm lor dt'pl\cho qD31ldo lJn!am dI! eDtr'" Dn rio pn ICR. Arg:~nI111! renuncilLr aos ~i\!t08 da ~Qerr", 
P ! N l Ó 11' 'i IlW·dtlll. r.rnb\·r... uno tiveue In8trllcç/i~8 do sea go
, Ilr~S'Qay 40 lom.unoa 11 3 1\ mesm,' i I.' 110 rnlm gn, Verno. Ol!.qui~Q~ !Cl!Q 1\ d'vergr!llcia. com 011 pltnipohncb,rioit 
pllrtrcipando.o I'Jntll:o /lO s;eill!flll Mitr6, IJUfI I,f,l CQmm~n· brll~ileiro8. FIC!1TaM na 5~gnínte coor~nnclll dI!! tr",tM ~o 
dant., dl\l rorçAs fi qu~ IIl1nbuma. objl:lcçilr.l (fiZ? NJfo coa· d 
tiauAmol nó, 8 o govBrn() 1I.r~l'lntilln " cun.iderllr como ~s~aml)h, !r:ma o os dOCl~ pll'lnípot~nciuiol1 ",rgclatino 8 
jlouflu40 par!wQl\ylt. r. ilhll. d,) At .. jll ? pr.rllgQ1\yo rndtllido a e~cripto II,qniUo tlm gol\. tivelsprn "C-

a cardlldo. nlM,!!Im '1l1 di!to, Il'nbares, immediahmentf.l 
. faça " Repobtiea Argen~ina ó ata Imh.do llfl fimitl's i anlgnnrelll um tr,lhdo entr~ ai ad refcnnllum, em que 

qaaada ede lSa ftzllr, Il"e nd~ eoOCioaAnnos a oecapar /':11" \OmnTl\ru. a .base 00. tran~IIeç1i.oi e como o, miniatnl~ plB~ 
Ilha, entllo terá ral~" de quiur"'B, e dAfl!tnoS moti,o nipo\flnc'arlo~ do Drl\liI hniPom impUKn~d'l "dujdllneJ~ 
para ,ermoll accu,adoJ. • da ,dIvidI\. !!1tI cnnlpt.n~i\ç;ÍII 01\ c!!uão d1. ,iUa Occidllntal, 

redlgiri\m 11 hJUSln dI! modo Illle nlto parer.e~'tI am!\ eenlo 
por din~lIirn. ~\'lto digl) qUI! lIejlL compra e ,endlt, nllm 

O Sr. btlrilo dll Cotfo~lp~ (minhlr~ dI! ft~tranl-:nlr~~):- lroco\, dIgo uma ceu!o por dillblllro • 

o Sr. "',g .. ' d. S. VI"'I!: -Apoi •••• 

• •• m"" emqulnto nno Illllr, n u:i,L::l!nda o '1I1Tn )lIuui.. Arrl\njaram u n~~ncio i o IlAtarlllmelllo dll,jsm comIDo.. 
Ibar .. nolli 0'0 qtle 111 quar1 (Apoiado,). nicAr ao, OUUO/l j1lenipolllllcillriol; oovir lU ~1l!U rtulhs, 

. i dM II~ Ilroprias, i1~~ígn.\r o protocollu (I diter: "II.~d~m por 
PUIIIS'4mo6. cá, Intuln h~l1l, 4n~ t!llllmO, com ° uono lutado, 
Contioaadas lU aegoci3cõIII com a Sr. Ttljlldor " U\pn.- Alu AsalDl Dau &UCCl!rf~u. Os pII!Qip(Mnci~rlos brAI\llIiro. 

radll. eata. qaoltilo da ~eJoCCOIIII~fío rio l'~r~gQaYJ corr.a tifef!\.n n .li~i~ do trllt:!do por amll. cóvill. particol4r, Que 
duendo tra&ar"'1I pOltf'lriorncolll1l ao :.ccõrdo, em amA Oll~ Iblls deu o nllQlslro parAgollyu, E já qae o D8,1loc:iAdor IU

CIIOrerellclall aprlllllDtou o plenipolnncillfio Mf:llntino da48 ~lInllno roi l:io rrrulCO em IIU"~ decle.raçGIII, 110 declaranH 
hl\lfll para lIolaçAo dA qUlIl1ilo, umll cb!\lntl,dA de lfMUllc~àu tllmbflm ql\n he~8a occuido ~iulI ° mínimo paragu'yo, 
11 oatra de arbilramllD\o. Ao Date dl'l Irllnllll,eç:to era 11 80' lia, ollm ÜCl\rn. com um s~8un~0 liXf'lDlplar, qUI! ficua IQdo 
Eaiale: 11m podllr do plellipotllllciatio af811111100. E nllm maia Ia" 

D"IcrnendQ 011 limite" gUI\·ficn.rlam lIob,i!tindo entrn 11 

IbpQbliel do Pl\faguay . fi li RnpobliclIo Argentin!l. incluí" 
no, IiDlitU de.ta fI'pflciliclld~m ... nte a ,1111\ OcddllQllIl, 
renunciando a Republiea Argllntioo\ h ind~mnjR:\~I'n do, 
Rallo. de GUllrrA (gaa&oa db gUtlrrn 11 dl'!lllno~ pDblicll~ r 
partICQI~re. O como rt'll\ o lro\1r.\to de flUi/InçA), dniuoll" 
comando eln pé o direllQ qUI! tinbn.m 03 p,ntjcul),rtl~ U!! 
fn:eruro aa 'QU recll\m/l~ilel. 

Â. .egnoda blUll, a' dIlDc1mJnf\ri/l. do I\rbitr~ml!nto, f'fl\ 
.ojeitando A um Arbitrll Da I\tbitro, qUH ~tt nltn d~.igQ8"', 
mm n. época em ql1l1 ~evia Itlf loglLr 1\ nOnlllaç/t" 'fi " 

decil!tu dilUe,.; A qU~lllIo dI\. tlllll Occidollt~l, re'l!~lin
d~·lIe o arbitramento de 111,"11 condiçõe!l cll10 impossinl 
leria lIunca chegar-SI! a um relullltlu. 

Ild"Çlhll' .1\ d~Q 1I0~ plllnipoteDclariu. bralilllirol) rcti
rando .. ,tl u'ollm o miniUto argentino, 

OrA, pergunto) l~nbllr~lI, 11111 é modo de oegociAr "/ 
QUII Ugarl'l ti'~r.\m OI plenipoleociarJns hraaillllro. De.t, 
qtleUlh 1 l'ul. pUA n~goci.\r o IDinlllrO argentino li o 
minlstN p~rl1gulI.yo prllcl~atam .ir 1I~l1i aQ 1\10 do Ja
Roiro, e 0' DOSSOS pltnlpOlOl1ciArios I~r cOll(erellciu Cem 
-If~fo n ttlLtaf dll arranjlLr 011 negucio. de modQ 'a 6car lado 
~m I)·~:Z 1 Quem Ó ~ue allera. a. bo~s rel"fOes 1 Somu DÓI, 
oa dc~lelltllt que flatamol complicllndo ai ~QeJ'On , Or., 
1'10 Ilnll 10 diz I " " 

O Sr. marq." d. S. ViCODI. :-Ap.l.d •. 
O Sr. barll.o dB CollIgipe (mlni.tro de cutraoBflirOll) ; 

Q~~lll (lIlr qua aoja a opiai!to daqtulHCI. 'IIUI cnlllndom que 
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"tala DO seu direito o plenlpot!lnciarlo argentino fazendo 
IL trao1llcç/lo li que com illto 01[0 ba'/ll lerido o traindo 
de all/loça; qalllaquer que aejnm na rAzões em que Dft 
(UOdIUII,digo 811, nlio podem deaconbr.cer quo oI/e procedfU 
nOlt8 caio de modo a IIlto mauter ali boas rOlllçOtlll, que 
dnem Ixlllir CInlre o. dODI pallu. . 

O 8r. morquez d. S. VI"ol. d' um aparl •• 
O 8r. harlo d. Col'Slp. (miololro d •• lIr"g.lrOl) :

U alo t.Uo de"fll IlIldal diplllmalicos, a que til referio 
o m •• Ir •• .,.dor p.la Bahia, .ad .. q •• ali" I,dicam 
mailo, qUle. II~ 01 lealimllDlal dai olçae. clJjo. repra
IIDlaa111 DI prallcam. 

O Sr. Z'~III .. :- Ob I 
O Sr. hulod. Col.gip. (ml,I.lro d •• ,-""s.lrOl) ,

Tlalo hdlcam, que filiá. da parte desaal oaÇOll1 11&0 apprc .. 
,.r qUlado uaB agenlea procederem de maneira inconve· 
nillnle. 

Contegalnlemeole o modo por que III tflZ a Degoeiaçlto, 
o modo por qae começou 8 o ror que roi CODcluid", 11110 
iodlcl bOI vODtade de "cabar oom elta qaealllü i pelo 
cooLrario, .e me oilo lIogaoo, e delejaria e~lar iIIadido, 
maoiCelloa o du,jo de compllcal .. a alada mal!. 

Nilo lei Je raço uma IlIjuali~" AO iIIUtlre pleolp~Ieo
ciario, e didO Ibe peço pardiio. lu,lendo o bOU mllrllre,Io 
e nado qae elle proprlo é que fanara ai IDal iDltrucçÕ88 
e declarara qUlI, quaoda ",io para a Dr".iI, coatava com 
ama lorprell eo im,Ao nilo da '01 milllto,de'o ler levado 
a cr.r qlle malta de propo.llo aufm procedera. 

O'8r. m .. q'" do 5. VicIDI. :-E' loglco. 
O Sr. bAIlo d. Col.glp. (mlol.lro do oOl .. os.lrOl) :

Temol, porém, a elperlaçl e a ~oaaaaça de qae o gll,erao 
.r"otlDo Dlo '1 deixará. le,ar ·por aaggeelGos de oulnm 
a qUI CIDlidorar' a. fllacGa. dOI doai paflel em 1,,1 grao 
da importlaeil, qae la· daria lodll.' elplicaçG~. que 
pODbam a .. ho a boo.. o • dlgoldad. do '01 o .. Iro 
pai •• 

Teria, porólII, o gonrDo do Drllll rlllo pAra prolellar, 
• como prole.loa, coa Ira lIemelbaala lraallcçllo' Dbre-.e 
qae Dlo, que o. pleDlpoteaciariol argeolino e paraguy" 
e.luam ao ,ea pleoo direito, cIIIbraado .. a. . 

Para prna do direito com qqe o Bleram, refolteram-.e 
a. 11m. d. dl"ilo chi!, d. dlroilo dOI s.nl .. , OI "Ih .. 
al/",.hl •• , .. dl! .. IOI ••• 

O Sr. Z.earl .. :-8org" Caro.lro. 
O 8r. hulo de Col.glp. (mlol.lro d. o'lraog.lroo):

Borgel Carneiro, Perrelra 8orge., dc. 
8enhorel, le Ulll qUIIUlel rorem Inol,ldaa nal Ma. 

d. chica •• Jgridlca, ,"eI IOrlo .. I,~Io. E. I.mhom.m 
prluelpl. d. ml,h. ..,,01.. d.dlquel.mo á pronu" do 
lIasl.l .. do~ ., 

Um. '" :-E d •• dlOgadl. 
O 8r. barlo d. Col'Slp. (ml,I'lro d. "Iroog.lroo) :

N,o.. 1.1 ad .. s.do. Bojo 1110. hOllaolo IIq • .,ldo 
melmo do. prlncJplol mai. ,orlu, quanto mal. daa ar
gacla.; lallo, comprehendo ellu COUI •• como leigo ••• 

VIII Sr, naador :-Com bom ,e .... 

O Sr. bar.o d. Col'Slp. (ml,llIro d. OIlroog.lro.) :
•• _com o grolllo bom lIe1l80. 

VfljlJnlO! !D boate ou o/in bono razdo Dilue prolDlto 
do governo, como dando-ae I1mll trAl1!ac~llo por dinbelro. 

O qu, Ó QU. lO dllC,li. ? 
Pormillum-m. q.. .hra. aq,l .m paro,lbo.i •. (A _iJla 

Occidental, '1ae, declara o geDeral MUre, Dito Ó oeclllllria 
pArI 81lgaunçll aem pnra ddella da RepubJi~a, que a cel
,!to doJlA em nada oa~nde ao decoro aaclonal, a ,iII. 
Occidenh.J, que pela lranllcçllo abl acua encrlfada '11m 
todo o lmltorio paragaayo.) DiscaUa-.e a qaem pertencia 
a ,lIIa OccldODI.I. 

A. oste ponto aalco eatna reduzida toda a qaeltllo de 
limites ArgIlDUDO., porque Im' .Dmml o miDialro argeDUoo 
huia dil. q .. do rio Verde para o Non. aló á Oahla 
Nf!gra reconbecia a aoberlDla do Paragaay. ,O goteroo 
p",,3gU8YO lalt.,olna que aqueUe terrllorio era da re .. 
publicai que nUDca perteacera à Repablicl ArgeDlial i que 
os seuI,litulos eram e,ideallll (alo OI aprflcio). A. Re .. 
pDblh:a Argllnlial dizill o coatr/lrio. 

gra o cuo de dhcalir .. slI mulDllmeatl, 1Ôr se podl.mol 
raz~I-OJ chegu a um ILcc6rdo. Maio pleolpotenciario 
argentino dlll8ft: «Poli bem i nó. reaonciamos 101 gallol 
da ~uerrtl. i diliue-ao. ula parte do lerrilorJo •• 

8enbor~", ba ou nlo direito. Oa o direito 6 coutellado 
on ano. 8" A Repobllca. Argentina tem direito n Villa 
Or.cldcDlnJ, o que alo oego nem afirmo, porque 0110 soa 
juil, "e lem ell8e direito, por qUI, em compenllçlo, como 
.11. dizia, c.d. d .. gOlI .. da S .. ,ca f S. 010 I.m dl
reit0 l como ,6 qUI o Paraguay cede am lerrilorlo, Ilado 
'ó. S"aolldo a •• a InIBsrld.d. o a m."" R.p.hllca 
Ars.oU.. ...d. pari. d .... ohrlgaçlo? Como pódo la
lei-o? Podei. coder, 11m; rec"abeelllo o Para«uay o 
direito argealiDo, mal nll" por ama Iranllcçi1o, medianle 
'81a compeallçlo. 

Mal dillo"le: alio bane enlrega de diDbelro, alo. 
boave Impilo oa mu""ala JlO'cu'fa ele., elc. Senborel, 
lado 1.10 6 chico .. j.rldlc. ; 1.10 oi. I,na. o. q'.lllo; 
hoa,. lroca d. direlio q .. o Paros.ay di. q .. ' .. o por 
ella compeollcA:o dOI gallol da Slerra, qal em .Ia taado 
6 dl,b.iro. • • 

Ore, podia r ... r· .. 1010 em ra" d. Iralado d. alll.'ça, 
de todol Cle aclol cooleqlenlll e accOrdol eatro OI Irei 
Sonrno. T E' o qa., n61 limai ,êr com OI documoalo •• 

O q.. diz o lral.do d. alU.oça 001 .... .rl.. ti o 
161 DI. 00 arl. U: 

« O. alU,dOl OIlsl;IO d .... gom;o o p,s.m.,lo d .. 
deapell' da gaerra qUI ae .Iram obrlgadol a acoilu, 
be,Di como reparaçlo ., iadflmaiu~40 do. dllmool e prll" 
jOl.OI áa .... proprl.dad" pohifc ... parlical".. e á. 
pellou d., lea. coocldadilo" 111m uprlslI deelaraçlo de 
gaura,i e dOI damau e pr~jQllo. nri6eadol pOllerlor- . 
mODI. com 'Iolaçlo dOI prloelpl .. q .. rog.m o dlreil. d. 
gleru ... 

E no leRafnle: I'( Em uma eOD,ençlla Ilpeclal le mar .. 
car~ o modo • a rórma d. liqaldar • p.gor adl,lda pro
cedellltJ dali caOII. mouelooadAl. » 

Ora Im lez de ama eongençll.o,' em quo le marque I 
r4,ma por ~a. dmm aor p.S" ..... dl,ld .. , .ppareco 
ama Ira,mlGo, em qQl am dA ~ l.rrUorio e 0'11' r.-
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Daneia Oll g'!810! da guerra, o dinheiro lJl1lI lho devia pa
gar. Nilo ó isto contrarlll ao tratAdo? (omo ó quo tl'l 

póde neGar o ~clI'ido, o fl!plrilo d1l81C~ IlrUg JS ••• 

Um Sr • .l!IlDlI.dor :-ClarÍ!~iMo. 

O Sr. bora. do C."glp. (minl,lro do "V"golr,,; :
••• Q do. Dutroa acloll lIall 0111 ftxpliclI.rllw 1 E' o qne nó~ 
'Amo. ,ór 'ruDb~m. , 

No projecto de PAZ aecordll.do entre ·08 allladu DAI 

CODrereDcia. de Buenos Ayru e!lahetecllram fllIos o modo 
pratico da cobraoc .. d08t11, .divida. 8, purtanto, 11. ifllerpre
la~llo, o '.plrho,·1I. leUra do tratado do t.' de M"to. 

D/10m ., .rllgOl dOI"~ proj"l. : 
• Arl. 3.' O gOle,a, d. R'p.bllca d. Parag •• y !!,,

,bece COII. dl,ld. d. muro. n.pablica : 
1.' A. impoflllDcia lohl d08 galtal da suerra, que 

fluram OI {;Q1ernOI de Snll MIIGulade o [m,lIrador do 
Br .. lI, d. n.publico Arg,nU .. , d. R'publica Orienlnl 
do Uragu.y. 

Cada ~m dOI dUo. gonrno, tiur4·bens,olamente I 
lod,molllça. quo I.. comp,l. , .. r6rmo d. ..lig' 
"B·lol •• 

t.' A Impl)rllnclll. tolal dD~ damnnl 8 prfjaizo! canu
dOi á. propriedadl!l publicai ti partictllare. fi á.! paunas ti 

.. bdU .. doa Ir" "rer/doa EIIOd ... 
Etll l.d,,,,/lIç&o "rá finda .. 16rm. do orl. ~'. 
A. pagam.nl. d. divida do uma ••• Ira p"cod .. "a 

fic.m obrigado. todo. OI bUD' e reodal do Paragu.o.y. 
Art. '.' Uma cooteoçlo e.pecial, que lera colebraóa 

em COIIIIDQM, o mal, tardar, dentro em dou. 11000', fi .. 
lirA o gUd,dum da. illdellloilllçõlIl de quo tralo\ o prl .. 
Inelro namero do .,'iBo aalecedealll, á ,bla doa doca .. 
miolo. oOleiae. de cadl um doa B0teraol amadoa i rt
BularA a r6rma do pagAmento e AI qUotA' do juro ~ da 
amorllllçlo do capital i e dllligpará ai rendal que tr
Ilham de .er appllcadll' e.peclalmeote .. eua pagamento. 

I' poróm, permUlido I qualqaer do. alliado. IrAtu 
Ilparadlmenl •• obre o objeclo da dita conyuçllo e.pe
eial, na pa:'e que Ibe f6r coacllrD8nlll~ Com pre,io nho 
ao. oulrol amado •• 

Art. G.' Doa. mOIU depol. de trocada. a. raU6CaçÕfl! 
do prelente 'ralado Aomear·ae .. bilo Irei commls./J/l1 miltM, 
cada ama dai qaae. le compor' de dou. jalul e do", 
arbUrol, plrl. examlo.arem ti liquidarem .. IDdemDiaaçõnl 
pro,enlllDIIII dai nUIIl. meDciondas no .egando numero 
do "Ug. 1" .. lr.. . 

Edal commill.b'eJ reuDir-Ie ... bllo ""I cidarl!!a do Rio drr 
laDelro, de BDIIDO. Ayr~' ti MnDletld60, cad ... um! 8.f1gando 
o pai. a que ,erlencerem 11 reclamaçll'tla. E', porém, line 
• qualquer dOI gOYernol alliadod prderir a Allampç!o ou 
OIIIro qaalquer logar para .6de da commiuilo em que fór 
parte, uma .ex que o hça da ~cc6rdo com o gUflrllo da 
R'p.bllca do Par.s .. ,. . 

NOI caloa de di,ergllllcia entre OI jalzu .!Iftrá ucolbldo 
A 'orle um do. arbitrol e elt. dl!cldiri. a qafl1lilo. 

Picl eatfladldo que o. Jllllmbro. pauSaaJol de UlDa 
(omml .. 50 Dilo pode ti rUllr pane de nllllbuma dlll 
eutr ... 

S. ".al'cor •• qa. 010 • d ••• p.m. q~~ ,Igu",. d .. 
aliai pa,le, contralaalel, por q .. lqaer RloU" q .... J', 

deis:e de nomollr o 'cu commiwurio o tlrbitro no prazo 
acima estipulario ou que, ~apoh dI! oomtllil-ol, aendo ne
ceesr.rio sllb~titoil-Ollt 011 nlio ~ubJlitna dr.otru de igaal prAZO, 
procedor40 o commjs!a.rio 11 ",b!tro dA outrA llll.rte con
traU,rll" no OX"'l10 e hqt:i~Il~;lo du rtlllpnctivitll rllcl"mA~alli 
o á~ sou deci~lles 80 Bojeiti\rá o gllterno, cujO! mllodo11a
rios bharelD. 

A~t. G' F/n-!o o pralo de duas anuo. parJ. ~ apre .. 
seotn.çlto de tod~s DI r/)clamll~õlI! quo dOfem ,er jolgrsdas 
pellls comUlitu/JlI~ WIItu da que lalla o anigo utt'lcedflnte, 
e, fir:do e!Se prazo) nenhuma recllmaçiio lerá. aUeadida. 

Â divida dedo1 procedencia lerá paga pelo go,erno 
pllragtlayo, á medid .. qoe lIe rOr liquidando, em apoUcel 
ao par, qoe 'tlDçam u juro de G 'I, e teDba.m a amorti .. 
nçlLo de 1·/. ao anDO. 

A amorthilçlto far-le-ba ao plir fi á 1011er com ao 
AuiattlDcia. dali consules das aaçlíe, rllclam&Dltll, qne .tI 
Bcbem prfl.eDt~~ e 11. isu lIe prutllm. 03 Jaro,ll dali apolícIIs 
'H!tO COD.to.dol da dd!\ em qQ,o 111 trOCArem 61 ratificaçõlll 
do prclltlnla tratlldo •• 

Bem; nao buta. Como le lá 18 ~rllvi!UII qu am tal 
.eotido lem cooformidade ao artigo qoa ncablli de ler ,foue 
impugoado, o A/côrdo dEI 19 de Novembro de 1872 41-
tllrou em Blgans ponto! a. f6rmt." o Toodo deite pasa
menlo, 11 aasím ae exprime no. arla. ,- e S' : 

« O gnerno do Paraguay recoahecrrá. como di'flda da 
lIl .. m. R.p.blica, nO! ,erlll" d •• U. H do IrAI,do d. 
alliançll ; 

§ 1.° A. imporlancia dos g:utol de guerra 11 dOI dam-
00. canlado. á, propriedadlll pnblicA' da. aaçOll1 alliadu. 

§ ~.' Â imporlaacla dos dalllDos 11 pr8jllizo. clluladol á. 
peuoAs e cidad40s dOI respectivos g,tadoll. 

A respeito de!'a indemoiaaçllo, oblenar .. ,e-blto a! dil
pOli~ÕOl dOI artl. Gil e 6' do a.ccôrdo de BUIIDOI A.yrea e 
coallaullll do rll!peclivo prolocollo, .D. 3, comprtlheDdid.1 
ao tratado de pu da Bralil Com o Paraguay elll artigol 
de DJ ••• 

A.rt. 8° O. alUado. ob.er"'rlio, a rClpllito dai iadllDl
ufuç6111 j Q05 lhe. 140 dCl,idu peios Rado. d. gurra 11 
damaol caQI.dos á. propriedade! publiCAI, &I .egllinlel 
regral: 

1.& DOI gulol de Boftrr& le dedllzirl10 a's dtllpUl1 or
dlnarl .. do orçamento lI.m tempo de Plll. 

t.· O quant~m üqnido dai indemoisaç4es dede arUgo 
!erA findo á Vida do! documeatos omeiao., qae compro-
YlIID .na exaclldllo. • 

3.· Em COOYllIIÇao elpllci.1 qae, com ",i,o prhitJ 101 
oalro. alliado., CAda um dellet Clllebratl\ com o Parlsuay, 
o mail·lardar dentro d. doa. Aano', conlado!! da dala do 
trAlado de pu, cadA um dOI tIl~.mo:t redDlirâ a. impor .. 
tancia, dG qae traia o Qtlmllro aalerlor, 11 uma BOmma 
mllllor,1 qual depeDderA do arbilrio geDeruIO rlll eada amo 

i.· Nilo 8e cobrIrá jaroll por elta d!,ida nOI prilJlei
rOI 10 annOI, .IIe a Hepabllca do Parllguay IIpplicar 
C!trllcUy"m~Jlte á rpmiullo deU" um" quota compaU,el 
como OI 'eQI recor'OI. • 

lJAu.~o el811 periudo, o juro anuul lerá dll ! '/' por 
oulro igual, no. 10 ao DOI pOllarlorll. de I, e Onllmente 
d.hi .m di •• I. do 6, allm d.o qual ounca " .I ... rà. 
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Em todo n tempo, flca. ao arbitrlo dI! cada um dos mas qae nllSOIl noll'l de 27 do Abril,"rahndo da qoullto 
alllados .ralhr eOIlCIl!SÕell aiuda mlliorell. dOI traia dos lI~parl\do8, e!crevllu um trecho curioso, flDO 

, ti.- A BOmm!!. de todas AI rendo\!! Da recurso" r.~plic:!.
dOI á IImorUIIAÇltO do capll!!.1 fi dos juros lerã dividida 
proporcionalmeote entre lodol Oll Illliadoll. 

nu p~ço Iic~n~" para IM. ElIo ""RI nl\ ear'" quo, por OC":' 
c""llto dA pnhlicaçn:o UfI!'" nota, diri~i r.o Sr. cOD!ollwiro 
Manoel Frllnci~co C"rrôs, IIC/b coj/1.8 ardeu! seni, quando 
I!UO MIL ministro de lIa1rl'lnRlllrOIl o lia me achAVa 11m 
miasllo no Po\rllgony, ctlrla que trllta dos ta~! augure!!, 
autores dOB livro! sybillilloft. 

G.- Pelo qae re'PllitlL á n"turna do! tilulol de credito, 
lempo e ellpecle do pag/lmento, obsenaHc-lla lambem A 

mal 11 perCflilfL igoaldr.dfl,» 
Ora, ulDboroll, 1..10 quo Il!t;\ no Irllllldo da AmnnCA e 

no accOrdo de 10 de Nonmbro á inutililildn clIm úmn 
pennad/L pelo plenipotenciarlo IIrgtlotino, que dil: II'Nfío; O! 

galtos dll ~oerrlL ollo 118r/to pagol Auim i nós fllltllmll8 
pagos com a ,iJla OccidllDlaI i 'Ól p"Gae-vo" como 
poderdes,. 

Entre Ali IlCCDII~~ilell qnn mil dlri'l\a o Sr. Dr. T,.jedor 
sobro 119 tro\l~ dOA por mim r."lnbrll.do~1 bAVilL lima" ft!S
prito do modo pot qUI! ou ,i~h" 'Iljulltado 11.11 ir.dllmnillL
ÇÕtU Cifl8 suto~ da. gaerrll, coma e,ll\rito lembrado! o. 
nobrel! &IIDador~ll ••• 

Orll, lato á ••• 

o Sr. marquez àe S. Viconto:-Nao lJ serio. 
o 8r. barlo d. Col'Slp. (mloi"r. d ... Ira,s,iros) : _ 

S,e flsle pobre ImpHlo do Brasil, per,;onto, livlIlse renun
CIAdo &011 ganas da goerr!!. por trOCA dfl om plldaco de 
tllrritorio paraguayo ••• oh I meu Deull IIntlto á qoe ha,IA 
de grltar-lIe, de clamll.r .. !e conlro. 'elslIllmbir.40 deamedilln 
que tllllrelanlo nSo tem lirlldo orna poUI'gr.dá de terra, qa~ 
tem procarado conshntrmllote manler AI naciaoalldades 
n:i.tentes nula lII.do da Amerlca, como é e da'6 ler a 10A 
pollUca: e d~lafio a08 Dobressillnadore., qu~ndo e,tiverem 
00 poder, a qae a mudem, porque teoho baltanle fé DO 
seu patriolf.mo e Oll .ua ilhutraçfr.o parA dizer quo DI10 
Mo de mudai-A, qne Mo de reconhccer quo Ó oate o in
lereue enential do Imperio. 

O 8r. S ... I .. : - Foi b,. a nplica,iI •• 
O Sr. barlto de CoteSipl'J (miniuro de ealrBogelrol):_ 

Nilo podia aer oulra i V. EI. IIbe que naDca AUribllo 
mÁ" iDtell~lfel. 

O Sr. Saraiva :-t»odla 8e dar outra IDterpre'.~lto, 

O 8r. bar!. d. Col,gip' (mlol'lr. d, •• Ir.os.lr .. ) :_ 
Só quem eltiveue prlttinido, e eu eslon .empre com 
animo delprninido. 

Digam o que quizeum dizer, houve transaccllo pecu. 
nlariA, Denomluem como qulzerem, lovllnlem úm nome 
maa boate olte facto li, portanto, flagrante otren.~ e ,io~ 
Ilçll? do IrAlldo de allianç" e dos AccÓrdo. pO!leriofel. 

E verdade, eenhorel, que á '/I cU a conlflldansa, 1& quo 
!le uferlu o Dobre .eOAdor, porque o proprlo pleuipoleo
ciario argentino é quem diz que tudo iUo !ll1o faclol bis .. 
torlcol, podem nelte caracler ler chamado. pata a dia .. 
COSIdo, maa IIlto para obrlg/lr. 

E' um facU meio de .8 deallgar de todall AI pó,s e 
obrlgaç!Je' j que OI neto" inlerD~cJonael impoem, chamar 
a todo., factlll bieloricoa, antecedentel para a. dJI~nlullo, 
maR que nl10 obriG'lIm I 

O Sr. ~Brquez dll S. ViceDtll'-E' nrdade. 
O Sr. barito dQ Cdpglpll~ (minhtro de "drang8iroe):-

• •• 00, que DaO me hll.,i& n.pnrtado am ~ó apita da 
norma qUI! me manrlarll obsernr o meu iIladre "miso, 
pre&i~eDte do conselho então dI) ministerio 7 de MIIr~o. 

Dizia. cu nA pago 29 da cn.rt/l,: 
I O modu por que ó Sr. Dr. Tejedor enCo'lrA 11 aprecia 

'IIrillll outrAI eatipolaçõnl dos IrAtadOI com o ParAsaay 
prllV/l.-qae am1\ iotpWgeDcla Incida pódll !/!r loldAd/L por 
tmll,iOIl'IIlAls!to~ ~e omn. impr~n~a que discatl! 11 combate 
á IbedoiOllllj aliAs não affirmaria, como affirma fá. pog. 
fi!!) quo pela negociaçao eflpnrll~a o Bruil (fIe conatitalril. 
o unieo crednr» ~o Parllgu&y, e adqalrirll. .'inl!lrOISell 
OPpO!tOI 110" do trllrU!» alliados, OClln~o o fl'monhat/! dll. 
ditidll» lem • fi!calilla~llll. o 1/1. percepçito» !DonopolhAda 
em .proveito de um .ó,. porque no proloeollo dllll confe
r"nciA! dI'! .f, li e 7 de Jllneiro do corrente "nlIO, pro .. 
locollo-de que dei cópia a S, EI" IlIria o seguinle : 

I Na cel~hri1çil:~ dA con,enç/to de quo (.lUa o arl, (,0 
(aobrB indemDiaA~l[o de su~rr,,) é li. occlI.silto Auda de a 
Repablic~ AlIegu e o OrAIl1 Avaliar i1l ,IUAI «clrcumatllu
clu 6DnncIlJrtl~. fi o, «compromissol" que ficará. anjoHo 
parA com OI outros alliados. 11 R' pllr il!lo I'IUO nilo foi fi~ 
ladu dr.ade já a 50mm" Ida!! reterid5s indf!mnllsçile!l._ 

Onde o «elcluai,hmou c'o credito em 0ppoliçl1o aos 
interl!SlI!II' dOI aW.Aos? Como (Illlsr-!Il em .pllrcepçl101 
de umllo divida cujo ~ODh,nle Ó I\inda i1!lquido , 

A. mioha decl4raçllo deixou ml\fgcm para qualquer 
acc4rdo poelerlor e COlllwam. » 

Ora bem i pail qallm ~i; qoe IIÓ!j Imlando com oPa
ra!<uay allbre a iudl'mnillftçilo de gAllOI de gUllrra lem 
ffiarcum09 o qu.,,'wn, aem designar ai rend'l por que 
hnlAm cltI !tlr p.glll, ftc"'llmo. em molhar pOliçdo, mo
nopolbAOdll om pronllo de um IÓ li. pelcepçlto dl dj,jda 
o lIem t1sclLlluçs.o, o qoe diriA agora? Como julg",' que 
ficamoll nós" alies' hto que le te; ó que á mooopolio i 
cobflaAm'le integralmente.' Nó., que, 1& lemo. contraJAn.ado, lem eldo atompll

nhAndo o nono AliJado, DIto o queremol repotir agora A 
pORto de cuvirmoa dizer qlle dallumol conforme elle no~ 
IlD8Jlla, mal aim guialldo-nol pelAI regra" dlL lealdalle da 
cohore~cill,' dA moderação e da ja.tlça. I 

E qoer~ts nbar, aanhorol, qnem coasldera iato pouco 
regol"C 't Querell IlI\ber qarm proteata conlr.A ealft prnc!! .. 
dlmeolo'l R' o proprlo tiro T.jedor, qUI! aliA" tinha aul .. 
soado ,OI prolocolhll das conCoroncl". da Duenos Ayru, 

Na realidAde, DO DÓ! fOelemo" sllgoir om todas a" 
,lnaolid!!.df'1I omn. pollticla, que ItI pronuncia por ",tIL 
lórmA, (,erderiamoa a cllh~ÇB, E' prl'!ciso ler pllclenci/L IÍ 
todA prQ';t. parn lor ... e mantido, 11ArA mll.nler-.e a boa 
barmoniA, t!lo neceuJrilL Clnlre as dUlI! IIlIçilell, 

Se, o fino Deu. nltll ptrmltlA, "18118 IIQa!lõ~1I qoe n/to 
dizom relpeilll dlrectl1menle ''0 DrMiI, IDUI! fJUft atiram 
:lobro nÓI, nl10 11111 por"lue moU,o, ,illrem a ~erturb/l.r ali 
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,ess: ,o em 23 de , 10 "ú. 

no" .. relo'D", o pai, ó '"I.munha, a Ii.u, Icu.lmanl', ~ O Sr. barao d. Col.glp. (mlnlol'. d •• llrADc.lrOJ):
do que a provlleB~lto 0110 tlll, DODe!!' t6m sido fllUa por Em todo o MIO IL mlaha polUiel\ alto leria a qllO 
nós (4poladol). ~&vjll de predominar, lerill. a que UtiVtJII18 DO peosameoto 

N4Q Ó umll. nccQ8,'1ç~O no,", qlle no! dirige o boaradn do governo. 
"mador 110111. minha provlncia, li do prolllctorado sobre /) O qoe lia nlio sou, porque mlnca fiz prnfiull:o nem fui 
Po\r/J,gu~y. O mijSIllO mini~tro argentino, om la/!' Do'n dll crendo ne!s,," vida, é pBrA (azllr diploml\cilL do tortuo.i-
27 dI! Abril, d~dQzia da uccupaç40 hmporar!" Igual ac- d~de,. Proco.rarci IlIhir das dilDcoldAd61 por eda 00 por 
cUlação, qOl\si "05 moamos termo" con'ra o Imporia do "qu~1I1\ fórm\ dizendo desde logo o que el"to, porque ao 
DrB!II. verdado fi n (raoquozfl. .lto os melhore! melol pua chegar 

A occupnçllo militar, dh:-IO, é a viollç1io dOI .p.rolo· li. conclusllo dos oflgociol. Digo !!Im, lim, ulto, 0:10; 
collol de Bueoes Ayre5 i é .c prolectorado IgDomll'll05o. pOUO, DitO pano. 
para qurm o 8opporta i li uma. achocaol" contiadicçltolJ dll o Sr. Zlcarlll.l:-hlo nmo é de Taleyrand. 
parlo daquellel qoe lo,ocam o 01111.110 de "prollraçl1o da O Sr. bArlto de Cotegipe (mioiltro de eatrangeirol):-
nnç40 lIlncidn i é o IIde.prezo flag"Tllnte dos direitol de !I~- POIS Oqul! pua o, Tldeyrandl qoe ulno do lado de lá. 
berllola ti indl!peDdeociaj qOIl nllobuma. Oll.91l0 consente 11-
vrllmoute o coolra o qUAl todall as DAÇOU vlllloh/L! IlIom di- O Sr. Z~cuiu:-Do Rio Branco pua lã. 
reilo de prolflslar j li emOm uma cau..,. permaoeote de dl!!- O Sr. barllo de Coleglpe (miolslro de Bllrallgeirol):-
couOanca e UO odiai, que /I, dllllp~ito do todOll, teria de d,lr, Meo p611samento 1l1l16. bem npruao. TIVII alé o praler de 
cedo ou lar de, em rO'D.ltado " guerra. • merecllr um Illogio do Hloltre 'IIDador p~la minh~ provincia, 

R' 1L /lccosa~iIo de que ,e serve o Dobre lIell"'.dor. Somoh qoe nllo é muito prodlgo em latel-o!. O IlIu.lre seoador 
tllo paciOco!, que eu IIté tenbo medo de protem /l p31avrll a~u-m'oll quando rllcebet\ II.m exemplar d~ mlnba carta, que 
guerra, e menol com o elltbosl/l,SffiO com qno ho~tem a tive 11. bonra de enviar-lhe. 
~uUcoloo o bonrado senador. O Sr. ZacariAl:-Por lig"al qae ell o perdi; l1e UfB.lle 

Sr. pro!id60le, eu 0110 rnceio a 110Io~~o de tu, 'rael- outro, muito eatimaria. 
IUII', 116 oãu lorem perLurbada, por IIlgnffi Incto oxtraor- O Sr. barl1o_de Cotegipe (mlohtro dll e!trangelrol):
dinario j 11110 tomo qlle cheguem as eatado qUI! tanlo . Pois Ibe olIcrf!ço o que aqui leoho. Veja.!1I como o nobre 
a!~ollta nos nobre I !enad"oje~ n .lIue Caoto lIoria. para 11111- lIen/ldor me Irala, que alé perde arn documento destll oa
limllr. Temo! SOllordl\do até, nlI" a. inimiga, como DII turU/I, 56 porqoe de mim procede. 
fioll do leu diacurlo pareceD. indicar o illome .enador, 
mAl ao alliado. . O Sr. Zacariall dá am aparte • 

. O oatado dellpaixoudo e calmn dos documallto. om~ O Sr. barlio de C~tegipll (mloi,tlo de eatrangelro.):-
ciae. leurá todo o espirho dellprevenldo a tirilr a mll'roR Dizia. ea neata carla: a tido obstante a celebraçmo do. 
conclosllo qoe teobo lindo, islo ér 111113, em "Vez de erro~ tratados em aepua.do -o gonroo argeDtiDO declara qao 
COO!hnt08 cummoUidoll ~e1.l. d'plomacla. bra~ildra DO Rio .. recun. e reClIs~râ Até onde (Or poulvel dar por COD
da l'raIIL, IrIDOII precorado sempre dar l1a1a tllOCII~:'O cluida uma alliaoça, cojo pro.ligio lanlo costoa a muter
lesitillll\ e logica aOIl comprcmi,soll caotrab:ido" ovitando 111 mesmo no mbio da!! glorias e perigos commulls •• 
sempr~ olIdllder hitefeUIII :lIbllios. Tanto m",is dignos lIoma. O governo hr.uJiloiro, rll.poadllodo ao pratoato contro. OI 
do clogio~, qOl,Olo corromoll purigo em qoerermos ler fiel referidos tratadu! -declara- que 0110 .. con.idera qae-
6. noua palavra. brada a allb.oçl 11 pelll colübraçlto delhll, .. e está. 

Tem-,e feprodozido no R io da Prata com a. maior illl~ prompto a. enteoder-II! com OI allladol 11 aabrtl o .. mltdo 
proced6:1cia o IÍco de q\l6 o gabinele actunl Coi or~ani- prr.tico de serem oblernd .. , IUI SUII8 e.lipulnçõlll. 
lia do !ob om pell8/1,mlluto de so"rrll. Toda. a::.belll a ruz111 O qoe pôdc, pois, enlravllf um 4ccdrdo enlrll OI doul 

. por que o cabioelo nCloal tO'1I de lUllumir 1\1 rcde1\s dI. pnizes T O receto do pMecer (rlcor o cllrteJo á populari
I\dminlstraCilo. Purqno lem ti. IUI. rrenlll o DOIlIO primeiro d!lda, e orgalho-dll ama e oulra. parle. 
homem dr: su~rrar s~guo.ge quo arjl ia to mOli,o I,ua Euminar imparcialmeDte umll. qOllltitiJ

1 
diz o conde 

querflrmo! a guerri' T Ao contrario: tlO/l.Ildll quizerem pu, ROISIIII, pllaAr prelençihs e recrimiuçOtl! oppostu s40 
culhlqUflffi UOI mllit!f á Irente do sovt!fno. modul de proceder lenloa e laligi!.Dte~j moita m·,i, lacil 6 

No emlanto la se mo dillle nfl. cnrnar.\ dOI depu lado I legulr OI impnlscl dai aympathill,da colera. ou da altivez. 
em rACO quo eu era o Ferrnvrl\t do rniohterio. J'iJr liDe Elltrlltanto, !e A' Vozes da trla. ralllo (oasem e,clltlljas, 
rfltllo lerei roo 1\uim challllldo? N!\o li porqulI leabll. leito qO"'IlIIl' guerras ",.Inreis lorlam ,ido evitadas o qoaato 
filgumn r",ç,lub~, 110m poudo 118J] "d3, nem diclarlHill ungoo poapo\do ao Iuundo I 
gUllrra 1\ quem quer qUII 2Cjo.. Ao contrario, ,ou Lome/II Dous odo b/\ rio permittlr, Sr. conselbelro, que ao g-o .. 
~o I]/I,z. verno imperihl C"hem e!80' prodic&doll de prudencia e 

O Sr. Silveira Louo:-V. Ex. tcm ~9ping-il:rda (Riso). impllrci,\hd"lle !II~ÍlUllODtll rllcomrneodadoB pelo grande 
eUlldiala insl~z. 

O Sr. Mrllo de CollIgipe (~ini,tr~ do tutrAngeiroll):- A na~llo nlto Lrl'pldará em dl\r o !eQ. nor e o titia 
MIlI 140 ooCerrujAdA qCII odo MirA (RISO). .3IlSUG por uma causa justa, do.de qne SII convllncer de 

O Sr. Sllvllira Lobo:-DolD pareco, porque ue oe· qoe 0110 (oram preterido! lIaCorçoB pua poupar-Ibe-com 
g"d. rOCa (1IilOl. diSnld.d.-la. du,. '''"mld.d ••• 
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Aqulllo quo •• di ... ó o q •• prall",.I. (Muito b.m, 
muito blm.) 

(O orador. comprlm •• I.do por muU .. Su ..... do .... ) 
A dl" ... so fico. adl.da p.l. bora. 

SEGUND! PARTE DA ORDEM DO Dl! 

DISPBl'IUS . Á ESTUDANTES 

Entraram IlIcllllif.mllDtll em '21 dlscal.lEo, A qual ficou 
encerrada por raUa de numero para votar-.o, I' prop~lIl
ÇGOIl da camara dOI Sra. deputado. 110 correutfllulDO, eou-' 
cedendo dilpllDSU nOG lI.lalalol du racllldades, em bboe
tlcio do ealadanlllJ : 

N. lU, Maril.b. d. Silva VI.i .. Bras •• 
N. 122, Joaquim Ferreira VellulDo 
N. 113, J.~. AI", do M.u .. Pil.mbo. 
N. 124., AJrIJDbO da nllcba. 
N. 12ü, P,.Ii •• Juli. Ad.lpb. lior •. 
N. li7, P,dro L.fI. Cbermonl. 
N. 129, Cherabtm da Moraes Gomide. 
N. 130, JOJÓ de Cerque ir. DAhro Junior. 
N. t31, JoIo N(lgQtllra Borges. 
N. 132, Carlo!! Ff1rrein, Ramoll. 
N. 133. Ed."d. Corl .. Forrol .. d. Silra. 
N. 140, JADuario de Figuelrl!do Pereie" dI! Barros, 
N. tU, Sizinio RIbeiro Ponlu. 

OFPICI.uS COMMI!IIJON!nOIl 

ED&rOQ em i ' di~clIlIlBo e ticolI pela mesmo motivo on .. 
cerrada a propoal~lto da me.ma camsra. n. 312 de 1873, 
cQnliderAodo como grsduadoll o. oficlarll e praçs! do 
elercilo commllllooadllll pelai gencraell em chefe darante 
D. guerra. 

LICE!(~18 

EntrAram laeetJ!!lumonlo em ,!II di.caulEo, ti. qual ficou 
encerrada pelo me~mo moti,o, ai propoliçO'es di melIDa 
camara do corrente anno : 

N. 3, concedcndlJ IIcllnça a JOIó Theodoro de SflDnA. 
N. tiS, coneedllndo Iiceoçll. AO bacbArel Fellppc da 

MoUa de A.,endo COrIôa. 
E8j:otada a prdem do dia, o Sr. prelidento dn a lIegalole, 

para 21: 
11 part4, ald a', 2 hora,.-Vot,1Çllo dlla prl,lpolllçO~8, 

caja discunlllJ acoo encerrada. 
ContillUi\çll0 dI'! di~coftSrr.o do or~.\mMlto no MI •. 1", ro .. 

)lItivo n.1 dllilpezall do mioisteria de eurn.nSlliro8. 
. 11 pt.lrl~, a's 2' horas 0"' a~elll. -Dj~CQ9aito 11" rcqu~

rlmcn:o diJ Sr. visconde de IlbMltó fll\n. ptHilr.~fl cópilL ~IJ 
oficio do tx-chefll tl!t paliei" da COrto, cm qUI! pH'!iu 
demb~llo. 

2'" discuuilo 1111S propGBlçOell d" camllra do! Srs. de
palllda~, cllucoduudll dlepcnslL DOII flllt",tolo1 tina rAculil:\d" 
em beneficio de t'~ludalltcI, li'. H3, lH, HIi, 146 c 
148 do corronte anno. 

Levantou-Ee " 8esslo ál 3 borll! da tarde. 

EII U DE JULHO DE 187il 

P •• SIIIBI'tCI! DO !1ft'; VIBCO!(DR DE nau .... \' 

lomDlArlo.- 1II'IItll!(TI.-loarlra 1III1IPUT.lÇi.O. 
-OnDI.IIO lIu .. -Votlçlo.- Orçlmeoto do milli.lerJo 
de ellranselra •• - DI.curlo. do. Srl. S.ralta e MeDdel 
d. Alm.lda. 

1'. 11 hora. da minhA (ez-Ie a cbamada e acha .. 
ram-ae preleole. ti 8ra. aealdarel, & .abar: ,iacoada de 
lagulIry, Almeida e llbuquerqul!, barlo de, MamaDgaape, 
Dia. da Carvalbo, Cruz Machado, Cblcborro, Jobim, barlo 
dfl Maroim, visconde de CarlnHas, Dlni., Barrol Barreto, 
barlto de Ca,raargol, ,i.conde de 4baelé, Laiz Carlo., 
Saraiv", Anll1o, UcbOl Cnalcaotl, .Jaguaribe, vl.conde do 
Rio Grando, Silveira Lobo a ,i.conde de CD.mllragibe. 

DBluram de compare~er com caula parliclpada o. 
Su. b/ula dA Lftsnna, conde de BaflpeDdy, Firmino, F. 
Oetniano, PAula Peuoa, SUJeira da Malta e ,Isconde de 
Maritiba. 

Deixaram de comparecer aem causa parllcipada o. 
Srll. barlo de SODza Queiroz, Pae. de Mendonça, Teixeira 
Junior, FlgoBlrA de Alello, GodoJ, Fernando. da Cunha, 
Pomp~u e vi,couda de Soauuu. 

O Sr. l' e8creluJo deu coat.\ do a!lguiole 

EXrEDIENTE 

omcio de 12 do correnle mel do l' lecntarlo . da ca .. 
mara doa Srl. deputado., nmaUeudo I I"gulnte propo .. 
• I~!o. ' 

A .... mbló. Sor.1 rmlta.: 
.\rl. I.' S50 , •• cedld .. Ir., 1.I.rl .. cujo proda,l. 

."r' .ppllcad. 4 r" ... lr.,\I. d .. Igreja. da, ,111 .. d. 
IlIp.mlrim, Gaarapary. S. Frla,I". da ,Idada d. Vi,
le,ri". provlnei" do ElpirillJ Santo. 

A.rt. 2." Ficam ro,ogadls a. dl,poliSOIl. em cODlrario. 
Paço d, camllra dOIl deputadoll, em 22 de Jalho de 187ri. 

-Manoel Francbco Corr~a, prlllidente.-M .. "o,' P',,"dro 
dlJ M'ralldl Oloria, I' lIeeralario iD'erloo.-Dr. B.I,odoro 
Jc,.d da SilvG, 2° 16crellrio IDleriuo.-A,' eomml •• 40 de 
(azenda. 

T~ndo comparocldo mai. o. SrI. Panuaga4, Leitllo da 
Cooha, visconde d8 Nictheroy. buno de Co16gipo, Slnimbu, 
b'lrao de Pirnp!l.mo, Caaba Figaolrer'o, ,bcocde do Rio 
BrAnco, Ribeiro da Luz c N~buco, o Sr. prealdalltll abriu 
a II,UltO. ' 

LeU-Is lL acta di IIOllmO antecedonte, e, nlill havendo 
qaom sobra ella fizesse ob.llnaçOa8, deu-Bo por appro .. 
fl\dll.. 

O Sr. predtcnt" d!II~1I que la oficlar .. !e no govt!rno pelo 
miniuorio do lmpBrlo nOm de aaber .. se a horlL e logar em 
qae S. M. o ImpBlldor .e dignlrá. recllber uma depulaç!.o 
do lIeudo que tem de falicilar o me.ma A.usnllo 8l1nbor, 
00 dia. j9 do correote mez, pela aaal'lIralt.rlo nalallelo dI 
S" .. Io,lm, Pri.coz. Imperl.1 • 8ra. D. h.bel. 

-r 
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FOI'am em 'flsalda .orleadol p&r& a dita depnhç:to OI 
Sr •• : PArao.saá, Jobim, Figoelra do Mello, Janqutirl\, 
C. Mendll", Y8lconde de IIlbomlrlm, Jagaariho, huno de 
!Iarolm, Leltlto da Canh", NOUII! GODçl!.Ive~1 T~lxolra.-Jn
alor, .I.coarlo do Rio GrAnd~1 Lul~ Carlu, fi lllconde do 

Dom R.II". 

o qo. prsl"d. S Ex. que. oppOlI~!o do .... do 
r.çll. 't Acuo DOI de,emBI re81gnar ao 81111DClo, lempra 
quo notamos erro. O" política exterior do gOlorno 1 
Sr. ~rn~idnnt", é dever da oppo.lclto nlio só demonstrar 
os orro! da polltiea lntflro', co mó 08 da externa. Digo 
mal~: o pf\lz f,flm mail)r necenidade d~ lIaber pala tri-

PRIMEIRA PARTE DA ORDE!I DO DIA 

VOTAÇÃO 

Poram .aecllulvamenta ,otadlu fim 2' dl.eauA:o t 

fejelhdu I. prop0lÍçlíe_, da t!amAU do! Sr.. depot'ldOI 
DI_ U1, 122, n3, 1~,i, n~;, 117, 129, 130,13t, 
132, 133, ao fi 14.1 concedondo dll!~enea DO! cutatutoll 
dA! ',cDld(l,de~, em beD~Oclo de estudantil! comprebendido9 
Da relaçllld~ menelllDl\da~ 

Foi Igualmente vot",~" em 21 dilcollno fi apoll'.da PUa 
p"~lIar fi. S'" propo!içno d ... nlesm!'. r:nmllr& n. 3.12 de 
1873, cooslderaad.J com,. gró.da"dos 011 oilleiAe8 e pra~1I1l 
do .. :terc U" commiuillDados pelos gflllOttltl8 em cbere du
ranLe a guerra. ' 

VOIOU-III, .alfA a e'meDda. e roi apoi&da a propoaiçlio 
da melma CAmAra D. S, do correDtI! anDO, cooclldendo 
"ceDça a J"ó Theodoro d. SeaDa. 

POIL" a voto. a emlloda (oi approv:t.da e r.doptlLdlL 11. 

propolllç!io com a emeoda parA p~u"r á. ai discusslio. 
Foi fipalmente 'Lltadft em 21 dl8Couão li approVllda 

para pas,ar a 31, a prc.poelfllo da me~m.l CllDara D.128 
do m~lImo MIOO, concedendo IiC6aç/i Ao bacb"r~1 Felippe 
da MoUa d. A",edo Corr4a. 

O.~Uf.NTO li:) MII'USTBIUO li. BS!uNOBlflQa. 

Proltgaia a ti dlscaul10 do or~l\mento no art. 4° re
lativo a. de.pllzal do mlni'lerio de eatrangelro8. 

O Ir. I.ralva ,-F. penb •• odo.m. ".1. d.bal., 
8r.l'ra.ldente, 6 mllu proposlto I'lIlpooder ao discarlo pro .. 
ferido bonlem pelo oobre mlnhtro doa negocio. oltraa
Belrol. 

Nlo 6, 010 p6d ... r mioha 101"ç10 d",onh.cer 00 dl
mioair o merilo dOI leniçol pre.tadol por S. Ex. DO 
elln~Beiro, porqae tenbo prfl'IIDllt o limo de Vlrgilio : 
tiO" lo".ra mali mi"rl, luceurr.r. dÍlco. 

:la8 ,eobo Dllcellldado da acompanbar 08 m~us ami
go. polltlco. oula cala, e demondrar qtlll a polUlca exle
rlor do 80ferno, em relat10 aOI oegoclol do Rio da Pra
ta, 010 tem lido lempre a m&is IlIlIIall, I mai. pradente 
a a mal. 0111 ao Imporlo. 

O dl"o"o do 8r. mlol'lro d. OII".g.lro. 010 "lo 
puhUcado hoje no Dlcrlo " porlaolo, "r,ir-m.·h.1 da. 
DollI, que hootem lomei. 

Com.çoo 8. E •. por "Iraohar qo. o. m ... mu.
Irado. coll'811 da oppollçlo liberal, DfIIla Clla, cODdem~ 
Dlllem ener,iclmeDte a polUica do 8rl.1I DO Rio d, 
Prltl, IcoroçolDdo Il8lm OI ad'lIrlarlol do Imperio na .. 
q"U .. rogIO... '\,,, .. ,,ola al.da 8. E •• : .0 Sr. N.
baco, caJo objlclo, IIsuodo dille, era Com o IIU di.carao 
"Ulr I gOlrrl, preclpUal-l-hla lO I gu.rra .. 11",,, 
ImmlolDl ••• 

bona o que se paul em relaçUo ao, negociol exteriores 
do qUI! em relação aO/l negociai iolerou, e é pela di.col
~110 das camarll! qoe pódo anliar da bOlldade da polilica 
do gOTernJ pllr/l. dar .. lbe apoio ou retiral-o, quando ISOII 
letO! podereM trAz~r em refuUlldo a gaerra,oo diIDcol
d<\fllll 011. poli!ica ioterQ~ei()Dal. 

P'trtlotl'l, nJo ~ei como S. EX't homem de talento, e do 
tribuna, bom .. m que tem lido membro d. oPPllliç~o por 
divllrsa, Til!!!!, T,m equi prochmlir o principio de qoe a. 
ollPo/llç/io dllve-S$ COUBt'ltv/lr aiillnciou, uemprll que des .. 
eobrir nrro M politiCII nxtllrior do governo. Nlo impor .. 
tarla 1180 o ml!~mo que aliam Ir a oppclic.1io a respon-
tllhilldade do, erro. deu" política' • 

Tllm la oppo,icllo liberal abulado da tribuDa em ro
l/lçf1u l!.Od negocio,' oxteriorer? Peço Iic6Dca lO oobre mio. 
ai_lro parti. de,clllfllf qoo.,,1 Opp08,~lto do· Ifloido tem-I!e 
mo!trado a mais prudente e a maia patriotlca na di,c(mllo 
de tal!' Ol'goci08. Puderb,mol Tucomr 3,0 exemplo das 
naçõea civili~adAl, dai nasGe.linos. 

No PILrlamr.ot., iDglez, no 'p<irlodo da goerra da iade
[Icndench, dos E~tado! UaidD!, 00 da. gtlllrra contrA a 
FrI,?ça, n oppoJiç:to pllrlilmeal"r pronancloa-~I! com toda 
.\ hberda~e, censorflO o. ~rrol, o rsplrilo bellico.o de 
Pitt. 11 nAu me conlla qall Chalam, Fax e oulro. emi
at.nUt. orAdoras do parlamllnto inglez prestult!m uniço· 
ao eatraogalrlt, cen!uraodo o. errO! do Sfltl governo. 
Ainda nllo ba muito Tilieu, dilllodo IJCle a gllflrrA de
clarada pelo 9f'gando imperio á. ProSlia. era URI'" loocu~a, 
conservOU-58 (raocel i e a FrAllíiiL agradecida o elegeu 
por diTarao. departamento, para demonllrar o ua apreco 
ao que dillDe 611ft em 1870. • 

NÓI roenno! AOrllrimnll taotagem da Iiberdt,dll ds tri
blu~A do pArlamllnto inglezj .Abllmol que a oppDalçUo, 00 
mUllol! membro. daqulIlJo parlameoto CeDltlrllram, con
demnl\rAm o proclldlmenlo de Cbri,tie, 
auxiliando "lIim muho 11. .oloçao patiOea da qUI,Ulo aa .. 
glo.IJr .. U,lra. 

Cnmo, .poil, 'em S. Ex. dizbr qoe a oppallç!o de.e 
guardar '1loncio, ou elogiar o gO'lIrno, porque, ceOlurar 
!lI err08 do ~overoo em laoU reh,çlJes exleriore. Ó anliDar I 
llcoroçoar OI advcraariol do Brui!' 

Uni! ootra propoJ!J~do do oobre minldro me CID'OU 
~érlo reparo. S, Ex. diue: 11. oppo.iç40 liberai 041) calHcSa 
Da diplomacia braall.lr. om .6 "10 dlgoo d. I"",; 
ceDlar. todos OI OOUOI actoJ,.ó acha bOI1l OI praUcadol 
pelo governo argentino. 

O que prol"d. ainda o nohr. ml.I,lr. d. "!rug.I"., 
Pretende ~ue .ejamol .lIoldon. argentino., ou br&.tlej .. 
foa? E.tlremo. por notara aqui para indicar OI IItrOI 
d. diplomacia a'SIOII .. , aOm d. qoo la ... rro.oojam 11. 
reparado.' ou a n01l1 minlo 6 eliminar li. poUtica do 
gonrno do nOllO pr-ile allignab.r 1111. ta.llA1, leal errll', 
plra que o. minl'lrol tomllm caminho dlflereote, nllo pec .. 
10rb.0I ai rolaçO .. 1.I.r •• clo .... do Imp.rlo com' oolm 
p.I ... , 
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Nó! devemos CODIUr,'H o n()~so sover110j oito l6ml11 nt.dll 'nistros dI! Sua. MlIselltlid~ o. Imjulr/!,dor do Dnuil, Pll~ 
quo vor com o cavamo argontino; O! IItlnadorOIl daquella demos, porlll.oto, listar ~r"nqQlllne: r. ÇIUJW\ Dito b~. Ih 
llepnblica que examloom 011 erros do seu &,O'9l1rUO, que Ihll a~p&.recori porqao ullo 8nl) loucos 011 fuml~lr05 arSlIlIUuol 
abram OSI olbollj & 0081" obrlG'll~ilo á eXlímlnll.r O~ /LCllll. o O~ min!llron bruileirol. 
dOI 111,1110' Dlhdalroll, censural-oll li ACODlelhltl"OIl bfim de O Sr. Z.,carla.! : _ Mil! podem BL::\r 10ucoII de um!. 
quo r~cul!m flm tempo. borl\ pA~1\ onlr". 

Sr. prc.ldIlDtll, o governo 'em muitol amigos que a O Sr. Sauil/\ :_, A disca.,aftQ ,Iód~ Iflr o romedío 
cobrem de elogiolj oRo prftcba dos nouoI. Nós clllamOI effiChZ de~!~ loncorll. Áu!m ao verdl\do ba d"J lrlnmphu, 
nll I\dOIl, qun achamo I reglllj:U~lIj só lall~mo" dllqQ~lIel o nr~sil UH. IIIl ro!.sir 6 011 minlmos bIlo de reCJnhbCnr 
qae nOIl ruerec~m censura. BI e~te o ntI,,~U dner. Oe tlOO nltll pudom continuH em um" politlc~ errll.da, sob 
aeDadoru gOlerDI~tAt quo refiram grAndell "ctn!! do gO'llr.. penl\ do ~.,rdf!rl!m 01\ opinilto nacionAl. 
DOi nri!) ó IIlta a Dom. obrigaçno. ar.u, Sr. presHIIllte. deixemo, o tlXordio d1 nobre ~i-

O governai Sr. prll~rdonlel perde-8ó pelo grande Dumoro oi,trtl de eHrl\og~iru, ~n'.relllo, no &.5aumplo qOll 1IIoe 
de Ii~ongeirolll qn9 tom. N6, nlio qDeremo~ nem dnl!mOIl, mllrllCer' 011 mllu' rt'p:lros 11 quo tlli (tlljOCll) prillcJ(1I1 dI) 
port:\nto, tcoreçonr li. crençl\ fim qutl elle e8th da. SQIl inr"" dbcurllu do S. Ex. 
libilll\llej IlllixllmO! 6'S,\ lardll. a .eo. ilIO&tre5 AlUig08. 

As~im, o IIClhre bdrlio do CO'I'~;p(l, ruini~tro dn Ottrlln- Qual o ponto do difarg.,ncill fHltre vó~ 11 nós? oa ~~tu 
Roiro ll irro{;ou aru~ OlrOD811o á. 0PPol!gllo, tntenrleudo qUI!I qUfl 11. ~l~én~úo du c~aD8 (ederlo 6.hl relnglto :\ lI.mitF.~ ? 
ell", se deixtl. IIlVM pur píl.ili'io JlOlittca. no di~8Ctll!l5nO dor; VÓ~ dlzm qUI1 o Ir"tl~ID d~ nl!lança. Mo 11l)lh,\ c;,SltAr 

da er.so tlm quo em dOlI lIHir.lIo~ roa~o ()hrig~ltt) il. n'o(tnr{~r 
Ill'g"cl~" e:r.t6riore.~. d 'li '1 P 

P6111 minha. puto declaro que dosojo 80r o mll.b ben~ ... limih:1I quo o outrll julfl:lll~1l "vu Ilnp r l\Il ,/mcl! o. (Ir 
volo pl!.rll com S. Ex. 1I05ta. di~cU5~:\O i hd da nponlllr-Ibt outrA, dize;!! qu~ e Ir,\tr.r1o dI! allli\nça n;t'l polll" qar.ror 
I)rro~ i' hei db corroborM ú.~ r.precingõos dos meus lIIu.,... '1111\" Brll.~i1 !Il tornn":'f) uo'lfeDsor dn.1I iDjoetn~ pretollgõ~s 
tmdllll,c!)lIrSl.e j m~s ra.l-a-boi :lempro cem o. lDaior blloe ... da ReJiubhc3. Argllntioll. 
volencill, mesmo pDrqll1) e!tQn conv(IQci~o de, lJUO O nobr()' Qual ó, porém, a Illl~~n politicll.? qQ8 int~Jligl!nr.l& dllmot1 
mi:lhtru podi.\ tllr cCtlllmouidu I)rro~ n.\ IIU(l. mi!srio ~G IUo 1\0 trntado de tt.l1i"ncl\? Nó, dizomoll que "lI3e trlll"llo 
d.\ Prata, mlt~ qDO n;õaC8rhlll ellc3 tlllvll%. da e:r.a;er/l.~1ifl UI! nxo.mlnou q11llfl' o~ L~j.rltorio5 qoe devinm p~rt~nr.er a Rn .. 
~~TJ st:ntimento palriotico, ti dI! jolgou S. Ex. qae bilvia ~Dblic~ Argenthll't. o qUI!!' os quenlio podiam ler De~adol 
nnc~a'i,l.,\dil de rl!l~al'ltl' IIDIL dignidAde pO!8on.\ 3u A digo 1- A RcpubllclI. do PMagohYi qDe o Irllt"do InllrcoU o mlllimo 
d/l.dc do governo do Rrnsll. dos tllrritorlnl'l, d~nlrll do qonl ali preten~Õ418 dOI I\lIiado" 

QUAellquer que &ej/lm, porém, '" lIentliDIIDtos que hbbnm podem firmnr legj~imoa Iimiln~, fi qDe o calUI (rodari. dova 
inspirado o Dobr~ mioiatrn de eslrangelros naq~l'llli\ mis- ~arantir tllOI limite" qu.\~lIqa6r quIS ,rjl'Ul 011 qoe Il RII
e!l.o, tlII6 podia ter commbUido flrras e orrol! deploruela. publica A.r~IlQtinl'l. tntendor ~D& 1!40.seo •• 

~r. prl'lsidonte, qoo Ilol:ollid"dll tinbrl o nubre mioistro Eis aqui <I ~onto cRpUal da dif6rgoDcia.. 
dI) e!trllDgeiroll do exagerar a InnUODei" dos D01501 di!.. MIl9, Sr. pre!ldllllt(l, eD diulI qDe batiA 8er muito 
curse!!1 p.\ra. diz/lr que " opposiçlto liberal. toml\lldu henovolo. QUl'lro erOr qUII 08 m6D~ nobres cnllegaa n:lo 
e papel t!o CODsora, e cen.ora 6xtreml\, fAZ graDdll1l malel toem rulloj quero cr4r q ~ a rllzl\o e!t~ com IJ. 1)4~ro 
11" nr/uH DO nterlor' miniltro de e~trl\DIl'~irell, 1I liDO o SbU principio Ó iD" 

Inrellt.mente 0' dl,cnruI da oppoliçllo Iibllr:11 010 toem cunlrovereOj qunro 1\111 pncli\mar " excellencl1l. dClue prln
DU pi\iz a iDOullllcla que dOlhm 'IH. Se 11 governo rt- ciplo, iato ê, que o Drosil.nlto póde. 040 110,e ler iu~trQ.
c(':~~~e A infilJencia deeslII dbcllrso., ~egQrllmllnte o .eo menlo du prlltonç~!ts 1'1~gllrlldl\l da. RopqbliclL Argen~ID". 
rruct'~imoato teria sido outro em muitu circum~to.!lcIA8. QUllra erOr qDe 0/1 meus illtlurea colleBa& da oPPolllçlto 

~1;\1I o guverno nlio receia. COUlIn. I\I~Dma e oltá cert~1 liberai nllo ,/lo bem ali dele" do principio coalra.rio, l) 

d~ quo ce:ltll quoaldo li coata multo mAia legou parll IIU6 ilroclldetn com todo landAJIleoto o gOteroQ e aquellflll 
(lHo li!/lot;ear 11.1 pailõell popalllre!, o. preconcllltOl in- 'IU8 carregam com A reapolll8biUdade dA poliUea ui., .. 
tllrmtcion"~1I do IIUII rUllr o p"llel que nó, eIIRDlO. (aleodo, dor DO Rio da Prata. 
o papel da !ali." para OI ,bomenLl esclarecidos, parA Poill hem I lUO ualDioar iL millilo do Dobre 1"",40 de 
aquelle, que pilem a pu aclmlt. de todo, me,wo nclma do COI.sipe, o que S. EI. lu: DO Rio da Ptall, cp quo. tom 
aIDu proprio dali miniatr~t ti dali governo. do Drallll.e do (oho o co,e'lto do Drl.iI,á laz do prlQciplo que S., EI. 
Rio di Pr"l. prOClalDl1D e que d6. tom rellulllldD nlto dever o Brasil ler 

80rll d. dl .. j .. qu. OI 0 ... 01 dl .. a!o. 1I" ... m • in- i .. trumonLo o ... roLonça .. d. n,pobll .. Arg,atla. c.aLra 
OllDcla que lhll. d4 o lIubre miaillro de eatrllugelros, I) Plr3{;Oay. 
p'rqal .. LI ••• a'goelOl lator."lo,",. Lori.m IOI.Çio 8r. pr"'d,a", d.I,o d. PI</' o Lr,tldo plOlI.lla., d. 
mlll f.all o mall cQueD1.n'". Ilral i deilo de parte ai coarereaciJlll dll BUliDO. ",yrel i 

Sr. prelldllQle, DÓi devemo. ter 'oda a IIbllrdado de' di." porqul'l !uppoabo que todol nós eOnb6CI!IIl05 011 priQci. 
CII.lo, • ella liberdade é aec31111rfa delde que o Dobre pioll Adopt!Idoll lle5SA8 conltlrellciu" . um dOI quall1 rui o 
mlailtro dll90 bOlltftm, porleUameolu bom, que" gu~rm prlaclpi<l .IUIIli:lOIO expondidQ pelo Dilbl'lI mlnislro, Ile 
um" IODcura, IIQ,e IÓ OI loucos a. podem fuer. Dtlldll qa tll "Ilra~g.erroll, 6. laz do ~ual 10Q eumloar lua mi~.Ao. 
8. E,. p"r"l' "L. p"pOllçm., ,ó. d",m" t" Lod.. Em ",.h.do d, Lud •. 1."Lo " bulo r,ltn,.I .... ~~u • 
Ilb"d.d. d. dl"a"Io, porque .no m. ca.'L. q .. , OI ml" n'publlea Arg.,U .. 1\ AII.mplao • mlllGo, Q.lolAA' ~ o 
,llLrOl d. A .. U ... d. "j.m looco! • qu. o "jam OI ml- DrRlII. ClI .. no CoL,glpo. 
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EUII! doai dlplom~tl\S roram IHlc&.rNltadOl de hzer 08 O Sr. bll.rSo de Cotllglpe ( mlnlatro do e8luagelro' l : 
tratadoll 'dennIU,05 de fI"1:. QolntMII1, tinIu de nntrlll' -N40 bula a meDor 1'1110 para 1110. I 
n.\ Dflgoel&çllo de Iimile., pergonton '0 ntlbro bnrl'io de Co- O 8r. 8araln :-Nlo 'digo '1ae boutellfl, dlB~ IJDI tal 
togfpa' qual l extCD!l'io do casuI (rodarf. em rfll'\ç~o I\Oft reIIH'f&, lal IIIJllllrio dna lagar a 1IJ11 .,piahe""1 .. 
Ii'llltu, 'laia é, ronnulou li. qOllllflo que UI tem debatido flSU, dfl!Coaftanço\; lIotrlltanlo, 8r. prelldlbll, di ali ti .. 
nelt' CUI\ e de qUI! ell 8Ckbel de trlllo.r. nh!l.mol orna 16 radto que acoDulbllH a rlHr'à i para 

o 8r. blnllo de CtJtl'lgibo (minlatro de estrAngeiro.): - que 11 rmu'/I' ' 
Já roi rormulada em 0011001 Arrell. Porque Q nobrll m!alatro d" oRtrAageirol nlIo diue 

O Sr. Sauin:-EQ jfL diue qu" deixo 1810. MqueJl/l tempo cl~rl1mente a Qalnl30l o qoe di, boJe 

O S C · ". . IIqlll rrallco a nobremente' 
r. bar~o de Qteglpe (mlalstro de IIltrllogftlro,) :-/ A (I0UtiCl ol~larllciA-Re, OI Allidoa el\biAm IIqalUo ~om 

NILo póde deiXAr "'II! ponto. qUIl dnfllm r.ontar, li en\fío o Drll~fI rormftría o ftea jni1.o 
O Sr. SUf..iva:-CoIIlO rib.iA, o Sr. Qalntana pllrgun(()1I j IIc~rCA de Ilmitfll 11 oirh com rr"Qqu~1.a.: fi O mAU jnizo 

'lu/ll A exteQIAu 'I"'" u nobre barão OUIl ao ca"" (wderil é lI,t" ; não "polo &l!nnO tAel o t ... 1\S prfltf!tlçO:f!~ ;'. 1\ nl! .. 
flm relaçitQ a limi":., fi o nobre bluito difilfl: « NAdA re~- A:0claç4o aimpliflcl\Va-JII, e aenham ,rsentlno podia diz~r 
pondof porque mó ° PIJISO r,uer depul, Ijlle o l'arllgQ"Y que a re,,,rvlL do gQtorno do Brui! occoltav;, intr,n~il~e 
Llnr dado li leu julzu, tivllr produ tido 1111 "cu.!! I\r~Il ... ' rnorlml, ao Paragllay, ti dednoruels á Repoblica Ar-
mentol, em rlDlil~lio 1\ Umilfll entre nó~ 11 elie. • ' g~nIiM. 

SonhareI, CID falia cr,m n maior lIir.ceri~"dl'l. deuj.ui8. E, Sr. pmideQU, contra e .. !. mYlteril)l, lSIa. rl\h.\ dI! 
nlio /'Ichllr um fino nes~a rll~~nll. dI) nobrrl h",r/lo i'pl)rórn, rr"nqhllzlI., que tem pertorbAdo 1\ n081a politir.A tltllT!Or, 
declMo solemnemf!ntll, IIcho I'IIII/L re!/lrvll'llm .. no grAve, qult a oppoei~no clllml!.. Nilo eltiveram Clt. iDtI)D~IiO do 
ti 1\ ,,8U! urG attribuo todllti IIi'J ~O~8"S dllllculdadel inl~r- nobre mlnlllro '"~ con~"qQllnclas qll" de 8SQ aclo rt!~ul .. 
Dldoa"el DO Rio ~"l'ratlL. Vou IIlnmiD/lor e~!1I pOnto. IArllmj mu fI/lo é pOldvrl p6r em dUlldlt. que deuft "cto, 

P_dia Il RepDblica ArgeoliM, como o Br1.~il, ence!l\r qOI! dI'! re~erV\ de S. EI. DAlCeram AS delcoofhnçlU" 
Qm tralAdo ~e limiln. ~em ,r.ber qU1L1 o opini/to do IItlO dimClddadell com qOfl Iule.mfll. 
r.\II"do em rl!lll~lill A garl10tlll d",ftel Iimile.? De,i .. um ... , Sr. pmidente, foi li proprlo nobro mlniAtro de 0'
dnl I'I11iado8 rormolM prrteD~O~1I qClo pode~!em ler en.car- lraugllirol qaom decll'!ron qQ& Itll IIctn produ rio um~ 
II\!cidl\l p~lo 'f'lncl~o? Não, ~tLlhnrf'l8i IHlWI uml\ polUICI!. comnloçilo tu:trtlma. na. Hepahllc.\ 'rg~Dlinl\. S. Ex. tJ1n
impre,idenl., JiqoeUIl qOl'J 8e arrl,clU!f! por 6&n fórrnl\. 100-009 no vilo tod\1 tllI dimcold/l,~tS com qUI! lutr.u ,I· .. 

Se o DrlUilltinha jft. MU priocipill II&Cripto em prolocollo; pai:! d~ ler Qoinlknn. deixado li I·Mngnlly. SIl.i;lIrnnl'''ot/, 
I\e já. tinbllll rflloluçl1n d6 nih apoii\r 1\11 "rc1t,"çii~~ h,"j~lIn- I!n eomprohr.ndo todu IHI dimcuJd"d~ft d·'!. pll~iÇIio do Q(,

LiDa0 lelll\o no CA811 d" lhe pl,rcct1rem lIU'1I prdtlnçOell r&.- brll IlIlni~tro dI! estrangeiro8 naquell.t. ~P\lCíL : relir&r-~Il 
zoavei., o qOfl lmll"rlin. ao nobre minj~tro dll diZI'.T li. Ql1in- por~ue Qainhn't. rfllir(l~Hle; abed"cer ás prMcrírrçlH~ dI! 
11\11\ :-Sim, o Bra~i1 !Ó g.unnt/l ~fmM "retoo~IHII, ~o r.~ QuintAh'!. i ir á ftepoh!iclI Ars""tin\ dar !ltlti~rl\ç1i~~ PiloT/\ 
IIr.lHI.r bOIlIl, 8e M nchllor cllnleniMlo~, ~I:! n:10 iU nelur or- vIr relt.ttlr n8 negocinçõel fi fozer O~ tr8.lll.doil dI) Brr.~il; 
rtJh~i,,,. du~ nirllito:l do Pll.rl\gu~y? l'tIerlitl'! o ~tlni\do na tudo I!tn erl UIDII. coalA qoe CUltaria moita" qUAlquer 
import~oel" I'! n:lo ntll:I\~!li~",d" d"~JIL d~c1l1.r!I~li\l. / homem do brio, como o nobre ministro. 

Frltn. A d~cll\ra~i\o pOllleritHmllDlfI,o DrMl1 ra~er'i\Vnwe6 o Mil, tndo ilto n!lo proVII !enAo qafl tln aclu dll nuhrfl 
olrllitfl do o8tlt.bll16rnr o principiu qon julga~~t: cODvaninnle, ministro rl:l!lultar.\1n tJimculdll.dl!~, que Ilodl\rillm Ler ~ido 
d~plJl' de relol,id" 80/\ que!t!o de Iimltell. -'vUlldll,l, se S. EI:. foue frrl.nco, )11 tito'tle iMl1gllrado IL 

ED nlto digo. qu~ elltlvflue ua intl!n~!1o do IInbrfl mi· politrelL do 8r/\1I1I por urna declAração lincef/\ " uplicit ... , 
llialro ~e ostrnngMirilll, nflm do J:overno br~~i1llirn U!Of! CI ae liv~8e" dito fi. Rllpobliclt. Argeotioa Cl /u ~co plenipo· 
re8enll, qUfI lhe plldeul' IIpronitar &lcluJivamllntflj nno I tenchuio: qNa!), o Bra,n nlto llpnlllrfL 8enúo 115 prl!um~O~! 
"cr.o.o o G"lIIroo do Drlto~1I dena &ltUdA oU cbicaolLj , que jlllg~r 1~~itllUa" rormol"dal pela Ropabliell. "rgea
m". 00\1', 11, com rundamflllto, qllD aemellll\ntll Ilrlncillio IinA; lt E.1A declsrAçllo nobrll, rre,Dcl\, tnril\ etltllrlo toda. 
dnia Itr tlllabelecldo .cl"rnmlln'~ aotel da.a pegoci"çOI!~ AS dlffituld"dfts p!)lItllrio.r~!. e leria r ... cilitad" a qU~llllú 1\ 

de Iimlte5. . ponlo tlll, Sr. pro"ideule, qae eUa fI.tariA boje relohidl\ 
O qun acolll~cell, It.oborns? O diplomata. argentino, eM qul!fDer 8eotido. 

rlelcllnftanllo qu o PaTIIgul\y, CllII lU COII!" quenlel do &111" o que .e .~gQIIl? DJne o nobre bl\rllo: "Nilo 
Brasil, reai.Uri" mall do Q06 devia, pOZtlllle em oavid" d,,~ia 1111 celllbrar OI tratsdo! IIN 8epuado? porqllll me 
melmo pCCltlloçOe. qUI "RepQblir.a A.rg,.nllna jolga 11- aeculAfle" 
qui ,I"., o Iliplom ... tA arõllulino, d(l.ncoro~'mdo dfl flodi!r Â opph1!liçitu liberal alo acclIsoq o noure mioiatrll 
conIn com ml IIIHAdo, porque ano lIndi~ labef qQAI 11011 por ter reito o Iratado de limita! i eu melmo, nlto 
opiolllo, liDe gorAotl" lhe Ilod"rll\ elle olfer,",cPr, IItI por o IIceu"ri", por ler f,.Uo o trllh,dn de eommerclo 111m 
"llI~.O udo chegllue 1\ um AccOrdo com li. HepnbliCII dO c1U~lIh\l serllll~, que rf!J:nlal~em o IntoresJO comtrlllm de8 
]'aragllAYi o d111loloalo argeatiuo, tomlll'io por 1110 de de.· "mllltos DtaqQl!III1~ regiOeJ. A oppoli~!io liberal 11 qoe 
con6Mça, discorre0 1I~.im : .ustelltoo, " eulillDloo com grande utltagem, foi que 

« O Dra"il pfIIleg" o PUAgO"y, " lIrot~g" ~Ail do o Dobre mloldro nlLo podia colebrar o tratado de pu 
qnn 110 ~ev. alHado; nó. alo lemol a combater !lOOiente 1.1 geral iocluin do CI!.Dlulal, qa.e IÓ podiam IIlar in
]'arl(;I!.Ay, temo. a combater lambem o Draai!. qlle o'posou cluidaa em um tratadll (eiao por tudo. OI aliJado., 
" ClUIa do ParaSII'-y. » porqne e.s.. claa'1l1&s sarantidor.. d, uma D&oloDa .. 
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lidada 11 dOI InterelS!!1 geraea daa IHçliu alliado\l, poder
Ie~blam Irulformar IIDl um proleclorAdll, loclaidu em um 
lralodo olpeelol, rolto p.lo 8r •• 1I com o Pn"s •• y. Foi o". 
o pano argumento, li ellou peunadido de qQD o nobre 
minl.lro dOllllraugelro. Dilo coolegula d~ltralr ede arga
menta formulado pelol mea. honradlll colleS'II, 
cbefes do partidn liberai DO Ilnado. 

mos qallido lez~so o accordo de 19 de Nonmbro nesti 
Cór\o; quo. oplnl'o do D",II oro qno o. IImllo. da nopu
bllca A,g.nU •• DnO d .. lam Ir .. uno al6 o Pllcom.y. o 
quo o R.publlc. Arg.nUD' tluh. dlroUo IncoDI"I",1 d. 
I .... OI .. u. IImU .. 016 .m. 

B, Sr. prelldenle, o Paragoay peDS'" aSlim' Peolna. 
Nilo boate occI.140 algama em que o P"raguAY, mnnl .. 
rutando·'III a re'p"ito dOI IImltll', nl10 dÓlle como divila 
, R.p,bllc. A,s,.Una o Pllcom.yo. 

O. Srll. viacoude do Rio Dranco 11 marqaez de 8, Vi .. 
cClnte :-Nlto r.poindo. 

o Sr. SaraivA: - Só delconbecin o IImile, do Pilco
mllJo quando era IIrllCi5tl chicanar, pô r Clm du,id~ limilel 
par" rfljnilAr o arbitrameDlo. / 

O Sr .• Ioco.d. do Rio O ... co : - V. Ex. o,li •• ga
nado. 

Sr. prllfidtlDllI, malto bem d/UI! o Dobra IIIDAdor pela 
Bahia: «O tratado Mitra-S. Vicentll l o accOrdo de 19 
de NO'flmhro ó o reconhecimento claro ti pOllUvo dA que 
11 nobre mlnlura de o.traDgelro., o DlIgociador daqulIUa 
éPOClI, rompera o trahdo de alllaoça (AJtlodo o tratado de 
p'" deÜniUva .• Toda A difficaldade dOI diplotIlM~. do 
acc6rdo de 19 da No,,,mbro con,lslia em arranjar /18 

CO'Osa. de fórma que S6 podelse relhhelecer ia allia.llç~ 
11 Cller com que ella lenis~e de qualqullr modo pa.rll fAC!~ 
lUar os AjU"II' de limillll enlre 8. Rflpuhlic~ Argenllna 
e o Paragaay. Fez-slI illo cnm bah!lldAde, tllz-6e de m"~ 
Delra a Dlio chocar a 'D!cl'lplibilidlLdn dH um 1\ Gulro pt.iz j O Sr. SarAifll:-I'orlllonlo, Sr. prelidllnle, podemoll,lem 
mas o occôrdo de19 dll Nonmhro plio qOllr dilllr euodo medo de em,r, dizer que o Druil fi 11 Republica do Parlr.
que li alUtUlçA Cal rompida 11 ellll 11 relllabeltlcllu. gn~y rlShfAm di.po.tol 11 dar como limilu li ConC"dera .. 

Dine o nobre bulo: «Se ClU qOiZflll1I romper a ,1Iit.DC:I, Çiio Argenlina o Pilcam.yo. Aindll. bOIl&em o Dobre 
lel-a":,,bia rompido, 'quaado • RflpuLllc, Arg~lItillll. oppor:.;e 'ministro de flBlrangllirol aceitaria. como um granda tnor 
ao 4rllgo que maodlltll. arralar IB Cortale",a dll Humaylá e para o PorllgulI} li lolaç!n da qUII.,lu pelo IImile do 
Ilulru. Sr. preaidllnte, o nobre bulia n!:.o, deBlraiu com Pilcomayo. E' Istn que ea quero r'ler .eatlr e prevalllcer. 
eltll aUegaçllo o argomflnlo do meu lIIuslrado cnUe8A p&l~ O IImile 4o l'ilcomlYo, DA opioilio dOI go,ernllll do Bralil 
Bahia. ,8' cllrto que S. Ex. podia romper 11. allinnca o do Pa.ragaay, é um Ilmitfl qU6 o Dn.Upódo .u.Lentar 
II!1qaella occ/l.elllo, lÍoha. o direito dI! (1IZ81-0; mAl S. EÍ. ,eDI ccra~, 111m le cODtllrler tlm inlrumeDIO da Jhpu-
11110 a rompeu, deiJan~o a.oe argentinuI a re'poDlabiJilbde Mica Argentina. 
do romplmeot!l enio rompel-a em ootra occa~ilíoltomalldo Pois bem, leohnre.: foi" mina0 Mltre á .... tlmpçAo • 
• obreli e .. a rClpolllabilidade : noto fino commetddo por .. milllto MUre queria oslimilel pelo Pllcoma.yo e o ter .. 
S. Ex. Deixoo qoe ti plooipotllDclario argentino rl)mpe[l;li~ a dtorio duvidoso IU!lIllau A arbUramflnlol 1.10 Ó1 a mllllto 
alliança 11 alo o Cu reapon8AVel pelo rompimllDlo; depo!_ Milra.propu!; que tlC18511ID dll~de logo como lerrilorial in .. 
rompeu. allla.n~a,carreguu com a relponlahilidllodll do rom- conlo~t/ldolt OI que nllo IIram coulutAdos pilo Brui! o 
plmfnto lem Decel&idade alguma, ."In uma rudo pll1.uaivel. ~eh, Uepublicll ArgentinA, (I o m~i, qlltl 8U coute5tado 

Mu, 8r. pre.idenle, deixemos OI trMadol Coleglpe, r01l1:l aS~Qmvlo de lirbltrameMo. P6de ba,er,. Sr. prlld .. 
Como já dJUle a:) leuado, não quero moleslnr a S. Ex" nlo dllnt~, um CllplrJlO deJprullnido, um elpirlto dOIA pai
quero diminair o merito de '1108 Berviçoa no estrAngeiro; IOuado quo ho.itll nA acelt,,~Ao dll umll. prehbçllo tão 
por illo deixo IIIle ponto ti chego á min40 Mitrtl em prndente, 110 Icn,,,ta' O qoe queria a Repuhlica A.r
Anumpçl1o. J;'lIl.Ilioa' Limltll' pelo Pilcomayo oito conledadll8, em-

De pllugem direi que eu .6 relponubiliso pela poliUca quanto 1018 arbilros fIlaminallem a l)uII140 e dilleasem 
do Rio da Praia 11m todal a. /lU. pbILl81 ao Dobro ex .. 3e Unha direito A ma! ... I{nm 'IIrritorio. 
preBidenle do cODllelbo de miuiBlroB; S. Ex. o Sr. ,laconde Ms~ o que foz o Dralil' Vejlmu: o Dobro til-
do Rio BrAnco e O relpon.avel delods. eua pollUca. ~r~lIidIlDle do conselbo, ba. dias declarou que MUre Clra 

O Sr. ZacarJ .. : _ 1110 Ó verdade i 6 _aa lêa de PII_ um homem deSApaixonado, tlm homem que Dllo le deiu 
I inllul'IlIciar pelai preconceUPIJ inlerD&cloDlle., um e.tadisla 

b' '1'" . , . :10 p"'id.nl. qu., julg. umo poliU .. pOllI .. o a qu. dor 
O Sr. S .. o"o: - rom havido d"d. o principIO m.l~ , R.publlca A,gonlina o 10,,11,,10 do Chaco. 

de um relponsatlll com S. ~X,j pt)f Illf'mplo, o Dobre vil- Pol. bem: Milre propol qoe ficallem Córa de que'llo OI 
COlld~ de Car",olla~ I) COI durAPte doa. OP tres Aopoa; limilel que Ptio tinbAm lido até eptAo conleslldo. nsm 
lDn.s o ~obre ex-prelldento du cOlllelbo é re.ponlatel por i/.elo P,raguy nem pelo Brlsil fi que le lobmellellll a 
eaali poltUca dcsd" o na começo. Ilorlanlo, nllo venbo lC- arbitramonlo o reno do \errilorlo. Quem é que nAo sabe, 
c,uau o nobrc mi,D!!lro deea\r~lIgeir,ol, 'Veobo Caznr eITllc- ';r. preaideole, qoom é que póde dD,ldar dI'! que o 
IIVA a relpoosabl.ildade do Julnlaterlo pasndo e ellpecial- I'araguay tem m",is probAbilidade de ohter o CblCO por 
IDente do Dobre mcollde do Rio Branco. arbitrAmento do que li Ropubllcl .trgenlilla 1 NomeIe 

Vejamo. o ql10 aconteceu DO Parllgoiy com a quellilo '1lullquer arhitro dUlprovepido e deupaixouadu, 11 qU1I.I1 que 
fllilrll. Já. entllo u principio do Drlei! cal",a conbecldo, JA ur8'l1 a cerlelll do que o Chllco perleDcarA' ao l'a-
11bhamol proclamado que o Dra..il nl10 apoiaria senllo rlguay. 
pretençlle. rDzoa'Veb; jA o Dralll linha lido 0ltcllillo de )'011 bem, Sr. pruidllnlo: Mitrll, quo condemna a pollllc& 
dizer que ol·)Jmllel da. CeDttlderaçlo ArglloUna nllo.de,om de leu paiz, 'Juerando Cuer do Chaco parlgaayo territorlo 
ir aenAo aO PlIcomayo i o Dr.11I já Unha iUAUgurAdo o l\fgenllnoj Milre, que tem I .en .. lel de propor o arbltr .. -
m priJIclplo o r.llo ~ppUcaÇIo doU.; já lodo. bÓ' IIbla- .... 10 no larbllba. d .. pai.OII qao .... ltaDlo smr.o .. g.,. 

~ 
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tino i Mitra, que proclama um principio '8Dllto, ~ abando.. O Sr. Saraita:-Nllo i li lodo o mAmorudam do Sr. 
nado pelo goterao do Orllll nl occuilo em que póde 'azer 1111'11, e a felpolta do gonrno parAguayo. 
pr.,al .. ".m prl •• lpl .... 1., •• Br .. 1I .p.11 ., Paras.·y O Sr, .Iocund. d. RI. Bran .. :-.lhl ji .n. 'Iprimia 
em uma cblcam., porque o Paragaly aceita o arbitra .. Ii Idéu do UD gonrao... . 
meDlo, ma. ICI!U. pondo de ano 11m davlda limite., que 
aiada boalem alo coele.ln"i aceita o arbitramento, mAl O Sr. 8araha:-B V. Ex. mllmo já 00. lem citado 
pondo em dnida territorio, que eltua dltpollo I ceder e Dloita coa .. i muaso pelll .uu cltaçihl DOI IchamOl 
qUI alio quer conteltar iL RllpobUc. Argentino Dluito iIIoBtradoll. 

Pol., Ilohorel, DI ocel.llo eru que batia um mlnillro Ma. dizia IID. ~DO o ge,erao perdeu uma boa occaalllo 
18alllo, lIIu,Irado i um mlaillro que Iam certa Impopula- de .. cabar & qQUl40 ; dlJllOQ que eali~ aecaallo pal,a .. a. 
rldada ao Rio da Pr.la, por.a dir:er .lIi qUIl é amigo do E qua( fieou lendo a r081çllo do Dra!iI li da Repobliea 
lJrllH, qoudo elle é maia amigo da- jutiça do que do ArgentinA, dllpola do M,u(ragln da miufto Mitra T O Dobrll 
Oraai! i é naalA occIII140 qUII o gOf8rDO dlllxa •• crIBcar o u .. prlllldenlll do cODlelbo dl/lllB qua Bcoo aempra a mlllma 
homem, que podia ler A mll.u pari re.ol"r a qu.tlo .i1aaç!o !lPlre o. daDa pl!.lze. ; a Con(edllraçllo A.rgll~linll. 
argeatiao .. paragaal'a TI' fiCa0 de POUII dll Illdo i Ocoo .lInborll. do IlIrrllorio 

Segundo erro, erro fatal da política brallleirA, qoe conte. lado . ., Oeoo na Vllh OccfdaDlal, daodo Incremenlo 
dailOD elclpar ainda alia occ~.IG:o de pôr 'ermo a qoeat"'e. ~ a e.1II. VIU,: Ocon 11m IDa proprla cua, gerindo Ilnl ne
lateralcloale., que fazem o lobre.aUo do Uralil e da ~oelo., I~m nBCetllidadll de grude, nem de pllqDttnIL dltpflZa. 
Confederaçlo Argealiaa. E o Br"lll, ItlD~/)rIl8, dcoo de arma AO hombro em ','Allnm-

O 8 ,i.coadtt do Rio 8rI\Dco:- EUa 6 que relllilou o pçJtOj ficou CooIIDu"ndo 11. gallrr" do Paugaal, d"peodeodo 
r. di d Idi lammal eoormll., lem IIIUlbr.u~8B dB que li DOUI iodoll" 

aceOrdo propoS1oi po a ellll10 ec r a qOllstlo. Iria defioha, qol OI CUBDdeirol pedem quul mllericordia 
O Sr. Saraifl:-O arbitrameoto .6 podia 'lar aceito em 10 govDrao I 

ralaçAo aOI poolo.IiUgio.os. 
O Sr, 'i .... d. d. Ri. Braaeo:- O Parag •• y dl,l. q .. 

erADma trallllcçllo. 
O ·Sr. Saraiva :..!.O que afto 18 podiA pôr em IiliJ:io 

mail b o quo já e.tuA recoohecido e era o qoe prtllodia 
A Repablica Argentioa i qUlloto ao que era IItigLoso, oilo 
podia, aem devia .n le.oltido IfloAo pu arbhrllm~ot/), 
E Ie o gonrno do Oralil la ti,elllll lig/ldo á idéa d'l ar .. 
bilramento com toda ,ua força, elle leria conaefíuido 
maior fuall.do. Por con.eqaencla, unho rado p"r" crer 
qae mal. am" ralta do governo br •• ileiro embaraçou a 
quetUlcl. 

POlia e.lar em erfP, lenborbA j 1110 'lIobo 11 vllldade 
do aobre mlni.tro de ulranseirol para Acredill\r que 100 
laram .. 1 ... 1.. q."IO .. ", ~, 

O Sr, har!. d. Col.glp.,(mini.l" d ... Iraas.ir,,) :
l'ambem do .oa. 

o Sr.8araiul- ••• 11 muito menOs irrilo~me com qui .. 
qaer cOlllrarledade qoe poua Iftr i mas é mlll~& crllllça, 
e IBllbo o direito a lor acredllado, qu& A wlu/lu IIllra 
poderia ter relol,ido a qlllldlto argeQlioo .. para~llaya, la o 
go,erllo do Dr.,1I lltelBa reBol,ido O do Paragully a COII~ 
eordar. 
,O Sr. lilconde do Rio Braoco :-8e o goteao argea

tino concordallll com alie. 
O Sr. Saraita :- Entl1l1 Ocaria ° go,erDo argila

tlM da.mlllcarado i nle.mo u" COllroderaç40 Argeolillll. 
mllllrar ... ~bla que tllll alto 11Gb a lIoluçlLo da qotlllno 
IIIqQIIlla época, COntO o Sr. TeJlldor nGo a queria, aem 
qalz aOI ultimol di ... 

O Sr, "".nd. d. RI. Dran •• :-V, EI, I ... a.la d. 
gon"al MU" j , 

O Sr, S .. ai,a:-LI ; .1. ,iril r,lIar a"l, q ... II ... m 
ler tlumh".do ,Iudo. 

O 8r, 'i .... d. do Ri. Draacol- Lo." por O1lr.'I., 

Eil a poaiç~o Cll que tlcaram o. dilUI palz5' : a Re~ 
publicll. ArgentiDll, lem dupender nada, e .e dlllpende, é 
porqae quer i o Brasil de.peudeodo riol da dlobelro, occu" 
pallJo Auampçllo, continuaodo A guerra 00 IIDsteotndo 
ama paz armada. 

O gov~rno do Bruil comprllheodeo, com o tiDo qae 
tem o nobro t.I~prlld~l\nte do conll'Jlho, qUII .ua po.lclo 
forno inlolltllDtanl e 100 lillb" .ldo logrado "Ho,l pelIL Ra .. 
PQblica 'rgenlina, 1'10 6, 'Iae ellll. 111 tloba apro,eitlLdo 
dOI orro. do Bra.1I p.ua colloear-ae 11m ama pOliçAo la ... 
tlnluel ti doizar ao Orlei! uma po.iclo iOIOHeolnll. 

O qUI fez o Dralil' o lIae r,'ll o· nobre ex .. prelldenle 
~o coa.elbo, oU o gOlerao a que pre.ldia' Começou, 
IDlhr com Tlljedor para Que ,iEue AO Rio de JI\oelro 
rOllol,er a quedA0. O amor proprio dOI mioluro., bonr" 
Ibel leja Cella, alio aCluou .obre elles " pODtO da o. em .. 
bArAç,u para dinrem a Tojedor: VeDha, que ludo .0 
arraojar.t. 

Qaer labor o senado IJD,odo li qOIl o Ilnbro Bl-prft.i
dente do cOlIselho ou 'o nobre el-minlllro de eltrltngdros 
di8lleram i,.o ~ Tajedor? Dllpoillqaa Tfljedor doba.ido (rauco 
o ~inba dito lado Ilaanto P/III"'" e qUllalo ."alia, porque, 
l!Ub" o leudo, OUIS chego o a declarar ao Sr. Aragua}a 
que a SQ& quedl1n Era a duoccupacl1o. 

O nobre miaillro de eJlrAn!;elros .abe dieta, porque ha 
de Ler lidu ellll' p.\pnb mAia do que ea. O Sr. Tejedor de
clllrou AO Sr. Aragu~y", que oalava prompto até a ceder 
"ViUa Oceidenlll.l, cOlllaolo que o ('aragu} rOlle del
occo~lldo 114110 Drull. 
. Lugo,!6 um cego DlIo po!li" Yôr o qo.e 'IuerilL o Sr. Te
J~dor. Pora ~ mioi!tr" belicolo, para o miailtro argen-
1100, Que queria eugraodlctlr lea ptiz cum 111 brnatAl de 
'lue f Aliou o aubre mlolttro do elilrangeiroll •••• 

O Sr, birao dI C'I.glp. (mlnillr' do OII"ng.i,,") d~ 
u,m aparla •. 

O Sr, Sara"a:- V, RI', di ... qn •• ra ..... mais 
mil; bom, Para • Sr, l',jodor ''l,.IIII. "a d •• ec.-
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p.ç~o oa d''''''p'ç&.; .11. D~O fazl. , ... da VIII. Oecl
d&ntaJ, comlanto .que o 8".811 delOCCDpllllB o PAnguay. 

o qoe acabo de dlz"r r!'!.nHa dI!. correlpondeocl", de 
Tejodor. e principalmente dai daa. primeira! conrereD
clal que aqui 'ne. Foi ODllo qao o Sr. Tojodor ~prol"la oqaoU .. mOlDara

,di plllnrll, que o de'flam inutilllllr como diplomatA, .m 
qualquer palr: em que 111 ollgir do ·,diplomata a lasCIacla dfl 
lodo o de.pelto, de lodo o Irnot ,roprio, de toda conli .. 
deroçl' p ... oal : 

Se O Bruil contioDu a Dccupar o ParaguAY, DDI1Ca 
leremoll accordo com" RfJpDbllca Argentina. 

R' ule o eSbdo 1\ que chegoa a quullo. De parte a 
parte predomina o amor proprfo. Emqu"nlo pol' ellle 'mo .. 
IIto o OrA.1I occnpft.r o Paragult.y, TftJedor li o governo 
argelllluo perm",nflCllrAo no me!mO poolo, ido é, 0110 tra .. 
tardo emqo'\oto o nralil occapllr a cidade dI! Auump
~i1o. Ef o amo:, proprlo levado a um ,;ráo qae pertarba 
ai relações do! UOUG palzlla. 

« EQ 'oa pedir ao amor proprlo nm impoul'fel. li 
O Sr. Tejedor tlnblL calculado que, Auim como IIl1e 

'azia da occopaçAo ti dI\. dfl1occupaçlto do PAug'aay " pri .. 
mrfrA qUfldao, uma qUlI8llIo de amor proprlo o Bruil 
lambem (111" di.Io ama qaealito de amor propri'o, de ma
neira que 011 inte,re8ll1l11 dos dOU9 paizlls fl5h,valD esqueci
do. ti apenai IctUi\fA Da politlca internAcional o amor 
proprlo. 

Nilo creio qlle O! nobrll' ex-minfdroa prn{lIl1ro eua 
.ltnb.çlIo, quando praticaram os, letol 'que 'lU ceo.uro ; 
nll.o, sem o !lfln~írem o. Dobres mlnf.lro. tem .ído arral
tado. pelo 8toU amor proprlo que cooraDdem com a dlgol
dado d. p.I •• Pul. bem: apeZAr dI! conhecer o gOlerno do Brallil 

quoqa lira, como pflOIAVA ti comI) queria por durorra oblflr 
o,Sr. Ttjedar" de!ocC"uplçllo do Par,,~u"y, cootllloueo a 
tlr alé o Rio de Janeiro, ondl! Indu ae arrl\ojari". 

Parreia que o governo do Brallil estava disposto a de,
oecap"r o Pllugaay, porqulI ubll\ que "fi' ellllL a qUI!!Ul.o 
primaria, a qu.,&lIb d(t primeir" ordllnl p"u Tfljedor. 

B, com etTello, Tejodor, 'Indo 11 COrte, nlto dUMeatin o 
qlle fira. LogoQ 11111 dall.1 primeira! eonrerenci"l eletou á 
qUfllUio de ~ri':'lelr~ ordem li. otcupaçtlo fi de!occupAçlto~ 
tudo o Dlalll J~lgoQ eecund.uio. Rllsolta, dilia elie, o 
,;overno hrllll/llro a de8DccupAÇllo, ti" que!!tlo de limites 
poderá. Iflr 1I0In~;lo multo dillerente da que leria DO caso 
de cnnlinuar a occupaçao. 

Sr. pttSiaenlfl, dno aqui rater um pl\rentbelis p&ra 
dilClltlr om piloto, 

O qoe exprime 1\ insi8tencia (poço Il ~ttençito do oobrn 
mlnlltro de lIell/Ing~lro.) de Tojedor pela de.oecupltAo 
00 occopaçlto por parto do Brasil? • 

ED nllo 800 deelrr~rlor ~ft II.lttll mydf'riolj IDII! qualqoer 
bOlDem dotado rle mlldiocr., 1I.\i1amanto comprehellde que 
TejfJdor vê RI\ occopa2lto 1\ expllcllçã.Q ria rea!:tl'iRcla que 
o Paugol\} t8m moetr ... do ás pretençi'j:~5 de. Repllbllea Ar~ 
gOCUOA. Tejedor enteede qoo I) Bra~l1, occDvandu Â8-
8ump~4ol quer prot~ger o gnerno do PnrnGuay conlrn. A 

Ilepublic!\ Argentina. Poi. bl'lm I Tl'!jedor, insistindo pela 
dtlloccapaçlt(l, quer reUrAr de AuumP21lo IL illnuancill. bra .. 
1IJ1~lr". e rllZer com quo olo pceu no tratado do Umit611. 

Nilo n:&mlno (I que hll de jUlto 011 iojUfth\, dll,legltimo 
ou iJIegi~ol M pretençlto de Ttljedor. Mil! a!>ns~nto o 
fActo, (Iara~ol'trar 'lue o minilterio lrA,n~l\clo (\brou clim 
}lonco tioo chAIDlndo Tejl!dor para. o Rio dll laoelro, 
quando ai Inlplrll~õ~, mil ia trivifles dI\. prod!lncll\ dniam 
demoaltrar-lbe nAu convir filie T~jf!dor ,Ies!c ao Rio de 

l lalleiro, v!:lto oito ler pO!llvel Ilcct'lrdo com eUI!. 

Nao quero coodemi1ar o. mlolstro., condelDDo apflDIlI o. 
acto~, qOfl deram Illgc.r a lemlllh~nlll ractos. 

Mall Sr. prelidoolo, ap~ur do caprlcbo de Tajedor, 
apllzllor do leU llUor ,roprlo, aoellr do amor proprio dOI 
IlOlloa plen!potenciuloll j que juls""uo que o lotere8le li a 
dignidade do Brasil Illo admlniam 1\ dl!50CCapllçll.o d" IIhll 
do Atajo t!lo prompta como queriA Tejadal1 ap4!z:ar de tudo 
isto, Tejedor rormnlou om trot,do com o plelloipllllnclarlo 
do Paragq&y. 

Nlto quero entrar !la qaeltno de ubllr se o Braeil do,ia 
protutrt ou'nlto contra clt,'! trat'ldu, nblbindQ como mo .. 
livol do aeu protesto 81 flu:iJe8 que 1111 Jôru nos prolocoll05 
dnn coo(mlDciaa celehradnl nelta Ct'lrlfl; alio flntro ne9tm. 
qOf'ltlto aGorA. Ea lambem, como ° bobre mlnillro dfl n .. 
IrIlDGelro" 10U rorml\do em dlrtlito; porém nIlDC" (nl 
advoRIL,lo e rl!celo "ppliCM AI qae!tlliea interoacloolu O~ 
prlnclplOl d, direi lo ,i,lI. 

O Sr. Nabllco dá. tiro aparte. 
o Sr. Sl\rl1i'a:-Ac~itQ o qQ'S dit j) meu ilIu.Lrt'l col

ltl~a, jari:lcDnsultll eminenle, ceja I\lltnrldl\dll eu rt'lllptlito 
e ponho nciro!!. d" aoturidade dQ oobrll bar&o de Coleglpe, 
que cOD.id~rou .. !t) leigo DIII&. ,ruateria ••• 

O Sr. barno d. C'I.gip. (mi.I'lro d. "Ira.g,i ... ):
Eu lambem aceito. 

O Sr. "N&boclI : - Ea ulto tr~tei do dlreUt) cltn ; nem 
amA palur" dlue. 

O Sr. Snral'Il:- •••• ., digo com elle, qllo do houve 
tal tlndll, 11 o prole,to' roi inrundado. 

!h, qq". ClÔ' qn' rol faad.do (oa hoJo ,q.ero "r 
dllDlali",dllOleute hone,nl.Ct para com meus adterllrlos. 
utuQ 8~rollre argumfllltando COtll 11011.1 dootrlnrul, quero 
crêr que o tlobre mlnitnro tin!!e rAz!lo plLr& raler o IIIU 
proteeto: pergullto, 'lu li o relultado dell18 proteltll para o 
Drll.l\oll. 811 em diplom"ci/\ Dito 111 prtt.tica J.Cto inulH 1 

Portanto, Sr. pre.ldente, tI'! Q DrILftH ni10 estl.,,, reftlll
,.Id~ Il cluoccQpar (I Po.rn.sany. 11. mluno Tf!jfidor devill 
(",fbar i ,porQllc '" Ullica pretençlIo 'qun trouxe TejedClr lL 

tost.\ capltbl roi li. dO!locr.upl\çlIo du Pll.rh{)U~y, Alada hoje 
elttHl ~,mo~dldo do que, dea(jccDp~uuo' o Brlull ° p&_ 
ragnay, TeJildor' rb.fn tratado de limiteI ~eln PlIcomayo i 
porque Teledor, cOllduzldo pele amor p,roprlu, IIltl)qaor cnder 
territorio algum Afiliem do Pilcom&'yQ, 8enllo filiAndo flCllr 
bem claro que cede por lU praprla conta, e lido por ~edo 
do S",,"O br.lil,lro. 

O BrlUl! podlJtlll. tor~Af territori!) do Paraguay em dll8rorr/\ 
o pvr /lclo mo\! praticl\do pelA neJ)Qblic~ Argentina' O 
Oraoll lori& CApaz de s~r illmUlDllllto contrA o PArllguay 
dI .... IQI\~ paixt'll8 lIu\lAdaa pellL RepublicA Argentina? O 
Dr,\!i1 cllrunloUori~ 'um. Mto de tiolencla contra o Parti. .. 
ga.y .ómonl. parqao o lIopabllca !rg.atlna lIah. prall
cado um aolo q ... 11. jaIS'" olToa,l .. dOI lralld .. d. 
.111"'01 
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Nilo; cu rll~O m.1ls jUI,i~a ~() noLre mir.!,tro .Je "51rall
gftlrol e 111&1111 eollegn.1 i IlDtllndo qUII, ainda qllllodo (om 
um" veod:. de 'arritorio, o protllsto aeri.\ lllutil, pqrqo" o 
Braell nilo pod,i/\ procbd~r 'pel"'m~"m!\ rórma por que pro
cedeu" Repoblic& Argentina, 11 Oli /lctO! inuteÍl em diplo .. 
macia nii.o pod~1D ler. prtltlcadol, prlncipAlmeot~ quando 
eltel aeto! augmllatam ali difficoldadoa cum que lO luta. 

l'OIIIDto, o prohuto DitO tioha utilidade, ono linha un
tagem alguma, era um ~cto dI! vioganç,\ contra a.R/lpu
blica Argentlnl!., era um neto de rllprf!,ali:\ contr/\ um 
negociador qUII rl!.lt/IVA lodoll 011 dias ás co:rvoaieaciu 
dipl.m,lIcII. • 

Portanto, 8r. preeideate, eu limito IIoS miohu observa
çlha quulo ILO prote.to 110 qU& tnaho dito, o vou con!i .. 
darar a qUIl.tSo lob oatro ponto do lilla. 

P.rgulllo GIl ao oobru mioiltro da e~tr.1n~elros: S. Ex. 
.e ~dlvlIl!O DO govllruo faria o que fez o IlIloi'llIrio pl\l
lIado' lfaodarliL a At!lamp:lI.o um oml~'llrio n 1I1l11uwirJa 
por estilo (Órmll. e posUivamente a r~apoll~l\bilid!l.d~ 111\ re
}oiç/to do trale.do do p:lZ celebrado por Tejed(\r ,fi Sou 1 
Davido, Sr. prcftldeoln, qaD t) nobre minl!tro de ofltrla .. 
sulros, caja polhiclt. 6 ter o e,plrito deaprevioido i dnvido 
qaa S. Ex., delprellnido como devilL acbln-so, Jevauo a 
,ulogerlla ao' Iratadol de Sou fi Tejedor ao pooto de 
mandar ImmediatameDto um emls8IIorlo á Assumpç/[o, afim 
de dizer /l·GUI quo, UI tael IratadOl fOll8f1m approvadoll, o 
Draail procederia pe!I' mesma tórma pDr que procedoa a 
Republic! Arsentloa, e que em ultimo caso occuparia Li 
CODcapcion e oulral ,illAl para gllrantia da eu" iodemol
aaçlio de gaerrlto. 

O Sr. bara. d'C.legipe (miDialro do .. I",gol,.,):-
11 .. qDom dl .. o 101. , 

o Sr. Nabuco:-lIoa,e uma ameaça. 
O Sr. bara. d. Col'gipo (miDi.lr. do "lrAOsoir,,):

NI. b.m lai. 
O Sr. Sarai .. :- Pódo, Sr. prelidenl" o P.raguay, 

)10 I.tado do rraquela fim qao 10 acba, reaiBtlr a tn I 
amelcal? 

rejolçito dOIl lrlLtlldo! quo (oram celebradoa 1'1 que nata .. 
rl!.lmeole aeriam rtljeltl\dos pnlo pre!idenla Gil, /10m qQe 
tlnll"lI partido do Rio dI! Janoiro IIDlllml!lIlrio qae rol por 
todo o Riu ua. Pratz. conaidorado como o homem qal! ia 
dAr li. Gil pnrle doa m~smol Irahdu5 11 aCIHIOQlhar:-lb" a 
rtljl!içilo dllllel. 

Sr. preli~"rllfI, IIstoa fatigado, mll~ tonho !linda muito 
qUI! dizer. Pllrt~nto, dclxarel lI!t/l ponto e perguntarei '011 
m~al iIIustrea artverlllriol : o qU!! umdlll tolbido com " 
pnlHicll. da occnpuçlio do PArAgWly ? Pergunto ao nobre 
mloistro da e!lrllngeirll!: quaea IIno lU Vlat/lS'lIne (,DO 

S. Ex. enxerga 6 lem enlerga.do 011. oecapa~lio' 

SII depois do, tratados Colegipe, dapoi, da pu (eita 
plJlo Dobre mini~tro de f!&lrhogolro/l na Alllamjl~40 nOIlM 
rúrça~ ~e tive,~em rol irado para o Bellail, 811 ': nóJ Ilves,o .. 
DIa! dCloCCUII!l.d~ o P.M/lG'al'ly, 11" 'con.idara.ri" aioda erro' 
a.l&'1ID9 nelo .. do S. 'Ex •• mas lIpp!audiria OI Iro.tadoa 
p~loa atas beneBcol róslllt"dol. 

0, Irata~oa Cotegipl!, diria 011, alto r~fl.m cllebrldol 
com muha regularidadfl, o (oram com alguma otrdn8a do 
trllt"do da alliança, mltol ao meDos dhram .. no. li. paz, fila .. 
rem cellu nOSI/l1 dl'llpezu, o Dralil, tem nlaçO.,1 ami .. 
gani, com o Paragully. ft a Rnpublici\ ArgelJUoa que 
procure rlllol,~r com elle lau' quellOól, como DÓi rtsol .. 
lbmOI ai n0918~. A po!llico. pndi" IlIr ceDIlIUllda, mal ao 
mfillOI DI VIlllbgllDII dflU", apparflclam o o Brlllil podia 
diter: .Nilo procl'idi conforme AO cODVflne/ondo, maJ 
tirai lodAs as vantagens do mfla I\cto irrllgular.» Com .. 
melter, poréOJ, 8r. prfJ~idIlDt(l, am, BCto qllO é sajeito á. 
cenlura, e alio colher ama. SÓ. 'AotagomJ pt-Io co~lrario 
continuarmO!! a Inr toda! a; donaotagllDI dA polillca do 
adiAmaoto dOI tute.dllll, ó r6lJmt!ot~ I,DllxplicneJ. 8orll!. 
carioso quo o nobrtl bll.rlto ministro dI! e'trADr.~lro, nOI 
moetraue aqui ama 8Ó TAutlg'em colhida por 8. Ex. oa 
colebraçllo dOI I&al traladol. 

Eo DAu njo I"nlo uma taDtagem: é que S. Ex. ,do 
com a cooacloneia do alo Iltr lido bigodudo pelo mi
alllro argOllUnoi alio '0111 bumilh.do, nllo coolentia qae 

Me~mo qaando o Dob,e mlalllro DaO filfllle amoaçll, 
porquo ou alo Bel pOllillvamenle le ellal roram feltu j " 

apeou coada-mo, pergualo tia: A ida de um eminarlo 
com e .. a rapidez 11110 DOI dom poraate o mundo, perante 
a R.publlca Argentinl e lDe.mo porule o Br&lil I, rlll
p .... bilid.d. d. roJoiçAo dOI lral,d •• ToJod.r • SOla' 
Doa, 8r. prosldente i digam o que dillerllm, todo o muedo 
• Urib ••• 0 Dr •• 1I , .. J.içl. d.",. lralad ••. Er. p."i .. 1 
qlO Gil o. rejeUaul; creio melmq que OI do,jl rejei
lar.; mil, aall l,ndo ~ gOYerlo dI) Bra'II deillldo Iiber .. 
d.d. • Gil. ."uml •• 11. • rDlp .... bllld.d. da "J.iça. 
do .... tratado. e ma'. ama lCI, & a., complicom a que.
tio e Augmoalou ai difllculdadll.latoraaciolJ/ull. , 

Nlo quoro, Sr. proaldento, qne. U:D diplotQa'~ prn"j_ 
lado i mil, oe o go,orno do Braall pretend& eltar maia 
do.pre'iDldo de animo do qal o gD1erno argeutlno, me 
pnreca que duia cODlonar" lua calm". moamo dopail 
qtlO T.jedor fez com 8011 o. tratadol, qlle o Bralll 
d.llpprnlV& o (oram de'lpprondol pelo prllJdeale dl 
ntpabUca doP ... g •• y. R,I. "li .. , lO • g.m •• d. 

o mialllro argontino eotorpocelllll, embaraçll.lle lal acçllo.. 
Ea pergun', ao pllmelro r:upon.",ól da polhi~" ex

lerior do ministaria paliado, porque, DitO ob.taute OI 111.
IflotOI e , pradooch coolulQmada do Dobro lI .. mini'lro do. 
ofgociol IIllraogeiro" 110 don .. rll.poa.abilldade ao 
homem que tem leguldo sempte a polUlca dn Oralll. ao 
Riu da Prata, fi coja rl!lpoa.~bilidade deve pallr moam!) 
lIobre lodo miDI!terio de q~e .8. Ex. (jzu partei 00 per
~allto lO Dobre ex-pruldenlll do conlelbll: qual o prla .. 
ciplo que tflm acoD,eJ~adõ a occQpaçlo do Ã •• ampçt1o 
por (orçll.l brlLlfleirA~' PtlrgQato iltu, porqa~, alo 10 mo 
rfllpoodendo, oa dou a ~xpllcaçlo. A ex~licaç40 quo dOll, 
11m falta da do bllbr. ax .. prel/deote do coo.elho, • , .e
gui.lo: 'Ól •• capam., '"umpçlo p.r b".8clo d. go
'erDO paraguAyO. 

Bra.1I a Ii .... &. """",,.do, dl/-Ib,-i, .... \.gm q.o •• IJ~ 
bojo .10 10m, p.rq., lirar·lho-i, .. reop .... blild,do d, 

Nu conrarabcla., IlUimamenle eel.bradll o nobre 
,11.prtlld~ote d, coolflluo lolre' oalrll rulJu IlIegoo. 
ull : 'K~ a legaridada rlaqaallo governo qlo nó. amblcio .. 
almOI para evitar a anarchla do Parl!jlllly, porque, em .. 
~Q"'o ,U, nlo tl,er cllebrado .. a tmla~o de IImilH com 
" Coofederaçllo Argentina, o Oralll l'Ioleod. qUI hl ,,1-
gama Incertou em. &udQ allJ. e qu flltA. ID~lrte,&. duo 
aoluar ,.bro ., i.I" ..... d. Imforio •• Sr. plOlid •• lo, eu, 
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por maia qlle eXImiDO I queltllo, 0110 descubro na occo
paçlo nenbum Inlereu! brasileiro. DllIcnhro um grande 
lolere.,u parnsoayo i 0110 IDa dOIl que peDsam que o 
Drall! oceupll Âllumpçllo por loa proprh, vantasem, 
porqtll! ollo lia nenhum Amigo mal. dllllntllreuado do 
Paraguay do que o Brasil, ,1110. qllo Dito Dutre acerca 
daquBlle IIAI1 a mllDor ambiçllo. 1110 ó iotelramente 
tlncto, ti 110 IIllou per"aadido de que a Republlca Argllll
llna 111m a certeza. dI! que o Brasil oito outro a relpeilo 
do Par aguar It!DIio bou lnlooçôlll. Por con~eRulole da 
occupaçlo .6 reluU, interlllle para o Pilragaay. 

E' ter!!! qu,e nÓI lemol interellll na I)rde~ publica do 
Pauguay, 1101 que a IDarcbla nlto IfI e.t"beleça naquelle 
Eatado i mal pergunto ea : o Dralll pó de occllpar perma
nf'ntemeate a AllumpçAo, até que la regalarha a acçAo de 
.Cla goverao' Nno pó de i aerla prflcl,o qu'll a OCCUpllÇltO 
rotae de 10, tu 00 tO aous. Logo, ~e o Braall alto p6de 
pela octopaçlo IlIrgarar a regularidadl'l' dllqQelle go
,erno, ugae-II'I qU'l OI IlIcrlflciol qUI nós l'I.tamol! fazendo 
por um ou dou! IDnla, nAda aproveitam : h",~mo. afinal 
de retirar II nossas forçai de Auumpçl10 e o go,eroo de 
Anumpçlo ba de 10 var" braçal com a l.O&rcbla que o 
governo do Dr.all re~dl. • 

1110 me puece liqoido. Porlanto, a occopaç&o produ& 
actualmente dfllpez.'II, d~lIpez .. grandel, prodoz a dllcas
do com • R'p.bUco Argentln., , Impo .. lbIUdad. dOI 
accôrdol e D~O arrovelta nem ao proprlo Pllraguy, por
que bll dll cbegar omll occulllQ em quo a occllpaçlto de ~ 
'erá. CI.lar e reapparecflrllo Olllla oecllllo todo I OI pe
rigo., todol OI mlJell qun, o goveroo do Braall receia ti 
quer evUar. Portaolo, a voua politlcl tende a obler oma 
COo'l qU/I 010 lols capaz de obter: a regularil&çll:o do go
,eroo do Pa~aguay pela occupaçl1o da capital pellll (lIrças 
do 8rllll. R am Impo .. I,,1 o qa. q.ereil. 

Ma., Sr. pruideute, suppooba o nobre mlni'lre pl)r a,m 
mome~'o qDe o Dra.1I dllloccapa o ParlSlllf, e eXAml
Demo, todo. OI perigo. duta duoccopaçilo. lia., .. nlel 
de ea ••• igoll&r fIIBtlI perigOl, .quero mOllrar aml nnla
s.m d. d .. o".pa~lo. 

S. o 8 ... 11 dllDCcupar • P",gaay, a n.p.bll" .l.r
Renlina .. ·tar' o lia lralado p.I.llnb. do Pllcom.yooa 
Dcar' com a ,111. Occld.nlaL No ca.o d. qa •• R.p.bllca 
ArgeallDI 'raco OI leul Umite. pelo Plh:omayo, o Dr,nU 
ter6. cOD.egQido raqUo com a deloccopaçllo, 16 ror este o 
r .. allldo da ~egocl.çlo. 

o Sr. S ... I .. :-Voa ... mlnar lado. S •• n.pabllca 
!rSlntinl qUflT .',er em pu CDro o Paraguay, quer ea .. 
Ireter relaçõas amlga,ef. com om! repobllca. irmll, lnmar 
e occupar a ,Ula Occldeotll.l 11 eltabelGcer um moUvo 
permanente de rixa ti de de"go.to. 

O. Sr. bardo do Col.glp. (mlolotro d ... 1 .. n,.irOl):
lpolado. 

O Sr. Saral .. :-LoCo, • R.pablica Arg.nllaa,lomando 
a ,111. Occld.nlll, , .. r.", .ma poliU" deplor ... l, r.I.1 
, p" d.qa.lI .. R.public ... 

o 8r. Paran.ga':-Apol.do. 

O Sr. SArai .. : -M ... appoob.mos q.. • aop.blic. 
lrgealirla preeclnd" da! rtlh~iJel amlG~nh com a Repu
bllca d. Pmgo.y, qa. quer .mlr· .. d. ,ma Occld.nl.1 
como dI! uma Dota Glbr/sU!u para dominar o Paraguay fi 

aBaal abDunel-o, pergunto ea: a pollllca aclaal do Im
perio, ·1 política da occopaçrto parcial DlUa ede racto , 

Nilo evita i ,"ria preciso q'ue o go,erno do Dralir, qUI
feodo previnir .. ae coolra a. enntl1lllldadel de ama gOflrra 
pel~ faclo da ablorpçllo do Paugolty, ti'flSII em Aliam .. 
pçlo m.l. torça do q.. 10m. M.. ler.lU .m. p.q ... a 
(orça, flIpor ... e a toda. '" dfllconftlu91U1 I todos 011 perl
gOl sem uma (orça qae nn momento dad" pO.la re.lstir , 
prehlllçilo argeallnl, me parece uml pollllca lem slcauce, 
.. lO ",aU,do. 

Sr. pr"id.all, .al .. qa. • R.p.blico .l.r«onUaa lO 
rIIsQha I abeornr o PuagalJ, ba de mednar malte. E'· 
por iuo qoe acoQulbo 10 gontno do 8r&\lll: .e o que 
,61 IOc.I ... 6 quo & Ropoblica .l.rg.alia. ab.",. o Para
guay, dllloeeapae-o i nlo lenhae •. eelll rllclllo i elperlll oa 
flClo., entlo faremol a gUPorra funcamente, Dobremenle, 
declarando qoe era nOllO dever manler uma naclonAIi .. 
d.d., coj. Ind.p.ad .. cl. goranUm,,; 00110 ,o ... politlco 
" r,,11 grande , ,1"0 do mondo. ' 

Mil .. Ia pollll" do OIpodl.ot .. , di """li, qal IO.bo 
cOl1demoado, 1110 concorrerá aenlio para dlr ama tialara 
d. jOlIl6"1!0 • qa"'qaer lal.açftll rolar •• da aep.bllc. 
Ar,eaU ... 

Sr. prllld.at., toabo "lado naqa.na Ropablica, ao 
Rio da Prila i alo pO.IO IlIr a elle re.peUo I ialorabela 
de oalro.; .el qne 6 um d~telo lnallto daqlellel pOlO' I 
.bmpç!o do Pa"gUlY , do B,I.do Orl .. ',I. . 

O Sr. Par ... ,o' :-[,10 6 ",dad •• 8e o goverao d, Rllpublica A.rgentiDl, nado a dfl~occa
paçlto do Par/lgoay, re.olnr"ae " lU gftperOIO com o 
"ncldo o Ib. der OI 111011 .. do Pilcom.yo, o 8r .. lller' 
con",aldo com a d"omp.çlo mal. do qa. 10m obUdo 
com ..... p.çlo. 

Ma •• app.oba-IO quo a Coar.der.ç!o .l.r'.nll .... o 
016m d. Iloba do Pllcom.yo, qa. 10m. a ,m& Occld.alal. 
O qao .c"" .. ! .I. R.pabllca 4rg .. lloa ... amlr'. m· 
po"abllldode d. am. mA pollllc& pollll .. qa. oa cood.mno 
ti qae Já roi cODd~mnada., cOOJO o nobre ez .. prllldllole do 
cODullbo dil'~, pelo geoeral Milro. Do dOIl uma: 00 a 
R.pabllc • .I."enlln. q.er ,Im.m pu com o Para, .. } 
(lu. quer ob.anel-a. 

O Sr. Saral .. :-Nog.I •• ",1& n.gar a I .. do di •• E' 
precilo alo conbecer .. Repl1bllcll ArgeDtlna,alo ter eJtldl 
aaquella Repabllcl, alo &tr cOD"r.ado com, lia. IIladllO 
tal plr. nllo le ler I con,lcçlo de qae o maior Impeabo 
da Coar.der.çlo Arg,all .. I a abmpç!o dOI R.ladOl do 
Urag"y' do PlragUlY. 

Eo buJe IIstoa Dl tela de cODcordar com OI Dobrei 
mlalllr •• , dl,I,glodo 06 na .ppllcaç!o do '0' pollllca. 

O Sr. Paroa.,.' :-B' m.l. pr .. a .. l. 

O Sr. bar!. do Colo,lp. (mlololro do "lrlag.lrOl : -
M" .. 0&0 dl"'I.... ' 

O 8r. S".I .. o-Por quo 6 qao a Repobllca .l.r,ooIlDa 
.1. t." &11 bojo ab .. "ldo o B.I.d. Orl.o'a1 ! 
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O Sr. SlIvolro Lobo :-Emqa.nto • ",Im .no I.mo, 
nada c"m ISlo. 

o Sr. 8sraln:- "l~ é oDIrA qoeatAo ••• 
(Troc.".." .p.rl .... rro •• Sr!. SII"lr. Lob •• ml. 

al.,ro d. ''''''V.lrao.) 
Porque li qDe I R,publica ÂrgenUnll. 011:0 '"m abaor

,Ido a do Uruga.y' E' porqa' .10 pó'" Porq .. aa. 
pôd.! Porqa. olha para o 0, .. 11, DAo é cap •• d. 101" 
'"m o 8",11. 

Pllil, '6obcro., u que a Repnblicll. lrglloUoa. DAo rAZ 
com o Uruguay por modQ do uma gllerra 11 uma ~Qorra 
'r'IIII1Ada eQ que fllrçonouDtll hJ Ufl lIor v~DciJ~, bli de 
{11tH com o I'o"g .. y f 

B' am rer:llio pUllrll dOIl ministro! brullelro! ti enlre ... 
llUlo, Sr. presideDle, tllle recel" lI.tã, DO rondo dft. poll
&ic, do Ora.lI. E" Que receio que r" com qQ6 08 00S801 
slbiol, os quo gQ,erOAm, IIlItej ... m a .oguir eua. p~IiLic!l, 
que póde lor admirad4 por sual! lIYolu~iJ", mla "Io.e oada 
lem ~e real • d •• 111. 

, ) 

o Sr. Saraiva: - Por, c"nIBqQ~D.ci8, 6U DitO nutro r~ .. 
cela de que a RllpubUca ArgontiQ/I, pom, prollJngu por 
I\I1i 1<:1 !UU rCllt:.telrIL8. 

NJ.o lI~gQ que n/\ RepabliclL ArgentinlL b" dulU Illlcola. 
em rlllação A tuta qacsllto de nb!l(.rpçlio, que tem Bella 
progrdmm:III, acus "I,,"nos. Não quero OpODtu Domes, OI 
Dobre. IIl!uadores quo conaeCbm aquelltlos regia"II, IIILUCIl.I 
qusell alto BI!&.II escolas li qUlI.l!s Da IIIIU cbcre •• 

U"" d,U" prel"d. qa. a n.pabli" lrgeoUnR jl 6 
hB~t"Qln rorlr, como dia~fI o nob~e minhlro d't I!Wan .. 
geiro! honlern. j4 t~m b,,~t~nle poder para su,teatar UIDI!, 
~QfJ:n com 11 DilUil, vl3nc&I-3 B aoneuT 11 ai eUlu Repa
bllcM, outr'oT:\ prllviucill.lI do ,ir.e-relnado de Duenos A,yrel. 

fth. II!!"- .,~eollL é cl)mpo~h rh b~men, 'qll~ 0,111 tABm 
prudonei~, qD.1l n/io cOllbt'cem o IP.U proprlo p,liz, que 
Ur,m ""cl!l~id,de d~ r6lh,r aulrn pMIL IIsonjoarem ti! 

paitlJJ! p(lpnhrM, ,encerllM fllel~lJ~1 li lobirem ao S''''' 
terno. 

n" amlL outra elco14 M"js IOD~ftt", que diz: .NÓIDlto 
tt'ltnn .• ~oje forçu, nltl) pJdem:s lf!untl\rmo-::Iol contra o 

.J Brallil i a. Illd"pllndenci& dll'I'" [,t \1011 ó ioterule brall .. O 8r. Par .. ag.â: -oi. n.pabli .. 4rg.0llna q.er ""de d 
j ! blro "0 Drft~il hc de de("nd~I-,\ com todo o leo po "r. 

1\ o.lItUS palito. odrAteg COB. . . /' Portnnto, Ó om! loucafll. onlprohell1er a iLb~or?çaO dluh 
O Sr. S"r.I,,,:-Senbore.,tomaDdo por pnl1clplo de ama Repnblir.a i lI.D.gmeD.t~mo~ a:le, R ~xteD.lnO das D.I)II~U, Cl!

qUlltAo o apArte da. Dobr .. " uoador par Minai Gerllfl., que tn/!15 de Carro, o numero aOI hi\bitantel d" R"publlCI't.; 
dille que n6.t nao lemo. UHerelle em qo.e aqaeUlI.s Repa- fsçnm:»n mf!Q08 ae{Jaivlll ~ d:rr"rfluçil dI! stllnde:tll e (eJrça qQe 
blic"IDllolOjlDl ablOnidas, eu peço'licen~", plira diVergir lixiste entr6 o Druil e nÓ~i o faturo resolvllrá aqaeatao 
do opl.IAo du 8. EI, , , • ""O r ... r .• 

O 8r. Silveira LQbo .-Eu dillA que era singularldadll Senhores, IItto uta! nll rtin.exlJ~e que pOf ~O, 3D, iO 
minha; m'l o mal do pa.i, ,em da.bi. annoll devtiM rlZ~r OI nOI!OI rdlJ"dlls. Sa a, atUem, nlto 

. teremo, gllrlrrll por Clan, dI!. Ilb!orpcão ,io p",r"gu~y, 
O .Sr. Saraita:- ••• fi, pou, tenbo Dllclluldade de uivo le OI homens do.(~u'JI1.1 pai:t ClIIAÔ loucoa: ou .!Ie OI 

emiUlf a mIDhf\. nobres minimo! lennt'\r~m Cll.!ltoJloa PU! tllr o gOl to de 
E' nalarAl, .Ilnborll., qU" com o progrelfo d" chill",~lto, ne debellr.r. 

dlql1l. :SO, 60 OD 100 10110. o Brlttil .ej, um c01l0lllo e A.lom das r~zlJl' qu·) dei pllra 011) devermo! rozei.u 
qUI ,ej& r:om bODI olbol... . hOjd a ab!orpçll.o do Pu,lgaay pula R09ublic, Argentina, 

O Sr. Sil,~lr03 Lubo:- D'qui ti 100 anDCS isto ba ha cn eleme~lo no".) IIIl quoaUto. 

'
de ler uml grande cllnfederaçAo. Suppnnb,'tnot qoe n/lo qUtlrtomos Dunter a Independen

ei/\ do PUlIgQ!y i "RepublicA lrg"ntlnA abuneado-o 
O Sr. 8ar.i", : - ••• a relll1i!o de lodal aqusllfll B,,, IflrÁ dA pllJ;:.\r ao BrA~iI "iodtlmn:!açlt'j de guma, qUd Im .. 

,"d".m am. ,ool'dor,ç&o. E' .alaral q., oI .. ml.h" d. porl\.1U 300 ou 400,000:000,1000, 
ferro, o commercio, o flllreitalllellto dai relAçlJss politlcaI, 
tudo i.to produza um dia como cooleqaeDcla /\ gr!.Ddfl O Sr. bu,rlto de COleglpll (míllístro de eattanS'~i(03) :-' 
,ool.der.çl. pllll ... o Br .. U DO .ag. do podor • d, S6 lu, 1 II.i,. 
l.rça p.dor. ,Ir, aQlIII .. d. q.lçâ & org"i .. ç!. d.... O 8r. Para"g.á:-M.lt. m.i •• 
cODrederaç40,lapprimireDl-all eue. dou. iotrigo\otel que O Sr. 8anlv,I:-Por e~tA OCCA,UtO de,o dizer que (,Hei 
temo. no Rio dll 'rltl I que OUI fuem perdl'lr tempo e suem. de morta a torto ministro brallle/ro ~Qe procllder 
dillheiro para 'Q.t,nllrOlo. I'U& indapendencllI.". . ccm~ procedeu 'faJedor, qne queira por~~ar 1\ divldl ao 

11" bojo, aAo. , iQdepeadenci& dlll{Q01ioll doul palies Paragu"y. Nlto no!! p~gU8 emborA o P,uago1Y, lerá. sempre 
por ora. aIO iDUlre.,o bralilelro e, al6m di.lo, Um defer. ô nO~1D dClflldor i temo. blljtl tI.!I14 g,ullooth. 

O 8r. 8U .. lr. Lob. :- U'" d.m, .~o apol.d.. 8r, pre.ld .. t" lO • R.p.blica Arg"U" absorm a 
O Sr. SarAI'a ;_ !ceresce alDda ell rel.~lo AI dali ,Pauga,y, po~mo. rlil~r-Ib,,: • llois b,~m i !'Ir."bul~. 

aepublica. do Urllgaay e Paragaay Uma cirCQm6lancia: com a indepllndftDCrl\ deue pAi'i p,\glt.e.ooI300,OOO:OOOJi 
nlo ba orleot.litllo hl paraguayu,qod Mo queira qae o leu ou &00,000:000' qoe tlle DOI do,e: • 
pail furme um ESlado iodepeodonle. R' prov"el que 111111, E

I 
pnlli,el qoe ealil.d18h~ dA nrdl'lm do. oslad!.ta. 

OpiDh10 mude DO lutoro i m ... boje, pelo conbel':l'tlllDlo qae argbntlool nll.o tenbl\m examinado " quo1tAo por ello 
lenbo dlqoflUol palIei, nao ha oriental que lllt~ lIaeirA der lado pl\r& ,Orem. que 11 "blorpçAo 6 IInpoulvel1 8ogun .. 
orl"lol, DI. ba parlS"YO q ... Ao q .. lra .. r pa"8aIY'. ~"!. Mo d. terbrea~cil;o, b

l
40 d

b
• "r, ,h"gado 1.'1 co,~-o 

' c.Q8uel qOfl ,",ca o Lle enallc ar, 110 ue ,er recon leCILl 
O 8r; SU .. lr. Lobo :- EtI" q ...... ,!Oal.m. Elt!o. q .. D.O p6;. hmr "'I.g.", para o n.pabllcolrg"Uol .0 lia dl"lIo, _ 'CIQllm,all a& IbaorPi1o 40 Parag,or. 

4ü 
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Pl'D.ando .auim, vou terminar I) llIeu dieeurao j (uetdo
t1D?& lapplica &0 nobre minialro de estrangeiros.

O Sr. Silveira. Lobo: - Qaal 8l1pplica I

O Sr. Slluin. ;- O nobre mioiatro dellatrangeirol eo
DhllCll I) e.lAdo. da. nouI principal indoslri&; sabe qu po
deDJOa,qa6 de'i'emOl ter .ympathin p610 Paragaay; não ha
bODJllm de bom coração que. não deseje que I) Parognay
.tja maito feliz, que lonb. Dal bom go'erno, que Adrol
oiatre bem M IDas finaoças, quo não tenba a racilidadd
de contrabando pelo lado ria viU... Occideo\al. Mil! peç,o
ao Dobre mioislro que arja m~ ia bruileiro do qoe pa
ngtlll}o.

O Sr. Silveira Lobo :-bto ltil á bem latir.

o Sr·. Saraiva :-8e I) nobre mioislro não t6m medo
d~ tb~orpção do Paragaay peja Repub!icll A.rgenliaa ,
como niio deve ter, deile o Par~gn&y á ena sont!. Nâ'.l
ao mo' nOe O! rospooeavllie pela:3 ~lIl'le de'graçee ; forllm os
SflO! all\igo~ govllroadorell. Retira U oos!a! forç.u de As
IUOJpçáO, coUoqae-all em f!taHo Gt08!P, se jolga que
podem eei p:etillu, t, 8e lhe parecer, ml:lllde levll.ll~ar ["r
hlela! em 1l01lS&1 frooleiull. Deile \lJda a ljbudil.de ao
Puagoay pura (lliter o.!J accÓldoe que quiter com" Re
pllbJicll. Argeo~inJ..

lla al1la roaLeria qoe devll lDerecer elclusivameote a
Atteoçi1o do ro.ioI9~6rio, mais do qDe tem merecido, e li a
Tedocç&o de impo'loe, pu... q~e /I. ooua indo'Lria, a
.gricoilura, prOJpere.

O mini!ierio não poderá reduzir DI lmpoll~oa, emqoanto
e.tiver li. 6xbaurir oe cofrea do E!lLado, m!l.odaodo dinbeiro
para o Paragnay (Apoiadol , muito bem, muito bem.)

o IIr. Bende8 .de .&.I.lD.elda. s-Sr. prui
dente, leU tomar parte oe.~a diacuuão .com iaooçAo de
e.plrito, com a muma i.eoção com que aiecnti ma~eriA

ideoLica .na !le!le!l.o de 22 de Fevereiro de 1873. Mu,
anles .de di.catir ae aouas q06stOee aa regIão plalina,
peço licença á V. Ex. e ao aenado para I1lter alglJIXla
cou... coro relação á qurelâo leliglou, que lambem i!lte
re~1I 60 minialerio di ealrangeiroa.

Descalpe-me V. Ex.; e~ ~ão 'ou eo\tllt em grande dee
'lI.Tohlmeoto. acerca da QuesIto r6ligioea, aobrelu~o por
que, delde qoe .e orglloisoo o AcLaal ministerio, eo diue
qoe a minba pOJiçAo por cale reppello .aeria Mpecle.nle,
porquanto qoula uoicamente ,ér o procedimento do ga
binele para poder tomar lima poaiç!i:o bem definida e qlle
me implloham miobaa coovicç6e.a.

Li e oa,i aqui aHl:lotamen1e o programmll. do DOVO

.Il.binete, upOJlo pelo honrado duqne dll .Caxl:.e, maa
aoue programm~, como V. Ex. oão ignora, n!l.o ae di~ae
COIlIa algama aClOrca dll qtl"eHa.o religio!llll, que a, pOde-BIO
dilCr, amai. imporlaote qae lO lem le'anlado 00 pait e
qu.e p,ce.sita de connnieDle soluÇão.

8. EI. di.., no aeu programma que qoa.nto ás qu~at6e!l

illltrPal o minlJlerio proc8deria c.om allimo dClprcvlnidQ i
donde .e· poderé. concluir qae na. externa. !eria com
uimo prniaido por .eo patriotismo. O nobre mifli~'~fO de

ratnogeiroe, t.o contra.rio, te'lll do dizer algoma cooaa &

rdspeilo del~'" lJ.ue3litn lanlo na camata· dos depn~adoa
como aqai, aendo directomeo16 ínterpeHado p.ua o (ater.

O oobre mioislro de 6elrangeiroe di!!e Qne, qU4nto á
qabHão IfJligioell., dui!l. Q p5lz 6nleoder qu", lambem seria.
namioada. coro a.OiOlO de~pre,inido, lendo-se em conside
ução el! opioHh!l 4ntecedeoles de cad4 ·um dos mf'mbrol'
do mioieLerio.

Or4, Sr. pre!id~o'tf, examill&ndo o qoe cada am do!
menlbro.! dI) minis~~rjo diue 4Dtecedenlemente a Ule reJ~

psito, o. qDti 60 vejo' Vejo qoe o nohre duqoe de Caxias.
~Q.tenlon com o aeu ,alo () parecer da. seccão do eonlll
Ibo de Estado dos negocias do Imperi", q~e pr.odotiu o
niso de 1i de Jllobo de 1873 ; m.\! dahi eu oilo cóoc!ao
qoe, pas!ado o lempo que tem decorrido, S. Ex., ame31rldo
pela experillncia, não po'SS& tomar oma ontra reaolnç!o, e
me:'IM eo tomOo .eHa, foi porque, em ,teta do decIlllo do
1857, qoe li repotado lei, O nc.bre duque recollbllCIlO que
aquoHa !oIQ~ão tira. il qOl! eila.va de accOrdo com
e~3a lti.

O! onlro. ilJosLree membroll do gabioolll, sobreta~o os
qoe fiZBtllm piHle dll llntiga dis!id'Jocin COO!6r\'llrlora 'Ia

cam1'lra dos d69utadus, uào ae proouncillfarn clarnlXleuto
.~llbte a q06!lLi1.u, pelo qn6 eston in(ormD.do; mas, como
a di1l3idencia, toull1o em OppOJj~~(l Ollo outra cawara, era
em gera.l mnito eYlDpllUlica D. questáo roJlgio~a COntra Os
intuito" do gllbioe~e paeudo, ativo acreditil.t qU~ oe .8603
illOJLreSUlembroe qae (aulIn b'oje parle do ~~biol:~e, linba.m
e l..ioda leem opiniã.o. (avoravel á 1l0111~!iO,qllO au~lenta9&nl,
aquellea qne n;\o patLilhaum /115 dOlltriDa~ d~ ullimo sa
binele.

Pelo que reJpeita ao nobre minilltro do! negocio! ea
uaoglliroll, 1'\ eae opioi!o eetá ellcripla no Iletl discnrel> de
20 de M~io do anDO palludll.

Em. opiniãO do S. El. di!cordll. h)\6trlllllen\e da do
s~binDle dA 7 de M!'irço, porque o nobre ministro, jul
gaodo indficnee lodol os meioe emprega.doe pelo milli~
teria pa!sado 00 lembrados por se06 amigo 11, para ,olver
a. qUlI3tão r{'ligiou, app~lIavã !omeote para um accOrâa
com a Saota 56.
_ Eia O que 5. El. di!Se neus '00 diacouo (LlIndo)

11 Do que lem dito dever_ee·htlo cODelolr, que, na tU

opinião, e!lamos em om becco 16m sr.bidaT Nlo; re.ta
II meio qoe j! IDdicoo, o acc6rdo com a Sa"ttl Sé, que
já mostra0 IIl1tar d18poe~!l. a repOr 1\15 CODIl'S 00 aa~igo
o!lllado. O qne convém é usar dute meio, e cIo eJtar"ll
a. rellolter qnelltlle!l quo produzem na! coolcieocin. gru
des conlrariedadal...

Por conseqotncia, lendo tm cOD!ideração lutU oplnill"e,.
tlolr~ to! quaee, aobrsllldo, !e di~tjoglle li. emillida pelo
nobro milli.tro de tl!ltnogelro!, o qoe ~e de,s eapcru?

E' que o OJinieterio aclUlIl -nãO cODaidera rellolv~r a
queellLo laligioaa !:sbAo por OID accOrdo com 11. Santa 86.

Elias jnizC' me parece corroborado Com o qlle diue b<l
poocoe diae na UOla.la do. deputado! ti bODrado miai.ln
do Imperio, qaaado, lendo illterpellado ,obra OI meio' que
laria o goveroo para re.elT6r eua qOelllo, di.ae qoe o
miol'lerio a medita li eatuds. pari reaoinl·a do modo
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ma i!! 5110."'10 e pro.eHoso; e tntlo declarou qae 01 me!u
que o gO'ferllB lem do ciaco: o (nor da Di.iDA Pro'fidIlO
ela, o amor paternal e pucorAI tio chele da cbrhtandado,
o pl\lrioti~mo da~ camarat leii~I.lj";'·~!!, o eriterio do Jt0
nrna illlperlal e 6oalmeote o bom IIlD'l' 8 crilerio reli[ioso
e cí,ico de lodo. 1I!l bou cidod!os. Dtpoi. S'. El'. accres
centoa qn'l &. POlloll\c1o do p.iz é em qoui IDa tOI"'lidade
catboliu, e qae tod~, se dll'fllm esforçar p,r acalat e 't'8.

oerar a coostilaiç30. THlXllOOD S. Et. faundo am plldido
qall nilo põde ter npllcaçlo ,nalo em .lata daqtlelle
proposito, li é qne lodos OI cidad!oll conCorrM'll pua da.r
trego., á dl,cll!aiJo alé qae o gO'llrllO po!!a rll,ol"er tilo
gra't'll qUelt30.

Ta do isso, Sr. prellldtoL',é moita bom, seria O'Ie~rno rotlito
loo,",'el, se o conseiho de S. Ex. rOllse aceilo por todos;
mil o qae Ob!llr.')? t' qa. ,lqooUu que ,lcomp:'roab.ram
o g"binele paul\dn com !~n 'falo, com !eu e!!fl)rço no
p,Hl.mllato e mMItlO oom tltO llllJ:ilio na im!lrlltlu cooti·
Do.m li. manter" discaS!3c; d'l modn qlle ° ton!!elbo de
S. Et. IÕ podia apro-eit.u com lt Dlrtll ad'er~a, q015 MoS

camaras coola llIoi pODCOS dtfllOlorlll. Eit6!l ebtrelanto
nem qne, a!a 8endo attudldo fi coostllbo d. S. Ex. p!!la
oDtra parle,ll canu qDe aastentam fi~ !lem 8poio.

luo em verdade plltlCO importuia, Sr. pre8iden!e, u
podeuewu iateir"ml'>tlte dGlc.nur 11m qa& o governo Je
vMia fwa tausa ao ÔI'll qtle jolgo o mais legitimo ó coD'e
oien:e ao pai:; mal é qo.e 08 "nili.rt& do governo pu
.ado, qOIl acto"lmBnltl le a\lTllaentol.m c{mo anxiliarlll do
00'0, 8'!legllraro .er a. polilic' do go'e! no ao inverso
daqtlil10 qne SI} pódtl pra~oJllir, qoso.do 118 traIa d~sla
questão. com animo ~esprt'bido.

Etl, Sr. prlltlid811te,olo !OO do! mal~ iropaciE>Q!AS 11

e!81l reapllita ; cOlDprebllll~o lodo o e!caoce d", qtlll!lilo
religio!i\ b OI emb&.T,lço, que o 1!;1I9i;lrllo torá em lt\sulvol·a
cou-eulentemeo(e, pOIS e~letl tllllhMllÇO!l rorr..tD /lCSTrIl
tados pelo gebill~te que 'I pr.c6d,;n. Mas os '!uliliares do
J:09f\ro.o tJ~H .. do e qae b{)j~ ~G IIl're!6ntam como orgJos
do actoa), dizem e sn,tbohm o cunlroHio, já aCCfo(nalll li.

pL..litic& que ette governo tem li. segair em a~lalllplo lão
delicado,

Vou tilar, em ~boo.o ~o qnl'l di~o, u p... llI"'u d" tlm
jorMI qne já ee apreunla COlJla. orgila do "-ctnal gabin~t'J,
e' qUIl incontll!tavi'llco&ote roi do qne o precedeu.

Um dO! diariol duh. COrle mllni(e!loa dn'id,,!! a ru
peito dI!. 101uçllo desta qn~~lão ; diuodo qne o goVeTtlo
&.c1t1al u:\n podeci" coo'tgair mail do que conaegain o
rnilli.terio plluado om Roma r.om a' Sanla Sé, e eol30
continootl a sosteotar o 1~1J duid4ro.lum CO"'O li m'ldicioa
ruais ad.pt"da para a cora do mal, isto é, Aseparaç1l' da
Igrej ... do Esl\do. ODlro jorM!, qoe !O,tenta dootrio~

0Pllosta lia aindA oito jnlga 0pllortoao aqnelle estleti6co,
Alugbr" qne o gc'eroo acluAI poder! !'1r mai, re:it, por
que noto encootrarâ .. oppoliçlo e lU anlipa1bill,!! do pas
sado, po~eodo tal.et cbegar " nl'll r~-"eltat11l QOIl eUe "pre
aent, como o mais desejulll, li o qaAI VOII lêr (l.eftdo):

"' Não outrimos, n6s, i~oau allprehetlsih.l. A ooi30 da
Igrtja o rlo E.t~do nâo Ó .1~QOla coou de impraticaDtl.
e a prova tomol-a no. prosperai anoOl qne ella pOde
alraViUur etltre 16' e, ainda boje, attaveuariJ., le "O
Sr. D. Vi~"l oilo parucesse bem rom~er ••• "

Ei. oroa Imparlioeoei! que o. faclas bem comprondu
eOtllt,tam, ma. qae li! qll.Of mau lar ! força de repetiçG8I.
CootioOllD'lllJ: _

..... de um dia pAra oalro com 000 gloriou e pa
eitiço pauado, aClIAdllndo ema lQ.t& fGli.I:iua, qlle DaDa
raça Clln~r aole. que cbegoe a eeaJ extremos rUIl!
ladol. 10

Note aiD~a IJ secado uta coromada danlrias (ludo):

.: Póde a Igreja oão admitlir 'In priMipio o direito do
Flacll, o ,.,eu"UI fui prilldplr", oa oatro., e Illld. olal.
.t que rlUpelte 011 lolere o dir"ilo e310ltoido, como lUa e
I~m {,Uo.•

CoolioDando D~,le tom, aeereJClIota :

I\' E' " ute 6m que 111 lIoOtmioba a politita ""igíou,
pai. é prnho dar-lba ufa 110.:1111, do gobiu', Ca.:iu, e
e poaaivel 11 ali pr01l011fl, que m..i, feliz du qoe o &lia.

Aolece"or, alie que eacoDtra ,"qoc.llo o~ia"'lId., a nja
COID ° luar de D~al satishtoriameOle nso\'fida.

Adduziriarno, a propo,ito alga mas reDeIõe. .•.•

O qu 6ra. dito', Ifrfficieote, .i.lo a foale, pua dl!
perlar mail" coojeclorâl, mu cootieuemo.:

..... se 040 temeUemoa apartArmO-Dai do sabia ...1.0
do ollbre ministro do lmperio, pelo qoal acooselboo e .i
l(locio como excolleote preunall'fO contra I irrilaç!o ...•

Portloto, e.h jornal affirm... qoe ha tima politiu do
gabinete Coxia" definida ao Nlotido d~. JlallJ id6Al', e 010
diz slmpleltt:lr~t~ que e.t~ .ej ... l!. politiCll. maia conV4oieote
que devIa 'ligai r o gabioel" Cu;a., ao cootrllrill diz:
.. E' ~ (Ilte 6m qae ,e encaminha a politic:\ religion do gil_
biolllll' Cuias.; t{fitlJla l\ e.itteocia de am lll.cttl. Ora,
~r. presidFlote, 'fi é Il Mte tiro que o gllbinete Cuiu pre
t~ude rlllvher li. quelitl{o religíl'Jel'l, 8nl1l0 já le póde uber
0:;0'1 el\'l Dào (11th ootrA coa!!ll. m~.is !eo.ão coo.tinuar a poH
tic?l do ~ahi!lftte prececleo.t~, qoe jalgo e sempre jnlguei,
tlesla patlG sobr~tudo, moi d~Qlo.ou, 110 pait.

Nt:o dirti, Sr. presidtntG, qUII e~lo. jOrDal leja orgão
d" gabinele; OOdo', se ella /) 8 mrma. com esl<'l. Itgon.oça
,~Ot eua i\ sal> politica, , lJJi~tor que o gabinde Ylloha. de
clara.r perante o pHlaooefllo ou qne C~Ql et!Jilo o jOrDa!
é sen orgão uu que fa.lIa. por coota. propr.íll, porqn&oLo OI'

~lItbollc.ls denjl\oo ter a cllTteu do modo de proceder do
gabinete, quo 2e aprosBoton ·decluando que oal qD6!tl5as
otatou, como r"'pntQ. uta ...

o Sr. ba~ão dll Cotegipe (ministro do @strangeirol) :
Não ml\odflo nem &_tltorison deciaração·.neaboln& relati.&
á lI.olllt~0 religi08a.

O Sr. Metldes d'J Almeida :-Aceilo e agradeço moito
esta apartll do Dobre ministro: nl0 matldon nelD aotorilou
l'~ta decll1.tAÇlo; o joroal a que me re~ro é qu. por ,na
contl!. di!: ser eu.... qoe .sllodID a politica 'do g"biDete
Cuias. .

E,too tranqail1o, Sr pre.idenLej Dilo prol8gaini maii
ne!t" qnest30; cootinúo a e!!perar veiO!! facto. ; oão 100;
tomll já di!!e, Sr. presidenle, do. impl\ci.ntu; bem ooaa
imagitlei qae se podesse COnin que logo) e logo qoe o
miailterio entrou parA o poder ftUlS. \) que muitos lO"
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hIVill.m j lei por proprla eonjecLan FlI dlffienJd/l.du com 
qr.e o mlnllll!rlo 111111. Pelad! blmnçll ql18 Ibe lpgoQ o 
BfQ 3n'lIce~~or. D.no aUDnd~r li tudo blo,mfxlme aUto
lando para o tabdo do n0811a ftociedllde i t pur iuo Bfpero. 
. Ma" Br. preeidonlO, uLa. l'l'p"WIIÇd alio p6de ler inde

flnidaj hadu ,er um ctlrlu 'armo qUlI a rhzlto indica e o 
bom "UIIO allo doil!'. 'raDlpor. 

o Direi aindll, ~r. prll~ldIDte, quo o. Intuitol d,~lfI jl'lrnal' 
reprellenlaodo as idéIa do minllttlrio p,,~ndn, Dane. ~I'I 
podllrlo reallll\f, " rota dr. com 1\ SADta Sé, porque 
Ainda antlll do concilio dA 1870,pllra 011 qll'J r-ouco 811udllm 
a. bldllri" da IgrejA, IlIri" pnulvr-l acredilll.r DO qUI! use 
jornal naolurl" .. Ma. dopai! que lIe dflcl/l.roQ que o r('
carJo li Cor6/l 11 o plac4t 111 acbam c(lod'moadol! por 
aqqellll cllncillo, como poderá ~ Santa Só rner pro
fligar o erro fi ,.iver com elll'l fim boa. pnf, 11 a l/lr lil!!a 
'groua, concDrdllr na ctlDdeDlnaçrto daquellell qUB lu.tentam 
AI idéaa 11 d~atrinal que listão anlm' ,,11i quallficadal ? 

D,mal5, como ,ostentar-ao qoe li. Santa Sé aDie. melmo" 
de!te coneill; ruveit(,u fi tolerou o ncauo 6 Coróll e o 
placd? Pelo contrario, Sr. pre~idente, aemprl'J reprov~a~oll, 
por lorem um atllqUIJ Corma! ã soa InnopeedeoclA, á Inll 
Jibllrdft,!lII, OI II!UI protesto! UHI) IllUlriptos, ~!lmpre til 
oppoz. Nilo qncro Ilgora entrar dl'l Dovn DO (!Xllmft (lU co
nhecimento deIte negado, ali.o II occalUi!) uada, 11 repato. 
máo expedience o (eO"l.f ou qacrer obrig,u a 8110'" Só Il 
vir dizer qoe os ,eeclulasllcol qoe cnmpri~l\m AI lei. da 
Igreja delenpenbr.ndo leu de1'llf Plldem com jaufça lef 
condemnadoll : IIto, Sr. vrellidenlo, oCo é p04~lvel. 

O accGrdo, I)r. prClaldcnto, póde".e lazer por outra 
maDeira; Q congraçamento d~ CODltiUUçltu com ltata dou
trina do ultimo cOllcilio l8mbam é maito facil i anim 
qlleiram apr"limar-~6 OI DOIIOfi tI.ladl.ta. do primeiro e 
maia talioao lodelltl!.culo d~ OO~80 paiz, " Igreja, 11 nito 
quti"m m~lI'er 11"1111 engflraçllllll da aoberaoía civil, 140 
prejodiciaea á boa harmonia dOI doas podtlre •• 

O me'm" placlI DtrO 'fI enfl'Ddia antigamente como 
hoj", ,,..~ molto alémi alio doalriDIII qu nlia ".e campa
dr.eem cnm a Indole nem COm ali doutrlnu da Igreja Ca-
Iholi... ' 

Mas, Er. preaideDlb, p:nbamof de putllullI nrgocio: 
ebtremoa no que le chama propriamente materla dOI nego
ctOI ellrangeiru. 

Sr. pruidentll, lia laatimo que OI minialeriol anterlore~ 
ao aclu~l nao ae OtCUjJUIf'R)" de dAr aodamllQlO b nOIl'" 
IrollltUlI1 de limitei com t. RepobHcA dl\ COiOlllhIA, com 
II.s Goyanu e .obrllludo com a GoDfederaçllo Ar
gl'otloa. Molto IlImpo 111 Iflm perdido. MIa eu, 
I!.uomptn, que é materia rellrosplltllta) nAo me dllmo .. 
-1Uá. moilDj a!l~lsn/lll:"o como .implee lembrAnça, porqut 
Ipero que de ora annle .e lenm a eUeUo, poh 
Jae j' ó tempo ~e 10brA D que ~'1 t!'!1n esperado, e clullpn 
que neltll 8entldo 111 empr~henda IIlguma COQla de pOIIU,a. 

n.pol. d. doclaraçno 00 pr"ld,nl' d. Conr'd".çn. Ar
seDUn, de 1871, reU~ ao cOIIsru80 d/lqolllle palz, Illn 6, 
que dtlpoia da ultimada a ,quulAo varaga"yue occu}ulft 
com a nOIl", maotemol qa/.o~o a esta alguma IIlpllrallçlj 
p,,,.bl.monl. mui r"co, B". qu"l&o .. lá ,mbmç.d. 
dOld. 18~7, h. 18 ..... , ,no por .ulpa d. UOII' pari'; 

m .. por 0010 dn C"r.deraç!o,qa. doll" ,I, pOr o .llImo 
remate t.o lr""ad~ que c!'!lllhroa, demorAado a raIIOM~IlD, 
lelll que p/lra 1110 lI! leyanu.a~e moU,o algam fand,,~o. 
Entrelanloé ella. um" dat quellOe. de mal.lacillnluçlo, 
alllm qU8il'.\. o gonrno apreasal .. a. Perdeu-Ie aquella ~ 
occlI.ll/to e d~pol! oatra em 18Gri, li o Iratado "Inda ealA 
dependllnlll da ratiOcaçlo argeblibft. 

Esculo entrar D05 moU.el por que tivemol teul in(or
tllolOi mas dll.emoll dllplolar o nlo ler .ido pOllltal coa
clair-st! e,~a qOIl~IAo e aem havu-IfI empr.gado mtiol 
adeqaarlol pnrA e8ae Om. 

Podiamoll, Á c~.rlo, Sr. prealdenltl, (111-0 coaltlguld'o 
qar.ndo '11 fllnbnrou, comn j/\ nOle,l, o trIlado do t· de 
Mala de 1ROfi, ma" inflllizllleDle, abl caldou-Ie mal. da 
Repablica ArGentina 1'1 do. leal limltea do que dOI nOllo •• 
Tal era entlo a lito.~lill do Bralll. 

Por ene tratado A •• egurADlol á Republlca ArRlalina 
um compeua&ção o lerrilorio de MiuGo. por ODde pre
ci,"meote necfluU.nmol .ermioar ai DOI&II qaetlOll1 com 
11111.1. Rllpubllca, porqa8 o 00110 Ii~ile IslA ,bl DelM ler
rito rio i territorio quo .Ii', o Paragal' Doa oaerecea em 
trocI, póde-so dizer, dOI limiteI qUI prelendiamOl pelo 
I/ldo do Norte. E, Sr. pruideoll, procedia. , .. im o Pa
tIIS'D"Y com maia rUllo, culao mal, adlaalll irei mlllhar, 
DO .lInlido ~e que o verdlld~iro proprllltario daquelle I/lrrito
rio eracem tireito eU!) eallo a BepablicIl AJgeo,iDa. I, ~oi" 
o podia cllderl embora ~lto eelifllllb occupadR elrecdn lo 

realmente, ptlo PUlgOII! A p~fle qne DO. qllerla ceder I 
qUII era a porçi1o bllnbada pelo rio Drogai!' aa. maXlml 
parte de~lIrta. Tralarei da IlIli~ aDiro IlIampto. 

UUimlllIl!'!DI"', S~. prolldenl!'!, o Dobre mlulalro de eatrl\lI
SfliroA ~DlflI de el'llrar para o mlohtl'lrlo deu moil" a"eaçao 
~ quu1110 ,da. luou"., anamplo de que ainda b~ pouco 
occopOU-lIe o nobre ItUador pela Btlbl/l, ~ue me precede. 
nttla dl.cllulto. 

SIl o. l.",ura, Sr. pre.ldonle, ·precl.a para deleDul· 
ver-all de capilae., 11 de ID.luo proBllional, preci .. 
lobrfllodo de braçal que aito pOlllrlmol.lm ,baada.Dcia em 
DOllu paiz. Seudo allim, parecI qae é IIII UQla. mltarla 
que do algama lorte tem rebçlo com ° mlal.lerla de e ... 
Irang,lrOl. A qaOl\lo d. q •• ". o ... par-m. J. ,lu 6 
proprlllomeala de cnlobi.IÇlo, auamplo dI! maU.. demora 
DI oblencito de aeu. frucla.; 'qae.tlo li de braço. p.ra 
IlIpprir dê prllmpto Doua la,oarl, qae 'Ie deplracaado 
11 '0 vO amellçada de proxlrua crl.e. 

No mlnl'lorlo d. 16 do Julho d. 1808, d. qoo o nobre 
mlni.lro lez parle, 'r"ou~ea de ama qualtlo, qae aaluul· 
mellttt I~'" li apolo do aabrll IDlailtro; ra6ro-IlIB , qae.
tllll do. coolie •• 

Na. .. lral. proprl.moal', 8r. p",ld,ul" d. Immlgra
çito de popllliçlo, qQe nth Ardentemente dtll.Jlltmol, mal 
de brllços, qQ(I ae occapeDl lIA 11011' '"O ara, ,ilto cem o o 
mOllmool •• porado p.l. 101 d. !l8 d, 8010mbr. d. 1871 
vao contlnuaado com maUa acceleraçlo e ne '1 lorDI\ndo 
moi difficU encontrar"le braçoa que dI! prompto ,10 IUp
prindo OI .. caoa qoe deixa A mortl, PQr ora IDlablUlaill
nl'j de mo~o quo no fim de tO anaol a ,rUde laloor. 
alo lerA hlfe. quem tlabllhe aDlIU'1 lerrlt. 8eri para 
, .... rlq......I. l.aDle.lm •• I. Um 8ru4, .balo. 
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Na. dl,amol, porlanto, I'p.rar qae DO' ,aabam III~' pol., , I:ODIIDIID'. q .. IIIICI lambeDl .a" ri.t •• para 
braço. da parle qall 116. de"jlm." da Barop. i • quando 11 •• 1' IDar •• flDlotO' •• lIl. d, &aDto ,.Ior cellDm.reJal. 
,Ie .. ,m,nlll paderla.do promplo IInpprir,como já. dilll," .ÂI ,1'R:ln. de IlperieDcla Da IDtel de edrado que .. \1: .. 
D'CII,id.deJ da IlfOllf', por malta. f11481, que DO IlIme feUu, limitam-•• 10 AllloUeo I la lIedlterr .. ,o, Dada .1, 
do •••• amplo. de'l' miailterio 010 quero addaair, por nlo poaeu I. difficaldadl' da DUllllç&O. P6d. Ii dlur que 
IIr propri, I Dee .. !l •• eompeUr de prll(efeDcla I oalro .emelbaal.' ,JaCeD" tio Intel de pllulo I 1110, d. ali.do. 
~IDIJlerlo: I pai., peraaolo la oQbre mlo','ro 111 II.Iá nl. Alllm com o tolllr do. aDlaOI rlludo-oll coab,cld .. 
lallaçllll. do aduAl ~.billele elhbel~cer rel.çGIII diploma.. 01111' regiall lar'DJo, r.laçlla. maU. 11,11, 11111 pr."I .. 
"CII com o lmpeno CelelCl, I Chia., .IJ/JI de q'J. pai- '101.1,1110 t6 para 1116r 'l"a,ol,II.I.I. d. c'lIm.rei. ti .. 
'Imo. \Ir eGol,,, eDlrt 061, 10 mooOl Iquelllll que p.' .. am lerDO, mil 1" .. beDJ por oalrOl IIOU".; • r.aro-ml' 
como melhor", qal .e pre.llm bem I 111m Brlade dl.plla- 111 ... pa"1II qUI d.IDorlm DI 'IIreml "Ia,. hllm 1I.lm 
dia la .eniço dlluo,rl, que alo .10.1 ,ae li poderiam iquftll •• r'8111". da Afrlcl, em qa. podem •• IDID'er COm
,hllr 1111 lIacáo, ~ obleem Ol,.plcaladorll por mio. coa- .erclo IJcHo, • ODde bllje .e 111110 Ilnaado E.lldo. 
1,ato.,· mil IIlpllclaJmlDl1I DO' portal do Dort. di Cái.l, rllsal.rl e d.' ci,muçlo cbrllll. 
com. Shuga!, Am., o '01, .. , • 

H .. C' I I Blp .. "'1 ... Ir ooh" "Ia IIll"l ••• ohre 11101.1'. do 
o." Uml IIIprell a.... ur e qUI I. ,repu a etar ... rlOs,'re'. " 

a ~r.lta o eQcargo di IDlrodalir ao DO'~O Pll& tooll,. para 
O .eniço di I"oarat.mll por oalra 16rm. d. q.ft I. fel O 8r. barlo d. Cet.gipe (mlni"ro de .. 'rADlelroIL: 
11m urss, em qle IrreblDboa .... , p6d.· •• dllllr, o qUI _11111 ~ mal. proprlo do orramento d, .grlcaltarl. 
batia d. peior aa Cblu, priDclpalmeat. em Maeio, Dadl ODaado li! decidir IIbrfl I cODteaieacla, ler' Dcu.llo 
GODcorrflm trabalhadorlll d .. ,r"laciu do ClDllo • di de I' Ihrir.m i. relle3e. diplolDallclI. 
Fô .. kilD, o •• 'DOI IptO' para a lnoara. ..lU .. dalldol • 
per .. pecal,dore.. ,ODCO IIcrapQIDlo" .ram elpo,Iadol O 8r. MiJI.d •• d. A.lmeida:-8r. prllld •• l •• Dlo pro· 
p"r. diflrellll. pODIOI da A.marlca: lO Dra,n coab •• a. piado a accal., o l0tlrao do Brull, Im "'111'''1 d • 
• 01111 p.ra plRar .al IDllparlaDcia. flllçGII ulerioral, de .,rOl Im preJal" do aOIl' pall, 

S Id d j . 111' .. alo q ••• do Im OI'" .. 110 h.1I .",Igaad ... lallodo 
r. pre. ..IIt, " .1& amo. prestar 101 o. 6: DOII. que OI arrOl dalsi. DatareJa proeedlaa aalll do alia apre-

la"un, qualba .. j.m p, ... II .. o., d ... mOl nll.r qo ... d~ 
am graade .. 110 IOtre • ~poe" 11m qUI c ... e o IIni~o do. 'claçllo dOI 'acto. balda dOI precl.o. IIclarecIDlealo •• Por 
Irlblllbadorll qae alada lemo. fi 'lo 'odOl OI dlll .ICi.. IlIol ".e. erro. a ... otlm .m aml cerll 111I0rllela' oU 
'.Iado,. IIrja o da"coloailaçall ,iada da Earopa. qoe &lotO de.caldo do. 00"0' goteralDIII, aDOCI "111 do propOlUo 
de"jallo,. R' Impolli"l adqafril-I de promplo par. o deliberado, propollla qae alo .e,la comp.U,,1 com li ia· 
ardao "niço di DOlla Inourl l mlllm6 IImqDlolo .e 11m.. llrelll. do paia oam mllmo com OI detlr.. d. homea. 
pr.garem .. m.io., I qae al6 hoje II!I 111m rflcorrido. laleadidol e IIDII.lradOl DI ger.acil de Blsoci .. do E,-

Por ino deleJul ub.r .e ao lalere •• e de adqairir lido. 
braço. plra aagricultar., o gonrao p.railte DO peDia.. MA'. 8r. pr •• ldeale, ba aqal om "clo digo o de sra,. 
meato, 'I""do em um f"lblto qae o miollllrio dI' 16 de eea.ura. plra o qual fQ alo palio deiur de chAmar I 
1alh. 1I •• doo pobllc.r .. bro • proficuld.D. do admilllr-.. .Uooçl. do •• bre 1I1.lolr. d. "1 •• og.I"'; .n. ai. 
lal' lratalb.ddore.. 8e elle peallmeDI. alo foi abac- a8'lIclI la mlai.terio Iclaal porqa" como Q IIDldo .. bl, 
dould., o l"I,ao preci .. d. &r."r rellçG •• diplomaUc11 .. Ie Dllal.lerlo eomeçol de boa&em, mil 6 .ID ',cID plra 
com o IlIIpelio da Chia0, para Dlo· dlr-II o q •• tloatl o qall enfim IDallo IUrAblr a IUflDçle do lI.bre Dli .. 
tlD ISISSj mil proc.dl d. lIallllra qae paliAmo. eb&er DI.&ro, para que lU. li alo r.prodUII, pof. a me. ,6r 
"li 1 .. llId.do " ... 11 .. d. bo. q •• lidad!, iOl. 6, Ir.h.- deui, ...... p.llllc., • p.'. qu • p.i •• m ei""II.II.
Ihldore. q .. DO' pOlllm .er de promplo, alai. á DOllala... ela. idlaUcal ,.abl Uml rel,a, ... a lorma ceria d'ora 
toara, o '1111 gralldel ODa. em laa icqulliçlo. Do coa.. a1l .. le. l"Oro-188 " '"Idl da calhallll,a 'IraM da 
11111 •• 1. li ohl.rã. sr.od ...... h.d ••. Vi,á S.ol. 111'- Cool.deraçl • .I..g .. II •• o~ porlo d. Ri. Gr .. d. d. Sal. 
blohada •• ~ cuidado, ptr Dlllo de conlrllol dUII&rolOl 
para on" • p.'. .6 •• 
. 'orlalllo. d • .,J .. " qu. o goterao, li .Umeall a .lpO
... \a d, .II,.hlr braçOl q •• d. prollplo •• ffi ... m •• I. 
.Dll1i~1D a luoara. deelar" .. a o 1110 pea.lmlnlo pari qUI 
1110 le .alclall ti. um ui lo a IraollçAo da falta da brlçol 
que" "pllra para .. lulroducçlto dOI trabalhadorel 00 IIlel 
eoloao. earopeu., porqae bem 'Ibe o IfOldo qQ', fauado
li por 'ai modo 1 ialradocçAo, ICclllooara efl'ollol mal 
prej.dlci ..... p.I.. Na •• procio .... p.pol.Çlo •• 1.11,. 
.ClD40 CODlO Irlbalbldor •• , aDoca eomo colooOl. 

P.re"'-II'. porl •• lo, o.la o.goclo digao d. 111.101 ." .. . 
çao .... " "" ali .,.i. p.r •• I.d. m.l. b.hililar a 00 .. . 
IIlli.b. do ga,,:a a laol.r •• 1'.' llC.roO" Ilr. d. IO_ 

, lIad. babU .. i,' .... d ••• i. c'Dbtcil": ..... a hOdel,.; " 

o Iludo IIba que e.tl clllbDDll,a Ibaadoaou, dller .. 
100 d. c .... log.1 d. C .. ,.dmçlo • oolu .. o ... cicladl .. 
d.qo.U. R .• pohllca qo. "b.U.r.II-" coo"a • smroo 
IItabelllcido. B.la cIDboDei", alo 111, a.m qaer ... ber 
por q •• clrcall.l .. ci., "i ••• porl. d. RI. Gr.od" .hl 
ell&roa. dimor".-,. li, crllo qUI oUo 011 10 dil', tIl COII .. 
ClnDl I pro,ilOu do qal a,cllli'"a. E. 8r. pre.ldla\l, o 
q .. ; lIoi, .01 ... 1 • d .. p.!lo do 11,1.11.\1. da enledo· 
lIçl • .l.rslOlI .. , • g ... r.o imperl.1 perlllUla qo •• 11, 
.abl.te .11 .al" D IIIIIlreg ... e la Sotlrao I.,al qalDdo 
h.1I p.re"o •• collm •• daol. a Irlpol.çlo "h.n.da. 

Ora, cImo o g,,,rao Im ama ,merg •• cla da IDIIIQI 
upool. p,ocod .. dla""I.II.ol., i.l. 6, •• 101lp, d. 1.11 
cIa Coar.d".çl. d .. B.I.dOl d. Sal COII .. B_d .. V.I
d", cbamad .. a." •. d. N.n', c ...... qll .. cllh'ç. 
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como o go.erno ju&tiDel o novo proced~r. O Koverno dll 
BraBiI procedeu diO'ereatemllulfl, é umll verdadll, porqulI, 
A ,1"" de uma DotA do mlaldro IImerica(l0J o gllbtlml 
Webb, u go,erno declarou qUII, 111 tloh" permlUldo a ellll.d& 
ti facilitado" IIbid" Df) porlo do MarllDMo de ai' n~,il) 
daqu"lIa COllflldllfaç/lo, (oi porquo'l allua Conr6df!ra~l'in da
,,-.e já fUDtclODAQdo COtn algllm tempo dn elillleDcin 
um gO'lIrno dI! ("cIo, um blllltgllrADle 11m IDmm~, caJo 
' •• 0 trazia bandeirA 11 Unb. p"Pllia bem orgllnillldol, CalDO 
permine o direito du gtlDVJl, ele. 

lil:o.,colD 8lCII~Çito d"qul1l1al qDe tripol4v/.un 05 navios e 
auppaobo verd:.dbiraoollulo crimlDolIlll, por Illil) que ruaitod 
foram lirüdod dali C,\d{HS pMII. sorvi rem 11 bordo do tlUI. 
DlIoVio~. 

o 10e,1II0 tem 1l0flDtocido com rolo\~ito á goerr" da. 
Udlpo\nbol prornoyldo\ p~11I prllt~udllnt~ D. Cl\rlo~: OI que 
~II ellcap"fU d ... pllrJegai~;i\) cllrU,nl., IInlrBm em Françllo o 
governo (rh.Ol!or. Jevo!vo-08 AO gov~rou legllol ou por elle 
rr,conbflcidll'Cutnu tal; AU Pl18!10 qUII, 116 'OUtl billligtlr!pte 
O go,,,ro() da D. C"rI ... , o4c. oa duvolverla , íoleruva-IIB, 
CtllDO procede curo 0111 I!a.rhatlu , qU8 prOCllfltoDl em Fro\o~a. 
um A.ylo. 

Por cODleguinte, Sr. prc11doDtll, OI E~tadoM U~idoa DitO 
tiveram que te08Qra.r o DUBlO governo rIU vida. dtula 
IIIplicaclo. Ir" um gonroo dn racto, qUI\ Já tinbA /lido 
recoabll"cldo como b"WgllrahtA pu outro! da. Eoropll. i o 
IUi,io DitO 1& aprr:nHlllt4Vl clJmo um pirat~ ou delettor, mlHI 
como um Dnio dI! snorro. rtlRol"rmllnt'l I''lulp''do, ", Ilor
tI,nlo, o 001110 gontn(t com (oolh,rt"irlildD 1In:'Hlmh.lfll.çOD 
que .. 1111 n maDllVIIUB UI "gOíll dll M"r~nMo, & MUI flll'" 
V'.o e'Ie'" fá IUUito IlImpo. O "cto prAlíclldl.l pu!u prl!8Í
daate do Uau.ablLu loi .. pprov4du pCllo govllrno DedÃo 
C~" •. 

Or .. ; aconteco que com " IIltll.d~ dli cll.Dbon~ir3 e.rg~n
liRa Paraná no porh do ltiQ GraudCldflr~"do IIlIl~srDO ( ... eto, 
lnlU com circomltaQcillo mui dlrrcronte, porl{oüolo DI\O'II 
tralRV/\ da om gO'flrno lI!1hblllecirl->1 nao IItll. ml!~mQ orn 
heUiger,\otl! prn?riamllotn lul, ti o :;o'fltno do "r:uíl tinll \ 
com,. Republico\ Argllotmil um tratBdl) dn IIxlriidicçlto, 
de entregA de dll.nr'llr~lI. Por CIIQ!f'S'Uilll~ u com'll!l.ud"ntn 
li to~a. A tripolaçlto ItC~Il'Io tAoboOllitA cotl'lovam nu CMO de 
ler' cODtidllfAdo. dll~ertore., e dI! (111\1) flrl\m, 1\, pl)rtanto, 
dentro do trAtado dei extradjc~iio celebrr.do com 11 CIlII[O
derl\.~i1Q ArgIlQtinl$;' 11 tllda,yjl$ o P.'overno 110 D~llSn .,ohm
df\u QUO & canbllDlllrA podll demOrl\r-!81 ."bir du porto no 
ai~ Gr"D~6 do tiul, tenl10 r~ito 111Ii reparoe, iOlloccntetl a 
nrd!d!l, mall que em sumlUl'Io IInun ~flmllre rÍ\ci\iJ ... rté~ 
pl\rji CQDllnoar a lI&.Ves~~a.a Ii tll,I'~r bvtHihdadíl~ IlllnlU 
li gntlrDo e.tAbeleci~1I DO "fia pll~ •• 

En1endo quo o S'0Vt'Tno do Dr,'.;iI (l~O p'Jd!.~ procllder 
all~iml OtUI! Vlljll qOh u diróitll du grmt68 o Itpoio, cum" 
di~'1I o nnbre IIx .. minis,ro do~ rI6~llcil,/, e,trdg~iro:l em 
IQa~ ll"tM .. TQ r(\lIpo~t~ á8 11/1. C'll':lfeddrll~a.o Aq;lIntiQ/l. E 
'oIolM nltu lIoPIIIll, qoó, nllo Ellr()llll., dondtl bob!lfllo~ A. rch[j· 
cia 11 bollo pr,\tic/\ IU:I,II!"rI 1\lIlomptnlll hll bem ~I)\ICO thtll~O 
prll1ir.ou-lIfI o cODtr~rio, f) II~O eTil. um govllrlu, tlln bllnl 
1'1 rtlgu!arm'!fltll 'IrgfHIi~"lht COIDO 111\ ot:~~va. tJ filio Conre
dera~40 Arf;elllinB, li ~u,erno da UOIP/\hhl\l Ilorqu., ",tAY,," 
em rl',oluçlto. O~ c'\ntonu:a dfl Cultll\gen"1 Ilue Ill\'Iinm 
lflmt\do vllrinll tlUCOU~I\Çbltol dn grIV'IfnO, It 'JUft I:QnUiluiam 
um partido {'ofUiel) IlrSl\n;uóo com antros rl'l~QUU!l pllrJ\ 
• luta com pr"~,1t.1I fllfll\~., inclQ!liv~ IL f,rl\~~ 1110 notual 
de C!\r\hllgnn'J., nll:o obUll1rruu g':',l\rllh. l)l\rA ,,~~nll Vf\ftOs 
em [,OrIOIl ria. EQrt)p~, IlIl\limt\ 11m ~'(,\n~1I1 II~!Z ,idlOhlll 

CQmo 6 o no.~o IlIn relllç/to li Conflldllrl\çltlJ vfslllbt\. 

O ,;overllo hllli~all~ul, ~o~ttl quCl CH.Q 3i~ui\Cllo pr:lCllri'., 
pllili Dato 11,iL ... VIL racOnUt':I~UI recllt.wOtl a Cló~regll. d.a~3ea 
a'uclJuriloç~do41 quCl runro ler ao ponll6 do Ale:hterrünoc. 
~ertl Uetl:1llll "Hepublil>l.o Frullcul.IL e fui , como d'lvllr:\, ut
luuaido, O SQVotllU ttanccz lumllD COllt\ dlls ur.fiulI, l:Iu\rt
(:UU·OS A lltl.panlla. e aólllllute lIlio tluttll';OU 0:1 indiViduaI 
111111 SIl achAl't.w li! IIlIl bordol con~idllrAI:uto~ol prllllol llOU-

Eie aqúi, Jlort",nt;),Sr. preBi~ento,um (acttl quo 6 identlco 
ao rIOs~o: o g,!Verlll) fritol:llz flntrflSI'IO 011 O/\VIOII, m"" nito 
entregou /l.qnellll ~anll dl\ trirlllla~ito, 1101'1 IlIh flQ~uuha nfl
!l'Irtorll,niío enlreguQ II.quelle$ quo ellejaljjlt.Vil 1I1lCIIlriOS pu
litl~D-I, l',utce-m" IjUiJ tI~tfl t1l'1vllrrt. I:Itlr ueHI! caHO o pro
cl!dllr do gljvtlrno 1141 Bruili ~Dtrtlgar a canboneirli AO 

go,fltpu arg'luttnO, qUI! aliá. aind:.. dnvllr:\ rtlput.1r-StI um 
alllo\do COUl quem cumprtl ml\nt"r cerll\" clln,eoienci/\81 

SD~rdr.r O" IllIiz 0" lripolllotO!! qun portl/\ cOlllri~lIrar comó 
plJ!ilicOl, e uão 11 deixo.r aablr dlt.'IUIIIlII PQrlOI como allto-, 
riaou. 

O gJVtrDO do DrluH) Sr. pro!ideotu, OXpIlZ~')CI 6.11 co u
!ldqll'Hlri3.~ !lI) rul'l~rnt) CUU ~du Alabal'1lfl, porLJnll, Ali e!8il 
C'IlIllonoir.\ 81lC'IIW"i8t1 !lUIOS dll cOlQcltlrcill com a. b&a .. 
~6jrlL &rg~Dtiul, perIBOC"llte, ali uutro p,arti40, IJI app:~
ben~lI.e" ou luntl~'1111 /l11 fund,), o e!&~O Úll Ala~jU4a dll,v~-:l~ 
l"mb~tn corunu5c,1; oó~ linb,uOIII do pa.gM uUn pccjuiz\l, 
p,li, (I ptdiilmo~ ter tlvit"JI), nrlo a6 autlJll como, aobre
tadtl, dUpJI5 doi tllClamll~iIu d" R\1pablic4 ArgontiDa.. 

O Iwqflrno Iln lJro\llil, ''lUIl tínll,\ Ilrocl!dldo Df) CIlIiO no 
bomb,mlll/Uoenlo IltI Alvllar dlL m~ntlir/l, qult IOI"bo, IBlu Ó, 

tllm oII~~ncl~ do li'0'i\rlllJ vi~illh,l, d~v"rí" ler o mllsmo 
pro,:eÚ;I"lontu IIu~nIO [L Cl\nbUOfllrn Parana'. 

Ent"UC(ll p~rtllfltú, Sr. I1resirlMM, quo ill:o ~ um má!) 
rlrtc,deo~" c:~t[,b~16eiJo. NfLu tlD dav,}, aquI um l;overlla da 
(ncto l ntio hni"" ItIIlli l Jlropria.m~lttel alll 1.ielligllran'~, erAm 
Dim~11l8 tIlVi,ItO!lfl.:!; "r,Cu,aYo\m08 de ouvir o 'las" eUe 
rs'p'Iito di~'IO UM /lnM nt.otl~11 o' micilltro nrgontillo !O 
!lOS~OI "Igomn~ CQIH~B b~m dfl~~gr!dl1Veili, e ~UI1 vam ",
t"ro~a.dn.s nu relaturio deste ministorio do anno corrento. 

A '11l011r\u do bhmb~r~lI"mcoto O" Alvnar lambem r,tI 
ch,)IIlI\dA. i~lIui !lo Lijrrtliro. Ea, ~o in,erlu daqutlllol illu.tre:s 
IIltlmbrü:S QUol C~flIlQ(n.U) I) gOVlltúO' por tllf lIXuootaDea.
mouUI demiUidIJ U o!Uciul o mallàado IUblllIlUtll-u ao co 11-
IItlJbo de gllllm~1 I'ljlplll.udu t) acto dll );IlVorLl->. 611mprft que 
~d UIll "cio do jUlStiçA li. pratlcl\r, dDVCHl1I Iflhr 11. elfllito, 
IIMl lI&pnrllr rllCIOfllar.llo ; eu n:\(t pU311U ~~lIcotdll.r a nllm 
pllrulhu 11. d.:utrI1l6. d,; QClO convam por polltica rttlluorQ,t· 
~ jU:lII~1lo vura, IIW II1ZoL!I Iln 1I.I~Q.m inhlrllllb QUtl ad eaJUHIt, 
Di\u /lQ uXuCUtol.f I) Ilub a Ini, u úir"ltu d~1 gerttell fi lU! hOM 
folaçO.)6 dI! vl~illh,'IIÇ~ tlxir.;om, l'bll!o mui dlll'tlrbJlllltnentll ; 
Iná:.~ o 'lUO n"o pll:l51J j~Jlumir Ú l) IHoclldimcnto quo dOlloirl 
6t1~uil.l \I ~OYcl 110: hl,\uduu qUI! uutrll.ft'o 1:1111 ~(JllllcItIU dt;! 
gUdrri\ li dllciAI qun tlll o lJolnbo\rúnallll:lllto, ., cOlUrueUIlU 
o'IW' j!llprUdllllcla, II.rradl:loJu pllt 11111'1 lLrdnDla potrhUismo, o 
r6& hem. Mb:l I,) cOlw~lho d" ~uarc ... n4u ao o abaohau, mlle 
,1/&1'''' ~,Io ."0 I !'OO,.r!OlUl'." I".d. ~or .pp,U.~4. 
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eda aenlenga AO cODsolho .apremo mllitllr, rol ilHA II.p
provadA, nlto por D:Janimidade, como p&reclJ quo acont"ceo 
0'0 couBolbo do guerra. 

Eu rolgo dn reconlJecflr qUI! um d.,!!, v to. que S~ mo,· 
trnrAm Ad,erJ!n~ i\ c(ln.r.grd~lto dl lIenlfln~" do con~rlllo dI' 
gllMrll, roi Q ~t) horm.do doqoe dll C3xlas, quo prll~idn o 
IIctolll gAbinete. 

I)UflcCl-mo, Sr. pfl'llidl!all', (la" o gllvllrnn n~o da,l· 
cnnteuIIlT·!ll com o I\('t., qafl pr,,'icIID, pilrquJI o coorielhn 
dll ~aerra " o con.elho IInrlrl'!mO milJtar n~o r.olJ~titnnm um 
Jnrv, BItO o .• !leu! rn~mbroll ohrigA~o!l 1\ julgl1r p~l{) 1:1/" .. 
g~do fi prondl.l i o 'M~tO do bombr.l·d8.\men\o (!Tu pnhlico 
e nntoria, 100 proprio I\'llor o conr":tl'l~v,, : ~ 1.'.1:'0 que em 
trlbnnAl, qUI! Ó nbrigll~1I Il. jol~'r plll() fllle~lIdo fi r,ro'.:.rlo, 
doixoa-BII lovl\r por Jrló'l! "xl"lfí~r/idll!l d, palrillti!mo para 
0/[0 ("2!pr!u!Ii~!\ r.omn ~6V~r1\, rnllimfj (m '.~~um:lto i,l
terDllciol1l\1 om quo Inolo ir,tMI!l~/I.1 o dllc:lro do p:li:, o 
gonrno dllVill lU:\orlar rr!lpnnuhili~ar nsiuiJ~,~~ qo!'\ n~sim 
procederllm c,'ntrn." Ipi QIlIIDIO ao ornei,,,1 qne:la COCl
parlna com "'ntn. i:npru'Jencill., o pr.dcr m...,d~rAdl)r ~'(]
dori", de[>oil de Ilm r.llr~1l prn.ZI', f/lzer I) 'i0e jofg;\~~c 
cnnv .. nieolfl, ton~n em co)n~J(JMJ1~lio o milt!fo qUI! in!
pirl'u o IIcto; mas ju~~jçl\ d,vjn. ~omprll ~er f~ila, ~, !Il 

M jaiz8!' f/lltar"m A clla, f:elndm no cuo de acr re~poa
.~biJi~ados. 

O Sr. Jonqueirn :-E' nmll IhOtlri, hem p8rlgo.1I. e~lIa 
d~ n1I1Dddor o gOYtlrno proc"uAr 011 membro~ dll con!illbo 
.upreruo mlhlu pelu ftflO~ julgado!. 

O Sr. Meod .. d, Alm.id, : - Na. pod,m ,11 ... rrar? 

E~r.1I10 tlnlrl\f DO eume do qUI! AoliglmflDte hul" a '!III " 
ra'peito fi moito Iluticadu, rorque enlú'o 0110 blt.vla direito 
dllll gontll/! ~ 011 Jnffllhf'll expo.lo! li. graad/!. craeldl\del' 
lcolhinm·811 IH8 templclI. A5IIim temol f!nlrft oalro! o 
P,I\81) nOb'p! de Pflu~rlnill~, o nnr."der d" Pl.,lflllII t qu 
.1t~"'h~Q·!o no tamplo d" Minerf.\ 11m Spnrh, ti o dI! 
O~mo8Ihone~, que IIsyloo-.e no lompll} .Ie Neptuoo Da 

1111'1 dtl Calanria, fDglll~O dalj p"rsl!j.;ui~aee o primeiro do, 
€ptloros, o lIf'guado do roi ou wellulr do !;o,~rMdor da. 
)I/l.ClldoniA Antipllter. 

T6mu" polal@lriormllole tis!"! privilegio cnn(erldo á Igreja 
Gbri111l, m'8 com DotrM limit4~G81 bem qOIl IIPbrn o mesmo 
lontQ fÜI ,leta, porqoll.nlo era IIpplicado, /lO mtlDu8 6nlre nó!, 

'[Ill\lIkI A condIlUlD.tçO"I. IJti aaugo6, 11. roo, de morte ou 
ujaitlld i, mlltill\~õe, i IUIL DOl/l, prerOI:Ativa bilm IIntaodlull. 
'lItllb~18,:jdlL DO IlItlh'eul'l da humal.lia"de, e ttlla dOlurinl\, 
.1Ó.l t~mo! hem ptl.~nnt8 na Ord. d::l llf. 2' tit. U', 
!rUO .\lnh, n.lll 'fi lei 11011 & TJ'fogau8. BULa. Jôr o p"rAgrll
lho II:m principio. (LIf"do): 

« E porqa6 a Jgr/lja lei/DenIs derllDdi'l o mlllMtor, qUI! 
tom rtlito ,,,j m"ldleio, pl.lrqal!l tn!lrece IU,Ter murte DAtaral 
JU CI'i'iI OU corhmento ~i'I menlbro lia qualquer outra 
~f!na de sangue : !) não cAbeodo Q() malificio c.d" um" 
Je~t/U p!nl:l, lL I~rt!jll. o DlIo de rende, AindA qal!lle acoate 
lella, ti em totl caio o juiz .t18culsr poderá. tinr deUa o 
,()alteltor, etc •• 

80 lu" S ... presldllnte, um privilegio bem jll.Uflcado, 
.,sl() e8tá, no CiUO, o réo ainda Alylado DitO deixavA dI! ler 
~Dnido com c,atinl pllnu qUfI Dão i:nportal!em derrama
menlo da nngue, múrta 00 mutilação, a prerog",l", 

O Sr. JDD~ueira :-QO~iD é o juiz dbao ?Que doutriua trI •• o:oeole allate. C,UO!. Por cODJequeacla era para 
. fI'iur lU graaJes bllrblridAdel que oUlr'otll, e~tolV4m muito 

para o governo I \Im pratica o direito do fl,}I!» porquan\o 1\, legi.laçO., an-
O Br. l\II!Ddol dll Almoid:\ :-.. Estl\ é 11. boa dilulriD" cer- ligu, póde-IIII dizar, orllm, infellzmeDte, Jegilla~oll' do 

'amenle, o JUIz qlJe prllvl\ricoD defll ser proctl!~ado. fll.DgDe. \ 

O Sr. JOII!adra: -Por qaom! 

O Sr. Afende, do Almeida: - Por outro! juizes. S,) o 
jUl7. que prcVArlcou) PCIf e.lar "Uo calloeAdo n4,) póJII .er 
.utpeo'fI e oDlrar tlm proc(l~.o, cutltl> !firá isto mua im
peccabilidado de nova. fI~poCle, quo dl!!!conht'~~ i 11 fito é o 
qoe,cu rllpD'DIPflrdó~-m(l o Dobra Iflalldor pela Dabia, uma 
doulrla\ periga.iuim4. 

Ao depoil, DO .eculo pUl1do, roi-'II alada r •• lringlDdo, 
~m nO!l!l p!l.iz a prl!rogltifa d" igrej., por eIllmplu: 
1j01l.D~O Irlit,,'1.-811 de crim~. dllle.a ml\setlade, de ti ca .. 
b~çit,. E~I" limitAçl1o, quo Pombal aras,ttlL DO iaterl .. t1 doa' 
6[11\:1 ,iogo\ll~U, con~I,1 rio I\~!onto de 22 rle DozDmbro de 
171)8, 'T4mblllO IlmHoa-slI lJuauao o mODarcha mudna 
ruar ama pri.llo t.1trllOrdioaril\. 

Mas defumo! p.11\ e.pec!fI de I.ylo. ti "f Amo. ao qu 
~" cllaml\ direi"l de I\!lylo rlllullo\nlo do dirpilo da. genlu, 

Tambem teio "llIrrelra "qaesllto do dirello dll lI.ylo. lIccôrdo ou cOocllfll40 dOI sovernol, 
Eu nlto pOI~O I!.compllnbllr in talum (I~ nobro, senadorclI 
que ,"cCQUf4m li Roverno panado por n:io ler ruponsl\" Oulr'or. o'le direito erA mulldo t porque OI mlai.trOJ 
blll!auo nouo miollltro om' MODlnidóo.ailb prnltlIlo da re- rlldfdBule, em ruullas cArlll', allll só creAtam uma IIIlorrl
grn: o que nno qallres pUA, 11 nl1J1 (a~as 1108 outroa. Ido toriAlidAde p,IrA A ca" UII nla re.idâncla, ma. Alé para o 
é lIJuilo bl!lD dilo, ma. Ir' moduI in rebuI. uairu 11m que habilavam) fi para 8DU. curo.; e o .eaado 

~lI.be 118 ~'fftndell 101l\.1I que teve u papa looeceaclo XI com 
O dlro/to dI! a'ylo é um direito qae em mal to. p.lzu (.aiz XlV por umA quellih de!ldl. Ma. o dlreUo de &lylo 

5th lia euabelecido. Se am p"i.t o a~mittll, porque á qOI! o propriamente denlro da caIA do mlallltro elilte Im muhol 
minlslro brazile/ro "IH acrlldilado pito pó de hmbem gour J 
de'l! prero!jalha ? p~ ze!. 

E' v,IIrd.de que a Ue!pllaba re~llmoa maito 11 com lodo 
O Sr. ~Un6J G3nçahell: - O mal e.1! Da prolong .. - 11 (undamento coolr" o (,Icto do /\Coal.menla qae o·rui-

cilu do H.ylo. . . . nl'lro ingler: DurlnsbtoD dei 11.0 duqul! de Rippllrd.) om 
• • . hilUAldfl.t que vulo para A Uelpallha como miai. Ira do 

O Sr. M"d" do AI"'OId.: - Vam .. prlmol .. lralar ... pai •• dopoi. loi lno bom .colbldo p.lo mo""cba 
da doulrl •• do .'rlo ; dopoi. lralarel do laclo .. , 11. ""paoh;l, F.llpp. V, q.. p ..... _I. I •• ml,o d .... 
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p ..... la. F.I ml.I,lr. d. E,I.d •• porl ..... m.lI. m.1 .a 
8.reo,l. d. al8.mll da, p&llll q •• lho ror.m , •• a.d&l. 
p.l. q •• r.1 ... d.moad. li prl.ao por larr' P"IO DO ,&I • 
.. 11. d. S'I"I •• FOBlu d.... prl'l. p."..... plll 
lIarroeol, • Dltar,U ... -.. marroqalDo, madaa ~o lambem 
d. IIUall. (C" 1.1 ,li. ora) •• 0 •• 1 I.mbom .b •• d..,u 
11111100. del ... d. d •• 1 a ma~ Irl,le •• m •• da. 

' •• I.,llio. EII. .. •• d •• ma r .. uld.d. .\II.m prallca 
li Da~cl coademaada. 

Mal. Sr. pruldoDIe,. o que alo pO.IO deiur da ceDIIl" 
rUI ti I.to tambllill 6 retruspectlyo, 6 li procadlmaalo da 
mlol.lf.rio pauadu dell.sado !em reparo o modo da proca .. 
dor •• 01. • ... mpl. p.l. ..... ml.I,lr •• om 1I •• I"ld60 
p.r q".I' ab., •• d,," di"II •• 

O Sr. Nua .. G •• çal",:-Ap.l.d •• 

O Sr. lI.od" d. 1lm.lda : - EII. p.dl. " ... dor. 
lIyl. q •• d.m •• J." .m .Id.d~. Ia. dl,IIa.I .... m. 6 
• Sr. Dr. lllDOel Horror. 1 Ob,,; mil ora r •• \IIh.d •• 
I.g •• , •• IIbld •• 

O quo 6 IIrl •• 8r. prllld.ol •• 6 q.e 111. dlroll. d. 
",1 •• q ••• U" li prll" • m.lI .. aba .... I.mb.m .. I'lIu 
'm Porl'I.I. M .. D. Joa. V p,l. 1.1 d. 11 d, 8l1Ombr. 
d. 1"8 ... bo. 1 ... 11111 •• 1 ... m .U ••• 6 p.r 1'1' q •• 
116. alo • lImol ci, porq •• de coauari. "'''1 Ilada coa .. 
Ila.aH', pula qUI com .1 "mp.rlmaoto. modera0'. B é 
.m. 1.1 d. q .. "I •• p ....... Ia ... - .. aqui a p.r .. 'or- N 
rup •• dlOl •• '111 ..... mpl •• porq .. 6 p ....... hecld. • O Sr. .." G •• çalfl,,-Ap.l.do; .6 alllm li .dmln. 
di lo medida dOi abRlol qae oatr'orl Ii pratlclfall, i. ° Ilfl •• 

IOlIbra d. "1I.lh,.u ,rl'".gl.. O Sr. M •• d .. d. o\lm.ldo:-M .. Ocar .m 'UI .... '11 
• DII-II em am dal.rUjtol d'lta lei: • B porqaaDlo mel e tania, Ir a hordo do DOlla elqaadra • 'OUlr, C'ia-

I.m ..... dld. q ••• Ia.m .... q •••• r6 •• par. •• "I>- r.rm.. b.1 pr ... r d •• 'llad.. 101. d •• la.lII& 1011. 6 
'Ir.blrom •• braço d. j .. llç ... r.'.gl.m i CIta d •• ml. .aooder a •• bora.l. o ........ 1 ••• 1 .. d. g"".' •• d. 
Dlltrol de Il&raDlelro" qae III'DI Ib, dia I.Jlo lIallo O miailtro 11&11& Icred"ado, Ó mlllmo Olllatar am poder 
••• Ira .I" .. ça •• Om d. dlr.lI. d .. 1 •• 1 •••• q,,1 qu •• a. p.dl. d.l"r d.lnllar •• brIOl da p.p.hçaoloe.l; 
Dallel rol qas I ImmuDid.de dll CII'I dOI dico. miail.. é Cfl'r am podlr Illrlordlalrlo, am predomllllo lacoa,e .. 
Ir ••• In.m d. pro\Ollo p.ra • Imp •• id.do d ..... lr.l- ,1 •• I .... lIIm.m •• I. Imp.lIIl .. oobr •••• b .... I. d. 10111. 
IorH, Oll par. Impedl.IDIO,do rlslme do plll, oa para E'llto qall la Icko digno dI repro"çlo.~e Inara caalar., 
p"l"b.çao do mos .... g.rlOç' d •••• 1 ..... : 01.6 • "li. plOll,d. a Horror. y Ob ••••• q"lqoer 

H.I p.r bom dller .. iII;r q •• Iod •• ri .... ja p.r ..... .alr •• Idadlo oriaalal. '1cIÚD' d. odl .. p.IIU •••• ' 
.1,11 .... 1m1 •• I. quo li .cou,.. ... dll ........ p.r. O Sr. N .... G .. ;.I,., :-Ap.l.d •• 
1111111-11 d. p.dir d .. j"lIç.~ i ... rr. por I". om p' •• 

O 8r. M .. d •• d. Alm.ld. :-Ea d".j.~ •• 8r. pro. 
.I~,.... di... d.1I p.I." .. ,obr •• q.lIll. da .'.Ir'. 
IIdad. d. lIarllm Garcl •• mOI 1.1. ,lo 6 •• g •• I •• qo. 
rllpeU. 10 mil,lIllrlo paliado" 11m 10 actaal ; 6 am erro 
q .. 11m ji d. m.1 I .. a •• 

d. d .... " .. d. d.grodo pll' ".g.l •• "j. m.lI.d. 
em 100 crualdol, • !Detade para capUtol1 ,oalra aml. 
I.d. Plr' •• d .. '.... d. r.loça.; • .a. Io.d. "111 q •• 
p.s.r 01\1 m.II .... Ih. d.b, •• d.grodoi • q ••• pl.il. 
oa proceuo, por caJa filio 18 Unr Illha reraGildo, por 
li" m •• m. r .. l. li .. , .... ,.. ••• do co." •• 111. 11m DOId.. ... ,. Irl.l. • •• , •• ça. d." d. AI.,I. d. 
q., p ...... r "ml\lld •• jo,IIOcIl'" .m 1 .. 1 ••• 1 •• 1., 1818 ...... d. • B'lad. Orl'.I.I. q •••• d. I. pr"I.I. 
P" •• ,aloo •• G.,' ... q .... j .... II.el.40 .01 , ••• d. ..br. ..1. ... ... pl ••• ,mOlm ... lral.d .... b •• q.ooll • 
.... , ••• 'uro/. I d. 18UI. 18~6 .ao m .. lr.,lmm ".1 •• 111 ••• plllçl •• 

O dl"lI. d. 1111 .... Porl.s.1 d';.""" •• , B.I,,- q."d. .aq •• II. 00,,,11. p.dl ..... " •• Iar •• m m.l. 
, .. lo dlrol q ... I. IOmp. d. roalllllO d. D. IIli.'~' Orm," .dlroll. de •• 0IroUIII Marlim G .. eI •• O S."'" 
.. ".1 blllll.lr. lIab •• 11111 r..... .m LI,b ... p.r d ••• ". p.b l.r.u,,, •• I ••• d. rll ••• p .... ri.rm.u •• I .. I. 
IIrlllll" ••• I •• cIol .. dlllll •••• m q .... \t.. • m.lI.. ro .. 'b .... q •• ,.,. p.dl. r ... r .. d. d. p .. lIl" •• !B," 
,1.Uma.. 1010 .1. o 8r. J." Rlb.lro dOI 1"10' .0... ..b ... 08 •• 1• \I. ar .... q ••• I ... r ••• rge.II ••• ,I.b •• 
2\'.18110 do Coto •• lado. 1"ld ... 11. DO P ..... r •• I.m,.d .... Ir •• d. B ..... "1-

11 '8 'ro.... ,p ..... p.nd ••• o d. Br.,1I 'I .... obrll.doa dl .. r 
.... m IImm.. r. pr.,14 •• I .... I. dlllll •• d.r.a- q.na'll.b ••• ,lr.lad ... p.l. ,.mel •• I.,plllOmhorl" 

oI1d ••• b.m.por mull .. lOIorll d ••• 1. q.o Irllam' d. dl- • q.. 011... r .... d. • pr.,I.eI. d. ...... A,,,, 
r.11a d •• , •• 111. , 1'1. í. r .. 1I8 ... d ..... llho. p.rl.ol. d.mlll.d.' • prl.': 
.... q..,II •• m .. dr'.a •• "11; 6 ••• m 'm p.I., .lp.I •• m'lhor .... 1 par •• ""S'91.1 •• I. do ri. P.-

•• d. 6 .dlllllldo •• 1.1 dl"II •••• ml.I.I, .. d. "Çl. r .. ' •• m. d. Urol.'1. 'B' •• 1 •• Br. pr.'ld •• I ••• ". 
oada 1'006 alldo podelll deUe IlIr, I mllmlt le de,. Ilr que.llo ,a. ludl oa cedI) li re.ol,erA. em aboDo d, 110 
coallr"do. 111 lallldo q •• 01.111 pal"l caJol ,otlraol Imporllal •• I.I.rllll" Ia o IIper •• 
.ao \I'm III.blllclod •••• d •• p6d .... dl",.o dorram ..... I. Alor. "alml dOI q."IDII q •• dll.m rll,.II. A .Ilim. 
d, "DI" alo CII'I I.Dlo hDrror como lav. 86.. aOI .llocllç&o d, queror'm parll' o mlaidro "llIaUIo TeJedor 
p.I," d. am ... n •• 1'111"110. lU' dl"lI. 6 .mo rorl'.. 11 •••• hocld.. o ml,I,lr. p"'S.'Y.' Sr. BOI' • d ••• 
IIr ..... ".d.. p.rq.. .11. ,6d. rour bIlD.I... m.lDbr .. d. p.".d. ao",." 
E 1Im~.m 1I ... d. q •• p6do .. , proU .. d •• prl,II'llo Br. pr"ld'.I' DI ,".a. d. 111 d. FOf.rol .. d. 1873, 
.1... por ml.I.". di p.I... q ... 1o o .olorb'm. NII.. 11" ..... 110 d. ,"ml .... lrol.d. d. l' de 11.1. a. 
puU •• I.r li clrc •• lUel ... 10 I.d •• NIo. JOr 1.1. q.. ,ISU • li 1I,.llod .. quo • Or.,1I I ••• 111 ..... Ib •••• 
.. doIoJ., q.. • I"'r .. ClIIII ........ ,mlAlllr. Im "".lr,,I •• d,. lIillb. d ... 'p .... ça ...... 1r.I.d.. I 



Sessão em 24 de .Tulho SGl) 

. CenlUflli muUa. dai lQ:\fI di!po.!li~n~1I o com ellpeclali.. dito do~ds logo .. nra!i foi 1110 de/Oi8 um motivo P/lrll o 
dada nqnellal que Unham rl'laç:t:o com os IImil~R, IHli, me Sr. Quíntana recnnr trnt~r fim A!9Ump~iIo labrll 11.9 . 
p!lréCII quo oaUIL corUA rI~O ~I! [fiZ ou nno !I~ quoril\ tazor t~rtiGc3çij~, á mllr~em do P,HaA'n~y. N~1l r.rll de fl~p~r/l.1' 
lIenüo agrll.dar-!o n COllr~deraÇiio Arr,IlDlin"1 /linda fom !lU! tll.\ procldlmr.nto do um nIII~do, qll~ taDt~ fI! b,!.vh, npro
oXIIgorllça~!I; empr~G'lIntID'8~ OI ",~rorço!l, o dinholro o o v~itl1do d~ nllhr.~" mulm9 qUlildo BO trat\ do bu fé o 
rnngD& do Drlsll pua Ih~ dar Jirnitru ma!s hrgos do que f;m nOt;oclc~ do tão alia roonta. 
611ft nunca at6 oouto ImllginoQ pod~r Bdlfoirlr. O !ODDdo vu qo" o prim~iro q!:o falloll á tú,qao nrlo A con-

F~lizm~nLo, reconhoceu d~poi9 o ftlU governo que tlnhn. !lIrvOIl nmc tr,;,t\d,1, tJi o sovllro, Ilr::entiD:I. E' cerlO ~1l11 
pndid3 domlliR j tol li. propria Cllnr"dm,çll:rJ ArgB·ntinll qoe I'Intorlormenll) procar,tv., OSIl~ gov'rno colorir hlvtz o ~!!n 
reconbllcflO qUII Unbll ido muito além, quiz mulrar-lIo gll" procedimento fm tMlo tllmjlo bcali':ldo com o manH,nlo 
nerolS, c i!Lo desdfl A convllnç/to Ilm quo 110 trAtou dD~ pr!!- fl'llto pelo mini1tro Varo!l." Pom qua 1111 rlAcll\ravn qae o, 
Iimioaro!! de pn.t. Dl!poill 11.9 quest6e~ oriond!l! do tro\lado IIJtj.,do.~ deviAm Mr genero~~~ rm,\ c,m o rUaSU\y, 11 nlto 

'de "lIi/l.n~IL lomUAm oalro caminho, modiOcuAm-lIo por autnrinrnm-~A do dirl'ito d\ vietorh, lIuppondo talvez qilo 
motuo aueDU du parte, contr3hntll!; Il hoje n. bi\811 do o Brazil ci'i') ~ori.'L gell~ro~o, por hlo qlle tinbll carrtlg.\do 
nOIl5& dlscllndo nlio pOdo firmar-~o ~eDlío "obrll O!l (act~~ com todo! oa qllui tollllidll.~e d~! 0110' dl lata. 
quo oecorrern.m dopai! do canvenio do 19 do Novembro N![o di;n, 11 nem pod~rl" dizer, qae o nO!'O gl)V~rna 
do 1872. ' I nito commellM t'rro~ no!te~ nt'gocioll i commetlell-Ds sem 

Sr. prc51deotll, nno 80 dig,' que ~ trllt;l.~o d~ 1801j 6 ,rlovidl\, ml1xlm~ do!de fJ'!B M!!~noD 1!~5e tr3tl1do i commet .. 
nmn. 1"1 qo:'l deVl\ !I~r rJS'orO~!mflotCl nx~cnt,\da, fl col"3 • tAO nrros mf)~ml') ant(l!, d",de qUI! expediu ;'U Instrucç/J,. 
di.pcsiçiie, nlto tenb/lm IIldo n.Jtcradu desde o SP.Q I,rln- f rr0l'! lt'.Oll n nnhro ~,en1dnr p~l\ 81ilÍn, que me prt!cedl':lI 
cirlo, ou melhor de_do que 11 ,Ictoril'l III! pronllDcioll pfJlos r n6~t~ rli~CD!~ff(t, pllr:t MQntevidóo, I!to é, qUl\ndo nqnell,\ 
nllhdn. Es!n trn.hdo, cODf,lrmo me~mo lIua in,cri~çlto, ~ R~pnblic" (l',l,,,~ {l b~I\Ç.'!IJ com nml\ ub~JJllto t110 rorh. 
nlto é om tr!'ltado de I/mit~~ i ó umn II.lliAOç1 Cilnt·1l ~ r.omo (!rn n do ~t:!n~r;'LI Flô~I'!I, I\nç~n~o-!~ nqu,li~ ulti
um governo nggrM!Or, repreJllnt<ldo por um i:ldi· .matltlfl, qO(l troeu lodo! C!!NI r6!Dt"do,~ q.IO nó! S)be~ 
vidno, quo fIrll, pÔde-SI! diz:er, p~las (dr~u que con!I1~Dir:l '! r.10~. n aind, hol~ tl\nto deplor.\mo8. 
:1ccumnlsr, c3nu~or da inquliltaçiit'l 6bral n:t.qtI~lh, rl'!- ; E r:inla l~nd:l b~j~ r.!t:\! in~trncçõ~~, nno pouo deiur 
S!Õ~H e no nos,o pai:. ! dtl l.1~limnr I) minillt~rio qu" :':.~ r~: (>~crov~r, sobrtltcdo n 

M."" inCdizmentl!, S:-. prMldento, n~r.JveitoD~!o deul!; ?Í'imAiro MUgO. C11J'10 11 qae ti RnpnbJlcl Orleol\1 n\qu~lIe 
trllh,do Il Conreder3~ito Argentina p!l.rn u,l!l\r PtlrA ,j 'INnpo, om paiz t"do rl!valac!on~dJ, podis d!!::emp~!lIJ!1r o 
limites, com quo nltnc.lllocIH'Irl\~ canhndo r.om e l'ill;!a [rrUtl ~e exigi.\ fim t~1 m~m~nto 1 
coop6ra~1to do IIl11ado ~uo Ih~ propal·cionár.l 3. rlo,!- Ems tHf.'ft d,.,oi~ rl1r.\m cllntillD,dJ5 .tlm r.u1ttJ d/lHO 
d~neilt, o Brasil, ~DO I\Hru, 11. o,tll ro~pllito naDeI!, rol ,,16m Irawltl, fl om eJr.~eqDench da f.na (lx~cu~lio i p<Jfó,n ti qll~ 
do qUI! ftompre manteNI o rocln,mall par m~io!l p~ciflclI~ It h!lti!!lll Ó qOll fl~Q ~n t",lh.~,~ dasde Jogo UIll:!. Ha;:-oagem 
l'eu ,izlnbo. A melhor pr,1vA que o Brasil dau 6 rfr,u da! (nncll, lIórin, I!ner~icl, comprolU'lttldos r.omo est'l.'V.lnl 
desillterollill com qao procedia ne~tn CS.~1l fira 1'1 rflCIB.' que nossos i:Jt('roun!. E' oxpcrillnci3. qu~ Y.\mJS Iidq~irinlo 
(oz a 1oJI~z .ne IIc~itar o torritoril) dI! Mb!/J~II, nlllrgnndn cum mll/tn Ctuto. ~ 
paio rio Urol:'lIl1.y, fim troe!\. do DM/I. pequena pnr~á() d~ I A Con:~deraçlto Ar~entinll]lIi:-se ml)slr~r ~lnllrüu C'Om 
outro aO norte. 10 P,mga/lyj os ,lIiauos, o Drnzil, q!1!1 tlnh!l. (~itl m1ior~~ 

Pnrhnto, e.ul!l tratado, modiDc3do como tem sldD, nlio) dhpen~io! d~ f!inheiro e d1 nnga~, o EitlldiJ Orieol1ll, 
/lO póde dl!er-dura leal, nM ~hpo5i~úa, quo 90 procar:L I tlllO \Inh" ~n:/1hdo a nlli.ln~\ Clm o !!eU peqlloD3 mu 
Aastenlar em. pr.ó da Conr~derl\çlio Argelllfl!l, nlio i nló I 10111 cJn~uuo, ~.c~mpt.nb3.ram. i\ C"lIr~dllrllç~o Mste mnj
porqne o primeiro dos trtll! "U!ad!)!! qlltl f-,Itllll IlIgo" meDI? gcnllrollCj estnvlm di loto de 11m e8t:\do om raln!u, 
801 prom,ua, o Colo· UnlCO, fi o qllO ma!! gAnhara O! r.umpria o. m~.1T111-o, n n~o IIrra!lal .. o 110 aby!mo. NllItlJ 
glLllhoo, (01 preclumelllo " ConfederA~1to ArSllntiofl.. B~1I11!, l!al\vam loJo! do lI.ccdrdo. 
o tncto inacreu/tuel do declarar-se 1\0 soverno do Bra.sill ~ra, vOJ!l-!f! n proc~dlmeoto IIr~ellUllo I) compira-!I!! com 
qae tin~am sido aceitns tOdM ~II cln.om!A!!, Dão llÓ do o procodiml'lnto brnlllleiro. Como o!te proe~dimento já r~1 
tralado, ma. do protocollo IInn~xo, por nml\ rll.llficaçlto! I"Xp05tO hOlllllm p,l.,) nobre mlnhtro rlo~ nf.gocloll estrlln
eem reserVA', e, depnlll qpn A vicio ria III!! t:nlu pronlln"

l 
~ciroJ" não Ó prac~so que co o!lejl repetindo mll o qoe 

ciado pelo!! amado" dA e~brtlm g~nbol 11/1 Craetn!! daqD~lla S. Ex. hontem d'!HI tão b~ru, lliÍo (acto, DotorioS. O 
gDerrlL, le'o 'ê, poli (aclum, dlEer 1\ COllfederllçlto A.rgentiutl.! !Jrallll, m\ior cr~,1or, sojeltoa-Jo A SlIr pllgll da. man!ir/l. 
que alto approvoD o prolocollo AnllaXO, qall Impodfa lLa quo os oDtro~ alliadoa o CO!!OOli o BrA511, (Ji o que mliorc! 
CortlOcações no rio PAf&guay I . I ucrificlos fJz, nilo dllVid1D rllDlln:lar da lIob& q(le aD'ori~. 

Eu Lratei deale Degoclo "{flll, com o Já diu~1 na aeulto nrlOente r3cilm:l.Vl, e facl.\OO.1VJ, poda-!" dizllr, lu dtlcJlolS. 
de 22 de F~vereiro de 1873, e nUQCi\ vi qllo.e puhue J A nep'CIblics. ArgcntiM, pelo cOJtrllrlo, pUllcendll iL pri .. 
rppOr 1lma objeeçlto h arRQm~Dtaçlio qllo exvoildo: A (d I m~irA vIsta qal) tiniu, rtl!to hrAnd~ mercÔ u r"r,lgulY 
Jloniclt nlto estllVll, DllnC:!' n!ll\Vo d~ nOB91 parte. ) r/lr.u~llndo-,~ 1\ obter llmi!~s JI~lo direito d3 vfctorill, dizi, .. 

O Druil ~ ti. Ropnbllc\ Ori.~nul tinham I\eeittl o tr.\I~-! Ihtl·-,\prll~Qntal) VOl!!O! titultll i 11'3 Colrtlm m lll13rols qUI! O~ 
do dI! "lH/l.nçn, como o protlle~llo 811n1XO, qlJtI eram t!ld.J~ ; m~II", n·\o tllDh~ dUVldll~1Il C,z~r qlla.l~uJt (~OIlCO!l!ItO M j,~ 
da me.ro_ dl\tll i u~nhllm v(lla dopolA dif~r 1\0 MU n.llh'do t ~~ qa~ Mrvin,!I. ~1I:nQllllnte nprll~~nt,çrto, S'I o jllh: Ih 
-o qae promeUI (Im hl tomp.o, (l1ll 18üti,I\gofA nlto v ... le, )11uestlto 0(1'1" Ilroprl.\ C1nfodllr.\~lo, qU,ll>! npreciul.\ com I, 
porque o congrouo Dito nPPl'ovou.-hto,dovor-,o-bia ler IIDloodoHo 1 A po!!çào Dl0 ~u ISlIill o DIIW oqnitIlUv.l._: 
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Mal, nole o aerlado, i~tf) erA om ... qne~Ii'f." oclo~l\; os 
tllulo~ n:lllontell já haviam por ,ele! !lido e~&min~d08 
o que a Conredeur.i\o Ar~entlM QUl'.rl/\ or/\ o flpnio do 
Brll8l1, mal npolo cÍlgo p/lrEl, perfLotn o mundfl, ju~llHr.ar u 
liDai pretençõu, tito eXRgerll.dlul qlli\oto baJdr., de ju~llç8 
em IDultos ponto! do t~rrhorlo que cob!~n". 

Eu jA. dlulI nl IIIII~ito de 22. dI! Fevorelro qol'! 1\ rl\lnO 

porque o tratado fictla &ecretQ 101 pnr cnll~l dOIl!'.! prfl
tençau exasernd;\' da Conred'rl\~,lto Argeotlnf\, porque 
eUa aabla lDuito hem qll~1 11 dirtlitll do l'arll~o"y, fi qall 
111118 pail nlto podln. npresentar m,\I~ tilnlon 110 ~lle 08 
que 14 tínba "prllseoltuto 1101 III!U~ primCliro~ acenTllolI UII 
18li2 11 18116j entrtlt:lnto nu Oro dI\. ~lIlIrrl\ "0 lho 
dll-eprl.enhll TO!I~OI!l tUulo!!lO tenrln~ ml\l! nli0809 
qOIl OI meu.. O P4uJ;uay b~m pfldlll ,liz8r-qun~~ 
1110 011 'OUOII .onão os do dlr~ito da vlctaria 1 

mAl ,ó. diuc!IllIl que abudonnllis fillto rliróito i I! ao rl1-
conhecllltel eDl 18!)! qOIl /lU tinhr. ,liraito "'0 Cbn.co dMdH 
o DermeJo até a B!lbii\ NpSfa i 811 pfll" trAtado rio 18n6 
roconhflceste! que cu 'inhlL dirflito !Í. pULIl dc qDe j~ IlsLi\V,\ 
de pOlle UII lu, muito nu Mis~ih!, 911 rllconhtlCII~tlll' quo 
eu 'Cuha direito li ilh", do Atajo 00 Corrit/l, cumo hojll, 
abandonandu " 'VOS50 dlr~itn de 'ictarill, viodon dlzllr-~Il 
tendel mais oo.·mDlhf)rll~ titulo!, Iiprb!/lnt&l1-o!? . 

Nilo ba rllll10 nenhamlL ,,,liasO\ quo eabonesto seme .. 
Ih3.ote proceder do govo:no ri/\ COnrlld8r1\~lo oo,tll A:· 
lampto. . . 

.\ Conrllderaç/to .\rgQl'Itina. n10 tem tltololl lAhOftll. prm 
18 apouar do territorio ao norto do Dllrmfojo, nunca pôde 
aprelllenht.l-olll, quando OI dOQ~ Esttdos IfI 1I.chi\Tnm em 
condicOel igullflS i ficllrill. bem pagl!., bem rflmun~rf\d/l, .6 .. 
meut; com o que COOqUiBtoU 6ntrn o Bermejo" o Pilcnmayo 
,.uto paiz para IIlUlt4zer lIua nmblçlIo. O, flletOl, ar. pre
sidente, elt!to p),leDle~1 111'1 d" hi8toria de neno tempo (l 

compronm o meu. a!serto. E' um eSCarDel) OS!" exigBDcíll 
de Ululo!, quando o juiz é uma dlLB pllrlO~1 e rflCU!IJ. o 
laudo do que d"ye garantir o accôrdo. 

Em primeiro logou, Sr. presithnt", o Paragn"y Coi !la .. 
blhdo, coloui.ado aDtll1 dll DUbDOI Arrea; A~ltunpç!to 
tem a datl!. da. su" Candllr.ilo em 1M' 11 Balloos Ayrol 
• m tuSO. • 

Todo elie territorio formll.vA flnUto 11 grandll pro,locla 
dn Parago"", que algana e.tendiam AtÓ á PJtl\gonll~, " 
quAl dependia do governo 011 vico-rl'lludo do l'wi, fi 80-
bretado da ludleDcia. de Chucal 011 Chu111Iaa,ca. 

PQlltefiorDlbato, em 1620, nl& valta. prniacllJ. dhldlu-!o 
em dual: ti. parte do 8ul, Abailo do l'anguay até a Cal 
do ParaaA, ficou constituindo 11. de Buenos Ayrel i li. do 
ParaRaay ficou nuatra parte, IL lIIuporior. Nno le I,rl\çarl\m 
propriamente OI limites, o :,,.!z, pouco habitado e dl!aco~ 
nhecido no lalerior, alto o ~lIrmiUia i m:.a eUea roram pre~ 
01 .. 4 .. dopo I •• 

Começuam a bater lata! eutre o. curlU do bisplldo de 
DUDuel Ayrel e OI do P,ul\.ga.\y, 8 latu deu em rnaultarlo 
um t!lIlme, a que o gOTern!) helpn.nhol Mandou proceder, 
sobretudo qUlI,ntn /lO hrrltorio 11118 nl~ilO~I, Ilue tinha 
lido po,oado por Influlo fi Auxilio da dtOC6sn do Para
S··y· 

O goverAO hespaahol ml\.ndoll !IIamin"'f estA queatllu 
fim 17Ui reconbeceu.·le Itue fllSlI terrilorlo ou. mAla du 
PAraguay pur lIo\yel-o r.on'lulata,lo fi pOVOAdo 110 qUft !lu 

nu~no~ AyrM i fl dllpol. por um'" 1111, por uml. ceeub. 
fMI de 1ROn, org:'UII~Qu~11l n provlncl,.. de MunOfls flntro 
011 rll)~ PArAná. fi Urllguny, CODlmU!Qdo-a' om J:overno 
~n~n.r41Io d~ provincitt. dI!! nll~nnl Ayrell Il do Paragully. 
O primeiro gOl~,rnhdl)r dOUA no'a prflvincia n. Frnncisco 
~II Vl!la!lco, paR~tlU depol. em 1806 li. ADTerOar hnttl o 
PMA~Ui\y eomo Mill~õ~" r.ompr~hendendo'lIt\ hnto A8 do 
~n.r,"\ná, como M do hdo do Urogaay~ Slio fi\Ctul do prln .. 
c/pia Jell6 ,(tcol~. 

Occorrell pouco dopois It quodlto dI!. indllpendeocla. OI 
p.ortl'nho~, oa melhor o~ argootlool, qae qaeril\m dominll' 
(I P,ungnay, fOfit.1n vnncirloll pel" g"fmt& d:! Yegr.11 e de 
Frnoci:t.. UaDvo 11m trnt/luo em 1811, pelo qaalll!! rfleo
t1b~r.nn qD6 o t~rritndo de MI5!Ü~~ devi/!. p~rlencer IlI) Pa
rng-u:.y. E 1I~~im contlnuoo por lIlai! de mlltadn de um 
:l"~caJo 

[I(ld~m bavllr tUaln!! m3i11~gitlmol? Melhor~s nlto p6de, 
Q nom tom podi,l!) ItprellAllhr A Conrlldoraç;'o. 

Oolr ... qa~~tli.(j Ó o !!tlculllr domínio dn Par:\gnlly. no 
t'lrritarin do Ch!r.o, mOlllOO fLlúm dn. marg~m direltlL do 
RerRl~jo, pll.r.\ o Sol. 

. VMi09 o:,t~b~lt'ldmento!l foram ,,111 ft'll1D~ por g."nrnol 
~hrllg-q,o"yo!l i 6 um .... ri'gillo qUII está rJlni '"l1inh", Croot/lir/l 
do P"'~"'J:uo.y, pt'oprin.montll tl\l, ou orieoti\I, qUII dolla. 
~~tove 'Ilmpre de p05!10 con~tante, legitima o illdilJlatndll., 
~ t:Jdos ll~lllS ractos IIr.O COIl/lII~r&rlos per dona a.ccllrdo9 
com a Rflpublir.o\Arg!loUna,IIue por motivol .0porVftol"ntfl! 
,Ieiur/lm do ~errlt.lific"d08 COUlIl o oouo tra:Ado de 18G7 • 
UM o cftrto é quo rori\m aceitos pAio rfIConheciniento de 
~~U5 homons ,lo E.tl'or.o, o~ mais iIIumlll quando entnho
laram 6350S tratadoll, tanlo em 1852, como em 18ü6j (J 

11m 185G I\iotl/\ o Pnr~sa"y nilo relluociavJ AO domioio 
elo territol'io dI! Mldsões, e aCQ contender r6cDnhllcia o 
:lOU direito. 

S~ oa:1IS tltnlop, poh, 8~0 OI anlcos qal! elÍltem e qul'l 
podem lIe~ !l.prlllootlLdoa d" parte A pl\rtll, como é que" 
Ctlnrodornçl1u ArgOllU:1A diz AtI PArAsuay' aprlllentan 
melhores tnnlo~? E~tll Ihll poderilL respDDder, fi eom todo 
o randamonto, oatro~ titulol n!to tllnho; !'e rnnunciaell lo 
direito da victorilL, 011 tÍlalol que ponuo 1I1~ CllIlu, fi eltu 
-ilo b!l.ata.nt!'lI, por i~ao IIDII nllo possuI!! mal. nliosol • 
Exclui o dlroitn da victom. como J4 declaraate, e 1ÓI nlto 
podeiS 1t1l1eotar o 1'0550 direito ao territorio qUII CUIn 
tAnta Iflm razilo pretondtlh, e oxlgll qoe me lorcem A eo
tõegar-,DS. E o Druil, Sr. preBldoutft, leria o que, eem 
~xam(l, dula. execoç!io a 1!ti) iniqua lontllnça I 

E' certo, Sr. prolidenle, qU/l no lIecolo panado, em 
1776, o I;o,oroo bf!_pAobol organlaou o chamado ,lclI
ftlin.'ldo do nlo dito Praia, em que reaniu o Paraguay cOm 
Ouellell lyrell, formando um s6 gonrbo, que eQlllo depefl 
aia do ,.ice-relnado do l'eria. Moito bem; mil.! islo Dito 
a!teu a queltil0. Vieram para" muma circamlcripçlto, 
1I.16m dIl8!AII provlaclaa, oatru do Perú, como Cbarcal, Tu
eamao fi outro' territoriol quo hoje cooltituem It. Ilepobllca 
di& Boli'fia vciu ll&lnbem uma do Chile; o terrltaria ou pro
'Incia do Cnyo, ta do ido coutUaiu o celebre" Tlutlnimo 
,icr-reinado do Rio da Prata, que bojft procora-se " todo o 
I~Qlto reorgAnisar. IIto, porém, D!tO eltabeleco argumento 
que pona privar o Pllragaay do lea direito. Todu AI 
p",lnci.. depeodl.m do rol d. n"p.oba q.o .. limita0 
como enteadeu, fi o tralado do 1811 com Belgrano cOtl
"SIO. o q •• • UOIpanba Uob. /.ito ,oi ... 
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811 nl COUftAI ell!ito naul! pc, li. que vem dilllr: I!.pre~IlD· 
tll8 ootroJl titalo!? lato f!n om:\ fUnsAo o UM, fl/lC/I,TOIIO aI 

llepobllclI 'tmcldll, dIlP~o-all A Confedl\ra~!to Argentiull 
como de pOIl~e do um direito peelello ti ill1\laClVlIl. A Con
tedllrl\çllo Argftnlina. o que quor!! er" dizer o fltgolntfl: 
• O PAngol\y DitO I~m outroll titulo!! .enlta OI quo já 
aprfullnloD nnlerinrmtnlr) 11 Dl\d~ nlem, o, mllDII tudo; 
dAe-mll (lUta0, o fOBIa apoi~ IIlIm invt!lIl1glL~![o do Diero-

palito r! para forlificar conlr" o P"raS'aay, 1Inb,,·ol abail:o, 
dll ILllI.rgtlm, diteit,,, do PIICOI:1/lyo, pontua mui "daD
IlI.tl(l8. O propoDito nlIo 6 oatro aenlio o qatl apooul. Ei. 
lL flllÚO dOI esforço:l p~r" (I domínio dcue C~urito, 

QUlndn 80 examinA eUlu qUf"Ii:iD" com animo deapro
,cnido n/tu 811 pódll prima facis 8Ilb~r qu~ Caodameato 
vo\liolo pódll /irra~llt:' um", CaÇa0 t/to gro\nde, como póde-Ic 
ditor, " cUllredcr"çll0 An:r![uiIP. em relaçlto ao Pa.ragu,\y, 
.\ preLenl!or com t'oLII cmptluho om ppqoeno tcrrllorio no 
Chtlco. Dil;o Chl!.co, potque Adllilll é d/lnomin",dm. bojuu& 
pano d,~ Amcril:<\. m.').8 IIropriflmllfll8 Cbaco é Iodo ° ter
ntllrj" cOluprelJendillo enlrd o Dermtljo 11 o PlIcomayo, 
mas nlio nostll. parta. 

o cimllDlo do meu direito, para qul'I eu pOUI!. Atll olhos do 
rnuud" jostificJ\r IUI r~ziJftl por qUI! IIU VGIl fir./I,r co,n (J 

lerrUorio /lO Nurto do Bermrjll, qUI! nUMI\, oUL'orn. pud" 
coo.egoir. NAo qoero cl!~I:Ar alõ 11. Baili ... N~~u. como ptldi 
no trahdo, porque prellcnlnml'Jnle CC/UleM-mo IIl1lrdlnr 
agraduois rlllilçÕ~J com 1\ Dolivia por cauu do outr:'l 
questno du mDamo gDlltlrOj por ihtO I111401!ono a que PIII!C
ri" prllltlodtlr em ,iatll. do trfltado de 1° no Maio de 18tHi, 
que 'õ, C()ffi hllh, btlDf.vo!rocia. ~dmitthll)S 6 lO! obri~ 
Eutes D garantir-me, » 

Mil!, pergoDt3Ne-ba, porquo tllr. il. CODrl!dera~ão Ar~ 
gentina tll.nl0 eropenb, por um lerritoriu .I\CMO, Il redu
zido D 11lo PotlcA91eguu .ciro, dA toz do llilcomllyo d~ur· 
~"Di,ando C'l t~rritoriu pamguayo ? M:'JI\ duzil di) JIjSlI.:I~, 
digo mal, 4. da CUOdlll\1I Occid~nte U .{ 00 ti prrA o Sol. 
Par" qUfI quer CU" poteoeill. um tardtorio A8&im ttto r"dll' 
zido tn;:ravado deotro do tnrritorio pArllglll\yll ? porque 't 
Â rl!.zlto é c!/lrl\, e tenl IUI\ importaocia. 

A qUr'l.lfh) Il"Bt~ io,igni8clnto retalho de torra DitO tllm 
alClUlCII com o Par.lII~ully, ulnll.G em dllsmllilchar-Ihe 11 pby 
/liuDomi" do 8eu tl!rtlt0r10j Ilonlllll a CunCr.dtrl:~ito I!'óbo que, 
o Parl\gufty é impoteDte di/lUto do\ ~Ult. rur~". A que5il'il: 
o/to é me'lno 1\ mn'ej?Açiio da, rio~ i pc"t:: qaR 1\ coorr.~ 
deraçilo dl!, .. jo prt.duminu "."uro r:lU II&Vrgaçl1.u 1)",r,1 
a todo o Dlomenlo in,por :lU/!. IIlÍl!.ttncill., i~O fim qU:I trl!.: 
.tmpr~ em mirtl. i tJ ~lllf olJi\ ftljbrt:tudo Mllim tl , tonUo " 
jo.i!bo eultrn o l'nrt'l;uAy !ltllbllr.'1çllf o nlUVili,ontu dI) nrA~il, 
Iluili5c~r .. lhll a iIlOUtHlCII\, pur1lue li. Ilaclit;to lr,uiI, cumll:'1I 
diz~l-o fr ... nl:amentll, " uuis con1rh. o lJril:li! do que cOlllrn 
(J llnraglloy, 

!'om.llIlI, Sr. prtljj,lolllo, li primeirA ,ilta Dito la comprll
hlllldo qUAl 11 pro,.waittl da Con(edllrl'oçlio neste e'mpeahu j 
fIlll! CU/li. detido DIIIma lIl\be-,e qU:l.1 ó O fim: é ~mbarl~rtr 
~lllllqDar Iluxilio qUI! pau" vir da uma IIJquadrilha do 
nlauo Grol8o dtltceudo até 4uumpçl1o, em q .. &lquer emer .. 
geocllL ~m qUlI o ioterel!8 dn ConCedtlra~iIo este]" em 
qat!&lOCtl. Não .Ibo ballll ler am Carrito nll. foz do Para
~uhy plUIlo dominar euJ. IlII:n&da ., a do P.uaUaj 11 tnlQ
hnlll ullceuario flUO outro Cllrrito atim" de ÂUllmp2~1), 
para ti tln, qUd j1 IlCltlli. K o Brasil, Sr. Dresideolla qlla 
fdZ ttlQI1I8 ditplludios p~rII, r.c! bu com llamaitã, deve 
~arll.Olir a lUlllhctto dI! doaI! Iflaia Cormidaveisl 

Ndo !lO PÓ~" tamL&lll, Sr. prll!lidoote, com ra.r.l[o vaUOS!L 
uplic&r o clMilur e It. 8egnrr.nça. com que "li diz qUII quem 
1I511' no Pnrasully com forç'''' 6 o ;::overoo do Buai! fi qUI! 
" CoofeutlrAc:lu Ar{.;lInlilla nao f'lIl'í. l'orqae DitO eatá! 
poi~ o Chll~OI tlerrulito dI! A'durnp~lI,). Dão é pl\raSaayo, 
llllo IIr", AU men/ld Llla o l~mpo da soarra ? Não Coi mll8rnu 
il. CQI,Ctdr.raçiio que rdirou dfJ A~!umpçlto :a.u rorçlu pll.TlIo 
~~Stl Cerritu, p,u"" t!~,a Viii" Occidoou.l. flue ainda DiXo é 
31111, li quer que o I'MIIguay Ih';\ c~dll '1 

llci PI\l"1I tJ~~H jHiotll, cumo podoria ocea,lar qua11laer 
oolro dl\ IUMIO:" Jlt!jlublicll.. Emqul&nto~ lIão bouver Para
gUi\y orgfllljs~l!U, o qUI) :.n lIblllrá rlllpoi.s d" pu completa) 
(I IlIrrilvriu IltlO o g<lVMnU dll~~h H~PDblicl\ occupalA com 
PO~!I":I nH'ulnr curHtLltlMi4 lIoudo PIlfIlSO.,y, n~o ~lIdll hr 
outro /l.uut!, ~Ia!l n Pnr.1j.;'ui\y quo ~~ UAÇÕBlI ,WlI.das de,erão 
d~poill rnrr.ctllr com um prolllClllrll.dll d8 ti alll101 ainda. 
tld14 por cr~;r, portllQIO ~ Cocr"dertlç41t occapa ainda. 
larreQII dA Repnbhcn ,eocidu., (101'1 "inda n40 teve dedico, 
eu", IIUeirll. IIn nilu, aiJlda Ó pllrflgul1yo. 

Sito pr"Iençllcs ~~D1 elpliCII~iill 1\ f~cfj dtl dirllilo n in
cnnflllllueis, quor-5e llrftp!l.rl\r (I l!:rreDO para U (uLuro, 
ri ti. ahi porque 'c aUlbi~lI.\l imlli1ciluao tia COflCtlanracão 
A f~enLin" nao 8otrt~ que 11 i1b" do Cm'ho fiqulI 11.0 Po\
fIIguuy, como etCiu nllmral" jU~tl'., S,II f:~lIr\ ilb, 1.'1." lá 110 bulu 
dI!. mlir~flm parllgunyll., qUt\1 o (,'r"IL(, quo iom 0\ C"nftl
dlHaclLtI Algenlillo\ 11M" IIO~~uil"I\, i!tlN!/tI qllll loma o 
La,IW~S do rio ppr /lU!\' ai,i,/l.'l EnltelJolo· (1111\ 'l quar ... tod.\ 
torça, e p'orqt1a' K' Qml\ 111111. fq;rellt"t 'Iua U!\'lI tem I,ro
porçi:ies pl'lrll. IIllr cnlti,,,d,,. NAo Ô Jtlnào cu.u o fim ,In 
"proveilar li P/!qUNlO cerru qun ~lIn ltl~ e lornlll-o uml~ 
6SfU!cifl de GibrAItl!.f. N,lo I'MClellr á Ilrlmoir,\ vida que ti 
IOlignillcant6 li. :lUA prllt~n~lto. A. CI,n('lIh\ra~ào Argenlina 
'Iutlr I!U& hoc"dlnbo dó IImouo, aintlll. (I~~ mau Iloh ° 
poolO dI! Vilil" n.griculmrl\l, mlll IISBn Locu.ainho lho /leu" 
11 de mrlito parA 0& 80DI mluiloa gUllrrlliro~ 6 Anllllxin
niuPI.,CI ti 11. ballll dn um Ayllema da 'Iun 11. Villll Occidefllid 

Se ~"ttUa do llbandonar 068~ pl\u:,de reuruu!!lIe 68 ror .. 
~u dM n/l~Õ~H hlJj.1d/L,,~uL411 sai.\m <':11 dI! amhl'os 11.. na~õu 
qlHI o cceullllm, ~ não nml~ ~ó, o nrn!H, pClrque sou ror~1L8 
HCM,HQ lia cllpital, IIIJI AlIHlmpção, ~orquti Imb,SI Iluno 
110 lllrriLorio bOlllpre d8Dllmiuado pllrllgUl1yo, e D40 ó . 
dizer: o PI'IfI.gll!\Y Ó ,ó uquil!CI, qUb lIlII COllvem uedaraf 
1'1\1, iuu d,11 pbr'" orjl'nt,,1 dtll!~1l 11Irritorio., Eala é", vllr .. 
da~tI. E nll.,l Ó jlJ!!l!) qUI! :ll.1 Il\nce fl. cuntn de nm IÓ 
alli"do ti. calpl!. d~ UOU5 qllll ~!Jj tllem (ot~c." lendo quo 
uma cuntrlL o Sl.I"to dI) glJYdrllU do piliz) ti oolre. A leu 
contouL". 

o um dOI mlli. flJrltla I\~(lio_, 
Anlig~mllnte, Sr. pro~idllntll, JO ch"rnl\Vl\ balo catll.hlllt~ 

cimen10 Cerrilo i 3/tO, porhnlo, doulI do mOllruo numb com 
n. ilha, 11 IIftta Ihb Cu Ibl'lIl. maiL'l c~nl& ,llIlIlulI, o~lá. ncinw 
de ÂlllumpçlLu, ti dominA li CU(,llllUllicl\~tl~1I com ~IAUII 
Grolllo. E, Sr. pre.ideu11J, ItI /l. ConrllceraçlLo queria. 101' 

O llarl&~uay :&IlLllriorrutlnlO era. i:110 meGWO, isto ó, o 
terrltorio .lnllil nrlO e!cuiml\do UO! ponto~ disputll.dOd i 
"lIuillo IIIlllmo quo 11. COU(OdIltAÇUO li nua TIIcollbtlctdo por 
Irl\ladue, ti o doruipio eecul/Lr illdilputAdo linhlt. DlaDlido. 
E hULo lIIaill Il~IAVi1 li Cúnrtldl!rll~ito cOllvl'.JQcldll dll que o 
Icrrilorio ora. pilrAl:jua.yo, que queria comprai-o, dando em 
rCllorno IOW!UP, quo lJrima {ada olle n40 VAie. 
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SI) cr:\ direito perteito VO!~O, ondo MUla os VO~90! tUDR 
108? Nlto te~dlls titulos ~eD!1o Ó bnvor estes tQrritorio~ 
pnrtenciuo no antigO' vice-reinndo do IUo rI~ Prata; o qUfl 

nndil. rosollo i 110 os tlvessol! !orios já os terieis apro
ten(i\do. 

doOnir o quo ó !erritori!) parBS'UI!.yo, A nntorlll:uln Ó 3 dO' 
Sr. Azara, quo ODcrflvea muito anto! da. Indtpendencln. 
p!'I!" • d. d, Parogn'y. 

rolo qao diz ceIe sablo em IIIlIL abril, 10 lti qUI! 0" tIIr .. 
rltario. 'IDe n Pnragllay ainda reclama, e detfludc o direito 

O vcrdndeiro Pl\ra~QaYI nquelle quo <19 amado! querem o 1\ POII'O, eito renlmente SOUII. 

manter,_ não 65Lá ainda definido i m,u, om lodo o CtJ.SD, Nilo roi Inbatho leltõ DI) inLMeuo do P,uagul\y, neSSQ 

o BeLaal poasue melbor~8 'hulos do que a . ~onrcderaçlio I t~mpo aindl'l rlomin3!!I. n Ucspnhn, pois data", Ildiç1to de 
Argel'llina parti. o dornmfo do Cbl\crJ o de MIUÕCII, o IIC- 180". 011 tTllbnlbo! fello! dMl'lvam 110 muitl) ftnt05. No 
bretudo da Ilha. do Cerrito, t~o llrublciouadll. m~JlPI1 quo IlJv;\Dtuu, fi l\CompAnbi1 eUIi obrA. Se 'Ô perfei-

Nlto qnern entrar agom na. qtmlãO,!6 o l.ctunl rnini!trr· tllm~nt~ 11 linha rlft qivlsna ni'\. pl'lrtfl occirlentlll cumo poIlI 
de llstran'geiroll rez bom ou rnnl em trilt:\r nm ~~pl'md.) r:om nl!rm~jo i r.olllprllhetide .. ~1'I tllmb~m ne!!",circutll!.crlpç/to o 
o P,u/lSul'ly. E' verdado que '101\1'110 no~ Iimit"lI "Confede- torrQno do Mi!~il~II, f) o· m:ds qOft n. {lopnln~ilo do Paraguay 
nçiio Argontln:l n!\dl\. póde nllegAr, nem tllmbl.'m qUlllILO fi ji\ OCCOpAVil.. Eir, uma lI.otoridi'ldo do eummll. importancia, o 
divida i porque linblt.-!e aesent"do IIntf.rlOrmente qne cnli:, cajo. imparclshdr.do, nesto IltHlto, nllo !o pódo pôr em 
11m dos lIlIiado! l'oderla. ncgocio.r ~obrtl eetes 1'I.!l~Umptl\S d[lvid~. 
em !Ilpnrhdo o J hto (mostrando um mappo) pa.rllce-ma Ullllo milito 

MAl! p.ccr~lIcentllfel, volt/lndo fi. qll~!\l\o do!! tnrritorifu, I nlio!o i porqun ó o tr~ba.lhu da um homelll. moi ilh13-
que a opinino, já pClr mim mltnifll!tlld.1 l'\'rllsp~ito do di-

1 
trndo, qoe fni. enviado p~11\ 116!pnnblt. 110 Pl\ragu"y mellmo 

rflUo do !'ArAgUn.y :I. tl.!l!"8 territorio!. cllt4 IU'flitn. p('ll~ por c!\nilil. dll qn~stno dn limite!! com o SClvarllo partnguo"t, 
propria Conredw~çúo Argontina no conv.onio dn 19 dll No- Il qou compuz: um~ i)brn t!~Declal para n~Olllle pIUZ:, a qual 
l'ombro do 1872, no qUBI reconheceu qne o territorio do Importa. um titulu lD.llhj05íellimo~ pnra a CIlUIIII. do Pa~ 
Chato erl\ pungni\.yo. ,~ARnay. ' 

Portnnto DitO ~I! pôde I\pre~l!ntllr contra o nr~~1l o ar- MII~ IUI diz: .Nlto 0011('\1" "lIegar pretençllo p.lgumt1!lo 
sarnento do que eIlA eómoato tem (or~1l DI) t/lrritario pn- Sul do Pilcoml\yD: n:to o r.edtl~tlli,T J;I A iHo pôdo ra
"Su,!, p"n nO! ImpOr com ml' li"". dOlOccupnrITo. lorquir o P"'gu,y: ,Nao li" duvld. 'm cedor dopo I. do 
nlo j por!{1l0 :\ Confetlernçlto Arr,entin:\ tambom Ali tem e:u.mo completo, no intemsfJ (Ie am accórdoj depnndia 
IIlIi i e direi nló por ,irtndfl d~!lSll MnVllnio. distoj 011111 v6s !Ó qDnrel~ que S6 reconbl'!ç!\ como VOSIIO 

Diz e art. {jll do cnnnoio dI! 19 do Novembro. IIquilJo que por direito nanea POdUlfl! doreolll!r. «Isto ó' 
Ir O Bu.si! " n Rcpuhlic/\ Arsnntioa relir!\T:ul1 80S forc/l~ 10joHo. Com.., querlll, qUO!!!! e!tnblllnç/\ amn. tr,ln!i'lcr.rto 

do 81lIl.IJ exercítoft, quo :linda cno~ervl\rem no t~l'riloj.lo lIobm orn ponto, n'lulrnli!l\lldo o valor ril\S outr.'1I conc"!!
paraoua!l0 trel! mczclI dopoh do celebrltdo; 011 traU,do!l ••• )l nO"o~ 00 lembrôndo um r.rbitrl\monto impouivol, como ((li 

I}odo eetlnm lU rorça!! Itrgol+tina~ dI! 'lOA :l.ql1i sn traio t o propo~tl) p~lo Sr. Tnjl'ldor ~obr(l e!~e tOrl'itorio 110 Norto ? 
em 1872, o ando e~t!Lo bnjn T Em Vi!I!\ Or.r.id~nlal, por .. Melhor ~llri1\ Ilmn. tmOCll-C rudecnoqnist!l. Pcill qae IIj 
tonto ~m tcrritorlo pnr3.salyo c~mo bom di% n lDe~m~ tl'litl d" arbitrl\mento oito !O limite I!. uml\ pequeM ttt
artigo, por connSllito do llnviado Argentino, li dbtincto go·. ton~~o dfl tmit~rio, comprebnnda-slI o Yluto paiz quo fie" 
Dera! ~itro. entro o Dorm~j/) I} o Pilcom"yo, que o cedemlJ~ no Inlfl-

Como (l, pois, qn/l o~ minÍ!tro~ dl'.,u.'1. pflt~ncil!. exigem r~!30 rio outrMI ",nt!lgon~,aUrnhiudo Rsslm n. b~De'1I1encia. 
do Drll.!1I a rotiraJil. do IMS tor~~8 lem ~(l retirnr6tll do vencedor ° nlto fim reconhecimento dI! um direito.» 
IsuII.lmonllJ BII força! argentlnn;? O I\r\. Gu 6 bllm c!!U'n: 8ft.!lo qner .!ler jUJtD, auim, parece-l1le, ó que lO devn 
o. retirAda deTem ambAS faler em prll'o curto e 1\cordado. proctllJer. ~ Dito 8" quor que hll.ja no Paugu"y um eó 
e rerere"ao M facto da oll~tenci/L dA9 forç"g ArgenUnn~ 8olilt\do brlulloiro, lnmbem 1\ Confederl\~lto ArgelltlDl\ olto 
00 tlmitorlll P4r~gUlI.y(l, e outrA!! nlto sito .!lenlto lU doet:!... dflve tor "Ui 1\ mtmnr (orr.a. A,shn c\ que de,e proceder AqueU/\ 
cadas om Vi1I1\ Occhlental. Itepuhllc:\, nno fÓ pela; razO"ns II.prOe61ltAdU1 como pl!l:u 

DI/, tllepo&içito lambam deo!fI nrtigo deduziu o Sr. To- circomst<\ocillll dI) pllOCO n.J1re~o qUI! tem eue plldallo dft 
jedor que o Drn!i1 tinho. cOn!cnlldo na dcell\façtto ·dl'J qur. torra que mdn nlll, nem "srlcolll. e, par ora, nem com
a Ilha do Cor rUo. OIl. do AI&jo em nrgelltinn: o qUI! Ó morcinlmonte. 
jnaneto, porquanto peln. rl\ltrl. lIe declara.çito dlJ nlto ser Mu, for~1'I ó diul .. I'I, Sr.· presitlontl!, /I, Conreder~~fto 
paraf;u",y", nftll c\ coosl!quI'llci,\ fiuO ~~j., Mgontiil1'.. Foi ArgonUnn oln'tl.dn pClf clln!idulI.çOu de ordfltn dilfaronlo; 
Uni!!. d~clllfAçilo eapecial lIobro ponto nfEo dQünidtl no outro nito ó o tOO flm , os !eus intuitos alio do gUf!lrrl\, !lo 
trlltl'ldo do 1I11!4o~lL. fUlUTaS nggreuOoJ IL snUlI l'islnhOl. Em nenhum cuo fi 

Tudo o quo Dctr'orn dopondia do governo du fla- Intllrfl!SI! do Poracnay tem do gl\Dhu: " perdI!, lI/1rá 
rnguay Ó ~indl\ p~rtllncelltl\ no Pllrnguay, O~ nllindo~ grl'Odl!o 
niolh nlto definirnm o tflrrUorio qllll pretendem ca.r3.lltir. Foi por i~~o que nno lIe qulz approvar o protocollo lt.UIlIIXl:Jj 

Nilo tom ~ortllnlO rUlld~mento nlndn. h prClllnt)no pul" vi!awilll l\ loVlt.nlM A mMgam dirfliu. do l'aragU1\y collosR 
qtúll ~o quor quo 11 DrA~n roliro dalli, d~!llclA,:I.~ aa"oe rur~!\!, uc~ fortinc1\~OIlJi tol ncUíI propoJito qne tl\nt03 olror~oe 
sllm quo f\ Confodftrfl~no Argftnlln~ tambom retire tiS SUM, 40 tOllm rllHlI pua 1\llqlllrir um pllqueon logu, de talor 
ficando ·0 l'ongulty livro do todo, ~~80 quor Il~soclaçno, In!lgnlflclI.nto com o ablmdono de tl1.o 'II.S~I\ resl!Lo, quo 
lIobro OBta. bnso. " no lratlldo do lllliançlt. 811 II.l1egan como direito. 

Anten dI! 1rl\tnr mAia larSlml!n1e dl!ato ponto, apreacn- So n!to [O!8em eeae! 011 motlvolI, eu diria que Q Para ... 
I"el .Ind. um. Aulor!d.do ~UI mo p.ro" i"porl .. l, p",. SUO) Corl. um Srond, bOgoclo ,., Irocor ',,&1 pncu 
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IllgU1I.1I de lerra. in!ignifir,r.oto poll1 importnnciA dA SD!1 di .. I "naaVA pr,.!sll. d~ m",il , lldmiUamnll », ID~!I, eXllmf ... 
,:dll. Mo\8 outrM rnz(lf'lll e moi '1I11011!.8 flliat~m que let!m nemoll ti. siIOI\r,ún, Não dl:1'eria o gnverno do 8r/l811 elpl!
muito m6rtll~imelllol porque trAh,-sn clt! c:lrlj/lnianr o Illrrl.. cu 1\0 du P"rllgu"-y o MO. proclldlmOhlo ne!!a quo,Ulo? 
Inrio ti" P"raSU!lY, objecto que oito deiu do IIor impor- Nlto ~8 pód.ft n"~Ar, finia, o caso merecill, era extr/l.Or .. 
tAPlfJ para 1\ paz, pnra 11 trAnqnillldl1de dilUA pano dll dlMriO. O minl.1tro Tejedor rlllirAVII-PII parA o II'HI palz 
nOluo cODtluellto. Por quo efc"r germ~n!l dI! (aturos df!~.. d:lndo por filld" n mils/io i o qUI! é qQtI ~ft pódo IlI.lI\f de 
Gccôrdo,ll 't cenlllu",,1 no 1\I~to dn governo em r.ommlln;car d~lde Itlgo 

fi quI'! ao pI\S!IUI MI!~1l ocr.~~in:o' Em qUI! M IIpreuado ? 
Em raclol! trio r'celTtp~ qUI'! 11 demori' poderil\ desvirtuar, 
n/lo erl\ prcteri"'l qu., o tmp~nbo arg~nlinD loua acota
pl\oblulo do procr dimllnlo brn~ildro? O governo 1 para
,;n~yol M81m ptlri"ilamllolll info,mll~o, tumlUílL mlllbor orna 
ó~CI~lttt, do \{III: Jemofl\odl)-'8 n conhecimeoto do pro
cedclr de ornl\ dn~ Pllrt6', SII o, mt"rlo.' aqui celebrado, 
d~,erí~lll srr 11rr!lInte8 IHI gn,,,rnu do Paraglllly, por quo 
Dá!, podtlri/\ 8111l Itr h'co Il'mbem (lr,e~ ... nt61 011 factol 
oecorridol aqui? O qUI! 51! gllObMill. na demora? 

Eu allo I1Hegula, Sr. prl'lsideotfl, lI.! rlnGe! qOIl tem 
prodn&ldo o govornl'l ctlalrl\ 110 prOlpo~t" nrgonlinl\, por 
eUlnplo, !Dbru a m~núrl\ do ~'nRnmllnlol i,l:'u\Jrhdfl dos 
credf'lre" porqufl, etl um rannnCI.u!e ,\ Indu o p~g"mcnlu, 
não POd6r1l1111 08 tltllrr'lI nb~t~r n c!tn nr,cOrdo,l'orqoanlo nILn 
IInrla (Im !&U pr~jui:::o, o dnv~dor Hcnn mn16 bnbililad' 
pur 111118 facto l'Am. o fMmbul!o dI!. oUlr., divid,,; nito t~ 
fiM/! com rufl.o imp,'dlr e5~1\. rll!oluçno sob pretexto U~ 
Igul\ldade nOI pngnml'lOto,~, SI! hoavea:e enl::nrgo do 
maiores OOUII, 8llU, I'lllri/\ oulra COU!I\' 

MAS a impI'rlilnr.la fl~tr"tt'l..:ic" d<!II~~' 110nlo qQII pr~
t~o~o 3. ConrCder~~110 I: prnjudicilll á orgftnis!\r;!II do ter
fIIorio tI& Rllpobltc\ d,1 l)"rngIJIlY, coja inll!gridnAo o~ 
nllbdo, lef!m de gl!.ri'\nti~, n~:~illl como ,.o~ ln:l'lrfl~!e~ do~ 
Ilroprioulliadll8, qnn nlIu f!mprehflnd~rl\m Olnn. SUflfr,~ liio 
clill,oual pllr~ CrellrflRl 110'03 obSI/l,Culo~ á paz dllqultlll\l'l 
reljlGc8, ao desflovdvilllllDto do commerdo 11 nAl'eg3cào 
Havial, em quo IAoto lutflre!!~ o nri1~iJ. • 

E.ti\ raz~o lem a meu lôr mcror.!mento. 

POd(lr-~B-ia (a1,I-o por omeio, mM por cmclo nilo lIe 
podrrill. 11I1'''z upor com 'I\ot/\ inrii,jdo~çno o Mf:oeio 
como por m~io d~ om~ pC~SOt iotnrlígllntll, qOIl" podi& 
d~,do lngl) e:q,lic"i qtllll1,lqUflT duvid~ s que podesf' in oc
Cvtrt'r 110l urna coromooic~~110 {~criph. A preua alIo 
podiil. ftl!r counemul\l'd. 

Dl.'ml!.i!t, Sr. pr~~id~nto, o qu~ I) ,:;-ovllrno do ParReDay 
ftl1. "~orll j.\ liuh.1 r~i!o ~cm commnniclI~ão algema do 
~ot'tlrno do Dra-n, !~m Il. m::l'lor illternn~lio ~a/\, porque, 
qU:1f:do f!0I 1873 ~o lI'):'I!!r:ntoll n/\ A~~lImpçiio o ministro 

Nlto ó, portRoto, (I ,:;-onrno do Bratil qO"1II pr(lprij\m~ol(\ argentino ,!:f',n~r~l MUrr, e ij!ll! lambem !oi o fIO!SO, o 
emb~raç' o fina' defth qoe~llu, D111~,O 1I0!!0 /llIill.do com o ~r. b~rão dI'! Arllgnay\, 1111 r;'11~o~ qall tioh,\ o governo do 
t.ugllrr.do rie lIa/'" pltllln~ulI~. A Hrpnblica Arl:enliflll PMngnny pnfl'; ~ .. jNlar i\S propo!ltll.!I Tej!!~o,r, mAni(e3-
de,ill flcllr "di!rl!ili!~illlk com eSSB VRHo lorrillJrio a" tr.r,'\m-~fI 11)1=0, f'~I(1 f'~crj~to no~ nO!l'o" relntorlo!l, e en1re
ifliull'ell que adquiriai d'lvi/\-HI con,iderM 1'1I1t~r/ltli"ím1\ IMto o Sr. $:.:\t'tlll ~litrfl roi mnito m'\l, bllnevolo do qo.e 
por ficar com" ilba 110ft tftlll. do lado do lerri~ori() parl!- ano SII mOlltroo liqni " Sr. Tejnllor. 
ga'\Jo, o poolo I!~tratr-;.:icj) IIrni~enle j d~vi" aind" Ntnf 
nlui lIatiB(oit"'l porqlll'J ücou CO", o valto fi imporlllnt" O Sr. harll.ll 410 Cot(lgipl'! (ministro 41(\ o!trangeirol, 
Iflrrilorio tlntre o Bermlljo e o Pilcoru!l.lO, qUI! Ih\! /l~~~hUrn dá um /lpnrte. 
UlD/L t!lenu D'\vegl\çlto pera !Q!l8 provincias lIeplf\nlrio- O Sr. ~hnrifl~ 110 A.!m~ld.\:- O aparte dI) nobre mi .. 
Dae!!, a)clllc!\odo '" BoHvla. Coru ludo hl10 IIn.\ ;u"hk/lo ni~lr() do qul'l I'ISIr\ rononci.3. dl'J dividl'l "lUB "j:;'ora lIe fel 6 
aind,,\ nno eilâ lIaUdeitll. • l\.OtigR, Ó "XM'I(I. T,.nbo r.qui 1\ piOpri/\ flllcll\flÇ110 do 

A lUlilltlln~ia I'tu qnerer aqaalJe peqneno lerrODo não rlx-pr"~id(\nl~ Sl\rmill,nl!t no rllt~lo~io I\fs:/!~lillo do ao~o 
pôde lor .!llldo intaitn de aggreasOe! (uIDrll.~ ft que n/to fi de 1872. E clll.rb~lma,,, ti? Já. IIn OCCII.81ilo de mADI .. 
explica'flll tutllndo-'6 dl'l om go'!:rnn qo.e 1It1 dIZ Seolt- (0511\1-:\ flqai em ontrn OC~i\81t10. (LIndo): 
r030, I\d18rso 1\ intpulçõ~1I rigoroll"s. I' c O go'/!rr.o nrgclllino nl'Lo (151;\ dilp08tô 11 recoohecllr 

c O m"l_ 1\ qotll so pOdiA Cn~Rl\r, diz o g~nMnl llilrll no P:mgu'\y a propd!ubde h, p..rl!'l do terrilllrto no 
nnl nu omcl/) ~onHIi~ncllll, fi /1,0 l'ilcomflYo, 11 QU" mil .. Chnco, u~lIrp~do li. Repoblicll) e que IÓ tem pOlluido 
lbor 1I mftÍS 14lenlo documento em lIra! do dir~ito do 10- npronitADdu-.e di nnflrchill. do plli1j por i8l0 que A,cme ... 
tcliz PIHagn"y I Ih"nle' pO!l~1l n10 Mnfllrn IUrei\Ctll, nl"m pelos principio! 

O fl!ail I N~m l\ tflnlo pDdi~ cb~S'~i' 0"141 prlltco~n!l i3~ commu'l~, uflm I,/!lo direito f!~5 jll'lolell. f{llI~ill hcl\ Itltll\ 
ju:1t& quo Ilc~ltflmo8. r~nQllcil\r em trllr./1 a di"ida. pnbHca~, " qlI~ 11m uecuçl10 

Sr. prellidt'ole, ono ma propllnha :I n/!(aluler" proc~- dct tit\tn.do ti!' IIIH~nc;, '!lft. li (IMII':;-Ufly obrigAdo.» 
UhllMlo do governo nu 1\1111.1 tltSI~ IlulI~t:to, rllO qu/! túmn- hln ó do Sr. S/tr'miento, !'Im 1871, S. El. já o dhilL 
r/lm p!\rtll com O!l nouo! n~f:ncindure~ (I lII!oi"lro T~jo'lor rflCOmnlrlnl1l\'t'a I'MIl nl'itrtl. A propn'''J pai!, nlto á DO"': 
(I li mlobtro Suzn. Se o govllrnu foz bem 00 mn.l, hll'l ml\i~ r.'\t::l\ sftra tntluncinr 1\ dividi\ rio qqD ranunclar o 
depende ,tllI, ml\n~irl\ 'u dll Ilrl~11I1\ por que ~o IlpTllcla Ch~co. Por con9~suinl~1 UI e~11I. r~ntlnci!\jà I/! (U 00 tO 
CI~,t:\ qUI!~lno i no (IInnl: n~{I d!l~clI~ro molivo do Ctln!UTn. I\nnuncioo. no rM/lgU.\y, como li 1106, cfllebrandtl-JtI e!!tI 
DITnlllindl\ qun o ("CIO !In ~o,e.rnr. 110 nu~i1 ter m:\ndo\du tri~U(rO tt'lito ~or Sou. flT/ljellor nfuto sentldll, o gonrno rio 
&gente dB !u:\ conthn~,t llxphcl\T 1\0 dI,) I'MAgllly o qll~ P,Hngur\y nilil ü",j., rl!'l agor" rllprov:,r,sllm BagS'f1~IGes do 
hnn'8 aqui por IIcc,~~1I10 do njuft/! n/tn fi prollrlnOlp.ule Orn~il, I\Cnmpl\nhl'ldo com l\5 obj~c~õ~. tno natarillll pu/\ 
um fActo de quo ~e \1o~sI\ tlur ft! ilhtcçGel dlls(",orl\\'ei!l o~~n Om ~obroluilo 01\ pl\rtl'l relMIva. It. orgl\ol.IIÇt1o do 
qun le tirou, m~limll Iratnndo .. ao do um nconlocimonlo I/lrritoria pllrllgUl\yO, pnrqnuto IHl.ra mim, Sr, prft8ident!l, 
que CAQIQU tauta tlxpoclllÇfto. como já. notei, a oulra rA1.tlo apreaDntada pelo g01l!fnO DitO 
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'em grlnde ;orçA, ml' lem muitl" qUI! rIIlpelta' orglol .. -cado, a r118peitQ do ministro Son, fi que 11 em um arligo 
IIIÇtlO do terrilorlo par.guII,Yo, que OD allladol 'eem de da ImpreDII da. CODfederaçlto A.rgentina. 
,trnU, fi proteger por e'paço de cinco IDOO'. 80 com deito aquello (aclo lór enChi o qUI! eu DitO 

la. dl •• II-" aqui que o P.raADI} rll f.lo, porque pUlO crM, Ilto 6, de Iflr o Dobra tIl-mlai'lro da fazenda, 
Coai". Com o apoio do Dr&ln. g' ama conjectura 8UI- companbelro do Dobre IIx-mlaialro de IIltrlllgeirol. DeUl 
peUou da lealdade bralll'ir., que alo IUIIOII em bale DIIK'oclaçilo, cbamlLdo 11. IDIIo cua SIl~!L fi ter-Ibe dirigido 
lolldA, pilo que jA Ob'I"IIJ. .Ii pala,ul nbemllDllllimal, para alia abandonar o que 

Dno ainda Dol.r ama clrcamltancla, do qao já mo já linha tratado com o mlai.tro argentino. Se UI protAr 
que o gOl(lrno alto .. nlOta a pu.içAo! condigoa de um !ll\-

tinha e.quacido. ni.1l1rlo bra.ilelro, nlto 80 mostro li .órtO, cordato, diacrtlttl, 
O go'ero3 do Oralll, qUlndo C) SOlltlral MUrtl aprelllo. eatllo, lim, é ceiO de graode censurA. n8tlr~rlllJ bmen-

10a'I0 DOI Allnmpçlo, mladoD O Sr. Magalblte. IlIlilial-o. tlloDdo, o qlle tenho di lo ' em abono, m!'&l alo ,ó01olite pur 
prellando .. lbe lodo o apolo moral. O general MUre alto 881111 belO. já discutido" porgllanlo o DralU ainda nllo 
podia encontrar melhor auxiliar no 10U emponho, e Dem recuou uma Iinba do que IIjollou tlm 19 de Noumbro, 
eUe dilltinclo general ti nem lno.mo ·ua n"publicl 'r- dillO .ómento : 
Gentloa bauo quem aleiJe "ccuUçlto de de.lealdade ao 
nOllo mini'lro. O Sr. Magalblte. atllUioQ com a rorç/lo 
moral do palz ludo qunlo era necouario para que e8le 
DeBoclo .cbegll.e a am ra'ldeado IIIoUlfaetorlo. 

• Aceltae n. propo.la do arbitramento, no pODto em qoe 
dllcorda", da propoll" IirspolioA,' 

Foi /lote. o goverao do Dra.i1, Sr. preddente, quem 
di8la 10 paraguayo: recoDbecl'1 eata parta que jlt. ~.ta 
Iccordada. e qUDto ao mAis .ujelite .. ae a um arbitrameDto. 
Nada mail jallo. Ma. como 6 que le apresentou aqui o 
arbitramentu lembrado peio gOlllrno brasileiro' 

Depoi~ do haver o go.arno paraguay3 Aceitado eelo 
a,rbitramtnto 111m oulrol onul é o pruprio so,era!) bu
Iileiro' quo Ilioda diue la alio ailh.do: .Mudae 3QUi' li 
'DUO miniltro, Aqu~lle em qOI! tllode. l'Oal~ cooGaoçl\, I) 

Sr. Tejlldor i nó.!! IIltllmoll pram;'lo, A entrar 11m tllU 

AMOrdo,· llfim de lIe pôr termo á. qo.eulto pllugQ!l.ya,l,I 
Eate procrd~r, rarace .. mfl, nAo póde .er '~lo\do de dtl.leat. O 10Dldo BIlha que toi com 'condiçGDI lae. qoe o mOU!lO 

Sr. TeJedor com iUlcredit"'tll frallquftla dh.o : _Eu fa
lia ludo 1110 d.e prOpo.ilo para iuutililll,r elle expedleote, • 
e eDlrel'Dlo 6 o Bralil quem flgof,\ cemo teado ou pro
•• d .. d ••• m ré paoica 1 o Br"U dida: • Vó. "ob .. 
cODcordACI~ 01.10 e di.cnrdael quo\oto a el\aa qalltro 
J~8ua. 10 Norte do PUcomaio: pois bem, aaj eilomol 
Dite ponto controvertido ao ftrbllrllmenlo, mAl arbltc/:~" 
Dleoto .ODl Ali cQndl~Ge. tAo OOOrOIAl com qOft 101 6prfl .. 
etlotado DII.I& COrte. • Vem o mioiRlro Tflj.,dor IL 
00110 conUe para tllrmiDar a qaeltltQ por UM aceGrdo 8~." 
tilCllelorlo, e decb.ra com a mlli. tudu fraQ~Oelll: • Eu 
Apre.eollli I indarnoila~llo 11 o arbUrameoto," .obro .. 
carreguoi IIla. de propoaito para." Iornl\r impollllivoJ. 
Er.lll0 depois de nwelbl&Qtll confinA0 póde.~e laoçsr em 
roalo AO Dralil o nlIo poder Ilcompanbar. A' prelflDçGe! 
"'8 .. 11 ... , "'\ 

Poder-.e .. ha mellDO allegar cootradlcçlto 00 proceder I 
ltrldo lembrado eD! A16ampçio o arbitr:.ru.,lIto e aqoi 
racaBAndo"lo? O ,nbitrameoto IlImbrado pelo Brn.lil ora 
11m expediente mui aceianel, cada parlfl cOIlUaado DO .eu 
direito; o argentlDo nAo. O miDI.tro Tejedor mllouHe.tou 
clara e rtl!OlutlwlIDta o pelllament •• argaotiau, ello teu 
eua traaqueza CIltraordiaaria, iDAcrllditnlll, do dizer: 
«Ea queria o arbltrameoto, wlI,erllobrecarregado delta 
rórma -, ialo 6, plra qUII eUe tlOOC, .11 'padee8o ruHlbr. 
Aqui lemol a ju.titic!I,çll.o comple"', DII.\U pODlv, dll governu 
brAlII.lro. 

E o govlI:,no do Dra.1I a!o 86 ó condawo"do pelo d" 
COllrederaç40, mu lambem 10m .ido no nOI~o pl&lI. " 
censurl nlllte CUO mlo pllfaclI .. mll procedento. 

O Sr. bar&o d. C'I.glp. (roiolll" d. oslr .. g,ir08) :_ 
b,o 6 um 'f'ltm4. 

O Sr. Meados d. AI"ôlda :-Ood. , r.,&,? .no • 
"jo ... I .. lO é "'dad. .m r •• I •• q .. dos.j. vôr "pll_ 

Se I!B'" minlmo cbngAllfe AlJllj e dba~dJII: .Siru, 111-

seutllmo! em tatIo 11m qUI! IIl1 lem combinA0", " regulemo" 
A propo,t~ do Arbitramento pUA o ponto cout~.tadj} .• 
8I!soh."/lo o arbitralCl611to, & qD.tslllo .eria plac:dawlSDtn 
re.ohida e ludo elat",,, da uml\ V/.lZ acabado. 

Sr, prlllidflDtú, receio muito que, dfl,te. (acto~ aqui ultl .. 
mUDllnte dlsco\idos elD d6::1untagem nD"", pOliU re~oll!lr, 
Dilo direi uma IUh, ungreUl/L, '11/111 um gr~D(je IIlrrfaUleulo 
du oo.n, relacOIll com 6qllell0\ CoafllderaçAo, Do"a /1,1 .. 
lIada, Ltlt~ "gorA IIh lemo, nlllll creio que 811 pllIJIl re
ceiarj m", I) tempo irá mo.lrl!.Drlo qllo o peU8amento do 
geDeral ftlilrll, Plll15i\mento I'ODllItlll5/lto, lia de prodDlir o 
'ell natural tabho l1li, ConrederA~ilo ArgeoUna, realisiln
do ... e" qoa nOI dOlejamol. O tempu ha de IlIr abi melbor 
politico do qUII o!l.o lemo •• ido até boje, COIQ tanta. e tio 
ellllrels dl.cuuõelj e Deaa pormltlA que le liquide por 
QlDa VeI !!Ia11& t]lleIl1âo, tJue rel&lmentl'l já enlada ••• 

O Sr. barAo d. C'''slp' '(mloillro d. "Ir •• s.lro.):
Apoiado. 

O Sr. M .. d .. d. Almeid.: - ••• "d. 010 h om 
molito leria, iUlportalllll fi grAVe qUII a uplíqoe, .aullo 
Intultoa de finarA as~rel!a.o cORtr" ,i.lobo. qUII, aló tlir.,i, 
bojll já Dlio nlerllllll á. peu, pnrqall, 1111 acnBO 111 tomllr 
fim conlldet~~lto Ao hlllJa pOlí~llo tia nou,/I. (ronteirA do 
ParAIl!\, que melhor DOS defendllrA. qu~ a do lho l'arAguay, 
o que 111 quer emblmll:ar pulo ladl) dI! Mello Grouo e.!!ta .. 
rll& em grande Jlarte iuutllillr,do. NOBIA Cor~, e DOlsoa rll" 
cata os pllr 118111 lAdo ali.o dll CIulro Itlc/Ulc3. 

Sr. pruidnntll, 'lIjo qUI! a hora 118t& dllda e nlto deaejo 
l~bOlar maia da oUeoçll.o que me lllllm prQdigaUudo OI 

Dobru 10n/l,do~CII, qUII Ató agora mo acompanbaram. Ne.ta 
muma diacnaatlo OQ na a·, ao ael&ao ou rur cootutado) 
addnirei Do'oa argumento. em'deCeaa dl doulrlol que 
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JIIDllentel, tntnndo t .. rnbem de oDtrol os.umptOl 
"nO pu~e "gnrl1 Dctupar-ma pela ruilo, que 
j~nof/l, a rlua de tempo. 

TonllQ conclnido (Multo bem, mUl'lo bllm. J 

A. dlacDlIIlIo fiello ndlnda Pllla bora. 
O Sr. prelidente doa para ardam do dll!. 2G • 

r.ODUDII&~1l0 da dlacDuilo do orç!.mento. 

Lennloo-II!! !li IflU/lo lu 3 boras da tarde. 

EM iG DE JULHO DE 187~ 

lI".8HIIJ'lC'l DO Sft. VlsCO!'(DE 111 UIlU,UlY 

dI! qOI! t·, approfAudo a peDlllo coocedida a D. Maria do Je.a. 
11&0 18 Calmon da SiI"", 

:1 1, oleVlDdo IL qUI! 101 conrerida a Jorge Alexandre de 
Abro •• 

41, aprro,ando a pelllll:o coocedlda ao alteus bODorario 
do oxercito Jo.é 10'tl'Oo De.cbamplI Cuoha, 

Ao archi,a 08 autosraphos, commuolc&udo"JII á oalra 
CllmlUIt. 

CID CO dito. de '·1 do mesmo mez, do 1° IIlIcretario da 
camara do. Srl, de~lItadol, nmeUflodo ai tle~tllntlll pro .. 
posiçOel: 

A &ullmbléa ceral relolte : 
R' rl!conh~cldo A qa"lqullr fabricante e aogocilDte o 

direito de mucar OI prodacto8 de laa mauuhctura 11 da 
leu coltlmercio ctlm Ilgolel que OI lornem dlatloeto! do. 
de qualquer DQtrA procodencla. A. marca poderá. coollnir 

lllinmmarlo.- ExrrD1RI'ITB.-· P,reellr di\ comml,
~/lo de p"n~õel fi ordonado •. - nedAc~lIu. - 0"0111 
no mA,- Orça monto do mioIslerJo de oftlrnngI!JroJ.
Discurlol! dOI Sra. ml\rqDflz dft S. Vicente I F. Octnviano 
o Pompoll. 

DO lIomo do r,bricIIonte ou n'gDciIlDte. DO da firma oa ruAo 
.ocial ou em qualllq~er oolrll deoomiaaçlh., emblemlll, 
eSl"mp,1I!, lIellol, Iloet~!I, cllrlmholl, relevo., leUrll, IIU
moro" iDvolucru do toda a olpeeie, que pOliam dilliagalr 
as producto. da r/lbrlca ou 08 objectol do commerclo. 

A's 11 borAII d. mlDM fez-Ie li chamada e acba
um-a8 prfllenlel 34 Bri!o IIflnador!!l, A uber: llllconde 
de Jaguary, Alme.jda e Albuquerque, barllo de M,mlln· 
gaape, DiA' de Carvalbo. CrQt Abcblldo, Jobim, harlto de 
Pir"pa.mll, Luiz C/lrloll, Diniz, ,i8cl/ud~ de Abaeló, duque 
co Caxias, LoUlto da Cunho, liscondo de Nlclberoy, Uchch 
C"t.ICilDli. muqutlt de·S, Vicenlll, Barro. Dt,.,reto. ,h
COlde do U10 Grande, barAo de CIIomargo., AnUlo, baril) 
dI! Marolm, Mendel dn Almeldl, ,bcunde do Dom Retiro, 
811,eira Lobo, huilo de CGtlgipe, l'ilcondlt de Camlrllgibl, 
Firmino, Pompeu, Nanei GODçahu., bllllto d,l L!gnoa, 
Sinimbu, Zlicarial, OctA1'iaoo, Jagulribo e Figaeh. de 
M.llo. 

Complreceram depoi. OI Sr., Fernandes da COJ!,h" Pa
ranagai, Godoy, Sara i", Teixeira JUDiar, Vieira da 811Ya, 
vi.conde de lobomirim 11 Junqollira. 

Deixaram de comparecer com CUia participada o. 
811, tblcborro, coade de Baepeuuy. Paula Pelloa, Cunha 
Figueiredo, Sil1'eira da MoulL, Nabuco 11 viacundo de 
MarUlba. 

Ddllram de comparecer lem canl. participada OI 
8rl, barlo de Soou Queirol, Pau de MeadoDsa, .!lcoado 
da Caranlla., ,ilcoodl! do Rio Branco, 'ilcoode de 
SU.IIUOI • Rib.lro da LUI. 

o Sr. pr .. ldonl •• briu a ... ,10. 

Lllu.le a aela da Benito antecedente, ti, Dito bauado 
quem .obra olla O,ellll ob.onaçGe., deu-'I por appronda· 

O Sr. t' IOcrolarlo deu coula do IIgal.I, 

EXPEDIENTE, 

Arl. 2.' Nloc".m poder. p"leuder a proprl.dad. da 
marca a~m que pretlamenle lenba rf'gi.trado no tribuoal 
ou coolenatori" do ,commercio do leU domicilio o modelo 
da muea, 11 poblicAdo o ugi.tro DO' jornaDI em que IS 
publicarem o. Aetol omelAIIJ. 

Art, 3.' Para filie regiltro deverá. o fabricante ou leu 
malldatario IIlpocial ~prelebhr dou exemplare. do mo
delo,. dOI quau am lhe lerÁ reatitaldo com a oola do 
tegi.tro, e o oolro collado fUI am livro proprio, que 
para eue fim ha,erá DO trlbUDal Da cOD.ornloria do com
rnercio. O modelo cOQslalira DO delfabo, grlL1'lIra oa im
pre,uo reprslllotando a mllrea adoptada. 

Art, '.11 O regiJlro 111 rarÁ por ordem da .prlaen ... 
laçlto dOIl IInmplarel, ~r'ific.ndo o oIDcial o dia 11 a horl 
da apruclllaç!o, e deterá cODter : 

1.' 0\ dai. d. ap""nlaçlo do mod.lo. 
2.' O nome do proprielario da marca e o do proclI

rador qoe bounr 10Ucll.do o regf.lro. 
3.' A proft"lo do proprl.url., IOU domicilio. o C" 

nero de iodultrill. li. qae a marca se dutlnl. Todll eUII 
decleraçõe •• er40 tllitlll aa nola lançad4 no IIlemplar rll'
IÍlaido 10 dOM do modlllo. 

Art. ti" E' dlapeDIl,dlt. do rllglllro, fi 11m ell. pro da-
zirá. todo. o. delito., & muca qUII con.lltlr tio Gome, Ou: nl 
IIrma. ou razllo '!lclal do fabricante Da UIIBocllllle, uma 
fez que qUlllto 10 aUimo o inllrameato IDcial 1111111& 
regl.trado DO tribunal do cOlDlllllrcIu do dl'lrIclo. 

Art. 6. 11 Sam qafllll raÇa coutar o 1e8il&ro dalllarea. 

Tr .. ornei .. d. t 7 • i3 do co"ool. mOI, do ml.III"I. 
do Imperio, remanando OI autograpbol 'Iaccioaado. da. 
felolaçODI da a.,em~lél seral : 

Gllnbama acçlo criminal.lorA propo.'. em juliO coatra 
a ",",paçao ou Imil.çlo rra.d,I'Dla deUa; .. I.. a .. 
pro),dlcadOl o dlrello • Ind.m"l.açlo por IOÇlo 01 .. 1 q .. 
Ib .. compelir. ' 

11, declarando que a plloalto de (00 n. diariAl COOCI
dlda 00 .. Idado Joio F.IIIUlIDO d. 811" G,"blrab" dovo 
1It1'eDder ... e cODreridt. ao meamo loldado, e alio a Jo.é Fe
IIlmlno da SU .. Guablllb •• 

Arl. 7.' Será pU Dido com prlol. ,impl" d. Ir" m"" 
a trel annol e ,mul'a do G a to '" do damllD clII.udo 
L1q poni,el : . 

1.' O qae r,llincar ou conlraDIII,. qaalqoor marca ia
da.lrlal ou de commerdo, devidamente regl.lrada ao 
Irlbo,,1 ou "",,, .. Iorla do com""ol •• 
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!" li o qlJ~ Dlar de marCA! fAhll!l Da c~ntriloreU~r.. 

3.° O qco dalllr.r.mtlnlft DpplJc~r no~ productll5 do âD" 
mll.nnroctur/l 00 noa objor.to! do SElU commllrclo marcaI! 
pertencDDte~ li. outros. 

4.' O quo vender ou flxpo7.l!r á ,~nda llfllduc(oll ro'~!
tido, de mnrM! {"h/uI ou !ubroptlcillIDcnto obtidas, r./l
bendo quo o er&.m. 

Art. 8.' Será punido com um m~1. n tlm 30no dI! 
prill~o 81mples fi moitA .Je ti ti. 20 0/. do dr.mnCl c~DI!r.do 
00 popslnl: 

1. o O qOIl, ,u:m cllntrdAcç/io, imitnr dolosamonte 
marcai Blbeiu dI! modo qM pOSSi\ engan:u no com
prador .. 

2.' O quo no meamo Intuito o DfU mOfrnaS condições 
olSr de ",afcas imitado!, 

Art. D. li OI cnmplicfI' dllRt~1 doliclo!! ,mito ponidoll 
conforme tU! regnul ~v art. 31i do codigo criminal. 

Art. 10. Além d/HI pllOl\/I de qUI) trntam 08 artigo! An
teccll~nte~, fie\ om todo caso grwlntido /lOll preJudicadoll 
o direito á jQlI1& lII\ti!r"2110 do damoo, que .6rn etrdctiV/l. 
110.11 termo! dA Icgi'laçno nctol\lmenle fim 'Vigor. 

Art. 11. A rf'qnerimentll do! r.1(W'1(1~ prr-joMclldo! nllo 
SI! d/lrÁ de~pllcho DII./I nlr&I1fI~g:u li. prodo'.-:to! llatrADgeiro, 
qna troanTam mr.tC3~ de rAbric!I~ n!t.ci"or.c~ imllad~" 011 
fAl~iaClldA9, provl\ija 110 exi~tenci,\ d", fnado Da Q~arp~~nQ, 

Art. 12. 8' prnh!bido o conft~~o dOIl prodoeto! qne 
conli.arem mUCIIl' cuntre.rcitu, fo.l-3,8 ou imltn.dnllj toduis, 
a parto 11l!lidt\ podern TlJqullrar appr~hBnGlto o depo4ito 
do~ ",UOIOS p:-lJdocto~ Até o julgf.meut,) finlll dll. I\c~nl) 
civil ou erimlMl, afim do so poder rtlgalar o v.llor d~ 
jDdflmni~lIçlto rp.~pectiva. . 

Art. 13. 00l'.n10 dull,s 00 M"j., mi\rC1S id6ntieft!l de 
iodivlduos dlfrarentll/l forftm InndM ao re~ittro do trl· 
bunal ou con8HV3torla de comlnerclo, Bllr!io obrl~l'doll (" 
mll~mDI iudivhtoo!l li. fazor Il nllclI!~nrla I\lIl1rn~lJn, por 
onde 1111 diltiogllm umas das outra.!. QU:lndo n 1110 1111 
reCO'lIm, DanhuT.ln,du MarcoU !era rl'gbtrAda, r,l'Zcndo-~~ 
publica. pol! imprensa li. dedallo do Iribun:.l. 

PlnlulÍro !Itr Miranda (JlOriO, 1" ~Ilcrlll&.rio interino.- Dr. 
Htlcodoro José lia Silva, 2' socretnrio inlorlno. 

A' commissi1o do eommorcio/. indostria e arles. 

A Il!smblé/l gorAI rl'!olve : 
Art. 1.0 R' nntorl!l\flo o govorno parti mandr.r ndmlt

tir A oxamn dn~ m"t~riaA do 3' Anna da fncoldndn do 
mndiclna rln -Rio de hn~iro 110 ellndAntfl Jos6 Cntltaoo do 
Almeidl\ Gomo" depois do npprovr..do D3S do 2°. 

Art. 2.' Fic:'Im revo~lldn! M rlhpo5i~üeB (IM contrario. 
Pnr.o 1111 camara dos utlpotndor, em 2' de Jolho de' 

187!i:-lifanocl Fraftcllco Corr~J, presldenlll.- Dtlfino 
P,nl,elro de VIM, Cintra, l' lIer.t~t&rio.-ManoBI Pinhei
ro de ~ljra"rla Olario, 2° 8ecrotRrio. 

A. as!ombl6a gerAI resfJhe: 
Art. LI E' lIutoril:':ln o govftrno para msnda.r IldmiUir 

11. f'umll nso riM m/l.t~ri/l,!'I do l' I\nno mtldlcCl n1\ fAcal
dadll do nio do Jnnfliro (I r.ldadllo frAnCO!! D&leau (11-
pbQII!ft Clement EmUe II pagol ali direilo!! devidoll PI!la 
matriculll. 

Art. 2.' Ficllm revoSilda! AS dillpo8fçlJo om con
trario. 

P"ço da Cl\mr.rfl dol!t dc!puladoll, em 24 do Jalho 
~8 1R7!i.-Matlod Francilco Corr~a:, prelident~.-D~l
{IM Pinheiro de Ulllda C",tra, ti tlocrllt\rlo. -Manoel 
Pinhaira da Miranda Olorio, 2" fI':crctllrlo. 

A 1\9~"mblé\ SftTal rtnolvo : 
Art. 1.Q E' lIolori!l1lh (I I~D"erno para m:londu n.dmit

tir 11 ~umo "ligo dll~ mder!nn do rio Anno da racDldado 
de direito do R~cird, o c~la(lI\nI8 Edourdo GomRs Ferreira. 
Vellos ... ; dllpoi!l de I\[Jprovr.do no .ia aauo O pagar OI di
rei!,,! da ma!ricul!l. 

Art.' 2.0 Fjc~m rllYog~dl\!ll" di!p08içll'e. em contrario •. 
I·~co dll. camnrR do. tJ6putadoJ, em 21 de Julho da 

187n:-Manod Francisco «':orr~Q:, prll!identll.- Delfino 
Pinllsiro de Ulhôa Gintra, l- lIecrtlt"rio.-Aranoal Pi ... 
"lleiro de brirandl OS(lrio, 2' lI!!crfltnrio. 

A 6!,nmbléll snr~l resolve: 
Art. 1.0 E' nuturludn o g(),erno para Mlludar admiUir 

á mAtricula, no 1" annO da r"culdade dtl direito do Rocira 
ti a clame VAgO lias IBaterlAS ÚO medmo aDDO o 0110-
danle MAnoel Antero da Medelro8 Furtado, depoi. de 
IIpprovado em hbtllrill. 

Ar" H. A proprledadll d!. mAfC:Io, qno\lquor qOfl IlIja, 
dUTI\Tn emqllo.nto dl1n~ 1\ r,lbrlcll, ou o neg-ocillnlo que n 
110ll.Yor adaptado. Na.! traDlmiui"l~s das r"briea!, I\uim 
como nu ,dteracll'lI~ lIobrõvindfl8 dd tlrmllll eociau, !D a 
m~rc" ther do sDblli!!lr, tnr~sll~h" no rflgilltro B respllctin 
averh!l.çlIn, dAOdo"'1I cópia dlllta M tabricllnte 011 nego .. 
ciant~ e rutllndo·!o publico peh. imprllQSII. 

Art. Ui. Cobrar,,'tl-ba plll~ r~sl!tro a m08mn. tUI\ mar
t.adll pua o rl!gbtro do! contraiu! do 1I0ciedlll.lell com
uJerciau. 

Arl. 16. Na dilpoolçn. d ... I. 261 d. ccdiso crlmln.1 
comprobendll-se 6 problbiçlto de reprellentar ou Bxbiblr em 
eÍlpeclacolo publico a obrl\ do autor ou do trndaetor. 

Art. 2.° Ficam reVllgílda,8 IIS di8poslçlJea fim contrario. 
P4CO d" cnmara do!! deputadoll, 11m ~i de Jnlho 'de 187ü. 

- Miltloel FrancJ.eo Corr~a, presidonte. - Delfino Pl. 
nh:siro da fMda Cmtra, l' secrlltuio.- Manod Pi"heiro 
da Miranda Ulorio, 2' s,crelu.rio. 

I) ... r ... gOtAr liA! gl!.fllDtiil8 coneodl~l" pelo c:lt,\dc, Artigo 
do enrUgo cTlmin:\1 rltverú o ftU\or uu tr~ductor depo!ltftr 
o eXf'IT:pl"r da obrll, obsforvanrlll-sfI ti rc.p,!ito do dnpohito 
"li d18pn8içO~8 nlntiVl.' /lO rflgi!tro da mllrel!. Jndn~ni,,1. 

Art. 17. novoeam-slI til dl~r05[çOes em contrArio. 
PAÇO li,," CArnnrn dOI deputndo8, om 22 do Julbo de 

187ij.-Ma.,,1 ira.clICo CorrOa, pr .. ldool •. - Ma.aol 

A' comm!ssllo do híatrucçlto publica. 
O Sr. 2' secretllrio leu? Jlngalnlll 

l.icanfa aa dCldmbaryador n. M. da C. Doda 

PelA pr~pofllçllo n. U7 dt116 do Julho corron'c, en
viada AO eell,do pel& camara dOI BrI. dnputado.!l, Ia con ... 
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cede um Anno de IIC&Dça com todo~ OI TeDclmento, no' 
dlllsmbugador da relaç40 de Pernambuco, Bernardo !Jn
chado da COlta Dorla, pAra trAtll1 de IDI\ IBode onde lhe 
convier. 

OROE!! DO DIA 

OIlOUIPoNTO DO m~ISTBIIIO DB R!lTIIANCRmos 

ProslIguiu" a 21 dillcuulio do orçllrnfmto DO art. ", 
relativo lu despelll.l do m/obterio dlleslrnnglliroll. A. commlllllo dll pIIOIÕll. " ordllolldol loi Informada de 

qUI! a uade do p~ticlon.ujo justifica 1\ Autorinçitl) p/lrll 
coocellllo da Iicellçl qcn oble," da oatra CAmaraj ano 
oh,tanta,lIlItende 4 commiun:o que, DIL Mrma dOI prece
dent!!s, compre reduzIr D' ,oncimenlo5 do íOlcUvidadu AO 
ordeoado fixOi portanto li de 

rUBCKft 

QDe 11. propoliçltll entre na ordllm do. trabAlhol 11 
.ejl1 approvada com a .('gaiate flluenda: no art. 1D fim 
logar de - tom todo. O~ nncimentu, _ dIga-se: Com 
o ordeoado .implelmeotll. 

Poço do .. nado, om 2·\ d, Julho d, 187~.- A. L.llao 
d. Cu.! •. - V/.cond. d. Ni/h.rohv. 

VOTO npUAno 

Dllcord:J do parecllr da commillilo de penene. ti orde
nado! quanlo A propoli~ao da camara do!! Sr8. depuLadoll 
D. 11.7 delle anno. 

Deade que a oulra CamAr/l julgou acertado conceder o 
(avor de que!l& Ira la, enteado qon o empregado n qaem 
elle lOra concedido, ellli DO cala do o flJerecer. 

"!111m que, .ou de opinih que " referida propoaiçllo 
enlre na ordem dos trabalhol 11 aeJa II.doptadn. 

P.ço d ..... do, 'lO 2' d. Julho d, 1870.- L.i. An
lonio V/oIr. d. Sil, •• 

Ficoll .obre A mUa para !ler tomado eru considoração 
com a prllpoaiçA:o a que ae relcre. 

Foram Iidoll, po.to. em discaudo ti approvadel pllra 
aerem remllUida. á outra CAmara 1111 !I'guinlel 

aBDJ.c~t1I!J 

Bm.oda .pprnad. polo .. uado 4 prop"lçao da cam ... 
dAI dop.ladOJ do 7 d. Maio d, 187o, qu •• uIUli .. 
o goteroo pAra coocoder ao 1° cirargil10 da armada 
Or. Jo.qulm Mo.'olro C ... iuboll.m .... ·d' Ii"u'. com 
lodo. o. 1'8Dcimeolo. de embarc!l.do 'para tralar de na 
Illade oude Jhe coa,ler 
No arl. t', em ,el de-com lodo! o. ,eQCimflnloll do 

emharcado-dlga-ae: com ordeDado almplcumeole. 
Paço do .... do, ,m U do Julho d, 187~.-M.rq ... 

d. S. Vi"./ •• -,. 0,/ •• 1 •• 0. 

A a .. ombl" ser.1 1'8"lall .. '''0100 : 
Art. t.· Ali pelsoa.,' a qQflm, pehulel. em 'igOr, com .. 

pel" o direito á percllpçll:o do meio soldo do. OmClal1 do 
exercito, ti que o DAo U,erem rec!"m"do dllDtro do pralo 
mlreado ao art. 20 do decr.to n. U do tO de Pnerfllro 
lIe 1810, podllrlo par .. ellll fim babilllar-flo em qualquer 
tempo, mil .6 pflrceberlllJ o meio .oldo da dala dito com
petente h.billt/lÇllO. 

Ârt. t.o Ficam fII,ogadullI dhpoalçG8I em conlrar/o. 
r.ço do .... do, '" iG do Julbo do 187G.-M.r, ... 

d. S. Vi"'/'I F. O,/.,iooo. 

4) lí/r. marquez de Ií/. Vleente:
Sr. prt~id&lllll, 011 JlI\l!tr4do:l Sr~. vlscoodd do Ri" Branco 
(I barlto de COlegipe aa~im como oatros Srft. 8l1udorll', 
já tflem delucidl"ido a qUlldao de hUIl! rolaçiles com a 
Republlca Argllnli,"a por am modo 1110 lIuoioQ/lo, que 
pouco rula Il accre"~cent/l.r. Procur&rei,lodAvi~1 I'HldicionRr 
41 observaçGo5 que elle8 fltllram algo ma!! minblu,' emhorlt. 
lenha de reprodlltir idéu j,\ ~miUid", e dJ ler do oovo 
BigODe docQm~nt08, jlorqaKnlo, as!im como ~s CeD!urAS 
(eHu á rolUica do Imperio ~lIo r"prodalidnll ou r~p!tidu, 
cumprfl lambem rl'lpetir 118 rp!flo~t81 ~ a !pilurA do! doca
mental. ProcurarAI m~~mo Ilsp~ci6r.Ar cad:\ tlm dos II.rgc
menlo! em conlrarlo fJ ver !o Ibel PO!!SO dar r(l8pn!l~ 
IlI.li.falorifl.. 

Começarei por om reeomido preambalo com re(o .. 
rencia. 80 iIIuelrado fltlnlldor p!la Oabl"" qlle CCCllyOIl a 
tribuna Da ultimA 1188s110, Il quo fia ~jl1l~ uão o.l~ja prll
sento. 

Nno dl18conbeco, sonhare!, e moito mAnoa im~ll~ao o 
direito qae qD&lqullr do! iIlaslrel rnarobrol delt" cau tom 
de dirigir ceDlurnll ao governo de n0510 pn.iz:, aia~a m~!" 
mo por nclOl de liDa polhica elloroa. 

O Sr. Pomp,.:-Apoiado. 

O Sr. m.uqaoz de S. Vicente: - Mu coa(mo qae, !t1 

UVell!8 dirflitn, podiria "OS meus Dobre. col!og,u qutl alta 
UIIDuom dos", CacQld1l.d~ Mo1to mAdiílote d!u! cODIIir.Ô85 : 
opporluni~Ade fi ja!ti~!L j direi mesmn: jD~tiÇt\ nlIo cônles
latel. A ratllo por qne laço eslol disllncçllo entro a ,",olllic& 
Int'lroll 11 a exlerna m!l pucce SUmmOllll!ilt, (aodada no 
inlereue do nosso plliz. 

O aeaado conhece melhor do que ea 11. dltrerenç!l que 
ha enlre ama 11 oatra. 

O Sr. Si!nirA Lobo: - D~,emol I'~r mil!" jll~lo., 
sempre que rOr pasdvel, perante ° e!lrl\Dgeirn j 8~tO é quo 
6 o bom aspeclo. 

O Sr. "Uarqaot de S. Vic~Qle: - AI cen.ural rllla .. 
Ilval â oou.\ vida iDI~rllll, uinda qae aojam inopporluoafl, 
10ellc1l1l, Da illjastu, nl10 pll.m,m, por /lalim dizer, de 
aclol domeslicos, ./to rflcrimlnsçiJas de brfllilniro. a brl\
aUeiroll, que, emhora pouam prodadr alguns incoD,e .. 
aleole., eslÓ, sempre em nosso pod~r remover OQ unir. 

Em relaçlto á poUlico\ 81lerna, poróm, nltn IlcllollICe 
oulro tanto. Euu recrimina~t1all "0 ler ecbo DO eatrlln_ 
geiro. " 

O Sr. SII"I" Lobo: - O",mos 'pro"ul" .1Ii o 
110180 car&clor, como jU,lol, rllzoA'eis. 

O Sr. marqoflz de S. ViC8018 :-Fallo da~ CenL!'arAI 
inopporlunAI ou injualall. 

O Sr. SlIvol" Lobo :-E oU rallo dO! pap.l, qno 
devom r .. ,r .. oacIOQlIU.d" ,ulra .1. 
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o Sr. rnarqlle~ d& S, Vicente:- EUl'lft cenSOfAa in
oppor'uoA', i06111ctaa Da lnjultal, '1\0 ter flcho no p~i1: 
eUrllogeiro, ,1i0 ler echo alll OpíDiO!!s porventora bOltia 
ao 00110 palz ••• 

Creio que ede. laclos damollBtram bem, 811n 'ó • /l.ml
ude, como OI IItlnUmentoa ml'a do que benuolo. do 
oi •• Ii. 

D,poio d •• 11I .. ça como 10m .. procedido' 
O Sr. JaSuarlb. :-!~olado. 
o Sr. mllrqaez de S. Vicente: _ •• , podem mesmo 

clllllr damnolíll cODleqUftDCiAl, podem (azer crlir au el~ 
'(AIIgeiro qoe eHe íem conlr,\ o Impnrio direito, qQII ~lIá. 
DitO lem, ou qoe "are ,Juleneia, que alih nlh IIOarll i 
podem ter li inconvenli!lDte de fizer crôr que alUU CIID
,oral reprelelllam 11 Clxprudo da aplnit10 publica braml
Jeirll, quando oito repreaenhm j podllm fazer crÔr que 
deVClal 0ppt:lr"'J6 ás ,idal, aliAi just", do governo °brAli_ 
1eiro, na persulIllo de qOIl 'erlto "ympll.lbÍ/lI em DilUO 
palz; podem, emfim, senhoru, pr01ulÍr outru coule .. 
quenchu Ainda maill gravei, qao nno e,'á em n08l0 poder 
remO'br. 

Aulm ó qal! concordo com lU opint!:ie8 enunciadas pelo 
!Ilustrado aenador " quem "Iludi, .ó debaixo neatu coo
diçõe. i nlto concordo, porem, r.nm " ultim1lo parte no 8"0 
prclIombulo, quando di"e que nlio dirigli\ CtlOltlr'" ao RU
Vtlroo I\rgentino, porque IIlto era .eondor ArSllnlino ; dei .. 
nu hlO A cargo de8501 aen"doru~. 

ObJervarel, primeire, qoe tllmos 115m duvida oeouum" o 
direito dI! censurar Aclol de soverooll elltnnceioll, quando 
violem Oi! legitimo. iutertUb' do Imperio, qunto maie 
011 !leUII direito •. Em legando lagar o.tll,erv~rej que pejo 
mellOIl nOlu sempre aerá. bom principio oncarresar aliena .. 
dores eatrngeirna de zelu 0018011 dlreilo., 001101 inte
rllSSp.I, Dalila bonra, e por vaQlnra ,0088/1. dignidade; ellfl 
encargo 0011 perteoce e 001 deve )lIlrteocer com (lxtremo. 

Entrarei no auumpto prl~cip&.l, 
Ou,indo-ae alsulllAl du recriminações dirigidas contrA 

o guverno br,uilelro j aUeodendu-Bc á 80", DIlIurelllo e gra
vidado, aeri6 porteuturA lagico concluir gue A POlítiCA do 
DfluiJ para. COID a Rllpoblh~A ArgllntinA lem lido uma pn .. 
miCA ,de Antasoolamo, de dtllle~ld"de, de Otrd08A de 1110' 

duellol, de premiçlio dO Dono dever ou obrigaçlo, ew
fim, que tem lido ama polH!cl. deteua,el. 

Uma impQlaçlto lal1l40 me parece admlulnl. 
Poia hom: como proteuto, direi em contrariQ 'que a po. 

lítica do Bl'atil com a llepubliclL lrgeUlln& lem lIido uwa 
pulillca de amilAde conltanle, 10m aido uma polltica de 
conde.condaDcla I glnorolidallo. 

O 8r. M.ni" d. Alm.ld. :-D. ".i.",.d ••• I. 10-
brol.do. 

Qaul lodo. oSlIcrificlol da gUllrrA fIl:ravilarlm lobre o 
lhe!oaro e lIago,. bflllilelro., fi Jllmai. o Oral" pedia f1 
UapDblic& Argentiaa que augmeDtaue UI leQII meioa de 
guerra i lual torçal já reponsubm quando DI tropaa bra ... 
lIileira. embronh"'i\m .. !~ alada bOI IDrlúell do Paraguay. 

80 Iit~lI.cmo8 IIlrD lf"n.ilo pnlo. rln. ti "'rritorio .. ar
gtJlltlno~, Pllderl!l.mn. aló ler di~pl!Dlldo o aCIl concurlo ' 
lI1alerl",I ••• 

O Sr. M.ndos do Alm,ida :-Podlam" r ... ,-o p.lo 
DoallO. ' 

O Sr. marquez de S. ViCClZltD :-Qu'm 101, 'Inborel, 
qUI! pela primeira vez ,joloa o Iri\hdo da alliança' A 
claollola da! torlificaç!:iea lira am .. e.lipulaçlto 11[0 ngrada 
como Ifllh.lquer Qutra do~se traladn i eUrelaDI!) ID nOI disse, 
IIQllndn o tra.tado ia Illlr pOlia em IIxecuglto, ql1D aRe .. 
pllh1ic/I, Argentin/\ nitl) a.dbllria a ellllll. ela alui", nlto " con .. ·' 
Iliderl'il como obrigaçl\o 8QIl. 

Qual dOI doul! paizell dlrlgln ao oulro a celebre nota 
Tejodof, (órA 1ft'! tndoa u! ellylol, [IUII caUIOU llio snode 
ImproHlID, nM direi de Indi~n"çlio, mas de dellsrado 
"bre • opinlá' publica bra.ii.j .. , (ApoladO/l. 

E bavemo! de concluir qDII a polhic\ do Orllll pAra 
com a RllpnbUca Argr.uliDIIo Ó pouentura a da infidelidade, 
a d) antagoniaMo Y Creio que cllo. 

Senborel, procaj'arei entrar ntt examD dll.l cen.ar"" em 
delRILe i ti, por mlltblldo on clareza1 aeguírei n mumo 1"
ttlma já s~gnldo por oulrol! oradorlll. Djtldirel el'1I.8 een
~urll' em duas c:lalltll ou periodol. 

Em relllocilo AO l' periodo a. rocrlmloaclJlIl IImltam-ae 
a. dU~I, qnê vem a 1I0r: iacoherencia COm qQe o galllrno do 
nruiltem enteudido Q tratado de alliança D08 artl. t G e 
17 j e a vioiacitu, ou por oUlra, a infidelidl\de conllaleate 
no lacto da negoeil~! I doa tratado. do Auampçllo em 
separado. 

Examl .. mOl o q .. ba d. ",dad. ro'aUvam"l. â pri
lDeira censnra ou rDcrlmioaçllo. 

O •• rl •• 16 • 17 do I","do da .m .. \. ale for.m 
redigido. com aquella clarou. 'IDe ar" lamm.meale nl!
c08larla em mater!, de laola Impllrtlucla. 

O Sr. romp,.: - NIe ba claro" pOllI,,', q ... do 
alio 811 quer .Or. 

O Sr. morq... d. 8. VI."" : - N.m lodOl I.m .. 
oa IQfllmOI olbol. 

O Sr. m&rq ... d. S. VI ... I. :-N.m d. o.lro .n. 
10 podem explicar OI raelOl. 

A. QOlua rec1amaçOfll, o Ilgumu dalla. hnportaolell, 
repUDiam em am IIOlllno diutnrno, lem loluçlto; e o 
Dr/uile.tá. como qUG relllgnll.do /I. a91D fllpedll!nle. 
C'\lAt. bojo .no p.d,moo obler o IrMado d.fi,IU" d. pu 
em reh,çB.o 011 Elt&.do Ori~D'al. A.Ié boj, 11110 pudtmol 
obter nem a rAUOCa~lto nem 110 rllllllnçl\o do Llf'IiOeiAÇnO 
do! traladoa dUI aOllOI limitei pelo Popiri e SADIO AD-
10,10. sno d. Ino r .. 1i 1'1.1\10 q" .n, "I porq .. nlo 
foram rllUOcn.doft aem ao meDOII lIubmalUdol" 'OrnA nova 
.,gocl.çn •• 

O arl. 16 di. q •• « .s aliiad .. Ollglrdo do g""" 
do Paragoay que celebre com. o. relpecti,ol ROferaol 
uahdoll d~nni&ivoa da limllol sobre li III&ulnllll bllel •• 
A. dua conll,a, POil, qQa CIllgem 110: a oegoclaçlto de 
Ira'II.dOl 1\ que IIllel .ejam leiloa lando-Io em Illtançilo 
ftl balei qOft Dlla A!lllgnalli. 

QQllftl /1.11 qqvldll que delta redlcv10 ee orisiuar",o , 
FOrAm lU ftegqjntel: 

SII aa. atlgoclftçlto dlluel trAtadol, que 111 exigia dite .. 
d, hUllr plena libllrdade para o tencido) ou .e dnlll 
predominar a lei do ,enclldor, O direito da ,ictorla, COMO 
o •• dl~G .. d. p". 
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• 
Em l1t1gDbdo !ogar,queI1Jona,a-lIt! 'fI «luas base. valiam DJ:r.Ia o gOlerno argeLlUnu em nota. de 27 de D~zembro 

IImlUII definiti,as 00 11&0, SI1 eU", pendiAID .6 da geDllro- dI! 1863, Ileceuuiamente, em rderllDei" ao arl. 16 do 
.idade dOI .llIadea ,em atleoçllo aoa dirnJtOB1 /1mb ora legl- t(,\tarlo de aUhnç4 flqtHI A ,jctoria oito dUA direito /100' 
limai do Paraguay, ou 'I! deviam "'teuder a fI.11I1 direi los .. alU.\do. pAU der.l~rarem por ai limite IlIa aqaeJle que o 

Eia AJ da,. lfullltGel que o ali. 16 suscitou, 11 com ltAtldo I\ulgII,d",,,... (lutUA roslll,idtl. ama qUII!lilo) i 
ella., por conDexllo, a qae .fI rerere ao art~ t 7 a da ga... ((que OI limitlUl devi/am .er didCIUidol com ioleira liberdade 
rantla ou cQacç!o. I.om o go,erno do Plfaglny ti que, porlaol", a occapacllJ 

Nilo enlrarClI agora 110 elame de qual deitoU dlll' op!... n~o relolv!a a que'140 i que o govarllo argentino entreg .... 
DI~e8 .eria mal. oa meno. SIIDulna com a letrA do IrA- riA o lI!fritori!) AO s:o,~rbo paraguayo i la lia 'ltalos deeta 
tado, 6 ama quedA0 !buti! : boja h,ut, dizar o .egaia'e: plova.lelD o '!la direito... 4 " 

.Oa por via de IDlerpreh~çl1o nulbenUcI\, 00 por alteração ' 
d4lle direito pactielo, o dlrcih MIU.d 6 lIutro,» Firmou. Viamo. outro ('cto mlli. JOlem06, e li maia !XpU .. 
• e e." ialerpra"çAo, 00 inoo,ou-.o t) dlroito pelo meemo cito qoe la poua dr.lllljar. 
modo por que IfI faum OI \ilL\lIdoll, 1510 6, por mUIDO O prclLmhato do tralado preliminar de pu diz o .e .. 
consentimento. R' ama qDest40,poill, .:m impl.'rtaDcia., Ex- ~ninte: 11' A. pOlflDCill8 alliadas convieram em declarar, 

I d • I 11 901l'\mnemeole, lf'rmlnad" 1\ l)tlllfTn. :ti 
pore epou CalDO ee bD:o'OQ e qUILII' • o a. III no,'''çO.:e. O arl. 1Q dh:: .. Fic" reslAblllllcld" a paz eolre o Im .. 

Pllrgoolo, portanto, par,\ qlle vem ftllh, rllCrimlD&cilo, 
18m objeclo; .em fim, Iam atilid"de, ao llIeDOI qUlIQto' AO pqrio do Br~!iI, a n~pnblie" Arg~nlillll, a Repllbllca do 
primeiro pedodo de que mo occllpo1 Nilo 8d. Uroguay e a nepubllcA rio P!\r~su!\!. li 

PAliemo. á s .. sondJ\ ceolurl1-é Il n~gocil\çáo em .era- Paia bem, reet"blllecldIL " Ii~z, o e,hdn oormal, o que 
rado du traladnl de lll,umpçlio. diz I) arl. 2'? O Illgainte: f( O So,rrol) do Paragolly 

Apreciemo. esla cema'" com loli,,- ~ Impfl.rcilllidAde , I\cdtIL em nb,tancill o Inh.do da triplice allihoç", r"~er
nlto lI~jllmol Dflm brIlHeir"" Dflm IIrgIlDtiDo~; nomoa ao "'ndo p"r" u ajo.llI~ deftniti'Il.ll lU modlficaçO'II1 dilue 
amor da ,erdade, da jllJlI~a, d. inlelligonch., da pra- melmo Iratado, qoe o goveroo paraguayo pu .. " 'prop6r no 
,1.10. lotera!le da Repabllca •• 

Aber\1lI &11 contereocilu em lS9umi'çli.o, o Sr, QlliollLOII. MAl! 040 bUlA iuo: no rellpeclivo prolocolJo fieoa 
(parA tallar em 'mguagem relomidA) intimou I) 00110 mi- flol8ndldo, clara 11 fIIprellameDIII qoe .e delIAva 10 go
nillto qae (l gOYerao Ar~eDlino olIo I\dmiUill ou não co 0- verDo paugu:lyo plftn" liberd~rl!l p"ra propc,r e IUd,nfar, 
lideran ,igeoCs A elaOlola d"lI torlillcllçO~ •• E' um pro .. clI1 ... tivlIlIHlate a IimÍlII', qU/aDdo .e Irnta'lIlI dOI ajulltu 
oedimealo lóra do commulD, Ó ,um. inlracçi10 do Direito d~llnilholl, o qa8 jul~pu~!I COOr,lrme 011 dir~il08 da Re
du gllAlfIl maifealo, in!1ubi1nel. IlobUca, ndo pod~rldo deduzir-,e doS !lU oSCllita~tio gt'OR .. 

Pol. bem: o qua In o oouo miollllro plenipotllnciario' ric" quo Hcnu resohld" afta import"nln questlto 001 ter-
d "d r.Qo~ do Iratado da all/aoc,. 

P,ortuu-ae com a pru fD~ia e co," a bl\bll! o\dft que rle Eo dos!!)' fnin eer o mil); 'rl'J!UmMo pO!5ivIlJ, mll.l ,1\ im-
muilo tampo cllrtlClllriaam !'leu' beJ!o~ 1"lenloll. RUI! nào 
cedeu A 1118&. preleoçDell illegilimall da Rllpublic/\ Arsen- portaoci" dalnAlllda DitO mo d/apeai/!. de ler o .egulnte: 
&in", dh.e: «ColIstdeuremo.luo depni., fica. pnr om em I\: O gOf~ruo Argenliao pe!.) ~"n pllluipoteneilloriu concor .. 
III,peDIIIID . .11 eou com Il rll!!I,,,, AccreJcenbo~(l qllll as reclas 11 !amigA" 

E 11110 podill )lrllceder Com Illl\ior inlelligollcia. N40 li.. l'lll.1 di,po.1i~õel do 8/la gonrllo núu ppdi4m IlIr melhor 
Du"mol obrigaçllo de decidir no mesmo di/l 1ft CODlildor.\_ cllolniful"tl", do qu~ (I!rt'),m p~11U nollU r~I,~!i""" á OCCUpIL· 
YIlmll. Da u4u o I/AlAdo rolo. NAo CIIGU/lgP maximA da ViU" OccideOl"Jj qun "bi eHá bllm elprelltl que o gCl_ 
.Igoma de direilo qtle dDtermine adia 6 A bor, dilUA uroo arseolioo nlill qUllr nur do direito dll 'eocador para 
dllclaClc:s.Oj eUa devia ler I'Glldil,d, aOI conlllllbul d" reaolver a queallto do limite., mA! .im pllr am accOrdo 
ClIrOA, ê o gonfou, que maoljoba o IIIU direilll ia decilllr Amig"vel á ,i.l" do!! tllQlo. dll IImIL e oulra parte • 
• i tlue ,,~'ado era ca.ducoI ClU cOllllouaril\ li. IUIlI-o vi- .. Que lul0 cr" iDlfllI~iio do~ a.lholdlll COnflaisl1l.r larrito .. 
gorar 011 rlleol,uia cOllrorulo a. ah~riprid"del. rio! pelo dirnilo d" ,iCloria, ma. exisir lIomaule o qu 

U que mal. reI o JIIoJlltr/l.do plonipoltlucia.riol do DrAIi! T für dI! SilO plltloitO diroilo, reapeitando a lalegrid4dll' 18rri'tI~ 
J)ii~a bem: • 111'0 eslá em r.a.poDlo i COllliouemos om rial do PMAgult.y,comu IIolemllemllole declararam no Irall\do 
DOlaOI trabAlbo •• a 'er le eilu Ino apro,eiu,doa, cllotorme de allioSo~a. » 
I~r a decialh ou a r8aoluçAo deu" malerilL 'Ulpllola. .. E :Ia lido bule!!le i_to na ordem dAI! dall\! lerio\m08 Ainda 

O que leI o Sr. Qohuana' Qui' MimAr ao llIiolalro flll declarAç4111 do gu'lIrou argenllnu por inlllrruedio da 
do Drui! o(llr/\ ,ioIA~I\U Im~orioaa do cuLCpromiJaoll d~ alIO miolatru plllnil'0l~ocilfio l'l'jedur qUII voa I~r. 
AJliao~a, Ido lIIj:rlldGI co~uu o conlrAto. V~-,e 00 71J proloco!lo da~ confllfeocin. celebradaa em 

E eu 040 tenho fIImedlo pArA o dduIIIDllrar eoo/t!) ler lIaenol-Ayra. em 17 11 20 de J,IDeiro de 187t, o ,e
algumas provai que já. laem .ido hd~1I u~na caIu j nllo I;lIlole: • O Sr. T~jedor deelMllu que oiJ:o era lomellle 
mil recordo u, em parle lia. no lodll. Vtlremo. lambem ~otrft AJlladoa (era flnlra 11110', ma' nllo erA lomftote tinire 
aj{ora como lO looo,ou ° direilu em tIIl!!.~!fJ ao Arl. 16 ~Ile,,) qlla o dlreilo Iftrrhori"j da RllpuMlca ArgeDlina 11 
do Iralado de AIIIAnç~1 6 qUlLel (or&OI aa DOrm11! CfI e fie". dp Brasil de,lam allr dl.culldol •• (Nulft-ul bem antre 
um aaniodo de gunrno. tllltI deviam ler di.cnlldOl1 ropilo, '11&1 alio era eó eDlre 

Por ocoulAu da. occDpaç40 militar, por pJUlo da ReplI- 611111) i que IlIruelbaola dJacQullo aRlllcip"da .obre hypo
blica Ârglllllloa, da. Vilia OcciJeulal parllgulI.ya, trocaram- tbelo d" aceiLaç4u ou nllo por parie do ParogolY lirA 
aa DOlal\ e O go,eroo ArGentino IIlprellOQ OI prJncipill' premalura 11 n/lo podiA dailllr de coaJ1rloger a lodo. i 
QUO ,oa I.r O qao Cor'lII .c.II" p.l" aliladOl. q" • .XlIII' d. diroU •• rg.nlin. , do dlroUo br.-
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liI~!ro dnera ter "Ido reito nntes, quanilo S! Dcgo- r outrol alllados a -obrlgllçllo: dellflrem labml~aol, fi, o que 6 
cloa o tratlldo de 1 de ftllllo i que era poróm louUI malll, Rem eume' Se 611111 81Upallçll!l1 dnlam iar di ... 
todll ",.llta retrolpectiva a fI~te fflllpeito, quando pftlo cnlldlll, nlh só polol ollh,dol como pelo Paragaay, como 
Mcôrdo preliminar de paz ali dll'll ao gonron pl\rAgUllyo 1111 deoegall at6 o direito da lnlelllgeDcla anl outrol "l
o direito de flolrlf em diaclllJllo com OI alllado. lobre liadu.' RI independente dell., direjLo, doodll 11 tirna a 
catl! ponto, de propOr Ali modificaçõu que jolgaulI Coo- obrjga~ao que o rir. OoiallD& queria impOr" Bra ama 
v6nienles ou justAI; que, pOUaoto, fira )agicu 11 prudeota DOll iafracçAo doa pacto. dA AIlItt.lIça. 
rb!urvArem 011 amadol la/L ruola~llo dennitlva. a respeito O (ID8 deferia (azer a mlnlltro do Oluil f tiubordl
dllqu~ll" impaJtn.hle questtio para sef tomad.\ daraDte a Qar-Ie A IIlIal nleldadlll, a OUAI preleD~DII. IIIl1gltimAa' 
heS'ocla~ito com o goverou parngaayo, depoia do conbe .. 

cida.ll AlI SaAI! prllUluçtiU. \I O Sr. Zacuiaa : - Multo Jegus. 
AlgnmRs couclulões Jogicas dbto I~ derivam: OI limi .. 

a auigllll.l ... du ,l1elo tralado de alliaoça DitO eram obrl
gal/lrios para com o Paraguay, nem l!to pOUCO para oa 
:lllilldol eniro ai i ellel limites dll,iam lor 0.1 'racados 
pela Degoclaçno !ine i o Paragnay liobl IL taculdadê de 
lusllnlar anas legltimos direitos em face d:ll tltulol que 
pOlsuiue. Conclue-se maia qa6 estna eslipnlndo que a 
apnclaçlto da. upposiçito do Paragaay DitO devi", ter exame 
prévio i que !Ó leTl1t. losar depoia de olllldu anal ob .. 
jecçõ~!~n ,5 f/l%lilliJ. 

o Sr. mlrq ... de S, VI".I" - So .a acabo di d.
monltrar que enn ilIesltimal, o l10brft senador IlnO póde 
tJb:er l.to, lIem que dflmoD.lrll o contrario, 11 flU Ih'o peço. 

O Sr. Zacari .. : - n.1 do f",l·o, 

. O Sr. lJI.rqa .. do S. Vi".lo : -Nno h. do ler co •• 
cludente, porque o nobre IIIDi'dut ••• 

l'areco·me lato claro, e .. ideute. Vejamos como 98 comO. 
portoD o Sr. Quinlana l proc8dimonlo qq~ aliá.l lem sido 
DitO aó JUBtiftcado l como nlIo Boi IIe elogiado, quando ó 
inanalentanl. 

O Sr. Zacarial : - Ora V. EI. II.I! dando regra. I RI 
dlct.dor da ).ri.pr.deacla e d. 10SI" I 

O Sr. marq ... d. S. VI".I. :-", b. d. prlmeil'l. 
mente demoDs'rar ••• 

O Sr. Zac .. i .. :-n,1 d. f",l-o. 
O Sr. QainlaDa, preterindo de trent~ e.h! e.ti'pula~õea 

lilo claras, terminaQtea j dllrtaudllDdo a garantia qUIJ eJlu 
datam ao .. encid", 'f DOI exigir r !Ipsuiute. Entro ca'tal! de 
SUl! pTOten~l:iel rereriroi !lomente a aeguDda, a terceira 11 
& oitava. 

A "sa.d. é «que" dIIC'''õos, .. lip.l.çGeo pnsl.
riore!! 1\0 tratado do I.lJIança umente declararam ao Pa
"SU'! o dlreilo d. propor m,diftcaçG" 00 .. hiblr tiI.I ... 
dali ditos limite!. » 

Senboro8, hto nllo 16 ó inulActa, ma! 6 uma contradlcçito 
Jla~raDte do qUb acabo de lar. 
. Edan. estipulado quo I .. Icloria nno diVA direitll li li .. 

r.:iles i eslD.VI estipulado que o Paraguay tiDba nllo só o 
direito de propor, como o de dlsculir o ""fIntar seos tl-
1.1 .. I,sillm ... 

Como é, poli, q •• o Sr. Q.lnl.", prelende que o. pll
nlpoltlDClari08 b!IUllleirol ae ,:ulbordlnem I:t. elSA DaVA 10-
rracçn, do. paclos .do oillaoç. ? 

Cf 3.° Que a. oaç!\o a qnem loqnem AI ponllell ui .. 
Sllocl .. do I'ms.oy, Ó )01. OIclu,l.. d. 1U0 ) •• lIço • 
admissibilidade. li 

Do.d. ó qu, o Sr. Q.I.I .. o 1110.0 0'1' dlrello ! q .. 1 
era A origem deUe' 

Dit o Sr. Mltro l em corro'pondencia omcial IDa 
dirigida ao ~onrn() ars~ntin", que ae 111) IIntondeue que 
l~m~lb~nte dir~ito era o aDico qafl 511 da"" ao PUllguaYI 
.e~ria isto p~ior do 'IDe uma luspeDslto do armae l era pOr 
o vencidu lob A IllpadA du nncf\do!j quo Ditu ae podi:t. 
admluir lI~a:I, inl6rprelaçito. EUa ó cum elleito C:lDlrar!a 
nos docnm~Dtol que acabo de ler, ti folgnria mullo que 
ao "mil demouslrasse It. in~lActldnu do que aasanro. 

« 8.' Qae uma lez vrodaddll s~DlIIJhft.nte sUaaÇno, oa 
allii\uJI! dnerlnm concordar noa melo! mais oppOCIUDOS 
parn (azel .. a cenar, ~obro /I, bailO !.Io·placo vigor do 'rA
Iado d •. olll •• ç. o d. moi, perr.u, "lIdatl,dod" » 

Do.do d.d.zlo t.mb,m o Sr. Q,i.l"o " .. direito do 
um omodo ImpOr .0 lOncldo .. IImlt .. q'o qultellO o .01 

o 8r. m"q." d, S. VI".Ie:-, .. qa •• 1o "lá ODl 
.iSDl o Iraiodo p"fimi.., do paz. 

O Sr, Zac,ri .. ,-EIIlI om .Igor. 

O Sr. marquOI do S, Vi".Ie: - Poli .. 1&0 "'. par, 
mim magnu, Apollo. 

O Sr. Zacari .. :-Nno ; ... mi.lmo Apollo, mil h.i do 
mOltrar. 

O Sr. m"q ... di 8. Vi ... I. : - E. admito .. b,lI .. 
tlllllutOI do Dobre I~uador, maa I~nho melnUI diillculdade 
em comprebeoder como S. Ex .• alteala aioda tlll' exiSlln
ci .. do Sr, QniolOno, 

O Sr. Zacari".:- Eu ".lqu conllncido de que li. opl
.ia, do Sr, Qnlol .. a é 10SI" o .. rdadolra. O Sr, Co
I.glp .... ( .. diu • qa"lb. 

O Sr. marq'" do S. VI".t. :-0 proloc.1l0 d. DalO .. 
Ayrel, que 6 um PlI.cto da allianga, fIIlabeleco que qQlt.I~uer 
eppollçno quo o Paragaoy fi"". ,6 poderia "t .pr"lada 
dopol. do f,lIa. li •• hom lO vó qao o Sr, Qnl.I ... pro' 
cedeu em steUdo contrario. 

O Sr. Z.corl .. :-0 Sr. Q.lol ... prmdo. mall. b,m, 
quando pllrguDtLlu-ID. no clao ue rllCUII do ParaBtlay, fUI 
DO daVA o caltlS {mdtJr(,. 

O Sr. mlirqn~z do S. Vicontll: -JA conlflgul ftn mllnOI 
am" couu do nobre III,ador i dflpoh con.lIsairfll tA'''.t 
oalra. r.oDlegai do Do~r" IIIDador a decl,uaçilo de qall 
nl10 dll(endll" pflrgnntl do Sr. QalntaDI ao atU 'flntlrlo' 
jaridico, Ido ó, oito diz qu "Ue UVfl186 Il'gillmldadll para 
delconhecflr o qtle le. tlnblL re!olvido 11m Dtluol A.rrel. \ 

O Sr, Z.ml .. :-Elle .no vollou ai". do que li Iloho 
AI.cnlado. PerQqnloq"I~: roclllilda a prüpoal4 por parte do 
rarogn,y d"'-II o 01"" fmderll. Foi qn!8lao mall. b.m 
r.li" o Sr. Cot,glp. I.deo., o d,bl .. m 10dOl OI 00"" 
m,I", 
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o Sr. marq ... do S. Vi"". :-E. co.Ii ... , 'o.do .hoclm .. 'o d. 1"llImldad. d. , ... ',,'odo!. Foi o q .. 
Da devida aUtoçllo AI oblarvaçGu do nobre Ifllladorl que 111 ,eridcoa. 
rfl8peUo muito. Ou, algam IflOt\dlJf argentino ji CflDiurOIl ao.!lU go-

Como 6 qu" o pleDlpolenclario bra~lIelro bn!a de dizer fetao" Jorrac~ilo do tratado de ~lIIallçl reJali,o á. clau
que flr. ou n!{1 ,a,u, !md,ri'j lIem ler primelramf!Dte .alal de (or&iftcaçGlld Pódo ler, mu alo me COPUI. 
apreciado qU3r.a I" razo--I, cruse. OI tilUlul, qual o direito O 8r. Z"carill : _ 8ega.e~8e que o gantoo tI.ln. de 
da C'llposiçl1o do parngaay , IGc6rdo com a nllçilo aflll. m"hrla. 

Bo igooro c"mo poctlllltl ellft r!aol,nr Il qaeslllo prell .. 
mlDlr. Diria o que ,I! cOD!iderA caJU' {a:dllri. por parte do O Sr. marquflZ de 8. Vicflule:-Peço aq Dobre .eaador 
Br .. 1I , que r8coaaldflrll o leu aparle. 

O phIDipol8nclarJo tinha intftlligllDcia para conhecer 11 NAo ball' que o gonrno I!l&fljlL de Acc~rdo com a 
qualificar am (/Lcto, mu oito para adi,inhllr. S"ria preci.o a,~a:Q parA .er ioOlll ao' IUft dllVere,. 
eJamioar·.e primeirILmen,e 18 poderia o ParagUILY aprfl· O Sr. F. OctnlllDo :-Elle 04c. di, iuo, di, que o si .. 
"miar lltulolI AceU","I~, ft rnlllo a oppo~I~1l1) Dlo .rlri" III0cio moslr" que a naçllo .poia'A o go,erno 0818& q~e8-
CIIUI (mderil. Poderia '"Albem IIpresaotlLr dppftftiÇlIo in· tllp, 11 quo aqol a Daç!l.lt n~o II.poia." go,ara!), b'por 1110 

(ondada. Mu, lem tllI.mlt prÓflo, 11m nrlnbama bypolhlllll o~ nobre. scu/lduros 040 " apulam. 
bui, CjI'''' !a:d.rl.. Eu mo.trarfti lno depob, e creio O 8r. marqollz de 8. Vicllnte: _ Mas uma COUII Ó 
qae o demonlllraral por moclo nldeale. apoiar o gOfCfDo, ootra coU'i.Io é apui:ar a ja.tiçl. 

O Sr. Zacarla, :-V. EI. n40 demonslrlL lenlo por O Sr. F. Oct.wi3no:-.[uo é o quo ell~1 t8em dUo "ate, 
modo e,idelltll. dllU. 

O Sr. marq'" d. S. Vi"". :-11 •• V. EI •• ao" O Sr. muq'" d. S. VicOD,,,-.N!. pód. lO' q ... U. 
eODVeace. de jOIIí~" InfriDgir um tractado. 

Seria, .eohorel, tolerAfel cna prllteuç!lo do Sr. Quio-
IIIIIIL, '0 Plto 10llle a sun couclnflo, A. cuoclll.lIo (ui,., 18- (DA outrol oparte.,) 
Stlhltl!l: Se nlIo qUllrcil a~lIllolir já ao ql1e preteAdo (azer, Nó, hldu. tamo~ diruitu de Itpreciar como tem OI Dobr~!I 
aatu mumo de Ilber o qon Iflm dI! pallaar-.e, .u.pendo a s~nlLdorll" Ci, nobrell IIlIudorfll 8D&oodllm qlUl Dio bll 
aegoelaç!o. jOltJ~1L da. pl1UII d .. J:0v,.rUIJ, eu eUol1 011 mou direito do 

O rir. Zlt.carlal :-Fu mnih bem. aprecilir que nllo ha jalli~a da pute dllUel. 
O Sr. marqu~1 de S. Vict'nte: - QUllm ,Jh.ia fuo fira O Sr. F.OcllViAoo:-Elte deb,ue Ó ale.mo para Isto, 

o pllloipotenciario, qae panco antel tinba-II" nllgado a é parA elcll1rec~r a nIlçlIo, 
cam9rir O tratado do ,.,lI!lLaça. • O Sr. ZAc.\r/u:-l o ,çlLo ,erá. 

O Sr. Zacariae: -Franca e le"lmente o declarlJu. O ,sr. F. Oeta,vlano :-E dirá. Em todo o cala nlto :0 
O Sr. mlt.rquel d" 8. ViclIQte: - 811rA muilo booro.o tem perdido onda com ellD. 

faUlu AOI compromilllCl', embor., frlulcamente islo lDe!mo O ,sr. marquez d" S. Vicente :-E' iuo para mim um 
111 dec:ilue? problemn '1 ou tllmbeLD divirjo da OpiDillO do nobre leO/!'-

O Sr. Zo."I .. dá "m apar'.. dor o .. ,. "'p.l'o? 
O Sr. m"q." d. S. Vlc,,'.:- P,lo 'ra,.do d •• 1. O Sr. F. O., .. i"o :-S6 ,in'o .ao podor 'OI • IIh .. -

Jiança a40 podh. btver caIu, !lDdlTi. em .emelhante. hy· dadtt di. diar,ullilo. 
pGthellel. O Sr. m"rqu~z d" S. Vicenle :-Sr. pmidentl, um. in-

Dlne um nobre ,colidor que rito olha pãra. o~llu COUU.I cldenl": OI E.hdol I1nidol mandaram InUlar ama cu_ 
no Inlorl'lII& paraguayo, porq11f1 nl'1o ó paraguayo. Boi lamn" e iucremr 1Iell ... lima ode de Filinlo BUlio; lftlvlll 
por minba parte declaro que oAi) (:~o.idero tia lu qoellGlI1 no Ri!l' da. Pr"tA '" pll.lIt. IlInnlar I/lmbllm I1ma colamp! 
no laterelJ!'l argonUllo, 'Im como b,.,.ileiro 8 lobr'ludo nu e iOlCrefllr DlIlIa Algom". dali recriltllt).\çllel que a iUas. 
intere8le slIperior da joativl\· Irada uppos/çi\o 1"10 (alto ao 8o,,,roo u"lla m,leril. 

Em lae~ circum'lllnciu o qao de,la fllllr o digno ple-
1l/llultOc:r.rio do Oraslf' Jnl',lmIlDlt o qoe (az, cullucar OI O Sr. Z'~.\rlu: -Or:!. ~ .. Il I Já toruos tnado. de or-
llireito_ du atJQ plliz bem ul"'guardallos pAra toda 11 qual.. gllol dOI argftotiRol. 
quer re!oltçllo ultllrlor. Havia nllt!roaUv4a: - til o O Sr. marquct do S. Vlcoote:-Eo ollQ laui. 
Draail COll!crvUlL leu di r""!) dll dnclim.r o tratado roto, O Sr. Zac'l.filll:-V. EI. já DOI te' jattlça "Iclnlndo 
c/!.duco IUllII. iIlCldeli~fI,~e do ~!IU alllldo i ti, eODlIlIlf/ln o dto ii.tllo dDI discor'II, que 8/1 produziram fila dfl(eu oue 
dirllUo de o reUaurAr, uo eDI~n~lIr que Ilrluillft. cOllfnrmll em qU1I 11I nOI cholmtJu argila' dos argeoUnfll. 
tia dlspoliçllesre cOlldl~.lJee n qUII IPU all1lldll '11 lajel'I\U6, 
Ello tmha Infringido tlJU donr, o !íu,erno dll Oralil dctia O Sr. ml\rqll'l de S, V/conte:-8abomue o que alo 
mleter o aea direito. pailDe, politicl~. 

Negociaram·11I ol.lrlOtadu. da ASlumpçlo. 8e ,. altof- O Sr. ZaCUii\8:-N40 lemol Denhuma. 
n/l,tin IO~le de que A alllança estafa caduca, nÔI al10 
Ilehamoa dilculJlto algamA uUllrlor a. rft~~eito da illgUl- O Sr. mo1 rqueE d!! S. Viceale:-Nllo digo quo 'tolu.m, 
mlda~e de.,8J tratado! i se le ea'endeue, 9oróm, que A O Sr. S,u.\i,'\: -T,~I'(Il habamo. mCDOI do que V. Ex., 
0111"'0 podia co.U .... , .ma· d .. c •• dlçO .. mil o ro,o· opmr d. '" 111.1, .. lho. 
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o Sr. Zaearla. :-Pall~o d. bom,m "Ibo Ó I,ml"l. 
(Rllo). 

de Novembro de 1872, lU normaa qae Bllballlem 1/l0 ali 
aeRu/olel, que lubmelto 6. anal}so do. meu. iIIaltrado. 
coJleS'u, para qae tellhAm de hDpugnll-al no cuo de 
inellldll : 

O Sr. morq." d' S. Vlc •• I, :-Ao Dobr ..... dor 
blinl'lro dOI negocio. tI.transelru. D~ Iplrle. tarDam ner
'010, caUlo eUI Do. dille I\qai i a ml~ acontece lambem 
algam CUfo disto, ti por fI'Ie motivo rupondo A •• nu 
com mal. ",acidade; creio. poróm, que o. Dobrei .&
nadores conhecem .minha iadole e IDuma I 'oleranei. po
IlCIea que ea dou ti peço. OoflemOl OI ,p,ule., nmo. A 
lIIal.rl. prl.clp.l. 

1.- Qlle a alllADça cODllaúa, li qao UI Iratado. de !I
.ampçao .&0 aclDl 1'811ImOl; (creio q.. .Ié .bi .&0 ba 
~a,lda Ilguma, porque alllm Ó ezpre.nmeDte declarado 
no a"órdo d. 19 d. Nnombro) ; 

!.o Qu o Puagaly, '1,1'0 o poder da torça, tem o 
direito de nlo .er fI.bnlbado da pArte d/t IIID terrJtorJo 
que por .eol Iltalo. ali demonstrar que legitimamente ó 
fÍf\ lea domln/o. Elle direito .llá tormalm~nle conOrmado 
pelD. di,erlO' compromlaloa da alllança ; 

Tiaba lia coac1aido, mil repilo: o honrado plenipolu" 
darlo do Dr.,il cumpria leo' duere!, Ir,e proll.!o, ti OI 
'.elol jaltiftcaram 101L .pradenda 11 bllbllldadfl. 

Pergunto, pordlll, para 'ermlnar esta prím"irD perlodo : 
a que fim ,leram eUI. recrimiolçllu 't Que utilidade 
raioU. dellu para Doua palrla , 

SlIo ("clol perreilameotll CODlommarloll. Dando mesmo 
por hypalhe.e que o. Dobrei .eaador". teabam razlo em 
diler qQe bOQle iDtloherllacia da paul! do aOllo gnflrao 11 
qtl8 hOlna erro, oq o que Iulguza mal. exprtllf,o, por 
parte do pleaipott\~clarlo brasihliro, alada I~."D " qtltl 
'fflm agora as recrJmIDaç15e.? EUfll aetol lodol Coum 
annAl cClnllderadol e cobertlll pllr um ... Appro'''çGIJ dOI 
.m,d .. ; .hl .. ti o accdrdo d. 19 d, N".mbra. 

Se as cenlarAI altora alo 'eem mAl. alcaace, le ellall 
Dia podem lIenir 'I'IDllo para reonar IOlceplibilidadel o a 
pre.amldlf atrito ... , & qal! 'em hoje re,taorar A dl.cu.do 
ne,la parle , Pai. nlo julgaremol coa.ellJeDte o qlle '1111-
ram a. polellcill.l alllada. f Enfll tratado. alto IIdl.o reco
nbecfdo. como legiUmos, como talido_ f A claatula du 
fatlia.açO" n~o rol .h .. d .. ,d, p,lo DraoU ? 

o Sr. Z.carl .. :...,.E· "'dod, ... 
O Sr. marq." d. S. VI".I. :-Eollo para q .... Ia 

dl.tlulllo , 

O Sr. Zacarl41 :-Logo o mlnhtro "rsentiDo objeclatlL 
b.m. 

O Sr. marqul de S. Vicflnl~:-E' a otItra qaaUiXu; tia. 
applfco 11. elle r"apeito 118 pl\luras de um nobre Iflnador 
p.la Oahla: duro /", .. d " •• 

NAo "jo, POil, raz/lo eafficlellto para recrlminlH ao go .. 
terno do QOIIO pail lobre lU"terl ... inlllirament" CnDaQm
m.dIL li lobre traolacçGe. f eUu plllul go,erDol alliadoll!. 
rfl.peito dlnol aClol. tle DAo 6 atil aquillo quo faulDu, 
que ~Ioria aO: monoa dabi noa re.uUa' NAo cbmprebeado. 

Deilemol, pOli, o prlmeiroperiodo, entremo. na "nlly_e 
dll recrlmiaaçGe. quanto ao legando. No.ta p~rte eUla 
1&0 lantal que leu todo forma um labyriotho; Coi"'Dle 
preclao fazer um ruteiro para podel .. a" acompanhar. 

O Sr. Z"arlao : - RoI,iro j 

O Sr. morq." d, 8 Vlc .. l, : - O fi, do IÀbyrl'lbo. 
Procurarei fllpeciOcar cada urna dAI recrlminaçGo. e rlll
pO.d'/-", 

lDIIII, porém, pe~o liceoça a V. El., Sr. prelldellte, 
para ler aqui amai these. a relpeito do direilo IDleraa
clonal, qDe ea cODlidero lob.ialelltes nfllla parte ,entre o 
Brasil e a Repobllct. ArgeaUaa, pano aor,lrom"me alte .. 
riormente. ' 

Ealeado, lenhorel, que, em confurmidade do íàccGrdo 
preUmloar d. pu, • tm " ... q ... cl. do a.córdo d. U 

3.° QDe o Brasil alio 'em obrigaç&o de empregar .. 
coacçllo para .oe o Paraguay delilt, de 'ai direito; qUI! o 
"O d",r .m "I hYPolb." limita-lO ao q .. "lá .,tlp.
lado DOI arlr. "11 lio do Accordo; 

4.° CODugaintnrnaDle o DrAIU, por 1810 ti pelo que Coi 
pactqll.do nnl lobr"dlto. compromiJlol, 111m" tacaldade de 
flXllmlnar a telpec"n que.lllo pl'lra manter o. leUI dlrlll
to. e aaber duempenhar ai .a .. a obrlgaçõlIl. 

a.' o go,erao impilrlat Dlln '"m obrlgllç!lo de retirar 
IIQal rorçu do tflrritorlo Plragu}o lenllo nOI termal do 
arl. 6.· do AccOrda de 10 de Notembro. Ao ralllo é 
muito .imple. ; Ó porqnl! Dito podemo. alterar flatlpnlaçGe. 
contra Doua "alade, Dem collocar-uOI á mercê do. JnJe
relte. ar&flntlDlIS ; 

6.' O Druill,m direito a q .. a.lod,m.loaçG" p,IDO 
ganol e damaol da gUllna lI~jam rellizadllll DO' lermo. 
"IipaladOl p,lo arl. 8.' do dito acolrdo. 

Na conCormldade deltas tbll8l11 lOU elallllaar a loltgl 
aerle de recrimiDl1çUel aUIDenle. ao " perlodo. 

A primeira é li. di rejeiçao do Arbitral/lento litre. 
Vejllmol, ~IIDborel, como 11 cODII. '1) pauarAm. 
AberlIU a, n~gocin.çGea em AIIDmpçllo, o ParaS'Q!l y 

cedeu ltidu qUl&Dt\J pndla cllder embora. ",el8ft, AO meDO' 
om mloba opioiAo, melborel direitoe do que a Republica 
ArgeotiDa. 

O 8r. lI .. d" d, Almeida :-Apol,do. 
O Sr. mar~.,,·d, S. VI".i, :-C,d •• lodo. 1",1-

toriu que 'em dn. rronlfll"" do Oralll d8lda o Igaallú i iue 
d, a. 1I1I8IG6' do P"'rAnó. até 11. tronleir/\ do Loreto, larrito .. 
rio Imporl1\nlillimo, que por Ii IÓ, como b~DI. dllle o Dobre 
.ilcllnd/l do Rio Draoco, podia CUD!Utolr, 11 cGlldltulrá, 
ama pruvioci" argeot!ua, I!lrritorlo qu tem bello. clmpoll, 
IIlcellenlftl malt:ll, riona 'hllrvllea i cftdeu " imporlule 
ilh" do Cemto ou AI"jo i cedea mal. o terrilorlo do rio 
Vermelbo até o Pilcomll.Yo, que nUnc'!. Coi de OUflQoa
lyrel, poi. é loellclo; ha II.m grande eqalvoco da p"rte 
doa pobru IlInadoral nelltl ponto; enlre oulrAl Iutorl. 
dl\,~lI' cilarel a' do gentlral MlulI eRl eua correlpDndebcl" 
amei'" com o go,eroo de BQenol-'yr"~ 11 a do propriu 
coogremo Ar~"ollao, dopo I!! da victoria de Puoo, quo 
cutendou que da margem do rio Vermelho para o porte a 
Cou(odllraçllo oito 110113. &Uuloa procedenlel para diapor 
dallll tflrrilorl0e. 

Em lodo o ."0, d"doI811, dOIdo a iod.poodODcla d.· 
qlllllllla pnOI, tUI! terrltorlo, o rio Vermelbo e.le'e .om
pre occDpadu pelo. paraglllyoll IlChlllnmllute. Em cerla. 
dl.I."la,.m corl' aUa" do 110, .. IoUa a .D& ,111. da 
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Co,oelçlo d. V"m.lb., q" IIDb ... mpro rOCODhocldo • 
obedlencia quo dnu, lUI ci,el fi DO ecclll.IIISUCO á Ropa-
bllca do P"" .. y. • 

Bftja como IBr, em urna nllgoclftç:tó IDI!lutad. com o 
Pan8uaf, em qlle a Repablicl A.rgllaUna 1111 conteota"" 
com a linb" do Pilcomayo, o Paragaay alo qlliz ceder 
Jaulo li. lloba do Vermelbo. 

MUI repilo, o ParllGu"y cedeu tu,to, "té o braço, ou 
canal do rio Pilcomayo lob condiçlto 11 DO iOlailo de que do 
PilcDarayo p"ra o norte lhe (olle reconbecido o direito 
qUI! tem .obre eu, parte do Chaco. I 

Orll, como proceden o governo IIrgentlno, nllo ObUADlfI 
• opinillo,lllál mallu illaUrada, d..l digno seDllfal Milre, 
UrDA dAi malore8 Intllllil:f!ncla'l qUfI ,\ 11 ~PQblica tem 
(aptlladol) j homem dtl vl!lu largu, quo DitO 1111 ,abor .. 
dloa ai palluu dn pl\rUdo, qall clb:t. com gnnde ele
'Içllo para o laterl!ul! dll alia pai" luociando-o ao aen
IÍlo,;I. d. )u.llço ! 

O g.o"'llIIll" propunha ... galal ... lIpul.çlo : 
RecOAheclmento !le todo o ~ominlo da!! MlnG!I, C~rrito 

fi Cbaco 116 o PlIcomayo, lendo o relto lobmeUido á. de
eial10 arbitral, II~Dl iunotlçlto do' lIatu quo ou por 
Ulnu.cçiIo amlga'II), ficando &. vUla Occidl!ntal á. Ropa" 
bllca Arg.all ... 

O P"rlguay propunha claulalil 11m contrario DOI 10" 
Gailltlll 'armaI: 

A ,a .. lI. do Cb.co mâ reoal,ldl por m'lo do .. bl· 
IUmeQCO, delde o Vermelho al6 á Babia N~gra, oa por 
lrlDIICçlo amlganl, fillndo"lo como linha dofiniUwa o 
Plleomlyo. 

U., pai., iaer:aclidSo Quando 'I! diz quo o [l1T.ga.\y 
qaoria luJeitar loda " .011.110 de limite. I arbitramento. 

N40 j o Parlga,y recoohecia como tllrrllorJo arglln
lioo •• AlillGo" a impOrlD.DIII mu do Carrlto ou -'I.go 
e o tllrreDO at6 o Varmalho, e em vel da IlIr o arbltro
meDto do Pilcomayo pau o oorte, queria Ipenll qoe 
tOlle do Vermolbo para o aorte, 00, por traollcçlo Imi
gavel, qoeria qlle oh le dependeue de Irbitramento e fi .. 
callem o. IimUel cOII.Utaido. deftnllinmolllll plllo PU. 
comayo. I 

O lIIu,lrado , .. ".llIlIro p""'. qu. o Paragu,y 11_ 
Dba flll;o e Deite Ilatido acoo.olhou ao Ijnerno argeo .. 
tiDO; mil recebeu, d~lIo determlnaçlo OID coo.rario, e 
Deua atlllade leve de retlrar·11I dll AIIUDlpç4Q~ de IU'
pendllr amlgnel e provllollamentll .. oegoclaçõlII, &.1'111 
no JaCollo de conllDClr o .eu G'0Tllrao de quo erl CODte .. 
• 1.010 aClb,r . com .q •• 1I1 qu."". N40 pOd., porlm, 
seur u.a cODllcçllo. • 

JI' COIIIO, .eDborll, II 'lIalilllOD lal aegocllçlo. 
Vejamo. agora a rlZlo que .lIlIle aOI Dobrei IIIU" 

dore. "ara DIID.ararem o ,goYerDu do Orllll. DllelD,,,.lmo, 
qlle o Ora.1I uupedlll que o I'aragaay adopla .. e o arbi
Irio argentino; ''''UI,,'o, qllfl impddul II!lU moU,o valio.o, 
pelo coolr4rlo, por moti,o 'rl,olo. Foi a elpre.1l10. 

Nem o goveroo do Bn~1I impelUn, Dom o mOII,o quu o 
eOl'efno par/l.gll"yo ane tlli frl,olo. 

molho áqa.lI. oulro rio, lodavl. c.d.u por laaa"cl. do 
0".11. 

Abi edá maia aIDS prOTa da poliUc\ ILmignel e t:Da" 
delc/lndeote do ImperlD. Mal dlcem: porquo 010 'uOaia, 
1140 obrigoo o ParlGuay n aceitar ó' arblttio argllntlao f 

Nem o Oralll Uaha di·r,ito para empregar e'h., coat:çlIot 
lIem o Paragaay U"ha perdido IDU IIsperaaçu. Confia" 
nal rectu iallloçGII. do general Mitre : era melhor' ler
minar por Ual" 'ez e~n maUadada .,au140 de Jlmiull, em 
'lua, (aliemo. cllro, " ~mbiçlo argo.luiaa alIo qDer impor a 
,ij um termO. 

PBrganlMel: porqulI nlIo li! ceolura o go,erno argen .. 
tino por 010 t~r Aceito o arbUriCl pUAgoayO, 'rAt"ndo~18 di 
!lmitorio! pUA o. qulSo, n~nbam direito !inb\' Eue go. 
verno erA o aaico Alllado, que havia tirado grande pro .. 
velto da all11nçll. Tinll" ama .Gde tal de ablo~pç40 do 
'erritorio "Mngoayo, qlle 040 acb",. IImile!! que " n .. 
ciallem. O DrAll1 cedeu o terreno qllll ",e do Ignfey 11. 

Serra dai 8etll Qaédas. O que c,.di" " RllpablicA Argen
IlIoa? Cederia tllla porçlo do Pllcomayo " B,hia Negra. 
Comprc'l /laber o 8l1saialll: eUI porç40 de terreno em 
grande parle, Da qaali loda é allgada pelu cbel", qae 
produ;illlI aUi illIm~D"1 iouudaçGIII. Tal,elo anlco lerreno 
IlpronUllol .eja o da ViUI OccideD'al. R' elle o qalr I 
RopubUea ArgllaUol ulo qoer de modu algam ceder. 
E qaaado occapado pelo govtlrnu arS6ntlllO, terá o Pa
raKaaJ o. meio. di policia Oavial e de legarallç., OI 
IDtllo, dfl evitar o conlrablndo' Ficarli .ajllIto I COQ

Uietol freqallotll': elle lorreoo, repito, a fiepublica 
ArgftoUna ulo quer ceder. (M". comO procedem algulI dOI nobrlll IlIDadorel da 
oppo.içt1o ? Cen.aram gravemeDte o gneruo, porqu 111-

10noQ o t\rbilrio Milre i mu pilo dilom ama pal"r. a 
re,pllito da 111m rado do goverbO argflutioo 11m Dlo adop .. 
tor o "bltrl, p"a~ .. yo. UI,.,a DI.IO I Imparclalldado 
q" • )uoIl2" "c/lml ! Euteudo qa. nlo. 

An&". ds paliar li. oalra ceu.ura, direi que, le o 
goverao ArgentiDo 11'11110 aceilo o arbitrio paragaafo, ti'" 
~aria a quul40 deOohl'AlDenle termiaada I bem de todo •• 

A IIIglloda rllcrimlnaçlo eoatra o go"rDo do 0,1111 6 
~e alo ter approtado e, pelo coa&rario, &er impedi do I 
tr""eilo S ... ·T.).dor. 

Seuhou., admiro lalDbem IIIDllllbaDle ceuI"ra. lu1go 
~oDYeoiente que prllll.irameDle c,uuterilemo. bem o qllo 
6 alua t,aalllcçllol o que' eue conlfllo, olle melo de COD" 
eJliaçiIo, ti dahi dedAllrelDol '011 lo'!'ltillu cou,lIqueDci", 
'oromo, lO "I accdrdo erA CO" IItrdito ama IrAOllcçlo 11 
le, mDlmo no CaiO de o lor, era IicUo • 

Aeollo a doOolçlo dada por Flori, • m.aeloaad. por alll 
uobreIseDador pela Oabl •• Dabl mumo .1 "gu quo, para 
~ao pOlia elil"r 'r .. ul&c~1I0, pUI que ella pg ... 'Ir b,ue 
.Im I qui ulo nle J4udic&meDtll, é de nllCllulJado que 
" trato dll am direito du,ido.o pOlluido Iloto por ama, 
como por outra parle. 80 alo b01V1Ir IIl1e direito de ambas 
ai parld., alo ba lranncçlto legitima i e dado que gOlA 
dllllaa tenha direito po.IU,o, dlrllHo cerlo oa nldflole, 
tlmb." D40 p6d. b..,r IrAD'lCçlo I.gll/ml; .6 poder. 
U.ver clllilo dll direito. O Dralll oBo Impedia, p~lo cl1ntrario apoiou, como 

elDtta do. dDCIIID~DIOI omclaas do general .... itrll, Itló o 
braço .. p"alrl ... rdo Plle.mlYo. O ('",guay, qa. I/nbl 
Grudo relllclaoe~a Im ceder o terreDO que tle do Ver-

Para cUar alRuml autorldad",'erlll o qll8 dizia o coa .. 
t,lbeiro da Ellado Digo' PcOmen8u na di.cus.lo do lIodlK" 
el .. 1 d. FraDç •• O qa • • 11. dllil 6.ppll .... 1 A Ir.a"cç4. 
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Internacional, porque, como bem noloo o Dobre'flnador entrl\ nouo, .izlnlll'lll', na que Dito 1111 do~elJDillbrllm Mm 
peII1 Babia IJ. quem me refiro, a th6oria, a pbllolopbia do nouo r:nOCor,Il, P.'lrl"nto, qll"n~/) 111 fllaM'1I sobre o 
direito" ell(rolpeito é appllcavel tanto ás relaçOIl' civis art. b' do tral"do dA IIUIIlnçll, deve-III renecUr DilUO '00-
como 6. Inhraacloutl., Udu. O Dr,uil, pois, Uoba o direito dI! dizer: «Salato 

Dld" elIe: .. Um dirtlilo dn.:dolo, fi A certeu de qlle perlllDCtl , . ., r ... ragn:t.y por IIno. titulo., Como bai dll appro .. 
111 p"rtlll IlIem qQsrldo IIqDiilh~u 11 rllgolnr a!llm .elu var que, pnr omlt. fOmUn!!raç!to ruu:nnlarl" 11 cnntra o tu .. 
inteto"III) lall. ~Ilo o. C'raCllltll/l que conuitQllm "n:\- (Ado, spjo\ o ParnguJl.y dfllpnjado rl~llIa parte ~I) leu ter
tQUIIa. delle contrato. Nilo banri.L trllnsacçlto 111 IIUI rUorio' 
DI~ ,I'fllle por Objeclo um direito da"idolo. Tem .. le Ntro er!\ licita uno tr/lnsl,c~io, salvo 811" DraslI lhe 
mu,'" ftrllf dado " ~C'OI da uma oafra O/,tarezll, ou dÓI~e o SilO con88ntlmllnlo, ft o Orlllll ni'L1) de,eria. du ~lIt6 
medmo a ac'o~ problbldOl, ° DomO de traudacçO.u, 0-0 cOlleentimllDto p~r mllitul titalol, que é cucusado fllpocl
intalto ~e aUnbair-lbel ror~a fi irrevogabilldade; mlu locar. 
IU/\ h.cll ao 101' verificar le o objecto do Icto era 101'" , 
cfI.pU'el de da,lda. » I No art. 9'.m o trAtado: 

SlIbbore., nl D~goclaçllo Tejedor buia direito duldo.o • A. lnrtllpend.'nr.lr:, ~iJberlDla ti Intllgridade territorial 
por p"lo d. R.pubU" Argonlina? bavi. 01,,110 d"I.... da n.pobli" dn rarago.y .. rao g .... lid .. c.II .. Ii,a-
por p.rte da Repobllcl do Paragol,1 N411. meule, do ir.cOrdt» com o artigo aotecedente.» 

Par. pro.ar qae a RepabliCI ArgeRtina nlo 1I0ba di. i Só o Uruil e 08 OQtro" 1(II"dl.ls tinbam ubrlgacilol do 
feito, nem ao meno. duidoBo, a aBo ler o pretllQdido do garADtir ... inLegridd.dlJ deSte Leiritario, COlDO pu'tender 
arl. 16 do trltado de alliallça, ea me IGnirei de Autori... '.111 'er com iodilJert!nç4 o eabmlbu dilUe e o e.bolho 111m 
dadel qUfl alo 11110 'Qlpeitl\l. O proprio Sr. Tejedor, Dl ralh 'Qmclent~? 
eonfl!rflacia de Bueooll Arrel, decl/lrou quo 0110 lI! tinba. No art. 10 .e di, : 
IllAmlD"do o dlreUo relatllo ao terrltorlo em qO~lt~l}. O 
Sr. Queral Milrll, om lDall inrormfLçG\I offieiul ao go .. 
vorno argentino, declarou que, PIo n40 lIer o direito dl1 ,ic .. 
tari", elle oao cODhecio., ou, ao menol, 0110 lInh" IUnloa 
para arrefecer ao governo do Pllragnay. Era lista mesmA 
aDIa dAI rAIGOI por qoe aconllelbava ao leu go,erno gl'!'" 
DlfOlldado, , , e"" .. i",i, 'm I"mio,r aquoUa qo .. 140 
pel. PUcom.y •. 

Ora, qlle o tratado da allianc", no leu art. 16, bitO 
dan tal direito, já edá dem~ndrado. Pód", 'porLanto~ 
cooclulr"llI qae 010 bula bale jnridlci p,ua e,l' prd~ 
tendida traautelo. 

Por parto do' Puaguay, em vez de direito duldolo, 
flui" dfrelto corto, pOliti'iJ, que, a ~ilu ler a rA,lto da 
força, deterl" ler ulpeltlldo. Em 1101 condiçO:~I, pÓJe·llo 
chamar iraollcçilo lIm aemalb,ola contrll.tl? Creio qatl 
nilo i IllUUo lDai. quando um docQmento argentino, ainda 
lote-bootem cilada pelo Dobre l"luador Plllo ~aranbilo, 
II,ba q •• UOcad. illo-lro .. d, 1",lIorl. por 8"101 d, 
guerra. 

Nlo ulrarel ai quelUlo de labor .e é troca ou 'flud.\ 
ou am cODtrato' iaomlaado ou uma ce'IIII.Ct por dil1blliro. 
hlo DOI Ó iadillerelltll. O que cumpre "ber ti ae ar, traol" 
acç&o. Quando, p6réID, (oue tranllc~lh, .orla. ella IIcha, 
.m ,i'la do Irllad. d. aUi"la T E .. ml •• wOI "I. C." 
da qUI,II., 

Di •• arl. 8' do lralado d, ,111"11 : 
• 0, amad .. " obrigam a ro.p,llar a ludop"d,ocll, 

"b.ranla o iUI'grldad. lerrllorlal do Paragoay .• 
Conlegolnt~mtlnte I) que rÔr cODlldllrado como de,ldo ao 

Paraguay em relaçilo la leu lerritorio, de,e IlIr rlll'peUado 
p.l.. alll.d ... 

Ora, perglllll0 lia, fll .. garaotl/., a Inlegrldadn do P~lr~ • 
BUY, foi pactuada!ó DO illter~ua do Puaga'y,oR no 
Jnlerelle de lodo, fi Ql\d" Um dOI alllldol? Foi pllclall
da lambem DO fatereue do BrAsil. Ao Draeil "ltere .. a 
que o ParaGuay lejl uma Daçilo ID,iepflD~eQtei interell. 
ao OraoU quo • Paragoay oao "ja d"p.jado dO! .... 
dlr,II .. , quo lO 010 d"'qQUlbrom .. luau,"el .. p.IIII". 

• Coocordam entre II a. altas partel contralaal" qae 
.UI rraaqae%~!I, privilegiaI OQ co"ctluD'ea qae obteabam 
do governu do Pa.raguay hlLl.I de ser common, a toda. 
eUaa, .;ratllitamlll1tnl ." l\item grlllul' .. I, 011 com· A mellIDa. 
I.:lJmptll~açill) ou eqilh."enci~, 1& forem condicillaa.tIII.» 

EIIl Caco d"l. artigo, uj. ".c ... 'o do Paragaay 
,.11, li R.pubilca lrg.ollu por 1" .... 11., por compra, 
por venna OQ por nutro qu.dquer lltolo, o Dralll tftm 
direIto de receber concelllhl semlllhll.utfll, ama 'l!I que 
oJferll2a retribaiçõ'Il eqoinlf!otf!s. Mal qO'lrllril, a Repu
blicn. "rgentio& que ali 018llllm cnncenGe. lem8lbaote. 
ao Dralil? Eatoo certo, ti DÓI todOI devemol ellar certos, 
que Ollo. ' 

EllLretlluto, como 111 relponde I. iato' Allega-ao quo 
ailo eODdiçOel I!lpeclael aqaellu qlle li dito a Ilte rea-
1,,110 .. I" a Ropubli" .\rgonli ••• a R.publica d. Pa
ragulty. lu <llln "gameMo ó IlIldmlnl,el. O artigo do 
trah~o ,é pOllltlvo, é claro, é terminante i aUb bateria 
um. dOl;guald,d" • d,ligualdad. aag"'I' o i,'uodada. 

O arl. U d. Ir.Clad. "g.la o m.d., ".dll!o, igoal
da.de que deve baver UoIl ludemoilaçlJe •• 

Esal del10miulJa traoucçlo ,Iuba romper nllo IÓ & 

garlotia qUII ede artigo oallreca 1.01 "lIIadul, COIDO aq~ll~ 
I. qao Col p"lu,do •• "cordo d. 19 d, N ... mbro. VIO
iari. lambem a dl""içl. d. arl. 16, quo li co ... q •• n. 
te r.nm ~ aolerior. 

Ac".", .iAda quo • Brulll,m .brigall', p.l. lralld • 
'da allla09a, d. B"aollr li n'publica Arg .. liua OI "rril.
riul que 811" ,",or Idal tralladlla com o Paragl1a.J obUnr, 
já IfI ,ê UIIII 6el, •• umoa d. alllabça. O, a, perguutu : OI 

lorrhoriul que a 8.e~abllc, Argeatioa oblivelle do Para .. 
guar, por !.lUa .imutada Da deoolOload" traullcçao, deve
riam '" garaolld .. p.l. Ora.iI T TI,ha .brlHaÇa ... 
DrA8i1 de rIICObbecer ma.la filie onu'? Certamel11e uilo. 

E l:I.~ui 'em 11. opvurtlll/,id~dll dll oflerClcer u.a.11I. ob.or
,aç41J ao nobro leolldor plllo\ O,hi", lJo,n~o diRle que o 
prolOlto do go,erno do OrAIl1 a elte rei peito lira am pru
lesto 10utl1, -vldo qOIl n/h te pDderia induzir em am actn 
.alOu .. d. dlr,lIo .. u. Na.; 'OI' prol .. l. "lia mullo 



Sessão em 26 de .Tulho 385 

hnm (ormal"do, 11110 por IImellç". como s' quI!: Vllr, n/lll 
por de~mllmbraçn:o Da rt!pr~ull" cODtr .. (I Ilarftll'ully, mu 
111m par" o DrMIl uno 80 cousid,mu on'lndo d. rll~p~eLin 
garAnlf .. , 

N~o merflceQ AOI i!lodrlldol le"Ador~B. qn'l opinam em 
r.oDtrario, ob~lIru~llo .I~[lm" o procfl~lmllnto pour.o logico 
ou cohflrllntfl do Sr. T~jl!dnr "m ,ua ml~81l1l. 

O govllrno do Drll.iI, dflpol8 do .nT convidlldo 'pfllo go
'IIrao argllDlino p"rll. am fllp,,~I"nlfl qUtt '"rmlo, .. ., 11 
qUII!tlo dI! limitei, lndlMu" con.flnl~nci" dI! entrllll'A1 " 
" am arbllramllntn fi tomou am hUlio ,"rmD eotrt! n qD~ 
bUjA .Ido prodozido p"ID !::flnllr .. J Mitrfl fi o que tlnhl!. 
lido reclllm"do pfllo gonrnn do r~ragDl\y, 

E~'fI .rbUri" IIU fir.·' " qlll'l.tito d6 limltlll Iflrmln"da 
alá o Pileoroay'l fim I""or d" RApnblicl!o ArJ::'~nljn\ e en
tregar·." ao arbitrAmento a ql1llsllifl do Ch,co df!,III ponlo 
I'-fl o norle al6 " VIII" O~cldenhl, conllnU\nd" " Ocr.o
p"çlh IIrj:l'l!otin", recollbecend'H/'I, por6m, d,,~de logo como 
pt!rhnc~nl" ao P"r"&,o,,y o territorio qUI! III da VillaO~ci· 
dtlohl pllr" o Norte. 

Orll,lIenborel, b, UIDIl pro'Pollçll:o m,11I aml!;,,,,,,1 " 
mal~ aceh""tJ do ql1e eUA? Pllr cllrln qOfl 0110, 

O ,::ovllroo argl'lollno, qUiII linb" Bc"lhdo em principio o 
arbhram/loto i que VIA a que·Uu di,ll1id~ pelo mtllo, 011:0 
le OppOI a elle ezpedienle, m"s alIo d~chrou claramente 
.e o aceUava ou oAo. 

Era de e'perar qUI t~nhndll-I/l ama n'G'0ciaçll:o 01 
C6rte do Rio de JaDIIlrP, t08!e fllII' I!zpfldienle prerórldo 
pelo Sr. T/ljedor, de ordem do 11110 ,::o"'rno. 

Na:o IcooteclIO Llor6m, anlm. EIIII prl!r~ril1 " trAollcç!tO, 
t, DO C".O de rllceorror-," ao arbitram~Dtrt, o obllrav' de 
cl.a.ulu tu. (Jl1e o inutillllum. 

DI'I quem '"W enth a dlfficnldlulfl? Como nltlt 81'1 
aUendtt a elite procednr leal do Brlllll? r.omo ludo b'l de 
ler inlorprehdo em recrimloaç/h a tlla' Ea alo CGm-
preb .. do., ' 

P".lIIr,1 a ootra arRalçit"l. Con.istn 11m que o S'0· 
taroo do Or .. 1I emblr"ça A' Dflgncl"çOi~. IIr,qflotlOll., por
qon lO iolflrpih em fI'lIIlÇ!tO "ell"'; e o p,ullgu'y nl1ll 
re.ln.. ,e 040 porqoe cooh com o &aRS'oe o dinbnlro 
bra.ileiro •• 

E~ta argulçfto nllo cltll '11m rACto, am docnmento i 11 
aDlc_mente apfflclllÇIlo de '"'11 "ulor, DU. apreclaç,"o la· 
ja'la parA cum o Ir0vllrno do Dr"liI. 

Pondo de parle I qUIlItI\O do arb'lnmftolo Mltrfl e da 
dftnomIDI~' IrAD'lcçllo St'lu·T~l11~er, quul Mo o. raCI:lI 
qUII a pOliAm ja.IIOcAr? Q:Jll o oalro (andlmenlo em qUI! 
le ftrme o iIIa.ire 'ulor da obj"'cçll" '1 

O goterolt do 8rlllil, .enb".IJ. á IIJcflpçln dellll dou 
IImergeocl"" 010 III'/llliadll occalilo de emb"açar qattlqasr 
lIf1goel"çll" argenlfu. 8e nlo t8n oco\lllo, COmo elll
bmç"l. ? 

• O P.rA~uf nlo rft8i1t~ '''lIh parqne tlllm aI eOI'" 
quentel. D Nllo," flJlmlol 111 o P,.rllgu~y tem' 00 nlo 
J"Uç •• 10m 00 0&0 "'«0 (A~/ad .. ), O qu. li "t,b,
InCI'I ti qall o PlulIgUay nllo d~vfI rll,isll" dev, enlrf
RU·.II ao. dtnllnu' qUfI " n~PQbUM 4rsoollo, lhe dllr. 
(AI"lad ... ) 

Q!.Iarla: argalçlttt, • O Or".1I reCUUl gllrllltl" que de" , 
Rflpabllca Argenlina, perqoll qoer .er jaiz dOi limites, 
• outra 10dOl OI prl •• lpIOl d. dlreit. l,tor.acl.,.I •• 

Ih IIlInhltTIII, nlllt", rllCriminacXn nttn!6 injo~t!ç!l, mll.! o 
,lelconhllcimentll d~ um dn~ dlroliol dI! 0II8S\ p\trl." Prlmni
rllmlml'l nltll 11'1 o qUl'ldon IIDI~ndBr pAb p!lhlVrll garantia, 
\flnl pmprllgnd\, E~l, I!'Ir",ntl.\ o 'lOl! C I ? A conp'lrllçllo 
rMral qOA o gnv~rnn d:'l Dr"cil d.n pr~.hr A Rl!pnbHcll 
Argllnlin", no! '''Tmll, do 11ft. 4- d1 II.ccÔrdo dI! 10 d.'J 
Nov~mhro 1 SI! n~o é fllU 11. g~ranU", qui "er" ? O 
iov~r de cria!!,lr o' PllugQ~y p.r, I\c~fhr olqoe " n<1-

pnbHe\ Arglmllnll. Ih,. imp~lllr ? O nr~d' dlll'fIJ requnr.hu 
'UI\ Intl!llIg~nclll , N![n dnvo el!tmln~r qual o leu dlreUn, 
'la'" o leu df!'lIr? 

Ea ml! lej~ na o.clll8idAd. de analynr o art '0 do 
"ccÔ'do dI! 1" ~a NlJvnmbro, e de expreuar 8 inlollliSlln
r.ia que lho doa. 

Q 1.nrfo '''1 DII,::oclno flue artigo, o Jlhulrll ~"nllra 1 
Mltre Unb, protlnst~ cr'lmo bult tlmi\ IIUlpa"çl'lo 'Pllh qnl 
lJ g~,"rnn dn Drlllil, M CIlII) de relaclllncia de Parllga!ly 
r.ontro\ lil limil~1 qoe elle Ilotllodeu" leo', emprllg"uill. 
meio. de COIICÇItO. E~lIl bun nlll! dflVll '''Ir, nflm (of 
'tc~it", A '!In Ingu delh p.ctaou 'II! o sAgoi!)t. (l,,,do) : 

«'Art. 4.° O governo imperllll c~opor"r! effim:mllote 
r:om 8U (orr,!\ m..ol'al, lJu.ndo n~ alll"dr)! jQl~qll!ll oopnr
tnno pUA ft Rflpabltcll A ·t;'~ntln'l 11 o E.!II,,~o Ori~ntlll 
t:b~gi\rl!m" a,rI Accordn amlg ... ,ol com o P"~:t.galy 11. rlll' 
;,~ilo dD' trlltll.~OJ dnOnttivol IL qa~ le rerlln o psclo de 
,,11I~IIÇIl. li 

« Art. G,o SeI!. Repobllcll do PMlIgOlly nlt., 8n pre~ .. 
Il'.r I am Ilccordo amignol, o Drll411 com OI demiti. 
..IU",du euminulh'" qaeatlio, e combinullo eDIre s! o. 
111M lo. mail proprlol parA glTantlrflM I pu, sapllrAodo lU 
~lffi,~Qld.'\dIl8, » ' 

O~i\, o art. 4' ~tellJe " CQlle~1to, O n'~1I1, pu" prll .• -
tar mn.mo /I, 811' coopllrll~lI:o mo~"I, pr!!cj~a lI'lm dIlV!~\ 
~1S"o'1l11. dfl conhecer I qaoll1110 fi reR lcUr ubrll o dlre!!n 
~UII A1I81811 I!. am\ ou Il oalr'" p\rt", porqDII n Dr.1~1I DitO 
oi!!,e empreg\r a. 10" ina1f1'lci" contr" o qOfl ror dfl rAzlto, 
conlrA o qae (or de ju,tj~,. 1\ qUI! hmbem pó1~ ~lIr coM,,, 
slllgltmol intere •• el do rm,~rlo, 
. n,bl renU ... oflceSllLrl.mllntll o dlrflito de eum' joio 

é ler jaiz dOI IimlUs, ti lIer jall: di ,erdlld~, da jIl4t1~Il, 
rio .eo proprin direito fi de 110\1 obrJg.~a"lI. Q,11I.n10, 
mflsmo elle prfllle IL lal!. cooperaçll:n mBral, lIe IIl1a nlto 
tOr sufficlflDle p_ra qUfl o PJr~SlI'Iy Cl'!d! Ih prlllflnNe, 
:t.rsentiOo'ls, aiMa 01111" bypolb~8" o BrH!! nlto tem obri .. 
gaçlto dI! impôr I cOII.eçllo. O qUII fim hl'clua .e diJV8 
obter",r ti o que ~I!lplí I o Art. rio, que "~A"O de I"r, e qoe 
com,nelle A08 Illliad~4 Q ez,mll do direUIt, e, por conlle .. 
qu~nclll, o eX'mll da rulIo e da jo.llç" i ti para que 
601 f 

ParlllDIl~rar a. dlm'~Qldd~ •• ,enblm d ,nde ,ferem. 
A.. dimctlllbdnl podeM 'Ir untr) do PUlgollf, eomo da 
R.publico Arg •• tlDI. P6d, • "'publico ArgonU .. q .. ror 
uma injustiça, pói" tlrelellder eUa omlllolo~lto a qUII IIlh 
'"oba direito, ti o Brlllll, por certo, DitO renuncia nflm á 
-a. Ju'Uçs, Q8m ao. leu, IIl1nllm'lItol de "Ua moralld"de: 
ba. de Ibe acnn~tJlbar qae detltla. 

Or", 11'1 ell& 6 am direi lo nnHO, .& 6 am direito rltco .. 
nbecldi) Ilelo IlccÔrdo de to dn N~vembr", le 6 U'1J dlrllito 
nflCIISBllrlO 11.0 D/Mil por todo! ollllaltl!l, p~rt(ldAI '18 'ou 
pre,IIIJ&., como ~ qO& 1& diz qllll o O~/UiI o'gll & 1111\ 
garautl. , qu, pret,ud" ",tra 10dOl OI prlaolplOl d • 

~V 
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direito Inlernaclonal, ler juiz dOI Ihn/tel' O que ,a quer 
IIDUto' Que o Brallll rI!O lejl\ juiz n~m dI! IflUI proprJo~ 
direito., nela de 111111 obrlgaç/llll' U,v.mol deler IUla"OI 
da Rllpabllca !rgeullna' Eu rll~itfl: .do rllcrimlnaçõtl. 
que me parecem mal. do qtle iojlllla5. 

111.\18 prllpdo, p~r", I:llrlLnUr " pu, como diz o mesmo 
;lrIII;O, ~ap"r"nd(l P"'1l i.\u '"~ difficuldlldell. li 

E demonatraodo porqao o 8r .... 1I alo tlab" e.ta abri .. 
gIÇi\O, argamentava eu pela mllDllin. PlIsuiatll: 

fi' Dirá, f!m rll~umo, o qne pfll1U lobre li m,,',ria, lato 
Á, o porqufI o OrAIII nAo 18 jalga aatoriudo, nem 
~d8trlCtf) li. MIl,:;'ir n ParAJ::uar li. qoe unuiue 11 fllt"l oa 
áqollJlflr lioh,,1 divillorlal : 

A. .lUlDdllr-11I • filias Cllo.arAS por ama oatra ("ce, 
terlamol' POlillc! do "em viclt't: o Parnguy aAo tlObA 
direito., d~,ia ,abordioar-III â coadiçllo do 'IIDcido i o 
Dr/uU nilotinba facaldade de eumlnar, nem AO mIlOO., o 
qOfl delta prl\licar I 

• 1.' O /!.rI. 10 do tr",,,do dI'! alliauça 1)110 tr"çoo 
limitllll definilh,,". f! ~Im 16rneot" blt,,& p"ra a nflRoclaçlio 
IIflllo&, com é exprflllo de 'eUII termo& e de laa eomblnaçilo 
111m u "ri. 17. 

Qlllado 111 'ralou dOI .rll. 4' 11 lj8 do IccGrdo dI! 19 
de Nnembro, ea reduzi a pnqulIDo" memorAndos algam/ul 
dai rl,1I111 que IIn, 11 que pr .. dur.i oa dllcQ5lilloj li, depois 
de terminada a nflgoclaç40, orrereci cópia dnlllllll pllqOIlIIO' 
memorandol ao illa.lre geDerll1 !bitr/!. Leull o ql18 flllt40 
upal pllorl obtere.te. doa. anfgo8 e direi aoaenldo quo .It 
DOISII di.cundel roram rlcel~; todu ai mai .. eltJpuIA~Qe. 
ou IIcc6rdol 0&0 no. tomaram "Dali tempo algumj toua 
a dlmculdade que boate IImi'oD~le, como que excla.ha
Inllate a e.tu dou. artlsoll; fi (hollra '6j3 ftlU" /10 bello 
caracter e á bota,cl iDtelhgencia do g~nerll Milrft, e 
dlqui dou·lhe um teatemallho), ellll lID1pregoa DI\ di.
cunilo todol o. reCar.o!! d, SUl bllblhdllde, pllrla 
qae o. dou. artlgol que apre'lIl1lei cllmo contra-projecto, 
nAo rOllem adoptado!!, fi 11m a bale qne o(J6recia. 

Zeloa du. iDterflltll& do .ell p"II cum Iodo o empeuho. 
Podllmo. repetir que toda adlmcaldadeda aflgClclaçi\3 coa .. 
• Iatia Deuel d~ul artisol. Emfim cedeu, mia cedeu por
quef Porque, como a uzlio etllVI da 00 .. 0\ parte, como 
OI accordo. da allllaç" tiram pooderado. em 'uu dilpoli
çOie., de dali uma, ou leria de retirar-ee, ou teria de 
acceder á razdo e á. jUII'iç', como (n. 

Crt/lo qae eu're o. poqueoot memoraado. que Ibe 
dei r!lr4m iacluldo& OI IlIga!olfll, que PU leio, porque Con .. 
1em dfllucidar com a Republica ArseDlin IIlt .. imporlaatll 
que.tlo,que afada póde ter coaaequenclA8 que alo é dado 
com .egoraaça de.de já preter ou Illignal"r. 

Em relaçllu aOI arta. ,. 11 [S. punderei o 'lIgulole 
(I •• do): 

• ,. Nem podill. .er OolrlL a lU" inleoç!o, por 1110 
Mfllmo qUI! 04 allllidol nft.o flumlnll.ram prâ,laIJulllte o. 
li talo. OQ dlr~jtlu dOI EU"do. interelladol p~ra conlaltar 
n qUI! fOlle de jD~tiça; Iloto mal. declarurlo, como de
dll.rAram qUfII nlt" flrllm "DiRlldD~ ,lo reprondo elpirito de 
cooqui.ta. 

.. a- Pelo contrario o "ri. 811 mand" rfllpeitllor a In
t/lgrldl\de do tetrilorio parllR:aayo, e o art. 911 MAnda Mó 
m6~'no garantll .. o ; O'A é clAro qllf! 111Ie, 1111 rtr~r8m 1\ todo 
o t"rritorio qo", conformo OI rellpllctlvol tltnloal, fi a jal-
tlçl\, Ill! dfl'''' jnlgar parll,:;'aayo. 

.. 4.' E' hmhem o qn~ 16 conclu& de nul" feUa em 
ru"r da Bdj,jA: IlIriA repugnante qUI! o Bralll delPct .. 
ju.tI 11. republiclIo do f'araga!!.y " ruor da repabllça A.rgen .. 
lina de nm tflrrilorlo, que depo/'Ie reconheceufI .,erteaCBf 
.\ Doli.ia, cojo. direito!! IIUe re"hou, e li. qQel'l alo teria 
faCilidade de rflltitolr. 

e 5.' E' f,d.bll ... 1 q,. O arl. 17 do .. al,do d. al
fiança terflre~ltI e I!Itabelece I glflnlla, 010 dAI bale. do 
~rl. 16, 11m dOI tralado. que eírecliv,smeale forem cole .. 
brado ... 

Ir a.O Todlll e.ll11 concluIÕ81 jA. fOflm 010 a6 reconhe
cid/lll, como u:prellamen'l' conflrmlldAS f!m d"cllraçlles 
c,thflsoriclII por occuiilo da occupaçito dll. Vllla Occl .. 
dental do Chaco como ConBh do .. .mcio do 8r. general 
D. Emllio Milr. do 2( d. Novembro ~n 18GD •• d. nol. 
110 Sr. ministro dali rflll'çllel exf.6rlorel D. Marllno Va. 
r .. lla dI! 2'1 de Delllmbro do meamo IODO, caju palavras 
~erll ncioao reproduzir. 

.. Pelo que tOCI ao 'ralado de pai, commerclo e nlfe .. 
gaçAo, é e,ideOle qae o Paragaar nll" poderá deDegar fL 
Repabllca &rgeDtioa o que coDcolleQ ao Ora,1I i a qUlllllllo, 
pai., ,6 poderá. 'erlar lobre o tralado de limitei. A 
eate relpeUo obllllrvarâ antel de tudo que jA elltá e,ldel1te .. 
menle demoulltrldo e reeol1becldo que o Dra.iI alio lem o 
duer db coaBlr o ParaRaay a que acelte ellal ou Iqoel .. 
las 1I0b .. dl'l.orll', plOl1 a elle re.peito eomo peDia 
o Eltado Orientai. Mel deter pOIJlivo, claro e reciproco o 
de glrlallr o. aju.lel dellaili,o., dopai. de celebrado., 
relalflodo'lI OI direito. d" Buli,I •• Nao tem o direi'" dH 
lomar paria ae.la que.t4o, Dem mUma coalra o Paragaa}', 
I Dito IIr pelo amor da paz, dllrlnndo e'le diroito QO 
art. 11 do pacto d. alliaoc., e boJe tambem do accordo. 
Nute leotido, pol.,eat" rormulado o arl. ,. que II!J dilcute. 
A nlio IlIr por amor di pu, o BrAlil ndo leria Imparcial 
como dele ler.Seria de lll"l. um compromlno prnlo ou a 
Jlrílln e por iuolmelmo Ibm !!lamo, .em e.clareclmeDt", 
de que Decflulh, e,portanto, pooco con.cieDcJo.o de lua par .. 
I •• 86 d.pol. dOI laolO! • d. conbeclda • jUlllç. 6 q". ro
uolndo-'fI OI alllado., aOI t,rm08 do lU. ti do pacto da 
alll/l.nça, ,oderlo fOr o qllo tur juliO e apreciar OI melo. 

e 7.' O aceordo proUmlm d. pu da 10 d. J .. bo d. 
1870, art. i' r.lz parte dOI compromillol da alllanç., e 
IIlle elprellAmllnle deixou Uue A rllpllbllca do Paragu} 
I faculdllde de negociar j de propor, e de 11"''''''1' o que 
julga .. e coaforme ao leq direito rel.tlulDen\e /I. Umilel. O 
!ir. D. Julio di 8edil.ac~re.l~entou que o goterao argen .. 
tino nllo pretllndia derimlr .. qUI.tlo .ecllo por um aecor .. 
110 Imlga"'l à .I.tl do, ,llulol de lima e oDlra parte. 

« 8.° E' lambem O que rol rectnbecido por 8. EI. o 
Sr. Tejfluor 111. coofueoelll em Boeno. 'rro. de 17 a 
10 d, J ... lro da 1871 q ••• d .• d.mo"IIO' o dlrello qu. 
/I Republlca da P.rM~uly tem de dJlcaUr e 'Ulleb'" AI 
lOudJncaçilel qUI! rorem JUlt11 flm relAçl10 110. limitei. 

• 9.° Eua loi emflm j\ Dorma adoptada pelol alliado. 
no projecto de tU,lado cOlDmlm, no lu.tromtioto geral de 
~1I1 arl. ill. . 

« Er
, pai., f6ra do toda a dnlda que o Ora.n ollo Ilt6. 

Aulori.ado e multo meao' obrigado a coagir I Repabllea do 
PuagDly Illcoabecer e'l&I ou aquolll.lIoh .. dl'i.orlll, 
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que 16 podem dllpendl!r dl11 ajustei fi direllolJ, Aceordos 00 'tltá. ~IIDdllnle 11 lobli.lllm con.ideraçGell lltlpOrllole., que 
trADlACç40 do. do li! Estado. IOhl1l1slII,do.. impoem .lIlIoclo. Por filio lIamelte me limito a pedir Iftltl 

• Sal garantia ,6 pódfl ler iovocada para que (lHI'''- coolid,lrernG.loda. AI. coadiçlJel delll QQflst40, par. IInl40 
Jeça o que aOdal ,6rft accllrdado DO retptlcUn tratado, opporlooamllDle apreclal-!. . 
111'0/1 OI direilll' da Bolhll. A. .l8Ila argalç40 é li que orsa o ca'u, (mel.rir. Ea. 

• Fór, delll\I' fllllipnlll~GtJI IÓ.fI pôde in,ocar a di.· nllo a oomprebc!pdo bem j pl'ftchna dn dnllDvolvimeclo 
po.içao do ui. 1i: do IfIIlllrla de alU.rlçA,,6 parA o ca'o PArI III,rftci"r edA 1er:rimillaç40. De que ca~u, {md.". le 
dr.lle 11 par. o Om da pu i é. paI', a untca bau, de proce- trnlA' Boi p~uco Acabei de IlIr aqui OI aoleoa ca,u' {md,
dlmllnlo Jegillmo D' nU'1I bypOlb",".. ri, que, em miobo flpiollo, re,ollllm do Ir"tado de aili1oça. 

Em um ontro ,.emor4l1dum dizi" ,.a que .6 cODliderfl O Paraguay 811 opp411 a Irlllar com & Republica !rgeu .. 
ca,'" (md,ril em rl!ll~1lo ao tratado de alil.IHlça o lIe- tio.' ,obre I que~Ur.o de Iimile. , Não. 
piote • EOldp DAo ba 111811 casu! (mderl.. DllDllga"III , 

_til O cala fim qUI! 11. Rflpabllca do PlI.ragoay.e deof'goll fllzcr lL nepob!iclI ArA'flnllnll. a,lgam" cooceuAo qon fu: 110 
a eotrar em Df'gociIlÇ/iO cllm " Repoblica Argeolina 00 Brlllil li ao E~tAdo Orientai' Tamb~m nlo. Denll.!:II-.e a. 
com o Elllldo Oríeol,d ,o~re Q' coo,,,oill:'l\ /ljoHo. ou Ira- rum!,rir, I!. ob,enl'lr fiel meu te OI IratArlo, qlle celllbroo' 
I"doa que 'fi dfll61b fluflr nOI lernio.. do Irallldo dll Tllmbtm Dito, porqofl /iloda oa alo celebroo com I!. Rf'~a .. 
alJiança, por~u"n'o nliu .ó eu .. r.ODI~~U~DCillo é fIP""'" blica ArgeoUoa. ElItllo qq"t é eue elll"' (mdm,1 Nilo 
no dito traia do, mAl! IIlém rlillll r~t ollll. do IIccõrdo cullli rllrmolar Dma "bjec~!o i mAJ ás 'ele. cUlta al6 
prt.limlollr de paz de to de Junho do 1870. 6QI~odtl'lL 

CIIDl,.~uiDtemflule, IIe nAo qaizeuft cumprír lI"melh'lnle Prlo qae pllor1lf'f, a IIbj~~!o quer dizer que b .. DIIl 
D~ril(lIç!n, IIe nllo qUiZf!II'fI apr01tlnlU IA .0111 jdé~jI, ",bi .. ea,u, (mderl"o& bypotbll.e dtl que" Repoblic& Arg"oUna, 
Ir!OIl 00 lIIatol e e,àminar 111 propolliçGU 0PIlOIlt.8 parA Mo de.illliodn de ama Iinba d/l/fOrja, InJlalindo oella, 
(ormalar ama ,0Iaç40, '"riamo. cflrtamllolO um tll'"1 (mde- loo",'il fi "anguay nAo qaeir. ceder, ti, .. 'nao, pergQuta
''', que dtmaodari. dOI' alli"d08 am Acr.õrdo e ACemn para IIfI -o qQe "le o aU. IG, 'fI é artigo nllo f 
Vencer eua relutnDci ... Nada, porém, (AZ crer que â Repa
bli .. d. Porogu'y qu"" coll" .. -... DI li. j'juIIIHm.1 
."Ilodt •• 

E de (UIO alé hoje nlo li" cnlloco'P. P9j, que alo 1111 
delleg, a Ira lar; propGI'I O! IDfllCla da lolu~ao. A. qUII.tao 
e.Iá, r,(lis, for/l. dlllle talt" faJderi •. 

_ t.- A nAo quer~r dar igubldAdo de concel'O"s a 
um e " oUlro ftUiado (o qu hmbllDl 0(.0 se veritlr.a). 

l' 3,0. O caeo .m que, depoi. de frÍlMI UI dilAS COO
lfnçlJe~, ajulles ou tratadl'l, a RrpubHclI 110 Par/lgu.\y 
prf'lendelJlI "iolal"I'''' ou porqun nilQ O" retl'eit"''IUI dni
dameotll, ou porqufI fte oeoegll.fta a Uf'CDlal-OIl róu deate, 
It~s ca,ol, parfice pOllilitu que do tr~'!ldll de allinça 
nllo '".01111 OflCl'buM oulrll. 

R' pOlliyel que ,e fllllpale algom uno j mu fim 1.1 
bYf'olb •• e elle 0110 .erá. um etl'ailo IlelCelA.rio da allilulçl, 
e .im 1O'bleD\O por occa.i!o /lel\. ti d, 001 accardo uu 
cowprc1millo qUI! (" ",lU. dOI j"lsuem cODVl!olaue adoplar 
com /li condiç. fll que parecerelll rnanoi. eft. fAfor do 
illlerelllfl commum •• 

Porlanlo 111m e III.CIn, ollm JOIl'a a arguiçlo dirigida 
ao gnf'fDO a IIIUI re.pall" 011 que dlloeRA ~Da guanU .. 1'1 

pIlo 'fim direito de eprrciH" Jaulça que baj, oa, oxi· 
Genelll' que lbll forem fllH·",. 

1·lI.r. refor9ar 'IIa cenlara, "lIegll-1I1'I mai. " occapa~ão 
Inilltar por part" do Ora.n c. Rllpubli':a dfl ParllE:uy, 

E' prpeian que 011.1" arguiçiiu Ir' diltÍl,g~ doa. clr
cumsh,nci", divlluu. ",'ccupaç/iu o ceulor"dl\ 00 comI! 

Mas, 18 e.te é o pIlD.~meDto da ohjecça~, ea Dlo lenhO 
dnida em erprhn!r " meu em conlrario, dizendo que iUi 
leria, nlio.ó injll.la conlra o governo do Bruil, mil lo" 
JOIl" cootrll a DhÇ40 brlllileirn, porque querllrla impor-Ioe 
UUl .. obrlgaçlo qOI! 010 ,em. Eo p~dirla a recon,ldeuçAo 
du Dohrel! s!olldores pnra Dlio lerem in6eil, lem o quc
rertlOI, 1101 direito., aoa nrdadlliroa iOlerlllleea du aa" 
vatria• 

o Sr. Zacariat!: - Entlo ,omol Infiol., por ora •••• 

O 8r. IlIl1rqu~z do S. ViceD1I1:-Nlloj leriAm inOlli •••• 

o Sr. ZIclI.fia.:-Se nlio reco!l~iI18rlll.ehlgl. 

O Sr. marqo~J dl'l S. Vicenle:·-, •• '", dopai. de recou
lIiderarflm. tDIflndelllem que o Dralllllinba obrigaçAo do 
cO/lgir'u Paraguy; porque o arl. 16 do 'rahdo não 'iaba. 
e'l' interprr-l'çilo, CI, qpaodo • ti'tI'u~, 11118. modificado, 
ChlOO iá drmoo.lrei, pelo. compromlllOI a!toriore. da. 
allllLaç~. 

O 8r. Zecarlu:-Eramilllt'flmo. blo. 
O Sr. mllfqullz de S. Vicente :- Vtlremo •• 
O 8r. Zo",is, :- T. E •• I.DI ,0.1, .. i o Sr. 11.1. 

Branco o o ~r, COI.glp., 
O Sr, .. orq." do S. Vi".I. :- Na. lO.h. ,li" 

contra miOI •••• 
O Sr. Z"ori .. o-Oh I lO 10m I 

11m" inlidfllidadll a /llIiaoç/l, 00 como umll. ma I\prrr.lll.çllo V N h 11 
do soternlJ do Braall, aCf'rCl dI! seUl Interel'os? Como om.\ O Sr. ruarqtloz de' 8. icentll:- "O OtD de 11' pen-
iDDdflUdado ã '110' tolliadn., cllrlamente 01\0, porqulI 11 ufá qllo rI UralH huu O .urllílo de impor ao Paragully. 
Dra.iI, p.lo accôrdo Ofl 19 de No.tlolbro, nAo ,pm (lbr!,::".. O Sr. ZacAf11l.l dá om "parlt!. 
~Ao de retirar do ParagoAy I!. rorça que aUi m.antltm, .fto:\u 
DO' \firmo. do arl. 6- dtlue m~lmo I\l!cõrdo Como mA 
lI~rltc!A~lto do' ioterel8l1l do Drnllil~ oa. como pm limpll"lI 
"rro, a quullo é 8QMWAIDeDle delicada,o leria,' JDeu ver, 
III1UI. iu'pporlUuo dll,ulll-o, qUlnd •• u.goclo(lo oiodo 

O Sr. m/lrqll~' de S. Vicente:- Eatno ,oito ao qoe 
diliaj alu me recordo .IIe apreciaram betD OI Dito a cln .. 
lUtA. 

O 5r. ZOCArlu : -Pol. oU Dlo rocord •• 
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o Sr. marq ... do S. Vicenlo:- Ma, .11. qu"ldo j. 
101 por '1111111 cooalderada, quando traiAmos do vrimelro 
perlodo da alllaoça. 

Antol de terminar, porém, ""rei mail uma oblllfuç40. 
Um dOI nobres .0IlAdore., Call~ado do proced~r anormd 

do Sr. Tejedor, depois de reconhecer que o procedhnllnto 
do minluro argentino tioha ene cUlder, di.,t-no., toda
via, que DAo podia elovar ed!l que.tao A categoria de uma 
Buerra, pnll que leria tuudad •• obre etfquel!l' do ceri .. 
monlal diplomllllco; o, portaoto, fim ums bOlO que. cl .. 
víliaaç40 aetoll repeIJe, lendo o Dra.iI dignidade de .obra 
para alio aUender a ellu l11U&I, quo nl10 reteUiam 
coatra ello. 

O Sr, Zaml .. d~ .ulr. aparlO. 
O Sr, marq ... d. S. ViceolO :-V.ja .011. V. E,. 

qne Int" dOI pacto. Dlluiorea da allia~ça, que Inuepre
hram oU modificaram o aU. i 6, eu. IDtlllll,eacia po· 
deria com IA1!l.o Da 'tm !llIa ler lido dada; maa depo!' 
dt811!1I pactoa, 11.40. 

Ou, nÓI BAbemol que o direito pÓdB ur aUtlrlldo i I' 
qOI! Itria legitImo em IImll ópoca ~óde tllIo ,Ar joriaico to 

me.mo Irgltimo 11m ODlrl\, FAllo porll'lDlo na hllelligeDd~ 
qaBlllllá lhmtt.da pllllll lIJ1imdos A relpeHo do aU. 16. 

O 8r. ZAcariAS :-Ndo fJSIÀ firmada. flua IOIBlligeDcia. 
O governo brasileiro mlcca li deu sendo agora •••• 

O Sr. marquez d. S. Vi,,,I. : _ Creio quo V, E" 
flaul enGADAdo Dlllla aprecili~llo. 

O Sr. Zacarias :-Examioanl iato. 
O Sr. marquoz d. S. VI, .. I. :-Ver.mOl. 
a Sr. Zacarial :-Com~ dbia o cego. 
O Sr. marqot!& de S. Viceule :-A IIIUma argulçito é 

a do proteclorado do Brasil. E de onde, '1!!Ilblmll, 110 
d~rlla OU" impAtaçllo do protoclorado do Dralil'l pai. 
uma impDuçllo de.tllll qae" lno sra,,,, PÓdD lor leitl1 !Iun 
ballll, sem r/lzlI.o IQfficieOl6 1 00 eu Davi mal, ou 1!1l~ 
além dai ruõel liDe já ficam cOlltrariadaa, 10 derita da 
garantil1 dI!. indepeodoncla que Doa tratadas de A.llumpçlio 
promeLtemos á. Repubhca do Paragaay. Ma. pódll banf 
tlbi t nliu direi hadll aofficieote, mal nu mflOO. um pretl!xtll 
plauaivel para dedulir " pret~ndidA srguiçltll? Eu Crllill 
flDlI 0110. O Druil, dando 11.0 Parllguay a garaotill QU!I 
dllU, nem olfeodtlU em couaa algomi~ o IralRIlO do ~1Ii. 
.!lÇA, DOIU depeodia de qD.lllqoer a/liado p!l.ra taler por ai 
aquillo que edava lm leo direito. Aind~ depolll dOI cinco 
IUlOO., de gue tuta a nOUla con,eQcdo da Alliaoça. ó IIvrll 
no Draeil prolongar uma garao!la .émelhaato pelu ,empo 
quo julga0 cunlllnionto. 

A .onu .er 0111 [D,litO, aeria precilo produzir oulra.. 

EII eltou dI! IIcc6rdo COtu e,ta idllai ma., alo obetlnlll, 
acerlleccnhrol qnl'! lu. torlllalidlldu ou dllllcAdeu. diplo .. 
IDIl'icall lum algum" RigniftclIçlL'J, porqoll exprlmllm leo· 
limento de cllnMderAçl1.o, rll,pllilo mUluD, IImlZlld~ e 
benno/encl_ entre at Da~G'fll, nlio lendo poíl •• da, tAo 
peqlltDo,. Toduill, todll. IIbemo. que o. progtlllJo, da 
ci'Uila~Ao (feIO eClinlldo aOd 80,"rnOI muitol oolrul 
melns, eflm aar n ri", guerra, com ((De roltlnolqullm 1110. 
coruJd~roçllel. Eltou mum .. pllnaadido dll que o governo 
"rgeDlIoo nllo ha dI!! de.conhecer ellel meiol e alo ba do 
deinf de Ular dellu. 

Por tido lado, POil, eo a40 o.pero graodes dimcul-
dad", . 

DIlUI ootarei, lem ceOlorllr, qlle do modo por quo for .. 
molDo a lua opto/lio o i1h.lltrado senador, odo li dete 
concloir qUII qu,dqoer de DÓ' outro. peDeallo qUI! poderia 
'IIr a quuUlo Invada Á categoria de guerra. Nenhum de 
lIó, PI!1l801x'JII'O. 

O Sr. Zacllri",:-Alnda' bem. 

O Sr. ml\rqur.z dI! S. Vicente :-Foi atllella IIxprts.no 
dll 810llmeDlo) que domoullra meamo a erudicllo iaconte.-
lavei dI! 8110 Autor. • 

z3r. pr08ident", como dl .. e, AlI censorAl .110 lafll e 
taalas IJIII'I dl'mlludalll um roteiro para lomal-;I,I n" dnid" 
apfllcíll~40 i jOJ.:llm com l"ato. documentol e com t'nta. 
complicllçOel 11110 lIbriglllh qoalqaer orftdor .. ~flr am 
poueo ditalo. NAq afl pOdll .egair um só peallmenlu i 
1110 id6~1 mal. flU meaol dellacadll. amai da. outra •• 
NUla di!cosa40 IIÓ póde ler losar " 1011.1110 fi nlo a 'yo
lbele, ma. li IIoalyle (1Illga alo eO o oradDr, como Aind" 
m'ÍI áqo.U .. qu. Ih. pr"lam .1I00ç&0. (Na. apoiada •. ) 

CODcluirei emOm expreolaado o IlIgoiDl1I : 

Ao pauo que le allll(;a ell8ll protoc~lio bra Ineira ti '11 
aCODIlf'lbl que a política do Br18i1 re'ene-eo pll.rA o 
«:Q,", belU, um do. Dobres leDAdorflS dllle que eram co
nhecidüI aa Ulndonciu argentinAS. senio de todo o &0" 
'IIrno ao menoo de alGuo, dOI! cbefe. de .IIDII partidO'. 
Euaa telldeucla •• &0 " l&b.orjl~110 do E31Ar10 Orient.le do 
PllrARuay ti a tecoDallucçllo do ,ice-reinado. 

EdÚ. 10llse do hleu pllodamealo do.conhecllr o •• ea
,imenlol brllHo/roll que tllem lodo.} cada am do. dignol 
mrmbro~ dClBt~ CI.": está 10nBI! de mim eda idéa. 

Ora, por bypothllle, penlemo_ qU6 auim poua ler i 
{Il!!nllemOI D'leUIlO que aluda 16ra deua bypotbelfl algum 
partido arGentloo opero lIobre o Pil.rAgua'Y, como connm 
/I leUII flOI, perturbando 8U" ordem pubILca o preparando 
fllemeu~o, parA uma polilica qUI! nllo leJA clloftluanl. 
PftrsuntaMltI: dftvemol preterir loda. ae cODliclllrl\çOIlI, 
tudall aD prniaõell e e.perar pelo caltU belli? PÓde !lllr 
que aeja uma grando polulca, mal! eo oito a compreuendo, 
lIem a. Icuneelbo. 

No roteiro de mlohaa objecçGea 'alvoz pno f1etlljam 
A8IentadAI alsamll ootrAl recrimlIlacõel; Jlor Iuo lO 
d.pol. do r.produ,ldao pod.,,1 lomal.i, o. d.vid. ·coOli
doralaO, 

Todavia n40 dClconhece aenhum de nól que o calor 
da. diecll"Oea....; J 

O Sr. Zacari .. ;-blo "lá Ido Irlo I (RIIO). 
O Sr. marqut'z dI! S. Vicente :-••• e li, pr"l!ln~40 

polll!Cll pOII.llm algoma VIII embaraçar um pouco a ia .. 
lelligencia, ainda quando "llIuda, D/I. dhcu1840 dOi Caetol 
11 na qUfl.t40 dali dírl'!uol~ Talnz ti inellclidllo loja de mi
nba lIarl6; ma. concluirei ditoodo quo 040 opor AmOf li IIte 
Oll aquelifl go'crllo l , ellla 00 IIqullla polilica, 11 moito 
menoll pelo Inlento de .er II~ongnlrQ i Dnu é per Dlab~ma 
deitA' razOoll que penu plll/l. maDeira por qUII mo llloho 
expreJndo: Ó aO por IrDor .facero 10 ruO. pall. 

O 8r. S.ral" : - 11' • quo 00"'0001" •• 
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o Sr. marquez de S. Vicente:- Bem dulda. Ua ao
.menle modo difl'erflDle dI! amuo 

IIIIClo collllg& flllla pro,locia do Haraoh4o, Qao aDie· 
honllllD CaUoa II)~ro I materj~ • 

l'l'r mlnba paria O~ IIIDtimoulol de amor.a maDifCIIlll1ll 
gelo 'l"a parece DlAla jOllo. 

A pOII~lLo em qal 110 eacontrou o oegoclador bra.ileiro 
a Olle rlllpflilo 10m e~lado 16rIL do qaeUll1l 110 .oo,do. O 
oegoclador bra.iJelro (ez o le~ dn&r (apoiado.), qUIDdo 
lUlo .0bmeUeu a q~e.tlo dOllimlle. do Orllil • Itpreciaçlo 
do goveroo .rgeotlno. Era uma '1.0111'10 quo só o BrllU 
podiA e'I,belecer ., rlllol"r. Elle direilo era jgaal ao da 
af<publiea Argeuliol. 

. (Mullo 11m, muilo 11m.). 

o ,.~. P. OeIA'I'JaDo a-Tllnbo Algum '.xame, 
Sr. prfludeolfl, em p'dlr licença" V. EI. par" {aliar .GU

lado i raço-o porém, porqao me acho muito dODote. 

(O Sr; p".ld •• I. ,,, .. di •• a permi"l. p.dlda.) 

O Sr. F. OellloVlaao: - N40 acomp,ulh"rlli " df.r.uuAt 
DO' IIIDI pOII,Io. p~jncjflltd fi o 'lIoaria ubll o. moLivolI dr 
dellcadaJ/I, ~UII a 1510 me obrigilrn. A. pOIlç/lo qUI! occoplli 
como negocIAdor rio 'rAladu ri" l' de MalB me implldfl dt 
ler. liberdade de Iribaoa que Iflem lido o. meQ' IIIQdre~ 
tlmigol. 

Pedirei, poróm, lIr.flOCA áqDlllle. que aiudl DfI'lfI mO~IIDIIJ 
acabam de "IIr ~i.lil:ê~(l1I8 flDlre OI DO~IOII limareI, par~ 
dber que 1~I,fIZ nu 111111' remioiecllaciu lill"rari .. ap 
Plglou de Tacllo qUfI maill amflm 'fjam aquell". fim 
"ae O bilaoriador considera um ou oulro 'lIoador do .e
oado dali Cuare., proleltudo contra A' ,loleocll8 do. 
procon.tliel e cODlr. I. jDJUdtj~U leila. 'li hnrd~. e.trAo
goira., quemall tarde vloram "dominar em Ram". 

Tembem pedirei Iicençll par" dizer que 0110 /1110 mâoll 
tIIelllplol de IrlbuD", n, Q'q,. derllm Fot 11 oDlrOl p.'lflll
me~'area ingleze. (op~iado,) dia 01" da FrAnça 111'0lacio· 
Daria, tendo coolra ai 0110 "0 o '8Q rei, como o IMl paiz l 

qUI IIlleVII t40, ob.er.Ill1o Doue mfl,gJO ~ylllflmA que no. 
acoa.elbem bOJO, de dfllxu lodaa A. qQellGe. lolorallcio
Dafll IIDvolvldu Do .egredo, dI! d"ilAr qllll aa .0lceOu 
eeJam dadu lem comparUcipaçllo da oldll. • 

Peo.o quo o proeedimeDlo dali meUI 'boarlldol amigo. 
Ibe. tal boara, III bonn au .enlldo dll Bralll, quo aulm 
mOltra • DlÇ40 argonlin. qOIl 010 e.ll1o .b",ndunado~ 011 
~ireilol da. jUlliçA, 'li I naçl10 argl'otinll ,.uppoe qua ÍI 

JQ,llçA 040 tel' da pArle dll gc.TerDo bfA.ilfliro. 

Quando negocioD·.e o I,.tadIJ, o lIegocladllr braalleiro 
&~laboJeceo como b~le-qo" ai dual D~çOe~ IODlnillm pua 
'flU arligl) dI! Iimll&. o 110cllmoolo omcial dI" exigeDci.ul 
altim .. s, qUfI linba cada um do. alliado. par. COIQ oPa .. 
ragoAy. Pen.o que outra baae nAo b",ia. 

Por parlll do OeuII, o e.tu,1o d ... mlllllri& IOfI bavia Ir .. 
'lido a rlh:ir a linba do 19urey, tJ"" (oi a qOI!.e de .. 
signou DO Iral ... du i e por partI'! dlt. Jlllpoblica Argentloa, o, 
dllcamflotol n~IIiU.', lI~gociaçOfll DIOllo logilimamell~, oa
Ifoe/la I)cr.asi4l1, 1110 davalD dirllilo de iOlcluer a linba da 
U!t.blll Negrlt. Blllor;1I &U Ilrmado porque digo que moito 
le/(illmawllule. Nllu qoero dllor Cllro islo qu,1\ 1:1. Republica 
Argeoliu ti'lIlIl' dirfOllo a ell,1I1I JirnÍlfl., digo que aio •• 
cripç40 dOlllflUI limitei no Ir/ltado lbe da" lDuito hgiti
mflllteQlfI, dl,flnlll de DOI,a exigt!ucia, direito a exigir a Ji
oba da Babla Negra_ 

Seobllro'l o nobre marqu(lz de S. Vioeote' ~or 'e!III, com 
om/\ certa eIDpbflft>, alill boje" mil. 11m 01llr08 dia., tem 
ralll&do D~I~a8 Mllttl~!, de qao já. II'U, de POtUIO a Repu
blic& Ar~1 otlOI&, CI11OI.l qQa "o Clm prt!lIloLe leito pel" 
lrallid., 110 1G do Maio. 

U .. uma grande incorrl!cçllo Ileat~ apre,·iaçlto. O nego
c:il\dor do Ir"Lado de 10 de Ablo encontrou filie direito 
reconbecido, jA pelo 14ovnrno do Paral;uay em um tralAdo 
j4 peJo governo do Dra.i! em oolro. O Iralado do Pa~ 
ral\'u"y e o do 15 de Julho de U5i. 

CumprI! dizer que e.ln lraladl.l nlh ficou fim vjgor, 
porq~~ o coogrel'o conltiluiole da Conlddercç40 Argllulln" 
o reJeitou, por alio Ibe cOllcedllr toda., o. Uroillll que 
queriA. Por el/II, porém. o l'lrasuay acel''''' a hoba de 
limite. pejo Jado da ldiuõe •• 

Di71a elle "Mado (I""do): 
c Arl. 1." O rio 1'lIrllnÁ fi limito flntre I CODlederÁ ... 

~Ilo .rgllnlioa, e a Repablica do PAraguay, de.d!'l aa pu.-
8~.aaCII brulleuas dUII leguu ACima da boca inrerlor da. 
Uh, do Ahjo, 

Ellimei qU/I 08 meuI DoblOI amigol Auim 110 pronuo
cilllem, alada mlli. qUAodo '" impreD'" argeDlioA enlendl'! 
qoo a a.cflol40 do aclual gabiof'le ó um AOUUDCio nft 
gilerra. Folgo,!, lendo que, bODrlldo mlaielro dOI 011-
goclol eurlllgelrol declararA qlle '0.\ pllllençA DO gllbi
ne1e om oada alternA a pOliçlo pacifica'do paiz em rela
ç&' • 8.pabli,a A'geolina. 

Acredito meemo qUtt o hOllrlLdo Sr. daqall dtl Cuias, COjA 
(I.pada brilha alrAVel da bainbA, IlIrá mil I, om elllm~nlo 
l~fI paz do qoe um el~menlo d~ guerrA. Com mAid taci
IIdade o' bOllrado Sr. duqufl dI! CuilUi, IIU& lem motlrado 
DO campo de bAtAlhl& " 10.1L Ardente dodlcaçllo 4 boora 
nAcionAl, pOde ruponder à IPjuriA (I á otr~nn de qOf'm, 
abrigado aA clpUIII du Impllrlu, lIoeira provocar guarral 
em qne 1140 100le paUfI-quow quor que IlIj". 

li' Arl. i.o A ilha de hcl,ol& Oca JlertfllceDdo ao ter
rilurio p'\ugo"yo e ao IlrgentlDo a. dll Apipo.,f 

Sr. pre.identa. du,rAale elllll debal6.ouindo A "f 0& áUlo .. 
rilada do no .. o honrado collegll que acaba da lonlar-III, 
Iflm-me parecido quo '11 dI\. A oalnndor que fi tralado de 
111 de Maiu buia relto dOilçlio 4 Unpoblic!t. Argeotino\ dfl 
Iimitu com qUI eUa nUnca lIunban. EUe pOllto, de que 
já.m oulra occa.llLo 'raiei, elige que de 1I0VU cbnme I 
all"çGo do baalado "Dador, b.m com. a do m'D dl,-

Já ,0 o ,"nado que nlio IfI pÓd6 hUar com muiL", 
IImpblle do uma concCl~,40, de um direito quo j6. em t8til 
LOpOI re,conhecllra na llepuhllc4 ArgeMiDa.. 

OS,. Il.ad .. d. Alm.ido:-Ma. om 18~6 toi , .. 11-
taido. 

o Sr. F. OClniano:-EQ 'ou ;lI DlIgocia~G(lI, 

JA vd o leoado quo 00 dOHliDio do Lopez I lóra reco
nheCido olle direito dlll a.rgeDlino.. Agora dillo eo-e 
lI\mbnlll o go,eroo do Dranl, hmbem o bonrado tII-Jlre. 
~idlmle do con,~IJII', quando colebruu o IralAdo de U de 
Dezftfllbro de 1S1i7 a re,pllito do~ nt)8~oa limitet com IL 
R.pDbilca "6 •• II.a, decllroD (1'040) c ••• qQO o Dra,i! 
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reeollhecla aOI lugeDIIDo~1 r.amo limite., toda A mlrg~n, 
direill ClU "ccldeDtal do Urugu.y dude o Qaarab1m ~ 16 I' 

Pepiri Gaazó ti toda 1\ pnrlO occldenl,l do terreoo "'pll· 
rado pelo. rio. Ptplrl GIIIZU, 8.'010 ADIODlo 11 Igullu •• 

Todo o terrilorlo di' MinOe. eda df'lmarcado ti com
prehendido enlre 11'.&11 do •• ba'fll, 11 ... Im IIAn eltavl re .. 
cOJlb~cldo .peJo bonrado fx-pre.idf'lnle dI) cODlolho, dfll~' 
183'1, ti pelo gllnlan do Brllll qUII o tillbll mllndado DPS'0-
eiar .obre .,1&" b-.e'l Portaolo, 'lIabores, !in uma VIII p~ra 
.tlmpro, 010 digamos que o 'ralado de 1" de lIal" deu. 
RepablJca ArgeotlDI parte algoJJ;/:t, dll !finile •• Era um 
diuUo fl!conbecldo. 

Ma., di..,,, - t 11,10 lado do rio Pol,.gulr, como (011" 
• té á BAhia NlIgr.' QUI'" De docum~Dtn. qUII mil Ipr~· 
'"uI"fa o &'1I,,,,ao argeatino T Qoae. os qU/I tlle tlab" tm' 
Jeu arebifO? Sra, slInbores, a '01\ altima mJ.al'to, A miuIO 
Oaldo e .. t8~6. 

O go"'rao do Par.goaf, C0'110 IIcabo de dller, buia 
celebrado com a COllfedllrllçllo Argentiu, reprlllentada 
plllo geulrll Guido, o M.I"" com o go.lIrno do senllr!! 
UrquilA, o 'rando de 18lSt. Nellfl tratado o SlIn"r.1 
Urquiz" que follia pouco cabedal do Chaco, ,ilto que 
queria ter um al1iado foulI em .rmu, admlUiu que a RII
publica Arglllldoa Jkauo diVididA do Paregar.y pelo 
ParaDa, o o ,POUBalf ticall& com aa dual marge'll do 
rio quo Ibe di o Dome. Elle lra'ado cabia dilllla do voto 
do coogreuo dll "publica. unida., 11 ciblll como? Ua .. -
aimllmeole. E o que diJlII o ganor.1 Guldo, Da OCCAlllto 
de laa mllllo? Que 010 buia dUII rOrel'na Republicll. 
4rg"oll01 a eue re.peilo, que o •• ou. limllu erAm A Oa
bi. Negra. 

AI in'lfucçO'el dadll polo, gonrno ao gea~ral Guido 
dlllam 1.10 i olu ai lertli I ... d •• para 0110 fatigar o .eoado, 
.ómonle cltl\reí AI l~ooclqIO'a. que a. rtl,ome (lendo) : 

« DBYI V. 8. r!t~Ular (li doo. 8egnloltl. poolo. em 
que edal io.lraCçGo •• 0 relumew : 

• 1.· O. limillll lerriloriu. da Repablica do p~
rl';uay q" paria que "iziubl ILO lerriloriü dn Cunredera
çlo,Iul0 poderAo .er ootro. '11111 111 "uigll/dado. pllla mu
gem e.qul!rda dll IlIrr. tirmo dn rio Par.soar, e ~el" 
mlrgnm dlreila de lerr.. firme do ri1J Parlm". » 

Rita DIIgpciaç40 alo leve bom flxiw i o gllnroo argllo· 
tino ,ia_te obrigado, cClmo o do Drlllil, 11. I",~r am tra
lado, em que adhu 11 ,DA' qaeltele. de lilllittll. Mal 
fI,idflole fi que, pua lO IlIIcrenr no tralado o 11(1110 

direito a qUILJ,uer Iiubll da IImllel coolra o .'4raguay, 
InodAodo-lOe eu oaa iOllrDcçelea d,da. Plllu gOllroo do 
D,,,,,il a 1110' Degociadorel e o~" IIDIII 1If1f.:Oeilçelea DOI'" 
p'lUe, lambera eu" dlrf'lto di. Rllpubllca ArgllDliQA ia.cra-
111r limite. dado. A nu. aegocilld"rol polI) soa gnorDu 11 

exigido. p'll' aaçao DIlS oegocl~çel!1 /lDIAri"ru. 
J4 .e 1~ que o altgociador bra'llelro nAo fel bom ti bl

ralo de 'erritorio do P"raguay, nl10 proclldell ualo pelo 
modo anlco por qae podia proceder oea~n oecA.ilto. 

8e o Kovelllo argentino, pela lna polílica, pelai IIalll 
cOIIV~oieaciu, quer ceder dft dirflito., qUI. gulr'or" exigia. 
pelai qunt. lu'oLl com Lopel, como n6a lutamo., illo Ó 
que.Ulo aa" ••• 

O Sr. Zlcarlos : - Apoiada. 

O 8r. F. OCI",laDo :-••• que eotra DO .eu plsDlt 
de ,idal. Eu a40 'noho .eollo qao applaudir o .eu pro
ce,lImoulo ••• 

O 8r. Saraiva :-Apolado. 
O 8r. ~'. Octavlaoo :-••• acho que obra como am 

A'0uroo de rftlll'. qQII obra com JUliO, que dllte nitar 
loda. eUII qUIIIIl5el' por CAD~a de I!!rrltorio., qaa aada 
, .. Iflm 110 moml'!olo. (.palado,,) 

E, Sr. pre~ideole, A iof]ofloc:la d. Repablica Ar.~Dlia& 
.obre a dI) PMIIKuay nllo ba dft ,Ir da occapa~lo qUI 
"qaella l'llba oarle 00 lI"quellll 10RAr do Cbaco; ba lia 
,Ir dOI aI!OI bODa fxemplol, da moralidAde do .fla go
.flroo, do .eu cnmruerclo, de IDa. iaslltaiçGu Jilflll • 
Quaado OI vara~aayoa pealarflm Dl lrilie .ltalçAo flm 
quo eluto, de pr6ci'!\fem de ,o~eorro de pOlflOcill1 el
Irang~irftll par.. ,inrllm. e ,irem qu,' a"greg~dos a 
uma, rf'vobliea bflm regida, bem .dmiuillrada, eom bou 
ladillliçillll, pódllm prelcladir de qualqaer tOlell" e.lrl\o" 
gel .. , por rorç. Mo d .. e dirigir áBepabllca ArgeaUa. 
o fuer parte della, 

A Rl!poblica ArReallo. nU, f'onlra ."al iDtere",e. 
procedendo fim relaçlo 110 Pathgaay. Se b" ama polUle" I 
qD~ paUA albear o PU&g'aay dA R.pobllc" Argeolio., é 
11 poliliclI 1J0e e.la 111m leguldo, de faler que'IOe. com o 
Paragua, a rOlpeilo dI'! pe~aços rie lerra, •• 

O Sr. M .. d .. de AllO,lda :-Apoi.do. 
O 8r. F. OclavlAOO :-••• de ua. proprln. negocil

dore., o, 11'10.1 bOltleal emioente., Iratarom de relia DOI 
pllpel. publico. /lqaelle. que leem cerla po.içlio DI Repu
blica do Poraga.y. 

NIt~ ha de IIf1r por ell'~ mndo qUI! " Rllpubllcl Argen .. 
Iloa ha de iolenir 1\111 i h" rio iUlenlr pela. força da. coa ... , 
pel" força dai circumllaaclu, pela noua aUullç!o topa
grRphlca, mAo grado qaalquer edorço que o Ora.ilem .. 
prrf,"UfI • 

Sr. prfsideqtll, OI men. amiGO'. qae bao tomado parle 
aesle debMe, nAII loem ffoito DlIli. do que .e~ulr a lradJcçlo 
Iibord (I.lIle a .. umplo. Por mai. que o Dobre rnrqael dI'! 
8. Vil1eDle, plJr mlll qao o meu iIla'lre collega, lIIoador 
pelo Rio ritl Jaalllro, queiram faler a oplol!o liberal deI
,Iar-Ie da um 'y,lem"l de um camlabo Dorm"lo o Dn Ico 
pllnhel n."" m ... lerill, a40 o podem coolegalr, porque I 

i.to é da força dA poUtica liberal. O. mea •• mlgo. 010 
pOdiam proceder dfl oulro modo, porque, flillndo-o, .ram 
inftl!ls á.1 '0.18 tradicçõe. o 1.01 leal prlnclpiol, 

V. EI. uhp, IIbtl o .enAda qoe, '0 em 181:8 18 creou 
" Repnbllca do UraguYI tllil') foi porqUII o Imperla do . 
Bra.íll,!livel~e vencido i a Repnblica. A.rgeaUoIL nlo lioba 
força nenhuma pau oell& oeca.illo nncer-ao. i 111 o 
Iml'tlrlo do Ora'lI ntna fali gado, "Repabllca Argeollna 
"8t1\VI\ morta i rui porquo a oplnino do p.l& o qulz i por
qae o partidu liberal Jlanca qOll aCllmpaabar o primeiro 
reinado ntl .. "", ,elleidadtll de domlnio do Rio da Praia. 
(aptiiado.). AbI f8tnu ai dl.canill!' du 001.&1 cama,,,. 
prlinl!ir&8, ahi 11.110 lIS re,pollu M fallAl do Ihrono deue 
telllpO, todlll ell ... mOlllralldo que o IIlpirllo QllIalme da 
Ulç40 repllllia .emelb~ole polhicA. E l{uerOIllOI, IIDbore81 ,,1-, al.d, ,i.gAr .16 O fim do 1D6Uuda reluldo T 
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Nilo qaero dizer com hla qQ~ o gO'lIrno dA meu plLil 
tenhA listAdo atllOprB em erro no modo pllf que tem eDea
rado a .Jlaaçllo, que maitu veze. IS lmpradenclu dI 
Republlca Argentina Ibe tllm ereado j 040 ; d~vo :reconhe· 
cor com toda A jalllça qae maitol gouruo/l dUIA repQ~ 
bllca 'allDl errado nl IUI polilicl, uQu .ó para cornoo.co, 
comu pua cO,m Oi 111011 E.hdo. Iimltr4Jph"l. O que quero 
lomeate é AI.lguahr que no BrAlU, em tudll " f Da bietoria 
de.drl que DOI ,ornimo. fim Do\çllo Independent", ,,,,,m _flm
pre dominado,. rll.peito delt,ul qUII.tiiel do Riu dll PrAta 
um lI.plrito ,liberal 11 um ontro IIlpirno, qOtl , .. Ju fel,r"· 
'~Dlado qU1S1 sempre paio., 011101 "d'l'Iuariol polilicol. 
O lI.plrito liber,,' é elle qUtI mllUI Imigol denunciam': 
deixarmo. a "CÇAo Hne áquellol republica". 

O 8r. FigueIrA de ~Iollo:-E' ti 'IUtl tllmu fl3l1o. 

O Sr. F. Octulaao: - ••• procurarmo. clJDcealror 08 
DOI.o, recarlo, em DOBlO pro,eiIO. 

Se lemo' pro'iocial que, de~graç!r.damente, ,e Acham om 
cerl" litaa~io lopoR'rapbica, qQ8 elijallJ ubida rani. 
prumpta t faç&moll maiore •• acri8ciol, coollruamol eltradlu 
de ferro. 

O Sr. Cruz Uaebado:- Apoiado. 
O Sr. F.Ocluiaoo:-Mu, lIenbore., deflllmo-ao. de 

ama poliUca qUI! 'lido. o' dial DO. pede, pelo meoo.. di .. 
nbeiro. O. DOllO. orçamento. I!IC40 R'rnad(). de.'de o 
primeiro Imperia, por cao.a deu", p.,lilicaj alnela ao 
remUlo dil mal. complet. pu, o cidadlto brallllolm lem 
dtl p.g.r IIImpre impostol de guerra, por CAall do RIO da 
Praia. Ella .10 pód. mama b .. poli 11". 

Graade.plrte d" dlllcano do boarado IIInador pell 
pra,incla de 8. Paulo, I qnem, deado JoogOl aOOOI, lomei 
o hbilo d. oD,ir com a maior toneraç&o, condou de 
eloRio. l pollCic" legalda pelo hleQ dilUoeto amigo, o 
Sr. mllllllro de ellraogelrol, quaado pll!olpoulDciariu do 
8r .. iI ja.lo A a.publlCA do Parag •• y, 

O 8r. Zlcarl .. :-S" elleh,; 6 a lheoria dOI amores. 
O Sr. F. Oetavlauo :-0 oobre ,ea&~or dlue .. aol qQe 

o tobre ple'llpolenclario linb, um pu obrlldo com" nlalor 
habilid.de e laleolo. Orl, 'Bubore., prechl aCIIO' o boa"" 
,"do Sr. barao d. Col'glp. qa. lO dlg. qa. ,li. I'DI 
,raodlll lallPl08 e grude babllldade? Nao é Ido conhe
cido por aÓI todo., pl!lo pall Inleiro , 

O 8r. Zaaari .. :-8e Dia coalettamJ., para lall ellll 
tl08101 

O 8r. F. Od .. la.o :-AI.da 040 ,I ama.6 ,U.lçlo 
em que O' Dobrfl barlo d, CUleglpe nlo 'fi momaul ho .. 
mim da maior babllldade ; mae 010 11 e.l. allullltllo. O 
pODte. para que OI meal amfgol o chamatam a40 e filie 
da babilldad. ; d"lam .11 .. qaa S. EI. lI.ba .Ido IOWroKo 
(ó I"daoçao ml.b.). 

8r. pre.ldentel o mlu b.bUo, .elllpre que Ilobo de 
jalgu leiO' de oultem, é pllour no que ea larla fim Iden
'lcI' ciccamdaocll', e por illo COUamO' .er malta beall-
1010: como me ellnbe~o multo frACO fi pl!cc.dor, teDbo 
medo de caD.arar o. oulro •• 

Ut, com easho, clrcamuaocl" em que Dm oftgoclador 
de,e ter receio de ,aliar com I cara de ma"gado, como 
'11 diz; e eltl era I '''ulçlo em que la eDcoutr"a o 

m80 hoorado /tmlgo. Por Iuo ea alio o coademoo, oAo o 
CIID.aro me.mo i o quft pergQato Romeole é: o que lucra .. 
mOI? 

O Sr. Zacariall :-8' a queltllo. 
O 8r. f. 001,,11": - O m" h.orad. amigo pu,,· 

(leu flUm 1&1111110 • com dignidAde inconte8tnftilj A' forçai 
'lu clrcum""DcIAl o obrlguam a tIIr ama CIIrta tmpa
"IIIOCj,.; lado 1110 ea cOllc~do j ma" pan, 'IDe., uoado 
'-ja comI) e perigola eua P~!.!.IiCI, como IIU" b mâ, al
I 01 .. '10ft, aín~. Mlllmo com \odll' 1I11.a CirCQDlShnela. 
r I,ornei, la meu bunrado amJgo, ea pergoolo : qae re .. 
'LlII,do. tir.mOJ , Mio. re.ahado •• 

Agora creio qae 11m l:"Aadll parte cooeorrflD plra Ino o 
,'rocftlhmeoto qOI! 111'" u governo Aqui, alto appronodo o 
Icc4rdIJ que o honrado buda de Cltlegipe Ul.lba tomado 
om O Sr. T,j.dor. 

O Sr. Z.",IBs:-Ap.lado. 
o Sr. F. OclniulJ:-Ni.fo cnacord., com o honrado 

.t'lDlldur p~11l BAhia. Parecia-Dle que naquelle momento, 
lI~m llrubargo dA ,ln:cidade do proctdimeolo do meu oobrll 
,(migo mioillro dOI Degoc!o. fllltrlogeíro., tudo •• poderia 
I~r compo.ln. /li IJUeJlllo poderia IlIr termioado. fiA0 .. I 
,Ol\e. loram alie. mf.terlDs qOft impediram o 00110 go
~lIrDO da aUftDdflf AO con'fllbo do oegoci"dor, de Dm 
IlomelP de E.'.do da categoria rlo boorldo IeDador. 

O Sr. Zlc.\r!,,:-O. moU,o. fI.llo espolloll, ma. alo 
".Ie a peoa examinai-oI; 010 •• nllm. 

O 8r. F. O" .. I •• o:-DI,-.. qa. am dOI prlpeJp". 
(!1oti,os por qa" o Dra'll alio pódll deilar de apoilr oPa .. 
ragoay. o porqulI' flxlgllaci" da. aflpablica Ar'ln\ioa 
lutá Indlcaado 11m carta delf!jo de apolur .... do P.rlgal1, 
quo 8lh qasr e_h r em pOliçll<J dI! poder domial .. o 
"blolalamellle. Elh Irgum8olo é do mea boorado amigo 
'lIuador pala Mauabao, MI8, '1IIIborel, delde lI.e o 
(lI.erno do Bra.1I abria mllo dll. clau,ala de ford6a~ft8l, eu 
lido vejo que o tro'eoll argeolloo, pua ioOtlir .obre o. 
lu'ioOl do P&raguy e do Ora.II, procl.e de ICto oe
r.bam maia do qtlo em lea proprio 'errUorio, ali blrrlo-
1;111 do Paraoá, Inlollr .. forlalll"" quo' qui.ar. Do Ilto 
IU.I. b,urlllctI pó~e I RepabhcI ArgftllUoa Impedir-no. 
I paliO, pÓdll impedir I ,ida do p.,aguay, exarcer ama 
c~ilo nal. decl.i .. do que por ... e .nb~,rlagio d. con .. 

'enar alO pftqulloo eJerci,o a.. vma Occldeo,.I, uercUo 
IUII alio lei 181111/1 mllll'm llli; II'n.o que maatem apeo .. 
uma fl:UAroiçlo. EDleorh(, Sr. pre.idaote, qqe, delde que lIe 
~onolloll o Irahdll da liliaaça po pODto d. clau.ala dI! 
r\lrlltlcaçDIII, todal elll. que.14111 qUII Iam batido de 
.e8a.rld~a do ParlJolY, de luOUllncl1 do 0,..11 do oelo.aI 
(!polado.,) Qaaado DflRocle! I) IDe,mo Iratldo IISAfIlo 
lU"i. impnrlaacla a 111111 ClaUla!A do que a lodo o mah. 

AiDd~ pareCIIQ .. m,e que 0\ QDI.lllo de limlllll hula umllo 
l~ftllaOfll o e"., parti0 do do mea boorado colleg. IeDador 
pnla pro.locla do Rio de lanlliro, 8. Rr. dlne que o 
fI~goci.dor Dito trA nbrigll.do. Dito IIllb" oeClllldlde de 
lratar dll~1l\ qU8.llio n,1 occuilto di aJliaaçll. Ne"" ,a .. 
Inri\S do oobrf' 'lIoador pArece0-me e01ugar que de ~e 
ler pActoado a rlllpeito dI! JhnUes oeua occllllo 8. Ex., 
C.oncta.il que fro,jaham o. 10coo,eollDlel Ictalll. 

O Sr. ,I""do d. NUborobr :-Nlo apoiado. . 
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o Sr. Z\carl" :-DI8I1!1 que fira um "rtl~o ,nltn 111· 
leneial. 

O Sr. ,I"ondo do Nflherohy :_Q" .~o ora q."llo 
que pUdllll1!! ler a'lIim rl!lolvidll, 

O 8r. F. Oetlltlano: - De,o, ~m rfl.pelto 'o nobre 
.flnAdo" diler que roi hVlldo a dflllllJU qatl no tra,.da de 
aUiaaçl 'fi IDcID,~8e Immedla'ltmonlll a qae11lto dI! Ilmil!!., 
porque flU prnía qUfI I!U fI,,11I j[U"'mfh,IA ri ponto (raco 
par" o loturo d" alll"nça. Pea,ei que fleAuflla,io' IT.aUo 
tluo ; errámOll, OeDa Indo oblcaro; ~~Io qo" ." lem dito i 
ma" 10Ulo lodo nouo cai dAdo 'I!U que aCllfllI ;"0 bem 
claro, porquo nblamotl que na AmllrlcII. "111., qU6al1hll de 
limitei 110 'flmprll 811 que 1101 hzeM '~r grnndfl8 latls. 

E nma oCCII.lllo fia IIta lambem Inlllrprf!h do peus, .. 
menla dI! polith:1l cIID.llr'flldora dfl bom"nl Imporlul., •• 
Quando nuta Carta o Sr, Guido tlxh:il dI) mialllllrio dlt 
1811 A DflgoelaçAo a relpeito da tllcauAo de Fructo Rfverft, 
o Sr. Caroeiro Le!o re.pondf!u qUfI ,ularil prompto, com .. 
tlDlo que aeu" a!Rociaçlio IfI declaraue quI') a qneslilo 
de IIm,ilftl 'flria flueocid DOI traia dOI. 

Receio, Sr. prelidflolfl, dller "oLre uta materla mal. 
do que pretendia e po~ 1880 nAo irei adiaou!I. Limiur-me .. 
bel, sobre algoo. allompto, do or~l:I.mentn, a plldir etcl\
rflclmelU~1 ao Dobre mio!!lr., da ropartiçAu dOI Dflgoclol 
fl8tranglllro,. 

o Sr. Z'c"rl". : - COl8tifuem-llllá nano. ceDlôre. 
IJ até nAo e1Jnbecl!lm mal. bRnI\D&. (Rilo) 

O Sr. MondOl d. Almoli. : ..: Em algum .. I,g.ç~ .. · 
uno '''' floconln. 11m jllrnal dn Brull, ' 

O Sr. F. Oetni"no:-Sr. pUlidente, vi com muita 
.te.prar:llr, r.OIll maUIl peur, qUI o gO'flrac; porlaglll!Z 
rllp~tu811 fJ~1!J 111118 luMU1lI1 nllo linblt.m g",aoU" DQ 1,1')
pmo I'! pr(lCI~ft8~ ml\ndM ''''nl dll!lu flaqul\dr., p.r" 
~&rllntia dl!lIf11 em um paiz dI'! irmliol. 8enborfll, ,.lle pre
~ed81l11t Ó moito Ititlll pau pÓ'. Plli •• e Dllm p1trl MUO' 
mullos, 11& p"rto.:neze~, nem pu... o •• obditot dlq'llIlh, 
paiz o govllroQ impnrhl pode dl\r gRraoU", como rll'poo
deremo. â. u8çll~1I f!:r\Ddna, A. ootral nn.çllnl com quem 
D40 lemoll amnldadell, qo,ado ODI vierem dizer a mnlmll 
r.~UI_' 811011. Rluito qoe o Donrado !lx .. mlolltro do. DIIgO
CIOI "Itrangnlro, nlIo "'1""0 'I!Imlllbllolll de, .. r. Creio qult ' 
o governo pOrluguez obrou um pnnco Inemllote: dnia 
fiM-iemail na garanUa que Ibe oft'!recem o BrllU e lia . 
goveroo. 

M"" 8r. prelldentfl, ~relo q'1t1 
admiolltraçilo antftriLlr ••• 

O Sr. PompOD :- Aoolado, 

1010 lO 011 •• um, má 

O Sr. F. 0"1,,1"0:-••• DO prloclplo do lolorar ludo 
por lIbl!Jdi~DCI" " par"~o. por !lmOr de p\rtldo. 0' flc'ol 
IJOII ,e derAm ao Par' li qUI! dlllpert.r.m d1t.. parle 
do go,erno portugllfl& tllle proclldlmllolo, 110 fac'ltl qu 
040 t" am b~m pUQido., e tIU o lamaotei. 

P,,~ .. lo • S. Br ... OI ... nogo'llçõ" c'a"lar" j:I 
e.tlto findai. 'fI o. peolameDto do gOfllroO é etl'lrohar u 
dilCUllllto cllm Of miail1rol ellraoglllrol, OO'fI ó deelar", 
franca fi po.ltlnmeatfl leu pfllllamlloto contrario A. CODV~a .. 
çt'hl; 111 CI goterao n40 acha melhor prupOr ao paria.. O Sr. lfeod"l de Almeih :-Nlabam partido 'Q'-
meuto lei .obre a Rlatllria. IleDtoo ella doutrln. 

Por "' .. lonbo podld •• OI SrI, mlaiolro, do .. I".. O Sr. F. O'I"I~ao :-N!o dl!o quo algam p'rlf~o 
ftefro. que rfl80lbm e.h m",'ui .. por meio dtl I~f. O a,_ lanflll~al'lI a doutran,'; '~II1:meo'", por bonra dll Brlt,lil~ 
lamplo d, el\radlcçlo jl\ devia con.utalr lei do p~IZ i ano (!li qUI'stlio prop"'mehte dI! parlldo (Apoiado.). lu 
nAo .e devia ter deitado â. merc3 IIe CId" Um do. Sr.. pare~e qoe, lem Iftr qOUlh dI! pt.nido, por dllferelcia á 
lJ'Iinfslr~1 fazer '"' a elle fe,pflito. PilOto qUI! '8 Coroui" PIICIISlldade de PUlid(" nlLo li roi I.,,,ro h prni'lct& do 
mal. faeil I puiÇlo do IOIIQ bonrado /lmlg'll, qult,ndo cite PArá., como IUI dll.(I, tllr lido. (Apoilldol e fllTo apoiQdol.) 
a lo dai ulmperunencill qlle 18 Ibe dlrigldlem pttiea.o O Sr. J\gQllri~~ :-1.. aO'lJrida~e policial loi In'!rl •• 
rllllloader com o lllgem htlbemUl. .Ima com o. Crl!llluLI.OI i tllta ó a nrtlade. 

Dl oatro argoeio, qUI! D~U pódll ,ler mal. dflmorlldo : O 8r, JOI1 a I .-8 " 
~ & le,laAo de nOlla 1,,1 do corpo diploM,tlco. R' impo .. !-. q ft ri • Ó 1ft q1lllrhm.08 IIlapp Imlllem 
,el que o nobre mlnlllro d" fIILrange!roll repattl bum o OI)O'",U, IIlc.j qUI! o go'"rllo pr.\licIIIII ICtO' dic'dorlae •• 
'f.l.m. adophdo; S. Er. b. d, ,,, re,oa"oc,do pela O Sr. P'"p .. :-O pr"ld"lo !lI domlllldo q"udo qui. 
fIlperleh~ia qoe n6. ereamCla r .. mili". fI.lraoge\rAl M '0- illr U'f'rO i 88\a é quI'! 6 & ,erdllde. 
tuior, deporhodo brl.llf1irol por 20, 30 aODOI.... (Del oulrol aparl"'.) . 

O 8r. Zm,lu :-1"0 j ",d.d,. O 8r. F. 0" .. 1 ... : _ Tlllb.m por o'lra I.d, caa-
O Sr. F. Oeta,lno :_ ••• pa"e .... IAg'ÇÕ~1 onde ,""'DO dupra",r ,4r o gl),-roo iaglAI ICODlllbud,.., 

~fI perde o amllr d, paula ("patada.). O ltoniço d", ,.~a" .abdl,ol que nAu teubam pau o DrHII, porque to
Jlaç.lo perd4 malta .m ,Oft D.qq~lI,a bOlai po.i~lIea de 111- i d .. '"~ te,ntatl"1 dlt coloDiuçlo daqolU. raça para o Im .. 
tado 11 de eJperleacla, 0&0 le UTlzem moltol bluilelrOl : perfo alo I!IQconlram rmeu protecçao d\ parte do gOflroo' 
IImloeolet, que ,Ditem pa" o pai' 'razeado o (ruclo dlllll'! ,110 aOllO pliz. N ~o '00 fia qoe o digo i 6 o 'Oferno io .. 
Clltudo e della nparleacll. glPI qaem o dll. A.o proprlo Sr, Tlh" co~ quem o go-. 

O Sr, Z,c~rl" ._ Apoiado. '8fUQ do D~.~II c~l"brLlQ' om cl,al'Mo pu" eolunluçlo e, 
'. que camprCl dlz1r, Iflm procedido !nuito bouflltarnl\nlfl na 

O Sr. F. OCI",ll\no: - O slIr,lço d" nÇmo pflrde In,;hltlrn, o gQverao InRI~, dtlu.nlme, d~clo1.rlQio-'be 
mullo .m qae IfI c',nfl~m aqllflllu flmpreg-os A 1n~1" daz!- qUft nfio cnola COIl1 " .ea IIpaio e qne 110 conl""rio b, de 
de ladi"duQI, qoe ficam elml&menle no Clllraogelro ~em prllcur"r ImpedIr quo COIODIl' iogleul nnh"lI para., Bra
mall limar oeohum a filie pai., nelO ellft', nem .DI h,- lU, porquft DlLo cootldarl\ qal) b.l' ballaRte sarn'll' 
mUla. uule pliz parA OI .elll OAclou .. , 



Sessllo em 26 de Julho 3!J3 

o 8r. 2acarl'8 :-QOD do cumprem a. promollla" 
O 8r. Saral .. :-0 me.lUo taz o gonrao alhuJ1Ao. 
O 8r. M •• dOl d. Alm.lda o-Com ioJ'.l1ç •• 
O Sr. F. Octa,luo :-POOIO, IIfIllborc.ll, que illo vem 

d, uma que'IJo que boa,e por CAoa. dA coJoDi,a~ilo or
Beial dirigida pelo. DIII,U. cODlulel. 8e o 011180 Governo 
tiroa. & ItmpQ ~Ila qCLe,t4o, eu. acarla bem CQtlteul' d,. 
.lher qu alo boate da parte de 00810. Igull' ,c.n .. 
lula,.. calpa algama. Eolrelaoto, 111 calpa boa,II, com'. 
pria ao goyerOU dlt Dr •• i1, pffl que o da Iogla'err. oito 
11 quelx ... , com ra&40, clulgu o. que IIrraram. 

Creio que '0 o 00,,0 BoverDo nlo adoptar .empre umA 
polillca JU811, d. modo a Dia ler recaio du dlur lO 111-
.r.ageiro qal .11, lem fAla0 COD~rA o BAClooal, 11.1 doaI! 
ver 111118. embltlçOI. Nilo quero dizer qua o {ro,aroD do 
Dra.1I rica .. jalllça la eatraDgelro; 'pala coalrarlo, o It
nb, ,1'10 qaa'i lompre preltar toda ~ justiça a prelaD
ÇiJD. de e.lrangelrol i mal digo qUI! cumpre aaDel deixar 
d' prOlI.I-•. 

NUltl ponto IOU 110. o jUil c:ompetaDh. Com animo Irl\D
qlJiJlo e jPlelrameut6 it6otO, IlIlIb(l mllditado e a'preclado 
a que.~tto que ora ao. OCCllpA. Pouo IlpgaDar .. me, WIo8 
por corlo 81lm iDlnoçi1o de 'aliar AO deler d" jUl\iça a quem 
qUllt qUII t~j41 li IIÓ com a cOQ'7lcçao .iDC!!rl dll_lIarvir 10 

meu po\iz, coojurlodo.lbe a calamldlldl! de uma gatlrra e 
\lrc(UgaD.d~ uma IItloaçilo l!'lO peDi,!!1 para nOlloa recuraol. 

N40 qu~ro !mmannbar-.ne DO dlldalo doa memorAodum, 
nota., prolucoUolI, connnçGu 11 ajllms ou accOrdos, qua 
Imlamam 08 rf'lalOrio. dOIl 11011108 miobtroa estrangeiros 
8 cm qaa 11. diplomacill. brAIIl\~ir" e argllo\iDa parecem 
qallrer di'putar a pAlma. ao gl'Ande mcute d~ Florença. 

Nilo ini,!;"rei bmbem cmqaal dai parle! comll~oD Il ar
gacla lIll o sopbitlma oa. intelllgcDcla dos compromiaaol 
cootrahidol, ti quem mais lem cuncorrido para a prole
lar.Ao IlA cODclusllo dllfinilin dos ajustes cora o PAragaay. 

·0 uobrl! 86llAdof, mio!alro dee81raDE;ciros,cm !ellloago 
e minuetolo diacar.o DO!! prõ'ou ama verdt1~tI qae niu 
todol 8oDlimo! e rflcoDhacemo., c é qafl'da parlG dOI DOU08 

'irinhol .1140 tem hA'Jdo 8ewpre sinceridade e lealdade u 
ioterprctaçao do! tralados. O Sr. M.odo. d. Alm.id, :-E.I, é a !Da obri8.ç~0. 

O Sr. 11. OClni, •• o-Sr. p",idouI., .. Iou I.Uaodo 
'alig,d •• lallga.d ...... d •. (Na •• p.i.dOl.) . 

O 8r. M .. d" d, .\Im,lda :- Apoiado. 
o Sr~ lIompeo :- Sobre hlo, sonliQrt!', Dito póde 

baver qae.Uo : a cblclIUIL C01DIIÇCO ti" diplomacia argou
IhiA, qoe " principio peusoD e obro a de cllrlo modo diO'~

ronte. do que depol! procndeu •. 

O 8r. M •• dOl d' 4lm,lda :-P,I. ""rario. 
O Sr. F. O.I .. i ... :-Nao p .... conlioo.,. '\poo .. 

tomei a palnrl para pedir AO maa nob,o amigo, ,eoador 
pelo IhraDblo, que Dlo mil culpa m~i, de Icr dI! lUII 
admiUldo DO tralado da 1111819' OI limittl., qUI admllli, 
com I Repabllca Argonlina i era Illc o principal moll'o 
do meu di.cano. VllpCli., .bu.nado 11& bondada com quc 
o Il'u.do mil ou .. lo, cootloll«1I pedindo ucIAtcc!menlo~. 
la 8r. mh,I_lro .obro oó,lro. luumplol i elle 6 o cul .. 
pado : Dlo me pre'\IUlo a1\eDçlo 

Taabo 1DrmiDldo. 
(Mul/. 6 .... muit. h".) 

Mai a.dmíttidlll como lóra dll dnidl l a pouca Icaldadtt 
liA jDt!lrpret~çllo dOI IrAUdol a em a11l\ execuçllo da parlo 
dos D.IlIl'Q, ... it.inho&, iHo .1140 de.tróa em mlla espirilo & 

C:I)U'ftc~lOI (orma,da pelol faclOa l de qae. da pulc da DUII!O 
goycrao t~m b\vido erro. e erro. srnl''', Il flmbora dic
lado. pllr .enlimenlo!l pa,trioUcol, que nlio e.on\ts\o, nPl. 
apreci4çiLo e na I!lacaç&~ deue. mel/DO, tra'ado,; errol 
d8 qlle lem reaalhdo elala eSlado da paz armad" ou qaad 
gaerra, llto qlle le acba o paiz, slCriHcandu 011 'cu, re
car.o. e concllntrAodo a II11110Çl1o publiCA 11 ... qObalG~. do 

O Ir. POlDpea 1-8r. prllldealo, alo teabo a Rio da Prala, onda áCida in.lau,e 88 aOgara á popa .. 
pnleD~lo de lraler mli.lauodebalo dopoil da dilcaulo laç40 oalr' clllal'1lidautl ICMelbllD1B à do P-\r"gnay. 
h.mtQQIl em qQl lotnlraUl parte QI mlll Ulo.ltradol tut.\dia.. Porqnalllo a lerd&dc qQe rllsull~ de toJoa e!ltllS doca .. 
&" qa.o loem "'1010 DOIla call, com' ·relaçlo AI 00111' meDhs quo enchem o, rcl",loríoll dUI n08l08 mini~lro., li 
ql'IIiJe. do Rio d. 'rala. Quuo, porólII, Jutar miDba que o Dra.U por ama illterpretllçito, qlle 050 qu~ro qUIIU
trlcl 'DI 10 protollO' 'ormulado por meal amigos coolrÁ HClr, du Irahdo dc amula. BII tem OppOl\o cantb.n\e .. 
li •• ,ollllcI mal ia.plrada, embora por IOlllim.alo, pa.. m'ole alia0. Cooledera~lLo ArgcDlio, Iíquide !~u' Ji
&rioUco., que 00' lem IcarreLAdo o Sr&flllwde Jmm.llla milu com o ,Paragu\J, o 1110 no iolerouo dll prolager 
dI',"I, a odlo.idadl do 1101'01 ,illoboB, o delcollice-ito do. "qaeJla RIIPQbli~a, de quem lO hz proteclor, 11m oppoalçlio 
,oto, clttll'ldu. ai apprebell.Du I lobrollltol d. 110110 á laUrl 11 I.pirilo dlJ &ratAdo da alJiD.aç~. 
,.11, I 8aahDlal'. l.ahur" 1 116 a iOlolllDte delcorl.da, Pur olle~ do~ameDtol nldllucla-Je Com oUeilo quo o 
.el1lo in.aUo, de um diplomata, dlrlsida aO'loberaalt, laclo Oralil la coollitula dll r"clo pro'eclor da Rllpubhca do 
qu, ' .. I •• d ..... ' ..... ibili •••• diSDidade ."i ... 1. Paraga.y, embora lO diga o c •• " .. lo, e q'o 0"1' qu,li-

O Dobre 1I •• dor mlrqulI di ,8. Vlceol •• que al&lm .... dade do ,ó lO ba feca.adD A chegAr a UID accOrdo com 
•• all accapoa a triboDa &lo baga I doolriaalmoal" I Coá.,llldcraçi.o Argeotiu ,obr, OI limillll convllncionado. 
traçau-aal I regra 00 Iimitea dllulro do. qal", IIgaodo ao' 'rllldo ,de aUiallça, como impede quo. a Republica do 
8~ 11., Ó licib Irllar daI quoIIDe. do tIlurior, ezlClu PlfagQay celebre 10U' ajulltI. Ou IrAI"d~. de IlInllu com 
da .. coudiçOIl: ti, a opp0rlaoidadl i '", a Justiça; A Ropabllcl Ârgeulioa, porqae IIIIU, cawo 8c dilltl aqo.l. ai 
18m 'Ilu cODdlçG8I pÓde-.a diler lado du go,.rllo io- cOlh. qqtOt~8 do Ora.JI, D .. eatA 1110 4tHUillpçilo alia 
terao. mil do "Iterlor Dlld". . parte du nono elcrcilu Apoiando CIII& gCl'Grno, qlle A p",r 

QOlalo á opporloDldadll, dOldl qalll nobro '1Dldor 001 dOI COllllllbol do !lOUO ,govorno lua dit. coragem para 
deu. o IIll1plo • oolrOI II 'em occupado de.IA mlllrll, arClr COIU a COD(aderaç&D, . 
julso q •• li'. lóra d. d .. ld.; qu •• lo. jOlll\l, Oco i Elprimlodo-.. , por .. 'a ma •• lr., Sr. pr"I~,n'o, .n. 
mlob. omol, •• I. ,ploel.I-.. • rocolo 101 acoimado, co.,o Aqui J~ a, di ... do moU! 111"1 
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amigo'l de argila argllntino. Tenho molto alto o slInli·· tlll! provinciu para sustentar OI ioterllllll. da Paraguay, 
ltllamento nacional; porém aindrt. m~il III:1fA~o o II.mor dA intereS8111 IIphllmllros, de que h,ltllt.6 laabamo. para o 
16rdll.de 11 o II11otimllnl0 da jQ81i~a. Demodl, oito lIaUto ~m fotoro de arrllpllndllr.nol. 
jogo iatllrtlllllll do Drll.llI, 11 gUiando estinuem, Dito aactlQ· Quando o dlchd~r do Paraguai Invadia com 10/1011111-
caria a Interllll1es, ainda OI mala bem ruodadol, a justiça cllL a DOUII prnlncll. do 801, qundo amoaçoll o ImplI-
qll' 111 dava a qQem qftl!r que IIlIja. rio por ontrol ladoa, Julgou-!o dI!, mnhna cOD,eoillDcla a 

. . alfiaoea com as repablíclIoI platioaa para corlAr 011 im-
O verdadlllro lDtllm~1I do pail lI!ttl DO CQIDPrlmeDI~ petol de Douo gratuito inimigo. 

de 3eu! deferlll cont~abldil plH" com OI outrol pOto" I Era enlllo pracl'D que 4 Repabllc4 Argeatiaa (ran .. 
eat6. OrQ oblerflu " Itu do pacto, bOI oa Id, que afl ~m- qUla.lle a paISagem de 110lS11 rorçu por 1I1l'" pro,lociaa 
paz; eltã em proçur.\f consolidar A pu com uoa 'Id- e o curto de leu rio para anbír a noua esquadra, e qQ~ 
Ilhoa, a sobretudo em 1I'~tar arra.tar OI POVO,II li u~~ lambem DOI pro.tall.e o COQctlno de IIDIU (orçu 
guerrA ~flJaatrOIl/l., le~ m(l~"o pondefO~O, QD.e, AIQda CO D BeA Ifli qatl a Con(edllraçtl:o nlIo nOI (1Ir. (ifO', (oi 
" vlchma, aó noe trAria rOlOU HIIIln,ceIrAI" a '11,1 faz poU- 1/10 profocada 11 obrigada a defender a pfopria CIIDII, 
UC,II, e em todo o ca~o remordOI. Eltll, II~, Ó o fI!~dll,- mals de pllrlo aWlIaçada do qaa ti nOfl4j mil li (ISra de 
deuo iotereno do pai', e é eUe qae em mloh& coolelflO.. davida que alJu CODCUUO roi maito 'aliolo, o DA oceallUo 
ela fi pllarla&I'/Do quero I"rrlr. muilo applaadido. 

O pltrioUllmo DIa é essa. ,irtade egoiltic4 do! anllgo! A ao!slI, diplomaeim firma0. o lratado de al1jan~a do l° 
que OI razia olh" OI lizinhol como inimigos OdUra!!., ou de Msio de 18GB, de qUII acaba de nOI dar noticia. fi n .. 
qalf acoulleltaau 0110 1111 lhol conceder bllDflvoleDcitt. 'De18 plicilç40 o hoorado slInador pela prolincla do Rio do 
jo.liça. O patriotiamo aUfluta [10 meamo priocipio morAI JlUllllro, enULo IIOI!O plenipolllDelario e nl!goeiador dlllae 
ti chriJtilo que regll lU r"líl~!JlJs locilLflS'; aqaillo qBI) regula tratado. Foi etlle mesmo tralado jalg&do QmA pep' digu 
de individuo ti. individQo, é 11. monDa regrA que presidtl e applaudido em todo o Braail. Para censurai-o 1I1t0" 118 
aa rtlll\çõ/!s de nação II OllÇG.O: -011.0 rAÇA!! a. outrem aquillo levantou QIU~ VIII no pulamllolo, lallo a (rael p"ltl.Vfo. 
liDe lUlo qQfUlla qQtI l~1 ra~lIm. Se quetlllDot aer rllspeitadl.lt, do orador quo ora .1.111 dirige AO 'lIudo, qUI] em 1866 cri .. 
nau recueomos ell~e áe,~r Boa outro:!; se queremos :H!r tícuu alsumis de ~UA8 dí,poliçCios. Bom ou. mão, previ
'rAlllUlld COlO jQdtiç~, Car.Aruol"a "o11 ODlfO!. den'lI ou impre'id8ncia, ru ubrA COJUOSD dflllljAVA, fi. boJe 

U" mal. do '{BAltO alÍooJ qUI! termiLlon. a gallrrn. doa tÓ relta observAi-o., ' 
cOlllb"t~s ha R"pablica do ParagQlI.y; fizerAm-se poaterlor- Brasileiro,) argeoUoo. e orlutaCl' «falrAram aaldo! DI 
mentll trAtados 81!parAdoll de paz,Qfl.vogaçilo e COIDlDllrcio 8 r.ampanbt conin, o dictador do PAtAgaay. Com o. DOI.OI 
I!mít~a, enlrtl o Imp~riQ e o PAragaay, indflpendllDtemllole 11111~d08 aoll,omol reve&el j com I) lIaogue dOI 'IIU' 1101"1 
coa ROSSO, aUfadolj eo'relao'o o que rll.DltOQ da 'ermínaçilo ú.:..dol mbtuflul-se o dOI 00110.: o bapUalUo de .. usuo, a 
de~aa goerr" 11 tloa trau,dol COQcluldol em Allumppllo pel<l cummQobli.o de ao/rimeDlol, o. (uluoJaarJlDJ. 
nobre ministro do. negocius u'rl\ngeiros actulil, flnUto A.final trllllJlpbamos depui. de uma lide do , OI fi 1110011, 
DOUO diploma'a Daqaellll. Republica 1 Cootiouam a pe~ar 11m qUI! o metia!! quo consQmimo. for,m OI no •• oslbeulI
lobre o UraaH Dilo eó a. doapezlI ol'rllordinariad par .. JUs .. fOI.Em COmp!!Dllç41) cQolegaimo. UQJa ,ictorlu. brilhanll, 
tentar ama parte do ooalo exercito IIlIbcionadl em AI- 'lati erA o deaenlace do tratado do alllaoç.) bllm qDO 1I1t0 
.ampçlo e I n08al elqaldrl DO llio di Prata, dupeza de .1I1 uolca e dertadtJlra palllra. 
qaul douI mil contoll, mil ainda para ncqailiç40 deMall.dopuisdelterll.IlUs.do. o que no acaalocer! Iremo, 
arrnameolo, do auiua o macbinlls de gaerra, COlQO ItI OÓ', lIuboru, iria OI IIIIILdol, QUo aDldol combaloram 
coatlnQa.lemos 110 melmo periodo d. goarrl mililan'. qu" boulaOl o ILd'eralrio comlDllD, ,0Uar bojo &I .rm .. fralel"" 
IUlteollLmo' com o IlafdgllAY I Condllu,m 1 pelll.r .obre «lillda. pala ID.la '8;lorloll, qo. coolra OI oa\rol) 'rifAr 
o pOlO do Brllll OI ilnpol\OB IIMAdol em tempos difficeil uma gaerra por call.a de algaa. palmo. de 'erra 011, li 
paralullClo'ar a gUllrrl da honra ;m qno e.tivemos tmpe- quillrllm, de Ilsam.. legaal duerlaa qUI 81 IDppGe 
obldo. com o Paragaay I COblrnuam OI lobrllllltol, a ia- plrlaocor I 0111 Republlcl do Par,guar, CODlra a qual 
qullllaçlu da DOlla popala~lo, lempre ameaçada. de Ima bl\albámol' t 

DOll guerra, 0110 com o dletador qUI! bOI ,analOU, mn. SlIlDelh.Dle relDltado, Sr. prllldeDle, Dlo .eria ,iraell 
com o. alliados qDe DOI ajudaram a lanr aqaella aaroo,.1 DI billorll. Bllalem, lar,liaDl,ate, 'rll&ol flemplo. dOll .. 
E' el\a iarlllllmeD'e I Ihaaç&o do palr. delde qae o DOVO ordem; o 1&6 me.mo de IUildo., qUI, ao pr.prio umpo 
mloiltro nUoa. de A,slampç4IJ com OI aeal lraladol .epl~ de balalba, lOharam '111 caohUIII coai" a. amigo. da 
radoa. ,elpera, como OI allGe. 11' defecçlo qal fileram aa b .... 

B lada laCa, lenhofllll, porqae f Porqae ragimo. á,\ la.. talha de LIIPllc. M •• , 1118 lodo caiO, em lodo lImp •• eri 
lerprol.ç&o md.d,lra do lralado •• ,UI .. ç' qQ' ftrmá- 1,1.1 •• d.plor.,,1 "m.lnlal. "9.CI.Cllo pel •• I. , bh
mOI em dilu dlmc~l. com a Coatederaç!lo Argeatioa ao loria o pHl!lla a moral doclal. 
qll~ rupeU, /!, S&Q! Iimlh8 com o 1Ilraguay, porque Em ,irtadlt do lfa'"do de alliança de 14 de M,io, o 
rllcoiamo! que A Coorlldero.çlo acabo por ab!OfVer aqulIlIa Dralll, a Rflpubllca Arcenllolt. e ° Ellado Oriontal coa Ira
llepaLlica (o qae provuellUeote ade aaccllderA); porque ° ) 1I1rllm compromlllo" nao IÓ pAra IlItlr Il gQltrrll. 10 cabo 
n08SO &OlOrIlO oDlendo qae no na dllClldII, dali lntereS8t11 do pelo Ilxterminio do dicllldor LOpIlZ, como 11mbClm para aa ... 
ll_ragua} lambllm OI do Ora,lI; qaaado ao vordade 6 qQe o .umplo, malta ialorellllnlu, de qal pOI,erlarmealD de,iam 
Urllll, depois de perder IIIUI CapUleI, o laagae de aeD8 rl!gahu 11 decidir como gauDila. do plr. e harmoDla Mara. 
flIbDl d.b.Uaoda • 1 ... 1.0"0 d.qullo R.publica, ".U· Eu .. '''Implaa ", •• um prloclp.lmODl' lobr. , .... S.

"lIúa hoje 'lIcrlftcl\r o. focuraOI que drl do 111111 e%baol- ~:lo do. rloll o eomlDerclo linee o.lIml'ol do. rUpClcll-
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lO. Eatado., motivo. pelol qUle. principalmente o dictador 
fizera gaerra ao Brllll ti li CODredeuçi1o Ar«en&lna; mo-
11,o, que 010 podiam !Ilcapar á peupicac::ia do. dlploma
t.. que filaram o trAlado de allllDfA, que conheciam 
hem ai caDal, que determinaram o procedimento de 
Lop". ' 

Em conlequllncla dll conunç/to de 20 dll Junho eol,. OI 
gOlllroos da aJllaoça e o co,erlJ.o provhorio do Paraguay, 
foi admiUMo o principio dll que e8le governo, aceitando, 
como AceUou em lua ,nbltaucla, o Iralado de alllallcl, 
reaervava ... e loda,ia o direito de dllcuulo, IIto !l, -de 
fazer propo.la.eobre limites com ai naç!Ju alliada •• 

Acerca dI! tua aIJamplo" 101 prevldoDte o tratado 
Por lISo lenbo nBcllllldade de Mr dtIQl arUgo. comupoD
dllutel, para armar ai cODelolOe. do mel! di',CUlIO. 

Mas elle principio da eqnidade e benovolencill admit
Udo pila com I n&~1I0 vencida nlio de.trulo de mlnllira 
algalna & obrigaçllo coalrablda peloe allladol do lornar 
firma e "liolo o arl. 16 deite tralado, Jlorque pelo .'1.17 
e8hbelec8n-.e o qUI! já li) i~to ~, a garanUa reciproca dOI 
alliadol para tornar efJ'edlva a bUli dOI limilu, .8 Dllo 
em toda a auo exl8nlllo, lO menol como o maxlmo, le

gando a inlllllig8acia qlJe Ibe deu aou JIIullre DIIgociador, 
qno foi aqUI forlemenle conteuado p~lo n.obra vilconde do 
Rio BrADco, qua(ldo ae mo.tra,a inexorllVel pelo direito 
da vlctorla, que bojfl contolta. 

Ei. o quo di, o Art. 16 do tratado do 1° de Maio dtJ 
1865, que parecia prever de raturo dilllloçlha fi guerras: 

• lrt. 16. Para evitar AI diueoçOnl fi guerra. que 
trazem comlligo 111 qaeltiJe. de limites, Oca 8alabeJecldo 
que OI alliados exigirIa do ga'uno do Paragol y que 
celebre com OI re.pecUvol gavenal traladol detlDiU,oll, 
do limite •• ob 1i segainte. balei: 

O conveuio de tO de Junho, pllrtanto, repito) admit
lindo dll partll do governu do Paraguay pro·polltall .obre 
OI Iimltaa entre as (laçlSlIlI alliadu e Aquella repDblica, 
040 inVAlidou de modo algum .. garAnlia. que le deram 
Aadit,u naçlle" por ,irlude deIte Arligo, para lornlr IIrme 
a buo IIISigllOd/\ no n.rt. 16. 

O Imperio do Brasil lO div/dirl' da n'p.b!i,o do 
Porogu.y: 

!lo lado do P..... p,io prim,i,o rio .bailo do SoUo 
dai 8ete Qoeda., qae).eJ:'Dndo a r"C80te carla. de Moncbez, 
é o IgoreYI e di foz dlt' Igurey e por IIl1e Acima A procorar 
I' IUll Olucenllll i 

Do lido da margem IIqQlld •. do Parag •• y p,io rio 
Apa, dlllde a foz até aa IDU DIUcllnteB. 

i n'p.bli,o ArS"li.. ..r4 di,idid. da n.publiCl 
do Paragu,y peloa rioa Paraná. e Paraguay, A encontrar 
olllimile. com o Impelia do Orllll, lIendo ede. do lado 
da margem direita do rio ParagDay á Dabia. Nllgra. 

Art. 17. O. amadoll la garanlem rllclprocamenlo o 
Oel cumprimenlo do. coavenio., ajust"lI 11 Iraladoa que 
.6 devem c"lebraf com o governo que ao lem de eltabe
lecer Da Rllpublica do Paraguft,YJ em ,irlude do qtla Coi 
concordado DO pr81eale tratado l1e allilLnça) o qual ficará 
eempre em toda a !lU.:!. fOlça (l vigor, parn o fim de que 
eltall lIulpalaçõu aejam relpeiLadu ti tlllcDtlLdall pela 
n'p.blica do P ... guoy, 

Para coulegair elle re.uUado, coocordolm que, no caio 
lun qae uma dll ahiUi parte. cODIrlolanlell Dliu poe", obter 
do g01eruo do Paragllay o cumprimento do ajultado, 011 
DO caio om gUI tIlle g098rao lenlo aDOallar 111 ellipulacõlII 
ajauadal com OI alliadol, OI olllrol empregarilo .êti
vameDle .eul e.torço! para Inel-ol nlpeilar: lO e.tll. fI'
forçai lorem ioalei., o •• IUadol concorrerlo com lodo. 
OI melol para fller ea~ctiVl& a eXDclI~i1o daqaella. e'lipu ... 
laçiles. » 

Foi ,um erro, um mal a eltiplllaçlio dOllt9 artigo. delimitei 
(:alanUodo a Confodoraçl1oArglnuDI 'tida a margem direila 
do ParaGuy alé a Bahia NlIgrol, .alvOIl UI direiloll da Boli
liDo, leguado ai rntlrlAel pOlleriorDl? Pode lar, como lal 
repulai em 1866jmail iuo delolODl1eU dl\a circam.laocial dtl 
CDIAo, e em Iudo caio filiá. bojo tóra da qaeltllo. Tr",1a
ae 1140 maitt do dilicluir OI artigol 011 clallnl,~1 do Ira\ado 
do alJiança do 186:S, mAl lIim do llIecutal-o fiolmllDto. O. 
Irltado., bon. ou má.ol, Illem lei ootre 11.1 oa~Oea, qoe 
duo .er roUgiolA, lealmeolo ob.onad,.. Nino ""fi DnO eó 
1011 iDteroutl) como aou dner e lUa boora. 

Purlanto, edo .rliso laD~ou AI bAlOI dad CliuveDçiloa dll 
IimUlII, qlle daliaID .IIr OrmldAl eDlre o Bralil o o Para
gu.y, "110 • Co.r,d"'14 •• rg .. II •• o aqulna ou"o 10-
p,bilca, 

O Braail, traundo em Inparado com a Repablica do 
Paraguay a rfepllHo do lIen. IImUesJ aceilOU ai propntall 
de modificaçllltll que lhe loram aprelllntadal por parte do 
governo do P:mguay, porque muito bem quiz, porqne 
lhe pareceram jUlltftl, estaVA no lIeo direito; ab"ndonon 
I liob .. 110 Igorl'ly e Illguio onlrll que Ihtl pareclu mlli. 
ralo",el, mAis ju~h.i proc&dflu illl,e!: aabh.mtlDle, 00 AU 
meno. com eqaid1\dll e hene,olencirt. Com !IU~ lempfe tllm 
proclldidu nllltft~ quelltO,,, com nOHO!! vÍlinuo!. A Con~ 
rCldllra~ao Argllntinl. podia OQ poderá hzer o Ine~mo, 
Iceiu&ndo propo.Ia,· Oll,al modifiCAções qll/llhll aprc!eo
lar I) gOVllfOI) do Parllgolly i podern cl!d~r OI limitll' con ... 
,enciouados no Iratado dI! ama uça, e é multo provlI.Vel 
qu aqonlla CODtcdllra~4o, plulando 11m IDa conlcieocia O 
relpeilo qUI! deve ter ao Parllgoay. acceda ás pODdClraçOClII 
rllzoulI!' qae nqneUa RopubliCII. lbe aprellonla. com rl\la .. 
ç40 ao. IimilCIII. 

O Sr, Soroi .. '-Apoiado. 
O Sr. Men!lel de Almeida :- Se tifor jubo, é como 

dove laur. 
O ar. Saraiva: -E' o qlJo deve e bit, de faler. 
O Sr. Pompeo :-Em lodo o ca.o, porõm, perNanece 

da parte das Da~illIl allilldAII A obrlgaçlio conlrabida de 
lornar firme e 1Ili050 o qae .e conlrÍllou pelo arl. 16 
com rei. cito aoa Iimitlll) qU/l.ndo pOnenlDrA A ConCedera ... 
çilo nl10 qqeiriL ceder dó IlIa dirllilo adquirido. 

Ella é a cooclulldo logica do tralado de alliança, o 
nlto Ó IÓ a oppoliçBo liberal ~ue allim pIIO,U,. 

Era e." lambem, Sr. pre.ldeole, a uplDi40 IID8Ienladll 
no IlInadu polo. hoorlldll,1I lonadorel que depois luram 
diplomalu joolo á Rllpohhcl1 do Plloragu~y, qaudu n!lo 
eatnam aindu tomadoll do /lmor ou compaixllo por aqulIlIll 
rllpublica, pois alé ncgav/lm, pelo menoa o Sr. ,i~conde 
do Uio Branco, conlra a apinino do proprio negociador do 
Iralado, mClo oobre amigo o Sr. OCll1iaoo, ~Da OI limi
lell cODlignilodol no art. 16 do tralado do :.lIll1lça Couem 
o muimo coucedido li Co.r.dor'la. A,goull.o, ,u.loo-
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tando com rigor inexorn.vlIl contr/\ A RopnbUcll do ParI!- senador 10'OCllltI ItlA lIUlorldado de negocIador, ali tI
gDaf quo a Coofedflrnçllo Arl:tlOtiOA poderi" em rigor oba pua opp4r-lbo alio .ó a lotelUgoDel. que o Gotuno 
exigir 816 a Bahia Np,grll OI IfIU' IimUe., ul,o OI diresitol imp~rl~l, alalm como 'OIIf1a. alllada., pUa dar aO Ira lado, 
da 0011,11. Era e.la a iatorpretn~ilo rlgorou que 0111111 logudlll a leUra fi '.plrUo deite, mil lambem lo oilollo 
davam OI nobrol IOD&dorfl', que bojo edrloham da 00.1& dOI oalro •• 'BDcladorel. 
parte. • kD ti,a a bonra de Confereu com o geollul D.> 8,r-

O nobre ,lleDada do Rio Branco conlal1oo DO IODado tbolomoD IIUr. I Q ~f. Bliurd i flUU 0110 rUIm mllllllo 
oalro dia quo Ilves.o .D.IIDladlt flDlAo IIta opinllot 'lIim "o.\~ r .. peito, e blm o: mOllram o. ar&leo, da Nado. 
como o nobre mlnl'lro da ostranB"lro l • Ih. peço Iiceoça oodfl8lcr.,em. Dlllfe~am,.mo allbo" o o telll dito pela Im
ao .enado parA Jôr o dl.cano de 8. Ex., que, melbor du preuJII. de Dael;lo. AJre., que o tratado de t' do laia .a 
que qualqoar de a6., IUltenlao ella oplai!o que ICabo de pro paI re.ol,e~ a. quo'Ule. de limite., .. 1'0 qUllquar S&o
flllanciar com aquella abuodl1Dcia do palnru do qUII Dero,ldade qae o. alliado. qUlJlram ter pari Com o teacido, 
S.Ex. cosluma. r"estir'Dal opiniillll, principalmente qq~ ndo bave"do eU .. reconbecido aqolllle dirolt. I lendo-Ie com
I~ moalra jnlelram~Dle cODvencldo, o quer penaadir aos promellido a .a.lllalal-o. Tambom O' Deltociadore. ar
ODtro.. geolino. dizem, como n6. dllomo., qu, " Dlo hoa,e ... 

Dizia em 6 de Selembro de 1876 o Sr. ,/,condo do pOllibllidade de um acc3rdo amigatel com ° gOforlo do 
Rio BraDco, em rei poda ao Sr. Zaclriall; Parago"'J; le o. melo. penolli,o. 010 COII.ID ba.laalo. ~ 

ft' O Dobre .enador al6 aOI dia.e qUAl loi o peDIol- para que a qqell&o ~o IimU ... o ro.ohulo Imig,ltellltpq,., 
me Rio qal! tiveram OI aegociadolfll ao delcre,er ai Ctn· a ,ielDlia dava 101 allJadol o dirello de eXigir ~QolIl~ r 
t~irll.. da Repoblica. Argoatina e ai do Or.dl com o Pa- qao Julga 110m conlorme ao 'IUI legilimo domiaio urrUarial. , 
raguay. O aobr6 ",aAdor dilll que o fim 101 el'abel~cer o 
maximo d .. preleDçilll1 para .aber-se que depol. di ,ic- I: Poriaato ~ ama qallll&o grafO 0'1'. 
toria OI alliadu8 alo .oriam maia exlgeoles do qae aolu I: O Sr. Sil"dra da Molta:-G.ltlllima. 
d.II.. • • O Sr. ml.Illro dOI ''' ... griro .. (,Iac •• d. d. Ri. 

Eu ponso la:2bam. qoo loi Ida a intenção do negociador 
do tralAdo, li é eale o IISpirUO do mesmo tralado j maio Dranco):-O Dobro lellldor pelo Rio, de JUlllro dea ao 
Sr. ,iecoado do Rio Branco allo udmHUa melmo eata rel- Ira lado DDUI. Jaldlligoocia que 6 coato'llda pelol negoc!a
tricç&o. (Conlinualldo a Mr): doro •• rgeDUno. i daQ ao Iralado ama iOlelliglncia, qlllJ li 

III.mbllm coato.tlda pelo Gonrao imporlal, 11 do'o diael-o 
.. O Sr. Silv.ira da. Moita ;-1180 meamo já é di,erao; francamenlo" Uma coula, Sr. proa.idoDto, o acoAlolhar 

o maximo da. plelenç4~1. geooroaidado e moderAçlio para com o flncido, li o a~ra 
« O Sr. vl.eond. do Rio Braneo:-Dller-,& que no tra- couaa 6 de.coabecer OI direito. quo. ,idaria dá ao na

tado eslabeleceo-se o mAxlmo dali prelençilel pua que OI cedor, OQ~r& COQU é delcoDbecor OI comprowillol quo a~ 
allJadul maniClletal.em desde logo que [,110 qnerlam depolal AIlI:\doleslabelecllram el1lre .i pelo leo pacto d" IllIança. 
da viclorla mall dI! que !lDtes 011 DO começo da guuu, Eu flnt~ndo que OI alliadol de,om lor geaero"l para com 
é o melmo qafl d/zflr qoe eotre oa ali lAdo. não bll com- o vllocido, o o leem .ido : o gotOrno imporlal,llllm como 
promiuo Ill!nllo de do exceder IIIse mlllimo, e qoe O Pa- o Argentino, Dllo Iam COllado da maDtreltar ai dl.poslço:OI 
ragual' pÓQe, 111m qua dabl resul!em obrigaçO:cl reciprocu maia generosal para com a Repablica do Paragoay. 
para OI alllados, recour OI limiles Üladol. Se DitO 6 • Mil dabi para concluir-1It que a rOlpoito do limite., 
aata a inlelligancia dA OpiDi40 que saUllntaram OS Dobrei de Irlolllo RUial e do aAlogaçlo dirocla, D PAr.gUl 
selladore., eollto nllo pouo comproboader qual.eja o peo- ~6de haja tratlr COEQDOICO como 'ralua aalal d .... cal.
sameDlo de 88. EEI. milDla goerra da cinco anDlI1: que prOlocoo, do .. el graD-

e Parguolo :-10 acalO o goveroo do Parag.l)' rllCUlAr dei .aclidclol quo flleram AI Ire. aaçGea atliad61 o a 
o reconheclmoDto das rronttira. aulgDaladu ao trata.do propda Repubhcl do ParagaaJ; dilttr quo pódo Cller-II 
de l' de Mala; le, por DDlra parte, o. alliadol nllo estl.. llto, .enborel, é oltllllllllr cumplellmllllto ,a no"a ,Ictaria, 
tlllIBem di.polto. " ceder della Ilnba di,ilOria, a tazor con.. é nosar ai condi~ile. d. Gma PAZ IOgarl que 110 IAbia
cllaalo alguma, o qae eegulr-Ie-bi,,? OI aUiadOl ollaum menlo .. governo. allildol Jul,aram ladilpea'lYll, o 
011 n50 Iigadol pelo Ira lado de l' de .,,10 a lu.llln,ar leal ellaboleceram cum comproml ..... olomqll 1111 Dm t,. .. 
dlreltol quanto a limites' A. ,Icloria Ibo. da'A, 011 oilo, lado. • • 
o dirello do exigir o reconhecimento do .aAl Iroateira,? Ei. aqol, Sr. prelldeDto, C'Ima pauna o uobra Ilnldor 
E,I. ; q •• ; • q'''I!.. .I,c •• do d. RI. Omc •• "'p.lIo d. I.IoIll,OGCI. d. "a· 

c 8egQtÍdo a doulrina aqui ,ultenlada. plllos nobre. 18- ladoi ,4l-le com qUI rigor elle ,o8IprelllYa~.utretaDlo nó., 
nadare!, o vClocldo pó~e Iratar depoi., como aolll d.\ que nl,o umol Illo longo,·.omol.bojo accando. do .. critl
goerra; p6de apprOllar on rejeitar IItremllDle. Nilo é lato cmnol A COJlrednlçllo ArgoDUnl ioleroue. aleltn .. ", 
o liDe dilplíe O tralado de 1" de Maio do 18aU, e eu porqoe JLI.lentamol o c/llul/lJd,ri. da aJUaaça na qllelllo 
prDcararai demonllral .. o. do JilUIU09 daqoeUa com o P"raGuay. 

« O nobra leoador pelo Rio do JaDelro, b~gociador Este tlÜCLlllIO do nobre 'ilcoade do ,Rio D~aaco oae-
delse tralado, noa dlase que Dilo fal/na como nrgocIA~or, rece mab ele QfII& pI,lQll em IlIlIentaçlo da. doa.&nal. 
mas como membro de.la cala. 8. Ex. bA do perm~Uir-ma que bpJo S. ~I. coalaUI, Voa Icr mala olllro porJodD, para 
declarar qne D&O pOlia, alcançar bem a dlll!ncçllo onlra mo.lrar al6 ondo Ina.." o ol-mlnllUo o dlar di iaLet
.... opl.la .. com ..... dor, •• , q •• p.d.r1 ••••• el., prol.ç50 d. orl, 16. Dl~ •• obre. ,1"Q'~o do Ri~ QI.p~Q "m. ..soclAdor d. Irl.l&d •• · •• ' .. II.d. qupdo. q p.~r. I (l,.d., : 



~ 
I Sessão elll 26 de Julho 3U7 

« Exprlmo .. mb com tI!la rranql!.l!u, porque a qll8al«o 
tem .ido '~Di multo dfJbalidA fi o fluá .tladlt lia impreou 
do Rio da Prata. O. Dobrel.ooadore. parece que 118 la com
modaram am pODe0, porqu lhe. oDiei quo Dute deb&ltl 
Dlo talO batido a rueru ollcelllrla; m .. tllle,. Ippllcldol 
como .10 lO' nOllo. aesoeloa com o. Elladol ",jobo., 
blo do lor lido o di ..... 1o q •• IA OIlá Ir ... dl p. RI. 
da Pra'., DI qUll iA," .0"eOll l DO .enUdo da opiallo 
trDe fllloa combAteado, quo alo blluyera eltipDla~lo ai .. 
~aml • rll.pello de IImUu) porque OI direitos dIL ftepa
bllcl Ar,latina .10 iacoolellneil, 11 que só o. Ilmuea do 
Braall .10 da,ldolo,. NAo pOIlO crer que tllla ,eja a 
oplullo. do Bnelao argllDIIM, porque é preci."meato lO 
lanuo a' pOliçltu em que IlIIcham o Brl8il 11 a RepobJlca 
,lrseallaa em rfllA~40 Ao Par.guAf. 

,)[al o gonroo imperilll 040 póde laUar á lua coa" 
Icieacia i enteDdeu o ootende o Iralado como II'lDbo lullflO.a 
lado ti elpUc~doi dabl DAo ffl.aUa tambem pr~jallo ! Re .. 
publica do Paraguai, purque o goverao arG'lolh:o Dia 
quor aba'Ar de lia diroilo de ,eacador. ............................................ 

o quo O {l;OttlfDO .rgaoUllo dltle , que do qan re.ol
ver a IDa qUllltlo do Iimill'Jl pelo diroito de ttlnCedoll que 
dl,culir' o direito" proprilldada dfuel torritoriOl fi qQ~m 
mel~orel titulol linr CODliDurá na paue deUe •• leiO po
dia dber o S'9f8rtlo arglaliDo i isto DI" dlll,irlaA I olli
pol.çlo do Iralodo. 

FAllado, porlllD, fllta doclaraçlo, o gO'flrao .rgllDUno 
alo abandoaoa 11 lal pooto o dir"i&o da ,Iclorlll o o Ira
lado ao l' de lIalo, quo Dia occapallo a viii" Occidelttal 
fi Chaco.. ' 

V,, porlanlo, o lenado conio etuendia o tr,ltado de ai .. 
liaDça o oobre mlniuro doa nllgoclo. eltraDgl!'lrol daqaell'\ 
occallllo. Por conlflquODcia, '6 16ra de qa~l,ao qllfl a ia
lelligeDcla que boje lem dado o goweroo do Brllli! 11.0_ 
aru. 16 e 17 dlll18 tratado, é a40 .6 conVaria ao qutl 
oa'lo 8. Er. peusna, tomo cOlllraria á ,~rd .. de dll rnllJmo 
Ira lado. !lIlm, pOli, aeglf o Calur (tld".i. á que.1l0 
propol'a paio mialelro argllnlloo li cerlameDle fallar á 
101OIIIB",lo ,,,d,d.l,, do ArI. 1.7 Q. lralad. d. ,1II.nça, 
tomo b.m plall" • Itlllllola" o Dobre ,jlt~Dde du 
Rio Bra .. o •• q •• Uo épo". . 

Nlo eDlro, 8r. pfllsidellle, nas dl,eruI IIl1gocllçlel 
eDtaboladA' eDl BlleDOI Afre. 6,Al!ampçlo pelos 00"01 
dlpl.",.I .. , OI SrI. ,I"ood. do RI. Brao" • dopol. o 
Sr. barlo da COleglpe i quero lomlnle. alllgo"lar am tAClo 
dei'" aegociaçllel. 

pllra DaeDol A.yr~" o aobre bar lo, 00 per loteador qae 
.\~lIim coa,inba aOllalorellel do Ota.íI, 011 porque le acboa 
I,fllndfdo em .u IUZlor proprlo, nllo qQ11 ,aliar com 11 
milollbaaando, (ela qae o 'Iudo ube. quatro tralado., 
qae DOI IroDlo do P.f.raar, 11m todnilt coaclulr 001'" 
qo"la .. d. RI. d, Pr'll. 

O Dobre barilo perde. aoua occllllo mall de ama 
oppoHualdade p ... r., oa lumar (ranc.mellle a CAOla do 
Paraguai, oa I/l.tbfalor QOIIO afllado. Poderil, le qUIIH" 
IIr uelllcolo ti (rIDco, acoitar a raplmra do Ir. lido de 
.lIlaoça, pol. IInba par. 1.1. "'011 ..... 110 jUlllftCldo, 
do.de qme o gonroo d! COD(ederaçlo Argentina rflca .... 
lA"lI (orOlalm,olfl á obeenuclll do prolocoHo do to de 
Maio de 18GIS, qaulIo • demoliçih do. (orllll do rio P •• 
ugaaJ. 80, pai" o Dobre bor40 ACllIIAlae como rompido 
o Iratado dll aUiaaça por elle (Iclo, pnderia IOr geAerolo 
p",ra com o Paraguar, 0110 Icelta040 mai. li COOIII
queDcl1l do' Ira lAdo ,dI! alllança, quaulo a Iimlle., e pro
moUeado, quaoLu qallo"lI, a prolllcçllo do gOflroo do 
Drull 11m tnor daquella R'poblica, qaer COm relaçAo • 
.eo lerrUlria, qoer coa 111açl1D a oalrll coa ... da qmo 
IIlIa precllasta. Iha o ubre barlo DAo quil ler Itanco 
aa~oell, 'oCCllil1l1, alo aceiloa o rompimenlo par. dllpoj, 
pralicll .. o qnando c~lebroa GS 'rltado. "parAdol, purqae 
ellu Iraladol importara/li o rompimento da alUnça. 
Deilou a lIeba recla para toou.r UDla obliqaa, mai. IlIaga 
.... Ia 'IHeil. 

Tambem o Dobro barlo perdeu oatra opportllaidada dll 
ler JUliO e geaetU10 como repre.eataato do goterno do 
arui! pua cOqJ OI aOllO' alli~dOl .rgooliao., e toi alo 
re.poadoudo dude j\ prinCipio ,fflrmati"meate á pllrguall 
qUfI Ibe dirigia o Sr. Qalataaa com relllç40 ao ca,ul 
{rod6ri, .obr~ a qoellllo de limitei. 8e o ÜObfl! barlo qui
zellO eDlilo ,er I.al para com • 'r"t,d. de alliaaça, tunr 
jUlllçn. " COlllederllç3:o, dn,ia coarDllar o CII,U' (a:d.rl, 
(rancamoote li lI,porar que a Cooledl'l'açao (oue benlgaa 
com o ParagnAy, 1I.1lirn como 'o Brasil já. IIoba lido DA 
Ifaba dOI leu. limilel. E' mult. proVl,ol tealo cerlo que 
a Republica Argen'IDa DaO prefeDderia tomar o Cbaco, 
como 10 acba con.igoado DO 'rafldo. de .Ilila~a, e la lJ. 
mitaria talnl ao tio Plicowaro,.ou, quando mallo," pro .. 
pOlia que nltimlmllole dnra do arbitramento até á 
,ma OccJdeaUI, bolo mllj. qunlo era aqalU, a Dplailo 
latorlllda do Beblral Mitre. 

AI.. o QOIIO dlplomala, nllm aceitou n rompimoalo da 
allianç., que ,a lhe oallrecla oella oCCllílo, pelD I"mbem 
Inl! a lealdade que lhe impuaba o Ir,\IIIdo da IlIian~a, 
coalellll.odo o ca,u, (md,ruj toltoa para o Brallllrazendo 
011 Iralado. quo ctllebrou com Ao Republlca do P.rlguy, 
deiUDdo apó. de .i 00 R/o dll Pral& uma Jrrüaçlo lIage_ 
rada conlra o Dra.iI. • 

Quando li Dobre bulo dI') Coleglpo Icbou-.e nO Pa
ragaAy para clloliDuar a mlhBo do lell aDleeelSor, o Sr. 
,ilcoade do Rio DrlDco, que alU elllne ba.tll.lte tempo 
GOfernlado, ma. que lI~dA conclaiu qualo a tralado., 111'11 
de 'rAI"r com o mial'lro .rgllollno o Sr. Qulnl"na, qafl c~. 
meço a por propur-Ihe'como qUlldt40 preliminar o reconhll
clmonlo obrigalorilJ da parle do Ura, II para lazer eadCU,a 
a cllDlala do Iralado dü Iim!IIII oa o CII.U' (mdtsrb da 
alllaaÇll,lo A Republicl do Paragu!y D40 quilollo Icce~lIr 
aOI Ihnillll propollol pllla CoolGderaçao Argonllne. 

, Com ella celehrA~ao ,JlCOd dlt (ado rompida a alllllnça, 
pllrque Itll Iralado. em teparado alo podiam ler teiloe 
em ,"Ia do que deurm!n!1 o tr"',,do da alllanç.,como aqui 
Já Iam lido mal. de Ullla 'lIl dllQJODllrado, pelo que me 
dl.peDIQ de tazel·o. 

O nobre bulo, em fOI de flacarar do rreole a quO&tao 
e felol,el'l trncamenle eha oa 010, ladeou-., Sr. preli .. 
dMte i dllle qu.e DIo er .. lempo de tralar dillO, e, oomo 
• Sr. QUlalalll, .blOd .. ud ...... B.'I.ço ...... rellr .... 

Eolllo apparecerAllI Ippreben.lJOI .do' suerra ulre a 
Couloderaç40 A.rgeatin& e o BraaH. A Impreala argul/Da 
lO' delmandoll am iuecll'AI coatra aól • leOI eltadill •• 
oi. lo"'" ... 1. prud .. IO •• O Br .. U ... boc. porl.llo .. "I., 
• c' •• 11 dOi ...... ,,111.rlOI I c.l.brn.11 quo o Sr • 
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T.j.dor dirigi •• 0 0"'0 &""" em 27 d. Abril de 1872; 
era o recoabecimeata de um rompimonto e amA Amlla~a 
chei. de br.val ... 

Foi eallo que Im ,irtude delllea ActOI meDO' peusado., 
embora dlct.dol por .IIDllmllllto. patriolico" que aito, COQ
IelIO, mil. qUI eram errODIIOI i !oi em ,irlado do tlel 
aelol que DOIIO Bnefoo " julgou DIICtlllhado de maadar 
Clocommeodaf Dl Europa á. toda prulII . .rmamllulo. 11 
mlcblllll1 de gaerra na imporlaDol. de milbarel de COOlOI, 
EIIIII milbare. de coolos, arrADcLdol ao IDor do 001110 
POlO fi q,ae poderiam rnorlar 11m bllllllOcio de D~IIA iodo.
Iria quo de8oba, toram empregado. DOI CI.laleirol da 
França 11 da loglalerra, ai cDDllracçilo de auioa 11 ma .. 
chio,. dn gderra, que dni"m vir Â toda pre88A 'por C&OIll 
da DGla T~jedor, quo parecia o prebcio de uma. guerra 
immiDente. 

Pois bem; depoil dell!8 açodameato de 001110 gotuno 
r.m preparar-Ie com .rmamtulo 6 mftcblou de guerra 
para ama neatllalidada qDe '0 luppuoba immlDenlft, ,eio 
um pariodo da calma o moderaç4o: o gonrDo .da Confe
daraçllo Argeuliaa mautioa ao Brllil o Sr. D. 04rtholomllu 
Milre, cujo caracter moderado, cuja. iDteUigeDci& elevada 
lIe tem ploclamado DO leudo fi eu IIltOU longe de coa .. 
'''llar. 

O gllueral Milre, chegando " alta CÓrle, Degociou. o 
accôrdo, qne foi muito II.p~IAQdido ti de que foi negociador 
o 8r. marqueI do S. Vicllute i m,u o que foi que .e 11.111. .. 
belllCIIO Rlllle acc4rdo TV. EI. permlUlra. que 110 leia 
algao! arUgol dlllle importanto documeulo, que cou6rma.m 
mi.b ...... rçõ .. (I •• do): 

"'(lC6IDO DI 19 DI 1'fOfBHJIO DI 187i 

« Art. 1.- Fica d~cla.rado 11 Accord/ldo que o IfIllado dll 
allliaoça do 1- do Maio d." 186li continú, 11m .eu pOllili,'o 
o plllDO ligar, e, cOluegulntemeute, que o Ornall dlllá. dla
~OalO a cumprir tOdll1 UI obrlgaçõll. reciproc"lI que ~,lIe 
impOe ao. aUladol, li a dar e actlitar toda. Ali garll.nlla~ 
qUIJ elle alliguala. 

A.rl. 2.- Fica lambem declarAdu o acc~rdtldo qnb o~ 
tratado. da Allumpçfto, clll,.br"do. por pane do nr~I!1 em 
9 e 1H dll bneiro do 187i, cooLinnam em leu POlIllVI) ti 

pltno ,Igor, 
Art. 3,- A Republicl Argeot!na Ilt!gociará por lUa. parte 

Com I) Pl1ro&,u/&y U~ :'elpecli,o~ Iratado. definitivos d" paz, 
commllrcio (I lIan!;lI.çAo, auim como de limi'Il', com 
aojlli~llo ao tralado da alliança. » 

Diz o arl. U', que fl'utoln a obrigação da. garatltf 11 
(lll"do): .. Se a R~publica do Parllgoay .11110 116. ,re.~ar n 
tlll1 accllrdo ami!;avlll, o nrali1 CIHll (111 dtlWAI! OIlUlodol 
f'l"minará. \ qouLllo, combfuaril,u filMe .1 o. mbiol miill 
propriol para garantir ti. pu, .operando ai difficuldadea.» 

o Sr. M"d .. d. Almeida: - Por ora aiud. ono " 
chegou 11 eUe ellado. 

O Sr,Pompeu: - Nilo 8e chegou, afim DilUI permUta 
q.e .. cb.&.e (Apoi.dOl.) 

O aobre barilo de Co&egiplI, miuiatro de ellraagelro., 
dlllo que .6 loaco. quereriam uma guerra. Eu fiquei lum .. 
meml!lote IlIlh(nlln, ou,lndo ella declaraçlo do nobre mi-
ni'lro (Apoiado •. ) . . 

O 8r. lI"d .. d. Alm.ida: - Nao .pr".il'" DO" • 
am nem a oulro. 

O 8r. Pompeu :-Crllio qqO 8. EI., que alo 6 louco, 
nlio fara de maoeire alguma a guerra,'o lambem mo per .. 
'Dado do que Od utlldiSIAI dll Con(lIdera~!o, que nlo IAo 
loacoI, nAo e. Ilullrerlu lambem. Mal em ledo o caio ••• 

O 8r: N .. e, GOUi.l ... : - EU. virá lO 010 .ouh.
fem .. aa fIlitu. 

O Sr. Pompeu :-••• parece que alia ae tornará ia
nhaval, le nllo houver maUa pradencia de partl!l á parle. 
E apClZlr da quo nlio 1110 loucol, nem o. mial.trol argea
tinol, Dllm 011 braaill!liro., é certo que IIlIes le preparam 
como louco I, iuo é, de parle a parte loem coa.umido 
lIommllll eXlraordiuariaa em armameatol e o:achlolll' de 
gUllrra, o quu iudic,," um começo de loacora. 

Mas, Sr. pre.ideule, 'ou lerllliollr o meu dilcaru, por 
que olio quero abullar da pacioDcia do .!Ieoado e I hora 
eatá a soar. Portanto, vou ,precipitar AI altimas .. b,or
,açGe. qoe linba de deseDfol,er. 

Vindo o 8r. Mitre ao Brasil (I tlrmado o cODtenio, cujol 
arligo. Acabei de ler. paret:l, re~ol,Ha a qUeda0 de Ii
mlhlll, legando I. buel Llo trat~do de alliaoca reuabe
lecido i m&1 pf:lrctllu-Ie um" occlIBiliCl opportuDi. de fazlIl .. o· 
dednilifllomeote aqui com o iIIOBlrado diplomat~ argentino, 
CDJU opioilSftl eram l!to modnrALla •• 

Vollo. o Sr. Milr •• 0 Rio d, Prol •• d, lá roi • 
AllumpçiIo c~lebrar com o go,oruo do Paragoay o aju.lo 
de limites. O gO'lIroo do Paraguay reCU8I1U"1II formal .. 
manta á proposta. ftlit" pelu aenar41 Mitra e quo aliá. eon
.illia aomaDte Uu o.rbitrolmeulo cow reJaçao á parle do 
Chaco, que comprchende a ,iJla OccldenlaJ. 

O Sr. lIilr. puob. róra d. Que.llo .q.ii1o qllO' 
Confedllraçau recoobClI:ia, i.to é, o I"do elquerdo do Parauí , 
de IIoe já eltn." Couftldera~40 ArgentiDa de. pOlSD, o 
terrnorio dllll Miulh. ; CI du lado 011 IDa.rgem direita do 
l'aragaay IIot6 o rio PllcomaYII, que a Rdpublica do Pa.ra ... 
g~ ... y bmbDDI racollhec~ curoo perlellceol8 á Cootederaçio. 
Rellava .ómllole um ptlDto Migiolo. illO Õ, 11 lerrilorlo 
qte fica. do 1'llcoUlAJIJ ale o rio Verde Oll anti' Ale a 
,iJla OccidGDtalloclu8in. 

O Sr. lI,nd .. d. Alm,id.:-Apoi.do. O Sr. Meode, de Almeida :-Eata reaVUJtA o Sr. barllo 
de COlfsipe 040 Ilodia dar. 

O 8r. Pumpeu :- Võ, portaoto, o IliDido quo, prl!l,ISLa 
a bypothelle do PkraGuay tido cbegar um accOrdo allligaval 
com a Cun(ederaçli.o, 'oa doulI 1I11illdoa le obrigam a ta,zer 
Cll1'eclivo. a pretCluçl10 da Coufedflraçllo ~or ~Ublquer meIo. 
Ora, 11110 podeudu maia ler com o. lDClIOI moned, cClrla
»IeD~O delerAo aer OI meioa materiafll, quo do Eatado a 
Batado qallr dlll1r OI lelol do suerrl. 

o tir., l'ompeu : - O geueral Mitre sujeitava flata lona 
ao arbllram~utl), a., moho pro",el OU quaai certo que 
qualquer Arbitro decidiria a fAvor do Plragaay. Eulre
tanlu o Pítoraguay lido quiz acoitar elt. propo.'" ra .. 
zoulIl. 

O Par&goay DO ,ulado em quo le acba, lIIDcldo, abatido, 
aaoleuI,do .6 por DO'". forçAI, re.i.Ua a Coafedoraçlo i 
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porqulI ? PorqulI, como já.1I di,slI, liob", 'A' eo,lall qaeDlu 
do Ora,U, porqlUl Unha ama dl,blto bra!!i1cin, qQO ausleu
Ina o leu gl)'lIrno na AuampçltLl. 

o Sr. U .. d" d. Alm.ida: - N!o apoiado; ,,
.I.lla porq.o podia di".lir o ... di"ilo. 

o Sr. Pompoa:- Rosi.Ua, porq.o Ii.ba • apoio do 
Dra.lI, poli qUI! A proposta a40 podia ler mais razoaval, 
detde que reconhllcia OI Iimhfll Cóta da qllllslltu, dlliundo 
I dllci.1l0 do ponlo IiligioBO a um arbllramllnlo, arbitra
mento qae queria dizer um modo bODcato da CuoClld6raçito 
Argentina ceder da 1101 pretll'oçllO, que eu reputo, ioja8l.1, 
ioloDdada, e qUI! os arbitro! decidiriam cortl4wlIDIII dluttl 
mcuma mlDeirA, A. CtJo(lIdllracltll ArgllD,lnll. queria que 
I qUlIlIllto 111 decidiu., de am4 iDolDoira qoe 1110 IOBIIII umb. 
cOl),tradlc~llo com o procodimeDlo qUI! b""ilL l!a~IIIDlado. 

O Sr. Nunes Gonçalvu : _ Com qnebra de .eu amor 
proprio. 

O Sr. Pompeu ·-Jodnrnllnte. O Parr.guy, paI! (yi mlll 
IUlpitado nlo aceitando o arbitramento, qoe punba lermo 
á 'Da cooteud" com /I, Cou(tlderacüo e aUivi,\'vll o Ortl.~i1 do 
grando OIlU Depoi. di.to, vohllodo o Sr. Mitrti a Duenos 
AJr~., reapparocendo OI bOi\lol da imminflncii\ di\ guerra, 
é qoando o 00110 Governo manda aprusnr a cou.trnc~lto 
do. naviol de cneru, qD.II ha1ia encommendado, a alluo 
aprollumenlo delpllodoo cerca da GOO:OOO~,. 

O Sr. Nauel Gooçalvo. :-Como aqui lias disslI o oobre 
Ol-minl.lro. . 

O 8r. Pompeu:- Sim i o Dobro .eDador por Miou 
Geraal, el-ministro da marinba. QOI disall qae a. Ire. 
macbloal de gUllrra importam eJO mala de G,OOO:OOOali i 
e que para apunar a cooltrucçlto dOI dou. monilorel, que 
dniam ,lr immedialamenle, porque receiou .. ~e oulra '11' 
um rompimeoto Immadialo com a Cou(edoraçlio Argeoti .. 
na, gaalaraUl-1O maia de GOO:OOOíli. Eia o que 001 cusla 
o protectorado do ParaguaJ, o nlto é.6 1110. 

lIal '\'tIm alada o Sr. Tejedor, coolldado pelo gonrno 
do Dralil, nagoclar o 'ra.tado do UmJh8 eatre I tlllpa .. 
blicl Argeotlua e n PUAgU'J no Rio dI! Janeiro. Sabll·aa 
qallll eram '1 opioio41 do 8r. Tejedor, ''11111 ldéll intraD.i· 
goatel a rfllpalto daquella quendo i aalrdlaalo foi filie 
coo,idado pelo nOllo goverao com el~orança de quo che· 
SI.I. I um acc6rdo. 

O Sr. M"d" do A".oid&:-hlo 6 om aboao do go
"rao do Br.,II. 

O Sr. Pompea :-0 IliDIdo Ilba o qao lO traloa eatre 
. OI comml •• lriol do Dra.il e da COllfadera~ao i Dia pO.IO 

demorar-memall IIlpondo. 

Nlio eotro, por nmo ler mall tempo, na aproclaçilo deue 
leio, qoe Já 101 de,id" o juridicameote qU!l.liticado de 
uma IraolAcç!lo pllrmisal,e) pelo Dobr., aeuador pela 
Bahia. 

Com olJ'eitD, Sr. pralidenle, de qae le Iratna? De doas 
ObjllctOI conle!tnei! ou da duas coote.daçOIlI. O Conral.! 
paraguaiO dl:da: 11. ,lIJa Occiueotal IDa paflance i o go
vergo argeodoo lambem dilia qoo a ,ilJa Occidolltal lho 
pertencia, Ilmoba aUegam para iSlo maia ou lDeDOI tilolo., 
bem que ma pareça ~uemail valioaoa IltO lJa do Pa .. 
raguay. . 

Por ~oDJlIsuIDte, podiam aI duu partu cbegar a om 
accOrdo, mediAnte am&. 'raDeac~llo dtl obJtlctOtl, qua lIath .. 
VlUi ao CI'I/lO de Iridlsigir-se. .A. Coa(ederaçlo ArgllDtina 
6Dletdna qn" podil ceder de seus direitol á. lDdemnl~aclto 
dos gado, da gUllrrA " o miuiatro do Pliragoby qllo de·via 
ceder eua parte do lerritorio. Nito ha nielo o1fOilU da 
acabam principio juridico ou moral, a maDos aos ÍIIIII
rllUlI1I do Brasil. 

Ma, disse-ao quo jato orreodia o tralado da .lIiaoca, 
qoe no art. 8- garaato o 'erritario parabnayo, quand~ o 
ar:. 16 limitava o latritorio do Paragoay com o da Co o .. 
I~dm.ç!lo Argentina. até á. n~hia Negra, a por cooJeiSaillte 
5can snbelll~adido que a inlllgrldado do Paragll&YlgulaD
tida pelo 8°, ora (óra os limiteI recoohecido. aoa alliado!. 

Sr. prll8itUlOll'l, fll1 ml0 qQIltO abanf da aUllaçlto de 
V. EI. i linha mai&as outrou conlidflraçOol ainda a rllDr, 
mil o IlImpo arge, Já plmOIl das qoatro boras, e eQ peço 
perdAo a V. El. ti 10 Iflllado da ter abulAdo da lua pa'" 
cieoeia. 

Termioo aqui ai minhal oblenaçllfll por ada ni, ficando 
cerlo qoo ama0 tim gaico á coajarar uma cAlamidll.dl a 
mea pai" qDe ba Iro. 10001 ao figura immineDle, 11 tam
bem prole.tar conlra sua dallltroll altuaç40 de UMa paI 
armaoa, qoe a.gula OOUOil feCntlOl, e/llaDCI a toole do 
Doua prodacç40 a aggran I 00181 popull\çl0 pelo .. cri ... 
titio de patadoa impoalol. 

T"ho dilo (Muilo b ... , Dluilo b .... ) 
Ficou adiada a di.caudo pela bora. 
O Sr. pr .. id6Dlo di ... q .. , I .. do .ido di.lrib.id. hojo 

Imprlllllo o pare cor da comminllo do clul.U,aiçlo .obre a 
propo.içAo, ,illdil da camara dOI depaladol, qoo ahera a 
lei eleiloral, previaia o .aDldo de quo a daria para 
ardo .. do dia do i8. 

D.. om ",.ida para a d. i7 a m .. m. j' d"i
s·ada. 

Lon.loa-ao a ,o.do á. , bor .. da lard •• 

lil,' .e •• ao 
EM i7 DE JULHO DB 187~ 

.IISIIIII'CCll 110 111. 'UCOl'(DI DI U.ODAlT 

Como o Sr. Toj.dor nlo podia cbosar a .m mOrdo 
com o gonroo do Drllll, ,llta a lU propo.ta iUAceua 
'fel, tratoQ em leparado com o mlDlllro parasoayo, o Sr. 
Jaime de Sou, uma con'(lDçb de limite! com aquella Re .. 
pUblica. n miaimo paraguyo IIntlludau a hluo do JIIQ 

palz fazer cllllaçllo do poDia qUII~tioDado, que erA l!, 

,lUa OccldeDtal, e o mloi~lro argaolino abriu mllo daa 
dupela. da Ruerra, qua do Pallguai eligia a COO(lIde .. 
raçlo. C.lebraram elle triuo Iratado .d ra(dtllldulI'I, coja 
bi,lon, o .... do .. b •• 

"'ammnrJo. -Ell'iDIHNTI.-Oaon DO nu.-Orea
mdEllo do mini.lelio da ellrugelroa.-DiacQuol dOI 
Sra. Zacariu:!, ,iscondll de NHberoby e Pumpeu. 

A'. 21 horal da DllOh4 acharam .a preltlolel U Srl. 
loaadora., I aabar: ,iscondo ue Jasaary, Almeida e Al
boqDerquOj barlo do MamangQape,. Dial de Carulho 
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Jobim, Barro. Darrato, Dialz, ,ilcondo de Niclheroy, barllll Outro Gmeio de 13 do mumo met, da prll.id/lDCia dI. 
de ClLmargol,b.rlo da LORUDA, ,1,cClode de Ab.tlllé, barilo prov/nela d& Pllfabyba do Norte, remeueodo orna repra .. 
de Moroiro, Laiz Culo •• duque de Cuia., Zacuilu, Fir- .enlaçao da CftmktA mooielpAI da ,111 .. de C.baceiro. da 
mloo, ,ltcoad. do Rio Grilado, UCbOA Cualeaol!, Villin· melma protlDcia, manireahlldo um voto lI.ponl.Dao dI! 
da Silva, Mandei lia Almeida, barlo de Cotf'gipll, SiOJlIlbll, Ildbe.llo ao projecto da reforma eleiloral.-FicoD aobra a 
barilo de j'irapama /I ,iaconde de Camaragibe. m".". 

Déixarlm de comparecer com C"UIIl participada OI SU Tendo compArecido mai. o. Sn. POmptlD, ,isconde do 
Orlll Machado, Cbichorro, condll de Dallpllndy, Paala Bom Rllliru, L~itRo da Cunb., Nana. Gl)uçal~e" Sanita, 
PellOI, Silveira Lobo, Silveira da Mau!, Nabaco e ,il- JaSUllfibe, F/gae/r. de 1111110, Paunall'ná, JanlJDBira, 
conde de Morhih. Conba Fh:aelrtldo, AnUlo, mllrquftz de 8. Viceute, Ribeiro 

Deilaram de compArecer .fllO ClDla plutlcipada D8 SrI. da Lur, F. Ocluiano, vitcundfl do Rio BrAnco o lllconde 
harllu de Sooza Queiroz, Pae. tie Mendonça, Teinira dll Inbomirim, o 8r. pr"eldente ahrig a .818110. 
Junior, Godoy, Fllroudfll da Cunha, ,ilcondll do Cafa.. Loa-ae a Ida da .el~lo I\bhclldeatfl,., alo bavendo 
,eU", e ,ilconde da 8allluDB. quem lIobre IIIIA belle ~blervaçiJU, deu·.e por approtada. 

o 8r. 1~ .ecrelarlo deu cOllla do legulote 

EXPEDIENTB 
ORDEI! DO DIA 

Ouatro omclo. do ti do correDlo mu, do 1- Itcreta
rio da caDlara do. Sra. depllll\do., remeUeodo aa seguin
te. propoaiç4e. : 

0lÇ411flNfO 110 MUllaTllIlO DI ISU1NOIlIOS 

PIMegaiu a i l dilclUlilo do orça meDia DO ar\ ,- rela
Uvo ia de.1pelll do Dllui.torlo de ellrangelrol. 

A .... mbIÓl ger.1 ",.1" : 
A.rt. t.- 810 CODcedlda. du .. lolerl •• em beaeOcio do 

pl,riDloalo dllociedade do beoeficeDcla «Uni5.o do BomOm» 
faodada De.la COrla 00 aaDO de t8GI. 

Arl. t.- Ficam revogadal A' di.po.iç4111 em coatrario. 
Paço dA camua dOI depatado., em tA dI' Julbo de 

187G.- .11 ... ,1 Fr •• ,ilCo CorrI., pr •• ld"I •. -D.lfi.o 
PI.h.lro d, Ulh~. CI.'r., l' ",relarl •• - M •••• I Pi· 
Rhliro di Mlra"d. Olor'o, t- Jecrelario. 

A .... mbl •• s".1 , ... 1 .. : 
Art. t.-, E' concodlda ama 10lerla em beneficio das 

obrAI da 'greja matriz da tregalllla de NO'II Senbor. do 
R.llrI. a. ,Id.d. d. P.rl. AI.gre, pr.vi.,I. d. S. p.dr. 
d. RI. Grand. d. Sul. 

Arl. 2.- Ficara revosada. ai di.poaJ~DI"" em conlrario. 
Paço da camar. dOI depulldo., em li do Jolho d~ 

187~.-.va ... 1 Ir .. ,I"o Co",", pr"ldonl" - D,lfin. 
Ploh.lr. d, U'Ma Clolr., 1° "".Ia'I •. -M .... ' Pioh.,ro 
d. lirGtldl Olorio, ,- .ecreiario. 

A .. "mbl'. S".I r .. ol .. : 
Arl. 1.° SI •••• "dld •• dali 101"1,, Im b ••• O.I. 

I" .bra. da Igrej....lrl. d. ,Id.d. d. Barr. d. RI. 
:lrand., prnlael. d. B.bl •• 

Art. !a. - ficlm rnogldu li dbpollçO'el em cuolnrio. 
P'i. d. c&m"ad •• d.paI.dOl,.m U d. Jalb. d. 187G. 

-M ... oI 'ra."',. C."'a, prOlld.al •• -D.lfi •• Piohliro 
'. Ulh', CI.'ra, 10 .. '"larl •• ...,If .... 1 Ploh,lro d. MI. 
Gilda Olerio, ,- .lIcrel.rlo. 

A. aSl8mblél geral relol,e : 
Arl: f.o SI ..... "dlda. du .. lolorl .... m b.a.O,I. dll 

bru d. Ig"j. murl. d. CearA mirim, pr.,lnel. d. RI, 
. rude do Norte. 

Ârl. i.o FICll.m reTogadu ai dispoBlçO'el em coolrarlo. 
Paço do. ClmArA dOI dllpUtA~OI, em ii de Julho de 

87G.-MoaoGI Fraft,i,eo Corr6., prelideDte.- D"fiflo 
I.hoir. d. Ulh~a Clolrl, I' 10'''1,,1 •• -.11, •• 11 PI.h.;ro 
: M"IIt1da O.ono, ,- leCrtllrlo. 
A' "I11III11110 d. I .... d •• 

o SR. ZACARI18: - O hoa"d. ,Imad. d. Ni
Iberoby, lalludo aeste debati, deoomiaou, IlIalo ofSlo', 
ao meDO! orador .ympatbico OI foterel.e. argeDllnol, o 
meu collegl IeDa dor Pllla BAhia, qae tomou 110 imporUDte 
parte DO IDelmo debale. 1110 ontoln ama fnlarta atrol: 
de.clarar a~ lItIoador orglo oa pelo meno. orador Ifmpl
IblCO loa latereuel argeDUnul, 6 accollll-o do 'alia de 
palrlotilmo, de bllldeado para o adv"..rlo do 8ra'lI. 

Pafecia qoe par. a verdade e o direito do b. rrobte.l::. 
rlll, oem dlVtlnid,dll ~e IIDS""', e que, por cODleqaeDcl'~ 
dedo qUI o direito e a fIIra.de em ama determinada 
'1aeallo (porque o debatel Inm".e elrcuDllcripto a uma .6 
qoeUlo) dllllde que a ,erdlde fi o direito ., eacontram do 
lado do Id,erurio, Incambe la laDador do Imperlo de .. 
mou.'rar que 6 ahl qUi3 ellá a ,ordllde ti nlo da aOl81 
pari •• 

Por onlro lido, e depu!. da '"Im injuriar olqae leam 
le'aDlado, alo boje,. m u dI ha, mal to. &DOai, I lal 'OI 
contrl ° modo de proceder do ronrao imperial 1I1.la, 
qa"IO .. , S. Ex.· di ... qo •• Ir'lad. d. 1° d. lIal. !IDb. 
ama'parle euonclal- a qu'e dh;la rlllpelto la coucarlo da 
lorç. dOi .lIi.d" para d.b.l1ar L.p .. : q... mal. orÍl 
a"ld"I.I, o qu. ml., • arl. 18 ora .ma dl,pOlIII •• ,. 
ce.~oria,lem JmporllDcla ao ' .... rJdo 'ralado. 

EI •• qul •• p.I",,, d. digo. ,.ador d. ,abl .... : 
.. Par •• at. onico 11m, ilto 6, derrullar Lopel, rol relia 

lral.do d. ,JlJaala. Nollo, é ."10, li loel.lram .. 111 
.rll. (16 e t7) accldeatalmentl,"mero. IccII.ürlo.! em 
que .e faUn, .obre limile •. » 

O 8r. P.mp.a:-A"lm 6 q .... ".roi. a hl.lorl •• 
O ilr. Z •• orl .. :-Ora, q ••• do • I .. d .. d.B.bloel. 

Ir.ta a "que.tao por ,.1 t6rmll. dilendu qoe "tIDlO' aqal I 
lotar pela lohllligllocia dAI e.llpullçOifl •• obre· limllOl, 
.endo 611111 acctl .. orillJ e 16 plr aecid'R' ioclllolda. DO 
'r/ltado, alo 'Ale realmenle a peol pro.egalr 00 deblttli 
IlllÁ 1II0rll a qlllillllo. 

Slbem 10do,"oslquelcomplllbam OI De,oclo. publlcOI, e 
Ru,l. Ilada o. que OI tI.ladlm como CODlOlb,lrol de Mllldo, 
quo • lral.d. d. 1° d. 11.1. I.m dai' pari.. dilUD.I&!: 

" . 
t 



L 

.Sesslío em 27 de .Julho 401 

ama quo 1'ae do l' an 7° afllgo, CODCllroente lO com
mando, 11o conc:u~.o dll' forçu, f!tc.j di.po.iç~61 'qu~ dei
IAram de 111( bfflllto, rtt!l~e 'jllO Lo~n loi d~rrlblld(J. Eua 
parta firA multo im~or&lInte, eRm davidll, rol\! nlio A DDie.,. 
Importllotp. . 

O Sr. Pomppu :-CemmllnlB. 

O' Sr. Z.cuh" : - Sn o tratuln 111 campnzflu6 ~ó
menle dOI 'fli" MUgO', tioba dllupparecido, tinba pRIf· 
lido pllr" A tlas.e do. 'aclol hllltorico~ derlde o di" 1° de 
Março de 1869. Isto Ó ClAro., como a luz moridianA. 
'. Mal, depoj, do. "r"!lgol conCllrnentu ao intuito dI! der .. 
ribAr LOpIU, b. Dm/\ IIlIri" ri .. artigo. rlllllti,o~ ao Ajll,to dtl 
qafl~IOe. imporhalissimlU 8ollrl'l limites, nllngllç/lo, elc, 

No qUfI I~CA a Iimiltl8, A opínitto dn ~o'lIrno ("i 811mprn 
oppodlt. Á qDfI eD'lilUa IIrQ i1tQ~tre I.ader. O Dobrft buiio 
do Cotpgipp, b()j., elT!!cU,o e 11m 1870 ministro int~rjllo 
do. D~gllCioll ollrllllgeirol, ~Q816nton nll ontra o nr~tl1 
cftmUIl com lodo o llfiato que Lopnx no' IIN1VOCUA gueri'1\ 
por moti,o de limillll. Em .Setllmbro dtt 18701 Da ,e~~tto 
de GI lendo voltado do PMA1;.llAy O Sr. viscondo do RIo 
DrAllco\ .nalentuu 11m um lonlot0 discntao quo .\ gllllrr/\ " 
qUI! Lopez oo.s cllruplllllra tinbll. por ObJHCto principal 
Jimitlll ; qOfl, llor con8equencia) 011 IimiU!.1 erAn! 1!. parte 
maia importa0 te do Irr.tAdo. I 

O Sr. Pompeu e outroll Mobore,:-Áp.,il\(lo. 

O Sr. Zllcaril~ combateu flntito fllIl,\ ddclaraçlio do 
bonr4d(l minlttru dl1 ellr!\ngeiro! o Sr. Cot!l~!pe, di,~ndo, 
como dix AindA, que LopflI: tlohA por fim principal ,1\ t.m .. 
biç/io i qOl!riUIT o p,'imeiro bom~m titio Arneric~, queria 
ler ué ftli.· Mnitlltl (~cto~ e documonto! ahollam es.a 
preaumpçltu. 

O Sr. S,r .,?&:-Apol,d •. 

o Sr. Z,\cMII\! recorda, li propolito, qnll, de 'entre OI 
d~"pr,jo~'lül L'lm~~ VIIIMllin"., locon~lb~ um objllclo cu· 
rio'D : uni /lmlgo Ihft f!nvlou o pODcho hlstllrico de que 
Lop~z lIJil'U, Q 1l1l'~1!, pODchQ elÍ!te umA t:lrô" t!lllrtl dQA8 

# e'!Jod"" A IQ~ /lmbiçllo erll ler o bomem ~tIoquolll!lI )0-
g&rd, I~r o 'chefe, o rei,lI rol filie o erA mal. "bula lo do 
que nllnham. • 

Blltr~hnIO, 118 o ,IIU fim priaclpllllr" bAler Oll cODtrll-
liDa, nl\o perdt!\ de ,\!t!\ o,. 1in.\i\fI!. . ' 

O Sr. Saraiva :-Apol.d •• 
O Sr. Zar."riu :-POl' noW' I~do, qa~pdp Ir"támo. de 

rllpéllir "'l(lfonlll, qOft elle no' rez, alto cogitamol 
llean momflQto de limiteI: qurmAll'ln, o dl!s(or~o, o du-' 
agt;rl1Q do\. honrl!. Dlciaaal ; mll,.!I tll.mbnm, alto perdelIlo, 
de wlltll. a qlle.llto de liruile" • 

E' ,.lIrm qae, orgaolnado-II! n trAtado'de l' de Maio, a 
par com di'po .• lçllep rlllaU,u a dllrrib"r Lopez, bl di.po .. 
.lçOIl. permanente. dll tratado. Tth\llOI a 1111)\'el, â. n'" 
1'lIg.çlo dlquflllo, rlol, etc. 

Pafocendo, pol., "Idoule qae do poalo, ImportaDU .. i
mOI 06 qllO 'oclm "llmitel l admira qoo o bourado 111'" 
Dador, que a .. "mlu o papel dI ',ad.r d~ gabiDete dll ilS 
de Junho, ,le .. e trilar da qDeltlo, diltadlJ llel qao artlgol 
eram marol accldeata., marol IccallDf101 QO \lll.\t.do 
d. 18GG. 

Nilo póde, portA!llo, demorar-ao o orador em rebaler 
08 M~omeDtO!'l ,lo nobro !lBoador. 

UOfJl~m occopoo " ILllflllCItO dI) ,u!lO&do o nobrll Sr. mar .. 
qU~1 de S, Vicentll, qUlt, 'com \J tom de In'pt!rloridad~, a 
que Ibe dito direito li 811"1 Clln~\ li a rAml de nllo~ 11'
lados lIobre dirllilo fi díplomacill l dirigia-liA Mil or"lltlrfl~ 
da cppo~i~lto, dizendo QUI! lolflr"''' qQ~ nze~~tlm cenftorlU 
"rnda em ml\teríl\ iDIArnar.iGn:t.l\ com dual! condi~õe~'qalt, 
~ 11111\ ~/lhfldorift Im~aDb:t. .. lb~!I. • • 

•. Er/l i\ Drim"irA a opporluoidade i 1\ lIf!gDDda a jo!li~a I 
t! jOllliça iI)CODIH~I~vtll. 

QUAIIln á ();:IllCIrlnnid.'lde,plrllce qUI! e!hmOIl de accordo. 
EI que,lno .~gjmf!nth! ; toc~, porhnlo, l\O Sr. prelíd~Dtll. 
SII, ~or l!Xemplo,~o dj~coli!lll~ 'I orCl\mento ,lo mini'llIrio dll. 
Jo~t:ç/l e o, orh.~ore~ il"L oppl!~içâl) 'Ilnlrl'\~!ern M m&!!.d" do! 
IIAt"1108 ~~p1rllrioll fi dllir;'ftncla, ollrll TMhr a /lUi"nça ql1P .. 
l>rIut/l,n Sr. prf!5id~lIl~ rlirílt qOIl " qTln~tn.1) oito era. npllOf
lona. MM, esll\ollo ~ flllI:lItir-lIt1 n ort:.\m~nln do miniHllrin 
110 tlllraogeiro't A IIgnr". olJ IIllnc..-(t momllot/) d~ perll'uolar 
40 ~OVDrDD o '1011 111m feHI) e f) qa~ prflteod~ [ufir 1\ flll
p,·ito Ju~(!! IlI1/o:uci~!. 

Semprll qUI! 1111 trAtllf d~ a'~ampto. internol ou Ilxler
nO', I' ur"dar dl!VtI .r~lhr oppnrtao.\mento, jlob p~i1" d8 
ilotrrer u corrftf'gli~~ d~ I}ollm flirigo 011 IrAbklho. d" c,,~:', 
li mnit2 ja,t'\lneUIII, qu.\lqaer qoe !t'j li ",mueri" do qOfl ,.e 
il\le. 

A regr/l l POill, qan o nubrtl ""nl\~or qoiz t!ll"boloc~r A 

rf!I~lIitn de n(!gncio.~ in'"rn~clnC.1/l!l dA' c:'trlll. .. alo i é rer,rll. 
r.flmmam, rftglml!nt'\I, qao jlltlrv~ p)ra. lodll~. O!l ilS!aDl~'o~1 
"rlrll. to fio' n~ dllbllto" 

Qallnto A jOllliç,., lI! 1\~ obsl!r"'çli~~ n:tn ~llo jlJ~tr.~, n~ 
11'gomtllliol rio orl\dor silo profliS'"do, pelos qult 11ft Ibe "e~ 
suíre/D, e lI"ta é " So/\ pODlçao, ,,!nA c~rrf!c~~o j o1II'iim 
comol,e !110 inoppotlunu, f) orlt.~or Ó Chl\m4~O A ord,m, o 
ahl listá Il unic&, ,~rdl\ddrl!. Il possivel provirJllncilt.. 

Depois do .eU elordio, o nobre marqQoz de~envol,!!a am 
riueiro. Nllsse rou'I;ro (!~qaeC~Q mnitn~ 8ítio~, majlo~ 
pODtO' qne eUU/lM lo,rcardo.. If'gaodo ellll "fI~vnrOIl 
mOI umll COUIII. p"recfI ao orfldor q09 nlln omiUlu, e, rol 
aanbom do, logl\rel em qD~ podiA caber. ro~'fI como ("8Ie, 
dogioll IiO~ nobrel fl'ioi.ttro4. O .tln di5cor~o, du prlu .. 
ciplO AO 11m, o "eu roteiro dt!8dfl o comllça "Ié á osth~~O 
lormIIlA!, rol um brrnDo Me nobres ruinbtroll, 

Acabou o nobrft m\rquIIE com umA thf!ori\ da Amore., 
djloodo qnll bit. dJJTereole. mDf1ol1 de Aml\r. 

Do maneira que o Il!/ldor ficou eotendendo qoa S. EI. 
Ira,a de (~ZI!r umA 'f'wllo .d.\ ArI ama"di do "'111 Salmo-
1111080, ou IInldo pretende 61creV6r I!lgulnn obrA .obrl! 08 
!Imoral do P.uasuny. Se é lU.lm, do m03ruO mndo por qo", 
diz 8. EI., noa ~U~d08 U/\ldo3) l'Im umA grandl! colurnoA, 
IIJCrllVeU.8e Dms odo da PbiliDIO Elf.iD,6 po.,inl quo 00 
I'~rllguay ,ICltADle·8o uma cohunna, oDde 80 e~crllV/lm 
trecho, dol Mia de arou do Dobro lecador. 

POOIOU o orAdor qae li!!! parle do dlfcurao (ollle !lnr
vilmida i mil D40, "lá publicada, e diz (l'"do).: 

c lia lomao&e mDdoB diaarelllu de amar. Por mioli!. 
pArte UI leDUmllolo. de amor mAllllaa'lI.m-11J .ó plllo que 
IDe pueeo mil. Jallo, .. ' 

Po~taDtol Q: nobre mar~uel na elcrõnr .obre amor.!!' 
~ll\Ou.ll!o'l q!J.e 8110 OI quo eUOfÓm A. eua übdo. (Rilo) Pai, 
.á, eUII trocbo dP5 amaro. lllatonico. do nobre warq\ltt 
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parA a ,gunde colamoa, que 110 P,U8gUllY 11& ~1I'tI lo",n~Ar f qUhria pnr (orça qu. o so'~rno provi.orlo fleti,ule habl .. 
ao amIgo de tono! Ojj Illmpoll, d~ todu 31 elrCDllllltllnCIIU htldo 1\ rUIU todo. U~ Ir~hdo. Ilomplf'mp-nt .. flll do da 
daquello territllrio. .!'"iPlnçn.. Perdeu-!/I cum lU\) muito tempo, ri moalrOQ-ID 

P/l1I1\ o orador /) occapl\r·!1I VrDprlllm!Hltb toam OI nn- (/ih, ri" tino, p11rqo6 o minietro hrasiltliro leve por fim de 
brllft Suo ,IIICOMe do Rio DrllMo ri ha.rdo de Cotnl;lP", fi CllIlIlr 1\8 ltd'flrt~nci!l.1I da rlu!i.o fi dA JUBileI!. oír.,recídall 
do 'flZ fim qUIlndo com o nobre mlr'I0."z de S. Vlcelllfl; pelul! II~Q' COIlI'&1I8. • 
porque lIo roleiro do PlUllguay é dlfficll deinr do lIocoo- EUI\ t cil' . J á I . 
tral-o&, UOI! aUi IldiveJ1lm pODe0 IOlllpU onlrllll pbr lá prtl "0. o (lr,~. oppollll anl~A filtra do lut, 11 do I ~ 
"Ddarom em melburflll érAs com mllia IlIrs" 'deworll. Tudoll, tratadn de ,10 do.Malo, qUI! db: (li,,,do): 
porém, 1140 conhecodorea daqlleHull htgart!s (I dAqueUeb .Derribada o actual gotulr"o da Rtlpubliell dI) Paragu,y, 
negociaI. o .• aUI3doll fArllo 011 IljOBtbl Df!OflIlIIUilul com a autortdadll 

NlIo Coi Arbitr.nia li. ordtql de periodoa, qae se propo:r. qUt ".lli 18 coruWuir parA Ilalegarar I liua l,aVtSIl~{\I) 
o orAdor fll'!,8uir D/I, di~cna~l1o df!UII. 'lIAtoria. Auim, IlCom- dOI rlUI J'llrhou,\ e do l'arlgu/1Y, de lIurte quo 0& r~gola-
panbando 011 ilIastrClII titularoll, conliuullrá a l/Iolh.r por monto. 00 (tlíl d"quIlU" Ropoblic" 0110 pOliam OMOriar, 1. 
pariodoll' enl~rpecer ou on~rn.r o trAnsito 6 " lIa,egaçllu dirtlCla dOIl 

O primeiro periodo "ma lIobrll u gO'llrno provlllorio do oaflOI mercantes e de goerr" dos Eatadoll allladoa, diri.. ~ 
Paragu;~y. Nell:!b trUo de tempo lia doa! dataI impor- glD~o-a,o p"rll. lIeu~ hnritoríos re,pllcUvOI OQ parA 
111.0' .... : am" ó a ri8 i de Jaoho da 1863, a outr/& é d .. terntOr1O que .ullo PAftllllça 1\0 PlI.raguay i e tomArão alIl 
20 de Jllr~hu de 1870. gll.raolillll conv'lIIibDled p"r" ofToctivid ... do dl'oqol'!lIed I\Julle~ 1 

A d ... tl!. ImportAot!'! que em priaul'!iro lagar mencionou '~ob" huo dij qn" 08 r~gQI,tnento. de pallci" flavj"I, qoer 
Ó o ACcOrdo qoe I'ISlllhllll'!cOU o Gllv .. rllo pro'llIurio do p".. p:rn It.q'!.elhlll doa.!l riOll, qoet para o rio Uroguay,ll'Irllo 
rago,y. ' l" UUK~ dó CorrunDm AccOrdu I'Inlrll 011 /1.111:1.0.08 ., 011 demnil! 

Sabe •• c que, apl'lOAII Lope:r. f~i I!xpulao p1\ra o Inlllrinr, 'lb.Mrlnbos, qD~, denlro du ,prllZo qUII "ju,tIl.Tl'lm 0$ ditoll 
0" parllguayo! 'fizeram Dmo\ repruent~~lio tu! ror~~1I btll- n.Jh ll do8, Ad~lIrubm /10 con'Utll quI' ltaos IIl1rá dirígido .• 
1lgllf:'lDt611, aos alli ... d08, pedindO qao Ibn coocodl!a8~m ~rtI" dabl "ô'!e qUII, Antel! ,/f! dtlTrub.\T Lopez ndo lIe 
a ((Irrn~çllo de um gll,eroo, , pOdlll crlloU' guternu pro,horlo eODl quem rollSO licito h-

011 gt!DIITIII!8 qae rl!pnu:antl!.v/l.11l O! int"r~~i~~ da banda Ztlr t!/I tr,\lll.tJOI complttm"lIt.\r"8 do da nlHuçl!. i lira c"dl' 
oriMtAl 6 da n~pablic", ArJ:entiaa incliouam·~e a am de mll.l'; 116 11ft o Ol.le.o pl6flipotel.lcio:t.rlo queri" rnu 
gn,erno mililllf, 8i1bido dae rorçu btllUgerIlDt~/I. curn, tope; It que o i~nadl) romano Cu CClDt rtllaçllo Il 

O minilmo braail"iro rope1lio fllIIlI I\hilrc, prllrllriu um Annlbl&l, lJuan~o IDllndou ~rlr em IIIil4u, e bouve quom 
lIimulacru do goveroD, qoe aqnl ch ... ntamll~ gOIlClrl\icho, li It.r~omb'!llllle o terreno ,obre qo~ pldava o grande suer-
11'.1 govllrnicbo CII""bIlIIlCIIU-III.A 0PI,oaiçl1o nito CODIIQrOU flue rlllru I . 
expedieote como um I!Xp21lieatfl pDlitíco, DunCIl o r~Zi l)rocedoDd~ ngoln.rmflote, olio ae podia. recoohecer DO 
11".18 ponto pll.reCOO-III11 mn.i8 ruo",,,1 o 1011li,0 do mi- Parllgoay um govBrno com qtaem 011 amadoll fbllllflm ira .. 
nilnro brl\llI~iro do que o. dO/l outro,,: A/I ~a"s Ob'1I6rvIlÇÕ~1I tadull, 6mquliot~ ,Lopel rOlplraue aquellea aroll i ólle alio 
contra ° govllrou bro\lileiro í"m I~r "oulro pOlllO i rêre- tlstava. 01\ plaol~le, 118ta", Dal allura. i COmeçAfA a 10-
riam-.e ao rS.clO de, apenu edt"belllcido use gneran gnBá". e a mil I. diillcíl dai dual guerra. i por euo.e
pro,ilorio, que uiet!" por m~róL cODvallçl1o, como .imp!lI~ q~e~CI". querer o govtuno do Dra'II, pelo .6U pleDípnlen
flxpedieole de guorra pll.r& alliciar paraguly/lS, pr6tl\nder CIIt.r10, celebrAr cow o go"u~DO pro,Jlorio OI' IrlUadoll 
deade 1080 o minl.tro braaileiro, o Sr. ,i. coado do Uio complementarllll l lira am IlblurdD. 
BrAnco, enUlo JOCtl Ml\rill dÃ SUu Parlnhol, quo C(lm Portanto, le a.oppo.iÇilo hm dito que bOlte periodoA di-
81.e gonrnlcho le celebrlullr.m tOdoll OI tralado. comple- pl\lmacla. argentina boa,e-Ie melhor do qua a DOlla, diz a 
m~Dh,rell da alliança., verdade, raUa com o direito. E ba do De!ar illo porque 

Eua pretfln~lto fira ablorda 11m todo o· sentido. Primei", "Republica ArgflQlioa é nOIla. ad,eTlhria, IImborlalliadl'l 
ramenhl cODt~arlna o Inlulto dos plragnayo'l que r6- I",U Inltl~811111 oPpudOll? DtI cerlo qUI D80. 
cllllDnam a elilt~nci/L dn um governo provisorio, ~a outrll data mtlmorav.,1 do periodo do gotflroo prni ... 

Note o st!oado o tino com qUft o. par:\Gul\yo, plldi"n, lorloi é & do Icc6rdo de 20 da Juoho. 
eUA gnernicho. Didam elle, (ltI"doJ : EIl" data 6 muito dinrl& da primeira i o go,eroo 

« 0, objllclos d~ne ~OYern3 devem Get tão ellpeci~ea provilario já. tíoba. autao I188Qmido uma grande importa0-
como Il IIhOllÇ40 qne o pait zatraveua e IIIUII CacuhadeH elll, po~qae uo '11 de Março de 1870 Loptll linha dido, 0110 
devtlm por con,equencia limiti\Hle b. c~oper~r irumc~ilLh- sÓ demblldo do .!Iea podor, Dl'" 'arubem morto. O govllroo 
lUente para a malll promplll. concla~lIo dl\ GQcrrll ~ 1\1. crtllldl) tom"r'" UU\rb.d proporçGel/ Ilnb" oQ'raa ap1l1100l, 
ll1ndtlr

l 
eo.tratAnto, AI urg~Dtod neceuidadllll admi~htra- COIlt (lile cÓ,IDbroa'-lIlI ,o IIccOrdo de 20 de Junho. 

liva!, o a preVuar depois It. reorSADlaaçllo politicá dr. Cu N:i~~:~~O~do ~ malll imporlante 6 o conhú~o ~o ,Arl. ~.o 
RepublicÁ croando 0"' podere! permAneotes qlle tl40 dll Ir' ,qn o proceder da diplomacl" bra81161r" com 

b 
I . I o da argeut!!u ... 

ctlle rAr todoa OI Iratadol ueClIlHarlol ou COOdUCII011'111 ao Foi o o bee i d fi' I 
reltaheleclmenlo dai boa. relaçõftl com li aaçOu alliada. art 2':, v leoo I do lO Dran~o quem rO~1n 11 oa o 
DO pé da amlnde maia fraternal e ioaUeranl. J,I • na primoirl cOQcepçao. Abl a8 diZia qae o. 

, ." amadol fariam fim mallria da limitol tudo quolo podel.eOl 
luo pediam elllll, e pediam allll~O bem i I~'O quarla. o em ruor do Paraguay. lIal o gnerbo paraS"'''', qQII 

Eltado Orieotal, queria a Repubhca Argenllo ... i mil o ellt&o falllu já com maia legufluç'l porque oulral eram 
1101180 plonipotenciario, ClICrefDIi~O aotar lem lerOlo, AI condlçiliol da laa fllIllancla, achando apoio emou lia, 
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um proj8do dQ paz dllftnltilO pira ler dl.coUdo DO Para
i!'UAy. Ihte projlleto roi dilculido em 11m !flm '1Dmero de 
ccDfonmd!l.!l (I protocollo" 

Dm., 'r~balho, quü ó important!!, apPD1L1I dOltacuá o 
or4dor dous arligl!' pIlrll cOUliderar agora: 

.. Art. 1.' lh,erá de.de /I. dala do prtJ~entll tr4t"do 
A. RllpllhlicA ArC'lIutin, adberiu aOIl de.lljo~ do govóroo p/lZ f) IimÍJ:adl'l perpdua. lIotro Sa" MaSIlItIi'(!ft o ImperAdor 

de Paragn"Yt 11 ClDI40 appl&rl'lceq o .egoinh' artigo: do DrAaíl, (1 RepabJit:n ArglluliDA fi a Repllblica Oriental 

diplomacia argllo,loa, di,all qoe 010 CODtflotau .. ,e com 
iuo, qu~rJIl ter o direilo de propur 11 dhcalir, n nllo rllcllh6r 
como elmola aqaillo ,qoe lhe quJlell'lI d~r "Alliaoç"'. 1 
primeira ldólI deue Arligo tol deil/lr li Iibllrd",~e de CAda 
um uar o qall qubeuII1 mas .~w lnterfercncia. do govorno 
pAragOAyO. 

.. O (;'O'lIroo pro,Jaorin dlL Republic:!. r/l.liflclt. uma v~z do Urogaay, .eu. sab,liLoa 11 cid4d!o'l de am/\ pane, li " 
maill I. declllra~O:eJ Mllerlure. qD41 tllZ ao j;cllilar ti pro.- IlepuhUca do Pur,lguay li 61l1U, cidadllos, da oolra PAU", 
tocwllo dI! t do Jaubo do aouo proxJmo pllh,~do li por « Art. 2.- O! limiteI da RI!pnblic& fi" 1'.o.rngu1l com o 
ton.tgulntll acoita em, sal lIab8111Dcio (elt lU fondo) o Imperi!) do Drallill'l a Rllpnhlica A.rgentinA lIer40 nju!3tedo.!l 
trAtado da triplice AlhaD~:J" celllbrado em Buello, Ayr~8 ti dflfinid08 Clm u~Iados flepeci/!.8!, de cooformldadb' com o 
no, 10 de Maio de 1865, relhrY611do lIe parA. 1111 o\jolllll d~ .. II.rt. 16 do lntll.do de alliança de 111 de Maio d~ 1865 tt 

. fio'Uva. Com o gonrno ptlrm,'lDllutti lU modJficaçlitll rfeste com o accôrdo preliminar de paz de to de Junhu prolimo 
me~mo lrallldo, qae pOUI ~ropllr o goveroo. paragOllyo 'plI,aado. OI dllulI "lItado! dI! limite. coo!liIuirllo Atloa 
110 lnleru.e da Repnbllca. IJ di~,inctoll e sllpll.rlldulI rfu preMot", mal "rào auiqfladDI 

Bi. aqui lima ditrerflo~" imm8n.!la; quoria o 'oouo rfl- simultaneamente com. elle fi terão a m"ma {art. 'tia/oi' 
prflllentlnleallique o dê •• emo. 'I!m andiencia do Parlgully, qUI! la deite fi:essem parle. ~ 
mas iOleriuw.e DO citado Artigo o diretto do Paugaay Logo, DI',te vroj~cto adolltou·se como um npcdillote 
propor e rJilca~tr. infli~pen.!l/t:,,,1 qae, excllpla:\udo o tralado d& paz, 0' dew 

Dabl6 gae vem loda. AlI qaflltõe. que depoil .!lO lasw mai!l, qot: diziam rfllpeitu 11 iot,Arfasel ioljjvid lIae" (flPSt'm 
cUaram. '!'lUO! flor r,l\d ... UIJI do~ intllre~~fldu.!l: ,\ R/'pablicft. Argen- . 

Quem Ilnbt. rhz50' aqadl&s que queda.m da.r 110 Para
taar ° que Ibel! pareceue, OQ 011 que IIlltenderllm qUI! o Pa
rAgor dovla 'Ilr ouvido' Som nuidA DtlllbamA,'n IIUlrI;ce 
rfl.poiiQ o dheíto inlern,\citlolll. a ruh D.!ItIl.VS d" pllrtl! 

d",q~el,lb' qoe rccollb"coram qUtl, indo-se tr.lUIr um Iratll.rJo 
dI! UmJtb' com o Pnrlll:n"'y, e~/1I1 Iriltadu de,iA atll' tbltll 
com o mumo Pllragulto)' e tido som aQdieaetA dalie, porqall 
du cóhlrArío aoria amA pllrli1ho\ dó cooquiUII. fi DIlu, uu} 
tra.lado quo obrlga .. e o {;atorno paraguayo "gura e 'bmprll 

A. aadif!Dcla do Pl\rllg0lly, o di"titn dll propor e dI/'
cutir e!h"/\ .ubenlllndrdo, /liDei/\. qOflndo fl~8" art. ~o do 
'rlllAdo de 20 dl'l Jupbo n40 ,ioue dAre/Ir o e.pirito do 
trat,do de AUiancfI, O dlrello dOI alJjAdo~ lobre IJmil~., 
com cerlas ba~;" do qoo dopoh ° orador hlhrá, ntio 
do,ill redoJir-le "p"eto, ellcrflnDdn.,~fI e.le p~r.to Com A 
pontA dlL I!.p~d" i Dllo, porqne agor" comll~na a dirlo
macia, comllç .. " A neG'ocilç4o, ti negociar qUllr db:ar I'IQ~ 
'IIndflr-.1I um/!. D/lçAo com onlra i o. alliado, com o Para
guay por CODI!golalfl, 

O orador maia de ,ama C~D'urA (rZ em ~eQ primeiro dit .. 
curso, e fará Dute, coalr" o procodimllolo d" (upablica 
ArS'lDliDII.. DlliXII-,e ao nobre ',ader do gabinl to dizer u 
qPiUt lbe VllrectJr ; "qui Dia h ondorr:l lympAlhicol lIDa, 
ialertlllel argl!ltliuo~ (apoiado.) i ha or/1dureG IlllilotQle 
mente Lr41i1eirol, que por lerllm C"I::I 11":0 hJio dI! dizer 
dln.n '" tuda qL:uto taz "IID. gOf8rno em luth·ria iater
uacional. 

O ugando perlodo é o rellallvo á conttlcçJio do projllctu 
do trAhdo dlltlnhlvlI preparado OAl cUlltarolJci1~ de BuenulI 
Ayre •• ErA Juglcu ti coP!eqo~nICl qual ac:.blld/1 a flQ~nfl Il 
lendo OI alllado! de tral"r com o Paraguwy A rfl~peuo ~Il 
pu, dI! limite. fi' de uatr\ll alt09 iuterel8e., nlla touem 
IIltudar b.t,. ma'I!lJI~ DI pre.ell~a du l'aragu,lIr, mílll Cor
mulltl.llm um projllclo, tormauem, por utlm dbllr, am 
cr.do para 0&0 terglur •• rew, UID dl.cord.uem. 0' al
U,dOl, ,erlnal., , .. ,roS ..... lum.,. Irlb.lh. 0111 Grs .. i .. r 

tina COQ'l o P;H6~U'YI o Dta.il com o PIlr3guay; mu, "8.!1~S 
trllt/l,do~ AlalflrjalfllMto s!lpu4do~, porqQ6 010 podill. !ler 
de ootra fÓfI)H, Dllo liobllm nlflr, fI, por alSlm diztr. dat.\ 
l1ulI (,nO (al~e o v ... lor e " 1111\80 do f.:'nD~1! iO!lruml!nto que 
cOD~igllllallCl li. paz dflfinitiv/\ tlntre o. :lIlilldo. ti n plliz: 
v8~cido. Qa"r illo dizer qul'l A 1l11il'locI onl) ,.~l ... VII. DCf,

bll.dn emqu~llto n.1n !e fiuufI o ahÍlno trAtado compll!
meulllr, porqoelodl'8 eu,.., emborll. (lIito. individaelment!!, 
tiob:1m de fic~r auj~itoll AO U810 da Allho~~, que nlto 
pndillm Iltr ,outrO v ,lor 8· força que nilo fossem deriv"dulJ do 
Irllhdl) de paz dtUnltiv/!. 

l'{tI~"1! momellto o/!.o uuia dlvergl'lncis l'Iotre o, diplo
maC'tllI, qUtl!tI occoparaltl Jeele Alílompto. Todu'ía flII~till 
o germen de folnres rHscordil\', e fira o art. 2" clto,ula 
fir./I,I do nccórdo dei 20 dD Junbo. 

N6.t~ projDclo, que con.la de iO arLigo., Dota .. ,e a talta 
de dUA~-daa'Qia! i DelU III! t~caem Cortificà~OI!', DtlQJ em 
limite •• 

Compul ex~Hcar eXllctamoule o moti,o da omilllio. 
, Nilo ligarA a claosul" das rorliHcbçllet, porque quando 
o JlU"O diV1olU/ltA cliSl1l o comprimeoto do Plulocullo eill 
qUI! atl I\ChltolJ'Sôl, clllu,ola, o..gonrau ngtn\iDo declaroo 
que alio /I IIdmiUII\, por~Qft ~rli incoDVtllliontl'l, 110rqub de
Dota", trAqueza li porque, hlém de loJo, ftlria o. prin
cll!io8 COU~'llucic'DAe! de ~eu gllnruo, IIIr.do certo que o 
cl'agreuo, nonca A~pro,ara uuoelbaotc protocollo. 

Ora call1pre ltIr o pro\ocollo. 
() prolo~ollo diz que. eOI camprimento do tratado 

de ,dliaoçD. dllat" dal'l, '0 tarito demolir 11 (ortifie"çGos 
de llumailfL fi alio .e pbrml\tlr6. 1&'tanlO\r pau. o futuro 
aalrAS de Ig"D,1 Di1IUrul'l, 'Ia/! pOlnm imptldir a UIII Otll" 
cllçllo das estlpulaçGe. daqolllle tnlado. 

,. Quo, lendo ama dai medida. oeceuaria. paCA 1:/10-
rBalir-51l A pu com o 1:01erno,'que le elbbelr,ça nu Pa.
raguay, nilo dtlixu arma. Dem elemeDtol de gue!r", a' 
qa, " .o"olr"''' "J'" dl.ldldal I., f&"" i6a .. , f'" 
101 AlU.dol. 
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311 Que 0.11 tropbéol 11 pr8JIU, que tonm tomado. ao 
inimigo, 'li dividam entro aquolllll dOI allfado. que UI
nbnm feito la caplou. 

• Que .lll!ruelb~nle dilcn.;alo lIlteclpada aobre hypotbuo 
rio aceUaçlIo oa 0110 aceUllçlo por parlo do ParaguayerlL 
prematura a 0/[0 podia deillr do cODDtrangor a '~dol •• 

411 Que 08 chtr~. IIIperioru dos exercitoa allhldol cam· 
. binem DOS Dldos do executar {lItel aJallhl!l. 11 

A .. lm que o Sr. Tl'jedor replllllq 'a prelençllo do Sr. Rio 
Brllnco, o qual queria incluir DO projecto deOoiU,o dll paz: 
" clausula doa limitei. O 001'0 plf!Dipotencisrio argDmeulATIl, DA opiolríu do 

orlldof, rie um "",do inunci,el, contra o nrgflDtlnu, ti i:tlo
do qll6 o protocIIUo lira l~nl0 amA lei lolllrnllocioDal como 
o tmlAdo a que elllava ariDlllo í que o proll1collo já ba,iA 
sido comprido paio go,."oo 11 tlllpl'ilo dfl tropbéo., de 
ólvldo de "rmlU, qllfl DallaylA tulU1I demolidA; que, 
pOIB, em grande parle lIall1n o priltocollo cumprido. 

Como, poi., repllotlnAmllDto 110 flsitAlll. a queUlio lIobre 
1\ dAnlala do mesmo prolocoUo rolatin ao lflVlulll\meulo 
de totarae Cortalllzu 1 Plli~ DIlI l>plce de direito cODslitu
cloDlL1 pod~ria !er Irfl2.ido COIllO objec~ti.o iosuperav/l1 par", 
qUI! .tI d"lcoDhllcellstJ o protocnUo? ~flun, o orador '11lo 
11l'io i elltá inteirameote ao lado do governo do Dnuil 
cOlltra a J'rI~tollçlIo arg"otioll.. 

O Sr. muqu6Z dll S. Vicellte :-Apoiado. 

O Sr. Z~cl'.riA" ILcrf'dltll quo o governo argllntino nlto 
dfl!tllilimava hr uma. occul/io de romper o IrMlI.do, por
qu" ditllr em face ao lllIiado - eatll chusala expre~1I\ no 
prlltocallo, parll! inll'grnnle ria trahdo d6 l' de Maio, nitr. 
póde ler obler,~da,- é dizer - o trlllado I~m caducado. 

Ma! o plrlllipotencl..rio brll,i1eiro não considerou n 
qu~el/to pDr ,,~'(I lado i pedill /LO tempo cooaelbo a 'tlr lin 

8d mudava dI! opioil'\o i Ocau, porhnto, rU8uad,1\ eua 
clIlQ~Qla pua quando ee CelllbTlitllnm 08 traladol em 
AaauCJlpçilo curn' o gOVel'DII du l'ar/1gua.y, A omiulto da 
eJau.ulA de limites tem igual molivo. Qu,lQdo o govorlllJ 
do BrAsil quit tratar de IiwÍle~ DO pro!ecto de Ilaz defi· 
nitha, a miai'lro lugllDtiDo pondorou qUtl 5e dtlixa.ae iuo 
re'flnado, como tlnilfl ficado 1\ qaé~14u das lonificaçaell 
para a momDot" em que u& alliadul Intll!!SeID cum 11 
PUlgua}. E' bom AVivar,.btlCa pouLOI! do roceiro. 

No prolocollo d. 17 .• 20 do J."iro do 187\ Jó." : 
c O objeclll dellal courorl!odal 10rarM AlI I!IUpula~au 

do Ira'lado de alliança rel"livaa a Iirnil~s e á clulIQla 
contida no protocL)lIo "DoeXII ao melmo Ir"lado. 

cO Sr. pleuiplItellciario braaillliro nCllrdllu lodol OI an· 
tecedelltca da AlIiança labrll a qutlatlio de IlmUea com a 
RepubJicil do ParaRaAY, noleer dCD1~1 qae COhetam do 
lrllado do 1- de Maio, dOI memorAndo, e Doh,1I que 110 
rererem a.o fI.bbIlIDcimcn\a do gunlDo provilltlriCl, da. 
IlIllu rllll\ti'lIl a. occupaçno do, villa OccidtlDtal e ào 
t&ccórdo de 20 de Juubtl do lIUDO pauadu. 

« Apreciadlll peloa 81'1. pieoi~otllDcituioll OI dito I alde ... 
cedllol68 e 8CU 6eotido li alc~oce, li Sr. 1'tljedor oballnau 
IIUI! nlio torDo IODleote eulr~ o~ alliadoo que o~ direitoe ter ... 
ritorlal da. RepublicII ArgeDtill~ o do Brasil dtlvialD 6er 
dilclltidoa. It 

Eate trecho edava DO roteiro do honrado milorqnu, "Ub 
lhe df,Q uma iuhrprelaçllo lingullu. O quo di, Ithi D 
Sr. 1',.jedllr li que OI Iimite/l alo po,liam .or lómeote 
tratadotl aó 1111:0' alliadoll eolra ai, r:: Aa peloe alli"dolt e 
o gonrno parAguayo, opiniflo barmonlca (l de inteira 
conformidade com o art. 2' do accOrdD de te de Junho 
do \870. (Co.'I.ua.~o a 1"1 : 

Agora no qUII toca' fi. claD8ol~ da. tnrti6c!lçaea (conti
•••• do. Ilr): 

« Em 'I!guid~ p:18.arllm oa Su. pl~nipohlhcrarloa a cOO
~id"rar a ch,alul" do prolocu)lo aQuelo 10 Iratado do 1-
de Maio. E~BII claDlol. li a leguinlD: 

« ('Ile, tlm tumprimeoto do tralado dl'l AIIi/l.u~& dflllta 
'Jata, 11111 rarti.o demlllir I1 torllltcaçO'l!K de Jlomaylá, D/[O le 
1'lIrru.iuirá. ItI,aolar par" o (uturo oulra. de igoal nAtureza 
!~oe pltuam impedir a fiel extcuçllo dlt.l c.alipolaç'es 
Jr.quelle trr.h.do •• 

« O Sr. 'plt!DipotenciArlo braail6iro diue qUI', de coulor
mi~lIdrl com 1\ dltll CI&UdOla, "prrl'/lnlan o Artigo qoe 
devi .. corrtllpondlJf·Jh~ no trAtado d~ftoitho de PAI, redi
,::ido DA fôrma que lhe pdccor:, mall CUlllfloieDte piara nlio 
oa~ud!lr o melinrlr8 dn gfl,~rl1a phreguayo, CUjA digo idade 
ladoll 011 h,1Ii.dee tMIn a p0ltO relpeiltor comu Il 'OA. A. 
redacçlto proposh. erA auim concebida: / 

« "ri ••• EstAndo garo\nllhl, DO' tl'lrmoa dOI artl. 
15, 16 e 17, 11. indnpl'lndellcill. integridade terriLorill1 ti 

o8ulralidado da RepablicA do ParÁguay, estA lIe obriG'II., 
1\ pELo InADIAr, t'obre o 8rlU IlIoral fi i1bA', rordficaçõftl, oa 
batflriu, 'quo Ilo~.am imped ir I liberdade da llafegaçAo 
c:omlllum •• 

• O Sr. rleoipoleOclArio argeotino tomou rlm primeiro 
los"r A palavril, 11 flXpCtI a qUI! ae panaa DO consre.!o 
i,rgenliDO a rf!~I"llto dnqoelle protocollo. De5U elpo,,
çAo rt!lult!l, di8~e o Sr~ T,jfldor, I)0e a coogrelDo arg.l!o
lion d~e1l\roD por Mto d,1I dou camara. que /1.1 e"lIpo
laçO:II~ do prolocollo dllvlalD aer lIubmeUldal á aQ~ appro-
,uçllo pua terem I (arça de lei e coosidllrar-.e parlo du 
tfalldo. lf 

Por t!Jtall llbjecçõlI', POil, do miniBlro ItorgeoUao 050 .e 
couleRlploo DO projllcto do trallldo de pu I claDlula dai 
rorlltlcaçlilll. 

Foi, port"llh, orgallilado o projecto ,em ellal duu 
elau.uln. imporlBntti., ficaariu reler",dAl para quaodo u 
PaUSU!!} rll.~" lIo,ido e apre811ntllIBCI lual propoltu. 

Aqui dllixa o orldor o Dubre ,i,coado d~ Rio BrAnco, e 
PR8111. a occapar la por !lIgam tllUlpO COlO o nobre barão 
de Cotegipll; porque dlldu pouto com~ça filio a Ob'ul'"r 
QUI trabnlbua dI! Ilu .. a dlplllWAcla em Aibumpç~O. 

Che~"ndo Áqulllla eidl\dll o ,plellipotlnclarí" bra.i1biro, 
propól li. r~,iallo' dA~QIlUlll trabftlbol, e loram rnÍliloll. 
Feitu latll, db,e 8. Ex. uoa leUI colle,;'1I1 «que, ttlpdo 
Oc~d.:a adllldu. nftS cootertlUCIU de DlleDol Ayre, a quelllLu 
de lilllit()~ li o. da dumollçilo daa lorlificAçõfll paragolLyll e 
prohiblçãu dll IDrenl leuDtAdal ao,a., que pOliam pOr 
UOpCl~OJ ao livre tran,ito prlu rio Pa.,~gQAy, lhe parecia 
chegada 11. occalilto do In.erir-~II 110 prQJeclo, em leRmida 
Ali' Arl. 17, A dl,pollçllo prll~o/lta ~olo Sr. ,llconde do 
lUa DrllllclI, plenipoLIIDclario brallileiro, e era /lIllm coo
"bld ... (O or.~or já Ilu.) 
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o qae laccedea 1011I01 Como .e houve o plllnipoten .. 
dario .rSflD'lno? Com toda a Iran,qQ~n dlllle qDe Dlh 
admilllri" da Corma ,.!gom" Il clau.al" das foui6caçõu, 
fi qae, .m Dome do IflO gonrno, 1\ repoU:a 

T40 (arte parece0 au r.egllciador brAslllli~o a cOII,icçti.o 
mllite'lada pelo gnerllP argl!nlioo a lI,te (lia pu hll, que 
ellft, DA IU& celebra carIl!. ~irlgldl\ dA D.dli" AO Sr. c"o
.elbeiro CortÕI, dilUI qDa D pltlDi~alf!Dr.i"rio argllal!nll 
oppooh,. á lua reclGmaçiiu o nr/R pOllumtu. lIaII~ exvu.~r\O 
clu.ic., que IIlInll parA do~ignnr uma cOD'Vicçilo qtl~ uno 
111 Ilha la, qaa 010 ced., /lo coullidereç4<1 alguma. 

E aooca. bouve modaaçl\ ollate auawlll0, 110m com o 
Sr. Tejedor, Dl'lm com o Sr. QoialAoA. 

o Sr. bar'. pn COI'glp' ( .. I,I.lra d. "lr"s,irOl) :_ 
Se V. RI. IbflUfI o (avor da Mr IL rallpo!ta dAdl DIL occa
~i40 do deb.,tfl qu,ndo IIl1e impugoaVll. a ce,,1I0 da claa"' 
~alil ••• 

. O Sr. ZacuiAlI :-Poil Dlo j mu (aca o (avor de oavir 
.p~imtliro /I. c&thl"gorilll\ rll~jlo't" li. qualquer obj"c~lio POI
... ,1 (I.ndo) : 

l O Sr. pltaipHlOllcillrio ILrgenUno rll.poDdell qll8 aas 
Ic"lulIodn Pl·uillo qUI! dodU/IoIIle qUI! com eíreito Ido dtr/to
dllril\ 11. CIIlIl~uh, o em,tII. dli Accordo em alie dar-se-bia 
.. inCOIIYlIlliclDtl!l apontl\do Plllo Sr. pl()blpot~acl1!.rill !mui
leiro, mil.~ que DiLu ,,"Cllrt&VIl cem olllro mtiu da ulVllr o 
I1muILfllço. » 

Uma tal rerl"m~~áo mol8~tllo n ort:0ciador brasileiro. O erndnr lt~rlldflCft 1\,0 Dobre blmb dI! CollIgfpll tltr 
O Sr. Coteglpa, aorprbndido ,,!tfl ~rIIU. porqoll já. ,,,blA ,:bliIOj·do,.. aull. "'tlin~4f1 pl\ra o Irflcbl) CIQtI Acaba dó ler. 
qUI! de riMa Aoterior o gOY"fno org~Qtioo oppUnba-h'l á O Sr. hl&rlío dú Ctlt~gíp6 (ministr;, 118 eatrangbiro.):
lDlerçilo duaa cllla',ol" i miaI! talv" ... !Uppozllua que () I FaltiL lIind4. 
IIImpo UVtlue prodtllldo nl~aal& modAuçl1 nA' Idê., du . , ., 
.Go.erno ",sentloo. VIU plJrélll, qll" ora illab~laTtlI a con- O Sr. Z",c/lrll:":-~'IIIi\ amd,,' O ~Ct1 V~. EI. dlul! 
,icçAo daqllCllle governo, IlIpOlla com loda a lftald/ldl!. (:llIrameoto. 110 Sr, Q~lou"lIa ti ~ qQ6 !lHe dtu a rtlBpoala 

que ... c~bel de IM, tlll qu~, olodml~lIdll. 1& qau 'lo de coo-
Dabi 6e~Dla-8e o direi lo, pllra o I;0'toroo brlllillliro, dli vcnh,ncllI. 1& r"'epllll0 do rllrtiHca~Õ~8, jgu~1 qaed40 'Plldorill 

eOD8idflrar cu/oco o Irfillldo, nAo imm8dialtr,m~ntt\, DaqollHit Ulo,"r~~1I a rll8"oiLo UII outrol auamp~o.t (pu r ClXllmplo, o 
hnra, Dito lalvez pelo nobre mini,tro, !em iMlrucçGea pllTII Ite IimulI",) O ur,\Jol' plln~a. qUI! u:l.o b", outrAIt liobll.8 
jll!O, WW' pelo governo iwp,.ri;d,cLlml'lll~ulell1l1ote urieotario flt.Vilr.ulli:l ao oubftl Olloi:l~ro j 1111040 S. EI. que /1.1 

Plllo nnbre lOini.lro, em Itmpll lll1,í'lo. Diri/l AO g.JYIlrnn lodique. 
Argflatioo q~iI o trAtadl.l tl8LII.'1l caduco p~r etl'oito da. vil)- Eutrel!o.oto ht..via. 8318 dilrtlrlln~6: 6 que o goveroo ar
ltlud,. com que o governo ari:hllliDllllrpuuh4-~t' à iU!/H- r-:tHIUOO I"""nlava n dll.idll. I:U.lIl frallqoeZll, di~bndll: • NAu 
ç~u d.\ CllUlltl. di'. for,idcllçÕI1~, qQO erll. elplicita DO Ir,,- nceitu 1/101 ci"u~ulb. » i fi S. EI. I) Sr, Clltt'gipa, alla<1lndo 
~ado de "IIiAD~a ti DO protocoUu tQIJeJoao meamo trl~IRdo. ,~C'lUtlt'qoeaciu pus~i"l!je contra A alliIID~11 rlll-81 depio. 

Niato ba9llria merito dll plutó do miDÍNtrll br:uil~irú fi 8lHdlr .mo~rtl 11m aDIDtl df. m""II~ II.lliaDca_ E' 81tll. /I. dir~ 
do go.erao. Dllinr, pllréml dI! ~cl1i'~r a IlIva, 11 prucodtll ·eronç-1. qD~ VIlII dI! Quint1u.\ a ~~leS'ipe; alam plI!",r rm 
como .ahamos, roi 'ergi'lIr.ar"ol,bi~mar.D~iIIlU-68 ~"uar, jlnccmtr"I-:I. 
delloa-~e perdllr uma baila occlllliao pll.ra, em Dum/! tio Vna o oril.dor 110' dcltr~cho,'O dtlsrecho, Q lIeuado 3Abe, 
direito iDtl!rnllcjon~I, declaNf-Ie que ".tUII. rolo o trAtndo. (orMn OI lr~t/l.dOIl ,tpAr"du/4 j lDa~ o momllolo critkl qo, 
Podllri.. entlill A Dtu:ioOlllld"dfl hrlllilllirl\ cum lodo u dlllllrmiuon a dlllib"raçltn dI! kr.flrllm-Je 011 IrahdQ I aepa
dirllito tr"'", cum o P~r"gul\y, (AJtlr '" pllZ, fili\r o~ :"~drj~, tlli a ~rguQta Qaintalla: roi lII'e o momento da
Iimiaf!l. Nlo lInha mal. qoc iO'ocAr o tri\lldo de alh,-oça. cbi,o. 

Fagir á IUI, evitar ~ po,i~ilo fraQca pua acolb~r-~II 11 1'II~tiU n lIl/lrl;lInI ,,~ duu dllU!ulas, approximu-A~lc a 
IlIbtOltagiQ' á cbiclaa DO ptlriodo ulterior AI lIegocill.çÕdl, QCt:!l3iuu dc lnlllr-ftt! com o P'lragu"y, quaodu em.30 de 
nlu é.~or certo Aclo lIlerilocio. Novllmbro o mioidro Ilq;~Qlino disstl /lO nouo (fendo): 

CIlIJI a AQloridadu dlllluJllIlI, que o Ihini~tro .hrc.lIileiru «F." prutlu·:tI "UIi ",tÍ! Agor&. I\credlh.ra chamar 'CII. 
chlla, "poia li orador 11 ,Al,pll!.u,t8 ao ffllOqulIZ1I. de Quin. aUllaçl\o dubre UIII ilUpurunto autllupto liA condUCA d6 
"'nA i IflQ governo a/tú ad.whlillo. por fórlllA lt.lgalUlI 'lun" UlpllitO del1tl DeuhuuJ&' duvidA podl!ra leY&ot"r~IIII, 
aqnellA clAII.uIA i dA'" como rOlo 11 Irato\do. mu quo /lgorll. o repllla,r. iudiltpllQ~livel em ,i.l& d. 

Pai. OI trutadob ,,/to cadOu que pMlditolU nterMmcnle' (1jYtlrg~ncil1 que illclllllulcUleole buil!. allr~ldo aa occuiflo 
Nlloj um trAIMdo d~illL de .~r obrigatorio deull! qUb bA de rtlV",lj'tllll-AII ~ UI! ftQI~riurell l'(otClcullwl ti da ~rolimll 
ilu~'Il .. ibilide.ulI "b)'~icl& ou mural do cawpril-u. Lugo 41111 pllr~idl\ lill ~r. ,lUluiatrii uritlDtnl, l:oj" pllilAYra It.alorillada 
." cllhbech qUAlqatlr d~eatJa ulllb"'A~\tdl LI. tJ/i~ilo qU,l lia JlIlvla !1I~~r~lIu IIIl\ir 1I0brtlll&ltJ dClliclill1l incidente. De,
alle,;a, di,-u IfAlaau tem cftdul:li\io. NOlltu Cr..II0 () cbadu 11.11 faudo 11<\ que~tito, t'IIJO' ~uc dllpoill do bnl!r 
Drl&IIU 11I~r;I\Yil. " procbdilllealG reprc:benij,el do goVtrl,O ooVAm(nte "Jlud~du UI Ilntllcedentll8 du CIUO, inaittill. pllr 
&r~lIutino, que Dito queria. admillir AqUlllh, c1íl.uaQIn.. Mu ~UII. p:.r.rtt! nu cUllclu)Õel llllÓ Antllriurwenla lualell~MA o 
entrll I''''gar li IratluJI) por ui" luo'i'lI e iltll'oill au~hit. ~I\I~~V& a IIIIUllIbrM COIU aill!:tllna ... 
ma.l-o 111\ umllo dilrllreoça iwmllllla-.. qUII VAli da frAuqulIZ/'. Âb UUG ,,!\UIlI da Iltlrgonlll. QOiO'AIlIIo rdlumiam-al! buda 
Á dupllcldadc. protlu.içllu: « clld qUllrld. que ui alliado. declArllllllm a 

11,u~1t. o orador á parte wsio imporl:l.ute do (ata.I roteiro, ~Il/ldl!iriCldl;dll dI! tOdOiS clldl em rua'"riA de" lialil"1I1 rll3nr-
ao do.tccbo. vAudo-ae concurdr\r nOI UllIloa dll .ftli.r"ul-a bo. UlflUOII 

Eotre o 8r. Qulotana ti o nono min!~tru o Sr. baruII do do tr::tadu lIl! aHiAD~'I, le, u qOb DiLG cra pan dt'lejar, 
ColllCipo liavi& um AatagoDillwo dopoi. d"ulI dflbil.le. qut.l~ubr doa allJ.&doll ItwitruvbclI DI10 lloduae ctllobrar a 
QUlatllb1 alo queria A' clau.ula dAS rorlificA~ihs, o o, ICU rellpoito um ajQdl~ AIOIS&Yci com o actull gUfocno do 
60'lIrDo do DrAliI nlio queria u'ar· mail p~la dllJ IilUitCHi, 1 l'lIt1&suay, .li 
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Era isto o que qoeria o plenipotenciario argentillO; ~ra 
8abn se De!!!" trab i'l lbo que ill encetar-.e-oll tratadoe CO~
JllemoDtlr~! da alliança entre os alliadoll fi a Republica do 
Parago"l, reconheciam todos ou Dlo A nlid3ried"de em 
mllteril1 de limitei, no tuo de qM qulquer dos allildt)!I 
nlo podeSl" obter do PArAgUAy um ajude rnouel ; 110 
la exprellsões dõ Sr. QQiDt~o&. Beta é & 'yolhas" de lua 
pugno!" j mas eXl\mioll-se cada oma du parte •. 

Di.~e o orador em aparte ao Dobre D.liAittro. que eata 
perguo!!. era moilo juridica. não podia .er Ceill senlo 
DeSte momento fi nlo em outro; era impreacindinl aqui. 
(Lo_do) : 

li: ta Qo.e MUi.o vig~nt"!l!l em todo o !llIO vigor "" cl 8.u
lula a do tratado d., alliança relatins A iotflgridAde do Pa
ragu"y, BOS limitefl dos alliados e o ca.ru, (redsri, para 
leU reconhecimento e CODsenae5.0. » 

• 

Or&, podia o Dobre ba.rão de Coteg,ipe, qnando AO Pa.
raguay, re!pon·ier negotivamente Il slte quesito ' Nk 
podia. Ainda hoje, depois de coocalcado o tratado do 10 

de Maio, S. Ex. oAo é capaz de r~spoDder oegAtiumente. 
As cl t:.unlas do tratsdo de alliaoca, dizem os nobres 

• 
membros do governo actnal e os do mini!terio p ~ssado, 
estio em !eu perff!ito "figo r; portanto, O! alliado! não 
abandonam a qO!8tlo de limites, devem toopen.r, velar . 
nu!'e tr",tado definitifO, que a~segura a reapt'ctiva 
garllltia. 

i' parI. d. p.rguDI. ([,.do) : 

a Que as ~i~cusf ões e eltipulaçõl!I8 polteriores 80menle 
decllnarlo ao Par.-g a.Il.Y o direito de propor modificações, 
ou de I!Ixhibir titulo dos ditos limüea. » 

Ta.rnbem é uma proposiçAo ioeoutelltavel. 

Terceiro quesito (lendo): _Que a nação a -quem Joque.m 
as po .. ill!li ~ "xigeDcias do Paraguay é juiz exclalivo de 
• ua jusUça ,. admiSSibilidade. » . , 

Ainda boje, depoil do acc6rdo de ,"O de JuobQ, admitte 
feIDOI'. D~gatiT& fI.ta pergaola de QaiDtana' Nlo de 
certo. Qllndo o art. " dell" acc6rdo deu ao Paragaly a 
faculdade de propor fi modi8C1çGe., roi deolro 
dOI ba ... d. "ala •• da • co.. .. .. 110 a q .... 
•• lillilt. Cl'f'r ,e, tratll ": 
d. ''1 da discutir ~.te 
,o,'" U.ba .... 
,mio, cajo 

q .. 1 a. 
ArS· ... 

juizes da questllo particular, mas como zel&drtrM . do tra
hdo da alliucI a dr !!Ie tiohA havido exceSlo 00 010 oa. . , 
exigflociu. 

Poi. o B",il é joiz d. qu .. lio do Chaco T S •• lratado 
do 1° de Maio oão est' rejeitado e .e o art. 16 quer 
dizer algnma comia, o que é que sigoillcl? Significa. que 
o Bra.i1 julgou legitimu, uho modiftcllçiJes eDtre 08 ia
t6ressados, 8.8 prt. teQçiJtls' da Rep(]bli~a Argentina deDlro 
daquellell limite, . A isto aecedeu o Brlllil e accedeu ~ 
E~t& do OrieDta l. N" que toca & dirimir quediJes . pllrti
rUlare8, 08 jQizetl eram 08 interes.!atfos; 08 juizes alo o j 

Pangasy e a R'! poblica ArgentiOll, 1&11'0 fi car qualquer 
dellfls que quiter abusar fóra da protecção da alliaDça. 

A.iod~ bODtem, o Dobre marquez de 8. Vicente, que é 
participllnte do governo, diue que o Bras il Dilo tem parte 
ne!ta que!llo 6 Dão a tem, porque não é juiz dll eontro
nui& . Logo, o Sr. Cotegipe pu4 ia responder á perguata. 
do SriQDi~tana Deue pODtO. . • 

« 5&. Que, oem ainda debaixo do aspecto da inte
~ridade do Parsga"y, podem os oatros aliadotl ingerir-se 
oa questlo para. exigir que o outro AlIi&do lhes faça 
contra a soa VODI:\do recoabecimeo to oa conCl!IllsiJes de 
uma AÓ polJegada. dos limhell estabelecidos pelo lralado 
da alliança. 

6.- Q~e, !e algam doe alliados não chegar a obter que 
o Paraguay Ibe rtlCOnheçlL 011 limite. , 1\ que S8 repote 
com direito, 08 outros Dão podem lrdar l obre nenhum do! 
pontol que abraDge o tratlldo da 11lliança. » 

E' o d!relto dõ tratado do 1· de Maio. 011 elle e!ti 
roto, ~ ~ gonrno é am amigo do P,ullgoay, um 31liado 
pelo direito geral das gente!, que permitte 8. cada Estlldo 
ter allilLoça com qualquftr outro, e eotlo nio (41 aHo.lo 
ao tratado do ·1' de Mai o : ou obedece a t.!!e trlltlLdo, e 
"oUlo deve,respondfl r pela negati1'll ao, dous que,itos de 
QOiO:IlD3. que o orador aca.ba de lêr . 

EOlqauto lodos os tut&d!)!1 o.i\o te fizerem , OI !l.lIi~d08 
nlo podem li A( por acabada a sua tarefa e i!to 08 obrl
g&ria a ter... maior in'erellse QIl. COQcl uslo d~s mellmo. tr~
lado •. 

O Bruil parece jolgu ... e despro'iuido de todo o in
t",,_ II&q~~lIa!l reg i41e., desde o. senil tr~tados s.para
d08. O elplrllQ do trAtado ' da. alliança, porém, era ootro j 

era que, emqaanlo 010 li!! Oze'lI!! o ol1imo Iral3do lodo! 
devi&~ ~'lllr de arma ao bombro á ellpe: a que ~m dos 
!\aI pnDclpau da alhllOç .. 8f1 aUio«is.e Portauto, pensa 
o orador crae o Sr. Qaiotan oilo fizera neobllroa -perguota . 
iauputlva. -

.. 7· Qa~1 lupp'lta a negaU .... da part" do Pl\ngoaJ, 
reKita~ ile direito a. coalu /la e,tado em que elltuam 
lau, de q .. alqa.r ajalte prelimioar de p&l ... 

Ino é I.gico . Poi., .e DÓI pegimos em arma.: primeiro
para derribar Lopez, lIegaodo pau. derimir DOllas quo.tõ .. 
de l1 .. i&8l,. '" am alUado eDeGo'ra difficaldade iOlupera1'll1, 
.. o YlOCltI., porque adq~lre o direito do propor moditl
ea~ .. , qaer lombar da Ylctori., podem OI aUiado. julgar 
termlaada a .ua tarefA f Naoj em hoa fé 010. 

O 8r. '8arain:-8erla ridicalo. 

O 8r. Zacarill:-I 6 por illo qu cilco &1001 jA .10 
" ... 4" dl,oll 'lO e'plro. L.pe •••• 1"ladOl c ..... 
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fê. d. P I ane opa, a&tlo f 
gon"rDO do Brasil nl P?r /lzer. Ootra coou (or" se o 
hnf. terminoo. o JQlgaue de certo modo que lua 

. I.to e.t' de accôrd . 
DltiTo de pu de q. o com ~ proJecto de tratado deft-
d ,e o orador J~ d. I" o lea discnuo. q 00 leia. no principio 

.. 8.- Que ama 'fel d 'd 
OI alliados deTeriam co pro 0%1 a Ifme~haDte situaÇão, 
t",nol para ruel a c acordar DOI melo, mais oppor_ 
tralado da alliao-.. ee~ar lo.bre " b.ale do pleno 'igor do 
todos 08 alHadoS: ; a ID_al' p.erfeu& lolidariedade entre 

Ov.lra pergaota clMill8ima 11. q •• 
póde du tll~a reapolta contra;fa ainda hoje Dia 88 

Celebram-8ü cooferencl ' . 
em Boenos "'rr.. ", A"aCfnem-se protocollol ora 
J • on em uampcio R' &Deiro 116m chegar • , ou fio 10 de 
alHados tralar com oa;m oc~OrdO, sem que postam 08 

laudo maio accO 'do rl 4~g;aYj porque esle, iDterpre
ced d Ch e e uobo de 1870 Dão qQlIr 

er o aco u~a Iinba, e Deate caso TOIt~m a8 cou-
lati 80 estado aotenor. O! AIUado8 não teem paz aiDda ;ilo " podem ter afi m apartar .. "., do traladn da alli ançA' 
lI1endo .entAo cada um por lIi e pArA.i A pu, que 01\0 é 

a da alhuçA. A paz da alliança Dão se conclnia, Dfio se 
enc.err,,~ .Iem 011 tratados complemeotare. do do 10 de 
lIalo: B l!to expre'ao i & mesm. (orça, o meelno valor 
qu.e u~eue o tratado dell.ni~i.o de paz ba de le cornmunicll r 
aOIl dl,erao. tratados complemeDtan.'I. > 

Qne lorça teem 0' trAtado, nparado! do nabr ... barlo 
de Cotegipe f dou de tinr~m a (orç', donde tiuram a , ir
.ud~ 't Do ,rlltado de aUiança oão, porque os outrol 010 

O fizeram. Lá e~'á o gonrno bra!i1eiro taraótindo por 
ciuco /lono! a iodepeodeocia do Paragoay; quodo a Re
'publica Argéotlo& fizer o aeu tratado, a g3ranti rá por 
ontroa cinco aooo., e anim a Repoblica Orieotal. De 
maneira que o período de cinco aoo08, que era o maximo 
da garantia dea,a iodependeocia,cooterle-ee em . t li aoooa, 
porqoe cada om chega por ~ua TeZ •• ': 

Por coollequ.llocia. eue. aeto" lsola.do! (oram o !la 
grande f4lta do oobre barão de Cotegipe. N~o lomos Ira· 
Ia.do de paz 008 termOI do tratado de alhançll.; temo. 
pu ieolada, que póde de UID momeoto pa~a oo'ro ?OO-

lo _00 em aroa' guerra contra a Repabhea Argeotloa. 
nrr I 'd o h O orador nlo qallllra mo e'l~r, a propoll~o ! lOCO 11-

reaciu, O iobre barAo dfl Coteglpej aod.,. mMO dlbep08t~l' 
, co.. eUe pro'i80rJameote, J .e li e, '" o 
aler p" ' t • fd d 6 come crê ,ae eUe alg.m~ (doa•a ar DO

d 
na I o e

l 
'lár 

& de.omlal a proce .. o o. a , 
&Ir.. a eu ' .. IIDftll. i ai. 

•• tr. 

• 

010 podee!e chegar li. Repoblica Argflntioa a um acc6rdo 
Tlu:o~.el com a do Paragoay, ae est! não qDiI:e ~,e ceder 
do, seua capricboe, devil\ contar com o apoio do, ·alliadoll 
plua om d~s fios da alhaoça, que nlo fora preenchido. 

TIlI en, tambem a opioiAo do nobre barlo de Cotegipe 
em 1870. Em om dlecoreo qoe v~m . á pagina 55 do. 
A,".au ae 1870, S. Ex. argumenta eem»re no .entido de 
qDe Il ,ictoria " em direito. impreecriptiTeis e, re80milldo 
soas idéllll, diJia ! . 

• Opino qoe o tratado da triplice alli l\ DCa dá aU 
• 

o di reito de exigirem o cumprimeoto da! coo-
, qoe fazem obje,cto d" allilOç! , 0 0 que sio cou,e

qo eRcias della ; o qoe "lo me impede de Ia ccresCllotar qoe 
os goveroo· aJlj ll. do, ,deTem ser geoerosoa pi ca com o 
Pllfago"y, não exi ~ i ll do del ht fie o! " lI qoillo que rO r es
trietameote neees, uio .i maouteDçito d ~ paz e ~araolia 
delta DO rotoro eDtre os visiobo! . •• • . 

E cootiuú8, ~epoil de receber do Sr. mArqael de S. Vi
ce!!te, entl10 vi,collde, om coo30Iador-apoiado: 

Cf Opino lambem que. n40 podemos deixar de exigir 
elSa! .coDdicõtIJ, e que, emquallto ellu Dão (orem latiJ-

o , 

(eihS, compre-no. empregu o, meio! nBe~lI5l.1riol e tod .. 
as caolela! para que sej ltm obtidu e depois fielmente 
execo'ad ~ 8 : Este era lambem o penumen'o do, nouol! 
aoleceuoree; elle, queriam que as rorça! brnileiras não 
abl.nduo u sem o Pars8u5y !enão depois de aSlisleitlll U 

condições do trstsdo da. triplice aIliuça .• 
Da o.m periodo melbor Desse mesmo dj,corso. Ante, 

da conchaAo, S. EI., depoh de ler oa arts. 16 e17 do 
tratado e argomeotar com a palnra. e:tigir4l>, djlia : 

• Dutes a.rtigo. ve-ee que'" 011 amadQs 010 di"eram 
'Io.e huiam de 1rahr CO!)) o gonrao' pan·ga ayo; empre
g!ram a palavra e:cigir, e exigir , m diplomacia aão quer 
dile,r outra cousa Ii~oã ') comp,Uir : eeta 'uprll8!110 aqoi 
eqUIVale a compelhr; e taoto auim qoe ae g8raotem 
mu1Qamen'~ o qne e ~ 1abeleceram . Ora, !te OI aJlill.dol ae 
coropromeUem a u:igir e se garaotem motoa.meole o 
co. mpri~ento desta eUipola~lo, é ,iSlo que a ollçio que 
(1)1 venCIda, qao le~ de acellllr hee coodiçõlle, 0110 está 
0.0 golO plano da liberdade como qualquer uaçlo eobe-
CADa em coodtçõell oormae.. • •• ' 

E lelo dj. zi~ a 8 dI! Jolbo, algam tempo depoia do 
accOrdo prel.lm~oar de !ú d!!! Jooho, qlle coneidera o Pa,, 
guy eom direito para ,ropOr e di'catir modi6caçõe •. 

Um Sr •• eador : -O gon,.ao aia ria 1110 \iuba conhe .. 
clmea" do facto. 

O 8r. Zac.riu :-Tal ... ai.da alo o ,.ab .. ": pre
ri ....... J' ell& .,"dA. Por i~ao deiur' o orador em 
Itre.. , I. BL par. lIall •• er-Ie com o lobre mioietro 
41ptll. _PO, 'Ie 'iaba Cltm a mem.ria (ruea d .. 

d. '.,..gaar, pofC[1ll" .eio em S.tembro, 
" ,ortal". dalla i.leiro ctabeCIIDenlo d. .rt. ,- do 
. ".40 de 10 de lIabo .~ 1870 e .ell alcaace. 

" .. a, 51Sh, de 17 d, ll1bo, "IOdO j' era prou..... DOlida d, adrd" o Dobre barlo 
o 

_lii0i ...... alij.... ..41uo 'uu • 
a ••• '\Una. .. '.,...'J. li ti ,U .. II .. 

- _ ....... de _r ... u-soo • 

o 

I 

I 

o 



408 Sessão em 27 de Julho, 

D~quf 1ft conr.lue qon Pllln ,.,1. ,. dft IlccOr,jo d~ 20 dn 
Junho 1ft rfl~onhIlCf!n 1\1)8 ~1Ii"d/l~ I) direitn d" Ctrler roa 
PAr~gQay, mp.!1 qU~1 nfill querendo CCdM, devi/\ o PlHlIgOity 
conf .. rrn.,r-,e 

MAio, rllz (Im 1810 um bfl!lo dl~cuuo, que o di.pen8n'A 
,I~ ( .. lInr mldl! !ohrtl 1,,1" II.!JOmplo; jll~ljflcoD compl,,'"'' 
mente IIIIU ptocllllimfJnlo ", '"ntrn lIotr..,. r.oO!llUl multo 8en" 
~n.'l\II, !Iioo qUI! o Art. 16 cODftignuo Apr:m1U b"'ftl, o mil." 
xfml', prllcinMen16, corno dill~e o Sr. Milfe na Auanlp~ll.o. (ion(ormllr-.e com o que? Com" h/l81!1 do ....rI. 1 G. 

O Sr. bllrito de Cotfl~lp~ (ministro do fl~trllngtliro,) :
CumbAtI ~nUln e.(/\ irlél\. 

O Sr. Z~CMiAlI:- n~ixlI-~" "O menn~ fi. o"po~içlio do, 
'"nAdo o lI1"rilO nl!~t, qDI!~tflo. O nobrl! m;DI~tro dlzi" 
nnUta que o P"rIIgtl~y nno tinb/l ~obn"nl/l. pIno". O 
ol'ldor fi IDOII "miK"~ ~n~t~ntn"",m qOfl tiohn tl'io ~Itl"'" 
qUAnta fOP8ft '!lr.,cill". p~r/l !luj,ü'ar-~~ 1\0 jngllj pnrqul'l o~ 
trllohlin, iDll!rn~einn",.",· Cnffil) 011 contrato. Individoael, 
tirllffi 110/1 lorell dl\ Hbllrdllde. A~!im. aqnellB que empl!
nh_-811 rm di,id.ld, " vê ~DIt proprio~",11!1 penhorr.dll. e 
arr8ml\l~dn, ~tlj!!itoo'M 1\ I~t~i f1~O pód~ jlUu~i. dizer: 
« N!1o me OppllZ, porqllft nao tinb ... UberdRde_, Til!!,!""1\ 
par,. nlto COlJtnbir " di'l'idflj mas, um" uz que l\ :00" 

'rabiq, p,'Gae .. n. com II 6UIL propríedlLde. 
.. Franç.1, rompendo em gut'JrrIL contrA n A.lIi!1lDlnhlL fi 

IfIlldo lllncidll., (oi lojehJ\. I um ~oro impoftto de RDerrl\. 
Corria .. lbe 11. rl!lllponsabilida1" Ô, Reu pNr./ldim/ln\o, e .r, 
DitO qUI!ría cllrnr .. /lO á lei 110 "'Dcedor, porlflt. dil!!r: * Nilo 
ml!! ~l1jtlito, IIniqnlhlll .. nlfl fimbnra. » 

Urna Illlrllo qOfl n!!n tem 11 plllnltodll do .u ... liberdade, 
qoe a pouo'o ~6fllent~ 'OA metlLno ou om um qOMto, pódo, 
comll no Ca~o do PArflGU"Y, Ular dll dirllho de llUlcolir. 
Cllm , Jiberrillde indispellSM,YIII para !legociar Oft CODlrlllo~? 
De Cllrlo qoo 040. 

Nilo qUllr o orador diler qlle o ParllSulI.y alto l!I~ti,eutl 
em condicõ~8 IImicU'AI: sem tIlllfl:lto, sem cb!'lllll ~lIm 
dinblliro, ;H,,"\ nal plllorll!l circamatl\Dchu pl\r,l con
Intar. )lu de tudo iuo tllm 1\: calpa i f"CIlC i \) tn\!do 
qUII cftlebrl'lr é valido. 

Nuse SCDlido é qUlII li. opposlç/to do ~~nado derl!!lde li. 

libnrdauft do Plmgua.y, CIJIIIO derllod~ri:'l, I){lr Illllmplo, a 
liberdade dll FraoçlL. Mu A FrIlDç" r.ltaTl\ na fl!\lz Vllei .. 
~nD ~m qoe 8/1 1\:ch"n Dll templ), dll Lub XIV qaandll ar
rADCOO á AlIflm~Tlba 11/1 provinCial qoe fllIlI. a~or'" rll' 
lomou't Nilo. E~t"'/l, oppre.uA,affiicts, bomilhlló.\, abatiaa , 
.Euau, mal! ti oba llberdn.dll partA. cODtra,tRr. UmlL COD.a é 
o Ilat&do ~llliciifO I'Que om Indl,idoo!lo um" na~Ito se 
rndoz por Ua vontade e Dlltr/l, COU8a Ó nllo ter liberdl\dc 
para contralar. , 

A. dQllutOl da oppuiçllo, portllllto, fiTA. nrdadflira, e 
S. El., que tottto negllta &0 PAr/lsnay, depl)lt'I de pro .. 
mul{;I\do o Iccordo de '10 dI! Janho, a ~oa Iibordlldft cnm
pftltll, boj/l diz qUI! tI/e hm IIU" J.~~rdlldo, E'Jtã, por 
con.egu!'Incia, com o gOfl di 11" a ()PPO,'I~t\O, MaIt par. di
'fllrllol etleilol, como o orAdor ",OItrll.ll\. 

VAe agor/\ 11.0 Sr. lbcoru\ft do Rio Drll.ncll. O !!lU di ... 
COrto, eomO de orador nui. nllmflfn.o, "Mhe quali um 
10lume da collflcclo fi Uto ellllpto é qUft dh"uoe orl\dorft. 
j' hflM eDlrAd~' por elle Bem e.g()lll.l~o i é mina. l40 
ricI e feconda, quo podam dinuII cOMp"n~ilU enlrAr, 
mlnero,r, lAZer 'Corlona, lem que Oqne 81bauUII.. 

O 8r. F. dOI"I ... 'dA am aparl •• 
o Sr. Zaeuiu\J-E' um dl.carllo. 
Áqal a q."IS. 6 gra". O Sr. " .. dor p.lo RI. d. Ja

•• Iro que armo. por pari. do Dr .. 1I o lral.do do t, d. 

O Sr. viII condI! do Rio UrAnco 'fftio do Rio nA Pral" 
,ulr b/lilO rt',ogar\ r.omb'\ll!r ell'lI. blMPl1emilt. do no~IO 
n,fI(!:ndlt.llor. ~ d~poi5 dll,1I tl\rnbl'm qntt Qalnll\Tl" n/in 
tinha rlt.7,lLo. Or", trlu" COa"" é ÍI~o 1 O 00880 pn8UIII 
[Iiplom!ttlco 1\ IUr.A~~O, fi I) or/l.~ ... r .tuiur/l. 1'(111'1 IdólU tlj'ftr ... 
~M f"~~flm ~a8teotr.,t/l.' flor cl,iadão,. n ~Iu.djlltl\~ lambllm 
,h(f'mmlõ' i MIJe, q!ll1tlllu vil Cote~ip~ o Rio Urllnco d"flln
,1t+rnrn no lIenndl) M dIreito!! dI '~4Pld" colltrA Ali alUjrll
IJO!!. Ii'rll' li,. V,\r.,tllt.\ IlIndo depoi8 I\qQlIlI1II que conlell
titIO" QolntAn" ~naB ~Ul\~ pnll;lriu Ih~orjAII e dl'rfllldllm 

idóilB OPPO!tII~. lbfl pf\rece Aco\brnnhador. bto é qtlll ó 
,\Dímnr :to o~pn8fç~o dOI I\rg~nliDo.1 

O Sr. vj.condl! ~o Rte) UraDco dá um /lpArl". 
O ,Sr. Z",r.nrh,: -llerdA!!, Qolntlln\ nito ~ V,ueUA' 

~II' .. qQI é Cotl!gi' I ti Rio Branco, Rio Branco fi Colflgíp" 
dn:ondo uma r:!lU l 11m diA c oulrll ,m oulro dio. 

O 8r. 'vlar.undA ,1 ; RiQ Bf,\nclI : - Ndu apoiado. 

O Sr. Z"cllrh" VAI!! mOllmr. 
Dt'I hJflol!lra II ' no l"tI ml'morando, o Sr. QalalaoA 

iVSIIKlellVl coro :, I di8cu~!õ91' do plI,rliucento. A pllr
g'Unl .. qttO eU" 'e;~1 á o lrAn'nmpto,~o. dlecorllo/l dOI !leUI 

':oM,m~Qrnll ao .' nado br,lllileiro indo bll dnvida. 

O Sr. barao ri, COle(;'ip" (mioi!Jlro dll IIllrangnirllll):
Rep:\TI'I n"'l d.!tas (I fIIrll. qUfl DitO ba eontradicçltll. 

O Sr. ,heolld~ do Rio Dr/U'co: - V. Ex. permUte om 
Ilp~rla,1 Rogo-lhe qQIl (1I~1l di,Ullcçl\o eutr.e (I que CI\dA 
~Iilado pó:je I!sigir do PllrtlJ:I1"Y e It. relpon,abilidade dUII 
outros Alliadu. 

o Sr. Zacllrfl\l 'fae IM: 
.. O Sr. mlnillro de IIlra"91Irol': - O nobre sl!DlI.ilor, 

(Il Sr. F. OctavlonoJ IIIê no~ dilMt qna1 foi o JlIID",mtlalo 
I(o.n It'"fAm o. aegocilldorol 110 de.crner :La fronteit&l dA 
flflpubltCA Arg~ntíllilo 6 111 dll Bra.i1 com o ParaguAy. O 
Ilobrd i~aAdur di"B qtu o fim M 8.I,belecer (I maxlmo 
fl':I preltlnçGel, par" IIbflr.,e que. dl!pol. dA ficloril, 
:.. amAdo. alio s.,riam mal. txlgenlfll do qu" antel 
faliA •••• 

. Agora ooç •• Sr. 0" .. 1, ••• Irlro): 
O Sr. F. Oct~'lano:-Plllj '68unda ,eJ. 
O Sr. Zlearlns -E Dote-1ft qna f4rA collaboradllr do 

'l.ccordn de 20 dll Junbo o nobreleDAdor ,iBcliDde do Rio 
IlrllncQ i linbll e'h.dldo nas 6onror~nclAI ~ alcapce e a 
'l"Iorll13 do Art. 2-. e 'Jnbl) dizllr hlo (lIndo): 

Ir O Sr. mi"blro d" edra"g.iro,: - Sr. presidllnlll, 
,liI6r .. 11I qUII DO trAtado 'lI ell,belecll1 o lDAlimo dai pu .. 
:en~Õfll pAra que 118 aUiadol mllllflJ.tluem desd. logo 
1af1 n!lo queriam d~poh da victorla IDlit dI) ~ue antu, 00 
nD COIMço d, goerra. 11 o mlllIDO que dizer qUI elllre OI 

,Utado •• ~o hl com~romlllo IInlo di nllo fIlcodar 'I filie 
mlllmo, e que o Par"81ll! pódt, sem IJIlII dsbl ruultem 
obrlgaçõel reciprocas para o. alliado., reCUBlr o. Iimltol 
tu.do •• » 



• 

;-

Sessão em 27 de Julho 409 

~,~"----~--~~--------------------------------------------.. --.. ------.... 
N.d, m.1s cloro do qao 1110 f 

o Sr. Saraiva :-N6I1JD 't~mpo Mdm nrglloUno!. 

~ Sr. Ze.cllrI1l8:-Mu continuamos (contlnfJGndo a ler): 
.. So alto Ó futa a Intelligllncio\ d,\ oplni.1n quo 8IHt~T1" 

e '!lodo.'1! comprom~ttido a sa,tental-o, T41mbem os De .. 
goclndores IIrS/ln\t.1l0!, ~l~~m, como nó! dizemo', qae, 
811 nlto) botJVIII8f1 POUlbllldllde de Om ACcOrdo AmiSafcl 
com o ~OVHn:J dI) l'.lrAgulIY, ~e os mtllo! per!o/lsl9'oll JIl:O 
taS!C1I1 baill~IlICil p.uo. que li. qaulito do limitfl! 10 te!ol
vosso amig""ol/lHlDIIl, ",ictori/\' dan AOI Allia~o, ° direito 
d~ exigir IIqqlllo qQO Jals~rnm contarmo 1\0 !leu legilimo 
domínio torrj~oria.1. .. 

Nlo ba nado. ml\h lermlo!\nte. 
o Sr. SlIrlli"u : -Qae p~eciou exr.avaçlIG I 

laram OI nobrtllllllDadoro., I!riUIG nnl» PO!8!) compnhllodor 
qaallflia o pl!D811.mento de as. EEx. Pergunto: ~o 81:1IS(l 

0. gonrDo do PllraGa~y reCQla810 o· r8Conh"cimonto du 
trr.lntlliras lIufgnaladaa po :ratado do to do Maioj InJ por 
outrA pnrts, OI IlUi/ldOI ulto OIU,.Oll8l1m dl~po~lOI " ced!r 
de", IInba dl,lloriA, li fazer cOOC8Ulto nlP.'qlJllI, o quo IIC-

guir-.e .. hia. ... '. . O Sr. Z!l.f'nriu :-Porb,nto, R pergunl/1 dlJ Sr. Qaln .. 
Era o que perguntAVA o Sr Qointano'l\o Dobre h!\Tlto' !anlL IMn " reSpO!tll nOI A.""II~I do SII,udo do Bradl l 

de Cotflgipe. Illllpondia o Dobre vilcLlnde (canlifluuado a Iinno 1870, 8udo do G dll Sfltembro, I!m qae Iro,,,jou ° 
ler) ':' D~brll VI3C1ln~fI dt) R!o Dr,ln?O i n40 b!l Dsda m!LIS do 

aw1ril~ com 11 pergant/!, QuitaDa, 
« O, alUado. e!UVAm, ou ntto, ligado, pelo Ir/lhdo dt'! 

1- de Maio a 1011601l),r 8ea~ direito! qaaolt) n hmilo~? 
A viclorla Ihel dn"', 011 DitO, o direito de 1!11gir o re
coobllcirllenlo de 8QU trfJololrll.l? Eal'" li q!lll Ó a 
qallllilo •• 

nu porqn, dM repeale madar!1m ... e li! ,auda. li o 
~Ol'ernl) ~o "ruil, os llroJprio.t D~~ncio\doresl nogam a! 
sou oplalõe!? O Aabr8 mllrqll~ dn S. Viconte para ex
plicrr.r o.m. mlJ~IIDçl, III/lv",-:o ODlca o oxclu.i;"menle ao 
Im. 2' do LLccôtdo da 20 de Janho, d/leu do : A"fJII o Sr. Qofol ••• a 30 d. N",mbro d. 1872 ,no 

podia lAzer A pergunta que fez ,1 E a fUpU~tI\ ntgô\tiU 
qa.e le lb.e déue n(tu IBt!\ a condClmnA~ltu dll"I.\1 aecl,,· 
raçiJe. oIDçjae!l ("ilal Da triboDfL riu 8P!llldo hUllíl~iro, li 1If1 
camara do. deputado. por ilIU5\re' mioi~\r6', \IIH~ Mtem 
agora o con\rario 1 

ti O dlrllHo pilcticil) ~a 1° dtl &1aio e,tá "lterado pelo 
Arl. 2Q du~o I\ccOr.lo i logo, 118 o tratado dA alI/anca. 
d.\V1I. dlrflilo dI! rll~oh~r M IJQOalii~! de limile'" dopoj" do 
&CcMdoJ d·, ~O dI! Junuo uno bo. fl~,e direito ... 

Mil. o Dobro marqobl. ol,jdou-!It da que euaa I!Ixpli .. 
clIst1e.t do. Sra. ~~r40 de Coteglptl e 'i8conde do Rio 
DrllDct• são pu8tllrlOrDJ mOIta, meze, no nccôrdo de !lO 
d8 Jnnbuj donde 8e concluo qoe o art. 2A de.te accôrdo 
oito pÓJo ler a e~pllc~çnl' que aproa,o dd.r aO Dobre 

O 8r. Po,"p'. : -Apoildo. 
o Sr. Zauriu ,:-Ialo é I~,tlgo, ma. 

BO.nO ler al6 • amo 
O· 8r. 8",1" :-'1110 Ó m,h. bom I 
O Sr •• f""d. d. Ab,,'ó:-V4 A ,f ron~o. 
O Sr. Za.eu[u :-Vno a el (andO eXIlCI!1menle (can

IInuo.do o f .. J : 
.. Seguudo a doutrin/\ aqui ,nslontllda pelos nobres !o

'oadorea, o nacido pó~e &rr,I.~r depni" con:o AotO:! lb 
guerra i póde Approhr, IIU r~j(lit"r IIvrtlmollle. Nll(! Ó iato 
O' qu dJepih o trA'"d3 do 1° de ]hio do 18GIi, e eu 
procarartll damoslr"l .. o. _ 

E,I. p.daç' ó procfOlo « .. llnuo.do ol!rJ 
« O Dobre ,enador pela pro,iDei~ do RIo dI'! J.\Dftlro, 

negociador detll8 trAt"~(l, 00:1 di~le qae n1tl (1111",,\ como 
DegoeiAdor, mlU como mombro deftta ctu.\. S. Ex. bi& dfl 
permlUir-ale declarAr qua alio pOIlO f,l~anç~r b~m n di~
tloCtJllo entre .Qu upioiih' cumo fllloa.dor ti as qUfJ J,ollt!
rla. eaanciAr como Dtgoci"dor do IrnllLdo. fila" Illnd" 
quando o Dobro leu.\dor, iU",-OCIl8~1I A IIUIL r.utoridAda 
do Dagueiador, ell Ilnb:\ pllra oppOr .. lh~ ulto 6Ó /I 

inleIIlS6ocl,\ quo o govorno Jmp~rial, allJm como mu 
alllado., pôde d.u ao Ir,\bdu, ~egundo li 10\\ra " esplrlto 
dOlla, mal Illmbem 11 opioi40 do. ou Ira, nf'gociadore&. Eu 
tive a honra de COlltflrtl~r C:IOO o SI'. E;onorAl D. Dar .. 
telam81l' Milre, a Dr. EUZJlda; /lUal Dllo fnem IUY'· 
leria 11 alie rll.pftllt), e bem o mollram o, Auiso~ dn 
Nacio.fI . ende elcrCYOhl. D,s~lm,m .. me Ambos, 11 o ICllm 
dilo,pela imprensA dI! ilaftnoll, Arro" IIU' o \T'l\ado do l' 
da Maio IC! "ropoz rnslIJ'er lU qUflllJel do Ihllile~, I!1IVA 
qualqaer gllDero!ldl'dll quo o. "llladol queiram ter para 
e". o ,,"cid o, ~ .... Jo ,li" r""Decldo 'l"II. dlrefto, 

~eolldor polil proVinda de S~ PAulo. O direito que la 
coocedua ao PMlIsa.\y IIAra dlsculir alio implica (aealdade 
dtlle upllllJr, dl.'lI~ mIo 88 cheg.u a um II.ccôrdo com o 
Illha.do o. quem o 1imile dIZ re,peil~. 

O orsdor COoll!nh·!8 Com o Ire~ho que cItou' DI&! o 
dj~cor50 de G d.1 'ottflmbrb olf"recll mllo!lrlli VAlh'para /lO 

J"plorilr ~ iDcob!!fOOci3 do' aouol edadl,IU. 
O Sr. PODlpou:-A.poill.do j Ó m~iI uma. 

O Sr. S:t.roliu : - lncoberellci" uo e:r:teri~r e DO in .. 
tar/or. 

O Sr. Z""Ia. : -Ih. r,II, ... mlnor' o I,do mal. Im
. i'lJltdlte da qUII~tllo, 

O nobta ministro da. lJ"goclo~ eflransftlro! uno res .. 
pondtu lIf) Sr. Q,ti!lliur;I, porqQ!! eUII, dl~ S. Ex., Vl!io (.nor 
uroa pllrganlll prematura. Abi o qu tina o engADo do 
~ulU'e minl~tro e !lo Dobre mllrquel IIn S. Vieon\e. 
. O Sr. mnr'lIH!Z dI! S. Vlc!!Dto:-Ea nlh dita0 perguDta l 
mito. illUm/lçlto. •. 

O Sr. Zac.ulns : -A. que!~ito de limite. ficoa re!lH'lld& 
(Ia,de Aa con(drtlucill~ do iJl1l!OIlS Ayrn.t pl\ra qUlldo ao' 
IrAI".~lIe r.am o Pi\tagDo\y. . 

T/llld:J tllito u Sr. QailltlUIA a pergoulll a que o orllldor 
rfthrlll~IIIl, Bulel! dI! clllebrAr trll.tLl.dol com o PlIorAGu/&y, 
cbamoa .. r. o IJobr~ m/Dlllro premAtura ti r~i I\pollldo pelo 
Ilobr!! ~IID/&dor, qou ACh~ nllllll habllldllde, tdonto, COhll" 
rl!Qcll~ fi aulfos 11111111111 prbdlcllulill, 110a uinguem llle 
t~nte~\!I.. 

O Sr: ,"orq ... do S. Vi".I. :-E ,li. I.m. 

52 
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O Sr. Z&earl .. :- E' para 
ludo 1110 em grão .upremo. 

eUo dizer quo V. Ex. tem do l' de Maio ficara.m reslHvado!l P/UI!. ler obJecto do 

O 8r, S".I .. :- E' 
ulterior doliblluelio entro 011 &1Iiu.do!ll. » 

Ora, iato mOlira quo S. Es:, umo oULendll1l • pergunla. 

O Sr, Zacarl .. :- E lem .UáI am predi"do preclo .. 
lobro o Dobre marquei. 

O Sr. harno d. Cologlpo:-ROIpoodi d.pol •• 
O Sr. Z~enrl&ll :-Nltoj ellá Aqol !JQIL rOllpo_~ai V. RI. 

'omua a pllrguol", de QllintlLllo\ coUlO .0 alia 811 docaml-O 8r, marqu .. d. S. VI, .. lo:- E' • ,oIhlco, 
o Sr, Zacaria8:- R' a vivacldadll; por'lUfl, ao pAl'o 

que o Dobre mlol.tro pllde que n40 lhe dllem aparhll, 
porque é Der,oIO, S. Ex:. pede qUII DitO 111'0' dtlom por 
"lDIA da 11'111 vivacidade, 

nbaue ti agiLu A qaolll1o qUI! lIa1"," reservada. 
. O Sr. barão de C018~ip8 {lDlnis&ro dI! utrangeiru'l:

Nlto ObUADl1I ido, respondi i está no nOAl i faça favor d& 
Itlrj lenba pacirocla. 

O orador tem iD~ere858 em que o • .,olldo tllohA bem eoi 
vl.t •• qo"lno, 

O Sr. Zmrl,,:-... co.rorm. rOra ,,,,,d.do (l •• ~o): no 
protocollo lIolrll 0/1 11HZ! alljado~ ••• 1 o mda ellá de 
accordo com ia!oj' Lilo lira 08C1I851\rlo. o Sr. Qllllllana ruh 'lima pllrgunb., o Dobre barlio 

di." que (lata pergunta. era prematura1 porque erA a 
lIIproducção de ama idé& rC!llIrnda para quando 118 di.
cutlnD com o Paraguay. Se IIItá dotcrmiulldo que 111 
rcune para o tllmpo da discu.s40 com o ParAguay o 
tratado delimitei, como agorl!. 811 f3.J1" IIm.llll1ite~1 opinua 
o Sr. horao d. Col.gip', 

O Sr.lmilo de COlllgip!l:-Era D~c6lSlri!lj lá IdUtlo. 

O Sr. Z"arl .. :- F.liga-m3; p"dO.-III.; V. Ex. dou 
um pano ertoldo. 

O Sr. har.lo do Col.gipo:-L,i. a p.gl •• oosal.I" 
REl8pondi AO I", 20, 311, (', li' (I 6" ••• 

O Sr. Z.",I .. :- (dopol. d. (olh.., o ,,1.lorio) 
Duu que.taes loram re.erY&dAII: I du lurl!fic,,~aoll Il 

I de IINilel. Supponha.mol que o Dobro lI.1inislra dia,eufl 
&0 Sr. Qaiatan&.; .. Eu exijo ago!a qUII Ir,uemos da clu" 
11111 d.. rorli8eaçO~I, /oi EUII relponder-Ihll-i.: • Não, 
ellLD AblDOlpto ficou para la tratar dopois que oPa
raguay apresentasse Bual modlllca~Oel li 

Da mllBma lorte, lIe o miolltro QlllDtlna qlli&8111Jo, 
Intll8 de laUar com o Paraguay, discutir a queatl10 
do limites, Del8e cafto rtopetia a qutllltdo, Irl!.t.\Ya 
deUa prematuramente, porque eltau reaervads para 
depoil que receblllue do Paraguay propoata. 011 mo
dillcaçaes. Ma. Quilltllua alln rez Dua pergunta,' n<1o 110 
propo~ di~cutir limitei, !IIBdtoa. uma quullto prelimiuar 
oOlleguiota. lermo.: • Vou, tratar com o Paraguay 
lobro limitu. Deal'jo Dllber 111 o laçn da aJlianr.a dinol
lIIU"i'O 00 lIe o goverDo Mgenlino dev" contar com o apoill 
dOI alliado. neua. quelldo, caiO ullo 111 pOUI!. cbegar li 

aOl rezoavol accOr!1o. li 

O Sr. m"rqael de S. Vicente :-,8e (oue allim, 
V, Ex. terl. ra,.ao. 

O Sr, Zacarl.s;- M" ó o q .. ;, -
O Sr. Sarai,a :- N.1o pÓ.t" lor outra,couu. 
O Sr, horao d. Col.glp. : - A wl,ho "'pOli. "lá 

ahl. 
o Sr. Z,ca.rlall:- A IIU! fII~plJ3tA não ruoheu 11 

q'lllllt40, ladua·a. 
O Sr,'harn, d, C,I.gi~. :- V. Ex, ro" o h", d, 

aler. 
O Sr, ZacarllL5:-Nl[O é preul~tQra. V. Ex. confulldlu 

pr"l. com premo lar. (lindo): . 

parece-me que II.cl1el. l'agiu" t16 : ~ . 
• O Sr. plenlputlltu:larlo bralil~jra contestou qUI!, viato 

o !eO iIIaatrado collega rUllr'lIor para IIbjec'o de um "'d
moranáum os argumooto! que 'dO eltllnl~mllnto IIIpoadora, 
Iimit~r-te-bi!l. IL cOD,ignar: 

, 1.' Qao OI. a.ohom tempo doixoo o Smr.o brasi
leiro de rtJcoahBcer elu8toutar o tratado do t' do MIlio do 
tSG!.i como obrigalorlo parl1 08 alliado! em ludlll Ali .nA. 
tlalj9ul!l.~Oe!. . 

• 2,' Qoe alio é nem 101 jalDüla .q:lIDleD~!to tln,ol'lIr
ae a" qUIIst40 de limito!! argtlDtinos, aen40 pua prll5hr
Ih/! torJo ° /Spoio compatj,el com o :DeSOlO tratado e id6:u 
jll. exposl:111 DA presllnte conr8reacia. 

fC 3." Que a4a reClntl-se a euminar, 1110 tempo op" 
portaDo e flfU commum com 08 demall alijadO', Otl meio. 
adllqu;,doa a ,upllrar-:le " a'llppodta rllluchDcis do governo 
parll~Day!l, dll aceordocom a loUra e espirito do art. 17 
do lratado do alliflllca • 

.. '." QUII, alIO: reCUU-le & compromeUor lUa. tU· 
ponsahilidat111 antea qao lI~j.1m nbertal O!l8ocil~Õe5, ele. JJ 

O ,Sr. h,,~o d. Cot.glp, :- o\hl "I •• 
O S?-. Z5.cariu :-E' I~t" IUUmo ; !J1111 elie 141la um! 

pergunta próliR, qu ea~lLv!l .uhlla~eadida.-sll o ltll.h.do dI! 
IlUi"oç/\ coothIU1Vtl. em vigor para o eMO do nlIo 11" com" 
bloM8w os alUa doa, 116 lIubalati" o caiU' fa:!l.ri.. Era " 
pergun~1I. i lulo au pndifl qUI! 18 agiUL!le " qUtSl4u d3 li ... 
mil!!! i' nltu lira preffi!\IUtl, ora. UlUa qQ8alno prelimillar1 

poaU. em occlulillu opportuQa. 

. A IIccneillo erb. rilait" opporluu'\, porque f!llgula-slI a 
dllcQe~llo com o P,\usonv e oa allillúos 'Ioetonam :ll\ber, 
qual cu, íl I"i 'lUf\ rogerla till ntlgoci"ç,id~, 8 le (i"-JO 
lrlltat do lIegllcillll indlvidulel) nll" havilÍ sempre IA obti .. 
g~çdo IIllprlllU! du eur r08p~it!l.du o trat1\du dd. AlUfUlÇIl. 

• O Sr, plnDivolene/ario br,hljJdro dldSI! qUI! Il qaestilo 
propo.ta pelo Sr. 1'1f10lpoten.:iMia argentino lhe pareCia 
prematura, 

.. Conforme o qU6,tôrl\ Iccucd .• du no protocollu n. 7 dlu!. O nobro IÚluialro podi" rflllpllndcr perfeilamootll, ao o 
conlnrenciul do 17 n 20 G" Jaomo do currenlo 1111110, ceie ... Sr. Quinun/\ diaallue: I{ Tratemo! dD' limite • .u, qUII 
bradAI! DI' cid",dn dll DUI\ODII-Ayrtll, ollllju~tel sohr6 Ii- -11110, qUlIlslo ellan reaenado pari qUlI.ndo Vill'801D lU 
mitos ti Dobro a. cl!l.Qula do prolocúllo [,aoexo ao 'rALado .. propoatu do P.\r~gui\y. . 
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Emfim delta dlvergeDcia, que Maceu da m,á vootadfl ti ponBa~iIIdadB lobro o. minidro! do tempo. E' bom saber 
da indl'pulçllo em ql1C1 pll.ll!ci ... e~tl1r o Dl!gocudor brul- I{ualera o accOrdo. - . 
leiro com fi Repoblic!l. Arg~n,ini\, depol~ rt:t. qOlul/lo dl'l8 O trlllado do) 1- dI! Maio l'l8hv/\ ClllclI.do 11.011 pó,. 011 
(orIIOCllçÕ~!, provieram 011 trntBrlo~ bllflnrndoll, IIU6 tm.m· Ilulro tr'll\do9 fia" o nobre hll.rll.o clllebrou, orAm doca .. 
orna violllçl1o do traindo dI! allill.Dça. 1'11'010! t.alhenlico, dI! flue o trllt'Ldo do lu de Mfdo ~iDba 

8ido vrolado. Mru o tr"'h.,do fJDS Se ,ioll\, rutabelece-,e, ti 
o nabrll bulIa dtl Cllt~glpl! tralou opporlOnamlll1te do 'tllI 
re~lrI.btlI8ClmI!Dlo, trnlOD de carar 11. (eridll. feita pelol ItlUI 

Aclol & que (lIi lmpellido, dlnt! S. EI. pelA Imperlinencia 
do Sr. Qulnl"DII. que o oT3,dor aliás já explicou. 

o "obrl! mini~tro dill!l'I que OI trntlldoll IIIP,Hlldoll rl'!s
peitaram o projllcto do trahdo dofinitlvo de pu. Ido é 
am 8ophisma, Eue projncto era obra commam i 'doliA 
produzir efflliloa commuol fl DitO era licito, dflplii. do 
trabAlho qll~ elle deu nos alllado8, Cnzer cada um dcUes 
trat&llo11 iDdividaatls, separado!, rup6itllodo aqOlllle do
cumealo, QU6 DrlO liohl (or~1L aonllo como projecto. E am 
projllcto qlle dedu A lIaa lorçn da adhelltn I:ommum, nlto 
pódfl lIer invocado como (unte d6 legilill1idnde pllrA O! 
trlLtlldoll individu4u e ~eparnd(ls qOb Cez o Sr. barlio 
d. COI'glp'. 

Fllltoll o. tr,r"tfldoa separados que, pftn!A o ondor, 
nenhum diplomata d~verill celehrlLr 9ijm preceder urdem do 
11110 go,erno no Mutldo do dor.)amr irriln a allianç" o 
nobre .eDador rllt!rou-Ite de, A!sompçnll. e, cbegRndo a 
Doeno.-Ayrell, i!si:ou o governo, loz aeol! comprimlH:lolI 
ao pruidbnte, com qUlnD Dllo rallou mRi~, com qll~m nlio 
Irocou am" paln'ra sobre o~ tratlldn., porCJu~, dlun, t'nlrtl 
parentb~ltfl', no ,ea di.cnrllo, o Sr. S/!'rm!~Jlto ora umll eJj

pl!cie de rei cODltitucioDAI ; ma! tralou brgamoote dOUlla 
lIegocloa com o Sr. T"jl'ldor. 

S. EI. (ez multo bem e eOD8cgula ft,!goma coou, !h . .!I 
o iocidente qae o of/ldor procura elplor"f é o de 0110 
Iratar o nobre feoe.dllr sobre negocio! com o Sr. Sumilllllo, 
presidente relpoD8&nl d" republiclL. 

O Sr. Tejedor limo dirá oulro tantn, porqoe '!til) par" 
o Brasil o COOV6rltOO com o mooarcha ,obrs o, .eu, tra
tadoll, em am haile do Cnuioo. 

De rrgre!so 11 Doenos Arre. teva o nobre bu40 eom o 
mini lIra argentino daI Jell~ael u:terlorel duu Conferlln .. 
eiA!!, em que Iratuam ~ um accôrdo cllociliatorlo que o 
6zeasc dftn/l,oeeftr o rompimento dAli boall relAcGes eDtro o 
Imporlo o • R'public. Arg .. Uoa p .. do): • 

• Quo o governo do Brasil declAraulI em re.posta.i 
Dolo. do governo nrgentino que 'fI,conhec. aI obr/!]aflIill do 
tratado d, alliança e "I' ditpodo a dar a. Garantia •. 
que /llla offer/lcc. Feito I) que, o governo argentioo mAn" 
d.mi. um oegocilldor /10 Paraguay, o qU1I1 depois irln ao 
Drui! reduzir tL prolocollo 11 dec!arAclJ~1 da Dot/l,. Fellal 
aqutlJla, (loclua~lJe5, nenhum iDCObVIIDI~Qte ha. em que 
lIf'jftm ralitlr.Adol OI IraII\QolI.»' , 

O Br. T,jedor "pprc;VOQ elte expedienle com leves 
IDtldifiC~~lIell. O orAdor p~lllI~ que era Il mal.9&udavel 
1I0Jo~i10 que 16 podia adoptar: o mal feito dulazh,-SII, o 
Dexo do tratado quebrado re.hbelecia-!e lmllledilatfl-
alenle. 

O Sr. barlio de ColeRipe coneDceu .. ,e de que ° gOYerDo 
040 poria duvld1L em proceder allim; mas 'o go,erDo Im .. 
pl!!rin.1 olh tez o quo alio penl"". 

O Sr~ ,iacoode do Rio BraDco:-Fez. A. declaraçlle~' 
IIslllo lella~, n. noml. re:tposta á 06111. de 27 de Abril. 

Achou o Dobre ministro '108 o Sr. Barmieotu prol:fldla 
bsm, pondo-o em conlil,cto com Tejedor i maio 8r,' Bar
mlento podia (aliar dOI IrAhd05, porqoe er'" re/lpoouvrl. 
E' Il ditrerença 'lU VAn da monuchl" P"fA" r~pahlic~i 
Na mODarchi" AI amhlçlJel p40 chflS'"m j"ma.ia ao lhrolloj 
eotrlltaato qae oa repoblica ellAl ,ão 4 c~deirl\ dü pr~ .. 
.id.al.. . 

Maio prelideole da repoblic& era om rei enosllta
cloaal : alo coner~.ea cum, o DOISO miDilttro, aUás tào 
digno de ama coneua, ~uer em baileI, 'l0er em pa,miol 
campestrel. 

O Sr. Z"cnria.s:-Nllo tn,taram di.to. O quo diller&EQ 
Ó o qUI! paul!. /I, ler (lendo): 

" O prote81u dn gO'~rno argealino erlL um CAClo notorio 
e o proclldirullutu do BCJ\sil já 'illha .ido deangurado do 
m~dlt I) mal:! odio'lI pela Imvren.,,' argeoliOA. A relpoll, 
/1,0 protesto er/&o indIBp~u8:nel; mal felizmeute estalA 
IIlIa de "ccôr~o com o. '"rmo, geoericol da propolllL do 
dr. Tejador, ioiciadlL com o Sr. bar.1o de Cotegipe •• 

Eatre nÓI OI mlnl.tro. v!to dizer algama COUitA ali 

8r. T.j.dor d.pol. d. Ib. ler declmdo o ,b.r. do E'lad, 
·n loa opiolmo. 

A propo.ito, o orador nola que nnDC" JUltcotoo qOI! Q 

rei D!lO podeml 'aliar 118m CUDV"fI!lr i AChll, p/)r6Iu, qlle 
latá inhibldo, por IIlU plplll conllilucioDIII, da dizer com 
(ranqueza qae certo. trabdol 11110 Mo d~ ,ler "ppro' 
vadol ,Ido n50 4\ con'ereM, Ó auomlr o papel dn pro· 
phltll. 00 contar complelawmle CODI 08 meio. qaa MO 
UnbAm emprflgado parA ch"g.u .. &o" certo de.idarat!!m. 

DeixarA, porém, o lacid(\[ll!!, 
O nobre bllrno COlllllrJuU com o Sr, Ttljedor, e com ell~ 

eeludotl um I\ccOrdo cotlcilialoriu. O orndur 11 IIIO'!l por 
i.lo i e Alé, C!.crenndo sobre 08 tr/ltndo! de Ahump~;tll, 
declaroll qae dllsde aqaelle !IlOIllClUh) o IIh!ohill. (:le 11111111. 
o direito de absol,or) de toda" CllnsurA, IAII~lodo 110 rel!-

Nlo hooraram o ai,hre lembrado, quJzerA'm IIIcíner 
notaa para reaovl&rom hmigad. 

O Sr •. visconde do Rio Bt4l1cO :-Niio apoiado. 
O Sr. Zacarias :-Ob I eotrlgAl ti rllmiolacIIDcllLl ••• 

O Sr. lhccode d~ Rio Branco :-Sahar a dlgnldadll 
uacioD"I, que muito, JuJg",am otreodlda. 

O Sr. Zacarllu:-Alndll. hODhm o Sr. marqueI dll 
S. Vir.enle rderlu-III, por mllil dll ama ,ez, á ge
aMolllbrle do U~A8i1 parA COlO " Repablica ArCCUUDaj e, 
Qltl nfllns do ministro d., eatrllnegiro~, lá vem a iD.ioaaç!lo 
Jt' qn" o Drl\lIil ó l!lo geUllro!o, q,ue jã Iihllrlou 11. Repa
blica Argtnlin& do umn lyratlDIA que a fiagell"lAi que 
em 1852 ü Or ... all, com o !tll all.t1gae e com 'I!a dinheiro, 
IIheflnr4 aqaella. Ileruhllca do jagD oppreuivo de ROlal. 
!h qau servem I!UII.I rllcrlminaçlh!l ? 

O Sr. vi,cllnde do Illo Branco :- Concorreu para 
iuo Como alli4do. 
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o Sr. Zncarl .. :- M •• DaO dl"m 1110, . dlzam q"l O Sr. marq ... d. S. VI".I. :-Nlo digo o .a.

resgAtaram com aCQ IAngae 11 dinheiro " Iib~rdlld(l daqueJle trario. 
povo. O Sr. ZacII.rlu :-Sim j IIIIA lã; nmo é COO!a una. 

O orador 11 todOll 011 Sn. !flDador!1I 11110 dellll tempo e O Sr. muqullz de S. Viceolfl: - RegulAmentou-ali. 
lembram-8ft àOI b~ilhftntel dl.cnr.De < IO~ pror~rJa o roi .. · O Sr. ZlI.cl\rias: _ Nilo predlAlA regnlamenlar-afl; 
nl~tro de ~'trtl~gelro!l dll enl!(o, o· Sr. ".cond~ dI! Ura- Ilrncbllu-s" trntu dA mlltnill, pol'que parecia rolo o Ira .. 
g~ny. O ~r. \'Jlcon!le ~c ~ru~uAy, liDando qll1z p~r~t1I1" tAdo da idlin!lM. 
dlr 1'1 rxpllclLr a CODVllflll'nt::la du ntl9~O conearao do ano. '. 
gD~1 e dJnhl!iro parA tllpf\lIir ROII~II d/ll!11I~nIJ8 A,yrel'l, n/tu Diz o art. 17, ao porlodo (LtlRdo): 
diJS8 qUfI o BrA,~i1 fOIlHJ qU1\1 D. QlJixot~ Iib~rlM oppri~ I' PAr.\ con'l)gnlr 85le resullado (que é o doa tratAdo, 
midu" f,fi(l i afgafficntIJu com o interl'~:lo du Bríl~iI... complern(lat!1rl'~) concordam que DO cuo em que aRlA das 

O Sr. viscoade dollio BrAnco :-Apoil\do. idt~!I ~~rt"a contra~IHltel lido pOSIa obl"r do Paraguay o 
"umprulJ~n{o do ~Jnltlr.~o, ou no caao em qun tida go .. 

O Sr. Z.\cariall :-... diulDdo que nO~n9 podin. em vorno ttntó /louu!lar ai eatipulAÇiJlI" ajustadal com OI 
um ffillmento npresllnur fnrçtlll immen~lI!1 quo inv'\/IiD.!tlm aHiAd(l', 0:1 outros empregarilo IlC~IVnmeDtO .eaa esforços 
a pro,indll. do Rio Grnllda do 8uI flUI'! M/\ do UD-'80 iolo· para f,mt-aa reapaiiar. » 
lesse, como tlrllo hmbom doa IIrgr.ntinotl, expotlir dalli 
aquello tyrllnco. Nilo foi, pci~, Ilor Ilhlll\otropij\ !tue assim O Sr. marqueI de S. Vicente: - O cnmprimento do 
procedeu o Bra~IJ i f ... i por dignldndt', por intllreMII proprio, Bjo!tado. 
pelo p",rigo que c/lrrlam til ~aa!l Cronl~irl1.,. IJortIlDIO, parn O Sr. ZIlCnill!l:-Perdôe-me ; eQ jÁ li, alio Ó iuo que 
quo ui",r e~*,1Io lorr.hran~A e do modl) iIlOln.c:lo f V. Ex. diz (torna a lar). 

A quesll1O' nidenhl ó que os tr"llI.do~ em IlIparndo E' n que (!~tá aqui no Art. " do accôrdo ~e 19 de No ... 
,ln!Mllm I) d~ AlIi,\a~'1; hoavo am al'itre, e8~6 IolvHre nmbra, olLo é dos traladol já. feUoa: Qjudadol aUi ea .. 
Dito foi IIc~ito, mu prodn,lu /lIgam ejr~ito. porque i'o 1endo"!II: ajauados DO trAtado dll. allJaaçll. E ha o art. 5-
villdll. do g~Mrl\lllitru (ó o I~rceir() fU'riad,), dll IJoe o do accOrdo de 19 de Nnembro" que db (LIndo): 
orador '1111 tralllt) , 1\ vinda do ~o'ln"rr.1 ftlitrll AO Rio d~ .. S" h Rflpnbtica do Par/lGuai alto lIe pre.h, 3. u.m ac .. 
JAneiro nih, foi ~enlio ama cnr:8equ~ncill. du ahitr~ pro.. côrrlo flmignnl , o Ora.i! com 011 demai. allladolS IlJaml
posto e "ceito pelos doa!! mlnÍ!ltrolt.· nar:tc. n. '1Ul'l8tfi,) " combin4rll:o flDtr" /li OI mlllo. mai. pro-

O orn.dor e~tá p(lr!undldo dI! quo o necôrdo de 19 de priol para garantir li pu, .aperando A. diillculdade •• ~ 
NO"lIrubro é I!. trndllcc.'lo fiel do 1II!0litffiOnlO do Sr. b~.rtlo TAmb~m é tradacçll:o... • 
de Cotegipll: relovárr.m·so reciprOcllDJenle AS faltu, 
declararbm o \rr.tll.do de r.lIi"n~1L em /I~D vigor fi o!tnbo- O Sr. marque, de 8. Vicenie :- Do ar'. 12. 
l~cllrllm moda! do roaliur OI tr"tpdos qM f,dtllVlL (uo'" O Sr. Z.\carial:- Do art. 17, altima parte, qae 
rem-ae. Já elogiou com encllrecimoJlto o prel.!imo do diz: 
AccÔrdo de 19 dll Nov~mbr~, porqutI Ó o dl!!r\Ilvnhlmt..ntu 
do eccórdo Cutt'giptl, o ncc~rdo coocili.ltorio, I\qullllc em 
IIall UI deaCuill o mll./ II)i!o, rcst"h6Iecendo"íI~ ti. d!Jclarar.ltu 
dt) que o lrAlado do .' do M1!.iu eatavn. tom st,a 'igor, Cl 
pro'endo"lio melll8 de celtbrar n, coalrllto~ qae f~ltuAm, 

MA'!! dl'81l .. ~a aqui que o general nlltro v/lIo invoc&.f c 
clioperaçfio do Dflulil. Isto ó iDflXt\cto; o gen6rAI Mitra Olio 
vcio invoea,r coopençlIo como omfl id6a OOV4. Como o go
verno do Bra~it tiDb;:. ,Il~n'dillo i\ atllnnç ... 11 dadu motivo. 
de acerbas qu·iI<\~ ao gonrno argentino, I!tlle, o~ 'inttlftlu 
do seu pâiz, m.lndr.u a cetA Cl1rle um eml!~aril) CODI!crlar 
o rompimellto, e por i~JO ti primeira c~u~l'I qUllafl r~z rol dll~ 
clarar qUIl o Iratado do 10 dn Maio e~lavll em pleno Vigor, 
e 11. al'lgunda que (li trAtadoa 8f1plUlldoa tambem tlcautlDI 
em vigor atô quo os oulro5aa concluislflm. 
. ·DI, o "I. ,. : 

.. O governo impflrlll.l cooperará f!mcnzm~ule com r. 
lua força,mord, quando el à1l1adc.1 ujalgllrem opporluoo, 
para qutl a Rtlpublic& Arglldina 11 o Eet"do Oriunlal 
cbeguflm 11. 11m flccOrdo amis!!.v!!1 com (I [JnrJ\gUAy. )J 

Edta. 6~tipnll1çlto .0110 ó DaVA. NilO Coi J\ I&to qao voio 
cá pri~cJpblnulll'6 o gllntlul nli1rflj ell~ velo com A rui!.lhl 
de re alJ" AS boa. rolaçOll1l dOI dou!I Batadue. A ohrigA~n.o 
do IOIliulI c.oncltjl\tltri~B, da rubloll morae'l nilu ô dOllto 
""Ordu, .. lá 00 IrAlado d. aIJJa.~a. 

.. 80 f.8!tll esrútçelltor~m inutela, 011 Alliadol concorre
rllo com todoll 011 !lt!o. ml'lios para fazer elJ'ectlva a flle
cnçãll daqufllliu C!lIti~ular,iJlII )J ; AI e.llpDlaçiJeI d~qQtlllo 
IPi'LllLdo dI!. IIlHanç" i é r8produc~40. 

Partlllllo, o geueul Mitra aio veio aqui implorar coope-
raçl.. . . 

() Sr.morq." do S. VI ••• IO:- E. ,lO di ... Iola. 
O Sr. Zacllria'i-!bs alguem diue. 
Veio em nome do tratado, que!1I suppuba rolo, co .. 

operar 110 aeolldo de reparar OI dlllcoDcertol. EUllo eltl
putoa·,a que u BrlUiI preslaria lodo. os OI leus edorço. 
IDOrJUU. Mu o, uforçol mitl!riae.? Bnteade o ondor, 
que e~tilo prlllUotUdoll no afl. ij'. 

O Sr. ~omp.u:-Apoi,~o. 
O Sr. marqueI de S. Vieellle: - Podem oa nllo' ellar • 

O Sr. ZaclI.rill! : - ftlu ~hi 6 qUI) 'U 11. ditrereaça de 
'URlI!. diplomada tranca a UlUn diplomacia macbl"vellcn. 

O Sr. mlltquflz dI! S Viceote :-Nlto, lubor. 
O Sr. Zllcllrilla I~u atlefllnmcnle OI m~mora"du", de 

S. EI., lrlln~crjptlla no II'U dluurso. O que contam alte.' 
Quo o Sr. ~hrl} di lia : • Vó" CID Dome do Iralado da 
J\lIIl\ocn, e~laell obrigado" emprrSar meio! m"terius, á 
.0"140.» M.. a DO'" diplomacl., da.do I.mpo ao 
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tempo, di,ae: «Tralemol por ora do. morael, depo/I nOJ 
enleaderomo. j eRlquan&o o pão VlUI ri tem folsam li! 
eOlllal. » 

O Sr. visconde do Rio 'nrAnco :- Pela balareu d/l~ 
dIIDcold.d", 

'rangeiroll Acbl\9a conveniente o emprego de melCl' de 
c(lllr~ilo contra o Parllguay. 

ftladoD rlMdo qae chegoa a A'SIumpç:IO, i;'o é IIVldenhl. 
Se o Sr. TlIjedor Illllr/ll81l em accôrdo com o Dobre ml
nhtro 11 lhe dh~e~~8: c VIlmos combinar nOI m"iol' de 

O 8r. Zacllrlal':-Mal /UI riifficuld/ldllll qllc nao «11 po-' coer~líll. Logo qllfl chl'gumo, no Paro\gully diremo8 ao 
dem ,enCtlr plllUI rnrlo8 morte., ,ó ~fI nocem peloll mNQ' ~onrlllcbo qutl (l8t.,b"I~r.'mlls: O~ limites sito nelta Ou 
mllt-riMII. O Sr.·]litre roi m(d~ fino do qQU o Iwbrtl n~!,atllll& dir~cçJIo, Il ~CtbrfJ fort1fil!I\çeJes/!slá. fllsalvlrlo illtOll, 
marqun, ó um bnrntlm dA ~r"nde partll \1!'fOU 11. f!Dn'Vit~o o ~11'Mno COQCLlrlfll.ra, " le não cl)n~ord.\u" 011 meio! 
de qUI! tinhlL foHipalo\do 11(1 Art., r;' o caIu, r(Dd~rÍl. cl!etdtívOl iam f'IItad:ldll!l c eshbeltll:ido!1. MM I) bobre 

O Sr. Pamplu :-Nftm outra I!ódo anr a iotellifl'onci.,. mioistro mqr!(JU .~IJ cllIl/{ar á ct.pital d:J Parngu,\y, de lá. 
li cllmeçau ti. rllCljIIlr !l1I" o «.ornoo dlll·bllllu tlIbu da 

O 8r. Z"c~rill.~ : -Se 'o govllrno bruile/ro pplll ~rt .. i" ".,ompçlto nltoo (OU/I pertarbl1do pelo eatllmpido do canblo 
8" comprOffielteu li. emprfj~/l,r mllloll mOrliH:I (l, cito bl\~.. argeolÍDo" (I as Ibme Acordar. 
Indo fI.lell 11.0 firo, .8 CllmprolUetten li flmpregl1r cutroll, 
qUII,e. podem a~r eatu ? Dtpois do rIIciucinio, o pão. E a~ mi1f1s qul'J o aom terrlbll elcuhouem 

O 
Aos peitoll o~ "Ibinuo. apl!rtl\S8em .• 

trat:l.do dll IlIlÍllllça l!atav" r"to; o Sr. b"ráo dI! Co-
lfSipll qUft o tinba rom~idll, propoZ--1I6 cinil-o e o Dobre (Rirada,.) 
marqu ez de 8. Vicente com toda ,.. lua I\utoridade dell~D' fia uma mehmorpbo~e po bonrado fLioi~tro. 
voheQ 0, remendo, ficillcdo moito ,ncbo, muito"'coatenltl, 
porque dÍlue qtH" tloh" OCCulllsdo o calUl ((oleri,: «Logrei O Sr. barno do Cotegip8 tmllli~tro de futrllogeirol) ;-
o dlplomllt" arglllltlna" fi o diplom/ltll IIrguQLino rtti- N!\o. 
rOU-11I dizendo: «Logrei o IJIMqtU!1 de S. VicerH!!, porque ,9 Sr. Z\cariall: - Oh I E DDenol! Ayru cO.l:ilan de 
prome .. lS dI! outros tlI~io. pllril cbf'ij:;'1Ir a um liru ';fj[loi. de mflio, coercitivu:I, mila, cbfl/)IUldlJ AO Pauguay, começo o a 
ellgolAdoa o. Ineiol morul, D/h 6 ~eDlio plome'RA de em- mud",. 
pregar meio!! lIIaleri,ae •• , O Sr. b"'rlÍll d~ C\ll~gipe (miDiuro de ea&rolngelrol) :-

A loterpretll.çllo du arl. riD, porholo, IJno ~ onlra lIenit" Foi blo dll Rceo(do. ' 
eua. Pod~m rMgAr eu!! IICCôr~lI. Cllmfl rtHgllrõlm o t:,,
"do dD ~lIhulI:6, ra.guem-A)", mll~ [U\I) dlgá[Q qDfI rflll

peitam óa &rah~do" Ijlltlolldo AmrlUam QUO Ú ca.r", f/lJJ(Ti. 
oito ealA imjllici!OiDl60lo rtlcclIbecido 'nedll! arl. :;0. 

E a coaeçAo al/lrtll ISura o. oobr81 mioilltro, fi mu 
amigo.? Nliu peD'''''' al4.lm o Dllbro ~tlnadol' mioia\ro 
doli DrlgoclIl' fll&raDgeiro. quandll le dirigi o " Ooelloll 
Ayrfll. Ao cJltl~Ar 8. Ex. 1\0 Rio Ii.\ PrA1~ Il!z logo o 
.. guio'. (I •• do) : ' 

.. Aplicai aparlei a BUI!DO' Ayrll', abri .. mll Ir"ncamentfl 
com o 81'. Ttj~dor, proPul-l~o QUIt Un~ pr.zu!rmo_' d" 
accGrdo lobre I) qUI! dnfll,emOI eJigir dI Pllrllguay. dI' 
lorle que Dito lI~r/laeDlall!trmo. alli di,ergfJneillS que euíra 
qupct.uem " rorça moral da I'lllianç&. .Cbeguei até n 
propor-Ibe meio. dI! r.uerçlLo. cODlr. o ParllgoaYt quaodl' 
Cllee 0110 qulzelle r.ueolir áll OOUIUI propOltAI .• 

EI. ahil 
4g".' qu. tez • Sr. T,j.dor 1 (L •• do): 
• Eu rerni-me (CoDlioúa o Sr. buao) áll duaa qDtI~-

tGe' qllo ficllram adi"d~. ",m. I. Dflgor.iA~Oie. de Alfum
pçllo: Iimitoe o ror'!tlc/l~OP'; S. ·Ex. e1itoQ .empro 
IInlrar flJD Dlllj. intim", uplicaçOiel e tin do reco\ullr .. mfl 
A felfll" uiglda' pela mioba po.lçli.o •• 

811Il:Ufl-~e dllo~ pllla'Uu da Dobrfl mini'lru dOI negocio!, 
IIHrangtiroll quo S. Ex. (01 p.\ra ó Pllfa~~lIay no iDtuilo 
de. ler pOlli\'I'.l ealrr(l~o\.r <l coer~ilo eliDIr, lIqurlh. n~
publiclIl tautu que prop~z A T~Jfldor um 'lt:cOrdo ntl!tl! 
I8nÜrJII prl.fllo qUI! ,. rorç .. nlorAI dll A~liallçlL nltu fiO qUII' 

braille cum di,"rg~nciAl. O nobrll bUfi\u qUllfl. '101' 

ao chegArem lã djas~'I!I~m :' « SI/hr" (ilrlirtc&çOu.e limitei 
illo. ~ O Sr. Tejlldor nlo qailllQ'U-O, ID~I o certo li 
quo IIl1sa occalillo o Ilobro mlDhtro di" Degocio. 11.-

o Sr. Z.\cllfi~~ n~o c!jm~r~hllndo o apule l porqQe, 
lifl ~Inllln II~I~ #LCtlllf .. ,,, fUIIo propo!t" elo Bllenol!l A.YreI, OI 
mllIO~ CUflf('Itl'Oll lerIAm empres~dos. 

O Sr. hu411 de Colegiptl (millirtro de "trllngdfos) :
Sam dllVidlL. 

o Sr. Z.\r.ari'l: - EII aqui. Logo ó porql111 o lrat"do 
dI! allillnçlL n/in nclulA (/ emprego dA 'orça. Como li que 
ol.KIHa Dflga"'1I Il lodll o lrlLO'fI o calul (md,ril, 10 porven
laia 'J re.alhdo 111.'1111 prni,lo nllu lIe cIID~~gQi(' 

S. Ex.. IlIhío ri" CMle CCtW a. idllu qlltl tioba em St .. 
l.mbro ,ilt 1870. Cbtlsando a Baeno! "ytu aíoulI ai 
linlm. Fez oru~ prOpO$Il dtl meiuI cOllccitl,ol icim, indi· 
cada. 

O dip)omAu arg-IlDlino ladeou l qUl!ltilo i mil S. Ex. 
enllDCIOU o letl penumelllo inleiru. Em Àuamp~lio l!'lfl! 
receio de qt18 o pn,o pangulyo) lu,p"itudo que o 1I0bN 
ruini,tru 1'~'Af.s !iglldo 1101 Àr~flonao.! 110 dl.polu.e A Acabar 
com o ,::o'e(oo. flc/II~" Acepbdo, e, poie l procurou 8. E,I. 
ioclinAfo/IlI AO Po1rAgu~y. S. !:tx. CODrel~R.O D" 111," clrla • 

Q-Sr. S!l.uha :-Compadeceu~lb do P"nguay. 

O Sr. b"fio d. Co'egil" :-E V, Ex, ',que ("Ia' 
O Sr. Sh.ruifill :-Cumprirla o tralado. 
O 6r. ZACMIIIlI :-Alnd" 040 .1 Dinguem atacar clara .. 

Pll.'nlf'l o trltt!ldu de lIlHnnçl. 
Entl!nJtI QU8 Dito 110 re.peil" o IIrl. 11l do trlLlldo de 

AIJ11I!.ça, qOtl _11 talá 'HjlhUml\l\d'o .om lI! ler I coragfllIl 
do dll'l1T : .1'4rll. nó" o tur.tlldo dI! I!.lIia~c:l. tlltá. rolo_» S" 
lI! l,rllCcdl!U6 ~o/Uo ali roto ulinuII, bemj DlII, a oBII ~lIr 
8~~im, reapeilrm-no. N~d" I" tem arsuldo contrA filie, 

O nobre Qeg~ciAdllr de 1861$ explicou-Ie, dizem lod~" 
perCClilamDll.to : • O negociador foi opU mo, o trMldo b 
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nato) dIgoo de todo reapeito) maa dlgoo de relpaito 110 
modo do governo 8 0110 ao da. oppollçllo. » 

QIl~rem qu" .e cDmidfUl'l em vigor j mUI londo o Dra;i1 
o jDil dA con'fllDiflUcil\. " com a condiçllo do nallCA 
ronallclar o calUI {roderII, qne é da eubltllbclll do trn
lado ... 

O Sr. Pomp •• :-Apoi.do. 

o 8r. Zacarl81 tomoa a phralle em ootro !!eolido. 
Quando Ie trata de gOlf1roo conserv"dor, S. Ex. lompra 
111m PArte oello i por -con8eqnl~ncln. pnriia anlro exprimi~ .. 
111'1 t.t qbundanlia curdlv, Dh6 I1mflm por!i~ ~Q I1num~u
.. , nl'ohom dl1 nó~ lIIiniMro.'l 011 lorrh prOlt'lelOrCII POU!QU 
nlllto,lJ_O orndor fica trl\oquillo ; n~o hhVtlrá gUllrra por 
C31l1l,_da falia de Vi8itfl. O diplllrnntajá dUMl no IIHl mil .. 
nlf~~to qDft cODalderaVll om g~nll~man. um pllrfelto caVA

o Sr. Zacarilll :-••• fi o o que .e procara deadQ Ibel~o o Imperador j IJue motivo teriA, poli, de fo\lll1r a 
aqulllla occaelll'o, cODMlderaçllo pua qQe le d~dozl'lIfl 1I'lIfl pf!n~IImelllo T foi 

f) 8r. Milre feia, discutia fi dflllOQ edb.bl!ll!cldo DO 
Ui. U' do accOrdo o caltU (mder/I, O proprio oegocl"dor, 
terto dedu dlapo"t.D~8 do ~Oforno do DrII!iI, diriglu-.fI 
a A8Iampçlto. LA nllo ld feliz i a eu, miuilo DllurrAgoo 
JlorQDII filio acellAVa o Pilcomayo como linha diftni&i,~ 
lujr.l!aat.o. s6menlo 6. arbitram~nlo o resto do Chaco. 

O órAdor alto dil que o gOlllrno do Brnllil influi.sl! pu
Iltlnm~n'fJ para quo o do Pangoly 8e 0pPtllUae i mDI 
quer o I:0,erno queira, quer nilo, o DIOdo pur qDII la h:m 
eounclado fim fuor do Para~Q1\YI I) o faclo de tllr ,11111 
Cli'hhelecldo Aqudle proleclorado, f3Zllm crer ao P.nagca, 
qUI) tem am I'Imigo efllcu. O. (latauiataa pllrtl~Da'yo, fla
tllo iolimameohs CODVlUcidol do que, o gO'lIroo bruileir" 
flllá room filie. ,DfJlta qucaUlu fi conlra o argentino j quI' 
o go'erno braalleiro quer, COnlra 'OAS declarlçll'lIllntf_ 
110re., CODtllrler o direito dll dhcutir no de IDllollar 
illtfirameole 011 tITeltu da ,icloria. 

no dia '8 a 8. CbriltDvlto fi 8ul\ Mase81",de HCllu de 
encohtr.al .. o DO Cauino j "hi Col e trnoa larga conver",4 •. 

O orAdor d6ixa e8te locldflnte. 
Tfje!l~r r~z umlL tranllBcç50 e se 6 cerlo que o Bruil 

0110 d JOIZ do ccntralo ~ue b~jlL de ler Itlrto entre IUI duu 
uaçOM, qual o ~eu direito 'de eXllrniolli-a e reproVAl-,,? 

Porlllolo com bOA rllllo.e dtlve acredita qoe o go
'eTDO do Brlail é Im grallde parte re'poQ.flnl por 1I~le 
IIltado do governo do Par~gllll.r, elll!. IIIDd~ocia, a queru 
converter a dllrrotl em pll'lDA ,ietoliA. D~'II.e loppor 
iJl0 11 o governo lIolTro a. cObleqnllncia., pCllrque, contra. n 
IeUra e elpirUo de 'ralado, poz lorça. em Allumpcftll 
e protegI! aquelle Ellado, quaudo p tralado de alllAnCa 
DIa reconbecla oulra protflc~llo qUfl 010 foue ti. de tod~. 
o. alllado.. E.1a prolnc~llo era. DAlcA nobre,. Ilnle!lo leal; 
bULi a protllcçllO) o amparo dll Dm 'ô dOI cODlrAtanllle 
(II.IIIdo ,monarcblco) é de ama Incon,enieocia lIaprema. 
• O DlildoT plmnao quarlo perlodo. 

lA 'AUou d~ MUre em Allumcloj agora tae fatiar de 
T,jedor ruilla C-'rlll. • 

O Sr. T.J.dor ... 1. Côrl. co"m.U •• I.II .. ~ •• liq.'I •. 
O orador diue que ella' "'ltas podiam compromeU~r o. 
pAlzel) porqoe o ceremonial diploUlltlco é '11m eomplezo 
de gr4'DU .adu, &DJO uqueelmanto 00 ,lolllr.llo pô~e 
Importar d~lrfllpeit'll ás naÇnlll. Notou, porólII, qui todo. o. 
tlobrelllenadDrCII leam fallldo della flxprollAo CDm eerta 
lIr/deGcla. 

Prlm~lr.meD.le deu dizer quI'! ceD'orou 'li procedimento; 
em IIlIgllodo Ingar que a exprflllilo qlle empregna nllo é 
lua ; 6.de am conbflcldo aulor de hiltor', dlplomaticl, M. 
FtUIBO. 

Plllo modo por que eDuDciou .. se 'li Dobre minlltro, .... tó 
pllJIICell a'll orador qlle o gnverno falia disto um calul 
6,111 i mil trJUlquiJIinu-o 'li bODr"do marqueI de S. Vi. 
ellotfl, dite'lldo qll" nllo e dhllll-O por Ilm modo 'lio~uIAr i 
S. Ex. dlue: • Nenhum dfl nÓII peUIIID nilto.lI MAa 'li 

ptnumento 6 du ~l)ll1rnO i como, poil) o o~bro mllrqllllz 
diz: nenhum dll nó, 'I 

O Sr. mr.rq ... do S. Vicaol. ;-Nó, oulr.. co.",_ 
vadore •• 

I Etltrlllaoto 1\ trADIIIIl!çlto (oi ImpugDlld/\ p~IQ govt!rno. 
E .abldo que eu/l, lrlLn~aeçliQ r~z o aeDlldo l\ui8lir a [Im 
O~POC'"ell'o .rngular. Um inrillcon8DU~ nrrl'mtl!BOu dr. ai • 
O~IIO titulo pllra lIullmir o de rabula 'li em rllllol/l, Inel
plflnt~ ranOlGtl-le fim dootor, O nobre barão do CollIslpe 
Ó 1U."III:OO .. 01l0, foi juiz i mal fel-lhe COhl/\ di:m qne 010 
labia ml\IS os principiol rudlmflllhe8 do direi(o o por il~o 
Dlio podia distinguir o contrato de comprll, de troc" e rle 
(rliDIIIICÇa:O. Accrellceotar que tS!II.!1 ditrerençallerem lima 
chicII.Da. jaridlcR, e qUI) elle "11 decide COm o grollo bom 
8f1n80. o oudQr confoulL que é um!!. expreulto que o in .. 
commod/\. AchlL quo o bom leDlO DA pbilolopbi" é a 
podra d. loq .. ond. vlo .Icrir., ... ,.mmld.d .. pbilo. 
80pblCAlj que no proprio direito 'li bom 11110110 é a. p~dr" d~ 
loque do nrdl\delro lentido da lf!gi.1a2Ko. Maa o I;rOlllO 
bom '(1010 Ó (I que 1Ô, por exllmplo, quo o 101 AllulUill 
quando Illtá em pia0 ou quo CbOVll, qua.ndo torrenclal
menla cae agu.a. 

Elle bom Ren~o nllo pôde lIenir pArA tllluiI"hr cortá! 
qon.liJII8. O orador c(IlIlpTllbende o bóm len!O, p/Ir fllemplo, 
~I'I u,m Naplllello, qoe Mo trA jurltcDn~ul,o, prtl.idin10 fi. 
r~Qnllio dOI primeiros juri.collsn!tOll d" FraDe" Do\ renl\cellu 
dQ codlgo, a quo deu o 'tll! oumei polo bo~ leD~o nllo 
grolSo, mil fia0, deliclI.do, peaetrAnle, lAbia. dizer ou meio 
do. deblltes: a verdlldfl é ~IIa. lu srollo hom 'ODIO lhe 
parece bom 11'1080 rbombo, gordo, e alto ach moi'" 
,,~nldl\dft enlre gordura e peuetraçAo. Butn. que o Dobre 
ffilDhtro 11ft AtI'Vellle ao bom aen.o. 

Ma. I,or qllo tAnll mudelt!!. pilra S. Rx. conhecer o que 
Ó IlIQI\ tr"nu.cçllo, ~ID" compra, uma 'Illlda, um, pu'. 
mata' 8. EI. roi juiz fi DitO podia sei-o com nntagllm 
It.m conbecer o. prluciplo. rIlDd~mentlLo, qlle dlllti08uem 
da c~mpra e undl!. um" permuta" dll p~rmllta fi compra 
11 lenda- a trl!.ne"c~IlQ. Nilo é objecto de .implell b(lm 
Illn~o; .llo priDci,pi,o~ cardeael do direito rama 110". que 
todaa as Da~GOI clVl\laadu tum adDp'l\d'll IIlIm dilcre
panela. 

O bom IflD80, port:ulto, do nobro mlDillro, oAo loi Dm!\ 
invocllç!1O reliz, purque S. Ex. cum lU' notlh. 'lU!! tom DII. 
qualidl\do do jUÍI) ublll. perreilllolenle fi' que, é permutai 
compra e Iraneaeçll). Compu, Ó fl eoullCl do umA C01l8&, 
mlldl41lte flQUI1Altllll! qUi\lIlla do ditlheiro i pllrn1uta. Ó 11 
trlaDSr~rtnclll. do uma C!JDS/\ por ootrA i A lraDlII.cçllo é ri. 

CIlUli.o dI! llgUIUI COUS4 para implldir uoi eOlllhctll, do 
101'0 q •• 'l'''do DnO b, liIiSlo .no pÔde b.m I" ... c~no. 
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Mal o orador pensa. que o oobe" ministro, deacenllo dI! 
1011. aUara, procura.,a IIsquecer o qUII.J!l.bla para ,Or qae 
Daquell!! contrntu linha bavldo UIDIL nrdadeira. tr:LllllaCç/tO, 
cArlu:lllrlud" CODrllrme li. 1111, o Dobre visconde do Rio 
Branco, anolando-Ie em doutor, de rabulA 'IDe era, recor
re0 a08 livraI. 

E' alUa dllol fAlGes por que gOlt& do nobre visconde 
do Rio Branco: emquuto eU!! póde, argumelltl1. E' nr .. 
dade que e'lá. tão alrapalhado, que df<ram·lb8 um livro 
de Fomirn Borgel, grandll f8críptor portogofll sobre e!1& 
materia, depois do DOUO ,i~conde de C"yrú, '100, emquoto 
o Brasil e Portogal IIram um! sÓ oaÇllo, foi o primeiro 
que escrneu sobre direho mllrcanlll, 1'1 o Dobre ,íllcoodll 
o chamou de horgu CluDeiro, li 'definiu enrt08 1f1rmol, 
plsfl\ mostrar que tioba bavldo veDda no trll.hdo de 20 de 
11.10 do Sr. T.j.dor • So". (L •• do): 

« Troca-(termo jnrldico)-é li cootrllto que 08 nOIlO. 

antigol chamaram ucambo ou cambio (lISta. palavra I •• ) 
permuhçllo. Diz-1ft 'roc" o ACtO p~11J qu.,J ~QAI pellOIl" 
116 IrADsrerem reciproc"ment6 a propriedadd dll alguma 
COUIllo, ou como A deDoe o codigo civil belga Liv.2°, tit. 6°, 
art. t-, i um contraiO pelo qQlli ai parlol le obrigam 
rcepectlVllDlIQte a dar urna coallL por outra. 

Tnn,acfão.- A trll.nucçl1o é Un:I contrato polo qual 
111 pute. fom virlude dfl uma COUIA dadll, promeUidll 00 

rotida ler minam uma conllllhç40 IQlchada, ou pre,inllm 
qUII 111 81uclte umlL COUlll~h,çb. 

Compra, ••• da.-E.I49 p\l .. ", Imporl"" o cou
trAto p~lo qQ~1 um 11i) IIbriS" a oDtregu umA COOIIA) o o 
oalro & pagar-lb' •• li 

Mas FerrairA Borges accresclIDta lia lr&tilr d" Irocll. 
que ella impllrlll. em compra fi VIIDdll, 6, como imporia em 
comprA e '~Dda, dillle o n~brtl Vil.c~Dde do Rio Branco 
qUII troca, cumpra o vftnd" 11 &riuuI!cÇiio vem ! lor /I, 

melma cousa fi, plJr cGnsoguinttl, sito escudadu chicIDlu, 
porqulI o Sr. TflJedor rn um" verdadeira. troca) um con~ 
&ralo de comprA e venda. 

O' orador ienttl que nlIo elllf'j" prcu8ule o nobre eI-ml
nialro dldl&zeudlo par" IbD dar UlUa pequeu n:plicaçilo j 

mostrando qUII ba uma dilT~ren~a prorllnda en&re permuta 
e VOUdA, que allmpre qutl 80 declulL uma. compra ou VBoda 
ha mdado de awa perrul.UIl fi umll permuta. importa dou, 
coutratos de comprA e veDdB. . 

A fAzlto é clara. Primitinm~Dte, aotell que houvesae 
moeda, De objectol lruC~,am·.e naS pelol onlro" DnO 
bavia lenlto 1\ pllrmuh. Logo, purélU, quo /lppar6Ceu A 
moeda, ido 9, um ILgentll, ant iDHrUmulllo por qUI! 111 
medem lodos OI nluree) .0 um individuo tloha trigo e 
precbn'll de ca,",,,Uo!, t!m vez do 'r~cM o trlgu p~lo 
anlmlil, tendia 1\ sua mllrcd.d~ri8. por dloboiro e la caIU 11 

dinheiro cumprar o cav"lIu. . 
Eis o IIIDUdo pbilosopbico dessa. dbtillcçlles "qlllll'illadiu 

o nobro IIl"rninldtro ti" IdZ~ndl!.i " permula !UPpÕ~ doai coo~ 
lratoil, do comprA fi ',enlll"II~lIlm COIUO A coruprli e v~ndllo. ro, 
prosenlllo 1\ mfltD.do dtl UIllIl. plHDlutll, mu cem por ISSO 

l/ell:1m lIII~ea cl,nlrAlu~ dI! aer mui dlJJDreclea IInlr!! lIi. 
NulA quettll0, o orAl!ur tÓ con\Jflc~1I um humjllu lugiccj 

101 o nobro lOt.rqu~z do S, Vicente. S. Ex" que nlto pouil\ 
ruolvor tÓ 11010 gro/lso bum lenlO Dom citar jUrlscoD
lultoa' pan, moetrar quo 040 huuve tranucçlto onquelle 

CaBO, dine com todlo a 11111 vlucldade, que era ellenci. 
da. trllDuacçlto bner IUlglo, mal que na elpeele Vflrtente, 
0110 houve lilígio. porqulI, le o Chaco pertence ao ParaguaJ 
040 i objocto de tranaacçao. 

E' ve\rdadoj 1110 é claro fi logis:oj ilto é qnll6 Cr ... aqDllu. 
Se com droUo alio bouvo litígio .obro o Chaco, elle nllo 
podia ler objecto de traDlacç40. 

M.u a qUl!at40 é lI! ba Oll 040 Jitlglu .obrll o Cbaco e o 
trlltado da alljao~a, como dlue, marcou OI limite. da 
Repablica .I.rgonlla. ao Cbaco alé á Bahia N.gro. Logo 
ba am litígio, ,qu", ha de ser derimldo por contratol, por 
combinaçOeJ, por Iccôrdo enlre OI inlerollade. a quem 
ro.peita' o Ira'a~o da alliaD~a. 

O oradur, portaoto, Dia legue a opinllo do nobre mar .. 
~UlIZi acha que ba litígio, ., por conlequeacla podia buer 
transacçito. . 

O uob~6 muqaez Callau como amigo do Parllguay, 
quando d/ue que a linba do Chaco perhnc8 la Paraguay. 
tifl é alaim, S. EE,) que 6 Um do. goverllaDlel) que é o lu .. 
miou do coolelho de Ealado, cODVença o gC'lIrDo de qUII 
o Iratado d" alllaaça, quando comI) bu~ IlIdlcau aqnellel 
limite" loi de IIncoDlro a dispollçõel claras) a titalOl n
prlluo, do Paraguay, atim de que o goverllo dlgl tranca .. 
menttl 4 Republica &rgentiu: «Nós entendemos que 
o Cbaco DIa VOI pMe pertencer; a 00880 trAtado eliá 
roto, porqufI elle Tae ferir direitol doa terceiro e olleoder 
cllrtl!.l caD~ideraçõel qlle nao eltuam bom pre.eatel DO IDO-
mento de Brmn.l-o. 11 ' 

O Sr. Sar.h. :-hlo Ó Ulal, Dobr •• 
O ,Sr. Zacarla. ;- Assim a Rllpubiicl lrgentioa nada 

tem COm e.le hrritorio i o Cbaco perteoce parte á. Dolivla 
e pute /1,0 PAraguay; delxe"se quo /18 beJlaa do Auampçilo 
durmam lranquillamtnte, Ililo coollnto\mos qUI) o fletampido 
di) c""lIb1lo argllllLino -a. acorde do ,obrflulto. ],LO flltá 
pelll mllnos dI! II.ccôrdo com o direito doU gente. i mas 
C'U1qraNo ° tratado, diztlr-se qno ellflll40 fI.LÁ rolo fi 
aBrmar .. se que 'alio boto liligio sobre o Chaco, é o que o 
orador nilo comprtlbeude. 

O go,erllo do l'aragultoy eltlVa uo IIIU direito 010 a 
appro'ftOdo; ml. o qao o orador nlo póde admUtlr 6 qu 
o governo do Brasil procedule bem, e.merUhlndo e.t. 
qa.lllt40, dizllDdo "ue ilto Coi trAullcç110. ,ne boate di .. 
uh!!ir", lugo houve comprA, qUAndo para udm cODcl"ir~ 
la é preci:lo taztlr ama ,iuloucla aos termol Jurídicos. 

N40 ,oUarta detidamente a um. argumento que Ibe p"
reco (sa poderem rele .. r lo exprelll1o), pueril: é O da. 
Oaanl& dl\ Igualdade dOI a.l1iadol e"d:1 integridAde do 
lftrrilorio do l'auguy. 

Dil-JII que n4u pó de ueubam dOI alliados cobrar doa .. 
puu dI guerra leilão da Um modo tI'lablllecldo em CDID~ 
muw, n qUb o governo arguDUoo ol1u pudib cobrai-Ai dI! 
tlIUIto fflnnmllo dllTereDIII d:t. prclcriplol,para lodoa 011 alia. 
dllll. Mu o sovllrno argllntino nada cobroa. ' 

O Sr. marquez do S. Vicenle :- Pois a terra. nno 
'Ale 1 

O Sr. Z,cllrlill :- Ihvl! lUlglo : pllra ceuar o con" 
fliclu cedit,m UlUa vario do t\lrritoriu, nlo mediania di .. 
tihoiro, mil.! plll4 reDQDcla' da cobrADçol, CeUa p810 governo 
argeDtlno. DlglI.m o que 'lulzerllm d& traoucçBo em li, mlu 
nllu flpraleolllDl tAl A5l(1r~lIol porqu4 o OrA.II uno tem 
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inrltorlo Utlgiollo com o ParagIJ8y i 111'1 tivf!S~t', plldi.\ pÔr 
I~rmo á qUllslito do me.mo modo que pelo trntado Sou 
Tf'jodor. Nilo 116 t~ntn. dlt. cobrlluçn, como li. ettllb~leceD (l 

trat"do do l' do 3lalo, lia. reoDoei" rifl cobrança !nm pre
juizo de aiogueM. O qu .oare O 8rl\8/1 com ,,-rflnlluel!'> 
dll Republlca Argenlina. 1 Nad~ ; OcarR eó om campo parA 
cobrar ,j que o PlIfAgUAy lhe devo i pagll.r-!c-bo. me
lhor. 

O Sr. Z'CllrllU :-I.to !Dolltra o Dclo ern que ,Item 
TlqQt'1l1l1s trop<l/l, e!poraodo algum Acontecimento que ali 
torno OllclI!,ariflll. S" IIU/\'S Irojlal eative~8em em terr!
'~rio nos!o, do mannlTa qQe podossem mltcbl\r dfl mo" 
manta fWo\ 0016 o g.1VMI!O lU mIHld"5~II, dellp6n~or-18-
hi,. o diohlllro em lllrritorio brASileiro, ,,16m do ae CrllAr J 

Como já. dia,e, orna po",on~lto. 

O· nobro ex-presidente do conw~lhl) Uh.VA de veia 
quando fallóu om matorill de rabolico, por occasido d\'! 
trAtar da qne.liLó do crodUo de domiolo, /lcerca do di
nheiro do g(lvllroo br.uUlliro depo.h"dl) no Banco Mauá, 
em ílootl!vidéo. S. Ex. I"u o codl!:!') commercial do Ea" 
lado Oriflatlll, pllrll mOllrl\,r" nf\lareu dllqllelle depollto, 
quu o Sr. MIIou4 dill8f'1, com r&zllo, qoe, ao rigor do di
raito, 6 uma opera cito que alto priva o baoqulliro da 
faCuldade de U!Rr d~ dlnblliro df'pulllll.do, como razem 
lodu OI baD~ueiros qoe recebem depolitol em COII" cor .. 
realll. 

o qa. o trA,.do do \' d. Mal. prohibe 6 qa, am alil,do 
cobre li d8speza. da goer,,, lem actOr~o com O! oulru~. 
M"s, no ca,o de qDa 'fI Irda, Dito hA cobrançll, hn sim
ple.meote reDUDci", 

Qmanto á iottlgrid,..de já 8~U, dito Ató Ao SIlciftdade. O 
'ruado do 1 Q de M.\lo, firmando DO 11ft. S' o que 111 nrertl 
lL iDll'grldad~, estabbJeclI no art. 1 C bll8e~ p:.ra limites 
quota AO Cbllc~. Se Ó VAJj·JO este artigo) o é porqtut nl'1o 
diz reli peito "t"rritorio! qu constUQam a illtegridade dlt. 
R'publico do P"'ga.y. 

O nobre ax-prolldenle dCl coosAlho citou o art. 1711 
do codigo ellmmareb'" da Repablico\ Oriental, qOI! o orador 
cODbeci~i DlIUI nllo citou i 11 bem allim o arl. 1712, cita
do paio orador. 

Mu, qaa' n concluello de todo 1!8tl! trabJl.lbo ? QUJl.1 h. 

poelçlto do gov,erno nest! qoe,Ulo .? O goveroo tem leito
Da e~us trAtadol i m,,. 8. al1ianç" tSlá fIm mns coadiçõft,. 
O governo meUllu-ul em um cipoal, porque, em virtndf! 
dOI IChtadoll em 8l!puado, mllotem uma ~r/l,Dd6 Idrç!l. dI! 
terra DO ParaRuay, tfom alli ama p~r19 dA DOI~a esquAdra. 
Como 8abUiÍ das difficuldadel? 

EDCretAntu, 1ft li. 811luç/lo 10/lle dali .. , em cominam, o 
problema euaria .rfollnlvidtl. Agorll. já oilu li pOl8lvol. 

Diga o Dohre miDiatrn o qUft pretbDdB laznr, pai. flatllo 
e,gotadall 1\1 pro,idenclall poul'eill. UlIimamentn aquI 
esteve o Sr. Tejlldor; n/lo velo r.spI1ntanellmeutll, roi Con
vidado I!. comparecllr ntlltl!. COrto p~rII. tratar i mlls celi
rou-.e como 6 5llbido. Agora como h de qualquer da~ 
daas rll,~lhll dar um páslo para I!. ootra? 

O nubre .enldor pelo M,ullnbll'l "prell~ntCrI1 um erpe", 
dlelllll, e lI~ttl 6 o :I!mpo que, como diulI S. El., Ó n 
prlmtliro minlllro. Auim 6, mA! n.lto qUAnno 1\ nll~rlo 
qUII eapera Illoluçitu di) tempo, e'LIYer p~g"odo daN8 
Impot,ol pau !upprir A torça ll1i eltllbelechJ.oa. Se ollll 
ti,e'lemus DO PaCIIgQlLy Ill.mAoba. força, uperariamos plllo 
dUl!lolacfl qae 'rOall!!!1I o templ). M~. como esperar, 
qur.ndll 16 ellá VlIgalldo pe!adu coolrlbaiçOea dealioada, 
a.dtllmedld~1I dellpUb.5 em pAiz eltCAflgelro. 

Em um folileto que ~e didribuia no sfInado, cOQtondo 
relAtoriol do. cnnaolu bfluil6iroll no ellerior, ,ô-~e qUfl 

para ÂllDmpçllo n/lo ",e G6uero IIlg:.m brllsilelro, nenbum 
commercio leol elll/\ cidade com o UrAIH. Só se rrmr.UIlM 
general tt.limllnUcitJs dOllloildo~ áa DO'~U rllrç!\1 11 dinb~lro 
par,. ai !OU dupenll. O DrAliI t'J qtlem ~ulllenta nquella 
decádelltfl cidade. 

Com e'la tllrça cullocada DIU proximidadell em torronll 
nono, t6r-ac .. hl/\ leito UIUA po,oaçlto, ur-!o-blll. aberto 
gratlúell \rechol de cllrAda". 

AUlm oHa o Oruil alimentando nD llllraguay um, 
(or~a. pnblic, pllra chico'Mf&r,1\ lU'!. di'llom"cj" i porq,rll 

O arl. 1712 diz allial: _ O deposito dft generos I~m 
dfl~ign"çll0 de upcelo e o diDblljro qUI! ,ençllo joror, alLo 
entrllm na cJ UStl de reifindlcaçilo. Tllmbem n1l.0 entram 
neua clulItI OI dl!pOlil08 dI! dinbeiros qoe ano txiatem am 
lI~pecie, ali", lU qorr.nlilu eQlrllgnfl! 11.011 bAnqueirol par" 
aerem rl'tirllda!l li. vontadll do depDlhantfl, vençam uD não 
leQçllm juro!._ 

Foi esta a disposiçl1O que., orAdor io,ocoD. . 
MMI o nobrelll-mioi.tro citou I) artigo anterior, que diz 

(I •• do) : ' 
.. Silo rcvindicanlclI oa teem ncçilo de domlnio : 

1.' O. rflchmant.,. de benl qoe o fallido tiVCUlfl a 11-
tolo dll deptJailo, pllnbor, "dmis~!l.o, ,Mrt·ndamllllto" com .. 
monato, coltlminllo dI! compra fi veada, InDlllto e cutrl!go\, 
00 quae.qUllc dOI lítulos que afio lranlf"rem o dominio.Jt 

E' verdo\dl! iuo i mlU I rl!grll do orlo 1711 recebe a 
competente remicçlIo 00 ucepç40 no Art. 1712 d8 aorta 
qoe o dt1pOlitll que, 'ftgoodo o Il.ft. t,1U dó. credttQ dll 
Cllll'llhlio, nil~ se pÓda cootundir COm o depolilo do que 
falia 11 /lrl. 1711 qlltl exclue o credltlJ de dOQ)jnio. 

O nobce ex-praftldente do con811lbu, no inhlito dfl l11ul
trar que IJ gonrao iIQ~eri" tem crlldilü de domlnlo uoa 
diob~Iroft dr.polita.ÓIlIl em cont,\ Cllrr.ole DO bllDCO Mau' 
om MilnloviulllJ, CltOQ !iludo o art. 7U. 

Di. o .r1721 (I •• do): 
fi' O dcpoliti\rio de' 'orna qnloLid"de da dinheiro oh 

pÓdo OIU d~lIA. So o üzer, correritll por IUI conta todo. 
OI I,r(ljulzol qltl! occorram' Da qUl\nlldadot dapolllo\dla, o 
d"v" pl!.g.u no dopo.h/loQte o juro corrtlnle. li • 

~ tudo. '" bem que, n/l.o b" moUo lllmpo, um tt.Ollottl-CilCOn,,1 
ÚI!\iHon com em Clllcol0 li. r"clI d~ um lIu·mbto da nO~~1I 
dlplr,maei/l., CIIIUO eecllDdlllo d~ cldlld~ o de todo mondo 
cJ.Waado. 

O Sr. daqae d. CIlI .. :- 11 ...... ,mel.1 ,no ficoa 
Impa ... 

&' ,DIulto lIuCto lalo, mu, IIlIgUII~!lt qu o dapoaitlt.rJo 
pllua IIcllnnlllnto 8bf,ir-se do depollitll, lO o !!.ttigo começa 
(Hlr dizor quo nlto póde uaar 1.So o fizer, !!.16m dlu peall.8 
tl"ll por Allbe cllmplhm, t'J retlpoulI'lvcl polo. ellrn.vioa, 
11 ·lllrá de pl\g"r os jucos' 

l'ambem IIDlro nó. 11 depolito Dito pÓ da .cr usado pelo 
dnpllailarlo, fi diz ° art. 2aS do nouo coai.:o crlmioal 
qUQ, " .Ig.m . ae.r Ii.qulilo q •• lho 1,1 dado para ,ao 
USAr, commeUe rarto. 



Sessão em '27 de Julho 417 

. Auim ó qUIIJI'\ enttlndllm o Art. 7U do co digo orlllnt~1 
C!ladoj nAu 8ft podll 8nt6n~l!r de OUI", manol'A. E' prollj .. 
bldo alar do tlepoaito i 111 O!IH, pagll.rh juro" Ilr~jllito'l 
IlIóm de outral! pena, O!ll qult p9Uíl. incorrtlr ptln I('Sisl,t~lto 
d. pai •• 

O orador folgou de ter"8ft reforido 1i0 bombBrdllilmr.uto 
de Altoar, admirll.ndo-III do deIIlD,olvlm'Jolo qUIl luo deu 
o nobre sen .. dor pelo Maril.obno. 

Nitu .6. incllulL ao leu purunmenlo de qUI! o guvllrno 
de'lIlSl! rnllodu rllspoDJAbil!nr 11 conaelbo supremu mililar 
plll~ Jalgllomllhto qUfI dell ••• 

O Sr; Pompuu :--'poi.do, ó porISOl'. 
O Sr. Z.carllll :_.,. fallou, DO jalgamlloto IÓ pua 

mo.lrar que ellll degeoerou 11m pan~girico do offl.r.JaJ, em 
dfl!lIceordo com " prlll8lt. do gUiernll em m~ndlLl-o CIO
nl!rll~ fi punir. ACCOSDU o govorno por c~ftim proceder 
Bem IDrOrQlACilel. 

O Dobre Sr. visconde do Rh Brllneo dh8e que o &,0 
Urno procedllU com mohn.o inrllrm~cOe!. NI~o In tn1 i ti 

gonrno rllcflbt'lrl'l.lel~srllmmu ri., nto Granel!! dA Sol, I': 

baelou iuo para exonerar hqufllle offiei,,' do commaodo, 
m!I.Dd&l-o procfI!ur 8 AdverUI-o ri" qQfI procedor" m.1.\ 
Acbo qUI! o olUclll! proclldeu mr.I, hombordeando o AlvolI.rj 
mil Acbo IIIIUbeln quo 11 govUDO Q",iA primeiro oDVi!-o fi 

recebor iDformaclho. ':;0 IivbI3t1 recebido illtormacCi!u, D~O 
cabiri. no IIrro ~m qu" ClI.hiu. • 

O. go.,erDo brll.~i!eiro rllCll1mOD do argdutino a punlçlio 
dOI Uallll.ool qUft Unbam 8lp"ncado o DI/aiO compl\tnOl!l., 
ti ~I guarda IJo!!, pf)d~ndo, DIto Lillba acclldido. Ddplli, 
verlftcOQ.11!I que a guardll. tlal"''' I hl diltauci1l. do logar 
11m que eo d&u-o acoolecimeoto que ulto pOlliiL vêr oem 
pro,ideoCIIIf, d!! Illrle qOtl hoje o gonroo dnclar3 qUII o 
arge~tlDII 0110 podiA fazl!r uda. Mil 00140 para 11111\ 

reclamo; anl~! do ter noUcla. certas do IAclo. 
Rocl"moD, porlanto, /lllIm oaclareeimollto5 completol. 

Foi o que o orador ccm~rou CI o qao CI~tA. rllpro'ildo do
cldld.m,ul. j 

No quo loca au I~ylil quo OQcootrou o Sr. Uurtlin, y 
Ob~1 1111 C41l da logllçllQ brll.i!oira em MODtoVj~óo, (I 

orlldor loi hlTlbom muilU oxprtluu 11m criUcAr o modo 
do pr,oceder do Dono ~iDi5lro, que foi IIxcoui,o Da pro-, 
locçio prell.,da áqoeUfI iIIallre anclAo. 

MI., já qua 110 VIIlltillla a qUfI.ldo do AS110, declara-!Il 
loleirameDte cllutrll.tlo /lO naflo, alá DU republical )lln· 
11 .... 

O laflo loi om !"cto expllcuel em outrAI .éru, o a 
Igrejll o In'i mil, á proporç40 qlla cre.com ,ai 10101, o 
•• ylo é ab.olulaRlflDld cond~UJn&do. O '''fio dipiolllalico, 
de que I,dll, Dito p6~e &u~ up!icllç40 rAZoltel. 

Por ama. OcÇ40 de diroilo, o dlplvruall . de um paiz 
luppile que o vou palado é paru dI) seu larrhoria i ma.l 
bojll ,prnAlece ~or hda paue li prioclpio da. eXlrlldlcçlto 
d, erimlno.tl. ' 

Ora,'1I o gij,~'roo d/l um p"i:r. V8,0 bUle", em oatro -ot cri .. 
mIDo,o! qae allllll n.brigutm i S!! li, iOlegridlL'de Imitorial 
de ama nnçlto " qUft 8& AC"lbll o crlmlll~80 u40 pódll ne
g., .. ,o, bnemdo tratadll,· a entrt'g4r (I mOlnuo criminnao, 
como oito p6d" Ir hUD!-J..:J/I. CUI d':l um embll.ix\dur que, 
.6 por OCçi\o do dlreit'), é parte du IImitoric) do uma 
naçAo' Puil Il aCcllo ba dt! IlIr maia valor quo "fOItoU-

.. dado? • 

OD I!.dmltta-ac li lIsylo, 00 /lia replila complotamente, 
porqao o nobro ex-ministro da.- !a:r.eaua ndmltto- o como 
dir/lito cODsnolodlnarlo, como um facto. 

Ma!, oe Ó om direito, Ila~ demll.rCAçlto !o dove dar-lhe! 
por que t~'mp.o J,ódo dUrRr esll\ prvtocçlto' O Sr. Berror ... 
y Ob~~ ó velho, flnJÓII. i foi pll.rll. li. e!qu:ldrl1 brll.silllira, 
deu~lle mrdi voltoa parI!. tllrra. (ilto em presença dll. ci
dado), O lá d~morQo-!fl "Igom temllo; poderia e8111.r in oo 

commlln lado. Qual Ó. pois, o limito 1 Diue que é!ó pn.r.\ 
11111'1I\Tj mlu IIQr qoaolol diu 1 O orador DitO 'õ & rega-
Illruaç/to pouj,el desse dirtito. . 

Vó qOI! 11. m~tflrill. do "aylo Ó dominada por 6!te graaje 
pon!amonto do lIIu~lro Deccui" (lendo) : 

.A plluaullo de oito lIe Mhar logar alsum sohre a 
lerrA tlod~ o CriBlO PO!8IL ficar impuae. aeria. o lIloiu' mall 
cffie", de prevenil-o .• 

Ttm-t/l dito no aenado: .D~,e tolerar-se este dlri!1lo 
01\. r~publicil.!1 .FarturbR~II.' por coutall1ll8 dlsturbiol ou 
rllVola~õ~s.» ri,.u ou 0~~a8 republlcas toem o dirtlilo de 
onlrllr n" clu,o do~ p4izes civilindos ou Dito i ou nlio 
Il\um, 1:1)1[[1) n,to . b~JII. lá dtplomataaj 811 te/lnl, pa.ra qa8 
r6«~onhecnr o~l;J dlreno de I1sylo? 

Nao ~ft(á [Im rom~nto Il r6v~luçü,,~ 1 Nao 80 podo lIuppur 
qUI! 0., 1l9p~r·tl~' d" obl!!r om rl)fagio segaro 01, C4U de 
um dlploUI:1111 (4cilitll. /I. flSSOS oapiritll!l turbuleaLa, clDprú" 

UlI thmorllTiaa? O \/radur pen5~ qoe :lim. 
Purlsnl(), o nlfllo de S"ollr esta. dimcaldade ó aCII~ar 

com tJ aaylo: acabado e~tá filio paio dirllilo j está rllcooh8-
!:ido do (&cto';!l, fiogiodo-u umll IIIplie1\ÇiIo, 113 di:: O 
Sr. Obol lem 80 aooos o é adO~nl&~Q, MAS qUI! imporl. 
a aa" idade o UI sflas locommodoll? QQ~relll ruer rove .. 
tU~ÕII! 1 Faç~m como Mitre, qall (ez 1\ ~DA r8"ulor.~0, cl!dllu 
á~ armAI, ootreg'llu .. se, foi proc~.udo, porduad; p-Io ~oa 
goveroo, o lã oitá o$cruoado ti pen!aadll livroweDtfl. Al1\~, 
S~ f·,:tem rt:lfolaçile~ sllaguinohlOLu, 1111 pratiCAm morte~1 
para qao o il.ylo ? O nsylo em CIIIIO ooltbam j reconhecei-a 
tlm rell~ãll a corhll f!!pablicaa, é declarar I\UIl li bllln ~Olll 
quI'! ,,:Ias olto tenm allillgido a curto o~hdo de ci'Jlisar.lo. 

Portanto, 10m eutrar t!m mlior de,"ovohimentu /I~bre 
e~8t1 direito, o orador limitll.-Je a dizer -qau.o go,croo deve 
cena.urar u. procediruellto do 81'!U miaiblro, pdlo l!scandalll 
com qUI! por multo tllll]PO teto em lIeu pll.LCCO e O! 
tllqaadra .um homem qQ~ orA ladlsitado como con~pirAdor, 
qaat9~aQr qOfl 8t1jllm aeUJ ruerilo~, e cllotra B SlIlIIrno 
ellbbl'llocJdo, qllAol~uer qUI! I"j\m allUII demerlto •• B,' 
"I •• ,"':.."pl'iao. (Muilo b.~ • Mull. bem.) 

o ..... "I."onde de Nllberob,.,
Sr. pelidoDtll, fJaanto md. ae duellvol,e " preslluIII 
diacul.aAo, 11.010 maia eu demOll!If4 o proposlto da iIIu'Ira 
Ilpp08JÇll0 tlm !lygwl\tl,,,r o ROVUGO imperial, cea.oral·o 
em todo o leu procodlmooto, cobrU-o até de baldiJs., 4180-
vllrandu qlle ello procu,", o .~ esrorç!l. em lIopbi.mar o, Im .. 
llldo d~ IdH/lllça, que ro,elA má fé ou 1I0lUI QlIgocla~õsb e 
em lodlta lU 51l1U! flllaçils, com 11 Republica, IIllligA allindl i 
rmfim UI.\ li nppollçllu titl txprmil~1 em ralllçlto lU golVOroO 
·10 Plli%, (quo aqui ulto figara comu um moro A~mlol,
Ir.\dor, porém, lIim, COOjO reprll8eotl'lntn do Brasil" D~o\ do 
IIxpreuões, '100 alto era dlldo oml'fllgar contr" qualqa«'r 
IQ~lvidDO lem grulnlma Orreou,não .ó. daI reSra. do 
noul) r~BilnI!D'O, como aiDd~ do. ,trl,iaCl' precoUol da. 
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ci,illdldol E .01 conlrapaeiçlo, 8r. p",ldeal., ! lamb.m ... Iro I .. perl. ".Ionlld. por G" p"tld. a qu o , .. lido 
• .,..tem.Hel a deten.a 11 alé o puegyrlcQ da polillel da IIbar.1 .emprl '15 OppOl li coatrldi~.e i e como que daqui 
Coo(ederaç30 A.rgllbllna, da habilidade de 11111' aflgo... .lIsaiA"slI a JUIliftcI2ilo Cla pilo meDOI DOU pODdera~lto de 
el.doru, da lealdllde que 110m demondeado em todll I' quo alo blt!_ rlllo pu, r&paro, que mll alo proclldfam 
.al. alpira~i:lu 11 diliglDClu DO toclate " clltf:brl~lo dOlo. bebru '80.dore. 1i~lIrael p81111 maoifllludo .mpllobo 
.,alado. complemeotarel! do tralAdo da alll.oç. I de IntEllarem •• Ii. &I aU11 ,o101 00 .elo do .aDldo : 

R, a8 1 .. 101 procedem 08 oobrlll 'fluadOrlll, II eUtH!I o com 11111 IIbecd,dé da 'rlbuna, ellll preltaum bom lIer
'.elo lCIrdadlllro 'por 1111111 com tamanba iul.ieDe!a pfa- tlÇO, porque, com a merma 1a.~itDta~ao dOI io'erell"l 
llcado, Uluirellta.do 10 pah:, como II podlm QlcaadaUllr argentinos, delDoanrata-le 101 'IIMarlll. dlqpdll a'pa
di mer, qoallftcaçlo, rGullndo IIU f.cto moiLo real e bllca que Iqui no Ora.1I a caGla da ja.Uç, e da 1erdade 
IIDellro, que parecem antel orglol da' CODtnJeraçlo .&.r. predomiba" .obre ludo, aLé lobre OI prllcoDcllilo. alcia
SlIulln, a oradores Iympatbleol ao, leUI Intereuel do 01111, e qoe IIl1e. tinham, porllolo, aaraotil IIgura dI 
que aOI do Braail' Pod"m o,. Dobrfll leDldoTIIS, 110 IIIU manhoça do jmltiça, ItI é qoe eUe. tfnbam a JUI"ça 
Clmpollbo de bOILillur o go,eroo do lIab:, por tal modo por 11. 
,Ullperlr o IlIa procedlmllnto, deprimir IL poliUca lu.teu- Orl, .IIDborll., e'l& propo.içIlO. qG' (01 IOQuc(ada pelo 
tada pelo Imperio, iolerprehr d, modo o mall odioso. I meu lIIu'Iro colleB" pila pro,iDeia do Rio de Jlneiro, mo 
condactl do governo imperial em todal 81 pbaalll da plreceu em ,I me'lDa muito dilcordaal" porque,omqaalllo 
.maaga durante a Buerra, depoia deUa até' lctllalidadfl, de am lado pOlitlnmenh dllrllDdla o lontava o procldl
I IIBlranblm qlle lO Ihel ob.er,e o pODCO CABO que tUflm 101010 de leUI coUrgl1 DO fenor di detenll. argenUna, 
da caUla do Dralll ao 9ar do fervoroso zlIlo pela CIUBa por oulro J.do liga" uma co-ndlcloul, qae nlo le CUI 
argontlna 11 eympalbia pelul eens iDlereuCIII' 11 nelna com .. parte pOliU" em qoe alleota o 10Dvor. Dille o 
OOlar qae na actualldade le dabac"m .• erlol inlerellel Dobrll IlInador: • 111 6 que a Coofl\dernçlo 111m PQr li n 
do Imperio,. qDIl, a.lóm di ImportancllL JDlterial qOft JUltiça •• E pergQDlo eu : '8 lllo Unr a jUltlça por li! e!D 
nlo io.igolficlI.DtO ó, leolo por certo aml muito mais qnll 8C1018e 10D,or, 11181 .1lateDhçlo dll IUpp~.tOI direi
lublda 11m rellloçl1o á. propria dignidade do Imperio, 11 \01 do eltrlDgelro com o rebalumllnto CI 'íhpllodlo do 
qUloto &.0 ja.u, premio qUI! da,la colbRf o pai" do enorDle gotarao imperial I a lua lojo'h IccalaçAo' Em que 
IlIocriftcio qno fez oeul. suerrl do Par.guy ; que de tal fica a CIUIa do Brllil, qal 6 ,allc.lllUía 11 cruelm.ote 
arte como qall 1& 9roclua, di piaDO, nalliftcar, lorDar Im .. Ilcrilicada plllll palltrll .dol bonradol leuldorel" qUII 
p.llh.1 •• inda mal ... o.lorç .. da 0ppOlIÇI. lo.dom. nl. IA. .1 .. pl ...... U aulorlaadll por .. rem prorerid •• 
lub.IÍloil .. o 'pell mal. lojaua cODdem"lçl'J haprhalodo por nobr.. nrOol, por'm Ilndl por bra.llelrol qu, 
crael Itygma na bl.torla lIaclooll peraute o lDuodo cl,iU- prllcludlDdo da lalpelç&o A.taral qae Ihel .1I1.le ••• e 
lido, 1I1l1feraado"le qUII o BralU, tredo, 'altou 11 ID. Ibe. deyll Impor o de,ldo comedhalalo, J8 Inlotam COII 
pal",a plra com I aUiada; ~ue, 11I8r1lo, colheu o 'ruclo taato flnor e dia teltemQobo cODtr. leQ paÍl, caq
d. ,lIIan,. , oophl • .,. d.po" o Iralado; q .. d .... r! IIndo.lho "Id.nlo prej.I .. 1I 
Ilquin.loa o cumprimento de todoa OI dever .. I I E quando) I.le preJDilO merocia .UflDglO • de,la Imp6r comeU:. 
lenhorlll,' certo, os Dobrei IIInadoTIII teolD a coo,ic .. menloiqul alo .1 diga, tal procoder' appllelçlo da doa.
,çlo, 010 a podllm deixar de ler, qal da plrtl do go .. niaa qal,DOIllallDa a ligia di Brande DIÇlo parlam.alar 
TIIrno imp.,rial boa,e eomprll Dlo .6 graade illimhada a loglalerra; porquanto aluda o Dobr. 18aador teia co~ 
aboesaç!o de lalerollll proprlo) CODlo· IIllrema 1 .. 1- I aatorldade de FOI, o aoloQ que m.Dllo '0 recammlodoa 
dade ao comprimeoto de laa ,llafra, de tdUal I .. ohri- rOI 11 con.lderaçlo dOI 10Slele. leVlotalldo 6al101 podl
glçGea da alllança; e que DO' preleate 6 lia da com 10'" 'nol da mlllll rnolnçno traDcell. 
o mO'IDo lahrlllle, 6 a{ada com o me'110 zelo pure do QDe In.loall ha, Sr. prelideu'e, eatre ai clrculDl'aaeill 
maatef II "rdadeirll e.tlpulaçOIlI do Ira'ldo de ai.. da 10Blalllrra o II aelule. do 8rl.II, .olrl POI IDaaclla
IiIllÇI, que procurl obltar , ablorpçlo dll par\ll do . dO-lI lia ,arlllDento ioalol I o. no~r .. IIDldorll como Ii 
'IrritDrio' do PIUIUJ I nUar qQII para adilall Dia I.IJD IlIDDclado Dllle "Aado' Fox clallll" pelai srladl. 
IOj. Iodo .Ii •• b.mido p.l. Conl.dor.çl' Argoalla •• prlnclpl .. Uh" .... q ... r ... OI qaolrl ... pb." .... lrand. 

D, oalro I.do, q .. nlo •• 1.loaça .. d .. I., .I.d. 101 ro. r .. ol.plo Ir",," o q ... do ..... prlmolro p.rlod. bltl • 
.. nhocldo p.lo I.do dOi oobr.. .. .. dor .. , .1. lO r.. .. .. I ... d. hroqa.11 dOI "Ih .. prl,n'IIOI qà., rorld .. d. 
1111.1,,1. dll .1.111 d ..... ~ .. rpçl., q.o .0 di. o dllll.. .,orll, alad. procom.m lrelr C"". ~ no .. 'ra 'OI .... 
r." .. d. I.d •• ,,,11.· p.p.I'Vlo: • ..Irol .. lo p.r.... p"I.", llIollloldl por .qaolll ,olclo d. " .. I.çIO d. 
ao. nobre. I.nadorel qQe elll l"um,lo 1111 mereci. Pran~. Jr& pelo. principio. Ilherlel, ,1&rllloDlo .a'l 
pond"açlo o .ao d .. la eer obj .. lo d. .11e'llo o dOi .. grad •• proel ... do qa. lod •• lorla" m.I"I.1 d. ,.
.. Idld •• do "mno l .. porl.1I I glll",a, .ra com o .pol. d. oplallo lIIa.l"d. d.qa'1I0 

At' II dill. qUII le dnia Ipardar , tlrlDO ualaral da pall, Ira com I conOaaça pro,ria o dOI, .. ai d. qQe adto .. 
• b .. rpçl. por ,Irlodo d ........ I"m.lçlo ropobllco •• , k'" por .q.1ll0 qa. er. conlor .. o .... 01"" In.tll.lça .. 
Ijal ezl"l ali warSeDI do Prata, que com o correr do Unel da 10,lllIIrr., qUII Foz lenal'" laa TOI podlrull. 
lempo ,e dite refD1ldlr o coa.lllalr ,m UlI COD(o~er&.. Quulfo pOlllriormloto, dlpol~ do doseD1ul'ID1IDI. da 
~'o complela. rl'lIlu9I1o e qae la leno.toQ o gl,aat. qUI roubol o fruC:lo 

'tomb.m lO 0,1 .. q ...... p.lll1ca, 'li o '0""0 Im. dolla, r .... d. p.lrlmoal. d •• 0. I • .,m., do lU' ... blç!. 
perfil mOltrna qUlrer mlbllr, di Ilr IUlolo ti cou... 'lae alo acba1lUmlllj qalado o Irude GODtall\ador d ... 
d .. a.p.bUca. ,1.loh" do Sal, .r. a •• ,01lUca do prl. ....1". • ..... blpl. ..,.I ••• le., HIII .... I.· OI ... 
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101\" quo '.0" om ... lrap"lçl. do FOI ro. PIU, pro· do orga •• rg"li.. • ..bro '".d.r p.l. pro,i •• I. d. 
mo,endo I colllglÇlo de toda. •• poteoel .. earop6u e Babl •• 
"b •• rl.do o Ib ...... d. l.gl.lorr. p.r. d.b.lI.r.... O 8r. Z •• arl .. :_.\ mim oa •• 
homem mal. qJe amblciolo, lallo • IDglatarra lambem 
.p~l.qdl. Pil~ porque or •• "pr .... I .. I. d. ",d.d.lr. O'8r., ,i" .. d. d.llhhoroby:_ R.firo-m ... 8r. Na. 
Benero.idade IDllelA e aladl por f6rJ11& Jluul dfllem .. baco. DI.,O, qae I ,"11 .. 0, parecia-me IDle. or&lo 'r
pDnha" I mllma parlfl que dellmpeD~oa Pu DO primeiro geDllao. 
parlodo da rnolaçlo frlDcIIa; fi por ceuo, se FOI &0- O 8r. Zaclrll.:_ Nlo , IÓ orgl., mil orador .,,,,. 
m .... por" DO d.ba,. parlam .. '.r, qu •• d. j. Nap.loI. p.'hl... ' , 
bul. dlll .. ol,ld ..... pilO' d. ."blç&. I.rr ... d. lud. • ,,,,"11.,, bem di", .. ml •• p"ou"l.m,,'. di F... O 8r. ,Ioc •• d. d. Nhhoroby :- O .... priml.d .... 
,.1 que p.r. o CI.O Ictaal o Dobre leDldor o na., fDYD" como ., exprimi., demoaUran_ .. 'orador 'Jmpllblce 
carla comI) ~1llmpl0 I legalr, porque ulrla IImagador 10. laterellel arl.nUoo •• Qoem o coal.,lar', dtpoil 
do grnluimo IIcndalo que proeura d.darçar. de ouvU·o a a V. EI. , Seria aeceaurlo oeglt I ,er-

Aqui Gatre DÓ', 8r. prelldente, & Ictaalldadele caraete- .tIdo recoa,bllclda por· h,J j lerl. lIecelllrlo ter onido. 
ri .. por a .. a cODtloD.~llo de amA qaeatllo qalS ainda o lo e 010 ootlr, oa ler iDtelllgllDcia e Dia entender. 
I'" re.olvidl l ellá.looge do o .er. Actltamente pleiteia-se 8. EI. pUlOU depoi'l ama ligeira rererencla acerca 
por grite •• ImportlDlll8lmo. laterelle. brl.lleiro.. do meq bumilde dilcDno. que nem roi di.carlo, 11 brno. 

Nót ttlmo. a convlcçllo de qoe 008.0 gnerno procedea l reDuGu qae pade fazer, qae alleallt,ram principalmente 
alo 'ó com loda a leAldade, como com lodo oobre deltole- tlobre a ~"lIrçlo qae ° Irllado do alllAoça nRo era Ira
rllllll i Dflm ba o miaimo lotorelle malerlal qae o loole \Ido ~e hmUel, o lia obj.cto • fim principal, anico 
Dllna quellllo. 8 •• Im grudo 1010rellle moral de 010 vAr !lnenclal, rora • debellaçlto do LOplll:, era eUe o concerto 
mallogrado ° 'rolllo de taato. lacrifi.:lol, do lanlo. pre- d". Daçlle. IsaAlmenlo oft'eo.dldaa por aqaell. t,rlDoll para 
jallOl qUI o Dra.II.DlJ'rou com Olla lIIaU.dada gaorra do melbo~ ae dellggrnarem da iajaria eotrrida e para pargar 
Paralaa! e qae a fOI lob coadlçlo tIIltrlcta e.IIDcl&l de "Âmorlca do Sal daqueJle ~lIIpOtll, qae a dubonrau. BBle 
mantlr-H a JDdepeDdoncia e iotegridade do lorrilorlo da 'ratado, obronol lia, foi C~llIbrldo pITa 111111 fim prlDci
PaflpI', e, DO l.tretaDto, o que la pui.ade é quo em p&l, e, qno por IIlro acr.ldontll Como accellor!o, aiada 
Dome dOIl. munia tralado do alliaaça e Como rll.ultado' ~b,ertel, le fOI meaçlo de limite., e o dilll, 8r. Fruldonte, 
de.talDerra e da lict~rll devi~a princlpalmoolo " armai addlci.oao-do algam.. coa.ldoraçllel que bem dOlaalOl .. 
bralllelr .. e a hmaDbo •• acritlelo. d, na tbfllouro, a COD- ,llin o moq pODumento.· , 
flldlra~lo'ArglDUna ablor" parte do tllrri1orlo do Pau- Di 
lal, I olla plrle qOI le ror.oabecl quo .empra portoncou I.e qllo nllm CAbia em. um tratado celebrado naqollHal 

p rr I é cir~um8tancla8 o para om ftm tIo argenlo "nlllar fi de-
ao .r'llIIf, quo • tlct 'amoDte , •• , cldlr D~a qalJtfto do limhe., qQlIIlllo poaitiu, dimcll e 

O 8r. Mondu do Almeidn. : -A.plliado. qne dnla ler apror~Ddadll pIara podllr ler perfeitameote 
O 8r. ,i.cond. de Nltboroby :-,., pai. qno a villa conbeclda e rllo)lIda. Naqnella occul40 n40 CAbia iuo 

OccidoDtAl é fundaçll.o po\ugu6ya, roi colonia paflgnayA, no pouivol e nlo foi. Nilo CAbia na compotoncia dos 
.empro e.lotll debaixo d/lo paliO o poruDcar.to a Dlciona- n.gociadore. que, lendo ambo. parlllJ intereuadat contra 
lidado paraguay". O genoral Mitra dA di.lo irrecuenel o Par/lgQay e dependondo o tratado de limite. de DIODo 
te.temaabo. Nao .e ,apre.eDta prova Dflm ba pOllllbili- coaVençlio Degoclad~ .ntrft I' pAriu limilropblll, l.to O, 
dad. di quo baja,pron em coalrario o no flaUltaolo 11 qualquor da. po,encill' qoo tocall8 Com o P,raguJ e Com o 
dil : « O governo do Bra.il 'aha , fé do alllado, porque /Dlllmo ParaSQ~J i o quando onlre.i OI am"do. IIUpala
alo ompr.sa lodo. o. molOl ate DI coercltito. Com o nm como condlçlio e.peclal de .ua colllgaçao para bater o 
Par.sal' pari obrigal-o I aeolllr alei da. oxigoncl.a lyra~no do ParAR"IJ. rlllalllrom I lndependencla, aalo
da CODfod.raçlo ArsonllaA 1 ! oomla,lIlDlegrldade do IIltlmo Paragua" porque I SUllrra 

B é Da con'llacia delito 'debato I qUlado ainda nlo cba- era unlCI. o olclali"meoll ao tyranno LoplI o nlo • Re
gamol I '10 lermo, eltamo. longe deUI, .10 liberaol e pDbllca do Paragol', laria 110 conlradiclorio l como arre
pa'rlollc ..... 'alei quo o .eudo 'em ou'ido, qae ha IlIe d,ado do Dm di , .lhan~1 11 albeio , capacidado dOI Dogo
emplDbo ,y'llmath:o d" a todo trlllle, defllnder Ir. Coa- clIl,dorol dflter,a:llDar e impor prlltllmeol.o lalbando e reta
roderaçlo .rgooUDa. a habilidado e o acorto di pOlillCljlbUdO o.lImllol do rarIIDI!. qne aó podil&m IIIr decldldol 
do nu gOlllrno, du. na. 18lato., COIDO do .trgmlllllr a com o Mo.mo P.raguar em DlIgoclaçlio "p"cialolllro li 
polilicl do Imperlo da 8rlllll dellcrodltlr o. ,ou, Igontel, potlocialJlmltropblll, Como OI pllDipolealllariQl, do Brllil 
'illpoadilr o modo por qQe o lmpltlo ~ reprelenlado hOlll IJ da Coo'ederaçAo IDlrando aa, oltlpulaçlllll do cootr.lo 
ulliml pbllo di IlIiao~ .. qUlado II tralt do nl,odlt,.,OI da allilDça para dlbella.r LOPOI, lob cODdiçlo , .. enelal 
tratadol complemenlare. doUa' Pód,-ao cogitar nemplo do 1110 raur-Io I coOqOI"1 do ParaglAJ, principiariam 
de qDII Da IDslalerra, om CIIO IDllogo, boatelle DO 10U pDr dl,ldlr o Paragaay, de iDlcrofllr 00 melmo Irltado o 
parllmenlo um prolluoclameDIO 101ll0lbaalo' Cabe 1.10 DO progrlmma de uma conquIJt., I B.laria o.le laaço\do a 
conceito quo morflCI o caracter io&11I1 li Jobo daquolle adoptar-" a Inlllllgllacla qao lhe deu u nllbrll .aDador. 
pno lIo alll,ol 110 plltrlolico , ~Io foi i lIem 6 propriamente tratàdo do IImitlll i e .0 

alaborel, a 1110 r"peUo aAo me pua I acca.lçlo qlle COIIO 0110 tfllado, Como IlDlo ia.i,te ° Dobre .eDldor 
approon ao lobro IIDador qao Icaba de orar, di f"or- oallo,lInborlll nlo ~. mal. qao fllor o lrahdo d. limite.' 
m ••• 11,,,110 ..... dl"oroo. rr.prlam .. " DI •• 1.o.h.1 ,01\4 .11. r.II., i 111"1' doeldld.. I 
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E no entretanto trala-a6 da. declali.o do tratado de li .. 
mitu, procura .. =ã I.,,,,r 1\ deito clle trAtD.do? E' porquo 
Ainda não eslá. rcito e decidido j' Dito o loi, Dem o podia 
IlIr pelo ,rAIado de allinnça ti pelo modo perempturlo ti 

dechi'o que lhe huprfl!tII. o nubre IlIbador. Erro com
pleta, erro mllliColto, dabi tem todAII na faliU aprecil\.çOIl~ 
ti erroaeaa cOD.equeDcllll que o Dobro !enndor lira ti. .eu 
modo com ai mau injullllalntecU'ls contra o gonrno Irn
perial! Ne.to ponto com fundamento po;.o diaar aquillo 
que o uóbre aenador 116m Deobuml\ razli.o obunDD A meu 
rtlSpllito, qUADdo a8lenrOQ·qIl8, b"",odo f. gralultllmeDU! 
lIürmado sem de modo algum demODaLrl\r qOIl o luhdo dei 
ullillDça nla foi de limitei, uno era tue o IIID objecto prin
cipal, e como mero acetl!lario rora reita tal rdarllnr.iol i 11 

purQDe lobre e.ta prf!!uppolllo nuoa to10 quanto Ilxpflndi 
ero mau discano, elCDSlvtl S. Ex. lIe OCCOpl1f com eUe. 

Eu é que pouo melbor dizer li com ferdado qul'l dUHl 

fala0 prt:!uppoSLo, llm que labora o nobre atilado r, de qOIl 
o tnLl'I.do da aUian~" foi pducipalml!oto de IImilf'lll !:I Of 

dtlcidiu drfillitivamllllte entre a Confedt'rl\ç!lo ÂrgentinA o 
o l)arA'::u~}', procl!de tod., D. MgumenlAçdo pnrh coocltlir 
que o Br/l&i1, um quebrA de, e,tipuIA~na da tliliança, nao 
póde recuur~lIe a prtlstar mao forlo, UI nllceuari(; fone, 
pari!. ímponar A Confederlloçllo ArgentiDo do! Ilrnilllll prt
,eDdidoll 11 dar .. lhe pleoa 8athfA~lio do todall ali 8UIla 11-
VirD.ÇÕIIII Dede ponto. nabi '~m tod" l Argurnetltaçltll do 
nobre senador ti todoll 011 rodela' quft fez, IlImprtl como ea
tribilbo que, estando us limites re~ohidulI e o BrAliI qUfI OI 
tI!~ipulou ouerado da Ilbrign~jlo de, fazer bom eue quinbâo 
de limites á Couredefa~lio Argentina, al10 pódll de modll 
algum reCUIAr ... tI, 

Com qualqollf ubjecçito o governo do Drlllil aopb!~ma o 
tratAdo dfl alliança, nllo cumpre aeo dMer, procrutiQ.\, 
Dito ll!m razlto nlgoma i fi 8 tem (111 ofgociAdores nrgen
liDOlI, embora na ,erdade pntrodaRl IlBQrpar p'.\rlfl do Itr
ritorio do Pllragaay, territorio quo rem pro plHtflnCf.U 
áqllell" Republic!, q[UI em outros tempo. 01\0 foi nem podillo 
6er pretendido p!:la CO!irodcroç!io Ar{:l!ntinD. I 

Ora, senbore" eu pergontarei /1,(1 '!lobre s~uador em 
qae rQnda~so 8. Ex. para sQltenhr. com t!Unanua decisito, 
qoo o tralado de alll"n~~ encerra priucipa.lmente a reso
lu~no da quneUl.o dfl limltfll ft fll! reito parA derlmir rI'h 
qllesllo? Em o. Art •• 16 o 17, é ceria, raz-sfI aml\ men
do de limite! i maa o Iratado da alliaucll em 1011/\. as 
iDa, partel, 011,1 clrcuDlSllUcl/l1 do tempo em qUI) roi cele
brAdo, foi dllltluado ollencialmellte a concerLar umA alli
anca. coolra Lopoz. Nello 111 luerlu como c1auaah e!sen
ci~·1 a garanlia. da lodepeudflucla. do Paragult.y i que eeu 
"lIiAUCa. nunca poderia alcaoç"r, Dem era Cflha para con
gniatn' do ParagQay i era para debellar a Lopez QQicll, e 
exclu,iumeoLfI i a indepelldflDcla, a IIlIberAnia, IL intflgr! .. 
da de do !!lrritorlo do Paragual' IIram IIxpli~itamouto roaal
vadol e garantidos. So Lal era a. IIsUpolaç!l.u CQDsldtlrILVtlI dn 
\ratado de alliança, le lira cODdiç/to 118!ClDCial abj, edaluldl, 
póde fllI/l 16r n.crll1cada á flUa. deaigDl\ç/to dfllimitu, como 
ó preteudida pel .. CQutllderaçllo A.rgflntlna, qUlldo li tra
tAdo por um Irl.do decllira no II.ttigo qUã f4% IlIl1n~110 dll 
1imites IIl1r mera bAile para li. Calura filA~l1o" E 'iDando 
é certo, e lodo o ulundo deve cOnbtl!:ef, gue o t,atAdo 
nl10 foi negociado para I1l8e fim lI.peclal, nem podia 811r 

l"iOl negoci.dor", 10m p,rllcip'ç&o do PmgUl!; nAo 

podi" aflr peloll DIIG'ociadoro., que arredn/lm a id6a do 
conquista, e ref!'AhlLndo a ~vbbr/l,nia do l'uAgu.\y o abriga .. 
vam da lei da victoria? Nilo rol IIILII,· a iutflUigflnclD. que 
Jeclaroll o ffie81DO oobrl! secador pela minba pro,incilt., que 
negociou o tratAdo, .tUlentAndo que A raferencla feita do. 
limitlll entre o Dr,ullll li. COllfodllra~;to Argentina com o 
ParftgullfllrAm meUI blllfl~, Com ellfts f'I.t,.beleclo.-lfI o 
Alllximo dlll reclamaçõea 1 Nno lira lutuitiYo que .n" 
nlto nagocioQ os limitlls proprillll1rllt~t nlto o. dflt~rminou 
deOohlv/lmenle, porqtlll Dom compulaOQ tltUIOI, nem Apro
ruudou 1II1a. qUIl!tItOI oem Llnba oa meiol pratico! ,de UI': 
tol'lIl~a naqaella occalU.o, pOÍl efttal" debllixo d" prfluilo 
de n'goci:u am lrD.llido dfl alHançll. para umn. ~lIerra qOfl 
logu li ltJgo dnJ.\ !er le/tll.' O gfllora) Milre, que uegD
cioa por olltr/\ parlfl, dflcl.trl\ tambem que 6 fi de.lgn1lçttQ 
de limite a do 1ratadIJ d:\ alliAnçll uma mera bf&le, alio foi 
ftXII.Slto dflfloiliva i n811 SUU communlca~Oel raAerndAa 
ao ecu gotllfno recllllheCfI e auner.1 qUI!! a viHa Occidlln
tal li t.mlL lQodaçllo do P/lfl's~nl', pllrt/lQco indnbilc.vel
mr.nte aqafllla. Repub!icA. 

NAo ba que d(lllcDnbecer "'1tA I\mrml!.~!lo; é am!l. 'er
dl\de e vClIdada iocolltclt:,:vel, que, devia lIer rll"peitldll, 
mAl que Ilqui nn slInado, Sr. pre5idellte, peh. to-relllçl1o 
que tem com COQIIIIII b"alileirA" tem aido couteataria uoicn
meote por 0810 .y~te:u,. de cotllrl'odic~ilo, dfl bndt~ld"ltfl ao 
governo, dfl stygmatienr lodu! OI leas GctO!. E "te .urgiu 
110 carlola CODtroflluia dOI caractllrlaticoe dOI diver,ol 
coolrlltol dfl compra ti nnda., p~rmatn, Iroca ou tr.\ntn.c
ção, CoDlO 1111 podoue de tal ellBllmpto ,ir lai parA se re
Molver A gm,e qlle.t50 da CIIUltO dA "illa. Occidental A 
CODfedernç411 a titulo de compllulII.çllo dOI g&ll\l8 dn gu~rra.. 
Anlboll 05 uobre~ II~UAdllrIlD pelli proviucili dA D.bll, 8e 
f.r"digoram em dcmon&lfar flue fira Uma. tlimplllJ trl\nu.c
çll!) que prflfcudia o negociador argentino filie,' enbrfl 11. 

viII!!. O::cidllutnl, Dão Ilrll. propriamcutc compra nllM ,endll, 
como IOtlXtctnlUentol for" deaignado pelo go'cruo, e con
cluir~m que Dilo tU cllmpra o veoda di viU, Occ!doDtal 
I) qUtl IItlgociA11\ Tejlldllr. . 

Orn, Mo é conuaproducl'pte. SOle LrA\JI.lle simplfl8meD,lll 
dI! opcrlir entre o Parngaay 11 a C~l:Irfldllra~no Argentina 
um simploB contrMo qualqu,r, como, pur 81f1mpJr'1 de nb~II, 
om que bOUUWI pleoa liberdade de parte a parta, undo 
parUI babeill p&rlL conLratu, CUIDO soberaoias quo alio II em 
limite 00 alCI\DCn dD aUAI facnldl\dell, l uia lerem direUo8 
de terceiro que fi" oppoub~m, por certo seria admi8llnl, 
00 nlo ba.yeria. direito do ootrem prole.Lar cootra am tra ... 
tado de teuda do qaalqoer parte do terrllorio; o me'IDo 
oobro 'IIDlldor quo inicioo o' debdll apulIClDt"u o exemplo 
de um Iralado doa ,E_lado. Uoldol DiI.te aeolido, e mail 
de om ora dilTcrflDtflJ ccca.aiGel tllm aido reilo, lel .. o COIU a 
Franca, com IL Ru •• la IIUiQllmeDle, eLe. 
. PodilL em Laea condiç4a. 1\ Conrflderaçito Argenlina. 
efftlclUlt.r IIUA compra; Wftl ull.o póde Adquflrir parte do 
territorio IJfl.ugolL}'o por couqulala, 11 lilOlo dfl comptll:!ja .. 
c:rt.o de gaUul de Bo~ru, como 'racto da. viclDria, porQU1 
tiUIl. /l.cqniaiçil.o oilo podtll at1r o.lIim foUa Sllbl10 cv~'nll". 
grulfI illfrl\celLu dAi ealipullltG~/I do contrato dlL lIfilaDçIL. 

O qUI! Ó, a;lIbores, con~egtlir /I. Cunf.·deraçao ÂrguntinA 
p/lrA compe:lIa~lto du .u'" rad,lglI.., dOI .eUI galto., dOI 
lacr6clo! que In Da. guorra, que fllllreleve com o P"ragullYI 
11", com Om. rra"Ao do 100rilorl. Parag.,,' O que é 
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em •• b,lanel, acq.i.lç40 ,Impl ... para d. ,lIIa Occld .. -
tal, como compeoeaçllo dOI guio. dI! guerra, undo 11 
conqai81a lIÚI 11 crall ? 

O 8r. marq." do S. Vle .. l. : -Apoiado. 
O 8r. ,I!COod. d. Nllberoby:-Con',. uma lal .eqal

.içAo ó que o governo direito tlnh ... de prol~l'ar, como 
proltlatoD, pugnando, portanto, pelA manteoça 8e1 do tra· 
lado da alllança, para que onu 111 eacrlficultI aqueUa 
coadiçAo enllDcial da allianç/lJ qutl era rlllpeltl\r" lobe
rania li mulllr 11 iOlegridtde do lerlltorlo paragoa}'o. 

AindA 111 aprulota como rulo capitAl, por parte dOI 
Dobrtll len/ldorf!I, que o governo em toda .. ~.11t. lU lIeU.I
dada 11 deeaccórdo 11m que anda com Il Conrllderaçilo 
ArgentinA, corl promeU!! uriOl intllreUIII do Braall, Iru o 
pail Da maior Inciedt.de 11 prejodh:lal tlatado i que ba 
lIomprll como qllll DmlL UIlIICh,Çtlo de guerf/t, noculidadll 
do Armlmllolol o que oeu:1!, apprebensdo terrlvel nlo 16 
'8 gattam clpitau como fl8COl-11I o neceullrio parA \GntA! 
coula. ateis; que o gov~rno como quo alio corll. de outra 
COOI&.. Eltl\ pondero." rondo de evitar a. cllentaalidades 
de uma guerrA, de pOr" uivo OI m~il mIO! e ilhOA 

!ateul"". do BralU, é aprlllonhd., poi!, como am grande 
argumllnto para leur o Br/lsil li aeeitar 110 I~i 1Ít\1 tlllglla
clu da Cooffldera~1I0 A.rgflotina, abrir mio de todo o alá 
obrlgar.u, como 'maoitnla docil, a coagir o Paragoay A 
ceder a .iIIa Occldeotal e latiaruer todal 18 prallloçlltl' 
da C •• r.d",ça •• 

EIl enteado, 8r. prolideate, qafl ê diam~trftlmeote o 
CGDlrario o qUI! rOlultuá da adopcllo de um lal conlelbo, 
que Dia Icreditariamol, 111 Dllo ~ oll,iuemol dado por 
tAnto. nobrel 8IIDadorel, dI! qoem bem diferao p"recer.e 
dnla "perar. 

E J~m.I. podor~ .lIa ", •• ,Ito p,lo governo Importo I. 
porqulI, Sr. prt'lideDtll, 3 aCllitlçlto de .t'melhftntfl con_ 
lelbo, de uma poUlicll. modelada em t" 'flotidn, rllb'i
Iaria o Bruil, conltltulrll delde logo bomilde lor,idor d/l 
CODfaderaçito Argentina, ollllutaran-o moralmente ti 1'16 
o comprometleria Dor leQI meiol de acç~o, na 6,110'011,

!idade pOllifel de oma j:;ollrra. Seria um' degradaçao 
moral i o ,Bra~1I fic/uia de.acreditado DO proprio cOD.ceho 
dOI letal bacloaau, qlla implllli"el IIIli" allo.a doelao o 
pitO bruileiro "O ,Or o modo por que o goterno do palz 
mllDolprelna o earaeter brasileiro e prejadlcnll. A di .. 
gnldade oaciooal a ... Im elpondo-!e & indlgDAçlio dOI 
Dlcloaael e alê ao de.prezo do e.traaglliro. 

O gnerno evitarA. a gaerra cumprladlJ o ata duer, 
mollraudo euergia'e di.poalçlo firme. DO que lo c ... AOI anlla 
direho., na defeo .. e ID.lent"çlo delle. e leudo /10 medUlO 
lempD leal 11 promplo em cumprir toda. n. obrlgaçGu. 
que pcr 'Ventura haja conlrahido em eUI relaçGl'J1 com ai 
R.p.blle .. d. 8DI. 

E'leI bradol doa oubrel uDIIodorea necessarlamenle hAo 
de ncoroçoar a. pretençOe, deacllmlldidu do! argllDliool, 
1141) de elcitAr a chaollua do loA Aatiga pll.ll4u li rivalida
de, que .empre U,eram plHa com" o. oouoa patriciol qUI! 
111 Ibe. nisiobam. 

rectamente, occa.lonar do modo nula delrillleDto.o graul 
cODtingenciaa de amA guerra que l&IiAs de palatral le pro-
cara evitar por todu ali mauelr... ' 

Nito é cODlelho de prlldencla e m.aOl de razonel pre-
,ldeDcia que Q BIUi! do.l.la daqolllo qoe enteode com 
a laa dlgnid,'tde e é do .eu dner polillco, alo por lote!. 
relle proprio, qae alto 18 dá IIqoi o malta meDoa lot8fu.e 
material, porém pelo dlller moral e polItlco, por OU" 
melma obrlgaçUo conlratada com 1& alllaD~a de III.tenlar I 
caUla do Iraco, do oDrraqllecldll pftlo Iriampllo do Bra.i!. 
B 110 pro,ldenlo fui ° Ou.1I DO concerto da Imlnr", que 
já. olllbalecia 110 Ira lado Ir,rlnl'" de mntonça di jade
peodeocia fi .0beuDia do Paragaay, e muito mlil o'dote 
Igora zelar que cbegou o termo om que de lado aqulllle 
EUado tlio decabido CI arrnado ellá, q11e quaat.aem ma
terhlmentll ,ile, e mal. do que moito preclu de .flr 
ampArado. 

Agora ai fln~~,1 lIob8m de pOdo, pua Cllo,encer o 
govllrno a que, Dito por brnatu, allm por grol8elr". pro
,ocaçael 00 IImea~~1 dll guerrA, porém camprindo Q 'IIU 
dever, pleituodo forte pelo direito fi tlm aome do direito 
com toda a lealdoldll, tRmbem dfl,e CODVencer a CODre~ 
deraçlo Argllntina de qoo é aeu d",or relpeUar ai eltlpa
laç~lI' do contrAto da aUiaDça, como·o go,erDo Imperial 
relpftitA, e nanea ceder Alloggl!.t~u queem tamanba COO
tradlcçiio lhe !flm IIldo feih por t"iol agtlatll' da mlllma 
Conf.~deraçlio. 

Eotrehnlo ° aobro leoador ern todo. el1el delcobre 
IIzlo, apuro .to dirllilo, bAbilidade ntram., ao pallD que 
00 nu eateodltr o. rflprlllontaDl1II do I~U paiz tflem lido 
lmprodeutel, de.leul 11 remluOI nal Dogociaçaelll 

Ainda no di.cuno qoo 8. EI:. acaboa dI proferir foi 
,!oplco notalel, em quo 8. EI:. malta .e deto,e, aqaeUe 
em quo prfllend~u demon.trnr que loda. n. dimcaldadlll 
teflm .urgido, porqae o Dobre bArilo de Coteglpe n10 ru
poadeu I~AI e digMmeolft la Sr. QaintaDa, qnlado olte 
propol a queeUlo prllllmloar,' DOIel de ealrar no concerto' 
doa lrnhdo. de limitei ri de paz. 

S. EI. diue qUI! o Sr. Qulalana 010 Cel mal. do que 
formnlar qoi.II'>1 a que linba lodo ° direito d. receber 
prompta fe'poUa por bem da ordem, logo o logo. 

O Sr. Qllintllna prf\tllDdeu 'IDe o governo do BruU re
conbeceulI, como devor emaoado do Irltado da alliança, 
IUII~olar alé com OI mlliol malerlllll a Confederaçlo Ar
gllotloa na aoa demanda de limltea, como foram alligaal.
doa DO traia do de alHaoça cootra ° Pangaay; que.o 
recoobecellfl 11 /le doclart.r.llo o caIu, (llJ",u, a obriga~!o 
de cOl\gir nló pela! armu o PAragQay a ,"eullr .ubmlalO 
AI tIIplraçlJilll d" CODflldouç40 Argeotinl. 

E porque o Dobre barão dll Col~glpll, qUI! aliAs nlo delloll 
de dar A detidA aUeDçtin, declioou da cale(:orlca rellPQIIA, 
COIDO deltljAVl o Sr. Quinho". á accullldo de autor de 
lodlll AI dificaldade. I I Parocllu ao nobre barlo, que 
nito erl oporlllllo du r08poeta pOllli", .eDito quaodo 
etroclinmoate 811 trataulI. com o ParagaAy fi IIlte manl .. 
Ce!tAulI a dl8pOld~no ou para terginuar ou para tratar 
rAlonelmeole eom I CODfoderaçlo ArgenliDl. 

Eua rmlmaçito, Sr. prfl.idenllt, ê qae 1,6de r, de,e nec~~ .. 
.arlamente projldicar malta CI mallo a lolaçllo dat aego .... 
claçOll1 quo pendem' elDtse o Ora.iI e a Confedoraçllo 
Arglatiaa; e lo,m~.mo tempo dlrecll, OQ 10 moaol indi .. 

N" nlgeneia de Qaio!aoa bula alé conlradicçllo, 
parqulI, quando IIID Bueno. Ayre. protocoa-.e um accdrdo 
eobro ai e.pecifll .JlmUel e forlificaçlle •• , 101 pelo proprio 
i;mr" ors .. lloo p •• d,r.do 1(0' .r. ...t.rl. para .. r' 
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apporlDlllmllDte tr.~da e relol,ida DI oCClll1ct d. 18 
'rltar CDm o Pafagnlf; o aSllm d. conformidade .6 dll-
1'lIr •• podia ler connaieDlemlole rIIlol,lda a que.\lo d. 
II.,iI" "aland.-" •• 1&. pr,IIC1., .. I. c • ., • ParaS.'J 
IprlllODllula .lIa lodll proporçõol qUI I dfllllobarilm em 
completo ti poderiam Ija.ladam'Dle ler cODllderada I 
pro,lda. Q.~lq.., dIClaraçlo a.loelpada ",Ia li. 1 •• 111, 
como Itlvel iacoDtlDleDle. 

• Idia. q •• I •• b. adq.lrld. R' 1 .. 1110 • 0.1a. Imporla.1a 
",DeI.IOII, , qUI ., ••• g,orl ••• 111.1. • •• Id. d. dl.
c.rlO do Dobre lIoador. 

T •• b ••••• I.ld •• 

o .r. Pompeu I - Sr. prOlI!,.IO, boall .. , p.l. 
•• 11011 ... d. I • .,p': p.l. mo "UH a p.l ... a •.• lIlm. 
hora, aa • .,. r.1 p"mIUld. c ... I.lr .,I.h ... b .. "açD.~ 

RII.. IOb.ja, p.rlaol., ."I.lla a ••• bro barl. para 
iDllaUr DI me.ma dllaçlo, tlDto mai. rllo.,.1 qa1ol. 
"idlot.mIDt., IIsando o contr.lo da allilaçl, .laDiu .. 
IDntl 'D&e.dido, DI laa rerenDel •• lImllll" a qal .. lo 
alo •• 1.,. perollpt.rlameole , .. olvida 11 alo pDdla. ler 
lIDa0 p.l .... çO .. IImhr.ph .. , p.l. Parag.aJ o p.l, 
eo.r.doraçl. 1rg .. lI.a. 86 d.p.l. do •• rgllOm ai .. ~ 

.peeJel em toda a ,U.\ ,ardada com o cortejo de clrcam
.lIDelal propri .. leria dado .. ber le o gOflrao do Oralll 
CalDo aUiado de,ia pre.tar auillol marlU e ol,da Corça 
aaceuaria, porqua o gonrDo do Dra.II, em refar'Dcla a 
IImllll, alo 111 comproDlaUea a .alleatar o (aI' o •• , ••• 

como pralladla; boje t ... b.II, lI.taodo I hora ... 1&0 adiao-
t.dl, 010 !Dllarel a coo.lderar a qal.ISo a"iaUDI, qae 
tem lido 11'0 10DsaDlea" dlbatlda al.II CII., parlClado 
Dada mall bater a accrllceol.r 011 a.cl&reclr depoll do 
dllcarao qal acabamol de o"lr do Dobre .. aador ptla 
B,bla. 

O Dobre leDador qao acab .. dollatar ... , o Sr. ,hcoadl 
de Nitberoby, cajol taloatOl recoabaço, parecI Dlo ter 
alado coDtlloioAlelloato dollOl aolta qaeltlo, porque. em 
tel de prodollr OI 'ralado., con,ideral-al, laal, •• r'l 
li .. dbpollçôo" examlaar ai opiDIGu de IIDI pr.priol 
ImlgOl, C .. lloa 6. rldoAd, lob o impallo de 1101 lfIatl .. 
mODI.. p .. trloticol, qal .. 11 .. rl8lpllto, mil Dlo coaformo 
• ",dad. d .. roel •• , ... rorm •• dlral\O o j .. I~. q •• ro-

Nlo li .brlgara lIDa •• ap.lar al.lII. q.o r .... ra
.",,1 • di". do .ma •• çio ci'lIiaada, q •• r"la • ;.orra 
para delaggran de ama iajaria alrol e qae, allllado.,e, 
tltipal.,a como coadlç&o olleoeld a iadepeDdaDcl., lobe
naia e Inlegridade do terrltorlo do, ParagalY, " portlato 
bati. iadecll.nal limlllç&o pOlia ál alpiraçGII da Coare~ 
doraçA. 1rg •• II.a ; 'ID rolaça ••• Iml\O,l. d. Par.'''J. 
ella" tlpUci.ameate cODlIgrada OIta limltaçllocom a lata
gridado do 111111011. d. ParaguaJ_ Na. p.dl. por ""0-
.aialO o )lrllil da outro modo re.poadel A pergaata do 
Qalotalll, a qaal em flrdade pala IDIDOa era imperUaeDte 
JlorqlO, .e era para raDour Idá .. a rllpelto dai obrigaçGa~ 
do coalralo de IImaaça, illo era excu.ado, poli .ab.iltia 
o tralado do alllauça. 80 lira p'" crear direito OOJO, 
1110 era ClfO dill., aem o pleDlpol.aclArio braalleiro el .. 
tna IlIlorllAdo p.ra IlIa 8m, aem QDlalaol lioba aato. 
rid.dl pari prOfocar'" am .. lal iap.1Yaçlo. Era, pai., 
em todo o caio uml pergaata impertiaeate, podia cbairar 
certa d.lcaafiuça e tar folçao injarlo.a, lira para ler, rll. 
Jlellida decl.inmlla\o, 11 en'relulo alo o roi .enlo por 
.m .,.d. Iodo all ••• I... • al6 da.d. 1I ... J'lr.. o.po
r.~. 

Igltam dOI 'tlompromlllD' con'rabido.. I 

O Robro .o .. dor o.,pr"I ••• 'ppOllçlo IIb"alllDll
menlol mlaOI braalleirol, .colmaa-a de 'JlUpa'bica • Coa
fedora~lo .lrgeollDa e laja .. a plra com o aOllo pr,oprlo 
pall i e porqlle, Sr. prllldeD'" Porqul lateademol e later
ptellIDOi o trat .. do de allllaça como o enlladlram e' ialer
prelaram Glm'ora 011 .,ea". do govarao, o 8r. ,llcoade 
d. Rio D".", •• 110 .,1.1.lro o., 1870, • o Sr. borlo 
d. CoI.,lp., h.J • .,I.i.lr. dOI o.lrllgalr •• ; porq.o 0.-
taademo. qae ai claulul .. coaUd .. DO Iratado de t· de 
Mai. com IOlaç~o a.. 1i.,11.. .111 ..... lad.. ''" •• 
Imperl •• a Rop.hllc. d. ParaS.'J, •• Iro a C •• I.dll&Çlo 
Argentia.. e aqulIlII Bepabllca, obrJgnam OI relplctivos 
amado. a toraarem-n til declina, ainda por mllol coer
cltlnl, o coa.tltulalD G ca.u. ((der" iafOcado por DOIIOI 
alll.do., , I,doado por .... a dlpl.macla. 

Por6m lia nlo quero nU.r mal. I ella qae.llo ; tem 
.110 ald. 1&. 1 •• ld • .,.RI. d.balld" I .... 110 la. do., •••• 
lIad, • ,1.1. da 1.lIr. o .. plrh. dolr.l.d. da. alJl.nça o 
dl8 coafloçGea pOlteriormaote celobrada., qal parece 
1,.111 IIprod.llr .q,iII. q •• al,d, ha p •••• rol 110 "m
p~I.""I. d, ..... II.d. p.l. 111""0 .... dor p.la B.bl., 
alo á. ""011' e declamaado, mas aoalbaado DI doca
mealol e pelll' omlllaea. Somlot., quero tomar Im coa.l
!"açlo • .,a pall. d. di ••• ". d ••• bro .... dor p.l. RI. 
de Jaaolro, qallcaba-de dlilar a lribaDa, I prell.&lr 
".Ira ...... a" ••• çO.. l.j •• I .. dlrlgld •• i ,ppOllçl. 

E b.m d • ., ••• tt ••• .,1.1.lro pl •• lp.l .. cllll. br .. nolro 
q .. 111". m.lI. p .... ld. d. o.pirll. quo d"la dlrlgll-. 
.. g.ad •• co.lral. d. amaoç •• S. E •• p.dl. q" lO a, • .,
dallo a opporluoldade quaado largill., a qOOltlo com 
todo o .ea reino e dueavoltlmenlo, era o calo de Ie dir 
Da rllpo.'a Da boleI proceder .jOlhdameole. E 010 delloo 
o nobro barl.o de "'flgorar qa., roconbocla qoe paJo 'ra
tado de alliaoça o Dratil 10 "aba empenhado a apoiar, 
ajadar a aDI alliad" Dal IIU' jou&I prelfloçOe. qalDlo • 
dll"ml.açlo d. IImll .. com • Parag .. ,. 

IIheral d ..... d •• 

8r. prelldeole, leal poder acompaabar o Dobre IInador 
em lod&l ai parte. do IfIO 10DgO e Ulo delea,oltldo dil
corto, (,onlenlo-IDe com eltAI brlltlll e mil ordlload ... 
cODllderaçOIl- qu.o 81, porque aem tomei apontam.alOl, 
nem lhe torupo pu, bam renecUr aotore OI flltraabol e 
u.rladol commflntariOl, 110 adloao. cllmo lojalloll, qallacln .. 
101lmenle Cu o nobre lonador I todol oa aelo. e i.lea"; 
çall d. 6"'!RO. lIal m, r.1 pOlli,,1 "po.d.r a~ •• II •• 

N&o .,. Imporlllll co.,. j.l .. p •••• jO'I' qu. S. lI. 
emitllq com relaçllo aOl oradorel di oppOllçlo, qaaodt D' 
acoimou. do algama maneira di' defenlorll dOI ialareuOl 
ar~eDtiDol, e de pODCO palrlollcol, porque nAo aferem lell 
p,Iriotllmo pela biloll do nobre leo.dori IplDallpre.eollrli 
omloo .. a der" .. coulra apreclaçGllllo apallooldll, qUIto 
IQI.ndoda~ prl.,.lrom •• I. OI ... lIm"lo, d.j •• Uça q •• 
dl,lam no ... ·j.I .. , q.o S. 81. d"la rOlp.lllI, prl •• lp.l
moate qaando CaadlU10e IIII julIO em pro"l e docameD-
101, qllo alio IAo cIDle.tadol, 11 apr"'IIaDlOl .. oplalGII 
~ •• Il.dl'IOlI •• dOI proprlo. oso.\OI do ,,,''o,, ~ ... 'Ma 
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re.p.l\o ',erdadl, lem re.pelto a.1 mOlmo negli.UI boJe -que pesala ,obre o DOI~O po'o para allmeotar Dm I.tado 
o qae 'GUlntaram bootem, como 111 do Dobre minl'I'o dOI de paz armad.,qall a!o .6 prejudica Dl iaJereulI. do Plll, 
negoclolllltuaselrol e do 8r. vl.conde do Rio DrlDcu, qne acabruoha a nona inda.trl., como lambem fIxclta cOllllu
já peDllram como n61, e anlllo alio eraIU orgl1ol arglllti- 'emooto a odlosldadll ti a prnlloç!io do D08l0 801-
DOI, 1110 eram inImigo. dOI !ateuue. brllileirolj fi floal- liado. 
Dloata qOledo la 1111111101110 que por plil40 poliUu, fi 010 
por amor da ,ardada I .&ollmIlDlo de ju.llç., accallmo, 
DOIIO BDurao fi darelldemol o e.lraogelro, poderia lem

NAo qaero, 8r. prfllldeDte, de mineira Ilguml talhflr 
'0 so,erao, aem ceDlarll-o, porque eoteodo detlluder o. 
lolereu .. do Bra.lI, IUllentaada a g.raoUa do terrllorio 
p,ragaayo; li am cumprimeuto, li um dlter que lhe re
.aha do tratado da alliaoça, Já que detemol carregar com 
Iqaella pitada eruzj mal uma coula li girautlr o lerrUorlo 
de Paraguar fi outra e manter 0111 aguliI do p" .. 
rllgaar parte da 00111 e.quadra,· no ,erritorlo 
dlqulllle Elh.do, parle do Dono ,nreilo. Se o gOfflrno 
recda que a Coaradaraçlo A.rgeoUDIl, IbOll04o do Ua 
poder e ,llloblaça, preteode Iblouer a lepublica 011 
plrll da Repablicl ,do ParaRaay I, por coolaqulaei" tra
ler o caiu, belli lolre o Brulll aqaella Coorederaçlo, 
parqul ambu. 18t10 obrigado. Dllo'lr.tado. a maaUr 1 
independeocil do Para e"" blltua qUI coaCeatralle 
laa. forçlll de "'ru em um 'PoDto 'izlaho, DO latri
toria do Bralil, bAIta" qUI um poalo da pro,iacia do 
lano Grollo, por cujo Intlflllll se diz qoe fallOlol 
todol 'ltU l.crlDclol ao Riu di Prall, foue occupldo 
por parte do 001'0 ererella. A.lllm dcaado la 'errltorio 
alclooal IqOllll1 aDeleo di forçu, 11 deleD,olnria a 
populaçao, a certameote a iada'lril por caaaa da pre
leaça do DOlto II.rcito • d.1 dllpl1l1 que o Ellado alll 
flria, como IllDbem 1IIIrla o gneroo b,bllilado pari 
qaalquer eno'aaUdade qae •• delll com ro11çlo á ameaça 
feill • ladepeDdlocla do Parltaa, i lO • q.. di" 
coaUauar beredltariameote DO Brl.1I li" polidCI '"dlc
ei •• al da 1.1''''.ÇI. o prol"Ç&O .11 r.p.bllc .. ,lli.b ... 

brar o "Implo de iIIa.trlll p.flamealaru ISlrlUs"lr •• , 
CODlO do. orador.slDslllol,lord Cbl.tao, DO tempo da rno
Jaçao americaoa, coatralDa m.lropole, 110 parlamento de 
IDglalorra; podorla lembrar FOI, SblrldaD, lharke e oolrol 
dlJ\lar.lOI orodorll e odadl'tll ao rei oado de Jarge UI 
durante • rnolaçlo (raDce:" quado ,oltllatnam, 
11&0 dlr.1 1"lro'llI, mil li jalllça U OI prioclpiol da re
,oluçlo' fllDCllII ell gDerra declarada cntra 110 proprio 
pall; o alllmamelltl om 1870 o amíaeolo olladilta. Thiorl 
e leUI collogal da oppo.lçlo IIboral coatra a gaerra qoe 
Nlpolelo loucamenle ia declar.r A. Proula; ml. 040 

precllo de prevalecer-mil de.lfI. flJlmplo/l, porque aqal 
alo 111 Ira'. d. dll" aaçOe. belligeu,DUII. quo estejam om 
hOllllld.d ... barl .. , 00, .. 116 alliad. da R.puhlica lrg •• • 
Ilaa por ar., alo ha rompimoato loIro elhl dUI oaçOu, 
II.pero em Doul que alo banrA .polar da paillo do 

. orador que relpoado. Por coa.asalole a ,Im'" 010 lem 
ptrfoitl applicaçao: • Icallçlo ou clo.ara qa. o boa
rido .. aldor Im 110 .rdlOle patrldi.mo lia' flll Carlce 
elé d, objeClo ; 8. RI. é que Dia media .DI' IxpreuOu 
ezprlDilado.1I &lo IcjalllmlDl' contra DÓ., Dem IUI má 'I •• &adl coalr. IIOI.DlIUildol. 

I .. dial .. ea, 8r. prfllldenc., que O' que me cl .. oa 
IItrallhlla e pUlr, o que me prodaaia denalmo da parte 
d ••• hro .... dor, .1. r.i propria .... ' •• juilO d .. r ... • 
.... 1 '"' 8. EI. • .. itll ....... IOIp.il •• 

Ao opp •• iça. i1bar.i .. li .eOlI •• ud." ap"ei.ço .. 
aplllaalda. dG boarldo IIlIldor: o qa. I coalola í a 
coa,leçlo d. qUI 8. Br. 011'010 r.prOl' 11m liua eoalclea
eia d. h ...... J.'I' .,.m ••• , OI p.illo'd ........ 1. 
proaaDcllm o. Illúo., • em Codo o cala o julIO do Plll, 
qlll Do.aprecll,. detldllDe.lejal,I,' para IIÓI coalOlldora 
C'''p.OIIÇ&' du i.jo.llça. • •• por .eIOl' pai"' ... " 
fll.m O Bn.rao e,.... prol.clorel. n ao rolaldo p .. . 

Portanlo, Sr. pra.ldeote, lalilto om forlDalar o mlu 
prol .. I • .coa\,a "melbADle IllUlçAO tio deu.lrol., porque 
II.Iau coDtenr.ido de qu. o Bralil dlleja mal. qae tado 
qua uhlmemol o mall d.prl... POlli'll li 001'" ,me ... 
UI •• com. Rio di Pr"I, qUI ,.lnIDoll aIA III.do dt 
pll ligara 11 permlolat., I qae Dia coadDaemol DIII' 
belllaçlo, D'III' .obrellho., em que ,in coalllDlemlote 
o palz com o recaio de uma guerrl -immlollo'l j sem aal .. 
IDlr-le • IIlIIprebeodlr aliaOI rimo, de iadallril qae de
maodam paz 11 Illorlllçl. O Ora.1I dl •• jl' qoe 1.1 .. 1010-
mIl cOII.ldlrlni., qaa 110 empro,ada. om armamlDto., 
Im macblau di ,a.rra, como prepara",o. plrl o CII. 
di 0181 laltr. I"IIUI&I, 'Ijam emprllgldal ., dllnol"
mlot. da iadalula illllrll, oa, la m'aOl, ,ala. Impo'IOI, 
de qal .1 lira 1.1' recar.o, l.jalD .m,ildOl ao pOl'. 81 
o 80"rao, Im ti, di oa,lr o IlatlllllllO l.eioDII, qlll 
cl.ma pila pai, p.la lI,arlaçl, I coalta dl'PII .. 1.1"1,, 

lido, bl melo IIcalo, )ltIDtoa-I •• ,ccDla~o odiou • 
.. I .... i... c.alra o parlid. liberai, ..... d. a. to .. p. d. 
prlmllre Implfldtr o ilatim.alo a.ciolll. prole.ta,. 
toRlr. a tlllpollUca • d .... Ir.da lallnl8çlo ali qUina .. 
do li. d. PraIa p". lacorp."r 1I •• IO,ld6. lO l .. p .. I., 
•• lIli.. ,.. 'lruoa. Omn o 'OI a .. b •• , c .... lodOl 
.. h ... ; O ... • .. b.j. roIi"r '11' IIp.c.laçlo I,adlcei.
DII di pr."açlo CODerl libera .. , qae alo IH. a )oDcar. 
d. q .. ror 'li o Omn C •• II... ..... 10Im,aç&. ia· 
d.hila, .. erlOcaad. " .... c.prich ••• r ... "OI d. p.i •• 

Por'''' .i .. ,. q •• doplor •••• '.'011" , •• 8. BI. do. 
.. gotlrao, di qalm • I.ad" 11 prollctor, plra coalioDlr 
"&& .llalGlo qa. combll,mo •• lamlllClmOl, Com rollçlo 
101 D.soclo. do Rio d. PraCl, dlmaalar tt coole"ar ama 
pa"l di OOllal forçll I.rr .. lr" I marUlmu DI' n
,Ia.. d. Pr'I" d"p •• d,.d. riOl d. di.holr., cerca 
di de.. mil eOD'" IDaalu, coatllllllndo 101 bulia .. 
çlt • "pirU. p.bll •• , lI .. pr ••• hr ... U.d. d. I .. m •• ei. 
4. _ IlIrll /a1oJ, • ,.r lu. e.ua"ud. OI Im,oolol 

.\I •• d .......... Ih.. h~II ... " odl'.IOI d. IOh.. .. ••• 
dor, 0111. r.u. • li. d.", • c.mpl'l. • rala. d. 
pai •• 

Pllllado, 8r. pr •• ldlnte, a olllro' IlIamplo. com re-
laÇa0 ao orçalDllllo do. DegoclOI IIIuaseiro., que ora Ii 
dllcate, alo pOlia dfllur de cbalDlr • I"taçlo do go .. 
"rao para a a"ll diplomacia permanentl DOI palnl 
.. Iungliro •• 

P,imalrlmeatl DOlarl1 qal o, 00110' diplomai .. 110 
qUI,1 ,Illllcloa l 1110 " •• culblm.... bomlll', Cltlalll'II11 
diIU •• IOI, ..... dad ... aro li cOrlll d. di"" .. polo .. 
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eatuDgelroll, por IA '8 ficam perpaluamonto. O Dobre 811-
!lldor pela pro,laélll do Rio de Janeiro já ~onlflm tu 
Oh.flf.r o mal que dabi resulta, porquanto 8 .. 61 u1a· 
dbtlu &'qullcem"llI do palz natal, 01\0 conbscem "' DII" 
tes_ldades qae o 'IIWpO lAa cteando ou modificando; 
dopol., lalem filbQI~ legando a. lei. qDB regaJam p'''
.entemallte o 00110 corpo diploma li co. eU1I1 lllbOl alto 
ficam brlBiblrol, mal 11m tI'lrllDgaJrol, blo 6, Dacloa .. o 
dlquell.. cOr'" onde 18U' pau fl.llto Acreditados, 
8d40 a'llm lormlUldo coloul". o.lrangeira! DOI p,izel em 
q •• , r .. ldom 'om flmlllll br •• il.ill!. 

Depol. di.to, Sr. prelldlluto, 111 o .eniço da diplomacia 
6 um Oball , pela igtlllmeole sobre lodo. q-lI11 para hao 
I' acham habilltadol i .0 é um belieficío, cODt6m lambam 
que seja dlltrlbaido por maior oumero de brlJileiros, fi 

11&0 Ii reltrioJa la edreilo circulo de bemnenlurado-II. 
arla Dia tlllá aqui lomeDle o vicio da·Drganl'I!.~lo da 

baila diplomacia; COblllle, principalmente, em qne ella, 
torolado-.. perpetua, toro.a"le de algllma maneira alUa 
clal., porqulI o. Olbol deitei diplomuall tão berdflirul 
nlCo, dOI cargo. qae IIDII pae. occupam: apenai chegam 
á. idade ,CrU, ál .ezel lIem coohecerem nem I IingQ.l 
blcloaal, e maUo maaol o qQe 18 palIA tiO Or •• II, 1'0 
logo apronUadol como addldo., como eecretarlol de le .. 
gaçlo, e depoll,Ao, a'turalmenle, laccedendo na'carrelra 
dlplomallea ao. leal proprlol pael: de IOrte qae Dia 
telDOI, de (aclo, uma.6 familia heredib,ria, mltl .Im di
'IIrll', ,1.10 como o. IIlbo. de aOIlOIl diplomull 'lo de 
faclo b.rda.do "Iogar .. do .oa. p .... 

E' fllh mail um lacoullullll'" qae nolo no 'fllamA 
-eatr. DÓi adaptado a relpeito da carrerra díplomalicl. 

gloumanle observado lJIl.\lqllef compromil!o quo algum 
ageolo bralilelro IlrQlII com Illbdit~1 éllraogeirol. 

Em todo CAIO cOII,iria qUfI OOIU diplomacia prOCarftll1l 
dllnanfICef 11110 mão conceito que as c6rtlll da Earopllo 
lllOm concllbido em f8laç!o ao Ornail, 6 (uer com qll! 040 
pOle 8110 vdiolO preeoQcaUo sobre o oomo brAlllliro, !lo 

ponto de probiblr·s& exprelnm811te que OI Ittbdilol 
dll5~1I nAçOU nnhalJl an DOl80 pail. Até Portagal, cuja 
poplll"çlo irmll alílDe~tl\ C(lnl"'O'~mlln'e a 00111, aliá 
lomando medidal.nerall!onlra a flmlgraçilo, li altlmameole 
"u-se obrigado a mandar VIUOI do guerra plrA proteger 
10118 lobdilOI 110 PArá. lua é uma "'fgonha plra o 
Orulll 

O Dobro miolitro do. Degncio! III'rangelrOl, tralaado 
dAI coonoçGas con.olarel, df4l1! qoe ellal 040 .a relU .. 
laram; IDI\" flQ qllzera pergantar a S. Ex. qU1!.1 é o 
direito que reill flDlre nÓI, 010 nlaçllo 101 IDMlto. tll
trangelros, DI aUlellcla du cooVODÇlJlI1 cOlllolarol' Se 1\ 
o diroito commam, om virla40 do qui o labdito ellrlO
{;elro Oca laJeilo á jorlldlcçllo lerrÍlorial" como ora all
lig~mente e como p.uece-me .qllll li, 11m virlqd~ de 11m 
decreto de 1867, por qne raalto acootece que em dlverllal 
localidade., notadamente Qa cidade 8, Luit do ~u&nblto, 
08 eoolalu porlagaer:e •• e arrogam o conbeeimenh de 

Parecia m"l. acertado qlfll 11181 e.tldld", qae lenem 
ao palz, e dlgOllDea(8, ao lI.trlaBeiro, 10 revelllllm re
c:lpncamlale, DlI di'efll!.l cOrtlll, .01'"11811 IlUIIIIO á. 
palrl. por .Igom I,mpo.para adquirirem OI b.bit" d, n.
tioDalidade e.tudarom praLlcaado 1111 negociai, ft deiZ!l.I
lem qDe oalrol podlluem lambeDl obter 111101 Inlu qUI! 
olle. adqairem ao Iltraageiro, 11m que por filO II Cor'lIl1l1 
laa clrreira, qUI podi. eoulíuaar mfllma em oalrll occa-

o paça .. Da .dmioi.lraçlo do pai,.. . 
Por faU" DI diplomacia, 8r. pro.,d",., DAo po", 

dolur 'amb.m do c .. llder" Dm faclo qoo ,4. '.dOl 
Do'aIllO' e IU'limo., o 6 quo ba DO eltrlogelro Lal pre
"oça. c .. ,,, o 8rllll, qDO DI 411.maaba, DI l.gI.
teru, .• creio que até EII Raula o Aallrll, o. rei
pecti,o. aoterao. leOIJa problbldo 8lprllllamea'e I I~U' 
labdUol cte ,emigrarem para o Dra.iI, DeR'lDdo-lbe~ pro
loeç&o, •• I.frloglrem lal problblç& •• Do qoo prac.do, 
'Iabor •• , 11'10 ludi.po.lç&o ou m& toUlade qne cODceberam 
ell81 BOleraol da Europa conlra o 8rallll f Será, por 
aca.o, porqufI DO Drllll OI IDbdltOI eltaagelrol Dalarao, 
dell .. 1 oaçOol" nlo OQcontram IfIgarauça laditldull ou 
lIrolecçlo ao. lel:ll dlreltol , 

iueularios 11 de lomada de cool.. perteDcenteB ao! 
lobdito. de lal 01911.0, qa8 lallacem DellOI logar/ll' Se 
rege o dirlllto comDlum, o direito anterior, COIl!Plltll lua 
'o juiz territorial e, se ba, porém, canençGel Pll'UCII.Hfll, 
em ,irtado dai qll"l o. cOI:IIDlu do algumal Da~Dol le 
arrogaQl a compoleacia d1l18f11 ICIOI, tomo IUe do M, .. 
r&rlbllo, a qae me reOro, 11 do que o mia Dobre amigo, 
.ealdor pnr aqaelil provlacla e .IU jall, p~dllrla iafarm.r, 
la .. ti,ellfl'prolen.lo, fln&lo ° gonrno publlqae fI.1I1 con
tençoe. ou no. dO coaber,lmBDto deUa •• 

Sr. preJiden\e, fallnu-Ift aqal loogamllQte .obre o di .. 
reho de a'f\o lo propodto dI'! 'G1l1 lelO putlcado pelo 110110 
ag/iote diplom",tlco IItn Montevidéo, .. yl"ado om laa clla 
um cldo\dil.o re.pnilavel, mal crlm!ao&o polllico dl!.qaeUe 
pall.' R' 16ra de qQlIstll" qUI 1181, dlreilo Dlto:6 reeoohe .. 
cido boJe Inhe 111 aa~olll clvUi",dll, alIO ° poderia ~er 
mesma em ,lata do. lutado. de IIltrlodi~1o O que II1le
telQ 0111ro,,01 paUl, 8erla UQI conCra.onlO qao am dlplo .. 
mllla em Um polI CIItraagliroj porqQe re.ide ODl alUI\, 
cOrtll oade 6etlciameole lupplill-'II que IIID, palaelo rll 
parle do lua aaelonUdado, pade .. e Al,llr UIQ crhnluolo 
elQ lua CAII, quaado o sneruo dllle proprlo palz póde 
mandlr liru DID crlEulaolo 4& aaçlo li qae ,perllaco ,o 
dlplomala. 

lIal, coDlqua.lo .0 roco.baç. qoo 6 .. I., o prl.,lplo 
nrdadeiro qae rego bojo lodol O. pOtol cl,lIIudo., eltoa 
lougo de impugnar em Ib.olulo a ,pratica} embora le disa 
"bali", que lIi.le da parte da diplumacia eltrllngeir. 
OAl dlnnlU repablieaa ,IIIDh .. ; porque IaI pra\iea, no 
lidado II.clall dll. orgltoil19llu politica de .... republleas, é 
uma sarau1ia para I~U. proprhtl coocid,daoB. 

De certo que alo, porque ao meDOI elle. 'DcoDtram 
'aaL, qUlota OI proprIolS D&cíooael. Desgraçadamllnte a 
.ollcla, •• dml.l.lraçAo da J .. 'lço 4 d.plor ... 1 00 0".11; 
mil o mal 6 plra lodo., • ,.Itllz mdl pua o. OI" 
tio alei. 

8or11 porqo, " f.ha 4 fi dOI 'o.lral .. ''''libido. 
entro o. omprel&rlol do COIODOS ellrltDgelrol o o.'e. co" 
10 •• ,' E.llo dm o gmr.o ,Igllr para qoo "J- r.lI-

Eo. 111, 8r. prllllddn'Ot que 08 ageniu conlnluel das 
uaç'iJllearopélll 0&1 cldade',afrlcllIlI, guzalD doale direUo 
de asylo, ou por pacto IIlIlre o. dhllUOI p"olllfrlCIlDOI.O 
'''0\1 M~lJDJ, 011 por um. cuatallle IlIcDlar. DI(~8e-b' grUde 
difl'ertnça n!lh, IInlre ulçOe. barbar'" e naçBill tiyiliaadal; 
dlr •• o·ba qoo com ,,1.~lo áa r.publlCII .morl" ... , .a. 
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III di a muma clrcumahocla que .8 dá rélt.tiuml!llto 
41 cldldel a(rlcla,.. i alio n~cdftft clvllindtl como 118 qoe 
Iflllm nelllll acrll~ltlldo ~IiDI' I\gDn111l diplomlltlcoI, MM, 
Sr. prUlidenle, o (aclo é que Inr~HzmeDte DflU!!1 EII"rlM 
reloa coalt&Dtllmentl'l I' IlDllrcbl", bl'l. rep~tjda" reVolD~lJU 
fi fim vlrtnde dflHIl8 dllordoo8 bomen. moilo digo o, fi f6'
pli\noi. que 1111 Icbam nBllu ftovlllvldn!l, lI~rlllm ,lcllmBI 
ioflllllnll dOI partido. qal! allllrn",j,emllnlo tomam o 
poder, 111 rodeuem ler /lpanbadol pllol governol que 
trlompbam li lendol peraote 08 iribuDal" Inimigo •.• ·or 
cODlflgolale o direito de lUylo da .qQ~ por eoltamo 10 
acham de pOlia OI ageatfll diplomatico. acreditado, jauto 
do. gonrDol dIJall1 Ettadol é um facto qQ~ dava coa.er
,.r-lfI parl'l. o bem da hamaoidad", no IlItllreue dll!lIfIl 
proprio. ,Eeh,dol, porque aUfll'nati,amllote elnu cbofes fllI 
'8em forçadol, cedendo Á ad,erlidado, li. procurai-o. 

N4e direi, Sr. prolideote, que esse racto se prolonga0 
tanto como oUiaumente bcoDteCetl em alootuvidóo, a 

hullo ~e Murnlm, vl.condft de Abutó, bul'io d" Laguna, 
f.olt C~r108, CiJicbcrro, Barrol D~rr&to, !Iend/ll de AI
Mil/da, vi,cond~ do IHa Grl\nd&, blLrlla de Cot/lgipf.l, duque 
do CU!II., bulio de (lirllpllm", UCb03 C"'l\lc~.nU, Dll1iz, 
.\ntlto, .Lt,lt40 dll. Conho, Nllhoco o visconde da Cama
rag!bn. 

n~ill\ram do cnmpullcer com CflQU pl\fticipAd:L O! Sr!. 
conde de BaependYI Firmino, P"ola PC~IUI Silveiri\ da 
Molt:\ fi vl«r.ondl! d~ MarlUba. '. 

D~i",rllm de r.om~.irecer !flm CILDIfIL putlcipadil ()~ Su. 
bulia dI! Souza Quoiroz, rtl.OIl ri!! Mendon~Il, Johlm, 
'lIcoDde de C~rAveIl3!1, 'ilcania de Niclbercy e visconde 
de Sqnuuna. 

o Sr. l' 90crlltarlo dea coa la do !!IlIgaiolo" 

EXPEDIENTE 

peDlo do agente bralJlelro conaarvar om aoo\ CU! dia.s 00 Omelo de 27 do corrente mez do 1° aocretario d! CII
melei um criminoso político, bem qua homem malto roe- m:ul\ dOI Srll. depata.dtJs, commau;c\odo que CODstara ti 
peitnel do E.tldo Oriental. Jltll. camnrlL, por omcio do minl~tftrio do Imporio de 11 do 

Seria cODvonltlllle, parlL nitar cODfliclo! dlllagrad",,,i,, melmo ml!z, tcr sido laDccionevl::, a fetolucilo dlL IUlIflm
que ae Iimita8lfl flue direito coruaetlulinario 00 e n taeto blól\ geral, qUII tdtlvi\ n. pcnsno concedida ; D. PJréia do 
legAI .ómente emqa!l,olo o diplomala. pOIU o,ill' qoo o Illbuqo.er~o& MarcnMo. -Ficou o !on:\da inteirn.do, 
crlmlnolo, que procar.! •• eu luylo uja apllnbndo e lenrlo Trlll ditos do iG do m03mo mez do me~mo secretllrio, 
parante OI uibunael do paiJ, (azoDdo-o reUrl\f·~e do remeUeodo ai iI/lgaiates llio~osiclJ~!I : 
".ylo DO !DILIJ breve tempo pOllivlI1. Mlls, desde qae A &uambléll soral ratl/he : • 
o nosllo dlplom!.ta abouu coosorvando, por tanto tempo 
em ,IDIa callJ. o róo que o gOforllo oriental procarna, 8 
ponto de motilAr da putll daquelll! gonrno um!!. nota 
queiJaDdo-.a deul! procediml!nta, ootendo quo e8U nono 
mluillro em Montevidéo era dlgDQ de la ,era repreheD!lto. 

Sr. pre.ideDtro,' a hora ellá dada o tlU terluino aqUI 
mlDh .. oburnclJe.,poJI qaasi só tinha em ,I. tu prolelt~r 
cODtra a. accu;açlJe. do Dobre .enadllr pelo nio de Ja
Delro: ob tondo tenclIo dI! (4l1ar ~Ojll, Dito qT1ero ,.,busir 
por mal. ~Dmpo da ãUaD~iio de V. Ex. e do 16no.dlJ. 

o Sr. Saral .. :-M.Uo b,m. 
1 dllC ... Ao fto .. tii,d, p,la hora. 
O Sr. pr"ld,ol' doa. "sai." ardom do di. P'" 28. 
Coutl.auaçlo da dileuuilo do art. " do orçameDto, 

relalho A. de.pau. do mioi.terio de eltrAnglliro. i e, ae 
hODtlr tempo, j:1 dilcuJlilo da propo.lçlo da camara dOI 
d.puladol aUor.udo a I,I .• I,UOIII. 

L"IDlou-s, • " .. lo AI' hor .. d. lard,. 

EM t8 DE JULHO OH 1876 

rllsIDINO'.l DI 811. TIIICOIfDI nl u.au .. ar 

Art. l.eI E' antarhado o governo pan. mllbdnr "dmittir 
! eume ngo du ml\terill dI) ao anDO da racoldilJe de 
direito de S. 1'110.10 o bacbllrel fim JanrAl Loiz Antonio dI! 
Souu. Nova!. pagolos direilol d" mlLtricula. 

Art. 2,° Fie.\:n rljf0S'.tdn 118 dl!posi~G!ls f!m contrario. 
Paço .dA CIÚnlU1I. do! d6pDbdo~,~ om 2G do Julho 

dI! 187U.-Manocl Fraf)cbco Corr~a, prll.idIlDt6,-Del~ 
~"o P:nhdrü de UJh6a Ci"tra, 111 tlecrlltuio.-,Ualliod 
P~nhdrJ dI!! Miranda OlOriO, 2' !lIcretario.-A' com
mJllaO de ln.lrucçiIo publicA. 

A. allembléa geral ra.ol'lI :' 
Arl. 1.' Silo coocedidu duu hterlu 11m beneOcio du 

obra. da igrej't d~ S. BODedlcto DI c4pia'al d, provInda do 
Pi,uby. ' . 

Art. 2,11 Ficam rll,ogada. 11.1 dhposiçlJos elO· contrArio. 
Paço ,dk camlarA dOI deputndo., em 2G >dll Julbo de 187ri. 

-Manoel Frand.eo Corr~a, pruidllnle.-D,lpllo Pin/lltro 
d. UIIl6. _ Cinlra, 111 'IICrBt/Hio.-Manod Pi"h"ro d, Mi
rG .. dG:O.orlo, '2° locrelarlo. 

1 .... mbl!. Sor.1 rOlol,,: 
Art. 1.- E' aUlorbadlJ o go,erno par. reinAr dI pr"~

crlpçlo' 11m que incorrera D. Maria Laiza de 8rllo 
Sanch~I, lflm de "'ftCllbor no tl1~BOoro a"cicnlll o ql16 

lalD .. arlo.-ExPIPIIIfTB.-Pl4rocer da commilalh lha competir pOr' loi, coma n/h" anie" do (alluido IM-
de marinha e gQorr ... _O/lblUl no nu,. -Or~"menlo dn recbal dI! cllmpo J040 dll CnJla de Ddlo Saoche,. 
mlnhhrlo de Illtuogelroll.-OilcQuo, dOI Sre. !hodel Art. i'. Ficam rf3l'ogadas AI dilpo,j~1J9~ om cODlrario_~ 

,de Almlli~l, F. OCI",laoo 11 NlI.bllco. ('AÇO d, CAUlaf,\ do! Ilopl1hdoH, em 26 lIe Julho dI! 
1', 11 horas da mlubll rez-!e A chamad .. 11 Acharam.u 187n.- Maltoli PronciJco Corrda, pro8idente.- De/fina 

prUeD&e. iU Suo 'ClDldorel, uAb,r: ,lsconde d& Jo1.gaary, Pinll8iro d, Ulhdo Cin~~", I' locrolario.-Muod l'inh8iro 
Almeida e Albnquerqoll' bAfIo de M'amansoap"l Dia. IJD ds Miranda Olorio,.. aocretario. 
Carv.lho, Orul Macbado, Jasuarlb" har~odo C.m.r8os,. A' comllll .. ~' • r",.da. 

"4 
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T .. d. ..mparecld. mal. •• 8,.. N .... Gonç.I ... , 
para •• g.ã, ,I,coad. d. I.b.mlrlm, VI.lra da Silva, Z.
carlal, vlllcoDde do Bom ReUro, Jauquelra, F. OelnlaDo, 
Fig •• lra d. M.II., F.Ma.d •• d. C •• b., 8l,lmha, a.
rain, POlDpau,vÍlcuade do Ria Braaco,Cuohl Figueiredo, 
Rib.lr. da LUI • Godoy, • 8r. pr.,ldoul. abriu a .... 1 •• 

proJ.dlcl.1 ... 1.lor ..... d ....... p.I,. So .. pre .ol.odl 
qUI um b1'l1111llro uuca dnera I •• ignr lemelban\e 
tratado I -'011 mOltr.r por que. 

Entoodl quo ell' tratado era ama ceadueeadlucf, de ... 
mlliada, além da. maU" gae temol tido elpeclalmeoh 
com D' E'lado. DolIOI 'i.{abol, que Ii reSlm por Ollt" 
lórmo d. g."'o. dl~",.I. da ...... Era ml.b •• pl."., O Sr. to .. cr.larlo I ••• "golola 

PUle11 11 .. COlOllllio DI ""1"0" I dUl'''' 

7' ..... ,,,, .. ,. do c.pUI. d •• rlilh.rla P. P. ,,,,,\,. 

011 lotei mloba eOIlJeclurA, qoo 0.'1. condeaceodlDcil. 
IIJiraordiurj .. Dia ruuUanm .enlo da Don. lôrma di 
8OfllDO, e qu.e IlItlO para no. toroarmol de algaml lorte 
.ymg"bfco. 00 If1Ip,orl.",. a'''e. B.a.dOf, era a.ee,.arJo 
praticar COIl.taotement, cOlldelcladloclll. Ma. .. do 
IlIlad. do \0 d. 1101. I.ram moU. a\6m dI lodll li q.o 
" 10m r,lIo. 

A commJlJlo de marhlba e guerra, ulmiDADdp. ml
lorl, d, propOl/ç40, q •• •• b •• 159 r.1 p.l' 'amlla d •• 
SIS. d.polad., ... /ada •• " •• d. 'm 10 d. mOI ,IConl., 
aulorinado o gnArDo a trloaferir dI!. arma de lufulari .. 
para, d. arlilb.rl •• "plll. d. to bal,lhI. Flrml •• 
Pirel Ferreira, verificou achar-UI' mlllma propo,lçlo 
acompaobada do poll~!o daq •• II. om.I.I, "q."'.d .... a· 
.raufllrtlJu:ia, e de JDrorma~Gel ameiae., pelu que. pro
n-I!I, nlto 86 que o referido capi'ito Piru Ferrefra con
cluiu o aUDO paasada o tlUla da .rma· de arUlharia e 
acha-Ie empregado filO ama commillllo deua arm", como 
lostroctor interino da melma arma na flscola de lIro em 
Campo Grallode; mal tambem que o ganrDo julga coo
veniente a Cr/ul.tereneia reqaerid4, aUSQt' & IIUa que ha 
d, omciae. habilitados com o re.pectifo ellrlo. 

81.1. dl .. I-.; ,u •• a.1 •• obre .... dO! p.l. RI. dI la
nliro proprlameote respoa.nel por el~e r.eto, porqulI 1.1-
nl em IDal iDUraeçGl1 Ii Ihl ordeul.l. o .Igociamlolo 
delll! tratado por .... r6rml. O relpoDII.,el '.empr·e o 
RonrDO do DUJO pall, porque approna-o, I IIDl. alDda 
'.Ira ... qao 8. Ex. o,. " "ho pre".I., p orq •• p.dl. 
I.go r ... l", alg ... a. d .. ldll q •• o. leah ••• hro •••• 
milllo. 

S. Er. d/"o q •••• lob.I .... um prloolpl. lo,. , ••• -
.. ~. da .'S •• laçl ••• m. b ... d. lrald.. Eo .a, 101, 
repito, li o Dobra IIDador pelo Rio de JaDeiro faTOa ia I· 
'rQc~GBI determlnadal 80bre o IIIDtnptQ 00 la len caua 
br •• c. para ••••• Iar. »al, .1. "Iaad. aqol 8. El., par • 
• q ... IIO po.,. Imp.rl., purqu. '81 lod. • .lI •• '.-. 
.. ". d. Brllll, .ppro .. od •• lralld., 6 p.r .110 r .. ,.o
.",1. 

A. commlullo, em ,Ieta deual ralGel.O de já 'DIa n.fufr 
• IQtorl.aç/io geral, de qae o guefno por mal. de ama 
'VeZ tePl Ildl inflltido para tUI lflalrereoclas, lelldQ .Ido 
a uhlm. a d. /.1 d. ft .. ç~. d. r.rç .. d. 9 do 19.'I. do 

, t8,t .m ... arl. iO, j.lg •• ruo.cl ••• da pr.p •• lçlo 
d. vAD\OB.m par. • .mlç. mnU.. o 6 d. PAlOC" qu o 
.. ja •• bruolllda â di" ...... appro'"da. 

SII. di' c.mmIIlU" d ..... d" ,m " d. 1.lh. d. 
28'~.·-Do.d.go' 101' NlIgIJllra l.~.arlb,.- I; 1. O. 
lu.qu<l, •• 

RI: •• 1Gb" , 81 ... par. 101 I'mad. em co •• lderaçl. 
,.m , propollçl •• q ••• 6 ,.Ior •• 

OBDBII DO Dll 

"~UII~tO lO 111"1'1'1110 »I '11'1'1'1'011101 

Pro"g.lo • i' dl.,o .. lo do o'çam'olo •• "I. '0, ,I-
1.11,. A. d .. p .... d. ml.I.I"I. do eJlIaJIgeJrOl. 

O .r. Mende. de Allllelda:- 8,. Pllllo 
dentl, peço lO IIDR.do que me reI". tomar alada ama 'li 
p.1I0 ... Ia dl .. u .. lo, ·.liá, 11. Imp.molo, Im 11110 d • 
b ... , Já .Id. m.lI. dllCullda p.r .Iga .. · mombr •• 4111. 
,m, qoo " o,bam.m .ulra aliara qo.... • h.mlld. 
• rador q.. .ra OI aproao.I •• lia. , ••• brlgad. al.d •• 
vir' á IIlb .... m rlll. doler.m ,Id. c."ldo,.dll .lgo.,1I 
d .. plOpOilçU .. que omllll, IGblOlod. p.l. oob" .... d" 

.p.l.al. d. 1 ... 110, m •• dl.lI.el ••• U'8a •• mlg., q., 
alnlo IlIQ Ii acbar oelte momento preleuto DI. ea". 

MlI di" •• oobro .. "dó" tI.III, •• do-mo o '0 hOlluo .... d., p.r S. ".1., • 8r. m&lq ... do S. Vlcool', q •• 
061 Uuh ..... dU. q •• li hul. p.lo lral ••• do t· do 1.1. 
/,ilo A nopabU •• Ar.,,1I0' om. doapa. dI limito., •• m 
qoo .11. o •• ca ••• h"a. 

N. "p.,lç" d .. mOII", '.m q.o 8. El. proc.roa 
d ...... 11II q •• lai lati. " li. dor., doelar •• q.o, q .. od. 
,.moçar.m aI ae.oeloiD .. , ali. II/o/tU. d. Brllll di ... 
••• lO dom. IIhb,I .. " .om. bal' qae li d.1I ,.çu .. 
·1.m.,111I para .. o .111.0 d. lilllto •• d •• omoolo olll.lal 
d •• Illse •• I .. uUlmll qu.lI.ba .ad. um d ... lliad •• para 
com o Para,o,y. Doel".a d.pol. Im .olr. logar qOI 11-
oh •• JJim I.m,d. .... 1I •• lop'., p.'qoo, quod. aqol .. 
acb •• o .. 1.1.1t. "'0011 •• , •• "ai G,ld., om t8&1, 
(6 a •• 1. q.a .. jo .qul) q.a'lo. uml o.,o,/açl' • 11 .. 
p.ll. da ",""1. d. 'rucl •••• RI"ra,. Br.CaIO.11I L,a., 
d.p.l. mllq ... d, Pa"I', r .. p.d,,, ..... I.d. ar,lo
Uo. q .. 1IIIIIa prompl •• ,.1'" Im ''''qol! o'a •• /as'., 
.. a"" 1.,. "r ... '" .. a. qIIl".' d. IImllll.-Q .. , 
c.ru. a q."II. d. 118111 .. era • q •• mal .... baraç" ••• 

Sr. prOlld •• I.,dOldo quo" p.blicou • Irolad. d. alll.np. 
do 2 ° d.II,I. do 186~, em ..... q ... ci. da .... m •• I
eail' q •• d.Uo r ... ,noro. orl •• I.1 a. 8""' •• I'SI .. , • 
quo 1.1 • dU. Irllad. publicad ••• lO. 1011. "'Ia CCrlo, 
m •• lr.,I.I-m. log. c.olra li" &c1., que julgo.1 maU. 

• ••• cloçoOl brllilo/rll , ... OI B.I.d •• do Pr.", por I" • 
8. SI. "Iondo. ,oo".la.1o q •• o. Ualld. d. all/ •• ç. I. I.clul"o log. a qO"11o do IImll .. , •• m. m.ll. c •• , .. 
.1 .. la para armar a pu .'Iro • Brlll! I OI B.'adOl , •• -
n, •• IOI, mil qu o .... 'li d •• ÇI. als.mo A C •• r.doraç~. 
lrs"Una. 

s .... ""10 d.alrl.. opp •• '" dll.olpe-1I1 S. S •• , 
,/,1. qa. Já "' acha prono'", q.. lho dlg. q ... 
"80 ... al'i1o produ/da Im .d"... da I .. lhe" .1. 81' 
P a"c •• procede.le. 
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o a.bro .... dor di,,, q •• I balO '.m.dl p.l. Drasll 
• p.l. C.ar.deraçlo Arg.alla. q."I' • 11,.1111 er •• q •• 
clda Ilma dai Da~U:el &lDba .oslentado al6 eDtllo, como IfIU 
dlroll. •• , ••• IU,.. prol.açl. ra.dad. q •• nlo .lImll ... 
DI ... mal, q., .. h.m •• , 0.1 ... 1. d. CODr.der.çlo 'rg •• • 
'I •• IOIto.ll"m q ••• prol.açl. d.q •• n. R.p.bUca Ilab. 
,ld. Ilmpro ... orS'M dlrelll do Pms",y al6 • D.bl. 
N.gro; qa. r.1o .r. .16 lI. dlllU, l.glllmo. E. I.ro' li 
p.r", .. d. 8. 'r. (Úlld.): 

Co Por parlO d. BIIIIl, o "I.d. d. m.llrl. m. bul. 
I",do • Ixlglr. lIab. do Isall', q •• rol. q .... dI· 
.Igao. ao lrolado; • par porl. d. R.p.bUca Argl.Ua., 
OI doca,.ID'" doa , ..... gocl.çõll ",ull. 1.'11 ........ ,., 
DaqDflUa oecalllo, lhe davlm direito de iDecreter a liuba 
d. B.bl. N'gra. IxpOl11 ao , ... d. par q.. digo qUI 
",uilu l;gillm •••• r •. Na. q.er. dl .. r com joio qu. ali.· 
p.bliCl Arg.,II •• li",,, dlreU ....... 11,.1111,' dlg. que 
a IDlcrlnllo dOI loal limitei DO tratado Ibe dan malto 
l.glllm.mlDl., dl •• I. d. a .... exlg •• ,lo, dlreilo, IIlglr 
• lI.b. d. B.bl. N.gra .• 

O Aobro IIDldor dedul ilta do tratado celobrado com 
o Parag.I' em 18:»2 ti que o cOIl~reuo arlflDlino repro
'ou em Urs6. Dedol 'ambelD ia\o dll iDllraeçOu dadal 
ao geDeral Guldo. qaft depoil celtlbrou aDiro tralado, o de 
19 d. Jolbo d. 18~G, .m caj .. 1o,lr.cçõ" •• 11. o .... 
".1.10: (11) . 

EI, • q.. bavl ••• q •• II. ..gocl'lao, q •• d"l. Irrllar 
maito o p.trlotl.mo argentlao, nlo Dl époClt em qae eu • 
Iralado.1I celebrou, mil Irei oa qualro anDO' depol. 
q ... d. já .. Id6 .. U.b.m mad.d •• 

EUllo o Parasaay concordou qae Im troca da. preteu .. 
çõ .. q •• II.b •• co.redoroçao ArReoU .. IObre • Choc., 
cedia o Ilrrltorlo dai 11 •• l5'eI. Foi por 8.ta CaDal que 
.b •• d .... li IIIIIõ" d. P.raoá á C •• r,dll.çlo 'rgenU .. , 
1.10 porq.. IOcoob ....... m dlrell. .Ig.m .. olrarl. 
1O"a. 

11 ... prlmelr. pro ... dd.a1d .... Ira • pIII.açl. "8"· 
11 .. p.lolad. d. Ch.co , •• bra d. Aur., r.lla • p.bll
CId • .,IU ••• 10, d. l.d.p •• d ... l. d.q"II ..... glõ ... I. 
I.ab •• qll • Idl!l. d. \SOB d. Pari, •• bl "10 Ir.çad. 
com. IImll.. .IU,.. d. IlIrllorl, "g.all.. DO Ch.c. 
.. mPII • berm.j •• 

Mil d.lxlm .. I". d. I.d •• 
Blta ulorldade, creio ea, 6 maior de toda I Ilcepçllo, 

porq •• "0 li tr.I ... d. dl,ldlr eolla o Parag •• , d. n ... 
pabll.. Arg •• 'I .. , ,1,1. q.. .mb.. rorma',,, •• alig • 
,lco-IIIDld. d. Rio d. Pral •• 

416,. dial. I.,... .Ia~. • decl'lo d. lavora.dor d. 
b .... ' A,r" D .. ",m, q ••• m 1783 maol'" deci,l. 
IdeoU,. p.l. I.d. d. Paraná, oabordl ... d. ao MI .. õ .. 
dl .. 1 rio la goterao do Paragalf. EI um faclo que nUID
cloo. Dlllllenay OI BillDr'a do Par'guav. E.te aulor 0110 
pode cOD.iderar-!e propriamente dedicada ao Paragaay, 
ceco por Iflnl 10terel.D. Aflita parle, 1110 6, em qaellOel 
de IhnUes com leal ,llinboll • 

c I.' O. IImll .. ImUarl ... d. n.p.blca d. 'arog.ay 
Da par'l qae ,,111.ba 10 terrUorlo da CODroderaÇlo, 
Dia poderIo ler outro. que o. a .. ignaladol pela marsem 
.. q.erd. d. lorra 6rm. d. rio PlrIS •• y • poli marg.m 
dlrell. d. I"ro d. ri. Parluá •• 

111. er. por .,. lido. 

Diz ello: • Depoi. do banimento dOI jeaaital a or .. 
d •••• ç. d. 1793,prom.igad. oob" prop"l. d. D. F ... • 
cliCO de P.&ala l Bac:uelll, gonrnador· e eaplllo geaeral 
de BaenDa A}ru, pro'DII a admiDI.lra~lio tanlo Civil 
como e.plrllaal di' Redacç1l81 GaaraoYl, qu roram di-, 
,ididAI .m cinco deparlamlllltol. O. de Santiago e de Can
delaria, comprabendendo 13 pU/lbfol, Ilcaram DlI dopen
deDclll1 do Parasaay • 

• Blte euado de coalll durou alé t'7'do Maio de 
1803. Uma cedida real reUDiu onllo todalal MllIIlIel em 
um gourao parUcul.r, lob a admllliUraçlo do leDlllllo

O Sr. lI,ad". d. Almlld. :- P.I. porlO dOI MIIIGOI, "roa.1 D. Boraard. d. V.l." •• 

Por •• tro·lad. 8. Ex. decla ... q ••• d,.UUa • prol •• • 
çlto argllDllDI fim cOlllequeaela do tr.I,do dll 185t, cele
brado ealre a Conrcdllfr,çilo c • Repablica do Paragaay, e 
lambem porqu no nOllo Irllado de U de DOlllmbro 
d. 1867 com a c •• dlr",çl. lIgl.ll .... I ....... r.clo 
.111 coa,lg.ad •• 
. O Sr. F. O,l"laao ,- Pel. porl. d .. Mi,,5". 

di. b.m. c A1g~" ..... m.i. lard. (\806) V.I,,,., ... d. g",r· 
Ora, njamll, aDoraado a qllel&lo pelo lado do Chaco, Dador do Paraguay, coalet,oa o duplo Illulo o ellal du

la o Dobre IIIDldor tem rallo, .0 malmO.1 pt.lençGIII pias raaeçlJol 1&6 Il época da IndependeDela.» 
arsentlu .. alcan~nalD " Babla Negra. , Nel •• 6pocI bou,o a lata Cllra BUIIDOI 'yre., qUI lhe 

8r. pr"ldeal., •• já di ... no lO'. prlm.lr. di"."o r.1 proj.dl,lal, r".Uaad. o lrolad. d. \811. 
que AurA, eommillatio be.panbol, ,lado parA o Pa- Mas delleMo, o tr'lIdo de 1811, celebrado eDtro Bel· 
ragaa, no lecol. p"uado o abl demorando"lo 19· aDElo., graDO, Yegro. CI Frloela. queftrlloQ & IndepeadlDcia do 
dOIdo \78\ al6 1800, "er.". a,., .bra .. bro aq.,lI. Parag •• y, acaad ••• 1. d. p .... d.q .. U. 10,,11011,,"'6 
pai, e traça0 OI limitei que o Paugaar 111181& p.ra .i la 10110 lob IIIU domlalo. 
lrat.d. d. 18~1 co,. • Cuar.d,roçá'lrglbU... A C.al.dor.çlo Arg.aU .. oi. moatro ••• 11. q •• II.b. 

DI'O, ,or6m, dllef quo 011111 tratado a prolellçlto pa.. dlreUo. DQ Chaco, alJ mllQ'o. aa fIllenllo reclamada ao 
ragaa}a la am pOliDO alóm qUlro legaa. 10 Sal do 'ralado. 
BllrmllJo, porque ui,l. 1111110 o lIarasaa, como lImlt!lllma POlteriormente, em 1841, com 11I1orll!~1l0 do congraflo 
linha Iml8ioaria I com~ç.r dA pODtl da ilha d, Alajo o gOlero.dor d. CorrillDllI, D. Pedro Ferfê, celebrou 
a'e 83 •• ai gr4 .. d. IODgU.d. d. morldl.a. d. Pori. 'lAtado com o Porag"J .. bro • P"" d. l"rIIOlI. d • 
• depola, IDRalado Duta Unba para o Norte, at6 aDeoatr.r 11111011', regida "admlal"r.d. polo Kunrao do ParlsulY, 
o parallelo da Babla Nogr •• AI'm dlalo, DeDlrallllU o ali qD.O, COInO IIb. o .eaado, o Xllad. do .Corrientel in
terriloria ao lal do DermeJIt ai qaatro o r.IDCO legaal já IIreu.". 
'O,.dOl, •• ó pormllll. 4 COQr.d.ro~i. "",laU ••• aOle- Dlp.I' "1.1 •• " o lrol.d., .q.1 ,11.d. ,,10 ,.bre ". 
g.ça. llne a. BermIJ.. IIdor, d. 18~1, o qu&l 1&1 clrc,ml, •• ,lu q •• Já r.lerl, 
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Dh pôde armar-se. Entlto o {;6nerl\l Goldo, Indo à As· 
f1ump~l1o em 18tiG,celllbrou o IratadoJ 11. quo já alludl, dI! 
29 dI! Julho de 18fiG, debando 118 COIIIII'I1 no da'" quo, 
qU/lnto a limitei, Mo 6, ndiando-Io para. ontro tempo 
a loluçlto des!!a que,tiio. MII.I qunto ao Cblioco Umu 
Imporh,nl~8 &Dtoridlldell qUtloll0 pódem, 11. meu ,Or,'d~llar 
do dllducr 11. argllmeD'a~!lo do honrado IlInador. 

O Chaco, 8r. prelidenh, ó . um pah: comprebendido 
entre 0.18 11 CI 31' de la&itude Sul. DI,ide-sa am Chaco 
do Sol, que damor. entre o Bermejo ti o Salado, em· Cbaco 
do Norte enlre o PJlcomayo 11 o lago do Iara!1I1 como 
chamavam as grandes cheia" do ParISOA}, que lambem te 
ealtmde sobre lerrltorio hraaileiro, e em Chaco mediAno 
ontro o l'lIcomayo fi o Dermejo. A Republica. ArgentiDa. 
ano linha pretençGel alóm do Berm.jo. 

Qaem o diz b uma. autoridade Import"nte, hilasp~ita, 
citadll por Demereay, na aaa hi8torlll. do Paraguay, iato é, 
Arenalel nlu IDAI _Noticia. d~8CripUTaI lobre o grAndft 
paiz do Chaco e rio Bermejo, » obra publicadA. om Ba~no. 
Ar'" .m 1833: 

Diz o Sr. Aronalel DIlltonte8 Domersay que o copia (lendo:) 
« AI pretfloçliel da,' Ropablicll. Bollvh,na DitO nOIl .110 

conhecidas, 118 do vice-Roi DAdo do l'rtlta 'ilo expolti\! em 
ama ob:&. habilmeDt6 com~ila~a por um eng6Dheiro argeD" 
llno, que começa por talhar para o aea pail o quiohl1o do 
leão ••• lI 

dluo o nobrll IIlInador, qoo ai autorldAdol mah compa" 
tentes da COllfederaçlto Argentina lempre lustenta.ram a 
IInh. d. O.bla N'g,a como p"l.n~ao .. g.nlln •• 

Temoa ainda ootr&1 autoridades, lemol o Sr. Da Gratr" 
qae escrenu uma ,br& lobre a Confe:leraçlo A.rgentln& e 
outra sobre o P,r"gUll, e que, comqaanto DitO laja argen
Uno dI nllt:lmealo, 10l alll ,empreglldll oa,tal,ol ji Dllura
IIndo, porqoe era coroael de artllbaria I lub"lacretlrlo 
d. EII.d. d ... lnl.I"lo. d ... I' .. g.I,o. o do no.nl&l da 
Conrederlçl1o. Era, I portanloll uma lutoridlde malto com-
pel'o" ' 

08,. F. OCI .. I.no:-A",la,l.do d. Lopu, o go",no 
do 8, .. 11 .ab. b.m. 

08,. M.ndoa d. Alm.ld.:-EiI. d.cla .. u, qu. f .. ondo 
Ib.tracçlojda Patagonil ••• 

(O Sr. ~. 0010.10.0 ri.",) 

V. Ex. desculpe-me, dbpoil ndo b:l de rir-18 .18Im, 
porquanto ea tlÍnho 'oDtra. Autoridades que podem dil
p.nla, I)u G'II'y. 

O S,. F. O,l"lano dá um apa,I., 
O Sr. Meadel de A.lmeida: -Ea I18tOI1 a1lni trAlando do 

que S. Ex. Iji~~o, i,I11 6, que aI preten~liel. argentinA! 
ao limite':da BAbitl NlIgra tInbam sido enuoclad'l, lu.tea
ladA' em algum lempo por autoridade. argeDIiDItoI. O que aeria 11'1 notasse a pre:eaçlto de hoje I. (Co"li-

.uando 11 hr) O Sr; (l'. Oct",ian'o : -Pelo seQ gonrno. 
« •••• pondo ludo lára da CItoDI& do Enado, cujol O Sr. neulteJ dI! Almnid\ :-EuctíLlIleIlt8. EIl qQero 

direitol discutimos. mo~tfl\r quo o gO'droo ,~rgontlllo nllsl, CII.IO 8l1g~roll .na 
«O autor divido o Chaco em trol leccõe. com aalillo prel.:nçlio el ao que paroco l llIadiu /I, V. Ex •• , 

dOI rios que o cortam diagonalmente i e'lIe aUribue, IIl1m O Sr. F.' Oct1\,iano I-Páde 'er. 
helitar, a zonA u!ptentrional li. DoliYla, 11 zona mori- O Sr. MendoJ 118 llmeilll\: - ••• dizell~o que A' tlabl, 
dionAI li. Conredernçlio Ãrgentin". (lorqa8 DQUCIi to VI) Itlo! pr61I1Dç~II'. 

« Quallto li. a6cçlIo compreheadida eDlre u rios P,lco- O Sr. F. Octilfianu : -[lob 00 eu ató, li 11.1 (n.truc-
DI"YO e Bermejo, e intermedh,rlo aOIl dou!II peudent681 ~Ge. dada/! pllr eUo, (I V. EI. diue que 0,110 II tinbA I 
eUe a. considera como podendo ,ti rormar malerla 'a De- O Sr. Mellde, dI! Alm'.lidll. :-As' In8trl1cç15u lidai pelo 
gocl"çGel ulteriores entre elta. dali potencl.... nobre lenador, dll,culp~-m", n40 apronltam Ao, calD, 

Ei. o pllDIAmeDto 00 ra:r.lflll dl~ opiailto aetuII do goaerll n Mltre. como depol. mostrarei. di d~ Iluminar ai in~trucçGtl. 
A.qui, Sr. presldente, D~O se reconhece ao Paragaay o citldal pelo Dobre .1I0lldofl dl\dll8 10 gen!!ral Gludo. 

direito ,obre o Chaco, fi, portanto
l 

é o autor babilitadia- O Sr. F. Oclavi~no :-80t10 peço 110 polla'ra parl\ re.-
.imo para 'IInir Desla queltilo do autoridade. (Iondor. 

Ar .. al" nao ó 1""a .. 1 á p,,"oç40 d. IOU p.l. AO O 8,. MondOl de Alm.ld. :-Oi., o qu. diz 00 
DoUe do Pilcoma,o fi nou: mesmo do Drmnl!jo. Grlltry 'Que 08 limiteI da. Contederaçll.o Argentina. plllo 

Portanlo, a Conrederaçno Arglllltina eó podia Iiqaldar lado dI) Norte 040 Cllcediam do parallelo '2, Sal, par~, 
com o P"ragua)" IL qaeltllo do Chaco entro O Dermejo e lIáde-se dizllr, qQlldrar o lerritorlo da Republlca., hh 
J'ilcomayo, mil. tudo quaol0 ficaue aclDla 00 ao norte do que aqui diz DII Gralry dizem tambem todol OI com .. 
PilcomaYD IIlte "ator ArgeDUno entende que nito é per- pendio" de goographla, por onde li! en.lnA Da CODle~era .. 
tenceole oem iL Republlca ÂrgonUollo, oem ao l'aragaay, 'illo.' Teobo aqui um carao de geograpbiA I publicado em 
mlu alm li. 1J01i,11I.. 1866 onde ali IDoalr" qu~" Confedtlr/lçllo ,ArgentinA 

Conseguintl!lI.nente, querendo apoiar",e nll oplnlilo de uanc~ pretendeu nu Chaco lenlio'o puallelo U, lato é, 
uma Antoridade de !:aSA, de um!!' Rl1torid!\de argentma, o '1aali em rreote d, Iinbll 00, frouteira do 'p". Elta obra li 
Sr. A.rlloalel, 110 Confll~cfaç40 nlio Ilnba nenhllm dlrt!ito ao do 8r. Alfredo COUOOi tem" data de 1866. 
lerritorlo do ChACO ao, norte do l'llcoRlayo i podiA ter M n "Iormola citar lI.ta. 'autoridade. qa. li I B ' 1'11 1' U, pa,,, q e , pretonç es en re o crweJo e comayo com o aragOAy, d d O rho do bonrado .ondor , 
maa nnaca além. po em eU ar o , 

1'ar ,con.egnlatc l IIlta auturldadc l em occ&lilto em qa.e O Sr. F. Octatl&no :-Perd6e.~e V: EI.; 040 me 
0110 n.goel. lO DI. Iralm, nno póda' r .. oraco, ao qa.' produ.lr.m ,i ... 
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o Sr. Mendu de A.lmeida :-Voa agora mo.trar umA lllgilimam,nl,) porque A Conredlluçno Argentina Dllva do 
obrA amelal. leu dlrello. 

o Sr. F. 0" .. 100. :-0 qu. di~o. V. EI. é "men" 
que o ponto de vista Ó oUlro, atlu é elUe. 

O Sr. M .. d .. d. "Im.ld. :-0 ponto d. vi", é, o 
mumo, Ó mOlltrar ao Dobre &IInAdor que o gnferno ar .. 
gentlno Ililo padl" dller-Ibe, lIenllo illlldlndo a S Ex" 
que a. 'aal prel.nçlllll iam á Babia Negra. 

O Sr. F. 0""1,,, :-M .. dIOdo doeumeolo ofi,i,llI 
o Sr. M,.d .. d. "lm,lda :-Eo lambem , .. bo aqui 

um doculÍlento .omclal. 
o Sr. Piga;lra d. M.II. :-0 g .. "'1 MUre di ... qu. 

AI alpiraçlllll da. Coofaderaçlo ArgeuUns Iam 10Dlente até 
o Pilcomayo. I 

O Sr. F. Octavlano :-Nilo; laIa 6 oulrA' COUI" 
O Sr. M«Jndel do Alrneidll :-Tenho Aqui o atl/ls da 

Coutedflraçlo ArgeDtin/\ rcito por ordem do lea governo i 
foi orgADlsado por M. Marlin de Mools} 11 apUlenbdo 
r,m Pali. na oceaailo d/\ flxpollçlto uoitenal de 1867. 
Elle atlaa, cCrmo-todll a obra de Marlio, 6 um documento 
omch .. I, polll M. mandado or.tllnl~ ... r pelo governo d ... 
Confedefll.do. Dem!'.li." maill, como elite a'lltor f AI .. 
1eceu oa Dlo pÔde conclolr 1\ obr/\, ootro lhe foi add}
cioDl\dl'l, ' o Sr. Boovel. Edfl dllcl",,, qnll titio cODclulI1 
tlllta obra ,enIto debaixo Jaa ,iltll! do Sr. Oalcnrce, que, 
como 'li Dobre !lflDldor tabe, é mini.tro da Confedflr.,çln 
.rgentioa em Parie. e creio que !lobre eeta' negoclol 6 
Aotorldadfl malto competflnte. Eu sempre lerei 1\ partI! 
relpecUva no prologo do Atlu. 

Rllrerlndo"'8 a n40 pod~r MllrUn de M"Quy cuntinuar 
a .bra, di. a Sr. Bo",,' 'Iondo) : 

« N"d.u condl~ao)~ ~(lrnou"ll'I Indilpenunl IIdmitUr nm 
cLlUabofador pAr" terminnr a obr/\ de qlle o gonruo ar .. 
gentlno Ibe tinba confiado a execuç/lo e quo ~o ffil\ndldo de 
que o mesmo gonroo o b~,h. flDcl\rr'g.\do pAra i\ OXpll' 
slr.llo o forclra a luterromptlr em 1867 • 

• Ora IIIIt~, c.utu (modraado o A'la,) po~..,m ellf con~ 
alderAdAl ofliciae., porqatl forllm feilna ,ob li! ,i~tnl do g'
,erno arsentiDo fi ntlilas vem tudo o qOfl Ilntenorrul!llIfo ~e 
pablicara .obrll OI direitol e asplrn~Gfd da Confoderaçllo. 

O que dllem edal cutAS 1 AflUi elltilo Oi limiteI tra .. 
Ç"dlll, fi al6 quero Aprfl8entar a PIUI~ que ,em cDlori~'\. 
Eis I\qoi (modrando): o par"II~lo i2, 1110 é, mtUto AbAln 
da Babia Negrll. . , 

lloil !le com um docomen:o deite., omJ\ obr!'.l r~lIn 80b 
a" ... llt~. 11 por ordem do go,erno t.q~lInlino om 1867,811 
mOUra 'IIUHI Conrerleraçlto aunc", pretoD~eu outro IImilo 
.enno o parAlIlllo i2"ÇOlllU poderl/\ nUn dl~8r: (I A8 ml .. 
nbll~ ullime:' IIspir~çõel err.m ,até li. ~ahl'\ N~gra ? 
IlIQdio-ee ao governo brllBillllro dll.~lldl) qlle Ilu~e 
lempre roram AI 5D'" I\lpiri\~G5", " moita legiUm!'.lhlllnl8, 
como di".e o nobre aenlldllr. 

OS,'. F. Oclulano ; _ Ah I li 1,,50 mll8mo. 
O Sr. Ml!ode. dI! Almel~t1 :-Mu li qae liBero mOltrar 

6 qOIlIlIl~ nUM,) tllVlllemelh!l.lIte pretençlo anlel de 186G, 
coPlormc UI d dI! nUI [tIl\ppU officlafls. 

O Sr. F. Octo\Yil'oDO: -Eu 0110 100. juiz nem nnDei ral. 

O Sr. Mendel de Almoid" :-NODCl A Conrlldftrarllo 
ArgllallDa pretende0 ir á Bahia Negra. • 

O Sr. F. OctatlAnD :-Tlolo pretendeu, qlle li ~I!a 
toogrouo inteiro rejeitou I) tratado de 1856." 

O 8r. MBnrl.~ft do AlmnldA :-Por oulrll.lI canu,s i :nllo. 
lato o!to .1I:nlflc/\ fJUtl fJnizll.~8 eollto ir III''''! UU8 Umltlll 
á Oab!a Negrllj ó coa!!!. milito ditrHente. O cangreuo 
arRtlDtino eebVA IIIIr!oadido qUft o territorio do Pilcomlyo 
para o NDrlo nlio parhncill ao I','r~gu~y, mllS lim IÍ 
Boli,ja. E tanto b'a. razl10 para islo qolS voa apresentar 
ainda. um outro argumento. 

Aqui e81á (moltro"do) o mApP'" do Parllsn"y, pnbliclllh 
por Monchel, com IIIl pretlln~lJcs pnragaaya5, E' uma 
carttl r.crogr"pbl~a do ~Imsa"y, imprfJ&so\ fim 18tit. 
MIlncb81. tru "qui n8a18 mPoppll ~ raz!e; d.\ pr8ten~llo ar .. 
g~nthllL /1,0 pHallnlu 22, 1\ qual é Insub~i.tl!nte, porquanto 
Ull5te p!\'rallelu cb~gll"/I, Illinh" di,hori!\' entr8 A IIotldlencill 
de Chllrcfle ti 11. aadh!neÍII, de Boenol Ayre •• 

Aqui 110 diz. (IIHIllra"do): a IInh,\. divi/o:i.1 d:1 antig" 
ludlencla dI) Charci!.~ cnlll a. audieoci:\ do Bucnos A,yre" ., 
qOI! fic!\' no pllnllelll U. 

Mall, Sr. preald!lntf!, em qa8 bto póde apro,eilar li Coa .. 
red~rastlQ ArgenliDIL t O PHIl~uay razilL parte da audien .. 
cia dfl Baunoll Ayru, eu o oHimo lerrilorio 110 Norte 00 
Nordelto e por lIata cauaa ae diz aqoi qoe erll a lIohlL di,i
lorill flo:re a aodlencia dó Cbarcllll 11 a dó Buenos Ayru. 
Loco qUII 110 Paraco!\'y fll tornoo ind"peDdllute, 6 claro qUI! 
flU1I1 limites ftcaraw com ellll. 

O Sr. NAbo" :-E,'a qu",no é i,u',I. 
O Sr. F. OctuillDD dá. um aparle. 
O Br. Mende! dll Almeida.:- Qu"ro mamAr 'fUII com 

I) trAtndo do 1- do ~b.iQ '6 tllt do"clio do lerritorio ao 
norls do Ihrmlljo; O!;~ é qu" é ~ quelll'to. A CODrede .. 
rn~lto ArgenlinA diz: a En tflnbo, direilo no mritorio ao 
aorle do Ullrrutojn 1\16 á Bnbill. Negra,,; ell estou mOltrando 
qctl ella DlllICa IIIVO lelnl:llhanto prlllf!f1r-1l0. 

Elton mostrando qlle alto aI lillbl\, DUnCI!. te'8 leme .. 

O Sr. F. Octayln.llo :_Pl\fllôe-me i 
teudeQ a minha plllura illyilimam'''h i 
,açno. 

Ihll.ote prdell~ito e ludo qoe excedeu, por lIlemplo, ao Norte 
10brolDllo do l'ilcomllyo, roi rMlmebte doa~lto. O aobrn In" 

Dador dereude .. so o defende"'1I bem dizendo: «Fnram ai qOIl 
a Conrederaçllo Argentinl\'me diulI qau firam IIUII. prettn~ 
ç!Ju uUima, •• M'\!' en replico: nanca flU" li! aprulllltllll 
M"iD1 por elit" lórm~, porqulI o mesmo auigo d .. inltruc
~õell 110 ge'loral Gaidn rer~re·le a um<l. circomUAncia qUI! 
nllo 18 IlodilL rCltllrir :\ todl) o rio Parngaa'fl porqoe II.hi 
tnu.bew tlOI encontrAriaj relere-,o â plLfle dl\ Repablica 
Argentina que lirA da margem direitA rio rio l·ulIguay e 

V. Ex. não en~ quo A olltra parta do Norto puueociol á BoU .. ia a onDca no 
eu darei A rxtJIi~ l'arllguay. Nad" .0/101 •• 

O Sr. Mendel da Almeid,. :-Comtlrn.hl!nd~ asura, Q 
qQe quer db:er o nobre .euador; S. t;x. ulue lIu,,'o 

Ei, o que le diz: "qui nal lolllrucçGel do genotal 
Guidu: «O.i Iimilol territorial'" da Rflpo.bJlca do l'a. .. 
raSuay. na parle qUI! ,vJsinba AO tarrltoria da ConCade .. 
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ra.ç!o, alo poderIo ler otUro. qUI! 011 llliguAlado. pela 
margem l!.qUflrd4 da. terra firme do rio ParAglIIY e pela 
margem direita dA terra ftrme do rio PAr,nã,. 

... di"ll. a. Cbae. ara alá o paraU.I. !l2, q."1 em 
(ro.l. •• Apa; d. lud. q"'I' n. d .... p&llllol .... 
, D,hla N.sr •• Por&s •• y 0'1." b.m d. p ..... 

E,In. bem floteDdído qlle re(ere-.ft ao larritoria dA Confe
dera~llo Argllntina ao IUl do Bermfljo 11 ainda ao PUcom"yoj 
já 111 ,~ qUlllbl a DlarglllU e.querda é do oalro conlllD
dor; aqui D!O ali diz que cbega á Babla -Negra, Alo resolte 
• q.'"I" 

O 8,"11 r .... h.... o .. a d.ml.l. por .. I. prolD
•• 11. (1.04.) : 

.0 8r. pl .. ,p .... d.'l. d. Bmll fOJpo.d •• quo ••• _ 
cord ... porr,".m.... .om • d.elar.çao q ..... b ... d • 
OI,lr, qae Duoca bOI'e coulel\lçllo eDtre o Imporlo e a 
l\.p.bli,. 1Gb" • I.mlorl •• m'Q!oll dl"lI. d. rio 1'111_ 
'.'y, "' •• h .... do Imbo,., go",," • D •• I. N.., • 
..mo 111011 .. d .. d ••• pol". por .... I.d ••• 

O Sr. F. 0,1 .. 1 ... :- 1'1. er. l.dl«",.I. para • lra-
l.d., p.rq •• d.I ..... C •• r.dOl.ça. Alg'.II •• q •• dl,-.. li". c .... D.II,la, .a. decidi ••• da. 

o Sr. 1I •• d., d • .l.lm.ld,,-D .. d. qae • lr.l.d. do 
Iimll .. dl.la q •• era al6 ~ Oahl. N.gra. 

ControDte~le) Sr. pre,ldente, li" lracbo Cllm,o que.e 
Grm." ••• n. 16 d. tral.d. ele 11II •• ça: .om. De." • 
Dra.lI? 

O Sr. F. OC'"i&oo:_ Perd6e-mej o qoe !fi dizia lira. 
que " BolI,11\ lira ChlUJut.da '. cooperar p"ra o 'ratado de 
IImll". 

Por outro lado C:oDlrl 1.10 OUDel 'Ielamoa I Coafed,... 
raçl. arC •• II .. , ... ea prolOlIO. porque ai! alll oi. la 
IDa upirl~&o. 8e DIo ta al6 .IU IUI IIpiraçlo, parece 
que rellmeate foi D!D' doaçilo de IImillll que 10 lhe (fiZ, 10 
10 .... , d. p, .. II.lo U até a Dabl. Nogr •• A 8.1191 •• 110 
podia coolea~ar, mil 0.10 li. Confederaçlo lrglltlliaa, por .. 
q ••• " d"q •• dra .. o ... IOIrUorl •• 

O Sr. lI .. dOl d. Alm'lda:- Abl " di •• 0 arlig. d. 
".I.d. q ••• , '11101101 .rgo.Unn. alea.ç .. am • Uabh 
N·sra. 

O Sr. F. O,I"i ••• :-I\".I ... d. a D.livla .a. b. a 
DUloor duvida. 

O 8r. 11 •• , •• d • .l.lm.id.: - n ... lvou-" • dl"llo d. 
BolivjIL, é certo! mu é porque do !2 pMllJleJo até 11 
Babla Negra i1lodo\ .obrIL um grande lmitorio, mu pau 
O .. I d .... pll&lI.lo aloda. Co.r.doraç" ae ... m.i b.m 
aq.'oh.ad •• 

11 .. "10 co.Rrm, • q •• tenh. dllo. 
Ora alada Ceobo tIIll. um outro moUvo pAra dotlconhecar 

e,de tacto oa eua preten~lo d:L Contederbç&o ao limita d"" 
Babl" Negra, e tem a a~r o protocollo de l' de Fe,erllir., 
d. 18~8, ... Ig.,do "'re • Dr •• 1I •• PaI4NW>Y. B l.
,oco mai. 1I11e te.lemanho, porque o Dobre.enador apoloa. 
111 n, qalll&llo dito. Mil'O!!., no tr"tado c,lebndo peJA Co» ... 
hderaçilo .A.rgtulio& com o gOlerno bra.ileiro 11m 14 de 
D ... mbro d. 18~7. Di ... S. EI.: •• acollol • 110111. d. 
Mil8GIII, porqQe o ,I conalgnado no tratado do Pauga,,} 
de 1852 com a Coarederaç/lo ti no 'racada por IIlb, Cft .. 
I.br.ad. '010 o 8".110" U do D ... ",bro d.1857. Ora, 
apoiando-me DeI.ta r&zao, qQe pllorece-mll da Meama DllU
reu, dIgo filie o aegaciador bruileiro nllo dn'a lee'tar 
I propollA arglQUIlI ••• 

O Sr. F. 0,1.,1'.0 :-Naollnba q •• dl ... IIi-a. 

O Sr. Nab." d4 '10 .parte. 
O 8r. 1I •• d" d. Alm.ld. :-Q •• nd. di,.' d .. q.adrar, 

"Oro-m .... p" .. ao d. g."'.1 Milro & IOIp.ll. do PII_ 
comayo qUI era limite lufDcfentfl par" quadr1r o 'flrrflo
rio dfl 'Da palriD. : RIas o paralfelo t.1 'realmeD'e um 
Krand'e limite, ,j.lo como abrangia. codo o aorte d~ Coo
federaçllo dllldft'ol 4.ude. até o PAuga,y. 

Ei. aq.1 p.r qa. manl •• bo • q •• dlll.-rOI-1O .ma 
doa~ilo. Nilo aceDlo, por luo, o Dobre minl'lro; acealo 
o tuteroo por ler .. ae obrigado li. .a.leatal', medh~nte o 
caiu' (mdGrf., UMa pre1ellçlo della., que Dunca tan I 
COllfed'ellç4n Argentina. 

Agora cOluideremol li. que"lto por oulra lado, poto dai 
Miulie.. Por eale lado elCU1I1I repeCir o qlle já. di .. , que 
bniade aDUgo qU:l.nto " protal .obre iluo. Veio depoíl o 
'rAtAdo dft !8üi celebrado com A CODtederaçlo 'rgoa"oaj 
mlll ,bl, n~ .. , negoc!l'Lç/to mallograda, alo ha propril
mente direito da CODrel1eraçlo, porqulI dnl"'o apeall ama 
" ..... L.pOl q • .,i, p.r Iimi" merldl,o'l d. Par.
Soay .111. linho ".agl."I. dOld., pO.I. d. IIh. do 
A,.j. (Cerrll.) ao •• 1 d. Borm.). pa" lamb'm p.r ... 110 
dizer q •• drar o lerrhorl. d. R.pohlle. do l'araBuay, 
Dlo lu.il\l. por aquellfl' terri\oria., e eatAo dflll- em 
retorao ablndono a. IIIIIU. 'lUI Gelai 6. DlITIIIQ do ,,".l.-O o.bro ... 'd.r dl.,,- ..... rd. IImbam ... 11 
p.rl ..... 

O Sr. Mond .. d. Alm.ld. :- •••• obrlg.r • Dr"" 
"rbconaeCllr filIe limite, parque pl'llo pro'ocoJlo de n de 
Fnereíro de 18"8, a .. f"nado por FrADel.co Sol"Do LOPfll 
(I J~lJâ MariA dA 8lJu Plranbo" o Dra.1l recollbeCla q~1 
OI \errhorlol do Chael) que 111m ter li Oabia NDgu_ Iram 
pllrnguayol. E nllo podhuD dflil"t dI! .nr plraga"yol, e Dem 
\lia POQCO dfl OI recoohecer t&lII, porque Q PMl\guay e.',,& 
de palie da fortfl Olllmpo, 100tiJ;o forte Bourbo", hem pro .. 

(J Sr. F. O'I .. I.o.:-lra p.ra pro.ar; ora am ·Ir
gamento que truia, e nlo como hnldade •. 

O Sr. lIo.dOl d. Alllloida:-Vlaq ••• Pa"sn.y fi 
Ilaba roconhecido eltll dlreltoi era aDia trocl. ' •• 

xlmo do nouo forte Notlll CoimbrA. ' 
Se a Conffldtlr~çâo 4.rg~DliDa Darlea UI oppnz " eUII 

"ccOrdo, nlill pr(\lelteo contr", recoobect>.u, porLloto o 
direito do ParaSIlY" este \flrritario. 86 li D.tlith pOdl1'l 
ter prOleatAdo contra filiO protocollo i e nlto COOS!1 que o 
n".... Na. p.dla r ... l-o • C.nr.d"'çl. ArRIOU •• , 
porq.. ai! .hl .~. eh.S ..... o. direi, .. qu •• 1I •• ai
p.oba lor, p.lo 111 .... n.aca •••• nel.a o propo.lto; o 

O Sr. F. Oat .. l"o:-Um .ceórd •• 
O Sr. I! •• d" d. Almolda:--B.m 101, mil hoa" "m

prll ama tfoC" de direito., lambem D 8ra.1I Unha reeo 
.hocldo por ou. p"te q.o • C •• r.dotaç«. 'rR'.II., II.ba 
dir .. lto nl MinGIII pelo 'ratado de ti de Dfllembro de 
18G7. M.. • qao diGO 6 quo ..... P"" do lra"do o 
Brallil fClI mal fim aceitar eu. comblDl~llo da. DllIDeirl 
lIblcur. por qQe eU. 11 aprenDta_ ••• 
o Sr. F. O, .. ,I'Q. :-E' ,,,dad •• 
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o Sr. M"d .. d. Alm.lda :-". porqa. aqal nool. 

pltOl', 6 que letA, a mea '~rJ a minha arg!!ntiu, I, del
culpe-1II10 Dobre IfI;'ador, & IODocflncia brA8ileira ••• 

fim rlo carao do ParaRa!)'. E' o motivo por q08 ea acho 
qa" rol um grand8 duculdo de nOIl& p&rl8 o não • ~,Isna.
h,r-II! eUI! termo, p~rquanto IImplellm6ate pel~ 1 .. lgn"la .. 
m~ntf) de onde dll,l& parar & prlltlln~IO IIr>nlln3, COll~ll .. 
gu\.'mol nloda qUI! não posittn ti orr:'"uII.menttl Do fAtiO .. 
"çh d, 'rAl.do do li do D",,,,~ro d. 18.7. 

O 8r. F. O,I"io .. :-E' ''''1 •• 

O Sr. !lend •• d. Alm.lda :-••. p.rq", q.ud ... '"I •• d. Choc., qner. dl .. r dOI 110111 .. arg"ll.oo p.l. 
·Iado do ChiCO, declarou-,e que filiei alcançl\VlI'II 116. 
Babla Negra, • pOli, qalodo 'fI 'raloa dll.l MfllôlII, dever
.. ·1. di", ,,'. 

O Sr. P. 0'1,,1 ••• :- ú"lo d ... OIISi' q., rolfi
ClUO a'am momllolo T 

O Sr. lI.nd .. i. Alm.lda :-NI' ora preciso nll
fiear"ll! u'am momr 1110 butlu indicar onde 1\ CODr~dençlto 

O Sr. F. 001"lano:-116111 p.nl., Arc .. lI.a lI,ha d. parar. ' 

O Sr. Mend .. d. 1Im.lda:-8Irn, , n&' lO di ... , com. 
" detera, porqal dnta (orma no. lambem terlamol 
IIqllldado OI DOIIOI dlreilol por 110m! '81. E' D que IfI n 
d. arl. 16 d. Ir.lad., qn. di.: (L •• do). 

O S,. F. Oc",I.oo:- S •• n. Ilnb. po.I •. d.vidAl , 
n~o tntlBcQu o trlllldo, como fJllflr V. EI. que lIe exlglne I", , 

• 1 Repnbllc. Arg.nllna ",. difidida da lIepobU .. d. 
Par'IIII' p.lol rio, Parlnáe Paraguy a encontrar 011 Umitu 
com o Imperla do Ora.H, Indo ",,, do lado do. margem 
dlrell. d. ri. Po"C",y- • Oobia Negra .• 

O Sr. Naboco:- E a gDern ll110 eeperau • 

Porque lomonte ella decilHACllo? Ma. qll&ntó aOI 
1101110, d, l.d. d .. MI .. o .. nada d'iz, .1I.n,i. ob"l.h. 

O Sr. M .. d .. d. A m.ld. :_ E.llo nlo tinham" qa. 
tralar de limitei; dfl,j ImOI anlol de lodo batar o Inlmlge 
Commum. 

O Sr. N,b." dá .m ap.n,. 

O 8r. F. 0'1"I.no:-.\16 ,.coolrar • IIInll. com' O Sr. M.nd .. d. AI".id.:- E' porq.' a qa,rom d. 
Dr •• II. aDiro lado) mas nlo do I OSSo. 

O Sr. !lend .. d, Alm.lda :-11., 6 qao nl. di, com • 
clareia do oatro CIIO. qual o termo dI. prelenç!l.o argen .. 
U"" • "I. 110111, "li .Iod, b.), 10"'1. ; , .a. 'OI d.l
larl ••• anllgo pOllça •• 

O Sr. F. Ocl"iono:-O q •• bul. d. (",r f A n.pa. 
bllcI1,g,.II .. IInh •. IO oppOlI. A lI.ba p.r 'li' lod •• 

O Sr. M.nd .. d. Alm.lda:"- PerdO.·m., 6 • qa, .qol 
c:oulnbl diler j ,1'10 qoe Iratata·u de 'allegarar OI .eul 
IimU •• com o 110 •• 0 apoio,e o. aOllolllada eatlo em dnidl 
por raU. d, tr.,.dn, ... IImll. ,,,. p,l. 'C .... Ü , p.IDO 
ri .. S"I. 401 .. 1. e P,pl'y-g."'ú: .a, "14 i.(.II,mlOl. 
1111 declar.d. q •• 1 dOlI" 6. pODI. da p""nç~. "g .. -
IIna, • " di. q., • IIml\. p,l. lad. dl"ll. d. Parag •• y 
, .. aU. O.bla Neg,.. porq., .. m,lb •• " d'Cla"çl., 
• 10 ba,tarl. parar .lI pal", .. -lIml' .. d, IIr .. 1I , 

Alllm, Sr. pre.ldllate, leriamo. gaRbo Im ama ma'erl' l 

q"J Cimo o Dobr. 'Ia,dor reconlltclI, é • 01&1. lmpar. 
1alll IJI' p.d,lDO' 111 ,m "Ioç&. &DI B,tad .. ,1.I.h ... 

O 8r. F. 001,,1'.0:-8' a q., pód. Ir.'" m.I, .m
bat'f"; 1111 para mim .10 6 • 01.1' Imporl.ol •• 

O Sr.II •• d .. d, Alm.lda:-L.g. q.'I'" .mb.",,, 6 
mal Imporllale, e a61 detemo. deuj"r ,ar o DOIIIO pah; 
b ... d,lImltad •• 

R"I., p,I., .... q."I&o, d.morad. ".10 Ump' p.l. 
Co.,.dor.ç&, Arg'oU •• , d. raIlD"fl' d, I,.'od. d. 
Il d, DII.mbro d' 18~7, '. p.I., .. lO dlo ..... : .lImll. 
bra.II.I.. d. I.do d, MI .. O .. 6 • ls .... ú, o S.,I. A,
ualo • Q Paperygaauú, eU'" cado acabada. 

Se .. (.", .dmllllr li 1.lIr.cçO" d.d .. lO g ..... 1 
a,ldo, c .... p."ce. 10 .,br~ ..... or, .. 1&. 1.-" 016 a 

O Sr. F., Ocl";.,,. :-Na. crol. V. E,. q., o 0",1 
(&çll. Guerra por CillllQ. de IImitu. 

. O S, M"d .. d. A1m,lda : _ 1 q."I&O na. é d, fi. 
N6. nao temol rudo parn laber que de um dia para 
outro 80 Dlo pOlIA IUlcitar )lar elt8 maU,. ama guerra: 
nlngallm p6dll ;\UaGorAr o ClJ 'lIra rio. 

E' porhato IndubltlVel qll ~ o Drull com eue tratado 
fel uml doaç&o ti. Confaduaç& , ArgentinA de tenllorlo que 
ella nancI la,," em ViII., DUI Clt. Imblclonoo ante. deu. 
occalllo quo.e lho proporclon lU. 

Vlljamo. agora oulro palite' que o Dobre .ealdor pelo 
Rio de Juelro IIII-me I boora ei., tomar em cOlllldell'çh. 
V.m a nr o que ea dilue a lelJ: 1110 d. pretender I Confe· 
dor.ça. Arg.nlln. r .. 1I6," • ler,IIOII. d. ChICO ao 
0"1. d. P.,.g.ay • 

Ea Dia dl.lel Sr. pr.lldenl., 'Tae o Plngaay •• t!tlno 
,6m.nl. á mercO da Co.r.dor.ç ta Mg.olI .. , por ,!.II. 
d. '''.P'II. da fll\. O .. ld,,\.I, "lab.leclmODI. n. 
Cmll.; porqunl., dIOdo qa •• C .. r,der.ç&O lI.ba lor
rllO,lOI ,ai" ..... d.n. poolOl fOI 1"'1. d. Par.g •• y • 
I'mb ... lO Par.nl, 1,0.lrl. oohro "", ma. (orIlOc •• d.· .. 
.111, m' m.lhor. O q.. •• di ... r.1 q.' em rel.ção ... 
GO"O' ialorll ••• , aliAI important.t, d.peadeale. da Due .. 
g'llo dOI ri .. , ..... r,,"0eaçO .. I "j.dl",.m, • mall,. 

Accruceatel qae o etlabeleclmtllllo da ,IIIIOcctdealal 
acima da rOE do PlIcomlJo nh li ,D, A mea verl <loirO 
11m i porque, de oolro modo, alo ~e ~6do cOlUprebender 
A perllotlcia do G'0~erno IrgaoUno t,O querer 6. toda rorÇa 
oqa.lI. lerrllorl. d.udo por .11, '" dl.b,lro I,aco ••• 

O Sr. F. Ocl"I ... :-No ... ba de " .. bor. 

O Sr. M •• d .. d. AIIIl.lda:-E.Ii "cebld. d"de qa, 
ronQDcla o 'lIb.l .. pol. 1",lIorl •• 
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AI VIIII1I1 deulI Rov~roCl sito fo\ur !108lC~ púnlo9 h!.~n!l 
dll am sY'lenu, de gamn. Cuntrn quom má euo ti)', .. 
tem:l? Contr:!. li. Bolhlh.? Só em ratnro milito r!'lmolo. O 
~y,temll 6 cODtrn. o Bra!i1: nito 11 ... qoe duvIdAr. 

E bA'ft!mol nó, de gnrl\ntir el51011 limitol de alUor em 
f;'l'Aça á ConrlldorAçlt} Argentlofl. o pl\T" ·n08K~ rulaa? 

occultl\r~8t1 110 mando por algum lempo que tiabl!. ellll po .. 
IImci" olltrAI IlplrAç15es IL limitai Além do p"rrallelo t2. 
Pd.rece.luo (Óra de duvld". !In! continuo mOI. 

Muda.da a aitonç/to, Lopez já nlto orA o laimilill qua 
la.pirA'" tanto terrnr, qDe ((lI o qUII impcllla o BralU a 
"Isrgolr flUft frllUdo, 140 dllmoosD a IIIUI iotllrllUIII, 
porqUAnto, 111 'lO Ora.1I UI comprebllDdeul!I • (t4!fUnl, 

Bem eXAminada 11 qOIl.ll'i:o, ti nmit., dilTeretltll dll que pÓdl!-11I dilsr, de Lopel por malha outr08 pontol do Pa-
epr8cioa li DubrtJ IGnador pelo /leu prbnn. rllgaay, oudl! podia IUU IIfficlI.Zmflnte atacado, alo Alerra .. 

Em nla quoro, Sr. prlliid~nt8, c:untlna:\r n dhr.utlr tuta rilL por t.nto tempo, como e.terrou, " Irll8 naçlll8, da nOlla 
qoellllu m,",i:! dlltldamnnlll, Dorquo muitn~ iIIostros moro.. Amerlca, dou d,..1 qUI!!1 malto 'aparlores 110 Paraguay 
lIrol já. 11 Intm roito. Mu precho ainda dizer sobre 0.10 as.. em popolaçl1o 11 recano, dI! outra e!peclfl. Mal, ·8r. pre
IUmpto algumAI p&IUrM. lIideut&, linlo dlzl'l-o, o mede Coi o lnlpirador do tra-

I,ado. 
TlJm ,e ACCQ~lldo o gnftrno br.ulleiro de nlto /ler loal 

eOl .ual hlaçOoll com 05 Eltl\dr.llimitrophlll, mnxlme com 
a Cunrndarl\çiiu, na qOOI&1\o tão deblUd" de limItes. Eu, 
como já dlssll, pllUIO o contrl\rlo. 

O procedimento do governo do Dra,1l lempre tam flido 
da mAior cODdelcnndIlDçi~. nlaitlu 'OZ6, tom delndo 
de apreciar bom ali lóos 10tor,.,llIl. Poderill ler coodes
cendeote om!'!i. pOllli'fol, ma, rIl91L1,,,udOJumpre cem 6r
meza OI direito. do nono pair:. 

Eo entllodo, Sr. pr.,.ideole, ql1t1 realmentll pnr alie tra .. 
tado de 186G havia ca"" (red,ri" le não le dlllsem á 
ConCederaçlto ArSllolino. limitol como ella imagio",,,. Era 
elle o maior dllr~ito do tratado de alliaDça. Mu o quo 
entllo la rez. lob o modo do poder de Lopez, qoe 010 tI! 
qneria aql1ilau,r bem, IlIria fIIeqnlnl do~oll da nau 
fliluaçllo qae apreseutou a campaDha do Panguay, dflpoJ .. 
dOI I'rluJ'ados da gaerr&' Nilo. 

Até direi mala ao lenado e a V. Ix, Sr. pruidoDte. 
calDo já enunciei-mo em oulra occlII40, a ra!/to do .e
gredo do tr~tlldo dll USO nlto foi .eallo ai preteoç15cl 
en,gerlldu da Cootederaçl1o A.rgentina., porq~lI' •• 8 "lia aI 
aprtl8entalllO logo 11.0 publico, excitaria, d~!de logo, am 
clamor oxt·aordioulo, qUIJ dosmorallaaria a AIIi&Dça •. Em 
verdade nUDca houve, da pa.rte deua potencia, 111.1 pre
tea~i1o, • nem hlL'fla nllceuldado de fuor-u. por ootrA' 
dl,p08IçGe., lecreto o tratado. quando era pabllco e DO'" 
tor1o que Lopez combatia OI IreI Eatadol aHladol. o 
n",u, a na.da orren'al o a RopobUca Arg .. lio. 

VIIDCldo, dubl\rll.tado, tOpei em maillll :etlaeontrol, 
maa I\indll. nllo de todo ultimada li SG:ma, o qae 6111-
ram Df! alllallo!' Orgllnlll\r:t.m am governo no ParagalY, 
governo qlle 111 tornou lambem amado, como le' 'Ô do 
:lccordo do t de Jaobo de 1869 i "to 6. antel de lerml~ 
IIIIr & goerra. multeI! cldlldlo. parnguyol, inimigo. 

,de Lopel, empllnbaram~l' na lata fim favor dOI ai .. 
lJado',fI ainda mai, por ene AccOrdu.O ParaRoar por eua 
crea~1I0 111 tornoa Iplo (.cta alllado dl,:olçG"ee qu com
bll.UAm Lopllf. Já alio SII podia. Sr. prn.ideole, conllderlr 

• Q ParAgua!, como lDimllt~ commam. IlIgundo a lelrl do 
ar1. 6' do tratado d" 186li, porqulI o inimigo era D msrll~ 
cbAI Lopftz contra qaem combll.Uam ai 'reli naçll$l allllldu, 
e alio o Batado Paragalr, org",oludil ti reco:1becldJ por 
eIS.\! oaçDel. ' 

N/u:'" cOlldiçGfU, pergonto, o P'rasu, era om·ad'lIre 
sario dll quem 10 queria arrancar. pode-Ie dller, pelle u 
cabollo, pelo trat\do de 1881;? NAoj u negocio mado
de figara, e lotlll do ·termo da gohrra. 

o 8r. F. Ochviaoo :-[100 
do OS',,, 

verdadej o uegocio mudoa 

, O Sr. M'"dol da Alm.ldl:- Terml,"da a S0..,I, 
alllgnaram-se OI artlgol preliminares dI! pu em tO de Jonho 
d. 1870, • o quo .. p,dt. do ('arag.ar' S. di .. " ro,o
,h".1 o 'ra'ado d. 18G~ para p.dormo, ch'gar a, Im 
.r8l1lItado,. I 

SII la Iimltalso .ómente a fuer a gaerra a LopllZ ti Mu o qae r8lpoadeu, Sr. prelldeDllt, o auo gOflrao, 
concerhrllm~11I para iuo oa alliados, ql1e aecmidade bula amado dOI Inimigo. de Lopel' 
do ..... gredo ! N .. bo".. . , ' 

'0 go",.o do ParagDlf, .. "O alUaJo,li "0 '0"0 101-
O Drllll lamb.m .10 podl. ,or .. gredo p.lo ... o, "Igo, pOlq •• L'paa lI.ho dOl,opparecldo do ""', di",: 

IimUII, porqlll IlIIto dilpu'''A, • de b .. mulloj o E.lado «Aceito o Irdado da 1865, mu lómenle la IUlllubllal" 
Orlo.'.1 010 lIoha q'OItl .... hom. d. ,11,,1101 o ,,"lIIar; cio (I' lU (o.do) para Uqoldar IImU .. ; • OI IlIIld .. lcol
logo, qaal era & rAll10 dI) legudo? Eram a. preleoçGe. I"am etll daclaraçllo do Paraga.y. 8e o Parlgol!' Illel
elagoradall, InlolUu, laacredlllull da Confederaçlo tava em .aa ,UbUIDcla· o tralado de 1865, OI allladol 
ArgeDtina. ,'nlllJ podl,m mal. empregoU coatra eU,,· o CIIUI (mdsrl" 

Tambom nlto podil\ lIor o caio da oxclaalo dlll forU6- porque o l)Afaguay com q~em le contrallLVa jA era. aOllo 
caçOu no rio Parasoll.Y. &lIa f.\vor",ol A livre nultgaçno, alllado ti alo o inimigo commam. AI coou., portanto, tl
porqne lodos oi pah:el do mando qne tlvessom relllçlle, com cnam em um accordo em que a rudo serll 6Ica'"dl, 
o IHa dI P,Ata oatlm!Ltiam qu n40 bouveu/I lortlftcaçGu accordo que aio IlJrçna a eIecu~!o rlgorola do 'ralado 
no Paragaay, e '1ao 10 r.,cUlta .. , a Dlfegaçlo e o COItl- de 186G. 
merclo. Por lua , 8r. preddente, nlo admira que OI 

Nlio ha, portAnto, para upllcar o aegredo. '1lIDio um mlnhlrol da.Confedluçilo ArgeDlina lallem logo abando .. 
inlorollo argllDtino iacoDfo8l1l,ol ~olde logo, 11110 6, aaado ali pretaaçGe"1 quo UDhlm,dlaeado quo alto aa f,lia A 
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am pail qUlIl'Ill"a qaae' aulqoilado,lIlD rolou, pell maneir/\ 
por qua a gaern o Ilobl\ dftixado, as meJmu IIIlgencir. ~ 
que UI pOderi/lm raztlr /I Dtn inimigo 'como Lopél qOl'l, /;n 
OCCI!l.llil~. tifO que 111 celebra0 o trl\lil.do, alln'8 lioh.1 II 

IIlperaaça de dli'bolJllr do modo como roipl. ,orte da gnnrr,\ 
podia ter Oulra. Orll, 811 alio 1111 ~rlllava COIll am inimigo 
IllU com am amigo qUI! ajadoD 11m todo IlIntidn ao; 
amado., 11 li quem 80 'CdOD DUllca pudllr Iratar. CO o, 
Lllpez, á clllro qUI! o rigor do tratado dllla~pnr8cfll.l. 
CIII8DO, pódo-$o dizer\ I) calus {md,ri. nlú huoodu 
Inimigo, 

nemll., IlInbore" deupMllceu illtelrllmlltl~o tuse rlg~r 
dl!8de que fi miolatro Tl!jedor f!m D8Z(.mbro dt' 1870 ClI1. 
am prolllcollo declarou que o coograuo ars"otino orlo 
tioba approndo o protocollo IIIDDlIlO ao 'r~h,do de ai 
liall~', declaraçlo e.tll tlliu, p/lulldn IM!' de lti" 
anooll Porlll,nto, eltua iplo fodo rutli o tr,ltAdo e (I 

qUI! convioba razer ftm '"e. c!rcumMlADciu" Er. 0110 del~ 
lar abaodoou a obra qae 8.8 f!DCflIOD Im 1865, mil. por 
oulrl\ tÓrlnn, porqulI Dão Unbamo" mlli. em prf\8110Ca li 

inimigo commum que Iloh" ,Ido lIIoci~Il, liohamu.: IH' 

entlll, aUla aaçlo amiga, umll allÇlio nlli,\da que Ajudor" 
a combaler o Inimigo C(lmmum, e oito devia ler aacrjfi~ 
cada 'lIodo p,utUballo com 011 aJljadol tO~OI 011 perjgo,. 

Foi oUIIA oCClli40 que UlllotOU-61! em que ollo UI 

tralatle nllm de caIu' {aJl1,ri"IIf1m da qUDI'40 da~ ror~ 
1iOr,açõlll DO rlo"PAraguay. Eis aqui o pr ,tocollo de 20 
d. lAo.l" d, 1871. (L •• do) : 

" Que em concludo ficou aju,\a~o: to, qUI! OI pio
Dipot"oclario. dos goveroo. "lIiadol Ir/lo negor.iar com 11 

80nroo parnguayo de coorormidade com o accordo prõvlo 
que le meociooar nOI prolocoUO' da. prl.eDlu CUII" 
rereoda. ; 

rllmptoriAm!Dle qo~ nO~lo ministro ICCf!lJelul AI IP&' pro
pOliu. NadA, Sr. preddlloln, do mah ImpruhuDte fi iDOp~ 
poriaM em hl momflnlo. 

Teoho ~n,ldo aqoJ faze'!' Cllnloral ao miolalro brallllelro 
pelo leu procIldilllllnto elll Atlumpçllo, I!I eu declaro qUII 
010 vejo aqui m1\terll1 parlt celllur8; VIlU dar" razão. 

O mlDiltTo bralUoiro, UBtlndo doua cooducendencia 
ehrnA da nUlA diplomi\eia, ailo r~.pondlla directamenlB 6. 
pergunlll di' Ql1ll1tanlt., procurando cODcilIar "as COU"I 
p~rll UIO rflluhado proleitolo i nem ,'ub ... mesmo obrig-8ÇnG 
d.e Tuplln~er A lemolbaote imp'ortiaeDclA, depois do occor~ 
rido em Baeuol Ayre~i mas, 11m minhA opinlilo, devia 
dizer: « O que /iuá aU6ntado pelOl gOV8fOOi' I!.IIi:dos 
ono 18 põe dtJ DIlVO tun qtlfl~lllo. O que 11ft decidiu em 
Baeoos Ayr.'!!" Qa~ 8obr8 (I auumpto rorUfic~çõu o UrDi .. ' 
te~ uadil. 1111 re!olve .. ~ ,eano DO' Om d .. negociacll&s' 
poUanlo, cuidllm/ls de ("ZI'Ir o qD8 leID08 a r,uer 61n' Â~ 
8Umpçlto par" irmos depoil concluir flUea t~abalbo'.lI 

NAO, 6 rnuA1~I, 11110 é jndtJ, que, de~oil de am" lJu~.'ilo 
Ulnr hq'lidad:l. como já ba,la ,ido lI,ta, .6 reDOV6e oude1 
Em om lagar onde tllIo ee podil\ tomar logo uma r6lolaçi10 
troc,u; e ,iria o ndillmelllo t!lo flll~l pua DÓi. Em verda .. 
dft ao 011 Ire. mtJmbrol iam .vara am fim qad 18 apoi",a 
DA. dUAl decillIe. It.nltlriofe.. coroo renO'-lI,r-'" abl ° 
qUfl já tatua lambem rllsol,ldo' O ministro bra.ihtiro rllS
pt)n~,ell, " meu ,er, COm aeD511.tez, ti o mais delicado qUI! é 
pumel: 

« Del18mol IIt. qll~.lao, como d~lllmol a da. roru
flc4~li~8i IIlIa é premlltllra, vamol conela!r no,sol trab~
!boi e depOi' OI governo,' alliados amntu/lo o qu fOr 
Ju.to 11 de IIccOrdo CUIO OI tratado. oeUe o~gocio.» ht. 
6 o que nlta logo au olboll, Porhuto, Dito vejo 'qal mu 
leria de CllDlura. ,g, Que'a u.peito dfll' ajallel de 'IImltol e dl c1aalnl~ 

do pro&ocollo flonelO ao trat,do do tt dlt Maio, pro
cl!dtrtlo n3 rórm.\ propost, pdll' mIDi~tro. plenipoten' 
clulo. argealiao 8 brrr,eileiru i 

Con,"qneatemenlfl, qllll eI dllo. "jalle. fi a dita cllululll 
.. r40 obj,cto d. ul',rior d,lib.r4Edo ,"Ir. OI alliod4l1 
DO CflolG de qlle 16 roconbllç.\ .er Jmpouinl elle ,IJaUt 
amlg\fIIl ~Obfll eUe. PODtOI Da qU.l.lqaer deUe. com 11 
g/l,,,rDO p,ragD~yo." 

NOo pOdo umr, Sr, preold •• lo, dl'po.lçl" 00 accirdo 
mAII claro, fi bflro posill'u, 

Porlaato alo bavia oUlr& couu a I,,~er .eolo preparA
fem-.e OI tratAdo. qu.oto ao psglmento da di,idA, limite. 
e OI oulrol hOm de que UII alliud05 podelllm 'omu QIII~ 
rll.olu~ao completa lobre 'odol o. renlladll' do 'rlt",lo 
da allian9a. "'o me puece f6~1 de duvidh. 

Outro qu\lqoer oegocll\dor diria: • Nilo Isobo 'Iae 
ter nelle, 1IU1lmplOlI puqa" já roralO reaol,ido. elU 
00ello ... Ayr61 i o. Iru go,eroos já coocordArJ'lm om p~r 
de lAdo aliAi quelUJIII i pnr'anto nit .. tonda_ o dirfllto dI! 
,ir rAlflr-me perguntas a e.te re'peito tisna" dtl ,ir impor
SI'! «ultimatuuu: orglllilelDol OI traladClII coarou!l1' Ur 
pOIII,el ~ levAltlol-OI parA BllftpOl-Ayr~~ aOm d~ 8f! llla. 
dar a ulllmli dtt mao, illto é, COQclu!l .. ot com A auiS""lurA 
de lodQ. O" ftllllldol e do U1illldfll paraguyol ftrmIlDdO-8i!1 
dtl uma uz 11. pu~. AccrllacflDLarh: "Ól onu 1811dfU o dirtlto 
de rAlllr heI pllrguDlu n'm de irupOr vll/mall"" por '10611 
lIIo~it4!, porqollouto v1I580,gn&rDO nl1. pódfl Iflr dali! pa
IUrlu, COllcllrdAr em DQenol-Ayres 00 "di~mtlDto dellal 
qo&UlIu e vir JUloi pllr Vlll50 iutllrllle~IQ rlloovAI-/u, • 

Ba ablhoho-me do ellmlQar lIe luo -erA ule!matUfR 
ou p~rguola i lejll pergunla oU ulhmllul'Il, ° enviAdo lU" 
geatino Dia podia falllr Dem ama ullm oalr. CII:lIII, por'" 
qno erA oegociftçito Ja relOl,lda e alteDhd4, e depoh de 
eltl\bel~cld~ e rllgalllmllulada a Degoclaç/ln 6 que OI pln" 
QipllltJDelarlo. irlalO Irabl&lbar por auelltar DOI WftiON tio 
leul~A AO ftm ou do IOpbrar difficald\du, lO occ.orresltlDl 
011 ,obrovlellem. 

O OrOlIl, a Co' ladoraçlo Ar,,,llna o o Eslado Orloo
tal Dl!lodar:m ,eo. mloldro. a AI8DUI~CaO para r.salmm 
IIIKf.' Degocloa com o lto'lruo plrag~nyô em ,illl daqaDlle 
prtclldllDte accOrdo. Chrgadoa 011 mlllllllrol.J. Auampçlo, 
o argeatiDo, n Sr Quinl"'DA, que detia COUl o orhohl e o 
bruil/iiru lralar logo dtl IIHtlnju lua, tratado. cllm o 
Houroo párngaayo, atim rie qOIl u. alllado. reuDI~oll. dlt
pol. em Duenlls Ayre!, nO Rio de Janeiro Da em qa,l~uer 
nlro ponto ~m que .e aUllulllllll, o. conllolldallflm por 
melo: de um ,Iralad,\! ,aeral.do pu, Incitou • Degoci.~llo 
.. I.bol""dolog. proJudlel"" uUi"./um. e nlglpdo p.-

Mal, per~UllloD o Dobre .ena40r pblo Rle de Jllu'i'h'o: 
.0 que GAnhamo. coro OI 'ralidol Coleglpl!?JI Eu /116 
m6 admiro delta pergullta. 

O Sr, barao d. Collglp. (mlol.lro dI oolraIlGlim):-
Ap.l.jo, . 
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o Sr. M"d.~ d. Alm,ldai-O qo. sanbámOl' E. direi, 
gaoh,molt malto. 

O Sr. Figo.'" ,. M.II.:-Apolado. . 

meu no nOlllO direito) nó. 1110 ',rfamol tant., que.lõu 
d.llmll" ,mp.l.d •••• ler.l .. d .. b. , .. lo I.mpo (Apol •• 

O Sr. Mend,,' d. Alm.lda : -Qui ora o propo"lo d. 
nepabfiea Ârgentina' ErA demorar--oo. com OI adiamell· 
lo. incellJanle. e' tanto qllll podeue (ller primeiro o IIIU 
Ira lado bem A lea gado, obrlgaodo ,.. nÓI que luto t!llbill· 
mos Iguael IlllIgllrA~O:e, DO' no .. o. pedldD! r. Oellr li" d~
pllndllDcia d!1 lIohipAo 'do JIIU ompalJbo e AlI mlt'l11o e.lado 
Clm que Doa I\cbamol DO CQID"~Q ds. guerra. B,la po,lçilo 
de marcar pa.aso, depois do ,,.otOI IlI.criftclo., eu btHD, 
,ummlomeble doslgrl\dnel. Nos ganhamo. o .egoinlll : 
ftltlmOI OI nOl8n. trAtadus CDm o PAJIgoay li. cooteDlo d~ 

,amboll ., nom prlluf\o de ainguem. Abl 10tD (llleDI.çdll 
mostramu, 11. moderaç&o de DUlllo,pedido. 

do.) fi, ,;orllo\o, 8r. prelldente, gllDhlmoa multo, DOI 
nllo terem"~ mal. qaelllJu de limite., ao menOl da fórma 
por qaR antlglmtutll nl.tlATD com o Para8uay, 1I0brlllldo 
boJe que AI dllmare:çil!" (IIUtmntll, j4 le Ilzeram. 

A quellllo, portantoI8,'. preaidenl", '.,moa OO'fO l'plldo. 
Refiro-me • qll~lla:o ro~altlDte dft trat"do de alliAlIsa. 
FIII'III .. r.oannçlo de 19 de No,"mbro dfl 1872 'que, 
(aUo com ,Iocllrldade, nlta IUppUI a principIo, que dll8le OI. 
(rnctol qae dllu. R' certo qlle ab"ndoDou-.e ai (lha.ulu 
du fOrlificftçlJel DO rio ParAgnAf, ma. ficAmo. fim uma 
pOII'çllo mAia /I,rll, mal. delafogadA para o~rlf no aeatido 
de QOIIO! ín'ere,"u, 11 ,omlD'" efla po.içllo magnUlea 
parA poder aproclu cotU animo de.prenDido qllelllJu 
della otdeDl1 " mau ,ôr, ~ aO) SJAn~" beaellcht, direi mala 
é venh81m iDapreciatel. AgorA, Sr. prelldllnll" DÓI.6 
podemol IInlrar oU qUllltlJlII do ParaBul)' COIIIO am me
diador bClbetOlo e •• , 

O Sr. F, Oel .. l.,o: -.lpolado, .. Ioa' m.Uo d. 
Iccordo. . 

O Sr. lI"d" d, Alm.ld. :-.\ C"r,d".~lo "rsoo
UDa nAo podia fazer o meamo qQ6 Dó' •• O Sr. FlS.'''' d. 110110 :-lpoi.do. 

O Sr. Fig.'ir. d.M.Uo :-N4o qnoria. 
O Sr. Mend .. d. Arm.lda :-E"" Ir.l.d .. ,Ior.m 

para o Brasil. . 

. ArraacoIHlo6 do. hombroft" 140 graade pe.o: ,ermi~ 
,DDU n. qUeJl!lo '" o goveroo D' 'pproYDIl. . 

O govorno imperh.1 nlEo belJaoQ em tomar ullre,oJoç41J 
qUI!J roi acer~ada., l!!perAudu dl!pob onh!Dder-'D com o BO" 
verno argl!lluDo Como naturalmente acoatecn, porque d" 
IUI!. parte IIIIt",,, fi rullo, ti o aJ'B"nUnu hem reeoDbe .. 
CIlt1-~. AIA!, Sr. pre.idcDte,.e I) goverDo do li''''1> 
tODlauo eU, feliz relola~lo, ainda boje tale .. 'rAladol 
nll.o vigorariam (.paiado,) j 101 a tua re.olu~llo ellerslca 
que ftlz com quo IIlIe, ,isorauem, e elltlljlllDlIl hoje li· 
vrl1. da Ula clulf&da que"'. ~e Umlce., do ParAguay. 

O Sr. bar40 d. Col.gip. • Pls •• lra d. III.Uo :_ 
Apol.d.. , 

O Sr. 1II •• d" d • .llm.lda:-Ganbamo. a4. po.eo, g'_ 
nbluno. mtutl •• lml/. A. Conledera~110 A.rseD1iu teio fllt 

depois unll1'ar aa negocla~lh~IJ aOm ~e a •• lutar·la 1111 um 
llccôrdo sobre DI l!mile. ar gentlDo. com o. Paragaay, 11ft" 
ohslaD~e o. que bou,e com a nola de i7 de Abril. 1 
r.n~O:o Imperando (111. eO(lBelbo.l da. Cnnfederaçlo. A.rgta-
111m e~mfJ era Datural, e parA pTe,ol, obrjsou o. iOferD" 
ILrgentlno & enteuder-.e ComnolC:o. B qual foj D fUDII.de' 
Foram approvadol de uma vo o. trlladol Cohglpe , 
CODfederiçla A.rgllEllju e a RepubllCI Orieotal deram"U;," 
o !BQ apoio. Por cODlequencia e.la Degotlo que l'DtO lIa' 
iucummodou por IUBO limpo, que DOI lira" o ,oceBo, 
de'emo. I, .ua aoluçlto 6. re.oluçAo lomada pelo mial.lrl' 
brsBilelro em A. .. ump~Il.. Oglro 'lira o relalhda 111 
proeedello por forma .dltrereDtl, "perude a bara dl~ 
IltlgDcil\ç4el do bom querer dOI eniadol de Buenol.Afru. 

O Sr, M •• do; d. Alm,," :-••• dlre! m .... o 1 .... _ 
peito l o !aCerenado na pu i e poi. maito ganhamo. 
(,lllo que o nobre .lIuador pelo Rio de Janeiro p"rSuQt" o 
que glnbamo~). ganbAIJUt' mulli.aimo com " plAcida 10-
laç!o da qoe~\40 ae limítu com" PAragaay, que era tm 
'tHdBde e nono elerDO pOladlllo. Temos legaro o no •• o 
IImile do norte.do Apai 11 podemo. dl'pllo.ar maito bom 
.. JfQba do fgorey; gaDb.moa'duda maia o. eltirem I' 11111 
Ir"all", ucoobecfdOl pela Coafedllf.çilo •. 

BII' pOll140 j .. m d.,ido m.lb.r do q.o lO nlo " ... _ 
lemo' e.te tralldo de "mhe. l'lim firmAdoi e de qqe 
dopeDdeu 111111 De ama fello'aç40 bem eDtendida, d. eDIr
gi' de am miDi.tro qae alo qai, deirar"'G ,oDlbar. 

li •• di ... • .. , p.rq ••• ao d'lnl. U'" á Conred"'Çlo 
.r8 •• II.. A ••• el.lr OI .... lral.d.. d. P'''S0l7? 
8r. pr .. Id .. I., q •• m 'mbaraço • Co.r.d"aÇlo .l,gouIIOl 
de eDDtl~lr o. ba. tratado.' NIDBDem por certe a. 8m
b'''ça, .lIa lO .mbmç. A ,I .propr!. p.lo 'lIg",do d • 
• ual .:eclamaç4e. ; redura-ia, • a pai 18 far' de prompt, 
.aq •• II .. res!O .. , 

Im .. rdodl, nl. p.rl" .,,10 dlm.o P"'SII" •• 
, ..... !. DI ..... q."". d. l'mU .. lO d!reU. 40 ,'el"'., 
,. IInr'" melbor .. \!I.I .. , do qu ... , a .. "i, de po ... d. 
marg.m direita do Paras •• , q •• m. eo.I"I",. B.I •• 1. 
i • q.'IIIO, d.od. q •• lO .. b. q.e o ... el'o 010 p6d. 
ralllr mll. allesaçlJ' •• Nem 'Irla lIedl CIIO coa .. r .... 
..... 1 dlm •• ,enoldo: .pro .. nl ... 01r0l, 111.10.' B 
d.m.I',q"m 6 O' jol. dlll. pl.U.' Slr4. C.nrod.tI~l. 
"r8 •• II .. , g' ",p"lla. Nlm pod"l ... I •• , porq •• 111. 
dirá: •• ". IIIulOl lodo., q .... q .. , q.1 .. J'II, .Ia "I.m. 
O,... dlt.U. 11m •• Ira (orça. Q .... lirA .. 11. o j.l. , 
D", ." ,m jo.llç •• mld!.dor, I aql! pódl-" di", q .. 
• BrIIU, \I.do d. (" •• lir I... IIm!I", , o •• 10,,1 
m.dlador, 6 o J.lí 11.1. Im,,,,I.1 q.' ~6dl .proelar bam 
.... q."IIO d. 11 .. 11 ... O Sr. Figa.,,,, do M,II. :-Apo!.do,. por ! ... já (, 

(elici',,! OQl ou'ra occa.iilo. 

O Sr. A\ond" d. Alm.ld. :-S.mlol Impal ... ",,1.
mo. ~ andqr llDUgII, 11\0 6, lempre 6. e'perl de uma 
declIAo. Terlamol o ellruo adlamoullt. 80 .omprD auiQl 
ptotedeue o governo dll Dra.ail, lUa é, alo deixaDdo de 
guardar 'adAI" cODlDllieatia.! ma. com re.1.I1uçlo I 81-

K,dno dilef, o IccOrdo de to de Novembro a.leBurou .. 
lbe ell" pOllçao t dl8dtl qlUl dlllo DO art. 1St : • Se aRe .. 
publIca do Parag •• y na. lO pro"" a .m .ee6rdo ,1111-
guel, o Brull com o, d.mal. alUado! ,zom{,ulr'o & 

q'''lIu •• O q.1 q." dl .. r ..... !.or4 •• g.'rl40' Q.or 
di", quo d",,. ••• &rlgar • ParoS'" • rorr. I r.i •• 
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IDlregar' Coarederlç4o lrge·.tlnl o qal .Ua quer e a .ea. dhilo i .unca guardarAID I ré, Iam mesmo com 08 
bel prller' E.III ,,;.roi •• '40 diz tado i iluminar .... p.r. Namabtlao.,qae poaparamdemorle iguaminJo!" 11110tO.IOI .. 
111 poder camjlrlr o lralado, '1 111o 'ou alio um UIU' dlldo., mil o. ROlDano. ,rocedillm a eate rellpllUo como 
!md"f, ,SaUa.llo elllltia 80bre moralidade. 

Mil, ,e di aball~oD .. II' o lO ••• direito da ,Ielorla, O proceder do Bralll .6 tem de DOla,el a frlqueza, a 
.ppellll". plu a ruao, ft eUa .. óde dlz.r: OI Iltulo. conde.celdenela eltrema COII 11 pOlencial do Praia, uni
conbecido. do 'P,ragaa, me parecfllD que, a ul.peUD ~o clmlnle, a mea têr, piara Gonjar.,,, (Ipi"ni40 do mando 
Cbaco, .10 nldllDtementll mal. '"orani. que 111 da chUillld'J, lalpeilolo l Da inJauu aprllciador do aOllo pro
CODfederaçllo ÂrgentlDs. NOIIO calQ como firmar o caiu, clldlDJeoto, li tahlll para (lIa parecer qae, huendo mODllr .. 
(md.rll? , . cbia DO 8ralll, eUa é opprllllora dali' repoblical. Por tSlll. 

Ea jA o demoDltrel, 8r. pUlldeol", qae a Coofede.. C1Q8~, é mloha coojJlctarl1,tae-.o cedendo, indo muito ill
raçAo Dlo tem Deobam direito ao limito qoe IldyogoS, e r.oQYealentemeolll, tlJmo ao tratado de 186ti. E Dom por 
metmo DonCA Ino IIIQllllhoSDlO pretllDçi1o, aotel de 1861S. ialo melboramol'alli de po.lç'o. 

E 111 a llo.lçllo do Ora.i! é de cego elllCUlor, para qao, O Braail ba de cOlltrarlar .ea. InlllreulI.1I fazer ca.u. 
pOli, olla IIIpreulo /fol.minorao f 8" alto fOI" para {mderll em pró da I1mbiç&o exlgllradL\ ti 10jo.11I. da Coo!!! .. 
aproclar u CirCUtDlt~oci4' d. CIIO e a legltlmidado da dllraçl0 Argoollo/l.? Nlto, 8r. prelldenl6, faltaria no aco 
prellnç&o, ollrO Ilria ° moda por que 10 esprlm.;riam OI dever. Eu t"lIo com' a maior eiDceridadfl: S6 I\CUO buu
oegociadorol. , nue am gOYerao quo lO proua8le /Ia IUllauinll,to de um/\ 

BotSO dir-Ie-bl" -Ie (I Parago&y olo combiaa. am! .. 10teU, aaçAo, cO'OO o Paragaay, p"r& 'ulietaur t\ hei 
ganlmoole com a CODrederaçllo, rOlliheDdo a qQflUllo de nUeidlde. olio Ibe prollaria ° meu apoio, e Ilr.lbfl.j. 
IImitol, dA-.e o caiu, fClld.rj., procararemol .aj'ltal .. o a toda a guerrl qae pode .. e . 
••• fgalr li 'ralldo. O 8r. FIg .. I .. d. M.llo:-Apoiado. Tomb.m digo o 

(Bo ,,'" Gp~r'I.) mll~mo. 

O Sr. MeDI1u de Alrneida :-N40 bl, aOlto uso, um O Sr, Mendel de Ah.lli~a :-NltG bll, Df!m p6do haver 
,iDleroulI qlle DO' 10rDluO .ulpOItOI para 001 e foUlrol, caluI lad.rlr oeBlaa quuUJell'l) olio depois de eI!1me. 
como do c::.,Io bAll'Ifill •• 0 acalO aíndll a nusa quo.lla do Se li. Confedllraçao Argllolina, diullr quo Od leal limites 
limltu nlo &I",.,e lido re.ol,ida. Porlaolo qu limar alo ~Odlllll ler examinado., apreciioào.· pll)OIl allisdoll, 
podll bnet 1110 fllame 1 .,;otftu 1140 ee cHiI\!!o, porqoo quem .0 amIL DitO hm mal! 

80Jo .6 10 pôde dizer qoe lemo. " qUfllllio doi. ungl\ç/to poder absuluto; prf'ciu ua,ir te razõat, combinar (I 

qun poderia lor do embaraço ou tornar"ool SUllpolto, me.mo .aj.ltar-so á dllcllão do. Clnlrus alliado!. 
oeltu clrcomlllnciAl i mal o lot8rell" ,mumo da coore
dflrAçlo A.rgentiDa ba de coDcorrer parA que OI rio:l IfI 
dfllflmbar;\,eflm, á olt.Vtgll~liu li faça com libflrdllodfl i e de 
mai~ a DI"ls temol bojo melas do plldllr melbor firmar o 
nOllo diroi!o, de goraotil-o qaanlll /s. CUBO ill&ern/o. , 

E nau.e diga, Sr. pr"sldenle, que oeua qDlIlUto 1111 
limhea com o P.raBDar u40 lem () Braf'i1 intllreSIO muito 
grande. Tem-alo por lem du,jd", Sr. pr~,!jdllnte, iudepen
Itenlellleolo do iultirO,.ll1 qaltooto á Dnegaç~o dOI rio:!, 
como riboiriDho. Portanto Dlo ,~jo em qUII CIIDIIUrl'lr ° gonroo a este 

re.peiloj a quedilo pólio de DOlO enlr"r fim lei", de .di.- Nao lomol, 8r. prelldente, lambem guanlldoro. fi por 
caulo e cb.gar"'fI " am "tl.ratorio telllllado, .om o cioco annol do Sata.do Paragallyo, que ainda nlo aa .. 
emprego .do CalUI (mderil. D'WIII qual.oja a 'Dlheircawlcripçlo, olcepuaada a parte 

O. allia.dolCllaminlm a preleoçlo d~ um fi oolro aJilado que O Ora.iI cootorna , 
o dillm:. ,6. ludel rllao oOllla. parte fi nAo tende. Dl Em ,erdadd, 8r. preddeDlo, olln IfI .abe qUAl o P.lra
oatrAi 'fI "ceilardeA o qoe ,oI digo, ba caiU' (mdlTi. DU gaay que o Orl\lil leIO do protogtlt durADla chiCO annoa 
l- caiO, ti flU 'ou allol'r·'Il. com 10rçA DI~lflrlall ido é, ct)m ui aUlado. i f) Par.guay prulIüloweulc, f&llcalo:l 
superarei ai diillculdadlll, COIDO dll aqui o nrligo. claro, ó am dc.pojo. 

hlO e lIIyjdllDlfl, '~Dbor"li, ti a mou ,"r (óra dfl lodilo a 
datlda i mal 1110, Infellzwllottl, 011.0 impode de dlztlr-lfI Nota o Ilnado que.. alo .0 pódo Ipreciar e.U, que,'io 
que I Braall prucedea 111m lealdade com "Coarfldflraçll.o tlo .implelmIlDI" como quer I t;:ootoderaçllll ArgeolinlL. 
"rsoulllla ° de reptllir .. ,o em IlIa deeaboDo, 1111 como CIIII- 8' preci •• aiuda .. ber I" o l'aragaly depois tlao ficar 

.Iar. 10 procodimflulo buido- .U4m Ao"I, "'1l411da ~- 'fim 1111 pequllno tllrritorio ao Dorle do Pilcumayo, até 
dll, Ua jUlG,llça. opue ficara Ihuhado. 8e OI IImUfll rorem Irllçldoo pelo 

Nada mall IIDdo, Sr. pre.ldoolo, do que elta propoli .. oceld.ole" pfllo horlo baverá oulra tel quellllo com " 
çflo i mal OI qQO a lacrllnram, coalflnararn lomprll" lU Coutoderlç40 ÂrSlloliaa,e lalnl com I Bolí,ia, quo, pro
Nem "0' IlmigUl, Dom ~Ol alliado., qUD;10 lI1all 1.01 iul- vanlmllulfl, n&o quererá ultrapauu do paraUcUo II para 
migOll I Filiam como Pr. Tbomn qao:1I mlllbor dia, o 101. 
pOlor In. Porlul., dne o BralUnber I com !lulosa ató oudo 

taO I laa IiIbrig.ç!o. Depois OI inlerellol do DOIIO com
O Sr. Nabaco : - B

I 
a regra. 'morcJo. Da'ogaç40 Dlo podem aoü'm qQtI uma potllDcia 

O Sr, Meadu de' .l.lmflid. : - BulA lar a biltorJa ro- Clamo ~ Conrodflrt.çllo ArSllnliDalc ellllja apoderaado da 
mlOI plra laborOou o qlle IlIa plilleucla I" CDO OI 'orrlloriol, 4 qUfI do podo lor dirolto, com ° 10to1l0 dfl 
8amu!1'1, com Carlbago, com OI E'ollol, com Jusurlba e levaotar alU fortlftcaçlllll. Nlo 6 oatro ° '.a ftm DO Pa· 
com m.llol 0.1101 ..... adlOl..,I", e aUI.d". Sabe-.. rasu!,' 1.10 m.iI. Imporl"., allIad". 
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n"'ID dizer-Ih. : • Nno podol. oh,C" alé .hl, o 1,1,
fes.e dOIl allfadol aufl'rerfa. li PorqulI f4l nm pedaço de 
Cllrra '40 inligoldeaote orrerece!a quanU, tllofl1trlOr
dl ... l. , 

IIrl0 DflUa 11m pouco mall, levado .om~ote por iatenue 
do 00110 pall ••• 

O Sr. Pica.ira d. M.n. ,--'Apol.d., r .... alto bem. 
O Sr. 6lood .. d. "Im.lda : - ••••• orqaa n~o d ... -

111.'& que fOI.e mlll-rnado o ganrno do DnuiJ, qae ,0 re
p ..... I. co" • pecb. d. d .. l.al, 

o Sr. Flga,lra d. M.II. :-Q.,reJo r ... r '0'.' Ba-
IIl'Y"" -

O Sr. 6l •• d .. d. AI ... ld. :-Nn, lO pód., 8r. prOlI
deul", relpander ,de fronte erguida a tI.CIt. peIUDD'" 

Por oatro b,dn,Dn.o IIIIa1l conligRllno DO tral"do dI! IImi. 
te., o dfuitoá ilha de Cflrrlto fi oolrl\l, ainda dftndo lodo o 
nlor a el/fI, como 'SI! póde obrl!;'f o Paugo,,} " flntregll.r 
aqulllla IlhA á ConfedllrtlçAo ÂrSlloIIM, IlIndo PM" o Drll.sil 
ca'UI (mderiJ' E aiDd1l. Q'lflDO!l. raodad" " A prlltençJlQ, 
SfI o hIwpg do rio é a linh dl,ltoris,por lua qnfl flUI!. Ub. 
~~como .e diz, prOl/IIH' da lJUl.fRom uquerda do Paraga.y. 
Se ell. 010 fl8tá dll~gDl\da no Ira lado, ondll esc4 a obri
gaçl10 do Bruí( para eDtreg~I-, á Conrfuleraçfio Arg/oliDA, 
IÓ 'porque esla 11 quor, fi dello. 11:10 prelcinde' p 

Segando o trat~do d4 afllaal!! o limíte declarada é a 
margem dlreU8,fI DA&aõAlmenle,· porque bl!.O ladil!l\, abraa
f!:~ndo aa ilblll que o hl wflg Indil!ar pl!rleDl!erem 1\ fllla 
margtm. Como, pai., preeendl! "CoDredera~llfl Ar"~nUna 
qQe le lhe. entrfl~ue • toda 1\ for~il aqaeUa i1ba? 

Elton pflraaadido, Sr. lltfl~idenle, que OI bomeoll pro" 
dlllltel da CODfederAçAo Argllrt.llna bIlo de, pllDlaD~o melbflrr 
aceUar (j pan!l!or do lUaaere general Milr8, li o l!onu,lho 
qnf',ba doai dia., d~a·lh,'1 lambem aqui o bonrado leudor 
pelo Rio de Jaa!lro. Eue eon.elbo ba dlt trazer beDrHCo. 
runhadol p"ra todo~. MIIoI Dllo é pOlllhl"J, e brm o ,,.COJD, 
qUfI leja logo oa .. ido ap6z o faclo goe '" deu MIJlo. C6rtL', 
o rnaJlogfo dl\ mll.Ao Tejl!dor, li 1\ cojo rupeilo Dito qnllr" 
entrar em ranlor IndtgA~!lo, porque lem lido o.'e .. »amplo 
discutido o maia pOBli,el. 

Espero. DAo obatl\Dte,quo 1I.~e. 1!01l .. lIio lerá IIÜnallegnl. 
dOiO tempo tambem AUllliarã.Em .. erda~e, pnra obrigAr um 
'Bltado a ebf'gar -Ie A razlo, baata qne .iota qne outro lhe 
olTerece reliIIIlDC!!, e reliatenci", léri/\ IIJ10IlldA. n/l rAlAo B 
DA jodlça. A propll.!tn recordo-me do que diue Mirabeo\u 
" qDlI\ commil8l1.o de QOl\bh, qOfl Mra p~dir á I1I8f!mbléa 
Daeíonal de França que OI enOlideune cidlldtlo. (nncezell 
e Ihel autgaraulI a liberd,da de lua religllo. CI,mo dl'!
clllranm que alio queriam àujf!Ullr-.e ... UBrll~llo do de""r 
mllUar, Mirabeau lhe. dillll entre outr •• coai.,: .MIlu.lr .. 
mAo., le nlto qQI:r.erdea .er e~crnoll, de,,,i. deft.llder a .. óau. 
liberdade 11 a ,oeaa ,idA' pelra melQ~ qUfl a DatureZA VOII 

oatorgou, e melmo empunhaudo A' "rma" Se a.allO IlImprfl 
le praticalle, a. ,afltra! DO mandu leriam ceuadCl, é a 
fraqueza quem Ibe. dA orlgl'lm. Uma rflBi.tf!DCla 8eullllrla 
I pRl IUl.lverul. 11 . 

Qnando ai I!00135 cbf!g8rem a e~le ponto, 1\ Conr"de
raçllo ÂrgentinA cederá do leu ell/ldo dfl elll.ltllçlto, Q apot: 
el~.. I!rl1fl, virft. por r.erto D. pez, porquanto o Iloder dl\ 
rll140 é grande. Em Terdade ,flndo " rellllenci& Igual l 

equlparando-ae o fntares.e dfl ambol or conhndore", II 
rall\o fará vir ás bOll, e nlf.o permUtirá o dllrramu 9angtle 
unlcamenle por um moUvo tllo losignHlcante, li em pr~ .. 
juizo Dito 16 dOI intere8lel como do Cuturo deue. pal:r.8I. 
Eu pelo meDOI anlm elpero. 

Qalndo -digo goterao, aJo menr.ioDo o miDilterlo 
ftfgllm, rlllfro-mft a elte corpo ruoraf que rflpre'ftola o 
n{lall! pail. Alldm corno o no!so gnllrno gou de U,o bOl 
nI,h, ~e t50 bflll ... I'flpah,çnn ha EQ'op,,- pell bll\nlllrA 
por qUd I!umpre Da leal eocargol )'IlIcoolaliol, do.ejo, 
e e flflfle am dOI meul ell!fllr~o_" qae em qDllqner oulro 
pll:r. abtftnb& eH!! A me.mll repntll.ç!lo, IdO é, dlt .flr 
prnbo ft 11111, fi AO mflllmn tempo nllo concOrrA pl\r" 1,,
JDlliça, pAtA" oppre~3110 de ntllnbam ,dOI E8tlldo! 'Vblabol 1 
mnime dO~I!DolI al'llJtlrl\do pela lorle. 

~a nlo partilho, d"To .Indll. dizer, 11. dalllrib\ chamllda 
da alo intenendo, .igo " dllatrina op~elta, porém dentro 
dfl cer',a clrcamithocílLl fi gDllrdaDdo.lecllrtolllimite~. !fu, 
Sr. pre.ldflote, dno ainda diler, para mim nlo 101eneo .. 
cio fi InteneD~ln importam' mlllmA cou~a deldl! qllfl a 
jUI1iça ao oh ob.er,,, i mu, infeUIID'IDIII, ao menos 
1I"'lle lIC1calo, da doutrina ab.o:uta di nlio Internnçl10 Á 
qae leflm .. Indo muito malorel Dlllel do que da. onlra.. E 
fli. porque A reprovo. 

P •• ho .qallormo· AI .. i.b .. ob .. r .. ça ... (Mui!. b.m.) 

)'p.l, d, orar o Sr. lIf"d .. d. Alm.ldlo Sr. t' ,,
cretario I~u nm l,ffir.iCl dnll\lJo """ bonlem do mlol.terio do 
rmperio l p",lfcipAndo tm re~po,tl'L I'\f) do .enatlo de '!{,' 
r[nll Soa Magellade () Imp"rl\rfor, d(g~n .. llfI rllcebllr Im,,· 
Ilhll. á 1 borA dI! urdn no pllÇO dll cldnd" a dllPutaçln 
que tflm de (1Ilícítnr o rUIMo aagolto, 'flllhnr ptllo Aul .. 
'VfHR"riO ""tallcio dI! SUA Aflua a PrfncCI:r.a Imperial. 
. .. Ficou o seDado laleir"do. 

O Sr. pr~lldente diue que compaftham " dflplUI~llo OI 

~enbore! : 
P ... ",~u" Jobim, G.doy. M.nd •• d. Alm'ld •• ,1.

rond,. dI! InhoIDllrlm, JaI;t1arib lll , bl\rllo de M"rairtl, LlliIIlo 
ria Cunhll, NaDe! GOllC'he', Teixeira Junior. -.:i'ccndfl do 
Rio Grllode, Lui~ Cuia- fi vial!oode do Bom Retiro. 

Continuoa a di!Cflullo do IIr~smeaCo. 

O'~1l F. 'OCUVIANO ,,,I' ,ôr-s. ,brl~.d •• tomar 
"lo~1\, algDn~ mln!lloll 1\0 HIMdo por CIIUU dl\ queltlo dOI 
'Hm{lfll ILfgflblíUCl8; nu" ti a ino coftdrflngido plIl, '0118-
tenela dn nobre .flnAdor reprflaentante do' MarAnblo. 

NA. ·,oDllaa",1 m.l. '081, dl •• anlo, qa'l~ ta' l .. fIO 
o • moa puar, • p.ço ''''alp ....... d. por 'er lu.lo-

Nilo quer, nflm qu.h.:, dlleu.tlr 18 08 Argentinol tflem oa 
nno direito A tOdA" mllfA'flrn do ParAj:l:Qll.f ate IDeout'I\r 
n 'errÍlorlo brl\lilfliro. Delu ao nubre lenador paio Mau .. 
nbllo 'oml\" o p!le~l da jul, no pleito, pnrqrunto Ibe 
rrcunhbc8 " APP,ICAÇItO AOII flatadol geograpbicol fi o 
1'1111.0,0 d6lido d". que,lOel entre 011 portugu81el fi blllpl\" 
nhóu. O quo o orador quer lIón!t.ute 6 que o IIf!n4do dll
I'ida 80 outro podia ter lido o proe~dlmeDto do nflgocill.dnr 
hUlli\fllro do lratlldo do to de fthltl, quando, rflconbecida. 
'11. oeClJllldade dI! obrigar o Paraguaf a terminar eom leal 
'VI.lubol a. qautGI! -de limitei, que j4 DOS bll'llm cu .. 
· •• do dOlp .... com graad.. .r ....... I.. •• IDqllll",a~ 
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da doa. trllhdo'dfrOCUfOtl 10 inlcrner DO da Illllllnea qDizl'!5~lIm I!!POJM. Nli.o 1ft t'/lta", de qQl!lt!c. ml\l. ou 
qUMI' o. limitei ~Ile 08 b"lUgtrADtlll poderiAm reclam,; meDfl8 adla",I; Tratnll-JI! de nona hunra. de Daçl1o. 
como Olltsitlmol 11 razcaveil. {ApiIf',dot.J 

Já. expu o'proctluo que 110 adaptou: orlo 8ftb~' mesmo Se li. RflpabHcl Argmtin& DoI rllCD81\ue o .eu concurso, 
como .e POlllfll iU1~QgDAr el!fI prOCl'IlIlIIO. ~lI.dfl Mgociadnr lIe qultoue .upporl!l.r ai injurl~1 recebilllullI DitO dilue um 
ublbiq o dl/comento amellll da nlUma n~gocfnci'lo de 8f!u IÓ i.tln'lllm, nem pm c-Itil, p~r&:DDt!\ (I orador, o Drlllfl 
r~Bpecti,1) pai!. com (I PAT,,~all.l fi dflruonUrou lIo'outro qUI! f.ui" nu nrtQ ! gD~rrn. por li 16'l Rumo como lIatlLf ngora 
"no I" larmahr limite. ntlVo~1 ml\l rtnour um p~,di~o " rem~ml)ra.r qQO gnRtamo8 mais do qUI! OI a~SlmtiD08. 
que IfI fllera com cftlml\ li nn meio d) pnz. Todo o qf!e que drmos mnis tll'Jrr.ltClI, mal! bll:viflll, mlllll elemflll.lo!? 
Jllhiu& dOlt", lerrello era vial,ledo da Bobt>rAnl" d,,~ n.t- h 
~!!tA contratant!!! i er~ admithr qlln 1\ oQtr,'\ intllrvlfluft no N,l.o o fizemo. por bem delln. ; 014HQOS por DOSla oor/l. 
jlllg\mnto dI! mu qtUJ!IGea de Iimilft8 com o PAra- oll'lIndida. (Apoiadlll.) 
RUA]. 811 o DrMil lia arraglme o dlrllflo de f!1J1~ In~i.lia o nobrll Ifln~dQr pelC) M!lranblto em qQI!J!1! 

rlf vi'!. (er IIblidf"l rh ~!llIlroo ~rg~n1fllo, DIL occuilto do 
minAr a jnltíça. 00. InJalUç!l da. prf!tclI~G~s argflntlQ1LI eM Ir,lt/l.do do li d" M,\Jo, 1'1 lermloà"h dtl noua quellllto de 
"IU anteriOr!" D~gocí/l.çGe~ CClm Lop~zJ tllmbenl a RepD- .. 
hlica !r,gentina leril\ IgDIII direito 1\ re~peitu de n088011 Umih,! com li Rflf,nblica Arg!!otín1 ••• 
limite.. !'paiado,). Rtlptlt&: DitO (oi joiz, Mm o qDflr O Sr. Mnn~n! dtl Ahlltlldfl.:- Ao me no! qOIl.e d'zene 
nr aluda; II.ceiCou como bM~ n ultimll, ne~oclflçl1o 1Lr- tL rnflll"H~ declnra~nu qUII ,e tez" rf!lIpe{to dn nd~ill. Negrl\, 
genUni, como O! l\fRentinllt' nceítaram, ~em i':Xl\ffitl

l 
nflln ~tmo pllntll ,,,rmln/ll i de,ia-III lambom e~pecificar o ponto 

oplnlh formulada, a ultlfll.\ ne;ocillçrto brllllileirk. bruileiro do lauQ ~o P6unA. 

TodOI 09 li""" oplnIG~~ f! IMpP~', a qne 115 rderln O O Sr. F. Octll.'9i.,oo : _ E~Jlf!elficl\t o ponlo do Indo 
nllbra 'IInador pelo &1arllnhll.oJ, podem db,er o '1ao dill- do Pnran! flU, I!qlliVl\lf!ntll n. ruer o gotllroCt argentino 
nrem, podem me,mo ter grandn ,nln: Dilua di,to Im- rectlhh~~r pl!fflmptoriameoto 05 flOIl!O~ limite. Com a n~ ... 
pnr'" para "que"ao drcumsr.rlptA, ido Ó, 11 palicito fi p"btíc" Atg6otin/l. Or/l, I) '!lIIl1do lIab~ que, teodO-III n6-
d~'!lr do ntlgllcÍl,dor. A. ullim" oOt:::oci"~ilo ArgeotinÂ f'n, gf!ci"dll em 1857 am lrata~o de limites com a Antiga. 
dI! 18G6: lUi tOlltraC~GIjIl que Il rl'll'er"m Cllrflm dad~1I ao Cntlrlldl!raç!'tl'l A.rll'~nt'IO!\, q01\OII(l "dito (I"tll.Vo\ ,epmt.dll do 
Sr. R:~Der,,1 Gaido, em 21 de Mllrço dll.quelll' 3nno. p,,!o g' VUIIO (j" Bnflo!)~ A.yr~~, nllo (~i e,.e trll,hdl1 rlt.\iOcAdo 
Sr. Del Carril, que eollto pr~l!idia. " Coored~rllç!i.o. O Iltlo gon~t:\1 Ufqflt%,~. O,,!da 18;,' Até 18Gri bll.viam dH" 
orador lê, '!eull' in.trac~il~l, nrioM Irllebtlll, p!\rll mOflrar ccrrtoln tlldll" MI1!J~ 11 o gpnrno imp~ril\l nlio Ibti •• m. 
que o governo da CoofedbfllÇnO Dltll ~dmitlitL BC'! p,\_ 816 enlllo qDa o 1~~!lImplO IO~~6 rec!lIuilierado. Podia o 
r~guay rarle nenhama na m!\rE!'~ro dlreilt. do rio d('II'" uTlldor ex.lglr t'-nlo em ti'IQ JHaco ttlmpo. e!lmo era 0_ de
nome, e" IUl!smà COQII\ DA m~rl;flm e"ll1llrdlt. (jn P/Lraná.. corrido dI!. ~u" r.hf'~'\dA á. époc" ,111 celebrA~!to do 'n
O Sr. Gaido, na M~aci~çllo, remontan-,e It. tempo. nn.. t~ du do li 11., Mnio' J.llldltl r,uer prp.9,llo 1 A. gtlerr& ti
t,rioulI 11 até a muito reQlol08 pl\n demon8lrar qUIl as cuin. e~perl\fldo' O I:otdrn~ I\r~!lntino cfldnfll!. elU um 
preteoçGII! I'trfenti:11I1I nlto erl\m mOllflmMl lIom4'.ntti. m'lm',nt'l o qQe recQurt\ por ".on05? O "ue dirillm .8 'de-

M"., Rda!iU;ndo lUe,nla ql1ft e~tf'j~ pra'Aria n/[o t~r 11 mli~ R~poblicll.~, ~ubrfltud,l "'8 dCl P"'CifiI!Il J qoe mOlltra
Repoblica Argl'ntiDII. dh~ito Algum au CbIlC!), ül!ll .. f", 1\ v"m"Sd hnsli~ á. 1I11i"D~\ , 
plinto I;eographico mlt.rcl,do p~l() nobre .enador pelo Mft,.. DlriMn qOfl os I\rg~ntínD' b/L1'il\m codldo á prtll'!CJ ~tI 
1Il0Ma como no" p/UI ultra d,,! ~rfllonçG~1 I\btignl rh- Orl\~í1, o quo er/l ml\o plt.TI\ I\mbllll 011 /l.l1iado,. Dem~14 
quella repablicA. o orador ob~ert/'. qqlJ ó o proprin n(obre r) p~rtido domii1o\nlfl, o liberAI ,.rgeatino, oballr'u& 
.IIoudcr pelo M"r.,nhlill qnem di~ qqe do\hl pur dilt.nl~ t\ 'lUI', n!to tende. fi' enol! Aotiga~ ndtor'a,io~, o' rerlflralll, 
qQel151) ,lo.' IlrgenlluutI ~rA com Il. Buli,i" e nlto CORI o rAuUCild" o Irntado, mto o p~dllLm eUu (uer ,em novO 
p",,.suay. A. opiniiio du bom~n" m.\h ent~Ddldo!l du IlO~!O I!~~ndo fi notA fIIlS'0Cllt.Ç{(O. CIl,III poar:o, "G'nr~ d~ .. 
Jl~íZt qtl8 '''em ulu,lndo 1'1110 IH~umptll é fI~m mO~m"'. 1 1I01~ dn ~1I"rrlL, I!liglr-~~ que I) tr/t.llldo de 1 de 
Dizem q08 o Par~SDI.y nem li R~V'lbllc" Ar,S"utin/l nlio .1 ,lo re8t11,~.n~ tod~s nll qQtl8tõ"II~' Di époc:\ em qae ll/~ 
'~em OI direltoB qQ" tem fi DoJi'll OD I\ntoll 'I0f!!Ó It. Bc.hviA Cf lebrlldo eXlgt""~O m~n\l~. Com ft. mUQ"nç" d ... s clrCUIII 
p'Ó.1t. rllloavflhneol" prflt~Dd~r n O~CQlllt.r fUI': Imll(Jrio~ que ~(õ\Dcil\l, lI'qOI'lr,fI"o'l qne fim 18/W ed (1"" pfdi-1 () /tR.iqullll" 
Mo á _nn/[o rio indio fi do" flminno8' (tlroul. Or/l., ~II milnt" dI) LlJp~:r: 8 o quebra.nbmento do Itoder mllilar do 
ulim 6, ti ~(I (I trlLlAdo-do 1- de Ilnio rl'l",l'oo o. dirl':itc.1I tlhr~GuI1y. d 
ri" Bola,j", como 80 r~pele nin.J/I hoJo liDO o negllciad"lr ~ orA~or fllz onlr~. obser"'Çillll, de 110"0 reclltimo\D (I 

bralUeiro reI do/t.çllo BlIlI ArR:enlinol do lImitl'!I que II!iO "lJohlade O!'l .,precbç!io do trl\tn.do. 
lInhl\fD? SI'I o Itlrrilorlo do Ch~r,ll nll., Ó pl\rnl:Qayo, ti 111\. . 
41 lrlll"do diz quo o nro\~iI n"rh. J;o\r/l.Oll'l alie 1I.t;;~ntino~ () N ... NabllcO : - Sr. pr~!ldente, eD deu'jl\.ra. 
c~ntrD. (11 'diroitol Iin. Dolivm,-comu tO d.z qalJ ~" arrl\ncQa I re~PQndftr /lO lrons" dl~cru~o do nobrfl Inilli~'ro dOIl 'n!!~ 
pllrttt do Polt/lSD/I} pllrn 03 ilrgrllllno, 1 (o1pofadolj. f:ocfo~ !'!'tr/lngf\ífO~1 fi t~mbl':rn 1\0 dilcano pro(tlrldo pelo 

I lu,brll /IIIltI\dor pll!1I. provlnci, de S. Po\ulo; m~1 coul~ .. o Il 
O orAdor lI~bll. t11llbem que ~to (.\Z II.lllrd'l Ile Un1.\ gMC· V. EI. qtle hojll I"U:Hn·me 1\11 tor~ll! parA 1110. T~nbQ 

rceidade nQ'8!\ ouraOlo' " got,rrll. quo tlno toi m"i~ do qatl p, r Um, portILllto, r"J~pondftT nmllolo h. pllrte d~~tf\. dll
o CQDlptlWflDto de detere •. Qnll.n~o ramos p"Chlar a al- CDr~os qan 811 retore pU30AltQebte & mim. rnlertAodo parA. 
U&nça,eel'VADJOHOllocado9porLoveualndeclloa,elnacea· outra oC~/l.el/l.0J pan, qUAndo 11ft dl.cuUrtlm ai forçai de 
dada de (nermo. a Gueru a aÓI, ae oa acgenLillf' a nlio Lerra. oU de mar, rellpoata miuda. e detalhada que Ile,u aOI 
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DobrelllflDadorelj 816 Dlelmo porque eu contan que I O 8r. Satalya:-Nó. 010 DO' ligamo. ao "peido cu-
ItIccel8inm~D'1I fllltralla a reforma oleUue.l, pretendendo tra o alllado. • 
hllcre,er-we em primeiro Jogar. O Sr. Nabuco:-Br. presideote, eu alio qUlro oalra ,la-

Ma., como dlu!, faltam .. me 1\8 Corpaa para enlra.r Da guça ••• 
dlscanliu dI! uma fi oulra mn.teria, fi por cOD.equoDcla , 
lomarol por obj"lo d. ml.b" oboemça ... ip"lo dOI O 8r. borla d. Col.glp. (mlol.lro d. OIlrl.g.llOI): -
dilc.IIOI do bonrado " •• dor p.l. p,,,inclo do RI, do EnlRo b. do q.oror ,I.g •• ço ai! , morto T 
lADeiro, que IIUIO alto ,6r preUDlo, fi do discuuo do O Sr. NlIobaco:-Nllo; alo quero oalra ,Iagaapa leDI. 
Dobre II:Ilalllro de f1.Iraasefrol em nlaçfto 6. miobl\ p"I~Da. o orgulho de ddllodn, a Clllla da paz, que til a CID" da 

Sr. pre.ldeale, 1111 oito f~ra.a cIID8cieneia do meu dll'er d,IIiI&~IlI). (Apoiadol.)' ' 
e o brado do meu patrlotuuoo" IID nAo ,ol~Brla a elta Sr. prelldenttl, a minha rAZlo recúI, hfl!ita perante a 
tribuoA pa~a derender ai OpiDtOu ~~e emlll! DO meu fd~a de tOr e60crldeadOl a um", guerra que 0(0 tem poa ... 
prime!ro dllCOrlU reldivameDte á. pl)lUICa estlmor, porque 1011 de honra' nacional, que DitO lem Intereuel bralllelro., 
é mallo .~n!lvel" mim, que sempro gUArdo 'orlas li' mAS .omeate quutlo de IImlt!!1I alheiol, ama 8rande 
con'flnieDclls ti' relerfAS parJal1'leutl'trel... rDAua de impostaI! que de'"IDOllaoçllr ,obra a popala-

O Sr. SaraivA :-Apoiade. çlo, miltmrel de ,leUma. brasileiral, o o 001'0 commer-
O Sr. Nabuco :-.... 'Vir encoutrar allte reeJoto dOI ',cio Dl mito doa conarioll. 

IcciOel o 1010110 o a injuria CalDo rEllpolta ao. argumen- Sfloborfll, tenbo uma conlcçl1o que me orgalha fi é 
101 q.o prorerl. q.o o p.lrlolI.mo O,lá bojo om dor •• der o Pai, q.o 6 • 

AJlla.ça. ' 
O Sr. Pompeu :-lpoJado. Ne.\e papel 'Iue ropreaento, lIaboro., 'eoho Ó filem .. 
O 8r. marq." do 8. Vlce.l. :-P'la mi.ba pari. pro- pio dOI bomo .. mal! dl,U.ct .. , dOI bom ... moi. palrlo. 

'11110. . llcoa que tom 6gnrdo DOI parlameoto, dai DaçGo. el .. 
O Sr. Zacuial :-E" o lcad.r Õ torlel •• d.r. trangeira •• 

J VOD ajudlr~me dlllte. tlsflmplo., perdoe o .eudo, mi .. 
O'Sr. Nabuco:-Sonhorel, a moderaçito dn mija caracler IIb" imptttlnflncia; é ell. um direi:o da der., ••• 

me teQl .empr8 imputo QI looga lidtl pr.rlllmllutar o Eu, TO. perguntaI, leahore., 10 Moore, CobdeD, Coell 
b,abUo ,d~ o~o re.ponder '8nllo com a ~lgDidllde do .ileo- flfam 'bralileiroll, inimigo I da laglaterra, lIua palria, fim. 
elo ál u1lurlu e lal iOlaUol. Il qual, no rtapecllvo parlamllolo, ellel pronanclaram em 

O Sr. 'Visconde do Rio Branco :-Ningaem injurioa a rnor do Bresl! dilcanol que aOI orGulham. 
V. EI. Moore dizia aa peadencia qDe tiyomol com "8 la81aterra 

O 8r. pr .. ldonl. (ao arador) :-S, o. ti ..... o .. ldo 
iajarlll.l e IDIUllol, teria coblbldo, oblentl.odo o re81-
mento. 

O 8r. Nabu" :-E. o.,limoi o V, Er.; cbogará o 
tempo de 6JpliclH. f 

Eu, como jA. dlue anl" '111 neatA cua, ligo a m~lim ... 
qUI! seguia ClI.limiro Perbr. EUe diria; lr.Eu »40 rl.'l'
pondo ~o. iu,nltol, fi fll injariMI, porque aR illjariu li OI 
jUlolto, 110 a. o'pamlll daI ondaa qun ea a8'routo ... 

O Sr. PumpoD:-M.iI~ bom. 

O Sr. Nft.boco : - O Dobre IODl\dor Pllla. proviocla do 
Rio da Janeiro, e IÓ nisto c:ooli"ln a!lua. relpo.ta, dflJe 
que ea era um orglla argentino... ' 

O Sr. Zn.carins: -fito quer dh:er que tem boa ,oz, (Ri
l~ridGd •. ) B" filie me cbamAr Draàor arYDRlíno, ea toma .. 
rei como lelldu bom me'al de lO'. 

O Sr. Nabuco : - ••• qae ell aó trattYtl. dOI intereuel 
ar~tlnlino!. 

O Sr. Zmrlu:-Agoro 1,10 6 diaer"lo. 
O Sr. Naboco l-Eu poderia dller qQe, se .ou ar-

gentlDo l o IIl1bre etoadur é panguayu. 
O Sr. Zllc~rilll:_E' ,erdade. 

o Sr. NaboCII:-E creio que pela minha partn a IIIQO~ 
Iba leria melhor, ltorque até hoje reconh~~o" Repnblica 
ArS'~Dtlua COmo alliadA, e o (Iaraguay COlDO o Inloli&o de 
h,olom. ('polado!.) 

.m 1863 (I.ndo): 
« E.pero qne o nobre lord qae ae acblL , telta do 80 .. 

'IIroo adoplar' medldaa tau que rllltabeleçam a cordia ... 
lidade quo notoll delle (acto I!Jit,j. ao Dra.!! par. com 
a Inglaterra "entre todl\1 A' cllllle. e principalmente da 
pllrtl) " do Implludor. Se somol grandel e poderaloll, de
,emol talllbllm lIer juJtol e gonerolll'. Nella qaeatlo pnl 
de parto ° elpirito de pArtido, e procar~rei cOlelber 
minha mllç&o 11m termo! tn.u que o 80,,,rno do Sua la .. 
ge",do pOlia aceitai-li.. 

EI. Dq.i a moçUo d. llooroom .... o ruor (I •• do) : 
« Com penr IOllbe e.t. clmara da iaterrapc&o d'a 

reb,~lJel amigavel. entre ute pai~ e o Braeil, ê deleja 
que o gonrno de Sua Dlagelt.d~ tome modlda. para rfll
tablllecer a boa. baunouia entre OI doa. Bltado., .,tI 
pr.jQizo do caracl", e bonra dOlle palz. ma. lambem 10m 
d,lm d. ler n. d .. ld. coOlldoraçlo o dlg.ld.do • 
bunra de ama potencia amiga e independente ... 

RII ahl 1~lIbore!l o qa" diz!t. Moore, o que propu oba 
Monre lem conr.eílQ de brlllileiro. ' 

Cobden: « QII~ndo le derem elte. caiaS, cou'em qUII 
os no.8U negocilllltes ti fabricantel nlj,m a publicidade 
do. dnclunenlol, aOm de que a oplalilo, publica ee pro .. 
nuncle logo o 0110 se regi.lro no Uno "1U1 um facto qQD 
comI) tI.tll 'UI de.acredlta, a lOl, miolstrOl ... 

Lord Cecll proDunclou-,e em lermos ainda mal. ,10180" 
tua «I dilUI quo 111 o cala COlle com a FllUpa, a laBia .. 
terno Dlto teria cowmeuldo IS reprelllill qae comlDeU.a 
cootra nó •• 
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Contlna.TII, Cobden: « Ignoro 18 o honn,do membro" • A honra e OI IDterllllU da F rança ollll'o uJyo ••••• 
(n(.rindo-II a Moor~ J AUtor dI!. lDoçlio qallr qllft 811 S/I ml\nd&rd~l, porém, 'o prioclpe MIIII miliano, a boora. di 
lOte ou 18 ull.ru por ter promuvldo o,tll debAte. 8'1 França IIflr4 comprofneUidil, porque a Frufa den pro-
qUllr lOtaÇ~o eu lhe doa ~ meD '010,11138 nrio o nconaelbo. teser o JlrIDclp~.» ' 
S.l,.r"ça-slI eom a maIoria di. opíllíGe! no [f'lhatll. por.. Nilo o protftgeu senhores. 
qutI,llilm do conselblllro Iflgal do gonrQD nula mlltarla. I 
além dai fileira. iOfIl,'oameotuel, nllo ha quem ,o apoio Dbla Tbiers fim fIIb~lI.o fi. A.\\om","aha! ti VM& btm; 
ae.le elIO.... quando bd. alguo! di". (lQ voa lappllcl'" que rllaecU_asl!l 

"'llu dA promovllr a gaflrru, havia Qm" coa", qoo n110 
Moora, dlr o .:orr'poDd!Dte do JOf,,~l ~ C(l11lmtrdo do 'o~ llnba dito, mu quo "011 ditar: é q~e a FraD~& nllo 

11 de Abril de 18G~ declaroa-ao 1la115follo com a manl.. ",tá. qreparad!\ plra a gaerra •• 
fodaçllo GllrAI da. 0plDlolI. fi reUrou a .ua mo~40. . 

O. pHiodlcolJ .emanall. dll Londres como ,ó. o .. b,i. Ha am apftrte. E9t, apl\rtll dI!: : « O ,oa~o dlscarlo ht 
11m cerallodA a imprllDIA IDgll!ZI, co~ f!ICllp~1Lo do T'm .. : de lor app!4udido om Derltm. R' o )nosmo o qae Qcontece 
qae dilllngala alguDI poutá" v~rbi grafita, lIubro a IfI~flli ... cQmigo. D 

dlde Da illeGalidade da. reprl3l1/6l1aD, lodol lo prooonch... « E.te dÍ!carlo ha de ler grntIJ 1l.(JS argolllillol •• 
"m A rAVOr do Bra.iI. {Corrll.pondtucia do Jot'lIal do Com.. O Sr. Zscariall :-0. Argentino! já' IOBJU alUa cola moa 
",erdo de 7 de Março de 1863,) . ' . ,obre a qual !ta de IlIr po:h o dilcareo de V. El., duae o 

, Maa U Dobre lIenftdor pela prOVI/leia do Rio de Janeiro Sr. marquei de S. Vitou'e. 
dlee: « NSo .ha .emolbanc4 DO CUO •• Ali aJm; 1141) 
ba lIemelbança, porqa" &1 Dôuas clrcQmsto\nclal ~m 1'1111" O Sr. mlLrquot de S. VlClIllto : -A.iOC!L n~o fI~lá \t-
çllo A Republicl Argoatina alio muito m~lboral e div6rn~ Ullhd:a. , 
dai em qUII aOI acb"Amol em 1863 plJU com" Ingh.. O Sr. Z'Mriaa :-~a/I,Vall launtar"àe ama Da Para .. 
terra. Tinham balido rapreJalilll, lenborlll, /lI rolllçõ6H gU!y pJ\r1L aqao)Ja"11111 de .,mar~ 
tlsluam tnlnrroll'lpida., 11 pois o Bn.aU pAreci" 101 olbo~ _ • _ . e 11 tf-
d. IoSI.I .. " um 1.lmlgo q ... R.p.blico ArS"U .. ',\0 O S" N.boco .' E "'Im •• , dfVldlm.' m -'s • 
parece aOIl "aollol olbo l , porquo nlla ainda li a IIOUA nOIlM' P'brA

I;U,IlYOl. I I d' r ••••• r •• '. aUi da Ali OU" um ap"r e nllll 11 IICU 10 & e p !Q 
" • dê Tbieu-« o V0180 dilcurlo b! de su "pplaadido em 
O 8r. Pampllo :-Apolado. Berlim •• 4rl'Bo diue enllto: «u!lo oq~a", hllllrrap~Gell 
O Sr. Nlbuco:-Seoborell, 'ÓI dlroi. qlln Thlerl erA inconveniente ••• 

muleano propuGnando pela caoll do Melico contra o- gn.. «Thi/lrJ :-N4.o lemo I" [alerrnpçõlII lacQuanllbt!l, 
"Clrao traoclllf Oae 11110 era aUemlto propogalll/fo coatr~ dude qalJ me colloco rI:S altura dOIl aconlBc!lDllolas. (Muito 
a liaerra Dal 'elper •• d.a IDa dl!~laraçilQ cant.ra a Pru .. i,? bem) Eu pOUI ferir certas cont!c~G~' i. mtU perganto:
Oui ai palavra. de TblCltl relau.V&s la Mellco, qae tllnm odo IDa IItre' 11m oa alIo? Dão blL liberdade 01111' 
lIIall. .ppflClç40 li ,ccap.çlo quo • 8r .. 1I "I. b.j. Iribu .. j 
rallado Da Republlca. do Paragaay. c: A direita :-Sím, tim i lofll fitre .• 

Df,l. ThfOll: (11.) E' • q., V" peri'''. I.l1Ib.m:- H •••• 10 liberdad • 
• EllIm(ll DO Ielieo, ma. é precl.o ,ab[r do 11II1[co. l'oe.la &ribuo"', ?-Deldll qae nOIl daea para di.ctlUr 0.a'80" 

Qaaado DOS colloeamo. 101 uma poliçlo (alia. (e é 'f!r.. cios edrlDgeirol, leldO. ou Dito n Iibordlde dI diler o 900 
dade'rameuUI faln a IIOI'a po.lçao lendo IODge da. pa&ril\. ao aoul' con8cbncia aOI diCh,? Se ba ioconyeolenct" aa 
la6ahamenll la,eolel 40,000 loldl!.dol Irancolell e DUO ulaculdllo, nlto trallll 11.0 parlamenlo os nfgocio. que no' 
mU marinheiro.); qllaodo ao' achataol Della po!lç4u elpondea. A. liberdAde dA tribunA, diria ainda Thiere,'coa'" 
Cal" em que Iltamo'J 6 muUa felicidade .. hír deUa com .ilte em ler outido. E' ilLo o qae ell qaero. 
I boara 111f., com QI lateraua. IIho., nlio .~ den re- Eu YO' pergDlllo .& PDl, qundD '" proJlUllclan c.oblrl 
Ctllar alDa loluçilo .6 porquo o' amor froprio .oft'te. J.lrt:- Il guerra qQe .e pre-teudill reanVar 1l0Dlra lo Fratl~a, eDl 
taadlr tlrlr da po.içlo f"ba a bonra, fnlerlllel I amor 1803, er" rrnDeu, .e nlLo era inglet, amigo de la. 
pr.prf' 1&1 ... , 6 Q'"'' muU •• À PrnldODcl •• a. ; lá. pAlrl •. 
l.d.I, .. I. par. 'la.I". qa, I.m comDl.llld. I."" P.I. b'Dl; ,f, .qul o q ••• H, dfzl. : 
r.II&I, • 

Ac .... lb." .11, •• 15. : 
• Tratll tom laarel, alo lrtllndels o prlnclpe i ella 

mODarchia. ó um objec'o perigo.o, ehímeríco e .ein Qd" 

ahuID Jatenue para li. Ftanç .. I • 
Eh .hl o qu, dlsl. Tblors: 
O Sr, Par ... , •• :-E r.f pr.ph" •• 
O Sr. Naboco :_Q •• ,d. 40,000 ,.Idad" J' " .cb.

taln DO Melico, (pa. ,Iotorlo,ol, quando a FIAn~a .ó
.... 10' COIII •• ".p.ça. d' VIl.-Cra, • T,"plc. p.dla 
I" o sara.llo d. , •• dfvfd., dl,l. Tblou : 

.Qult.lldo a nota 8Qerra Dlar a França lotrrllf 10 re .. 
,olu~a81 em fel de cinco ou 811111 qu .oatllu duraote A 
oQlrll guerrm, A exporleucia 1108 au&orl •• a crêr que IIlU' 
.olrrimnotos a tornarlto UID" potftDcla meno' iacDznmoda 
para Seul ,l.lllhoa 011 meno. lerrilel pua o repoAso do 
mando. 

SUIlS perd .. Da uhlm~ goerrlL a Clafraquecen,lD? An 
conlrarlo não !lI! tom eU" elctldldu nOIl 80'111 dllrr/ldelroa 
uforçoll? Nilo tllm aLto mAis trlumpbll.nlfÍ que n~DcA? 
Nao tem nlla rebAleido de !OBI cinll~' E, como UIQ tolclLo 
qQe~le julg" olllaeto, allo um alia aterrado o manda IIOf 
ubla ezphuito terrlnl, qoaado metia' 10 e.perau ,. 
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Tambllm Chatl\n, senboreR, flf" um I1mlHlcano Inimigo 
da IDglaleru, qn"ndo Jlrorerh Ull\8 pl\ll\vr!l.a: 

« A CAUIII. da Amorica: é li. CtoU~1L do verdadeiro Wlilg. 
Elt~1 bomens nn:o 10[rllr40 qOH 111 e!lcrl\,vho li. Amoric ... 
Podem b~,er Wbigl qU" prefiram lua hrlUDl\ 11. 860. 
rriociploB, maIo partido Wbig lInl)'IIICU.,iltHá. a Ame
rie,,_ Toda a Irland." tudo. o. Wblg~ Dlpalhadol DO 
reioo fi na. coloniu \rantntlanticall 118 rflunirilo pan 
dutlw o golpe morlAI á votll\ 'yrannia. A FrAnça dfl'pu" 
tada tem OI olhol 80bre Vó:t: IL guerra lutá (1.5 vouu 
rort\l. 

ACCU5/lm .. all ",Iganl membro! de!ta ctn (pIla. ftqui 
cbamo 11. atteoçl\o no slIoado) de UJ~ IID~cilado a rebollilto 
da Amorl,". 

Flt-.8 um crimll da libordadll) com 11. qual tem expri. 
mido leu!! IlInlimllntoR. 

Ella impolll.çilo ·nAo me desan:illII.; li uma liberdade qUh 
nenbum homem deve t"mer exercer. 

Uma libl'rdn.da que o calumniador- devilL apreclBr e 030 
olhr como crime... . 

O Sr, Smiva :-M,Uo b'm; m,ito b" appll"ç~o. 
O er. Zmrf .. :-V,m m,ito a pOlíl., 
O Sr. Nllbpco :-E' qUB nos pair.es citjlislldol!', Sr. pre

sidente, onde nllo ba meDOR p~triothmo dI) que no Brolil, 
lo juatlç" da C/lUU eatraogeirll. encoDtra SIIlJ1pre '111111 
generolAs; é que DIlUtlS paliei DAo le decreta um" 
guerrA, tendo lomente a notar um ponh d6 ,i~ta affir
mttifo, mas combil.ln.ndo-Ie com o ponto de vi~la con
trario. 

Vós nos collocaell, aenborl!s, n" posl~lio mllll dlfficlJ 
que li poni,,1 Deate pArlamento I O. negociai DI10 llio 
BqD.1 tfiilidol seDlto depo!. do goterno OI decidir i nó~ 
ph temoll dizer IlIlulio-cmen, omll" I LomlL~ ; pagAe I 

Mal um 419 negociol aO pnrlamento i DlIo le pó1" dil~ 
cuUr IIvremClDte, porque ahi nm.logo: lolh,j a disnidadtl 
Daclonll lIi dll modo que a oppollçilo daUa (órml~ CODltislt! 
em ver a nrdade e calar-ao, conel.te em St nlir 11 calar, 
doi", " la"" I 

o Sr. Smlva:- O pAI. ba d. ' .... r-" dillo. 
O Sr. Nabuco : - QIi~ro, 8r. prlllidllut1'l, iD~I~,lr De,t" 

pOUlO, porqlla elle implica flsllIDcialmeute com 4 011150 dl~ 
"lto publico. 

DI •• arl, LDII § 8' d. coOlmolçn,: • C.mp,l •• 0 

poder execlltl,o rlu~r lral~dol dft alliAoçd. ojf~n~itll. e di"" 
faolita, de subsidio, de commerclo, Inando":,,u depois de 
cOllcluldos ao conbacimflpto da. auomblén. geral, qllillDdo 
o luterlllle a l~gllirallçA do Elh.do o pefmlUlr. 

O pOllto parA qllft cbl\mo Illl~nçao do senado 6 elite: 

grafia, n lei qDe dllcluou It. fllel~~o por circulo., porl(ue 
p8.rA mim o reepnito tl!ll trl\dl~GI!I 1\ am principio de 
ordtm public~, li Mo respnlLl\noo tradiçOBl, DÓJ concllrre
mOj pAr/\ a aDluebiA dlu idó:u, qnG no mnn sentir li mullo 
mail grue du '1ae ti. f1Dllofchia du ruall. 

Alas Dão li e.t" ft I(u"sllto. QUllro' fazer-volI lIonUr B. 
anomalia dilUA inll!lIigllDcl1\ da DOIIIA conali1ul~iIo, porquo 
fim DlAt!!rla de dirdito IntorDllcionl!.l, 'ó. uhoill, o q!rtlito 
publico de'e eH.ll de biUlDoula com o direito interna.
c{onal. 

AI c:oD"itniçll~s dI! qU8.si todo8.os povos connl;ra.m o 
principio d~ qoa 08 tu lados devem vir "0 p,rlamanto. 

Em Porluglll dominava a RlI!8mlllntlllliS'~ocla que domina 
no Droail i mRS pelo art~ 10 do Aclo AddlclollAI á consti .. 
luir.llo, todo8 O~ tralado. reitol pelo gonrno pórtugllez 
com qllllJqU~! E~tado devem lef enjeitai á "'pprovaçiIo 
do parl8mlluto. 

E' nisto que ~stfL a I'oDomdill. 
Ua um Iratado da eJtradicçlto, 'U8rbi graHa, om trahdo 

que 'ponentara f\lTcct8. ai jurhdicçGel do paiz ti ootrol 
!uterlllllel. O parlcriulDLo portugQO~ podll di,cuUr IIUII Ira
lado, o o 8\Jeocitl é imposto ao p~rlameoto bralneiro ; de 
modo que IIÓ' ubl!rnoll do \1'lI.lado de lorDa viagllm,quudo 
,lIsm Doticin:J de Porlugal,lI Dllo o podeQlul di~cotlr. 

Eifl ah!, lenborel, ao qUII,eu 'tejo um" sralld~ aaomalia. 
Mal 0110 li Islo IOmtlllte; a rempedlo de todol OI nrgocios 

dlp!oPlr.tlcol o goterDo b!ll) lem outra palavra na boca 
lIen/Lo ella-elt4 pendellte. NAo le pOdo por CODll'lqUflDCill 
dlsc,Ilr, 

Eu c:oncebo, Sr. pralidento, que ella muhna ... ja 
ruoafel a,pplicada. r&loAnhlaDte, porque a diplomacia ,a 
oitu Caz á lu do dia; lDal applicnda ablolatamflute, como 
(I governo do Oraall o tem fcito li realmeote ab.urda, i.ol" 
o governo do pai, e li (olal quaudo um gOlerao Dllo tem 
polUica, 

E .. b,ls o q .. digo ... 1. propOIlçao - quaodo o go
verno oilo tem poliUclI' R' porque enteodo que a pollUca 
consiste em nbcr Ormemonte o qua le quer e 8111 qU8nr 
6rmeMflntfl o qUI! IUI lI~b". 

Md "Ooal o oegociu velo ao parlamealo; 1'0110 a 
fll\tI pODtO. O ~CI"lIruo dá licllo~a pari discutirmo., mil 
acredilae. qUII la, Iib~rdada da dl8CtUllo' Ob 1 lIoabuml. 
liberdade, e o elftlUplo ulá comigo, porque logo dlz~.e de 
um lado: • li a diguidade b&cioual 'lua .e deu ter em 
,ialaJlj n,urrullra-~e dll oalro: cUlllinSllllglIM Da boca de 
um eUlllelhelro de E.tado 1 .. 

Mil CODltllbelro de Estado ua pariS polUlel, IlIoborel, 
como dl.I. mun, bom o ,loco. do do Uro~u.y .m 18~8. 
oeeta eAIII', 6 cOll8elba!ro de Estado do lmprrador e lul0 
do mlnillerio. I • 

A coDllil,lçao doei", qu. o logar d. " ... Ib.ho d. 
(I Quando o fatere!!!) e a segurança do Eau.do o ~flr

miUlr,JI 
Tem-.o IIn\illldido por eate Artigo que O govforbo r.atá 

exonell1110 do trAUlf no p4rlo,mento qUlI.lquor trr..h.Jo. 
EIl DUU pretendo Impasn~r eatll dOlltrln/l, porquü emHm 

ó uma duutrina roc!'bldn, acclt:'!. por todol! 011 miuilluioll 
de om e oo\ro Indll. NUo quero dUllgu tradl~Oe'i rell
peito .. lI, apelar de ler do pArtido liberal. Nilo .ou ds. .. 
quelln que por uma queltão Da por umA connnilloclo. de 
mam,ul. ,,",Idera,,, "mo ,Iol.çao d. ,o .. III,lçl' ... ,bi 

EBlado nllo 6 incllmp"Unl com o dI) aenador i mil! quer 
IUo dller que o CIlDiitllbllirO de Elllldo' lIf1nadtlr lem meDoI 
direila! qua o BeDlldur que n!lo li cllnl~lb(liru de Ellldo ? 
qnu o cOIl!elbeirll de Eatlldll ~dnll.dor nlto dll'f'e dilijr todA 
Il lIIrdAde, II/Lu deve dilllr' o que Bent!! , (Apofadoa) Quer 
ditor que Dito deve fallAr par" quo Dlto BC 1"lb" o que 
dlue no r.oQselho de E~ladQ i quer' dilftt qUI) dtlve f Aliar 
aómenlo qUlI.bdo estll 11111 harmoniA com Q mlbiatllrlo , 

Ob 1 senbllrea, por eue modo, eu rl'Dullclu ao cargo de 
" ... Ih.lro d, R.lado, (AFola'.'; ... ilo b,m,) 
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O Sr. F. Ocl .. la .. :-S' procl •• di ... aqoi o q .. lO do ainda 001 lenlços qae pMe prutar 1\0 paiz, DIa quero 
qQ8 nunca le di~a qQe a d~lImparel. Portanto a mlnba 
rulgolçllo 0110 flerá lómflD!e por acln meu, ha dI! Inten!r 
a 'onlado de outrem. Tamhem lIel qQe o lag'" 6 ,)'alicloj 
ma! não qaero impôr .. me á canflançll da Corôa. 

di. lá. . 
O Sr. NuoOl Gooçal", :-O"ol~o ba iocompallbl. 

Ildad •. 
O Sr. Zlcarial :-0 Dobre leolldor ellá dlzeodo o que 

eu lambllm delle j a mím alio cblmaram Arg"o~loo, ma. a 
elle cblmlm, pDr lor cDtleelbeiro da E.lado; alto bit. 
oa'r' fllftO. 

O Sr. Noo .. Goelal", : -Por c""q .. ocla, b. lo
comp.lihllidad •• 

o Sr:Nabaco :-BIIII marmuriol, 8r. pre.ideato, aID 
m. tocariam, ou IIIrialollbr.nceiro " elle., le de al8amll 
olpre .. iJlU I,do nobre minllCro dOI elfr.ageiro. nllo 
dedaliue como que am acolbimeo'o dunl marmnrlol, 
O Dobre senador no. diue que ea dlecaU. com conbeci ... 
menta dOI negocio., « IlIrá. porqulI 1I0a cODlelbeíro de Es
tado», • em uma IpoltropbOllO Oaal do 1110 dlAcurlo, diue .. 
me : « 8r. CODu1bllro •• 

Eu aqui 110 '00 CODlelbelro do ESlldo, .oa leDadar. 
CApoiadOl.) 

O Sr. barl. d. ColIglp. (101.1.1 .. d ... lraDg.lroa) :_ 
Ea 'Inel no 8r. coo'lIlbeiro Conda e alo em V. SI. j 
rula I leitara dll uma carh. 10 Sr. Conh, Nanca me re-' 
reri • V. El. COIDO CODlelblllra de Eltado. 

o Sr. Zacarlal :-E concluiu alladiodo ao flDlballll .. 
mo da pai,,,. gllrr •• 

O Sr. bar', d. Col.glp. rlDl.I.lr. d ... lraoc.lrOl) :_ 
1'10 ';111. 

o Sr. Naboco : - GOIIo dOI pOII~G .. clara. • d.
lIDid .. j • 'fOI pllHaolo: ji IrOUlO aqli para o IeDa do 
IIRaml oplDllo do conulbo de E.lldo? Já me .Ini de 
alsom docom.olo do c .... lbo d. Bolado t Ob I mbo
fel, '0 dilcalo COIU 011 docllrnen'o. trazldol do parlimlDIOj 
dlecalo, por cooellqulIDcil, como qaalqullr leaador. 

O Sr. F. Ocl.'laoo:-lpolad •• S .. dlrello 6 ampl •• 6 
lolelro. 

O Sr. N.buco:-Soobor ... Ia .. a dl",-, ••• "rdadl. 
N. di. 17 d. Jolbe, IJIII'd. O. oPPOllç!o •• mlal.I"I. 

,ae DI'" dia IlIumia o pOder, I. dllle •• 8e h .. íDCDD .. 
1tIDieDCla a& mlaha pal"rl, eu 'OI aalorl.o a IprellDlar 
mlob. , .. Igoaça ••• 

Senbores, a. o,Plni40 que emiui a rtupelto do abala da 
mlllma ; Ir E.te negocio e~tá p.ndente, nilo póde ,ir 10 
.,auo CODbecimento.» Tem par si a autoridade de um 
bOD'lem flOII tem toda a. competencla, de um homlm 'ra .. 

: qtl~jado DOI oegoclal! publlcol: 6 Tbierl. 
DI.la .Ii. '10 186& .m Fra.çal 
• Os outrol goteraol da Earopa alio hem aprelllDtado 

ao. pllrllmeDtol .enlo aegoclo. Irreng&Yelmenle JeitD', 
cOm a facaldade, .lIomellte, deflel darem 'lia parecer, 11 
appro"I"ol T Nii.o, 'flabore., lem"ul apre'Clatado negociol 
por (ater. 

Âlllm, por exemplo, a fielpanha lIobre a evacaçllo de 
8. DomlDgol. 

Ua palze., em que 111 nllo tomarl" lI.te partido 11 .fI 
diria: ~.tA (flUO, qua pen.lU!s 1 (Uilariedade.)a 

Ite(erilt-ae filie 110 gDnrao de Nllpolllito, que dava 16-
mente conla ao parlamento dopoi. do. Degociol r"uO!" 
cODcloldoll: amt'o, P"S'$o. 

O 8r. Su,ln : -EJI/!I aqui Ullm 3purlldo 11. doutrina. 
O 8r. N.buco (continuando a ler) : «N& IIupanba,lIo 

cootrario, coIlIlCOU"88 a naçito em pOlliçno de pronunciar-ae 
.obre e.ta grAnde qOIlJtlIo, 11 ellll. tem dado o nobrfl ex ... 
emplo de alio pflflflldrar, por amor propriu, fim umo (alta, 
que Cllotna ao palz aangae e dlnbeiro (li. occapaç/to da. 
i1ba d. S. DomlosOl.). 

8r .. prlllideDI"1 ao qQfl diz respeito ã minha pelloa oito 
lenho mal. que relpoodtlr ao nobre leDldor pelO Rio de 
Janeiro. O nobre leaador tomou a mina0 do ,Ir .emprfl 
no meu encalço, nlo para' fllponder-me, mil pari inlul .. 
lar-m. (do apor.dOl.) Eo o~o lb. r .. pood •• 

O Sr. marq ... d. S. VI."I. :- Por corlo o~o roi "li' 
• 10lO'Çlo d.II •• 

o Sr. Nabuco:- Agora I"bo a hoora d. dirlglr-m. 
ao Dobre mlniuro dOI negocloll eJlraagelroll, Eu Ibe .gra .. 
de~o: S. EI. dllle 9ue ea tinha tlDlrado' neste debalo 
com a. ioleD~Ge. mall reelal. lIal IccrelceDIDa S. EI. : 

• AI lateaçlJes do nobre leDldor (oram por certo" 
que elll Ilprlmluj mil a coolilluaçlo do .ea dl.carlo 
III,ta-Rle á concla,Ao de qae, 11 e .. a Bum. ellftlllla 
immioeDll, 11 obsllrnçO'l1 do honrado leDldor a teriam 

S .. h.I08. o 10Sll do coo"lhol .. d. B"ado ola 10. 6 
Brito ai mlnbllitalçlo; porque IDa .. rapre 1'8acfdo, loa, 
por 111101 dlzor, ama ,ralba lalre OI patiJll. 

O Sr. Z"arl .. : - Per' •• -m. V. EI.: quando li I,,~ 
I'u d. plldG .. o Sr. Nilb.t!by di ... q.. o IOU .010' 
II8Ipre o qUI "ace. 

pro~pil.d... . 
. Senhoflll, Pfto lenba Plcellldade de deler·ml, relpond~r 

nUlo pooto la oobre .,IDldor; porqal 8. Bl. mOlmo 
dulraia I IDI propo.içllo, como o IIIIlado nfl ,êr. 

O Ir. F. Ocl •• I.I. :- Bolá d. acc~rdo com O cor.çlo 
•• ,ri ...... 

o Sr. N,bo" : - Eo 'OI digo, ... bOl"; .1. loah. 
dal/da Deabama IlD re.lgDar o Jogar de coaltlbeiro de 
B.I.do ... 

So b"la dUo quo • dlgoldad •• "loDlI .~o .. laTa 
colloeadl aa. br.""tll d. fmprlflaa argeDUnt., Dem n • 
gro"lrl, de algum dlploma'a argenltao i quo la (allltl 
com lombraocerla, porque coolllderan que o Dra.H era 
compaulillmeDle maia (ono do qDe a Uepablic', Argeo" 
'101, e podia por cOD.equlocla 811r JUliO. 

O Sr. F. Oel •• I.Da: -(h.m perderl. ml •• p.I.. Sm ror" .. cla • 1110 o oabr. 101.1.1 .. dlll" 
O Sr. Naboco : - ••• mil 010 h, d. ler .6 pOl mim • Nao .. I ao o, 00"" .lIIad.. d. n.pobilca Argoo-

porque d .. o di ... COIDO .dh"ool. á lOoomhl •• cooO .. - . 11 .. acoUar~o COOI pra", ... a .rgulOODlaç&o do "h" 
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~tlnA!lor; acredito, no ci'Dtrn.rio) qun .\~~im I'xprimindo-,e, I Ins:ll\t~rrIL forAm nllimamllntll AlijadA" fi qUI! boje nUlo 
d"~rez S. Ex ,u~o (I f'lfllno qUI! plldo!!l'l pro dum o deu 'ltI~br"do~ 1'l~~I!S adio. que oxlluiam I'lnlrtl 1\8 dUlLs na-
dlllcurao. li cionalidadl'/I. 

Aindrt, bem, ~nnhor"lI I Nilo poalla tnmer qIJ8 o mllll PQdi",m, por cOMllqullncli\, ~ci\b",r 08 odiol da Rllpo-
dj~cDno prl'ldpitll tlmn ~'IIfHrn. Ee~"'1 l'llprllhÕell di' qutl bllcA A.r~"Qtin", d"sdt'l que houve!!!1I umA polilicll. /;IIOl'rOI"'8 
("Uri, elSII! brll'Alu dA Imprllllll\ nrgentiollo, PftR/\ groBlI6. tlm! politicll .Ince,,, par pllrtl! do Dr/l,~II. E o DrllllU 
ri" do diplomatA dl\qul\l1A UllpuLllclL mollrAm brim ,. dl~_ r.h"mado a flnr~f\r '11111-' pl,htíc". 1111 qoh:llr ler Inna6Dci~ 
pD~i9l\o d" m~u Anlmll impllreial nm rel,,~ilo Boa Mgel\- na America do fluI i est, illflllflOciA nlu lIe PÓ~II Ml,Ullar 
110(11'1. IJ pP.JolI melol "'6 1II~lIi tlmprflg.o,tJoR, entre OI qOM'M domlnllm 

SOnhOfllft, 111) I!q qaizl!/UA rnerlmilll\r poderl/\ dilllr: Ilrincip~lmflDtI~ A dll8coofiançA 11 a IIIl~peitA. 
- o VOII'U dlllllono, Sr. Illinialro, fi qOIl põdll prOYOCII.r I .Eo ulimo tllr ede. OCCllllito, pelo que AO dflpolll 'flrift
~u eUa "alA itnmin .. nL,'. ornA gnllrrll. MS'"otioft., pONto" li qOfli, dI! nlh consid"rAr CDm '''otll. IIl1veridlLde 11 que diul! 
Dobro minimo dó flnr~'nglllrnl tlllto," "" Ill!publica ArgtlD- 1I nobrll mlnielrll. Com flll'eito ó nOla. inducç/tn i 0110 é 
tina e oos dá lrltalllanho dtl quo os odio" argentinos COR' tlma propolliç!io d;r~ct". 

ira o nra.!l~! 1140 lla~oim~!I. O ntlbrl! mini~tro oito CAlIoa em odio!, mil.! elles .e 
O Sr. barão UI! Coleg:ipe (mioi!tro de estrAngelro!):- deri,am dll prupOllllçlll1. 

leso nlto. 
O Sr. b"rilo dll Cot"gipe (miD[~tro de ellungeiroa):_ 1 

O Sr. F. Oclfl.vlfl.nn :-8/\ di~86!Se ift~o erA injuRto. Voa ~IIr tlm.:.. intAfprehçlio mfllbor: Ó plUriou&mu 41x"l-
O Sr. ~nrlto do Cnl'glp6 (mlninro de 1II1u,ngflho~J:- 10\110 deJlell ou Ctogo p"'ril}ti~mo, 00 como qoizer, mllnOI 

TAl,plto dlftlle. odlo. 

O Sr. So\r~iVl\ :-SlIm dovida qOfl IA nito h1\veri" O· Sr. Nabor.o :-0 nnbrfl flllnAdor DO! dlul! que ea Dito 
bOlllonll 8f1D~atOIt. linhA rut\o qno\odu I\ffirm/l.VIl '(011 p'lr PUllI d", imprllnu 

I) Sr bl\rtto ~e C 1 . (I' t d ' ) I\r~i\DtlolL hnia brI\VMII5. E' prllciao qne nOIl flllhlndftmnl1 
E 

.• (j 1'I~lpfl mOI! ro ti ulraD~elro! :-' .obre elle ponlQ' eo rflr'Jri,,~mA "nm .. quutrto moita 
- m qOtlftlhs IIXtftrDu. ! melindroM. ' , 

O Sr. SarAiVA :-Qallodo se jolgl\m com raz~o. O que qoer dilflr bravata., IIlInhor!!." Qaer dizer: 
O Sr. ~abu~o :-quro 6 I) qrul OU r/) v,lllI; p,r/t. mim pl'llllVrtU "mlll·I~.dorI\8 COIn ollt"nh~Ao de Vl\lor. A. Im .. 

I.anto tu o nobre milll~1rO dizer fim I'Ibaolato que o. ódio. prllDsIi argentilll'l, /ifÚn dovidA ptlr f1ultllÇ!o, Da "Iguu. 
filo nnaliimu, como diztlr que ~n.o un3nhHflS Olll rfllaç!5f1~ jurO\ll1 que af.i ~e publicam,' ("z con~i"ir 1111'8 nfor no 
eXleriorell, MAl li. propo~içno dI! uobrft mlnhlro ollo/l deur dOI brasileiros. 
lIXI\c\I\, porqtlo 'HI tanho "1~11.l /I, Naçdo. 41Uft é um jorn:.1 O nobre m~nialro, dhendll 'lU'! nl'i:o b", brn,\tlll, qaer 
~t;llJi·omch,I, trao3crllv~r artigos 1110 Na.ciDfl 11 dft uolro. por ffloturA dizer qu". cOla tlf8ll0, " vir.turiA "Icall~ada 
jClrnlLe~ ugentlD08 em favor d" CI\USoJ, buuileira contr/l pll!nll Afgflnlillo8 fim IIUUIIIS'1.l é um" dorruh 'f'HgollhulI& 
o Tajl'!dor. pl\r/l o or,uil ? Qotrdt8. dll~r o nobro miniltr" qlLe o 

Creio, '8oborel, que MUre e /l )l:flnte quo o IlIgue IAI' ataqnfl dI! 1G !1ft Julbo de 1827 roi tR'ubfllll uOla dftrrota 
rnoraveil ao nu.iI i 6, qUl\ndo hODVl'lftlt! 1'11111" ulIllnlrlli- vllrgonbol:\ p,u" /l lI~qa .. dr/l du Brnsil,f Nlio ~flri\ brava'" 
d~dfl nrgen1ina contr.\ o Ura.lil oo~ De,t:'lIcios eXleriore8, li UIA /lU~tllo 11.0 Inodo por qUII'" bUDveram OI brAIIIlf!iro. DO 
qUI! a40 podia. d'HlV.\r seniío ,\e odios " DOIIIO rflllpflito, I'arl'lgual' (l,,,do): «Grupol d" S'"nto lelll dflcíplín/l, que 
de,lI'mnl ter todA li. prud"ncia., uml\ pDlltic" peflflvera.nt~ nanel\ tUlbo\ID dl~p",radu Mmal. ullm me.mo A.tlrandu ao 
1'1 gennrou plrl\ IIcl\bl'lr com eUII~ odlo_. r~I,CI, qoe, ie mulllrft,lAm coragflm, fira por .erem anfmado 

pelo. argelltiolll » ? ' 
Di!." o nobrll mloistrQ filO IIflO díscursD (18 .. do) : Eilt "bl, lenbore., a que alludl. 
« Eue meu proCfldimllnto levaotoQ grl!.ndll cflleum:l. Eu cb,ltIafA iato br&f~'1II1 nlto dOI ArgenUno., mil da 

n.\ Rflpllblic/I, Arg~ntiD", ollde, for~l~ "coofeuar, A ro.poll" ImpreQtl\ "rgentiu, porqae creio qQe ha malta geole lia .. 
d!l.lI r"luçO~s flx~lIllorflll. IIt!mprll tI~li\o uMlliDle~1 lobreludo nu, nl!. Re~llblica Argflntlnn, qu" DitO (ari ao Draln a in .. 
qUllndu a qUIlJtlto á com 11 Drll,~il.lI jarlA que el1l\ parlfl da ImprebtlJ, faz. 

Pl\rtJce qne flaBa uQo\nimidadtl argentina alto provem OrA, sftm da.lda, " flxprusllo broll.'a. é ama fll:j)relJ!o 
Iflodo dI! odiol. • • I bem CAbidA; della alou LamartiDe e Duram o. deputado. 

O Sr. ParauII.goÃ: -00 paIIO~~. IIberA!!S d! Françfl,qallndo Jacbon, o presidenle dOI E,tadol 
Unldo~, DitO na impTflou, mas em uml menlagllm, loja .. 

O Sr. Nabuco:- •••• ou dfl palxõa. IId'eulII. flua a FrançA I pfldlo\ Aatorlsllçlto ao parlamento para a 
. ,Em tod~ callo" enlondo, Sr. pre.irlflOlfl, que uma po- reprflslIUa. Esll\ ioJuriIL do pre.ldl!nta J"cklon contra a 

lltllli\ generol/!' 11 IlnCnA pOdnrl,L Ileabar com 'Ift.a. I'Inimrui- FranCA rflre"",~le.b IUAI gloria. puudll. 
dadeB Contra o Urldil. E dil8e eo eDtlto~ • A FrançA re.pondeu eom o da.-

I) Sr. Sl\rlLiva:-",poiado. pm,o a estM brAVhtu, fi flt88 dlllprezo á o qafl quero om .. 
prll~t,H pllra rflspooder Ali brAVata. lrgflnUoAs .• ' , 

O Sr. Nllbaco: -S~nborl!", n/tu liA pI\hea onde. livlluft Ora, IflOhortl9, 18111nl nao ralla qaem li "rgelltlno, Como 
havlJo IldlilS mais Mlcularu, mal. tlnlranhl\du", cio ~DI!I 1'1 me t:h/lmotl o nobrfl lI~natJor pela pro,lncia do Rio dI! Ja .. 
Funça. e /l Inglaterra; a ,6, ublli. qUI! A Fnnça ti n Dalro. 
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QUAndo rallel dtl. rrllqoez" dA RtlpnblicA Arge~tina. nito "11 orna ab.orpçito fi ~orqlle ao dl1 que a Republica. ArgentinA 
lallei I!~nlt(l compArnUlAmllolftj ea dllSlI que n Rtlpoblir./J, pó de IIbror",r. Vó. ubeia qUI! 1& poliel" 0110 linda com 
Ar~~Dlina alto UI pO~I,' m~dlr ram o Brzuil, porqoo tllll/, l:enLII arm"d \ /llrll" dn cada cldadilo, pnrqufI póde com
.ulav. dilacerada pelA goerr" ialealioA fi tinha complic".. melhr crimes i espera clolI o. crlm"l IIfI cODlmemm ou ,,, 
çll~" dlplomalic~lI. Ni10 rDlrni. como fiDlrOD o nobre mi- pnjllctem. Suria om flundll IInr."rgo da pollei" pOr um 
niBlro, DA AVaUI\çito ~II .UIUI Corçaa com nl do Impuio, ,oldado aLru de cllda bomem, .ó porqulI o homem e pMe 
porque 1111, fi nl'lo é oCC/Ulillo de dfllmon!lrar, qO.l mllia commeUer crimel. E8perae 05 Cactoll. 
mobilidade nOI ,eOI recar~(III tom a Repablic/l. ArgentioA 
do qUft lem o Or/llliJ, q'llI "liA! tem mni! recorliOa. 

o Sr. SJlraivl\:-[lto oito tem respolta.: 
O Sr. Nabaco:-·Sanhored,.u vai rI~vo fallllr com 

lorl" a (rlOqoel': ,. fdpllito da Rl'poblica Orillohl enlendo 
qUI! prl/\ conuguidlld .. riu tI~U l"rrllHlu, ptllll ff!ll!oçlifJI 11m 
llue '8!amus, 1,111\ d6'" lJ~r um fiO 1. me ta,,~er~ pllra o 
Ilrall'Jj flnl~ndl) QUtl 6 um calU$ btlli mesmo A ab.urpçl1o 
do P .. rl\gu,\y i mntl, :I~ o llar~gll',y lItI deixA~ae IIbsorver 
pel" flllpuhhc/l ArH~nlll1ai nó, tI.gllhriamoll 09 nouol 
reCUfeM!, Dr,Uo:l (nror~o~ cnntra A RepubliclI 'rgentioa 1 

n" am/l. outra ill8Ucl(dll.o no dillcfmo do nobr" miol ... 
'ro dI! fl_tr/l"ReirOI com r,clmmci" n mlOl, S. EI. riiulI 
qUI! 110 n!l.u 'ó linb;\, appr.illulo, como aló tinb/\ Ill0Si ... do 
o. I,atadlll! Trjl!d.'r "Sal". O nobre minlttro leia IIUen .. 
tameoLII o meu disr.ouo "v"rá qoe deite 118 ollo póde de .. 
dozir 8Sl11 conceito qUII elle affirmuo. 

En ntio coo.ldllrei 011 Ira lado. T"jlldor I Sala no ponto 
de ,111" pan'G'Il"Yo, porque, 118 "u,im 011 COIl81d"r"l5l1, po~ 
der ia dilllr qUI! ilLm alél)! do jOltll; rer.onhnço com OI 
Dobres .eDJ\dorel que 11. ,erd.rllllra 1181.J1ra~l'tI) do\ n"publicA 
Argeotin~, (l aliO Iflgítlmo limite, devI'! Ir.ó ao PJlI~amayo. 
Eu CODlidf!rei e.tllll Iratado.ll f!m.rera~lLu 110 Brallll e dlu,.. 
que o Oruil, .e nd.u ~uizel8e caotlnDRr f!lte uhdo d" 
AlIciedadc· dI'! gaerra, esto uladll dll gUllrra, Jllld~ri" lllr 
Cflcb"do OI OIlUII f',ra. flUe! trh.to\dOlI, qu., D1Í.O emm pro .. 
Crld8ot". As objecçóllllqulI li elle~ ee (lIziam gn illtrlreUe do 
Bra.il; 'ó o UHtJreuo do Br.uil é que IIU tive elD lida e 
040 o interel8l1 paragollyo. 

~enbnrl!'. PU '111 o estado 011 roiu"lI Il qUfl ficou redu
zido o PArugUfty i bnlO .el qUII tslfl 1I&I~do de rUlDAII nlla 
CollólDllole devldu â ReJloblicA Arg"ulina, lonAo prioci~ 
palmflDI" a nól i IllIU 110 040 me levo por ee!6 Hllllimllu" 
taliemo j f'olaUllu qoe um"- coou Ó li pulilic/I. outra c~u~" 
a complll140. A Fno~"1 (pu'! ,.~tI',VI, a leel' da c"JJi~a~âo 
do mDn~o fi mereci" ".11 "ymp,Ihi.,~ du mundo, (IImleo 
dou provinciAJi a IItdfrbQ Qm~ grlludo impo.lçãu de jl:utrrllj 
eu TOI pflrj.lODla: qual fOI /I naçt'i.o d" EUrOjll\. na~::&o po
"6rollll., gUII, r.onwromu,lendo ao'" Ilolitioll, iotllrvitftdO /1 

fa.,or da FraD~\? Apan"~'l Imveril.Jor AIAlIIudrll, dUrllnttl 
ri. suerra, rI~cre,ia 110 Ihi GuUbamll: .. Nilo 'ireis terri~ 
10rl0 da FrAoça. por1lu" CIII40 a' viCiariA gUtI olcallçardel 
Dito .era seoito Qmlto UIlgaA •• 

Seohortl8, tio. me COlllpad~~n do PJlrllE:u\y, m!l.. ffil'! cflm· 
plld~CII muitl). rnai, dll nOI~IUI pro,juciu,qu6 e8ulo IIlbIlIlU8.11 
(Clpoi'dol), !lU!) tI.tito com./I. tUII J~,ollr& ,gonhltolllt!, qu 
tlI1I4u C~UI li IfIQ commnrClo drblhtJldo. (Apoiadol.) S~ 
UnlllemNl de falur f.D1ulll.~, melbor IIllrla IQCCOrrllrrnu /I. 
H.ata CllfI da Mi~tlric\Jrdi& ••• 

O Sr. Zacuial;-Moito fibrigado. 
o Sr. NAbuco:- .,. fffi fa,or dOI brl\lileiro~, do que 

gMlarrnoli riul de dlnbeiro ('11m "lIccurft~âo (lo Ilarl\Sllay, 
.ó nf) iutertlue do l'MIlt:oay (Apoiadol,) 

O Sr. Zacnriu:-E.ta e a IIUUI'I qll~lt40. 

O Sr. barilo dfl Culf'glpll (mlUimo do rSlranseiro,):-
Só no inltlrt! .. e do PUlIgDay'l 

O Sr. N,buco:-Só. 
ú Sr. SaÍ'aiva:-Por or,\ .ó. 
O Sr. NabaclI:-Nlto 10m o"' cbAmados li inlervir .nAo 

DO ca.o de ama ab.orpçi\u, mAl uilo pela pOllibllidade de 

O Sr. viacond., rio IHa Branco:-Jâ v,<ll0 qllo V. EI. 
nlio .11 importa com MI'.llo Grouo. 

O 8r. rhhuc/·:-Vnu ao Matlo Grono. 
O Sr. Zl\c/l.rial:-EUA tão hom roprtl.entado, em 111.0 

boa/! ml1o~ ••• 
O Sr. Nabuco :-EII cncsidero como om Cacto 0/1.10" 

fal, que pódo :.conlocrr cnm o correr dOI lempus, A nni .. 
JI.~çlio d6 paize~, qUI! tem o me!mo nomo e a mtllma 
!ingaa. 

O Sr. harão de Cotrgipl! (mioi~lro dI! ellranglliros):
.. hngoa do Ilaragnay é li gUllrAlly. 

O Sr. Naboco :-MBI a rIIÇA Ó h~lIpanhola. 

A FrAnça, por qUl'rer impedir om (a~to, Ilonl era a 
unltlc~clLo da Allemftnb". ti 11"8 dll'la acontecer .,ela 
II/lIUru'" dfts caUIII!I, aby~moQ"lIe. 

O Sr. V1!conde do Rio DrboDco :-A FrAD~a lIõl.crificou .. ae 
polI! unidado. 

O Sr .... Nabo~o :-Sl!ocriftcou~ftfl pela aDidtlde d.~ rAçl\l 
e 11111 11Ilgol\tI, pllguu c&.ro li dllutrina qUI! Unba procl,,~ 
IUlldo no mundo, porque fui etla ,!uem proclamou a dou
trioa dali gr"ndllll naciooa.lidade!. 

O Sr. Fi,::-ueira do nlllllo :-SolT,'~u. 

O S.'. Nabuco:-Soarou, ó ,orolule, porque qui: irnpe~ 
dir 11 ror~" riM CUO&A'. 

Senhore., qO/lndo ellA (acto, I\b~orpçl1o, Ilconlflcllr, O 
que dllvemo, ler Im ,iata prlncipll.lmronle é orna qQulAo 
de direito publico, uma gue~lllo em qUI! Lllmu~ a compll.
nbia e a p/Uceria de lodo mun~o ci,iliudo: é .. qUfI8tllo 
d/\ IIII.Ve~açno aos rio.ll. EstA é qUI\ Ó ao S'r/lnd~ qoe~t!lo, e 
00~"1 pooto temo' por nÓI f) r.omnotCII (I mlwdo tOltO. 

Senh(lU'II, flU diulI qu', o tr~tll'!o Mntrü Ttojl'dor e Sou 
1\0 ponlo do ",.tll brl\sileirn, quü é aó o ponlo dI'! '1St" Jlob 
rlUO ctlo.idrro i' que,'llllo ••• :;11 flU (JDle pllfllj:;oaya, CUU· 
aid~rl\fjÍ\ ao IJOllltl\U por GOlro mudu, diri/\ qUII o trlt.l"dn 
0110 df!vill I!flf /lpprovlldo, No ponlo dll vida brA~ileiro to. 
fliue que D~O er" juritliclIlDllnte RCbll!!.VIII a. ubje('~llo 
Cf!'" pelo. iIIQurado~ Dogocladort's, e flolllo eolrf'i .0'" 
qoe!lllo cOb!iderando .. " olLo como umA. queatllo de direito 
civil, otlo como uma qUlullto de rabnb., comu 1111 tem' dilO, 
Ulas como UWA qlluli\o do direito Inlernacional. Â pro"" 
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é quo o a,bro .x-pr .. ld"l. d, ,,, .. lho cll,O Forrolr. 
Borg ..... ,It.i .olore. d. direito ialor.aoioa.i; ,It.i 
Klolor, Fiori, Di.m'llI, C.ivo ••• Ir". 

O 8r. N.b.,o:-Iu 6 ill. o qo. IIlá a. oea .i.
Curlo. 

O Sr. marq ... de S. VI,eal"- A qoe.tl. á "bre • 
direito enIo lobre a coala. Ea concordo com & bale; 
aó. di'lmo. di,eito dnid.o •• 

11., o Dobre miar'lr. de Illraagelro. dl •• 1I \ qUI 1.1111 
IIIRad., elt •• q ••• I4e. dniam 'Impla .er decidida. p.lo 
8rouo bom '11110. D. Q1odo, IIDberuJ qUI filiá oblite
r.d •• direito iatemlOl •• ,I. 11.. ..jo quo Im I,d.. li 

plDdeDcla. dlploMallc!II, Int.telmeal' 110"" graDd", ,u
d .. cI. qa. b,n ... Ir. a lagi.lor" ... Eotad" UoidO! 
(,h.m.d. do Aiabam.) o qa ... r ... it.u pol. ".~re"o 
de Geu,br., abi I' r Igrll do dJreilo ioteraaeloD.1 eram 
• empra inTOcada. • dflcqlldl', DJandftram-'1I para ,lItI 
cODgrllllo bomlol compelllDte. DO dir.ito internacional 
"mo DI.m'tU • oolr ... 

Podemo. fe.alver eJt •• qUII814u diploIDalicaJ I flte
rlore. eOIlJorme o nOllo 'f 0110 bom III0flO I O,a 16 •• abel. 
gOl o bom 'IIDIO é d. cada 11m: Eliel 'Iem bom 111010, 
IIÓ' lemo. bom .11l1n.o, todo. &eem bom 18010; • amlL 
queltlo iDlolunl, da,de que le puzer no lerreno do bom 
'UIIO. I' preeiao ree.,rlr , aotoridade e por eOOIIl
qUIIDe!a AI, regru do dirlllo inluolcional para pôr hrmo 
AlI dlnlgllDeíll. Ma. alDbam dOI nobrel Iloadoral quil 
eolrar na qUllltlo jQridica IIIDitO o Dobre laDador }leia 
provl.clo de 8. P •• I •• 

Eu tiaba dito que alo era nad, e nlto era, porqoe a 
1'tlQda tem por caracteriltico ama COUI" certa; o preço 
em dia beiro (ou credito certo eqQitalente' COOII. fClQ" 
dlda). De modo que o qafl caracteri.A a nnda era, cer .. 
leu. do obJeeto e ° eqaiVllleDte do preço. 

Ea diflSl! que n4'o e,A troca lambem, porque DitO batia 
OI doul equivalentes. O nobre IIIDAdor concorda am que 
DitO bit teDda n'm trocA, mil dll que nllo ha traDIaC~llo 
ti D!lo ha. tranaacçito, unhorel, por uma rado qua me CaQ
tlDU eltranhela. 

Di". 8. Ex.: • A"llo e d,ft.i~no dado por Fiorl. 
Dabi melmo ItI .!Jegue que, para que pOlia el.iltir 'raolle .. 
~Io, p&1'a qQe pOlia tar validada juridlca, é de neceul .. 
dado qUO'IfI .rate de um direilo duidolo •• 

Sem da,ida a traollLcçlo 'flr'a .obre direito davldolf) 
,a d"biQ. lIal o nobre .eudor como enteade e.ta r. dubla? 
Ealllndo que a re dubla, o direito dCl,ldolo DAo 6 .ómente 
lobre a caula qo.e faz o obJecto da cOA"ada dll plr'o •. 

O 8r. marq ... de 8. Vl"," :-E' JObro l,lo. 
O 8r. N.boco :-MII é I.mb.m .. bro a ..... q.e .. 

dá p.ra l.da,lr a Ir.amçlo.· 
O S,. mar~o .. d. 8. Vl".le :-E' oob,e o direilo, aao 

á lobre a coall i aa concordo com & bale. 
O Sr. Nabnco :-Do mineira qu, 'Ól 'Indu aml 

demanda .obre Qma call, eu quero rel,indicar IIdl cala, 
o que .atá d, pOlia o.ega o mau direilo i ai. abi o objacto 
dnidolo de amboa OI IAdoa, ell abl o que conUhufI a 
tranll\cçlo I daade que tlU li _ a. olltra parle concor
damo,. 

O 8r. marqoe, de S. Vi"alo:- C •••• rd.m! 
O 8r. Naboco:,-Mal o nobre lenador qUlr que" CO'DIft. 

qo. oe di p.r. lado.ir o Ir .... 'çl ... Ja "mhem dovld". 

O 8r. N.b ••• :-V.m., e ..... , , byp.lheoe. O 
ob}"lo d, queoll. á a .111, O"idonl.l, .óo oa. o podei. 
a.gar. S.b,o a ,111. O"id •• I.1 ali.glm 41reU •• Re
p.blic, "'g •• II •• e. R.p.blic. d. Paras •• }. 

O Sr. marqa .. d. 8. Vic.ol. :-Nao bUI' .1I.g.r • 
O 8r. Nabo" :-Ah I a", •• tlo oe a'. b.il •• U.gar, 

I.gue-Ie quo .6 o P aragUl., tem direho, I, nella CI'O 
r,omo lajeUlal ao arbUramento 1111 direilo certo do 
Paras .. y! 

O 8r. marqao. d. S. VI".le :-E' .a" ....... 
O 8r. Nabo .. : - S.bre o ,1110 O"ld.alol b, dnid. 

do um • tle oulro II~o. A. Bepablica ÂrgeaUaa preleada, 
a ReJlablica do Paragaay lII.mbflm preteada, ell Ibi oodn 
laL1. ,bale da tranaacç!o. Quer, porém, o nobre .~uador 
que o d~rel.o da lad.mnliaçlo da ~aerta que a Rflpu
bliclt. ArseDlioa. dA para iodulir a tr~alacçI3, a relribalçlo 
doda lraollcçlo .eja lambem dD,ldOla. Do modo que ba 
ama demanda .obre Qma caiA: eu demaodo, outro de
manda, o dioheiro 00. coala que I' d& dOll .er 'ambllm 
l.tlgl ... , du,ld .. a 1 . 

O 8r. marq ... d. S. VI".le :-Nao, ... bor. 
O Sr. N.haco:-E' • q •• .. d.d •• do di .. " .. do nobre 

leaador, Da ,liAI alo tem procadepcll a illlpD8alÇlO do 
Dobro eenador o dá-.o a trADI4CçI10. ' 

O Sr. marqueI de 8. Vicelal": - Nao, leabor, ,Me 
hater dUAl blpolbe.el, uma póde IIr eda, li olltra Qma 
remuDeraçlo ellrlaha. 

O 8r. Nobaco:-Moa. "mo''''çao eolr •• h, póde aa. 
IlIr da,idola, mil ali dlrel.o cerlo. 

O Sr. mllq ... de S. VI"'Io:-T.mb.m pód. alo lor 
el'faobl i podemol parUr , qQlllllo ou ml!llo. 

O 8r. NabQco:-hto é oulra COUJII. E.tlmo. '.lIudo 
n. byp.lh .. e do viUo Occid.otai. À R.publi" 1r,,,Uo. 
di. qo. 10m iR •• i di"ilo q ••• R.p.bUc, do Parli'O} • 
di para tafUlcar elt. lrADllcçlo o li' direito de ,lIerra. 
O oobre o ... dor di.: .Eole dlreU. de g •• rro oi. 6 dni
dOlO; I'go 'óo ai. p.d.l. dar tole direito di go.rrl para 
, 'rlalac~40 •• 

I' Ilto o qllo eQ coate •• o. 
O 8r. mor~oo, de S. VI'lal,,-Pe,d60-IQI V. EI.; eo 

Dlo dJ1I1I I.to. 
O 8,. Nabo .. : - 8e .a. di". tooo, 0'0 l.m ... tido a 

{mpuglllçlIo qlla (u (I bA truucçlo. 
Tflm ou DitO tem direito o P.raSQ~y' O Dobr. IInador 

dll que tflm. Mil, leobore., 16 o paragoar tllm dirnito 
excla.i,amIlDte eobr. a ,illa Ol!cldtlOlll, .eria para mim o 
muu"u. Apollo, como di,~oltlll. Qui' o objeelo deite Ir
bltrameoto que ,61 cooleDÚ., qle ,61 querei. , 

como 6 o objoclo d. Ir .... 'çao. 
O 8r. IIIllqm de 8, Vi.I.II:-~'o. aa •• 

O Sr. marque, de S. Vi"a"': - BIII ; 6 .alra 
q..,tlo. 

, 
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o Sr. N.b.co :-S. 'ÓI "j.ito .. "lo direito IObre • .m. Oc:cfdenld I um comprombsD, " um arbUrAbll!lalo, 
... 0 dlr~ilO é um direito du.14010, é rá dubía .obre a 
qui póde recabir lambem li. IrIDIaC~lo. 

O 8r. marq." d. S. VlcoolO :- Uo ama rallo maU. 
di .. , ... 

o. 8r. Nahaco:-Portu'D, a40 ~ preel.o qUI! li. COIlIA '1011 
H d4,mretrlb"lçllo II}& darida'A como o objllclo da trao
.ICÇ&O dno ,er. Ea pOIlO dar um/\ coai' dQ,idoll, COJDO 
pUllO dar um" COOIA liquida ti ellrapha lia cODlr",o d~ 
uaa,aeç/lo. P"ra IIIlImplUlclr o leio., dr. TroaplooG' Cru 
llta bJPolbe.fI que o Il1dhldao '/lI ... De.,jo Dur bem fltt" 
bypofblllllo dI. allareu da 'raallcçilo, ti é que ella , alu 
Irla.laIJu, mAl declilratill.. 

DI' o Sr. TroDploag, como dfllllll o. outro. 11'_ 
erlplor .. : 

8e o objllclo di qaClllllo rór ama Clla, fi eu dtlT, palA 
ohter lI,eA Iraaflcç40, _'guma. Beira. ou algumlu b .. 
gall de (erra, e8'1 ,,~r'e qu" tlQ dOll, edranba AO objecao 
do coolruo, e lraD81aliva i eo,rlllalllo qUII o objeclo da 
traa,acç4'u é .peDI' decfahlj,o; quer dízor que 1"1 pÓde 
dar coOJo compeu'lç'o, ComI! re'rfbllíçl1lt para porraJllt 
a IraD, .. r~lo, uma COg" que D40 lu; objeceo da traae
acçao. I' e.le o ponlo. 

dr. pre,/deDCe, eu coaclDo o meu dfacuuo, porqae já 
Dlo pOIlO mai., dizendo que emprazo o aobre mjl)j"ro 
do, Degoelo. 1I11r1DRelrOI e o nobre .eDador por 8. Plulo, 
ã. quem trlbato 11 .emplo uibal.rei anilho rtllpaho e coo-
• /deraç40, pan, eua diICU·.IlLl dlL política IIlleril,lr, qoaado 
,a uallr dl& fil.çAt da lor~. dll IlIrrA ou dd lDar, 11m 
qae couber, 11m fu40 do m .. u Rluho 'rabalno. em rulo 
de H':eQ' II1col"modoll. (Muito bom, mudo b'Ill.) 

FJndo o debate, ticoq encorrada A di,coulO pur 1Illla 
de Damero para ,olar-.e. 

TeDdo dado a bora, o Sr. preaideDI~ deu ~Ira ordem 
d. dia 30 , 

. 1a parte até 1 flora da tlrd.,-VOl.çAu do lU "110 
arçamePlo, caJa dilcanlo ficou IIDc.rrad ... 

Carvalbo, Oral Macbado, barlo de Clmargol, ChichorrQ, 
b.rlo da Lagana,Barro. DamlO,Lalz Carlo., pal~naBDá, 
h"rAo do arorolm,Jllbim,Jllo~Qllira.,llCood. do Rio Grudo, 
Loll_o di Canba, ,i.conde . do Abaeté, JagDllfibe, ~Dqae 
do Casí." llcbol Clfllcaati, barlo de COleglpe e barlo 
de Pírapama. 

DellSram de cllmparer.er com Cla.a p"rtlci,plda o. 8,.. 
Olaiz cnade de Baepeody,PAala Plllloa,Cooba FI,oelredo, 
KU'fu'r. da alolh, ,l"oude de C.faTOU" ti ,ilcODde de 
1doriliba. 
. Ooiuram do r./Implreellr ,,,[1'1 e.all Jl1rUcipadl 011 8ra. 
IlarAo de 80DZ& QuOtrol, 8iaimbQ, mlrqQfI de~. VIIIUtl, 
,llcoodo dn lobamirim e tllcoade d, Sal.,ona. 

O Sr. 1° leerelario deu coola dr.. legaiule 

EXPEDIENTE 

, Otllelo de ~7 do t.orreute mel do mioi.lorlo da Impe .. 
rio, r"moUllodo o ntograpbo IIIDccico"do dn. ffllolaçAo ~. 
f'uembl6aseral ~utorillADdo o goveroo par" mladAr admlt .. 
Ilr a eXAm" dll 'malmaa do I' lOno da '"caldado de me· 
~iciD" do Rio dI! Jlofliro o nllldllDto Ft/loci.c:o 8ersio 
GuilboD,-Ao "reblto o aotl1sr.pbo, cOPlmQolcaado-.CI á. 
oDlrA aamln. 

OQtrO de igaal data dll murno ~ini.lorio, re~o~lIDdo 
iorormtlo~Oe. relali". Â pOPQla~'o litro d. prOlJOCl1 da 
Babia, reqal.ítAdaa pelo IlIoldo.-" quem rOI a roqoi ... 
,iÇl1li. . .. 

Outro, ditada de boje, do 8r. seaador Dmh:. parllcl
pando qae por iacolIlUlodo d, !Ilude 010 pó da compa .. 
feeflr. _ Ficoll o IIdDlldo inteirado. 

Oito oOleina de ili do cortoolll do S' lecretMio da 
cam,v. dOI 8r;. dopoladn, rrweUobdo ai ugaiDII' pro
po,iç61111 : 

A allombláa suaf reeol,e : 
Art, 1.° 840 cllocedidaulll beDoftcio da VClDer.nl 0,_ 

dem Tercelr .. d ... Immacoladl Copceiç40 dlllla eórle 111ft 
10lerllll para 1\;011110 do IIlh,bel~IQlOD\O dI!. caridade 90e 
ella Caadou, e ., obrn do DlII'1DO ""abfllecIDleDlo. 

Art. 2.' FieAIn rnos"da. JJ dilpo.i,OCl' em conlrario. 
CoaUDulçao da dllcUllilo do or~.mepln lJU &11. 6° e 

"suiall., le bOller IflDlpu. 

2' pari. a' 1 hora, - i l di.coutlo d" propOliçl1o 
da camllra dOI deptUldo' a. 101 do Corrfl.le IIIno, lHe .. 
ra.do a lei elehoral. Cl 

'190 da c':mltra do. dflpqladol. Im i8 do Julho da 187G. 
-MlllullIl IrQ"cbco CorrIa, prelidente. -D"fi.o pa"hdro 
" U116. Cio'r., l' .,,"I"IO.-Dr. B.llOdor. 'DI; d. 
Silvo, I" IOClDI.rJo i.o'erillo. 

L .. UIOU ... 010 .. 1. " a 1/4 bom da lar ••• 

li4' ." •• 1\0 
EII 30 DE JULHO DE 187n 

rllaIPKIfCU, DO til, VUCu:fDS DI J4.(IUUV 

*UDllllurjo, -F.xrSDllftf.,-DiIlCOUIO.- OftPXIII DO 
DI&,- VQI"rllO,- Ortnmcnto tio millJ,u"Jo da grmra, 
Di.r.ouo do Sr. l)ar"nngoá.- R~torma da lei eleiton.), 
- Dhcur.o do· Sr, Nabaco. 

A', 11 b.,rall da maaM lel-III A chamada o acbaram, 1& 

prlltClolea SI Sn. ,eD"htrlll," .. bor: ,illcpndll de Ja&uary, 
Almeida, Alboquorq .. ; bare. d. lIamaosuopt, DI .. d. 

A aUf'mbléa geral relolto : 
AU, 1,° Silo cQllcadldle dali loterias em be~f\ficio, 

para a coaclu_do di capella de NO-IA Sonbora dai Dóre., 
'IH Todol (111 tinto •• rregaoz!a de Nou, StDbora da Coa" 
eeicilo do ED~lIllbo .Noyo, deua COrlfl, 

Arl. i.' Ficam llllOgldll li dllpo.içGe. em coa" 
trArIO, 

P"ço dI Cl\mlrl da, depal\dol,OOl 28 do Jlllbn de 18'1U. 
-M,,"ccl Pr'DftciICO Cf1I'I'~11 prealddDle,- O.lfo.o Pi .. 
nhoiro de OIM. Ci,,'ra l 1° 6ecrotario. - Dr. H,J'odoro 
JOI!! da SituCl, 2' IlIcrelario ioterlDO. 

A allltmbléA geral ralolu : 
Arl. 11 E' CUDcetlida 'delde já nma loteria em b.Do

Hcio do bo.phal da SaDIA CIU. dalliuricordia da cidade d, 
Paracalu, pn,incia 10 MIDIIoII Gera0', 

Ali. ,. Picam ",.,ad.' .. dl'pOllçG .. Im ... I.-rio, 
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Paço da e"mAr" ~Ol depllladol, fim iH de .Julho I ugibe, Silvlllra Lllho, Meodlll da Almllida. Fil:lIBira dI! 
d~ t87~.-MII"ol!' 'ranel.eo Corr~lI, pre.idenlll.- D"~flO.I' MilHo, 8.r"j""" F, rOAndll1 do. Caoba, NaDol Guoçslve., 
Pinheiro d, U"MII C'.'rI, t' l!lcretArlo.-Dr. O,I.odoro VifirA da SilVA, Godo! 11 N/lhaco. 
JOld dI Sllell, 'I aecrehrio ialllriDo 

• O 8r. prlllldllDte abriu a Ifll.110. 
A. IIIIIflmbl6a 8eral reaol,,, : I 
4r1 I' 8' dld I I' b H I Leu-lo" IclA d. ., .. 10 AotecedllDlfl, '11, Dlo bUIIDdo • . aoO CODce •• ql11 ro atem,' 11m ~DI\ c o b 11 11 b 11 ti 

da. 'snja. matril dfl 8auI'AnDl da Catá 11 S. 8eballilo. IUflm 10 re fi a KzellO o IlInaç ... lIl, r eg' llI por ap-
DA pro,inc~l" da B.bla prnada. 

Ari. " Picam re,ogada. ai di.po.içO!!. em contrario. O 8r. Paranllgoá, plldinrlo a palnrA pai,. ordem, decla-
P_co d c d d J Ib roa qOI! "~l!pDlftÇ!O I!DCArrlljl'act1 dI! rallciu,r a SOA MA-

1
87ri" M,.,mIAra, OR ~~atCltdol. 11m t8

d
d' 'D'/ dI! II:ftatllode o]mper3~or pelo aonivl'lrAario OAtaJiclo de Salto 

• - '''I, ranc'ICO ./lrrlla, pUtl IID10,- • ~nn I . . . I' , Il 
Pi.hliro d, UlI fia Ci , t' t I D B I d A tau a pnocell Impnnlt. cUlllpnra '" 1011 mlll o, pro-
JOld da Sllva~' ti r,III, . 811cn' U 0.- r. 1'0 oro Duociau10 r.Ue como oraljur da melro" deputflcllo o 111" 

,;li .ecre arlo ID~rIOO. Buiote dilcarlo : • 
A .lIlImblé. gerAI relol,e: 
Art, t" 840 coocedMu qadro loterial, cujo producto 

le "ppUcará a. ,·bra. di, Igreja malrir. da capilAI da pro
liucla da P/l.rahyba do N,'rt,. 

A,rI. '.' Ficam rnogadal &I di,pOliçihl em cou-
traria, ' 

p,~O da Umara dOI dllpalann" 11m '18 de Jolhl'l d" 
1875,- MOtla.1 Iroll/:i.eo Corr~4, pll!~ldIlDIII.-D,I~"o 

Pi,,/a.iro d, Ullada Ci,,'ra, I' lecrllh,rlo. - Dr. J1~I.rntoro 
Jo.d da S'lvo, i' IlIcretario iuterino. 

A allnmblb geral rlllohe : 

4rl. I.' 8ao ,,",,did .. 10 l'l"i .. para ... tlo.!. 
da Ig, .. Ja matrir. da fr.gufi'ia de tialta AOQII delta COrte, 

A.rl. ·1.' Ficam rlllogadll &I dilpo,IÇI5". IIqJ coo-
1rarlo. 

PAÇO dA C'rn~r" dn. depata1lol, em 28 de Julho ri .. 
187li.-,"a.n~1 'ra'lcllco '=tJrr~II, prfl~idtDtll.-- Oe/fino 
Pi"h'iro d. UllId" C.,,'ra, 1° I~Crfll/1,rio,-Dr. Belto!Soru 
Jo,d di SIlva, i' eecret'llio iu'erino. 

A Allembl6l\ geral relo"e : 

Ar&. to I' coucedida uma 1·leri, em benflticio da. 
ohru Da igr .. ja maulr. da (rftgania de BOllre, n 
prolluci" do Curá. ' 

Art· iO Ficam revogl\du .. dilpoli~õ~. em cODlrario. 

PIIÇO d" el'lma'." liu depahd I" em t8 de Jolho d" 
1875._MoAOd Fra.d.co Corr'o, ~relld,nlr. -D41fi"'1 
Pi14hliro d. Ulh60 Ci,,'ra, t, .ecrfltario.-Dr. g,l.adoro 
Jo.d da Siltla, i' IIICretlUio interino. 

A all~D1blh geral relol,e: 
Art. 1,' E' eoocldld" uma lolerl. paf\-,. obra. d" 

igrfljA m",hi 1111 'iIIA d~ Santo Antoalo da Patrulh", pro
'Incia d8 8. Pedro do Rio· Graodfl do Sal. 

Art. 2.° FICAm revog"dAII ai dllpoliçõel um con\nrir. 

Paço da Cllmara riulI deput~r1III, fim t8 de Julho d,' 
187li.-Ma"o.1 'r""cl,co ';orrb, prelideQ'''. - O"~"o 
Pi"h,lro d. Ulh6a C'"era, t' 1I"cultarlo. - Dr. Daleodoro 
Jo.ó da SllvlI, .2' .eCreilflO interioo. 

A' commiul1o de rflend". 

Tllndo cllmpartcldo mal. o, Sra. TelXflira Junior, ADI/to, 
Ribeiro dI LUI, 1·/181 ue MllodoDça, Zacariu, visconde 
Ilu Rum Reliro Pumpeu, FlrUlillo, F. OCluiaoo, ,i_cllndfl 
de Nlclberoy, ,ilc~Dde do Rio DraocO,lilCGDdll do Caroa-

.8eDhor. -O po,n qae li" (dir. lob 3 fI~tde proleclor. 
d~ lu.U'aiçõ~8 Um," DAo pMe vê' com iDdia~reuça um dia 
lolllmne COIIIO ., de bnjll, ADDI,el'8Hj" no.laltcio da .eumip
.Im" PrJoc.n ImpeTlal, A 8ra. D, I'ubll', eClode81A d'lu, 
loga,h filha de Vllua MlIgeltadelmperial. 

Moti.lo dn lirtu~l' cltlcal fi prl"da~, que uma OpOCA 
rllceale já por.: em "Ieto, "fllcel •• prillcllla com ruiLo 
eochll de dl!lYlDllcimeDlo Iquellel que lhe deram o IlIr, fi 

d'l ron~ada8 upllraoçAI a DAçllo, quI' a cODll'impl" como o 
mai. prllClo~o peohor da pllrpetuidllde da dYOlllltia do .100-
dlldor do Imperio, cDu.orriada com AI iQ~lilulçGe. que 
aymbolillm a paz e a jfraodllEa d. DOIII cara palria. 

No di, de bnje por 110 IU8piciolll mOlito AI ah'grlal 
d, ,,,aleIA cODraodllm-1II com AI alflgrile do pua ti .e 
tradozem 001 rn~i. IIDcflrol VOtOl ao Todo Poderollo pela 
flllr,ld"de da ptedo.a princer" ti de no auguno cou8orlf1. 

E, pOli, li uoado, fiei iolerprel,. dOI I'II1DtimeDlo; do 
Brll'il, nnll envia !Lpte o tbroou de Voua M"g ... lade lm~ 
parial para 11m Dume d" ollçi1o Aprtll.n\ar a Vheaa M" ... 
ge.'"dll Imperial A relpeih8A IIlpUllllo dlquellel8eou
Wenl( .. I, qOIl .40 lAwbeM OA DOIIIIII •• 

Ao qoe o malmo IIoOgOltO lIellbor se dlgbDu relpflDder: 
• E' Com prazer que recebo aa coasrala1açllu do 

liDado • .» 

O Sr. p'II~ldent" declarou que fi ,e.po.la Re SOl la .. 
lutada o Im~el&dor erA recebida com muito e.pecial 
"gradO. 

PRIMEIRA. PÁRTE DA. ORDEII DO DIA. 

Procedeudo-IA A lotaçlto do art. ,. du orçamento, rol 
appro,~da a rabrica n. 1'; roi it:u~l",entl!l IIppronda a 
de n. 2, lIaln 110 eml!nda da oatra camara, e bem a .. lm 
a IImenda. 

I'oram lucct.nllllmeale Appro,~dal ai de OI. 3 a 7 11 
adaptado o anigo com'" emeuda da oalra camara. 

ollfoUUENTO DO IIIINIITI"IO n. OUllRA. 

SeguiU-lia ti. di,cu .. 4tJ do art. O,, relatilO A8 deaper.al· 
do mlni.terio da guerra. 
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o "'r. PRrAnDIrU[' I - Sr. prl\!id'mtft, tomo, ~ O Sr. Pomp~D :-E' o reli Ditado d" paz armada. 
pal/l1r1l. IMra rAZlH Illt:uru~~ ub~Uni\ç08~ B~br" o Or~lt.mflDt" O Sr. PHaDIl~tlfI. : _ De lIorte que, dorllnt" um dOai 
dA "lIerra ; li 118 oito lUe lql~o cum dlrllltn à "'tenç/to di' fllAfCicio" rllgido! p.,11l I"i ~o nrç.\mnnto '1°& findoo, du
."olado,. ~fI~O ao mtlno' IIlIper"r ta ~Qa blltl!i'oleocll\, por pllndeO-8ft cere" de 4.0 OOO;OOO!) com UUI rlimo do l'er ... 
IlIr a prlmlJlra VII' qu .. f"l]u lIesta le.~au. viço publico. I 

O Sr. F. OctavillOo i-NILo apoiado. O Sr. Silvelr" Lobo: _ E DitO toi o poder )I'G'idatl,o: 
O tlr. Paruoagoá:- N40 é Illm acanbAmento qUfI qUI! 111110 e~~a delpeza. 

o laço, ',findO d." dl.corrilr .obre 'UQnlpto~, qon 040 O Sr. PMIID/lKoâ.: _ E 1111 cODlliJeTllrmo. o qllll II 
.40 da mlnb~ pr~8111Iltl, le bera:' qUI! imm~recldllmente jA gutoU p~11\ repllrl1c<\0 d/\ mlHioha, a dlllpllZA /I.ceode a 
d.irigiu., to reparl1çAo do. De~oelo, JIl gOtlrra 11m um ~lIw ~~ttllntll e Irl'll mil' e hallll eool/lS i j,to é, importa em 
rlodll ba.lanll'l ,,1&0010. Omea /le~lIb~mell~o nllo põdn doul lerços da uo .. " renda oU roceih annaAI. 
delzar de ler grAflde, IlI0do, como dl~III, f te {h~corr/!r ,obr" , 
mlllllril IIlblll. Á mh.b" proOul\o, na pTfll~Dça do i1Iullrn E', poli, o a"oMpto dA maior gr,vldadill. 
general, que bojll digoRnlllDltl le IlI'ha ;\ ,t!~11I. da rf!parti- .Ea nAII digo qOI'l,'fI IIlt,1 dup z .. ~ 110 nece5larlu, 
çtlo da ga"rra. EncaDlIcid,) no 8eniço do pAiz, connllclIudu deI um dfl r/lZf!r-ae, porqu!'l Dfocflui'hde In.dllclinnfll ti 
~erreit.meote 11 necmldlldt!1 da Tepartiç/to qQe. lhe foi lod~nt",mol 1\ OD!l9!& indepeod'Dcla "ln~t!g'ld .. dl!, fi g4-
conHada, couhecllodo o pUloal d,IJ Ul/IIO 81l1rcito, o no- I nntlrmll-OO. contrll qa"I'luer tmpradencla de quem por .. 
bre daqae relevará eua lemeridllde de mlnb" parte pelo "~nIQra t~ntll'/l~acar IAo preciosos ben.. . 
moUvo IIU"gado-o tt!r lambem dirigido" me.mlL repar- )l1t.~ é precIso qn8 o gOVllroo rormule OI BertlçOI in
t1çA~, b,.,endo re"o algam filIado ~lIbr8 li! lt.uumptul de di~pen8"'f!i~, que D40 18 (açAm avuUadas delp"ul alo 
qae 8e Iral". c~ICQllldll' no nrçUllllnto; que OI c"lcolol do or~.ml!nto 

ttnb~m " poníval fllactid4n. Do rootrario, o direito 
d.. IIxame vem " ler am" barl" e & 6scallllçlo pari ... 
menlAr um" cblmera. (Apoiado,.) E, um 1110, o qae 
.i~DiOea, /I qlle TAle 11 ,y~,~ma repwenllllj,u , o qUfl 
,em A lIer 011 IIr~alQeotol·qa., o corpo legilla:l,o aona"l
mflnle dl.cate ? 

E, pai., iu,oclndo 1111 minhu rllmluilcendu, occapu
me-bei do alllampto, porque rllAllbflule d" rflpllrllçh como 
e.lal qae DII' Imll4e 140 pelado. ucnllclol, dll dlDb'l1ro 
fi d., 81Dlloll, Dlo Jióde o orçamllDto deix.u ~e .er ddidA
mento !!X/lminll!1o, ti coosidflrado d6bailo do. leUI dl1l6roo'e. palitai de "lal,\. 

Nao o la~o COla animo bOltil, nem ,0 Dobre duqofl, a 
quem relplito pur taolOI titulo" COIIIO já declarei, nem 
á dllUncta cla~lo do llxerclto, cujo lAlor. (aja rl~diel~Ao, 
caJo p"lrlolhmo .ou 11 prime.iro a rllconbectr, reDdeDd~
lbt! a detida jo.llça, e D~m porque cQulidflre Ulo .,altlld" 
dn.pelA como ImprodacU"" N40 ~1I/i:QraTllel'll." porqall '" 
o nllrcUo li chamado D delem~t!abar na lociedads It. im
porlaatlllima. mil.lto ds J;araulir A P" 110 iuterlor o o 
re.pellll DO IIxlorior, lua ludflpllodllDCla, laa iotegrld.de, 
de cerlo, que par. " con.llcaçao de , .. alIado de 11,0 aUa 
uli., nAo .e póde couliderdr como JmproduclI,. I dfllpflla 
qoe alem em mira. 

la. compre qas o pai, saiba como Iln dlllPIIUdldlll 
qUllolI1I 114) nDlllda~, parA qUII aceite do bom grado o 
pelado IIDCITgo, que ,obre elle ,ecáe por 1.1 mot',o, 

Ea uolo com plllar qne da lempola 111, parte ai del
puu do miniatario dll. ~nerrl,bem como do da .narinba, 
'lo de lal modo progredlado que ameaçam IIbloner a 
mór parLe da reCllitA, pablica, "rr"itudo-nol '" delulrfl 
!oull"el aA' a011l1 fioançAI, .e alo lraLarmo, de pÔr 

, cobro ao 'fllema quo o governo 'tlm .egaldo. 

E' precl.o, .enhare., em maleri" de arç"meoto, qlle 
haja aiocerldade ao pedido e lealdade DI IIlf1cuçao. J6. 
ollu li pflqueoo ° algarhmo .alado para a. dupeua della 
replfli~lo UOI anoo. 100arlorl', fi aquelJe quo le pfldfl 
uo prueDte orçamflnlo. Quioze mil fi IAlltol contai loi a 
de.peu falada. par. cada aUl dOI dou. flzuclciol, re~ido. 
pala loi que findou; mil' o gO'lIrnll, UlIlodo da Ilcoldadll 
de abrir creditaI flxtraordioarl08 e .applllmeularea, fi 

ttu.portar .obras lie um" pe.r1L oulr" verba, "Inoa 
elloc1tYamllpla A de.pelll, 'atada A vlnlfl UIfI mU 11 tantol 
lauto. no primlliro IIzereiclo o a 19,000:000' no .e
g.,do. 

O Sr. 8I1.raln:-Vem a IlIr uma mentira dup.odiOla. 

o 8r. Paraollgaá.:-Umll Ocçl1o, ama cou.a , •• 

08,. 811,,1'0 Lobo:-Ap,i,do. 
O 8r. Paraaagoâ: -O orcameuuto da goorr& tlm a 

mll~lD& lelçl10 do. oalrl)l orçAmento. já ellmlnadol e 
totado. p~lo ,"nado. . 

Como ,no IOD~1I o. I'Hr:pOl, em que o corpo JlIgialllln 
recllbll DDla prop,)I" do go'Ortw, OI mlnlslrol, an
leodlDdo-,e com ai commis_Oel, reatdogilm o 'IIU pedido 
e o. orçamento. 'alado. 6e. ",m áquem da. propoatal do 
loterDV 1 

BollI Olnr.fI qnll I!I pnslçllfll ,e Achlm ia'flrtid ... O go
,orno Plldio 101.G34:000J5, pAra oa dlf1'ereolll. r.UIo, doa 
IIIniçOI pDblieo. 11 li orç"mllDto qQe nOI é rfITDIIUhlo pllJIl 
camar" dI' d'palldolelo,pu .11. dtl.pell a 103 989: 13ti/. 

80u,e ao orçamento do Imperio um laSOIenlo ni\o 
pequeno, 

O mumo no Grç"m,lnlo d& lu,alç •• 'No orçamenlo da 
guerra ba ama dimiDo!ç40 de 300:000'i mu é appareolo, 
porq.' rlll", .. , •• lo ""do "' U:OOO~OOO. K. q •• 
61.10 para .",orçom,," d.1G.73i:UOO'OOO? 

Póde-III porlul. dller que aIQ~'" aqai Il d.caUllçlo ou 
"pirito d. ocooomia nada Ir.boa qao cortar no pedido OQ 
propo.lI do g~verao. . 

Mil, .aobore., eu ainda 1IIIm aoahum nplro rlrll, .e 
o nobre daqUI pad ••• \t dar-ao. a Certeza de manler ,1& 
dentro 4euII "IB.~bmo. K quando, pelo conbecimeolo qQe 
8. EI. 111m do. oegoeloll d" reputlçlo" '1111 cartc0' .n" 
IlIndlt qaa nfto é linda suillcleotll, nAo da,idarla aco.":
panbal-o Im am angmeulll, delde qao lej, prnlll
mentI! jalUOclldlJ, como tllY81 potU, como IIlnl d",,, 
.e1.0. Terei occllllo de moltral-o, qOludo eotrar no 
oumemall paUcallf de alsama. nrb .. do dllpoll' qae l 
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nado lI~oar'DC.d .. pelA outrll tlmAr", realmen(fI mto 'r .. gul&menCo ulClm4mf!atllup.dldo, dflBff~ando .. le da aflflllal 
podem deiur de maUnr a IIbertora de cre~ilo •• apple- o IlIf,jÇO d... Inhmdoneia fi do It.lrnoJarifado, flatA c!llItP~1II.1 
mentarel, porque .Ao IOIDffiwlntlll, AUenta "f:'tI\ndl'l de.- que, tomo IA dlun, p"rlL todo o ,lIlIrviço era de 31:000', 
pua de petlloal ereada IIhlmaAlllotl que corrI' por Ulal elll,olHfI só PIL"I. li no", repILrtlçllo r.rMd", itio é, " in
me.mal 'Verba., ,jado IIhim .. d"r-.flum dtl811qulllbrJo com IlIndllQcia 11 o almoxarirAdo, li 77:167'000. 
olunlçol IIUII tem dll dlllflmpflnhAr-!II. 

Na puee do pealoa', creio que 111 podllrlam fer leUo 
S'ubdel economia. "IDI prlljllilo do 8lU,lço publico, ou 
mll'm' com grande 'InlllR'I'IM dellll, lIfI '" ti'III811 accQrdado 
em 111mpo p~ra /llgam/l' r.rormu ul!!fll, qUfJ reclamam OI 
dltrflreDtel eucargOll da rep,ntlçllo ria R'Dllrra. 

Muito reI tom lI(I'el'o o bourado !lI-ministro, meu .mlgo, 
mil 10111&0 alllda tll.t. pan IlZlIr .. llI. E algorlll COai' que 

AIII,ladn o aflllollol dfl goerr" dll Carlll de om .enlço 
tio imporlante, como UIIII, q'l cOlntlblla aml repullçAo 
& parle com oaltll dIJl80dflDtll', ainda AI.im a dllJpe" 
r,laU'a AO .rlllllal, q'lfI lira de trint. e um COO\o.1 l.otol 
.i", ..... 87: 680'000. 

Âcerj!S.cftDtaodo.-,e " dfl,plU que 1& f" com o ma.", 
e depulito. (alio (alio da dfllpell com OI dllpOIUOI de ar .. 
liso' beUJco. DU ,ro,jncla.),,, a qQe li ,,, com o J.)Jo .. 
rllorio d. C.mplnho, a prh •• lrl d. 10:800', o •• 0-
gaoda di 16:778&, &emol qUi a de"pn", que .rçlfl por 
trio'" 11 um coutOI e 'anta, lIclodllU I cercl da 
200:000~OOO. 

S. Ex. leI do é i.enta dll ceOlin". 
Nilo de.ejo mole.tal-o, Illa o 'arei dll modo algam. 

Sabe o Dobre eJ .. n.iaí.tro • coo.íderAçl1o em que o teoho; 
ma., aprec.llodn C.O.b (,ançA0 algum .. dallll r.rorm .. , 
Dia datidlrei obtllr o coocauo do Dobr" ex-miol'lro e a 
Icqalfllclloc!a do tuo.lra general, pUA que SI realilem os OSr. Pomp'.: - DooU" "rorma f 

o 8r. ParloagaA.:-E' d8lpeJ& permlDeatl,Qote-.e bem, 
é dllPIl& aooual; nao lia, portaato, de pequena Dlout .. li 
cOD~lderaçlhl qqft 811 detem r&ler lobre o 'lIumpt4. A. 10-
'Drilll~lo lul IImitld~; prelcretea"I',qulalo ao pelloaJ,qofl 
lIao fIIced.ne 11.0 eJII~flotlll 11 qUlIlto á de.pfI'A, deu .... por 
oorm,. a rllp,rli~ilo d" mAfiuba,IIII1,11I coalulto ai t.bellllol 
fllpllCltl .. 1 do. orçameRtoll lD'flrlorll, fi me'lDo o reRula
meotll, crflio que, dll 1832, qUII roi o que org"nilou OI 
,.Uflnau de gUlrra, eue pe.ItQal n40 pUlnl de " indívi
dqo.; fi dlll'lndo " li' ~afl ,Ue lo .. e Dlaotldo, ea,retlGt. 
"le,o!! ... e I 1 U iodl,iduol. 

melhorameoto. de'lIjltlllr. 
Temo. uma daa balll, mai. importante. dute orça

P'lflht., • dos aUIlO/lII' dfl guerra " IUIllUlla' de arUgnl 
bellico •• aio 'ó pela IInoda dll.pesa que Do' cu,tam tall' 
IItabelecimllotol fi o lertlço qUI! preJtam, IfI n!lo pel" 10& 
influencia com relaçlo lO IIlIrCllo. 

O ... rellOlfll de gUllrrA .ofIreram hl poueo tempo ama 
retltrma feita pelo oabre tll-mioi.tro, que. a quo' 'oi "p" 
pr".d. p.l. d",alo GII8 d. 19 d. Oolobro d. 187i. 
Elle re,alamento f Di ea:plldldo IIQ coa'flquencia de lotO" 
rlnçAo leBilla"", conferida pell art. Se da 111 D. 1973 
de 19 de Agolto de 1871, que 8D r"ere .. oUlra. anle
riore., deríuDdu"1I10dal da qUI de.fa .enlr di Dorma 
para 01\1 "rorma. 111. 6,. 1., n. 1101 d. 20 d. 1It
IOmbr. d. 1860, •• jo .n. 9' dlop4. o "saloIo (I •• do) : 

.. O gnerao dea a,,'ori.ado : 

.. § 1.- Parl\ reformar a toatadorl., p.gadoria dai 
tropa./ Ir"Dae. de gDI..,I, arma"DI d. artllel bellico. I 
.1 CODHlbOl admiol.traU,ol plra '.rnlclmloto de afie': 
nau, nll IURmllnta.do o pfll.OII (note-Ie bem) ora 1111 ... 
'lote allll. flIL\ÇGo., 11m eletaodo o. ordeudo. dOI re'
paOli .... mp"s'''' .l6m doa quo por .. b.m o. d. Ig .. 1 
ca"Borl& do lblloaro D.cloaal e dOI .r ...... di mlli· 
alia, •• pGde I Datlrua d,q.eU .. rlpartlçGu .• 

PoU .. l0, 101 ama aul"illçlo limltadl, Clr.c'., ,.ae 
d ... m ler "m.lba.l .. d.i.~.çG" coareridll p.l. pod .. 
I'gi.lalh., mnllll qallodo dillll re.poilo I 1111 repu .. 
tlçao, oade p6de b",., augmlnto di pllloal • di dll
pila, e. qle di e ,o •• inl, aeal coaflallal' qal .. d4 
&O "",erl1o "bUrI, OI Ill.rl.lçlo dl.crleloD"i •• 

E.II """i .. \lo, como dilil, 101 IImllld. q ••• 1O .0 
lugllello d, plllO.l • ". dllpe .. , ' pr .. cr."a DO,SI la 
,oterrao, prablblndo .. o IJpr,"ameall d, &aRml.l., o 
pilaDa), ti qDID" , delp.JI, 010 lbe per.lUiado qae 
eJcede .. e a qUI li ".lila1l com reputlçll 10110S" I 
da ioteodlDcla e aUloae. de martoba. 

Batretaolo "jo qoe a reforma aAo 111 CoMete DOI 
IImlt" pte~crlp\o., quer elD rel&çlLo ao pelloal, qtler em 
Nlaçao .i detpeza. 

Com. o plIl.Olll do .fleaa\ degaerra daC6rte,por Qemplo. 
qUlflntlocomprebandl" todo olenlço .cargo dalnLeadll.cia 
•• ,molltllld.,d",..di.· .. IrI.I •• am coolOl. I .. Ia,P,'. 

O 8r. POIPP'. :-Ob I 300 '/., 
O Sr. Para •• ,a':- 1,10 6 : o p ..... 1 d. lalo.d .. ~i, 

dI leeretaria e do rllpecli •• elcrlp'orio lada em i' iAdl .. 
,ldoD'; o do almollrlf.do 11m trfJlta e luto. j tia Iltr'l qQ& 
,obe a G1- Inditldaol Oal dAli rllplrllçlle8, .. inlnillocla 
e rflp.,llçGu "Doetal, quando o penoal da repllUç&o dei 
ar.eD~J, qa.1 comprebeodia todo e .. , 'IInl~o, Dia plllltl 
d. li i.di,id ... , ", •• d .. do • lei, co",o já di ... , qu 
111"1 mantido. 

O pOII •• i do IrOlOli. d. q .. Ilbirarn ''''1 r.porlllG", 
em '"~ d. diml.oir •• m ... " proporçlo, .1"' ..... d.o 
U f,dfofd." • 8G. 

Temo., pol',pelo qallocl li daa. rlpartlçlJe.jlltl qUI II 
JQbdi,idlu I do Ifllloal di gaerra.Dlo dllfllDdo, ao. tlrmOI 
1a 1111, augltlutlr-Ie o .Ia Pll •• al l e)nol" li 10 tOl,1 di 
1I61.dl,id",. D., porl .. lo, a",".sm,.I. d. 102 1"1-
,Ida" I .... 

o Sr, 8,,11,":-A. "rorm ... dmilll.lrall ... dlo ...... 
p" ."lo-.6m •• 11 .. ' .... 10 di pU'OII. 

O 8r. P,,, .. g.' :-Agor., qa .. lo' d .. , ... " ,1.10 
qll ,111 1I'"oa ..... lO qUldnpll, OI "',"" .'''0 ml" 
do qtll 1110, le couldorlflDo, o ,.IIDI' dai omelal', que 
foi grlDdem.otl IUglDllolldo' ,com " rerorma. 'el .. 
'Iblllu ftlpUcati'u, I d'lpela com a pII,oll d. reparti .. 
çlo ... er,jço. cortelpooóeOLIII & ell', a&o jaeluindo o pel .. 
BDAI du omeioll, que é fIl'r.ordinarJo, lohe a ti3:000' 
annualmID'''j I •• cQnlidlnrmol o plllloal dll ollclo •• , 
11 ° que le dOlpende com IIle rallo de .. nlço 1111 pro-
1Incla" • dllpell 16meu'. com o pOllol1 mo.I. em 
t,'G6:080~090 I ... 
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86 c'om ~8 rep~rlltO'e! da Intelldftncl!l, arml\l li drpooo 
alto. dI! artigo!! belllcolI nu prolJnci,u,,, UftSpOU il de 
331:274$. AdJiclonalldo-!o-lho A df!'pflu com I) pt!58o'\l 
dtJ. tltnclul, dll.peza que crtilCIIQ cooaldnmvclmontll com 
a rerorl'!'" (J tollll VUI 4 ~lImm"l ha pOQCll, por mim in
dicada, 1110 Ó, de 1,4GGiOOOp, cflnlrali~llndo"!1I na Côrlll 
1I000IIeniço nl lmport"nclll de 9iO:~06~ com li poaaolll, 
e dcando para aa prniaclu multo pOIlCO. 

de aorte quo, lIe cnmpalurmo~ e~t, tll.helltl oxplic/ltiv" do. 
Orçll.m~DtO! /lDterioros, o de 1808 A 1809, por oxemplo, 
Islo ó, o do IJeriodo ml\,l~ Inc!nde~c8nte d!lo gU8rr,\, quando 
De nouo! lI.Uflnl\8S achav~m'lIe aurer~do!, nataremo! as 
diaereDçu f'XtrAordinariM, o graVAme que AOII cofre! 
publicoa trooxe o regolnm~nto do meu nobre amigo. 

E insiste ot&te puntu, porqae, cumo já dlul!, estou 
peuoadldo de qol'l bei dll obtl'lr o concurlo do noLre aeoll.
dor, poill qUII S, EI. deilou ,ór l qoe uGo ora IIlta uma 
reforma ddhlilin, qQII.n~o oe art. 3:;3 estabeleceu C' qoe 
n goveroo poderá modiUcu qU/llquer dali dl,pooiçõel 
delltll reinlamlloto. qa\odo 4 experienc/" demoDstrAr a oe
ce.,ldade deu:.. medida, meoo. para aogmeatsr o pessoal 
00 elovar oe vencimeoto. do. ompregado" qUII só pode" 
rilo .lIr alteradoll por diapoJ!içito legislal/n. » 

Nilo me orrendo com i.lo i qaizllu, mesmo que o Dobre 
ex-miDiluo da gUllera CODClllllrAlle ainda mtla ulll ler
viço, porqne Dito 1011 de opin!40 que tlm (Onda pro.inc!a I~ 
raS" um arlfloAI ou mlllmo que (ouem mantidol o. MIII" 

Dae., como foz o nobre miobtro com o de ,Pllrn~mbDCo 11 
da Bahia. Eliel doai podiam IIlIr lupprlmidol com VaD
Iagem do lenlço publico, dfixaDdll-,e IlIJ mero. depositol 
d. orligo. b.llicDI. 

Ora, se a de~pez& com o pesloal orça em l,'GG:OOO~t 
o quo Oco por. o malerlal' 806:0001l000. Poi. b. d. 
IIf com 806:000' que o iIlaltre du~ue rie Cnlll.l, actUl!.I 
mini'lro da guerra, bit. de AUender aoa diff~relltlla slInlcoil 

B' A melbor rl/spollçll:o dute regolamento i Conll!!.
gra o nlal/lr principio da expor/ooela j mOltta qae o 
oobre ex-mlni~tro oslna di!pollto 11. melhorar [I lIeo Ira
halbo, completa0 do 11 reform4 cam II.herAçllo, no peseeAI, 
nrio P&rIl. mll.is, fi DO~ vODc/menlo8 lambem nno para mais, 
h" AUprtte,ueJ utr.ia a (IlZ8r-8e • • 011 correm por llaia "erb" h compra de materia prima 

para o fOlnecim,eoto deOlu omcioal, que, a ·mllU ver, de
liam 'IIr IDilPrlmlda" porque [ulo 1111 que razão letou o 
meu Dobrll amigo /I COQsertar no allu reguloRlllnto tão 
grande DUW8ro de ClmcialJ, croaodo um pes:lot.1 extraor
dlnario de mellru, contramestrel, mandndurel, I) dan .. 
do-Ihel, além de grAodel 'tlacimeatoa ainda um certo 
direito de apoaoD~doria e pe(cep~4o' de nacimeDloa, 
mllamo quaado 040 CODcorrem ao trabalho por moti,o 
jaoliOcado' 

Ot., á ,lsta do penoal "'traordlol1rio, boato da! repar
liç5e. como dAI olUclnAs, re,"m~flta nau podemol deixar 
de cODtrial.r-no. e reconbecllr que ° faocclooll.lilmo Ó o 
caocro deite paiz. 

O. Sr •• Zscari" e Pompea:-ÁpollLdo. 

O Sr. Saraiva:- E o '.""1".10 d. parlldo, q •• "lá 
DO podor, é a laa balll. 

O Sr. SihoiraLobo:-Ap.lado. 
O Sr. PAraZlagllá : - Pois nllfl dftvla o ncbrll fIl.ml

Di'lro eliminar a maíor parte dUI'" omcinAI! quo foum 
cnada. DOI diaar,eato. aflonalll pelo regalllmllnto de 183,2, 
qaaado predomina", a IdÓ/l de favorecelr ceri". indll5triu, 
quaado I iodas!r!a prhada aiada nllu lalplrava bna
llDte conftaa2~ par" em qUllqu.er omllrgllncla Dccorro'r /I 

Decouldade. do IfIniço' 

VfljamM, prmjm, a. t"belia Moeu ae orçameoto de 
1868 a18G9 com relnçlle ás ameio/la. 

Já. demon~trci que 4 dOJpeu com o AUllaal dI! gaerr.\ 
da CÔrte e ropllrtiçõu IIOnOl/l8 lira de 31.272$, e que 
orA plUSIt. a 81!r de 2i.:l,:lH6~ annal\lml!Dte. A despeu, 
que de f.\z/II. COIJl uto mesmo abni~o na eMte e DAI 

(1iITerllnte~ provincilll nlio Ilxced!a de 07:0GQ~; p~llt. re .. 
("ma c d. 331 :274,1000. 

O Sr. Pompea :-MAia de 10 0/. em cad, IlDDO. 
O Sr. ParanaguA :-1 despeza, legundo Q tabellA ex

plicativa que teobo entre mito., ó para o aueonl da 
COrto e nAa proviocil\ll. dflpo!/to! de arUSGa bellJcoe e 
flIC., a mellma de 97:000~OOO. 

Ma. dil-.e-ha qqO eates dsdo! falham i podia a de.;
pezll alltm calculAda, fi oapeciOcada DIIS labollu do or
çamento realmente aubir " muito maia. Eu poaso 
oO'erecer ao nobre daqUI! e ao meu nobre amigo umlL 
proVI. irrecDlIII,vel de que li. de.pou oito poderia etrocti",. 
menle ao dar por maito m~je do qae blo. COIIJo"el um 
dOI bslAoço. (foote eem duvida a mala IIIgura) o achei a 
"roVA rllAI da que a de.pela com o pealOllJ deua! r~plr· 
tiçõfII, que pela fer"rma de,,, cUllar hoje 331:000';s000, 
040 ol,,~ia 00110 do 10a:7i9~OOO. 

Uou.ve, portanto, am pequeno Aogmooto, el dneodo 
!Uppor-Ie quelDI\ malmA preper2lto contloolllll tal AOS''' 
menlo e,m conseqaeacia da rerorluA do nobre ex-mialuro , 
ttlmoll que lIale fo\IDe do aeniço poblico,,/fIlIl,Oito plsn,a 
de 97 ou. de 103:0UOp, com 011 ell~orJinarjDII, auendón" 
do S8 a quo o 116cviço rOllll.&.u-.1I em aIO perlodo tlto 
.rlUOSO, Como ° d" glltlrral :legue-Ie 'que CL dtSpua clIl .. 
calada em 321:i74~, ha da ir a multo mda, em vista 
daa teadeDciu, qUII h" pAta uma ,progesslLo' em lodu AI 
,erb~a da despez&. pablica. 

Pol. que DaceJaldade ba de r.Ontllr'~r"ae DO arlenlLl de 
guerra"como a,:,!a dependellcia,offieinAI de ,l&lfal/lle.,pJDI~ru, 
eapAtelrllll.corrle/ro.,carpiulcirol dI! mad~/rl\ branca,pedrlll
f o,, elc.? Nao poderlsmo., com 'antagam do Mnieo pabllco e 
economia dOI dinbelro. qao .11 deapeDdem, rec~rrer á 10-
da.tria prJtadaf Na ... buli oeclJuidade de reorg'1lnllllr".e 
OIla. oficiou com o plII,oal da !fae aoa dá aoUc/s ore .. 
galamtalo, quo loobo IInlro m4oM, de me~tre!, contramo." 
Ift" m5 ndl&doroJ, poil! que c~da uma de.h. omclnam tem 
um moslre, um conlnmeatro e creio que ao'as maadn
dores •••• 

O Sr. Zacarl" : -[li. é porquo é pro,l ... Imolrla. 

M!\! vlIJ\mfll l dllpoia do tllr ellmlnll.do u repo.rllçGe!, o 
,qUI ae dâ qo,ato AO IJ~aso/lIIlDn8to, hto ó, o 111'1' amei .. 
Uh. mllnUdsa e crllll.du pel,) rogul.\mcolo do nobre ex·mi
n/.lro, 

O 8r. 'Paranagaá:-•••• e todo. veoceado grlodlll 
'Alar/OI, '7,!>IOO, "I, mil , I&DIOI r6i.cada em,.lc. olc,; 

Aprecie, V. EI" Sr. pretldeol8, a deaproporçlh ellraor
dillarl., 90e noa .,eia crou a notA .ltalç/lo desse regulA
mDII&O e por i'lO lia nao colituoi de chlmar A aUonçlLo do 
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honrt\do mlniltro para que, servindo-sI da ",1'111& IllulM 
que lIeltou·lbe o regulamento &'qllll .Uodo, tr,,'o de pOr 
cobr~ a. nmelhanhl rnal, afim de qQII o cancro IIDJa extir
pado, IlIja curado pela raiz. 

• d. ""alh.im, p'" • qall bul"am liÍ:1I0~ ; 
p,d, .. -" h,j' G9:000~OOO. N!. excedi. d, 19,8001' 
o que erA preciso para a de fflrrelrCllj hoje julga"s8 Indi.
,,"""1 o q"'II' d. 38: 8UOjlOOO. A d"p'" com o 

. Eu já dlulI que nlto lei por qlllllllotito o Dobro ex-ml· 
~Idro ~oDellr,ou laotlUI oficiaR!!, quando podia. recorrer A 
I~dlldrla prl,n~a i de 80rte que o algarismo qD.1I aqui eOD
IIgnamollu8 ler qaul todo &bJonido com o pllJIloal; 11, 
p~r'aQ'o, para DCcorrer" serviçol qo.lI aliá! !fIjam índt
cilnania, o nobre mlnis'ro ha. de tor DflCeuídll.de de lan
çar mito, como 511'01 antllcfluorll', dI! crlldUol lapplemu
l.rlll fim larga cópia. 

E' por lall) que la Dot, a aDom~lIa da calcular-lIl1 um" 
desplIla em qulllze mil contos /I tanlo 11 e\la 1I11I"r-18 a 
,Inte ti um mil ., laD1D!I conto,. NAo pOli" crllr qlJllluolo 
ebl'lgoe a impr."idllDcIA do, lJl1l!OB e,taditlla"qae d~ Jogar a 
que no p.,rlodo dI! um nereiclo tenham necellidade OI ml· 
nistro. de, cam de.peue imprevlaUu, trullr"'UOI um 
augmen\o ••• 

O Sr. P.mpeu :-D, no 'I,. 
O Sr .. Paranagat :-1 h,nto de CllrtO lIilo de'f'fI cbegar 

a Imprevldench, humana. Em IlImpo, ordinado" com 
dado. certOlI ao meaoll dft maneira tnu.no b.proxll1lada , 
podemo! doeretar a dl!epua. como eUa tenha realrneall! 
d. (aur-II!. 

offidn! de maehln"lf, p.uii A quAl lei pld/a'eDI«o 17.220$, 
boj' OIlg' 68: 100jlOOO. 

B antro por diante i dft lerta qoe D.I delplllll do pu
'Dal ah.onem qoali todo o alga riamo. 

O Sr. 8i1"1,, L.b. : - O Sr. Jaoqa,lra 80110 d. dar 
lIIima~lo á. Indostrlaa. 

11 Sr. ParalllBaá: - Elevam-ae elll. dfllpelll , 
!.laS,ooo,'!, m' •• do para .. o.lr.. mlll'ro. 
806:000,'1000. 

Perguoto do novo: lerÁ com ella qOlDtla que o Dobr. 
dagulI ba da provOr OI aueDllIs, ha dll dar qu ruer a I 

,od&l 1181&' delpeadJo,.. ome!nll, bI da tOfnllcer mata
rial baatant'lI , Jaboratoriol mon'ados eth "ia larga IIlcala 
a lilo bem retriboldo. , , 

NAo irem OI pagar a ociolldade, quando poderemos ler 
maia bem lenidos recorrendo A. lodudrla putic1!.lar plra 
taes miaterllS I Com fIItes 806:000~, que bom \IRlbem de 
prover á malerla primaI e de acudir ao 18t1lpo dUlu dit
rneol!!e "me/nasl 11 alodl prndr o IIlercih» de maUo. 
obje.c:to8 de que carece, porqulI Deua qa.anlh, tae (aclulda 
11. deepna. com ° fa.rdamento, BlIndo que I.I,el ede 16 a 
abaona ,. 

C.IIl' h. d, o D.bro daq.. d. Cul .. C ... pror o arma· 
.. "I •• ",,,,ri. para que ..... ...,,110 '"'ja p.rr,l'a-
"'Dto .r ... d. 1 ' 

O Br. Pomp,a :-0 ml.I.'orio p.lI.do J. Dlo c.mprou' 
O Sr. Paraug", :-Eu .Io .,,1. q.;, apOIar. d. ar

mamento compradg pelo miDillerío paliado, o no ••• IIlr
cito esteja perreUaDJelllll armado. 

Maa njamOI aá dÚTijreotes omelnu, maltas da. gUie., 
como já di"e, deteriam !ler lupprimldaa, cOIlBenan4o .. n 
anlcamente 1ft qUfI litO mAia adaptada. 4 ,reilora do ma
Cúrlal CI do, ill.trumentol de guerra l e deixandO-UI o mltol. 
IÍ índustril prl"alla. COD.flnem·le OI macblnjuas, OI 
rundidore" aI omelna., em6m, qUII 110 proprial de 11m 
&flenal. Maa Conlllnar-SII ai dll funileiroa, cIr.plnll dI 
madeira branca, lIapat~iro" pedreiros, etc., e todas 880-
rndn Da. pa~iDas do orpameMo como pUlioni.tlll do 
Eelado, com dlrello a ApoJenlldori .. e a fIIocimllDtD'/ 
qa/lado pDr qCllquer ewergencl. tia moU'/) ja"iftcado 
deixara de comparecer, é em nrdade onerlr lobrtlma .. 
lIelra OI cofrll' publieol. 

O o.hro daqa, d, C .. I .... ho,. m'lhor d. que .a, qUI 
para cllda praSa do "BcelBari .. pelo menol' Ira. P12" de 
.rmamllo,lo, Irll e.plDgardall l Ire. eorreame., eCc. 

Temo. mal. a Itffitln& de pintore., ~aa aiada é conler
"di. NAo D roi o nobre ex-mini!\ro gQera & creoa; MI' 
mlnlelll"l. Uma 1111 qne lei /). reforma, comprJa-lbe IDp· 
prlmlr e .... nere.caoei"" porque a. rllau que mlli'.m 
hoje Illlo .10 ugar,ma"'e Ii qua milltlVam h& mal, d/f 
46 &quo., qllalldo rOI estabelecido 111.0 .enl~o qlle o DO" 
bro ex-mial.lro tr.lou de melhorar. 

A .lIIcl.a d. plol .. " d. "'ID.I da saor.. da C6rl' 
(0011-1. qa, .Ind. ba I. dOI ""!DI" d., pr.'locl .. ) 
c .. ll,. 9:3'01l ; d .. p,.d,·., h.Jo , ... OI pi.lor" • 
q.'.1I1 d. IS:jJOO~OOO 

O Sr. Zlclrll' :-B.IOI .1. pila pl.lar • maola. 
O Sr. PIlI.Ig.6:-C... • .111.1 .. d,I.I .. lro gul •• 

u-ee, em um perlodo afuo.o em qQe a. oOleia .. devilm 
I"b.lb" mall •. 10:830,1 ; "1 .. lm,.I,, p'II ..... 11 .. • 
çl. q ... "g.l.mon'. "' .. d .. poad, ... ,,:UOo'lOOO 
A ofilelol de conllroeello Co.h,'" 2ts:3:J0.5; eD~tll 
Ag". 80:~UO,'!OOO. A dê ob" b" ... guIA" 9:980~; 
asor •• d"p .. dl. 6 d. 31:9GO~OOO. C,m ... Ie".,,, 
despendil\m-aD ti:UOO~; delpelldem-'15 prelentemente 
~8: ~OO,'!OOO. G"I.,,·IO com • do .. p.I,I", • ..mm' 
do 12:000~; lOha-" ,I ... d. • 20:700'000. rara 

Ora, DIa creio qOI! .11 (lIIab, comprado armameDto l1li11. 
proporçll.o para. um uorcfto de 161000 bomeD_, m .. mo 
contudo .ó com a 'orçIJ. ft'II.da para circum.llnci .. or4i .. 
nadai, e muilo menol pua circamatucf'l B'lraordf."ial. 

EOlflndo que o armamenlo comprado fi recoltlldo aOI 
nOllo, aneulI' ellA milHo A.qulll11 da. nftce.ddade. do 
.",Iço pobllco. Pltl qu. • .. erclto 111'1' compl,t •• 
menle armldo, pnCflaDlOI .egar.menCe do outro laDlo 
d.qalll. q.. " 10m .,mprado al6 'rora • o,. h. d, I!r 
.'10 ."0 10.180Iftc .. l, .. bra, qa •• aohre ml.I.lro h. d. 
lall,faler 111.0 urgente neclIl.ldade. ' 

Ter. "lO duld. d. "corror .DI .redllo. Ollraordl
",I ••• , 1.10, q.. ao r.proto. 8eri. 10.1. 1.a1, e o'loa 
.,,10 d, q., o Dobro daq ••• 0.cordarA .. ml,., I .... ular 
dOld. Jogo Ir .... m •• " aIO p.dld., .'100'. I" em 
lodo. OI parlam'Dto. do mundo. 

Alod. h. PODCO 'I que o. 11.11. "Ioa." a,. crodUo, 
creio qae de t~OIOOO,OOO,OOO para compra de armameQlOi 
rual pedla.-ae, delCUlla .. 11I 11 'olou-Ie tranclmealll. Lem" 
bra-me de ler lido 11mbelD qlle Da Delslca do JDe~o 
modo ao procadllQ, Em cada. plde pede." frucalDoDta 
crllditulI aO corpo Itgl,laUto, olle ,ota, fi fU-III a de.'da 
.ppIlCl~~o. E' aIO' d"p"a coot,,,,,,I. Pa" quo h.ve .... 
d, I .. ç.r m~o d, ,redil.. Ulr.ordlaario" .. ..ppla. 
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mentare. par. dupen" qle l!lo pre,IIt'8, que alto co
nhecldll tomo urgente., cllmo ladl.peollnl. p"ra collatar 
o 00110 lIerelLo em pé cODveolente de repelllr qualquer 

o 8r. 8U .. lra Lobo :-B .. 'a qo ... ja .m oma pro-
porçlo Decellaria. • 

O Sr. Paraoagaá:-Em ama propcJrçlto razoA",I, nlio b • 
duvida, mal que ello leoha em Ii OI elemeDtol de lua 
emcieDciaj que, quaDdo for chamldo a08 campos dAI ope
raçael, 1110 dCllmlo.t. a fama 11 a repule.çlo que acaba 
de atlquirir ai ullima guerra. 

• «'001& T 
NIO quero quo o uerclto .e arglailfl como ama força 

'Igreul,.; pDr6m, me~mo .ob o pODlo de ,1111 de defe.lll, 
o exercito lem allcellidtde do IIIr con,enll!Dlemeole .r .. 
IIIldo, entretanto que o Dia lalá. 

111 par. que pOlia IDo, lazer uUl emprego di' rendI! 
do E.lldo, cumprI! que ai reformas .e expurguelD deulI 
tlcreaclDcia. (.pofado'l, e preciso que o .enlço seja coa .. 
nolllDtemlale orgAal.ado, qall " elle prellda o .. plrito 
de I8fer' economia, pllrque a IIcoDomla nAo coo.i.te CID! 
1110 gl.IU cooal algama, .811110 em ga.lar beID. 

Eu nllo IIl11rADho que a dll.peza I"ja grude; ma. allo 
pOIlO deixar de fazer repuo em que alo .'Ja emp"S'ad" 
para Om atil; qUI! Dilo conligamol o mellmo rellahAdo 00 

melhor com menor dlllpela. Se " dllspen Ó Decellarla, 
emhora anUada, raÇA-Ie; ma. I,jl-nol licito ialUtulr o 
exame, f.lllr a flacalilllçllo e demoaurllf la pall que, le 
111 de.pendeu multo, alo podia .er de oatra rorma, para 
que o IIInlço corlupoada ao Om a que 6 delliu.do. 

Nilo , que o pRil condemno filiai grandel deapellJ j 
mu quando DOlla IanurA IB acba Igoni8lD~, quando o 
commllrclo esmorece I deBnba, 6 precl.o que OI ganol 
IIltraordlulrloll, que Dlo figuram DOI orçamoDtol, lejluo 
"'nmallndo., .eollo DO roodo, ao menos pela fórma por 
que foram feito.. R' pre~ilo que le gurdoa lealdade. 
que o pall tem direito j que baJa da parte do goterol! 
Ilnceridade ao. pedido. e lohreludo Da CllIICUçlodll lelt; 
parque, de.de que O gnerao IB apre!eDte allim lalmado dI! 
,i.tal.1 de cQullderaçllo da bem publlco, Dito dote receiar 
que lhe rAlle o fOto do pllrlameato. 

EI" i.to 00 Intere~le mGllmo do gOterDo, porque de hl 
modo acba~' larga hlul! que o apllil! na opinilo do pal~, 
pola all.o ha bralilelro quo 010 queira que A dlgoidllde , 
a bonra, 1\ iOlegtid"do e a iodepllndeocia de 8ua patri/l 
lejam dnldameDte mantida. (apoiado,) i esta 6 o ,o10 de 
iodo. "I bralileiro!. Haja. boa polllica da parte do go,eroo 
"llaado ,Derra! iojullal, nUando occnpaçGel deellllclluar· 
ri .. (apo'dOl); baja boa poliUca q.o r .. 'abei'ça, ",ao. 
cordialidade I 10 moaol o ulpello dOI 0011101 ,hIDh~a (I 
acabo com a. lual nigeuclaa i porqullnUlo, perÍllilamenle 
armadol para o caio de qualquer aggrtlllo, nOI acb". 
romol em pOllçlO dl!l poder auogclfAr a lolegrldade I I 
i.dopoodooeia do pai •• 

Para illo precllamol arllamento, alo como uma ameaça, 
mal cama oma aflcellidade Indeclilla,el dOI pO'OI chl
liladol. P",. que o pail p0111l progudlr, 6 precieo qll' 
repou" • eombra dI paz j que bllJa .egurldadll afim dI! 
que OI ramOI de 8ua nhhncla lIoclal 811 delen,olnm. 

Nlo podemo. ,her debaJIO dellel cOllllouollobrelaltolj 
e precllo que tenhamol cOlllcleDcla de aOllla (OrçA. pau 
qoe pOllamo. appllcar OI 110110. recurSal lO. dlfr~rentflll 
ramo. de 'ilrtiço a quo somol chamadlll pela natarela de 
00110 pall. 

o Sr SII"I .. Lobo :- Uma boa pollUca, o oao o 
exercito, con.eguirA 1110. 

O Sr. par .. ag •• : -MOI o e .. rcUo " ama oo,,"ldado 
iodl.limoi, embora Irl., •• 

O 8r. 8 .. al .. : -O .. org .. l .. ç~o. 
O Sr. Paraoaguá: - E' precl.o que o elClrclto ua PAI 

.e orgaulle como le elli,ellllmol na guerra, com Indo 
qoanto ba mlller, dll 1I0rlll qae, de om momeoto para 
aDiro, pOliA mobiliJII.r-III.,R' pre~llo que, 1I0b 011 pootoll 
de ,lata dI! commando, de admlulltraçao 11 de IIDcorpo .. 
raçao de pelloal, ello 10 orgAnil1l de modo qQe, no mo
I1Itloto em qae "j" otcu!ario p/usar do p6 de pu par, o 
Ile guerra, o faça 8em grande abalo para o pa!zi e 6 
juatamente o quo le poderia coolegalr, le o exercllo lnellle 
organIBl~&o maÍl cODlIIDieale. 

O 8r. 8.,.1,.: - DI.p ..... do-.. a om.i.a d. 
aaplllos. 

O 8r. Zoe"I .. : - E OI plololOl. 
o Sr. Paranagaâ: - Mu, urnando á demool'ra~l[o 

e apanhando o Go dOI algari'M05, porque del~jo tratar 
do. negociai da gOllrra com relaç50 á .itaaçAo financeira, 
pro.egairei ao name aiDda lobre OI arlliOles. 
li demoDltrei a grAnde ellgeraçlto que ba na dll.pua 

creada pel" oot.\ IÍluaçlto, illo 6, a IIltuaç!to da rdorma, 
eom relaclto â. officlnu j Ó umA despna extraordiolUia. 
Agora com relacllo 101 Iluenael oal dltTereDtfll prnincial 
not,,-ae A meÍlOla felçAo, o. melma teodencla para o 
angmeoto. 

O alienai da U"bill, por nemplo, com o qui 16 do ... 
pllDdia em nrd/llladoa fi gnliHcaçae" G: t ,iO~, hoj" illlO nOI 
CUltA 22:610&. O, oulrol ArIPnaell1id06, OI dlJ PArá, Pílr .. 
oamhuco, S. Pedro 11 Malto·Gr08l1o, modelam .. !/! pl!lo da Ba
hia , ai deaplllllllloe'lalvaleatell. Temo" poia! Cllalo lllantos 
cootOI de róil com 1I1Ie! Alllllo"e. du prollociu, pelloal 
fi artigol belliCDI. O dll Pllroomhuco, que calt""a G:790,s, 
Ih.pllndtl hoje o meaMO GIIII o da Oahill, !!:GiO'. O do 
Parâ,com o qual dnpendil\m.~~ G:OOO~,O Jo S.Ptdro com 
It qual delpeodlam-se' 81900~, ti o de Mauo .. Grouo 
G:7805, todo. ellel, eletadOI àqulllla cattogoria, cUU"m 
cada um ti: 6{0"; pelo que tacaI lomelltll, a ordenadol o 
grllliflclçllea. 

Ma" .1,1 d. to d. S.,.mbro d. 1860, q .. morea .. 
limitei' da reforma com relaçlo ao peeeolll, Mo roi ohler
vad", poli qUII eletoa·le li mai. do triplo o penoal; auim 
como olh loi oblerfada a lei quaoto á delpeuj porque 
'IIcadeQ ella Ó. que 8e ralia com ali rllparliçlle8 101\Iogn 
da marlDha. Orl, com .lIelto, o regulamtlolo lne em 
,laia o. ordenado. e gnllftcft,çOu daqnella reparti~iio, pftlo 
que loca a inleodeoclu e Ismhllm BO. arseOIlOI: ftlu 
lemol que com " lolendeocla d" marioha dupeDdB-stl 
U:iOO,. DI, portanto, uma dilI"rença eonlr! a repllr
'iÇa0 da S.erlA, .aimpor".ela do 16:361,'i000. 

Com o almoxarlrado da lIarl.ba d .. pood.-IO JI:800~. 
M" lO o aimollrUado pola "rorm. eo.&a-o" 36:aSOO, 
• dia",oça 6 d. S~,OOOo'iOOO. 
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Com. d'p"llo da pol",. d .. ~ •• d,-.. lá um cool. o 
cá donll ~oOtOI e taDto i ba ama dif!'orenSIL para malJ 
•• .. parll~lo da som. d. I:GOO~OOO. 

A reperllç4. d. goma ... t. r .. pelto d .. peode mal. d. 
qt1f1 a da marloha 40:9G7~~ PAlecft qUI! o e.plrito da lei 
(oi qoeeala de8peza le equiparaue, qUI alto (osle alem oa 
moito além do que lIe deepende em rflpITtlçi'le. analoga. du 
míaiaterio da marínhll. 

fia, a doua mil 11 \nto. omelae., qáad 3,000, fi a aroa 
do.p'" do corca do 3.000:00011. quoi •• d .. p ... 
com o exercUIt 6 de ofto mil li tanlol coato •• 

Pauce"me que umA revlallo no. quadro. do exercito, 
principalmente liDa corpol lI,pflclae., podia dar ecoDomla 
10m d'lril.o.lo do .... Iç. publico. 

Maa ,ejo qUI! ultimamente rerormOO-11I o corpo do 
e'lado maior de 111 c1aulI, 11 levou-ae o lea flumllro, .em 
le aUerllrlltll la dI8poBl~ae. do regalamllDlo, qu,nto , 

QDtLnto 1\0' af!8aM!1 lambem 11. difl'orI!D~& é flltraor- nfltar~za do lerviço, porquanto com a erllaçllo do flstado 
dinarhl., porque Com 11. iDlIpecçlto do AUIIOIII de marinhA maior de artilhllrl" ficaram mal!! rllltrlclal as aUribulçGII' 
d/l. COrte de'pende-lIo 13:200$i com 1\ do da gutlrrl dfl~" daqulI\le corpo. 80 0110 I~ alteraram a. iuaLrucçGee para 
pende·lle, aMm de!!t, qUI!.Dtil\, maia 11:000$. Com" ae .. o ,,,Indo maior de artilharia o augmllulo dI! pelloal do 
cretaria do anenal de marinhl\ dlllpllode-e6 8:400tP, com corpo de eltado mAior ~,,11 claufI mil plreca que alio 
li. do dl\ guerrA mnito lUale. CfJmo já. demonstrei, Ih. con- tem jU!ltilleAçllo .uffieleute, om/\, vez qae lei mantem ai 
.equentemonte um", dilT~rllnç" nf!. dllIlPIlZ" que faz o aueual ia~tracçOI!lIl, qOfl restringem 11 attribulçOe. dl'ldulO estado 
de goorn da COrte dll 66:080'. Portaato mil p/l.feee que maior dI! t. dilue, porque ,h" certoll I'Illtleres, em que 
o intolto do legislador em 1011. autoriucllo nllo foi coa ,e.. 0110 pódllm ser empreg.dol ameilel do ellado mlior de 
lIicntemeoto alteDdido, • l' clasle, le Dllo 11.1 falta absolal& de offieiau do eltadQ 

Devo, poil. elperar, em vht/\ deltu cODslderaçõel, quo mAior de artilbaria. 
o nobre miobtro da goerra, para poder aUeuder conve. Nlo bueudo. pol" uma alteraçllo naqnellll ID.tr.c
nientemente ás I1eceuidadel urst.ntl'll dn outrA ordrm, lie çlfe., me parece que e"e aogmeDto podert •. ,&Ir dllpen
dO preull. em barmolllur eetaa delJleus com o peSSOAl, 'Ado, ou quudo aI! ftleile ler compeulldo cOm dhni
de maneira que lhe fique algums. margem para ai oulra. auiçll:o coruapandclDCe ali edlda-lII.alor de artilharia, 110 
a que deve acudir nec~!IIarlamllote. e tnnlo maÍl qUlIDto relfJ,rctt,a ltgalamltl'Jlo. 
é iato racultado, ti mnmo prnbto} pelo regulamento do O estado-maior de ti elanll li lambem nm corpo aeU
Dobre ex-mioialro, 8. Elo oito diue a ultima palura '0 i b~O podeMO' coo{aadll-o COQl I" eI.ue do exer
lIebre a materiA; deelaroa expreuamenle quo lU lI~i'I~. dA r cito. E um corpo ~ctl,o, que tem cerl,.,. •• plraçG~., 
experif'ocia poderiam, dflveriam mesmo ser utilmente qae de'nm lIer relpeiCadfl.l, O. tea, amelael c.ellJ direito 
aproveitadaa. E' por luo que cu iDllistu neatllll obaena.. .. lecompell8a., que alto pod~m aer louUlIlII,dae de qual .. 
~ÕI!I, afim dll que o regnlamcoto possa Bumlllhorado nelta quer (arma, r 
patte Aqui cabe Uer um roparo apnoal a rupeilo ,di ma-

o aeira por qDe 11t0 trane(erldol para eS11I corpo amclael de 
Nilo me parece que oa ordenados,ou na de~pe'Zal do pllll- ootru nrl'll&lI, lem que a llli favoreça eemelbaalB aclo. 

liDai, MIJAm nngeudas em fl'llaçlto aO! indhidno~; ellu olto Noto !fllll DO eftlado-maior de 21 eJane acbam-Ie agBre .. 
OltltO Uto bem retrlbnidos. qutl Bchern .. 8e e81 dl!.propDrçllo gAd08, cr~io que quatro caroueie, lendo que doai o foram 
com 111 ,oocim~nto5 de outros flD;lpregado!l de di,er!lll8 re.. ultimamente, lato '1UIembaraçar, aenlto nalliacar aa JUBlll 
p~nl~!Ju, mnl é aue sobrecnrregou"l" demalllldlltn~nteo .. aplraçi.lll.doBofDclaeldaqueUecorpo.porque.allim 
peilloal, e anim oem ellel poderlio ler bem retriboidos. VBem diminaldall I. probabilidade. de acceno, com que 
nem o Estado alli,iado deua dll.pezll, como poderia ler, aliAI dnlam coular. 
a6 (o,sem aapprimidol certol lerviçol delnecunrios, que Se lIue corpo nllo lem nrdadelra uUlidade, lfI DIa tem 
ae deixartDl a cs.rgo do arrenal, Acbam-Ie demaJiadamel'lte logllr cOO'l'eoienle DO quadro do lIlercito, melhor rara, 
IIQbrecuregadaa aa differenlee repartições, Intendencia, loprrimU.o do que delnl .. o entregue i lael locertfllal, 
aracnae. o repartlçOu anoexas. barlada. &1 aapiraçlSe. c!.e aceeelo ·por tllal trulfe-

Quanto ao exercllo, peOlo que alhuma couu tambem reoclll.l. 
lei poderia fllzer. Uma bOl orgaoiaaçlto do exercito e doa Ea muocordo de qua qoaudo.reformoa-Ie. DI10 .elae o 
quadros reepeeti,oa poderia dAr em ro.ohado ~rabde eco ... eellldo maior dl'l t· c111.8I11 ou .e o de artllbarfa, bono 
lIomlao Eatendo que OI quadrol do exercito, principal .. um utlgu DO re.peelívo regulamento em qUllle permfLlia. 
mente DO que diz reepeito aOI corp08 e.peclaes, olto fI~tllo flllI' traQlfelencl1l, a emelael de oatrol torpo., que 111 
em proporçllo com 18 forclI, combateote.. acb7ll~em habilitado., ftcando aggregadol aqullllel que 

Nilo Ó 8el'll grande acanhamento que rnllo lobre iltn. elcedeuern o numero. 
porql18 o julio mais competente que conhf!ço neua. ma- M/UI ella aa\orílllç~o, como IlIe acoalecer cOnlhnte
lerla ó o do nobre dnqllt'l, porQulI lflm a elperiencla d3 mente, oRo excedia de certo periodo, crtlio que di! um 
paz e da guma, pódl! cODvenienlemtlOtl!l a.Uender i\~ n~" anuo, por occaelltu de pOr"8" em pratica I rdorma. ElSal 
CII8Iidll.,dlll do serviço pnblico /I, e81e rCfpelto. dilpoliçi'lu oAo podem 8er invocada. acluahneohlj porque 

Mal', noto gue o eHado maior general compG~"ell de 29 '0/\ rM/lo de ler acllbou, e ai lran.rereoclllllllllJ podem 
Indl,idu08,O eat~do lI:Iaior dlll!rtilbllrlll de 44, IInGflnhelro~ Der ío,ncl\dl\1 Ictualmllnte, parece .. me, um que baja n ... 
de UG, fatado Inalar de 11 r.\1l/ue de 72, de 2' dI! GG. re"'lgu, &' prl!clao " ext.tonclll. pró,l, de vagai par, 
parUçlto Ilccleaiaalicl dtl 70, corpo dI! II1lud8 d/l 160 ; aD elIBctoatem-se trAna(ereDCIAl. Tranarerir ~i'Uejael, ntlo 
lodo õ11$ jndhiduoll i hlo é, nm omclal. parÁ 320 pra~A/I ba,~ndll 1I\gu, pnra ftcII.rem aggregadoe, 6 dl.mCQltlr .. lbel 
~ODlbatBbleso Tnto de corpos IIlpeciaee i nAo lallo a rlll·j o aCCtlllo 001 corpo8 para que paliam prejudicando ao 
p.lI. dOi corpo. arroslm.nl.dn., euj. p"IO.1 ,ób., 'crol. m .. mo 1'lIlpo l.síllmll •• plrAIG •• ,d. oulrOl. 
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Ultimamente dl .. e a imprensa algama coula acerca de 
trandereuclal. 5'allo belte a .. amplo, porque &111m pro
porciono 10 meQ lIobrl amfgo uma occalllo do IIIpllcar 
o .el acto. 

Foram traolrerldol am brigadeiro gr~duado e um coro
ael para o oatado maior de !I clane. Pllrl'ce-me que Illei 
1110. O permltte. AqDellu OmClaeD ilDb/l1ll O ,.tudo dI! 
arma, 111 hobllilaçGell reqcerld,., por hl, e um dl!lIe~ 
OlalA da CODCOlllo que Ibe fira permlUida pela ulliml'l 
reforma deue corpo, tJJ'ecluada pelo Dabrll fJ-mJlIblro da 
gueua: 80j"lloo ... e A flllme e Deou habilitado, Além 
dlllO elllll oIDciMI IlIlIm boa Doia, e um, cleio que o 
brigadeiro graduado, Coats 811niçol de guerra. 

E.lou pllrDuadido de qUI! o nobre eX-Dliohlro nAo O~ 
traolreriri, 111m molivo pllalhel. Por 1010 dlllf!jo orrerecer .. 
Ibe oecullo de nplic/lr 11 jaaliflcar o leu procedimento. 
Se ellel omciael IIIIn"nl inhllbilltlldo., dl'tllrlHn pae",r 
para a 2' clallo ., lI.perM I\hl a lIaa reforma. A~' clusfI 
do exercito a40 ó eltado mAior de 2' cll\lIe, que exlgtl 
lI!ulço. de homllDI valido!, com babllilaçGe. proprlal ao 
misler, a que 110 chamado •• 

Como Itllo, aiuda que perroDctoliameule deua8 qllll!
lillll lecbolclI, CaI/arei ainda nbro o corpu oec!e.luliCB. 
Ih' lole. dlllo 040 pOIlO dllixar de chaltlu I Mleneltt 

. do lIobre minJ.\rú a rClpeito da instrucçlo mll"ll~r thoo
rica. 

A InJlruct10 militar COllstltue A edacaçlto e .Ida do aol~ 
dado, a Ibeoriclque'emollaliArlZ ao meoo'por emquapto. 
Mal a iu.lrueçRQ prltlcI 0'1" mnito longfl do qUII devera 
Der, pela orgaoiaaç!lo e dillribuiç40 que .n hm d"do aI, 
nOIlO eurcI'o (apc.íadol.j Se o exerci lo e,lhll'IA CUQVf_ 
nilolemento dialribuldo em diaereollll resiGtll {apoiadol l } 

de lorle que le podfJJlO pôr em prlltlc" o tJ~rell!io rtft.1 

graudes maaobrAl, nlo só OI corpol recebftriam A in.
tracçllo mail con.enloDte, como 'é Ach:t.riam mIl. h~blli· 
tado. pua qualquef mo,lmelltol DO CAIo de algamn 
emergencla. 

O Sr. N,hoco : -Âpol.do. 

o Sr.' Para .. saá :,-A cl"l.. Wlach",er é .. -
SUfamento uma f!lcellenle armA de Buerra, uml Irma de 
repetição, que tem dado malto bOIl protal ••• 

O Sr. doqo. do CA.I .. (pr"ld .. ,o do CODIOlh.):
Q,,' d,U" ~ 

O Sr. P", .. gDâ :-À do Wloch"'er. B' am, 1.11. 
lI.colbA para armar .. ,1I a Doua cnallar{a. E' um! arma 
Igual, .enGo superior á clnlDa dI! 8peocer. Qoaudo estive 
DO minl!lerlo da goerra, .abtl o Dobrn duque de Cuiu, 
que reme UI-lhe ama porçAo do.tna alUmlll cla,iD.81, quo 
já .eniram maito DO ftlllrcito, maa &I de WJncbeuer Ibe. 
.lfo .aperiore •• 

Como dhia, Sr. ilre8idllDtll, é precllG que haja uniror ... 
midade Do .armamenlo, 'porqoll, 8e predomina DO noUO 
8lercito eua diveraldado de lypo', 'Ornam-lfI pracinl 
trel nomenclaloru, Irei ex~rclcIOl.· PArA cada arma' 
ntlceuI\rlo aDl-\ lo,trar.clto nproprladll, om" Domenela
laf" dlvefu, o dilllllb'olo mllnlç40" o eato é Q maior 
iuconveniente. Sabll o D~bre duqtUI dll Clllu qala 
groode'é o iDeODV!\III!ntl':l no caIO dI! uma emergeDcl", de 
am eDonieto qQ,lqa~r, j}, CODrU!~D, a lroca dai maDI~Ou. 

Para '11 IlIr oOlrarmld,ldA do eDsloo pratico, é preci,o 
que o exercito 'I'jll orgBoiudo 11 Armado eoo"oleolll" 
meolo, qll~ bft.j" uoirormfdllde, 040 ui 110 armlmlale por .. 
luil comI) Illmbem na artilbllrll, 11 DO lIolaolo lIIjo que 
com rlllllÇaO li elllll armai. &I Qoi.al rorlallllll elllo 
pro,idAII d~ caobO"" WhilwClrtb, Armltrollg e I(rDPP, I 
0.10 lei 811 lambem ba.erá. algum outro syltema, lem I8r 
o dOI lullgos canbO'1 d .. alma lill. 

Como ~Ó~I' hnllr onirMmid"do dA ~a,inn. le para cada 
om dm~a ayatllmall de artilharia 6 precilo IOllrueçlo 
~prt.priBdl, ~e eua inslruc~.io de" elhr do accGrdo colD 
o armlmeolo dos corpo" 11 com OI reparo., qae .10 
lall'lbem dI! dilrmntu lIy~temn! f 

Jã IIb,ê que o en.lnu pratico laia com gr"e~ emb",ra~DI, 
A o Ilobre g'lherAI lIão deixará. do altllndBr .r. Ialo, fllBodo 
c~n&r o. illcontlulitute. qU" "'pont"!. "lo pelo que loca 
á l\r\ilbaria que atm .. a~ rort,dou.s do Imp'.rlo. 

Agor!, pelo quo diz rrapaUo i ar,Uh,ri .. de clmpaaba, 
OI embaraçol alo da moama tl~UtrflU_ Temu. ai canhOu 

O Sr. PlrauagaA: -MA" o qUI! nmol? OJ t:orpu de Alma ri.", l~mol Da dA Whhworto, dI! carregu pela 
acb.m"le dllptlflUI pell8 dltrereotea prntacial do Impedo, boca, 11 lemos aullbaria Krapp, qOIl, crlllo, rol eacommeD
em a/ganiu '0,11'1101 AO comrnAa1nnte du erma., om d&do\ ul,jmltmflohf. 
oa'ru aOI pu.ldealel. hlo II'8'ufl1melllll olo,é o qrul mllll E' boa II.rIIlbll.ria, mas nolo, plllo purcer d& comml .. lo 
CODY6m á. dlecipllo& e 4 ordem quo de,., hner DO t:ur .. de ml'lhorlmeDto., que n40 UI due ter nelta dema.i.da 
cl1o, para que ddle ponamOl.lIligl:- olllbr,lçol ij que é caoÜ"uçll, e qUI! mellwo a. Prullia 1rala de melhorar o 
de.Uuado. modlllo que IIÓ. aUimamltPte adoplfLmoll. 

Nilo lia j,utrucç40 prHlc",; a que I'xista 6 dAda 1\05 ba- A. iODonç40 taindll é IIIgrbdo, pall aa 6XpOllçllo de 
talbOll1l por cput!1 do. fll!PflctlvOII eommandllllttl8 e IL 1\f- VltlAUa

l 
o verdadeiro typo dOi melborel caobOe. nao roi 

bUrlo dBlIb~ expoelo porque é malto o.tural que la aaÇaO! D4n 
E, Sr. prllaidllhlll, Dito póde IIH'lImo buer A ill,llucç4u o.hote~ .em certu reserval (apoiodol) OI meia. de qUI 

cODveal~Dlo tm 11~t" do "y.teml! Iflsai~o qOllnla ao armJL ... p,llIIlun Ir.n~Ar mao em QmB clrcumllllocill flxtraordlaarla. 
menta do nOIlO elOrcito. O qq" ha dI! melhor é aquillo quo nllo le "bei nó. adop

A. baia da illuracçllu devo allr li. oaiCorwidado do 00 .. tllmol o Iy.tema prouiauo conbllcido, mas que já 1140 
11100 pratico •• Mar, como la pólio cOlIlIllgalr e .. a uniCormi- fOllá em grllnde lOga, e a cajo rupeito 1& noua commh-mo 
dadA, lIe o arruaOlel110 ruIo a cem: do 1U~lhoramllatD' f"lIo. com algllma dei confiança, mOI-

QIIAlllo a.o armam"nl? purlatll, ttlmOI no nercit~ ft.1I I Irlt.lldo uma grande predilecfllo) e qai~lL muito JUIUficada, 
Armu a Mlolé, Cambl/llll, CQII.I8epot pan.. 1'1 íuCllnlaw, a I' por umA metralhadora maUo Duperlor li. bateria do 111te .. 
para" cl\",lIarlll a cla,IOII SpeDcllr e a. Wlncheater, poli, ma GaUloS, do qUD já lemol alsuma.) por um canh~o 
creio que dei la já. &8 BzerDm alsum .. eucommlloda., rewoh'el, de cuja d.aomiIlA~ilD nlo me lembro aeate 

O Sr. Ja.q .. lra :-8Im, "obar. ' momo.'o ... 
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o Sr. J •• q •• lra :-Hol,hklll. 
O Sr. Para.ag,.:-H,I,hklll,qu. é luporlor AI bOlorl" 

GaUiog qu. adq.lrlm". Ao pa .. o q •• o,m .. p.ç" d.i,.pp 
11 de Whllworlh 11 oblem em UDl mlnulo um lira, com elJ!! 
clabla rewoher ceDlIIgUB .. 1I dl.parar 80 IIro., e ., o. 
prajeoU. dOI p'lm.lro. dlo 6 • 9 "lilb'ÇOl, .. I .. dia 
800. oi. .ua.uporl.rldld. 6 o.m .tr.lI. " .. ldor ... l; I, 
DO juizo da commilllo da melhor,meolol, I DOIII .rti .. 
Ih"la d. campl.ha d... para • lul ... oomp.r-•• d., ... 
o .. U". 

ooa"I •• ,la ",oh •• d. p.d.", d. quo"; .10 Ih' .. p.d. 
mlnl.lrar, •• M. d. pr .. cI.dlr d.lI" • UI .. or u",a iurlo
dloça. 10m ap.l. ai 1I1 ."lo.I"lIoa? E' .ma ,fluç" 
d,lIl,II, .mbaroçol& • pari remldlll-I o go", •• ai. p.d. 
d.i", d. prnld •• o\ar .m lImpo. 

Bem lei qae alo depeode do gOlera ... mente, q.1 Dlo 
tem em .1 OI meiol lI,cell"lo. i ma. elle IlImplo dete 
ad .. ,lIr •• g."'.' d. qu. ba ...... idod. d. o.lrlr om 
algum .ju'l' com • 8 •• 1& 86 ••• 

O Sr. P.mp.a:-Ap.lldo. 
M __ para 1110, como II dllllDdo, I. preciso que IIlan

lemol em algama caau, que haja uoiformldade, por,al 
a IDltracçAo 11 o flDlioo pralico uriam conforme OI ca
liMai de qna IIIem de IJari conforme OI reparos em qDe 
IIlIe. IIleuaaro, d.. ,Ialaraa 11 lado o mala qae lhe! cor .. 
r"p •• d •• 

O 8r, Para.ag •• : - • " para que • .apoUa. mór, 
(.111 "OIçi. 1.11a pel •• abr ... -",I.I.lro da 8u",., q.o 
asllm coo'tlJola centralislr o lef,ipo relislolo, o .. "Iço 
do ,,11. , dar-lho .alro d ...... I'lm •• I') lI.ba 0'''0 
j.risdloçl., oorla. laculdado. o prl,U.gl .. qu. alo , .. a 
.oluolmoal.. O.lr ... açU .. , I' lI.m ..... S.ld. .". 

Por'anto, a elte rllftpeito o eDllou pratico eui maito 
longa do corrllsponder às DBcusldadel do Iflr,i~D; 11 elton 
bem ,coDVaacido de quo o Dobre daqao, tom a Braade 
elperlflacia da saetra, alo deixarA. de pro,ldllDciar em 
IImp., aO", d. q.. ..I. ,,"Iç. ",.Ihor. • molbor. 
cODsid&1AYelmeD'e. 
. NAo rallo oellel a .. amplol leolo muHo perfll.Dcto .. 

rtII.Q!,lIutll li .empre com rl!la~llo AO or~amoato, A.I de8~ 
PU",! qoe falllmol, ao melbor e ao mal. Illil emprego 
deate dilpeudlo i li por illo me releu," o Dobre g.,;oeral 
n entro em ,era albeia "peDdeDdo eltu !taeu CttDli
dor"lo ... 

oi. rOlp'U, do oorp' .0,1 .. 1 .. 1I~. lamb,m d". di", 
alguma eooll. SOl ortaailll.~lo Dllo mfl parllco a mail 
conveuteDllI, o o goteroo tem aeeulldade de pro"
doaeiar quanlo antlla a rup"Uo du IlIrviço nUBlo.o com 
rllla~llo 4 ror~a do occupa~llo quo ao ac:ba na Paraga,y, 
leB"ndo o que li 001 jorDall~. 

Fallocllado l\li ba um 1\0110 fi tanto o gOloraador da
qaelia dloCllltI, ftOmea~o pela SIlDt" 81'1, "POIIOU-III dml 
cargo o padrll )lall, qae.8. EI. conbeco li cuja cbroDlca 
0406 Igoorada ao BUIU. Eua nomeaçlo Irregalarmenle 
reita ,. Articulo D;orti. pelo goveroador do bt.pado no .. 
meado pela SaClt" S6 Qtr.o fOI bllm acelt., alo 16 00 Pa
raguay, coma em tadol OI Eltadol do PralB, OI qoael 
nlo recoDbecelD a autoridade do padre Mail, qao r"I 
aclalllmeDto uma Invenllo 11.0 ~Iero daqaeUa dugraç,da 
rep.blloa. 

Na •• a. 16,. d. prop"ll. 011" ml,b.. o •• ,ld"oÇGII, 
e por lua é qae digo qQe b. lI.ocellldadll dll alteoder ao 
corpo occlelia.tico,daodo-Ibo ama oOta orSIDllAçAoi por
qoe nbe-se queoll capellAea do exercitaI ao risol' da pala-
1ral Dito ello lIIrdlldelrOl parocbo.; pUlO exercido deuo 
mloi.terio 01111' depeudem da autoridade eccleliaaUca do 
logar, li 9 1'10 um grandtJ locoa,e"If'Dt". Slblndo de 
qualqullr d!ocuB, onde rocebem 011 poderei do ordinarlol 
precillm reno'.r Uiu facaldade., e a jorhdiCçlLo pua .. 
chiai que fxercem jooto ao corpo em que lervllmj e eall! 
grAbde loconnnlen\1I eali expllrlmtIDtalldo a força de occu .. 
pap!e ))0 P.UAgUly. . 

tie OI caplllllilll do 00110 ezerclto dependem, pua f1Jercer 
o ruiltor a. qu ano cbllmado., de autoridade occlfllialtlca 
du logar; leel,a OIU, ioqQiaada de defflltoll!lD Boa origem, 
na oall. DOIDU.çlo, O que reda razer áquollel bani pa .. 
drol qu lá Imom 1 na. d. oUo, Ira.,lglr loalra a ,ua 

.ocôrd. co'" a 8aala 86. 
O Sr. Pomp'u: - Apoildo. 
O 8r. Para.aga!:- ,,,Im 6 Dl S"plaba, .a A.,lrl., 

aa PrQ .. ia I em oatre. palIei. 
N. H .. p •• ba • ,I". O"lro •• o campo,-,o d. ,Igarl • 

girai do exercito e Irmlda, cujo caflo dSlllllpaaba o 
R .. d. palrlmb. d .. ,.dl .. , pro-.lp.ll& .... m.I,,':mór 
d. R,I, d. a", adil.r gorai d. propOlla do ,Igarl. 8oral, 
" aM 8mbdoles.\do 00 '.lIente ligado ca.t,ea.. em cada 
uma dai dloc"II', de .aa oomelçllo, c.pelllol dOI corpu 
do ,!OrcU. aell,. e da reler", OI da armada, bOlplt.el 
ti eellos!." fabrica., praça., cl.teUDI, .lc. . 

O .. "Iç. ...1", ach.·.. o'.lrall.ado.m.m 'Igarl. 
gorai, q.o Ira.,,,,llIo I iari.dl~çl. qao •• o'p.lla .. mr· 
cem com ama cnrl_ IlIdepeudoncla em qulquu logar em 
qQe II achem, o que 010 p6de dar ... e ontro 06., porqao OI 
ome!ae"flocarrega.dQI do ter,lço do caUo 011&0 oa. tQdo 
eDJeltO! á aU1Gridado dlocellDa e ella ntorldade, 1110 10 
esteodendo al6m de corlollimfte., de certo lerritorio, li 
preello que lIatel poderea le renovem con.t.nlemolta. 

Na Aa.lria om tempo de paz OI capclllol dOI corpol, 
bem como OI dai BQarnlçlfOl, li OI dOI bOlpitael, formam 
um .yatelUa do aatoridadel labmauldll a ama cerla 
blorarchia; • lho., , .. O.d.. o.ldado d., 1.lere .... 
.. 'Irll .... o D"" cerla jorlldl'ça .... 1 .. 1 .. \101. 

Em campanha OI capelllel dOI corpol alllfcem a melma 
autoridade e 1!l0 eoc:arrega.dol dOI melmol coldadol, lob 
a dl ... çl. d. q.. lO oblma • 1.ld.,.porloral., d.p'.
d .. l. d •• m fig.rI. apOI'ollo., oujl .. d. Ó .'" VI, ••• _ 

Na, Pfoula tambom euo lertlço 11 acba ceotnllll.do. 
o. capel\noe mílUare.Bllo teem IllllmllaçlD com OI omcf.lli 
rorm.m ama oorp'''li. p"lIo.l" dirigida por.", c.poll«o 
gmd prole.tanta. O pelloAI do col'o de am corpo de eur ... 
,11' .. I~ "h • 610.11"110 d. u'" cap.lI~a •• p.M. Do.o 
Clpnl1ilnlt, aln ca\bolico o oalro protllltante, do addldol 
a cada dl,illo, a cada granda gaafoiçlo, aOI ellabolo
cimentos mllitaral mal. fln~ortaDtol. 

Em todol o. pafzlI, 011 p'or acedrdo com a Santa Sd, 
la a!tll cMbolieo., 00 por /l,c:cOrdo com OI rlllpecUtO. coa" 
Ilatorlol, lello protestantll., o ~eniço 6 eeDlrali.ado QUI .. 
rueDte, dn ml'lDefra. quu a iDrhdlcçllo eltefa ell. loda a 
parlei DitO teem OI eucarrogadol do .ertlço ralfBlolo da 
ro."" " "., p.der" om cada clrcQ""orlpçl •• m quo 
115 acb.m. 
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N. Fra.ç •• 11181.81 .. 1. r,,_ .. uma "rorma dOI e.p.l
IAea do fllercHo fi neu! nOlA orgt.nl~aeh lIroa ... e todo o 
caracter militar ao cl!lro cllcarrogado do lenlço do coUo 
110 exercito. 

Parece-me que date .ar ,,.te o DOIIO do.ld,ralum. Nilo 
ba pall bojol de que me recorde, om que 111 C00811"1I 
Dlle carac'lIr mllitlC. Na Pluula mesmo nAu 1aem 011 t/l,-
1I1111lea do exercito IlIa caracter. LI ba pODe0 11m uma 
mSlIloria latorlllllDle do major AlI&ODio de Senoa Mado .. 
reira, fi já o tínbllf1to algurel, que DI. Praula o clero 
,aclrregado do IfI"iço nllslolo no exercito nlo lem ca· 
racCer mil/cu, COmo GIl're aó., 

Na França, Como diulI, aCabOQ-11I Com elle IIsprella
me'le p.lal.1 d. 20 de Maio d. 187t.Âhl" di, (Io.do): 

c Art. 1.· A. reDoJ4el de ,roJII para o .flnito re
IIglolo torao lado que ellge o uerciclo dOI cllllol,' roco
ub .. I!" p.lo 1I,la'o. 

• AI\. t.' O. ml.i,lr •• dOI dia",.I" •• 11 .. a1dldOl 
hmporarlllE.OD,e ao 11!f,lço religioso do exercito lomam 
OI IUUIOl ••• ap.lla" mIlU"". • 

B.Cel ca pauIlI1 Dlo CIIIIZQ gradaaçll:o, 111m pOltO Da 

hl.lir.hla mIlU ... Em I,mpo d. pu ell ... ao ,a. addld" 
101 corpol, mU AI BQIlrDI~lílll, campol, for1alezas oodfl 
relideDl OI dltr'ereDCe. corpol de cropll. Sito como o clero 
parotblal, collocadol lob a autoridade lI.plrllllal, e Jarb .. 
dicçtIo IIccfll,ia"ie~, quor dOI bllpOI d/ocuano., quer do. 
relpecdnl coulfllorlal. • 

B.Ulo IDlreguel ao ,!lia rlglmem ecclelialcleo, e com 
elel\o parece que DI ~lIallupllrloru leghlmol 010 podem 
ler DUna. 10Dlo OI qae Clll1heClI1ll leD. fadUa10l e co.
Iam •• d ...... lado. 

I' am erro qallrfllllol fllor do padre am ,oldado, 
quaudo deferlmOI rUllr do padre Um mlllloDarl., priocl
patllleall do padre qQe 6 chamado a de.empebbar o la
cerdoclo 110 datado elabUme como III1ICllle quo num
plablDl OI !:lpeUlol do DOlIo exercito. 

Rajl, q'lII com. I lei DOtl l loda. I' clallel da lIela
dadl d,fllD ler lepraleDladal DO elercilo, pareco que o 
padre de" .. r el."d. • vard.d.l" aU ... de ,a. 
811 ....... 

O 8r. P.mpel:-Âp.lad •• 
O Sr. Parauaga': - • " e att. 6 com a g"doaça. 

militar qUI DÓi o ,1etlmo. DO cClucei&. li '1ltlna do lol .. 
dad •• A 'U lorç. "Dl da "'lldad. da •• a 811111., da 
palltr. com 'quI .lIe & nDaucla. 'E' elle o garlD'o di' 
lamllf .. qUI a. 111"11.1 ...... a. Glh .. , OI ,ai .. qae Ih" 
.10 mli' CIrOI; .U.. ..pefaDl qUI o padrl, pelo eDliDo 
di mOfal, pelai boal lIIemplol, COoul"e uni Ir ... 

dlçO .. do lamllla, IIJ. UDl apolo do .... dlh". 
E aqui ••• ao p .... d.IIl' d. ellar .. pala" .. de UDI 

1110 camarada, menol rupoJtoao do quo o IIItl chefe 8 que 
Iraga uma nlle qUI! o!o roprelllo'e nem o castIgo, nem 
a repfllbeu,llo, como o Dniforme de 1005 loporloflUlo 

Ralo Allligo dll'l'e ,ir fi. lua. barraclI, ao campoJ da ma
Dobr"" la logar do recroio procurlll-o para a bora da ro
fl!iç40, para a bora de dormir, corno Uma ri.unba apparl .. 
riO, r .. lllndo COI'I a llIollliliaridade e Crallqaeza qoe inspi
rem coaflaoça .obre a mie, sobre a noi"" lIobre o lar do 
• oldado. Oulcá doUelUI pIlDU/IIUl! amargural, deBelol 
e Upllraaçu. 

App.lloodo para .. lon:bron, .. , pa .. ré da' lora .. i a 
do soldado, prefiall"D-ha conlra 011 dOBliol. forti6cal-o_h a 
ao dever e regularidade do lervl~o. Ihhal '!lte!! Inter
cederá 80' cheCu om nu ravor, e f,l-~·ba rer:ollbecer , 
jUlliç, nOI rlgou, apparClnlea da I1D11.I.rldllode. MOltrar-lbe .. 
ba palma! o merilol a coaquialar 001 SU1&mol do olicfo 
dai arma. i lorA de.l'arte o verdadeiro auxiliar do tom
maDdantoe IInreerá aa lI18rcllo uma logfUma e bendca 
InQuencla •• 

As!ím 6 que lU quero ,dr cooltUaido o 110180 clero 
encuregado do .enfço religiolo do exarclU. Q!lDodo nllo 
.ig:unQII o elem~lo que DOI deu a Frallça UHimilJDftllte, 
ligaado 18U! c3pellile. aOI lI!hbeleclme010. milllarol, 11.01 

ClIIDIID'1 aOI cnllegios !tc.; qlllln~o IbA queiramo I conlorvar 
cerllL mobilidado,que julgo indllpen.nlll, lIot40, a IIxftmplo 
da. Beapanha e d:r. A011ri., Iratemos de obter, lIor concor .. 
d.tla colD a Bnh. Só, aUribuiçlhl especlAlI para o 'flgulo 
geral dOllxllreilo, para o laperior, do maneira que li DOIIO 
clero ClllreDle 040 olteja oa depeodencla, plira elercer o 
minillerJo parochial, da aolorlrJado ecclll.laltica do logar. 
lllim ,a deuaollcorilo OI gruo. incoDYeoleu'lI. que 111 
IUI.Uam com rolaçao , lorça d •• e,op'çl. DO Paraia.y. 

Nao dno por mal. IlImpo contioa,r a abular da 
alleoçlo do .eaado. Já lenbo excedido por demal. a bar .. 
marcada, falbado .obre allumptol qu n!o .lio dl minba. 
cOIDPflteDcia porlala o lIIullre geDeral, que alo lo,,,râ, .. 
lDa1 qae .a I"Dla~e .omelbaDIIII caQlldera~Glllt te111' 
com animo de.prenDldo, li com o lo\u\\o de CODtlOner pua 
o aperfeiçoameDto de.'a ramo da aer"ço, A que 010 podo .. 
8101 .. ga .. maior Imporl .. ,la. (MuUo b.m, ... 1/. bem). 

Â dllCu,,!o dcou adl.da pola hora. 

SEGUNDA PARTE DA ORDEM DO DI" 

lapoRIU, DA LII ILIITOI.t.L 

EQlroa 081" dl .. a .. lo • arL I' da propOIlçao da 
caDlara dOi Su. deplltadol D. t07 do correu'e aano, 
alllfllldo I lei eleiCoral, COIII o parocer da eOlDmill&o 
do OO.IIIIQlçlo. 

dl.Ua.lo .m.I.1 d ... Iodo m.lor do ... rell. r"a"l, qa. 
~: . 

• O e.pollao .a. d". IImllAr-" a dlm 81 I .... 
admlolalrar l!lcr.mon1ol ao. !ol~"dOlj rniasllo mal. dtlll· 
cada e de Ilguma lorle mala roYllario.I IhD compllte. 

o .r, IV.ballo (81 .. 181 .. 1. do all"çlo):
Sr. prellden11l, li urdaue que Da .ell~ilo do Inoo palllldo 
IIColl.blhei loa Oleo.l AlDlgU:! quo COQCllotrallem todu o 
e.Corço dA pal"frl DeetA dhcUlSilo. 

BUo de,e IlIr um couDolholru pledoao, duiotllrllul&do, 
IlIrDo, Imparcial, 1r adiante dmftl jOllOI abADdoD.dol, 
qo.or DO ClIIlpO, quer 110 qurlel: o Baldado 6 um exl· 
lad., 10m ...... Idade di UDl amls. mal. ",lo d. q.e o 

U~a olporAoça, Sr. preai~eDto, barej", onlao o meo 
elplrlto credalo. Eua elperaoça era a CO!l.II.llo dai op
p011ç01l1 cODlllnadorl a liberal, caj •• bandllita. rtalllfu!
.... 111 com a I.mlpção p.lrloll .. d. • ol.lça. !Irec" '. 
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A. oppO.!çAo cODllIr,,.dor/l, porém, Sr. prealdllot", enro-
1011 a lua budllira, recolheo-all aOI tAberOAculul do poder. 
mlllafOQ"lI na. 6loir .. miohlerlu/I i /lI miob". lIsperao .. 
çu, por cODlllqQfloch, morrerAm. 

A.ialm, leabor~l, OlloU prl!Clumeote cullocado (eu 'Iadi
'ldaalmeOlf') na rnfllmlL eitnllçlo fim que flAtI,a peraole ai 
oalr"l rerormu pollliclIl que lbl!1I18ft, IIluilodo o pail. 
Como 1101110, fia lómflol6 rarei o m~u prolello coocebldo 
ooa "!TIIIOI 08 mAil concl.oa, pracedeodo-o, poróm, de 
"~S:Qlnal oblfln'SOe •• 

O partido liberal e'lá, portnolo, c~lIoeadu aa me~ml 
pOliçi1o em qn 'fI tem acbado perante aa OD'ral rdorm". 
pollllell prom,uidal lolemollllllDle M' diacouol da CorÔa Senhore., ainda aqlll lamtlDto a adteraidllde que temo • 

tido em aa oulras DccadOe., e elta adtersldadl'l nm a ler 
-a iodiffl1reoça polhica-, a lodlffareDça polia!ca que lira 
o ecbo e a rorça,d~a Doual tolO" e que cllotrillu a opl-
0110 publica, que poderia oell" circumlllDcl.1 aja
dar-DOI. 

• lodu lII.dld". 
O 8r. Pomp •• :-Ap.l.do. 
O Sr. Slh.lr. Loho:-Sophi.m.d ... 
O Sr. N.baco I - E,t, ti a ultima da. reCorma. que 

prellOd. o porlido IIh ... l. Vó. I •• d .. r,llo, dl"I., lod .. 
I' reforma. Uberael ••• 

O 8r. Pomp":-.l lO' modo. 
O Sr. SII .. lr. Loho:-Q .. irri.lo I 
o 81'. Nabaeo : - Mal tia 'OI perguoto '11 o pai, lIllã 

nti.Celto' Oh 1 010, (uel. lula. reformai, mal Dito pre
lIDcheia o '0110 ftm, porquo bavemos de eoollouar • pe .. 
dU· ai 11 a IDlllllr por eU"., o pall bi de cuaUouar a 
p'dll-u •• I.,bllr pol .. "rormu qu. d."j •• q •• 'ó. 
1110 nU,8Iel'ol. 

Els-abi, leflIs.OUS, " que oa dizi., por occ,uiAo da r~rorma 
judiclarla, quo roi lambem oma dAI qoe 111 dllftm preeD' 
cbidal, 11 que alias 10m loarcbiaado complelamen&e Q fOro 
• o p.I •. (ApoludOl,) 

O 6r. Slh,ir. Loho :-FI.oa .m p,lor .. I.do. 
O Sr. N.hueo:- Parmlll' o .... do q •••• "pll •• , 

p.I ..... qu. pror,,1 por 0 •••• 1&0 d. "rarm. jadlei.rl •• 
(t •• a.): 

«EolrelaDlo, leDborel, dlzl .. ea, ama alia rll&o do 
Ellado dlllermiDu, que e.la rdorm" fO.la completa. BIl 
cerca de 30 aaDOI que poraamol para coolllgair ai lei. org •• 
Dicll leDdeolGlI reI1l8&r,11 libillrdadel IIIIIIDCI&ele prallla. 
do pOlO brasileiro. Pois bemj cbegl a ocr.l-lllo, legaado a 
1011& proprla cODftlllo, de rlzer ellal lell organlcllj 11 
porque Dlo a raleil complelal 'porque ruel. uma re
forma boje que ha de reclamar, oalra reforma amaDhA' 
para que coolenar, eDlreler elta IDcilldade de reformAI 
qa. DOI Imped. o .'Iado d .. qa"IO" do '0". vld. oro 
dl.arl.' » 

• N. "'d.da, Sr. prelld •• I., ... do 0.1. ror"m. j.
dl.larl •• 0mpl.I., .0,"lIaldo o .0110 p"o .om •• llhar· 
dadoll'IIIDclael que 'Ieem lodol OI poto. do 1}llema re
prol'DlaU,o, pod.rllmol, Como filem I ]oglallrr, e o. 
Elladol Unldo.,lelD aOI preoccaparmol de rerórmas poli
UCII, oolrar elclullumeDte 00 o.tado das quellOll1 eco
aomlcas e eueaclul ql,lll, como pootlll oegrol ti ameaça
dora., Inomam 00 bOrlloate. A. aoua ,Ida aClaal alo o 
1Ima ,Ida Dormal. Fine cartol, subores, do que, paliado 
o projecto como III'iL, amaobA hanlDo, da r.ocllmu·,Q que 
'al\I, e com todo ° direito, porque 'Ól melmOI r}lcoDhe. 
cell que o projecto é Incompleto e careco de unlrol quo o 
completem •• 

o Sr. SiI"lr. Loho: - O qao 6 q.. 011.. blo d. 
r.", , I 

o Sr, N.b.co:-Nlo q .. ro .om • ml.b. '" imporU
leole dflm~rl\r ou rmbl\raçar por qualqler modo I coa .. 
lumml!.ç40 da to'la dominllçllo, da '01111 ollgarebll. Se 
tl'Ule, leobelfll, a forlDOI de IlIr I~galdo 'oeata occl.illo 
p"lo panldo liberai, ae 110140 o m8U protello de ab.tençAo 
fOlle collllctl,o, 11 cio indi,ldual, IIU tol' diria: Dlo 9010011 
,eocidol somo. tlllpllclldore.. 

O. A'ftoelael ramiDOI cOJtama .. m lolemohar o. leal" 
Iriampb08, ralllO~O /lcamp'mbru o carro ml!.rcial com OI 
prl.iGDlliro. de gaerra que filiei tendam. Eu aflltal cir
com.tucial dirla-,OI : DIa acompaobamol o ,ouo Irium
pbo como prisiooelrol, como VIIDCldol; Ilremo., como I 
alçA0 lotllr., IIlpechdorel Impanl.eilj como a balalba 6 
a rerorma eleitoral, leuil pila Icomp~Dbllr-,o. 11m fOlia 
Irl.mpbo o. pbOlpborOl o • pollcl •• 

8r. prlllldeatll, nu eolrar aal OblllnlçGII que pre
cedem aOI artigo. do meu proll.lo. 

Qu •• do " dlt •• II •• pollllc. o'larlar •• r •• 1o d. 
ordem que tirei da poliUca 10lerlor, ea VOI dllae 1i elpe
r&açl!.l que 110ba coacebldo pela orgaoillçlo do 00'0 
mioiltllrio. Chegalll melmo I peu., qUII leria occllllo 
d. dar .'" .br.ço .0 .oh" •• Iaal ml.I.lro dOI •• gocIOl 
IIllraoselro •••• 

O 8r. Z"ari .. :-BII. dlopo .... o .hUIo. 
O Sr. h.rlo d. Cola,lp. (mi.lolro d.OIlr •• ,.lrOl):-

B.lo. promplo. ' 
O Sr. SII .. lr. Loho:-B.Iá-•• m.lbor •• m .11 •• 
O Sr. barlo d. CoI.glpo (mlololro da "Ir •• ,." .. ):_ 

Com ",.10'.' .ao .ojl maUo .porlado. 
O Sr. N.boco: - •••• ",dU.1 q ••• p,IIU" do .ohr. 

mlolltro correlpooderla AOI leal graadel lalonlol, que 
lempro Admirei, de.de I mall IlIor& ja,nDtude, 'porqulI 
S. El. ba de lembrar"le qae roi mell calouro. 

O Sr. h.r!o de COI.glp. (1II1.1.lro d. OIlr •• g.lm1 :_ 
A.1,d ..... 

O Sr. N.ha,,: - .l.dml,,1 .. a 1.1 •• 1. pr •• o •• , q •• 
multo promeUla. 

Eil Ibl, unborel, o que 011 dizia Qell~ ucclalllo, e o 
linda o que digo boja. De qae aOI Iene, digo ea, aGI' .. 
clrcaml'lDcl .. dl.cal!r, dl.catlr lualllmlDle, lemall.pe ' 
r •• ~. d. oh"r o qa •• ó. d ... j.m0l1 

8r. pre.ldeDlft, mlnbll Ilpllraoçllll morreram, desde que 
o mlohterio Iclaal, compo,lo pela IIIU' mór p"rte de 
membro. que proclllmaram a IIIelçl0 dirIlCI&, '010 diaar DO 
parlameDlo que IDllealarla lete proJelll0, quo coolu,.rla 

,o "glmo. d •• 1.1110 l.dlr •• I •• 
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Então, 81!nbore8, ~Jm a saber que Il tJlelelto d/recla erA 
"pllDaa um cullo platonico ; que OI nobre. 'mlni:5lrOB que /l 
la~tent",am, nao;" querlADl por aOrll. 

O Sr. N8bDCO :-Poit () mini!tefÍo qaB diz que 11. elei .. 
cllo djr~cl" snlv" n monl\rchia dos perigO! que corre, dOI
trofl a rai: do mal ••• 

O Sr. PompIlD:_ Era para mostn,r. O Sr. Pomp~u :-Corta. o nllll pela raiz. 

O Sr. Silveira Lobu :-llollvlt coalhlto lIolrt! n c&iu 6 
a blladlllrl&,llphram por bqoella. 

O :3r, Nfthacll :-••• deixl!. 6stll snnd~ pooumento 
pllra !leguir o principio upposlO '1 Sonhares, isto!ó tem 
Olp1iChÇ~o nllqn~1!A8 pr!.!tlVrllll do Uoucia : 

O Sr. Nabuco : - Oi DDbres mialatros queilllm 011 
querem (dlzlI," que qDerem) 110 fll~içiIo dlrectll, mra ,110 
IAZllr li eleiçlin Inrfirllch" 

Vídeo mcliora, probvque, de/~riora scquor 
fi Vojo n melhor, Ilpprov", mil! ~jgo o pelor~1I Porque? 
O Sr. Pdrlln~suá. :-E' II polil/ca de AJBdfll. 

O Sr. Pompeu: - Proui.oriam/",t"l di!!!lr~m aqui' 
O' Sr. NlLbuco : - Qao cl1beclI. do Medo ta, IIlIabur!!!? 

p81rlUcoD tinimo. t:to varonil, co·nvlr.çll'~a l/to pr(lrQnd~a ? 
Querei. '/lber qoal loi 1 E' o lrilOrtSM do Imr tido i ~a
criOcou-11I &j8jm a grande polltic:l â peqolloA política I 
(ApaiadOJ). 

O Sr. Silveiro!, Lob" : .- A c~jl!l. du bl'llalblIo aeimli 
de Indo, 

o Sr. N/lhneo ~ - A grande poliUcll. erA " ellllcno 
directl\, ~De uluria "monuehi/l, qoe pód" carrllr iH1-
rlgo, que reconciliaria 11. mop,uchia COM 11 dtllJlowlcia j 
1\ tlleiçAo directa que é 1\ nr,JAde da elfli~iIo, porqul! nrio 
hll verdade I]U8 80 ponA manifestar com photjlll0rOt e 
com actas lall/lll, (Apoiado.). 

QUf'Jrell I~ber qud é /li lJeqaenlL ~OlitiCc1? A pequ~ni\ 
poluiea é um moduI tliv~"di. 

O Sr. Silvo i" Lobo :-E m.Ílo c,,~!Cida. 

O Sr. Nabllco :-E' atravellsar " 8esllio, (~ze.r 3 elei .. 
~!o em emo s~nlldo, Deulraliu,r a m~lürla dI) 7 dlJ MArço, 
dAr villa á. diuidDucia i eis tahi a pequena polilicA. 

O Sr. P""'S.á :-4pabda, .~i ó quo .,'ã a ban
deira. 

O Sr. Nnbaco :-A.,,1I0, lIenhorlll, prercrem-~e OI IlP
plaulolI do pArtido aVI AppIIlQ.!IOS ,dr\ na~tio, solo lIDe-se 
á eRPsa nacional 11. CAUSIl de Ilartldo, 

Em homenagem li. ver~ado 3!s/m nao qulz procedllr o 
iIIustrado Sr. vbcoüdo do Rill Branco, que desprendeu-se 
do pllrtldo par" servir á CAU!n d~ cJviliuçlio, pllrn de!
'ruir comnoscu 6 escrnlduo qoo mnculan u Dr,ssiI. 

O Sr. PArlla~guá :-ApoiAdo. 

O Sr. NIlD~8 Gon~alvea :-Uonra lbe 8Pj" ((litll. 

O Sr. Nabaca :-Anim não qni, ~rocod" Robor' r •• I 
que deu de nulo ao ato partida, p~r4 sorvlr AO p~I: em 
uma grlUlda quollllo DlICIUnl11 1 dizia 0118 que fte u podar lem 
algumA ,~nl"ge!lll é da ofl'lIrocer occuI140 de prlletu lIorvl
ÇOI pubhcOl ~o plllzl do ra.1lb.u iJóru, 

Sinto proruDdl\mllDte qU,1 o lOCO nob, n amigo o Sr. bA
rao da COIIISiplt nilo fllliz~,so npruvlIltolr n occllai40 dB ~er 
om bllmtlll1 nll Etlndo cuo Il seu 11,\'&, rll'pBit,ldll por lodo! 
tI~ 01111 rO/l.1I801s~o 11. itllÍ1\ qUB proclamoQ nosl", IribaDl1 a 

O Sr, N~btlco :-M.u que lei, 8coborl!5, Ó fI!l! retrae
tadl1 polll. camnra d:J' dllputll.dos que 11 mAndou paro Aqal T 
DtI modo qno fl8t.l, lei vae ser feitll. lIob A nnicll rflJponn
hilidhde do /lBnado. 

O, Sr. Nanes GOllç"lv~s :-Apoiado. 

O Sr. F. Octaviuao :-E alá replldiad.t pelo nobre mi
ni!tro do Imperlu, que oito V1!rn 1I8si.-llr á dI8CU!ltio. 

O Sr. Zlll'ari~~ :-E' vordado, 
O Sr. N!lbaco :_0 gO.rlrnll qno n promfllfl nlto IL quer, 

11 c~man qno ti. ilJiclou It rolrnr.la. Ml~im, 11. camllra' qae a 
iniCIoU pODCO !f!mltO depois volon pr.lo prcjflcto tio Itll of
feredrfo pelo mnito iHD~tp,do Sr. Ff!rrllirA yillnn\ d~cre
tandll A rerllrmn do. l'oD,tilDiçfLo no senlldo da eloiçllo 
directll. 

O Sr. Cruz Mechado :- E Os minhtro! ocluao!! vota
fam nomlDlllmllnto C'Hotrlt.. 

O Sr. N .. har.o :-S6Ilbor/!!, ama. COU~I\ implica com 
outrA. l',d;is conceh&r qun lIe decrele 1\ reformiL dll con
atilaic/i.o no lI~olidll d\ elelc/to diroctllo lIem qce esle voto 
Inol'll a ulilid"do d~ ~1;'ir.lI:o direcln'1 A Vflrir"de é 
qnl!! A eamllT/L dOI dllpnlr,do!l, 'quaudo 8e viu 1\ fÓJ, Jj're 
d.\ InfloenciA dll mini~tMio dll 7 "fi nhr~o IIlllmh~m aiadll 
n Q IICt Arla VIII 11 mini~lt.rio de 2/j, de Junbo, dllcrelotltL 
rllrormll 41" cOfl!ltitaicllD, Eis lihi fi COn!CillDCIA, tli/l /lhl 
li. ioOllencla da 0plaÚio IlDhlicll.. 

NOIAs, lIenhornll l quo cale voto da CAm!.ra lem grAnde 
,ignlficllçllo. 

O Sr. Na,,, Goo~ai", :-Apoiado. 
O Sr. N.tbaco;- Entre os Iara os d" reforma d" coa

.Iitulc;loi o Acto qUIt m\ldll admitllr 1\ rerorma li. diacu!!!lio 
é am~ COUIl importanle. 

pll/! Imprenu. ... 

Mu. 8"uuurtl~, quo lei Ú lia ta qUI! Vt>11I bl.!e á diacu~
do 'Umn. IlIi prorno,ld" por aqullllcs qlle dizom que ellll 
nllo rr08111.. 

O Sr. l',mp'Q. Non .. Gançal", :-Apoiado. 

Tem 18 dito, poróm: • Vós (i',to Ó, flU fi o Sr. ZlIca .. 
riu), -eatllea na. IIH!dmA c:Jntrlldlcç/t1l etc quo estilo o 
8r. hulto dt! Coll!'glpe e OI oalros m~mbru' do ruiolderlo, 
quI' porJhraOl edorçlld"DlIIUIIl peja IIleiç,llo dlrccta i qol ... 
lflues oulr'arA A IIlei~!,o Ina/recl", querElI. boje a eltll;llo 
dirf'CI&. Sr. ZIICilfinll, vós db.lei, que Il elei~lto dlrecl" 
Implicava com 1\ r.otl8titnlçlo ~o Impllria i fÓS dlz.il!i8, 
Sr. Nabnco, qno a cleiçlln dir8ct~, cxclnindll um" grande 
rn/lllSA na popDla~llo, tllnd/a' a tlstAbelllcer 6nlre nÓ. A bur
gutl1iI!., que tI/!vj, produzir como om Fran23 produziu ao 
r(lv(l/II~lI.u do lBH:I, .. 

MlI~, IItwbofM, fI~SO 1111 ccntradicç'10. A elrllç/to d/recta é 
IIm~,idéIl.IQdaünila. D,zendu-ttl '1I1t11~110 dlrectll, a/tll com
IJrllUtlQdomol D. nleOlllo que ellA póde tu. A oleiçlto di .. 
recIIL pó de ser com um censo maitu elevado, como pódcl' ir 
Até ao DQlrrAg/o unhoual. 
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o Sr, Z" .. I .. :-B , N'f~' J' explico. 1.10, Vôde bem. QIl"odo nól ASsim lIulS tlxprírnllimol por I 

OCCAllillo da. collllburaçt1o do ~rogramruA libeml de 1864., O Sr. Nabuco :-SIlQhore!, vós U Babel., eUa Itll 101 
linb"mod em ,i.ta. duu~ lypoll d~ IIlel~no directl\, quu du.. propOllla corn 1 i artlgol, (oi di\cotld" nll. outuo cama.ra. 
mioarAm 11m & oulro n~ FrAI!ç:i; lInlll\mo~ 6111 lista o ,conso tom eUM 1 i arligo., ficoo, poron., lbdDlld" "/lo cinco lr
elnado da IDtlDMCbi.\ d6 JlIlhuj Unhamos fim 1"ul/\ j) lIGOI ••• 
11ltrrAgio ulli,erul dI\. fllvoluÇilu de 18·18, que N~polello lU O Sr. S.ualn l-A. menol. 
mUlev". 

RI senhores, com toh II nz:t., dlzinmoft nó. :-« S6 o 
ceDlo 6 o dl\ mnnarebil~ (lo Ju\lu; ~Il 11 cenSo Ó IIleullo. 
18 tlxelol! I1ma srf!.[l~e InI\~!I" de drt.,dft,o~, qnll pfJh. conBti
tuiçllu tfJm o drrllito dtl votar, (lo tlJoi~IlQ dlr/!CIA b cODtrA
ri~ á COD5~'lnlr,fl'· talit. f!1~ícr1o dirfl·'tl.l. 1fl1de a creM aroa 
c\~ft5e rrl'illlgi"li~ como em Fr,ul~lt.) e ~ó.lo determin/or 
umlL ra,ola~no. 

O Sr. Nllbtlco:- .... nflm • cinc!) lrllgo8 i ficou redu .. 
tida '" lrlll, porqae dOI c.inc.o qUI! nCI\r~m um di, qae 
fica.m rtl,ogl'ldAI1 /UI leil em contrario. NlÍtI costumllmOIl dil" 
"ulir lI~le IITll"ro, l)I.IrqQIJ Ó cOIJllequlIDCJJl logicA, DflC.,surla, 
quo) desde que adoptllmos UUla. dil~ll!íçIlO, reto gamo! ai 
cllotrari:u. 

O Sr, F, O,lui •• o :-N~o m. comprom.llo a .40 
diacaUr ede. ' 

O Sr, N.bneo :-E' m.lhar oh di".Ur •• ,b.m, 
MItoS ~e nó, nlio qailermol íSlo, 8e qaiz~rnlnll o tYPQ da 

ec.nsUloiçlto,como ó que Cet., typo,qu, & constilniçl1o ~8t~bllt0" 
ellu, !6 pMfI dittr conlrA1'io á cODslitlliç/lII, como SI! PÓ~IA O oo.tro artigo é o segainlll: 
diJ:l!r que U(6 ,y~o cré.\ am4 barstlezill, uma CIMIIO prl- A.rt. 4..11 O governo (,un. colligir e publicará por de 
vileg!adn 1 erMo lodft,s M diapoBI~iloa que ftcl\m vigorando em rela~llo 

O Sr. JlIguarlbe :-lá temos DU el~içGe!J maoicípa.es ao procl!B80 aleitou.!. 
aI divi8iJtlS tll5pllCUfIIll. QUI! diabo ~o df~euullo lorá. feto? (R"ada,,) 

O Sr. Nunes GOllçl!.hel:- NAS ellllçilea muuíclplLBII O arl. 3Q Ó o que ver!", 8xclulivamr.nt6 sobre ai. io-
lemolLo autrragio IllliVlltlal. coropl\libilidade!. A.. In~omplltlbllidfLdl!l eltllo ou program-

O Sr. '"suuibo:- &' dabi ju~llLmeot6 que foge o ma Jibl'iu/, era D!t" pr/tciulUllnte II idéa aa prajt!cta qae 
orAdor. m~i!J D(I~ Iiaongl!ava .• Por cor.1e'llleueia, lenbon., embor& 

qoízlluemol til lncomp"Ubilídaalll '"blaluIU, poderl ... mol 
O Sr. Naboc" :-, Ahe, 16nhor68, aaPPolldo que lá por trll.nl",cç'o aceitar o arUgo 111m grande disCIlUlio. 

qui',emuB a fllt!i~Q.o iudirech, COItUI 'odol tlHnol qllerido, o E' ... erdadl! que eab materia é boje " qQe Buscita ,maia. 
que hoje qaerllnlol ~ eleição darpct",t'qui díndll' Mudamol di.e.c.uJ.lto depol. da emenda. da eommiJlllo do lens.dQ, qUA 
pllla. al~t'Uillnctaí(r3n.tgimo" com oa principlos do prDgrllm" 1imita" incompatibilidade do. juilu do direito, apour 11, 
ma do \llt.ttído hbnral. Mal nio á i~,o ~ae .15 dá,com o que pelo projc~to IIHes tllom Da elelçllo. 
mlDillterio IJ.ctllllol ; el\e diz qne tla!!r '" e!eiç40 dJrecta i 
elllret"oto fAZ A eleiçllo iodirllcta. EII I!.qal o pooto dI!. O Sr. Sarai",:- Acabaram com a aaiea coa.a quo 
qoenilo. hula de bom; Dito deiunm Da.d4 qllll prelltll. 

O Sr, 811"jr. Lobo:-E' Qm d.lDOIdo ("I ThomAZ I O Sr, N,buco:-Sonhor", o •• rllgOl pa .. ", .. , p'-
tagrapho., 011 paugrapbol pa1nrn.1h 11. DDmJ!r~1 romaDDlf 

O Sr. N,buco:-OfIJ' j idtO o que r.utll& '~II1tO o OI nu meros rOIll"oOIl " ntllUOrosllrabes) numerOI! de tllI
dmüZ GUG ,~ "0" U,U 1 1$\0 qllo revIl141 slInhores, é que o IDflrOlj IÓ o art. ~. 'em 3' paraarapbos 1 
millirnbrio do 'tlm l'0liticlL... Dilcuhmos utol arUgOl de joroal aqui DO paria. 

O Sr, SiI"i" Lobo:-Apolad,; .4. .. dlrig. por 00 .. 10 I Eu" .rllgo, .ao .10 .rllgOl d, 1.1, 
lau con1lcçGel. O Sr. 8aulva.:- 8e ti,ellamo. oulro prelldllo\o, era 

O Sr. N.tbaco:-•• *. porqlltll a plllltlC", como VOI DeBocla plra 'rei dias. 
d!.~e, fatlll>do ante-bontem .obre relllçiJflB exterior •• ) A O Sr. NIIDel GOQça.lul:-E' ,a mordaça. 
politica conliate ~m ullllr preCI8~meQ\' Q que lIe quer, em O 8r. P"mpeu:- "1'11 de Um pan.grapbo DIIDlero' e 
querer firmemente o qo.e lI! sabe. camero" 

O Sr, SiI,.it. L,bo:-EJI .... b,,,. q •• q.".m. O Sr, N.b.,o:- H. é di ... , .1. dl'c.' .. " .10 qQO_ 
mlS DitO db.om. remo, que lO dJsoa' •• Eu por mim o. 1A(ldAII.. , 

Um Sr, .... dor:-lá dl .. ",m, . MOI, .. ,b.r", , ,101 .. ,1. "lá qulJftcad •• 10 16 p.lo 
O Sr. Nabaco I -Feita! eltu obsertaçilal, TOQ 'ratar fim manUea\o a que a. dlrlge, eomll pela. 'ioiaçllo cl"r .. de 

do. artigos do mCla prole"o : atUg!)! do regimeoto de uma 11 outra Umar,. 
O 1~ arligo deue protulo conalate na ,ioh~nci& dlrl.. O art. 112 do regimento da camara dOI dl'lpntadol diz; 

ShIA. á minoria. do IdDlLdo, à oppoliçnfl liberal do '6on.do, c 0' prllJectol de (oi serAo conceuldos em artigo. 
\larl\ impadir A di8cau/to dt!l!'tfL lei. A violltllc!ll ,ltr que CIlUCÍ&oS. » 
ratlo tltil IlO mouo por ljue rol redigida f\ prop1ulçrIo que, BII Ora., por mal. qoe lI! quefra, ndo le póde conalderar 
dlscu~e; e vou uomoh8\n,1-a. EIl rOlpondarla a eun. VIO- artigo conciliO, 1181e quo ll)mfL ((olheado) lima, daal rolblll, 
leDeia-Mu dlacutiouo. fJll:LlrO paginas e muiA 1 

O Sr, hr .. 'g.': _ Foi' rolha quo .OI "io d. pro- O art, ~3 d ... glm"l, d ..... do di •• m .. ma c .... 
, •• 1. d, c.m ... , q •• o IIllg' d. "sim,," d, "mara dOI d'PQlad ••• 
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~~----------------------------------------------------
Senbllrtl'l O~ reg.lml!nto.8 ql1ft rf'{!.ul,m o proculo pnrhl- .. tenrln ~iD~1\ pnr multo tlJm~o (D~u, uhe ",Ió qoau~o)h, 

meDI"r alio Q~a COO~A de grande impnrtancln., pllrqoo MO. nnvldu d~ Vlllz li. r"!lpllho da leS'hlmldadll do~ pódelU 
c.lliam a relenlllldll com li m:\dorozl1 do dllblltCl. (Apoiado,.) pablicol, prnvenillnt~1!I ~II IIltdçõ~B qD~ alto ~lto a I!:tpr,eaalto 

Aindl\ mlll&, .I!nborll~: lI11ell blItllL gl\fl\nU, da. minoriA', do ,otn do pniz. (Aflotado.,) E!t/l, 161 tere o lOtO DIIC10Dal, 
porql1ll d~ contrArio oito bI\VlA libnrdade paul,e! dA pl\rtf' ?orqulI o ,ato Ol\CIODII.I é A llleigllo dirtlcla. (Apoiados.) 
dA mIDoru., dll"~e qQb Dmll maioria parcllIle c/lprlchosA, O Sr. SUliu :-Apoladluimo. Dieta alto dOlidam o. 
quando Ibe COD"tUII, podesalJ ImpOr IUtllcio. millillrol. 

Oaçftmo~, porém, "!Dhoro~, am me/.lre da Iclencill, O Sr. Nabaco: - E,ta lei despopalarlaa a mo-
pDrqafl Idnda Il!m elte hl1BtltO Jeremlu BllnlbaD. DII eUe: lunchla. 

« A. primeira condlçllo do! aniS" de projectn dll lei é O Sr. Zlcarial :-Apola~o. 
"brevldtlde. DI'l,e_," entllndcr por artigo lodo aquIIU" 
nuumptn que I';e qUl!r JlropOr A 'GIBCllO em ama .6 vez. 
Qoanh, ml\illre!l foróm OI IIrligu, hDio m"JI dlilleil Bllra 
dn OI pf!rcllber na lia" IOhUd\de e dI! conhecer áÍ!llncla.· 
m!!!!tl'l Inda. RI 'UII~ pl\rttl •.• 

O e8~tllldo Brtigo do mru Frol1!810 con~íete em tiO! 

ponto, dfl que jó. fllUoi, 11 ,'m 11. SlIr que I\~I" projt'cto, 
pendllnl~, como !lllã, d1\ CIIMIITA dOIl Sr~. dl!,Ulado~1 O(ltro 
que decr~h 1\ r"forma dlL cOIl~litufcllo 00 ~iI!Dtido dll I!leíclhJ 
dlrllclll, I'!/lt"hftll'ce o ,imul Wd d no .. me. • 

N:tl'l é pflpsi,,,r, ~Ilnbor"~, qu~ DI\ m!\!ma "etnil.li~hd~· 
pOllumol di~cutjr Ufll proj~(:tl> qu" proplll! a 1,I~iç/to indi· 
recCI, qo;t.odo &. c~m~.r.\ que no' IDfln~1'I. PWI prlljllcto 
moatra qUllrll! oQIr\l qoe decfl'Jta a f'h,jclto dlrnctil. 

AL!tim, (I~te 8f\gundo arllgo aI! bit 'de retoI,er em un'. 
r!lquerimllntn dI! ndtAmrnto, qlll! Vou mandar A meIa, i8lo à 
qut', ClWqu'\1I10 pilo aB dr,r,idir D" CllmArI\ t1n~ Sr~. dtlPQtA~ 
dOI a qne!tllo d" t1eiçlto dir(cta, lIuapendamr8 It. diaculllll< 
do lIroiectll qotl nOI occnp", 

U .. Sr, .... dor :-hlo 610Slco. 
O Sr. Pompeu :-Com o loto do Sr. barlto de Cote~ 

Sip •. 

o Sr, Nlbllco :-Pódft-al'l crer qUI! 11. monarchíll. 6 o 
obll8culo qoo jlT.pedo /I, aspiração pupulllr, qDe é lelois~o 
diroc\n, (Apolodo •. ) 

O Sr. Zl\cnrll\B :-E' "íon/!. li opillilJ..o do mioiéterio. 
Euna del\r.cOrdo com o Sr. Cotllgipe i r"Ço jllIU~1L á. clr
tinbas dllllr, 8n.O hr.m rf'illohAII e ,erdadoirns. 

O Sr. NllbucCI :-NUMa, Sr. pr/!~id'ntll, o talento do 
'oohre miniwu, qne, ainda fllDa 'ez I) digo, 8empre adrol· 
rei, tlllftllto abone do por 1I\lIt"lI proVlIlI, naDe" lIe IIUtlotOD 
b.nto <:Olno Villl\lI pah.vras que elcre,oo e que di&le em 
rA'Or d~ ell!!i~lto .Urfletl\ j ~~81\1 palavra! '110 fl'ilftr parte 
lnl,suntn dllftte m~o prOIIl,tu, porque, senboru, uro ~o
tumaolP de"11\ ordt'lr. 111[0 pÓII" deixar de ju~tifical' o oro
te~t(J qM faço p'Jr\nle o pro.iz. Voa docarnectl\r o meu 
prntl!lto Jondll /lll pAln'rA! IIloqllllUtea e b~lQ e!lCriptAII do 
bohre miniatro de e!'TlDgeiroll. 

O Sr. Zo.Cllrill1l :-Apoll\du. 
O Sr. SarAiva :_8. Ex. bl\ dfl reconbl!Cllr qlle" dh

tDUlto era neCIlII!lIrill. p"rll o paiz ficar conbecflodo a 
todo! nÓS. 

O Sr, b .. no d. Cot'sip' ( .. ini.lro d. "lr"g,lro,);-
O Sr. Sil1'IIira Lobo :-Eslá obrigado 3 isto. Já conbecll-DJ h lodo 11. 

O Sr. N\buco :-Ne'16 a~D~ld,J,. Itnbofl"d, tlU croio qU4 O Sr. SlIraivlIo :-Nllo conboce jS. I~dl.ie; ,lto precinll 
fA,"rool ~m 8,ervlço ~tó AO mhl!!lorIO., (AJloiado,.) . mllis 1\1&IlIllA~ pro"u. 

O mlnlslerlo, .0 qutI r t1~1~n.0 dlfr.cta, Ó mult? rell~" . 
porqufI 010. tioha aindo. trAllbplllto ttt' bumbrAClI da PO(Il\ I • O Sr. ZAeam .• :-Nno conbeco OI' í!loetre. delconbll-
da camua no dia 11m qUfI Ir! manitealQu, quando recebi!'. tldllll. 
"Dollcil1 dA Itr &ido bdmlnido n. dellberaçl10 o projllc\r O Sr. N"boco :-DiufI o Sr. botllo de CfJtflgl~~: "'ii:1l 
de 161 que IIlIe dnla querer... > d"~fljO qae 011 pnrlldoe atl re"tZeDl DO puder, nilo Ilor 

O Sr. F. Octll.,iAOO :-Ea creio que foi Dma bomIlD"- ttMto áa lOo1"de do "lgllew, 111/111 pfif elIeho da opinín.o, ... 
gem 10 miniltetlo.·' O Sr. Zacnriu :-A1auem dtlve Iftr lubllobado • 

O Sr. Nllhuco :-••• decrel&fldo a rehrma da cODeU·· O Sr. N/lhaco (continuando a ler) : - « Digam o que 
lufç/to. qlli~er .. m, 1\ ojHnii\o publiclI, a aaÇno, nno tem COn1l"D~a. 

EQ~ ~Qr CCtu8I'lrtD.encia\ nqul!fIlDdo 'lue a dllcllullo dc~tH no' 1I~1l1 rf!pru~~nLante6. 
projrclo tapere A deci.tlo \lo projllclo da ellliç~o dircr.h • 8e ha mallltlior do qu~ e~16 no DOUC ay8tema, tIQ liD.o 
Caço um leni~o ao mioisLeno. coobllcQ ... 

O Sr. Saraivll:-At6 qQb IIJ1C reftict", &1 Ó que ulobo lIempre dito 00 parIAml!nto: ba oma 
too." peior dI) qUII 110 AD~cnci" do p~rIAltJflnto: é am par· 

O Sr. Zo\c"rias r - 00 1\0 menoa "'6 'lUI! !lO IIprtteeot.1 hlllenlo ncticio, qUtl nilu rtprtlUDta o pll.iz, cuja lIppa .. 
aqui li Sr. ministro do Impprio. renda Ó uflceullria 80mellto parti. illudir o pfl,i~, pll.ra 

O Sr. Ndhuco:-N40 tlttan preJenh1" illudir o mUlldo CI1'ilillll.do. 
O Sr. Zacluiru: -Nilo. O Sr SII,elra Leho :- F .. Uaudo (rADcameoto, Ó Uma 
O Sr. Nol.buco :-0 IIrt. 3- do meu protee'o ó o mai!l eal"~ 1$0 1'olbacarla. 

impof\an\a. O Sr. NlI.buco :'-Pro~lgo na leiturlL: lIIl~tlm mo ex .. 
Sr~ preaidllu\e, eludei 6 am palliatho, qae oito Ilt"'Ch primlndo, nltn leobo em mir" fim algum pt'UDtt.l ... 

110 rab, do mIl, Da tllprelllio do nobro h/lrllo de Colegipl'. .ria oppo,içiin, elJl 1 SGi, eUIIB lot?4m M mlnuft.1I idé\1. 
E,'a 1,1 aa,,'a o. principio' d. ord,.. publica, 001,,· No podor pngn.i por 'li .. ; boj', ró .. do poder, ainda 
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mllia inabto, 1111. minhA rrAC/\ oxp"rioncla, o IIsludo dA! 
circumstanci/.lBe dali Mceuidadllll dll palt nlA tnem IlIndo 
a cunticçll.o 1Ito prurunda, qCII, coor~uu 110 V. Ex., nlto bll 
para mim _tran!Ac~llo pO~lIivel aobre !emelbante lu~umpto.» 

O Sr. POmp8l1. :-Em lOUras S:rAtldlll 1181.\1 palavr&lI. 
O Sr. Zacarlas :-Eda nem Tlljedor. 
O Sr. ParlulAgu3 :-EstA IiDgoagem ara a de toda" 

di~9ideDcia da co.mar~ dos aepntnduB. 
O Sr. Saraln :-E dlzl ... m quo quoríl'.m r<,seDcrnr o 

aflltema parlaro~ntarl 

O Sr. NAbuco : -1~lO, aenbores, ó o quo Datá bem fal .. 
ado ; VAmos ao que ó bem elcripto : 

.. BAhia, 1 t dll MlIrço do 1871. 

A ailuaçilo do paiz é SériA, 6 mesmo gn.ve; um DII.da 
pó de dAr naBclt:.leD\O "prorondn.5 commo~õall 

Sem Macar-se &. raiz do mal, ,itiremoa de pD.IIi~1i,oa 
e oa palliativos t~I!ID um tnrmo. 

Entret!1Dto, vejo que V. Ex. prollludll fjp~lIcnr eue 
:vltema eXptctantc á eltiçâo. 

Reapflito 1\ opiullto 11 os ~srrupuloB do! que tlntendem 
quo Il c'lD!ti\uiçilo oppõe·sll 11. medidu m,,-ill r"dicil~!; CL 
COtutitui~lI.o, porém, rerorma-se i ess, e811ecIII dI! rlliorll
ç110 de "Iguna ba de prllclpital~" no .by.ml't, quando ella 
r.I~ra 'e lI~bil\ml!lIle nos e~ll\ budalldo: fl"SIIU obrA do 
boml'm fi pnrl\clivel.» Cega Ó Qll"fll do tld 1)1J.~ 11 monar
chia nell' andar cor"" pilri90. 

baver maior anta90ni,mo tn:r!! o mtlD peneamoDto ti o 
l'eusamento d,. governu, fi em punia acm du,id~ muUo 
"pilal. (Apa/ad".) 

Continuo a p~II.!Arl já o dilee 6ate AoOO D:I. p'rimtlirB. 
OCCAlllf.o, que ti,n A bonra de dirigir-DI!! ao ~euado, quo a. 
ell\içlto direcla ó umll ntceu{dadc, !'l, ,na pbralle da. com
miuâo, illd~cliftallel. Por mlli. qu.a I) gDvflrno procure 
outro' caMlnbol, por mal' que lá c.forcl! por provar quo 
11110 8y.h1ffiA é incD"Dllniente: IlO pait, lo opinião publica 
Im gdTallhe rc".~oDdll o contrario ••• 

,,0 Sr. Can,an'iIo de Sinlmbu' :-Apoiado. 
,,0 Sr. bardo dG CiJlcgCpe:.'- '" c quCI" a maioria 

desta C1I9:\ dI) mesmo modo lhe responde, Allim como lhe 
rrllpondem Ilquelhl9 qQO hesitam 50bre o lIy.temo. fl,doptado 
pelo gnverno . 

• Ndo me: a.rrccGla,como algans, de qal! o partido couler
vldor perca 8D.1 ImporlADcir\ C3rD 8emelbantl! reforma.i 
quandQ auim luccedelle, eu Rifo vacillariIJ, por~Qe eu
t4!n~o qUI! o paiz dClls ssr gotltrftado con(ornlll quer, /I nlIo 
cOh(ormo nós qusr/lmol. (Apoiadol.) E' um flrro IIcreditar~81it 
quo 08 partidos pó,tem mllontllr-all por meiol! arljadA!!a. 
(Apalad".) - (Di"",,a da Sr. Ca'.gip. IOb" •• 1.1,4. 
dl",'.) 

EI.-abi ali palatr&s do Dobre mlnlBlro. 

O Sr. bMlI.o do Cut.giplt (ministro de lI!tfl\nselrna) : 
-Nilo omUla Plllnra nllnbumlL do quo está nhl, 

O Sr. N,b." ,-EiI., p,I.".. ","raro maU. a 
V. Ex.; a~aim V. Ex. Da onlra tl\marA ÜlllUe pro
gradIl 11 paunr" retórmA COD!titoclonal, ti aqui mandu 
catu projccto plir4 o cemiterlo. 

O acto addici:lUal, apeur de seus deleitos e dos prog
nOtLleos IIgoureiros, deu-noa já 35 anDOS de uni!1o. 

N,'to bll~itf', meu bom I\migo, "bl eatA o mal e I) O Sr. ZAcllrias :-Promllllo mo.Ddar fazu o euterro 
reDlodio. : dà graça ••• 

ftlorreremoll como muftUlmllDo!, cODtIlRtando-1l011 de I O Sr. Nnbllco :-Âldm é que te faz polltica. 
~M: . 

I O Sr. ~artllVa :-n ea creio que ° ueguclo ha de 
!Ilah d grand .. Maham,1 I. ,lO. prop!".' ao'"M par jOla. ' 
Nllo i eu espero mais do bom BI!DIIO do partido con- O Sr. Nahaco:' _ Sr. prolideote, eu creio que poderá& 

IIflrvador. » parar aqui no meu protesto; ella flatá ju.ti8cadi.aimo. O 
« Rio, 3 de Maio de 1871. cODlradiclor legitimo Dfltla qUflatilo é o mlniaterio i ou, o 
Li o programma do goterDO, cnntido D~ r"lIa. do minislerio flXprlml!-lIt1 anim, como diua, e uito le retra

lbrono, fi ba nolle lJoot~~ que 011.0 pano dürooder como C\/l, bonra lhe IIl'j&. leita. 
ministro i nm é o quo Veua Btlbre rerorma eleitoral. O. Sr. ZacMlas: - O Sr. mlnhtro do Imperio re .. 

Minhal opinilI,' .60 cllnhllcida:. • 'raCla~!e. 
A. 1G de Julho 11.5 circumatllncllll elp~ciael da i,poc~ O Sr. SII,oira Lobo:- O Sr. mllllatro do Imperlo dno 

n110 me permiUlrAm ftpreleDtar cllndlçOIl. para minha lor cOllvirtado p~r& a.aiuir a tI.ta diBconilo... (Rilo.) 
ontrada para o gablnele, e, Dito tlbstante, propuzcmo! Dntft O Sr. N"bul!o: - Sr. prnidcntf!, nelle IIU. 3' dI) mea 
roloTms, qUI! er .. Um psuo d!l.do para a eleiç40 dir.cta i pro\osto c:r.be-me dizl!r bl~umas pAlavrall, t"Dtas qUllatu 
ano podendo consegDir tudo, con"'guia-.m roo menu!! Uni compartI!. um Jlrot~lIlo fim rellloçllo 11.0 bistorico da elelçllo 
J;fando rnelburamento : hoje nfto 80 dá o me.mll; n 'I\m- dirocta. . 
bem ono Bei como hei da dt(endcr um .ystem" qae o Ellftillfl. i!I. hi.toriA, diz um grAnde racriptor, que elD 
gabiDete prererll ••• Eu nlto pouo, por lealdado a V. ElO! todlu aI> éPOCtll, quando [I ~OV!JrDO le inclina pau o del
e AO pAnido conlenadur, "cllila.r o p"plll dtl di~Bolvente (lll poli.mo, dllfllu!lC', calDo que por uma lurto, iuellncto A 
de tlluemunÍJA Imp"',rvel de IIledldlll quo DitO IIpprovo.» IIlclçl\o do doulI grAua. 
(Carra, do bardo dei CotCylpll ao vr.eond8 do Rio Branco.) O Sr. SaraivA; - Que hojo !ó ba .nol palzt\l atra-

• O Sr. bArdo de Cot"9{P":-O hoyernO cOnli,IÚ\ a/.IUloS. 
IIUllteutar o pragammt\ d!l. 1- IOllllLo do AaDU pundo. O O Sr. Nabuco :-Senborea, A auel'llbléa cOII.tUuintl! de 
projllcto em 11ue eUII syalema 6 iormuladG a.cba-Io em França, 11foclarDando ft Igualdado de direltol, proclamou. 
localln. aa eam.ra dOI dopaladOl, ano pód" porl •• I., •• mOI!,,' I.mp. • .I.j~&, di"'I •• O con.alado • , lm-
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perió ~aIUplJcl1r"m 011 grAo. d~ eloiçno por t/l) modo l que, 
em ultima anl1ly~t!, o anlco eloitor que hou,~ Iml FrAoçllJ 
o aolco rllpre~ont.lntll loi o primeiro cOPllol, roi o Impa .. 
rador. 

O Sr. Sarnlv/l:-Et1lfl ao m~IIOII tinha 8Inc:lridadll. 

O Sr. Nabuco:-Veio li rulaaraç4n fi o prirulliro em
Plmbo d,,~ Ulllnar&doreo CltA A eI6ir.a.o' de dOD! grAol • .A 
carta de 1814, 6ntrelAoto, tinha él.lmal/o A elniclto dl
nela, e, pOllo que toulI o empenbu ~05 rOd;;uradorea " 
ellll~lto dI! dou grnOt, todaviu, p~11I. cdeLte 10;dIl181', 
1111 eItAbel~ceD. li ~llIi~lio directa, Foi por acu.illo da di~. 
curet10 deu" ItH qae 1111 dilia em Franca: I( O. realistA! 
IIlio m~iII reaU$IMI do que u rei». Esta lei 'toi deragada pelA 
de 1820, porque (lI I'ibaolntisllUI o OI te.lsoradorll. aemprll 
conllidflrArarn a lei dll 18t7 como uma re,oluç!to, que 
arrnncna dali mltol dOI prllprifllarioll n da Bulorldlldo a. 
mU'1I1 quI'! ealnllm á na djlpo&i~il(l. 

Vôdu bem, sellhorcs, qUII O~ rIl8taUr.1dhrtl! na Franca 
DitO quedam IcoAo a fll~l~ilo do dOlu grau 11, OI h"SiLilJli~
La' da Fran~1r, ,ob LOlz FtlJjp~t1 não queriam 8tlndo .. 
clel~no de deUI gráo), ti lU, celebrll" ordeDllncsft dll 1830 
qD~ pro1l1c5rllm no r"vol~çlto dtl Jvlbu, LinbafO' Ilor bue ~ 
ehuçti.o dll don. grãos; ODo\lmllntn VIIla a rllvoluclto dll 
18t8 que n~lr.b~lecen o uft'ragio uoiver!.}!. • 
, Por (Iutro lado, S,r. prfl8irl~ntr, n iUHincto poplll~r 111m 
~emprfl lido p,ell!. el61çlIa dhectl4, como prova. 11. hi4tori& deI 
França. A. lu du 1817, tll8:!. lei qtln lIel~b6Iec~u 11. ol«!icllo 
direcIA, d.j~ R~muzal, gO~llu dali aPJl"rllDcilu rie um 
riogD1:\ pulmcoj n40 conhllcl, diZ flllo, omu lei mllis po

. }Iolar: maUMI quo ~1Ia. txeluiu, OUI\~ 1I1,'~IilS lI! Gp,\IIO
DAr/lm por elln, qUA51 so rovolDcionarlTffi por ella. 

~. quo o ,povo, IItrlilurell, 1I:.bn.tadl.l 1J!I~r 11. ,r,rdaltll da 
elelçlto ti IlÚO o artiJicio da IlJ'I~llo d8 dllu! gráltl. 

Dlzl/& li c~mllra ~o. d/gool paru de Portugal, e o 
me.mo dizia pOOCIl m"h Da mllOJ' a camara do. depata .. 
do., o .egulols (lado) : 

• 11 elelçllu em Porlagal, realilAdu de ba moi h, 
com liberdade ti dlscrlçi1L1, ./10 peohor·.tgaro d ... fllabl .. 
lidlldfl dn !lyllemA rllpre~eohll'D, que cooltltae o Dobre 
emp6obo da Voua MlIgll.Iade ti d.ollçll.o, e á caja 1110-
Coç/lo leal o palz dovo a prospllrldade de qlle dolfracllt.. Â. 
cOlllmlulto folgoo de ouvir, unhar" qU8 &. 018iç40 para 
a prl'lleole legl8latora foi mal. uma prolA deite faclo 
imporlaot!! Da nOIl;1 hilloria polUlclI •• 

TivlI occa.iao de examiDar a 'driOcaç40 de pudera., 
qUII Deite II.nno hOOVII, e a., reclamaçl1ea, 8enborl!l, foram 
"pIlIlAD de 110'118 diJlrictOI e rsclama~111'11 alio bsm fUD" 
dadA!. 

Já vemos, pois, qUG ba pailell quI'! teem adoptAdo I 
elei~lto dlrecla, I~m que ,ium DI anciedade do IIDlragla 
unhenai. 

Por CIJIl~l!qQllncill, lellhorlu, o snfrraglo ool,erlal pó~e 
.. ir, n~o do concHdllr ao Voto DACillD,,1 oma Ia'iar~çâo I 
rJflcreundo a elfllçlto ditoct .. , ml8 liMe ,ir, como ,elo em 
Fuuça, da rClIIJIII!neiA ao vulo lIr\ciurllil. 

O Sr. ParaDaso. : -Apoiado. 
o Sr. N&bUCIl :-Sp,llharel, em geral tó ~e ioculpam 

IIqu~lIe, que fazem ll.II rl!ltIloçlles, mal Ó prccbo Incolpar 
08 quCl "I pro,oc/lm (Apoladol). As qaelllll'l! de amor 
prliprlc, I\~ pruruclçlll'l/l, t." ftl!iatenei.:." ulllbore~1 ,;lu 11 .. 
fAlido au povo a jlAcillOcia, il8 AspirAçileJl crcucern A me
dida que o tempo corrCl e ai uecellidadea do pno Dlo 
alio 1/ll/srdtu (Apoiado.) • 

O Sr. F. Octa,ieno :-E" reapo/lllbUidade allo fica 
deplJi~ pilU OI qae re!istem. 

O S ... SAnlva :-FinID·ee na docilidade do pa,o. Or", o 91n!l.do 1I11b6 CItlUD em Frlln~a veio o ~DJrr~si" 
uoivernl1 O pnrtl~o, republic!l.DO 'IImprl! quiz o ~Drrr/l~io 
UDI1'!!rd~1 j 011 IrS'Jtlml~trt5 qUlzeulD II!m~ro o lull'ragio 
UDi,erul, m~8 .dtl dool gráoa ••• 

O Sr. Saraiva:-Far~". 

O Sr. N"baco :-E qat.Dlal tezel ai bomeDI dominadol 
dai Ullllb~re. ial!ln~l1tS e mnderaçlto alo .&0 arra.
Irndu (allllmellll! parI!. aqaillo qoe nllo queriam? Como 
fOfAm 05 IiLbrael francllztI' r.rrallralhll para o loarlgio 
oniVI'Tlal, qUllndo queriam apoou oma modesta re-

O Sr. Nabuco:- ••• OI Iibllrau conlentll'am"8S mo... dacçtio do cenau 1 
dellameotll CI;ID Il rodc::clto do crmlo, qa" ~ monllrchlll de 
Jlllbo tinha tlalabetecido." 1 rllliltflucia de Luiz Ftllppe 1\ O Sr. SarAIlII. j- E naoca mais poderam Urar o toto 
qualqu~r re~QcglltJ do CllnllO f~z (a'm quo OJ lib"rae~, quI'! unÍlersal • 
linham elltlto eu" prt'lflllclio' Dlodeat,l, 10 ufli'~l!m com UJI O Sr. N"huco :-S"nboroil, leodo .. ~e lU memoril8 dI! 
republic/l.no!! para o 10ar;/:IO, unhOUBI. Odd!OD Barro', qlle é cODlllmpllranllo fldedigoo, porque 

Lflmbru-wo de qun u nullrb 'I.COildll du Illo Br3.llco, 111ft! plHle em lodu na pflrltleciAll dl\ política franceZlt., 
el-prlllldl!nle do coo~albo, nOI dll~C: Cf Ia n4u Ilu~ro ~heg, ... 1II por aro" ,yolhuCI n '-de concoito, que 6 de 
a flllli~110 duecla, pllrqud 1& 1l1t,lç40 dlr8ClIL Iraz o lo{frllGlu e.cflplor au grlurl~ pneu: • A caUI/1 dI) ludo le '6, foi" 
ODI,er~lIl, u nfl'raglo uniyem,l h" d~ ,ir Con8o~lOen- 1 i:llsuelr,\ da tnoonrchil\, qUQ mlslin ~ rl!torlllll eleitoral 
IeDlllnlll, 11 • prel~D~id/l. pelo paiZ', ti de CUlro Il\do li impre,ideocil c~m 

Mall, Itlllh~ftl~, nilu bl'l IllIlt,,, paizel no mDadll qOIl qne o. homenll polhicol d"qu~1I1L 6poc\ !oUuam 18 
llJem ,!rido tlm pAZ ~"m a prelllnçf11l dD !tIITr,'gio ouivflr .. pailO:~. que ell~. alià. nllo pi)~ir.m conVr DO dia de 
111, cOJU om ceDia rl&zQIIVel1 001 t:llrl1\Ulllnlo. peri~o ... Nilo bltja, pois, cej::Ofira na r(lll~Iellcla, Dlto Ir-

l'ol'u~lIol, qUI! liub/L UIIl" CflU~tllulÇ41l como G IIO&U, obawulI a iUlVfS,idcDcla rie 'azer aqulllo qae ao ~epoi. 
adaptou em 18li2. A ellllçl\o ditecta o Porto!:'1I1 tem viVIdo alp poderemos romlldi-u. 
(lU! pu e ,ivido b,em I!ob llS81'! regimen {,ilpoladol.} Ainda Em gllrlAl ODdu e que ba ell1 elei~lto indirecto\ qoe 
e!tu InRO rllgo.ijel-me de ,~r o 'uto lIe gr/lc~!l dllo c~m"rl\ prec~niuee? Todos os pai leI em geral 'eem adaptado 
dOI! dignol PIU!!! auim como o da clmam 'dOI dtlllOI"dlJlI a flltll~/lo direcla. 
jUllificarem Il nperioncl/L d" eleiç4Q directl. O 8~na~o NlIa E!llldo~ Unldo8 ba a elelçlo lodirecla, mil para 
pcrm!Ua qae lU lel/1 o tolo de Gra~aa tia camarA dOI pr(l!idecle dA Ropnblloa e lambam plra OI .eaadoruj 1l1U 
par... I o jul" qu. Cu a 011. , .. p.llo om 'JCllplor aballlldo ó 
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qUI! o pOlO do Clrrge o prrBídente, mil 011 eloitorel que Emfim, lenbQre~, ea nlto me delnrnl ml\ill na delnoDllra
o olflgf!m, 'o~a,ill e.ta eleiçno ó apenai Dominai por caQII çl10 da utilidade da eleiç!o dirllcta, porgue ella é p.lpa
do 9010 imperallto; .abtlil, IClohorel o que é li plata- nl ••• 
{orma nOI Ralado. U Didos. ' O 8r. N .... G •• ç.l", :-Ap.l.d •• 

A' .I"çlo dOI .... d.' .. lO , ... 111 por m.l. dai .... m· 
bli .. dOI Rotad .. ; mil, di.lIIi1l, i q ... d. poda r .. "i.. .o 8,. S",I .. :-L •• "·,, DO ml.I,Io,I. , ..,p,II •. 
nu bem 11 eleiçlo de doai grADI, bto 6, qDllndo o. elei... O Sr.·NAbuco :-••• fi Dito teabo maia que referir-me 
lore. do ugando grio alo 'eeu: lomeDte & minA0 de ao nobre minidro de lI.trangefrol. 
eleitora •• O Sr. N.b ... :-V.mOl A q.18IKO de "OIllluolo .. -

A, .... mbl;.. d •• Elladoa .ao 01 •• impl"" .. I ••• _ IId,d.. • 
~~i,~~~ para eleger D' .eaadorel, ellllP .10 lambem Itlgi.. Senb~u81 a que.tmo da cODUltuclcnaJidade Dllo tem im-

portancl,' llguma. deda que queremos. melma bale d& 
O meemo 6 Da Hollaoda. conaUíulçao. 
Parl"I., em gorai li lód. di .. , q.o a elolçlo dl",I. ; O 8r. P.mp •• :-Ap.lnd •• 

o pri~cfpío dominante em todo o mundo do aYllema repre.' 
lanta'ato. O Sr. NabD'cn :-Ea Dia helito «Im aceitAr a elelçlo 

,Direi pODeu, palavral. Sr. prlllidellte. " rlllpeiLll dh dfrfl!cta pelo CIIQ'O "Iablllecido pela cOD.tltulçllo. Ia ado
."lId.d. d. ,1",1. di",I •. AJ ".Iag ••• da .I.içlo di- pIAria. b .. e d. pr.!"I. quo .. lo da e.mara dOI d.p.-
r~cta 'Iu palptlveit, (ado. com ai Altllra~G'1II qoe 'ClQ dílftl. 

" p~ilQdrA ,,,alagem della elai~iIo é a igualdade di" ,0 proJer.to dA Umnra dOI dflpDlado, prelUfrJlI. rendA Ii-
'U~tAgIOII: Dlu bll. IlInllo aDIA IÓ capacidade, DA", ha qtuda ou pel" proanlo ou pelo CIID!O. E.peciftc'\ que 1111.0 08 
IIIlla Cltm meDoe capacidade. Cflmu acoD'ece na e\bicUc qo~ par IM protiulIo 8 condíçll.o locial pod~m vottr, 11 
indirecta, iatil é, OI dlreitll' .11.0 o. melmOl, 08 eleilore, I!.queU~s que por um cenlO peqUf!QO podl'lD exercer !!Iue di .. 
• 10 chamado. em tlm 8Ó grAo para elllger 08 depat/ldos, relto,: ~ tlSS8 ~ Iys',fml\ ti a bue da lei porlugQUa que 
tlntrel,ADlo go.e D~ elei~ilu jlldirecla ba maia ou mf'DO~ _ adHHUlo ~ el81çl1o dlncla. Ficaria allim rua Indo o perigo 
cap .. cldll,dc, o que ollablllcce o ciume entre UI cidiidl1011; do lIuUraglO UDlvU~aI, porqu8 entre nó' qUllm tem li pro
a~1I .• t.o c3paz~1 e OI oalroS n10 o allCl, uni gOll1l1 dt final\~ QQ clIDdlçlo 'Dclal qOIlJ o prol fictO diz, pll~a 
dlrlmoa iucomplet,oa e ontrol dfl direitos completo., uu, qualquer imglle(o, oO'erece toda 11 ge.rulia para vohr dire-
811'0 elll relaçlto Immediala com OI repreleDhote. fi 08 ctlllleule. Miai o que bl de mão Do proJecto é que lor
ooltoe o el1l1.o por um intermel110, qoe Dtolraliaa toda FI DlLndo eUe iOOlil, Colta a clauillcaçlto qu rez, df:cl&r~ que 
iDDueJlclA de)),.. /18 meIAS pAlOCbl~ea podem pre,amir a rend/\ dOIl 'folantes 

A. lIf'gunda lanugem .obrelefll. ainda á primeira: é t fi qulllquflr pod/\ jo.lIDclr que IBm renda. Ora abl fll6. ~ 
certeza !lu ~lItrrtgio. Estabelecida. a capacidade, ollo ,1'1 iQ~ sé de dOR pboapboroe. A. tIlesa pruQme a renda dos seUII e 
9oir8 a op~olllo p"IiUca de Dioguem, ttldol podem .alar (l, advernrioB B40 obrigadoB ". pro", a lua rllOda e e.t" 
Jura froprl0; entretanto qae nA oleiçlto illdirel~13 ~ó. proVI. pode nao ler admillida. 
mente 'atam OI Que I!lem b oplni40 JlolUica domlDuHIl. O Sr. S~r!iva:- Nilo li lerá, 
A. lei roconbece capacidade pan, votar, mas allol unll 

d
o Sr. Nobuco :-0. u! ... rá adroUtld •• 

"O fW ,0lU. porqu.e Mo pMtencem a ama tal opiPII'IO. 
Já lOJIIB qu~ iluim a (Jleic~o n&o é ama eleiclto nadoo"I, 
ma~ UlDa elelçno dfl puíldO joio le podo· 11CIrlgpar r. 

O Sr. Nnnal! Gonçll.hel:- E' a partI aber', para OI 
81Clndll.rQI fi ,abolol dll IDe'fLl paroeblalll; l.taIDO. em 
um circulo 'JCiIlIO. mAioria do '010 Mclonal. 

.\ ler,ceira tlnl/lsem aill~a. laubore.. b que a e",lçl~ 
dlrecta Inlpira a ellllrgil" no pauo qo." a elelçlo Indiroclll 
8Ó pód8 In.plnr a indlffuença, porque, dude qoe o volto 
é rtllIIotO, desde que é fllcerto, já .Odel que nenhum iOle
relBe"pó~e lupirar ao eleitor pel& C:lQII public". Aulm 
o pur caUla da iudlfferea~a DlntU\81 .6 llio bualtn.l10., 
p.l. p.liciA. 

Rtlrerlndo-1n8 ás no'!a. clrcllmstancla., Benhore" dnu 
hmbem dlter que a eltl~ilo directlL tem lima gro\nde 'fan .. 
'agem, 11 é 1"roDot meaol pOlli'bla lU ac\all b,bat, com 
qOb todu oa diA' le (!lacaia IL reprullQlIlçil" oacl"Daj, 
Vó. cOllcebel. qUI) é muito difficiI uma Bcta faba delde 
que tudoa UI indl,i!lQll8 do logar tem jure proprio CApil p 

cidade parA inttiuir aa eltiçllo. A. eleiçl10 h.direclr., pelu 
contrario, cb~mandl) lómeDto A ,uh.r OI membro. de UOl 
partido, aCODlece qUIl OI cbtlleB locaea podelD IIbulII,r du 
votOI do partido, rl1Zllm o IJoe quarem dOI! 9UC 'ohlc. 

O Sr. l'ompe,,:_Ndo alto OI chllfeal ó a policia. 

OS,. N.b.,,:-O. a pollcl.) ." ••• Ira •. 

Sr. preIÍl'eute, lI.ta qlllllllfo de cOllllftu1li(lDlI.lldade 1\ 
amll. queatltc. pO,r lIuim dilcr, mor'''1 de.de qDfI aô. por 
tranllg!r admiUimil' qqtl a ele iÇa,0 dírect, 18 r"Ç" me· 
dlanle li. reforlQf, dll coultiluiçl1o. 

Eu dEu" 8r, prc.idenle, ralhllufo na razllo do ordClJD do 
tntill dilcD.r~o lobre b. politlcA IIllerlorl quo wor mim nilo 
punbl du,id1 alijuma em admlUfr A efelçllo dfrectl me
diante rerorma da C:ODltiluiçào l f;otqqe delde que ba dtni .. 
dilllobro a COOllílQc!onafldAde da rerorma, é malto melhor 
que a fei l além da lutoridllde qne a ten.le '''iA benta da 
dDvlda~ e eacfDvalo. de Iegítimid4de. . I 

Jn. !~ o uobre mlaflllro !fali IIU procedo como fDglcz. 
O eaplrlto do tranucçlto 11114 no moa animo e fIIlA. no 
animo de todo! nól. E' o e.pirfto qo.e domfol DA rngla_ 
\tlrn.. 

NA. rncl&lerrn. nanea' um" sundo qoe.l~o chega ás 'aM 
edrflmall con.~q'lcodlU, porqae no meio do caminho ha 
lomprft Om moio de traDI~cr,O:I) qae a reloi,e. 

Eu dheo aqui uma tez •• quando rnllel a relpalt" da 
CO.,liI.el ... Ud.d. da .1.lç!. dl"e\a) qu. em rorl.gal 
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eUa 101 adopida slIm rtr~rma da con8tUQI~no, que 
Ó cllma a no!!~ ou Identicn. 

Eata minha propoalçito loi contestada; mll.l 11810 I\ono, 
lendo ea lL diacQlslto do voto dI! graçal da Cllm!l.rA doa 
parti de P4Jrlugal, tlltlmei muUI) AC~lLr qUI! esh,u dI! 
Ilccordo com o qUII eQ dillll aqai a opioillll muilo iIIol
trada do par do reloo Sr. Carloe 80nlo. 

QDereia ouvir.o que filie diuo , 

o Sr. Nabaco :~ ••• esta d18poIJ~llo ali dnla ler 
como om grande duafio ••• 

O Sr. iilveiro. Lobo :-Apoiado, ama provocaç40, om 
menos preço. 

O Sr. Naboco ::-•••• Esta dilpolÍçlo ano é FIIOltO um 
pr~grtlSBO (apoiadol) , Rito (, 800!t() Im ludibrio para o par
tido liberal, quo ,ó. tllndes por Iraco, por abuido ti inca
paI até de dlar um gemido contra I ,faleoela qDII Ibe 
("zelll I En!re DÓ. anleriormenhl á pllblicaçlto do 3c10 lI.rl.dlclonal, 

votou-.e n principio das el~lçdll. diractll' em aub!tituiçlto Ala., .eobnrClII. para que eua elelçltD por pro,lnclu , 
ao daa iudirectRl, fi e.h im?nrhnte rerorm1l. do principioll O que lignificIL fll.a rl'Cormll 1 Nlte lIi~nifica aenllo IL ne
(el-'8 dentro da proprlll couUtuiç/to, II.p~zar de muitol ceuidade de contrapeur fi iIIa~ir a concl!lIllo qau se bnl" 
lIu8tontarem qae alio ora dll.quIIUe8 llrtij:oll qUI! podea~l!m rllUO, /J da reprf!sentaçlto dai minorl"". 
116r modiftcadoll, upinilto que no ImporiD do Brasil era FlllJar-, .onhores, na oec(u3idado da disciplina dOll par
largamente partilbada, enatento\ndo-.o que, pf\ra renlinr tidoll. ' 
alteraçiloJ dP9!1I. ordem, era indjlpflD,~,el que ti. cl!.mara ae Ea 'OI perguoto, .e em 1853, quando ainda n110 
achalSe invuUdA dI! poderes e.peclaes. bAVla circalo" o partido cOD!f!nadar nllo flltava já 

leto disae o 8r. Carlos Donlo Ua lell!~O dI! 2G de Ja- dl!e~dftntfl, já. dilacerado' Eu fiz pllrlll da cllmara neslla 
Deiro dede aDOO. Portanto, em PUrlugfl.l, Apeur d! Hl'ln- épncl\ 11 pano dl\f tllltemanbo diuo: A oppo.l~ilo parla
lidadll da cODatitai~ào, Ce:-!e a rerurma da eleiçllo dirc'ctl&, I mentru dividiu a camara por qOAli ml'~dll, qoando "ia 
lem IlIr prllcito reformar A conltitoiçlto. (1110 é o que ea o mln181drlo Paranli, que rllgllollrou o partido cllolerndor. 
queria provlI.r, 11 o provo com autoridade acima dI! toda 1\ }·orvllolorll os graDdll1 parMol da Ingll\terr& nlo tllem 
e:cepçlio. lubailtido com a e,leiçAo por circoloR' VÓ. ubeis, leoho-

O Sr. SlI.rai,,: _ Que de,e saber mal:! do que lã. 111 re', qOI! 1!.5~lm a eltli~i1o perde IQuito d" lal\ aiocerldadll, 
pluon do que OI meltrell ds d. perde moilo di aua hberdl\dll. 

O Sr. Nabuco:- Sr. presidente, o meo prateata, auim 
m .. mo, ó mal,r do q .. '0 P"'''' (,110): '.Iá ... d"do 
quo fuer. 

O Sr. SiI"lra Lobo: - T"bo a,bado ma" lougo OI 

arllgOl • 

O Sr. Nabaco :-MIlI voa pnrpaulr o. que reltam.' 

Repito o qoe diue ha pOUCOI di"l: OI latlrelHI dai 
cidade. blto de ficar contllndidol e 9applaotlld08 pelai 
DUvegl Pllgros dOI lIertdu. 

O Sr. Sil,,; .. Lobo :-lpol.do. 
o Sr. Nabuco :-0, clrcolo. Ilto, por alllm dizer, ° 

refogio dOI JDlllrllll~J e iDllo~Dcial locaal. 
O Sr. Sil,eira Lobo :-E a verdadeira repre!eollç/to 

O Sr. Silvolra Lobo: -Sopprlma " ulig... do pai. em ... perlpborla. 
O Sr. Nabuco :-Nao OI lapprimlrel i mil.! alo tarei O Sr. Nabaco :-Dizel-me 11 circumltaoci41 em que fi .. 

10llgll r,llude.. e'~1 li 111 circam'laDeia. fim que dctmol com "ah. ell'lictlo 
8r. pre.idllnte, o outro arllgo do mia pro1ulo 6 .obre por pro,incia. ? O partido cODserudor é por ai mu'mo 

a IIleiçAo por provincial. • mai. dlacipUnado do que o psrlido hb~ral, o partido can-
O ~r. Slho!ra Lobo :-Apoiado. .enadllr Lem hoje por lIi OI meios dll governo, da pollei", 

AI communlea~c1ea laeell. 
O .r. N.b.,o :-S.mpre rol prolooçlo do p.rlido 

IIber.l, d .. ~, 1838, • ol.lç&. por ,lrcolOl. b 18.6 o Sr. Pomp .. :- E 10m .. ai. algom. ' .... alé .. d. 
o panldo cOD.enador, Com o espirito c:onciUador qoe ludo luo. 
eD140 o anlm",a, (8E eu .. COQCflI.llo ao panido IIb~rAI. O Sr. Nabaco:-Tem lado. 

Pois b!m, leaborel 1 Eua iOllilaiçlo por clrcolol que Poi. bam, lenborelj Ilto qlóor dizer que pode" Cerrar 6 .. 
le operou 00 plIlz lob o Illiullterlo Paraná, a qoe tl,e a leira., podei, impor AI chapal obllterllldo lodas II InOueo .. 
honra de pdrlencer e quo muito agradoQ lO parlido liberal el .. e loleresae! locau, lIIudlndo elUI chlmado lerço em 
(apeiado.); el'I IDltUQI~llo que loi, por alllm dizer, o que eu allu croio ••• 
penhur do elplrilo de conclhacllo dOlla éPOCA, lui para O Sr. Saral,,:-Nom ea; quem laz OI eleitore. hl de 
logu de~Dalurlli84da em 1860,' 11 amplilado. OI clrculol 
d. lá. raler o lerço. 

Hoje, lebhorel, derogaelcompletamente 081a III.litalç110, O 8r. Silfelra Lobo:- Eu creJo mil. oa procilllio do 
vohlodo i\ eleiçlto por provlocill. qOIl aene t~rçu. 

O Sr. Silvolra Lobo:- Apoiado. n'lrogrado ... ; ó o O Sr. P,m"goA:-lh d ... ruor a p"lIIba do 1,10. 
regrlll8o. O Sr. N~bncu :-Eo poderia, Sr. pre.ldofllll, ir oo.te 

rie u partido liberAI 811 acballe em outras circOlnltan-, ponto maito por diante, ad n/lo e.tive .. & ClolAdo, ao 011:0 
elall, '11 allo t08~8 a ludltrafeuçl polhica em qlle ,i'lImo,... th8UII outrol artiso. do mea protelto. 

O Sr. Sihelra Lobo :-Ndo Ó tamaaba como V. Ex. I Um oatro prolellto, IClObofU, IIIrIa o do eaclndal051) 
peo!!!., ai cau ... 10 Iccum.ulam, • augMenlo de depula~lo ••• 
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o Sr. Zacarlaa :-Apolado i Itlo é amB minA. . O Sr. CrUl Macbndu:-Mtlamo e!~1I.fII pro,inelAlJ já amo 
mlDorL\I. 

O Sr. Nabaco :-••• 811 já 0110 boa,eulI uma emendA 
propoaltl. pelA comml88llo do senado. o Sr. N"buco :-N4 Iogli\torrn. 811 declllrou que baVtl

ri" o Volo Illcompl~to 16 DO. clrculos que ti'~II'm Irllft 
O Sr. Saral'A:- Sem I,to, 1\ COOI/\ alio pa .. na DII. d.-pal/l.dn. i. MIII ~ft~ei8 o f'spirllo de que (oi IInimadA 

camara. elltll dlSpO.IÇlto da lei inellllA. A lei iDgleza n:to linha em 
O Sr. Nabaco:- O Ilugmlloto é IADlo mllÍ. nelO- 'ialA ."n40 ~I!'l~' ,llxptlrionci"l am floil~io; m~e VÓt pra-

dal,.o qaao'o a regra d., ••• r .,,, p a clamllu o pnnclpllt do\ rlJprll~IIDhçlio d/l.' minari,.8 como 
Q rllCIIDlfl5m li. o, m IH A ulvaçuo d ay., . E 

COrl111 provlndaa dA-lI! o priviltglo do certlJ aagmenlo .. 8, ema r"'pro~eDlalifll. como IfIU~it!il Ilao 
ladepeadeolemeah: do reCODleameDlo.. , no KlIplrltu anlo, em G~yu! I!m MI\Uo Grou?, DO Alio 

I 
Am~tona~1 o VOlr) da. mllllHlo\8 0110 lllnba IlgDIOclI.çllo 

O Sr. Fig .. lra d. M.1l0 :-11'00&0 Ó bom. . alsama? 
O Sr. Nabaco :-U" da,/dlll I rOfpeito do accÔrdo I Poi. afto filo br.lIIU~lrol OI bJl.bilanttlll dtllu .. pro,!"ciu 

do Rnerno com A commllllo a ellltl reIPeUo •. Ea qailtlra putllncente. AO partido IibllrAI1 Nli. o Ifli IIxpllcAr IUt. 
qoe o nobre mlai.llro dOI nflgoel08 tlltrllllgf!irOI, Já quu d!IP?lIi~lto aOD.fto rlfllte modo, ft é que 01l'U8 pohreJl pro
alo •• 11\' prellflllle o Dobre miniltro do Imperio, DOI VlnCllul pouco Impurt., A maioria oa A miQ~ria, aM o go
dlUftllL'l .e aceUa IIlIa emllnda rel/LUVA ao augmento dOI l lernu é quem dll.pollc"mbnto raz o q!:d qO!lr. 
d'palldOl. O Sr. SlIvolr. Lobo :-Em lo da • par". 

O Sr. Nunlll Gonçal,es :-E li! outru emeodas orre- O Sr. NAboco :-Ea alio pO!l~O ,enl1o ir perpAII:mdo o, 
recidal peja commise40. artigoll do mf!1I proUlllo, por~nfJ A borll fllla dr.dll. . 

O Sr. Sil,~jra Loho :-N40 acoita, nlio. Um oulro Ilrllgo .,~rlil 1I',bre aa qUliftCIIÇlJlJlI. FUI!I. 

) grAnde alarde dlL!I ~llpolllçlJlu r!lIIlUn~ 6. qaalificlLçn:o, lna. 
O 8r. Nlbueo :-(ddpoir dI umll pdquena paulo. fim 908 'o. pfi~"." nli~) ob'hntn I) IIlude qllll f.ueil, IIQ 

Ficl 11m pé ,. minha pflrgIlDla.. direi qafl eu", dllpt.l~lçOe~ nll:o melhoram a IIUal\cllo dado 
O 8r. bulo de Colegipll (mhlilltro de e.trangeirol): o rflgimen ~:"I elei~/to indirect". • , 

-Qual ~ 1111 e , Do qae nOIl qal'ilO.mo. nÓJ? E' de qoe Tota qaflm n40 
O Sr. Nabuco :-Pergunlo &O nobro mioillr!) do. Ile- devo ,olar e nlto ,olll quom deve 'olllr. O 'Y'llema do 

loclo. II.IraDRelru, já que n!lo e.tá preleDle o Dobre mi- prvjflrto rol m~Uo hom, como já Uve occAl/lo dll Dotllr, 
alltro do Imperlo, le I emllnd .. da commiullo relativa- qallndo presomlQ a renda hqnirfa pel" pruOuII:n e pelu 
minis la AugmeDto de depaladol é aceita pelo minlllerio. CIIDIOj mAS 10 dllpoi. lIulorl~oo·.e lodo mundo ~ eulrar 

DA flllllçao: lemos por coucqaflacill o rllgimllD do!! 
O Sr. bardo d. COI,slpa ( .. i.I.lro da ;IIra,s.i"a): phO/phorol. 

-Ea rfl,poDderei. . FaUae da permanencl .. d/U qaaliOcllçiJeft, mas dizef-me: 
O Sr. 8i1,eira Lobo: -Sim ou Dllo , qall perlDaDllncia .é ula. qD~~d(l. no lot8n.1l0 de amll qUII

Ilficaçl10 n aatrmdado JudlclArl1l pó~e Inclair 11 excln/r" 
Nilo concoho) Sr. pre.idenlro, a qQ.\1I0~tLÇilO p8rmílD fl nle, 
riDollo 'f'Drfu /lODtXaa áll re'irOI', nlto podllndo ai iacla'iJos 
11 Allllc/a,Ou ler logar lenlto por melo da re,J.lIo annuAI, 
Dlo podea~o ai l!!clu,Ou lor logar 11040 por lIun'aD~a jll" 
drclarla, qualquer qUllrja o CAIO. 

O Sr. b ... o d. Co'.gipo (mlohl.. d. "I".golroo): 
-Nlo pOli' i.lerromper o di",roo (RlIO). 

O Sr. 811"1 .. Lobo :-Ih. .10 cu'" di" .IID oa 
nlo. 

O Sr. borlo d. Col.glp. (mlol'lro d ... 'ra.g'I' .. ): -
Nlo ac.llo , lIç11o. Nlo quo" dor dlrello d. ID' loler"m 
perem aa occl.llo em quo lia rluar. RIl,pODdelei qUAndo 
1110 coaber a pal .. ra. 

O Sr. ZlCIrl.,,-ColUo "I!. OIcrapal ... r 
(Ha oulrOl oparlll.) . 
O Sr. Nabaco:-MII, Iflabore.) " .mendA tllm um 

pooto que mo pllrece cootradfclorlo com o fi 'pirita que 
domiDa a reforma. VÓII alroa.lu o c~o (I a lerra com a 
grudo faatagem da ropreleolaçllo du minorial, ma. el
elal.te. eJtfl principio a certlu pro,jncJu. 
.. O Sr. SlIvelr. Lobo:-E' ,.,dado. C'IO alDa d .. ISasl
dada imm6nt4. 

Comprebendo que b3ja CI1101 em '100 .e poua jUltiJlcior 
A nclu.llo i mil nutA materl,,· o principio ablolato é o 
melhor para 0110 dar logar 1101 grnluiruo. ahulolI qOIl 

111 podem commol~!lr.« Nlo ha IIXchlllo· aeallo por seD'" 
tença do poder jQdlclarf~. i 1110 carllclerl .. A qualiOclello 
comll permllneote e a plJe 1I0hrAllCllira Ao. ialel"ene. mo .. 
meDI.nllOI do. partidos. 

.\. commi'i!1I0 do IllDado, Sr. pre.ldllole, admlUio um 
principio liDe me parece bom, e , qae o namero dOI de" 
patl'ldoll fi o numero dOI .eDDdore. IIIJa o rUlmo qUII 
IctaAlmentfl nl'III i mlll A r6!pflito do! elollorol' eslabe" 
lecon ella qDe 10 rllgalullI leo Damoro pejo receoulI
menla. 

O principio adop',do bojo .m FrftCça ó o principio do 
O Sr. Nahaco : - Ora, ae IUJ minorillS dUllm ter rll- nUlluru dOIl aparrodol. QO/I,Ddo nó, quizemoll Aqal nll leI 

prolflnl.alel, por qCII 040 hllo dll 1111"01 em Goyu, d~ r~cratl\nle.DI(I, que li. hlll& (ouo a popol,'\çlto dll8. pro
em II&Uo Grollu, no H.plrlto SI\nlo f (Apoiado,.) So e 'IneIAI, nllo qUI1UI8:i', pLlrqulI enllio 8/1 IrAlAu de onalli 
da ellllaclll da reprelllDlaçlo du miou ri •• o namUO dfl 'ru, boJ& qllfl ae tralll de tAlIIlIg'lDlI qallrell n~o o numero dOI 
por que, como con.eqaencla Dlleel.arla da reforma, DaO apuradoll, ma. a popub.ç/to dlll prnlnciu. R' realmente 
c .. "d.I, • 011 .. prOllnela. 1011. alU d.pllado T .' alUa dlrr","~a qq, CAl "ho ..... do Norl •• rrlplaro ... 

r 
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o Sr. Pomp .. :-Apolodo. 
O Sr. Nabaco :-Qoanta ao recrutamento, 11 pro. 

,Iacias alo o dlo, em razAo de lua popolaçloj quota 101 

.1.11"" h!.o d. dal-o ".r"lII' '" popolaçlo. 
S"h"." o m.lhor prloolplo é o prloolplo 10SI." 

o prl.elplo da lradiçlo: d,l... quo o •• m"O dOI d.
polido. e dOI elllllore. IIIJA regulado por lei. Par( CI COU" 

I'IIIInlO que la di Dl Inglaterra ,comparado o aDmiro 
do. 'deputado. de cerlal cldadea e condados com o de 
eDlrOI. 

Por .. a popolaçao a eldld. d. Lo.dr., pod.rl. dar 
60 dop.I.dOl, mil dó q.a'ro. A cld.d. d. Llver, .. I. 
M&n<h.,'" .6 dao do., d.po',d... " cldad. d. Chl,'" 
aohre i8,OOO habl'ao'.. dá doo. d.po'ado,. O co.dad. 
d. Ch .. "r IIbr. IGO,OOO habil,.'.' dó do., d'p",d ... 

N" 111011" do 'DI" oplimllm. pod.11 ".'Idor 
811. lei QIII grande Iriampbo. 

Eu '~I digo, porém, qnl! Deus ãl 'fezel elcreve , 
IInba., 'orlai. A. lei de 1817 IUII Fraaçl\, qoe fira, p 
alllm dizer, a adoraçlto do PUlO fraacllZ, foi, coolraria, 
o uplrltl naclonai, re,ogada pai" lei de 18tO, que le 
IOb.I.". • .I,lç&o do do .. grá". A. 101 d. 18iO, P 
força d. rlllcçlo quo 11 opeloo, loi • lei quo produz 
a carDara liberal, que fez a famoll I\ddrell& de 1831 
Flcae com loda a relplolabllldftde do 10110 Iriompb. 
(I/ull. blm, muil. b .... ) 

Fica. adl.d •• dllC.IlGo p.la boro. 
O Sr. p",ld,," deo para ord.m do dia 31 : 
A. .... m. Já d .. lgDlda. 

E' que IBIIlI irregularidades 1!l0 de,lda. ao prlaclplo 
quo OI Ingtelfla leem 11m ,1111: o rllpeito qUII la date aOI 
dlr.lI .. poUllcol. S6 por om. 1.1 lO all.ram "',, direi' .. , 
•• 0 " dolxa ao go",.o 'oi a",lb.lçao. Nao "b .... 1.
daflDcla que ne ler fllla autoridade concedida la lotefno . 
para ã '1111 do reCflDluaUlolo marcar OI aleilore •• 

LnaDtou-.e a 1111110 (18 r; horhl I &O mlnalol 
I"d •• 

!CU EM 31 DE JULHO DE 1876 

1'1181tl11lCU. DO 'R. VlStOl'l'OI! DII: noual Ausmealar oade con'ém aOI (DUlen,doral, fi alo lU
gmenlar onde con,ier 101 liberael. 

O Sr. N •••• Gouç''''':-Em lado o eaoo é um IDOI.-
li .. par. r.I.IOeaçlo d ... ,.liolle.. ' 

O Sr. Nab.,,: -Adop, •• o m .. mo prl.eiplo pora lodo: 
qu~rell que o nomero dOI dopuladol e OI collegiol só por 
lei njam determinado.; pai. bem, adoptae ° me,me. prin
cipio para fluçllo doa eltilore •• ~laDltnd& o meamo numero 
da deputadol, o melmo DOlller. dOI elellorel. 

8r. prelldenta, onde realmente '1 emen~al da. Com
mlllllo ampeiortm elle projecto I o lornam borrende. ao 
nOllOIS olho., é a ralpllllo du Incompatibilidade •• 

O Sr. SUvelra Lobo :-Apol.do. 
O Sr. Nabu" :- RI" proJ"'o d. I.i dó .. Jull d. 

direito malto poder em matem, eleitoral Eliel conbflc~m 
do recauo da qaaliflcaci1o. Julgam da auUidade dai elel .. 
~~el de julzal de paz' e vereadoral, conterem llullo de 
qaaliftclçlo, quando o juiz de pll nlo dã, màndam lacluir 
Da elclalr volantel na qualiflcaçlo no iatenallo dei dou. 
annol i .10 aliai a principal lataneoçlo I autoridade DO 
ncralamlDto; mal 'Ól IImilalll I iDce.mpatibllidado do 
jul. d. dlrolto 16 ... log" ... m q ••• U .... "com JUlII
dlccçl10 e .odo em toda a pra,lncia; alllim cbamalll para a 
poUU" a magll'ra'ura, q •• d"l.i. mlolr da poUllea, 
intenir 001 certamOD' lalre o cldadilo fi o gonroo. De 
modo qu •• m uma p",I.ela b.m pod.m colllg"-... Ig •• , 
j.l... da dlr.I,,;. q •• ., p6d~ I •• bore~ ca.'ra •• Ia 
.molpo'ODela ? 
. O Sr. Sar.l" :-R •• I., •• , .... I •• 'pli.. ..."Iha.'. 

emenda. 
O Sr. N .... Gonçal", :-10'0 com um. mogl.'r"u" 

dop.doote como DÓ' lemol. 
O Sr. Nab ... o-Sr. pr"ld •• '., •• lI.b. al.d. moita 

q •• di ..... broa r.rorma .I,II"al. add.,lr •• 'r .. arti
gOl do protesto ; baltl l porém, aliei, porqnll 81100 caa
.. do I nllo qaero quo mo fallo a a&IIDçIO do aenado. 

Por ml., ."0. 11 •• '0 d. Iodo a r.,p .... bllld.d.; .lIa 
; 'oda "'''; c .. rog •• com .11._ 

1', 1 t boral dI maoU In·!., a chamadll 11 acharam 
pre.entel25 8u. IlibAdo r!!', a lIaber: ,ilceude de J "gaa 
Almeida 11 A.lbaqullrque, barilo de ~hmanguapo, Di.! 
Canalbo, Cruz Machado, barllo da LagoDI, Lul: Cul 
Vieira da 8i1va, Jonqollira, BarrolS Damto, duque de C 
sla1l, visconde de Abaeté, v/scoudl! do Rio Grudc. , 
r.oade de Camar/lglbe, Jl1gnll.ribe, barlto de C(,t~(l'ipl', NUI 

Goncalvu, ,I~conde do Dom Retirn, Ucbô" Cavalct'! 
Finnio", Mendes de Almeidll, SilllmbU, Zl\cl1ria~, raell 
Mendon9a 11 Godoy, 

DIII:u.ram de compnrecer com ct.u!a particlpadlL 011 S 
vlaconde de N!ctheroy, Figoeirll de Mello, b~rlto de ri! 
parua, Fernandes da Canha. ChicnorrQ, barão de ( 
margo., condn de Daependy, Paul" Pt!I~on, SlJvei~a Lo 
Cllnbll Figue!redo, ~1I,eitl da t'iOUIl, Diaiz, Nahuc, 
,Jaconde de MarUlha. 

D~llIram de comparecer lem CAQla participad .. o. S 
bArlo do SOQza Queiroz, OctatÍB,oo, TtliJ:elrA Junior, 1 
roo.suB, Ant&o, Ulbeiro da LUI, Saraiva, Jobim, marq! 
de S. VJcen;e. ,i.conde de CarroVbllal, ,i6conde de SO, 
'DRS, ,i.conde do Rio Dranco, vllconde de labomirl 
PompeD, barão de Maroim e Leitlto da Cuoha. 

O 8r. t' .eeret.,io deu cODla do .eguinle 

EXPEDIENTE 

'Cinco omeiol do in do eorreote mOI, do t' Cllcrllta 
da camara dOI Sn. deputado., remeUeodo aI ICIsuin 
propDlIÇIDl : 

A. .lIlImblh geral relohe : 
Art, tu. 8Uo' concedidas: uma loteria para conclo· 

Jaa obrai da igraeja mauh; da cidaàe de Arôllj 00 
tODl o mellmo dUUDO â. Igrda malriz de Cl\.çapllA; tl 00 
Im hllDOOcio do ho.pilal dn miaerlcordJa de S. Roaoo, 
pr"l.el. d. S. Pa.lo. 

Art. t.' Ficam rovogadAl Aa dllpollçDe8 em cODtrari 
Poço da camara doa d.p.,.d .. , .m 29 do J.lho 

1876.- Ma • .,1 franei", C,rrlo, pr"id •• , •• - D,lt 
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l'i.~llro d. U/h3. Cln'ra, I' ""'11110.-"'. Rrl.odoro 
JOld da SI11111 2° .eCflllarlo inlerlol'l. 

A .... mblé. B".lr .. ol'.: 
A'I, 1.' sa. , .. "dldao d ... 1,1111 .. p." coD'I .... 

dI! obru dA IB"J. malri. d. capilal da pr"lo,la dI 
\loy .. , 

Arl. t.' Ficam r .. osadlO .. dl.po.lça.. Om c .. • 
Irarlo, 

Vaço d. "ma .. d.. dopol.doa,.m i9 d. Jol~o d. 
187n.-Moo,,1 Fr.o",". 'orrl., prOlld.DIP.- Da/fi'o 
Pinhelro d. HIM. CI.'ro, I' "o",larlo.- Dr, B.: .. doro 
lo.d da Silva, " aecrdaril'l inbrino. 

A .I.tmbléa seral relol,e : 
ArL 1." Slio cOllc8di~as quatro lolllriaa dm belleficlo 

do aaJlo de NUIIA SeDbor", da Pureza, randado Dl cidldl 
do Ar."jú, pr.,I.cl. d. Sorgipo, 

Art. 2,11 Ficam rflngadas &. dillposíça:ell t'm CODtrarJo. 
PIÇO d. ,Amara dOI dop.lado., tm 19 d. Jalbo dI 

187õ.- Na .. "l Fr .. ,úco CorrI., pr"ldOIil"- /l./fi" 
rinhdró d. U/M. Cio'ra, I' .. "olarlo.-Dr: BIl"dor. 
JOlé da Silva, t· secretArj!) interino. 

A .... mblé. Soral ro .. lyo : 
Art. t.' 8/h~ cODcedidn dOai lalui •• a cada uma dAf 

Caiai de caridade dll cidadCII:dtl habiuIAr • .,aaby li! Dh.
lIIa,';,a; •• cada ,ma d .. Is"j .. malrllO. do S, Go,

, çalo dA CamplIDha, Arallu"hy, AliDal N",", Rio Pardo, 
Jlinga, DI prniucia de MiDal Gerael. 

Art, 2,1 ,Picam re,ogadu ai c!i,poliç15el em cQnHarla 
Paco da c~lDara doa deputadol, em 28 de Inibo di 

187~: -Menocl Franci,co Corr~A, prCllidtnle. - Dalfino 
Pi"hciro de mhoa Cinlí'a, l' locretaric.- Dr. BtlltfQdoro 
JOld da Sl'ltla, i' ucretario interino. 

A <Ullembl6a gen,l relol'lI : 
Art. t.- E' concedida UUlIl loteria para I\ugmento do 

p.lrimo~l. ~a Irmudad. do S"lilll ... 8.cram.,1D d. 

r",."i. do lrro .. 1 ,. PI .. by, d .... do .11. 1,,1II.lr am. 
Clla de carid"de. • 

'rt. t,- Ficam rnogada. a. dl,poliç15ea em contrarht. 
PAÇO da camAlI dOI depahdol, .m t9 dI! Julbo de 

r87~.- M ••• " 'r •• ci ... C."8., pr .. ldool',- D,/fo •• 
P/.hlir. ~,Ulh6. Cio'", I' ''''.I.rl •• _ Dr, 8.I"d". 
IOI~ da S'l'Da, 1\0 'Icre.ario i,ulerlnl. 

A! comml'.lo de falenda. 
O 8r. 2' aecretario leu oa .eguiDtel pareceru :' ' 

PUIC.I Dl COll918910 DI P11'I811B. 0llDl1f4DOI 

1' ... 40 .0 podre 8. A, d.5. P..,do 

Por d.lib"'çno d. 21 d. F''''.lr. d. 1873 I.m~d. 
lobre o parecer d11lU11a li. 1991 follf!po\rAdo para forlDar 
proj"lo dillinelo o "I. l' d. plOp"lç&. ,. 19 do dll. 
e.DDOI en,iada ao .eDado pela Cllmafl dOI Srl . .deputado •• 

O obJ"'lo d. rololid •• rt, i', q.o boJ' , ••• ,u.. • 
projocl. 1,lIr. If d. 1873, 6 approm. P''''' d. 600~ 
." .... , co."dld. por d"",o do 10 d. J.lb. d. 1872, 
e corrllpoDdflllle á cODgrua qUI percebe, 10 padre Ber
Dard. .1.010.1. d. 811 .. P",do, tlgarl. coll.d. •• ,,,
g ... 11 d. No". S .. hora da CODcoiçA. d. L~6a, pro
,iucil d. S.DIa Calb"loa, bhp.d. do RI. d. J.D.lro; 
040 dneDdo flUe, poróID, gOllr do beneficio, cujas abri .. 
S.çl!" .a. V6d. pr ••• ob". 

0010&0 ao. ducameD10l que ·inalraem LI ,roJedo, acham· 
lO , .. ,midOl QD quadr •• b .. iIDlrIDICrlpl., . 

Por 011., .. ,ê que. propOlielo, p.la q •• 1 /.i .ppro
vada a peo.ll0 de que 141 'r"'11 e.lá DO 'caiO ,de merecer 
o aaatDUDJea'O do 'Iuldo. 

A. (lollJmilllo dll peDIOel o ordtoado. 6, portanto, de pa-
recer : ' 

Que o proiecto eDlrft na ordem do. tn:balbol li , ... ja 
adopl.do, 

V,ço d. '",d., 'm 2& do J.lb. d. 187G.-L"i •••• 
'0./0 Vi,l,. dA 511 •• ,-., 'L1l140 di C .. ha,-·V"".d, 
d. NlIh",hU, 
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t'.1I1ICIR Dl COIIHI8~ÃO DI BarIlRZi.! I'ftIVlLEG/lD,u 

Go, •• lio d. "'p,u/lmo de 3,000.000.1 .' Companhi. 
Mo,,~d • Comp" 

A or,mml.alo de "mprellto. pri,i1.gi",d,,~ 1\ ohrn.w pu
blicas, a quem Coi pro'lInte a fll,olocl1o n, 1 U da c.\ml\fh 
das ~:8, deputado., de 16 do oorrlll;'8 m~1., cuncodúndo 1\ 

gml!1la d •• mpr .. llmo M6 3,000,000:\ á C,mp .. bl. 
de e.trada de (emo de Macabé 11 Campotl, con.iderando : 
que a aberlura de fI.trAdu UI) paiz é qm dOI melo. m'lh 
I fiClIolC. de promi),er a lU pro .. pllri~Adll i que é mumu 
urgente, no IIllado "micli,a em que 8e Acba A onu" Jp,w 
voara I qUI! a de qoe 811 tn,\& vá .tlnlr a am" ZOIl~ 
• gricda maUo prodllcU,,,, Cacil!lando a .ablda d011l6U. 

prodactos por um porl9.legafo ~ commodo i que o E'llIdo, 
lalldo j6 'Ub'IIDcionado ualral estradas lomelhhnlOl, ti 

mlllMtJ a. cooalraldo a fXPtlDlA1 lau, atlDbum deap&lIdio 
terá com e~t.\, G'araD,lndo~lbe o t'mpreulmo, uma '81 que 
tome u D8ces,,,ri 19 caq~Ge~1 li. que é IlbrlglLdo, ,"soado a 
dita rUCllaçllo; é de parecer que ella eotre Da ordom doa 
trablllbo. do .eoa~o e I"JI 6pprnlda. 

S I. d" colDlDi"a .. , i8 d. lolbo d. 187G.- Uchd. 
Cava:canli.-Nunll GO"f IVII.-Bar40 d, Maroim. 

Ficaram anbrtl a meu, para ler tomadol fm cO,DlI .. 
~lIr/lçno com ai propo8lç/iell A que le reterem. 

O Sr. preuldeltte declaroo que nila podia baver IOI!:J:a 
por bit, do numero rolllciente de Su, Itnadorel. 

Declt.roo mal. que a. ordem do dia para! de A.gol&' 
era. a. mel ma já de!ignadl • 

Em sflga1d,\ cOllviduu Dt Sra, 8I1D,~()rel para le oecll" 
parem com &r"bllhos de commillao •• 



INDICE ALPHABE'TICO 
DÁS 

Malerias apresentadas, discutidas e votadas no senado, e dos oradores 1111e lommm 
Jlarle nas discuss6es de f a :a de .lullw e contidas neste 

IH VOL.UME 

.tbnct6 (O Sr. Visconde de).- Discursos: 
Orçamento do ministcrio dnjusticn (Sossüo do 

5}. Pog. 611. 
Requerimento pcdinclo cópia do officio cm que 

o ctescmbnrgndol' Ludgcro Gonçalves d:~ Silva 
• peJio cxonttrnciio do cargo do clHlfO do po

licio (Sossiio de i2}. Pag, 18!. 
. Comrnlsaie•. - De'signnçüo do novos membros 

para diversos commlssõcs. Png. 15. 
Çarnvellao (0 So•. Visconde de}.- Discurso pi'O• 

nunclndo cm scRsão do 20, na dlscussilo do 
orçamento da· ministcrio de estrangeiros. 
Png. 288. . 

Cot•~rlpo (0 Sr. Dariio de). -Discurses: 
Adiamento d11 discussüo do orçamentO do mi· 

nisterio de estrangeiros. (Scst~íio do 7). 
Pag. Jlrl. 

Navegação do rio Içá. (Sessiio do r.}. Png. 89. 
Orçamento do mlnlsterlo do ostrangotros. 

(Sessilo do 23). Png. 33ó. 
Orçamonto do ministerio da justiça. (Scssüo 

do 5). Pag. GS. 
Prorogaçilo do orçamento. (Sossão de I). 

Png. Jf1, · 
Voto de graças. (Sossüo do 1). Png.l6. 
Voto do gr•ças. (Sossiio do 3). Png. 51. 

Dia& <le .Carvallao (O Sr.) -Discursos : 
Orça!Jl~ntu do ministorlo da jusüça. (Sossüo 

dou}. Pag. 67. · · 
Orçamento do minlstorlo da marinha. (Sossiio 

de fi). Pug. 149. 
Pharõos. (So,.ilo do 21). Pag. 313. 

Dlo110 Velhõ (O Sr.}-'Dtscursos: 
Orçamonto do mlnistorlo do justiça. (Sessão 

do 1). Pag. 8 o tr>, · 
Orçamento do mlnistorio do justiça. (Sossílo 

iio 3). Pag. 39. 
Orça monto do mlnlstorlo do justiça. (Sossílo 
. do GJ. Pog na·. 

rDisr.arso Jl:l"OllUnCifldi) pelo Sr. Pnrnnti,::'UI\, como 
orador dn dcpnto.çiio oncarrogru.ta âo fali citar 

. a Suo.l\1ngostrulo o Imperador pelo nnnlvor~ 
sarJo • nntnllcio do Sua Alteza n Pl'incozn 
Imporlnl. Pag. 4-10. 

Dlapen•as a cstuelnntcs,-Discussiio do proposJ .. 
çõos iln cumnra doll Srs. deputados cone~· 
dando dlsponsns a estudantes. llag. ltG, 
1~(1,· 2j:l, :.!:11, 33~ o 3ú2. 

Dll'Jsüo elcltornl.- Discussão 'dns pi'OpOSil;ücs: 
Dochll'lmrlo ~110 os elBiiorcs dn!'i pnrochins de 

'Nossa Scnhorn dn Ooncolr;iio rlH Ag:un Suja o 
ontrns da provincin do 1\linns G(Jrnos, Uc.o.m 
pertenceu do no collogio eleitoral d1\ cidnde 
d~ Al'asHunhf. (.1?, 0. D. n. K\J). Pug. 272. 

Mandando porteuccr no ta dist1·icto eloitoro.l 
de Pcmnmbttco n parochia do ~nulos Cosma 

'o Dnmiíio do Jgnnrnssú.(P. C. U. n. 8:3). 
Png. 2i2. : • 

El~lçil.o dt~ ltllnns•Gernes.- Votação do pnrecàr 
dn commiRsilo de constituirilo, npJlrovando 
n eleição Uo Dr. Luiz Cnrios da Fonseca. 
Png. 1. 

Emcntlots offcrccidns· pelos Srs. : 
Dias de Carvalho : 

Piwrócs. Pag; 3)ot. 
Pompt:u': 

Terrns ·do !nulos. Png. 138. 
Fort;n. mn'Rl.- Proposta do f!Oder oxccnti\'O .e 

emendas dn cnmnrn dos Srs. dcpiltnclos, fi •. 
xaudo n for~a. nnvnl pal'n 187G-lt3ii .Pug,:; G. 

Foi'Çalll 1le terra..- Propostn do poder executivo o 
emendas dn cnmurn dot"~ Sr.s. deputados, fi· 
xnudo ns forças do torra para 187ü-lb'i7. 

~ PnH. ú5. 
FJgocirR tlc Jllello (O fr .) - Discm·sos : 

PenRito no nlforcs Josú 'Justino Dosc!Jnmps. 
(Sossilo de 7) Png. 110 o 118. 

Pharóos. (Sessi!o de 21). Pag 312. 
.Jnbllnç1io do pnrlro l\fanool 'l'homnz do Olivcim .. 

(P. O. D .. n. G:J.1 do !Bi3}. Poig. 110, 2Qií 
o 2no. 

,Junqnclrn (0 Sr.)-Discursos: 
Ponsfio no alfuro~ .Tos~.TLlstino Dcschamps Cu· 

nhn. (Sossiln do 7), Pn~. 117. ' 
Voto do gwças: (Sossilo do 3}. Pag. 43 . 

Lcltüo •la Cnnlu' (O Sr.)- Dl5cursos ~ 
r~hnpmm elas chnmlntls. (Sessão do :1). Pm::.4:!. 
Or:~u.monto do mlni~torlo dn justic;n. (Scssüo 

d'o O}. Png 011. · 
Qr~:;nmcnto dn mínistorlo.dn marinha. (Sossiio 

do 10). Pag. 102 
Ort:nmonto do mlnistodo dn mnrlnhn. (Sessão 

do ti>}. Png. 233. 
Phuróos. (SOiSÜO do 21}. Png. n!2. 



II Indice alphabetico . . 

LlecuçoN.- Dbcus ... iin . tlo rn·opoHiçiJcs, c9ucoc.lonUo 
l!etmtn 1t : 

F'olippl.' rln :\[nltn rl11 Azcredo CorrCn.. (P. C. 
D. n. 1~!~). l'ng. ;lt1:!. • 

Dr •• Toacplim :\Inuteim Cnmlnhoi'1, (P. O. D 
n. :-11) PrLg-, ~O\ :.!1.0 c :1:211. 

Jo .... i (Dr:semUurg";ulor) :\'"icoil~o Rigucirn Costfl. 
lP. o. D. n. 'if1), Png. 11~1, 1~0, :.!~12 o 23·1. 

JoS1l Thcodoro do Sonnn.. (P. C. O. n. a). 
Pn~. 3:J'~. ... 

Virgllio (Dt·.) Climneo Dnnm-1io (P. C. D. 
n. ·r,í) P. ll\l c I:21J, · . . 

Lhn,lcza ~~c ciumlnés. -- Dlscn~:-iio dn nm ro
rJUct·inltmlo tio ::il', Lnít1i0 {IIL Cunha. Png. 
-e~ u 'i·1. . 

Lotcrins.-Disctt~!"!:1o do proposir~iics da cnmcu·n. 
dos Srs. dopntrulot-õ, concétlundo loterias. 
PnJ:;". :l72 c :.(iü. 

:mu•caN de fnlll'iea.-Prolpo~il;iio ·rln. cnmarn dos 
.Srs. dupntados recouhr•t!CII1Jo nos fllbl'icnn
t.cs o imlu~tl'inu:-; n direiln dn mnrcnr os 
pt'(l(luctos de suag fnlwicas. Png :li:>. 

1t1Cio so!c!n. - Di.seni;siio do JH'ojoclo 11 do se-
11/ldo 1'1!\!\li\'O {~ lJOI'CCjlJ.~IiO du IIU:liú•SOldO 
tio:; (IJllcincs 1lo eXOl'l!!lO Jlelns pos.sons li 
quem compete. Png J:JU, Hl, ~.;,;;, :2üi o !J:J:2. 

A':; dnvus. lllhní'i u uuicl'l rln.s oilkiaes fallccí
dos no.s Rt!:lll!pamenr.u.s dumutu ni.-i upcm
t'Õcs Jn guor1'11 (P. C. D. 11. !):J•! t.lc J87!J) 
Pug. \W, 

MCIHles de ,\lnaoitln (O,Sr,) !._Discursos: 

~ct;n·h•uo (O Sr.)-Discin·sos : 
01~e.nmo._nto do mlnistorio do cstrnngoiros. 
t~ossuo do 20). Pag. 3S\J, 

Or(çnmo._nto do minislcrio do ot~tmngoiro:-;, 
Scssuo do 28). p11 ..., •1aG · 

ÜJd'çamonto do minlslO'rlo tl~ justiça. {Scssito 
o J). Png .. J. . . 

OfGclacN cumml 1 1 . , ~ NN OIIUt ON,-DIBC\lRSitO da )ll'O· 
· P~~l,;t~o 11 • ilt2 dú ,1873, consit!Úrnndo como 

~n( dt~ados os oU!mnos o prnçn., commissio
lo:; pelos sanemos cm choro durante a 

g'ltcrra do Pumguuy. Png. 3[).·~. 

Orç;mn':•.•to •!n rnlnlstm·lo cl~ C"ih•an•"elros.
, INCUSSIIO do tnt, .f'• do pt•.ojocto JO lBi dO 

orçnmonto. Png. llü i) 0 •ltJ7 'JJCi •131 :Ji'[l, •101) c ·t·~G. ' .... I .. ' ' 
11 

••• ' 

Votnçiio, Png .. J4fl. 

Or~·amc,•1•U) 1~0 11.1 ~,nlstcrlc~ ela gucrra.-Dlscussiio 
i:!J o m~.:. b. ~.?- pl'OJocto dO !ui do Oi'~·amcnto 

.. .pnra 1t:id-18~t-', Pug, ·Hii, 

Orçnmc~ato _do mlul~r~terJn 1ta Ju~tlça. _ Dis
cu:;sno do nrt. :J. 11 dn Jll'ojocto de lei do 
orçamento. lJiirr, 1 •>n ·,q 8'1 

O I '"UI '' 1 • • 

Votncilo, Png. lOU, 

01"\':macn_tu elo mhll_,dl~rlo •ln nmrlnhn,-Discus
suo do nrt. a, o do prujccto Uo Joi do orça
mento. Pa.g.l21,111, lü2,188, 20G, :233o 2;j4. 

l'aranng_u& (q_ Sr.)- Discurso _pronnnclndo na 
<liscussuo do _or1;umonto dú mlnislorio dn . 
guerra. (Sossno do :10); Png •. t.Ji, 

Nnvogn~íio Uo rio l~1L (SCI'Isiio do 0) Png. Si, 
OrJ;nmcnto do 1ninistcrio de cstrnngoiros. 

(.Sussiin du :2-1) Polg'. !ll\2, 
Orçcuucutr' Llo miuistor:o {lc estrnugch•os, 

(Smit-Hiu cio :"281 Pu~. ·1~fi. 

I•nreccrcN.-Dn Commissi'ío do Constituidio. 
Sobro n roform~ qu lei olcitornl (lJ. c. D. 

n. •107). Pug, .no. Orçnn1ou1u do uduhnel'iu Un jnstit;n. (Sessão 
dn J) Pn~. ú. 

Orçamento do mini::itcrio da rn:ll'inhn. (Sossüo 
do O) Pug-. 1~'11, , 

Orr;nmcnto do miuistr.rio Jn m11rinhn. (Sessão 
ele 1:1) Png. ::!~~1. 

Vuto do gra~ns-(Sossiio do O) Png. 100. 
Nabueo (O Sr.) ...;... Discua·sos : 

Oa·~~nmcnto do minlstcrio do cstrnng:olros. 
(Sossilo do 22) Pag. 316. 

Orcluncnto do ministorio de csh•nngeiros. 
(Sossiio do 281) Pa~. (27. 

nororm• dn lo i cloJtorul. ( Rcssüo do 30 ) 
Pag. •15~. · 

Nlllacrolay (O Sr. Visconde do)- Discursos : 
Orçamento do ministol'io do ostrnngeiros. 

(Sossuo do 2!!) P•g 327 •. 
Ül'çnmcnto do minlstca·io da osh·nngoiros. 

(Scssuo do 2U) Png. 417. 
Or.;amcnto da mlnistorlo dn justiça.. 

do I) t•ng. 11. 
Or~,~a.monto Uo rninistorio dn jnsti1;n. 

do :.l) Pug, ::1!.1. 
NoneN Gon\'ah•eN (0 Sr.)- Discursas : 

(Scssiio 

(Scssiio 

Orcnmunto elo miniHtorto dn mnrlnhn. (Sossüo 
do 10). Pug. ~:,ü. 

Orcumo1ato do mlnil:ltcrio do ostrnngoiros. 
(:5esliilo do 7). Pngo llfJ, · 

, Commissao de cmpre.:as p!•ivíleg1'adas : 

Ga.rrmtia do omprelitimo ,·~ Oompnnhln 1\ln
c~b_ó o Cnmpos (P. C. D. n. 1.W) Png. 467. 

, Potlçuo go ~ntonio Rodrigues Pcrciru. La.bre. 
Pn~r ... S. 

Prolonçiio do J. J. Fngnndos do Rozondo o 
. Silva. Png. 33·1. 
Commissao de eslatisttca : 

·Colloglos oloitornos (P. O. D. ns. 89 c 89) 
Pag. 141. . • . 
Commissll'o de (a•cnda : , 

Bnncos do doposltos (Projecto Cl do senado 
de 1871i), Pag, 60. 
Commissll'o de inslrucçll'o publica : 

Sobro dispensas aos estudantes , 
AITonso Octavhino Pinto Gnimarilcs (P. C. 

D. n. IIS), Pag. 274. . ·' 
AITonso da Rocha (P. C. D. n. 12·1). Pag. 310. 
Alfredo Mugno Sopulvoda (P. C. D. n. 13{1) 

Pag. 21!4. , 
Antomo Norborto Milward (P. c. D. n. 117). 

Pag. 2i3. 
Antonio dn Trindndo Antunes Moira (P: C. 

D. n. 1371. Pag. 21>1. 
Carlos Ferreira Ramos (P. C. D. n. 132) 

Pag, "310. 

( 



w 
I'· 1 

_;! 

. I 
' 

l 
·111'' 'i I ,. I 

• -

I. 

Indico alnhnbetico 

ClHlrnhhn rltJ l\fomcil Gomido (P. C. O. n, 
12Hl. l_)u~. :u;,, 

Conrurlo ,JostJ Cnrdoso ( P. O. 0, n. 138), 
P.l~. 2:J.l. 

Dnnid elo Oliveim Hnrros Almoidn (P. C. 
D. n. Li), Png:. HO. 

Domingos l .. ym do S1\. (P. C. D. o. HG). 
rn~. :t:}.(, ' 

Erluanlo Foliclnno dú Castilho. ( P. C, D. 
11. 0). Png, 1-10, 

Emllio Fr1di'O de Cnn·nlho. ( P. O. D. n. 
llü). Pn~. :?73. 

Ernolito .TllHÚ tlo.s Santos o Silva. (P. C. D. 
n. l:W). l'ng. :201. 

Francisco Alvm; l'üi'OÍI'IL dn nor.hn. (P. c. 

01'1\flnnt;ão clm; ofllcinoR co'n1missionrulos 
nwttl u g"lllli'J'n do Purnguny. (P. C. 
n. :H~ dn lRi:l.) Png :.!73. 

Trnust'ercnci11 do capiti'iu Firndno Piros 
. I'Oira. (P. C. D, u. l!'JD.) Pag. •12ü. 

C,,mmi,~stlO dtJ pm1SÕt!,\' C ordenado,~: 

Solwn liconcns nbs Srs.: 
UCU'Iio do Amuzonns (P.O.D. n.17·l'do1H 

]lug. t:l!J, 
T.lornmrlo j[aclmdo da Costa Dorin, dcfioml 

gr•dol' da J'llial:!iO de ~l'nllllllluco (P.C, 
n. l·li); Pag. :;'iü. 

D. n. Hlil. Png. 140. 

1 
Francisco CusnJ• do Audmdo. (P. C. D. n. 

·1.;\, Pag, J.JB. 
Francist:o Cordeiro dn Si!vn Guorrn FHho. 

(P. O. D. n 11-1). Pn~. :2~3. 

Felippo·dn ,,lilUIL rio ,\U;\'Cilol Cnl'l'l~ll,/H'o(os 
de m!~lez dn cullt~gio .drJ Podro H { •. O. 
n. 1'..!~). Png. ·]:J:J. 

'Jo.;U Nj1!ol.'lo Higueirn Costa. (P. U, O. n,7i 
Pu!:!. :.!i. 

.To13l1 'l'licodoJ'n do Snnnn, Jnnçndo1' dn. reCll! 
do)ria do !'Onda~ intOI'JlliS do Pornambt 
(JI.C.D. n. :l), P.lf.:'. ~::J:l, Pranciscn fliboiro do 'J'oivo o i\J•gollo. (P, 

C. D. n. 11·1). Png. ll:l~. · 
Francisco Rol'gio Guilhnn, (fl. rJ D. n. 8) 

Pago ~J'l 

llouri;11;~ 'rnrcim i\Inin Vinagre. (P. C. D. 
n. l·JG). f\ng. :J~n. 

HonrifJUO Rotlolpho Bnplistn. (P. C. D. n .. 
J.JU). Png. :l~:;, 

.fncintho do Pmdo ÜHI'\'nlho. (P. C~ D. n. 
J:)U) , Pn,!,". :?!);,, • 

• Tnnun.1·io lt'ignoirol!o Pol'oim do llorros. ( P. 
C. D. n, l·lO). Png. :Jlli • 

Joiio Aires elo i\[attos PitomUo. (P. O. D. 
n. l:.!:J). Pag. :a;,, 

Joiio Cnrlos fiilfl Ohnf!:olS Leite. (P.· C. D. 
n. 1~1). Png, 2\1•1. 

Joiin Nognolrn B01·gos. (P. O. D. n. 131). 
Png. :nn. 

JolliJllÍJU Frnncisco Velloso. (P. C. D. n. 
12'!). P~g. ~nr), , 

Jo'ú do Castro ltobollo. ( P. C. D. n. 31 ), 
· .Pn,ec. 2fH. · 

Josú J~gydio Gnl'co~ Palbn. (P. O. D. 11. lU!'l). 
Pag. 201. 

José do Siquoh·a Daltro .Tunior. (P. O. O. 
n, i:JO.) Pag .. 3W. 

Lucinno Constantino de Olivt'lirn. Carlotnn. 
(P, C. D. n. tlú,) Png. J.JO • 

. Luiz Antonio Violro, (P. C. D. n. 3G. Png; 
HO. . 

)!anool Bornardino Rodrigues. (P, O. P. 
n. 110.) Png. 274. 

lii!Il'tinho da Silva Violra Draga, (P, C. D. 
n. 121.) Pn~. 315. 

Poulino Rodr~guos Gulmar~os, (P. C, D. n. 
.1·18.) Png. 3:J.I. 

Pedro Bnudeira de Gouv!o. (P, c: D. n. 
115.) Pn~, 273. · 

Pedro dn Costa Delgndo. (P. O. D. n. 21). 
Pag. HO. . 

Pedro Lolto Chermont. (P. O. D. n. 127). 
Pag. 311i. 

· Rau1mo Julio Adolpho Hora. (P, O. D. n. 
125.) Pn~. :IHi. 

Slzlnio Ribeiro Pontos, (P. C. D. n. J.ll), 
Pog. J.ll. 
Commisslfo diJ marinha e gu.!JI•ra : 

Forcn nnvnl p1ua 1Hi6-1Si7. Png. 115. 
li'orçns de torra p1u·n 1870-ISi?. Pug. 1 u:;, 

.lu!Jiiu6io dn pnJ1·c )fnnOill Thomnz do ( 
·;uim ;r.c.D. 11 •• ~~;;;:de 1:-li!;i• Png. 2i', 

~olH'C pousücs: 
. B<H'nn.r(lo (Pndro) Antonio da Silm Pane 

(P. llj, Pug. ·IHG, 
,loiio !o\tlisrnino da Silm Gnn.birubn (P.O. 

n. Ji.;l). Pago. ij!l, 
Jorge AJr,xundJ'e tlc ;\bJ'nn. (P. G. D. n. 10 

J··JI.'.! ;,u, 
D. :\lnl'Íntic .To!<Ut> Cnlm1·n dn Silvn, (P .C. I 

.n. lOG). Png. 1:!11, 

i•f!uH;ies - .Dbcu.ssão· tlo pl'oposit;üos conccdon' 
peuslu1.s n: 

Joii.o Folis:nino 1la Sil\'f1 Gunhirnha, (P.C.l 
u. JU;i), Png. 201 o ',?011. 

.lort-:n AlexuudJ'o do Ahi-on (P. C. D. n. 1~ 
Png:. ~JJ ··l. ~, fi e :.!;,3). . 

.Torg:o Fohl!miuo du Silva Guahirnbn. Pa· 
•l~{l 0 or:.t . • 

Jo~·~t .Ju;~iu~ Do~cltnmps Cunha (P. c. D. 1 
17). Pag. Jln, l·~o. :.!05 tl :20U. 

D,.:\!nrin. do .fC.sus Un.!mon dn Silva (P.C.D 
n. lOfi). Pug. 2. ·L, 2un, :.!;):'~ o Ni I. 

a•crclra Fa•auco (0 Sr.J- Dismll'lios: 
Orço.monto do mlniliterio da mnrinha 'Scssü 

do 8). Pog. 13õ, . ' 
Orçamento do minlsto1·io da marinha. (Sessii 

do U). Pag. lü7. 
Orcnmonto do ministorio da mnrinbn. (Scssii' 

do 13), Png. 20n. 
Orçamento do mlnistorio dn llllll'inlm (Scssii• 

do 16). Png. ~Oil, 

Phart1es.- D!tiCI\SSÍÍO ela proposição n. n de 187·1 
COOC6doruto Ulll cl'Odito do üOO:!lOOflt.OO Jl(lt'f 
construct;no Jo·pluu·Ugs. Png. 312 o :uo. 

Pompeu (O Sr,)- Discursos: 
Orçamento do mlnistorio do ali trangoJros. 

(Sossiio 0111 26. Pu~. aüS) 
Orçnmouto do mhustorlo de estmngeh·os. 

tiusst\o do !.!7. · flag. 4!22, 
Orcnmonto tlo minlt~tot·lo da justicn. (Scssito 

do :lt. Pug, 20. 
01·çnmonto do min,sterio <la jnstlçn. (Sossiío 

de O). Png, 80, 



I ' 

d. 
i• 

l 
·~ 

n 

i 

I . .. 

I 

' IV Indice alphabotico 

Ül\~n.monlo do miniBtorio dn mnrlnhn. (Sossiio 
du \I), Png. Hl. 

OrtllllllOnto do ministorio do. mnrinhn. (Sossilo 
cio lf1), Png. 2H. 1 

'forrn.s de índio~. {Scssiio do 8), Png. 1!18. 
Voto do ;;rac:ns, (Sossüo do õ). Png. RI. 

l'roro~nri\0. dn· o..-.nlmcniO,- Discnssiio dn pro· 
. pàsi~iio da camnra n. tr18, prorognndo. o 

orr;nmontO no .1.0 tiemestro do lSífi-1876. 
Png. lf1 o 4~. 

Ribeiro diL Luz (0 Sr.) - Di•cursos : 
or~nmenio do ministorlo dÀ. justiçn. (Sossito 

de ó), Pa~. IJS, ' 
Oronmonto do ministcrio da marinha, {Sussfio 

de 1t:), Png. 1:72, 
Orçarrumto do ministerio da marinlm. (Sosl!iio 

do 13), Pag, 211. 

Rlo Brnneo (O Sr. visconde doj. - DiRr.nrso pro4 
nuncindo nn diRcus:;ilu do on;nmonto do 
ministerio do estrungoirorl. (Sossü.u do 21.) 
Png. 20i. , 

S.~fc:mnte (O Sr. mnrquo;.'del- Di!!icurso pro
. nnncindo no. discuBsiio do ort;nmonto do 

ministorio do estrangeiros. (Sessiio do 2!J). 
Png. :175.' 

Marah•n (O Sl·.)- Discursos: 
Or.;nmonto do mini!'ltm·io do estrangeiros~ 

(Sossilo do 21 ), Png. 8:.3, 
ürt;amcnto do ministorio da justioo.. (So::~siio 

dei); Pag, 2oJ.L 
ürt;amonto do ministorio do. marinha. (Sessilo 

do 8). Pag. 121. . 
Or(;amcnto do minis~crio da marinhll. (Sessão 

do F1), Pn~- 249. · 
Prorogat.~ão tlo orcnmonto. ( Sossiio do 1 ), 

Pug. l:J. 
Voto do gra~~as. (Scs::~iio do 3). l)ag. 5u o 52. 

"llvclra .Lobo (0 Sr, .1- Discursos,: 
Rectillcliçiio. (Scssiio do !23). Pag. :J:H. · · 
Romottondo {L mcsn. uma roprcsontnçüo da cn· 

rnnrn municipal dn cidndu·do S. José do 
Alfünas. (Sossiío do 21). Png, 2\)7. 

Rednc':Ao das cmcndn..-; npprovadns polo sonndo 
ús pL·oposições diL cu.muro. do~ Srs.dopu· 

. trtdos, concedendo : · 
Licença aÕ dosOmburgador Josá Nir.oinu Ri

guoit·a Costa. Pag. 2ili. 
T .. iconr.a ao Dr. Olimuco Daumsio. Pag, 1G2. 
Liconén ao Dr. Joaquim J\lontoiro Onminhoti.. 

Png. :Ji'ú, · 
).(elo Holdo hs viuvns. fllhn~ (' rni\oil dos offi· 
· cinos do exercito. Png. l(i:2. ' 

llefornu~ dn. Jel eleltor"I.-DiscusRiiO dn propo
Si~·ito n. 107, a !torando o. lei eleitoral. Pag. 
4!"J5, 

Bequerluitmtml offcrccidos pelos brs.: 
r.1·u.: Nac1~ado i 

Computo dn populnçiio livro da provincia de 
.Mipns GcraoR. l1ag. 270, 

lnforma9õos tsobrc a populnç11o apurada. polu 
ropartlçiio de ostntlstlca om diJltJrontos pro· 
vincins Png. 28. 
LeiUfo da Cunha : 

Adiamento da discns11iio do uma prOposiaiio 
da ca.ma:-a sobro pba.róes. Pug. 312. 
Mendes'de AlmtJida,· 

Informações sobro o requerimento do D. Ru.· 
phnol Royos Jlllra a navegação do rio lç1·~. 
1'ag. SB. · 
Octaviano : ... 

A1linmento dn discussão do um requtlrimento 
, do Sr. Leitão da. Cunhn, Png. ·12. . 

V. do Abaetd ,· 
.Pedindo copia do oillcio cm que o dosembar· 

gndor Ludgero Goncnlvcs du. Silva. pediu 
tlxonoraçii.o do cargo do chtlfo de polic1n d11. 
córto, Pag. 188. , . 

A!liamonto da. discussita do orçamento do 
minlsterlo de estrangeiros. l'ug. Uú. 

Tcrrus d~ indlos.-Discussiio da propo!iiçiio dn 
cnmnra dos deputados n. llll sobro torras de. 
indios das aldeias oxtinctns, Pag. 13> o 141, 

\llelrn da Silva (0 Sr,)- Discurso pronunciado 
no discussiio do orcamonto do ministerio 
da mnrlnGa ( Sossiio do:);;). Pag. 1U9, 

\luto do II"'~'"'·Discussilo do projecto do rosposta 
: â falia do lhrono." (Sossilo do1), Pag. 16, 

•13, 74, U9 o 115, · 

Zaearlao (0 Sr,)- Discursos : 
· Or9_nmonto da mlnistcrio do estrangeiros. 

(Sossilo do 21•). Pag. 276, 
Orçnmonto do ministorio do eStra.ngoiros. 

(Sossilo Jo• 27), Pag, 4110, ' 
Orçamento do minlstorio da justiça. (Sossilo 

do 3), Pog, SU. . 1 

Orçnmonto do mlnistorlo dn justiça. (Sossilo 
do 6). Pug, \1~. 

Orçp.mento ao tnlnh;toa·io líln IDIIrinhn. (ScsSQo 
do 12). Png. JH< . 

Voto do gror;.lS, (Sossiio do V.· Po~, 18, 
J Voto do graçns, (Sossilo do o). Pag. 74, 

~i 
I 
I 


	0001
	0002
	0003
	0004
	0005
	0006
	0007
	0008
	0009
	0010
	0011
	0012
	0013
	0014
	0015
	0016
	0017
	0018
	0019
	0020
	0021
	0022
	0023
	0024
	0025
	0026
	0027
	0028
	0029
	0030
	0031
	0032
	0033
	0034
	0035
	0036
	0037
	0038
	0039
	0040
	0041
	0042
	0043
	0044
	0045
	0046
	0047
	0048
	0049
	0050
	0051
	0052
	0053
	0054
	0055
	0056
	0057
	0058
	0059
	0060
	0061
	0062
	0063
	0064
	0065
	0066
	0067
	0068
	0069
	0070
	0071
	0072
	0073
	0074
	0075
	0076
	0077
	0078
	0079
	0080
	0081
	0082
	0083
	0084
	0085
	0086
	0087
	0088
	0089
	0090
	0091
	0092
	0093
	0094
	0095
	0096
	0097
	0098
	0099
	0100
	0101
	0102
	0103
	0104
	0105
	0106
	0107
	0108
	0109
	0110
	0111
	0112
	0113
	0114
	0115
	0116
	0117
	0118
	0119
	0120
	0121
	0122
	0123
	0124
	0125
	0126
	0127
	0128
	0129
	0130
	0131
	0132
	0133
	0134
	0135
	0136
	0137
	0138
	0139
	0140
	0141
	0142
	0143
	0144
	0145
	0146
	0147
	0148
	0149
	0150
	0151
	0152
	0153
	0154
	0155
	0156
	0157
	0158
	0159
	0160
	0161
	0162
	0163
	0164
	0165
	0166
	0167
	0168
	0169
	0170
	0171
	0172
	0173
	0174
	0175
	0176
	0177
	0178
	0179
	0180
	0181
	0182
	0183
	0184
	0185
	0186
	0187
	0188
	0189
	0190
	0191
	0192
	0193
	0194
	0195
	0196
	0197
	0198
	0199
	0200
	0201
	0202
	0203
	0204
	0205
	0206
	0207
	0208
	0209
	0210
	0211
	0212
	0213
	0214
	0215
	0216
	0217
	0218
	0219
	0220
	0221
	0222
	0223
	0224
	0225
	0226
	0227
	0228
	0229
	0230
	0231
	0232
	0233
	0234
	0235
	0236
	0237
	0238
	0239
	0240
	0241
	0242
	0243
	0244
	0245
	0246
	0247
	0248
	0249
	0250
	0251
	0252
	0253
	0254
	0255
	0256
	0257
	0258
	0259
	0260
	0261
	0262
	0263
	0264
	0265
	0266
	0267
	0268
	0269
	0270
	0271
	0272
	0273
	0274
	0275
	0276
	0277
	0278
	0279
	0280
	0281
	0282
	0283
	0284
	0285
	0286
	0287
	0288
	0289
	0290
	0291
	0292
	0293
	0294
	0295
	0296
	0297
	0298
	0299
	0300
	0301
	0302
	0303
	0304
	0305
	0306
	0307
	0308
	0309
	0310
	0311
	0312
	0313
	0314
	0315
	0316
	0317
	0318
	0319
	0320
	0321
	0322
	0323
	0324
	0325
	0326
	0327
	0328
	0329
	0330
	0331
	0332
	0333
	0334
	0335
	0336
	0337
	0338
	0339
	0340
	0341
	0342
	0343
	0344
	0345
	0346
	0347
	0348
	0349
	0350
	0351
	0352
	0353
	0354
	0355
	0356
	0357
	0358
	0359
	0360
	0361
	0362
	0363
	0364
	0365
	0366
	0367
	0368
	0369
	0370
	0371
	0372
	0373
	0374
	0375
	0376
	0377
	0378
	0379
	0380
	0381
	0382
	0383
	0384
	0385
	0386
	0387
	0388
	0389
	0390
	0391
	0392
	0393
	0394
	0395
	0396
	0397
	0398
	0399
	0400
	0401
	0402
	0403
	0404
	0405
	0406
	0407
	0408
	0409
	0410
	0411
	0412
	0413
	0414
	0415
	0416
	0417
	0418
	0419
	0420
	0421
	0422
	0423
	0424
	0425
	0426
	0427
	0428
	0429
	0430
	0431
	0432
	0433
	0434
	0435
	0436
	0437
	0438
	0439
	0440
	0441
	0442
	0443
	0444
	0445
	0446
	0447
	0448
	0449
	0450
	0451
	0452
	0453
	0454
	0455
	0456
	0457
	0458
	0459
	0460
	0461
	0462
	0463
	0464
	0465
	0466
	0467
	1874 livro 4 paginas 9 a 16.pdf
	IMG_0393
	IMG_0394
	IMG_0395
	IMG_0396
	IMG_0397
	IMG_0398
	IMG_0399
	IMG_0400




